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D E L I S B O A . 

troduzirao nas obras literárias, por 

f e u s Authores, os oferecimentos, e dedicatórias, a f u -

jeitos da major d i f i n ç a o , e mais alta ^ e r ar chia; ou pa­

ra folieitar com ellas hum Patrocinip'poderofo, ehuma 
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fegura Protecçao', como antídoto prefervativo para have­

rem de confeguir o e f e i t o f e l i z de Jahirem à luz publica, 

illefas do mortal veneno vle huma critica mordaz ', ou co­

mo tributo obfequiofo por benefícios grandes, e gratuitos', 

ou para relatar genealogias nobres, e afcendencias i l l u f i r e s . 

No f r o n t i f p i c i o d e f i a , que ao v o j f o Sacro acatamento, 

Gloriofo Santo, confagra reverente a minha veneração, 

nao defcrevo attento as v o f f a s fingulares prerogativas, 

e virtudes admiráveis; porque, como a obra he toda 

v o j f a , ou dos v o j f f b s , pelo que t r a t a , todaella hehum 

perfeito compêndio, e bem ordenado epílogo das v o j f a s 

mais efupendas graças, e Santidade fempre p r o d i g i o f a , 

que he a melhor genealogia, que de hum Heróe grande f e 

pode defcrever. O que aqui fomente intento, he c o n f e f a r 

a minha d i v i d a , e empenhar mais a v o j f a ProtecçaÕ. Con-

f e j j o que devo , mas nao pago ; porque me acho f a l t o 

de boas obras, e merecimentos, que he f ó o com que de­

via f a t i s f a z e r prompto ao muito, que da v o j f a liberal 

mao tenho recebido. C o n f e j f o fim a minha d i v i d a , e pro-

t e f i o juntai^ente, que, para a j i f i a f a t i s f a ç a o delia, f o u 

o que me acho mais obrigado; porque, f e a outro, que 

tinha o nome de Alexandre, dizia e f i e Príncipe , efiava 

por i j f o mais empenhado a f a z e r obras de Alexandre; 

e u ; que mereci à graça, quando recebi a primeira , de 

me f e r impofio o vojjb nome , f o u também o que mais 

encarregado ejlou na imitação das v o j f a s v i r t u d e s , que 

f a o f ó o cabedal condigno, com que devo acudir cuidado-

f o á grande divida, em que vos efiou. N o em quanto 

porem , da v o j f a intercejfao Poderofa efpero o beneficio 

d e f i a mercê, que, pela eficácia dos v o j f o s merecimentos 

fuperabundantes, d e f e j o alcançar humilde , e efpero con­

f e g u i r confiado , tomo por Patronos fingulares , e o f e ­

reço por penhores da mayor v a l i a , todos aquelles filhos 

v o f o s , e Irmãos m e u s , que no Theatro e f p a ç o f o d e f t e 

Novo Orbe o foüberao plantar com fuores contínuos , 

cultivar com exemplos e f i c a z e s , e edificar com virtu­

des heróicas, p r o g r e f o s R e l i g i o f o s , e f i n s Catholicos^, 

porque nelles todos j u n t o s , e em cada hum d e p e r f i , acha-

rets hum p e r f e i t o exemplar de todas aqiMas fingulares 

v i r -



virtudes, e prerogativas C b r i f i a a s , que V o s , como A -

firo Superior defie Brafilico e m i s f e r i o , lhes qmzefies 

communicar benigno , e elles, como inferiores h f t r e l l a s , 

e filhos legítimos do v o f b e f p i r i t o , fouberao receber d i j -

pofios. 
No campo f é r t i l d e f i a H i f i o r i a , e nas amenas mar-

gens d e f i e M a p p a , achareis a huns, nao f ó abrazados 

no ardente dezejo de f a c r i f i c a r confiantes a v i d a , e der­

ramar p r o f u f o s o fangue , á imitação v o j f a , ( a ) ^ F e ^ e > 

também confeguirao venturofos , o f e r e m victimas p u - ã á mar­
ras da barbaridade tjranna dos Gentios, e do heréticotynum. 

odio dos Holandezes. A outros ver eis freqüentando o r ^ x l e g . 

púlpitos, occupando os Confejfionarios, convertendo In-r 

fieis, convencendo hereges, abominando vícios, dirigin­

do confidencias , deflerrando ódios , introduzindo p a z , 

e como experimentados Médicos de almas enfermas pelo 

peccado, tudo nellas, ou temperavao com o f a l da dou* 

trina Evangélica, ou venciao , como V ó s , com o e x " ^ ^ 

emplar da vida penitente. ( b ) Encontrareis a muitos florujt 9 

na pureza claros , na paciência provados, no trato mo-& do-

d e f i o s , ajuntando, a exemplo v o j f o , a caridade dos p r o - ^ n m i h -

ximos com o zelo das almas, e em todas as mais vir-

tudes , huns perfeitos feguidores daquellas pizadas 5 Z e i o j u n -

com que corre fies para Deos lá n e j f e theatro do í / # / - f t a c h a r i -

v e r f o , e elles, vos feguirao a j f i m , nefie Novo Mundo, ' 

que e f i a s f a o as mais fieis tefiimunhas da verdadeira d e í B a , 

doutrina, com que os perfeitos Religiofos devem, à t m t " X { ^ ^ 0 

tação v o j f a , edificar o mundo, ( c ) Também no retirado a r inse . 

da C l a u f u r a , no ejcondido das cellas, e na occupaçao la^-

boriofa de interiores o f i c i n a s , achareis a muitos, q u e ^ 

com o disfarce da ignorância occultarao altas Jciências , d o & i f a -

humas adquiridas a influxo Superior, outras communica-1^ 

das pela liberal natureza, até aquelle tempo, que lhes pós vinas 

a Alta Providencia, de que Vós d é f i e s aos homens m e ^ J 0 r f l ^ ^ x 

tefitmunho. ( d ) A outrosver eis , j a nos púlpitos por 0 ^ - a b f c o n -

diencia, j a nas cadeiras por obrigação , dando, como ^ / / ^ - d e b a t . í b . 

~ tipulos v o f f o s , que aprender a huns , que admirar a t o - ^ ^ 

dos. ( e ) ; nes , q u i 

N e f i e Novo Orbe ver eis finalmente a hum F r ^ i m e L 
Coftux.ibu 



Cofme de S . Damiao , que entre todos, e por todos, co­

mo AjJro deputado, ou nova E f i r e l l a creada para e f t e 

particular Emi "ferio , f o y nelle hum perfeito Epílogo das 

v o j f a s mais reverberantes luzes, efpecialmente em as par­

ticipar f e n i de/canço , gyranão toda a prolongada circun­

ferência d e f a Meridional E s f e r a , j a de Pernambuco até 

o Maranhão, dalli outra vez a Pernambuco, defie â 

B a h i a , S . Paulo, Santos, e Rio de Janeiro , donde 

voltou para a Bahia, Pernambuco, e Paraíba , pelos 

Conventos, pelas Aldêas , e M i j f o e n s , j a nos lugares 

povoados , j a pelas brenhas dos Sertoens , j a perjegui­

ão dos hereges Holandezes, prezo por elles, fentencia-

do à morte , e defierrado, navegando mares a impulfos 

f u r i o f o s dos inimigos, e correndo terras a influxos be­

nignos da caridade. M a s , em tanta oceurrencia de f u c -

eejjos , Jempre A f i r o puro , e refplandecente E f i r e l l a , 

luminofo S o l , encaminhado a movimentos v o j f o s , para 

communicar luzes a e f t e Novo Orbe, a j f i m como Vós as 

( f ) défies lã n e j f e antigo mundo. ( f ) 

H i f p a - U S Interpofios a j f i m na v o j f a agradávelprefença , efies 

mx. N o Fiaãores certos , pela minha p a r t e , e conhecenão bem na 

v^lüx^~pobreza ão meu e f p i r i t o a impojjib ilida de do f e u defempe-

S o l n i t e & ; ; ^ ° -> ojfereço humilde a vojjós Sagrados pés e f i e limita-

Paduae. do obfequio da minha vontade ; nao como paga , porque 

nao iguala a diviãa, mas como tributo , com que me reco­

nheço o mais obrigaão , e com o qual, novamente penho-

ro o v o j f o Patrocínio para a total execução ãaquellas vir-

tuofas acçoens, que me efiais peãinão, como Acreãor meu, 

e eu reconheço ãevo refponãer com ellas ao v o j f o Nome , 

ainda que nelle f e j a f ó conhecido athéquipor v o j f o 

Fr. Antônio de Santa Maria Jaboataó. 

A N « 



A N T I L O Q U I O . 

ENDO em todo o tempo difficultofa 
e m p r e z a , a d e e f c r e v e r q u a l q u e r H i f t o -
r i a , e í t a , a q u e nos d e f t i n a o f o r t e , f e b e m 
f u a v e p r e c e i t o da o b e d i ê n c i a , p o r t o d o s 
os f eus p r i n c í p i o s f e f a z a i n d a m a i s a r r i f -
cada , t a n t o p o r p a r t e d e q u e m a e f c r e -
v e , e l h e d e v e d a r a a l m a , c o m q u e h a 
d e r e v i v e r , c o m o p e l o s e l e m e n t o s d e 
q u e n e c e i l i t a , p a r a a p e r f e i t a o r g a n i z a ­
ç ã o d o f e u c o r p o , e das p a r t e s d e q u e 

e í l e f e h a de c o m p o r . P e l o q u e a n ó s t o c a , n a o e n c a r e c e m o s a 
i m p r o p o r ç a õ da e f c o l h a ; p o r q u e a j u l g a m o s m a i s P r o v i d e n c i a 
f u p e r i o r , d o q u e d e f t i n o d o s h o m e n s . P o i s e n c a r r e g a n d o o s 
P r e l a d o s da P r o v í n c i a , j a d e f d e o f e c u l o p a l i a d o , e n e f t e p r e -
f e n t e , a d o u s Padres d e l i a , d e í c i e n c i a , e l i t e r a t u r a , e í t a o c c u -
p a ç a õ , d o p r i m e i r o f ó a c h a m o s a l g u n s a p o n t a m e n t o s , e d o f e -
g u n d o c o u f a n e n h u m a . A e í l e s f e f e g u i o o P M . F r . R a f a e l d a 
P u r i f i c a ç ã o ; mas a p a r c a , t a l v e z i n v e j o f a d e q u e n e í t a O b r a a f -
f e n t a í f e a m a õ , l h e c o r t o u , c o m a n t i c i p a d a c a u t e l a , o f i o á v i ­
d a , an t e s q u e p a r a i í t o a p p a r a l f e o a g u d o d a f u a p e n n a ; e a iTim 
f i c o u a P r o v í n c i a c o m o o r f a a da h o n r a , e g l o r i a , q u e l h e p o d i a 
r e f u l t a r f e p e l a f r a z e d e i t e M e í t r e c o r r e í l e m os c h a r a c t e r e s , e 
e x p r e í f o e n s d o s f e u s e l o g i o s . 

E f e e f t e s f u j e i t o s d e t a o d i í t i n c t a g r a d u a ç ã o , e l i t e r a t u ­
r a n a o p u d e r a o v e n c e r , o q u e n ó s a g o r a , c o m a n o í f a f r a ­
q u e z a , e i n f u f f i c i e n c i a , c h e g a m o s a c o n f e g u i r , r a z a õ n o s f o -
b r a pa ra e n t e n d e r m o s f o r a i í i o n a o t a n t o d i f p o í i ç a õ d o s h o ­
m e n s , c o m o S u p e r i o r P r o v i d e n c i a , q u e r e j e i t a n d o p a r a e m -
p r e z a s á r d u a s os m a i s S á b i o s , e a v u l t a d o s , e f c o l h e m u i t a s A b 

v e z e s para e l l a s os m a i s h u m i l d e s , e d e m e n o s n o t a . ( a ) E a f - f t i h ^ c à ' " 
l i m n a õ e n c a r e c e m o s p o r a q u i a d i f i c u l d a d e da e m p r e z a ; p o r - ^ P i e n t i * r 

q u e e l l a pe r i l f e e í t i i n c u l c a n d o . M a s a m e f m a P r o v i d e n c i a , V e i a f t u a

r d " 
q u e a í l i m t a o f u a v e m e n t e o d i f p ô s , c o m a m e f m a l h e encami-parvuiis. 
r irTãrá os m e y o s , e m o f t r a r á o r i m , f e m p r n d e í i g u a l á s n o í f a s M a t - 1 1 , 2 * * 
f o r ç a s . H e v è r d a d e , q u e o c c o r r e n ç l o - n o s ã ^ u m a s vezes o a m o r ­
t e c i d o d e f c u i d o , q u e h a v i a n a q u e l l e s , a q u e u f e c õ m e t t e r a e f t e 

(a 
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emprego, mefentia com huns repentinos impulfos para elle; 
m a s e m c o n t i n e n t e a f f r o x a v a o e f p i r i t o na c o n í i d e r a ç a õ d e q u e 
p o r f a l t a d e cabedaes n e c e í T a r i o s , e p r ó p r i o s ^ p a r a h u m a t a l ü -
b r a , a i n d a q u e l h e d e í f e m o s p r i n c i p i o , n a o l h e c h e g a r í a m o s 
a p ô r o f i m , e f e r v i r i a e n t ã o d e F á b u l a r e p e t i d a aos q u e r e -
p a í f a í f e m pe l a m e m ó r i a o n o í T o a t r e v i m e n t o , e p o d e r i a õ c a n ­
t a r da n o í f a p r e f u m i d a i g n o r â n c i a o q u e d a p o b r e z a d e o u t r o 
f e c o n t a , q u e f e m l a n ç a r as m e d i d a s a o c a b e d a l q u e t i n h a , 
c o m e ç o u a o b r a , q u e d e p o i s , p o r i n d i g e n c i a , n a o p o d e aca-

(b ) b a r . ( b ) E p r i n c i p a l m e n t e , q u a n d o p a r a t a n t o e m p e n h o nos 
Hichomo f a l t a v a o m a i s f o l i d o f u n d a m e n t o , q u e e ra o e r f i c az p r e c e i t o 
fiSrcTac d a O b e d i ê n c i a , p a r a p o d e r c o m a f u a v i r t u d e f u p e r a r o s 
non potuit nolTos d e f e i t o s , e v e n c e r t a n t a s , e t a o c o n h e c i d a s d i f f i c u l d a -

E £ u 2 £ . ' d e s - ( c ) 
( c ) T a m b é m f e n a o f a z i a e í t e e m p e n h o m e n o s d i f f i c i l , p o r 

diensío" P a r t e d o s e l e m e n t o s p r e c i f o s p a r a e í t a C h r o n i c a . E r a o e í t e s , 
quctur vi- o f u p p l e m e n t o c e r t o , e i r r e f r a g a v e l das n o t i c i a s , e p a p e i s 
P r o v « ' a í c f p a l h a d o s p e l o s A r c h i v o s d o s C o n v e n t o s d e t o d a a P r o v í n c i a , 

e f e u s C a r t ó r i o s » P a r a e l l e s d e t e r m i n a r ã o os Padres d a M e f a d a 
D i f l i n i ç a Ô n o C a p i t u l o P r o v i n c i a l d e 2 . d e D e z e m b r o d e 1 7 5 2 . 
f o l i e m o s o c o m p a n h e i r o ^ S e c r e t a r i o d o P P r o v i n c i a l , p a r a q u e 
c o m a p e n f a o d e c o r r e r , e v i í i t a r c o m e l l e a P r o v í n c i a , p u d e f - ^ 
f e m o s e n t r a r m e l h o r p e l o t r a b a l h o d e v e r os f e u s A r c h i v o s , r e ­
v e r p a p e i s , e e f q u a d r i n h a r n o t i c i a s ; o q u e t u d o fizemos, f e m 
r e í e r v a d e a l g u m , e f e m f u g i r a e í l a l a b o r i o f a , e , á p r i m e i r a v i -
í t a , q u a í i i n f r u c l i f e r a d i l i g e n c i a ; p o r q u e a c h a m o s n e l l e s t a o 
p o u c o , q u e r e g i í t a r , e e l l e s e m t a l f o r m a , q u e m a i s n o s f e r v i a 
d e e m b a r a ç o ao d i f c u r f o , d o q u e de n o r t e , e l u z p a r a a h i í t o -
r i a , q u e f e n d o a v e r d a d e , a q u e l h e d e v e d a r o f e r , e a l m a , e 
d e v e n d o e l l a c o n f i a r d e n o t i c i a s , e d o c u m e n t o s c e r t o s , b e m 
f e d e i x a v e r o q u a n t o f e m e i l e s fica d i f f i c u l t o f a a f u a c o m p o -
f i ç a õ . A i í l o a c c r e í c i a o u t r o i n c o n v e n i e n t e g r a v e , e q u a í i i m -
p o í f i v e l p a r a f e r v e n c i d o , e h e o f e r h i í l o r i a e í l a , q u e h a d e 
c o m p r e h e n d e r n a o f ó o p a í f a d o , t a m b é m o p r e f e n t e , o m o d e r ­
n o , e o a n t i g o . E f e q u a l q u e r de l t a s p a r t e s f ó p e r 11, e f e p a -
r a d a , c a u f a r a n o t á v e i s , e e v i d e n t e s p e r i g o s a i n d a aos E f c r i -

(d ) t o r e s m a i s d é í l r o s , e v e r f a d o s ; p o r q u e n o a n t i g o p o r f a l t a d e 

í c n p t r a a m s n o t i c i a s h e P e r i g o í < > o e x a m e , e n o m o d e r n o p e l o s r e f p e i t o s 
pariu in- m u y a r r i f c a d a a e x p r e í T a õ ; ( d ) q u a n t o m a i s n e í t a , q u e f e h a 

^nèrofa c o i - d e ? o m P o r

f d e i t e s d o u s t e m p o s , e t a o e n c o n t r a d o s . P r o p o m o s , 
latio; inta-

p o r e m , p e l a v e r d a d e , q u e p r o f e í f a m o s , d e n a o f a l t a r c o m o l o u -
d a . & B o - v o r a q u e m o m e r e c e r , n e m m e n o s c o m a c r i t i c a a o n d e f o r n e -
S F S S ? c e £ a r i a > m a s c o m t a o j u f t a , c h r i í l a a , e R c l i g i o f a m e d i d a , q u e 
i cv i sgra t i ane l t emodo d e e x p r e f í a o n a o f e r e m o s p r e d o m i n a d o s d e e x c e l í b 
Pi,n.hb ; s - a igum e x o r b i t a r , n 6 i a ú t p a i x a õ p a r a a c r h k a d e j g p 

Cto p a r a o l o u v o r 

da 
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S a t i s f e i t a s a í f i m as p a r t e s , q u e c o n í t i t u e m a r r i í c a d a , f e ­
b r e d i f f i c u l t o r a , e í l a O b r a , a i n d a n o s r e í l a o u t r a , e f e m d u v i ­
d a a m a i s d i f f i c i í , e h e o d a r - l h e t i t u l o a d e q u a d o , e q u e n a o 
e x c e d a a f a c h a d a d o t i t u l o a m e d u l l a , o u f u b í l a n c i a d e d e n t r o ; 
e p o r i í f o d a r e m o s t a m b é m a r a z a õ d o q u e l h e d a m o s . H e e f ­
t e o d e Orbe Serafico, novo, Brajilico, q u e e m f r a z e m a i s c o m -
m u a , h e o m e f m o , q u e Chronica Serafica da Província de 
Santo Antônio do Brafil da America Meridional, e Novo Mun­
do , c h a m o . - l h e Orbe, e novo , n a o p o r q u e q u e i r a d i z e r q u e 
h e n o v o e í l e t i t u l o de O r b e ; p o i s j a , e m u i t o an tes q u e n ó s , 
o d e o o Pad re G u b e r n a t i s á f u a O b r a , q u e e f e r e v e o d e t o d a 
a O r d e m , i n t i t u l a n d o - a : Orbis Seraphicus; p o r q u e n e l l a f e 
c o n t i n h a õ as A d i a s d a F a m i l i a F r a n c i f c a n a , e S e r a f i c a e f p a l h a -
d a , e d i f p e r f a p o r t o d a s as q u a t r o p a r t e s d o m u n d o , c o m o 
E u r o p a , A f i a , Á f r i c a , e A m e r i c a , as quaes j u n t a s f e c h a -
m a õ O r b e , R e d o n d e z a , o u M u n d o ; e i í l o b a i l o u á q u e l l e A u -
t h o r g r a v e p a r a q u e l h e v i e í l è c o m p r o p r i e d a d e o n o m e d e 
O r b e á f u a O b r a . D a m e f m a f o r t e f e f a z p r ó p r i o p a r a a n o f -
í a e í t e n o m e ; p o r q u e a e í t a f ó p a r t e d a A m é r i c a , na q u a l h a 
d e t e r a f u a p a r t e e í t a h i í t o r i a , c h a m a ó os A u t h o r e s t o d o s N o ­
v o M u n d o , n a o o b í t a n t e f e r n u m a f ó p a r t e d e l l e . A í l i m t a m ­
b é m , a i n d a q u e a h i í t o r i a , q u e e f e r e v e m o s , n a Õ a b a r q u e a t o ­
d o e f t e N o v o M u n d o , mas f ó a a l g u m a p a r t e d e l l e , c o m o h e 
a d o B r a f i l , l h e c o m p e t e , á i m i t a ç ã o d a q u e l l e , o n o m e d e 
Orbe ; e p o r c o n f e q u e n c i a o d e Novo; n a o f ó , p o r q u e n o v o 
f e c h a m a o P a i z , d o q u a l e í t a O b r a h a d e c o n t e r h u m a g r a n ­
d e p a r t e , m a s t a m b é m , p o r f e e f e r e v e r t a n t o s a n n o s d e p o i s 
d a q u e l l e d e Gubernatis , p o i s h e f r a z e c o m m ü a n o m e f m o 
m u n d o , q u a n d o n e l l e r e n a f c e , o u a p p a r e c e a l g u m a c o u f a 
c o m o n o m e d e o u t r a , q u e j a h o u v e , p a r a d i í t i n ç a o d o a n t i ­
g o , c h a m a r - í e n o v o , o q u e h e m o d e r n o , e v e m d e p o i s : e 
n o m e f m o m u n d o , e p a r t e d e l l e , e m q u e e í t a m o s , t e m o s o 
e x e m p l o ; p o i s a e í t a l ó q u a r t a p a r t e , q u e h e a A m e r i c a , 
c h a m a õ os A u t h o r e s , c o m o f e d i íTe , N o v o M u n d o , p o r f e 
d e f c o b r i r m u i t o d e p o i s das t r e s p r i m e i r a s , q u e e r a õ o M u n d o 
a n t i g o , o u p r i m e i r o M u n d o ; e p o r i í T o , c o m h u m a n a t u r a l i d a ­
d e m u i t o p r ó p r i a , v e m t a m b é m a e í t e n o í l o Orbe o n o m e d e 
Novo; e p o r t r a t a r d o s F r a d e s M e n o r e s , h a d e f e r Serafico , 
c o m o a q u e l l e o u t r o ; e p o r f e r d a P r o v í n c i a d o B r a í i l , f e d e ­
v e d e n o m i n a r , o u d i í l i n g u i r , c o m o a d d i t a m e n t o d e Braji­
lico. E c o m t o d a s e í t a s r a z o e n s , b e m f e c o n f o r m a c o m e í l a 
O b r a o t i t u l o q u e l h e d a m o s , e q u e n a o p o d e r á h a v e r f o b r e 
e l l e pa r ece r a l g u m e n c o n t r a d o , q u e n a o d e g e n e r e p a r a h u m a 
c r i t i c a i m p e r t i n e n t e , e m a i s m o r d a z , d o q u e j u d i c i o i a . 

T a m b é m e í l a j u l g a m o s n à l ) p o d e t e r l u g a r í o b r e a f r a ­
z e , e í l y l o , m e t h o d o , e o r d e m , n u e ^ g u i m o s ; A o r d e m , e 
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m e t h o d o ha d e f e r c o n f o r m e a c a r r e i r a d o s a n n o s , e f u n d a -
ç o e n s dos C o n v e n t o s , p e l a m e f m a , c o m q u e p r e c e d e r ã o h u n s 
aos o u t r o s , e na d e í c r i p ç a ó d e cada h u m , a h i l h e a j u n t a r e -
m o s t u d o o q u e l h e p e r t e n c e r , c o m o c a í o s f u c c e d i d o s , R e -
l i g i o f o s , q u e n e l l e s l l o r e c e r a õ e m v i r t u d e s , e a h i e i t a õ f e -
p u l t a d o s , p o r n a o f a z e r m o s r e p e t i ç o e n s , a i n d a q u e p e l o d e -
c u r f o d o t e m p o a c o n t e c e í T e m as taes c o u f a s m u i t o d e p o i s ; e 
f e g u i m o s n i í l o aos C h r o n i í t a s a n t i g o s , e e f p e c i a l m e n t e a a l ­
g u n s m o d e r n o s d e m e l h o r n o t a ; e e í t e m e t h o d o , e f o r m a 
g u a r d a r e m o s a t é a f u n d a ç ã o d o u l t i m o C o n v e n t o , f a z e n d o 
m u i t o p o r o r d e n a r t u d o c o n f o r m e a o c e u r r e n c i a d o s t e m p o s 
e m cada h u m a das C a f a s ; e c o n c l u í d a a n a r r a ç ã o d a u l t i m a , 
c o n t i n u a r e m o s , o u o s q u e f e nos f e g u i r e m , e o q u i z e r e m a f -

• í im a C h r o n o l o g i a dos a n n o s , de t u d o a q u i l l o , q u e e m c o r n -
m u m p e r t e n c e r á m e f m a P r o v í n c i a . 

A f r a z e , e e í l y l o , p e l o q u e f e d e i x a v e r , p a r e c e c l a r o , e 
c o r r e n t e , e f e m a r í e c l a ç a õ n a t u r a l , a t t e n d e n d o a q u e e í c r e -
v e m o s H i í t o r i a , e n a o P a n e g y r i c o ; e p o r i í f o , c o r r e n d o p a ­
ra o m a i s c o m m u m , e p e r c e p t í v e l , f u g i m o s de p a l a v r a s e x -
q u i í i t a s , t e r m o s p e r e g r i n o s , e o r a ç o e n s f r a z e a d a s , b u f c a n d o 
as m a i s p r ó p r i a s , e n a t u r a e s v o z e s , e c o m q u e m e l h o r í e e x ­
p l i q u e , e e n t e n d a h u m a H i í t o r i a , q u e ha d e f e r v i r p a r a t o ­
d o s ; p o r q u e a í l i m , n e m os m e n o s í a b i o s a d e i x e m d e p e r c e ­
b e r p o r m u y e l e v a d a , e c u l t a , e n e m os m a i s e n t e n d i d o s a 
d e í g o í t e m p o r m u i t o h u m i l d e , e r a í t e i r a . 

S o b r e a c i t a ç ã o d e A u t h o r e s , n a o d u v i d a m o s f e r n o t a ­
d o s de o f a z e r m o s m u i t o p o u c a s v e z e s ; mas f e r á p o r a q u e l -
Jes , q u e n a õ a d v e r t i r e m , e f e r e v e m o s a H i í t o r i a p r i m i t i v a d e 
h u m a P r o v í n c i a , da q u a l f e n a o e f e r e v e o a t h é g o r a p o r a u -
t h o r a l g u m , e f ó n o s a p r o v e i t a m o s p a r a e l l a , das n o t i ­
c i a s da m e f m a P r o v í n c i a , e n e m e í t a s as a c h a m o s e m l i v r o s , 
o u q u a d e r n o s , o r d e n a d o s c o m t í t u l o s , c a p í t u l o s , e n ú m e ­
r o s , e f ó e m a l g u n s p a p e i s , e a f l e n t o s a v u j f o s , e p o r i í f o 
m u i t a s vezes , o u q u a í i f e m p r e , os n a o a p o n t a m o s á m a r g e m . 

N a d e f c r i p ç a õ das C a p i t a n i a s , e f u á s f u n d a ç o e n s , q u a n ­
d o h e n e c e í T a r i o , e ha d u v i d a , a p o n t a m o s os A u t h o r e s , e 
q u a n d o ne f t e s n a o a c h a m o s o a n n o , e m q u e a c o n t e c e r a õ a l ­
g u m a s d e l l a s , e o u t r o s v á r i o s f u c c e í f o s n o t á v e i s , f a z e m o s 
m u i t o p a r a o a í l i g n a r c o n f o r m e as o c e u r r e n c i a s d o t e m p o , 
a p o n t a n d o os p r i n c í p i o s , e m o t i v o s p a r a o f a z e r m o s a f -
f i m ; c o m o e f p e c i a l m e n t e f e p ô d e v e r e m a i d a d e D i o g o A l ­
va re s C a r a m u r ú d a B a h i a a F r a n ç a , q u e p o r n e n h u m p r i n c i ­
p i o p o d i a f e r n o r e y n a d o d e H e n r i q u e de V a l ó i s , e C a -
t h a r i n a de M e d i c i s , c o n f o r m e o e f e r e v e m t o d o s ; a p o n ­
t a n d o e m o u t r o s m u i t o s o v. r.r> , c o m o c e r t o e o d u v i d o -
f o , c o m o t a l . 
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Outra ceníura mais, e talvez caufa das muitas , que 
p o d e r á õ c a h i r f o b r e e í t a e f c r i t a , h e o p o u c o t e m p o , q u e 
t o m a m o s p a r a e l l a , p o r q u e , f e o q u i z e r m o s r e d u z i r a a n n o s , 
n a o f e p o d e r ã o c o n t a r p o r m u i t o s , p o i s a i n d a a g o r a , q u e 
a c o m p l e t a m o s , n a o c h e g a o a d o u s ; f e n d o n ó s o p r ó ­
p r i o a m a n u e n f e , e e f c r e v e n d o d a n o í f a l e t r a d o u s v o l u m e s 
d e i t e t h e o r , á l è m d e o u t r o s m u i t o s t r a s l a d o s , c o m o e m í i -
m i l h a n t e e f p e c i e he p r e c i f o : e f a z e m o s e í t a r e p e t i ç ã o , n a o 
p a r a c r e d i t o , o u i n c u l c a d e a l g u m a c a p a c i d a d e , e f ó d o 
n o í f o t r a b a l h o , e p r i n c i p a l m e n t e p a r a q u e p o í T a o m e r e c e r 
m e l h o r d e f c u l p a os e r r o s , o u d e f c u i d o s , q u e a p e r f p i c a c i a 
d o s f d i f c r e t o s , e apurados . L e i t o r e s l h e p u d e r d e f c o b r i r , 
e q u e c o m c h a r i t a t i v a , e f r a t e r n a l a d v e r t ê n c i a e m e n d a r e ­
m o s p a r a o d i a n t e . 
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NOSSO R.™ PADRE COMMISSARIO GERAL. 

Vimos com attençaõ o Livro intitulado: Orbe Serafico , 

Novo, Brajllico , o u p r i m e i r a p a r t e d a C h r o n i c a d a 
P r o v í n c i a de S a n t o A n t ô n i o d o B r a f i l , c o m p o í t a p e l o 

M . R . P . P r é g a d o r F r . A n t ô n i o d e S a n t a M a r i a J a b o a t a Õ , C h r o -
n i í t a , e D i f h n i d o r a £ t u a l d a m e f m a S a n t a , e R e f o r m a d a P r o ­
v í n c i a , p o r q u e V R e v e r e n d i í f i m a . c o m o S u p e r i o r P r e l a d o a f -
í i m o d e t e r m i n a p o r f e u e f p e c i a l m a n d a t o , c u j o p r e c e i t o h e 
p a r a a n o í l a o b e d i ê n c i a f u a v i í í i m o , p o r f e r m u i t ò c o n f e n t a n e o 
a o n o í T o g o í t o . N e m p o d i a d e i x a r d e n o s f e r g r a t a a l e i t u r a d e ­
i t e L i v r o , p o r f e r a H i í t o r i a d e h u m a P r o v í n c i a , q u é f e j a c l a 
d e f e r filha d e i t a n o í l a d e S a n t o A n t ô n i o d e P o r t u g a l , o n d e h a 
o u t r a , q u e f e n d o na r e a l i d a d e t a m b é m f i l h a , p o r p r o c e d e r d e i -
la , d i í T o m e f m o f e d e f p r e z a , q u e r e n d o an tes a f t e d t a r I r m a n -
d a d e s , d o q u e a d a p t a r F i l i a ç o e n s , c o m o f e l h e f e r v i í f e d e des -
l u í l r e o p r o c e d e r d e h u m a P r o v í n c i a t a o S a n t a , q u e j a f e t i ­
n h a e x p e r i m e n t a d o t a o f e c u n d a , q u e t i n h a g e r a d o a d a B a h i a , 
d o n d e i a h i o d e p o i s a d o R i o d e J a n e i r o , q u e n a o n e g a r á f e r 
f i l h a d e i t a , e n a o e í t a v a e x h a u r i d a a f u a p o t ê n c i a , e f e c u n d i d a -
d e p a r a p r o d u z i r m u i t a s , e g r a n d e s P r o v í n c i a s . N e m t a m b é m 
d e i x a d e nos d a r g o í t o o f u a v e p r e c e i t o d e V R e v e r e n d i í f i m a , 
p o r q u e n o L i v r o f e f a z m e m ó r i a d o s g r a n d e s H e r o e s , e v i r t u o -
f os R e l i g i o f o s , q u e d e i t a n o í l a P r o v í n c i a f o r a õ f u n d a r n a q u e l -
le M u n d o n o v o a n o v a C u í l o d i a , q u e d e p o i s f e v e y o a e x a l t a r 
e m P r o v í n c i a , d o n d e f l o r e c e m , e t e m f l o r e c i d o t a n t o s V a r õ e s 
f a b i o s , e v i r t u o f o s , q u e na p r o d u c ç a õ d a o u t r a f e v a n g l o r í a ò 
d a m e f m a f e c u n d i d a d e , q u e h e r d o u d a n o í f a . 

E í l a s , e o u t r a s , f a õ as r a z o e n s , q u e na o p i n i ã o d e m u i ­
t o s p o d e r ã o f a z e r f u f p e i t a a nolTa C e n f u r a ^ p o r q u e o a f f e c l o 

j j o s a r r a í l a r i a a v o n t a d e , e o j u i z * ^ , p a r a n a o d i z e r m o s c o m f i ­
d e l i d a d e o n o í T o f e n t i r ; p o r é m f e b é n M ^ f l e c l i r e m f o b r e o r e ­
m o n t a d o da O b r a , nas p r i m a z i a s das f u à ò e l e g â n c i a s , n o e i p i -
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r i t o da l o c u ç ã o , na m e d i d a d o s p e r í o d o s , e na fidelidade d o s 
d o c u m e n t o s a c h a r á õ q u e t u d o , o q u e d i í f e r m o s , f e r a õ c u r t o s 
e l o g i o s pa ra o A u t h o r , p o r f e r p o r t u d o i í t o m e r e c e d o r de 
m a v o r e s e n c o m i o s , e q u e p o d e m o s d i z e r d e l l e , f e m r e c e y o de 
f u í p e i ç a ò , o q u e d o g r a n d e I f o c r a t e s e f e r e v e o V a l e r i o M á x i ­
m o l i b . 8. c a p . 7 . : IJocrates nobUijfimum li br um compofuit , 
opus aráentis Jpiritus plenum , ex quo apparet eruditorum in-
tus ânimos induftria beneficio florem juvent a retinere ; p o r ­
q u e p a r a f e c o n h e c e r q u e e í t e L i v r o he n o b i l i í f i m o , e c h e y o 
d o g r a n d e e í p i r i t o d e f e u A u t h o r , b a i l a v e r q u e p o r b e n e f i c i o 
d a l u a i n d u í l r i a , e g r a n d e t r a b a l h o r e f u f e i t o u d a f e p u l t u r a d o 
e í q u e c i m e n t o a q u e l l a s n o t i c i a s , q u e p o r e í p a ç o d e d o u s f e c u -
l o s e í l a v a õ c o m o m o r t a s pa ra os f eus R e l i g i o f o s , f e u d o e l l e o 
p r i m e i r o , q u e c o m a l m a lhes d e o a m e l h o r v i d a . 

P o r e í t e m o t i v o l h e p o d e m o s d a r a p r i m a z i a e n t r e os E f -
c r i t o r e s d a f u a P r o v í n c i a , f e m e m b a r g o d e f e r e l e i t o j a an t e s 
d e l l e o u t r o C h r o n i í t a ; p o r q u e a í l i m c o m o a M o y f é s , e f e r e -
v e n d o os l i v r o s Sag rados , f e d á a p r i m a z i a e n t r e os H i í t o r i a -
d o r e s H e b r e o s , e n t r e os G r e g o s a M i l e t o , o u c o m o o u t r o s 
q u e r e m a H e r o d o f o , e e n t r e os L a t i n o s a J ú l i o C e f a r , p o r f e ­
r e m os p r i m e i r o s de q u e m f e v i r ã o os f e u s E f c r i t o s ; p o r q u e n a o 
f a r e m o s o m e f m o o b f e q u i o a e í t e i n f i g n e E l c r i t o r , q u e h e o 
p r i m e i r o q u e d á á l u z p u b l i c a , o q u e a t h é g o r a e í t a v a nas t r e ­
vas d o e f q u e c i m e n t o , e f e c h a d o n o m a i s p r o f u n d o í i l e n c i o ? 
M a s a i n d a p o r o u t r o t i t u l o l h e p o d e m o s d a r a p r i m a z i a , e n t r e 
t o d o s os m a i s E f c r i t o r e s ; p o r q u e a p p l i c a n d o - f e cada h u m a 
f u a e f p e c i e de H i í t o r i a , f e g u n d o as f u á s d i v i f o e n s , c o n f o r m e 
a e l e i ç ã o d o f e u g o í t o , e l l e c o m p r e h e n d e n e í l e L i v r o t o d a s as 
f u á s e f p e c i e s . 

D i z e m os q u e m e l h o r o f a b e m , q u e a H i í t o r i a h e g ê n e ­
r o , q u e f e d i v i d e e m G e o g r á f i c a , q u e t r a t a d o s l u g a r e s d a t e r r a , 
c o m o C i d a d e s , R e y n o s , e P r o v í n c i a s ; e m C h r o n o l o g i c a , 
q u e c o m p u t a os t e m p o s , os a n n o s , e f e c u l o s ; e m G e n e a l o g i -
ca , q u e d e f e r e v e a f u c c e l f a õ das f a m í l i a s , e c m C h r o n í c a , q u e 
r e l a t a os f e i t o s , e a c ç o e n s d e a l g u n s f u j e i t o s a b a l i z a d o s e m 
l e t r a s , a r m a s , o u v i r t u d e s : e f e b e m r e p a r a r e m , a c h a r ã o q u e 
t o d a s e í t a s e f p e c i e s c o m p r e h e n d e o A u t h o r n e í l e L i v r o , e o f a z 
f e r h u m c o r p o t a o p e r f e i t o , q u e p a r e c e h u m a f ó e f p e c i e ; p o i s 
t r a t a n d o das a c ç o e n s , e f e i t o s d a q u e l l e s v i r t u o f o s V a r o e n s , 
q u e e n n o b r e c e r a õ a f u a P r o v í n c i a , e p o r i í f o l h e d á o t i t u l o d e 
C h r o n i c a , t r a t a t a m b é m d a f u c c e í í á õ d e m u i t a s f a m í l i a s , d o s 
t e m p o s , e annos de v á r i o s a c o n t e c i m e n t o s f a m o f o s , n a o f ó d o s 
p r ó p r i o s , m a s a i n d a d o s e í l r a n h o s , e u l t i m a m e n t e d o M u n d o 
n o v o B r a í l l i c o c o m q u a f i t o d a s as f u á s P r o v í n c i a s , c o m q u e 
a b r a ç a a H i í l o r i a G e o g r á f i c a , C h r o n o l o g i c a , e G e n e a l o g i c a 
c o m t a l a r t e , q u e p a r e c e f e c o n t r a h e m f e m v i o l ê n c i a h u m a s á s 
o u t r a s , e c o n d u z e m t o d a s p a r a d e f e r e v e r c o m f i d e l i d a d e os f u < > 
c e l i o s m e m o r á v e i s a c o n t e c i d o s n o s p a l i a d o s t e m p o s e n t r e n a -

ç o e n s 



ç o e n s b a r b a r a s d e f d e o f e u d e f c o b r i m e n t o , e p a r a m a n i f è í h r 
as g r a n d e s f a ç a n h a s , e h e r ó i c o s f e i t o s d o s m a y o r e s V a r o e n s , 
q u e e m a r m a s , l e t r a s , e v i r t u d e s florecerao d e f d e o a n n o d e 
1 5 0 0 . , e m a i s p a r t i c u l a r m e n t e d e f d e o d e 1 5 8 5 . a t h c g o r a , n a o 
f e n d o o u t r o o f e u i n t e n t o , f e n a o d e f a f i a r a i m i t a ç ã o , e f a z e r 
c o m e í t i m u l o s f o r t e s a b o r r e c i v e i s aos v i c i o s , e e í t i m a v e i s as 
v i r t u d e s . 

P o r c u j o m o t i v o p o d e m o s a g o r a d i z e r , q u e a í l i m c o m o 
A l e x a n d r e d e v e o o t í t u l o de M a g n o ao t e r l i d o a h i í t o r i a das 
f a ç a n h a s d e A q u i l l e s , e C e f a r o t i t u l o d e g r a n d e p o r t e r l i d o a 
d a v i d a d e A l e x a n d r e ; a í l i m t a m b é m os g r a n d e s t í t u l o s d e v i r ­
t u d e s , e l e t r a s , q u e d a q u i e m d i a n t e t i v e r e m os R e l i g i o f o s d a 
S a n t a P r o v í n c i a d o B r a i í J , os c o n f e í f a r â õ d e v e r a e í t a h i í t o r i a , 
q u e r e l a t a as m a y o r e s f a ç a n h a s dos f e u s a n t e p a í í a d o s , p a r a l h e s 
f e r v i r e m d e f o r t e s e x e m p l a r e s , q u e d e v e m i m i t a r , e d e e f p e -
I h o s c r y í t a l l i n o s p a r a c o m p o r e m t o d a s as f u á s a c ç o e n s ; p o i s o 
A u t h o r f e e m p e n h o u f ó e m d i z e r o q u e a c o n t e c e o c o m v e r d a ­
d e , e v e r i í i m i l i d a d e , f e m a r í e c l a r l i z o n j a s p a r a a d q u i r i r v o n ­
t ades , e í e m c o m p o í i ç a ó d e v i c i o f o s e n f e i t e s , q u e t i r a õ a f é 
h u m a n a f q u e f e d e v e a fimilhantes h i í t o r i a s . E a i n d a q u e p o r 
i í t o m e r e c i a o A u t h o r m a y o r e s e l o g i o s , c o m t u d o d e l l e s n o s 
a b í t e m o s , p o r n a o c a h i r m o s n a n o t a d e m o l e í t o s , e os d e i x a ­
m o s p a r a o u t r a s m a i s b e m a p p a r a d a s p e n n a s . E f ó d i z e m o s q u e 
o L i v r o , e f u a h i í t o r i a f e r v e d e g r a n d e h o n r a á f u a , e m i n h a 
P r o v í n c i a , e de l u í t r e a t o d a a R e l i g i ã o Se ra f i ca , e q u e n a o 
t e m c o u f a a l g u m a c o n t r a a F é , e C o n c i l i e s , o u c o n t r a os b o n s 
c o í t u m e s ; e p o r iíTo d i g n o d o p r é l o . E f t e o n o í T o p a r e c e r , V . 
R e v e r e n d i í í i m a m a n d a r á o q u e f o r j u í i o . L i s b o a e m o C o n v e n ­
t o d e S a n t o A n t ô n i o aos 2 2 . d e J u l h o d e 1 7 5 8 . 

Fr. Timotheo da Conceição. Fr. João de Santo Tbomaz. 
Ex-Leitor , e Cujiodio. Ex-Leitor, e Guardião. 

F r . 



F r . P E D R O J U A N D E M O L I J N A , L L C T O R 

d e S a g r a d a T h e o l o g i a , T h e o l o g o d e l a M a g e f t a d 

C a t h o l i c a e n l a R e a l J u n t a p o r l a I m m a c u l a d a C o n -

c e p c i o n d e n u e f t r a S e n o r a , E x - M i n i f t r o G e n e r a l d e 

t o d o e l O r d e n d e M e n o r e s d e N . P S . F r a n c i f c o , y 

e n e f t a C i f m o n t a n a F a m í l i a C o m m i í T a r i o G e n e r a l , V i -

f i t a d o r A p o í l o l i c o , y S i e r v o & c . 

POr el tenor de Ias prefentes , y por lo que a Nós toca , 

c o n c e d e m o s n u e f t r a b e n d i c i o n , y l i c e n c i a a l P F r . B o n i ­
f á c i o d e S. A n t ô n i o , P r o c u r a d o r d e n u e f t r a P r o v í n c i a d e S. 
A n t ô n i o d e i B r a f i l d e M e n o r e s D e f c a l ç o s e n l a C o r t e d e L i s ­
b o a , p a r a q u e p u e d a d a r à l a p r e n t a u n L i b r o , q u e ha c o m -
p u e f t o e l P P r e d i c a d o r F r . A n t ô n i o d e S a n t a M a r i a J a b o a t a õ , 
C h r o n i f t a , y D i f f i n i d o r d e d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , c u y o t i ­
t u l o es : Orbe Serafico ^novo ,Brafihco , ô p r i m e r a p a r t e d e l a 
C h r o n i c a de l a P r o v i n c i a d e S. A n t ô n i o d e i B r a f i l ; a t t e n t o , a 
q u e h a v i e n d o - f e v i f t o , y e x a m i n a d o d e c o m m i í l i o n n u e f t r a p o r 
T h e o l o g o s d e Ja R e l i g i o n , n o s a iTegu ran , n o c o n t e n e r c o f a 
a l g u n a c o n t r a n u e f t r a San t a F é C a t h o l i c a , n i c o n t r a Ias b u e n a s 
c o f t u m b r e s , y q u e es d i g n o d e d a r f e à l a l u z p u b l i c a . Y e n t o ­
d o l o d e m à s f e o b f e r v a r à n l o s D e c r e t o s d e i S a n t o C o n c i l i o d t 
T r e n t o , ac cseter is d e j u r e f e r v a n d i s . D a t i s e n e f t e n u e f t r a 
C o n v e n t o d e N . P S. F r a n c i f c o d e M a d r i d e n 4 . A g o f t o d e 
1 7 5 8 . 

Fr. Pedro Juan de Molina. 

ÇommilTario General. 

Por mandado de S. P R.™ 

Fr Gabriel Lázaro. 

Secretario General de Defcalços, y Recoletos. 

Reg. t?t. Prov. 
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L I C E N Ç A S . 

DO SANTO OFFICIO. 

CENSURA DO M R. P M. Fr. ESTEVAM CARDOZO 
Telles , Qualificador do Santo Officio fyc. 

SERENÍSSIMO SENHOR. 

MAnda-me V Alteza ver efte Livro intitulado: Orbe Se­

rafico , o u Primeira parte da Chronica dos Frades Meno­
res da mais eflreita, e Regular Obfervancia do Brafil. O b r a 
c o m p o r t a p e l o M . R . P . M . F r . A n t ô n i o d e San ta M a r i a J a b o a -
t a õ , C h r o n i f t a , e D i f f i n i d o r d a m e f m a S a n t a , e R e f o r m a d a 
P r o v i n c i a . E j u l g o c e r t a m e n t e p o d i a d a r p o r f a t i s f e i t a a m i n h a 
o b r i g a ç ã o de C e n f o r , f ó c o m r e p e t i r f e g u n d a v e z a m e f m a 
C e n f u r a l a u d a t o r i a , c o m q u e e x p r e l T e i m e u c o n c e i t o e m a a p -
p r o v a ç a ó de h u m t o m o de S e r m o e n s , e P r a c l i c a s , q u e o m e f m o 
A u t h o r c o m p ô s : C o m t u d o c o m o e f t a O b r a v a r i a de f u b f t a n c i a , 
e a c c i d e n t e s , n a ô m e p o í f o e í c u f a r d e e x p r i m i r , e d i z e r , q u e 
i n t e n t a o A u t h o r e x c e d e r - f e a i l m e f m o r e m o n t a n d o os r a f g o s 
d a p e n n a á S u p r e m a E s f e r a ; a c a f o e f t i m u l a d o f e u g ê n i o g e -
n e r o f o , d o n o b r e a l e n t o , e a n i m o , q u e l h e i n f p i r a Õ f e u s Sa-
p i e n t i í l i m o s I r m ã o s , e R R . P P M M . na a p p r o v a ç a ó das f u á s 
O b r a s , e x h o r t a n d o - o c o m v i v a s e x p r e í f o e n s a q u e p e l a c o n t i ­
n u a ç ã o d e f u á s r e c o r n m e n d a v e i s f a d i g a s d ê l u g a r ao m e r e ­
c i m e n t o , e e l o g i o , q u e f e d á a h u m V a r a õ v e r d a d e i r a m e n t e 
S á b i o e m os P r o v é r b i o s ; Juftorum femita , quafi lux fplen-
dens procedit, & crefcit, ufque in perfeclum diem. 

O A u t h o r d e f t a O b r a c o m o f i n g u l a r G e ó g r a f o l a n ç a os 
o l h o s da c o n í l d e r a ç a o p e l o d i l a t a d i í f i m o , e f e r t i l i í f i m o c a m ­
p o d o O r b e n o v o B r a f i l i c o , f u j e i t o ao S u p r e m o D o m í n i o d o 
n o í f o F i d e l i í T i m o M o n a r c h a , e c o m e f p e c i a l d e l i c a d e z a d e f c r e -
v e G e o g r a f i c a m e n t e a fituaçaõ d o R i o de J a n e i r o , B a h i a , P e r ­
n a m b u c o , e G r a õ P a r á , q u e v e m a f e r : q u a t r o c a u d a l o f o s 
R i o s , q u e a b a n h a ó , f e c u n d a o , e e n r i q u e c e m , os r e f p l e n d o r e s , 
e l u z e s d a d o u t r i n a m a i s p u r a , e d a f a n t i d a d e m a i s f o l i d a ; e f ­
t a c o m o d e r i v a d a d a p e r e n n e t o n t e d o m e u g l o r i o f o P a t r i a r c h a 
S. F r a n c i f c o \ a o u t r a c o m o n a f c i d a d o s r e f l e x o s d o C r y f t a l -
l i n o E f p e l h o S a n t o A n t ô n i o d e L i s b o a . E c o m t a n t a v i v e z a , 
e a lma nos p r o p õ e m e f t e n o b i l i í l i m o e x e m p l a r e m as e m i n ê n ­
c ias da E v a n g é l i c a p e r f e i ç ã o , q u e aos a l e n t o s d a f u a p e n n a p a ­
r e c e r e f u f e i t a o P a t r i a r c h a S a n t o , e r e v i v e o z e l o , q u e a b r a z o u 
f e u p e i t o . E c a m i n h a , e d i f c o r r e c o m o m e f m o v a l o r o f o i m -
p u l f o a d e f c o b r i r as p r e c i o f i d a d e s d a q u e l l a m i n a , os f r u d h i o -
f o s r a m o s d a q u e l l a f e c u n d a a r v o r e ; os c r y f t a l l i n o s r i o s d a -

§ § § q u e i -



q u c l l a f o n t e , e os R i o s g r a n d e s d a q u e l l e i m m c n f o p e l a g o de 
v i r t u d e s : c u m p r i n d o e x a c l n T i m a m e n t e o e m p e n h o d e h u m V a ­
r ã o S á b i o , de q u e m f e d i z Profunda jiuviorum Jcrüiatus efi] 

& abjcondita tn lucem produxtt. 
P o r e í t e m o t i v o , d e f d e o p r i n c i p i o , t i v e p o r o c i o í a e í t a 

m i n h a C e n f u r a , e n a õ m e e n g a n e i e m o c o n c e i t o q u e f i z , p o r ­
q u e l e n d o d e p o i s o L i v r o c o m t o d a a a t t e n ç a õ , e c u i d a d o , 
c u m p r i n d o c o m a R e a l O r d e m d e V A l t e z a , a c h e y q u e e m 
t u d o c o n r e f p o n d e ao j u i z o , q u e f o r m e y a o p r i n c i p i o : p o r q u e 
o q u e c o n t ê m he m u y c o n f o r m e á s C a t h o l i c a s v e r d a d e s , e a o s 
b o n s c o í t u m e s , e o j u l g o m u y p r o v e i t o f o , e u t i l , e d e m u i t a 
g l o r i a p a r a o m e u P a t r i a r c h a S. F r a n c i f c o : a g l o r i a d o P a y f a ò 
os filhos na p e n n a d o E c c l e f i a í t i c o : Deus enim glorificavit 
Patrem in filiis: E f e g u n d o f o r e m os filhos , f e r á a g l o r i a , q u e 
o Pay t e m p o r e l l e s : E c o m o f o r a ò os filhos, q u e t e m t i d o o 
m e u P a t r i a r c h a S e r a f i c o n e í t e N o v o M u n d o B r a f i l i c o d e b a i x o 
d a p r o t e c ç a Õ de S a n t o A n t ô n i o ? N a õ p o í f o r e f p o n d e r d e t o d o s , 
p o r q u e t e n h o p o r q u a f i i m p o l l i v e l r e d u z i - l o s a n u m e r o ; p o r é m 
f a l l a n d o dos q u e e m e í t e t o m o f e d e f e r e v e m , e f e p r o p õ e m as 
f u á s v i d a s , d i g o q u e f o r a o t a o g r a n d e s , e t a Õ i l l u í t r e s , q u e 
q u a n d o n a õ h o u v e r a o u t r o s , b a í t a v a õ e í t e s p a r a f a z e r ao m e u 
S a n t o P a t r i a r c h a f u m m a m e n t e g l o r i o f o . A s g r a n d e s , e h e r ó i c a s 
a c ç o e n s , q u e o b r a r ã o e í t e s V a r o e n s I l l u í t r e s , e os e x e m p l o s , 
q u e c o m a f u a p r e f e n ç a , v i r t u d e , e d o u t r i n a d e r a õ , e d a õ , 
c o n q u i í t a n d o a l m a s a D e o s nas A m é r i c a s , p r o p õ e m o A u t h o r 
d e i t e Orbe Serafico, e Novo Mundo Brafilico , a q u e m f e d e ­
v e m r e n d e r as g r a ç a s , e t e r - l h e h u m a f a n t a i n v e j a de q u e d e í -
e m p e n h e o fingular , e g r a n d e t a l e n t o , q u e D e o s c o m e l l e r e -
p a r t i o pa ra e f e r e v e r as f u á s v i d a s ; p o i s p o r n e n h u m a c o u f a f e f a z 
h u m V a r a õ m a i s S á b i o , e I l l u í t r e , q u e e f e r e v e n d o as v i d a s 
dos V a r o e n s a b a l i z a d o s na v i r t u d e , e f a n t i d a d e * P o r t o d a s ef* 
tas r azoens j u l g o q u e V A l t e z a p o d e da r l i c e n ç a p a r a q u e 
f e i m p r i m a . E í t e o m e u p a r e c e r : V A l t e z a m a n d a r á o q u e f o r 
d o f e u R e a l a g r a d o . C o n v e n t o d e S. D o m i n g o s d e L i s b o a 3. 
de J a n e i r o de 1 7 6 0 . 

Fr. EfievaÔ Cardofo Telles. 
m 

CENSURA DO M . R . P M. Fr JOAM EVANGELISTA, 
Leitor Jubilado , e Qualificador do Santo Ojjicio. 

SERENÍSSIMO SENHOR. 

OOrbe Serafico, novo, Brafilico, owPrimeira parte da Chro-
nica da Provincia àe Santo Antônio do B r a f i l , q u e c o m ­

p ô s o M . R . P P r é g a d o r F r . A n t ô n i o d é San t a M a r i a Jabor-
t a õ , e V A l t e z a f e d i g n o u m a n d a r - m e v e r , he h u m a O b r a v e r ­
d a d e i r a m e n t e d i g n a d o f e u A u t h o r , o q u a l n o O r b e L i t e r á r i o 



t e m a d q u i r i d o g r a n d e s c r é d i t o s , e f e t e m f e i t o a c r e d o r d o s m a ­
y o r e s e l o g i o s . 

J a e m o u t r a c o m p o f i ç a õ f e z p u b l i c o p o r m e y o d o p r e l o o 
f e u r a r o e n g e n h o ; p o r e m n e í l e Orbe Serafico d á . i n t e i r a m e n t e 
a c o n h e c e r o f e u í i n g u l a r t a l e n t o , e l o q ü ê n c i a , e e r u d i ç ã o . O b -
l e r v a á r i f c a as l e y s d a H i í t o r i a ; e f e n d o a p r i m e i r a , e p r i n ­
c i p a l o d e i x a r o f a l f o , e n a r r a r f o m e n t e o v e r d a d e i r o , c o m o e n -
l i n o u C i c e r o : Quis nejcit primam ejfie Hifioria legem ne quid 

f a l f i dicere audeat, n e í t a C h r o n i c a f e m o í l r a o f e u A u t h o r t a o 
a m a n t e da v e r d a d e , q u e a l e v a f e m p r e p o r n o r t e . N o s f u c c e í f o s 
a n t i g o s , a o n d e f e n a õ d e f c o b r e c l a r a m e n t e n e m a v e r d a d e , n e m 
a m e n t i r a , n e m n e g a , n e m a f f i r m a . N o s fac~tos,que r e f e r e f e m d o c u * 
m e n t o s v e r i d i c o s , f a õ as f u á s c o n j e c t u r a s as m a i s j u d i c i o f a s , e b e m 
f u n d a d a s . E f c r e v e c o m h u m a t o t a l i n d e p e n d ê n c i a de a f f è d l o , e d e 
e m u l a ç ã o , m o í t r a n d o - f e n a õ f ó H i í l o r i a d o r f a b i o , m a s R e l i g i o -
f o p e r f e i t o . 

M u i t o d e v e a e í l e b e n e m é r i t o f i l h o a f u a f a n t a , e R e f o r ­
m a d a P r o v i n c i a , p o i s f e o m a i s e í l i m a v e l b e n e f i c i o , q u e f e p o ­
de f a z e r a h u m a R e p u b l i c a , he o e f c r e v e r os f eus f u c c e í f o s , e 
e t e r n i z a r p o r m e y o d a H i í t o r i a as a c ç o e n s i l l u f l r e s d o s f eus H e -
r ó e s , c o m o a f f i r m o u S a l u í l i o , n e í t a C h r o n i c a f a z o f e u A u ­
t h o r á f u a R e l i g i ã o o m a y o r b e n e f i c i o ; p o i s p o r m e y o d e l i a 
p e r p e t ú a , e e t e r n i z a a m e m ó r i a d a q u e l l e s e f p i r i t o s S e r a f i c o s , e 
O p e r á r i o s E v a n g é l i c o s , q u e á c u í t a de i n c r i v e i s f a d i g a s , e t r a ­
b a l h o s c o n q u i í l a r a o á F é d e J e f u s C h r i í t o o N o v o M u n d o B r a ­
f i l i c o . E í l a b e l e c e t a m b é m o A u t h o r n e í l a C h r o n i c a a f u a f a m a , 
e a f u a g l o r i a , p o r q u e c o m e í l a e x c e l l e n t e O b r a f e f a r á m e m o ­
r á v e l a t o d a a p o í l e r i d a d e . N a õ c o n t é m c o u f a a l g u m a , q u e o f -
f e n d a a p u r e z a d a n o í f a S a n t a F é , o u b o n s c o í t u m e s , an t e s 
m e p a r e c e q u e f e r á h u m e f f l c a z e í l i m u l o p a r a q u e m a l e r , i m i t a r 
as h e r ó i c a s v i r t u d e s e m q u e t e m f l o r e c i d o os R e l i g i o f i í f i m o s f i -
l h o s " d a q u e l l a f a n t a P r o v i n c i a , p o r c u j a r a z a õ m e p a r e c e m u i t o 
d i g n a d e q u e V A l t e z a l h e c o n c e d a l i c e n ç a p a r a f e i m p r i ­
m i r . E í t e he o m e u j u i z o , V A l t e z a m a n d a r á o q u e f o r d o f e u 
R e a l a g r a d o . C o n v e n t o d e N . S e n h o r a d e J e f u s de L i s b o a e m 
1 5 . de F e v e r e i r o d e 1 7 6 0 . 

Fr* João Evangelifta. 

Vlílas as informaçoens, pode-fe imprimir a primeira par­
t e d a C h r o n i c a , q u e f e a p r e f e n t a , e d e p o i s v o l t a r á c o n ­

f e r i d a pa ra f e d a r l i c e n ç a q u e c o r r a , f e m a q u a l n a õ c o r r e r á . 
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O r o r d e m d e V . E x c e l l e n c i a v i e f t e Orbe Serafico, novo, Bra­
filico &c. parte primeira da Chronica dos Frades Menores 

da mais efireita, e Regular Obfervancia da Provincia do Bra­
fil, c o m as n o t i c i a s das miais h e r ó i c a s p r o e z a s , e v i r t u o f a s ac­
ç o e n s , q u e os m a i s f a m i g e r a d o s a l u m n o s d a f a n t a P r o v i n c i a d e 
S a n t o A n t ô n i o d o B r a í i l o b r a r ã o p a r a f e r v i ç o d e D e o s , o u n e l -
l e s o b r o u a O m n i p o t e n t e m a o d e D e o s p a r a c r e d i t o d e f u á s m a ­
r a v i l h a s , e f a n t i d a d e : Mirabilis Deus in SancHis f u i s , & San-
Ôlus in omnibus operibus f u i s : d e q u e v a r i a , e f o r m o f a m e n t e 
f e f ô r m a , e i n f o r m a o c o r p o d e f t e e f t i m a v e l v o l u m e , e m q u e 
f e v ê d e p o í i t a d o o g r a n d e t a l e n t o d e f e u A u t h o r o M . R . P F r . 
A n t ô n i o d e San ta M a r i a J a b o a t a ó , P r é g a d o r , e D i f f i n i d o r d e 
f u a f a n t a P r o v i n c i a , D i g n i f l i m o a l u m n o , e filho b e n e m é r i t o d a 
f e m p r e l o u v á v e l , e m u i t o f a n t a P r o v i n c i a d o B r a f i l ; e i n g e n u a ­
m e n t e c o n f e í f o q u e á v i f t a d e O b r a t a o e x c e l l e n t e m e v e j o o b r i ­
g a d o a c o n v e r t e r a C e n f u r a e m a d m i r a ç ã o , c o m o j a o f e z e m 
í i m i l h a n t e o c c a í i a õ C a f l i o d o r o : Tanta quippe v i r i , non exami* 
nanda , fed admirandafententia e f t . E j a q u e p e l a i m p e r i c i a d e 
m e u e n g e n h o , e t o f c o d e m e u m u i t o b a i x o e f t y l o n a o p o í í ò , c o m o 
d e v e r a , p a í f a r d e C e n f o r a P a n e g y r i f t a , o u m u d a r o e x a m e e m 
a p p l a u f o , e o v o t o e m e l o g i o ; n a õ o b f t a n t e t a o b e m f u n d a d o 
r e c e y o , n a õ p o d e r e i d e i x a r d e p r o f e r i r , o q u e j u l g o d o e g r é ­
g i o t a l e n t o d o A u t h o r d e i t a O b r a . L e m b r a - m e q u e d i z i a Q u i n -
t i l i a n o q u e o e n g e n h o d o s h o m e n s f e n a õ p o d i a d i v i d i r p o r d o u s 

o m V n i o ' c u * d a d o s : Ingenium non debet duabus curis partiri: C o n t r a o 
m ' , 0 ' p a r e c e r d e f t e O r a d o r t e m o A u t h o r d e f t a g r a n d e O b r a t a o f u -

p e r i o r m e n t e e l e v a d o a e s f e r a d e f e u t a l e n t o , q u e d i v i d i d a j a p e ­
l o s c u i d a d o s d e e x p o r , e i n t e r p r e t r a r as Sag radas E f c r i t u r a s 
a g o r a a d i v i d e t a m b é m , e j u n t a m e n t e p e l o s c u i d a d o s d e A n n a -
l i f t a n e f t a p r o d i g i o f a H i f t o r i a . E e m h u m , e o u t r o c u i d a d o f e 
h a c o m t a n t a e n e r g i a , q u e f e m f a l t a r aos d i c l a m e s d e O r a d o r 
E v a n g é l i c o f a t i s f a z aos e f t r e i t o s p r e c e i t o s d e H i f t o r i a d o r : n a 
H i f t o r i a t a o e l e g a n t e , c o m o na e x p o f i ç a õ das D i v i n a s l e t r a s e r u ­
d i t o ; p o r q u e ao m e i m o t e m p o q u e c o m o O r á c u l o i l l u f t r a o s 
p ú l p i t o s f e m i n v e j a d o s T h a u m a t u g o s , d o s C h r y f o l o g o s , d o r 
C h r y f o f t o m o s , A t h a n a f i o s , e A g o i t i n h o s , d e i x a n ó e f t y l o d e ­
i t a O b r a a b y f m a d o s os m e l h o r e s a n n a l i f t a s , c o m e m u l a ç ã o d o s 

C a 



C a t o e n s , d o s C i c e r o s , d o s T u l i o s , M a r c o s , e M a r c e l l o s ; j d i ­
v i d i n d o finalmente t a o i n g e n i o f a m e n r e o f e u e n g e n h o p e l o p e -
r i t i í f i m o c u i d a d o d a p r e d i c a , e p e l o e r u d i t i f l i m o e f t y l o da H i ­
ftoria , q u e d e t a l f o r t e florece na p r é d i c a , e j u n t a m e n t e n a 
H i f t o r i a , q u e h e P r é g a d o r c o m o f e n a õ f o í T e H i f t o r i a d o r ; e 
h e H i f t o r i a d o r c o m o f e n a õ f o í f e P r é g a d o r : i f t o n a õ p o d e m d e i ­
x a r d e c o n f e í T a r os q u e , c o m o e u , d e p o i s d e t e r e m l i d o os f e u s 
S e r m o e n s , l e r e m n o v a m e n t e e f t a C h r o n i c a , c o n í í d e r a n d o - o 
f e m p r e p a r a a a d m i r a ç ã o d e t a n t a s e m p r e z a s t a o p r e o c c u p a d o , 
q u e d e l l e f e p o d e d i z e r , o q u e S e v e r o S u l p i c i o d i íTe de o u t r o 
f a m o f o E f c r i t o r : Totus femper in leâlione, totus in libris , non\Cfcmat& 
die, non nocle requiefcens, aut legis, aut fcribis. C o m o e f - ' 
t u d o a d q u i r i o e f t e H e r ó e os m a i s c u f t o f o s h á b i t o s p a r a a e x p o -
í i ç a õ das D i v i n a s l e t r a s , e a n a t u r e z a l h e m i n i f t r o u na e r u d i ­
ç ã o a e l e g â n c i a p a r a a H i f t o r i a , u n i n d o * f e c o m a n a t u r e z a o 
e f t u d o , p a r a q u e n e f t a r a r i í f i m a , p o r n a õ v u l g a r , u n i a õ f e v i í f e , 
e a d m i r a í T e o q u e á i m a g i n a ç ã o d e Q u i n t i l i a n o f e i m p o í f i b i l i t o u : 
ingenium non debet duabus curis partiri. 

E l e as O b r a s í a õ l í n g u a s , q u e d e c l a r a õ a í i n g u l a r i d a d e d e 
f e u s A u t h o r e s : Habent enim opera fuam linguarn , h a b e n t f u a m s , C y p m n ' 
facundiam, etiam tacent linguarn: d i g a õ as m e f m a s O b r a s a 
í i n g u l a r i d a d e d e f t e e x i m i o , e m e m o r á v e l H e r ó e ; a í l i m c o m o a 
í i n g u l a r i d a d e d e f e u n o m e f e r á d e f u á s o b r a s a m a y o r , e m e l h o r 
a p p r o v a ç a õ , c o m o j a d i íTe o P o e t a 

Nam f a t i s Authoris dicere nomen erat. 
P a r a o P o e t a M u r e t o a p p l a u d i r , e a p p r o v a r as p r e r o g a t i v a s d e 
E f c a l i g e r o r e c o r r e o á i n l p i r a ç a õ d a f u a M u f a p e l a n o t i c i a de h u m 
n o m e , e m q u e l h e d e f c r e v e í í e , o u e p i l o g a í T e a f u a g r a n d e z a : 

Dic De a , quo p o f f i m , fcripturus, fingere nomen 
Scaliger, quod par laudibus e f f e quaet. 

C e n f u r o u - f e - l h e o d e f a c e r t o , e m a n d o u - f e - l h e e í c r e v e r o p r ó ­
p r i o n o m e d e E f c a l i g e r o , p o r q u e n o f e u n o m e p r ó p r i o t i n h a 
E f c a l i g e r o o f e u m a i s r e c o m m e n d a v e l p a n e g y r i c o 

Cur petis imprudens, quod babes ? Dic, Scaliger, illud 
Omnis virtutis nomina , nomen babet. 

Se ja p o i s o p r ó p r i o n o m e d o A u t h o r a ú n i c a , e m e l h o r a p p r o ­
v a ç a õ d e f t a O b r a , e ú n i c a d e c l a r a ç ã o d o q u e h e e n t r e os H i f t o -
r i a d o r e s o A u t h o r d e f t a C h r o n i c a : D i í l e j a A r i f t o t e l e s q u e os 
n o m e s n a õ f o m e n t e f e r v i a o p a r a d i f t i n g u i r , m a s t a m b é m p a r a 
d i f f i n i r os f u j e i t o s : Nomina imponenda rebus non jolum ad di-

Jlinguendum, fed etiam ad diffiniendum : a o q u e a l l u d i o o u t r o 
P o e t a , d i z e n d o : 

Conveniunt rebus nomina f a p e f u i s . 
D e r i v a - f e o n o m e d e A n t ô n i o d e h u m a flor , a q u e m p o r í i n -
g u l a r d i f t i n & i v o f e d e o o n o m e Anthos: Antonius ab Anthos \ 
quod e f t fios: os b e m l o g r a d o s e f t u d o s d e f t e i n f i g n e H e r ó e n a o 
f ó o fizeraõ, c o m o n o v a , e í i n g u l a r f l o r , d i f t i n c t o e n t r e o s E f -
c r i r o r e s , q u e f o r m a õ a p r i m a v e r a d o s c a m p o s l i t e r á r i o s , m a s 

t a m -



t a m b é m l h e c o n f e r i r ã o nas f u á s O b r a s as m a i s o d o r i f e r a s f r a -
g r a n c i a s , c o m q u e f l o r e c e n o v i f t o f o p r a d o da R e l i g i ã o S e r a f i ­
ca , e p a r t i c u l a r m e n t e n o d e l i c i o f o j a r d i m de f u a m u i t o i á n t a 
P r o v i n c i a , f a z e n d o n e í l a C h r o n i c a b r o t a r e d m d e l e i t a v e l f u a -
v i d a d e o c h e i r o das v i r t u d e s , e f a n t a s a c ç o e n s , c o m q u e tíorece-
Fao tan tas b o n i n a s , q u e a d o r n a r ã o a florente p r i m i t t i v a da 
P r o v i n c i a d o B r a f i l , p o r m a i s q u e as c i n z a s da m o r t e l h e s t e -
n h a õ f e p u l t a d o f u á s r a i ze s : D e f c o b r i n d o , nas m e m ó r i a s q u e e f -
c r e v e o , a h u n s a n i m o f o s A t h l e t a s das v e r d a d e s E v a n g é l i c a s r 

a huns O r á c u l o s da f e i e n c i a , e o u t r o s , q u e f o r a õ O p e r á r i o s A -
p o í t o l i c o s , o u t r o s q u e f o r a õ c u l t i v a d o r e s d a a g r e í t e v i n h a das 
r e g i o e n s da A m e r i c a , o u t r o s , q u e f o r a õ e f t u p e n d o s T h a u m a t u r -
g o s , o u t r o s , q u e f o r a õ P r e l a d o s v i g i l a n t i í l i m o s , q u e f o r m a n d o 
as f u á s a c ç o e n s pelas i d é a s p a f t o r a e s d o s C h r y f o f t o m o s , e A t h a -
n a f i o s , d e i x a r ã o m o d e l l o s d e i m i t a ç ã o p a r a os m a i s p r o v e c l o s 
n o e x e r c i c i o d e b o m p a f t o r ; t o d o s bazes f u n d a m e n t a e s , e m 
q u e f e firmarão os a r c o s , q u e f a z e m a m a i s p o m p o f a f a c h a d a da ­
q u e l l e j a r d i m d e n t r o d o s C l a u í t r o s d a q u e l l a P r o v i n c i a , d o n d e 
b r o t o u t a o fingular flor pa r a f e r v i ç o d e D e o s , e c r e d i t o d e f e u s 
a l u m n o s ; e m c u j a g l o r i a n a õ m e n o s f e i n t e r e f f a m i n h a P r o v i n ­
c ia de S a n t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , v e n d o t a o g l o r i o f a m e n t e flo-
rccentes as p r i m i c i a s d e f u a v i r t u d e , e f a n t i d a d e ; p o r q u e f e 
t o d a a g l o r i a dos filhos f e r e p u t o u f e m p r e f e r a m e f m a p a r a a^ 
m a y s , n i n g u é m a í l i f t i d o da l u z d a r a z ã o p o d e r á n e g a r o d i r e i t o , 
q u e a m i n h a P r o v i n c i a t e m a t o d a a q t i e l l a g l o r i a , q u a n d o f o u -
b e r , q u e d o c o r a ç ã o d e f t a S a n t a P r o v i n c i a d e S a n t o A n t ô n i o 
d e P o r t u g a l f a h i r a õ c o m o m o r g a d o s os l e g í t i m o s filhos , q u e 
foraõ os p r i m e i r o s f u n d a d o r e s d a P r o v i n c i a d o B r a f i l , c u j o s f i ­
l h o s , o b r i g a d o s d o l e r , q u e d e v e r ã o á P r o v i n c i a d e P o r t u g a l , 
f e j a c l a õ de h o n r a r c o m o e f c l a r e c i d o t i t u l o d e M a y , c o m o d e ­
v i d o de j u f t i ç a , a q u e m l h e d e o o f e r R e l i g i o f o , e f t i m a n d o e m 
m u i t o a p r i m o r o f a , e a m a n t e c o n r e f p o n d e n c i a , c o m q u e e f t a 
m i n h a r e f p e i t a , e v e n e r a a q u e l l a d o B r a f i l p o r f i l h a p r i m o g ê ­
n i t a d o f e u a m o r . D i g o q u e n i n g u é m a f í i f t i d o d a l u z d a r a z a õ 
p o d e r á n e g a r á m i n h a P r o v i n c i a o d i r e i t o , q u e t e m a t o d a a g l o ­
ria d a q u e l l a d o B r a f i l ; p o r q u e f ó l h e p o d e r á n e g a r e l l e d i r e i t o 
q u e m a l l u c i n a d o , o u v o l u n t a r i a m e n t e c e g o d e p a i x ã o q u i z e r 
n e g a r o t i t u l o de M a y d e v i d o d e j u r e a h u m a P r o v i n c i a q u e 
d e o o f e r R e l i g i o f o . á q u e l l e s e l e m e n t o s m y f t i c o s , d e q u e o u t r a 
n o v a P r o v i n c i a f e f o r m o u ; e q u i z e r q u i m e r r e a m e n t e u f u r p a r a 
g l o r i a d e filha a h u m a P r o v i n c i a n o v a m e n t e e r e & a c o m á q u e l ­
les p r i m o r d i a e s e l e m e n t o s , o u e l e m e n t a e s p r i n c í p i o s , q u e e f -
p i r i t u a l m e n t e i e e n u t r i r a õ n o r e g a ç o d o e o r a ç a õ d e o u t r a , q u e 
m u i t o s annos an tes l h e p r e c e d e o . 

J u l g o q u e p a r a f a t i s f a ç a õ d o m a n d a d o d e V . E x c e l l e n c i a 
m e t e n h o e x p l i c a d o , e q u e d e f t e L i v r o , e d e f e u A u t h o r mo 
p o í f o d i z e r m a i s d o q u e d i f l e C e r d a a fimilhante i n t e n t o : Li-
ber Authori Juo campar, magnum dtco, maius exclamare non 

potero. 



potero. D e q u e f e i n f e r e , q u e t a n t o n a o e n c o n t r a e f t e l i v r o as 
C o n f t i t u i ç o e n s d e f t e P a t r i a r c h a d o , D o g m a s d e no íTa San ta F é , 
e b o n s c o f t u m e s , q u e antes f e r v i r á d e g r a n d e u t i l i d a d e f e n d o 
p a r t i c i p a d o a t o d o o O r b e t e r r e n o p e l o b e n e f i c i o d o p r é l o , q u e 
f e i n t e n t a , e de g r a n d e c r e d i t o á R e l i g i ã o C a t h o l i c a , e a p r o ­
v e i t a m e n t o d o s fieis. E f t e o m e u p a r e c e r , f a l v o m e l i o r i , a q u e 
m e f u b m e t t o , e a V E x c e l l e n c i a m u i t o r e v e r e n t e p a r a o q u e 
o r d e n a r . C o n v e n t o de S a n t o A n t ô n i o d a C a f t a n h e i r a e m 13 . 
d e A b r i l d e 1 7 6 0 . 

Fr. Antônio do Amor de Deos 

Vlfta a informação, pode-fe imprimir o Livro, de que fe 

t r a t a , e d e p o i s de i m p r e í f o , e c o n f e r i d o t o r n e . L i s b o a 
15 , d e A b r i l de 1 7 Ó 0 . 

D. J. A. de Lacedemonia. 
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Secretario da Provincia de Santo Antônio de Portugal. 

..A 

S E N H O R . 

OBedecendo ao Real preceito de V Mageftade, vi o Livro 

i n t i t u l a d o : Orbe Serafico, novo, Brafilico , o u Parte pri­
meira da Chronica dos Frades Menores da mais efireita, e Re­
gular Obfervancia da Provincia do B r a f i l , q u e o M . R . P P r é ­
g a d o r F r . A n t ô n i o de Santa M a r i a J a b o a t a õ , D i f f i n i d o r , C h r o -
n i f t a , e d i g n i í l i m o A l u m n o d a m e f m a f a n t a P r o v i n c i a c o m p ô s , 
e c o m t a n t o r i g o r o e x a m i n o u ao c o n c e b ê - l o , q u e t o m a n d o o 
t r a b a l h o de j u l g á - l o , f ó nos d e i x o u o g o f t o de l ê - l o . N o t e m p o d e 
H o m e r o a í i m p l e s e x p r e í f a o de f e u n o m e era a a u t h o r i z a d a a p -
p r o v a ç a õ de f e u s l i v r o s ; o d o R . P J a b o a t a õ ha m u i t o s a n n o s 
g o z a l u g a r d i f t i n d l o n o p l a u f i v e l g r ê m i o dos E r u d i t o s , e v e n -
d o - f e na f r e n t e d e f t a O b r a , e l l e f ó a a p p r o v a r á c o m f u a f a m a , 
e d e f e n d e r á p o d e r o f a m e n f e das f e v e r i d a d e s j u f t i c e i r a s da C e n -
f u r a . 

P o r q u e a o r i g e m , d i z P l i n i o , g r a n g e a o c r e d i t o aos m e -
taes , nao ha m i f t e r m a i s p r o v a a p r a t a d o P o t o z í , q u e f e r d a -
q u e l l a s Serras , n e m m a i s e x a m e o o u r o d e f t e L i v r o , q u e f e r 
da f e c u n d a m i n a d e t a o g r a n d e t a l e n t o ; p o r i í f o f u a g o f t o f a 
l i ç ã o t r a n s f o r m a e m m i m o p r e c e i t o de V M a g e f t a d e e m p r ó ­

p r i o 



p r i o i m p é r i o d a v o n t a d e , a c o m p l a c ê n c i a f a z e l e c l i v a a o b e -
d i e n t e e i p e c u l a ç a ó , e a a d v e r t i d a g l o r i a pa r a m i n h a P r o v i n c i a , 
p o r l e r v e n t u r o f a M a y da q u e o A u t h o r h e d i g n o f i l h o , c o n ­
v e r t e e m p a n e g y r i c o q u a n t o f e d i r i g e á c r i f e ; p o r c u j a b e m oc -
c u p a d a c o n f i d e r a ç a õ m e r e f u l t a õ a v u l t a d o s d e f e j o s d e t r o c a r m u ­
t u a m e n t e as h a b i l i d a d e s á l i n g u a , e c o r a ç ã o , d e f o r t e , q u e f a l ­
i a ire e f t e , e f e n t i l f e a q u e l l a , p a r a q u e n e m á l i n g u a f e d i í f i c u l -
t a í f e o c r e d i t o p o r l i z o n g e i r a , n e m ao c o r a ç ã o f e m a l o g r a l l e m 
t an t a s v e r d a d e s p o r m u d o . 

N a õ c o m v u l g a r a p p l a u í o p e l a p o f l i b i l i d a d e da i m p r e í f a õ 
c e l é b r a j a o O r b e L i t e r á r i o a e x a & a o b f e r v a n c i a d a O r a t ó r i a 
e m os e f c r i t o s d e f t e A u t h o r ; p e l a f a c u l d a d e d o p r e l o a d m i r a ­
r á o m e f m o O r b e q u a õ i n g e n i o f a m e n t e n e f t e Novo Brafilico 
c o m o r i g o r o f o c u m p r i m e n t o das l eys d e A n n a l i f t a f o u b e e n l a ç a r 
as u t i l i d a d e s de h u m a a f c e t i c a r e c o m m e n d a ç a o ; p o i s ao p a l i o 
e m q u e c o m a p u r e z a d e f e u e f t y l o , e a g r a d á v e l f r a z e , d e f -
p r e z a n d o o h o r r o r , q u e a o u t r o s g e r o u a d i f i c u l d a d e , o u r e ­
f e r e c o m e f t u p e n d a a v e r i g u a ç ã o os m e m o r á v e i s a c o n t e c i m e n ­
t o s , q u e p e r t e n d e o e n c o b r i r a a n t i g ü i d a d e ; o u f u p r e c o m b e m 
r e c e b i d o , e f u n d a d o d i f c u r f o os i n d e f c u l p a v e i s d e f c u i d o s d o s 
q u e os p r e f e n c i a r a õ ; c o m i g u a l d e f e m p e n h o d o h e r d a d o z e l o 
p o r d e f t r e z a d e f u a e n e r g i a t e c e e f f i c a z d o u t r i n a : j a c o m a f r e ­
q ü e n t e r e p r e h e n f a õ d o q u e e f t r a n h a ; j a c o m os r e p e t i d o s i n c i ­
t a m e n t o s pa ra a i m i t a ç ã o , q u a n t o s í a õ os V a r o e n s i n í i g n e s e m 
l e t r a s , e v i r t u d e s r e f e r i d o s , q u e p a r a a d o r n o d o O r b e S e r a f i ­
c o floreceraõ n o n o v o B r a f i l i c o , p o r i i f o q u a n t o n e f t e f e l ê e m 
n a d a e n c o n t r a as r e g a l i a s d o L u f i t a n o . „ 

E p o r q u e a d o r n o d e c o m m u m a p p l a u f o n e c e í T a r i o h e p a ­
r a c e l e b r a r t r i u n f o p o r t a o f a n t a f a d i g a m e r e c i d o , e m e n o s 
q u e f o b r e f u n d o s de p u b l i c a a c c e i t a ç a õ c a r e c e d e g a l h a r d i a a 
p a l m a , e f a l t a o p r i m o r ao l o u r o , j u l g o d i g n a a l i c e n ç a , q u e f e 
p e d e . V M a g e f t a d e o r d e n a r á o q u e f o r f e r v i d o . L i s b o a C o n ­
v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o 5 . d e M a y o d e 1 7 6 0 . 

Fr. Francijco âe Santo Honorio. 

QUe fe polia imprimir, viftas as licenças do Santo Officio, 

e O r d i n á r i o , e d e p o i s de i m p r e f l o t o r n a r á á M e f a p a r a f e 
c o n f e r i r , t a i x a r , e d a r l i c e n ç a p a r a q u e c o r r a , q u e f e m 

e l l a n a õ c o r r e r á . L i s b o a 5 . d e M a y o d e 1 7 6 0 . 

Carvalho, D. Velho. Caflello. Ajfonfeca. 

I N -



L I C E N Ç A S . 

D O S A N T O O F F I C I O . 

E S t á c o n f o r m e c o m o O r i g i n a l L i s b o a S . D o m i n ­

g o s 2 7 d e A b r i l d e 1 7 6 1 . 

F r . Francifco Xavier de Lemos. 

J P 0 ' d e c o r r e r . L i s b o a 2 8 . d e A b r i l d e 1 7 6 1 . 

Trigo/o. Sylveiro Lobo. 

D O O R D I N Á R I O . 

JL Ocde correr. Lisboa 20, de Abril de 1761. 

D . J . A . de Lacedemonia. 

DO P A C, O. 

Q U e p o í T a c o r r e r , e t a x a õ e m 1 4 0 0 , r e i s . L i s b o a 

16. d e M a y o d e 1 7 6 1 . 

Carvalho, Emaus. D . Velho. CaJleJIo. A f f b n f e c a . 
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I N D E X 

D A S M A T É R I A S , Q U E S E C O N T E ' M 

n o P r e â m b u l o d e l i a p r i m e i r a P a r t e . 

D I G R E S S A M I . 

PaTao do Reyno para a índia Náos Portuguezas, defcobrem por der­
r o t a a C o i t a d o B r a f i l , t o m a o p o r t o n e l l a , e d o m a i s q u e o b r a o 

a t é p r o f e g u i r o u t r a v e z v i a g e m . 

E^ STANCIA I. Moflra como partindo de Lisboa huma E/quadra 

. de Náos para a Lndia,foraÔ dar á Cofla do B r a f i l , p a g . 2 . 
E S T I I . Do mais que obrarão os novos Dejcobridores até con­

tinuarem a viagem da índia, p a g . 3, 
E S T I I I . Moflra a razão , ou fentido, em que f e diz no Titulo , f o ­

ra def coberto efle novo Orbe, cultivado, e eflabelecido por Religio­
f o s Menores, e a influxos dafoberana Luz do Gloriofo Portuguez 
Santo Antônio , p a g . 5 

DIGRESSAM II. 

Difcorre pelas varias Naçoens de Gentios, que habitavaÕ as Coitas 
d o B r a f i l d e f d e o G r a n P a r á a t é o R i o da P r a t a , d i í t r i é l o s d e ca­

da h u m a d e l l a s , f e u s n o m e s , c o í t u m e s , e G e n t i l i d a d e s 
m a i s n o t á v e i s . 

EST I. Dos chamados Tapuyas, e limites da fua habitação pela 

Cofla do Maranhão até Jaguaribe , p a g . 6 . 
E S T I I . Da Nação de índios chamados Potyguar, p a g . 8. 
E S T I I I . DoGentio Cayeté, p a g . 1 0 . 
E S T . I V Do Gentio lupynambá, p a g . 1 2 . 
E S T V Do Gentio Tupynamquí', i b i d . 
E S T V I . Do Gentio Papanás, p a g . 13 . 
E S T V I I . DoGentio Aymorés, p a g . 1 4 . 
E S T V I I I . Do Gentio Goaytacá, p a g . 1 5 . 
E S T I X . Do Gentio Tamoyo, p a g . 16 . 
E S T X . Do Gentio Goayanaz, p a g . 1 7 . 
E S T . X I . Do Gentio Carijó, p a g . 19 . 
E S T X I I . Do Gentio Tapuya d$ Rio dos Patos ao da Prata, i b i d . 
E S T X I I I . Do Gentio Tobayará, p a g . 2 0 . 

DoGentio Ckarruá, p a g . 2 1 . 

§§§§ a Dl-
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I n d e x , das E í t a n c i a s ? 

DIGRESSAM III. 

Dá noticia de Diogo Alvares Corrêa , ou Caramurú, como paliou 
d a R e y n o ao B r a f i l , f e u n a u f r á g i o na e n t r a d a d a B a h i a , c i r c u n f t a n -

c ias a d m i r á v e i s d e l l e ; c o m o p a l i o u a F r a n ç a , e t o r n o u á B a h i a ; 
c o m o u t r o s m a i s p a r t i c u l a r e s a c o n t e c i m e n t o s d i g n o s d e m e m o -

m o r i a , e m q u e , c o m o p r i n c i p a l e n t r a , o d a m i r a c u l o f a I m a ­
g e m de N . S. d a G r a ç a . 

EST I. Moflra como vay ter d Bahia Diogo Alvares Corrêa ,feu 

naufrágio , efuccejfos delle, e porque f e ha deter efle pelo f e u 
primeiro defcobridor, p a g . 2 2 . 

E S T I I . Como Diogo Alvares f o y a França, e do que lápajfou até 
voltar á Bahia, p a g . 2 6 . 

E S T I I I . Moflra como nefle meyo tempo, em que Diogo Alvares f o y 
a França , veyo dar na Enfeada da Bahia CbriflovaÔ Jaques , e 
da razão porque pomos a efle depois daquelle , contra a opinião dos 
mais , p a g . 2 8 . 

E S T I V Da prodigiofa aparição da Imagem de N . Senhora da Gr a* 
ça de Villa Velha da Bahia, p a g . 3 1 . 

E S T V Faz memória da muy larga defcendencia de Diogo Alvares 
Caramurú, p a g . 3 2 . 

DIGRESSAM IV. 

Difcorre pelas Capitanias do Eftado do Brafil defde o Gran Pará até 
o R i o da P r a t a , d i f t r i c t o s , e d e m a r c a ç o e n s d e cada h u m a , f e u s 

F u n d a d o r e s , e v á r i o s f u c c e í f o s dos f e u s p r i n c í p i o s . 

EST I. Da Capitania de S. Vicente , pag. 34. 

E S T I I . Da Capitania do Rio de Janeiro, p a g . 4 0 . 
E S T . I I I . Da Capitania do E f p i n t o Santo, p a g . 4 5 . 
E S T . I V Da Capitania de Porto Seguro, p a g . 4 9 . 
E S T . V Da Capitania dos Ilheos, e Villa do Cayrú, p . 5 4 . e f e g . 
E S T . V I . Da Capitania da Bahia de Todos os Santos, p a g . 7 3 . 
E S T V I I . P a f f a a Capitania de Todos os Santos ao domínio da Coroa, 

e manda EÍRey fundar nella huma Cidade, p a g . 7 4 . 
E S T V I I I . Da Capitania de Seregippe delRey, p a g . 7 9 . 
E S T . I X . Da Capitania de Pernambuco, p a g . 8 1 . 
E S T . X . Da Capitania de Tamaracá, p a g . 9 1 . 
E S T . X I . Da Capitania da Paraiba, p a g . 9 4 . 
E S T X I I . Da Capitaníia do Rio Grande, p a g . 1 0 1 . 
E S T . X I I I . Da Capitania do Ceará, p a g . 1 0 4 . 
E S T X I V Da Capitania do Maranhão, p a g . 1 0 5 . 

E S T X V Chega o Exercito ao Maranhão, dd-fe a batalha, e dos 
f u c c e f f o s delia, p a g . 1 1 3 . 

E S T . X V I . Do que mais p a f f o u no Maranhão depois defta viâlorr'" 

até 



I n d e x das E f t a n c i a s . 
até a ultima exclufao dos Francezes âa fua Ilha , e f e d d noticia de 
algumas converfoens admiráveis, e outrosfucceffos dos Francezes, 
e Gentios com o P Fr. Cofme de S. Damiao, p a g . 1 1 6 . 

E S T X V I I . Da Capitania do Grão Pará, p a g . 1 2 3 . 
E S T X V I I I . Do que mais p a f f b u no Pará até a Jua feparaçao do 

E[lado do B r a f i l , p a g . 1 2 9 . 

DIGRESSAM V. 

Dos Prelados Mayores defta Provincia defde a fua fundação até o 
p r e f e n t e a n n o , a f l i m C u f t o d i o s , c o m o P r o v i n c i a e s , f e u s C a p í ­

t u l o s , e C o n g r e g a ç o e n s ; dos E f t u d o s q u e n e l l a t e m h a v i d o , 
e d e a l g u n s R e l i g i o f o s , q u e a i l l u f t r a r a õ , c o m as f u á s l e ­

t ras , e e f c n t a s . 

EST I. Dos Cuflodios fubordinados, pag. 135. 
E S T I I . Dos Cuflodios independentes , p a g . 1 4 5 . 

E S T . I I I . Dos Miniflros Provinciaes , p a g . 1 4 8 . 
E S T I V Dos Eftudos , que tem havido na Provincia defde o prin^ 

cipio de Cuftodia , p a g . 2 0 6 . 
. , E S T V De alguns Religiofos defta Provincia, que efcreverao , e 

do queja eflá impreffo, eje acha manufcrito, p a g . 2 0 9 . 

DIGRESSAM VI. 

Em a qual como appendix , ou additamento , fe aíTentaó algumas 
c o u í a s , q u e p o r f a l t a t o t a l d e l l a s , e n a o c h e g a r e m a t e m p o as 

n o t i c i a s p e d i d a s , o u p o r o u t r o q u a l q u e r p r i n c i p i o f o r ç o f o , f e 
d e i x a r ã o d e c o l l o c a r e m as E f t a n c i a s a q u e p e r t e n c i a õ . 

EST I. De huma Capella do Serafico Patriarcha no diftriclo da 
Capitania dos Ilheos , p a g . 2 2 9 . 

E S T I I . Da Filia de Seregippe do Conde, p a g . 2 3 0 . 
E S T I I I . Das Filias do Penedo, Alagoa , Serenhanhem ? Recijfe t 

e Iguaraçú no dijlriclo de Pernambuco, p a g . 2 3 1 . 

I N D E X 





I N D E X 

D A S M A T É R I A S D E S T A P R I M E I R A P A R T E . 

LIVRO ANTEPRIMEIRO. 

M o f l r a c o m o e í t e N o v o O r b e f o y d e f c o b e r t o , c u l t i v a d o , e e í t a b e -
l e c i d o p o r R e l i g i o f o s M e n o r e s , f e n d o n e l l e os p r i m e i r o s , f e u s 

p r o g r e í f o s e f p i r i t u a e s d e f d e o a n n o de 1 5 0 0 . d o f e u d e f c o b r i m e n -
t o , a t é o de 1 5 8 5 . , e m q u e f u n d a r ã o a p r i m e i r a C a f a e m O l i n ­

d a , f u á s M i í f o e n s , m o r t e p r e c i o f a de a l g u n s , e o u t r o s v á ­
r i o s a c a í o s d a q u e l l e s t e m p o s , e t a m b é m h u m b r e v e r e f u -

m o d o m a i s a t é o p r e f e n t e . 

C A P I . Dd-fe noticia do E f -

tado do Brafil, primeiro 
do que toca ao da Nature­

za para melhor conhecimento do 
efpiritual, f u a breve defcrip-
çao, prodigiofo defcobrimento, 
e de algumas coujas mais notá­
veis do feu Paiz , p a g . r 

C A P I I . Moftra como f e verifica 
dos Frades Menores, depois de 
Defcobridores daefpiriiual con-
quifla do B r a f i l , ferem elles f ó , 
os primeiros também, que a 
cultivarão pelo dilatado efipaço 
de cincoenta annos, p a g . 5. 

C A P I I I . DosJegundos Religio­
f o s Menores , que depois dos 
que fie aoreferidos pajfaraÔ ao 
B r a f i l , p a g . 6 . 

C A P I V Vaô a Porto Seguro 
outros dous Mifjionarios Fran-
cifcanos, e do que ai li obrarão, 
morte prodigiofa de hum , e au-

fencia do outro , p a g . 9 . 
C A P V VaÓ a S.Vicente M i f ­

jionarios da Ordem, e do que 
alli obrarão, p a g . 10 . 

C A P V I . AveriguaÓfe para ma­
jor clareza defia hijioria al­
gumas duvidas , que podem o es­
correr fobre o que nos Capítulos 
pafiados deixamos dito defie'j*1 

Religiofos Mijfionarios, e naõ 
concorda com o queJe acha del-

les nos mais Efcritores, i b i d . 
C A P V I I . Como aportarão na 

Bahia Religiofos do Serafico In-
fiituto, e do que ahi obrarão , 
p a g . 1 4 . 

C A P V I I I . VaÕ a S. Vicente ou­
tros Mijfionarios Francifcanos, 
p a g . 15. 

C A P I X . Vay a Olinda de Per­
nambuco hum Religiofo Menor, 
e do que alli obrou, p a g . 16. 

C A P . X . Vay á Capitania do E f -
pirito Santo o Jervo de Deos Fr. 
Pedro de Palácios, fua vida no 
Monte da Penha, p a g . 18. 

C A P X I . Dos Exercidos efpiri­
tuaes do fervo de Deos Fr. Pe­
dro de Palácios no Monte da 
Senhora da Penha, p a g . 2 2 . 

C A P X I I . Dofanto fim , efama 
gloriofa do fervo de Deos Fr. Pe­
dro de Palácios, e trasladaçao 
dos feus o f f o s , p a g . 2 6 . 

C A P X I I I . De outros Mijfiona­
rios Seraficos , que por efies 
tempos vier ao ter á Bahia, S. 
Paulo, e Pernambuco, e do que 
obrarão nejtes lugares, p a g . 2 9 . 

C A P X I V Dá-Te principio ao 
breve refumo do que mais obra­
rão os Religiofos Menores nas 
partes do Brafil defde o anno de 
1 5 8 5 . até o prefente, p a g . 3 2 . 

RE» 



I n d e x d o s C a p i t u l o s . 
ria do Capitulopaffado, p . 4 8 . 

R E L A T Ó R I O I . 

Do que pa[faraó os Religiofos Me­
nores na Paraíba fobre as dou­
trinas dos Índios, p a g . 3 3 . 

RELATÓRIO II. 

Dos fucceffos, e encontros com os 
inimigos Putygoarés, em que f e 
acharão os Religiofos de S. 
Francifco na Paraíba, traba­
lhos , e do mais, que obrarão 
em fervi ço delRey, e daquella 
Conquifta defde o tempo de Fru-
âluojo Baríofa , até o de Feli-
ciano Coelho dd Carvalho, [eus 
Governadores, p a g . 4 3 . 

C A P X V Continua-fe a mate-

R E L A T O R I O I I I . 

Dos trabalhos , perfeguiçoens , 
deflerros , mortes, e outros a-
cafos, que fobrevierao aos Fra­
des Me?wres da Cuftodia do 
B r a f i l , e do que elles também 
obrarão em todo o tempo, que 

f o y tyrannizada pelos Herejes 
Holandezes a Capitania de Per­
nambuco , e f u á s confinantes , 
p a g . 5 2 . 

C A P X V I . D o que mais obrarão 
os Religiofos Menores defia 
Provincia defde a reflauraçao 
de Pernambuco até efle prej en­
te tempo, p a g . 6 6 . 

L I V R O L 

M o f t r a c o m o , e p o r q u e m f o r a õ p e d i d o s o s F r a d e s M e ­

n o r e s R e f o r m a d o s p a r a F u n d a d o r e s d a C u f t o d i a d o B r a ­

f i l , f u a v i a g e m p a r a e f t a P r o v i n c i a , f u n d a ç ã o d o f e u 

p r i m e i r o C o n v e n t o e m a V i l l a d e M a r i m , g r a ç a s , q u e 

l h e c o n c e d e m o s M o n a r c h a s d e H e í p a n h a , e R e y s d e 

P o r t u g a l , e m q u e e n t r a c o m p a r t i c u l a r m e m ó r i a o I l l u -

ftre H e r ó e J o r g e d e A l b u q u e r q u e C o e l h o . 

C A P I . Sao pedidos os Fra­

des Menores para Fun­
dadores de huma Cuftodia na 
Provincia do Brafil , e por 
quem , p a g . yi 

C A P I I . Dos Religiofos nomea­
dos para a fundação da nova 
Cuflodia do B r a f i l , feus nomes, 
quantos, e de que Províncias 
erao , p a g . 7 5 . 

C A P I I I . Partem o r Padres 
Fundadores de Lisboa , vaô 
por derrota a Cabo VerUe, e 

alguns f u c c e f f o s mais defia via­
gem até chegarem a Pernam­
buco , p a g . 7 7 . 

C A P I V ChegaÔ a Pernambu­
co os Padres Fundadores , co­
mo foraõ recebidos , e donde 
affi(liraõ ate tomarem p o f f e do 

f e u Convento, p a g . 7 9 . 
C A P V Da Capella de n o f f a Se­

nhora das Neves , da qual f e z 
doação aos Padres Fundado­
res a devota Bemfeitora . f a ­
ria da Roja , p a g . Ho. 

C A P 



I n d e x d o s C a p í t u l o s . 
C A ? V I . P a f f a o os Fundado- Senhora das Neves, como ao 

res para a nova Cafa da Se- prefente e f i á , p a g . 1 0 4 . 
nhora das Neves, defcreve- C A P . I X . De algumas graças ,e 

f e o lugar, e Villa de Marim, exempçoens concedidas a Cafa 
e Cidade de Olinda , p a g . 8 3 . de Olindafelos Monarchas de 

C A P V I I . Do mais que obrarão Hejpanha , e Portugal, p a g . 
os Fundadores depois que en- 1 0 6 . 
trarão em o novo Convento , C A P X . Faz memória do Illu-
p a g . 8 8 . Jlre Heróe Jorge de Albuquer-

C A P V I I I . Defcreve-fe o inte- que Coelho, Senhor, e Dona-
rior do Convento, e Igreja da tario de Pernambuco, p< 1 0 8 . 

L I V R O I I . 

D e a l g u m a s e x c e l l e n c i a s d a C a f a d e n o í T a S e n h o r a d a s N e ­

v e s d a V i l l a d e M a r i m , e C i d a d e d e O l i n d a , c o m o 

t a m b é m as d e i t a P r o v i n c i a , d e q u e f o y C a p i t a l , e d o s 

R e l i g i o f o s , q u e c o m v i d a e x e m p l a r , v i r t u d e s C h r i f t a ã s , 

e í a n t o fim i l l u í l r a r a ó e f t a C a f a , e d e o u t r o s a c o n t e c i ­

m e n t o s d i g n o s d e m e m ó r i a . 

C A P I . Excellencias da Cafa 
de Olinda , e também as d e f ­
ta Provincia de Santo Antônio 
do B r a f i l , p a g . 1 2 1 . 

CONVENTOS, E DOUTRINAS 

defia Provincia antes da f u a 

divizao com a do Rio de J a ­
neiro , p a g . 1 2 2 . 

C A P . I I . DeJcançaÕ no Convento 
de Olinda muitos Religiofos de 
virtude , e fantidade , p a g i n . 
1 2 6 . 

V I D A D O V E N E R A N D O P A D R E F r . 

M e l c h i o r d e S a n t a C a t h a r i n a , p r i m e i r o C u -

í t o d i o , e F u n d a d o r d e í l a P r o v i n c i a 

d o B r a f i l . 

C A P . I I I . Da pátria, nafcimen­
to , e criação dejle V Padre, 
p a g . 1 2 7 . 

C A P I V Toma o habito deRe-
ligiofo Menor: feus progreffbs, 
e efpirituaes exercidos nefie e f -
tado, p a g . 1 3 8 . 

C A P . V Elege o Reverendiffimo 

Padre Geral ao P Fr. Mel­
chior para Fundador da Cufto­
dia de Santo Antônio do Brafil, 
p a j f a a efta Provincia , e das 
f u á s grandes penitencias, e e f ­
pirituaes exercidos, p a g . «147. 

C A P V I . Continua o Vemratido 
Padre no exercício das mortifi-

caçoens 



I n d e x d o s ( 

caçoem aclivas, e de algumas 
paffivas defte mefmo tempo, p . 

I > I . r i 
C A P V I I . algumas conjola-

J çoens , e favores ejpirituaes , 
que acudio o Ceo ao f e u f e r ­

vo , p a g . 155 . 
C A P V I I I . Da virtude da Reli­

gião do V P Fr, Melchior, 

p a g . I 5 7 - . , 
C A P I X . D o reverente, * tftfiw-

/o ^ Religião do Vone­
rando Padre em obfequio de 
Cbrifto no Sacramento Santijfi-
7110 do Altar , e em outros My-
flerios do mefmo Senhor, p . 160 . 

C A P X . D o obfequiofo culto do 
V P a Maria Santifftma, p . 

1 6 2 . 
C A P X I . Da virtude da Fé do 

V P Fr. Melchior, p a g . 1 6 3 . 
C A P X I I . Da virtude da Efpe-

rança do Venerando P , p . 1 6 5 
C A P X I I I . Da virtude da Cari­

dade do fervo de Deos, p a g . 166 . 
C A P X I V Das virtudes moraes 

do P Fr Melchior, p a g . 1 6 9 . 
C A P X V Retira-fe o P Cuflo-

dio Fr Melchior para a Pro­
vincia, ondefallece com faina de 
fant idade, p a g . 173 . 

C A P X V I . Vida do P Fr.Fran-
cifco de S. Boaventura, fegun-
do Fundador , e companheiro do 
P Fr. Melchior para a Cufto­
dia do B r a f i l , p a g . 1 7 4 . 

C A P X V I I . He nomeado o Vene­
rando P Fr. Francifco de S.Bo­
aventura fegunào Fundador 
da Cuftodia do B r a f i l , e o que 
nella obrou até a f u a ditofa mor­
te , p a g . 1 7 8 . 

C A P X V I I I . Do fervo de Deos 
Fr. Antônio de Campo Mayor , 
p a g . 183 . 

C A P X I X . Do Irmão Fr. Antô­
nio da Ilha, hum dos f e i s com­
panheiros dos Padres Fundado-

D a p i t u l o s . 
res, p n g . 1 8 9 . . 

C A P X X . De outros Religiofos, 
que da Provincia pajfaraó a e f ­
ta Cuftodia nos feus princípios, 
e deixar ao nella fama de virtu­
de , efantidade , p a g . 1 9 0 . 

C A P X X L De alguns Religio­
f o s mais, filhos defta Provincia, 
que a efta Cuftodia vier ao , e 
deixarão nella boa f a m a , e opi­
nião de virtude, p a g . 1 9 2 . 

C A P X X I I . Dos Religiofos defta 
Provincia, que nella defde o 
principio de Cuftodia até o pre­
fente floreccrao em virtude , e 
pertencem d Cafa de Olinda , 

p a g . 1 9 3 . 
C A P X X I I I . Do Veneravel Pa­

dre Fr. Luiz da AnnunciaçaÔ, 
a quem chamavao vulgarmente 

o Santo, p a g . 1 9 6 . 
C A P . X X I V Do fervo de Deos 

Fr.Manoeldos Anjos, p a g . 2 0 3 . * 
C A P X X V Do P. Fr. Paulo de 

Santa Catharina , oitavo Cu-
ftodio do B r a f i l , e do fegundo 
Provincial Fr. Aleixo da Ma­
dre de Deos, p a g . 2 0 6 . 

C A P X X V I . Do fervo de Deos 
Fr. Jozéae Santo Antônio, Re-
ligiofo Leigo , a quem chama­
vao Fr jfozéo Santinho, p . 2 1 2 . 

C A P X X V I I . De outros Reli­
giofos, que nefie Convento f a l -
lecerao com opinião de virtude, 
e deixarão boa f a m a , p a g . 2 1 7 . 

C A P X X V I I L Das Aldêas, M i f -
foens, ou Doutrinas pertencen­
tes algum tempo d adminiftra-
çaõ da Ordem , e de algumas 
Cape lias de S .Francij co,e Santo 
Antônio, fitas no diftriâlo de 0-
linda,e de vários cafos dignos de 
nota acontecidos defde aqueiles 
Tempos ate o prefente, que por 
algum principio dizem refpeito 
d Ordem , f e u s Santos, e filhos, 
p a g . 2 2 2 . 

C A P . 

\ 



I n d e x d o s 
C A P X X I X . Continua f e a ma­

téria do Capitulo pajfado , pelo 
que toca ao no/f o Portuguez 
Santo Antônio, p a g . 2 2 8 . 

C A P X X X . Princípios , e pro-
grejjos da Veneravel Ordem 
Terceira da Penitencia na Vil­
la de Olinda, e Cafa de N . Se­
nhora das Neves, p a g . 2 3 0 . 

C A P X X X I . Da ferva de Deos 
Maria da R o f a , nojfa efpecial 
Bemfeitora, e de outras peffbas 
Terceiras da mefma Ordem de 
boa f a m a , p a g . 2 3 3 . 

C A P X X X I I . Vários prodígios, 
e milagres do Gloriofo S. Diogo 

- de Alcalá, obrados por meyo de 
huma Imagem Jua na Igreja de 
N . Senhora do Amparo da Ci­
dade de Olinda , e do f e u mira-
çulofo, e notável principio, p . 
2 3 8 . 

C A P . X X X I I I . Da Capella do 

C a p í t u l o s . 
Mofleirinho de S. Franctfco no 
diftriclo de Olinda, p a g . 2 4 1 . 

C A P X X X I V De hum cafo pe­
las circunflancias miraculojò , 
com o qual f e conclue o que per­
tence d Cafa da Senhora das 
Neves de Olinda, p a g . 2 5 0 . 

C A P X X X V , Patente Original 
do Reverendifjimo Frey Fran­
ctfco Gonzaga, para virem ao 
Brafil os Religiofos Menores 
a fundar Conventos, p a g . 2 5 5 . 

C A P , X X X V I . Faz memória de 
dous Religiofos mais de virtu­
de, e boa f a m a , p a g . 2 5 6 . 

C A P X X X V I I . Do Breve de f u a 
Santidade, pelo qual f o y efla 
Provincia do Brajil ereâla , e 
confirmada a fua feparaçao da 
de Santo Antônio Portugal , 
e de que f e f a z menção na E f -
tanciã primeira dos Minifiros 
Provinciaes, p a g . 2 5 0 . 

P R O * 



P R O T E S T A Ç A Õ 

O n f o r m a n d o - m e c o m o s D e c r e t o s A p o í t o -

l i c o s , e f p e c i a l m e n t e d o S e n h o r P a p a U r ­

b a n o V Í I I . p r o t e í l o , q u e q u a n d o n e í t a 

C h r o n i c a d o u a l g u n s e l o g i o s d e S a n t i d a d e , M a r -

t y r i o , R e v e l a ç o e n s , M i l a g r e s , o u o u t r o s f i m i . 

l h a n t e s a p e i T o a s , d e q u e e f c r e v e m o s , n a o c a n o ­

n i z a d a s , n e m b e a t i f i c a d a s p e l a S é A p o í t o l i c a , n a o 

h e m e u i n t e n t o , f e l h e d ê m a i s f é , q u e a q u e 

m e r e c e h u m a n a r r a ç ã o p u r a m e n t e h u m a n a , e f a l -

l i v e l ; e a í l i m n i f t o , c o m o e m t u d o o m a i s , m e 

p o n h o c o m h u m i l d a d e d e o b e d i e n t e f i l h o , a o s 

p é s d a S a n t a M a d r e I g r e j a , f u j e i t a n d o - m e e m 

t u d o a o f e u J u i z o , e c o r r e c ç a õ . A í l i m o p r o t e * 

í l o 7 e r a t i f i c o . 

F r Antônio de Santa Maria Jaboataõ. 



P R E Â M B U L O 

AO NOVO ORBE SERAFICO, 

Brafilico. 

SSIM como, o que pertende entrar a primei­
ra v e z e m a l g u m a C i d a d e , o u o u t r a q u a l q u e r 
p a r t e d o m u n d o , a o n d e n u n c a f o y , o u a t r a -
v e í f a r a l g u m c a m i n h o , p e l o q u a l a i n d a n a õ 
p a í f o u , p a r a i r m a i s a d v e r t i d o das f u á s e r r a ­
t a s , e m e l h o r p r a t i c o d o s c o f t u m e s d o P a i z , 
p r o c u r a l e v a r g u i a e x p e r i e n t e , o u t o m a r f a l ­
i a a n t i c i p a d a ; a í l i m a g o r a , p a r a q u e , o s q u e 
q u i z e r e m e n t r a r a d i f c o r r e r p o r e f t e n o v o 
O r b e , n a õ t r o p e c e m , o u p o r i g n o r a n t e s , o u 

c o m o i n a d v e r t i d o s , e m a l g u m t r o p o , e x p r e í f a o , o u o u t r a q u a l q u e r 
p a í T a g e m , q u e lhes p o í f a f e r v i r d e p e d r a de e f c a n d a l o , p a r a f o r m a r c o n ­
t r a e l l e a l g u m a c r i t i c a , o u ao m e n o s q u e i x a , l h e p o m o s aos o l h o s e f t e 
d e f v i o , p a r a o d e c l i n a r d e t o d o o t r o p e ç o , e e m b a r a ç o ; e p o r i í f o 
c o m p r o p r i e d a d e l h e c h a m a m o s Preâmbulo, q u e q u e r d i z e r e m b o a 
f r a z e , o P a f f a d o r , o u Guia, q u e v a y d i a n t e d e í c o b r i n d o , d a n d o 
p a í f o s , m o f t r a n d o o c a m i n h o , f a z e n d o e x p l i c a ç o e n s , e n o t a s a q u e m 
o f e g u e ; p o r q u e p a r a d i f c o r r e r c o m a c e r t o p o r h u m n o v o O r b e , o u 
M u n d o n o v o , f a õ n e c e í f a r i a s p r i m e i r o c e r t a s e n t r a d a s , e p a í f e y o s , q u e 
h e o q u e e m t o d o o f e u f e n t i d o í i g n i í i c a a p a l a v r a l a t i n a , o u o v e r b o 
Preâmbulo. 

2 C o m p õ e m - f e t o d a a r e d o n d e z a d e f t e n o v o O r b e d e duas p a r ­
t e s p r i n c i p a e s , q u e l h e d a o t o d o o f e r , e a d ó r n a o t o d o o f e u g r a n d e 
c o r p o , q u e v e m a f e r , os d o u s e f p e c i a e s d i f t i n c r . i v o s d e Serafico, e Bra­

filico ; e a e f t e s c o n r e f p o n d e m t a m b é m d o u s d e f c o b r i m e n t o s f e u s , c o ­
m o o b j e & o s p r i n c i p a e s d e t o d a e f t a h i f t o r i a , h u m t e m p o r a l , o u t r o e f -
p i r i t u a l . P e l o e f p i r i t u a l h e t o d o S e r a f i c o , e m q u a n t o d i z e m o s , f o y d e f -
c o b e r t o p e l o s F r a d e s M e n o r e s , filhos d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , c o m o m e ­
l h o r e x p l i c a r e m o s n o l i v r o A n t e - p r i m e i r o a t o d a a h i f t o r i a , q u e a e l l e s 

T o m . I . A De r -



Preâmbulo 
P e r t e n c e n e f t e n o v o O r b e . P e l o t e m p o r a l h e Brafilico t o d o , e i f t o he o 
T u c a g o r a vav a m o f t r a r e f t e Preâmbulo, e a l f i m e n t r a e l e j a c o m o g u i a 
p a r t K e c e r t o d e m o n l l r a d o r , a f a z e r as f u á s D.grejfoes, o u P a f f a -
ffie h u m a s a o u t r a s p a r t e s d o n o v o O r b e e e m c a d a h u m a de as 
f u á s paufas > o u Eftancias, e x p o n d o , d e c l a r a n d o , e e x p l i c a n d o n e l l a s 
t u d o o q u e f o r n e c e í T a r i o p a r a q u e o n o v o C a m i n h a n t e , o u c u n o l o 
P a i r e a d o r , q u e p o r e l l e q u i z e r e n t r a r , o u a p p l i c a r - f e a l u a l e i t u r a , p o f -
f a e n t e n d e r t u d o o q u e f o r n e c e l f a r i o p a r a o f e u p e r f e i t o c o n h e c i m e n ­
t o - c o m o , e p o r q u e m f o y d e f c o b e r t o , f u a e x t e n f a o , p r i n c i p a e s R i o s , e 
p ó r t o s , a l t u r a s d a f u a fituaçao, p r i m e i r o s h a b i t a d o r e s G e n t . l i c o s , 
f u n d a ç ã o das f u á s C a p i t a n i a s , C i d a d e s , V i l l a s , e P o v o a ç o e n s , e e m 
e f p e c i a l , t u d o a q u i l l o , q u e n e f t a h i f t o r i a h a j a d e l e r p r e c i i o t o c a r , p a r a 

a f u a p e r f e i t a i n t e l l i g e n c i a . 

DIGRESSAM I. 

PaíTaó do Reyno para a índia Náos de Portuguezes,defcobrem por der­
r o t a a C ó f t a d o B r a f i l , t o m a õ p o r t o n e l l a , e d o m a i s q u e a l h 

o b r a r ã o a t é p r o f e g u i r e m o u t r a v e z v i a g e m . 

ESTÂNCIA I. 

Mojlra como partindo de Lisboa huma Efquadra de Ndos para a 
índia, f o r ao defcobrir a Cofia do BraftL 

3 T\ Eterminado o venturofo Rey D. Manoel, de digna memo-
X J r i a , e m p r o í è g u i r a c o n q u i í t a d a í n d i a , q u e n o a n n o d e 1 4 9 7 . 

c o m f e l i c e s p r i n c í p i o s h a v i a c o n f e g u i d o o f a m o f o , e f e m p r e c e l e b r a ­
d o V a f c o da G a m a , n e f t e d e 1 5 0 0 . m a n d a v a p a r a e l l a c o m h u m a a r m a ­
d a de t r e z e N á o s , a P e d r o A l v a r e s C a b r a l p o r C a p i t ã o . E c o m o d e v i a o 
de l e r á m e d i d a dos de D e o s , os d e f e j o s d e f t e p i e d o f o R e y , na d i l a t a ç a ò 
das f u á s C o n q u i í t a s , q u i z c o m p l e t á - l o s o S e n h o r , c o m o d e f c o b r i m e n -
t o de o u t r a , q u e p e l o t e m p o a d i a n t e f e r i a f e m d u v i d a m u i t o m a y o r . 
E p o r q u e e n t e n d e l l é a q u e l l e M o n a r c h a , q u e e ra e f t a d á d i v a t o d a d a 
f u a l i b e r a l , e O m n i p o t e n t e M a o , q u i z t a m b é m q u e a ficaífe d e v e n d o 
nao ao c o m m u m d e f v é l o dos h o m e n s , mas f ó a o d e f t i n o p a r t i c u l a r d o 
C e o . P o r q u e , f a h i n d o d o P o r t o d e L i s b o a e m n o v e d e M a r ç o d e f t e 
a n n o , a r r e b a t a d o s das f ú r i a s d o s v e n t o s , e i m p e l l i d o s d e a f p e r a s t o r -
m e n t a s , p e r d i d a a c a r r e i r a da í n d i a , v i e r a o a d a r e m v i n t e q u a t r o d e 
A b r i l , í e g u n d a o i t a v a d a P a f c o a , e m h u m c o n t i n e n t e , q u e e f t i m a d o 
p r i m e i r o p o r I l h a , e d e p o i s p o r t e r r a firme, n u c a d ' a n t e s v i f t a , n e m a g o r a 
c o n h e c i d a , ao l o n g o da q u a l , d e p o i s d e v a r i a s c o n í u l t a s , e o p i n i õ e s , t e n -
d o c o r r i d o p o r a l g u n s d ias a l u a C ó f t a , q u e h i a õ v e n d o c o m f o b r a d a a d ­
m i r a ç ã o , d e r a õ f u n d o e m h u m l u g a r d e l i a , q u e p e l o a c h a r e m c o m a 
c a p a c i d a d e f u f f i c i e n t e p a r a n e l l e a n c h o r a r , e p o r f e v e r e m l i v r e s a l l i do s 
pa l i ados p e r i g o s , l h e d e r a ó o n o m e d e Porto Seguro. 

4 A q u i , c o m o q u e m f e v i a j a f e g u r o n e f t e p o r t o , f a l t a r ã o e m t e r ­
r a a l e g r e s , e c o m d u p l i c a d o s m o t i v e s p a r a h u m g r a n d e c o n t e n t a m e n ­

t o , 



DigreJfaÕ 1. Eftúncia I L 3 
t o , e g o í t o ; p o r q u e p i z a v a õ h u m P a í z i g n o t o , c o m o f e n h o r e s , e f e m 
o b i t a c u l o d e f e u s n a t u r a e s , q u e n a o r e p u g n a n t e s , e c o m m o í t r a s d e 
a g r a d o , o u p o r e í t u p i d o s c o m a n o v i d a d e , o u c o m o i n e r m e s p a r a a 
d e f c z a , e r e l i f t e n c i a , r e c e b i a õ a g o r a h u m a n o s , c o m o a h o f p e d e s , a-
q u e l l a s m e f m a s G e n t e s , q u e os h a v i a õ c o n q u i í l a r d e p o i s c o m o I n i m i ­
g o s , e d e s p o j a r c o m o t y r a n n o s , a h u n s da l i b e r d a d e , a m u i t o s das v i ­
d a s , e a t o d o s da i n v e t e r a d a p o í í e , q u e p o r t an ta s c e n t e n a s d e a n n o s 
l h e s t i n h a d a d o o C e o de h u m a R e g i ã o , q u e c o n h e c i a ó p o r P á t r i a , e 
h a v i a ô p o r f u a . Para d a r e m os n o v o s h o f p e d e s a D e o s as g r a ç a s p o r 
b e n e f í c i o s t a o n o t ó r i o s , d i íTe l o g o M i í f a h u m dos R e l i g i o f o s M e n o ­
res , e p r e g o u o P F r . H e n r i q u e f e u P r e l a d o , a f l i í t i n d o a e í t e s f a g r a d o s 
ac tos m u i t o s d a q u e l l e s G e n t i o s , a i n d a q u e a d m i r a d o s , a l e g r e s , e f e m 
t e m o r . M o í t r o u - f e D e o s n e í t a , c o m o e m t o d a s as g r a n d e s o b r a s da f u a 
P r o v i d e n c i a , f e m p r e a d m i r á v e l ; p o r q u e a q u e l l e s B á r b a r o s a j o e l h a v a õ , 
b a t i a õ nos p e i t o s , e f a z i a õ t o d a s as m a i s a c ç o e n s d e v o t a s , e C h r i í t a a s , 
q u e v i a õ aos C a t h o l i c o s , c o m o f e t i v e r a õ c l a r a n o t i c i a , e c o n h e c i m e n ­
t o c e r t o d a q u e l l e s f a g r a d o s M y í t e r i o s , a q u e f e h u m i i h a v a o , e c o m o f e 
p c r c e b e l f e m f e r a p a l a v r a , q u e m u y r e n d i d o s o u v i a õ , d a q u e l l a f u p e r i o r 
D i v i n d a d e , q u e de n a d a os h a v i a c r e a d o , a c ç o e n s t o d a s p a r a os n o í f o s 
de g r a n d e c o n f o l o , e de q u e t i r a v a õ a q u e l l e s R e l i g i o f o s h u m a firme 
c o n f i a n ç a d o g r a n d e f r u s t o , q u e p e l o t e m p o a d i a n t e f e p o d e r i a c o l h e r 
n e í t a i n c u l t a f e a r a , p e l o s O p e r á r i o s d o E v a n g e l h o , q u a n d o e n t r a r e m 
á f u a c u l t u r a . 

E S T Â N C I A Í L 

Do mais que obrarão os novos De/cobridores, até continuar a 
Viagem da índia. 

5 T) Afiada eíta primeira Acçaó de graças, logo a tres de Mayo^ 
J L d i a da I n v e n ç ã o da San t a C r u z , d e p o i s de b e n z e r o P a ­

d r e F r . H e n r i q u e h u m a m u y f o r m o f a , q u e f a b r i c a r ã o de m a d e i r a , 
f e o r d e n o u h u m a d e v o t a p r o c i í f a õ d e f d e a p r a y a a t é o m a i s a l t o d e 
h u m p e q u e n o m o n t e , q u e a l l i f e l e v a n t a v a , n o q u a l , f e n d o l e v a d a f o -
b r e os h o m b r o s d a q u e l l e s R e l i g i o f o s , e de a l g u m a s p e í l b a s das P r i n ­
c i p a e s , f o y a r v o r a d o e í t e f a g r a d o E í t a n d a r t e das n o í f a s v i c l o r i a s e m 
a t e r r a n o v a m e n t e d e f c o b e r t a , a q u e o G e n e r a l R e l i g i o f a m e n t e a g r a ­
d e c i d o , e e m r e v e r e n c i a d e i t e f a u í t o d i a , d e o o t i t u l o de Provincia 
ãe Santa Cruz $ q u e a i n d i f c r e t a p o l í t i c a d o s h o m e n s , o u a f u a i m ­
p r u d e n t e a m b i ç ã o m u d o u d e p o i s e m o d e Provincia do Brafil, m o ­
s t rando , f e m o q u e r e r , q u e f a z i a m a i s e í t i m a ç a õ d o v a l o r d e i t e s p á o s 
v e r m e l h o s , d e q u e d e p e n d e m os f e u s l u c r o s t e m p o r a e s , d o q u e d o 
i n e í t i m a v e l p r e ç o d a q u e l l e f a g r a d o M a d e i r o , d o n d e c o m o u t r a m e ­
l h o r c o r , e f e m c o m p a r a ç ã o a l g u m a , p e n d e o t o d o o n o í f o e f p i r i t u a i 
r e m é d i o . A o p é d e i t a c o n f a g r a d a A r v o r e l e v a n t a r ã o A l t a r , c e l e b r a r ã o 
M i l f a , e h o u v e S e r m ã o c o m g r a n d e j ú b i l o d o s C a t h o l i c o s , e a l e g r i a 
d o s G e n t i o s , q u e a f e u m o d o , e c o m f u á s m u í i c a s d e f e n t o a d a s , e m í t i c o s 
i n í t r u m e n t o s a j u d a v a õ a c e l e b r a r e í t e s p r i m e i r o s a n n u n c i o s d o S a n t o 

T o m . I , A 2 E v a n ç e -



A Preâmbulo 
E v a n g e l h o , e A l t i í f i m o s M y f t e r i o s d a San ta F é na f u a t e r r a . C o m ef ta 
a c ç a õ C a t h o l i c a , q u e p o r h o r a a u l t i m a , t o m o u p a r a o M o n a r c h a Por -
tu<>ucz P e d r o A l v a r e s C a b r a l a p o l f e da v a f t a R e g i ã o d o B r a f i l , q u e 
c o m e ç a n d o e m h u m g r ã o A u f t r a l n o R i o das A m a z o n a s , o u G r ã o Pa­
ra , acaba n o da P r a t a , e m m a i s de t r i n t a e c i n c o p a r a o P ó l o A n t á r t i ­
c o , c o m q u a í i m i l e o i t o c e n t a s l e g o a s pe la s C o f t a s m a r i t i m a s , p o f t o que 
p e l o s S e r t õ e s f e m l i m i t e c e r t o . H u m m e z f e d e t e v e P e d r o A l v a r e s n e f -
ras o p e r a ç o e n s ; e h a v e n d o d e f p a c h a d o p a r a o R e y n o a G a f p a r de L e ­
m o s e m a l u a N á o a d a r p a r t e a E I R e y d o n o v o d e f c o b r i m e n t o , e d e i ­
x a n d o e m t e r r a d o u s D e g r a d a d o s p a r a f e r e m i n f t r u i d o s e m a l i n g u a 
d o s n a t u r a e s , c o n t i n u o u pa ra a í n d i a a f u a v i a g e m c o m os v á r i o s l u c -
c e l l o s , q u e r e l a t a õ os f eus E f c r i t o r e s . 

6 P a r t i c i p a d a s ao m e m o r á v e l R e y D . M a n o e l as n o t i c i a s ce r t a s 
d e f t e n o v o d e f c o b r i m e n t o , e r e c e b i d a s p e l o p i e d o f o M o n a r c h a c o m 
a q u e l l e a l v o r o ç o de e f p i r i t o , q u e e n c o b r i a o f e u d i l a t a d o c o r a ç ã o c o m 
o a u g m e n t o das n o v a s c o n q u i f t a s , m a n d o u ( q u a n d o t e v e o c e a f i a õ 
d i z e m h u n s , e o u t r o s d i z e m o m a i s b r e v e q u e p o d e ) a e f t a d o B r a -
íil h u m C o f m o g r a f o F l o r e n t i n o , c h a m a d o A m é r i c o V e f p u c i o , h o ­
m e m f e i e n t e , e p r a t i c o , a r e c o n h e c e r , e d e m a r c a r os p o r t o s , e C o f ­
tas d e f t a p a r t e d o n o v o M u n d o , q u e d o f e u n o m e t o m o u t o d o e l l e o 
de America, e c o m m a i s d i t a d o q u e f u n d a m e n t o ; p o r q u e a g l o r i a de 
D e f c o b r i d o r p r i m e i r o d a R e g i ã o de S a n t a C r u z , q u e c h a m a r ã o de ­
p o i s B r a f i l , a c o n c e d e o o C e o a P e d r o ^ l v a r e s C a b r a l , c o m o a C o -
l o n a da o u t r a p a r t e ; v i n d o e f t e s a p e r d e r p o r n a t u r a e s , o q u e ad -
q u i r i o a q u e l l e p o r E f t r a n g e i r o : a c h a q u e f a t a l , e q u e f ó f e p é g a aos 
P o r t u g u e z e s , d e f e f t i m a r e m o p r ó p r i o , p o r a v a l i a r o p e r e g r i n o . 

7 V o l t o u o F l o r e n t i n o p a r a o R e y n o , f e i t a s , c o m o l h e o r d e n a v a 
o P r í n c i p e , t o d a s as d i l i g e n c i a s , e a c e r e f c e n t a n d o a o q u e p r i m e i r o 
a n n u n c i o u o C a b r á l n o v o s , mas b e m f u n d a d o s e n c a r e c i m e n t o s , e l a r ­
gas e f p e r a n ç a s d a t e r r a d e f c o b e r t a da f u a g r a n d e e x t e n f a o , d a f e r ­
t i l i d a d e q u e m o f t r a v a , das v a r i a s p r o d u c ç o e n s q u e c o n t i n h a , e d o s 
l u c r o s , e a v a n ç o s q u e p r o m e t t i a . C o m e f t a s boas i n f o r m a ç o e n s r e -
p e t i o o m e f m o M o n a r c h a f e g u n d o s e x p l o r a d o r e s , e f o r a õ e f t e s : G o n -
ç a l l o C o e l h o , e o u t r o s C a p i t a e n s m a i s e m h u m a E f q u a d r a d e f e i s 
N á o s , q u e d i l a t a n d o - f e a l g u n s t e m p o s p o r e f t a s C o f t a s , d e f c o b r i o v á ­
r i o s P o r t o s , R i o s , e E n f e a d a s , f a h i o a t e r r a , p ô s b a l i z a s , m e t e o m a r ­
cos c o m as a rmas d o R e y n o , t o m a n d o p o r e l l e a p o í T e , c o m m u n i -
c a n d o c o m o G e n t i o , e t i r a n d o d e f t e a q u e l l a s i n f o r m a ç o e n s , q u e 
p a r a o e f f e i t o l h e e r a õ n e c e í f a r i a s , e na m e l h o r f o r m a q u e d a f u a r u ­
d e z a f e p o d i a õ c o l h e r . O q u e t u d o f e i t o , v o l t o u a o R e y n o , o n d e f o y 
r e c e b i d o p e l o R e y D . J o a õ I I I . , q u e j a n e f t e t e m p o f u f t e n t a v a a C o ­
r o a , p o r í e r f a l l e c i d o o f a u d o i o M o n a r c h a D . M a n o e l . 

E S T A N -
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Moflra a razão, oufentiâo, com que fe diz no titulo fora defcoberto 
efte novo Orbe, cultivado, e eftabelecido por Religiofos Meno­

res y e a influxos da foberana luz do gloriofo Portuguez 
Santo Antônio. 

8 T)Or quanto fe deixa eícrito no titulo, ou frontifpicio defte 
J L n o v o O r b e , f o r a e l l e d e f c o b e r t o , c u l t i v a d o , e e f t a b e l e c i ­

d o p o r R e l i g i o f o s M e n o r e s , e a i n í f u x o s d a m y f t i c a l u z d e S a n t o A n ­
t ô n i o , e na E f t a n c i a p a í f a d a a í T e n t a m o s e f t e d e f c o b r i m e n t o ; p a r e c e 
j u f t o , d e p o i s de v e r m o s e f t e p o r P e d r o A l v a r e s C a b r a l , e x p l i q u e m o s 
a g o r a o c o m o f e p o d e e n t e n d e r , f o y , o u p o í f a f e r e f t e m e f m o d e f c o ­
b r i m e n t o a t t r i b u i d o ao n o í T o P o r t u g u e z S a n t o A n t ô n i o , e f e u s f i l h o s 
o s F r a d e s M e n o r e s . E m q u a n t o a m i m , b e m m e p a r e c e e f c u z a d a 
e f t a E f t a n c i a ; p o r q u e q u e d i f c u r f o f e r á t a o i n a d v e r t i d o , q u e d e i x e 
d e p e r c e b e r f e n a õ f a l i a a l l i d o d e f c o b r i m e n t o m a t e r i a l , o u p o l i t i -
c o d a P r o v i n c i a , e E f t a d o d o B r a f i l , mas f i m , e í ó d o e f p i r i t u a l , o u 
m y f t i c o p e r t e n c e n t e aos F r a d e s M e n o r e s de S a n t o A n t ô n i o , a i n f l u x o s 
d ó q u a l , n o m e f m o f e n t i d o , f e a t t r i b u e d e v o t a m e n t e f e r e m f e u s fi­
l h o s , e e f p e c i a l m e n t e f e u s , p o r f e r e m da P r o v i n c i a d o m e f m o S a n t o 
e m P o r t u g a l , os q u e v i e r a õ f u n d a r e f t a d o B r a f i l , e c u l t i v á - l a c o m 
a f u a d o u t r i n a , e e x e m p l o , mas a i n d a f e r e m e l l e s os q u e n o f e u p r i ­
m e i r o d e f c o b r i m e n t o f e a c h a r ã o , f e n d o a í l i m , e n t r e t o d a s as O r d e n s 
d e R e l i g i o í o s , os p r i m e i r o s , q u e n a o f ó d e f c o b r i r a o , e p i z a r a õ a t e r ­
r a d o B r a f i l , e n o v o M u n d o ; m a s t a m b é m os q u e a f a n t i f i c a r a õ , p r i m e i -
r o q u e t o d o s , c o m o t r e m e n d o S a c r i f í c i o d o A l t a r ; e l l e s os p r i m e i ­
r o s , q u e f e m e a r a õ n e l l a , e p l a n t a r ã o a f e m e n t e da P r é g a ç a õ E v a n g e -
g e l i c a , os p r i m e i r o s , q u e e d i f i c a r a õ n e l l a T e m p l o s p a r a D e o s ; e o s 
p r i m e i r o s , q u e a r e g a r ã o c o m o f e u f a n g u e , c o m o m a i s l a r g a m e n t e 
e m f e u l u g a r f e d i r á . E f u p p o f t o q u e a i n d a n a q u e l l e t e m p o n a õ e f t a v a 
a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d e R e f o r m a d o s e m P o r t u g a l , d e q u e 
f a h i o e f t a d o B r a f i l , f e p a r a d a da O b f e r v a n c i a , n a õ e m b a r a ç a i f t o 
d i z e r - f e q u e a i n f l u x o s da í o b e r a n a l u z d e A n t ô n i o fizeraõ f e u s fi­
l h o s e f t e e f p i r i t u a l d e f c o b r i m e n t o , e o b r a r ã o o m a i s ; p o r q u e p a r a 
c o n g r u ê n c i a d o d i t o b a f t a f o f i e m os R e l i g i o f o s M e n o r e s da P r o v i n ­
c i a de P o r t u g a l O b f e r v a n t e , da q u a l h a v i a d e f c e n d e r p o r l i n h a r e c l a 
e f t a d o B r a f i l , e f e r S a n t o A n t ô n i o A l u m n o d e l i a , aos quaes c o u -
be íTe a f o r t e d e f t e m i n i f t e r i o , p a r a p o d e r m o s a t t r i b u i r á f u a r e v e r -
b e r a n t e l u z e f t e i n f l u x o , c o m o a A f t r o l u p e r i o r m e n t e d e f t i n a d o p a ­
r a P r e f i d e n t e d o E f t a d o d o s M e n o r e s n e f t e n o v o O r b e , q u e p o r t o ­
d o s ef tes t í t u l o s l h e t o c a , c o m t o d a a p r o p r i e d a d e , o d e f e r d e f c o b e r ­
t o , c u l t i v a d o , e e f t a b e l e c i d o p e l o s p a r t i c u l a r e s i n f l u x o s d e f t a b r i ­
l h a n t e l u z . N o l i v r o A n t e - p r i m e i r o e x p o r e m o s o m a i s , q u e p o r p a r t e 
d e f t a P r i m a z i a , e n e f t e n o v o O r b e t o c a aos R e l i g i o f o s M e n o r e s , e 
a c a d a h u m a das l u a s F a m í l i a s . 

D I G R E S -
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D i f c c o r r e pelas v a r i a s n a ç o e n s de G e n t i o s , q u e h a b i t a v a o as C o i t a s 
d o B r a í i l , d e f d e o G r a õ P a r á a te o R i o da P r a t a , d i í t r i c l o 

de cada h u m a d e l l a s , f e u s n o m e s , c o l t u m e s , e 
G e n t i l i d a d e s m a i s n o t á v e i s . 

ESTÂNCIA I. 

Dos chamados Tapuyas , e limites da fua habitação pela Cófta. 

Q T? Oy eíta gente em commum , e fem fazermos ainda dif-
X / t i n ç a õ de h u m a s a o u t r a s n a ç o e n s , a q u e l l e P o v o , a q u e m 

na r e p a r t i ç ã o d o m u n d o d e o o C r e a d o r d e l l e a i n v e t e r a d a , f e b e m 
d c í c o n h e c i d a , p o í T e de h u m a das f u á s p a r t e s , q u e f e n a o he a m o y o r das 
o u t r a s j u n t a s , e x c e d e na g r a n d e z a a cada h u m a d e l l a s d e p e r f i , t ao 
o c e u l t a á e f p e c u l a ç a õ m a i s v i v a , q u e f a b e n d o - f e t r a z e r a f u a o r i ­
g e m d o p r i m e i r o h o m e m , a i n d a n a õ a l c a n ç a r ã o os m e f m o s h o m e n s 
os p r i n c í p i o s c e r t o s , d e q u e f e o r i g i n a r ã o n e l l a t a n t a s , e t a o e í t r a -
nhas d i r r e r e n ç a s de t o d a a m a i s g e n t e , q u e n o m e í i n o M u n d o f e co ­
n h e c e ; d e q u e T r i b u d e f c e n d e m , q u a n d o , e c o m o p a l i a r ã o d a q u e l ­
l e a n t i g o p a r a e í t e n o v o M u n d o ; c o m o , f e n d o h u m f ó P o v o , f e m u l ­
t i p l i c o u e m n a ç o e n s t a o d i v e r f a s , e c o m t a n t a v a r i e d a d e d e l i n g u a s ; 
f e u s c o l t u m e s , e G e n t i l i d a d e s , h u n s e m e x t r e m o c r u é i s , o u t r o s m a i s 
h u m a n o s , mas f e m p r e b á r b a r o s t o d o s , e f a l v a g e n s , i n i m i g o s f e r o ­
zes h u n s dos o u t r o s , e t a n t o m a i s v i í i n h o s , q u a n t o m a i s c o n t r á r i o s , 
e f e m p a l i a r m o s á s o u t r a s p a r t e s d a A m e r i c a t a õ d i l a t a d a s , f ó nas 
C o i t a s m a r í t i m a s d o B r a f i l , p o r d o n d e nos t ó c a d i f c o r r e r , v e r e m o s 
h u m a b r e v e , mas c e r t a d e m o n í t r a ç a õ d o q u e fica d i t o . 

10 C o m e ç a n d o a c o r r e r a C ó í t a , d e f d e o G r a õ P a r á , d e i t a 
p a r t e , p e l o M a r a n h ã o , R i o G r a n d e a t e o de J a g o a r i b e , t o d a s e í t a s 
C o i t a s , q u e c o n t é m a l g u m a s d u z e n t a s l e g o a s , m a r g e n s d o s l e u s R i o s , 
e p e l o s S e r t o e n s d e n t r o e r a õ h a b i t a d a s d e i n n u m e r a v e i s n a ç o e n s de 
G e n t i o s c h a m a d o s g e r a l m e n t e T a p u y a s , mas t an t a s , e t a õ d i v e r ­
fas e m n o m e s , e l i n g u a g e n s t a õ d i f f i c e i s de e n t e n d e r , c o m o p a r a f e n u ­
m e r a r e m , e n a õ f a z e m ao n o í f o i n t e n t o ; e f ó p a r a c o m p r o v a ç a õ d o 
q u e h i m o s d i z e n d o , q u e e ra c h a m a d o e í t e R i o G r a n d e , de q u e a q u i 
f a l í a m o s , o R i o dos T a p u y a s , t a n t o p e l a m u l t i d ã o d e l l e s , q u e o h a b i ­
t a v a o , c o m o p o r d i í f e r e n ç a d e o u t r o R i o , q u e l a m b e m c h a m a õ 
G r a n d e , o q u a l f e v e m m e t e r n o d e J a g u a r i b e j u n t o á f u a b a r r a , e 
e ra e í t e o e x t r e m o , o u d e m a r c a ç ã o , o n d e a c a b a v a o t e r r e n o , o u 
C o i t a s , que h a b i t a v a o e í t e s T a p u y a s , i n n u m e r a v e i s pe l a s d i t a s C o i t a s , 
e i m m e n f o s p e l o s i n t e r i o r e s d o s S e r t o e n s , e f o b r e t u d o p e l a s r i b e i ­
ras d o c h a m a d o R i o G r a n d e d o s T a p u y a s . 

11 E í t e v o c á b u l o Tapuya , c o m o a d v e r t e m os c u r i o f o s i n d a -
g a d o r e s d e i t a l í n g u a , n a o h e n o m e p r o p r i a m e n t e d e n a ç ã o , mas d i ­
z e m he f o de d i f k r e n ç a , e v a i t a n t o c o m o d i z e r , Contrario - p o r q u e 

era 
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era o m e f m o v e r o u t r a q u a l q u e r n a ç a õ h u m d e i t e s T a p u y a s , q u e 
v e r h u m i n i m i g o d e c l a r a d o p o r n o m e , e a f f e c t o . P o r q u e c o m o a n a ­
ç ã o dos T a p u y a s e r a g e n t e a t r a i ç o a d a , e t r a g a d o r a , q u e i g u a l m e n ­
t e a n d a v a á c a ç a da g e n t e , e das f é r a s , p a r a p a í t o da g u l a , e 'a t o d a s 
as m a i s t i n h a f e i t o m u i t o s d a m n o s , e g r a v e s i n l u l t o s , p o r i í l o e r a 
t i d a de t o d a s as m a i s p o r i n i m i g a , e c o n t r a r i a . T i n h a c i l a m u i t o m a i s 
c o p i a d e g e n t e , q u e a l g u m a das o u t r a s n a ç o e n s , e m u i t o s c u i d a o , q u e 
m a i s a i n d a q u e t o d a s as o u t r a s j u n t a s , e q u e c o m p r e h e n d i a d e ­
b a i x o d e f t e n o m e T a p u y a p e r t o d e h u m c e n t o d e l i n g u a s d i f f e r e n t e s , 
e p o r c o n f e g u i n t e o u t r a s t a n t a s e f p e c i e s d e l l e s . E p o r i í f o , n a o f ó c i ­
t a C o f t a , q u c d e i x a m o s d e m a r c a d a d e f d e o M a r a n h ã o a t é o R i o G r a n d e , 
q u e e n t r a n o d e j a g o a r i b e , e os f eus S e r t o e n s , e r a h a b i t a d a d e i t e s T a ­
p u y a s , t a m b é m o e r a õ t o d o s os m a i s i n t e r i o r e s da t e r r a a t é o R i o d a 
P r a t a , p a r a o q u a l , c o m o d e p o i s d i r e m o s , c h e g a v a o a h a b i t a r h u m a 
g r a n d e d i í t a n c i a d a q u e l l a s C o f t a s m a r i t i m a s ; p o r q u e a f l i m c o m o f a õ 
n a ç o e n s m a i s f e r o z e s , f o r a o t a m b é m m a i s a f f é i ç o a d a s as e n t r a n h a s das 
b r e n h a s , e c e n t r o dos S e r t o e n s ; e o r d i n a r i a m e n t e q u a í i t o d a s e l l a s 
e n t r e fi m e f m a s e m c o n t i n u a s g u e r r a s , t i r a n d o , f ó p o r f r u c l o d e f t a s , 
f a t i s f a z e r o f e u m a i s q u e b r u t a l a p p e t i t e , d e f e c o m e r e m h u n s aos 
o u t r o s . A í l i m d e i t e s , c o m o d o s m a i s , n a o e x p o m o s os f e u s c o l t u m e s , 
e G e n t i l i d a d e s , t a n t o p o r n a o p e r t e n c e r e m ao n o i f o i n t e n t o , c o m o 
p o r f e r e m j a h o j e f a b i d a s p o r t o d o s , e 1ó o f a r e m o s d e a l g u m a p a r ­
t i c u l a r m e n o s c o n h e c i d a , o u m a i s e x t r a v a g a n t e . 

12 S u p p o f t o d a m o s n e í t a Eftancia, o p r i m e i r o l u g a r á n a ç ã o 
d o s T a p u y a s , i f t o f e d e v e e n t e n d e r , e m r a z a õ d e c o m e ç a r m o s a c o r ­
r e r a C ó f t a d o B r a í l l d o N o r t e p a r a o S u l , e d a r m o s p r i n c i p i o 
p o r a q u e l l a p a r t e , q u e e l l e s o c c u p a v a õ , e p o r i í l o lhes c o u b e o p r i ­
m e i r o l u g a r , n a õ p o r q u e e l l e s o t i v e í f e m e n t r e as m a i s n a ç o e n s . P a ­
r a i n t e l l i g e n c i a d o q u e p o m o s a q u i a f u a d i v i z a o , c o m a p r e e m i -
n e n c i a , q u e l o g r a v a o e n t r e f i h u n s aos o u t r o s . T u d o o q u e e ra g e n t e 
d o B r a í i l , d i v i d i a a m e l h o r o p i n i ã o e m duas p a r t e s , e m G e n t i o b r a ­
v o , e e m í n d i o s m a n f o s . M a n f o s c h a m a v a õ a t o d o s a q u e l l e s , q u e 
c o m a l g u m m o d o de R e p u b l i c a ( a i n d a q u e t o f c a ) e r a o m a i s t r a t a -
v e i s , e f e d o m e í t i c a v a o m e l h o r : B r a v o s , p e l o c o n t r a r i o , e r a õ a q u e l ­
l e s , q u e v i v i a õ f e m m o d o a l g u m d e R e p u b l i c a , i n t r a t á v e i s , e q u e 
c o m d i f l i c u l d a d e f e d e i x a v a õ i n í t r u i r , e d o m e f t i c a r . A e f t e g ê n e r o f e 
r e d u z i a o t o d o s os q u e d e i x a m o s d i t o f e c h a m a v a õ T a p u y a s , e f e d i -
v i d i a õ na m u l t i d ã o de e f p e c i e s , q u e f i c a õ r e f e r i d a s . D o g ê n e r o d o s 
m a n f o s f e f a z i a t a m b é m a l g u m a d i v i z a o e m f u á s e f p e c i e s , e v i n h a õ 
a f e r e m t o d a s a q u e l l a s n a ç o e n s , q u e f a l l a v a o a m e f m a l i n g u a c o m -
m ü a , c o m o e r a o T o b a y a r á s , T u p y n a m b a z , T u p y n a m q u i z , P o t y g o a -
r é s , T a m o y o s , C a r i j ó s , e o u t r o s q u a e f q u e r d a p r ó p r i a l i n g u a g e m . 
E e f t a d i f t e r e n ç a d e n o m e s , q u e t i n h a õ , as t o m a v a õ e l l e s , o u d o l u ­
g a r q u e e f c o l h i a õ p a r a h a b i t a r e m , o u d o p r i m e i r o , e p r i n c i p a l , c m 
q u e m c o m e ç o u a f u a d i v i f a o . C o i t u m e a n t i g o d o s p r i m e i r o , P o v o a -
d o r e s de todas as P r o v i n c i a s d o m u n d o , c o m o d e R o m a , o u R o m u -
l o os R o m a n o s , d e L u f o os L u f i t a n o s , d e A g á r os A g a r e n o s , d e 
I f r a e l os I f r a e l i t a s ; e a í l i m t a m b é m e n t r e e f t e s í n d i o s , d c h u m P r i n ­

c i p a l 
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Da nação de índios chamada Putygoar. 

13 TT\ Eíte Rio Grande, que diíTemos entrava no de Jagoaribe 
\ J j u n t o á f u a b a r r a , q u e era o t e r m o d o s T a p u y a s , a t é o 

R i o da P a r a i b a pa ra a p a r t e , o u R i b e i r a , q u e l h e f i c a ao N o r t e , p o r 
d i f t a n c i a de p e r t o de c e m l e g o a s de C ó f t a , h a b i t a v a o u t r a n a ç ã o 
c h a m a d a P u t y g o a r , dos q u e d i í T e m o s e n t r a v a õ na f e r i e d o s q u e f e 
c h a m a õ í n d i o s , e n a o T a p u y a s . E r a õ e f t e s P u t y g o a r é s t i d o s e n t r e 
f i p o r h u m a das p r i n c i p a e s n a ç o e n s d e f t a C ó f t a , e f e fizeraõ n e l l a 
e f t i m a r , e t e m e r p o r G u e r r e i r o s , e pe las a r m a s d o s f e u s , q u e p o r 
l a r g o s annos m o v e r ã o c o n t r a os T o b a y a r a s , e p e l o s quaes d i z e m " t i -
v e r a õ e n c o n t r o s d i g n o s de h i f t o r i a , a t é os f a z e r e m d e i x a r m u i t a s da-
q u e l l a s C ó f t a s . E r a õ t a m b é m g r a n d e m e n t e c o n t r á r i o s d o s v i z i n h o s 
C a y e t é s , das pa r t e s ( d e P e r n a m b u c o , e os fizeraõ p e l o t e m p o a d i a n ­
t e d e i x a r as C ó f t a s , e r i b e i r a s d a P a r a i b a a t é T a m a r a c á . T a m b é m 
t i n h a e f t e G e n t i o c o n t i n u a d a s g u e r r a s c o m os T a p u y a s d a p a r t e de 

J a g o a r i b e , c o m q u e m c o n f i n a v a õ p a r a o N o r t e , a i n d a q u e c o m ef tes 
a l g u m a s vezes f a z i a õ p a z e s , p a r a f e d e f p i c a r e m c o m os o u t r o s T a ­
p u y a s d o i n t e r i o r d o S e r t ã o , q u e q u a n d o os a p a n h a v a õ e m g u e r r a s 
c o m os f eus f r o n t e i r o s , os a c c o m m e t t i a o pe las c o f t a s , e a t r a i ç o a d a -
m e n t e . E r a c o f t u m e d e i t e s P u t y g o a r é s n a õ p e r d o a r a n e n h u m d o s 
c o n t r á r i o s , q u e a p a n h a v a õ v i v o ; p o r q u e os m a t a v a õ , e c o m i a õ l o ­
g o : e e f t e era o m o t i v o , o u i n t e r e í í é m a y o r , q u e o b r i g a v a c o m m u m -
m e n t e a t o d a e í t a G e n t i l i d a d e d o B r a f i l , o u a m a y o r p a r t e d e l i a , a 
a n d a r e m e m c o n t i n u a s g u e r r a s e n t r e fi , p a r a f e c o m e r e m h u n s aos 
o u t r o s ; p o r q u e e n t r e t o d o s os m a n j a r e s n a õ h a v i a p a r a e f t e s b r u t o s 
o u t r a i g u a r i a de m a y o r g o í t o . H u m a p o f t a d e c a r n e h u m a n a v i n h a 
a f e r pa r a e l l e s ( d i z ^ h u m f e u E f c r i t o r ) o f a b u l o f o n e d t a r d o s D e o -
fes . C o m e f t e c r i a v a õ os m e n i n o s m a i s r e g a l a d o s , c o m e f t e a l i m e n -
t a v a õ os f r a c o s , e os e n f e r m o s m a i s e n f a í t i a d o s . E m c o n f i r m a ç ã o do 
d i t o , t r a s l a d a r e y a q u i o q u e e f e r e v e o m e f m o A u t h o r . C h e g á r a cer­
t o M i f l i o n a r i o d a S a g r a d a C o m p a n h i a a h u m a f u a A l d e a d o s S e r t õ e s , 
e n e l l a a c h o u a h u m a í n d i a j a m u y v e l h a , e n o u l t i m o d a v i d a . A p -
p l i c o u - l h e p r i m e i r o t o d a a m e d i c i n a d a a l m a , e v e n d o - a j a b e m d i f -
p o í t a e f p i n t u a l m e n t e , e a g r a n d e f r a q u e z a e m q u e e f t a v a , e o f t í m o 
t a l t i o , q u e m o f t r a v a , q u e r e n d o - l h e a p p l i c a r t a m b é m a l g u m a l e n t o 

U f f i m c h T , ' l h G í f a l l a n d o - l h ^ o m o d o d a t e r r a ) m i n h a A v ó , 

b o c a d o d I Z f q U C r ? ° m U y V d h a S } f e e u v o s d e r a a § ° r a h u m 

Docaoo de a ç ú c a r , o u a l g u m o u t r o c o n f o r t o l á das n o í T a s p a r t e s do 
mar , 
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m a r , n a o 0 c o m e r i a s ? R e f p o n d e o - l h e a v e l h a , e a q u e j á j u l g a v a 
o P a d r e b e m d i f p o f t a p a r a m o r r e r : A y m e u N e t o , n e n h u m a c o u f a 
da v i d a d e f e j o , t u d o m e a b o r r e c e j a , f ó h u m a c o u f a m e p o d e r i a t i ­
r a r a g o r a e f t e f a f t i o . Se e u t i v e r a a g o r a h u m a m a õ z i n h a d e h u m R a p a z 
T a p u y a , d e p o u c a i d a d e , e t e n r i n h a , e l h e c h u p a r a a q u e l l e s o í f i n h o s y 
e n t a ó m e p a r e c e t o m a r a a l g u m a l e n t o : p o r e m e u , c o i t a d a de m i m , ja> 
n a o t e n h o q u e m m e v á f r e c h a r h u m d e f t e s ! P a r e c e e f t á a í f a z e x p l i c a ­
d o o a p p e t i t e d e f t a G e n t e p a r a a c o m i d a da c a r n e h u m a n a . E f t a e r a 
a p r i n c i p a l c a u f a p a r a as f u á s c o n t i n u a d a s g u e r r a s . A o u t r a v i n h a a f e r 
f o b r e q u e m h a v i a o c c u p a r a s m a r g e n s , e be i r adas d o s R i o s m a i s f é r ­
t e i s de p e i x e s , e c a ç a s , q u e e f t e s e r a õ t o d o s os b e n s , e h a v e r e s , a q u e 
a f p i r a v a õ , e n i f t o e ra m u y e x t r e m o f o e f t e G e n t i o P o t y g u a r ; p o r q u e 
n a õ c o n t e n t e c o m o f e u t e r r e n o d o R i o de J a g o a r i b e a t é a P a r a í b a , p a f -
f o u d e f t e p a r a o S u l , e p a r t e de P e r n a m b u c o , l a n ç a n d o d e f t a s C o f t a s , 
e t e r r e n o aos T o b a y a r á s , q u e a i n d a o c c u p a v a õ a l g u m a p a r t e d e l l a s , e 
a o s C a y e t é s , q u e e r a õ os q u e d o m i n a v a õ as m a i s , c h e g a n d o a f a z e -
r e m - f e S e n h o r e s d o d i f t r i d l o de G o y a n a , T a m a r a c á , e p a r t e d o d e 
P e r n a m b u c o , e O l i n d a , e n i f t o m o f t r a v a f e r g u e r r e i r o , a t r e v i d o , e 
a m b i c i o í o . E b e m o e x p e r i m e n t a r ã o os n o í í o s P o r t u g u e z e s , p r i m e i ­
r o s P o v o a d o r e s das C a p i t a n i a s de P e r n a m b u c o , T a m a r a c á , P a r a í b a , 
e R i o G r a n d e , nas r e p e t i d a s g u e r r a s , e e f t r a g o s , q u e l he s fizeraõ , e 
c a u f a r a õ ne l l a s e f t e G e n t i o , n a õ t a n t o p o r f i , c o m o p e l a i n d u f t r i a , e a-
j u d a d o s F r a n c e z e s , c o m os quaes c o n f e r v a r a õ p o r m u i t o s annos b o a 
a m i z a d e , e u n i a õ , e f ó a v i e r a õ a f a z e r c o m os n o í T o s , q u a n d o de t o ­
d o f e l a n ç a r ã o os F r a n c e z e s d a q u e l l a s C o f t a s , e p o r t o s , v e n d o - f e d e f -
t i t u i d o s d a f u a a j u d a , e á i m i t a ç ã o dos T o b a y a r á s , q u e f o r a õ e m t o ­
d a a p a r t e os p r i m e i r o s , c o m o e n t r e e l l e s os p r i n c i p a e s , q u e c o r n o s 
n o í f o s f e c o n g r a c i a r a õ , e nos a j u d a r ã o c o n t r a os m a i s , e p r i n c i p a l m e n * 
t e c o n t r a e f t e s P u t y g o a r é s , dos quaes p o r f u á s a n t i g a s r a z o e n s d e E f t a * 
t a d o e r a o os T o b a y a r á s d e c l a r a d o s I n i m i g o s . 

1 4 P o r e f t e s P u t y g o a r é s , f ó r a dos e n c o n t r o s de g u e r r a , e á f a l f a 
f é , f o r a õ m o r t o s , e c o m i d o s m u i t o s P o r t u g u e z e s . P o r e l l e s o f o r a õ 
a l g u n s d a c o m p a n h i a dos filhos de J o a Õ de B a r r o s , q u e d e p o i s de p e r ­
d i d o s nos b a i x o s d o M a r a n h ã o , e v i n d o c o r r e n d o a C o f t a , q u a n d o 
v o l t a v a õ pa ra o R e y n o , m a n d a n d o a l g u n s h o m e n a t e r r a , o n d e t i n h a õ 
p o r t o , n o R i o c h a m a d o B a p i q u e e m 5 . g r á o s de a l t u r a , an tes d e c h e ­
g a r ao da P a r a í b a , f o r a õ m o r t o s , e c o m i d o s p o r e f t e G e n t i o , i n d u z i ­
dos p a r a iíTo p e l o s F r a n c e z e s . T a m b é m p o r e l l e s f o r a õ m o r t a s p a r a 
o m e f m o fim m u i t a s p e í f o a s de P e r n a m b u c o , T a m a r a c á , e d a P a r a í b a 
a l g u m a s m u l h e r e s , e m e n i n o s , q u e d e f t a C i d a d e f e r e t i r a v a õ c o m F r a n -
c i f c o C a f t r e j a õ , o q u a l , d e f a m p a r a d a a f o r t a l e z a da d i t a P a r a í b a , f e a-
c o l h i a á de T a m a r a c á , f e n d o a q u e l l a C a p i t a n i a m u i t a s vezes d e f t r u i d a 
p o r e f t e G e n t i o , e F r a n c e z e s f eus c o n f e d e r a d o s . E o u t r a m u i t a g e n t e 
d e N á o s P o r t u g u e z a s , e C a f t e l h a n a s , q u e p o r aque l l a s C o f t a s f a z i a õ 
n a u f r á g i o s , e q u a n d o lhes p a r e c i a q u e os m a r e s c o m a l g u m a h u m a ­
n i d a d e os l a n ç a v a v i v o s á s f u á s p r a y a s , a c h a v a õ a í e p u l t u r a n o v e n t r e 
d e s h u m a n o d e f t e G e n t i o . E n t r e e f t e , a c h o u D i o g o P a e s , h o m e m d e 
P e r n a m b u c o , e g r a n d e l i n g u a d e l l e s , a c e r t o C a f t e l h a n o , c o m os b e i -

T o m . I . B ç o s 
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cos f u r a d o s c m a i s c o l t u m e s b á r b a r o s d o G e n t i o , o q u a l h o m e m ha­
v i a m u i t o s annos v i v i a c o m e l l e s nas r i b e i r a s d e o u t r o R i o G r a n d e . 
i u n t o ao C a b o de S. R o q u e na C o i t a da P a r a í b a , e d a l h f e e m b a r c o u 
e í t e C a í t e l h a n o c o m os F r a n c e z e s pa ra l he s í e r v i r d e l í n g u a , c o r n o s 
ma i s í n d i o s nos f eus r e f g a t e s , e c o m é r c i o s . E r a e í t e G e n t i o de m e y a 
e í t a t u r a , g r a n d e s l a v r a d o r e s d o s f e u s m a n t i m e n t o s , d e q u e e í t a v a ò 
f e m p r e b e m p r o v i d o s : f a l l a v a a l i n g u a g e r a l da C o i t a , q u e e ra a m e f ­
m a , x j u e j a d i í T e m o s d o s T o b a y a r á s , T u p y n a m b á s , , e o u t r o s , c o m as 
m c f m a s G e n t i l i d a d e s c o m m ü a s a t o d o s . 

ESTÂNCIA III. 

Do Gentio Cayeté. 

j$ T\ A Paraíba até o Rio de S.Francifco por Coita de mais de 
\ J c e m l egoas h a b i t a v a o G e n t i o c h a m a d o C a y e t é . E r a ef* 

t e m u y i n c l i n a d o a g u e r r a s , e a í f i m as t r a z i a c o n t i n u a m e n t e c o m os 
P u t y g o a r é s da p a r t e da P a r a í b a , q u e , c o m o d i í T e m o s , p e l o s t e m p o s 
os r o r a õ l a n ç a n d o d a q u e l l a s r i b e i r a s p a r a as d e P e r n a m b u c o , c o m o 
t a m b c m as t r a z i a õ c o m os T u p y n a m b á s d a o u t r a p a r t e d o R i o d e S . 
F r a n c i f c o para a B a h i a . Para p a l i a r e m e í t e s a q u e l l e R i o , q u e he h u m 
d o s m a y o r e s d o B r a f i l , e i r e m da o u t r a p a r t e a f a z e r f u á s e n t r a d a s pe* 
Ias t e r r a s dos T u p y n a m b á s , u f a v a õ d e e m b a r c a ç o e n s , q u e f a z i a õ de 
ce r t a s pa lhas c o m p r i d a s , a m o d o d e T a b u á s , a q u e a i n d a c h a m a õ t o d o s 
Pirtpirt, e f a z e m de l l a s os m o r a d o r e s d a q u e l l a s p a r t e s e í t e i r a s , e en -
x e r g o e n s pa ra as camas. E í t a s d e p o i s d e b e m f e c c a s a o í o l , a j u n t a v a o 
e m m o l h o s , d e n t r o dos quaes m e t i a õ v a r a p á o s d o c o m p r i m e n t o q u e 
lhes era n e c e í f a r i o , e a t ados e m r o d a d e i t e s m u i t o b e m a q u e l l e s m o ­
l h o s , c o m c y p ó s , a q u e c h a m a õ T y m b ó s , b r a n d o s , e f o r t e s , e a í f i m 
u n i d o s h u n s m o l h o s c o m o u t r o s , f o r m a v a õ h u m a l a r g a e í t e i r a , f e -
g u r a s , e l i gadas c o m o u t r a s t r a v e f l a s d e p á o s á m a n e i r a das q u e h o j e 
c h a m a õ J a n g a d a s , e c o m a q u e l l a s e m b a r c a ç o e n s a í l i m , a t r a v e í T a v a õ o 
R i o , e h i a õ da r os f eus a í f a l t o s aos T u p y n a m b á s da o u t r a p a r t e . E 
c h e g a v a a t a n t o o f e u a t r e v i m e n t o , q u e a l g u m a s v e z e s n e í t a s m e f m a s 
e m b a r c a ç o e n s f o r a õ c õ m e t t e r e í t e s , e o u t r o s i n f u l t o s pe l a s C o i t a s d o 
m a r a t é j u n t o á B a h i a , q u e l a õ m a i s de c i n c o e n t a l e g o a s . P e l o S e r t ã o 
c o n f i n a v a õ e í t e s C a y e t é s c o m os T a p u y a s , c o m os quaes t a m b é m f a ­
z i a õ g u e r r a s , e t o d a a p r e f a q u e t o m a v a õ a c o m i a õ e í t e s a l a r v e s , q u e 
n e í t e c o í t u m e , o u G e n t i l i d a d e b r u t a l e x c e d i a õ a t o d a s as m a i s n a ç õ e s . 
E r a G e n t i o e í t e m u y g u e r r e i r o , mas m u i t o m a i s f a l f o , e a t r a i ç o a d o 
q u e o u t r o a l g u m , f e m p a l a v r a , n e m l e a l d a d e , e fizeraõ n a q u e l l e s p r i ­
m e i r o s t e m p o s g r a n d e s m a l e s aos P o r t u g u e z e s , e p a r t i c u l a r m e n t e a 
D u a r t e C o e l h o na f u n d a ç ã o d a f u a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o , e l h e s 
n a o e f c a p a v a P o r t u g u e z , q u e c o l h e l f e m á s m ã o s , q u e o n a o c o m e f -
l e m A l h m o fizeraõ a m u i t o s de a l g u m a s e m b a r c a ç o e n s , q u e p o r a-
oue l l a s C o f t a s f e p e r d i a õ . A í f i m ao p r i m e i r o B i í p o d o B r a f i l D . P e d r o 
t e r n a n d e s S a r d i n h a , ao P r o c u r a d o r d a F a z e n d a d e l R e y d a B a h i a a 
d o u s C o n e g o s d a q u e l l a S é , a duas m u l h e r e s g r a v e s , 

nos , 
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n o s , e o u t r a m u i t a g e n t e , q u e p a í T a v a õ d e c e m p e í T o a s , e f a z i a õ v i a ­
g e m da B a h i a pa ra o R e y n o , e í b r a õ t e r n a u f r á g i o a d e z e f e i s de J u n h o 
d o a n n o de 1 5 5 6 . na e n f e a d a d o s F r a n c e z e s , e b a i x o s d e D . F r a n c i f -
c o , e n t r e o R i o C u r u r u i g , n o m e a d o a í f i m p e l o G e n t i o , o u p e l o s 
n o f i b s , C u r u r i p e ao S u l , e ao N o r t e o d e S . F r a n c i f c o . H e c o n f t a n t e 
p e l o s q u e p a í f a õ p o r a q u e l l a s p a r t e s , e v e m q u e n a õ b r o t a r a d e e n t a õ 
p a r a c á m a i s a r v o r e , o u p l a n t a a l g u m a a q u e l l e l u g a r , q u e e ra h u m 
m e y o a l t o , q u e a l l i f e l e v a n t a v a , c o m o t a m b é m a t é o p r e f e n t e , p o r 
f e r e m n e l l e á s m ã o s de B á r b a r o s í a c r i f í c a d a s t a n t a s a l m a s c o m o S a n t o 
P r e l a d o , e p o r e f t a r a z a õ í e ficou c h a m a n d o o M o n t e d o B i f p o . A e f t e 
b o m P a f t o r c o m e r ã o c o m o l o b o s c a r n i c e i r o s e f t a s f u á s o v e l h a s , e m 
t o d o o f e n t i d o f a m i n t a s , e a t o d o s os q u e c o m e l l e h i a õ , d e p o i s d e 
os r e c e b e r e m nas p r a y a s c o m m o f t r a s d e f e n t i m e n t o , a g a z a l h a r e m nas 
f u á s c h o u p a n a s c o m í i n a e s d e c o m p a i x ã o , e g u i a n d o - o s p e l o c a m i n h o , 
q u e h a v i a õ f e g u i r , a t é á s m a r g e n s d e o u t r o R i o , q u e l he s ficava p e r ­
t o , d o n d e f a h i n d o - l h e s ao e n c o n t r o m u l t i d ã o d o s f e u s , q u e t i n h a o 
d e e m b o f c a d a , a l e i v o f a m e n t e f o r a õ m o r t o s t o d o s , e c o m i d o s d e p o i s , 
m e n o s d o u s í n d i o s m a n f o s da B a h i a , e h u m P o r t u g u e z , filho d o M e i r i -
n h o da C o r r e i ç a õ da m e f m a C i d a d e , p o r f e r e m l i n g u a s , e a f í i m o d i f -
p o r a A l t a P r o v i d e n c i a . V e j a a C h r o n i c a da C o m p a n h i a n o B r a f i l , d o 
P V a f c o n c e l l o s n o l u g a r c i t a d o , q u e m q u i z e r e x p r e í l a d o ao v i v o ef-Not .c . 
t e l a f t i m o f o e f p e c T r a c u l o , ( j u e c e r t a m e n t e f e n a õ p o d e o u v i r , o u l e r , ^ ™ 
f e m g r a n d e m a g o a d o c o r a ç ã o , e f e n t i m e n t o r e p e t i d o d o s o l h o s . 

16 Pa rece n a o q u i z o C e o d e i x a r f e m o j u f t o c a f t i g o l i m i l h a n t e 
t r a i ç ã o , e f a c r i l e g i o ; p o r q u e c o n f e d e r a d o s d e p o i s os T a p y n a m b á s d o 
R i o de S. F r a n c i f c o c o m os T u p y n á s T a p u y a s d o S e r t ã o , d a n d o - l h e s 
e f t e s pe las c o f t a s , a q u e l l e s p o r h u m l a d o , e p e l o o u t r o os P u t y g o a ­
r é s de P e r n a m b u c o , q u e j a h a v i a õ c h e g a d o p o r a l l i c o m a f u a c o n q u i f -
t a , e r e t i r a n d o - f e os C a y e t é s p a r a as b e i r a d a s , e c o f t a s d o m a r , a í f i m 
q u a í i e n c u r r a l a d o s , e x c e p t o a l g u n s p o u c o s , q u e p u d e r a õ f u g i r p a r a 
a S e r r a d o A q u i t i b á , t o d o s os m a i s f o r a õ m o r t o s , e c a t i v o s - D e f t e s 
h i a õ os v e n c e d o r e s nos d i a s das f u á s f e f t a s c o m e n d o a l g u n s d o s m a i s 
e s f o r ç a d o s , e v e n d e n d o os o u t r o s aos m o r a d o r e s da B a h i a , e P e r n a m ­
b u c o , a t r o c o de q u a l q u e r c o u f a . T a m b é m D u a r t e C o e l h o , e os q u e 
f e l h e f o r a õ f e g u i n d o , os e x t i n g u i o m u i t o , e f ó v i e r a õ a ficar a q u e l ­
l es , q u e f e u n i r ã o aos c o n t r á r i o s , f e n d o f e u s e f c r a v o s , e c a f a n d o d e ­
p o i s e n t r e e l l e s , e a í f i m f e v e y o a e x t i n g u i r das C o f t a s m a r í t i m a s d e 
P e r n a m b u c o a m á c a f t a d e f t e G e n t i o , n a õ f ó c r u é i s p a r a os o u t r o s , m a s 
a t é pa r a os f e u s m e í m o s p a r e n t e s , e a m i g o s . H e p r o v a d i g n a d e f t e f e u 
t e r r í v e l g ê n i o o c a f o f e g u i n t e . N o a n n o de 1 5 7 1 . e f t a n d o n o R i o de S. 
F r a n c i f c o a l g u m a s e m b a r c a ç o e n s d a B a h i a ao r e f g a t e , e n e g o c i o c o m 
o G e n t i o v e n c e d o r , e m h u m a d e R o d r i g o M a r t i n s , e n t r e v á r i o s r e f -
g a t a d o s , f e a c h a v a h u m a í n d i a C a y e t é , q u e e n f a d a d a d e l h e e f t a r c h o ­
r a n d o , f e m f e q u e r e r a c a l e n t a r , h u m a c r i a n ç a d e p e i t o f u a filha, q u e t i ­
n h a nos b r a ç o s , a l a n ç o u d e l l e s a o m a r , f e m p i e d a d e o n d e a n d o u m u i ­
t o t e m p o aos m e r g u l h o e n s f e m f e a f f o g a r , e f e m c o m p a i x ã o da m a y , 
q u e a e f t a v a v e n d o , a t é q u e o d o n o d a e m b a r c a ç ã o a m a n d o u t i r a r 
d o s a g o a s q u a í i m o r t a , e b a u t i z a d a e f p i r o u . E r a õ e f t e s C a y e t é s g r a n -

T o m . I . B z des 
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des m u í i c o s , c b a i l a d o r e s , c o m as o u t r a s G e n t i l i d a d e s c o m m ú a s aos 
m a i s , e da m e f m a l i n g u a g e r a l . 

E S T Â N C I A I V 

Do Gentio Tupynambá. 

17 Oy eíla huma das mais dilatadas naçoens da Coita do Bra-
J U í i l ; p o r q u e n a õ f ó a S e n h o r e a v a d e l d e o R i o d e S. Eran* 

c i í c o da p a r t e d o S u l a te t o d a a da B a h i a , p o r q u a í i c e m l e g o a s , e 
m u i t a s I l h a s da l u a E n f e a d a , c o m o a de I t a p a r i c a , e o u t r a s m a i s , mas 
t a m b é m os a c h a m o s d i f p e r l b s , e í i t u a d o s p o r o u t r a s C a p i t a n i a s , e 
i n t r o m e t i d o s e n t r e as m a i s n a ç o e n s , c o m o n o G r a õ P a r á h u n s p o u c o s , 
o u t r o s n o M a r a n h ã o , P a r a i b a , T a m a r a c á , P e r n a m b u c o , e a i l i m e m 
a l g u m a s pa r t e s m a i s . E í t e s f e j a c t a v a õ d e f e r e m os p r i n c i p a e s , e a i n ­
da os p r i m e i r o s P o v o a d o r e s de l t a s C o i t a s d o B r a í i l , e de q u e m os 
m a i s d e f c e n d i a õ t o d o s : e l u p p o í t o n e í t a p r e c e d ê n c i a t i n h a õ c o n t r a 
í i , e c o m ma i s r a z a õ , e f u n d a m e n t o aos T o b a y a r á s , h e f e m d u v i d a , 
q u e f e n a õ f o r a õ os p r i m e i r o s , e n t r a õ c o m o P r i n c i p a e s na f u a d i v i ­
z a o ; e i í l o c o n f i r m a õ a l g u m a s f i n g u l a r i d a d c s f u á s , c o m o f e r a í u a l i n ­
g u a g e r a l c o m as m a i s n a ç o e n s , q u e f e t e m p o r p r i n c i p a e s , e p r i m e i ­
r a s , e j a c T a r e m - f e a s o u t r a s de f e r e m p a r e n t e s d o s T u p y n a m b á s ; e f e ­
r e m c o m os de i t es c o m m u n s os f e u s c o í t u m e s , e g e n t i l i d a d e s . E r a e f ­
ta n a ç a õ t a m b é m das m a i s g u e r r e i r a s , e f o y e l l a h u m a das q u e d e r a õ 
b e m e m q u e c u i d a r aos P o r t u g u e z e s p o r m u i t o s a n n o s , n a q u e l l e s p r i n -
C l p i ? S L e u n a S f u ' l d a Ç O e n S d o s l u g a r e s > e m q u e e l l e s h a b i t a v a o , c o m o 
n a da B a h i a , e o u t r a s . T a m b é m t r a z i a õ c o n t i n u a s g u e r r a s c o m os 
f e u s v i z i n h o s C a y e t é s , a i n d a q u e c o m e f t e s , e r a í ò q u a n d o b u f c a d o s 
p o r e l l e s ; as ma i s p o r f i a d a s e r a õ c o m os o u t r o s da B a h i a , d e d o n d e 
n o s f eus p r i n c í p i o s l a n ç a r ã o a m a y o r p a r t e d o s T o b a y r á s , q u e p r i ­
m e i r o h a b i t a r ã o as f u á s C o i t a s . E r a o os T u p y n a m b á s m u y t r a b a l h a ­
d o r e s das f u á s l a v o u r a s , q u e p l a n t a v a o , e e n t r e e l l a s a p r i n c i p a l a 
M a n d i o c a , q u e d i z i a o l he s e n f i n á r a o A p o f t o l o S . T h o m é , q u a n d o 
v i e r a p r e g a r aos f e u s A n t e p a í F a d o s . T a m b é m e r a o b o n s t r a t a d o r e s 

da_carne dos f eus c o n t r á r i o s , e m u i t o m e l h o r d o s P o r t u g u e z e s . ü f a -
^ao de c a f a s , o u c h o u p a n a s , c o m m e l h o r f o r m a q u e as o u t r a s n a ç o e n s 
c o m os m a i s c o í t u m e s , e G e n t i l i d a d e s c o m m ú a s a t o d a s . * ' 

ESTÂNCIA V 

Do Gentio Tttpynamqui. 

18 SrofcS ÈuMfC± d? Bahk *?•füa barra Para 0 S"'.e Mor-
m a m ü ^ a l t t a d e ^ S T 8 ° f a ^ " t e d e f t e , e f t á o R i o d e C a . 
m a d o C r i c a r é e m , P 4 ' g A T ° d a , e f t a C o f t a d o u t r o R i o cha -
f e t e n t a l e g l ^ a !eTa h a b i S / r " t e d ° d a s C ^ h s , p o r m a i s de 

E f t a s C o f t a s h a b . t a v T e G e n H o ™ 0 ' 8 q U e c h a m a v a õ T u p y n a m q u i . 
' t a v a e i t e G e n t . o a o t e m p o , e m q u e o s „ o f l b s P V 

'fc> 
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t u g u e z e s v i e r a õ f u n d a r as C a p i t a n i a s , q u e f e a c h a õ p o r e l l a s , q u e f a õ 
as d o s I l h e o s , P o r t o S e g u r o , e E f p i r i t o S a n t o , q u e ao p r i n c i p i o t i -
v e r ã o t o d o s c o m e l l e s g r a n d e s g u e r r a s , e das quaes r e c e b e r ã o os n o l -
f o s g r a v e s d a m n o s . P a l f a d o s p o r é m a l g u n s t e m p o s , v i e r a õ a f a z e r p a ­
z e s , q u e g u a r d a r ã o fielmente, e d e e n t a õ p a r a o d i a n t e f o r a õ e l l e s 
m u y leaes aos P o r t u g u e z e s , e os a j u d a r ã o m u i t o c o n t r a os A y m o r é s 
T a p u y a s , q u e n e f t e s m e y o s t e m p o s d e f c e r a õ d o s S e r t o e n s b u i c a n d o 
as b e i r a d a s d o m a r , e d e t a l f o r t e a p e r t a r ã o aos T u p y n a m q u í s p o r t o ­
das as p a r t e s , e os T u p y n a m b á s t a m b é m pe l a s d o C a m a m ú , e B a h i a , 
q u e d e t o d o f e a p a r t a r ã o os T u p y n a m q u í s das C o f t a s d o m a r p a r a o s 
S e r t o e n s , n a õ ficando m a i s q u e os C h r i f t a o s , r e d u z i d o s a duas A l -
d e a s , e u n i d o s c o m os P o r t u g u e z e s . E f t e s T u p y n a m q u í s c o m os T u -
p y n á s , q u e era o u t r a n a ç ã o , q u e c o m e l l e s c o n f i n a v a p e l l a s c a b e c e i -
r a r d o S e r t ã o , d e f c e n d i a õ t o d o s d e h u m t r o n c o , o u , c o m o j a t o c a ­
m o s , de h u m d o s p r i m e i r o s p r i n c i p a e s d e l t a s C o f t a s , c h a m a d o T u -
p v , c o m o t a m b é m o u t r o s m a i s ; e p o r i í f o e f t a s d u a s , c o m o m a i s e-
q u i v o c a d a s , o u p a r e c i d a s ao l e u o r i g i n á r i o p r i n c i p i o , e e n t r e í í m e f -
m a s , T u p y , T u p y n a m q u í s , T u p y n á s , n a o i e t i n h a õ p o r c o n t r a r i a s , 
a i n d a q u e e n t r e e l l e s , p e l o f e u n a t u r a l , h a v i a a l g u m a s v e z e s f u á s p e ­
l e j a s ; mas c o m a e n t r a d a d o s A y m o r é s p e l o s f e u s d i f t r i c l o s , f u g i n ­
d o os T u p y n a m q u í s das C o f t a s p a r a os T u p y n a z , d o s S e r t o e n s , ficarão 
t o d o s u n i d o s , e a p a r e n t a d o s . T r a t a v a õ d e f u á s l a v o u r a s , p l a n t a v a õ 
a M a n d i o c a , e o u t r o s l e g u m e s : t i n h a õ as m e f m a s G e n t i l i d a d e s d o s 
T u p y n a m b á s f e u s v i z i n h o s , e de q u e m f e f a z i a õ t a m b é m p a r e n t e s , 
c a n t a r , b a i l a r , e b e b e r , c o m as o u t r a s c o m m ú a s , m a s f e m p r e g e n ­
t e d e m u i t o t r a b a l h o , e q u e nos a j u d a r ã o m u i t o d e p o i s , o u f o l i e 
c o n v e n i ê n c i a , o u n e c e í f i d a d e , c o n t r a os A y m o r é s T a p u y a s d o S e r t ã o , 
e T a m o y o s d o R i o de J a n e i r o , e C a b o F r i o ; p o r q u e n o s f o r a õ m u i ­
t o fieis , e nas c o u f a s de g u e r r a , á i ê m d e v a l e n t e s , m u y i n d u í t r i o -
f o s , e h o m e n s p a r a m u i t o , e de q u e m , a f e u m o d o , f a z i a o o u t r o 
G e n t i o g r a n d e e f t i m a ç a o ; a f u a l i n g u a g e m era a c o m m ú a d o s T o ­
b a y a r á s , T u p y n a m b á s & c . 

ESTÂNCIA VI. 

Do Gentw Papanás. 

19 TVT Aõ occuparaõ os Tupynamquíz logo nos feus princípios 
x S t o d a a C o f t a , q u e d e i x a m o s d e m a r c a d a d e f d e o C a m a ­

m ú a t é o o u t r o R i o a d i a n t e d o das C a r a v é l a s ; p o r q u e p o r e f t e , e 
o u t r o s m a i s e n t r e o d e P o r t o S e g u r o , e E f p i r i t o S a n t o , h a b i t a v a , an t e s 
q u e a l l i c h e g a í f e m os P o r t u g u e z e s , h u m a n a ç a õ a q u e c h a m a v a õ 
P a p a n á s . T i n h a õ e f t e s , c o m o e r a c o f t u m e e m t o d o s , luas g u e r r a s c o m 
os v i z i n h o s , q u e e r a õ os T u p y n a m q u í s d e P o r t o S e g u r o , e os G o a y -
tacazes d o E í p i r i t o S a n t o , c o m os quaes p o r a q u e l l a s p a r t e s c o n f i n a -
v a o ; e f o r a õ e l l a s t a õ c r u é i s , e p o r f i a d a s , e t a n t o os a p e r t a r ã o p o r 
h u m a , e o u t r a os I n i m i g o s , q u e os o b r i g a r ã o a d e i x a r o s R i o s d a 
C o f t a , e a r e t i r a r e m - f e p a r a o S e r t ã o , o n d e t i n h a õ , q u a n d o os n o f -

f o s 
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l o s p o r a l l i a n d a v a õ , a f u a h a b i t a ç ã o , ficando c o m a í u a a u f c n c i a f e -
n h o r e s d a C o i t a os T u p y n a m q u í s , a t e c o n f i n a r c o m os G o a y t a c a z c s . 
N a o í è o c c u p a v a õ e i tes Papanazes e m l a v o u r a s , p o r q u e o l e u f u f -
t e n t o era o p e i x e , a c a ç a , e f r u f t a fiiveítre. A ' l ê m das c o m m ú a s G e n ­
t i l i d a d e s c o m os m a i s , t i n h a õ h u m a m u y c r u e l , e e r a , q u e f e a l g u m 
í n d i o de i t es m a t a v a a o u t r o * d a m e f m a n a ç a õ , e r a õ o b r i g a d o s os pa­
ren te s d o m a t a d o r a e n t r e g á - l o f e m r e p u g n â n c i a aos p a r e n t e s d o m o r ­
t o , q u e l o g o o a í f o g a v a õ , e d a v a õ g a r r o t e , e e n t e r r a v a õ , e í t a n d o 
p r e f e n t e s h u n s , e o u t r o s , f a z e n d o t o d o s n e í l e a j u n t a m e n t o g r a n d e 
p r a n t o , mas c o m e n d o , e b e b e n d o p o r m u i t o s d i a s , e a í f i m ficavam 
t o d o s a m i g o s . E f e o m a t a d o r f u g i a , d e f o r t e , q u e o n a o p o d i a õ ha­
v e r á s m ã o s , l h e t o m a v a õ h u m filho, o u filha , e f e o s n a õ t i n h a , h u m 
i r m a õ ; e f e n e m e í l e h a v i a , e n t r e g a v a õ p e l o m a t a d o r o p a r e n t e mais 
c h e g a d o , ao q u a l n a õ m a t a v a õ , mas ficava p o r c a t i v o d o p a r e n t e t a m ­
b é m m a i s c h e g a d o d o m o r t o . A l i n g u a g e m e r a a c o m m ú a da C o i t a . 

ESTÂNCIA VIL 

Do Gentio Aymorés. 

20 T*^ Raõ eítes defcendentes do Gentio chamado Tapuya , dos 
J J j quaes, e m t e m p o s m u y a t r a z a d o s , p o r g u e r r a s , q u e h o u v e -

r a õ e n t r e fi, í è a u f e n t a r á õ c e r t o s c a f a e s , q u e h a v i a õ ficado de p e y o r 
p a r t i d o , e f e f o r a õ p a r a h u m a s í e r r a n í a s m u y a f p e r a s , p e l o i n t e r i o r 
d o S e r t ã o dos I l h e o s , e C a m a m ú , q u e p o r e í t a c a u f a í è ficarão cha­
m a n d o a t é h o j e d o s A y m o r é s . A l l i r e f i d i r a õ m u i t o s a n n o s , f e m v e r e m 
o u t r a g e n t e , e os q u e d a q u e l l e s d e f c e n d e r a õ v i e r a õ a p e r d e r d e t o d o 
a l i n g u a g e m m a t e r n a , e i n v e n t a r ã o o u t r a n o v a , q u e f e n a o e n t e n d i a 
d e n a ç a õ a l g u m a . A l l i f e m u l t i p l i c a r ã o d e m a n e i r a , q u e n a õ c a b e n ­
d o j a n a q u e l l a s S e r r a n i a s , c o m e ç a r ã o a d e í c e r p a r a as C o i t a s d o m a r , 
p e l o R i o d a s C a r a v é l a s a b a i x o , j u n t o a P o r t o S e g u r o , e a c o r r e r as 
b e i r a d a s d o m a r , e t e r r a s v i z i n h a s de P o r t o S e g u r o , I l h e o s , e C a m a ­
m ú , a t é v i r e m a f a l t e a r os c a m i n h o s , e m o r a d o r e s d a I l h a d e T i n h a -
r é , e M o r r o de S . P a u l o . E r a a f u a c o r b a ç a , c o m o a d o s m a i s , m a s 
m u y c o r p u l e n t o s , r o b u í l o s , e f o r ç o f o s . P e l e j a v a õ c o m a r c o s , e fle­
chas m u y g r a n d e s , e t a õ d e í l r o s , q u e n a õ e r r a v a õ h u m f ó t i r o . E m 
g r a n d e m a n e i r a l i g e i r o s , e c o r r e d o r e s d e v a n t a g e m . N a õ v i v i a õ e l l e s 
f a l v a g e n s e m c a f a s , n e m h o u v e n u n c a q u e m l h a s v i lTe p o r e f l a s f e r r a s 
e m a t o s p o r o n d e h a b i t a v a o ; p o r q u e a n d a v a õ f e m p r e d e h u m a para ' 
o u t r a p a r t e . P e l o s c a m p o s , e b r e n h a s , a f u a c a m a e r a o c h a õ , l a n ç a n ­
d o p r i m e i r o a l g u m a s f o l h a s f o b r e e l l e ; f e l he s c h o v i a , a r r i m a v a õ - f c a 
h u m a a r v o r e , e ao p é d o f e u t r o n c o e n g e n h a v a õ h u m a c o b e r t u r a de 
f o l h a s , a í f e n t a d o s e m c o c a r a s , ( c o m o e l l e s d i z e m ) d e b a i x o d e l l a s , e 
n a õ f e lhes a c h o u m a i s o u t r o r a í t o de a g a f a l h o . F r u & a s a g r e í l e s e r a õ V ó 

e c a ç a , q u e m a t a v a o á f l e c h a , e c o m i a o c r u a , o u m a l 
a l iada . M a c h o s , e f ê m e a s t o d o s a n d a v a õ t o f q u e a d o s , q u e o f a z i a o c o m 
t a rpa s de h u m a s canas a g r e í l e s , q u e c o r t a o á m a n e i r a d e n a v a l h a s . A 
l u a r a l l a era r o u c a d a v o z , a q u a l a r r a n c a v a o d a g a r g a n t a c o m m u i t a 

f o r ç a , 
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f o r ç â , e n a o f e p o d i a e f c r e v e r a f u a l i n g u a g e m . V i v i a õ e f t e s f a l v a -
gens d e f a l t e a r t o d a a f o r t e de g e n t e , e n u n c a f e v i r a õ j u n t o s m a i s , 
q u e a t é c i n c o e n t a d e l l e s , n e m p e l e j a v a ó d e r o f t o a r o f t o ; t o d a a l u a 
a v a n ç a d a e ra á t r a i ç ã o , d a n d o a l l a l t o s pe las l a v o u r a s , e c a m i n h o s , p o r 
o n d e a n d a v a õ á e f p r e i t a a í f i m d o o u t r o G e n t i o , c o m o d o s P o r t u g u e ­
zes ; a r m a v a õ c i l a d a s p o r d e t r a z das a r v o r e s , e c a d a h u m d e p e r í i , 
o u m u y p o u c o s , e f e lhes f a z i a õ r o f t o , l o g o f u g i a õ , e c a d a h u m p a r a 
a f u a p a r t e a e f c o n d e r - f e , a t é v e r e m a g e n t e o u t r a v e z d e f m a n d a d a , 
o u p a l i a r - l h e s a d i a n t e p a r a l h e s d a r e m pe las c o f t a s , N a õ f a b i a õ e f t e s 
b á r b a r o s ao p r i n c i p i o n a d a r , e q u a l q u e r R i o , q u e f e n a o p a í f a v a a 
v a o , b a i l a v a p a r a f e d e f e n d e r e m d e l l e s ; m a s ao d e p o i s o f i z e r a õ c o ­
m o as m a i s , e f e an tes l h e s e r a p r e c i f o a t r a v e í f a r a l g u m , h i a õ p o r 
e l l e a c i m a m u i t a s l e g o a s , a t é a c h a r e m p a í f a g e m d e p é . C o m i a õ e f t e s 
b r u t o s c a r n e h u m a n a p o r m a n t i m e n t o c o m m u m , o q u e n a o u f a v a m 
os m a i s , q u e f ó a g o f t a v a õ p o r v i n g a n ç a dos f eus ó d i o s , e f a t i s f a ç a õ 
d o s í e u s a e jg r avos . F o y e f t e G e n t i o o q u e m a y o r d a m n o f e z á s C a p i ­
t an ias dos I l h e o s , e P o r t o S e g u r o , d e p o i s q u e e l l e s l a n ç a r ã o f ó r a 
de l t a s aos T u p y n a m q u í s , q u e q u a l i f i c a r ã o e f t a s d e í p o v o a d a s d e P o r ­
t u g u e z e s ; e a i n d a p e l o s t e m p o s ao d i a n t e , r e t i r a n d o T e d a q u e l l a s d e 
P o r t o S e g u r o , e I l h e o s p a r a os i n t e r i o r e s d o s S e r t o e n s , f o r a õ n o t á ­
v e i s , e l a f t i m o f o s os i n t u i t o s , q u e p o r v a r i a s v e z e s v i e r a õ c o m m e t -
t e r aos d i f t r i c > o s da V i l l a d o C a y r ú , e t e t r a firme d e l l e s , e t a õ c o n ­
t i n u a d o s , q u e a i n d a n e f t e s t e m p o s n a õ c e i f a r ã o d e t o d o , d o q u e d a ­
r e m o s a l g u m a n o t i c i a m a i s i n d i v i d u a l , q u a n d o l á c h e g a r m o s . A l g u ­
m a s vezes fizeraõ pazes c o m os n o f i b s , q u e l o g o q u e b r a v a o , f e m m a i s 
c a u f a , q u e a f u a i n c o n f t a n c i a , o u m a l i c i a , a t é q u e o t e m p o , e o c r e f -
c i m e n t o dos P o r t u g u e z e s nos I l h e o s , e P o r t o S e g u r o os f o y o u t r a v e z 
a f f a f t â n d o p a r a os S e r t o e n s , e os m a i s d e l l e s a c a b a d o s , c o m h u m a s 
f o r t e s b e x i g a s , q u e lhes d e r a õ ; m a l p a r a e f t a g e n t e t o d a o m a i s t e r ­
r í v e l , m e d o n h o , e m o r t í f e r o , p e l o d e f a b r i g o , e p o u c o r e p a r o , q u e 
t e m pa ra e l l e . 

ESTÂNCIA VIÍX 

Do Gentio Goaytacá* 

2i T71-Sta nação, que fendo huma fó em gênero de nome, fe di-Goayta-
j C v v i d i a e m t r e s d e d i v e i f a s g e n t e s f a l v a g e n s , e q u e a n d a v a õ oTayu-

e m c o n t i n u a s g u e r r a s e n t r e fi, e f e c o m i a õ h u n s aos o u t r o s c o m maiscaguaçú 
v o n t a d e , q u e a c a ç a d o m a t o , h a b i t a v a o as C o f t a s , q u e c o r r e m d e f - G o a > t a " 
d e o R i o R e r i t y g b , q u e d e f a g o a q u i n z e l e g o a s ao S u l d o E f p i r i t o San-n tó . C °* 
t o , p o r q u a í i f e l l è n t a , a t é o R i o d a P a r a í b a d o N o r t e , q u e fica í e t e 
an tes d o C a b o de S. T h o m é e m 2 2 . g r á o s . N e f t e e n t r e m e y o c o r r e h u ­
m a g r a n d e , e e f p a ç o f a p l a n í c i e d e c a m p i n a s f r e f c a s , e a m e n a s , q u e 
p a r a e í l a g e n t e e r a õ , c o m o o u t r o s C a m p o s E l y f i o s , e a i n d a h o j e c o n -
f e r v a o o n o m e d e Campos dos Goaytacazes : e n e l l e s t e m f a z e n d a s , e 
p r o p r i e d a d e s os V i z - C o n d e s d a A í f ê c a , d e í d e o t e m p o q u e f e u s I l l u f -
t r e s A f c e n d e n t e s p o v o a r ã o , e f o r a õ G o v e r n a d o r e s m u i t o s annos d o 

R i o 
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R i o de J a n e i r o . C o n f i n a v a e f t e G e n t i o p e l o E f p i r i t o S a n t o c o m os 
T u p y n a m q u í s , de q u e m j a f a l í a m o s , e c o m os T o b a y a r á s , d e q u e d i ­
r e m o s a i n d a ; e p a r a o S u l , o u C a b o d e S. T h o m é c o m os T a m o y o s , 
c o m o a d i a n t e v e r e m o s . E f t e f o y o G e n t i o , q u e f e z d e f p o v o a r a P e d r o 
d e G o e s , q u a n d o v e y o f u n d a r a f u a C a p i t a n i a de S. T h o m é , o u P a r a i ­
ba d o S u l , e q u e d e o t a n t o e m q u e c u i d a r a V a f c o F e r n a n d e s C o u t i -
n h o na f u a d o E f p i r i t o S a n t o , c o m o e m f e u l u g a r f e d i r á . T i n h a e f t e 
G e n t i o a c o r m a i s c l a r a q u e os m a i s d e f t a s C o f t a s , e c o m d i í f e r e n t e l i n ­
g u a g e m , e m u i t o b a r b a r a , c o m o e l l e s t a m b é m o e r a õ . A f u a l a v o u r a era 
i õ de l e g u m e s , d e q u e f e m a n t i n h a õ , e d a c a ç a , e p e i x e , q a p a n h a v a õ . N a õ 
c o f t u m a v a p e l e j a r n o m a t o , mas e m c a m p o d e f e u b e r t o , c o m o c r i a ­
dos nos c a m p o s . D o r m i a õ n o c h a õ f o b r e f o l h a s , d e q u e f a z i a õ cama . 
C o f t u m a v a õ , p o r n a õ t e r o u t r o m o d o , a n d a r d e n a d o pe la s r i b e i r a s 
d o m a r e f p e r a n d o os T u b a r o e n s , c o m h u m p á o m u y a g u ç a d o na m a õ , 
e e m r e m e t e n d o o T u b a r ã o a e l l e s , l h e e n g a f t a v a õ a p o n r a p e l a g a r ­
g a n t a d e n t r o , c o m t a n t a f o r ç a , q u e o a f f o g a v a o , e m o r t o a í l i m o t r a -
z i a õ á t e r r a , t a n t o pa ra l h e c o m e r e m a c a r n e , c o m o p a r a f e a p r o v e i ­
t a r e m dos d e n t e s , q u e a p o n t a v a õ nas flechas p a r a os f e u s a rcos . N a õ 
f a l í a m o s nos m a i s c o f t u m e s , e G e n t i l i d a d e s , q u e q u a í i e m t o d o o 
G e n t i o e r a õ os m e f m o s . 

ESTÂNCIA IX. 

Do Gentio Tamqyo. 

22 À O tempo, que os noflbs Portuguezes defcobriraõ efta 
X A . P r o v i n c i a d o B r a f i l , f e n h o r e a v a õ a C o f t a d e l l e d e f d e o 

R i o , q u e j a d i í T e m o s j u n t o C a b o d e S. T h o m é , a t é a A n g r a d o s R e y s 
a d i a n t e d e z l egoas d o R i o de J a n e i r o , o G e n t i o T a m o y o , e c o n f t a v a 
t o d a a C o f t a , q u e e l les o c c u p a v a õ , de m a i s d e 4 0 . l e g o a s , c o m t o d a s 
a s E n f e a d a s d e C a b o F r i o , R i o de J a n e i r o , A n g r a d o s R e y s , I l h a s , e 
m a r g e n s de o u t r a s m u i t a s r i b e i r a s , q u e n e l l a s v e m e n t r a r , d o s quaes l i ­
m i t e s f o r a õ u l t i m a m e n t e l a n ç a d o s p e l o s P o r t u g u e z e s e m t e m p o d o 
G o v e r n a d o r M e m de S á , d o R i o d e J a n e i r o , e p e l o D o u t o r A n t ô n i o 
S a l e m a , q u a n d o a l l i g o v e r n o u , d o C a b o F r i o , d e p o i s d e m u i t o s e f -
t r a g o s , q u e aos n o í T o s f i z e r a õ , e m q u a n t o u n i d o s c o m os F r a n c e z e s , 
c o m q u e m t i v e r a õ g r a n d e c o m m u n i c a ç a õ n o s p r i n c í p i o s d e f t a s c o n -
q u i f t a s , d a n d o - l h e s p o r t o s n e l l a s , d e i x a n d o - o s f o r t i f i c a r , c o m e r c i a n ­
d o c o m e l l e s , e a j u d a n d o - f e h u n s aos o u t r o s nas g u e r r a s , q u e f a z i a õ 
aos P o r t u g u e z e s . E r a e f t e G e n t i o , g r a n d e d e c o r p o , h o m e n s r o b u f t o s , 
m u y va l en t e s g u e r r e i r o s , e c o n t r á r i o s a t o d o o m a i s G e n t i o , m e n o s 
os T a p y n a m b á s , d e q u e m f e f a z i a õ p a r e n t e s , e f e p a r e c i a õ na f a l i a 
m u i t o huns c o m os o u t r o s . E r a o os f e u s m a y o r e s I n i m i g o s os G o a y -
t a c a z e s , c o m q u e m c o n f i n a v a m p o r h u m a p a r t e d o E f p i r i t o S a n t o e 
a n d a v a m e m c o n t i n u a s g u e r r a s , e f e c o m i a õ c o m m u i t o g o f t o huns 
aos o u t r o s , c o m o t a m b é m í e n a o p e r d o a v ã o c o m os G o a y a n a z e s que 

tortes ainda que as dos Tupynambazes, e de outro qualquer Gentio, 

e t i -
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e t i n h a õ as í u a s A l d e a s m u y f o r t i f i c a d a s , c o m boas ce rcas d e m a d e i r a s . 
E r a o o u v i d o s e f t e s T a m o y o s p o r g r a n d e s m u f i c o s , e b a i l a d o r e s e n t r e 
t o d o o m a i s G e n t i o . F o r a õ e l l e s os p r i m e i r o s q u e g o l f a r ã o das c e l e ­
b r a d a s agoas das c o r r e n t e s d o C a r i o c a d o R i o d e J a n e i r o , e e x p e r i -
m e n t a r í a õ m e l h o r os f e u s e f f e i t o s , e p o r i í f o e r a o e f t i m a d o s d o m a i s 
G e n t i o o n d e f e a c h a v a õ ; e p o r q u e ao f o m d a v o z c o m p u n h a õ t a m ­
b é m f u á s c a n t i g a s , e c h a n ç o n e t a s , q u e ao f e u m o d o r u f t i c o r e p e t i a õ 
c o m f i n g u l a r d o n a i r e , »e g r a ç a . T a m b é m u f a v a m f u r a r o b e i ç o d e b a i ­
x o , c o m o os T a p u y a s , e P u t y g o a r é s , e m e t e r - l h e p o r d e n t r o h u m 
o l f o c o m f u a c a b e ç a , á m a n e i r a d e p r e g o , d e f o r t e , q u e l h e f a h i l f e 
h u m a p o n t a c o m p r i d a p a r a a p a r t e d e f o r a , q u e t i n h a õ p o r h u m g r a n ­
d e e n f e i t e , e o a u g m e n t a v a õ nas f u á s f e f t a s c o m capas , e c a r a p u ç a s 
de p e n n a s d e v a r i a s c o r e s , c o m o u t r a s G e n t i l i d a d e s c o m m ú a s aos 
m a i s . Se h e c e r t a a t r a d i ç ã o c o m m ú a , q u e e m t o d a e f t a g e n t e h á , d e 
q u e os p r i m e i r o s P o v o a d o r e s das C o f t a s d o B r a f i l f o r a õ d o u s i r m ã o s , 
c o m f u á s f a m í l i a s , q u e d e o u t r a s p a r t e s d o m u n d o v i e r a õ d a r a e f t a s , 
e a p o r t a r a m e m C a b o F r i o , e d a h i p o r ce r t a s c o n t e n d a s , q u e f o b r e a 
p o í í e d e h u m p a p a g a y o b e m f a i l a n t e h o u v e e n t r e as m u l h e r e s d e f t e s , 
d e q u e r e f u l t o u a p a r t a r - f e h u m d e l l e s c o m t o d o s os f e u s d a q u e l l a 
P r o v i n c i a p a r a o u t r a , n a õ d u v i d a r e m o s d i z e r f e r i a õ e f t e s os T o b a y a ­
r á s , o u T u p y n a m b á s , d e q u e m os T a m o y o s de C a b o F r i o f e j a c t a m 
d e p a r e n t e s , e t o d a s e f tas F a m í l i a s , as p r i m e i r a s , e p r i n c i p a e s das 
C o f t a s d o B r a f i l . E f t e s T a m o y o s e m fim, d e p o i s d e b e m d e l e n g a n a -
d o s , d e q u e n a õ p o d i a õ p r e v a l e c e r c o n t r a os P o r t u g u e z e s , p r i n c i p a l ­
m e n t e d e p o i s de e x p u l f o s o s F r a n c e z e s d a q u e l l a s p a r t e s , e f e g u i n d o 
o e x e m p l o dos T o b a y a r á s , v i e r a õ a p e d i r p a z e s , e c o m o c r e f c i m e n t o 
das P o v o a ç o e n s dos P o r t u g u e z e s f e f o r a õ r e t i r a n d o p a r a os S e r t o e n s , 
ficando f ó e n t r e os n o f l b s a l g u n s C h r i f t a o s , e A l d e a d o s . 

ESTÂNCIA X. 

Do Gentio Goayanàs. 

23 Ccupava efta naçaõ defde Angra dos Reys, até o Rio de 
V ^ / C a n a n é a ao S u l , a o n d e h i a õ c o n f i n a r c o m os C a r i j ó s , p o r 

a l g u m a s c i n c o e n t a l e g o a s de C o f t a . T a m b é m c o m os f e u s v i z i n h o s , o s 
1 a m o y o s da A n g r a d o R e y s , t i n h a m f u á s g u e r r a s , m a s e ra q u a n d o 
p r o v o c a d o s p o r e l l e s , e f ó r a de g u e r r a n a õ m a t a v a e f t e G e n t i o a o u ­
t r o , mas d o s q u e ficavao p r i f i o n e i r o s , f ó f e f e r v i a o d e l l e s , c o m o d e 
e f c r a v o s . Se e n c o n t r a v a õ c o m g e n t e b r a n c a , n a õ l h e f a z i a õ m a l , a n ­
tes boa c o m p a n h i a . N a õ c o f t u m a v a õ f a z e r g u e r r a aos f e u s c o n t r á r i o s 
f ó r a dos f eus l i m i t e s , n e m os h i a õ b u f c a r á s f u á s t e r r a s , e v i v e n d a s , 
p o r q u e nao f a b i a m p e l e j a r e n t r e o m a t o , f e n a õ n o c a m p o , a o n d e 
v i v i a õ , e f e d e f e n d i a õ d o s T a m o y o s , q u a n d o os b u f c a v a o m u y v a l o -
r o f a m e n t e . N a õ e r a õ m a l i c i o f o s , n e m f a i f a r i o s , an tes g e n t e fimplez, 
c b e m a c o n d i c i o n a d a , e m u y f á c e i s p a r a c r e r e m q u a l q u e r c o u f a , q u e 
f e l h e s i n t r o d u z i a , e c o m e f t e s t e v e p o u c o q u e f a z e r M a r t i m A f f o n -
í b de S o u z a e m S. V i c e n t e na f u n d a ç ã o d e f t a C a p i t a n i a . N a õ p l a n t a v a õ 

J o m - C l a v o u r a s , 
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l a v o u r a s , c f ó u f a v a õ , p a r a f u í l e n t o , da c a ç a , p e i x e , e f r u c t a s f y l v e f -
t res . X a õ v i v i a õ e m A J d e a s , c o m calas a r r u m a d a s c o m o os T a m o y o s , 
f eus v i í i n h o s , mas e m c o v a s p e l o s c a m p o s d e b a i x o d a t e r r a , nas 
quaes t i n h a õ f o g o de d i a , e de n o i t e , e f a z i a õ as f u á s c a m a s d e p e l -
les dos a n i m a e s , q u e m a t a v a õ p a r a c o m e r . A f u a l i n g u a g e m era d i f -
f e r e n t e das d o s f eus v i f i n h o s , mas e n t e n d i a õ - f e c o m a d o s C a r i j ó s , 
na c o r , e p o r ç ã o d o c o r p o c o m o os T a m o y o s . A ' l ê m das m a i s G e n ­
t i l i d a d e s c o m m ú a s a t o d o s , t i n h a õ h u m a m u y e x t r a v a g a n t e na m o r t e 
dos f eus . Q u a n d o f a l l e c i a a l g u m d e i t e s , c o m e l l e e n f o r c a v a õ j u n t a ­
m e n t e h u m c e r t o n u m e r o d e p e í f o a s , q u e f o l i e m m a i s c h e g a d a s ao 
d e f u n t o , o u e m p a r e n t e f c o , o u a m i z a d e ; m a c h o s , f e e r a h o m e m o 
m o r t o , e f ê m e a s , f e era m u l h e r , p a r a o q u a l f a c r i í i c i o f e o f f e r e c i a õ 
e l les m e f m o s : mas q u a n d o e í t e s v o l u n t á r i o s n a õ c h e g a v a õ á c o n t a , 
o b r i g a v a õ aos m a i s a e n c h e - i a p o r f o r ç a . l í t o f e e n t e n d i a a í f i m , í e n d o 
o d e f u n t o p e í T o a p a r t i c u l a r , q u e f e e ra d o s p r i n c i p a e s , o u R e g u l o s , 
q u e t i n h a õ f u b d i t o s , o u V a i f a l l o s , d e i t e s , e n a õ d o s p a r e n t e s , e r a õ os 
q u e í e t o m a v a õ pa ra a q u e l l a a b o m i n á v e l v i c l i m a . T a m b é m e í t e s , o u 
f o l i e m dos V a i f a l l o s , f e e ra P r í n c i p e , o u d o s a m i g o s , e p a r e n t e s , f e 
era p a r t i c u l a r , o u h o m e n s , o u m u l h e r e s , h a v i a õ f e r d a m e f m a i d a d e 
d o d e f u n t o ; e d i z i a o e l l e s , d e v i a f e r a í l i m , p a r a q u e o d e f u n t o l á na 
o u t r a v i d a t i v e í l e g e n t e d o f e u p a r t i d o , e c o n d i ç ã o , c o m q u e m c o n -
v e r í a r , e d i v e r t i r - l e . 

í v ^ u á Z J t ^ o m e í * e G e n t i o c o n f i n a v a p a r a o S e r t ã o , e d i í t r i & o d e S . 
a ) a § u a T a i i l o , n a q u e l l e s t e m p o s , q u e os n o l f o s p o r a l l i a n d a v a õ , o u t r a na ­

ç a õ , c h a m a d a P a y a g u á , e v a õ t e r m i n a r p e l a t e r r a d e n t r o c o m o Pa-
r a g u a y , P r o v i n c i a dos- C a í t e l h a n o s d o R e y n o d o P e r ü . E f u p p o í t o 
fica e í t a n a ç a õ f ó r a das C o i t a s d o B r a f i l , e p o r i í f o t a m b é m d o s l i m i ­
tes da n o l l a e f c r i t a , c o m o t o c a m o s n e l l a p o r t e r m i n a r p e l o S e r t ã o 
c o m os G o a y a n a z e s da C o i t a , d e l i a n o t a r e m o s t a m b é m d e p a í f a g e m 
h u m das luas G e n t i l i c a s c e r e m o n i a s , p e l o q u e , f e u d o b a r b a r a , t e m 
de g a l a n t e . E he , q u e t o d o o v e l h o , o u q u e c h e g a á i d a d e d e c r é p i t a , 
os e n t e r r a õ v i v o s ; e e í t a he a b a r b a r i d a d e , e o g a l a n t e e í t á n o m o d o * 
e c e r e m o n i a s d o f e u e n t e r r o . Q u a n d o e í t e t a l , o u p o r m u i t o e n v e l h e ­

c i d o , o u p o r c a u f a d e a l g u m a c h a q u e p a r e c e e f t a r e n f a d a d o , o u c o m o 
a b o r r e c i d o d e i t e m u n d o , e l l e m e f m o h e o q u e f e o í f e r e c e p a r a a e x e ­
c u ç ã o d a q u e l l e d i a b ó l i c o R i t o . E n t ã o os m a i s , d e p o i s d e o t e r e m t o ­
d o m u i t o b e m u n t a d o d e r e z i n a s das a r v o r e s , e b e m e m p e n a d o p o r 
t o d o o c o r p o de p e n n a s de aves d e v a r i a s c o r e s , c o m m u i t a s f e i t a s e 
b a i l e s , o m e t t e m d e n t r o d e h u m a t i n a de b a r r o , q u e p a r a i í f o t e m 
p r e p a r a d o , e a c c o m m o d a d a e m h u m a c ó v a , q u e a b r e m n a t e r r a e 
l a n ç a d o d e n t r o d e i t a t i n a , o u j a r r a , o d e f g r a ç a d o v e l h o , q u e c a m i -

ras°b?dasa t JT í ' ' ^ ^ 
í n r ' P u C m l 0 g ° e n c i m a d a b o c a d a t i n a t e í t o , o u c o b e r -

E S T A N -
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ESTÂNCIA XI. 

Do Gentio Carijd. 

25 T? Ra a habitação defte Gentio, defde o Rio Cananéa até o 
JUJ do s P a t o s , q u e e f t á e m 2 8 . g r á o s , p o r q u a f i f e t e n t a l e g o a s 

d e C o f t a . C o n f i n a v a õ p e l a C a n a n é a c o m os G o a y a n a z e s , c o m o f e d i f -
f e , e p e l o R i o dos P a t o s c o m os T a p u y a s , c o m o l o g o v e r e m o s . T i ­
n h a õ c o m os G o a y a n a z e s f u á s p e l e j a s , m a s e m c a m p o d e f c o b e r t o , e 
t a n t o q u e o q u e ficava d e p e y o r p a r t i d o f e a c o l h i a ao m a t o , f e d a v a 
p o r í e g u r o , p o r q u e n e m h u n s , n e m o u t r o s f a b i a õ p e l e j a r e n t r e e l l e . 
E r a p o u c o b e l l i c o f o , e de m u i t a r a z a õ , e o m o f t r a v a õ e f p e c i a l m e n t e 
e m n a õ c o m e r e m de n e n h u m a f o r t e c a r n e h u m a n a , n e m m a t a v a õ a 
p e í f o a b r a n c a . S u f t c n t a v a õ - f e d e p e i x e , e c a ç a s , e d e a l g u m a s l a v o u ­
ras , e p l a n t a v a õ a m a n d i o c a . V i v i a e f t a g e n t e e m ca fas b e m c u b e r -
tas , e t a i p a d a s c o m cafcas de a r v o r e s , p e l o f r i o , q u e h e g r a n d e p o r 
a q u e l l a s p a r t e s , e v e f t i a õ - f e n e f t e t e m p o c o m p e l l e s d e a n i m a e s , q u e 
m a t a v a õ pa ra c o m e r , l a n ç a n d o h u m a p a r a d i a n t e , e o u t r a p a r a t r a z . 
A l i n g u a g e m e ra a c o m m ü a das C o f t a s , c o m as m a i s G e n t i l i d a d e s . 

ESTÂNCIA XIL 

Do Gentio Tapuya. 

26 T"\ O Rio dos Patos, termo dosCarijós, entrao outra vez 
X - A o s c h a m a d o s T a p u y a s a t é o R i o d a P r a t a , q u e f i c a e m 

-36. g r á o s na I l h a , q u e c h a m a õ d e M a l d o n a d o , d e f t a p a r t e d o N o r t e , 
p o r a l g u m a s c e n t o e c i n c o e n t a l e g o a s , c o n f o r m e os g r á o s d o P ó l o . H e 
e f t a C o f t a t o d a de e f t e n d i d a s , e c o n t i n u a d a s c a m p i n a s , d e d e z , e 
q u i n z e l e g o a s , e n t r e as R i b e i r a s d o m a r , e a q u e l l a s f a l l a d a s S e r r a ­
n i a s , q u e c o m e ç a n d o a p o u c a s l egoas a d i a n t e d a V i l l a de S. J o r g e 
d a C a p i t a n i a dos I l h e o s , nas Ser ras d o s A y m o r é s . V a y c o n t i n u a n d o 
e f t a c o r d i l h e i r a d e l l a s , m a i s , o u m e n o s l e v a n t a d a s , a t é á s m a r g e n s 
d o R i o d a P r a t a , ficando e n t r e e l l a s , e o m a r as f o b r e d i t a s c a m p i n a s , 
r e t a l h a d a s d e f r e f c a s r i b e i r a s de agoas , h u m a s d e m a i s a v u l t a d a s c o r ­
r e n t e s , e o u t r a s de m e n o s c a b e d a l d e l l a s , a d o r n a d a s de v a r i a s r e b o -
ledas d e v e r d e s a r v o r e d o s , e c h ê a s d e i m m e n í i d a d e s d e g a d o s , c a v a l -
l o s , c a ç a s , p o r c o s m o n t e z e s , e m u i t o s o u t r o s g ê n e r o s , q u e a n d a õ e m 
m a n a d a s , e na m e f m a f ô r m a de v a r i e d a d e d e e f p e c i e s d e f o r m o f a s , e 
v i f t o f a s A v e s , q u e e m b a n d o s , h u m a s c o r t a õ os ares , o u t r a s c o r r e m 
os c a m p o s , e t u d o g o z a e f t a n a ç a õ de T a p u y a s , g e n t e m a i s d o m e f t i c a , 
e t r a t a v e l , d o q u e os o u t r o s T a p u y a s , d e q u e f a l í a m o s ao p r i n c i p i o 
das p a r t e s d o M a r a n h ã o , e m u y f i n g u l a r e s e f t e s p a r a o R i o d a P r a t a , 
e m n a õ c o m e r e m t a m b é m , c o m o os C a r i j ó s , d e n e n h u m a m a n e i r a c a r ­
n e h u m a n a . 

T o m . I . C 2 E S T A N -



2ç> Preâmbulo 

ESTÂNCIA XIII. 

Do Gentio Tobayard. 

27 T)Or na° acharmos em toda a Cofta do Brafil lugar deter-
J L m i n a d o a e f t a n a ç a õ , c o m o o t i n h a õ t o d a s as m a i s , a d e i ­

x á m o s p a r a e f t e u l t i m o . M a s i f t o l h e n a o t i r a a q u e l h e d e m o s e n t r e 
todas o p r i m e i r o , c o m o a n a ç a õ p r i n c i p a l , o u p r i m e i r a d e t o d a e f t a 
C o f t a . E U a , p e I o m e n o s , d i f t o f e g l o r i a v a , e m u i t o , e p a r e c e t i n h a 
p a r a iíTo g r a n d e s , e f o r ç o f a s r a z o e n s . A p r i m e i r a , e f u n d a m e n t a l 
t i n h a õ e l les na í i g n i f i c a ç a õ , e e t y m o l o g i a d o f e u p r ó p r i o n o m e : 
Toba-yara, p o r q u e na f u a l i n g u a g e m Yará q u e r d i z e r Senhor ,Tabd* 
í i g n i h c a R o f t o , o u Face ; e v i n h a a d i z e r o n o m e T o b a y a r á , q u e eU 
les e r a õ os Senhores d o R o f t o , o u F a c e d a t e r r a . F a c e , o u R o f t o 
da t e r r a c h a m a v a õ e l les a t o d a a F r o n t e i r a , e C o f t a m a r i t i m a , a r e f -
p e i t o d o S e r t ã o , e t e r r a i n t e r i o r ; e i f t o m o f t r a v a a m u i t a p a r t e def? 
tas C o f t a s , q u e e l les ao t e m p o d o s P o r t u g u e z e s a i n d a h a b i t a v a o ; 
p o r q u e p o r todas e l las , a i n d a q u e e f p a l h a d o s , os a c h a r ã o os n o í l b s , 
n o P a r á h u n s p o u c o s , o u t r o s n o M a r a n h ã o , na P a r a í b a , P e r n a m b u -
b o , B a h i a , e a l í i m e m a l g u n s l u g a r e s m a i s a t é c o n t e f t a r c o m os T a ­
m o y o s , á l ê m d o E f p i r i t o S a n t o ; d e m o n f t r a ç a õ c e r t a , d e q u e e m a l ­
g u m t e m p o p o v o a r ã o e l l es f ó s t o d a s e f tas C o f t a s , e q u e o m e f m o t e m ­
p o , e as m a i s n a ç o e n s , q u e c o m e l l e f o r a õ c r e f c e n d o , e f o b r e v i n -
d o , pelas c o f t u m a d a s g u e r r a s , e n a t u r a l a p p e t e n c i a d e f t a s g e n t e s , 
d e o c c u p a r e m h u n s aque l l a s e f t a n c i a s m e l h o r e s , e m q u e h a b i t a v a o os 
o u t r o s , os f o r a õ d i v i d i n d o , e i n t r o m e t t e n d o - f e e n t r e e l l e s o u t r a s n a ­
ç õ e s . D a q u i f e m o f t r a t a m b é m f e r e m e f t e s T o b a y a r á s os d a q u e l l a f a ­
m í l i a , q u e v i n d o a p o r t a r c o m a o u t r a d o s T a m o y o s e m C a b o F r i o j 
e a p a r t a n d o - f e d a l l i pe las d i r f e r e n ç a s , q u e n a E f t a n c i a d a q u e l l e s d e i * 
x a m o s r e f e r i d a s , a f a m í l i a d o i r m a õ m a i s m o ç o , f a h i n d o d e C a b o 
F r i o , e c o r r e n d o as C o f t a s , f o y e n t r a r p e l o G r a n d e R i o d a P r a t a e 
i n d o p o r e l l e a c i m a , f o y a í f e n t a r a f u a h a b i t a ç ã o da p a r t e d o S u l ' e 
e f t e d i z i a õ e l les f o y o p r i m e i r o P o v o a d o r das P r o v í n c i a s d e B u e n o s 
A y r e s , C h i l e , Q u i t o , P e r u , e as m a i s das í n d i a s d e C a f t e l l a . A d o 
m a i s v e l h o , q u e ficou e m C a b o F r i o , c r e f c e n d o e m g e n t e f e f o y 
e f p a l h a n d o pa ra o N o r t e , e C o f t a da B a h i a , p o r q u e a c h a r ã o e f t a a 
m e l h o r , q u e a t é l l í t i n h a õ p i z a d o , l h e d e r a o o n o m e d e R o f t o , o u 
Frente de toda a terra, q u e n a f u a l i n g u a he Tobd: e p o r q u e e l l e s 
f o r a o os p r i m e i r o s , q u e as h a b i t a r ã o , e p o í f u i r a o , a c c r e f c e n t a n d o ao 

™ « 5 r t a p a l a v r a q u e q u e r d i z e r Senhor, f e ficaraó cha­
g a n d o T ^ * y f l r a r , q u e v i n h a a f e r o m e f m o q u e Senhores da terra, 
eCoJlasda Bahia, principal Rojlo, e Frente de todo o Brafil E e f t a 
h e a m a i s p r ó p r i a , g e n u í n a , e n a t u r a l fignificaçao , o u e t v m o l o e k 
*?™™?obayará D e f t e s p r o c e d e o h u n T f a m o f o R a m o Z ? ú £ 
c i p a l í n d i o c h a m a d o lupy , q u e f o y o P o v o a d o r £ t e r r a firme To 

^ l í t ^ ^ T d o / u n o m e , c o m ^ d S S E e t 
l u a l i n g u a g e m c h a m a d o s Tupynambás, Tupy-Namquiz, e 

Tupy-
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Tupy-Vás \ e ficando e f t e s d o u s ú l t i m o s d o m i n a n d o as C o f t a s d o M o N 
r o d e S. P a u l o a t é o E f p i r i t o S a n t o , p o r o n d e f e e f t e n d e r a õ c o m as 
f u á s f a m i l i a s , os T o b a y a r á s j u n t a m e n t e c o r n o s T u p y n a m b á s d a B a ­
h i a a t é o G r a õ P a r á , p o r o n d e c o m o t e m p o f e f o r a õ e f t e n d e n d o , a t é 
q u e c o m os m e f m o s t e m p o s , d e r i v a n d o - f e d e f t e s o u t r o s m u i t o s R a ­
m o s , c o m o P o t y g o a r é s , C a y e t é s , e o u t r o s , e d e g e n e r a n d o d o s f e u s 
p r i m i t i v o s a f c e n d e n t e s , e c r e f c e n d o e m P o v o , i n i m i z a d e s , e g u e r r a s , 
f e f o r a õ i n t r o d u z i n d o p o r m u i t a s das C o f t a s d o B r a f i l , e e x c l u i n d o 
d e l l a s aos T u p y n a m b á s , e T o b a y a r á s , v i n d o a f l i m a ficar e f t e s r e p a r ­
t i d o s p o r v a r i a s p a r t e s d e l l a s , c o m o os a c h a r ã o os n o f l b s ao t e m p o 
e m q u e as d e f c o b r i r a õ , e f u n d a r ã o , c o m o d e i x a m o s d i t o ; f i n a l e v i ­
d e n t e , e c e r t a d e m o n f t r a ç a õ , d e q u e f o r a õ e f t e s T o b a y a r á s p o r t o ­
d o s e f t e s f u n d a m e n t o s os p r i n c i p a e s , e p r i m i t i v o s P o v o a d o r e s d e f ­
t a s C o f t a s d a B a h i a , e as m a i s p a r a o N o r t e c o m o R o f t o , e F r e n t e 
d a t e r r a d o B r a f i l . E he f e m d u v i d a , q u e c o m o taes f o r a õ i e m p r e e f ­
tes T o b a y a r á s r e v e r e n c i a d o s e n t r e os m a i s í n d i o s , p o r p r i m e i r o s , 
d e g r a n d e S e n h o r i o , v a l e n t e s g u e r r e i r o s , e m u y fieis aos f e u s a m i ­
g o s ; e e l l e s o m o f t r a r a õ a í f i m aos n o f l b s n a q u e l l a s c o n q u i f t a s , e m q u e 
t i n h a õ h a b i t a ç ã o ; p o r q u e e m t o d a s f o r a õ e l l e s os p r i m e i r o s pa ra a 
p a z , os m a i s f i r m e s p a r a as g u a r d a r , leaes aos P o r t u g u e z e s , p r o m p -
t o s p a r a a c o n v e r f a õ da F é , v a l e n t e s , f o r t e s , e c o n f i a n t e s p a r a n o s 
a j u d a r e m c o n t r a t o d o o u t r o G e n t i o , o b r a n d o a c ç o e n s d e t a n t o v a ­
l o r , d e f t r e z â , o u f a d i a , e e s f o r ç o , q u e b e m m e r e c e r ã o e n t r a r e m o 
n u m e r o d o s C a p i t ã e s d e n o m e , e H e r ó e s da f a m a . E f t a c o n f e g u i o 
h u m f à m o f o T a b y r á , na c o n q u i f t a d e P e r n a m b u c o , c o m D u a r t e C o e ­
l h o : e o u t r o s í i m i l h a n t e s f e i t o s f e c o n t a õ d o g r a n d e P y r a g i b á , ora 
B r a ç o d e P e i x e , na da P a r a í b a ; taes f a ç a n h a s o b r o u e m d e f e n f a d o s 
P o r t u g u e z e s , q u e f o y p r e m i a d o p o r E I R e y c o m h a b i t o , e t e n ç a i 
O u t r a s m u i t a s f e c o n t a õ d e h u m I t a g i b á , o u B r a ç o d e F e r r o , e d e 
o u t r o s m a i s T o b a y a r á s d a q u e l l a s m e f m a s p a r t e s de P e r n a m b u c o , c o m 
a d j u t o r i o d o s quaes f e f o r a õ r e m o n t a n d o as o u t r a s n a ç o e n s p a r a os 
i n t e r i o r e s da t e r r a , e c r e f c e n d o as n o í f a s c o n q u i f t a s . 

§ E n t r e o G e n t i o T a p u y a , de q u e f a l i a a E f t a n c i a d o z e , q u e Gentio 
h a b i t a v a d e f d e o R i o d o s Pa tos a t é o da P r a t a , t e m l u g a r h u m a n a > - G k a m t ó 

ç a õ , a q u e c h a m a õ C k a r r u á , e v i v e m e f t e s j a m a i s c h e g a d o s d o d i ­
t o R i o da P r a t a . S a õ t a õ b á r b a r o s , q u e n a õ t e m m o d o a l g u m d e S i ­
t u a ç ã o , n e m A l d e a , n e m u f a õ d e g ê n e r o a l g u m d e l a v o u r a s , v i v e n ­
d o c o m o a n i m a e s d o c a m p o . D o n d e a n o i t e c e m a h i fe a g a z a l h a õ , a r ­
m a n d o ba r r acas d e c o u r o s d e a n i m a e s , q u e m a t a o p a r a o f u f t e n t o , 
e f p e c i a l m e n t e d o s V e a d o s , o u C o r ç a s , q u e os h á n o P a i z m u y g r a n ­
des , e e m m u i t a a b u n d â n c i a , c o m o t a m b é m ha m u i t a p e r d i z , h e m a s , 
e o u t r a g r a n d e v a r i e d a d e d e c a ç a s , d e q u e h e a t e r r a m u i t o f é r t i l , a i n -
d a q u e e m g r a n d e m a n e i r a f r i a . T e m e f t a g e n t e h u m R i t o , o u b a r b a ­
r i d a d e n o t á v e l , e h e , q u e q u a n d o l h e s m o r r e a l g u m p a r e n t e , c o r t a m 
h u m d e d o da m a õ p e l a p r i m e i r a j u n t a d e c i m a , e f e a l g u m h e t a o 
d e f g r a ç a d o , q u e l h e m o r r e r ã o m u i t o s p a r e n t e s , e t e m j a os d e d o s 
c o r t a d o s t o d o s p e l a p r i m e i r a j u n t a , c o m e ç a a c o r t á - l o s p e l a f e g u n -
d a ; e a c h a õ - f e e n t r e . e l l e s m u i t o s v e l h o s , f ó c o m as rrraos f e m d e d o s , 

• * e d a õ 
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c d a o p o r c a u f a , q u e h e , p a r a q u e c o m a d o r d o g o l p e , q u e r e c e b e m , 
c h o r e m c o m ma i s veras a m o r t e d o p a r e n t e . E u v i , d i z q u e m e f c r e -
v e c i t a n o t i c i a , h u m R a p a g a o , q u e e ra e f c r a v o d e l l e s , e d e o u t r a 
c a í l a de g e n t e , c o m h u m d e d o c o r t a d o , q u e o S e n h o r l h o c o r t a r a c o m 
a m o r t e de h u m p a r e n t e , e o u t r o a í i p r ó p r i o . 

D I G R E S S A M I I I . 

Dá noticia de Diogo Alvares Corrêa, ou Caramuru , como paíTou do 
R e y n o ao B r a f i l , f e u n a u f r á g i o na e n t r a d a d a B a h i a , e c i r c u n f t a n -

cias a d m i r á v e i s d e l l e ; c o m o p a í f o u a F r a n ç a , e t o r n o u á B a h i a , 
c o m o u t r o s m a i s p a r t i c u l a r e s a c o n t e c i m e n t o s , d i g n o s de 

m e m ó r i a , e m q u e , c o m o p r i n c i p a l , e n t r a o da m i r a -
c u l o f a I m a g e m de N o í f a S e n h o r a da G r a ç a . 

E S T Â N C I A I . 

Moflra como vem ter á Bahia Diogo Alvares Corrêa , Jeu naufrá­
gio , e f u c c e f f o s delle , e porque f e deve ter efle pelo f e u 

primeiro Defcobridor 

28 T"J Oílo que no vulgo feja tao notório o cafo na Bahia acon* 
\ r t e c i d o ao c e l e b r a d o C a r a m u r ú , D i o g o A l v a r e s C o r r ê a , 

e t o d o s os E f c r i t o r e s d e f t a s c o n q u i f t a s t r a t a õ d e l l e ; c o m o 
e m a l g u n s f e a c h a õ c i r c u n f t a n c i a s , q u e f a l t a õ e m o u t r o s , e e m t o d o s 
m u i t a s c o u f a s , q u e n a õ c o n c o r d a o c o m o t e m p o , e v e r d a d e d a f u a 
o c c u r r e n c i a , d a r e m o s a g o r a c o m e f p e c i a l i d a d e a f u a n a r r a ç ã o , t i r a d a 
a f u b í l a n c i a d e l i a de h ü a n t i g o M a n u f c r i t o , q u e a c h a m o s n o A r c h i v o d o 
C o n v e n t o da m e í m a B a h i a , e q u e p e l a f r a z e , e m o d o c o m q u e o r e ­
l a t a , m o f t r a f e r e f c r i t a p o r p e í l o a , q u e e x i f t i a , f e n a õ n o m e f m o , m u y 
p r o p r i n q u a á q u e l l e t e m p o . O u t r a r a z a õ , e m u y f o r ç o f a , n o s m o v e a 
i n t r o m e t e r m o s n e f t a e f c r i t a os f e i t o s d e f t e H e r ô e , e h e , c o n f ó r m e a 
o r d e m , q u e l e v a m o s , d e f c r e v e r as C a p i t a n i a s d o B r a í l l , p o r o n d e 
a n d a r ã o an tes , e f u n d a r ã o d e p o i s C o n v e n t o s os n o í f o s R e l i g i o f o s , 
q u a n d o f e d e í c o b r i r a õ e l l a s , e quaes f o r a õ os f e u s p r i m e i r o s P o v o a -
d o r e s , e os q u e as f u n d a r ã o ; e c o m o e f t a g l o r i a f e d e v e na d a B a h i a 
a D i o g o A l v ares C o r r ê a , an tes q u e f a l l e m o s e m os p r i m e i r o s R e l i ­
g i o f o s n o í f o s , q u e v i e r a õ t e r , p o r d i f p o f i ç a õ d o C e o , a e l l a , he p r e -
c i f o d i g a m o s t a m b é m q u e m f o y , p o r a c a f o d a f o r t u n a , o f e u p r i m e i ­
r o D e f c o b r i d o r . 

29 F o y e f t e D i o g o A l v a r e s C o r r ê a , n a t u r a l d e V i a n n a , p e í f o a 
n o b r e , e de l i n h a g e m c o n h e c i d a d a P r o v i n c i a d e E n t r e D o u r o , e M i ­
n h o . E r a m o ç o , e o d e f e j o , q u e l e v a v a a o u t r o s m u i t o s f u j e i t o s da 
f u a q u a l i d a d e n a q u e l l e s t e m p o s a f a h i r d e f u á s p á t r i a s , e b u f c a r nas 
n o v a s C o n q u i f t a s d o R e y n o a l g u m a a v e n t u r a , o a r r a f t a v a a g o r a pa ra 

r a l á S á ? c o m P A n h i a d e

J

h u m t i o f e u 1 q u e « n c e r t a N á o f a z i a pa ­
r a l a a f u a d e r r o t a . O u t r o s d i z e m , q u e e f t a v i a g e m e r a p a r a a C a p i t a -

n o 
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n í a de S. V i c e n t e n o m e f m o B r a f i l , o q u e n a õ p ó d e ^ f e r , p o r q u a n t o 
n a q u e l l e t e m p o , e a n n o , c o m o l o g o v e r e m o s , f e n a õ c u i d a v a n a f u n ­
d a ç ã o d e i t a C a p i t a n i a , q u e f o y a l g u n s a n n o s a d i a n t e , n e m d e o u t r a 
a l g u m a . M a s , o u f o l f e p a r a e í t a , o u a q u e l l a , a í u a N á o f e v e y o m e ­
t e r na g r a n d e b o c a da E n f e a d a da B a h i a , a g i t a d a d e v e n t o s c o n t r á r i o s , 
o n d e f o h r e v i n d o - l h e o u t r a t e m p e í t a d e , d e o c o m e l l a , q u e b r a d o s os 
m a í t r o s , e p e r d i d o o r u m o , n o s b a i x o s , q u e ficaõ a L é f t e d a f u a b a r ­
r a , a q u e o G e n t i o c h a m a v a Mairagúiquiig, e m f r o n t e d o n d e i e m e ­
t e n o m a r o R i o V e r m e l h o , h u m a l e g o a d i í t a n t e d a p o n t a , q u e d i ­
z e m d o P a d r ã o . A q u i t i v e r a õ t o d o s , c o m a p e r d a d a N á o , l a í t i m o f o 
n a u f r á g i o , d o q u a l os q u e l i v r a r ã o c o m v i d a , n a o e f c a p a r a õ d e f e r e m 
p r e z a s d o b á r b a r o G e n t i o T u p y n a m b á , q u e h a b i t a v a a q u e l l a C o f t a , 
e a l l i a c u d i o , f a z e n d o p i l h a g e m , n a õ f ó n o q u e a d e f p e d a ç a d a N á o 
l a n ç a v a á s p r a y a s , m u i t o m e l h o r d o s m i f e r a v e i s n a u f r a g a d o s , q u e r e ­
c o l h i d o s á s f u á s e f t a c a d a s , lhes f o r a õ f e r v i n d o de g o f t o í o m a n j a r p a r a 
r e p e t i d o s d ias . M e n o s D i o g o A l v a r e s C o r r ê a , q u e o u a f u a f o r t e , o u a 
f u a v i v e z a , o u t u d o j u n t o c o m f u p e r i o r d e í t i n o , l h e a d m i n i í t r o u p a ­
ra i í f o m e y o s o p p o r t u n o s . E r a m o ç o , e f p e r t o , a g i l , e d e e n t e n d i m e n ­
t o v i v o , e v e n d o a q u e l l a g e n t e m u y o c c u p a d a na c o l h e i t a d o s v á r i o s 
d e í p o j o s da p e r d i d a N á o , i n t r o d u z i d o c o m e l l e s os a j u d a v a a c o m b o y a r 
p a r a o n d e v i a q u e e l ies os h i a õ a c c o m m o d a n d o : e a q u i c o m e ç o u a 
f o r t u n a a t r a ç a r a f o r t e de D i o g o A l v a r e s . E f t e os f e r v i a c u i d a d o í o , e 
e l l e s o a t t e n d í a õ a l eg re s . S e m p r e o b e n e f i c i o c o n c i l i o u a g r a d o d e 
q u e m o f a z pa ra q u e m o r e c e b e , p o i s a i n d a o m a i s b r u t o r e c o n h e c e 
o f e u b e m f e i t o r , e a m a y o r f e r o c i d a d e f e m o f t r a h u m a n a d a ao q u e 
l h e c o m m u n i c a o b e m . O L e a õ d e f e n d e o a o h o m e m , q u e l h e c u r o u a 
c h a g a , t i r a n d o - l h e p r i m e i r o da m a õ o e í p i n h o ; o p e r r o d e f i l a , e m 
r e m u n e r a ç ã o d a i f c a , q u e l h e l a n ç a o f a l t e a d o r d a v i n h a , f a z e n t r e ­
g a d e l i a a q u e l l e m e f m o , q u e de o u t r a f o r t e f e r i a e í t r a g o f a t a l das f u á s 
p r e z a s ; c o m os finaes da v i d a , q u e p e r c e b i a D i o g o A l v a r e s d o s b á r ­
b a r o s f e m b l a n t e s , j a m a i s a l e n t a d o d o p r i m e i r o f u f t o , t e v e a d v e r t ê n ­
c i a p a r a r e c o l h e r e n t r e os m a i s d e f p o j o s a l g u m a s a r m a s d e f o g o , b a r -
r i z de p ó l v o r a , e c u n h e t e s de b á l a s , t u d o p r e v e n ç o e n s , j a da f u a a f t u -
c i a , e j a de h u m a p r e í a g i o í a , e v i n d o u r a f o r t u n a . 

3 0 H a v e n d o j a r e c o l h i d o o G e n t i o á s f u á s E f t a n c i a s t u d o o q u e 
d o n a u f r á g i o e n t e n d e o lhes p o d i a f e r v i r , e e l l e s j a t a m b é m m a i s f o c e -
g a d o s nas f u á s c abanas , t r a t o u D i o g o A l v a r e s d e p r e p a r a r a l g u m a s 
d a q u e l l a s a r m a s ; c a r r e g a h u m a , f a z t i r o c o m e l l a a c e r t a p r e f a ( f e r i a 
a a l g u m a ave ) d á c o m e l l a e m t e r r a , e f o y t a l o a l v o r o ç o n o i n c a u t o 
G e n t i o , q u e m e n i n o s , e m u l h e r e s f e p u n h a o e m f u g i d a , e os m a y o ­
re s e m e f p a n t o , e a d m i r a ç ã o , d e v e r e m , e o u v i r e m h u m a t a l c o u f a , 
e e f p e c i a l m e n t e o d a m n o , e e í t r a g o , q u e c a u f a v a o as b á l a s f e m f e r e m 
v i í t a s . A l g u m g ê n e r o de d e f c o n f i a n ç a a l c a n ç o u D i o g o A l v a r e s d o e f -
p a n t o , e t e m o r d o G e n t i o , mas e l l e n o m e l h o r m o d o q u e p o d e o s 
d e i x o u f a t i s f e i t o s , d a n d o - l h e s a e n t e n d e r , q u e a q u e l l e g ê n e r o d e i n f -
t r u m e n t o n a õ f a z i a d a m n o m a i s q u e a i n i m i g o s , q u e c o m f a c i l i d a d e , 
e m e n o s p e r i g o p o d i a õ f e r v e n c i d o s c o m a q u e l l a s n o v a s a r m a s , d o q u e 
c o m os f eus a n t i g o s a r c o s , e f r e c h a s . E r a c o f t u m e b á r b a r o d e f t a G e n -

t i l i d a d e , 
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t i l i d a d c , c o m o r e p e t i d a s vezes d e i x a m o s n o t a d o , t r a z e r e m c o n t i n u a ­
m e n t e gue r ra s huns c o m o u t r o s , e n e l l a o c c a í i a õ as h a v i a g r a n d e s en­
t r e e l les da B a h i a , e os h a b i t a d o r e s de P a í s é e m f e i s l e g o a s d e d i í l a n -
c i a , c q u e r e n d o e x p e r i m e n t a r n e í l e s i n i m i g o s , o q u e f a z i a D i o g o 
A l v a r e s nas c a ç a s c o m o f e u a r c a b u z , f a h i r a õ e m f u a d e m a n d a , l e v a n ­
d o - o p o r C a p i t ã o . A v i í l a r a õ - f e os E x é r c i t o s , t r a v a r ã o as f u á s p r a e f i -
cas , c o m o c o í l u m a v a õ antes d e a c c o m m e t t e r , e f e m e f p e r a r q u e ef­
tas f e c o n c l u i í l e m , f e g u r a D i o g o A l v a r e s o M a y o r a l d o i n i m i g o , que 
e l l a v a na f r e n t e d o f e u E x e r c i t o , f a z - l h e p o n t a r i a aos p e i t o s , d i f p a r a 
a a r m a , e d á c o m e l l e e m t e r r a , c a h i n d o r e p e n t i n a m e n t e , f e m m e -
near c o m p a r t e a l g u m a d o c o r p o , q u e e ra b a f t a n t e m e n t e a v u l t a d o . 
D o q u a l d a m n o , e e í l r o n d o , e de o u t r o s , q u e t r a z i a c a r r e g a d o s , e 
f o y d i f p a r a n d o c o m o m e f m o e f r e i t o , c o n f u í ò s , e a t e m o r i z a d o s t o d o s 
os d o E x e r c i t o i n i m i g o , n a õ f ó f e p u z e r a õ e m f u g i d a , a t é o l u g a r d e f -
a m p a r a r a õ ; e o u t r o s m a i s dos v i z i n h o s , a o n d e c h e g a v a a n o t i c i a d o 
h o m e m d o f o g o , n o m e q u e l h e d e o o m e f m o G e n t i o , p e l o i ^ u e v i a õ 
f a h i r d o f e u a r c a b u z , d e f d e a p r i m e i r a v e z , q u e á v i í l a d e l l e s o d i f -
p a r o u , e f e f o y e í l e n d e n d o p o r t o d o s os m a i s , f i c a n d o D i o g o A l v a ­
res e m t a n t a r e p u t a ç ã o c o m e í l e s da B a h i a , e c o m o f e u M a y o r a l , o u 
P r i n c i p e , q u e d e t e r m i n a r ã o de o n a õ m a t a r , p e l a g r a n d e u t i l i d a d e , q u e 
c o m e l l e f e l h e s f e g u i a p a r a as f u á s g u e r r a s ; e a q u i n o f o g o d e í l e ar­
c a b u z f e a c a b o u de f o r j a r t o d a a f o r t u n a de D i o g o A l v a r e s . N e í l a o c ­
c a í i a õ , e f e r e v e m a l g u n s l h e f o y p o í t o o c e l e b r a J o n o m e d e Caramu* 
rú-Guaçú, q u e q u e r d i z e r , a f f i r m a Õ os m e f m o s : Dragão', que fabio 
do mar \ p o r q u e , c o m o h u m D r a g ã o , f a h i o d o m a r e f l e h o m e m p a r a 
e í l r a g o d o G e n t i o da t e r r a . O u t r a f i g n i f i c a ç a õ m a i s p r ó p r i a , e n a t u ­
r a l , e a í f i m a v e r d a d e i r a , d i r e m o s l o g o q u a l f e j a a d e i t e n o m e . 

3 1 C o m e í l a s , e o u t r a s í i m i l h a n t e s v i c l o r i a s , q u e os d a B a h i a 
f o r a õ a l c a n ç a n d o dos c o n t r á r i o s v i z i n h o s c o m a a j u d a , e a r m a s d o 
C a r a m u n i , f e f o y e l l e f a z e n d o t a o t e m i d o , e r e f p e i t a d o , q u e d e e f -
c r a v o p a i r o u a S e n h o r : J a m a n d a v a a t o d o s , e e l l e s l h e o b e d e c i a õ , e 
n a õ h a v i a i n i m i g o , q u e p a r a í f e , q u a n d o í a b i a i r c o n t r a e l l e s o h o ­
m e m d o f o g o , C a r a m u r ú - G u a ç ú . L o g o l h e f o r a õ os m a y o r a e s das A l -
deas d a n d o as filhas d o n z é i l a s , e o P r i n c i p a l d a B a h i a f o y o p r i m e i r o 
q u e l h e d e o h u m a f ó , q u e t i n h a de p o u c o s a n n o s , f e n d o e í l a a q u e 
l o g r a v a e n t r e as o u t r a s o t i t u l o d e m u l h e r , e a p r e m i n e n c i a d e P r i n -
ceza eas m a i s de D a m a s , a m i g a s , o u c o n c u b i n a s , c o n f o r m e ao u f o 
G e n t i h c o de i t e s b á r b a r o s , q u e f e n a õ j u l g a v a p o r h o n r a d o a q u e l l e 
M a y o r a l , q u e n a o t i v e í l e ao C a r a m u r ú p o r f e u p a r e n t e • e a f f i m 
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c m q u e f a h i o p a r a F r a n ç a , c o m o l o g o í e d i r á . 

32 S u p p o f t o d i í T e m o s , c o m os m a i s E f c r i t o r e s , q u e o n o m e C a -
r a m u r ú - G u a ç ú , fóra p o f t o p e l o G e n t i o a D i o g o A l v a r e s p e l a b r a v e z a , 
c o m q u e c o m o h u m D r a g ã o f a h i r a d o m a r p a r a d e f t r u i r , e t r a g a r a 
m u i t o s d a q u e l l e s b á r b a r o s , n a õ c o n c o r d a m o s q u e f o í l e e í l a a c a u f a 
p r i m i t i v a d a q u e l l e n o m e , an tes o u t r a , c o m o a g o r a d i r e m o s , í e g u i n -
d o a c o m m ú a t r a d i ç ã o d o m e f m o G e n t i o , p a r t i c i p a d a d e í l e s , e d o m e f ­
m o C a r a m u r ú aos f eus d e f c e n d e n r e s . H e t r a d i ç ã o c o n í l a n t e d e r i v a ­
da dos p r i m e i r o s a t é os d e a g o r a , q u e n a u f r a g a d a a N á o d e D i o g o A l v a ­
r e s , c o m o í i c a d i t o , e n t r e os b a i x o s d o R i o V e r m e l h o , d a e n t r a d a d a 
B a h i a , e a c u d i n d o a l l i o G e n t i o , c o m o M a y o r a l d e í l e s a c o m p a n h o u 
t a m b é m l u a f i l h a , d e q u e m f a l í a m o s , e q u e a n d a n d o e l l a c o m o p a y , 
p o r e n t r e aque l l a s p e d e r n e i r a s , p o r e í t a r d e t o d o v a z i a a m a r é , á c o ­
l h e i t a d o s d e f p o j o s , v i r a a t a l í n d i a a D i o g o A l v a r e s e m a c o n c a v i d a -
de de h u m a d e l l a s , o n d e o f u í l o , e t e m o r d o n u m e r o f o , e b r a v o G e n ­
t i o o h a v i a e í c o n d i d o , c o n d i ç ã o n a t u r a l , e i n n a t a n o h o m e m , o c c u l -
t a r - f e d o i n i m i g o , o q u e f e n a õ acha c o m m e y o s o p p o r t u n o s p a r a a 
f u a d e f e z a . E n t a õ a í n d i a , o u c o m o a d m i r a d a da f u a p r i m e i r a v i í l a , 
o u c o m p a d e c i d a da f u a f o r t u n a , c h a m á r a p e l o p a y , e a p o n t a n d o p a ­
r a D i o g o A l v a r e s , e n t r e aque l l a s a b e r t u r a s , d i í f é r a a f í i m : Caramurú-
Guaçú, q u e f o y o m e f m o , q u e d i z e r : O l h a p a y , q u e M o r é a t a õ g r a n ­
d e ! E q u e l o g o a í f e i ç o a d a da f u a v i í l a , p e d i r a ao p a y q u e o n a o m a -
ta íTe ; e q u e l e v a d o p a r a a p r a y a , c o m o f e v i o c o m f i n a e s d e v i d a , e 
h u m t a l p a t r o c í n i o , a j u d a d o d o f e u n a t u r a l g ê n i o de e f p e r t e z a , f e 
i n t r o d u z i o c o m e l les n a a r r e c a d a ç ã o , e c o n d u c l a d o s d e f p o j o s da N á o . 
E í l a he a t r a d i ç ã o a n t i g a d e í l e f u c c e í f o , e e m t u d o m u y a j u í t a d a , e c o n ­
f o r m e c o m o n o m e d e Caramurú Guaçú, q u e f o y p o í l o a D i o g o 
A l v a r e s p o r e í l e G e n t i o . P o r q u e Caramurú, na f u a l i n g u a , q u e r d i -
z e r Moréa , e f p e c i e de p e f c a d o , q u e t e m p o r h a b i t a ç ã o as c a v e r n a s 
das p e d e r n e i r a s , e n e í l a s d o R i o V e r m e l h o , e m q u e f u c c e d e o a q u e l ­
l e n a u f r á g i o , as h a v i a t a õ g r a n d e s , e d e f o r m e s q u e c h e g a v a o a t r a ­
g a r os í n d i o s c o m o f e f o í í è m f e r o s t u b a r o e n s , e Guaçú q u e r d i z e r 
Grande , c o m o he v u l g a r n a m e f m a l i n g u a . E c o m o D i o g o A l v a r e s 
f o y a c h a d o e n t r e aque l l a s p e d e r n e i r a s , h a b i t a ç ã o d e f t a s M o r é a s , c o ­
m o f e f o í f e a l g u m a d e l l a s , e das g r a n d e s , l h e f o y p o f t o o n o m e d e 
Caramurú-Guaçú. E a í l i m c o n c o r d a m o s , q u e e f t e n o m e l h e f o y p o f t o , 
p r ó p r i a , n a t u r a l , e h i f t o r i c a m e n t e f a l l a n d o , p o r f e r a c h a d o e n t r e as 
c o n c a v i d a d e s d a q u e l l a s p e d e r n e i r a s d o f e u n a u f r á g i o , f o í T e p o r q u e m 
q u e r q u e f o í f e , c o m o h u m a g r a n d e M o r é a , e á i m i t a ç ã o das m u i t a s , 
q u e ne l las h a b i t a v a o ; e m o r a l m e n t e a p p r o p r i a d o a e l l e m e f m o , q u a n ­
d o na p r i m e i r a g u e r r a v e n c e o c o m o f e u a r c a b u z a q u e l l e s i n i m i g o s , 
c o m o h u m g r a n d e , e f e r o z D r a g ã o , q u e f a h i r a das agoas p a r a os t r a ­
g a r ; p o r q u e f ó p o r a p p r o p r i a ç a õ , o u m e t h a p h o r a , f e p o d i a d i z e r 
D r a g ã o d o m a r o q u e n e l l e f o r a a c h a d o c o m o g r a n d e M ó r é a . E f t e p r i ­
m e i r o l h o p ô s n a t u r a l m e n t e a i n c l i n a d a í n d i a , q u a n d o c o m o M o r é a 
g r a n d e o t i r o u de e n t r e as p e d r a s , pa r a l h e d a r p i e d o f a a v i d a ; o f e -
g u n d o l h e f o y a p p r o p r i a d o p e l o G e n t i o , q u a n d o e l l e c o m o h u m c r u e l 
D r a g ã o , q u e f a h i o d o m a r , a t i r o u a m u i t o s ; e a í f i m , fignificando o 
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n o m e Caramurú-Guaçú, h u m f ó i n d i v í d u o , a i n d a q u e g r a n d e , ficou 
D i o ^ o A l v a r e s , c o m " c i t e g r a n d e n o m e , h u m l b Caramurú-Guaçú, 
cor rTdous fignificados \ c o m o p r i m e i r o d e Moréa grande, p e l a na tu ra ­
l i d a d e d a q u e l l e c a f o ; c o m o f c g u n d o de Dragão do mar, p o r a p p r o -
p r i a ç a õ d o Teu v a l o r . F o y e f t e n a u f r á g i o d e D i o g o A l v a r e s p e l o s annos 
de i 5 i 8 . , c o m p o u c a d i í f e r e n ç a , o u m a i s c e r t o n o d e 1 5 1 6 . , pe l a s r a z õ e s 
de c o n j e c t u r a , q u e l o g o d i r e m o s . 

ESTÂNCIA II. 

Como Diogo Alvares f o y a França, e do que lã pafiou até voltar 
d Bahia. 

3 3 H A v e n d o j a a l g u n s a n n o s , q u e f e r i a õ f e t e , o u o i t o , q u e 
D i o g o A l v a r e s a í í i f t i a c o m e f t e G e n t i o , a p p a r e c e o na E n -

fcada da B a h i a h u m a N á o F r a n c e z a , q u e a f f i r m a o M a n u f c r i t o , q u e f c -
g u i m o s , f o y a p r i m e i r a d e f t a n a ç ã o q u e a l l i e n t r o u . F o y v i í l a p o r 
D i o g o A l v a r e s da f u a E f t a n c i a , d e f c e o á p r a y a , f e z final, m a n d o u -
l h e a X á o b a t e i , e f o y r e c o l h i d o n e l l e . M a s a í n d i a P a r a g u a ç ú , que 
a í l i m f e c h a m a v a pe la l i n g u a g e m dos í e u s , a q u e l l a , a q u e m e l l e d e v i a 
a v i d a , v e n d o q u e na de D i o g o A l v a r e s , q u e í e a u f e n t a v a , p e r d i a a 
p r ó p r i a , p o r q u e c u i d a d o f a o h a v i a e f p r e i t a d o , f e l a n ç o u a n a d o a p ô s d o 
b a t e i , e a r o g o s de D i o g o A l v a r e s , q u e n o e x c e í l o a p u r a v a o a f f e d t o , 
f o y r e c e b i d a n e l l e , e a m b o s l e v a d o s á N á o ; e f f e i t o , q u e n a õ c o n f e g u i o 
a c o n f t a n t e r e f o l u ç a õ de o u t r a s m a i s , das q u e e l l e t i n h a p o r m u l h e r e s , 
e h u m a de l l a s d i z e m f e a í f o g a r a , e a m b o s p a í f a r a õ a F r a n ç a . R e y n a v a 
e n t a õ a l l i o C h r i f t i a n i í f i m o P r i n c i p e F r a n c i f c o I . e n a õ H e n r i q u e de 
V a l o i s , e C a t h a r i n a de M e d i c i s , c o m o e í c r e v e m t o d o s os q u e v i m o s , 
e t r a t a õ e f t a h i í t o r i a . P o r q u e e f t e M o n a r c h a e n t r o u na p o í í è d o R e y ­
n o de F r a n ç a n o a n n o de 1 5 4 7 . , e n e f t e m e f m o a n n o f o y m o r t o , e 
c o m i d o p e l o s T u p y n a m b á s de I t a p a r i c á , F r a n c i f c o P e r e i r a C o u t i n h o , 
p r i m e i r o F u n d a d o r p o r E I R c y D . J o a Õ I I I . , h a v i a a l g u n s d e z annos 
d e f d e o d e 1537- , da C a p i t a n i a da B a h i a ; e an tes d e f t e j a n o de 
1 5 3 4 . h a v i a a r r i b a d o n o f e u p o r t o M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , a t e m ­
p o , q u e j a o C a r a m u r ú D i o g o A l v a r e s h a v i a i d o a F r a n ç a , e v o l t a d o 
á B a h i a , c o m o a í f e n t a õ t o d o s . E f e an tes d o r e y n a d o d e H e n r i q u e 
de V a l o i s , e C a t h a r i n a de M e d i c i s n o a n n o d e 1 5 4 7 . , j a d e f d e o d e 
1 5 3 4 . h a v i a a r r i b a d o á B a h i a M a r t i m A f f o n f o , e n o d e 1 5 3 7 . c h e ­
g o u a e l l a p o r f e u p r i m e i r o D o n a t á r i o , e F u n d a d o r , F r a n c i f c o P e r e i r a 
C o u t i n h o , e t o d o s e f tes c o n í t a c e r t a m e n t e , q u e q u a n d o c h e g a r ã o á 
B a h i a , j a D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú h a v i a f e i t o v i a g e m a F r a n ç a , e 
p a l i a d o o u t r a v e z á B a h i a , c o m o era p o í f i v e l f e r e f t a e m o r e v n a d o 
de H e n r i q u e de V a l o i s , e C a t h a r i n a d e M e d i c i s ? N a f c e o f e m d u -

l ^ u l e

f

c l u l v o c a Ç a 5 d o n o m e de C a t h a r i n a , q u e d i z e m os m e f m o s , 

S S e n h o r ^ I n d i a > e m g r a ç a , e o b f e q u i o d a q u e l -

o f o n T ' q U £ l h e f e r r 1 0 d e M a d ^ h a ^ f e u b a u t i f m o e c a f a m e n -

r o i s n a õ h , v h ? % V a V e 1 , e a i n d a c e r t ° > q u e o t o m a r a q u e l l e n o m e 
p o i s nao h * u e m F r a n ç a n a q u e l l e t e m p o R a i n h a c h a m a d a C a t h a r i n a ina , 

mas 
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mas f ó e m P o r t u g a l a q u e n e f t e m e f m o a n n o d e 1525., e m o q u a l 
D i o g o A l v a r e s f e a c h a v a e m F r a n ç a , h a v i a c a f a d o a c i n c o d e F e v e r e i ­
r o , c o m E I R e y D . J o a õ I I I . , a S e n h o r a D . C a t h a r i n a ; e h e f e m d u ­
v i d a , q u e e m r e v e r e n c i a d e f t e s M o n a r c h a s P o r t u g u e z e s , d e q u e m e r a 
V a l í a l l o D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú , e f u a m u l h e r , t o m a l f e e f t a o n o m e 
d e C a t h a r i n a . 

3 4 T a m b é m he c e r t o , c o m o e f c r e v e m t o d o s , os q u e r e l a t a õ e f ­
t e s a c c a f o s d e D i o g o A l v a r e s , q u e q u a n d o e f t e c h e g o u a F r a n ç a aí l i f* 
t i a na f u a C o r t e , na c o n t i n u a ç a õ d o s E f t u d o s C i v i s , e C a n o n i c o s , P e ­
d r o F e r n a n d e z S a r d i n h a , h u m P o r t u g u e z , q u e f o y d e p o i s o p r i m e i ­
r o B i f p o da B a h i a , c o m q u e m D i o g o A l v a r e s t e v e c o m m u n i c a ç a õ , e 
c o n f t a dos m e f m o s E f c r i t o r e s , q u e n e f t e a n n o d e 1 5 2 5 . f e a c h a v a c e r ­
t a m e n t e e m F r a n ç a P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a ; e n e m e f t e p o d i a e f t a r 
n a q u e l l a C o r t e n o R e y n a d o de H e n r i q u e V a l ó i s , e C a t h a r i n a d e M e ­
d i c i s ; p o r q u e e f t e P r i n c i p e f u b i o ao T h r o n o , c o m o f i c a d i t o , n o a n n o 
d e 1 5 4 7 . , e a e f t e t e m p o j a P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a e r a v o l t a d o d a ­
q u e l l a C o r t e p a r a a d e P o r t u g a l , t i n h a i d o p o r P r o v i f o r , e V i g á r i o 
G e r a l p a r a a í n d i a , e f e a c h a v a o u t r a v e z e m L i s b o a ; p o i s n o d e 1 5 5 0 . , 
c o n f o r m e ao q u e e í c r e v e M a r i z nos f eus D i á l o g o s , o u , c o m o d i z e m o u ­
t r o s , n o d e 1 5 5 1 . f o y n o m e a d o B i f p o p a r a o B r a f i l , p a r a o n d e p a r t i o 
n o de 1 5 5 2 . , e n a õ h a v e r á q u e m í e p e r f u a d a , q u e n o s q u a t r o a n n o s , 
q u e v a õ d e i 5 4 7 . p a r a 1 5 5 0 . , o u 5 1 . , p u d e í f e P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a 
a í f i f t i r e m F r a n ç a , v i r a P o r t u g a l , p a l i a r á í n d i a , f e r l á V i g á r i o G e ­
r a l , e P r o v i f o r , t o r n a r ao R e y n o , e a cha r f e n o B r a f i l . 

35 P o r t o d o s e f tes p r i n c i p i o s , e f u n d a m e n t o s f o l i d o s d e c o n ­
g r u ê n c i a , f i c a e v i d e n t e , q u e n o a n n o de 1 5 2 4 . d e v i a f a h i r d a B a h i a 
p a r a F r a n ç a D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú , e f u a f i e l c o m p a n h e i r a , e q u e 
n a q u e l l a C o r t e f o r a õ r e c e b i d o s p e l o C h r i f t i a n i l í i m o M o n a r c h a F r a n ­
c i f c o I . , q u e n e f t e t e m p o f u f t e n t a v a a C o r o a d e f t e R e y n o , e n e l l e 
t r a r a d o s c o m a q u e l l e a p p l a u í b , e b e n e v o l ê n c i a , q u e f a b e c o n c i l i a r a 
n o v i d a d e , e h u m a t a l , c o m o a q u e d e v i a c a u f a r a p r i m e i r a v i f t a d e h u m 
n o v o I n d i v i d u o , e q u e v i n h a de o u t r o M u n d o t a m b é m n o v o . C o m h u m 
m u i f o l e m n e acl:o,( d e p o i s de b e m i n f t r u i d a a í n d i a nos p o n t o s p r e c i f o s 
d a F é C a t h o l i c a ) e a l f i f t e n c i a d o s m a y o r e s d a q u e l l a C o r t e , p o r h u m 
B i f p o l he s f o r a õ a d m i n i í t r a d o s os S a c r a m e n t o s , a e l l a o d o B a u t i f m o 
p r i m e i r o , c o m o n o m e de C a t h a r i n a , p e l o m o t i v o q u e a p o n t a m o s d a 
S e n h o r a D . C a t h a r i n a R a i n h a de P o r t u g a l , e a a m b o s o d o M a t r i m ô ­
n i o , f e n d o - l h e s e m h u m , e o u t r o P a d r i n h o s os R e y s de F r a n ç a , c o m 
o u t r a s m u i t a s h o n r a s , e d á d i v a s d a f u a R e a l g r a n d e z a , á l è m das q u e 
a C a t h a r i n a A l v a r e s ( f o b r e n o m e , q u e t o m o u e m g r a ç a d o m a r i d o ) fi­
z e r a õ d e v e f t i d o s , e p e ç a s r i c a s , o u t r a s g r a n d e s S e n h o r a s d a q u e l l a 
C o r t e . 

3 6 N e l l a t e v e ( c o m o fica d i t o ) D i o g o A l v a r e s l a r g a c o m m u n i ­
c a ç a õ c o m P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a . A e f t e p a r t i c i p o u c o m i n d i v i -
duaes c i r c u n f t a n c i a s as n o t i c i a s d o B r a f i l , e c o m e f p e c i a l i d a d e , as q u e 
p o r e x p e r i ê n c i a t i n h a d a B a h i a , as quaes t o d a s t o r n a n d o a P o r t u g a l 
P e d r o F e r n a n d e s d e o a E l R e y , c o m o t a m b é m l h e h a v i a f e i t o p r e f e n ­
t e p o r car tas as r o g a t i v a s de D i o g o A l v a r e s p a r a f o l i c i t a r o f a h i r e l l e 

T o m . I . D 2 d a -
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d a q u e l l a C o r t e ; p o r q u a n t o o F r a n c e z , p o r f e u s p a r t i c u l a r e s i n t e r e í T e s , . 
o nao q u e r i a c o n í c n t i r . M a s v e n d o D i o g o A l v a r e s , q u e n e m o R e y 
de 1 r a n ç a lhe dava l i c e n ç a pa ra f a h i r d a l l i , c o m o l h a p e d i a , e n e m o 
de P o r t u g a l c u i d a v a e m t i r á - l o , p a r a í è a p r o v e i t a r d e l l e n a q u e l l a c o n -
q u i l t a , c o m o l h e h a v i a m a n i f e í t a d o p o r P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a , 
v e y o a c o n í è g u i r p e l a i n d u í t r i a , o q u e n a õ p o d e a r a z a õ . C o n c e r t o u -
f e c o m ce r to s M e r c a d o r e s F r a n c e z e s a c a r r e g a r - l h e s na B a h i a duas N á o s 
d o p á o B r a f i l , a t r o c o d e o m a n d a r e m l a n ç a r n e l l a , c o m a l g u n s p e t r e -
c h o s d e g u e r r a , e o u t r o s a p r e í t o s , q u e j u l g a v a f e r e m - l h e c á n e c e í f a -
r i o s para a f u a m e l h o r f e g u r a n ç a ; c e í t a n d o e l l a s a í l i m p r e p a r a d a s e m 
h u m p o r t o d i í l a n t e de P a r i z d e z o i t o l e g o a s , f e c r e t a m e n t e f a h i o d a q u e l ­
la C i d a d e , c o m f u a j a l e g i t i m a c o n f o r t e , e h e i c o m p a n h e i r a , á p r i m a 
n o i t e , e e m b a r c a d o s a l l i , d a n d o l o g o á v e l a , c h e g a r ã o á B a h i a c o m 
p r o í pera v i a g e m , o n d e í a t i s f e z a p r o m e í l a aos l e u s c o n d u á t o r e s , e n o ­
v a m e n t e f e f o r t a l e c e o na l u a p r i m e i r a E f t a n c i a , c r e f c e n d o e m r e f p e i -
t o , c cabedaes , q u e o t e m p o , e a i n d u í t r i a l h e h i a õ a d m i n i í t r a n d o , e< 
e m q u e f o y l u f r i c i e n t e m e n t e a b a í t a d o . 

ESTÂNCIA III. 

Moflra co?no iiefle meyo tempo , em que Diogo Alvares f o y a França, 
veyo dar na Enfeada da Bahia Chriflovao Jaques, e da razão 

porque pomos a efle depois daquelle contra a opinião dos mais. 

Yu\fc. 37 T\ Fixamos dito, que mandado Gonçalo Coelho pelo Rey 
24.ag.4- , J - ^ F)- M a n o e l ao d e í c o b r i m e n t o , e d e m a r c a ç ã o das C o i t a s , 

e P o r t o s d o B r a f i l , f e r e c o l h e r a e í t e , r e y n a n d o j a D . J o a õ I I I . A g o r a 
a c e r e f c e n t a m o s , q u e r e c e b i d a s p o r e í t e M o n a r c h a as n o t i c i a s , q u e 
t r o u x e d o B r a í i l a q u e l l e C a p i t ã o , m a n d o u o m e f m o R e y a C h r i í t o v a õ 
J a q u e s á p r ó p r i a d i l i g e n c i a , e q u e e í t e d e p o i s de n a v e g a d o s e l l e s m a ­
r e s , e t o m a d o s v á r i o s p o r t o s , v i e r a e n t r a r na E n f e a d a d a B a h i a , c o r ­
r e r a o f e u R e c ô n c a v o , e R i o s d e l l e , o n d e n o d e P a r a g u a ç ú j u n t o á 
f u a b a r r a , a c h a n d o duas N á o s F r a n c e z a s ao n e g o c i o d o p á o v e r m e l h o 
c o m o G e n t i o da t e r r a , e n a õ f e q u e r e n d o e l l a s r e n d e r , as m e t e r a a 
f u n d o , o q u e t u d o f e i t o , e t e n d o p o f t o t a m b é m o n o m e d e T o d o s os 
Santos ao P r o m o n t o n o da B a h i a , p o r l h e p a r e c e r á v i f c a h u m a l e g r e 
P a r a i f o , c o m o d i z e m a l g u n s , o u m a i s c e r t o p o r e n t r a r p o r e l l a e m o 
p r i m e i r o de N o v e m b r o , d i a d e d i c a d o p e l a I g r e j a á f e í t i v i d a d e d e t o . 
dos os B e m a v e n t u r a d o s d o C e l e í t e P a r a i f o , v o l t á r a p a r a o R e y n o 
C o m e í t a s n o t i c i a s , e o u t r a s , q u e j a an t e s h a v i a d a d o P e d r o L o p e s de 
S o u f a , i r m ã o de M a r t i m A f f o n í o de S o u f a , q u e t a m b é m c o r r e r a a q u e l -

r e ^ c ^ ( c o m o a f e u t e m $ d i ­
remos) f e r e f o l v e o E I R e y a m a n d a r p a r a P o v o a d o r da B a h i a a F r a n -

rBam^ect qU£ ^ 0 C°Utlnho °Pr™ Povoador 

p o d e m ^ c o n í o S ^ S V " P n m e l r ° d e f c o b r i d ° r N i f t o n a m 
e p o v o S o S q u e o p r i m e i r o d e f c o b r i d o r , 

P p r i m e i r o P o r t u g u e z da B a h i a , e a i n d a a n t e s d e q u e os F r a r ^ 

cezes 

http://24.ag.4-
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cezes e n t r a í T e m na f u a E n f e a d a , e p o r t o s , f o y D i o g o A l v a r e s C o r r ê a 
C a r a m u r ú , e c o m h u m f u n d a m e n t o t a õ f o l i d o , c o m o v e r d a d e i r o , t i ­

r a d o d o m e í m o c u r l o d o t e m p o , c o m q u e e f t a s c o u f a s na B a h i a f e f o ­
r a õ f e g u i n d o h u m a s á s o u t r a s , e d e a l g u n s p r i n c i p i o s i r r e f r a g a v e i s , e 

q u e f e n a õ d e v e m , n e m p o d e m n e g a r . 
38 H e f e m d u v i d a , q u e n e n h u m d o s E f c r i t o r e s , q u e f a l l a õ n e f -

t a s E f q u a d r a s , q u e m a n d a r ã o ao B r a f i l os n o í f o s R e y s , ao m e n o s o s 
q u e v i m o s , e l e m o s , a í f i g n a o a n n o da f u a e x p e d i ç ã o , f ó d i z e m , q u e í e 
f o r a õ f e g u i n d o h u m a s á s o u t r a s , d e p o i s d o p r i m e i r o d e f c o b r i m e n t o 
p e l o C a b r a l . D i z e m , q u e d e p o i s d e f t e m a n d á r a E I R e y D . M a n o e l a 
A m é r i c o V e f p u c i o ; r e c o l h i d o e f t e , f ó r a e n v i a d o d e p o i s p e l o m e l m o 
R e y G o n ç a i o C o e l h o , e q u e v o l t á r a j a e m r e m p o d o r e y n a d o d e D . 
J o a õ I I I . , m a s n e n h u m a í í i g n a os a n n o s d e f t a s i d a s , e v i n d a s . D i z e m 
t a m b é m , q u e m a n d a r a E I R e y D . J o a õ I I I . a C h r i f t o v a õ J a q u e s , r e c e ­
b i d a s as n o t i c i a s de G o n ç a i o C o e l h o , m a s n a o e x p r e í l a o t a m b é m e m 
q u e a n n o f o r a . D i z e m m a i s , q u e á B a h i a v i e r a D i o g o A l v a r e s C o r r ê a , 
q u e f o r a a F r a n ç a , e t o r n á r a á B a h i a , e t a m b é m l h e n a õ d a ó p a r a 
e f t a s j o r n a d a s a n n o d e t e r m i n a d o . D e i t e s t e r m o s t a õ i n c e r t o s , f o r m a n ­
d o n ó s va r i a s c o n j e c t u r a s , e f u n d a d o s e m h u m f ó p o n t o f i x o , a í í i g n a -
r e m o s a g o r a os a n n o s , c o m p o u c a d i í f e r e n ç a de h u m a o u t r o , e m q u e 
e f t a s taes c o u f a s p u d e r a o f u c c e d e r . E a í f i m a l f e n t a m o s , q u e A m é r i c o 
V e f p u c i o p a r t i o p a r a o B r a f i l , o u p e l o s fins d o a n n o d e 1 5 0 1 . , o u n o 
p r i n c i p i o d e 1 5 0 2 . , c o m o e m o u t r o l u g a r e x p l i c a r e m o s . A l f e n t a m o s L í v . A n -
t a m b e m , q u e G o n ç a i o C o e l h o f a h i r a d o R e y n o ao m e f m o i n t e n t o t e P c a P« 
p e l o s annos de 1 5 2 0 , o u 2 1 . e m q u e f a i l e c e o E I R e y D . M a n o e l , q u e 
o h a v i a m a n d a d o ; e q u e r e c o l h e n d o - f e j a e m t e m p o de E I R e y D . J o a õ 
I I I . , p o d i a f e r o m a i s b r e v e n o de 1 5 2 2 . , p r i m e i r o d o R e y n a d o d e f t e 
P r i n c i p e , q u e t o m o u a C o r o a p e l o m e y o de D e z e m b r o d o a n n o , q u e 
"acabava de 1 5 2 1 . E a í l i m t a m b é m c o n c o r d a m o s , q u e C h r i f t o v a õ J a ­
q u e s , f e n d o e n v i a d o ao m e f m o B r a í i l p e l o f o b r e d i t o R e y D . J o a Õ I I I . , 
d e p o i s q u e r e c e b e o as n o t i c i a s de G o n ç a i o C o e l h o n o r e f e r i d o a n n o 
d e 1 5 2 2 . p o r t o d o e l l e , f ó p o d i a f a h i r d o R e y n o n o f e g u i n t e a n n o d e 
1 5 2 3 . , e q u e d e t e n d o - f e p e l o s m a i s p o r t o s , e C o f t a s d o B r a í i l nas d i ­
l i g e n c i a s d e os v e r , e d e m a r c a r *, q u a n d o v e y o a d e f c o b r i r o da B a h i a , 
e a e n t r a r p e l a f u a E n í e a d a , f o y j a n o a n n o de 1 5 2 4 . ; e q u e n e f t e t e m ­
p o j a D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú h a v i a f e t e , o u o i t o a n n o s , t i n h a 
v i n d o d a r á B a h i a , e f e a c h a v a p a r t i d o p a r a F r a n ç a n e í t a c o n j u n ç ã o , 
e v a y o f u n d a m e n t o f o l i d o , e v e r d a d e i r o d e f t a s c o n j e c l u r a s . 

39 A c h a m o s nas C h r o n i c a s d o R e y n o , c o m o t a m b é m nas d a 
O r d e m , q u e n o a n n o d e 1 5 3 4 . f o r a m a n d a d o d e L i s b o a p a r a P r e l a d o 
m a y o r da n o v a C u f t o d i a d e S. T h o m é na í n d i a o P F r . D i o g o d e B o r ­
b a , c o m o u t r o s c o m p a n h e i r o s , e q u e e f t e s f o r a õ p a r a l á e m compa*-
n h i a de M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , q u e n e f t e m e f m o a n n o h i a p o r 
C a p i t ã o m ó r d a q u e l l e s m a r e s d o O r i e n t e , e n v i a d o p e l o R e y D . J o a õ 
I I I . , e q u e n e í t a v i a g e m f o r a õ t o d o s a r r i b a d o s á B a h i a , e q u e e n t r e v 

o u t r a s o b r a s d e p i e d a d e , e m q u e na t e r r a f e e x e r c i t a r ã o e f t e s R e l i g i o - c L o n . ' 
f o s , o t e m p o q u e a l l i a í i i f t i r a õ , f o y h u m a o f e r e m M i n i f t r o s d o S a c r a - d a C Õ P -
m e n t o d o M a t r i m ô n i o d e duas f i l h a s n a t u r a e s d e D i o g o A l v a r e s C a r a - ^ í ; ^ , . 

m u r ú , 
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m u r o c o m dous C a v a l h e i r o s n o b r e s , c o m o e m o u t r o l u g a r f e d i r á . 
A ^ o r a t o d o o f u n d a m e n t o d o q u e t e m o s p r o m e t t i d o : E f t a s filhas de 
D I O L * O A l v a r e s n a õ p o d i a õ r e c e b e r o S a c r a m e n t o d o M a t r i m ô n i o an­
tes que t i v e l f e m ao m e n o s d o z e a t é q u i n z e a n n o s d e i d a d e ; p a r a t e ­
r e m e í l a i d a d e n o de 1 5 3 4 . , e m q u e f o r a õ d e f p o f a d a s , h a v i a õ t e r o 
f e u n a f e i m e n t o n o d e 1 5 1 9 . o u d a h i p o r d i a n t e , e p a r a i í l o e r a nece f -
f a r i o q u e n o de 1 5 1 8 / e l t i v e f i e j a D i o g o A l v a r e s n a B a h i a , o u a inda 
antes n o de 1 5 1 6 . , q u e p o r i í f o l h e a í f i g n a m o s e f t e n o fim d a I . E f t a n c i a 
d e f t a D i g r e í l a õ ; p o r q u e a í l i m v i n h a õ a t e r a q a e l l a s f u á s f i l h a s n a t u ­
raes de q u i n z e p a r a d e z o i t o a n n o s , q u e e ra a i d a d e m a i s c o m p e t e n t e 
p a r a p o d e r e m t o m a r a q u e l l e e f t a d o n o f o f c r e d i t o a n n o d e 1 5 3 4 . E af-
fim c e r t o fica , q u e antes da v i n d a de C h r i f t o v a õ J a q u e s á B a h i a no^go-
v e r n o de D . J o a õ I I I . p e l o s annos de 1 5 2 4 . j a á B a h i a h a v i a a p o r t a d o 
D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú , e a l í i f t i d o n e l l a d e f d e o a n n o d e 1 5 1 6 . o u 
1 5 1 8 . , e a i n d a e m t e m p o d o R e y D . M a n o e l ; e q u e n a õ C h r i f t o v a õ 

J aques , mas D i o g o A l v a r e s f o y f e m d u v i d a o p r i m e i r o P o r t u g u e z n a õ 
f ó d e f c o b r i d o r , mas t a m b é m p o v o a d o r p r i m e i r o da B a h i a . D o d i t o f e 
c o l h e m a i s , e f e m c o n t r o v e r í i a t a m b é m , q u e n e f t e m e f m o a n n o de 
1 5 2 4 . , q u e C h r i f t o v a õ J a q u e s e n t r o u na B a h i a , f o y o e m q u e h a v i a 
f a h i d o para F r a n ç a D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú ; p o r q u e f e n d o c e r t o , 
c o m o f i ca m o f t r a d o , q u e D i o g o A l v a r e s v e y o t e r á B a h i a a l g u n s f e t t e , 
o u o i t o annos p r i m e i r o q u e C h r i f t o v a õ J a q u e s , e n t r a n d o e f t e p e l a f u a 
b a r r a , e E n f e a d a , e m 1 5 2 4 . , e n a õ a c h a n d o n e l l a a D i o g o A l v a r e s , he 
f e m d u v i d a f o y p o r n a õ e f t a r e l l e e n t ã o na t e r r a ; n a o c o n f t a q u e ef-
t i v e í l é f ó r a d e l i a , f e n a õ na j o r n a d a de F r a n ç a , c e r t o fica f e r e f t a n e f t e 
m e f m o a n n o de 1 5 2 4 . H u m f ó r e p a r o p ô d e h a v e r a q u i , e h e : Q u e fe 
C h r i f t o v a õ J a q u e s v e y o á B a h i a d e p o i s d e D i o g o A l v a r e s , e e f t a n d o 
e f t e e m F r a n ç a ; p o r q u e n a õ a c h o u e l l e n o G e n t i o da t e r r a e f t a n o t i ­
c i a ? T a m b é m he f á c i l a f o l u ç a õ ao r e p a r o ; p o r q u e n a o c o n f t a que 
C h r i f t o v a õ J a q u e s t i v e í f e c o m m u n i c a ç a õ a l g u m a c o m e f t e G e n t i o ; 
p o i s f ó f e d i z q u e f e o e c u p a r a n o d e f c o b r i m e n t o da E n f e a d a , e nas 
a l t u r a s , e d e m a r c a ç o e n s d e l i a , e dos f e u s R i o s ; e d a d o c a f o , que 
t i v e í f e a t a l n o t i c i a , o u p o r c o n f u f a , o u p o r l h e n a õ c o n v i r p e r d e r 
p o r f e g u n d o , o q u e p o d i a g a n h a r p o r p r i m e i r o , a q u i z o c e u l t a r . 

4 0 C o n c o r r e finalmente p a r a c o n f i r m a ç ã o d e t u d o , q u e p o r ef­
tes m e f m o s annos de 1 5 2 4 . c o m e ç á r a õ a c u r f a r p o r e f t e s m a r e s e C o ­
ftas da B a h i a N á o s F r a n c e z a s , e a q u e l e v o u D i o g o A l v a r e s a Pa ' r i z f o y 
a p r i m e i r a , d i z o n o í f o a l l e g a d o M a n u f c r i t o q u e e n t r o u p e l a f u a E n f e a ­
da , e b a r r a , e a í f i m o m o f t r a a r a z ã o ; p o r q u e , f e a p o r t a r a a l l i o u t r a an­
tes , f e r i a v i f t a p o r D i o g o A l v a r e s , q u e j a h a v i a a l g u n s o i t o annos 
q u e a í l i f t i a n o l u g a r , e p o d i a f a z e r n e l l a p a r a F r a n ç a a m e f m a v i a g e m , 
q u e f e z n e f t a , q u e f e m d u v i d a f e r i a c o m p a n h e i r a d a q u e l l a s d u a s , que 

efts com VnTS 3 fUind0 "â barra d° P™g"aÇ*, ou vieílem 
D a o u X o n H ' ° U ° S ° ^ t u d o f o ? n ° ™ f ™ a n n o . 

t a n e n ™ * t \ ^ 'a ' ° p r Í n C Í P a l Í n t e n t o d e f t a E f -
í f n u ? À h e , d e i x a r m o s a í T e n t a d o n e l l a , q u e n e f t e m e f m n t e m n n 
q u e C h r l U . v a õ J aques a p o r t o u á B a h i a , í ^ a c h 
A h a r e s , p o r q u e de f ü t r a f o r t e , a a c h a r - f e a l H n e f t e t ^ o ^ cr 

ra 
e m 
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e m c o m p a n h i a de C h r i f t o v a õ J a q u e s p a r a o R e y n o , o q u e e x e c u t o u 
p a r a P a r i z c o m os F r a n c e z e s ; c o m o t a m b é m , q u e q u a n d o C h r i f t o ­
v a õ J a q u e s e n t r o u na B a h i a , j a n e l l a h a v i a e f t a d o D i o g o A l v a r e s : e 
e f t e d i f c u r í b í e g u i r e m o s f e m p r e , d e q u e f o y D i o g o A l v a r e s C a r a ­
m u r ú o p r i m e i r o d e f c o b r i d o r , e p o v o a d o r da B a h i a , q u e h e o fim, 
e c o n c l u í a õ de t u d o o q u e fica d i t o . E n e m o f e r i f t o a c a f o d a f o r t u ­
na , o p ô d e p r i v a r d e f t a r e g a l i a , a í f i m c o m o n a õ o b f t o u a P e d r o A l ­
va res C a b r a l , pa ra f e r o p r i m e i r o d e f c o b r i d o r d o B r a f i l , t r a z ê - l o á s 
l ua s C o f t a s os l ances da í o r t e , e aca fos d o t e m p o . 

ESTÂNCIA IV 

Da prodigiofa appariçaô da Imagem de N. Senhora da Graça de 
Villa Velha da Bahia. 

41 "JVT Avegava pelos annos de 1530. huma Náo Caftelhana pa-
± \ i a o R i o da P r a t a , e a f o r ç a de v e n t o s c o n t r á r i o s v e y o 

d a r c o m e l l a e m os b a i x o s da I l h a de B o y p é b a , q u e f e ficárao c h a ­
m a n d o p o r e f t e c a f o a P o n t a dos C a f t e l h a n o s , o n d e p a d e c e r ã o l a f t i -
m o f o n a u f r á g i o . A e f t e s a c u d i o D i o g o A l v a r e s , n o t i c i o f o d a l u a f o r ­
t u n a , e c o m o o q u e j a e x p e r i m e n t a r a o u t r a fimilhante ; e a f u a p r e -
f e n ç a b a i l o u a l i v r a r aos q u e e f c a p á r a o das f ú r i a s d o m a r , d o v e n t r e 
d o s B á r b a r o s G e n t i o s T u p y n a m b á s , q u e j a os t i n h a õ a b o m r e c a d o . 
T r o u x e - o s c o m f i g o , h o f p e d o u - o s c o m c a r i d a d e , e e m p a r t i c u l a r a 
-a lguns C a v a l h e i r o s de d i í l i n ç a o , q u e e n t r e e l l e s v i n h a õ , os quaes v o l ­
t a n d o a H e f p a n h a , t a n t o a b o n a r ã o D i o g o A l v a r e s p a r a c o m o I m p e ­
r a d o r C a r l o s V , e r i t a õ R e y d a q u e l l a M o n a r c h i a , q u e e f t e l h e e f c r e -
v e o h u m a c a r t a , e m q u e l h e a g r a d e c i a o b e n e f i c i o , e o f f e r e c i a a 
f u a g r a ç a . 

4 2 H o u v e n e í l a o c c a f í a o h u m c a f o m a r a v i l h o f o , e m u i t o d i g n o 
d e f e r r e p e t i d o . V o l t a v a D i o g o A l v a r e s de f o c c o r r e r aos C a f t e l h a n o s , 
q u a n d o l h e d i z C a t h a r i n a A i v a r e s f u a c o n f o r t e , e l h e r o g a c o m m u i ­
t a i n f t a n c i a t o r n e ao l u g a r d o n a u f r á g i o , e l h e t r a g a h u m a m u l h e r , 
q u e v i e r a e m a q u e l l a m e f m a N á o , e f e a c h a v a e n t r e os í n d i o s , p o r ­
q u e l h e a p p a r e c i a e m f o n h o s , e l h e d i z i a a m a n d a f f e b u f c a r , e l h e fi-
z e í i è h u m a ca fa j u n t o a l l i p a r a f u a m o r a d a . V o l t o u o C a r a m u r ú , f e z 
a d i l i g e n c i a , e nao a c h o u n o t i c i a a l g u m a d a q u e l l a m u l h e r . -Mas a f u a 
n a o f e a q u i e t a v a , p o r q u e t e i m a n d o a d e v o t a í n d i a d i z i a , q u e nas f u á s 
A l d ê a s a t i n h a o G e n t i o o c c u l t a , p o r q u e os f o n h o s , o u v i i b e n s n a õ 
c e í f a v a õ . T o r n o u D i o g o A l v a r e s f e g u n d a , e t e r c e i r a v e z , r e p e t i o as 
d i l i g e n c i a s , e n a õ a p p a r e c i a a t a l m u l h e r , A m e a ç a aos í n d i o s , e e l ­
l e s lhes r e f p o n d e m , ( a p o n t a n d o p a r a h u m a c a i x a de m a d e i r a d e f t r o n -
cnda d o m a r , e l a n ç a d a a h u m c a n t o da c h o u p a n a , e d e n t r o d e l i a 
h u m a I m a g e m da S e n h o r a ) q u e f e n a õ e ra a q u i l l o o q u e e l l e b u f c a v a , 
q u e de o u t r a m u l h e r n a õ f a b i a õ . T r o u x e D i o g o A l v a r e s a f a g r a d a 
I m a g e m , q u e vendo^a a d e v o t a C a t h a r i n a , f e a b r a ç o u c o m e l l a , e 
c o m l a g r i m a s l h e d i z i a , f e r a q u e l l a m e f m a a q u e l h e h a v i a a p p a r e c i -
d o . L o g o p e d i o l h e r h a n d a f l e f a z e r h u m a C a p e l l a , a q u a l l e v a n t a ­

r ã o 
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r a õ de t a v p a , e t o r r ã o , e p e l o t e m p o o u t r a d e p e d r a , e c a l , o n d e 
f o y c o l l o c a d a , c o m o t i t u l o de N . S e n h o r a d a G r a ç a , e m m e m ó r i a 
da que f ez a e í t e s f eus d e v o t o s de f e lhes c o m m u n i c a r , c o m o p i e d o f a ; 
l e n d o e í t a a p r i m e i r a I g r e j a , q u e h o u v e n e í t a C a p i t a n i a , e h o j e a 
p o í f u e m os R e l i g i o f o s d o P a t r i a r c h a S. B e n t o c o m t i t u l o d e A b b a d i a , 
a q u e m e í t a d e v o t a B r a í i l i a n a , p o r m o r t e de f e u m a r i d o , f e z d o a ç ã o 
a í l i m da I g r e j a , c o m o da t e r r a d o f e u p a t r i m ô n i o . H e a I m a g e m da 
Senhora de c i n c o p a r a f e i s p a l m o s , de m a d e i r a ao a n t i g o , e e í t á na 
m e f m a f o r m a e m q u e f o y a c h a d a , f e m a t é o p r e f e n t e l e r r e n o v a d a e m 
c o u í a a l g u m a d o f e u v u l t o , q u e h e p e r f e i t o , e i n c u l c a e m t u d o d e v o ­
ç ã o , e c au fa r e v e r e n c i a , c o l l o c a d a n o A l t a r da C a p e l l a m a y o r , e 
para mais c u l t o , e v e n e r a ç ã o c u b e r t a n o f e u n i c h o c o m h u m v é o r i c o , 
e t o d o o a d o r n o c o m p e t e n t e , e q u e f e d e v e a t a õ p r o d i g i o f o f i m u l a -
c r o , e e m t o d o o t e m p o m i l a g r o f o , c o m o p u b l i c a o p e n d e n t e s das pa­
redes os v á r i o s t r o f é o s da f u a p i e d a d e . N a o c o n f t a d o a n n o e m que 
f a l l e c e o C a t h a r i n a A l v a r e s , e f ó na p e d r a , q u e c o b r e a f u a f e p u l t u r a 
na C a p e l l a m ó r , f e l ê a i n f c r i p ç a õ f e g u i n t e : Sepultura de D. Catbari* 
na Alvares, Senhora dejla Capitania da Bahia, a qual ella, e feu 
marido Diogo Alvares Corrêa , natural de Vianna, der ao aos Senhores 
Reys de Portugal; f e z , e deo efla Capella ao Patriarcha S. Bento. 
Anno de 1 5 8 2 . E í t e a n n o f e acha e m e n d a d o n o f e u a l g a r i f m o e m o l i ­
v r o d o t o m b o d o M o í l e i r o de S. B e n t o da m e f m a C i d a d e , d e c l a r a n d o , 
q u e f o r a f e i t a e í t a d o a ç ã o a 1 6 . de J u l h o d e 1 5 8 6 . S e n d o a í l i m , n e í l e 
m e f m o a n n o era v i v a a i n d a C a t h a r i n a A l v a r e s , e c o n t a v a f e m d u v i d a 
ao m e n o s o u t r o s 86 . de i d a d e , q u e h e a q u e d e v i a t e r , p a r a q u e n o de 
1 5 1 6 . o u 1 8 . , q u a n d o na B a h i a n a u f r a g o u D i o g o A l v a r e s , a p u d e í f e t o ­
m a r p o r m u l h e r c o m 16 . annos de i d a d e , q u a n d o n a õ t i v e í f e m a i s . N a õ 
f e a c h a o e m q u e f a l l e c e o . 

E S T Â N C I A V 

Faz memória da muy vafla defcendencia de Diogo Alvares Ca­
ramurú. 

43 A ^u[me Parece devo ( para perpetuar mais a memória 
1. X de h u m f u j e i t o , q u e t a n t o n o m e d e i x o u á f a m a , e que 

t a n t o m e r e c e o ao C e o , o u á f o r t u n a ) t r a s l a d a r , o q u e e m o M a n u f -
c r i t o a n t i g o , q u e j a d e i x a m o s o u t r a s v e z e s a p o n t a d o , f e e f c r e v e acer­
ca da f u a l a r g a , e n o b r e d e f c e n d e n c i a , e n a o m e n o s b e n e m é r i t a de 

r n n m - f t ' í ™ m u * ° * f e r v i r a o t a m b é m , e m u i t o a e í t a 
C o n q u i í l a ao f e u R e y , á f u a p á t r i a , e a D e o s . E f e h o u v e r a l c u m 
g ê n i o m e l a n c o h c o , o u e n f a f t i a d o d e o u v i r e n c o m i o s a l h e y o s n e l a 
E f t n c i a T e n a o d e m o r e , e par le a d i a n t e , q u e p a r a e l l e a n a õ foSÍ 

- - o ^ " o l T o . r P o r q u e p o r n e n h u m a 

de i t a a r v o r e D Í 7 ™ \ ^ ( S J ? l T S \ ™ m l m o S t 0 P a r c o m o t r o n c o 
f u á s p r ó p r i a ; f r azes : ^ ' C V d h ° M a n u f c r i t o c o m as 

§ Indo Martim Affonfo de Soufa para a índia, tomou de arriba-

da 
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da o porto defta Bahia, e os Padres de S. Francifco, que cotnfigo le­
vava , bautizarao os filhos , e filhas naturaes do dito Diogo Alvares, 
e também alguns legitimos, f M i legitima f u a mulher \ 
e logo cafou huma filha natural com A f f o n f o Rodrigues natural de Óbi­
dos , e outra com hum Fidalgo Genovezpor nome Paulo Diaz Adorno , 
que havia pouco haviaõ vindo de S. Vicente em huma lancha, por hum 
omifto , que lá tiver ao. 

§ Depois veyo Francifco Pereira Coutinho com gente a povoar 
efta Capitania da Bahia, de que EIRey lhe havia feito mercê, e en­
tão cafou o dito Diogo Alvares Caramurú f u á s filhas legitimas de en­
tre elle, e f u a mulher; a faber : a mais velha , que f e chamou Anna 
Alvares, com Cuflodio Rodrigues Corrêa ^ p e f f o a nobre, natural de San­
tarém , dos quaes nafcerao os filhos , e filhas feguintes , afaber: o P 
Marçal Rodrigues, Vigário de Villa Velha , e o Capitão André Ro­
driguesCorrêa, e Lourenço Corrêa , e Paulo Rodrigues, e Jorge, e 
Izabel Rodrigues , que depois cafou com João Mar ante , natural de 
Coimbra, e Maria Corrêa, que depois cafou com Ayres da Rocha Pei­
xoto , natural de Elvas, e dos mais nobres. 

§ Com Genebra Alvares , outra filha de Diogo Alvares Cara­
murú , cafou Vicente Diaz, natural do Alentejo , criado do Infanta 
D. Luiz , homem Fidalgo, e delia houve a Diogo D i a z , Belchior 
Diaz Moreira, Lourenço Diaz, e Vicente Diaz , e Maria D i a z , 
que cafou com Francifco de Araújo, natural de Ponte de Lima, da 
melhor nobreza de Entre Douro e Minho, Catharina Alvares, cafou 
com Balthazar Barbofa , meyo irmão do dito Francifco de Araújo ; 
Andreza Diaz, que cafou com Diogo de Morim Soares , e Francifca 
Diaz, que cafou com Antônio de Araújo, irmão de Gafpar Barbofa 
de Araújo, todos naturaes de Ponte Lima. 

§ A terceira filha de Diogo Alvares Caramurú , f o y Apollonia 
Alvares , que cafou com o Capitão JoaÕ de Figueiredo Mafcarenhas, 
e pelo nome do Gentio o B u a t u c á , era natural da Cidade de Faro, fi­
lho de Lourenço de Figueiredo, Fidalgo nos livros delRey , que p a f -

f o u d Bahia por matar hum Conego f e u parente, trazendo cotnfigo ejle 
filho de doze annos, que f e z gr andes f e r v i ços a Deos, e a EIRey, con-
quiftando a mayor parte defias Capitanias \ pelo que EIRey lhe efcre-
via, que o eftimava muito ; morreo de meya idade, deixando cinco f i ­
lhas , de que a mais velha f e chamava Filippa de Figueiredo, que ca­

fou com o Capitão Antônio de Paiva; a fegunda, Maria de Figueiredo, 
cafou com o Capitão SebafiiaÔ de Brito Corrêa \ a quarta, Gracia de 
Figueiredo , cafou com Francifco de Barros , natural de Ponte de Li­
ma ; a quinta, Clemência de Figueiredo, cafou com Bento de Barbuda, 
natural da Bahia, filho de Francifco de Barbuda o V°Jho. 

§ A quarta , e ultima filha de Diogo Alvares Caramurú, f o y 
Gracia Alvares, que cafou com AntaÔ Gil, feus filhos, e filhas f o r ao 
Cofmo Gil, Diogo Alvares , Lourenço Sar radas , AntaÔ Gil, Ca­
tharina Gil, que cafou com Gafpar Barbofa de Araújo, natural de 
Ponte de Lima, que era irmão de Antônio de Araújo , marido de 
Francifca Diaz acima dito , e ambos primos de Francifco de Araújo 

T o m . I . E fobre-
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• Í D J / « / n 7 i G / / , que cafou com o Capita Gonçaio uczcr-

itf^uSa ; natural ia h^Zares, for ao osfeguintes: 
§ Os.filhos naturaes cio ' h ° » " f £ C l l a L u l a de Lopo Re-

Cafpar Alares que cafou ™ d e 0 , p e h q l p e r . 

'f \ Í3 onde climarS l>ando fe defpojouaquella Fron-

-ares aue caiou com Affonfo Rodrigues, quejajedijje acima , eFt-
i Z a À C e / Z u e cafou cím Paulo Diaz Adorno dos quaes nafceo 
Antônio Diaz Adorno, Cavalleirô do Habito de Santiago • dos dom 
l ê S S Rodrignes, e Madalena Alvares , nafceraoo Capitão 
R X i T m â r t i n s , o Capitão Álvaro Rodrigues, e Gafpar Rodrigues, 
Sc horedo Engenho da Cachoeira, e f u a s terras As outras forao , 
H V l n a J h a r e i cafada com Joaó L u i z , e delles houve , 7homeLmz, 
A , o , l L u i z , Salvador Luiz , e Ignez Luiz aue cafou com Antomo 
Rodrilues, Prior; Izabel Alvares, outra filha do dito Caramurú, 
foy cafada com Francifco Rodrigues ; feus filhos Fthppe Rodrigues, e 
ioannaRodrigues, que cafou com Gafpar Meho,Jogro de Sebaftiao 
de Cubélos. A ultima foy Beatriz Alvares, que cajou com Antomo 
Vaz; feus filhos f o r aÔ Gonçaio Faz , Jeronymo F a z , e Marta Con-
ç alves, que cafou com Balthazar Mar galho do Acupe. 

DIGRESSAM IV. 

Difcorre pelas Capitanias do Eftado do Brafil , defde o Graõ Pará 
a t é o R i o d a P r a t a , d i f t r i c l o s , e d e m a r c a ç o e n s d e cada h u m a , 

f e u s F u n d a d o r e s , e v á r i o s f u c c e í f o s d o s f e u s p r i n c í p i o s . 

ESTÂNCIA I. 

Da Capitania de S. Vicente. 

44 T"\ Or quanto no dilcurfo defta Hiftoria nos ha de fer pre-
f f c i f o e n t r a r c o m a f u a n a r r a t i v a e m c a d a h u m a das C a p i -

tan ias d a P r o v i n c i a d e S a n t a C r u z , o u B r a f i l , e p o r q u e 
a l l i o n a o p o d e m o s f a z e r c o n f o r m e a o r d e m , c o m q u e f e l e g u e m h u ­
mas á s o u t r a s , p o r h a v e r m o s de f a l l a r n e l l a s , q u a n d o l á c h e g a r m o s , 
c o m as f u n d a ç õ e s d o s C o n v e n t o s , o u nas q u e os n a o h o u v e , q u a n d o 
a e l l as nos l eva r o u t r o q u a l q u e r m o t i v o , c o m o o d o s R e l i g i o f o s , 
q u e , p r i m e i r o q u e o u t r o s a l g u n s , f o r a õ a e l l a s c o m as l u a s M i l f o e n s , 
e i f t o n a õ p ô d e f e r c o n f o r m e o r d e m , e fituaçaõ , q u e e l l a s g u a r d a õ 
e n t r e fi ; c o m e f t a as q u e r e m o s d e m a r c a r a g o r a , p o r e v i t a r ao d e p o i s 
a l g u m e m b a r a ç o , o u o u t r a q u a l q u e r o c e a f i a õ , q u e p o l i a d i v e r t i r o 

fio 
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fio d a H i f t o r i a . H e a p r i m e i r a , c o r r e n d o d o S u l p a r a o N o r t e , a d e S . 
V i c e n t e , e d a m o s - l h e e f t e l u g a r , n a o f ó p o r f e r e l l a h u a das p r i m e i r a s 
C o l ô n i a s L u f i t a n a s , q u e , d e p o i s de d e f c o b e r t a a P r o v i n c i a d o B r a f i l , j * r j t ^ 
f u n d a r ã o os n o í f o s , c o m o t a m b é m p o r f e r e f t a p e l a q u a l f e c o m e ç a a N o v . £ U o 

c o r r e r a C o f t a p o r a q u e l l a p a r t e , á l ê m d e o u t r a s p a r t i c u l a r e s r a z o e n s , f a - l i v -
q u e a f a z e m d i g n a d e f t a p r i m a z i a . E f t á fituada e m 2 4 . g r á o s e m e y o , 1 n ' 4 7 ' 
i j u a í i d e b a i x o d o T r ó p i c o A u f t r a l , c o r r e n d o p a r a a p a r t e d o P ó l o , e 
2 4 0 . l e g o a s ao S u l da B a h i a de T o d o s os S a n t o s . A R e g i ã o , f e n d o 
t a o a p r a z i v e l , e a m i g a da f a u d e , c o m o o f a õ t o d a s as d o B r a f i l , f ó f e 
d i f f e r e n ç a d e f t e nas e f t a ç o e n s d o I n v e r n o , e V e r a õ , q u e e m S. V i c e n ­
t e , a í l i m c o m o na E u r o p a , h e o I n v e r n o n a q u e l l e s m e z e s , e m q u e 
n o ma i s d o B r a f i l he V e r a õ , e he o V e r a õ l á , q u a n d o n o m a i s h e I n ­
v e r n o , c o m os m e f m o s f r i o s , e c a l m a s , q u e f e e x p e r i m e n t a õ na E u ­
r o p a , e a inda a q u i c o m m a i s e x c e í l o p e l a t e r r a d e n t r o . N e l l a f e a c h a õ , 
á l c m das p l a n t a s , flores, e f r u d t o s c o m m u n s d o B r a f i l , o u t r o s m u i ­
t o s e f p e c i a e s , e dos m e l h o r e s da E u r o p a , e f p a ç o f a s fearas d e t r i g o , 
e l a rgas v i n h a s , q u e t u d o a l l i p r o d u z c o m m u i t o v i g o r , p e l a f e r t i l i d a ­
de d o t e r r e n o , r e g a d o de f r e f c a s r i b e i r a s ; as f u á s e n t r a n h a s e f t a õ p r e -
nhes de v á r i o s , e r i c o s m i n e r a e s , e e n t r e e f t e s r e l u z m e l h o r o o u r o , 
de q u e n a q u e l l e s p r i n c í p i o s f e b a t e o , e l a v r o u a l g u m , f e n d o i f t o f ó 
e n t a õ h u m a s c o m o p r i m e i r a s a m o f t r a s , o u c o m p r i d a s r a i z e s , q u e e m ­
b u t i d a s p e l o c o r a ç ã o d a q u e l l a s f e r r a n i a s , q u e r i a õ p r o n u n c i a r , q u e e m 
S . P a u l o , M i n a s G e r a e s , S e r r o d o F r i o , e o u t r o s m a i s t i n h a õ o f e u 
g r o í f o , e r o b u í t o t r o n c o . 

4 5 F o y p r i m e i r o p o v o a d o r d e f t a f é r t i l P r o v i n c i a M a r t i m A f f o n ­
f o de S o u f a , n o b r e p o r a f c e n d e n c i a , i l l u f t r e p o r f e i t o s , e p o r t u d o 
j u n t o , h u m d o s g r a n d e s H e r ó e s da f a m a , p e l o q u e o f e u a n i m o m o í -
t r o u n e f t a c o n q u i l t a , o f e u v a l o r na d a í n d i a , e o f e u t a l e n t o na C o r ­
t e . F o y f i l h o ma i s v e l h o de L o p o de S o u l a , A l c a i d e M ó r de B r a g a n ­
ç a , S e n h o r d o P r a d o , e de D . B r i t e s de A l b u q u e r q u e * P a í f a n d o p o r 
B r a g a n ç a o G r a õ C a p i t ã o G o n ç a i o F e r n a n d e s de C o r d o v a , H e í p a n h o l , 
f o y h o f p e d e de L o p o de S o u f a . E f t e o r d e n o u ao filho M a r t i m A f f o n ­
f o , f o í f e a c o m p a n h a n d o a l g u m a s j o r n a d a s a q u e l l e F i d a l g o , o q u a l 
a o d e f p e d i r - f e , q u a n d o f o y t e m p o de v o l t a r o M a n c e b o , q u i z f a t i s f a -
z ê - l o c o m h u m r i c o , e f o r m o f o c o l l a r de o u r o , e p e d r a r i a ; e v e n d o 
q u e n e m a i n d a c o m t a õ p r e c i o f a c a d ê a f e d e i x a v a p r e n d e r , l h e o f f e -
r e c e o o G r a õ C a p i t ã o a f u a e f p a d a , q u e o m o ç o a c c e i t o u c o m c o r t e -
z i a , e f e h o n r a v a c o m e l l a nos d i a s d e f e i t a , e q u a n d o f o y G o v e r n a ­
d o r na í n d i a . C o m o p r e f á g o de m a y o r e s f o r t u n a s o f e u c o r a ç ã o , t a n t o 
q u e o p a y f a l e c e o , r e j e i t o u a A l c a i d a r i a M ó r d o D u q u e de B r a g a n ç a , 
e f o y a í l i f t i r c o m o P r i n c i p e D . J o a õ filho d o R e y D . M a n o e l ; e p o r ­
q u e era a inda M a n c e b o , f e r v i o - f e d e l l e de f e u P a g e m . P o r c e r t o m o ­
t i v o de p u n d o n o r , o q u a l e l l e f e n t i o , f e f o y a S a l a m a n c a , e a l l i e n a ­
m o r a d o de h u m a D a m a C a f t e l h a n a , c h a m a d a D . A n n a P i m e n t e l , ca ­
f o u c o m e l l a , e a t r o u x e a P o r t u g a l . E r a j a R e y n e f t e t e m p o D . J o a õ 
I I I . q u e o t o r n o u a r e c o l h e r , f a z e n d o - l h e h o n r a s , e m e r c ê s , c o n c o r ­
r e n d o t a m b é m pa ra e l las a e f t i m a ç a õ , e v a l i a d o p r i m e i r o C o n d e d e 
C a f t a n h e i r a D . A n t ô n i o d e A t t a y d e , p r i m o d e M a r t i m A f f o n f o , q u e 
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n e f t e t e m p o c m m u i t o g r a n d e n o R e y n o . N a C o r t e l u z i r a o t a n t o , j a 
ne f tes p r i n c í p i o s , os feus t a l e n t o s , p a r a e m p r e z a s g r a n d e s q u e o 
R e v o m a n d o u p o r C a p i t ã o M ó r ao R i o da P r a t a . N e f t a o e c a í i a o l h e 
t o v c o n f e r i d a p e l o m e l m o R e v a m e r c ê de f u n d a r n o B r a í i l h u m a C a ­
p i t a n i a c o m d a t a pa ra e l l a de c i n c o e n t a l e g o a s d e C o f t a , c o m a mais 
t e r r a c o n f i n a n t e ao S e r t ã o . N a õ a c h a m o s nos E f c n t o r e s o a n n o c e r t o 
d e f t a f u n d a ç ã o , mas a l f e n t a m o s p o r boas c o n j e c t u r a s , q u e p o d i a l e r 
n o de 1 5 2 5 . , p o r q u e d i z e n d o a l g u n s d e l l e s , q u e f o r a e f t a h u m a das 
p r i m e i r a s C o l ô n i a s L u f i t a n a s , q u e f e f u n d a r ã o n o B r a í i l , f e n d o h u m a 
def tas a d o E f p i r i t o S a n t o , q u e t o d o s a p o e m p r i n c i p i a d a n o a n n o de 
1525 . , n e f t e m e f m o d e v e m o s a í l e n t a r t a m b é m a d e S . V i c e n t e . C o n f i r -
m a - i c p o r a j u f t a d a a c o n j e c t u r a ; p o r q u e os m e f m o s , q u e e f c r e v e r a õ 
ef tas c o u f a s , d i z e m : q u e , l o g o q u e E I R e y D . J o a õ I I I . r e c e b e o as 
u l t i m a s n o t i c i a s de C h r i f t o v a õ J a q u e s , d e o o r d e m á r e p a r t i ç ã o def tas 
C a p i t a n i a s , e c o m o n o a n n o de 1 5 2 4 . r e c e b e o as taes n o t i c i a s , e n o 
de 1525 . achamos a f u n d a ç ã o d a d o E f p i r i t o S . , n e f t e m e l m o d e v e m o s 
a l f e n t a r a de S. V i c e n t e , p o i s d i z e m c o n c o r r e r ã o a m b a s e m f e r p r i ­
m e i r a s . N e m f e d e v e e f t a r p e l o q u e e f c r e v e m a l g u n s m o d e r n o s , p o n ­
d o e f t a f u n d a ç ã o n o de 1 5 4 9 . ; p o r q u e í e r i a t a l v e z e r r o da i m p r e n f a , 
q u e q u a f i f e m p r e a c o n t e c e e m a í í è n t o s d e a l g a r i f m o ; p o i s h e c e r t o , 
c o m o c o m t o d o s os m a i s f ica d i t o , q u e n e f t e a n n o d e 4 9 . j a M a r t i m 
A f f o n f o r i n h a v i n d o ao B r a í i l , e á í n d i a duas v e z e s , d e d o n d e v o l ­
t o u a u l t i m a n o de 1 5 4 6 . e n a õ f a h i o ma i s da C o r t e . 

1525 . 4 6 C o m h u m a e f q u a d r a de N á o s á f u a c u f t a , e m q u e c o n d u z i o 
v á r i o s cafaes , e m u i t a s p e í f o a s n o b r e s , p a r t i o d o R e y n o n o r e f e r i d o 
a n n o de 1 5 2 5 . , e v e y o e n t r a r p e l o R i o d e S. V i c e n t e , d e q u e t o m o u 
o n o m e t o d a a C a p i t a n i a , p o r a p o r t a r a q u i f e m d u v i d a a v i n t e e 
d o u s de J a n e i r o d o f e g u i n t e a n n o de v i n t e e f e i s , d i a e f p e c i a l d e f t e 
I n v i c t o M a r t y r , t a õ v e n e r a d o dos P o r t u g u e z e s . T e m o R i o , a o e n ­
t r a r , h u m a g r a n d e a b e r t a , na b o c a d o q u a l e f t a õ duas I l h a s d e c i n c o 
a t é fe i s l egoas de c i r c u i t o , ce rcadas p e l a p a r t e d o s S e r t o e n s , de 
g r a n d e s m a n g u e z , e f u n d o s l a m a ç a e s . E n t r e e f t a s duas I l h a s f e f o r -
m a õ t r e s en t r adas , q u e ao p r i n c i p i o f e c h a m a õ b a r r a s , e d a h i a h ü a 
a t é duas legoas f ô r m a cada h u m a o l e u e f t r e i t o . A p r i m e i r a , c o r r e n ­
d o d o N o r t e p a r a o S u l , he a b a r r a d a B e r t i o g a , a f e g u n d a , o u d o 
m e y o , he a de S a n t o s , a t e r c e i r a , e u l t i m a a d e S . V i c e n t e . E n t r e a 
p r i m e i r a da B e r t i o g a , e a d o m e y o d e S a n t o s , f i c a a I l h a d e S a n t o A -
m a r o , e m q u e e f t á a V i l l a , c o m o t i t u l o d o m e f m o S a n t o , d e q u e m e l l a 
t o m o u o n o m e , e f o y ao p r i n c i p i o c a b e ç a d e C a p i t a n i a , a í f i m c h a m a ­
da , q u e f u n d o u P e d r o L o p e s de S o u f a , i r m ã o d e M a r t i m A f f o n -
l o de S o u f a , e fica a C o f t a m a r í t i m a d e f t a I l h a b e m á f a c e c o m a C o f t a 
d o m a r . E n t r e a b a r r a d o m e y o , o u d e S a n t o s , e a u l t i m a d e S V i ­
cen te hca a I l h a d e f t e m e f m o n o m e , e m a i s m e t t i d a p a r a d e n t r o da 
boca d o m e f m o R i o , e n e f t a I l h a e f t a o í i t u a d a s a V i l l a d e S V i c e n t e 

leioa^kh; C P?Dta d' llha Para ° Sul > e a ViIla de SantoS duas 
í r i m a P e n n r d ° ? T \ ° U e f t r e i t o d o m e í m o " o r n e , p o r e l l e 

P o e n t e J * ^ ^ d a I l h a > u l t i e 0 N o r t e > e M e y o d i a , o u 
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4 7 Q u a t r o V i l l a s f u n d o u M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a na f u a C a p i ­

t a n i a , duas na I l h a , q u e f a õ , a d e S. V i c e n t e , e S a n t o s , a t e r c e i r a 
da C o n c e i ç ã o , q u e c h a m a õ de I t a n h a n h e m , n o v e l egoas da b a r r a d e 
S. V i c e n t e p a r a o S u l na m e f m a C o f t a , p e l a q u a l f e f a z c a m i n h o d e 
S. V i c e n t e pa ra e l l a , p o r h u m a d i l a t a d a p r a y a de a r ê a s t a õ l i g a d a s , 
q u e n e m c a v a l l o s , o u c a r r o s , q u e p o r e l l as p a í f a õ , d e i x a õ i m p r e í f o 
r a í l o a l g u m . A q u a r t a V i l l a f o y a d e S. P a u l o , o u t r a s n o v e l egoas , 
p e l o S e r t ã o d e n t r o . 

4 8 F o y p o v o a d a e f t a C a p i t a n i a de n o b r e , e h o n r a d a g e n t e , 
q u e c o m í i g o t r o u x e o f e u F u n d a d o r , e h u m a das q u e l o g o n o f e u s 
p r i n c í p i o s f l o r e c e o m u i t o , t a n t o p e l a f e r t i l i d a d e da t e r r a ; p o r q u e e f ­
t a f o y a p r i m e i r a o n d e f e f a b r i c o u o a ç ú c a r , e d o n d e as m a i s f e p r o -
v e r a õ da f e m e n t e das canas p a r a p l a n t a r e m , q u e f o y f ó a p a r t e d o 
B r a í i l , e m q u e f e a c h o u e f t a p l a n t a , e de g a d o v a c u m p a r a a c r i a ç ã o ; 
c o m o , p o r q u e n e l l a n a õ e x p e r i m e n t o u as g r a n d e s c o n t r a d i ç o e n s , e 
g u e r r a s c o m o G e n t i o n a t u r a l , q u e era o c h a m a d o G o a y a n á s , q u e 
l u p o f t o o l a n ç o u á f o r ç a de a r m a s da I l h a de S. V i c e n t e , o n d e f u n d o u 
a f u a p r i m e i r a V i l l a , c o m o era G e n t i o p o u c o d a d o a g u e r r a s , e f á ­
c i l de c o n t e n t a r , f e z c o m e l les l o g o p a z e s , q u e c o n f e r v a r a õ b e m , e 
a í f i m t e v e m a i s l u g a r , e c o m m o d o p a r a f u a f o r t i f i c a ç a o , e a u g m e n -
t o . 

4 9 P o f t a n e f t e s t e r m o s a f u a C a p i t a n i a , f a h i o de S. V i c e n t e 
M a r t i m A f f o n f o c o m a l g u n s d e f e u s N a v i o s , e f o y c o r r e n d o a C o f t a , 
e d e m a r c a n d o os f eus p o r t o s , E n f e a d a s , e R i o s , e h u m d e i t e s e m 
a l t u r a de 30 . g r á o s f e f i c o n c h a m a n d o de M a r t i m A f f o n f o , p o r f e r 
e l j e o p r i m e i r o , q u e o d e f c o b r i o ; e a í l i m f o y c o r r e n d o a t é o R i o d a 
P r a t a , c o m o l h e h a v i a o r d e n a d o o R e y , e n a v e g a n d o p o r e l l e a c i m a , 
c o m g r a n d e s t r a b a l h o s , e p e r d a de h u m N a v i o nos f e u s b a i x o s , d a l l i 
f e r e c o l h e o á f u a C a p i t a n i a , q u e de t o d o a c a b o u de f o r t i f i c a r . A C h r o ­
n i c a da C o m p a n h i a d i z , q u e M a r t i m A f f o n f o de S o u f a , v i n d o d o 
R e y n o t o m a r a o p o r t o de S. V i c e n t e , e d a l l i f o r a l o g o c o r r e n d o a-
q u e l l a C o f t a a t é o R i o da P r a t a , e f e i t a e f t a d i l i g e n c i a , v o l t a n d o 
o u t r a v e z a S. V i c e n t e , d é r a p r i n c i p i o a e f t a C a p i t a n i a . N ó s p o m o s 
p r i m e i r o a f u a f u n d a ç ã o p o r a l g u n s a n n o s , e d e p o i s d e i t e s a q u e l l a v i a ­
g e m , p o r q u e a í l i m o t r a s l ada o M a n u f c r i t o a n t i g o , q u e f e g u i m o s ; 
p e l o q u e a c e r e f c e n t a o t a l M a n u f c r i t o : d a n d o - l é o R e y D . J o a õ p o r 
p o u c o f e r v i d o de M a r t i m A í f o n í o nao e x e c u t a r , c o m o l h e o r d e n a r a , 
c o r r e r l o g o a q u e l l a s C o f t a s , o m a n d o u v i r á C o r t e , e o d e f p a c h a r a 
p a r a a í n d i a p o r C a p i t ã o M ó r dos M a r e s d o O r i e n t e , p a r a o n d e p a r -
t i o e m M a r ç o d o a n n o de 1 5 3 4 . , e d e f t a v i a g e m l e v a v a R e l i g i o f o s 
M e n o r e s , e t o m o u de a r r i b a d a o p o r t o da B a h i a , c o m o f i c a d i t o . N o 
d e 1 5 3 8 . v o l t o u da í n d i a p a r a o R e y n o , e d e l l e p a r a a í n d i a o u t r a 
v e z n o de 1 5 4 2 . p o r G o v e r n a d o r d a q u e l l e E f t a d o , e d a h i p a r a a C o r ­
t e n o de 1546 . N e l l a f o y d o C o n f e l h o d o R e y D . J o a õ I I I . , e d e p o i s 
d o R e y D . S e b a f t i a õ na f u a m e n o r i d a d e , e m q u a n t o g o v e r n o u p o r 
e l l e o R e y n o a R a i n h a f u a A v ó D . C a t h a r i n a , e a i n d a n o d o C a r d e a l 
D . H e n r i q u e p e l o m e f m o R e y m e n i n o . F a l l e c e o e m L i s b o a a 2 1 . d e 
J u l h o d e 1 5 6 4 . N a v i a g e m q u e f e z de S. V i c e n t e p a r a o R e y n o d e f c o -
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b r i o de p a i r e m a E n f e a d a d o R i o de J a n e i r o , ao q u a l d e o c i t e n o m e 

n o r en t r a r p o r e l l e ao p r i m e i r o d e f t e m e z d o a n n o d e 1 5 3 2 . , e l o g o 
ao p r i n c i p i o d e l f a E n f e a d a e f l á h u m l u g a r , q u e p o r m u i t o s annos c o n -
fcrvou o n o m e de Porto <fe Martim J f f ò n f o , p o r l e r e f t e o p r i m e i r o 
que t o m o u , q u a n d o a l l i a l l i f t i o . 

c o N e f t e s f e l i c e s annos de M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a f i o r e c e o 
m u i t o a f u a C a p i t a n i a de S . V i c e n t e , p o r q u e e l l e a a j u d a v a t a m b é m 
m u i t o c o m N a v i o s , e g e n t e s , q u e a e l l a m a n d a v a , e a f u a í n i h n c i a , 
o u t r a s p e í f o a s r i c a s , e m e r c a d o r e s , m a n d a v a õ a e l l a f a b r i c a r E n g e ­
n h o s c o m o u t r a s g r a n g e a r i a s de m u i t o s l u c r o s , q u e p e l o s t e m p o s mais 
ad ian te v i e r a õ a t e r d i m i n u i ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e os E n g e n h o s c o m a 
c r e a ç a õ das n o v a s C a p i t a n i a s de P e r n a m b u c o , B a h i a , e P a r a í b a . Po r 
m o r t e dc M a r t i m A f f o n f o de S o u í a , h e r d o u a C a p i t a n i a í e u f i l h o L o ­
p o de S o u f a , e p o r m o r t e d e f t e o u t r o L o p o de S o u f a f e u n e t o . 

5 1 H e m u i t o d i g n o pa ra n o t a r , q u e f e n d o e f t a a p r i m e i r a Ca­
p i t a n i a , q u e f e f u n d o u n o B r a í i l , e t e n d o florecido o p u l e n t a nos feus 
p r i n c í p i o s , apenas c o n f e r v a d e p r e f e n t e a m e m ó r i a da f u a g r a n d e z a , 
c a r e c e n d o a t é dos v e f t i g i o s para c r e d i t o da f u a m e m ó r i a , e q u e d e 
c a b e ç a de P r o v i n c i a p e r d e í f e a V i l l a de S. V i c e n t e a d i g n i d a d e , que 
p a l i o u á de Santos p e l o t e m p o a d i a n t e , e a g o r a e f t á na C i d a d e de S. 
P a u l o , chamada-antes V i l l a de P i r a t i n i n g a , n a o e x i f t i n d o na p r i m e i ­
ra de S. V i c e n t e ma i s q u e a I g r e j a M a t r i z c o m a i n v o c a ç ã o d o Santo 
M a r t y r , f e u P ro t ec l ro r , e h u m a C a p e l l a d o n o í í o S a n t o A n t ô n i o , pe­
quena pe l a f a b r i c a , m a s g r a n d e p e l o s m i l a g r e s c o n t í n u o s , c o m que 
a ç o d e a t o d o s os feus m o r a d o r e s , q u e a f r e q u e n t a o , e f e n d o e m o u ­
t r o s t e m p o s e m b a f t a n t e n u m e r o , i a m m u y p o u c o s ao p r e f e n t e . O 
g ê n e r o de q u e n a õ p e r d e o t o t a l m e n t e o t r a t o , f a õ os t o u c i n h o s , e 
dos m e l h o r e s , q u e f e g o f t a õ ; p o r q u e f e c r i a õ a l l i os p o r c o s t a õ g r a n ­
d e s , q u e l h e s e s f o l a õ a s p e l l e s p a r a b o t a s , e c o u r o s d e c a d e i r a s , pa ­
ra o q u e p r o v a õ m e l h o r q u e os das vacas . 

capita- C2 O u t r a C a p i t a n i a h o u v e a q u i j u n t o a S. V i c e n t e , e e r a a fua 
santo c a p i t a l a V i l l a de S a n t o A m a r o , f i t a na I l h a d o m e f m o n o m e , q u e j a 
Amaro, d i l l é m o s fica e n t r e a ba r r a da B e r t i o g a , e a de S a n t o s . F o y f u n d a d a 

e f t a p o r P e d r o L o p e s de S o u f a , i r m a õ de M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , 
e n t r e os quaes h o u v e l o g o ao p r i n c i p i o a l g u m a s d i f f e r e n ç a s f o b r e j u -
n f d i c ç o e n s , p o r f i c a r e m t a õ m i x t a s e n t r e f i e f t a s c a p i t ã e s V i l l a s : as 
c o n t r o v e r f i a s f e c o n t i n u a r ã o a i n d a d e p o i s e n t r e os C o n d e s da I l h a , a 
q u e m p a f t o u a C a p i t a n i a de S . V i c e n t e , e o s M a r q u e z e s d e C a f c a e s , 
h e r e d i t á r i o s da de S a n t o A m a r o p o r P e d r o L o p e s d e S o u f a ; a e f t e f e z 
o R e y D . J o a õ I I I . a m e r c ê de f u n d a r t a m b é m nas C o f t a s d o B r a í i l 
h u m a C a p i t a n i a . N a I l h a de T a m a r a c á , á l ê m d e P e r n a m b u c o p a r a o 
r s o r t e f e t e l egoas , t o m o u e l l e p a r t e das c i n c o e n t a , q u e l h e d e o o R e v , 
e a o u t r a p a r t e as f o y t o m a r e m S. V i c e n t e . N a m a c h a m o s ao c e r t o o 
t e m p o em que e l l e a v e y o f u n d a r , f ó fim q u e e m o p r i n c i p i o d o r e v -

Sr°enlReLDCJOr ^ ^ ^ C^6 C™ Navios a «» ^ 
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manda-las p o v o a r , r e p a r t i n d o - a s p o r p e í f o a s n o b r e s d o f e u 

R e y -
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R e y n o , e q u e n e f t a r e p a r t i ç ã o e n t r o u c o m o p r i n c i p a l P e d r o L o p e s 
d e S o u f a , e a í f i m p o d e m o s d i f c o r r e r , q u e e m c o m p a n h i a de f e u i r ­
m ã o M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , q u e t a m b é m f o y d o s p r i m e i r o s , n a 
m e f m a da ta , a v e y o f u n d a r , o u p o u c o d e p o i s . N e f t a e m p r e z a p a d e -
c e o e f t e C a p i t ã o , c o m o t o d o s os m a i s nas f u á s , g r a n d e s t r a b a l h o s , e 
g a f t o u a m a y o r p a r t e da f u a f a z e n d a . T a n t o e f t a , c o m o a d e S. V i c e n ­
t e c o m t o d o s os f e u s d i f t r i d t o s , e f t a õ u n i d a s , e a n n e x a s á C i d a d e d e 
S . P a u l o . N o a n n o d e 153.9. p a r t i n d o P e d r o L o p e s d a í n d i a p a r a o 
R e y n o c o m q u a t r o N á o s , d e q u e e l l e e r a C a p i t ã o , a f u a d e f a p p a r e -
r e c e o n o m a r , e v i a g e m , f e m f e f a b e r o fim , o u r u m o , q u e l e ­
v a r a . 

53 E n t r e a C a p i t a n i a d e S. V i c e n t e , d e q u e j a f a l í a m o s , ao S u l > J ^ P £ * ' 

e a d o E f p i r i t o S a n t o p a r a o N o r t e , c o m o e m f e u l u g a r d i r e m o s , n o ^ h o m i , 
d i f t r i c l o , q u e h o j e p e r t e n c e á d o R i o d e J a n e i r o , d a q u a l f e f e g u e e f -ou p a -
c r e v e r , h o u v e n e f t e m e f m o p r i n c i p i o o u t r a C a p i t a n i a , q u e f e c h a - r

s

a

t J a d o 

m o u de S. T h o m é , p o r h u m c a b o d o m e f m o n o m e , e m a l t u r a d e 
2 2 . g r á o s ao N o r t e d o R i o de J a n e i r o . T a m b é m c h a m a r ã o a e f t a , 
C a p i t a n i a da P a r a í b a d o S u l , p o r o u t r o R i o d e f t e n o m e , q u e c o r r e p o r 
e l l a a e n t r a r n o m a r , e m 2 1 . g r á o s , e d o u s t e r ç o s . P a r a f u n d a ç ã o d e ­
fta f e z m e r c ê d e t r i n t a l egoas d e C o f t a o m e f m o R e y D . J o ã o I I I . a 
P e d r o de G o e s , F i d a l g o de e x p e r i ê n c i a , e e s f o r ç o , e q u e j a a n d a r a 
na C o f t a d o B r a f i l , e e x p u l f á o d o s F r a n c e z e s c o m P e d r o L o p e s d e 
S o u f a , e h a v i a n a u f r a g a d o c o m e l l e n o R i o da P r a t a , e p e l a a f f e i ç a õ 
q u e t o m a r a d e f d e a q u e l l e t e m p o á C o f t a d o B r a f i l , f o l i c i t o u d o R e y 
e f t a C a p i t a n i a . C o m h u m a E f q u a d r a de N á o s á f u a e u f t a , e c o m o u ­
t r o s t a m b é m i n t e r e í f a d o s n e l l a , e m q u e c o n d u z i o v á r i o s m e r c a d o r e s , 
e o m a i s n e c e l f a r i o pa ra a t a l e m p r e z a , p a r t i o d o R e y n o , e v e y o e n ­
t r a r p e l o R i o da P a r a í b a . A q u i f e f o r t i f i c o u , e d e o p r i n c i p i o a h u m a 
P o v o a ç a o , e m q u e a í í i f t i o os p r i m e i r o s d o u s a n n o s e m p a z , e a m i z a ­
d e c o m o G e n t i o G o a y t a c á s , v i f i n h o , e h a b i t a d o r d a q u e l l a s p a r t e s . 
M a s e f t a p a z , e f o c e g o f e v e y o a p e r t u r b a r , c o m o e m t o d o s os m a i s , 
e de t a l f o r t e f e e x a f p e r o u a q u e l l e G e n t i o , q u e e m c i n c o p a r a f e i s a n ­
n o s f e g u i n t e s fizeraõ t a n t o m a l , e a p e r t a r ã o d e m o d o aos F u n d a d o ­
re s P o r t u g u e z e s , q u e m u i t o s d e l l e s m o r t o s , p ó f t o s e m c e r c o h u m a s 
v e z e s , o u t r a s f a z e n d o p a z e s , q u e l o g o q u e b r a v a o , t a n t o p e l a i n c o n -
ftancia, e p o u c a f é d e f t a g e n t e , e p o r m á o t r a t a m e n t o d o s n o í f o s ; 
q u e o b r i g a r ã o a P e d r o de G o e s , d e p o i s d e e x h a u f t o de g e n t e , e p r o ­
v i m e n t o p a r a a c o n f e r v a ç a õ da n o v a C o l ô n i a , a d e i x á - l a , e p a í f a r - f e 
p a r a a C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o , e m a l g u m a s e m b a r c a ç o e n s , q u e 
p a r a i í f o l h e m a n d o u V a f c o F e r n a n d e s C o u t i n h o f e u D o n a t á r i o . D o 
E f p i r i t o S a n t o p a í f o u P e d r o de G o e s p a r a o R e y n o , e d e l á t o r n o u ao 
B r a f i l p o r C a p i t ã o M ó r d o m a r c o m T h o m é d e S o u f a , p r i m e i r o G o ­
v e r n a d o r , e F u n d a d o r da N o v a C i d a d e da B a h i a . 
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niCnnitanía do Rio de Janeiro , e dos vários fuecefos , que houve 
^ X ^ , ^ancezes e Gentio Tamoyo Jeus prt-

metros habttadores. 

c± Ov feu primeiro defcobridor Martim Affonfo de Soufa , 
5 4 V q u a n d o da v o l t a q u e f a z i a de S. V i c e n t e p a r a o R e y n o , en­

t r o u p e h f u a E n f e a d a , d a n d o - l h e o n o m e d e R i o d e J a n e i r o p e l o 
f a z e r e m o p r i m e i r o d i a d e f t e m e z d o a n n o de 1 5 3 2 . i n d o a n c h o r a r 
d e n t r o e n t r e a p o n t a da C i d a d e v e l h a , e a o u t r a da p a r t e d o N o r t e , 
e m h u m l u g a r , q u e pa ra i í f o a c h o u c o n v e n i e n t e , e d e l l e f e ficou cha­
m a n d o o P o r t o de M a r t i m A f f o n f o . E f t á fituada e m a l t u r a de 23. 
c r á o s , e a f u a b o c a , na e n t r a d a da q u a l f e l e v a n t a o , de h u m a , e o u t r a 
p a r t e d o u s a l t o s p e n h a f c o s , he p o r n a t u r e z a d e f e n f a v e l , p o r q u e e í t r c i -
t a n d o - f e n e l l a p o r q u a f i m e y a l e g o a , e n t r a n o m a r , f o r m a n d o p r i ­
m e i r o h u m g o l f o , o u b a h i a , de v i n t e e q u a t r o de c i r c u n f e r ê n c i a , e 
o i t o de d i â m e t r o , m a i s , o u m e n o s e m a l g u m a s p a r t e s . N e l t e b o j o 
c o m p r e h e n d e a l g u m a s I l h a s , de d i f f e r e n t e s g r a n d e z a s , e r ecebe va­
r i a s , e f r e í c a s R i b e i r a s , f e n d o as m a i s d i g n a s de n o t a duas d e l l a s . H e 
a p r i m e i r a a da c e l e b r a d a C a r i o c a , q u e d e p o i s d e c o r r e r , e a t r a v e í -
f a r var ias m o n t a n h a s , f e v e m d e f p e n h a r das u l t i m a s , h u m a l e g o a an­
tes da C i d a d e , o n d e a h i a õ os m o r a d o r e s b u f c a r c o m m u i t o t r a b a l h o ; 
mas h o j e , e n c a m i n h a d a s pa ra e l l a , a t o m a õ a l l i p o r h u m a q u e d u c l o de 
m u i t a s , e c u r i o í a s b i c a s , q u e n a o f ó l h e s f e r v e d e f a b o r o f a b e b i d a , 
p a r a c o n f e r v a r a f a u d e , t a m b é m de f u a v e , e e f f è c l i v o l a m b e d o r para 
a f f i n a r as v o z e s nos m u í k o s *, e f e m a r t i f i c i o da v a i d a d e , a f l i r m a õ t am­
b é m , q u e pa ra a u g m e n t a r n o v u l g o f e m i n i n o o l u f t r o f o d o p a r e c e r . H e 
a o u t r a a d o c h a m a d o R i o M a c a c ü , n a v e g á v e l de b a r c o s p o r t r e s le­
goas , e p o r t r a z e r a f u a n a í c e n t e e m d i f t a n c i a de f e t e da v i f t o f a m o n ­
t a n h a dos O r g a õ s , q u e n e f t a f o r m a , c o m o m u r a l h a d e f c o n f o r m e , 
c o m p o f t a pe la n a t u r e z a de a f p e r o s r o c h e d o s , h u n s m a i s l e v a n t a d o s , 
o u t r o s m e n o s , pe l a p a r t e d o S e r t ã o o p p o f t a á C i d a d e , v a o c e r c a n d o 
o f e u g o l f o , e o m a i s da t e r r a c o m h u m a t a l o r g a n i z a ç ã o , q u e a í f i m 
c o m o d i v e r t e c o m a v a r i e d a d e da p e r f p e & i v a os o l h o s , e f p a n t a c o m 
o d i f f i c i l da í u b i d a os â n i m o s . 

55 D e p o i s , q u e n o r e f e r i d o a n n o d e 1 5 3 2 . f o y e n t r a r n o R i o de 
J a n e i r o M a r t i m A f f o n f o de S o u f a , a t é o d e 1 5 6 0 . e m q u e a l l i v e y o o 
G o v e r n a d o r da B a h i a M e n de S á , n a o a c h a m o s f o l i e l á m a i s P o r t u ­
guez a l g u m , n e m f e t r a t a í f e na C o r t e d a q u e l l a C o n q u i f t a , e f u a f u n ­
d a ç ã o , que f o y p o r e f p a ç o de a l g u n s q u a r e n t a a n n o s ; o u p o r q u e as-
da í n d i a l e v a v a õ t o d o o c u i d a d o dos n o í f o s M o n a r c h a s , c o m o os que 
de l las e f p e r a v a õ m a y o r e s i n t e r e í l e s , d o q u e as d o B r a f i l p r o m e t t i a õ ; 
o u p o r q u e n a õ p o d i a õ a c u d i r i g u a l m e n t e a a m b a s , e a q u e l l a s d o O r i ­
en te p e d i a o grandes d e f p e z a s , e a í f i m f o r a õ ficando e f t a s d o O c c i d e n -
t e a t r a z a d a s , e d a n d o - f e c o m i í l o o c c a f i a õ a q u e os F r a n c e z e s , que 
n a o l a b e m p e r d e r p a f f o , o u d i l i g e n c i a a l g u m a n o a d i a n t a m e n t o da 

g l o r i a 
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g l o r i a da f u a N a ç a õ , n e m n o d o i n t e r e í l e d o f e u c o m m e r c i o , f e f o f -
f e m i n t r o d u z i n d o f e m o p p o f i ç a õ p o r t o d o s os f e u s p r i n c i p a e s R i o s , 
E n f e a d a s , e p o r t o s . M a i s de v i n t e a c h a m o s n o t a d o s e m v á r i o s R o t e i ­
r o s , e M a p p a s c o m n o m e s , e p o r t o s dos Francezes, d e f d e o R i o d e 
J a n e i r o , e m q u e e f t a m o s , a t é a I l h a d e S. L u i z d o M a r a n h ã o , q u e 
f o y a u l t i m a , q u e e l l e s o c c u p a r a õ , e m os quaes t o d o s , p o r m u i t o s 
a n n o s , v i n h a õ v a r i a s N á o s f u á s c o m m e r c i a r c o m o G e n t i o da t e r r a , 
e f p e c i a l m e n t e o p á o da t i n t a , o u B r a f i l , d e q u e e l l e s f a z i a õ g r a n d e 
e f t i m a ç a õ , e t i r a v a o b a f t a n t e s l u c r o s ; e c o m os quaes t o d o o G e n t i o 
g u a r d a v a boa a m i z a d e , e á f o m b r a d e l l e s nos f i z e r a õ m u i t a s g u e r r a s , 
e c a u f á r a õ g r a n d e s d a m n o s , e b a f t a n t e s n e f t a E n f e a d a d o R i o d e J a ­
n e i r o , d o q u e a q u i d a r e m o s b r e v e n o t i c i a , p a r a e n t e n d e r m o s a í l i m 
m e l h o r os p r o g r e í f o s , e p r i n c í p i o s d e f t a C a p i t a n i a . 

5 6 Pe los annos de 1 5 5 6 . a p o r t o u na E n f e a d a d e C a b o F r i o j u n - Brít. 
t o ao R i o de J a n e i r o N i c o l á o de V i l l a - G a i l o n , C a v a l h e i r o F r a n c e z £ r

0

e

v

y £ u = 

d o h a b i t o de S . J o a õ d o H o f p i t a l , e x e r c i t a d o e m a r m a s , p o r n a t u r a l , í k . i i b . i . 
e p r o f i í l a õ . A q u i í b u b e d o G e n t i o da t e r r a , c o m q u e m v i n h a t r a t a r 0 - 6 1 

n e g o c i o , q u e na E n f e a d a d o R i o d e J a n e i r o o h a v i a c o m v a n t a j e m , 
a i n d a q u e n a q u e l l a c o n j u n ç ã o t r a z i a o os n a t u r a e s h a b i t a d o r e s c o m 
os P o r t u g u e z e s de S. V i c e n t e g r a v e s , e c o n t i n u a s g u e r r a s . V o l t o u a 
F r a n ç a o V i l l a - G a i l o n , e p r e v e n i d o de N á o s , e p e t r e c h o s d e g u e r r a , 
e o m a i s n e c e í l a r i o a f e u d e í i g n i o , v e y o t o m a r p o r t o na f o b r e d i t a 
E n f e a d a d o R i o d e J a n e i r o , c h a m a d o N h i t e r o i n a l i n g u a d o G e n t i o , 
n o f e g u i n t e a n n o d e 1 5 5 7 . , e na I l h a , q u e d e l l e f e c h a m o u V i l l a - G a i ­
l o n , da b o c a da b a r r a p a r a d e n t r o , l e v a n t o u F o r t a l e z a , p r o m e t t e n -
d o ao G e n t i o , de q u e m f o y b e m r e c e b i d o , b o a a m i z a d e , e f e g u r a 
d e f e z a c o n t r a os P o r t u g u e z e s . A q u i r e í l d i o a t é o a n n o d e 1 5 5 8 . e m 
q u e , d e i x a n d o a I l h a b e m f o r t i f i c a d a , c o m C a b o s , o f f i c i a e s , e S o l d a ­
d o s , q u e a d e f e n d e í l e m , v o l t o u a F r a n ç a c o m o n e g o c i o , e p o r n o ­
v a p r e v e n ç ã o pa ra o f e u m e l h o r e f t a b e l e c i m e n t o . 

5 7 J a d e í d e o a n n o de 1 5 5 7 . , e m q u e f a l l e c e r a na C o r t e o R e y 
D . J o a õ I I I . , t i v e r a e f t e M o n a r c h a a v i f o d e f t a i n v a f a õ d o s F r a n c e z e s 
n a q u e l l e p o r t o , e r e c o m m e n d a d o a D u a r t e da C o f t a , G o v e r n a d o r 
d a B a h i a , a i n d a g a ç ã o c e r t a d e f t e p r o j e c l o d o s F r a n c e z e s n o R i o de J a ­
n e i r o , e n o m e a d o n e f t e m e f m o a n n o M e n d e S á p a r a f u c c e d e r a 
D u a r t e da C o f t a ; mas a c o n t e c e n d o n e f t e m e f m o t e m p o a m o r t e d o 
R e y , n a õ p o d e f a h i r M e n de S á d a C o r t e , f e n a o n o f e g u i n t e a n n o 
d e 1 5 5 8 . , e n e f t e m e f m o c h e g o u á B a h i a . A p o u c o t e m p o d e p o i s 
l h e v e y o o r d e m da R a i n h a D . C a t h a r i n a , q u e p e l o N e t o , e R e y m e n i n o 
D . S e b a f t i a Õ , e r a a R e g e n t e d e f t a M o n a r c h i a , p a r a q u e c o m a b r e ­
v i d a d e p o í l i v e l f o í f e ao R i o de J a n e i r o l a n ç a r d a f u a E n f e a d a ao i n -
t r u z o F r a n c e z . C o m e f t e m e f m o c u i d a d o l i d a v a d e f d e q u e c h e g a r a 
á B a h i a M e n de S á , mas a f a l t a q u e h a v i a n o E f t a d o d e a p r e f t o s , e 
g e n t e , pelas c o n t i n u a s g u e r r a s c o m os G e n t i o s v i f i n h o s , o t i n h a e m ­
b a r a ç a d o n e f t a e x e c u ç ã o , q u e a g o r a a t o d a c u f t a t o m a v a , a i m p u l f o s 
d e f u p e r i o r p r e c e i t o . P r e p a r a d o na m e l h o r f o r m a , q u e l h e p e r m i t t i a 
o t e m p o , f a h i o M e n de S á da B a h i a c o m h u m a c o m p e t e n t e A r m a d a , 
e v i í i t a n d o de c a m i n h o as C a p i t a n i a s dos I l h e o s , P o r t o S e g u r o , e E f -

T o m . I . F p i r i t o 



Preâmbulo 
n f r i t o S a n t o das quaes t o m o u a l g d a g e n t e , e m a n t . m e n t o s , n e í l e anno 
d ò c 6 c ' e n t r o u pe l a b a r r a d o R i o de J a n e i r o , ao m e l m o t e m p o , que 

h • c h e - i v a t a m b é m h u m c o m p e t e n t e f o c c o r r o , q u e h a v i a m a n d a d o 
r de £ V i c e n t e . N a o h i m o s a r e l a t a r os v a r i o s a c a f o s d e f t a e m p r e z a , 

d fim que , a p e z a r d a r e f i f t e n c i a , e f o r ç a s d o s i n i m i g o s , F rance ­
zes e G e n t i o s u n i d o s , f o y e n t r a d a ao v i g o r das a r m a s P o r t u g u e z a s a 
I l h a de V i l l a - G a i l o n , q u e n e f t a c o n j u n ç ã o f e a c h a v a e m f r a n ç a , t o ­
m a d a a F o r t a l e z a , e a r r azada de t o d o , e os i n i m i g o s , q u e e í c a p a r a õ 
dc m o r t o s , o u f u g i d o s , c o m o G e n t i o p a r a a t e r r a f i r m e pre-
z o s - e r e c o l h i d o o G o v e r n a d o r o u t r a v e z á B a h i a , d e p o i s de v i f i t a r 
t a m b é m a C a p i t a n i a de S. V i c e n t e . E e f t a f o y ( q u e h e o n o í f o p r i n ­
c i p a l i n t e n t o , e o q u e h i m o s a d i z e r ) a f e g u n d a e n t r a d a d e P o r t u g u e ­
zes n o R i o de J a n e i r o , d e p o i s d a q u e l l a p r i m e i r a d e M a r t i m A f t o n -

f o 
58 O s t e r c e i r o s P o r t u g u e z e s , q u e lá c h e g a r ã o , f o y E f t a c i o de 

S á , c o m o u t r o s , m a n d a d o s pe la m e f m a R a i n h a R e g e n t e D . C a t h a r i ­
na á B a h i a , e m h u m G a l e ã o , e d o u s N a v i o s m a i s , p a r a d a h i f e r en­
v i a d o c o m f o c c o r r o c o m p e t e n t e a acabar d e e x c l u i r os F r a n c e z e s da­
q u e l l a c o n q u i f t a , q u e a i n d a q u e v e n c i d o s , e d e f t r o ç a d o s p e l o G o v e r ­
n a d o r M e n de S á , c o m o n a õ f o r a õ de t o d o e x p u l í o s , e n e m l a ficou 
P r e f i d i o a l g u m P o r t u g u e z , c o r n o s n o v o s f o c e o r r o s de F r a n ç a , ou­
t r a v e z fe f o r t i f i c a r ã o , na t e r r a firme, u n i d o s c o m os T a m o y o s , que 
t a m b é m f e t i n h a õ f e i t o f o r t e s nas p r i n c i p a e s A l d c a s , q u e t i n h a õ no 
c i r c u i t o d a q u e l l a E n f e a d a . D a B a h i a p a r t i o E f t a c i o d e S á p o r C a p i ­
t ã o M ó r de h u m a a r m a d a , q u e a l l i f e l h e o r d e n o u , e e n t r a n d o pela 
b a r r a d o R i o d e J a n e i r o , d e p o i s d e t e r f e i t o h u m a e f c á l a a S. V i c e n t e , 
f a l t o u e m t e r r a , e f e z E f t a n c i a , o n d e a g o r a c h a m a õ a C i d a d e V e ­
l h a , e a l l i a í l e n t o u F o r t a l e z a , e f e z A r r a y a l n o p r i n c i p i o d e M a r ç o de 
1565 . D o u s annos r e f i d i o e f t e C a p i t ã o n a q u e l l e l u g a r , f e n d o p o r ve­
zes a c c o m m e t t i d o n e l l e p o r h u n s , e o u t r o s i n i m i g o s , e f a h i n d o e l l e 
t a m b é m o u t r a s m u i t a s a f a z e r - l h e s e n t r a d a s , pe l a s E f t a n c i a s dos 
F r a n c e z e s , e A I d ê a s d o G e n t i o , e f e n p r e v e n c e d o r c o m v a r i o s fuc ­
c e í f o s a t é o p r i n c i p i o de J a n e i r o de 1 5 6 7 . , q u e e n t r a n d o p e l a m e f m a 
b a r r a o G o v e r n a d o r M e n de S á c o m n o v a A r m a d a d e f o c c o r r o , e ac-
c o m m e t t e n d o l o g o aos i n i m i g o s n o t e r c e i r o d i a q u e a l l i c h e g o u , que 
f o y o d o g l o r i o f o , e I n v i c t o M a r t y r S. S e b a f t i a õ , a q u e m t i n h a õ re­
n o v a d o o v o t o de A d v o g a d o , e P a t r ã o d a n o v a C i d a d e , q u e f e ha­

v i a l e v a n t a r , f e i t o p e l o m e f m o E f t a c i o de S á , q u a n d o a l l i c h e g o u ; f o ­
r a õ v e n c i d o s n e f t a b a t a l h a , e na o u t r a l o g o f e g u i n t e d e t o d o d e f t r o ç a ­
dos , h u n s m o r t o s , o u t r o s r e n d i d o s , e os m a i s r e t i r a d o s c o m o G e n ­
t i o , que e f c a p o u , p a r a as b r e n h a s , e i n t e r i o r e s d o S e r t ã o , d e i x a n d o l i ­
v r e t o d o a q u e l l e c i r c u i t o . 

« K 9 - A C o n c l u i d a s e f t a s v i c l o r i a s , e m q u e o b o m f u c c e í f o d e l l a s f o y 
a t t r i b u i d o d e p o i s d o S e n h o r d o s E x é r c i t o s , ao I n v i c t o M a r t y r S Se-

h u m T c i d , ? 8 ° P r i n c i P i o o G o v e r n a d o r M e n d e S á á f u n d a ç a Õ de 

f e u c o m o Pn ° n ° m e d ° m e f m o S a n t 0 > e m r e c o n h e c i m e n t o 
t i a õ n o l f ^ d o n o v o M o n a r c h a D . Sebaf­
t i a õ , n o m e l m o l u g a r d a q u e l l a E f t a n c i a , e m q u e p r i m e i r o f e t i n h a õ 

f o r t i -
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fortificado , e f e ficou c h a m a n d o d e p o i s C i d a d e V e l h a \ m u d a d a a n o ­
v a p a r a o u t r o > q u e p a r e c e o m a i s c o n v e n i e n t e ; e t e n d o o G o v e r n a d o r 
a í f i g n a d o as E f t a n c i a s p a r a os p r i n c i p a e s e d i f í c i o s , e dadas as d i r e c -
ç o e n s n e c e í l a r i a s , d e i x a n d o p o r m o r t e d o e s f o r ç a d o C a p i t ã o E f t a c i o 
d e S á , q u e ficando g r a v e m e n t e f e r i d o na p r i m e i r a b a t a l h a , v e y o a 
f a l l e c e r e m p o u c o s d i a s , a o u t r o f o b r i n h o f e u p o r n o m e S a l v a d o r C o r ­
r ê a de S á p o r C a p i t ã o , p r i m e i r o G o v e r n a d o r , F u n d a d o r , P o v o a d o r , 
e D e f e n í o r da n o v a C i d a d e d o R i o d e J a n e i r o . 

6 o T o d o s ef tes h o n r o f o s t i t u l o s f e d e v e m , p o r q u e os m e r e -
ceo , a e f t e f a m o l o H e r ó e ; p o i s a i n d a q u e n a o f o y , c o m o a c h a m o s 
e m c e r t o p a p e l d a f u a B a r o n i a , p r i m e i r o d e f c o b r i d o r , e c o n q u i f t a -
d o r p r i m e i r o , c o n c o r r e o c o m t u d o p a r a e f t e u l t i m o c o m o G o v e r n a ­
d o r í e u t i o , c o m o f e u v a l o r , e e s f o r ç o ; e na f u n d a ç ã o , f e n a õ f o y o 
p r i m e i r o pa ra a e f c o l h a d o fitio da n o v a C i d a d e , f o y o p r i m e i r o p a r a o* 
z e l o , t r a b a l h o , e c u i d a d o , nas f u á s f a b r i c a s , e d i f í c i o s , e f o r t i f i c a ç õ e s , 
e t u d o o m a i s , q u e era n e c e í f a r i o pa ra h a b i t a ç ã o d o f e u G o v e r n a d o r , 
M i n i f t r o s d e j u f t i ç a , e E c c l e f i a f t i c o s , d e f e n í á , e r e f g u a r d o d o s i n i ­
m i g o s . N a õ a c h a m o s ao c e r t o os annos da f u a r e f i d e n c i a , e g o v e r n o 
p o r e f t a v e z , mas f ó , q u e e n t r a n d o na p o l f e d o R e y n o D . S e b a f t i a õ , 
n e f t e m e f m o a n n o de 1 5 6 8 . , q u a n d o f o y t e m p o , n o m e o u p o r f e g u n d o 
C a p i t ã o , e G o v e r n a d o r a C h r i f t o v a õ de B a r r o s , q u e a l l i a í f i f t i a , e t i ­
n h a v i n d o á q u e l l a c o n q u i f t a c o m E f t a c i o d e S á , e p o r C a p i t ã o d e h u ­
m a N á o , q u e t r o u x e d o R e y n o e m f u a c o m p a n h i a . D e p o i s d e f t e , v e ­
y o p o r C a p i t ã o , e G o v e r n a d o r o D o u t o r A n t ô n i o S a l e m a , q u e e f t a -
v a p o r O u v i d o r , e c o m A l ç a d a p o r E I R e y e m P e r n a m b u c o ; e a e f t e 
f e f e g u i o o u t r a v e z o m e f m o S a l v a d o r C o r r ê a de S á , n o m e a d o a i n d a 
p e l o R e y D . S e b a f t i a õ n o u l t i m o a n n o d a f u a p a r t i d a , e p e r d a e m A -
f r i c a , q u e f o y n o de 1 5 7 8 . , e t a m b é m nao a c h a m o s ao c e r t o os a n n o s 
d o f e u g o v e r n o n e f t a o c c a f i a õ ; mas f ó , q u e n o t e m p o e m q u e e m P o r ­
t u g a l c u i d a v a o I n f a n t e D . A n t ô n i o na h e r a n ç a d e f t e R e y n o , a c h a n -
d o - f e r e t i r a d o e m F r a n ç a , a i n d a g o v e r n a v a a P r a ç a d o R i o de J a n e i ­
r o S a l v a d o r C o r r ê a de S á , o m e í m o de q u e m h i m o s f a l l a n d o ; p o r q u e 
v i n d o á q u e l l a b a r r a t r e s N á o s F r a n c e z a s a q u e r e r e n t r á - l a , SalvadorManuf-
C o r r e a de S á a d e f e n d e o d e f o r t e , q u e o n a õ c o n f e g u i r a õ , e f o y v o z c r i t o 

d i v u l g a d a , q u e e f t a s N á o s v i e r a õ a l l i á i n f t a n c i a d o f o b r e d i t o I n f a n t e A n t l § * 
f o b r e p a r t i c u l a r e s f eus . 

6 1 E a q u i t e m o s d e p o i s d e c o n q u i f t a d a d o s G e n t i o s , e F r a n c e ­
zes a E n f e a d a d o R i o de J a n e i r o , a S a l v a d o r C o r r ê a de S á , p r i m e i r o 
d e f t e n o m e n a f u a A f c e n d e n c i a , t a m b é m p o r p r i m e i r o F u n d a d o r , 
C o n q u i f t a d o r , P o v o a d o r , e C o n f e r v a d o r , p o r E I R e y , d a q u e l l a C a ­
p i t a n i a , e f e u G o v e r n a d o r p o r duas vezes . D e p o i s e m t e m p o s a d i a n ­
t e f o y G o v e r n a d o r d a m e f m a f e u filho M a r r i m C o r r ê a d e S á , t a m b é m 
p r i m e i r o d e f t e n o m e ; e d e p o i s d e f t e , S a l v a d o r C o r r ê a d e S á , e B e n a v i -
d e s , duas vezes t a m b é m , c o m o f e u A v ô . A p r i m e i r a p e l o s a n n o s 
d e 1 6 4 0 . e m o q u a l , a c h a n d o - f e p o r G o v e r n a d o r d a q u e l l a C a p i t a n i a , 
c e l e b r o u na C i d a d e d o R i o de J a n e i r o ao R e y D . J o a Õ o I V p e r d e n d o 
p o r e f t a a c ç a õ da fidelidade , q u e á f u a p á t r i a , e S e n h o r n a t u r a l d e ­
v i a , as g r o í f a s r e n d a s , q u e p o í f u i a nos d o m í n i o s de H e f p a n h a a f u a ca -

T o m . I . F z f a , 



Preâmbulo 
l a O n o v o R e y o d e f p a c h o u n a o í b c o m o f e g u n d o g o v e r n o d o R i o de 
J a n e i r o , mas t a m b é m c o m o í u p r c m o p o f t o d e C a p i t ã o G e n e r a l para 
a d i í f i c u l t o í a e m p r e z a d o R e y n o de A n g o l a , d o i n t r u z o p o d e r dos 
l i o l a n d e z e s , q u e c o n f e g u i o c o m m u l t i p l i c a d a s v i c t o r i a s ; as quaes 
c o n f e g u i d a s , p a l i o u d a l l i pa ra o R i o de J a n e i r o , e f o y e f t e o f e g u n ­
d o g o v e r n o , que a d m i n i f t r o u n a q u e l l a P r o v i n c i a . Q u a n d o , c o n c l u í d o 
ne l l a o p r i m e i r o g o v e r n o , f e r e t i r o u pa ra o R e y n o n o a n n o d e 1645/. 
i n d o p o r G e n e r a l da A r m a d a d o C o m m e r c i o , m e t t e o n o p o r t o de T a -
m a n d a r é de P e r n a m b u c o h u m f o c c o r r o d e o i t o e m b a r c a ç o e n s c o m I n ­
f a n t a r i a , q u e m a n d a v a da B a h i a , d o n d e f a h i o a q u e l l a A r m a d a , o G o ­
v e r n a d o r d o E f t a d o A n t ô n i o T e l l e s da S i l v a , p a r a p a c i f i c a r , o u p r o -
f c g u i r a l i b e r d a d e d a q u e l l e p o v o . T e v e d e l R e y D . J o a õ o I V a mer ­
c ê de A l c a y d e M ó r d a m e f m a C i d a d e d o R i o d e J a n e i r o . N e l l a lhe 
n í f c e o h u m f i l h o c h a m a d o M a r t i m C o r r ê a d e S á , c o m o f e u A v ô , a 
q u e m f e z o R e y D . A f f o n f o V I . a m e r c ê de p r i m e i r o V i f c o n d e de A f -
feca . D e f c e n d e i n t o d o s ef tes g r a n d e s H e r ó e s p o r V a r o n í a d o c e l e b r a -

1 6 6 6 . d o P a y o C o r r ê a , o u , c o m o e í c r e v e m o u t r o s , D . P a y o P e r e s C o r r ê a , 
c h a m a d o v u l g a r m e n t e o J o f u é P o r t u g u e z ; p o r q u e á i m i t a ç ã o de f t e 
f a m o f o I f r a e l i t a , n o r e y n a d o de D . A f f o n f o I I I . d e P o r t u g a l , e m que 
f l o r e c e o , f e z p a r a r o S o l pa ra acabar de v e n c e r , e a l c a n ç a r d o s M o u ­
r o s nas fa ldas da Ser ra M o r e n a h u m a g r a n d e v i c t o r i a N a õ m e n o s ce­
l eb rados f o r a õ feus D e f c e n d e n t e s n e f t a s c o n q u i f t a s d o N o v o M u n d o no 
B r a f i l . T a m b é m a E f t a c i o de S á na p r i m e i r a b a t a l h a d o R i o d e J a n e i ­
r o a í l i f t i o , c o m o he t r a d i ç ã o c o n f t a n t e , o I n v i c t o M a r t y r S. Seba­
ftiaõ , a q u e m e l l e , ( e f o y o p r i m e i r o ) h a v i a e f c o l h i d o p o r P a t r ã o , e 
A d v o g a d o d a q u e l l a e m p r e z a , e m f ô r m a de h u m g e n t i l , e e s f o r ç a d o 
M a n c e b o , c o m f u a e f p a d a na m a õ , e a d i a n t e d o E x e r c i t o , c o m o Ca­
p i t ã o v a l e n t e , e d e f c o n h e c i d o , c a u f a n d o n o s i n i m i g o s f a t a l e a f f o m -
b r o f o m e d o , c o m o os m e f m o s , a í f i m F r a n c e z e s , c o m o T a m o y o s a f f i r -
m a v a o d e p o i s , d e f e j a n d o v e r h u m f u j e i t o d e t a o c o n h e c i d o e s f o r ç o . 
E r a E f t a c i o de Sa f o b r i n h o d o G o v e r n a d o r M e n d e S á , e t o d o s d e f c e n ­

den tes d o j a r e f e r i d o J o f u é P o r t u g u e z . O s f u c c e í f o r e s d e f t e p o r l i n h a 
r e c l a de V a r o n í a d e f d e o p r i m e i r o S a l v a d o r C o r r ê a d e S á a t é o f e c u n ­
d o , p o r h u m a c o n t i n u a d a f e r i e d e a n n o s , n a o f ó p r o p a g a r ã o a l l i a f u a 

£ndna lUfftrn' TbCm 3 eXalUraÕ COm feitos ânimos, conquT-
ftando d e f e n d e n d o , e a u g m e n t a n d o a q u e l l a C a p i t a n i a , ( d a q u a l í e 
h a v i a õ f e i t o h e r e d i t á r i o s d e h u m a b o a p a r t e n o s c a m p o s c h a m a d a s dos 
G o a y t a c a z e s , e h u m a I l h a f r o n t e i r a á C i d a d e , e a m a y o r d a T u a E n f i 
da que a inda c o n f e r v a o n o m e d e Ilha do Governadol^ l ^ 
fta F a m í l i a ) c o m a f u a f a z e n d a , p e í f o a s , v i d a s , e f a n g u e M ^ m Í 

t S V w ° S a q U 1 ' ™ 0 l , t r a s P a r t e s c J o R e y n f r o n d e exTf te 
A f l í a " e l o C ° m 2 h ° " M d e C o n d e s > á I ê m d ° t i t u l o d e W c o n d e s da 
A u e c a , p e i 0 r e y n a n t e M o n a r c h a D . J o z é I . ^ o n a e s cia 

E S T A N -
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Da Capitania do Efpirito Santo, e varios fucceffos dafua fundação, 
e outros pelo tempo adiante. 

62 Ntre a Capitania do Rio de Janeiro ao Sul, e a de Porto 
W S e g u r o ao N o r t e , c o r r e a d o E f p i r i t o S a n t o , n o m e q u e 

l h e d e o h u m m u y g r o í f o , e c a u d a l o f o R i o , q u e e m a l t u r a d e 2 0 . 
g r á o s , e h u m t e r ç o d e f a g u a n o m a r . Pa ra e l l e f a z e n t r a d a p o r h u m a 
b o c a de q u a f i m e y a l e g o a , q u e a l a r g a n d o - f e p a r a d e n t r o f o r m a h u m a 
m u y e f p a ç o f a E n f e a d a , q u e a g a z a l h a n o f e u b o j o a l g u n s p e n e d o s , e 
I l h o t a s , f e u d o a d e m a i s n o m e a q u e c h a m á r a õ de D u a r t e d e L e m o s , 
o n d e h o j e e f t á fituada a V i l l a c a p i t a l , f u p p o f t o n a õ f o y e f t a a p r i m e i ­
r a , q u e f u n d o u o l e u D o n a t á r i o . F o y e f t e V a f c o F e r n a n d e s C o u t i ­
n h o . H a v i a e f t e C a v a l h e i r o f e r v i d o a E I R e y D . M a n o e l na c o n q u i f t a 
da í n d i a , o n d e g a f t o u o m a i s da i d a d e , e f o r ç a s , d e f d e o a n n o d e 15210 
a t é o de 1 5 2 , q u e v o l t o u pa ra o R e y n o . P e r t e n d e n d o na C o r t e c o ­
l h e r o f r u d í o dos f e u s t r a b a l h o s , t i r o u p o r p r ê m i o o u t r o s m a y o r e s , o u 
ao m e n o s m a i s a r r i f c a d o s , q u e f o y a d o a ç ã o , e m e r c ê d e f u n d a r n o 
B r a f i l h u m a C a p i t a n i a , p e l o R e y D . J o a Õ I I I . N o a n n o d e 1 5 2 5 . f a ­
h i o da C o r t e a t o m a r p o l f e d e l i a , c o m h u m a E f q u a d r a d e N a v i o s á 
f u a c u f t a , e p r o v i d a t o d o o n e c e í f a r i o p a r a fimilhante e m p r e z a . C o m 
e l l e f e e m b a r c a r ã o , e n t r e a l g u n s f u j e i t o s n o b r e s , e c r i a d o s d e l R e y , 
f e í l e n t a p e í f o a s . N o R i o d o E f p i r i t o S a n t o t o m a r ã o p o r t o , e l a n ç a n ­
d o g e n t e e m t e r r a a o í o m da a r t i l h e r i a , c o m q u e fizeraõ a f f a f t a r das 
R i b e i r a s m a r í t i m a s o G e n t i o p o í f u i d o r , d e r a o p r i n c i p i o á f u a f o r t i f i -
c a ç a õ ao e n t r a r da b a r r a , á m a õ e f q u e r d a , e m l u g a r r a z o , a o p é d o 
m o n t e , q u e h o j e f e c h a m a da S e n h o r a da P e n h a , l e v a n t a n d o a l l i h u ­
m a V i l l a c h a m a d a d o E f p i r i t o S a n t o , d e q u e t o m o u o n o m e t o d a a 
C a p i t a n i a , f e m d u v i d a , p o r q u e n o d i a , o u o i t a v a s d e f t a f o l e m n e F e -
fta a p o r t a r ã o n e f t e l u g a r , q u e pe l a r a z ã o , q u e l o g o d i r e m o s , f e ficou 
c h a m a n d o d e p o i s a V i l l a V e l h a . 

63 N o l e u p r i n c i p i o t e v e e f t e C a p i t ã o a l g u n s e n c o n t r o s , e p e ­
l e j a s c o m o G e n t i o G o a y t a c á s , q u e h a b i t a v a a t e r r a , e d o q u a l c o n -
f e g u i o g l o r i o f a s v i c t o r i a s , c o m o t a m b é m d o s T u p y n a m q u í s d a o u t r a 
p a r t e de P o r t o S e g u r o , o b r i g a n d o a h u n s , e o u t r o s a p e d i r e m p a z e s , 
e a a f f a f t a r e m T e das v i f i n h a n ç a s das C o f t a s p a r a o i n t e r i o r d o S e r t ã o . 
P o r e f t e m o t i v o , e d e f e n a õ a c h a r e m os m o r a d o r e s m u y f e g u r o s n a 
V i l l a , q u e h a v i a õ c o m e ç a d o a f u n d a r na t e r r a firme , f o r a õ f o r ç a d o s 
b u f c a r fitio m a i s c o n v e n i e n t e , e d e f e n f a v e l , l e v a n t a r ã o o u t r a c o m o 
m e f m o t i t u l o d o E f p i r i t o S a n t o na I l h a de D u a r t e d e L e m o s , e f r o n ­
t e i r a ao M o n t e da P e n h a , q u e fica ao S u l da I l h a na t e r r a f i r m e , c o ­
m o f e d i í f e , e m d i f t a n c i a d e h u m a l e g o a . C o m a p a z d o G e n t i o , c r e f -
c e o a V i l l a , e f e a u g m e n t a r a õ as f a z e n d a s , e E n g e n h o s , d e q u e f e d a -
v a õ p o r f a t i s f e i t o s c o m os l u c r o s os f e u s S e n h o r e s , e D o n a t á r i o . V e n ­
d o e f t e a f u a C a p i t a n i a c o m p r o f p e r o s a u g m e n t o s , e c o m a e f p e r a n ç a , 
o u a m b i ç ã o de o u t r o s m a y o r e s , q u e i n t e n t a v a h a v e r n a c o n q u i f t a d o 



. Preâmbulo . 
* l „ S e r t ã o a t r a z d o o u r o , p r a t a , e o u t r a s p r c c . o f i d a d e s , de 
. n t e n o r d o S e r t ã o , « l b u n d a v a a q u e l l e c o n t i n e n t e , e c u i d a v a e l l e 

q l l e hav .ao m k r e " c ' a ' f " e n i - l e d o q u e p a r a a n o v a , e i m a g i -

í t e « X ^ n d o p ^ r £ u l u g a r T h e n e n t e da 
nada empreza m e u , , j y ^ e n e z e s , a q u e m c h a m a v a õ 

viíIdo dc caprtulado para o Reyno , e delle para o Efpirito Santo 
" o Í Í S o e n c a í r e g o u a g o r a V a f c o F e r n a n d e s d o feui g o v e r n o ; 

I L n d o c u i d a v a d e i x á - h f e g u r a c o m t a l C a b o , a f u a a u f e n c i a f o y 
h u m e rande p r i n c i p i o pa ra a f u a r u i n a , c o n c o r r e n d o e f p e c i a l m e n t e 
Z a a d e i t a , a í f i m c o m o p a « *s d e m a i s , a d e f o r d e m dos q u e a s g o v e r -
n a v a õ , d o q u e r e f u l t a v a n o p o v o a d e m a z i a nos c o í t u m e s ; p o r q u e , 

l è m de t u d o i í l o , v i n h a o pa ra e f tas p a r t e s n a q u e l l e s p r i n c í p i o s , me-
nos a l g u m a s p e í f o a s n o b r e s , e de d i í t i n ç a o , g e n t e s m a l d o m a d a s , 
huns p o r c r i m e s , o u t r o s p o r d e g r e d o s , e a í f i m v i v i a o , c o m o homens 
i r r e g u l a r e s , d ados a t o d o g ê n e r o de v i c i o s , e f o b r e t u d o , v e x a n d o 
p o r t o d o s os m o d o s aos p o b r e s í n d i o s , c a t i v a n d o - o s i n j u f t a m e n t e , 
i é r v i n d o - f e de l l e s c o m o de e l e r a v o s , e m a l t r a t a n d o - o s c o m o a m í m i ­
c o s - c a u f a s , p o r q u e e m todas as C a p i t a n i a s d e f t a C o n q u i f t a nunca 
a paz e n t r e e l les , e os P o r t u g u e z e s f o y fixa, e p e r m a n e n t e , r ebe l -
l a n d o - l é e m todas o f e u G e n t i o , e m b a r a ç a n d o - l h e s os a u g m e n t o s , e 
c a u f a n d o nel las n o t á v e i s r u i n a s , c o m as quaes h u m a s f e a t r a z a v a õ , e 
o u t r a s nao p r o f e g u i a õ . E p o r q u e as d e f o r d e n s d a n a t u r e z a f e m p r e a -
c a r r e t a õ c a f t i g o s d o C e o , e f t e o e x p e r i m e n t a r ã o , c o m o nas m a i s , tam-t 
b e m a g o r a os d o E f p i r i t o San to . P o r q u e i r r i t a d o o G e n t i o pe la s c o n ­
t i n u a d a s v e x a ç õ e s dos P o r t u g u e z e s , i e m h a v e r r e m é d i o p a r a a fua 
q u e i x a , c o m h u m a r e f o l u ç a o b a r b a r a , e r a i v o f a , d e f c e n d o d o s Ser­
t õ e s os G o a y t a c a z e s p o r h u m a p a r t e , e o s T u p y n a m q u i z p e l a o u t r a 
de P o r t o S e g u r o , e u n i d o s t o d o s , m o v e r ã o h u m a c r u a , e t e i m o f á 
g u e r r a , na q u a l lhes d e f t r u i r a õ as f a z e n d a s , q u e i m a r ã o os E n g e n h o s 
m a t a r ã o m u l t i d ã o de g e n t e , e p o r u l t i m o e m h u m a í f a l t o p e r d e o a 
v i d a á s f r echadas D . J o r g e de M e n e z e s , o de M a l u c o . S u c c e d e o - l h e 
n o p o í l o , e t a m b é m na d e f g r a ç a D . S i m a õ de C a f t e l l o B r a n c o , o u t r o 
C a v a l h e i r o , q u e c o m o m e f m o p r ê m i o d o f o b r e d i t o v i e r a c o m e l le 
pa ra e í l a s p a r t e s , a c h a n d o d o m e f m o m o d o a m o r t e e m o u t r o a í l a l t o * 

6 4 A e f t e t e m p o v o l t a v a d o R e y n o V a f c o F e r n a n d e s C o u t i n h o , 
e achando a f u a C a p i t a n i a n e f t e e f t a d o , c u i d o u m u i t o e m t o m a r d i g n a 
f a t i s f a ç a õ d o l e v a n t a d o G e n t i o , q u e c o m as v i d l o r i a s p a í f a d a s f e acha­
va m u y f o b e r b o , e i n f o l e n t e • mas nada p o d e , p o r q u e l h e f a l t a v a a 
g e n t e , q u e era o m a i s n e c e í l á r i o p a r a c o n t i n u a r a g u e r r a . N e f t a 
c o n f t e r n a ç a õ r e c o r r e o á B a h i a ao f e u G o v e r n a d o r M e n d e S á , 
que no anno p a í f a d o de 1 5 5 8 . h a v i a c h e g a d o a e f t a C i d a d e . E f t e lhe 
m a n d o u c o m h u m b o m f o c c o r r o , e m a l g u m a s N á o s , a f e u f i l h o F e r n a ó 
de S a , que e n t r a n d o pe l a b a r r a d o R i o C r i c a r é , v i n t e e c i n c o l e g o a i 
antes de chegar ao d o E f p i r i t o S a n t o , e j u n t o n e f t e l u g a r c o m a l g u m a 
gente da V i l l a , q u e l h e h a v i a m a n d a d o V a f c o F e r n a n d e s , v e n c e o 
c o m grande m o r t a n d a d e na p r i m e i r a b a t a l h a ao f o b e r b o G e n t i o . M a s 
e í t e e i t i m u l a d o da p e r d a p a l f a d a , j u n t o e m h u m a g r a n d e m u l t i d ã o , 

que 
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q u e das i n c u l t a s b r e n h a s f o r a õ c o n c o r r e n d o , c o m G e n t i l i c a f ú r i a , e 
r u i d o f o t u m u l t o , d a n d o f o b r e os P o r t u g u e z e s , d e f c u i d a d o s c o m a 
v i c t o r i a , f e m f e p o d e r e m a p r o v e i t a r , p e l a i n a d v e r t e n c i a , das a r m a s 
d e f o g o , f o r a õ d e s b a r a t a d o s , e p o f t o s e m r e t i r a d a , b u f c a n d o nas e m ­
b a r c a ç o e n s o f e g u r o das v i d a s , e na d e f o r d e m , c o m q u e o i n t e n t a r ã o , 
f o r a õ de t o d o v e n c i d o s , e m o r t o s m u i t o s , e e n t r e e l l e s o e s f o r ç a d o 
C a p i t ã o F e r n a õ d e S á , p o r q u e r e r r e f i f t i r c o m d e f e f p e r a d o v a l o r , 
m a i s d o q u e p e d i a o c a i o , e a n e c e í f i d a d e , f o b r e i n t r é p i d o , t e i m o f o . 

6 5 V e n c i d o s a í f i m e f t e s d a c a m p a n h a , c u i d o u o G e n t i o c o n ­
c l u i r c o m os m a i s , d e t e r m i n a n d o a í f a l t a r os q u e ficarão na V i l l a , q u e 
c o m a n o t i c i a d o f u c c e í f o a h a v i a õ d e f a m p a r a d o t e m o r o f o s , b u f c a n ­
d o os l u g a r e s m a i s o c c u l t o s á n o t i c i a d o i n i m i g o ; m a s o m e f m o d e f -
c u i d o , q u e c a u f o u a r u i n a dos n o í f o s , os v e y o m e t t e r a e l l e s n o p r ó ­
p r i o p e r i g o ; p o r q u e a j u n t a n d o - f e h u m p e q u e n o E f q u a d r a o d o s m a i s 
a n i m o f o s dos m o r a d o r e s , i n v o c a n d o e m í u a a j u d a o P a t r o c i n i o 
da S e n h o r a , c o m h u m p a r t i c u l a r v o t o de c o l l o c a r e m n a f u a M a ­
t r i z da V i i l a n o v a d o E f p i r i t o S a n t o h u m a I m a g e m f u a de v u l t o , 
p o r q u e a n a o t i n h a õ a i n d a f e n a o de p i n c e l , c o m fingular c o n f i a n ç a n a 
M a y das V i c t o r i a s , f e n d o f o m e n t e e í l e s a n i m o f o s S o l d a d o s f e í í è n t a e 
o i t o , f e m c a b o a l g u m , d a õ r e p e n t i n a m e n t e f o b r e o d e f c u i d a d o , e 
f o b e r b o i n i m i g o , q u e j u n t o d e t e r m i n a v a a i n v a f a õ d a V i l l a , e a p e -
z a r da r e f i f t e n c i a , e m u l t i d ã o , t r i u n f a õ d e h u m a i m m e n f i d a d e d e 
b á r b a r o G e n t i o . A l c a n ç a d a e f t a t a õ a í í i g n a l a d a v i c l o r i a , e p e l a s c i r -
c u n f t a n c i a s t o d a m i l a g r o f a , e a g r a d e c i d o s ao f a v o r , q u e r e c o n h e c i a õ 
\ i r - l h e t o d o p o r m a õ s da S e n h o r a , n o v a m e n t e a a c c l a m a r a o p o r f u a 
P r o t e c t o r a , c o m o a t é h o j e a v e n e r a o , m a n d a n d o - l h e f a z e r a f u a I m a ­
g e m de v u l t o , e c o l l o c a d a n o A l t a r m a y o r da M a t r i z da V i l l a n o v a , 
q u e p e l o c a f o r e f e r i d o , d e i x a n d o o d o E f p i r i t o S a n t o , q u e t i n h a p o r 
t i t u l o , ficou d a l l i p o r d i a n t e c o m o da V i c t o r i a ; c o n f i a n d o a f í i m os 
l e u s d e v o t o s c o n f c g u i r o u t r a s m a y o r e s , c o m o d e p o i s a l c a n ç a r ã o d o s 
H o l a n d e z e s , p o r d u a s , o u t r e s o c c a f l o e n s , q u e i n v a d i r ã o a q u e l l a s 
V i l l a s , n o t e m p o e m q u e t y r a n n i z a v a õ as de P e r n a m b u c o , c o m o a i n ­
d a d i r e m o s e m f e u l u g a r . 

6 6 N e f t e n o s p a r e c e d e v e m o s a d v e r t i r ao L e y t o r n o t i c i o f o d e 
a l g u m e m b a r a ç o , q u e l h e p o d e o c c o r r e r d o q u e a q u i d e i x a m o s e f c r i t o 
f o b r e o t e m p o da f u n d a ç ã o d e f t a n o v a V i l l a d o E f p i r i t o S a n t o , e d o 
m o t i v o p o r q u e l h e f o y a p p r o p r i a d o o t i t u l o d e V i c t o r i a , p o r d e f c o n - E r í t . 
c o r d a r o q u e d i z e m o s d o q u e f o b r e i f t o e f c r e v e m os m a i s . T o d o s d i - F

T

r e y r -
z e m , q u e o t i t u l o da V i c t o r i a f e d e o á q u e l l a V i l l a l o g o q u e de n o v o L u f i t . 
a f u n d a r ã o na I l h a , e n o m e f m o l u g a r , e m q u e f o y a l c a n ç a d a d o G c n - l i v - 2 - n ; 

t i o aque l l a m i r a c u l o f a p e l o s p o u c o s m o r a d o r e s f e m c a b o , o u c a b e ç a , vafcôc 
q u e o s m a n d a f f e . E he f e m d u v i d a , q u e c o n f o r m e a o r d e m d o s tem-ChronJ 
p o s nao p o d i a i f t o f e r a í f i m . P o r q u e a r e f e r i d a v i c t o r i a e l e v a n t a m e n - d a

n ^ 6 " 
t o d o G e n t i o n e f t a o c c a f i a o , f o y , c o m o e f c r e v e m t o d o s , j a e m t e m p o n b \ ! n : 
q u e na B a h i a g o v e r n a v a M e n d e S á , q u e c h e g o u a l l i n o a n n o d e 1 5 5 8 . 5 5 - f o U 

e j a n e f t e t e m p o era f u n d a d a , e h a v i a m u i t o s annos ,a V i l l a n o v a d o E í - S a n t . 
p i r i t o S a n t o , q u e he e f t a m e í m a , q u e d e p o i s p e l o v e n c i m e n t o d o G e n - M a r -
t i o f e ficou c h a m a n d o d a V i c t o r i a , C o n f t a i f t o d o § m e f m o s A u t h o r e s , n ° ™ 3

I o ; 

q u e 



Q Preâmbulo 
a u e e f c r e v e n d o e f t e c a f o , i n a d v e r t i d a m e n t e a f f i r m a o o q u e n o s d i z c -
q T h l dei tes o P V a f c o n c e l l o s , o q u a l d i z : q u e f e n d o o P 
M b n f o V r a z o p r i m e i r o dos f e u s , q u e f o y f u n d a r R e f i d e n c i a n o E f -

r i m Santo c h e g o u á f u a V i l l a n o a n n o d e 1 5 5 1 . , e f o r a r e c e b i d o 
nà V i l l a da V i t t o n a , q u e he a V i l l a n o v a d o E f p i r i t o S a n t o , c o m m u i ­
t o a o f t o , e c o n f o l a c a o d o f e u p o v o ; e f e n e f t e a n n o d e 1 5 5 1 . j a hav ia 
n o E f p i r i t o S a n t o e f t a n o v a V i l l a , o u da V i t o r i a , q u e he a m e l m a , c o m o 
p o d e f e r q u e f e f u n d a í l e d e p o i s d o a n n o de 1 5 5 8 . p o r d i a n t e , em 
q u e a c o n t e c e o o c a f o m i l a g r o í ò da v i c t o r i a c o n t r a o G e n t i o , d o qua l 
t o m o u a V i l l a e f t e n o m e ? O c e r t o h e , o q u e d e i x a m o s e f c n t o , que 
a n o v a V i l l a , na I l h a de q u e f e f a l i a , f o y f u n d a d a p o u c o s a n n o s depo i s 
q u e a l l i c h e g o u V a f c o F e r n a n d e s , p e l o de 1 5 3 0 . c o m p o u c a d i f f e r e n -
ç a e c h a m a d a t a m b é m d o E f p i r i t o S a n t o , e n o v a , p a r a d i f f e r e n ç a da 
p r i m e i r a , q u e de e n t ã o c h a m a r ã o a V i l l a V e l h a , e q u e o t i t u l o de V i ­
c t o r i a l h e f o b r e v e y o d e p o i s p e l a q u e f e d i z f o y a l c a n ç a d a na m e f m a 
I l h a c o n t r a o G e n t i o , q u e i n t e n t a v a a i n v a f a õ d a m e f m a V i l l a , e que 
o d a r e m os A u t h o r e s , q u a n d o f a l l a ô n e f t a V i l l a , o t i t u l o d e V i c t o r i a , 
n a o he p o r q u e o t i v e í f e l o g o , q u a n d o í e f u n d o u ; mas f i m p o r q u e 
ja o t i n h a p e l o t e m p o a d i a n t e , e m q u e e l les e f c r e v e r a ó . T a m b é m pe­
l o q u e a d i a n t e d i r e m o s na v i d a d o f e r v o de D e o s F r . P e d r o d e P a l á c i o s , 
F u n d a d o r da C a p e l l i n h a da S e n h o r a da P e n h a , c o n f t a , q u e q u a n d o a l l i 
f o y t e r pe los annos de 1 5 5 8 . p o r d i a n t e , j a h a v i a m u i t o s e r a f u n d a d a 
a V i l l a n o v a d o E f p i r i r o S a n t o , q u e he a m e f m a da V i c t o r i a . 

6 7 H e e f t a f e m d u v i d a h u m a das boas V i l l a s d o E f t a d o d o B r a f i l , 
e m l u g a r i g u a l m e n t e d e f e n f a v e l , e c o m m o d o - , p o r q u e c e r c a d o d e agoas, 
a r m a d o de p e n e d i a , h o r r i v e l p o r n a t u r e z a aos i n i m i g o s , e h a b i t a v e l 
p o r a r t e dos feus c o l o n o s , c o m q u a t r o F o r t a l e z a s , q u e de t o d o a f a z e m 
i n c o n t r a f t a v e l . N e l l a t e m cafa os Padres J e f u i t a s , e f o y a p r i m e i r a de 
R e l i g i o f o s ; t a m b é m t e m a l l i C o n v e n t o os P P d o C a r m o O b f e r -
v a n t e , e os n o í f o s R e f o r m a d o s , c o m o e m f e u l u g a r d i r e m o s ; h a t a m ­
b é m C a f a da Santa M i f e r i c o r d i a , e h u m a C a p e l l a d e S a n t a L u z i a , e 
a M a t r i z da V i l l a , d e d i c a d a á S e n h o r a , h o j e c o m o t i t u l o d a V i á o -
r i a . F ia ne f t a C a p i t a n i a ao p r e f e n t e o u t r a V i l l a c h a m a d a d a C o n c e i ç ã o 
c o m I g r e j a M a t r i z . A V i l l a V e l h a d o E f p i r i t o S a n t o t e m t a m b é m 
C a f a de M i f e r i c o r d i a , e he a q u e l h e f e r v e a g o r a d e P a r o c h i a , c o m 
g r a n d e , e b e m r e g u l a d a F o r t a l e z a na f u a b a r r a , q u e , c o m o f i c a d i t o , he 
h u m a das m a i s , f á c i l pa r a a d e f e n f a de t o d a s as d e f t a C o f t a d o B r a f i l ; 
p o r q u e de h u m a , e o u t r a p a r t e as p r a y a s l h e f e r v e m d e m u r a l h a s cer­
cadas de a l t i f f i m a s p e n e d i a s , t o f c a s d e n a t u r e z a , e a í f o m b r o d e i n i ­
m i g o s . O f e u R i o f o y f e m p r e m u y c o b i ç a d o d e t o d o o G e n t i o , pe la 
g rande a b u n d â n c i a de m a r i f c o s , e p e f c a d o s , e p e l a a m e n i d a d e , e v e r ­
d u r a de f u á s m a r g e n s , e c a m p o s , c o r t a d o s d e f r e f c a s R i b e i r a s , e 

f e n f i v o n i e , S r u w ^ 8 ± e ^ n n u m e r a v e i s c a ç a s , e p e l a f o r t a l e z a , e de-
d e h c i a s l [ U \ h a b l t a Ç a o - S u a s m a t a s r e c e n d e m e m p e r f u m e s , e faÓ 

pedra§

r as' e fâ ™?^ eíhÕ Prenhes de minas ^ varias 

l o ) o J r o D r g a t " d ° . d l Z : a ° f c u s N a t u r a e s ' e 0 m o f t r o u ^ o i s o t e m ­
p o ; ue o u r o , p r a t a , e o u t r o s me taes de e f t i m a ç a Õ , e v a l o r . 

6 8 P o r 
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6 3 P o r m o r t e d o f e u D o n a t á r i o , q u e a c a b o u n e l l a e m f u m m a 

p o b r e z a , fim, q u e , c o m p o u c a d i f f e r e n ç a , a l c a n ç o u a q u a f i t o d o s o s 
D o n a t á r i o s d e f t a s C a p i t a n i a s , p o r o c c u l t o s a r c a n o s da P r o v i d e n c i a , 
f i c o u p o r h e r d e i r o f e u filho d o p r ó p r i o n o m e , e d a m e f m a f o r t e , e 
d e f t e p a í f o u a o u t r o s a t é a A n t ô n i o G o n ç a l v e s da C a m e r a C o u t i n h o , 
A l m o t a c e l M ó r d o R e y n o , G o v e r n a d o r , e C a p i t ã o G e n e r a l d o E f ­
t a d o d o B r a f i l , e V i c e - R e y d a í n d i a , o q u a l a v e n d e o a F r a n c i f c o G i l 
d e A r a ú j o . E r a e f t e h o m e m h u m d o s v a i f a l l o s p r i m e i r o s d o B r a f i l , 
p o r q u a l i d a d e , e r i q u e z a s , d e f c e n d e n t e de D i o g o A l v a r e s , e C a t h a ­
r i n a A l v a r e s C a r a m u r ú , q u e n e l l a r e f i d i o a l g u n s a n n o s , e c o m a j u d a 
f u a t o r n o u a f l o r e c e r m u i t o e m f e u t e m p o . D e f t e p a l i o u a l e u filho 
M a n o e l G a r c i a P i m e n t e l , q u e n a õ f o y r e f i d i r a e l l a , e f a l l e c e n d o n a 
B a h i a f e m í u c c e l f a õ , f o y j u l g a d a p o r f e n t e n ç a a C o f m e de M o u r a R o ­
h m f e u p r i m o , e c u n h a d o , a q u é m a c o m p r o u E I R e y D . J o a õ V 
m a n d a n d o - l h e d a r p o r e l l a o m e f m o p r e ç o , q u e l h e h a v i a c u f t a d o , e 
n e f t e R e a l d o m i n i o f e a c h a h o j e . 

ESTÂNCIA IV 

Da Capitania de Porto Seguro. 

69 TA fica dito foy efte o primeiro Porto, em que deo fundo 
J P e d r o A l v a r e s C a b r a l , c h a m a n d o - l h e S e g u r o , p o r f e a c h a r 

a f l i m n e l l e , d e p o i s d e g r a v e m e n t e c o m b a t i d o das f ú r i a s d o s m a r e s , 
q u a n d o i m p e l l i d o de v e n t o s c o n t r á r i o s á n a v e g a ç ã o d a í n d i a , p a r a o n ­
d e f a z i a v i a g e m , d e f c o b r i o p o r d e r r o t a as C o f t a s d o B r a f i l . E f t á P o r ­
t o S e g u r o e m 16 . g r á o s e d o u s t e r ç o s p a r a o P ó l o A u f t r a l , e a f u a 
b a r r a , q u e d e o e n t a õ f u n d o pa ra as g r a n d e s N á o s da í n d i a , e h o j e f ó 
a p e q u e n a s e m b a r c a ç o e n s , h e a m e f m a b o c a d o R i o d e S a n t a C r u z , 
n o m e , q u e t o m o u d o p r ó p r i o , q u e d e o a q u e l l e C a p i t ã o a e f t e l u g a r , 
o n d e p r i m e i r o a r v o r o u o S a g r a d o E f t a n d a r t e d e n o í f a R e d e m p ç a Õ . 
F o y d a d a e f t a C a p i t a n i a c o m 5 0 . l e g o a s de C o f t a a P e d r o d e C a m p o s 
T o u r i n h o , C a v a l h e i r o de V i a n n a , da F o x d o L i m a , o u d e V i l l a d o 
C o n d e , c o m o q u e r e m o u t r o s . P a r a a v i r f u n d a r v e n d e o l á o f e u p a ­
t r i m ô n i o , c o m q u e o r d e n o u h u m a E f q u a d r a d e b a f t a n t e s N á o s , e m 
q u e f e e m b a r c o u c o m p a r e n t e s , e a m i g o s , e o u t r a m u i t a g e n t e , e 
v e y o e n t r a r p e l o R i o de Santa C r u z , a o n d e h a v i a t o m a d o p o r t o o p r i ­
m e i r o D e f c o b r i d o r , e n a v e g a n d o p o r e l l e a c i m a m e y a l e g o a , a l l i 
d e f e m b a r c o u , e d e o p r i n c i p i o á n o v a f u n d a ç ã o , e a h u m a V i l l a c o m 
o m e f m o n o m e d e P o r t o S e g u r o , d o q u a l o t o m o u t o d a a C a p i t a n i a . 
O u t r a V i l l a f e f u n d o u n o p r i m e i r o P o r t o de San t a C r u z , e c o m e f t e 
m e f m o n o m e , a q u a l e m t e m p o a d i a n t e f e m u d o u p a r a as m a r g e n s d o 
R i o c h a m a d o S e r n a m b i t u b a , f e t e l e g o a s an tes , c o r r e n d o d o N o r t e p a ­
r a P o r t o S e g u r o , p o r l e r a q u e l l e l u g a r c u l t i v a d o d o G e n t i o . T a m b é m 
e d i f i c o u o m e f m o D o n a t á r i o a V i l l a de S a n t o A m a r o , h ü a l e g o a d i f t a n t e 
d a d e P o r t o S e g u r o , á p a r t e d o S u l . J u n t o a e f t a , e m h u m P i c o m u y 
a l t o , e f t á c o l l o c a d a a d e v o t a C a p e l l a d e N . S e n h o r a da A j u d a , q u e 
n a q u e l l e s t e m p o s f o y m u y b u í c a d a , p e l o s m i l a g r e s , e b e n e f í c i o s , 

T o m . i . G q u e 



- 0 Preâmbulo 
q u e da p r o t e c ç a õ p i e d o f a d e i t a S e n h o r a p a r t i c i p a v a õ os f e u s d e v o ­
tos . 1 ov o p r i m e i r o p r o d í g i o d a f u a p i e d a d e a m i l a g r o f a f o n t e , q u e 
c o m e ç a n d o a b r o t a r r e p e n t i n a m e n t e d e b a i x o d o f e u a l t a r , c o m f o n o -
r o , c b r a n d o f u f u r r o , ao t e m p o , q u e c e l e b r a v a n e l l e o t r e m e n d o í a -
c r i f i c i o da M i í l a o P F r a n c i f c o P i r e s , S u p e r i o r da R e f i d e n c i a d e P o r t o 
Seguro , que f u n d o u a d i t a C a p e l l a , f o y b r o t a r a q u e l l a c o r r e n t e e m 
h u m f o r m o f o o l h o de a g o a , f ó r a d o f r o n t i f p i c i o d a í g r e j i n h a , ao p é 
de h u m a f r o n d o f a a r v o r e , c o m a q u a l ficou r e m e d i a d a a n e c e í l i d a d e , 
que hav ia d e l i a p a r a a o b r a da I g r e j a , e f e r v i ç o d o s P a d r e s , e f o y i í l o 
pe los annos de 1 5 5 9 . T a m b é m nas m a r g e n s d o R i o I n f u a í e m a , f e t e l e ­
goas ao S u l de P o r t o S e g u r o , f e f u n d o u e m p r i n c í p i o s o u t r a V i l l a , a 
q u a l n o anno de 1 6 6 4 . f e d e l p o v o o u de t o d o , pe la s g r a n d e s gue r ra s 
e n t r e os m o r a d o r e s , e os T a p u y a s A y m o r é s , n o v o s h a b i t a d o r e s , 
que l a n ç a r ã o á f o r ç a d a q u e l l a s C o i t a s os A n t i g o s T u p y n a m q u í s . 

7 0 C o m c i tes t e v e t a m b é m nos p r i n c í p i o s d a f u n d a ç ã o dei ta 
C a p i t a n i a pezados e n c o n t r o s o f e u D o n a t á r i o . E í t e G e n t i o o p ô s e m 
e c r e o a lgumas v e z e s , e e m h u m a o c e a f i a õ e m g r a n d e a p e r t o , m a t a n -
d o - l h e a g e n t e , d e í t r u i n d o - l h e as l a v o u r a s , c o m o u t r o s fimilhantes 
d a m n o s de m u i t a c o n f i d e r a ç a õ . M a s e í t e s v i e r a õ d e p o i s a f a z e r pazes , 
q u e g u a r d a r ã o fielmente, a j u d a n d o aos m o r a d o r e s nas f a b r i c a s das 
l u a s r a z e n d a s , e E n g e n h o s , f e n d o d a l l i e m d i a n t e m u y fieis , e ver­
d a d e i r o s , a l i í t a n d o - f e c o m os P o r t u g u e z e s c o n t r a os A y m o r é s T a ­
p u y a s , q u e p o r e í t e s t e m p o s d e f c e r a õ dos S e r t o e n s , c o m o fica d i t o 
r ia f u a E f t a n c i a , e m o v e r ã o aos P o r t u g u e z e s , e T u p y n a m q u í s novas 
g u e r r a s , e p e r f e g u i ç o e n s , d e f o r t e q u e u n i d o s e f t e s A y m o r é s c o m os 
T u p y n a m b á s , e T a m o y o s , o b r i g a r ã o aos T u p y n a m q u í s a d e i x a r as 
be i r adas d o m a r , e r e t i r a r e m - f e p a r a o i n t e r i o r d o S e r t ã o , n a õ fican­
d o de l l e s e m P o r t o S e g u r o m a i s q u e duas A l d ê a s , d o s q u e j a erao 
C h n f t a o s , e a m p a r a d o s dos P o r t u g u e z e s , q u e t a m b é m c o n c o r r e r ã o 
m u i t o pa ra a r e t i r a d a dos T u p y n a m q u í s , p e l o m a o t r a t a m e n t o , que 
lhes f a z i a õ d e p o i s das p a z e s , c o m o f e m p r e o c o f t u m a r a o . M a s cedo 
o v i e r a o a p a g a r ; p o r q u e v e n d o - f e j a os A y m o r é s d e f e m b a r a ç a d o s 
dos T u p y n a m q u í s , t o d a a f u a b a r b a r a f ú r i a f e m o f t r o u c o n t r a os Por ­
t u g u e z e s , q u e n o v a m e n t e lhes d e f t r u i r a õ t u d o q u a n t o c o m as pazes 

w l T y n a n T 1 S f ' ^ " « g m e n t a d o : a s V i l I a s d e S a n t a C r u z , e 
e a de P ^ n q u e f e n a õ t o r n a r ã o a p o v o a r , 

L m do^ 1 g U ^ q U a f l da m e f m a f 0 r t e ' N e f t a c™Cou o G e n t i o 
e m h u m a ( ^ ^ f ^ T ^ ^ 9 d o s q u e e l l e s c o l t u m a õ ; p o r q u e 
e m h u m a Q u i n t a f e i r a d a Semana S a n t a , c o l h e n d o a m a v o r p a r t e dos 

* ^ £ ^ ^ l ™ > " ^ c i a d o s O f f i S K Í : 
e x ^ S d ^ T m i r t e a J U a i l t o s a c h o u n e f t e p i e d o f o , e C a t h o l i c o 
a í r ^ ™ p a l i a d o s 
aos o u t r o s á f o r c a d ™ f T r o b u f t o s > e q u e b r a d a s as c a b e ç a s 

^ ^ ò U ^ e ^ ^ m a l H ° ? ' „ ° U P á ° S d e J u c á > n c a n d o 
e ^ c o X e o i C r « a ô e f t e s m u i t o s , e o s p r i n c i p a e s ; 
que o t e m p o T 0

 f e ^ O v a n d o a t é 

fcuro, c o l o n o Ê f X ^ t a n t o e m P ^ o Se-
p m t o b a n t o , I l n e o s , e C a m a m ú , d e m u i t a s gue r ­

ras , 
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g u e r r a s , e v a r i o s f u c c e í f o s , f o y l a n ç a n d o d e t o d a s as f u á s C o f t a s o s 
b á r b a r o s A y m o r é s ; mas n u n c a P o r t o S e g u r o t o r n o u ao f e u p r i m i t i v o 
f e r , c o n c o r r e n d o t a m b é m p a r a e f t a i m p o í í i b i l i d a d e a f a l t a d o f e u p r i ­
m e i r o D o n a t á r i o , p e l a q u a l e n t r o u na p o l f e d e l i a f u a f i l h a L e o n o r d e 
C a m p o s , q u e c o m o m u l h e r , q u e n a õ q u i z t o m a r e f t a d o , v e y o a 
a c c r e f c e n t a r c o m i í f o a d i m i n u i ç ã o da f u a C a p i t a n i a . D e L e o n o r d e 
C a m p o s f o y f i l h o o u t r o P e d r o d e C a m p o s , D e a õ na S é d a B a h i a , 
o q u a l d e p o i s f e f o y p a r a P o r t o S e g u r o a v i v e r l á c o m f u a M a y , e A -
v ó . E f t a C a p i t a n i a v e n d e o L e o n o r d e C a m p o s ao D u q u e d e A v e i r o 
D . J o a õ de A l e n c a f t r e I . d e f t e t i t u l o , f i l h o de D . J o r g e , M e f t r e d e 
S a n t i a g o , e A v i z , D u q u e d e C o i m b r a , e filho d o R e y D . J o a Õ I I . 
E l e g o v e r n a d a p o r h u m C a p i t ã o M ó r , e f o y t i t u l o de M a r q u e z a d o , 
p o r m e r c ê d e l R e y d e C a f t e l l a a D . A f f o n f o d e A l e n c a f t r e , M a r q u e z 
d e V a l - d e F u e n t e s , filho de D . Á l v a r o , e D . J u l i a n a , t e r c e i r o s D u ­
q u e s da C a f a de A v e i r o , a q u e m p e r t e n c e a g o r a e f t a C a p i t a n i a " , e n e l ­
l a h o j e o u t r a V i l l a c h a m a d a de S a n t o A n t ô n i o d o R i o das C a r a v e l l a s , 
e m 18. g r á o s , e a l g u m a s v i n t e l e g o a s d e P o r t o S e g u r o , c a m i n h a n d o 
ao S u l . A q u i t e m C a f a , o u R e f i d e n c i a os P P J e f u i t a s , a q u e d e r a o 
p r i n c i p i o n o a n n o de 1 5 5 3 . T a m b é m os n o í f o s P a d r e s f o r a õ c o m m u i ­
t a i n f t a n c i a , e r e p e t i d a s vezes b u f c a d o s p e l o s m o r a d o r e s de P o r t o Se­
g u r o p a r a f u n d a r e m a l l i C o n v e n t o , a l l e g a n d o p a r a i í f o a l g u m a s , e 
g r a v e s r a z c e n s ; p o i s f o r a a q u e l l a a p r i m e i r a p a r t e d o B r a f i l , q u e g a ­
v i ã o os n o f l b s p i z a d o c o m os f e u s p é s , a l l u m i a d o c o m a l u z d o E v a n ­
g e l h o , f a n t i f i c a d o c o m os S a c r a m e n t o s da I g r e j a , e r e g a d o c o m o f e u 
f a n g u e . M a s c o m o as c o u f a s d e f t e m u n d o f e m o r d e n a ç ã o da p r i m e i ­
r a c au fa f e n a õ m o v e m , f e r n p r e o c c o r r e r a õ e m b a r a ç o s , e f e m o v e r ã o 
d i f i c u l d a d e s , c o m q u e f e n a õ p o d e f a t i s f a z e r á p i e d a d e , e d e v o ç ã o 
d a q u e l l e P o v o . C o m o f a l í a m o s n e f t e p o v o d e P o r t o S e g u r o , n a õ d e i ­
x a r e m o s de r e p e t i r , c o m o de p a í í à g e m , h u m c a f o a c o n t e c i d o e n t r e e l -
l l e s . A l g u m a s vezes o u v i m o s f a l l a r e m o Diabo de Porto Seguro , e 
f e m h a v e r q u e m nos e x p l i c a í f e o f o b r e q u e a í f e n t a v a e f t e v o c á b u l o ,Marco 
f ó nos v i n h a á m e m ó r i a t e r m o s l i d o e m os p r i m e i r o s E f t u d o s , e m h u m A u r e I i ( * 
l i v r o C a f t e l h a n o , q u e nos n a õ l e m b r a o n o m e , n e m a m a t é r i a , o u t r O c a p , ^ . 
c h a m a d o , o Diabo de Pa/ermo ; a t é q u e e m h u m l i v r o d e q u a r t o m a ­
n u f c r i t o p o r p e í f o a fidedigna, c o n f o r m e d á i n d i c i o s a f u a m e f m a e f c r i ­
t a , a c h a m o s o p r i n c i p i o q u e h o u v e p a r a e l l e , q u e f u p p o f t o c o n c o r d a 
h u m c o m o o u t r o e m q u a n t o ao f u j e i t o d o v o c á b u l o , h e m u y d i í f e -
r e n t e n o e f f e i t o d o c a f o , p o r q u a n t o a q u e l l e de P a l e r m o f o y a p p r o ­
p r i a d o a e f t e E f p i r i t o , p o r d e i x a r - f e v e r e m h o r r i v e l f ô r m a , f o b r e o 
a l t o de h u m m o n t e d a q u e l l a C i d a d e , t o d o f o g o f o , a m e a ç a n d o e f t r a -
g o s aos feus m o r a d o r e s , e e f t e de P o r t o S e g u r o , f e m f e r v i f t o , f e r v i o 
d e g r a n d e b e m aos p a r t i c u l a r e s d o n o s de h u m a f ó c a f a : mas o u d e 
h u m , o u de o u t r o m o d o , f e m p r e d e v e m o s e n t e n d e r , q u e p o r a l t o s 
j u i z o s d a q u e l l a S u p r e m a I n t e l l i g e n c i a , q u e t u d o d i f p o e m p a r a b e m 
d o s h o m e n s . H e y d e r e p e t i - l o c o m a m e f m a f r a z e d o l e u A u t h o r : Em 
aquelles primeiros annos do defcobrimento f a t a l defie novo Orbe, em 
que flor ec ia, como primeira planta , a Povo ação, e Villa de Santa 

'uz , ou Porto Seguro, era nella moradGr butu honrado, e mtty Ghrt-
T o m . I , G 2 f l a â 



Preâmbulo 
ãw homem chamado Manoel da Cunha, com huma grande família de 
mulher e filhos, que Chnft aumente governava- porem com tanta po-
br - i aue fefcrviaÔ huns aos outros, e f e fujlentavao miferavel-
mennacuftade f u a p c f f o a l induftria, e trabalho, e da Providencia 
Dr ina que nunca em taes cafos defamparou a quem nella tnais con-
fia \ e as vezes fuppre comfoceorrosfobrenaturaes .Lidavaó os pobrefi-
nbos em híta boca noite com o cuidado, do que naquella haviaõ metter 
11a f u a , quando repararão, que em certo lugar da cafa havia algumas 
vi andas de comer ; virão preparar-fe o de cofinha , e que erao fervi­
dos em tudo o mais , com diligencia de ferviçal invifivel; viraõ en­
trar-lhes pela portão feixe de lenha, o cântaro de agoa, mefa pofla, 
camas feitas , cafa varrida , com que andavaõ todos pafmados , e 
dando graças a Deos por tal mercê, que f ó d e f u a poderofa mao podia 
vir: (e entendo que acertavao) e vendo o velho que continuava a-
qnelle provimento , e ferviço, entrou em novo cuidado , e difeurfos 

fobre ofegredo ; que para lhe vir do Ceo era indigno peccador; com 
que fe refolveo a efconjurar o f e r v i ç a l , e perguntar-lhe quem era, o 
que lhe f a z i a aquelle bem, nao efperado, nem ufado no mundo : ao que 
f o y 7'cfpoiulido , que era o diabo; com que o pobre homem, como temen­
te a Deos, ficou affombrado, e então o efconjurou mais, e com mais in-

flanciã lhe requereo da parte do mefmo Senhor, que f e f o f f e de f u a ca­
f a , porque nao queria de f u a mao taes ferviços ; ao que tornou o mal­
vado : nao te canfes , nem te molefies ; porque nem me hei de i r , e 
nem deixar de fervir-te. A^vifiado que, recorreo o virtuofo homem aos 
remédios da Igreja, como únicos em nojfas opprejfoens, e confeffando-

f e primeiro , e toda a f u a familia, chamou o Cura para que com os 
Exorcifmos fantos lhe lançaffe da cafa aquelle infernal perturbador 
do efpiritualfocego.Fê-lo ajfim o bom Paflor quanto ás diligencias, mas 
f o y defenganado, e refpondidopelo mefmo theor, que nao havia deixar 
d e f r v i r aquelle pobre homem, e a toda a f u a c a f a , e que nao houvef-

f e medo , que lhe fizeffe damno d alma , nem ao corpo , e ajfim o cum-
prio dezefeis annos , com toda a diligencia , ligeireza , e cuidado , 
fem o perturbar no efpiritual, nem temporal. Com que bemfe deve en-

t r > U Í f r ' a u e ° m ° f a z i a d e f u a vontade, e virtude, etópe embora em 
f o difeurfo da minha ignorância. J a difiemos parte dos f e r v i ços , que 
otaljerventefazia; refia dizermos do modo : era efte trazer-lhe a fa­
rinha , fem que elle a trabalhaffe ; a caça, f e m que elle a c a ç a f f e , e o 
Peixe, que nao pefcava; porque tudo f u r t a v a , afarinhaaofarinheu 

Á / r T r ' / F "'""'uaçao , veyo aejtar pelos autos, naodifpunba 
t C ^ a l f m ^ quelogo entendiaõ qual feria o 

ametade T o u t í ^ ™ ^ ™ S com partir de meyas, levando 
pTos devia f e r a dos dízimos mal 

f o f e r ^ N e f t « * o b ™ > * o*ras de cuidado* 
P e t & nem 
S e g u r o tbm J m L à e d a e l M fifi^ou chamando D i a b o d e P o r t o 

o , oem nomeado neftas partes, e e f l a hiftoria he bemfabida. 

7 1 H e 
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7 1 H e p o r e m d i g n o d e a d v e r t i r , q u e e í t e m e f m o E f p i r i t o , q u e 

n a q u e l l a c a f a f e r v i a c u i d a d o f o , f e m p r e j u í z o d o s f e n h o r e s d e l i a , 
n a õ d e i x a v a d e l a z e r ce r t a s t r a v e í f u r a s e m o u t r a s das p a r t e s da B a h i a , 

c o m o a p o n t a o p r ó p r i o R e l a t o r d e f t a h i f t o r i a e m o u t r o l u g a r d o f e u 
l i v r o , r e p e t i n d o o u t r o c a f o , o u f a l i a f u a . V a õ as p a l a v r a s c o m q u e 
o r e p e t e : Haverá cem annos, ( f e r i a p e l o s d e 1 5 7 0 . o u o i t e n t a , p o r 
q u a n t o , p e l o s de 1 6 7 0 . p a r a o i t e n t a e f c r e v e o o f e u A u t h o r e f t e c a i o , 
c o m o c o n f t a da D e d i c a t ó r i a d o f e u l i v r o , o f f e r e c i d o á S e n h o r a d a 
L u z , f i t a n o m a i s a l t o P i c o d a I l h a de T i n h a r é , o u M o r r o d e S. 
P a u l o , e m 25 . de A g o f t o d e 1 6 8 1 . , e n e l l a a í f m a d o o C a p i t ã o A n ­
t ô n i o da F o n f e c a S a r a i v a , n a t u r a l d a q u e l l a s m e f m a s p a r t e s ) have­
r á , c o n t i n u a e l l e , cem annos, que eftando hum Simao D" Armas na­
quella parte da Barra de Boypeba, com [eus EJcravos, e Officiaes> 

fabricando huma embarcação , ouvi o huma noite huma rouca , e 
defufada voz, que diftinâlamente o chamava de bem perto por f e u 
nome , e como f o f i f e defconhecida , e pouco engraçada, nao teve r e f -
pofta da primeira , mas fegundando , f e animou o dito Simao D'Ar­
mas , por eflar bem acompanhado , a perguntar quem era o que o 
chamava ? A que lhe tornou o defiarado, que era o Diabo de Porto 
Seguro, com o que f e facilitou mais o Armas a continuar com per­
guntas, ( e d e i x a n d o as m a i s , q u e l h e f e z , v a m o s á u l t i m a , a o n o f -
f o i n t e n t o ) Depois do que tornou o Armas: e de onde apparecefle 
agora , e de donde vens , que ha largos tempos , que nao ouço f a l ­
iar em tuas traveffuras ? Refpondeo o Diabo, venho da Ilha San­
tiago , em que morei trinta annos , em a qual ha huma das mayores ma­
ravilhas do Mundo. E eu entendo efteve nella degradado , pela 
Divina Juftiça... mas nao confta que alli fizeffem mal as f u á s chi-
meras, com obras exteriores , como as que obrava efte Efpirito ma­
ligno em algumas partes defta Bahia, pondo fogo a cafas d v i f l a 
de feus donos , que com diligencias atalhavao ; fazendo furtos de 
coufas diverfas , que viao ir pelos ares , ( q u e talvez f e r i ao refii-
tuiçoens do alhejo ) rompendo as roupas, em os corpos, que as ve-

JliaÔ , ( deviaÕ fer grangeadas de máo titulo , ou pagas tarde , e 
mal) perfeguindo a certos fujeitos com ameaços , e pancadas de 

pouco amor , que deviaÕ de f e r em pena de algum demaziado; e ajfim 
outros brincos taes , de que Deos nos livre. E tornando ao p a f f o das 

f alias , que efte teve com o Armas , no fim das ditas f e defpedio; e 
perguntado para onde ? Refpondeo, que para o apofento dos abyfmos: 
quando ouvirão hum tormentofo efirondo , como de rijo pé de vento , 
e nunca mais até hoje f e teve noticia n aquellas partes de tal E f p i ­
rito. 

E S T A N 
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Preâmbulo 

ESTÂNCIA V 

Da Capitania dos Ilheos. 

EM quinze gráos efcaífos tem o feu aífento a Capitania , af-
í i m c h a m a d a p o r t res p e n e d o s , q u e n e f t a f o r m a p o s a na­

t u r e z a na fox d o f e u R i o , e de q u e e l l a t o m o u c' « 0 ^ ^ ^ ^ 
l o R e v D . J o a õ I I I . c o m c i n c o e n t a l e g o a s d e C o f t a , q u e c o m e ç a o da 
p o n u d a B a h i a , q u e fica ao S u l , e c h a m a õ M o r r o de S. P a u o na I l h a 
d e T i n h a r é , a t é c o n t e f t a r c o m a de P o r t o S e g u r o , d i f t a n t e d a C i d a d e 
r o r C o f t a ^ . l egoas , e 5 6 . p o r t e r r a , a J o r g e d e F i g u e i r e d o C o r r ê a , 
E f c r i v a o d a í u a F a z e n d a , c a r g o , q u e o d i v e r t i o d e p o d e r i r p e í f o a l -
m c n t e a f u n d á - l a , m a n d a n d o p a r a i í l o a F r a n c i f c o R o m e i r o , C a v a ­
l h e i r o C a f t e l h a n o , de e s f o r ç o , e p r u d ê n c i a , q u e p a r t i n d o d o R e y ­
n o c o m N a v i o s , e g e n t e , v e y o t o m a r p o r t o na I l h a d e l i n h a r e , e 
M o r r o de S. P a u l o . M a s nao a c h a n d o n o l u g a r c o m m o d o , e l a r g u e z a 
pa ra a fituaçao , p a í f o u ao R i o dos I l h e o s , e a l l i , f o r t i f i c a n d o í e p r i ­
m e i r o , d e o p r i n c i p i o á V i l l a , q u e c h a m o u d e S . J o r g e , e m o b f e q u i o 
d o f e u D o n a t á r i o , n o m e , q u e t a m b é m f e a p p r o p r i o u ao m e f m o R i o , 
e p o r a m b o s he c o n h e c i d o , c o m o o h e t a m b é m a V i l l a , o u de S.Jor­
g e , o u I l h e o s . A l g u m a s p e l e j a s t e v e ao p r i n c i p i o c o m o G e n t i o da 
t e r r a , mas p o r f e r e m ef tes n a q u e l l e s p r i m e i r o s t e m p o s os T u p i n s , 
o u T u p y n a m q u í s f eus d e f c e n d e n t e s , m a i s b r a n d o s , e d o m a v e i s , fez 
c o m el les p a z e s , e o a j u d a r ã o m u i t o nas f a b r i c a s , e l a v o u r a s , e E n ­
g e n h o s , q u e a i n d a h o u v e a l g u n s í e t e , o u o i t o . M a s f o b r e v i n d o de­
p o i s a p r a g a dos f a l v a g e n s A y m o r é s , c a u f a r a õ e m t u d o g r a n d e def-
t r u i ç a õ , e t o r n o u m u i t o a t r a z e f t a C a p i t a n i a , a í f i m e m f a z e n d a s , co­
m o e m m o r a d o r e s . C o f t u m a v a õ e f tes f a z e r f u á s e n t r a d a s ao S e r t ã o 
c o n t r a os A y m o r é s ; e e m h u m a d e f t a s lhes a r m a r ã o e l l e s h u m a t a l cir 
l a d a , q u e de t o d o s os q u e e n t r a r ã o , f ó d i z e m e f c a p a r a o q u a t r o , pa­
r a t r a z e r e m as novas á V i l l a da m o r t e d o s c o m p a n h e i r o s . P a r a os v i n ­
g a r a j u n t a r a õ os a m i g o s , e p a r e n t e s dos m o r t o s h u m a b o a e f q u a d r a , . 
c o m q u e r e p e t i n d o as e n t r a d a s , e m h u m a d e i x a r ã o f e m v i d a a m u i ­
t o s , e t r o u x e r a õ p r e z o s , e c a t i v o s h u m a g r a n d e m u l t i d ã o daque l les 
b á r b a r o s . F o y a t t r i b u i d a e f t a d e f e j a d a v i c t o r i a a o f o c c o r r o , e p a t r o ­
c í n i o da Senho ra das N e v e s , t i t u l a r , e v e n e r a d a e m h u m a C a p e l l i - . 
n h a , fita na m e f m a V i l l a dos I l h e o s ao p é d o M o n t e , q u e n e l l a f e v ê 
n o f i m da rua , q u e c h a m a õ d e S . B e n t o . A c h a v a - f e a C a p e l l i n h a da 
Senhora d a m n i f i c a d a , e os m o r a d o r e s , p o r f u a d e v o ç ã o , d a v a ô p r i n ­
c i p i o p o r e f t e t e m p o a f u n d a r o u t r a n o v a , c o m o f e f e z n o m a i s alto 
d o m e f m o m o n t e ; e e ra pa ra a d m i r a r o g r a n d e g o f t o , a l e g r i a , e de­
v o ç ã o , c o m q u e as m u l h e r e s , e m e n i n o s , c a r r e t a v a o á c a b e ç a a pedra 
pa ra a nova E r m i d a , e a f u a c a n t i g a , o u o r a ç ã o c o n t i n u a n o e x e r c í c i o 

7 , T ^ r r h°J e r a í e P e t i r e m > c i a n d o p a r a a S e n h o r a : Dai vicio-
f u f n T ^ ^ ' d i z i a o as m u l h e r e s , e o s filhinhos a p e d i a o para 

p o r r e c o n h ^ c o n f e g u i r a õ n e f t a o c c a f i a õ .a q u e fica r e f e r i d a , 
p o r c o n h e c i m e n t o d e l i a , acabada a C a p e l l i n h a , c o l l o c a r a o n e l l a a 

Se-
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S e n h o r a c o m o t i t u l o da V i c t o r i a , t r o c a n d o p o r e f t e o das N e v e s . O s 
m e f m o s G e n t i o s c a t i v o s c o n f e í f a v a õ , f o r a õ v e n c i d o s p o r h u m a f o r t e , 
e f o r m o f a M u l h e r b r a n c a , q u e m o n t a v a e m h u m l i g e i r o c a v a l l o ; e 
f a b e n d o a S e n h o r a p a g a r aos f e u s e f t a d e v o ç ã o , e a f f e c t o , n a õ f ó 
c o m a p r e f e n t e , m a s c o m o u t r a s m u i t a s , q u e l h e s d e o d e p o i s , e m u i ­
t o p a r t i c u l a r e m h u m a , q u e n o a n n o d e 1 5 9 5 . a l c a n ç a r ã o d o s H e r e -
ges F r a n c e z e s . H u m a A r m a d a d e f t e s c h e g o u n o r e f e r i d o a n n o á b a r r a 
d o s I l h e o s ; e p o r e l l a e n t r a r ã o d e z N a v i o s p e q u e n o s , n a õ o p o d e n ­
d o f a z e r t r e s N á o s m a y o r e s , q u e f i c a r ã o d e f ó r a . E r a o os m o r a d o ­
res p o u c o s , e o p r i m e i r o í u f t o os p ô s e m f u g i d a , e x c e p t o h u m C h r i ­
ftovaõ L e a l , n a õ f ó e m o n o m e , m a s n o a n i m o . E f t e c o m a l g u n s 
m a i s da f u a f a c ç ã o i n t e n t a r ã o r e í i f t i r a o i n i m i g o , q u e p o r f e m c o m ­
p a r a ç ã o e m o n u m e r o os f o r a õ r e t i r a n d o a t é á E r m i d a d a S e n h o r a d a 
V i c t o r i a , o n d e f e fizeraõ f o r t e s , e r e í i f t i r a o aos i n i m i g o s c o m t a n t o 
v a l o r , q u e c o m m o r t e de t r e s , e p e r d a d e d o z e a r c a b u z e s , p o r f e n a õ 
a r r i f c a r e m ma i s c o m t a õ p o u c o , t e n d o a V i l l a t o d a p o r í u a , f e r e t i ­
r a r ã o p a r a e l l a , e f e f i z e r a õ f o r t e s e m h u m a s cafas p a r a i í l o m u i t o c a ­
pazes de J o r g e M a r t i n s , e d e l l a s c o m e ç a r ã o a d a r f a q u e a t o d a s as 
m a i s . O q u e v i f t o p e l o s q u e na C a p e l l i n h a e f t a v a õ r e f u g i a d o s , f a h i n -
d o o c c u l t a m e n t e d e l i a , f e h i a õ e m b o f c a r pe l a s ca fas d e f o c c u p a d a s 
d o s m o r a d o r e s , e i n d o a e f tas os F r a n c e z e s á p i l h a g e m , d a v a o n e l -
l es de r e p e n t e , e a í f i m f o r a õ m a t a n d o a m u i t o s , e o c c a f i a õ h o u v e , 
q u e ficarão m o r t o s q u i n z e . C o m e f t e s b o n s f u c c e í f o s c o b r a r ã o t a n t o 
a n i m o , q u e l e r e í b l v e r a õ f a h i r a c a m p o p u b l i c o c o m os i n i m i g o s . H a ­
v i a õ f e i t o a v i l o ao C a p i t ã o M ó r d a t e r r a , q u e a í f i f t i a d u a s l e g o a s dile­
t a n t e da V i l l a e m h t í a f a z e n d a f u a , e p o r q u e e r a õ p a í f a d o s m u i t o s d i a s , 
e e l l e n a õ c h e g a v a , c o m o n u n c a c h e g o u , e l e g e r ã o o u t r o , n a õ o 
m a i s n o b r e , mas o m a i s v a l e n t e , e q u e f e h a v i a m o f t r a d o m u y d e f t r o 
e a n i m o f o n o s a í í a í t o s p a í f a d o s , e e ra e l l e h u m p o b r e M a m e l u c o , o u 
M i f t i ç o , e a i n d a m o c e t a õ , c h a m a d o A n t ô n i o F e r n a n d e s , e p o r a l ­
c u n h a , q u e d a q u i l h e f i c o u , o Catuçadas , q u e a í f i m c h a m a v a e l l e , 
p e l a l i n g u a da m a y , ( q u e e ra G e n t i a , e o p a y p r e t o ) á s e f t o c a d a s , 
q u e d a v a nos i n i m i g o s e f o y c o u f a m a r a v i l h o f a , q u e n a õ p a í f a n d o 
e f t e E x e r c i t o d e v i n t e h o m e n s , f e m m a i s a r m a s q u e a q u e l l e s p o u c o s 
a r c a b u z e s , q u e h a v i a d e i x a d o o i n i m i g o n o p r i m e i r o a f f a l t o d a C a ­
p e l l i n h a , e a l g u m a s e f p a d a s , d a r d o s , e o u t r a s fimilhantes , m a t a r ã o 
d o s F r a n c e z e s e m c a m p o c i n c o e n t a e f e t e , e m q u e e n t r o u o f e u C a ­
p i t ã o , e f e t i v e r a Õ m a i s a d v e r t ê n c i a , a t é as e m b a r c a ç o e n s l h e s t o ­
m a r ã o , f e g u i n d o - o s , q u a n d o d e f o r d e n a d a m e n t e f e r e c o l h i a o a e l l a s ; 
e a í f i m d e í p e j a r a õ a t e r r a , e os da V i l l a ficarão m u y u f a n o s , e v i c t o -
r i o f o s , p e l o e s f o r ç o d e h u m m o ç o b u ç a l , q u e n e m f a l l a r f a b i a b e m , m a s 
a j u d a d o s t o d o s c o m os f o c c o r r o s da S e n h o r a d a V i c t o r i a , q u e l h e s d e o 
e f t a s duas t a õ e f p e c i a e s , e t a m b é m p a r a c o n f u l a õ d e f e u s i n i m i g o s , 
e d o C a p i t ã o da t e r r a , q u e c o r r i d o d e f u a f r a q u e z a n a õ q u i z m a i s 
a p p a r e c e r n e l l a . 

73 Pa l i ados a l g u n s a n n o s , d e p o i s d a q u e l l a g r a n d e , e m i l a g r o -
f a v i c t o r i a , a l c a n ç a d a d o G e n t i o , f e t o r n o u e f t e a i n q u i e t a r , c o m r e ­
p e t i d o s e í l r a g o s , q u e c o m e l l e s , e os p a l i a d o s v e y o a ficar a V i l l a 

q u a f i 
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a m f i d c f p o v o a d a , c f o v n e c e i í a r i o i r a c i l a n o a n n o de 15-60. o G o ­
vernador• A i c n dc S á , c o m h u m f o c c o r r o de N ã o s , e g e n t e , e f a z e n ­
d o a lgumas entradas p e l o i n t e r i o r d o S e r t ã o ao G e n t i o , e c a f t i g a d o s 
m u i t o s del les , f e t o r n o u a V i l l a a p o v o a r , e a c r e f c e r e m m o r a d o r e s 

C a p i t a n i a . N e l l a t e m R e í i d e n c i a os P P J e í u i t a s . H e o í e u t e r r e n o 
mi f é r t i l , e a b u n d a n t e de l a v o u r a s , m a n t i m e n t o s , e p e í c a d o s , e 

. . m i t o mais de g r o i f a s , e f o r t e s m a d e i r a s p a r a t o d o o g ê n e r o de obras . 
P o r m o r t e d o p r i m e i r o D o n a t á r i o a h e r d o u f e u f i l h o J e r o n y m o de 
F i g u e i r e d o de A l a r c a õ , q u e a v e n d e o a L u c a s G i r a l d e s , F i d a l g o F l o ­
r e n t i n o , a f c e n d e n t e de D . L u c a s de P o r t u g a l . N e l l a g a i t o u e í t e F i ­
d a l g o m u i t o c a b e d a l , e v e y o a t e r e m f e u t e m p o a l g u n s o i t o Enge­
n h o s , e l e n d o b a í t a n t e s os V é u s l u c r o s , os f e i t o r e s nas f u á s c o n t a s , 
c o m o q u a f i f a z e m t o d o s , os q u e f a z e m m u i t o , í ó l h e d a v a ò rece i ta 
p o r d e l p e z a , e h u m de l l e s f a t i s f a z i a ao A m o c o m m u i t a s r azoens , e 
o F i d a l g o , que e n t e n d i a ao f e i t o r m e l h o r d o q u e í è e l l e e x p l i c a v a , 
c era h u m f e u n a t u r a l , c h a m a d o T h o m á s , e f e r e v e n d o - l h e , d i z i a af-
f i m : Tbom azo , quiere que te diga, manda la açucre , y dexa la 
parole. P o r m o r t e de L u c a s G i r a l d e s p a í l o u a f e u f i l h o F r a n c i f c o G i -
ra ldes , que v i n d o p o r G o v e r n a d o r pa ra a B a h i a f u c e e d e r a M a n o e l 
T e l l e s B a r r e t o , e t e n d o duas a r r i b a d a s ao p o r t o d e L i s b o a , de don ­
de h a v i a f a h i d o , e p o r o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s , n a õ v e y o á B a h i a , e 
l á f a l l e c e o , e a í l i m f i c a r ã o p o r r e m e d i a r os d a m n o s da f u a C a p i t a n i a , 
c f o y i í l o p e l o s annos de 1 5 8 9 . para 9 0 . : d e p o i s e n t r o u p o r f u c c e í l a ô 
f e m i n i n a na C a f a dos A l m i r a n t e s d o R e y n o . 

7 4 E p o r q u e a n o l f a e m p r e z a , c o m o a d v e r t i m o s n o P r e â m b u ­
l o , he t r a t a r m o s a n t i c i p a d a m e n t e das P r o v i n c i a s , e C a p i t a n i a s do 
B r a f i l , p o r r e f p e i t o de q u e e m t o d a s e l l a s nos h a v i a f e r n e c e i í a r i o 
c h e g a r c o m a e f c r i t a d e i t a C h r o n i c a , e m r a z a õ de a c h a r m o s e m todas 
R e l i g i o f o s M e n o r e s p o r e f t e , - o u a q u e l l e p r i n c i p i o , de C o n v e n t o s , 
M i l l o e n s , o u o u t r a s f i m i l h a n t e s o b r a s d o f e r v i ç o d e D e o s , e dos p r ó ­
x i m o s , c o m o n o d i f t r i c t o d e f t a dos I l h e o s , e m q u e e í t a m o s , e antes 
d e e n t r a r na da B a h i a , nos f i c a a V i l l a d o C a y r ú , e m q u e os n o í f o s 
R e l i g i o f o s t e m C o n v e n t o , e a i n d a q u e f e j a o l u g a r d e m e n o s . n o t a pe­
l a í i t u a ç a o , de f u c c e í f o s n o t á v e i s p e l o s t e m p o s , j u l g a m o s p r e c i f o de-
t e r m o - n o s h u m p o u c o na f u a d e f c r i p ç a õ . 

viiia do 7 5 S a h i n d o d o R i o dos I l h e o s , q u a t o r z e l e g o a s a d i a n t e , cor-
- r e o q u e da o n o m e a V i l l a d o C a m a m ú , e d e f t e c o r r e n d o a C o i t a 

pa ra a B a h i a , a f e i s l egoas e f t á a b a r r a d e B o y p e b a ; d e i t a a duas e 
m e y a i e acha a de T o b a t i n g a , e d e f t a a f e i s a c h a m a d a d o M o r r o de 

M n r r n T í, f n t C d a B » h l a t r e z e l e S o a s * F a z e m e f t a * t r e s b a r r a s , 
T ' 6 ^ 3 ' h " m a s g r a n d e s R i a s , o u a b u n d a n -

b u f . t ^ R i o s > q u e c o r r e n d o do's S e r t o e n s , e 

t e ^^e c h e . í r " , e l l ' ° S ' q U G h e ° m a r ' c o m ™ n c o l e g o a s an-
h u m a c i r S e U ^ c o m m u n i e a n d o - f e h u n s c o m o u t r o s , e f azendo 

{ i £ s

U Ê ? C 1 ^ d c

M

d ° Z e l e 3 0 a s > á™™*° n ^ t e m e y o as duas 

L r T t r « e m J v a ° 1 ^ a ° ^ C O m f c i s l c S o a s C o f t a de 
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m a r p o r e f t a s t r e s b a r r a s , a d o M o r r o , c a p a z d e g r a n d e s N á o s , a d e 
B o y p e b a de p e q u e n a s e m b a r c a ç o e n s d e fóra , e d a s c o m m ú a s d a C o ­
fta , e a d e T o b a t i n g a , f ó p a r a as canoas , e b a t e i s . D e f t a B a r r e t a 
d e T o b a t i n g a , q u e n a l i n g u a d o G e n t i o q u e r d i z e r Rofto branco, 
p e l o s a l v o s areaes das f u á s p r a y a s , c o m o duas l e g o a s a o L e f t e , p o r ­
q u e ao O e f t e t e m a f u a e n t r a d a , e n t r e as a g o a s , q u e d i v i d e m as d u a s 
I l h a s de B o y p e b a , e M o r r o , o u T i n h a r é , nas p o n t a s , o u c a b e ç a s , 
e m q u e a m b a s c o m e ç a ó a f a z e r C o f t a s , c o n r e f p o n d e n t e s á t e r r a fir­
m e , n e f t e l a r g o t e m o f e u a í f e n t o a I l h a d o C a y r ú , . fe is l e g o a s p o r 
e f t a s agoas , o u R i a s a b a r r a d o M o r r o , e q u a f i o u t r a s t a n t a s a d e 
B o y p e b a , q u e na f r a z e d o s m e f m o s G e n t i o s v e m a d i z e r Cobra e f -
palmada, p e l a fimilhança , q u e c o m e f t e a n i m a l t e m o R i o , nas v o l ­
t a s , e d i m i n u i ç ã o d o c o r p o , e f u a g r o l f u r a , t e n d o g r a n d e b o c a , e 
c a b e ç a , na f u a e n t r a d a ; e o e f p a l m a d o , p o r n a õ t e r m o n t e s , q u e o 
c e r q u e m , c o m o a o u t r o s , m u i t a s l e g o a s da f u a b a r r a pa ra c i m a . 

7 6 H e o C a y r ú p e q u e n a I l h a de figura e s f é r i c a , l e v a n t a d a e m 
m o d e r a d o m o n t e , e m p a r t e s m a i s , e m o u t r a s m e n o s l e v a n t a d o , c o m 
m e y a l e g o a de d i â m e t r o , p o r q u a l q u e r p a r t e , e duas de c i r c u n f e r ê n c i a . 
E f t á fituada a p o v o a ç a õ , c o m p o u c o s v i f i n h o s , e m h u m a f ó r u a , q u e 
c o m e ç a d o f e u p o r t o a t é o a l t o , pa ra a p a r t e d o N o r t e , c o m I g r e j a M a ­
t r i z , c o n f a g r a d a á S e n h o r a d o R o f a r i o , n o a l t o , e fim d a r u a á p a r ­
t e e f q u e r d a , e á d i r e i t a o C o n v e n t o de S a n t o A n t ô n i o , q u e n o p r i n ­
c i p i o f o y C a p e l l a d o m e f m o S a n t o , q u e d e p o i s l a r g a r ã o os m o r a d o ­
res aos n o í f o s R e l i g i o f o s , c o m o e m l e u l u g a r d i r e m o s . N a õ h a n a 
I l h a , f ó r a da f u a p o v o a ç a õ , m a i s í i t i o , n e m m o r a d o r , p o r f e r o t e r r e ­
n o , á l ê m de m o n t u o f o , a f p e r o , e p o u c o f u f f i c i e n t e p a r a l a v o u r a s , e 
h a b i r a r e m n e l l a d e a í f i f t e n c i a f ó a l g u m a s p e í f o a s , q u e n a õ t r a t a o d e l ­
l a s , e as q u e as c u l t i v a õ t e m a f u a m o r a d i a na t e r r a firme, e f ó ca fas 
na V i l l a , p a r a q u a n d o v e m a e l l a á s f u á s p r i n c i p a e s f e i t a s , e f u n ç o e n s 
d e C â m a r a , e I g r e j a . H e o f e u P a i z m u i f é r t i l , e a b u n d a n t i í f i m o d e 
t o d o o g ê n e r o , q u e f e r v e para a l i m e n t o da v i d a , e l u c r o d o s f e u s h a -
b i t a d o r e s . F a l í a m o s d o q u e na t e r r a f i r m e h e d i f t r i ó t o d e f t a V i l l a , 
d e f d e o R i o J a g u a r i b e ao N o r t e , a t é o q u e c h a m a õ G e q u i é ao S u l , p o r 
a l g u m a s q u i n z e , o u d e z e f e i s l egoas . 

7 7 F o r a õ f eus p r i m e i r o s p o v o a d o r e s os c h a m a d o s Tupyns, d e 
q u e f e d e r i v a r ã o , ( c o m o e m o u t r a E f t a n c i a fica a í f e n t a d o ) os Ttipy-K&mc: 
namquís, q u e f e m p r e ficarão f e n h o r e a n d o e f t a s C o f t a s , q u e h a b i t a v a o * n
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d e f d e o M o r r o a t é a d i a n t e de P o r t o S e g u r o , ficando e f t e s d a t e r r a fir-greíT.ir. 
m e , C o f t a s , e R i o s d o C a y r ú , c o n f e r v a n d o f e m p r e o p r i m i t i v o n o ­
m e de Tupyns \ a e f t e s d o C a y r ú f o b r e v i e r a õ c o m os A y m o r é s d o s 
I l h e o s , o u t r o s f e u s p a r e n t e s , t a m b é m T a p u y a s f a l v a g e n s , c h a m a d o s 
Guerens ; e e r a õ os q u e p o í f u i a õ as t e r r a s d o C a y r ú ao t e m p o , q u e 
n e l l a s e n t r a r ã o os n o í f o s P o r t u g u e z e s , q u e f o y l o g o q u e p o r e l l e s 
f o y p o v o a d a a p a r t e da B a h i a . D e i t a p a í f o u p a r a as t e r r a s d o C a y r ú , 
h u m S e b a f t i a õ de P o n t e s , d e p o í f e s , e cabedaes , d e i x a n d o nas d a 
B a h i a f a b r i c a d o s j a d o u s E n g e n h o s , e c o m o u t r o s P o r t u g u e z e s m a i s , 
f o y e f c o l h e r p o r m o r a d a , e v i v e n d a as t e r r a s , q u e n a q u e l l e P a i z r e ­
g a , e f e r t i l i z a h u m d o s í e u s p r i n c i p a e s R i o s , c h a m a d o Una\ e n e l l a s 
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iabricou 
• r H n m e f t i c a n d o m u i t o s d o s na tu r ae s T a -

° t C r C n d õ E ê O o f S U na t e r r a , í o b r e p o d e r o l o , 

f T e ' P o ? c í d c f o r d c m U a c e u f a d o na C o r t e , e e n t r e os ~ 
m l o l c n t c . l o r c i t a u L i n o m e a r e m - n o p o r R e v , 

, 8 T i r a d o d o Pa iz e f t e S e b a f t i a õ d e f o n t e s , c n u u . a u H « ' ene 

a „ m e L o í m p o os b á r b a r o s G u e r e n s T a p u y a s d a n a ç a õ A y m o r é s , ef-
ao m c i m o i L i i i i - v * T 1 . p P n r t o S e g u r o , e a q u e l l e s para a do 

de Vo "aos moradores Portuguezes, que as deixarão quaíi Uelpo-
o da d u r a n d o ef tas i n t e í l i n a s g u e r r a s ma i s de v i n t e a n n o s c o m va-

r i o s l l c c e l í b s , c f o r t u n a s , q u e h c a õ r e f e r i d a s e m lua s p a r t i c u l a r e s E í -

talK7o Paliada efta tribulaçao , e vindo o Gentio a compor-fe, mo-
v i d o pe la m i l a g r o f a v i d o n a , q u e d e f t e a l c a n ç a r ã o os n o í l o s nos I lheos , 
m i e a l l i fica r e f e r i d a , f e t o r n a r ã o a i r r e f a z e n d o as p o v o a ç o e n s d o M o r * 
?o e C a y r ú , pe la t e r r a firme, e n t r a n d o a p o v o á - l a s n o v a m e n t e va­
r ias f a m í l i a s , f e n d o o p r i n c i p a l de h u m a d e l l a s , e o p r i m e i r o d e í l e s 
f e c u n d o s p o v o a d o r e s P o r t u g u e z e s , D o m i n g o s da F o n l e c a b a r a i v a , h-
l h o de D i o g o A f f o n f o da V e i g a , e í e g u n d o n e t o d e P r a n c i i c o da f on-
í e c a Sara iva , S e n h o r da V i l l a de T r a n c o f o , e n a t u r a e s d e A r m a m a r , 
V i l l a n o B i f p a d o de L a m e g o da P r o v i n c i a da B e i r a . C o m e f t e f e f o r a o 
a j u n t a n d o d e p o i s , t a n t o e m p o v o a d o r e s da t e r r a , c o m o e m v i n c u l o 
de p a r e n t e f c o , os A r a u j o s de V i a n n a , e P o n t e d e L i m a , os G o e s de 
L i s b o a , T o u r i n h o s , S á s , M e n e z e s , e o u t r o s d e v a r i a s f a m í l i a s de 
c o n h e c i d a , e n o b r e a f c e n d e n c i a , e u n i d o s t o d o s a m i g a v e l m e n t e f o r a ó 
r e p a r t i n d o e n t r e fi as t e r r a s , dc q u e f e h i a õ a p o r t a n d o , e m v i r t u d e das 
c i f m a r i a s , que lhes c o n c e d i a õ os G o v e r n a d o r e s d o E f t a d o e m nome 
d o R e y , e d e b a i x o d o f e n h o r i o da I l l u f t r e , e a n t i q u i f i i m a C a f a da Ca-
ftanheira, a q u e m h a v i a õ os Senhores R e y s de P o r t u g a l f e i t o m e r c ê . 
E c o m o f e v i r ã o c o m p o v o l u z i d o , e n u m e r o f o , p o r f e l h e have rem 
a g g r e g a d o ou t r a s gen tes de t o d a a f o r t e , d e r a õ o r d e m a f u n d a r c o r p o 
de R e p u b l i c a , e b u f c a n d o l u g a r c o n v e n i e n t e p a r a a f í è n t o d a V i l l a , 
que d e v i a f e r a c a p i t a l , f i z e r a õ e l e i ç ã o da p e q u e n a I l h a d o C a y r ú , no-
m e c o r r u p t o , e v i c i a d o n o P o r t u g u e z , f e n d o o f e u o r i g i n á r i o , e o 
q u e o G e n t i o l h e h a v i a i m p o f t o , Ará cajurú , q u e na f u a f r a z e que­
r i a d i z e r , V a f o , e cafa doSol\ n a õ n o p r ó p r i o , e r i g o r o l o í e n t i d o , 
p o r q u e e n t e n d e í f e m e l l e s , q u e era a l l i a m o r a d a , e a f í i f t e n c i a del le 
r u t i l a n t e , e f o g o f o P l a n e t a j mas e n f á t i c a , e a l l u f i v a m e n t e , expl ica? 
d o a í f im n o l e u r u f t i c o e n t e n d e r , e c o m m u i t a p r o p r i e d a d e ; p o r q u e 
c o m o ef ta g e n t e n a õ t i n h a h a b i t a ç ã o n a q u e l l a I l h ó t a p e l a f u a e í t e -
r i l i d a d e , p o i s n a õ h a v i a n e l l a as c a ç a s , e o u t r o s g ê n e r o s , d e q u e el-
k S - l e , m , a n t e m > e fó c h e g a v a õ a e l l a a c a f o , e d e p a í l a g e m , e a f u a c ó -
m u a h a b i t a ç ã o , e m o r a d i a era pelas o u t r a s duas I l h a s d o M o r r o , e B o y ­
p e b a , pela t e r r a firme, e í e u s c o n t o r n o s , a b u n d a n t e s d e t u d o , ede-
l tas par tes era v i í l a p o r e l l e s e f t a I l h a , p o r ficar e m a l t o , e e m p i n a d a , 

e o 
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e o S o l , q u a n d o c o m e ç a v a de m a n h a a a e f p a l h a r p e l o m u n d o os í e u s 
r e f p l e n d o r e s , p r i m e i r o q u e aos o u t r o s l u g a r e s r a i o s , y i f i t a v a e í t e , 
p o r f i c a r e m os f e u s h o r i z o n t e s ma i s e x p o í t o s á p e r f p i c a c i a das í u a s l u ­

zes , d i f c u r f a v a o G e n t i o , n a õ p o r q u e a í f i m o e n t e n d e í f e , mas p o r e x ­
p l i c a r e m a í l i m m e l h o r a e x c e l l e n c i a , e f i n g u l a r i d a d e d o l u g a r , c h a -
m a n d o - l h e , Ará cajurú, V a f o , e c a f a d o S o l , p o r q u e n a f u a l í n g u a 
Ara he S o l , o Ca he c a f a , Urú h e v a f o ; e a j u n t a n d o - l h e a e í t e s as p r e -
p o í i ç õ e s , a d v é r b i o s , e m u d a n ç a d e l e t r a s da f u a n a t u r a l i d a d e e m f i -
m i l h a n t e s c o m p o í i ç õ e s , f o r m a v a õ e í t e n o m e a í f i m . 

8 o F o y a f u n d a ç ã o da V i l l a p e l o s annos de 1 6 1 0 . E a r a z a õ de e f -
c o l h e r e m pa ra e l l a e í t e l u g a r , f o y , p o r q u e n e l l e ficavaõ f e g u r o s , e l i ­
v r e s das c o n t i n u a s i n v a í o e n s d o G e n t i o , a q u e na t e r r a firme e l t a v a õ 
e x p o í t o s f e m r e p a r o , c o m o aos p r i m e i r o s h a v i a f u c c e d i d o ; e h e f e m 
d u v i d a , q u e f o y a c e r t a d a a f u a e f c o l h a , c o m o o f o r a õ e x p e r i m e n t a n ­
d o p e l o d e c u r í o d o t e m p o , e a t é o p r e f e n t e . H e d o f e u d i í t r i c > o a 
I l h a d o M o r r o , e p e l a t e r r a firme, a q u e c o r r e d e f d e o R i o J a g o a r i ­
b e , a t é o d e G e q u i é p o r a l g u m a s q u i n z e l e g o a s de t e r r e n o , r e g a d o 
d e o u t r o s q u a t r o R i o s de g r o í f a s c o r r e n t e s , f é r t i l , e a b u n d a n t e d e 
f o r t e s , e g r a n d e s m a d e i r a s , e de t o d o o g ê n e r o d e l a v o u r a s . 

8 1 N e m t a m p o u c o d e i x o u de f e r a c c e i t a a D e o s a d e v o ç ã o , e 
z e l o d e i t e p r i m i t i v o p o v o da V i l l a , e f e u d i f t r i c t o , n o c u l t o , e h o n ­
r a d o m e f m o S e n h o r , na d e v o ç ã o , e e f m é r o , c o m q u e d e p o i s d e 
c o n f a g r a d o s a f u a S a n t i í f i m a M a y , e ao G l o r i o f o S a n t o A n t ô n i o os í e u s 
T e m p l o s , e C a f a s , lhes c e l e b r a v a õ a s f u á s f e i t a s , o r d e n a n d o e m a m ­
bas C o n f r a r i a s a S e n h o r a d o R o f a r i o f u a T u t e l a r , a f e u F i l h o c o m o 
t i t u l o d o M e n i n o J e f u s e m a l t a r p r ó p r i o , e ao P o r t u g u e z S a n t o A n ­
t ô n i o 5 O f f i c i a n d o j u n t a m e n t e t o d a s as m a i s f a g r a d a s , e d o l o r o f a s f u n -
ç o e n s da S e m a n a San ta , e f e i t a s d o S e n h o r , c o m d i f p e n d i o , e d e v o ­
ç ã o ; p o r q u e e m p r ê m i o de t u d o i f t o , d e f d e a q u e l l e s p r i n c í p i o s p o r 
l a r g o s t e m p o s nas V e f p e r a s d o g l o r i o f o A p o í t o l o S. M a t h i a s , c o m e ­
ç a n d o á m e y a n o i t e a t é a m a d r u g a d a , c o r r e n d o d o n a f c e n t e p a r a o p ô r 
d o S o l , era o u v i d a h u m a f u p e r i o r M u f i c a , d e v o z e s , e i n í t r u m e n t o s 
a c o r d e s , q u e n a f u a v i d a d e , e h a r m o n i a , c o m q u e d e i x a v a í u f p e n f o s , 
e a t t r a h i d o s os q u e a p e r c e b i a o , b e m m o f t r a v a f e r c o m p o r t a d e C e -
l e í t e s C o r o s . A í f i m r e f e r e e í t e c a f o o A u t h o r d o m a n u f c r i t o , q u e j a 
a t r a z d e i x a m o s e m m e m ó r i a , c o n c l u i n d o c o m ef tas p a l a v r a s : Aquel­
la Celefte harmonia, ou Divino defcante f e deixou ouvir em o decurfo de 
mais de vi?ite annos dos mais daquelle povo, que naquellas horas que-
riao velar , homens , mulheres, Ecclefiafiicos, e feculares, dos quaes 

jao ainda muitos vivos, e aquelle regalado, e mimofo povo naõ dei­
xava de f a z e r - f e pregoeiro de tao eflupendo milagre, e de mercê muy 
fingidar , epela qualfaziaõ , como podtao, todos a huma voz,e ca­
da hum por f i , mil aâlos de fubmijjoens, e mm" ti fie ação, compondo-

f e o eftylo de vida muy ajufiado com os di clames da razão-, e tudo era 
naquelles princípios huma f ã a , efanta Doutrina, huma exhortaçao 
continua aosfilhos, com grande freqüência dos Sacramentos , e igual 

fervor na celebridade d a s f e f i a s do Senhor, de f u a May Santiffima, e 
de f e u s Santos, e ajfim btaofahindo os filhos criados com aquella dócil, 
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inclinação ; aue he muy certo onafcerem os cordetrtnhos com as 

i à l Z Z U que Jcdeitaôemos tanques.de que bebem os pays, 

';"'7^ que aquelles povos receberão do Se-

n h o r n e i a f u a m u i t a d e v o ç ã o , e o b f e q u i o , c o m q u e o e r v i a o , a fua 
" m t i i i i m a M ã v , e ao G l o r i o f o S a n t o A n t ô n i o , c o m o l c p o d e c o n j e . 
c t u r a r dos f e g u i n t e s b e n e f í c i o s , c o m q u e lhes a c u d i r a o e m g r a n d e s a ; 

r e r t o s , a l l i m o San to P o r t u g u e z , c o m o a S e n h o r a . F o y o C a p i t ã o 
L u c a s da F o n f e c a Sa ra iva e n t r e os f e g u n d o s p o v o a d o r e s h u m dos 
p r i n c i p a e s , e a q u e m c o u b e b o a p a r t e d a q u e l l a s t e r r a s d o Cay­
r ú , a í l i m nas d o f e u c o n t i n e n t e , c o m o na I l h a de l i n n a r e , e í c u -
l h e n d o n e í t a pa r a f u a í i t u a ç a o , e m o r a d i a a p o n t a m a i s a l t a , e que 
p o r i í l b lc f i c o u c h a m a n d o p e l o s P o r t u g u e z e s , o M o r r o ; e n o mais 
a l t o de i t e d e t e r m i n o u l e v a n t a r h u m a E r m i d a d e d i c a d a a M a r i a Sant i f -
l i m a c o m o t i t u l o de S e n h o r a da L u z ; e p a r e c e , q u e c o m í u p e n o r 
i n í t i n d o a f u n d o u n a q u e l l e e m i n e n t e , e l e v a n t a d o c a b e ç o , p a r a que 
f e r v i l l e de m y l t i e o f a r o l a q u e l l e d e v o t o p o v o nas t r e v a s das f u á s t r i -
b u l a ç o e n s ; e de F o r t a l e z a i n e x p u g n á v e l c o n t r a f eus i n i m i g o s . E por­
que a o b r a da C a p e l l a f e c o n t i n u a l f e c o m m a i s f e r v o r , d e o o cu idado 
d e l i a a h u m d e v o t o h o m e m c h a m a d o S i m a o B a r r e t o , q u e a c c e i t o u a 
e m p r e z a c o m a l e g r i a , e a e x e c u t o u c o m d i l i g e n c i a . S e r v i a d e grande 
e m b a r a ç o para a p r e í t e z a da o b r a a f a l t a de a g o a , p o r q u e e r a necelfa-
r i o i r b u f c á - l a a b a i x o d o m o n t e , p o r c a m i n h o f r a g o f o , e d i í t a n t e , e 
t r a b a l h a v a - f e ne l l a c o m v a g a r , e d e t r i m e n t o . C o m e í t e d i f e u r f o , fa­
h i o o b o m E r m i t a Õ , q u e e í t e era o f e u e f t a d o , d e p o i s d e e n c o m m e n -
dar á Senhora o n e g o c i o , a d i f c o r r e r p e l a c o r o a d o m o n t e , e a pou­
cos p a í f o s andados v e n d o h u m a s e f p a d a n a s , q u e he h u m a c e r t a planta, 
a q u e o G e n t i o c h a m a Caráuátas; e m h u m l u g a r m a i s h u m i d o , todo 
c o n f i a d o nos f a v o r e s da S e n h o r a , f e p ô s a u c l e o b r i r , c o m as p r ó p r i a s 
m a õ s , as f o l h a g e n s , e c o m a l g u m a p o u c a t e r r a , q u e t i r o u , v i o bro­
t a r ao m e f m o t e m p o , de g o l p e , h u m c r y í t a l l i n o o l h o de a g o a , fon­
t e pe renne , e p o r todas as c i r c u n í t a n c i a s m i l a g r o f a ; p e l o f e u p r i n c i ­
p i o , pe la f e r v e n t i a da o b r a , p r o v e i t o dos m o r a d o r e s , e p e l a f a u d e , 
q u e c o m e l l a t e m a l c a n ç a d o e n f e r m o s d e v a r i o s a c h a q u e s , e po rque 
c o m e l l a v e y o a ficar p e l o t e m p o a d i a n t e m a i s f e g u r a , e i n c o n q u i í t a -
v e l a F o r t a l e z a , q u e a l l i f e l e v a n t o u , f i c a n d o d e n t r o da f u a c i r c u n v a l -
l a ç a õ a m i l a g r o f a f o n t e . 

82 N a o p a r a r a o a q u i os b e n e f í c i o s d a S e n h o r a . H a v i a - f e con­
c l u í d o a f a b r i c a de p e d r e i r o , e c a r a p i n a s , e f a l t a v a o p r e p a r o decen­
t e de o r n a m e n t o s , e a l f a y a s , p a r a o c u l t o D i v i n o , e f a z e r - f e c o m a 
d e c ê n c i a d e v i d a a c o l l o c a ç a o da í a g r a d a I m a g e m , a q u a l e í t a v a de-
p o f i t a d a n o a l v e r g u e , e m q u e a í f i í t i a o d e v o t o E r m i t a Õ , o u p o r q u e 

t h o r d T R e ^ o u o S e n h o r da C a p e l l a , q u e n a õ d e c l a r a o A o -

abafar h í m f T ' ^ d Í a S ' C O m e f t e c u i d a d o > « p a r a d e f -
Í r S a f c ^ C 0 , n f u l 5 a r c ™ * r n e f m a S e n h o r a , e 
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que a preparemos, que nao parece bem eftar acabada a v o j f a Capella, 
e Vós aqui nefte meu indigno , e indecente palheiro l e v a n t o u - í e , e 
e m c o n t i n e n t e l h e o c c o r r e o , f e m e n t e n d e r q u e m o m o v i a , f o l i e c o r r e r 
a p r a y a , o c c o r r e n d o - l h e p o d e r i a a c h a r n e l l a a l g u m p e d a ç o d e â m b a r , 
p o r q u e j a o u v i r a d i z e r f e h a v i a e n c o n t r a d o n e l l a a l g u m a p a f t a d e i t a e t -
p e c i e . S a h i o de m a n h a a d o m o n t e , e t o m a n d o de p a í í e y o a q u e l l a d l -
ftancia, q u e p o d i a a l c a n ç a r e m h u m d i a d e i d a , e v i n d a , e na v o l t a 
f e a c h o u o u t r a v e z ao p é d o m o n t e , j a q u a f i n o i t e . N a õ q u i z f u b i r a o 
a l t o p o r a q u e l l a v e r e d a , q u e era c o f t u m a d o , e o f e z r o d e a n d o - o p e ­
l o m a i s p e d r e g r o í o d a p o n t a , q u e f a z f o b r e o r n a r a p a r e d e , e m q u e 
f e e n c o í t a a f u a b a r r a , e n o m a i s f r a g o f o d e l i a , e a o n d e m e n o s o d e v i a 
e f p e r a r , a c h o u e n t r e as p e d r a s h u m a b o a q u a n t i d a d e d e â m b a r , q u e 
v e y o a m o n t a r e m q u a t r o l i b r a s , d o m a i s a p u r a d o , a q u e c h a m a õ Griz* 
A q u i f e p r o í t r o u p o r t e r r a o d e v o t o E r m i t a Õ ; e n a õ f ó a g r a d e c e o á Se­
n h o r a o b e n e f i c i o , mas a l l i m e f m o l h e f e z v o t o , e p r o m e í f a d e g a i t a r o 
m a i s , q u e l h e r e í t a í f e d e v i d a e m f e u f e r v i ç o , e a í f i m o e x e c u t o u . C o m 
o p r o c e d i d o d o â m b a r f e p r e v e n i o o n e c e i í a r i o p a r a o c u l t o , e o r n a t o 
d a C a p e l l a , f e z - f e a c o l l o c a ç a õ , e i n í t i t u i r a õ C o n f r a r i a , f e r v i n d o n e l ­
l a á S e n h o r a da L u z c o m z e l o , e d i f p e n d i o t o d o a q u e l l e p o v o , q u e 
ern p r ê m i o de t u d o a i n d a e x p e r i m e n t o u da g r a n d e p r o t e c ç a õ d e i t a Se­

n h o r a f a v o r e s m a i s r e p e t i d o s . 
83 P e l o s annos de 1 6 2 8 . , g o v e r n a n d o o E f t a d o D i o g o L u i z d e 

O l i v e i r a , f o r a õ i n f e í t a d o s os m a r e s d o B r a f i l p o r v a r i a s E f q u a d r a s H o -
l a n d e z a s . H u m a de f t a s de t r e z e N á o s , g o v e r n a d a p e l o f e u G e n e r a l 
P e t r e P e t r i t , e n t r o u p e l a b a r r a da B a h i a a t é T a p a g i p e , f e m r e f i f t e n -
c i a , e d e n t r o d o p o r t o f e z p r e z a e m d e z e f e i s N a v i o s , c o m t o d a a 
c a r g a de a ç ú c a r de t r e s m i l c a i x a s , q u e j a t i n h a õ r e c e b i d o ; e d e p o i s 
d e os p ô r f ó r a , t o m a n d o a l g u m a s e m b a r c a ç o e n s m a i s , v o l t o u o u t r a 
v e z á B a h i a , e c o r r e n d o o f e u r e c ô n c a v o a t é o n d e p o d e c h e g a r , e n ­
c o n t r a n d o n e l l e f e t t e N a v i o s m a i s , q u e l h e p e r t e n d e r a õ e f c a p a r d o 
p r i m e i r o f a q u e , t o m o u t r e s , e os q u a t r o f e z e n c a l h a r N e f t a o c c a í i a õ 
d e f p a c h q u duas N á o s , e p o r i e u C a b o ao c h a m a d o M a o f i n h a , p a r a 
q u e e n t r a n d o a b a r r a d o M o r r o , f a q u e a í f e a C a p e l l a da S e n h o r a d a 
L u z , n o t i c i o f o s de a l g u m a s p e ç a s de o u r o , e p r a t a , q u e h a v i a n e l l a , 
ao m e f m o t e m p o , q u e e l l e s o f a z i a õ t a m b é m á s m a i s f a z e n d a s , e E n ­
g e n h o s d o f e u R e c ô n c a v o , f e m r e í i í t e n c i a . N a õ t e v e o M a õ í i n h a n o 
M o r r o o m e f m o f u c c e l f o ; p o r q u e a o t e m p o q u e q u i z e n t r a r a b a r r a , 
d i v i f a r a õ os f e u s c l a r a , e d i í t i n d t a m e n t e , e c o m g r a n d e a f f o m b r o , e 
c o n f u f a õ , q u e e f t a v a o m o n t e t o d o ( a o n d e a i n d a n a o h a v i a F o r t a l e z a , 
ma i s q u e a da S e n h o r a da L u z n a q u e l l e f e u T e m p l o ) g u a r n e c i d o d e 
g e n t e e m f ô r m a m i l i t a r , q u e j u l g a r ã o p o r m a i s d e d o u s m i l h o m e n s . 
E e f t e E f q u a d r a õ , q u e f e m d u v i d a e ra c a p i t a n e a d o p e l a I m p e r a t r i z 
d o s A n j o s , e R a i n h a d o s h o m e n s , f e z v i r a r as v é l a s aos a t r e v i d o s c o í -
f a r i o s , q u e j a e n d i r e i t a v a o p e l a b a r r a . A í l i m o d e p u z e r a õ a l g u n s d o s 
P o r t u g u e z e s , q u e h a v i a õ t o m a d o e m o u t r o s N a v i o s , e f o r a õ l a r g a n ­
d o p o r ef tas C o f t a s . 

8 4 A i n d a a q u i n a o p a r a r a o os f a v o r e s , e p r o d í g i o s da S e n h o r a 
d a L u z . O f e u E r m i t a Õ , q u e da C a p e l l i n h a } e a l t o d o M o r r o , v i o 

t o d o 
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t o d o o f u c c e d i J o á s duas N á o s i n i m i g a s , n a o p e n e t r a n d o o m o t i v o 
da lua r e t i r a d a , e na c o n í i d e r a ç a õ de q u e e m o u t r a v o l t a t o r n a r i a ò ao 
m e l m o p o r t o , e í u p p o n d o f e r i a a q u e l l a p r i m e i r a v i f i t a , c o m o l i n g u a , 
que v i n h a õ t o m a r , o u n e g a ç a , pa r a e n t r a r e m d e p o i s m a i s a f e u f a l v o , 
c a qua lque r ho ra da n o i t e d a r o f a q u e á C a p e l l i n h a c o m d e l a c a t o da 
Sagrada I m a g e m ; a t i r o u d o a l t a r , e f o y e f c o n d e r ao m a t o , q u e lhe 
f ieava mais p e r t o , e j u n t a m e n t e c o n d u z i o p a r a e l l e t u d o o q u e era do 
f e r v i ç o , e c u l t o da S e n h o r a , e p o r u l t i m o a c a i x a d o s o r n a m e n t o s , 
na q u a l , d e p o i s dc a c c o m m o d a d o t u d o , d e o t a m b é m l u g a r á Sagrada 
I m a g e m , e nas m e f m a s b r e n h a s f e d e i x o u f i c a r a q u e l l a n o i t e , d e i t a n -
d o - l e , para d e f c a n ç a r o c o r p o da pa l i ada l i d a , f o b r e a p r ó p r i a caixa. 
R o m p e o a m a n h a a , e q u e r e n d o a l l e v i a r - í e dos p a l i a d o s f u í t o s , e par­
t i c i p a r da Soberana L u z da D i v i n a A u r o r a , q u e h a v i a e n c e r r a d o po r 
n o i t e na t o f c a c o n c h a d a q u e l l e c a i x ã o , o a b r i o , e q u a n d o c u i d o u ale­
g r a r os o l h o s c o m a f u a v i í l a , f e a c h o u na o b f c u r i d a d e d a m a i o r tu r -
b a ç a õ ; p o r q u e nao v i o a Sagrada I m a g e m . A q u i f o y t o d o o en leyo 
d o l e u d i í c u r f o ; p o r q u e f u p p o r q u e l h e h a v i a õ r o u b a d o a m e l h o r joya, 
q u e gua rda ra a n o i t e , e n a õ achava de m a n h a a , e l l e a h a v i a p a í f a d o 
t o d a f o b r e a m e f m a ca ixa . H u m a , e o u t r a v e z a r e v o l v i a t o d a , ainda 
q u a n d o c i t a v a c e r t o , q u e f o b r e t u d o o q u e t i n h a na c a i x a a havia 
c o l l o c a d o . Para f u p p o r , d i z i a c o m í i g o , q u e f o y t a õ p e z a d o , e amor­
t e c i d o o m e u f o m n o , q u e d e o l u g a r a o f u b t i l , e a f t u t o l a d r ã o , f e m 
eu dar a c o r d o , a f a z e r e f t e r o u b o ; o u t r a s p e ç a s , p a r a e l l e d e m a y o r ef-
t i m a , hav ia a q u i e m q u e c e v a r a f u a c o b i ç a . O u i f t o h e f o n h o : ou 
c i t o u l o u c o . M a s í e l o u c o , c o m o d o r m i , e t a n t o , q u e m e f u f p e n -
d c o o l a d r ã o , q u e m e r o u b o u ? E n t r e e f t e s d i f e u r f o s , q u e n a o p ro ­
f e r i a f e m l a g r i m a s , e a n c i a s , a r r e b a t a d o de n o v o i m p u l f o , l a r g a a 
ca.xa d e i x a a b r e n h a e c o r r e n d o a c c e l e r a d o p a r a a C a p e l l i n h a , abre 
a p o r t a l e v a n t a os o l h o s ao a l t a r , e v ê c o l l o c a d a n e l l e a D i v i n a L u z , 
que l he f a l t a v a a f a g r a d a I m a g e m da S e n h o r a n o f e u Ju J r E n t a Ó 
c o n h e c e o o p r o d í g i o , e r e n d i d a s as g r a ç a s á D i v i n a A u t h o r a de taes 
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a- ' , . . 4 a ^ t n n o r a a í n m o a u e n a • e m i e TP no. 
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Digrejfao IV Eftancia V . 
p o r t e r e l l e a l l i r ia p o n t a d a I l h a d e B o y p e b a , e n o m a i s a l t o d e l i a , 
I g r e j a M a t r i z , e f e r a V i l l a c o n f a g r a d a ao p r ó p r i o S a n t o . N e f t e m e l ­
m o t e m p o , e m q u e os P i r a t a s H o l a n d e z e s i n f e f t a v a õ e f t a s C o f t a s , 
d e f p a c h a r a õ t a m b é m duas N á o s , p a r a q u e e n t r a n d o a q u e l l a ^ V i l l a fi-
z e í l e m n e l l a , o q u e c o f t u m a v a õ nas m a i s . E m h u m a m a n h a a a p p a r e -
c e r a õ as N á o s b u f c a n d o a b a r r a , q u e f u p p o f t o n a õ d á e n t r a d a a e f t a s 
e m b a r c a ç o e n s m a y o r e s , a p o d e m f a z e r nas f u á s l a n c h a s , e b a t e i s , p e ­
l o R i o a c i m a . N a õ h a v i a n e l l a F o r t a l e z a , n e m r e p a r o a l g u m . D e r a õ 
v i f t a d e l l a s os m o r a d o r e s , t o c a r ã o r e b a t e , e f e a j u n t a r a õ t o d o s os q u e 
n a V i l l a h a b i t a v a o , c apazes de a r m a s , e á s o r d e n s d o f e u C a p i t ã o 
M a i o r , m a r c h a r ã o p a r a a q u e l l a p a r t e , o n d e e n t e n d i a õ p o d e r i a o i n i ­
m i g o l a n ç a r g e n t e . J u n t o s t o d o s na V i l l a , e f o r m a d o s , e n t r a r ã o n a 
I g r e j a d o f e u S a n t o , e P a t r o n o P o r t u g u e z , e c o m d e v o t a í u p p l i c a o 
a p p e l ü d a r a õ e m f u a a j u d a , c o n t r a os i n i m i g o s da F é , l e v a n d o n o f e u 
v a l i m e n t o a c o n f i a n ç a da v i c l o r i a ; e d e f p e d i n d o - f e d e l l e , os a c o m p a ­
n h o u o f e u P a r o c h o , e C o a d j u t o r , c e r r a n d o as p o r t a s da I g r e j a á v i f t a 
d e t o d o s . C h e g a r ã o ao p o f t o , g u a r n e c e r a o as e m b o f c a d a s , e q u a n d o 
j a e f p e r a v a õ q u e o i n i m i g o d e i t a i f e a g e n t e e m t e r r a , p o r q u e e f t a -
v a õ c o m as N á o s á capa , e a s l a n c h a s p r e p a r a d a s , os v i r a õ e m c o n ­
t i n e n t e v i r a r as v é l a s , e f a z e r e m f e na v o l t a d o m a r , e e m b r e v e d e f -
a p p a r e c e r a õ , c o m o q u e m f u g i a de o u t r o m a y o r p o d e r . A l v o r o ç a d o s 
t o d o s c o m e f t e n a õ e í p e r a d o í u c c e í f o , v o l t a õ a l e g r e s p a r a a V i l l a a 
r e n d e r as g r a ç a s ao f e u S a n t o b e m f e i t o r , p o r q u e l o g o e n t e n d e r ã o 
f e r a r e t i r a d a d o i n i m i g o o b r a f u a ; c h e g a õ á I g r e j a , a b r e m a p o r t a , e 
v i r a õ t o d o s e f t a r a I m a g e m g r a n d e d o S a n t o e f t e n d i d a d e b r u ç o s f o ­
b r e o a l t a r , a t r a v e í f a d a n e í l e , c o m a m a y o r p a r t e d o c o r p o l a n ç a d a 
p a r a fóra, e a c a b e ç a p a r a os p é s d o S e n h o r C r u c i f i c a d o , f e m d u v i d a 
h u m i l h a d a a í f i m , e p e d i n d o - l h e p a r a a q u e l l e p o v o o f o c c o r r o d a f u a 
p i e d a d e . N a õ q u i z e m o s g u a r d a r e f t e c a f o pa ra q u a n d o f a l l a r m o s n o 
C o n v e n t o , q u e t e m o S a n t o na V i l l a d o C a y r ú , v i f í n h a d e f t a , p o r 
f e r o b r a d o e í t e p r o d í g i o a i n d a antes q u e os n o f f o s R e l i g i o f o s t i v e f -
f e m a l l i e f t a c a f a . 

8 6 A n t e s q u e de f t a s duas I l h a s p a í f e m o s pa ra a t e r r a firme, e d i f t r i -
c l o da d o C a y r ú , p r i n c i p a l o b j e c l o d e f t a d i g r e í f a õ , a i n d a n o s q u e r e m o s 
d e t e r h u m p o u c o , t o r n a n d o á d o M o r r o , p o r nos ficar f r o n t e i r o a o 
f e u P i c o , o u t r o q u e l h e c o n r e f p o n d e , e m q u e í e a c h a l e v a n t a d a a 
E r m i d a d o g l o r i o f o A p o f t o l o das í n d i a s S. F r a n c i f c o X a v i e r f o b r e a 
p r a y a , e p o r t o , q u e d i z e m d o G a l e ã o , p e l a C o f t a i n t e r i o r d o R i o , 
c o n r e f p o n d e n t e á t e r r a firme. F u n d a r ã o ao S a n t o e f t a C a p e l l i n h a os 
m o r a d o r e s d a m e f m a I l h a , e M o r r o , p o r p a r t i c u l a r d e v o ç ã o , q u e 
t i n h a õ ao S a n t o , e d e l l e r e c e b e r ã o e f p e c i a e s f a v o r e s , f e n d o h u m , 
v e r e m os c i r c u n v i f i n h o s , e m o r a d o r e s das F r o n t e i r a s a l t a s da t e r r a fir­
m e , p o r m u i t o s t e m p o s d a q u e l l e s p r i n c í p i o s , t o d a s as S e g u n d a s f e i ­
ras , j a a l t a n o i t e , h u m a c o m o p r o c i í f a õ , f o r m a d a de m u i t a s l u z e s , a o 
q u e lhes p a r e c i a , v e r d e s , ao r e d o r da C a p e l l i n h a , c o m a d m i r a ç ã o d o s 
q u e as v i a õ , q u e f o r a õ m u i t o s , l o u v a n d o j u n t a m e n t e a D e o s n o s 
j u i z o s o c c u l t o s , e a l tas p r o v i d e n c i a s , c o m q u e p o r e f tas l u z e s l he s d a v a 
c o n h e c i m e n t o c l a r o dos m u i t o s b e n e f í c i o s , d e q u e l h e e r a õ d e v e d o ­

r e s , 
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cs c das c ranJcs m e r c ê s , d c q u e p e l o s í e u s S a n t o s os f a z i a p a r t i c i -
nantes Se n a õ f o y , f e r e m e í t e s , e o u t r o s í i m i l h a n t e s f a v o r e s , humas 
e o m o d i í p o í i c o e n s pa ra r e c e b e r e m t a m b é m , c o m r e í i g n a ç a o , e c o n ­

f o r m i d a d e de C a t h o l i c o s , e d e v o t o s , os g r a n d e s t r a b a l h o s , m o r t e s , 
c p e r l l ^ u i c o e n s , q u e lhes e í l a v a õ a p p a r e l h a d a s p e l o f a l í o , e b á r b a r o 
T a p u y a da t e r r a f i r m e , pa ra o n d e h i m o s c o n t i n u a n d o c o m a n o í l a d i -

g r e i l a u . 
87 A o m e f m o t e m p o q u e a q u e l l e p o v o f e a c h a v a d e f a í f o m b r a d o 

das c o n t i n u a s i n v a f o e n s dos C o í f a r i o s H o l a n d e z e s , e h a v e n d o j a f a b r i ­
cado na V i l l a o C o n v e n t o para os n o í f o s R e l i g i o f o s , f a z e n d o - l h e s doa­
ç ã o para e l l e da C a p e l l a de S a n t o A n t ô n i o , c o m o e m f e u l u g a r f e d i ­
r á , o s a l l a l t o u o i n i m i g o T a p u y a d o S e r t ã o , i n c i t a d o f e m d u v i d a pe­
la l e m b r a n ç a , e m e m ó r i a das d e l i c i a s , e c o m m o d i d a d e s , q u e c o m 
aque l l a f u a t a õ a p p c t e c i d a E f t a n c i a h a v i a õ p e r d i d o , d e q u e e f t a gente 
nunca f e e f q u e c c ; e a í l i m n o v a m e n t e c u i d a r ã o e m f a z ê - l o s d e f p e j a r 
a q u e l l e Pa i z , t a n t o de f e u a g r a d o , e a p p e t e n c i a , c o m a í l a l t o s f u r t i ­
vos , que a m o d o de r a p i n a d a v a õ j a n e f t e , j a n a q u e l l e l u g a r , e com 
t a l p e r f e v e r a n ç a , o u t e i m a , que e m m a i s de v i n t e a n n o s n a õ c e d e r ã o 
d e l i a , m a t a n d o a t o d o o f e x o de g e n t e c o m b r u t a l , e c r u e l t y r a n n i a , 
e d a n d o f a q u e a t u d o o q u e p o d i a c o n d u z i r a m u l t i d ã o , q u e t r a z i a õ 
c o m í i g o . E r a e f t e h u m d a m n o , f o b r e g r a n d e , i r r e p a r á v e l , f e n d o con­
t i n u a d o q u a í i t o d o s os m e z e s , e f ó nos t r e s d o I n v e r n o m a i s r i g o r o f o 
f a z i a õ a l g u m a p a u f a . D a v a õ c o m m u m m e n t e e f t e s f e u s i m p e t u o í o s 
a í f a l t o s , das dez ho ra s a t é o m e y o d i a , p a r a l h e s f i c a r t e m p o para a 
r e t i r a d a , n e m era p o í l i v e l f e g u í l o s , p e l a i n c e r t e z a d o t e m p o , e l u ­
ga r e m que d a v a õ , f a l t a de g e n t e p a r a o f a z e r , e p o r q u e d e f e i a õ de 
m a i s de c e n t o e c i n c o e n t a l egoas d o c e n t r o d o s S e r t o e n s , e e f c o l h i a ó 
aquel las paragens mais a p a r t a d a s , p o r q u e f e n a õ p u d e í f e m c o m bre­
v i d a d e l o c e o r r e r huns aos o u t r o s . C h e g a v a Õ de c o r r i d a , d a v a õ o feu 
e l p a n t o f o , e t r e m e n d o u r r o , e j a a t e m p o e m q u e as f u á s f r e c h a s fe 
h i a o e m p r e g a n d o nos i n c a u t o s , e d e f e u i d a d o s m o r a d o r e s , e defta 
f o r t e en t r e o d c f c u i d o , e a í f o m b r o , p e r e c i a e m h u m m o m e n t o toda 
h u m a f a m í l i a , p o r g r a n d e q u e f o í f e ; e q u a n d o a c u d i a o os v i í m h o s era 

m ^ ^ C o n ! m ° 9 d a r e m 4 h e S f e P « l t u n i , e t e m e r e m o u t r a fr 

daFÍLEftem»rVn PrÍTÍr° ° ^ gent° Mòr ^tholomeu Lopes 
t r o fi hos ' o u e r n l ? / 3 K e i r a - n d l a ' C e f P ° f a D ' I z a b e l > c o m qua-
t r o f i l h o s , que t o d o s f e a c h a r ã o m o r t o s ao r e d o r d e h u m a m e f a em 

puvas acaminho ^^V^J deÍXando os b^baros Ta-
o s e f c r a v o s , q u e no 

g o a , e nao da f a z e n d a I ! ' n Ç a n d o - l h e p o r h e r d e i r o i ó da ma-

f q « 
la m a v o r par te os T a n n v n « r n « ' r a o c f t e s G e n t i o s pe-
e c o l l i g a d o s c o m . 2 t o S P a r e n t e s d o s A y m o r é s d o s I l heos , 

« a õ os da l u , g U a | r a i e d o / ô f U p y " S ' ° , u T u P y n a m q u í s , que 

luiama deckravao a algumas peflbas, que lhes 
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c f c a p a v a õ das f r e c h a s , í e d e f e n g a n a f l é m , q u e e l l e s n a o h a v i a õ d e f -
c a n ç a r , e m q u a n t o lhes n a õ d e f p e j a í l e m a q u e l l a f u a t e r r a ; e a í l i m f e 
f o r a õ c o n t i n u a n d o os a í f a l t o s , c o m n o t á v e l p r e j u í z o , e d a m n o d e t o ­
d o o p o v o . N a õ d e i x a v a o os G o v e r n a d o r e s d a B a h i a , q u e h i a õ f u c c e * 
d e n d o , de i n t e n t a r r e m é d i o s a e f tes m a l e s , a r m a n d o va r i a s vezes t r o ­
pas de g e n t e , q u e e n t r a v a õ aos m a t o s á c u f t a de g r a n d e s d e f p e z a s , 
p a r a as quaes e r a õ fintados os m e f m o s p o v o s da C o m a r c a , mas f e m 
e f f e i t o j p o r q u e c o m o o G e n t i o era v o l a n t e , e n a õ t i n h a p o v o a ç a õ , 
n e m l u g a r c e r t o , m a i s l i g e i r o , e m e n o s c a r r e g a d o , d o q u e os q u e os 
b u f c a v a õ , p o r q u e l e v a v a õ o f u f t e n t o na p o n t a das f r e c h a s , q u e f ó 
c a r r e g a v a õ p o r v i t u a l h a s ; e m f e n t i n d o q u e os b u f c a v a õ , c o m p o u ­
c o q u e f e r e t i r a í í e m , i m p o í f i b i l i t a v a o a l c a n ç á - l o s ; e a í l i m f e t o r n a -
v a õ os das E f q u a d r a s , f a m i n t o s , e e f t r o p e a d o s , n a õ f e r v i n d o e f t a s , 
m a i s q u e a d e l p e r t á - l o s a n o v a v i n g a n ç a , c o m m a i s p o d e r , e c r u e l ­
dade nos m i f e r a v e i s m o r a d o r e s . A í l i m o e x e c u t a r ã o d e p o i s da p r i m e i ­
ra e n t r a d a , d a n d o n o E n g e n h o , e v i v e n d a de A n t ô n i o de C o u r o s C a r ­
n e i r o , C a v a l l e i r o d o H a b i t o d e C h r i f t o , e C a p i t ã o M ó r , q u e h a v i a 
í i d o d a q u e l l a s V i l l a s , e f t a n d o e l l e a u f e n t e ; e c o m o a l l i h o u v e í í è m a i s 
g e n t e , e p r e p a r o de a rmas , e f t a v a o t a m b é m na c o n f i a n ç a , d e q u e 
n u n c a f e a t r e v e r i a o G e n t i o a a l g u m e x c e í f o ; mas e f t e m e f m o de f c u i -
d o , e a c o b i ç a d a m a y o r p i l h a g e m , e m e l h o r e m p r e g o da f u a t y r a n -
n i a , a f e z e x e c u t a r á m e d i d a d o f e u d e í e j o . 

8 9 D e r a õ antes d o m e y o d i a , c o m o c o f t u m a v a o , o a í f a l t o c o m o f e u 
e f p a n t o f o u r r o , e b a t e r de a rcos , e m p r e g a n d o as f r e c h a s na d e f c u i -
dada , e d e f p r e v e n i d a f a m í l i a . A c h a v a - f e h u m a filha d o m e f m o C a p i ­
t ã o , p o r n o m e D . I z a b e l d o G o e s , n o e y r a d o das cafas de f e u p a y , 
q u e e r ao t é r r e a s , r e z a n d o p o r h u m a s c o n t a s , e a í f o m b r a d a c o m o 
e f p a n t o f o l o m , q u e n u n c a t i n h a o u v i d o , e c o m as v o z e s dos f a m i l i a ­
res , q u e d e n t r o das cafas f a h i a o g r i t a n d o : Gentio Gentio; d e f a t r e m o u , 
e f o y b u í c a n d o as cafas de h u m f e u i r m ã o , q u e e r a o d e f o b r a d o , e 
d i f t a v a o das o u t r a s t r i n t a p a í f o s , j a a t e m p o , q u e a e n c o n t r a v a õ n u ­
v e n s de f e t t a s , n a q u e l l a p a l f a g e m , e m q u e , á v i f t a d o i r m a õ , e m a i s 
f a m í l i a da c a f a , q u e f e a í i ò m a v a õ a h u m a j a n e l l a , f e a f f e n t o u e m t e r ­
r a i n v o c a n d o o n o m e de J e f u s , e p e d i n d o c o n f i í f a õ ao m e f m o t e m p o , 
q u e í e f o y d e i t a n d o , e r e n d e n d o o e f p i r i t o a q u e m l h o h a v i a d a d o , e 
r e p a r o u - f e , q u e a í f i m q u e f e f e n t i o i r t r a f p a í f a n d o das f r e c h a s , 
e f o y c a h i n d o e m t e r r a , c o m n o t á v e l a d v e r t ê n c i a , e f t e n * 
deo c o m as m a õ s as f ayas , pa ra c o m p o f t u r a d o s p é s , e t i r a n d o d a 
a l g i b e i r a d e l l a s h u m l e n ç o c o b r i o a c a r a , e as l e v a n t o u j u n t a s ao C e o , 
c o m o l o u v a n d o ao S e n h o r , e r o g a n d o - l h e f e m d u v i d a a c c e i t a í f e , c o ­
m o m a r t y r i o , a q u e l l a v i c í i m a , a i n d a q u e i n v o l u n t á r i a , í a c r i f i c a d a 
e m o d i o da f u a San ta F é , e C h r i f t a n d a d e . F i c o u t r a f p a í f a d a c o m m a i s 
de v i n t e f r e c h a s . A t r i f t e m a y e f c a p o u m e t t i d a a t é o p e f c o ç o nas agoas 
da l e v a d a d o f e u E n g e n h o , o n d e a f o r a õ acha r , e t i r a r ã o , q u a í i 
r e g e l a d a , e m o r t a , a u g m e n t a n d o c o m as l a g r i m a s , q u e d e r r a m a v a õ 
os o l h o s , as d a q u e l l a c o r r e n t e , q u e l h e h a v i a f e g u r a d o á v i d a , p a r a 
f e n t i r r e p e t i d a s m a g o a s , c o m a v i f t a da d e f u n t a filha, e o u t r a s p e í l b a s 
m a i s , q u e f e f o r a õ a c h a n d o m o r t a s p e l o s a p o f e n t o s i n t e r i o r e s da c a f a , 

T o m . L 1 e a i ~ 
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* a l m i m a * r e l o s campos . O filho c a i a d o t u d o v i o , e t u d o a f e u pezar 
no t o ü c f e m p o d e r f e r v i r - l h e s de a l g u m r e m é d i o n a o f e z p o u c o em 
S c a ™ Fua m u l h e r , e filhos , c o m d i f p a r a r d a s v a r a n d a s da l í i i a 
h ) L \ Í L rim, v a í r o s . aue f ó f e r v i r a o a a f t a í t a r d e l l a s o G e n t i o . Paf-r a f a a lcuns t i r o s v a g o s , q u e l o í e r v i r a u a ~ - -
f a d o c l f e p r i m e i r o a l f o m b r o , e o f e g u n d o de v e r , e n o t a r os m o r t o s , 
i o ; que A l t a v a õ , f e a c o r d a r ã o , de q u e n o m e f m o d i a de m a n h a a ha­
v i a í a h i d o á c a ç a dos p o r c o s m o n t e z e s o u t r o filho, p o r n o m e L u i z de 
F re i t a s c o m a lguns e f e r a v o s , e e n t r a n d o na f u f p e i t a d o q u e lhes po­
deria* t e r a c o n t e c i d o , d e f p a c h a n d o a l g u n s d e f c o b n d o r e s d o s m a t o s , 
nao m u y d i f t a n t e o a c h a r ã o c r i v a d o d e f d e a c a b e ç a a t e os p e s c o m 

mais de f e t e n t a f e t t a s . . 
9 0 C o n t i n u a v a õ os a í f a l t o s d o G e n t i o , c r e f c i a ^ a c o n í t e r n a ç a o 

d o p o v o , e as r e p r e í é n t a ç o e n s , e q u e i x a s c h e g a v a õ aos G o v e r n a ­
dores , e nada f e r e f o l v i a , q u e f o í f e f u f f i c i e n t e a r e m e d i a r os 
d a m n o s , que cada d i a h i a õ e m a u g m e n r o . G o v e r n a v a o E f t a d o 
p o r e f t e t e m p o , e j a para o fim, F r a n c i f c o B a r r e t o , e e r a i f t o pelos 
annos de 1 6 6 0 . , c d e p o i s dc var ias c o n f u l t a s r e f o l v e o m a n d a r de pre-
fidio h u m a c o m p a n h i a de I n f a n t e s p a r a r e f i d i r e m e n t r e as v ivendas 
d o s o p p r i m i d o s m o r a d o r e s da t e r r a firme , p a r a q u e d i v i d i d a e m Ef­
quadras de f e i s , e o i t o f o l d a d o s , e m d i f t a n c i a de t r e s , e q u a t r o le­
goas huns dos o u t r o s , f e r v i í f e m de f e n t i n e l l a s , e o b f t a c u l o á s i n v a f õ e s 
d o G e n t i o . M a s e l l e f a z i a as f u á s f o r t i d a s c o m t a l a r t e , e m a n h a , que 
n u n c a lhas p u d e r a õ i m p e d i r ; p o r q u e m a l f e a t r e v e r i a õ a f a z ê - l o , qua­
t r o , o u fe i s h o m e n s , a h u m a m u l t i d ã o de b á r b a r o s , q u e c o m o rayos, 
c o r r i a õ a da r o a l f a l t o n e f t e , e n a q u e l l e l u g a r ; e q u a n d o f e h i a dar 
o a v i f o á s E f q u a d r a s , p a r a f e e n c o r p o r a r e m c o m os m o r a d o r e s , j a o 
G e n t i o e f t a v a de v o l t a m u i t a s l egoas ; e a í f i m f ó v i n h a a f e r v i r aquel­
l a g u a r n i ç a õ de m a y o r d e t r i m e n t o , e m o l e f t i a aos p o b r e s m o r a d o r e s , 
e de lhes ace re fcen ta r as n e c e f l i d a d e s , f e n d o o b r i g a d o s p e l o s d i f t r i & o s 
a f u f t e n t a r cada h u m a f u a , e f o f f r e r - l h e s d e m a i s as t r a v e l f u r a s , e de-
m a z i a s , f e m f e r e m de e f f e i t o ao e v i d e n t e r i f c o das f u á s v i d a s , como 
a c a d a p a í l b o e x p e r i m e n t a v a õ , e t a n t o , q u e n o d e c u r f o d e o i t o an­
nos , que a l l i a l í i f t i r a õ , n a õ h o u v e f o l d a d o , q u e v i í l e G e n t i o , o u lhe 
d i f p a r a l í e a r m a , h a v e n d o a l g u n s , q u e p e r e c e r ã o , p a í f a d o s das fuás 
f r echas , e m f u á s p r ó p r i a s E f t a n c i a s . A í f i m a c o n t e c e o aos q u e r e f h 
d i a o n o d i f t n d t o da C a j a i b a , q u e n o m e f m o P r e f i d i o os a í l a l t o u o Ta -
p u y a , e os f e z paga r c o m a m o r t e o f e u d e f e u i d o : e p a l i a n d o eftes 
d a l l i as v i v e n d a s de F r a n c i f c o de S á d e M e n e z e s , nas f r o n t e i r a s do 
q u a l e f t ava de g u a r n i ç a õ e f t a E í q u a d r a , a b o m l i v r a r , e f c a p o u efte 
c o m f u a m u l h e r , e filhos p o r f e h a v e r e m b a r c a d o c o m e l l e s e m huma 

m W P a ' a

í ? 1 ? t e r , 0 r d , ° R l ° ' d e i x a n d o e x p o f t a t o d a a m a i s f a m i l i a á 
^ f p o f i ç a o da f o r t e , e h g e i r e z a de cada h u m , d o s quaes a c h o u fe t te 

Tua K h u ™ b o a p a r t e da 

a ç a õ ^ d a n u e l l a t f í » f ° ^ d ° d Í f P e n d Í O ' ^ u e f a z i a c ^ m a f u f t e n -
w e ffl» n 9 ' ' ?u C ' f e n a õ c o n f i a r a n e l l a > t a l v e z f e guarda-
ra , c oubera p r e v e n i r m e l h o r para a q u e l l e d a m n o . 8 

d i f t r S o , v i ü K t 0 T a r a Õ 3 d a r n o c o n t o r n ° d o m e f m o 
> M g i a d o pelas taes E f q u a d r a s , e m as d o R i o G e q u i é , u l t i ­

m o 
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m o t e r m o da V i l l a , e f a z e n d a d o C a p i t ã o M a n o e l de U z e d a d e A y a -
l a , e c o m f e r e m f e n t i d o s , an tes d a a v a n ç a d a , a i n d a l h e f e r i r ã o c o m 
h u m a f r e c h a h u m filho p e q u e n o , e m a t a r ã o a l g u n s e f c r a v o s , e m u i ­
tas c r i a ç o e n s , p o r q u e d a r a i v o f a f ú r i a d e í l e s b á r b a r o s nada e f c a p a v a 
i l l e z o . M a s , n a õ f e d a n d o p o r f a t i s f e i t o s d e d e r r a m a r a f e u g o í t o o 
f a n g u e dos b r a n c o s , ( c o m o e l les d i z i a õ ) n a õ t a r d a r ã o e t n p ô r e m e f -
f e i t o o u t r o a í l a l t o , pa r a as m a r g e n s d o R i o , q u e c h a m a õ J o r d ã o , e 
f a z e n d a de G a f p a r P i n t o da F o n f e c a , a t e m p o , q u e a e l l a c h e g a v a 
d e v i f i t a D . M a r i a de V i v e i r o s , m u l h e r de A n t ô n i o C a r d o f o G a v i ã o , 
e c u n h a d a da S e n h o r a da c a f a , e an tes de f e f a u d a r e m , e e n t r a r p e l a s 
p o r t a s , lhas a b r i r ã o e m f e u c o r p o m u i t a s f r e c h a s d o i n i m i g o T a p u y a , 
q u e c o m o f e u c o f t u m a d o r e p e n t e os a í l a l t a v a , a c h a n d o - f e n o m e l m o 
p e r i g o as p a r e n t a s , q u e a f a h i a õ a r e c e b e r n o s b r a ç o s , v e n d o - a m o r ­
t a a feus p é s , e e l l as c o m o i n i m i g o d e n t r o d e c a f a , e j a o c c u p a d a d e l ­
les a f a l a p r i n c i p a l , e c o n r i n u a n d o n o e í t r a g o d e m a t a r , e f e r i r ; e 
f e m d u v i d a p e r e c e r a t o d a a f a m i l i a , q u e e r a õ , á l ê m d o s e f c r a v o s , f e i s , 
o u f e t e filhas c o m f u a m a y , f e n a õ t i v e r a õ o a c o r d o de f e r e c o l h e r e m 
a h u m a p o f e n t o m a i s f e g u r o , e c h e g a r ao c o n f l i c l o h u m f e u filho d e 
a n i m o , e v a l o r , p o r n o m e A n t ô n i o da F o n f e c a P i n t o , q u e a c u d i o á 
g r i t a r i a , e v o z e s ; e p o r q u e f e a c h a v a c o m a r m a s , e e s f o r ç o , f e z r e t i ­
r a r aos b á r b a r o s , f e r i d o s , e m a l t r a t a d o s a l g u n s . M a s e l l e s , c o m o p i ­
cados de n a õ f a t i s f a z e r e m á f u a v o n t a d e o í e u o d i o , e v i n g a n ç a , p a í ­
f a d o s p o u c o s d i a s , d e r a õ e m c a f a de F r a n c i f c o de S á d e M e n e z e s , c o m 
t a n t a c a u t é l a , q u e os n a õ f e n t i r a õ , í e n a õ q u a n d o j a l h e e n t r a v a õ p e ­
las p o r t a s : a chava - f e o h o m e m e n f e r m o , e d e c a m a , e l e v a n t a n d o - f e 
a í f i m , e n a õ a c h a n d o o u t r a a r m a , a q u e m a i s p r o m p t a m e n t e l a n ç a í f e a 
m a o d o q u e a h u m a a d á g a , c o m e í l a os f e z , m e d r o f o s , e f u g i t i v o s , a 
h u n s f a h i r p o r o n d e h a v i a õ e n t r a d o , e a o u t r o s l a n ç a r e m - f e das v a r a n ­
das a b a i x o , ficando e l l e f e r i d o n o b r a ç o d e h u m a f r e c h a e r v a d a , d e 
q u e f e l h e v e y o a o r i g i n a r p e l o t e m p o a d i a n t e a m o r t e ; e n o c o n f l i c l o 
a d e r a õ os i n i m i g o s a h u m filhinho f e u ^ c o m a a m a , q u e o t i n h a n o s 
b r a ç o s , q u e ao f a h i r a c h a r ã o n o p a t e o da c a f a , ficando a m b o s t r a f p a f -
f a d o s , e c o b e r t o s d e í e t t a s , e f a t i s f a z e n d o n e í t a s duas v i c t i m a s a f e ­
d e , q u e n a õ p u d e r a õ f a r t a r na m a i s f a m i l i a . 

9 2 D e f t a f o r t e h i a o b á r b a r o , e c r u e l T a p u y a c o n t i n u a n d o o s 
a í f a l t o s , e i n f u l t o s , f e m r e c u r f o a l g u m d o s a t t e n u a d o s p o v o s , e f e m e f -
p e r a n ç a d e o h a v e r e m p o r f o c c o r r o d o s h o m e n s ; e a í l i m os m o r a d o ­
r e s , c o m o d e f a m p a r a d o s , h u n s f a b r i c a n d o cafas f o r t e s , o u t r o s p a f -
f a n d o a v i v e r p e l a s I l h a s , o n d e f e a c h a v a õ m a i s f e g u r o s , a i n d a q u e 
c o m m a y o r p e n ú r i a : e a í f i m os d e i x o u o T a p u y a p o r a l g u n s m e z e s , 
t a l v e z para os c o l h e r e m m a i s i n c a u t o s , e m e n o s p r e p a r a d o s , a t é o d i a 
d o g l o r i o f o A p o f t o l o S. M a t h i a s d o a n n o i e g u i n t e d e 1 6 7 0 . e m q u e 
f o y v i f t o a í T o m a r p e l o s m o n t e s f o m b r a c e i r o s á s f a l d a s d o j a n o m e a d o 
R i o J o r d ã o , e m f o r m a d e b a t a l h o e n s , i n n u m e r a v e l c a t e r v a d e l l e s , 
t o c a n d o f u á s c o m e t a s , e o u t r o s r u f t i c o s i n f t r u m e n t o s de g u e r r a , c o ­
m o a n n u n c i a n d o a t o d o s h u m a u l t i m a , e t o t a l a f í o l a ç a õ . F o y n o t á v e l 
o f u f t o , e c o n f u f a õ d o s m o r a d o r e s d a q u e l l e s l u g a r e s , c o m o m a i s p r ó ­
x i m o s , e c h e g a d o s ao p e r i g o , e t o d o s f e d i f p u n h a õ , e m e f p e c i a l a 
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Preâmbulo 
6 ? ' •« fraca Je m u l h e r e s , m e n i n o s , e e f c r a v o s , c o m o q u e m 
•ente mau . f a c a , ü c m , e m ^ l f t i i c i m ; > n r i n 1 7 e c de p e g a r e m a n u a s , c i c n u i r , 

^ ^ J T * S c e b o ° : d e T a í o e r , d e S 4 . , D J o ã o d e U z e d a l 

n i a n c i á c o m o f e u A l f e r e s F de A g u i l a r , e a l g u n s e f c r a v o s q u e por 
o t ó de v i n r e p e í f o a s . E f t a p e q u e n a c m a l ordena­

d a S u a d r a , e mais a r r eba tada de a n i m o , d o q u e d e c o n f i d e r a ç a o , po r 
aue l e v a n d o os m a i s de l l e s a rmas de f o g o , f o r a o t a o p o u c o a d v e r t i ­
dos que fe nao p r o v e r a o de o u t r a s m u n i ç o e n s , e p ó l v o r a pa ra as re-
f r / e r n e m de ma i s armas , q u e h u m a f ó e í p a d a , c o m f u n o í o , e 
p r e c i p i t a d o Í m p e t o f e p a r t i r ã o ao i n i m i g o , q u e p a r a as v i v e n d a s v i ­
nha ia d e f e c n d o os m o n t e s . M a s v e n d o q u e o b u f c a v a a q u e l l e peque­
n o c l q u a d r a ó , m o f t r a n d o f a g a z q u e o t e m i a , fingio q u e f e r e t i r a ­
v a c d a n d o v o l t a pelas c o f t a s d o m o n t e , a o t e m p o q u e e l l e s f e ha­
v i a õ m e t t i d o e m h u m p a l i o mais e f t r e i t o , os v e y o a g u a r d a r ne l l e de 
e m b o f c a d a • e e l l e s , que á p r e í í a c a m i n h a v a õ , í u p p o n d o l h e s f u g i a a 
p r eza , fe a c h a r ã o a t a l h a d o s , e m e t t i d o s n o m e y o da b a r b a r a m u l t i ­
d ã o ; f o b r e a q u a l d i f p a r a n d o , pa ra m a y o r d e f o r d e m , a o m e f m o t e m ­
p o todas as armas de f o g o , v e n d o o G e n t i o q u e n a õ t i n h a õ outras , 
e eftas d e f p r e v e n i d a s , t e n d o - l h e s t o m a d o s os p a í f o s d a r e t i r a d a , def-
c a r r e g a r a õ f o b r e el les n u v e n s de f r e c h a s , e a f e u f a l v o os f o r a õ f e t -
t e a n d o , e c r a v a r ã o p o r t o d o s os l a d o s , c o m o a i m m o v e i s a l v o s , n a õ 
d e i x a n d o de receber a l g u m d a m n o , q u e c o m as d e f c a r r e g a d a s armas 
lhes p u d e r a õ f a z e r , e c o m a e f p a d a D . J o a õ de U z e d a a a l g u n s a mor ­
t e mas p r e v a l e c e n d o o n u m e r o ao e s f o r ç o , e as f r e c h a s aos b r a ç o s , 
f i c a r ã o m o r t o s os t res p r i n c i p a e s , os f o l d a d o s c o m o f e u A l f e r e s , que 
c o m os mais fizeraõ o n u m e r o de q u a t o r z e p e í f o a s , e f c a p a n d o o r e f t o 
de l les m a l t r a t a d o s , e f e r i d o s : n e m p a r o u f ó e m d a r - l h e s a m o r t e o 
f e r o z T a p u y a , mas u f a n d o c o m e l l e s de o u t r a s b a r b a r i d a d e s d o feu 
g e n i o , a D . J o a õ de U z e d a d e s f i g u r a r ã o c o m e n o r m e s a n a t o m i a s a ca­
ra , e o u t r a s pa r tes d o c o r p o , e a t é os o í l o s das p e r n a s l h e ar ranca­
r ã o , l e v a n d o - o s c o m f i g o , q u e a f í i m u f a õ c o m as p e í f o a s m a y o r e s , e 
de mais e s f o r ç o . F o y n o t á v e l o f e n t i m e n t o d e f t e c a f o p e l a s r e fe r idas 
c i r c u n f t a n c i a s das p e í f o a s , e m o r t e , e p e l o d e f a m p a r o , e m q u e t i -
c a v a õ , de a l g u m a s m u l h e r e s , e filhos. 

93 F re f ca s e f t a v a õ a i n d a as t r á g i c a s m e m ó r i a s d e f t e f u c c e í f o , 
q u a n d o f o y m a n d a d o da B a h i a p o r A l e x a n d r e de S o u f a , q u e e n t a õ a 
gove rnava , o C a p i t ã o de I n f a n t a r i a M a n o e l B a r b o f a d e M e f q u i t a r 

c o m í u a c o m p a n h i a , a r e f a z e r a q u e l l a s E f t a n c i a s , t a o f e m e f f e i t o , 
c o m o o havia m o f t r a d o o t e m p o , e f o y f a z e r a f u a , e c a í a f o r t e e m o 

S ; ! a N ! p e ' d i v i d i n d o os S o l d a d o s pe la s m a i s , d e i x a n d o o i -

ob re t u d o ^ E r a h o m e m n o b r e / e s f o r ç a d o , e 
o b n ™ , c u m p r i n d o o f e u c a r g o , ' f e m f a l t a r ás 
o o n g a ç p e n s de C a p i t ã o , e b o m C a t h o l i c o , c o f t u m a v a o u v i r M i i T a 

em 



Digrefaõ IV Eflancta V 
e m h u m a C a p e l l a da S e n h o r a d o D e f t e r r o , e f a h i n d o h u m D o m i n g o 
d e f t a I g r e j a , l h e d e r a õ n o t i c i a , de q u e os i b i d a d o s da f u a E f t a n c i a j a 
f i c a v a õ m o r t o s p e l o T a p u y a i n i m i g o , a d v e r t i n d o - l h e f e ^ r e t i r a í l e a 
I g r e j a , o n d e c o m a l g u n s m o r a d o r e s , q u e o a c o m p a n h a v a õ , f e p o d e ­
r i a f e c h a r , e f a z e r f o r t e : ao q u e e l l e r e f p o n d e o v a l o r o f o , m a s t e m e * 
r a r i o , q u e n a õ h a v i a C a p i t ã o f e m f o l d a d o s , e q u e a e f t e s h a v i a f e g u i r , 
c f o y c a m i n h a n d o p a r a a f u a E f t a n c i a , e a p o u c o s p a f f o s f o y a c c o m -
m e t t i d o , c o m o u t r o s m a i s , q u e o a c o m p a n h a v a õ , d e h u m a n u m e r o -
i a t u r m a d e T a p u y a s , q u e c e r c a n d o - o s p o r t o d o s os l a d o s , os f o r a õ 
t r a f p a í T a n d o , e c o b r i n d o de a g u d a s , e e m p e n n a d a s f r e c h a s ; e a i n d a 
q u e c o m as e f p a d a s o f F e n d e r a Õ a m u i t o s dos i n i m i g o s , f i c o u m o r t o o 
C a p i t ã o , e a l g u m a s p e í f o a s m a i s , e os b á r b a r o s d e c a m i n h o r o u b a ­
r ã o , c o m d e f a c a t o , o q u e a c h a r ã o ria C a p e l l i n h a , c o m o u t r o s e f t r a g o s 
d o f e u c o f t u m e . E f t e c a f o r e f e r e d i f f e r e n t e e m a l g u m a c i r c u n f t a n c i a o 
A u t h o r da A m e r i c a P o r t u g u e z a , n ó s o t r a n f c r e v e m o s , c o m o o t r a z , 
o m a n u f c r i t o q u e f e g u i m o s , p o r f e r de p e í f o a , q u e e x i f t i a n a q u e l l e 
t e m p o , e n a t u r a l d o m e f m o P a i z . 

9 4 P o r a l g u n s m e z e s d e p o i s a c a l m o u e f t a t o r m e n t a ; m a s n a o 
f o c e g a v a õ os â n i m o s dos c a n ç a d o s , e p e r f e g u i d o s m o r a d o r e s , p o n d o 
f ó o f e g u r o das f u á s p e í f o a s , a b a i x o de D e o s , nas p r ó p r i a s f o r ç a s , e 
n r d i z , f a b r i c a n d o , á l ê m das cafas f o r t e s , e f t a c a d a s , c i r c u n v a l l a n d o as 
E f t a n c i a s , e m q u e m o r a v a õ os ma i s p o d e r o f o s , c o m ef tas m u r a l h a s , e 
p l a n t a n d o as l a v o u r a s j u n t o a e l l a s , a i n d a q u e c o m m e n o s l u c r o , c o m 
m a i s f e g u r a n ç a . M a s n e m ef tas p r e v e n ç o e n s l h e s b a f t a v a Õ . N a d o C a p i ­
t ã o F r a n c i í c o P i n t o da F o n f e c a a c c o m m e t t e r a õ d e a í f a l t o m a i s d e 
d u z e n t o s T a p u y a s , q u e r e n d o - a l e v a r á e f c á l a , mas a f u a f o r t a l e z a , 
e a l g u n s t i r o s , q u e d e l i a d i í p a r a r a õ , os f i z e r a õ d e í i f t i r d o i n t e n t o , 
i n d o d e f c a r r e g a r o f e u i n v e t e r a d o f u r o r e m p a r t e s m e n o s f e g u r a s , 
q u e n u n c a de t o d o f a z i a õ a r e d r a d a f e m d e i x a r e m as f u á s f r e c h a s t i n ­
t as e m f a n g u e d o s t r i f t e s m o r a d o r e s , q u e , f e m r e p e t i r m o s t a m b é m 
o u t r o s m u i t o s c a f o s de m e n o s r u i d o , h i m o s a c o n c l u i r c o m h u m , p o r 
m a i s l a f t i m o f o , f u c c e d i d o a p o u c o s m e z e s d e p o i s d o p a í f a d o . 

9 5 M o r a v a n o f i m d a q u e l l e p o v o a d o , d i f t r i c l o da t e r r a f i r m e , 
F r a n c i f c o d e A r a ú j o de B r u m , h o m e m f o l t e i r o , q u e h a v i a p o u c o t i ­
n h a c o n c l u i d o na C i d a d e os E f t u d o s d e F i l o f o f i a , e p o r l h e f a l t a r e m 
o s p a y s , e n a õ h a v e r o u t r o h e r d e i r o , í e r e t i r o u da P r a ç a p a r a as f u á s 
f a z e n d a s , e na c o n f i a n ç a de q u e o G e n t i o f e n a õ a t r e v e r i a á f u a E f t a n ­
c i a , t a n t o p o r ficar d e f v i a d a das f u á s c o f t u m a d a s v e r e d a s , c o m o p e ­
l a t e r b e m g u a r d a d a , e d e f e n d i d a , v i v i a m a i s d e f c u i d a d o d o q u e 
c o n v i n h a á f u a f e g u r a n ç a . C o n f i a d o n e f t a , d e f p a c h o u e m h u m a m a ­
n h a a , c o m o c o f t u m a v a n o s m a i s d i a s , a g e n t e d e a r m a s , e e f c r a v o s 
p a r a o f e r v i ç o de f ó r a , ficando f ó e m c a f a c o m a f a m i l i a d e d e n t r o . 
P a í f e a v a p e l o f e u t e r r e i r o , q u a n d o o a c c o m m e t t e o h u m a t r o p a d o 
G e n t i o , q u e r o d e a n d o - l h e a c a f a , e t o m a n d o as p o r t a s , f e a c h o u i m ­
p e d i d o a e n t r a r pa r a e l l a , e p a r t i o á c a r r e i r a a b u í c a r o R i o , q u e 
l h e ficava p e r t o , p o r v e r f e e n t r e as f u á s agoas f e p o d i a l i v r a r m e ­
l h o r , e f u g i r aos t i r o s das f u á s f r e c h a s . M a s q u i z a f u a f o r t u n a q u e 
a c h o u a m a r é v a z i a , e g r a n d e s l a m a ç a e s , q u e l h e i m p e d i r ã o os p a f ­

f o s , 



*.Q Preâmbulo 
f o s • c o m q u e f u g i n d o da m o r t e e m t e r r a , a f o y b e b e r e n t r e I o d o s , e 
n u v e n s de i e t t a s , de q u e f i c o u c o b e r t o e c o m o f o l i e e l l e f ó o que n e í l e 
p r i m e i r o i m p e t o l e g u i o o G e n t i o , t e v e a m a i s f a m i l i a d e ca fa lugar 

de f e p ô r e m f a l v o . 
9 6 G o v e r n a v a a i n d a n e í l e t e m p o A l e x a n d r e de S o u f a , c feita 

c o n f u l t a c o m os C a b o s da P r a ç a , e a l g u m a s p e í f o a s p r i n c i p a e s da 
V i l l a , v i í l a a i n u t i l i d a d e d o P r e f i d i o da I n f a n t a r i a na t e r r a , f e r e f o l -
v e o f e r c o n v e n i e n t e t r a t a r - f e d o r e p a r o , p o r m e y o de c o n q u i í t a , e que 
e í l a f ó t e r i a o m e l h o r e f f e i t o f e f o l f e e x e c u t a d a p o r P a u l i l l a s , g e n t e , 
q u e f e c r i a v a n e í l e e x e r c í c i o , e i n i m i g o s d e c l a r a d o s d e t o d a a outra 
N a ç a õ , a í f i m de í n d i o s , c o m o T a p u y a s . D e o - í é o r d e m a m a n d á - l o s 
v i r de S. P a u l o , c o m a p r o m e í f a de o i t o m i l c r u z a d o s , e t o d a a pre­
p a r a ç ã o , e v i t u a l h a s pa ra a t a l c o n q u i í t a , o q u e t u d o f e f e z á culta 
d o p o v o , e i n t e r e í l a d o s n e í t a e x p e d i ç ã o . C h e g o u e í t a á B a h i a j a a tem­
p o , q u e h a v i a e n t r a d o n o g o v e r n o A f f o n f o F u r t a d o d e M e n d o n ç a , 
n o a n n o de 1 6 7 3 . , e p o r C a p i t ã o h u m f e u n a t u r a l , p r a t i c o , e experi­
m e n t a d o c m l i m i l h a n t e s e m p r e z a s , p o r n o m e j o a õ A m a r o . D a Ba­
h i a , o n d e f e l h e a j t i n t a r ã o a l g u m a s E f q u a d r a s da I n f a n t a r i a da P r a ç a , 
p a r t i o pa ra o C a y r ú e í t e e x e r c i t o , e a l l i f e l h e a j u n t o u o C a p i t ã o 
M a y o r c o m as f u á s O r d e n a n ç a s : e n t r a r ã o á c o n q u i í t a , e c m poucos 
m e z e s v o l t a r ã o c o m o i t o c e n t o s e t a n t o s c a t i v o s d o s b á r b a r o s Ta ­
p u y a s , d e i x a n d o a m u i t o s m o r t o s , e d e í l r u i d a s a l g u m a s A l d ê a s para 
o c e n t r o d a q u e l l a s m a t a s , e S e r t o e n s , q u e v a õ c o n f i n a r p a r a o Poen­
t e c o m as m a r g e n s d o R i o de S. F r a n c i f c o ; e c o m f e g u n d a e n t r a d a , 
q u e f i z e r a õ a p o u c o s t e m p o s d e p o i s , e m q u e t r o u x e r a o a o u t r o s mui ­
t o s , c o m os m o r t o s q u e d e i x a r ã o , as h a b i t a ç o e n s d e í l r u i d a s , e os 
m a i s e m b r e n h a d o s p a r a o c e n t r o d o s S e r t o e n s , f e a c h a r ã o os morado­
res d o P a i z , e t e r r a firme, a i n d a q u e c o m g r a n d e s t r a b a l h o s , e d i f -
p e n d i o s , de a l g u m a f o r t e í e g u r o s , e d e f a í l o m b r a d o s de i n i m i g o s tao 
c o n t í n u o s , i n f o l e n t e s , e q u e t a n t a s m o r t e s , d a m n o s , e e f t r a g o s ir­
r e p a r á v e i s l h e s h a v i a õ c a u f a d o p e l o d i l a t a d o c u r f o de m a i s de v i n t e 
e c i n c o a n n o s . 

9 7 P o r o u t r o s m u i t o s v i v e o a q u e l l e p o v o d e f a f í b m b r a d o , e quie­
t o c o m e í l a u l t i m a e x p e d i ç ã o d o s P a u l i l l a s . M a s q u a n d o p a r e c i a n a õ fó 
f e p u l t a d a a m e m ó r i a da p a í f a d a t o r m e n t a , mas t a m b é m e x t i n c l a a cau-
f a d e l i a , f e e x p e r i m e n t o u o c o n t r a r i o ; p o r q u e dos a n n o s de 1730 . 
c o m p o u c a d i f f e r e n ç a , p o r d i a n t e , c o m e ç o u o G e n t i o a r e p e t i r os ai 
f a l t o s , f u p p o í t o n a õ e r a õ t a õ c o n t i n u a d o s , n e m c o m t a n t a r u i 
n a , p o i s n a õ f e a t r e v i a õ a a c e o m m e t t e r as v i v e n d a s , e f ó d a v a õ pela 
r o ç a s , e l a v o u r a s m a i s r e t i r a d a s , e d e m e n o s g e n t e , m a t a n d o a l g u n 
e f c r a v o s , e o u t r a s p e í f o a s , q u e a c h a v a õ p o r e l l a s p o u c o guardadas 

9 3 A l g u m a s f u f p e i t a s f e f o r m a v a o de n a õ f e r o G e n t i o d o s Ser 
t o e n s o q u e r e p e t i a e í t e s i n f u l t o s , p o i s f e n o t a v a p e l o s c o l o n i o s ex 
p e r i m e n t a r e m f ó e l l e s d a m n o s a l g u n s f u j e i t o s , o u f a m i l i a r e s feus 
q u e c o m os í n d i o s m a n f o s das A l d ê a s v i f i n h a s , q u e h a n o P a i z , havia» 
t i d o a l g u m a d i f c o r d i a , d c q u e f e d a v a õ p o r o f f e n d i d o s •, f a z e n d o pre 
v a v e l e í t e d i f e u r f o , o v e r e m - f e e m m ã o s d e a l g u n s d e l l e s a l f a y a s pai 
t i c u l a r e s de v e í t i d o s , e a r m a s , q u e f e t o m a v a õ aos m o r t o s } o u a 
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m e n o s , q u e e f t e s das A l d ê a s t i n h a õ o c c u l t a c o m m u m c a ç a o , e s t r a t o 

c o m os d o i n t e r i o r das b renhas , e pa ra e f t e s d e f p i q u e s os h i a o b u l -

ca r . 
9 9 A í l i m f o y c o n t i n u a n d o e f t a n o v a i n q u i e t a ç ã o a t é os a n n o s 

p a í f a d o s de 1 7 5 0 . pa ra 5 4 . e m q u e j a o p o v o f e a c h a v a e m g r a n d e d e f a -
f o c e g o , e m u y t e m e r o f o , c o m a r e p e t i ç ã o d o s a í í a l t o s , q u e j a e r a 
p r e c i f o , ao m e n o s pelas r o ç a s , e l a v r a g e s , anda r c o m as a r m a s nas 
m a õ s , e os q u e n a õ p o d i a õ t a n t o , d e i x a n d o d e as c u l t i v a r ; d e q u e 
f e f e g u i o nef tes annos b a f t a n t e f a l t a dos m a n t i m e n t o s , e f r u & o s d a t e r ­
r a . N e f t a t r i b u l a ç a õ l h e s a c u d i o o S e n h o r , p o r m e y o d e h u m a c a f o * 
q u e n a õ d e i x o u de pa rece r e í f e i t o da í u a i n f i n i t a p iedade^ , t a n t o p a r a 
b e m das a lmas d a q u e l l e s b á r b a r o s , c o m o p a r a q u i e t a ç a õ d o f e u p o ­

v o . 
100 P o r ce r tas d e f a v e n ç a s , q u e h o u v e e n t r e h u m d e f t e s m a n f o s 

da A I d ê a , q u e c h a m a õ de U n a , p o r f i c a r á m a r g e m d o R i o d o m e f m o 
n o m e , f u j e i t a á d o u t r i n a d o s R R . P P I t a l i a n o s , c o m o u t r o s b r a v o s 
das b r e n h a s , d e t e r m i n a r ã o e f tes t o m a r d e f p i q u e d o a g g r a v o , e d e f -
p a c h a r a õ para i í f o h u m , de q u e f a z i a õ m a i s c o n f i a n ç a , p o r a n i m o f o , e 
e s f o r ç a d o , c o m o u t r o s ma i s da m e f m a f a c ç ã o . N a õ í e e x e c u t o u o f e i ­
t o c o n f o r m e a o r d e m , e v o l t a n d o a e l l e s , f o y e x p u l f o p o r f r a c o , e 
c o b a r d e , c o m a f u a f a m i l i a , e p a r e n t e s , o q u e f o r a p o r c a b o d a q u e l ­
l a e m p r e z a , da c o m p a n h i a , e. h a b i t a ç ã o d o s m a i s : e v e n d o - f e c o r r i ­
d o , e d e i p r e z a d o dos feus , d e p o i s de v a r i o s r u m o s , q u e t o m o u , f o y 
o u l t i m o b u f c a r a m e f m a A l d ê a de U n a , o n d e o r e c e b e r ã o , e e n c o r -
p o r a d o n e l l a , a b r a ç o u c o m t o d o s os da f u a f a m i l i a á F é C a t h o l i c a . D a 
c o m m u n i c a ç a õ de f t e s c o m os m a i s r e f u l t o u , d i f p o n d o o a í f i m a P r o ­
v i d e n c i a d o A l t i í f i m o p a r a os fins q u e f a b e , q u e h u m v e l h o da p r ó p r i a 
A l d ê a c h a m a d o A d a õ , e e r a a i n d a dos a n t i g o s G u e r e n s c o n q u i f t a d o s 
p e l o s P a u l i f t a s , e pe las n o t i c i a s q u e l h e d a v a õ os n o v o s c o n v e r t i d o s , 
e p r a t i c a , q u e t i n h a , de m o ç o , dos i n t e r i o r e s d o s m a t o s , e n t e n d e n d o 
a d o n d e ao p r e f e n t e e f t a v a õ fituados ef tes G e n t i o s , f e o f f e r e c e o i r a e l ­
l e s , e r e d u z i - l o s a d e f c e r e m pa ra b a i x o , e b u f c a r a c o m p a n h i a d o s 
o u t r o s , e a a m i z a d e dos b r a n c o s . R e f o l v i d a a e m p r e z a , p a r t i o c o m 
e f f e i t o e l l e , e a l g u n s ma i s , e c o m t a õ f e l i z í u c c e í f o , q u e p a í f a d o s 
t r e s m e z e s , e m u i t o s t r a b a l h o s á i d a , e v i n d a , p o r m a i s d e d u z e n t a s 
l egoas de m a t o s , f e r r a s , e b r e n h a s , c h e g o u a p o v o a d o c o m h u m a m u l ­
t i d ã o de G e n t i o s , q u e p a í f a v a õ de q u a t r o c e n t o s , e n t r e h o m e n s , m u l h e ­
res , g r a n d e s , e p e q u e n o s . F o r a õ r e c e b i d o s p e l o s d a A l d ê a , e m o r a ­
do res c o m f e f t a s , e a l e g r i a s , c o n c o r r e n d o o p o v o c o m a d e f p e z a p a r a 
a f u a f u f t e n t a ç a o , e t r a t a m e n t o , e m q u a n t o e l l e s f e n a o a r r a n c h a r a o . M a s 
o S e n h o r , q u e os h a v i a m o v i d o a e f t a n a o i m a g i n a d a t r a n í m i g r a ç a õ , 
p a r a os d i f p ô r f e m d u v i d a p a r a o u t r a m a i s p e r e g r i n a , e a da v e r d a d e i * 
ra p á t r i a , lhes m a n d o u h u m a e n f e r m i d a d e d e C â m a r a s , das q u a e s 
h u n s a p ô s dos o u t r o s , e e f p e c i a l m e n t e dos a d u l t o s , e m p o u c o s m e ­
zes f e f o r a õ c o n l u m i n d o ; e p r o c e d e o ne l l e s e f t a e n f e r m i d a d e , c o m o 
f e e n t e n d e o , p o r . v a r i a r e m e n t r e os n o í f o s de m a n t i m e n t o s , a q u e n a õ 
e r a o c o f t u m a d o s . E f o y p a r a n o t a r , q u e n e n h u m dos q u e m o r r e o 
d e i x o u de p e d i r antes o S a c r a m e n t o d o B a u t i f m o . Se ja o S e n h o r l o u ­

v a d o 
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v a d o pelas a l tas d i f p o í l ç õ e s d a f u a P r o v i d e n c i a . A p o u c o s dos peque­
nos t o c o u o r e f e r i d o a c h a q u e , e das m u l h e r e s a a l g u m a s , e f o y i f t o o 
a n n o p a í f a d o de 1 7 5 5 . 

101 D o u s c a f o s q u e r o r e p e t i r a g o r a p a r a f e c h a r m o s c o m elles a 
p r e f e n t e E f t a n c i a , o p r i m e i r o da g r a ç a , o f e g u n d o da n a t u r e z a ; e í te 
p e l o q u e t e m de c í t r a v a g a n t e , a q u e l l e p e l o q u e m o u r a d e a d m i r á v e l . 
A m b o s os h e i de r e f e r i r c o m a m e f m a f r a z e d e f e u A u t h o r , q u e he o 
das n o t i c i a s , q u e t e m o s d a d o d e f t e P a i z , r e f u m i d a s a o n o l l o e f ty lo . 
D i z a í f i m , f a l l a n d o d o p r i m e i r o c a f o : Conheci hum Principal ( G e n t i o 
G u e r e m ) de huma quadrilha, por nome j f o a o , e fua mulher Domin­
gas , que entendo erao bautizados, porém vivi ao n aquelle brutalef­
tylo de vandoleiros , que parece tinha N . Senhor encarregado a efles 
o conduzirem-lhe efpiritos para o Ceo; porque tanto que paria Domin­
gas , entre as mais remontadas brenhas, f e parti ao ao povoado dos 
brancos a pedir bautifmopara o filho \ e confeguido elle,fe tomavaopa­
ra os matos , e quando tornavao com outro naf eido, j a o primeiro tinha 
voado ao Ceo, de que os pays moflravao prazer , dizendo a quem por 
elles perguntava : j a f o r ao para Deos; e defia forte lhe mandarão no­
ve , ou dez. Q u e m n a õ a d m i r a os p r o d i g i o s da g r a ç a ! 

102 O f e g u n d o c a f o he o f e g u i n t e : Também f e tem viflo entre as 
agoas daquellas grandes Rias ( d o Cayrú) alguns monflros marinhos, 
a que o Gentio chama , I g b a h e a p i n á como dizermos : D i a b o pe lado , 
porque, I g b a h é v a i o m e f m o , q u e c o u f a m á , o u f o b r e n a t u r a l ; efno 
efles huns meninos, como de tres para quatro annos , da própria cor dos 
mefmos Gentios, mui deformes de cara, pela grofiura das feições, e 
laganhos, e a cabeça pouco povoada de cabe lios, como da matéria dos> 
mefmos limos, e ajfim mqflrao em tudo ferem efpecie dos homens mari­
nhos , ou peixes monfros, fegundo a fábula poética; mas he certo, que o 
Gentio os temem, et em entre os feus abufos por efpiritos malignos, e 
devemfeguir a opinião de alguns, que tem para f i , que entre os Efpiri­
tos vagos, a que os Hcfpanhoes chamaõ Duendes, ha alguns cor por eos, 
e devi ao efles acolher-fe ás agoas por refrigerar feus c ali dos humores:, 
e ajfim lhes tem grande medo, e f e ajfombrao de morte com f u a vifta. A 
efte propofito me contou ha annos certo homem nobilijfimo, e fidedigno^ 
que indo de f u a fazenda para a Villa em huma grande canoa, com ba-

ft antes Reme ir os, atr ave fiando hum daquelles largos braços de mar, 
lhefurgira, ou bulhara diante, hum daquelles meninos, e como amiu-
d a f f e ao redor da canoa a acçaõ d e f e querer moftrar, lançando bom foi 
de agoa para cima, preparou a efcopeta para lhe f a z e r tiro, e por mdn 
diligencia, que pôs, nunca lhe pode figurar pontaria pela prefteza, cm 
quefe moftrava, e defeia ao fundo. Era principal Piloto da canoa hwh 
Índio da terra, o qual com a primeira v i f t a , que teve do animalejo, fi 
deixou cahir, com hum grande grito, no fundo da embarcação, cerran­
do os olhos, e os dentes, deforte, que por mais remédios, que tia Villa [i 
lhe apphearaõ, o nao houve para a vida , que f ó lhe durou, no proprit 
eftaao, em que cahio, vinte e quatro horas, fem que os outros compa 
nheiros, que erao pretos de Guiné, f e n t i f i h n pavor , ou abálo. 

ESTAN 
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E S T Â N C I A V I . 

Da Capitania da Bahia de Todos os Santos. 

103 ÇJ Endo a Enfeada da Bahia defcoberta, como fica dito, por 
D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú , p e l o s annos d e 1 5 1 6 . a t é 5 1 8 . , 

v e y o t e r a e l l a c o m a m e r c ê de P o v o a d o r , e D o n a t á r i o F r a n c i l c o P e ­
r e i r a C o u t i n h o . E r a F i d a l g o p o r n a f c i m e n t o , e d e a l t o s m é r i t o s p o r 
f u á s o b r a s , c o m q u e v i e r a t a õ e n r i q u e c i d o d o O r i e n t e ^ c o m o d e 
cabedaes. C o m e í t e s p r e p a r o u h u m a a r m a d a p a r a f u n d a ç ã o da C a p i ­
t a n i a , q u e p o r aque l l e s h a v i a m e r e c i d o . C o n f i a v a a d a t a d e i t a , d e f ­
de a p o n t a d o P a d r ã o d a b a r r a da l u a E n f e a d a , a t é o R i o de S. F r a n ­
c i f c o , p r i m e i r a d a t a , e d e p o i s a m p l i a d a c o m t o d o o R e c ô n c a v o p a r a 
d e n t r o de t o d a e l l a . A c o m p a n h a d o de g e n t e n o b r e , e c o m m ü a p a r a 
a p o v o a r , e d e f e n d e r , da f u a b a r r a pa ra d e n t r o d e o f u n d o , e f u b i n d o 
ao a l t o d e o p r i n c i p i o a h u m a p o v o a ç a õ , n o l u g a r , q u e ao d e p o i s f e 
c h a m o u V i l l a V e l h a , c o m h u m a F o r t a l e z a f o b r e o m a r , f u j e i t a n d o 
os G e n t i o s T u p y n a m b á s , f eus p r i n c i p a e s h a b i t a d o r e s . C o m e í t e s 
c o n í e r v o u b o a p a z nos p r i m e i r o s a n n o s , a d i l i g e n c i a s d o g r a n d e C a ­
r a m u r ú , e f u a c o n í o r t e C a t h a r i n a , c o m a u g m e n t o s d e f a z e n d a s , e 
d o u s E n g e n h o s de f a z e r a ç ú c a r , q u e l e v a n t a r ã o d o u s h o m e n s r i c o s , 
q u e c o m f i g o t r o u x e . 

1 0 4 Par lados os p r i m e i r o s a n n o s , t a n t o p o r i n c o n í t a n c i a d o 
G e n t i o , q u e ne l l e s h e n a t u r a l , c o m o p r i n c i p a l m e n t e p o r m á c o n -
r e f p o n d e n c i a dos P o r t u g u e z e s ; o q u e a c o n t e c i a e m t o d a s as n o v a s 
f u n d a ç o e n s , n a õ f a l t o u t a m b é m n e í t a . N a õ d i z e m p o r q u e o c c a í l a õ , 
f e r i a t a l v e z f e m e l l a , d e r a õ os n o í f o s d e f a í l r a d a m o r t e ao f i l h o d e 
h u m P r i n c i p a l de f t e s T u p y n a m b á s , q u e f o r a õ f e m p r e os m a i s g u e r ­
r e i r o s , e t e m i d o s de l tas C o i t a s . D e o - f e a q u e l l e p o r o f f e n d i d o , b a t e o 
o p é , e os a rcos a f u a A l d ê a , e c o m e l l a t o d a s as m a i s ; p e r t u r b o u -
f e a p a z , e n t r o u a g u e r r a , e t a o c r u e l , e p o r f i a d a , q u e d e í l r u i d a s 
l o g o todas as f azendas p o r f ó r a , q u e i m a d o s os E n g e n h o s , m o r t o s 
m u i t o s P o r t u g u e z e s , e e n t r e e l les h u m f i l h o b a í t a r d o d o m e f m o D o ­
n a t á r i o , o p u z e r a õ e m t a n t o a p e r t o , q u e c e r c a n d o - l h e a V i l l a , e 
F o r t a l e z a , e i m p e d i n d o - l h e os m a n t i m e n t o s da t e r r a , e a t é a a g o a 
p a r a b e b e r e m , l h e s e ra p r e c i f o m a n d a r v i r t o d o o f u í t e n t o da C a p i ­
t a n i a dos I l h e o s , e m duas ca rave l l a s de q u e f e f e r v i a õ . N e í t e s e x t r e ­
m o s o t i v e r a õ f e t e , o u o i t o annos , h u m a s vezes c e r c a d o , o u t r a s 
c o m t r e g o a s , a t é q u e , p o r n a õ c h e g a r e m á u l t i m a m i f e r i a , f e r e f o l -
v e o l a r g a r a p o v o a ç a õ , e e m b a r c a n d o - f e c o m o r e í t o dos m o r a d o r e s 
f e p ô s e m f a l v o na V i l l a d o s I l h e o s . 

105 C o m a f u a a u f e n c i a f e a c h o u o G e n t i o l o g o a r r e p e n d i d o , 
c o n h e c e n d o c o m e l l a l h e s f a l t a v a t a m b é m a c o n v e n i ê n c i a d o r e f g a t e 
d o s feus g ê n e r o s , e a í l i m l h e m a n d a r ã o o f f e r e c e r a p a z , q u e r e p e t i ­
das vezes h a v i a õ q u e b r a d o : a q u a l a j u í t a d a , v o l t a n d o F r a n c i f c o P e ­
r e i r a C o u t i n h o e m h u m a d e f u á s e m b a r c a ç o e n s , c o m a g e n t e , q u e 
l e v a r a , e na o u t r a D i o g o A l v a r e s C a r a m u r ú , c o m a f u a f a m i l i a , q u e 
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t a m b é m fe h a v i a r e t i r a d o , c h e g o u e f t e a f a l v a m e n t o á f u a E f t a n c i a de 
V i l l a V e l h a , mas a q u e l l e ao e n t r a r da b a r r a l h e I b b r c v c y o h u m ven to 
f o r t e , e c o n t r a r i o , q u e d a n d o c o m a f u a e m b a r c a ç ã o á C o f t a nos 
b a i x o s dc I t a p a r i c a , f a h i n d o t o d o s á p r a y a v i v o s , f o r a õ m o r t o s á t r a i , 
ç a õ , e c o m i d o s p o r o u t r o s T u p y n a m b á s h a b i t a d o r e s d a q u e l l a I l h a . E 
a í l i m a c a b o u á s m a õ s dos b á r b a r o s G e n t i o s d o B r a f i l a q u e l l e C a p i t ã o , 
a q u e m n a õ p u d e r a õ r e n d e r os R u m e s , e M a l a v a r e s d a í n d i a , gai tan­
d o , e c o n f u m i n d o a q u i t a m b é m , o q u e l á t i n h a a t a n t o r i f c o a d q u i r i ­
d o . C o m a m o r t e d e f t e C a p i t ã o , q u e a c o n t e c e o p e l o s a n n o s de 1547., 
f i c o u a B a h i a n a q u e l l e e f t a d o , e m q u e e l l e a a c h a r a , na p o í f e de D i o ­
g o A l v a r e s C a r a m u r ú , a t é o a n n o de 1 5 4 9 . c o m o m o f t r a r á a Ef tanc ia 
f e g u i n t e . 

E S T Â N C I A V I L 

P a j f a a Capitania de Todos os Santos ao domínio da Coroa, e man­
da EIRey fundar nella huma Cidade. 

106 Om a noticia , que á Corte chegou da defgraçada morte 
\ ^ de F r a n c i í c o P e r e i r a C o u t i n h o , e d o e f t a d o e m q u e f i -

c á r a a f u a C a p i t a n i a , d e t e r m i n o u t o m á - l a a f i o R e y D . J o a Õ I I I . no-
t i c i o f o c o m a v e r d a d e d a f u a e f p a ç o f a E n f e a d a , d o s m u i t o s , e gran­
des R i o s , q u e n e l l a e n t r a v a õ , nas m a r g e n s d o s quaes f e p o d i a õ fa­
b r i c a r m u i t o s E n g e n h o s , e r e n d o f a s f a z e n d a s , e q u e f i c a n d o fi tuada 
n o m e y o d e f t a s C o f t a s d o B r a í i l , p o d i a f e r h u m c o m o c o r a ç ã o de toda 
e f t a P r o v i n c i a , e d e d o n d e p u d e í f e a c u d i r a t o d a s as m a i s C a p i t a n i a s , 
c o m o a m e m b r o s f e u s , e a í f i m e d i f í c a r n e l l a h u m a C i d a d e , que fo l i e 
c a b e ç a d e t o d o o E f t a d o . P a r a e f t e e f f e i t o m a n d o u f a z e r p r o m p t a 
h u m a a r m a d a , e p r o v i d a de t o d o o n e c e í f a r i o p a r a h u m a t a l empreza, 
e l e g e o p a r a f e u C a p i t ã o a T h o m é de S o u f a , d o f e u C o n f e l h o , F ida l ­
g o p r u d e n t e , e m u y e x e r c i t a d o nas g u e r r a s d e Á f r i c a , e í n d i a , nas 
quaes f e h o u v e r a c o m o C a v a l h e i r o , e e s f o r ç a d o . A e f t e d e o p o d e r , 
e a l ç a d a f o b r e t o d o s os f e n h o r i o s , e p r o p r i e t á r i o s das m a i s Cap i t a ­
n ia s , p o r h u m n o v o R e g i m e n t o , p e l o q u a l d e r o g a v a , e c a í f a v a a to ­
d o s , os p o d e r e s , q u e ne l l a s t i n h a õ , a í f i m n o c r i m e , c o m o n o e i v e i , 
d e q u e f e f e g u i a õ os g r a n d e s i n c o m m o d o s , e n o t á v e i s v i o l ê n c i a s , 
q u e o t e m p o h a v i a m o f t r a d o , p e l o m u i t o p o d e r , e a b f o l u t a i n d e p e n ­
d ê n c i a , c o m q u e as g o v e r n a v a õ os f e u s D o n a t á r i o s ; d o q u e elles 
a p p e l l a r a o p e r a n t e o R e y , e n a o f o r a o , c o m j u f t a c a u í a , p r o v i d o s , 
p o r e n t e n d e r a í f i m a M a g e f t a d e e ra o m a i s c o n v e n i e n t e ao b o m re-
g i m e n d o s f e u s p o v o s , e a d i a n t a m e n t o d a s m e f m a s C o n q u i f t a s . 

107 Pa ra O u v i d o r G e r a l f o y m a n d a d o o D o u t o r P e d r o B o r g e s , 
e A n t ô n i o C a r d o f o de B a r r o s p a r a P r o v e d o r da F a z e n d a R e a l , c o m 
t o d o s os m a i s M i m f t r o s , e O f f i c i a e s c o m p e t e n t e s , p a r a a d m i n i f t r a -
cao da J u i t i ç a . Pa ra a c o n v e r f a o d o G e n t i o v i n h a o t a m b é m a l g u n s R e -

l i g i o l o s da S a g r a d a C o m p a n h i a , m á x i m a C a t h o l i c a , e z e l o d e P r i n -

f p n C J r ? ' P a r a ? U e , h u m a ' e o u t r a c o n q u i f t a f o r t i í f e m e l h o r o 
í e u e i t e i t o , t a n t o a das a l m a s d o s G e n t i o s , c o m o a d o s i n t e r e í l e s da 

C o -



DigrefraÔ IV Eftancia V I . 75 
C o r o a , p o i s n e m e f t a t e r i a o d e í e j a d o a u g m e n t o í e m a q u e l l a , e a 
o u t r a f e m e f t a f i c a r i a i n f r u & i f e r a . C o m t o d o e f t e a p p a r a t o p a m o 
T h o m é de S o u f a d o p o r t o de L i s b o a aos d o u s d e F e v e r e i r o d o a n n o 
de 1 5 4 9 . , e c o m p r o f p e r a v i a g e m c h e g o u á B a h i a a v i n t e e n o v e d e 
M a r ç o d o m e f m o a n n o , e t o m o u p o r t o e m V i l l a V e l h a , p o v o a ç a õ , 
a q u e t i n h a d a d o p r i n c i p i o , c o m o f i c a d i t o , F r a n c i f c o P e r e i r a C o u ­
t i n h o , e antes d e l l e o c e l e b r a d o C a r a m u r ú , q u e a i n d a a g o r a a c h o u 
a t t u i T h o m é de S o u f a c o m c i n c o g e n r o s í e u s , q u e d a v o l t a d o s I -
l h c o s pa ra o n d e f e h a v i a r e t i r a d o c o m F r a n c i f c o P e r e i r a C o u t i n h o , 
p o f t o o u t r a v e z na B a h i a , f e i t a s as pazes c o m os i n i m i g o s n a t u r a e s , 
f i c o u a í í i f t i n d o nas f u á s cafas f o r t e s , e m V i l l a V e l h a . A q u i p ô s T h o ­
m é de Sou fa e m t e r r a a g e n t e , q u e t r a z i a capaz de p e l e j a , f e i s c e n t o s 
f o l d a d o s , e q u a t r o c e n t o s d e g r a d a d o s , ( b o a d r o g a , o u f e m e n t e p a ­
ra n o v a s f u n d a ç o e n s , e de q u e n a f c e r a o ne f t a s c o n q u i f t a s os p r i n c i ­
paes , e m a y o r e s a b o r t o s d e v i c i o s , e í c a n d a l o s , e d e f o r d e n s ) v a r i o s 
ca faes , a l g u n s c r i a d o s d e l R e y , p r o v i d o s de c a r g o s , e o f f i c i o s , q u e 
h a v i a õ f e r v i r e m a n o v a R e p u b l i c a . D a p r a y a m a r c h o u p a r a a V i i l a 
e m t o m de g u e r r a e f t e e x e r c i t o , e a í l i m c o m o lá d e f e m b a r c a r a õ f e m 
r e f i f t e n c i a , f o r a õ na p o v o a ç a õ r e c e b i d o s e m b o a p a z , q u e n a õ f o y 
m u y d i í f i c u l t o f o ao G o v e r n a d o r o c o n c l u í - l a de t o d o c o m o G e n t i o , 
q u e j a e x p e r i m e n t a d o s das g a n â n c i a s , q u e t i r a v a o da a m i z a d e d o s 
P o r t u g u e z e s , e a d i l i g e n c i a s d o C a r a m u r ú , a j u d a v a o a g o r a ao G o ­
v e r n a d o r , p e l o f e u j o r n a l , e m as f a b r i c a s da n o v a C i d a d e . T a m b é m 
a q u i a í f i f t i a d e f d e o a n n o p a r l a d o G r a m a t a Õ T e l l e s , h u m C a p i t ã o , 
q u e c o m duas ca rave l l a s h a v i a m a n d a d o E I R e y c o m a v i f o aos de V i l ­
l a V e l h a , C a r a m u r ú , e feus g e n r o s , e a p r e v e n i r c o m e l l e s a c h e g a ­
da de T h o m é de S o u f a . 

108 E m t res N á o s de G u e r r a , duas c a r a v e l l a s , e h u m B a r g a n -
t i m , f o y c o n d u z i d a t o d a e f t a g e n t e . E m a c h a m a d a C o n c e i ç ã o , o 
m e f m o T h o m é de S o u f a , e m o u t r a A n t ô n i o C a r d o f o de B a r r o s , P r o ­
v e d o r , e na t e r c e i r a D u a r t e de L e m o s , q u e j a h a v i a a f í l f t i d o na f u n ­
d a ç ã o da C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o , e de q u e m era a I l h a , o n d e f e 
e r i g i o a n o v a V i l l a d o E f p i r i t o S a n t o , q u e a g o r a c h a m a õ d a V i c t o r i a . 
D a s ca rave l l a s e r a o C a p i t a e n s F r a n c i f c o da S i l v a , e P e d r o d e G o e s , 
q u e v i n h a p o r C a p i t ã o M ó r d o m a r d e f t a C o f t a , e f e h a v i a r e t i r a d o 
da f u a C a p i t a n i a da P a r a í b a d o S u l , o u S. T h o m é , p o r c a u f a das g u e r ­
ras , e d e f t r u i ç a o , q u e nos f e u s h a v i a f e i t o o G e n t i o da t e r r a . A o t e r ­
c e i r o d i a , d e p o i s de a n c h o r a d o s n o f e u p o r t o , f e z o G o v e r n a d o r a e n ­
t r ada e m V i l l a V e l h a , c o m t o d a a g e n t e , b e m a r m a d o s os de g u e r r a , 
c o m h u m a b e m o r d e n a d a m a r c h a , e os m a i s e m c o m p o f t a , e d e v o t a 
p r o c i í f a õ , d i a n t e da q u a l h i a õ os Padres J e f u i t a s , l e v a n d o h u m a r v o ­
r ada h u m a g r a n d e , e f o r m o f a C r u z , a c o m p a n h a d a de m u i t a s l a g r i ­
m a s , caufadas nos C a t h o l i c o s de g o f t o f a a l e g r i a d e v e r e m o q u e 
d e f e j a v a õ , e nos G e n t i o s , p o n d o - o s e m c o n f u f a a d m i r a ç ã o d o q u e 
v i a õ , e m u i t o t e m o r d o q u e p a r e c e lhes p r o n o f t i c a v a o a q u e l l e s l e ­
v a n t a d o s E f t a n d a r t e s , d e p a z , e v i d a n o da S a g r a d a C r u z pa ra os q u e 
f e q u i z e i f c i n a b r a ç a r c o m e l l a ; d e m o r t e , e g u e r r a nas f u á s b a n d e i r a s 
p a r a os b á r b a r o s , e r e b e l d e s ao R e y , e á I g r e j a . N e f t a f o r m a f u b i -
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r a õ ao í l t i o de V i l l a V e l h a , d a n d o de fi t o d o e f t e e x e r c i t o , en t r e a 
p a z , c a g u e r r a , h u m a t a o n o v a , c o m o e i p a n t o í a m o i l r j ao m e f m o 
G e n t i o , q u e e n t ã o f e a j u n t o u c m m u i t a q u a n t i d a d e , b u l c a n d o aos 
n o í f o s f e m os f eus a r c o s , e f r e c h a s , q u e he e n t r e e l l e s o l i n a l da ver­
d a d e i r a p a z , e a m i z a d e . 

109 P o f t a e f t a g e n t e e m V i l l a V e l h a , e a a r m a d a n o f e u p o r t o , 
p a r e c e n d o e f t e m u y d e f a b r i g a d o p a r a e f t a ç a õ das e m b a r c a ç o e n s , man­
d o u o G o v e r n a d o r c o r r e r a C o f t a , e E n f e a d a , e c o m o m e y a legoa 
a d i a n t e a c h a n d o o m a r m a i s l i m p o , e a m p a r a d o d o a l t o , q u e p o r i r 
pa r a a l l i a l a r g a n d o o f e u b o j o a E n f e a d a , e f a z e n d o e n t r a d a pa ra a ter­
ra , fica o m o n t e m a i s c h e g a d o , e f o m b r a c e i r o á p r a y a , e p o r haver 
p a r a a q u e l l a R i b e i r a boas f o n t e s d e a g o a , c o m m e l h o r a c o r d o , de 
q u e f i z e r a õ t e r m o , m a n d a n d o c e l e b r a r p r i m e i r o M i l f a í o l e m n e ao Ef­
p i r i t o S a n t o , t r a n s f e r i o p a r a e f t e m e y o r e b o j o d o m a r as N á o s , edeo 
p r i n c i p i o n o a l t o á n o v a C i d a d e , c o m o t i t u l o d o S a l v a d o r , como 
o r d e n a v a E I R e y , c o m os m a i s , q u e j a l o g r a v a ; o d e Bahia, pela 
f u a l a r g a , e e f p a ç o f a E n f e a d a , e o d e Todos os Santos , q u e l h e havia 
d a d o C h r i f t o v a õ J a q u e s , q u a n d o p o r e l l a e n t r o u . D e t e r m i n a d o o l u ­
g a r pa ra e l l a , q u e h e o m e f m o , e m q u e h o j e e f t á , o m a n d o u p r i m e i ­
r o q u e t u d o f o r t i f i c a r e m c i r c u i t o c o m h u m a a l t a , e f o r t e e í t a c a d a 
d e p á o s , pa ra i e g u r a r c o m e l i a os f o i d a d o s , e t r a b a l h a d o r e s de al­
g u m a i n v a f a õ d o G e n t i o d e f m a n d a d o . L o g o f e o r d e n a r ã o as ca fas , ou, 
m e l h o r , c h o u p a n a s p a r a o p r e c i f o a g a z a l h o , c o b e r t a s e n t ã o de pal­
m a s , ao m o d o G e n t i l i c o . C o n c l u i d a s e f t a s , c u i d o u e m f o r t i f i c a r me­
l h o r o l u g a r p a r a a C i d a d e , f o r m a n d o - l h e h u m m u r o d e b o a , e g r o k 
í à t a y p a , d e b a r r o , e m a d e i r a , c o m d o u s b a l u a r t e s f o b r e o m a r , e 
q u a t r o p o r p a r t e d a t e r r a , c o m a r t i l h e r i a , e os m a i s r e p a r o s para a 
f u a d e f e z a . C o m e f t a f e g u r a n ç a , q u e p a r e c e o p a r a o t e m p o , e i n i m i ­
g o s a b a f t a n t e , c u i d o u e m r e p a r t i r as r u a s , a í f i g n a l a r E f t a n c i a s , e le­
v a n t a r ne l l a s cafas c o n v e n i e n t e s p a r a os G o v e r n a d o r e s , C a m a r a , C a d ê a , 
A l f â n d e g a , A r m a z é n s , e t o d a s as m a i s o í f i c i n a s n e c e í f a r i a s pa ra a fer-
v e n t i a p r e c i f a a h u m a n o v a , e b e m o r d e n a d a R e p u b l i c a . D e o p r inc i ­
p i o á f a b r i c a da S é p a r a os B i f p o s , C o l l e g i o p a r a os P a d r e s J e f u i t a s , 
e I g r e j a p a r a o m i n i f t e r i o S a g r a d o , e c u l t o D i v i n o ; e f o y ef ta a 
p r i m e i r a da n o v a C i d a d e a d a S e n h o r a d a A j u d a , q u e m u i t o s annos 
f e r v i o d e M a t r i z , e f o r a õ f e u s A d m i n i f t r a d o r e s , e p r i m e i r o s Paro-
c h o s n e l l a os m e f m o s P a d r e s d a C o m p a n h i a , e m q u a n t o n a õ chegarac 
d o R e y n o o u t r o s S a c e r d o t e s . 

n o P o f t a n e f t a f o r m a a n o v a C i d a d e , l o g o n o f e g u i n t e annc 
d e 1 5 5 0 . m a n d o u o R e y D . J o a õ I I I . e m f o c c o r r o f e u o u t r a E f q u a d r a 
f u a C a p i t a n i a o G a l e ã o V e l h o , c o n h e c i d o e n t a õ p o r e f t e n o m e , go : 

v e r n a d o p o r S i m a o da G a m m a d e A n d r a d e , c o m m a n t i m e n t o s , e c 
m a i s n e c e i í a r i o p a r a p r o v i f a õ d o s n o v o s f u n d a d o r e s . M o f t r a v a - f e fem 
d u v i d a o p i e d o f o , e m a g n â n i m o R e y D . J o a õ I I I . c u i d a d o f o , e m u ) 
e m p e n h a d o n o a u g m e n t o d e f t a f u a C i d a d e , e a í f i m a f o y f avorecen ­
d o t o d o s os annos c o m as f u á s E f q u a d r a s , e m q u e l h e s m a n d a v a gen 
t e s , a p r e l t o s , m a n t i m e n t o s , e f a z e n d a s , q u e a t u d o e r a n e c e í f a r i c 
a c u d i r , e d a r p r o v i d e n c i a o f e u R e a l b r a ç o , p o i s n a t e r r a n a o havis 
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m e r c a d o r e s , n e m e t f e i t o s , q u e e i les p u d e i l é m v i r r e f g a t a r , e d e q u e 
f c a p r o v e i t a r e m os f e u s m o r a d o r e s ; e a í l i m n o a n n o d e 1 5 5 1 . m a n ­
d o u o u t r a A r m a d a , p o r C a p i t ã o A n t o m o d e O l i v e i r a , c o m n o v o s 
f o c c o r r o s , cafaes , e o u t r a m u i t a g e n t e f o r ç a d a , e a l g u m a s d o n z e l l a s 
de n o b r e g e r a ç ã o , das q u e a R a i n h a D . C a t h a r i n a m a n d a v a c r i a r n o 
M o í t e i r o das O r f a a s de L i s b o a , e as e n v i a v a ao B r a f i l , e n c o m e n d a ­
das ao C o r r e g e d o r , para as f a z e r c a f a r c o m p e í l o a s p a r t i c u l a r e s , q u e 
p o r c á a n d a v a õ , e aos quaes o r d e n a v a f e d e l f e m os o f f i c i o s d o g o v e r ­
n o , f a z e n d a , e j u í l i ç a : e a f f i m m a i s m a n d a v a E I R e y p o r e í t e s t e m ­
p o s v i r de G u i n é p a r a a B a h i a m u i t o s e f c r a v o s p a r a i e r e p a r t i r e m p e ­
los m o r a d o r e s , e c o b r a r - f e o f e u v a l o r p e l o s f o l d o s , e o r d e n a d o s d e 
cada h u m , c o m o t a m b é m o das m e r c a d o r i a s , e f a z e n d a s , q u e l he s 
m a n d a v a da r p e l o c u í t o d o R e y n o , e f o y i f t o c o n t i n u a d o p o r t o d o 
o t e m p o d e i t e m a g n â n i m o , e p i e d o f o R e y ; e c o m e í t e s f o c c o r r o s í e 
a u g m e n t o u m u i t o a n o v a C i d a d e , e t a m b é m c o m o g r a n d e c u i d a d o , 
e d e f v é l o d o f e u G o v e r n a d o r . E l o g o n o a n n o f e g u i n t e d e 1 5 5 2 . n o 
p r i n c i p i o c h e g o u á B a h i a o f e u p r i m e i r o B i f p o D . P e d r o F e r n a n d e s 
S a r d i n h a , c o m C o n e g o s , D i g n i d a d e s , e t o d o s os m a i s o f f i c i o s E c -
c l e í i a í t i c o s , a p p a r a t o s de o u r o , p r a t a , e o r n a m e n t o s p a r a as f u n -
ç o e n s da I g r e j a , e c u l t o D i v i n o . N o de 1 5 5 0 . d i z e m o u t r o s f o y a c h e - , 
gada d e i t e P r e l a d o á f u a C a t h e d r a l d a B a h i a , o q u e h e f e m d u v i d a D i a

r , i z

5 

e q u i v o c a ç a õ . cap.z.p. 
1 1 1 A T h o m é d e S o u f a , q u e c o m q u a t r o a n n o s e q u a t r o m e - 4 4 ' 

zes de g o v e r n o f e r e t i r o u pa ra a C o r t e , e n e l l a f e r v i o d e V é d o r a o 
f o b r e d i t o R e y , a f e u N e t o D . S e b a f t i a õ , e antes a f u a A v ó D . C a t h a ­
r i n a , f u c c e d e o n o a n n o de 155-3. D u a r t e da C o f t a , M e i r i n h o M ó r , 
F i d a l g o d e v a l o r , e z e l o C h r i í t a õ . C o m h u m , e o u t r o t r a b a l h o u 
m u i t o na f o r t i í i c a ç a õ , e o b r a s da n o v a C i d a d e , d e f e z a , e d o u t r i n a 
d o G e n t i o , o q u a l , o u e n f a i t i a d o da m u i t a p a z , o u i n í t i g a d o s , c o ­
m o f e m p r e , da m á c o n r e f p o n d e n c i a dos P o r t u g u e z e s , f e r e b e l l o u 
n e f t e t e m p o , e c o m m e t t e o v a r i o s i n f u l t o s , a q u e o G o v e r n a d o r a c u -
d i o , d i í f i m u l a n d o a h u n s c o m p r u d ê n c i a , e c a í l i g a n d o a o u t r o s c o m 
as a r m a s , a c a u d i l h a d a s p o r f e u f i l h o Á l v a r o d a C o i t a , q u e n e f t e s t r a ­
b a l h o s o a c o m p a n h o u , o b r a n d o c o m o h e r d e i r o l e g i t i m o d a C h r i -
í t a n d a d e , e v a l o r de f e u p a y , a q u e m n a õ f i c o u d e v e n d o m e n o s , q u e 
ao f e u a n t e c e í f o r , e í t a C i d a d e n o f e u a u g m e n t o , p a r a o q u a l c o n d u -
z i o m u i t o r e p a r t i r as t e r r a s , f a z e r datas , e d o a ç o e n s d e l l a s a v a r i a s 
p e í t b a s d e cabedaes , e n o b r e z a , c r e f c e n d o c o m i f t o m u i t o as f a b r i ­
cas dos E n g e n h o s , e f a z e n d a s d o R e c ô n c a v o , os e d i f í c i o s , e f u n d a -
ç o e n s da C i d a d e , q u e g o v e r n o u a t é o a n n o d e 1 5 5 8 . e m q u e o v e y o 
r e n d e r M e n d e S á . 

112 J a d e i t e f a m o f o C a p i t ã o , e G o v e r n a d o r G e r a l n e f t e E f t a ­
d o , d e i x a m o s d i t o a l g u m a c o u f a , q u a n d o d e i t a m e f m a C i d a d e d a 
B a h i a f o y duas vezes c o m A r m a d a ao R i o de J a n e i r o c o n t r a os F r a n ­
cezes , e T a m o y o s , v i í i t a n d o e m p e f f o a n e í t a s m o n ç o e n s as m a i s C a ­
p i t a n i a s dos I l h e o s , P o r t o S e g u r o , E f p i r i t o S a n t o , e S. V i c e n t e , e 
q u a n d o o u t r a v e z , antes d e l á i r e l l e a f e g u n d a , m a n d o u ao m e f m o 
R i o c o m o u t r a A r m a d a a f e u f o b r i n h o E í t a c i o d e S á , e a f e u f i l h o 

F e r -



^3 Preâmbulo 
F e r n a õ de S á ao E f p i r i t o S a n t o c o m o u t r a , o n d e f o y m o r t o p e l o Gen ­
t i o . A ' dos i l h e o s f o v e m p e l í b a a f o c e g a r o G e n t i o l e v a n t a d o , c o m o 
a l l i f ica d i t o . D u a s vezes , h i m o s a d i z e r a g o r a , c o m e x e r c i t o f o r m a ­
d o p e n e t r o u os S e r t o e n s d o R e c ô n c a v o , a c a l t i g a r G e n t i o s r ebe ldes , 
q u e n a õ f ó d e f e j a v a v e r q u i e t o s p a r a f o c e g o d o s m o r a d o r e s , e aug-
m e n t o d o E f t a d o , c o m o , e c o m m a y o r a n c i ã , c o n v e r t i d o s á F e , 
u n i d o s á I g r e j a , a l d e a d o s , e p a c í f i c o s . P o r e í t e s , e p a r a m e l h o r go­
v e r n o , e r e f o r m a , p r o m u l g o u l e y s c o n t r a os q u e i n j u í t a m e n t e os 
c a t i v a v a õ , e a í f i m e m q u a t o r z e annos d e g o v e r n o , d e f d e o de 1558. 
a t é o de 1 5 7 2 . e m q u e f a l l e c e o na B a h i a , e c h e g o u a fuceeder - lhe 
L u i z de B r i t o , d e i x o u a C i d a d e c r e f e i d a e m m o r a d o r e s , augmenta-
da e m c o m m e r c i o , p o f t a e m p a z , e l i v r e o f e u p o v o das o p p r e l l ò e n s 
d o G e n t i o ; p o r q u e m u i t o s a l d e a d o s , h u n s d e í t r u i d o s , e os mais em­
b r e n h a d o s pa ra o c e n t r o dos S e r t o e n s , e t u d o c o m p o u c a , o u ne­
n h u m a a j u d a , e í o c e o r r o d o s P r i n c i p e s , e S e n h o r e s R e y s ; pois me­
n o s o q u e m a n d o u a R a i n h a R e g e n t e D . C a t h a r i n a , p o r E í t a c i o 
de S á , p a r a o R i o d e J a n e i r o , n a õ c h e g o u o u t r o m a i s á B a h i a ; por­
q u e e n t r a n d o n o g o v e r n o o R e y D . S e b a f t i a õ , d i v e r r i d o c o m asem-
p r e z a s m a l o g r a d a s da Á f r i c a , n a o d e o a c o r d o á s d o B r a í i l , e p o r iílo, 
m a i s q u e aos f eus M o n a r c h a s , d e v e a B a h i a a e í t e G o v e r n a d o r o ul ­
t i m o , e p e r f e i t o e í l a b e l e c i m e n t o d o f e u E f t a d o . F o y e f t e g rande He­
r ó e c o n f i a n t e de a n i m o , c o r a ç ã o f o r t e , p i e d o f o d e c o n d i ç ã o , eze­
l o C a t h o l i c o . D e a n i m o c o n f i a n t e $ c o m o o m o í t r o u na m o r t e de 
h u m f i l h o , e h u m f o b r i n h o ; c o r a ç ã o f o r t e p a r a a s e m p r e z a s d o fer­
v i ç o d o R e y ; de c o n d i ç ã o p i e d o f o p a r a o b e m d o s p o v o s , u n i n d o de 
t a l f o r t e os p r e c e i t o s R e a e s , c o m as c o n v e n i ê n c i a s p u b l i c a s , que ao 
m e f m o t e m p o e r a M i n i f t r o d o R e y , e p a y da p á t r i a ; e d e z e l o t a ó 
C a t h o l i c o p a r a a c o n v e r f a õ d o s G e n t i o s á F é , e g u a r d a da L e y de 
D e o s nos C h r i f t a õ s , q u e , e n t r e os O p e r á r i o s E v a n g é l i c o s , nao pare­
c i a G o v e r n a d o r , f e n a õ c o m p a n h e i r o . F o y M e n de S á i r m ã o d o cele­
b r a d o F r a n c i f c o d e S á e M i r a n d a , e f i l h o s a m b o s d e G o n ç a i o Men­
des de S á , e D . F i l i p p a de S á , f i l h a de R o d r i g o A n e s de S á , e N e t a de 
J o a õ R o d r i g u e s de S á , V a r ã o d i g n o d e e t e r n a m e m ó r i a pe las a c ç o e s po­
l í t i c a s , e m i l i t a r e s , q u e o b r o u e m o r e y n a d o d e l R e y D . J o a õ I . 

113 E í t a h e e m t o f c o d e b u x o , e g r o í f e i r a p i n t u r a a da capital 
d o B r a f i l C i d a d e da B a h i a n o e f t a d o e m q u e ficou aos v i n t e e t res an­
n o s da f u a f u n d a ç ã o , e n e m a p e n n a p o r m a i s a p a r a d a , o u apurado 
q u e f o í f e o p i n c e l , l h e p o d i a d a r n a q u e l l e i n f o r m e q u a d r o d o f e u p r i n ­
c i p i o m a i s l u í t r o f a c o r . Q u e m a d e f e j a e m m a i s v i í t o f o p a i n e l , buf-
que-a n o A u t h o r d a A m e r i c a P o r t u g u e z a , q u e a a c h a r á r e t o c a d a com 
m a i s finas t i n t a s ; p o i s o e f t a d o p r e f e n t e , e m q u e a d e f e r e v e o , lhe 
h a v i a j a p r e p a r a d o m e l h o r m a p p a . P a í f a n d o d e p o i s e í t a C a p i t a n i a ao 
d o m í n i o da C o r o a , f e f u n d o u p o r o r d e m R e a l n o s c o n t o r n o s d o feu 
d i í t n c l o pa ra a p a r t e d o N o r t e , e n t r e o R i o d e S. F r a n c i f c o , e eíta 
d a B a h i a , a f e g u i n t e , p a r a a q u a l e n t r a m o s a g o r a . 

Ê S T A N -
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Da Capitania de Seregippe delRey. 

114 T7 Ste Real diftintlivo bem moflra fer o próprio Monar-
\VJ c h a , o q u e m a n d o u f u n d a r e í l a C a p i t a n i a , f e n d o o d e 

S e r e g i p p e , n o m e d o R i o , j u n t o á b a r r a d o q u a l t e v e a f u a p r i m e i r a 
í i t u a ç a õ , e m a l t u r a de o n z e g r á o s e m e y o , p a r a a p a r t e d o S u l . O 
A u t h o r da A m e r i c a P o r t u g u e z a , a q u e m ex p r o f e í f o t o c a v a d a r n o t i ­
c ias m a i s i n d i v i d u a s das f u n d a ç o e n s , e p r i n c í p i o s d e í l a s C a p i t a n i a s , 
o u P r o v í n c i a s , c o m o as e l l e i n t i t u l a , e f o b r e as quaes f e f u n d a a m a -
c h i n a da f u a o b r a , p a f f o u p o r e í l a , c o m o p o r t o d a s , m a i s q u e a b b r e -
v i a d o . N ó s , p o r e m , q u e t e m o s d e f e j o d e d e i x a r f a t i s f e i t a a c u r i o f i d a d e 
d o s L e y t o r e s de t u d o a q u i l l o , q u e f e p ô d e , e h e n e c e í f a r i o f a b e r p a r a 
c a b a l i n t e l l i g e n c i a d o q u e e f c r e v e m o s , n a o d e i x á m o s p e r d e r d i l i g e n ­
c i a , q u e f o í f e p o f f i v e l p o r n o í f a p e í f o a , c o r r e n d o os C o n v e n t o s t o ­
dos da P r o v i n c i a , d e f d e a B a h i a a t é a P a r a í b a , e as C a p i t a n i a s d e i t e 
c o n t i n e n t e ; e o q u e n a o p u d e m o s a v e r i g u a r p o r N ó s , o e n c a r r e g a ­
m o s a f u j e i t o s i d ô n e o s , e i n c l i n a d o s a e í t a e f p e c i e , c o m o na de q u e 
a g o r a t r a t a m o s ao P P r é g a d o r F r . A n t ô n i o de N a z a r e t h , n a t u r a l d o 
m e f m o P a i z , R e l i g i o í ò a n t i g o , v e r f a d o na h i í t o r i a , e g r a n d e i n d a g a -
d o r de f tas a n t i g u a l h a s , q u e nos m a n d o u as n o t i c i a s , q u e a q u i a j u n t a -
m o s , t i r a d a s d e e f c r i t u r a s de d o a ç o e n s , d a t a s , e c i i m a r i a s d a q u e l ­
las t e r r a s , f e i t a s p e l o s G o v e r n a d o r e s a p a r t i c u l a r e s p e í f o a s p a r a a f u n ­
d a ç ã o , e p r o g r e í f o s d e f t a C a p i t a n i a , q u e t e v e o f e u p r i n c i p i o c o m o 
a g o r a d i r e m o s . 

1 1 5 P o r m o r t e de M a n o e l T e í l e s B a r r e t o , G o v e r n a d o r d a B a ­
h i a , q u e f u c c e d e o n o a n n o de 1587 . , f i c o u f u b í l i t u i n d o as f u á s v e z e s , 
c o m o B i f p o D . A n t ô n i o B a r r e i r o s , o P r o v e d o r M ó r d a F a z e n d a , 
C h r i f t o v a õ de B a r r o s , p o r c a r t a d e l R e y , q u e e n t a õ e ra F i l i p p e I . e m 
P o r t u g a l . A e f t e M o n a r c h a f e h a v i a r e p r e f e n t a d o o g r a n d e d a m n o , 
q u e o G e n t i o da t e r r a , u n i d o c o m os F r a n c e z e s , c a u í a v a õ p o r a q u e l ­
las C o f t a s , R i o s , e d i f t r i c t o de S e r e g i p p e , e m b a r a ç a n d o o p o d e r - f e 
í i t u a r a q u e l l e t e r r e n o , e o r d e n o u o M o n a r c h a a C h r i f t o v a õ d e B a r ­
r o s f o í l e , o u m a n d a f f e á q u e l l a C o n q u i f t a . N a õ c o n f i a d o s l i v r o s d a 
C â m a r a da m e f m a C i d a d e o a n n o d e f t a e x p e d i ç ã o . M a s d e h u m a n t i ­
g o de c i f m a r i a s , q u e t o c a aos a u f e n t e s , e m o n u m . 4 0 . f e a c h a õ c e r t o s 
f u n d a m e n t o s , dos quaes í e p o d e c o l l i g i r t u d o o q u e n e c e í l i t a m o s 
p a r a a e f t a b i l i d a d e d o s t r e s p o n t o s q u e f e d e v e m a v e r i g u a r , e v e m a' 
f e r : Q u e m f o y o C o n q u i f t a d o r , e F u n d a d o r d e f t a C a p i t a n i a , e m q u e 
a n n o l h e d e o p r i n c i p i o , q u a n d o , e p o r q u e R e y c o n í l i t u i d a e m C i ­
dade . 

116 C o n f t a d e f t e l i v r o , p o r ca r t as d e c i f m a r i a s f e i t a s d e f d e o 
a n n o de 1 5 9 9 . a t é o d e i 6 o 4 - , q u e f o r a C h r i f t o v a õ de B a r r o s o f e u C o n ­
q u i f t a d o r , e o q u e a f u n d o u , f e n d o G o v e r n a d o r d a B a h i a ; p o r q u a n ­
t o nas d i t a s car tas p a í f a d a s , h u m a a j o a õ D i a z , o u t r a a M a n o e l d a F o n ­
f e c a , a t e r c e i r a a j o a õ F i l i p p e , a q u a r t a a D i o g o L o p e s ü l h o a , e ã 

q u i n -



g 0 Preâmbulo 
q u i n t a ao A l ç a i J e M o r d a B a h i a D u a r t e M o n i z B a r r e t o , a l l e g a õ cites 
pa ra Teu r e q u e r i m e n t o , v i c r a ó e m c o m p a n h i a d o G o v e r n a d o r C h r i 
í l o v a õ de B a r r o s a g a n h a i a t e r r a - a o G e n t i o , e . F r a n c e z e s . E aílim, 
f e m p r e f o y , e he t r a d i ç ã o c o n f t a n t e , p a í T a d a d e h u n s a o u t r o s n c í l j 
C a p i t a n i a , f e r e l l e o C o n q u i í l a d o r , P o v o a d o r , e F u n d a d o r da C i -
dade de S e r e g i p p e d e l R e y , e q u e e m o b f e q u i o d o S a n t o d o f e u nome 
o de ra á n o v a C i d a d e , c h a m a n d o - a d e S. C h r i í l o v a õ . E q u e a eíta 
C o n q u i í t a l h e d e í f e p r i n c i p i o , o u nos f i n s d o a n n o d e 1 5 8 9 . o u po i 
t o d o o de 1 5 9 0 . , t a m b é m f e c o l h e d e o u t r a s duas p e t i ç o e n s f e i t a s por 
M a n o e l A n d r é , f o b r e as m e f m a s d a t a s , h u m a d e 2 5 . d e J a n e i r o de 
1 6 0 0 . o u t r a d e 1 9 . d e J u n h o de 1 6 0 2 . d i z e n d o n a p r i m e i r a , que hia 
e m d e z annos , q u e e l t a v a f e r v i n d o c o n t r a o G e n t i o , e Francezes ; 
e na f e g u n d a , q u e h a v i a t r e z e a n n o s , q u e e í t a C a p i t a n i a f o r a toma­
d a aos i n i m i g o s : e f e i t a a c o n t a , o u p o r h u m a , o u p o r o u t r a , fem­
p r e fica l e n d o o p r i m e i r o a n n o da f u a c o n q u i í t a , o u o d e 1 5 8 9 . , e 
m a i s c e r t o o d e 1 5 9 0 . 

1 1 7 P o r o u t r a p e t i ç ã o f e i t a e m 1 6 0 3 . ao q u e g o v e r n a v a a Ca­
p i t a n i a , f e v e m a e n t e n d e r t a m b é m o a n n o , c o m p o u c a d i f f e r e n ç a , em 
q u e f o y e l e v a d a á h o n r a d e C i d a d e . H e a f e g u i n t e : Diz o J u i z , Ve­
readores , e Procurador do Confelbo nefta Capitania de Seregippe del­
Rey , que o Dezembargador Gafpar de Figueiredo Homem veyo a 
efta Capitania, h a f e t e , ou oito annos, e a requerimento do povo, af-

fentou com os moradores, e Capitão, de mudar a Cidade, que notai 
tempo eftava no Aracaju, e que Je fituajfe nefie outeiro , onde logo fe 

•pajfou a I g r e j a , e Forte. D o q u e f e f e g u e ( d i m i n u í d o s f e t e , o u oito 
« a n n o s do^ d e 1 6 0 3 . ) q u e j a e m o d e 1 5 9 5 . o u 9 6 . h a v i a t i t u l o de C i ­
d a d e na p r i m e i r a p o v o a ç a õ d o A r á c a j ú ; e a í f i m t a m b é m q u e nos tres, 

- o u q u a t r o , q u e c o r r e m d e 1 5 9 1 . a t é 9 5 . f o y f u b l i m a d a a C i d a d e , e 
q u e o l u g a r da l u a p r i m e i r a í i t u a ç a õ f o y o j a n o m e a d o d e A r á c a j ú , 
d o m i n a n d o P o r t u g a l F i l i p p e I I . d e C a í t e l l a , e p r i m e i r o n e í t e Rey­
n o . 

1 1 8 C o n c o r d a c o m e í l a e f e r i t u r a , e t u d o o m a i s , o m a n u f c r i t o 
d e c e r t o c u n o f o d i l i g e n t e i n v e í l i g a d o r das a n t i g ü i d a d e s B r a í i l i c a s , 
n o q u a l d i z a í f i m , f a l l a n d o das f u c e e d i d a s n e í t a , d e q u e t r a t a m o s : 
V?yo Chriftovaõ de Barros a conquiftar efta Capitania, pajfou o Va-
zabarns, onde chamaõ a paffagem Velha , e atacando a Aldêa de 
Mahapena, fita na varge defta Cidade, e defendida de f o r t e , e do-
tirada eftacada, abateo com artilheria, e a ganhou, depois de rijo 
combate. Depois defta vicloria continuarão os n o f f o s a conquifta ào 
P a i z , que eftava povoado de muitas Aldêas, que todas deixarão'os 
Índios .fugindo para o Sertão. Defoccupada a terra de bárbaros, 
fundou Chriftovaõ de Barros a Cidade , junto do Rio Seregippe perto 
da barra , com o nome de S. Chriftovaõ, do qualfitio a mudarão os 
moradores para a barra do Poxim em hum outeiro efcalvado , e por 

7 o ! j e r \ f d t a r e m ^ ° l U g ü r i n f l l $ c i e n t e > a trasladarão para e f l e , onde 

o ri uÀ9 jDefte manufcrito > e ultima petição acima fe vê haver tido 
a c i d a d e duas m u d a n ç a s , h u m a d o A r á c a j ú p a r a a b a r r a d o P o x i m , ou-

tra 
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t r a d a q u i pa ra o n d e e x i í t e a g o r a . M a s e m q u a l q u e r dos t res í i t i o s , f e m ­
p r e c o m p o u c o a c e r t a d a e l e i ç ã o . A r á c a j ú , he h u m a p o r ç ã o d e t e r r a 
de l e g o a e m e y a e m d i â m e t r o , e n t r e o R i o P o x i m G r a n d e , a o b u l , 
e o S e r e g i p p e ao N o r t e , q u a n d o n e f t e , antes d e c h e g a r ao m a r , e n ­
t r a , e f a z b a r r a a q u e l l e , f i c a n d o cercada e í t a b a r r a a m o d o de I í t h m o , 
p o r e í t e s R i o s , q u a n d o f e v a õ a u n i r h u m c o m o u t r o , e p e l o L e v a n ­
t e , e m a i s l a r g o , r o d e a d a de h u m g r a n d e , e i n v a d e a v e l a l a g a d i ç o , 
q u e c o m e ç a n d o das R i b e i r a s d o P o x i m , e f o r m a n d o h u n s A p e c ú s 
m u y e f p a r c e l a d o s , d e i x a a l g u m t e r r e n o l i v r e pa ra as m a r g e n s d o Se­
r e g i p p e , abundanres de S a l i n a s , das quaes f e p r o v ê t o d a a C a p i t a n i a , 

e a l g u m a s v i h n h a s e m n e c e í f i d a d e . 
1 2 0 D e l t a q u a f i P e n i n f u l a í e p a í f o u a C i d a d e p a r a a o u t r a p a r t e 

d o R i o P o x i m , e n t r e a ba r r a , q u e f a z e í t e q u a n d o e n t r a n o d e Sere ­
g i p p e , e a C o i t a d o m a r , e m h u m o u t e i r o e f c a l v a d o , c o m o d i z a 
m e m ó r i a , q u e a l l i f e l e v a n t a , e f e p ô s n e í l e l u g a r f ó p e l a c o n v e n i ê n ­
c i a , de q u e p o r a l t o , e e m i n e n t e , f e p o d i a o v e r d e l l e as duas b a r r a s 
de S e r e g i p p e , e V a f a - b a r r í s , e f e r v i r a C i d a d e de A t a l a y a p a r a v i ­
g i a r i n i m i g o s , q u e p o r el las p o d i a õ e n t r a r ; e a í f i m c e i f a n d o a i n v a -
í a õ dei tes f e t r a n f p o r t o u para o t e r r e n o , e m q u e h o j e f e v ê . E f t á fi­
t u a d a ao p r e f e n t e f o b r e a p l a n i c i e de h u m a l t o , e m a i s c h e g a d a á s 
m a r g e n s d o V a í a - b a r r í s , d o q u e á s d o R i o S e r e g i p p e , d i f t a n d o d e f t e 
a l g u m a s c i n c o l egoas , e í ó duas d o o u t r o , e q u a t r o , o u c i n c o da C o ­
fta d o m a r . N o a n n o de 1 6 3 7 . f o y t o m a d a , e f o r t a l e c i d a p e l o s H o l a n -
dezes nas gue r ra s de P e r n a m b u c o , e a p o u c o s mezes q u e i m a d a p e l o s 
n o í f o s n o de 1638 . T e m M a t r i z da i n v o c a ç ã o d a S e n h o r a d a V i c t o r i a , 
C a f a da M i f e r i c o r d i a , C o n v e n t o d o s P P d o C a r m o O b f e r v a n t e , e o u ­
t r o de R e l i g i o f o s M e n o r e s , c o m o e m í e u l u g a r f e d i r á . S e n d o o f e u 
t e r r e n o f é r t i l , he o f e u c o m m e r c i o p o u c o , p o r q u e a f u a b a r r a , á l ê m 
de p e r i g o f a , f ó d á e n t r a d a a p e q u e n o s b a r c o s , a i n d a q u e os F r a n c e z e s , 
q u a n d o i n f e í t a v a ó ef tas C o i t a s ao n e g o c i o c o m o G e n t i o a q u i e n t r a -
v a ó c o m a i luas N á o s c o m m ú a s , a t o m a r c a r g a e m m e y o , q u e h i a õ 
acabar f ó r a da b a r r a . SaÕ os g ê n e r o s da t e r r a A ç ú c a r , c o u r o s , e t a ­
b a c o , e os feus h a b i t a d o r e s de m o d e r a d o s c a b e d a e s , e m a i s e í p a l h a -
dos p e l o í e u c o n t o r n o , q u e h a b i t a d o r e s da f u a C i d a d e , p o r ficar e f t a 
e m t e r r e n o a í p e r o , e i n f r u c l i f e r o , c o m p o u c o m a i s d e q u a t r o c e n ­
tos v i f i n h o s . 

ESTÂNCIA IX. 

Da Capitania de Pernambuco. 

121 "XT A6 fey porque principio, ou que razão pode haver en-
J L \ t r e as C o n q u i f t a s de f tas duas í n d i a s O r i e n t ã e s , e O c c i -

d e n t a e s , q u e o p r ê m i o , q u e f e d e o aos C o n q u i f t a d o r e s d e h u m a s , 
f o y o t r a b a l h o de c o n q u i í t a r as o u t r a s . A m u i t o s d a q u e l l e s f a m o f o s 
H e r ó e s , q u e na c o n q u i í t a da í n d i a O r i e n t a l m a i s f e a í f i g n a l a r a õ e m 
f e i t o s , d e r a õ os R e y s p o r p r ê m i o c o n d i g n o , o u p a g a e q u i v a l e n t e aos 
t a e s , o f e r e m el les o s - C o n q u i f t a d o r e s das t e r r a s d o v B r a f i l , p a r t e m u y 
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e f p e c i a l das í n d i a s O c c i d e n r a e s , f e n d o t a o d i f t a n t e s h u m a s das Outras 
q u a n t o vay d o O r i e n t e ao O c c i d c n t e , d o p r i n c i p i o a o r i m d o mundo. 
T a m b é m n a õ d e i x a de f e r m o t i v o pa ra o r e p a r o , q u e e x c e p t o h u m , 
o u o u t r o , dos q u e v i e r a õ ao B r a í i l f u n d a r C a p i t a n i a s , d e p o i s que o 
m e r e c e r ã o p o r f e r v i ç o s da í n d i a , q u a f i t o d o s , v i n d o d e l á t a õ abana­
dos de b e n s , e h a v e r e s , a c a b a r ã o nas c o n q u i t t a s de c á o b j e c t o s da 
p o b r e z a , e e f p e C l a c u l o s da f o r t u n a . S e r i a t a l v e z , ( d e i x a n d o á par­
t e os o c e u l t o s j u i z o s da P r o v i d e n c i a S u p e r i o r , q u e f ó f a b e o p r inc i ­
p i o , e fim de t u d o ) p o r q u e f e os fins das c o u f a s f e m p r e t e m huma 
c e r t a c o n r e f p o n d e n c i a c o m os feus p r i n c í p i o s , p a r e c e p e d i a e í t a , que fe 
n a í n d i a t e v e a f o r t e d a q u e l l e s H e r ó e s o f e u O r i e n t e , h a v i a ter eíla 
n o B r a f i l o f e u O c c a f o . 

122 D a í n d i a v e y o p a r a a B a h i a c a p i t a l d o B r a f i l F r a n c i f c o Pe­
r e i r a C o u t i n h o , r i c o de cabedaes , e bens ; e t o d o s e í t e s , depois de 
m u i t o s , e c o n t i n u a d o s t r a b a l h o s d e d e z , o u d o z e annos dc guerras, 
v i o g a í t o s , e c o n f u m i d o s , e e l l e p o r fim de t o d o s , d e p o i s de morto, 
e m h u m a í e p u l t u r a v i v a , p o r q u e c o m i d o p e l o b á r b a r o G e n t i o . Da 
í n d i a v e y o pa ra o B r a f i l V a f c o F e r n a n d e s C o u t i n h o , da m e f m a forte 
p o í f a n t e , e r i c o , mas c o m h u m a c o n t r a r i a a t é o fim , c o m o darem-lhe 
p o r e f m ó l a h u m l a n ç o l pa r a m o r t a l h a , na m e f m a C a p i t a n i a d o Efpi ­
r i t o S a n t o , d o n d e e ra S e n h o r , e D o n a t á r i o ; e f e u filho , que lhe 
f u c e e d e o c o m o n o m e d o p a y , e f ó o d e D o n a t á r i o , f o y t a m b é m her­
d e i r o da r n e í m a f o r t u n a . P e d r o d e C a m p o s T o u r i n h o , S e n h o r da Ca­
p i t a n i a d è P o r t o S e g u r o , e P e d r o L o p e s d e S o u f a , d a de San to Ama­
r o , e T a m a r a c á , d e p o i s d e g a i t a r e m t o d o o f e u c a b e d a l nas f u á s fun-
ç l a ç o e n s , apenas ficarão c o m o t i t u l o d e D o n a t á r i o s , reduzindo-fe 
t a n t o t r a b a l h o , e f a z e n d a c o n f u m i a a , a c e m m i l r e i s d e j u r o por an­
n o , q u e p o r t a õ p o u c o v e n d e o L e o n o r d e C a m p o s o q u e a feu pay 
h a v i a c u í t a d o t a n t o ; e P e d r o L o p e s d e S o u f a , d e i x a n d o aos feus 
m u i t o p o u c o m a i s á l ê m d o t i t u l o . A i n d a m e n o s g a n a n c i o / o s queef-
tes , ficarão P e d r o de G o e s , e j o a õ d e B a r r o s , e í t e c o m 1 Capitania 
d a P a r a í b a d o N o r t e , e a q u e l l e c o m a d a P a r a í b a d o S u l , o u Cabo 
d e S . T h o m é ; p o r q u e e í t e , d e p o i s de h u m m o l e í t o t r a b a l h o , e guer­
ras c o m os G e n t i o s , v e y o a d e f a m p a r a r a C a p i t a n i a , e a p e r d e r o tra­
b a l h o , e o d i n h e i r o , q u e n e l l a h a v i a g a i t o , f e u , e d e M a r t i m Fer­
r e i r a , h o m e m r i c o d o R e y n o , q u e c o m e l l e c o n c o r r i a , f u n d a d o s , 
e m l u c r o s f u t u r o s , p a r a e í t e s g a í t o s ; e J o a õ d e B a r r o s a i n d a ficou 
d e p e y o r p a r t i d o ; p o r q u e f e m c h e g a r á d a P a r a í b a , p a r a o n d e f e em­
b a r c a r ã o f eus filhos, p e r d e o a p o í f e d a C a p i t a n i a , e a d a f azenda , 
q u e p a r a e í t a e m p r e z a h a v i a e m p r e g a d o . H e b e m v e r d a d e , q u e ef­
tes q u a t r o ú l t i m o s n a õ v i e r a õ da í n d i a pa ra o B r a f i l , m a s f ó d o Rey­
n o ; e h e t a l , p a r e c e , a a n t i p a t i a , q u e t e m a q u e l l e O r i e n t e c o m ef­
t e O c c a f o , q u e p o r f o r ç a de f a d o ( f e a í f i m f e p o d e d i z e r ) h a v i a dar-
l h e s a f o r t u n a a q u i e í t e t a l fim, f ó p o r q u e t i v e r a õ l á a q u e l l e p r i n c i ­
p i o . O u t r a m á x i m a p o d e m o s o b f e r v a r , e m l ances d e f o r t u n a , para 
os q u e daque l l a s p a r t e s v e m a e í l a s , aos f e u s i n t e r e í f e s , e h e : que 

l n £ R r o q r ? . 1 Z e r ? " q u Í f t a r . í è m c o n t r a d i ç ã o o o u r o , a p r a t a , e r iquezas 
d o B r a f i l , n a o h a d e v i r a e l l e , c o m o q u e m v e m d a í n d i a , o u do 

O r i e n * 
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O r i e n t e , r i c o , e a b a f t a d o j ha de v i r p o b r e , o u c o m o q u e m p o r n e -
c e f í i d a d e f o g e , e d e i x a a p á t r i a ; p o r q u e t e m m o f t r a d o a e x p e r i ê n c i a , 
f a h i r e m d e i t e O c c a f o m u i t o s , e m u y a v u l t a d o s p a r a o t e u u r i e n t e 
mas t o r n e m o s ao n o f l o p r i n c i p i o . S ó d o u s f u j e i t o s d e f t e s , e q u e i a m -
r a o , h u m da í n d i a , e o u t r o d o R e y n o , a c h a m o s no. B r a ü l c o m n a -
ftante e x c l u f a o de f t e s a c c i d e n t e s , M a r t i m A f f o n f o de S o u í a na c a p i ­
t a n i a de S. V i c e n t e , pa ra o n d e v i e r a , an tes q u e f o l i e a Í n d i a , c o m o 
fica d i t o ; e D u a r t e C o e l h o P e r e i r a na de P e r n a m b u c o , c o m o a g o r a 

v e r e m o s . 
127 V i e r a e f t e da í n d i a a t e m p o , e m q u e o m a g n â n i m o R e y D . 

J o a ó I I I . f a z i a as d o a ç o e n s de f t a s C a p i t a n i a s , e p e d i o - l h e t a m b é m 
h u m a , o u o R e y l h a o f t e r e c e o , e m p r ê m i o d o s f e u s f e r v i ç o s , e f o y 
e f ta a de P e r n a m b u c o , e m a l t u r a de 7 . p a r a 8. g r á o s , a f i i g n a n d o - l h e 
pa ra e l l a c i n c o e n t a l egoas de C o f t a , e n t r e o R i o d e S. F r a n c i f c o a o 
S u l , e o de S. D o m i n g o s , o u de l g u a r a ç ú ao N o r t e , q u e , p o r l h e f e r -
v i r e m ef tes d o u s de f eus l i m i t e s , v e m a t e r m u i t o m a i s l e g o a s p o r C o ­
fta , e p o r t e r r a m a i s de o i t e n t a , e f e m l i m i t e c e r t o p a r a os S e r t o e n s . 
D o p o r t o de L i s b o a p a r t i o D u a r t e C o e l h o n o a n n o d e 1 5 3 0 . c o m 
h u m a e f q u a d r a d e N a v i o s á f u a e u f t a , e m q u e e m b a r c o u t o d a a f u a 
f a m i l i a , e a de o u t r o s p a r e n t e s f e u s , a l g u n s c a f a e s , e o u t r a s m u i t a s 
p e í f o a s , e g e n t e s , q u e o q u i z e r a õ a c o m p a n h a r , e n a v e g a n d o c o m f e ­
l i z v i a g e m v e y o e n t r a r p e l o s fins de S e t e m b r o d o m e f m o a n n o p e l a 
b a r r a de T a m a r a c á , e n a v e g a n d o p e l o R i o a c i m a , e C o f t a d a I l h a , 
f o y t o m a r p o r t o n o q u e c h a m a ó d o s M a r c o s , da p a r t e da t e r r a firme, 
c h a m a d o c o m e f t e n o m e , p o r q u e ao p r i n c i p i o f o y a d e m a r c a ç ã o d e ­
fta f u a C a p i t a n i a c o m a de T a m a r a c á d e P e d r o L o p e s de S o u f a , o 
q u a l j a a l g u n s annos antes h a v i a e f t a d o n e f t e l u g a r , e l e v a n t a d o a l l i 
h u m a F e i t o r í a p o r o r d e m d e l R e y , q u a n d o n o a n n o de 1 5 2 2 . o u 2 3 . f o y 
m a n d a d o p e l o m e f m o S e n h o r a l a n ç a r da I l h a os F r a n c e z e s , c o m o e m 
f e u l u g a r f e d i r á . D e f t e p o r t o dos M a r c o s , p o r f e r o f e u c o n t i n e n t e 
t e r r e n o r a z o , de f a l g a d o , e a g r e f t e , f a h i o D u a r t e C o e l h o , e d e i ­
x a n d o e f t e b r a ç o d o R i o , q u e ce rca a I l h a p e l o P o e n t e , e b u f c a n d o 
o u t r a v e z o m e f m o R i o p a r a o S u l p o u c o m a i s de h u m a l e g o a , n a v e ­
g a n d o p o r e l l e a c i m a duas ao m e f m o P o e n t e , o u M e y o d i a , d e r a ó 
f u n d o , e f a l t a r ã o e m t e r r a , nao f e m g r a n d e o p p o f i ç a õ d o G e n t i o , 
q u e n o a l t o á m a r g e m d a q u e l l e p o r t o t i n h a h u m a m u y f o r t e , e a b a f t a -
da A l d ê a , q u e d e p o i s d e l a r g a r e f i f t e n c i a , c o m b a t e s , e p e l e j a s , f o ­
r a õ v e n c i d o s , e a f f u g e n t a d o s os f e u s h a b i t a d o r e s . F o y a u l t i m a V i ­
c t o r i a a v i n t e e f e t e de S e t e m b r o , d i a d o s g l o r i o f o s M a r t y r e s S a n t o s 
C o l m e , e D a m i a o , e á f u a m e m ó r i a c o n f a g r a r a ó l o g o a q u e l l e l u g a r , 
l e v a n t a n d o n e l l e I g r e j a f u a , e d a n d o p r i n c i p i o a h u m a p o v o a ç a õ , q u e 
d e p o i s p a i f o u a V i l l a c o m os n o m e s d o s San tos M a r t y r e s , e f o y a p r i ­
m e i r a da C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o . M a s n a õ a c h a n d o o l u g a r , e o 
f e u p o r t o c o m f u f f i c i e n t e c o m m o d o p a r a a f u n d a ç ã o c a p i t a l , r e f o l v e r a õ 
p a l i a r a d i a n t e , b u f c a n d o a b a r r a , e p o r t o d e P e r n a m b u c o ; e a í f i m 
o r d e n o u o C a p i t ã o aos N a v i o s f o í l é m n a v e g a n d o a C o f t a p a r a o S u l , 
e p o f t a a m a i s g e n t e e m m a r c h a , e o j d e m d e p e l e j a , m a n d a n d o a d i a n ­
t e a b r i r e f t r a d a , d o l u g a r de l g u a r a ç ú , o n d e e f t a v a õ fituados, e d e i -
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x a v a f e g t i r o c o m p r e . l d i o , f o r a õ b u f c a r a p r a y a , c m d i í l a n c i a dc duas 
l e g o a s , e n t r e o n d e c h a m r . õ M a r i a F a r i n h a , e P á o A m a r e l l o . P o r e l h 
m a r c h a r ã o a p o n t o de g u e r r a , á v i í l a das f u á s N á o s , e nao f e m ha-
ftante r e c e y o d o G e n t i o , q u e p o r a q u e l l a s C o i t a s t i n h a õ h a b i t a ç o e n s , 
c p o r e n t r e as b r e n h a s lhes f a z i a õ a l g u m a s f o r t i d a s , mas n a õ t a õ arr i f -
c a d a s , q u e lhes e m b a r a ç a í l è a m a r c h a . A í l i m a f o r a õ c o n t i n u a n d o por 
h u m a p r a y a l i m p a , r aza , f e c c a , e t o d a de a r ê a s f o l t a s , d e q u a t r o legoas, 
f e m e m b a r a ç o de R i o c a u d a l o f o ; p o r q u e h u m , q u e n o m e y o de l i a en­
t r a n o m a r , c o m o n o m e de d o c e , p e l o f a b o r o í o das f u á s a g o a s , e 
p o r f e r o ú n i c o , q u e n e í h d i í l a n c i a a p p a r e c e n a q u e l l a s f a l gadas arens, 
e c h a m a d o P a r a t i b i p e l a t e r r a d e n t r o , e q u e aos h a b i t a d o r e s das fuás 
f r e f c a s m a r g e n s , p o r h u m a b o a c a r r e i r a de l e g o a s , e e n t r e arcas 
c la ras , e l i m p a s , l hes v e m r e p a r t i n d o f a u d a v e i s , e p u r a s cor ren tes , 
lhes n a o e m b a r a ç a v a na C o f t a a p a l f a g e m de b a i x a m a r , c o m o a naõ 
i m p e d i o aos H o l a n d e z e s , q u e d o P á o A m a r e l l o p a r a O l i n d a f izeraõ 
p o r e í t a m e f m a p r a y a a f u a m a r c h a . N o f i m d e i t a , d a n d o v i í l a de huma 
l e v a n t a d a e m i n ê n c i a f o b r e o m a r , p a r a a p a r t e d o N a f c e n t c , cober­
t a d e . v e r d e , e f r o n d o f o a r v o r e d o , d i í f c o C a p i t ã o a l e g r e , com o 
a p r a z í v e l , e d e l i c i o f o , q u e l h e p a r e c e o , o l u g a r : Oh que linda fi-
tuaçao para huma Villa ! £ d a q u i f e f i c o u c h a m a n d o , a que nelle 
e d i f i c a r a õ : Villa de Olinda, e t a m b é m de M a r i m , n o m e q u e j a t i ­
n h a , e a i n d a c o n f e r v o u m u i t o s t e m p o s , i m p o í t o p e l o s feus pr imei ­
r o s h a b i t a d o r e s T o b a y a r á s , q u e n e í l e l u g a r e í l a v a õ de a í l e n t o , com 
h u m a p o v o a ç a õ , o u A l d ê a , das m e l h o r e s , e m a i s a b a í l a d a de gente 
d e todas as q u e h a v i a p o r e í l a s C o i t a s . C o m e í t e s , e o u t r a s N a ç o e n s 
m a i s das m u i t a s , q u e p o r a q u i r e í l d i a õ , e f p e c i a l m e n t e dos C a y e t é s , 
aíTiíl i ao q u a n t i d a d e de F r a n c e z e s , d o s q u e v i n h a o a e í l a s partes ao 
c o m m e r c i o , e m i í l u r a d o s c o m e í t e s G e n t i o s , a c c r e f c e n t a v a õ aqui 
a g o r a L c o m o e m os m a i s l u g a r e s , a f u a r e í i í t e n c i a , c o m o os que en-
t e n d i a õ , q u e e m f i c a r e m e l l e s p o r v e n c e d o r e s , e r a õ e l l e s os mais in -
t e r e f f a d o s . 

1 2 4 O c c u p o u o C a p i t ã o a e m i n ê n c i a , e a i n d a q u e n a õ achamos 
f e f o y , o u n a o á f o r ç a d e a r m a s , f u p p o m o s q u e í e m e l las o nao fa­
r i a ; p o r q u e os q u e r e f e r e m e í t a e n t r a d a , f ó d e c l a r a o q u e naouelle 
a l t o , o n d e h o j e e f t á a C i d a d e d e O l i n d a , q u e h e o q u e c h a m a õ ' Rua 
n o v a , e n t r e a S é , e M i f e r i c o r d i a , f o r a a í i t u a ç a õ p r i m e i r a dos novos 
t u n d a d o r e s . N o q u e l o g o c u i d o u D u a r t e C o e l h o , f o y e m l e v a n t a r huma 
I o r r e de p e d r a , e c a l , c o m os m a i s r e p a r o s p a r a a f u a d e f e z a contra 
o G e n t i o . C o m e f t e s , p a l i a d a s as p r i m e i r a s d i f f e r e n c a s , c o n f e r v o u 
b o a p a z e a m i z a d e p o r a l g u n s t e m p o s ; m a s , o u p o r g ê n i o natural 
de f t e s b á r b a r o s , o u a í t u c i a des F r a n c e z e s , o u p o r q u e l h e s d e f l e m os 
n o í f o s t a m b é m a l g u m a c a u f a , f e r e b e l l a r a o t o d o s , e f o y t a o grande 

™ P C f n ' q U C r Z e r a Ô 3 0 8 P o r t « S u e z e s , q u e p o r m a r os France-

v e U , P P n e r r a ° G e n t I ° U " l d ° C o m e l I e s > o s a c c o m m e t t e r a ô muitas 
f o m e e & ™ ° S t I v e r a V C 1 \ C a d o s , e e m g r a n d e n e c e f f i d a d e de 
c X r i n V n ' ^ f ° ^ U ^ n V l t o d o m o n t e n a o h a v i a a g o a , e e r a ne-

d a F o r t a J e z a , e P o v o a ç a õ , c o m m u i t o rifo* 
M a s c o m o a e m p r e z a era d e D e o s , a c u d i o a f u a P r o v i d e n c i a n o u l t i -

mo 
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m o c e r c o a e f t a n e c e í í i d a d e c o m h u m r e m é d i o n a o e f p e r a d o , q u e f o y 
v i r e m t r a z ê - l a a ca fa os m e f m o s G e n t i o s . A n d a v a e n t r e os P o r t u g u e ­

zes h u m d e l l e s , c h a m a d o V a f c o F e r n a n d e s L u c e n a , g r a n d e l í n g u a 
d o G e n t i o , e c f t i m a d o e n t r e e l l e s , n o t e m p o da p a z , p o r v a l e n t e , e 
a i t u c i o f o , e , c o m o a o u t r o C a r a m u r ú d a B a h i a , t o d o s os p r i n c i p a e s o 
p e r t e n d i a ò para p a r e n t e , p o r c o m m e r c i o das f i l h a s . A e f t e f e h a v i a 
a f r e i ç o a d o m a i s , h u m a í n d i a filha d o M a y o r a l d a q u e l l a A l d ê a . C o ­
m e ç o u e f t a a g a v a r á s o u t r a s os P o r t u g u e z e s , e n c a r e c e n d o - l h e s as f e m -
r a z o e n s , c o m q u e os feus p a r e n t e s os p e r f e g u i a õ , e t a n t o , e taes c o u -
fas lhes f o u b e d i z e r , q u e m o v c o a m u i t a s de l l a s a q u e os f o c c o r r e f -
f e m naque l l e s a p e r t o s , e n e c e í l i d a d e s , e m q u e d e p r e í e n t e os h a v i a õ 
p o f t o os f e u s : e a í f i m a j u n t a n d o a l g u m a s v a f i l h a s , a q u e e l l e s c h a m a ­
v a õ c a b a ç o s , c h e y o s de agoa , c o m o u t r o s m a n t i m e n t o s , e f r u c > a s , 
os t r , i z i a õ aos c e r c a d o s , e i f t o e x e c u t a r ã o p o r m u i t o s d ias , e c o m 
g r a n d e r e c a t o , e f e g r e d o , q u e t u d o í e r v i o de m u i t o a l l i v i o aos fitia-
dos , e m q u a n t o a P r o v i d e n c i a d i f p u n h a o u t r o c a f o , a i n d a m a i s n o ­
t á v e l . 

1 2 5 A q u e l l e V a f c o F e r n a n d e s L u c e n a , d e q u e m j a f a l í a m o s , 
m o v i d o n a o í e y p o r q u e i m p u l f o , f a h e h u m d i a da F o r t a l e z a , c h e g a 
ao c a m p o d o G e n t i o , e c o m e ç a a í a z e r - l h e h u m a a r r e z o a d a p r a d t i c a n a 
f u a l i n g u a , q u e f a l i a v a c o m p e r f e i ç ã o , q u e v i í l e m b e m o c o m o a n d a ­
v a õ e r r a d o s , q u e f o í f e m a m i g o s dos P o r t u g u e z e s , q u e f e m p r e o f o ­
r a õ f e u s , e q u e d e i x a í f e m os F r a n c e z e s , q u e os e n g a n a v a o , l e v a n ­
do -os á p e r d i ç ã o , p o r q u e era g e n t e , q u e f ó t r a t a v a da p r ó p r i a c o n ­
v e n i ê n c i a . E c o m o a r r e b a t a d o de o u t r o i m p u l f o , n o m a i s e m p e n h a ­
d o da p r a c t i c a , pega e m h u m a v a r a , q u e t r a z i a na m a o , f a z c o m e l l a 
na t e r r a h u m a g r a n d e r i f c a , e o l h a n d o p a r a o G e n t i o , l h e d i z c o m 
h u m f u r o r i m p e r i o f o : Day avifo huns aos outros, que todo aquelle , 
que intente pa/Jar efta rijea para a noff a Fortaleza, fique advertido, 
que ao mefmo tempo , que o fizer, ha de morrer. C e l e b r o u o G e n t i o 
o d i t o c o m h u m a g r a n d e a l g a z a r r a , c o m o q u e m z o m b a v a ; m a s f o í f e 
p e l o q u e f o í f e , o e f f e i t o p r o v o u o d i t o : p o r q u e a r r e m e t t e n d o f e t e , 
o u o i t o dos ma i s a n i m o f o s ao V a f c o p a r a o m a t a r e m , o m e f m o f o y 
q u e r e r p a í f a r a r i f c a , q u e c a h i r e m m o r t o s , e t o d o s os m a i s e m h u m 
t a l e f p a n t o , c o n f u f a ó , e m e d o , q u e c o n f i r m a n d o - í e na o p i n i ã o , q u e 
j a e n t r e e l l es a n d a v a , de q u e a q u e l l e h o m e m era f e i t i c e i r o , q u e v i ­
r a n d o as c o f t a s os m a i s , l e v a n t a r ã o o c e r c o , e f e p u z e r a o e m f u ­
g i d a . 

126 O A u t h o r d e f t a h i f t o r i a , h e o P F r . V i c e n t e d o S a l v a d o r , 
C u f t o d i o q u e f o y n e f t a P r o v i n c i a , e m t e m p o q u e e ra C u f t o d i a , e e f ­
t a v a u n i d a á de S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , n o f e u l i v r o m a n u f c r i t o d a 
F l i f t o r i a d o B r a í i l , o n d e d i z e f tas p a l a v r a s : Eu nao crera efte fuccef-

f o , ainda que o li eferito por pejfoa que o affirmava, f e nao foubera 
que naquellepróprio lugar , aonde f e f e z a rifca , defronte da Forta­
leza , f e edificou depois hum Jumptuofo Templo, dedicado ao Salvador, 
que he a Matriz das mais Igrejas de Olinda, aonde f e celebrao os 
Officios Divinos com muita folemniâade; e ajfim f e nao ha de attri-
buir a feitiços, fenao d Divina Pt ovidencia, que quiz com efiç mila­

gre 
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gr e final ar o fitio, e immunnlade do feu Templo , e acudir aos pobres 
cercados. A i l i m o r e f e r i d o P a d r e , e p u d e r a c o m p r o v a r o f e u acertado 
d i f e u r f o , n o q u e f a z de f e r p r o d í g i o D i v i n o , e n a õ o b r a d c e n c a n t o , 
o q u e a c o n t e c e o na e m i n ê n c i a d e O l i n d a , e n o l u g a r , e m q u e fe le­
v a n t o u d e p o i s a q u e l l e T e m p l o d e d i c a d o ' a o S a l v a d o r , I g r e j a capital 
da f u a V i l l a , e he h o j e a S é C a t h e d r a l c o m o m e f m o t i t u l o , c o m ou­
t r o s ca fo s í i m i l h a n t e s , e m q u e p e l o S e n h o r os t e r r e f e r v a d o para mo­
rada f u a , e dos feus S a n t o s , p e r m i t t i o n e l l e s o u t r a s m a y o r e s maravi­
lhas , q u e f e a c h a õ e í c r i t a s nas H i f t o r i a s S a g r a d a s , e f p e c i a l m e n t e a do 
M o n t e G a r g a n o , o n d e as f e t t a s , q u e f e d e f p e d i a õ c o n t r a o T o u r o a-
m o n t a d o , q u e a e l l e f e h a v i a a c o l h i d o , n a õ p o r f o r ç a d i a b ó l i c a , mas 
p o r v i r t u d e D i v i n a , f e v o l t a v a õ p a r a os m e f m o s , q u e as d e f p e d i a õ ; 
p o r q u e n a q u e l l e l u g a r q u e r i a o S e n h o r , c o n f a g r a d o e m h o n r a l u a , e 
d e t o d o s os A n j o s , e d o f e u P r í n c i p e S. M i g u e l , h u m T e m p l o , e Igre­
j a , c o m o l o g o f e f e z . 

1 2 7 C o m e f t a v i c t o r i a , q u e m a i s f e d e v e a t t r i b u i r a m i l a g r e , 
q u e a l u p e r f t i ç a õ , ficarão os P o r t u g u e z e s m u y d e f a b a f a d o s , mas naõ 
t a n t o , q u e lhes n a õ r e f t a f i é a i n d a m u i t o q u e v e n c e r ; p o r q u e naõ 
e ra e f t e f ó G e n t i o , q u e h a b i t a v a o m o n t e d e M a r i m , o q u e l h e fazia op-
p o f i ç a õ , p o r q u e o u t r o s m u i t o s lhes ficavaõ t a m b é m c i r c u n v i f i n h o s , e 
e r a õ e m n u m e r o f a q u a n t i d a d e , p o r f e r a q u e l l e c o n t i n e n t e de Pernam­
b u c o m u y p o v o a d o , e a p p e t e c i d o d e f t a g e n t e p e l o f é r t i l , e abundan­
t e d o f e u P a i z , r a f g a d o d e m u i t o s , e c a u d a l o f o s R i o s , c h e y o s de to­
d a a c a f t a de p e i x e , r e g a d o d e v a r i a s R i b e i r a s , d e c l a r a s , e fa lu t i f e -
ras a g o a s ; as f u á s m a r g e n s d i f p o f t a s , e f e c u n d a s , p a r a t o d o o g ê n e r o 
d e l a v o u r a s , e m a n t i m e n t o s , os f e u s c a m p o s , e m a t a s c u l t i v a d a s de 
t o d a s as c a ç a s , as f u á s p r a y a s e f p r a y a d a s nas v a z a n t e s , e e m b u t i d a s de 
t o d a a e f p e c i e d e m a r i f c o s , os f e u s A r r e c i f e s p o v o a d o s de lagoftas 
d e t o d a a f o r t e , os f e u s m a n g u a e s h a b i t a d o s d e t o d a a v a r i e d a d e dos 
c a r a n g u e j o s , os f e u s f a l g a d o s p o r d e c u r f o de m u i t a s l e g o a s , c o m o íe 
f o r a õ c u l t i v a d o s a h u m a n a d i l i g e n c i a , mas f ó ao c u i d a d o d a natureza, 
f a õ h u n s d i l a t a d o s p o m a r e s d o s f a l u t i f e r o s , e d o c e s c a j u s , q u e fem 
e n f a f t i a r a t o d o o a n i m a l , a í f i m c o m o a l i m e n t a õ a n a t u r e z a e m todos, 
t a m b é m f e r v e m aos h u m a n o s d e fingular m e d i c i n a pa ra a l g u n s acha­
ques . A e f t e s f e r v e m , c o m o d e f r o n t i f p i c i o s v i f t o f o s , e p r o l o n g a d a s 
m u r a l h a s os l e v a n t a d o s c o q u e i r o s , p o f t o s e m e f q u a d r o e n s p e l o s com-
b r o s das p r a y a s , f e n a õ p a r a i m p e d i r e m a e n t r a d a p a r a a q u e l l e s , pa­
r a lhes f e r v i r e m d e a p p a r e n t e o r n a t o . S ó q u e m n a õ d i f c o r r e o p o r efle 
P a i z , o u ao m e n o s n a õ n a v e g o u p e l a f r o n t e i r a das f u á s C o f t a s , p o d e r á 
f u f p e i t a r p o r h y p e r b o l e e n c a r e c i d o e f t a b r e v e , mas n a t u r a l d e f e r i p -
ç a o d o p r i n c i p a l fitio d e P e r n a m b u c o . T u d o i f t o j u n t o , e m u i t o me­
n o s , q u e f o r a , f o b e j a v a p a r a n a o d e i x a r e m d e f e r t a õ a p e t e c i d a s e po­
v o a d a s , c o m o e r a õ d e G e n t i o s , as t e r r a s m a i s v i f i n h a s á p o v o a ç a õ de 
U i i n d a . C o m e f t e s h a b i t a d o r e s d o s f e u s a r r e d o r e s , r e t i r a d o s os do 

t r T Q c i f - 7 ° U a [ t e C o e l h o r e P e t i d a s p e l e j a s , e p e r i g o f o s encon-

c e d o r C m d d l e S b a f t a n t e ™ n t e f e r i d < > , m a s f e m p r e ven-

128 Nao fó fe oecupou efte Capitão com as guerras do Gentio , 

t am-
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t a m b é m c o m a l g u n s de teus N a v i o s f a h i o va r i a s vezes a c o r r e r as C o ­
ftas da f u a C a p i t a n i a a t é o R i o dc S. F r a n c i f c o , e n t r a n d o nos f eus p o r ­
t o s , a chando nos m a i s de l l e s F r a n c e z e s , c o m q u e m h a v i a p e l e j a s , e 

os o b r i g o u a d e i x a r de t o d o o c o m m e r c i o d o G e n t i o , q u e f o y t a m b é m 
h u m dos r e m é d i o s mais o p p o r t u n o s , p a r a q u e e f t e s , v e n d o - l e d e l t i -
t u i d o s d o a u x d i o d a q u e l l e s , lhes nao c u f t a í f e m u i t o a n o í l a a m i z a d e , e 
p a z , q u e h u m a s vezes í e lhes o í f e r e c i a , e o u t r a s a b u l c a v a o e l l e s , 
f e n J o os q u e n e f t a f e a n t i c i p a r a õ os c h a m a d o s T o b a y a r á s d o l u g a r d e 
M a r i m , q u e m u i t o , e fielmente a j u d a r ã o aos P o r t u g u e z e s c o n t r a os 
C a y e t i s de P e r n a m b u c o , f eus dec l a r ados i n i m i g o s d e f d e o p r i n c i p i o 
d a en t r ada def tes p o r ef tas C o f t a s m a r i t i m a s , q u e d o m m a v a õ os T o ­

b a y a r á s . , , 
129 C o m as pazes d e f t e s , e de o u t r o s m u i t o s dos C a y e t é s a l u a 

i m i t a ç ã o , e c o m a r e t i r a d a dos mais pa ra os S e r t o e n s , p e l a d e f t r u i ç a õ , 
q u e n e l l e s f i z e r a õ c o m os P o r t u g u e z e s o u t r a s N a ç o e n s m a i s , e a t o t a l 
e x t i n c ç a o dos F r a n c e z e s , e f o c c o r r o s de g e n t e s , e p e í f o a s n o b r e s , e r i ­
cas , q u e d o R e y n o á i n f t a n c i a d o f e u D o n a t á r i o f o r a õ c o n c o r r e n d o , 
f e f o y t a m b é m d i l a t a n d o a c o n q u i f t a pa ra o i n t e r i o r da t e r r a , e í e u s 
a r r e d o r e s ; l e v a n t a r ã o novas p o v o a ç o e n s , f a b r i c a r ã o E n g e n h o s , e f a ­
zendas , e p r o f e g u i o c o m g r a n d e a u g m e n t o a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u ­
c o , q u e j a e m e f t a d o p r o f p e r o , f a l l e c e o e m O l i n d a n o a n n o d e 1 5 5 4 . 
e m 7 . de A g o f t o , d e i x a n d o a f u a m u l h e r D . B r i t e s de A l b u q u e r q u e p o r 
R e g e n t e da C a p i t a n i a , e t u t o r a de f e u filho D u a r t e C o e l h o de A l b u ­
q u e r q u e , que í e achava n o R e y n o , e l á f e d e t e v e , g o v e r n a n d o a m a y 
c á a t é o a n n o de 1560 . a t e m p o q u e l á c h e g a r ã o n o t i c i a s d o p e r i g o f o 
e f t a d o , e m q u e f e achava e f t a C a p i t a n i a , p o r h u m l e v a n t a m e n t o g e ­
r a l , q u e hav ia f e i t o t o d o o f e u G e n t i o , c a u f a n d o nas p o v o a ç o e n s , e l u ­
gares d o f e u d i f t r i c t o m u i t o s , e g r a v e s d a m n o s , m o r t e s , e d e f t r u i -
ç o e n s nos E n g e n h o s , e f a zendas : pa ra a c u d i r a t a n t o s m a l e s f o y p r e -
c i f o a R a i n h a R e g e n t e D . C a t h a r i n a o r d e n a r a D u a r t e C o e l h o d e A l - H i f t o r . 
b u q u e r q u e , n o v o D o n a t á r i o , e f e u h e r d e i r o , p a í f a í f e a P e r n a m b u c o . N o ^ r a § i c -
a n n o de 1 5 6 0 . c h e g o u a O l i n d a t r a z e n d o c o m f i g o a f e u i r m ã o J o r g e tom/ í . 
d e A l b u q u e r q u e , m a n c e b o de a n i m o , e e x p e c ~ l a ç a õ . T o m a d a a p o í f e P a s ^ 
da f u a C a p i t a n i a , a a c h o u e m t a n t o a p e r t o , e c o n f t e r n a ç a õ p e l o G e n ­
t i o , q u e n a õ o u f a v a õ os m o r a d o r e s de O l i n d a f a h i r f ó r a da V i l l a , m a i s 
q u e h u m a a t é duas l e g o a s , pe l a t e r r a d e n t r o , e ao l o n g o da C o f t a , í ó 
t r e s , e q u a t r o . Para t o m a r r e f o l u ç a õ d o q u e f e d e v i a o b r a r , c h a ­
m o u a c o n f e l h o as p r i n c i p a e s , e n o b r e s p e í f o a s da V i l l a , e c o m p a ­
rece r de t o d o s f e a í f e n t o u , q u e p a r a a n o v a g u e r r a , e c o n q u i f t a d ó 
l e v a n t a d o G e n t i o f o í f e n o m e a d o , c o m o f o y , J o r g e de A l b u q u e r q u e , 
f e u i r m a õ , p o r C a b o , e C o m a n d a n t e . A c c e i t o u a e m p r e z a , e n o m e f m o 
a n n o de 1560 . d e o p r i n c i p i o á g u e r r a , c o m e ç a n d o - a p e l a p a r t e d o R i o 
d e S. F r a n c i f c o , e m c o m p a n h i a de f e u i r m a õ D u a r t e C o e l h o de A l b u ­
q u e r q u e , d e f c o b r i n d o m u i t a p a r t e d e l l e , e das f u á s m a r g e n s , e p e l a t e r r a 
d e n t r o , p o r o n d e r e t i r a d o D u a r t e C o e l h o de A l b u q u e r q u e , p a r a O l i n d a 
d o R i o , v e y o f e u i r m a õ J o r g e de A l b u q u e r q u e c o n t i n u a n d o a c o n q u i f t a 
a te P e r n a m b u c o . E p o r q u e f o r a õ m u i t o d i g n o s d e m e m ó r i a os t r a ­
b a l h o s , q u e ne f t a g u e r r a p a d e c e r ã o t o d o s , n a õ q u e r e m o s d e i x a r d e 

o s 



8 8 Preâmbulo 
• os r e p e t i r f u m m a r i a m e n t e , a í l i m c o m o os r e l a t a e m c o m m u m o que òs 

e f e r e v e o na H i í t o r i a d o n a u f r a g i o , q u e t e v e c o m J o r g e de A l b u q u e r q u e 
e m b a r c a d o s de P e r n a m b u c o p a r a o R e y n o , e d i z a l h m : Começou a f a ­
zer guerra aos inimigos no dito anno de 1 5 6 0 . com trazer em f u a com­

panhia muitos foldados , e criados feus , aquém dava de comer, be­
ber, v e f l i r , e calçar a f u a cufla. E cinco annos , que gaflou emeon-
quiflar a dita Capitania ( d e P e r n a m b u c o ) pelas montanhas, edefer-
tos, veroens , e invernos , de noite , e de dia, pajfou muitos em fi 
grandes trabalhos, fendo elle, e os feus foldados , e criados, feridos 
muitas vezes , pelejando algumas a pé, e outras a cavalio. E quando 

f e vinha recolher a alguns dos lugares, ou Filias dos twfjos Portugue­
zes , que via, e nao podia chegar com dc dia, tio mayor , e maisformofo 
bofque, que achava, f e agazalbava ao pé das arvores , com mandar 

fazer choupanas de rama, e palma, em que f e agazalhajfem os folda­
dos ', e ejlas ramas , e choupanas mandava f a z e r por muitos efcravos, 
que trazia em f u a companhia, que fervi ao de defcobrir , e vigiar o 
campo, e o lugar onde f e agazalhavao , juntamente com alguns folda­
dos , pajfando tantas fomes, e necejfidades, que muitas vezes nao ti­
nhaõ que comer mais que caranguejos do mato, e farinha de páo, e 

f r u t a brava do campo. E com eftas coufas, e com as palavras, que ufa-
va com os foldados, os contentava, e confolava; e quando tomava algum 
Forte, ou Aldêa dos Gentios , fartava os ditos foldados com muitos 
porcos, gallinhas, e outro muito mantimento da terra, que acham 
nas ditas Aldêas : e acabada de tomar alguma Aldêa, hia logofobre ou­
tra , e a tomava com facilidade, por nao terem tempo d e f e fazerem 
prejlos. E com efta diligencia, e brevidade, que pós nefta conquifta, a 
pode concluir dentro em cinco annos, eftando tao povoada de inimigos, 
que quando chegou d dita Capitania nao oufavao os Portuguezes, que 
moravao na Villa de Olinda, afahir fóra da Villa mais que huma, ou 
duas legoas pela terra dentro , e ao longo da Cojla , tres, e quatro; e 
depois que acabou de conquiflar, feguramente podem i r , quinze, vin­
te legoas pela terra dentro, e f e j f e n t a ao longo da Cofta, por tantas ter 
a dita Capitania de jurifdicção. E deixando a Capitania conquiftada, 
e os inimigos quietos, epacíficos, com pedirem p a z , a qual lhes conce­
derão , f e embarcou, e veyo para efte Reyno em a Nao Santo Antônio, 
a 16. de Mayo de 1 6 6 5 . em que partio de Olinda, na qual viagem lhe 
aconteceo , o que tiefte naufrágio f e contêm. 

1 3 0 R e t i r a d o para o R e y n o J o r g e d e A l b u q u e r q u e , e ficando 
e m P e r n a m b u c o f e u i r m a õ , e D o n a t á r i o D u a r t e d e A l b u q u e r q u e , ten­
d o j a n e f t e t e m p o t o d o o G e n t i o q u i e t o , a i n d a l h e d e r a õ os Francezes 
e m q u e c u i d a r ; p o r q u e l a n ç a d o s d o R i o d e J a n e i r o p e l o G o v e r n a d o r 
da B a h i a M e n de S á n o p r i n c i p i o d o a n n o 1 5 6 7 . v i e r a õ c o m quatro 
N á o s f o b r e P e r n a m b u c o , e f e a p o d e r a r ã o d o R e c i f f e , p o v o a ç a õ pe-

ç _ - - v w i . , U U t xx iudquerque , 
r o r a o c o m b a t i d o s , e o b r i g a d o s , a p e z a r da r e f i f t e n c i a , a l a r g a r o p o f t o , 
e a e m b a r c a r e m - f e , d e i x a n d o c o m o p a d r a f t o d a f u a p o u c a p e r m a n ê n ­

cia] 
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c i a , e f o r m a d a q u e i x a c o n t r a e l l a , e f t a c o m m u a f e n t e n ç a n o f e u i d i o ­
m a : Le munde va de pis am pi: O m u n d o v a i d e m a l a p e y o r . E x p u i -
f o s d o R e c i f f e os F r a n c e z e s , e p o f t a e m p a z c o m o G e n t i o t o d a a C a ­
p i t a n i a , e e m g r a n d e a u g m e n t o de l u c r o , e c o m m e r c i o , f e r e t i r o u 
p a r a o R e y n o o f e u D o n a t á r i o n o a n n o de 1 5 7 2 . d e i x a n d o c o m o g o ­
v e r n o a f u a m ã y , e m q u a n t o m a n d a v a de l á a f e u i r m a õ J o r g e de A l b u ­
q u e r q u e , q u e v i n d o n o a n n o f e g u i n t e a g o v e r n o u a t é c i n c o de M a r ç o 
d e 1 5 7 6 . , e p o r f u a a u f e n c i a f e u t i o j e r o n y m o de A l b u q u e r q u e a t e 
1 5 9 4 . e m q u e f a l l e c e o , e l h e v e y o f u c c e d e r A l e x a n d r e de M o u r a , e 
a í l i m o u t r o s p e l o t e m p o a d i a n t e . D e i x o u J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e . 
n u m e r o f a d e í c e n d e n c i a de filhos n a t u r a e s , e t a m b é m m u i t o s l e g í t i m o s 
d e f u a E f p o f i i D . F i l i p p a d e M e l l o , f i l h a de C h r i f t o v a õ de M e l l o . E n ­
t r e os na turaes t e v e a p r i m a z i a D . C a t h a r i n a de A l b u q u e r q u e , q u e 
n a f c e o de D . M a r i a d o E f p i r i t o S a n t o , P r i n c e z a , o u filha d o P r i n c i ­
p a l dos G e n t i o s T o b a y a r á s de O l i n d a , a q u a l c a f o u c o m F i l i p p e C a -
v a l c a n t y , F i d a l g o F l o r e n t i n o , e d o s m a i s e f c l a r e c i d o s d a q u e l l a R e ­
p u b l i c a , e d e f t e t r o n c o d e f c e n d e m os C a v a l c a n t e s d e P e r n a m b u c o , 
q u e d e p o i s f e p r o p a g a r ã o para o u t r a s pa r t e s d o B r a f i l . E n g a n o u - f e o 
A u t h o r da A m e r i c a P o r t u g u e z a , e m f a z e r a e f t a D . C a t h a r i n a de A l ­
b u q u e r q u e filha l e g i t i m a d o f o b r e d i t o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , e 
de f u a c o n f o r t e a j a n o m e a d a D . F i l i p p a de M e l l o . E m ca fa de F i l i p p e 
C a v a l c a n t y f o r a õ r e c e b i d o s , e a g a z a l h a d o s os n o i f o s R e l i g i o f o s , p r i ­
m e i r o s F u n d a d o r e s d o C o n v e n t o de O l i n d a . 

131 D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , p r i m e i r o D o n a t á r i o de P e r n a m b u ­
c o , f o y filho t e r c e i r o de G o n ç a i o P i res C o e l h o , S e n h o r d e F i l g u e i -
r a s , e a c h o u - f e na í n d i a , e t o m a d a de M a l a c a c o m o f e u C a p i t ã o J o r ­
g e de A l b u q u e r q u e , a q u e m a c o m p a n h o u n e f t a c o n q u i f t a , e v o l t a n d o 
para o R e y n o n o a n n o de 1 5 2 7 . J o r g e de A l b u q u e r q u e c a f o u a D u a r t e 
C o e l h o Pe re i r a c o m f u a f o b r i n h a D . B r i t e s de A l b u q u e r q u e , filha d e 
f e u i r m a õ L o p o de A l b u q u e r q u e . 

132 D u a r t e C o e l h o de A l b u q u e r q u e , f e g u n d o D o n a t á r i o , n a õ 
t e v e filhos. A c h o u - f e na ba ta lha de Á f r i c a , ficou p r i f i o n e i r o , f o y 
r e f g a t a d o , e f a l l e c e o antes de chega r ao R e y n o . S u c c e d e o - l h e f e u i r ­
m a õ J o r g e de A l b u q u e r q u e C o e l h o , e f o y o t e r c e i r o D o n a t á r i o . E f t e 
n a f c e o e m a C i d a d e de O l i n d a a 23 . de A b r i l de 1 5 3 9 . , p a í f o u a o R e y ­
n o , e d a l l i a P e r n a m b u c o , c o m o f i ca d i t o , e o u t r a v e z ao R e y n o . 
A c o m p a n h o u ao R e y D . S e b a f t i a õ na i n f e l i z j o r n a d a de Á f r i c a , e n a 
b a t a l h a de A l c a c e r l h e d e o o f e u c a v a l l o , a f f i r m a n d o - l h e , q u e p a r a 
o f a l v a r n a q u e l l a o c c a f i a õ , l h o h a v i a n e g a d o e m o u t r a s , e ficou n e l l a 
p r i f i o n e i r o , c o m n o v e f e r i d a s . R e f t i t u d o a P o r t u g a l , c a f o u duas v e ­
z e s , e d o f e g u n d o m a t r i m ô n i o t e v e a o u t r o D u a r t e de A l b u q u e r q u e 
C o e l h o , q u a r t o D o n a t á r i o de P e r n a m b u c o , q u e n a f c e o e m L i s b o a â 
2 2 . de D e z e m b r o de 1 5 9 1 de f u a f e g u n d a c o n f o r t e D . A n n a de M e ­
nezes , filha de D . Á l v a r o C o u t i n h o , i r m a õ de D . F r a n c i f c o C o u t i ­
n h o , C o n d e d o R e d o n d o , e V i c e - R e y da í n d i a . N o f e g u n d o a n n o 
q u e os F lo landezes h a v i a õ o c c u p a d o a f u a C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o 
p a l i o u a e l l a e m c o m p a n h i a d o C o n d e de B a n h ô l o , o n d e a í f i f t i o d e f d e 
o fim d o a n n o de 1 5 3 1 . a t é o de 1538 . aos m a i s a r r i f c a d o s e n c o n t r o s 

T o m . I . M e b J 
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c ba ta lhas que h o u v e e m t o d a a C a m p a n h a de P e r n a m b u c o n e í l e t em-
n o h a v e n d o - f e n e l l a , q u a l o u t r o C e f a r d a r a m a , c o m a e lpada em 
h u m a m a o para c r e d i t o d o f e u e s f o r ç o , e c o m a p e n n a c m o u t r a para 
f a z e r p ú b l i c o s os n o r a v e i s f e i t o s de t a n t o s C a b o s , e f o l d a d o s f o r t e s , 
c o m o fe p o d e m v e r n o l i v r o q u e e f c r c v e o dos p r i m e i r o s o i t o annos 
d e f t a a u e r r a , i n t i t u l a d o : Memórias diárias de la guerra dei Brafil. 
D e f t e l é r e t i r o u para o R e y n o n o fim d o r e f e r i d o a n n o de 1538 . Foy 
c a f a d o c o m D . J o a n n a de C a f t r o , f i l h a de D . D i o g o de C a f t r o , V i c e -
R e y de P o r t u g a l , e C o n d e de B a i l o , a q u a l c a í a h e r d o u , p o r f a l t a de 
f e u i r m ã o , D . L o u r e n ç o P i r e s de C a f t r o , q u e m o r r e o e m Ca ta lunha . 
D e f t e m a t r i m ô n i o t e v e D u a r t e de A l b u q u e r q u e C o e l h o a J o r g e dc 
A l b u q u e r q u e C o e l h o , e a D . M a r i a de A l b u q u e r q u e e C a f t r o , a 
q u a l , p o r f i c a r e m f e u pay , e i r m ã o e m C a f t c l l a , h e r d o u o í e n h o n o 
de P e r n a m b u c o , o M a r q í i e z a d o de B a i l o , e d e p o i s o de A l e g r e t e por 
m o r t e de M a t h i a s de A l b u q u e r q u e f e u t i o , e i r m ã o de í e u pay . Foy 
e f t a S e n h o r a cafada c o m o C o n d e de V i m i o f o , D . M i g u e l de Por tu­
g a l , P r í n c i p e d e f c e n d e n t e , p e l a f u a V a r o n í a , da S e r e m l l i m a Cafa de 
B r a g a n ç a P o r n a õ t e r e m f u c c e í f a õ , f o r a õ pa ra a C o r o a os feus tí­
t u l o s , c o m o f e n h o r i o de P e r n a m b u c o , p o f t o q u e a e l l e fizeraõ oppo-
í i ç a õ m u i t o s F i d a l g o s de P o r t u g a l . A A l c a y d a r i a M ó r da C i d a d e an­
d o u f e m p r e nos A l b u q u e r q u e s , e h o j e e í l á nos M o u r a s , c o m o R a m o 
d o t r o n c o dos A l b u q u e r q u e s de P e r n a m b u c o , 

13 3 E í l e f o y o p r i m e i r o e f t a d o d a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o por 
e f p a ç o d e f e í l e n t a pa ra f e t e n t a annos d e f d e o de 1 5 3 0 . a t é o de 1503. 
e m q u e a q u i a d e i x a m o s na p o í l é , e g o v e r n o d o s f eus p r i m e i r o s D o ­
n a t á r i o s , D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , e f e u f i l h o D u a r t e d e A l b u q u e r ­
q u e C o e l h o , e de f e u t i o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , c o m o Gover ­
n a d o r , e f u í l i t u t o f e u . Q u e m a q u i z e r v e r a t é o t e m p o p r e f e n t e , o 
a u g m e n t o , a q u e c h e g o u , a f u a r i q u e z a , a l i b e r a l i d a d e , f o r t a l e z a , e 
c o n f t a n c i a de feus M o r a d o r e s , a f u a l e a l d a d e aos R e y s , í e u s Senho­
res , e f o b r e t u d o a p u r e z a de f u a f é pa ra c o m D e o s , p a r t i c u l a r m e n t e 
n o d i l a t a d o , e p e n o f o c a t i v e i r o de v i n t e e q u a t r o annos , q u e g ê m e o 
d e b a i x o d o p e z a d o , e t y r a n n o j u g o dos he reges H o l a n d e z e s , e m que 
p e l a p á t r i a , e p e l a L e y d e r r a m a r ã o o f a n g u e , e p e r d e r ã o as v i d a s , 
e f a zendas ; as f u á s g l o r i o f a s v i d l o r i a s , e t o t a l r e f t a u r a ç a õ , a t é o pre-

O f t r i o t f e n t e t e m p o , p o d e r á r e c o r r e r aos A u t h o r e s , q u e d i í l o t r a t a õ , e em 
Lufit. r e f u m o 0 j a A m e r i c a P o r t u g u e z a . E f e e f t e nao a g r a d a r p o r l h e pare-

Frcvre. ce r e í c r e v e c o m p e n n a e n c a r e c i d a , e p o r q u e a n o í l a o n a o p a r e ç a t am-

Luad° f b e m 7 c o m o n a t u r a l ? p o m o s a q u i e m poucas , e í l n g e l a s p a l a v r a s , o 
Mcmor. q u e da P r o v i n c i a de P e r n a m b u c o d i z h u m E f c r i t o r g r a v e , e f m c e r o , 
Diar. & e n a 5 n a t u r a l , e e f e r e v e n d o a o u t r o i n t e n t o : Entre as quatorze Ca-
Sintuiv^anías, que dividem a Cofta marítima, e meridional do B r a f i l , â 
Marian. mais florente , f é r t i l , e opulenta, he a de Pernambuco. O f e u clima 
\li'2%he hum fegundo Par ai zo , em ares vi taes , e benignos. O terreno, he 

outra nova terra da PromijJaÕ, eftendiclo com varges, e campinas 
veftido todo, ja de verdes, j a de amarelios canaveaes, que quantos 
torroens tem, fao outros tantos torroens de açúcar. Tem grandes En­
genhos Reaes, que trabalhando todo anno nao podem acabar osfru-

cios. 
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cios. O páo B r a f i l , qm cria, he o maisjreciofo-, porque^ddkJeU-

raõfetetintas, aGente, a Política, a Nobreza * < f â % ' * > ° ^ 
mercw, os Edifícios , e as Riquezas f a o as melhores de toda a Ame, i 
ca, e as delicias Jaocomo as do Paraifo do novo mundo. A t e a q u i o 

AUtl§°r'Confta o que deixamos dito em o num 129. que por morte de 
D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , f i c o u p o r T u t o r a , e G o v e r n a d o r a p e l o filho 
q u e f e achava n o R e y n o , f u a m a y D . B r i t e s , de h u m a e f c n t u r a d e c i l -
m a r i a f e i t a p o r e l l a a D u a r t e L o p e s , e m v i n t e de M a y o de 1 5 5 6 . , n a 
q u a l d i z a í f i m : D. Brites de Albuquerque Governadora, e adminif-
tradora de meufilho Duarte Coelho de Albuquerque, herdeiro, ejuc-
ceffor defia Capitania : E p o r o u t r a c o n f t a , q u e o filho v o l t a n d o d e ­
p o i s ao R e y n o a d e i x a r a t a m b é m c o m o m e f m o c a r g o n a f u a a u f e n c i a , 
p a í f a d a e f t a a 2 2 . de J u l h o de 1 5 7 2 . A c h a õ - f e a m b a s n o l i v . d o t o m b o 
d o M o f t e i r o de S. B e n t o , a 1. a f o i . 6. e 7 , , e a 2 . a f o i . 3 0 . 

ESTÂNCIA X. 

Da Capitania de Tamaracá. 

134 T* Ogo que o Rey D. Joaó III. tomou poffe da Coroa, que 
I A foy n o fim d o a n n o de 1 5 2 1 . t e n d o a n o t i c i a , d e q u e n a 

I l h a de T a m a r a c á , f e t e l egoas ao N o r t e de P e r n a m b u c o , h a v i a õ o s 
F r ancezes l e v a n t a d o F o r t a l e z a , c o m h u m P r e f i d i o de c e m f o l d a d o s , 
e a e l la v i n h a õ as f u á s N á o s ao c o m m e r c i o d o p á o B r a f i l c o m o G e n t i o , 
a í f i m da I l h a , c o m o da t e r r a firme, d e f p a c h o u d o R e y n o a P e d r o L o ­
pes de S o u f a , c o m h u m a e f q u a d r a s de N á o s , pa ra q u e f o l i e a T a m a r a c á , 
p r i m e i r a m e n t e , e d a h i aos m a i s p o r t o s de f t a s C o f t a s , e l a n ç a í f e f ó r a 
d e l l e s a t o d o s os F r a n c e z e s , e d e f t r u i f f e as f u á s F o r t a l e z a s , e F e i t o -
r i a s , e l e v a n t a í l e o u t r a s pa ra o f e u R e a l c o m m e r c i o . C o m p r o f p e r a 
v i a g e m c h e g o u a T a m a r a c á P e d r o L o p e s , e a t e m p o , q u e d o f e u p o r ­
t o í a h i a ca r r egada h u m a N á o para F r a n ç a , c n i d o u e f t a e m f u g i r - l h e ; 
p o r e m m a n d a n d o e m f e u a lcance h u m a l i g e i r a , e b e m a r m a d a C a r a -
v e l l a , e p o r f e u C a p i t ã o J o a Õ G o n ç a l v e s , h o m e m d e f u a c a f a , e q u e 
j a d o f e u e s f o r ç o t i n h a m u i t a s e x p e r i ê n c i a , p o r q u e o a c o m p a n h a r a 
e m o u t r a s a rmadas c o n t r a os C o í f a r i o s dos m a r e s de L i s b o a . E f t e a f e -
g u i o a l g u n s d ias , e d e p o i s d e l a r g a r e f i f t e n c i a , f e z d e l i a p r e z a c o m 
t r i n t a e c i n c o h o m e n s , e i e i s p e ç a s de a r t i l h e r i a , e e n t r o u c o m e l l a 
n o p o r t o da I l h a , h a v e n d o v i n t e e f e t e d ias , q u e a e l l e e r a c h e g a d o 
P e d r o L o p e s . D a q u i h a v i a d e f p a c h a d o t a m b é m o u t r a s duas c a r a v e l l a s , 
d e que e rao C a p i t ã e s Á l v a r o N u n e s de A n d r a d e , F i d a l g o G a l l e g o , 
e da f a m i l i a dos A n d r a d e s , e G a m b o a s , e S e b a f t i a õ G o n ç a l v e s d e A l -
v é l o s , á c a ç a de o u t r a N á o F r a n c e z a , d a q u a l t e v e n o t i c i a f e e f p e r a v a 
na I l h a ^ e e n t r a r ã o c o m e l l a n a m e f m a m a r é , e m q u e e n t r o u c o m a 
f u a J o a õ G o n ç a l v e s . M u i t o d e s f a l l e c e r a õ os F r a n c e z e s d o P r e f i d i o 
c o m a p e r d a def tas duas N á o s , e m u i t o m a i s c o n h e c e n d o e f t a r o G e n ­
t i o d a I l h a ( e r a õ j a n e f t e t e m p o os P u t y g o a r é s f e u s h a b i t a d o r e s ) c o n ­
t r a e l l e s ; f e n d o a cau fa d e f t a m u d a n ç a , p o r q u e a n d a n d o e n t r e o s 
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Francezes a lguns P o r t u g u e z e s t o m a d o s nas f u á s p i l h a g e n s , eun idos 
os G e n t i o s c o m h u m de i t e s , q u e f e h a v i a r e b e l l a d o c o n t r a os hereges, 
v e n d o na I l h a P o r t u g u e z e s , d e t a l f o r t e os a m o t i n a r ã o aque l l e s Por­
t u g u e z e s , u n i d o s c o m o G e n t i o , q u e e f t e os q u i z l o g o m a t a r a todos, 
E a í l i m a l g u n s dos f eus p r i n c i p a e s , i n d u z i d o s p o r a q u e l l e s Por tugue ­
zes , f e f o r a õ t e r c o m P e d r o L o p e s , e d a r - l h e p a r t e d o f e u in tento . 
E l l e os r e c e b e o a l e g r e , e a f t á v e l , a g r a d e c e o - l h e s a a t t e n ç a õ , e que 
e m q u a n t o aos F r a n c e z e s , l hes n a õ f i z e í f e m m a l , p o r q u e n e m elle 
C a p i t ã o l h o i n t e n t a v a f a z e r , f e e l l e s f e m g u e r r a f e q u i z e l l é m entre­

ga r . 
135 N a õ f e o c e u l t o u aos F r a n c e z e s o m o t i m , e i n t e n t o d o Gen­

t i o , e a í l i m m a n d a r ã o d a r a v i f o ao C a p i t ã o , q u e p o d e r i a , quando 
q u i z e l f e , t o m a r e n t r e g a da F o r t a l e z a , e de t u d o o m a i s q u e na Fe i t o r í a 
h o u v e í f e , q u e f ó q u e r i a õ a m e r c ê das v i d a s . O q u e t u d o í e f e z , nao 
c f p e r a n d o o C a p i t ã o d a F o r t a l e z a q u e P e d r o L o p e s c h e g a í l é a c i l a , 
p o r q u e ao c a m i n h o o v e y o b u f c a r c o m t o d o s os f e u s d e l a r m a d o s , en-
t r e g a n d o - l h e as c h a v e s d e l i a , a q u a l d e f p e j a d a da a r t i l h e r i a , Pedro 
L o p e s a m a n d o u a r r a z a r , e l e v a n t a r o u t r a n o l u g a r da P o v o a ç a õ , e 
o u t r a o n d e c h a m a õ os M a r c o s , da p a r t e d o P o e n t e a I l h a , e t e r r a r i r -
i n e , p a r a r e f g u a r d o da F e i t o r í a d e l R e y , a q u a l o m e f m o S e n h o r a deo 
d e p o i s a D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , q u e f o y o n d e e f t e d e f e m b a r c o u pri­
m e i r o , q u a n d o v e y o f u n d a r a f u a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o , como 
c m f e u l u g a r f e d i í f e . 

1 3 6 N e f t a m e f m a o c c a í i a õ d e í p a c h o u P e d r o L o p e s pa ra o Rey­
n o a l g u m a s N á o s c a r r e g a d a s d o P á o B r a í i l , d e f t a F e i t o r í a , e do que 
h o u v e d o s F r a n c e z e s , e d e i x a n d o - a c o m o r e f g u a r d o n e c e i í a r i o , eas 
F o r t a l e z a s , d e p o i s de a l g u n s m e z e s , q u e n i f t o g a f t o u , f a h i o dei te por­
t o , e f o y c o r r e n d o os m a i s a t é o R i o da P r a t a , o n d e t e v e n a u f r á g i o , 
•e P e d r o de G o e s , q u e c o m e l l e a n d o u p o r e f t a s C o f t a s , e d a l l i vol­
t a n d o p a r a o R e y n o , c o m as boas n o t i c i a s , q u e d e t u d o d é r a a EI­
R e y , e c o m as q u e o m e f m o S e n h o r h o u v é r a d e C h r i f t o v a õ Jaques , 
f e r e f o l v e o a r e p a r t i - l a s p o r p e í f o a s p a r t i c u l a r e s p a r a as v i r e m povoar, 
p o r q u e p o r f i f ó o n a õ p o d i a . A P e d r o L o p e s de S o u f a , de q u e m hi­
m o s f a l h a n d o f e z t a m b é m m e r c ê d e c i n c o e n t a l e g o a s p a r a a f u n d a ç ã o 
d e h u m a C a p i t a n i a , as quaes e l l e n a õ q u i z j u n t a s , m a s f epa radas , e 
a í f i m t o m o u h u m a p a r t e a q u i e m T a m a r a c á , e a o u t r a e m S. V i c e n t e , 
j u n t o á d e f e u i r m a õ M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , c o m o e m feu* l u g a r fica 
d i t o . N a õ a c h a m o s o a n n o c e r t o da f u n d a ç ã o d e f t a , m a s c o m o nao 
h a d u v i d a , q u e a V i l l a de l g u a r a ç ú f o y a p r i m e i r a P o v o a ç a õ das par-
tes de P e r n a m b u c o , e e f t a t e v e o f e u p r i n c i p i o p e l o s fins d o anno de 
1 5 3 0 . p o r D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , d e f t e a n n o p o r d i a n t e d e v e m o s af-
f e n t a r t e v e p r i n c i p i o a f u n d a ç ã o d e T a m a r a c á . E n e m o f e u D o n a t á ­
r i o o p o d i a f a z e r an tes d e f t e a n n o , p o r q u e p e l o d e i c i c o u 26.fe 
a c h a v a e m S. V i c e n t e c o m o c u i d a d o d e f u n d a r a o u t r a d e S a n t o Ama­
r o , e m c o n c u r í o d o d i t o f e u i r m a õ M a r t i m A f f o n f o d e S o u f a , que 
p o r e f t e m e f m o t e m p o l i d a v a t a m b é m c o m a f u n d a ç ã o d a f u a . 

t e r r a ^ r m P P r £ h e n r e e f t ? d e T a m a r a c á fete l e g o a s d e C o f t a , pela 
t e r r a h r m e , q u e c o n r e f p o n d e m á I l h a , c o m m u i t a s m a i s p a r a o inte­

r ior 
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r i o r da m e f m a t e r r a , e n t r e a de P e r n a m b u c o ao S u l , c o m a q u a l ^ p a r -
t e , o u f e d i v i d e p e l o R i o de Santa C r u z , o u l g u a r a ç ú , e ao N o r t e ^ a 
d a P a r a í b a p e l o R i o , q u e c h a m a õ P o p o c a a d i a n t e d e G o a y a n a , o n d e 

h o j e e f t á a V i l l a , q u a t r o l egoas . M u i t o s a n n o s l o g r o u o t i t m o d e V U -
l a de n o l f a S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , q u e d e p o i s f e p a f l o u pa ra a P o v o a -
cao d o G o y a n a á s m a r g e n s d o o u t r o R i o c h a m a d o C a p i b a n b e , m u y 
p a r e c i d o n o a b u n d a n t e das c o r r e n t e s , e f e r t i l i d a d e das R i b e i r a s ao d o 
m e f m o n o m e , e q u e r ega c o m o p r i n c i p a l de t o d o s o t e r r e n o d e Pe r ­
n a m b u c o . D u a s l egoas d i f t a n t e da P o v o a ç a õ , e V i l l a d e G o y a n a f a z 
a f u a b a r r a , e n t r e duas p o n t a s , h u m a , q u e c h a m a õ das p e d r a s , o u ­
t r a dos c o q u e i r o s , p e l a q u a l p o d e m e n t r a r e m b a r c a ç o e n s c o m m ú a s a t e 
a V i l l a . N e l l a r e í l d e o C a p i t ã o M ó r , O u v i d o r , e m a i s j u f t i ç a , e O f -
f i c i a e s , p e l o m a y o r c o n c u r f o d o p o v o , q u e f a l t a na I l h a . T e m e f t a 
t r e s legoas de d i í l a n c i a , de p o n t a a p o n t a , c o m b a r r a e m c a d a h u m a , 
a d o R i o d e S. D o m i n g o s , o u l g u a r a ç ú ao S u l da I l h a , e a d a C a t u a -
m a ao N o r t e . C o r r e e m p a r a l l e l o c o m a t e r r a firme , d i v i d i d a d e f t a 
p o r h u m b r a ç o , q u e l a n ç a o R i o de S. D o m i n g o s q u a f i h u m a l e g o a 
a d i a n t e d a b a r r a de T a m a r a c á , e v a y f a h i r na d a C a t u a m a . T e m d e 
l a r g u r a h u m b o m t i r o d e c a n h ã o , e n e l l e e n t r a õ a l g u m a s R i b e i r a s , 
f e n d o as de m a i s n o m e a d o A r a r i p e . S e n d o r a z a a t e r r a firme, q u e 
l h e c o n r e f p o n d e , h e a da I l h a l e v a n t a d a , e t o r n e a d a d e h u m e í l e i r o , 
q u e c o r r e de p o n t a a p o n t a , c o m h u m a l e g o a m a i s , o u m e n o s d e t r a -
v e í f a , e n o v e , o u d e z d e c i r c u n f e r ê n c i a , o u p o r C o f t a , r e g a d a d e 
a l g u m a s c o r r e n t e s , e p o v o a d a de v e r d e a r v o r e d o . A i n d a h o j e h a n e l -
Ja t res E n g e n h o s de f a z e r a ç ú c a r ; f e n d o o f e u t e r r e n o dos m a i s f é r t e i s , 
n e l l e f e c o l h e m as uvas m a i s d o c e s das q u e f e p r o d u z e m e m o u t r o s 
l u g a r e s ; e a f u a C o f t a p a r a o m a r c o m b o a s , e l a rga s m a r i n h a s , e m 
q u e f e f a b r i c a m u i t o , e p e r f e i t o f a l . E m t e m p o dos H o l a n d e z e s , f o y T a ­
m a r a c á m u y e í l i m a d a d e l l e s , e a l l i c o n f e r v a r a õ g r a n d e s F e i t o r í a s , e 
f a z e n d a s , e d o n d e lhes h i a õ os m e l h o r e s r e g á l o s d e f r u c l a s , e h o r t a ­
l i ç a s , e l h e c h a m a v a õ o J a r d i m de H o l a n d a . A í l i m e f t a c o m o a d e S a n ­
t o A m a r o e n t r a r ã o p o r f u c c e í l a õ f e m i n i n a n o d o m i n i o , e C a f a d o s 
M a r q u e z e s de C a f c a e s . 

1 3 8 T a m a r a c á , q u e r d i z e r , V a f o , q u e f a z f o m , o u e f t r o n d o 
na p o n t a , o u b i c o da G o n o a , i f t o he na l i n g u a dos G e n t i o s . P o r q u e 
Maracá, na f u a l i n g u a , fignifica v a f o q u e f o a . E f t e s v i n h a o a f e r h u n s 
c e r t o s i n f t r u m e n t o s d e q u e u f a v a õ , a í f i m nas f u á s f e i t a s , c o m o e m as 
g u e r r a s , p a r t i c u l a r m e n t e e m as navaes. E f t e s M a r a c á s os f a z i a õ e l l e s , 
o u m a y o r e s , o u m a i s p e q u e n o s ; e f tes os f a z e m d o s c h a m a d o s C u y a -
t é s , que f a o c o m o c o c o s , q u e p r o d u z e m ce r t a s a r v o r e s , h u n s r e d o n ­
d o s , o u t r o s e f p i g a d o s , d e c a f c a f o r t e , e d u r a ; os m a y o r e s f a õ c o m o 
a b ó b o r a s f y l v e f t r e s , e m u i t o m a i s a v u l t a d o s a l g u n s ; d e h u m a , e o u ­
t r a e f p e c i e d e p o i s de f e c c o s , e p a r t i d o s ao m e y o , f a z e m p r a t o s p a r a 
c o m e r n e l l e s , a q u e c h a m a õ cuyas , e a l g u m a s l a v r a d a s p o r f ó r a d e v a ­
r i a s c o r e s , e a o f e u m o d o m u y g a l a n t e s ; d o s j n t e i r o s f a z e m v a f i l h a s , 
a q u e c h a m a õ c a b a ç o s , e m q u e g u a r d a õ os f é u s m e i s , agoas a r d e n t e s , 
e m a i s beb idas . D e f t e s , a í f i m de h u m a , c o m o d e o u t r a e f p e c i e , d e p o i s 
d e l e c c o s , e l i m p o s p o r d e n t r o das p e v i d e s , f a z e n d o - l h e s m u i t o s o r i f í ­

c i o s 
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c i o s p e q u e n o s , pa ra m e l h o r Toa rem , p o r t o d a a r e d o n d e z a , e lan-
ç a n d o - l h e d e n t r o v a r i a s f e m e n t e s í é c c a s , d e ce r t as p l a n t a s , que ns 
d a õ c o m o g randes g r a õ s d e m ü n i ç a õ , e a t r a v e f l a n d o d e p o n t a apon ta 
h u m cabo de p á o e m q u e p o l f a õ p e g a r , e b a t e n d o c o m e l l e s nas mãos , 
v e m a Ter os í e u s i n f t r u m e n t o s d e m a i s e f t i m a ç a o , e a p r e ç o . O s peque­
nos t o c a v a o nas í u a s f e i t a s , e d a n ç a s d e a l e g r i a : os m a y o r e s lhes íer-
v i a õ p a r a as f u n ç o e n s d e g u e r r a . E p o r q u e , nas q u e f a z i a õ fobre a 
agoa n e f t a I l h a nas f u á s C a n o a s , c o f t u m a v a õ p ô r na p r o a def tas hum 
e í p i g a õ de f e r r o , o u p á o m u y f o r t e p a r a a b a l r o a r as o u t r a s , ao qual 
c h a m a v a õ T / w , n o f e u i d i o m a , e n e f t e p e n d u r a v a õ a l g u n s daquelles 
f eus Maracás , m a y o r e s , e q u e f a z i a õ m a i s e f t r o n d o , a e f t a Canoa 
a í f i m a r m a d a , c h a m a v a õ Maracá tim, e c o m o os n o í f o s Portuguezes 
nas g u e r r a s , q u e c o m e l l e s a q u i t i v e r a õ , l h e v i r a õ c h a m a r a eftas Ca­
noas a í l i m a r m a d a s Maracatim , f a z e n d o - l h e a p r o n u n c i a m a i s f u a v e , 
m u d a n d o - l h e o Tim, d o c a b o , p a r a o p r i n c i p i o , c o m p o u c a c o r r u p ç ã o , 
f i c a r ã o c h a m a n d o á I l h a , d o n d e v i a õ í a h i r a q u e l l a s C a n o a s c o m os íeus 
Maracatim, Tamaracá. R e p a r t e e f t a C a p i t a n i a c o m a de Pernam­
b u c o p e l o R i o de San ta C r u z , o u l g u a r a ç ú , e c o m a da P a r a í b a pelo 
q u e c h a m a õ da P o p o c a , t r e s p a r a q u a t r o l e g o a s a d i a n t e de Goaya­
na . 

E S T Â N C I A X I . 

Da Capitania da Paraiba. 

139 êT\ NoíTo famofo Hiftoriador Joaõ de Barros , foy hum, 
\ J d o s q u e c o m m e n o s T o r t e , q u e t o d o s , t e v e a de lhe fa­

z e r t a m b é m o R e y D . J o a õ I I I . a m e r c ê d e h u m a C a p i t a n i a nas Coitas 
d o B r a í i l . F o y e f t a a da P a r a í b a d o N o r t e , n o m e q u e l h e d á h u m bem 
n o t á v e l R i o , a q u e t a m b é m c h a m a õ de S. D o m i n g o s , t a õ abundante 
de agoas , c o m o p r o l o n g a d o e m c u r f o , m a r g e n s a m e n a s de extendi-
das v a r g e s , q u e p o r m a i s d e q u a t o r z e l e g o a s d e d i í l a n c i a da Cidade 
p a r a c i m a , e c i n c o , e f e i s de h u m a p o r o u t r a m a r g e m , de fagoano 
m a r c o m b a r r a de h u m a l e g o a d e b o c a , e m a l t u r a d e f e i s g r á o s , e tres 
t e r ç o s , c o m f u r g i d o u r o c a p a z de m u i t o s , e g r a n d e s N a v i o s . D e í k , 
q u e na l í n g u a d o s na tu r ae s q u e r d i z e r : Braço de mar; p o r q u e Pará, 
h e R i o , e lbá B r a ç o , a l l u d i n d o á g r a n d e z a , e f o r m a d e b r a ç o , que 
t e m ao c o m m u m c a r - í e c o m as d o m a r , t o m o u o n o m e t o d a a Capita­
n i a , e n t r e a d e T a m a r a c á ao S u l , e R i o G r a n d e ao N o r t e . Para a 
f u n d a r m a n d o u J o a õ d e B a r r o s , c o m h u m a E f q u a d r a d e N a v i o s , e 
o u t r a m u i t a g e n t e , a d o u s f i l h o s f e u s , e p o r C a p i t ã o a A y r e s da Cu­
n h a . N o a n n o de 1 5 3 9 . f a h i r a õ d o R e y n o , e i m p e l l i d o s d e v e n t o s , e 
m a r e s c o n t r á r i o s , f o r a õ n a u f r a g a r nos b a i x o s d a I l h a d e S . L u i z , na 
b o c a d o R i o M a r a n h ã o , o n d e , f a l v a a g e n t e , e p e r d i d a s as embarca­

r á R e ! n - a r a ° n - a ? u e l , a I l h a > P ° r m a i s d e d o u s a n ™ s , e m quan-
N á o s a l i ^ n a ° / 0 r a O í o c f 7 l d ° s , p a r a o n d e f e r e t i r a r ã o e m outras 

ne f t a ê m w e J í h ^ ficando> P e I o s g r a n d e s g a f t o s , que 
c o n t i n u a r ^ J ° a Ô d e B a r r o s > i n a b i l i t a d o p a r a a rVder 

1 4 3 Nao 
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1 4 0 N a o p e r d i a õ os F r a n c e z e s e í t e s l a n c e s , q u e lhes o f e r e c i a 

a f o r t u n a , p o r m a õ s d a a lhe i a d e f g r a ç a , e f u n d a d o s e m os v a g a r e s , o u 
d e f c u i d o dos n o f l b s , a i f i m í e f o r a õ f a c i l i t a n d o c o m a f r e q ü ê n c i a d o 
c o m m e r c i o , q u e p o r e í t e R i o da P a r a í b a h a v i a j a a n n o s , c o m o n o s 
m a i s , h a v i a õ i n t r o d u z i d o , e a q u i c o m a v a n t a j a d o l u c r o , p o i s h o u ­
v e o c c a f i a õ , p o r e í t e t e m p o , e m que e n t r a r ã o n e l l e v i n t e N á o s F r a n -
c e z à s ao r e f g a t e c o m o G e n t i o , c r e f c e n d o c o m o c o m m e r c i o , e c o m -
m u n i c a ç a õ de i tes , o o r g u l h o , e r e f i f t e n c i a d a q u e l l e s , q u e a u x i l i a ­
d o s huns dos o u t r o s , e m b a r a ç a v a õ c o m os f eus a l f a l t o s , e e x t o r f o e n s 
aos n o v o s Povoado re s de T a m a r a c á , l g u a r a ç ú , e P e r n a m b u c o , d e -
í t r u i n d o - l h e s p e l o i n t e r i o r da t e r r a as f a z e n d a s , e E n g e n h o s , m a t a n -
d o - l h e s a g e n t e , e e f c r a v o s , e d i v e r t i n d o - l h e s c o m e í t e s , e o u t r o s 
e f t r a g o s í i m i l h a n t e s o a u g m e n t o d a q u e l l a s C a p i t a n i a s , e a d i l a t a ç a õ 
das f u á s P o v o a ç o e n s . E p o r q u e d e i t a u n i a õ dos F r a n c e z e s c o m os P u -
t y g u a r é s da P a r a í b a , n a f c i a õ e í t e s n o t á v e i s i n c o m m o d o s , e o m e y o 
m a i s o p p o r t u n o era l a n ç a r d a l l i a h u n s , e f u b j u g a r aos o u t r o s , f o r t a ­
l e c e r , e p o v o a r a q u e l l a R i b e i r a : A í f i m o d e t e r m i n a r ã o p o r o r d e m d o 
C a r d e a l H e n r i q u e , j a e n t ã o R e y c o r o a d o p o r f a l t a d o f a u d o f o M o ­
n a r c h a D . S e b a f t i a õ , os G o v e r n a d o r e s de P e r n a m b u c o , m a n d a n d o 
pa ra iíTo de O l i n d a ao C a p i t ã o J o a õ T a v a r e s , n o a n n o d e 1 5 7 8 . p a r a 
o de 7 9 . c o m a l g u m a g e n t e , o q u a l n o l u g a r , q u e c h a m a õ I l h a d a 
C a m b o a , e n t r e a C i d a d e , e a b a r r a , l e v a n t o u h u m f o r t i m , q u e 
g u a r n e c e o c o m p r e f i d i o , e n a õ achamos q u e f e f e g u i l f e d e f t a e m p r e ­
z a o u t r o e í f e i t o , a t é o a n n o de 1 5 8 3 . e m q u e g o v e r n a n d o j a o R e y n ò 
F i l i p p e I . , e f e n d o C a p i t ã o da P a r a í b a F r u c l u o f o B a r b o f a p o f t o p e l o 
C a r d e a l R e y D . H e n r i q u e , antes da f u a m o r t e , q u e f o y a 3 1 . de J a ­
n e i r o de 1 5 8 0 . , h a v e n d o p a r t i d o pa ra o B r a f i l a l g u n s d ias a n t e s , e na 
P a r a í b a l h e a c o n t e c e o o q u e i r e m o s d i z e n d o . Q u e b r a d a s c o m o G e n ­
t i o as pazes a p o u c o t e m p o , F r u é t u o f o B a r b o í a f e a c h o u e m n o t á v e i s 
a p e r t o s . D o s de P e r n a m b u c o , e T a m a r a c á , a q u é m era de m u i t a c o n ­
v e n i ê n c i a a n o v a f u n d a ç ã o da P a r a í b a , f o r a õ v o l u n t a r i a m e n t e f o c c o r -
r i d o s ; mas p o r c e r t a d e f o r d e m de h u m C a p i t ã o , f e n d o - l h e s m o r t o s 
p e l o s G e n t i o s , e F rancezes t r i n t a e í e i s h o m e n s , d e f a v i n d o s c o m e l l e 
os de P e r n a m b u c o , e T a m a r a c á , f e r e t i r a r ã o p a r a as f u á s C a p i t a n i a s , 
ficando c o m i f t o m u i i m p o í f i b i l i t a d o F r u c t u o f o B a r b o f a p a r a p o d e r 
c o n t i n u a r c o m a da Pa ra iba . N e f t a c o n f t e r n a ç a õ r e c o r r e o á B a h i a a o 
G o v e r n a d o r d o E f t a d o M a n o e l T e l l e s B a r r e t o , q u e h a v i a p o u c o s m e ­
zes era a l l i c h e g a d o , n e f t e a n n o de 1 5 8 3 . Q u i z o G o v e r n a d o r i r e m 
p e l f o a , mas n e m os f eus m u i t o s a n n o s , n e m os g r a v e s n e g ó c i o s d o 
E f t a d o l h o q u i z e r a õ p e r m i t t i r , e a í f i m r e f o l v e o , q u e o G e n e r a l C a -
ftelhano D i o g o de F l o r e s B a l d e s , q u e á B a h i a h a v i a c h e g a d o n e f t e t e m ­
p o c o m h u m a E f q u a d r a d e f e i s N á o s , r e f t o da A r m a d a , c o m a q u a l 
f o r a m a n d a d o p e l o R e y de H e f p a n h a ao E f t r e i t o de M a g a l h a e n s , 
c o m duas N á o s das f u á s , e D i o g o V a z da V e i g a c o m o u t r a s duas d o 
R e y n o , e m que t i n h a c o n d u z i d o para a B a h i a o f e u G o v e r n a d o r , f o f -
f e m ef tes dous C a p i t a e n s e m f o c c o r r o d a q u e l l e s m o r a d o r e s . C o m e f ­
tes f e e m b a r c o u t a m b é m o O u v i d o r G e r a l M a r t i m A f f o n f o , e o P r o ­
v e d o r M a r t i m C a r v a l h o , p a r a q u e e m P e r n a m b u c o d e í f e m o r d e m á 

e m -
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e m p r e z a , e f a z e r ma i s g e n t e , e m a n t i m e n t o s . A o s de P e r n a m b u c o , 
e T a m a r a c á o r d e n o u o G e n e r a l D i o g o d e F l o r e s f o l i e m p o r t e r r a , e 

j t i n . u i " — O L 1 v 

l i e c o m a A r m a d a , d e o f u n d o f ó r a da b a r r a da P a r a i b a , e n t r a n d o fó 
p e l o R i o c o m h u m a f r a g a t a f u a , o u t r a N á o de D i o g o V a z da V e i g a , 
e m a q u a l f e m e t t e o o G e n e r a l , e c o m t o d o s os ba t e i s dos N a v i o s , 
nos quaes d e í e m b a r c o u a g e n t e de g u e r r a . A q u i d e n t r o d o R i o ancho-
r a v a o q u a t r o N á o s F r a n c e z a s , d e n e g o c i o , á s quaes os feus mefmos 
p u z e r a õ Jogo f o g o , e f e a c o l h e r ã o a t e r r a , a u n i r - í e c o m o G e n t i o , que 
c o n c o r r e n d o á s p rayas , e m o f t r a n d o q u e r e r f a z e r f r e n t e , e reí i f ten-
c i a ao d e f e m b a r q u e dos n o í l o s , q u e e f t i m a n d o e m p o u c o aque l l a mui-
t i d a õ , m a i s c o n f u f a , q u e o r d e n a d a , e l l es f e r e t i r a r ã o t e m e r o l o s , e 
e f l e s f a l t a r ã o e m t e r r a d e f e m b a r a ç a d o s , e ao m e f m o t e m p o , que alli 
c h e g a v a õ t a m b é m as t r o p a s de P e r n a m b u c o , q u e m a r c h a v a õ p o r terra 
f i c a n d o a í l i m p o r a g o r a d e f a f f o m b r a d o s a q u e l l e s m o r a d o r e s d o s f u í f o s , 
e p e r i g o s e m q u e v i v i a o , e dos m a l e s , q u e e x p e r i m e n t a v a õ com a 
m á c o n r e f p o n d e n c i a de taes v i f i n h o s . A q u i m a n d o u o G e n e r a l levan­
t a r h u m F o r t e de t e r r a , e f a x i n a , e d e i x a n d o - o g u a r n e c i d o de artilhe-
r i a , e m u n i ç o e n s , e a F r a n c i f c o C a f t r e j a Õ p o r f e u C o m m a n d a n t e , 
c o m 1 5 0 . f o l d a d o s , f e v o l t o u p a r a a B a h i a , e os m a i s p a r a as f u á s Po­
v o a ç o e n s de T a m a r a c á , e P e r n a m b u c o . 

1 4 1 H u m dos ma i s f o r t e s , e n a õ i m a g i n a d o s e l l ra tagemas de 
. g u e r r a , q u e e n g e n h a a d e l g r a ç a de h u n s p a r a f o c c o r r o de out ros ini­
m i g o s , e f e m p r e v e n ç ã o , o u t r a ç a p a r t i c u l a r d e a l g u m , he a defu-
n i a o d o s C a b o s , o u a f u a a m b i c i o f a p o l í t i c a , e m p o n t o s de j u r i f d i c -
ç a õ , e m a n d o . Q u a n t a s e m p r e z a s , q u e d e o u t r a f o r t e p o d e r i a õ f e r 
m u y g l o r i o f a s 9 f e v i r a õ f e a m e n t e m a l o g r a d a s , p o r e í l a d e f o r d e m dos 
•que as m a n d a v a õ . E f e m r e p e t i r m o s c a f o s m a y o r e s , d e q u e e í t a õ cheias 
as H i f t o r i a s , n e f t e p e q u e n o , q u e h i m o s a r e l a t a r , o v e m o s praticado 
c o m n o t a v e j a t r a z a m e n t o d e f t a C o n q u i f t a . E f t a v a F r u c l u o f o Barbofa 
-por C a p i t ã o , e G o v e r n a d o r da n o v a c o n q u i f t a da P a r a í b a , p o f t o pelo 
R e y , ficou p e l o G e n e r a l D i o g o d e F l o r e s p o r C o m a n d a n t e da fua For-
t a l e z a F r a n c i f c o C a f t r e j a Õ , e f e m q u e r e r e f t e r e c o n h e c e r a fuper ior ida-
d a q u e l l e ^ a r r o g a v a pa ra fi t o d o o d o m í n i o , e c o m t a n t o e m p e n h o , e 
o b l t i n a ç a o n e f t a c o n t e n d a , q u e , p o r e v i t a r m a y o r e s d e i o r d e n s , houve 
p o r b e m , o u m e n o r m a l , r e t i r a r - f e pa ra P e r n a m b u c o F r u c l u o f o Bar-
b o l a , d a n d o p a r t e ao R e y d o m o t i v o p o r q u e o f a z i a , e c o m a fuaau-
f e n c i a o c e a f i a o ao G e n t i o , a q u e , a p r o v e i t a n d o - f e d o t e m p o , vieííê 
f o b r e a F o r t a l e z a e m n u m e r o f o c o n c u r f o , e p o n d o - l h e h u m apertado 
c e r c o de t a l f o r t e e f t r e i t a r a o ao C a f t r e j a Õ , q u e c a n f a d o de a defen-
d e r , c o m m o r t e de m u i t a g e n t e a d e f a m p a r o u , r e t i r a n d o - i e p o r t e m 

f L n l ? 3 ^ ' 5 6 n C Í Í e r a m , n h - ° ' d e v i n t e e c i n c o > m a t o u o Gentio 
e o u 3 e f p e c i a l m e n t e m u l h e r e s , meninos, 
e o u t r a s de i g u a l f r a q u e z a , q u e e l l e f ó c u i d o u e m f e g u r a r a f u a . 

Paraíba FS^R^KV ^Z"8^ defte CaftreJ^ voltou para a 
í u m b o m S d e P - n a m 4 c o > * T a m p e i 

t o u o i n i m i g o ^ f f o v r e f t i t u i d o \ T Í ^ P 6 1 ™ * F

1 ° r t a l e 2 a > a f f u 3 c n ' 
r e t i r a n d o - f e 8

0 d S n L b u c o e T ' C 8 ° ^ r n ° C o n ^ 
™ ae r e r n a m b u c o , e T a m a r a c á , e c u i d a n d o e l l e na fua 

con-
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c o n f e r v a ç a õ , e a u g m e n t o . O que para i f t o m a i s c o n d u z i a , era a p a z , 
e a m i z a d e c o m o G e n t i o \ e a P r o v i d e n c i a S u p e r i o r , q u e nao f a l t a a l e u 
t e m p o , m o f t r o u a g o r a h u m m e y o m u y e f r l c a z , e t a n t o , q u e e í t e l o 
b a i l o u para f e c o n í e g u i r h u m a , e o u t r a c o u f a . D o s T o b a y a r á s , q u e , 
c o m o n o t a m o s na f u a E f t a n c i a , f e t i v e r a õ f e m p r e p e l o s p r i m e i r o s 1 o -
v o a d o r e s de f t a s C o f t a s m a r í t i m a s d o B r a f i l , a i n d a q u e os t e m p o s , e 
g u e r r a s c o n t i n u a d a s c o m as N a ç o e n s d o i n t e r i o r d a t e r r a , q u e f o r a o 
f o b r e v i n d o , os f i z e r a õ d i v i d i r , e e f p a l h a r p o r t odas e l las ; c o n t r a a l ­
g u n s q u e h a b i t a v a o pa ra a Pa ra iba í e l e v a n t a r ã o os P u t y g u a r é s , e l h e s 
m o v i a õ a g o r a g r a n d e g u e r r a : e c o m o ef tes e r a õ f e m c o m p a r a ç ã o e m 
m a y o r n u m e r o , a inda q u e n a õ t a õ v a l e n t e s , e e s f o r ç a d o s , c o m o os 
T o b a y a r á s , f o r a õ o b r i g a d o s ef tes a b u f c a r os P o r t u g u e z e s , o f f e r e c e n -
do- lhes p a z , e a m i z a d e , e a p e d i r - l h e s a j u d a c o n t r a os P u t y g u a r é s í e u s 
dec l a r ados i n i m i g o s , c o m o j a o h a v i a õ f e i t o os m a i s T o b a y a r á s da B a ­
h i a , e P e r n a m b u c o . E r a m a y o r a l de f t e s da P a r a í b a h u m m u y v a l e n t e , 
e a n i m o f o í n d i o , c h a m a d o na f u a l i n g u a Pyratybd, q u e q u e r d i z e r : 
o Braço de Peixe. 

143 A c h a v a - f e n e f t a o c c a í l a õ na P a r a í b a o O u v i d o r G e r a l M a r ­
t i m L e i t ã o , q u e v i n d o da B a h i a a P e r n a m b u c o , c o m o f e d i í l é , c o m 
o G e n e r a l D i o g o de F l o r e s , f i c a r a n a q u e l l a C a p i t a n i a a n e g ó c i o s d o 
E f t a d o , e a g o r a v i e r a á P a r a í b a p o r o r d e m d o R e y F i l i p p e , o u C a r ­
d e a l A l b e r t o , q u e p o r e l l e g o v e r n a v a o R e y n o de P o r t u g a l j a n e f t e 
a n n o de 1 5 8 5 . , a f a z e r l e v a n t a r a l l i h u m a F o r t a l e z a , a r m a z é n s , o f f l -
c i n a s , e o u t r a s cafas nece l f a r i a s pa ra a a r r e c a d a ç ã o dos e f f e i t o s da t e r ­
r a , e p e r t e n ç a s d e l R e y , e f u a R e a l F a z e n d a . E f u p p o f t o d i g a h u m 
E f c r i t o r m o d e r n o , f a l l a n d o d e f t e M i n i f t r o , q u e v i e r a á t a l d i l i g e n c i a Santuar. 
n o a n n o de 1 5 8 1 . p o r q u e n e f t e m e f m o a n n o , a c c r e f c e n t a e l l e , f e f u n - ^ ™ 1 ' 
d a r a c e r t a m e n t e a C i d a d e da P a r a í b a , he t a m b é m c e r t a m e n t e e q u i - t i t . 3?. 
v o c a ç ã o . P o r q u e , f e f a l i a da p r i m e i r a f u n d a ç ã o da P a r a í b a p o r J o a Õ p * J J 2 , 

T a v a r e s , c o m o he f e m d u v i d a q u e f a l i a , l e n d o e f t a n o d i t o a n n o 
d e 1 5 7 9 . , n e m e f t a f o y f u n d a ç ã o de C i d a d e , mas f ó de P o v o a ç a õ , n e m 
a e l l a p o d i a a í l i f t i r o t a l M i n i f t r o . P o r q u e a P a r a í b a f o y e r e é t a e m C i ­
d a d e p e l o R e y F i l i p p e I . e m P o r t u g a l , e p o r i í f o c h a m a d a F i l i p p é a e m 
o b f e q u i o d e f t e M o n a r c h a , o q u a l n a õ e n t r o u n e f t e R e y n o f e n a õ p e l o 
m e z de D e z e m b r o d e 1 5 8 1 . , e n o de 1 5 8 3 . q u a n d o a l l i f o y o GeneralPortug. 
D i o g o de F l o r e s j a p e l o s f i n s d e f t e a n n o , o u p r i n c i p i o d o o u t r o , a i n - p ^ j j ; 
da a P a r a í b a n a õ era l e v a n t a d a e m C i d a d e , e n e m o p o d i a f e r f e n a o n e f t e i . p. 52] 
d e 1584 . o u 8 5 . , e a e f t a f u n ç ã o he q u e f o y l á d e f d e P e r n a m b u c o , a o n d e 
f e achava , o O u v i d o r G e r a l M a r t i m L e i t ã o . M e l h o r f e c o n v e n c e e f t a 
e q u i v o c a ç a õ d o r e f e r i d o A u t h o r , c o m o m e f m o , q u e e l l e e f c r e v e d e ­
fte M i n i f t r o . P o r q u e a f f i r m a q u e f o r a e l l e á P a r a í b a n o a n n o de 1 5 8 1 . 
e q u e a l l i a f l i f t i r a a t é o d e 1 5 8 6 . e m q u e f e r e t i r a r a p a r a P e r n a m b u c o j 
o q u e nao p o d e f e r , p o i s h e c e r t o , p e l o q u e f i c a d i t o , q u e n o d e 
1 5 8 3 . e f t a v a e l l e na B a h i a , de d o n d e f a h i o p a r a P e r n a m b u c o , c o m o 
G e n e r a l D i o g o de F l o r e s ; e e f t a n d o e l l e c e r t a m e n t e na B a h i a e m 
1 5 8 3 . ^ 3 0 p o d i a e f t a r na P a r a í b a j a d e f d e i 5 8 i . a t é 1 5 8 6 . c o m o c o n c l u e 

o m e f m o A u t h o r . E q u e f o í f e c e r t a m e n t e a e r e c ç a o da P a r a í b a e m C i ­
d a d e n e f t e a n n o de 1 5 8 4 . p a r a 8 5 . f e c o m p r o v a m e l h o r c o m o q u e a c h a -
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g g Preâmbulo 
I n o s c f c r i t o Ja f u n d a ç ã o d o n o l f o C o n v e n t o n a q u e l l a C i d a d e • po rque 
f e n l o c i l a no a n n o de 1 5 8 9 . , f e d i z e x p r e i l a m e n t e q u e r o r a o os no í los 
f u n d a r C o n v e n t o na C i d a d e F d i p p é a , n o v a m e n t e e r e é t a , e aílim 
chamada e m o b í é q u i o d o M o n a r c h a F i l i p p e , q u e a e n n o b r e c e r a com 

o t i t u l o de C i d a d e . 
144 O u t r a e q u i v o c a ç a õ nos p a r e c e o p r e c i f o t i r a r m o s t a m b é m 

a o s c u n o f o s L e y t o r e s , f o b r e o q u e e f c r e v e m t o d o s acerca da funda­
ç ã o d e l i a P a r a í b a , e v e m a f e r , a f f i r m a r e m f e m d i f e r e p a n c i a , que to­
ra F r u f t u o í b B a r b o f a o f e u p r i m e i r o P o v o a d o r , e m a n d a d o para i l fo 
p e l o C a r d e a l R e v D . H e n r i q u e . D o q u e d e i x a m o s e f e r i t o f e pode ver 
c l a r a m e n t e e í l a e q u i v o c a ç a ò ; p o r q u e o p r i m e i r o , q u e á P a r a í b a foy 
d a r - l h e p r i n c i p i o , e f i t u a r n e l l a P r e f i d i o , e F o r t a l e z a , d i i f c m o s j a fo­
ra J o a õ T a v a r e s , e o t i r a m o s de h u m a m e m ó r i a d o C o n v e n t o da Pa­
r a í b a , o n d e d i z , f a l l a n d o de F r u d u o f o B a r b o f a : Pareceo bem ao Ca-

A , n t c p ' pitao Fruãuofo Barbofa, p a f f a r hum forte , que eftava na Ilha da 
x i v Camboa do tempo de João Tavares , Capitão que fora da Paraíba: 
R c U n E e í t e f e m d u v i d a f o v m a n d a d o p e l o C a r d e a l R e y D . H e n r i q u e , dei-
6 ' p a s " d e o m e z de A g o í l o de 1 5 7 8 . a t é D e z e m b r o de 1 5 7 9 . , q u e f o y todo o 

t e m p o d o f e u r c v n a d o ; p o r q u e n o de 1 5 8 0 . p e l o s f i n s dc J a n e i r o , c 
an tes da m o r t e d e i t e P r í n c i p e , q u e f o y a t r i n t a e h u m d o d i t o m e z , e 
a n n o , p a r t i o F r u & u o f o B a r b o f a p a r a f u c e e d e r a j o a õ T a v a r e s , man­
d a d o p e l o m e f m o C a r d e a l . E a í l i m n a õ f o y F r u é t u o f o B a r b o f a o pr i ­
m e i r o C o n q u i í l a d o r , e F u n d a d o r da P a r a í b a e m q u a n t o P o v o a ç a õ , ou 
C o l ô n i a , p o r q u e e f t a f e d e v e a j o a õ T a v a r e s ; m a s he f e m duv ida , 
q u e f o y e l l e o f e u F u n d a d o r , e m q u a n t o C i d a d e , e n a o p o r ordem 
d o C a r d e a l D . H e n r i q u e , q u e j a a e í t e t e m p o e r a f a l l e c i d o , mas f im 
p e l o C a r d e a l A l b e r t o , V i c e - R e y , q u e e r a q u e m n o a n n o de 1584. 
g o v e r n a v a o R e y n o p o r f e u T i o F i l i p p e I . e m P o r t u g a l , e p o r iílo 
c h a m a d a , c o m o f e d i l l é , Cidade Filtppea, e í l a d a P a r a í b a , e aífim 
í e d e v e a í f e n t a r p o r c e r t o , q u e n o g o v e r n o d o C a r d e a l D . Henr ique 
f o y n o m e a d o F r u c l u o f o B a r b o f a p a r a a P a r a í b a , e n o d o C a r d e a l A l ­
b e r t o f e i t a C i d a d e . 

145 C h e g a d o p o i s , c o m o h i a m o s d i z e n d o , n e í l e a n n o de 1583. 
á P a r a í b a o O u v i d o r G e r a l M a r t i m L e i t ã o , f e t r a t a r ã o as pazes com 
o G e n t i o T o b a y a r á s , e o f e u P r i n c i p a l o B r a ç o d e P e i x e : para ajufte 
d e l l a s n o m e o u o O u v i d o r ao C a p i t ã o J o a õ T a v a r e s , c o m o mais pra-
c l i c o , e m u i c o n h e c i d o d e i t a g e n t e , e f e c o n c l u i r ã o a q u a t r o de A A 

g o í t o , V e f p e r a da S e n h o r a das N e v e s , e á f u a h o n r a , e m e m ó r i a , 
í e d e d i c o u a I g r e j a M a t r i z , q u e na P o v o a ç a õ , e n o v a C i d a d e fe er igio, 
f i c a n d o os d e i t a A l d ê a d o B r a ç o d c P e i x e n a õ f ó e m p a z c o m os noflbs, 
e á o b e d i ê n c i a d o R e y , mas t a m b é m a d m i t t i d o s ao g r ê m i o da I g r e j a , 
e e n t r e g u e s á d o u t r i n a d o s Padres J e í u i t a s , l e n d o a p r i m e i r a A l d ê a do 
G e n t i o , q u e r e c e b e o a F é n e f t a C a p i t a n i a . N e í l e m e f m o t e m p o , em 
q u a n t o f e t r a b a l h a v a nas o b r a s d o F o r t e , c a f a d o A l m o x a r i f e , e arma­
z é n s , q u e t u d o e í t a v a a c a r g o d e C h r i f t o v a õ L i n s , p e í f o a n o b r e , e 
r i c a de P e r n a m b u c o , q u e a e l l as a p p l i c a v a g r a n d e c u i d a d o ; o O u v i ­
d o r G e r a l , q u e , á l ê m de L e t r a d o , e r a C a p i t ã o , t o m a n d o o i t e n t a e 
c i n c o h o m e n s b r a n c o s , e c e n t o e o i t e n t a í n d i o s T o b a y a r á s , j a ami­

gos 
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ç o s n o f l b s , e c o n f e d e r a d o s , f e p a r d o , c o n t r a a o p i n i ã o de m u i t o s , a 
f a z e r a l g u m a s f o r t i d a s aos G e n t i o s P u t y g u a r é s pa r a a p a r t e d o N o r t e 
da P a r a í b a a t é á B a h i a da T r a i ç ã o , o n d e h a v i a n o t i c i a t m h a o os P r a n c e -
zes nua F o r t a l e z a , c o m f u á s F e i t o r i a s , e v i n h a õ a e l l as ao r e f g a t e c o m 
o G e n t i o as f u á s N á o s . C o m e f l e e x e r c i t o , m a i s a v u l t a d o de c o n h a n ç a , d o 
q u e de d i f c i p l i n a , f a h i o da P a r a í b a M a r t i m L e i t ã o , e f e f o y a r r a n c h a r 
a n o i t e d o p r i m e i r o d i a ao l u g a r de T i b e r í t r e s l e g o a s da C i d a d e . D a ­
q u i f o r a ò j a n t a r ao o u t r o d i a á agoa , q u e c h a m a õ de J o r g e ' J a m e l l o , e 
a o p o r d o S o l ao R i o M a m a n g u a p e , c a m i n h o de o i t o l e g o a s . E r a o 
f e u d i f c u r f o dar f o b r e h u m a s A l d ê a s , q u e m o r a v a õ da o u t r a p a r t e d o 
R i o , antes , que a e l las c h e g a í f e a n o t i c i a da f u a m a r c h a ; e á m e y a 
n o i t e p a í f a r a õ o R i o p o r f e a p r o v e i t a r e m da m a r é , q u e f ó a h a v i a e n ­
t ã o aquel las h o r a s , e i f t o f e m t o m a r e m r e f e i ç ã o a l g u m a a n o i t e a n t e ­
c e d e n t e , p o r q u e o p r o v i m e n t o t o d o c o m q u e f a h i r a õ p a r a a q u e l l a e m ­
p r e z a , ao f e g u n d o d i a ao j a n t a r f e h a v i a c o n c l u í d o . D e f t a f a l t a f e 
d e o p a r t e a M a r t i m L e i t ã o , e a f u a r e f p o f t a m u y a l e g r e , e c o n f i a d a 
f o y : Q u e i m p o r t a v a p o u c o , p o r q u e a r e f e i ç ã o a i r i a õ t o m a r á s A l ­
d ê a s dos G e n t i o s , p o r q u e e r a õ v i v e n t e s , e h a v i a õ t e r n e l l a s , q u e c o ­
m e d e m . P a l i a d o o R i o , c o n t i n u a r ã o a m a r c h a a t é as d e z h o r a s d o 
d i a , e m q u e de r e p e n t e f e a c h a r ã o e n c o n t r a d o s de h u m a g r a n d e t u r m a 
d e G e n t i o s P u t y g u a r é s , aos quaes a v i l t a n d o M a r t i m L e i t ã o , c l a m o u 
aos feus d i z e n d o : A elles foldados, queja temos o que queríamos, e 
e l l e s c o m a f u a c o f t u m a d a a l g a z a r r a de b a t e r de p é s , e a rcos í e f o r a õ 
r e t i r a n d o , e os n o f l b s e m f e u f e g u i m e n t o , r e c e b e n d o p r i m e i r o h u m a 
f a l v a de m u i t a s f r e c h a s , q u e n a õ o f f e n d e r a o a f o l d a d o a l g u m ; p o r q u e 
os A r c a b u z e i r o s , q u e h i a õ d i a n t e , d i f p a r a d a s a l g u m a s a r m a s , c o b e r ­
t o s c o m as f u á s r o d é l a s , f e d e f v i a r a õ d a q u e l l a p r i m e i r a c a r g a d e f e t t a s , 
e e l l e p o f t o s e m f u g i d a f e e f p a l h a r a õ p e l o s m a t o s , e f ó a l g u n s f e í l e n t a 
c o m a n i m o f a r e f o l u ç a õ f o r a õ f a z e n d o r o f t o aos n o f l b s , d i a n t e d o s 
quaes h i a o O u v i d o r G e r a l , c o m a l g u n s m a i s de c a v a l l o , e q u i n z e 
A r c a b u z e i r o s , q u e os f o r a õ f e g u i n d o a t é h u m a g r a n d e c e r c a , ( q u e 
f a õ as f u á s F o r t a l e z a s ) na q u a l e n t r a n d o t o d o s , e os n o í f o s c o m e l l e s , 
f e f o r a õ c f c a p a n d o p e l a o u t r a p a r t e , p o r h u m a s r i b a n c e i r a s a l t a s , e 
b r e j o s a l a g a d i ç o s , q u e lhes g u a r d a v a õ as C o f t a s , e a í l i m f e f a l v a r a õ 
t o d o s , m e n o s a l g u n s , q u e ficarão m o r t o s n o p r i m e i r o e n c o n t r o . A -
q u i d e f c a n ç a r a õ os n o í f o s o r e f t o d a q u e l l e d i a , e n o i t e , e a m a y o r p a r ­
t e d o o u t r o í e g u i n t e , q u e í e g a i t o u e m t o m a r r e f e i ç ã o , d o q u e n a 
A l d ê a í e a c h o u , e e m c e l e b r a r a q u e l l a v i ó t o r i a , t o d a d e v i d a , d e p o i s 
de D e o s , á S e n h o r a das N e v e s , a q u e m l e v a v a õ p o r P a d r o e i r a , e G u i a ; 
e ao v a r o n i l e s f o r ç o d o f e u C a p i t ã o , q u e de p o u c o s f o l d a d o s f a b i a ar ­
m a r g randes e x é r c i t o s . 

146 D e f t e l u g a r d e f p a c h o u de m a n h a a M a r t i m L e i t ã o a D u a r t e 
G o m e s , c o m c i n c o m a i s d e c a v a l l o , e a l g u n s d e p é , a i r e m t o m a r 
n o t i c i a da B a h i a da T r a i ç ã o , q u e ficava e m d i í l a n c i a d e q u a t r o l e g o a s . 
N e f t e c a m i n h o e n c o n t r a r ã o a t r e s í n d i o s P u t y g u a r é s , dos quaes c o ­
l h e r ã o d o u s , e lhes e f c a p o u o o u t r o ; e D u a r t e G o m e s , o r d e n a n d o aos 
f e u s f e e f e o n d e f l é m , p a r t i o a t o d a a p r e i f a a d a r e f t a n o t i c i a a M a r t i m 
L e i t ã o , q u e na m e f m a h o r a , e m q u e a r e c e b e o , q u e f e r i a o j a p e l a s 
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t r e s da t a r d e , f c p ô s e m m a r c h a c o m a f u a g e n t e , d i z e n d o - l h e s que 
f o l i e m a c u d i r aos í e u s c o m p a n h e i r o s , o u m o r r e r c o m e l l e s : e haven­
d o c a m i n h a d o b o a p a r t e da n o i t e , c h e g a r ã o a o R i o , q u e c h a m a ó Doce , 
e v a y d a l l i e n t r a r na E n f e a d a da B a h i a d a T r a i ç ã o , t a õ c a n ç a d o s do 
c a m i n h o , e da n o i t e , q u e e f t a n d o á m a r g e m d o n d e p o d i a ô paliar a 
v á o , o f o r a õ a t r a v e í l a r m u i t o a b a i x o , h u n s a n a d o , e o u t r o s pegados 
a o s c a v a l l o s , c o m m u i t o p e r i g o , e r i f c o de v i d a . A q u i d e f c a n ç a r a a 
h u m p o u c o , f e i t o f o g o , a q u e e n x u g a r ã o as a r m a s , e a s r o u p a s , e 
e f e n d o duas h o r a s a n t e m a n h a a c o n t i n u a r ã o a m a r c h a p e l a p r a y a , que 
f e í é g u i a a t é a F o r t a l e z a d o s F r a n c e z e s , q u e j a a v i z a d o s p e l o í n d i o , 
q u e e f c a p a r a aos n o f l b s , n o d i a an tes , a t i n h a õ d e f a m p a r a d o , e reco­
l h i d o s á f u a N á o , p a r a a q u a l h a v i a õ t a m b é m a c a r r e t a d o t o d a a arti lhe-
r i a , q u e e f t a v a e m t e r r a . M a r c h a v a õ os n o í f o s i n d o d i a n t e M a r t i m 
L e í t a õ , D u a r t e G o m e s , e A n t ô n i o L o p e s de O l i v e i r a , c o m tres ef­
c r a v o s da t e r r a p a r a os g u i a r . A í f i m f o r a õ c o n t i n u a n d o , apartados os 
d e c a v a l l o c o m a l g u n s A r c a b u z e i r o s , p a r a d a r e m p e l a p a r t e d o Nor te , 
e o s m a i s , c o m o n o f l b G e n t i o , p e l a d o S u l , e n e f t a f o r m a accom-
m e t t i d o o f o r t e ao r o m p e r d o d i a , m o r t o s v i n t e í n d i o s , e tomado 
v i v o o f e u M a y o r a l , l a n ç a n d o - f e os m a i s a n a d o , p o r q u e para a terra 
n a õ p o d i a õ e f c a p a r , p o r e f t a r e m p o r e l l a c e r c a d o s d o s n o f l o s , a fal-
v a r e m - f e e m o N a v i o F r a n c e z , q u e c o m e ç o u c o m a l u z d o d i a a vare­
j a r a p r a y a c o m a f u a a r t i l h e r i a , f e m q u e n o s fizelfe d a m n o ; porque 
os n o f l b s , c o m o n a õ h a v i a n o f o r t e c o u f a a l g u m a , p a í í a r a õ l o g o pa­
r a a A l d ê a d o G e n t i o , q u e a l l i ficava c o n t í g u a , e e f t a v a defpe jadada 
g e n t e , mas a b u n d a n t e d e f a r i n h a s , e o u t r o s m a n t i m e n t o s , e f ru&as , 
q u e t u d o f e r v i o aos f o l d a d o s d e r e f e i ç ã o , e r e f r e f c o . T r e s dias fede-
t i v e r a õ n e f t e l u g a r , e n e l l e s f e a r r a z o u d e t o d o a F o r t a l e z a , eFei to­
ría dos F r a n c e z e s , a r r a n c a r ã o as R o ç a s , e o u t r a s m u i t a s lavou­
r a s , q u e p o r a l l i h a v i a . T a m b é m í e m a n d a r ã o l a n ç a r ao mar tres 
o f f i c i n a s , q u e e r a õ d o s F r a n c e z e s , e e m q u e f a b r i c a v a õ as ferramentas , 
p a r a o u í o , e f e r v i ç o d o G e n t i o , e f e a c h a r ã o n e l l a s f e í f e n t a caldei-
r o e n s e n t r e g r a n d e s , e p e q u e n o s , a l g u m f a t o , e o u t r a m u i t a ferra­
m e n t a , d e q u e t u d o f e a p r o v e i t o u o n o í f o g e n t i o . A o o u t r o d ia man­
d o u M a r t i m L e i t ã o v i n t e e q u a t r o A r c a b u z e i r o s na b a i x a da m a r é da 
m a d r u g a d a f u b i r aos A r r e c i í f e s , e d a r h u m a f u r r i a d a de cargas aos da 
N á o , q u e f u p p o f t o lhes n a õ f e z d a m n o a l g u m , t e m e n d o t a l v e z que 
p o d e r i a õ v i r d a P a r a í b a a l g u n s N a v i o s d e f o c c o r r o , l e v a n t a r ã o ferro, 
e f e f o r a õ , b o m b a r d e a n d o p a r a os n o í f o s , q u e m u y f a t i s f e i t o s ficavaó 
d e os v e r i r , p o i s os d e i x a v a õ f e m f u f t o , e ao G e n t i o a l l i a d o f e m a mui­
t a c o n f i a n ç a , q u e f a z i a õ n e l l e s . D a q u i f e v o l t a r ã o os n o f l b s pa ra a Pa­
r a í b a , g a i t a n d o n e f t a s e m p r e z a s , f o b r e d i f f i c u l t o f a s a r r i f c a d a s , me­
n o s de o i t o d i a s , e f e m p e r d a de h u m f ó h o m e m , o q u e t u d o fe aca­
b o u de a t t r i b u i r ao f a v o r , e p a t r o c í n i o da fingular P r o t e & o r a , que ha­
v i a õ e f c o l h i d o , a S e n h o r a das N e v e s . 

J 4 7 C o m a t d t a l e x p u l f a õ dos F r a n c e z e s d e f t e s p o r t o s da Paraí ­
b a , e B a h i a da T r a i ç ã o , c o m as pazes d o s T o b a y a r á s , q u e f icavaó 
m a i s v i i i n h o s á C i d a d e , e á i m i t a ç ã o d e f t e s , as q u e f o r a õ f a z e n d o tarn-
õ e m a l g u n s P u t y g u a r é s d o s m a i s c h e g a d o s , q u e f e f o r a õ d o m e f t i c a n -

dc 
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d o c o m as M i f f o c n s t e d o u t r i n a dos n o í l o s R e l i g i o f o s , q u e n o s f e -
a u i n t e s annos c h e g a r ã o á P a r a í b a , f e a c h a r ã o os f e u s m o r a d o r e s m a i s 
q u i e t o s , f o r a õ c r e f c e n d o as p o v o a ç o e n s , f a b r i c a s , e E n g e n h o s , e m 
q u e f e f a z o m a i s f i n o , e m a i s a p u r a d o a ç ú c a r , e t o d a a C a p i t a n i a a 
h u m p r o f p e r o a u g m e n t o , c o n c o r r e n d o p a r a e f t e m a n d a r o R e y a l ­
g u n s annos d e p o i s p o v o a r a C a p i t a n i a d o R i o G r a n d e , e e x t i n g u i r 
d e l i a aos F r a n c e z e s , f o m e n t o f a t a l pa r a a r e b e l h a õ d o G e n t i o , q u e 
d a q u e l l a s p a r t e s i n f e f t a v a õ a i n d a ef tas da P a r a i b a , d i f c o r r e n d o p o r 
m u i t a p a r t e d o f e u c o n t i n e n t e . E f t e f o y t o d o o p r i n c i p i o , e p a r t i c u ­
la res f u c c e í f o s da f u n d a ç ã o d e f t a C a p i t a n i a , e C i d a d e d a P a r a í b a n o 
g o v e r n o de J o a õ T a v a r e s , e F r u c t u o f o B a r b o f a n o e f p a ç o d e d e z a n -
n o s c o m p o u c a d i f f e r e n ç a d e f d e o de 1 5 8 1 . a t é o d e 1 5 8 9 . q u e a l l i c h e ­
g a r ã o a f u n d a r C o n v e n t o os R e l i g i o f o s M e n o r e s . O q u e m a i s f e f o y 
f e g u i n d o d e f t e a n n o p o r d i a n t e a t é o de 1 6 0 0 . f e p o d e r á v e r n o s R e l a ­
t ó r i o s I . e I I . d o L i v r o A n t e - p r i m e i r o d e f t a C h r o n i c a . R e p a r t e a C a ­
p i t a n i a da P a r a í b a c o m a de I t a m a r a c á , p e l o R i o , q u e c h a m a õ da P o ­
p o c a , duas l egoas an tes de c h e g a r á P o v o a ç a õ de G o a y a n a . 

E S T Â N C I A X I I . 

Da Capitania do Rio Grande. 

148 "\ T Uito embaraçava os augmentos, e progreffos da Capi-
i \ J L t a n í a , e n o v a C i d a d e da P a r a í b a , a m u l t i d ã o de G e n t i o s 

P u t y g u a r é s , q u e h a b i t a v a o pa ra as pa r t e s d o R i o G r a n d e d o N o r t e , q u e 
d a l l i í a h i a õ a c o r r e r , e i n f e f t a r o t e r r e n o d a f u a C a p i t a n i a , c o m o 
t a m b é m os F r a n c e z e s as C o f t a s d a q u e l l a s p a r t e s , a t é o C a b o de San­
t o A g o f t i n h o , á p r e z a das n o í f a s e m b a r c a ç õ e s , c o m t a õ p o u c a h u m a n i ­
dade , c o m o C o í l á r i o s , e H e r e g e s , q u e a l g u n s P o r t u g u e z e s , q u e c o -
I h i a õ , os h i a õ v e n d e r , e r e f g a t a r c o m o G e n t i o , pa ra q u e e f t e s os c o -
m e l f e m , c o m o c o f t u m a v a õ . T u d o f e r e p r e f e n t o u a o C a t h o l i c o F i l i p ­
p e , e pa ra a t a l h a r t a õ g r a n d e s d a m n o s , e i n f o l e n c i a s , o r d e n o u o R e y 
e m P e r n a m b u c o a M a n o e l M a f c a r e n h a s H o m e m , G o v e r n a d o r d a q u e l ­
l a C a p i t a n i a , e a F e l i c i a n o C o e l h o da P a r a í b a , e n c a r r e g a n d o - l h e s 
f o í f e m ao R i o G r a n d e , e a l l i l e v a n t a f f e m h u m a F o r t a l e z a , e P o v o a ­
ç a õ , e ao C a p i t ã o G e n e r a l , e G o v e r n a d o r d o E f t a d o D . F r a n c i f c o d e 
S o u f a m a n d o u d é í T e p r o v i f o e n s p a r a t o d o o n e c e l f a r i o , á e u f t a d e f u a 
R e a l F a z e n d a . E m P e r n a m b u c o f e p r e p a r o u a A r m a d a pa ra e f t a e m p r e ­
za , e c o n f i a v a d e f e i s N á o s , e c i n c o C a r a v e l l a s . E f t a o r d e n a r ã o f o f -
l e á P a r a í b a , e f p e r a r a l l i p e l a g e n t e de P e r n a m b u c o , q u e h a v i a m a r ­
c h a r p o r t e r r a a t é á q u e l l e p o r t o , c o m o f e u C a p i t ã o M ó r , t r e s C o m ­
p a n h i a s de p é , e h u m a d e c a v a l l o s ; mas c h e g a n d o l á a A r m a d a , o n a õ 
p o d e f a z e r e f t a g e n t e t o d a , p o r q u e e n f e r m a r ã o os m a i s d e l l e s d e b e ­
x i g a s na j o r n a d a , e f ó c h e g a r ã o a l g u n s p o u c o s c o m o C a p i t ã o J e r o ­
n y m o de A l b u q u e r q u e , e f e e m b a r c a r ã o na P a r a í b a . N e f t a A r m a d a 
f o r a õ t a m b é m o P G a f p a r de S. P e r e z J e í u i t a , e f e u c o m p a n h e i r o o 
P F de L e m o s , e o P F r . B e r n a r d i n o das N e v e s , R e l i g i o f o M e n o r 
da C u f t o d i a d o B r a í i l , e f t e p o r f e r m u y v e r f a d o na l i n g u a d o G e n t i o , 
g r a n d e P r é g a d o r , M i í f i o n a r i o z e l o f o , e m u y e f t i m a d o d e f t a g e n t e , e 

o P . 



Preâmbulo 

v i f t a s as n o í f a s , c o r t a r ã o as a m a r r a s , e f e p u z e r a õ e m f u g i d a , f em as 
p o d e r e m f e g u i r , p o r f e r j a t a r d e q u a n d o as a v i l t a r ã o . N e f t e m e l m o 
d i a , q u e f o y a 17. de D e z e m b r o d e 1597- d e r a õ f u n d o f ó r a da bar ra do 
R i o G r a n d e , e de m a n h a a n o o u t r o m a n d o u M a n o e l Mafcarenhas 
p o r duas C a r a v e l l a s d e f c o b r i r a f u a e n t r a d a , e de t a r d e , gu i ados por 
P i l o t o s p r á t i c o s , d e r a õ f u n d o n e l l a . A q u i d e f e m b a r c a r a õ ao outro 
d i a , e l o g o f e d e o p r i n c i p i o a h u m F o r t e de m a d e i r a , c o m t r i nche i ­
ras de p á o s M a n g u e s , e m q u a n t o f e c u i d a v a e m m e l h o r l u g a r para el­
l e , e pa r a f e d e f e n d e r e m d o G e n t i o , q u e n a õ t a r d o u e m os v i r bufcar, 
d a n d o f o b r e os n o í f o s h u m a m a d r u g a d a i n f i n i t a m u l t i d ã o d e l l e s , acom­
p a n h a d o s de c i n c o e n t a F r a n c e z e s , q u e h a v i a õ ficado das f u á s Náos 
e m o p o r t o d o s B ú z i o s . A l g u n s nos d e i x a r ã o f e r i d o s n e l l e a í f a l t o , e 
e m o u t r o s v a r i o s , q u e f o r a õ c o n t i n u a n d o , e d e q u e e m t o d o s fahirau 
f e m p r e b e m c a f t i g a d o s . E p o r q u e n a õ e n t e n d e í t e m a q u e l l e s bárba­
r o s , q u e o s n o i í o s e f t a v a õ a l l i c o m o c e r c a d o s , p a r a f e r e m f ó accom-
m e t t i d o s , fizeraõ t a m b é m a l u a f o r t i d a . S a h i r a õ a l g u n s acompanha­
d o s dos T o b a y a r á s da P a r a í b a , e d a n d o f o b r e a A l d ê a , o u cerca mais 
v i f i n h a , f o r a õ t a õ b e m l u e c e d i d o s , q u e m a t a r ã o q u a t r o c e n t o s , epre-
f i o n a r a õ o i t e n t a . D e i t e s f o u b e r a o , e f t a v a õ e m o u t r a s l e i s cercas mais 
d i l t a n t e s h u m a g r a n d e m u l t i d ã o d e l l e s , e t a m b é m m u i t o s Francezes, 
p r e p a r a d o s p a r a v i r e m d a r f o b r e os n o í f o s r e p e n t i n a m e n t e , c o m o f i -
j z e r a õ ; mas f e m p r e nos d e f e n d e m o s , n e f t a , e e m o u t r a s repetidas 
v e z e s , m u y v a l o r o f a m e n t e , e f e m d e i x a r d e c o n t i n u a r na obra da 
F o r t a l e z a , e m q u e t r a b a l h a v a õ t o d o s , a í f i m b r a n c o s , c o m o í n d i o s , 
•que nos a c o m p a n h a v a õ , a t é a c o n c l u í r e m d e t o d o . D e l i a t o m o u pof­
f e , e h o m e n a g e m J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , e M a n o e l Mafcarenhas 
f e r e c o l h e o a P e r n a m b u c o , d e i x a n d o o P r e f i d i o c o m a g u a r n i ç a õ , que 
p a r e c e o n e c e í f a r i a , e t a m b é m ficarão c o m o C a p i t ã o o P G a f p a r de 
S . P e r e z , e o n o í f o F r . B e r n a r d i n o das N e v e s . 

^ 1 3 9 D o u s annos f e h i a õ c o m p l e t a n d o n e f t a e m p r e z a , e a Capi-
t a n i a c o m p o u c o a u g m e n t o ; p o r q u e , a i n d a q u e os d a F o r t a l e z a , e 
P r e f i d i o v i v i a õ f e g u r o s , c o m o o G e n t i o e r a m u i t o , e c o n t i n u a v a com 
as f u á s h o f t i l i d a d e s , n a õ f e a l a r g a v a ô a c u l t i v a r , e d i l a t a r - f e f o r a das 
abas da F o r t a l e z a . N e f t e s t e r m o s t o m o u c o n f e l h o o C a p i t ã o Teronymo 
d e A l b u q u e r q u e c o m os P P F r . B e r n a r d i n o , e G a f p a r de S P e r e z , e 
q u i z D e o s lhes o c c u r r e í f e h u m m e y o m u y f á c i l , e e f f i c a z . E f t a v a pre­
z o n o f o r t e h u m Í n d i o , c h a m a d o Ilha Grande, e t i d o t a m b é m en­
t r e os f eus p o r g r a n d e f e i t i c e i r o , o q u a l h a v i a õ c a t i v a d o e m h u m dos 
j a r e f e r i d o s a í f a l t o s . E n t r e g a r ã o e f t e ao P F r . B e r n a r d i n o , c o m o bom 
l í n g u a d e f t a g e n t e , p a r a o p e r f u a d i r a q u e f o í f e t r a t a r c o m os feus 

&HpmLZr iC P3Ated°S n°líbs' e ^ue Para iíío lhe dav^ a elle li-

b e m i n f t n L n u ^ T ° P a i ' t Í d ° d e b ° a V O n t a d e > e d e P o Í S d e 

d e S a r a Õ i r c T e n * a i x a d a > q u e h a v i a f a z e r aos f e u s , o 
x a r a o l r " C n e S 0 U a p n m e i r a c e r c a , e os f e u s o r e c e b e r ã o m u y ale­

gres , 
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g r e s , e m u i t o m a i s , q u a n d o f o u b c r a õ o n e g o c i o a q u e h r a . D a q u e l a 
o r e m e t i e r a õ á s m a i s , a i ü m da R i b e i r a d o m a r , c o m o as da b e r r a v i l i -

e e f f i c a z a r r e z o a d o , p o r p a r t e dos P o r t u g u e z e s , q u e os o b r i g o u a a o 
c e i t a r e m as p a z e s , e v i r e m c o m e l l e t o d o s os P r i n c i p a e s , e o u t r o s 
m u i t o s , pa ra o a j u d e de l las c o m J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e ao F o r t e , 
f e n d o o P F r . B e r n a r d i n o o I n t e r p r e t e , e p r o m e t t e n d o - l h e s da p a r ­
t e dos n o í f o s h u m a p a z , e a m i z a d e firme , c o m o a t i n h a õ f e i t o , e 
c o n f e r v a d o c o m o B r a ç o de P e i x e , P r i n c i p a l dos T o b a y a r á s ^ da P a r a í ­
ba , e a i . .da c o m m u i t o s dos P u t y g u a r é s da m e f m a C a p i t a n i a , e f e u s 
paren tes . A í l i m í é a j u f t a r a õ e í l a s t a m b é m c o m m u i t a f o l e m n i d a d e d e 
f e i t a s , e a l eg r i a s de h u m a , e o u t r a p a r t e , e a f í i í l e n c i a d o O u v i d o r G e ­
r a l , c o m t o d o s os m a i s C a b o s d o F o r t e , e M a y o r a e s d o G e n t i o , e d o 
P F r . B e r n a r d i n o , c o m o f e u I n t e r p r e t e , e l i n g u a , e de q u e m e l l e s j a 
t i n h a õ n o t i c i a , e f a z i a õ e í l i m a ç a õ . F o y i í l o n o a n n o de 1 5 9 9 . , e l o g o 
f e d e o p r i n c i p i o á P o v o a ç a õ , m e y a l e g o a d i í l a n t e da F o r t a l e z a , p o r 
h a v e r a l l i l u g a r para i í f o ma i s o p p o r t u n o , a q u a l f o y t a m b é m l o g o l e ­
v a n t a d a c o m a h o n r a de C i d a d e , a q u e d e r a õ o t i t u l o d o N a t a l ; p o r ­
q u e p e l a f e í l a d o N a f c i m e n t o d o S e n h o r d a q u e l l e m e f m o a n n o f o y 
a f u a e r e c ç a õ , c o m P a r o c h i a , e I g r e j a M a t r i z d e d i c a d a a M a r i a San* 
t i l f i m a , d e b a i x o d o g o z o f o M y í l e r i o da P r e f e n t a ç a õ . E f u p p o í l o f o y 
e í l a C a p i t a n i a l e v a n t a d a p o r o r d e m R e a l , he c o m t u d o t i t u l o de C o n * 
d a d o da C a l a de L o p o F u r t a d o de M e n d o ç a , p r i m e i r o C o n d e d o R i o 
G r a n d e . 

150 E í l e he o p r i n c i p i o da C i d a d e d o N a t a l , C a p i t a n i a d o R i o 
G r a n d e d o N o r t e , q u e e m c i n c o g r á o s d e í l e pa ra o S u l e n t r a n o m a r , 
e n t r e a C a p i t a n i a da P a r a í b a pa ra a m e f m a p a r t e d o S u l , e a d o C e a ­
r á ao N o r t e . E a q u i d e v e m n o t a r os q u e l e r e m , q u e e í l e R i o G r a n d e , 
e m q u e e f t á f u n d a d a e í l a C a p i t a n i a , e a f u a C i d a d e d o N a t a l , n a õ h e 
o R i o G r a n d e , c h a m a d o dos T a p u y a s , c o m o e f e r e v e o A u t h o r da A - Roch, 
m e r i c a P o r t u g u e z a ; p o r q u e e f t e dos T a p u y a s , q u e t a m b é m c h a m a õ p^ t

e " a

c * 
iv. 2. n. R i o G r a n d e , c o r r e e n t r e o C e a r á , e M a r a n h ã o , e d e f a g o a n o m a r e m a l - i 

t u r a d e d o u s p a r a t res g r á o s , d e n t r o da B a h i a d o A n n o b o m , e d e f t e h e £ ^ 
q u e f e c o n t a nos E f c r i t o r e s , m u i t a s c o u f a s n o t á v e i s , q u e d i z e m v i o 
n a v e g a n d o p o r e l l e a b a i x o h u m N i c o l a o de R e f e n d e , v i n d o p a r a r á s 
f u á s m a r g e n s p o r t e r r a d e f d e o M a r a n h ã o , o n d e f e h a v i a p e r d i d o c o m 
o u t r o s e m h u m N a v i o n o s b a i x o s da f u a b a r r a . P o r o i t o , o u n o v e b o ­
cas , d i z o P V i e i r a na f u a V o z H i f t o r i c a , f a h e e f t e R i o ao m a r , ( aoVíeir.ib, 
q u a l e l l e c h a m a P a r a g u a ç ü , p e l o n o m e d o G e n t i o ) e n t r e o M a r a n h a õ , p - I 0 J -
e o C e a r á , as quaes bocas t o d a s d i z o m e f m o P a d r e q u e v i o , e p a f -
i b u . E a í l i m f e v ê f o y e q u i v o c a ç a õ c o n h e c i d a d o r e f e r i d o A u t h o r , d i ­
z e r q u e o R i o G r a n d e , e m q u e e f t á f u n d a d a a C i d a d e d o N a t a l , e r a 
o dos T a p u y a s , c h a m a n d o - f e e í l e dos T a p u y a s , p e l a m u l t i d ã o d e f t a s 
N a ç o e n s , q u e h a b i t a v a as f u á s m a r g e n s , e f e n d o P u t y g u a r é s os í n ­
d i o s , q u e d e m o r a v a õ pe las d o R i o G r a n d e d o N a t a l ; c o r r e n d o e f t e 
e n t r e a C a p i t a n i a da P a r a í b a , e a d o C e a r á , e a q u e l l e e n t r e a d o C e a ­

r á , 
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r á e M a r a n h ã o ; c finalmente o R i o G r a n d e dos T a p u y a s e m altura 
d e ' p o u c o ma i s de d o u s g r á o s , e e m c i n c o o R i o G r a n d e d o Na-

t a l . 

ESTÂNCIA XIII. 

Da Capitania do Ceará. 

J5l IV/IT ^ito Pouco ^a que d*zer de^a Capitania 5 e Íeus prin-
j \ j L c i p i o s ; p o r q u e c o m o o f e u t e r r e n o he o mais afpero, 

e m e n o s f é r t i l d e t o d a a C o i t a d o B r a í i l , e f ó a b u n d a n t e de P á o V i o -
l e t e , e S a l i n a s , e as luas p r a y a s d o â m b a r , c o m o i í l o e r a õ drogas de 
m u y p o u c a v a l i a pa r a o G e n t i o , q u e f ó b u f c a v a as t e r r a s f r e f c a s , c 
f é r t e i s , co r t adas d e R i b e i r a s , a b u n d a n t e s de c a ç a s , e p e i x e s , e ou­
t r o s f i m i l h a n t e s g ê n e r o s pa ra o f e u f u í t e n t o , n a õ e r a õ e f tas Cof tas as 
m a i s f r e q ü e n t a d a s p o r e l l e s , a i n d a q u e a l g u m a s N a ç o e n s de Tapuyas 
as h a b i t a v a o , p o r q u e c o m o e r a õ m u i t o s , t o d a a t e r r a lhes era pouca; 
e p o r e f t a c a u í a t a m b é m os F r a n c e z e s n a õ a p o r t a v a õ p o r e l l a s , por 
n a õ h a v e r g ê n e r o s pa ra os f e u s r e i g a t e s , e n e m p o r t o s d c m a r capazes, 
e f ó e r a õ p a í í e a d a s de p a í f a g e m de a l g u n s P i r a t a s . Pa ra e v i t a r eítes 
m a n d o u o P a c i f i c o R e y D . P e d r o I I . l e v a n t a r a l l i h u m a Fo r t a l eza , e 
d e l i a e m d i í l a n c i a de c i n c o l e g o a s p e l a t e r r a d e n t r o f e f u n d o u a Vi l l a 
p o r o r d e m d o m e f m o S e n h o r , c o m o t i t u l o de S . J o z é de R i b a m a r , 
q u e f ó l o g r a o p r i v i l e g i o de C i d a d e , e a f u a I g r e j a M a t r i z confagra-
d a ao p r ó p r i o S a n t o . N a õ a í f i g n a m o s ao c e r t o o a n n o d e f t a f u n d a ç ã o , 
m a s c o m o e f t e P r i n c i p e e n t r o u a r e y n a r d o a n n o d e 1 6 6 8 . p o r diante, 
p o r e f t e t e m p o f e r i a c o m p o u c a d i f f e r e n ç a . T e m a f u a í i t u a ç a õ em altu­
r a de d o u s g r á o s e m e y o , e n t r e a d o R i o G r a n d e ao S u l , e a do Mara* 
n h a o ao N o r t e , e d i f t a n t e de P e r n a m b u c o d u z e n t a s l e g o a s . N a ponta, 
q u e c h a m a õ M o c o r i p e h u m a l e g o a a d i a n t e p a r a o N o r t e , t e m feualfen-
t o a F o r t a l e z a , d e f r o n t e da q u a l d a õ f u n d o as S u m a c a s , q u e f a õ f ó as 
e m b a r c a ç o e n s m a y o r e s , q u e a l l i p o d e m c h e g a r na l u a C o f t a . J a antes 
q u e n o C e a r á m a n d a í f e o f o b r e d i t o S e n h o r D . P e d r o I I . l e v a n t a r V i l l a , 
e F o r t a l e z a , h a v i a n o l u g a r P r e f i d i o , e C a b o s d e f d e o a n n o de 162:. 
e m q u e g o v e r n a n d o o R e y n o o t e r c e i r o F i l i p p e , e f e p a r a n d o nefte 
m e f m o a n n o o g o v e r n o d o P a r á , e M a r a n h ã o d e f t e d o B r a f i l , mandou 
p a r a C a p i t ã o d o C e a r á a M a r t i m Soares M o r e n o , o q u a l n o anno de 
1 6 3 1 . e f e g u n d o da e n t r a d a d o s H o l a n d e z e s e m P e r n a m b u c o , chegou 
a o A r r a y a l c o m h u m f o c c o r r o d e g e n t e d a q u e l l e P a i z . E r a o Ceará 
n e f t e t e m p o , d i z o A u t h o r das M e m ó r i a s D i á r i a s da g u e r r a d o Bra­
f i l , h u m a m u y p e q u e n a P o v o a ç a õ , e a p r i m e i r a d o n d e c o m e ç a v a o 
g o v e r n o d o M a r a n h ã o , c o m h u m R e d u t o , e duas p e ç a s d e f e r r o , 
m a i s pa ra m e d o d o G e n t i o , q u e p a r a o u t r o e í f e i t o . H o j e p e r t e n c e ao 
g o v e r n o d o B r a f i l . 

E S T A N -



Digrejfao IV Eftancia X I V 

E S T Â N C I A X I V 

Da Capitania do Maranhão , e de alguns fuccejfos mais notáveis dos 
feus princípios. 

152 T\ Eixadas asdivcrfas opinioens, e varios difcurfos, que 
1 3 f e t e m p r o d u z i d o f o b r e a o r i g e m d e f t e n o m e Maranhão, 

q u e r e n d o h u n s t i v e í f e p r i n c i p i o d a q u e l l e s a d u l t e r a d o s t e r m o s , c o m 
q u e m o v i d o s de e f p a n t o p e l a g r a n d e z a d e f t e R i o q u a n d o h i a o c h e g a n ­
d o á f u a b o c a os p r i m e i r o s H e f p a n h o e s , q u e a e n t r a r ã o , p e r g u n t a n ­
d o h u n s na l i n g u a p á t r i a , e l a t i n a : E f l mar ? e r e í p o n d e n d o o u t r o s 
f ó e m l a t i m Non, l h e c o m p u z e r a õ de f t a s duas p a l a v r a s : M a r , Non, 
o n o m e : Maragnon. O u c o m o q u e r e m o u t r o s , f e d e r i v a l l e Mara­
nhão das Maranhas , o u enganos de h u m c o m p a n h e i r o c o n t r a o u t r o , 
n a v e g a n d o a m b o s p o r e f t e R i o a b a i x o : O u c o m o p o r c o n j e c l u r a s e í -
c r e v e o A u t h o r dos A n n a e s H i f t o r i c o s d a q u e l l e E f t a d o , q u e o n o m e o 
p o d e r i a t o m a r o R i o de a l g u m H e f p a n h o l d o a p p e l i i d o Maragnon, 
q u e h a v i a de f t e s e m C a f t e l l a , e f e r i a t a l v e z dos p r i m e i r o s , q u e o n a ­
v e g a r ã o : D e i x a d a s t odas e f t a s c o n j e c l u r a s , e d i f c u r f o s , o q u e f e n o s 
f a z m a i s d i f f i c u l t o f o de a í T e n t i r , h e , ao q u e d i z e m o u t r o s , q u e Mara­
nhão f e j a o m e f m o R i o , a q u e c h a m a õ Amazonas , GraÕ-Pard , e 
Orellana. Q u e O r e l l a n a , G r a õ - P a r á , o u A m a z o n a s f e j a h u m f ó R i o , 
a i n d a n i f t o p ô d e h a v e r a l g u m a d u v i d a , e m q u a n t o a A m a z o n a s , e 
G r a ó - P a r á ; p o r q u e , c o m o a d i a n t e v e r e m o s , e f tes f a õ d o u s , d i í f e r e n t e s , 
e m n a f c e n ç a , e c a r r e i r a , a i n d a q u e d e p o i s f e a j u n t a ó e m h u m ; e f ó 
a nao t e m o s , e m q u e G r a õ - P a r á , e O r e l l a n a f e j a õ o m e f m o , e f ó d i -
ftinélos e m os n o m e s , o de O r e l l a n a , q u e t o m o u de F r a n c i f c o de O -
r e l l a n a , o u A r e l l a n a , p r i m e i r o H e f p a n h o l q u e p o r e l l e n a v e g o u , e o 
de GraÕ-Pard, ou Parana-guaçú , q u e j a t i n h a p e l o s N a t u r a e s , e í e 
m u d o u e m GraÕ-Pard p e l o s n o í f o s . M a s , q u e e f t e G r a õ - P a r á , o u 
O r e l l a n a , f e j a t a m b é m o q u e f e c h a m o u Maranhão, h e n o q u e acha ­
m o s d i f f i c u l d a d e ; p o i s l h e n a õ d e f c o b r i m o s f u n d a m e n t o , pa r a q u e , 
f i c a n d o e m t a n t a d i í l a n c i a h u m R i o d o o u t r o , h o u v e l f e t a l c o n f u f a õ 
n a q u e l l e s , q u e p r i m e i r o os n a v e g a r ã o , e d e r a õ de l l e s as p r i m e i r a s 
n o t i c i a s , os p u d e í f e m a í l i m c o n f u n d i r , e í e e f q u e c e í f e m de q u e e f t e s 
R i o s e r a õ d o u s ; o u q u e , f e n d o o n o m e M a r a n h ã o d a d o p r i m e i r o ao 
G r a õ - P a r á , o t i r a í f e m d e f t e pa ra o p ô r , e d a r ao o u t r o . A l e m de q u e 
he c e r t o , q u e q u a n d o c h e g a í f e m ao q u e a g o r a he M a r a n h ã o os f e u s 
p r i m e i r o s d e f c o b r i d o r e s , l o g o lhes h a v i a õ f a b e r o n o m e , q u e t i n h a 
p e l o s N a t u r a e s , e c o m e f t e o d e v i a Õ t r a t a r ; e p o i s nao f e acha f o í f e 
t r a t a d o e m t e m p o a l g u m c o m o u t r o , f e n a õ f ó c o m o de M a r a n h ã o , 
he f e m d u v i d a q u e e f t e f o y , o q u e l o g o t e v e d o f e u p r i n c i p i o , e 
f e m p r e d i f f e r e n t e , Maranhão , d o q u e h e , e f o y GraÕ-Pard, e O-
rellana. 

153 N e m p ô d e e f t a r c o n t r a i f t o , o q u e t a m b é m q u e r e m d i z e r , 
e h e , q u e Maranhão n a õ he R i o , mas f ó h u m a B a h i a , o u E n f e a d a , 
q u e f e f ô r m a das agoas d o m a r , c o m o l o g o v e r e m o s . N a o o b f t a o d i -

T o m . I . O t o -
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t o • p o r q u e a inda q u e f e j a E n f e a d a , o u B a h i a , pa ra e f t a nao con-
c o r r e m as agoas ( a l a d a s ; ' p o r q u e c o r r e m pa ra e l l a o u t r a s de varios 
R i o s que l h e e n t r a õ p o r h u m , e o u t r o l a d o , de L e i t e , e O e í t e , e 
p e l o d o S u l , e p a r t e d o s S e r t o e n s , c o m o o p o d e m v e r os c u n o f o s e m 
os M a p p a s , e i n q u i r i r dos q u e p e l o s taes Pa izes t e m a n d a d o , e tam­
b é m nos A u t h o r e s , q u e d e l l e t r a t a ô . E í e q u i z e r e m , c o m t u d o , que 
o M a r a n h ã o n a õ f e j a R i o , mas f ó B a h i a , o u E n f e a d a , o m e l m o fe 
p o d e r á d i z e r d o G r a õ - P a r á , e f ó c o m a d i í f è r e n ç a , d e q u e a d o Grão-
Pará t e m a b o c a , e c i r c u n f e r ê n c i a m u i t o m a y o r , e m a i s e í l e n d i d a 
d o que a d o Maranhão; e a í l i m c o m o n e f t a e n t r a õ a l g u n s R i o s , en-
t r a õ t a m b é m o u t r o s na d o Pará , f e n d o o d e f t e n o m e h u m delles , 
m u i t a s l egoas ao S e r t ã o , an tes da g r a n d e b o c a da f u a B a h i a , a qual 
t a m b é m , c o m o a d o M a r a n h ã o , a g a z a l h a d e n t r o de íi m u i t a s , e ror-
m o f a s I l h a s . E n e m p o r q u e n e f t a f u a E n f e a d a e n t r a õ t a n t o s , e t a õ no­
t á v e i s R i o s , d e i x a õ de c h a m a r a t o d a e l l a , GraÔ-Pará , t o m a n d o o 
n o m e d e f t e p o r m a v o r . A í l i m t a m b é m , f e c h a m a Maranhão a boca 
da f u a B a h i a , n a õ f ó f o r m a d a das agoas d o m a r , mas t a m b é m de ou­
t r o s R i o s , q u e n e l l a e n t r a õ , f e n d o h u m d e f t e s , o c h a m a d o Miary, 
q u e d e f a g o a n e l l a p e l o S e r t ã o . 

154 D e f t e Miary, d i z e m o s n ó s , c o m o j a o d i í l é r a õ o u t r o s , fe 
d e r i v o u o n o m e Maranhão , c o m q u e f e d e n o m i n a t o d o aque l le E l h -
d o . N a õ a c h a m o s o q u e na l i n g u a d o G e n t i o q u e i r a d i z e r ef ta pala­
v r a Miary ; a í l i m c o m o , dos q u e f a l l a õ e m M a r a n h ã o , n e n h u m expl i ­
c o u ao c e r t o , o q u e e f t e n o m e í i g n i f i c a , n e m q u a l f e j a a f u a natura­
l i d a d e ; p o i s a s q u e l h e d a õ de Mar-Non, e Maranhas, p o r f i e í lao 
i n c u l c a n d o f e r e m f u b t e r f u g i o s da c e r t a i g n o r â n c i a d o f e u p r ó p r i o íig-
n i f i c a d o ; o q u e h i m o s a d i z e r h e , q u e M a r a n h ã o , p r o l o n g a d o aílim 
e m o n o í f o i d i o m a P o r t u g u e z , he o m e f m o , q u e , c o m p r o n u n c i a mais 
f u a v e , c h a m a v a o G e n t i o Miary. N e m h e n o v o e m a n o f t a l inguagem 
e f t e m o d o de v a r i a ç ã o nas p r o n ú n c i a s , p r o l o n g a n d o a l g u m a s pala­
v r a s , q u e na d o G e n t i o t i n h a õ f o m m a i s f u a v e ; c o m o j a no tamos em 
a p a l a v r a Maracatim , q u e os n o í í o s m u d a r ã o e m Tamaracá, Arà-
cajurú, q u e t a m b é m m u d a r ã o e m Cayrú, Paranaguaçú e m Grão-
Pará, e a í f i m de o u t r a s m u i t a s , j a p r o l o n g a n d o - a s , e t a m b é m d imi -
n u i n d o - a s , e f a z e n d o - a s m a i s b r e v e s , c o m o he c o m m u m , e pratica­
d o e m t o d a s as N a ç o e n s d o m u n d o , q u a n d o na f u a l i n g u a g e m que­
r e m a c c o m m o d a r , o u c o n v e r t e r a q u e l l a s v o z e s , o u v o c á b u l o s , que 
f a õ p r ó p r i o s , e n a t u r a e s de o u t r a . 

155 F i c a a B j h i a , e E n f e a d a d o M a r a n h ã o , o u M i a r y , com a 
l a r g u r a na b o c a de d e z e f e t e l e g o a s , e m a l t u r a de d o u s g r á o s c o m pou­
ca d i f f e r e n ç a . A g a z a l h a d e n t r o e m fi h u m a f o r m o f a I l h a , q u e t e r á de 
f e t e a t é n o v e de c o m p r i d o , q u a t r o , e c i n c o de d i â m e t r o , e v i n t e e 
f e i s a t é t r i n t a de c i r c u n f e r ê n c i a . Q u i n z e R i o s d e a b u n d a n t e s agoas, e 
f r e i c a s m a r g e n s r e g a õ o c o n t i n e n t e d e f t a I l h a , r e v e r t i d a t o d a de ver­
de , e f r o n d o f o a r v o r e d o , e p o r i í f o m u y h a b i t a d a de v a r i a s A ldeas de 
í n d i o s , f e n d o os m a i s d e l l e s dos a n t i g o s T u p y n a m b a z e s . A ef ta Ilha 
c h a m a r ã o p r i m e i r o das V a c a s , e d e p o i s a i n t i t u l a r ã o os F rancezes de 
^ L u i z . t o r a o os f eus p r i m e i r o s P o v o a d o r e s , d e p o i s d o G e n t i o , os 

no í íos 
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nofTos P o r t u g u e s e s , e a i n d a os feus d e í c o b r i d o r e s ; p o r q u e n e l l a a l í i -
f t i r a õ a l g u n s d o u s annos os f i l h o s d e J o a õ de B a r r o s , c o m A y r e s d a 
C u n h a , q u a n d o , c o m o f i c a d i r o , f a h i r a õ d o R e y n o a p o v o a r a C a ­
p i t a n i a d a P a r a í b a , e f o r a õ c o m as luas N á o s , a r r eba t adas de t o r m e n -
t a , d a r á c o i t a nos b a i x o s , q u e d e m o r a õ na e n t r a d a de l t a U h a ^ A q u i , 
p o r f a l t a de e m b a r c a ç o e n s , e m q u e l o g o f e r e t i r a í f e m , fizeraõ pazes 
c o m os p r i n c i p a e s G e n t i o s , e f o r a õ e l las t a õ f i x a s , e c h e g o u a a m i z a j 
de a t a n t o , q u e h o u v e r a õ m u i t o s f i l h o s , e d e i x a r ã o c o m p r i d a g e r a ç ã o 
das f u á s Í n d i a s , c o m o d e p o i s d e f c o b r i o o t e m p o ; p o r q u e n a õ f ó l h e s 
n a f c e r a õ ba rbas aos m a c h o s , o q u e n a õ t e m n e n h u m d o s n a t u r a e s , e 
t o d o s os d e f c e n d e n t e s d e i t e s as f o r a õ t e n d o , c o m o f eus pays , e a v ó s , 
d e q u e f e f i c a r ã o c h a m a n d o os B a r b a d o s ; mas t a m b é m p e l o g r a n d e 
a m o r , e i n c l i n a ç ã o , c o m q u e ficarão a t o d o s os P o r t u g u e z e s os d e i t a 
N a ç a õ ; d e f o r t e , q u e j a m a i s q u i z e r a õ t e r pazes c o m os o u t r o s G e n ­
t i o s , e m e n o s c o m os F r a n c e z e s , q u a n d o a l l i a í l i í t i r a Õ ; p o r q u e d i -
z i a õ , q u e e í t e s n a õ e r a õ os v e r d a d e i r o s Peros ; ( a í f i m c h a m a v a õ aos 
P o r t u g u e z e s , e n a õ e x p l i c a õ , os q u e i f t o e f c r e v e m , p o r q u e p r i n c i p i o ) 
e t a n t o a í f i m , q u e a i n d a q u a n d o n o a n n o d e 1 6 1 5 . e n t r a r ã o n o M a r a - ^ 3 ^ 
n h a õ o u t r a v e z os P o r t u g u e z e s , l o g o e í t a n a ç a õ de G e n t i o s da I l h a urit^ 
os v i e r a õ v e r , e f a z e r c o m e l les p a z e s , d i z e n d o q u e e í t e s e r a o os f e u s j ^ ^ 
Peros t a õ d e z e j a d o s , e de q u e m e l l e s d e f c e n d i a õ . F o y e í t e d e i c o b r i -
m e n t o , o u e n t r a d a dos filhos de T o a õ de B a r r o s na I l h a d o M a r a n h ã o <*o Ma-
n o a n n o de 1 5 3 9 . , c o m o e f e r e v e o m e f m o J o a Õ de B a r r o s , e o u t r o s r a n 

á m a r g e m . 
1 5 6 D e p o i s q u e e í t e s f a h i r a o da I l h a , v e y o t e r a e l l a L u i z d e 

M e l l o da S i l v a , filho f e g u n d o d e M a n o e l de M e l l o , A l c a i d e M ó r d e 
E l v a s . N a v e g a v a e í t e v o l u n t a r i a m e n t e e m h u m a e m b a r c a ç ã o p r ó p r i a , 
c o m o a v e n t u r e i r o , n o d e f c o b r i m e n t o de p o r t o s p e l a C o i t a d o B r a f i l . 
C h e g o u ao de P e r n a m b u c o , e q u e r e n d o p a í f a r a d i a n t e , r u m o d o 
N o r t e , l e v a d o da f o r ç a de v e n t o s , e c o r r e n t e das a g o a s , f o y e n t r a r 
pe las d o M a r a n h ã o , e G r a õ - P a r á , e t a n t o í e a g r a d o u de a m b o s , c o ­
m o t a m b é m da b o a n o t i c i a , q u e de h u m , e o u t r o , e d o s f eus g r a n d e s 
have res , l h e d e r a õ na I l h a de M a r g a r i t a , o n d e f o y a p o r t a r , a l g u n s 
f o l d a d o s , q u e a l l i h a v i a õ ficado da c o m p a n h i a de F r a n c i f c o d e A r e l l a -
na , q u e p o r a q u e l l e d o P a r á h a v i a Õ n a v e g a d o , q u e v o l t a n d o a P o r t u ­
g a l , a l c a n ç o u d o R e y D . J o a Õ I I I . l i c e n ç a p a r a f u n d a r n a q u e l l a s p a r ­
tes h u m a C a p i t a n i a . S a h i o d o R e y n o c o m t r e s N á o s , e duas C a r a v e l ­
las , e t o d a s f e p e r d e r ã o nos b a i x o s d o M a r a n h ã o , f a h i n d o L u i z d e 
M e l l o c o m a l g u m a s p e í f o a s nos b a t e i s das N á o s , nos quaes f o r a õ t e r 
á s A n t i l b a s , d o n d e p a í f a r a õ ao R e y n o ; e o f o b r e d i t o S e n h o r D . J o a Õ 
I I I . a t t e n d e n d o á s g r a n d e s p e r d a s , q u e h a v i a t i d o , e t a m b é m aos f e u s ^ ^ } 
f e r v i ç o s , o d e f p a c h o u pa ra a í n d i a n o a n n o de 1 5 5 7 . N e f t a v i a g e m ar- 7. Kv.J: 
r i b o u á B a h i a L u i z de M e l l o , e m a N á o San ta M a r i a d a B a r c a , d e g f * \ 
q u e era C a p i t ã o M ó r D . L u i z F e r n a n d e s de V a f c o n c e l l o s , e v o l t a n d o , i d . De-°° 
d e p o i s de h a v e r f e i t o n o O r i e n t e g r a n d e s o b r a s d e e s f o r ç o , e v a l o r , c a d - 9 -
n o a n n o de 1573 . n o G a l e ã o S . F r a n c i f c o , c o m e í t e f e p e r d e o L u i z d e A m « £ . 
M e l l o da S i l v a , f e m f e f a b e r n u n c a o n d e n a u f r a g a r ã o . Portug. 

1 5 7 A l g u m E f c r i t o r m o d e r n o p o e m e í l a s a r r i b a d a s d e L u i z d e t r o T ° U o 
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M e l l o ao M a r a n h ã o , p r i m e i r o q u e a d o s filhos de J o a õ de B a r r o s , c 
q u e d a q u e l l e t o m o u a I l h a o n o m e de S. L u i z . N a õ n e g a m o s que i í to 
i e g u i r a õ a l g u n s m a i s a n t i g o s , m a s h e f e m d u v i d a q u e t e m t o d o s con­
t r a í i m u i t a s i n c o h e r e n c i a s , e f p e c i a l m e n t e n a õ a l f i g n a n d o a l g u m o an­
n o c e r t o , e m q u e e l las a c o n t e c e r ã o . A p r i n c i p a l he a f e g u i n t e . L u i z 
de M e l l o da S i l v a de ambas as v e z e s , q u e a p o r t o u ao M a r a n h ã o , hu­
m a f o y de p a l f i g e m , a o u t r a a c o l f a d o da f o r t u n a . D a p r i m e i r a , o d i ­
z e m t o d o s a í l i m ; p o r q u e f ó e f c r e v e m , q u e i n d o c o r r e n d o as Coitas 
d o B r a í i l , c os feus p o r t o s , e n t r a r a n o d o M a r a n h ã o , e p a l i a r a ao do 
P a r á , l e m o u t r o e f t e i t o , q u e o de l h e p a r e c e r e m b e m a q u e l l e s R i o s , 
c os feus Paizes , e d e t e r m i n a r p o r i í f o p e d i r a E I R e y h u m a p a r t e del­
les para a v i r p o v o a r á f u a e u f t a ; n e m h a v e r á q u e m p o í f a p r e f u m i r , 
q u e f e m e f t a l i c e n ç a , e f a c u l d a d e , f e e x p u z e í f e e f t e F i d a l g o a fundar 
a P o v o a ç a õ , e d a r - l h e o f e u n o m e ; n e m a i n d a q u e a í l i m o q u i z c í f e , le­
v a v a , c o m o P a l l a g e i r o , e A n d a n t e cabedaes , f o r ç a s , e habi tadores, 
c o m q u e o f a z e r , e i f t o he o q u e da f e g u n d a v e z i n r e n t a v a : mas 
n e m d e f t a o p o d e c o n f e g u i r ; p o r q u e , a i n d a q u e p a r a o c f f c i t o vinha 
p r e p a r a d o , a f o r t u n a o p r i v o u d o l e u i n t e r e f f e , d a n d o á c o f t a , eper­
d e n d o t o d a s as í u a s e m b a r c a ç o e n s , e g e n t e na m e í m a E n f e a d a do-Ma-
r a n h a õ , e c f c a p a n d o e l l e c o m a l g u n s dos f e u s c m os b a t e i s f ó , como 
o a r f i r m a õ t o d o s os q u e d e f t e f a ó t o e f c r e v e m , o u e m h u m a das Fraga­
tas , c o m o d i z a l g u m : e q u e n e f t a , o u n a q u e l l e s , l e m mais opera­
ç ã o ; p o r q u e n e m g e n t e , n e m cabedaes l h e f i c a r ã o p a r a p o d e r fundar 
C o l ô n i a , f e p a í f o u p a r a as A n t i l h a s , e d a l l i pa r a o R e y n o . E f e i f t o he 
o q u e na v e r d a d e , e d e f a c l o h o u v e , e f ó r a d e f t a s duas v i a g e n s , naõ 
f o y ma i s ao M a r a n h ã o L u i z de M e l l o da S i l v a ; e m q u e t e m p o , como, 
e c o m q u e p o í l e s , e g e n t e s , p o d e e f t e h o m e m f u n d a r h u m a C o l ô n i a , 
c d a r - l h e p o r d e m o n í t r a ç a Õ de S e n h o r i o , e r e g a l i a o f e u nome ? O 
c e r t o h e , q u e o de S. L u i z o t o m o u a I l h a , e P o v o a ç a õ , o u lho de­
r a õ e m h o n r a d o f e u S. L u i z R e y , os F r a n c e z e s , q u a n d o , c o m o logo 
v e r e m o s , c h e g a r ã o a p o v o a r m u i t o d e p o i s , e p r i m e i r o q u e os noí los . 

158 O u t r a i n c o n g r u ê n c i a f e f e g u e dos q u e d i z e m , q u e L u i z de 
M e l l o da S i l v a v e y o ao M a r a n h ã o an tes dos f i l h o s d e j e a õ de Barros; 
e v e m a f e r : p o r q u e os m e f m o s , q u e o e f c r e v e m a í l i m , a c c r e f c e n t a ô , 
q u e v e n d o E I R e y D . J o a õ I I I . os i n f o r t ú n i o s e x p e r i m e n t a d o s p o r L u i z 
de M e l l o , na e m p r e z a d o M a r a n h ã o , p a r a o r e f a z e r de a l g u m a for te 
n e l l e s , o o e c u p o u n o f e u f e r v i ç o pa ra a í n d i a . V a v a g o r a t o d a a ra­
z ã o d e f t a i n c o h e r e n c i a . L u i z de M e l l o f o y d e f p a c h a d o p a r a a í n d i a , 
c o m o j a f e d i í f e , n o a n n o de 1 5 5 7 . u l t i m o da v i d a d e l R e y D . J o ã o 
I I I . i f t o he c e r t o . T a m b é m he c e r t o , q u e os filhos de J o a õ de Bar­
ros f o r a õ f u n d a r ã o M a r a n h ã o p e l o s a n n o s de 1 5 3 9 . A g o r a ao noífo 
p o n t o : Pa ra L u i z de M e l l o i r ã o M a r a n h ã o an tes d o s f i l h o s de J o ã o 
de B a r r o s , q u e l á p a r a r a õ n o d e 1 5 3 9 . , h a v i a d e f e r p e l o de 

M M 3 t m " ' d e t n n t a e o i t o P a r a c i n c o e n t a e f e t e , q u e L u i z de 
M e L o p a l i o u a í n d i a , v a o m a i s d e v i n t e a n n o s : e q u e m f e p ó d e c a -

S a r a T o L e H C n V C ? e ^ 1 R e y D . J o a õ I I I . e f p e r a n d o t a n t o s annos 

i f e ^ n ^ d a S P e r d a s d e L u i z d e M e l l o n o Ma­
r a n h ã o , e m a n d a - l o p a r a a í n d i a a r e f a z e r - f e d e l l a s ? D e t o d o o re­

f e r i d o 
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f e r i d o f e f e g u e , q u e L u i z de M : l i o n a o f o y ao M a r a n h ã o antes dos fi­
l h o s dc J o a õ d e B a r r o s , n e m t a m p o u c o p o d i a f e r e l l e o q u e d é f i e o n o m e 
á q u e l l a I l h a , c o m o c o m o u t r o s d i z o A u t h o r da A m e r i c a P o r t u g u e -
za , n o q u a l a ce r ca dos m e f m o s f i l h o s de J o a õ de B a r r o s , e A y r e s d a 
C u n h a , f e acha m a i s o u t r a i n c o h c r e n c i a , e h e , p ô r o n a u f r á g i o d e f t e , 
e a l u a a r r i b a d a ao M a r a n h ã o p r i m e i r o q u e a d a q u e l l e s ; f e n d o c e r t o , 
q u e v i e r a õ t o d o s j u n t o s , p o i s e ra o f o b r e d i r o A y r e s da C u n h a o C a ­
p i t ã o da A r m a d a , q u e c o n d u z i a os filhos de J o a õ de B a r r o s . 

1 5 9 C o m ef tes aca fos de h u n s , e o u t r o s P o v o a d o r e s , ficou f u í -
p e n f a para os P o r t u g u e z e s a c o n q u i f t a d o M a r a n h ã o a t é o a n n o d e 
1 6 1 5 . p e l o s m o t i v o s , q u e a g o r a d i z e m o s . N o a n n o d e 1 5 9 0 . a p o r t o u 
nas C o f t a s d o M a r a n h ã o h u m F r a n c e z d o s p r i n c i p a e s , a c o m m e r c i o 
c o m o f e u G e n t i o . H u m d e f t e s t a m b é m p r i n c i p a l , c h a m a d o Ovira-
pive , a c o n f e l h o u ao F r a n c e z , a q u e m c h a m a v a õ R i f a i d t , q u e , d e i ­
x a n d o de a n d a r á p i l h a g e m , v i e í f e t o m a r p o l í e de a l g u m a p o r ç ã o d a ­
q u e l l a t e r r a , e f a z e r - f e S e n h o r d e l i a . P a l i o u e f t e a F r a n ç a , e a l f o c i a d o 
c o m o u t r o s , v o l t o u ao B r a f i l , e f o y a p o r t a r á I l h a d o M a r a n h ã o e m 
1 4 . de M a y o de 1 5 9 4 . c o m m e n o s h u m d e t r e s N a v i o s , q u e t r a z i a e m 
f u a c o n f e r v a . N a I l h a f o y b e m r e c e b i d o dos n a t u r a e s f e u s h a b i t a d o r e s . 
A l l i f e d e t e v e p o r a l g u m t e m p o , e v e n d o q u e na t e r r a p o d e r i a m e l h o ­
r a r de f o r t u n a c o m m a y o r p o d e r , d e i x a n d o n e l l a a l g u m a g e n t e , c o m -
m a n d a d a p o r o u t r o C a v a l h e i r o m o ç o , n a t u r a l d o C o n d a d o de T u r e -
na , c h a m a d o C a r l o s , S e n h o r de-DeJvaux, t o r n o u a F r a n ç a a c o m -
m u n i c a r c o m o R e y os f eus p r o j e c l o s . G o v e r n a v a a q u e l l a M o n a r c h i a 
H e n r i q u e I V q u e d a n d o o u v i d o s á p r o p o f t a d o C a p i t ã o , d e f p a c h o u 
c o m eJIe a Daniel de laTouche, S e n h o r de l a Ravardier, a i n f o r -
m a r - í é m e l h o r d o e f t a d o das c o u f a s . V o l t o u o Ravardier d o M a r a ­
n h ã o a F r a n ç a n o p r i n c i p i o d o a n n o d e 1 6 1 0 . , a t e m p o , e m q u e e r a 
m o r t o p e l o a l e i v o f o Ravailac o R e y H e n r i q u e . F i c a r a c o m o g o ­
v e r n o a R a i n h a , M a y d o R e y P u p i l l o L u i z X I l I . , M a r i a d e M e d i -
c e s , e nao a t t e n d e n d o e f t a a t u d o o q u e p e r t e n d i a o Ravardier, p a ­
ra c o n t i n u a r na c o n q u i f t a c o m a j u d a da C o r o a , c o m p e r m i f f a õ f u a , 
a j u f t o u e l l e h u m a c o m p a n h i a c o m Nicolao de Harlay, S e n h o r d e San-
cy, e Francifco Racelly, S e n h o r d e f t e l u g a r , p a r a q u e u n i d o s os ca ­
bedaes de t o d o s , l h e s a u g m e n t a í f e m as f o r ç a s , p a r a r e d u z i r a p r a t i ­
cas as f u á s i d é a s , n a f u n d a ç ã o , e p r o g r e í f o s de h u m a n o v a C o l ô ­
n i a . N 

1 6 0 A t o d o s e f t e s f o c i o s p a í f o u a R a i n h a ca r t a s d e f e u s L u g a r e s 
T h e n e n t e s , G e n e r a e s nas í n d i a s d o O c c i d e n t e , e m a r e s d o B r a f i l , 
c o m da ta d o p r i m e i r o d e O u t u b r o de i ó r o . T a m b é m p a r a m o f t r a r o 
f e u z e l o á s c o u f a s d e D e o s , m u y d i f f e r e n t e d o Ravardier, q u e f e g u i a 
a Se i ta d e L u t h e r o , p e d i o o S e n h o r de Racelly, p a r a f u n d a d o r e s d a 
v e r d a d e i r a R e l i g i ã o , a l g u n s Padres C a p u c h i n h o s , d e q u e m era e f p e -
c i a l d e v o t o , e a * R a i n h a p o r l e t r a s f u á s de 2 0 . d e A b r i l d o f e g u i n t e 
a n n o de 1 6 1 1 . o h a v i a r e m e t t i d o ao P a d r e L e o n a r d o , P r o v i n c i a l d a 
m e f m a O r d e m na C o r t e de P a r i z . R e c o r r e o e f t e a o f e u G e r a l , q u e 
e ra o Pad re J e r o n y m o de C a f t e l F e r r e t e , q u e o r d e n o u ao m e f m o P r o ­
v i n c i a l c o r r e í í e p o r e l l e a q u e l l a n o m e a ç ã o , q u e f o y f e i t a n o s P P Ivo 
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de Eurettz , Ar Cento de Pariz, Ambrojio de Amiens , e p o r Super ior 
de t o d o s a Gáudio de Abeville, ( a q u e m d i z B e r r c d o d e v e c i t a no t i ­
c i a , e as m a i s , q u e d o s F r a n c e z e s e í c r c y e e i t e A n t h o r nos í e u s A n -
naes í l i i t o r i c o s d o M a r a n h ã o , e n ó s o t i r a m o s d e i t e . ) 

16 r E m 28 . d e A g o í t o d o í b b r e d i t o a n n o d e 1 6 1 1 . í a h i r a õ de Pa­
r i z , e f o r a õ ao p o r r o d e C a n c a l l e n o D u c a d o da P e q u e n a Bre t anha , 
o n d e a í í i í t i a o S e n h o r de Racelly, e p a r t i n d o c o m e l l e d e i t e l u g a r a 19. 
de M a r ç o d o f e g u i n t e a n n o de 1 6 1 2 . f o r a õ t o m a r a E n f e a d a d o Mara­
n h ã o pe l a p a r t e d o S u l , e n t r a n d o p e l a b a r r a , q u e c h a m a õ d o P i r i á , 
p o r h u m a I l h a , q u e t e m a l l i d o m e f m o n o m e , e l h e m u d a r ã o e í t e em o 
de San ta A n n a , p o r h a v e r e m e n t r a d o o f e u p o r t o e m 2 6 . de Julho. 
D i í t a e í t a I l h a da o u t r a d o M a r a n h ã o , d o z e l e g o a s , e n e í t a entraraÕ 
a 2 9 . d o m e f m o m e z . C o n í t a v a e í t a d e v i n t e e t r e s A l d c a s , todas do 
G e n t i o d a n a ç a õ Tupynambás, e n e l l a d e r a õ l o g o p r i n c i p i o a huma 
F o r t a l e z a , e C o l ô n i a c o m o n o m e de S. L u i z , e m m e m ó r i a d o Pupil-
l o R e y L u i z X I I I . , e á B a h i a , c h a m a r ã o de San ta M a r i a , em obfe-
q u i o da R a i n h a M a y R e g e n t e , M a r i a d e M e d i c e s . T a m b é m o s M i f -
í i o n a r i o s c f c o l h e r a õ í i t i o pa r a í e u R e c o l h i m e n t o , e l h e d e r a o princi­
p i o , c e l e b r a n d o n e l l e e m h u m a l t a r d e b a i x o de t e n d a d c campo as 
p r i m e i r a s M i í f a s a 12. de A g o í t o d e i t e a n n o d e 1 6 1 2 . E havendo gaito 
a l g u n s q u a t r o m e z e s na d e l i n e a ç a õ , p r i n c í p i o s , e f u n d a m e n t o s da 
n o v a C o l ô n i a , e d i f p o í t o n o m e l h o r m o d o o m a i s q u e ne l l a íè de­
v i a c o n t i n u a r ; e m o p r i m e i r o de D e z e m b r o d o m e f m o anno feem-
b a r c a r a õ para F r a n ç a , f o b r e n o v a s p r e t e n ç o e n s , o S e n h o r de Racelly, 
e m c o n f e q u e n c i a d e m a i s a v a n t a j a d o s p r o j e c l o s , e o P a d r e Abeville, 
a f o l i c i t a r d o b r a d o s o b r e i r o s p a r a a e f p i r i t u a l c o n q u i í t a . N e í t a s ope­
r a ç o e n s os d e i x a r e m o s , e aos m a i s F r a n c e z e s n o M a r a n h ã o , a t é nos 
e n c o n t r a r m o s o u t r a v e z c o m e l l e s . 

162 D o m i n a v a p o r e í t e s annos o R e y n o d e P o r t u g a l F i l i p p e , o 
I l . ^ n e l l e , e I I I . d e C a í t e l l a , c h a m a d o o P i o , e n o t i c i o f o dei ta intru-
f a õ dos F r a n c e z e s na I l h a d o M a r a n h ã o , o r d e n o u a G a f p a r de Sou ía , 
G o v e r n a d o r G e r a l d o E í t a d o , q u e h a v i a c h e g a d o á B a h i a de fde oan-
n o p a í f a d o de 1 6 1 2 . f e p a í f a í f e a P e r n a m b u c o , e q u e l o ^ o d a l l i man-
d a í l e a J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e a l a n ç a r os F r a n c e z e s daque l l a Ilha. 
D a B a h i a d e f p a c h o u l o g o o G o v e r n a d o r q u a t r o S u m a c a s armadas em 
g u e r r a c o m c e m h o m e n s de g u a r n i ç a õ á o r d e m de J e r o n y m o de Albu­
q u e r q u e e m P e r n a m b u c o , e d a l l i p a r t i o e í t e C a p i t ã o e m o primeiro 
d e J u n h o d o a n n o d e i 6 i 3 . , e f o y t o m a r o p o r t o d o C e a r á . E í t a v a p o r 
C a p i t ã o d e i t a F o r t a l e z a M a r t i m Soares M o r e n o , a q u e m Jeronymo 
de A l b u q u e r q u e l e v o u c o m í l g o , d e i x a n d o e m f e u l u g a r a E f t e v a Õ de 
C a m p o s D o C e a r a p a í f a r a o a d i a n t e , e f o r a o e n t r a r n o c h a m a d o Por­
t o , o u B u r a c o das T a r t a r u g a s nas v i í l n h a n ç a s d o M a r a n h ã o , e neíte 
p o r t o l e v a n t a r ã o l o g o h u m a F o r t a l e z a d e P á o a p i q u e , c o m o nome 
d e N . S e n h o r a d o R o f a n o , d e f p a c h a n d o ao m e f m o t e m p o em hum 

Í ° , \ q W n ° n ' g U u r f l e c i d o s ^ s m e l h o r e s f o l d a d o s , a M a r t i m Soa-
Z de A lh?,A 3 r e C O n h e c e r a ^ e n t a d a I l h a d o M a r a n h ã o , e J e r o n y 
3 5 e f o t a n d q o e ; , q U e , C ° m ° ™ " S * n t e , e e m b a r c a ç o e n s , ficou 
a l l i e í p e r a n d o as n o t i c i a s , q u e d o e f t a d o d o s F r a n c e z e s n o Maranha6 

lhe 
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Jhe t r a r i a M a r t i m Soares M o r e n o . M a s v e n d o q u e e í l e l h e t a r d a v a 
m a i s d o q u e era n e c e i í a r i o pa r a a q u e i l a d i l i g e n c i a , g u a r n e c i d o o F o r ­
t e d c N . S e n h o r a d o R o f a r i o , c o m q u a r e n t a f o l d a d o s , e h u m i o b r i -
n h o í e u p o r C a p i t ã o , e l l e a c o m p a n h a d o de a l g u m a s p e í f o a s de f u a 
c o n f i d e n c i a , f e r e t i r o u p o r t e r r a a P e r n a m b u c o , n o m e z de A g o í l o 
d e í l e m e f m o a n n o de 1 6 1 3 . , m a n d a n d o p o r m a r as e m b a r c a ç o e n s . 

163 C o m a a u f e n c i a d e í l a g e n t e ficou o P r e f i d i o das T a r t a r u g a s 
e x p o í l o n a õ f ó á s m i z e r i a s d o t e m p o , f u í l e n t a n d o - f e o s p o b r e s f o l d a ­
d o s p o r m u i t o s mezes das r a i zes , e h e r v a s d o c a m p o , mas t a m b é m 
aos i n f u l t o s , e a í f a l t o s d o G e n t i o da t e r r a . M a i s de t r e z e n t o s T a p u y a s 
os a c c o m m e t t e r a õ b a r b a r a , e o b í l i n a d a m e n t e e m h u m a m a d r u g a d a ; 
mas f e n d o r e c h a ç a d o s , e v e n c i d o s p e l o s p o u c o s , e a n i m o f o s f o l d a d o s , 
e d e f e n í ò r c s d o P r e f i d i o , f e r e d u z i r ã o a a c c e i t a r as p a z e s , e t r a t o c o m 
os P o r t u g u e z e s , e a í f i m f o r a õ e í t e s p a í f a n d o c o m m e n o s í u í t o , e m a i s 
c o m m o d o a t é n o v e d o m e z de J u n h o d o f e g u i n t e a n n o d e 1 6 1 4 . e m 
q u e lhes c h e g o u de f o c c o r r o h u m C a r a v e l l a õ c o m t r e z e n t o s f o l d a d o s , 
e M a n o e l de S o u í a D e ç a p o r f e u C a b o , e n o v o C o m m a n d a n t e p a r a a 
F o r t a l e z a , c o m m a n t i m e n t o s , e o m a i s n e c e i í a r i o , d e f p a c h a d o d e 
P e r n a m b u c o p e l o G o v e r n a d o r da B a h i a , G a f p a r de S o u f a , q u e j a a 
e í l e t e m p o f e achava de a í f i í t e n c i a n a q u e l l a P r a ç a , c o m o l h e h a v i a o r ­
d e n a d o E I R e y 

1 6 4 A i n d a n a õ h a v i a õ b e m d e f a l o j a d o a c a r g a , e f o l d a d o s , 
q u a n d o ao t e r c e i r o d i a , q u e e r a õ 12 . de J u n h o , v e y o f o b r e a F o r t a l e ­
za h u m a N á o de F r a n c e z e s de b o a e q u i p a g e m , de q u e e ra C o m m a n ­
d a n t e o S e n h o r de P r a t z , c o m t r e z e n t o s f o l d a d o s , e c o n d u z i a t a m ­
b é m h u m a M i í f a Õ de d o z e C a p u c h i n h o s , e p o r P r e l a d o d e í l e s o P . 
A r c h a n g e J o de P e m b r o c h , pa r a r e f a z e r o n u m e r o , e a u g m e n t a r a d o 
M a r a n h ã o . D o s f o l d a d o s l a n ç o u e m t e r r a o C a p i t ã o F r a n c e z d u z e n ­
t o s dos f e u s , e f o y m a r c h a n d o f o b r e a F o r t a l e z a . A c h a v a f e e l l a f ó 
c o m v i n t e e c i n c o h o m e n s . C o m e í t e s l h e f a h i o ao e n c o n t r o M a n o e l 
d e S o u f i i D e ç a , e e f p e r a n d o ao i n i m i g o e m h u m p a í f o e f t r e i t o , e c o ­
b e r t o , os f e z c o m boa l ò r t e r e t i r a r á p r e í f a , e b u f c a r e m p r e c i p i t a ­
dos na f u a N á o o f e g u r o das v i d a s , e f e g u i n d o a f u a v i a g e m f e f o r a õ 
r e c o l h e r c o m os m a i s á I l h a d o M a r a n h ã o . 

165 M a r t i m Soares M o r e n o , q u e d o p o r t o das T a r t a r u g a s h a ­
v i a d e f p a c h a d o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , c o m o a c i m a f e d i í T e , a 
i n f o r m a r - f e d a s o p e r a ç o e n s , e e f t a d o dos F r a n c e z e s na I l h a d o M a ­
r a n h ã o , v o l t a n d o d e i t a p o r c a u f a de v e n t o s c o n t r á r i o s , e c o r r e n t e 
das a g o a s , f o y a r r i b a d o á s í n d i a s de C a í t e l l a , d e d o n d e p a í f a n d o a Se-
v i l h a , e i n f o r m a d o E I R e y p o r e l l e d o e f t a d o d o s F r a n c e z e s n a q u e l l a 
c o n q u i f t a , a e n c a r r e g o u d e n o v o ao G o v e r n a d o r da B a h i a , r e c o m m e n -
d a n d o - l h e m a n d a l f e a e l l a ao m e f m o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e ao 
q u a l t a m b é m e f e r e v e o E I R e y . P o r e f t a r a z a õ j a q u a n d o a e f t e t e m p o 
q u e era p e l o m e z de J u n h o d e f t e p r ó p r i o a n n o de 1614 . r e c e b e o G a f ­
p a r de S o u f a os a v i z o s , q u e l h e m a n d a r ã o os q u e f e a c h a v a õ n o P r e ­
fidio das T a r t a r u g a s , d e f d e o d i a 2 2 . de J u n h o , de P e r n a m b u c o h a v i a 
d e f p a c h a d o a J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e p a r a a P a r a í b a c o m c i n c o C a -
r a v e l l o e n s a f o r m a r a l l i h u m c o r p o de e x e r c i t o d e t o d o s os í n d i o s d a ­

q u e l l a s 
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que l l a s v i í l n h a n y i s , o q u a l p o l l o lá c m t e r r a f e e m p r e g o u ne f t e cui -
d a d o . N o m e f m o f c o e c u p a v a e m P e r n a m b u c o o G o v e r n a d o r G e r a l , 
e a p o u c o s dias d e f p a c h o u d o R e c i f f e d o u s C a r a v c l l o e n s mais ,para que 
í e u n i i r e m a J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e n o R i o g r a n d e , o n d e os man­
dava e f p e r a r p o r e l l e , q u a n d o l á n a õ h o u v e l l e c h e g a d o . 

166 E m P e r n a m b u c o c o n t i n u a v a o G o v e r n a d o r e m p ô r p r o m p . 
tas as e m b a r c a ç o e n s , q u e h a v i a õ c o n d u z i r as T r o p a s , q u e fe jun ta-
v a õ para e f t a e m p r e z a . D e t o d a s f e f o r m a r ã o q u a t r o c o m p a n h i a s dc 
f e í l e n t a h o m e n s cada h u m a , c o m as q u e j a f e g u i a õ a J e r o n y m o dc A l ­
b u q u e r q u e . F o r a õ e l e i t o s para f eus C a b o s , á l ê m de G r e g o r i o Frago-
f o , f o b r i n h o d o m e l m o C o m m a n d a n t e , A n t ô n i o de A l b u q u e r q u e íeu 
f i l h o , M a n o e l de S o u f a D e ç a , q u e f e achava n o F o r t e das Tartarugas, 
e M a r t i m C a l l a d o de B e t a n c o u r t , q u e h a v i a c h e g a d o de L i s b o a com 
o S a r g e n t o M ó r D i o g o d c C a m p o s . 

1 6 7 Para c o a d j u t o r e s e f p i r i t u a e s , o u C a p e l l a c n s d e f t a militar 
E í q u a d r a , d e f t i n a r a õ pa ra e l l a , a r o g o s d o G o v e r n a d o r d o Ef tado, 
os P r e l a d o s da n o í l a r e f o r m a d a C u f t o d i a de S a n t o A n t ô n i o d o Braí i l , 
a d o u s dos f eus f u b d i t o s , e f i l h o s , f e m d u v i d a e n t r e t o d o s efcolhi-
dos c o m m u i t o a c e r t o ; e p o r q u e n a õ p a r e ç a aos q u e i f t o l e r em , falía­
m o s ne l l e s c o m a f f è c l o de I r m ã o s , o q u e a e f t e s t o c a r ne f t a empreza 
o r e p e t i r e m o s c o m a m e f m a a l m a , c o m q u e o e f e r e v e c o m p é n n a def-
a p a i x o n a d a o A u t h o r ja r e f e r i d o dos A n n a e s d o M a r a n h ã o dizendo 
e m o n u m . 2 1 1 . : Os Capite bos de Santo Antônio , parece quejapro-
nofticavaõ ao grêmio da Igreja os muitos i n t e r e f f e s , que lhes grangemi 
efta expedição ; porque offerecerao para ella dous Religiofos, Jorte, 
que coube aos Padres Fr. Cofme de S. DamiaÕ, e Fr. Manoel da Pieda­
de ; o primeiro, que havia fido Guardião no f e u Convento da Paraíba, 
e o fegundo da principal Nobreza do Brafil, e grande Theologo: e fen­
do ambos de huma vida exemplar, e illnftrados das mayores virtudes, 
deixarão bem canonizado, por todos os princípios, o acerto da ejeo-
Iba. 

Annaes 168 C o m p u n h a - f e t o d a a A r m a d a p a r a a c o n q u i f t a d o Mara­
n h ã o , a q u e f e d e o o n o m e de m i l a g r o f a , d i z o m e í m o A u t h o r , de 
d o u s N a v i o s r e d o n d o s , h u m a C a r a v e l l a , e c i n c o C a r a v e l l o e n s com 
m e n o s d e c e m h o m e n s de m a r , e u n i d o s e f t e s aos q u e a Jerony­
m o de A l b u q u e r q u e f e g u i a õ , n a õ p a f f a v a õ t o d o s de t r e z e n t o s , nao 
c o n t a n d o os í n d i o s de f e r v i ç o , e a r m a s , q u e d e f t e s ú l t i m o s f e r i a õ a t é 
c e n t o e c i n c o e n t a . E m v i n t e e t r e s de A g o f t o d o r e f e r i d o anno de 
1 6 1 4 . d i a c o n f a g r a d o á h o n r a da S e n h o r a , p o r l e r e m h u m Sabbado, 
pelas f e t e h o r a s da m a n h a f a h i o e f t a A r m a d a d o p o r t o d o Rec i f í è . 
L e v a v a o r d e m p a r a f e e n c o r p o r a r c o m o C o m m a n d a n t e J e r o n y m o de 
A l b u q u e r q u e na F o r t a l e z a d o R i o G r a n d e , a o n d e o a c h o u , chegan­
d o e l l a a l l i a v i n t e e f e i s d o m e f m o A g o f t o . D e f t e p o r t o l a h i o em cin­
c o de S e t e m b r o , e a f e t e e n t r o u na B a h i a d o I g u a p e , e a q u i defem-
b a r c o u J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e c o m m u i t o s d o s í n d i o s , p o r efta-
r e m e n j o a d o s , e f o r a õ p o r t e r r a n o d i a o i t o a t é o C e a r á , a o n d e chega­
r ã o n o d i a f e g u i n t e , e ao m e f m o t e m p o os q u e n a v e g a v a õ p o r mar. A 
d e z e f e t e f a h i r a õ d a q u i , e n o m e f m o d i a f o r a õ t o m a r p o r t o na Bahia 

de 
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de P a r a n a m e r i m , e f t e s p o r m a r , e J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e p o r 
t e r r a c o m os m a i s , o n d e c h e g a r ã o a v i n t e e q u a t r o , a c h a n d o d e f e m -
b a r c a d o s a t o d o s . A q u i f e d e t i v e r a õ a t é v i n t e e n o v e , e e m b a r c a n d o -
f e c o m os m a i s J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , f o r a ô t o m a r o p o r t o das 
T a r t a r u g a s , o n d e d e f e m b a r c o u o p r i n c i p a l c o r p o da g e n t e . A q u i c e ­
l e b r a r ã o a f c f t a da S e n h o r a d o R o f a r i o , T i t u l a r d e f t e P r e f i d i o , e 
j i e l l e f e d e t i v e r a õ a t é d o z e de O u t u b r o , e m q u e , d e m o l i d o e f t e F o r t e , 
f e f i z e r a õ á v é l a , e a t r e z e f a h i r a õ b u f c a n d o a b a r r a d o P i r i á , a o n d e c h e ­
g a r ã o c o m t r a b a l h o á s d e z h o r a s da n o i t e , e á s m e f m a s f a l t o u e m t e r r a 
J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , o S a r g e n t o M ó r D i o g o d e C a m p o s , e 
m u i t a p a r t e das f u á s t r o p a s , e na m a n h a a de q u a t o r z e , p o r q u e e f t a v a 
a I l h a d e z e r t a , d e f e m b a r c a r a õ t o d o s . 

1 6 9 A q u i f e d e t i v e r a õ a t é d e z e n o v e d e O u t u b r o e m v a r i o s d i f 
c u r f o s , í e f e f o r t i f i c a r i a o a l l i , c o m o lhes o r d e n a v a o G o v e r n a d o r d o 
E f t a d o , o u m a i s a v a n ç a d o s á I l h a d o M a r a n h ã o . A e f t a h a v i a J e r o n y ­
m o de A l b u q u e r q u e d e f p a c h a d o h u m b a t e i de f e i s r e m e i r o s c o m 
i g u a l n u m e r o d e f o l d a d o s , e n t r e g u e a M e l c h i o r R a n g e l , a r e c o n h e ­
c e r o e f t a d o d e l i a , e d o s F r a n c e z e s \ e c o m as i n f o r m a ç o e n s boas , 
q u e l h e t r o u x e , e q u e d e f r o n t e da m e f m a I l h a d o M a r a n h ã o h a v i a 
h u m f i t i o c h a m a d o Guaxenduba , m u i t o a c c o m m o d a d o pa ra as t r o p a s 
r e g a d o de h u m a p r a z í v e l R i o , e c a m p o s p a r a t o d a s as l a v o u r a s , f a c i ­
l i t a n d o a í f i m o e c u p a r - f e f e g u r a m e n t e . C o m e f t e a v i f o a v i n t e e h u m 
d e O u t u b r o f e e m b a r c o u a g e n t e , e n o f e g u i n t e f e f e z á v é l a , e c o m 
m u i t o t r a b a l h o , e p e r i g o p o r c a u f a de b a i x o s , e n t r a r ã o a v i n t e e f e i s 
n o m a r de Guaxenduba, o f t e n t a n d o - f e c o m m u i t o s p a v e z e s , e g a l h a r -
de tes d e f r o n t e da I l h a d o M a r a n h ã o , c o m o q u e a t e m o r i z a d o s os í e u s 
h a b i t a d o r e s de h u m a t a l n o v i d a d e , a c o m m u n i c a r a õ á F o r t a l e z a d e S. 
L u i z , pe l a s l i g e i r a s p o f t a s de v a r i o s f o g o s , e f u m a ç a s . 

ESTÂNCIA XV 

Chega o Exercito, e Armada ao Maranhão , dá-fe a batalha, e fuc-
cejfos delia. 

170 ~JT Ogo que a Armada chegou ao porto de Guaxenduba, 
J L i d e f e m b a r c o u J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e c o m os d o í e u 

N a v i o , e a í l i m d e p o i s os m a i s , e t r a t a r ã o de f o r t a l e c e r o l u g a r , e 
d a r - l h e t i t u l o . Pa ra e f t e e í f e i t o n o d i a v i n t e e o i t o de O u t u b r o , l a n ­
ç a d a s f o r t e s , f a h i o p a r a t i t u l a r da F o r t a l e z a , o N a f c i m e n t o da Se­
n h o r a , e d e b a i x o d e t a l P r o t e c ç a Õ , c o m o n o m e d e M a r i a , f e d e o 
p r i n c i p i o n e f t a m e f m a t a r d e á o b r a , c o r n o s m a i s a l o j a m e n t o s , e E f ­
tanc ias para C a b o s , e f o l d a d o s . T a m b é m p o r d i r e c ç a õ d o s P P F r . 
C o l m e , e f e u c o m p a n h e i r o , f e o r d e n o u h u m O r a t ó r i o , o u b a r r a c a 
p a r a i í l o , c o b e r t a de p a l m a s , c o m o as m a i s t e n d a s , p a r a f e h a v e r d e 
c e l e b r a r n e l l a o S a c r i f í c i o d a M i l f a , e a d m i n i f t r a r os S a c r a m e n t o s d a 
I g r e j a . H u m a f o r m o f a B a h i a , c o m o fica d i t o , f e p a r a a I l h a d e S. 
L u i z d o M a r a n h ã o da t e r r a firme , p e l a p a r t e d e L e f t e p o r d i í l a n c i a 
de duas l e g o a s , e t res p e l a d o O e f t e ; e p o r h u m a , e o u t r a e n t r a õ 

T o m . I . P N a _ 
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N a v i o s ; mas pe la d o S u l , q u e c o n r e f p o n d e ao c e n t r o , e Ser toens da 
m e f m a t e r r a , f ó h u m p e q u e n o R i o , o u m a i s p r o p r i a m e n t e Lagamar 
q u e c h a m a õ dos M o f q u i t o s , c o m m e n o s l a r g u r a de t i r o d e e fp inga rda . 
D o m e y o d e f t a I l h a , q u e fica p a r a o O e f t e , c o r r e n d o p a r a a pon ta do 
S u l , e f t a f u n d a d a a C i d a d e d o M a r a n h ã o á s m a r g e n s d e h u m a Bahia , 
q u e a h i f o r m a a t e r r a . Pe la o u t r a p a r t e d e L e i t e , e t e r r a firme, em 
h u m a c o m o P e n i n f u l a , o u l i n g u a d e t e r r a , c h a m a d a Guaxenduba, 
e n t r e d o u s R i o s de b a f t a n t e s a g o a s , q u e e n t r a õ na m e f m a Enfeada, 
a í f e n t a r a õ os n o l f o s o f e u A r r a y a l , f r o n t e i r o pe las c o f t a s d a I l h a á C i ­
d a d e de S. L u i z dos i n t r u z o s F r a n c e z e s . 

1 7 1 T a n t o q u e e f t e s t i v e r a õ a c e r t e z a d e q u e os Portuguezes 
e f t a v a õ a c a m p a d o s na t e r r a firme , e v i n h a õ a l a n ç á - l o s f ó r a da I l h a , 
h a v e n d o r e c o n h e c i d o as p o u c a s f o r ç a s , e m e n o s p r e p a r o s , que para 
i l f o t r a z i a õ o s n o í f o s , d e t e r m i n a r ã o a c c o m m e t t ê - l o s nas f u á s p r ó p r i a s 
E f t a n c i a s , c o m a m a y o r p r e f t e z a , an tes q u e l h e s d e i f e m t e m p o a mayo­
res p r e v e n ç õ e s . N a õ f e o c e u l t o u aos n o l l o s e í t a d e t e r m i n a ç ã o , e aílim 
f e f o r a õ d i f p o n d o na m e l h o r f ô r m a , q u e l h e s f o y p o í f i v e l . T i v e r a õ 
a n n u n c i o s c e r t o s , d e q u e n o d i a d e z e n o v e d o m e z de N o v e m b r o , ha­
v e n d o l ó a l g u n s v i n r e , q u e a l l i h a v i a õ c h e g a d o , i n t e n t a v a õ os f r a n ­
cezes d a r - l h e s b a t a l h a , e h u m a d a s p r e v e n ç o e n s , q u e p a r a ef ta íè fez , 
o r d e n a d a p e l o P a d r e F r . C o f m e de S. D a m i a Õ , f o y q u e na vefpera íe 
c o n f e í í a i f e m t o d o s , m a n d a n d o ao P F r . M a n o e l d a P i e d a d e , lhesfi-
z e í f e , e f p e c i a l m e n t e aos í n d i o s , h u m a p r a d t i c a , a d m o e f t a n d o - o s ao 
e s f o r ç o , e c o n f i a n ç a e m D e o s , q u e lhes n a õ h a v i a f a l t a r c o m aíliften-
c i a f u p e r i o r e m h u m a e m p r e z a t a n t o d o f e u f e r v i ç o . J a deixamos 
r e f e r i d o o n u m e r o dos n o f i o s . C o n í t a v a o d o s F r a n c e z e s , que das 
f u á s N á o s f a l t a r ã o e m t e r r a , d e t r e z e n t o s e c i n c o e n t a f o l d a d o s , e duzen­
t o s e o i t e n t a í n d i o s d e f t r o s f r e c h e i r o s , e v a l e n t e s T u p y n a m b a z e s . Sem 
r e f i f t e n c i a o c c u p a r a õ t o d o s h u m fitio e m i n e n t e , e n o m e l h o r modo o 
f o r t i f i c a r ã o l o g o , ficando o m a i s r e f t o da f u a g e n t e , c o m o Comman­
d a n t e Ravardier, nas f u á s e m b a r c a ç o e n s . A o s d a t e r r a f a h i r a o os nollos 
r e p a r t i d o s e m d o u s E f q u a d r o e n s . H u m m a r c h o u p e l a p r a y a , o outro 
c a m i n h o u p e l a m o n t a n h a , ficando a l g u n s n o a l o j a m e n t o , e Prefidio. 
D i a n t e dos q u e m a r c h a v a o p e l a p r a y a h i a o P F r C o f m e , c o m hum 
C r u c i f i x o nas m ã o s , a n i m a n d o aos f o l d a d o s ; o m e f m o f a z i a com os 
q u e c a m i n h a v a õ p e l a m o n t a n h a o P F r . M a n o e l da P i e d a d e . Aí l im íe 
a c c o m m e t t e r a o os d o u s E x é r c i t o s , t r a v o u - f e a b a t a l h a , q u e come­
ç a n d o á s d e z h o r a s da m a n h a a , f e c o n c l u i o d e t o d o á s t r e s da tarde, 
t e m p o e m q u e j a n a õ a p p a r e c i a i n i m i g o n o c a m p o , m a s ficou elle fe-
m e a d o dos m o r t o s , t r i u n f a n t e s os n o í f o s , e v e n c i d o s os Francezes. 
D e f t e s a c a b a r ã o á e f p a d a , p e l o u r o s , e f r e c h a s d o s í n d i o s 1 1 9 . e vinte 
e h u m a f t b g a d o s nas a g o a s , b u f c a n d o o f a l v a r - f e nas f u á s e m b a r c a ç õ e s , 
e q u a í i t o d o s os f e u s í n d i o s . D o s n o í f o s m o r r e r ã o v i n t e , e o n z e Por­
t u g u e z e s . Q u e m q u i z e r c i r c u n í t a n c i a s m a i s i n d i v i d u a e s d e f t e comba­
t e , p ô d e l e r a B e r r e d o , q u e n ó s f ó h i m o s a o f u b í t a n c i a l d e l l e , e o 
m a i s p r e c i f o a o n o í f o i n t e n t o , e d o s R e l i g i o f o s M e n o r e s , q u e nelle 
u a c h a r ã o , dos quaes d i z o f e g u i n t e o m e f m o A u t h o r e m o n u m . 204. 
dos í e u s A n n a e s n o fim : A immortaliàade da memória, que também 

. gran-
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gr angear ao os dous Religiofos d'd Santo Antônio Fr Cofme de S. Da-
mi ao , e Fr. Manoel da Piedade, com novos créditos das f i a s virtu­
des , 110 confiante defprezo dos mayores perigos. 

171 N o s d ias f e g u i n t e s a e í t a v i c t o r i a , ficarão f u f p e n f a s as ar ­
m a s d c a m b o s os p a r t i d o s , a t é o de v i n t e e n o v e d o m e f m o N o v e m ­
b r o , e m q u c j u í t o , e firmado h u m t r a r a d o de p a z e n t r e os da c a m p a ­
n h a , e I l h a , c o m as c o n d i ç o e n s , e a r t i g o s , q u e f e p o d e m v e r n o m e f ­
m o A u t h o r , n e í l e p r ó p r i o d i a de t a r d e f e o r d e n o u p e l o s n o í f o s h u m a 
f o l e m n e P r o e i f i à õ e m a c ç a õ de g r a ç a s , e f e d e d i c o u I g r e j a a N . S e n h o ­
ra da A j u d a , a q u e f e d e o p r i n c i p i o l o g o , e f e c o n c l u i o c o m b r e v i d a ­
d e . A t res de D e z e m b r o d e f p a c h o u J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e h u m a 
C a r a v e l l a c o m os a v i f o s a P e r n a m b u c o p a r a o G o v e r n a d o r d o E f t a d o , 
e n e l l a o C a p i t ã o M a n o e l de S o u f a D e ç a : Também mandou logo d Ilha 
do Maranhão , a requerimento do Ravardier, ao Sargento Mór Dio­
go de Campos, ( f a o p a l a v r a s d o m e f m o A u t h o r , q u e as t r a s l a d a m o s 
c o m o e l l e o e l e r e v e e m os n u m . 357- 3 5 8 . e 3 5 9 . ) com oP Fr. Manoel 
da Piedade para accommoâar, como pratico com o Gentio, a fuble­
va çaõ , que os da Ilha todos intentavao , com as pazes dos Francezes, 
e Portuguezes , difcorrendo o Gentio , que o que dellas f e devia 

feguir , como o haviaõ experimentado os da lbyapaba com o Capitão 
Pedro Coelho, era para ficarem elles cativos, e ferem vendidos. For ao 
na Ilha bem recebidos, primeiro no Forte de S. j f o z é , que ficava de­

fronte do n o f f o de Guaxenduba, ou Santa Maria, e bem hofpedados 
nelle pelos Francezes, onde f e detiveraõ todo aquelle dia , com parte 
do feguinte, na reducçaâ dos índios, fobre a defconfiança da prefente 
tregoa ; e confegutda com felicidade, continuarão ambos a f u a jor-
nacla pelo continente da mefma Ilha, até d Fortaleza de S. L u i z , aon­
de recebeo a Diogo de Campos o Ravardier com toda a demonftraçao : 
No outro dia de manhaa f o y o P Fr. Manoel, e Diogo de Campos ao 
Convento dos Capuchinhos , e o achou j a com fufficiente capacidade, aj­

fim nas Cellas, como nas oficinaspara accommodaçao de vinte Mijfio­
narios , que a j f i f i i a õ nelle, com o f e u Prelado o P Archangelo de Pem-
broch , que havia poucos mezes tinha chegado ao Maranhão, com de-
zefete Religiofos. "lambem tinhaõ hum Seminário de Moços Francezes, 
e índios da Ilha, aonde aprendiao a lingua huns dos outros. Eftando 
com os Padres no Hofpicio, entrou o Ravardier , e conduzio a Diogo 
de Campos para a Fortaleza , aonde lhe deo hum magnífico jantar. E 
no feguinte dia o levou a bordo da f u a Náo , onde lhe f e z o mefmo , e 
no outro dia f e recolheo Diogo de Campos a Guaxenduba , com o P Fr. 
Manoel da Piedade, que a f f i f t i o a tudo; e com ifio , e outras coufas 
mais f e concluio o anno de 1 6 1 4 . 

T o m . I . E S T A N -
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Do que mais fe obrou 110 Maranhão depois defia vicloria até aulti-
ma exclnfao dos Francezes daquella Ilha , com outras opera­

çoens dos PP Fr Cofme, e feu companheiro até voltarem 
a Pernambuco. 

173 T71 Ntrou o anno de 1615-., ecom elle hum terrível conta­
t a g i o dc í a r a m p o , a c h a q u e e f p a n t o f o , e m o r t a l para os 

í n d i o s , de q u e fiilleceraõ m u i t o s , e t i v e r a o b e m e m q u e exercitar 
c o m e f t a g e n t e , e t a m b é m c o m os f o l d a d o s P o r t u g u e z e s , o f e u cuida­
d o na a l l i f t e n c i a d o s e n f e r m o s , e a f u a c a r i d a d e os d o u s R e l i g i o f o s Fr. 
C o f m e , e f e u c o m p a n h e i r o , e m t e m p o , e c o n j u n ç ã o , e m que para os 
v a l e n t e s e ra d i f l i c i l o f u f t e n t o , e e x p e r i m e n t a d a a p e n ú r i a . C o m elles, 
e o u t r o s i n c o m m o d o s , q u e t r a z e m c o m l i g o í i m i l h a n t e s e m p r e z a s , fo­
r a õ p a l i a n d o t o d o s a t é o m e z dc J u l h o d e f t e m e f m o a n n o , e m que che­
g a n d o de P e r n a m b u c o , e B a h i a F r a n c i f c o C a l d e i r a d e C a f t e l l o B r a n ­
c o , e M i g u e l de S e q u e i r a S a n h u d o de P o r t u g a l , c o m o r d e n s encon­
t r adas ao q u e h a v i a t r a t a d o e m p o n t o d e pazes c o m os Francezes Jero­
n y m o de A l b u q u e r q u e , n o M a r a n h ã o ; r o m p e o e l l e as t r egoas a pezar 
dos i n i m i g o s , e a t r i n t a e h u m d e f t e m e f m o m e z e n t r e g a r ã o os Vran-
cezes o F o r t e de S . J o z é de I t a p a r y , n o c o n t i n e n t e da I l h a , e evacua­
da a g u a r n i ç a õ c o n t r a r i a , e n t r o u c o m a f u a J e r o n y m o d e Albuquer ­
q u e . 

1 7 4 C o m e f t a r e í o l u ç a õ , q u e h a v i a r e c e b i d o d o Governador 
d o E f t a d o o A l b u q u e r q u e , pa r a r o m p e r a t r e g o a c o m os Francezes , 
c o m o o h a v i a f e i t o , í e c o n f o r m a r ã o as a p e r t a d a s o r d e n s , que do 
R e v n o t r o u x e a P e r n a m b u c o ao m e f m o G o v e r n a d o r D i o g o de Cam­
p o s , q u e a l l i h a v i a c h e g a d o p o r e f t e t e m p o . C o m t o d a a p re f í a ar­
m o u o G o v e r n a d o r G e r a l c m g u e r r a f e t e N a v i o s , e duas Caravel las , 
c o m n o v e c e n t o s h o m e n s , e as e n c a r r e g o u a A l e x a n d r e d e M o u r a , F i ­
d a l g o da C a f a R e a l , C a v a l l e i r o d o H a b i t o de S. B e n t o d e A v i z , que 
acabava de e x e r c i t a r o e m p r e g o de C a p i t ã o M ó r d o E f t a d o de Pernam­
b u c o . C o m e f t a A r m a d a f e f e z e l l e á v é l a d a q u e l l e p o r t o a c i n c o de Ou­
t u b r o , e n o fim d e f t e m e z e n t r o u na b a r r a d o P i r i á na C o f t a do Ma­
r a n h ã o , a m e f m a o n d e f o y p r i m e i r o J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e , e a 
t e m p o e m q u e j a e f t e , n o u l t i m o d o m e f m o O u t u b r o , f a h i n d o da 
F o r t a l e z a de S. J o z é d e I t a p a r y , f e v e y o a c a m p a r j u n t o á F o n t e das 
p e d r a s , v i f i n h a ao F o r t e de S. L u i z , f e m q u e f e a t r e v e í f e m os i n i m i ­
gos a f a z e r - l h e o p p o í l ç a õ . N a m a n h a a f e g u i n t e , p r i m e i r o d e N o v e m ­
b r o , e n t r o u A l e x a n d r e d e M o u r a na B a h i a d e S. L u i z , a que p ó s o 
n o m e de T o d o s os San tos , p o r f e r e f t e o f e u d i a , e f a z e n d o hum 
p r o m p t o d e í e m b a r q u e na p e q u e n a I l h a d e S. F r a n c i f c o , d i f t a n t e pou­
c o m a i s de t i r o de c a n h ã o da F o r r a l e z a d e S. L u i z d o s F r a n c e z e s , le­
v a n t o u n e l l a o u t r a d e f e z a de p á o a p i q u e , c o m o m e f m o n o m e da I lha, 

e u o . a n t o , q u e f e c h a m o u t a m b é m o P o r t o d o S a r d i n h a . O q u e v i f t o 
p e los I r a n c e z e s , f e a b a t e o o Ravardier á c h a m a d a , c o m a v i f o a A l e ­

xandre 
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x a n d r e de M o u r a , q u e , a inda q u e o p r a z o das luas u l t i m a s c a p i t u l a -
ç o e n s n a õ e f t a v a c h e y o , f e achava p r o m p t o p a r a c u m p r i - l a s ; c í e f i r ­
m a r ã o as e n t r e g a s na f o r m a f e g u i n t e : Aos dous dias do mez de Novem­
bro de 1615 annos, na Ilha de S. Luiz , aonde habituo os Francezes, 
enolugar do Quartel de S. Francifco, que chamaõ o Forte do Sardi­
nha , appareceo perante mim Daniel de la Touche , Senhor de la Ra­
vardier e , e por elle f o y dito, em prefença dos Religiofos , Padres de^ 
S .Francifco y que cd eftavaõ, e dos que em minha companhia vieraõ 
de N o f f a Senhora do Carmo , e dos da Companhia de J e f u s , eftando 
também prefente o Almirante da Armada, e muitas pefjoas nobres, 
que elle eftava preftespara entregar o Forte, que pofjuia em nome de 
Sua Mageftade Catholica , ao General da Armada, e conquifta do 
Maranhão Alexande de Moura: e de como aftim o houver ao por bem , 

fizeraõ efie auto, em que affignarao os ditos Senhores. E eu Francifco 
de Frias de Mejquita o fiz por mandado do dito Senhor General, 
Alexandre de Moura Daniel de la Touche: ~ E a tres de No­
vembro , que era o outro dia , f e tomou por tarde a entrega do Forte a 
Alexandre de Moura , e a Jeronymo de Albuquerque. 

1 7 5 T a m b é m e m o b f e r v a n c i a dos t r a t a d o s p a í l a r a o l o g o e m t r e s 
N a v i o s pa ra as f u á s p á t r i a s , c o m os Padres C a p u c h i n h o s , m a i s d e 
q u a t r o c e n t o s F r a n c e z e s , f i c a n d o a l g u n s n o M a r a n h ã o , q u e f e acha -
v a o c a f a d o s c o m í n d i a s da t e r r a . 

1 7 6 Os Religiofos de Santo Antônio, Fr Cofme de S. Damiao, A " n -
e Fr. Manoel da Piedade , que acompanharão a Jeronymo de Albu-n'AQ 

quer que n a f i a expedição, vendo que na cultura de tao vafia vinha po-
diao empregar todas as fadigas dos jeus Efpiritos Apoftoücos , com 
grande fruâlo dellas nareducçao de tantas almas, entrarão logo ne­
fte Catholico exercido , com novos créditos dasfuás virtudes, e f o r ao 
os primeiros Portuguezes , que em forma Regular f e eftabelecerao 
naquella conquifta, recolhendo-fe no Conventinko , que largarão os N o t a 

Padres Capuchinhos Francezes ; que, ainda que eftava muito nos feus 
princípios, mereceo com tudo o nome de primeiro. 

1 7 7 A v a n ç a d o j a o m e z d e N o v e m b r o m a n d o u A l e x a n d r e d e 
M o u r a a F r a n c i f c o C a l d e i r a de C a f t e í l o B r a n c o p a r a o d e f c o b r i m e n ­
t o d o G r a Õ - P a r á , c o m h u m P a t a c h o , h u m C a r a v e l l a Õ , e h u m a L a n ­
cha g r a n d e , e d u z e n t o s f o l d a d o s . S e m o p p o í i ç a õ d e f e m b a r c o u as 
T r o p a s e m t r e s d e D e z e m b r o , e n t r a n d o p e l a b a r r a a r r i f c a d a d o Sepe* 
rerá q u e he h o j e a C i d a d e d e B e l é m . 

178 E n t r o u o a n n o de 1 6 1 6 . , e t e n d o A l e x a n d r e de M o u r a d e f ­
p a c h a d o para P o r t u g a l a J e r o n y m o F r a g o f o de A l b u q u e r q u e c o m a 
n o t i c i a de f t e s b o n s f u c c e í T o s , e m n o v e d e J a n e i r o f e f e z á v é l a p a r a 
P e r n a m b u c o , e e m c i n c o de M a r ç o d e f e m b a r c o u n o f e u p o r t o , e c o m 
e l l e o Senhor de l a Ravardier, q u e n a õ f ó a c h o u a l l i t o d a s as a t t e n -
ç o e n s , mas t a m b é m , p o r e m p r e f t i m o , o d i n h e i r o , q u e l h e f o y n e c e f -
f a r i o , e p a í f a n d o a L i s b o a , o n d e f e d e r e v e p e r t o d e d o u s annos e m 
n o v o s r e q u e r i m e n t o s f o b r e a f u a v o l t a ao M a r a n h ã o , ao m e n o s c o m 
a l p H i s N a v i o s , ao n e g o c i o , e m q u e n a õ f o y d e f p a c h a d o ; mas f ó l h e 
c o n í i g n o u a g r a n d e z a d e l R e y d o u s m i l r e i s cada d i a p a r a í e u f u f t e n t o . 

1 7 9 O s 
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i - o O s R e l i g i o f o s d o C a r m o , q u e fe d i z n o t e r m o ac ima vie­

r a õ na A r m a d a c o m A l e x a n d r e de M o u r a , f o r a õ F r C o l m e da A n n u n -
c i a c a õ , e F r A n d r é da N a c i v i d a d e . A e í t e s c o n c e d e o o G e n e r a l para 
f u n d a ç ã o dc h u m C o n v e n t o a I l h a , q u e c h a m a õ d o M e d o , pequena , 
e m u i t o v i f i n h a á de S . L u i z , e n e l l a duas l e g o a s d c t e r r a , p o r data de 
d o z e de D e z e m b r o d o a n n o p a l i a d o de 1 6 1 5 . a q u a l c o n f i r m o u Jerony­
m o de A l b u q u e r q u e e m v i n t e de F e v e r e i r o d e i t e a n n o de 1616 . Ecom 

Ann. e f f e i t o os taes Religiofos ( d i z e m o n u m . 4 1 2 . o A u t h o r dos Annaes ) 
n * 4 1 2 * derao logo principio d f u a fundação, que de Portuguezes foy a pri­

meira naquella conquifia. P r i m e i r a , d i z o A u t h o r , e m q u a n t o funda­
ç ã o p o r P o r t u g u e z e s , mas n a õ p r i m e i r o s P o r t u g u e z e s R e l i g i o f o s , que 
c h e g a l f e m ao M a r a n h ã o , e v i v e í l e m a l l i e m f o r m a R e g u l a r ; porque 
e í t e s f o r a õ , c o m o e l l e t a m b é m o d i z , os d o u s F r a n c i f c a n o s , F r . Col ­
m e de S. D a m i a o , e F r . M a n o e l da P i e d a d e , p r i m e i r o s q u e en t ra rão 
na I l h a d o M a r a n h ã o c o m J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , e f e eí tabelc-
c e r ao n a q u e l l a c o n q u i f t a , r e c o l h e n d o - f e , l o g o q u e fthiraõ delia os 
F r a n c e z e s , e m o C o n v e n t o , q u e d e i x a r ã o os C a p u c h i n h o s , pr imeiro 
t a m b é m e m q u a n t o C o n v e n t o , e f u n d a ç ã o , f e n a o de Por tuguezes , 
de R e l i g i o f o s , e F r a n c i f c a n o s . 

A 180 Também afiifiiraÔ ( d i z e m os m e f m o s A n n a e s ) a Alexan-
n.413. dre de Moura na f u a expedição os PP da Companhia B ene di cio Ama* 

deo, Lopo do Couto, com outro, que nao era Sacerdote , epor Supe­
rior de todos Luiz Figueira, que, ainda nao tratando da f u a fubfifien-
cia naquella Ilha, paffarao brevemente a huma Aldêa grande de Ta­

puyas , fobre o Rio Mony; onde empregarão f u a vocação na doutrina 
Apoflolica. 

1 8 1 S o b r e o q u e d e i t e s R R . P P d i z n e í l e l u g a r o r e f e r i d o Au­
t h o r dos A n n a e s d o M a r a n h ã o , j u l g a m o s f e r c o n v e n i e n t e r epe t i r , o 
q u e dos m e f m o s Padres , a i n d a q u e c o m d i v e r f o s n o m e s , e n e í t a p ró ­
p r i a e m p r e z a , e f e r e v e o n o v o A u t h o r da v i d a d o f e u g rande Padre 

Barros A n t ô n i o V i e i r a , e he o f e g u i n t e : Noticia opportuna, e ainda nao ef-
p v 1 I r , c y i t a e m n o f f a s Hiforias. He bem que faiba o mundo, que nao fó vo 
üv. J. p. efpiritual, fenao também no temporal, devem as terras do Maranhão 
^ ' f l 4 ' d Religião da Companhia de J e f u s a felicidade, que lograo. Noan-
C ' I 7

7 I . " no de 1 6 1 5 . governando o Brafil Gafpar de Soufa , que então refidia 
em Pernambuco, f o y mandado o Capitão Mór Alexandre de Moura a 
dar fim d guerra, que no anno antecedente tinha principiado Jerony­
mo de Albuquerque contra os Francezes do Maranhão. HiaÕ na Ar­
mada os Padres Manoel Gomes, e Diogo Nunes da Companhia de Je­

f u s , e com elles muitos índiosfilhos todos de f u a doutrina nas Aldêas, 
que em Pernambuco cultivavao. Chegou a Armada a avifiar o Mara­
nhão , e como f e julgava feria Senhor do terreno , quem tiveffepor Jt 
os naturaes , os primeiros homens, que por ordem do Capitão Mórp-
zat ao aterra , f o r ao os ditos Podres com os feus índios e cem fortu­
na _ de Cefar, o mefmo f o y ter falia com o Gentio , que reduzido dfa-

jetçaÕ , e amizade dos Portuguezes. Def amparada defie arrimo a ou 
JüJia Franceza , no mefmo dia cedeo d n o f f a f o i tuna, entregando t 
jeu pezar aterra , de que onofjo def cuido, mais que o feu valor, o 
fizera poffuidores injufios. 18 
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1 8 2 Q u e m l h e f a l t a r á a d v e r t ê n c i a pa ra n a o p e r c e b e r os e n c a r e ­

c i d o s t e r m o s , c o m q u e f e f a z e m as f o b r e d i r a s e x p r e í í b e n s , o p p o f t a s 
ao q u e d e i x a m o s r e f e r i d o , e t i r a d o e m f u b f t a n c i a , e as vezes ad l i t e -
r a m , e f p e c i a l m e n t e n o q u e t o c a aos n o l f o s d o u s Padres , d o m e f m o 
A u t h o r d o s a p o n t a d o s A n n a e s d o M a r a n h ã o . E q u e m p o d e r á , a i n d a 
f e m a l i ç a õ de l l e s A n n a e s , c a p a c i t a r - f e , q u e n o m e f m o d i a , e m q u e 
c h e g o u ao M a r a n h ã o a A r m a d a de A l e x a n d r e de M o u r a , f a l t a í f e m l o ­
g o e m t e r r a os P P J e f u i t a s c o m os feus í n d i o s , p r é g a í f e m ao G e n t i o , 
e o c o m m o v e í f e m c o n t r a os F r a n c e z e s , e q u e e f t e s v e n d o - f e f e m o f o c ­
c o r r o d a q u e l l e s f e e n t r e g a í f e m n o m e f m o d i a ? M a s a í l i m o d e v i a e f -
c r e v e r f e u A u t h o r , p o r q u e f ó a í l i m í e p o d i a o a p r o v e i t a r os f e u s d a 
f o r t u n a de C e f a r . T a m b é m he m u i t o p a r a n o t a r , q u e d i z e n d o e f t e 
m e f m o A u t h o r , q u e A l e x a n d r e de M o u r a n o a n n o de 1 6 1 5 . f o r a c o n ­
c l u i r a g u e r r a , o u c o n q u i f t a dos F r a n c e z e s n o M a r a n h ã o , a q u e n o a n ­
n o a n t e c e d e n t e h a v i a d a d o p r i n c i p i o J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e , n a o 
a c h a í f e q u e c o m e f t e f o r a õ os d o u s R e l i g i o f o s de S. F r a n c i f c o F r . 
C o f m e de S. D a m i a o , e F r . M a n o e l da P i e d a d e , e q u e e f tes d e p o i s 
d e e f t a r e m na t e r r a f i r m e d e f d e O u t u b r o de 1 6 1 4 . a t é J u l h o d e 1 6 1 5 . 
e h a v e r i d o , l o g o q u e a l l i c h e g a r ã o á I l h a d o M a r a n h ã o F r . M a n o e l 
da P i e d a d e , a r o g o s d o Ravardier , a í o c e g a r o G e n t i o , f e p a í f a r a õ 
a m b o s c o m J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e p a r a o c o n t i n e n t e da m e f m a 
I l h a , e F o r t e de S. J o z é , o n d e a f i i f t i r a õ d e f d e J u l h o a t é o f i m d e 
O u t u b r o , q u e a l l i c h e g o u A l e x a n d r e de M o u r a . E f e n d o i f t o a í l i m 
c o m o he , j a os P a d r e s , n a õ d o u s , c o m o d i z o f e u A u t h o r , M a n o e l 
G o m e s , e D i o g o N u n e s , mas t r e s , c o m o e f e r e v e o dos A n n a e s , B e -
n e d i c l o A m a d e o , L o p o d o C o u t o , e L u i z F i g u e i r a , n e m p o d i a o f e r , 
n e m f o r a õ os p r i m e i r o s h o m e n s , q u e f a l t a r ã o e m t e r r a na I l h a d o M a ­
r a n h ã o , e m o v e r ã o o f e u G e n t i o c o n t r a os F r a n c e z e s , m o t i v o p o r ­
q u e e f tes f e e n t r e g a r ã o , o q u e t u d o f e e x e c u t o u e m h u m f ó d i a . F a ç a 
o c u r i o f o L e i t o r , f o b r e o q u e fica r e l a t a d o , q u a l q u e r j u i z o , o u r e f l e ­
x ã o , q u e p o r m u y l e v e q u e f e j a , n a õ d e i x a r á de p e r c e b e r o q u e a q u i 
f e n o t a , e p o d e r á f e r q u e e n t e n d a m e l h o r pa ra q u e m f e r i a o p p o r t u -
n a e f t a t a l n o t i c i a , q u e p o r i í l o , e n a õ anda r a i n d a e m n o í f a s H i f t o -
r ias , a e f e r e v e o f e u A u t h o r . 

183 C o n c l u í d a c o m os F r a n c e z e s a c o n q u i f t a d o M a r a n h ã o , e 
r e t i r a d o pa ra P e r n a m b u c o nos p r i n c í p i o s de J a n e i r o de 1 6 1 6 . A l e x a n ­
d r e de M o u r a , ficou p o r f e u G o v e r n a d o r J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , 
p r ê m i o c o n d i g n o ao m u i t o q u e n e l l a h a v i a t r a b a l h a d o , e f o y c o n t i ­
n u a n d o n o a u g m e n t o d a n o v a P o v o a ç a õ d e b a i x o da P r o t e c ç a õ de M a ­
r i a S a n t i í í i m a , c o m o t i t u l o d a V i c l o r i a , q u e j a l h e t i n h a d e c r e t a d o 
n o l u g a r de Guaxenduba, e l h e d e c l a r o u a i n v o c a ç ã o de S. L u i z , a i n * 
da q u e d a l l i p o r d i a n t e f e acha f e m p r e n a F o r t a l e z a a i n v o c a ç ã o deS* 
F i l i p p e , em o b f e q u i o d e l R e y de C a f t e l l a , e m q u a n t o e l l e a d o m i n o u . 

1 8 4 T a m b é m os n o l f o s P P F r . C o f m e de S. D a m i a o , e F r . M a -
n o e l da P iedade a c h a r ã o n e f t a c o n q u i f t a h u m m u y l a r g o , e f é r t i l c a m ­
p o , e m q u e , c o m os r e p e t i d o s t r a b a l h o s , e f a d i g a s c o r p o r a e s , m o A 
t r a í f e m os v i g o r o f o s e s f o r ç o s d o s f eus a g i g a n t a d o s e f p i r i t o s . P o i s á l ê m 
das m o l e f t i a s , e f u f t o s , q u e f e e x p e r i m e n t a õ e m fimilhantes e m p r e -

zas 
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zas , de m a r , e t e r r a , e m e l p e c i a l os q u e nao t e m aquella 
p r o f i í f a õ , c o m o os R e l i g i o f o s ; os e v i d e n t e s p e r i g o s de v i d a , a 

q u e e f t i v e r a õ e x p o í t o s e m h u m c o m b a t e d e a r m a s , cjue d u r o u por 
q u a í i h u m d i a i n t e i r o , a c h a n d o - f e e l l e s nos p a í í ò s m a i s a r r i f cadosde 
a l l i f t i r , e c o n f e í l a r aos m o r i b u n d o s , a q u e nao. f a l t a r ã o c o m fortaleza 
de a n i m o , e z e l o d e e f p i r i t o , f e m p r e t i v e r a õ d a l l i p o r d i a n t e , e cm 
t o d o o t e m p o q u e n a q u e l l e P a i z a í f i f t i r a õ , b a f t a n t e m e n t e e m q u e í e 
e x e r c i t a r . P r i m e i r o , e c o n t i n u a d o n a a í f i f t e n c i a , e c u r a dos enfer­
m o s f o l d a d o s , e c o m p a r t i c u l a r d e f v é l o na d o G e n t i o , naquelle tre­
m e n d o pa ra e l l e s c o n t a g i o d o S a r a m p o , q u e os a c c o m m e t t e o pouco 
d e p o i s q u e c h e g a r ã o ao P a i z . A e í l e f e f e g u i o o u t r o , nao menor , 
e q u a f i p o r t o d o o t e m p o na f o m e g e r a l p o r f a l t a d o s m a n t i m e n t o s da 
t e r r a , e n a o f e r e m f o c c o r r i d o s , c o m o era n e c e í f a r i o . Grandes fi> 
r a ó os c u i d a d o s , q u e e m f a v o r e c e r aos d o e n t e s , e r e m e d i a r aos mais 
n e c e í l i t a d o s a f f l i g i r a õ os â n i m o s d e f t e s P a d r e s ; q u e v i f t o o pouco pro­
v i m e n t o q u e h a v i a , e o q u e e l l e s d i f p e n d i a õ , m o t i v o u e m todos hum 
f i r m e c o n c e i t o , d e q u e m i r a c u l o f a m e n t e f e lhes m u l t i p l i c a v a o que 
h a v i a õ de da r . 

185 A t a õ a b r a z a d o s e f p i r i t o s n a õ d e v i a f a l t a r o C e o com al­
g u m r e f r i ç e r i o ; f o y e f t e a c o n v e r f a õ d e a l g u n s H e r e g e s C a l v i n i í i a s , 
d o s q u e na t e r r a ficarão, e n t r e os n o í f o s , p a g a n d o e f t e s aos fcrvos do 
S e n h o r a f a u d e d o c o r p o , e f u f t e n t o , q u e l h e s a d m i n i f t r a v a õ , com 
as a l m a s , q u e lhes o f f e r e c i a õ , e v i n h a õ a c o n f e f f a r p u b l i c a m e n t e , 
q u e n a õ p o d i a o c a m i n h a r e r r a d o s nas d o u t r i n a s , q u e lhes enfinavaó 
h u n s V a r õ e s t a õ a j u f t a d o s nos o f f i c i o s da c a r i d a d e ; p o i s v i a õ , que 
a í f i m c o m o a d o e c i a a l g u m P o r t u g u e z , í n d i o , o u H e r e g e , l o g o aquel­
les Padres o v i f i t a v a o c o m o M é d i c o s , a í f i f t i a õ c o m o E n f e r m e i r o s , e 
f e r v i a õ c o m o E f c r a v o s ; n a õ r e p a r a n d o e m q u e o d o e n t e fo í f e l ivre, 
o u c a t i v o , C h r i f t a õ , o u G e n t i o , C a t h o l i c o , o u H e r e g e ; porque 
os f e u s e f p i r i t o s c o m f u p e r i o r d i f c r i ç a õ f ó a t t e n d i a õ ao va lo r da ca­
r i d a d e , e n a o á a c c e i t a ç a õ das p e í l o a s . 

1 8 6 N o s e r r o s d e f t e s C a l v i n i f t a s , e L u t h e r a n o s ef tava pela 
m a y o r p a r t e i n f t r u í d o a q u e l l e G e n t i l i f m o , Se i t a s p e f t i l e n c i a e s , que 
f e g u e m H e r e g e s F r a n c e z e s , e h i a õ f e m e a n d o nos c o r a ç o e n s daquella 
i g n o r a n t e g e n t e , t a o d i f p o f t a p a r a r e c e b e r a i n f e c t a , c o m o a Catho-
l i c a d o u t r i n a , p o i s l he s f a l t a v a a l u z da r a z a õ , e f c i e n c i a , para conhe» 
c i m e n t o da v e r d a d e i r a . D e f t e r r a r n e l l e s as t r e v a s d e f t a i g n o r â n c i a , 
f o y n o q u e m a i s c u i d o u o P F r . C o f m e d e S. D a m i a o ; e f e u compa­
n h e i r o F r . M a n o e l da P i e d a d e f o y o p r i n c i p a l i n f t r u m e n t o para acon­
v e r f a õ d e f t e s T u p y n a m b a z e s v i f i n h o s , e a m i g o s d o s F r a n c e z e s , ede 
o u t r a g r a n d e m u l t i d ã o d e l l e s , q u e h a b i t a v a o o c o n t i n e n t e da I l h a , 
d e l d e l o g o q u e pa ra e l l a p a í f a r a õ , c o m o o h a v i a õ f e i t o t a m b é m na 
t e r r a firme \ p o i s e m h u m a , e o u t r a p a r t e , f e m t e m o r d e p e r i g o al­
g u m , e f ó c o m o z e l o d a í a l v a ç a õ das l u a s a l m a s , e m b r e n h a d o pelo 
i n r e r i o r da t e r r a , l á os h i a b u f c a r á s l ua s A l d ê a s , e t a n t o os fabia mo­
v e r c o m o f u a v e das f u á s p a l a v r a s , c o m a e n e r g i a das f u á s pra&icas, 
e c l a r e z a das f u á s r a zoens , c o m q u e na l i n g u a n a t u r a l lhes perfuadia 
os Sagrados M y f t e r i o s da F é C a t h o l i c a , q u e n e l l a l h e s exp l i cava 

quf 
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q u e c o m o e m b a n d o s os t r a z i a a t r a z de fi , e d e p o i s de r e n d e r e m o b e ­
d i ê n c i a ao C a p i t ã o , e v a i l a l l a g e m ao R e y , os i n í l r u i a na d o u t r i n a 
C h r i í t ã a , S a c r a m e n t o s d a I g r e j a , e S a n t o b a u t i í m o . E í t e s f o r a õ os 
Q u o t i d i a n o s e x e r c i c i o s de i t es i n c a n f a v e i s M i n i í t r o s d o E v a n g e l h o n o s 
d o u s a n n o s , q u e , c o m p o u c a d i f f e r e n ç a , c u l t i v a r ã o a q u e l l a n o v a c o n ­
q u i í t a . 

1 8 7 N e m f a l t o u o C e o a a u t h o r i z a r c o m p r o d í g i o s o f e u f a n t o 
e A p o í l o l i c o z e l o n o b e m e f p i r i t u a l de l t as a l m a s , t a n t o p a r a c o n f i r ­
m a ç ã o dos j a c o n v e r t i d o s í n d i o s , c o m o p a r a a t t r a h i r , e m o v e r aos 
q u e a i n d a f e m o í t r a v a õ r e b e l d e s . S a õ as R o ç a s , o u M a n d i o c a s , o 
c o m m u m f u í t e n t o d e t o d o s os q u e v i v e m n o B r a f i l ; e n a q u e l l a s p a r ­
tes d o M a r a n h ã o m u y i n f e í t a d a s da i m m u n d i c i e dos G a f a n h o t o s , m a i s , 
o u m e n o s , c o n f o r m e a s E í t a ç o e n s d o t e m p o , e m u d a n ç a d e i t e , p r o ­
d u z a t e r r a i n f i n i d a d e d e i t a p r a g a , q u e l e v a n t a n d o - f e dos l u g a r e s , e m 
q u e f e c r i a õ , e m n u v e n s e f p e f t a s , o n d e f e a í f e n t a h u m e x e r c i t o d e ­
i t es , q u e i m a õ , e a r r a z a õ f e m r e p a r o , e m m u y p o u c a s ho ra s , t o d a a 
l a v o u r a , f o b r e q u e c a h e m . A í f o l a r a õ e í t e s n a q u e l l e a n n o t o d a s as R o ­
ç a s d o s T u p y n a m b a z e s r e b e l d e s , e n a õ c o n v e r t i d o s , d e i x a n d o i n t a ­
ctas , e f e m o f f e n f a as dos j a r e d u z i d o s , e C a t h o l i c o s , c o m a c i r c u n -
f l a n c i a n o t á v e l , q u e c i r c u l a n d o os ares a q u e l l e s v o l a n t e s e x é r c i t o s , 
p a í f a v a õ pelas l a v o u r a s dos G e n t i o s j a c o n v e r t i d o s , f e m as o f f e n d e -
r e m , e h i a õ f a z e r a í f e n t o , e d e í t r u i r a dos R e b e l d e s , e P a g a õ s . E í t e 
p r o d i g i o n o t a d o , c o m o t a l , p o r t o d o s os í n d i o s , p o r q u e he g e n t e 
e m g r a n d e m a n e i r a c r é d u l a e m fimilhantes c a f o s , a q u e e l les c h a m a õ 
a g o u r o s , f o y h u m d e f p e r t a d o r f o r t i í f i m o p a r a q u e m u i t o s d a q u e l l e s f e 
c o n v e r t e í f e m á F é , e ficaífem os q u e j a o e f t a v a õ m a i s c o n f i r m a ­
dos . 

188 N a õ d e i x o u de c o n c o r r e r t a m b é m m u i t o pa ra e f f e i t o d i í t o , 
e ç o n v e r f a o de t an t a s a l m a s , o g r a n d e d e f à p e g o , e c o n h e c i d o d e f -
i n t e r e í f e , q u e v i a a q u e l l a g e n t e n e í t e s Padres f eus P r é g a d o r e s , das 
c o u f a s t e r r enas ; p o i s f e m c u i d a d o d a c o n v e n i ê n c i a p r ó p r i a f ó t r a t a -
v a õ d o b e m a l h e y o . A f u m m a p o b r e z a , e m q u e v i v i a õ , e o l i b e r a l d o 
a n i m o , e a l e g r e v o n t a d e , c o m q u e c h e g a v a o a d i í p e n d e r , e r e p a r t i r 
c o m e l l e s , e f f e p o u c o , q u e p o r e í m ó l a s l hes v i n h a á s m a õ s ; e o e f f í -
c a c i í f i m o e x e m p l a r da f u a v i d a f o y o p r i n c i p a l t h e m a , q u e e f c o l h e r a õ 
e í t e s A n n u n c i a d o r e s d o S a n t o E v a n g e l h o p a r a a t t r a h i r e m a fi, á o b e ­
d i ê n c i a d o R e y , e ao g r ê m i o d a I g r e j a , n a õ f ó ao fímplez G e n t i o , 
mas a i n d a aos m e f m o s H e r e g e s . D i z i a h u m d e í l e s , j a c o n v e r t i d o , e 
n a õ i g n o r a n t e , q u e í e p e r f u a d i a , n a õ v i v e r a n e n h u m dos a n t i g o s Pa­
dres d o E r m o c o m r i g o r m a i s a u í t é r o , d o q u e os Padres F r . C o f m e , 
e f e u c o m p a n h e i r o n o M a r a n h ã o ; p o r q u e nas p e n i t e n c i a s , j e j u n s , e 
m o r t i f i c a ç o e n s das p r ó p r i a s p e í f o a s , n a o f o y m e n o r a l l i o e f p i r i t o d e f ­
tes dous f e r v o s d o S e n h o r , d o q u e o dos p r i m e i r o s A n a c h o r e t a s d o 
D e f e r t o . A s c a i a s , o n d e e í t e s d o u s Padres m o r a r ã o , a í f i m na c a m p a ­
n h a de Guaxenduba , p o r a l g u n s f e i s m e z e s , e a l g u n s q u a t r o n o c o n ­
t i n e n t e da I l h a de S. L u i z , e F o r t a l e z a d e S . J o z é , an tes da t o t a l e n ­
t r e g a dos F r a n c e z e s , e ra h u m a p o b r e c h o u p a n a c o b e r t a , e c e r c a d a 
d e p a l h a . O f u í t e n t o o r d i n á r i o h u m a s r a i ze s a g r e í l e s , a i n d a q u e c u l -

T o m . I . t i v a -
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t i v a d a s , a q u e c h a m a õ os na tu raes Aypy-Macacheyra, á s vezes j a 
a z e d a s , ' p o r q u e , g u a r d a d a s , a p o u c o s d i a s p e r d e m o n a t u r a l g o í t o , e 
í a b o r . A s mais i g u a r i a s , e r a õ h u m a s c o m o p a p p a s , o u c a l d o g r o l l ò , a 
q u e o G e n t i o c h a m a Mingáu, f e i t o de o u t r a s chamadas t a m b é m por 
e l les Aypy-Mandioca ( d e q u e t a m b é m f e f a z a f a r i n h a c o m m ú a ) d e ­
p o i s de e l t a r e m p o r a l g u n s d ias de i n f u f a õ na a g o a , a t é a m o l l e c e r e m , e 
c o z i d o ao f o g o ; e o u t r a s e rvas m a i s , í e m o u t r o t e m p e r o , q u e agoa, e là l : 
e a e í t e r e f p e i t o , e r a t o d o o m a i s e n x o v a l d a c a f a , f e r v i n d o - l h e í õ 
d e p r e c i o f o o r n a t o duas i m a g e n s , o u C r u c i f i x o s p e q u e n o s , quet ra-
z i a o ao p e f c o ç o , e os f eus B r e v i a r i o s , e duas Typoyas, o u redefinhas, 
o n d e a l g u m a s poucas h o r a s d e f c a n ç a v a õ os c o r p o s , e f e m p r e m a l accõ-
m o d a d o s , p o r n a õ f e r c a p a z a q u e l l a v o l á t i l c a m a d e f e p o d e r e m ef-
t e n d e r de t o d o n e l l a . P o r t e m p o d e q u a f i h u m a n n o , v i v e r ã o os Pa­
d re s n e l l a s b a r r a c a s , o u m a i s p r o p r i a m e n t e c o v a s , c o m h u m f ó habito 
cada h u m , f o b r e p o b r e , e d e f p r e z i v e l , r e m e n d a d o c o m p e d a ç o s de 
p a n n o s d o a l g o d ã o da t e r r a . 

1 8 9 C o m t o d o s e f l e s i n c o m m o d o s d a v i d a , e m á o t r a t o das 
p e í f o a s , f o r a õ p a í f a n d o a q u e l l e s A p o í l o l i c o s V a r õ e s a t é os fins do an­
n o de 1 6 1 5 . , e m q u e l a n ç a d o s f ó r a da I l h a os F r a n c e z e s , e c o m elles 
os R e l i g i o f o s C a p u c h i n h o s , pa ra as f u á s t e r r a s , f e e n t r e g o u o feu Re­
c o l h i m e n t o aos n o í f o s Padres F r . C o f m e , e f e u c o m p a n h e i r o ; e e í t e s , 
c o m o r e f e r e m os f o b r e d i t o s A n n a e s d o M a r a n h ã o , f o r a õ os pr imeiros 
P o r t u g u e z e s , q u e e m f ô r m a R e g u l a r f e e í l a b e l e c e r a õ naque l l a Con­
q u i f t a . M a s o t e m p o , q u e n e l l a r e f i d i r a o , d e p o i s q u e e n t r a r ã o a v i ­
v e r n e í l e R e c o l h i m e n t o , o n a õ d e c l a r a õ os r e f e r i d o s A n n a e s , nem o 
a c h a m o s e m n o í f a s M e m ó r i a s . E f t a s f ó d i z e m , q u e d o M a r a n h ã o pa­
r a P e r n a m b u c o f e r e t i r a r ã o p o r t e r r a ; e f e f o y a í l i m , f ó o p o d i a fer em 
c o m p a n h i a d e h u m a E f q u a d r a de g e n t e , q u e a l g u n s m e z e s depois de 
p a r t i r pa ra P e r n a m b u c o e m J a n e i r o A l e x a n d r e d e M o u r a , mandou 
J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e a p e d i r f o c c o r r o s d e m a n t i m e n t o s , e o 
m a i s , q u e l h e era n e c e l f a r i o p a r a f o r n e c i m e n t o d a q u e l l a P r a ç a , como 

Annaes r e f e r e m os m e f m o s A n n a e s : Nefte tempo, havendo f a l t a de foceor-
n. 116. r o s n 0 Maranhão , defpachou Jeronymo de Albuquerque ao Sargento 

Mór Balthazar Alvares Peftana, com vinte foldados Portuguezes, 
e perto de cem índios, e foraõ eftes Portuguezes os primeiros homens 
brancos, que penetrarão efte caminho, egaflaraÔ cinco mezes a Per-

Annaes m m b u c o . O s A n n a e s f ó d e c l a r a õ o q u e f e f e g u e : Os Capuchos Fr, 
n. 521. Cofme de S. Damiao, e Fr. Manoel da Piedade, que acompanharão 

a Jeronymo de Albuquerque, f e recolherão ao Conventinho , que prin­
cipiarão os Francezes; mas vendo a f f i f t i d a aquella M i j f a o de Operá­
rios neceffarios, f e retirarão d f u a Cuftodia de Pernambuco, depois 
de accoínmodarem os da Companhia de J e f u s na mefma vivenda, de que 

fahiao , que também deixarão fem muita refiftencia, p a f f d n d o a huma 
Aldêa do Rio Mony. B e m f e p o d e r á i n f e r i r d o f o b r e d i t o , q u e v indo 
e í t e s o p e r á r i o s , os P P J e f u i t a s , e d o C a r m o , c o m A l e x a n d r e de M o u ­
r a , i n d o - f e e í t e , e f i c a n d o a q u e l l e s c o m o n e c e í f a r i o s , o u b a í t a n t e s , 
v e n d o i f t o os n o í f o s , f e v o l t a r i a o a P e r n a m b u c o l o g o c o m o m e f m o 
A l e x a n d r e de M o u r a . M a s a f e r i í l o a í f i m , o n a o d e i x a r i a o de d i z e r os 

mef-

r 
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m e f m o s A n n a e s . E p o i s o n a õ d e c l a r a õ e í t e s , n e m a q u i , n e m e m o u ­
t r a p a r t e , f o y f e m d u v i d a , p o r q u e o n a õ a c h a r ã o e x p l i c a d o , nas m e ­
m ó r i a s , q u e f e g u i r a õ ; e a í l i m i r e m o s c o m as n o l f a s , q u e a í ü r m a õ , 
a i n d a q u e t a m b é m f e m t e m p o d e t e r m i n a d o , fizeraõ p o r t e r r a e í t a v o l ­
t a , e f e m d u v i d a na c o m p a n h i a da r e f e r i d a E í q u a d r a dos p r i m e i r o s 
P o r t u g u e z e s , m a n d a d o s p o r f o c c o r r o s d o M a r a n h ã o a P e r n a m b u c o 
p o r j e r o n y m o de A l b u q u e r q u e . 

1 9 0 Falleceo ejle a onze de Fevereiro de 1 6 1 8 . , d i z e m os m e f ­
m o s A n n a e s , com fetenta annos de idade, em hum Sabbado, dia dedica­
do a N . Senhora: E p o r c o n f e q u e n c i a n a f c e o e m O l i n d a n o a n n o d e 
1 5 4 8 . F o y filho n a t u r a l de J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , c u n h a d o d e 
D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , p r i m e i r o D o n a t á r i o , e S e n h o r de P e r n a m b u ­
c o , e de D . M a r i a d o E f p i r i t o S a n t o , A r c o V e r d e , filha d o P r i n c i p a l , 
o u c o m o d i z e m o u t r o s , P r i n c e z a dos í n d i o s T o b a y r á s de O l i n d a ; e 
p o r e í t a v i a v i n h a a f e r i r m a õ de D . C a t h a r i n a de A l b u q u e r q u e , m u ­
l h e r de F i l i p p e C a v a l c a n t y , F i d a l g o F l o r e n t i n o . N a õ a c h a m o s f o í l e 
c a f a d o J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e ; mas c o n f o r m e a c e r t o G e n e a l o g i - T h e a t r > 

l i a , a q u e m ' e í t e d á o t i t u l o de C a p i t ã o d o R i o de J a n e i r o , c o m ou-Gcncai. 
t r a í n d i a , c h a m a d a t a m b é m D . M a r i a de A r c o V e r d e , e f e r i a p a r e n - r v o r -
t a de f u a M a y , t e v e J e r o n y m o d è A l b u q u e r q u e , e n t r e o u t r o s filhos 
n a t u r a e s , a A n t ô n i o d e A l b u q u e r q u e , q u e a c o m p a n h o u a f e u P a y n a 
c o n q u i í t a d o M a r a n h ã o , e p o r m o r t e d e l l e ficou c o m o m e f m o g o ­
v e r n o ; e p a l i a n d o d a l l i ao R e y n o , v e y o p r o v i d o n o d a P a r a í b a ; e a 
M a t h i a s de A l b u q u e r q u e , t a m b é m G o v e r n a d o r da P a r a í b a , q u a n d o 
e m P e r n a m b u c o e n t r o u o H o l a n d e z . 

1 9 1 D o u s annos m a i s , e a l g u n s d i a s , g o v e r n o u J e r o n y m o d e 
A l b u q u e r q u e o M a r a n h ã o , c o m o f e u C a p i t ã o m ó r , C o n q u i í t a d o r , 
e n o v o P o v o a d o r d a q u e l l a C o l ô n i a , q u e á c u l t a de t r a b a l h o s , e v a r i a s 
g u e r r a s , q u e a i n d a t e v e c o r n o s G e n t i o s , e f p e c i a l m e n t e e m h u m l e ­
v a n t a m e n t o , q u e fizeraõ a h i n o a n n o de 1 6 1 7 . , ao m e f m o t e m p o , q u e 
f e h a v i a õ l e v a n t a d o t a m b é m * os d o G r a Õ P a r á , d e f e n d e o , c o n f e r v o u , 
e a u g m e n t o u c o m g r a n d e z a d e a n i m o , e s f o r ç o de C a p i t ã o , e l i b e r a -
J idade de P r í n c i p e \ p e l o s quaes f e i t o s h e r ó i c o s , n a q u e l l a C o n q u i í t a , 
f e z p r ó p r i o p a r a fi, e m u i t o s dos f eus n o b r e s d e f c e n d e n t e s , q u e a i n d a 
v i v e m e m v a r i a s pa r t e s de P e r n a m b u c o , e e m p a r t i c u l a r , na q u e c h a ­
m a õ Cunhahu , e n t r e a P a r a í b a , e R i o g r a n d e d o N o r t e , f o b r e o 
i l l u f t r e c o g n o m e d e A l b u q u e r q u e , o g r a n d e d i í t i n c t i v o d e M a r a ­
n h ã o . 

E S T Â N C I A X V I I . 

Da Capitania do Grão Pará. 

167 /~\ Graõ-Pará , que, pelo que fôa o íeu nome, eítáincul-
\ J c a n d o a f u a g r a n d e z a , a í f i m c o m o p o r e l l a t e m a p r i m a ­

z i a e n t r e t o d o s os R i o s d a C o f t a d o B r a f i l , t a m b é m h e o p r i m e i r o 
p o r o n d e e l l a c o m e ç a d o N o r t e p a r a o S u l . O s f e u s na tu r ae s l h e c h a ­
m a v a õ na l i n g u a p á t r i a , Paraná-guaçú, q u e e m a n o í f a q u e r d i z e r : 

T o m . I . Q ^ 2 Gran-
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Cirande Rio , ou Mar doce ; e os P o r t u g u e z e s m i f t u r a n d o a dos Gen­
t i o s c o m a l u a , e p o n d o p r i m e i r o a p a r t í c u l a Grande, <w Gran, que 
aque l l e s c o f t u m a õ n o fim , d i z e n d o Paraná-guaçú , d u T e r a õ Grao-Po* 
rá. O u t r o s t e m p o r t r a d i ç ã o , q u e f e c h a m o u P a r á d e h u m a grande 
m o r t a n d a d e , q u e f e f e z n o G e n t i o n a q u e l l e s p r i n c í p i o s , í e m darem 
q u a r t e l a p e í f o a a l g u m a , m u l h e r , m e n i n o , e n e m v e l h o ; e porque 
o C a p i t ã o , v e n d o t a õ f a t a l d e í t r o ç o , g r i t á r a aos f o l d a d o s , que nao 
m a t a l f e m m a i s , d i z e n d o Pará, Pará, f e ficou c h a m a n d o o lugar , 
Pará; e q u e e m m e m ó r i a dos m u i t o s i n n o c e n t e s , q u e a l l i p e r e c e r ã o 
i e d e o t a m b é m , c o m o e m R a m á d a P a l e í t i n a , a n o v a C i d a d e d o Pará , o 
n o m e de C i d a d e de B e l é m . M a s i í l o d a d o q u e a í l i m f o l i e , e m quanto ao 
t i t u l o de B e l é m , q u e t o m o u a C i d a d e , n u n c a p o d e c o n c o r d a r com 
o de Pará, q u e t e m o R i o , e j a o l o g r a v a an tes d e f t e c a f o , e defde 
o p r i m e i r o p r i n c i p i o d o f e u d e i c o b r i m e n t o , c h a m a d o f e m p r e Para, 
ou Parana-guaçú p e l o f e u G e n t i o . O m e f m o l h e d a v a t a m b é m o no­
m e de Pitinguá, q u e q u e r d i z e r , M a r g r a n d e , ç u j o , o u t u r v o , mas 
i í l o era p o r a q u e l l a p a r t e , q u e c o r r e p e l o c a b o d o N o r t e , p o r levar por 
a l l i as luas agoas p o u c o l i m p a s . D e b a i x o d a L i n h a e q u i n o c i a l dela-
g o a n o m a r , p o r h u m a b o c a t a õ g r a n d e , c o m o o i t e n t a l egoas , que 
t a n t a s l h e d a õ os q u e m a i s l a r g o c o h t a õ , o u t r o s as r e d u z e m a menos 
n u m e r o ; m a s , p o r m u i t o q u e l h e q u e i r a õ d i m i n u i r as f u á s agoas, 
f e m p r e l h e d e i x a õ t a n t a s , q u e f o b r a õ a f a z ê - l o m u i t o m a y o r que os 
m a y o r e s d o m u n d o t o d o , q u e n a õ he n o v o h a v e r m u i t o s deites conta­
d o r e s , p o r q u e n o s g r a n d e s t o d o s q u e r e m d i m i n u i r . D i í t a e í t e R i o 
d o G r a õ P a r á , d o o u t r o d o M a r a n h ã o , c e n t o e t r i n t a legoas p o r C o -
í t a . A s m a i s n o t a b i l i d a d e s d e i t e , c o m o l h e c h a m a h u m D i f c r e t o , Im­
p e r a d o r d o s R i o s , q u e m as q u i z e r a d m i r a r , v e j a aos q u e delle tra-
t a õ . 

193 D o n o m e d o R i o o t o m o u t o d a a C a p i t a n í a , q u e como corre 
das f u á s m a r g e n s da p a r t e d o S u l , t e m f e u a í l e n t o a C i d a d e e m h ü g ráo 
d a L i n h a e q u i n o c i a l . O p r i m e i r o , d e q u e m a c h a m o s n o t i c i a s defcobrio, 
e n a v e g o u e í t e g r a n d e R i o , f o y h u m n o t á v e l , e a f t o u t o H e f p a n h o l , 
c h a m a d o F r a n c i f c o d e A r e l l a n a . A c o m p a n h a v a e í t e a F r a n c i f c o Piflar-
r o , na c o n q u i í t a d o P e r u , da o u t r a p a r t e O c c i d e n t a l d o B r a f i l , e í n ­
d i a s d e C a í t e l l a . P o r o r d e m d e i t e , c o m o G o v e r n a d o r d a q u e l l a nova 
c o n q u i í t a , í a h i o F r a n c i f c o d e A r e l l a n a , c o m o u t r o s m a i s de cavallo, 
a c e r t o d e f c o b r i m e n t o , p a r a o i n t e r i o r d o s f e u s S e r t o e n s , e tanto fe 
e n t r a n h o u p e l a t e r r a d e n t r o , q u e v e y o a d a r e m o n a l c i m e n t o , ou 
p r i m e i r a s c o r r e n t e s d e i t e g r a n d e R i o , q u e i n d a e n t a õ n a õ era conheci­
d o ; e v e n d o - o l o g o n a q u e l l e p r i n c i p i o , e e r i g e m , j a t a õ crefeido 
e m a g o a s , l e v a d o da c u r i o f i d a d e , q u i z i n d a g a r o f e u c u r f o , e ainda 
o fim d a f u a c a r r e i r a . E m ce r t a s e m b a r c a ç o e n s , a o u f o d o G e n t i o , 
í e m e t t e o c o m os da f u a c o m i t i v a , e f e f o y n a v e g a n d o p o r e l l e abaixo. 
E m m u i t a s p a r t e s f e v i r a õ p e r d i d o s , p o r q u e a r r e b a t a d o s das fuás 
c o r r e n t e s ; e l h e s e ra n e c e í f a n o t o m a r t e r r a , e f a z e r p o r e l l a algumas 
v . a g e n s , as be i r adas d o R i o ; o f f e r e c e n d o - f e - l h e s t a m b é m m u i t o s com-

i W n v e e n c o n t r o s c

1

o m

j

c s G e n t i o s , q u e as h a b i t a v a o . E m h u m de-
i t e s r o y a c c o m m e c t i d o d e g r a n d e m u l t i d ã o d e m u l h e r e s , q u e a ma­

neira 
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n e i r a das d o a n t i g o m u n d o , p e l e j a v a õ a q u i t a m b é m c o m a r c o , e i e t -
tas , p o r o n d e f e f i c o u c h a m a n d o t a m b é m e í t e d o G r a õ P a r á , o R i o 
das A m a z o n a s . M a s o c e r t o he , q u e f e e í t a H i í t o r i a de A m a z o n a s 
n a õ h e c o m p o í t a , o q u e h o j e c h a m a õ das A m a z o n a s n a õ he e í t e d o 
G r a õ P a r á , he o u t r o , o u h u m b r a ç o d e i t e , q u e n e l l e f e v e m m e t t e r 
p e l a p a r t e d o N o r t e , m u i t a s l egoas a c i m a da f u a g r a n d e b o c a . L a n ­
ç a d o o u t r a v e z ao R i o o A r e l l a n a , t a n t o n a v e g o u p e l a f u a c o r r e n t e 
a b a i x o , q u e c h e g o u aonde e l l e e n t r a n o m a r , e c o r r e n d o a C o i t a d a 
A m e r i c a pa ra o N o r t e , f o y t e r á I l h a da M a r g a r i t a , d e d o n d e p a f -
f o u o u t r a v e z a H e f p a n h a . D e l t a s a v e n t u r a s d e o p a r t e ao I m p e r a d o r 
C a r l o s V e n t a õ R e y d a q u e l l a M o n a r c h i a ; e e í t e l h e o r d e n o u h u m a 
A r m a d a d c q u a t r o N á o s , e o m a n d o u c o n t i n u a r a q o e l l e d e f c o b r i m e n ­
t o . M a s a f o r t u n a , q u e g u a r d a v a pa ra o u t r e m , a q u e m de d i r e i t o p e r ­
t e n c i a , a q u e l l a c o n q u i í t a , d i v e r t i o p o r h o r a e í t a ; p o r q u e e m b a r c a n -
d o - f e F r a n c i f c o de A r e l l a n a , c o m f u a m u l h e r , e f a m i l i a , e f a h i n d o 
d o P o r t o d e S . L u c a r , v e y o a f a l l e c e r de e n f e r m i d a d e n a t u r a l ao e n ­
t r a r da boca d o m e f m o R i o G r a õ P a r á , d e d o n d e v o l t a r ã o as N á o s 
c o m t o d o s os í e u s o u t r a v e z a H e f p a n h a . 

1 9 4 D e p o i s de F r a n c i f c o de A r e l l a n a , v e y o e n t r a r p o r e í l e 
m e f m o R i o d o G r a õ P a r á L u i z de M e l l o d a S i l v a , c o m o j a f e d i í í e 
f a l l a n d o d o M a r a n h ã o , e d e p o i s d e i t e , q u e f o y p e l o s annos de 1 5 4 0 . 
p o u c o m a i s , o u m e n o s , a t é o de 1 6 1 6 . n a õ a c h a m o s n o t i c i a , d e q u e n e l l e 
l a r g o t e m p o de q u a f i f e t e n t a e f e i s annos , v i e í f e a l g ú P o r t u g u e z m a i s a 
e í l a c o n q u i í t a d o G r a õ P a r á . P a r a e l l a n o a n n o d e 1 6 1 5 p e l o fim d e 
N o v e m b r o , a c h a n d o - f e n o M a r a n h ã o , c o m o fica d i t o , A l e x a n d r e 
d e M o u r a , d e f p a c h o u a F r a n c i f c o C a l d e i r a de C a í t e l l o B r a n c o . N o 
f o b r e d i t o m e z de N o v e m b r o f a h i o e l l e d o M a r a n h ã o , e e n t r a n d o p e ­
l o R i o d o P a r á a c i m a t r i n t a l egoas d e f t a p a r t e d o S u l , d e o p r i n c i p i o 
a h u m a P o v o a ç a õ , c o m F o r t a l e z a de m a d e i r a , e o u t r o s r e p a r o s m a i s , 
q u e j u l g o u b a í t a n t e s pa ra f e d e f e n d e r d o G e n t i o . E r a õ os p r i n c i p a e s 
d e í l e s os T u p y n a m b á s , m e n o s b á r b a r o s , e m u y g u e r r e i r o s , e a í f i m 
n a õ d e r a õ ne f t e s p r i n c í p i o s m u i t o e m q u e c u i d a r aos n o v o s f u n d a ­
d o r e s , q u e h a v e n d o d o u s m e z e s , q u e a l l i e r a õ c h e g a d o s , e a c h a n d o * 
f e f a l t o s de p r o v i m e n t o s de f e r r a m e n t a s , e o u t r o s fimilhantes, c o m 
q u e a c c o m m o d a r ao G e n t i o , t a n t o aos q u e c o m os n o í f o s t r a b a l h a -
v a õ nas f a b r i c a s d a n o v a P o v o a ç a õ , c o m o aos m u i t o s , q u e c o n c o r -
r i a o a p e d i r d e i t e s , e o u t r o s g ê n e r o s , e f e l h o s n a o d a v a õ , n a o f a -
h iao m u i t o í á t i s f e i t o s , e e ra c o n v e n i ê n c i a c o n t e n t á - l o s , d e f p a c h o u 
F r a n c i f c o C a l d e i r a a A n t ô n i o da C o i t a , e P e d r o T e i x e i r a , c o m d o u s 
h o m e n s b r a n c o s m a i s , e t r i n t a í n d i o s e m C a n o a s pa ra o M a r a n h ã o a 
J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e p a r a q u e o p r o v e í f e d e f t a s c o u f a s , q u e l h e 
e r a õ n e c e í f a r i a s . P a r t i r ã o d o P a r á a f e t e de M a r ç o d a q u e l l e m e f m o a n ­
n o de 1 6 1 6 . , e c h e g a r ã o ao M a r a n h ã o a f e t e d e M a y o f e g u i n t e c o m 
d o u s mezes de v i a g e m , h u m a s vezes e m C a n o a s , o u t r a s p o r t e r r a , 
c o m m u i t o s t r a b a l h o s , e p e r i g o s , p o r f e a c h a r a q u e l l e t e r r e n o m u y 
h a b i t a d o de G e n t i o T a p u y a d e v a r i a s N a ç o e n s , e t o d o s f a l v a g e n s . 
N o M a r a n h ã o f o r a õ b e m d e f p a c h a d o s p o r J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e 
q u e l o g o e x p e d i o h u m a l a n c h a , p o r C a p i t ã o d e l i a a l e u f o b r i n h o S a l ­
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v a d o r d c M e l l o , c o m t r i n t a f o l d a d o s A r c a b u z e i r o s , e dous m i l cru­
z a d o s de f azendas para r e í g a t e s , e pagas dos l ò l d a d o s , e G e n t i o s , que 
f o y para o P a r á h u m g r a n d e f o c c o r r o n a q u e l l e t e m p o . 

195 N o f e g u i n t e a n n o c h e g a r ã o t a m b é m ao P a r á q u a t r o Re-
l i g i o f o s M e n o r e s da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , man­
dados p o r o r d e m d o R e y D . F i l i p p e I I . d e i t e R e y n o , e a r o g o s dc Je­
r o n y m o d e A l b u q u e r q u e , q u e m u i t o a f f e é t o l h e s h a v i a f i c a d o , pela 
l a r g a c o m m u n i c a ç a õ , q u e a l l i c o n t r a h i o c o m o P F r . C o f m e dc S. 
D a m i a o , e f e u c o m p a n h e i r o , e m o v i d o d o f e u b o m e x e m p l o d e v i ­
d a , z e l o das a l m a s , e c o n v e r f a õ d o G e n t i o , q u e f u p p o f t o í e acha-
v a õ a i n d a n o M a r a n h ã o , f e h a v i a õ r e t i r a r pa ra a C u f t o d i a de Pernam­
b u c o . P o r A l e x a n d r e de M o u r a , q u e l e v o u p r e z o p a r a o R e y n o ao 
S e n h o r de R a v a r d i e r , f e z e í t a r e p r e f e n t a ç a õ ao C a t h o l i c o M o n a r c h a , 
d o q u e e l l e b e m i n f o r m a d o , e a t t e n d e n d o b e n i g n o a e í t a f u p p l i c a , e n ­
c a r r e g o u aos Padres da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , man-
d a f l e m R e l i g i o f o s p a r a a q u e l l a M i l f a õ . E r a P r o v i n c i a l F r Leonardo 
d e J e f u s , q u e j a f o r a C u í t o d i o duas vezes n o B r a í i l , e e í l e nomeou 
p a r a e l l a a q u a t r o R e l i g i o f o s de c o n h e c i d o z e l o , e v i r t u d e : o P . I r . 
A n t ô n i o da M e r c i a n a , c o m t i t u l o de C o m m i í l a r i o ; e para f u p p r i r a 
f u a f a l t a a F r . C h r i í l o v a õ d e S . J o z é , e d o u s S a c e r d o t e s C o n f c í l ò r e s 
F r . S e b a f t i a õ d o R o f a r i o , e F r . F i l i p p e d e S. B o a v e n t u r a . A vinte e 
d o u s de J u n h o de 1 6 1 7 . í a h i r a õ d o P o r t o d e L i s b o a , e a v in te e o i t o 
d e J u l h o d o m e f m o a n n o c h e g a r ã o ao P a r á . Para os c o n d u z i r deo o 
R e y duas e m b a r c a ç o e n s , e p o r f e u C a p i t ã o a M a n o e l de Soufa De-
ç a , q u e j a n o s annos p a í f a d o s d i í l e m o s f o r a c o m J e r o n y m o de Albu­
q u e r q u e ao M a r a n h ã o , e o d e i x a r a l á p o r C a p i t ã o d a F o r t a l e z a no Bu­
r a c o das T a r t a r u g a s . E r a C a p i t ã o M ó r d o P a r á F r a n c i f c o Caldeira de 
C a f t e l l o B r a n c o , q u e , c o m o j a f e d i l f e , d o M a r a n h ã o f o y mandado a 
e f t a c o n q u i f t a , o n d e c h e g o u n o m e z d e D e z e m b r o d e 1616 . Por elle 
f o r a õ b e m r e c e b i d o s os n o v o s h o f p e d e s , e g e r a l m e n t e de todos os 
m o r a d o r e s , e t a m b é m d o s G e n t i o s pe l a s n o t i c i a s , q u e j a t i n h a õ pe­
l o s d o M a r a n h ã o , d o s g r a n d e s b e n s , q u e p o r v i a d o s Padres Francif­
c a n o s t i n h a õ v i n d o á q u e l l e s . J u n t o á F o r t a l e z a l h e s d e r a õ l u g a r , on­
d e d e p o i s f u n d a r ã o os P a d r e s J e f u i t a s , e a q u i l e v a n t a r ã o huma pe­
q u e n a c a f a , c o m l e u o r a t ó r i o , o u H e r m i d a . C o m e f t e t raba lho fe 
l h e s a j u n t o u o d e c a t e q u i z a r , e r e d u z i r a q u e l l e G e n t i l i f m o a huma boa 
p a z , e a m i z a d e c o m os P o r t u g u e z e s , p a r a c o m m a i s f a c i l i d a d e os me­
t e r e m n o g r ê m i o da I g r e j a , e c o n f e g u i r a õ e m p o u c o t e m p o h u m gran­
d e f r u e t o na c o n v e r f a õ de m u i t a s d a q u e l l a s a l m a s . 

1 9 6 A í f i m f o r a õ c o n t i n u a n d o e f t e s M i í f i o n a r i o s , a t é o anno fe­
g u i n t e , e m q u e a g r a n d e d e f o r d e m d e a l g u n s P o r t u g u e z e s , e princi­
p a l m e n t e d o f e u C a p i t ã o , a l t e r o u , e d e f c o m p ô s t o d a e f t a p a z , efo-
c e g o , c o m c o n h e c i d o p e r i g o de f e a r r u i n a r , e p e r d e r a q u e l l a Conqui ­
í t a . N a õ f e p o d i a o e l l a s n a q u e l l e s p r i n c í p i o s p r o f e g u i r , n e m augmen-
t a r , f e m a j u d a , e t r a b a l h o d o s í n d i o s , p a r a as f a b r i c a s , l avouras , 
e o u t r o s fimilhantes f e r v i ç o s ; p o r q u e e l l e s e r a o os q u e t r a b a l h a v a ó 
e m t o d a s , p o r f e u j o r n a l , a i n d a q u e c o m p a g a d e p o u c o c u í t o . Mas 
os P o r t u g u e z e s , c o m o a m b i c i o f o s , e m os v e n d o e m p a z , e d o m e f 

t i c a d o í 



DigrefaÕ IV Eftancia X V I I . ^ 1 2 7 
t i c a d o s , nao f ó lhes n a õ p a g a v a õ , t a m b é m í e a p r o v e i t a v a õ d o q u e 
e l les t r a b a l h a v a õ p a r a fi, e c u l t i v a v a õ pa ra o í e u f u f t e n t o , a t é f e f a ­
z e r e m f e n h o r e s da f u a l i b e r d a d e , c a t i v a n d o - o s , m a l t r a t a n d o - o s , e 
f e r v i n d o - f e d e l l e s c o m o e f c r a v o s ; e a í f i m p o r e f t e v i o l e n t o m o d o , e 
c o n t r a t o d a a l ey , e r a z a õ f e t i n h a f e i t o o C a p i t ã o M ó r f e n h o r de a l ­
g u n s t r e z e n t o s í n d i o s pa r a o f e r v i r e m , e a f e u e x e m p l o o u t r o s m u i ­
t o s . N a õ d e i x a v a õ os R e l i g i o f o s de a c u d i r a e f tes a b f u r d o s p o r p a r t e 
dos í n d i o s , d e f e n d e n d o de fimilhantcs i n j u f t i ç a s a f u a l i b e r d a d e , p o r 
o n d e v i n h a õ a f e r m u y amados d a q u e l l a p o b r e g e n t e , e e m g r a n d e m a ­
n e i r a o P F r . A n t ô n i o d a M e r c i a n a , q u e f e o p p u n h a c o m e s f o r ç o a 
e f t e s d e f a r r e z o a d o s t e r m o s d o s P o r t u g u e z e s , e F r . C h r i f t o v a õ d e S. 
j o z é o r n a d o de h u m a f u m m a b r a n d u r a , e e l o q ü ê n c i a , pe l a q u a l f e f a ­
z i a m u y v e n e r a d o , e o b e d e c i d o de l l e s ; e f o y i f t o m o t i v o , p a r a q u e 
p e l o s m e f m o s p r i n c í p i o s , p o r q u e v i n h a õ e f tes R e l i g i o f o s a f e r e f t i m a -
dos dos í n d i o s , f o l f e m a b o r r e c i d o s d o C a p i t ã o , e f e u s f e q u a z e s : e c o ­
m o nada p o d i a o e l l e s r e m e d i a r e m b e m , e f a v o r d o G e n t i o , p o i s t i ­
n h a õ ao C a p i t ã o , e os m a y o r e s c o n t r a fi , e n a o e r a õ p o u c o s , n a õ 
a c h a n d o a q u e l l a g e n t e r e c u r f o á s f u á s g r a n d e s o p p r e í f o e n s , n a o t e v e 
o u t r o m a i s q u e o dos feus a rcos , pa r a c o b r a r e m p o r f o r ç a d e l l e s , o 
que n a õ p o d i a o pelas da r a z a õ , e a í l i m a m o t i n a d o s t o d o s , f e l e v a n t a ­
r ã o , e p u z e r a õ e m t o m de g u e r r a . A i f t o d e o g r a n d e c a l o r o u t r a c a u -
f a de b o a c o n f e q u e n c i a . E r a o C a p i t ã o h o m e m c r u e l , m u y a r r o g a n t e , 
p o u c o v a l o r o í o , e f o b r e m a n e i r a v i n g a t i v o , a c c e í f o r i o s , q u e f e g u e m 
e a c o m p a n h a õ huns aos o u t r o s , e a í l i m t r a t a v a aos m a i s C a b o s , e f o l ­
d a d o s c o m v i o l ê n c i a s , e d e f c o r t e z i a s , e t a n t o , q u e f e m r a z a õ a l ­
g u m a , p o r q u e n u n c a a p o d e h a v e r , m a n d o u m a t a r c e r t o C a p i t ã o 
p u b l i c a m e n t e p o r h u m f e u f o b r i n h o á s e f t o c a d a s , e p o r q u e d o u s h o ­
mens n o b r e s í e a c o l h e r ã o ao H o f p i c i o dos R e l i g i o í o s , t e m e n d o q u e 
t a m b é m i n c o r r e f i é m na m e f m a p e n a , p o r a c u d i r e m ao c a f o , e e f t r a -
n h a r e m ao a g g r e í f o r a q u e l l a v i o l ê n c i a , c o m o o r d e n a d a p e l o C a p i t ã o ; 
d e z c j a n d o e f t e v i n g a r - f e d e l l e s , m a n d o u aos R e l i g i o f o s , f a h i í f e m l o ­
g o d o H o f p i d i o , p o i s e f t a v a e m t e r r a s f u á s ; e p o r q u e os F r a d e s p e ­
d i r ã o o e f p a ç o d e h u m d i a , pa r a b u f c a r e m o u t r o R e c o l h i m e n t o , m a n ­
d o u c o m b o y a r h u m a p e ç a d e a r t i l h e r i a p a r a o H o f p i c i o c o m i n t e n t o 
de o d e r r u b a r : mas f e n d o a ca r r e t a da t a l p e ç a n o v a , m a r a v i l h o f a -
m e n t e f e d e s f e z n o c a m i n h o , e ficou a p e ç a e m t e r r a , e f e m e f f e i t o 
o f e u d a m n a d o i n t e n t o . V i f t o p e l o s m a i s I k p i t a e n s , f o l d a d o s d o P r e ­
fidio , e p e í f o a s p r i n c i p a e s , os e x c e í f o s d o C a p i t ã o M ó r , e q u e d e t e r ­
m i n a v a i r c o m e l l e s p o r d i a n t e , ao d i a f e g u i n t e , u n i d o s t o d o s , e a c -
c l a m a n d o a h u m a v o z : Viva a Igreja, Viva EIRey , o p r e n d e r ã o 
p e l a manhaa , e á s m e f m a s h o r a s , e m q u e t i n h a r e f o l v i d o p ô r e m 
e x e c u ç ã o a t o m a d a d o H o f p i c i o , e p r i z a õ d o s q u e a e l l e f e h a v i a õ a c o ­
l h i d o . F o y i f t o p e l o m e z d e S e t e m b r o de i 6 r 8 . 

197 P r e z o a í f i m e f t e C a p i t ã o , e n t r e g a r ã o l o g o o g o v e r n o a 
h u m e s f o r ç a d o , e p r u d e n t e h o m e m , e m u y d e v o t o dos R e l i g i o f o s , 
p a r t e s de q u e carecia o p r e z o , o q u a l n a q u e l l e e f t a d o , n a o t e v e o u ­
t r o d e f a f o g o , na f u a m i z e r i a , f e n a õ c o m os m e f m o s F r a d e s , q u e a n ­
tes p e r í e g u i a , e a ef tes e n t r e g o u o f e u e f e r i t o r i o , e p a p e i s , e n e l l e s 
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f ó achava a q u e l l a c o n f o l a ç a õ , e b o m c o n f e l h o , q u e antes abomina­
v a . C o m e í l a s J e f o r d e n s dos P o r t u g u e z e s e n t r e íi , t o m o u m a y o r ca­
l o r a r e b e l l i a õ d o G e n t i o , f e n d o c a b e ç a de t o d o s os T u p y n a m b á s , c 
d a n d o f o b r e os n o í f o s , m a t a r ã o a t o d o s os q u e a c h a r ã o defcuidauos 
p o r f ó r a , d e f t r u i n d o - l h e s as f a z e n d a s , e l a v o u r a s , a t é lhes p o r e m cer­
c o na m e f m a F o r t a l e z a , f e m q u e os R e l i g i o f o s p u d e l f e m a ta lhar elles 
d a m n o s , n e m m o v é - l o s a p a z , e a m i z a d e ; p o r q u e p u b l i c a m e n t e dizia 
a q u e l l e G e n t i o , n a o q u e r i a a m i z a d e , n e m p a z c o m h u m a gen te ,que 
n e m c o m os feus m e f m o s a f a b i a t e r : e a í l i m , n a õ a d m i t t i n d o partido 
a l g u m , c o n t i n u a r ã o c o m o c e r c o d o P r e í i d i o , e e f t r a g o s dos habitado­
res de f ó r a . A e í t e s e f p a l h a d o s , e á i n í t a n c i a , e t r a b a l h o dos Rel i ­
g i o f o s , f e a g g r e g a r a õ a l g u n s í n d i o s T a p u y a s , g o v e r n a d o s pelo feu 
M a y o r a l , c h a m a d o Ganúpócabá, d e e s f o r ç o , e a n i m o , e f o r a õ eítes 
h u m g r a n d e f o c c o r r o p a r a fe p o d e r r e f i í t i r á f ú r i a , e barbar idade dos 
T u p y n a m b á s , n a õ d e i x a n d o de p a d e c e r e m os d a F o r t a l e z a grandes 
a p e r t o s d e a í f a l t o s , f o m e s , e o u t r a s g r a v e s m o l e í t i a s , e m quanto du­
r o u e í l a g u e r r a . 

198 P o í l o s os í i t i a d o s n e í t a c o n í l e r n a ç a õ , r e f o i v e r a õ mandar a 
P e r n a m b u c o ao P F r . C h r i í l o v a õ de S. J o z é , c m c o m p a n h i a do Capi­
t ã o M a n o e l Soares d e A l m e i d a , a d a r p a r t e d o e f t a d o d o P a r á , ea 
p e d i r f o c c o r r o ao G o v e r n a d o r G e r a l d a B a h i a . E r a n e f t e tempo D . 
L u i z de S o u f a , q u e a l l i h a v i a c h e g a d o n o a n n o d e 1 6 1 7 . , e fe achava 
n e í t a o c c a f i a o e m P e r n a m b u c o . C o m b r e v i d a d e d e f p a c h o u da l l i huma 

* £ f q u a d r a de q u a t r o N á o s , e n e l l a a J c o n y m o F r a g o f o de Albuquer­
q u e , e m f o c c o r r o d o s f i t i a d o s , e > i n q u i r i r d a p r i z a o de Francifco 
C a l d e i r a , e aos q u e a c h a í f e c u l p a d o s , r e m e t t e í f e pa r a o R e y n o , e 
f i c a l f e e l l e a l l i p o r C a p i t ã o , a t é p r o v i m e n t o d o R e y . C h e g o u Jerony­
m o F r a g o f o ao P a r á , e a c h o u a i n d a a F o r t a l e z a e m c e r c o , que com 
e í l e f o c c o r r o , e o u t r o , c o m q u e ao m e f m o t e m p o c h e g o u t a m b é m do 
M a r a n h ã o o C a p i t ã o B e n t o M a c i e l , m a n d a d o p o r J e r o n y m o de A l ­
b u q u e r q u e c o m o i t e n t a P o r t u g u e z e s , e f e i f c e n t o s í n d i o s , fe retira­
r ã o os i n i m i g o s p a r a as f u á s A l d ê a s . D a q u i d e f p a c h o u J e r o n y m o Fra­
g o f o p a r a o R e y n o , c o m o u t r o s m a i s , q u e a c h o u c u l p a d o s , a Fran­
c i f c o C a l d e i r a , q u e l á a c a b o u . D e f t a s a l t e r a ç o e n s f e m o f t r o u oRcy 
i e n t i d o , e m a n d o u r e c o l h e r á T o r r e de B e l é m a M o n f i e u r Ravardier, 
q u e a n d a v a na C o r t e e m r e q u e r i m e n t o s , p a r a q u e n a õ v o l t a í f e aquel­
las p a r t e s ; e p o d i a - f e p r e f u m i r i f t o , p o r q u e f e m o f t r a v a p a r a ellas muy 
a f f e i ç o a d o , e nos f eus r e q u e r i m e n t o s , f ó p e d i a ao R e y p o r fatisfaçaó 
dos f eus f e r v i ç o s , e p o r l h e h a v e r l a r g a d o o M a r a n h ã o , c o m a fua For­
t a l e z a , e a r t i l h e n a , l h e d e f l é l i c e n ç a p a r a m a n d a r l á cadaannoduas 

N á o s de M e r c a d o r e s , l e v a d o f e m d u v i d a da f o m e d o o u r o , que ouvira 
d i z e r ao G e n t i o h a v i a p e l o R i o das A m a z o n a s a c i m a e m humaalagoa, 
o n d e t i n h a õ p r e z a s as f u á s C a n o a s e m g r a n d e s c o r r e n t e s de ouro . 

E S T A N 



DigrejfaÕ IV Eftancia X V I I L 

ESTÂNCIA XVIIL 

1 2 9 

Do que mais paftbu no Pará ate a f u a Jeparaçao do Eftado do 
Brafil. 

199 A Ffugentado o Gentio rebelde com a vinda de Jeronymo 
l \ F r a g o f o , e m a i s f o c c o r r o s , e c o m p o r t a s n o m e l h o r m o ­

d o as t u r b a ç o e n s d o s n o í f o s , c o n t i n u a r ã o os R e l i g i o f o s c o m a f u a t a ­
r e f a , e c o f t u m a d o z e l o , d e i r e m c o n f e r v a n d o a h u n s , e r e d u z i n d o a 
o u t r o s . T a m b é m n a õ d e f c a n ç a v a m u i t o o C a p i t ã o ; p o r q u e , d e p o i s 
q u e f e a c h o u d e f o c c u p a d o dos n e g ó c i o s p o l í t i c o s , t r a t o u t a m b é m d o s 
m i l i t a r e s : e a í l i m a j u n t a n d o a m a i s g e n t e q u e p o d e , t a n t o P o r t u g u e ­
zes , c o m o í n d i o s , c o m h u m a f r o t a de b a í t a n t e s C a n o a s , e os C a p i -
t a ens C u í t o d i o V i c e n t e , P e d r o F e r r e i r a , e o u t r o s q u e n e í t a c o n q u i ­
í t a o b r a r ã o g r a n d e s f e i t o s , e m p a r t i c u l a r o C a p i t ã o B e n t o M a c i e l , 
q u e v i e r a d o M a r a n h ã o c o m o f o c c o r r o , q u e j a d i í i e m o s , f a h i o e m 
f e g u i m e n t o d o G e n t i o r e b e l d e , petas R i b e i r a s d o P a r á a c i m a , na q u a l 
e m p r e z a v e y o a m o r r e r , t e n d o o b r a d o n e l l a a c ç o e n s de C a p i t ã o f a m o -
f o , e f a z e n d o n o G e n t i o i n i m i g o g r a n d e s e f t r a g o s , e o b r i g a n d o a 
m u i t o s a d e f a m p a r a r e m as f u á s A l d ê a s , r e t i r a n d o - f e p a r a os m a t o s 
m a i s i n t e r i o r e s , o n d e i n d o da r nas f r e c h a s d o s T a p u y a s , f e u s d e c l a ­
r a d o s i n i m i g o s , e í t e s os m a t a v a õ , e c o m i a õ ; e os q u e m e l h o r e f c a p a ­
v ã o , f o r a õ os q u e b u f c a v a õ aos P o r t u g u e z e s á F o r t a l e z a , p e d i n d o 
p a z , e a m i z a d e . E m h u m a b a t a l h a de f t a s , d i z e m f o r a f e i t a a q u e l l a 
g r a n d e m a t a n ç a e m t o d a a g e n t e de h u m , e o u t r o g ê n e r o d e c e r t a A l ­
d ê a i n i m i g a , da q u a l t o m o u a C i d a d e o n o m e de B e l é m , e a t e r r a o 
de Pará. 

2 0 0 P o r m o r t e d o C a p i t ã o J e r o n y m o F r a g o f o , e l e g e r ã o e m f e u 
l u g a r ao C a p i t ã o P e d r o T e i x e i r a , e p o r f e u c o a d j u t o r ao P F r . A n t ô ­
n i o da M e r c i a n a ; p o r q u e d a f u a c a p a c i d a d e , z e l o , e p r u d ê n c i a h a v i a 
j a b a í t a n t e s e x p e r i ê n c i a s . C o m a b o a c o n f o n a n c i a , q u e e n t r e í i fizeraõ 
e í t e s d o u s C a p i t a e n s , a i n d a q u e t a õ d i f f e r e n t e s na p r o f i í f a õ , c o m e ç o u 
a g o z a r a c o n q u i í t a d e p a z , q u i e t a ç a õ , e a u g m e n t o . P a r a e í l e c o n -
c o r r e o m u i t o o a r b i t r i o , q u e t o m a r ã o as duas c a b e ç a s d e i t e c o r p o p o l í ­
t i c o , q u e f o y r e p a r t i r e m , e f a z e r e m da tas , e m n o m e d e l R e y , d a q u e l ­

l a s t e r r a s a a l g u m a s p e í f o a s m a i s p o í f a n t e s , e capazes de as p o d e r e m 
" c u l t i v a r , e e r i g i r f a z e n d a s , F e i t o r í a s , e n o v a s P o v o a ç o e n s . T a m ­
b é m c r e f c e o m u i t o p o r e í t e t e m p o a c o n v e r f a õ d o G e n t i o . H a v i a - f e 
d a d o p a r t e á B a h i a ao G o v e r n a d o r D i o g o d e M e n d o n ç a F u r t a d o d a 
m o r t e d o C a p i t ã o J e r o n y m o F r a g o f o , e e m f e u l u g a r f o y p r o v i d o 
p e l o d i t o G o v e r n a d o r o C a p i t ã o B e n t o M a c i e l , e f o y i í l o p e l o s a n ­
n o s de 1623 . N e í l e m e f m o a n n o , e n o m e z d e A b r i l , c h e g o u t a m b é m 
a o P a r á o C a p i t ã o L u i z A r a n h a d e V a f c o n c e l l o s , m a n d a d o de L i s b o a 
p e l o R e y F i l i p p e I I . e m P o r t u g a l , a i n d a antes d e f u a m o r t e , q u e f o y 
a 3 1 . de M a r ç o d e i t e m e f m o a n n o , e m h u m a C a r a v e l l a , c o m o r d e m 
p a r a d e f c o b r i r , e f o n d a r t o d o a q u e l l e g r a n d e R i o p e l o c a b o d o N o r ­
t e , p o r f e h a v e r i n f i n u a d o a e í t e M o n a r c h a , q u e p o r a l l i f e p o d e r i a 

T o m . I . R c o n . 



x , Q Preâmbulo 
c o n d u z i r m e l h o r , e c o m m e n o s g a i t o a p r a t a d o P o t o í l . Para i f t o lhe 
d e o p r o v i f o e n s R e a e s , p a r a os C a p i t a e n s M o r e s , e G o v e r n a d o r e s de 
P e r n a m b u c o , a t é o M a r a n h ã o , c P a r á , c o n t r i b u í r e m c o m os loccor-
r o s , q u e p u d e í l e m . C h e g o u a P e r n a m b u c o , e M a t h i a s de A lbuquc r -
q u e ' l h e d e o a l l i h u m a c a r a v e l l a c o m d e z e f e t e f o l d a d o s , e o P i l o t o A n -
t o n i o V i c e n t e , m u y p r a t i c o n a q u e l l a n a v e g a ç ã o , e c o m e l l a o i t o m i l 
c r u z a d o s de d i v e r f o s g ê n e r o s d e f a z e n d a s , p o r c o n t a d e l R e y , para 
p r o v i m e n t o d o P r e f i d i o d o P a r á , q u e h a v i a a n n o s f e l h e n a ô a c u d i a 
c o m p a g a m e n t o s , n e m f o c c o r r o a l g u m . A n d r é P e r e i r a T h e m u d o , 
C a p i t ã o M ó r d o R i o G r a n d e , l h e d e o q u a t r o f o l d a d o s , e h u m deftes 
e r a P e d r o M e n d e s d e G o u v e a , a q u e m L u i z A r a n h a f e z C a p i t ã o da 
C a r a v e l l a d e P e r n a m b u c o . A n t ô n i o M o n i z B a r r e i r o s l h e deo no Ma-
r a n h a õ q u i n z e f o l d a d o s , e c o m e f t e s a d j u t o r i o s c h e g a r ã o ao Pará a 
q u a t o r z e de M a y o d o m e f m o a n n o , o n d e f e a c a b o u de p r e p a r a r , pa­
r a d a r e x e c u ç ã o á s o r d e n s d o R e y . D a l l i p a r t i o m u y f a t i s f e i t o com os 
i o l d a d o s í n d i o s , q u e l h e h a v i a ó d a d o , e m u i t o m a i s c o m o P F r .Chr i -
í t o v a õ d e S . j o z é , q u e h i a p o r C a p e l l a ó d e f t a f r o t a , e a mandado do 
P C o m m i í f a r i o F r . A n t ô n i o d a M e r c i a n a . E r a o P F r . C h r i f t o v a õ 
t a o b e m v i f t o , e r e f p e i t a d o d o s í n d i o s , q u e e m p o u c o s dias de nave­
g a ç ã o p e l o R i o a c i m a , a j u n t o u a l i q u a r e n t a C a n o a s , c o m mais de 
m i l í n d i o s , q u e d e b o a v o n t a d e f e g u i r a õ ao C a p i t ã o , m o v i d o s tam­
b é m das d á d i v a s , o u g a l a n t a r i a s , q u e e l l e l h e s d a v a , q u e í u p p o f t o 
d e p o u c o c u l t o , e l l e s f e d a v a ó p o r f a t i s f e i t o s , e ficavaó obr igados, 
•no rque e r a õ c o u f a s , q u e e l l e s m a i s e f t i m a v a õ , c o m o fe r ramentas , 
p e n t e s , a n n e i s , e o u t r a s fimilhantes , q u e p a r a i í f o t r a z i a o C a p i t ã o , 
e d i z i a , q u e a í f i m l h e o r d e n a v a E I R e y , e f e i f t o fizeífem t o d o s , me­
n o s t r a b a l h o s , e d a m n o s e x p e r i m e n t a r i a õ nas f u á s f u n d a ç o e n s , neftes 
p r i n c í p i o s . 

2 0 1 C o m e f t a A r m a d a d e C a n o a s , c o m m u l t i d ã o de í n d i o s , e 
a l g u n s f o l d a d o s P o r t u g u e z e s , f o r a õ f e g u i n d o v i a g e m , n a õ fem mo-
l e l t i a s de t o r m e n t a s , e o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s , a t é h u m l u g a r , em que 
l h e s a d v e r t i o o F l a m e n g o N i c o l a o , q u e v i e r a d o M a r a n h ã o , e jaaf-
fiftira n o P a r á , e f t a r e m m u y p e r t o de h u m F o r t e , e F e i t o r í a , que al­
l i t i n h a õ os H o l a n d e z e s ; os quaes , f e m e f p e r a r q u e os n o í f o s lá che-
g a í f e m , e f q u i p a r a õ q u i n z e C a n o a s , c o m a l g u n s f e t e c e n t o s í n d i o s feus 
a m i g o s , e a l l i a d o s , a t o m a r - l h e s o e n c o n t r o , e a f t a l t á - l o s no R i o , 
c o m o fizeraõ p e l a m e y a n o i t e , e m q u e f e t r a v o u h u m a f o r t e , e re­
n h i d a b a t a l h a , q u e a t u r o u p o r duas h o r a s ; e a i n d a q u e e r a õ muy de-
ftros, e b o n s g u e r r e i r o s os c o n t r á r i o s , ' f o r a õ v e n c i d o s , ficando mor­
t o s d u z e n t o s , e t r i n t a c a t i v o s , e m d u z e n t a s C a n o a s . E f t e s depuze-
r a õ , h a v i a j a f e i s , o u f e t e a n n o s , e r a o a m i g o s d o s H o l a n d e z e s , por 
d á d i v a s , q u e l he s o í f e r e c i a o , e b o m t r a t a m e n t o , q u e lhes d a v a ó ; 
m a s q u e na o c e a f i a õ p r e f e n t e f e n a õ a c h a v a n o p o r t o , e F e i t o r í a al­
g u m de f t e s d o n e g o c i o , m a i s q u e n a F o r t a l e z a v i n t e f o l d a d o s , e al­
g u n s e í c r a v o s de G u i n é , c o m os quaes l a v r a v a õ o t a b a c o . L o g o man­
d o u o C c p i t a Õ r e m a r p a r a o F o r t e t o d a s as C a n o a s , e l a n c h a s , e pof to 
c o m e l l e , d e f p a c h o u h u m a C a n o a , e q u a t r o f o l d a d o s , b a n d e i r a bran­
ca , e r e c a d o p a r a q u e í e e n t r e g a í l e m n o t e r m o d e h u m a h o r a , ou os 
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p a í T a r i a õ t o d o s á e f p a d a , p o r q u e a í f i m l h o o r d e n a v a o f e u R e y , d e 
q u e m e r a õ aque l l a s t e r r a s , e c o n q u i f t a . F o y a p r i m e i r a r e l p o f t a , q u e 
a q u e l l a f o r ç a e ra d o C o n d e M a u r í c i o , e a í l i m f e nao p o d i a e n t r e g a r , 
f e m o r d e m f u a , e q u e p a r a e f t a v i r era p o u c o t e m p o o q u e l he s a f l i g -
n a v a õ ; ( e o i n t e n t o era q u e r e r e m d i l a ç a õ e m q u a n t o lhes c h e g a v a f o c ­
c o r r o de o u t r a F o r t a l e z a , q u e d i í t a v a d e f t a d o z e legoas ) a i f t o t o r ­
n o u o C a p i t ã o , q u e e l l e t i n h a j a a o r d e m , q u e h a v i a f e g u i r , e n a õ l h e 
e ra n e c e i í a r i o e f p e r a r o u t r a , a inda q u a n d o a v a n t a j e m dos f e u s f o l d a ­
d o s era t a õ c o n h e c i d a , e pa ra q u e o e n t e n d e í f e m a í l i m os i n i m i g o s , m a n -
d o u i n t r o m e t e r e n t r e os f o l d a d o s b r a n c o s m u i t o s í n d i o s c o m c h a -
p e o s , e c a r a p u ç a s , p a r a q u e p a r e c e í f e m t o d o s P o r t u g u e z e s . O q u e 
v i f t o p e l o s H o l a n d e z e s , e a r e f o l u ç a o d o s n o l l o s , . l e v a n t a r ã o b a n d e i ­
r a de p a z , e f e e n t r e g a r ã o c o m a r t i l h e r i a , m o f q u e t e s , e f c r a v o s , e 
m a i s f azendas , q u e h a v i a na F o r t a l e z a , q u e de t o d o f o y a r r a z a -
da . 

2 0 2 A o d i a f e g u i n t e d e t e r m i n o u o C a p i t ã o a c c o m m e t t e r a o u t r a 
F o r t a l e z a , e d e f p a c h o u a d i a n t e h u m a C a n o a , c o m q u a r e n t a r e m e i -
r o s , t o d o s í n d i o s v a l e n t e s , e t r e s a n i m o í o s P o r t u g u e z e s , P e d r o d a 
C o f t a , J e r o n y m o C o r r ê a de S i q u e i r a , e A n t ô n i o T e i x e i r a , a d e f c o -
b r i r o R i o , e n e l l e f e e n c o n t r a r ã o c o m d o z e C a n o a s de G e n t i o c o n ­
t r a r i o , c h a m a d o Harizanás, as quaes t o m a n d o a dos n o í f o s e m m e y o 
f e m q u e r e r e m t r a t a r de p a z , e a m i z a d e , q u e l h e s o f f e r e c i a õ , t r a v a ­
r ã o e n t r e íi h u m a g r a n d e p e l e j a . M a s os n o í f o s c o m o f a b i a õ n a õ p o ­
d i a o f e r f o c e o r r i d o s , c o m a p r e í l a , de q u e n e c e f l i t a v a õ , a í l i m p e l e -
j a v a õ c o m o d e f e f p e r a d o s , e t a o v a l o r o f a m e n t e , q u e j a q u a n d o c h e ­
g a r ã o os m a i s , q u e os v i n h a õ f e g u i n d o , t i n h a õ m o r t o s m u i t o s d o s 
i n i m i g o s , e m u i t o s m a i s c o m o f e u f o c c o r r o . Q u a t r o C a n o a s c o m t o ­
dos os f eus ficarão p r e z a s , c o m h u m g r a n d e n u m e r o de m o r t o s ; d o s 
n o í f o s p e r e c e r ã o f e t e , e f o r a õ f e r i d o s v i n t e e c i n c o , e J e r o n y m o C o r ­
r ê a c o m t re s f r e c h a d a s , de q u e f a r o u c o m m u i t o p e r i g o ; e a í f i m e l l e 
c o m o os d o u s c o m p a n h e i r o s da p r i m e i r a C a n o a , c o m as m a õ s t a o e m ­
p o l a d a s da q u e n t u r a d o s m o f q u e t e s , q u e p o r m u i t o s d ias f o f f r e r a õ a-
q u e l l a m o l e f t i a ; p o r q u e cada h u m n a q u e l l e c o m b a t e h a v i a d i f p a r a d o 
m a i s de q u a r e n t a t i r o s . 

203 C u r a d o s os f e r i d o s , e d e f c a n ç a n d o d o t r a b a l h o a q u e l l a 
n o i t e , ao o u t r o d i a m a n d o u o C a p i t ã o h u m C a b o de E f q u a d r a , c o m 
r e c a d o aos H o l a n d e z e s d a F o r t a l e z a , q u e f e c h a m a v a Gurupá, p a r a 
q u e f e e n t r e g a í f e m , p o r q u e a í f i m o t i n h a õ f e i t o os d a de Muturú, 
q u e era a o u t r a j a r e n d i d a , e a l l i os t r a z i a o c o m f i g o ; d o q u e c e r t i f i ­
cados elles p o r h u m , q u e l á lhes m a n d o u , f e v i e r a õ e n t r e g a r t r i n t a e 
c i n c o , c o m t o d a a f a b r i c a da F o r t a l e z a , a r t i l h e r i a , e t u d o o m a i s . A 
e f t e s p e r g u n t o u o C a p i t ã o , f e h a v i a m a i s a l g u m a F o r t a l e z a , o u F e i ­
t o r í a f u a p o r a q u e l l a R i b e i r a , e r e f p o n d e r a õ q u e n a õ , mas f ó duas 
d e I n g l e z e s , as quaes j a ficavaó a b a i x o . C o m ef tas p rezas f e v o l t o u 
o C a p i t ã o pa ra o P a r á , e n a õ a c h a n d o a h i a B e n t o M a c i e l , p o r q u e 
h a v i a f a h i d o e m f e u f o c c o r r o , f e t o r n o u a e m b a r c a r n a f u a C a r a v e l l a , 
e f o y n a v e g a n d o pe la p a r t e d o N o r t e da b a r r a g r a n d e , o u t r a v e z p e l o 
R i o a c i m a , e f e v i e r a õ a e n c o n t r a r d e p o i s de t e r a n d a d o h u m m e z p o r 
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e n t r e h u m i n t r i c a d o l a b y r i n t h o de I l h a s . A o d i a f e g u i n t e , ao que fc 
a v i í l a r a õ , f u r g i o , e m d i í l a n c i a de l e g o a , h u m a N á o , c f e f o r a õ a cila, 
L u i z A r a n h a na f u a , e B e n t o M a c i e l c o m q u a t r o C a n o a s , c o m in­
t e n t o de a a b a l r o a r e m d e b a i x o da l u a a r t i l h e r i a , e n a õ o p u d e r a õ con-
f e g u i r c o m t a n t a p r e í l e z a , q u e p r i m e i r o n a õ a l c a n ç a í l e m os da Nao 
c o m h u m a b a i l a de o i t o l i v r a s h u m a C a n o a , e m q u e m a t a r ã o fete ho­
m e n s , e f e r i r ã o v i n t e n e g r o s ; m a s as o u t r a s í e m e t t c r a õ debaixo da 
a r t i l h e r i a , e n a õ f e q u e r e n d o e n t r e g a r , a a r r o m b a r ã o ao l u m e da agoa 
c o m m a c h a d o s , e f e f o y ao f u n d o , p o n d o - l h e os H o l a n d e z e s ao mef­
m o t e m p o f o g o á p ó l v o r a , e a i n d a f e t o m a r ã o a l g u m a s p i p a s de vinho, 
b a r r i s de q u e i j o s , e m a n t e i g a s , e h u m a c a i x a d e b o t i c a , que de tudo 
f e a p r o v e i t a r ã o os n o í f o s ; mas os H o l a n d e z e s , q u e e r a õ cen to e vinte 
e q u a t r o , t o d o s f o r a õ m o r t o s , a f e r r o , e f o g o , e os n o í f o s c o m ellas 
e m p r e z a s f e r e t i r a r ã o ao P a r á , f i c a n d o e í l a C a p i t a n i a a í l i m alleviada 
de t a n t o s i n i m i g o s N a t u r a e s , e E í l r a n g e i r o s , p a r a c r e f c e r , e dila-
t a r - f e e m n o v a s f a b r i c a s , P o v o a ç o e n s , e C h r i í l a n d a d e , convert idos, 
e a l deados m u i t o s d o s f eus G e n t i o s , p e l o z e l o , p r e g a ç ã o , doutrina, 
e t r a b a l h o dos R e l i g i o f o s M e n o r e s , e p a r t i c u l a r m e n t e deites dous in-
c a n ç a v e i s M i n i í t r o s d o S a n t o E v a n g e l h o F r A n t ô n i o da M e r c i a n a , e 
F r . C h r i f t o v a õ de S . J o z é , p r i m e i r o s M i í l i o n a r i o s n e í t a conquif ta do 
G r a õ P a r á , e antes q u e Já f o í f e m o u t r o s a l g u n s ; e c o m o fe elles acha­
r ã o d e í d e a f u n d a ç ã o d e i t a C a p i t a n i a a t é e í t e t e m p o , e em todas as 
o p e r a ç o e n s , e c a f o s q u e f i c a õ r e f e r i d o s , e t i v e m o s n o t i c i a , por iílo 
t o m a m o s o t r a b a l h o de os r e l a t a r , e n a õ p o r n e c e í f i d a d e de fazer ma­
y o r v u l t o e í t a e f c r i t a , q u e a q u i c o n c l u í m o s aos o i t o a n n o s , defde o 
d e m i l e f e i f c e n t o s e d e z e l e i s , q u e c h e g o u a o P a r á F r a n c i f c o Caldeira 
d e C a f t e l l o B r a n c o , a f u a f u n d a ç ã o a t é o d e 1 6 2 4 . , e m que E I R e y Fi­
l i p p e I I I . e m P o r t u g a l , l e p a r o u d o B r a í i l o g o v e r n o d o P a r á , e M a ­
r a n h ã o , m a n d a n d o pa ra e í t e d o P a r á a M a n o e l d e S o u f a D e ç a , que 
p a r t i n d o de L i s b o a a 2 5 . de M a r ç o d e i t e m e f m o a n n o d e 1624. chegou 
a P e r n a m b u c o a q u a t r o d e M a y o f e g u i n t e , e d a q u i f e z a fua viagem 
p a r a o P a r á . E p o r e í t a m e f m a c a u í á d e i x a m o s as m a i s not ic ias dos 
R e l i g i o f o s M e n o r e s n a q u e l l e E f t a d o p a r a o C h r o n i í t a , a quem per­
t e n c e m . 

2 0 4 Q u a n d o j a t í n h a m o s c o m p l e t a s , e a í f e n t a d a s eftas duas Ef­
t a n c i a s , e t u d o o q u e n e l l a s f i c a e x p o í t o , n o s v e y o á m a o h u m l i v r o , 
o u H i í t o r i a da v i d a d o g r a n d ê P a d r e A n t ô n i o V i e i r a , n o q u a l fallan-
d o o f e u g r a v e , e D o u t o A u t h o r da c o n q u i í t a d o M a r a n h ã o , efere­
v e , q u e na A r m a d a d o a n n o de 1 6 1 5 . , e m q u e m a n d o u de Pernam­
b u c o , o n d e f e a c h a v a , o G o v e r n a d o r d o E f t a d o G a f p a r de Soufa a 
A l e x a n d r e de M o u r a , e m f o c c o r r o d e J e r o n y m o d e A l b u q u e r q u e , 
p a r a c o n c l u i r a c o n q u i f t a , a q u e e í t e C a p i t ã o h a v i a d a d o p r inc ip io 
c o n t r a os F r a n c e z e s , f o r a õ n e l l a d o u s P a d r e s da S a g r a d a Compa­
n h i a , e q u e p a r a f e r e n d e r e m os F r a n c e z e s d a I l h a de S. L u i z , e 
f a z e r e m e n t r e g a d e l i a , n a õ h o u v e m i í l e r m a i s c o m b a t e , n e m aítal-
t o , q u e m a n d a r o C a p i t ã o a t e r r a aos d o u s P a d r e s , f e n d o e í t e s os 
p r i m e i r o s P o r t u g u e z e s , q u e na I l h a f a l t a r ã o , e q u e t e n d o p r a t o 
c o m o G e n t i o , p o í t o s t o d o s d a n o í l a p a r t e , i f t o f ó b a i l o u , para 
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q u e os F r a n c e z e s , v e n d o - f e f e m o f o c c o r r o d o G e n t i o , f e e n t r e g a f -
f e m n o m e f m o d i a , a t t r i b u i n d o aos d i t o s P P t o d a a v i c t o r i a , e P ^ p 1 ^ ? 
m a z i a d e í l a e m p r e z a , e q u e e í l a n o t i c i a a d a v a p o r o p p o r t u n a , e i i a o ^ , . u p ' m 

e f c r i t a e m n o í f a s H i l l o r i a s . N a õ d u v i d a m o s , q u e os feus P P f o l i e m Í>4$-

n e l l a E f q u a d r a , n e m t a m p o u c o , q u e f e j a n o v a e í l a n o t i c i a , p o r q u e 7 " 
f ó a a c h a m o s e f c r i t a n e í l e l i v r o . T a m b é m d e i x a m o s ao j u i z o , e d i f -
c u r f o d o e x p e r i m e n t a d o , e d i f e r e t o L e i t o r , o q u e f e e n c a r e c e , q u a n ­
d o f e d i z , q u e o m e f m o f o y f a l t a r e m os P P e m t e r r a , q u e r e d u z i r - í e 
o G e n t i o c o n t r a os F r a n c e z e s , e e n t r e g a r e m - f e e í l e s n o p r ó p r i o d i a , 
q u e n a õ d e i x a r á de c o n h e c e r p o r m u y d i í f i c u l t o í o , q u e e í l a n d o os 
F r a n c e z e s p o r f e n h o r e s da C i d a d e , e I l h a , f eus p o r t o s , e t o d o o G e n ­
t i o da f u a p a r t e , d e i x a í T e m f a l t a r e m t e r r a os P a d r e s , v i n d o s e m as N á o s 
de feus i n i m i g o s , m o v e í f e m o G e n t i o , e o p u z e í f e m da f u a p a r t e , e 
e í l a r e b e l l i a õ f o í f e a c a u í a t o t a l de f e e n t r e g a r e m os F r a n c e z e s , e q u e 
t u d o i í l o a c o n t e c e í f e e m h u m f ó d i a . Q u e n ó s f ó h i m o s a c o n c l u i r , 
q u e f e n d o t u d o na f ô r m a r e f e r i d a , n e m p o r i í f o f e d e v e a t t r i b u i r aos 
f eus Padres a g l o r i a de p r i m e i r o s n e í t a e m p r e z a . P o r q u e f e f a l l a r m o s 
d o M a r a n h ã o p e l o q u e he t e r r a f i r m e , j a n e í t a m u i t o s d ias antes e f t a ­
v a õ os n o í f o s d o u s Padres , F r . C o f m e , e f e u c o m p a n h e i r o d e p o í f e 
de i t a p r i m a z i a ; f e f ó da I l h a , a m e l m a r a z a õ q u e ha pa ra os f eus Pa­
dres f e r e m os p r i m e i r o s , a d e v e h a v e r t a m b é m pa ra os n o í f o s , p o i s 
e n t r a r ã o n e l l a t o d o s na m e f m a c o n j u n ç ã o . Q u e d e p o i s de e n t r e g u e a 
C i d a d e , n o m e z e m e y o , o u d o u s , q u e n e l l a a í l i f t i r a õ c o m A l e x a n ­
d r e de M o u r a os R R . P P . f o í f e m h u n s b o n s c o a d j u t o r e s p a r a a a m i z a ­
d e , e r e d u c ç a õ d o G e n t i o , a í l i m c o m o o f o r a õ os n o í f o s , h e m u y c o -
h e r e n t e , e t u d o f e d e v i a ao f e u g r a n d e , e f a n t o z e l o . 

2 0 5 E p o r q u e f o b r e os n o í f o s P o r t u g u e z e s , q u e f o r a o d e f c o b r i -
d o r e s da i l h a d o M a r a n h ã o , f e d e o o p r i m e i r o l u g a r aos f i l h o s de J o a õ 
de B a r r o s c o n t r a o q u e e f c r e v e m os m a i s , d i z e n d o f o r a o p r i m e i r o 
L u i z de M e l l o da S i l v a , e q u e e í t e de r a á I l h a o f e u n o m e , d i í f i m u l a -
d o c o m o d o S a n t o R e y de F r a n ç a L u i z . J a e m f e u l u g a r d i í T e m o s q u e 
c i t e n o m e l h o d e r a õ os F r a n c e z e s , q u a n d o a l l i e n t r a r ã o , e m h o n r a 
d o f e u R e y S a n t o d e i t e n o m e ; mas c o m o a l l i p a l i a m o s f e m e x p e n d e r 
as ma i s r a z o e n s , o u f u n d a m e n t o d e f t e n o í f o d i t o , a g o r a a p o n t a r e m o s 
a l g u m a s b r e v e m e n t e . A p r i m e i r a h e , p o r q u e os q u e f a l l a o n e f t a a r r i ­
bada de L u i z d e M e l l o ao M a r a n h ã o n a o l h e a í f i g n a õ a n n o , e f ó d i ­
z e m q u e v i e r a d o R e y n o a P e r n a m b u c o , d a q u i c o r r e n d o ao N o r t e 
l e v a d o das agoas e n t r a r a n o M a r a n h ã o , f o r a t e r ao P a r á , e d e i t e á 
I l h a de M a r g a r i t a , e v o l t a r a ao R e y n o . E f e L u i z d e M e l l o , a i n d a q u e 
t o m a í f e t e r r a na I l h a d o M a r a n h ã o , o q u e c e r t a m e n t e n a o c o n f t a , n a õ 
f e de teve n e l l a , n a õ l e v a n t o u P o v o a ç a õ , n e m F o r t a l e z a q u e d e i x a í f e 
c o m P r e f i d i o , c o m o d i z e m , era e í l a í u a n a v e g a ç ã o h u m a c u r i o í i d a -
d e de v e r , e c o r r e r e í l a s C o f t a s , e e m h u m a f ó N á o á f u a c u í t a , c o m o 
p o d i a c o m taes c i r c u n í t a n c i a s d a r o f e u n o m e a e í l a I l h a ? T a m b é m l h o 
n a õ p o d i a dar p o r p r i m e i r o d e f c o b r i d o r ; p o i s os m e f m o s , q u e i í l o e f ­
c r e v e m , d i z e m , que an tes d e l l e t i n h a a p o r t a d o ao M a r a n h ã o , c o m o 
a í l i m era , P r a n c i f c o de A r e l l a n a . Pa rece q u e c o n v e n c e a r a z a õ . A f e -
g u n d a a f a z a inda mais e v i d e n t e . O s m e f m o s , q u e f a ü a õ n e í t a a r r i b a d a 

d e 
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de L u i z de M e l l o ao M a r a n h ã o , e f c r e v e m , q u e v o l t a n d o ao Reyno , 
p e l o b e m q u e l h e p a r e c e r ã o aque l l e s R i o s , e t e r r a s , a l c a n ç a r a de lRey 
a m e r c ê de f u n d a r n e l l a s h u m a C a p i t a n i a : e q u e p a r t i n d o d o Reyno 
c o m N á o s , e g e n t e p a r a i í f o , f e p e r d e r ã o t odas nos b a i x o s d o m e í i n o 
M a r a n h ã o ; e q u e e f c a p a n d o e l l e c o m a l g u m a s p e í f o a s mais em 
h u m a f r a g a t a , e nos b a t e i s das N á o s , f o r a õ t e r á s A n t i l h a s , epaf-
f a r a õ ao R e y n o , o n d e E I R e y D . J o a õ I I I . o o e c u p o u n o f e r v i ç o da Ju­
d i a , p a r a o r e f a z e r , o u l a t i s f a z e r das pa l i adas p e r d a s d o B r a í i l . A q u i 
a d i f i i c u l d a d e t o d a d o c a f o . L u i z de M e l l o da S i l v a f o y defpacha­
d o p a r a a í n d i a n o a n n o de 1 5 5 7 . u l t i m o da v i d a d e l R e y D . J o a õ I I I . , 
n e f t e a n n o f a z i a õ ao m e n o s v i n t e e q u a t r o , q u e L u i z de M e l l o havia 
t o m a d o a I l h a d o M a r a n h ã o , p a r a p o d e r i r a e l l a , c o m o q u e r e m , an­
tes dos f i l h o s de J o a õ de B a r r o s , q u e f o r a õ a l l i n o de 1 5 3 9 . E q u e m f e 
h a de c a p a c i t a r , q u e e f t i v e í f e E I R e y D . J o a õ I I I . d e i x a n d o correr vin­
t e e q u a t r o annos , o u m a i s , p a r a n o f i m d e l l e s l e m b r a r - í e das per­
das de L u i z de M e l l o n o M a r a n h ã o , e m a n d á - l o á í n d i a , e occupá- lo 
l á p o r e l las n o f e u f e r v i ç o ? Pa rece i n c o h e r e n t e e f t e d i f e u r f o , e fun­
d a d o s n e l l e d e i x a m o s a f í é n t a d a p o r c e r t a , p r i m e i r o q u e a de L u i z de 
M e l l o n a I l h a d o M a r a n h ã o , a a í l i f t e n c i a n e l l a dos filhos de J o a Õ de 
B a r r o s . 

T a m b é m d e p o i s d e t e r m o s a í f e n t a d a s as E f t a n c i a s das outras Ca­
p i t a n i a s , e a p o n t a d o os a n n o s , h u n s ao c e r t o , o u t r o s p o r conjecturas, 
das f u á s f u n d a ç o e n s , t i v e m o s o c c a í i a õ de v e r a l g u n s A u t h o r e s natu­
raes , e e f t r a n h o s , nos quaes a c h a m o s m u i t a d i f f e r e n ç a entre os an­
n o s , q u e a í l i g n a õ p a r a a f u n d a ç ã o d e a l g u m a s , e os q u e n ó s aponta­
m o s , e a í f i m d e v e m o s d a r b r e v e r a z a õ , o u f u n d a m e n t o de o fazer af-
í i m . H e a p r i m e i r a a de P e r n a m b u c o . D i z e m e l l e s , q u e f o r a fundada 
e f t a C a p i t a n i a p o r D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , n o a n n o de 1 5 5 1 . , e nós a 
p o m o s e m 1 5 3 0 . p o r q u e c e r t a m e n t e a í f i m f o y ; c o m o , á l ê m de outros, 
q u e o d i z e m a í f i m , he c o n f i a n t e p o r e f e r i t u r a s p u b l i c a s de íeus Dona­
t á r i o s , e C â m a r a de O l i n d a . H e a f e g u n d a a da B a h i a , que o de Vai-
l e m o n r , e o f e u t r a d u c l o r , q u e he o d a o p i n i ã o a c i m a . , c o m o da Po­
l í t i c a M o r a l , e C i v i l , d i z a q u e l l e f o r a d e f c o b e r t a p o r C h r i f t o v a õ j a -
ques n o a n n o de 1 5 4 9 . ; f e n d o e f t e o e m q u e f o y m u d a d a a V i l l a Velha 
p a r a o l u g a r e m q u e h o j e e f t á a C i d a d e , f u n d a d a p o r T h o m é de Soufa, 
e o f e u d e f c o b r i m e n t o p o r C h r i f t o v a õ J a q u e s e m 1 5 2 3 . , o u 24. He a 
t e r c e i r a a d o s I l h e o s , e m q u e h u m a p o e m f u n d a d a e m 1 5 4 6 . , e ou­
t r o e m 1 5 6 4 . , f e n a õ he e r r o da i m p r e n f a , q u e a m b o s q u e i r a õ dizer o 
m e f m o , a n t e p o n d o , o u p o f p o n d o h u m a l g a r i f m o , e f e m p r e c o m equivo-
c a ç a õ e m a m b o s ; p o r q u e q u a n d o p e l o s a n n o s de 1 5 4 0 . , e nos feguin-
t e s , f e achava F r a n c i l c o P e r e i r a C o u t i n h o c e r c a d o p e l o G e n t i o em 
V i l l a V e l h a , j a a C a p i t a n i a d o s I l h e o s era f u n d a d a , p o i s a e l l a manda­
v a b u f c a r m a n t i m e n t o s , e p r o v i f o e n s p a r a os f e u s na B a h i a , edaqui 
f e e m b a r c o u pa ra os I l h e o s f u g i n d o d o G e n t i o . H e a q u a r t a a de Por­
t o S e g u r o , a q u a l d i z o m e f m o V a l l e m o n t f e r f u n d a d a e m 1553. fen­
d o c e r t o , q u e n o d e 1 5 5 2 . q u a n d o a e l l a f o r a õ os R R . P P J e f u i t a s j a 
e ra V i l l a á ma i s annos f u n d a d a . H e a q u i n t a , e u l t i m a a de S. Vicen­
t e , q u e a p o e m o m e f m o A u t h o r n o a n n o d e 1 5 4 9 . p o r M a r t i m A f f o n ­

fo 
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f o de S o u f a , f e n d o a q u e l l e a n n o o m e f m o , e m q u e e í l e C a p i t ã o f a z i a 
a f e g u n d a v i a g e m p a r a a í n d i a p o r l e u V i c e - R e y , e an tes d e í l a , e d a 
p r i m e i r a , q u e p a r a a m e f m a í n d i a t i n h a f e i t o e m 1 5 3 4 . , j a d e i x a v a f u n ­
d a d a e í l a C a p i t a n i a ; f e g u i n d o - f e a e í l a o u t r a e q u i v o c a ç a õ , e m d i z e ­
r e m c o m m u m m e n t e t o d o s , q u e l h e d e r a E I R e y e í l a C a p i t a n i a p e l o s 
f e r v i ç o s , q u e n a í n d i a l h e h a v i a f e i t o , f e n d o c e r t o , q u e q u a n d o e l l e 
f o y á í n d i a , n a o f ó da f e g u n d a , mas da p r i m e i r a v e z , j a a d e i x a v a 
f u n d a d a d e f d e o a n n o d e 1 5 2 4 . o u 2 5 . , c o m o e m f u a p a r t i c u l a r E f t a n ­

c i a f i c a a i f e n t a d o . 

DIGRESSAM V. 

Dos Prelados Mayores defta Provincia , defde a fua fundação até o 
p r e f e n t e , a í f i m C u f l o d i o s , c o m o P r o v i n c i a e s , f e u s C a p í t u l o s » 

e C o n g r e g a ç o e n s , d o s E f t u d o s , q u e n e l l a t e m h a v i d o , e 
d e a l g u n s R e l i g i o f o s , q u e a i l l u f t r a r a õ c o m as f u á s l e ­

t r a s , e e f c r i t o s . 

ESTÂNCIA I. 

Dos Cuftodios. 

206 T\ A Provincia de Santo Antônio de Portugal, fecunda 15%$. 
I J M a y de o u t r a s m u i t a s , e n t r e as quaes t e m o p r i m e i r o 

l u g a r , e l o g r a a g l o r i a d e P r i m o g ê n i t a e f t a d o B r a f i l , 
f a h i r a õ os í e u s p r i m e i r o s F u n d a d o r e s , e p o r P r e l a d o , e C u í l o d i o 
p r i m e i r o : 

I . O M . R . P F r . M e l c h i o r d e San ta C a t h a r i n a . E r a n a t u r a l d e 
B r i t i a n d o s , j u n t o a P o n t e d e L i m a , P r é g a d o r i n f i g n e , r e f o r m a d o n a 
v i d a , e e x e m p l a r i í f i m o nos c o í t u m e s . C h e g o u ao B r a f i l n o a n n o deFunda-
1 5 3 5 . a d o z e d e A b r i l , e a q u a t r o d e O u t u b r o d e f t e m e l m o a n n o e n - ^ 0 Q j | n 

t r o u c o m os m a i s R e l i g i o f o s f e u s c o m p a n h e i r o s na C a f a d a S e n h o r a dá. 
das N e v e s d a V i l l a d e O l i n d a , e m a q u a l d e o p r i n c i p i o a e f t a C u 110-1585-. 
d i a , e a g o v e r n o u p o r m a i s d e n o v e a n n o s , a t é M a y o d e 1 5 9 4 . N e f t e 2 B a h l ' a-
t e m p o f e f u n d a r ã o c i n c o C a f a s . A p r i m e i r a a d a S e n h o r a das N e v e s da I5%7-
V i l l a de O l i n d a , a f e g u n d a a de N . P S. F r a n c i f c o d a C i d a d e d a B a - ^ u a ~ 

• h i a , a t e r c e i r a a d e S a n t o A n t ô n i o da V i l l a d e l g u a r a ç ú , a q u a r t a a d o 1 5 8 8 . 
m e f m o S a n t o na C i d a d e d a P a r a í b a , a q u i n t a a da V i l l a d a V i é t o r i a n a 4- Parai-
C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o . C o m p l e t o o f e u g o v e r n o , f e r e t i r o u p a - b a ' 
r a a P r o v i n c i a , e f e n d o n e l l a D i í f i n i d o r , a c a b o u o c u r f o da v i d a c h e y o 
d e m e r e c i m e n t o s , e a n n o s , n o d e 1 6 1 8 . , e j a z f e p u l t a d o e m S a n t o r í a . °" 
A n t ô n i o de L i s b o a . IS9l* 

I I . O M . R . P . F r . L e o n a r d o de J e f u s , P r é g a d o r , e n a t u r a l d a j. 
C a r v a l h o f a , t e r m o da C i d a d e d e L i s b o a . F o y e l e i t o n o C a p i t u l o ce -
l e b r a d o e m S a n t o A n t ô n i o d e P e n é l l a e m 1 5 9 3 . e n o f e g u i n t e d e 1 5 9 4 . 
c h e g o u á C u f t o d i a ; g o v e r n o u - a t r e s , e a c a b o u n o de 1 5 9 6 . E r a R e -
l i g i o f o d e n o t á v e l r e g u l a r i d a d e n a f u a v i d a , e a c ç o e n s , e i n f o r m a d o 

p o r 
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p o r f e u A n t e c e í f o r d o e f t a d o da C u f t o d i a , f e g u i n d o p o n t u a l m e n t e 
as luas acer tadas d i r e c ç o e n s , n a d a i n n o v o u , n e m d i m i n u i o d o gover­
n o r e g u l a r , e f ó c o m o p r u d e n t e f e o e c u p o u e m a u g m e n t a r as Caias das 
n o v a s f u n d a ç o e n s , p r o v e n d o c u i d a d o f a m e n t e e m t u d o q u a n t o condu­
z i a pa ra o f e r v i ç o d e D e o s , e b e m das a l m a s ; e f a z e n d o m u i t o car^o 
d o s f u b d i t o s , q u e l h e f o r a ó e n c o m m c n d a d o s , os c o n f e r v o u coma-
q n e l l a s f o r m a l i d a d e s d e p o l i t i c a R e l i g i o f a , e o b f e r v a n c i a Regu la r 
e m q u e os h a v i a i n f o r m a d o o f e u p r i m e i r o F u n d a d o r . C o m a chegada 
d o n o v o P r e l a d o f e r e t i r o u p a r a a P r o v i n c i a , c o m b e m merecidos c r é ­
d i t o s de p r u d e n t e , e R e l i g i o í o . 

1 5 9 6 . I I I . O M . R . P F r . B r a z d e S. J e r o n y m o . F o y P r é g a d o r , e na-
5 ™ , ^ t u r a l de A d o s - Q y e n t e s , t e r m o d a V i l l a d a M e r c i a n a , e l e i t o n o Capi-

e u ° t u l o c e l e b r a d o na C a f a d e N . S. d o L o r e t o d o A m o u r o l a 17. de Julho 
d o a n n o de 1 5 9 6 . , e n o m e f m o c h e g o u a e f t a C u f t o d i a , que a achou 
m u i t o b e m m o r i g e r a d a ; p o r q u e os f u b d i t o s o b f e r v a n t i í í i m o s da fanta 
R e g r a , e l e y s da R e l i g i ã o , f ó c u i d a v a õ c o m f a n t o d e í v é l o na regu­
l a r i d a d e da v i d a v i r t u o f a , f a z e n d o - a m u i t o e x e m p l a r aos o l h o s do mun­
d o . E c o n í l d e r a n d o e f t e a t t e n t o , e z e l o í o P r e l a d o , q u e fendo aílim 
b e m i n f t r u i d o p a r a í i , os d e v i a h a b i l i t a r t a m b é m p a r a f e r v i r e m depro-
v e i t o ao p r ó x i m o c o m a p r é g a ç a o E v a n g é l i c a , q u e f o y o empenho 
m a y o r d o n o í l o f a n t o P a d r e , e f e n d o o m a i s p r o p o r c i o n a d o meyo pa­
ra e f t e f a c r o m i n i f t e r i o a a p p l i c a ç a o á s l e t r a s , e e f t u d o s mayores, abrio 
o p r i m e i r o C u r f o d e A r t e s e m o C o n v e n t o d e N . S e n h o r a das Neves da 
V i l l a de O l i n d a , e o b r o u n i f t o r e c t a m e n t e , e m u i t o c o n f o r m e com os 
m a i s a j u f t a d o s d i c t a m e s d e h u m a d i f e r i ç a o t o d a d o C e o ; porque con­
í l d e r a n d o , c o m o f e u e l e v a d o e f p i r i t o , q u e a v i n h a , q u e o Senhor lhe 
h a v i a e n c a r r e g a d o , e f t a v a j a m u y d i l a t a d a , e c r e f e i d a , e os Operá r ios 
p a r a e l l a m u y p o u c o s ; c o m e f t e s , q u e a g o r a a p p l i c a v a aos Ef tudos , 
c r e a v a n o v o s c u l t i v a d o r e s p a r a f u p p l e m e n t o d e f t e s p o u c o s , que havia 
na C u f t o d i a , a q u a l g o v e r n o u p o r f e i s a n n o s , e v i n d o - l h e no fim del­
les f u c c e í f o r , a i n d a í e d e m o r o u n e l l a a t é o a n n o d e 1 6 0 7 , em que vol­
t a n d o p a r a a P r o v i n c i a , l á p r e m i a r ã o os P a d r e s o f e u g r a n d e zelo , e 

Luík b o a R e l l g ' a õ ; p o r q u e n o m e f m o a n n o f o y e l e i t o e m M i n i f t r o Provin-
tom. j . c i a i , n o C a p i t u l o d e 2 2 . d e J u l h o , e o c o n t i n u o u a t é J u n h o do anno 
P * ^ J - d e 161 o . ; e c h e y o d e m e r e c i m e n t o s , a n n o s , e b o a f a m a , p ô s termo 

aos da v i d a aos 10 . de J u n h o d e 1 6 3 3 . e m o C o n v e n t o d e Santo Anto-
Fr.Mar- n i o d e L i s b o a , d e i x a n d o h u m a m u y v i v a m e m ó r i a d o f e u bomexem-
tmh.p. p l o ? e c o n h e c i d a s v i r t u d e s , a í l i m n a q u e l l a P r o v i n c i a , c o m o nefta 

53>.c 70. C u f t o d i a . A f u a v i d a , o u o f u b f t a n c i a l d e l i a e f e r e v e o j a J o r g e Cardofo, 
e o C h r o n i f t a F r . M a r t i n h o . 

1 6 0 2 . I V O M . R . P . F r . A n t ô n i o d a E f t r e l l a , P r é g a d o r , e natural 
da S e r r a d o m e f m o n o m e n o R e y n o d e P o r t u g a l . N o a n n o de I Ó O Í . 

c h e g o u á C u f t o d i a , l e n d o n e f t e m e f m o a n n o e l e i t o p a r a P re lado dei-
l a e m a C o n g r e g a ç ã o c e l e b r a d a n o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o de 
L i s b o a . S e n d o e f t e P r e l a d o n i m i a m e n t e a u f t é r o , e r i g o r o f o para f i ; 
p o r q u e era c o m e x c e í l b m o r t i f i c a d o , e h u m v i v o e x e m p l a r de peniten­
tes , e ra d i f e r e t a m e n t e m u y a f f a v e l , e b e n i g n o p a r a os f u b d i t o s , e 

p r ó x i m o s , d e q u e f e f e g u i a f e r o b f e r v a n t i f l i m o d a d i f e i p l i n a Regu-
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l a r , e d a f e q u e l l a dos a £ t o s d a C o m m u n i d a d e , d e f o r t e q u e , v i í i t a n d o 
p c í l b a l m e n t e a C u f t o d i a , n e m os l o n g e s dos c a m i n h o s , e m o l e f t o das 
j o r n a d a s p o r t e r r a , n e m o e n f a d o n h o das p a f f a g e n s d i l a t a d a s , e p e r i -
g o f a s d o m a r , o i m p e d i r ã o e m o c c a f i a õ a l g u m a , p o r m u y m o r t i f i c a -
d o q u e f c a c h a f l e , l e g u i r as c o m m u n i d a d e s d o c h o r o , e R e f e i t ó r i o , 
e m c h e g a n d o aos C o n v e n t o s , f e m t o m a r r e p o u f o , e d e f c a n ç o a t a n t a 
m o l e f t i a , e d e f c o m o d o ; e o m e f m o o b f e r v a v a nos e x e r c í c i o s i n t e r i o ­
res de p e n i t e n c i a , e o r a ç ã o . C o n c l u í d o o f e u t r i e n n i o , í e d e i x o u ficar 
na C u f t o d i a , e n e l l a o fizeraõ G u a r d i ã o da C a f a da V i c t o r i a , e f o y o 
q u a r t o c o m e f t e t i t u l o n a q u e l l e C o n v e n t o . E m o u t r o l u g a r c o n c l u i r e ­
m o s c o m o ma i s q u e l h e t o c a . 

V O M . R . P . F r . L e o n a r d o de J e f u s . J a o v i m o s n e f t a S e r i e 1 6 0 5 . 
h u m a v e z , e a g o r a o t o r n a m o s a e n c o n t r a r . N o t á v e l , e b e m v i f t a ca r ­
t a de r e c o m m e n d a ç a õ t r a z e m c o m f i g o os v i r t u o f o s , e p e r f e i t o s f u b ­
d i t o s , pa r a a l e m b r a n ç a d o s P r e l a d o s , q u e t a m b é m c o m o b o n s , e r e -
c~tos g o v e r n a o f ó c o m os o l h o s e m D e o s , r e g u l a n d o p e l o d i c l a m e d a 
j u f t i ç a aos b e n e m é r i t o s p a r a as e l e i ç o e n s . C r e a v a õ n a q u e l l e s p r i n c í ­
p i o s os Padres da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d e P o r t u g a l e f t a í u a p r i ­
m o g ê n i t a , a C u f t o d i a d o B r a f i l , c o m g r a n d e c u i d a d o , e e f p e c i a l d e f -
v é l o , e p o r i í f o f e e f m e r a v a o m u i t o na e f ç o l h a d o s P r e l a d o s pa ra p a r ­
tes t a õ r e m o t a s , o n d e f e n e c e í f i t a v a t a n t o de P a f t o r e s , q u e f o l i e m os 

1 m a i s f o l i c i t o s das p r ó p r i a s o v e l h a s , e t a m b é m das e f t r a n h a s , d e f t a s 
p o r c h a r i d a d e , e c o m p a i x ã o , e d a q u e l l a s , ex o í f i c i o , e d e j u f t i ç a . 
F^ c o m o o P C u f t o d i o F r . L e o n a r d o h a v i a c a b a l m e n t e f a t i s f e i t o t o d o s 
os e m p r e g o s , d e f o l i c i t o , e v i g i l a n t e P r e l a d o , na p r i m e i r a v e z q u e 
o c c u p a r a o f e u l u g a r , n e f t e a n n o de 1 6 0 5 . o e l e g e r ã o f e g u n d a v e z p a ­
r a C u f t o d i o d o B r a f i l , na C o n g r e g a ç ã o c e l e b r a d a e m S a n t o A n t ô n i o 
de L i s b o a . N a õ h a m e f t r a , q u e m e l h o r e n f i n e , q u e a e m p e r i e n c i a ; 
p o r q u e c o m o e f t a n a o e f t á f ó f o r m a l m e n t e na e f p e c u l a ç a o , e c o n f i f t e 
m a i s na p r a t i c a , e t h e o r i c a ; n a õ f e p ô d e e x p l i c a r o c o n t e n t a m e n t o , 
e a l e g r i a dos R e l i g i o í o s f u b d i t o s d a C u f t o d i a , q u a n d o v i r ã o p o r S u ­
p e r i o r f e u t a o e x p e r i m e n t a d o f u j e i t o pa ra os g o v e r n a r , a í f i m c o m o 
e l l e f e c o m p r a z i a e f p i r i t u a l m e n t e e m f e r P r e l a d o de h u n s taes f u b d i t o s . 
C o n h e c i a o P r e l a d o q u e f u b d i t o s t i n h a ; f a b i a o os f u b d i t o s as q u a l i ­
dades d o P r e l a d o , e i s - a q u i h u m b o m P a f t o r pa ra g o v e r n a r c o m a c e r t o ; 
e i s -aqu i h u m r e b a n h o t o d o d e D e o s p a r a as d i r e c ç o e n s d o B o m P a f t o r . 
T o m o u a p o f t e n o a n n o f e g u i n t e d e 1 6 0 6 . e m q u e c h e g o u a o B r a f i l a 
1 4 . de J u l h o , e e m 2 8 . d e O u t u b r o f e z j u n t a p a r a a e l e i ç ã o de P r e l a ­
dos L o c a e s , c o n t i n u o u p o r t r e s , e a c a b o u n o d e 1 6 0 9 . ; mas n e f t e t e m ­
p o a u g m e n t o u m u i t o as C a f a s , e f t e n d e n d o as h a b i t a ç o e n s , e a c c r e f c e n -
t a n d o os e d i f í c i o s , e a í f i m t a m b é m c u i d o u c o m o g r a n d e e f p i r i t o d e 
q u e era d o t a d o na r e f o r m a , e p e r f e i ç ã o d a d i f c i p l i n a R e g u l a r . N o F«nd«-
m e f m o anno e m q u e c h e g o u , e na J u n t a q u e f e z e m a C a f a de O l i n d a , 6°RÍO d« 
f o y acce i ta a f u n d a ç ã o d o C o n v e n t o da C i d a d e d o R i o d e J a n e i r o ;Jandro. 
t a m b é m n e f t a m e f m a í è a c c e i t a r a õ a d e S a n t o A n t ô n i o da P o v o a ç a õ d o I 0 ° 6 * 
R e c i í f e , e a d o m e f m o S a n t o d o l u g a r d e P o j u c a . E f t e s f o r a õ os a c e r - £ R e c i f ° 
t ados p r o g r e f t o s d o P C u f t o d i o 1 ia f u a f e g u n d a P r e l a t u r a , e m t u d o fi-
m i l h a n t e á p r i m e i r a . B e m o c o n l ?ceo a P r o v i n c i a , p a r a o n d e r e t i r a n -

T o m . I . S d o - f e 
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d o f e , lá p r e m i a r ã o f e u s m e r e c i m e n t o s , e l c g e n d o - o p o r f e u M i n i f t r o 

p ° ) u - n o C a p i t u l o de 14. d e J a n e i r o d e 1 6 1 ^ . A c a b a d o lá o f e u t r i e i m i o , e 

1 6 0 6 c ^ a n ^ ° d e a f t i f t e n c i a n o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , ahi 
' c o m a m o r t e c o m p l e t o u o c u r f o da v i d a , d e i x a n d o f u a v e m e m ó r i a de 
R e l i g i o f o de v i r t u d e , p r u d e n t e S u p e r i o r , e p e r f e i t a n o r m a de Prela­
dos R e g u l a r e s . 

1 6 0 8 . V I . O M . R . P F r . F r a n c i f c o d o s S a n t o s , e l e i t o n o anno de 
1 6 0 8 . e m a C o n g r e g a ç ã o c e l e b r a d a e m a C a f a d e N . Senhora do A m ­
p a r o . E n t r o u na p o í f e e m o f e g u i n t e a n n o , e m q u e c h e g o u á Cuf to ­
d i a n o p r i n c i p i o d e l l e . E r a n a t u r a l da C i d a d e d e V i f e u . F o y o pr i ­
m e i r o P r e l a d o da C a í a de O l i n d a , e c o m p a n h e i r o d o P C u f t o d i o Fr. 
M e l c h i o r , e m a i s F u n d a d o r e s ; e t a n t a f o y a p r u d ê n c i a , R e l i g i ã o , 
e a c e r t o , q u e m o f t r o u n o l u g a r de O l i n d a , q u e r e p e t i d a s vezes foy 
e f c o l h i d o p a r a P r e l a d o dos p r i m e i r o s de q u a í i t o d a s as C a f a s que havia 
na C u f t o d i a , e f p e c i a l m e n t e das p r i n c i p a e s . F o y o p r i m e i r o de Olin­
d a , p o r m a i s de q u a t r o annos . D a q u i p a í f o u c o m o p r i m e i r o Guar­
d i ã o da P a r a i b a F r . A n t ô n i o d e C a m p o M a y o r a d i f p ò r a planta da­
q u e l l a C a f a ; e f o y i f t o p e l o m e z de J u n h o dc 1 5 9 0 . , e no rim deite 
m e f m o a n n o , v o l t a n d o pa ra O l i n d a , p a í f o u á B a h i a p o r fegundo 
G u a r d i ã o d e f t a C a i a a t é 1 5 9 6 . q u e t o r n o u p a r a G u a r d i ã o de O l i n d a , 
a t é 1 5 9 8 . e m q u e de O l i n d a v o l t o u f e g u n d a v e z p o r G u a r d i ã o da Ba­
h i a a t é 1 6 0 3 . q u e e n t a õ o m a n d a r ã o p o r G u a r d i ã o da P a r a í b a , que 
e x e r c e o a t é 1 6 0 6 . f e n d o j u n t a m e n t e C o m m i í f a r i o d o s Conven tos de 
P e r n a m b u c o , e m a u f e n c i a , q u e f e z pa ra os da B a h i a o C u f t o d i o Fr. 
B r a z de S. J e r o n y m o . D a P a r a i b a p a í f o u á P r o v i n c i a , e achando-fe 
na f u a C o n g r e g a ç ã o i n t e r m e d i a , f o y e l e i t o e m C u f t o d i o . N a õ houve-
r a õ n o f e u t e m p o n o v a s f u n d a ç o e n s ; m a s nas q u e o e f t a v a õ j a cref-
c e r a õ e m g r a n d e m a n e i r a as f a b r i c a s , t r a ç a d a s p e l a f u a i d é a , que a 
t i n h a p a r a i í l o m u y í i n g u l a r , e a j u f t a d a , f e m q u e e f t e s materiaesdi­
v e r t i m e n t o s p u d e í f e m e m b a r a ç a r o v i g o r o f o d o f e u e f p i r i t o para cui­
d a r na g u a r d a , e p e r f e i ç ã o d o E f t a d o P v e l i g i o f o , q u e á i m i t a ç ã o , e 
e x e m p l o f e u , n o t e m p o d e f t e t a õ R e g u l a r , e o b f e r v a n t e P re l ado , te­
v e o m a y o r a u g m e n t o , c r e f c e n d o ao c u m e da m a i s a l t a p e r f e i ç ã o . Fez 
c o n t i n u a r o c u r f o de A r t e s , q u e h a v i a e x p e r i m e n t a d o a l g u m a inter­
r u p ç ã o . C o n c l u í d o o f e u t r i e n n i o , f e m f e q u e r e r d e m o r a r na Cuftodia, 
n e m a i n d a e f p e r a r n o v o S u c c e í f o r , f e r e t i r o u p a r a a P r o v i n c i a ; e 
c o m o q u e m d e z e j a v a j a d e t o d o v i v e r a b f t r a h i d o d a c o n v e r f a ç a õ do 
m u n d o , e d e í c o n h e c i d o d o s h o m e n s , p e d i o o r e t i r o d a c a í a da Villa 
d e V i a n n a , e a h i p ô s fim aos d i a s d e v i d a , t a õ e x e m p l a r , e Rel ig io­
f o , c o m o h a v i a v i v i d o . 

2 0 7 N o l i v r o C a r t ó r i o d e f t a P r o v i n c i a , e m o C a t a l o g o dos 
f e u s C u f t o d i o s , a c h a m o s e m f e t i m o l u g a r f e g u n d a v e z ao R . P. Fr. 
A n t ô n i o da E f t r e l l a , c o m o c a r a c t e r de C o m m i í f a r i o c o m vezes de 
C u f t o d i o , na q u a l o c c u p a ç a õ d i z e n t r a r a n o p r i n c i p i o d o anno de 
1 6 1 2 . , e o e x e r c e r a a t é D e z e m b r o d o f e g u i n t e d e 1 6 1 3 . e m que nefte 
m e z r a l l e c e r a n o C o n v e n t o de O l i n d a , e q u e d a n d o - f e d i f t o p a r t e á 
P r o v í n c i a , n o de 1 6 1 4 . m a n d a r a pa ra C u f t o d i o ao P F r . V i c e n t e do 
S a l v a d o r , e e f t e he o q u e na l i f t a d o s C u f t o d i o s , q u e i e g u a r d a no Ar-

chivo 
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c h i v o d e S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , f e a c h a f u c c e d e r a a o P F r . F r a n ­
c i f c o dos San tos , í è m 1c f a z e r m e n ç a õ de F r . A n t ô n i o d a E f t r e l l a , 
e n t r e m e t c n d o - f e da C o n g r e g a ç ã o d o a n n o d e 1 6 0 8 . e m q u e f o y e l e i t o 
o P F r . F r a n c i f c o dos San tos para C u f t o d i o , a t é á o u t r a C o n g r e g a ­
ç ã o , e m q u e f e e l e g e o o P F r . V i c e n t e d o S a l v a d o r , f e i s annos , f e m 
q u e n o C a p i t u l o d e f t e i n t e r m e y o , f e ache n o t a l a í l e n t o da P r o v i n c i a 
C u f t o d i o n o m e a d o pa ra o B r a í i l . N a o a c h a m o s e x p r e í f a d o o m o t i v o 
d e f t a f a l t a . M a s c o m o n o t a m o s d i z e r e m o s a í l e n t o s , a í f i m d a C u f t o d i a , 
c o m o da P r o v i n c i a , f a l l a n d o d o P F r . F r a n c i f c o dos San tos , q u e aca­
b a d o o f e u t r i e n n i o , f e m í e d e t e r n a C u f t o d i a , f e r e t i r a r a p a r a a P r o ­
v í n c i a , e c á a c h a m o s i m m e d i a t a m e n t e ao P F r . A n t ô n i o da E , f t re l Ja 
c o m o t i t u l o de C o m m i í f a r i o , e v e z e s d e C u f t o d i o , o q u e p u d é m o s 
e n t e n d e r h e , q u e c o m o de o u t r o a lTento d e f t a m e f m a C u f t o d i a c o n ­
fta q u e o C u f t o d i o F r . F r a n c i f c o d o s S a n t o s , c o m p l e t o s os f e u s t r e s 
a n n o s , f e r e t i r a r a da C u f t o d i a f e m e f p e r a r q u e da P r o v i n c i a l h e v i e f -
f e f u c c e l f o r , f u p p r i o as f u á s vezes n e f t a f a l t a o P F r . A n t ô n i o da E í -
t r e l l a , p o r q u a l q u e r m o d o q u e f o l i e , d o q u a l nos n a õ d e i x a r ã o n o t i ­
c i a , n e m p o r c o m m i í f a õ de q u e m e x e r c e o o c a r g o de C o m m i í l à r i o 
c o m vezes d e C u f t o d i o , e a í l i m o d e i x a m o s t a m b é m f e m l u g a r n e f t a 
E f t a n c i a p e l o q u e o e c u p o u d e f t a v e z . 

V I I . O M . R . P F r . V i c e n t e d o S a l v a d o r . A c h a v a - f e a & u a l m e n t e 
G u a r d i ã o e m o C o n v e n t o de N . P S. F r a n c i f c o da C i d a d e da : B a h i a , 
d o n d e era n a t u r a l , e filho d e f t a C u f t o d i a , na q u a l h a v i a p r o f e í í a d o , 
e n e f t e m e f m o C o n v e n t o , c o m o e m o u t r o l u g a r d i r e m o s ma i s l a r g a ­
m e n t e , q u a n d o t r a t a r m o s d e f t a C a f a , c o m a f u a e l e i ç ã o , q u e f o y a 
1 5 . de F e v e r e i r o de 1 6 1 4 . n o C a p i t u l o c e l e b r a d o e m S a n t o A n t ô n i o d e 
L i s b o a , f e d e o n o v a f o r m a ao g o v e r n o da C u f t o d i a ; p o r q u e f e a t é a l l i 
os P P C u f t o d i o s f ó f a z i a õ j u n t a s , e n a õ C a p í t u l o s , a g o r a o r d e n a v a o 
R e v e r e n d i f i i m o F r . A n t ô n i o de T r e i x o , V i g á r i o G e r a l da O r d e m , 
c o n f o r m a n d o - f e c o m o q u e h a v i a õ d e t e r m i n a d o os PP . da m e f m a , e m 
a C o n g r e g a ç ã o G e r a l , f e f i z e í f e m n e f t a C u f t o d i a C a p í t u l o s R e g u l a -
r e s , e q u e ne l l e s í e e l e g e í f e m t a m b é m D i í f i n i d o r e s . Para e í f e i t o c a b a l 
d e f t a d e t e r m i n a ç ã o , p a r t i o o P C u f t o d i o da B a h i a p a r a P e r n a m b u c o , 
e c h e g a n d o ao C o n v e n t o de O l i n d a , q u e era o l u g a r . c o n f i g n a d o p a r a 
e f t e C a p i t u l o , a q u i n z e de O u t u b r o d o m e f m o a n n o f e f e z e l e i ç ã o d o s 
P P D i í f i n i d o r e s , e f a h i r a õ n o m e a d o s F r . A n t ô n i o da I l h a , F r . M a ­
n o e l de P o r t a l e g r e , F r . B e r n a r d i n o de S a n t i a g o , e F r . S i m a o de San­
t o A n t ô n i o . A i í i m , e c o m e f t a n o v a f ô r m a c o m e ç o u o f e u g o v e r n o , 
e o c o m p l e t o u c o m a q u e l l e a c e r t d , p r u d ê n c i a , e b o m e x e m p l o , q u e 
p r o m e t i a õ a í u a v i r t u d e , e boas l e t r a s . 

V I I I . O M . R . P, F r . P a u l o de San ta C a t h a r i n a . H a v e n d o - f e e n - 1 
c o r p o r a d o na P r o v i n c i a , n e l l a f o y e l e i t o e m C u f t o d i o d o B r a f i l , d o n ­
d e era f i l h o , e m 1 6 1 7 . n o C a p i t u l o c e l e b r a d o e m S a n t o A n t ô n i o d e 
L i s b o a a 14, de J a n e i r o , e m q u e f o y e l e i t o P r o v i n c i a l F r . L e o n a r d o d e 
J e f u s , que o hav ia a c c e i t o na O r d e m , e l a n ç a d o o h a b i t o p o r f u a 
m a o . N e f t e m e f m o anno c h e g o u á C u f t o d i a , j a p e l o m e y a d o d e l l e , e 
f a z e n d o C a p i t u l o , e n t r o u a v i í i t a r a C u f t o d i a , e c o n c l u í d o c o m a e x -
p e é l a ç a õ , que p r o m e t i a õ as boas p a r t e s d e R e l i g i o f o p e r f e i t o , v o l -
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t o u para a P r o v i n c i a . A f e u t e m p o d i r e m o s o m a i s q u e l h e per tence , 

I X . O M . R . P . F r M a n o e l d e C h r i f t o , P r é g a d o r , filho da Pro-
v i n c i a , e n a t u r a l da V i l l a de V i a n n a ; e l e i t o n o C a p i t u l o , que ceie. 
b r o u a P r o v i n c i a e m S a n t o A n t ô n i o d e L i s b o a , a d e z e f e i s de Novem­
b r o de 1 6 1 9 . , e c h e g o u á C u f t o d i a n o a n n o f e g u i n t e , a i n d a n o p r i n -
c i p i o . A c h o u - a m u i f l o r e n t e e m R e l i g i o f o s , d e v i r t u d e , e l e t r a s , que 
f a õ os d o u s p r i n c i p a e s e l e m e n t o s , e m q u e í e f u f t e n t a a R e p u b l i c a Re-
l i g i o f a , e os d o u s e y x o s , o u p ó l o s , f o b r e q u e f e m o v e a v i d a Regular 
e M o n a f t k a , p a r a l e r b e m r e g u l a d a , e u n i f o r m e ; e p a r a q u e f e c o n -
t i n u a f í è m e f t es e f p i r i t u a e s a u g m e n t o s , e f e n a õ m u r c h a í f e m eftas odo-
r i f e r a s flores , e f p e c i a l m e n t e as das v i r t u d e s , e pude iTemfe rv i rde . ee -
l e f t e r e c r e a ç ã o a í l i m á s a l m a s d o s f u b d i t o s , c o m o d o s E f t r a n h o s , cui­
d o u m u i t o e m r e g á - l a s c o m o f u a v e c u l t i v o d o f e u b o m e x e m p l o , e 
v i d a r e g u l a d a . N a õ l h e f a l t a r ã o c o m t u d o n o f e u t e m p o m u i t o s , e 
g r a v e s t r a b a l h o s , p o r q u e n o u l t i m o a n n o d e l l e , q u e f o y o d e 1614, 
fizeraõ os H o l a n d e z e s l o g o n o p r i n c i p i o a i n t e r p r e z a da Bah ia , to-
m a n d o a p o f f e d a f u a c a p i t a l , c o m o q u e c o u b e t a m b é m huma boa 
p a r t e aos R e l i g i o f o s f eus h a b i t a d o r e s d e f u f t o s , d e f c o m m o d o s , e peri­
g o s , q u e f e n d o g r a n d e m e n t e p e n o f o s p a r a as C o m m u n i d a d e s , faõ 
e m í u m m o g r á o f e n f i v e i s aos P r e l a d o s . C o m t o d o e f t e t r o p e l d e m o -
l e f t i a s , p ô s o fim á f u a t a r e f a d o g o v e r n o , f e m p o d e r daquellas partes 
d a B a h i a , n e f t e u l t i m o a n n o , d a r p r o v i m e n t o a o r e g i m e n da Cuf todia , 
e a í f i m c o m a c h e g a d a d e n o v o P r e l a d o f e r e t i r o u p a r a a Provincia.Mas 
D e o s , q u e q u i z p r e m i a r l o g o o f e u t r a b a l h o , n a õ p e r m i t t i o differir 
p a r a m a i s l o n g e o f e u fim, e o t e v e n o m a r , a o n d e o b u f c o u a morte , 
c o m a c h a q u e n a t u r a l , f e r v i n d o - l h e d e M a u i o l e o d i l a t a d o , f e bemin-
c o n f t a n t e , o p r o f u n d o d o f e u p e g o , n o a n n o d e 1 6 2 5 . 

X . O M . R . P. F r . A n t ô n i o d e B r a g a , P r é g a d o r , filho da Provin-
c i a , e n a t u r a l da C i d a d e , q u e l h e d e o o f o b r e n o m e . Sendo eleito no 
a n n o de 1 6 2 3 . n o C a p i t u l o c e l e b r a d o e m S a n t o A n t ô n i o deLisboaa 
l e i s d e M a y o , c h e g o u á C u f t o d i a n o d e 1 6 2 4 . j a n o fim. Fez Capitu­
l o , e g u a r d o u n e l l e as f o r m a l i d a d e s r e g u l a r e s , q u e nos m a i s i e ha­
v i a õ o b f e r v a d o . A c h o u os C o n v e n t o s das p a r t e s d o S u l baftantemente 
t u r b a d o s c o m a i n t r o d u ç ã o d o s H o l a n d e z e s na B a h i a ; e i f t o lhe fervio 
d e e m b a r a ç o p a r a p e f í ò a l m e n t e os p o d e r v i í i t a r n o a n n o e meyo pri­
m e i r o d o f e u o f f i c i o ; m a s nos c i n c o q u e l h e ficavaó da p a r t e de Per­
n a m b u c o , c o m o P a f t o r v i g i l a n t e , e i n f a t i g a v e l , n a õ f a l t o u com o 
p a f t o e f p i r i t u a l a f u á s o v e l h a s , c o m o t a m b é m e m o q u e t o c a v a ao tem­
p o r a l , f o y e m e x t r e m o c u i d a d o f o , * p o r q u e a d v e r t i n d o na grande fal­
t a , q u e t i n h a o C o n v e n t o d e O l i n d a d e a g o a d e f o n t e , e capaz para 
a b e b i d a , p o i s apenas h a v i a na c e r c a a d e h u m p e q u e n o p o ç o para o 
g a f t o , i n d o - f e b u f c a r a d e b e b e r n o a r r a b a l d e d a V i l l a e m pipas , e 
c a r r o s , o r d e n o u f e f a b r i c a f l e h u m a c i f t e r n a c o m a a g o a d a q u a l fepo* 
d e f i e a c u d i r a e f t e i n c o n v e n i e n t e . A í f i m f e e x e c u t o u , e f e aproveita-
r a õ p o r l o n g o s t e m p o s , n a õ f ó os R e l i g i o f o s , m a s m u i t o s de fóra 
da f u a b o n d a d e , e a b u n d â n c i a . H e o b r a m u y e f p e c i a l p e l a f u a archi-
t e c t u r a , e f o l i d o f u n d a m e n t o . T e m f e u s r e g i f t o s , q u e c a h e m e m po­
ç o m u y b e m f e i t o , e c o m h u m l a v a t o r i o , t u d o d e f o r t e abobada on-
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d e l a v a ô os R e l i g i o f o s as luas r o u p a s d e t ú n i c a s , e h á b i t o s . N a õ f e 
f a b r i c o u n o C l a u l r . r o d o C o n v e n t o , p o r q u e , á l ê m de f e r p e q u e n o , t e ­
m e r ã o f e , q u e c o m a c a v a , q u e f e f i z e f t e , f e p o d e r i a õ a r r u i n a r os f e u s 
f u n d a m e n t o s , p o r e f t a r f e i t o , q u a n d o f e i n t e n t o u e í t a o b j a , mas p l a n -
t a r a o - n a d a p a r t e de f ó r a , q u e o l h a p a r a o m a r , e n t r e o c a n t o , q u e 
f a z o c o r r e d o r , q u e f ô r m a a c l a u f t r a d e N a f c e n t e a P o e n t e , e o u t r o , 
q u e f e l e v a n t o u d e n o v o , e f a z p o n t a , e t r a v e í f a pa r a o S u l , e b a r r a 
d o R e c i f f e . A í l i m f e c o n í e r v o u e f t a o b r a , e a f u a f e r v e n t i a t a õ n e c e f -
f a r i a , a t é q u e c o r r e n d o os annos n o d e 1 7 1 4 . c o m a n o v a f ô r m a , q u e 
t o m o u o C o n V e n t o , o u p o r d e f c u i d o , o u p o r c a p r i c h o d o P r e l a d o 
q u e i d e a v a a q u e l l a o b r a , e l e g u e m m u i t o s , d e q u e f ó o q u e e l l e s t r a ­
ç ã o , a c h a õ f e r o m e l h o r , e d e u t i l i d a d e , a i n d a q u a n d o f e n a õ f e g u e 
a l g u m a , a n t e s , c o m o a q u i , g r a v e d e t r i m e n t o , t i r a n d o - l h e os c a n o s , 
e a q u e d u d f os f e c r e t o s , p e l o s quaes f e l h e i n t r o d u z i a a a g o a d o s t e l h a ­
d o s í u p e r i o r e s , b a f t a n t e , e l i m p a , e a p p l i c a n d o - l h e f ó a q u e c o r r i a 
d o m e y o d o C l a u f t r o ; p o u c a , e m e n o s p u r a , f e c o m e ç o u a e x p e r i ­
m e n t a r f a l t a , e c o m e f t a a l g u m a r u i n a nas o b r a s i n t e r i o r e s , d e t a l 
f o r t e , q u e t o t a l m e n t e f o y p r e c i f o t o r n a r ao t r a b a l h o de a i r c a r r e ­
t a r f ó r a da C i d a d e . A í l i m f e f o y p a i r a n d o a t é o a n n o d e 1 7 4 8 . e m q u e 
f e n d o P r o v i n c i a l a f e g u n d a v e z o P F r . G e r v a í i o d o R o f a r i o , d a n d o 
o u v i d o s á s j u f t a s r e p r e f e n t a ç o e n s , q u e í e l h e fizeraõ, e c o n f i d e r a n d o 
c o m a c o r d o a n e c e í l i d a d e d o C o n v e n t o p o r l h e f a l t a r a f e r v e n t i a d a c i -
fterna, e c o m a d i l i g e n c i a , e c u i d a d o d o f e u G u a r d i ã o F r . A n t ô n i o 
d e Santa I z a b e l , í e r e f o r m o u d a r n i n a i n t e r i o r , e d e f v i a n d o - f e - l h e o 
c a n o , q u e c o r r i a d o C l a u f t r o , f o r m a n d o - l h e o u t r o s p o r a l j i r o z e s d o s 
t e l h a d o s a l t o s c o m canos de c h u m b o , c o r r e n d o a b a i x o p o r a l c a t r u z e s 
v i d r a d o s , j u n t o s e m h u m a p i a g r a n d e n o c a n t o , q u e f o r m a õ os d o u s 
c o r r e d o r e s , v a õ p o r o u t r o c a n o d e f a g o a r a c i f t e r n a , p e l o l a d o f r o n ­
t e i r o aos a rcos d o c o r r e d o r d o C a p i t u l a . C o m e f t a b o a d i l i g e n c i a , l o ­
g o n o p r i m e i r o i n v e r n o f e f e r v i o o C o n v e n t o da f u a a g o a , e p a l i a d o 
o f e g u n d o a l g u m a s p e í f o a s p a r t i c u l a r e s , p o r e f t a r j a m u i t o c a p a z , e 
f e r a b u n d a n t e . O q u e f i c a d i t o ao p r i n c i p i o he o q u e a c h a m o s o b r o u o 
P C u f t o d i o n o f e u t e m p o , o q u a l acabado f e r e t i r o u p a r a a P r o v i n c i a , 
e l á f o y c o m p l e t a r o c u r f o da v i d a e m o C o n v e n t o d a C a r n o t a , o n d e 
j a z f e p u l t a d o o f e u c o r p o . 1626 

X I . O M . R . P F r . A n t ô n i o d o s A n j o s , filho da C u f t o d i a , e na 
t u r a l de O l i n d a , o n d e p r o f e f t o u n o C o n v e n t o da S e n h o r a das N e v e s 
d a q u e l l a V i l l a n o a n n o de 1 5 9 9 . , e n a õ p u d é m o s l e r o d i a , e m e z p o r 
e f t a r e m c o r r o í d a s as e f c r i t a s d e f t e s t e r m o s , e o u t r o s m u i t o s d o l i v r o 
das p r o f i l f o e n s d e f t a C a í a . N o C a p i t u l o c e l e b r a d o na P r o v i n c i a e m Funda-
S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a a f e t e d e S e t e m b r o d e 1 6 2 6 . f o y a f u a e l e i ç ã o Ç° c n s-
p a r a C u f t o d i o , e n o d e 1 6 2 7 . j a n o fim t o m o u a p o í f e . L o g o d e o pr in -n i fanTé 
c i p i o á v i f i t a d a C u f t o d i a , e x e c u t a n d o e m fi p r i m e i r o , c o m o v i r t u o - 1 6 2 9 ! 
f o , e e x e m p l a r P r e l a d o , t u d o q u a n t o p a r a p e r f e i ç ã o R e l i g i o f a e r a i°-Sere« 
c o n v e n i e n t e o b f e r v a í f e m os f u b d i t o s . E m f e u | t e m p o f e p e d i r ã o duas 
f u n d a ç o e n s para n o v o s C o n v e n t o s , e a m b a s f o r a õ acce i t a s c o m a i n - i o ^ o 
v o c a ç ã o d o Se ra f i co P a t r i a r c h a , a d e V i l l a F o r m o f a d e S e r e n h a n h e m " 
e m P e r n a m b u c o , e a de S e r e g i p p e d o C o n d e n o R e c ô n c a v o d a B a h i a . 
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I A 2 Preâmbulo 
2cS N e f t e de 1 6 3 0 . , e u l t i m o d o f e u g o v e r n o , f e achava oP. 

C u f t o d i o , e m u i t o f a t i s f e i t o c o m o s a u g m c n t o s das C a f a s , e famil ia 
R e g u l a r , q u a n d o p o r i n e x c r u t a v e i s J U Í Z O S d a P r o v i d e n c i a de ü e o s f e 
v i o na m a y o r t u r b a ç a õ , e a f eus f u b d i t o s nos m a y o r e s p e r i g o s ; por-
q u e n e f t e m e f m o a n n o de 1 6 3 0 . a q u i n z e d e F e v e r e i r o f o y entrada pc-
los H o l a n d e z e s a C i d a d e d e O l i n d a , o n d e f e a c h a v a , e o b r i g a d o com 
os ma i s R e l i g i o f o s a l a r g a r e m o C o n v e n t o , e c o m a f a t a l i d a d e dc ver 
a f u a C i d a d e c a t i v a , os f u b d i t o s e f p a l h a d o s , e p e r f e g u i d o s , fe r e t i ­
r o u p a r a a P r o v i n c i a , e c h e g a n d o l á c o m p o u c a f a u d e , e m breve tem­
p o c o m p l e t o u o c u r f o da v i d a , a c h a n d o - o a m o r t e e m San to A n t ô n i o 
de L i s b o a , n a õ c o n f t a d o d i a , e a n n o , e m q u e f a l l e c e o . 

X I I . O M . R . P . F r . S i m a o d e S a n t o A n t ô n i o , P r é g a d o r , natu­
r a l da V i l l a d e G o e s , e m a C o m a r c a de C o i m b r a , e f i l h o da Cufto­
d i a , n a q u a l h a v i a p r o f e í l a d o e m o C o n v e n t o d e O l i n d a a dezenovede 
J u n h o d e 1 5 9 2 . H a v i a f i d o G u a r d i ã o n e f t e m e f m o C o n v e n t o , de don­
d e f a h i o a D i f t i n i d o r , h u m d o s p r i m e i r o s , e n o p r i m e i r o C a p i t u l o da 
C u f t o d i a . F o y a f u a e l e i ç ã o p a r a P r e l a d o m a y o r d e l i a n o C a p i t u l o de 
S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a d o m e z de O u t u b r o de 1 6 2 9 . , e no feguinte 
j a n o f i m c h e g o u ao B r a f i l a f u a n o m i n a t a . E m t a o c a l a m i t o f o s tem­
p o s , e c o m f u c c e f f o s t a õ t r á g i c o s , c o m o os q u e n e f t a tempef tadeacon-
t e c i a õ , n a õ era p o f t i v e l d e i x a r e m de t e r n e l l e s os R e l i g i o f o s mui ta par­
t e , e m u i t o e f p e c i a l o f e u C u f t o d i o , q u e c o m o p r u d e n t e , e advert i­
d o d e v i a p r e m e d i t a r o g r a n d e d e f c a h i m e n t o , a q u e p o d i a v i r o efta­
d o da R e l i g i ã o , e m h u m a P r o v i n c i a , i n f e f t a d a de H e r e g e s , e inimi­
g o s , i n q u i e t a c o m g u e r r a s , e p o r i í f o n e c e í f i t a d a d e t u d o o que podia 
f e r v i r de a p r o v e i t a m e n t o e f p i r i t u a l , e a i n d a d e e c o n ô m i c o da Cufto­
d i a . C o m t u d o , e n t r e t r a b a l h o s , d e f c o m o d o s , e r e c e y o s , av i í i tou 
t o d a , e a n i m a n d o c o m o e x e m p l o p r ó p r i o aos í e u s f u b d i t o s , foffriaõ 
t u d o c o m a n i m o p a c i e n t e , e R e l i g i o f o z e l o . E a í f i m c o m efte tropel 
d e f a d i g a s , e c u i d a d o s , c o m p l e t o u o í e u t e m p o ; e p o r q u e parece 
l h e n a õ r e f t a v a m a i s q u e v e r , ficou c e g o , e d e f t e m o d o f e re t i rou pa­
r a a P r o v i n c i a , n e m lá p e r m a n e c e © m u i t o , p o r q u e e m p o u c o tempo, 
p e r d e o t a m b é m a v i d a , n o C o n v e n t o de S a n t o A n t ô n i o de Lisboa, 
o n d e e f p e r a f e u c o r p o p e l a u n i v e r f a l R e f u r r e i ç a õ . 

X I I L O M . R . e V e n e r a v e l P a d r e F r . C o f m e d e S. D a m i a o , Pré-
g a d o r , e filho d a C u f t o d i a , e l e i t o n o C a p i t u l o c e l e b r a d o na Provin­
c i a e m v i n t e e d o u s d e J a n e i r o d e 1 6 3 3 . N o fim d e f t e m e f m o anno to­
m o u a p o f i e , e g o v e r n o u c i n c o e m e y o a t é o d e 1 6 3 9 . , e nef te enter-
m e y o f o y p r e z o p e l o s H o l a n d e z e s , e d e f t e r r a d o p a r a a Serra Leoa, 
e f e m a p o d e r e m t o m a r , os q u e o l e v a v a Õ , t o r n o u a P e r n a m b u c o , de 
d o n d e o m a n d o u o C o n d e d e N a í f a u , q u e a l l i h a v i a c h e g a d o por feu 
G o v e r n a d o r , l a n ç a r nas p r a y a s d a B a h i a , e P o n t a d e I t a p o a n , e da­
q u i c h e g a n d o ao C o n v e n t o d a C i d a d e n o m e f m o d i a , c o m onze me­
zes de d e g r e d o , f e l h e f e z a e n t r e g a d a C u f t o d i a , q u e p o r f u a aufen-
c i a , e p e l a v o z c o m m ü a , d e q u e os i n i m i g o s o h a v i a õ m o r t o , eftava 
g o v e r n a n d o o P . F r . M a n o e l B a u t i f t a d e Ó b i d o s , P r é g a d o r , e f i lho da 
C u f t o d i a , e l e i t o p e l o s P a d r e s da D i f f i n i ç a õ , p o r f a l t a d o legit imo 
C u f t o d i o , d o q u a l f e d i r á o m a i s , q u a n d o e m o u t r a p a r t e , que-
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r e n d o D e o s , e f c r e v e r m o s a f u a v i d a . 

X I V O M . R . P F r . M a n o e l de S a n t a M a r i a , P r é g a d o r , n a - 1 6 3 7 . 
t u r a l da F r e g u e z i a d e N . S e n h o r a da G r a ç a de F r a g u z e l a , B i í p a d o d e 
V i f e u , filho da P r o v i n c i a , e i r m a õ c a r n a l d o P F r . F r a n c i f c o dos San­
t o s , q u e o t r o u x e c o m f i g o , a i n d a C h o r i f t a , q u a n d o v e y o ao B r a f i l 
p o r f e u C u f t o d i o . C á v e r f o u os E f t u d o s n o C o n v e n t o de O l i n d a , n o 
c u r f o e m q u e f o y M e f t r e F r . S e b a f t i a õ de B r a g a , q u e t a m b é m v e y o 
da P r o v i n c i a c o m o d i t o C u f t o d i o : C o m p l e t o s os E f t u d o s , c o n t i n u o u 
p o r f e i s annos o m i n i f t e r i o de P r é g a d o r , q u e o f a z i a c o m f a t i s f a ç a o , 
e n a t u r a l i d a d e . V o l t o u p a r a a P r o v i n c i a , e l á f o y G u a r d i ã o d o C o n ­
v e n t o de L i s b o a , e na C o n g r e g a ç ã o i n t e r m e d i a c e l e b r a d a na P r o v i n ­
c i a e m 18. de N o v e m b r o de 1 6 3 7 . , f o y e l e i t o e m C u f t o d i o d o B r a f i l . 
M a s c o m o as g u e r r a s d e f t e E f t a d o i m p e d i a õ a o r d i n á r i a n a v e g a ç ã o p a ­
r a e f t a s p a r t e s , n a õ p o d e f a h i r o f e u N a v i o , f e n a õ na c o m p a n h i a d a 
A r m a d a , q u e de L i s b o a p a r t i o para a r e f t a u r a ç a õ de P e r n a m b u c o , d a 
q u a l era G e n e r a l D . F e r n a n d o M a f c a r e n h a s , C o n d e da T o r r e , e f o y 
i f t o n o a n n o f e g u i n t e de 1 6 3 8 . a f e t e de S e t e m b r o , e a v i n t e d e D e ­
z e m b r o f o y d e f e m b a r c a r ao R i o de J a n e i r o , l e v a d o d o s t e m p o s , e 
v e n t o s , q u e o d i v e r t i r ã o d o p o r t o da B a h i a , p a r a o n d e e ra a f u a v i a ­
g e m ; e n a õ f e n d o e n t a õ m o n ç o e n s p a r a v o l t a r a e l l a , pe las n a õ p e r d e r 
p a r a a V i l l a de S a n t o s , o n d e o c h a m a v a õ duas n o v a s f u n d a ç o e n s , q u e 
í è o f f e r e c i a õ , h u m a n e f t a V i l l a , e o u t r a na de S. P a u l o , f e e m b a r c o u 
d o R i o a n o v e de J a n e i r o , d o f e g u i n t e a n n o de 1 6 3 9 . , e a 16 . d o m e f ­
m o c h e g o u á V i l l a de San tos , C a p i t a n i a de S. V i c e n t e . A c h o u n o l u ­
g a r c o n v e n i ê n c i a p a r a a f u n d a ç ã o , e e ra a m a y o r , n a õ f e p o d e r a c c e i -
t a r C o n v e n t o e m S. P a u l o , f e m o h a v e r t a m b é m e m San tos . F e i t a e m 
h u m a , e o u t r a a a c c e i t a ç a õ , f e e m b a r c o u p a r a o R i o a 19 . d e M a y o , 
e a 22 . c h e g o u a l l i , d e d o n d e p a r t i o a q u a t r o d e J u n h o , e t o m a n d o 
a e m b a r c a ç ã o os p o r t o s d o R i o das C a r a v e l l a s , P o r t o S e g u r o , e I -
Iheos , c h e g o u á B a h i a a 2 3 . d o m e f m o j u n h o , e f a z e n d o o f e u C a p i ­
t u l o C u f t o d i a l a f e i s de A g o f t o d e f t e a n n o d e 1 6 3 9 . , d e o p r i n c i p i o a o 
g o v e r n o d a C u f t o d i a . 

2 0 9 N e f t e C a p i t u l o f e f e z a f o r m a l a c c e i t a ç a o das duas cafas a c i - F u n d a -
m a de S a n t o s , e S. P a u l o , h a v e n d o q u a f i d e z a n n o s , q u e , pe las o c c u r - J ° c s a n . 
rencias dos t e m p o s , f e n a o c u i d a v a e m n o v a s f u n d a ç o e n s . A f l i m go-tos. 
v e r n o u e f t e b o m P r e l a d o a C u f t o d i a a l g u n s q u a t r o a n n o s , f e m p r e v i - 1 6 3 9 . 
g i l a n t i f l i m o , t a n t o n o q u e r e f p e i t a v a ao b e m d o s f u b d i t o s , c o m o d o S p 2

a u ^ 
C o n v e n t o s , d a q u e l l e s q u e f e a c h a v a o i z e n t o s d a o p p r e í f a õ h e r é t i c a d o s i 6 i Q 

H o l a n d e z e s . A o z e l o , e d i l i g e n c i a f u a , d e v e e f t a P r o v i n c i a a l g u m a s 
n o t i c i a s m a n u f c r i t a s q u e f e a c h a õ n o f e u A r c h i v o ; p o r q u e c o n f i d e r a n -
d o o d e f c u i d o g r a n d e d o s p a í f a d o s C u f t o d i o s f e u s a n t e c e í l ò r e s , e m 
n a õ h a v e r e m m a n d a d o f a z e r l i v r o s C a r t ó r i o s p a r a os C o n v e n t o s os 
m a n d o u e l l e f a z e r pa ra t o d o s , e e m h u m p a r t i c u l a r , q u e i n t i t u l o u : 
Cartório Cuftodial da Cuftodia de Santo Antônio do B r a f i l , r e c o p i -
l o u a l g u m a s no t i c i a s p e r d i d a s , as f u n d a ç o e n s dos C o n v e n t o s a t é o f e u 
t e m p o , a o r d e m da f u c c e í f a õ d o s C u f t o d i o s , e P r e l a d o s L o c a e s . Se 
t o d o s o i m i t a f t è m , n a õ ficariaõ t a õ a d m i r á v e i s p r o g r e f t o s da C u f t o d i a , 
e d e f t a P r o v i n c i a , e t a õ h e r ó i c o s , e v i r t u o f o s f e i t o s d e m u i t o s d e f e u s 

b e n e -



1 P r e â m b u l o 
b e n e m é r i t o s f i l h o s , f e p u l t a d o s n o t o r p e , h o r r í v e l , e p e r p e t u o tumu-
l o d o e f q u e c i m e n t o . Q u e i x a , p e r d a , o u d e í c u i d o , q u e devemos J a. 
m e n t a r c o m e t e rnas , e i r r e m e d i á v e i s l a g r i m a s de f e n t i m e n t o . Con-
t ava h u m a n n o d o f e u o f f i c i o , q u a n d o , pa ra m o d e r a r de a lguma íbrte 
as t u r b a ç o e n s d o B r a í i l , c h e g o u a e l l e a a l e g r e n o t i c i a da f e l i z , e m i l * 
g r o f a A c c l a m a ç a õ d o l e g i t i m o R e y P o r t u g u e z D . J o a õ o I V Conclui-
d o o g o v e r n o d a C u f t o d i a f e r e t i r o u p a r a a P r o v i n c i a , e lá pôs termo 
aos d ias de v i d a a 19 . de N o v e m b r o d e 1 6 4 7 . e m o C o n v e n t o de V i f e u 
l u a p á t r i a , p a r a o n d e f e h a v i a r e t i r a d o . 

2 1 0 E m h u m a í f e n t o , q u e í e acha n o A r c h i v o d e f t a Provincia, 
t i r a d o d o C a r t ó r i o de S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , d o s C u f t o d i o s , que 
a q u e l l a m a n d o u p a r a e f t a , n a õ f e f a z m e n ç ã o d o P F r M a n o e l de San­
t a M a r i a ; p o r q u e d e p o i s d o P F r . C o f m e d e S. D a m i a õ , d i z aílim o 
t a l a í f e n t o , o u C a t a l o g o : O 14. Guftodiofoy Fr. Duarte de Santa 
Clara, eleito no Capitulo celebrado em Santo Antônio de Lisboa no 
anno de 1 6 3 6 . O i $ . f o y Fr. Simao da Natividade , eleito na Congre­
gação celebrada em Lisboa na era de 1640.^ O 16 . f o y Fr. Francifco 
das Neves, eleito em 1 6 4 3 . na Congregação celebrada em Santo Antô­
nio de Lisboa. E c o m o a q u e l l e s d o u s , q u e f i c a õ n e í l e meyo entre o 
C u f t o d i o F r . C o f m e de S. D a m i a õ , e F r . F r a n c i f c o das Neves , nao 
c h e g a r ã o c á , n e m d e l l e s ha n o t i c i a a l g u m a n e f t a C u f t o d i a , e em feu 
l u g a r e n c o n t r a m o s ao P F r . M a n o e l d e San t a M a r i a , a í l im o alfenta­
m o s a q u i , d e i x a n d o a r a z ã o , o u c a u f a l d e f t e s d o u s Padres n a õ chega­
r e m a e f t a C u f t o d i a , e p o r e l l e s o u t r o , d e q u e m a P r o v i n c i a , eo feu 
C a t a l o g o n a õ f a z m e m ó r i a , p a r a a m e f m a P r o v i n c i a , que a deve fa­
b e r , c o m o t a m b é m a c e r t e z a d o a n n o , o u C a p i t u l o , e m que f o y elei­
t o o P C u f t o d i o F r . F r a n c i f c o das N e v e s ; p o i s d i z e n d o o mefmo af-
i e n t o da P r o v i n c i a d e P o r t u g a l , f o r a e m a C o n g r e g a ç ã o celebrada no 
f e u C o n v e n t o de L i s b o a n o a n n o de 1 6 4 3 , n e f t e p a r e c e n a õ podia f e r ; 
p o r q u e n e f t e m e f m o , d i z a C h r o n i c a da C o n c e i ç ã o d o M i n h o , foy ce­
l e b r a d o e f t e C a p i t u l o da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o a 2 1 . de Outu­
b r o ; e a í f i m , f e n d o e m C o n g r e g a ç ã o , d e v i a f e r nos annos atraz, de 
6 4 1 . o u 4 2 . , e n ó s a c h a m o s e m os a í f e n t o s d e f t a C u f t o d i a , foranoan-
n o de 1 6 4 2 . a c e r e f c e n t a n d o e f t e s v i e r a d o R e y n o p a r a c á o P Fr.Fran-
c i f c o das N e v e s , e m c o m p a n h i a d o G o v e r n a d o r G e n e r a l def te Eftado 
A n t ô n i o T e l l e s da S i l v a ; e c o m o c o n f t a d o s a í f e n t o s da C â m a r a defta 
C i d a d e , e d e a l g u n s E f c r i t o r e s , q u e e f t e t a l G o v e r n a d o r v i e ra para a 
B a h i a n o f o b r e d i t o a n n o d e 1 6 4 2 . n e f t e m e f m o a n n o a l f en tamos nefta 
E f t a n c i a . 

1 6 4 2 . X V O M . R . P F r , F r a n c i f c o das N e v e s , P r é g a d o r , natural 
d o P o r t o , e filho da P r o v i n c i a . C h e g o u á C u f t o d i a , e d e l i a tomou 
p o l f e p e l o m e z d e A g o f t o d o j a r e f e r i d o a n n o d e 1 6 4 2 . , e achando per­
t u r b a d a a p a r t e p r i n c i p a l d a C u f t o d i a c o m as g u e r r a s de Pernambu­
c o , f ó f e o e c u p o u e m c o n f e r v a r os C o n v e n t o s , q u e l h e f i cavaó da 
p a r t e da B a h i a , e os m a i s d o S u l , e e f t e s m o d e r o u c o m b o m exemplo, 
e r e g u l a r O b f e r v a n c i a , d e q u e era d o t a d a a í u a p e í f o a . S ó achamos 
m a n d a r a m u d a r e m f e u t e m p o a C a f a d a V i l l a d e S . P a u l o para o lugar 
e m q u e a g o r a e f t á , e q u e f o í f e f e u T i t u l a r N . P . S . F r a n c i f c o , fendo na 
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f u a p r i m e i r a f u n d a ç ã o d e d i c a d a ao n o i f o P o r t u g u e z S a n t o A n t ô n i o . 
G o v e r n o u a C u f t o d i a c i n c o a n n o s , os quaes c o m p l e t o s , v o i t o u p a r a 
a P r o v i n c i a , e n a o a l c a n ç á m o s n o t i c i a o n d e f a l l e c e o . 

X V I . O M . R . P F r . B e n t o d e S a n t a C a t h a r i n a , f i l h o d a P r o j 
v i n c i a , e l e i t o n o f e u C a p i t u l o de o i t o de O u t u b r o d e 1 6 4 6 . C h e g o u á 
C u f t o d i a n o p r i n c i p i o d o f e g u i n t e , e h a v e n d o t o m a d o a p o í f e d e l i a , 
f a l l e c e o f e m h a v e r f e i t o C a p i t u l o , e n o m e a ç ã o d e P r e l a d o s , d o q u e 
d a n d o - í e p a r t e á P r o v i n c i a , f o y n o m e a d o 

X V I I . O M . R . P. F r . G a b r i e l d o E f p i r i t o S a n t o , e l e i t o p e l a 
M e f a d a D i f f i n i ç a õ na P r o v i n c i a e m J u n t a , q u e f e f e z a 2 9 . d e S e t e m ; 
b r o de 1 6 4 7 . N o f e g u i n t e , q u e c h e g o u á C u f t o d i a , t o m o u p o í f e d e l i a , 
e t a m b é m n a õ f e z C a p i t u l o , n e m e l e i ç ã o de P r e l a d o s , p o r q u e ao t e m ­
p o , q u e o d e v i a f a z e r , c h e g o u á C u f t o d i a o B r e v e , e P a t e n t e d o P . 
G e r a l , q u e a i z e n t a v a õ d a f u j e i ç a õ , e d e p e n d ê n c i a d a P r o v i n c i a . 

ESTÂNCIA II. 

Dos Cuftodios independentes da Provincia, 

211 T) Or Breve do Santiflimo P Innocencio X. de quatorze de 
JL A g o f t o de 1 6 4 7 . , q u e c o m e ç a : In nomine Sanôtijftmi, 

e c o m P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o P G e r a l Fr , J o a õ de N á p o l e s , f e 
f e z a C u f t o d i a d o B r a f i l , d e p o i s de 6 2 . annos de f u j e i ç a õ , i z e n t a , f e -
p a r a d a , e i n d e p e n d e n t e d a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , 
e c o m o a q u i d e o f i m o g o v e r n o p r i m i t i v o , e f u b o r d i n a d o , e a i n d e ­
p e n d ê n c i a , e i z e n ç a õ he h u m n o t á v e l d i f t i n ó t i v o de t e m p o a t e m p o , 
e d e g o v e r n o a g o v e r n o , a í l i m d e v e m o s p ô r a q u i t a m b é m t e r m o á n u ­
m e r a ç ã o dos P r e l a d o s , e C u f t o d i o s , q u e f o r a õ d e p e n d e n t e s , e f a z e r 
n o v a E f t a n c i a p a r a os q u e f e f o r a õ f e g u i n d o p o r e í p a ç o de o n z e a n n o s 
m a i s c o m e f t a i n d e p e n d ê n c i a , a t é a t o t a l e r e c ç a õ da C u f t o d i a e m P r o ­
v i n c i a . V i n h a n o m e a d o n o B r e v e p a r a C u f t o d i o e m p r i m e i r o l u ­
g a r 

I . O M . R . P F r J o a õ B a u t i f t a , P r é g a d o r , n a t u r a l d e S. J o a -
n i n h o de B e j a , e f i l h o d a C u f t o d i a , na q u a l h a v i a p r o f e í f a d o n o C o n ­
v e n t o de O l i n d a a 2 7 . de J u n h o de 1 6 1 0 . e m i d a d e d e v i n t e e n o v e p a ­
ra t r i n t a annos . E r a G u a r d i ã o a c l u a l d o C o n v e n t o da B a h i a , f e i t o n a 
C o n g r e g a ç ã o d o C u f t o d i o F r . F r a n c i f c o das N e v e s de 5. de J a n e i r o 
de 1 6 4 5 . p e l a r e n u n c i a d e F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a , q u a n d o c h e g a ­
r ã o as l e t r a s da f e p a r a ç a o . E m 2 4 . de F e v e r e i r o , d i a a í f i g n a l a d o p a r a 
e l e i ç o e n s , p o r q u e d o A p o f t o l o S. M a t h i a s , e f c o l h i d o p e l o m e f m o 
D e o s para h u m a das m a i s ace r tadas q u e v i o o m u n d o e n t a õ , e a C u ­
ftodia nef te a n n o d e 1 6 4 9 . , f o y c e l e b r a d o e f t e C a p i t u l o n o C o n v e n t o 
d a B a h i a , e*nelle f e a c c e i t o u , e d e o p o í f e ao n o v o C u f t o d i o , e f e 
e l e g e r ã o p o r D i í f i n i d o r e s F r . A n t ô n i o de San t a C l a r a , F r . J e r o n y m o 
d e Santa C a t h a r i n a , F r . F r a n c i f c o dos S a n t o s , e F r . G a f p a r da C o n ­
c e i ç ã o . N e f t e C a p i t u l o f e a í f e n t a r a o a l g u m a s d e t e r m i n a ç o e n s , p a r a 
m e l h o r a c e r t o da e c o n o m i a R e g u l a r , e h u m a d e f t a s f o y , m a n d a r - f e 
f a z e r h u m l i v r o , e m q u e f e e f e r e v e í f e m as e l e i ç o e n s , e A f t a s C a p i t u -

T o m . I . T l a r e s > 
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l a r e s , P q u e a t é e n t ã o n a o h a v i a : c o m e í t e , c o u t r o s c u i d a d o s mais 
d e o p r i n c i p i o o P. C u f t o d i o ao í e u g o v e r n o ; mas t e v e n e l l e m u i pou! 
ca d u r a ç ã o , q u e n a õ c h e g o u a c o m p l e t a r o p r i m e i r o a n n o ; porque 
í a h i n d o a v i f i t a r os C o n v e n t o s da p a r t e d o S u l , n o da V i l l a de Santos 
o e n c o n r r o u a m o r t e , e a c h o u a f e p u l t u r a , p e l o fim d e f t e m e f m o an-

Funda- n 0 ) c o m f e t e n t a e n o v e p a r a o i t e n t a de i d a d e . N e f t e C a p i t u l o fefez 
^ c ' p a . a c c e i t a ç a õ das duas C a f a s , q u e f e o f f e r e c i a õ , a d e S a n t o A n t ô n i o de 
r a g u a ç ú . p a r a g u a ç ú n o R e c ô n c a v o da B a h i a , e a de S. B o a v e n t u r a d c C a í f e r e -
f e t e b ü ^ b ú 1 1 0 d e J a n e i r o . A n t e s d e f e r G u a r d i ã o da B a h i a o f o y t a m b é m 
1 6 4 9 . n o R i o de J a n e i r o , f e n d o C u f t o d i o F r . A n t ô n i o d e B r a g a pelos annos 

de 1 6 2 4 . , e p a í f a n d o p e l o s de 1 6 2 8 . p a r a o R e y n o , e de lá ao Mara­
n h ã o p o r C o m m i l l a r i o e l e i t o p e l a P r o v i n c i a , f o y , c o m a e m b a r c a ç ã o , 
q u e o c o n d u z i a , p o r i n t e r p r e z a dos M o u r o s , c a t i v o a A r g e l , e fem 
nos d i z e r o c o m o , h u m a í f e n t o da C u f t o d i a , v o l t o u ao R e y n o , e ao 
B r a í i l , e f e n d o S e c r e t a r i o d o C u f t o d i o F r . C o f m e d e S. D a m i a o , fo­
r a õ p r e z o s p e l o s H o l a n d e z e s na d e r r o t a de D . L u i z de R o x a s , em Se-
r e n h a n h e m , c o m h u m i r m a õ c h o r i f t a F r . M a n o e l das N e v e s , reme­
t i d o s á s F o r t a l e z a s d o R e c i f l è , e p o f t o cada h u m e m f u a N á o , as que 
c o n d u z i a õ a F r . J o a Õ B a u t i f t a , e F r . M a n o e l das N e v e s , depois de íe-
t e m e z e s de v i a g e m a p o r t a r ã o a H o l a n d a , e f e n d o l á havidos por l i ­
v r e s , p e l o s d o S u p r e m o C o n f e l h o d o E f t a d o , f o r a õ t e r ao R e y n o , e 
p a í f a r a õ o u t r a v e z ao B r a f i l . I f t o t r a n f e r e v e m o s , p a r a que dos gran­
des t r a b a l h o s , q u e n e f t e s c a t i v e i r o s , d e f t e r r o s , n a v e g a ç o e n s , e no 
m a i s q u e d a q u i f e f e g u e , e na i d a d e Cm q u e as p a d e c e o , e l evou oP. 
C u f t o d i o F r . J o a Õ B a u t i f t a , q u e c o n t a v a j a n e f t e a n n o de 1636. em que 
f o y p r e z o , e d e f t e r r a d o p e l o s H o l a n d e z e s a l g u n s 6 7 . de i d a d e , ajun-
t a n d o a t u d o i f t o a p a c i ê n c i a , e r e í i g n a ç a õ c o m q u e , c o m o Rel ig io -
i o q u e era d e o p i n i ã o , e v i r t u d e , as f o p p o r t o u , n a õ p o d e r i a deixar de 
l h e f e r v i r de h u m g r a n d e m e r e c i m e n t o d i a n t e de D e o s , e fer- lhe remu­
n e r a d o p e l o S e n h o r c o m o p r ê m i o d o e t e r r . o d e f c a n ç o . 

1 6 4 9 . 0 M - ^ - P F r - S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o S a n t o , P r é g a d o r , na­
t u r a l da C i d a d e de L i s b o a , e filho d a C u f t o d i a , na q u a l f e z profillad 
e m o C c n v e n t o d e O l i n d a a o s 30 . d e M a y o de 1 6 2 1 . A c h a v a - f e Guar­
d i ã o n o C o n v e n t o d o R i o de J a n e i r o , q u a n d o n o da V i l l a de Santos 
f a l l e c e o o C u f t o d i o F r . J o a õ B a u t i f t a , e c o m o n o B r e v e : Caufamor-
t i s , v i n h a e l l e n o m e a d o e m f e g u n d o l u g a r , n o m e f m o C o n v e n t o to-

Funda- m ò u a p o í f e , e o t e v e p o r q u a í i q u a t r o a n n o s . E m 2 1 . de Novembro 

i ç ! c a v - d o feguinfe 0 ^ 1 6 5 0 . f e z C o n g r e g a ç ã o , n o C o n v e n t o da B a h i a , enel-
rú. ' la f e a c c e i t a r a õ t r e s f u n d a ç o e n s , a d e S a n t o A n t ô n i o d a V i l l a doCay-

Gníde r ü ' a d e S ' B e r n a r d i n o da U n a G r a n d e n o R i o d e J a n e i r o , e a de N . 
I 7 . ' P e . ' S e n h o r a da P e n a , 011 P e n h a d o E f p i r i t o S a n t o . C o m ef tas d i fpo f i -
*ha. ç o e n s , filhas t o d a s d o f e u g r a n d e z e l o , c o m p l e t o u o f e u governo. 

I ó 5 ° - D e p o i s d e f t e o a c h a m o s G u a r d i ã o d o C o n v e n t o d a B a h i a n o Capi tu lo 
d e 1 6 5 7 . , e q u e t a m b é m f o r a C o m m i í f a r i o G e r a l p o r B r e v e Apof to -
h c o , e m v i r r u d e d o q u a l fizera h u m C a p i t u l o , q u e d e p o i s f e deo por 
n u l l o p o r o u t r o B r e v e , q u e o p r i v a v a d a q u e l l e c a r g o p o r caufas 
p a r t i c u l a r e s , q u e f e d i r ã o ; de q u e f e f e g u i o p a í f a r a õ R e y n o , efer 
I a V i í i r a d o r , e P r e f i d e n t e de h u m C a p i t u l o na P r o v i n c i a , o n d e falleceo 
e m 1 Ó 7 Ó . J

 I 1 L 
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I I I . O M . R . P M . F r . D a n i e l de S. F r a n c i f c o . E r a n a t u r a l d a 1 6 5 3 . 

A r r i f a n a de S o u f a , e f i l h o d e f t a C u f t o d i a , e h a v i a p r o f e í f a d o n o C o n ­
v e n t o de O l i n d a . F o y L e i t o r de h u m C u r f o de F i l o f o f i a t r es annos , e 
p o r q u a t r o de T h e o l o g i a e l l e f ó na C i d a d e da B a h i a . F o y ao R e y n o 
f o b r e o p a r t i c u l a r da f e p a r a ç a õ da C u f t o d i a , e v o l t a n d o c o m o b o m 
e f f e i t o d e l i a , e f a h i n d o e l e i t o e m G u a r d i ã o da B a h i a n o p r i m e i r o C a ­
p i t u l o da C u f t o d i a f e p a r a d a , f e z r e n u n c i a d o l u g a r . O u t r a v e z o e l e ­
g e r ã o p a r a a m e f m a C a f a na C o n g r e g a ç ã o f e g u i n t e , d o C u f t o d i o F r . 
S e b a f t i a õ j e n o f e g u n d o C a p i t u l o , e m q u e p r e f i d i o o P F r . C o f m e 
d e S. D a m i a õ p o r p a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o P G e r a l F r . P e d r o M a n e -
r o , e m 14. de S e t e m b r o de 1 6 5 3 . e l e i t o e m C u f t o d i o n o C o n v e n t o d a 
B a h i a . F e z C o n g r e g a ç ã o e m 1 6 5 5 . e g o v e r n o u q u a t r o a n n o s , e a l g u n s 
d ias ma i s . N e f t a C o n g r e g a ç ã o f o y a c c e i t a a C a f a da S e n h o r a d a C o n - F u f * d a -
c e i ç a õ da V i l l a d e l t a n h a n h e m , u l t i m a das p a r t e s d o S u l d o R i o d e í t

a ° n ' h a -
J a n e i r o . N o a n n o de 1 6 5 4 . a 2 7 . de J a n e i r o r e f t a u r o u o v a l o r Por tu -nhem. 
g u e z d o t y r a n n o j u g o d e H o l a n d a a C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , q u a n - I 0 5 5 -
d o a c h a n d o - f e d a q u e l l a s p a r t e s e m v i f i t a o P C u f t o d i o F r . D a n i e l , 
f o y e l l e o p r i m e i r o R e l i g i o f o , q u e e m c o m p a n h i a d o M e f t r e de C a m ­
p o J o a õ F e r n a n d e s V i e i r a e n t r a r ã o a r o m a r a p o í í e da P r a ç a d o R e -
c i f f e . N a õ f a ç o m y f t e r i o d e f t e a c a f o , r e p i t o o q u e a c h o e m as n o í f a s 
M e m ó r i a s . F e i t a a C o n g r e g a ç ã o , c o n t i n u o u o g o v e r n o c o m o m e l m o 
c u i d a d o da o b f e r v a n c i a d o f a n t o I n f t i t u t o , e R e l i g i o f o s c o f t u m e s , 
q u e f u a v e m e n t e p e r f u a d i a , e i n t i m a v a , m a i s c o m a e f f i c a c i a d o f e u 
b o m e x e m p l o , q u e c o m a v i o l ê n c i a , e f o r ç a d o p r e c e i t o . C o m p l e t o 
o í e u g o v e r n o , o a c h a m o s d e p o i s G u a r d i ã o d o C o n v e n t o de O l i n d a n o 
C a p i t u l o d o f e g u n d o P r o v i n c i a l F r . A l e i x o de M a d r e d e D e o s p o r t r e s 
a n n o s : c o m m u i t o s de v i d a , e c h e y o de m e r e c i m e n t o s c o m p l e t o u o 
f e u c u r f o n o C o n v e n t o d o R e c i f f e e m q u a t r o de F e v e r e i r o cie 1 6 9 2 . 
E m o u t r a E f t a n c i a l h e d a r e m o s o l u g a r , q u e f e l h e d e v e p e l a f u a f e i e n -
c i a , e l i t e r a t u r a . 

I V O M . R . P F r . P a n t a l e a Õ B a u t i f t a , n a t u r a l da C i d a d e d o ^ 5 7 -
P o r t o , e f i l h o d e f t a C u f t o d i a , na q u a l h a v i a p r o f e í f a d o e m o C o n v e n ­
t o da C i d a d e d a B a h i a aos 2 3 . de J u n h o - d e 1 6 1 6 . e m i d a d e d e v i n t e 
annos . E m o de 1 6 5 7 . a 26 . de A g o f t o n o C a p i t u l o c e l e b r a d o na B a h i a 
f o y e l e i t o e m C u f t o d i o d o B r a í i l , a t e m p o e m q u e j a a v i n t e e q u a t r o 
d e f t e m e z , e a n n o , o S a n t i í l i m o P a d r e A l e x a n d r e V I I h a v i a p a f l a d o 
o B r e v e , p e l o q u a l c o n f i r m a v a e m P r o v i n c i a e f t a C u f t o d i a , p o r f e 
t e r a í f i m d e t e r m i n a d o n o C a p i t u l o G e r a l d e R o m a d e 1 6 5 1 . e m q u e 
p r e f i d i o o R e v e r e n d i í f i m o F r . P e d r o M a n e r o e m M i n i f t r o G e r a l : Si 
Sanclijffimo videbitur, d i z i a a c o n c e í í a õ d o C a p i t u l o G e r a l ; a i n d a 
q u e pelos e m b a r a ç o s d o s i n t e r e í f a d o s de f e n a õ f e g u i r a t a l f e p a r a ç a õ , 
c o m o e x p l i c a o S a n t i í l i m o P a d r e n o f e u B r e v e , n a õ c h e g o u a t e r e f ­
f e i t o f e n a õ no f o b r e d i t o a n n o . N e f t e C a p i t u l o d a C u f t o d i a p r e f i d i o o 
m e f m o F r . J o a Õ B a u t i f t a p o r c o m m i í f a õ d o n o í l o R e v e r e n d i í f i m o F r . 
P e d r o M a n e r o , na q u a l l h e c o n c e d i a a u t h o r i d a d e p a í í i v a p a r a p o d e r 
f e r e l e i t o f e n d o P r e f i d e n t e . A í f i m o d i z h u m t e r m o , f e i t o p e l o s P P 
V o g a e s , c o n g r e g a d o s e m M e f a pa ra e f t a e l e i ç ã o ; a q u a l f e i t a n o d i t o 
C u f t o d i o F r . P a n t a l e a Õ , f o y c o n f i r m a d a p e l o P . F r . C o f m e d e S. D a -

T o m - I . T z m i a õ , 



Preâmbulo 
m i a õ , c o m o P a d r e m a i s d i g n o , f e g u i n d o n i f t o ( a p o n t a , o m e f m o 
t e r m o ) o q u e o r d e n a o os E f t a t u t o s G e r a c s , f e i t o s para, a í n d i a i rnpref-
f o s R o m a , n o a n n o de 1 6 3 9 . p a g . 1 2 . § . 1 7 . 

Funda- 2 1 2 N o f e u t e m p o í e a c c e i t a r a o duas f u n d a ç o e n s a d e S ç r e g i p e 
í^scre- d e l R e y , c o m o t i t u l o d o B o m J e f u s n o a n n o de 1 6 5 8 . , e a de N . Se­
grede i -nhora d o A m p a r o na I l h a de S. S e b a f t i a õ d o R i o de J a n e i r o , no fe-
KeJ o g u i n t e de 1 6 5 9 . D e p o i s de t e r v i f i t a d o p e í l o a l m e n t e t o d o s os C o n v ê n ­
io . í t o a t o s da P r o v i n c i a , f e z C o n g r e g a ç ã o e m 1 9 . d e M a r ç o de 1659.em q 
dc's S c - C o n v e n t o de S e r e g i p e d o C o n d e ; mas os P r e l a d o s n e l l a eleitos naõ 
baftiaõ. t o m a r a ô a p o í f e dos C o n v e n t o s , p o r q u a n t o i m m e d i a t a m e n t e che-
l 6 5 9 « i T t O U o B r e v e da e r e c ç a õ da P r o v i n c i a , e e m q u a n t o f e n a õ faz ia Ca­

p i t u l o , f e p u z e r a õ e m os C o n v e n t o s P r e f i d e n t e s i n c a p i t e , e c o m efta 
f ô r m a , a t é á n o v a e l e i ç ã o c o m p l e t o u o f e u g o v e r n o , f a l l e c e m l o no 
C o n v e n t o da B a h i a p e l o m e z d e M a y o d e f t e m e f m o a n n o de 1659. 
d o u s mezes d e p o i s da f u a C o n g r e g a ç ã o , e m a i s de c i n c o antes do Ca? 
p i t u l o f e g u i n t e p r i m e i r o P r o v i n c i a l . F o y R e l i g i o f o d e i n c a n ç a v e l ze­
l o , t a n t o da r e f o r m a da R e l i g i ã o , c o m o do. a u g m e n t o da Cuf tod ia . 
P o r e l l a f o y p e í f o a l m e n t e a R o m a , a f o l i c i t a r a f u a i n d e p e n d ê n c i a ; 
v e n c e o d i í f i c u l d a d e s , e p a d e c e o n e f t e n e g o c i o m u i t o s con t r a t empos , 
e a i n d a q u e n a õ c o n í e g u i o p p r d h e l á a u l t i m a m a Õ , v i o . c o m tudo an­
tes da f u a m o r t e c o n c l u í d o c á o q u e t a n t o l h e t i n h a c u f t a d q , C o m o 
f i m da f u a P r e l a t u r a , f e c o m p l e t a r ã o f e t e n t a e q u a t r o annos , e hum 
m e z d o d i a de q u a t r o d e O u t u b r o d e 1 5 8 5 . q u e c o m e ç o u c o m forma 
R e g u l a r e f t a C u f t o d i a , a t é c i n c o d e N o v e m b r o d e 1 6 5 9 . e m quepaf-
f o u a P r o v i n c i a . 

> 
E S T Â N C I A I I I . 

Dos Miniftros Provinciaes, 

213 Ç Eparada da Provincia de Santo Antônio de Portugal a Cu-
O ftodia d o B r a f i l , e c o n f i r m a d a e m P r o v i n c i a p o r Breve do 

S a n t i í l i m o P a d r e A l e x a n d r e V I I . de 2 4 . d e A g o f t o d e 1 6 5 7 . , e tercei­
r o d o f e u P o n t i f i c a d o , q u e c o m e ç a : Ex commijji nobis ; p o r outras 
l e t r a s d e f t e m e f m o P o n t í f i c e , e m q u e v i n h a õ n o m e a d o s P r o v i n c i a l , 
C u f t o d i o , e D i í f i n i d o r e s , f e f e z a f u a e l e i ç ã o , e m 3 q u a l p r e f i d i o , cor 
m o d e t e r m i n a v a o as r n e f m a s l e t r a s A p o f t o l i c a s , o P F r . A l e i x o da Ma­
d r e d e D e o s , e f o y c e l e b r a d o e f t e C a p i t u l o na . C a f a da B a h i a em 5. 
d e N o v e m b r o d e 1 6 5 0 . , e n e l l e d e c l a r a d o , e a c c e i t o p o r M i n i f t r o 
P r o v i n c i a l 

1 6 5 9 . I . O M . R . P M . F r . A n t ô n i o d o s M a r t y r e s . E r a n a t u r a l da Ilha 
da M a d e i r a , e filho d e f t a C u f t o d i a , e n e l l a p r o f e í í o e m o C o n v e n t o 
d e O l i n d a e m o i t o d e M a r ç o d e 1 6 0 3 . e m i d a d e d e v i n t e annos . Ouv io 
F i l o f o f i a , e T h e o l o g i a n e f t a C u f t o d i a , e n e l l a s a p r o v e i t o u c o m e f p e -
c i a l v a n t a j e m ^ p o r q u a n t o n o q u i n t o E f t u d o , q u e f e a b r i o n o Con­
v e n t o da B a h i a , f o y e f c o l h i d o pa ra e f t a L e i t u r a , e o f e z p o r q u a f i fete 
a n n o s c o n t í n u o s , c o m h o n r a da R e l i g i ã o , c r e d i t o d e M e f t r e , e apro­
v e i t a m e n t o d o s D i f c i p u l o s . A c a b a d a e f t a L e i t u r a , f o y e l e i t o G u a r d i ã o 
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p a r a o C o n v e n t o d o R i o de J a n e i r o , ç d e P o j u c a , e n o C a p i t u l o d o 
u l t i m o C u f t o d i o F r . P a n t a l e a ó B a u t i f t a , G u a r d i ã o d e O l i n d a , e na 
f u a C o n g r e g a ç ã o e l e i t o pa ra P r e l a d o d o C o n v e n t o da B a h i a , d ò q u a l 
n a õ t o m o u a p o í f e , p o r q u a n t o a e f t e t e m p o c h e g o u o B r e v e P o n t i f í ­
c i o , e m q u e v i n h a c o n f t i t u i d o p r i m e i r o M i n i f t r o d e f t a P r o v i n c i a . N e ­
fte m e f m o C a p i t u l o f e e r i g i o a C u f t o d i a de N . S e n h o r a da C o n c e i ç ã o 
d o R i o d e J a n e i r o , p o r I n d u l t o d o S e n h o r N ú n c i o C a r d e a l P r o t e c l o r 
F r a n c i f c o B a r b a r i n o , e f o y f e i t o í e u p r i m e i r o C u f t o d i o o P F r . A n ­
t ô n i o d o s S a n t o s , P r é g a d o r , e filho d e f t a C u f t o d i a , e j a n o u l t i m o 
C a p i t u l o p a l i a d o f e h a v i a d i f p o f t o a f u a e r e c ç a õ p e l o P r e l a d o m a y o r , 
e m a i s Padres da M e f a . T a m b é m a g o r a f e o r d e n a r ã o E f t a t u t o s p a r t i ­
cu l a r e s pa ra a P r o v i n c i a , e C u f t o d i a , e f e r e f o r m o u o c e r e m o n i a l p a - F u n d a -
r a ambas . N o a n n o f e g u i n t e m a n d o u f u n d a r as.duas C a f a s , a da V i l l a i,*p s

e". 
d o P e n e d o n o R i o d e S. F r a n c i f c o , e a da A l a g o a d o S u l , F e z a ftia"ed°'la 

C o n g r e g a ç ã o a q u a t r o de D e z e m b r o d o a n n ó f e g u i n t e , e m q u e f e de-g* 3 > *" 
t e r m i n a r ã o ef tas f u n d a ç o e n s , e n a õ c h e g o u a g o v e r n a r os t r e s c o m - 1 6 6 0 . 
p l e t o s , p o r q u e q u a f i d o u s m e z e s an tes f e f e z o C a p i t u l o f e g u n d o . 

2 1 4 H u m a das m a i s e v i d e n t e s p r o v a s d o g r a n d e z e l o , q u e t i ­
n h a e f t e P r e l a d o d o a u g m e n t o , e c r e d i t o da f u a P r o v i n c i a , e e f t a d o 
R e l i g i o f o , f o y , q u e h a v e n d o f a l l e c i d o n e f t e C o n v e n t o da B a h i a a o 
m e f m o t e m p o o f e r v o de D e o s F r . C o f m e d e S. D a m i a õ , e o b r a d o o 
S e n h o r p o r e l l e v a r i o s p r o d í g i o s , a í f i m e m v i d a , c o m o na f u a m o r t e , 
e d e p o i s d e l i a , l o g o n p f e g u i n t e de 1 6 6 0 . f e z c o m q u e f e t i r a í f e p e l o 
O r d i n á r i o h u m i n f t r u m e n t o a u t e n t i c o dos m a i s p ú b l i c o s , e n o t á v e i s , 
q u e f e g u a r d a n o A r c h i v o d e f t a P r o v i n c i a . C o m e f t a s , e o u t r a s fimi-
m i l h a n t e s o p e r a ç o e n s , filhas t o d a s da f u a m u i t a v i r t u d e , e R e l i g i ã o , 
c o m p l e t o o f e u g o v e r n o , f e r e t i r o u l o g o p a r a o C o n v e n t o d e S a n t ò 
A n t ô n i o da V i l l a de l g u a r a ç ú , o n d e p a l i a d o s q u a t r o annos , n o d é 
1666. e m v i n t e e f e t e de J u l h o , d i a d e S. P a n t a l e a õ , p ô s fim aos d á 
v i d a , e m i d a d e d e o i t e n t a e q u a t r o a n n o s , c o m í i n a e s m a n i f e f t o s d e 
V a r a õ p e r f e i t o , e c o n f u m m a d p e m v i r t u d e s , das quaes l h e n a o p ô d e 
n e g a r o filencio d o s A n t i g o s f o f l e d o t a d o ; p o r q u e á l ê m das d e P r e l a ­
d o p r u d e n t e , z e l o l o , e e x e m p l a r , d e q u e a c h a m o s a l g u m a n o t i c i a , 
p a r a l h e a t t r i b u i r m o s o u t r a s m u i t a s , n a õ n e c e í f i t a m o s d e o u t r o m e m o ­
r i a l , m a i s d o q u e o q u e e l l e m e f m o n o s d e i x o u , n a q u e l l a , p o u c a s , 
p u raras vezes f e g u i d a , r e t i r a d a , q u e f e z p a r a o C o n v e n t o de l g u a r a ­
ç ú c o n c l u í d o o f e u P r o v i n c i a l a d o , c o m o f u g i n d o á s h o n r a s , e f t i m a -
ç o c n s , e d e p e n d ê n c i a s , q u e na C a f a C a p i t u l a r de O l i n d a p o d i a o d i ­
v e r t i r o f e u e f p i r i t o , q u e q u a f i p r o f é t i c o , p e l o s a n n o s , l h e e f t a v a d i -
c l a n d o a p o u c a d u r a ç ã o d a v i d a , e q u e n o r e t i r a d o , e f o l i t a r i o d a q u e l ­
l e C o n v e n t i n h p , p o d i a m a i s f á c i l , e l i g e i r a m e n t e f u b i r , e e l e v a r - f e 
á f u p e r i p r e s f e r a , e u n i r - f e m e l h o r c o m D e o s , c o m q u e m p i a m e n t e 
p o d e m o s c o n f i a r a f l i f t e d e f c a n ç a n d o na B e m a v e n t u r a n ç a . 

I I . O M . R . P F r . A í e i x o d a M a d r e d e D e o s . O q u e a c h a m o s r<^2 

a o c e r t o d e f t e Padre , h e f e r filho d e f t a C u f t o d i a , e q u e n e l l a p r o f e f -
f a r a e m o C o n v e n t o d e O l i n d a , m a s n a o c o n f t a d o d i a , e a n n o p e l a 
f a l t a das f o l h a s , q u e j a n o t a m o s , d o l i v r o das p r o f í f l b e n s d a q u e l l a 
Ç a f a j a c h a m o s fim, q u e n a C o n g r e g a ç ã o p r i m e i r a d a C u f t o d i a , d e ­

p o i s 



i Preâmbulo 
p o i s da f u a i n d e p e n d ê n c i a de 2 1 . de N o v e m b r o de 1 6 5 0 . f o r a no-
m e a d o c o l l e g i a l , f e n d o a i n d a c h o r i í l a m o d e r n o , p o r q u e dos ú l t imos 
d a q u e l l a p a u t a , e f e r i a c o m p o u c a d i f f e r e n ç a a f u a p r o f i i f a õ pelos an­
nos de 1 6 4 8 . , e n o d e 1 0 5 7 . j a o a c h a m o s n o R e y n o , p r o p o n d o al­
g u m a s c o n t r a r i e d a d e s á f e p a r a ç a õ d e f t a P r o v i n c i a , p o r pa r te da Jc 
S a n t o A n t ô n i o , e n e m d e l l e nos ficou c á o u t r a n o t i c i a antecedente 
m a i s d o q u e a q u e a c h a m o s d e v i r n o m e a d o n o B r e v e P o n t i f í c i o por 
C u f t o d i o d o p r i m e i r o C a p i t u l o P r o v i n c i a l , p r e f i d i r n e l l e , e confir­
m a r as luas e l e i ç o e n s , e n e f t e f e g u n d o , c e l e b r a d o e m 2 1 . d e 1662. em 
o C o n v e n t o de O l i n d a , e l e i t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l , c o m C u Ü o -
d i o , e m a i s D i í f i n i d o r e s p o r o u t r a s l e t r a s P o n t i f í c i a s , nas quaes vinha 
n o m e a d o p a r a p r e f i d i r , e c o n f i r m a r as e l e i ç o e n s o P F r . D a n i e l deS. 
F r a n c i f c o , o q u e t u d o í e f e z na f o r m a , q u e o r d e n a v a o m e f m o Breve. 

N o l i v r o a n t i g o , o u p r i m e i r o das e l e i ç o e n s C a p i t u l a r e s def ta Provin­
c ia , d o q u a l j a f a l í a m o s , t e m o s h u m t e r m o , q u e d i z a í f i m : A 22. 
dias do mez, de Outubro de 1663. nejle Convento d e n o f f a Senhora das 
Neves da Villa de Olinda , e/l ando o Ir mao Fr, Aíetxo da Ma­
dre de Deos, Provincial defia Provincia , prezo por ordem de Sua 
Mageftade para f e embarcar para o Reyno , tendo os Se lios, e gover­
no da Província o Irmão Fr. Antônio dos Martyres Padre mais digno, 
convocou os Diffinidores defta Provincia, para f e eleger Vigário Pro­
vincial, < # - £ . E l o g o na m e f m a f o l h a v e r í . e f t á o u t r o t e r m o aílim : Aos 
vinte e tres dias do mez de Outubro de 1 6 6 3 . nefte Convento aeno/ja 
S nhora das Neves da Villa de Olinda, fizemos a eleição de Vigário 
Provincial, na qual Prefidio o Irmaõ Fr. Antônio dos Martyres, e 
todos os Dijfinidores juntos elegerão canonicamente Vigário Provin­
cial ao Irmaõ Fr. Gerar do dos Santos i r e E e m n e n h u m deftes termos 
í e d e c l a r a a c a u f a , o u m o t i v o da p r i z a õ d o P F r . A l e i x o , por ordem 
d e i R e y ; e n e m e m o u t r o a l i e n t o , o u m e m ó r i a f e f a l i a mais nefta p r i ­
z a õ ; an tes f a l l a n d o - í e e m a l g u n s , nas c o n t r o v e r f i a s de F r . A l e i x o com 
F r . G e r a r d o , f e d i z , q u e e f t e f o r a l e v a n t a d o V i g á r i o P r o v i n c i a l em 
a u f e n c i a d e F r . A l e i x o , q u e h a v i a i d o ao R e y n o a c h a m a d o do Rey ; 
e da boa a c c e i t a ç a õ , q u e e l l e l á t e v e c o m o M o n a r c h a , q u e o manda­
ra b u f c a r , m o f t r a q u e m a i s f o r a pa ra r e c e b e r f a v o r e s , e n a õ caftigos. 
M a s d e v e m o s e f t a r p e l o s t e r m o s , a q u e c o m o taes f e d e v e t o d a a fé. 

2 1 5 A u f e n t e F r . A l e i x o , e c o n f t i t u i d o V i g á r i o P r o v i n c i a l Fr. 
G e r a r d o , a 19 . de A b r i l d o a n n o f e g u i n t e de 1 6 6 4 . e m o Convento 
d e O l i n d a f e z C o n g r e g a ç ã o , e p ô s P r e l a d o s n o v o s e m t o d o s os Con­
v e n t o s , e l ó ficou c o n f i r m a d o n o de O l i n d a o P F r . D a n i e l de S. Fran­
c i f c o . P o f t o F r . A l e i x o na C o r t e , f o u b e t a õ b e m t r a t a r os í e u s negó­
c i o s , t a n t o os q u e t o c a v a õ c o m u R e y , q u e e ra e n t a õ D . A f f o n f o V I . 
c o m o os q u e p e r t e n c i a õ á P r o v i n c i a , e p a r t i c u l a r m e n t e f o b r e a elei­
ç ã o d e F r . G e r a r d o , e m V i g á r i o P r o v i n c i a l , e d a f a & u r a da fua Con-
g r e g a ç a o , q u e a l c a n ç o u l á d o J u i z A p o f t o l i c o f e n t e n ç a denu l l idade 
c o n t r a e l l a , e o r d e m d e l P . e y p a r a f e r p r e z o F r . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o 
o a n t o , q u e das p a r t e s da B a h i a f e t r a t a v a p o r C o m m i í f a r i o G e r a l com 

J i u m B r e v e f u b r e p t i c i o , q u e h a v i a a l c a n ç a d o d o P a p a A l e x a n d r e V I I . 
d e 18 . de M a y o d e 1 6 Ó 3 . N o s p r i n c í p i o s d o a r m o f e g u i n t e d e 1665. fe 
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achava j a o P . F r . A l e i x o e m P e r n a m b u c o * p o r q u e d a l l i m a n d o u á B a h i a 
i n r i m a r a F r . G e r a r d o a f e n t e n ç a A p o f t o l i c a da n u l l i d a d e da í u a C o n ­
g r e g a ç ã o , e P r e l a t u r a , e c i t á - l o a e l l e , e a F r . J o a õ da N a t i v i d a d e , 
p a r a q u e , c o m o D i f f i n i d o r e s a á t u a e s , q u e e r a õ , a p p a r e c e í l e m a d a r 
d e í c a r g o de fi , p a r a p o d e r e m e n t r a r c o m os f e u s v o t o s n a C o n g r e g a ­
ç ã o , q u e f e d e t e r m i n a v a f a z e r , p e l a n u l l i d a d e da p a l f a d a , o q u e n a õ 
t e v e errei t o , c o m o v e m o s e m o t e r m o f e g u i n t e : Em Nome de Deos. 
Amen. Aos oito dias do mez de Agofto de 1665 . nefte Convento de nofjd 
Senhora das Neves da Villa de Olinda, eftando o Irmão Provincial 
Fr. Aleixo da Madre de Deos em a f u a cella, com os PP da Provín­
cia Fr. Antônio dos Martyres, e Fr. Daniel de S. Francifco, e o Ir­
mão Cuftodio Fr. João do Dezerto, e os Irmãos Diffinidores I r , João 
da Luz, e eu Fr. Berardo da IncarnaçaÔ, que o diio o Irmão Pro­
vincial me conflituio nefta Junta f e u Secretario , perante Nós todos 
propôs , e declarou , como queria fazer f u a Congregação ; porque por 
hum Breve , e fentença do J u i z Apoftolico, fora dada por nulla a 
Congregação', que f e z o Ir mao Fr. Gerardo dos Santos, por eftar exco­
mungado^ Prelado intrufo: ecomtudo o dito Irmão Provincial mandou 
citar ao dito Irmão Fr.Gerar do dos Santos ,e ao Irmão Fr.Joao da Na­
tividade ,para que, como Dijfinidores, vieftem a efte Pernambuco ,para 

jerem ouvidos, e darem dej cargo , para entrarem na Congregação; 
elles ditos Fr Gerardo dos Santos, e Fr. JoaÕ da Natividade je mof-
trarao rebeldes , dcfobedtentes, e contumazes, defendendo na Cidade 
da Bahia, que elle Fr, Gerardo dos Santos era f ó verdadeiro Prelado 
&c. o m a i s d e f t e t e r m o t o c a á f u b r o g a ç a õ dos P a d r e s , q u e h a v i a õ 
v o t a r p o r e f t e s d o u s , q u e f a l t a r ã o , e f o r a õ e l l e s os P P F r . A n t ô n i o 
d o s M a r t y r e s , e F r . D a n i e l de S. F r a n c i l c o ; e n e f t e m e f m o d i a , e a n ­
n o f e fizeraõ as e l e i ç o e n s de P r e l a d o s p a r a t o d o s os C o n v e n t o s da P r o ­
v i n c i a . N e f t a n i e í m a C o n g r e g a ç ã o d o P F r . A l e i x o , f o y f e i t o G u a r ­
d i ã o p a r a a P a r a í b a o I r m a õ F r . A p p a r i c i o d e J e f u s , o q u a l ( d i z o 
C a r t ó r i o d a q u e l l e C o n v e n t o ) n a õ t o m o u a p o í f e d e l l e , p o r q u a n t o 
o m a n d o u o P r o v i n c i a l F r , A l e i x o á B a h i a , a t i r a r os G u a r d i a e n s , q u e 
h a v i a p o f t o F r . G e r a r d o , e a r e p o r os de F r . A l e i x o ; t a m b é m , d i z , 
l e v a v a F r . A p p a r i c i o c o m m i í f a õ de F r . A l e i x o , e o r d e m d e l R e y p a r a 
p r e n d e r a F r . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o S a n t o , mas F r . A p p a r i c i o n a o p o ­
de na B a h i a c o n f e g u i r c o u f a a l g u m a d e f t a s , i m p e d i d o p e l a v i o l ê n c i a 
d o C o n d e de Ó b i d o s , G o v e r n a d o r d a q u e l l a P r a ç a , e f o y v e x a d o p o r 
F r . S e b a f t i a õ c o m o f a v o r , e a j u d a d o C o n d e , e a í l i m í e t o r n o u p a r a 
P e r n a m b u c o , e f o y t o m a r a p o í f e da f u a G u a r d i a n i a , j a n o fim; e n e ­
fte t e m p o F r . S e b a f t i a õ c o m o D i r l i n i d o r , q u e t i n h a na B a h i a , e e m 
v i r t u d e d o f e u B r e v e , d e C o m m i í f a r i o G e r a l , f e z h u m C a p i t u l o e m 
3. de O u t u b r o d e f t e m e f m o a n n o de 1 6 6 5 . e m q u e l e v a n t a r ã o P r o v i n ­
c i a l a F r . J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o ; mas j a a t e m p o , e m q u e o P r o v i n ­
c i a l F r . A l e i x o f e h a v i a e m b a r c a d o o u t r a v e z d e P e r n a m b u c o p a r a o 
R e y n o , c o m o nos d i z h u m t e r m o , f e i t o f e i s d i a s d e p o i s d a f u a C o n g r e ­
g a ç ã o n e f t a f o r m a : Aos quatorze dias do mez de Agofto da era de 1 6 6 c . 
nefie Convento de N . Senhora das Neves da Villa de Marim, convo­
cou n o f f o Irmaõ Provincial Fr, Aleixo da Madre de Deos os Irmãos 
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Dijfinidores, e o Irmão Cuftodio, para haver de deixar Comtniffnm 
Provincial, que governafje efta Provincia na auzencia, que fazia pa­
ra a Corte de Lisboa, onde hia dar conta^ a Sua Mageftade, na Jun­
ta dos Regular es, da pertinácia do Irmão Diffinidor Fr. Gerar/iodos 
Santos, chamado Vigário Provincial I n t r u f o , f o y eleito por Commtfi 

fario Provincial, por votos, n e m i n e d i f c r e p a n t e , o Irmão Fr. Ber­
nardo da IncarnaçaÔ, com todas as vezes do Irmão Provincial, em 

f é do que &c. D e f t e t e r m o c o n f t a , q u e o P r o v i n c i a l F r . A l e i x o , feita 
a f u a C o n g r e g a ç ã o , f e f o r a pa ra o R e y n o , e c o n f o r m e achamos, nao 
t o r n o u m a i s a e f t a P r o v i n c i a . D o f i m , q u e f ó r a d e l i a t e v e , o diremos em 
o u t r o l u g a r . N e f t e t r a n f e r e v e m o s o B r e v e p e l o q u a l f o y revogada a 
g r a ç a d e C o m m i í f a r i o G e r a l a F r . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o San to 

ALEXANDER PP. VII. 

Ad perpetuam rei memoriam. 

216 A Lias pro parte dilectorum flliorum Fratrum Provincia: 
l \ SancEi A n t o n i i B r a f i l i a e i n l n d i i s O r d i n i s F r a t r u m M i -

n o r u m S a n c l i F r a n c i f c i d e O b f e r v a n t i a R e f o r m a t o r u m nuncupato-
r u m , N o b i s e x p o í i t o , q u o d o b i n g e n t e m d i â x P r o v í n c i a s à Romana 
C ú r i a d i f t a n t i a m , n e c n o n i t i n e r i s d i f l i c u l t a t e m i n d e ad Superiores 
G e n e r a l e s d i c t i O r d i n i s r e c u r f u s o c e a f i o n e c o n t r o v e r í i a r u m , aliarum-
q u e n e c e í f a r i a r u m p r o v i í i o n u m , f i n e g r a v i b u s i n c o m m o d i s , ac peri-
c u l i s , & g r a v i b u s e x p e n í i s h a b e r i n e q u i b a t , c u p i e b a n t q u e prop-
t e r e a d i c t i E x p o n e n t e s e i d e m P r o v i n c i a e d e C o m m i í f a r i o Generali à 
n o b i s p r o v i d e r i : N o s e o r u m d e m E x p o n i e n t i u m v o t i s hac i n re fa-
v o r a b i l i t e r a n n u e r e c u p i e n t e s , f u p p l i c a t i o n i b u s e o r u m n o m i n e N o b i s 
f u p e r h o c h u m i l i t e r p o r r e c t i s i n c l i n a t i , d e V e n e r a b i l i u m Fra t rum 
N o f t r o r u m , S. R . E . C a r d i n a l i u m n e g o t i i s , & C o n f u l t a t i o n i b u s t e m -
p o r u m , & R e g u l a r i u m p r s e p o í i t o r u m c o n í i l i o , d i l e c l u m f i l i u m Seba-
ftianum à S p i r i t u S a n d t o , a n t i q u i o r e m dic~tee P r o v í n c i a s Patrem pri­
m o l o c o , n e c n o n d i l e c t u m p a r i t e r f i l i u m J o a n n e m à D e f e r t o Ex-
G u a r d i a n u m f e c u n d o l o c o , a c d i l e c l u m e t i a m f i l i u m J o a n n e m à L u c e 
i t i d e m E x - G u a r d i a n u m , t e r t i o l o c o r e f p e c l i v e , v i d e l i c e t , unum in 
d e f e c l u m a l t e r i u s i n f u p r a d i c l a P r o v i n c i a B r a í l l i a e C o m m i í f a r i u m G e -
n e r a l e m , c u m a u t h o r i t a t e , & f a c u l t a t i b u s n e c e í f a r i i s , & opportunis, 
a c f i m i l i b u s C o m m i f f a r i i s G e n e r a l i b u s c o n c e d i f o l i t i s , A p o f t o l i c a au­
t h o r i t a t e c o n f t i t u i m u s , & d e p u t a m u s , f a l v a t a m e n f e m p e r i n pra> 
m i f t i s a u t h o r i t a t e C o n g r e g a t i o n i s e o r u m d e m C a r d i n a l i u m , & alias 
p r o u t i n n o f t r i s d e f u p e r i n f i m i l i f o r m a B r e v i s d i e X V I I I . Maü 
M D C L X I I I . e x p e d i t i s , q u a r u m t e n o r e p r e f e n t i b u s p r o p l e n e , & 
f u f f i c i e n t e r e x p r e í f o , & i n f e r t o h a b e r e v o l u m u s , u b e r i u s continetur. 
C u m a u t e m f i c u t p r o p a r t e d i l e & o r u m f l l i o r u m D i f f i n i t o r i i , & m u l -
t o r u m G u a r d i a n o r u m dic lae P r o v i n c i a e B r a f i l i a s , N o b i s n u p e r expoft-
t u m f u i t , l i t e ras n o f t r a p r a e d i & s » p e r f u b r e p t i o n e m m a n i f e f t a m ob-
t e n t a : f u e r i n t , q u a n d o q u i d e m P r o v i n c i a p r c d i c l a , e j u f d e m inítan-
t i a m n o n f e c e r i t , & m e m o r a t u s S e b a f t i a n u s à S p i r i t u S a n & o non íit 
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P a t e r a n t i q u i o r e j u f j e m P r o v i n c i a ? , ficut f a l í o f u p p o f í t u m f u i t , í c d 
i i t 1 r a t e r i n q u i e t o , ac p a c i s , Sc q u i e t i s c o m i n u n i s i p f i u s P r o v í n c i a s 
p c r t u r b a t o r , q u i t e m p o r e c m a n a t a r u m c a r u m d e m l i t e r a r u m f u g j t i -
v u s a b í q u c l i c e n t i a f u o r u m S u p e r i o r u m v a g a b a t u r , p r o u t e x a t t e í t a -
t i o n i b u s a u t h c n t i c i s c o r u n J c m D i í ü n i t o r i i , & G u a r d i a n o r u m c o n í f a -
r c a í l e r i t u r : N o b i s p r o p t c r c a i p f o r u m D i f f i n i t o r u m , & G u a r d i a n o ­
r u m n o m i n e h u m i l i t e r í u p p l i c a t u m f u i t , u t i n p raem. i í f i s o p p o r t u n è 
p r o v i d c r c , &: u t i n f r a i n d u l g e r e de b e n i g n i t a t e A p o í l o i i c a d i g n a r e -
m u r . N o s i g i t u r D i f f i n i t o r i u m , & G u a r d i a n o s p r a x i i c f o s f p e c i a J i b u s 
f a v b r i b u s , & g r a t i i s p r o f e q u i v o l c n t e s , & e o r u m f i n g u l a r e s p e r f o n a s 
à q u i b u s v i s e x c o m m u n i c a t i o n i s , f u f p e n í í o n i s , & i n t e r d i c l i , a l i i f q u e 
E c c l c í l a f l i c i s f e n t e n t i i s , c e n f u r i s , & p c e n i s à j u r e , v e i ab h o m i n e 
q u a v i s o c c a f i o n c , v e l c a u f a Jatis , í i q u i b u s q u o m o d o l i b e t i n n o d a t a e 
c x i l h m t , a d e f f e c l u m p r a e f e n t i u m d u m t a x a t c o n f e q u e n d u m , h a r u m 
f e r i e a b f o l v e n t e s , & a b f o l u t a s f o r e c e n f e n t e s , h u j u f m o d i f u p p l i c a -
t i o n i b u s i n c l i n a t i de m e m c r a t o r u m C a r d i n a l i u m c o n f i l i o , a t t e n t i s 
n a r r a t i s , a l i i s q u e d e c a u f i s r a t i o n a b i l i b u s , a u r h o r i t a t e p r a s d i c l a , t e -
n o r e p r a j f t n t i u m f u f p e n d i m u s p r a s d i c l a m d e p u t a t i o n e m , r e f p e c l u 
c u j u l c u m q u e ex t r i b u s n o m i n a t i s , i l l i l q u e a d i m i m u s o m n e m f a c u l t a -
t e m ad C u . c i u m C o m m i l l a r i a t ü s G e n e r a l i s p r s e d i & i , i p f i s , f e u e o ­
r u m c u i l i b c t v i g o r e f u p r a d i c T a r u m l i t e r a r u m a t t r i b u t a m : E t p n e t e r e a 
c o m m i t t i m u s d i l e c l i s f i l i i s D o m i n i c o V i e i r a de L i m a , C a n t o r i E c c l e -
Í I Í C S a n c t i S a l v a t o r i s i n I n d i i s , a c a n t i q u i o r i C a n o n i c o e j u f d e m E c c l e -
í i s e , n e c n o n P e t r o V a z de F o n f e c a C o u t i n h o , P r o t o n o t a r i o A p o í t o -
l i c o , u m i c i l i c e t , f e u a l t e r i , q u i f u e r i t r e q u i í l t u s , u t p e r f e , v e l 
p e r a ü u m , f e u a l i o s e a í d e m pras fen tes o m n i m o d a s e x e c u t i o n i d c m a n ­
el a r i f a c i a n t f u b c e n f u r i s E c c l e í i a í t i c i s , & a l i i s j ú r i s , & f a d t i r e m e d i i s , 
o m n i a p p e l i a t i o n e p o f t p o f i t a , c u m f a c u l t a t e e t i a m i n h i b e n d a ? q u i b u s 
o p u s f u e r i t , f a l v a t a m e n p a r i t e r i n p r s s m i í f i s a u t h o r i t a t e p r s e d i & s e 
C o n g r e g a t i o n i s C a r d i n a l i u m . D e c e r n e n t e s i p f a s p raefen tes l i t e r a s f i r ­
m a s , v a l i d a s , & e f f icaces e x i í l e r e , & f o r e , f u o s q u e p l e n á r i o s , & í n ­
t e g r o s e í f e c t u s f o r t i r e , & o b t i n e r e , ac ab i l l i s , a d q u o s í p e c l a t , & 
p r o t e m p o r e f p e c l a b i t , i n v i o l a b i l i t e r o b f e r v a r i , f i c q u e i n p r s e m i í í i s 
p e r q u o f c u m q u e J u d i c e s , O r d i n á r i o s , & d e l e g a t o s , e t i a m c a u f a r u m 
P a l a t i i A p o í l o l i c i A u d i t o r e s j u d i c a r i , & d i f f i n i r i d e b e r e , a c i r r i t u m , 
& i n n a n e , í i f e c u s f u p e r h i s , à q u o q u a m q u a v i s a u t h o r i t a t e , f e i e n -
t e r , v e l i g n o r a n t e r c o n t í g e r i t a t t e n t a r i : N o n o b f t a n t i b u s l i t e r i s n o -
ftris p r s e d i & i s , ac f e l i c i s r e c o r d a t i o n i s B o n i f a c i i P P V I I I . P r a d e c e f -
f o r i s n o f t r i d e u n a , & C o n c i l i i G e n e r a l i s d e d u a b u s d i e t i s , d u m m o d o 
u l t r a t res d i e t a s a l i q u i s a u t h o r i t a t e p r a e f e n t i u m i n J u d i c i u m n o n t r a h a -
t u r , a l i i sque C o n í l i t u t i o n i b u s , & O r d i n a t i o n i b u s A p o í t o i i c i s , n e c 
n o n q u a t e n u s o p u s f i t P r o v í n c i a s , & O r d i n i s h u j u f m o d i , e t i a m j u r a ­
m e n t o , c o n f i r m a t i o n e A p o í l o i i c a , v e l q u a v i s firmitate a l i a r o b o r a t i s , 
í l a t u t i s , & c o n f u e t u d i n i b u s , p r i v i l e g i i s q u o q u e , i n d u l t i s , & l i t e r i s 
A p o í t o i i c i s i n c o n t r a r i u m p r ^ m i í f o r u m q u o m o d o l i b e t c o n c e l l i s , c o n -
f i r m a t i s , & i n n o v a t i s . Q u i b u s o m n i b u s , & í i n g u l i s i l l o r u m t e n o r e s , 
p r a f e n t i b u s p r o p l e n è , & f u f f i c i e n t e r e x p r e í f i s , & i n f e r t i s h a b e n t e s , 
i l l i s a l ias i n i u o r o b o r e p e r m a n f u r i s , a d p r a e m i l f o r u m e f f e í h i m , h a c 
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v i c e , d u m t n x a t f p e c i a l i t e r , & e x p r e í f c d e r o g a m u s , C í c t e r i f q u c con-
t r a r i i s q u í b u í c u m q u e . D a t i i m R o m a e a p u d S a n e i a m M a r i a m Maio -
r e m , f u b A n n u l o P i f c a t o r i s , d i c X X I X . M a r t i i , M D C L X V I . Ponti-
f i c a t u s n o f t r i a n n o u n d e c i m o . 

PROVINCIAES INTRUZOS. 

t o s das p a r t e s da B a h i a á o b e d i ê n c i a d o P r r . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o 
S a n t o , q u e f i c o u , c o m o d e an te s , t r a t a n d o - f e C o m m i í f a r i o Geral 
f e z e í l e h u m C a p i t u l o n o m e f m o C o n v e n t o da B a h i a , e m tres de Ou­
t u b r o de 1 6 6 5 . , e n e l l e l e v a n t a r ã o P r o v i n c i a l ao P F r . J a c o m e da Pu-
r i f i c a ç a õ , q u e f o r a D i f f i n i d o r e m o C a p i t u l o d o C u í l o d i o F r . Panta-
l e a õ B a u t i f t a . F o y a n n u l l a d o e f t e C a p i t u l o p e l o G e r a l daOrp^emFr , 
A l o n f o S a l i z a n e s , o u l í d e f o n f o de S a l i n a s , e a i n d a d u r o u ef te gover­
n o h u m a n n o , e d e z p a r a o n z e m e z e s . O r n a i s , q u e t oca a elte Pa­
d r e , d i r e m o s q u a n d o o u t r a v e z o e n c o n t r a r m o s a q u i , que agora hi ­
m o s a c o n c l u i r c o m o P . F r . S e b a f t i a Ó , q u e a n u l l a d o e f t e f e u C a p i t u l o e 
v e n d o - f e p r i v a d o da h o n r a de C o m m i í l a r i o G e r a l , á i n f t anc i a de Fr. 
A l e i x o , q u e f e a c h a v a na C o r t e , f e e m b a r c o u p a r a o R e y n o e J á 
f a l i e c e o , c o m o f i c a d i t o n o í e u l u g a r d e C u f t o d i o j t e r m o , cm que 
v e m a p a r a r t o d o s os c u i d a d o s d e f t a v i d a , q u e c o m e l l a f e acaba toda 
a h u m a n a a m b i ç ã o d e m a n d a r , q u e f e n d o t a o a b o r r e c i d a , e cenfura-
d a n o e f t a d o S e c u l a r , d o E c c l e f i a f t i c o , e R e l i g i o f o a i n d a f e faz mais 
i n d i g n a , e a b o m i n á v e l . 

2 1 8 D i v i d i d o a í f i m o g o v e r n o da P r o v i n c i a e m duas par tes , ou 
c a b e ç a s , h u m a na B a h i a , c o m F r S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o San to , tra­
t a d o C o m m i í f a r i o G e r a l , o u t r a e m P e r n a m b u c o , c o m F r . Bernardo 
d a I n c a r n a ç a õ , C o m m i í f a r i o P r o v i n c i a l d e F r . A l e i x o , e n a õ a n p a r e -
c e n d o e f t e , n e m V i í í t a d o r n o m e a d o p e l o n o í í o R e v e r e n d i í f i m o , ou 
P o n t í f i c e , h a v e n d o - f e p e d i d o a a m b o s p e l o s P P d e Pernambuco, 
c o m o c o n f t a d e h u m t e r m o f e i t o p o r e l l e s , e f e g u i n d o os Efta-
t u t o s g e r a e s , n e f t a f a l t a e l e g e r ã o p o r V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e doCa-
p i t u l o a o P E x - D i í f i n i d o r F r . B e r n a r d i n o d a P u r i f i c a ç ã o e nelle foy 
c o n f t i t u i d o P r o v i n c i a l , e m 2 4 . d e A g o f t o d e 1 6 6 7 , o P D i f f i n i d o r 
a & u a l F r J o a õ d a L u z , e e m 2 2 . de N o v e m b r o d e 1 6 6 9 . f e z Congre­
g a ç ã o , e g o v e r n o u t r e s a n n o s , ^ a l g u n s m e z e s , q u e acabados fe re­
t i r o u p a r a o C o n v e n t o de P o j u c a , a o n d e h a v i a p r o f e í f a d o em idade 
d e 2 6 . a n n o s e m 2 1 . de N o v e m b r o d e 1 6 2 0 . , f e n d o n a t u r a l d o P o r t o , 
e n a q u e l l e C o n v e n t o , o n d e n a f c e o p a r a a R e l i g i ã o , a c a b o u para o mun­
d o e m 2 2. de A b r i l d e 1 6 8 3 . c o m q u a f i n o v e n t a a n n o s d e idade . Efle 
C a p i t u l o f e i t o a í f i m , á i n f t a n c i a d o P r o v i n c i a l F r . Toao da L u z , c 
m a i s Padres da M e f a , f o y a p p r o v a d o p e l o C o m m i í f a r i o G e r a l 
h r m a u o p e r u j t h o n d a d e A p o í l o i i c a p e l a s f e g u i n t e s L e t r a s de S.San 
t i u a u e . 

, econ-

C L E -
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Ad perpetuam rei memoriam. 

219 TT1- Xponi nobis nuper fecit dileclus filius Joannes de Luce, 
t r j i s i i n i í l e r P r o v i n c i a l i s n o v i t e r e l e c l u s P r o v í n c i a s B r a f i l i a s 

O r d i n i s F r a t r u m M i n o r u m S a n c l i F r a n c i f c i de O b f e r v a n t i a n u n c u p a -
t o r u m , q u o d d i l e c l u s f i l i u s A n t o n i u s de V e l a f c o P r o c u r a t o r G e n e r a ­
l i s d i d i O r d i n i s , ac C o m m i í f a r i u s G e n e r a l i s P r o v i n c i a r u m R e g n i P o r > 
t u g a l l i a s , c j u f q u e C o n q u i í l a r u m à d i l e c l o e t i a m f i l i o M i n i í l r o G e n e r a -
l i c j u f d e m O r d i n i s d e p u t a t u s C a p i t u l u m P r o v i n c i a l e d ic las P r o v í n c i a s 
B r a í i l i a ; n o v i í f i m e c e l e b r a t u m , c o n f i r m a v i t p e r f u á s P a t e n t e s L i t e r a s 
d e í l i p e r e m a n a t a s , t e n o r i s , q u i f e q u i t u r . s F r A n t o n i u s d e V e l a f c o , 
L e c l o r J u b i í a t u s , Sane ia : I n q u i f i t i o n i s Q u a l i f i c a t o r , A l m a s D i v i j a -
c o b i P r o v i n c i a : P a t e r , i n Pvomana C ú r i a P r o c u r a t o r G e n e r a l i s , O r d i ­
n i s S. P x\ r . F r a n c i f c i , R e g u l a r i s O b í e r v a n t i a s , n e c n o n e x f p e c i a l i 
c o m m i í f i o n e R e v e r e n d i í l i m i P N . M i n i í l r i G e n e r a l i s , c u m p l e n i t u -
d i n e p o t e í l a t i s C o m m i í f a r i u s G e n e r a l i s O m n i u m P r o v i n c i a r u m e j u í -
d e m O r d i n i s R e g n i P o r t u g a l l i a e , & f u a r u m C o n q u i í l a r u m : C h a r i l T í -
m i s i n C h r i í l o F r a t r i b u s t a m S u p e r i o r i b u s , q u a m f u b d i t i s P r o v í n c i a s 
n o í l r a s S. A n t o n i i B r a f i l i e n í i s , f a l u t e m . C u m a d v i í i t a n d a m i í l a m n o -
í t r a m P r o v i n c i a n a , & C a p i t u l u m P r o v i n c i a l e c e l e b r a n d u m a l i q u i s 
V i í i t a t o r à Saneia Sede A p o í l o i i c a , f e u à S u p e r i o r i b u s G e n e r a l i b u s d e ­
p u t a t u s o p p o r t u n o t e m p o r e n o n p e r v e n e r i t , P a t r e f q u e D i f f i n i t o r e s 
e j u f d e m P r o v í n c i a s l e g i t i m e c o n g r e g a t i , i n h a s r e n d o í l a t u t i s g e n e r a l i ­
bus O r d i n i s d e a n n o 1 6 5 8 . f o l e m n i t e r e d i t i s a d p r a s d i c l u m m u n u s V i -
f i t a t o r i s , & P r a s í í d e n t i s C a p i t u l i o b e u n d u m e l e g e r i n t P F r a t r e m B e r -
n a r d i n u m á P u r i f i c a t i o n e , i p f e q u e p e r a c l a f u a o f f i c i i r a t i o n e , C a p i t u ­
l u m P r o v i n c i a l e a d m e n f e m A u g u í l i p r o x i m e p r a s t e r i t u m i n d i x e r i n t , a d 
c u j u s c e l e b r a t i o n e m í u b d i e v i g e í l m a q u a r t a d i e l i m e n í i s c u m o m n i b u s 
V o c a l i b u s , i i s e x c e p t i s , q u i b u s i t i n e r i s l o n g i t u d o , f e u a l i q u o d i m -
p e d i m e n t u m i n t e r v e n i r e n o n p e r m i í í t , & c u m p a c e , ac c o m m u n i 
q u i e t e , o m n i u m q u e , e t i a m S a s c u l a r i u m a s d i f í c a t i o n e v e n t u m f u e r i t , 
i n e o q u e , f e p o í i t i s h u m a n i s r e f p e c l i b u s , j u x t a D e i f e r v i c i u m , t o -
t i u s R e l i g i o n i s d e c u s , & m a i u s prasdic las P r o v í n c i a s b o n u m p r o m e -
r i t i s pe d o n a r u m o f f i c i a d i í l r i b u t a í i n t , e l i g e n d o i n M i n i í l r u m P r o -
v i n c i a l c m R . P F r . J o a n n e m à L u c e , i n t e r cas teros v i r t u t e , & d e x t e -
r i t a t e c o r u f c a n t e m , a l i o f q u e i n C u í l o d e m P r o v i n t i a s F r . D o m i n i c u m 
a b A n n u n t i a t i o n e , i n C u í l o d e m C u í l o d i a s F r . M a t t h a s u m à P r a s f e n t a -
t i o n e , i n D i f f i n i t o r e s F r . N i c o l a u m à S T h o m a , F r . M e í c h i o r e m ab 
A n g e l i s , F r . L e o n e m à S. A n d r é a , F r . M a t t h a s u m à R o f a r i o d e e j u f ­
d e m P r o v í n c i a s o p t i m e m e r i t i s , p r o u t e x i n í l r u m e n t i s , & a l i i s d o c u -
m e n t i s a u t e n t i c i s n o b i s e x h i b i t i s p l e n e c o n í l a t . N o s i g i t u r p r o c o m -
m i í l a n o b i s à R . P N . G e n e r a l i O r d i n i s f u p e r P r o v i n c i i s P o r t u g a l í i a s x 

& f u a r u m C o n q u i í l a r u m , a u t h o r i t a t e , c u m p l e n i t u d i n e p o t e í l a t i s i n 
c o n f e r v a t i o n e m i l l a r u m , & p n ç i e r t i m i í l i u s , t a n q u a m d i f t a n t i o r i s , 

T o m . I . V 2 p a c e , 



Preâmbulo 
p a c e , & t r a n q u i l i t a t e f e d u l o í l u d e n t e s , e a d e m R e v e r e n d i í l i m i Patris 
N . G e n e r a l i s a u t h o r i t a t e n o b i s d e l e g a r a , i n n i x i , C a p i t u l u m Provin­
c i a l e f u p r a d i c l u m , e l e c l i o n e s P r o v i n c i a l i s , C u í t o d u m , & D i h m i t o -
r u m , ca s t e r a fque t a m p r a s f a t o r u m v o c a l i u m , q u a m a l i o r u m offieia-
l i u m i n eo g e í l a s , h a r u m f e r i e c o n í l r m a m u s , & a p p r o b a m u s , & fi 
o p u s f u e r i t , q u a n t u m i n n o b i s e í l , c o n v a l i d a m u s , t r i b u e n t e s omni -
bus , & í l n g u l i s S u p e r i o r i b u s , & o f f i c i a l i b u s e l e c l i s o m n i m o d a m pro 
f u i c u m q u e m u n e r e e x e r c e n d o j u x t a O r d i n i s n o í l r a s , & A p o í l o h e a -
r u m C o n f l i t u t i o n u m p r a s f e r i p t u m , f a c u l t a r e m i n n o m i n e P a t r i s , & 
F i l i i , & S p i r i t u s S a n c l i . A m e n . U n i v e r í l s p r a s t e r e a , & í l n g u l i s pra> 
d ic las n o í l r a s P r o v í n c i a s P a t r i b u s , & F r a t r i b u s i n v i r t u t e fanetas Obe-
d i e n t i a s , ac f u b e x c o m m u n i c a t i o n i s m a i o r i s latas f e n t e n t i a s , í p i ò rà-
c l o i n c u r r e n d a s , poena p r a s c i p i e n t e s , u t e i d e m P a t r i P r o v i n c i a l i in um-
n i b u s a d D e i l a u d e m n o í l r a s p r o f e í l i o n i s í n í l i t u t u m p e r t i n e n t i b u s hu-
m i l i t e r , p r o m p t e q u e o b e d i a n t , ac f u b j i c i a n t u r , i n q u o r u m l idem, 
& r o b u r p ras fen tes n o f t r a m a n u f u b f c r i p t a s , m a i o r i q u e o f f i c i i no í í r i fi-
g i l l o m u n i t a s , & à n o í l r o S e c r e t a r i o r e f r e n d a t a s , d e d i m u s R o m x i n 
C o n v e n t u A r a - C o e l i t a n o d i e V I I . A p r i l i s , a n n o D o m i n i M D C L X V 1 1 I . 
F r A n t o n i u s d e V e l a f c o , P r o c u r a t o r G e n e r a l i s O r d i n i s , & Portu-
ga l l i a s C o m m i í f a r i u s G e n e r a l i s . L o c o >J< figilli- D e m a n d a t o fua; R c -
v e r e n d i í T i m a s P a t e r n i t a t i s , F r . J o a n n e s d e H e r r e r a Secretarius Gene­
r a l i s C ú r i a s , & C o m m i í f a r i u s . C u m a u t e m í l c u t e a d e m e x p o f i t i o íub -
j u n g e b a t C a p i t u l u m P r o v i n c i a l e h u j u f m o d i c a n o n i c e ce l eb ra tum fue­
r i t , d i c l u f q u e J o a n n e s M i n i í l e r P r o v i n c i a l i s i l l u d e t i a m Apollolicas 
c o n f i r m a t i o n i s n o í l r a s p a t r o c i n i o c o m m u n i r i f u m m o p e r e def iderc t : 
N o s i p f u m J o a n n e m M i n i í t r u m P r o v i n c i a l e m f p e c i a l i b u s f avonbus , 
& g r a t i i s p r o f e q u i v o l e n t e s , & à q u i b u f v i s e x c o m m u n i c a t i o n i s , fuf -
p e n f i o n i s , & i n t e r d i e l i , a l i i s q u e E c c l e í l a í l i c i s f e n t e n t i i s , cenfur i s , 
& pcen i s à j u r e , v e l a b h o m i n e , q u a v i s o c c a f i o n e , v e l c a u f a l a t i s , l i 
q u i b u s q u o m o d o l i b e t i n n o d a t u s e x i í t a t , a d e f f e c l u m p ra s fen t ium dum-
t a x a t c o n f e q u e n d u m , h a r u m f e r i e a b f o l v e n t e s , & a b i o l u t u m fore 
c e n f e n t e s . S u p p l i c a t i o n i b u s e j u s n o m i n e N o b i s f u p e r h o c humil i ter 
p o r r e c l i s i n c l i n a t i , d e V e n e r a b i l i u m f r a t r u m n o í l r o r u m S. R . H . Car­
d i n a l i u m n e g o t i i s , & c o n f u l t a t i o n i b u s e x e m p t o r u m , & Regula r ium 
p r a s p o f i t o r u m c o n f i l i o , C a p i t u l u m P r o v i n c i a l e p r a s d i c l u m , í i , & 
q u a t e n u s C a n o n i c è c e l e b r a t u m f u e r i t , a u t h o r i t a t e A p o í l o i i c a , teno-
r e p r a s f e n t i u m , c o n f i r m a m u s , & a p p r o b a m u s , i l l i q u e inv io lab i l i s 
A p o í t o l i c a s f l r m i t a t i s r o b u r a d j i c i m u s , f a l v a f e m p e r i n prsemillis au­
t h o r i t a t e C o n g r e g a t i o n i s e o r u m d e m C a r d i n a l i u m . D e c e r n e n t e s i r u s 
p a t e n t e s l i t e r a s firmas , v a l i d a s , & e í f i c a c e s e x i í c e r e , & f o r e , luuí-
q u e p l e n á r i o s , & Í n t e g r o s e í f e c l u s f o r t i r i , & o b t i n e r e , ac i l l i s , ad 
q u o s l p e & a t , & p r o t e m p o r e f p e d a b i t , p i e n i í f i m è f u fira g a r i : ficquc 
m p r a s m i í f i s , p e r q u o f c u m q u e J u d i c e s O r d i n á r i o s , & d e l e g a t o s , e t i a m 
c a u í a r u m P a l a t i i A p o í l o l i c i A u d i t o r e s , j u d i c a r i , 6c d e f i n i r i deberc, 
ac i r r i t u m , & i n n a n e , fi f e c u s f u p e r h i s à q u o q u a m , q u a v i s author i ­
t a t e l c i e n t e r , v e l i g n o r a n t e r c o n t i g e r i t a t t e n t a r i . I n contra-
r i u m ac i en te s : N o n o b í i a n t i b u s q u i b u i c u m u u e . D a t u m R o m ã s lub 
A n n u l o i i l c a t o n s , a p u d S a n c l u m P e t r u m , d i e I V J u n i i M D C L X V I H -

Pon-
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P o n t i f i c a t u s n o í t r i a n n o p r i m o . J . G . H u í l u s . 

2 2 0 D a s r e f e r i d a s L e t r a s c o n f i a d a r o S a n t i i f i m o P a d r e C l e m e n t e 
I X . p o r v a l i d o , e l e g i t i m a m e n t e f e i t o o C a p i t u l o a c i m a , e m q u e f a ­
h i o P r o v i n c i a l o P F r . J o a õ d a L u z , c o n f o r m e a r e p r e f e n t a ç a õ , q u e 
o d i r o f a z i a a f u a S a n t i d a d e , e a h u m i l d e f u p p l i c a , c o m q u e a p e d i a 
á Se A p o í l o i i c a . S e n d o c o m t u d o m a n i f e í t a s ao R e v e r e n d i í l i m o P G e ­
r a l da O r d e m as c a u f a s , e as r a z o e n s dos p l e i t o s , e c o n t r o v e r f i a s p o r 
i n í t r u m e n t o s a u t ê n t i c o s , a í l i m p e l o s Pad re s d a p a r t e da B a h i a , e d o 
C a p i t u l o d o P F r . J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , c o m o p e l o s da p a r t e d e 
P e r n a m b u c o , e C a p i t u l o d o m e f m o P a d r e F r . J o a õ da L u z , f a z e n d o 
p o r e í l e m o t i v o o u t r a r e p r e f e n t a ç a õ o R e v e r e n d i í l i m o P G e r a l ao 
S u m m o P o n t í f i c e da g r a n d e n e c e í f i d a d e , q u e t i n h a õ as P r o v í n c i a s R e -
g u l a r e s , fitas n o R e y n o de P o r t u g a l , e f u a s C o n q u i í l a s de f e r e m r e ­
f o r m a d a s j e a l c a n ç a d a s pa r a m e l h o r e f f e i t o o u t r a s L e t r a s de f u a S a n t i ­
d a d e , q u e l o g o a j u n t a r e m o s , f o r a õ dados e í t e s d o u s C a p i r u l o s p o r 
n u l l o s , e i n v á l i d o s , e e f p e c i a l m e n t e o d o P . F r . J o a õ da L u z , n a õ 
o b í t a n t e o B r e v e da c o n f i r m a ç ã o d e i t e u l t i m o ; f u n d a d o s f e m d u v i d a 
os Padres , aos quaes , c o m o a J u i z e s f o y c o m m e t t i d a a a v e r i g u a ç ã o 
dos feus p l e i t o s , e c o n t r o v e r f i a s , c o m o a b a i x o f e v e r á , e m q u e n o 
d i t o B r e v e c o n f i r m a v a , e r e v a l i d a v a Sua S a n t i d a d e o t a l C a p i t u l o , 
d a d o c a f o q u e e l l e f o í f e , o u e í l i v e í í e c a n o n i c a m e n t e f e i t o , c o m o e x -
p l i c a õ as c l a u f u l a s f e g u i n t e s d o m e f m o B r e v e : Capitulam Provincia­
le'pradiâium , fi , & quatenus Canonice celebratum f u e r i t . E c o m o 
e n t e n d e r ã o os Padres J u i z e s , pe las r a z o e n s a l l egadas nas m e f m a s c o n ­
t r o v e r f i a s , n a õ t e r o t a l C a p i t u l o t odas as f o l e m n i d a d e s , q u e d i f p o e m 
o D i r e i t o , e d e t e r m i n a õ as L e y s da O r d e m , p a r a a f u a v a l i d a d e , o 
j u l g a r ã o p o r n u l l o , f e m q u e n i í l o e n c o n t r a í f e m as L e t r a s A p o í t o l i c a s , 
q u e n e í t a f u p p o f i ç a õ de l e g i t i m o , e c a n o n i c o o c o n f i r m a v a õ . N a o 
a c h a m o s p o r e m , q u e o S a n t o P C l e m e n t e I X . q u e p e l o B r e v e r e f e r i ­
d o h a v i a v a l i d a d o e í t e C a p i t u l o , f a ç a d e l l e m e n ç ã o , n o q u e d e p o i s 
c o n c e d e o ao n o í í o R e v e r e n d i í l i m o p a r a a R e f o r m a das P r o v í n c i a s , d o 
B r a f i l , n e m o P G e r a l nas f u á s P a t e n t e s , c o m q u e o d á p o r n u l l o , 
f a ç a r e f l e x ã o , de q u e f o r a a p p r o v a d o p e l a S é A p o í l o i i c a . O q u e a g o ­
r a t r a s l a d a m o s , he o q u e p a r a a f o b r e d i t a R e f o r m a a l c a n ç o u d o m e f ­
m o P o n t í f i c e n o a n n o f e g u i n t e o n o f i b R e v e r e n d i í f i m o . 

CLEMENS PP. IX. 

Ad perpetuam rei memoriam. 

2 2 1 T T \ ^ e c ^ e F i l i , f a l u t e m , & Á p o í t o l i c a m b e n e d i c l i o n e m , 
J L / I n j u n c t i N o b i s C c e l i t u s S a c r o f a n c t i A p o í t o l a t u s O í i i c i i 

r a t i o e x i g i t , u t p a t e r n a m C h r i í t i fidelium, q u i è fludtibus í k c u l i i n 
p o r t u m vitae R e l i g i o f a e c o n f u g e r u n t , ac D i v i n i s o b f e q u i i s f e f u b f u a -
v i R e d e m p t o r i s n o í t r i j u g o d e v o v e r u n t , c u r a m g e r e n t e s , p i a i i l o -
r u m í t u d i a c o n f o v e r e , R e l i g i o f o s q u e i l l o r u m p r o g r e í l u s , q u a n t u m 
n o b i s ex a l t o c o n c e d i t u r , j u v a r e , & q u i d q u i d i l l i s r e m o r a m i n j i c e r e 
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p o í f e t , c m e d i o f a l u b r i t e r r e m o v e r e f a t a g e n t e s . C u p i e n t c s i t aque , ut in 
P r o v i n c i i s , M o n a í l e r i i s , C o n v c n t i b u s , a l i i s q u e l o c i s R e g u l a n b u s 
t u i O r d i n i s F r a t r u m M i n o r u m S a n d i F r a n c i l c i de O b i e r v a n t i a nun-
c u p a t o r u m i n R e g n i s P o r t u g a l l i a s , e A l g a r b i o r u m c o n í t i t u t i s , & Kc-
c l e í i a í t i c a , R e g u l a r i f q u e d i f e i p l i n a f i c u b i c o i i a p í a e í t , o p p o r t u i m 
r a t i o n i b u s r e í l i t u a t u r , & u b i , b e n e d i c e n t e D o m i n o , v i g e t , tírmius, 
c o n í t a n t i u f q u e p e r f e v e r e t , m o t u p r ó p r i o , ac e x c e r t a ic ient ia , & 
m a t u r a d e l i b e r a t i o n e , n o í l r i s , d e q u a A p o í t o l i c a s p o t e í t a t i s plenitu-
d i n e , t i b i p e r p r a s í e n t e s c o m m i t t i m u s , & m a n d a m u s , u t e t i à m tan-
q u a m n o í t e r , & A p o í t o l i c a s S e d i s C o m m i í f a r i u s , o m n i a , & fingida 
M o n a í t e r i a , C o n v e n t u s , D o m o s , Sc a l i a l o c a R e g u l a r i a O r d i n i s pras-
f a t i i n P r o v i n c i i s R e g n o r u m P o r t u g a l l i a s , Sc A l g a r b i o r u m í i t a , eo-
r u m q u e M i n i í t r o s P r o v i n c i a l e s , C u í t o d c s , G u a r d i a n o s , a l i o í q u e Su­
p e r i o r e s , & F r a t r e s q u o f c u m q u e c u j u s l i b e t í t a t u s , g r a d u s , conditio-
n i s , p r a s e m i n e n t i a s , & d i g n i t a t i s e x i í t a n t , t a m i n c a p i t e , quam in 
m e m b r i s , e t i a m a u t h o r i t a t e n o í t r a v i l l t c s , ac r e f o r m e s , & i n e o r u m ­
d e m p e r í ò n a r u m í l a t u m , v i t a m , m o r e s , r i t u s , & d i f e i p l i n a m , ubi 
o p u s e f l e c e n f e r i s , d i l i g e n t e r i n q u i r a s , n e c n o n E v a n g é l i c a s , ik A-
p o í t o l i c a s d o c l r i n a s , S a c r o r u m q u e C a n o n u m , & G e n c r a l i u m Conci-
l i o r u m , p r a s f e r t i m T r i d e n t m i d e c r e t i s , & S a n c l o r u m Pa t rum tradi-
t i o n i b u s , a t q u e R e g u l a r i b u s e j u í d e m O r d i n i s I n í t i t u t i s A p o í l o i i c a 
a u t h o r i t a t e c o n f i r m a t i s i n h a s r e n d o , Sc p r o u t o c c a í i o , r e rumque qua-
l i t a s e x e g e r i t , q u a s c u m q u e c o r r e c t i o n e , a t q u e e m e n d a t i o n e indige-
r e c o g n o v e r i s , c o r r i g a s , & e m e n d e s . A b u f o s q u o q u e t o l l a s , regu­
l a s , i n í t i t u t i o n e s , & E c c l e í i a í t i c a m , r e g u l a r e m q u e d i f e i p l i n a m , ac 
i n p r i m i s D i v i n u m c u l t u m u b i c u m q u e e x c i d e r i n t , j u x t a e ju fdem Or­
d i n i s R e g u l a m , Sc C o n í t i t u t i o n e s , d i e t a a u t h o r i t a t e conhrmatas mo-
d i s c o n g r u i s r e í t i t u a s , & r e i n t e g r e s : S i a l i q u o s v e r o i n a l iquo del in­
q ü e n t e s r e p e r e r i s , eos j u x t a C a n o n i c a s f a n d t i o n e s , & regularia i n -
i t i t u t a p ras fa ta p u n i a s , & c a í l i g e s , d i c l a f q u e p e r f o n a s , e t iam quo-
m q d o v u l t e x e m p t a s , ad d e b i t u m , & h o n e í t u m v i t s c m o d u m , ac ad 
í t a t u m Sacr i s C a n o n i b u s , & C o n c i l i o T r i d e n t i n o , R e g u l a r i b u f q u e In­
í t i t u t i s h u j u f m o d i c O n f o r m e m , r e v o c e s , & q u i d q u i d ad h u j u f m o d i refor-
m a t i o n i s n e g o t i u m í p c c l a n s í l a t u e r i s , Sc o r d i n a v e r i s , a b í q u e d i la t ione , 
Sc a p p e l l a t i o n e , quas e x e c u t i o n e m q u o q u o m o d o u l l a t e n u s imped ia t , 
a u t f u f p e n d a t , n e q u e n i f i a d e í f e c E u m d i v o l u t i v u m d u m t a x a t fu í f ragc-
t u r , o b í é r v a r i f a c i a s , Sc i n o b e d i e n t e s , ac c o n t r a d i c t o r e s quosl ibet , 
& r e b e l l e s p e r í e n t e n t i a s ? c e n f u r a s , & p o e n a s E c c l e í l a í t i c a s , aliaque 
o p p o r t u n a j ú r i s , & f a c t i r e m e d i a c o g a s , & c o m p e l l a s . Mandantes 
p r o p t e r e a o m n i b u s , & f i n g u l i s M i n i í t r i s P r o v i n c i a l i b u s , C u í f o d i b u s , 
G u a r d i a n i s , a l i i s q u e S u p e r i o r i b u s , q u o c u m q u e n o m i n e nuncupat is , 
& p e r i o n i s p r a s f a t i s , i n v i r t u t e fanetas O b e d i e n t i a s , ac f u b Excom­
m u n i c a t i o n i s , & p r i v a t i o n i s f u o r u m o f f i c i o r u m , & a l i i s , p r o u t d e j u ­
r e , a r b í t r i o t u o , i n f l i g e n d i s p c e n i s , u t t i b i i n p r a c m i f i i s o m n i b u s , & 
f i n g u h s p r o m p t è p a r e a n t , e o b e d i a n t , t u a q u e f a l u b r i a m o n i t a , & 
m a n d a t a f u f c i p i a n t h u m i l i t e r , Sc e f f i c a c i t e r a d i m p l e r e p r o c u r e n t ; 
a i i o u u m l e n t e n t i a m , f i v e p c e n a m , q u a m r i t è t u l c r i s , f e u ftatueris in 
r e b e l i e s , r a t a m h a b e b i m u s , & f a c i e m u s , a u t h o r e D o m i n o , u fque ad 

fatis-
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í a t i s f a c T i < , n e m c o n d i g n n m i n v i o l a b i l i t e r o b f e r v a r i . N o n o b f t a n t i b u s 
A p o í t o i i c i s , ac i n u n i v c r f a l i b u s , P r o v i n c i a l i b u í q u c , & S y n o d a l i b u s 
C o n c i l i i s e d i t i s g c n e r a l i b u s , v e l f p e c i a i i b u s C o n l í i t u t i o n i b u s , & O r -
d i n a t i o n i b u s , n e c n o n O r d i n i s , & P r o v i n c i a r u m , ac M o n a f t e r i o r u m , 
C o n v c n t u u m , a l i o r u m q u c J o c o r u m R e g u l a r i u m h u j u f m o d i , e t i a m j u ­
r a m e n t o , c o n í i r m a t i o n e A p o í l o i i c a , v e l q u a v i s f i r m i t a t e a l i a r o b o r a -
t i s í í a t u t i s , v e l c o n f u e t u d i n i b u s , p r i v i l e g i i s q u o q u e , i n d u í t i s , Sc L i ­
t e r i s A p o í t o l i c i s , i l l i s , e o r u m q u e S u p e r i o r i b u s , Sc p e r f o n i s í u b q u i -
b u f c u m q u c v e r b o r u m t e n o r i b u s , Sc f o r m i s , ac c u m q u i b u f v i s e t i a m 
d c r o g a t i a r u m d e r o g a t o r i i s , a l i i s q u e e f f i c a c i o r i b u s , Sc i n í o l i t i s c l a u f u -
l i s , i r r i t a n t i b u s q u e , Sc a l i i s d e c r e t i s i n g e n e r e , v e l i n f p e c i e , e t i a m 
m o t u , J c i c n t i a , & p o r e í t a t i s p l c n i t u d i n e p a r i b u s , ac c c n í i í l o r i a l i t e r , 
& a i i : S q u o m o d o v u l t i n c o n t r a r i u m p r s e m i l T o r u m c o n c e í í i s , c c n f i r m a -
t i s , a p p r o b a t i s , c c i n n o v a t i s , q u i b u s o m n i b u s , & f m g u l i s , e t i a m í i 
p r o i l l o r u m í ü f f i c i e n t i d e r o g a t i o n e de i l l i s , e o r u m q u e t o t i s t e n o r i b u s 
f p e c i a l i s , f p e c i í i c a , e x p r e í l a , & i n d i v i d u a , ac d e v e r b o a d v e r b u m 
n i h i l p e n i t u s o m i í f o , & f o r m a i n i l l i s t r a d i t a , o b í é r v a t a , e x p r i m e -
r e t u r , & i n f e r e r e n t u r p r s e f e n t i b u s p r o p l e n e , Sc f u f l i c i e n t e r e x p r e í l i s , 
& i n f e r t i s h a b e n t e s , i l l i s a l i á s i n f u o r o b o r e p e r m a n í u r i s , a d prse-
m i í í o r u m e f f e c l u m hac v i c e d u m t a x a t f p e c i a l i t e r , & e x p r e l f e d e r o g a -
m u s , c s e t e r i f q u e c o n t r a r i i s q u i b u f c u m q u e . D a t u m R o m ã s a p u d S a n ­
e i a m M a r i a m A l a i o r e m , f u b a n n u l o P i í c a t o r i s , d i e f e c u n d a O é t o b r i s 
M D C L X V 1 1 I . P o n t i f i c a t u s n o í t r i a n n o f e c u n d o . I . P H u í l u s . 

2 2 2 P r re fens c o p i a d e m a n d a t o R e v e r e n d i í f i m i P . N . F r . I l d e f o n -
f i S a l i z a n e s , t o t i u s O r d i n i s F r a t r u m M i n o r u m S. P . N . S. F r a n c i f c i M i -
n i í l r i G e n e r a l i s c o l l a t i o n a t a p e r nos i n f r a f e r i p t o s S e c r e t á r i o s G e n e r a -
les e j u f d e m O r d i n i s , c o n c o r d a t c u m f u o o r i g i n a l i d e v e r b o ad v e r b u m , 
i n c u j u s r e i fidein h i s f u b f c r i p í i m u s , & í i g i l l u m m i n u s O r d i n i s a p p o -
f u i m u s . U l y í l i p o n e i n C o n v e n t u S. F r a n c i f c i d e X a b r e g a s d i e f e c u n d a 
A p r i l i s 1 6 6 9 . F r P a t r i t i u s T y r e l l u s S e c r e t a r i u s G e n e r a l i s O r d i n i s , 
p r o C i f m o n t a n a F a m i l i a . L o c o ^ S i g i i l i . F r . A n t o n i u s F r a n c i f c u s à 
G e n u a S e c r e t a r i u s G e n e r a l i s O r d i n i s p r o U l t r a m o n t a n a F a m i l i a . 

2 2 3 N ó s os R e l i g i o f o s a b a i x o a í f i g n a d o s , m o r a d o r e s n e í l e C o n ­
v e n t o d e N . S. P S. F r a n c i í c o d a B a h i a , c e r t i f i c a m o s , e d a m o s f é , e 
i n v e r b o S a c e r d o t i s , f e r e m os í í n a e s a c i m a dos P P S e c r e t á r i o s d o n o f -
f o R e v e r e n d i í l i m o P G e r a l , e o í e l l o m e n o r d o n o í l o R e v e r e n d i í l i m o : 
o q u e c e r t i f i c a m o s pe l a s c a r t a s , e p a r e n t e s , q u e f e l e r a o n e f i e C o n ­
v e n t o , j u n t o s t o d o s os R e l i g i o f o s , C a p i t u l a r m e n t e c o n g r e g a d o s , e a l ­
guns as t i v e r a ó e m f u á s m a õ s . B a h i a o i t o d e F e v e r e i r o d e 1 6 7 0 . F r 
F r a n c i f c o d o D e í l e r r o G u a r d i ã o . F r . F r a n c i f c o d o s S a n t o s . F r . S i m a o 
d a T r i n d a d e L e n t e d e A r t e s , F r . G a f p a r d e S. F r a n c i f c o . 3 O P M a ­
n o e l L o p e s de M a t o s , P r e s b y t e r o , a u t h o r i t a t e A p o í l o i i c a , N o t a r i o 
d o s a p p r o v a d o s p e l o O r d i n á r i o d e í l a C i d a d e d a B a h i a , na f o r m a d o 
S a g r a d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , c e r t i f i c o , e d o u p o r f é , q u e os f i n a e s 
p o í l o s ao p é de i t e B r e v e a c i m a f a ó d o s m e f m o s R R . P P R e l i g i o f o s 
d o C o n v e n t o de S. F r a n c i f c o d e í l a d i t a C i d a d e , os quaes r e c o n h e ç o 
p e l o s v e r e f e r e v e r , e m f é d o q u e p a í l e i a p r e f e n t e c e r t i d ã o d e r e c o ­
n h e c i m e n t o , e a c o r r o b o r e i d e m e u f i n a l p u b l i c o , e r a z o e m a B a h i a , 

aos 
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nos q u a t r o dia? d o m e z de J u n h o de 1 6 7 0 . annos . O P M a n o e l Lopes 
d c M a t o s . L m t e í t i m u n h o >J< d e v e r d a d e . O q u a l t r a s l a d o d o Breve 
c u o P M a n o e l L o p e s de M a t o s , N o t a r i o A p o í t o l i c o d e S . San t idade , J 
n p p r o v a d o s p e l o O r d i n á r i o d e i t a C i d a d e da B a h i a , f i z t rasladar bem 
c fielmente d o p r ó p r i o , q u e e n t r e g u e i á p a r t e , e de c o m o o l e v o u , e 
f e a í l i g n o u na v e r d a d e , f e m c o u í a , q u e d u v i d a f a ç a , c o m o qual eíte 
t r a s l a d o c o n f e r i , c o n c e r t e i , a í f i g n e i , f u b f c r e v i , e c o r r o b o r e i de meu 
f i n a l p u b l i c o , c r a z o e m a B a h i a aos n o v e d o m e z de J u n h o dc 1670. 
annos . O P M a n o e l L o p e s d e M a t t o s . E m t e í t i m u n h o de verda­

d e . 
2 2 4 D e p o i s de a l c a n ç a d a s p e l o R e v e r e n d i í f i m o Padre Geral as 

f o b r e d i t a s L e t r a s d e c o m m i l f a õ d e Sua S a n t i d a d e , e h a v e n d o encarre­
g a d o a R e l i g i o f o s d o u t o s d a O r d e m o e x a m e , e a v e r i g u a ç ã o das ra­
z o e n s de c o n t r o v e r f i a í o b r e a f a ó t u r a d o s d o u s C a p í t u l o s paliados, con­
f o r m e aos d o c u m e n t o s , q u e d a P r o v i n c i a f e l h e h a v i a õ r e m c t t i d o , 
d e o f o b r e e l l es f u a f e n t e n ç a , q u e t r a n f e r e v e m o s a q u i , po rque delia 
c o n f t a c o m i n d i v i d u a ç a õ t o d o o p r o c e d i d o . 

2 2 5 F r a y A l o n f o S a l i z a n e s , M i n i f t r o G e n e r a l , y S i e r v o de to­
da la O r d e n de n u e l t r o P a d r e San F r a n c i f c o & c . A t o d o s los Rel ig io­
f o s , a l l i P r e l a d o s , c o m o f u b d i t o s d e n u e í t r a P r o v i n c i a de San A n t ô ­
n i o en e l B r a f i l , d e q u a l q u i e r c a l i d a d , q u e í e a n , f a l u d , y pazennucf-
t r o S e i i o r J e f u C h r i í t o . P o r q u a n t o ha fido n u e í t r o Senor ferv ido lo-
g r a f f e m o s n u e í t r o c o n t i n u a d o d e f e o de v e n i r a e í t e R e y n o de Portugal 
p a r a r e c o n o c e r mas d e c e r c a e l e f t a d o d e n u e í t r a s P r o v i n c i a s e n è l , 
y f u D o m í n i o fituadas , y r e f o r m a r l o s a b u í o s , q u e p o r la rga aufencia 
d e i o s P r e l a d o s G e n e r a l e s , y p o r h u m a n a f r a g i l i d a d de los fubd i tos , 
f e h u v i e í i e n i n t r o d u c i d o , y Ias g r a v e s , y r e p e t i d a s quexas , que nos 
f u e r o n dadas , n ò f o l o d e i g r a n d e m e n o s c a b o , q u e padece la Regular 
O b í c r v a n c i a , f i n o t a m b i e n d e i d i í c r e d i t o de n u e f t r o Serafico I n f t i t u -
t o , e n d i c h a P r o v í n c i a d e i B r a í i l , a í f i p o r l a p o c a p a z , quedea lgu -
n o s a n o s a e f t a p a r t e g o z a , c o m o d e e l d e í a m p a r o , e n que f e h a i l a , 
p o r m u c h o s R e l i g i o f o s h i j o s de e l l a , q u e p a l l a r o u a e í t o s Reynos , 
l l a m a , y p r o v o c a n u e í t r o c u i d a d o a a t e n c i o n , y p a í l o r a l vigilanciaa 

q u e en c u m p l i m i e n t o de n u e f t r a o b l i g a c i o n , y p a r a m a i o r fe rv ic iode 
D i o s a t a j e m o s l o s g r a v e s e f c a n d a l o s , q u e d e u n o , y o t r o r e f u l t a n , ) ' 
r e f t i t u y a m o s d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a a f u p r i f t i n o e f t a d o , e f p l e n d o r de 
v i r t u d , o b f e r v a n c i a , p a z , y t r a n q u i í i d a d , r e f o l v i e n d o , f e g u n Dios 
y j u í t i c i a , Ias c o n t r o v e r f i a s , y t e r m i n a n d o l o s p l e i t o s , q u e a nuef t ra no­
t i c i a l l e g a r o n ha h a v i d o , y h a y , f o b r e l a v a l i d a d , y f u b f i f t e n c i a deal-
g u n o s C a p í t u l o s , q u e f e h a n c e l e b r a d o e n d i c h a n u e f t r a Provincia 
d e i B r a f i l , p a r a l o q u a l h a l l a n d o n o s e n e f t a C i u d a d d e L i s b o a , con 
l o s p a p e l e s , y i n f t r u m e n t o s d e Ias p a r t e s c o n c e r n i e n t e s a Ias contro­
v e r f i a s , y d e f e a n d o e l m a i o r a c i e r t o e n f u r e f o l u c i o n : P o r lasprefen-

UÜl i a d o , y P a d r e de n u e f t r a P r o v i n c i a d e P o r t u g a l , F r . A n t ô n i o de 
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los A r c h a n g e l e s , L e c t o r J u b i l a d o , y P a d r e de n u e f t r a P r o v i n c i a d e 
los A l g a r v e s , F r A n t ô n i o F r a n c i f c o de G ê n o v a , P a d r e , y C u f t o d i o 
d c n u e f t r a P r o v i n c i a d e G ê n o v a , y S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a O r d e n , 
F r . A n t ô n i o d e i S e p u l c h r o , L e c t o r J u b i l a d o , y G u a r d i a n d e i C o n ­
v e n t o de S. F r a n c i f c o de l a C i u d a d de L i s b o a , p a r a q u e v e a n , y e x a -
m i n e n d i c h o s pape l e s c o n c e r n i e n t e s à d i c h a s c o n t r o v e r f i a s , y o t r a s 
q u a l e s q u i e r a conexas f o b r e l a f u b f i f t e n c i a de d i c h o s C a p í t u l o s ; y l e s 
e n c a r g a m o s f u s c o n f c i e n c i a s , n o s d e n a l p i e d e f t a f u p a r e c e r firmado, 
p a r a q u e c o n d e í c a r g o de l a n u e f t r a , y f e g u n l a j u f t i c i a l o p i d i e r e , 
r e f o l v a m o s , y d e t e r m i n e m o s l o q u e mas c o n v e n g a pa ra m a i o r d i r e c -
c i o n , y g o v i c r n o de d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a . D a d a e n n u e f t r o C o n ­
v e n t o de San F r a n c i f c o de l a C i u d a d d e L i s b o a en 25 . d e M a r ç o d e 
1 6 6 9 . F r . A l o n f o S a l i z a n e s , M i n i f t r o G e n e r a l . L u g a r ^ < d e i S e l í o . 
P o r m a n d a d o de f u P R e v e r e n d i í f i m a , F r . P a t r í c i o T i r e l i o , S e c r e t a ­
r i o G e n e r a l d c l a O r d e n . 

2 2 6 F r . A n t ô n i o de l a P u r i f i c a c i o n P a d r e de la P r o v i n c i a de l a 
A r r a b i d a , y C o m m i í f a r i o V i í i t a d o r d e l a de P o r t u g a l , F r . C h r i f t o -
v a l D e l g a d i l l o , L e c t o r J u b i l a d o , y P de l a P r o v i n c i a d e C a f t i l l a , 
F r . L u i z C e f a r , L e c t o r J u b i l a d o , y P de la P r o v i n c i a de P o r t u g a l , 
F r . A n t ô n i o de l o s A r c h a n g e l e s , L e c t o r J u b i l a d o , y P d e l a P r o v i n ­
c ia de l o s A l g a r v e s , F r A n t ô n i o F r a n c i f c o de G ê n o v a , P y C u f t o d i o 
de l a de G ê n o v a , y S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a O r d e n , F r . A n t ô n i o d e i 
S e p u l c h r o , L e c t o r J u b i l a d o , y G u a r d i a n de S. F r a n c i f c o d e l a C i u ­
d a d de L i s b o a , J u e z e s n o m b r a d o s , y d e p u t a d o s p o r i a c o m m i í f i o n d e 
f u p r a , y r e t r o e í c r i t a , e n v i r t u d d e l i a , y o b e d e c i e n d o e l O r d e n d e 
n u e f t r o R e v e r e n d i í f i m o P F r . A l o n f o S a l i z a n e s , M i n i f t r o G e n e r a l 
de t o d a l a O r d e n de n u e f t r o P a d r e San F r a n c i f c o , h e m o s v i f t o , y e x a ­
m i n a d o l o s pape l e s , y i n f t r u m e n t o s c o n c e r n i e n t e s à Ias m e n c i o n a d a s 
c o n t r o v e r f i a s , y p l e i t o s f o b r e l a v a l i d a d , y í u b f t a n c i a s d e l o s C a p í t u ­
lo s i m m e d i a t o s d e n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o d e i B r a f i l , c e l e ­
b r a d o s e l u n o en t r e s de O t u b r e d e 1 6 6 5 e l o t r o e n 24 . d e A g o f t o d e 
1 6 6 7 . y h a v i e n d o o í d o Ias p a r t e s , y f u s a l l e g a t o s , u n a n i m e s , y c o n f o r ­
mes , depues de h a v e r c o n f e r i d o t o d o , h a l I a m o s q u e d i c h o s d o s C a p í t u ­
los , e f p e c i a l m e n t e e l p o f t r e r o , f u e r o n t o t a l m e n t e n u l o s , p o r l o s d e f e -
d o s , q u e i n t e r v i n i e r o n , y p o r e l c o n f e g u i e n t e , ca rece n u e f t r a , P r o v i n ­
cia de M i n i f t r o P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , D i f i n i d o r e s , y G u a r d i a n e s , l e g i ­
t i m a m e n t e e l e g i d o s , y q u e p o r ta les lo s d e v e d e c l a r a r f u R e v e r e n d i í f i ­
m a , m o v i e n d o de n u e v o M i n i f t r o , C u f t o d i o , y D i f i n i d o r e s , q u e l e g i t i ­
m a m e n t e c o n g r e g a d o s e l i j a n G u a r d i a n e s , y mas O í f i c i a l e s , f e g u n de D e -
r e c h o fe r e q u i e r e , y es c o f t u m b r e , a t a j a n d o c o n e f t o l o s g r a v e s i n c o n v e ­
n i e n t e s , que f e r e c o n o c e n p o r n u e í t r o s pape l e s h a v e r r e f u l t a d o e n c o n -
t r a v e n c i o n d e los S a g r a d o s C a n o n e s , y L e y e s de n u e f t r a R e l i g i o n , y m e ­
n o s c a b o de la p a z , y t r a n q u i l i d a d de n u e f t r a P r o v i n c i a . A f t i l o f e n t i m o s 
es n u e f t r o parecer , falvo meliori; y l o d a m o s f i r m a d o de n u e f t r a s m a ­
n o s , en n u e f t r o C o n v e n t o de San F r a n c i f c o de l a C i u d a d de L i s b o a 
2 7 . de M a r ç o de 1669 . F r . A n t ô n i o de la P u r i f i c a c i o n & c . 

2 2 7 A j u f t a n d o - n o s , c o m o d e b e m o s , c o n e l p a r e c e r , y d e t e r m i -
n a c i o n de t a n d o c t o s , y v e n e r a b l e s P a d r e s , c o n t e n i d o s en 1 a r e f o l u -
c i o n de f u p r a : P o r v i r t u d d e Ias p r e f e n t e s , y u f a n d o de n u e f t r a a u » 

T o m . I . X t o r i d a d . 
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t o r i d a d , y d c l a q u e S u S a n t i d a d nos ha c o m e t i d o en e f ta occaí ion 
para r e f o r m a de t odas Ias P r o v í n c i a s de P o r t u g a l , y j u n t a m e n t e de ia 
q u e e l S e n o r P r o t e d t o r n o s ha d a d o , q u e c o n f t a r à u n a , y o t r a de los 
t r a s l ados a u t ê n t i c o s , q u e c o n e f t a n u e f t r a P a t e n t e i r a n , anulamos 
d i c h o C a p i t u l o p r o x i m è p a l i a d o d e n u e f t r a P r o v i n c i a d e i B r a f i l , y to­
d o l o h e c h o e n è l d e c l a r a m o s f e r de n i n g u n v a l o r , y f u e r ç a , encuya 
c o n f o r m i d a d , n o d e v e f u b f i f t i r , n i q u e r e m o s f u b í i f t a q u a i q u i e r ollicio 
a l l i f u p e r i o r , c o m o i n f e r i o r , h e c h o p o r e l e c c i o n e n d i c h o Capi tu lo ' 
y b o l v e m o s , y c o n f t i t u i m o s l a P r o v i n c i a , y t o d o s f u s fujec~tos, alli 
P r e l a d o s , c o m o f u b d i t o s , a l e f t a d o , c o m o íi n ò í e h u v i e r a hecho Ca­
p i t u l o , y m a n d a m o s a t o d o s l o s R e l i g i o f o s de q u a i q u i e r c a l i d a d , que 
f e a n , p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , e n v i r t u d d e i E f p i r i t u S a n t o , y pena dc 
e x c o m m u n i o n m a i o r lata fententia i p f o f a â l o incurrenda, alli lo en-
t i e n d a n , y o b f e r v e n , y les p r o v i e r e m o s d e M i n i f t r o P r o v i n c i a l , Cu­
ftodio, y D i f i n i d o r e s p o r o t r a P a t e n t e , q u e v à c o n e f t a ; y a í f i m i f m o 
p r o t e f t a m o s a t o d o s V V P a t e r n i d a d e s R R . c a f t i g a r e m o s con Ias pe­
nas de p e r t u r b a d o r e s de l a p a z a l o s q u e c o n t r a v c n i e i f e i i a l o determi­
n a d o p o r e f t e n u e f t r o D e c r e t o . D a d a e n n u e f t r o C o n v e n t o de San 
F r a n c i f c o d e l a C i u d a d d e L i s b o a e n q u a t r o d e A b r i l de 1669. l r - A -
l o n f o Sa l i zanes M i n i f t r o G e n e r a l . L u g a r > í < d e l S e l l o . P o r mandado 
d e f u R e v e r e n d i í f i m a : F r . P a t r í c i o T i r e l l o S e c r e t . G e n e r a l de la Or­
d e n . 

2 2 8 F r . A l o n f o Sa l i zanes M i n i f t r o G e n e r a l , y S i e r v o dc toda 
l a O r d e n d e n u e f t r o P a d r e S. F r a n c i f c o . A t o d o s l o s R e l i g i o f o s , de 
q u a i q u i e r c a l i d a d q u e f e a n , d e n u e f t r a P r o v i n c i a d e San A n t ô n i o en el 
B r a f i l , y f u C u f t o d i a , f a l u d , y p a z e n n u e f t r o S e n o r J e f u C h r i í t o . 
P o r q u a n t o a í f i f t i e n d o p e r f o n a l m e n t e e n l a C i u d a d de L i s b o a , hemos 
p r o c u r a d o f a b e r e l e f t a d o de t o d a s Ias P r o v í n c i a s d c n u e f t r a R e l i g i o n 
e n e l R e y n o d e P o r t u g a l , y f u s C o n q u i f t a s fitas , para aplicar el 
o p o r t u n o r e m é d i o a t o d o s l o s i n c o n v e n i e n t e s , y a b u f o s , que por 
c m i í l i o n de l o s P r e l a d o s , y h u m a n a f r a g i l i d a d d e ' l o s f u b d i t o s fe hu-
v i e l f e n i n t r o d u c i d o , d u r a n t e e l t i e m p o d e Ias g u e r r a s , y f e nos ha he­
c h o r e l a c i o n , p o r l e g í t i m o s P r o c u r a d o r e s , d e Ias g r a v e s controver­
fias , p l e i t o s , i n q u i e t u d e s , y e f c a n d a l o s , q u e ha h a v i d o , y hayend i -
c h a n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o d e e l B r a í i l oca f ionadosde el 
p r ó x i m o p a í f a d o ^ C a p i t u l o , e n e l l a c e l e b r a d o , en v e i n t e y quatro de 
A g o f t o de 1 6 6 7 . * d e q u e n o s f u e r o n p r e f e n t a d o s l o s i n f t r u m e n t o s au­
t ê n t i c o s , p o r una , y o t r a p a r t e , c u y o e x a m e n h e m o s comet ido a 
f u j e t o s g r a v e s , y D o u t o s , p a r a q u e , c o n f u p a r e c e r , refolvieíTe-
m o s l o q u e , f e g u n D i o s , y j u f t i c i a , f u e í f e m à s c o n v e n i e n t e , y havien-
d o n o s l e d a d o p o r e f e r i t o , y firmado de f u s m a n o s , n o s hemos aju-
ftado c o n f u r e f o l u c i o n , e n l a c o n f o r m i d a d , q u e p o r o t r a Patente , 
y D e c r e t o n u e f t r o v à c o n e f t a , a n u l a n d o , y d e c l a r a n d o p o r nulo di­
c h o C a p i t u l o p r o x i m e p a í f a d o , y c o n f t i t u i e n d o la P r o v i n c i a , y todos 
l u s l u j e t o s en e f t a d o , c o m o fi n o f c h u v i e r a h e c h o C a p i t u l o , como 
mas e x t e n f a m e n t e p o r d i c h o D e c r e t o , y P a t e n t e c o n f t a : y para que 

TieUnrfr m a s . t l * m P ? l e g í t i m o s P r e l a d o s , y D i f i n i t o r i o , V en 
aue i an t e t e n g a la P r o v í n c i a u n g o v i e r n o f e g u r o , y g o z e n de la paz , Y 

tra íi-
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t r a n q u i l i d a d , q u e a n t e t o d a s c o f a s d e f e a m o s : P o r t a n t o , en v i r t u d 
de Ias p r e f e n t e s , y c o n e l m é r i t o de l a Tanta O b e d i ê n c i a , i n f t i t u i m o s , 
y n o m b r a m o s p o r n u e f t r o C o m i í T a r i o G e n e r a l de d i c h a n u e f t r a P r o ­
v i n c i a de e l B r a f i l , y f u C u f t o d i a a l P F r . A n r o n i o de San ta C l a r a , 
P r c d i c a d o r , y D i f i n i d o r h a b i t u a l de n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô ­
n i o dc P o r t u g a l , y l e d a m o s t o d a n u e f t r a a u t o r i d a d p l e n á r i a , a l l i c o ­
m o de D e r e c h o f e r e q u i e r e , y f e c o f t u m b r a d a r à los C o m i í f a r i o s G e -
n e r a l e s ; y de m à s à mas t o d a , l a q u e t e n e m o s , p o r V i í i t a d o r , R e ­
f o r m a d o r de Su S a n t i d a d , p o r B r e v e A p o f t o l i c o , y p o r l a a u t h o r i d a d , 
q u e nos ha c o m e t i d o e l E x c e l e n t i í f i m o S e n o r C a r d e n a l P r o t e d t o r , 
q u e r e m o s , q u e d i c h o P a d r e F r . A n t ô n i o d e Santa C l a r a , f e a V i í i t a ­
d o r , R e f o r m a d o r de d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a de e l B r a í i l , y í u C u f t o ­
d i a , y p o r t a l le n o m b r a m o s de m o d o , q u e en t o d o , l o q u e n o p r e j u -
d i c a r e a l a R e l i g i o n , y n u e f t r a a u t o r i d a d , f e r a , y p o d r a o b r a r t o ­
d o a q u e l l o , q u e p u d i e r a m o s o b r a r p o r n u e f t r a p e r í b n a , í i nos h a -
l l a r a m o s p r e f e n t e s , a l l i para e l f u e r o i n t e r i o r , c o m o e l e x t e r i o r , p o r 
í i , ô p o r o t r a s p e r f o n a s de l a d i c h a P r o v i n c i a , y C u f t o d i a , y e n d i ­
cha V i í i t a , f e g u n n u e f t r a s L e y s , f o r m a r p r o c e í l o s h a f t a p o n e r l o s en e f ­
t a d o de f e n t e n c i a ô p o r a d j u n t o s , c o m o m e j o r l e p a r e c i e r e ; f o b r e 
q u e l e e n c a r g a m o s la c o n f i d e n c i a , y l e r o g a m o s o b r e c o n l a p r u d ê n ­
c i a , q u e p i d e n u e f t r o e f t a d o , y e l de d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , y p a r a 
q u e m e r e f c a , f e l o m a n d a m o s p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , en v i r t u d d e i E f -
p i r i t u S a n t o , y p o r l a m i f m a o b e d i ê n c i a , y p e n a d e E x c o m u n i o n 
m a i o r lata fententia, ipfofaâlo incurrenda, y de i n h a b i h d a d p e r p e ­
t u a pa ra l o s o f l i c i o s de l a O r d e n , m a n d a m o s a t o d o s l o s R e l i g i o f o s d e 
d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , y C u f t o d i a de e l B r a f i l , a l l i h a b i t a n t e s en e l l a 
c o m o a l o s a u f e n t e s , d i v e r t i d o s p o r e f tas P r o v i n c i a de H e l p a n h a , y 
P o r t u g a l , t e n g a n à d i c h o P F r A n t ô n i o de San ta C l a r a p o r f u l e ­
g i t i m o P r e l a d o , C o m i l l a r i o G e n e r a l , p o r N ó s n o m b r a d o , y l e o b e -
d e f c a n , c o m o à t a l , en t o d o a q u e l l o , q u e es c o f t u m b r e , y p o r e f -
p e c i a l D e r e c h o le c o n c e d e m o s , y pa ra m a i o r c l a r i d a d , f o r m a , y g o -
v i e r n o de d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , y C u f t o d i a , en v i r t u d de t o d a 
n u e f t r a a u t o r i d a d m e n c i o n a d a , o r d e n a m o s l o f e g u i e n t e : P r i m e r a m e n -
t e : i n f t i t u i m o s , y n o m b r a m o s p o r M i n i f t r o P r o v i n c i a l de d i c h a n u e ­
ftra P r o v i n c i a d e i B r a f i l , a l P F r . J a c o m e de l a P u r i f i c a c i o n , P r e d i c a -
d o r , y e n f u d e f e c l o , p o r m u e r t e , ô o t r o l e g i t i m o i m p e d i m i e n t o , a l 
P F r J u a n d e l D e í l e r t o , P r e d i c a d o r , y en d e f e c t o d e f t e d e i í n f i m o 
m o d o a l P F r . S i m o n de ias L l a g a s , C o n f e í l o r ; p o r C u f t o d i o a l P 
F r . L a u r e n c i o d c S a n N i c o l á s , P r e d i c a d o r , y D i f i n i d o r h a b i t u a l de 
d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a ; p o r D i f i n i d o r e s a l P F r . S i m o n de Ias L l a ­
g a s , a l P F r . J u a n d e i D c f i e r t o , P r e d i c a d o r , a l P F r . A n t ô n i o d e 
l o s San tos , P r e d i c a d o r , y a l P F r . J u a n B a p t i f t a , C o n f e í l o r ; en d e f e -
£ 0 de los quales t o d o s , a í l i m i f m o p o r m u e r t e , y o t r o l e g i t i m o i m ­
p e d i m i e n t o , n o m b r a m o s p o r D i f i n i d o r e s , a l P F r . E f t e v a n de los 
R e y es , P r e d i c a d o r , a l P, F r . J u a n de l a L u z , P r e d i c a d o r , F r . P a c i f i ­
c o de J e f u s , P r e d i c a d o r , y a l P F r . M a t h e o d e i R o f a r i o , C o n f e í l o r ; 
y f a l t a n d o a l g u n o , ô a l g u n o s de l o s p r i m e r o s n o m b r a d o s p o r D i f i n i ­
d o r e s T e n t r a r a n los p o f t r e r o s , q u e n o m b r a m o s , f e g u n f u g r a d u a c i o n , 
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v p o r c l o r d e n , c o n q u e b a n f e n a l a d o s ; y m a n d a m o s p o r fan ta Obe-
d i e n c i a , en v i r t u d d e i L f p i r i t u S a n t o , p e n a d e e x e o n u i n i o n m a i o r , 
lata fentenüa , i p f o faólo incurrenda, à t o d o s los R e l i g i o f o s , ue 
q u a l q u i e r a c a l i d a d q u e f e a n , d e d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a dc San A n t ô ­
n i o d e i B r a í i l , y f u C u f t o d i a , a d m i t a n , r e c i b a n , y t engan por f u 
M i n i f t r o P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , y D i f i n i d o r e s à l o s a l l i p o r N ò s n o m -
b r a d o s , y i n f t i t u i d o s , y a e f t o s a í l i m i f m o s o r d e n a m o s , que con alfi-
ftencia de d i c h o P F r . A n t ô n i o d e San ta C l a r a , j u n t o s en D i f i n i t o r i o , 
l e g i t i m a m e n t e c o n g r e g a d o s , e l i j a n , y n o m b r e n G u a r d i a n e s en to­
dos l o s C o n v e n t o s , y de mas o f i c i a l e s , f e g u n , y c o m o es u f o , yco -
ftumbre e n n u e f t r a R e l i g i o n , c o m o íi e f t u v i e r a n en C a p i t u l o , y fe 
a p l i q u e n t o d o s a d e f t e r r a r a b u f o s , a t a j a r r e l a x a c i o n e s , y r e f t i t u i r l a 
P r o v i n c i a a f u p r i f t i n o e í p l e n d o r d e v i r t u d , y R e g u l a r obfe rvanc ia , 
r e c o n c i l i a n d o - f e u n o s c o n o t r o s , pa r a q u e u n a n i m e s , y c o n f o r m e s , 
f i r v a n , y a l a b e n a l S e n o r e n e l e f t a d o , q u e h a n p r o f e í f a d o , holvien-
d o p o r e l c r e d i t o de l a R e l i g i o n , y í u y o , q u e ha p a d e c i d o el menos­
c a b o , q u e es n o t ó r i o ; y p a r a q u e e f t a n u e f t r a P a t e n t e Jlcgue à n o t i ­
c i a de t o d o s , o r d e n a m o s , y m a n d a m o s f e lea en t o d o s los Conven­
t o s en p l e n a C o m m u n i d a d , y f e p o n g a u n l a n t o d e l i a e n e l l ib ro Be­
z e r r o de l a P r o v i n c i a . D a d a e n n u e f t r o C o n v e n t o de S. Franci fco de 
L i s b o a , e n q u a t r o de A b r i l d e 1 6 6 9 . F r . A l o n f o Sa l izanes M i n i f t r o 
G e n e r a l . L u g a r d e i ^ S e l l o . F r . P a t r í c i o T i r e l l o , Secre t . General 
d e l a O r d e n . 

2 2 9 H u m a n n o , e d o u s m e z e s h a v i a õ c o r r i d o d e p o i s depalfa-
das as L e t r a s a c i m a , í e m c h e g a r e m á P r o v i n c i a , e n a õ a l cançamos 
q u a l f o í f e o m o t i v o d e f t a d i l a ç a õ . S ó c o n f t a pe la s o u t r a s , que logo 
a j u n t a r e m o s , q u e c e l e b r a n d o - f e C a p i t u l o G e r a l e m V a l l a d o l i d no fe­
g u i n t e a n n o de 1 6 7 0 . , e f a l l e c i d o a e f t e t e m p o na P r o v i n c i a o C u f t o ­
d i o n o m e a d o nas pa l i adas L e t r a s d o P v e v e r e n d i í l i m o , n e m vindo f u p -
p r i m e n t o n e l l a s p a r a o u t r o , f e r e c o r r e o c o m e l l a s , t a n t o para a fua con­
firmação , c o m o p a r a q u e f o í f e n o m e a d o o u t r o C u f t o d i o p e l o n o v o Ge­
r a l , c o n f o r m e c o n f t a das f u á s L e t r a s , q u e f a o as f e g u i n t e s , e pr i ­
m e i r o as da c o n f i r m a ç ã o . 

2 3 0 F r a y F r a n c i f c o M a r i a de P o l i c i o , M i n i f t r o G e n e r a l , y 
S i e r v o de t o d a la O r d e n de N . P San F r a n c i f c o . V i f t a s p o r N ó s Ias ra-
z o n e s , p o r Ias qua l e s n u e f t r o P r e d e c e l f o r d e c l a r o p o r n u l l o e l Capi tu­
l o , q u e e l r e t r o f e r i p t o I n f t r u m e n t o m e n c i o n a , a j u f t a n d o - n o s c o n f u 
f e n t e n c i a , p a r e c e r , y d e c l a r a c i o n , l a c o n f i r m a m o s , y p o r i a v i r t ud 
de Ias p r e f e n t e s , o r d e n a m o s , y m a n d a m o s p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , y 
p e n a de E x c o m u n i o n m a i o r lata fententia, i p f o f a d o incurrenda, a 
t o d o s q u a l e s q u i e r f u b d i t o s n u e f t r o s en d i c h a P r o v i n c i a d e i B r a f i l le 
t e n g a n a d i c h o C a p i t u l o p o r n u l l o , y a t o d a s Ias e l e c i o n e s en el fle­
chas , f e g u n , y c o m o e f t à d e c l a r a d o , c o m o d i c h o es. D a d a en nue­
ftro C o n v e n t o de S . F r a n c i f c o d e V a l l a d o l i d e n d o s d e j u n i o d e 1670. 
F r a y F r a n c i f c o M a r i a de P o l i c i o , M i n i f t r o G e n e r a l d e t o d a la Orden. 
L u g a r d e i ^ S e l l o . F r . A n t ô n i o de L o z a d a H e n r i q u e z , L e c t o r Ju­
b i l a d o , C a h f i c a d o r d e i S a n t o O f i c i o , C u f t o d i o d e la San ta Prov inc ia 
de S a n t - A g o , S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a O r d e n , d o y f é , y verdadero 
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t e í l i m o n i o , q u e e f t a s P a t e n t e s , y D e c r e t o s en f u s t r a s l a d o c ó n c u e r -
d a n c o n f u o r i g i n a l . D a d a e n e f t e C o n v e n t o d e V a l l a d o l i d , d e J u n i o 
t r e s de 1 6 7 0 . L u g a r d e i >}< í i g n a l i m p r e l f o , y p u b l i c o . E n t e f t i m o -
n i o d e v e r d a d . F r A n t ô n i o de L o z a d a H e n r i q u e z , S e c r e t a r i o G e n e ­

r a l d e l a O r d e n . 
2 3 1 O q u a l t r a s l a d o d e P a t e n t e s , e D e c r e t o s , e u J o ã o de A l * 

m e i d a , P r e s b y t e r o , p u b l i c o , Authoritate Apoftolica, N o t a r i o d o s 
a p p r o v a d o s p e l o O r d i n á r i o d e f t a C o r t e , na f o r m a d o S a g r a d o C o n ­
c i l i o T r i d e n t i n o , as t r a s l a d e i b e m , e f i e l m e n t e das p r ó p r i a s , q u e 
m e f o r a õ p r e f e n t a d a s p e l o R . P F r . F r a n c i f c o da C o n c e i ç ã o , P r o c u ­
r a d o r da d i t a P r o v i n c i a , q u e , d e c o m o as t o r n o u a l e v a r a í f i n o u a -
q u i , c o m as quaes e f t e t r a s l a d o c o n c e r t e i , e a e l l as m e r e p o r t o , e m 
f é d o q u e o c o r r o b o r e i de m e u s í i n a e s p u b l i c o , e r a z o , e m L i s b o a 
a v i n t e e d o u s de N o v e m b r o de 1 6 7 0 . a n n o s . Inftatus, & requifitus : 
E m t e f t i m u n h o de v e r d a d e . >f< E c o n c e r t a d o p o r m i m N o t a r i o A p o -
ftolico =5 J o a õ d e A l m e i d a =J F r , F r a n c i f c o da C o n c e i ç ã o . S e g u e m -
f e as d o f u p p r i m e n t o de C u f t o d i o . 

2 3 2 F r a y F r a n c i f c o M a r i a d e P o l i c i o , M i n i f t r o G e n e r a l , y 
S i e r v o de t o d a l a O r d e n de n u e f t r o P a d r e San F r a n c i f c o & c . P o r v i r t u d 
de Ias p r e f e n t e s , y a ten tas Ias r a z o n e s , y c a u f a , q u e e l R . P F r . A * 
l o n f o Sa l i zanes n u e f t r o P r e d e c e í f o r , y a l p r e f e n t e O b i f p o d e O v i e d o , 
l i a t e n i d o pa ra a n u l a r e l C a p i t u l o , d e q u e e f t a P a t e n t e h a z e m e n c i o n , 
f i n o t a m b i e n de i n f t i t u i r M i n i f t r o P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , y D i f i n i d o ­
res l o s P P . q u e e n e l l a v a n e x p r e f l a d o s ; c o n f o r m a n d o n o s c o n t a n j u f t i -
ficada r e f o l u c i o n : c o n f i r m a m o s l o s d i c h o s P P . P r o v i n c i a l , y D i f i n i ­
d o r e s , e n f u s o f f i c i o s , y e n l u g a r d e i P F r . L a u r e n c i o d e S. N i c o l à s , 
C u f t o d i o , q u e ha fido, y ya m u r i o , a l P , F r . P l á c i d o d e San A n t ô ­
n i o , q u e p o r l e g i t i m o C u f t o d i o ha f u f f r a g a d o e n e l C a p i t u l o G e n e ­
r a l , y m a n d a m o s p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , e n v i r t u d d e i E f p i r i t u S a n t o , 
p e n a de e x c o m u n i o n m a i o r lata Jententia, i p f o faâlo incurrenda , 
a t o d o s , y q u a l e s q u i e r R e l i g i o f o s d e d i c h a P r o v i n c i a d e i B r a f i l , l o s 
a d m i t a n , y t e n g a n p o r v e r d a d e r o s P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , y D i f i n i ­
d o r e s , y a í f i m i f m o a l P. F r . A n t ô n i o d e San ta C l a r a p o r f u l e g i t i m o 
C o m i í f a r i o G e n e r a l , R e f o r m a d o r , c o m o l e c o n f i r m a m o s e n e f t a n u e -
va o r d e n n u e f t r a . D a d a e n n u e f t r o C o n v e n t o de S . F r a n c i f c o d e V a ­
l l a d o l i d , e n dos de J u n i o de 1 6 7 0 . F r . F r a n c i f c o M a r i a P o l i c i o , M i ­
n i f t r o G e n e r a l . L u g a r d e l ^ S e l l o . P o r m a n d a d o de f u R e v e r e n d i f i -
m a , F r . A n t ô n i o de L o z a d a H e n r i q u e s , S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a 
O r d e n . 

233 O q u a l t r a s l a d o de P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o P a d r e G e ­
r a l , pa l i ado , e c o n f i r m a ç ã o d o q u e d e p r e i e n t e h e , e u J o a õ de A l ­
m e i d a , P r e s b y t e r o , p u b l i c o , Authoritate Apoftolica, N o t a r i o d o s 
a p p r o v a d o s p e l o O r d i n á r i o d e f t a C o r t e na f o r m a d o S a g r a d o C o n c i ­
l i o T r i d e n t i n o , as t r a s l a d e i b e m , e f i e l m e n t e das p r ó p r i a s , q u e m e 
f o r a õ p r e f e n t a d a s , c o m as quaes e f t e t r a s l a d o c o n c e r t e i , e a e l l a s m e 
r e p o r t o , as quaes t o r n e i ao R . P F r . F r a n c i f c o d a C o n c e i ç ã o , P r o ­
c u r a d o r , q u e , de c o m o as r e c e b e o , a í f i n o u a q u i , e m f é d o q u e o 
c o r r o b o r e i de meus fignaes p u b l i c o , e r a z o , e m L i s b o a a v i n t e e f e i s 
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de N o v e m b r o de 1 6 7 0 . a n n o s . E m t c í l i m u n h o d c v e r d a d e . >J< E concer­
t a d o p o r m i m N o t a r i o A p o í l o l i c o , J o a õ de A l m e i d a . l ; r . Francifco 
da C o n c e i ç ã o . 

2 3 4 C o m e í l a s L e t r a s Pa t en t e s d o s n o í T o s R c v c r c n d i f l i m o s Pa­
dres Geraes , pa l i adas p o r h u m , e c o n f i r m a d a s p o r o u t r o , c h e c o u á 
B a h i a o C o m m i i r a r i o G e r a l F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a , onde Iby 
b e m r e c e b i d o dos Padres d e í l a p a r t e , q u e f e g u i a õ o p a r t i d o do Pro­
v i n c i a l F r J a c o m e , i n t r u z o n o C a p i t u l o de t r e s de O u t u b r o de 1665. 
e m q u e p r e f i d i o F r . S e b a f t i a õ d o L l p i r i t o S a n t o , C o m m i í f a r i o Geral 
p o r B r e v e A p o í l o l i c o , q u e d e p o i s f o y r e v o g a d o c o m o f u b r e p t i c i o , 
e fica d i t o e m f e u l u g a r . D a B a h i a m a n d o u F r . A n t ô n i o de Santa Cla­
r a p r e f e n t a r as f u á s p a t e n t e s , e c o n v o c a r a C a p i t u l o os Padres Vogaes 
da p a r t e de P e r n a m b u c o , q u e v i n h a õ n o m e a d o s p a r a D i f f i n i d o r c s l r. 
J o a õ d o D e z e r t o , F r . S i m a o das C h a g a s , e F r . J o a õ B a u t i f t a , os 
quaes d e t i d o s l á , o u p r e z o s e f t e s d o u s ú l t i m o s p e l o s daque l l a facção , 
e f e q u i t o d o P r o v i n c i a l F r . J o a õ da L u z , e n a õ p o d e n d o pal iar á bania 
p a r a a f i i f t i r e m ao C a p i t u l o , p o r luas ca r t as f e c o m p r o m e t t e r a ó com 
o q u e n e l l e d e t e r m i n a f t e o C o m m i í f a r i o G e r a l c o m os o u t r o s Vogaes, 
q u e n o C o n v e n t o da B a h i a d e r a õ a p o í f e , e r e c o n h e c e r ã o por legi t i ­
m o P r e l a d o , e 
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a III. O M. R.P, Fr. Jacome da Purificação. Era Prégador, natu­
r a l da A l f u r a r a B i f p a d o d o P o r t o , e filho d a C u f t o d i a , que nella ha­
v i a p r o f e í f a d o n o C o n v e n t o de O l i n d a e m 2 5 . de J u l h o de 1621. em 
i d a d e de 19. annos . F o y P r e f i d e n t e in capite n o O r a t ó r i o , que levan­
t a r ã o os P r e l a d o s n o E n g e n h o de S a n t o A n d r é , d i f t r i c l o da Cidade da 
P a r a í b a , d e p o i s q u e o H o l a n d e z f e a p o í f o u d o C o n v e n t o , que nella 
t e m os n o í f o s R e l i g i o f o s . G u a r d i ã o de P o j u c a a n n o e m e y o , etres 
d o C o n v e n t o da B a h i a , e o u t r a v e z a q u i a n n o e m e y o , e out ro tan­
t o na C o n g r e g a ç a õ ^ d e F r . G e r a r d o n o m e f m o C o n v e n t o , e no Capi­
t u l o de F r . S e b a f t i a õ na B a h i a , f e i t o P r o v i n c i a l i n t r u z o , mas agora 
l e g i t i m o , e c a n o n i c o , p e l o R e v e r e n d i í f i m o P G e r a l , e accei tono 
C a p i t u l o , q u e na m e f m a B a h i a c e l e b r o u o C o m m i í f a r i o G e r a l Fr. An­
t ô n i o d e Santa C l a r a e m 2 2 . de N o v e m b r o d e 1 6 7 0 . , e c o m hum an­
n o e q u a t r o m e z e s , d e p o i s n o m e f m o C o n v e n t o da B a h i a p ô s termo 

c o m a v i d a aos c u i d a d o s d e g o v e r n a r a 2 2 . d e F e v e r e i r o de 1672. em 
i d a d e de f e í f e n t a e h u m a n n o s c o m p o u c a d i f f e r e n ç a . 

PROVINCIAL INTRUZO. 

'°- 235 A Ind* 
n a o e r a o b e m p a í f a d o s q u i n z e d i a s , q u e na Bahia fora 

o b e d e c i d o p o r P r o v i n c i a l o P F r . J a c o m e , quandoem 
P e r n a m b u c o , r e p u g n a n d o os Pad res d a q u e l l a p a r t e á s L e t r a s , e Or­
dens dos n o l l o s R e v e r e n d i f l i m o s , e h a v e n d o - í e p a f l a d o t res annos c 
m a i s de t res mezes d o C a p i t u l o d o P F r . J o a Õ da L u z , f a z e n d o V i f i -
t a d o r , e P r e f i d e n t e p a r a as e l e i ç o e n s f u t u r a s ao P F r . M e l c h i o r dos 

An-
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A n j o s , c e l e b r a r ã o h u m C a p i t u l o e m o i t o d e D e z e m b r o d o m e f m o a n ­
n o de 1 6 7 0 . , c n e l l e l e v a n t a r ã o P r o v i n c i a l a o P F r . J o a õ d o D e z e r t o , 
D i f f i n i d o r a c l u a l d o s n o m e a d o s nas p a t e n t e s d o s n o l l o s R e v e r e n d i í f i -
m o s , C u f t o d i o , q u e h a v i a fido n o C a p i t u l o d o P F r . A l e i x o , P r e l a ­
d o de O l i n d a , q u a n d o f e d e i x o u a q u e l l e C o n v e n t o p e l a e n t r a d a d o s 
H o l a n d e z e s , G u a r d i ã o de P o j u c a t r e s a n n o s , e o u t r o e m e y o d e S e -
r e n h a n h e m , e d o R e c i f f e p e l a r e n u n c i a de o u t r e m , e o u t r a v e z a q u i 
r e p o f t o p o r h u m B r e v e d o S e n h o r N ú n c i o , de d o n d e h a v i a f a h i d o p e ­
la C o n g r e g a ç ã o i n t r u í a d e F r . G e r a r d o . D u r o u e f t e f e u g o v e r n o e m 
P e r n a m b u c o p o u c o m a i s de d e z m e z e s , p o r q u a n t o n o o u t r o f e g u i n t e 
a q u a t r o , d i a d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , c o n f t a d e h u m t e r m o f e i t o e n ­
t r e os d o u s p a r t i d o s da B a h i a , e P e r n a m b u c o , q u e r e c o n c i l i a n d o - f e 
h u n s c o m o u t r o s , d e f i f t i o d o c a r g o d e P r o v i n c i a l o P F r . J o a Õ d o 
D e z e r t o , e f e t o r n a r ã o os C o n v e n t o s da f u a p a r t e á o b e d i ê n c i a d o 
C o m m i í f a r i o G e r a l F r . A n t ô n i o d e San ta C l a r a , e d o P r o v i n c i a l F r . 
J a c o m e , t o m a n d o a p o í f e d e l l e s os P r e l a d o s f e i t o s n o f e u C a p i t u l o , 
c e i f a n d o p o r a l g u m t e m p o as c o n t r o v e r f i a s , e i n q u i e t a ç o e n s d a P r o ­
v i n c i a . F a l l e c e o n o C o n v e n t o de O l i n d a e m 13 . de M a r ç o d e 1 6 8 6 . 

2 3 6 H a v e n d o o C o m m i í f a r i o G e r a l F r . A n t ô n i o d e S a n t a C l a r a 
c o o p e r a d o n o f e u o f f i c i o , c o m o fica d i t o , n o a n n o d e 1 6 7 1 . l h e c h e ­
g a r ã o o u t r a s L e t r a s p a t e n t e s d o n o v o C o m m i í f a r i o G e r a l d o t h e o r 
q u e f e í e g u e : 

2 3 7 F r a y J o f e p h X i m e n e s S a m a n i e g o , L e c l o r J u b i l a d o , y 
T h e o l o g o de S u M a g e f t a d e n l a R e a l J u n t a d e l a I m m a c u l a d a C o n c e p -
c i o n , C o m i l f a r i o G e n e r a l , y S i e r v o d e t o d a l a O r d e n de N . S . P S . F r a n ­
c i f c o e n e f t a F a m i l i a C i f m o n t a n a & c . A l R . P, F r . A n t ô n i o d e S a n t a 
C l a r a , P a d r e , y C o m i l f a r i o G e n e r a l d e l o s E f t a d o s , y C o n q u i f t a s 
d e i B r a f i l , f a l u d , y p a z en n u e f t r o S e n o r J e f u s C h r i f t o : P o r q u a n t o 
e n v i r t u d , y l e t r a s d e i I l u f t r i f i m o , y R e v e r e n d i f í i m o S e n o r D . A l o n ­
f o S a l i z a n e s , O b i f p o de O v i e d o , G e n e r a l i m m e d i a t o , q u e f u e d e n u e ­
ftra R e l i g i o n , e f t á V u e f t r a P a t e r n i d a d e x e r c i e n d o e l o f f i c i o d e C o m i f -
f a r i o G e n e r a l en el las p a r t e s , y C o n q u i f t a s , y t e n e m o s i n f o r m e d e i 
z e l o , R e l i g i o n , e q u i d a d , y p r u d ê n c i a , c o n q u e f e p o r t a e n d i c h o 
g o v i e r n o , es b i e n q u e f e c o n t i n u e e n è l , p a r a b i e n d e l a R e l i g i o n , y 
c o n f u e i o e f p i r i t u a l , y t e m p o r a l de l o s R e l i g i o f o s : P o r t a n t o , p o r 
v i r t u d de Ias p r e f e n t e s c o n f i r m a m o s d i c h a s L e t r a s , y P a t e n t e d e c o -
m i í f i o n en t o d o , y p o r t o d o , f e g u n f u c o n t e n i d o , y d e n u e b o n o m * 
b r a m o s , y i n f t i t u i m o s a V u e f t r a P a t e r n i d a d p o r d i c h o C o m i í f a r i o c o n 
t o d a la a u t o r i d a d , y f e g u n t o d a s Ias c l a u f u i a s d e d i c h a s L e t r a s , c o ­
m o fi f u e r a n e x p r e í f a d a s a q u i u n a p o r u n a : y m a n d a m o s p o r f a n t a O b e ­
d i ê n c i a en v i r t u d d e i E f p i r i t u S a n t o , y p e n a d e e x c o m u n i o n m a i o r la­
ta fententia, i p f o j a f i o incurrenda, a t o d o s l o s R e l i g i o f o s , a í l i P r e ­
l a d o s , c o m o f u b d i t o s , fin e x c e p t u a r a l g u n o , q u e r e f i d e n e n d i c h o s 
E f t a d o s . , y C o n q u i f t a s , o b e d e f c a n a V u e f t r a P a t e r n i d a d , c o m o a f u 
l e g i t i m o P r e l a d o , y n u e f t r o C o m i í f a r i o , q u e r e p r e f e n t a P e r í o n a , y 
e x e r c e n u e f t r a a u t o r i d a d ; y a t o d o s , y a q u a l q u i e r a , q u e n o a t e n -
d i e n d o a l e f t a d o , q u e p r o f e l f a r o n , f e r e f i f t i e r e n a l a o b e d i ê n c i a de 
V u e f t r a P a t e r n i d a d , y de f u s P r e l a d o s o r d i n á r i o s , l o s c o m p r i m i r á , y 

o b l i -
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r e d u c i o n , y q u i e t u d d e e l fas P r o v i n c i a s . D a d a en n u e í t r o Conven to 
de S. F r a n c i f c o de l a C i u d a d de L i s b o a en f i e t e de A b r i l de 1 6 7 1 . Fray 
T o f c p h X i m e n e s S a m a n i e g o , C o m i í l a r i o G e n e r a l . P o r mandado de 
f u R e v e r e n d i í f i m a : F r . D i e g o F o i , de A n g . S e c r c t . G e n e r a l dc la 

O r d e n . 
138 E p a r a m a i s c o r r o b o r a ç a o , e m e l h o r f i r m e z a das rectas ope­

r a ç o e n s d o f o b r e d i t o C o m m i í f a r i o F r . A n t ô n i o de Santa C l a r a neíta 
P r o v i n c i a , c o n f o r m e e l l e , e os Padres a d j u n t o s r e p r c í é n t a v a õ alua 
R e v e r e n d i í f i m a , c o n f i r m a de n o v o , e r e v a l i d a e m t u d o o Capi tu lo 
c e l e b r a d o e m v i r t u d e d o B r e v e A p o í t o l i c o , e L e t r a s Patentes dos Pa­
d r e s G e r a e s , A n t e c e f l o r , e a d u a l , p o r o u t r a s f u á s , q u e í a õ as ícguin-

tes 1 
2 3 9 F r a y J o f e p h X i m e n e s S a m a n i e g o , L e d o r J u b i l a d o , Tbco lo-

S a n t a C l a r a , D i f i n i d o r h a b i t u a l de n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o 
d e P o r t u g a l , y n u e í t r o C o m i í l a r i o G e n e r a l e n l o s E f t a d o s dei B r a í i l , 
y Padres F r . J a c o m e d e l a P u r i f i c a c i o n , P r e d i c a d o r , y M i n i f t r o Pro-
v i n c i a l , F r . E í t e v a n de l o s R e y es, P r e d i c a d o r , y F r . P a c i f i c o de Jefus, 
L e d o r de T h e o l o g i a , y D i f i n i d o r e s c d u a l e s de n u e í t r a P rov inc ia de 
San A n t ô n i o d e i B r a f i l , f a l u d , y p a z e n n u e í t r o S e n o r J e f u Chr i -
í t o . P o r q u a n t o V u e í t r a s P a t e r n i d a d e s nos i n f o r m a n , que havien-
d o í e d a d o p o r n u l o s dos C a p í t u l o s c e l e b r a d o s e n d i c h a P r o v i n c i a , 
u n o en q u a t r o de O t u b r e de f e i f c e n t o s y f e í í è n t a y c i n c o , o t roen vem-
t e y q u a t r o de A g o f t o de f e i í c i e n t o s y í e f í c n t a y fiete, p o r e l l l u f t r i l l i -
m o y R e v e r e n d i í l i m o S c n o r D . F r A l c n f o S a l i z a n e s , O b i í p o d e O v i e -
d o , q u e a l p r e f e n t e e ra M i n i f t r o G e n e r a l de t o d a l a O r d e n , el qual 
p a r a m a y o r f e g u r i d a d , y q u e c e f f a f i e n l o s p l e i t o s m o v i d o s en eíla nue­
í t r a P r o v i n c i a , r e c u r r i ò a S u S a n t i d a d , y E m i n e n t i i í i m o Cardenal 
P r o t e d o r de la O r d e n , y o b t u v o u n M o t u p r ó p r i o de S u San t idad , y 
L e t r a s P a t e n t e s d e i d i c h o S e n o r P r o t e d o r p a r a n o m b r a r P r o v i n c i a l , 
C u f t o d i o , y D i f i n i d o r e s de d i c h a P r o v i n c i a , y q u e l o s nombrados 
p o r f u R e v e r e n d i í f i m a c e l e b r a í f e n , y h i z i e í f e n Ias d e m a s eleccionesde 
P r e l a d o s de l o s C o n v e n t o s d e d i c h a P r o v i n c i a , y p a r a l a execucion, 
i n í t i t u i ò e n v i r t u d d e i M o t u p r ó p r i o , y L e t r a s d e i d i c h o Senor Pro­
t e d o r , p o r C o m i í f a r i o G e n e r a l , y R e f o r m a d o r A p o í t o l i c o de dicha 
P r o v i n c i a , y C u f t o d i a d e i B r a f i l a l d i c h o R . P F r . A n t ô n i o de Santa 
C l a r a , q u e c o n e í r e ó l o p a í f o u a l o s d i c h o s E f t a d o s , y f u e r e c i b i d o , y 
o b e d e c i d o c o m o t a l C o m i í l a r i o G e n e r a l p o r t o d o s i o s R e l i g i o f o s de 
l a P r o v i n c i a , y C u f t o d i a , e x c e p t o de l o s m o r a d o r e s de fiete Conven­
t o s fitos en P e r n a m b u c o , y h a l l a n d o - f e e n e l C o n v e n t o de San Fran­
c i f c o de l a B a h i a , d e c l a r o í a s e l e c c i o n e s d e M i n i f t r o P r o v i n c i a l , Cu­
ftodio, y D i f i n i d o r e s h e c h o s p o r n o m b r a m i e n t o d e i d i c h o I luf t r i í f imo 
S e n o r P r a y A l o n f o S a l i z a n e s e n V u c i t r a s P a t e r n i d a d e s , y los Padres 

f r . 

• 
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F r S i m o n d e l a s L l a g a s , y F r . J u a n B a u t i f t a , a u f e n t e s , y p r i í i o n e i -
ros p o r l o s R e v e í d e s de P e r n a m b u c o , y dec l a r adas d i c h a s e l e c c i o n e s , , 
c o n v o c o a C a p i t u l o pa ra c e l e b r a r Ias e l e c c i o n e s de l o s demas P r e l a d o s 
a l l i de la P r o v í n c i a , c o m o de l a C u f t o d i a , q u e c o n e f t é é l o f e c e l e b r o 
e n v i e n t e y d o s de N o v i e m b r e d e i ano p a l i a d o de f c r e n t a p o r V u e f -
t r a s P a t e r n i d a d e s , p r e í i d i e n d o d i c h o R . P C o m i í l a r i o G e n e r a l , q u e 
c o n f t i t u i a n l a m a i o r p a r t e d e i D i h n i t o r i o , n o o b f t a n t e , a u n q u e f u e -
r o n c o n v o c a d o s d i c h o s dos Padres D i f i n i d o r e s p r i í i o n e r o s , q u e n o a f -
í i f t i e r o n , mas f e c o m p r o m e t i e r o n p o r c a r t a en l o q u e h i z i e l f e n V u e -
ftras P a t e r n i d a d e s , y e l i g i e r o n G u a r d i a n e s , y d e m à s O f i c i a l e s p a r a 
d i c h a P r o v i n c i a , y C u f t o d i a ; y ao ra nos p i d e n h a y a m o s p o r b i e n d e „ 
c o n f i r m a r , e d e c l a r a r p o r buenas d i c h a s e l e c c i o n e s : P o r t a n t o , a t e n -
d i e n d o a l B r e v e , y M o t u p r ó p r i o de Su S a n t i d a d , l e t r a s d e i E i n i n e n -
n e n t i í l i m o S e n o r P r o t e c l o r , i n f t i t u c i o n de C o m i l f a r i o G e n e r a l de d i ­
chos E f t a d o s , y t o d o e f t a r r e c e v i d o , y a p p r o v a d o p o r e l C a p i t u l o G e ­
n e r a l p r ó x i m o p a í f a d o , c e l e b r a d o en e i C o n v e n t o de V a l l a d o l i d , y 
p o r n u e f t r o R e v e r e n d i í l i m o P F r a y F r a n c i f c o M a r i a de P o l i c i o , 
M i n i f t r o G e n e r a l de t o d a l a O r d e n : P o r v i r t u d d e Ias p r e f e n t e s 
d e c l a r a m o s p o r b u e n a s , y c a n o n i c a m e n t e c e l e b r a d a s d i c h a s e l e c ­
c i o n e s de C u f t o d i o d e l a C u f t o d i a d e i R i o de J a n e i r o , d e G u a r d i a ­
n e s , y demas O f i c i a l e s h e c h o s p o r V u e f t r a s P a t e r n i d a d e s , c o m o q u e ­
da r e f e r i d o , a t o d o s l o s q u a l e s , y a cada u n o c o n f i r m a m o s e n f u s o f í ­
c io s e n e l n o m b r e d e i P a d r e , d e l H i j o , y d e l E f p i r i t u S a n t o , y m a n ­
d a m o s p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , y p e n a de e x c o m u n i o n m a i o r latafen-
tenti<e, i p f o faclo incurrenda, a t o d o s lo s R e l i g i o f o s , y a cada u n o 
l o s t e n g a n , y o b e d e f c a n , e n l o q u e les t o c a r e , p o r f u s l e g í t i m o s P r e ­
l ados , c a n o n i c a m e n t e e l e c t o s , y p o r N ò s c o n f i r m a d o s . D a d a en n u e ­
ftro C o n v e n t o d e S . F r a n c i f c o d e A g r e d a e n 2 7 . d e A g o f t o de 1 6 7 1 . 
Fray Jofeph Xtmenes Samaniego, Lomijfario General: Fray Diego 
Foi. de Ang. Secretar, General de la Orden. 

2 4 0 A q u i j u l g o f e r p r e c i f o f a z e r m o s h u m a b r e v e , e c l a r a n a r r a ­
t i v a d e f t e g o v e r n o da P r o v i n c i a , d o t e m p o , q u e n e l l a , p e l a i n t r u f a 
C o n g r e g a ç ã o de F r . G e r a r d o a t é o C a p i t u l o p r e f e n t e d o C o m m i f l a r i o 
G e r a l F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a , e n t r a r ã o e f tas c o n t r o v e r f i a s d e P r e ­
lados , a n t i c i p a ç a õ de C a p í t u l o s , e d i v i f a Õ de g o v e r n o s . F e i t a a f o -
b r e d i t a C o n g r e g a ç ã o n o a n n o de 1 6 6 4 . p o r A b r i l , p o r a u f e n c i a de F r . 
A l e i x o , p ô s o V i g á r i o P r o v i n c i a l i n t r u f o F r . G e r a r d o dos San tos G u a r -
diaens c m t o d o s os C o n v e n t o s a í l i m nas p a r t e s da B a h i a , c o m o nas 
de P e r n a m b u c o ; e f t e s d u r a r ã o n o g o v e r n o a t é A g o f t o d o a n n o f e ­
g u i n t e de 1 6 6 5 . h u m a n n o e q u a t r o m e z e s , e m q u e v o l t a n d o d o R e y ­
n o F r . A l e i x o , d e o a q u e l l a C o n g r e g a ç ã o p o r n u l i a , e f a z e n d o o u t r a , 
p ô s n o v o s P r e l a d o s p o r P e r n a m b u c o . O s d a B a h i a c h e g a r ã o a a n n o e 
m e y o a t é o O u t u b r o d a q u e l l e a n n o , n o q u a l t e m p o F r . S e b a f t i a õ d o 
E f p i r i t o San to , n a õ o b e d e c e n d o á s o r d e n s de F r . A l e i x o , f e z l á a q u e l ­
l e o u t r o C a p i t u l o , e m q u e l e v a n t a r ã o P r o v i n c i a l a F r . J a c o m e , e f i ­
c o u a í l i m d i v i d i d a a P r o v i n c i a e m duas p a r t e s , e o f e u g o v e r n o c o m 
duas c a b e ç a s : h u m a de F r J a c o m e na B a h i a , c o m F r . S e b a f t i a õ , 
que f e t r a t a v a C o m m i í T a r i o G e r a l ; o u t r a c o m F r . B e r n a r d o da I n c a r -

T o m . 1 . Y n a ç a õ , 
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n a ç ã o , C o m m i í l a r i o P r o v i n c i a l d c P r . A l e i x o c m P e r n a m b u c o , q U C 

h a v i a t o r n a d o para o R e y n o . P e r m a n e c e o e í t e g o v e r n o a l i i m d i v i f o , 0 

da B a h i a d o u s a n n o s e d o u s m e z e s ; e d o u s annos o dc Pernambuco, 
p o r q u a n t o c m 24 . de A g o f t o de 1 6 6 7 . l e t e z c m O l i n d a C a p i t u l o , cm 
q u e f a h i o P r o v i n c i a l P r . J o a õ da L u z , c a e f t e o b e d e c e r ã o todos , aílim 
os de P e r n a m b u c o , c o m o d a B a h i a ; e í t e s , p o r q u e ja a t e m p o , que 
e m F r . S e b a f t i a õ lhes f a l t a v a c a b e ç a , p o i s h a v i a c h e g a d o a d i a Pro-
v i n c i a o B r e v e r e v o g a t o r i o da í u b r e p t i c i a g r a ç a de C o m m i í l a r i o Geral, 
c o m as e x p r e l l b e n s j a r e f e r i d a s n o m e l m o B r e v e ; c os de Pernambu­
c o , c o m o p a r t e s , q u e f u í t e n t a v a õ ao q u e h a v i a õ e í c o l h i d o para lua 
c a b e ç a o P F r . J o a õ da L u z ; e f t e g o v e r n o u t o d a a P r o v i n c i a tres an­
n o s , e q u a t r o mezes , a t é q u e c h e g a n d o d o R e y n o o C o m m i í f a r i o Ge­
r a l F r . A n t ô n i o de S a n t a C l a r a , e d a d o s p o r n u l l o s c i t e s dous Cap í tu ­
l o s , e e f p e c i a l m e n t e e f t e de F r . J o a õ da L u z , q u e era f ó o que exiília 
de p r e f e n t e , f e z C a p i t u l o na B a h i a e m v i n t e e d o u s de Novembro 
d e 1 6 7 0 . , e n e l l e f o y d e c l a r a d o P r o v i n c i a l F r . J o a õ da P u r i f i c a ç ã o fei­
t o p e l o R e v e r e n d i í l i m o , e f e f e z n o m e a ç ã o de P r e l a d o s para t u i o s os 
C o n v e n t o s da P r o v i n c i a . F o r a õ e f t e s a c e c i t o s nos da B a h i a , mas em 
P e r n a m b u c o n a o , f u n d a d o s f e m d u v i d a os P P d e l l e n o Breve Pontif í ­
c i o , q u e f i c a r e f e r i d o , e d a v a p o r v a l i d o e f t e C a p i t u l o , quando elle 
e m íi o f o í f e , e a l f m e m o i t o de D e z e m b r o d o m e f m o anno f izeraõ 
o u t r o C a p i t u l o , e n e l l e P r o v i n c i a l a F r . J o a õ d o D e z e r t o , que ainda 
g o v e r n o u q u a f i d e z m e z e s a t é q u a t r o d e O u t u b r o d e 1 6 7 1 . em que fei­
r a R e l i g i o f a , e p a c i f i c a c o n c o r d a t a , c b e d e c e r a o t o d o s ao P. Refor­
m a d o r F r . A n t ô n i o d e San ta C l a r a , e ao l e g i t i m o P r o v i n c i a l Fr.Jaco­
m e d a P u r i f i c a ç ã o . P o r m o r t e d e f t e , t o r n e m o s ao p o n t o , em que hia-
m o s . 

2 4 1 P o r m o r t e d o P, P r o v i n c i a l F r . J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , a-
c h a n d o - f e o C o m m i í f a r i o e m P e r n a m b u c o , c o m o P mais d igno da 
P r o v i n c i a F r . D a n i e l de S . F r a n c i f c o , a q u e m p e r t e n c i a i r e m osScllos, 
e f a z e r a e l e i ç ã o de f u c c e í f o r , d e t u d o f e z e l l e d e í i f t e n c i a , e do d i ­
r e i t o , q u e a h u m a , e o u t r a c o u f a t i n h a , p o r h u m t e r m o , declaran­
d o q u e o f a z i a p o r e f t a v e z , Et pro bono pacis. E r a e n t e n d i d o , dou­
t o , e v i r t u o í o , e t e m e n d o f e m d u v i d a , p e l a s r a z o e n s par t iculares , 
q u e p e n e t r a v a , n o v a s a l t e r a ç o e n s , f e n d o e l l e o P r e f i d e n t e deita elei­
ç ã o , f e z r e n u n c i a d e l i a , e f o y t e r ao f e g u n d o P a d r e F r . S i m a õ das Cha­
g a s , q u e c o n v o c a n d o M e f a da D i f f n i ç a õ n o C o n v e n t o de O l i n d a , e 
P r e f i d i n d o n e l l a o P R e f o r m a d o r e m v i n t e e t r e s d e A b r i l de 1672. 
f a h i o e l e i t o c o m t o d o s os v o t o s 

VIGÁRIO PROVINCIAL CANONICO 

OM. R. P Fr Simao das Chagas, Confeílor, natural do Lugar 
de P o j u c a e m P e r n a m b u c o , e f i l h o d e f t a C u f t o d i a . F o y Prefidente 
c o m v o t o e m C a p i t u l o n o C o n v e n t o da f u a p á t r i a t r e s annos contí­
n u o s , e a n n o e m e y o d e p o i s G u a r d i ã o n o m e f m o ; t a m b é m o foy 
^ B a h i a o u t r o t a n t o t e m p o , e d e p o i s e m S e r e g i p p e d o C o n d e , c 

D i m m d o r n o m e a d o na P a t e n t e r e f e r i d a d o n o i f o R e v e r e n d i í f i m o , em 
que 
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que v e y o f e i t o P r o v i n c i a l o P F r . J a c o m e , e p o r m o r t e d e f t e , e l e i ­
t o c m V i g á r i o P r o v i n c i a l e m 2 3 . d e A b r i l de 1 6 7 2 . , e e m o n z e d o f e ­
g u i n t e m e z de J u n h o d e f t e m e l m o a n n o f e z C o n g r e g a ç ã o , e m o C o n ­
v e n t o de O l i n d a , na q u a l p r e z i d i o o f o b r e d i t o C o m m i í f a r i o G e r a l 
F r . A n t ô n i o de San ta C i a r a , e d e p o i s d e í l a g o v e r n o u a P r o v i n c i a t o d a 
h u m a n n o , e a l g u n s d ias m a i s , c o m o P r e l a d o l e g i t i m o , e d o u s m e z e s 
ma i s c o m o 

PROVINCIAL INTRUZO 

242 Por quanto o Commiífario Geral Fr. Antônio de Santa Cla­
ra , R e f o r m a d o r d e f t i n a d o p a r a e f t a P r o v i n c i a , e n e l l a t a õ e n c a r e c i ­
d o p o r L e t r a s p a r t i c u l a r e s de t res R e v e r e n d i f t i m o s Pad res G e r a e s p a r a 
p a c i f i c a r as f u á s t u r b a ç o e n s , e d e f c o n c e r t o s , e f t e m e l m o d e p o i s d e 
h u m a p a z , e c o n c ó r d i a , q u e t a n t o h a v i a e u f t a d o a i n t r o d u z i r , e 
c o m vagares , e e m b a r a ç o s c o n f e g u i d a , t o r n a d o de J u i z , e c abe ­
ç a i n d e p e n d e n t e , m e m b r o m o v e d i ç o , e p a r c i a l , c a u í a p o r q u e j a d e 
p r i n c i p i o c o n h e c i d o , o u p e n e t r a d o n e l l e e f t e g ê n i o , l e r e t a r d a r ã o 
m a i s d o q u e p o d i a f e r os e f e i t o s d a q u e l l a c o n c o r d a t a , c o m o f a i f c a , 
que c o n f e r v a d a e m m a t é r i a c o m b u f t i v e l , e a p t a , q u a n d o p a r e c e e f t a r 
a p a g a d a , e c o n f u m i d a , p e g a , e l e v a n t a n o v o , e m a y o r i n c ê n d i o -y 

a í l i m a g o r a , t e n d o e f t e R . P n o t i c i a c e r t a d e q u e , p o r f e r e m r e p r e -
l e n t a d a s á S é A p o í l o i i c a e f tas i n c o h e r e n c i a s d o l e u g o v e r n o , era r e ­
m o v i d o d o o f f i c i o de C o m m i í l a r i o G e r a l d e f t a P r o v i n c i a , e n o m e a d o 
p a r a e l l a o u t r o , an tes q u e e f t e c á c h e g a í f e , e f a l t a n d o a i n d a f e i s m e ­
zes p a r a a l e g i t i m a c e l e b r a ç ã o d o C a p i t u l o f u t u r o , c o m t o d a e f t a a n -
t i c i p a ç a õ de t e m p o , c o n v o c o u os Pad re s V o g a e s , e e m 6. d e M a y o 
de 1 6 7 3 . e m 0 C o n v e n t o de O l i n d a , f e z c e l e b r a r C a p i t u l o , e m q u e 
f o y n o m e a d o P r o v i n c i a l o m e f m o , q u e e f t a v a e x e r c e n d o o O f f i c i o d e 
V i g á r i o o P F r . S i m a o das C h a g a s : f i z e r a õ P r e l a d o s n o v o s p a r a t o ­
dos os C o n v e n t o s , de q u e h u n s t o m a r ã o p o f f e , e o u t r o s n a o f o r a õ a d -
m i t t i d o s , f i c a n d o a í l i m o c o r p o da P r o v i n c i a , a i n d a q u e c o m h u m a f ó 
c a b e ç a , p o r q u e f u b o r d i n a d a , e d e p e n d e n t e , e m í i m e f m o d i v i f o , e 
e n c o n t r a d o , p o n d o - o d e f o r m e , e d i f p a r a d o a m a o d a q u e l l e p r ó p r i o 
a r t í f i c e , q u e f o r a e f c o l h i d o pa ra o c o m p o r , e r e f o r m a r - , e f f e i t o s , o u 
d e f o r m i d a d e s , q u e o r d i n a r i a m e n t e c o í l u m a õ f o b r e v i r a q u e l l a s R e ­
p u b l i c a s , q u a e f q u e r q u e e l las f e j a õ , a d o n d e os q u e r e g e m , e f u f t e n -
t a õ a f u a m a c h i n a , t o m a n d o p o r f u a v i d a d e a c a r g a d o m a n d o , e f a ­
z e n d o d e m a z i ; d o g o f t o d o a t t r a c l i v o d o g o v e r n o , q u a n t o m a i s c u i d a õ 
c m f aze r - f e p e r d u r a v e i s , e f e g u r o s n e l l e , p o r m e y o s i n c o h e r e n t e s , 
m a i s dep re l f a c o r r e m pa ra a f u a r u i n a , e e l l es m e í m o s f a õ os q u e m e ­
l h o r c o n c o r r e m p a r a o f e u d e f c o n c e r t o . T u d o v i o o C o m m i í T a r i o G e ­
r a l F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a e x e c u t a d o a g o r a e m f i , e na P r o v í n ­
c i a , o n d e parece q u e r i a p e r p e t u a r - f e c o m o f e u g o v e r n o , d e p o i s d e 
di\'iCo e f t e , e f e p a r a d o s a l g u n s C o n v e n t o s da f u a o b e d i ê n c i a , t o t a l ­
m e n t e f o b r e a r r u i n a d o c o n c l u í d o , c o m o f e v e d o a í f e n t o f e g u i n t e : 
Chegou á Cidade da Bahia em nove de Junho de 1 6 7 3 . P o r Commijfa-
rio, Vijitador, e Reformador defta Provincia de Santo Jhnorno do 
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B r j / i l o M R- P Pr- Luiz da RefurreiçaÔ, Dijjiuidor habitual da 
muy Janta Provincia de A Senhora da Arrabida , por mandado do 
wdjo Reverendiffimo Padre Miniftro Geral, Pr Francifco Mana 
Rhini dc Policio , e tomou logopojje em o no/Jo Convento dc S.l-hmcijco 
da Bahia em plena Communidadc, fem contradição alguma, e afjm 
nos mais Conventos circumvijinhos, a faber: dc Seregippe do Cnnde, 
de Paragttaçú , Santo Antônio do Cayrú, e Seregippe delRey deban­
do j a dous dejles ditos Conventos Jem darem obediência ao P Ir. An­
tônio de Santa Clara. E depois f e partio para efle^Pcrnambitco, onde 
chegou a 2 7 . do mez de Julho, epojlo j a o tinhaõ obedecido por fuás 
Patentes , que tinha enviado, o tornou de novo a f a z e r tomando pojje 
do Convento de Santo Antônio do R e c i f e , e de todos os mais dc/ic Per­
nambuco , a faber : do Convento da Villa de Olinda, de lguaraçú, Pa­
raíba , Pojuca, Serenhanhem , Alagou, e Rio de S. Erancijco. i-oy 
recebido com grande applaufo de todos os Religiofos, fem lhe encontra­
rem em alguma coufa fuás Patentes , per onde mandou tomar pojje 
nos Conventos mais remotos, eja declarados ; e vindo aos vinte nove 
do mefmo mez para efle Convento de Olinda, aos dez dias de Agojlo 
metteo de pojfc ao Provincial, Cuftodio, e mais Diffinidor es nomea­
dos por hum Breve de Sua Santidade, e Patente do nofjb Reverendif­
fimo Padre Geral, annullando, e declarando de nenhum vigor o Ca­
pitulo intruzo, que tinha celebrado o P Fr. Antônio de Santa Clara em 
f e i s de Mayo de 1 6 7 3 . , em q f e z Provincial ao P.Fr.Simao das Chagas 
Vigário Provincial; e as razoens da nullidade do fobredito Capitulo 
intruzo as mandou o mefmo Padre Vifitador ao nofio Reverendiffimo 
Padre Geral, fendo huma das principaes, por o dito P Fr Antônio 
de Santa Clara maliciofamente anticipar o dito Capitulo intruzo, 

f e i s mezes, c dezoito dias, com a noticia evidente, que tinha da vinda 
do P Vifitador, Executor do dito Breve de Sua Santidade; pois em 

f e u podi r , confta, teve dous tranfumptos imprejjos, e jujíijxados na 
Caria Romana pelo Notario Apoftolico; e também porque feria fru-

Jlrada, e baldada a intenção a f i m do Summo Pontífice, como do nojfo 
Reverendiftmo , os quaes ordenavao, que com o Diffinitorio nomeado, 

f e f z j j e o corpo do Capitulo, conforme determinava o Breve Pontifício 
inclujo nas Letras Jeguintes do nofo Reverendiffimo. 

243 F r a y F r a n c i f c o M a r i a R h i n i d e P o l i c i o , M i n i f t r o General, 
y S i e r v o de t o d a l a O r d e n d e N . S. P S. F r a n c i l c o & c . A l P F r . L u i z 
d e L e m o s , D i f f i n i d o r h a b i t u a l de l a P r o v i n c i a de San ta M a r i a de la Ar­
r a b i d a , f a l u d , y p a z e n n u e f t r o S e n o r J e f u C h r i f t o : P o r quanto para 
l a q u i e t u d , p a z , y r e f o r m a d e n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o dei 
B r a f i l , h e m o s r e c e b i d o u n B r e v e de N u e f t r o S a n t i í f i m o Padre Cle­
m e n t e X . e x p e d i d o a n u e f t r a i n f t a n c i a , q u e es d e i t e n o r í e g u i e n t e : 

C I E -
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Acl perpetuam rei memoriam. 

244 O Acro-Sancli Apoílolatus Officium, quod infcrutabilis Di-
vinas Sapien t iae , a t q u e C l e m e n t i a s a l t i t u d o h u m i l i t a t i n o -

í l r a : , n u l ! o l i c e t m e r i t o r u m n o í l r o r u m f u f f r a g i o , c o m m i t t e r e d i g n a t a e í t 
í a l u b r i t e r c x e q u i , a d j u v a n t e D o m i n o , j u g i t e r f a t a g e n t e s , e x o r t a i n -
t e r R e l i g i o f o s V i r o s a n i m o r u m d i í l i d i a , ne f r a t e r n a s c h a r i t a t i s , R e l i -
g i o f a s q u e t r a n q u i l i t a t i s f e r e n i t a t e m d i u t i u s c o n t u r b e n t , o p p o r t u n i s 
r a t i o n i b u s r e c i d e r e , ac i p f o r u m R e l i g i o í ò r u m f a l u t i , & q u i e t i , q u a n -
t u m n o b i s ex a l t o c o n c c d i t u r , p r o v i d e r e í l u d e m u s , í i c u t p e r f o n a r u m , 
l o c o r u m , & t e m p o r u m q u a l i t a t i b u s m a t u r e p e r p c n í i s i n D o m i n o e x -
p e d i r e a r b i t r a m u r . E x p o n i l i q u i d e m n o b i s n u p e r f e c i t d i l e c l u s f i l i u s 
F r a n c i f c u s M a r i a R h i n i de P o l i c i o , M i n i í l e r G e n e r a l i s O r d i n i s F r a ­
t r u m M i n o r u m S a n d l i F r a n c i f c i de O b í é r v a n t i a n u n c u p a t o r u m , q u o d 
c u m i n P r o v i n c i a S a n d t i A n t o n i i B r a í i l i í c F r a t r u m D i f c a l c e a t o r u m d i -
c~li O r d i n i s à p l u r i b u s r e t r o a n n i s v i g u e r i n t c o n t r o v e r s a s , n o n m i n u s 
p a c i , ac cha r i t a t s e R e l i g i o f a e , q u à m R e g u l a r i O b f e r v a n t i a s , ac í l r i -
c t i o r i I n í t i t u t o e j u f d e m P r o v í n c i a s p l u r i m u m a d v e r f s e , ac p n e j u d i c i a -
l e s ; p r s e c i p u e q u i d e m p r o p t e r C a p i t u l u m q u o d a m i b i d e m a n n o 
M D C L X V I I . c e l e b r a t u m , q u o d à t u n c e x i í t e n t e e j u f d e m O r d i n i s 
M i n i f t r o G e n e r a l i d i c l i F r a n c i í c i M a r i a e P r s e d e c e í f o r i a n n u l l a t u m f u i t , 
c u m i n í l i t u t i o n e a l t e r i u s M i n i í l r i P r o v i n c i a l i s , & D i f f i n i t o r i i d ic la? 
P r o v í n c i a s , ac p r o p t e r d e l e g a t i o n e m c u j u f d a m C o m m i í f a r i i N a t i o n a . 
l i s , q u i a d h u c i n e a d e m P r o v i n c i a m a n e t c u m o b e d i e n t i a m a i o r i s n u m e -
r i C o n v e n t u u m . E x a d v e r í o v e r o r e m a n f e r i n t e x a l i a p a r t e p r s e f a t u m 
C o m m i í f a r i u m r e c u f a n t e s M i n i í l r i , & D i f E n i t o r e s a n n u l l a t i , q u i , n o n 
o b l l a n t i b u s c e n f u r i s ab e o d e m C o m m i í f a r i o f u l m i t a t i s , n o v u m C a p i ­
t u l u m c e l e b r a r u n t a n n o M D C L X X . c u m r e t e n t i o n e p a u c o r u m C o n ­
v e n t u u m i n d i f l r i d o de P e r n a m b u c o ; a t q u e i t a u t r a q u e pa r s i n d i v i -
f i o n e p e r f e v e r e t . I d e m F r a n c i f c u s M a r i a M i n i í l e r G e n e r a l i s p r o m u -
ne r i s f u i o b l i g a t i o n e , f u b d i t o r u m f i b i c o m m h T o r u m f a l u t i , & q u i e t i 
R e l i g i o f a s p r o í p e c l u m e í l e e x o p t a n s o p p o r t u n e i n p r a e m i í l i s à n o b i s 
p r o v i d e r i , Sc u t i n f r a i n d u l g e r e p l u r i m u m d e í i d e r a t . N o s i g i t u r i p í i u s 
F r a n c i f c i M a r i a s M i n i í l r i G e n e r a l i s v o t i s in hacparte, q u a n t u m c u m 
D o m i n o p o í l u m u s , f a v o r a b i l i t e r a n m i e r e v o l e n t e s , ac e j n s , & i n f r a n o -
m i n a t o r u m F r a t r u m e x p r e í f e p r o f e í f o r u m O r d i n i s p r s c f a t i f i n g u l a r e s 
pe r fonas à q u i b u í v i s e x c o m m u n i c a t i o n i s , f u f p e n í i o n i s , Sc i n t e r d i c t i , 
a l i i sque E c c l c í i a í l i c i s í e n t e n t i i s , c e n f u r i s , & pcen i s , à j u r e v e l a b 
h o m i n e , quav is o c c a f i o n e , v e l c au fa l a t i s , í i q u i b u s q u o m o d o l i b c t 
i n n o d a t i e e x i í l u n t , ad e f f e c l u m p r a e f e n t i u m d u m t a x a t c o n f e q u e n d u m , 
h a r u m f e r i e a b f o l v e n t e s , & a b f o l u t o s f o r e c e n f e n t e s , f u p p l i c a t i o n i -
bus e j u f d e m F r a n c i f c i M a r i a ? M i n i í l r i G e n e r a l i s n o m i n e n o b i s f u p e r 
h o c h u m i l i t e r p o r r e c t i s i n c l i n a t i , o m n e s , Sc í i n g u l o s , q u i p c e n i s , 
Sc c e n f u r i s o c c a f i o n e p r a m a r r a t a r u n i c o n t r o v e r í i a r u m h i n c i n d e l a t i s 

q u o -
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a u o v i s m o d o i n n o d a t i f u n t , l e u a l i a s , q u o m o d o l i h e t , i n r m r u i l j s , 
nu t r e i a u t o b n o x í i e x i l t u n t , à c c n l u r i s , ò : p i c m s h u j u l m o d i , quas 
p r o p t e r c a d e m p r s c m i H a q u o v i s m o d o i n c u r r e r u n t , l e u m e u r r i l l e , U l . 

c i c e n í e r i , v e l p r a s t e n d i p o í f e n t , a u t h o r i t a t e A p o í l o i i c a , tenore 
n r e f e n t i u m , i n u t r o q u e f o r o a b í b l v i m u s , & t o t a l i t c r l i h c r a m u s , d i -
í r a s q u c p c e n a s e i s , & e o r u m c u i l i b e t g r a t i o f e r e m i t t i m u s , & condo-
n a m i i s , ac c u m i p f i s o m n i b u s , & l i n g u l i s f u p e r i r r e g u l a r i t a t e , l i quam, 
c x e o q u o d c e n f u r i s h u j u f m o d i p r o p t e r e a d e m p m u i l ia i n n o d a t i , (a-
c r o f a n c l u m M i l l a e S a c r i f i c i u m , & a l i a D i v i n a O f l i e i a ( n o n tamen in 
c o n t e m p t u m c l a v i u m ) c e l e b r a v e r i n t , f e u a l i á s i n f u i s Ü t d i n i b u s mi-
n i í t r a v e n n t , q u o v i s m o d o c o n t r a x i l l é r e p e r i a n t u r , ad quemcunique 
' f t e t t u m , a u t h o r i t a t e , & t e n o r e p r a e f a t i s , d e f p c c i a l i s donograr ia : 

v e r f i i s p e r p e t u u m c u 
p a r t i s p r se fa t i s M i n i í l r i s , & D i f f i m t o n b u s , q u i d e p r i d e m i in me-
m o r a t a P r o v i n c i a d i v i f i g u b e r n a n t , q u o s o m n e s , & í j n g u l o s à g u b c r -
n i i m u n e r e r e f p e c l i v e a b f o l v i m u s , n e c n o n i l l i s , q u i i n p ra i í a to Ca­
p i t u l o a n n i M D C L X V I I . , u t p r a e f e r t u r , a n n u l l a t o e l e c l i f u e r u n t , ut 
o m n i b u s , & í i n g u l i s p r i v i l e g i i s , p r a r r o g a t i v i s , g r a t i i s , & i n d u l t i s à 
S t a t u t i s d i c l i O r d i n i s p r o i p l o r u m i n í l i t u t i s p r e f e r i p t i s , u t i , f r u i , & 
g a u d e r e l i b e r e , & l i c i t è p o f f i n t , & v a l e a n t i n o m n i b u s , & p e r o m n i a 
p e r i n d e , ac l i l e g i t i m è e l e c l i , m u n e r u m f u o r u m t e m p u s ab eifdcin 
í l a t u t i s p r a e f i x u m e x p l e v i í f e n t , d i d t a a u t h o r i t a t e h a r u m fer ie conec-
d i m u s , & i n d u l g e m u s . A c d i l e c t u m f i l i u m A n t o n i u m à Saneia Clara 
F r a t r e m d i e l i O r d i n i s C o m m i í f a r i u m n a t i o n a l e m i n P r o v i n c i a prafa-
t a d e l e g a t u m , à f u o C o m m i i f a r i a t u s h u j u f m o d i o f f i c i o a b f o h i t u m au­
t h o r i t a t e p r a d i c l a e a r u m d e m t e n o r e p r a r l é n t i u m d e c l a i a m u s , cique 
p r a c c i p i m u s ne a m p l i u s q u i d q u a m j u r i f d i & i o n i s m eadem P r o v í n c i a 
e x e r c e a t , f e d í l a t i m ad p r ó p r i a r e v e r t a t u r P r o f e l i c i , p r o í p e r o q u e 
d i c fce P r o v í n c i a s S a n c l i A n t o n i i B r o f i i i a s r e g i m i n e , & gube rn io íaiu-
b r i t e r p r o v i d e r e c u p i e n t e s , ac de i n f r a f e r i p t o r u m O r d i n i s prsefatas 
P r o f e l l o r u m fíde, p r u d e n t i a , v i g i l a n t i a , c h a r i t a t e , i n t e g r i t n t e , & 
R e l i g i o n i s z e l o p l u r i m u m i n D o m i n o c o n f i i i , d i í e c l o s f i l i o s S i m o n e m 
à P l a g i s i n M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m , ac D o m i n i c u m à Sane io Antô­
n i o i n C u f t o d e m , n e c n o n M a t t h a s u m à P r s s f e n t a t i o u e , A n t o n i u m 
ab A n g e l i s , B o n a v e n t u r a m à R o í a r i o , & D o m i n i c u m à Mar ty r i bus 
F r a t r e s e x p r e í f a e p r o f e í f o s O r d i n i s h u j u f m o d i i n D i f i i n i t o r e s ejufdem 
P r o v i n c i a s S a n c l i A n t o n i i B r a f i l i a c r e í p e c t i v è ad t e m p u s , q u o e j u í m o -
d i o f l i e i a j u x t a r e g u l a r i a e j u f d e m O r d i n i s I n í l i t u t a , p e r Sedem Apo-
í l o l i c a m c o n f i r m a t a d u r a r e c o n f u e v e r u n t c u m o m n i b u s , 8c f i n g u l i s pri-
v i l e g i i s , p r a s r o g a t i v i s , & f a c u l t a t i b u s , a u t h o r i t a t e , p r a e c m i n e n t i i s , 
g r a t i i s , ò k i n d u l t i s , a c h o n o r i b u s , & o n c r i b u s f o l i t i s , & c o n f u e t i s , 
a u t h o r i t a t e , & t e n o r e p r a s f a t i s c o n í t i t u i m u s , & d e p u t a m u s : A c i l ­
l i s f e c u n d o l o c o , i n c a f u m o r t i s , d i l e c l o s p a r i t e r fílios Be rna rd inum 
à P u r i f i c a t i o n e i n M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m , & S t e p h a n u m á Regibus 
i n C u í t o d e m , ac j o a n n e m à L u c e ; L: D a n i e l e m à S. F r a n c i f c o ejuf­

dem 
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d c m O r d i n i s P r o f e í T o r e s i n D i f f i n i t o r e s P r o v í n c i a s h u j u f m o d i r e f p e c l i -
v c f u b í i i t u i m u s , & f u b r o g a m u s . V o l e n t e s , u t M i n i í l e r P r o v i n c i a l i s , 
; K C u l t o s , & D i f f i n i t o r e s f i e à n o b i s d e p u t a t i , í i v e f u b í t i t u t i , r e í p e ­
c t i v è una c u m C o m m i í f a r i o p e r m e m o r a t u m F r a n c i f c u m M a r i a m M i ­
n i í l r u m G e n e r a l e m ad P r o v i n c i a m p r a s f a t a m p r o i l l i u s r e f o r m a t i o n e 
d e í H n a n d o e l e c l i o n i f ac i endas n o v o r u m G u a r d i a n o r u m j u x t a S t a t u t a 
O r d i n i s , & e x i g e n t i a m P r o v í n c i a s h u j u f m o d i a í l i í t a n r . D e m u m e i d e m 
C o m m i í f a r i o f i e d e f t i n a n d o p ras fen tes l i t e r a s e x e c u t i o n i m a n d a n d i , 
ac d c m a n d a r i f a c i e n d i , n e c n o n c o n r r a d i c l o r e s q u o s l i b e t , & r e b e l l e s 
p e r f e n t e n t i a s , c e n í u r a s , & pcenas E c c l e f i a í t i c a s , a l i a q u e o p p o r t u n a 
j ú r i s , & f a c l i r e m e d i a a p p e l l a t i o n e p o í l p o f i t a c o m p e r c e n d i , a u x i l i u m -
q u e b r a c h i i fascu la r i s , a d h o c , f i o p u s f u e r i t , i n v o c a n d i q u a m c u m -
q u c n e c e l f a r i a m , & o p p o r t u n a m f a c u l t a t e m , e a d e m a u t h o r i t a t e , h a ­
r u m f e r i e t r i b u i m u s , & i m p e r t i m u r , M a n d a m u s pras terea i n v i r t u t e 
fanclas O b e d i e n t i a s , ac f u b i n d i g n a t i o n i s n o í l r a s , a l i i f q u e a r b i t r i i n o ­
í t r i p o c n i s , o m n i b u s , & f i n g u l i s P r o v í n c i a s prasfatas S u p e r i o r i b u s , 
f r a t r i b u s , & p e r f o n i s , c a s t e r i f q u e , a d q u o s f p e c l a t , & f p e c l a b i t i n 
f u t u r u m , u t f u p r a n o m i n a t o s f r a t r e s ad o f l i e i a eis r e f p e c l i v e p e r pras­
f e n t e s d e m a n d a t a , i l l o r u m q u e l i b e r u m e x e r c i t i u m j u x t a e a r u m d e m 
t e n o r e m p r a s f e n t i u m r e c i p i a n t , & a d m i t t a n t , eo sque r e c o g n o f c a n t , 
& i l l i s i n o m n i b u s o f f i c i o h u j u f m o d i c o n c e r n e n t i b u s p a r e a n t , & o b e -
d i a n t , f a v e a n t q u e , & a í f i í l a n t r e f p e c l i v e . A c d e c e r n e n t e s i p f a s pras­
f e n t e s l i t e r a s f i r m a s , v a l i d a s , & e f f i c a c e s , e x i í l e r e , & f o r e , f u o f q u e 
p l e n á r i o s , & Í n t e g r o s e f t é c l u s f o r t i r i , & o b t i n e r e , ac i l l i s , a d q u o s 
f p e c l a t , & f p e c l a b i t i n f u t u r u m , i n o m n i b u s , & p e r o m n i a p l e n i í l i m e 
í u í f r a g a r i , & ab eis r e f p e l i v e i n v i o l a b i l i t e r o b f e r v a r i , í i c q u e i n pras-
m i í l i s p e r q u o f c u m q u e J u d i c e s O r d i n á r i o s , e t i a m c a u f a r u m P a l a t i i 
A p o l t o l i c i A u d i t o r e s , j u d i c a r i , & d i f f i n i r i d e b e r e , ac i r r i t u m , & 
i n a n e , íi f e c u s f u p e r h i s à q u o q u a m q u a v i s a u t h o r i t a t e , f e i e n t e r , v e i 
i g n o r a n t e r c o n t i g e r i t a t t e n t a r i . N o n o b í l a n t i b u s p r a s m i í í i s , ac C o n í t i -
t u t i o n i b u s , & o r d i n a t i o n i b u s A p o í t o i i c i s , n e c n o n p r a s f a t o r u m O r d i ­
n i s , & P r o v í n c i a s , a l i i s v e q u i b u s v i s , e t i a m j u r a m e n t o , c o n f i r m a t i o -
n e A p o í t o l i c a , v e l q u a v i s f i r m i t a t e a l i a r o b o r a t i s , í t a t u t i s , & c o n -
f u e t u d i n i b u s , p r i v i l e g i i s q u o q u e , i n d u l t i s , & L i t e r i s A p o í t o i i c i s i n 
c o n t r a r i u m p r a s m i í f o r u m q u o m o d o l i b e t c o n c e f f i s , c o n f i r m a t i s , & i n -
n o v a t i s . Q u i b u s o m n i b u s , & f i n g u l i s i l l o r u m t e n o r e s p r a s f e n t i b u s p r o 
p l e n e , & f u f f i c i e n t e r e x p r e í l i s , ac de v e r b o ad v e r b u m i n f e r t i s h a -
bentes i l l i s a l ias i n f u o r o b o r e p e r m a n f u r i s , a d p r a s m i í í b r u m e f f e c l u m 
hac v i c e d u m t a x a t f p e c i a l i t e r , & e x p r e f l e d e r o g a m u s , ca s t e r i sque 
c o n t r a r i i s q u i b u í c u m q u e . V o l u m u s a u t e m , u t i l l i , q u o s à c e n f u r i s 
p r o p t e r p r s e m i í f a i n c u r í i s , u t p r a s f e r t u r , a b f o l v i m u s , p e e n i t e n t i a m , 
q u a m eis Sacerdos i d o n e u s p r o p t e r e a d e m p r a s m i í f a i n j u n x e r i t , o m n i -
n ò a d i m p l e a n t , a l i o q u i n p ra s fen te s L i t e r a s q u o a d a b f o l u t i o n e m h u j u f ­
m o d i eis i n f o r o c o n í c i e n t i a s m i n i m e f u f f r a g e n t u r . D a t u m R o n i s s a p u d 
S a n e i a m M a r i a m M a i o r e m , f u b a n n u l o P i f c a t o r i s d i e X V I I L M a i i 
M D C L X X I I . P o n t i f i c a t u s n o í t r i a n n o t e r t i o . I . G . S l u í i u s . 

2 4 5 P o r t a n t o c o n í t a n d o n o s , ( c o m o n o s c o n f t a . ) de Ia n e c e í T I -
d a d , q u e d i c h a P r o v i n c i a t i e n e de R e f o r m a . y V i f t a , a u n d e f p u e s d e 
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u n a c o n c ó r d i a , q u e f c d i z e e í t a r p a l i a d a e n t r e los Padres de Pernam-
b u c o dc una p a r t e , y e l P a d r e C o m i í l a r i o G e n e r a l F r . A n t ô n i o dc 
Santa C l a r a c o n e l P P r o v i n c i a l F r . J a c o m e , y f u D i l i n i t o r i o em qua­
t r o de O t u b r e de 1 6 7 1 . , u f a n d o d e la a u t h o r i d a d , que Su Santidad 
en e l r e f e r i d o B r e v e nos c o n c e d e , y t e n i e n d o p l e n a n o t i c i a de que 
e n v u e f t r a P a t e r n i d a d c o n c u r r e n t o d a s Ias p r e n d a s , q u e p í d e e l f u j e -
t o , q u e h a y a de f e r i n f t i t u i d o , y n o m b r a d o p o r R e f o r m a d o r , v 
V i f i t a d o r , f e g u n e l t e n o r d e l B r e v e , c o n e n t e r a í á t i s f a c c i o n de que 
c u m p l i r à a d e q u a d a m e n t e c o n Ias o b l i g a c i o n e s de t a l : P o r e l tenorde 
Ias p r e f e n t e s , f i r m a d a s d e n u e f t r a m a n o , f c l l a d a s c o n e l S e l l o major 
d e n u e f t r o o f i c i o , y r e f r e n d a d a s p o r n u e f t r o S e c r c r a r i o , nombramos, 
f e n a l a m o s , y i n f t i r u i m o s a V P p o r C o m i í f a r i o , V i f i t a d o r , y Re­
f o r m a d o r n u e f t r o d e d i c h a P r o v i n c i a p o r e l t i e m p o , y e fpae io , que 
d u r a r e d i c h a V i fita , y e x e c u c i o n de d i c h o B r e v e , y los puntos por 
S u S a n t i d a d d e t e r m i n a d o s , y d e f p u e s p o r e f p a c i o de fe i s mezes, para 
q u e vea c o m o f e c u m p l e d i c h a R e f o r m a , y o b f e r v a n c i a r egu la r , y 
n o s p u e d a d a r c u e n t a , y e n t e r a f a t i s f a c i o n de l o o b r a d o por dichos 
Pad re s , n u e v a m e n t e p o r S u S a n t i d a d n o m b r a d o s , y in í i i t u idos 4 en 
f u s o f i c i o s . Y q u e r e m o s , o r d e n a m o s , y m a n d a m o s , que n o o b í l a n -
t e d i c h a c o n c ó r d i a , e l i n f e r t o B r e v e d e S u S a n t i d a d í e execute en 
t o d o , y p o r t o d o , f e g u n f u t e n o r . Y pa ra q u e m e j o r pueda V P. 
c u m p l i r c o n l a o b l i g a c i o n de t a l C o m i í f a r i o , V i f i t a d o r , y Reforma­
d o r d c d i c h a P r o v i n c i a , y t o d o l o q u e j u f g a r e f e r mas conveniente 
a d i c h a r e f o r m a , y d e v i d o c u m p l i m i e n t o d e f t e B r e v e , t e n i e n d o , co­
m o t e n e m o s , e n t e r a í a t i s f a c i o n de l a v i r t u d , l i t e r a t u r a , z e l o , y pru­
d ê n c i a d e V P le c o n c e d e m o s t o d a n u e f t r a a u t h o r i d a d , t a n t a , quan­
t a p o d e m o s d e l e g a r f o b r e d i c h a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o dei Bra­
fil , y C u f t o d i a , y t o d o s l o s d e m à s n u e f t r o s f u b d i t o s , ef tantes , y ha­
b i t a n t e s en d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , de f o r m a , q u e pueda obrar en 
c i l a V P t o d o a q u e l l o , q u e n ò s p o d í a m o s , y p o d e m o s , fi fue í le -
m o s p r e z e n t e s , a l f i p a r a l a V i f i t a , y R e f o r m a , c o m o para prefidir 
e n Ias e l e c c i o n e s , y D i f i n i t o r i o s , q u e o c u r r i c r e n , d u r a n t e el tiem­
p o de d i c h a V i f i t a , y p o r l o s f e i s m e z e s d e p u e s d e e l l a , y todo lo 
d e m à s , q u e l e p u e d a h a z e r p o r n u e f t r a a u t h o r i d a d delegada , cum 
plenitudine potejtatis, a u n q u e f e a p a r a Ias c o f a s , pa r a q u e fea necef-
f a r i o e x p r e í f a r l a d e l e g a c i o n , q u e l e d a m o s , y d e c l a r a m o s por ex-
p r e í f a d a , c o m o fi e f p e c i a l l a c o n c e d i e r a m o s , c o m o concedemos. Y 
m a n d a m o s a V P p o r S a n t a O b e d i ê n c i a , q u e , n o o b f t a n t e la dicha 
c o n c ó r d i a , p o n g a e n e x e c u c i o n e l d i c h o B r e v e , y t o d a s fu s partes, 
y d ê l a p o í f e í f i o n a l o s d i c h o s R e l i g i o f o s n o m b r a d o s p o r Su Santidad 
e n l o s o f i c i o s d e M i n i f t r o P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , y D i f i n i d o r e s ; y 
p o r q u e V P n o c a r e f c a d e i m é r i t o de la S a n t a O b e d i ê n c i a en funcion 
t a n g r a v e , y i m p o r t a n t e a l f e r v i c i o d e D i o s , m a n d a t o de Su Santi­
d a d , b i e n d e l a R e l i g i o n , y p a z d e e f t a n u e f t r a P r o v i n c i a , f e l o man­
d a m o s p o r Janta O b e d i ê n c i a , e n v i r t u d d e i E f p i r i t u S a n t o , admita, 
y acep te d i c h o n u e f t r o n o m b r a m i e n t o , i n f t i t u c i o n , y c o m i í f i o n de 
\ d i t a d o r , y R e f o r m a d o r . Y a t o d o s l o s R e l i g i o f o s d e d i c h a nueftra 
P r o v í n c i a , a l f i f u b d i t o s , c o m o P r e l a d o s , m a n d a m o s d e b a x o de ia 

mif-
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m i f m a O b e d i ê n c i a , p e n a de E x c o m u n i o n m a j o r lata fententia, ipjo 

facto incurrenda , y d e p r i v a c i o n p e r p e t u a de l o s a é t o s l e g í t i m o s , 
r e c i b a n , y a d m i t a n a V P p o r f u S u p e r i o r , y P r e l a d o V i f i t a d o r , y 
R e f o r m a d o r n u e í t r o e n l a f o r m a a r r i b a d e c l a r a d a , y e x p r e l f a d a , y 
p o r e l t i e m p o y a d i c h o , y c o m o a t a l C o m i í f a r i o V i f i t a d o r , y R e f o r ­
m a d o r l e o b e d e f c a n . T o d o l o q u a l c u m p l i d o , y e x e c u t a d o , e n l a f o r ­
ma , q u e S u S a n t i d a d d i f p o n e , y N ò s p o r e í t a m a n d a m o s ; y c u m -
p l i d o s l o s f e i s mezes d e í p u e s de d i c h a V i í i t a , f e b o l v e r à V P a í ü 
P r o v i n c i a . D a d a e n n u e í t r o C o n v e n t o de San F r a n c i í c o d e M a d r i d , 
en d o s de M a r z o de 1 6 7 3 . anos . F r . F r a n c i f c o M a r i a R h i n i d e P o l i ­
c i o , M i n i f t r o G e n e r a l . P o r m a n d a d o d e Su R e v e r e n d i í í i m a : F r . A n ­
t ô n i o H e n r i q u e z de L o z a d a , S e c r e t a r i o G e n e r a l de l a O r d e n . 

2 4 6 D e f t a s L e t r a s Pa t en t e s de f u a R e v e r e n d i í f i m a , B r e v e A p o ­
í t o l i c o , e a í í e n t o r e f e r i d o , f e v ê c o m o f o y n u l l o o C a p i t u l o P r o v i n ­
c i a l u l t i m o d o C o m m i í l a r i o G e r a l F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a , e as 
r azoens da f u a n u l l i d a d e , f e n d o a p r i n c i p a l e f t a r j a h a v i a h u m a n n o 
p a l i a d o o B r e v e de Sua S a n t i d a d e , p e l o q u a l o a b l ò l v i a d a q u e l l a o c -
c u p a ç a õ , e m a n d a v a r e t i r a r , a a n t i c i p a ç a õ c a v i l o f a d o t a l C a p i t u l o , 
nao l e n d o i g n o r a n t e e l l e d o B r e v e , q u e o p r i v a v a . P o r v i r t u d e d e f ­
t e , n o m e o u f u a R e v e r e n d i í í i m a p o r C o m m i í f a r i o G e r a l , V i f i t a d o r , 
e R e f o r m a d o r d e f t a P r o v i n c i a a o P F r . L u i z de L e m o s , o u da R e -
f u r r e i ç a õ , D i f f i n i d o r h a b i t u a l da San ta P r o v i n c i a da A r r a b i d a , q u e 
c h e g a n d o á B a h i a , c o m o fica d i t o , f o y o b e d e c i d o de t o d o s os P a d r e s 
d a q u e l l a p a r t e , e d a l l i p a í f a n d o a P e r n a m b u c o , a q u i n z e de A g o f t o 
d e i t e m e f m o a n n o de 1 6 7 3 . , d e p o i s de d e c l a r a d a n o v a m e n t e a n u l l i ­
d a d e d o p a í f a d o C a p i t u l o , f e f e z o f e g u i n t e e m o C o n v e n t o de O l i n ­
da , d o n d e f e a c h a v a õ t o d o s os Padres da D i f f i n i ç a õ n o m e a d o s n o 
B r e v e de Sua S a n t i d a d e c o m o M i n i f t r o 

PROVINCIAL CANONICO 

IV OM.R.P Fr. Simao das Chagas. Nefte mefmo Capitulo, 1673. 
c o m a p r e f i d e n c i a d o C o m m i í f a r i o G e r a l , e n o v o R e f o r m a d o r , f e 
f e z a e l e i ç ã o de t o d o s os m a i s P r e l a d o s , e o í f i c i a e s p a r a os C o n v e n ­
tos da P r o v i n c i a , q u e f e m c o n t r o v e r f i a t o m a r ã o p o í f e d e l l e s , e f e 
c o n f e r v a r a õ e m p a z a t é a e n t r a d a d o V i f i t a d o r G e r a l f e g u i n t e , c o m o 
l o g o v e r e m o s . N e f t e m e f m o C a p i t u l o f e a c c e i t o u h u m D e c r e t o d a 
Sagrada C o n g r e g a ç ã o dos C a r d e a e s p a r a q u e n e f t a P r o v i n c i a f e p u -
d e i i é e l ege r h u m V i f i t a d o r G e r a l , pa r a a v i f i t a r , e p r e f i d i r e m C a ­
p i t u l o , d a d o c a z o , q u e o p e d i d o a f u a R e v e r e n d i í f i m a , o u á S é A p o ­
í l o i i c a nao c h e g a í f e a t e m p o de f a z e r n e l l a e f tas f u n ç o e n s , o q u a l h e 
na f ô r m a f e g u i n t e . 

2 4 7 E m i n e n t i í f i m i e R e v e r e n d i í l i m i S i g . L a P r o v i n c i a d i S. 
A n t ô n i o d e i B r a f i l e de M i n o r i O b f e r v a n t i R i f o r m a t i d i S. F r a n ­
c i f c o h u m i l m e n t e e f p o n e a l l ' v F E . V V q u a l m e n t e e í l è n d o d i f t a n t e 
d a l l i S u p e r i o r i G e n e r a l i d e l P O r d i n e p i u d i q u a t r o m i l l e m i g l i a e t u -
t o p a r m a r e c o n g r a n d i f i í f i m o p e r i c o l i de J u z e h i , e t a l t r e m o l t e 
d i f g r a c i e che f o g l i o n o ecceade re p e r m a r e , e t e l f e n d o n e c e i í a r i o , 
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1 7 8 Preâmbulo 
c o n f o r m e a l u z o de la R e l i g i o n e d ' a n d a r e a b u f c n r e i l C o m i í f a r i o V i -
í i t a t o r i n o m i n a t o d a l S u p e r i o r p o r v i í i r a r e l a d e i t a P r o v í n c i a , c co­
m e m o l t e v o l t e f u c c e d o n o m o l t i i n c o n v e n i e n t i p e r mancamen to d* 
i m b a r c a t i o n e , ó d e l l e d i l g r a t i e d e i m a r e i l d e t t a P r o v i n c i a non arri-
v a a t e m p o , ó q u a l c h e v o l t a í i p e r d e c o n d e t r i m e n t o n o t a b i i c dela 
f u d e t t a P r o v i n c i a . Pe r t a n t o , h u m i l m e n t e f u p p l i c a la b c n i g n i t à de l i ' 
E E . V V a d e g n a r í i a t t e f o a t a n t i i n c o n v e n i e n t i d a r f a c o l t á al I ) j r ] j _ 
n i t o r i o i n t a l i o c c a z i o n i d i m a n c a m e n t o , ó t a r d a n z a d ' eligerc uu 
P a d r e d e l a m e d e f m a P r o v i n c i a p e r V i í i t a t o r e d e í l a , c o n f o r m e a l l i 
S t a t u t i G e n e r a l i de l a m e d e f m a R e l i g i o n e d i í p o í t i p e r P I n d i c Occi-
d e n t a l i d e l P a n n o 1 6 5 1 . , d e l f l e g u e n t e t e n o r e : Si vero nonadeJU^. 
mijfarius Vifitator, Minijler, aut Vicarius Provincialis Jimul cum 
Díffinitorio eligant Patrem gravem ejufdem Provincia, qui v e / j i t 

Leilor jfubilatus, vel fuerit ejufdem Provincia Minijler Provin­
cialis , vel Diffinitor , vel Guardianus cum maiori parte fuffra^io-
rum, & ijle nomine Capituli Generalis erit CommiJfarius Vifita-
tor, Prafes Capituli cum f u j f ragio , & plenitudine poteflatis, re-
vocata pro ifto cafu quacumque Conftitutione in contrariam. Che i l ' 
t u t o . . . . D e u s d e d i t . Sacra Congregaiio EminentiJJimorum Sanei. R.P. 
Cardinalium negotiis, & confultationibus Exemptorum , &» Regula-
rium prapoftta, audito Procuratore Commifiario Cúria Mtnorum 
Qbfervantium, ac referente EmminentiJJimo Cardinali Cibo begnine 
i p d u l f i t , ut Oratores in cafu pranarrato dejicientia Commiffarú Vi­

fitator is à Patre Miniftro Generali deputati, alium Religiofum qtta-
litatibus ex prafcriptoConftitutionum difpofitione adpradiãum mu* 
mis eligere, é 3 deputare p o f f i n t , &> valeant cum iifdemfacultatibus, 
prterpgativis, &> privilegiis, quibus Cotm?ü(farius Vtfitalor à Mi­
niftro Generali, ut f u p r a , deputatus , f r u i , & gaudere folet. lta ta-
men ut Or atores teneantur femper hujufmodi CornmiJJarium Vijita-
torem legitimo tempore petere; quatenus ille fupervenerit ante-
quam Commijfarius ab i p f i s Oratoribus eleclus muneris fui exerci-
tium mchoaverit, p o j f i i , & debeat, non obfiante prafata eleclione 
ínjunclum fibi à pradiâlo Miniftro Generali officium exercere; ele-
âtus aut em per Or atores omnino abftinere teneatur. Non obftartibus 
&c. Roma i^.Mau 1 6 7 2 . E. Cardinal. Brancatius. SigilliLoco. 

2 4 8 F e i t o o C a p i t u l o na f o r m a r e f e r i d a , c o m p o r t a s n o melhor 
m o d o a s pa l i ada s t u r b a ç o e n s , e c o m p l e t o s os f e i s m e z e s , que depois 
da f a c t u r a d e l l e a í f i g n a v a o R e v e r e n d i í f i m o a o P R e f o r m a d o r Fr. 
L u i z da R e f u r r e i ç a õ pa ra a r e v i í l a d o s e f f e i t o s da f u a R e f o r m a , íe 
v o l t o u p a r a a f u a P r o v í n c i a , t e n d o an tes c o m os Pad res da D i f í n i -
ç a o r e p r e f e n t a d o ao n o í f o R e v e r e n d i í f i m o , e a Sua S a n t i d a d e a noti­
c i a , e p r o c e l l o das f u á s o p e r a ç o e n s , d e q u e r c f u l t o u con f i rmar o 
b a n t o P a d r e p o r o u t r o B r e v e f e u t u d o o e x e c u t a d o n o d i t o C a p i t u l o , 

2 i 7 J U n t a T m e ' C O m ° 0 h a v i a f e i t o o P R e f o r m a d o r , por 
~ P í ^ e n t e > e i n t r " Z 0 d 0 P F r - A g o n i o d e Santa Clara 
g u m t e P d a S J U Í h s c a u í a s P a r a a í u a n u l l i d a d e , q u e h e o f e -
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C L E M E N S P P . X . 

Ad futuram rei memoriam. 

249 TT^ Xponi nobis nuper fecit dileclus filius Ferdinandus à 
F J P e n h a de F r a n c i a , P r o c u r a t o r f p e c i a l i s P r o v í n c i a s 

S a n c l i A n t o n i i B r a í i l i a s F r a t r u m M i n o r u m O r d i n i s S a n c l i F r a n c i f c i 
d e O b f e r v a n t i a D i f c a l c e a t o r u m n u n c u p a t o r u m , q u o d c u m a d c o m -
p o n e n d a s m u l t o r u m a n n o r u m l i t e s , ac I n í t i t u t i - R e g u l a r i s r e l a x a t i o -
nes i n d i c l a P r o v i n c i a f e r v e n t e s d e b i t e c o r r i g e n d a s , N o s p e r q u a f -
d a m n o í l r a s , i n í i m i l i f o r m a B r e v i s L i t e r a s , d i e X V I I L M a i i , 
M D C L X X I I . e x p e d i t a s , a d f u p p l i c a t i o n e m d i l e c l i í i l i i F r a n c i f c i 
M a r i a s à P o l i c i o , M i n i í l r i G e n e r a l i s d i c l i O r d i n i s , n o n n u l l a í t a t u i f -
f e m u s , & o r d i n a v i í f e m u s , ac M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m , C u í l o d e m , 
& D i f f i n i t o r e s P r o v í n c i a s prasdiclas c o n í l i t u i í f e m u s , & a l ias , p r o u t 
i n e i f d e m L i t e r i s u b e r i u s c o n t i n e t u r ; d i l e c l u s e t i a m f i l i u s L u d o v i c u s 
à R e f u r r e c l i o n e , F r a t e r e x p r e í f e p r o f e f l u s P r o v í n c i a s A r r a b i d a s O r ­
d i n i s p r a s d i c l i , ac C o m m i í f a r i u s V i í i t a t o r d i c l a s P r o v í n c i a s S a n c l i 
A n t o n i i B r a í i l i a s , à m e m o r a t o F r a n c i f c o M a r i a M i n i l t r o G e n e r a l i 
d e p u t a t u s , m e n f e J u n i i M D C L X X I I I . a d P r o v i n c i a m B r a í i l i a s h u ­
j u f m o d i a c c e í f i t , i b i q u e ab o m n i b u s i p í i u s P r o v í n c i a s C o n v e n t i b u s a d -
m i í f u s , t a n d e m j u x t a f o r m a m p r a s d i c l a r u m n o í l r a r u m l i t e r a r u m i n 
C o n v e n t u C a p i t u l a r i Sanclas M a r i a s de N i v i b u s V i l l a s O l i n d a s p r o p e 
P c r n a m b u c u m , d e c l a r a v i t , ac i n p o í f e í l i o n e m f u o r u m r e f p e c l i v e o f -
f i c i o r u m a d m i f i t , d i l e c l o s p a r i t e r f i l i o s S i m o n e m à P l a g i s M i n i f -
t r u m P r o v i n c i a l e m , D o m i n i c u m à S a n e i o A n t ô n i o C u í l o d e m , ac 
M a t t h a s u m à P r a s f e n t a t i o n e , D o m i n i c u m à M a r t y r i b u s , A n t o n i u m 
ab A n g e l i s , & B o n a v e n t u r a m à R o f a r i o , D i f f i n i t o r e s e j u f d e m P r o ­
v í n c i a s S a n c l i A n t o n i i B r a í i l i a s . I n f u p e r d i c l u s L u d o v i c u s , C o m m i f -
f a r i u s V i í i t a t o r , e o d e m l o c o , ac t e m p o r e c a í f a v i t , a t q u e a n n u l l a v i t 
q u o d d a m C a p i t u l u m , a n t e c e d e n t e m e n f e M a i o c e l e b r a t u m p e r d i l e -
c t u m f i l i u m A n t o n i u m à Sane ia C l a r a , t u n c p r a s t e n f u m C o m m i í f a -
r i u m , e ò q u ò d d o l o f e p e r a n t i c i p a t i o n e m d e b i t i t e m p o r i s , i n f r a u ­
d e m d i c l a r u m L i t e r a r u m h a b i t u m f u i í í è t ; q u o d e t i a m p r o t a l i ha -
b i t u m , a t q u e d e c l a r a t u m i n C i v i t a t e m Ú l i x b o n e m , p o í l p a r t i u m 
c o n t e í l a t i o n e m , c o r a m V e n e r a b i l i F r a t r e M a r c e l l o A r c h i e p i f c o p o 
C h a l c e d o n e n f e n o í t r o , & A p o í t o l i c a s Scd i s i n P o r t u g a l i a s , & A l g a r ­
b i o r u m R e g n i s N u n t i o , f a c l a m , a d h o c , u t prasdiclas L i t e r a s n o f -
tras e f f e c l u m h a b e r e n t . P o r r ò i d e m L u d o v i c u s C o m m i í T a r i u s V i í i t a ­
t o r , c o n g r e g a t o D i f i i n i t o r i o , f i e A p o í l o i i c a a u t h o r i t a t e i n í l i t u t o , 
d i e X V A u g u í l i p r o x i m e p r a s t e r i t i i n p r a s d i c l o C o n v e n t u ad C a n o -
n i c a m G u a r d i a n o r u m e l e c l i o n e m , j u x t a C o n í t i t u t i o n e s O r d i n i s pras­
d i c l i p r o c e í l i t , p r o u t i n A c l i s C a p i t u l a r i b u s , & r e l i q u i s S c r i p t u r i s i n -
de t r a n f m i í l i s ube r iu s d i c i t u r c o n t i n e r i . C u m a u t e m í i c u t e a d e m e x p o -
í i t i o f u b j u n g e b a t , u t p r a s f a t a o m n i a j u x t a f u p r a d i c l a s n o í l r a s L i t e ­
ras , ac d i c l i F r a n c i f c i M a r i a s M i n i í l r i G e n e r a l i s d i f p o í i t i o n e m s e l a , 
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j 3 Q Preâmbulo 
& K e f t a f i r m i u s f u b f i í l a n t , d i c l u s F e r d i n a n d u s P r o c u r a t o r p lur imum 
c u p i a t i l l a A p o í t o l i c a s c o n í i r m a t i o n i s n o í l r a s p a t r o c í n i o c o m m u n i r i : 
N o b i s p r o p t e r e a , n o m i n e d ic l a s P r o v i n c i a s S a n c h A n t o n i i Bra i i l i a j , 

h u m i l i t e r f u p p l i c a r i f e c i t , u t i n p r a s m i í l i s o p p o r t u n c p rov ide re , & 
u t i n f r a i n d u l g e r e de b e n i g n i t a t e A p o í l o i i c a d i g n a r c m u r : N o s igi tur 
i p f i u s F e r d i n a n d i v o t i s h a c i n r e , q u a n t u m c u m D o m i n o p o l f u m u V a -
v o r a b i l i t e r a n n u e r e v o l e n t e s , e u m q u e à q u i b u f v i s excommunica t ion i s , 
l u f p e n f i o n i s , & i n t e r d i c l i , a l i i f q u e E c c l e f i a í t i c i s f e n t e n t i i s , cenfuris, 
& poenis à j u r e , v e l a b h o m i n e , q u a v i s o c c a f i o n e , v e l caufa la t i s , íi 
q u i b u s q u o m o d o l i b e t i n n o d a t u s e x i í l i t , a d e f t é c l u m praJent ium 
d u m t a x a t c o n f e q u e n d u m , h a r u m f e r i e a b f o l v e n t e s , & a b í o l u t u m fore 
c e n f e n t e s , h u j u f m o d i f u p p l i c a t i o n i b u s i n c l i n a t i , de V c n e r a b i l i u m f r a ­
t r u m n o í t r o r u m S. R . E . C a r d i n a l i u m , n e g o t i i s , & c o n í u l t a t i o n i b u s 
E p i f c o p o r u m C o n f i l i o , v e r i s e x i í l e n t i h u s e x p o f i t i s , prasfatum Capi­
t u l u m P r o v i n c i a l e à d i l e c l o L u d o v i c o à R e f u r r e c l i o n e , Commi í l a ­
r i o V i f i t a t o r e c e l e b r a t u m , e l e c l i o n e s i n e o d e m f a c l a s , casterolque 
ac lu s C a p i t u l a r e s q u o f c u m q u e , q u a t e n u s p ra s f a t a o m n i a c a n o n i c c , & 
j u x t a d i í p o f i t i o n e m p r a s d i c l a r u m n o f t r a r u m L i t e r a r u m g e í l a í i n t , A u ­
t h o r i t a t e A p o í l o i i c a , f i r m i t a t i s r o b u r a d j i c i m u s , prascedensque Ca­
p i t u l u m à d i c l o A n t ô n i o à Sane ia C l a r a c e l e b r a t u m , n u l l u m , <Sc i r r i -
t u m , c u m o m n i b u s i n d è f e c u t i s , a u t h o r i t a t e , & t e n o r e prafat is de-
c l a r a m u s , í a l v a t a m e n f e m p e r i n p r a s m i í l i s a u t h o r i t a t e Congregat io-
n i s e o r u m d e m C a r d i n a l i u m . D e c e r n e n t e s i p f a s prasfentes Literas fir­
m a s , v a l i d a s , & e f f l c a c e s e x i f t e r e , ( S c f o r e , f u o í q u e p l e n á r i o s , & in-
t e g r o s e f f e c l u s f o r t i r i , & o b t i n e r e , ac i l l i s , ad q u o s f p e c l a t , & expe-
c l a b i t i n f u t u r u m , p l e m í f i m e f u f f r a g a r i , í i c q u e i n p r a s m i l f s p e r q u o s -
c u m q u e J u d i c e s O r d i n á r i o s , & d e l e g a t o s , e t i a m c a u f a r u m Palatii A -
p o í t o l i c i A u d i t o r e s , j u d i c a r i , & d e f i n i r i d e b e r e , a c i r r i t u m , & ina-
n e , f i f e c u s , f u p e r h i s , à q u o q u a m , q u a \ i s a u t h o r i t a t e , í c ien te r , 
v e l i g n o r a n t e r c o n t i g e r i t a t t e n t a r i ; n o n o b í t a n t i b u s i n contrar ium 
a d d u c l i s , ac C o n í l i t u t i o n i b u s , & O r d i n a t i o n i b u s A p o í t o i i c i s , nec­
n o n o m n i b u s , & fingulis i l l i s , quas i n L i t e r i s n o í t r i s f u p r a d i c l i s volui-
m u s n o n o b í t a r e ; ca t e r i f q u e c o n t r a r i i s q u i b u f c u m q u e . D a t u m Ro­
m ã s a p u d S a n e i a m M a r i a m M a i o r e m , f u b A n n u l o P i f c a t o r i s die X V I I I -
A p r i l i s M D C L X X 1 V P o n t i f i c a t u s n o í l r i a n n o q u a r t o . I . G . Slufius. 

2 5 0 D e p o i s d e a í l i m e l e i t o , e c o n f i r m a d o p o r L e t r a s Apoí to l i ­
cas o P r o v i n c i a l F r . S i m a o das C h a g a s , n o a n n o f e g u i n t e de 1675. a 
n o v e de F e v e r e i r o f e z C o n g r e g a ç ã o e m o C o n v e n t o de O l i n d a , econ­
t i n u o u e m p a z o g o v e r n o da P r o v i n c i a a t é o m e z de M a y o d o anno fe­
g u i n t e , e m q u e a e l l a c h e g o u p o r f e u V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e do fu­
t u r o C a p i t u l o o I r m a õ F r M a n o e l d e É v o r a C a r r e i r a , da P r o v i n c i a da 
S o l e d a d e . C h e g o u a P e r n a m b u c o n o a n n o d e 1 6 7 6 . p e l o s fins de Mayo 
e c o m e l l e as m a y o r e s t u r b a ç o e n s d e i t a P r o v i n c i a ; p o r q u e entrando 
a v i f i t á - l a p e l a p a r t e de P e r n a m b u c o d e f d e o C o n v e n t o da P a r a í b a até 
o d o C a y r ú u l t i m o da B a h i a , p r i v o u a c i n c o G u a r d i a e n s , e recolhendo-
f e o u t r a v e z ao C o n v e n t o d o R e c i f f e e m i ó . de S e t e m b r o d e i t e mefmo 
a n n o e m M e l a de D i f í i n i ç a õ os f e n t e n c i o u c o m p r i v a ç ã o dos Off ic ios 
e de v o z a c b v a , e p a í i i v a , e o m e f m o f e z d e p o i s e m o u t r a M e f a Í 
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dous D i r i m i d o r e s a c t u a e s , e a h u m de i t e s o p r e n d e o f e m f e n t e n ç a , n e m 
cu lpas f o r m a d a s , c o n v o c a n d o f ó pa ra e í t a f u n ç ã o ap P r o v i n c i a l , e a 
h u m D i f f i n i d o r a c t u a l , p o r q u e os m a i s f e h a v i a õ r e t i r a d o , e o C u í t o -
d i o f e a c h a v a f ó r a da P r o v í n c i a na d i l i g e n c i a de a í f i í t i r a C a p i t u l o G e ­
r a l , f u p p r i n d o a f a l t a dos D i í f i n i d o r e s , o u t r o s F r a d e s , q u e n a õ t i n h a õ 

j u s pa r a a t a l f u b r o g a ç a õ . F e z - f e - l h e r e q u e r i m e n t o , q u e f e g u n d o a 
d i f p o l i ç a õ d o B r e v e d o S e n h o r Papa U r b a n o V I I I . d o q u a l c o n f t a , e 
c o n c e d e o a e í t a P r o v i n c i a , q u e e n t r a n d o n e l l a o f e u V i f i t a d o r , n a õ 
p o l i a e í t e p r i v a r a V o g a i a l g u m de v o z a c l i v a antes d e v o t a r e m o C a ­
p i t u l o f e g u i n t e c o m c l a u f u l a i r r i t a n t e ; e q u e h a v e n d o c u l p a de a l g u m , 
o u a l g u n s , f e f a r a ó os p r o c e f i ò s , e f e n t e n c e a d o s f e d a r á a f e n t e n ç a á 
e x e c u ç ã o d e p o i s de h a v e r e m v o t a d o . N a õ f o y a d m i t t i d o e í t e r e q u e ­
r i m e n t o , antes c u i d o u e m p r e n d e r os V o g a e s , q u e o f a z i a õ ; os quaes 
t e m e r b f o s das luas v i o l ê n c i a s , í e r e c o l h e r ã o ao C o n v e n t o da S e n h o ­
ra d o C a r m o da V i l l a de O l i n d a , e d a l l i c o n t i n u a r ã o c o m os r e q u e r i ­
m e n t o s da l u a j u f t i ç a ao t a l V i f i t a d o r ; q u e fimulando a p o u c a d o f e u 
p r o c e d i m e n t o , e p o r c o n h e c e r a m u i t a , c o m q u e f e a c h a v a õ os V o ­
gaes l i t i g a n t e s , f e z h u m a c l o d e d e f i í t e n c i a d o f e u o f f i c i o , e d a P r e f i -
d e n c i a d o C a p i t u l o , e e í t a a f u b d e l e g o u e m a p e l f o a d o P r o v i n c i a l , 
q u e e x i í l i a , pa ra q u e fizelfe a E l e i ç ã o C a p i t u l a r , c o m c l a u f u l a , de q u e 
n e l l a f ó t e r i a õ v o z a c l i v a os V o g a e s l i t i g a n t e s , e i f t o f e i t o , f e a u f e n -
t o u da C a f a C a p i t u l a r de O l i n d a , p o n d o - í e d i í t a n t e d e l i a a l g u m a s 1 8 0 . 
l e g o a s p o r m a r , n a o d e c l a r a õ as m e m ó r i a s p a r a o n d e . 

PROVINCIAES INTRUZO S. 

251 A Cceitou o Provincial Fr. Simao das Chagas a fubdele-
J L J L g a ç a õ , q u e l h e f e z o V i f i t a d o r G e r a i F r . M a n o e l de E -

v o r a , e c h a m o u pa ra o C o n v e n t o d e O l i n d a a l g u n s dos V o g a e s l e g í ­
t i m o s , q u e í e a c h a v a õ p e l o s de f ó r a , p a r a a c e l e b r a ç ã o d o C a p i t u l o . 
M a s a m a y o r p a r t e dos V o g a e s l i t i g a n t e s , q u e a í l i í t i a õ r e c o l h i d o s ao 
C o n v e n t o d o C a r m o , í o b r e a r e í t i t u i ç a õ dos f eus v o t o s , m a n d a r ã o 
d e n o v o r e q u e r e r ao P r o v i n c i a l , n a o p o d i a a c c e i t a r a q u e l l a c o m m i f -
í a õ ; e q u e h a v e n d o de f e f a z e r C a p i t u l o , e m t a l c a f o d e v i a e l l e u f a r 
d o D e c r e t o da S a g r a d a C o n g r e g a ç ã o c o n c e d i d o a e í t a P r o v i n c i a , ( e 
j a v a y l a n ç a d o n e í t a E f t a n c i a ) o q u a l d i f p o e m , q u e f a l t a n d o n e l l a V i ­
fitador , f e e l e j a c o m a m a y o r p a r t e da D i í f i n i ç a õ h u m R e l i g i o f o , q u e 
h o u v e l f e fido P r o v i n c i a l , D i f f i n i d o r , o u G u a r d i ã o , e q u e e í t e t a l a f -
fim e l e i t o , v i f i t e , c o n v o q u e , e p r e í i d a n o C a p i t u l o , e q u e f e i t o i í l o 
a í l i m , d e v i a õ e l l e s l i t i g a n t e s e n t r a r t a m b é m c o m o f e u v o t o , c o m o 
J e g i t i m o s , e C a n o n i c o s V o g a e s . N a o c o n c o r d o u c o m i f t o o P r o v i n ­
c i a l , e r e f o l v e o f a z e r C a p i t u l o , de q u e r e í u l t o u f i c a r e m d i v i d i d o s os 
Padres Vogaes . C o m o P r o v i n c i a l í e a c h o u h u m D i f f i n i d o r a & u a l , 
d o u s Guard iaens l e g í t i m o s , e c i n c o i n t r u z o s , q u e f o r a õ n o m e a d o s 
p e l o V i í i t a d o r e m l u g a r dos q u e e l l e h a v i a p r i v a d o , e p a r a e n c h e r o 
n u m e r o dos m a i s V o g a e s , q u e í e a c h a v a õ r e t i r a d o s n o C o n v e n t o d o 
C a r m o , e l i t i g a v a õ , m a n d o u o P r o v i n c i a l de f e u M o t u p r ó p r i o a a l ­
guns R e l i g i o f o s , q u e l h e p a r e c e o , v o t a l l e m p e l o s l i t i g a n t e s , a í l i m 
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G u a r d i a e n s , c o m o D i f f i n i d o r e s , f u b r o g a n d o c m l u g a r dos t r e s , que 
f a l t a v a õ , o P F r J o ã o da L u z , F r . L c a ò de S a n t o A n d r é , c Fr . Mel ­
c h i o r dos A n j o s , e l l e s d o u s , D i f f i n i d o r e s h a b i t u a e s , c o o u t r o , Padre 
da P r o v í n c i a . C o m a p a r t e d o s V o g a e s l i t i g a n t e s n o C a r m o íc acha­
r ã o t res D i f f i n i d o r e s a c t u a e s , e f e i s G u a r d i a e n s l e g í t i m o s . D e í l a d i -
v i f a ô f e o r i g i n o u f a z e r e m - f e d o u s C a p í t u l o s n o m e f m o d ia , que f o y 
e m d e z e f e i s de J a n e i r o de 1 6 7 7 . h u m n o C o n v e n t o de O l i n d a , em que 
p r e f i d i o o P r o v i n c i a l , e n e í l e l e v a n t a r ã o P r o v i n c i a l ao P M . Fr. Paci­
f i c o de J e f u s ; o o u t r o f e f e z n o C o n v e n t o d o C a r m o , e f o y leu Pre­
f i d e n t e , o I r m ã o F r . A n t ô n i o dos A n j o s , h u m dos D i f f i n i d o r e s acluacs 
e f i z e r a õ a q u i M i n i f t r o P r o v i n c i a l o P F r . D o m i n g o s da A n n u n c i a ç a õ , 
o u A r c h a n g e l o , c o m o e ra v u l g a r m e n t e c h a m a d o , e n a t u r a l dc Per­
n a m b u c o , f i l h o de F r a n c i f c o d o R e g o B a r r o s , e dc D . Archangelada 
S i l v e i r a , p e í f o a s p r i n c i p a e s , p a r t i c u l a r e s d e v o t o s , e grandes bêmfei-
t o r e s d o C o n v e n t o de O l i n d a , e g e r a l m e n t e d e t o d a a R e l i g i o f a , e 
Se ra f i ca f a m i l i a , e h a v i a p r o f e í f a d o n o C o n v e n t o da Bah ia em o i to de 
D e z e m b r o de 1 6 5 1 . e m i d a d e de d e f o i t o annos . F o y G u a r d i ã o daPa-
r a i b a a n n o e m e y o , o u t r o t a n t o de O l i n d a , e a q u i o u t r a vez por tres 
a n n o s , C u f t o d i o n o C a p i t u l o d o P F r . J o a õ da L u z , e agora Prov in­
c i a l n e f t a c o n j u n ç ã o . D u r o u o í e u g o v e r n o h u m a n n o e fe te mezes da 
p a r t e d c P e r n a m b u c o ; p o r q u a n t o n o de 1 6 7 8 . p e l o s f i n s de A g o f t o , 
e m q u a n t o as c o n t r o v e r f i a s da P r o v i n c i a f e r e í ò l v i a õ p e l o Reveren­
d i í l i m o P a d r e G e r a l , v e y o a P e r n a m b u c o h u m a P r o v i í á õ do Senhor 
N ú n c i o de P o r t u g a l , p e l a q u a l c o n f t i t u í a ao P F r . S i m a o das Chagas, 
E x P r o v i n c i a l i m m e d i a t o , e m C o m m i í f a r i o P r o v i n c i a l , comautho-
r i d a d e , e p o d e r p a r a r e p o r e m f e u s l u g a r e s a t o d o s os P r e l a d o s , ou 
G u a r d i a e n s , q u e o e f t a v a õ f e n d o n e f t a P r o v i n c i a , q u a n d o nella entrou 
p o r f e u V i f i t a d o r o P F r . M a n o e l de É v o r a C a r r e i r a , c o m pena decx-
c o m m u n h a õ m a y o r , e d e z annos de p r i v a ç ã o dos a c í o s l e g í t i m o s aos 
q u e n a õ q u i z e í f e m e f t a r p o r e f t e D e c r e t o . C o m e f l é i t o o b e d e c e r ã o lo­
g o t o d o s o s R e l i g i o í o s , q u e f e a c h a v a õ das p a r t e s de Pernambuco, 
r e p o n d o - f e e m t o d o s os f e u s C o n v e n t o s os G u a r d i a e n s p a í f a d o s ; mas 
n a õ os da p a r t e da Bah ia - , p o r q u e , m a n d a n d o l á o C o m m i í f a r i o Pro-
v i u c i a l F r . S i m a o das C h a g a s f u á s P a t e n t e s , n a õ q u i z e r a õ eftar por 
e l l a s , c o n t i n u a n d o na o b e d i ê n c i a d o P F r . P a c i f i c o d e j e f u s , quede 
P e r n a m b u c o f e h a v i a r e t i r a d o pa ra a q u e l l a C i d a d e , e l á era reconhe­
c i d o p o r P r o v i n c i a l , c o m m e n o s f u n d a m e n t o s , d o s q u e da fua parte 
t i n h a o P Fr , D o m i n g o s A r c h a n g e l o , p o r q u e a l é m das razoens ja re­
f e r i d a s , pa r a a n u l l i d a d e d a q u e l l e C a p i t u l o d o C o n v e n t o de O l i n d a , 
e m q u e f o y f e i t o P r o v i n c i a l o P F r . P a c i f i c o , a i n d a h a v i a ou t ra de 
m a i s c o n f e q u e n c i a ; p o r q u e c o n f i o u q u e o P V i f i t a d o r G e r a l F r .Ma-
n o e l de É v o r a , h u m d i a an tes q u e f e e m b a r c a í f e e m L i s b o a para ef­
t a P r o v i n c i a , f o y d e c l a r a d o , e m as I g r e j a s de L i s b o a , p o r e x c o n v 
m u n g a d o , c o m o f e a v e r i g u o u p e l a f e n t e n ç a d e c l a r a t o r i a d o j u i z Apo­
í t o l i c o o D o u t o r D o m i n g o s da C u n h a B a r r e t o , P r i o r d e S . Jo rge , da­
d a c m d o u s de A b r i l d o a n n o d e 1 6 7 6 . , e e m b a r c a n d o - f e ao o u t r o dia 
d e í l a d e c l a r a t o r i a , n a õ h o u v e t e m p o c o n g r u e n t e p a r a f e r a b f o l t o : e fe 
o f o r a , n a õ e n v i a r a , c o m o m a n d o u , o d i t o J u i z a P e r n a m b u c o f u a Car­
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ta , para q u e fo íTe d e c l a r a d o a l l i ; e p o r e f t e í o p r i n c i p i o , a i n d a q u e 
n a õ o b r a i i é as g r a n d e s i n c o h c r e n c i a s , q u e ficaõ r e f e r i d a s , pa ra f e r e m 
de n e n h u m v i g o r a s f u á s o p e r a ç o e n s , e f t a d e e x c o m m u n g a d o d e f t r u i a 
todas as ma i s ; e n a õ o b f t a n t e t u d o i f t o , a i n d a f u f t e n t a v a õ na B a h i a as 
luas pa r t e s , os q u e f o r a õ t a c l u r a s f u á s , c o n t r a a d e t e r m i n a ç ã o , e d e ­
c r e t o d o N ú n c i o A p o í l o l i c o , a q u e m f e m r e p u g n â n c i a f e f u j e i t a r a õ 
c m P e r n a m b u c o os d o P F r . D o m i n g o s A r c h a n g e l o , o q u a l h a v e n d o 
d e f i f t i d o d e f t a p e r t e n ç a õ , e v i f t a a r e n i t e n c i a d e F r . P a c i f i c o , f e e m ­
b a r c o u pa ra o R e y n o , e n e l l e f a l t a r e m o s , q u a n d o d e v o l t a o v i r m o s 
o u t r a v e z n e f t a P r o v i n c i a . 

2 5 2 R e p u z e r a õ - f e , c o m o d i z í a m o s , e f t e s P r e l a d o s das p a r t e s d e 
P e r n a m b u c o n o a n n o de 1 6 7 8 . n o p r i n c i p i o , p e l o C o m m i í f a r i o P r o ­
v i n c i a l F r S i m a o das C h a g a s , e o r d e m d o S e n h o r N ú n c i o , e g o v e r ­
n a r ã o a t é o a n n o de 1 6 8 0 . p e l o s fins; p o r q u e j a e m A g o f t o , S e t e m ­
b r o , e o u t r o s f e g u i n t e s mezes a c h a m o s e m a l g u n s C o n v e n t o s P r e í i -
den tes in capite n o m e a d o s p e l o P a d r e F r . M i g u e l das C h a g a s , da P r o ­
v í n c i a de S a n t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , q u e a e f t a h a v i a c h e g a d o c o m 
L e t r a s Pa t en t e s d o R e v e r e n d i í l i m o P a d r e G e r a l F r . J o f e p h X i m e n e s 
S a m a n i e g o de t r e z e de M a r ç o de 1 6 7 9 . p a l i a d a s . 

253 F r a y J o f e p h X i m e n e s S a m a n i e g o M i n i f t r o G e n e r a l de t o d a 
la O r d e n de l o s F r a y l e s M e n o r e s d e N u e f t r o S e r a f i c o P .S . F r a n c i f c o , y 
S i e r v o : & c . A l P F r a y M i g u e l de Ias L l a g a s , P r e d i c a d o r , h i j o d e 
N u e f t r o P a d r e San F r a n c i f c o , p r o f e f i o e n n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n ­
t ô n i o d e i R e y n o de P o r t u g a l , b e n d i c i o n : Et falutem in Dominofem-
piternam. P o r q u a n t o h a v i e n d o l l e g a d o a n u e f t r a n o t i c i a , c o n f u m o 
d o l o r d e n u e f t r o c o r a ç o n , l o s g r a v i í f i m o s e f c a n d a i o s , t u r b a c i o n e s , 
y i n q u i e t u d e s , q u e , i n f t i g a n d o l o e l c o m u n e n e m i g o d e Ias a lmas , ha ha ­
v i d o en n u e í t r a P r o v i n c i a d e S. A n t ô n i o d e i B r a f i l f o b r e Ia c e l e b r a -
c i o n d e i C a p i t u l o P r o v i n c i a l c o n v o c a d o pa ra e l d i a d i e s y f e i s d e E n e -
r o de i ano de 1 6 7 7 . , n o f o l o en e l a n t e c e d e n t e a l d i a f e n a l a d o , fino e n 
e l m i f m o d i a c e l e b r a n d o - f e dos C a p í t u l o s a c é f a l o s , e l u n o f ó r a de l a 
R e l i g i o n , y e l o t r o í i n P r e f i d e n t e l e g i t i m o , y a u n m à s e n e l f u b f e -
q u e n t e , d i v i d i e n d o f e en t r e s c a b e ç a s l a P r o v i n c i a , y t o m a n d o f e p o r 
a l fa i tados l o s C o n v e n t o s c o n i n a u d i t o h o r r o r de l a R e l i g i o n , y e f c a n -
da lo i r r e f p e t a b l e de l o s Seg la res de t o d o a q u e l e f t a d o ; y N ò s p o r Ia 
o b l i g a c i o n de n u e f t r o O f f i c i o h e m o s f o r m a d o p r o c e í f o de t o d o l o f u c -
ced ido , y c o n c o n f e j o , y p a r e c e r de Pad re s g r a v e s , L e t r a d o s , y t e -
m e r o f o s d e D i o s , q u e t o m a m o s p o r n u e f t r o s a í f i f t e n t e s , y C o n j u e -
zes, hemos d a d o í e n t e n c i a d i f i n i t i v a , d e c l a r a n d o p o r n u l o s l o s d i c h o s 
C a p í t u l o s de n i n g u n v a l o r , n i e í f e c í o , d e c r e t a n d o f e e m b i e C o m i í ­
f a r i o R e f o r m a d o r a d i c h a P r o v i n c i a d e S . A n t ô n i o d e i B r a f i l de o t r a 
P r o v i n c i a R e f o r m a d a , r e m i t i e n d o a Su S a n t i d a d Ias e l e c c i o n e s d e 
P r o v i n c i a l , y D i f i n i t o r i o , y c o n d e n a n d o a l o s c r i m i n a d o s en d i c h o 
p r o c e í f o , que h a n p e d i d o f e r o í d o s , y u l t i m a m e n t e d e t e r m i n a n d o í è 
d c c o m i f i i o n pa ra o i r , y f e n t e n c i a r a l o s c u l p a d o s : P o r t a n t o h a v i e n -
d o - f e de dar e x e c u c i o n a d i c h a f e n t e n c i a , y p r i n c i p a l m e n t e e n l o q u e 
i n f t a l a e x e c u c i o n , í i n a d m i t i r d i l a c i o n a í g u n a de p r o v e e r de g o v i e r n o , 
y r e m é d i o p r e f e n t e a d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a , y t e n i e n d o ( c o m o t e -

n e m o s 
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n e m o s ) e n t e r a í a t i s f a c i o n dc l a R c l i g i o l k l a d , p r u d ê n c i a , z e l o , litera­
t u r a v e x p e r i ê n c i a de V P a t e r n i d a d , p o r e i t e n o r de Ias p r e f e r i a , 
n o í b í o p o r la a u t o r i d a d o r d i n á r i a de n u e f t r o O f f i c i o de A l i n i l l r o 
n e r a l de t o d a l a O r d e n , fino p o r l a d e l e g a d a d e n u e f t r o SS. Padre In-
n o c e n c i o X L , q u e g o z a m o s p o r u n M o t u p r ó p r i o d c Su B e a t i t u d , fu 
da t a e n R o m a en t r i n t a d e J u n i o d e i a n o p a f f a d o de 1 6 7 8 . , en que 
c o n p r e c e p t o d e O b e d i ê n c i a nos c o m e t e , y m a n d a la r e fo rmac ion de 
t o d a s Ias P r o v i n c i a s de n u e f t r a O r d e n , i n f t i t u i m o s , y nombramos a V 
P p o r C o m i l T a r i o n u e f t r o de d i c h a P r o v i n c i a d e i B r a í i l , y f u Refor­
m a d o r , c o n t o d a l a a u t o r i d a d n e c e í l a r i a p a r a q u e la g o v i e r n e , y re­
f o r m e t o d o e l t i e m p o , q u e n o f e d i e r e o t r a d i f p o í i c i o n p o r i a Sede A-
p o f t o l i c a , ô p o r N ò s ; e í p e c i a l m e n t e l e c o n c e d e m o s t o d a la autor idad , 
q u e lo s M i n i f t r o s P r o v i n c i a l e s t i e n e n en f u s P r o v i n c i a s p o r Ias Leves 
d e l a R e l i g i o n , r e f e r v a n d o f o l o , l a de d a r h á b i t o s , y r e c i b i r a la Or­
d e n , l a q u a l q u e r e m o s q u e n i n g u n P r e l a d o t e n g a en d i cha Provin­
c i a , h a f t a q u e N ò s , i n f o r m a d o s d e q u e e f t à v e r d a d e r a m e n t e reforma­
d a , l a c o n c e d a m o s . I t e m c o n c e d e m o s a V . P pa ra q u e c o n con fe jo de al-
g u n o s Padres g r a v e s de f u f a t i s f a c i o n , p r o v e a de P re f iden tes in capite 
t o d o s l o s C o n v e n t o s de d i c h a P r o v i n c i a , d a n d o - l h e s a u t o r i d a d neceí­
l a r i a pa ra q u e l o s g o v i e r n e n , c o m o í e f u e í f e n G u a r d i a n e s , y con ía-
c u l t a d de p o d e r l o s a m o v e r de d i c h o O f f i c i o , q u a n d o le coní ta rc no 
c u m p l e n c o n l a o b l i g a c i o n de è l ; f o b r e l o q u a l , de la e leccion dc los 
m e j o r e s , y a m o c i o n de l o s m a i o s , l e e n c a r g a m o s g r a v i í l i m a m c n t e la 
c o n c i e n c i a . I t e m , l e c o n c e d e m o s f a c u l d a d p a r a q u e r e f o r m e dicha 
n u e f t r a P r o v i n c i a p o r t o d o s l o s m é d i o s c o n v e n i e n t e s c o n f o r m e alas 
L e y e s A p o í t o l i c a s , y d e l a R e l i g i o n , r e d u z i n d o l a en quanto fucre 
p o l l i b l e a Ia p u r a O b f e r v a n c i a , y R e f o r m a , en q u e f u e e í t a b l e c i d a , 
y f u n d a d a , q u a n d o era C u f t o d i a de n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o 
d e P o r t u g a l : y l e e n c a r g a m o s , y m a n d a m o s n o d ê l i cenc ia a ningun 
C h o r i í l a , fino q u e aya c u m p l i d o l o s anos de h a b i t o , que l a C o n f t i -
t u c i o n d i f p o n e , y q u e f e a de v i r t u d a p r o b a d a ; y en c a f o , que con 
Ias c a l i d a d e s í è a y a n de o r d e n a r , p r o h i b i m o s a V Pa t e rn idad dc fa-
c u l t a d p a r a o r d e n a r f e f u e r a d e i E f t a d o d e i B r a f i l • y a í f i m i f m o le man­
d a m o s p o n g a l o s d i c h o s C h o r i f t a s , q u a n t o f u e r e p o í l i b l e , en Ias Calas 
de N o v i c i a d o , y r e p a r t a l o s L e g o s p a r a e l f e r v i c i o de lo s Conventos , 
y pa ra q u e f e a n l i m o f n e r o s e n e l l a s , e v i t a n d o d e i t o d o e l que los Ciu»-
r i f t a s f a l g a n d e l o s C o n v e n t o s , a u n q u e f e a c o n e l p r e t e x t o de pedir 
l a s l i m o f n a s : y a í f i m i f m o m a n d a m o s a V P a t e r n i d a d q u e havicr.ú'» 
p r o v e i d o a l o s C o n v e n t o s de P r e f i d e n t e s , l o s v i f i t e , y ponga en \x 
R e f o r m a d i c h a , m a n d a n d o , d i f p o n i e n d o , y e x e c u t a n d o quanto 
pa ra e l l a l e p a r e c i e r e n e c e í f a r i o , y c o n v e n i e n t e . Y a t o d o s los Reli­
g i o f o s , a í f i f u b d i t o s , c o m o P r e l a d o s , d e d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a d : 
San A n t ô n i o d e i B r a f i l , m a n d a m o s p o r f a n t a O b e d i ê n c i a , y pena de 
e x c o m m u n i o n m a i o r , lata fententia , y i n h a b i l i d a d p e r p e t u a de to­
dos lo s O f f i c i o s d e l a O r d e n , r e c i b a n a V P, p o r f u l e g i t i m o Prelado, 
n u e f t r o C o m i í f a r i o , y R e f o r m a d o r de d i c h a P r o v i n c i a , y l e obedef-
c a n f e g u n e l t e n o r de la R e g r a , y les e x o r t a m o s en e l S e n o r a que con 
f u s p r o c e d m i i e n t o s , y r e f o r m a d o m o d o de v i v i r e n m i e n d e n Ias deforde-

nes, 
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n e s , y e f c a n d a l o s p a l i a d o s , y b u e l v a n p o r e l c r e d i t o de e í f a n u e f t r a 
P r o v i n c i a f u M a d r e , q u e t a n d e f a c r e d i r a d a l a t i e n e n , c o n a p e r c e b i -
m i c n t o de q u e n o h a z i e n d o a í f i , y r e f o r m a r f e c o n e f e t o , f u p l i c a r e m o s 
a Su S a n t i d a d i n f t a n t e m e n t e la d i í l i p e , ò a l o m e n o s l e q u i t e e l t i t u l o , 
y a u t o r i d a d de P r o v i n c i a , y l a r e d u í g a a l e f t a d o de C u f t o d i a d e b a x o 
de la P r o v i n c i a d e San A n t ô n i o d e P o r t u g a l , y f u o b e d i ê n c i a , c o m o 
e f t u v o antes de f u e r e c c i o n . Y p o r q u e t e n e m o s n o t i c i a , q u e m u c h o s 
R e l i g i o f o s d e d i v e r f a s P r o v i n c i a s e f t a n en d i c h o E f t a d o d e i B r a í i l í i n 
l i c e n c i a s l e g i t i m a s , ò h a v i e n d o p a l i a d o e l t i e m p o , q u e f e Ias c o n c e d i e -
r o n , ò c e i f a d o la cau fa de f u a í f i f t e n c i a en d i c h o E f t a d o ; c o n c e d e m o s a 
V P t o d a n u e f t r a a u t o r i d a d para q u e a t o d o s l o s q u e h a l l a r e e n d i ­
c h a f o r m a de q u a i q u i e r P r o v i n c i a de n u e f t r a O r d e n , q u e f u e r e n , ò d e 
l a T e r c e r a à N ò s f u j e t o s , los haga c o n e f e i t o e m b a r c a r l e , y r e m i t a a Ias 
P r o v i n c i a s , de q u e f o n h i j o s , v a l i e n d o f e de t o d o s l o s r e m é d i o s n e -
c e í l a r i o s , y c o m p r i m i e n d o l o s c o n c e n f u r a s , y o t r a s p e n a s , a f t a i m ­
p l o r a r ( f i f u e r e n e c e í f a r i o ) e l a u x i l i o d e i b r a ç o í e g l a r , y a t o d o s 
lo s R e l i g i o f o s , q u e c o n l e g i t i m a l i c e n c i a e f t u v i e r e n en d i c h o E f t a d o 
l o s hazemos p o r Ias p r e f e n t e s f u b d i t o s de V P p o r e l t i e m p o , q u e e n 
c l e f t u v i e r e n . U l t i m a m e n t e , c o n c e d e m o s a V P n u e f t r a a u t o r i d a d 
para q u e p o r l o s m é r i t o s d e l p r o c e í í o d i c h o , q u e h e m o s f o r m a d o , y 
e n t r e g a r a a V P e l P F r . M a n o e l d e San A t h a n a f i o M i n i f t r o P r o v i n ­
c i a l de n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o de P o r t u g a l , t o m e Ias c o n -
f e í f i o n c s , y c o n f e j o s , y a l f e n f o , y q u a t r o R e l i g i o f o s de c i ê n c i a , y 
c o n c i e n c i a , q u e e l e g i e r e , f e n t e n c i e n c o n d e n a n d o , ò a b f o l v i e n d o a l o s 
R e l i g i o f o s de d i c h a n u e f t r a P r o v i n c i a de San A n t ô n i o d e i B r a f i l , q u e 
e n d i c h o p r o c e í f o e f t u v i e r é n g r a v e m e n t e c r i m i n o f o s . Para t o d o l o 
q u a l , c o m o v à r e f e r i d o , d a m o s a V P t o d a l a f a c u l d a d , y a u t o r i d a d 
n u e f t r a , q u a n t o f e r e q u i e r e . E n f é d e l o q u a l d i m o s Ias p r e f e n t e s f i r ­
madas de n u e f t r a m a n o , f e l l a d a s c o n e l f e l l o m a y o r de n u e f t r o O f f i c i o , 
y r e f r e n d a d a s de n u e f t r o S e c r e t a r i o en n u e f t r o C o n v e n t o de San F r a n ­
c i f c o de M a d r i d en 1 3 . de M a r z o de 1 6 7 9 . F r a y J o f e p h X i m e n e s Sa­
m a n i e g o , M i n i f t r o G e n e r a l . P o r m a n d a d o de f u R e v e r e n d i f i m a . F r . 
M i g u e l A o e n g o z a r , S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a O r d e n . 

2 5 4 E m o m e z de M a y o d o a n n o f e g u i n t e d e 1 6 8 0 . c h e g o u a 
O l i n d a o P C o m i í l a r i o G e r a l F r . M i g u e l das C h a g a s , e e m 2 1 . d o 
m e f m o m e z l h e d e o a p o í f e o C o m i í f a r i o P r o v i n c i a l F r S i m a o das C h a ­
gas , c o m o c o n f t a d e h u m t e r m o p o r e l l e a í l i n a d o , e e l í e a t o m o u d e 
toda a P r o v i n c i a f e m r e p u g n â n c i a , o u c o n t r a d i c ç a o , e c o m o P r e l a d o 
a b f o l u t o , e i n d e p e n d e n t e a g o v e r n o u , p o n d o P r e f i d e n t e s in capite 
e m todos os C o n v e n t o s , n a o l ò da p a r t e de P e r n a m b u c o , mas t a m b é m 
nos da Bahia,e a í l i m l h e d e r a õ t a m b é m o b e d i ê n c i a os d e f t a p a r t e , q u e a 
h a v i a õ negado ao C o m m i í f a r i o P r o v i n c i a l F r . S i m a o das C h a g a s , f u g -
g e r i d o s por F r . P a c i f i c o d e J e f u s , q u e c o m o P r o v i n c i a l f u f t e n t o u e f ­
t e ca rgo a t é a g o r a , d u r a n d o o f e u g o v e r n o q u a f i t r e s annos . M a i s d e 
h u m d u r o u t a m b é m o d o P, F r . M i g u e l das C h a g a s , c o m o C o m m i í f a ­
r i o Ge ra l em t o d a a P r o v i n c i a , l e m o u t r o a l g u m P r e l a d o M a y o r , d e f ­
de M a y o de 1 6 8 0 . , e m q u e t o m o u a p o í f e e m O l i n d a a t é D e z e m b r o 
f e g u i n t e de i 6 8 r . , e m q u e l h e c h e g a r ã o o u t r a s L e t r a s d o m e f m o R e -
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v e r c n d i í f i m o , e B r e v e de Sua S a n t i d a d e c o m a n o m e a ç ã o dc M i n i f t r o 
P r o v i n c i a l , e l e u D i f f i n i t o r i o , q u e l a õ a s f e g u i n t e s . 

2 -5- F r a t e r J o f e p h X i m e n e s S a m a n i e g o t o t i u s O r d i n i s Seraphi-
c i P N ; S. F r a n c i f c i M i n i f t e r G e n e r a l i s , & S e r v u s : D i l c c l o nobis in 
C h r i f t o P a t r i F r a t r i M i c h a e l i à P l a g i s e j u f d e m O r d i n i s , Prasdicator i , 
P r o v i n c i a s v e r o n o í l r a s S a n c l i A n t o n i i D i f c a l c e a t o r u m i n L u í i t a n i a A l u -
m n o , & f u p e r P r o v i n c i a s n o í l r a s S. A n t o n i i , & I m m a c u l a t a s Conccpt io-
n i s D i f c a l c e a t o r u m B r a f i l i a s C o m m i í f a r i o R e f o r m a t o r i , cum plcn i -
t u d i n e p o t e í l a t i s , & u n i v e r f i s e t i a m P a t r i b u s , ac F r a t n b u s ejufdem 
n o í l r a s P r o v í n c i a s S a n c l i A n t o n i i B r a f i l i a s f a l u t e m i n D o m i n o iempi-
t e r n a m . Q u o n i a m D o m i n u s n o í l e r I n n o c e n t i u s D i v i n a Provident ia 
Papa X I . p e r nos c e r t i o r f a c l u s de j u r g i i s , & d i l l c n í i o n i b u s in Provín­
c i a n o í l r a S a n c l i A n t o n i i D i f c a l c e a t o r u m B r a í i l i a s í u p e r celebratione 
C a p i t u l i P r o v i n c i a l i s , n o n f i n e m a g n o i l l i u s R e g n i f c a n d a l o lu íc i ta t i s , 
a d i n í l a n t i a m n o l t r a m L i t e r a s f u á s i n f o r m a B r e v i s e x p e d i r i mandavi t , 
t e n o r i s f e q u e n t i s . ^ Foris ^ D i l e c l o F i l i o J o f e p h o X i m e n e s de Samanie­
g o , M i n i f t r o G e n e r a l i O r d i n i s F r a t r u m M i n o r u m S a n c l i Franci fc i de 
O b f e r v a n t i a n u n c u p a t o r u m . -^íntüs t = 
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256 TT\ Ilecle Fili, falutem, & Apoftolicam benediclionem. 
\ J E x p o n i n o b i s n u p e r f e c i f t i , q u o d c u m i n Provincia 

S a n c l i A n t o n i i B r a í i l i a s F r a t r u m M i n o r u m O r d i n i s S a n c l i F ranc i fc i de 
O b f e r v a n t i a R e f o r m a t o r u m n u n c u p a t o r u m I n i m i c o Gener i s humani 
d i f c o r d i a r u m , & a m b i t i o n i s f u p e r f e m i n a n t e z i z a n i a , p r ó x i m o ad Ca­
p i t u l i P r o v i n c i a l i s e j u f d e m P r o v i n c i a s c e l e b r a t i o n e m t e m p o r e , tot 
j u r g i a , & f e d i t i o n e s motas í i n t , u t a u f u g i e n t e o b m e t u m conjura t io-
n i s i n i p f u m C o m m i í f a r i u m V i f i t a t o r e , d u o C a p i t u l a acephala eadem 
d i e , & i n e a d e m C i v i t a t e , a l t e r u m i n C o n v e n t u e j u f d e m Provincia?, 
& a l t e r u m i n C o n v e n t u a l t e r i u s R e l i g i o n i s c e l e b r a t a ; & i n utroque 
e o r u m o m n e s o f f i c i a l e s e l e e l i f u e r i n t , i n d e f a c l u m e f t , u t i n eadem 
P r o v i n c i a p e í f i m u m , & f c a n d a l o f u m í c i f m a , & t o t i u s d i fc ip l inaeRe-
g u l a r i s e v e r f i o , a l i a q u e m a l a o r t a f i n t . E t q u a n v i s t u , p r o t u i m u -
n e r i s r a t i o n e , f u p e r p r a s m i f l i s p r o c e í l u m f o r m a v e r i s , eoque formato 
C a p i t u l a p ra sd ic l a p e r f e n t e n t i a m d i f f i n i t i v a m n u l l a dec l a r ave r i s , & 
i n R e o s , q u i c o m p a r u e r u n t , & a u d i t i f u n t , d e b i t a m poenam tuleris, 
m i l f e r i í q u e i n d i c i a m P r o v i n c i a m t u u m C o m m i í í a r i u m , q u i contra 
casteros c u l p a b i l e s c a u f a m c o n c l u d a t , P r o v i n c i a m i n t e g r a m guber-
n e t , o m n e f q u e i l l i u s F r a t r e s ad v e r i P r a s l a t i o b e d i e n t i a m reducat ; 
q u i a t a m e n c e l e b r a t i o n o v i , & v e r i C a p i t u l i V o c a l i b u s d i c l o r u m C a -
p i t u l o r u m a c e p h a l o r u m , q u i o m n e s i n i l l o c r i m i n e R e i f u n t , c o m m i c -
t i n o n p o t e f t , nec e x p e d i t i l l a m eis p e r m i t t i ; & q u i a P r o v i n c i a pr«-
d i c l a r e f o r m a t i o n e m a g n o p e r e i n d i ç e t , t u M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m , 
ac C u í l o d e m , & D i f í i n i t o r e s i p f i u s P r o v i n c i a s , p r o hac v i c e , inf t i -
t u e r e p l u r i m u m d e f i d e r a s . N o b i s p r o p t e r e a h u m ü i t e r f u p p l i c a r e fe-
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c i í l i , u t t i b i i n p r a m i í l i s o p p o r t u n e p r o v i d e r e , & u t i n f r a i n d u J g e r e 
de b e n i g n i t a t e A p o í l o i i c a d i g n a r e m u r N o s i g i t u r v o t i s t u i s hac i n r e 
f a v o r a b i l i t e r , q u a n t u m c u m D o m i n o p o í f u m u s , a n n u e r e v o l e n t e s , 
t e q u e à q u i b u f v i s E x c o m m u n i c a t i o n i s , f u f p e n í i o n i s , & i n t e r d i c l i , 
a l i i f q u e E c c l e f i a í l i c i s f e n t e n t i i s , c e n f u r i s , & poen i s à j u r e , v e l a b 
h o m i n e , q u a v i s o c c a f i o n e , v e l c a u f a l a t i s , f i q u i b u s q u o m o d o l i b e t 
i n n o d a t u s e x i í l i s , a d e f f e c l u m p r a s f e n t i u m t a n t u m c o n f e q u e n d u m , 
h a r u m f e r i e a b f o l v e n t e s , & a b f o l u t u m f o r e c e n f e n t e s , h u j u f m o d i f u p -
p l i c a t i o n i b u s i n c l i n a t i , t i b i M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m prasdiclas P r o ­
v i n c i a : S a n c l i A n t o n i i B r a í i l i a s , e x a l i q u a P r o v i n c i a R e f o r m a t a P o r -
tugalias d i c l i O r d i n i s , u b i m a g i s i d o n e u m p r o p r a s d i c l a R e f o r m a t i o n e , 
& q u i e t e i p f i u s P r o v i n c i a s B r a í i l i a s r e p e r e r i s , ac C u í l o d e m , & q u a t u o r 
D i f f i n i t o r e s e j u f d e m P r o v i n c i a s S a n c l i A n t o n i i B r a f i l i a s e x i p f a P r o ­
v i n c i a , eos f c i l i c e t F r a t r e s , q u o s m e l i o r e s , & a p t i o r e s e í l e i n D o ­
m i n o j u d i c a v e r i s . Q u i M i n i í l e r P r o v i n c i a l i s , ac C u í l o s , & D i f f i n i t o ­
res e l i g a n t , u t m o r i s e í l , G u a r d i a n o s , d u r e n t q u e i n f u i s o f f i c i i s a d 
t r i e n n i u m C a p i t u l a r e , cas teraque p r a s í t e n t ad r e f o r m a t i o n e m , & m e -
l ius g u b e r n i u m P r o v i n c i a s h u j u f m o d i , í i c u t f e c u n d u m d a t a m t i b i à 
D o m i n o p r u d e n t i a m eis i n j u n g e n d u m d u x e r i s , c u m o m n i b u s , & f i n ­
gu l i s p r i v i l e g i i s , p r a e r o g a t i v i s , f a c u l t a t i b u s , a u t h o r i t a t e , g r a t i i s , 
á i n d u l t i s , ac h o n o r i b u s , & o n e r i b u s f o l i t i s , & c o n f u e t i s , a u t h o r i ­
tate n o í l r a A p o í l o i i c a , p r o h a c v i c e t a n t u m i n í t i t u e n d i , & d e p u t a n -
d i q u a m c u m q u e n c c e í l à r i a m , & o p p o r t u n a m f a c u l t a t e m , e a d e m a u ­
t h o r i t a t e t e n o r e p r a s f e n t i u m c o n c e d i m u s , & i m p e r t i m u r . D e c e r n e n -
tes e a f d e m pras fen tes L i t e r a s f i r m a s , v a l i d a s , & e f f i caces e x i í l e r e , 
& f o r e , f u o f q u e p l e n á r i o s , & Í n t e g r o s e f f e c l u s f o r t i r i , & o b t i n e r e , 
ac t i b i , & F r a t r i b u s à t e , í i c u t p r a s f c r i b i t u r , i n f l i t u e n d i s , a l i i f q u e , a d 
quos f p e c l a t , & f p e c l a b i t i n f u t u r u m i n o m n i b u s , & p e r o m n i a p l e -
n i í f i m e f u f f r a g a r i . S i c q u e i n p r a s m i í í i s p e r q u o f c u m q u e J u d i c e s O r d i ­
n á r i o s , & d e l e g a t o s , e t i a m c a u f a r u m P a l a t i i A p o f t o l i c i A u d i t o r e s 
j u d i c a r i , & d i f f i n i r i d e b e r e , ac i r r i t u m , & i n a n e , í i f e c u s f u p e r h i s à 
q u o q u a m q u a v i s a u t h o r i t a t e f c i e n t e r , v e l i g n o r a n t e r c o n t i n g e r i t a t t e n -
t a r i . N o n o b l l a n t i b u s p r a s m i í í i s , ac C o n í l i t u t i o n i b u s , & O r d i n a t i o n i -
bus A p o í t o i i c i s , n e c n o n O r d i n i s , & P r o v i n c i a s h u j u l m o d i , e t i a m j u r a ­
m e n t o , c o n f i r m a t i o n e A p o í l o i i c a , v e l q u a v i s f i r m i t a t e a l i a r o b o r a t i s , 
S t a t u t i s , & c o n f u e t u d i n i b u s , p r i v i l e g i i s q u o q u e , i n d u l t i s , & L i t e r i s 
A p o í t o i i c i s , i n c o n t r a r i u m p r a s m i í f o r u m O r d i n i s f ó r u m q u o m o d o l i b e t 
c o n c e í f i s , c o n f i r m a t i s , & i n n o v a t i s . Q u i b u s o m n i b u s , & f i n g u l i s e o -
r u m tenores p r a s f e n t i b u s p r o p l e n e , & f u f f i c i e n t e r e x p r e í l i s , & i n f e r t i s 
habentes i l l i s a l ias i n f u o r o b o r e p e r m a n f u r i s , ad p r a s m i f f o r u m e í f e c l u m 

í hac v ice d u m t a x a t f p e c i a l i t e r , & e x p r e í f e d e r o g a m u s ; c a s t e r i f q u e 
í c o n t r a r i i s q u i b u f c u m q u e . D a t u m R o m ã s a p u d S a n c l u m P e t r u m f u b 
c a n n u l o P i f c a t o r i s d i e f e p t i m a D e c e m b r i s M D C L X X I X . I X . P o n t i f i -
: ca tus n o í t r i anno q u a r t o . J o a n n e s G u a l t e r i u s S t u f i u s . I d c i r c o , N o s 
5 a u t h o r i t a t e n o b i s p e r e a f d e m L i t e r a s A p o í t o l i c a s c o n c e í f a u t e n t e s i n 
! M i n i í l r u m P r o v i n c i a l e m p r o e a d e m P r o v i n c i a n o í l r a S a n c l i A n t o n i i 
j] D i f c a l c e a t o r u m B r a f i l i a s a d t r i e n n i u m à d i e i n t i m a t i o n i s p r a s f e n t i u m , & 

fumpras p o í f e í f i o n i s d u r a t u r u m e l i g i m u s , n o m i n a m u s , & d e c l a r a m u s 
T o m . I . A a z Pa-
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P . r r e m F r a t r e m M i c h a e l e m à P l a g i s , P r o v i n d a e nof t ras S a n f t i Anto-
n u i n L u f i t a n i a P r a s d i c a t o r e m , & e j u f d e m n o í l r a s Provinc ias Sandi 
A n t o n i i B r a f i l i s e C o m m i l l à r i u m R e f o r m a t o r e m . I n C u í l o d e m Patrem 
P r a t r e m M i c h a e l e m à S a n e i o B o n a v e n t u r a , Sacras T h e o l o g i a : Le-
c l o r e m i n D i f f i n i t o r e s v e r ò P a t r e m F r a t r e m D o m i n i c u m à L a u r e t o 
P r a s d i c a t o r e m , P, F r . B o n a v e n t u r a m à R o f a n o P r a s d i c a t o r e m , P F r . 
T o a n n e m à D e f e r t o P r a s d i c a t o r e m , & P F r . J o f e p h à Conceptione 
P r a s d i c a t o r e m , o m n e s e x e a d e m P r o v i n c i a S a n c l i A n t o n i i B r a f i l i x , 
q u o s o m n e s í i c e l e c l o s , n o m i n a t o s , & c o n í i r m a t o s i n P r o v i n c i a l e m , 
C u í l o d e m , & D i f f i n i t o r e s r e f p e c l i v e ab o m n i b u s , & f i n g u l i s Patri-
b u s & F r a t r i b u s e j u f d e m n o í l r a s P r o v i n c i a s , u t ta les r e c i p i , haberi, 
fcasílimari m a n d a m u s , ac p r a s c i p i m u s i n v i r t u t e fanclas Obedientias, 
& i u b poena e x c o m m u n i c a t i o n i s m a i o r i s latas f en t en t i s e i p f o fac lo in­
c u r r e n d a , nec n o n p r i v a t i o n i s p e r p é t u a s o m n i u m o f f i c i o r u m Ord in i s , 
& i n h a b i l i t a t i s a d ea. I t e m p r a s c i p i m u s e i d e m P a t r i P r o v i n c i a l i per 
N o s í i c e l e c l o q u a t e n u s í l a t i m p o í t c a p t a m f u i m u n e r i s polfeí l ionem 
c o n v o c e t p r a sd i c lo s P a t r e s i n C u í l o d e m , & D i f f i n i t o r e s à Nobis pa-
r i t e r e l e c l o s , & fimul c u m e i s , u t m o r i s e f t , & p e r Statuta Ordinis 
p r a s f e r i p t u m , e l i g a t G u a r d i a n o s p r o f i n g u l i s C o n v e n t i b u s , & omnes 
a l i o s O f f i c i a l e s t o t i u s P r o v i n c i a s . O m n i b u s a u t e m , & f ingu l i s Eleclo-
r i b u s e n i x e c o m m e n d a m u s , u t q u i l i b e t i n f u o m u n e r e exequendo, & 
m a x i m e i n G u a r d i a n o r u m e l e c l i o n e , i t a f e g e r a t , u t f o l u m D e u m , & 
P r o v i n c i a s u t i l i t a t e m pras o c u l i s h a b e a t . D a t u m i n C o n v e n t u noftro 
S a n c l i F r a n c i f c i M a t r i t i d i e t e r t i a m e n f i s D e c e m b r i s anni 1680. 3 
F r a t e r J o f e p h M i n i í l e r G e n e r a l i s . =3 D e m a n d a t o R e v e r e n d i í f i m i P . 
G e n . = : F r a t . H i e r o n y m u s d e S o u f a , S e c r e t . G e n . O r d i n i s . 

PROVINCIAL CANONICO. 

1681. V OM.R. P Fr. Miguel das Chagas, Prégador, e filho da 
P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d o s C u r r a e s , e l e i t o pe las L e t r a s acima de 
f u a R e v e r e n d i í í i m a , e e m v i r t u d e d o M o t u p r ó p r i o d o S a n t i í f i m o Pa­
d r e I n n o c e n c i o X I . ne l l a s i n c l u f o . E m 1 3 . de D e z e m b r o de i 6 8 i . , c o m 
a M e f a d a D i f f i n i ç a õ nas m e f m a s L e t r a s n o m e a d a , f e fizeraõ as eleições 
d o s m a i s P r e l a d o s , e O f f i c i a e s ; e e m d o u s d e M a y o de 1683. fe fez a 
C o n g r e g a ç ã o na m e f m a C a f a de O l i n d a , e g o v e r n o u t o d a a Provincia 
f e m a l t e r a ç ã o , o u c o n t r o v e r t i a , e m u n i a õ , e c o n c ó r d i a a t é o mez de 
S e t e m b r o d e 1 6 8 4 . c o m q u a í i t r e s a n n o s de P r o v i n c i a l a d o , no qual 
m e z , e f e m t e r a i n d a c h e g a d o a e í l a P r o v i n c i a V i f i t a d o r , e Prefiden­
t e p a r a o C a p i t u l o f u t u r o , d e P e r n a m b u c o f e e m b a r c o u para o Rey­
n o , o u p a r a a f u a P r o v i n c i a , e a i n d a h o j e he l e m b r a d o n e f t a peloam-
b i c i o f o , e d i f p o t i c o d o f e u g o v e r n o , c o m o u t r a s incoherenc ias , e 
r e q u i f i t o s i m p r ó p r i o s a h u m P r e l a d o m a y o r , e d e f t i n a d o para a Re­
f o r m a de h u m a P r o v i n c i a , q u e t a n t o d e f v é l o c a u f a v a aos Reverendif-
í i m o s Padres G e r a e s ; e q u e c u i d a n d o e l l e s m u i t o n a e í c o l h a de fu-
j e i t o s p r u d e n t e s , f a b i o s , e R e l i g i o f a m e n t e o b f e r v a n t e s , o inimigo 
c o m m u m da p a z d e t a l f o r t e p r e v e r t i a , o u e m b a r a ç a v a eftas boas 
p a r t e s , q u e f e m f e l o g r a r o e í f e i t o d e f e j a d o , o q u e d e v i a f e r paz, era 

dif-
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t l i f c o r d i a , a R e f o r m a p a l i a v a a d e f o r d e m , e a O b f e r v a n c i a d e g e n e ­
rava e m J a x i d a õ . A i n d a a c h a m o s e m n o í f o s d i a s R e l i g i o f o s g r a v e s , e 
an t igos d a q u e l l e t e m p o , d o s quaes c o l h e m o s e í l a s , e o u t r a s m a i s n o t i ­
c i a s ; e p o r q u e f o b r e a a u f e n c i a d o R . P C o m m i í f a r i o R e f o r m a d o r , 
antes d o f u t u r o V i f i t a d o r , e C a p i t u l o , o u v i m o s a l g u m a s o p i n i o e n s , 
o u d i f c u r f o s , f o m o s o b r i g a d o s a e f c r e v e r a q u i a v e r d a d e d e l i a n o p a r ­
t i c u l a r , a i n d a q u e n o f e n t i r d o p u b l i c o f e e n t e n d e f í e o u t r a , o u p o r ­
que f o í f e t a l v e z a c o m m ü a o c c a í i a ô d a o c c u l t a . F o y v o z c o m m ü a d a 
P r o v i n c i a , q u e o f e u R e f o r m a d o r f e a u f e n t a r a d e l i a an t e s d a e n t r a d a 
d o f e u V i f i t a d o r , c o m o r e c e y o d e í e r c a r r e g a d o p e r a n t e e l l e ; m a s , 
ou i í l o f o í f e f ó v o z c o m m ü a , o u d e o u t r a q u a l q u e r f o r t e , h e c e r t o 
que f e z a t a l a u f e n c i a , p o r o r d e m q u e t e v e d o R e v e r e n d i í l i m o P . G e r a l ; 
i g n o r a - f e f e b u f c a d a p o r e l l e p a r a m e l h o r e f f e i t o d o f e u i n t e n t o , o u f e 
l e g i t i m a n t e c h a m a d o , p e l o m o t i v o q u e d i z o R e v e r e n d i í f i m o nas f u á s 
L e t r a s , c o m o q u e n o s d e v e m o s c o n f o r m a r , e a q u i t r a s l a d a m o s . 

2 5 7 F r a t e r M a r c u s Z a r c o f a , L e c l o r J u b i l a t u s , C o m m i í f a r i u s 
G e n e r a l i s , & S e r v u s t o t i u s O r d i n i s S e r a p h i c i S a n c l i P a t r i s n o í l r i F r a n ­
c i f c i , i n hac F a m i l i a C i f m o n t a n a & c . D i l e c l o n o b i s i n C h r i í t o P a t r i 
F r a t r i M i c h a e l i à P l a g i s , M i n i f t r o P r o v i n c i a l i P r o v i n c i a s n o í l r a s S a n ­
c l i A n t o n i i B r a f i l i e n f i s , & e j u f d e m , ac n o í l r a s P r o v i n c i a s I m m a c u l a -
tas C o n c e p t i o n i s i p f i u s R e g n i A p o í l o l i c o R e f o r m a t o r i : S a l u t e m i n 
D o m i n o l e m p i t e r n a m . C u m m á x i m a d i f t a n t i a cadens i n t e r h a n c , q u a m 
c o l i m u s , & B r a f i l i e n f e m R e g i o n e m , n o n p e r m i t t a t nos p e r f o n a l i t e r 
t r a c l a r e e x p e d i t i o n e s , quas n o í l r i f u n t m u n e r i s , a t t i n e n t e s a d p rae fa -
t a m P r o v i n c i a m , a t q u e o m n i n o f u a d e a t n o f t r a m a u t h o r i t a t e m c o m -
m i t t e r e a l i i s , d e q u o r u m p r u d e n t i a , & R e l i g i o n e p o í f i m u s i n D o m i ­
n o c o n f i d e r e , & i n f i m u l t e m p u s i n f t e t C a p i t u l i i n t e r m e d i i , a u t C o n -
g r e g a t i o n i s ce lebrandas p e r p r a s d i c l a m , q u a m m o d e r a r i s , P r o v i n c i a m 
n o f t r a m S a n c l i A n t o n i i B r a f i l i e n f e m ; I d c i r c o , t e n o r e p r a s f e n t i u m , 
t i b i , de c u j u s v i r t u t e , f o l e r t i a , & R e l i g i o n i s z e l o p l u r i m u m o p i n a -
t i f u m u s , c o m m i t t i m u s n o f t r a m a u t h o r i t a t e m , & f a c u l t a t e m , c u m 
p l e n i t u d i n e p o t e f t a t i s , q u a n t u m p o í f u m u s , e t i a m u l t r a c o n f u e t u d i -
n e m , q u a t e n u s p o í f i s , & va leas , a d m e m o r a t a m C o n g r e g a t i o n e m c o n -
v o c a r e , i n ea p r a s e í f e , a t q u e d e i p f i u s c o n f e n f u G u a r d i a n o s , & a l i o s 
O f f i c i a l e s i n í l i t u e r e , & c o n t i n u a r e , t r a n f m u t a r e , & a m o v e r e : & i t i -
d e m d i f p e n f a r e t a m c u m E l e c l o r i b u s , q u à m c u m e l e c l i s , & e l i g e n -
d i s , i n q u i b u f c u m q u e f e n t e n t i i s , c e n f u r i s , p o e n i s , & i m p e d i m e n t i s 
o m n i b u s , i n q u i b u s n o s i p í i d i í p e n í a r e p o í f e m u s p e r f o n a l i t e r a í f i f t e n -
t c s ; & fimiliter c i r c a t e m p u s prasdiclas C o n g r e g a t i o n i s d e p u t a n d u m 
prneponendo , a u t p o f t p o n e n d u m e u m , u t m e l i u s e x p e d i r e v i d e b i t u r . 
Q u o d i p f u m t i b i i m p o n i m u s p e r f a n c l a m O b e d i e n t i a m ; & v i r t u t e 
e j u f d e m p r a s c i p i m u s , u t c e l e b r a t a , & a b f o l u t a r e l a t a C o n g r e g a t i o n e 
q u a m c i t i u s c o n e r i s a d n o s t r a n f m e a r e , q u i p l u r i m u m m o m e n t i t e c u m 
c o n f e r r e , & c o n f u l e r e os a d os d e í i d e r a m u s ; nec i n h o c r e g r e f l u m o ­
r a m n o t a b i l e m p a t i e m u r l i b e n t e r : q u a p r o p t e r , p e r al ias n o í l r a s L i ­
t e r a s , quas ad t e m i t t i m u s , e t i a m p r o v i d e m u s d e C o m m i f í a r i o P r o ­
v i n c i a l i diclas P r o v i n c i a s , c u i e a m p o í f i s c o m m e n d a r e , & c i r c a i p f i u s 
r e g i m e n i l l u m i n f t r u e r e , & d i r i g e r e , q u a m p r i m u m d i f c e f i u r u s , & 

v e n -
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v e n t u r u s H i f p a n i a m v e r f u s . V a l e . N o í t r i m e m o r , a p u d a l ta re D o m U 
n i . D a t a : H i f p a l i s i n h o c n o í l r o C o n v e n t u V i r g i n i s D e i p a r a : C o n í o -
l a t r i c i s , elie X V m e n f i s J a n u a r i i , a n n i M D C L X X X I I I . r = F r . Mar-
eus Z a r c o f a , C o m m i í T a r i u s G e n e r a l i s . L o c o ^ S i g i l l i . F r . J o f c p h u s 
à V a l v e r d e S e c r e t . G e n e r a l . O r d i n i s . 

2 5 8 C o m e í l a s L e t r a s d o R e v e r e n d i í l i m o P C o m m i í T a r i o Ge­
r a l , pe las quaes d e t e r m i n a v a o q u e n e l l a f e c o n t é m acerca da ida do 
P F r . M i g u e l das C h a g a s á f u a p r e f e n ç a , a c o m p a n h a v a õ ou t r a s , que 
na a u f e n c i a d e i t e c o n í t i t u i a õ p o r f e u í u b í i í l u t o , e C o m m i í l a r i o Pro­
v i n c i a l ao P F r . D o m i n g o s d o L o r e t o , D i f f i n i d o r a d u a l , na fo rma le-

g u i n t e : 
2 5 9 F r a t e r M a r c u s Z a r c o f a L e c t o r J u b i l a t u s , C o m m i í f a r i u s Ge­

n e r a l i s , & S e r v u s t o t i u s O r d i n i s S a n d i P a t r i s n o í l r i F r a n c i f c i , in hac 
F a m i l i a C i f m o n t a n a & c . D i l e c l o n o b i s i n C h r i í t o P a t r i F r a t r i D o m i -
n i c o à L o r e t o , P r a s d i c a t o r i , & a c l u a l i D i f f i n i t o r i P r o v i n c i a : noftraj 
S a n c l i A n t o n i i R e f o r m a t o r u m B r a f i l i e n í i s : S a l u t e m i n D o m i n o fem-
p i t e r n a m . P a í t o r a l i s O f f i c i i n o í t r i c u r a f u m m o p e r e p o l t u l a t , u t g r a v i o -
r a n e g o t i a , quas p e r n o s i p f o s t r a c l a r e n e q u i m u s , P a t r i b u s d o d r i n a , 
p r u d e n t i a , a t q u e e x p e r i e n t i a p r a s í t a n t i b a s c o m m i t t a m u s : U n d e de 
t u a p r o b i t a t e , f o l i c i t u d i n e , r e r u m q u e a g e n d a r u m d e x t e r i t a t c cert io-
res f a d i , aque i n D o m i n o c o n f i d e n t e s , t e C o m m i í f a r i u m Provincia­
l e m d i d a s P r o v i n c i a : d e í t i n a n d u m v o l u m u s , í i c u t p e r prasfentes L i t e ­
ras d e í l i n a m u s , & c o n í t i t u i m u s , q u a t e n u s n o í l r u m d i l e d u m i n D o ­
m i n o P a t r e m F r a t r e m M i c h a e l e m à P l a g i s i p f i u s P r o v i n c i a : Provincia­
l e m M i n i í l r u m ad nos t r a n f m e a r e p r a s c i p i m u s , q u o p l u r i m a moment i 
c u m i l l o c o n f e r r e , & c o n f u l e r e os ad os d e f i d e r a m u s : í n t e r i m tamen 
t i b i p r a s c i p i m u s p e r f a n d a m O b e d i e n t i a m i n v i r t u t e S p i r i t u s Sancli 
o b e d i e s , o b f e r v e s , & o b f e r v a r e f a c i e s o m n i a i l l a , qua : f u p r a d i é t u m 
P r o v i n c i a l e m t i b i c o m m e n d a v e r i t , & p e r f u á s L i t e r a s i n í t r u e r i t circa 
i p f i u s r e g i m e n : & i n hac c o n í i d e r a t i o n e t i b i c o m m i t t i m u s cum pleni -
t u d i n e p o t e í t a t i s n o í t r a m a u t h o r i t a t e m , & f a c u l t a t e m , non f o l u m 
o r d i n a r i a m q u a n t u m p o í l u m u s , & i n d i g e s , f e d e t i a m u l t r a confue tu-
d i n e m ; p r aec ip i en t e s o m n i b u s , & f i n g u l i s P a t r i b u s , a c F r a t r i b u s , S u ­
p e r i o r i b u s , ac f u b d i t i s p ra sd idas n o í l r a : P r o v i n c i a : S a n d i A n t o n i i Bra-
l i l i e n í i s p e r f a n d a m O b e d i e n t i a m , & f u b poena e x c o m m u n i c a t i o n i s 
m a i o r i s l a ta : f e n t e n t i a s , n e c n o n p r i v a t i o n i s p e r p e t u a : O f f i c i o r u m Or­
d i n i s , ( q u a t e n u s c o n t r a r i u m n o n d i f p o l u e r i m u s , a u t P r o v i n c i a l i s ad 
i p f a m P r o v i n c i a m n o n r e d i e r i t t e C o m m i í f a r i u m P r o v i n c i a l e m tam-
q u a m e o r u m S u p e r i o r e m , & l e g i t i m u m P r a s l a t u m r e c i p i a n t , & vene-
r e n t u r ; t i b i q u e i n c u n d i s ad R e g u l a : í l a t u t o r u m p r a s f e r i p t u m pareant. 
D a t a s i n n o í l r o C o n v e n t u V i r g i n i s D e i p a r a s C o n f o l a t r i c i s F I i f p a l i s d i e 
q u a r t a d e c i m a J a n u a r i i a n n i 1 6 8 3 . t = F r . M a r c u s Z a r c o f a , C o m m i l l a -
r i u s . L o c o S i g i l l i . D e m a n d a t o f u á s R e v e r e n d i í í i m a : . s= F r . Jo fephus 
à V a l v e r d e Sec. G . O r d i n i s . 

2 6 0 C h e g a r ã o á P r o v i n c i a e í l a s L e t r a s a t e m p o , q u e j a o P Re­
f o r m a d o r F r . M i g u e l das C h a g a s h a v i a f e i t o a f u a C o n g r e g a ç ã o ; por­
q u e c e l e b r a n d o - f e e í l a a d o u s d e M a y o d e 1 6 8 3 . , e pa l i adas as Le t ras 
e m 15 de J a n e i r o a n t e c e d e n t e n a õ e ra p o í ü v e l q u e e m t r e s mezes paf-

f a í í e m 
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f a í f e m c i las d e f d e H e f p a n h a , o u S e v i l h a , a t é o B r a f i l , e t e m o s p o r 
ce r to n a õ c h e g a r ã o c á l e n a o n o a n n o f e g u i n t e de 1 6 8 4 . p e l o m e z d e 
S e t e m b r o , o u p o u c o antes ; p o r q u e a e f t e t e m p o p o r e l las t o m o u a 
p o í f e de C o m m i í f a r i o P r o v i n c i a l o P L o r e t o a 2 6 . de S e t e m b r o d o r e ­
f e r i d o anno de 1 6 8 4 . e m o C o n v e n t o de O l i n d a e m P e r n a m b u c o , d e 
d o n d e ao m e f m o t e m p o h a v i a f a h i d o o P P r o v i n c i a l F r . M i g u e l das 
Chagas a e m b a r c a r - f e pa ra o R e y n o , e da r e x e c u ç ã o á s o r d e n s d e f u a 
R e v e r e n d i í f i m a . C o n f t a o r e f e r i d o de h u m t e r m o d a M e f a da D i f f i n i -
ç a õ f e i t o n e f t e m e f m o d i a , e a n n o ; e p o r o u t r o t e r m o d o f e g u i n t e 
dia de 27 . d e f t e m e z , e a n n o , f e acha f o y n o m e a d o p a r a V i f i t a d o r d a 
P r o v i n c i a , e P r e f i d e n t e d o f u t u r o C a p i t u l o o P D i f f i n i d o r acFual F r . 
J o f e p h da C o n c e i ç ã o ; p o r q u a n t o f e e x p l i c a n a q u e l l e t e r m o , q u e e f t e 
p r ó p r i o d i a d e 2 7 . e ra o p r e f i x o , e e m q u e f e c o m p l e t a v a o t r i e n n i o 
def te P r o v i n c i a l a d o ; f e m d u v i d a , p o r q u e n e f t e t a l d i a , e m e z d o a n ­
no de 1 6 8 1 . h a v i a t o m a d o a p o í l e de P r o v i n c i a l o P F r , M i g u e l das 
Chagas pe la P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o P, G e r a l , nao o b f t a n t e f a z e r 
a e l e i ç ã o dos G u a r d i a e n s , e m a i s o f f i c i a e s e m o d i a 13. de D e z e m b r o 
d a q u e l l e a n n o , c o m o e m í e u l u g a r fica d i r o . F e z - f e e f t a n o m e a ç ã o , 
p o r q u a n t o c o m p l e t o o t r i e n n i o n a o a p p a r e c i a na P r o v i n c i a V i f i t a d o r 
G e r a l m a n d a d o p e l o n o í f o R e v e r e n d i í l i m o , e h a v e n d o e f t e a í f i m e l e i ­
t o v i í i t a d o os C o n v e n t o s da p a r t e de P e r n a m b u c o p e l o s fins d o a n n o 
de 1 6 8 4 . ? n o f e g u i n t e d e 1 6 8 5 . a v i n t e e o i t o d e J a n e i r o c h e g o u ao 
C o n v e n t o de O l i n d a o P. M . F r . A g o f t i n h o da C o n c e i ç ã o , P r o v i n c i a l 
a é l u a l d a P r o v i n c i a da C o n c e i ç ã o d o R i o de J a n e i r o , C o m m i í f a r i o , 
V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e p a r a o f u t u r o C a p i t u l o , n o m e a d o p e l o n o í f o 
R e v e r e n d i í f i m o P . F r . P e d r o M a r i n o S o r m a n o M i n i f t r o G e r a i de t o d a 
a O r d e m . J a q u a n d o c h e g o u a P e r n a m b u c o o P a d r e V i f i t a d o r F r . A g o ­
ftinho , d e i x a v a v i f i t a d o s t o d o s os C o n v e n t o s da p a r t e da B a h i a , e da 
m e f m a f o r t e a c h o u j a t a m b é m f e i t a t o d a a q u e p e r t e n c i a á p a r t e d e 
P e r n a m b u c o p e l o V i f i t a d o r e l e i t o p e l a P r o v i n c i a , q u e f o y b e m a c c e i -
ta p e l o de f u a R e v e r e n d i í f i m a , e n t r e g a n d o a e f t e c o m os a u t o s da V i ­
fita t o d a a p o í l e , e j u r i f d i c ç a o , q u e l h e p e r t e n c i a p o r h u m t e r m o d a 
M e f a da D i f f i n i ç a Õ n o d i a j a r e f e r i d o d e 2 8 . de J a n e i r o d e 1 6 8 5 n o 

C o n v e n t o de O l i n d a . E c o m o a P r o v i n c i a e f t a v a v i f i t a d a , e h i a j a 
c o r r e n d o pa ra o m e y o o q u a r t o a n n o , f e d e o p r e í f a a c o n v o c a r os V o ­
gaes para a C a f a de O l i n d a , o n d e o f u t u r o C a p i t u l o f e h a v i a c e l e b r a r . 
E m q u a n t o c h e g a v a õ os q u e f a l t a v a o n a õ f a l t o u aos m a i s b a f t a n t e c u i ­
dado. A q u i lhes f o y i n t i m a d o h u m B r e v e P o n t i f í c i o d o S a n t o P a d r e I n -
n o c e n c i o X I . a l c a n ç a d o á i n f t a n c i a d e F r . P l a c i d o d e S a n t o A n t o n i o f i l h o 
def ta P r o v i n c i a , n o a n n o de 1 6 8 3 . , n o q u a l B r e v e v i n h a f e i t o P r o v i n ­
c i a l o P F r . D o m i n g o s d a A n n u n c i a ç a õ A r c h a n g e l o , q u e f e a c h a v a 
e m P o r t u g a l , e f e f e z c á a i n t i m a ç a õ p e l o R . D o u t o r N i c o l á o Paes 
S a r m e n t o , V i g á r i o G e r a l de P e r n a m b u c o , q u e e ra o J u i z e x e c u t o r 
d e f t e B r e v e , d o q u a l p e d i r ã o v i f t a O V i f i t a d o r G e r a l , e m a i s P a d r e s 
da M e f a , i n t e r p o n d o f o r a a l c a n ç a d o o b r e p t i c i a m e n t e , e c o m p r e m i f -
fas falfas . A c c e i t o u o V i g á r i o G e r a l a a p p e l l a ç a õ , e r e m e t t e o o B r e ­
v e d e v o l u t o á S é A p o í l o i i c a pa ra f e r l á j u l g a d o da o b r e p ç a Õ , e f u b r e -
P $ a õ , e e m q u a n t o c h e g a , e v o l t a d a C ú r i a r e f o l v i d a e f t a c o n t e n d a , 

e o 
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c o P F r . D o m i n g o s A r c h a n g e l o a P e r n a m b u c o d o R e y n o , vamos 
c o m o C a p i t u l o f e g u i n t e c m q u e f o y e l e i t o , c m P r o v i n c i a l 

V I . O M . R . P F r D o m i n g o s d o L o r e t o , P r é g a d o r , f i l h o de-
f i a P r o v i n c i a , e n a t u r a l da C i d a d e da B a h i a . F o y G u a r d i ã o dos Con­
v e n t o s d o C a y r ú , P a r a g u a ç ú , e R e c i r f e , D i f f i n i d o r n o C a p i t u l o in­
t r u z o de O l i n d a d o P F r . M a n o e l de É v o r a , e o u t r a vez canonicamen. 
t e e l e i t o p o r P a t e n t e d o P G e r a l F r . J o í e p h X i m e n e s ; C o m m i í f a r i o 
P r o v i n c i a l na a u l e n c i a d o P F r . M i g u e l das C h a g a s , c Provincial 
a g o r a n o C a p i t u l o c e l e b r a d o e m o C o n v e n t o de O l i n d a cm 24. dc 
F e v e r e i r o de 1 6 8 5 . , e m q u e p r e f i d i o o P M e í l r e F r . A g o l t i n h o da 
C o n c e i ç ã o , P r o v i n c i a l a é t u a l d o R i o de J a n e i r o . C o n c l u í d a s asfun-
ç o e n s C a p i t u l a r e s , de P e r n a m b u c o p a r t i o p a r a a B a h i a o novo Pro­
v i n c i a l e m c o m p a n h i a d o P V i f i t a d o r p e l o m e z de M a r ç o , e da l l i , rc -
f o l v e n d o - f e a p a í f a r ao R e y n o , d e f p a c h o u para P e r n a m b u c o o feu Se­
c r e t a r i o F r . P a n t a l e a ó da P o r c i u n c u l a c o m os S e l l o s da P r o v i n c i a a en­
t r e g á - l o s ao P a d r e m a i s d i g n o d e l i a F r . S i m a o das C h a g a s , para que 
c o m os Padres D i f f i n i d o r e s e m M e f a f l z e í f e m e l e i ç ã o de V i g á r i o Pro­
v i n c i a l , e f o y e l e i t o o P F r . A n t ô n i o da P e n h a , D i f f i n i d o r ac lua l , c 
o P L o r e t o l e e m b a r c o u da B a h i a p a r a L i s b o a e m A b r i l do referido 
a n n o de 1 6 8 5 . 

PROVINCIAL INTRUZO. 

261 Como o Corpo Monarchico, e regular da Provincia pelas 
p a í f a d a s d i f c o r d i a s f e h a v i a p o í l o c o m h u m t a l g e i t o , e d i f p o f i ç a ó pa­
r a o d e f o r m e , e m o n í t r u o f o de a c c o m m o d a r e m f i , f e n d o hum f ó , 
m u i t a s c a b e ç a s , e t a o c o n t i n u a d a s , q u e , o u l h e n a f e i a o duas ao mef­
m o t e m p o , o u a i n d a h u m a n a o e í l a v a de t o d o f o r m a d a , quando ja fe 
l e v a n t a v a o u t r a ; a i n d a o P. L o r e t o n a o t i n h a c o m p l e t o o p r imei ro an­
n o d o f e u g o v e r n o , q u a n d o e m P e r n a m b u c o v e m o s t o m a r fub í lanc ia 
o u t r o , e c e l e b r a r - f e a l l i h u m C a p i t u l o ; e a c a u f a f o y a feguinte. A -
c h a v a f e e m L i s b o a o P F r . D o m i n g o s A r c h a n g e l o , quando lá che­
g o u da B a h i a o P L o r e t o , e j u l g a n d o e í l a p o r b o a c o n j u n ç ã o de fe in-
t r u d u z i r n o g o v e r n o da P r o v i n c i a , p a r t i o p a r a e l l a , e chegando a Per­
n a m b u c o n o m e z de N o v e m b r o d e í l e m e f m o a n n o de 1 6 8 5 , e n a õ o b -
í f a n t e t e r i d o d e v o l u t o , e a p p e l l a d o pa ra R o m a o f e u B r e v e , valen-
d o - f e d e l l e , f e z C a p i t u l o e m q u i n z e de D e z e m b r o f e g u i n t e n o Conven­
t o d o R e c i f f é , e m q u e p r e f i d i o o P da P r o v i n c i a F r . D a n i e l de S.Fran­
c i f c o , q u e pa ra i í f o v i n h a n o m e a d o n o m e f m o B r e v e . D a q u i le fe-
g u i o , q u e d o s C o n v e n t o s de P e r n a m b u c o , e x c e p t o o de O l inda , 
l g u a r a ç ú , e A l a g o a , d o s m a i s t o m a r ã o p o í f e os G u a r d i a e n s fei tos ne­
í l e C a p i t u l o , c o m e x c l u f a õ dos q u e n e l l e s e f t a v a õ , e f e i t o s no do P 
L o r e t o ; e c o m i f t o í e i n t r o d u z i o na P r o v i n c i a o u t r a n o v a , e mayor 
d e f o r d e m d o q u e as p a í f a d a s , e a q u e l l a s a i n d a h o j e l e m b r a d a s , ou 
chamadas b u l h a s , e m e l h o r d i í f e r a õ g u e r r a s c i v i s , q u e f e n d o taõ 
p e r n i c i o f a s á s R e p u b l i c a s f e c u l a r e s , nas f a g r a d a s , e R e l i g i o f a s paf-
f a õ í o b r e m a n e i r a a f e r a b o m i n á v e i s . 

2 6 2 J a antes q u e o P A r c h a n g e l o f a h i l f e de L i s b o a para Per-
nam-
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n a m b u c o , h a v i a a l c a n ç a d o o P L o r e t o d o R e v e r e n d i í l i m o C o m m i í l a ­
r i o G e r a l F r . J u l i a õ C h u m i l l a s , q u e f e a c h a v a e m S. F r a n c i f c o da f o -
b red i t a C i d a d e , h u m a s L e t r a s d e 2 3 . de A g o f t o d e i t e m e f m o a n n o d e 
1685. c o n f i r m a d a s p o r o u t r a s d o S e n h o r í n t e r - N u n c i o de P o r t u g a l 

J o a õ B a u t i f t a C i c c i ü s , d e 2 8 . de S e t e m b r o d o p r ó p r i o a n n o , pe las 
quaes f e d a v a p o r c o n f i r m a d o o f e u C a p i t u l o , e t o d a s as f u á s e l e i ç o e n s , 
c o m o t a m b é m p u n h a õ p o r e l l as pena de e x c o m m u n h a o , c o m o u t r a s 
m a i s , a t o d o s os R e l i g i o f o s , q u e , c o m o p e r t u r b a d o r e s da p a z , f e g u i f -
f e m as pa r t e s d o P A r c h a n g e l o , e e f p e c i a l m e n t e ao P D i f f i n i d o r F r . 
M a t t h e u s da P r e f e n t a ç a õ , I r m a õ c a r n a l d o P A r c h a n g e l o , q u e e m P e r ­
n a m b u c o e ra o a g e n t e d o f e u B r e v e , e d a v a c a l o r a e f t e n e g o c i o , e 
con t r a t o d o s e f t e s h a v i a j a f u l m i n a d o as taes penas o V i g á r i o G e r a l 
N i c o l á o Paes S a r m e n t o , e x e c u t o r d a q u e l l e B r e v e , p a r a q u e í o b r e e f ­
te f e n a õ m o v e í f e c o n t e n d a , e m q u a n t o p e l a C ú r i a R o m a n a n a õ f o í f e 
j u l g a d a a f u a o b r e p ç a Õ . T a m b é m nas luas L e t r a s c o n c e d i a o m e l m o 
N ú n c i o p u d e í f e r e c o r r e r o P . L o r e r o , f e n e c e í f a r i o f o í í e , ao a u x i l i o f e c u -
l a r para q u i e t a ç a o dos pa rc iaes o p p o f t o s . 

263 E f t a s l e t r a s h a v i a e n v i a d o a d i a n t e o P L o r e t o , q u a n d o e n -
t e n d e o p a r t i r a pa ra P e r n a m b u c o o P A r c h a n g e l o , e f e n d o - l h e c á i n ­
t imadas , n a õ f o r a õ b a í t a n t e s os g o l p e s d e f t a e f p a d a E c c l e i i a f t i c a a c o r ­
tar t a n t a d i f c o r d i a \ d o q u e t e n d o n o t i c i a o P . L o r e t o , e d e c o m o o 
P. A r c h a n g e l o e f t a v a l e v a n t a d o P r o v i n c i a l , e t i n h a os m a i s dos C o n ­
v e n t o s á f u a o b e d i ê n c i a , e f p e c i a l m e n t e os q u e ficavaõ das p a r t e s d e 
P e r n a m b u c o , d a n d o c o n t a de t u d o ao R e v e r e n d i í f i m o P G e r a l , e a o 
P r o c u r a d o r da P r o v i n c i a n a C ú r i a R o m a n a o P F r . F i l i p p e d a M a d r e 
de D e o s , e a l c a n ç a d o D e c r e t o R e a l p a r a q u e r e p u g n a n d o o P A r ­
c h a n g e l o a e n t r e g a dos C o n v e n t o s , p o r v i r t u d e das C e n f u r a s da I g r e j a , 
f o í f e d e f a p o í f a d o d e l l e s p o r f o r ç a das a rmas f e c u l a r e s ; f e p a r t i o p a r a 
P e r n a m b u c o na f r o t a d o a n n o f e g u i n t e de 1 6 8 6 . E r a o a n i m o d o P 
L o r e t o f e m d u v i d a n i m i a m e n t e f o g o f o , e d e a m b i ç ã o i n d i f c r e t a e m 
p o n t o s de g o v e r n o , o u f e r i a t a m b é m p o r i m i t a r n e f t a m á x i m a , o u 
a b f u r d o , o q u e j a an tes h a v i a e x e c u t a d o o P A r c h a n g e l o , q u e p o f t o 
d o f e u p a r t i d o o C o n v e n t o d o R e c i f j e , o n d e c e l e b r o u o f e u C a p i t u ­
l o , d a l l i m a n d o u c o m f o c c o r r o f e c u l a r , e a l g u n s R e l i g i o f o s a 
t o m a r p o r f o r ç a o C o n v e n t o de O l i n d a , q u e f e g u i a o p a r t i d o d o P . 
L o r e t o ; q u e í u p p o f t o f e n a õ c o n f e g u i o , p o r f e d e f e n d e r e m os d o 
C o n v e n t o n o m e l m o t o m e m q u e os b u f c a v a õ , n e f t e s , e e m o u t r o s fi-
mi lhan te s e n c o n t r o s , p o r h u m a , e o u t r a p a r t e , h o u v e r a o a l g u n s aca­
fos i n d i g n o s de o c c u p a r e m e f t e p a p e l , e de f e m a n d a r e m e x e c u t a r , 
o u ao menos p e r m i t t i r p o r h u m P r e l a d o m a i o r , q u e f e o n a o era c o m 
e f f e i t o a g o r a , c o m o de o u t r a v e z , q u e t a m b é m f o r a f e i t o , t i n h a m e ­
rec imen tos para o p o d e r f e r , p e r d e n d o e n t ã o p o r f o r t u n a , o q u e o u ­
t r a vez quer ia p o r v i o l ê n c i a . N e f t a o q u i z i m i t a r o P L o r e t o , q u e 
e m ou t ros p o n t o s de R e l i g i ã o m o f t r a v a f e r m u y e x e m p l a r , e o b í è r -
v a n t i í l i m o . M a s c o m o a p a i x ã o de m a n d a r he f o g o , q u e o r d i n a r i a ­
m e n t e arde e m m a t é r i a d e f o r d e n a d a , c o n v e r t e n d o e m f u m o s o q u e 
de via f e r l u z , f e m p r e c o n t r a h e m a i s p r o p r i e d a d e s p a r a c e g a r o e n t e n ­
d i m e n t o , d o q u e p a r a a i l u m i a r o d i f e u r f o . C o m h u m m u y f u n i l h a n t e 
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a e f t e c h e g o u a P e r n a m b u c o o P L o r e t o na f r o t a d e f t e anno , como fi. 
ca d i t o , e f o y t o m a r p o u f a d a nas c a f a s , q u e c h a m a õ de D . f r a n c i f c o 
pegadas ao n o í f o C o n v e n t o , e m q u e a í l i f t i a o P A r c h a n g e l o ; equan-
d o f o v t e m p o , d e f e m b a r c a n d o o C a p i t ã o d e M a r e G u e r r a c o m a fua 
I n f a n t a r i a , m a r c h o u c o m e l l a f o r m a d a , e c h e g a n d o ao C o n v e n t o o 
p ô s e m c e r c o . Q u i z e r a õ a i n d a r e f i f t i r a l g u n s F r a d e s m o ç o s , mas ven­
d o a r e f o l u ç a õ d o C a b o , e os P r e l a d o s as o r d e n s d e l R e y , fe r e lò lve -
r a õ á e n t r e g a d o C o n v e n t o , e f o r m a d o s e m C o m m u n i d a d e com Cruz 
a l ç a d a , p o r q u e de h u m a b y f m o f e l e g u e o u t r o , t o m a n d o o Sant i í l imo 
d o S a c r a r i o , f a h i r a õ c o m e l l e e m P r o c i í l à õ , e c a n t a n d o o Pla lmo In 
exttu Ifrael de Egypto, c o m h u m g r a n d e , e n o t á v e l a l v o r o ç o de to­
d o o P o v o , f e n t i m e n t o , l a g r i m a s , e c o m p a i x ã o , e a lgumas palavras, 
m e n o s R e l i g i o f a s , q u e das va randas das ca i a s o n d e a í l i f t i a o P Loreto , 
e p a í f a v a e f t a n o v a P r o c i í f a õ , p r o f e r i a e l l e c o m v o z e s defentoadas 
aos S o l d a d o s ( q u e m a i s a t t e n t o s , e R e l i g i o f o s a c o m p a n h a v a õ orde­
nados ao S e n h o r ) q u e p r e n d e í f e m a q u e l l e s F r a d e s , aquel les rebeldes, 
e i n o b e d i e n t e s , e o u t r o s d i c l e r i o s f i m i l h a n t e s , m a i s d i c l a d o s pela fua 
d e f o r d e n a d a p a i x ã o , q u e d e v i d o s ao c a r a c t e r da f u a p e í l ò a , e lugar : 
f o r a õ a í f i m a t é o C o n v e n t o d o C a r m o R e f o r m a d o da m e f m a P o v o a ç a õ 
d e S a n t o A n t ô n i o , e f a z e n d o n o f e u S a c r a r i o d e p o f i t o d o Senhor, ca­
d a h u m f e g u i o d a l l i o r u m o q u e o f e u c a p r i c h o , o u v o n t a d e lhe dicta-
v a , a t é q u e c o m p o f t a s as c o n t r o v e r f i a s , e p o f t o s os mais Conventos á 
i m i t a ç ã o d o d o R e c i f t e na p a c i f i c a p o í f e d o P . L o r e t o , h u n s , e f o r a õ 
os m a i s , b u f c a r a õ o C o n v e n t o , q u e m e l h o r l h e s p a r e c e o , e os interef-
f a d o s , c o m o f o y o P A r c h a n g e l o , t o r n a r ã o p a r a o R e y n o , e o mais 
q u e l á p u d e r a õ c o n f e g u i r d o P G e r a l , e S u m m o P o n t í f i c e , f o y con­
c e d e r - l h e s Sua S a n t i d a d e p o r f e n t e n ç a d o C a r d e a l A l d e r a n o Protector 
d a O r d e m d e 2 3 . d e A b r i l d e 1 6 8 8 . q u e a í f i m o P A r c h a n g e l o , como 
os m a i s da n o m e a ç ã o d o f e u B r e v e , l o g r a í l e m , e l l e as honras de Pa­
d r e da P r o v i n c i a , e o C u f t o d i o , e D i f f i n i d o r e s , o q u e fe lhes conce­
d e p e l o s E f t a t u t o s da P r o v i n c i a , e l e y s d a O r d e m , oecupando cada 
h u m r e f p e d l i v è o u l t i m o l u g a r d e p o i s d o s P r o v i n c i a e s , e Dif f in idores 
l e g i t i m a m e n t e e l e i t o s , e n u n c a e n t r a n a õ p o r f u b r o g a d o s na Provincia, 
p a r a a q u a l n a õ t o r n o u m a i s o P . A r c h a n g e l o , e f a l l e c e o n o R e y n o em o 
C o n v e n t o de S . F r a n c i f c o de X a b r e g a s n o a n n o d e 1 6 9 0 . e m Domingo 
d e R a m o s , c o m 5 8 . a n n o s de i d a d e . H a v i a fidoíduas vezes Provincial 
i n t r u z o , e m u i t a s b e n e m é r i t o p a r a o f e r , f e fizera m e n o s d i l i genc ia s . Ne­
fte m e f m o a n n o e m d o u s de J u l h o f a l l e c e o n o C o n v e n t o daBah ia oP.Fr. 
S i m a o das C h a g a s , e m q u e m t e m o s f a l l a d o a q u i r e p e t i d a s vezes, 
p o r q u e o u t r o s t a n t o s l u g a r e s d e P r e l a d o M a y o r o e c u p o u ne f t a Provin­
c i a . N e l l a f o y V i g á r i o P r o v i n c i a l l e g i t i m o , P r o v i n c i a l i n t r u z o huma 
v e z , e o u t r a C a n o n i c o , C o m m i í f a r i o P r o v i n c i a l d e p o i s p e l o Senhor 
N ú n c i o p a r a r e p o r os P r e l a d o s a m o v i d o s n a q u e l l e s C a p í t u l o s nullos, 
e de q u e e l l e m e f m o h a v i a fido g r a n d e c a u f a , a c c e i t a n d o , pela aufen-
c i a d o V i f i t a d o r F r , M a n o e l de É v o r a , a c o m m i f f a õ , q u e l h e n a õ toca-
va , n e m p o d i a , f a z e n d o - f e m o t i v o c o n c o r r e n t e p a r a as de fordens fe-
g u i n t e s d e t o d a a P r o v i n c i a , p e l o g ê n i o p r o p e n f o , q u e n e l l e predo­
m i n a v a para e f tes l u g a r e s , e p a r a f e a c c o m m o d a r a q u a l q u e r p a r t i d o , 
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que menos e f tes a f T e c l o s , o u p a i x o e n s d a n a t u r e z a , f o y R e l i g i o f o e x ­
e m p l a r , e d e c o n h e c i d a s v i r t u d e s , f a l l e c e o e m i d a d e p r o v e c t a . 

264 C o m p o f t a s a í f i m as t u r b a ç o e n s d e P e r n a m b u c o , f i c o u o P 
L o r e t o c o m a p o í f e q u i e t a de t o d a a P r o v i n c i a ; e l o g o a f e t e d o m e z 
de S e t e m b r o d o a n n o d e 1 6 8 6 . f e z C o n g r e g a ç ã o n a C a f a d e O l i n d a , e 
nella p r o v e o de P r e l a d o s t o d o s os C o n v e n t o s , q u e g o v e r n o u f e m c o m ­
p e t ê n c i a , d e p o i s de f e i t a a f u a C o n g r e g a ç ã o , t r e s annos , e a l g u n s 
dias m a i s , l e n d o a c a u f a d i f t o , h u m a s L e t r a s d o B i í p o P o r t u e n f e , 
A l d e r a n o , C a r d e a l C i b o , P r o t e é t o r da O r d e m , d e 2 6 . d e S e t e m b r o 
de 1687. r e f r e n d a d a s p e l o N o t a r i o A p o í t o l i c o C a r l o s B i c h i o , R e -
f r e n d a r i o d o P a p a , A u d i t o r g é r a l , J u i z o r d i n á r i o d a C ú r i a de 2 6 d o 
d i t o m e z , e a n n o , a l c a n ç a d a s á i n f t a n c i a d o P r o c u r a d o r da P r o v í n ­
cia F r . F i l i p p e da M a d r e de D e o s , pa ra q u e f e n a õ c e l e b r a í f e o C a ­
p i t u l o f u t u r o , e m q u a n t o n a õ f o l i e f e n t e n c i a d a p e l a S é A p o í l o i i c a 
a caufa d o B r e v e , e C a p i t u l o d o P a d r e A r c h a n g e l o , c o m c l a u f u l a d e 
que c o m p l e t o s os t r e s annos d o C a p i t u l o p a l i a d o d o P a d r e L o r e t o , 
í e m e í t a r f e n t e n c i a d a a t a l c a u f a , o V i f i t a d o r G e r a l n o m e a d o p o r f u a 
R e v e r e n d i í f i m a , o u na f a l t a d e f t e p e l a P r o v i n c i a , a g o v e r n a í f e c o m o 
P r e l a d o m a y o r , n a õ f ó os f e i s mezes , q u e c o m p l e t a v a õ os t r e s a n n o s , 
mas t o d o o t e m p o , q u e f e f e g u i í f e a t é a f i n a l f e n t e n ç a de Sua S a n t i d a ­
de ; o q u e a f t i m f e e x e c u t o u , p o r q u e , e f p e r a n d o a n n o e m e y o d e p o i s 
da C o n g r e g a ç ã o p e l o V i f i t a d o r G e r a l n o m e a d o p e l o R e v e r e n d i í l i m o 
F r . J u l i a õ C h u m i l l a s , q u e p o r f u a P a t e n t e o m a n d a v a v i r d a P r o v í n ­
c i a d o R i o de J a n e i r o , p a r a o n d e f o y r e m e t t i d a , e n a o c h e g a v a a t é 
2 4 . de F e v e r e i r o d o a n n o de 1 6 8 8 , e m q u e f e c o m p l e t a v a õ os t r e s d o 
C a p i t u l o p a í f a d o , n o d i a f e g u i n t e de 2 5 . c o n f t a de h u m t e r m o f e i t o 
pela M e f a d a D i f f i n i ç a õ e m a C a f a d e O l i n d a , f o y e l e i t o e m C o m m i f -
f a r i o V i f i t a d o r G e r a l , e P r e f i d e n t e d o f u t u r o C a p i t u l o o P, D i f f i n i d o r 
h a b i t u a l F r . J o a õ B a u t i f t a , f i l h o d e f t a P r o v i n c i a , q u e f e a c h a v a das 
par tes da B a h i a , e l á f e l h e e n v i a r ã o os Se l l o s d o f e u o f f i c i o , q u e o 
exerceo a t é o C a p i t u l o f u t u r o p o r p o u c o m a i s de a n n o e m e y o , p e l a 
r a z ã o j a d i t a d e f e e f p e r a r a f e n t e n ç a da S é A p o í l o i i c a , a q u a l c h e g o u 
c m o m e z de M a y o de 1 6 8 9 . c o m o d e c l a r a h u m t e r m o d o s Pad res d a 
M e f a , q u e a q u i t r a s l a d a m o s , p o r c o n f i a r , á l ê m d e f t e , d e o u t r o s p a r ­
t iculares m a i s a e f t e r e f p e i t o . 

265 A n n o d o N a f c i m e n t o de N . S e n h o r J e f u s C h r i f t o d e 1 6 8 9 . 
a v i n t e e f e t e d o m e z de M a y o , c o n v o c o u o i r m a õ C o m m i í f a r i o V i ­
f i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o F r . J o a õ B a u t i f t a , M e f a d e D i f f i n i ç a õ 
nef te C o n v e n t o de N . S e n h o r a das N e v e s de O l i n d a , e m q u e f e a c h o u 
p re fen te o I r m ã o M i n i f t r o P r o v i n c i a l F r . D o m i n g o s d o L o r e t o , o i r ­
m a õ C u f t o d i o F r . D o m i n g o s d o R o f a r i o , e os I r m ã o s D i f f i n i d o r e s F r . 
S imao das C h a g a s P m a i s d i g n o da P r o v i n c i a , e D i f f i n i d o r S u b r o -
gado , Fr . A n d r é de S. B o a v e n t u r a , F r . A n t ô n i o da P e n h a , e F r . P e ­
d r o do Pa ra i fo , a o n d e l he s a p r e f e n t o u o I r m a õ P r é g a d o r F r . F i l i p p e 
da M a d r e de D e o s os o r i g i n a e s d o s B r e v e s , q u e t r o u x e d e R o m a , a 
f a b e r : o B r e v e o r i g i n a l e m q u e v e m l a n ç a d o o B r e v e d o P F r . D o m i n ­
gos da A n n u n c i a ç a õ , e a l e n t e n ç a a n n u l l a t o r i a d e f t e , j u l g a n d o - o p o r 
o b i e p t i c i o , c f u b r e p t i c i o , c o m o f e n u n c a f o r a p a í f a d o j a p r e f e n t o u -

T o m . I . B b 2 n o s 
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nos m a i s o u t r o B r e v e o r i g i n a l , e m q u e Sua S a n t i d a d e nos concede, 
q u e os V i í i t a d o r e s f e j a õ d e l t a n o í l a P r o v i n c i a , e q u e os C a p i t u l a s fe 
f a ç a õ na B a h i a c o m p e n a de n u l l i d a d e : a p r e f e n t o u - n o s mais o or ig i ­
n a l da h a b i l i t a ç ã o d e t o d o s os P r e l a d o s , e V o g a e s da P r o v i n c i a para 
p o d e r m o s p r o c e d e r a e l e i ç ã o d o n o v o C a p i t u l o , pa r a o que nos con­

c e d e q u a t r o mezes de t e m p o p a r a í è p o d e r e m c o n v o c a r os Prelados; 
e p o r q u e o I r m a ó P r é g a d o r F r F i l i p p e da M a d r e de D e o s chegou a eí­
ta P r o v i n c i a a v i n t e d e i t e p r e f e n t e m e z de M a y o , d i a e m q u e d e í c m -
b a r c o u d o N a v i o , e m q u e v i n h a , n o R e c i f f e de P e r n a m b u c o , fizemos 
e í t e t e r m o p a r a q u e c o n í t e a t o d o o t e m p o d e f t a v e r d a d e acima referida 
e m f é da q u a l nos a f l i n a m o s t o d o s , d i a , m e z , e a n n o ac ima. 

2 6 6 E r a o p r i m e i r o B r e v e a q u i a p o n t a d o , e n o qua l fe refere 
o d o P F r . D o m i n g o s A r c h a n g e l o , a f e n t e n ç a a n n u l l a t o r i a delle dada 
p e l o C a r d e a l C i b o , A l d e r a n o , P r o t e d o r da O r d e m , e m 23. de A b r i l 
d e 1 6 8 8 . , e c o n f i r m a d a p e l o S a n t i í f i m o P a d r e I n n o c e n c i o X I . por Bul-
l a de 2 1 . de M a y o d o r e f e r i d o a n n o . O B r e v e , q u e h a b i l i t a v a os Vo­
gaes d o C a p i t u l o d o P L o r e t o p a r a o f u t u r o , e ra h u m da Sagrada 
C o n g r e g a ç ã o a r e q u e r i m e n t o d o P r o c u r a d o r da P r o v i n c i a Fr . F i l ippe 
d a M a d r e ide D e o s , i n t e r p o f t o a Sua S a n t i d a d e p e l o d i t o Cardeal Pro­
t e d o r , e p o r e l l e d e f e r i d o e m 14 . de J u l h o de 1 6 8 8 . c o m aproroga-
ç a õ dos q u a t r o mezes p a r a o f e g u i n t e C a p i t u l o d e p o i s de promulgada 
na P r o v i n c i a a f e n t e n ç a a n n u l l a t o r i a . O B r e v e p a r a f e r e m o s V i f i t a d o -
res d e f t a P r o v i n c i a , e os f e u s C a p í t u l o s na C a f a da B a h i a , paliado pe­
l o m e f m o S a n t i í f i m o P a d r e I n n o c e n c i o X I . e m 2 8 . de A g o f t o do refe­
r i d o a n n o d e 1 6 8 8 . H e v e r d a d e , q u e j a d e f d e o a n n o de 1677. tinha 
a l c a n ç a d o e f t a P r o v i n c i a h u m B r e v e d o SS. P . C l e m e n t e X de 26. de 
F e v e r e i r o , pa ra q u e a í f i m n e f t a , c o m o na d o R i o de J a n e i r o foí fem os 
f e u s V i f i t a d o r e s R e l i g i o f o s f i l h o s d e f t a s m e f m a s P r o v i n c i a s , a lcança­
d o á i n f t a n c i a d o P F r . J o a õ da N a t i v i d a d e P r o c u r a d o r defta nolla de 
S a n t o A n t ô n i o , e x p l i c a n d o o S a n t i í f i m o nas f u á s L e t r a s , concedia a 
e f t a n o í f a a r e f e r i d a g r a ç a , a t t e n d e n d o n a o f ó á s d e f p e z a s da mefma 
P r o v i n c i a na r e c o n d u ç ã o d o s taes V i f i t a d o r e s , a d i f i c u l d a d e , incer­
t e z a , e p e r i g o s das v i a g e n s , c o m o p r i n c i p a l m e n t e p e l o s d i í t u r b i o s , 
e a l t e r a ç o e n s , q u e n e l l a f e h a v i a õ m o v i d o d e f d e o P F r . A n t o n i o d c 
San ta C l a r a , q u e a e f t a h a v i a v i n d o da P r o v i n c i a de P o r t u g a l , defde 
o t e m p o d o q u a l , e x p l i c a o as m e f m a s L e t r a s A p o í t o l i c a s , f e accende-
r a õ , e t o m a r ã o v i g o r a s g r a n d e s c o n t r o v e r f i a s d e f t a P r o v i n c i a , pelas 
q u a e s , d e c l a r a õ as f o b r e d i t a s L e t r a s d e Sua S a n t i d a d e , f o y e í t e Re­
f o r m a d o r , a m o v i d o d o c a r g o p o r o u t r a s , d e q u e j a f i c a f e i t a menção; 
mas a c h a n d o - f e e f t e B r e v e d e q u e a g o r a t r a t a m o s l a n ç a d o n o C a r t ó r i o 
d e f t a P r o v i n c i a , n a õ a l c a n ç a m o s a c a u f a , p o r q u e fe" n a õ deo cumpri­
m e n t o a e l l e a t é o p r e f e n t e d o S a n t i í l i m o P a d r e I n n o c e n c i o X I . 

1 6 7 C o m t o d a e f t a l i d a de c u i d a d o s , e i n q u i e t a ç o e n s carregou 
o P L o r e t o o p e z o d o f e u P r o v i n c i a l a d o , p o r q u a t r o annos e meyo 
a t é o C a p i t u l o f u t u r o , e a i n d a q u e n o u l t i m o a n n o e m e y o oecupou 
o l u g a r de p r i m e i r o P r e l a d o o P V i f i t a d o r G e r a l , c o m o c a b e ç a , de­
l t a í a h i a o a s o p e r a ç o e n s , d a o u t r a e r a õ os i n f l u x o s , q u e a inda cont i ­
n u a r ã o p o r d o z e annos a t é o de 1 7 0 1 . , e m q u e f a l l e c e o C o n v e n t o no 

da 
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da Bah ia a 19 . d e M a r ç o c a r r e g a d o d e a n n o s ; m a s n e f t e s , q u e l h e r e -
ftaraõ d e p o i s de P r o v i n c i a l , a i n d a p r e f i d i o n a C o n g r e g a ç ã o f e g u i n t e 
e nos dous C a p í t u l o s f u b f e q u e n t e s , e a i n d a q u e n a õ c o m o P r e l a d o 
m a y o r , f e m p r e d e p e n d e o d e l l e o g o v e r n o d a P r o v i n c i a , d a q u a l f e 
m o í t r a v a g r a n d e z e l a d o r . D e o s l h e n a õ f a l t a r i a c o m o p r ê m i o i g u a l a 
ao feu d e í v é l o , p o r q u e f ó e l l e c o n h e c e , e f a b e d i f t i n g u i r o f a l f o d o v e r ­
dade i ro , a z i z a n i a d o t r i g o , e a a m b i ç ã o d e m a n d a r d a c o n f o r m i d a ­
de de o b e d e c e r . 

PROVINCIAL CANONICO 

VII. O M. R. P M. Fr. Pacifico de Jefus. Foy Leitor de Theo-1 
l o g i a n o C u r f o q u e a b r i o o p r i m e i r o P r o v i n c i a l F r . A n t ô n i o d o s M a r ­
tyres , e n o C a p i t u l o f e g u i n t e f e i t o G u a r d i ã o de P a r a g u a ç ü , f e n d o P r o ­
v i n c i a l F r . A l e i x o , q u e na f u a C o n g r e g a ç ã o o e l e g e o p a r a a C a f a d a 
B a h i a , da q u a l f e z r e n u n c i a . F o y D i f f i n i d o r n o C a p i t u l o d o P F r . 
J a c o m e p o r n o m e a ç ã o A p o í l o i i c a , e d e p o i s G u a r d i ã o d o C a y r ú , d e 
d o n d e f a h i o a P r o v i n c i a l i n t r u f o n o C a p i t u l o c e l e b r a d o n o C o n v e n t o 
de O l i n d a nas c o n t r o v e r f i a s d o V i f i t a d o r F r . M a n o e l de É v o r a , e a h i 
depo is G u a r d i ã o , e o u t r a v e z d o R e c i í f e , e a g o r a c a n o n i c a m e n t e e l e i ­
t o e m P r o v i n c i a l n o C a p i t u l o c e l e b r a d o n o C o n v e n t o d a B a h i a , q u e 
j a e f t á f e i t a C a f a C a p i t u l a r , e p r i v a d a d e f t a R e g a l i a a p r i m a z , e a n ­
t i g a de O l i n d a , q u e n a õ he n o v o n o m u n d o p a í f a r e m - f e os f o r o s d e 
h u m a s pa ra o u t r a s C a f a s , q u a n d o p a r a i f f o c o n c o r r e a v o n t a d e , o u 
p a i x ã o d o s q u e a s d o m i n a õ . C e l e b r o u - f e e f t e C a p i t u l o , e p r i m e i r o , 
p o r B r e v e A p o í l o l i c o e m 1 4 . de S e t e m b r o de 1 6 8 9 . , e p r e f i d i o n e l l e o 
P F r . J o a õ B a u t i f t a filho d e f t a P r o v i n c i a , e V i f i t a d o r f e i t o p o r e l l a , 
c o m o fica d i t o . E m 3 1 . d e M a r ç o d e 1 6 9 1 . f e f e z a C o n g r e g a ç ã o , e 
ne l la p r e f i d i o o P L o r e t o p o r c o m m i í f a õ q u e p a r a i í f o a l c a n ç o u d o 
R e v e r e n d i í f i m o P, G e r a l F r . J o a õ A l v i n . G o v e r n o u o P . F r , P a c i f i c o 
a t é o C a p i t u l o f e g u i n t e c o m t o d a s as pa r t e s de b o m P a f t o r , e P r e l a ­
d o p a c i f i c o , o q u a l , p a l i a d o s c i n c o annos e q u a t r o m e z e s d e p o i s d e 
c o m p l e t o s os d o f e u P r o v i n c i a l a d o , p ô s t e r m o ao c u r f o d o s d ias n o 
C o n v e n t o da B a h i a aos 2 1 . d e F e v e r e i r o d e 1 6 9 8 . Para a p a z , q u e n e ­
í t a P r o v i n c i a nos e n t r o u c o m e f t e P r e l a d o n a õ ha d u v i d a c o n c o r r e o 
m u i t o a g r a ç a a l c a n ç a d a da S é A p o í l o i i c a d e q u e f o í f e m os í e u s V i f i ­
tadores , e P r e f i d e n t e s d o s C a p í t u l o s os f e u s m e f m o s filhos, q u e d e 
l e r e m aquel les de o u t r a s , c o m m u m m e n t e n a í c e r a õ n e f t a , o u f e a tea­
r ã o mais as c o n t r o v e r f i a s , q u e h o u v e a t é o p r e f e n t e , c o m o as q u e 
de o r d i n á r i o f e c o f t u m a õ l e v a n t a r n a q u e l l a s R e p u b l i c a s , q u e f e m o ­
v e m p o r c a b e ç a s , q u e n a õ f a o d o p r ó p r i o c o r p o 5 p o i s q u a n d o e f t e s 
c o m a s d o m e f t i c a s , e n a t u r a e s f e d e f c o m p o e m á s v e z e s , e e n f e r m a o 
t a n t o , c o m o í e p o d e r á õ u n i r , c o m p o r , e í a r a r d e t o d o c o m as e í t r a -
n h a s , e p o f t i ç a s . 

V I I I . O M . R . P F r . A n d r é de S. B o a v e n t u r a , C o n f e í l o r , e n a - K 
t u r a l da B a h i a , o n d e p r o f e í f o u n o C o n v e n t o d a C i d a d e a 2 5 . de J u l h o 
de 1 6 5 5 . e m i d a d e de v i n t e a n n o s . F o y G u a r d i ã o nos C o n v e n t o s d a 
V i l l a d o P e n e d o , S e r e g i p p e d e l R e y , e d o C o n d e ; D i f f i n i d o r n o C a ­

p i t u l o 
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n i t u l o a n t e p a í f a d o , G u a r d i ã o d e p o i s na C a f a d e P a r a g u a ç ú , eagora 
i M i n i í l r o P r o v i n c i a l n e f t e c e l e b r a d o n o C o n v e n t o da Bah ia em 18. de 
O u t u b r o de 1 6 9 2 . e m q u e p r e f i d i o o P L o r e t o p o r c o m m i í f a õ do Re­
v e r e n d i í l i m o P G e r a l F r . J o a õ A l v i n . E m 2 4 . de A b r i l de 1694. fez 
C o n g r e g a ç ã o , e c o m p l e t o c o m f o c e g o , e b o a a c c e i t a ç a õ o feu trien­
n i o , a p o u c o s annos c o n c l u i o t a m b é m os d ias d e v i d a a onze de De­
z e m b r o de 1 7 0 0 . n o C o n v e n t o da B a h i a , e m i d a d e de 75 . annos. Para 
p r o v a de P r e l a d o e x e m p l a r , e R e l i g i o f o de v i r t u d e , b a i l a o que delle 
a c h a m o s p o r c e r t o , q u e nas t res V i í i t a s , q u e f e z p e í l b a l m e n t e , lendo 
P r o v i n c i a l , d e f d e a B a h i a a t é P e r n a m b u c o , l e i s vezes t o m o u a p é , e 
d e f c a l ç o , t o d o e f t e a f p e r o , e p r o l o n g a d o c a m i n h o p o r mais de du. 
zen tas l egoas . 

I X . O M . R . P F r J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , P r é g a d o r . Foy 
G u a r d i ã o da P a r a í b a , e d o R e c i f t é ; d e d o n d e f u b i o a C u f t o d i o no Ca­
p i t u l o p a í f a d o , e c o m e f t e e m p r e g o f o y a C a p i t u l o G e r a l celebrado 
e m V i & o r i a , C i d a d e d e C a f t e l l a , e m 1 6 9 4 . e m q u e f a h i o por M i n i . 
ftro G e r a l de t o d a a O r d e m o R e v e r e n d i í l i m o F r . B o a v e n t u r a Poerio, 
I t a l i a n o , e C o m m i í f a r i o G e r a l da F a m i l i a C i f m o n t a n a o Reverendif­
f i m o F r J a c i n t o F e r n a n d e s de l a T o r r e , de q u e m t r o u x e Patente pa­
ra V i f i t a d o r G e r a l , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o , c o m faculdade para 
p o d e r r e n u n c i a r e f t a d e p o i s de f e i t a a V i f i t a , e f e r e l e i t o em Provin­
c i a l , c o m o f o y n o C a p i t u l o f e g u i n t e c e l e b r a d o na B a h i a , em 26. de 
N o v e m b r o de 1 6 9 5 . e m q u e p r e f i d i o p o r r e n u n c i a f u a o P L o r e t o , 
p o r c o m m i í f a õ da m e f m a P a t e n t e de f u a R e v e r e n d i í f i m a . E m tres de 
A g o f t o de 1 6 9 7 . f e z C o n g r e g a ç ã o , e g o v e r n o u a t é o C a p i t u l o fe­
g u i n t e t res annos d o u s mezes e a l g u n s d ias m a i s . D o Conven to da 
B a h i a , acabada a o c c u p a ç a õ de M i n i f t r o , f e p a í f o u para o do R e c i f í c 
e m P e r n a m b u c o , d o q u a l n o f e g u i n t e a n n o p r e o e c u p a d o de hum te­
m o r p â n i c o , q u e l h e h a v i a õ i n t r o d u z i d o a l g u n s In t e rnunc ios do P 
L o r e t o , c o m q u e m f e n a õ h a v i a c o n t e m p o r i z a d o nas d i r e c ç o e n s do 
f e u g o v e r n o , f u g g e r i n d o - l h e aque l l e s t e r o G u a r d i ã o da Cala ordem 
d o P r o v i n c i a l , e D i f f i n i d o r e s pa ra o p r e n d e r e m , a c r e d i t a n d o verda­
d e , o q u e í ó e ra e f t r a t a g e m a p a r a o p r e c i f a r e m a a l g u m e x c e l í o , com 
q u e d e l í e o c c a í i a õ a q u e m o f t r a í f e m f a z e r o b r i g a d o s , o que deze javaó 
v o l u n t á r i o s , f a h i n d o h u m a t a r d e , c o m o a d i v e r t i r á cerca do Con­
v e n t o , o u p o r q u e o t i v e í f e c o m m u n i c a d o aos m e f m o s , que a i í í oo 
i n c i t a v a õ , o u p o r q u e l h e a n d a í f e m á e f p r e i t a , l á o f o y b u f c a r o Guar­
d i ã o , e c o m p r e t e x t o de f u g i t i v o o t r o u x e pa ra o C o n v e n t o ; ede 
h u m a c e l l a e m q u e o p u z e r a o a f e g u r o , f e z p r e c i f a d o o m e f m o , que 
e l l e s q u e r i a õ ; e c o m h u m L e i g o , q u e l h e f e r v i a de g u a r d a , e carce­
r e i r o , e a d j u t o r i o de a l g u n s p a r e n t e s dos m u i t o s , e aba f t ados , que 
t i n h a na p r a ç a d o R e c i f f é , f e a u f e n t o u pa ra o R e y n o , o n d e confu-
m i d a s c o m o t e m p o as r a z o e n s pa l i adas o c o n v i d a r ã o a lgumas vezes 
a t o r n a r p a r a a P r o v i n c i a os m e f m o s , q u e l h e h a v i a õ d a d o m o t i v o a 
a u l e n t a r - í e d e l i a ; e o q u e n a õ q u i z e x e c u t a r , q u a n d o r o g a d o , veyo 
a f a z e r d e p o i s v o l u n t á r i o , e t e n d o d e i d a d e a l g u n s n o v e n t a annos, fe 
e m b a r c o u d o R e y n o p a r a o B r a f i l , e á v i f t a da b a r r a de Pernambuco 
f a l l e c e o n o m a r , e f e n d o r e c e b i d o m o r t o na m e f m a C a f a , d o n d e fahira 

v ivo, 
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v i v o , h a v i a t r i n t a a n n o s , f o y f e p u l t a d o n o p r ó p r i o C o n v e n t o d o R e -
c i f f e em t res de D e z e m b r o de 1 7 2 7 . H a v i a p r o f e í f a d o n e í t a P r o v i n c i a 
e m 4 . de O u t u b r o d e 1 6 6 8 . 

X . O M . R . P F r . J o z é de San ta C a t h a r i n a , o R o d a , P r e g a - I 6 p 0 < 

dor , n a t u r a l da C i d a d e da B a h i a , e p r o f e í f o n o f e u C o n v e n t o de S . F r a n ­
c i f c o e m 25 . de N o v e m b r o d e 1 6 6 3 . e m i d a d e de 19 . a n n o s . F o y G u a r ­
d i ã o de l g u a r a ç ú , A l a g o a , e R i o d e S. F r a n c i i c o , d o n d e p a í l o u a 
D i f f i n i d o r n o C a p i t u l o de 1 6 9 2 . , e n e í t e a g o r a de 1 6 9 9 . e m t r e s d e 
J ane i ro , e m q u e p r e f i d i o o P. E x - C u í t o d i o F r . P a n t a l e a Õ d a P o r c i u n c u -
l a , r e n u n c i a n d o p r i m e i r o o l u g a r d e C u f t o d i o a c l u a l , p o r P a t e n t e d o 
R e v e r e n d i í l i m o C o m m i í f a r i o G e r a l F r . A n t ô n i o d e C a r m o n a , e aca­
bando de G u a r d i ã o da B a h i a , q u e e x e r c e o p o r t r e s a n n o s , f o y e l e i t o 
e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l . E e m 2 2 . d e M a y o d e 1 7 0 0 . f e z C o n g r e g a ­
ç ã o , e f o y o f e u g o v e r n o de t r e s a n n o s , e a l g u n s d i a s m a i s , o q u a l 
c o n c l u í d o f e r e t i r o u da C a f a C a p i t u l a r da B a h i a p a r a a d e S a n t o A n ­
t ô n i o da V i l l a d o C a y r ú , d o n d e r e t i r a d o á s d e p e n d ê n c i a s d o m a n d o , 
p o b r e , o b e d i e n t e , e R e l i g i o f o v i v e o d e p o i s p o r e f p a ç o d e t r i n t a a n ­
nos. M a s n e f t e i n t e r m e y o p o r f a l l e c i m e n t o d o P r o v i n c i a l F r . A n d r é 
da C o n c e i ç ã o f o r a õ á f u a m a o o s S e l l o s d a P r o v i n c i a , c o m o a P a d r e 
mais d i g n o d e l i a , e p r e i i d i o na e l e i ç ã o de V i g á r i o P r o v i n c i a l . E f t e s 
f o r a õ na P r o v i n c i a os f eus e m p r e g o s , e c h e g a n d o c o m os d i a s aos n o ­
ve d c M a y o de 1 7 2 9 . f a l l e c e o n o m e í m o C o n v e n t o c o m 8 4 . annos d e 
i d a d e . 

X I . O M . R . P F r . A n d r é da C o n c e i ç ã o , P r é g a d o r , n a t u r a l d e i y 0 1 i 

P e r n a m b u c o , e p r o f e í f o n o C o n v e n t o d e O l i n d a a 16 . d e A b r i l d e 
1 6 7 5 . e m i d a d e d e v i n t e e h u m a n n o s . F o y G u a r d i ã o dos C o n v e n t o s 
da P a r a í b a a n n o e m e y o , e p o r t r e s d o P a r a g u a ç ú , n o C a p i t u l o p a í ­
f a d o , e a g o r a n e f t e c e l e b r a d o na B a h i a , f e m p a í f a r a D i f f i n i d o r , f u b i o a 
P r o v i n c i a l e m o n z e de F e v e r e i r o d e 1 7 0 2 . P r e i i d i o n e l l e , p o r c o m m i f -
f a ô d o R e v e r e n d i í l i m o P G e r a l F r . L u i z de la T o r r e , o P D i f f i n i d o r F r . 
M i g u e l das N e v e s . E m 16 . d e J u n h o f e z C o n g r e g a ç ã o n o f e g u i n t e a n ­
n o , e n a õ c o m p l e t o s os c i n c o mezes d e p o i s d e f t a a d o u s . de N o v e m ­
b r o d ia de F i n a d o s d o m e f m o a n n o de 1 7 0 3 . c o m p l e t o u na B a h i a o 
c u r f o da v i d a an tes q u e a c a b a í l e o d o f e u P r o v i n c i a l a d o , e na m e l h o r 
idade de q u a r e n t a e n o v e p a r a c i n c o e n t a a n n o s , e n o m a i s p e r i g o f o 
p a í f o de l i a , p o r q u e n o m a y o r t r o p e ç o , q u e p ô d e t e r o h o m e m p a r a 
acertar c o m o c a m i n h o pa ra o v e r d a d e i r o d e f c a n ç o , q u e he o m a n d a r , 
e g o v e r n a r a o u t r o s . M a s e f t e R e v e r e n d o P a d r e , p e l o q u e t o c a v a a 
ef te p o n t o de P r e l a d o , e S u p e r i o r , p a r e c e n a õ t e r i a m u i t o q u e t e ­
mer e í t a p a í f a g e m , e a e f t e t e m p o , p o r q u e o f e n t i m e n t o , q u e c a u -
f o u nos f u b d i t o s a f u a f a l t a , f o y a m e l h o r c o n f e q u e n c i a d a f u a b o n ­
dade. 

Por fua m o r t e e l e g e r ã o os Pad re s a q u e m t o c a v a p o r V i g á r i o 
P r o v i n c i a l , ao C u f t o d i o a c l u a l F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o , p r e f i -
d indo .na M e f a o P m a i s d i g n o F r . J o z é d e San ta C a t h a r i n a , a q u e m 
f o r a õ os S e l l o s , pe l a a u f e n c i a d o P F r . J a c o m e , F e z - f e e f t a e l e i ç ã o 
em 19. de N o v e m b r o d o m e f m o a n n o d e 1 7 0 3 . n o C o n v e n t o de S a n t o 
A n t ô n i o de P a r a g u a ç ú , p a r a o n d e f e c o n v o c a r ã o os P a d r e s da D i f f i ­

n i ç a õ 
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n i ç a õ . G o v e r n o u o V i g á r i o P r o v i n c i a l d e f t e d i a a te o dc quatorze de 
F e v e r e i r o de 1 7 0 5 . e m q u e n o C a p i t u l o c e l e b r a d o na Bahia , e no qual 
p r e i i d i o o P, E x - D i í f i n i d o r F r . D a n i e l da A í f u m p ç a õ c o m Patente do 
R e v e r e n d i í l i m o P G e r a l F r . A l o n f o de B i c l m a , f o y e l e i t o c m M i n i -
í l r o P r o v i n c i a l . 

1705. X I I . O M . R . P F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o , P r e g a d o r , natu­
r a l da I l h a de San t a M a r i a , h u m a das c h a m a d a s T e r c e i r a s , ou dos A -
ç o r e s , e a p r i m e i r a d e l l a s , q u e f o y d e f c o b e r t a , e p o v o a d a em 15.de 
À g o í l o , d i a d e d i c a d o p e l a I g r e j a á t r i u n f a n t e A í f u m p ç a õ da May de 
D e o s aos C e o s , e m r e v e r e n c i a d o q u a l M y l l e r i o t o m o u a I lha o no­
m e de Santa M a r i a . F o y f e u p r i m e i r o p o v o a d o r , e D o n a t á r i o por Kl-
R e y D . J o a ó I . e m 1 4 3 2 . , F r , G o n ç a i o V e l h o C a b r a l , Commendador 
d c A l m o u r o l , na O r d e m de C h r i í t o , d e q u e m p o r f u a may Barbara 
V e l h o , c a f a d a c o m S e b a f t i a õ C o r r ê a , t r a z i a a f c e n d e n c i a feu f i lho Cof­
m e de A n d r a d e , q u e n e f t a P r o v i n c i a n o C o n v e n t o de O l i n d a fez pro-
f i l f a õ para F r a d e M e n o r e m 2 9 . d e J u n h o de 1 6 7 0 . e m idade de dczeíeis 
annos . A n t e s q u e c h e g a í f e ao c a r g o d e P r o v i n c i a l p a í í o u na R e l i g i ã o 
p o r t o d o s aque l l e s d e g r á o s , p e l o s quaes d e v e m f u b i r os feus melhores 
a l u m n o s , e o e c u p o u t o d o s aque l l e s l u g a r e s , c o m q u e ella fabe con­
d e c o r a r aos f eus m a i s b e n e m é r i t o s f i l h o s , a i n d a q u e , os que a mode­
r n o , o u p o r r e f p e i t o s p a r t i c u l a r e s , o u p a i x o e n s p r ó p r i a s , pervertem 
m u i t a s vezes e l l a f u a r e g u l a r , e r e é l a o r d e m . F o y G u a r d i ã o dc Po-
j u c a a n n o e m e y o , e t r e s n o d o R e c i f f e ; e n e f t e f e i t a a C o n g r e g a ç ã o , 
f o y m a n d a d o ao R e y n o a n e g ó c i o s da P r o v i n c i a ; os quaes conc lu ídos 
v o l t o u para e l l a , e n o C a p i t u l o f e g u i n t e i n d o v o t a r c o m o G u a r d i ã o , I 
p o r q u e l h e l e v a r ã o e m c o n t a o t e m p o q u e f o y ao R e y n o , fahio por 
C u f t o d i o , e f e i t a a C o n g r e g a ç ã o , p o r m o r t e d o P r o v i n c i a l Fr. A n ­
d r é f o y c o n f t i t u i d o V i g á r i o P r o v i n c i a l , e a g o r a n e f t e Cap i tu lo foy 
e l e i t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l . E m 14 . de A g o f t o de 1706. fez Con­
g r e g a ç ã o na C a f a d a B a h i a . G o v e r n o u a g o r a c o m o P r o v i n c i a l tres an­
nos m e n o s h u m m e z ; o q u a l t e m p o c o n c l u í d o , na C o n g r e g a ç ã o fe­
g u i n t e f o y e l e i t o G u a r d i ã o d o C o n v e n t o de O l i n d a . O mais que lhe 
t o c a d i r e m o s a f e u t e m p o . 

1 7 0 7 . X I I L O M . R . P F r . E f t e v a Õ d e San ta M a r i a , P r é g a d o r , ed iz 
a t r a d i ç ã o q u e n a t u r a l da B a h i a , p o r q u e n a õ a c h a m o s a í f e n t o da fua 
p r o í i i f a õ nos l i v r o s da P r o v i n c i a , f o y e l e i t o e m f e u M i n i f t r o no Capi­
t u l o c e l e b r a d o e m 3 1 . de D e z e m b r o d e 1 7 0 7 . n o C o n v e n t o de Sere­
g i p p e d o C o n d e , p o r I n d u l t o d o S e n h o r N ú n c i o de P o r t u g a l , Migue l 
Â n g e l o , C a r d e a l C o n t i , d i l p e n f a n d o p o r e f t a v e z n o B r e v e de Sua 
S a n t i d a d e , pe las r a z o e n s q u e a l l e g a r a õ os P P da M e f a para fe n a õ fa­
z e r e f t a e l e i ç ã o na C a f a C a p i t u l a r da B a h i a , e p e l o m e f m o Indulto 
p r e f i d i o n e l l a o P F r . M e l c h i o r d a M a d r e d e D e o s , f a z e n d o primei­
r o r e n u n c i a d o l u g a r de C u f t o d i o a é l u a l , e m q u e f e a c h a v a . E m 29. dc 
J u n h o de 1709 . f e f e z a C o n g r e g a ç ã o na C a f a da B a h i a . H a v i a oceu-
pado ,an te s q u e c h e g a í í é ao de M i n i f t r o , o s l u g a r e s d e G u a r d i ã o no Con­
v e n t o de S e r e g i p p e d e l R e y a n n o e m e y o , e t r e s n o C a y r ú , e daquia 
D i f f i m d o r , e o u t r a v e z d o C a y r ú da C o n g r e g a ç ã o p a r a o C a p i t u l o , e m 
q u e . u y í e i t o P r o v i n c i a l . C o n c l u í d a e f t a P r e l a t u r a , e f i c a n d o poraf-
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í i f t e n t e n o C o n v e n t o d a B a h i a , a h i o b u í c o u a m o r t e e m 1 5 . d e J a n e i ­
r o de 1 7 1 3 . 

X I V O M . R . P M . F r . A g o f t i n h o d a A í l u m p ç a õ , n a t u r a l d e 1 7 1 0 . 
M o u r i z d a A r r i f a n a d e S o u f a , e p r o f e í f o n e f t a P r o v i n c i a n o C o n v e n ­
t o de P a r a g u a ç ü e m i d a d e d e v i n t e a n n o s , n o d e 1 6 7 6 . a o p r i m e i r o 
de N o v e m b r o ^ F o y L e n t e d e t r e s C u r f o s d e A r t e s c o m f u á s T h e o l o -
g i a s , G u a r d i ã o d a B a h i a t r e s a n n o s , e f a h i o p o r D i f í i n i d o r n o C a p i ­
t u l o f e g u i n t e d e 1 7 0 2 . , e n e f t e m e f m o f e n d o D i f f i n i d o r o fizeraõ M e -
ftre, e f o y e f t e o t e r c e i r o C u r f o , q u e l e o , e n o C a p i t u l o c e l e b r a d o 
f e g u n d a v e z e m S e r e g i p p e d o C o n d e p o r o u t r o D e c r e t o d o m e f m o 
N ú n c i o , p o r í e n a õ p o d e r r e c o r r e r a o P G e r a l , e S é A p o í l o i i c a e m 
r a z a õ das g u e r r a s c o m C a f t e l l a , n o q u a l p r e f i d i o p e l o m e f m o D e c r e ­
t o o P F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o e m 2 7 . d e D e z e m b r o d e 1 7 1 o . 
f o y e l e i t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l , e e m d o u s d e J u l h o d e 1 7 1 2 . f e z 
C o n g r e g a ç ã o n o C o n v e n t o d a B a h i a . C o n c l u i d o o t e m p o d o f e u g o ­
v e r n o f o y n o m e a d o p e l o R e v e r e n d i í f i m o P G e r a l F r . A l o n f o d e B i e f -
m a para V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o d e 1 7 1 7 . , e h a v i a i d o 
e m a N o m i n a e m í e g u n d o l u g a r , d o q u e f e z r e n u n c i a . O c c u p o u e m 
q u a n t o v i v e o o d e R e g e n t e d o s E f t u d o s , e f e u D e c a n o , h o n r a E f -
c h o l a f t i c a , q u e a n t e s , e d e p o i s d e l l e f e n a õ d e o a o u t r e m . F o y h u m 
dos P a d r e s , e T h e o l o g o s das J u n t a s , e S e í f o e n s , q u e c e l e b r o u o I I -
l u í l r i í f i m o , e R e v e r e n d i í f i m o A r c e b i f p o M e t r o p o l i t a n o d o B r a f i l D , 
S e b a f t i a õ M o n t e i r o da V i d e , q u a n d o f o r m o u a n o v a , e p r i m e i r a 
C o n f t i t u i ç a õ d o f e u A r c e b i f p a d o , e m a i s f u f f r a g a n e o s , e n e l l a i n f t i -
t u i d o E x a m i n a d o r S y n o d a l . S e n d o a l ias R e l i g i o f o d o u t o nas m a t é r i a s 
E f c h o l a f t i c a s , e r a d o t a d o d e h u m a t a õ r a r a , e f a n t a fingeleza , q u e 
f a b i a h a v e r m a l , p o r q u e t i n h a l i d o q u e o h a v i a , m a s n a õ p o r q u e e n -
t e n d e í f e q u e p o d i a h a v e r f u j e i t o , q u e f o f f e m á o . E r a R e l i g i o f o 
f u m m a m e n t e p o b r e , e h u m a p o b r e z a t a õ f a n t a , e i g n o r a n t e d o q u e 
era t e r , q u e n e m a m o e d a de p r a t a , o u o u t r a q u a l q u e r c o n h e c i a p e l o 
f e u v a l o r , o u q u a n t i a . C a f t o , p u d i c o , m a n f o , e f e m o u t r o d e f v é l o 
a l g u m , o u p a i x ã o p a r t i c u l a r , m a i s q u e h u m a R e l i g i o f a , e m o d e f t a 
a m b i ç ã o de e f t u d o s , e e f t u d a r , e a t u d o o q u e a i f t o d i z i a r e í p e i t o 
era n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d o ; e t a n t o , q u e a i n d a f e n d o N o v i ç o , e 
C h o r i í l a , e l h e t o c a v a a f e m a n a d e a í f i f t i r n a c o f i n h a , o p r i n c i p a l i n -
ftrumento , q u e c o n d u z i a c o m f í g o p a r a a q u e l l a o f f i c i n a , e t o m a v a p o r 
c o m p a n h e i r o p a r a o a j u d a r a d i v e r t i r a f u a f a d i g a , e r a h u m l i v r o , o u 
p o f t i l l a de F i l o f o f i a ; p o r q u e j a n o f e c u l o a n d a r a n o C u r f o . C o m e l l e 
fe c r i o u e f t a i n c l i n a ç ã o d e f a b e r , c o m e l l e v i v e o , e a c a b o u c o m e l l e , 
p o r a t é o d i a d e 13 . d e J u l h o , e m q u e f a l l e c e o , q u e f o y f e m d o e n ç a , 
o u c o m a dos V e l h o s , c o m os l i v r o s á c a b e c e i r a a c a b o u a v i d a , e m 
idade de mais d e 8 0 . a n n o s , n o d e 1 7 3 3 . n o m e f m o C o n v e n t o d a B a ­
h i a , em que f e m p r e m o r o u . 

X V O M . R . P . F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o , í e g u n d a v e z 1 7 1 4 . 
e l e i t o no C a p i t u l o c e l e b r a d o na B a h i a e m n o v e d e J a n e i r o d e 1 7 1 4 . 
e m que p r e f i d i o , p o r I n d u l t o d o S e n h o r N ú n c i o d e P o r t u g a l M i g u e l 
Â n g e l o go P F r . G o n ç a i o d e S a n t a I z a b e l . E m í e i s d e J u l h o f e z C o n ­
g r e g a ç ã o n o a n n o d e 1 7 1 6 . G o v e r n o u d e f t a v e z t r e s a n n o s e t r e s d i a s , 

T o m . I . C c e u l t i -
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e u l t i m a m e n t e f o y V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o de 1719 . , c 

d a q u i f c r e t i r o u pa ra o C o n v e n t o de P a r a g u a ç ú , aonde p o í l o s de par­
t e os c u i d a d o s de m a n d a r , e a p p l i c a d o l ó aos d e f a b e r m o r r e r , concluio 
os d ias ao p r i m e i r o de J u n h o d e 1 7 2 2 . c o m f e l l e n t a e o i t o annos de 
i d a d e . 

F o y o P F r . C o f m e d e e n t e n d i m e n t o c l a r o , e p e r f p i c a z , agra-
d a v e l n o t r a t o , a t t r a c l i v o na p r a é l i c » , c t e n d o q u a n d o col locado no 
g o v e r n o da P r o v i n c i a t o d a s as p a r t e s de h u m b o m , e p e r f e i t o Prela­
d o , m a n l o , m o d e r a d o , c o r t ê s , e p r o v i d o ; c a í l i m d e o grande aug­
m e n t o , e t o d a a e f t a b i l i d a d e á e c o n o m i a r e g u l a r , e R e l i g i o f a , tanto 
n o q u e p e r t e n c i a ao C u l t o D i v i n o , e f u á s c e r e m o n i a s , mandando 
c o m p o r , e i m p r i m i r o C e r e m o n i a l d a P r o v i n c i a •, t a m b é m ordenou, 
c i m p r i m i o E f t a t u t o s p a r t i c u l a r e s p a r a e l l a , q u e a t é o l e u tempo íe 
d i r i g i a p o r h u n s m u y d i m i n u t o s , q u e h a v i a o r d e n a d o o P F r . Jacome, 
e p e l o s de S a n t o A n t ô n i o d e P o r t u g a l . F o y g r a n d e a m a d o r das letras, 
e c o m o t a l f a v o r e c i a aos E í l u d a n t e s , h o n r a v a aos M e f t r e s , e lhes or­
d e n o u p e l o s E f t a t u t o s , g r a ç a s , p r i v i l é g i o s , e e x e m p ç o e n s , com que 
os i n c i t a í f e a í é g u i - l a s c o m e m u l a ç ã o , p e r t e n d ê - l a s c o m a n c i ã , eex­
e r c i t á - l a s c o m a p r o v e i t a m e n t o . D o s e n f e r m o s f o y c m grande maneira 
c u i d a d o f o ; e pa r a f e r e m c u r a d o s c o m z e l o , e c a r i d a d e renovou as en­
f e r m a r i a s das C a f a s da B a h i a , O l i n d a , c R c c i f f e , a o n d e p u d e í f c m re­
c o r r e r t a m b é m os dos m a i s C o n v e n t o s d e f ó r a , e f e acha nellas para 
t o d o s o p r e c i í o p a r a a e n f e r m i d a d e , e c o n v a l e f c e n ç a , e í o b r e t u d o 
c u i d o u e m a í f e n t a r na P r o v i n c i a h u m m o d o d e p r o v i m e n t o para ove-
ftuario d o s R e l i g i o f o s , de q u e h a v i a a t é o f e u t e m p o m u i t a ncceífida-
de . F o y finalmente o P F r . C o f m e h u m P r e l a d o p a r a t o d o s , e para tu­
d o ; p o r q u e a e l l e d e v e a P r o v i n c i a t u d o o q u e f o y d o f e u mayor au­
g m e n t o m a i s e x p l e n d o r , e o q u e m e l h o r c o n d u z i a t a n t o ao de Deos 
na p e r f e i ç ã o d o í e u c u l t o , c o m o o q u e t o c a v a aos h o m e n s para o tra­
t a m e n t o de f eus I r m ã o s , p o r q u e d e t o d o s c u i d o u t a m b é m : mas tudo 
t e m p e r a d o c o m h u m a p r u d ê n c i a d i f e r e t a , e C h r i f t a a c i r c u n f p e c ç a õ , 
q u e o f a z i a n a õ f ó a m a d o d o s f u b d i t o s c o m o I r m a õ , mas t a m b é m 
r e c o m m e n d a v e l p a r a o m a i s r e n d i d o r e f p e i t o c o m o P r e l a d o , que fen­
d o d o s m a i s b e n e m é r i t o s da P r o v i n c i a , f e r á n e l l a p e r d u r a v e l a fua me­
m ó r i a , a í f i m c o m o f o y b e m f e n t i d a a f u a f a l t a . 

7 . X V I . O M . R . P M . F r . G o n f a l o de San ta I z a b e l , natural da 
V i l l a d e S e r e g i p p e d o C o n d e , R e c ô n c a v o da B a h i a , e p r o f e í í o no 
C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ü e m 2 5 . de F e v e r e i r o de 1 6 9 1 e m idade de 23. 
a n n o s . F o y L e i t o r d e T h e o l o g i a d e V e f p e r a n o C o n v e n t o da Bahia, 
G u a r d i ã o n o de l g u a r a ç ú , e C u f t o d i o n o C a p i t u l o d e 1 7 0 7 . , e neíle 
m e f m o f o y m a n d a d o p o r P r o c u r a d o r ao R e y n o f o b r e pa r t i cu l a re s de­
fta P r o v i n c i a , e na de S a n t o A n t ô n i o d e L i s b o a f o y V i f i t a d o r , e Pre­
fidente de h u m C a p i t u l o , p o r n o m e a ç ã o d o S e n h o r N ú n c i o Migue l 
A j i g e l o , e p o r e f t e m e f m o i n í l i t u i d o V i f i t a d o r G e r a l pa ra a fua Pro­
v í n c i a , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o p a í f a d o , e n a f u a C o n g r e g a ç ã o o fi­
z e r a õ G u a r d i ã o d o C o n v e n t o d o C a v r ú , e n o C a p i t u l o f e g u i n t e de 
n o v e de J a n e i r o d e 1 7 1 7 c e l e b r a d o na B a h i a , e m q u e p r e f i d i o , por 
c o m m i í f a õ d o P v e v e r e n d i f f i m o P G e r a l F r A l o n f o de B i e í m a , e re­

nuncia 
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n u n c i a d o P M . E x - P r o v i n c i a l F r . A g o f t i n h o da A í T u m p ç a õ , o P D i f ­

finidor F r . D o m i n g o s d o s A n j o s , e l e i t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l , e e m 
dous de J u l h o d e 1 7 1 8 . f e z C o n g r e g a ç ã o , e u l t i m a m e n t e n o C a p i t u ­
l o f e g u i n t e f o y f e i t o G u a r d i ã o da B a h i a , d e q u e f e z r e n u n c i a , e c o m 
ef ta a deo a t o d a s as m a i s d e p e n d ê n c i a s d o m a n d o , e g o v e r n o . 

F o y R e l i g i o f o m u y c o m p o f t o , e a c e a d o ; e x e m p l a r i í T i m o e m t o ­
das as f u á s a c ç o e n s , a í l i m e m f u b d i t o , c o m o P r e l a d o , e e m q u a l q u e r 
deftes e f t a d o s f e m p r e m u y o b f e r v a n t e das c e r e m o n i a s , c o í t u m e s , e 
L e y s da R e l i g i ã o , e t a õ v i g i l a n t e n e l l a s , q u e p a í f a v a á s v e z e s d e m o ­
derado a e x c e í l i v o , p o b r e , h o n e f t o , e p a r c o , a t é n o p r e c i í o p a r a a 
p e í f o a . N u n c a f e a c h o u de d i a f o b r e a c a m a , n e m a i n d a p a r a o d e f -
c a n ç o d o filencio; p o r q u e f e n e f t e t e m p o h a v i a n e c e f í i d a d e d e l h e f a l -
l a r , o a c h a v a õ f o b r e h u m p e q u e n o b a n c o a o p é da E f t a n t e f e n t a d o , 
donde t o m a v a o n e c e i í a r i o r e p o u f o . O l e u h a b i t o t i n h a m a i s d e c u r t o 
d o que de c o m p r i d o ; e n u n c a l h e c o b r i a o p e i t o d o s p é s , e f t r e i t o , e 
c o n f o r m a n d o e m t u d o o e x t e r i o r da p e í í o a c o m o h o m e m i n t e r i o r . A l ­
g u n s annos an tes q u e f e l h e e x t i n g u i í l è a l u z d a v i d a , p e r d e o a d o s 
o l h o s , e c e g o a í f i m n a õ f a l t a v a aos a £ t o s d o C h o r o , t e n d o f a u d e , 
que a l o g r o u f e m p r e r o b u f t a , f e m o u t r a m o l e f t i a , m a i s q u e a q u e l l a 
u l t i m a , q u e p o n d o - l h e t e r m o aos d i a s , o e n t r e g o u á m o r t e aos 1 6 . d e 
J u n h o de 1 7 5 1 . c o m f e i f e n t a e h u m annos de h a b i t o , e o i t e n t a e t r e s 
de i d a d e . 

X V I I . O M . R . P F r . H i l á r i o da V i f í t a ç a õ , P r é g a d o r , n a t u r a l 1 7 9 1 . 
d a F r e g u e z i a d e S a n t o A n d r é de S o b r a d o , C o n c e l h o d e A g u i a r d e 
S o u f a , B i f p a d o d o P o r t o , e p r o f e í f o n e f t a P r o v i n c i a n o C o n v e n t o 
da P a r a í b a , aos 1 5 . d e O u t u b r o d e 1 6 8 4 . e m i d a d e de v i n t e e h u m a n ­
nos. F o y G u a r d i ã o n o m e f m o C o n v e n t o da P a r a í b a a p r i m e i r a v e z , 
a f e g u n d a e m O l i n d a t r e s a n n o s , e d a q u i p a í f o u a D i f f i n i d o r , e o u t r a 
vez G u a r d i ã o da B a h i a t r e s a n n o s , a t é o C a p i t u l o f e g u i n t e c e l e b r a ­
d o a h i e m t r i n t a de D e z e m b r o d e 1 7 1 9 . e m q u e p r e í i d i n d o o P. F r 
C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o , p o r c o m m i í f a õ d o R e v e r e n d i í f i m o P a d r e G e ­
r a l F r . J o z é G a r c i a , f u b i o a M i n i f t r o P r o v i n c i a l , e e m 5. d e J u l h o d e 
1 7 2 1 . f e z C o n g r e g a ç ã o . 

X V I I L O M . R . P F r . M i g u e l d e San t a C a t h a r i n a , P r é g a d o r , 1 7 2 3 . 
na tu ra l da V i l l a d a A l a g o a d a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o , e p r o f e í f o 
no C o n v e n t o de P o j u c a a v i n t e e c i n c o d e N o v e m b r o de 1 6 9 1 . e m i d a ­
de de 19 . annos . F o y G u a r d i ã o d o s C o n v e n t o s d e l g u a r a ç ú , e O l i n ­
d a , D i f f i n i d o r , e d e p o i s G u a r d i ã o d a A l a g o a , e n o C a p i t u l o c e l e b r a ­
d o na Bah ia a d o u s d e J a n e i r o d e 1 7 2 3 . , e m o q u a l p r e f i d i o o P . E x -
C u f t o d i o F r . J o a Õ d o D e z e r t o p o r c o m m i í f a õ d o R e v e r e n d i í f i m o P . 
G e r a l F r . J o z é G a r c i a , e l e i t o e m P r o v i n c i a l . E m t r e s d e J u n h o d e 
1724 . f ez C o n g r e g a ç ã o , e c o m p l e t o o f e u t r i e n n i o f e r e t i r o u p a r a o 
C o n v e n t o da f u a P á t r i a , e a l l i l e m m a i s c u i d a d o s de m a n d a r v i v e o a t é 
o anno de 1754 . e m o q u a l c o n c l u i o os f e u s d i a s . 

X I X . O M . R . P F r . J o a õ d o D e : z e r t o , P r é g a d o r , e n a t u r a l d e 1 7 2 6 . 
G o t i n h a i s , t e r m o d a V i l l a d e C a m i n h a , A r c e b i f p a d o de B r a g a . P r o -
f e f i b u nef ta P r o v i n c i a e m o C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ú aos 2 9 . d e J u n h o 
de 1687. c o m 2 1 . annos d e i d a d e . F o y G u a r d i ã o d a V i l l a d o P e n e d o 
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a n n o e m e y o , e t r e s annos o u t r a v e z a l l i ; e v i n d o v o t a r n o C a p i t u l o 
f e g u i n t e de 1 7 1 0 . f e z r e n u n c i a da P a t e n t e d c P r e g a d o r , que lhe foy 
acce i t a , e m M e f a de D i f f i n i ç a õ n o m e f m o C a p i t u l o , e na Congrega­
ç ã o f e g u i n t e f o y f e i t o G u a r d i a õ d e l g u a r a ç ú , e i n d o v o t a r ao Cap i tu ­
l o de 1 7 1 4 . f e l h e t o r n o u a c o n f e r i r c o m a P a t e n t e a g r a ç a de P r é g a d o r , 
e o C a r g o de C u f t o d i o . F o y V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o de 
1 7 2 3 . , e n e f t e m e f m o , p o r r e n u n c i a d o P E x - D i f f i n i d o r F r . A n t ô n i o 
d o D e f t e r r o A z e v e d o , f o y p o f t o p o r G u a r d i ã o da B a h i a , queexer-
ceo a t é a C o n g r e g a ç ã o , e n o C a p i t u l o f e g u i n t e c e l e b r a d o a l l i em cin­
c o de J a n e i r o de 1 7 2 6 . e m q u e p r e f i d i o , p o r P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i ­
m o C o m m i í l a r i o G e r a l F r . J o a õ d e S o u t o , o P F H i l á r i o d a V i í i t a -
ç a õ , f o y c o n f t i t u i d o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l . E m 5. de J u n h o dc 1727. 
f e z C o n g r e g a ç ã o . C o m p l e t o o f e u t r i e n n i o f e r e t i r o u para o Conven­
t o d o R e c i f t e , e a l l i p ô s t a m b é m t e r m o aos d i a s de v i d a a dezefetede 
N o v e m b r o de 1 7 3 0 . 

1 7 2 9 . X X . O M . R . P F r . H i l a r i o d a V i í i t a ç a Õ , f e g u n d a vez eleito no 
C a p i t u l o c e l e b r a d o na B a h i a e m o i t o d e J a n e i r o de 1729. em o qual 
p r e i i d i o , p o r P a t e n t e d o R e v e r e n d i f f i m o C o m m i í f a r i o G e r a l F r . J o a õ 
d e S o u t o , o P V i f i t a d o r F r . J o a õ d a P u r i f i c a ç ã o , P r o c u r a d o r que ha­
v i a fido m u i t o s annos na C o r t e de L i s b o a . E m o p r i m e i r o de Ju lho de 
1 7 3 0 . f e z C o n g r e g a ç ã o , e c o m p l e t o o t e m p o d e f t e P rov inc ia l ado ain­
da p r e f i d i o d e p o i s n o C a p i t u l o de 1 7 3 5 . , e f a l l e c e o na Bahia a feis 
de J u n h o de 1 7 4 0 . c o m f e t e n t a e f e t e annos d e i d a d e . 

1 7 3 2 . X X I . O M . R . P F r . J o a õ d a T r i n d a d e , P r é g a d o r , natural da 
F r e g u e z i a d e S . M a m e d e de V a l o n g o , B i í p a d o d o P o r t o , e p r o f e í f o 1 
n o C o n v e n t o de S e r e g i p p e d o C o n d e aos d o z e d e M a r ç o de 1703. em 
i d a d e d e 19 . annos . F o y G u a r d i ã o d o C a y r ú a p r i m e i r a v e z , e as duas 
f e g u i n t e s , e C u f t o d i o n o C a p i t u l o G e r a l de 1 7 2 9 . e m M i l a õ , e de lá 
v o l t o u c o m a N o m i n a t a da P r o v i n c i a , c m q u e v i n h a e m pr imei ro l u ­
g a r p a r a f e u V i f i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o f e g u i n t e , do que fez 
r e n u n c i a , e p r e f i d i n d o n e l l e o P E x - D i f f i n i d o r F r . J o z é de Jefus Ma­
r i a C o l l a r e s , q u e v i n h a n o m e a d o e m f e g u n d o l u g a r , f o y elei to em 
M i n i f t r o P r o v i n c i a l e m 1 2 . de J a n e i r o de 1 7 3 2 . , e e m q u a t r o de Julho 
de 1 7 3 3 . f e z C o n g r e g a ç ã o . A c a b a d o o f e u t r i e n n i o f e r e t i r o u para a 
C a f a de S a n t o A n t ô n i o d o C a y r ú , q u e e f c o l h e o p a r a o f e u defcanço . 
A q u i n e f t e r e t i r o o f o r a õ b u f c a r p o r duas v e z e s p a r a V i f i t a d o r , ePre­
fidente d e d o u s C a p í t u l o s , q u e a f e u t e m p o f e v e r á . 

1 7 3 5 . X X I I . O M . R . P F r . J o a Õ d o P E t e r n o , P r é g a d o r , naturalda 
V i l l a de S . P e d r o de R a t e s n o A r c e b i f p a d o d e B r a g a , e p r o f e í T o n o 
C o n v e n t o de S e r e g i p p e d o C o n d e e m 1 7 . d e A g o f t o de 1698 . de ida­
de de v i n t e e d o u s a n n o s . D e p o i s de M e f t r e d e N o v i ç o s n o Convento 
de l g u a r a ç ú , f o y G u a r d i ã o n o m e f m o a n n o e m e y o , o u t r o t a n t o no da 
P a r a í b a , n o d o R e c i í f e , e n o de O l i n d a , d e d o n d e p a í f o u a C u f t o d i o , 
e n o C a p i t u l o f e g u i n t e e m o i t o d e J a n e i r o d e 1 7 3 5 . , e m que pref idio, 
p o r P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o P G e r a i F r . J o a õ d e S o u t o , o P . F r 
H i l á r i o da V i f i t a ç a õ , f o y e l e i t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l , e f e z Congre­
g a ç ã o e m 7 . de J u n h o d e 1 7 3 6 . , e ficando d e a í f i f t e n c i a n o Conven to 
da B a h i a , o n d e p r e f i d i o a i n d a h u m a v e z n o C a p i t u l o de 1 7 4 1 . e ten-
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do t o m a d o p o í T e d e V i f i t a d o r G e r a l p a r a a p r e í i d e n c i a d e o u t r o , 
antes de e n t r a r a V i f i t a f a l l e c e o aos 2 2 . d e S e t e m b r o de 1 7 4 9 . c o m 5 2 ' 
annos de R e l i g i ã o , e 7 3 . d e i d a d e . 

X X I I L O xM. R . P M . F r . M a n o e l d a R e f u r r e i ç a õ , n a t u r a l d e 
S. J o a õ da F o x , B i f p a d o d o P o r t o , e p r o f e í f o n e f t a P r o v i n c i a e m o 
C o n v e n t o de S e r e g i p p e d o C o n d e a 2 7 . d e A b r i l d e 1 7 0 0 . e m i d a d e 
de 18. annos . C o n t i n u o u o v i g e í l m o C u r f o d e A r t e s , q u e f e h a v i a 
aber to na B a h i a na C o n g r e g a ç ã o d o P F r . A g o f t i n h o , p a r a o q u a l f o r a 
e l e i t o p o r M e f t r e o I r m a õ F r . J o a õ B a u t i f t a da R e f u r r e i ç a ò , q u e l e n ­
d o o d i t o C u r f o a n n o e m e y o , f e z d e l l e r e n u n c i a , e o P M . F r . M a ­
noe l o c o n c l u i o c o m a f u a T h e o l o g i a . F o y G u a r d i ã o d e S e r e g i p p e d o 
C o n d e a n n o e m e y o , e o m e f m o e m S e r e n h a n h e m p a r a o C a p i t u l o d e 
1723. e m q u e f a h i o p o r D i f f i n i d o r , e a g o r a n e f t e c e l e b r a d o na B a h i a 
em o n z e de J a n e i r o d e 1 7 3 8 . e m q u e p r e f i d i o , p o r L e t r a s d o R e v e r e n ­
d i í f i m o P G e r a l F r . J u a n B e r m e j o , o P F r . J o a õ da T r i n d a d e , e l e i t o 
e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l , e e m v i n t e de J u n h o d e 1 7 3 9 . f e z C o n g r e g a ­
ç ã o , e c o n c l u i o o t r i e n n i o p o r e f t a v e z . 

X X I V O M . R . P F r . G e r v a f i o d o R o í a r i o , P r é g a d o r , n a t u - 1 7 4 1 , 
r a l de S. T h o m é d e G e r e s , A r c e b i f p a d o de B r a g a , e p r o f e í f o n e f t a 
P r o v i n c i a e m o C o n v e n t o de l g u a r a ç ú aos q u a t r o de O u t u b r o de 1 7 0 9 , 
em idade de 16 . annos . F o y G u a r d i ã o da A l a g o a a n n o e m e y o , e o u t r o 
t a n t o d o C o n v e n t o d o R e c i í f e , e D i f t i n i d o r n o C a p i t u l o d e 1 7 3 5 . 
G u a r d i ã o d a B a h i a n o de 1 7 3 8 . a t é o f e g u i n t e d e 1 7 4 L . d e f e t e d e J a ­
n e i r o , e m q u e p r e í i d i n d o , p o r P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o C o m m i í f a ­
r i o G e r a l F r . D o m i n g o s L o í f a d a , o P F r . J o a õ d o P E t e r n o , f o y e l e i ­
t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l . E m 23 . d e J u n h o de 1 7 4 2 . f e z C o n g r e g a ­
ç ã o , e c o m p l e t o u p o r a g o r a o f e u t r i e n n i o . 

X X V O M . R . P M . F r . R u p e r t o de J e f u s , n a t u r a l d a V i l l a 1 7 4 5 . 
de San to A n t ô n i o d o R e c i í f e de P e r n a m b u c o , e f e z p r o f i í f a o n o C o n ­
v e n t o de P a r a g u a ç ú na B a h i a a o i t o de S e t e m b r o de 1 7 1 7 . de 17 . a n n o s 
de idade. F o y L e i t o r de h u m C u r f o de T h e o l o g i a e m O l i n d a , e d e ­
po is de h u m i n t e i r o n o C o n v e n t o d o R e c i í f e , G u a r d i ã o da C o n g r e g a ­
ç ã o para o C a p i t u l o de 1 7 3 8 . , e C u f t o d i o n o de 1 7 4 1 . , e n o d e 1 7 4 3 . 
de 28. de D e z e m b r o , e m q u e p r e f i d i o , c o m L e t r a s d o R e v e r e n d i í f i m o 
C o m m i í f a r i o G e r a l F r . J u a n d e l a T o r r e , o P F r . M a n o e l d a R e f u r ­
r e i ç a ò , f o y p o f t o p o r M i n i f t r o P r o v i n c i a l ; e m 1 2 . d e J u n h o d e 1 7 4 5 . 
fez C o n g r e g a ç ã o , e c o m p l e t o u n o C a p i t u l o f e g u i n t e . 

X X V I . O M . R . P M . F r . M a n o e l d a R e f u r r e i ç a ò , f e g u n d a 1 7 4 6 . 
v e z a í f u m p t o n o C a p i t u l o d e t r e s de D e z e m b r o d e 1 7 4 6 . e m q u e p r e ­
fidio, c o m P a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o F r J u a n d e l a T o r r e C o m m i í f a ­
r i o Gera l , o P F r . G e r v a f i o d o R o f a r i o . E m q u a t r o d e M a y o d e 1 7 4 8 . 
f e z C o n g r e g a ç ã o ; e c o m p l e t o o t e m p o d o f e u g o v e r n o , n o m e f m o 
C o n v e n t o da B a h i a o a c h o u a m o r t e a 2 9 . d e J u n h o d e 1 7 5 0 . e m i d a ­
de de 68. annos. 

X X V I I . O M . R . P F r . G e r v a f i o d o R o f a r i o , o u t r a v e z e l e i t o 1 7 4 7 , 
n o C a p i t u l o de 6 . d e D e z e m b r o de 1 7 4 9 . , e m o q u a l p r e f i d i o , p o r L e ­
tras do R e v e r e n d i í f i m o C o m m i í f a r i o G e r a l F r . J u a n de l a T o r r e , o P . 
E x - D i f f i n i d o r F r . A n t ô n i o das C h a g a s d e S, F r a n c i f c o , p o r m o r t e d o 

P . F L 
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P F r . J o a õ d o P E t e r n o , p r i m e i r o V i f i t a d o r n o m e a d o nas Le t ras de 
f u a R e v e r e n d i í f i m a ; e m 2 9 . d e 1 7 5 1 . f e z C o n g r e g a ç ã o , e comple to 
o f e u t r i e n n i o , p r e f i d i o d e p o i s n o C a p i t u l o de 1 7 5 5 . 

1 7 S 2 X X V I I I . O M . R . P F r . M a n o e l d e J e f u s M a r i a , P r é g a d o r , 
n a t u r a l d a F r e g u e f i a de S. J o a õ da F o x d o D o u r o , B i f p a d o d o P o r t o ' 
e p r o f e í f o n o C o n v e n t o de P a r a g u a ç ü aos 2 9 . de J u n h o de 1719. C m 
i d a d e de 1 8 . a n n o s . P o y h u m d o s f e t e P a í f a n t e s , q u e f a h i r a õ do Cur­
f o , e m q u e f o y M e f t r e o P F r . R a f a e l da P u r i f i c a ç ã o , de que depois 
n o C u r f o f e g u i n t e f e z r e n u n c i a . D e i x a d o e f t e l u g a r , oecupou o de 
M e f t r e d e G r a m m a t i c a aos Secu la re s p o r t r e s annos n o C o n v e n t o da 
A l a g o a . G u a r d i ã o d o C a y r ú d a C o n g r e g a ç ã o p a r a o C a p i t u l o , fendo 
P r o v i n c i a l o P F r . J o a õ d o P E t e r n o d e q u e m f o y Secre ta r io o p r i ­
m e i r o a n n o e m e y o . T a m b é m o f o y p o r t r e s annos d o P rov inc i a l Fr. 
M a n o e l d a R e f u r r e i ç a õ ; G u a r d i ã o d e P a r a g u a ç ú t r e s a n n o s a t é o C a -
p i t u l o de 1 7 4 3 . e m q u e f a h i o p o r D i f f i n i d o r , e n o f e g u i n t e Gua rd i ão 
da B a h i a a t é o d e 1 7 5 2 . c e l e b r a d o a d o u s d e D e z e m b r o , n o qual pre-
fidindo, p o r p a t e n t e d o R e v e r e n d i í f i m o F r . J u a n de M o l i n a Geral da 
O r d e m , o P F r . J o a õ da T r i n d a d e , f o y e l e i t o e m M i n i f t r o Provincia l , 
e f e z C o n g r e g a ç ã o e m o p r i m e i r o d e J u n h o d e 1 7 5 4 . 

1 7 5 5 . X X I X . O M . R . P F r . I g n a c i o d e S. F e l i x , P r é g a d o r , natural 
da C i d a d e da B a h i a , e p r o f e l l o n o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o de 
l g u a r a ç ú aos v i n t e e n o v e d e J u n h o d e 1 7 2 0 . e m i d a d e de 17. para 18. 
a n n o s . F o y G u a r d i ã o duas v e z e s n o C o n v e n t o d o C a y r ú da Congre­
g a ç ã o p a r a C a p i t u l o , e n o de 1 7 5 2 . ficou p o r D i f f i n i d o r , e no feguin­
t e de 1 7 5 5 . e m 9 u e p r e f i d i o , p o r c o m m i í f a õ d o R e v e r e n d i f f i m o P.Ge­
r a l F r . P e d r o J o a õ d e M o l i n a , o P F r . G e r v a f i o d o R o f a r i o , f o y elei­
t o e m M i n i f t r o P r o v i n c i a l ; e m 2 8 . de M a y o d e 1 7 5 7 . fez Congre- I 
g a ç a õ . 

ESTÂNCIA IV » 

Dos Eftudos, que tem havido na Provincia defde o principio 
de Cuftodia. 

1696. I. f^T O Convento de Marim fendo Cuftodio Fr. Braz de SJe-
X ^ l r o n y m o . F o y L e n t e F r . S e b a f t i a õ , d e q u e m nos nao di­

z e m o u t r o f o b r e n o m e m a i s q u e o de Barba de Baeta, filho da Pro* 
v i n c i a d e S a n t o A n t ô n i o d e P o r t u g a l . 

1 6 0 6 . I I . N o m e f m o C o n v e n t o , f e n d o C u f t o d i o F r . L e o n a r d o de Je­
f u s . E f t e C u r f o c o m e ç o u a l e r o I r m a õ F r V i c e n t e d o Sa lvador filho 
d e f t a C u f t o d i a , e v i n d o d a P r o v i n c a p o r C u f t o d i o F r . F r a n c i f c o dos 
S a n t o s , e t r a z e n d o c o m f i g o o u t r o M e f t r e c h a m a d o F r . S e b a f t i a õ de 
B r a g a , c o m m a i s q u a t r o E f t u d a n t e s , c o m e f t e s , e o d i t o M e f t r e fe 
c o n t i n u o u o m e f m o C u r f o . 

1 6 1 7 . I I I . E m o p r ó p r i o C o n v e n t o p e l o C u f t o d i o F r . P a u l o de Santa 
C a t h a r i n a . C o m e ç o u a l e r e f t e C u r f o F r . B o a v e n t u r a d e S . T h o m a z , 
q u e f a z e n d o r e n u n c i a , e n t r o u a l e r F r . M a n o e l d a P i e d a d e , e depois 
o c o n c l u i o F r . F r a n c i f c o R o c a ; t o d o s filhos d a C u f t o d i a . 

I V 
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I V P e l o C u f t o d i o F r . A n t ô n i o d o s A n j o s . F o y L e n t e d e A r t e s 1 6 2 7 » 

I r m a õ F r . F r a n c i f c o d o s S a n t o s , e a l h e o l o g i a a l e o e l l e c o m o l r -
n a õ F r . B a r t h o l o m e u d o s M a r t y r e s , a m b o s f i l h o s d e f t a C u f t o d i a . E f -
e C u r f o f e c o m e ç o u a l e r n o C o n v e n t o d e O l i n d a , m a s t o m a n d o os 
i o l a n d e z e s a t e r r a , o f o r a õ c o n c l u i r ao C o n v e n t o d a B a h i a . 

V N o m e f m o C o n v e n t o da B a h i a p e l o C u f t o d i o F r . C o f m e d e 1 6 3 3 . 
I. D a m i a õ . F o y L e n t e d e t o d o o C u r f o o I r m a õ F r . A n t ô n i o d o s M a r -
y r e s , f i l h o d e f t a C u f t o d i a , e f o y d e p o i s o f e u p r i m e i r o P r o v i n c i a l . 

V I . N o p r ó p r i o C o n v e n t o , f e n d o C u f t o d i o F r . M a n o e l de S a n - 1 6 3 9 . 
a M a r i a . L e o t o d o o C u r f o o I r m a õ F r . D a n i e l de S. F r a n c i f c o , d a 
Cuf tod ia . 

V I I . N o C o n v e n t o d o R i o d e J a n e i r o p e l o C u f t o d i o F r . S e b a f - 1 6 5 0 . 
iaõ d o E í p i r i t o S a n t o . F o y L e n t e d e A r r e s F r . M a n o e l de C h r i f t o f i -
h o da C u f t o d i a , e L e i t o r de T h e o l o g i a F r G r e g o r i o d e S. J u l i a õ , 
:hamado F r a n c e z . 

V I I I . P e l o C u f t o d i o F r . D a n i e l de S. F r a n c i f c o . C o m e ç o u n o 1 6 5 5 . 
C o n v e n t o da B a h i a , e a c a b o u n o d o R i o d e J a n e i r o o m e f m o F r . G r e -
^ o r i o F r a n c e z . 

I X . P e l o C u f t o d i o F r . P a n t a l e a õ B a u t i f t a . E n t r o u a l e r e f t e C u r - 1 6 5 9 . 
(b o I r m a õ F r . M a n o e l de C h r i f t o , e o c o n t i n u o u o I r m ã o F r . S i m a o 
ja. T r i n d a d e n o C o n v e n t o de O l i n d a . A T h e o l o g i a l e o na B a h i a o I r ­
m a õ F r . P a c i f i c o d e j e f u s . 

X . N o m e f m o C o n v e n t o d a B a h i a p e l o p r i m e i r o P r o v i n c i a l F r . 1 6 6 1 . 
A n t ô n i o d o s M a r t y r e s . F o y L e n t e d e A r t e s F r . J o a õ d a N a t i v i d a d e , 
e L e i t o r d e T h e o l o g i a F r . P a c i f i c o d e j e f u s . 

X I . N o m e f m o C o n v e n t o , f e n d o V i g á r i o P r o v i n c i a l F r . S i m a o 1 6 7 2 . 
das C h a g a s . F o y L e n t e de A r t e s F r . M i g u e l de S. B o a v e n t u r a . L e r a õ 
a T h e o l o g i a F r . D o m i n g o s L a b o r d a , F r a n c e z d e N a ç a õ , e F r . A n t ô ­
n io da C o n c e i ç ã o M i a l h a s . 

X I I . E m O l i n d a p e l o P r o v i n c i a l F r . M i g u e l das C h a g a s . L e o 1 6 8 0 . 
t o d o o C u r f o o I r m ã o F r . M i g u e l de S. B o a v e n t u r a . 

X I I L E m O l i n d a p e l o V i f i t a d o r G e r a l F r . J o a Õ B a u t i f t a . L e o 1 6 8 9 . 
o C u r f o i n t e i r o o I r m a õ F r . J e r o n y m o d a R e f u r r e i ç a õ . 

X I V P e l o m e f m o V i f i t a d o r G e r a l n o C o n v e n t o d a B a h i a , e i 6 8 9 . 
leo t o d o o C u r í o o I r m a õ F r . A g o f t i n h o da A f f u m p ç a Õ . 

X V N a B a h i a f e n d o P r o v i n c i a l F r . J a c o m e d a P u r i f i c a ç ã o ; 1 6 9 5 . 
t o r n o u o C u r í o t o d o o I r m a õ F r . A g o f t i n h o da A í f u m p ç a õ . 

X V I . E m O l i n d a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l , e l e o o C u r f o i n t e i r o 1 6 9 7 . 
o I r m ã o F r . L u i z da P u r i f i c a ç ã o . 

X V I I . N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . A n d r é da C o n c e i ç ã o . F o y 1 7 0 2 . 
L e n t e de t o d o o C u r f o o I r m a õ F r . A g o f t i n h o d a A í f u m p ç a õ . 

X V I I I . E m O l i n d a p e l o P r o v i n c i a l F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o . 1 7 0 6 . 
F o y L e n t e de A r t e s F r . J o a Õ B a u t i f t a d a R e f u r r e i ç a õ , q u e j a t i n h a 
l i d o T h e o l o g i a a h u n s C o l l e g i a e s d o C u r f o a c i m a 16 . d o I r m ã o F r . 
L u i z da P u r i f i c a ç ã o , q u e d a B a h i a v i e r a õ p a r a O l i n d a , f i c a n d o l á o s 
mais , a quem l e o T h e o l o g i a F r . A g o f t i n h o da A í f u m p ç a õ , e F r , G o n -
í a l o de Santa I z a b e l . 

X I X . N o R e c i í f e p e l o P r o v i n c i a l F r . E f t e v a õ d e S a n t a M a r i a . 1 7 0 9 . 
F o y 
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f o y L e n t e de A r t e s o I r m a õ F r . J o a õ d a C o n c e i ç ã o S a n t - A g o , e leo a 
T h e o l o g i a c o m o í t m a õ F r . M a n o e l da E f p e r a n ç a R e b o u ç a s . 

1 7 1 2 . X X . N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . A g o f t i n h o d a A í f u m p ç a õ . 
F o y L e n t e o I r m a õ F r . J o a õ B a u t i f t a da R e f u r r e i ç a õ , da Congrega­
ç ã o a t é o C a p i t u l o , e m q u e f a h i o P r o v i n c i a l f e g u n d a v e z o P f r . Cof­
m e , q u e e l e g e n d o ao I r m a õ L e n t e F r J o a õ p o r l e u Secre ta r io , con­
t i n u o u o C u r f o d e A r t e s o I r m a õ F r . M a n o e l d a R e f u r r e i ç a õ , c a 
T h e o l o g i a c o m o I r m a õ F r . J o a õ d a C o n c e i ç a Õ S a n t - A g o . 

1 7 1 5 . X X I . N o R e c i í f e p e l o P r o v i n c i a l F r . C o f m e d o E f p i r i t o Santo. 
L e o A r t e s o I r m a õ F r . M a n o e l d a E f p e r a n ç a R e b o u ç a s , e a Theo log i a 
c o m o I r m a õ F r . J o z é d o E g y p t o . 

1 7 1 8 . X X I I . N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . G o n f a l o de Santa Izabel. 
L e o A r t e s , e T h e o l o g i a d e P r i m a o I r m a õ F r . F r a n c i i c o das Chagas, 
de N o a o I r m a õ F r . F r a n c i f c o d e j e f u s M a r i a , C a y i ú , e d e Velpera o 
I r m ã o F r . J o z é dos S a n t o s C o f m e , e D a m i a õ . 

1 7 1 8 . X X I I I . N a P a r a í b a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s o I r m a õ 
F r . A n t ô n i o d o E f p i r i t o S a n t o , e a T h e o l o g i a c o m o I r m a õ Fr . J o z é da 
V i é t o r i a L a m e g o . 

1 7 2 1 . X X I V E m O l i n d a p e l o P r o v i n c i a l F r . H i l á r i o da V i í i t a ç a õ . Foy 
L e n t e o I r m a õ F r . R a f a e l da P u r i f i c a ç ã o , e a T h e o l o g i a a f o y ler ao 
R e c i í f e c o m os I r m ã o s F r . J o a õ C a m p e l l y , e F r . J o a õ C h r y f o í l o -
m o . 

1 7 2 4 . X X V N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . M i g u e l d e Santa Ca tha r i ­
na . L e o A r t e s o I r m a õ F r . J o z é d o s S a n t o s C o f m e , e D a m i a õ , e a 
T h e o l o g i a a f o y l e r a O l i n d a c o m o I r m a õ F r . D a v i d dos R e y s , eFr. 
R u p e r t o d e J e f u s , e p a r t e d o s C o l l e g i a e s , e c o m a o u t r a parte a foy 
l e r a P a r a í b a o I r m a õ F r . B e r n a r d i n o de J e f u s . 

1 7 2 7 . X X V I . N o R e c i í f e f e n d o P r o v i n c i a l F r . J o a õ d o D e z e r t o . L e o 
A r t e s F r . J o a õ da P r e f e n t a ç a õ C a m p e l l y , e a T h e o l o g i a a f o y ler a 
O l i n d a c o m o I r m a õ F r . J o z é d e S a n t a C l a r a M e l l o . 

1 7 2 7 . X X V I I . N a B a h i a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s F r . J o a õ 
C h r y f o f t o m o , e a T h e o l o g i a c o m o I r m a õ F r , D a v i d dos Reys . 

1 7 3 0 . X X V I I I . N o R e c i í f e p e l o P r o v i n c i a l F r . H i l á r i o da Vi í i t açaõ . 
L e o A r t e s o I r m a õ F r . R u p e r t o d e j e f u s , e a T h e o l o g i a c o m os Ir­
m ã o s F r . A n t ô n i o d e S a n t a R i t a , e F r . F r a n c i f c o X a v i e r R e b e l l o . 

1 7 3 3 . X X I X . N a B a h i a f e n d o P r o v i n c i a l F r . J o a õ d a T r i n d a d e . Leo 
A r t e s o I r m a õ F r . D a v i d d o s R e y s , e a T h e o l o g i a c o m os I r m ã o s Fr. 

J o a õ d e S. M i g u e l , e F r . A n t ô n i o d e S a n t a M a r i a T r a r i p e . 
1 7 3 3 . X X X . E m O l i n d a f e n d o P r o v i n c i a l o m e f m o . L e o A r t e s o I r ­

m a õ F r . B o a v e n t u r a d e S. J o z é , e a T h e o l o g i a c o m os I r m ã o s F r . Ben­
t o de San ta I z a b e l , d e N o a , e F r . L a u r e a n o d e S. J o z é de V e f p e r a . 

1 7 3 9 . X X X I . N o m e f m o C o n v e n t o , p e l o P r o v i n c i a l F r . M a n o e l da 
R e f u r r e i ç a õ . L e o a F i l o f o f i a F r . F r a n c i f c o X a v i e r R e b e l l o , e por 
m o r t e d e f t e l e o T h e o l o g i a d e P r i m a F r . A n í e l m o d e San t a T e r e f a , e 
d e V e f p e r a F r . A n t ô n i o d e S a n t a A n n a P a c h e c o , e F r . J o a õ de Santa 
A n g e l a A l a g o a . 

1 7 3 9 . X X X I I . N a B a h i a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s F r . Boa­
v e n t u r a d e S . J o z é f e g u n d a v e z , e a T h e o l o g i a c o m o I r m a õ Fr.Se-
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r a í i m de S a n t o A n t ô n i o , e F r . J a c i n t o d e San t a B r ^ g i d a . 

X X X Í Í I . N o R e c i í f e p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o F i l o f o í i a F r . 1 7 3 9 , 
L a u r e a n o de S. J o z é , e a T h e o l o g i a c o m o I r m a õ F r . M a n o e l da E p i -
f a n i a , e F r . J o a õ de D e o s . 

X X X I V N a P a r a í b a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s o I r - 1 7 3 9 . 
mao F r . A n t ô n i o d e San ta M a r i a T r a r i p e , e a T h e o l o g i a c o m os I r ­
m ã o s F r . A n f e l m o da P r e f e n t a ç a õ , e F r . A n d r é d e S. L u i z . 

X X X V N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . M a n o e l d a R e f u r r e i ç a õ , 1 7 4 6 . 
da f e g u n d a v e z . F o y f e i t o M e f t r e p a r a e f t e C u r f o F r A n f e l m o d e 
Santa T e r e f a , e p o r f u a r e n u n c i a , l e o A r t e s F r . J a c i n t o d e S a n t a B r i -
g i d a , e a T h e o l o g i a d e P r i m a , e d e t a r d e F r . L e a n d r o d o S a c r a m e n ­
t o . 

X X X V I . E m O l i n d a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s F r , S e - 1 7 4 6 . 
r a í i m de S a n t o A n t ô n i o , e a T h e o l o g i a c o m o I r m a õ F r . J o z é da C o n ­
c e i ç ã o da G a m m a . 

X X X V I I . N a B a h i a p e l o P r o v i n c i a l F r . M a n o e l d e j e f u s . L e o 175-2. 
A r t e s F r . L e a n d r o d o S a c r a m e n t o , e a T h e o l o g i a c o m F r . A n t ô n i o d a 
A n n u n c i a ç a õ , e F r . A n t ô n i o d e S a m - P a y o . 

X X X V I I I . E m O l i n d a p e l o m e f m o P r o v i n c i a l , L e o A r t e s F r . 1 7 5 2 . 
J o z é d a C o n c e i ç ã o G a m m a , e p e l a r e n u n c i a d e f t e l e o T h e o l o g i a d e 
P r i m a F r . J o a õ d o R o f a r i o , e d e t a r d e F r . A n d r é d e San t a J o a n n a , e 
F r . F e r n a n d o d e S a n t o A n t ô n i o . 

X X X I X . N o R e c i í f e p e l o m e f m o P r o v i n c i a l . L e o A r t e s , £1752; 
T h e o l o g i a d e P r i m a F r . B o a v e n t u r a d e S. T h o m a z , e d e t a r d e F r . 
L u i z d e S a n t o A n t ô n i o , e F r . M a n o e l d e San ta E l e n a . 

ESTÂNCIA V. 

De alguns Religiofos defta Provincia , que efcreverao, e do que ja 
eftá imprejfo, e f e acha manufcrito. 

268 M toda a Redondeza do antigo, e grande Orbe Serafico 
f y q u e c o m p r e h e n d e , e p o r o n d e f e d i l a t a a f a g r a d a R e l i g i a õ 

dos M e n o r e s , í l o r e c e r a õ f e m p r e os f e u s filhos e m t o d o o g ê n e r o d e 
l e t r a s , e f c i e n c i a s , c o m o h e n o t ó r i o ao m e f m o M u n d o ; e f e n d o e f t a 
P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d o B r a f i l h u m a b o a p a r t e d e f t e S e r a f i c o 
O r b e , o u o u t r o n o v o , c o m o f e d i z , e p e l a c o n n a t u r a l i d a d e d o f e u 
t e r r eno , e c l i m a f e c u n d i í f i m a d e m u i t o s , e b o n s E n g e n h o s , l e m a-
p o n t a f m o s os d e f ó r a , p o r q u e n a õ c o r r e m p o r n o l f a c o n t a , d o s d e 
cafa p o d i a m o s f e m d u v i d a m o f t r a r m a i s e n r i q u e c i d a d e f u j e i t o s , e 
o rnada de o b r a s e f t a E f t a n c i a , f e a p o b r e z a , q u e p r o f e f l a m o s , u n i d a 
a o d e f c u i d o , d e q u e f o m o s n o t a d o s , n o s n a o d i m i n u i r á a g l o r i a d e a 
ve rmos mais a u g m e n t a d a d e f a b r i c a s , e e n n o b r e c i d a d e Q u a d r o s \ m a s 
f e m p r e l h e p o r e m o s á v i f t a a q u e l l e s , d e q u e p u d e m o s h a v e r m a i s 
cer ta n o t i c i a . 

T o m . I . D d F r . 
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A 

F R . A n o n y m o d e f t a P r o v i n c i a . 

Digrejfoens Panegyricas fobre a prodigiofa vida de Santa Iria 
ou Irene, infigne Martyr Portugueza difcurfada por F... Aqui c i ­
t a v a e í c r i t o o n o m e d o f e u A u t h o r ; m a s o u t r a p e n n a , emula fem du­
v i d a de g l o r i a s a l h ê a s , l h e r i f c o u o n o m e , d e i x a n d o nellas feias fom-
b r a s , c o m q u e o q u i z e f c u r e c e r , c o n h e c i d o o f e u . T e m Dedicatór ia 
e P r ó l o g o , e h u m d i f c u r f o P a n e g y r i c o d e c e n t o e t r i n t a paginas dc fo­
l i o , o r n a d o d e t o d o o g ê n e r o d e L e t r a s D i v i n a s , e humanas, fraze 
p o l i d a , m o d o l a c ô n i c o , c o n c e i t o p r o f u n d o , o r a ç ã o b r e v e , fentido 
c l a r o , e c o r r e n t e n a r r a ç ã o ; o b r a e m t u d o d i g n a d c g o z a r o beneficio 
d a l u z p u b l i c a : g u a r d a - f e n o A r c h i v o d e í l a P r o v i n c i a no mefmo fe 
acha 

Vida do P.Fr.Luiz da Annunciaçaõ. C o n f t a de h u m quaderno de 
f o l i o m a n u f c r i t o . N a õ t e m n o m e d o A u t h o r , m a s , porque eiiá ef­
c r i t a p e l a m e f m a l e t r a , e f t y l o , e t u d o o m a i s d a p r imei ra acima, 
n a õ t e m o s d u v i d a e m q u e f e j a e f t a i r m a a f u a , e f i l h a s ambas, ou par­
t o s d o m e f m o A u t h o r , e R e l i g i o f o d e f t a P r o v i n c i a , como o declara 
e m p a r t e s d e f t e P a n e g y r i c o . 

F r . A n t ô n i o d a C o n c e i ç ã o M i a l h a s . N a f c e o na C i d a d e da Bahia, 
e n o C o n v e n t o de S. F r a n c i f c o d a f u a p á t r i a , f e f e z pe la Profiífaõ fi­
l h o d e f t a P r o v i n c i a e m o i t o d e D e z e m b r o d e 1 6 5 1 . F o y L e i t o r de hum 
C u r f o de T h e o l o g i a , n o m e f m o C o n v e n t o , e G u a r d i ã o no da Parai­
ba , e f e m m a i s e m p r e g o s , q u e o c o n t i n u o e x e r c i c i o d o p ú l p i t o , com­
p l e t o s os t r i n t a a n n o s d e h a b i t o , f a l l e c e o n o m e f m o C o n v e n t o da Ba­
h i a aos 2 3 . de N o v e m b r o d e 1 8 9 1 . F o y h u m d o s ce lebrados Pregado­
res d o f e u t e m p o , e a i n d a h o j e he r e n o v a d a a f u a m e m ó r i a , e vive em 
m u i t o s p a r t o s d o f e u d i f c u r f o . A 5 n o í f a m a o v e y o t e r h u m d e í l e s , expo-
fto, e r e c i t a d o p o r e l l e na f o r m a f e g u i n t e : 

Sermão nas Exéquias do Governador Geral da Bahia Affonfo 
Furtado de Mendoça , a 2 6 . de Novembro de 1 6 7 5 . A f u a leitura nos 
f e z c o n f i r m a r f e r a i n d a m a y o r o c o n c e i t o , q u e nos f eus papeis feoc-
c u l t a , d o q u e o b r a d o , q u e d e l l e s p u b l i c a a f a m a . 

F r . A n t ô n i o d e S a n t a M a r i a J a b o a t a õ , n a t u r a l d e f t e lugar Fre-
g u e f i a d e S a n t o A m a r o , d i f t r i c l o d o R e c i í f e d e P e r n a m b u c o , e filho 
d e f t a P r o v i n c i a , q u e n e l l a p r o f e í f o u a d o z e d e D e z e m b r o de 1717.no 
C o n v e n t o de S a n t o A n t ô n i o d e P a r a g u a ç ú das p a r t e s da B a h i a em ida­
d e d e v i n t e e d o u s a n n o s . C o n c l u i d o s os E f t u d o s n o C o n v e n t o da Ba­
h i a , ficou c o n t i n u a n d o o m i n i f t e r i o d a p r é d i c a p e l o d e c u r f o de trinta 
a n n o s , f e n d o , n o i n t e r m e y o d e f t e s , M e f t r e d e N o v i ç o s n o Convento 
d e l g u a r a ç ú , G u a r d i ã o duas v e z e s e m d i f f e r e n t e s t e m p o s n o da Cida­
de da P a r a í b a , S e c r e t a r i o n o C a p i t u l o d o P r o v i n c i a l F r . M a n o e l de 
J e f u s M a r i a a t é a f u a C o n g r e g a ç ã o , e n e l l a P r e l a d o L o c a l para o Con­
v e n t o de S a n t o A n t ô n i o da V i l l a d o R e c i í f e , D i f f i n i d o r n o Capitulo 

^ e l7S5 > e n e í l e n o m e a d o p a r a C h r o n i f t a da P r o v i n c i a . N a fua pri­
meira 
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m e i r a i d a d e t e v e g ê n i o , e a g u d e z a p a r a a P o e z i a J e f p e c i a l m e n t e a 
v u l g a r , d e q u e v i o a l g u n s a p p l a u l o s n o e f t a d o de í e c u l a r , e n o de R e ­
l i g i o f o nos p r i m e i r o s a n n o s , e m q u e a p r e f e n t o u a l g u m a s O b r a s na A -
c a d e m i a d o s E f q u e c i d o s da B a h i a , a í f i m e m a b o n o dos í e u s P r e f i d e n ­
tes , c o m o e m d e f e m p e n h o de A l f u m p t o s p o é t i c o s ; mas d e i t a f u a v e 
a p p l i c a ç a õ o d i v e r t i r ã o de t o d o os E f t u d o s S a g r a d o s , e f p e c i a l m e n t e o 
da p r e d i c a , d o q u a l t r a b a l h o , e a p p l i c a ç a õ t e m í a h i d o á l u z 

Dif curfo Htflorico , Geográfico , Genealogico , Político, e En-
comiaflico , recitado em a nova celebridade , que dedicarão os Pardos 
de Pernambuco ao Santo da f u a cor , o B. Gonçaio Garcia , na O f f i -
c i n a de P e d r o F e r r e i r a e m 1 7 5 1 . 

Sermão de Santo Antônio em dia do Corpo de Deos , n o C o n v e n ­
t o d o R e c i í f e , na m e f m a O í f i c i n a , e a n n o . 

Sermão de S. Pedro M a r t y r , F e i t a de F a m i l i a r e s , na M a t r i z d o 
C o r p o S a n t o d o R e c i í f e , na p r ó p r i a O í f i c i n a , e a n n o . 

Jofefina Regiò-Equivocò-Panegyrica, t r e s P r a c l i c a s , e h u m Ser ­
m ã o d o G l o r i o f o P a t r i a r c h a S. J o z é , o f f é r e c i d o s ao F i d e l i í f i m o R e y 
D . J o z é I . e m h u m d i f c u r f o E n c o m i a f t i c o da f u a f e l i z , e a u f p i c a d a A c -
c l a m a ç a õ , p r é g a d o na I g r e j a M a t r i z d a C i d a d e da P a r a í b a , f e i t a d o 
Senado , e f e n d o a l l i G u a r d i ã o d o C o n v e n t o . N a O í f i c i n a F e r r e i r i a n a 

e m i 7 5 3 - > 
Gemidos Seraficos, e f t e T i t u l o , f u a D e d i c a t ó r i a á S e r e n i í f i m a 

R a i n h a D . M a r i a A n n a de A u í t r i a , b r e v e n a r r a ç ã o das E x é q u i a s , 
q u e f e z e f t a P r o v i n c i a da p a r t e de P e r n a m b u c o , a t é o § . q u e c o m e ­
ç a a r e l a t a r as da p a r t e da B a h i a , e x c l u f i v è ; c o m o S e r m ã o p r é g a d o 
n o C o n v e n t o d o R e c i í f e p e l a m o r t e d o F i d e l i í f i m o M o n a r c h a , q u e 
t u d o f e a c h a i m p r e í f o , c o m c i n c o S e r m o e n s m a i s de o u t r o s A u t h o ­
r e s , c o m o h e t a m b é m a l h e y o , e de o u t r a p e n n a o r e f t o da n a r r a ç ã o , 
que e f e r e v e as E x é q u i a s dos C o n v e n t o s da B a h i a , e S e r e g i p p e d o 
C o n d e , q u e f a õ os ú l t i m o s f e i s § § . , na O í f i c i n a de F r a n c i f c o da S i l v a 
no a n n o d e 1755. 4* 

Jaboataõ Myflico em correntes Sacras dividido , Corrente pri­
meira , Panegyrica, e Moral. N a O í f i c i n a d e A n t ô n i o V i c e n t e d a 
S i l v a , A n n o d e 1 7 5 8 . 4 . 

Outras manuferitas. 

Corrente IL Panegyrica, e Moral, confta de Sermoens em as 
So l emn idades d e v a r i o s S a n t o s . 4 . 

Corrente I I I . Seraphica, e Panegyrica, c o n t ê m S e r m o e n s d o s 
S a n t o s , e v a r i a s S o l e m n i d a d e s da O r d e m . 4 . 

Corrente IV Moral, e Afcetica, S e r m o e n s d e Q u a r e f m a , P e n i ­
t e n c i a , e D o u t r i n a . 4 . 

Corrente V S e r m o e n s e m d i v e r f a s F e f t i v i d a d e s , e T i t u l o s d a 
Senhora . 

Chronica da Provincia , P a r t e p r i m e i r a . Hic. 
A o t e m p o , q u e a c a b á v a m o s de a í f e n t a r o Q u a d r o a c i m a n e f t a 

E f t a n c i a , nos c h e g a r ã o da I m p r e f l a õ n e f t a f r o t a de 1 7 5 7 . , os d o u s y 

T o m . I . D d 2 q u e 
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q u e a g o r a f e f e g j i e m , c o m q u e a p u d e í T e m o s a c e r e f c e n t a r , e por ir. 
f o v a õ t a m b é m r t f r a da o r d e m , q u e f e c o f t u m a i e g u i r nas l i í las dos 
A l f a b e t o s . 

F r . A n d r é d e S . L u i z . H e n a t u r a l da F r e g u e f i a de S. Pedro do Lu-
g a r de N o g u e i r a , A r c e b i f p a d o de B r a g a . F e z p r o f i l f a õ em o Conven­
t o de S a n t o A n t ô n i o de P a r a g u a ç ú , R e c ô n c a v o da B a h i a , a dous de 
O u t u b r o d e 1 7 2 9 . , q u a n d o c o n t a v a d e i d a d e v i n t e e t res annos. Foy 
L e i t o r d e T h e o l o g i a n o f e g u n d o C u r f o d e A r t e s , q u e h o u v e no Con­
v e n t o da C i d a d e da P a r a i b a , a q u a l c o n c l u i d a , f i c o u continuando o 
e x e r c i c i o da P r e d i c a , d e q u e f a h i o á l u z 

Sermão do Gloriofo S. Pedro Martyr , pregado na Fejla és Fa­
miliares de Pernambuco, na Parochial Igreja da Villa de Santo An­
tônio do R e c i f e no anno de 1 7 5 4 . , cantando M i f f a n o v a OM.R.p. 
Manoel'Carvalho de Oliveira, e e/l ando expojlo o Santiffimo Sacra­
mento , dado d Imprenfa pelo J u i z da Fejla Manoel A f f o n f o Rtguei-
ra, Mercador em Pernambuco , e Familiar do Santo Officio, a quem 

f o y dedicado. N a O f l i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , a n n o de 17^7. 4 . 
F r . A n r o n i o d e San ta M a r i a T r a r i p e . N e í l e L u g a r , termo da 

F r e g u e f i a de N . S e n h o r a da P u r i f i c a ç ã o , V i l l a de San to A m a r o , Arce­
b i f p a d o da B a h i a , n a f c e o pa ra o m u n d o , e p a r a a R e l i g i ã o em o 
C o n v e n t o de S a n t o A n t ô n i o d e l g u a r a ç ú aos 19 . de O u t u b r o de 1725., 
e m i d a d e de 18. annos . F o y L e i t o r d e T h e o l o g i a n o Conven to da Ba­
h i a , e d e h u m C u r f o i n t e i r o n o d a P a r a í b a , e a l l i G u a r d i ã o depois 
p o r a n n o e m e y o . C o n t i n u a a t a r e f a d o P ú l p i t o , c o m c r e d i t o , cac-
c e i t a ç a õ , e e f p e c i a l m e n t e a d e M i f i i o n a r i o aos P o v o s pelos dilíriefos 
da s P a r o c h i a s d e f ó r a , q u e o e x e c u t a c o m f e i e n c i a , z e l o , e apro­
v e i t a m e n t o das a l m a s d o s F i e i s , e b o m e x e m p l o f e u . D e o á l u z 

Carta Apologetica, f o b r e a c r i t i c a f e i t a p o r c e r t o P M . de outra 
O r d e m a a l g u m a s p r o p o f i ç o e n s d o S e r m ã o d e S. P e d r o M a r t y r , im-
p r e í f a n o m e í m o S e r m ã o , p r é g a d o p e l o P M . F r . A n d r é de S .Lu iz , 
f e m n o m e d o A u t h o r . 

F r . A n t ô n i o d e San ta R i t a , n a t u r a l d a C i d a d e da B a h i a , e pro­
f e í f o n o C o n v e u t o de S e r e g i p p e d o C o n d e aos 4 . de O u t u b r o de 1719. 
e m i d a d e d e 1 8 . annos . F o y L e i t o r d e T h e o l o g i a n o C o n v e n t o do Re­
c i í f e , G u a r d i ã o d e l g u a r a ç ú a n n o e m e y o , e t r e s d o C o n v e n t o do Re­
c i í f e , e D i f f i n i d o r n o C a p i t u l o d e 1 7 4 6 . E x e r c e o M i n i í l e r i o do Púl­
p i t o , c o m c r e d i t o , e a c c e i t a ç a o . P r é g o u e n t r e o u t r o s m u i t o s no Con­
v e n t o da B a h i a 

Sermão de N . P. S. Francijco, c e l e b r a n d o P o n t i f i c a i o Excellen-
t i f i i m o e R e v e r e n d i í f i m o P r i m a z da í n d i a D . L o u r e n ç o de Santa Ma­
r i a , q u e l h e p e d i o o t r a s l a d o p a r a o d a r ao p r é l o . 

FY. A n t ô n i o d o R o f a r i o , n a t u r a l d e L i s b o a . D e p o i s de te r abraça­
d o c o m o n o m e de F r . A n t ô n i o d e S a n t a M a r i a o h a b i t o dos PP^Agoít í-
n h o s D e f c a l ç o s e m o C o n v e n t o d o M o n t e O l i v e t e , fituadonos lubur-
b i o s d a C o r t e de L i s b o a , a r 8 . d e J u l h o de 1 6 7 1 . , f e n d o L e i t o r de Fi-
l o f o f i a , e V i f i t a d o r G e r a l d a f u a R e l i g i ã o , t r o c o u as v e í l i d u r a s defta 

pe las d o P r í n c i p e d o s A p o í l o l o s S. P e d r o . A í f i m e m h a b i t o Clerical 
a p p a r e c e o n o B r a f i l c o m o t i t u l o de M i í f i o n a r i o A p o í l o l i c o ; emprego, 
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que d e f e m p e n h a v a c o m z e l o , e f r u c l o da P r e g a ç ã o , d n o A p o í l o l i c o , 
e e x e m p l a r da v i d a . A v o z p u b l i c a d a f u a b o a f a m a V e o f e r v o r c o m 
que o l e u e f p i r i t o f o l i c i t a v a p a l i a r de A n j o A n n u n c i a d o r d o E v a n g e ­
l h o para S e r a f i m c o n t e m p l a t i v o na c o m p a n h i a de F r a n c i f c o , o b r i g o u 
a í e u s F i l h o s a a d m i t t í - l o ao f e u C h o r o , n o q u a l p r o f e í l b u p e l o s a n ­
nos de 1 6 8 6 . , f e n d o P r o v i n c i a l i n t r u z o das p a r t e s d e P e r n a m b u c o o 
p . F r . D o m i n g o s A r c h a n g e l o , a f e g u n d a v e z , a q u a l p r o f i í f a ó , p o r n a õ 
f e r l e g i t i m o o P r o v i n c i a l , q u e o a c c e i t a r a , r a t i f i c o u d e p o i s a d o u s d e 
J u n h o d e 1 6 8 9 . n o C o n v e n t o d e O l i n d a , m u d a n d o o u t r a v e z d e h a ­
b i t o , e c o m e l l e r e v e í l i d o d e n o v o s a r d o r e s o f e u e f p i r i t o , c o n t i n u o u 
n o e x e r c i c i o das M i í f o e n s , t r a b a l h a n d o c o m i n c a n f a v e l z e l o p o r c o n ­
d u z i r ao R e b a n h o da I g r e j a as a l m a s d e f g a r r a d a s d o c a m i n h o da f a l -
v a ç a õ , c o m g r a n d e f r u é l o da f u a d o u t r i n a , de q u e v i a a d m i r á v e i s e í f e i -
t o s de m u i t a s c o n v e r f o e n s , e m u d a n ç a s d e v i d a s e í l r a g a d a s , c o m p o -
z i ç o e n s de ó d i o s e n v e l h e c i d o s , e m e l h o r a s e m t o d o s os e í l a d o s . F o y 
V a r a õ de c o n h e c i d a s v i r t u d e s , p e n i t e n t e , d e v o t o , e f p i r i t u a l , e d o u ­
t o , P r é g a d o r A p o í l o l i c o p e l o e í f i c a z d e z e j o d e c o n v e r t e r a l m a s a 
D e o s . F e i t o G u a r d i ã o d o C o n v e n t o d a B a h i a , n a õ f o y m e n o s v i g i ­
l a n t e d o b e m e f p i r i t u a l d o s f u b d i t o s q u a n d o P r e l a d o , d o q u e h a v i a 
f i d o z e l a d o r dos p r ó x i m o s c o m o M i í í i o n a r i o . C o m a b o a o p i n i ã o , 
que a d q u i r i o e m v i d a , o a c h o u a m o r t e n o m e l m o C o n v e n t o da B a h i a 
e m o i t o de S e t t e m b r o d e 1 7 0 4 . E p a r a q u e a i n d a d e p o i s d e m o r t o 
p r é g a í f e aos v i v o s , d e i x o u p o r f i l h o s d o f e u A p o í l o l i c o e f p i r i t o , Q 
f r u c l o s d o f e u c o n t i n u a d o t r a b a l h o , d i v e r f o s l i v r o s de f a u d a v e i s d o ­
c u m e n t o s , e c a t h o l i c o s d e f e n g a n o s . N o t e m p o , e m q u e f o y A g o f ­
t i n h o D e f c a l ç o , c o m p ô s , e i m p r i m i o 

Martyrologio fingular da lnviâlifiima Japoneza a Veneravel 
Virgem Maria Magdalena , Mantellata dos Agoflinhos Defcalços. 

\ L i s b o a , p o r A n t ô n i o R o d r i g u e s de A b r e u 1675' , e m 1 2 . D e í l a O b r a 
d i z a B i b l i o t e c a L u í i t a n a f e l e m b r a a O r i e n t a l n o v a m e n t e a c c r e f c e n -
tada t o m . 1. t i t . 8. 

Sermão das Almas pregado em Santo EflevaÕ de Alfama. L i s b o a 
'[ p o r J o a õ da C o í l a 1 6 7 8 . e m 4 . 

D e p o i s d e R e l i g i o f o M e n o r p u b l i c o u as O b r a s f e g u i n t e s : 
Feira Myfiica de Lisboa, em huma Trezena de Santo Antônio, 

\ na O í f i c i n a d e J o a õ G a l r a õ , a n n o de 1 6 9 1 . e m 4 . 
Sortes de Santo Antônio, celebradas em huma Trezena , hiflori-

1 ca, moral, e panegyrica. L i s b o a p o r M i g u e l M a n e f c a l , 1 7 0 1 . e m 4 . 
Fruelas do B r a f i l , em huma nova, e afcetica Monarchia. L i s b o a 

{J p o r A n t ô n i o P e d r o z o G a l r a õ , 1 7 0 2 . e m 4 . D o A u t h o r , e d a O b r a , 
^ d i z o da B i b l i o t e c a L u í i t a n a , f a z m e m ó r i a o n o v o a d d i c i o n a d o r d a 

O c c i d e n t a l , t o m . 2 . t i t . 1 2 . p . 9 1 7 . 
[! Cartas de Marear. L i s b o a na m e f m a O í f i c i n a , 1 6 9 8 . 8. 

F r . B o a 
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l< B. 

FR. Boaventura de S. Jozé , natural da Freguefia de S. Nicolaodo 

P o r t o , e filho d e í l a P r o v i n c i a p e l a P r o f i í f a õ , que fez de R c l i g i 0 . 
f o n o C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ú e m d o u s de J u l h o de 1 7 2 0 . , em idade 
d e 1 8 . annos . F o y L e n t e d e A r t e s d e d o u s C u r f o s c o m luas Theoio-
g i a s , h u m n o C o n v e n t o d e O l i n d a , e o u t r o n o d a B a h i a ; e aqui Guar­
d i ã o , e d e p o i s C o m m i í f a r i o da V e n e r a v e l O r d e m T e r c e i r a por tres an­
n o s a t é o de 1 7 5 4 . , e m q u e a q u a t r o d e J a n e i r o f a l l e c e o no melmo 
C o n v e n t o , c o m t a õ b o a o p i n i ã o d e v i r t u o f o , e e x e m p l a r , como a 
l o g r a v a d e f a b i o , e d o u t o . D e t u d o d e o , e m q u a n t o v i v o , baítantes 
m o í l r a s , d e i x a n d o f ó d e p o i s da m o r t e p a r a a l g u m a b o n o da fua fcicn-
c i a 

ApprovaçaÕ ao livro, L e t r a s S y m b o l i c a s , i m p r e í f a no mefmo l i ­
v r o , d o n d e e m p o u c a s r e g r a s p u b l i c a m u i t o c o n c e i t o , loquél la fua­
v e , e f r a z e c o r r e n t e . 

c. 

FR. Cofme do Efpirito Santo. Ja na Eftancia 3. da 5, Digrcífaõ 

t e v e o í e u d e v i d o l u g a r e n t r e os M i n i f t r o s , e Prelados mayores 
d e f t a P r o v i n c i a , p a r a o b o m r e g i m e n da q u a l , o r d e n o u , e imprimio 

EJlatatos Municipaes da Provincia de Santo Antônio do Brafd, 
L i s b o a na O í f i c i n a d e M a n o e l , e j o z é L o p e s F e r r e i r a . 1709. f o i . Ja 
d e f t a O b r a , e f e u A u t h o r f a z m e m ó r i a a B i b l i o t e c a L u f i t a n a de Bar­
b o f a e m í e u l u g a r . L i t . C . 

D. 

FR. Daniel de S. Francifco. Também nefta mefma Digreílaó, Ef­

t a n c i a I I . e I I I . , d o s C u f t o d i o s d o B r a f i l , fica f e i t a a memória , 
q u e l h e t o c a v a p o r P r e l a d o m a y o r ; a q u i l h e d a m o s o l u g a r , que me­
r e c e p o r f a b i o , e d o u t o . F o y V a r ã o c o n f u m m a d o e m as t res faculdades 
d a T h e o l o h i a , C â n o n e s , e D i r e i t o C i v i l . T o d o s os d o u t o s do feu 
t e m p o o o u v i a õ c o m o a O r á c u l o das S c i e n c i a s , e os q u e naóoe raÕ 
t a n t o , a c h a v a õ n e l l e m u i t o q u e a p r e n d e r . F o y d e t a o f e l i z memória, 
q u e l h e n a o e f q u e c i a nada d o q u e h a v i a e í l u d a d o e m a l g u m tempo. 
S a b i a t o d o s os P o e t a s , e c o m r e t e n t i v a t a õ p r o m p t a , que em qual­
q u e r dos f e u s l i v r o s os r e p e t i a c o m f e l i c i d a d e . C o r r i a t a õ defembara-
ç a d o p e l a h i f t o r i a a n t i g a , e m o d e r n a , q u e n e n h u m a f e apontava, 
q u e p r o m p t a m e n t e n a õ c o n t i n u a í f e , c o m o f e a q u e l l a m e m ó r i a felicif-
fima f o í f e h u m fiel a r c h i v o d e t o d a a e r u d i ç ã o . D i f t o t e f t i f i c a õ ainda 
h o j e as B i b l i o t e c a s d o R e c i í f e , e O l i n d a , nas quaes a l g u n s dos feus 
m a i s f e l e c t o s l i v r o s f o r a õ d o u z o d e f t e P a d r e , e f e a c h a õ rubricados 
c o m o f e u n o m e . D e i x o u - o c e r t a m e n t e g r a n d e ; p o r q u e t a m b é m com 
o b o m e x e m p l a r da v i d a R e l i g i o f a q u a l i f i c a v a m e l h o r a o p i n i ã o de fa­
b i o , m o f t r a n d o , a í f i m nas l e t r a s , c o m o na v i r t u d e , q u e a q u i l l o mef­

m o , 
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m o , q u e h a v i a d e p o f i t a d o a l i b e r a l m a o d e D e o s e n a » ^ i a a l m a , o f a b í a 
e l l e r e d u z i r a p r a x e . E pa ra q u e e m t u d o m o f t r a l l e a " n a t u r e z a , q u e o 
f i z e r a g r a n d e , a t é n o c o r p o o q u i z m o f t r a r , p o r q u e d e e í i a t u r a m a i s 
q u e o r d i n á r i a \ e p a r e c e q u e á m e d i d a d o c o r p o , c r e f c e o n e l l e t a m ­
b é m a a l m a pelas m u i t a s g r a ç a s de h u m a , e o u t r a o r d e m , c o m q u e 
o o r n o u o S u p r e m o D a d o r de t o d o o b e m . T u d o i f t o o u v i m o s a R e l i -
g i o í b s g r a v e s , e a n t i g o s , q u e a i n d a o v i r a õ , e c o n h e c e r ã o . D o q u e 
e f e r e v e o f ó v i o a l u z 

ApprovaçaÕ ao livro : Feira M y f t i c a , i m p r e í í a n o m e f m o . 
F r . D a v i d dos R e y s , n a t u r a l d o R e c ô n c a v o da B a h i a , e f i l h o d e ­

í l a P r o v i n c i a p e l a p r o f i í f a õ f e i t a n o C o n v e n t o de P a r a g u a ç ú a f e i s d e 
J a n e i r o d e 1 7 1 8 . A p p l i c a d o aos E f t u d o s m a y o r e s f r e q ü e n t o u as C a d e i ­
ras p o r d o z e annos , l e n d o n o v e T h e o l o g i a , e t r e s o C u r f o de A r t e s , 
ef tes na B a h i a , e o p r i m e i r o d e T h e o l o g i a e m O l i n d a . S e n d o e l e i t o 
G u a r d i ã o pa ra o C o n v e n t o d e S e r e g i p p e d o C o n d e , f e z r e n u n c i a d e ­
fta ca rga , e f e m r e c u f a r a d o p ú l p i t o , a e x e r c i t o u f e m p r e , e a i n d a c o n ­
t i n u a d e n t r o , e f ó r a , c o m c r e d i t o , í c i e n c i a , e n a t u r a l i d a d e , c o m o 
á l è m dos q u e o o u v e m p u b l i c a o f e g u i n t e 

Sermão na P r o f i f f a ô de Soror Juftinade Santa Amaino f e u C o n ­
v e n t o da L a p a , d a C i d a d e da B a h i a , i m p r e í f o n a O í f i c i n a d e M i g u e l 
M a n e f c a l . 1755:. 4 . 

F. 

FR. Francifco das Chagas, natural do Lugar de Rolas, Comarca 

d e A r o u c a , B i f p a d o d e L a m e g o , e f i l h o d e f t a P r o v i n c i a . N e l l a 
p r o f e í f o u n o C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ú a v i n t e e h u m d e O u t u b r o d e 
1 7 0 5 . e m i d a d e de 16 . annos . D e p o i s de l e r h u m C u r f o i n t e i r o n o 
C o n v e n t o d a B a h i a , q u e c o n c l u i o n o a n n o d e 1 7 2 3 . , e n o d e 1 7 2 5 . 
a d o z e de A g o f t o f e e m b a r c o u d e f t a C i d a d e p a r a a d o R i o de J a n e i r o 
a f u p p r i r a f a l t a de M e f t r e s , q u e n a q u e l l a P r o v i n c i a e n t a õ h a v i a , e os-
f o l i c i t a v a o d e f t a , q u e o n o m e o u p a r a e f t e e m p r e g o . D e p o i s d e l e r l á 
o u t r o C u r f o i n t e i r o , f o y G u a r d i ã o d e h u m C o n v e n t o , e p a í f o u ao 
R e y n o , e v o l t a n d o p a r a a q u e l l a P r o v i n c i a , n e l l a f o y f e u M i n i f t r o , e 
P r e l a d o m a y o r , c o m o j a f e d i í f e e m o u t r o l u g a r . H e f u j e i t o d o u t o n a 
f a d u l d a d e , q u e p r o f e í f a , e e m t o d a s as m a i s l i t e r á r i a s , e e f p e c i a l m e n ­
te na d i f c u r í i v a , e m q u e a f r a z e he p u r a , o e f t y l o c o r r e n t e , os t e r m o s 
p r ó p r i o s , as n o t i c i a s v a r i a s , e a L e i t u r a a g r a d a v u l , c o m o b e m o 
m o f t r a 

ApprovaçaÕ as tardes da Quarefma, que com metbafora de Nao 
pregou na Igreja das Chagas de Lisboa o P F r . M a n o e l R o d r i g u e s , 
i m p r e í l a n a O í f i c i n a S i l v i a n a da A c a d e m i a R e a l , e m 1 7 3 8 . 

F r . F r a n c i f c o d o R o í a r i o , d e q u e m d a r e m o s m a i s i n d i v i d u a l n o ­
t i c i a , q u a n d o t r a t a r m o s dos R e l i g i o f o s d e v i r t u d e , q u e e f t a õ f e p u l -
t ados n o C o n v e n t o da B a h i a . A g o r a f ó l h e t o c a d i z e r , q u e a b r a ç a n ­
d o na R e l i g i ã o o e f t a d o de L e i g o p o r h u m i l d e , e ra b a f t a n t e m e n t e n o -
t i c i o f o da l i n g u a L a t i n a , e n a d o G e n t i o d o B r a í i l , c o m o q u a l a í f i f -
t i o m u i t o s annos p e l â s f u á s M i í l o e n s , m u y v e r f a d o , e p r a t i c o , e 

a f a l -
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a f a l l a v a , e e r t a p d i a c o m p e r f e i ç ã o , e d e l i a c o m p ô s 

Hum TrataVo dos Ritos , coftumeSj e línguas dos Brajts ema 
n o í f a v u l g a r , e l c r i t o d a f u a p r o r i a m a o . 

Cathecifmopara o Gentio do B r a f i l , na f u a p r ó p r i a l ingua . Def. 
tas O b r a s e f c r e v e r a õ j a a B i b l i o t e c a L u í i t a n a , e antes a H i l p a n . t o m . i . 
p a g . 3 4 6 . d o n d e o i n t i t u l a Singularis pietatis Vir. E J o r g e Cardoíb 
n o f e u A g i o l o g i o L u s i t a n o , t o m . 3. p . 8 5 0 . , o n d e d i z : Viveo fempre 
com muito exemplo , eflranha pobreza , notória charidade, e rara 
abftinencia. D a q u e l l e f e u l i v r o f ó a c h a m o s a m e m ó r i a n o Archivode-
í t a P r o v i n c i a , p o r q u e o f e u o r i g i n a l f o y t e r á m a õ dos Olandezesna 
p e r d a d e P e r n a m b u c o . 

F r F r a n c i f c o X a v i e r d e San ta T e r e f a , n a t u r a l da Cidade da Ba­
h i a , e filho d e f t a P r o v i n c i a , p e l a p r o f i í f a õ , q u e n e l l a f e z no Conven­
t o de S e r e g i p p e d o C o n d e a q u a t r o d e J u l h o d e 1 7 0 3 . e m idade de 18. 
a n n o s , d i z o t e r m o d a f u a p r o f i í f a õ . D e f t e A u t h o r , e f u á s Obras cí-
c r e v e o j a c o m e l e v a d a p e n n a , e m u i t a g l o r i a o da B i b l i o t e c a Luíitana, 
t o m . 2 . p a g . 3 0 2 . , p a r a o n d e r e m e t t e m o s o c u r i o f o L e i t o r , por nao 
r e p e t i r m o s o q u e a n d a e f c r i t o , o u p o r n a õ a í f e a r m p s c o m o t o í c o , e 
g r o í f e i r o d a n o l f a , o o r n a d o , e p o l i d o d a f u a - , f ó accrefcentamos, 
p o r q u e f a l t o u a l l i , q u e f e n d o e f c o l h i d o a i n d a n o e f t a d o de Chor i í l a 
p a r a h u m d o s C o l l e g i a e s n o 1 6 . C u r f o d a P r o v i n c i a , que í e a b r i o n o 
a n n o d e 1 7 0 6 . n o C o n v e n t o d e O l i n d a , an tes d e o conc lu i r por ref-
p e i t o s p a r t i c u l a r e s f e a u f e n t o u d e l i a , e f o y t e r á I l h a da M a d e i r a , com 
o r n a i s , q u e f e acha n o r e f e r i d o A u t h o r . N o s p o u c o s annos, que vi ­
v e o n e f t a P r o v i n c i a , e an t e s q u e d e i x a f i e a M a y , q u e l he havia dado 
o f e g u n d o , e m a i s p e r f e i t o f e r ; t a m b é m d e o b a í t a n t e s moftras do que 
f ó r a d e l i a f e p o d i a a d i a n t a r nas f u n ç o e n s l i t e r á r i a s , efpecialmente na 
d a P o e f i a , e m q u e h a v i a j a p r o d u z i d o o f u r o r m é t r i c o d o feu Apo l l i -
n e o e f p i r i t o a l g u n s p a r t o s d e m u i t a f u b í t a n c i a , e a g r a d á v e l leitura. 
E n t r e e l l e s t e m o m e r e c i d o l u g a r os t r e s ú l t i m o s m a n u f c r i t o s , de que 
f a z l i í t a o A u t h o r r e f e r i d o , e d i z f e g u a r d a v a o n o A r c h i v o de Olinda, 
f u p p o f t o q u e a l l i j a os n a õ a c h a m o s , b u f c a n d o - o s c o m c u i d a d o , por 
o u t r a a n t i c i p a d a n o t i c i a , q u e d e l l e s t í n h a m o s , c h e g a n d o a eítes tal­
v e z a q u e l l a c o m m ü a d e f g r a ç a , q u e e n t r e os n o í f o s t e m contrahido 
o u t r o s fimilhantes, e d e m a i s p r o v e i t o , e c r e d i t o p a r a a R e l i g i ã o , 
d e n a õ f a z e r m o s a p r e ç o , e d e i e f t i m a r m o s f e m p r e o q u e nao he fi­
l h o d o n o í f o t r a b a l h o , e f e m e m e n d a r m o s o d e f e i t o , q u e notamos nas 
o b r a s a l h è a s , c o m o u t r a s p r o d u c ç o e n s m e l h o r e s da n o í f a capacidade. 
T o m a m o s o t r a b a l h o , e j u l g a m o s q u e c o m r a z a õ , d e da rmos lugar 
n e f t a E f t a n c i a e n t r e o s m a i s filhos d a P r o v i n c i a d o B r a f i l a e f t e feu Ir­
m a õ , p o r q u e n e l l a p r o f e í f o u , n e l l a o u v i o a F i l o f o f i a , e viveo os 
p r i m e i r o s a n n o s , e l l a l h e d e o o f e r , e o p ô s n o e f t a d o de p o d e r apro­
v e i t a r , e c r e f c e r f ó r a d e l i a . M a s q u a n d o , e m c o n t r a r i o de t u d o i f t o , 
h a j a a l g u m a r a z a õ , ( a i n d a q u e n e n h u m a b a i l a r á a t i r a r - l h e efta filia­
ç ã o ) p o r o n d e f e j u l g a r n a õ p o d e r e f i d i r n e f t a E f t a n c i a , f e m muita 
f o r ç a d e f i f t i r e m o s d o e m p e n h o \ p o r q u e , a i n d a q u e t a õ p o b r e deap-
p a r a t o s p r ó p r i o s , e d e f p i d a d e g r a n d e s P v e t r a t o s , n e m p o r i í f o a que­
r e m o s e n r i q u e c e r c o m e f t a t u a s a i h ê a s , n e m a d o r n a r c o m fimulacros 



Digrejfao V Eftancia V , 2 1 7 
c í l r a n h o s . D a s m a i s o b r a s d e i t e A u t h o r f a z m e m o r j £ o d a B i b l i o t e c a 
L u f i t a n a o n d e f e p o d e m v e r . 

1 . 

FR. Jacome da Purificação, fegundo defte nome , e a quem ja íe 

d e o l u g a r n a E f t a n c i a I I I . d e f t a D i g r e í f a õ , e n t r e os M i n i f t r o s , 
e P r e l ados M a y o r e s d e f t a P r o v i n c i a . D e l l e f e l e m b r a o A u t h o r d a B i ­
b l i o t e c a L u í i t a n a , a i n d a q u e l h e d á f ó o t i t u l o d e C u f t o d i o , q u e he o 
que t i n h a , q u a n d o d e o á l u z 

Sermão de Santo Antônio, prégado no Comento do mefmo Santo 
do Recijfe de Pernambuco, L i s b o a p o r M i g u e l D e s l a n d e s 1 6 9 4 . e m 4 . 

Eftatutos da Provincia de Santo Antônio do BrafiL 
F r . J e r o n y m o d a R e f u r r e i ç a õ , n a t u r a l d e P e r n a m b u c o , e filho 

d e f t a P r o v i n c i a , p r o f e í f o n o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o d o L u g a r 
de P o j u c a e m t r e z e d e A b r i l d e 1 6 6 6 . na i d a d e d e 1 7 . annos . F o y L e i ­
t o r de h u m C u r f o i n t e i r o n o C o n v e n t o d e O l i n d a . P o r c i n c o v e z e s 
e m d i f f e r e n t e s C o n v e n t o s f o y G u a r d i ã o , e na u l t i m a p a í f o u a D i f f i n i ­
do r , C o n c l u í d a e f t a n o m e a ç ã o , l o g o n a C o n g r e g a ç ã o f e g u i n t e f o y 
p e d i d o p o r C o m m i í f a r i o de T e r c e i r o s d o C o n v e n t o da B a h i a , o c e u -
p a ç a õ , q u e e x e r c e o c o m c r é d i t o s d e p r u d e n t e , e v i r t u o f o , p o r q u a f i 
d o z e annos a t é o de 1 7 2 3 . , e m q u e a o n z e de A b r i l f a l l e c e o n o m e f ­
m o C o n v e n t o c o m f e í f e n t a e q u a t r o a n n o s de i d a d e , e o p i n i ã o de t a õ 
d o u t o , c o m o R e l i g i o f o . D e t u d o p o d e m o s d a r t e f t i m u n h o , da f u a 
e x e m p l a r v i d a , c o m q u e e d i f i c a v a a t o d o s , d e n t r o , e f ó r a dos C l a u f -
t r o s , e da f u a f e i e n c i a , c o m a d o u t r i n a , q u e e n f i n o u nas C a d e i r a s , 
e p r a t i c a v a n o s p ú l p i t o s , e c o n f e í f i o n a r i o s , e c o m ef tas b r e v e s ef~ 
c r i t a s 

ApprovaçaÕ ao livro, F r u c t a s d o B r a f i l . i b i . 
ApprovaçaÕ ao livro, S o r t e s d e S a n t o A n t ô n i o , i b i . 
F r . J o a õ d e San ta A n g e l a . T e n d o p o r p á t r i a a V i l l a d a A l a g o a , 

chamada d o S u l , n a f c e o p a r a a R e l i g i ã o n o C o n v e n t o d e S a n t o A n ­
t ô n i o d a V i l l a d e l g u a r a ç ú a 30 . d e M a r ç o d e 1 7 2 5 . , e m i d a d e d e 1 6 . 
annos. C o n c l u í d o s os E f t u d o s n o C o n v e n t o d e O l i n d a , a l l i m e f m o 
l eo a T h e o l o g i a d e V e f p e r a . F o y f e c u n d o c o l l e g a d o P a r n a z o , e 
p r o m p t o p a r a t o d o o g ê n e r o de P o e z i a v u l g a r , e m u i t o m a i s p a r a a 
L a t i n a , de q u e t e m o s v i f t o O b r a s e m t o d o o f e n t i d o p e r f e i t a s . N a õ 
f ó nas L a t i n a s F i l o f o f í c a s , e T h e o l o g i c a s , t a m b é m nas l e t r a s S a g r a ­
das , e e x p o f i t i v a s d o E v a n g e l h o , f a b e d i f c o r r e r l i b e r a l c o m a g u d e z a , 
n o v i d a d e , e a f f l u e n c i a . T u d o m o f l r a , á l è m d e o u t r a s m u i t a s O b r a s 
f u á s , que o c e u l t a p o r m o d e f t i a , o p u b l i c a õ as f e g u i n t e s : 

Sermão nas Exéquias do Fideliffimo Rey D. JoaÕ V prégado no 
Convento de Santo Antônio da Povoaçaõ de Pojuca. A c h a - f e i m p r e f -
f o c o m os m a i s n o l i v r o G e m i d o s S e r a f i c o s . N o m e f m o f e a c h a õ t a m ­
b é m i m p r e f l ò s , e f a õ os p r i m e i r o s 

Seis Epigrammas Latinos, e huma Décima, de varios conceitos r 

f o b r e a m o r t e d o m e f m o M o n a r c h a , e f e u s e l o g i o s . 
Quatro Conclufoens, humas de Lógica, Phifica, e Methaphifi-

T o m . I . E e ca, 
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~ca, etres de Theífygia, as primeiras de I n c a r n a t i o n e , as fegunda! 
de B e a t i t u d i n e , e^as ultimas, ^ G r a t i a S a n c h h c a n t e . C o n í t a õ as dc 
P h i l o i b f i a , e p r i m e i r a s d e T h e o l o g i a d e 4 5 p o n t o s , r c f o l v i d o s cni 
o u t r o s t a n t o s Dyfiicos; p r o p o f t a a d u v i d a e m p r o z a na f o r m a íeguin-
t e : Utrum natura creata, fr pradicamentalis f t t pluribus communis 

per inexiflentiam ? 
Oppofttam partem tueor f u b Príncipe noftro; 

Quam docet e x p r e f f e pluribus i p f e locis. 
F o r a õ c o n f a g r a d a s a M a r i a S a n ü í T i m a d e b a i x o d o f u a v i í l i m o Myf te r io 
d e f u a I m m a c u l a d a , e P u r i í f i m a C o n c e i ç ã o , t o d a s ef tas Conclufoens 

na f o r m a f e g u i n t e : 
Ingeniti Genitor is Filia 

Unigeniti Sempiterni M a t r i , 
Ab utroque Procedentis S p o n f a , 

Cujus 
Illibata , fr Immaculata Conceptio , 

Si mihi ftt aceumulata coneeffio, 
In prafentiarum erit non femel Titularis, 

Se d a que fimul Tutelarts frc. 
C o m o u t r a f i m i l h a n t e f o r a õ d e d i c a d a s ao m e f m o M y f t e r i o da Con­
c e i ç ã o da S e n h o r a as C o n c l u f o e n s q u a r t a s , q u e f a o de Gratia Santiji-
cante , n e f t a f o r m a : 

Omnipotentis Dei Filia 
JEterna Sapievtia M a t r i , 

Pneumatis Sempiterni Sponfi , 
M A R I AL 

I n q u a m 
Sub illibata Conceptionis ftemmate, 
Qua non f e n f i t culparum ftigmata ; 

S i q u i d e m 
Mundo i p f a nondum nata, 

Sed folum concepta Dei nutu , 
In tenebroja culparum no cie, 

I p f a m prafervante illius Gnato, 
lnter omnes luxit fine nota. frc. 

C o n c l u e m - f e as f e g u n d a s , q u e f a o de Incarnatione ; e precede as 
t e r c e i r a s de Beatitudine, a c a d a h u m a f u a P r o l u z a o ; a p r i m e i r a con­
t e m 4 7 8 . v e r f o s h e r ó i c o s , c o m f e u t i t u l o , a í f i m : 

Virginis ante pedes fifiit Pralufio noftra; 
E c o m e ç a d e f t e m o d o : 

En opus aggredimur , Triados Venerabile Templutn, 
Luminis Ingeniti fetnper pulcherrima Proles, frc. 

A fegund? . c o n f t a d e 3 8 . D y f t i c o s L e o n i n o s , c o m e f t e demais por 
t i t u l o : 

Quam modo d i f f u n d o , Pralufio noftra fecundo 
Sternitur ut donum Virginis ante Thronum. E começa 

En cupio rurfum ftadii pracludere curfum , 
Stemmate f u b f o l o , quod pietate colo. frc. 
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D e p o i s de c o n f a g r a d a s á P u r i í T i m a C o n c e i ç ã o da S e n j i o r a e í l a s C o n ­
c l u f o e n s , f o r a ò o f f e r e c i d a s a h u m R . S a c e r d o t e , p a r t i c u l a r a m i g o , 
e g r a n d e B e m f c i t o r f e u , c o m h u m a E l e g i a , q u e c o n f i a de 5 1 6 . v e r -
fos r a õ h e r ó i c o s , c o m o c o r r e n t e s , e o r n a d o s de t o d o s os T r o p o s da 
e r u d i ç ã o , c a r t e , a q u e d á o t i t u l o de Grata Nuncupatio , e p r i n c i ­
p i a a l l i m : 

Eti humili cantu celebrem mea parva camana, 
Sanguine praclaro , necnon virtutibns altnm. frc. 

I m p l o r a n d o h u m i l d e , e a f f e c l u o f o o a u x i l i o da S e n h o r a , n e í l e f u a v e , 
e doce c a n t o L e o n i n o : 

Nunc Regina Poli nojlros contemnere noli 
Clamores mites , natn pietate nites. 

Audi clamor cm , pariterque impende favor em : 
Protege , nec cejjes, dum tibi fundo preces. 

In me jam fortes properant ad bella cohortcs : 
Ne patiar damnum , porrige, Virgo 77ianum. 

F a z para os L e i t o r e s , o u p i o s , u o C r í t i c o s , e f t e d i f e r e t o , e b e m e n ­
t o a d o Pr&fatia : 

Chãs quis es, o Leâlor, feriptum cum legeris ijlud, 
Ne reputes libram, nam liber ejje nequit. 

Si fueris ftpicns fapienübus utere faclis ; 
Si ignaras mordax ; utere dente tuo. Vale. 

F o r a õ i m p r e í f a s e í l a s C o n c l u f o e n s a i m p e n f a s d o f e u R . B e m f e i t o r , 
e m L i s b o a na O f h c i n a de M i g u e l M a n e f c a l da C o í l a n o a n n o de 1 7 5 4 . 
e m h u m f ó c o r p o de f o l i o . 

A o t e m p o , q u e a c a b á v a m o s de a í f e n t a r n e í l a E f t a n c i a , c o m o 
em f e u d e v i d o l u g a r , a r e c e n t e m e m ó r i a d e f t e b e n e m é r i t o f u j e i t o , 
e m u i t o d i g n o p e l a f u a f e i e n c i a de o u t r o s ma i s í u b i d o s , nos c h e g o u a 
i n f a u f t a n o t i c i a da f u a v i o l e n t a , e i n t e m p e í l i v a m o r t e ; m o t i v o , p o r ­
que d e l l e f a l í a m o s a t é a g o r a , c o m o de q u e m g o z a v a a i n d a os a t en ­
tos da v i d a , e p o r i í f o 9 f e g u i n d o o c o n f e l h o d o E f p i r i t o S a n t o , q u e 
adve r t e , í e n a õ d e v e l o u v a r ao h o m e m , e m q u a n t o v i v o , e f p e c i a l ­
m e n t e n o q u e t o c a ao í e u v i r t u o f o , e m o r a l p r o c e d e r , p o r q u e x» 
v e n t o i n c o n f t a n t e da v a i d a d e , n a õ í ó p r e i n c h a d o , e d e f v a n e ç a i n -
t r o m e t t i d o a a f r l u e n c i a d o e f p i r i t o ; n e f t a c o n f o r m a ç ã o , n a o h a v i a -
mos t o c a d o nas c o n h e c i d a s v i r t u d e s , c o m q u e a d o r n o u a g r a ç a a f u a 
alma n o e f t a d o R e l i g i o f o , e f ó o h a v í a m o s f e i t o das n a t u r a e s , e ac-
qu i f i t a s na e f e ó l a das f e i e n c i a s , o q u e a g o r a f a r e m o s c o m b r e v i d a d e ; 
p o r q u e n a õ f a b e m o s í e e m o u t r o l u g a r o p o d e r e m o s f a z e r c o m m a i s 
d i f f u z a õ . 

J a q u a n d o N o v i ç o , e p r i n c i p i a n t e , d a v a m o f t r a s de q u e f e r i a p e ­
l o t e m p o a d i a n t e R e l i g i o f o p e r f e i t o , e o c o n f i r m o u m e l h o r d e p o i s d e 
p r o f e í f o ; p o r q u e a q u i a g o r a c o m a p o í l e c e r t a d o e f t a d o d e f c o b r i a n a 
r ea l idade , o q u e n a q u e l l e s e x o r d i o s p o d i a d i f i i m u l a r a r a z a õ de N o ­
v i ç o , o u a c o n v e n i ê n c i a d o e f t a d o , q u e p e r t e n d i a . A o c o m p a í í o d o 
t e m p o f e f o y a j u í l a n d o d e m o d o a p r a t i c a das v i r t u d e s c o m o f e u 
c o m p o f t o , q u e t a n t o e d i f i c a v a c o m e f t e , c o m o p e r f u a d i a c o m a q u e l ­
las , a d i a n t a n d o - f e e n t r e t o d a s , na d a f a n t a p o b r e z a , q u e o b f e r v o u 
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f e m p r e c o m t a l d e f a p e g o , q u e n u n c a í e f e r v i o , n e m guardou para 
v e í t i r ma is q u e fúVm f ó h a b i t o , f e m í e q u e r e r a p r o v e i t a r da faculdade. 
q u e nos p e r m i t t e a f a n t a R e g r a d e p o d e r m o s uzar de huma túnica 
m a i s ; e a e í t e r e f p e i t o e r a õ t o d o s os o r n a t o s , e preparos da fua 
c e l í a , q u e c o m o t i n h a a l l i t a õ p o u c o q u e g u a r d a r , t a m b é m a n a ô 
q u e r i a o c c u p a d a c o m arca , o u c a n a í t r a , n e m menos cuidava em 
q u e h o u v e í f e c h a v e na f u a p o r t a , p o r q u e , f e n d o f ó d i c i p l i n a s , c i l i -
e ios , e h u m a C r u z os f eus m a i s p r e c i o f o s t r a í t e s , en tend ia nao achar 
a l g u m t a õ a m b i c i o f o dos bens a l h e y o s , q u e q u i z e í f e t i r a r - l h e eítes Íeus 
e t o m a r f o b r e í i a c a r g a d e l l e s . A e í t a t o t a l i n d i g e n c i a a juntava aquel­
l a o u t r a v i r t u d e , q u e p o r p r o p r i e d a d e f y m p a t i c a , o u natura l conref-
p o n d e n c i a f e m p r e anda u n i d a c o m e l l a , e p a r t i c u l a r m e n t e em peiloas 
R e l i g i o f a s , q u e he a da f a n t a p u r e z a ; p o r q u e n o R e l i g i o f o , o ma­
y o r i n d i c i o de f e r m u i t o p u r o , e c a í t o , h e a l u a f u m m a indigencia, e 
g r a n d e p o b r e z a . C o m e í l a s u n i o t a m b é m o u t r a s m u i t a s , naõ lhe f i l ­
i a n d o e m t o d a s f u f f i c i e n t e m a t é r i a p a r a os f e u s e x e r c i d o s , e mortiíi-
c a ç o e n s a í l i m a d l i v a s , c o m o p a í f i v a s . T a m b é m mereceo ao Ceo al­
g u m a s p a r t i c u l a r e s , e c o r p o r a e s , c o m o f o y p o r c a u f a de huma eiiíi-
p é l a , q u e l h e f o b r e v e y o na p e r n a e f q u e r d a , a i f í t i n d o de moradia no 
C o n v e n t o d e P o j u c a , o n d e o a í f a l t o u a m o r t e n o anno de 1756. aos 
2 . d e S e t t e m b r o , e n a õ h a v e r a l l i q u e m a c e r t a d a m e n t e o foubeíle cu­
r a r , f i c a r - l h e a p e r n a p o d r i d a c o m a l g u m a s c h a g a s , de que padecia 
c o n t i n u a m e n t e m o l e í t i a g r a v e , c o m r e p e t i ç ã o d o m e f m o achaque, 
mas f e m p r e c o m a l e g r i a n a t u r a l , q u e n o s e f p i r i t o s conformes fabe 
u n i r as p e n a s , e m a l e s o p e r f e i t o , e v i r t u o f o . 

F r . J o a õ da A p r e f e n t a ç a õ C a m p e l l i . F o y n a t u r a l d o Reciffe de 
P e r n a m b u c o , e f i l h o d e í l a P r o v i n c i a , e m a q u a l p r o f e í f o u no Con­
v e n t o de P a r a g u a ç ú das p a r t e s da B a h i a a v i n t e e h u m de Novembro 
de 1 7 0 9 . c o m 18. annos de i d a d e . F o y L e n t e de A r t e s no Convento 
d o Pvec i f fe , c o m a f u a T h e o l o g i a , h a v e n d o l i d o o u t r a antes no mef­
m o C o n v e n t o . F o y P r é g a d o r de f a m a , e g r a n d e T h e o l o g o , c por ef­
t e r e f p e i t o m e r e c e o e n t r e os f a b i o s , e d o u t o s d i í t i n c t o l ugav , c o te­
v e m u i t o e f p e c i í i c o n o g r a n d e c o n c e i t o d o I i l u í t r i í l i m o B i í p o de Per­
n a m b u c o D . J o z é F i a l h o , e l e g e n d o - o p a r a E x a m i n a d o r d o B i í p a d o , 
T h e o l o g o das f u á s J u n t a s , e c o n f u l t a s , e c o m p a n h e i r o das fuasMif-
f o e n s , q u e f a z i a nas V i z i t a s d a f u a D i o c e f e á s f u á s o v e l h a s , e em 
o u t r a s o c c a í i o e n s , nas quaes p r é g a v a i g u a l m e n t e c o m f u a Illuítriíri-
m a . C o m e l l e , f e n d o e l e v a d o á C a d e i r a M e t r o p o l i t a n a da Bahia, paí­
f o u p a r a e í l a C i d a d e , e d a h i p a r a o R e y n o , q u a n d o t a m b é m p a í o u 
p a r a B i f p o da G u a r d a , d o n d e p o r f a l l e c i m e n t o d e i t e P r e l a d o voltou 
á B a h i a . N e í l a d e r r o t a , q u e f e z a o R e y n o , l e v o u t a m b é m a incum­
b ê n c i a d e i r v o t a r P r o - M i n i í t r o a o C a p i t u l o G e r a l , ce lebrado em 
V a l l a d o l i d n o a n n o d e 1 7 4 0 . V o l t o u á C o r t e , e c o n f e g u i o d o Tr ibu­
n a l d o S a n t o O f f i c i o o f e r f e u Q u a l i f i c a d o r . P a l i o u á B a h i a , e na Con-
g r e g a ç a õ d e 1 7 4 5 . o fizeraõ C o m m i í f a r i o d e T e r c e i r o s , q u e exerceo 
a t é 18 . de F e v e r e i r o d e 1 7 5 1 . e m q u e c o m p l e t o u a c a r r e i r a dos dias. 
F o y f u j e i t o c o m a p p l i c a ç a õ , e g ê n i o d a d o aos E f t u d o s T h e o l o g i c o s , 
m o r a e s , e x p o f i t i v o s , e d a h i f t o r i a , e n e f t e s c o m b a f t a n t e pra t ica ,e 

ma-
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m a y o r a p p l i c a ç a õ aos p r e d i c a t i v o s . D e f t e s d e i x o u c q p i K f o s f r u c l o s e m 
m u i t o s l i v r o s , e q u a d e r n o s d e f o l i o , q u e n ó s v i m o s e m í ü a m a o , p o r 
la rgos a n n o s , q u e f o m o s c o m e l l e m o r a d o r e s nos C o n v e n t o s de O l i n ­
da , e R e c i í f e d e P e r n a m b u c o , e a l g u n s l h e p u z e m o s e m l i m p o d a 
n o í f a l e t r a , mas d e f t e s , p o r f u a m o r t e , n a õ a p p a r e c e o a l g u m ; f ó 
achamos 

Epitome da Vida, acçoens , emorte do Illuftrijftmo e Reveren­
diífimo Bifpo de Pernambuco, Arcebifpo da Bahia , e B i f p o da Guar­
da, D. Fr Jozé Fialho , m a n u f c r i t o e m f o i . n o A r c h i v o da B a h i a . 

Traclatus proluforius ad Sacram Scripturam intelligendam , fr 
ad Verbi Dei Pracones , fr Pradicatores erudiendos , in duas par­
tes deftributus. A p r i m e i r a p a r t e f e acha c o m p l e t a , a i e g u n d a f ó p r i n ­
c i p i a d a , m a n u l c r i t a e m 4 . i b i . 

Refpofta fobre o f a d o de hum homicida, que em fragante adul­
tério , mas de cafo penfado , com outras circunftancias de mais confede­
ração, matou a hum Ecclefiaftico ; f e incorreo , ou nao, na cenfura do 
Gap. S iqu i s f u a d e n t e , que fendo ref olvido per varios Thcologos , que 
nao , e abfolto pelo B i f p o ; f o y a Refoluçao do Author , que fim, em 
hum largo , douto, e bem compofio tratado , m a n u f c r i t o e m f o i . i b i . 

ApprovaçaÕ ao livro L e t r a s S y m b o l i c a s . i b i . 
Carta ao Author do D i f c u r f o prégado na nova celebridade do B. 

Gonfalo Garcia , i m p r e í í a n o p r i n c i p i o , i b i . 
F r . J o a õ de D e o s , n a t u r a l da C i d a d e d a B a h i a , e p r o f e í f o n o 

C o n v e n t o da V i l l a de l g u a r a ç ú a 18 . de F e v e r e i r o de 1 7 3 2 . e m i d a d e 
d c annos , F o y L e i t o r de T h e o l o g i a n o C o n v e n t o d o R e c i í f e , e 
G u a r d i ã o n o de O l i n d a . C o n t i n u a a p e n f a õ d o p ú l p i t o , q u e a exe r ­
c i t a c o m a c e c i t a ç a õ d e P r é g a d o r , e d o u t o . P o r f r u c l : o d e f t e t r a b a l h o 
l a h i o á l u z 

Sermão nas Exéquias do Fideliífimo Rey D. JoaÕ V , prégado no 
> Convento da Villa dc Seregippe do Conde, I m p r e í f o c o m os m a i s n o 

l i v r o Gemidos Seraficos. i b i . 
F r . J o a Õ d o R o í á r i o , n a f c e o p a r a o m u n d o na V i l l a d o R e c i í f e d e 

! P e r n a m b u c o , e p a r a a R e l i g i ã o n o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o d e 
í P a r a g u a ç ú , e m q u e p r o f e í f o u a 8. de M a r ç o d e 1 7 4 2 . e m i d a d e d e 16 . 
i annos. H e ao p r e f e n t e L e i t o r de T h e o l o g i a de P r i m a n o C t f n v e n t o d e 
s O l i n d a . C o m a p r o f u n d a , e b o a i n t e l l i g e n c i a , q u e t e m da L ó g i c a , e 
l f u á s par tes , a j u n t a a a g u d e z a , e c a d ê n c i a p a r a a s M u f a s , a í l i m n a 
|: P o e í i a L a t i n a , c o m o v u l g a r , e n a õ m e n o s p a r a a p r é d i c a . D e t u d o 

( t e m f a h i d o á l u z 
Sermão prégado na Capellinha do Bom J e j u s , que chamaõ das 

Portas, no Recijfe de Pernambuco. N a O í f i c i n a d e P e d r o F e r r e i r a 

\ e m l755> 
Elegia, que confia de quarenta Difiicos em verfos Leoninos na 

! morte do Rey Fideltjfimo D. JoaÕ V , imprejfa com as mais Obras 
Poéticas, e D i f c u r f o s E v a n g é l i c o s , e f u n e r a e s nas E x é q u i a s d a C a -

J t e d r a l da B a h i a , q u e f e z c e l e b r a r o f e u E x c e l l e n t i f l i m o A r c e b i f p o . 
! N a O í f i c i n a S i l v i a n a . L i s b o a 1 7 5 3 . e m E f t a m e f m a E l e g i a f e t o r -
] n o u a i m p r i m i r n o l i v r o Gemidos Seraficos, e c o m e ç a a f í i m : 

S i f i e , 
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S:JI^ , Salutator, paulifper fifie F/ator 
Te mine invito plangere , flere cito. 

Epitaphium Acrojlichon , q u e c o n f t a d c f e t t c v e r f o s heróicos 
e c o m e ç a , e acaba cada h u m p e l a o r d e m das f e t t e le t ras do nome 1.1 
t i n o Joannes, c o m o u t r a o r d e m das m e f m a s l e t r a s no meyo década 
v e r f o a í f i m : 

K , nclytus exanimis ^ acet f u b hac fede fepukbr s 
O rbis Rex ingens O / / / / / memorabile mund O 

bfque pari exemplo fcfc* leides virtute Jlupend \ 
1^ umine reÔlrici ^ otus , lapfifque levawe > 
í<> orma, fr virtutis ^ utrix , pacifique nutrime < j 
to folio adfolium to reâlus , pacifique quict C*i 
^ydera fubpeditans ^ apiens dominabitur aflri ^ 

Infcriptio Acrojlichon , que fe compõem de outros fette verfos 
h e r ó i c o s , e m q u e c o m e ç a n d o cada h u m pe las m e f m a s fe t te letras do 
n o m e Joannes, t o d o s c o n f t a õ de c i n c o d i c ç o e n s , que t a m b é m prin-
c i p i a o pelas l e t r a s d o p r ó p r i o n o m e d e f t e m o d o 

*H ngemat ^ nteritu ^ o anni s ^ aâlitet s mbres 
O mnis C l y j f t p o O J f i c i o f i s O brutus O rbis 
^Jlipuletur ^quis ^ f f i f i a t America ^manter 
^ecnon ^aiadum ^utum ^onnulla ->egare 
^ o l i t ^obiscum ^unc ^otificare ->ecefle 
to xitium e f t to uge to fingiam ^ pie e dia ftpodon 
^uccedat ^ubiit ^upremus ^ydera ^alvus. 

Nove Epigrammas fobre algumas virtudes moraes, e outras cir-
c u n f t a n c i a s n o t a d a s na m o r t e d o m e f m o Pvey. 

Seis Sonetos ao m e f m o a í í u m p t o . 
Huma Oitava, ou Epitafio, á m e m ó r i a d o m e f m o d e f n n & o Mo­

n a r c h a . T o d a s ef tas O b r a s f a h i r a õ i m p r e í í a s n o a p o n t a d o l i v r o Gemi' 
dos Seraficos. 

F r . J o z é da C o n c e i ç ã o G a m a , n a f c e o na C i d a d e d a Bah i a , e pro-
f e í f o u n o C o n v e n t o d e l g u a r a ç ú e m P e r n a m b u c o a 8. de Settembro 
d e 1 7 3 7 . , e m i d a d e de 17- a n n o s . D e p o i s d e c o n c l u í d o s o s E í t u d o s n o 
C o n v e n t o de O l i n d a , a h i m e f m o l e o T h e o l o g i a de V e f p e r a , ede­
p o i s a C a d e i r a de A r t e s , e n a õ c o n t i n u o u a T h e o l o g i a pela renuncia 
q u e f e z . T e m f u a v e e n t r a d a , e b o a a c c e i t a ç a õ n o c h o r o d e A p ó l l o , 
t a m b é m o p ú l p i t o o r e c e b e c o m a g r a d o , e p o r i í f o a inda na continua 
t a r e f a d o s E f t u d o s F i l o f o í i c o s , e T h e o l o g i c o s , n a õ f e n e g o u aoscon-
c i o n a t o r i o s , e E x p o f i t i v o s . D e f t e s f a h i o á l u z 

Sermão nas Exéquias do Rey Fidelifiimo D. JoaÕ V , pregado 
n o C o n v e n t o d e l g u a r a ç ú e m P e r n a m b u c o , i m p r e f f o c o m os mais no 
l i v r o Gemidos Seraficos. i b i . 

F r . J o z é d o s S a n t o s C o f m e , e D a m i a õ , n a t u r a l da Cidade da 
B a h i a , e p r o f e í f o n o C o n v e n t o de l g u a r a ç ú e m P e r n a m b u c o aos 8. de 
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S e t t e m b r o de 1 7 1 0 . e m i d a d e de 16 . a n n o s . C o n c l u i d ç j h p s E f t u d o s n o 
C o n v e n t o da B a h i a , a h i f o y p a í f a n t e , e M e f t r e d a s * R e p a r a ç o e n s d o 
C u r f o f e g u i n t e , d i c l a n d o a R h e t o r i c a p o r f e i s m e z e s antes aos C o l -
legiaes n o m e a d o s p a r a e l l e , e n e f t e m e f m o l e o a T h e o l o g i a d e V e f ­
pe ra , e f o y d e p o i s L e n t e de A r t e s , e a T h e o l o g i a de P r i m a a f o y l e r 
c o m o s m e i m o s D i í c i p u l o s ao C o n v e n t o de O l i n d a , a o n d e a c a b a d a , 
f o y G u a r d i ã o , e i n d o v o t a r a C a p i t u l o ficou p o r D i f f i n i d o r . H e Q u a ­
l i f i c a d o r d o S a n t o O f f i c i o , L ó g i c o a g u d o , e a r g u i t i v o , T h e o l o g o 
p r o f u n d o , e c o n c e i t u o f o P r é g a d o r , c o m o e x p r e l f a õ os f e g u i n t e s 

Ternario Concionatorio t r e s S e r m o e n s d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , 
p r é g a d o s e m t r e s f u c c e í f i v o s annos n o C o n v e n t o da B a h i a . L i s b o a na 
O r n c i n a d e F r a n c i f c o da S i l v a , 1 7 4 5 . e m 4 . 

Sermão na ProfifiaÕ de huma fobrinha do Author , n o C o n v e n t o 
d o D e f t e r r o da C i d a d e da B a h i a . L i s b o a na m e f m a O í f i c i n a , e a n n o . 4 . 

Sermão do B. Gonfalo Garcia, na C a t h e d r a l da B a h i a , p r i m e i r a 
f e f t a dos h o m e n s P a r d o s ao S a n t o . L i s b o a , na O í f i c i n a de M i g u e l R o ­
d r i g u e s 1 7 4 7 . 4 . 

Sermão para a ProfiffaÔ de huma Religiofa no Convento da Lapa 
na Bahia. L i s b o a , na O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , 1 7 4 8 . e m 4 . 

Sermão das Soledades da Senhora, no Convento do Defterro da 
Bahia. L i s b o a na O f f i c i n a de F r a n c i f c o da S i l v a 1 7 4 8 . e m 4 . 

Sermão do Serafico Padre S. Francifco no Defterro da Bahia. L i f -
b o a , na O f f i c i n a de P e d r o F e r r e i r a , 1 7 5 2 . e m 4 . 

Sermão dos Pajfos , na Igreja do Defterro da Bahia. L i s b o a n a 
O í f i c i n a de F r a n c i í c o da S i l v a 1 7 5 4 . e m 4 . 

Sermão do Apoftolo Sant-Ago Mayor , p r é g a d o n a f u a I g r e j a P a -
r o c h i a l da F r e g u e f i a de I g u a p é , R e c ô n c a v o d a B a h i a . N a O í f i c i n a d e 
F r a n c i f c o da S i l v a 1 7 5 5 . e m 4 . 

Sermão das Exéquias do Rey Fidelijfimo D. JoaÕ V , n o C o n v e n ­
to da B a h i a , i m p r e í f o c o m os m a i s n o l i v r o G e m i d o s S e r a f i c o s , e j a 
antes f e h a v i a d a d o á l u z na R e l a ç ã o P a n e g y r i c a das E x é q u i a s d o m e f ­
m o M o n a r c h a p e l o E x c e l l e n t i í f i m o A r c e b i f p o da B a h i a . 

F r , J o z é d o E g y p t o . F o y n a t u r a l da C i d a d e de C o i m b r a , e n a d a 
Bahia p r o f e í f o u o I n f t i t u t o S e r a f i c o n o f e u C o n v e n t o a 2 9 . d e J u n h o 
de 1702. e m i d a d e d e 18. annos . C o n c l u í d o s os E f t u d o s , f o y L e i t o r 
de T h e o l o g i a de V e f p e r a n o C o n v e n t o d o R e c i í f e , e d e p o i s G u a r d i ã o 
no da P a r a i b a , h u m a v e z , e o u t r a n o de O l i n d a . P o e t a j o v i a l , e P r é ­
gador f e f t i v o ; m a s , o u n o p ú l p i t o , o u na P o e f í a , í e m p r e c o m g r a * 
ç a , c h i f t e , e a g u d e z a . A í f i m c o m o f a b i a c a n t a r t a o b e m e m o c e l e f t e 
C h o r o d a s M u f a s , a i n d a o f a z i a m e l h o r n o d o s Se ra f in s da t e r r a , a t -
t r a h i n d o , f e n a õ c o m o O r f é o das f á b u l a s , c o m o C a n t o r A n g é l i c o c o m 
o f u a v e A l t o , e h a r m o n i o f o da f u a v o z aos o u v i n t e s t o d o s . Q u a n d o 
con tava 64 . annos , f a l l e c e o n o C o n v e n t o d o R e c i f f e a 2 6 . d e A b r i l d e 
1748. na A c a d e m i a d o s Efquecidos da Bahia, i n f t i t u i d a p e l o f e u V i -
c e - R e y V a f c o F e r n a n d e s C e z a r n o P a l á c i o d o s G o v e r n a d o r e s d a q u e l ­
l e E f t a d o , f e n d o o P r e f i d e n t e d e l i a , r e c i t o u , á l è m d e o u t r a s P o e f i a s 
a var ios a í f u m p t o s , c o m a p p l a u f o , e a c c e i t a ç a õ , h u m a 

Oração Acadêmica, q u e c o m o u t r a s m a i s O b r a s f u á s f o y p e d i d a 
p a r a 

1 
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p a r a v e r e m a j ^ z p u b l i c a , d a q u a l a t é o p r e f e n t e a t e m p r i v a d o o mef. 
m o e f q u e c i m e n t C r , d e q u e a q u e l l a A u l a , p a r a d i v i f a das m a i s , tomou 

o n o m e . 

L. 

FR. Lourenço da Refurreiçaõ. Foy natural da Cidade da Bahia, 

e p r o f e í f o n o C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ú a 2 4 . de A b r i l de 1685. Por 
a c h a q u e , d e q u e v e y o a f a l l e c e r n o C o n v e n t o d a B a h i a e m Sexta feira 
d a S e m a n a San t a 3. d e A b r i l d e 1 7 0 5 . , n a õ c o n t i n u o u as Cadeiras pa­
r a as quaes f a h i o h a b i l i t a d o d o s E f t u d o s . P o r o r d e m d o P r o v i n c i a l Fr. 
C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o c o m p ô s 

Ceremonial da Provincia de Santo Antônio do Brafil. Lisboa na 
O f f i c i n a d e M a n o e l , e J o z é L o p e s F e r r e i r a . 1 7 0 8 . e m 4 . 

F r . L u i z d a P u r i f i c a ç ã o . N a s c e o na C i d a d e d e L i s b o a , e profef-
f o u n o C o n v e n t o d e P a r a g u a ç ú na B a h i a aos n . d e F e v e r e i r o de 1685. 
F o y L e i t o r d e h u m C u r f o i n t e i r o n o C o n v e n t o d e O l i n d a , e ahi tam­
b é m G u a r d i ã o a n n o e m e y o . T e v e p a r a o p ú l p i t o g r a ç a n a t u r a l , com 
as m a i s p a r t e s d e b o m P r é g a d o r . D o s f e u s S e r m o e n s h u m f o quaderno 
f e n a õ a c h o u p o r f u a m o r t e , q u e f o y a 1 0 . d e O u t u b r o de 1744. n a 

B a h i a ; p o r q u e c o m o e f t e s e r a õ f ó os b e n s , d e q u e em vida podia 
d i í p ô r , a n t e v e n d o , f e m d u v i d a , q u e f e m p r e v i r i a õ a parar em m ã o s 
a l h ê a s , o q u i z e l l e f a z e r pe la s f u á s ; p o r q u e a o m e n o s lhe ficaflem 
os a p r o v e i t a d o s n e f t e a g r a d e c i m e n t o , c o m o d i v i d a á fua pofter ida-
d e . D a f u a e f c r i t a f ó v i o a l u z 

ApprovaçaÕ ao livro, Fruâias do Brafil. i b i . 
Oração Acadêmica , r e c i t a d a na A u l a d o s E í q u e c i d o s da Bahia, 

q u e c o m as m a i s d a q u e l l e A t h e n e o l i t e r á r i o p a í f a r a õ d e l l e para o tú­
m u l o d o e í q u e c i m e n t o . 

M. 

FR. Manoel da Madre de Deos, natural da Cidade da Bahia, e 

p r o f e í f o n o C o n v e n t o d a V i l l a d e l g u a r a ç ú e m P e r n a m b u c o 35. 
de M a y o d e 1 7 4 5 . e m i d a d e d e 2 1 . a n n o s i n c o m p l e t o s . P o r mo le f t i a , 
q u e p a d e c e o n o s p r i m e i r o s a n n o s d e R e l i g i o f o , n a õ c o n t i n u o u os Ef­
t u d o s m a y o r e s , t e n d o m o f t r a d o p e l o s C l a í f i c o s c a p a c i d a d e para to­
d o s . D e t u d o h e b a f t a n t e p r o v a o f e g u i n t e : 

Summa triunfal da nova, e grande celebridade do Gloriofo, ein-
vicio Martyr o Beato Garcia, pelos homens Pardos de Pernambuco. 
E f t a O b r a f a h i o i m p r e f l a c o m o f u p p o f t o n o m e d e Soterio da Silva Ri­
beiro. L i s b o a , na O f f i c i n a da P e d r o F e r r e i r a 1 7 5 3 . 4 . 

Commento aos Emblemas, ou Emprezas de Alciato ; o rnado de 
t o d o o g ê n e r o d e e r u d i ç ã o P o é t i c a , H i f t o r i c a , e a i n d a Sagrada , fobre 
os a í f u m p t o s das m e f m a s e m p r e z a s , m a n u f c r i t o e m f o i . 

F r M a n o e l d e S a n t a M a r i a I t a p a r i c a , d e f t a I l h a a o n d e nafceo 
f r o n t e i r a ao O c c i d e n t e d a C i d a d e d a B a h i a , e p r o f e í í o n o C o n v e n t o 

de 
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de P a r a g u a ç ú e m d o u s d c J u l h o d e 1 7 2 0 . e m i d a d e * x ^ 6 . a n n o s . D e ­
p o i s de c o n c l u i d o s os E f t u d o s , ficou c o n t i n u a n d o o m i n i f t e r i o da p r e ­
d i c a , q u e e x e r c i t a a j u f t a d o á s r e g r a s d a a r t e , e L e y s d o E v a n g e l h o . 
H e d e f t r o c u l t i v a d o r das flores d o P a r n a í o , e dos f r u c t o s d o f e u t r a ­
b a l h o f e p o d i a o t e r c o l h i d o a l g u n s v o l u m e s , f e a í f i m c o m o f e e f p a -
l h a õ p o r p a r t i c u l a r e s m ã o s , f e a j u n t a í f e m e m h u m c o r p o . D e f t a s v i ­
r a õ f ó a l u z p u b l i c a 

Epigramma Latino d morte do EideliJJimo Rey D. João V S a h i o 
i m p r e l l b na R e l a ç ã o P a n e g y r i c a das E x é q u i a s da B a h i a . i b . 

Canção fúnebre ao mefmo affumpto. i b i . 
Tres Sonetos, S o b r e as v o z e s t r i f t e s d o s finos, h u m ; o u t r o ao f ú ­

neb re e f t r o n d o da a r t i l h e r i a , e o t e r c e i r o á f e n t i d a m o r t e D e l R e y . i b i . 

P. 

FRr. Pacifico dejefus. Ja nefta DigreíTaõ fe lhe deo lugar em duas 
E f t a n c i a s , na d o s M i n i f t r o s P r o v i n c i a e s , e na d o s L e i t o r e s d e 

T h e o l o g i a , e a g o r a e n t r a n e f t a ; p o r q u e á l è m d o q u e e n f i n o u nas A u ­
las c o m c r e d i t o d e d o u t o , e e d i f i c o u n o l u g a r , c o m o b o m P r e l a d o , 
t a m b é m p e r f u a d i o n o p ú l p i t o c o m e f p i r i t o E v a n g é l i c o , e e f c r e v e o 

ApprovaçaÕ ao livro Feira Myflica. I m p r e í l a i b i . 
F r . P a n t a l e a õ B a p t i f t a . T a m b é m j a t e v e o f e u m e r e c i d o l u g a r , e 

o u l t i m o na E f t a n c i a d o s P r e l a d o s d e f t a C u f t o d i a , d e p o i s d a f u a i n d e ­
p e n d ê n c i a . F o y t a õ z e l o f o d o b e m e f p i r i t u a l das a l m a s , c o m o d o a u ­
g m e n t o d e f t a P r o v i n c i a . P o r e f t e t r a b a l h o u , e p a d e c e o , o q u e e m f e u 
l u g a r fica d i t o : p a r a a q u e l l a s d e i x o u c o m p o f t o 

Ramalhete efpiritual de todo o gênero de bellas, e fanâlifpmas flo­
res , coibidas no amenijfimo Jardim de Itália, tanto para os devotos, 
e peregrinos, que a ella forem, e quizer em gozar do Jeu celeflial chei­
ro , quanto para os que em f u á s pátrias dezejarem faber as devoçoens 
grandiflimas , que no efpiritual, e temporal nella f e colhem. L i s b o a , 
na O f f i c i n a C r a s b e k i a n a 1 6 5 5 . e m 4 . D a O b r a , e f e u A u t h o r , f e l e m ­
bra o da B i b l i o t e c a L u f i t a n a e m f e u l u g a r . 

R. 

FR. Rafael de S. Boaventura. No Relatório III. deixamos feita a 
b r e v e m e m ó r i a da f u a m o r t e p e l o s h e r e g e s O l a n d e z e s , a q u i l h e 

damos o l u g a r , q u e t a m b é m f e l h e d e v e , e m q u a n t o v i v o . F o y n a t u ­
r a l da V i l l a de O l i n d a , e filho d e f t a C u f t o d i a , e m q u e p r o f e f f o u n o 
C o n v e n t o da B a h i a a n o v e d e M a r ç o d e 1 6 0 2 . aos 16 . annos d e i d a d e , 
e n o m e f m o C o n v e n t o f o y G u a r d i ã o . E r a P r é g a d o r , e d o s c e l e b r a d o s 
d o f e u t e m p o - , e f o y o p r i m e i r o , , q u e d e i x o u e m e f c r i t o a l g u m a s n o ­
t ic ias dos f e i t o s d e v i r t u d e , e n ó t a d o s p r i m e i r o s R e l i g i o f o s d e f t a 
C u f t o d i a , q u e a t é o t e m p o e m q u e e l l e f a l l e c e o h a v i a õ florecido; c o ­
m o t e f t i f i c a o P F r . T h o m a z da P r e f e n t a ç a õ , q u e as q u e a c h o u d a q u e l -

5 les p r i m i t i v o s t e m p o s , d i z , as d e v i a ao c u i d a d o d o P r é g a d o r F r . R a -

f i f a e l de S. B o a v e n t u r a . D a f u a l e t r a f o y e f c r i t o o C a r t ó r i o d e f t a C u f t o -
T o m . I . F f d i a 



2 2 6 j , Preâmbulo 
d i a a t é o t e m p < ^ k * P F r . M a n o e l d e S a n t a M a r i a f e u P re l ado mayor, 
p o r o r d e m d o q u a l f o y f e i t o , m o í t r a n d o e m os f eus e x o r d i o s b a i h n ' 
t e e r u d i ç ã o . D a p r ó p r i a l e t r a f e i t o , e a í l i g n a d o p o r e l l e , como leu 
A u t h o r , e r u b r i c a d o c o m o n o m e d o C u f t o d i o F r J o ã o B a u t i f t a , Fr, 
C o f m e de S. D a m i a o , P a d r e da C u f t o d i a , F r . D a n i e l de S. F r a n c i f c o , 
L e i t o r d e T h e o l o g i a , e o u t r o s m a i s e f t à o f e g u i n t e 

Memorial, em que f e reprefentao as decentes caufas , que tem a 
Cuftodia de Santo Antônio do B r a f i l , para ajuftapertençao da fua in­
dependência da Provincia de Portugal. F i l e p a p e l , que f o y f e i t o , e 
e f t á a f t i g n a d o p o r e l l e e m o p r i m e i r o de S e t t e m b r o de 1 6 4 8 . , n a õ f ó 
p r o v a a c a p a c i d a d e de l e u A u t h o r , mas o g r a n d e c o n c e i t o , que delia 
f a z i a õ os P P . da C u f t o d i a . C o m 7 2 . a n n o s d e i d a d e , d e i x a n d o t a m b é m 
f a m a de R e l i g i o f o , e o b f e r v a n t e , c o m p l e t o u os d a v i d a no de 1658., 

c o m o n o R e l a t ó r i o f e d i z . 
F r . R a p h a e l d a P u r i f i c a ç ã o . F o y n a t u r a l d e M a t o f i n h o s , Bifpado 

d o P o r t o , e p r o f e í f o n e f t a P r o v i n c i a n o f e u C o n v e n t o de Paraguaçú 
a 17- de J u l h o de 1 7 0 8 . , e m i d a d e c o m p l e t a d e 17 . annos. Comple to 
o C u r f o , e m q u e o u v i o F i l o f o f i a , e T h e o l o g i a n o C o n v e n t o da Ba­
h i a , f o y P a l f a n t e , e M e f t r e de R e p a r a ç o e n s n o p r i m e i r o , que houve 
n o da P a r a í b a , n o q u a l l e o R h e t o r i c a p o r f e i s m e z e s aos Collegiaes , 
an tes q u e f e a b r i í f e a q u e l l e C u r f o , e n e l l e f o y L e i t o r de Theologia de 
V e f p e r a . F o y L e n t e d e A r t e s n o C o n v e n t o cie O l i n d a , e a Theo log ia 
a f o y l e r ao d o R e c i í f e c o m os m e f m o s d i f c i p u l o s , q u e n e í l e C u r f o fo ­
r a õ 24 . , d o s quaes 8. f a h i r a õ P a í l a n t e s . N a õ o e c u p o u Pre la tura a l g ú a , 
e f ó a de C o m m i í l a r i o P r o v i n c i a l e m P e r n a m b u c o p o r anno c meyo , 
e V i f i t a d o r das A l d ê a s d o S e r t ã o , e R i o de S. F r a n c i f c o , com o mot i ­
v o de v e r f e c o m a m u d a n ç a d a q u e l l e s á r e s m e l h o r a v a de achaques, c 
f e r e c o l h e o c o m o d e z e n g a n o d e a n a õ a c h a r p a r a os que padecia, e 
t r a z e r h u m d e m a i s , p o r q u e d e h u m a q u e d a p e n g o f a , que deo por 
a q u e l l e s a f p e r o s c a m i n h o s , e n a õ h a v e n d o q u e m o f o u b e í f e bem cu­
r a r , f i c o u c o m h u m b r a ç o d e s l o c a d o , de q u e l h e r e f u l t a v a moleít ia 
c o n t i n u a . A n t e s q u e fizeífe aos S e r t o e n s e f t a f a h i d a , h a v i a ido votar 
P r o - M i n i f t r o ao C a p i t u l o G e r a i de M i l ã o c e l e b r a d o a 4 . de Junho de 
1 7 2 9 . n o C o n v e n t o d e S a n t o Â n g e l o , e n e f t a o c c a í i a o correogrande 
p a r t e d a I t á l i a , e p a í f o u a L o n d r e s a c u r a r - í è da f u a g r a v e mole í t i a do 
p e i t o , m a s c o m p o u c o a l l i v i o , e n e n h u m r e m é d i o n e l l a , e aífim veyo 
a f a l l e c e r n o C o n v e n t o d a B a h i a e m a n o i t e d e Q u i n t a pa ra Sexta fei­
r a M a y o r t r e s d e A b r i l d e 1 7 4 4 . , q u a n d o h i a c o m p l e t a r 53.annosde 
i d a d e , e 3 7 . d e h a b i t o . 

F o y S u j e i t o u n i v e r f a l e m t o d a a m a t é r i a f e i e n t i f i c a , entendimento 
c l a r o , e d e t a õ f á c i l c o m p r e h e n l a o , e f e l i z r e t e n t i v a , q u e o que hu­
m a v e z e n c o m m e n d a v a á m e m ó r i a , o u g u a r d a v a n e l l a , f icava depo-
f i t a d o , c o m o e m a r c h i v o p e r d u r a v e l pa r a u z a r d e l l e a q u a l q u e r tem­
p o , e o c c a f i a o c o n v e n i e n t e . P o r m a i s e x q u i f i t o s , e f ó r a d o u z o , que 
f o l i e m , r e p e t i a q u a l q u e r e f c o l i o de n o m e s , o u d e h u m a , o u de ou­
t r a f o r t e , q u e r d o p r i n c i p i o p a r a o f i m , o u d e f t e p a r a o p r i n c i p i o cora 
a m e f m a f a c i l i d a d e , o u d e f e m b a r a ç o , c o m q u e os l i a . D a m e f m a for­
t e C a p í t u l o s i n t e i r o s da S a g r a d a E í c r i t u r a , a u t h o r i d a d e s extenfas dos 
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Santos Pad re s , m u i t a s p a g i n a s de t o d o s os P o e t a s , e a i n d a d e v a r i o s 
h i f t o r i a d o r e s , a p o n t a n d o e m os ma i s d e l l e s os l u g a r e s , e n ú m e r o s 
m a r g i n a e s , d o n d e os t i n h a l i d o . D i c h v a de m e m ó r i a , e f e m p o í i i l i a , 
as l i ç o e n s da T h e o l o g i a , e n a õ era m u i t o fizelfe i f t o , q u e m a p r e n d e o 
í e m M e f t r e s as ma i s das í c i e n c i a s . E n t e n d i a da M a t h e m a t i c a , e A r i t h -
met iea o q u e b a i l a v a para q u e m n a õ era f e u p r o i é U ò r , e ne l l a s e r a 
c o n f u l t a d o . D a G e o g r a p h i a t i n h a t a n t a i n t e l l i g e n c i a , q u e f a z i a f e m 
c o m p a l l b as f u á s a r r u m a ç o e n s . L i a c o m d e f e m b a r a ç o os ca r ac t e r e s 
G r e g o s ; a l i n g u a F r a n c e z a , I n g l e z a , e I t a l i a n a , l i a , e e n t e i i d i a . c o m 
p e r í e i ç a õ , c b a f t a n t e m e n t e da H e b r a i c a . F o y m i m o f o A l u m n o das 
M u f a s e m ambas as P o e í i a s , L a t i n a , e v u l g a r , b o m T h e o l o g o , e m e ­
l h o r F i l o í o f o . C o m t o d a s e f tas p a r t e s f c i e n t i f i c a s , na E x p o í i t i v a , e 
dos p ú l p i t o s , f o y í m g u l a r i í l i m o , o r n a n d o e f t a A r t e das a r tes n a õ f ó 
c o m as par tes d a K h e t o r i c a n e c e í f a r i a , m e l h o r c o m os d o t e s da n a t u ­
reza l i b e r a l , p r e í e n ç a a g r a d á v e l , v o z c l a r a , l o q u e l l a d c f e m b a r a ç a -
da , a c ç o e n s na tu raes , e g r a v e s , c o m p o í t a s f e m a r t i f i c i o ; d i f c u r l ò s 
n o v o s c o m p r o p r i e d a d e , e a p p r o p r i a d o s f e m v i o l ê n c i a , p e l o q u e f e 
f a z i a b u f c a d o c o m a n c i ã , o u v i d o c o m a p p l a u f o , c e l e b r a d o f e m l i z o n -
j a , e l o u v a d o f e m d e f v a n e c i m e n t o . D a f u a g r a n d e l i t e r a t u r a , e a p ­
p l i c a ç a õ a t odas as l e t r a s d e i x o u p o r f r u d f o 

Figmenti Cabaliftici enodatio , Rythmica quaftionis refolutio à 
quodam Cabalifta de Infpruch confiâla cabalam fuam confidente circa 
ortum deftderatijftmum Arcbiducis. U l y f t i p o n e e x Q f f i c i n a F e r r e i r i a -
n a 1 7 2 8 . 4 . 

Letras Symbolicas , e Sibyllinas, Obra de toda a erudição Sagra^ 
da, e profana. L i s b o a , p o r F r a n c i f c o da S i l v a . 1 7 4 7 . f o i . 

Ojficium Sancli Bonaventura. L i s b o a f e m n o m e d o I m p r e í f o r 
em 16. 

Obras manufcritas. 

Domus Sapientije , ou ExpofiçaÕ do Pfaimo : Fundamenta ejus in 
m o n t i b u s S a n c t i s , d i f c u r í a d o o f e u f e n t i d o e m m y f t i c o , m o r a l , e p r e -
d i c a t i v o , f o b r e p a r t i c u l a r e s e x c e l l e n c i a s da M a y de D e o s , e C a z a S o ­
berana da D i v i n a S a b e d o r i a , O b r a de m u i t o c o n c e i t o , e e r u d i ç ã o , 
mas i n c o m p l e t a , n o A r c h i v o d o C o n v e n t o d a B a h i a . 

Lingua bilingua, d i v i d i d o e m t r e s t r a t a d o s , d o s quaes h e o a f -
f u m p t o , Excellencias da lingua Portugueza , da naturalidade , fi-
milhança, e equivocaçao com a Latina , d o n d e p o r fim a í í e n t a h u m 
l a r g o V o c a b u l á r i o pe l a s l e t r a s d o A . B . C . d e t o d o s os n o m e s de hua , 
e o u t r a l i n g u a , q u e f e e f c r e v e m c o m as m e f m a s l e t r a s n a f ô r m a f e ­
g u i n t e . 

A. B. 

A b a , Abas . v g . A b a da t o g a , e 
v e í t i d u r a , abas d o g a l e r o , o u 
c h a p é o , L a t . A b a t e m v a r i a s fi-
g n i f i c a ç õ e s . A b a s t e m t a m b é m 

T o m . I . 

B a b a . V . g . h u m o r p i t u i t o f o . B a -
b a L a t . v o z d e m e n i n o b a l b u -
c i e n t e , o u h o m e m t o l o . 

B a p t i z o , b a p t i z a s , b a p t i z a , b a p -
F f 2 o u -
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o u t r a s m u i t a s . 

A b b r e v i o , a b b r e v i a s , a b b r e v i a , 
a b b r e v i e s , a b b r e v i e m , a b b r e -
v i a n t e s , a b b r e v i a n d o & c . f e d i z 
e m h u m a , e o u t r a l i n g u a . 

t i z e m , b a p t i z e s , bap t i za r em, 
b a p t i z a r e s , b a p t i z a n d o , bapti-
z a n t e s . & c . f e d i z em ambas as 
l i n g u a s , & de a l i i s innumeris 
u f q u e a d l i t e r a m Z . 

s . 

FR. Serafim de Santo Antônio, natural do Reciífe de Pernambu­

c o , e p r o f e í f o n o C o n v e n t o de P a r a g u a ç ú aos le is de A b r i l de 
1 7 2 8 . e m i d a d e de 18 . annos . F o y L e i t o r d e T h e o l o g i a no Convento 
da B a h i a , e p a í f a n d o p a r a o d e O l i n d a , l e o n e l l e h u m C u r f o inteiro. 
E n t r e as f a d i g a s das C a d e i r a s n a o r e c u f o u as p e n f o e n s do p ú l p i t o , 
q u e f i c o u d e p o i s e x e r c e n d o , de q u e t e m v i í t o a l u z . 

Sermão do Triunfo do Nome de J e f u s , no Convento de Olinda. 
I m p r e í f o e m L i s b o a 1 7 5 1 . 4 . 

Sermão das Exéquias do Rey D. JoaÕ V , no mefmo Convento, 
i m p r e í f o c o m os m a i s n o l i v r o , Gemidos Seraficos. 

v. 

FPv. Vicente do Salvador. Na Eftancia dos Cuflodios teve ja o lu­

g a r , q u e l h e t o c a v a p e l o c a r g o , a g o r a l h e damos o q u e n e í f a , 
l h e p e r t e n c e pe las l e t r a s , e n a f e g u n d a p a r t e d e f t a C h r o n i c a ent rará 
t a m b é m p e l a s v i r t u d e s . F o y D o u t o r p e l a U n i v e r f i d a d e de Co imbra , 
f e n d o f e c u l a r , e f e i t o R e l i g i o f o l e o h u m C u r f o d e A r t e s . D e i x o u ef^ 
e r i t a 

Chronica da Cuftodia do Brafil. D e f t a f a z m e m ó r i a o A u t h o r do 
A g i o l o g i o L u f i t a n o t o m . 1 . p . 4 6 9 . l i t . g . n o C o m m e n t o , e t o m . 3. p. 
3 1 2 . l i t . d . n o C o m . a i n d a q u e n o m e f m o t o m . a p . 5 2 2 . d i z F r . Vicen­
t e d o S a l v a d o r , C a p u c h i n h o , S a n e i . M a r i a n . t o m . 9 . p . 3 8 1 . , e tom. 
10 . p . 1 4 3 . , e 1 4 6 . e m q u e t r a n f e r e v e m u i t a s p a l f a g e n s def ta Chroni­
ca , a q u a l l e v a n d o - a c o t n f i g o f e u A u t h o r p a r a a P r o v i n c i a no anno de 
1 6 1 8 . , a í f i m a e l l a , c o m o a e f t a C u f t o d i a f ó nos ficou a n o t i c i a , que 
d e f t a O b r a nos d a o os e f t r a n h o s . 

F r . R a y m u n d o de San t a T e r e i a , I r m a õ C h o r i f t a , n a t u r a l das M i ­
nas d o R i o das C o n t a s , p r o f e í f o n e f t a P r o v i n c i a n o C o n v e n t o de San­
t o A n t ô n i o d e l g u a r a ç ú a o p r i m e i r o d e M a y o d e 1 7 5 2 . e m idade de 16, 
a n n o s . S e m t e r c o n t i n u a d o os E f t u d o s m a y o r e s , c o m p ô s 

Tratado Apologettco em defenja da Primazia do Serafico Doutor 
S. Boaventura , fobre a Saudação Angélica ao toque dos finos, que di­
zem , Ave Marias. manufcrito. 
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D I G R E S S A M V I . 

E m a q u a l , c o m o a p p e n d i z , o u a d d i t a m e n t o , f e a í T e n t a õ a l g u m a s c o u -
i a s , q u e p o r n a õ c h e g a r e m as n o t i c i a s p e d i d a s a t e m p o , f c d e i ­

x a r ã o d e c o l l o c a r c m as E f t a n c i a s , a q u e p e r t e n c i a õ . 

E S T Â N C I A I . 

De huma Capella do Serafico Patriarcha, no difiriâlo dos Ilheos. 

2^9 \ O pa^ar da Capitania dos Ilheos para a Villa do Cay-
/ ~ \ r ú , nos p a l i o u t a m b é m i n t r o m e t t e r a l l i a n o t i c i a de 

h u m a C a p e l l a d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , q u e h o u v e nos 
feus p r i n c í p i o s n o d i f t r i c l r o d a q u e l l a V i l l a , e an tes q u e c i l a f o l f e d e c o ­
rada c o m e f t e t i t u l o . E p o r q u e n a o t e m o s n a q u e l l a C a p i t a n i a C o n ­
v e n t o , a q u e p u d e í f e m o s a g g r e g a r a d i t a C a p e l l a , q u a n d o d e l l e t r a t a f -
f e m o s , e n a õ d e i x a r m o s d e f a z e r d e l i a m e m ó r i a , a g u a r d a m o s p a r a 
a q u i . F o r a Õ F u n d a d o r e s d e f t a e m h u m a f a z e n d a de E n g e n h o , d e q u e 
e r a õ S e n h o r e s , D o m i n g o s da F o n f e c a S a r a i v a , e f u a m u l h e r A n t o n i a 
de P a d u a d e G o i s , e f t a n a t u r a l de L i s b o a , e de q u e m e m o u t r a p a r t e 
d a r e m o s m a i s l a r g a n o t i c i a , e e l l e d a V i l l a d e T r a n c o z o , q u e h a v i a 
p a í f a d o á C a p i t a n i a dos I l h e o s nos p r i n c í p i o s da f u a f u n d a ç ã o , e a m u ­
l h e r e m c o m p a n h i a de f e u P a y , G a f p a r de A r a ú j o , n a t u r a l de V i a n n a , 
e a M a y C a t h a r i n a d e G o i s , n a t u r a l de L i s b o a , q u e t a m b é m h a v i a õ 
p a í f a d o á m e f m a C a p i t a n i a p e l o s annos d e 1 5 6 3 . , e a l l i c a z a r a õ a f i ­
lha A n t o n i a d e P a d u a c o m o j a n o m e a d o D o m i n g o s da F o n f e c a Sa­
r a iva . E f t e s n o f e u E n g e n h o , e f a z e n d a , l e v a n t a r a õ , p o r p a r t i c u l a r d e ­
v o ç ã o , h u m a C a p e l l i n h a a S. F r a n c i f c o , e n o f e u a l t a r t i n h a õ t a m b é m 
c o l l o c a d a a I m a g e m d o G l o r i o f o P o r t u g u e z S a n t o A n t ô n i o , e a a m ­
bas f e f t e j a v a õ a n n u a l m e n t e e m os f eus p a r t i c u l a r e s d i a s . A í l i m f e c o n ­
f e r v o u p o r a l g u n s a n n o s a d e v o ç ã o , e a C a p e l l a e m q u a n t o na f a z e n ­
d a , e E n g e n h o a í l i f t i r a õ os S e n h o r e s . M a s , f e n d o - l h e s f o r ç a d o d e i x a ­
r e m o l u g a r , e r e t i r a r e m - f e c o m os m a i s m o r a d o r e s p a r a a I l h a d o 
C a y r ú , f u g i n d o aos e f t r a g o s , e i n f u l t o s d o s T a p u y a s A y m o r é s , e f t e s 
arrazarao t u d o , e c o m a r u i n a d o E n g e n h o , a t e v e t a m b é m a C a p e i -
l a . D e f t a f ó f i c o u a m e m ó r i a d o L u g a r , q u e a i n d a h o j e c o n f e r v a o n o ­
m e de S. F r a n c i f c o , j u n t o á s m a r g e n s d o c h a m a d o R i o F u n d o , v i n d o 
dos I lheos p a r a o C a m a m ú , e m t e r r a s , q u e ao p r e f e n t e p e r t e n c e m ao 
C o l l e g i o dos R R . P P . J e f u i t a s da C i d a d e d a B a h i a . 

E S -
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ESTÂNCIA II. 

Da Villa de Seregippe do Conde. 

270 À Ntes de entrarmos na Provincia , e Capitania da Bahia 
X J L e t e n d o c o n c l u í d o c o m a dos I l h e o s , l ua c o n f í n a n t e , dc 

q u e t r a t a m o s na f u a E f t a n c i a , d ê m o s l u g a r á V i l l a d o C a v r ú , por U T 
e f t a d o f e u d i í l r i c t o , e h a v e r n e l l a C o n v e n t o d c R e l i g i o f o s Meno­
res , e e f t a m e f m a r a z ã o e f t a v a p e d i n d o , q u e na E f t a n c i a da Bahia, c 
f i m d e l i a d e v í a m o s c o l l o c a r a V i l l a de S e r e g i p p e d o C o n d e , por fer do 
f e u d i f t r i c l o , e t e r e m n e l l a os n o l f o s t a m b é m C o n v e n t o j e o melmo 
d e v í a m o s f a z e r na E f t a n c i a de P e r n a m b u c o , m e t e n d o nel la as cinco 
V i l l a s d o f e u d i f t r i c l o , p e l o s C o n v e n t o s , q u e e m todas há ; mas 
p o r q u e , p e l o s m o t i v o s a p o n t a d o s , o n a õ f o y p o f l i v e l fazer a l l i , eem 
Í e u s l u g a r e s , o e x e c u t a m o s a g o r a , c o m o a d d i t a m e n t o neftas parti­
cu l a r e s E f t a n c i a s . 

2 7 1 D o z e l egoas d a C i d a d e da B a h i a ao N o r d e f t e do feu Re­
c ô n c a v o , e E n f e a d a , ao e n t r a r da B a r r a , q u e c h a m a õ de Seregippe, 
f o b r e h u m a l t o , q u e f o r m a a t e r r a á p a r t e d i r e i t a , e ao S u l , ella fi­
t u a d a a V i l l a de S. F r a n c i f c o , q u e a í l i m a i n t i t u l a r ã o r quando fe le­
v a n t o u , e m o b f e q u i o d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , q u e j a ne l la t inha Con­
v e n t o d e í d e o a n n o d e 1 6 2 9 . , q u a n d o n o de 1 6 9 8 . a 16 . de Fevereiro, 
f o y l e v a n t a d a e m V i l l a , p e l o D e z e m b a r g a d o r E f t e v a õ Fer raz de Cam­
p o s , á o r d e m d o R e y D . P e d r o I I . , e f e n d o G o v e r n a d o r da Bahia 1). 
J o a õ de L e n c a f t r o . F o r a õ p o f t u i d o r e s das t e r r a s , e d i í l r i c T o s da Vi l l a 
d e f d e o p r i n c i p i o da P o v o a ç a õ , q u e f o y p o u c o d e p o i s , l ogo que o 
t e v e t a m b é m a B a h i a p o r T h o m é de S o u z a , os C o n d e s de Linhares. 
P o r f a l l e c i m e n t o d o u l t i m o f e m h e r d e i r o s , p a í f o u a f u a m u l h e r , Con-
d e l f a d o m e f m o t i t u l o , a q u a l p o r m o r t e d e i x o u e m l e g a d o as terras, 
e E n g e n h o , q u e ne l las h a v i a õ e r i g i d o , aos Pad re s d o C o l l e g i o de 
S a n t o A n t a õ d e L i s b o a , p a r a e m q u a n t o d u r a l f e m as obras do dito 
C o l l e g i o , e a i n d a ao p r e f e n t e c o n f e r v a a q u e l l a f a z e n d a o t i t u l o do feu 
p r o p r i e t á r i o , e he c o n h e c i d a , e n o m e a d a p e l o E n g e n h o do Conde. 
A o p é d e f t e , q u e d e m o r a f o b r e as m a r g e n s d o R i o da pa r t e do Nor­
t e , e n t r a n e l l e , e m d i í l a n c i a de l e g o a e m e y a da V i l l a , e B a r r a , o 
R i a c h o , c h a m a d o p e l o G e n t i o • Seregippe , d o q u a l , e d o t i t u lo do 
S e n h o r i o , l e f i c o u d e n o m i n a n d o , a f í i m a t e r r a , c o m o a V i l l a , de Sere­
gippe do Conde. A s a g o a s , q u e f o r m a õ o R i o , e a f u a B a r r a , que te­
r á na e n t r a d a h u m t i r o d e c a n h ã o d e l a r g o , e n a v e g a õ p o r elle aci­
m a p o u c o m a i s d e l e g o a e m e y a as e m b a r c a ç o e n s c o m m ú a s do LU'-
c o n c a v o , h e h u m b r a ç o de m a r , q u e e n t r a p o r e l l a , a t é a P o v o a ç a õ , 
e h o j e V i l l a d e S a n t o A m a r o , fituada n o fim d e l l e , e m d i í l a n c i a de 
duas l egoas da d i t a B a r r a . A ' P o v o a ç a õ de S e r e g i p p e d o C o n d e cha­
m a r ã o f e m p r e d e f d e a f u a f u n d a ç ã o , oSitio; l e v a n t a r ã o d e p o i s os noí­
f o s ne l l a C o n v e n t o , e a e f t e ficarão i n t i t u l a n d o , S. Francifco doSi-
tio : e e m r e v e r e n c i a d o S a n t o P a t r i a r c h a , f o y e r e é l a e m V i l l a como 
m e f m o t i t u l o de S. F r a n c i f c o , e a í l i m h e n o m e a d a nos papeis públi­

cos, 

í 
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c o s , Villa de S. Francifco da Barra de Seregippe w^Conde. P o u c o 
depo i s d a f u a e r e c ç a õ , i n t e n t a r ã o o J u i z , e O r i i c i a e s da l u a C a m e r a 
t r a n s f e r i r , o u m u d a r o t i t u l o da V i l l a , n o m e a n d o - a nos p a p e i s j u r i -
d i c o s , q u e f o r m a v a õ , Villa de S. Gonfalo , e m o b f e q u i o d o S a n t o , 
O r a g o d a f u a M a t r i z , q u e f e n d o I g r e j a p a r t i c u l a r , e r e £ l a p e l o s m o ­
radores , h a v i a p a l i a d o a P a r o c h i a , c o m C u r a , o u V i g á r i o e n c o m -
m c n d a d o , n o a n n o d e 1 6 7 8 . , e n o de 1 6 9 5 . a I g r e j a c o i l a d a , d a 
q u a l t o m o u p o í f e o f e u P a r o c h o L u i z d e S o u z a M a r q u e s , q u e era o 
m e f m o , q u e d o p r i n c i p i o f e r v i a e n c o m m e n d a d o . A ' f o b r e d i t a m u t a ­
ç ã o de V i l l a d e S. F r a n c i f c o p a r a S. G o n f a l o , a c u d i o o S y n d i c o d o 
C o n v e n t o , F r a n c i f c o da F o n f e c a V i l l a s - B o a s , e i n t e r p o n d o a g g r a v o 
para a R e l a ç ã o da B a h i a , f o y p r o v i d o , e a l c a n ç o u n e l l a f e n t e n ç a d e 
v i n t e e q u a t r o d e M a y o d o m e f m o a n n o d e 1 6 9 8 . e m q u e os f e u s C a -
m a r i f t a s o i n t e n t a v a õ t r a n f m u t a r , p a r a q u e f e c o n f e r v a í l e c o m o t i t u ­
l o de Villa de S. Francijco, c o n f o r m e l h e f o r a p o f t o na í u a i n f t i t u i -
ç a õ . H e L u g a r de a l g u n s c e m v i z i n h o s c o m as duas r e f e r i d a s I g r e j a s , 
M a t r i z de S. G o n f a l o , e C o n v e n t o de S. F r a n c i f c o , d e q u e a f e u t e m ­
p o f e f a r á m e m ó r i a . 

ESTÂNCIA III. 

Das Villas do Penedo, Alagoa , Serenhanhem, Pecijfe, e lguara­
çú no diftriâlo da Capitania de Pernambuco. 

272 Rio de S. Francifco aílim chamado, porque fem duvi-
V ^ / da e m o d i a d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a f o y e n t r a d o a p r i m e i ­

ra v e z p e l o s n o í f o s P o r t u g u e z e s , e d o q u a l S a n t o t o m o u t a m b é m o 
n o m e a V i l l a , d e q u e a g o r a i m o s a t r a t a r , he h u m dos t r e s m a y o r e s , 
que r e g a o , e r e p a r t e m as t e r r a s d o B r a í i l , o d o P a r á pa ra o N o r t e , 
o da P ra t a pa ra o S u l , f a z e n d o o g r a n d e c i r c u l o , o u c i r c u m f e r e n c i a , 
que j a fica n o t a d a , na d e f c r i p ç a o de a m b o s , e e f t e de S. F r a n c i í c o , 
c o r t a n d o - o p e l ô m e y o , e q u a f i l e m p r e d o p ô r ao n a f c e r d o S o l , o u 
do M e y o d i a p a r a o N a f c e n t e . 

273 M u i t a s , e g r a n d e s n o r a b i l i d a d e s , o u f a m o f o s e n c a r e c i -
m e n t o s , p o r l h e s n a o d a r o n o m e de f á b u l a s G e n t i l i c a s , e f c r e v e r a o os 
p r i m e i r o s , q u e p a í f e a r a o e f t e s P a i z e s , e t e r r a s d o B r a f i l , h u m a s e x a g -
geradas p e l o G e n t i o , f e m p r e n o f e u m o d o , e n o q u e t o c a v a a e f t a f u a 
P á t r i a a d m i r a t i v o , o u t r a s a c c r e f c e n t a d a s p e l o s R e l a t o r e s , c o m o h e 
f r a z e nos q u e e f c r e v e m c o u í a s n o v a s , p a r a as f a z e r m a i s r e c o m m e n -
d a v e i s , e n c a r e c ê - l a s . H e f e m d u v i d a , q u e p a r a e f t e R i o í e r h u m d o s 
m u y c e l e b r a d o s , n a o f ó d o B r a f i l , m a s d e o u t r a s p a r t e s d o m u n d o f 

n a õ lhe erao n e c e í f a r i a s fícçoens p o é t i c a s ; p o r q u e nas f u á s p r ó p r i a s , 
e naturaes p a r t i c u l a r i d a d e s t e m b a f t a n t e m a t é r i a p a r a f e r n o t a d o . E 
de ixando de r e p e t i r o q u e e l l e s c o n t a õ d a f u a e f p a n t o f a C a c h o e y r a , 
que c o m o e f t r o n d o d a f u a q u é d a a t r ô a p o r m a i s d e h u m a l e g o a o s 
feus v i z i n h o s m o n t e s , e c a m p o s ; a m e d r e n t a as f e r a s , e f p a n t a as a v e s , 
f a l p í c a , o u b o r r i f a c o m as f u á s agoas p o r h u m a g r a n d e d i í l a n c i a o s 
feus c o n t o r n o s , e p r o h i b e aos h o m e n s a f u a v i z i n h a n ç a , e i n d a g a -
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ç a õ ; d c i x a n d o / B L q u e d i l T e r a o d o m e d o n h o f u m i d o u r o , p o r o n d e , q u a l 
o u t r o A l p h e o , e n t r a n d o t o d a s as í u a s c o r r e n t e s , d e p o i s de andarem 
d o z e l egoas p o r b a i x o da t e r r a , r e í u f c i t a õ , o u r e n a í c e m ou t r a vez 
t o d a s ; o q u e a f f i r m a r a o da f u a o r i g e m na f a m o f a l a g ô a , que íe fôr­
m a das v e r t e n t e s , q u e c o r r e m das S e r r a n i a s d o C h i l l i , da qualefcre-
v e r a õ , n a f e i a õ t a m b é m os d o u s G i g a n t e s das a g o a s , o P a r á , e o d a 
P r a t a ; o q u e f a b u l a r a õ das c h a m a d a s A m a z o n a s , q u e t a m b é m que-
r i a õ f o í f e m h a b i t a d o r a s a l g u m a s das f u á s m a r g e n s : c o m o o intenta­
r ã o p e r f u a d i r d e o u t r a s nas d o G r a o - P a r á ; o q u e finalmente quer iaõ 
p e r f u a d i r , p a r a o í t e n t a ç a õ das g r a n d e s r i q u e z a s , q u e reconcentravau 
nas e n t r a n h a s das f u á s t e r r a s , e c o r r i a õ pe la s m a d r e s das f u á s R ibe i ­
ras , e e r a d i z e r e m , q u e as N a ç o e n s d e T a p u y a s , q u e p o r e í l e R i o 
d e S. F r a n c i f c o h a b i t a v a o , f e c o m p u n h a õ c o m l â m i n a s de puro ouro. 
D e i x a n d o t u d o i í l o , c o m o r e l a ç o e n s m e n o s ce r t a s , e pouco averi­
g u a d a s e n t a ô , o q u e a g o r a h i m o s a d i z e r , h e o q u e o t e m p o , e a ex­
p e r i ê n c i a d o s q u e , o u p o r t e r r a , o u p o r e l l e a c i m a t e m andado, con­
f i a p o r v e r d a d e , e i n f o r m a ç ã o , e f p e c i a l m e n t e d e a lguns Re l ig io fos 
d e í l a P r o v i n c i a , q u e na d i l i g e n c i a das e f m ó l a s dos í e u s Sertoens, e 
M i n a s , o v i r ã o , e p i z a r a ô q u a f i t o d o . 

2 7 4 P o r h u m a B a r r a d e duas l e g o a s e m a l t u r a de 10. g r áos c 
h u m q u a r t o , e n t r a n o m a r , i n t r o m e t e n d o - f e p o r c i n c o , e abrindo 
c a m i n h o pe las f a l g a d a s d o O c e a n o as f u á s d o c e s , e arrebatadas cor­
r e n t e s , q u e e m t a n t a d i í l a n c i a a f f i r m a õ os n a v e g a n t e s as c h e g a ó a 
g o í l a r , e f p e c i a l m e n t e e m as f u á s annuaes i n u n d a ç o e n s . D á entrada 
p o r e í l a b o c e a a e m b a r c a ç o e n s c o m m ú a s d e c a r a v e l a s , e b a r c o s , efe 
n a v e g a a t é á f u a p r i m e i r a C a c h o e y r a , a o n d e c h a m a õ Porto de Jaca* 
r é , e h o u v e n o s a n n o s p a í f a d o s a r m a z é m p a r a a f a b r i c a d o Sal i t re , 
q u e d e p o i s f e d e f v a n e c e o . D e i t a p r i m e i r a C a c h o e y r a a t é á fegunda, 
q u e c h a m a õ de P a u l o A f f o n f o , c o r r e o R i o p o r d i í l a n c i a de algumas 
t r i n t a l e g o a s *, e n o m e y o de f t a s , o c e l e b r a d o f u m i d o u r o . D e o moti­
v o a e í t e e n g a n o a p o u c a i n d a g a ç ã o d o s q u e p r i m e i r o o d e f c o b r i r a õ ; 
p o r q u e v e n d o o R i o nas f u á s e n c h e n t e s f a z e r na e n t r a d a dei te Lugar 
h u m c o m o r e m a n f o , o u l a g o , e e f c o n d e r - f e l o g o p o r en r r e as ferra-
n í a s , q u e l h e ficaõ a d i a n t e , e n a õ a p p a r e c e r e m as f u á s a g o a s , lenaõ 
d a h i a d o z e l e g o a s , e n t e n d e r ã o c o r r i a t o d o p o r d e b a i x o da terra. Mas 
h e c e r t o , c o m o f e v ê a g o r a p e l o s q u e f e c h e g a õ m a i s ao perto das 
f u á s m a r g e n s , c o r r e t o d o p o r h u m e f t r e i t o , o u c a n a l , que entre as 
f e r r a n i a s de h u m a , e o u t r a p a r t e f e f ô r m a . H e f e m d u v i d a , affirmaõ 
os q u e m e l h o r d i f c o r r e m , n a o f e r p o í f i v e l c a m i n h a r e m todas as agoas 
d o R i o p o r e í t e e f t r e i t o c a n a l , e q u e h e p r o v á v e l , q u e p o r debaixo 
d a q u e l l a s f e r r a n i a s , o u p e d e r n e i r a s , h á c a v e r n a s , f u m i d o u r o s , e ve-
r é d a s m a i s e x t e n f a s , p o r o n d e f a ç a õ a f u a c a r r e i r a m u i t a s dellas. A ter­
ra , q u e c o r r e p o r c i m a d e f t a s f e r r a n i a s , h e t o d a r a z a , a q u e chamaõ 
T a b o l e i r o s , e p o r e l l e s f a z e m o f e u c a m i n h o , os q u e f o b e m para os 
S e r t o e n s , e M i n a s , o u d e f c e m p o r e l l e a b a i x o . 

2 7 5 O q u e m a i s f e d e v e n o t a r , e t o d o s a d m i r a õ , e v i o o P D i f ­
finidor F r F r a n c i f c o da C o n c e i ç ã o T r i g u e i r o s , d e f c e n d o das Minas 
p o r e í t e c a m i n h o , h e , q u e f a z e n d o o R i o o f e u c u r f o p o r en t r e as pe-
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Jerneiras da p a r t e d é c i m a , c o m o 1 0 0 . b r a ç a s c o m p ó u c a d i f f e r e n ç a , 
antes de c h e g a r a o í u p p o f t o f u m i d o u r o das Se r r an i a s d e b a i x o , f a z a 
terra n e í l e m e y o h u m a b a i x a , c o m o v a l l e , o u c a m p i n a , c o m a m e f ­
ma l a r g u r a p e l a c i r c u n f e r ê n c i a de cada h u m a das p a r t e s , e p e l o m e y o 
d e í l a , p o r o u t r o c a n a l t a m b é m e f t r e i t o , q u e t e r á d e duas a t é q u a t r o 
b r a ç a s , e a f f i r m a õ a l g u n s , q u e f e n a õ f o r a o t e m o r , o u t r e m o r , q u e 
caufa aos q u e a e l l e q u e r e m c h e g a r , e o m e f m o d i z e m d o o u t r o c a n a l , 
que c o r r e e n t r e as Se r r an i a s d o í u p p o f t o f u m i d o u r o , f e p o d e r i a õ t o ­
mar os v á o s d e f t e s d o u s canaes c o m h u m b o m f a l t o . E f ó r a d i f t o , q u e 
f e m d u v i d a c a u f a e f p a n t o , e a d m i r a ç ã o , a f a z a i n d a ma i s n o t á v e l , 
aos que c h e g a õ ao a l t o , q u e d e f c e p a r a e f t e d o v a l l e , h e v e r e m as 
agoas d o R i o ao f a h i r das Se r r an i a s de c i m a , e n c a m i n h a d a s t o d a s a o 
p r i n c i p i o , l o g o q u e c a h e m d o s a l t o s , p o r e f t e c a n a l d a v a r g e , f e n a õ 
v e m ma i s , a t é q u e c h e g a õ ao p r i n c i p i o das Ser ran ias d e b a i x o , a o n d e 
appa recem o u t r a v e z , q u a n d o f e v a õ a encana r p e l o e f t r e i t o , q u e c h a ­
m a v a õ S u m i d o u r o , f e m í e p o d e r a v e r i g u a r o c o m o f e e f c o n d e m , e 
c o r r e m p o r e f t e c a n a l da v a r g e t a n t a m u l t i d ã o de a g o a s , f e m as p o ­
der d i f t i n g u i r os q u e ao d e i c e r pa ra a v a r g e , e p r i m e i r o a l t o , e f t a õ 
v e n d o e n t r a r da p a r t e d e c i m a , e f a h i r p e l a de b a i x o , v e r - l e o c a n a l , 
e n a õ a p p a r e c e r o R i o , e f ó q u a n d o v a y c h e y o , e n t a õ c o b r e t o d o e f ­
te v a l l e . 

2 7 6 D a f e g u n d a C a c h o e y r a g r a n d e de P a u l o A f f o n f o , a l g u m a s 
d e z , o u d o z e l egoas a d i a n t e , e f t á a t e r c e i r a , t a m b é m g r a n d e , c h a ­
m a d a d a B o a - V i f t a ; e p o r t o d a e f t a d i í l a n c i a , p o r m a i s de q u a r e n t a 
l e g o a s , d e f d e a p r i m e r a d o J a c a r é a t é e f t a , f e n a õ p ô d e n a v e g a r o R i o 
c o m e m b a r c a ç ã o a l g u m a , p o r c o r r e r f e m p r e p o r e n t r e f e r r a s , p e d r a s , 
e d e f p e n h a d e i r o s . D a B o a - V i f t a pa ra c i m a , p o r m a i s de f e i f e n t a l e ­
goas , a t é á u l t i m a C a c h o e y r a g r a n d e , q u e c h a m a õ d o S o b r a d o , a i n ­
da fe a c h a õ o u t r a s d e m e n o s n o t a , p o r e n t r e as q u a e s , c o m b a í t a n t e 
p e r i g o , e P i l o t o s d e f t r o s , j a f e n a v e g a o R i o nas c o m m ú a s e m b a r ­
c a ç o e n s de canoas . D e f t a u l t i m a C a c h o e y r a a t é a B a r r a d o R i o das 
V e l h a s , q u e das M i n a s Ge rae s f e v e m m e t e r , p e l a p a r t e d o N o r t e , 
nef te de S. F r a n c i f c o , j a f e n a v e g a c o m t o d a a f o r t e d e e m b a r c a ç o e n s , 
po r mais d e d u z e n t a s l e g o a s , p o r f e r t o d o l i m p o , e n a o h a v e r n e l l e 
mais C a c h o e y r a s , e Se r r an i a s , q u e o e m b a r a c e m . D a m e f m a f o r t e 
he n a v e g á v e l , e l i m p o p o r m a i s de c e m l e g o a s a t é á s f u á s m a r g e n s , 
c o n r e f p o n d e n t e s á s t e r r a s da V i l l a d o P i t a n g u i , q u e fica e m d i í l a n c i a 
do R i o pa ra a p a r t e d o m e f m o N o r t e v i a g e m de l e i s d i a s . H e o P i t a n ­
g u i o u t r o R i o , q u e e n t r a t a m b é m c o m o o das V e l h a s n e f t e de S. F r a n ­
c i f c o , e a inda c o m m a i s agoas d o q u e e f t e , e c h a m a õ á f u a B a r r a o 
Pará. D e f t a á P e d r a f u r a d a , v a õ m a i s d e c i n c o e n r a l e g o a s . H e e f t a 
Pedra furada , h u m g r a n d e , e l a r g o P e n e d o , o u P e n e d i a , q u e t o ­
m a o R i o de h u m a a o u t r a m a r g e m , f o r m a n d o h u m a c o m o a b o b a d a , 
p o r en t r e a q u a l p a í f a t o d o o R i o , e as f u á s agoas . D a q u i c o r r e a i n d a 
d o m e f m o m o d o o R i o p o r m a i s d e v i n t e l e g o a s a t é o q u e c h a m a õ B r e -
j a e s , a i n d a h o j e i m p e n e t r á v e i s ; p o r q u e á l e m da f u a m u i t a e x t e n f a õ , 
a í f im e m l o n g i t u d e , c o m o e m l a r g u r a , f a õ h u n s , c o m o p â n t a n o s , o u 
a l a g a d i ç o s , q u e f e n a õ p ó d e m r o m p e r , e v a d e a r , e d e f t e s he q u e n a f -

T o m . I . G g c e , 



2*^ { Preâmbulo 
c e , e e í l a he a f o n t e , e o r i g e m d o f a m o f o , e g r a n d e R i o dc S. Fran­
c i f c o , q u e pa ra u l t i m a c i r c u n í l a n c i a d e f e r e m t u d o n o t á v e l , q l J a n . 
d o f e v ê f a h i r d e í l e s f e u s B r c j a e s , o u b e r ç o , j a h e g r a n d e , caudalo-
f o , e n a v e g á v e l . E í l a s l a õ as i m a g i n a d a s v e r t e n t e s das Serranias do 
C h i l l i , das quaes q u e r i a õ os p r i m i t i v o s andan te s d e í l e s Paizes fazer 
n a í c e d o u r o a e í l e R i o , f i c a n d o e l l a s t a õ d i í l a n t e s d e l i a f u a n a f c e n ç a , 
q u e os de S. P a u l o , M i n a s G e r a e s , e P i t a n g u i , q u e q u e r e m paliar pa­
r a as n o v a s da N a t i v i d a d e , e T o c a n t í s , o f a z e m p o r c a m i n h o de mais 
d e t r e s m e z e s d e v i a g e m , pe las cabece i r a s d e l l e n a f e i m e n t o do R i o , 
e f eus b r é j a e s , c o r r e n d o e n t r e e í t e s , e a n o v a e í l r a d a , m u i t a s , e va-
í t a s S e r r a n i a s , nas f a l d a s das quaes f e f o r m a o aque l l e s p r o f u n d o s , c 
i n t r i c a d o s b r e j o s pa ra e í l a p a r t e das c a b e c e i r a s d o R i o , c do mefmo 
c a m i n h o p a r a as d o R e y n o d o P e r ú , q u e f a õ as q u e conre fpondem á 
n a f c e n ç a d e i t e R i o , a i n d a f e l h e m e t t e e m m e y o o u r r o m e y o mundo 
d e t e r r a . N e m e í t e R i o de S. F r a n c i í c o , na f o r m a e m que os novos 
M a p p a s a í f e n t a õ e í l a s p o r ç o e n s de t e r r a d o B r a f i l , e Í n d i a s Occiden-
taes , p o d i a t r a z e r o l e u n a f e i m e n t o das agoas , e l agos das Serranias 
d o C h i l l i ; p o r q u e e n t r e as t e r r a s d e i t e R e y n o , q u e fica na Coita da 
o u t r a p a r t e da A m i e r i c a , e í n d i a s de C a í l e l l a , e a p a r t e da Coita do 
n o í f o B r a f i l , q u e l h e c o n r e f p o n d e , fica a d i l a t a d a P r o v i n c i a do Para-
g u a y , p o r m e y o da q u a l a t r a v e í f a o R i o da P r a t a ; o qua l da lua Par­
ra , q u e fica na C o i t a d o B r a f i l , L é í t e a O é í t e c o m a C o i t a d o R c y n o 
d o C h i l l i , d e i x a n d o e í t e , v a y c o r t a n d o p a r a o N o r t e , por meyo de 
t o d o o P a r a g u a y , nos c o n f i n s d o q u a l , e j a e m con re fpondenc i a do 
R e y n o d o P e r u , t e m a f u a o r i g e m ; e a í f i m era n e c e í f a r i o , que para o 
R i o de S. F r a n c i f c o n a f c e r das agoas das Se r ran ia s d o C h i l l i , deixaf-
f e de c o r r e r d o P o e n t e , o u v i r e m d a l l i as f u á s , e n a f c e í f e m r o S u l , e 
a t r a v e í f a f i e m t o d a a P r o v i n c i a d o P a r a g u a y , e o m e f m o R i o da Prata, 
p a r a p o d e r e m p o r e í t e c a m i n h o t r a z e r as f u á s agoas a nafcente das 
r e f e r i d a s Se r ran ia s d o R e y n o d o C h i l l i . 

2 7 7 N e m t a m p o u c o d e i x o u de f e r e n g a n o a f f i r m a r , que os ou­
t r o s d o u s R i o s d o P a r á , e P r a t a , n a f e i a õ , c o m o o de S. Francifco, 
de l t a s m e f m a s agoas das f o b r e d i t a s Se r ran ia s d o R e y n o d o C h i l l i . O de 
S. F r a n c i í c o , e o da P r a t a , n a õ , c o m o fica m o í l r a d o ; e o d o P a r á mui­
t o m e n o s : p o r q u e e í l e , t e n d o a í u a B a r r a d e b a i x o da L i n h a , vay cor­
t a n d o a t e r r a ao O é í t e , e b u f c a n d o p a r a n a f c e r o c e n t r o da te r ra , que 
c o n r e f p o n d e , a i n d a q u e e m d i í l a n c i a g r a n d e , á s d o R e y n o d o P e r ú , e 
p a r a c h e g a r a e í l e , t r a z e n d o a n a f c e n ç a d a q u e l l a s Se r ran ia s d o C h i l l i , 
d e v i a v i r c o r t a n d o d o S u l p a r a o N o r t e , a t r a v e í l a r t a m b é m quafi to­
d o o P a r a g u a y , e R i o da P r a t a , p a r a b u f c a r o c e n t r o da t e r r a conref-
p o n d e n t e á s d o P e r ú , c o m o fica d i t o ; a o n d e f e v e m h o j e as f u á s ver­
t e n t e s p e l o s q u e as p e n e t r a õ , e o m o í l r a õ as t a b o a s d o s n o v o s Map­
pas. 

2 7 8 C o n f o r m e as a f f i g n a d a s d i í l a n c i a s d e l e g o a s , q u e deixamos 
m e d i d o , v e m a t e r o R i o d e S . F r a n c i f c o , c o m e í t a , o u aquella dif­
f e r e n ç a , a l g u m a s q u i n h e n t a s l e g o a s d e c u r f o , f e m p r e a t e r r a , como 
o e x p e r i m e n t a õ os q u e p o r e l l e a c i m a n a v e g a õ , d o N a f c e n t e para o 
M e y o d i a , o u P o e n t e , c o m a l g u m a p o u c a i n c l i n a ç ã o p a r a o N o r t e ; 

por-

í 



Digreffati V I . Eftancia I I I . > 2 3 * 
p o r q u e e í l c s , q u e p o r e l l e a c i m a f ó b e m , l e v a õ o S o l , q u a f i f e m p r e , 
o p e i t o c f q u e r d o a o P o e n t e . 

2 7 9 S a ò m u i t a s y e v a r i a s as c o r r e n t e s , e R i o s , q u e n e í t e d e S. 
F r a n c i f c o e n t r a õ , e q u a f i t o d o s da p a r t e d o N o r t e , e P e r n a m b u c o ; 
da pa r te da B a h i a , e S u l , f a õ m u y p o u c o s , e de n o m e f ó o q u e c h a ­
m a õ das V e l h a s , o q u a l v i n d o da m e f m a p a r t e d o S u l , a t r a v e í l a as 
M i n a s G e r a e s , c a u d a l o z o , e n a v e g á v e l , e n e l l a s e n t r a n o de S. F r a n ­
c i f c o , f a z e n d o a f u a B a r r a c o m o m e f m o n o m e d o Rio das Velhas. 
D a p a r t e d o N o r t e , e P e r n a m b u c o , á l è m dos m u i t o s de m e n o s n o t a , 
e n t r a õ n e l l e , o q u e c h a m a õ Eracatú , das M i n a s n o v a s d o p r ó p r i o 
n o m e , e o d o Pajahú , t a m b é m a b u n d a n t e d e agoas , q u e e n t r a n e f ­
te de S. F r a n c i f c o , j u n t o á C a c h o e y r a da B o a - V i í l a ; o R i o , q u e c h a ­
m a õ C o r r e n t e j u n t o a o S a n t u á r i o da L a p a ; e t a m b é m e n t r a n e l l e o 
c h a m a d o R i o G r a n d e d o S u l de P e r n a m b u c o , o q u a l na B a r r a , q u e 
faz ao e n t r a r n e í l e de S. F r a n c i f c o , t e m h o j e a n o v a V i l l a , c o m o t i ­
t u l o d o m e í m o S a n t o P a t r i a r c h a , h u m a das m a y o r e s , e de m a i s c o n -
c u r f o de P o v o , e c o m m e r c i o , q u e f e a c h a õ p e l o s S e r t o e n s d a q u e l l a 
R i b e i r a . 

2 8 0 N a o d e i x a r e m o s de a j u n t a r a q u i o q u e p o r t o d o s f e v ê n a 
B a r r a d e i t e R i o G r a n d e , e n t r e as í u a s a g o a s , e as d o R i o de S. F r a n ­
c i f c o , o n d e e n t r a ; e he q u e e í l a s , n a õ d e i x a n d o c o m t o d a a f u a 
f o r ç a de r e t r o c e d e r , o u a f f a í l a r e m - í ê ao i m p e t o das o u t r a s , q u e as v a õ 
l e v a n d o a t é o m e y o d o f e u p é g o , e a q u i , c o m o p e l e j a n d o a m b a s , f a ­
z e m , p o r g r a n d e d i í l a n c i a da B a r r a p a r a b a i x o , h u m c o m o c o r d ã o , 
o u v ê a m a i s a l t a , a o n d e f e e í t a õ v e n d o p e l o s q u e c h e g a õ á s m a r g e n s 
de a m b o s , a q u e l l a f r i a c o n t e n d a , e n a v a l p e l e j a , e m p o l a n d o - f e h ü a s 
c o m o u t r a s , a t é q u e a c o n t i n u a ç ã o , e t r a t o as f a z a m i g á v e i s , e c o r ­
r e m d e p o i s de b e m ba t i da s , o u c a n í a d a s , e j a de m i í l u r a , d e p o i s d a ­
q u e l l e c o m p r i d o c o r d ã o , p a r a b a i x o , í e m d i f f e r e n ç a . N e m d e i x a 
t a m b é m de f e r d i g n o d e n o t a , q u e f e n d o as agoas d e i t e R i o G r a n d e 
pretas , e e f e u r a s na f u a m a y , de t a l f o r t e , q u e p e l o c o r d ã o , q u e 
f o r m a õ h u m a s c o m o u t r a s n o m e v o d o f e u e n c o n t r o , f e e í t a õ d i v i f a n -
do as d e i t e R i o c o m o f e u n a t u r a l n e g r u m e , e e f e u r o d i t t i n g u i r e m - f e 
das d o R i o d e S. F r a n c i f c o , q u e m o l t r a õ h u m a c o m o c o r l o u r a , c l a ­
ras , l i m p a s , e f a l u t i f e ras , e t a n t o , q u e os M o r a d o r e s , e C o l o n i o s 
da pa r t e da V i l l a , e B a r r a d o R i o G r a n d e , d e l i a p a r a b a i x o , e p o r 
t o d o a q u e l l e e f p a ç o , q u e d e ambas f e f ô r m a o c o r d a Õ p e l o m e y o , v a õ 
em canoas t o m a r p a r a b e b e r d a o u t r a p a r t e as d o R i o de S. F r a n c i f c o , 
o qua l , d e p o i s d e a p p l a c a d o s a q u e l l e s p r i m e i r o s i m p e t u o f o s e n c o n t r o s 
d o feu g r a n d e c o m p e t i d o r , c o m o c r y í t a l l i n o , e p u r o das í u a s t r a n f -
f ó r m a as d a q u e l l e na f u a m e f m a q u a l i d a d e , e c o r ; e e í l e b e n e f i c i o p a r -
t i c i p a õ nao f ó as agoas d e i t e R i o G r a n d e , m a s as de t o d o s os q u e n o 
de S. F r a n c i í c o e n t r a õ , p o r m u i t o g r o l f a s , e t u r b a d a s q u e c h e g u e m 
a c o m m u n i c a r c o m as f u á s . E í l a m e f m a c o n t e n d a d e a g o a s , d i v i í â õ , 
e d i f f e r e n ç a p o r l a r g a c a r r e i r a , f e a d m i r a na B a r r a d o R i o das V e l h a s 
das M i n a s Geraes , q u a n d o e n t r a n e f t e de S. F r a n c i f c o . 

281 S a õ i n n u m e r a v e i s as I l h a s , q u e na d i í l a n c i a d e i t e f e u p r o ­
l o n g a d o c u r f o v a õ f o r m a n d o as f u á s agoas . H u n s l h e c o n t a õ t r e z e n -
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t a s , e o u t r o s m a i s ; h u m a s m a y o r e s , o u t r a s d e menos c o r p o , eem 
a l g u m a s d e l l a s ha f a z e n d a s de g a d o s , e e í t a õ í i t u a d a s a lgumas M i f -
í o e n s , e D o u t r i n a s d o G e n t i o m a n f o , q u e d o s b r a v o s , j a nefte tem­
p o , e f t á t o d o o R i o d e f o e c u p a d o , e f ó fe a c h a õ a l g u n s pe los centros dos 
S e r t o e n s . D u a s l e g o a s da f u a B a r r a pa ra d e n t r o , f e acha l o g o a p r i ­
m e i r a I l h a , c h a m a d a d o B r e j o G r a n d e , d e t r e s l egoas de compr ido 
e n e l l a a f a b r i c a d e t r e s E n g e n h o s ; e e n c a d e a d a c o m ei ta entra a ou­
t r a , q u e t a m b é m c h a m a õ I l h a G r a n d e , e t e m n e l l a fazenda os R R . 
P P d c S . B e n t o , c o m o u t r a s t r e s l e g o a s d e c o m p r i d o , e d u a s e m d i i -
t a n c i a da V i l l a d o P e n e d o ; e a m b a s e í l a s I l h a s c a h e m d o meyo do 
R i o p a r a as f u á s m a r g e n s da p a r t e de P e r n a m b u c o . D e l t a mefma par­
t e , e m d i í l a n c i a d e t r e s l e g o a s da B a r r a , o u d o m a r , e í t á o L u g a r , que 
c h a m a õ Piaçabuçú , n o q u a l f e acha h u m a C a p e l l a d o SeraHco Patriar­
c h a , f u n d a d a ha m a i s de n o v e n t a a n n o s p o r A n d r é da R o c h a Dantas 
da F a m i l i a d o s L i n s , q u e v i e r a õ e m t e m p o s p a l i a d o s a Pernambuco , 
das p a r t e s de P o r t u g a l . H e e í l e l u g a r b a í t a n t e m e n t e f r e q ü e n t a d o dos 
q u e p e l a C o i t a d o m a r f a z e m j o r n a d a s de P e r n a m b u c o , e Bah i a , por 
f e r a q u i a o n d e o R i o p o r e n t r e as duas I l h a s da p a l í à g e m com menos 
p e r i g o e m c a n o a s , e j a n g a d a s . 

2 8 2 A m a y o r n o t a b i l i d a d e das agoas d e i t e R i o , he a das íuas 
e n c h e n t e s f ó r a d o t e m p o c o m m t í m das i n v e r n a d a s ; p o r q u e nellas mo­
f l r a q u e f e n a õ f a t i s f a z c o m as q u e l h e c o m m u n i c a o C e o , e par t ic i ­
p a d o s m a i s R i o s , q u e n e l l e e n t r a õ , p o i s , p o r m u i t a s que f e j a õ as de 
f ó r a , f e m p r e f e d e i x a f i c a r r e c l u f o nas f u á s m a r g e n s , menos nas que 
f a o r a z a s , e e f p r a y a d a s . A s f u á s e n c h e n t e s f a õ p e l o V e r a õ , humas 
c o m m ú a s , q u e f e m p r e e x c e d e m as q u e e l l e t e m p e l o s I n v e r n o s , mas 
n a õ f a h e c o m e í l a s d e t o d o f ó r a da m a y , c o m o d i z e m os naturaes. 
A ' l è m d e f t a s c o m m ú a s d o V e r a õ , t e m a l g u m a s de t e m p o s a tempos , 
n o t a v e l m e n t e e x c e í f i v a s , e d a m n o z a s , a q u e c h a m a õ D i l ú v i o Gran­
d e . E f t e o l a n ç a f ó r a das f u á s b a l i z a s nas p a r t e s m a i s a l t a s , e nas bai­
xas , e razas o f a z e f p r a y a r q u a t r o , e c i n c o l e g o a s , e e m outras mais, 
a l a g a n d o c a m p o s , v a l l e s , e I l h a s , e á s v e z e s c o m t a n t o i m p e t o , vio­
l ê n c i a , e p r e l f a , q u e , n a õ d a n d o l u g a r a f e r e t i r a r e m os g a d o s , e ani­
maes , q u e ha pe las f a z e n d a s das I l h a s , t u d o f e a f t o g a , e perece , e 
n a õ f ó os a n i m a e s d e c r i a ç ã o , m a s a t é os b r a v i o s , c o m o O n ç a s , T i ­
g r e s , V e a d o s , e a t é as m e f m a s C o b r a s , e t u d o o q u e h a b i t a , ev ive 
p e l a s f u á s I l h a s , e R i b e i r a s , o u f e a c o l h e a e l l a s p e l o V e r a õ , tudo 
acaba . E d a q u i n a f c e m as g r a n d e s d o e n ç a s , o u c a n t a g i o s das fezoens 
m a l i g n a s , a q u e c h a m a õ C a r n e i r a d a s ; q u e t a n t o f e accende mais ef­
t e m a l , q u a n t o he m a y o r a i n u n d a ç ã o d o R i o , pe las pod r idoensdos 
a n i m a e s , e f a v a n d i j a s m o r t a s , de q u e f e o r i g i n a õ os ares c o r r u p t o s , 
q u e c a u f a õ e f t e s a c h a q u e s , q u e f e m p r e f o b r e v e m nas vazan t e s do R i o , 
e dos l a g o s i n f i c i o n a d o s . 

2 8 3 O s p r i m i t i v o s h a b i t a d o r e s das f u á s m a r g e n s p r e z u m i a ó , 
e m u i t o s a i n d a d e p o i s d e l l e s , q u e e f t a s i n u n d a ç o e n s d o R i o erao 
p r ó p r i a s f u á s , q u e p o r v i r d e m u y l o n g e , e d e c l i m a d i f f e r e n t e das 
f u á s n a í c e n ç a s , t r a z i a d e l l e e f t a s agoas f ó r a d o t e m p o , q u e as há no 
B r a f i l , e ne f t a s p a r t e s p o r o n d e c o r r e o R i o p a r a a C o i t a d o mar . Mas 
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o c e r t o h e , c o m o o v e m t o d o s os q u e v a õ , e h a b i t a õ as M i n a s G e r a e s , 
que e f t e d i l ú v i o d e agoas e n t r a n o d e S. F r a n c i f c o , e l h e f o b r e v e m p e ­
l o R i o das V e l h a s , q u e a t r a v e í l a as m e f m a s M i n a s , v i n d o das p a r t e s 
das í n d i a s de C a f t e l l a , e P r o v i n c i a d o P a r a g u a y O c c o r r e m ef tas e n ­
chentes p e l o V e r ã o n o m e z de S e t t e m b r o , e f e g u i n t e s , e m u i t a s v e ­
zes t e m v a r i a d o , e c h e g a õ a b a i x o p e l o I n v e r n o , e e n t a õ f e a j u n t a o 
c o m as q u e d e f c e m p e l o R i o das V e l h a s á s d o m e f m o R i o de S. F r a n ­
c i í c o , q u e v e m d a l l i p a r a c i m a das f u á s v e r t e n t e s , e p a r a b a i x o f e 
lhe a j u n t a o as dos ma i s R i o s , q u e n e l l e e n t r a õ , e f a õ p o r e f tas o c e u r -
rencias m a i s d a m n o z \s as f u á s i n u n d a ç o e n s . 

2 8 4 Para e v i t a r ne f tas os g r a n d e s d a m n o s , q u e c a u f a v a õ , pe la s 
f u á s R i b e i r a s a b a i x o , aos q u e c o l h e m f e m a n e c e í f a r i a p r e v e n ç ã o , c o -
ftumaõ os í e u s h a b i t a d o r e s v i r e m e m canoas , c o n f o r m e as d i í r a n c i a s 
de cada h u m , d a n d o a v i z o , q u e a h i v e m o d i l ú v i o g r a n d e . C o m e ç a 
e í t e a v i z o , o u c o r r e y o , d e f d e o c e n t r o das M i n a s G e r a e s p e l o R i o 
das V e l h a s dos ú l t i m o s h a b i t a d o r e s P o r t u g u e z e s . N o a n n o de 1 7 3 9 . 
fe achava nas d i t a s M i n a s á s e f m ó l a s d o C o n v e n t o da C i d a d e da B a h i a , 
o I r m a õ P r é g a d o r F r . F r a n c i f c o da C o n c e i ç ã o T r i g u e i r o s , d e q u e m j a 
ac ima f a l í a m o s , q u a n d o c h e g a r ã o a l l i p e l o R i o das V e l h a s a b a i x o , e 
def te p e l o de S. F r a n c i f c o , nas R i b e i r a s d o q u a l a í l i f t i a e f t e R e l i g i o ­
f o , a t o d a a p r c í í á os a v i z o s d o d i l ú v i o g r a n d e d a q u e l l e a n n o . R e c o -
l h e o - í é e l l e á c a f a a o n d e a í í i l t i a , c o m o u t r a s p e í f o a s m a i s , p a r a p a í f a -
r e m a n o i t e , c o m o c u i d a d o , de q u e n o d i a f e g u i n t e f e h a v i a õ t r a n f i -
p o r t a r d a q u e l l e p a r a o u t r o f i t i o m a i s a l t o , e d i f t a n t e d a m a r g e m d o 
R i o , a o n d e n a o c h e g a v a õ ne f t e s d i l ú v i o s as f u á s a g o a s , c o m o o c o f -
t u m a õ f a z e r t o d o s os q u e h a b i t a õ p o r aque l l a s R i b e i r a s m a i s r a z a s ; 
mas q u a n d o de m a n h a a f e f o r a õ l e v a n t a r das c a m a s , f e a c h a r ã o j a c o m 
mais de d o u s p a l m o s d e agoa , d e n t r o da ca fa , c r e f c e n d o d e t a l f o r t e , 
que a p o u c a s h o r a s d o d i a d e n t r o da m e f m a caza a n d a v a a a g o a p e l o 
m e y o das p a r e d e s , f e n d o - l h e s n e c e í l a r i a s e m b a r c a ç o e n s p a r a p a i r a r e m 
d a l l i a o u t r a s h a b i t a ç o e n s , e e f t a n c i a s . F o y i f t o p e l o s f i n s d e J a n e i r o 
daque l le a n n o , e na u l t i m a O y t a v a da P a f c h o a , d i a u l t i m o d e M a r ç o , 
c h e g a r ã o as agoas d e f t e d i l ú v i o á V i l l a d o P e n e d o , g a f t a n d o n e f t a ca r ­
reira d e f d e as M i n a s G e r a e s a t é e f t a V i l l a m a i s de d o u s m e z e s , f i n a l 
da m u i t a d i í l a n c i a de c a m i n h o , e m u l t i d ã o de l e g o a s , q u e t r a z i a o d e 
jo rnada , e q u a n t o he d i l a t a d o , e c o m p r i d o o c u r f o d e f t e R i o . 

285 N a s f u á s m a r g e n s f o y d e f c o b e r t a a m e m o r á v e l g r u t a , o u 
Cape l la a b e r t a p e l a n a t u r e z a , q u e a g o r a f e c h a m a o S a n t u á r i o da L a ­
p a , de que n a õ d a m o s a q u i m a i s l a r g a n o t i c i a , p e l o t e r j a f e i t o c o m 
p a r t i c u l a r i n d i v i d u a ç a õ o A u t h o r da A m e r i c a P o r t u g u e z a . M a s n a õ 
de ixa remos e m í i l e n c i o a de o u t r o , f e n a õ t a o n o t á v e l , f e m p r e d i ­
g n o de a l g u m a a d v e r t ê n c i a , e de p o u c o s a t é o p r e f e n t e v i f t o . 

286 A í f i f t i n d o p e l o s a n n o s p a í f a d o s de 1 7 4 2 . e m a M i í f a õ de S. 
Pedro , q u e t e m os R R . P P i t a l i a n o s na R i b e i r a d e f t e R i o da p a r t e 
da Bahia , antes de c h e g a r á f u a p r i m e i r a C a c h o e y r a , e p r i n c i p i o das 
fazendas d o M o r g a d o de A l e x a n d r e G o m e s , o f e u P r e f e i t o , e M i í l i o n a -
r i o , o P. F r F r a n c i í c o M a r i a , R e l i g i o f o d e v i r t u d e , e e x e m p l o , f o y 
c o n v i d a d o m u i t o e m l é g r e d o , e c o m e f p a n t o de a l g u n s í n d i o s da l u a 
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M i f f i a õ , pa r a v e r h u m F r a d e , q u e d i z i a o e l les appa rec i a j u n t o a hum 
P e n e d o , o u p e q u e n o m o n t e , q u e d a d i t a M i f í a õ a c i n c o para leis le­
goas f i c a v a d i í t a n t e , e n c a r e c e n d o e l l e s i f t o , c o m o c o u f a de muita 
a d m i r a ç a o . C o m e f l e i t o í e r e f o l v e o o P.a v e r o q u e t a n t o lhe e n c a r e c i a õ 
T o m o u p o r g u i a s aos m e f m o s , e d e p o i s de a n d a r , c o m o coufa dc 
c i n c o l e g o a s , p o r h u n s d i l a t a d o s c a m p o s , a q u e os naturaes c h a m a õ 
c a t i n g a s , p o v o a d a s d e p o u c a s , e r a í t e i r a s a r v o r e s , chegada a noite 
f i z e r a õ r a n c h o , e ao o u t r o d i a d e m a n h a a c o n t i n u a r ã o a viagem. A 
p o u c a d i í l a n c i a d e r a õ e m h u m t e r r e n o , q u e t e r i a de c i r c u i t o hum 
q u a r t o de l e g o a , l i m p o de a r v o r e d o , e r o d o d e f c a m p a d o . N o nievo 
d e f i e a v i í l a r a õ l o g o o r e f e r i d o m o n t e f i n h o , o u p e n e d o , e ao p é d e í l e 
l h e m o í t r a r a õ os Í n d i o s o F r a d e , d e q u e l h e h a v i a õ d a d o n o t i c i a , e 
e l l e p o r t a l o j u l g o u t a m b é m . P a í f a r a õ a d i a n t e , e n o t a n d o o Re l ig io ­
f o j a c o m m a i s a d v e r t ê n c i a a q u e l l e v u l t o , l e m p r e l h e parecia fer f r a ­
d e , e q u a n t o m a i s p e r t o , m a i s f e l h e a v u l t a v a f e r a í l i m . M a s ao chegar 
e m d i í l a n c i a , e m q u e j a os o l h o s , e a v i í l a , p o d i a o faze r melhor o 
f e u o f f i c i o , f e m a d v e r t i r o c o m o , d e q u e m o d o , o u p o r d o n d e , lhe 
d e f a p p a r e c e o o v u l t o , e f e n a o v i o m a i s , n e m f i n a l onde el t ivcí le . 
C h e g a r ã o ao m o n t e , e v i r a õ q u e era t o d o de p e d r a , o u rochedo , nao 
m u y a l t o , n e m e f p a ç o f o , e p o r a q u e l l a p a r t e i n f e r i o r v i raõ tinha 
p o r t a c apaz de d a r p a í f a g e m a h u m a p e í l o a , e p o r e l l a fe p u z c r a õ d a 
p a r t e de d e n t r o . E r a o f e u v a o , h u m a c o m o c a p e l l i n h a , ou cclla 
c o m m ü a de q u a l q u e r R e l i g i o f o , a b e r t a , e l a v r a d a p e l a natureza na 
m e f m a p e n h a , e a h u m l a d o d e l i a , h u m l e i t o , o u cama , com tra-
v e i f e i r o da m e f m a p e d r a , e t u d o o b r a d o p e l a p r ó p r i a , e admiráve l 
m e í l r a , q u e t e m a r t e p a r a e í l a s , e o u t r a s n o t á v e i s p r o d u c ç o e n s , nun­
ca b e m i m i t a d a s p e l o s m e l h o r e s , e m a i s d e í l r o s A r t í f i c e s . 

2 8 7 A d m i r a d o d o q u e v i a o P a d r e , a i n d a o f i c o u m a i s , quan­
d o na m e f m a p e d r a , e p a r e d e s , q u e f o r m a v a o o c o r p o da capellinha, 
o u g r u t a , d i v i f o u v a r i a s l e t r a s d o A , B , C , f o r m a d a s na p r ó p r i a pedra, 
q u e era de c o r b r a n c a , e as l e t r a s de o u t r a m a i s e f e u r a , nao totalmen­
t e p r e t a s , mas t a l , q u e m o í t r a v a c o m d i í l i n ç a õ a d i f f e r e n ç a da outra. 
N a õ e í l a v a õ e f t e s cha rad te re s e m b u t i d o s , o u g r a v a d o s c o m algum in-
í l r u m e n t o d a a r t e , mas n a t u r a l m e n t e u n i d o s c o m a m e f m a pedra, e 
f ó f e c o n h e c i a a d i f f e r e n ç a pe las co re s . N a o e f t a v a õ p o í t o s por ordem 
o u e m m o d o q u e f e p u d e í f e f o r m a r d e l l e s a l g u m a d i c ç ã o , o u palavra, 
m a s a v u l f a m e n t e e f p a l h a d o s pe las p a r e d e s . T e n d o t u d o i f t o aílim no­
t a d o , f a h i r a õ da g r u t a , e p o f t o o P a d r e ao p é d o m o n t e , onde lhe 
p a r e c i a h a v e r d i v i f a d o a q u e l l e v u l t o , p o r f e t i r a r da d u v i d a , que le 
l h e o f f é r e c i a , d e q u e f o l i e f o m b r a d e a l g u m a r v o r e d o , que iobrea 
p e n h a p u d e í f e d e m o r a r ; p o r q u e o u t r a c o u f a n a õ h a v i a n o b a i x o , ca­
p a z de a p o d e r f i n g i r , n a d a v i o , n e m d i v i f o u . S u b i o c o m os índios 
a c i m a , e t a m b é m n a õ a c h a r ã o l á p o n t a , o u c a b e ç o m a i s a l t o , que 
p u d e í l e p o r f o m b r a l e v a n t a r a q u e l l e v u l t o ; m a s v i r a õ n o v o mot ivo 
p a r a n o t a r , e f o y n o m e y o d a q u e l l a p e n h a , o u p e d r a , h u m a como 
c i í t e r n a , o u p o ç o f u n d o , n a õ d e m u i t a l a r g u r a , o u c i r c u n f e r ê n c i a , 
c h e y o de a g o a , c l a r a , f r e f c a , e f a b o r o f a , d e q u e b e b e r a õ , e golfa­
r ã o , e a í f i m j a m a i s c h e y o s de e i p a n t o , d o q u e h a v i a õ t i d o de admi­
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r a ç ã o , d e f c e r a õ d o m o n t e , e f e p u z e r a õ a c a m i n h o , f a z e n d o o P a d r e 
na v o l t a , n o v a s , e r e p e t i d a s r e f l e x o e n s p a r a o l u g a r , o n d e h a v i a õ o b ­
servado o f o b r e d i t o v u l t o , mas de n e n h u m m o d o , e p o r m a i s d i l i g e n ­
c ias , q u e a p p l i c a r a ô , o p u d e r a õ t o r n a r a v e r , n e m c o u f a q u e f e p a -
r e c c i l é c o m e l l e ; e a l í i m c h e g o u á f u a M i í f a õ e f t e R e l i g i o f o c o m n o ­
vos i m p u l f o s d e r e p e t i r e m o u t r a o c c a f i a õ a q u e l l a e x p e r i ê n c i a * , m a s 
f o b r e v i n d o - l h e m o l e f t i a s d e f a u d e , l h e f o y p r e c i f o d e i x a r a M i í l a õ , e 
r e c o l h e r - f e á B a h i a , e a f t i f t i n d o de p a í f a g e m a l g u n s d i a s e m o n o í f o 
C o n v e n t o da V i l l a de S. F r a n c i f c o d o P e n e d o , c o m m u n i c o u c o m o P . 
G u a r d i ã o d e l l e e f t e c a f o ; q u e f u p p o f t o o n a õ d i f f i n i a p o r p r o d í g i o , 
ou c o u f a m i r a c u l o f a , f e m p r e o j u l g a v a d i g n o d e n o t a : e d a m e f m a 
f o r t e , f e m o u t r o p a r t i c u l a r m o t i v o , o u c i r c u n í l a n c i a d e m a i s o t r a n f -
c r evemos a q u i . 

288 F o y o p r i m e i r o d e f c o b r i d o r P o r t u g u e z , c o n f o r m e a n o t i c i a , 
que a l c a n ç a m o s , e q u e p e l a f u a B a r r a e n t r o u , D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , 
p r i m e i r o S e n h o r , e D o n a t á r i o de P e r n a m b u c o , o q u a l d e p o i s d e f u n ­
dada a P o v o a ç a õ de O l i n d a , e f e i t a s pazes c o m o G e n t i o , v e n c i d o s 
os m a i s , c o m os F r a n c e z e s í e u s c o n f e d e r a d o s , f a h i n d o c o m a l g u m a s 
N á o s , f o y c o r r e n d o as c o f t a s d o f e u d i f t r i é t o , l a n ç a n d o d o s f e u s p o r ­
tos a a l g u n s dos m e f m o s F r a n c e z e s , q u e p o r e l l e s a c h a v a ao c o m m e r ­
c io a t é e f t e R i o de S. F r a n c i f c o , q u e n a v e g o u p o r e l l e a c i m a a l g u m a s 
legoas. D e p o i s t o r n o u a e n t r a r p o r e f t e R i o D u a r t e C o e l h o de A l b u ­
q u e r q u e f e u f i l h o , e f e g u n d o D o n a t á r i o , c o m f e u I r m a õ J o r g e d e A l - H i f t o r , 
h u q u e r q u e n o a n n o de 1 5 Ó 0 . , e p o r a l l i d e r a õ p r i n c i p i o á c o n q u i f t a M J J , Ç C * 
d o G e n t i o l e v a n t a d o , r e f t a u r a n d o a l g u m a s p e q u e n a s P o v o a ç o e n s , q u e tom. z. 
ja h a v i a p o r e l l e , e l e v a n t a n d o o u t r a s de n o v o ; e p o r e f t e s t e m p o s t e v e f o 1 , 

p r i n c i p i o a d o P e n e d o , a í l i m c h a m a d a , p o r h u m b a f t a n r e m e n t e a l t o , 
para a p a r t e d e c i m a da P o v o a ç a õ e m t e r r e n o m a i s l e v a n t a d o , e c ahe 
f o b r e a m a r g e m d o R i o , i n a c c e í í i v e l , e a m e a ç a d o r de p r e c i p í c i o s . 
N a õ c o n f t a dos a í f e n t o s da f u a C a m e r a o a n n o , e m q u e f o y l e v a n t a d a 
em V i l l a ; e o q u e l á f e n a õ acha , e n c o n t r a m o s n ó s e m as M e m ó r i a s Memor, 
D i á r i a s , o n d e d i z o f e u A u t h o r , e p r ó p r i o D o n a t á r i o d e P e r n a m b u - p a g r ; 2 5 < 

c o , D u a r t e de A l b u q u e r q u e C o e l h o , e f t a n d o d e a f l i f t e n c i a e m P o r t o v e r f . 
C a l v o , n a v o l t a , q u e , e m c o m p a n h i a d o C o n d e d e B a n h ó l o , h a v i a f e i ­
to da A l a g o a pa ra e f t a P o v o a ç a õ p e l o m e z d e M a r ç o d o a n n o d e 1 6 3 6 . 
Que en doze de Abril defte próprio anofue levantada en Villa, con 
el titulo dei Buen Succeffo, la Poblacion de Puerto Calvo. A J f i lo hizo 
tambien con Ias Poblaciones de la Laguna dei Sur, y dei Rio de San 
Francifco, llamando Villa de la Madalena a la primera, y de San 
Francifco a la fegunda , dandolas términos, y jurifdiciones, confor­
me a los poderes, y privilégios, que tenia dei Rey para hazer Ias 
que leparecieffe. A d i l i g e n c i a de e r i g i r , e l e v a n t a r e f t a d o P e n e d o , 
f ó fe acha n e l l a a l g u m a m e m ó r i a q u e f o r a a i í f o o D o u t o r G r e g o r i o 
Gomes M a d e i r a , O u v i d o r d e P e r n a m b u c o . N o m e z d e M a r ç o d o f e ­
g u i n t e anno d e 1 6 3 7 . f o y o e c u p a d a p e l o s H o l a n d e z e s , c o m h u m a b o a 
For ta leza f o b r e a q u e l l a m e f m a R o c h a , o u P e n e d o , q u e l h e d e o o n o ­
me , a q u a l f o y r e f t a u r a d a p e l o s n o í f o s a d e z e n o v e de S e t e m b r o d e 
1645. 

T e m 
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2 8 9 T e m I g r e j a M a t r i z , c o n f a g r a d a á S e n h o r a d o R o f a r i o ; ou . 

t r a d o m e f m o t i t u l o , e r e c t a , e a d m i n i í t r a d a p e l a I r m a n d a d e dos f r c . 
t o s , e a m i r a c u l o l a c a p e l l i n h a de N . S e n h o r a da C o r r e n t e , f o y funda­
da a e x p e n f a s d o s m o r a d o r e s da p r a y a d a q u e l l a V i l l a , f e n d o os p r in ­
c ipaes agen tes d a o b r a d o u s d e v o t o s da m e f m a S e n h o r a , que a l l i alli-
í l i a õ c o m í u a s c o m m i l f o e n s d e f a z e n d a s , J o z é de O l i v e i r a R e y s , c 
L u i z B a r b o f a da M o t a , q u e a i n d a a g o r a v i v e m , e í t e n o c i t ado de Re­
l i g i o f o L e i g o d e i t a P r o v i n c i a , F r . L u i z d e P a d u a ; e o o u t r o na mef­
m a V i l l a , n o d e c a i a d o . N o a n n o d c 1 7 2 0 . v i e r a õ á B a h i a po r p rov i ­
m e n t o d o n e g o c i o q u e t r a t a v a o , a t e m p o q u e n a q u e l l a C i d a d e le ha­
v i a i n t r o d u z i d o , e a i n d a f e c o n t i n u a , a p i e d o f a , e l o u v á v e l d c v o e a õ 
d c r e z a r e m a c h o r o s os m o r a d o r e s , e v i í i n h o s d e cada h u m a das ruas 
ao e n t r a r da n o i t e , o T e r ç o da S e n h o r a d i a n t e das f u á s fagradas Imagens 
q u e c o l l o c a õ e m O r a t ó r i o s , e n i c h o s , d e m a i s , o u menos fabnea 
c o n f o r m e a p o i f i b i l i d a d e dos q u e as h a b i t a õ , e f e achao alguns de cu­
l t o , e b e m o r n a d o s , c e l e b r a n d o n c l l e s f e i t a c o m S e r m a õ de tarde 
n o s d i a s da S e n h o r a , e d o t i t u l o , q u e cada h u m e f c o l h e para eíla 
f u n ç ã o . 

2 9 0 L e v a d o s e í t e s d o u s d e v o t o s d o m e f m o z e l o , e affecTo á 
M a y de D e o s , d e t e r m i n a r ã o l o g o i n t r o d u z i r n a V i l l a d o Penedo e í te 
f a n t o e x e r c í c i o , e r eza d o T e r ç o , e na B a h i a m a n d a r ã o fazer a Ima­
g e m d a S e n h o r a , e o l a m p i ã o p a r a a r d e r d i a n t e d o f e u n i c h o , e al­
g u n s p r e p a r o s m a i s , q u e p a r a o e f f e i t o e r a õ p r e c i f o s , e fe naõ podiao 
h a v e r n a q u e l l e l u g a r . C h e g a r ã o á V i l l a , e a q u e r e r e m p ô r em execu­
ç ã o o í e u v o t o , e d e z e j o , de v a r i o s p a r e c e r e s , q u e h o u v e entre am­
bos f o b r e o l u g a r e m q u e f e d e v i a c o n í t i t u i r o o r a t ó r i o ; porque a rua, 
e m q u e e l l e s m o r ^ v a õ , e o q u e r i a õ c o l l o c a r , q u e era a da praya , c 
b a i x a da V i l l a , n a õ p a r e c i a c o n v e n i e n t e p o r d e f a b r i g a d a , e exporta 
aos v e n t o s , e t e m p e í l a d e s , q u e v e m p e l a p a r t e d o R i o , e í u a margem 
ao S u l , v i e r a õ a r e f o l v e r , q u e e m l u g a r de O r a t ó r i o f e levantaile á 
S e n h o r a h u m a c a p e l l i n h a ; e a í l i m o e x e c u t a r ã o e m b r e v e t e m p o , no 
A r e a i , o u C o m b r o , q u e c o r r e e n t r e as cafas da r u a , e m e f m a mar­
g e m d o R i o , e l o g o ao p r i n c i p i o , ao d e f c e r da r u a , que fahe da 
V i l l a , e p a r t e d e c i m a , c o n c o r r e n d o os f e u s m o r a d o r e s c o m huma d -
m ó l a d e m a i s d e c e m m i l r e i s , e os d e v o t o s i n í t i t u i d o r e s c o m ornais, 
e o f e u t r a b a l h o , e c u i d a d o , f e n d o e í t e s c o m f e u s e f c r avos os pro-

p e i l o a s p a r t i c u l a r e s , e a i n d a m u l h e r e s , e m e n i n o s , q u e c m as noites, 
de l u a r as h i a õ c o n d u z i r á s c o i t a s e m o b í e q u i o da S e n h o r a , que como 
M a y , e i e m p r e p i e d o f a , lhes f o u b e p a g a r a t o d o s o f e u trabalho , 
z e l o , e d e v o ç ã o . F o y c o l l o c a d a a f u a I m a g e m c o m o t i t u l o da Cor­
r e n t e , p e l a q u e t o m a v a õ os da f u a I r m a n d a d e , q u e ao m e f m o fele-
v a n t o u , t i t u l o , q u e d e c o r r e n t e d o b r a ç o , c o m q u e f e p r e n d i a õ , c 
m o í t r a v a o e f c r a v o s d a S e n h o r a , f e foy p a í f a n d o c o m mai s proprie­
dade pa ra a da c o r r e n t e d o R i o , q u e l h e f i c a ao p é , e f e m d u v i d a , 
c o m d e v i d o o b f e q u i o f e f e z e í t a m u d a n ç a , p o i s a m e f m a S e n h o r a , 

pare-
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parece q u e a í f i m o q u i z ; p o r q u e c o í l u m a n d o o R i o nas f u á s m a ­
yores e n c h e n t e s l a v a r t o d a a q u e l l a p r a y a , c o m g r a n d e d e t r i m e n t o d o s 
m o r a d o r e s d e l i a , p o r q u e lhes t o m a v a a m a y o r p a r t e das c a f a s , n a õ 
ficando de f ó r a o J u g a r , o n d e í e f u n d o u a f u a C a p e l l a ; d e p o i s q u e 
a l l i f e e r i g i o , n a õ c h e g a r ã o m a i s a t é o p r e f e n t e as agoas d o R i o , a i n ­
da nas m a y o r e s i n u n d a ç õ e s , c o m o o f a z i a õ m u i t a s vezes an tes , ficando 
l e m d u v i d a p r e z a s , o u d e t i d a s h u m a s c o m o u t r a s c o r r e n t e s , ficando 
a í l i m e q u i v o c a d o , pa ra f e g u r a , e p e r p e t u a m e m ó r i a d o b e n e f i c i o f e i ­
t o p o r e l l a p i e d o f a Â i a y d o s p e c c a d o r e s aos f e u s d e v o t o s , a C o r r e n t e 
do t i t u l o da S e n h o r a , c o m o de S e n h o r a da C o r r e n t e d o R i o . H a n a 
f u a V i l l a C o n v e n t o dos n o l f o s , d e q u e e m f e u l u g a r f e f a r á l e m b r a n ­
ç a . 

2 9 1 C o m o t r i n t a l e g o a s c a m i n h a n d o d e f t a V i l l a d o P e n e d o , e v 

R i o de S. F r a n c i f c o pa ra as pa r t e s d e P e r n a m b u c o , t e m f e u a í f e n t o a 
V i l l a da A l a g o a , p o r ficar á s m a r g e n s d e h u m a f o r m a d a pe las agoas 
do O c e a n o , q u e e n t r a n d o e m a l t u r a d e d e z g r á o s , p o r B a r r a , q u e t e ­
r á de l a r g u r a h u m b o m t i r o d e c a n h ã o , á m a n e i r a de R i o , e f a z e n d o , 
l o g o d e p o i s d e r e c o l h i d a s , p a r a d e n t r o h u m l a r g o b o j o , a q u e c h a ­
m a õ a C a i x a , h u m a s c o r r e m p a r a o N o r t e ao l o n g o da C o f t a , e a 
poucas l egoas f o r m a õ a A l a g o a a í f i m c h a m a d a d o N o r t e ; as q u e c o r ­
r e m p a r a o S u l , d e p o i s de c i n c o l e g o a s , duas q u e f e n a v e g a v a õ d e 
e m b a r c a ç o e n s c o m m ú a s , e as t r e s f ó de C a n o a s , p o r e n t r e m a n g a e s , 
e b r e j o s , n o fim d e f t a s c o m e ç a a A l a g o a , d e q u e f a l í a m o s , e c h a m a õ 
d o S u l , e a q u i a e f p r a y a r p o r h u m a , e o u t r a p a r t e , f a z e n d o h u m c o ­
m o b o j o d e o u t r a s c i n c o l e g o a s de c o m p r i d o , e h u m q u a r t o d e l a r g o 
ao p r i n c i p i o , e n o u l t i m o r e b o j o c o m m a i s d e h u m a de l a r g o . A l u a 
R i b e i r a , p a r a a p a r t e d o N o r t e , he t o d a m o n t u o f a , e a f p e r a , e p o u ­
c o h a b i t a d a ; mas o Sacco , o u R e b o j o , q u e c o m e ç a ao N o r t e , c o r ­
r e p e l o M e y o d i a , e acaba ao S u l , p o r C o f t a , e c i r c u n f e r ê n c i a de m a i s 
de duas l e g o a s , e f t á fituada t o d a a m a r g e m c o m o p e l a t e r r a a d e n t r o 
de v a r i o s E n g e n h o s , e d e m u i t o s fitios, e v a r i a s h a b i t a ç o e n s , f e n d o 
a u l t i m a , q u e d e m o r a ao p r i n c i p i o d a m e f m a L a g o a ao S u l , a f u a P o ­
v o a ç a õ , e V i l l a , c o m m a i s de q u i n h e n t o s v i f i n h o s . T e m I g r e j a M a t r i z 
dedicada á S e n h o r a d o R o f a r i o ; H o f p i c i o dos R R . P P d o C a r m o 
O b f e r v a n t e , a q u e d e r a õ f u n d a m e n t o s os annos p a í f a d o s , e m a C a p e l ­
l inha da S e n h o r a d o O ' , e h u m C o n v e n t o de R e l i g i o f o s M e n o r e s , d e 
que e m f e u l u g a r f e f a r á m e n ç ã o . 

2 9 2 N a o f e acha ao c e r t o o a n n o , e m q u e f e d e o p r i n c i p i o á P o ­
v o a ç a õ ; f e n d o q u e n o de 1 5 9 1 . a i n d a p a r e c e n a õ h a v i a a l g u m a e m 
f o r m a : p o r q u e n e f t e m e f m o a n n o , c o n f t a de h u m a e f e r i t u r a p u b l i c a , 
f o r a f e i t a a d a t a d e c i n c o l e g o a s d e t e r r a ao l o n g o da C o f t a , e f e t e p a ­
ra o S e r t ã o , a f a b e r , d e c l a r a a t a l e f e r i t u r a , da b o c a da A l a g o a , a q u e 
c h a m a õ M a n g u a b a , t r e s l e g o a s de C o f t a p a r a a b a n d a d o S u l , e d a 
m e f m a b o c a da A l a g o a p a r a o N o r t e duas l e g o a s . F e z - l e e f t a d a t a 
a D i o g o de M e l l o d e C a f t r o , á i n f t a n c i a , e p e t i ç ã o f u a , p o r P e d r o 
H o m e m de C a f t r o , f o b r i n h o , e P r o c u r a d o r d o D o n a t á r i o d e P e r ­
n a m b u c o , J o r g e d e A l b u q u e r q u e C o e l h o , e m c i n c o d e A g o f t o d e 
1 5 9 1 . D e c l a r a e l l e na f u a p e t i ç ã o , p e d i a a q u e l l a t e r r a p a r a n e l l a f u n -

T o m . I . H h d a r 
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d a r h u m a V ü l a , q u e na m e f m a f u p p l i c a a f f i r m a h a v i a f e r c o m o t i t u lo 
da M a g d a l c n a , c o m o h o j e o h e , e p o r e í t e t e m p o he f e m d u v i d a ha­
v i a j a P o v o a ç a õ na A l a g o a ; m a s o t i t u l o d e V i l l a n a õ c o n i l a da fua 
C a m e r a q u a n d o ô l o g r a l f e , f e o n a õ a c h á r a m o s a í l i g n a d o , como ri­
ca r e f e r i d o , p e l a s M e m ó r i a s D i á r i a s d o f e u p r ó p r i o D o n a t á r i o , em 

u b i f u p . d o z e de A b r i l d e 1 6 3 6 . N a s g u e r r a s d o H o l a n d e z f e r v i o de a lgum re-
V^ól9'fugio a o s m i f e r a v e i s p o v o s de P e r n a m b u c o , e aos feus C a b o s , eCie-

n e r a e s , e m q u a n t o í c p a í f a v a õ p a r a as p a r t e s da B a h i a , e t a m b é m 
aos R e l i g i o f o s M e n o r e s , f u n d a n d o n e l l a o V e n e r a v e l C u f t o d i o Pr. 
C o f m e d e S . D a m i a õ h u m H o f p i c i o , e O r a t ó r i o , t a n t o paraaceom-
m o d a ç a õ d o s m e f m o s R e l i g i o f o s o p p r e l l ò s , e p e r f e g u i d o s das partes 
de P e r n a m b u c o p e l o s I n i m i g o s , c o m o p a r a a í l i l t e n c i a , e c o n l o l o d o s 
p o v o s r e t i r a d o s , e d o s M i l i t a r e s . C o n f i r m a o p r ó p r i o A u t h o r das Me­
m ó r i a s D i á r i a s a e r e c ç a õ d a A l a g o a e m V i l l a n o f o b r e d i t o anno de 
1 6 3 6 . ; p o i s f a l l a n d o da r e t i r a d a , q u e f a z i a de P o r t o C a l v o o Conde de 
B a n h ò l o n o f e g u i n t e a n n o d e 1 6 3 7 . , d i z a í f i m : Llegò el a laPoblacion 
de la Laguna dei Sur , que ya era Villa de la Magdalena. S ó cila 
V i l l a n a õ a c h a m o s nas m e í m a s M e m ó r i a s , e g u e r r a s de Pernambuco 
f o l i e o e c u p a d a p e l o s H o l a n d e z e s . 

vuia dc 293 Q u a t o r z e l egoas an tes d e c h e g a r á P r a ç a d o R e c i í f e dePer-

niíanhc n a m ' 0 l l C 0 5 i n d o d o S u l pa ra o N o r t e , e f t á fituada a V i l l a de Serenha-
n h e m , n o m e q u e l h e d e o o R i o , q u e c o m b o a s , e abundantes agoas 
r e g a o f e u P a i z . C o m o d e V i l l a F o r m o f a a d e c o r o u o feu In í t i t u i -
d o r , e t e r c e i r o D o n a t á r i o D u a r t e d e A l b u q u e r q u e C o e l h o , e fe fez o 
acFo d e i t a e r e c ç a õ e m o p r i m e i r o d e J u n h o d e 1 6 2 7 . p e l o D o u t o r Dio* 
g o B e r n a r d e s P i m e n t a , O u v i d o r d e P e r n a m b u c o , t r e s annos antes que 
o H o l a n d e z f e a p o í f a í f e d e í l a C a p i t a n i a ; os quaes , d e p o i s de franqueada 
p o r e l l e s a c a m p a n h a , f e fizeraõ t a m b é m f e n h o r e s d e i t a V i l l a , como 
das m a i s , a t é o p r i n c i p i o da e m p r e z a da l i b e r d a d e , q u e , deixada a cam­
p a n h a aos n o í f o s , f e r e c o l h e r ã o á P r a ç a d o R e c i f f e . A P o v o a ç a õ , que 
c o n f i a r á de c e m v i f i n h o s , t e m I g r e j a M a t r i z d o t i t u l o d o R o f a r i o , 
o u t r a d o m e f m o da I r m a n d a d e d o s P r e t o s , a C a p e l l a d e S. R o q u e , e 
o n o í f o C o n v e n t o , de q u e e m f e u l u g a r f e f a r á m e n ç ã o . E f t á fituada 
e m h u m a l t o ao P o e n t e f o b r e a m a r g e m d o R i o , p e l o qua l en t r aõ 
b a r c o s da C o f t a p o r c i n c o l e g o a s , e h u m a an te s de c h e g a r á V i l l a . O 
f e u t e r r e n o h e o m a i s f r e f c o , e p o r i í f o o m a i s f é r t i l da Cap i tan ia de 
P e r n a m b u c o , pe las m u i t a s R i b e i r a s d e q u e he c o r t a d a . 

vaia do 2 9 4 C o n f t a a V i l l a d e P e r n a m b u c o d e d u a s P o v o a ç o e n s , huma 
R e c l f f e d a p a r t e d o N a f c e n t e , q u e c h a m a õ R e c i f f e , d a q u a l v u l g a r m e n t e fe 

d á o n o m e á V i l l a ; o u t r a pa ra o M e y o d i a , c o m o n o m e de Ba i r ro de 
S a n t o A n t ô n i o . S e n d o o R e c i f f e h u m a p e q u e n a P c n i n f u l a , na forma 
q u e l o g o e x p l i c a r e m o s , h e o B a i r r o d e S a n t o A n t ô n i o h u m a como 
I l h a ; e f e d i v i d e d a q u e l l a p e l o R i o B e b e r i b e n o m o d o f e g u i n t e . Cor­
r e e f t e R i o d e f d e a C i d a d e d e O l i n d a , e de N o r t e a S u l igualmente 
e m p a r e l h a d o c o m a C o f t a d o m a r , c o m e ç a n d o na p o n t e d o Varadou-
r o da C i d a d e p o r d i í l a n c i a d e h u m a l e g o a a t é a p o n t e d o R e c i f f e . A -
q u i , a l g u m e f p a ç o a n t e s , f o r m a n d o d o u s , o u d i v i d i n d o - f e e m dous, 
h u m v a y f e p a r a n d o a P e n i n f u l a d o R e c i f f e d o B a i r r o d e San to A n t ô ­

n i o , 
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n i o , o o u t r o v a y c o a x a n d o p e l o P o e n t e e f t e m e f m o B a i r r o , e a t e r r a 
firme da B o a v i f t a , n o f i m da q u a l , e m d i í l a n c i a de q u a f i h u m q u a r t o 
de l e g o a , v e m b u f c a r e f t e d o B e b e r i b e , e e n t r a n e l l e o R i o C a p e b a -
r ibe dos m a y o r e s de P e r n a m b u c o , e a m b o s j u n t o s , p e l o l u g a r d o s 
a f tbgados , c o r t a n d o o u t r a v e z ao N a f c e n t e , e d e i x a n d o h u m b o j o 
d e m a i s d e m e y a l e g o a d c t e r r a , o u f a l g a d o , d e c o m p r i d o , a m e t a d e 
de l a r g o , e m a i s de h u m a de c i r c u m f e r e n c i a , d e f a g o a õ na C o f t a d o 
m a r , q u e c h a m a õ B a r r e t a . D a q u i c o r r e n d o e f t a s agoas o u t r a v e z ao 
N o r t e , e n t r e os R e c i f f e s , e p r a y a d e S a n t o A n t ô n i o h u m q u a r t o d e 
l e g o a , as v e m b u f c a r o o u t r o b r a ç o , q u e h a v i a õ d e i x a d o e m p o u c a d i f -
t anc ia d o n d e f e a p a r t a r ã o a c i m a d a p o n t e d o R e c i f f e , e t o d a s j u n t a s 
c o l l e a n d o p e l o N a f c e n t e , e n t r e os R e c i f f e s , e a f u a P e n i n f u l a , d e f ­
a g o a õ p e l a b a r r a de P e r n a m b u c o , f o r m a n d o p r i m e i r o h u m g r a n d e 
R e m a n f o , d e p o i s q u e f e e n c o n t r a o a t é q u e f a h e m , n o q u a l d e f c a n -
ça t o d o o g ê n e r o d e e m b a r c a ç o e n s , a m p a r a d a s d a q u e l l a c e l e b r a d a 
S e r r a n i a , o u m u r a l h a d e p e d r a , q u e c h a m a õ Pvec i f fes , e a r t i f i c i a d a 
pela n a t u r e z a , q u e , m e l h o r m e f t r a q u e a a r t e , as f o u b e t r a ç a r a l l i p o r 
mais de h u m a l e g o a d e f d e a b a r r a d o P i c a õ a t é á l è m da B a r r e t a , p a r a 
a b r i g o q u i e t o , e m a n f o a l v e r g u e d o s f e u s b a i x e i s c o n t r a as f ú r i a s d o s 
v e n t o s , e Í m p e t o das agoas , nas í u a s m a y o r e s t e m p e f t a d e s . 

2 9 5 D e f t a m u r a l h a , o u S e r r a n i a de p e d r a s , q u e na v a z a n t e das 
m a r é s fica t o d a d e f c o b e r t a , e nas e n c h e n t e s a l a v a õ a s agoas d o m a r , 
t o m o u o n o m e de R e c i í f e a P o v o a ç a õ da t e r r a . E f t á f i t u a d a na p e q u e ­
na P e n i n f u l a , o u c a b e ç a , q u e f e f o r m a d e h u m a g a r g a n t a d e a r ê a , 
q u e e n t r e a pancada d o m a r , e as agoas d o B e b e r i b e , c o r r e p o r d i ­
í l a n c i a d e h u m a l e g o a de c o m p r i d o , e q u a r e n t a s b r a ç a s m a i s , e m e ­
nos e m pa r t e s de l a r g o , v e m da C i d a d e de O l i n d a , o n d e t e m o f e u 
p r i n c i p i o ao p é d o m u r o d o M o f t c i r o de S. B e n t o , e n t r e a p o n t e d o 
V a r a d o u r o ao M e y o d i a , e a p r a y a o p p o f t a ao N a f c e n t e . E p o r q u e n a 
p o n t a d e f t e n o t á v e l R e c i f f e , e m u r a l h a d e p e d r a , q u e o l h a p a r a o 
N o r t e , f a z duas a b e r t a s , de q u e f e f o r m a õ as duas B a r r a s , h u m a q u e 
fe d i z d o P i c a Õ , e de m e n o s f u n d o , e n c o f t a d a ao C a í t e l l o í i t u a d o n a 
p o n t a u l t i m a d e f t e R e c i f f e , e f ó p a r a e m b a r c a ç o e n s c o m m ú a s , e a 
o u t r a ma i s a r r e d a d a , p a r a as de m a y o r p o r t e a e f tas duas B a r r a s , 
ou a b e r t a s , c h a m a r ã o os N a t u r a e s : Para-nambuc , q u e n o f e u I d i o ­
ma q u e r d i z e r : Rio, que corre por entre pedras furadas , o u , Aber­
tura de pedras , por onde entra, efahe o Rio, e as fitas agoas. O q u e 
f e pode v e r i f i c a r , n a õ f ó d e f t a s agoas da B a r r a , c o m o f e d i z , m a s 
m u i t o m e l h o r , e c o m m a i s p r o p r i e d a d e de todas as q u e c o r r e m p e ­
los R e c i f f e s , q u e t i n h a õ m u i t a s abe r t a s p e q u e n a s , e r a z a s , o u f u r ­
nas , p o r e n t r e as quaes p a í f a v a o m u i t a s a g o a s , q u e os p r i m e i r o s P o ­
voadores , e d e p o i s os H o l a n d e z e s , m a n d a r ã o e n c h e r , e e n t u p i r 
c o m ou t r a s l a v r a d a s á a r t e , c o m o f e d i v i f a e m a l g u m a s p a r t e s . P o r 
eftes R e c i f f e s , e p e d r a s f u r a d a s , e pe las agoas , q u e p o r e n t r e e l l a s 
c o r r i a o , f o y a p p l i c a d o c o m n a t u r a l i d a d e da l i n g u a g e m g e n t i l i c a a o 
lugar o n o m e de Para-nambuc, e x p l i c a n d o e l l e s c o m h u m a f ó p a l a ­
v r a , o q u e os n o l f o s c o m m e n o s d e duas n a o p u d e r a õ e x p r i m i r , d i ­
zendo : R e c i f f e de Pernambuco \ e d e f t e p o r m e n o s p r a t i c a d o , o u 
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m a i s n a t u r a l ficou d e n o m i n a d a t o d a a C a p i t a n i a . 

2 9 6 J a q u a n d o os H o l a n d e z e s n o a n n o d e 1 6 3 0 . e n t r a r ã o em 
P e r n a m b u c o , e ra o R e c i f f e P o v o a ç a õ , h a b i t a d a c o m m u m m e n t e de 
a l g u n s P e í c a d o r e s , e g e n t e m a r i t i m a , p o r q u e p e l o d e f a b r i g a d o do 
p o r t o de O l i n d a , e n a õ h a v e r p a r a os N a v i o s a n c h o r a d o u r o m u i t o 
c a p a z , í e h a v i a õ p a l i a d o p a r a a P o v o a ç á Õ d o R e c i f f e os a r m a z é n s , 
pa ra o r e c e b i m e n t o d o s A ç ú c a r e s , e m a i s h a v e r e s da t e r r a , e a l l i os 
v i n h a õ t o m a r os N a v i o s , a n c h o r a n d o n o f e u f u r g i d o u r o , e r e m a n f o 
d o R i o . T a m b é m p a r a d e f e n d e r a B a r r a , f e h a v i a õ l e v a n t a d o duas 
F o r t a l e z a s , a d o m a r na p o n t a d o R e c i f f e , q u e fica d i t o , e a de S. 
J o r g e , f r o n t e i r a a e l l a , o n d e h o j e e f t á o q u e c h a m a õ d o B r u m , na 
C o f t a , e l i n g u a d e a r ê a , e n t r e as agoas d o B e b e r i b e , e as do mar. 
L o g o n o p r i n c i p i o l e v a n t a r ã o n a P o v o a ç a õ os f e u s c o m m u n s habita­
d o r e s h u m a I g r e j a , c o m o b o n s C a t h o l i c o s , e p o r f e r e m todos ho­
m e n s m a r í t i m o s a d e d i c a r ã o ao f e u S. T e i m o , o u S. P e d r o Gonfa lves , 
c o m o t i t u l o d e C o r p o S a n t o , q u e a i n d a h o j e c o n f e r v a , n o m e f m o l u ­
g a r d a f u a f u n d a ç ã o , e í ó c o m h u m a t o r r e d e m a y o r a l t u r a da que pe-
d i a õ os f eus f u n d a m e n t o s , q u e ao l a d o da C a p e l l a m ó r l e v a n t a r ã o os 
H o l a n d e z e s , q u a n d o d o m i n a n t e s da t e r r a , a c o n v e r t e r ã o em M e f -
q u i t a , e n e l l a f o y f e p u l t a d o c o m as f u á s h e r é t i c a s ce r emon ia s o corpo 
d o C o n d e J o a õ A r n e f t e , i r m a õ d o d e N a í f a u , J o a õ M a u r í c i o , G o ­
v e r n a d o r d a P r a ç a , e C o n q u i f t a f u a e m P e r n a m b u c o , que para fazer 
m a i s c e l e b r e o f e u n o m e , o g r a v o u n o t i t u l o , q u e d e o á P o v o a ç a õ 
da p a r t e d e S a n t o A n t ô n i o , d e Cidade Mauricea , e r i g i n d o nella 
t a m b é m P a l á c i o , p a r a r e í i d e n c i a f u a , e c h a m a õ das T o r r e s , por 
duas , c o m as quaes o o r n o u , e f e r v e a i n d a h o j e na m e f m a fo rma aos 
G o v e r n a d o r e s d a t e r r a , f i t u a d o na p o n t a , o u p r i n c i p i o da I l h a , que 
j a d i í f e m o s c o m e ç a a f o r m a r o R i o B e b e r i b e c o m os f eus dous braços . 
C o n f t a e f t a P o v o a ç a õ d e S a n t o A n t ô n i o , d e t o d o o t e r r e n o , e b o j o , 
q u e a p o n t a m o s j a v a õ a b a r c a n d o p o r h u m a , e o u t r a pa r t e . N a fua 
p r i m e i r a f u n d a ç ã o e ra c h a m a d a a I l h a d o s N a v i o s , p o r q u e aqui ne­
fta p o n t a , q u e f i c a f r o n t e i r a á P o v o a ç a õ d o R e c i f f e , f e f a b r i c a v a õ 
e f t e s , q u e p a r a e l l es d a v a f u n d o o f e u p o r t o , e C o f t a , e h o j e f ó de ma­
r é c h è a o p o d e m t e r apenas os b a t e i s , e c a n o a s , q u e j a agora nas 
v a z a n t e s f i c a õ de t o d o e m f e c c o , 

2 9 7 T e v e p r i n c i p i o e f t a P o v o a ç a õ , j u n t a m e n t e c o m a do Re­
c i f f e , e n e l l a h a b i t a v a o a l g u m a s p e í f o a s d e m a i s p o f f e s , c o m a ajuda, 
e e f m ó l a s das quaes h a v i a õ f u n d a d o n e l l a C o n v e n t o os n o l l o s Re l i g io ­
f o s d e f d e o a n n o d e 1 6 0 6 . v i n t e e q u a t r o an tes q u e os Holandezes fe 
f i z e í f e m í e n h o r e s d e P e r n a m b u c o . F i e m u i t o m a i s a v a n t a j a d a hoje em 
v i f í n h o s , q u e a d o R e c i f f e , p o r f e r o f e u t e r r e n o m a i s a m p l o . N o a n -
n o de 1 7 5 5 . , p e l o r o l da d e f o b r i g a , c o n f i a v a e f t e B a i r r o de Santo A n ­
t ô n i o f ó d e p e í f o a s d e C o m m u n h a õ d e m a i s d e f e t e m i l . O r n a õ o 
f e u d i f t r i c l o q u a t r o C o n v e n t o s , e o i t o I g r e j a s . A n o v a d o Sacramen­
t o , q u e ao p r e f e n t e l e v a n t a r ã o p a r a M a t r i z , a C a p e l l a de S . J o z é , 
t a m b é m n o v a , a I g r e j i n h a d o T e r ç o , a d o s S o l d a d o s , e M i l i t a r e s , o 
r e m p l o d e S . P e d r o d o s R R . C l é r i g o s , a d o P a r a i z o c o m H o f p i t a l 
p a r a e n f e r m o s , a d o L i v r a m e n t o d o s P a r d o s , e o R o f a r i o dos Pretos. 
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O C o n v e n t o d o s P P C a r m e l i t a s D e f c a l ç o s . O H o f p i c i o d e N . Se­
n h o r a d a P e n h a , d e R e l i g i o f o s I t a l i a n o s , C o l l e g i o d o s P P . J e f u i t a s , 
e a C a f a d e S a n t o A n t ô n i o d o s M e n o r e s , p r i m e i r o T e m p l o , q u e h o u ­
ve d e l t a p a r t e . D a o u t r a d o R e c i í f e , á l è m da I g r e j a p r i m i t i v a d o 
C o r p o S a n t o , f e acha d e n t r o da P o v o a ç a õ o C o n v e n t o d o s P P d e S. 
F i l i p p e N e r i , e f ó r a das p o r t a s n o fim d a r u a a C a p e l l a d e N . S e n h o ­
ra d o P i l a r , e a d e v o t a C a p e l l i n h a c o m o t i t u l o d o B o m J e f u s das 
Por tas , p o r e í t a r f a b r i c a d a f o b r e a a b o b a d a d o C a í t e l l o das m e f m a s 
p o r t a s , as quaes d a o p a i f a g e m , e h e f ó a q u e h a p o r t e r r a , p a r a t o ­
dos os q u e c a m i n h ã o p a r a O l i n d a , e f e u s d i f t r i é t o s . 

2 9 8 P o r o u t r a s duas p o n t e s , t a m b é m d e m a d e i r a , c o m v i n t e 
p a l m o s d e l a r g o cada h u m a , e c o m p o u c a d i f f e r e n ç a d e c e m b r a ç a s 
de c o m p r i d o , d á e n t r a d a , e f a h i d a o B a i r r o F d e S a n t o A n t ô n i o a t o d o 
o p o v o d e f ó r a d e P e r n a m b u c o . H u m a p e l o P a i z da B o a v i í l a ao M e y o 
dia , q u e a o p r e f e n t e t e m c r e f c i d o e m g r a n d e a u g m e n t o d e e d i f í c i o s , 
e m o r a d o r e s ; p o i s p a r a t u d o d á l u g a r o e f p a ç o f o , e p l a n o d o í e u 
t e r r e n o . D e p o i s d a p o n t e , q u e c o m e ç a a o p é d a r u a n o v a de S a n t o 
A n t ô n i o , c o n t i n u a p o r e f p a ç o d e o u t r a s c e m b r a ç a s , f o b r e o f a l g a d o , 
que o c c u p a o R i o d e m a r é c h e y a , h u m a t e r r a d o n o m e f m o a n d a r , e 
l a r g u r a da p o n t e a t é o p é da p r i m e i r a r u a da B o a v i f t a , e a d i í l a n c i a , q u e 
t e m e í l e a t e r r a d o , e p o n t e , he a m e f m a , q u e m e d ê a e n t r e h u m a , e 
o u t r a P o v o a ç a õ , a l e g r e s , e v i í l o f a s , p e l a v i f i n h a n ç a d o R i o , q u e as 
d i v i d e , e r e c r e a c o m a v a r i e d a d e , e c o n t i n u a ç ã o d o s P a í f a g e i r o s d e 
p é , e t r a n f p o r t e de e m b a r c a ç o e n s . A o u t r a p o n t e he a d o s A f f o g a d o s , 
e n t r e o M e y o d i a , e S u l , d i f l a n t e m e y a l e g o a d a u l t i m a r u a da P o v o a ­
ç a õ , q u e c h a m a õ das c i n c o P o n t a s . F a z e m c a m i n h o d e i t a p a r a a P o n ­
t e , e m t o d a a d i í l a n c i a d e í l a m e y a l e g o a , p o r o u t r o a t e r r a d o t a m ­
b é m d e v i n t e p a l m o s d e l a r g o , e m l i n h a r e é t a , o b r a e í l a d e g r a n d e 
c o n v e n i ê n c i a pa r a t o d o o p o v o d e d e n t r o , e f ó r a ; p o r q u e c o m e l l a 
f e e v i t a r ã o os vaga re s , e ma i s q u e t u d o os p e r i g o s , q u e e x p e r i m e n -
t a v a õ os p a í f a g e i r o s e f p e r a n d o pa ra e n t r a r e m , e í a h i r e m as v a z a n ­
tes , q u e os e m b a r a ç a v a õ , e m h u m a l a r g a , e p r o f u n d a C a m b o a , o n d e 
nas enchen t e s g r a n d e s , a q u e r e r t o m á - l a d e v á o , f e a f f o g a v a õ m u i t o s , 
ou i m p a c i e n t e s da e f p e r a , o u i g n o r a n t e s d o p e r i g o , a í f i m a q u i , c o ­
m o n o m e f m o R i o , q u e p o r i f i b o c h a m a v a õ d o s a f f o g a d o s , an t e s d o 
b e n e f i c i o d a f u a p o n t e , e a t e r r a d o ; e h o j e p a í f a õ p o r t u d o i í l o a p é 
e n x u t o , o b r a , a i n d a q u e á c u í l a d o m e f m o p o v o , c o n v e n i e n t e , 
e d e v i d a ao z e l o , e d i l i g e n c i a d o m e f m o G o v e r n a d o r H e n r i q u e L u i z , 
c o m o f o y t a m b é m a d a B o a v i í l a , e f e u a t e r r a d o . O m a i s , q u e t o c a a o 
e f t a d o , e p r o g r e í f o s d e f t a s duas P o v o a ç o e n s , c o m o m a i s c o m m u m a 
t o d o P e r n a m b u c o , fica j a a í f e n t a d o n a E f t a n c i a p a r t i c u l a r d e f t a C a ­
p i tan ia . 

2 9 9 T a m b é m na f u n d a . ç a õ d e O l i n d a fica d i t o p o r o c c u r r e n c i a , V ü ! a de 
o que de L i s b o a a t é t o m a r p o r t o n e f t e d e l g u a r a ç ú , e m eme a g o r a he* | u a r *~ 
f o r ç a e n t r a r m o s o u t r a v e z , p a f i b u D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , q u a n d o 
v e y o f u n d a r a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o ; a g o r a a c e r e f c e n t a r e m o s o 
mais. C i n c o l egoas ao N o r t e d a C i d a d e d e O l i n d a , e t r e s p a r a o M e y o 
dia da B a r r a de T a m a r a c á p e l o R i o a c i m a , á m a r g e m d e f t e a o S u l 

í o b r e 
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í o b r e h ^ m n u y o a l t o e f t á fituada a V i l l a de l g u a r a ç ú , q u e na l ingua-
g e m da t e r r a q u e r d i z e r : Embarcação grande; n o m e q u e lhe deo 
o e f p a n t o d o G e n t i o , q u e a l l i h a b i t a v a , p e l o q u e lhes e a u i o u a gran­
deza das nof t a s N á o s , a r e f p e i t o da p e q u e n h e z das í u a s , que ou 
e r a õ J a n g a d a s , o u C a n o a s . D e f t a s u l t i m a s as t i n h a õ elles aqui muy 
g r a n d e s , e f o r t e s , e f e í e r v i a õ d e l l a s q u a n d o f a z i a õ í o b r e as agoas as 
f u á s pe l e j a s . H u m a m u y r e n h i d a h o u v e a q u i e n t r e G e n t i o s , e Portu­
guezes , d e p o i s de o u t r o s v a r i o s c o m b a t e s , q u e t i v e r a õ , e j a fc fez del­
les m e n ç ã o , c o m h u m a i n n u m e r a v e l m u l t i d ã o d e l l e s , habitadores da 
p r i n c i p a l A l d ê a , q u e t i n h a õ n e f t e l u g a r , os quaes venc idos com 
g r a n d e r e f i f t e n c i a , e a f f u g e n t a d o s c o m m a y o r f u l t o , e t e m o r em dia 
dos g l o r i o f o s M a r t y r e s S a n t o s C o f m e , e D a m i a õ , f e r e t i r a r ã o aos 
m a t o s . A g r a d e c i d o s os n o í f o s aos S a n t o s , p e l o b e n e f i c i o , como os 
q u e r e c o n h e c i a õ d e v e r á f u a p r o t e c ç a õ e f t a u l t i m a , e m i l a g r o f a v i ­
c t o r i a , p e l a m u l t i d ã o , e e s f o r ç o dos G e n t i o s , ( e r a o j a a elte tempo 
os q u e c h a m a v a õ P u t y g u a r é s ) d e d i c a r ã o aos m e í m o s Santos a Igre­
ja , q u e a l l i f e l e v a n t o u , e f u n d a r ã o a P o v o a ç a õ p r i m e i r a de Por­
t u g u e z e s , q u e h o u v e nas p a r t e s de P e r n a m b u c o ; p o r q u e partindo 
d a q u i D u a r t e C o e l h o a b u f c a r pa ra as p a r t e s d o S u l fitio mais ac-
c o m m o d a d o p a r a c a b e ç a da f u a C a p i t a n i a , c o m o o achou no monte 
de O l i n d a , d e i x o u l o g o e m l g u a r a ç ú g e n t e , e apre f tos para de­
f e n d e r o L u g a r , e da r p r i n c i p i o á P o v o a ç a õ . 

3 0 0 N a o í e acha nos l i v r o s m o d e r n o s d a C a m e r a de í la V i l l a , 
o a f l ê n t o d o a n n o , e m q u e f o y l e v a n t a d a c o m e f t e t i t u l o , por 
q u a n t o os a n t i g o s , q u e d i l f o c o n f t a v a õ , c o m os f e u s t í t u l o s , e f o -
r a l , f o r a õ q u e i m a d o s , e c o n f u m i d o s p e l o s H o l a n d e z e s , quando no 
a n n o d e 1 6 3 2 . e m o p r i m e i r o d e M a y o , e a p r i m e i r a v e z , a entra­
r ã o , e f o y p o r e l l e s f a q u e a d a ; mas c o n f t a , q u e r e c o r r e n d o a fua 
C a m e r a , n o a n n o de 1 6 9 3 . , ao R e y D . P e d r o I I . p e l o t ras lado do feu 
f o r a l , e t í t u l o s , q u e f e d e v i a Õ a c h a r na T o r r e d o T o m b o de Lis­
b o a , d e l l e c o n f t a , q u e f e n d o R e y de P o r t u g a l D . J o a õ I I I . no an­
n o de 1 5 3 4 . c o n c e d e o a D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , p r i m e i r o D o n a t á ­
r i o , e G o v e r n a d o r de P e r n a m b u c o , a m e r c ê , e t i t u l o c o n t e ú d o s 
n o d i t o f o r a l , de q u f a a q u e l l a C a m e r a . E n a õ d e i x a d e f e r m u i t o para 
n o t a r , q u e n o b r e v e e f p a ç o de t r e s p a r a q u a t r o a n n o s , defde o d e 
1 5 3 0 . e m q u e c o m e ç o u a f e r p o v o a d a , a t é o de 1 5 3 4 . em que fe 
l h e d e o o f o r a l , c h e g a í l e a h u m t a l e f t a d o , de p o v o , e commercio , 
q u e p u d e í l é f e r f u b l i m a d a e m V i l l a ; n a õ f e n d o í ó e f t e o L u g a r po­
v o a d o , e n e m a i n d a o p r i n c i p a l , f u p p o f t o q u e p r i m e i r o ; porque 
c o m e f t a r e g a l i a ficou o d e O l i n d a , a i n d a q u e f e g u n d o , tanto na 
f u n d a ç ã o , c o m o n o t i t u l o d e V i l l a , p e l a m e l h o r i a d o f e u p o r t o ; e 
he f e m d u v i d a , q u e pa ra a l l i c o n c o r r e o a m a y o r p a r t e da gentePor-
t u g u e z a , q u e f e a c h a v a na t e r r a : e c o m t u d o i f t o , n a õ e m b a r a ç o u 
e f t a f u n d a ç ã o f e g u n d a de O l i n d a a p r i m e i r a d e l g u a r a ç ú , para que 
e m t a õ p o u c o t e m p o f e v i í f e e x a l t a d a e m V i l l a . H e L u g a r demais 
d e c e m v i f m h o s , c o m I g r e j a M a t r i z , d e q u e f a õ P a d r o e i r o s os g lo­
r i o f o s M a r t v r e s S a n t o s C o f m e , e D a m i a õ p e l a r a z a õ q u e ja fe dif-
f e , e dos m e f m o s t o m o u o n o m e a V i l l a . T e m C a l a de M i f e r i c o r ­

dia) 
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d i a , a I g r e j a d e N . S e n h o r a d o R o f a r i o d o s P r e t o s , a d a m e f m a Se­
n h o r a c o m o t i t u l o d o s P r a z e r e s , o C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o d o s 
n o f l b s , c o m a n o v a C a p e l l a , q u e a g o r a f e f a b r i c a , p a r a r e c o l h i m e n ­
t o de m u l h e r e s c o n v e r t i d a s . T o d a s e f t a s n o c o r p o da V i l l a , e da o u ­
t r a p a r t e d o R i o p a r a o N o r t e , a C a p e l l a d e S. S e b a f t i a õ , q u e a d m i -
n i i t r a a f u a C a m e r a . 

3 0 1 F o y t a m b é m e f t a d e l g u a r a ç ú h u m a das p r i m e i r a s P o v o a ­
ç o e n s , e m q u e e x e c u t o u o H o l a n d e z os e x c e í f o s d a f u a a m b i ç ã o , o 
o d i o h e r é t i c o . N e l l a d e r a õ h u m r e p e n t i n o a í l a l t o e m o p r i m e i r o d e 
M a y o d e 1 6 3 2 . pe las n o v e h o r a s d o d i a , e c o m a l g u m a s m o r t e s , q u e 
fizeraõ a p o u c o s m o r a d o r e s , q u e i n t e n t a r ã o r e í i f t i r , r o u b a n d o t u d o 
q u a n t o a c h a r ã o , n a õ f ó nas c a f a s , m a s nas I g r e j a s , e C o n v e n t o , l e ­
v a n d o d e f t e , c o m t o d a s as a l f a y a s d e o u r o , p r a t a , e o r n a m e n t o s , p r e -
zos aos R e l i g i o f o s , q u e n e l l e a c h a r ã o , e ao C o a d j u t o r d a M a t r i z r 

a í f im r e v e r t i d o , c o m o e f t a v a nas f a g r a d a s v e f t i d u r a s , c o m q u e acaba­
v a de c e l e b r a r o S a c r i f í c i o , e q u a t r o c e n t o s n e g r o s , q u e t r a z i a õ p a r a 
o e í f e i t o , c a r r e g a d o s c o m e f t e s d e f p o j o s , f e p u z e r a õ e m m a r c h a , 
b u f c a n d o a P r a y a , e p o r t o , q u e c h a m a õ d e M a r i a F a r i n h a , o n d e h a ­
v i a õ a n c h o r a d o as f u á s e m b a r c a ç o e n s . M a s os S a n t o s M a r t y r e s , P a ­
d r o e i r o s d a q u e l l e p o v o , q u e d e f d e o p r i n c i p i o o m o f t r a r a õ f e r , a i n ­
da q u e a g o r a , t a l v e z p o r a l g u n s d e f c u i d o s d o f e u d e v i d o r e c o n h e c i ­
m e n t o , c o n f e n t i r a õ , p o r d i f p o f i ç a o d o C e o , f o í f r e í T e m e f t e p e z a d o g o l ­
p e , n a õ q u i z e r a õ t a m b é m d e i x á - l o s ficar f e m a l g u m c a f t i g o os p é r f i d o s 
H e r e g e s , ao m e n o s pe las i n f o l e n c i a s f e i t a s ao f a g r a d o d o s T e m p l o s , e 
e x p e c i a l m e n t e n o d o San tos M a r t y r e s ; i n f u n d i r ã o e f t e s , f e m d u v i d a , a-
n i m o , e a c o r d o e m a l g u n s m o r a d o r e s , p a r a os f e g u i r , e a c c o m m e t t e r 
na r e t a g u a r d a , o b r i g a n d o - o s c o m m o r t e s , e f e r i d a s d e m u i t o s a l a r g a r 
o r o u b o , e f u g i r aos g o l p e s , b u f c a n d o c o m m e d o , e p r e l l a d e f o r d e -
nada o a b r i g o das f u á s e m b a r c a ç o e n s . 

3 0 2 O u t r o s b e n e f í c i o s m a i s , e p e l o s t e m p o s r e c e b e r ã o f e m p r e 
aque l les m o r a d o r e s d o s f e u s San tos , e e f p e c i a e s P a d r o e i r o s . T u d o , 
c o m o m a i s q u e f i c a r e f e r i d o , í e acha p o f t o e m l e m b r a n ç a , e m q u a ­
t r o P a i n é i s g r a n d e s d e b o a p i n t u r a , q u e o r n a o as p a r e d e s da f u a M a ­
t r i z , e r e p e t e m , d e f d e o p r i n c i p i o , e a g o r a r e n o v a d o s os b e n e f í c i o s 
dos feus San tos P a t r o n o s ; e e m r e c o n h e c i m e n t o d o q u e t a m b é m l h e s 
f o m o s d e v e d o r e s , t r a s l a d a m o s a q u i os f e u s r ó t u l o s p e l o s a p o n t a d o s 
m o t i v o s , e t a m b é m p a r a c o n c l u l a õ , e u l t i m o o r n a t o d e f t a E f t a n c i a . 

303 N o p r i m e i r o p a i n e l f e l ê a o p é d a p i n t u r a o R o t u l o f e g u i n ­
te : A primeira terra, que em Pernambuco tiver ao os Portuguezes , 

foy efta de lguaraçú , nome que lhe trouxe a admiração dos Naturaes, 
vendo a grandeza das nojfas embarcaçoens, fendo o mefmo na f u a lin­
gua , lguaraçú, que he Nao grande , chegando a ella no anno de 
1530 . em i j . de Setembro, dia de Santos Cofme, e Damiao, com cuja 
patrocínio vencerão no mefmo dia huma grande multidão de índios, 
e expulfando-osfóra, attribuirao aos Santos a viâtoria. I t a F r . R a -
phae l de J e f u s i n C a f t r i o t . L u f i t . l i v . 1 . n . 1 5 . Epara mayor triunfo 
do efquecimento , f e f e z efte de parte das efmólas, que deo para efta 
Igreja o Illuftriffimo Senhor D- Jozé Fialho de f e l i z mem. B i f p o de 

Per-
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Pernambuco, W0 anno de 1 7 2 9 . , a f e f t a d f u a enfia. 

^ 0 4 H e a l e g u i n t e a I n f c r i p ç a õ d o f e g u n d o : Vencidos os índios 
pelos Portuguezes em dia dos Santos Cofme , e Damiao , em reconhe­
cimento de tao gr anae beneficio, no mefmo lugar da vi floria, que he 
efle de lguaraçú, fundarão logo efle Templo, o primeiro que houve cm 
Pernambuco , e o confagraraõ aos gloriofos Santos , d^onde fvraojcm-
pre continuas fuás vi flor ias , e maravilhas, e debaixo da protecçaõ 
dos mefmos Santos fundarão e f l a Villa , que também f o y a primeira. 
que houve. I t a C a í t r i o t . L u f i t . l i v 1 . n . 15 . Epara mayor memóriafe 
mandou pôr efle quadro, no anno de 1 7 2 9 . , eo deo de efmola o R.p. 
Felix Machado, Coadjutor do R e c i f f e . 

3 0 5 D i z a í f i m o d o t e r c e i r o : Depois de terem os Holandezesfa-
queada efta Villa de lguaraçú no anno de 1 6 3 2 . em o primeiro de Mayo 
tornando a ella,no tempo em q eftavaõpovoando a Ilha de Tamaracá, a 
bufcar a telha de algüas cafas, e Igrejas par a fabricar as que jaziaô, 
indo deftelhar também efialgrejaMatriz dos Santos Cofme {Damiao,o 
nao puderaõ confeguir,porque dos quejubirao acimajounsficarao'cegos, 
e outros mortos. I t a C o m . T r a d i c t . Epara memória f e pôs efle quadrn 
no anno de 1 7 2 9 . que o deo de efmola o R . P Manoel de Barros Valle. 

3 0 6 T e m o q u a r t o p a i n e l e í t a i n f c r i p ç a õ : Hum dos efpeciacs 
favores , que tem recebido efta Fregttezia de lguaraçú dos feus Pa­
droeiros Santos Cofme, e Damiao , f o y defenderem-na da pejte, a que 
chamarão males, e infeftaraÕ a todo Pernambuco, começando nos fins 
do anno de 1 5 8 5 , continuarão pelo feguinte, e ainda que paffar ao a 
Goayana , e outras Freguezias adiante, deixarão intafla a toda efta 
de lguaraçú ; porque ainda que duas , ou tres pejfioas os trouxeraodo 
R e c i f f e , nellas findarão, fem f e communicarem a outra alguma. 0 
que tudo he notório; epara memória , f e pôs efle quadro no anno de 1729. 
e o deo de efmola Manoel Ferreira de Carvalho , morador do Recife. 

3 0 7 A i n d a f ó r a d e i t a f u a F r e g u e f i a t e m o b r a d o os g lor iofos 
M a r t y r e s , p o r m e y o das f u á s f a g r a d a s I m a g e n s , o u r r o s b e n e f í c i o s com 
os f e u s d e v o t o s . H a n o d i f l r i c l o da C i d a d e da P a r a i b a , em di í lanc ia 
d e t r e s pa ra q u a t r o l e g o a s na v a r g e , q u e c h a m a õ d o l n h o b i , em fa­
z e n d a de E n g e n h o , h u m a C a p e l l i n h a d e d i c a d a aos San tos M a r t y r e s ; 
e h e t r a d i ç ã o c o n f i a n t e , q u e as I m a g e n s d e i t a f a õ as p r i m e i r a s , e as 
m e f m a s , q u e h o u v e , e f o r a õ c o l l c c a d a s na I g r e j a , e P o v o a ç a õ de 
l g u a r a ç ú , e q u e d a l l i p e l o s t e m p o s a d i a n t e m a n d a n d o - f e fazer outras 
n o v a s , as a n t i g a s as t r a f p a l T a r a õ p a r a a C a p e l l a d e l n h o b i . A q u i f u c -
c e d e o n o a n n o de 1 6 4 5 . e m o m e z de S e t e m b r o , e m o q u a l naquella 
C a p i t a n i a í e a c c l a m o u a e m p r e z a da l i b e r d a d e , e m h u m e n c o n t r o com 
H o l a n d e z e s , q u e b u f c a v a õ aos n o í f o s n o A r r a y a l de S a n t o A n d r é , que 
f a h i n d o d e l l e c o m o f e u C a p i t ã o a l g u n s p o u c o s , q u e f e a c h a v a õ na cam­
p i n a d o I n h o b i , f e a t a c a r ã o , e c o m t a õ b o a f o r t u n a , q u e v e n c i d a , e 
c o n f u f a p e l o s p o u c o s a m u l t i d ã o d o s i n i m i g o s , nos l a r g a r ã o a vidto-
r i a . E í l a a t t r i b u i r a õ t o d o s aos g l o r i o f o s M a r t y r e s , San tos C o f m e , e 
D a m i a õ ; p o i s ao m e f m o t e m p o d o c o n f l i c l o f o r a õ v i d a s a b r i r - f e por 
f i as p o r t a s da f u a C a p e l l a , e a í f i m lhes r e n d e r ã o e n t a õ as dev idas gra­
ç a s , e o r e c o n h e c e m a i n d a h o j e . 
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N O V O B R A S 1 L I C O , 

CHRONICA 

D O S F R A D E S M E N O R E S 

Da Provincia de Santo Antônio do b r a f i l . 

LIVRO A N T E P R I M E I R O, 

M o f t r a c o m o e f t e N o v o O r b e f o y d e f c o b e r t o , c u l t i v a d o , e e f t a ­
b e l e c i d o p o r R e l i g i o f o s M e n o r e s , f e n d o n e l l e os p r i m e i r o s , 
f e u s p r o g r e í f o s e f p i r i t u a e s d e f d e o a n n o d e 1 5 0 0 . d o f e u d e f c o ­
b r i m e n t o a t é o d e 1 5 8 5 . e m q u e f u n d a r ã o a p r i m e i r a C a f a e m 
O l i n d a , f u á s M i í f o e n s , m o r t e p r e c i o f a d e a l g u n s , e o u t r o s v a ­
r i o s a c c a f o s d a q u e l l e s t e m p o s , e t a m b é m h u m b r e v e R e í u m o 
d o m a i s a t é o p r e f e n t e . 

CAPITULO PRIMEIRO. 

Dá-fe noticia do Eftado do B r a f i l , primeiro no que toca ao da natu­
reza para melhor conhecimento do efpiritual , f u a breve defi-

cripçao , prodígiofo defcobrimento , e de algumas coufas 
mais notáveis do f e u Paiz. 

B R A S I L , p o r ç ã o 
n o t á v e l , d e l i c i o -
f a , e r i c a d a g r a n ­
d e A m e r i c a , ( a 
q u a l e n t r e as p a r ­
tes d o m u n d o , p o r 

f e r a u l t i m a , . q u e n e l l e a p p a r e c e o , 
l e v o u o n o m e d e Q u a r t a , n a o d e f -
m e r e c e n d o , p o r o u t r a s e x c e l l e n ­
cias p a r t i c u l a r e s , o d e P r i m e i r a , 

T o m . I . 

a í l i m c o m o a c o m p e t ê n c i a s , e a i n ­
d a a e x c e í f o s d o a n t i g o , l e l h e 
a p p r o p r i o u o d e n o v o m u n d o ) h e 
o t h e a t r o g l o r i o f o , e m q u e h a v e ­
m o s v e r r e p r e f e n t a d a s f c e n a s p r o -
d i g i o f a s , f u c c e í f o s a d m i r á v e i s , e 
f e i t o s h e r ó i c o s , o b r a d o s a e s f o r ­
ç o s da g r a ç a , e v a l e n t i a s d o e f p i ­
r i t o , p o r m u i t o s d o s R e l i g i o f o s 
M e n o r e s d a S e r a f i c a F a m i l i a , n a 

l i E f -
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E f p i r i t u a l C o n q u i í t a d e l i a , c o m o duas p u - c i o l a s chaves , a f e e h a õ 
d i z í a m o s , R i c a , D c l i c i o í a , c t o d a ; h u m a de r u t a , n o m e que 
N o t á v e l P o r ç ã o de t e r r a . N o t á v e l l h e p o d e da r v . i i c , q u e a demarca 

V.nnopelas c i r c u n í l a n c i a s p a r t i c u l a r e s p e l a p a r t e d o S u l , o c h a m a d o P i o 
5 0 0 . d o l e u d e f c o b r i m e n t o , t a n t o s m i l da P r a t a ; c a o u t r a de o u r o , de 

annos o c e u l t a á n o t i c i a dos h u m a - q u e a p o d e f o r m a r a q u e l l e , que 
nos d i f c u r f o s , q u e a j u l g a v a õ p o r p e l o N o r t e a c e r c a , o c e l e b r a d o 
i n h a b i t a v c l , q u a n d o era j a p o l i u i - das A m a z o n a s , o u G r a n - P a r á , de 
da , c c u l t i v a d a de t a n t a s , e t a õ q u e m d i z h u m d i f e r e t o H i f t o r i a - } ' 
v a r i a s N a ç o e n s de g e n t e s : m u y d o r , l e m e n c a r e e i m e n t o de P O C « N 
n o t á v e l p e l a n a t u r e z a de feus ha- t a , c o r r e e í t e I m p e r a d o r dos R i o s 
b i t a d o r e s , e p e l o i n c e r t o da f u a f o b r e pedras p r e c i o f a s , 1 e ixos de 
o r i g e m , e m u i t o m a i s n o t á v e l p e - o u r o , e arcas de p r a t a , ' l a m b e m 
l a b a r b a r i d a d e de f eus c o í t u m e s , p o d e m f e r a m b o s duas c o m o j o r -
c p e l a f e r e z a d o l e u n a t u r a l . D c - m o í a s c o l u m n a s de c r y í l a l , q u e a 
l i c i o f a p e l o f a l u t i f e r o de feus ares d e m a r c a õ , c l h e f e r v e m d e h a l i -
p c l a f r c í c u r a de f u á s v i r a ç o e n s , zas , o u d o u s , c o m o C í i g a n t e s , 
p e l o b e n i g n o de f e u c l i m a , e p e l o q u e n a õ f ó pa rece q u e r e r e m t r n -
I c r t i l de í e u t e r r e n o , q u e a i n f l u - g a r o m a r c o m o d e f o r m e das U n s 
x o s dos A í t r o s p r o p í c i o s , c a v i - l a rgas b o c a s , t a m b é m c o m o c r e f -
g o r e s da n a t u r e z a p r o v i d a , d á t u - c i d o de í e u s r o b u í l o s c o r p o s a 
d o o q u e c o n d u z , n a õ f ó p a r a a d e f e n d e m , e c o m o e x t e n i o de 
f u f t e n t a ç a õ p r e c i f a d a v i d a h u m a - f eus f o r t e s b r a ç o s a a b a r c a õ t o d a 
na , t a m b é m para o f e u m e l h o r r e - p e l o c e n t r o dos S e r t o e n s , d e p o i s 
g á l o c o m m e n o s f a d i g a , e t r a b a - q u e f o r m a n d o h u m p r o l o n g a d o 
l h o de f eus N a t u r a e s , d o q u e o c i r c u l o de q u a f i c i n c o m i l l e g o a s , 
q u e pa ra i í l o p o e m as m a i s g e n t e s : h u m de h u m a p a r t e , e o u t r o da 
p o r q u e a f e r t i l i d a d e da t e r r a t e m o u t r a , f e v e m d a r as m a õ s , c o m o 
o c u i d a d o de p r o d u z i r , e d a r p o r a m i g o s , o u n a f c e r , c o m o i r m ã o s , 
fi m e f m a o n e c e l f a r i o p a r a a c o n - d o m e f m o v e n t r e , o u d a q u e l l e s 
f e r v a ç a õ dos q u e n e l l a v i v e m . R i - g r a n d e s l a g o s das f e r r a n i a s d o 
ca , p e l o s i n f i n i t o s t h e f o u r o s de C h i l l i , f o r m a n d o d a q u i , o u d e f -
o u r o , p r a t a , ped ras p r e c i o í a s , e t e b e r ç o , e m q u e t e m p r i n c i p i o , 
o u t r a s v a r i a s d r o g a s de e í t i m a - ao M e y o d i a , a t é o O c e a n o d o 
v e l p r e ç o , e a p p e t e c i d o c u í t o , N a f c e n t e , q u e v e m b u f c a r ambos , 
c o m q u e , d e f e n t r a n h a n d o - í e a f i , h u m t a õ a v u l t a d o b o j o de t e r r a , 
t e m e n r i q u e c i d o as m a i s p a r t e s , q u e he e í t e c o n t i n e n t e d o P r a í i l , 
c a u í a n d o - l h e e í t e s f r u é t o s d o f e u de q u e f a l í a m o s , que a inda f e l h e 
v e n t r e , o q u e na v i b o r a , o filho n a õ í a b e ao c e r t o a f u a g r a n d e -
i n g r a t o , a m o r t e , e d e í t r u i ç a o d a z a . 
m a y ; p o i s as r i q u e z a s d o B r a f i l , 3 D a s agoas d o m a r A t h l a n t i -
q u e m n a õ f a b e f o r a õ , f a õ , e f e - c o , a i n d a q u e c o m d i f f e r e n t e s r u -
r a õ l e m p r e , a c a u f a m o t i v a da f u a m o s , f a õ lavadas todas as f u á s 
m e f m a r u i n a , e a de f e u s p r ó p r i o s C o i t a s . T a m b c m f a õ c o r t a d a s de 
N a t u r a e s . o u t r a s m u i t a s , e c a u d o l o f a s c o r -

2 E f t á , c o m o r e c l u f a , e f t a r e n t e s , á l e m de h u m g r a n d e n u -
n o t a v e l P o r ç ã o de t e r r a , e n t r e os m e r o d e m e n o s c a b e d a l , q u e h u -
d o u s f a m o f o s R i o s , q u e c o m o m a s , e o u t r a s f e j a & a õ t o d a s , de 

que 
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q u e , 011 lhes c o r r e pe las v ê a s o t o d o o O r b e . H u m t e r r e n o f é r t i l , 
f angue d a q u e l l e s d o u s , o u q u e h u m c l i m a f a l u t i f e r o , h u n s ares 
do l eu g r a n d e f e y o l h e f a h e m t o - a l e g r e s , h u n s G e o s p r o p í c i o s , e 
d o s , o u c o m o í o b e j o s d o f e u r e - h u m n o v o M u n d o , e m q u e p a r e -
g a ç o , o u c o m o e m u l o s da f u a ce q u i z e m e n d a r n e l l e o f e u A u -
grandeza . t h o r a l g u n s a v e í f o s d o t e m p o , 

f 4 Se ndo t a n t o pa ra n o t a d a a e d o s A í t r o s d o M u n d o a n t i g o ; 
terra d o B r a f i l , p e l o e x t e n f o d o p o r q u e a q u i f a l i a o d i a , e c o r r e 
feu c o r p o , n a o he m e n o s a g r a d a - i g u a l m e n t e c o m a n o i t e ; a v i r a -
v e l para a v i f t a , p e l a v a r i e d a d e da ç a õ t e m p é r a o c a l o r , o i n v e r n o 
fua p e r f p e c l i v a . J a a v e r a õ l e v a n - n a õ r e s f r i a , n e m o V e r a õ a b r a z a . 
tada e m m o n t e s e m p i n a d o s , j a H u m n o v o M u n d o e m f i m , e h u -
abatida e m v a l l e s e f t e n d i d o s , j a m a t a õ b e m d i f p o f t a E f t a ç a õ p a r a 
ornada de v e r d e s , e f r o n d o f o s ar- v i v e r o h o m e m , q u e n a õ m e r e c i a 
v o r e d o s , t a õ i n c o r r u p t í v e i s h u n s , m u i t a c e n f u r a , q u e m q u i z e í f e p l a n -
que p r e í u m e m i g u a l a r a d u r a ç ã o t a r n e l l a o P a r a i f o t e r r e a l , o u ao 
dos t e m p o s , e r e í i f t i r á v o r a c i d a - m e n o s d e f c r e v ê - l a c o m as e x c e l -
de d o f o g o , e t a õ f r u c l i f e r o s o u - l e n c i a s , e p r e r o g a t i v a s d e h u m 
t r o s , q u e f e j a c l a õ a p p a r e c e r c o m t e r r e a l P a r a i í o . 
os feus p o m o s a q u a l q u e r e f t a ç a õ 5 D e f t e t o m o u p o í f e , c o m o 
do a n n o ; j a m a t i z a d a de t a o a l e - fica d i t o , P e d r o A l v a r e s C a b r a l , 
gres , e d i í t i n c l a s flores, q u e l e m p a r a o M o n a r c h a P o r t u g u e z , ac-
mais c u i d a d o p a r a o f e u c u l t i v o , c r e f c e n t a n d o , q u a l o u t r o n o v o 
que o d a n a t u r e z a , e d o t e m p o , C o l o n , á f u a C o r o a e f j a g r a n d e 
humas f ó f e r v e m de d i v e r t i m e n t o p a r t e , q u e l h e f a l t a v a , e d e i x a n -
ao i n q u i e t o dos o l h o s , o u t r a s d o n e l l a p a r a í e u s P r í n c i p e s a b e r -
t a m b e m d a õ q u e f e n t i r ao d e l i c a - t a sas p o r t a s de m u i t o m a y o r e s , e 
do d o o l f a t o ; j a p o v o a d a de v o - m e n o s d i f t a n t e s i n t e r e í f e s , q u e os 
lantes a v e s , h u m a s , q u e r e c r e a õ a da í n d i a O r i e n t a l , pa r a o n d e e n -
v i f t a c o m o v a r i o , e l u f i r o f o das t a o l e v a v a a p r o a de f e u s d e í i g n i o s 
pennas , o u t r a s , q u e f a t i s f a z e m o e o m a n d a v a a q u e l l e R e y . E p o r -
g o f t o c o m o f a b o r o f o , e d e f e n - q u e ne f t e s a m e l h o r , e m a i s f e g u -
f a f t i a d o das ca rnes ; m u i t a s , q u e ra m á x i m a pa ra a u g m e n t a r os E f -
d i v e r t e m o h u m a n o c o m o f u a v e t a d o s , he a da p r o p a g a ç ã o da F é 
do c a n t o , e a l g u m a s , q u e i m i t a õ e m as n o v a s C o n q u i f t a s , p a r a i í f o 
o r ac iona l c o m o p a r i e i r o das v o - m a n d a v a t a m b é m o m e f m o S e n h o r 
zes. T a õ f e c u n d a de g a d o s de t o - p a r a a d a í n d i a , c o m P e d r o A l v a -
das as e í p e c i e s , q u e a í f i m c o m o res C a b r a l , O p e r á r i o s E v a n g e l i -
fobe j ao para o g o f t o , e f u í t e n t o , cos . F o r a Õ e f c o l h i d o s pa ra e f t e e f -
abundao para o f e r v i ç o , e f e r v e m p i r i t u a l e m p r e g o , o P F r . H e n -
p a r a o l u c r o . T a õ cheyas de o u r o , r i q u e de C o i m b r a , d a R e g u l a r 
p r a t a , e pedras p r e c i o í a s as f u á s O b f e r v a n c i a , c o m f e t e c o m p a -
ent ranhas , q u e n a õ i n v e j a os d i a - n h e i r o s m a i s da m e f m a p r o f í í T a õ , 
mantes da A l i a , o P o t o í i d o P e r ú , os q u a e s , t e n d o f e o c c u p a d o nas 
nem o O p h i r d e S a l o m ã o . T a o a- f u n ç o e n s j a r e f e r i d a s , p o r t e m p o P r e 3 m b , 
romaticas as f u á s p l a n t a s , q u e p o - d e h u m m e z , c o n t i n u a r ã o c o m a- oigr. 1. 
dem e m p r e í t a r e x c e í f o s aos b a l i a - q u e l l e C a p i t ã o a v i a g e m da í n d i a , p a s - 3° 
mos da A r á b i a , e aos a r o m a s de o n d e o P F r . H e n r i q u e o b r o u p r o -

T o m . I . l i 2 g r e f -



4 Chronica da 
g r e í f o s a d m i r á v e i s n a q u e l l a s C o n ­
q u i f t a s , í i l h o s d o f e u A p o í l o l i c o 
e f p i r i t o , c a l g u n s de f eus c o m p a ­
n h e i r o s c o l h e r ã o p e l o j u í l o p r ê ­
m i o de f eus t r a b a l h o s a c o r o a d o 

H i f t . S o m a r t y r i o . E r a e í l e V e n e r a v e l Pa -
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p ' d r e n a t u r a l de C o i m b r a , e l e i t o , 
d e p o i s da v o l t a da í n d i a , e m C o n ­
f e í l o r d o m e f m o R e y D . M a n o e l , 
B i f p o de C e u t a na Á f r i c a , e f e 
n a õ o p r i m e i r o I n q u i f i d o r G e r a l 
n o R e y n o , c o m o t i v e r a õ a l g u n s , 
o p r i m e i r o q u e , c o m o t a l , f e z a b r a -
z a r c o m f o g o aos A p o í t a t a s d a 
F c . 

6 E í l e e ra e m q u a n t o ao n a t u ­
r a l o e í l a d o d o B r a f i l , q u a n d o 
n e l l e e n t r a r ã o a p r i m e i r a v e z c o m 
os f eus d e f c o b r i d o r e s os R e l i ­
g i o f o s M e n o r e s ; e d a q u i f e d e i x a 
v e r o q u e f e r i a e m q u a n t o ao e f ­
p i r i t u a l . H u m a R e g i ã o t a õ h a b i ­
t a d a d e I n d i v í d u o s h u m a n o s , c o ­
m o d e an imaes f e r o z e s , t a o n o c i v o s 
m u i t o s d e í l e s , c o m o i n h u m a n o s 
a q u e l l e s : í n d i o s i a l v a g e n s , t a õ 
b r u t o s c o m o os m e f m o s i r r a c i o -
n a e s , e a i n d a ao p a r e c e r m a i s i r -
r a c i o n a e s q u e os m e f m o s b r u t o s ; 
p o i s d e í l e s , a i n d a os m u y v o r a z e s , 
n e n h u m c h e g a a c o m e r o i n d i v í ­
d u o da f u a e f p e c i e : n a õ a í f i m o 
G e n t i o d o B r a f i l , t a õ t r a g a d o r e s 
d e c a r n e h u m a n a , q u e n a õ f ó c o ­
m e m a o u t r o s q u a e f q u e r i n d i v í ­
d u o s d o h o m e m , mas t a m b é m aos 
f e u s p r o p r i o s , e a i n d a aos m a i s a m i ­
g o s , e pa ren t e s . G e n t e s e m fim f e m 
R e y , n e m L e y , n e m F é , q u e p o r 
i í f o d i z e m c o m m u m m e n t e os q u e 
a t h é g o r a t e m e f e r i t o d e í l e G e n ­
t i o , q u e n a õ t e m na f u a l i n g u a 
as t r e s l e t r a s , q u e l he s c o n r e f p o n ­
d e m , q u e f a o , F , L , R , q u e 
l e n d o c e r t o e m q u a n t o á s duas p r i ­
m e i r a s , F , e L , e m q u a n t o a o 
R , n a õ h e a í f i m , an tes h e e f t a l e ­
t r a h u m a das m a i s u f a d a s n a f u a 

Provincia 
l i n g u a g e m ; c r e p e t i d a s vezes c m 
h u m a l ó p a l a v r a , e f p e c i a l m e n t e 
as q u e f a õ c o m p o l t a s de d u a s , co ­
m o n e l l a Aracajnrú , que q u e r d i ­
z e r , Cafa do Sol ; he v e r d a d e 
q u e f e n a õ acha na t a l l i n g u a e l l a 
l e t r a c o m o a f p e r a , o u dob rada , 
p o r q u e n a õ p r o n u n e i a õ pa lavra 
a l g u m a c o m d o u s R R , e p o r i l l b 
n a õ t e m o f e u i d i o m a d i c ç ã o , que 
c o m e c e p o r R , p e l o n a õ p o d e r e m 
d o b r a r c o m a l í n g u a , o u f a z e r af-
p e r o ; e c o m o c i t e R , a í l i m , he 
i n i c i a i de R e y , f ó n e í l e í é n t i d o fe 
p ô d e v e r i f i c a r , q u e p o r f e n a õ do­
b r a r e m ao a f p e r o , c d u r o i m p é r i o 
de a l g u m P r í n c i p e , o u R e y , co ­
m o p r i n c i p i o d e i t e , n a õ q u i z e r a õ 
na f u a l i n g u a a l e t r a R , e f ó n i f t o 
n a õ p a r e c e o cega a f u a b a r b a r i d a ­
d e , f e n d o e m t u d o a m a y o r d o 
m u n d o . M 2 S e n t r e t an ta c e g u e i r a 
n a õ f e l h e p ô d e c o m t u d o negar 
h u m a í i n g u l a r i d a d e m u y n o t á v e l , 
e na q u a l n a õ t e v e fimilhança c o m 
o u t r a a l g u m a , a i n d a a m a i s cega , 
e b a r b a r a ; p o i s n e n h u m a , p o r mais 
i g n o r a n t e q u e f o í f e das c o u í l i s i o -
b r e n a t u r a e s , e n a õ t e n d o c o n h e ­
c i m e n t o d e l l a s , n e m d o A u t h o r 
de t o d a s , d e i x o u de da r a d o r a ç ã o 
a h u m a , e á s vezes a m u i t a s D i ­
v i n d a d e s , f a z e n d o - f e a í f i m I d o l a ­
t r a s : o q u e nao t e v e a G e n t i l i d a -
de d o B r a f i l ; p o r q u e , na o p i n i ã o 
d o s d o u t o s , n a õ c a h i o c m e r r o s 
d e I d o l a t r i a , p o i s n a õ a d o r a v a õ a 
D i v i n d a d e a l g u m a p a r t i c u l a r , e 
f ó r e c o n h e c i a o a h u m a E x c e l l e n -
c i a S u p e r i o r , q u e he o m e f m o , 
q u e D e o s , c h a m a d a na f u a l i n g u a 
Tupã; m a s a t é e í l a , í e m a d o r a ­
ç ã o , o u c u l t o a l g u m , e f ó f e d e i -
x a v a õ engana r dos f e u s F e i t i c e i ­
r o s , a q u e m n a õ g u a r d a v a õ m a i s 
q u e h u m fimplez r e f p e i t o . 

7 S u p p o í t o q u e p r o d i g i o f o 
n a o he f ó a q u i l l o , q u e f o b r e n a t u -

r a l , 
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r a l , o u m i r a c u l o f a m e n t e f u c c e d e z a a p r i m e i r a t o c h a d a v e r d a d e , 
f e n a õ t a m b é m q u e h e p r o d í g i o - d e f c o b e r t a , e t o m a d a a p o í T e d e f t a 
f o o q u e n a t u r a l m e n t e a c o n t e c e e f p i r i t u a l c o n q u i f t a , p o r p a r t e d o 
f ó r a da o r d e m c o m m ü a das c o u f a s ; C e o , p e l o s F r a d e s M e n o r e s , a í -
nefte f e n t i d o c h a m a m o s p r o d í g i o - f i m c o m o P e d r o A l v a r e s C a b r a l 
f o ao d e f c o b r i m e n t o d o B r a f i l : e t e m p o r a l m e n t e a h a v i a t o m a d o 
n a õ e r r á r a m o s , p a r e c e , f e t a m - p e l o M o n a r c h a d a t e r r a . 
bem o e x p l i c á r a m o s c o m a f r a z e 
de m i r a c u l o f o , e f o b r e n a t u r a l , C A P I T U L O I I . 
pelas c i r c u n f t a n c i a s , q u e n o f e u 
d e f c o b r i m e n t o í i c a õ n o t a d a s , a o Moflra como fie verifica dos Fra~ 
menos e m q u a n t o p o r d i f p o f í ç a o des Menor es,depois de Defcobri-
f u p e r i o r f o r a õ a c o n t e c i d a s t o - dores da efpiritual Conquifl a do 
das, e c o m o o r d e n a d a s p o r p a r t i - B r a f i l , ferem elles f ó osprimei-
c u l a r e s , e o c c u l t o s j u í z o s da A l t i í - ros também que a cultivarão, 
í ima P r o v i d e n c i a d a q u e l l e S u p r e - pelo dilatado efpaço de cincoen-
mo E n t e n d e r , q u e t u d o d i f p o e m ta annos. 
para os f eus d e t e r m i n a d o s f i n s . E 
aí l im d i z e m o s , q u e d e f t e , f o b r e o 8 À L g u m a c o u í a f o b r e e f -
n a t u r a l , p r o d i g i o f o d e í c o b r i m e n - J L J L t a e x c e i l e n c i a dos R e ­
t o , f e d e i x a b e m v e r quaes l e - l i g i o f o s M e n o r e s , na e f p i r i t u a l 
j a õ os i n e x c r u t a v e i s A r c a n o s d o C o n q u i f t a d o B r a f i l , f i c a a p o n t a -
A l t i í l i m o , q u e t e n d o e f t a d i l a t a - d o na E f t a n c i a I I I . da I . D i g r e í í à õ 
da R e g i ã o d o B r a f i l o c c u l t a aos d o n o í f o P r e â m b u l o , e a q u i a c c r e f -
d i l c u r l o s d o s h o m e n s t a n t o s m i l c e n t a r e m o s a g o r a , c o m o e m l u -
annos , q u i z a g o r a q u e os p o b r e s g a r p r ó p r i o , t u d o o q u e a c h a m o s 
f i lhos d e F r a n c i í c o f o f f e m os p r i - f e r b a f t a n t e p a r a q u e d e l l e s f e p o f -
meiros , q u e d e f c o b r i í l e m p a r a a f a v e r i f i c a r n a õ f ó a f u a p r i m a z i a 
Ig re j a e f t e i m p o r t a n t e t h e í o u r o , n e f t a e f p i r i t u a l C o n q u i f t a , m a s 
de que h a v i a c o l h e r o C e o m u l t i - t a m b é m c o m o a c u l t i v a r ã o d e f d e 
pl icados l u c r o s , a r v o r a n d o p o r a q u e l l e s p r i n c í p i o s , p o r e f p a ç o 
parte de D e o s a q u i a b a n d e i r a da d e c i n c o e n t a a n n o s , e d o s g r a n -
F é , e e x p o n d o e m f u á s m a õ s a- des t r a b a l h o s , q u e n i f t o p a d e c e -
quelle P a Õ d o s A n j o s , e D i v i n o r a õ . 
M a n n á S a c r a m e n t a d o aos o l h o s da 9 E l l e s f o r a o os p r i m e i r o s , q u e 
f u a G e n t i l i d a d e , p a r a q u e ao d e - a d e f c o b r i r a õ , c o m o f i c a a d v e r t i -
pois em o u t r o s t e m p o s l h o r e p a r - d o ; e l l e s os p r i m e i r o s , q u e a f a n -
t i í lem l ibe raes , e f p a l h a d o s p o r t i f i c a r a o c o m o t r e m e n d o S a c r i f i -
toda e l l a , e pa ra q u e n a õ i n c o r - c i o d o A l t a r , c e l e b r a n d o a p r i -
re í fem d e f c u i d a d o s na q u e i x a d o m e i r a M i i í a h u m d a q u e l l e s R e l i -

Trenor .p r o f e t a ? q l ] e o s p e q U e n o s , e g i o f o s , c o m p a n h e i r o d o P . F r . 

famintos p e d i r ã o p a õ , e n a õ ha - H e n r i q u e ; e l l e s os p r i m e i r o s , q u e 
via quem l h o d i f t n b u i í f e , o u v i n - p l a n t a r ã o n e l l a a f e m e n t e d o E v a n -
do elles a g o r a , c o m o f e l i z a n n u n - g e l h o , e p a l a v r a de D e o s , p r é g a n -
cio def ta p r o m e í f a , e f a t i s f a ç a o d o na m e f m a o c c a f i a o e f t e V e n e -
daquella q u e i x a , as p r i m e i r a s r a v e l P a d r e , p r i m e i r a s f u n ç o e n ? 
t rombetas d o E v a n g e l h o n o f e u E c c l e f i a f t i c a s , e D i v i n a s , q u e v i -
Paiz , e ficando a q u i t a m b é m acce- r a o c o m e f p a n t o , e a í f i f t i r a õ c o m 

a d m i " 
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a d m i r a ç ã o os X a t u r a e s d o B r a í i l , 
e c e l e b r a r ã o c o m j ú b i l o e x c e l l i v o 
d a a l m a os F i l h o s de F r a n c i f c o . 
E l l e s f o r a õ os p r i m e i r o s , q u e p a ­
ra q u e a l e m e n t e i r a da P r e g a ç ã o 
f e m u l t i p l i c a í f e f r u c f u o l à , a r e g a ­
r ã o l o g o c o m o p r ó p r i o f a n g u e , 
d e r r a m a n d o - o p e l a F é d o u s R e l i ­
g i o f o s M e n o r e s n o m e f m o l u g a r 
d c P o r t o S e g u r o , p o u c o s annos 
d e p o i s . E l l e s os p r i m e i r o s , q u e 

r o s p o b r e s ; a í f i m d e t e r m i n o u t a m ­
b é m o C e o , q u e pa ra a p r i m e i r a , 
e p r i n c i p a l c o n v e r f a õ de huns taes 
p o b r e s c o m o e í t e s , f o l i e m o u t r o s 
p o b r e s os p r i m e i r o s ; e c o m h u m a 
t a õ a l t a P r o v i d e n c i a , c o m o fua : 
p o r q u e , f e a í i m i l h a n ç a he caufa 
d o a m o r , e as v i r t u d e s humas 
c o m o u t r a s t e m f u a f y m p a t i a , 
c o m q u e , r c f p i r a n d o i n f l u e n c i a s , 
u n e m e n t r e íi os í e u s f u j e i t o s ; 

l e v a n t a r ã o n e l l a T e m p l o , e C a f a q u e m e l h o r P r é g a d o r para h u m 
p a r a D e o s , e pa ra q u e f o í f e o Se- p o b r e , q u e o u t r o p o b r e , e que 
n h o r f e r v i d o , e l o u v a d o ne l las , 
f e n d o t a m b é m os p r i m e i r o s e l l e s , 
q u e na t e r r a d o B r a f i l a d m i n i í t r a -
r a õ os S a c r a m e n t o s d o B a u t i f m o , 
P e n i t e n c i a , M a t r i m ô n i o , e os 
m a i s da Santa I g r e j a , n a õ f i c a n d o 
f i n a l m e n t e C a p i t a n i a , m e n o s h u ­
m a 

m a i s e f f i c a z a t t r a c f i v o para arraf-
t a r a h u n s h o m e n s nus de t o d o s 
os bens da n a t u r e z a , c o m o era o 
G e n t i o d o B r a í i l , d o q u e huns 
h o m e n s d e f p i d o s , e d e l a p o l f a d o s 
de t o d o s os i n t e r c í f e s d o i n u n d o , 
c o m o os F i l h o s de F r a n c i f c o : o 

o u o u t r a , o u L u g a r n o t á v e l , m e f m o G e n t i o o m a n i f e í l a v a a í l i m 
e m q u e n a õ f o í l e m os R e l i g i o f o s q u a n d o j a pa ra a f u a d o u t r i n a c o n -
M e n o r e s os p r i m e i r o s p a r a a P r é - c o r r i a õ t a m b é m o u t r o s E v a n g c l i -
g a ç a õ d o E v a n g e l h o , L u z da F é , 
e c o n h e c i m e n t o d e D e o s , c o m o 
o i r a õ m o í t r a n d o os C a p i t u l o s f e -
g u i n t e s . 

CAPITULO III. 

dosMif-
fiona-
rios. 

cos O p e r á r i o s , a b a n d o n a n d o - í é 
d e i t e s pa ra os n o í f o s , e c o n f e í f a -
v a õ q u e os m o v i a , e a r r a í t a v a a 
e í l e e x c e í f o a g r a n d e i n c l i n a ç ã o , 
q u e nos t i n h a õ , p e l o d e f a p e g o , 
q u e e m t o d o s v i a õ , de bens da 
t e r r a , e c u i d a d o s de t e m p o r a l i d a -

Dosfegundos Religiofos Menores, d e s , q u e t a n t o f e c o a d u n a v a c o m 
que pajfaraÕ ao Brafil. o f e u p r ó p r i o g ê n i o ; e p o r i f f o 

f e m d u v i d a q u e a e í t e s n o l f o s , e n -
1 0 O r n o o G e n t i o da A - t r e t o d o s os m a i s , deo o m e í m o 

K ^ j m e r i c a , e c o m m u i t a C e o a p r i m a z i a na c o n v e r f a õ de -
e f p e c i a l i d a d e e í l e das p a r t e s d o í t e G e n t i o , e q u e e l les n o l a r g o 
B r a f i l , e r a , e n t r e t o d a s as n a ç o e n s t e m p o d e q u a r e n t a e n o v e para 
d o m u n d o , a q u e l l a g e n t e , q u e f ó c i n c o e n t a annos , d e f d e o de 1500. , 
f e p o d i a c h a m a r n a t u r a l m e n t e p o - e m q u e a p o r t o u e m San ta C r u z 
b r e , o u p o b r e p o r g ê n i o da f u a o P F r . H e n r i q u e , e f eus c o m p a -
n a t u r e z a , p o i s v i v e n d o , e d a n d o - n h e i r o s , a t é o de 1 5 4 9 . q u e che-
l h e D e o s pa ra m o r a d i a h u m a R e - g a r a õ á B a h i a os P P J e f u i t a s , f o f -
g i a õ a m a i s r i c a , e a b a í l a d a d o f e m os c u l t i v a d o r e s d e i t a v i n h a , 
m u n d o t o d o , e l l e s e n t r e o o u r o , c o m o a g o r a i r e m o s v e n d o . 
e p r a t a , pedras p r e c i o í a s , t o d a a 1 1 A í f i m c o m o p e r m i t i a D e o s Ar 
m a i s , c g r a n d e r i q u e z a d o B r a f i l , f a c i a r o d e z e j o f a n t o d o p i e d o f o 15 
v i v i a õ e n t r e e l l a c o m h u m n a t u r a l R e y D . M a n o e l , e m d i l a t a r - l h e o 
d e f p r e z o de t u d o , c o m o v e r d a d e i - f e u I m p é r i o P o r t u g u e z c o m o 

de f -
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d e f c o b r i m e n t o de n o v o s M u n d o s , 
nao m e n o s f e d e f e m p e n h a v a o z e ­
l o d e f t e g r a n d e M o n a r c h a e m i n ­
t r o d u z i r , e a u g m e n t a r o c u l t o , 
e L e y d o m e f m o S e n h o r , e m as 
novas C o n q u i f t a s , q u e l h e o í f e r e -
cia . Para a das a lmas , a c h a m o s , 
manda ra l o g o , d e p o i s d a q u e l l e 
p r i m e i r o d e l c o b r i m e n t o p o r Pe ­
d r o A l v a r e s C a b r a l , e e m c o m ­
p a n h i a dos f e g u n d o s I n d a g a d o r e s 
deftas C o f t a s d o B r a í i l , a d o u s R e ­
l i g i o f o s M e n o r e s da f a n t a P r o v i n ­
cia de P o r t u g a l O b f e r v a n t e . Seus 
nomes , q u e f ó e f t a r a ó e f c r i t o s n o 
l i v r o da v i d a , d e i x o u n o d o e f q u e -
c i m e n t o o d e f c u i d o d o s n o í f o s , 
nef ta p a r t e , f e m p r e f a r a l . S ó nos 
d a ó a l g u m a n o t i c i a de q u e n o 
anno de 1 5 0 3 . p a í f a r a õ d o R e y n o 
para o B r a f i l e f t e s S e m e a d o r e s d o 
San to E v a n g e l h o ; e q u e n e f t a 
C o n q u i f t a c o m e ç a r ã o a p l a n t a r 
c o m o l e u A p o í l o l i c o z e l o a f e -
m e n t e da p a l a v r a D i v i n a , e a r e ­
g á - l a c o m o f e u í a n g u e , c o l h e n d o 
p o r p r ê m i o d o f e u t r a b a l h o o f r u -
& o d o m a r t y r i o . 

12 N o l u g a r de P o r t o S e g u r o , 
em q u e t r e s annos antes h a v i a õ 
a p o r t a d o o P F r F í e n r i q u e , e o s 
m a i s , d e q u e j a f a l í a m o s , p r i m e i ­
ros d e f c o b r i d o r e s da n o v a , e e f p i ­
r i t u a l C o u q u i f t a , t o m a r ã o t e r r a 
eftes f e g u n d o s . A q u i a j u d a d o s d o s 
p r ó p r i o s n a t u r a e s , de q u e m f o r a õ 
bem r e c e b i d o s , e c o m m o f t r a s de 
agrado , c o m o o s q u e f e n a õ e f -
q u e c i a õ a i n d a d o b o m t r a t a m e n t o , 
que lhes h a v i a õ os n o í f o s d a d o d a 
p r i m e i r a v e z , e d e a í g u n s P o r t u ­
guezes , q u e l e v a v a õ c o m í i g o , d e ­
r a õ p r i n c i p i o , e c o n c l u i r ã o c o m 
p r e í f a h u m a p o b r e c a f i n h a , c o m 
fua pequena I g r e j a d a i n v o c a ç ã o 
do Seraf ico P a t r i a r c h a S. F r a n c i f ­
co , e f o y e f t e o p r i m e i r o T e m p l o 
dedicado a D e o s , q u e f e l e v a n t o u 

7 
e m t o d o o B r a í i l . D o u s a n n o s c o m 
p o u c a d i f f e r e n ç a a í f i f t i r a õ n e f t e 
R e c o l h i m e n t o a q u e l l e s M i n i í l r o s 
d o A l t i í f i m o , e x e r e i t a n d o - f e c o m 
o G e n t i o d o l u g a r e m ae tos d e 
v e r d a d e i r a c h a r i d a d e , e a m o r d o 
p r ó x i m o , d e q u e c o l h i a o c o p i o f o 
f r u c t o na c o n v e r f a õ de h u m a s o v e ­
lha s p o r t a n t o s m i l a n n o s f e p a r a * 
das d o g r ê m i o da I g r e j a . A c h a r a õ -
n o s p a r a r e c e b e r os r u d i m e n t o s d a 
F é , e f e u s m y f t e r i o s , t a õ b e m d i f -
p o í l o s , c o m o a t e r r a n o v a , q u a n ­
d o f e l h e a p p l i c a a p r i m e i r a f e -
m e n t e , q u e a a b r a ç a b e n i g n a , 
n a f c e c o m v i g o r , e f r u d l i r i c a c o m 
l u c r o : t u d o a c h a r ã o n e f t e G e n t i o 
os n o v o s S e m e a d o r e s . 

13 M a s o l o b o i n f e r n a l , q u e 
c o m e ç a v a a v e r i r - l h e f u g i n d o das 
g a r r a s h u m r e b a n h o , e m q u e t a n ­
t o h a v i a f e t i n h a c e v a d o ; e t e ­
m e n d o q u e , p e l a f a c i l i d a d e , c o m 
q u e l h e e í c a p a v a õ d o r e g a ç o , e f e 
a c o l h i a õ á s abas da i g r e j a , a p o u ­
cos p a í f o s ficaria d e f t i t u i d o de t o ­
da a p r e z a , f e m e o u n o c o r a ç ã o , e 
a n i m o d o s m a y o r e s , e m a i s a n t i ­
g o s , t a õ g r a n d e o d i o c o n t r a o s 
R e l i g i o f o s , q u e a í f e n t a r a o e n t r e 
fi t i r a r - l h e s as v i d a s . E p a r a o p o ­
d e r e m m e l h o r f a z e r , f e m q u e os 
P o r t u g u e z e s , q u e h a v i a , o p u d e f -
f e m i m p e d i r , t a m b é m c o n f u l t a -
r a o m a t á - l o s p r i m e i r o . P a r a i í l o 
o r d e n a r ã o h u m a f e i r a ( c o m o a l ­
g u m a s v e z e s c o í l u m a v a õ ) e p a r a 
a q u a l c o n c o r r i a o m u i t o s d e l l e s 
c o m v a r i o s g ê n e r o s das f u á s c a ç a s , 
f r u é l a s , e m e l , a v e n d e r aos P o r ­
t u g u e z e s e f t a s d r o g a s , e a t r o c á -
las p o r o u t r a s de p a n n o s , f e r r a m e n -
tas , e fimilhantes. C h e g o u o d i a , 
a j u n t a r a o - f e e m g r a n d e s r a n c h o s , 
e m a g ó t e s , e q u a n d o os c o l h e r ã o 
m a i s e m b e b i d o s n a q u e l l a g o l o f i -
na , e b a r a l h a d o s h u n s c o m o u t r o s , 
d a n d o h u m e f t r o n d o f o u r r o , final 

c o f -
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c o f t u m a d o nas f u á s g u e r r a s pa ra 
a v a n ç a r aos i n i m i g o s , e ao f o m 
d e i t e , í a h i n d o dos m a t o s v i f i n h o s 
h u m a g r a n d e m u l t i d ã o , q u e t i ­
n h a õ de e m b o f c a d a , c o m a r c o s , 
f r e c h a s , e os feus p á o s d e j u c a r , 
q u e he o m e f m o q u e p á o s de m a ­
t a r , q u e b r a n d o - l h e s c o m e l l e s as 
c a b e ç a s a h u n s , e t r a f p a í f a n d o a 
o u t r o s c o m f e t t a s , a íTim a c a b a r ã o 
c o m t o d o s , q u e pa ra a f e i r a t i ­
n h a õ c o n c o r r i d o , e q u e c u i d a n d o 
a c h a r n e l l a r e f e i ç ã o p a r a os c o r p o s 
c o m e l l e s , i n c a u t o s f e m p r e c o m o 
P o r t u g u e z e s , v i e r a õ f e r v i r a q u e l ­
les b á r b a r o s , e f a l f o s G e n t i o s d o 
f e u m a i s f a b o r o f o m a n j a r . 

1 4 M o r t o s a í f i m e f l e s , c o m 
h u m g r a n d e a l a r i d o de v o z e s d e f -
e n t o a d a s , b a t e r de a rcos , e p é s , 
p a r t i r ã o de c o r r i d a p a r a a c a f i n h a 
d o s P a d r e s , q u e a v i z a d o s p e l o e f -
t r o n d o , e a l v o r o ç o d o q u e p o d i a f e r 
f e r e c o l h e r ã o á I g r e j i n h a , e p o í l o s 
d e j o e l h o s c o m as m a õ s l e v a n t a d a s 
a o C e o , e m a c ç a õ d e g r a ç a s , ne -
í l a p o í l u r a l h e s t i r a r ã o as v i d a s 
c o m o m e í m o g ê n e r o d e m o r t e , 
c o m as c a b e ç a s q u e b r a d a s á f o r ç a 
d e m a l h o s , e os c o r p o s t r a f p a í f a -
d o s á v i o l ê n c i a de f e t t a s , q u e , f e i t o s 
d e p o i s e m p ó í t a s , l he s d e r a õ e m 
f e u s v e n t r e s a c o f t u m a d a l e p u l t u -
r a d o s b r u t o s , ficando a t e r r a r e ­
g a d a c o m o i n n o c e n t e f a n g u e 
d e í l e s b e m a v e n t u r a d o s , e S a n t o s 
R e l i g i o f o s ; e c o m e í l a m o r t e , e 
g ê n e r o d e m a r t y r i o , c o m a l a u -
r e o l a de P r o t o - M a r t y r e s d o B r a ­
í i l , e p r i m e i r a s v ic~ l imas da b a r ­
b a r i d a d e G e n t i l i c a d e f e u s n a t u ­
r a e s , e e l l e s a í f i m na f u a a n t i g a 
c e g u e i r a ; q u e d e p o i s d e t e r e m 
f a d a d o o f e u m a i s q u e b r u t a l a p -
p e t i t e n o s d e í p e d a ç a d o s c o r p o s 
d o s f e r v o s de D e o s , f e l h e s f a l t o u 
a h u m a n i d a d e p a r a os d e v o r a r e m , 
í o b e j o u - l h e s a a í l u c i a p a r a o fingi-
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m e n t o ; p o r q u e a n t e v e n d o a i u í h 
v i n g a n ç a , q u e da f u a f a l f i d a d e 
p o d e r i a õ t o m a r os mais P o r t u g u e ­
zes , q u e í c n a õ a c h a r ã o naque l l a 
f e i r a , q u i z e r a õ , antes que a e x p e r i -
m e n t a l f e m , o u e n c o b r i r a m o r t e 
dos R e l i g i o f o s , o u f e g u r a r c o m 
o d i s f a r c e m a i s p rezas nos i n c a u ­
t o s C h r i í l a õ s , v c í l i n d o - í e c o m o 
l o b o s n a s p c l l c s das o v e l h a s , q u e 
c o m e r ã o ; p o r q u e m e t t i d o s de­
p o i s nos h á b i t o s , que d e f p i r a õ aos 
R e l i g i o f o s d e f u n t o s , e q u c c l l c s ha­
v i a õ m o r t o , p a í f e a v a õ na c a f nha, 
e a p p a r c c i a o na h e r m i d a , aonde 
p u d e í l e m f e r v i í l o s , c c o m c i l a 
f a r ç a e n g a n a r aos q u e f i c a r ã o , c o ­
m o f u c e e d e o ; p o r q u e a c u d i n d o 
a e l l e s a l g u n s P o r t u g u e z e s , c o m o 
a R e l i g i o f o s a m i g o s , e n c o n t r a v a õ 
c o m í n d i o s t y r a n n o s , que l o g o 
lhes t i r a v a õ as v idas , e os e n g o -
l i a õ a p e d a ç o s : mas p o u c o lhes 
d u r o u e í l a c r u e l , e e n g a n o f a f c e -
na ; p o r q u e a d v e r t i d o s , os que f c 
f e g u i r a õ , d o q u e acon tece ra aos 
p r i m e i r o s , á c u í l a de v idas de 
b á r b a r o s r e b e l d e s r e f g a t a r a õ os 
h á b i t o s d o s R e l i g i o f o s m o r t o s , 
d e q u e f e f e g u i o e n t r e í n d i o s , e 
P o r t u g u e z e s h u m a p o r f i a d a g u e r ­
r a , q u e a t u r o u p o r m u i t o s annos . 
D i z e m as C h r o n i c a s da O r d e m 
a c o n t e c e r a o m a r t y r i o , o u m o r t e 
d e í l e s R e l i g i o f o s a d e z e n o v e d e 
J u n h o de m i l e q u i n h e n t o s e c i n ­
c o , das quaes o t i r o u o A g i o l o -
g i o L u f i t a n o n e f t e d i a , e o Padre 
T e l l e s nas C h y o n i c a s d a C o m p a ­
n h i a n o l u g a r c i t a d o . 

Part. 1. 
liv. j . 
cap. j . 
fol.414. 
S n . 
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t ficaçaõ d o s C a t h o l i c o s , e n p r o -

C A P I T U L O I V v e i t a m e n t o d a q u e l l e G e n t i o . 
16 M a s , o u p o r q u e n a o f o í T e 

VaÔ a Porto feguro outros dous t a o g r a n d e o f r u é t o , c o m o e f p e -
Miflionarios Francifcanos, e do r a v a õ , o u p o r q u e e n t e n d e l l é m 
que alli obrarão, morte prodi- n a õ e r a õ v i n d o s a p a r t e s t a o r e -
giofa de hum, e auzencia do ou- m o t a s p a r a c u l t i v o d e h u a f ó A l -
tro. d ê a , o u p e q u e n o R e b a n h o , c o m o 

o d o L u g a r d e P o r t o S e g u r o , e 
15 Ç E n d o t a o f é r t i l p a r a os t e n d o n o t i c i a q u e da o u t r a p a r -

T ^ J £ O f r u c l o s da t e r r a , e í l a , t e de h u m R i o , q u e da p o v o a ç a õ 
[fonar!- em q u e e í l a m o s d e P o r t o S e g u r o , f i c a v a p a r a a p a r t e d o S u l , h a b i t a -
«• n a õ f e m o í l r o u m e n o s f e c u n d a p a - v a m u l t i d ã o d e G e n t i o , a o n d e a-
^ ^ • r a a Temente da P r é g a ç a Õ , q u e c o - i n d a n a õ h a v i a c h e g a d o o b r a d o 

m e ç a n d o a b r o t a r a q u i c o m t a n t o d o E v a n g e l h o , d e t e r m i n a r ã o p a f -
f e r v o r ao r e g o d a D o u t r i n a d a - f a r á q u e l l a c o l h e i t a . C h e g a r ã o á s 
que l l e s d o u s V e n e r a v e i s A n n u n - f u á s m a r g e n s , e a c h a r ã o f e r b a f -
c i ado res d o S a n t o E v a n g e l h o , d e t a n t e m e n t e c a u d a l o z o ; e na c o n -
q u e m j a f a l í a m o s , e p o d e m o s d i - fideraçaõ t a l v e z , de q u e a o n d e h e 
z e r a i n d a , q u e o í e u f a n g u e d e r - g r a n d e o f o g o da c h a r i d a d e , n e m 
r a m a d o a l l i f o y h u m a c o m o f u a - as a g o a s , p o r m u i t a s , o p ó d e m e x -
v e i n u n d a ç ã o , q u e e m b e b e n d o - t i n g u i r , i n t e n t o u v a d e a r o f e u 
í e p e l a t e r r a a v a y v i v i f i c a n d o , e p r o f u n d o o f o g o z o e f p i r i t o d o A q u * 
d i f p o n d o p a r a q u e a f e u t e m p o a p r i n c i p a l d e í l e s R e l i g i o f o s , e fi-muita: 
f a ç a r e d u n d a r e m n o v o s f r u c l o s . c o u f u b m e r g i d o n o f e u p e g o ; p o r - ^ e r u n t 
A í l i m f e v i o n e f t e p r ó p r i o t e r r e n o q u e t a m b é m h á agoas , q u e , ' f e p o r extin-
d e P o r t o S e g u r o , a o n d e , a i n d a q u e m u i t a s n a õ p ó d e m e x t i n g u i r o J u - ^ r

r f t 

c o m a d i l a ç a õ de a l g u n s a n n o s , m e da c h a r i d a d e , p ó d e m p o r m u y tem. 
q u e f e r i a õ d e z c o m p o u c a d i f f e - a l t a s a p a g a r a l u z da v i d a . T r i í l e , ^ l e í -
r e n ç a , d e p o i s d o m a r t y r i o d a q u e l - e m a g o a d o v o l t o u o c o m p a n h e i - veni ín 
les d o u s R e l i g i o f o s F r a n c i f c a n o s r o ao P o v o , d a n d o - l h e a n o t i c i a a l t i t u d i ' 
P o r t u g u e z e s , a p o r t a r ã o o u t r o s d o c a z o , e p e d i n d o a u x i l i o para l is .&ta! 
dous de n a ç a õ I t a l i a n o s , e t a m - t i r a r d a l l i o d e f u n t o c o r p o . C o n - P e f t a s 
b e m filhos d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a . c o r r e r ã o m u i t o s ao L u g a r , e a - ^ ™ ^ " 
F o y o f e u p r i m e i r o c u i d a d o , l e - c h a n d o j a as c o r r e n t e s c o m me-Pf .6s . j , 
v a n t a r o u t r a I g r e j i n h a n o m e f m o nos a g o a s , p o r e í l a r a m a r é de t o -
l u g a r , e m q u e e í l e v e a p r i m e i r a , d o v a z i a , v i r a õ ao c a d á v e r , p o í l o 
que o t e m p o , e o G e n t i o h a v i a d e j o e l h o s , e c o m as m ã o s l e v a n -
c o n f u m i d o , e c o m o p r ó p r i o t i t u - t adas a o , C e o , c o m o d a n d o - l h e as 
l o d o S e r a f i c o P a t r i a r c h a . N a õ c u - g r a ç a s , d e q u e t a m b é m pa ra a-
í t o u t a n t o c o m o aos p r i m e i r o s e f - q u e l l a f a n t a , e l u p e r i o r C i d a d e , 
ta o b r a , p o i s h a v i a j a a l l i m a i s f u b i a a f u a , á i m i t a ç ã o d e o u -
c o n c u r f o de P o r t u g u e z e s , q u e a t r a s m u i t a s a l m a s , f o b r e i n u n d a -
f a m a , o u a m b i ç ã o das r i q u e z a s d a ç o e n s , e c o r r e n t e s de agoas . F o y 
t e r r a p o r t o d o s os m o d o s os l e v a - t i r a d o d e l l a s o f e u c o r p o , e c o m 
v a a e l l a . N a o n o s c o n f i a p o r é m o m u i t a d e v o ç ã o , e p i e d a d e l h e d e -
t e m p o , q u e a l l i a í f i í l i r a õ ; mas f ó r a õ l e p u l t u r a na p r ó p r i a I g r e j a , 
q u e c o m g r a n d e e x e m p l o , e e d i - q u e h a v i a e r i g i d o , o u r e n o v a d o 

T o m . I , lik d o 



i o Chronica da 
d o S e n f i c o P a t r i a r c h a , c o m t a õ 
g r a n d e o p i n i ã o dc b e m a v e n t u r a -
cio , e f e r v o de D e o s , c o m o o 
m o l h o u c o m as m u i t a s v i r t u d e s , 
c o m q u e os t i n h a e d i f i c a d o e m v i ­
da , e c o m o o c e r t i f i c a v a a p o r ­
te n t o z a p o f t u r a d o f e u c o r p o d e ­
p o i s da m o r t e . O c o m p a n h e i r o , 
q u e ficava l ó , e d e f c o n f o l a d o , 
v o l t o u para a l u a P r o v i n c i a . Q u a l 
f o l i e e l l a , nos n a õ d e i x a r ã o n o t i c i a 
c e r t a os n o l f o s E f c r i p t o r e s , e f ó 
d i z e m , q u e para m e m ó r i a d e f t e 
c a z o f e ficou c h a m a n d o a t é h o j e a-
q u e l l e , o R i o d o F r a d e . 

CAPITULO V 

VaÕ a S. Vicente Mijfionarios da 
Ordem , e do que alli obra­

rão. 

Quartos Ty TJidadozos defvélos 

n a n o í V ^ - i d a v a ao S e n h o r e f t a 
f u a v i n h a , e c o m o f a b i a m e l h o r o 
t e m p o , e m q u e l h e h a v i a d i f t r i -
b u i r c o n v e n i e n t e s O p e r á r i o s p a r a 
o f e u c u l t i v o , d i f p ô s a í f i m , q u e 
p a l i a d o s a l g u n s a n n o s , ( d e p o i s 
d e f t e s f e g u n d o s , de q u e m acaba-

1525.1T10S de f a l l a r ) q u e f e r i a õ o i t o , n e ­
fte, e m q u e a g o r a e f t a m o s d e 1 5 2 3 . 
f o r a õ t e r a S. V i c e n t e d o u s R e l i ­
g i o f o s da F a m i l i a S e r a f i c a , e P o r ­
t u g u e z e s . E p a r e c i a r a z a õ , f o í l e 
e f t a C a p i t a n i a a f e g u n d a c o l h e i t a 
d e f t e s O p e r á r i o s F r a n c i f c a n o s , 
p o i s e ra t a m b é m a f e g u n d a , q u e 
d e p o i s da d e P o r t o S e g u r o h a b i t a ­
r ã o P o r t u g u e z e s , p o r q u e d i z e m 
f o y e f t a de S. V i c e n t e das p r i m e i ­
r a s , q u e p o f i t i v a m e n t e f e m a n d a ­
r ã o f u n d a r , e t e v e D o n a t á r i o , c o ­
m o e m f e u l u g a r f e d i i f e . N e l l a fi­
z e r a õ os n o v o s M i í f i o n a r i o s a f u a 
h a b i t a ç ã o . N a õ a l c a n ç a m o s o t e m ­
p o , q u e a l l i a í f i f t i r a õ , mas f ó , q u e 
c o m v i d a e x e m p l a r , e m u i t o a-
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p r o v e i t a m e n t o e f p i r i t u a l d o G e n ­
t i o da t e r r a . E r a e l l e m . u s d o m a -
v e l , e o b r a v a n e l l e c o m m e l h o r 
e t f e i t o a D o u t r i n a dos novos Pre­
g a d o r e s , e v e n d o a ef tes d o L u g a r 
t a õ b e m d i f p o f t o s , e a p r o v e i t a ­
d o s , e p o r q u e n a õ ficalfem os 
m a i s , p o r d i f t a n t e s , e x c l u í d o s d e i ­
t e e f p i r i t u a l b e m , l a b e n d o que 
p a r a a p a r t e d o S e r t ã o , a l e m de 
h u m R i o , q u e p o r a l l i c o r r i a n a õ 
m u y l o n g e da P o v o a ç a õ , h a b i t a ­
v a o m u i t o s d a q u e l l e s b á r b a r o s , 
q u i z p a l i a r á q u e l l a c o l h e i t a h u m 
R e l i g i o f o de f t e s . A t r a v c l l o u o 
R i o , q u e a i n d a que a b u n d a n t e de 
agoas f e p a l f a v a a p é , e de v ã o , e 
an tes q u e t o m a l l e a o u t r a m a r g e m , 
f o y m o r t o á s f r e c h a d a s , p e l o G e n ­
t i o , q u e a l l i o e f p e r a v a , f e r v i n d o -
l h e de f e a , e i n í a e i a v e l f e p u l t u r a 
o v e n t r e d a q u e l l e s i n h u m a n o s ra -
c ionaes , e t i r a n d o f ó p o r f r u c l o 
d e f t e l e u a r d e n t e z e l o , f a r t a r - l h e s 
o b r u t a l a p p e t i t e c o m as f u á s car­
nes , t i n g i r a q u e l l a s c o r r e n t e s c o m 
o f e u f a n g u e , e d a r - l h e s p o r me­
m ó r i a d e f t e c a z o , o n o m e , que 
t a m b é m c o n f e r v a , c o m o o o u t r o 
d e P o r t o S e g u r o , de R i o d o Fra* 
d e . 

CAPITULO VI. 

AveriguaÕ-fe para mayor clareza 
defta hiftoria algumas duvidas, 
que podem oceorrer fobre o que 
nos Capítulos paffados deixa­
mos dito deftes Religiofos M i f -

ftonarios , e nao concorda com o 
que f e acha delles nos mais E f -
critores. 

18 TTEa verdade alma da 
J L J L h i f t o r i a , e he a c l a r e ­

z a a v i d a d e f t a a l m a , e h e c e r t o 1524. 
q u e v i r á a l e r a l m a f e m v i d a , h i f ­
t o r i a , a i n d a q u e c o m v e r d a d e , 

l e m 
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f e m c l a r e z a . D i z e m os E í c r i t o -
res da O r d e m c o m m u m e n t e , q u e 
e í t e s R e l i g i o f o s f o r a õ l e i s , e q u e 
v i e r a õ r o d o s j u n t o s , m a n d a d o s p e ­
l o R e y D . M a n o e l , l o g o na p r i ­
m e i r a o c c a í i a õ , q u e , d e p o i s de d e f -
c o b e r t o o B r a í i l p o r P e d r o A l v a ­
res C a b r a l , e n v i a r a as luas A r m a ­
das á i n v e í t i g a ç a õ , e d e f c o b r i m e n ­
t o das f u á s C o i t a s , e q u e t o d o s f e i s 
f o r a õ t e r a P o r t o S e g u r o , e a l l i 
lhes f u c c e d e r a o q u e r ica r e f e r i d o , 
f e n d o os m a i s de i t e s de n a ç a õ I t a ­
l i anos . O u t r o s e f c r e v e m , q u e n a õ 
v i e r a õ j u n t o s , mas d i v i d i d o s , d o u s 
na p r i m e i r a A r m a d a , d e p o i s de d e f -
c o b e r t a a t e r r a , e e í t e s e r a õ P o r ­
t u g u e z e s ; e d o u s na l e g u n d a , e e f ­
tes I t a l i a n o s : e p o r e í t a c o n t a v e m 
a c o n c l u i r , q u e f o r a õ f ó q u a t r o , 
f a z e n d o t a m b é m duas M i l í õ e s das 
q u e os ma i s h a v i a õ f e i t o h u m a f ó . 

19 N ó s p o r é m d i i f e m o s , q u e 
f e n d o f e i s aque l l e s R e l i g i o f o s , f o ­
r a õ t r e s as M i l f o e n s , e q u e e í t a 
t e r c e i r a f o r a e m S. V i c e n t e , e q u e 
a l l i a caba ra h u m d a q u e l l e s R e l i ­
g i o f o s , c o m o o de P o r t o S e g u r o , 
ao p a í f a r de o u t r o R i o , mas c o m 
d i f f é r e n t e m o r t e , p o r q u e n a õ a í f o -
gado a c a z o , mas m o r t o n e l l e p e ­
l o G e n t i o . A í l i m c o n i t a e í t e f e g u n ­
d o f u c c e í f o de h u n s m a n u f c r i p t o s 
a n t i g o s , q u e f e a c h a õ n o A r c h i v o 
de i t a P r o v i n c i a , o n d e , f a l l a n d o 
dei tes M i í l i o n a r i o s , d i z o q u e f i ­
ca e f c r i t o d e i t e s de S. V i c e n t e , o 
que n ó s a q u i t a m b é m f e g u i m o s , 
p o r a c h a r m o s pa ra i f t o h u m m u y 
g r a n d e , e n o t ó r i o f u n d a m e n t o n o s 
R o t e y r o s , e M a p p a s G e r a e s d e f t a s 
C o i t a s , nos quaes p o d e r á v e r o 
c u r i o f o , q u e d e l l e s e n t e n d e r , q u e 
a í f i m j u n t o a S. V i c e n t e , c o m o e m 
P o r t o S e g u r o , f e a c h a õ n o t a d o s 
e í t e s dous R i o s , c o m o m e f m o n o ­
m e d o Rio do Frade , e m e l h o r 
q u e t o d o s n o M a p p a p a r t i c u l a r 

. T o m . I . 

i r 
das C o i t a s d o B r a f i l , l a v r a d o e m 
A m í t e r d a õ nas t a b o a s de P o r t o Se­
g u r o e S . V i c e n t e : e c o m o o d e 
P o r t o S e g u r o l h e f o y p o í t o , c o ­
m o c o n c o r d a o t o d o s , p e l o c a f o 
de f e a í f o g a r n e l l e a q u e l l e R e l i -
g i o í o , a m e f m a r a z a õ c o r t e , p a ­
r a q u e f o í f e a c a u f a d e f e c h a m a r 
t a m b é m Rio do Frade o d e S . V i ­
c e n t e , p e l a m o r t e d o o u t r o , q u e 
n e l l e a c o n t e c e o . 

2 0 D i z e m m a i s , os q u e e f c r e ­
v e m , q u e a q u e l l e s f o r a õ f e i s , e 
e n v i a d o s t o d o s p e l o R e y D . M a ­
n o e l , q u e e r a o a m a y o r p a r t e d e l ­
les I t a l i a n o s \ ao q u e n ó s , p e l o q u e 
d i í f e m o s , e d i r e m o s a i n d a , e m 
q u a n t o a f e r e m d e o u t r a N a ç a õ , e 
m a n d a d o s p e l o d i t o R e y , n a o a f -
f e n t i m o s , e a r a z a õ d o f u n d a m e n ­
t o , he a q u e j a d e o a i f t o m e f m o 
o A u t h o r d o A g i o l o g i o L u í i t a n o , 
f a l l a n d o d e i t e s p r ó p r i o s M i í l i o n a ­
r i o s , n o c o m m e n t o d o d i a d e f a n o -
v e d e J u n h o , e m q u e p a d e c e r ã o 
M a r t y r i o os de P o r t o S e g u r o , p o r 
e í t e s t e r m o s : Nao he crivei, que 
manda[Je EIRey D. Manoel ao 
Br a f ã na primeira Mif]ao Reli­
giofos EJtrangeiros , quando ti­
nha tantos Naturaes, pois e?n f e u 
tempo fe dividirão os Übferv antes, 
por ferem muitos , em duas Pro­
vincias. C o m e f t e b e m f u n d a d o 
d i f c u r í o , c o n c l u í m o s q u e o s R e -
l i g i o í o s É í l r a n g e i r o s , q u e n a q u e l ­
les p r i n c í p i o s p a l i a r ã o á M i í f a õ d o 
B r a í i l , n a o f o r a õ m a i s q u e d o u s , 
c o m o o e f c r e v e m o s n o C a p . I V , 
e e í t e s n a o m a n d a d o s p e l o R e y D . 
M a n o e l , mas da m a n e i r a , q u e a-
g o r a d i r e m o s . 

2 1 H e f e m d u v i d a , q n e t e n ­
d o a p o í l e da C o r o a de C a í t e l í a 
C a r l o s I . , q u e d e p o i s n o a n n o d e 
1 5 1 9 . f o y d e c l a r a d o I m p e r a d o r 
d e A l e m a n h a , e r e c o n h e c i d o p o r 
C a r l o s V . , f a h i o f u g i t i v o d o n o f -

K k 2 f o 
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f o para a q u e l l e R e y n o h u m P i l o - t o f e g u i n t e , D e i t e m e f m o C a p i t ã o 
t o P o r t u g u e z , c h a m a d o j o a õ D i a s f a l l a õ o u t r o s m u i t o s , e l e m . d i i g -
G o l i s , C K I S O I Í S , c o m o d i z e m a l - n a r e m o a n n o , e m que l , , i u o d o 
i r u n s , e que e m C a í t e l l a p e r f u a d i - R e y n o a c i t a e m p r e z a , c o n c o r ­
ra a a l g u n s M e r c a d o r e s l h e d e í f e m d a õ t o d o s , q u e q u a n d o fe reeo-
duas í s a o s , q u e e l l e as t r a r i a á l h e o d o B r a í i l , c o m as no t i c i a s , 
P r o v i n c i a de Santa C r u z d o B r a - q u e de c á l e v a v a , achara j a í e n t a -
í i l , e as c a r r e g a r i a d o P á o v e r m e - d o n o T h r o n o ao R e y D . j o a õ 111. 
l h o , e o u t r o s have res da t e r r a ; o p o r m o r t e de f e u Pay o R e y D . M a -
q u e c o n f e g u i o , e c o m ef te i t o n o n o e l , q u e f a l l e e c r a a 13. de D e -
a n n o d e 1 5 1 5 . f o y c o m e l las a P o r t o z e m b r o de 1 5 2 1 . ; c a í l i m , r eco -
S e g u r o , de d o n d e v o l t o u c o m o l h e n d o - f e ao R e y n o G o n í a l o C o c -
f e u n e g o c i o n o de 1 5 1 7 . D i í t o f o y l h o , c o m o a f f i r m a õ t o d o s , n o 
n o t i c i a d o o R e y de P o r t u g a l , e f e p r i n c i p i o d o R e y nado de D . J o a õ 
q u e i x o u ao de C a í t e l l a , e f o r a õ I I I . , h a v e n d o i á h i d o d a l l i , c o ­
c a i ! ig-uios os c o m p l i c e s d a q u e l l a m o t e m o I l l u i t n í l i m o O z o n o , e m 
a r m a ç ã o . E f e n d o i í l o a í f i m , ma i s 1 5 0 2 . , v a õ n e i t e e n t r e m e y o v i n t e 
c o n g r u ê n c i a t e m , q u e n e í t a s duas a n n o s , o u m a i s , e n a õ he para fe 
N á o s p a l f a í f e m a P o r t o S e g u r o c r e r a n d a í f e c i t e C a p i t ã o t an tos 
os taes R e l i g i o f o s , f e n d o K í t r a n - annos pelas C o i t a s d o B r a f i l , q u n n -
g e i r o s , I t a l i a n o s , o u H c f p a n h o e s , d o e i c r e v e m os mais , q u e f e n d o 
d o q u e de P o r t u g a l . E í t e he o d i f - m a n d a d o p e l o d i t o R e y D . M a -
c u r f o m a i s p r o v á v e l , q u e f o r m a - n o e l , f e r e c o l h e r a e m t e m p o d c 
m o s f o b r e o t r a n f p o r t e d e f t e s M i f - D . J o a õ I I I . , t e n d o g a i t o n e í t a di-Mariz 
í i o n a r i o s E í t r a n g e i r o s a P o r t o Se- l i g e n c i a n a õ m u i t o s a n n o s , m a s ^ l a , o g
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g u r o . D o s P o r t u g u e z e s d i r e m o s m u i t o s m e z e s , c o m o f e d i z ; e a f -
a g o r a , o q u e a l c a n ç a m o s d o s p r i - fim f e d e v e f u p p o r f o y e q u i v o c a -
m e i r o s . ç a o d i z e r , q u e f a h i r a G o n f a l o C o e -

2 2 O s E í c r i t o r e s da O r d e m l h o d o R e y n o n a q u e l l e a n n o de 
f ó d i z e m , q u e n o a n n o de 1 5 0 3 . 1 5 0 2 . A n t e s b e m p o d e m o s a í l c n -
e n v i a r a o R e y D . M a n o e l ao B r a - t a r , q u e e i t a E f q u a d r a , de q u e ne -
fil e í t e s M i í f i o n a r i o s , mas n a õ d e - í l e a n n o f a l i a o r e f e r i d o A u t h o r , 
c l a r ã o na c o n d u e t a de q u e m . O s he a q u e l l a , e m q u e f o y c o n d u z i -
d e f ó r a e f c r e v e m , q u e f ó duas E f - d o ao B r a f i l A m é r i c o V e f p u c i o , 
q u a d r a s m a n d a r a ao B r a f i l o f o - d e q u e m a í f i r m a õ t o d o s f o r a e n -
b r e d i t o R e y e m t o d o o t e m p o d o v i a d o p e l o R e y D . M a n o e l , l o g o 
l e u g o v e r n o , a p r i m e i r a c o m A - q u e r e c e b e r a as n o t i c i a s m a n d a -
m e r í c o V e í p u c i o , a f e g u n d a c o m das p e l o C a b r a l d o n o v o d e f c o b r i -
G o n f a l o C o e l h o ; mas n e n h u m d o s m e n t o da t e r r a d o B r a f i l , e e í t e 
q u e v i m o s d e c l a r a o a n n o e m q u e l o g o p o d i a f e r a t é o p r i n c i p i o d o 
f a h i r a õ d o R e y n o e í t e s E x p l o r a - a n n o d e 1 5 0 3 . , q u e a t o d o s e í t e s 
d o r e s , m e n o s o I l l u í t r i í f i m o O z o - v a g a r e s p o d e r i a õ da r l u g a r os e m -
r i o , q u e n o f e u l i v r o de Rebus p e n h o s d e i t e M o n a r c h a c o m a 
Emmanuelis Regis, d i z , q u e n o C o n q u i í t a da í n d i a , q u e l h e l e v a -
de 1 5 0 2 . f o r a o e m q u e i a h i o G o n - v a os c u i d a d o s , e r e q u e r i a d i f p e n -
i a l o C o e l h o . M a s ha f e m d u v i d a d i o s ; D a q u i f e p ô d e t o m a r t a m -
m i t o f u a e q u i v o c a ç a õ , e m u y e v i - b e m h u m g r a n d e f u n d a m e n t o , pa-
c e n t e , p e l a r a z a õ , e f u n d a m e n - r a f e d i z e r , q u e a q u e l l a E f q u a d r a , 

e m 



n a o f o r a õ o u t r a s a t é o a n n o d e 
1 5 0 3 . , m a i s q u e as d e A m é r i c o 

De Santo Antônio do B r a f i l , Liv. Antep. Cap. F I . 1 j 
em q u e d i z o U l u f t r i í f i m o O z o r i o R e y , e e m E í q u a d r a s f u á s ; e f t a s 
v i e r a G o n f a l o C o e l h o , e ra f e m 
d u v i d a e f t a d o A m é r i c o , p o i s o 
m e f m o e f t á i n c i t a n d o a q u e a í l i m 
f e d i g a ; p o r q u e e l e r e v e , q u e d e ­
p o i s de r e c e b i d a p e l o M o n a r c h a a 
n o t i c i a d o C a b r a l e m 1 5 0 0 . , l o g o 
n o de 1 5 0 2 . m a n d a r a a G o n f a l o 
C o e l h o , f e m f a z e r m e m ó r i a d e 
A m é r i c o V e f p u c i o , q u e d i z e m t o ­
dos , f e m c o n t r o v e r f i a , f o r a o p r i ­
m e i r o , q u e e n v i o u o R e y , d e p o i s 
d o C a b r a l , e n a õ o C o e l h o , c o ­
m o f u p p õ e m e f t e A u t h o r ; d o n d e 
fe f e g u e , q u e a í l i m c o m o f e e q u i ­
v o c o u c o m o C a p i t ã o da p r i m e i r a , 
f e p o d i a e n g a n a r t a m b é m c o m o 
a n n o d e l i a , f e n d o o de 1 5 0 3 . , o 
que e l l e a f i r m a de 1 5 0 2 . E a í f i m , 
l e n d o m a n d a d o s , c o m o d i z e m as 
C h r o n i c a s da O r d e m , a q u e l l e s p r i ­
m e i r o s R e l i g i o f o s p e l o R e y D . 
M a n o e l a e f t a M i í f a õ n o a n n o d e 
1 5 0 3 . , e n a õ p o d e n d o v i r ao B r a ­
í i l a t é o d i t o a n n o o u t r a E f q u a d r a , 
m a i s q u e a r e f e r i d a d o V e f p u c i o , 
•he f e m d u v i d a f e r e m c o n d u z i d o s 
n e l l a a q u e l l e s M i í f i o n a r i o s . 

23 O u t r o f u n d a m e n t o f e o r f e -
rece t a m b é m para a f f e n t a r m o s , 
que f ó n e f t a A r m a d a p o d i a õ v i r e f ­
tes M i í f i o n a r i o s , e v e m a f e r ; p o r ­
que he f e m d u v i d a , q u e antes d e i -
la , m e n o s d o u s P o r t u g u e z e s d e ­
g radados , q u e e m P o r t o S e g u r o 
d e i x o u o C a b r a l c o m o G e n t i o , 
nao t i n h a õ i d o a q u e l l e L u g a r o u ­
t ros a l g u n s , n e m N a v i o de M e r ­
cador , o u p e í f o a p a r t i c u l a r , q u e 
lá os p u d e í f e c o n d u z i r ; e he c e r ­
t o , que e f tes M i í f i o n a r i o s a l l i a í -
l i f t i r a õ c o m P o r t u g u e z e s , e n a õ 
t a õ p o u c o s , q u e n a õ f i z e í f e m o p p o -
f i ç a o ao G e n t i o , c o m o c o n f t a d o 
q u e fica d i t o na m o r t e d o s p r i m e i ­
r o s M i í f i o n a r i o s , e f e n d o t a n t o s , 
q u e j a lhes d a v a õ t e m o r , f ó p o ­
d i a o t e r i d o a l l i m a n d a d o s p e l o 

V e f p u c i o . C e r t o f i c a , q u e n e f t a 
A r m a d a f o r a õ f e m d u v i d a os taes 
M i í f i o n a r i o s . 

2 4 Q u a n d o h a j a p o r é m o u t r a 
E f e r i t u r a , p e l a q u a l e v i d e n t e m e n ­
t e c o n f i e , q u e A m é r i c o V e f p u ­
c i o f o y ao B r a í i l an tes d o a n n o d e 
1 5 0 3 . , f e m p r e e í l a m o s na o p i n i ã o , . 
d e q u e e m l u a c o m p a n h i a f o r a õ 
c o n d u z i d o s a q u e l l e s R e l i g i o f o s , 
n a õ o b f t a n t e d i z e r e m os E f c r i t o -
res da O r d e m , q u e n o f o b r e d i t o 
a n n o ; p o r q u e b e m p o d e r á f e r q u e 
o t a l a n n o de 1 5 0 3 . o u f o l i e p o f t o 
p o r e q u i v o c a ç a o , e f a l t a de v e r ­
d a d e i r a n o t i c i a , o u q u e f e j a n a õ o 
e m q u e e l les f a h i r a õ d o R e y n o , 
m a s o e m q u e c h e g a r ã o ao B r a í i l ; 
p o r q u e c o m o a q u e l l e C o f m o g r a f o 
A m é r i c o h i a d e m a r c a r p o r t o s , e 
a l t u r a s , b e m p o d i a p a r t i r d e L i f -
b o a e m 1 5 0 1 . , o u e m 1 5 0 2 . , i r 
c o r r e n d o as d i l a t a d a s C o f t a s d o 
B r a í i l , a t é o R i o da P r a t a , c o m o 
he c e r t o q u e f o y , e na v o l t a , q u e 
f e r i a e m 1 5 0 3 . , c h e g a r a P o r t o Se­
g u r o , e l a r g a r a l í i e n t a õ os taes 
M i í f i o n a r i o s , t r a z e n d o - o s c o m f i ­
g o t o d o e f t e t e m p o p e l a n c c e í l i d a -
d e q u e t e r i a d e l l e s ; e a í l i m f e v e ­
r i f i c a o q u e d i z e m os n o í f o s , q u e 
e m 1 5 0 3 . , f o r a õ a P o r t o S e g u r o a-
q u e l l e s M i í f i o n a r i o s , e t a m b é m f i ­
ca p r o v á v e l , q u e e f t a v i a g e m a f i ­
z e r a õ e m c o m p a n h i a de A m é r i c o 
V e f p u c i o , v i f t o n a õ h a v e r , c o ­
m o f i c a n o t a d o , d e f d e o C a b r a l e m 
1 5 0 0 . , a t é 1 5 0 3 . , o u t r a E f q u a d r a , 
m a i s q u e a d e f t e C a p i t ã o , q u e f o f -
í é ao B r a í i l . E e f t a he a m e l h o r , e 
m a i s a c c o m m o d a d a p a í f a g e m , q u e 
p o d e m o s acha r d o R e y n o pa ra o 
B r a f i l a e f t e s f eus p r i m e i r o s M i f -
f i o n a r i o s P o r t u g u e z e s . D o s f e g L i n ­
d o s , i t a l i a n o s , o u H e f p a n h o e s , j a 
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1 4 Cbronica da Provincia 
d i l f c m o s t a m b é m o c o m o , e c o m 
q u e m p a l i a r ã o , f e g u e - f e a g o r a os 
t e r c e ü os. D o s a p o n t a m e n t o s d o 
A r c h i v o d e í l a P r o v í n c i a , de q u e 
t i r a m o s a n o t i c i a de h a v e r e m i d o 
a S. V i c e n t e e l les M i í f i o n a r i o s , c o ­
m o n e í l e m e f m o C a p i t u l o rica n o ­
t a d o , e d o tím , q u e a l l i t i v e r a õ , 
c o n í t a t a m b é m , f o r a õ e m c o m p a ­
n h i a d o p r i m e i r o D o n a t á r i o M a r -

D . J o a õ I I I . , p o r C a p i t ã o M ó r d o 
m a r da í n d i a n o anno de K M . , e 
t o m a r ã o p o r a r r i b a d a o p u t o da 
B a h i a , c o q u e p a r e c e o u m u n e -
dade d o t e m p o , i o v d i l j o l i e a õ d o 
C e o , q u e q u i z t r a z e r c o m d i e s 
R e l i g i o f o s aos feus M o r a u o n s l u i 
m u y g r a n d e , e n e c e i í a r i o b e m ; 
p o r q u e n o t e m p o , que a l l i ; , l!i(tí-
r a õ , c u i d a r ã o e m t o d o e l l e no au-

t i m A f f o n f o de S o u f a , q u a n d o f o y g m e n t o da Fe , c a t h e q u i z a n d o ao 
f u n d a r c i t a C a p i t a n i a , e n e m an- G e n t i o da t e r r a , j a mais humanos , 
tes o p o d i a o f a z e r ; p o r q u e he ce r ­
t o , q u e os p r i m e i r o s P o r t u g u e -
zes ,que a l l i a p o r t a r a õ , f o r a õ o s q u e 
c o n d u z i r ) c o m í i g o e í t e C a p i t ã o ; e 
p o r i l l b a l l e n t a m o s a p o r t a r ã o e m 
S. V i c e n t e os taes R e l i g i o í o s n o 
a n n o de 1 5 2 5 . , q u e f o y o m e f m o , 
c m q u e lá c h e g o u o í e u D o n a t á ­
r i o , e c o m i í l o t e m o s í á t i s f e i t o , 
n o m e l h o r m o d o q u e p o d e o n o f -
f o d i f c u r f o , as d u v i d a s , q u e n o 
p r i n c i p i o d e f t e m e f m o C a p i t u l o f i -
c a õ a p o n t a d a s . 

CAPITULO VII. 

Como aportarão na Bahia Reli­
giofos do Serafico Infiituto, e 

Quintos 
Miliio-
n.irios 
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do que ahi obrarão. 

U i c u i d a d o z a he a 
M D i v i n a P r o v i d e n c i a 

j - ^ # n a r e p a r t i ç ã o dos í e u s b e n e f í c i o s . 

c d o m a v e i s c o m as p e r f u a í o c n s , e 
e x e m p l o s de D i o g o A l v a r e s C a r a ­
m u r ú , e f u a c o n f o r t e a d e v o t a C a ­
t h a r i n a A l v a r e s , b a u t i z a n d o a m u i ­
t o s d e l l e s , e n t r e os quaes recebe­
r ã o c i t e p r i m e i r o S a c r a m e n t o de 
l ua s m ã o s m u i t o s f i l h o s , e f i l h a s , 
a í f i m n a t u r a e s , c o m o l e g í t i m o s , 
q u e de f u a p r ó p r i a m u l h e r , e d e 
d i v e r f a s í n d i a s , f i lhas des P r i n c i ­
paes da t e r r a , t i n h a o l o b r e d i t o 
V i a n n e z D i o g o A l v a r e s . A q u i f o ­
r a õ t a m b é m os m e f m o s R e l i g i o ­
í o s , os q u e r e c e b e r ã o c o m o Paro-
c h o s os p r i m e i r o s n o i v o s , e c o n t r a -
hen t e s , q u e , c o n f o r m e a I g r e j a 
R o m a n a C a t h o l i c a , c e l e b r a r ã o na 
B a h i a o S a c r a m e n t o d o M a t r i m ô ­
n i o , e f o r a õ A f f o n f o R o d r i g u e s , 
n a t u r a l de Ó b i d o s , h o m e m n o b r e , 
c o m o f i c a d i t o , e P a u l o D i a s A -
d o r n o , e í l e c o m F i l i p p a A l v a r e s , 
e a q u e l l e c o m M a g d a l e n a A l v a r e s , 

J a para as C a p i t a n i a s de P o r t o Se- f i l h a s na tu raes de D i o g o A l v a r e s 
g u r o , e S. V i c e n t e h a v i a m a n d a ­
d o M e n f a g e i r o s d o E v a n g e l h o , 
nas m o n ç o e n s p a í f a d a s , e n e í t a a-
g o r a d e í t i n o u t a m b é m o u t r o s p a r a 
o d i í t r i c l o , e B a h i a d e t o d o s os 
Santos . F o r a õ e í t e s o P F r . D i o ­
g o de B o r b a , q u e h i a p o r P r e l a d o 
da n o v a C u f t o d i a de S. T h o m é da 
í n d i a O r i e n t a l , c o m o u t r o s c o m ­
p a n h e i r o s m a i s , na c o n d u e t a d e 
M a r t i m A f f o n f o de S o u f a , m a n d a ­
d o n e i t . i m e f m a o c c a í i a õ p e l o R e y 

C a r a m u r ú , aos quaes r e c e b e r ã o 
a q u e l l e s R e l i g i o f o s na I g r e j a de 
n o í l a S e n h o r a da G r a ç a , T e m p l o , 
q u e h a v i a e d i f i c a d o a e í t a S e n h o r a 
o m e l m o C a r a m u r ú , e p e l o m i l a ­
g r e , q u e f i c a d i t o , e a p r i m e i r a 
I g r e j a , q u e h o u v e e m V i i l a V e l h a , 
q u e n a q u e l l e t e m p o era f ó peque ­
na P o v o a ç a õ , o u A l d é a , e m q u e 
h a b i t a v a o c e l e b r a d o C a r a m u r ú , 
c o m a f u a f a m i l i a , e a l g u n s p o u ­
cos P o r t u g u e z e s , q u e a l l i h a v i a õ 

i d o 
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i d o p a r a r , d e o u t r a s pa r t e s . N a õ queJ ia C o n q u i f t a . T a m b é m f e f a z 
nos d e c l a r a o os q u e d a õ e f t a s n o t i - p r e c i z o a d v e r t i r a q u i aos L e i t o -
c i a s o t e m p o , q u e a q u i f e d e t i v e - r e s , q u e o e r r o d o R o t e y r o r e f e r i ­
r ã o os taes R e l i g i o f o s , m a s , q u e d o a c i m a , e m q u e d i z q u e o s R e -
c o n t i n u a n d o a f u a v i a g e m p a r a a l i g i o f o s , q u e l e v a v a c o m í i g o M a r -
I n d i a , q u a n d o f o y t e m p o , d e i x a - t i m A f f o n f o de S o u f a , q u a n d o ar -
r a õ a t o d o s a q u e l l e s h a b i t a d o r e s r i b o u á B a h i a , e r a õ d a S a g r a d a 
m u y f a u d o z o s c o m a f u a a u f e n c i a , C o m p a n h i a , n a f c e o t o d o da e q u i -

< e d i f i c a d o s c o m o f e u e x e m p l o , e v o c a ç ã o , o u c o r r e n t e , o u a d v e r -
f e n t i d o s c o m a f u a f a l t a ; p o i s l h e s t i d a , c o m q u e f a l l a n d o d e f t e s a 
n a õ f i e a v a õ na t e r r a o u t r o s M e d i - f u a C h r o n i c a d i z a í l i m : T r a z i a V ^ ^ 
cos e í p i r i t u a e s , a q u e m p u d e í f e m eomfigo Religiofos, os quaes entre cÁl^b

l'í 

r e c o r r e r e m as p r e c i z a s n e c e f í i d a - as coufas do ferviço de Deos, quen%' 
des de f u á s a l m a s . aqui fizer ao, f o y bautizar na mef-

26 C o m o e m a l g u n s A u t h o r e s ma Igreja os filhos, e filhas defies 
f e a c h a , q u e o S a n t o P F r a n c i f c o dous devotos da Senhora. E q u e m 
X a v i e r f o r a p a r a a Í n d i a e m c o m - l e r e f t a p a í f a g e m f a c i l m e n t e p o d e 
p a n h i a de M a r t i m A r f o n í o de S o u - e n t e n d e r , q u e e f t e s R e l i g i o f o s 
i a , e eu j a l i e m h u m R o t e y r o d e - e r a õ f e u s , o q u e o A u t h o r d e v i a 
ftas C o f t a s d o B r a í i l , d o q u a l m e e v i t a r a c r e f c e n t a n d o á p a l a v r a Re­
mo o c c o r r e q u e m era o í e u A u - ligiofos, a de Menores, ouFran-
t h o r , e e f t e e f e r e v e , f a l l a n d o d a ctjcanos ; p o r n a o d e i x a r e q u i v o -
a r r i b a d a d e f t e C a p i t ã o á B a h i a , ca aos L e i t o r e s a f u a i n t e l l i g e n c i a . , 
q u e os Padres da C o m p a n h i a , q u e 
l e v a v a c o n í i g o , b a u t i z a r a õ , e ca - C A P I T U L O V I I I . 
z a r a õ os f o b r e d i t o s f i l h o s , e filhas 
de D i o g o A l v a r e s C a r a m u r í i , j u l - VaÕ a S. Vicente outros Mijfiona-
g u e y f e r p r e c i z o t i r a r a d u v i d a , rios Francifcanos. 
o u e r r o d e f t e A u t h o r , e a d v e r t i r 
aos ma i s , q u e o l e r e m t a m b é m , 2 7 j E a l g u m a s N á o s d e Sextos 
que M a r t i m A r f o n f o d e S o u f a na - X J r H e f p a n h a , q u e n o J ^ ° " 
v e g o u pa ra a í n d i a duas v e z e s ; a a n n o de 1 5 3 8 . n a v e g a v a õ p a r a o 1 5 3 8 , 
p r i m e i r a p o r C a p i t ã o M ó r d a q u e l - R i o da P r a t a , e n a u f r a g a r ã o nas 
les mares n o r e f e r i d o a n n o de 1 5 3 4 , C o f t a s d o B r a f i l , l i v r e s d o í e u e f -
e l evava e n t a õ aos R e l i g i o f o s M e - t r a g o c o m as p e í f o a s , f o r a õ a p o r -
n o r e s , de q u e m f a l í a m o s , e a r r i - t a r n o R i o d o s P a t o s , q u e c o r r e 
b o u á B a h i a , c o m o fica d i t o ; a f e - p e l o d i f t r i c l o da C a p i t a n i a d e S. 
g u n d a v e z , q u e f o y á í n d i a , h i a V i c e n t e , e e n t r a n o m a r e m a l t u -
p o r V i c e R e y d a q u e l l e E f t a d o , e r a de 2 8 . g r á o s , o P F r . B e r n a r d o 
efta v i a g e m a f e z n o a n n o de 1 5 4 1 , d e A r m e f t a , c o m q u a t r o c o m p a -
e nef ta o c e a f i a õ , h e q u e l e v a v a aos n h e i r o s m a i s , t o d o s H e f p a n h o e s , 
Padres J e f u i t a s , e a f u a a r r i b a d a , e d a S e r a f i c a F a m i l i a , a i n d a q u e 
que t a m b é m a f e z n e f t a v i a g e m , n a õ c o n f t a d e q u e P r o v i n c i a e r a õ . 
n a õ f o y á B a h i a , m a s fim a M o - A l l i a c h a r ã o t r e s C a f t e l h a n o s , q u e 
ç a m b i q u e , c o m o f e p o d e v e r h u a , p o r o u t r o s fimilhantes a c o n t e c i -
e o u t r a , nos q u e e f c r e v e m as h i f - m e n t o s d o m a r h a v i a õ i d o t e r á 
t o r i a s da í n d i a , e o s g r a n d e s f e i - m e f m a p a r a g e m . S a b i a õ e f t e s j a 
tos d e f t e C a p i t ã o , e V í c e - R e y d a - m u i t o b e m a l i n g u a da t e r r a , p o r ­

q u e 



i ó Chromca da 
q u e hab i t a s a õ c o m os na turaes 
l i e i Ia ha\ iao ja t r es annos . A c i tes 
t o m a r ã o p o r c o m p a n h e i r o s , g u i a s , 
c l í n g u a s , c d a n d o p r i n c i p i o á f u a 
p r e g a ç ã o , c o m m u i t o f r u e t o , e 
a p r o v e i t a m e n t o d o G e n t i o , q u e 
e r a õ dc N a ç a õ C a r i j ó s , g e n t e m u y 
m a n i a , c a m a i s d o m a v e l de t o d a 
a d o B r a f i l , c o n v e r t e n d o , e b a u -
t i z a n d o a m u i t o s , p o r t o d a a q u e l ­
la C a p i t a n i a a t é o P y r a g u a i , e R i o 
da P r a t a , pa ra o n d e f a z i a õ de H e f ­
p a n h a a f u a v i a g e m . E í t e s f a õ a-
q u e l l e s Padres M i í f i o n a r i o s , de 

l * q u e m d i z a C h r o n i c a da C o m p a -
J . n h i a , f a l l a n d o dos f eus R e l i g i o ­

f o s , q u e n o a n n o de 1 5 4 9 . , e m 
q u e c h e g a r ã o á B a h i a , m a n d a ­
r ã o l o g o a S. V i c e n t e : ForaÕ , 
d i z , ejpccialmcnte acudir aos ín­
dios , fendo muitos dejies Chri-

Jiaos , bautizados por Religio­
f o s do Patriarcha S. Francijco, 
Caftelhanos, que por fucce/Jos de 
viagem tinhaõ eftado com elles na 
paragem , que chamaõ dos Patos. 
O m e f m o r e p e t e o u t r a v e z : E em 
efpecial os Chriftaos ( í n d i o s ) que 
tinhaõ doutrinado , e bautizado 
os Religiofos de S. Fraucijco, Caf­
telhanos. 

CAPITULO IX. 

Vay a Olinda de Pernambuco hum 
Religiofo Menor, e do que al­

li obrou. 

:lif. 28 X? M a Villa de °linda > 
\l' l ^ i o u M u r i m c e P e r n a m ­

b u c o , a í f i í t i o m u i t o s annos h u m 
R e l i g i o f o M e n o r , d c q u e m nos 
n a õ ú e i x a r a õ n o t i c i a s i n d i v i d u a e s 
os d a q u e l l e s t e m p o s , n e m de q u e 
P r o v i n c i a e ra , n e m c o m o a l l i v e y o 
t e r ; mas l o q u e f o r a o i n í t i t u i d o r 
de h u m a C a p e l l i n h a de S. R o q u e 
110 L u g a r e m q u e h o j e e f t á f u n d a -

Provincia 
d o o M o i t e i r o d o P a t r h r e h a S. 
B e n t o , e q u e ne l l a dera p r i n c i ­
p i o a h u m a I r m a n d a d e de T e r c e i ­
ros da O r d e m da P e n i t e n c i a , que 
f o y a p r i m e i r a , q u e h o u v e no B r a ­
fil , d o n d e m u i t o s daque l l e s m o r a ­
d o r e s v e í t i r a õ o l e u h a b i t o , f a ­
z i a õ os e x e r c í c i o s , e mais o b r i g a -
ç o e n s d e i t a V e n e r a v e l O r d e m , a 
q u a l p o r a u z e n e i a fua ficara a d m i -
n i í l r a n d o o V i g á r i o de S. P e d r o 
M a r t y r , p o r e i L r n o d i f t r i c t o de­
i t a P a r o c h i a a t a l C a p e l l i n h a , que 
p e l a f u a m u i t a a n t i g ü i d a d e m o f -
t r a v a t e r a f u n d a ç ã o l o g o nos p r i n ­
c í p i o s , o u p o u c o d e p o i s , que í b y 
p o v o a d a a V i l l a dc O l i n d a , l e n d o 
e í t e R e l i g i o f o t a m b é m dos p r i ­
m e i r o s , q u e a l l i f o r a õ , o u l o g o 
e m c o m p a n h i a d o f e u D o n a t á r i o , 
o u a l g u n s annos d e p o i s . 

2 9 E í t e s f a õ t o d o s os R c l i g i o -
i o s M e n o r e s , de que t e m o s n o t i ­
c i a p a í f a r a õ ao B r a f i l n o d i l a t a d o 
c u r í o de c i n c o e n t a annos , antes 
q u e a e í l a s C o n q u i f t a s v i e í f e m o u ­
t r o s a l g u n s M i í f i o n a r i o s de q u a l ­
q u e r O r d e m , e p o r i í f o lhes da­
m o s o d i í t i n é t i v o de p r i m e i r o s O -
p e r a r i o s E v a n g é l i c o s ao f e u G e n ­
t i o , e i ó f e g u n d o s , f e d e r m o s c re ­
d i t o á c o n f i a n t e t r a d i ç ã o dos m e f ­
m o s N a t u r a e s , q u e de huns a o u ­
t r o s , c o m o d e e l e r i t u r a , de q u e 
f ó u z a v a õ , f e f o y t r a n s f e r i n d o , 
q u e o p r i m e i r o f o r a o Sag rado A -
p o í l o l o S. T h o m é , d o q u a l c o n f ­
t a nas h i í t o r i a s , e f e a c h a õ e m v a ­
r i a s p a r t e s da A m e r i c a m u i t o s f i -
naes da f u a v i n d a a e í t e n o v o m u n -
m o , e d e i x a d o s os q u e j a f e a c h a õ 
e f e r i t o s , a í f i m d á p a r t e q u e o c -
c u p a õ os H e f p a n h o e s , c o m o da 
q u e h a b i t a õ os P o r t u g u e z e s de 
C r u z e s , f o n t e s , p é g a d a s , o u r a f -
t o s d e p é s h u m a n o s , i m p r e í l b s e m 
p e d r a s , e a t t r i b u i d o s , o u venera ­
d o s c o m o n o m e d e f t e S a n t o A p o ­

l i c i o 
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ftolo das í n d i a s , d i r e m o s a q u i o dos primitivos Martyres f o r a f u u -
q u c t a m b é m v i m o s , e n o t a m o s . dada a Igreja univerjal, ajjtm 

3 0 N o Jugar q u e c h a m a õ d e também, ( a c r e f c e n t a e l l e ) je pó-
G o r j a h ú d e B a y x o , p e l o R i o , q u e de dizer , que com o fungue dos 
o rega , e hc f a z e n d a de E n g e n h o Francifcanos f o y fundada a Igre-
de f a z e r a ç ú c a r , d i f t r i c l o d a F r e - j a particular do Ejlado cio Brajil. 
g u e í i a de S a n t o A m a r o de J a b o a - £ n a õ f ó n o B r a f i l , mas t a m b é m 
t a õ , f e t t e l e g o a s d i í f a n t e d o R e - nas o u t r a s C o n q u i f t a s d o s R e y s 
c i f f e de P e r n a m b u c o p a r a o Ser- P o r t u g u e z e s , f o r a o os R e l i g i o í o s 
t a õ , e m h u m a s e f p a ç o z a s l ages de M e n o r e s f e m p r e os p r i m e i r o s ; 
p e d r a á f u a m a r g e m , e f o b r e as p o r q u e p a l i a n d o d e í l a p a r a a d a 
quaes c o r r e p o r l a r g o e f p a ç o , e Í n d i a o P F r . H e n r i q u e de C o i m -
he p a í í a g e m c o m m ü a dos f e u s m o - b r a , c o m os m a i s , de q u e m j a f a l -
r adores , q u a n d o d e V e r a õ l e v a m e - Í a m o s , f o r a o t a m b é m os p r i m e i -
nos c o r r e n t e , e f t á g r a v a d a h u m a r o s , q u e a c c e n d e r a õ a t o c h a d a F é , 
e í l a m p a d e p é h u m a n o , e he o e f - e f e m e a r a õ o g r a õ d o E v a n g e l h o 
q u e r d o , e t a õ a d m i r a v e l m e n t e i m - nas t e r ra s d o O r i e n t e , d i f c o r r e n -
p r e í f o , q u e á m a n e i r a de í i g n e t e d o p e l o í e u v a í l o I m p é r i o , e r u -
en l i q u i d a ce ra , e n t r a n d o c o m b r i c a n d o - o a l g u n s d e l l e s c o m a 
v i o l ê n c i a pe la p e d r a , f e z a v u l t a r t i n t a d o f e u f a n g u e . N o A r c h i p e -
pa ra f ó r a as f i m b r i a s da p é g a d a , l a g o de M a l a c a f o r a o t a m b é m os 
a r r e g o a r a p e d r a , e d i v i d i r os d e - F r a d e s M e n o r e s as p r i m e i r a s t r o ­
d o s , f i c a n d o t o d o o c i r c u i t o d o be tas da P r é g a ç a õ , c o m o t a m b é m 
p é a m o d o q u e l e l e v a n t a m a i s a l - nas I l h a s de M a c a c a , M o l u c a s , e 
t o , q u e a m e í m a p e d r a í o b r e q u e e m o u t r a s m u i t a s o f i z e r a õ , f a v o -
e í l á i m p r e í f a a p é g a d a , q u e r e p r e - r e c i d o s d o C a p i t ã o f e m p r e g r a n -
f e n t a f e r , c o m o de m e n i n o de c i n - de A f f o n í o G a l v a Õ , o q u a l f e z m u y 
c o a n n o s , c o m p o u c a d i f f e r e n ç a , e f c l a r e c i d a s as f u á s v i é t o r i a s , n a õ 
que n ó s v i m o s m u i t a s vezes e m f ó c o m a f o r t a l e z a d o f e u b r a ç o , 
o u t r o t e m p o , e a inda n o e í l a d o m a i s , c o m o a r d o r d o z e l o C a t h o -
p r e f e n t e o t o r n a m o s a v e r , e a d m i - l i c o , c o m q u e c o n d u z i a c o m figo 
ra r c o m m a y o r r e f l e x ã o da q u e p e - os n o í f o s R e l i g i o f o s , pa r a c o n v e r -
d i a a q u e l l a p r i m e i r a i d a d e , e e r a t e r e m ao g r ê m i o d a I g r e j a aos 
f a m a d o v u l g o f e r a q u e l l a p é g a d a q u e e l l e r e n d i a ao I m p é r i o d o s 
de S. T h o m é , o u de h u m m e n i n o , Â l o n a r c h a s P o r t u g u e z e s , c o m o o 
que a n d a v a e m f u a c o m p a n h i a , e fizeraõ a i n n u m e r a v e i s a lmas . E f e 
f e r i a t a l v e z o f e u A n j o da G u a r d a , e m a l g u m a p a r t e , c o m o n o J a p a õ , 
E f c r e v e m o s o q u e v i m o s , e o u v i - f o r a õ os í e g u n d o s na c u l t u r a d a 
m o s . v i n h a d o S e n h o r , n a õ c o n f e n t i o o 

31 D o q u e dos n o í f o s a t é a q u i f e u A p o f t o l i c o z e l o , q u e f e n a õ 
fica d i t o f e v ê a r a z a õ , q u e t e m o s f i z e í f e m p r i m e i r o s e m d e r r a m a r o 
para lhes d a r m o s a e f p i r i t u a l P r i - f a n g u e , e f a c r i f i c a r as v i d a s , o n -
m a z i a da C o n q u i f t a d o B r a f i l . E de o P F r . P e d r o B a u t i f t a , c o m 
d e t a l í o r t e , e c o m t a n t a p r o p r i e - c i n c o R e l i g i o f o s m a i s , e v i n t e e 
dade lhes c o m p e t e e f t a , q u e n a o d o u s I r m ã o s T e r c e i r o s , f o r a o os 
r e c u z o u e f e r e v e r h u m D o u t o , e p r i m e i r o s M a r t y r e s , e j a d e c l a r a -

íoi°t\ 8 r a v e A u t h o r , q u e Ajjim como d i f d o s pe l a San ta i g r e j a , na-quelle d i -
)Uwje 'Tertalliano , que com o fangue l a t a d o I m p é r i o , f e c u n d o J a r d i m 
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Crronica da Provin:ia 
de o u t r o s m u i t o s e n c i m a d o s l v - a í l i m os ma i s , c o m o lhes p r e f c r c -
r i o s , q u e f o r a o b r o t a n d o d e p o i s v e a O r d e m o p r i m e i r o E v a n g c - ^ < 
a q u e l l e s . E í t a p r i m a z i a a m o l t r a - l i f t a ; c i t a m e f m a g u a r d o u n u h ^ 1 

r a õ t a m b é m os R e l i g i o f o s M c n o - f u a , c e r t a m e n t e m u i t o e f e o l h i d a 
res nas í n d i a s O c c i d e n t a e s , e da v i n h a , o u C o n q u i í t a d o B r a í i l . A ' 
o u t r a p a r t e de l t a A m e r i c a , aonde h o r a de P r i m a , e t a õ , primo via-
o Padre Pr . J o a õ de M a r c h e n a , ne, c o m o ao r o m p e r d o d i a , e na 
P o r t u g u e z de N a ç a õ , e f i l h o da m e f m a h o r a , e m que d e f c o b r i o a 
Santa P r o v i n c i a da A n d a l u z i a e m l u z d o C e o a t e r r a d o B r a í i l , l h e 
C a í t c l l a , i n d o e m c o m p a n h i a de m a n d o u l o g o D e o s os p r i m e i r o s 
C h r i f t o v a õ C o l o u , c o m o u t r o s T r a b a l h a d o r e s a c i t a v i n h a , o Pa-
R c l i g i o f o s m a i s , f o r a õ os p r i m e i - d r e F r . H e n r i q u e de C o i m b r a , c 
r o s , q u e naque l l a s g r a n d e s pa r t e s f eus c o m p a n h e i r o s , c o m o f ica o u -
d e f t e n o v o M u n d o a c c e n d e r a õ a t ras vezes r e p e t i d o , n o a n n o de 
l u z d o E v a n g e l h o c o n t r a as t r e - 1500. - , e a í l i m f e f o r a õ c o n t i n u a n -
vas d o G c n t i l i f m o . d o o u t r o s m a i s da m e f m a p r o f i f -

f a õ , p o r e f t e e f p a ç o f o t e r r e n o , 
C A P Í T U L O X . n o d i l a t a d o c í p a ç o de q u a r e n t a e 

n o v e para c i n c o e n t a annos , o u 
Vai ter d Capitania do Efpirito a t é a h o r a de T e r c i a , q u e h e a s n o -

Santo o Servo de Deos Fr. Pe- v e d o d i a , e m q u e q u i z m a n d a r 
dro de Palácios, f u a vidapeni- p a r a c i l a a f e g u n d a O r d e m de O -
tente, e exemplar no Monte da p e r a r i o s , os R R . P P J e í u i t a s , n o 
Penha, a n n o de 1 5 4 9 . , e n e m p o r q u e v i e f -

f e m ef tes a l g u m t e m p o mais t a r d e , 
. 3 2 À T é g o r a m o f t r á m o s t r a b a l h a r ã o m e n o s , antes c o m o 

J L J L nos C a p i t u l o s p a í f a - e m u l o s dos q u e b e m t r a b a l h a õ , o u 
d o s os R e l i g i o f o s M e n o r e s , q u e c o m o i n v e j o f o s dos q u e f a b e m l u -
a e í t a s C o n q u i f t a s d o B r a f i l chega - c r a r m a i s a lmas pa ra o C e o , t a n t o 
r a õ , antes q u e a e l las v i e í í e m M i f - t r a b a l h a r ã o , c o m o os p r i m e i r o s ; 
f i o n a r i o s de o u t r a s O r d e n s , p o r p o r q u e l e m d u v i d a , a ef tas duas 
e f p a ç o de c i n c o e n t a annos ; n o s F a m í l i a s J e f u i t a , e F r a n c i í c a n a , e 
f e g u i n t e s d a r e m o s n o t i c i a dos q u e aos f eus o í l i c i o f o s O p e r á r i o s , d c -
f e f o r a õ c o n t i n u a n d o p o r t e m p o v e a v i n h a d o B r a f i l o f e u e f p i r i ­
de t r i n t a e f e i s m a i s , d e f d e o d e t u a l c u l t i v o , a u g m e n t o , e e f t a b i -
1 5 4 9 . , e m q u e n o B r a f i l a p o r t a r ã o l i d a d e , p o i s o f i z e r a õ naque 11 us 
os p r i m e i r o s M i í f i o n a r i o s J e f u i t a s , p r i m i t i v o s t e m p o s , q u a n d o n e l l a 
a t é o d e 1 5 8 5 . , e m q u e os n o í f o s f ó h a v i a õ e f p i n h o s , e a b r o l h o s , 
f u n d a r ã o e m O l i n d a o f e u p r i m e i - p e r i g o s , e d i f f i c u l d a d c s . M u i t o 
r o C o n v e n t o . E a í f i m c o m o o Se- d e p o i s de f t e s , e c o m o a h o r a d e 
n h o r da v i n h a u n i v e r f a l d e f d e o S e x t a , q u e he d o m e y o d i a pa ra 
p r i n c i p i o da f u a I g e j a d i f p ô s l e m - a h u m a , c h e g a r ã o os R e l i g i o f o s 
p r e , q u e os O p e r á r i o s pa ra a f u a C a r m e l i t a s O b f e r v a n t e s n o a n n o 
c u l t u r a , n a õ e n t r a l f e m a e l l a t o - d e 1 5 8 0 . , e m a i s t a r d e a i n d a , c o -
dos j u n t o s , mas huns a p ô s dos m o a h o r a de N ó a , q u e he da hua 
o u t r o s , cada h u m á s f u á s d e t e r m i - p a r a as t r e s da t a rde ,o s d o Ci rande 
nadas horas , huns l o g o de m a - P a t r i a r c h a S. B e n t o n o de 1 5 8 1 . , 
n h a a , o u t r o s a h o r a da T e r c i a , e e p o r i í l o j a a t e m p o de m e n o s r ra-

f a -
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b a l h o , t a n t o p e l o í e u g r a v e I n í t i - d i n d o a c o n t r a t a ç ã o dos n o m e s d e 
t u t o , c o m o p o r e í t a r j a o t e r r e n o 
q u a f i p r e p a r a d o . E a i n d a m u i t o 
ma i s t a r d e ; p o r q u e c o m o á u n d e -
c i m a h o r a , q u e he q u a í i ao c o n ­
c l u i r d o d i a , os R R . PP. de S. F i ­
l i p p e N e r i , q u e c o m o ú l t i m o s , 
j a a c h a r ã o o t r a b a l h o v e n c i d o , e a 
v i n h a p r e p a r a d a , e f ó d i f p o í t a 
pa ra c o l h e r o f r u d t o , i g u a l , o u 
f u p e r a b u n d a n t e , aos m a i s T r a b a ­
l h a d o r e s , 

33 E m o n u m e r o d o s n o í f o s , 
c o m os quaes c o m e ç a m o s a g o r a , 
d e p o i s q u e ao B r a f i l c h e g a r ã o os 
PP . J e f u i t a s , t e m o p r i m e i r o l u ­
g a r h u m P v e i i g i o í o M e n o r , p o r 
n o m e F r . P e d r o de P a l á c i o s , o u 
d o R i o S e c c o , p o r f e r n a t u r a l d e 
M e d i n a d o R i o Secco , j u n t o a 
S a l a m a n c a . D o s t i t u l o s da f u a a f -
c e n d e n c i a , n a o a c h a m o s o u t r o 
m a i s a u t h e n t i c o , q u e o d o í e u a p -
p e l l i d o de Palácios, p o r t r a z e r d o 
n o b r e S o l a r d e i t a f a m i l i a a f u a o r i ­
g e m , e p o r e l l a H e f p a n h o l p o r 
n a f e i m e n t o , e n o e í t a d o de R e l i ­
g i o f o L e y g o p o r p r o f i í l a õ . E í t a 
a h a v i a f e i t o na P r o v i n c i a de S. 
J o z é de R e f o r m a d o s e m C a í t e l l a , 
de d o n d e f e p a í f o u p a r a a da A r r a ­
b i d a e m P o r t u g a l , q u e n a q u e l l e 
t e m p o c o m e ç a v a a f l o r e c e r c o m 
a í f o m b r o dos h u m a n o s d i í c u r í b s , 
e i n v e j a de e f p i r i t o s Se ra f i cos . fi­
ra h u m de i t e s o d e F r . P e d r o de 
P a l á c i o s , e t a n t o o a r r e b a t o u o 
f o l i t a r i o d a q u e l l a Se r r a , m u y ac-
c o m m o d a d a ao e l e v a d o dos í e u s 
v ô o s , q u e pa ra e l l a q u i z m u d a r a 
f u a h a b i t a ç ã o . N e í t a f e e n c o r p o -
r o u , f e n d o j a de i d a d e p r o v e c í a , 
á i n f t a n c i a da R a i n h a D . C a t h a r i ­
na , e a r o g o s d o D o u t o r P a u l o d e 
P a l á c i o s , f e u P r é g a d o r , e E í m o -
l e r , pa ren te m u y c h e g a d o de F r . 
P e d r o , e b e m p o d e r i a l e r q u e f o l ­
i e m I r m ã o s , c o m o o e í t a p e r f u a -
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P e d r o , c P a u l o , e i d e n t i d a d e d o s 
c o g n o m e s de P a l á c i o s . P a í f a d o j a 
p a r a a A r r a b i d a , e t e n d o f e r v i d o 
n o H o f p i t a l R e a l de L i s b o a de E n ­
f e r m e i r o a l g u n s a n n o s , a f i í l t i n d o 
aos d o e n t e s c o m g r a n d e a m o r , e 
c h a r i d a d e , h a v i d a l i c e n ç a d o Pa­
d r e C u f t o d i o da A r r a b i d a , F r , D a ­
m i a õ d a T o r r e , p a í f o u ao B r a f i l . E m 
h u n s A u t o s , q u e n o a n n o de 1 6 4 0 . 
m a n d o u o C u f t o d i o F r M a n o e l d e 
S a n t a M a r i a t r a s l a d a r d o s q u e e m 
p u b l i c a f o r m a f o r a õ t i r a d o s e m o 
a n n o de 1616. á i n f t a n c i a d o C u f ­
t o d i o F r , V i v e n t e d o S a l v a d o r , e 
f e g u a r d a o n o A r c h i v o d o C o n ­
v e n t o da V i c l o r i a , C a p i t a n i a d o 
F / p i r i t o S a n t o , t e m o s h u m a C e r ­
t i d ã o j u r a d a d o I r m ã o F r S i m a o 
da A p r e f e n t a ç a õ , na q u a l a t t e f t a 
t i v e r a e m f e u p o d e r h u m C a r t a -
p a c i o , q u e f o r a d o u z o de F r . Pe ­
d r o de P a l á c i o s , n o q u a l e n t r e o u ­
t r o s a í f e n t o s da f u a l e t r a , f e acha­
v a h u m , q u e d i z i a f e r filho d a 
P r o v i n c i a d e S . J o z é , e e n c o r p o -
r a d o na da A r r a b i d a . 

3 4 C o m o o e f p i r i t o d e f t e Ser ­
v o de D e o s e ra t a o a r r e b a t a d o , 
q u e r e n d o f e m p r e f u b i r de m a i s a 
m a i s , d e o o u t r o v ô o , e f o y e i l e 
t a o p r o l o n g a d o , q u e , da S e r r a da 
A r r a b i d a e m P o r t u g a l , p a í f o u á 
Penha d o E f p i r i t o S a n t o n o B r a f i l . 
E r a nos p r i n c í p i o s , e m q u e í e da ­
v a c a l o r á s C o n q u i f t a s de f t a s p a r ­
tes d o n o v o M u n d o , e a í f i m c o m o 
a f a m a , o u f o m e das f u á s r i q u e z a s 
a r r a í t a v a a m u i t o s , d o s q u e as f e r ­
v e m , a p a l f a r a e l l a s , o z e l o da f a l -
v a ç a õ das a lmas dos f e u s N a t u r a e s 
m o v i a aos S e r v o s d o S e n h o r ao 
m e f m o t r a n f i t o . A q u e l l e s a esqua­
d r i n h a r as e n t r a n h a s da t e r r a , p a ­
r a l h e a r r a n c a r e m o o u r o , a p r a t a , 
e o u t r o s t e m p o r a e s h a v e r e s ; e f t e s 
a aba l a r c o r a ç o e n s f r i o s , pa ra l he s 
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= ~ (".- mnica da 
i n t r o d u z i r e m o f o g o da c h a r i d a ­
d e , c a u i u r d- D e o s : aque l l es i n -
c i t a v a - o s o i n t o v i u p r ó p r i o ; a c i ­
tes o b e m a l h e y o . F.Üc t r a z i a a g o ­
ra , c o m o a o u t r o s , a l r . P e d r o 
d e P a l á c i o s . D a lua p a l i a g e m d o 
R c v n o para o B r a í i l f ó a c h a m o s 
e f e r i t o t o r a n o a n n o de 1 5 5 8 . , e 
q u e f e n d o o N a v i o , q u e o t r a n f -
p o r t a v a , a c c o m m e t t i d o na v i a g e m 
d e h t í a r i j a , e f u r i o f a t o r m e n t a , 
nos ú l t i m o s a p e r t o s , r e c o r r e n d o 
os n a v e g a n t e s a P r P e d r o , p e l o 
b o m c o n c e i t o , q u e j a h a v i a õ f o r ­
m a d o da f u a v i r t u d e , e t o m a n d o -
I h e o m a n t o o l a n ç a r ã o ao m a r , e 
f o y o m e f m o e l t e n d e r - í e f o b r e as 
agoas , que a b a i x a r e m l o g o a f o -
b e r b a das luas e m p o l a d a s o n d a s : 
a u z e n t a r e m - í e os v e n t o s , q u e as 
m o v i a ò c o n t r á r i o s , c Soprando o u ­
t r o s m a i s f a v o r á v e i s , t o m a r ã o p o r ­
t o c o m f e l i z v i a g e m n o d c V i l l a 
V e l h a , C a p i t a n i a d o E f p i r i t o San­
t o . C o m os m a i s d e f e m b a r c o u t a -
b e m F r . P e d r o de P a l á c i o s , e ca­
da h u m c u i d o u de l i , f e m d a r e m 
a c o r d o d o S e r v o de D e o s . E r a o 
L u g a r de p o u c o s v i z i n h o s , e p r o ­
c u r a n d o d e p o i s os c o m p a n h e i r o s 
p o r t o d o e l l e a F r P e d r o , n e m o 
a c h a v a õ , e n e m q u e m d e l l e d e f f e 
n o t i c i a ; e c o m o o f e u b o m t r a t o , 
e f u a v e c o n v e r f a c a õ , c o m o e x e m -
p l a r da v i d a , l hes t i v e í f e j a n o 
c o r a ç ã o g r a n g e a d o a f f e é t o s , e n a 
v o n t a d e d e z e j o s de o v e r , e n t r a ­
r ã o e m m a y o r c u i d a d o p e l a f u a f a l ­
t a . E f t a í e d i v u l g o u l o g o p e l o s 
m o r a d o r e s da V i l l a , e h u n s , e o u ­
t r o s í è d e r a õ á p r e f f a de o b u f c a r ; 
e d e p o i s de f e i t a s d e b a l d e a l g õ a s 
d i l i g e n c i a s , lhes v e y o ao p e n f a -
m e n t o ao t e r c e i r o d i a , j a t e m e r o -
f o s de a l g u m a c c a z o , de f u b i r e m 
a h u m a l t o M o r r o , e S e r r a n i a d e 
P c n e d f s, que a l l i ao p é da V i l l a f e 
l e v a n t a f o b r e h u m e m p i n a d o M õ -

^rcvincia 
t e , e n o ma i s a l t o d e l l e , c o m o fím-
p l c z P o m b a , q u e , para fe l e g u r a r 
d o c a ç a d o r , vay la/.er o n i n h o nas 
a b e r t u r a s da p e d r a , chamada pe la 
v o z d o l e u d e l l i n o , a c h a r ã o a F r . 
P e d r o c m h u m a das d a q u e l l a Pe­
n h a m u y d e f e a n ç a d o , q u a l a lma 
f o l i t a r i a , a q u e m o D i v i n o E f p o -
f o c h a m a c o m v o z i n t e r i o r para 
nas c o n c a v i d a d e s da Penha f a z e r 
a f u a p e r p e t u a m o r a d a . S a u d a r a õ -
n o a d m i r a d o s , p c r g u n t a n d o d h c 
t o d o s : O q u e he i í l o Pad re Pr .Pe­
d r o ? E e l l e os r ecebeo a l e g r e , d i ­
z e n d o - l h e s : J a a m i g o s achey o que 
b u í c a v a . E , o u f o l i e c o m el les pa­
ra a V i l l a , n a q u e l l a o c c a i i a õ , o u 
f e d e i x a í f c a l l i f i c a r , c i t e i n c u l t o , 
e f o l i t a r i o M o n t e e l e o l h e o F r . Pe­
d r o pa ra a f u a h a b i t a ç ã o . 

3 4 C o m e ç a e í t a a d m i r a d a 
M o n t a n h a a l e v a n t a r - f c m o d e r a d a ­
m e n t e e m p o u c a d i í t a n c i a j u n t o 
ao C a e s da p r i m e i r a V i l l a d o E f ­
p i r i t o S a n t o , c h a m a d a j a n a q u e l ­
l e t e m p o V i l l a V e l h a , pe la n o v a , 
q u e d e p o i s f e l e v a n t o u na I l h a , e 
f e c h a m a da V i c t o r i a , pe l a c a u í a , 
q u e j a f i c a r e f e r i d a e m í e u l u g a r , 
e d e p o i s de i r c r e f c e n d o , e e i t e n -
d e n d o - f e pa ra o a l t o p o r h u m a la- . 
d e i r a de b a í t a n t e d i í t a n c i a , n o e ó l ­
i o d e i t a f e l e v a n t a o que c h a m a õ 
P e n h a , o u M o r r o , q u e f o r m a h u m 
c o m o p a v i l h ã o , o u c o r u c h é o da ­
q u e l l a M o n t a n h a . N e f t e c o l l o , o u 
n m d a l a d e i r a , e p r i n c i p i o da Pe­
n h a , e m h u m a g r u t a , q u e a l l i f e 
f o r m a v a , d e o o r d e m F r . P e d r o a 
l a v r a r h u m a C a p e l l i n h a c o m o t i ­
t u l o d o ° e r a f i c o P a t r i a r c h a S .F ran ­
c i f c o , c o m f e u a l t a r , e n e í l e , c o m 
a I m a g e m d o S a n t o , c o l l o c o u t a -
b e m h u m a m u y d e v o t a da S e n h o ­
ra da Pena . E í t e f o y o t i t u l o , c o m -
q u e p r i m e i r a m e n t e f o y vene rada 
n e í t a C a p e l l i n h a d o S a n t o Padre a 
I m a g e m d a S e n h o r a , e e í l e l o g r o u 

e m 
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e m v i d a d o f e u I n í l i t u i d o r , e j a S e n h o r a , f e n d o e m P o r t u g u e z , 
c o l l o c a d a na o u t r a h e r m i d a , q u e f e m p r e o e í c r e v e c o m o d i t h o n g o 
d e p o i s d e l t a l e v a n t o u n o m a i s a l ­
t o d o M o r r o , o u P e n h a , e e í l e 
m e f m o d e S e n h o r a da Pena c o n -
í e r v o u m u i t o s a n n o s , a i n d a d e p o i s 
d a m o r t e d o f e u D e v o t o S e r v o E r . 
P e d r o . P o r q u e nos a u t o s a u t h e n t i -
cos , d e q u e j a f i l i a m o s , das t e í l i -
m u n h a s , q u e j u r a r ã o n e l l e s , e t i r a ­
d o s n o a n n o de 1 6 1 6 . , á i n f t a n c i a 
d o C u í l o d i o F r . V i c e n t e d o S a l v a ­
d o r , e á o r d e m d o A d m i n i í l r a d o r 
o R . M a t t h e u s da C o f t a A b o r i m , 
e p e l o V i g á r i o G o n f a l o V á s P i n t o , 
e í t e m e f m o t i t u l o da P e n a f e d á 
ne l l e s á I m a g e m da S e n h o r a , t a n ­
t o p e l o T a b e l i i a o , q u e o s a p p r o -
v o u , c o m o pe las t e í t i m u n h a s , q u e 
n e l l e s j u r a r ã o . C o m e í l e m e f m o 
t i t u l o d e Pena era v e n e r a d a a I m a ­
g e m da S e n h o r a , q u a n d o n o a n n o 
d e 1 5 8 9 . f o r a o os n o í f o s R e l i g i o ­
f o s t o m a r p o í f e da C a p e l l i n h a p o r 
o r d e m d o A d m i n i í t r a d o r o R . 
B a r t h o l o m e u S i m o e n s P e r e i r a , a-
c h a n d o - f e e l l e s a l l i j a n e í l e a n n o 
p a r a a f u n d a ç ã o d o C o n v e n t o d a 
V i l l a da V i c t o r i a . E p o r q u e n a o 
f l c a í f e d u v i d a , n a õ f o q u e e í t e f o y 
o t i t u l o , q u e t e v e a S e n h o r a a l l i 
n a q u e l l a f u a I m a g e m d e f d e o p r i n ­
c i p i o ; mas t a m b é m q u e e í l a Pe ­
na , que i n c u l c a o t i t u l o , n a õ he a 
c o m q u e f e e í c r e v e , c o m o o q u e ­
r e m da r a e n t e n d e r os q u e nas m ã o s 
da I m a g e m da S e n h o r a p o e m p o r 
t i m b r e , o u d i v i f a h u m a p e n n a ; 
mas q u e e ra P e n a , q u e í i g n i f i c a 
d o r , a n g u í t i a , e t o r m e n t o , c o ­
m o o que e f p i r i t u a l m e n t e f e n t i o a 
Senhora e m f u a a l m a \ p o r i í l o o 
P C u f t o d i o F r . M a n o e l de San ta 
M a r i a , q u e n o a n n o de 1 6 4 0 . t r a f -
l a d o u de f u a m a o , e p r ó p r i a l e t r a , 
aque l l e I n í t r u m e n t o , e m t o d a a f u a 
e f e r i t u r a , e nas v e z e s , q u e f a l i a 
e m o n o m e P e n a , c o m o t i t u l o da 

d e ce , L a t i n o , p a r a t i r a r a e q u i -
v o c a ç a õ , q u e de h u m a , e o u t r a 
Pena f e p o d e r i a o r i g i n a r . E f t e 
m e f m o t i t u l o , finalmente, c o n f e r -
v a v a a i n d a a I m a g e m d a S e n h o r a 
n o a n n o d e 1 6 5 0 . , c o m o c o n f t a d o 
C a r t ó r i o d e i t a P r o v i n c i a n o t i t u l o 
da f u n d a ç ã o d o f e u C o n v e n t i n h o , 
q u e n e í l e m e f m o a n n o t e v e p r i n ­
c i p i o c o m o de S e n h o r a d a Pena , 
q u e o t e m p o , q u e t u d o m u d a , c o m 
p o u c a c o r r u p ç ã o , e m u i t a p r o ­
p r i e d a d e , p e l a d o l u g a r , e m q u e 
e f t á , t r a n s f e r i o d e Pena p a r a P e ­
n h a , c o m o h o j e he c o n h e c i d o . 

3 5 C o n c l u í d a c o m b r e v i d a d e 
a C a p e l l i n h a d o S e r a f i c o P a t r i a r ­
cha , t a n t o p e l a p e q u e n h e z da f u a 
f a b r i c a , c o m o pe l a c o n c u r r e n c i a 
d o s d e v o t o s d o S e r v o de D e o s , 
e n t r o u na d i l i g e n c i a de f a b r i c a r 
o u t r a p a r a a S e n h o r a da P e n a , n o 
c u m e da S e r r a , e f o b r e a q u e l l a a l -
t i í f i m a R o c h a , o u P e n e d o , q u e 
í e r v e d e c o r o a á q u e l í e M o n t e . T u ­
d o c o n f e g u i o c o m a j u d a dos d e v o ­
t o s , e e f p e c i a l m e n t e d e M e l c h i o r 
de A z e v e d o , h o m e m r i c o , e m u i ­
t o p a r t i c u l a r a f f e á t o de F r P e d r o . 
N e m p o d i a d e i x a r de t e r n e f t a o b r a 
m u i t o s c o a d j u é t o r e s ; p o r q u e o 
S e r v o de D e o s era o p r i m e i r o , q u e , 
p e g a n d o nas p e d r a s , á s f u á s c o f ­
tas as c o n d u z i a p o r a q u e l l e a í p e -
r o , e a l t o m o n t e , e m q u a n t o d u ­
r o u a o b r a , q u e c o m p l e t a , c o l l o ­
c o u n e l l a a I m a g e m da S e n h o r a , 
c o m fingular j ú b i l o da f u a a l m a , 
e g r a n d e c o n f o l a ç a õ de t o d o o p o ­
v o . A í f i m o d e p õ e m t o d a s as t e í ­
t i m u n h a s d o f e u p r o c e í l o , h u m a s , 
q u e o v i r a õ , o u t r a s , q u e o a j u d a ­
r ã o . F I u m d e f t e s f o y A n d r é G o ­
mes , q u e f e n d o m o ç o a c o m p a n h a ­
v a ao S e r v o d o S e n h o r , q u a n d o 
f a z i a pe las ruas da V i i l a a f u a d o u ­

t r i n a , 
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f f j u , c d e p õ e m que í e u s dous I r - nos , ro/// viwto exemplo de vida, 
m ã o s , A m a d o r G o m e s , e B r a z F i - e edificação d ) Povo, f d/?/ acabou 
r : s , a j u d a r ã o a i r Fe d ro a Fazer virtuofa , c fantawente , c foy fe-
a o b r a da C a p e l l i n h a da S e n h o r a pnltado em huma Hermida , h Ca­
da Pena ; e a í l i m a t t e i t a õ as mais , / W / t f , tf/ze tf e f f e tempo tinha Jeito. 
q u e nos d i t o s au tos j u r a r ã o , e T i r a d a parece rica t o d a a d u v i d a 
c o n c o r d a o todas f e m d i f e r e p a r , d e q u e m f o y o f u n d a d o r de l i a C a -
q u e o S e r v o de D e o s F r . P e d r o de p e l l i n h a da S e n h o r a da Penha d o 
P a l á c i o s f o r a o f u n d a d o r das duas E f p i r i t o S a n t o . 
C a p e l l i n h a s p r i m e i r a s d a q u e l l e 
m o n t e , a de S. F r a n c i f c o n o c o l l o C A P I T U L O X I . 
da l a d e i r a , e a de N . S e n h o r a da 
Pena f o b r e a Penha a l t a , q u e Dos exercidos efpirituaes do Scr-
n e l l e d e f c a n ç a . E a í l i m í ica t i r a d o vo de Deos Pr.Pedro de Pala-
t a m b e m o e n g a n o de a l g u n s , q u e cios no Monte da Senho-
c u i d a r ã o , c a i n d a e f e r e v e r a õ , q u e ra da Penha. 
q u a n d o a l l i c h e g o u F r . P e d r o , j a 
h a v i a aque l l a C a p e l l i n h a , da q u a l 3 7 T T E a f o l i d a õ o f u a v e 
p e l o z e l o d o S e r v o de D e o s l h e f i - J L J L d e f c a n ç o das a lmas 
ze ra a e n t r e g a d e l i a o f e u f u n d a - d e v o t a s , a m e í h o r o f f i c i n a dos 
d o r , o u os q u e p o r e í t e a a d m i n i - f e u s e f p i r i t u a e s a p r o v e i t a m e n t o s , 
i t r a v a õ . e a f o r j a a r d e n t e , e m q u e mais f e 

36 T o d o o r e f e r i d o f e c o n f i r - a p u r a õ n o a m o r D i v i n o . E p o r -
m a p o r i n d u b i t a v e l pe l a E f c r i t u - q u e e i l e , pa ra l e r p e r f e i t o , a í l i m 
r a da d o a ç ã o , q da d i t a C a p e l l i n h a c o m o f e d e v e e x e r c e r c o m D e o s , 
d a P e n a , o u P e n h a , f e z D . L u i z a f e ha de j u n t a m e n t e e x e r c i t a r c o m 
G r i n a l d a V i u v a de V a f c o F e r n a n - o p r ó x i m o ; p o r q u e ne f tes d o u s 
des C o u t i n h o , f e g u n d o D o n a t á r i o e i x o s , o u b a z e s , f e f u n d a t o d a a 
d a C a p i t a n i a d o E í p i r i t o S a n t o , l e y , e p r e c e i t o s d o m e f m o S e n h o r , 
a q u a l S e n h o r a , c o m o l u a G o v e r - e f t e f o y t a m b é m o t e r m o d o f e u 
n a d o r a , e P r o p r i e t á r i a , c o m a b e r v o F r . P e d r o de P a l á c i o s . D o s 
C a m e r a , e P o v o da V i l l a f e z a t a l e x e r c í c i o s e f p i r i t u a e s , e p a r t i c u -
d o a ç a õ aos n o í f o s R e l i g i o f o s , l a res d e f t e b o m R e l i g i o f o na f o l i -
q u a n d o c h a m a d o s p e l o m e í m o P o - d a õ , e r e t i r o d a q u e l l e M o n t e , nao 
v o , e S e n h o r i o , c h e g a r ã o á V i l - t e m o s i n d i v i d u a l n o t i c i a , m a s , f e 
l a da V i c t o r i a pa ra f u n d a r e m C o n - h a v e m o s e f t a r p o r aque l l e a p h o r í f -
v e n t o a l l i ; p a l i a d a e f t a E f e r i t u r a m o c e r t o de q u e os f e n t i m e n t o s d a 
e m p u b l i c a f o r m a a f e i s de D e z e m - a l m a f e e x p l i c a õ , o u d a õ a c o n h e -
b r o de m i l q u i n h e n t o s n o v e n t a e c e r p e l o s f e n t i d o s c o r p o r a e s , o u 
h u m , na q u a l f e e x p r e í f a , f e d a v a e x t e r i o r e s , e o q u e t e m o c o r a ç ã o 
aos R e l i g i o f o s M e n o r e s a a d m i - m a n i f e f t a a b o c a ; d o q u e p r e g a v a , 
n i f t r a ç a õ da C a p e l l i n h a de N . Se- e p e r f u a d i a F r . P e d r o a q u e l l e P o -
n h o r a da Pena . Por refpeito, ( f a õ v o , e d o m o r t i f i c a d o , e p e n i t e n -
pa l av ra s f o r m a e s da p r ó p r i a E f - t e d o f e u c o r p o , b e m f e d e i x a v e r , 
c r i t u r a ) de a haver fundado hum q u e os f eus e x e r c í c i o s c o n t í n u o s 
Religiofo de Jua Ordem chamado e r a õ o r a ç ã o , j e j u n s , d i c i p l i n a s , 
I r . Pedro , que alli viveo com li- e m o r t i f i c a ç o e n s , n a õ í ó p o r q u e 
cença de feus Prelados muitos an* i í f o i n c u l c a v a o e x t e r i o r da p e f -

f o a ; 
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f o a ; m a s , p o r q u e e í t e era o r e p e - e ra o da I g r e j a M a t r i z , a a d o r a r o 
r i d o t h e m a das í u a s p r a t l i c a s , e S a n t i í l i m o S a c r a m e n t o , o q u e f a -
d o u t r i n a s . z i a c o m a b o c a e m t e r r a , p o r 

38 i o d o s os D o m i n g o s , d ias g r a n d e e f p a ç o , e h u m a d i l a t a d a , 
S a n t o s , e f e i t a s m a y o r e s da I g r e - e d e v o t a o r a ç ã o , a q u a l acabada 
j a , f a h i a d o r e t i r o da f u a P e n h a , e h i a d i r e i t o a caza d o P a r o c h o , e 
i n d o t e r á R e f i d e n c i a dos Pad res p o f t o de j o e l h o s i h e b e i j a v a a m a o , 
J e f u i t a s na V i l l a da V i c t o r i a , a l l i t o m a v a a b e n ç ã o , e p e d i a l i c e n ç a 
f e c o n f e í f a v a c o m o P a d r e B r a z p a r a c o n t i n u a r c o m o f e u e x e r c i -
L o u r e n ç o , p r i m e i r o q u e a c h o u , c i o , o u de p e d i r e f m o l a , o u f a z e r 
e c o m os ma i s , q u e f e l h e f o r a õ a f u a d o u t r i n a . Se l h e era p r e c i z o 
f e g u i n d o , c o m a c f o s de v e r d a d e i - p e r n o i t a r na V i l l a , o f a z i a e m ca­
r o p e n i t e n t e , c o m m u n g a v a c o m za de a l g u m d e v o t o , e ma i s c o m 
a f f e c l o s de c o n f u m m a d o j u í t o , o u - t i n u a d a m e n t e na d o C a p i t ã o M e l -
v i a M i í f a c o m d e v o ç ã o , e d a h i f e c h i o r de A z e v e d o , m u i t o f e u p a r -
r e t i r a v a para o í e u d o m i c i l i o . N e - t i c u l a r , e a f i e c t u o f o , e a q u e m o 
í t e s m e f m o s p e l a t a r d e , e nos m a i s , S e r v o de D e o s a m a v a m u i t o . E í t e 
p o r m u i t a s vezes , o l e u e x e r c í c i o d e v o t o h o m e m o a j u d o u c o m p a r -
era p r e g a r ao P o v o pe las ruas , t i c u l a r c u i d a d o , e e í m ó l a s nas o -
d o u t r i n a r os m e n i n o s nos M y í t e - bras das l ua s C a p e í i i n h a s , e j a 
r i o s da F é , e p e r f u a d i r a t o d o s a q u a n d o F r P e d r o f e a c h o u m a i s 
q u e j e j u a í f e m , f e c o n f e í l a í f e m , e e n v e l h e c i d o , l h e d e o h u m n e g r i -
fizeífem p e n i t e n c i a de f u á s c u l p a s , n h o , í e u e f c r a v o , pa r a a í l i í t i r c o m 
p a r a a l c a n ç a r e m de D e o s o p e r d ã o e l l e n o r e t i r o d o M o n t e . Para p a f -
d e l l a s , e e í t e e ra o t h e m a c o m - f a r a n o i t e l h e m a n d a v a o f e u d e -
m u m , e a í f u m p t o g e r a l de t o d a a v o t o f a z e r c a m a , c o m o a h o f p e d e , 
f u a d o u t r i n a , e p r a c l i c a s , a í l i m m a s e l l e a a c c e i t a v a í ó p o r o b f e -
pubJ icas , c o m o p a r t i c u l a r e s . Pa- q u i o f e u , e n a õ p a r a d e f c a n ç o d o 
ra e l las í e v e í t i a de f o b r e p e l l i z , c o r p o ; p o r q u e , q u a n d o j a r e c o -
c o m h u m a C r u z nas m ã o s , e a- I h i d o s t o d o s , e f e i t o s os í e u s c o f -
c o m p a n h a d o dos m e n i n o s d o L u - t u m a d o s e x e r c í c i o s , f e d e i t a v a n o 
gar , e da V i l l a , a í f i m V e l h a , c o - c h a õ , p o n d o á c a b e c e i r a a l g u m 
m o da V i c t o r i a , c o r r i a t o d a s as t r o n c o , o u p e d r a , o u o u t r a q u a l -
f u a s r u a s , c o m h u m t a õ e n t r a n h a - q u e r d u r e z a , q u e f e l h e o f l e r e c i a 
v e l , c o m o c o n h e c i d o z e l o d o b e m á m a o . E í t a m e í m a era a f u a c a m a 
das a lmas . O u t r a s v e z e s , q u a n d o na H e r m i d a de S. F r a n c i f c o d o 
pedia a n e c e i f i d a d e , f a h i a a p e d i r M o n t e , a o n d e de o r d i n á r i o a f l i f -
e f m ó l a , e t e n d o a q u e l l a q u e j u l - t i a ao p é d o A l t a r d o S a n t o ; f o -
gnva p r e c i z a pa ra os d i a s , e m q u e b r e h u m a t aboa a í p e r a p a l i a v a 
l e hav ia o e c u p a r c m o u t r o s exe r - os b r e v e s i n t e r v a í l o s da n o i t e , q u e 
c i c i o s , e n a õ p o d i a t o r n a r á V i l l a , l h e r e í t a v a õ da o r a ç ã o , e m a i s e x -
o u para a c u d i r c o m c i l a s á n e c e f - e r c i c i o s , c o m h u m a p e d r a d u r a 
f idade de o u t r o s p o b r e s , n a õ a c c e i - p o r c a b e c e i r a . P o r c o m p a n h e i r o s 
t ava mais n a d a , a i n d a q u e pa ra i í - m u d o s , mas f i e i s da f u a f o l i d a õ , 
f o f o í f e i m p o r t u n a d o . Q u a n d o f a - c o n f e r v o u p o r t o d o o t e m p o , q u e 
h i a d o í e u M o n t e para a V i í l a , d e - a l l i v i v e o , h u m g a t o , e h u m ca-
f e m b a r c a n d o n o p o r t o d e l i a , o c h o r r i n h o , e q u a n d o f a h i a aos f eus 
p r i m e i r o c a m i n h o , q u e f e g u i a , e x e r c i d o s de e f m o l a , o u d o u t r i ­

na , 



2^ ("'-roíiica da 
na t an to s dias d e t e r m i n a v a c i t a r 
n u / e n t e , q u a n t o s m o n t i u h o s de 
f a r i n h a lhes d e i t a v a a l l i , c f a l l a n ­
d o c o m el les , lhes d i z i a , a p o n -
t a n d o - l h e s os m o n t i n h o s da f a r i ­
nha i r m ã o G a t o , ( a í l i m o t r a t a ­
v a , e ma i s ao c o m p a n h e i r o ) eu 
h e i dc c i t a r t a n t o s dias f ó r a , a q u i 
f i c a ó c i tas r a ç o e n s para v ó s - o u t r o s 
a m b o s ; h u m a para cada d ia , e e f ­
ta u l t i m a a h a v e i s de c o m e r d e ­
p o i s q u e eu a q u i c h e g a r ; c a í l i m 
o f a z i a õ : e a í l i m o d e p ô s a t e í t i -
m u n h a A n d r é G o m e s , q u e f e n d o 
R a p a z , a c o m p a n h a v a ao S e r v o 
de D e o s nas f a h i d a s , q u e f a z i a á 
d o u t r i n a das M i l f o e n s , e A l d ê a s , 
d i z e n d o , q u e v i n d o m u i t a s vezes 
d e f ó r a c o m e l l e , c o m p l e t o s os 
d i a s , a c h a v a õ a inda a u l t i m a r a ­
ç ã o , c na m e l ma f ô r m a , e m q u e 
f i ca ra , a q u a l , c o m a f u a c h e g a d a , 
c h e g a n d o - f c t a m b é m a c i l a os d o u s 
c o m p a n h e i r o s , e n t a õ a c o m i a õ . 

39 E f t a s v i a g e n s d o S e r v o de 
D e o s , e m as quaes f e d e t i n h a a-
q u e l l e s d i a s , e r a õ c o m m u m m e n t e 
p a r a as A l d ê a s dos G e n t i o s , q u e 
h a b i t a v a o p o r aque l l e s a r r e d o r e s 
das V i l l a s d o E f p i r i t o S a n t o , q u e 
d e p o i s de t an tas , e t a õ c o n t i n u a ­
das g u e r r a s , e d e í l r o ç o s , c o m o f i -
cao r e f e r i d o s a l g u n s , na f u a f u n ­
d a ç ã o , v i v i a õ j a e m p a z p o r e í t e 
t e m p o c o m os P o r t u g u e z e s , m a s 
a i n d a n a õ a g g r e g a d o s ao g r ê m i o 
da I g r e j a , e a e í t e s f e t e r m i n a v a õ 
as v i f i tas d o S e r v o de D e o s F r . Pe­
d r o . A l l i f e d e t i n h a e n t r e e l l e s a l ­
g u n s d ias , c a t h e q u i z a n d o a h u n s , 
b a u t i z a n d o a o u t r o s , e m e í p e c i a l 
aos m e n i n o s , e c r i a n ç a s , e f a z e n ­
d o e m t o d o s a d m i r á v e i s f r u c l o s 
de c o n v e r f a õ ; e e í t e e ra h u m d o s 
m a y o r e s e m p r e g o s d o f e u ab raza -
d o , e A p o í l o l i c o z e l o . E l l e f o y o 
p r i m e i r o P r e g a d o r , e A n n u n c i a -
d o r d o San to E v a n g e l h o , q u e t i -

P revi», cia 
v e r a õ os G e n t i o s d e í l a C a p i t a n i a , 
na q u a l e l l e f o p o r m u i t o s annos 
f o \ o m a y o r i n l l r u m e n t o da c o n ­
v e r f a õ de m u i t o s , n a õ f ó para a 
I g r e j a , t a m b é m para a m a i s l . x a , 
e v e r d a d e i r a a m i z a d e c o m os Por ­
t u g u e z e s ; p o r q u e , í u p p o l h ) que 
j a q u a n d o n o a n n o de 155X. che­
g o u ao L i f p i r i t o S a n t o F r . P e d r o , 
t i n h a õ n e í t a V i l l a h u m a R c l i d e n -
cia os P P J e f u i t a s , d e f d e o anno 
de 1 5 5 1 . , e ne l l a R e l i g i o l o s de af-
í i l t e n c i a , h a v e n d o a l g u n s f e t t e an­
nos , a i n d a n a õ h a v i a õ a t é e í l e 
t e m p o d a d o p r i n c i p i o á c o n v e r t a » 
d o G e n t i o . N a õ he d i f c u r f o c i t e 
da n o í f a v o n t a d e , he e x p r e i l a õ de 
duas t e í t i m u n h a s , que a í l im o ex­
p õ e m c o m c i t a e x p l i c a ç ã o n o i n f -
t r u m e n t o j u r í d i c o , que ja d i l l e -
m o s f e t i r o u na m c í m a V i l l a . l i e 
a p r i m e i r a , A m a d o r de F re i t a s , 
C a p i t ã o da A l d ê a de R e r c t i b a , e 
m o r a d o r e m V i l l a V e l h a , de i d a -
da de f e í f e n t a e n o v e annos : - Dif 

f e que conhecera ao P Fr. Pedro 
Religiofo Leygo, da Ordem de S\ 
Francifco, haverá cincoenta an­
nos , nefla Capitania , o qual era 
tido de todos por Varão Santo , 
e de muito exemplar vida, andan­
do pelas Aldêas defta Capitania, 
aonde ainda então nao reftdiaõPa­
dres da Companhia, e bautizava, 
e doutrinava aos Índios, enftnan-
do outro ftm a doutrina Chriftda 
pelas ruas, frc. A f e g u n d a he N u -
n o R o d r i g u e s , m o r a d o r na V i l l a 
d o E f p i r i t o S a n t o , h o m e m de i d a ­
de de c e n t o e dous a n n o s , e a d v e r ­
t e a l e i t u r a d o t a l i n í t r u m e n t o , 
q u e t e n d o t o d a c i t a i d a d e , e f t a v a 
e m f e u j u i z o p e r f e i t o , e a n d a v a 
a i n d a pe las ruas p o r f eus p é s , e 
b e m d i f p o í t o , i n d o t o d o s os d ias 
o u v i r M i í T a , e t r a t a n d o c o m q u e m 
l h e c o n v i n h a , = D i f f e , que conhe-
ceo aqui na Villa do Efpirito San­

to 
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to ao P Fr Pedro Religiofo Ley- v a õ h u n s , e o u t r o s ficavaó c o m os 
go da Ordem de S. Francifco, ha- r u i n s e i f e i t o s , q u e e í l e j m p e r t i -
verá cincoenta annos, ao qual tra- n e n t e m a l , a q u e c h a m a õ v u l g a r -
tou particularmente , e lhe d i f f e m e n t e m a l e i t a s , c o f t u m a d e i x a r r 

que era Caflelhano de Nação , na- e das quaes m o r r i a õ m u i t a s c r i a n -
turalde Medina do Rio Secco,per- ç a s ; l hes d i z i a F r . P e d r o , c o m a 
to de Salamanca , eovioordina- f u a f a n t a í i n g e l e z a , e g r a ç a d i -
riamente andar pelas ruas, enfi- v i n a d e d i z e r : Q u e r e i s q u e o m a l 
nando a doutrina Chrtflãa aos me- f u j a d o L u g a r , f a z e y a q u i h u m a 
ninos, e a todos, e o mefmo h i a f a - C a p e l l i n h a a S. F r a n c i f c o , q u e h a 
zer pelas Aldêas dos índios, aon- d e o S a n t o a l c a n ç a r d e D e o s , e 
de ainda então nao refdiao Reli- p e r m i t t i r o S e n h o r , q u e e í l e i n i -
gtojos da Companhia , fenao aqui m i g o n a õ p o í í a t o r n a r a q u i , n e m 
na Villa , e lá nas ditas Aldêas v o s ha de p e r f e g u i r . I í l o l h e s d i -
bautizava aos índios, que f e con- z h a lguas vezes o S e r v o de D e o s , 
vertiao á Fé Catholica, e era muy e e l l es a í f i m o v i e r a õ a e x p e r i m e n -
zelofo da falvaçao das almas. E f - t a r ; p o r q u e f e i t a c o m b r e v i d a d e 
t e he o d i t o d e í i a s duas t e í l i m u - a C a p e l l i n h a ao S a n t o P a t r i a r c h a , 
n h a s , a cazo e x p r e í f a d o p o r e l l a s , d e f d e e n t a õ a t é o p r e f e n t e , ne -
e m u i t o a p r o p o f i t o p a r a j u í l i f i - n h u m m a i s e n f e r m o u d a q u e l l e a-
c a r , q u e f e F r . P e d r o n a õ f o y o c h a q u e . 
p r i m e i r o R e l i g i o f o , q u e c h e g o u 4 1 E m c e r t a m o n ç ã o c h e g o u 
á C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o , ao P o r t o d o E f p i r i t o S a n t o h u m 
p o r q u e an tes d e l l e c h e g a r ã o o u - N a v i o de L i s b o a , e t o p a n d o - f e o 
t r o s ; f o y o p r i m e i r o P r é g a d o r , e S e r v o de D e o s c o m G o m e s d e A -
A n n u n c i a d o r d o S a n t o E v a n g e - v i l a , q u e a l l i m o r a v a , l h e p e r -
l h o , q u e d e o o c o n h e c i m e n t o da g u n t o u f e t i v e r a boas n o v a s d o 
F é , e l u z da v e r d a d e C a t h o l i c a ao R e y n o , ( e r a e í l e h o m e m de l á n a -
G e n t i o da t e r r a ; p o r q u e n a o p e r - t u r a l , ) e d i z e n d o - l h e q u e fim , ac-
d e í f e m os F i l h o s de F r a n c i í c o e f - c r e f c e n t o u F r . P e d r o , e q u e f e i t o 
ta P r i m a z i a nas C o n q u i f t a s d o B r a - h á de h u m a s v é l a s , q u e f u a M a y 
fil , a i n d a q u a n d o n a õ f a õ os p r i - m a n d a pa ra N o í l a S e n h o r a ? A o 
m e i r o s , q u e a e l l a s c h e g a õ . q u e o h o m e m r e f p o n d e o , n a õ f a -

4 0 N a õ f ó os í n d i o s das A l - b i a de t a l ; e F r P e d r o l h e t o r n o u , 
d ê a s , e m o r a d o r e s das V i l l a s d o q u e f u a M a y m a n d á r a d o R e y n o 
E f p i r i t o S a n t o , e V i é l o r i a , p a r t i - h u m a s v é l a s pa ra a S e n h o r a da Pe-
c i p a v a õ da f a u d a v e l d o u t r i n a d o n a : e a í f i m e r a , p o r q u e e l l e as e n -
S e r v o de D e o s , t a m b é m l a h i a a t r e g o u d e p o i s ; e a d v e r t e e f t e m e f -
c o m m u n i c a r e f t e e f p i r i t u a l p a f t o m o , c o m o t e í l i m u n h a , q u e o n a õ 
aos C o l o n i o s C a t h o l i c o s de o u - h a v i a d i t o a a l g u é m ; p a r a q u e c o m 
t r o s L u g a r e s , e P o v o a ç o e n s v i f i - as m a i s g r a ç a s , e d o n s da f u a a l -
nhas. A h u m a c h a m a d a o E n g e - m a , m o f t r á i f e , l h e t i n h a D e o s 
n h o d o T o c o a r í , v i f i t a va ma i s v e - c o m m u n i c a d o t a m b é m o c o n h e c i -
zes , e q u e i x a n d o - f e - l h e os m o r a - m e n t o d o p a í f a d o , e a i n d a a p r e -
dores de p a d e c e r e m c o n t i n u a d a - v i f a õ d o f u t u r o n o q u e f e f e g u e . 
m e n t e o achaque de f e b r e s , e f e -
zoens , pe la h u m i d a d e , e i n t e m -
p e r a n ç a d o fitio, d e q u e . .per iga-

T o m . I . M m C A -
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van tadas ao C e o , c o m o q u e m o r a -

C A P I T U L O X I I . v a , c para o n d e p o d e m o s c re r v o a ­
ra f u a a l m a , e j u n t o a e l l e o a n i -

Do fanto fim, c/ama gloriofado m a l f i n h o g a t o , f e u l i e i c o m p a -
Scrvo dc Deos Pr Pedro de Pa- n h e i r o : c o m l a g r i m a s , e f u i p i r o s , 
lacios, e trasladaçao dos feus e h u m g e r a l f e n t i m e n t o de t o d o s , 
of/bs, d e p o i s d e l h e b e i j a r e m e n t e r n e c i ­

d o s os p é s , l h e d e r a õ l e p u l t u r a 
1570 . 4 2 O m ef tas , e o u t r a s o - n o A l p e n d r e , o u c o p i a r f i n h o da 

V i b r a s a d m i r á v e i s d o H e r m i d a d a S e n h o r a da Pena , j u n -
f e u e f p i r i t o , c o m o e x e m p l a r da t o ao p o r t a l , q u e e n t r a para e l l a , 
f u a v i d a , e a g r a n d e c h a r i d a d e p a - aos d o u s de M a y o d o a n n o dc m i l 
ra c o m os p r ó x i m o s , era o S e r v o q u i n h e n t o s e í e t t e n t a . 
d e D e o s F r . P e d r o t i d o p o r t o d o s 4 4 P o r m o r t e d o S e r v o de 
q u e o c o n h e c i a õ , e t r a t a v a õ , p o r D e o s F r . P e d r o , c o n f o r m e c o n í -
V a r a õ de D e o s , h o m e m f a n t o , e ta da E f e r i t u r a j a r e f e r i d a da doa -
c o m o t a l q u e r i d o , e v e n e r a d o d a - ç a õ da d i t a C a p e l l a aos R e l i g i o f o s 
q u e l l o P o v o , c o m m u i t o f m g u l a r , M e n o r e s , f i c a r ã o c o m a a d m i n i f -
c r e v e r e n t e e f t i m a ç a õ : e t u d o i f - t r a ç ã o d e l i a os D o n a t á r i o s da ter-. 
t o l h e q u i z c o n f i r m a r o m e f m o Se- ra , e p a r a o c u i d a d o , e c u l t o os 
n h o r , c o n c e d e n d o ao f e u fiel Ser - I r m ã o s da f u a C o n f r a r i a , f e n d o o 
v o o c o n h e c i m e n t o a n t i c i p a d o p r i n c i p a l d e f t e s h u m N i c o l a o A f -
da lua m o r t e . A l g u n s d ias a n t e s , f o n f o , h o m e m r i c o , e p a r t i c u l a r 
f a h i n d o e l l e d o r e t i r o d o m o n t e á d e v o t o d e F r , P e d r o , a q u e m f e n -
V i l l a , ao d e f p e d i r - f e d e a l g u n s d o a i n d a v i v o o S e r v o de D e o s ha -
f e u s d e v o t o s m a i s p a r t i c u l a r e s , v i a r o g a d o c o m i n f t a n c i a t o m a í f e 
p e r g u n t a n d o - l h e e f tes , q u a n d o h a - a f e u c a r g o a C a p e l l i n h a da S e n h o -
v i a t o r n a r , l hes r e f p o n d e o , q u e r a p a r a a m e l h o r a r de f a b r i c a , e 
l h e p a r e c i a n a õ t o r n a r m a i s a l l i . a c e r e f c e n t a r de o b r a ; e e f t e m e f -
E p o r q u e e l les m o f t r a r a õ e n t e n - m o d e v o t o , d e p o i s da m o r t e d e 
d e r q u e f a l l a v a a í l i m c o m i n t e l l i - F r . P e d r o , n a õ f e e f q u e c e n d o d o 
g e n c i a de f e r c h e g a d o o t e m p o d a q u e l h e h a v i a p e d i d o e l l e , f e z d e 
f u a m o r t e ; l he s t o r n o u d i z e n d o , n o v o a C a p e l l i n h a da S e n h o r a na 
q u e e l l e h a v i a p e d i d o a D e o s , q u e f o r m a e m q u e e f t a v a , q u a n d o f e 
o n a õ m a t a í l e e m q u a n t o n a õ fizef- e n t r e g o u aos n o l f o s R e l i g i o f o s , 
f e a f e f t a da S e n h o r a da P e n a : e a f - A í f i m o d e p õ e m a l g u m a s das t e f -
fim a c o n t e c e o , p o r q u e f a z e n d o - t i m u n h a s d o r e f e r i d o l u m m a r i o d a 
f e n a S e g u n d a f e i r a a f e f t a da Se- f u a v i d a . E f t a r e f o r m a da C a p e l l i -
n h o r a , na Q u a r t a d e f c e o d o M o n - n h a f e f e z n o m e f m o l u g a r da p r i -
t e á V i l l a o n e g r i n h o , q u e c o m e l - m e i r a , f e m m u d a n ç a ma i s q u e n a 
l e a í f i f t i a , c o m a n o t i c i a d e q u e o p e r f e i ç ã o da o b r a . 
P e r a f a l l e c i d o . 4 5 P a l i a d o s t r i n t a e n o v e a n - 1 6 0 9 . 

4 3 C o n c o r r e o pa ra o M o n t e n o s , f e n d o P r e l a d o m a y o r d e f t a 
e m n u m e r o z a m u l t i d ã o o P o v o d a C u f t o d i a , f e g u n d a v e z , o I r m a õ 
V i l l a , e a c h a r ã o o f e u c a d á v e r d e F r . L e o n a r d o de J e f u s , c o m o z e -
j o e l h o s , e n c o f t a d o a o A l t a r d a C a - l o í o d e q u e a m e m ó r i a d o S e r v o 
p e l l i n h a de S. F r a n c i f c o , f u a c o m - d e D e o s F r . P e d r o ficaífe m a i s v i -
m u a h a b i t a ç ã o , c o m as m ã o s l e - Ya n o c o r a ç ã o dos f eus d e v o t o s , e 

c o n -
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c o n f i a d o c m q u e f e m d u v i d a o Se­
n h o r p a r a ' a c o n f e r v a r f i r m e nos 
v i n d o u r o s , n a õ d e i x a r i a de o m o -
í t r a r c o m n o v o s p r o d í g i o s na t r a f -
l a d a ç a õ dos í e u s o í f o s , o r d e n o u 
ao G u a r d i ã o d o C o n v e n t o da V i l ­
l a da V i c t o r i a F r . A n t ô n i o da E f i -
t r e l l a , f o í f e á F l e r m i d a da S e n h o ­
ra da Pena , e d e l i a os t r a s l a d a í f e 
p a r a o d i t o C o n v e n t o . A o s d e z o i ­
t o de F e v e r e i r o de m i l f e i s c e n t o s 
e n o v e , o G u a r d i ã o c o m a l g u n s 
R e l i g i o f o s ma i s p a í l a r a õ da V i ­
c t o r i a pa ra a P e n h a , e a b e r t a a f e -
p u l t u r a d o S e r v o de D e o s , d e l i a 
f o r a õ t i r a d a s as f u á s R e i i q u i a s ; os 
o í f o s l i m p o s , e a c a l v a r i a c o m os 
feus m i o l o s i n t e i r o s , e f e c c o s , 
f e m c o r r u p ç ã o a l g u m a , h u m p e ­
d a ç o d o c o r d ã o , e o u t r o s d o ha­
b i t o . 

4 6 H u m a m e m o r i a , q u e v i m o s , 
t i r a d a d o A r c h i v o de S a n t o A n t ô ­
n i o de L i s b o a , e f e r e v e , q u e n o 
c u i d a d o de f e acha r e f t a f e p u í t u r a 
f e g a f t a r a õ t r e s d ias , d i l i g e n c i a 
f e m d u v i d a e f e u f a d a ; p o r q u e a 
m e f m a d i z , c o m o a í l i m he , q u e 
o c o r p o da C a p e l l i n h a e f t á t o d o 
e m r o c h a v i v a ; e f ó n o A l p e n d r e , 
ao e n t r a r da p o r t a p r i n c i p a l da 
m e f m a C a p e l l i n h a , h a v i a h u m a 

Hift. cc-gruta a m o d o de f e p u í t u r a , q u e 
n f 48n 3 0 ^ a z e r da C a p e l l a f e e n c h e o de 
p , i 4 t e r r a , e n e f t a he q u e f o y m e t i d o 

o í e u c o r p o , p a r a e l l e f e m d u v i ­
da g u a r d a d a p e l a P r o v i d e n c i a 
d e f d e o p r i n c i p i o ; p o i s n a q u e l l e 
c o r u c h é o , o u P e n h a f u p e r i o r , 
onde e f t á f u n d a d a a d i t a C a p e l l a , 
p o r f e r , c o m o f i c a d i t o , t o d a e m 
pedra v i v a , n a õ h a v i a m a i s t e r r a 
que e f t a , c o m q u e f e e n c h e o a q u e l ­
la g r u t a , o u c o v a ; e a í f i m era i m -
p e r t i n e n c i a b u f c á - l a e m o u t r a pa r ­
t e . T a m b é m t i n h a p o u c o q u e e f -
q u a d r i n h a r e f t a f e p u í t u r a , p o i s 
era t a õ pa t en t e ; e n a o h a v e n d o 

T o m . I . 
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a i n d a q u a r e n t a a n n o s c o m p l e t o s 
d a m o r t e d o S e r v o de D e o s , e 
m u i t a s p e í l o a s v i v a s , q u e a í i i í r i -
r a õ ao í e u e n t e r r o , e a f a m a d o s 
f e u s p r o d í g i o s , q'.ic a n a õ p o d i a o 
t e r m u i t o o c u l t a , f e n d o a l l i c o n ­
t i n u a m e n t e b u f c a d o p a r a as f u á s 
n e c e í f i d a d e s , p e l o s de f ó r a , e d a 
V i l l a . O u t r o r e g i f t o h a v i a m a i s 
n o t ó r i o pa ra f e n a õ d u v i d a r o n ­
de j a z i a o c o r p o d o S e r v o de D e o s , 
e e ra a c a m p a , o u p e d r a , q u e f o ­
b r e e l l a e f t a v a a í f e n t a d a , e c o m 
a i n f c r i p ç a õ , q u e l o g o v e r e m o s . 
O c e r t o he , q u e na d i l i g e n c i a d e 
f e a c h a r a f u a f e p u í t u r a , f e n a õ 
p ô s c u i d a d o a l g u m . M a y o r o d e ­
v i a h a v e r e m f e e x e c u t a r a q u e l l e 
a c t o c o m m a i s c a u t é i a ; m a s , o u 
f o í f e b e n e p l á c i t o d o S e n h o r , p a ­
ra m a y o r c r e d i t o d o f e u S e r v o , e 
c o n f i r m a ç ã o da f u a f a n t a o p i n i ã o , 
e b o a f a m a , o u p o r q u e f e n a õ c u i -
d a í f e n o f e u r e f g u a r d o , o c o n c u r -
l o d o P o v o f o y i g u a l á f u a d e v o ­
ç ã o ; p o r q u e f e a c h o u o m o n t e o c -
c u p a d o de t o d a a í o r t e de g e n t e 
f e m d i f t i n ç a o de p e í f o a s . D e t o ­
dos f o r a õ vene radas , c o m l a g r i ­
m a s de d e v o ç ã o , e j ú b i l o s da a l ­
m a , as d e f u n t a s R e l í q u i a s , n a o c o ­
m o d e f p o j o s t r i f t e s da m o r t e e m 
c o m m u m ; mas c o m o i n í i g n i a s 
g l o r i o f a s da i m m o r t a ü d a d e , e 
b e m a v e n t u r a n ç a nos j u f t o s . 

4 7 E n t r e t a n t o s a l v o r o ç o s d e 
p r a z e r , e a l e g r i a , n a õ d e i x o u de 
h a v e r a l g u m d i í f a b o r , o u d e f c o n -
f o l a ç a o e f p i r i t u a l n a q u e l l e P o v o 
de V d l a V e l h a , d o E f p i r i t o San­
t o , q u e c o m l a g r i m a s , e r a z a õ 
r o g a v a õ aos R e S i g i o l o s , os n a õ 
q u i z e í f e m a b f o i u t a m c n t e p r i v a r 
de h u m t a l t h e f o u r o , d o q u a l p o r 
t a n t o s annos e f t a v a õ de p o í f e , e 
d e q u e para o l o g r a r e m t i n h a õ da 
f u a p a r t e o b e n e p l á c i t o d c D e o s , 
q u e de t a õ l o n g e t r o u x e r a á l u a 

M m z t e r -



. o Cl: r .mi ca da Provincia 
f e r r a a u u ^ I e b e m , o i e r v i ç o , e c o r p o d c l ; r P e d r o dc P a l á c i o s , 
h o n r a ua .Senhora , c m que e l l e f o b r e e l l a a m e l ma campa de pc-
t . m t o le hav ia c l m e r a d o e m f u a d r a , q u e antes t i n h a , e que ja a-
v i d a e c o m a l l i l t e n c i a d o f e u c o r - p o n t a m o s c o m a l e g u i n t e l n l c r i -
p o a l l i l e r i a c o n t i n u a d o c o m o p ç a õ : 
i ; ,c! : r ,o a í í c J L o de t o d o s , e a v o n ­
tade d o S e r v o de D e o s , q u e n e l - Sepultura do Santo i r . Pedro Va­
le q u i z e í c o l h e r o d e i c a n ç o p a r a o lados , natural do Rio St eco < m 
l e u c o r p o . Caflella , fundador de/la ILr-

48 A c i las a r rezoadas q u e i x a s mula , que af/im na vida, como 
d o d e v o t o P o v o , í a t i s t e z f á c i l - depois da morte , f.oiwco com 
m e n t e o P r e l a d o , c o m o d i f c u r f o , milagres, falleceo na Era de 
de q u e o p r i m e i r o i n t e n t o dos R e - I 5 7 ° -
l i g i o f o s n a o era p r i v á - l o s d a q u e l ­
l e " b e m , e c o n l o l a ç a õ , era f i m 4 9 A í l i m c o m o nao q u i z o Se-
p e r t e n d e r e m dar aque l l e s v e n e - n h o r q u e a t r a s l a d a r ã o dos o l i o s 
r and os o í f o s ma i s d e c e n t e j a z i g o , d o f e u S e r v o fe i i / . c i i e c o m o i i l e n -
e te - los c m lua c o m p a n h i a , n a õ f ó c i o , q u e f e d e v i a ; a í l i m p e r m í t -
c o m o a d e f p o j o s c o m m u n s de I r - t i o q u e ao t ó q u e de l les í e r eno -
m a õ , mas para a d e c ê n c i a , e e u l - v a l l e na t e r r a a f ama dos m e r e c i -
t o d e v i d o aos m e r e c i m e n t o s d o m e n t o s , q u e l o g r a v a n o C e o . A -
S e r v o d o S e n h o r , o q u e t u d o f e c h a v a - f e g r a v e m e n t e e n f e r m o de 
c o n l e g u i a m e l h o r n o C o n v e n t o f e b r e s c o n t i n u a s o I r m ã o C h o r i í l a 
da \ r i l l a da V i c t o r i a , o n d e , c o m o F r . J o a õ d o s A n j o s , c m o m e f m o 
era m a y o r , e m a i s f r e q ü e n t e o C o n v e n t o da V i l l a da V i c t o r i a , e 
c o n c u r f o d o P o v o , t a m b é m f e r i a t e n d o t o m a d o a l g u n s r e m é d i o s 
m a i s p u b l i c a , e c o n t i n u a a v e n e - f e m e f f e i t o , l h e a g g r a v a v a õ ma i s 
r a ç a õ das f u á s R e l í q u i a s , das quaes o achaque ; e i n d o n a q u e l l e m e f -
d e i x a r i a a l l i t a m b é m a l g u m a s , pa- m o d i a o G u a r d i ã o a o n d e e f l a v a o 
r a d e f a í f o g o , e o b j e c t o da í u a p i e - e n f e r m o , e l e v a n d o h u m dos o l -
d a d e , d o que n a õ c o n f i a , f e a í f i m f o s d o S e r v o de D e o s , l h o l a n ç o u 
c o m o f e p r o m e t t e o f o r a e x e c u t a - a o p e f c o ç o , a d v e r t i n d o - l h e , q u e 
d o . C o m i í l o l e d e r a õ p o r f a t i f - f e e n c o m m e n d a i l e c o m f é v i v a a 
f e i t o s , e c o m n o v o s a l v o r o ç o s d e D e o s na p r o t e c ç a õ d o f e u S e r v o , 
d e v o ç ã o f e f e z a q u e l l e a c r o d e e q u e e f p e r a í l è t e r m e l h o r a , a q u a l 
t r a n s f e r i r os o í f o s d o S e r v o d e o e n f e r m o l o g o c o n f e g u i o . C o m a 
D e o s d o M o n t e da P e n h a p a r a o f a m a d e i t e p r o d i g i o c o n c o r r e r ã o 
C o n v e n t o da V i c t o r i a , f e n d o l e - l o g o o u t r o s v a r i o s , a p e d i r R e l i -
v a d o s e m p r o c i í f a o f o l e m n e aos qu i a s dos o í f o s , q u e f e n d o - l h e s da -
h o m b r o s dos p r i n c i p a e s d o P o v o , d a s , f a r a r a o t o d o s . N a m e l m a o c -
c o m h u m n u m e r o f o c o n c u r f o de c a f i a o D u a r t e de A l b u q u e r q u e de 
ambas as V i l l a s , e n t r e m u i t a s l u - h u m a e n f e r m i d a d e g r a v e , q u e f e 
zes , e c â n t i c o s f a g r a d o s , e r e c o - n a õ e x p l i c a n o p r o c e í l o : e nos 
l h i d o s e m h u m T ú m u l o de p e d r a d ias f e g u i n t e s , J o a õ G o n ç a l v e s , 
l a v r a d a na C a p e l l a d o S e r a f i c o a m u l h e r de L o u r e n ç o A f f o n f o , e 
D o u t o r S. B o a v e n t u r a , d e i x a n d o h u m a m e n i n a f u a , e G o m e s F e r -
p a r a m e m ó r i a de q u e a f e p u í t u r a n a n d e s , t o d o s e í t e s , e o u t r o s mais , 
da P e n h a í e u j a z i g o p r i m e i r o d o p o r d e p o i m e n t o s feus p r ó p r i o s , e 
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De Santo Antônio do Brafil 
de v a r i a s t e f t i m u n h a s , f e n d o h u ­
m a de f t a s I r J o ã o da A í f u m p ç a õ , 
q u e d e p õ e m o m i l a g r e d o K e l i -
g i o l o e n f e r m o , f e n d o e l l e n e í f a o c -
c a i i a õ o P r e f i d e n t e d o C o n v e n t o 
da V i c t o r i a , e p r e f e n c i o u o cazo . 
T o d o s e f t e s , e o u t r o s f i m i i h a n t e s 
c o n í t a õ p o r d e p o i m e n t o das t e f t i ­
m u n h a s r e f e r i d a s n o a l l e g a d o I n f -
t r u m e n t o , f e n d o t res d e f t a s o m e f ­
m o L o u r e n ç o A f f o n f o , G ò m e s 
F e r n a n d e s , e F r . J o a õ d a A í f u m ­
p ç a õ , o q u a l , á l è m da m i l a g r o z a 
f a u d e d o R e l i g i o f o e n í e r m o n o 
C o n v e n t o da V i c t o r i a , d e p õ e m 
q u e a c h a n d o - f e d e p o i s a í l i í t e n t e 
n o d o R i o de J a n e i r o , i n d o e m 
h u m d i a v i í i t a r a G a f p a r da C u ­
n h a , q u e í e a c h a v a e n f e r m o g r a ­
v e m e n t e de f e b r e s na C i d a d e , e m 
caza de B a l t h a z a r de S e r á s , e p e ­
d i n d o o e n f e r m o ao d i t o P a d r e a l ­
g u m a s R e l í q u i a s d o S e r v o de D e o s 
F r P e d r o , q u e o u v i a d i z e r o b r a ­
v a c o m e l las m u i t o s p r o d í g i o s , e 
l a n ç a n d o - l h e h u m a ao p e l c o ç o , 
q u e e ra dos f e u s o í f o s , e m c o n t i ­
n e n t e f i c o u l i v r e o e n f e r m o da ­
q u e l l e m a l . D e o u t r o s fimiihantes 
d i z e m as m e f m a s t e f t i m u n h a s o u ­
v i r ã o f a l l a r o b r a v a õ os o í f o s d o 
S e r v o de D e o s , T a r a n d o c o m a ap ­
p l i c a ç a õ d e l l e s m u i t a s p e í f o a s de 
var ias e n f e r m i d a d e s , e e f p e c i a l ­
m e n t e d e f e b r e s , e f e z o e n s , de 
que o S e r v o d o S e n h o r , n a q u e l l a 
C a p i t a n í a , h e p a r t i c u l a r a d v o g a d o , 
t o m a n d o dos f e u s o í f o s a l g u m a s 
R e l í q u i a s d e s f e i t a s e m agoa , o u 
t razendo-as ao p e f c o ç o . C o m e f ­
tes p r o d í g i o s , e m a r a v i l h a s , q u i z 
c o n f i r m a r o S e n h o r os m e r e c i m e n ­
tos d o f e u S e r v o , p e l o s quaes n a õ 
í ó nos c e r t i f i c a m o s da b e m a v e n -
t u r a n ç a da lua a l m a n o C e o , mas 
t a m b é m a de o p o d e r m o s v e n e r a r 
na t e r r a e n t r e os V a r o e n s San tos , 
c o m o a h u m d e l i e s ; p o r q u e he 
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c e r t o q u e os m i l a g r e s , e p r o d í ­
g i o s nos S e r v o s de D e o s , í e a n a õ 
f a z e m , m o f t r a õ ne l l e s a f u a f a n r i -
d a d e . A e f t a p o d e m o s p o r c o n c l u -
z a o a j u n t a r o g r a n d e t e f t i m u n h o 
d e o u t r o S e r v o d o m e f m o S e n h o r , 
o f e u g r a n d e O p e r á r i o n e f t a m e f ­
m a v i n h a d o B r a f i l , o V e n e r a v e l 
P a d r e J o z é de A n c h i e t a , da S a g r a ­
da C o m p a n h i a d e J e f u s , q u e c m 
h u m a c a r t a f u a e f c r i t a n o a n n o d e 
1 5 7 2 . , e í è g u a r d a e m C o i m b r a n o 
C a r t ó r i o d o í e u C o l l e g i o , d i z e f ­
tas p a l a v r a s , f a l l a n d o de F r . Pe­
d r o de P a l á c i o s : Varão Evange-AP°l-
Itco, que viveo , e niorreo janta- l ? A^9 

mente. 1 i t .cn o 

C A P I T U L O X I I L 

De outros Mijfionarios Seraficos, 
que por eftes tempos vieraõ ter 
d Bahia, S. Paulo, e Pernam­
buco , e do que obrarão nefies 
lugares. 

Cómét-
a 1 $. de 
Fe\tr. 

5 0 E m nos a í í i g n a r e m t e m ­
p o , n e m o c o m o , n o s 

d i z e m a l g u m a s n o t i c i a s v i e r a t e r 
á C i d a d e da B a h i a h u m R e l i g i o ­
f o da S e r a f i c a F a m i l i a . F o y t a õ 
b e m a c c e i t o d o f e u P o v o , e l h e 
f e r v i o de t a n t o a p r o v e i t a m e n t o 
pa ra as f u á s a l m a s , e u t i l i d a d e e f ­
p i r i t u a l de t o d o s , q u e r e c o n h e c i ­
d o s a e f t e b e n e f i c i o , e e m g r a t i f i ­
c a ç ã o d e l l e , e d o a m o r , q u e lhes 
t i n h a , q u e r e n d o p e r p e t u a r na­
q u e l l a C i d a d e a f u a c o m p a n h i a , o 
a j u d a r ã o a e d i f i c a r h u m a C a p e l l i ­
n h a e m h o n r a d o f e u S e r a f i c o Pa ­
t r i a r c h a , e m q u e v i v e o , e a í l i f t i o , 
o t e m p o , q u e c o m e l l e s t r a t o u , d e 
q u e n a õ ha c e r t e z a t a m b é m ; mas 
q u e n e l l a lhes a d m i n i f t r a v a os Sa­
c r a m e n t o s da I g r e j a , n e l l e b u f c a ­
v a õ a f u a e f p i r i t u a l c o n l o l a ç a õ , e 
d a l l i f a h i a , d e p o i s de lhes p r e g a r as 

v e r « 
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Chronica da 
v c j d a d o C a t h o l i c a s , a v r / i t a r o s 
t u l e r m o s , a c o m m u n i c a r - l h e s o u -
trcjs b e n s , c a l l i v i o s para as f u á s 
a l m a s , e c o n f o r t o de o u t r a s t r i b u -
J a ç o c n s de i t a v i d a . N a o a c h a m o s 
d e l l e R e l i g i o l o ma i s i n d i v i d u a l 

" ^ ' n o t i c i a , e f o que v i n d o d e p o i s os 
r. R c - , U ) h ° s f u n d a r C o n v e n t o a e í t a C i -
:-r-4-dade , r e j e i t a n d o o í i t i o q u e lhes 

i J 0 * d a v a õ , c h a m a d o o M o n t e C a l v á ­
r i o , d o n d e h o j e c i t a o dos R e l i ­
g i o f o s O b f e r v a n t e s de N o í T a Se­
n h o r a d o C a r m o , fizeraõ c l e i ç a Õ 
d o l u g a r , c C a p e l l i n h a de S. F r a n ­
c i f c o , r e f i d e n c i a p r i m e i r a d e i t e 
A p o í t o l i c o M i l f i o n a r i o , ( o q u a l 
d i z o C a r t ó r i o d e i t a P r o v i n c i a n o 
t i t u l o da C a z a da B a h i a , era o t a l 
R e l i g i o f o de N a ç a õ H e f p a n h o l ) 
a q u i d e r a õ p r i n c i p i o á l u a f u n d a ­
ç ã o , c o m o m e f m o t i t u l o d o Se­
r a f i c o P a t r i a r c h a , q u e he o p r ó ­
p r i o l u g a r , o n d e ao p r e f e n t e e í t á 
o C o n v e n t o . 

5 1 O u t r o s d o u s R e l i g i o f o s 
M e n o r e s v i e r a õ p o r e í t e s t e m p o s , 
f a l v o s d e h u m n a u f r á g i o , t o m a r 
t e r r a na I l h a , q u e p o r e í t e f u c c e f -
i o c h a m a õ dos F r a d e s , n o R e c ô n ­
c a v o da m e f m a B a h i a , í e t t e l e ­
g o a s á p a r t e d o N o r t e , o n d e , 
c o m o u t r o s P o r t u g u e z e s , f o r a õ 
c o m i d o s p e l o G e n t i o da t e r r a . 

g , 5 2 N a v o l t a q u e f a z i a o G e n e -
á ' r a l D i o g o de F l o r e s B a l d é s d o E f ­

t r e i t o de M a g a l h a e n s , a o n d e f o r a 
c o m a rmada p o r o r d e m d o F i l i p ­
p e I . e m P o r t u g a l , t o m a n d o o p o r ­
t o de S. V i c e n t e , t r e s , o u q u a t r o 
R e l i g i o f o s C a í t e l h a n o s , q u e c o m -
í i g o t r a z i a , f a l t a r ã o e m t e r r a , e 
f u p p o n d o t e r i a o G e n e r a l a l l i d e -
t e n ç a l a r g a , a r r e b a t a d o s de v e h e -
m e n t e i m p u l f o , e f o r t a l e z a de e f ­
p i r i t o , c o m d e z e j o s de f e e m p r e ­
g a r e m na c o n v e r f a õ d o G e n t i l i f -
m o , d e i x a n d o os L u g a r e s v i z i n h o s 
a S, V i w c n t e , e f u b i n d o as f r a g o -

Provinsia 
zas Serranias da P i r a t i n i n r , a , I v i f -
c a r a õ a V i l l a de S. Paulo h o j e 
C i d a d e p o p u l o z a , e C a p i t a l de 
t o d a a P r o \ i n c i a de S \ leente , e 
S a n t o s , e a p o u c a d i í l a n c i a da fua 
p o v o a ç a õ , na 1 l e r m i d a da Sen ho­
ra da L u z , a s m a r g e n s d o R i o d u a -
r é fizeraõ p a u f a das c o m p r i d a s j o r ­
nadas , q u e t r a z i a õ , e d e r a õ p r i n ­
c i p i o a f u a M i l l a õ , que e l l e era o 
d e í t i n o , q u e os t r a z i a da E m opa 
a c i tas pa r t e s . A q u i , para o n d e os 
g u i o u m a y o r p r o v i d e n c i a , c u m ­
p r i r ã o a v o n t a d e d o A l t i í í i m o , 
e x e r c i t a n d o - f e na c o n v e r f a õ dos 
na tu raes í n d i o s , e ou t r a s obras de 
c h a r i d a d e c o m os í e u s h a b i t a d o r e s 
n o d e c u r f o de d o u s a n n o s , que a l ­
l i a í l i í t i r a õ . 

53 A h u m dei tes , de p r o f i í f a õ 
L c y g o , e n o z e l o A p o í t o l i c o c h a ­
m a d o F r . D i o g o , de v i d a e x e m ­
p l a r , e f a n t a í i m p l i c i d a d e , q u i z 
d a r o C e o a q u i m e f m o , o que ne­
g o u aos o u t r o s . E r a o f e u c o m u m 
e x e r c í c i o , c o m a r e f e i ç ã o e f p i r i ­
t u a l , q u e c o m m u n i c a v a a t o d o s , 
t i r a r t a m b é m as c í m ó l a s pa ra f u í -
t e n t a r - f e a f i , e aos c o m p a n h e i r o s . 
N e í t e t r a b a l h o l h e f o b r e v e y o o 
e n c o n t r o de c e r t o h o m e m , q u e 
f e n d o na m i l í c i a l o l d a d o r a z o , era 
p o r b l a s f e m o m i n i í t r o d o I n f e r n o , 
p e r j u r o á L e y de C h r i í t o , e p u b l i ­
c o d i í f a m a d o r d o e l t a d o E c c l c f i a f i ­
n c o , c o m e f c a n d a l o n o t á v e l d o 
P o v o , e o f f e n f a g r a v e de D e o s . A -
c a z o í e a c h o u F r , D i o g o a h u m a-
c t o d e i t e s , a n d a n d o na p e t i ç ã o das 
f u á s e f m ó l a s , o u p o r q u e c h e g a i f e 
j a e m o c c a í i a õ q u e o h o m e m e f t a ­
v a n e í t e m á o , e c o n t i n u o e x e r c í ­
c i o , o u p o r q u e o t a l o b u f c a í f e 
d e p r o p o f i t o , p e l o v e r R e l i g i o f o 
d e b o a f a m a , e c o n h e c i d a v i r t u d e , 
i n v e j a , q u e c o m m u m m e n t e c a u f a 
n o s m á o s o e x e m p l o dos bons . C o ­
m o h u m d e f t e s , . e z e l o z o da f a m a 
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d o p r ó x i m o , d a v e n e r a ç a õ , q u e f e v a d o d o q u e l h e h a v i a d i t o p a r a 
d e v e a ò . e f t a d o E c c l e f i a f t i c o , e l e u b e m , c o m r e p e t i d o s g o l p e s , e 
m u i t o m a i s d a q u e l l a a l m a t a õ p e r - m o r t a e s f e r i d a s l h e t i r o u a v i d a . 
d i d a , c o m p a l a v r a s h u m i l d e s , m a s 5 5 C a u f o u n o P o v o p a r t i c u l a r 
p r o f u n d a s , c o m a d m o e f t a ç a õ f e - f e n t i m e n t o a f u a m o r t e , t a n t o p e -
v e r a , mas a m o r o z a , a d v e r t i o ao l o d e f a f t r a d o d e l i a , c o m o p e l o a-
b l a s f e m o o m a l q u e f a z i a , p e d i u - m o r q u e t i n h a õ a q u e l l e R e l i g i o f o . 
d o - l h e da p a r t e de D e o s , q u e o n a õ Seu c o r p o f o y c o n d u z i d o p e l o R . * 
o í f e n d e í f e t a õ g r a v e m e n t e , q u e t i - P P r e p o f i t o da Sagrada C o m p a -
v e í f e e m e n d a n a q u e l l e e n o r m e d e - n h i a , c o m g r a n d e c o n c u r f o de t o -
f e i t o , e n a õ q u i z e f t e v ê r e x e c u t a - da a V i l l a , e n o í e u C o l l e g i o c o m 
d o e m í i h u m e x e m p l a r , e r i g o - t o d a s as h o n r a s f o y f e p u l t a d o . A J -
r o z o c a f t i g o da p o d e r o z a m a o de l è m d o q u e f u p p o m o s d e o o Se-
D e o s , c o m o o h a v i a õ e x p e r i m e n - n h o r á f u a d i t o z a a l m a n o C e o , 
t a d o o u t r o s p o r f i m i l h a n t e c u l p a , p e l o p a r t i c u l a r z e l o , c o m q u e d e -
M a s a q u e l l e p e r d i d o h o m e m , f e n d e o a f u a h o n r a , e dos f e u s , q u i z 
c h e y o de h u m f u r o r i n f e r n a l , m a i s t a m b é m m o f t r a r na t e r r a , p o r v i r -
a c c e z o e m i r a de v i n g a n ç a , n a õ f ó t u d e d o f e u c o r p o , o p r ê m i o d o s 
c o n t i n u o u na p r a t i c a d o í e u e r r o , f e u s m e r e c i m e n t o s ; p o r q u e c e r t a 
t a m b é m a m e a ç o u c o m a m o r t e m u l h e r da m e f m a V i l l a , t e n d o j a* 
t e m p o r a l ao q u e da e t e r n a o p e r - d e f e f p e r a d o d o s r e m é d i o s h u m a -
t e n d i a l i v r a r . nos p a r a h u m fluxo d e l a n g u e , q u e 

5 4 S e g u e m os v i c i o s n a o p p o - h a v i a m u i t o s a n n o s a m o l e f t a v a 
f i ç a õ , á s v i r t u d e s ; e a í l i m c o m o m o r t a l m e n t e , r e c o r r e o aos D i v i -
ç l t a s v a õ h u m a s a t r a z das o u t r a s , nos , p o r m e y o d o S e r v o d o S e n h o r 
a t é f u b i r e m o J u f t o ao m a y o r c u - F r . D i o g o ; e i n d o á I g r e j a d o C o l ­
m e da p e r f e i ç ã o ; a í l i m a q u e l l e s , l e g i o , f e n t a n d o - f e c o m g r a n d e 
huns a r r a f t a õ aos o u t r o s , a t é p ô - c o n f i a n ç a f o b r e a f u a f e p u í t u r a , f e 
r e m ao p e c c a d o r n o u l t i m o d e f p e - l e v a n t o u d o l u g a r f a a , e l i v r e d a 
n h a d e i r o da m a l d a d e . E r a o h o - f a t a l m o l e í t i a , a c c r e f c e n t a n d o - f e 
m e m , f o b r e b l a s f e m o , f a c i n o r o z o , c o m e f t e p r o d í g i o a o p i n i ã o , e 
e h u m a g g r e g a d o d e a b o m i n a ç o e s ; b o a f a m a d a f a n t i d a d e , e v i r t u d e 
e eftas o l e v a r ã o ao u l t i m o p r e c i - d a q u e l l e R e l i g i o f o , q u e i e m d u -
p i c i o , q u e t e v e de m a i s a g g r a v a n - v i d a e f t a r á r u b r i c a d o c o m o f e u 
t e , o f e r m u y c o n í i d e r a d o . P o r - i n n o c e n t e f a n g u e e m o n u m e r o 
que ao o u t r o d i a r e c o l h e n d o - f e F r . d o s M a r t y r e s d o S e n h o r . D e t o d o -
D i o g o pa ra a í u a E f t a n c i a da H e r - 9 r e f e r i d o t i r o u h u m f u m m a r i o a u -
m i d a da S e n h o r a da L u z , c o m a t l í e n t i c o o M . R . P P r o v i n c i a l d e 
e f m ó l a , q u e h a v i a t i r a d o , á m a r - N o í f a S e n h o r a d o C a r m o F r . J e r o -
g e m de h u m R e g a t o , q u e e n t r e n y m o , d o q u a l nos n a õ d á m a i s 
e l l a , e a p o v o a ç a õ c o r r e , l h e f a - c o n h e c i m e n t o q u e m e f c r e v e o e f -
h i o ao e n c o n t r o o p e r v e r t o f o l d a - t a n o t i c i a , n e m t a m p o u c o d o a n ­
d o , e d e p o i s de a f f r o n t a r a o b o m n o e m q u e a c o n t e c e o a m o r t e 
R e l i g i o l õ c o m m u i t a s i n j u r i a s , e d e f t e R e l i g i o f o , n e m o e m q u e 
o p p r o b r i o s , q u e e l l e o u v i a a l e g r e , f e t i r o u a q u e l l e p r o c e l í o , e a-
e c o m os j o e l h o s e m t e r r a , e as d o n d e f e g u a r d a , o u p o r q u e v i a , 
m ã o s levantadas ao C e o l h e p e d i a e c o m o l h e v e y o a n o t i c i a d e l l e . 
p e r d ã o , de q u e fe d e l f e p o r a g g r a - 5 6 P e l o s annos de m i l q u i -

n h e n -
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n h c n t o s f c t t c n t a c f c t t c , c f t a n d o r v m T r T n 

dc a f l i f t c n c i a na I l h a da M a d e i r a o C A I 1 1 L L O X I V 
P P r Á l v a r o da P u r i f i c a ç ã o da . . . 
R c g u i a r O b f c r v a n c i a de P o r t u g a l , Dd-fe principio ao breve refumo 
c f e n d o c h a m a d o ao R e y n o p e l o do que mais obrarão os Relido-
f e u P r o v i n c i a l o R . P F r D i o g o f o s Menores nas partes do lira-
de Geras ; p o r i m p u l f o de v e n t o s fil defde o anno dc 1 5 8 5 . , até 
c o n t r á r i o s f o y t e r ao P o r t o d c P e r - o prefente. 
n a m b u c o , e V i l l a de O l i n d a . E r a 
P r é g a d o r dos f a m o f o s de f e u t e m - $7 A S f i m í * o r a " c ° n t i -
p o , e e l l a p r e r o g a t i v a , g e r m a n a - J L J L n u a n d o n e f t a c f p i r i , 
da c o m o f e u g r a n d e e f p i r i t o , e t u a l C o n q u i f t a os F rades M e n o r e s -
z e l o da f a l v a ç a õ das a l m a s , c o n c i - a t é q u e n o a n n o de 1 5 8 5 . d e i x a n -
l i o u de t a l f o r t e a v o n t a d e d a q u e l - d o j a d e f e r l uze s e r r an t e s ne f t e 
l e P o v o , q u e nao p o d e n d o c o n - n o v o O r b e , 1c fizeraõ n e l l e E f -
f e n t i r f e a u z c n t a f t e d e l l e s , l h e t r e l l a s fixas, c o m a p o í l e , e f u n -
r o g o v a õ , q u i z e l í e ficar e m f u a d a ç a õ d o f e u p r i m e i r o C o n v e n t o 
c o m p a n h i a , e a cce i t a r p a r a a f u a e m a V i l l a d c O l i n d a , e d i l a t a n -
R e h g i a õ f u n d a r a l l i C o n v e n t o , d o - f e d a q u i pa ra o N o r t e d e f d e a 
p a r a o q u e l h e o f t é r e c i a j a , o u C a p i t a n i a a t é a d o R i o d e j a n e i r o 
m o f t r a v a d e z e j o d i í f o , h u m a d e - ao S u l , f u n d a r ã o ne f t a d i í t a n c i a , 
v o t a m u l h e r , c h a m a d a M a r i a d a q u e c o m p r e h e n d e mais de t r e z e n -
R o z a , a I g r e j i n h a , e C a z a da Se- tas l egoas de C o f t a , v i n t e c dous 
n h o r a das N e v e s , q u e h a v i a f u n - C o n v e n t o s n o d e c u r f o de í e t t c n -
d a d o , c o m i n t e n t o s de a d a r aos t a e c i n c o a n n o s , d e f d e o de 1585. , 
R e l i g i o f o s Se ra f i cos , q u a n d o a l l i e m q u e f e f u n d o u o p r i m e i r o e m 
c h e g a í f e m , c o m o d e p o i s o f e z aos O l i n d a , a t é o de 1 6 6 0 . , n o q u a l 
n o l l o s Padres R e f o r m a d o s . N a õ í e l h e p ô s o fim c o m o da A l a g ô a y 

p o d i a o P F r . Á l v a r o p o r f i i ó f a - q u e f o y o u l t i m o , a l e m de m u i -
z e r a q u e l l a a c c e i t a ç a o , e a í l i m a tas M i l f o e n s , o u D o u t r i n a s pe los 
p r o p ô s aos f e u s P r e l a d o s , dos L u g a r e s m a i s r e m o t o s , e d e f e r t o s 
quaes n a õ f ó t e v e r e p u l f a a f u a dos S e r t o e n s , das quaes , d e p o i s 
p r o p o f t a , mas j u n t a m e n t e p r e c e i - d e f e p a r a d a a d o R i o de J a n e i r o 
t o p a r a q u e v o l t a l f e á f u a P r o v i n - d e f t a P r o v i n c i a , a inda c o n f e r v a 
c i ; o q u e e x e c u t o u , d e i x a n d o t r e z e d e l l a s , d i f t a n d o a l g u m a s pe-
c o m o b o m e x e m p l o da l u a v i d a , 1 ° R i o de S. F r a n c i f c o a c i m a c e m , 
l o b r e e d i f i c a d o s , m u y f a u d o z o s d u z e n t a s , e t r ezen ta s l egoas , c o m 
a q u e l l e s m o r a d o r e s . as quaes f u n d a ç o e n s f e f o y c o n t i ­

n u a n d o o e l p i r i t u a l c u l t i v o d e f t a 
C o n q u i f t a , c o m o f r u é t o , e a p r o ­
v e i t a m e n t o de t a n t a m u l t i d ã o d e 
a l m a s , a í l i m dos m e f m o s C a t h o -
l i c o s , c o m o de i n n u m e r a v e i s G e n ­
t i o s , c o n v e r t i d o s á F é , a l d e a d o s , 
e i m b u í d o s nos d o g m a s da I g r e j a , 
e c o n f e r v a d o s n e l l a á e u f t a de f a ­
d i g a s , t r a b a l h o s , e a i n d a p e r f e -
g u i ç o e n s , n a õ f ó d o s B á r b a r o s , 
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g u o s dos R e l i g i o f o s p e r -
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clwí\:õ a v i d a , c o m o f i ca r e f e r i d o , 
t a m b é m c o m d e t r i m e n t o da r e p u ­
t a ç ã o , c c r e d i t o , a b o r t o da i n v e ­
j a dc p e í l o a s , q u e p e l o f e u e f t a d o 
n a õ e f t a v a õ m e n o s o b r i g a d a s a f a ­
z e r b o a í o c i e d a d e ao c u l t i v o d e f ­
ta ( c a r a , q u e á c o n f e r v a ç a õ r e c i ­
p r o c a , e R e l i g i o í a u n i a õ , p a r a o 
í e u m a y o r , e e f p i r i t u a l a u g m e n t o , 
f e m a t t e n ç a o , o u f ó r e f p e i t o ao 
t e m p o r a l , de q u e os F r a d e s M e ­
n o r e s , p o r l u a P r o f i í f a õ , n a õ t e m 
c u u í a d o , e f ó , c o m o o m o f t r a r a õ 
f e m p r e , da c o n f e r v a ç a õ , e a p r o ­
v e i t a m e n t o e f p i r i t u a l d o B á r b a r o 
G e n t i o I ) i ftas c o n t r a d i ç õ e s l h e s 
f o b r e v i e r a õ l o g o a l g u m a s ao l e ­
g a n d o , e t e r c e i r o a n n o da f u n d a ­
ç ã o dc O l i n d a , c r e f c e n o c o m e x -
e e l f o nos f e g u i n t e s na da P a r a í b a , 
e f e a u g m e n t a r a õ e m g r a n d e m a ­
n e i r a ma i s a d i a n t e na de S. P a u l o . 
D a s q u e h o u v e e m O l i n d a , t o c a ­
r e m o s e m f e u l u g a r , p o r f e r e m d e 
m e n o s e í c r i t a , e f i c a r e m l á m a i s 
c o r r e n t e s . D a s o u t r a s , c o m o m a i s 
d i f f u f a s , e de m a y o r v u l t o , e nos 
n a õ e m b a r a ç a r e m d e p o i s o í l o da 
h i f t o r i a t as p o m o s n e f t e l u g a r . E 
p o r q u e n a õ p a r e ç a q u e e í c r e v e -
m o s c o m p e n n a a p a i x o n a d a , o u 
e n c a r e c i d a , i r e m o s t r a s l a d a n d o , 
adonde f o r n e c e f t a r i o , o q u e p o r 
ou t r a s a c h a m o s e f e r i t o e m q u a n ­
t o ao m u i t o q u e t r a b a l h a r ã o , e 
p a d e c e r ã o os R e l i g i o f o s M e n o r e s 
f o b r e a d o u t r i n a dos G e n t i o s na­
que l les p r i m e i r o s t e m p o s , nos f e ­
gu in t e s R e l a t ó r i o s , f e i t o s p o r R e ­
l i g i o f o s c o n t e m p o r â n e o s a e l l e s , e 
q u e p r e i é n c i a r a õ o q u e e f c r e v e m . 

R E L A T Ó R I O I . 

T o m , I . 

Do quepaffarao os Religiofos Me­
nores na Paraíba fobre as dou-
trinas dos Índios. 

58 T) Rimeiramente, depois 
j L q u e F r . M e l c h i o r d e 

S a n t a C a t h a r i n a v e y o a e f t a s p a r ­
tes d o B r a f i l , e n t e n d e n d o o m u i t o 
f r u & o , q u e os R e l i g i o f o s n e l l a s 
f a r i a õ , e g r a n d e f e r v i ç o a D e o s 
N o í f o S e n h o r , a í l i m p e l a f a l t a , 
q u e c á h a v i a d e l l e s , c o m o t a m b é m 
p e l a p a r t i c u l a r d e v o ç ã o , q u e h a ­
v i a p r o v a d o c o m a c o n t i n u a ç ã o d e 
a l g u n s a n n o s , q u e h a v i a õ p a í f a d o , 
i n í i f t i n d o e m a p e t i ç ã o , a q u a l c o ­
m o v i í f e m c u m p r i d a , p e r t e n d e r a o 
f i c a í í e m os R e l i g i o f o s e m a t e r r a , 
p a r a c u j o e f f e i t o o s a j u d a r ã o c o m 
luas e f m ó l a s p a r a í e f a z e r C a z a . O 
q u e F r . M e l c h i o r v e n d o , c o m o 
d i g o , e n v i o u a F r . F r a n c i f c o d e S. 
B o a v e n t u r a a o R e y n o , ( 1 ) a p e d i r ( j ) 

R e l i g i o f o s pa ra n o v a s p o v o a ç õ e s . 1587* 
È c o m o os R e l i g i o f o s , q u e t r o u ­
x e o d i t o F r . M e l c h i o r , e r a õ p o u ­
c o s , í ó p e r t e n d e o as duas p r i n c i ­
paes d o E f t a d o , cj e r a o a B a h i a , e 
P e r n a m b u c o . S e m e m b a r g o , q t o ­
das as m a i s p e d i a õ c o m m u i t a i n f ­
t a n c i a R e l i g i o f o s , a q u e f e f a t i f -
f a z i a c o m e f p e r a n ç a s d o s q u e v i e f -
f e m . N e f t e m e y o t e m p o , ( 2 ) c h e - ( 2 ) 
g o u F r . A n t ô n i o de C a m p o - M a - 1 5 8 8 , 
y o r c o m m a i s c i n c o R e l i g i o f o s . 
E r a õ j a c á r e c e b i d o s a l g u n s N o v i ­
ç o s , e f e i t o P r o f i í f a õ , p e l o q u e f e 
v i a c o p i a pa ra p o d e r e m p r o v e r 
o u t r a s pa r t e s . P r i n c i p i a v a - f e n e ­
fte t e m p o h u m a p o v o a ç a õ e m a 
P a r a í b a t e r r a d e l R e y , á q u a l p o r 
r e c a d o de F i l i p p e I . f e h a v i a õ m a n ­
d a d o ( 3 ) R e l i g i o f o s , a í l i m p a r a F r

v 3 ^ 
m o r a r e m e m a C i d a d e COm OSchior. 
b r a n c o s , c o m o t a m b é m pa ra d o u - 1 5 0 9 , 

N n t r i -
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t n n a r c m os í n d i o s , c os i n l t r u i -
r c m c m a S.inta F é . F p o í l o q u e ja 
os PP da C o m p a n h i a t i n h a õ I g r e ­
j a e m h ü a A l d è a d o B r a ç o de P e i ­
xe , t o d a v i a , ficavaó c i n c o , q u e 
n u n c a os d i t o s Padres q u i z e r a o ac-
c c i t a r ; as q u a e s , t a n t o q u e v i r a õ 
os n o f i b s R e l i g i o f o s , de f u á s p r ó ­
p r i a s v o n t a d e s , f e m os n i n g u é m 
c o n í l r a n g e r , p e d i r ã o , q u e r i a õ q 
n ó s os d o u t r i n a í f c m o s , d e c l a r a n ­
d o , q u e p o f t o q u e ao p r e f e n t e , pe ­
la c o n t i n u a ç ã o das gue r r a s , q u e 
e n t r e m á o s t r a z i a õ , e l les f e n a õ 
p o d i a o l o g o f a z e r C h r i f t a o s , q u e 
lhes d o u t r i n a l f e m f eus filhos, q u e 
e l l e s p e l o t e m p o f a r i a õ o q u e os 
R e l i g i o f o s q u i z e i r e m ; e i f t o , p o r ­
q u e o n o l l o m o d o lhes pa rec i a m u i ­
t o a c c o m m o d a d o ao q u e p r e g á v a ­
m o s , d i z í a m o s , e p e r t e n d i a m o s ; 
c o n v é m a f a b e r f a l v a r a l m a s , n e m 
f a z e r m o s c a z o das c o u f a s da t e r r a . 
A b a l a r a õ - f e os í n d i o s d o u t r i n a d o s 
p e l o s Padres da C o m p a n h i a , e p e -
d i a õ - n o s t a m b é m os q u i z e l f e m o s 
d o u t r i n a r ; o q n a õ q u i z e r a o os n o f -
f o s Frades a c c e i t a r , an tes lhes d i f -
f e r a õ , t i n h a õ b o n s P a f t o r e s ; mas q 
a o u t r o s , que n a õ t i n h a õ d o u t r i n a , 
e í í e s a c c e i t a r i a õ : e f a z e n d o l o g o 
I g r e j a s , os c o m e ç a r ã o a d o u t r i n a r 
c o m m u i t o a p p l a u f o , a í l i m dos m e f ­
m o s í n d i o s , c o m o t a m b é m d o s 
b r a n c o s , q u e f u m m a m e n t e f e a-
l e g r a v a õ c o m i í f o , p o r e n t a õ l e t e ­
r e m p o r f e g u r o s ; p o r q u e a t é á -
q u e l l a h o r a e f t a v a õ m u y r e c e o f o s 
de os d i t o s í n d i o s f e i r e m p a r a os 
S e r t o e n s , e os d e i x a r e m e m p o d e r 
de feus i n i m i g o s , e c o m i f t o fica­
r ã o f e g u r o s , e e n t r e g a n d o os P r i n -

. v c ipaes os filhos aos R e l i g i o f o s p a -

i - t o r a 5 c e r t e z a d o q u e d i z i a õ . ( 4 ) E r a 
>9 ' t a õ g r a n d e a a l e g r i a dos í n d i o s , 

q u e q u a n d o os R e l i g i o f o s h i a õ d e 
h u mas A l d ê a s pa ra o u t r a s , m u i ­
t o l o n g e os f a h i a õ a r e c e b e r c o m 

Provincia 
d a n ç a s , a í l i m h o m e n s , c o m o m u ­
l h e r e s , v a r r e n d o os c a m i n h o s p o r 
o n d e e l les h a v i a õ pa l i a r , p o n d o -
f e d c j o e l h o s para lhes t o m a r e m a 
b e n ç ã o , c h a m a n d o - l h e s pela fua 
l i n g u a g e m Padzu q u e que r d i z e r , 
P a y , o u Pays. E m o p r i m e i r o a-
j u n t a m e n t o , q u e fizeraõ, ( 5 ) t o d o s 
os P r i n c i p a e s c m t e r r e i r o , t r a t a n - j - y }_ 
d o , q u e p o i s e l l e s , c o m o j a t i n h a õ 
d i t o , n a õ p o d i a o c o n r e f p o n d e r 
c o m a s o b r i g a ç o e n s da I g r e j a , q u e 
j a t i n h a õ , e n t r c g a l l é m feus filhos 
aos Padres , para o q u e m a n d a r ã o 
c h a m a r ao G u a r d i ã o F r . A n t ô n i o 
de C a m p o - M a y o r , e d e p o i s dc da­
r e m m u i t o s a g r a d e c i m e n t o s , e m o -
ftras c o m p a l a v r a s da a l e g r i a , que 
r e c e b i a õ , f e d e í c u l p a r a o de l o g o 
n a õ d e f i f t i r e m de feus r i t o s ; mas, 
q u e d a q u e l l a h o r a p o r d i a n t e lhes 
h a v i a õ p o r en t r egues feus filhos, 
p e d i n d o l h o s e n f i n a í f e m , e c a f t i -
g a í f e m , c o m o f a z i a õ aos filhos dos 
b r a n c o s . C o n t i n u o u - f e n e f t e exer ­
c í c i o d o u s a n n o s , ( 6 ) n a õ f c f a z e n - ( 6 ) 
d o f o r ç a , m a i s q u e aos m o ç o s , 1 5 9 3 . 
f a z e n d o d o u t r i n a p u b l i c a pela ma­
n h a a , ( d i t a p r i m e i r o M i í f a m u i t o 
c e d o ) e á n o i t e . A f f e i ç o a r a õ - f c t an ­
t o os filhos aos F rades , q u e e m 
n e n h u a m a n e i r a f e a p a r t a v a õ d e l ­
les , e t a n t o , q u e q u a n d o , e m r a z a õ 
de d o u t r i n a r e m as o u t r a s A l d ê a s 
d i f t a n t e s , os R e l i g i o f o s f e abala-
v a õ d a c a z a , q u e t i n h a õ e m as 
f r o n t e i r a s , t o d o s f e h i a õ a p ô s e l ­
les ; e j u n t a m e n t e c o m i f t o i n c i -
t a v a õ aos P a y s , a t é q u e os o b r i -
g a v a õ a j u n t a m e n t e c o m el les i r e m 
á d o u t r i n a , e m f ô r m a q u e e m m e ­
n o s de f e i s mezes , n a õ ficava v e ­
l h o , h o m e m , o u m u l h e r , q u e t o ­
d o s os d ias n a õ f o f i e m á d o u t r i n a . 
L o g o c o m e ç a r ã o a l g u n s a p e d i r o 
B a u t i f m o , a q f e n a õ d e f e r i o , p o r 
a l g u m a s razoens . A p r i m e i r a das 
quaes f o y , p a r a c o m m a i s d e z e j o , 

e an-
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e a n c i ã o p e r t e n d e r e m ; a f e g u n ­
da , p o r q u e a i n d a h a v i a p o u c o 
t e m p o t i n h a õ c o m i d o ca rne h u m a ­
na. A í f i m os f o r a õ e n t r e t e n d o d o u s 
a n n o s , e m c u j o t e m p o m a i s c r e f -
c ia o f e r v o r , n a õ o b f t a n t e q u e n e ­
fte m e y o t e m p o n e n h u m í n d i o 
m o r r e o , q u e n a õ f o í f e C h r i f t a õ 
b a u t i z a d o in extremis, c u j a s m o r ­
tes n a õ m e n o s c a u f a v a õ de a l e g r i a 
e m os M i n i f t r o s dos S a c r a m e n t o s , 
q u e i n v e j a ; d o q u e r e f u l t a v a õ g r a n ­
des l o u v o r e s , q u e t o d o s d a v a õ a 
D e o s N o í f o S e n h o r , v e n d o - f e m a i s 
i f t o e m os b r a n c o s , q u e c o n h e c i a o 
a f o b e r b a a r r o g â n c i a d e m u i t o s 
P r i n c i p a e s , o s quaes , v i v e n d o e m 
f u a G e n t i l i d a d e , t i n h a õ f e n h o r e a -
d o m u i t a s p o v o a ç o e n s de í e u s i n i ­
m i g o s , p o n d o a f e r r o , e f o g o t o ­
d o o g ê n e r o de g e n t e c o n t r a r i a , e 
p o r d e r r a d e i r o e m a h o r a da m o r ­
t e t a n t o a r r e p e n d i m e n t o , p e d i n ­
d o a D e o s p e r d ã o , e j u n t a m e n t e o 
B a u t i f m o , p a í f a v a õ d e f t a v i d a ; n a õ 
u z a n d o j a e m f e u s e n t e r r a m e n t o s 
de f u á s c o f t u m a d a s b r u t a l i d a d e s . 
E r a t a n t a a f é , q u e t i n h a õ e m os 
R e l i g i o f o s , q u e á h o r a de f u a m o r ­
te lhes e n c o m m e n d a v a õ f u á s m u ­
lheres , e f i l h o s , p a r a q u e e l les os 
c a z a f f e m , e n c o m m e n d a n d o - l h e s , 
nada fizeífem f e m f e u p a r e c e r , e 
m a n d a d o . N a õ p a r a v a i f t o a q u i , 
f e n a õ q u e a i n d a e m f u á s c o n ­
tendas l e p u n h a õ e m as m ã o s dos 
P a d r e s ; e q u a n d o h u m m u i t o a-
p e r t a d o , e a f f r o n t a d o í e v i a c o m 
o u t r o , d i z i a : E u o d i r e y aos Pa­
dres ; t i n h a t a n t a f o r ç a e f t e amea­
ç o , que l o g o a p a r t e c o n t r a r i a de -
f i f t i a d o f e u i n t e n t o . T i n h a - f e i f ­
t o em m u i t o ; p o r q u e n a t u r a l m e n ­
te os í n d i o s f a õ v i n g a t i v o s , e m u i ­
t o c o n t r a o f e u h u m o r p ó d e m f o f -
f r e r a lgumas a f f r o n t a s , e f p e c i a l ­
m e n t e o a d u l t é r i o , q u e f o b r e t u ­
d o f o f f r e m m u i t o m a l ; e a t é i f t o 

T o m . I . 
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n a õ c a f t i g a v a õ , an tes f e f a t i s f a z i a õ 
c o m a r e p r e h e n f a õ , e c a f t i g o , q u e 
l h e s d a v a õ os P a d r e s , f e m d e p o i s 
f e f a l l a r m a i s n i í f o , f e n d o c o u f a , 
f o b r e q u e d e an tes f e m a t a v a õ , e 
c o m i a õ . C o m e f t a s , e c o m o u t r a s 
m u i t a s m o f t r a s , os R e l i g i o f o s f e 
a n i m a v a õ m u i t o , e o c c u p a v a õ e m 
d o u t r i n a r os í n d i o s c o m o d i g o , 
n a õ f a z e n d o m a i s C h r i f t a o s , q u e 
os m o ç o s a t é á i d a d e de v i n t e a n ­
n o s , n e f t e s d o u s a n n o s . E c o m o 
o d i a b o f o f f r e m a l fimiihantes o -
b ras , m a y o r m e n t e q u a n d o v ê t a n ­
t o g a n h o a D e o s , e p e r d a f u a , u -
z a n d o de f u á s o b r a s , e i n v e n ç õ e s , 
i n t e r r o m p e o o f i o , o r d e n a n d o , q u e 
e n t r e os í n d i o s q u e d o u t r i n a v a o 
os Padres da C o m p a n h i a , e os n o f -
l o s , h o u v e í l é d i v i f a õ , de m a n e i ­
r a , q u e cada q u a l das c a b e ç a s p e r -
t e n d i a a d q u i r i r á f u a p a r t e m a i s 
g e n t e , d o q u e r e f u l t o u i n q u i e t a ­
ç ã o nos R e l i g i o f o s , d o n d e p r o c e -
d e o q u e o G o v e r n a d o r da P a r a í b a , 
F r u é f u o f o B a r b o f a , p e r t e n d e n d o 
a t a l h a r a l g u m a d i í f e n ç a õ , a v i z o ú a 
Sua M a g e f t a d e , ao q u e E I R e y 
r e f p o n d e o c o m a f ô r m a f e g u i n t e . 

Por quanto por Fruâluojo 
Barbofa f o y avifaao , que entre os 
Religiojcs de S. Francifco, envia­
dos a ef]as partes por meu manda­
do, e os Padres da Companhia, ha­
via diferenças, do q refu/tava e f -
candalo entre os novos Chriftaos, 
vos mando, que tirada inquirição, 
e achando que os Padres de SaÔ 
Francifco f a o os culpados, os con-
certareis, em fôrma, que nao ha­

ja matéria de efcandalo ; e f e os 
Padres da Companhia, os defpe-
direis, para nunca mais tornarem 
a morar a efta Capitania, eos di­
tos Religiofos de S. Francifco dou­
trinarão todo o Gentio , o que f a ­
vorecer eis em tuao o que vos f o r 
poffivel &c. 
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„ 6 Chromca da Provincia 
3 F i t a he n f o r m a da ca r t a f o b r e f c c m b e b c d a r e m , os R c l i g i o l o s 
e í l e p a r t i c u l a r ; mas ha- ie de ad - lhes m a n d a v a õ n a õ b e b e l f e m m a i s 
v c r t i r , q u e ia e r a õ pa l i ados q u a - l o g o fe a b i l i n h a õ , k m mais i r p o r 

> t r o annos ; j ) e p o l t o que c i tas d i a n t e . A l g u m a v e z fe a c e r t a v a , 
i ^ o - . c o n t e n d a s d u r a v a õ , n a õ hav i a í a l - q u e os t o m a v a õ c m t e m p o , que o 

3 ta n e n h u m a c m a d o u t r i n a , antes v i n h o t i n h a j a mais f o r ç a nel les , 
h i a c m m u i t o c r c f c i m c n t o , c j a q u e a r a z a õ , e n a õ l a / i a õ c a / o d o 
h a v i a a m a y o r p a r t e dos í n d i o s r e c a d o dos R c l i g i o l o s , os f i l h o s 
C h r i l t a o s , dos G r a n d e s . L o g o q u e q u a í i a f f r o n t a d o s , f e h i a õ , e te-
o C a p i t ã o F e l i c i a n o C o e l h o d c p r e h c n d c n d o - o s , lhes q u e b r a v a õ 
C a r v a l h o d c f p e d i o os Padres d a as v a z i l h a s , d e r r a m a n d o - l h e s o 

( 8 ) C o m p a n h i a , ( 8 ) os n o l f o s R e l i - v i n h o , e f e a l g u m f e f o l t a v a c m 
i r q ^ . g i o f o s a c c e i t a r a o as A l d ê a s dos p a l a v r a s , o t r a z i a õ ao t r o n c o ; o n -

3 Padres , e Pr . M e l c h i o r , P r e l a d o , d c , f e m o u t r o c a í t i g o , c i l a v a õ h u -
q u e a inda e n t a õ era , p r o v e o as m a n o i t e , c o m q u e f i c a v a ó t a õ 
d i t a s A l d ê a s , e o s R e l i g i o f o s c o r - c o r r i g i d o s , q u e p e r t e n d i a , o que 
r c r a õ c o m f u á s o b r i g a ç o e n s , c o - h u m a v e z la h i a , n a õ i r o u t r a , e 
m o e m as p r i m e i r a s , e l o g o t o d o s f e n t i a õ m u i t o e í l e c a í t i g o , n a õ 
os í n d i o s f i c a r ã o m u i t o q u i e t o s , e p o r f e r r i g o r o í o , f e n a õ pela af -
f e m n e n h u m a l b o r o t o . L í t a v a õ a - f r o n t a , q u e p a d e c i a õ . E r a i í l o 
i n d a m u i t o s í n d i o s p o r f a z e r C h r i - t a n t o f r e y o para e l l e s , que f c e v i -
í t a o s , os quaes c o m m u i t a i n í t a n - t a v a õ , p o r e í t e r e f p e i t o , m u i t o s 
c ia a p e r t a v a õ aos R e l i g i o f o s os p e c c a d o s , e m q u e c o m o f r acos ca-
b a u t i z a í l e m , e os R e l i g i o f o s o f a - h i a õ , a c c e i t a n d o e m f a t i s f a ç a õ o 
z i a õ a huns p r i m e i r o q u e aos o u - c a í l i g o de m u i t o boa v o n t a d e , e 
t r o s , c o n f o r m e a d i f p o í l ç a õ , e ap - f e m i n t e r v i r o u t r o g ê n e r o de p r i -
p a r e l h o , q u e ne l l e s f e v i a ; de m o - z a õ ; os R e l i g i o f o s d i z i a õ a h u m 
d o q u e e m d o u s annos f e g u i n t e s , í n d i o , q u e c o m m e t t i a q u a l q u e r 
d e p o i s da e n t r e g a das A l d ê a s dos e r r o , f i z e í f e t a l c o u f a , v a i - t e ao 
Padres , a í f i m ne l las , c o m o nas t r o n c o , a c c e i t a v a - o f e m m a i s re-
n o í f a s , n a õ f i c a r ã o c i n c o e n t a , e u f a r . A os m o ç o s fe c a í l i g a v a 
q u e n a õ f o í f e m C h r i í l a o s , f e n d o c o m h u m a d ú z i a de p a l m a t o a d a s , 
m a i s de duas m i l a lmas . C r e f c i a f e m p o r i í f o n u n c a h a v e r c f c a n d a -
j u n t a m e n t e o n u m e r o dos C h r i f - I o e n t r e e l l e s , an tes d e p o i s de r e -
taos , a d e v o ç ã o e m os m o ç o s , c r i a - c e b i d o o c a í t i g o , f e d e i t a v a õ aos 
dos c o m os n o í f o s de p e q u e n o s , p é s d o s R e l i g i o f o s , p e d i n d o per* 
q u e j a h o m e n s f u í l e n t a v a o o p e z o , d a õ da c u l p a . E m os m a n c e b o s , 
e g o v e r n o das A l d ê a s , m a n d a n d o c o m o d i g o , f e v i a c l a r a m e n t e o 
q u i e t a r os Pays v e l h o s ; e c o m o f r u c l o , q u e f e f a z i a ; p o r q u e e m 
e l les j a t i n h a õ m u i t o u z o de n o í f a as c o n f i í f o e n s e r a õ m u y c o n t í n u o s , 
c o m p a n h i a , e m t o d a a m a n e i r a e e m o u v i r M i í f a , e p r é g a ç o e n s , c 
a b o r r e c i a õ os R i t t o s a n t i g o s , a p e r t a v a õ os L í n g u a s lhes p r é g a f -
t a n t o , q u e , f e n d o e l les f i l h o s , p e - f e m , e e l les de n o i t e e m f u á s ca-
d i a õ f o í f e m os Pays c a í t i g a d o s , zas aos Pays r e c i t a v a õ os f e r m õ e s 
q u a n d o f e a c h a v a õ c o m p r e h e n d i - d e c l a r a n d o lhes m a i s de v a g a r o 
c o s e m a l g u m e r r o G e n t i í i c o , t e n - q u e l he s c o n v i n h a f a b e r . T i n h a õ 
d o t a n t a o b e d i ê n c i a , q u e , í e p o r os R e l i g i o f o s r e p a r t i d o s pe las ca-
f c l l a f e j u n t a v a õ a b e b e r , p o r n a õ zas m o ç o s , q u e a j u n t a n d o t o d o s 

os 
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os a e l l e s e n c o m m e n d a d o s , lhes 
e n f i n a v a õ a d o u t r i n a , e d i z i a õ c o u ­
fas d c D e o s , q u e e l l e s j a m u i t o 
b e m f a b i a õ . C o f t u m a v a õ t a m b é m 
os í n d i o s c a n t a r m u i t a s c a n t i g a s 
b r u t a e s , e g e n t i l i c a s ; e c o m o , e l ­
les n a t u r a l m e n t e f e j a õ a f f e i ç o a d o s 
a m u f i c a , a l g u m a s vezes de n o i t e 
c a n t a v a õ as d i t a s c a n t i g a s , ao q u e 
os R e l i g i o f o s a c u d i n d o , lhes c o m -
p u z e r a õ a l g u m a s d e v o t a s , q u e e l ­
les c a n t a v a õ . D e m o d o , q u e e m 
f u á s c a z a s , q u e m pe las ruas lhes 
p a l f a v a de n o i t e , n a õ o u v i a d i z e r 
f e n a õ d o u t r i n a , o u c a n t a r a q u e l ­
las c a n t i g a s . T a m b é m c o f t u m a -
v a õ , q u a n d o h i a õ á g u e r r a , l e v a r 
ce r t a s d i v i z a s , q u e o f e u F e i t i c e i ­
r o lhes d a v a , e c o m i í l o h i a õ m u y 
l e g u r o s ; e p o f t o q u e m u i t a s v e ­
zes lhes f u c c e d e l f e m a l , o F e i t i ­
c e i r o l he s d a v a t a l f e n t i d o , q u e 
n u n c a ficava e l l e e m d e f c r e d i t o . 
M a s os R e l i g i o f o s lhes m a n d a ­
r ã o , q u e a d i v i z a f o l i e o final d a 
C r u z , p i n t a d a e m f u á s r o d é l a s ; 
o q u e e l l e s fizeraõ. S u c c e d e o , q u e 
as p r i m e i r a s v e z e s , q u e i f t o fize­
r a õ , e f t a v a õ f o b r e h u m a A l d ê a de 
i n i m i g o s h u m a m a d r u g a d a , duas 
horas an t e m a n h a a , e c u i d a n d o 
f e r ma i s l o n g e , f e a n t i c i p a r a Õ de 
m a n e i r a , q u e c u i d a n d o n a õ c h e -
g a í f e m a A l d ê a , d o L u g a r o n d e 
p a r t i r ã o , f e n a õ p e l a m a n h a a , e l ­
les f e a c h a r ã o m a i s c e d o duas h o ­
ras. C o r r i a õ p e r i g o f e f e d e i x a f -
f e m e f t a r , e f o í f e m í e n t i d o s , p e l o 
que d e t e r m i n a r ã o d a r a b a t a l h a , 
c o m o fizeraõ, i n d a q u e m u y a r r i f -
c a d o s , p o r f e r m u i t o e f c u r o . M a s 
N . Senhor , q u e ja c o m o a filhos os 
g u i a v a , lhes m o f t r o u h u m a E f t r e l -
l a , que a l l u m i a n d o o c i r c u i t o , 
lhes pa rec ia f e r L u a , e c o m í e r 
t e m p o , que a n a õ h a v i a , n o f r a -
g a n t e n a õ a d v e r t i r ã o ; mas d e p o i s 
de f e i t o o n e g o c i o , e m q u e m a -
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t a r a õ , e c r r p t i v a r a õ t o d o s , f e m 
l h e s e f c a p a r n e n h u m , e f e t o r n o u 
a e f e u r e c e r , a d v e r t i r ã o na m e r c ê , 
q u e n o í f o S e n h o r lhes f e z , e d a ­
q u i ficarão c e r t i f i c a d o s da C r u z , 
de m a n e i r a , q u e f e m p r e d a l l i e m 
d i a n t e n a õ f a z i a õ j o r n a d a , f e m 
a l e v a r e m e l e u l p i d a e m as r o d e i a s , 
a o n d e d e an tes p i n t a v a õ m i l fiu-
p e r f t i ç o e n s . C r e í c i a õ as c o u f a s d a 
F é , e d o u t r i n a e m e f t e s f e i s a n ­
nos , q u e a t r a z d i g o , ( 9 ) e m e f t a ( 9 ) 
f o r m a , e de v a n t a j e m , p o r q u e ^ e » ^ ? 

n a õ p o d e a p e n n a , n e m a l i n g u a a 5 P > 

e x p l i c a r o b r a s de D e o s , p o i s q u e 
n e m o j u i z o as c o m p r e h e n d e . S ó 
d i r e y q u e era e m f o r m a , q u e os 
R e l i g i o f o s f e a d m i r a v a õ , r e p r e -
h e n d e n d o m u i t o s b r a n c o s , e d a n ­
d o - l h e s c o m e l l e s e m r o f t o . S o f -
f r i a õ i f t o m a l m u i t o s M a m e l u c o s , 
q u e f a õ filhos d e n e g r o s , e m u l a * 
t o s , q u e c o m o as í n d i a s , c o m o p a ­
r e n t e s f eus , q u e r i a o m o r a r c o m e l ­
l e s , a v o l t a s d i í f o , i n q u i e t a v a õ 
as í n d i a s , a m a n c e b a n d o - f e c o m 
e l l a s , e p e r t e n d e n d o t i r á - l a s a f eus 
m a r i d o s . R e p r e h e n d i a Õ os R e l i ­
g i o f o s e f t e s p e c c a d o s , e o u t r o s 
p ú b l i c o s c o m m u i t o r i g o r , a í f i m 
pe l a o í f e n f a de D e o s , c o m o t a m ­
b é m p e l a r u i m d o u t r i n a , q u e c o m 
i f t o d a v a õ aos n o v o s C h r i f t a o s , 
S o í f r i a õ m a l os M a m e l u c o s e f t a s 
r e p r e h e n f o e n s , d o n d e v e y o , q u e 
c o m e ç a r ã o a f e m e a r z i z a n i a s e n ­
t r e os R e l i g i o f o s , e o C a p i t ã o . , v 
( 1 0 ) E p o f t o q u e os P r e l a d o s a o ^ , ^ 
p r i n c i p i o p e r t e n d e r a õ a t a l h a r i f -por di­
t o , c o m t i r a r e m das d o u t r i n a s , o u a n í e * 
A l d ê a s , os R e l i g i o f o s , q u e ao C a ­
p i t ã o n a õ c o n t e n t a v a o , n a õ f o y 
b a f t a n t e ; p o r q u e a m e f m a o c e a f i a õ 
t i n h a h u m , q u e h i a de n o v o , q u e 
o o u t r o q u e v i n h a , q u e era r e p r e -
h e n d e r os v i c i o s , e t a n t o , q u a n ­
t o m a i s r e p r e h e n d i a , era m a i s 
m e x e r i c a d o ; e q u a n t o m a i s m e x e ­

r i c a -



Chronica da 
r i c a d o , mais o d i a d o -, d e l b r t c q u e 
v i n h a a f a z e r - f e dc m u i t o s ac tos 
h a b i t o , e o d i t o C a p i t ã o F e l i c i a -
n o C o e l h o dc C ai v a l h o , c a p i t a l 
i n i m i g o d o h a b i t o de X . P S a õ 
F r a n c i f c o , l e m q u e pa ra r e m é d i o 
d i f t o f o í f e m b a í t a n t e s n e n h u m a s 
j u f t i H c a ç o c n s da p a r t e d o s R e l i ­
g i o f o s . F r a t a n t o , que as p r é g a -
ç o e n s , q u e el les f a z i a õ e m a I g r e ­
j a p u b l i c a , pa ra e x t i r p a r ã o dos 
e r r o s , e v í c i o s dos í n d i o s , os d i ­
t o s M a m e l u c o s as c o n v e r t i a õ a 
f e u m o d o , a r i m de i n i m i z a r ao 
d i t o C a p i t ã o c o m os R e l i g i o f o s . 
D e z e j a v a - í e t a n t o a paz , q u e pa­
ra a t a l ha r a h u m m a y o r m a l , í c 
e f c o l h c o o m e n o r , c f o y , q u e 
m a n d o u o P r e l a d o f e n a õ h z e l l e m 
p r é g a ç o e n s . N a õ b a í t o u nada , 
p o r q u e j a o d i a b o t i n h a b o t a d o a 
a n c h o r a , e b e m a f f e r r a d a nos c o -
r a ç o e n s , q u e de f u a m a õ t i n h a , 
e o u z o d i z e r i í l o , p o i s os taes e f ­
t a v a õ da f u a m a o , p o i s taes o b r a s 
f a z i a õ . C o n t i n u o u d o u s annos e l -

( u ) t e m a r t y r i o , ( i i ) t a õ p e z a d o p a r a 
D e i ç ? 6 o s R e l i g i o f o s , mas a d o ç a v a - f e , 
a t ( Í I S , 8 c o m q u e a d o u t r i n a h i a p o r d i a n ­

t e , e cada vez m a i s , e j a as p o ­
v o a ç o e n s dos í n d i o s p a r e c i a õ d e 
m o r a d o r e s b r a n c o s : e c o m f e r e m 
c o í t u m a d o s , e de f e u n a t u r a l an ­
d a r e m n u z , j a n e n h u m dos m a n -
cebos andava f e n a õ v e í l i d o , e 
t o d o s c o b e r t o s . A t e o u - f e n e í l e 
m e y o t e m p o e í t e f o g o de m a n e i ­
ra , q u e j a d e f c o b e f t o , e f e m ne­
n h u m v é o , o d i t o C a p i t ã o f e a-
p r e g o o u p o r i n i m i g o d e f c o b e r t o 
d o s R e l i g i o f o s , f a z e n d o , d e b a i x o 
d e h u m a q u e i x a u n i v e r l a l d e t o ­
d o s , m u i t a s e m p a r t i c u l a r , f e m 
n e n h u m r e f g u a r d o da h o n r a d o ha ­
b i t o de N . P S. F r a n c i f c o , a p p r o -
vando-as c o m os q u e f o r a õ c a u f a 
de t a õ g r a n d e r u i n a . D e m a n e i r a 
q u e c h e g o u a e f t a d o , q u e n a õ f ó -

Vr treine ia 
m e n t e f c f i t i s f e z c o m os damnos 
p a r t i c u l a r e s dos R c l i g i o l o s , mas 
a inda f u b i o a mais , e t o y , q u c aos 
í n d i o s f e z hua p r ac t i c a , que mais 
a d i a n t e f e e l c r c v e r á . ( C u j a h ç a ú , 
q u e m c o m o l h o s d e f i n t c r e l f i d o s , 
e f ó r a de p a y x a õ o u v i r , c l a r a m e n ­
t e , f e m t e r n e c c i l i d a d e de o u t r o 
n e n h u m m e v o , e n t e n d e r á f e r c é 
ga , e d o u t r i n a p r e j u d i c i a l . ( £ u e 
d i g o p r e j u d i c i a l ! D i r e i t a m e n t e 
c o n t r a a L c y , e d o u t r i n a , que os 
R e l i g i o f o s t i n h a õ p r e g a d o , ate 
á q u e l l a h o r a , q u e b r a n d o c o m i l -
t o o t r o n c o , p o r a f f r o n t a r os R e ­
l i g i o f o s , c os d c í a c r e d i t a r c o m os 
í n d i o s , m a n d a n d o - l h e s p rega r l i ­
b e rdades , d o que r e f u l t o u a ca-
h i d a , q u e í c v e r á ad i an te ) P o f ­
t o q u e d u r a n t e os d i t o s dous an­
nos , f a z e n d o p r a ç a p u b l i c a c o m 
as f a l í i d a d e s , pe los j a d i t o s i n ­
v e n t a d a s , t odas el les f o í f r i a õ . K 
c o m o aos R e l i g i o f o s o f o f t r e i a f -
f r o n t a s he m e r e c e r , e a j u n t a r a 
h u m a m u i t a s co roas , n a õ t r a t o 
d e l l a s e m p a r t i c u l a r , f ó c o n c l u o , 
c o m q u e c m a t a l p e r f e g u i ç a õ f e 
c o n f o l a v a õ c o m f e lhes r e p r e f e n t a r 
o p e r m i t t i a n o í f o S e n h o r , e t o m a ­
v a a e l l e C a p i t ã o p o r i n f t r u m e n t o 
pa ra aba te r a l g u m a j a c t a n c i a , que 
os taes R e l i g i o f o s p o d i a o t o m a r 
p o r e m feus t e m p o s as c o u f a s flo-
r e c e r e m , e f e r e m t a õ venerados 
da g e n t e da t e r r a , q u e t a õ p o u c o 
t e m p o h a v i a n a õ c o n h e c i a õ o u t r o 
D e o s , q u e o í u p e r f l u o c o m e r , e 
b e b e r , p o n d o f u a f e l i c i d a d e e m 
m a t a r m u i t o s , t e r m u i t o s n o m e s , 
t e r m a y o r e s ta lhas de v i n h o , e 
e m b e b e d a r - f e m a i s . E f o í f r i a õ , d i ­
g o , e m q u a n t o n a õ c h e g o u ma i s 
q u e á s f u á s p e í l o a s \ mas l o g o , 
q u e o d i t o C a p i t ã o p r e g o u l i b e r ­
dades t a o p r ó p r i a s á n o í f a n a t u ­
r e z a , p e r t e n d e r a õ os d i t o s R e l i -
g i o l o s a c u d i r de l o n g e , v e n d o j a a 
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r u i n a , e q u e d a , q u e f e f e g u i a . E l e d i t o C a p i t ã o lhes m a n d o u f a -
p o r q u e h e j a t e m p o q u e d i g a m o s z e r a p r a c t i c a , q u e a c i m a a p o n t a -
o m e y o , q u e o d i a b o t o m o u p a r a m o s : Que informado de como os 
c o n t r a r i a r h u a t a õ e x e m p l a r d o u - Religiofos os caftigavao, ecom-
t r i n a e m a n i v a C h r i í l a n d a d e , h e pelliao com caftigos a f e r Chrift 
a q u e í e f e g u e . S a t i s f a z i a õ - f e o s tãos, elle, por fazer o que EIRey 
í n d i o s , c o m q u e as f u á s d e m a n - lhe mandava , quebrara aquelle 
das , e c o n t e n d a s os R e l i g i o f o s l h a s tronco , para que nao houvejfe ca-
c o n c e r t a f l è m , c o m o a c i m a d i g o , q ftigo, nem queria dalli em diante 
b a i l a v a d i z e r h u m : Eu o direy aos os Religiofos cafiigajfiem mais 
Padres, pa ra c e i f a r ; e q u a n d o a l - nenhum índio, e que dalli ávan-
g u m a h o r a h i a p o r d i a n t e , c h e - te naofofie nenhum Chrift ao , T o ­
g a n d o á p r e f e n ç a dos R e l i g i o f o s , nao muito da f u a vontade, e que 
o u v i d a s , e dadas f u á s r a z o e n s e f - para os cazamentos nao tinhaõne-
t a v a õ p e l o q u e lhes d i z i a õ os R e - cejftdade de mais, que d e f e caza-
l i g i o f o s ; e c o m i í l o f e f a t i s f a z i a õ rem elles entre f i , e depois irem 
m u i t o . F u n d a v a o C a p i t ã o F e l i - aos Padres os recebeftem, e que 
c i a n o C o e l h o f e u o d i o e m q u e os nao cazajfem fenao por f u a von-
R e l i g t o f o s l h e u f u r p a v a õ a j u r i f - tade : e que os Religiofos os nao 
d i ç a õ d o f e u g o v e r n o , f e n t e n c i a n - podiao obrigar a cazar em nenhüa 
d o , o q u e n a õ f o m e n t e n a õ e r a maneira \ e os que quizeffem ir 
v e r d a d e , mas a i n d a f e n a õ f o n h a - ver a Deos, e doutrina , f o f f e n i y , 
v a ; p o r q u e as taes c o n t e n d a s , e- eos que nao quizeffem,naofofiemi 
r a õ v e r b a e s , a q u e os R e l i g i o f o s eque f e por ifto os Frades os qui-
a c u d i a õ , a p a z i g u a n d o , c o m o m e - z e f f e m cafligar, quefe acolheffem 
d i a n e i r o s , e c o n f e l h e i r o s de p a z , a elle dito Capitão; e mais que nao 
e c o m i í l o b a i l a v a : d o n d e f e f e - confentifiem que alguém os c a f i 
g u e , q u e he e í c u z a d o d e m a n d a s , t i g a j f e , que nao havia para que 
o n d e h á p a z ; o q u e o d i t o C a - f e r taofujeitosaos Padres, eque 
p i t a o n a õ q u e r i a a d m i t t i r , n e m j a eraõ Chriftãos como elles , e 
f o y b a f r a n t e n e n h u m a r a z a õ p a r a mais, que o f e u Vigário nao ti-
d e i x a r de p r o f e g u i r f e u i n t e n t o , nha cuidado de faber delles, e f o -
M u i t a s vezes a m e a ç o u aos R e l i - bre tudo , que fizeffem feus potes 
g i o f o s , l he s h a v i a q u e b r a r os t r o n - muito grandes , como antigamen-
c o s , c a í l i g o d e m a l f e i t o r e s *, p a r a te,par a fazerem f u á s f e f i a j , e que 
f e r e m c e r t i f i c a d o s os í n d i o s , d e f e os Frades lhos mandaffem que-

( I 2 ) que os R e l i g i o f o s os n a õ p o d i a o brar , elle dito Capitão acudiria 
1597* c a l l i g a r , e e l l es f i z e í f e m f u á s v o n - a f a t i s f a z e r feus aggravos. E c o -

tades. F ê - l o e m t e m p o , ( 1 2 ) q u e m o o P r e l a d o v i í f e f e d e s b a r a t a -
os í n d i o s da C a p i t a n i a de P e r n a m - v a t o t a l m e n t e a m e í f e , e d o u t r i n a 
b u c o , e m u i t o s d a B a h i a e í l a v a o c o m t a n t o t r a b a l h o p o í l a n a q u e l -
j u n t o s pa ra d a r g u e r r a aos P o t y - l e e í l a d o , a p r e f e n t o u o B r e v e e m 
g u a r é s , a j u n t a n d o pa ra i í f o í e u s f a v o r da d o u t r i n a c o n c e d i d o , o 
a p a n i g u a d o s , e h u m d i a , f e n d o q u e e l l e a c c e i t o u p a r a r e f p o n d e r ; 
os R e l i g i o f o s f ó r a , d e a í f u a d a e n - e c o m o p o r h u m a p e í f o a l h e f o f -
t r a r a õ na A l d ê a d e S a n t o A g o í l i - f e d e c l a r a d o , e l l e f e r e t r a f l o u e m 
n h o , e q u e b r a r ã o o t r o n c o , a j u n - as p a l a v r a s , m a n d a n d o e m as m a i s 
t a n d o l o g o t o d o s os í n d i o s , e e l - A l d ê a s f a z e r a m e f m a f a l i a , c o m 
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pa lav ra s paUcadas. H o u v e e n t r e 
os m a i i v c h o s , e v e l h o s d i v i z a o , 
p o r q u e os v e l h o s , c o m o t o l í e dar -
lhes l i b e r d a d e s , e t o r n a r e m a feus 
r i t o s , em q u e t a n t o t e m p o t i n h a õ 
v i v i d o , a cce i t a r ao ; os m a n c e b o s , 
c o n h e c e n d o f u a pe rda , c o m m u i ­
tas l a g r i m a s p e d i a õ aos R e l i g i o ­
f o s r e m é d i o , o q u a l e l les e l p e r a -
v a õ d c D e o s , p o r q u e c m a t e r r a o 
n a õ t i n h a õ ; p o r q u e o d i t o C a p i ­
t ã o , c o n f i r m a n d o í e u f e i t o , d i l l e 
q u e n o B r a f i l n a õ hav ia q u e m l h e 
t o m a í l e c o n t a , c que E I R e y c i t a ­
va e m M a d r i d , c D e o s e m o C e o . 
R a t i f i c o u b e m i i t o , c o m q u e m a n ­
d a n d o o G o v e r n a d o r d o E í t a d o 
D . F r a n c i f c o de S o u f a duas P r o -
v i f o c n s , pa ra q u e os R e l i g i o f o s 
f o í f e m a d m i t t i d o s á f u a p o í f e , e l ­
l e n u n c a as q u i z c u m p r i r , an tes 
f e j a c t a v a de t e r f e i t o h u m g r a n ­
de f e r v i ç o a E I R e y . C o m todas e f ­
tas q u e b r a s c o n t i n u a r ã o os R e l i ­
g i o f o s f u í t e n t a n d o o t r a b a l h o c o m 
f ó os m a n c e b o s p o r e f p a ç o de 

( 1 3 ) h u m a n n o , ( 1 3 ) q u e os v e l h o s l o -
1 5 9 7 . g o f e p u z e r a õ a m o n t e , u f a n d o 

de f eus r i t o s , e c o í t u m e s ; e c o ­
m o v i a õ q u e os R e l i g i o í õ s n a õ os 
p o d i a o c a í t i g a r , f o r a õ cada v e z 
p a r a p e y o r , e a p ô s de fi l e v a n d o 
f e u s filhos , q u e p o f t o q u e de va ­
g a r , t o d a v i a p o d e m a i s ne l l e s a 
ca rne , e o f a n g u e ; e a í l i m ficarão 
t o d o s h u n s , e m h u m a n d a r , c o m 
iuas í u p e r í t i ç o e n s , c o m o q u a n d o ^ 
a n t i g a m e n t e v i v i a õ e m o S e r t ã o , 
a m a n c e b a d o s c o m f e t t e , e o y t o 
m u l h e r e s das p o r t a s a d e n t r o , n a õ 
i n d o n u n c a á i g r e j a , n e m D o m i n ­
g o , n e m d ia S a n t o , n e m f e c o n -
f e l l a n d o pe la Q u a r e f m a , f a z e n d o - o 
de antes t o d o s o s j u b i l e o s ; a í f i m 
q u e de a l t o c a h i r a õ , t a n t o , q u e 
c o m m u i t a r a z a õ d i g o , h o j e os t o ­
m a r ã o os R e l i g i o f o s antes G e n ­
t i o s , q u e taes C h r i í t ã o s ; p o r q u e 
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os e r r o s e n t a õ e r a õ de i g n o r â n c i a , 
e C e n t i l i d a d e , e h o j e de m a l í c i a , 
e h e r e i i a . O q u e v i í t o , e p u b l i ­
c o , o d i t o C a p i t ã o fe c o n t e n t a 
m u i t o , e f a t i s f a z , d i z e n d o , que 
I a õ f o l d a d o s , e q u e para f o l d a d o s 
n a õ ha m i l t e r f e r f a n t o s . Sendo 
m u i t o s c e r t o s , q u e n a q u e l l e p r o l -
p e r o c i t a d o , t odas as coufas lhes 
f u c e e d i a õ m u y p r o f p e r a m c n t c , e 
h o j e ao c o n t r a r i o . E n t a õ m u i t o 
o b e d i e n t e s a D e o s , á I g r e j a , e a 
I ^ l R c y , e h o j e p e r d i d a a da I g r e ­
ja , a t e m t a m b é m p e r d i d o a E I ­
R e y , e m m o d o , q u e nada i azem 
f e n a õ o q u e lhes v e m a b e m . V i o -
f e i í l o m u i t o c l a r o na v o l t a da 
g u e r r a , q u e o C a p i t ã o f o y dar c m 
e í t e a n n o de 1 5 9 8 . , a o q u a l os I n - x 

d i o s d e i x a r ã o , e f e v i e r a õ ; e p o l -
t o q u e o C a p i t ã o os mandava ef-
p e r a r , e l l e s f e r e t i r a r ã o , f e m t e r 
d e v e r c o m i f i b , o que d 'antes n a õ 
f a z i a õ , antes f e p u n h a õ c m a re t a ­
g u a r d a , t r a z e n d o os b r ancos d i a n ­
t e . E m fim , q u e , p e r d i d a a obe­
d i ê n c i a , p e r d e r ã o o m e d o , e ve r ­
g o n h a , e c o m i í l o a c h a r i d a d e pa­
ra c o m os b r a n c o s C h r i í t ã o s . E af-
fim p e r f e v e r a õ c o m t a n t a d o r , e 
l a í t i m a dos R e l i g i o f o s , q u a n t a he 
a l e m b r a n ç a d o m u i t o q u e florc-
c e r a õ ; e t a n t o m a i s h e para f e n -
t i r , q u a n t o í e v ê f e r e m f a v o r e c i ­
dos p o r C h r i í t ã o s , e h a v e r a q u e m 
l h e p a r e ç a b e m , q u e h u m a C h r i ­
í l a n d a d e , q u e E I R e y , e o Papa 
t a n t o e n c o m m e n d a õ , e f a v o r e ­
c e m , f e p e r c a a í f i m á m i n g u a . E 
p o r q u e e í l a s c o u f a s mais f e e x p l i -
c a o c o m l a g r i m a s , que c o m pa l a ­
v r a s , a c h o p o r a c e r t a d o c o r r e r a 
c o r t i n a , d e i x a n d o a q u e e l las p o r 
í i f e d i v u l g e m , a b r i n d o - a p o r é m 
e m as l a í l i m a s , m i f e r i a s , a i f r o n -
t a s , e v e x a ç o e n s dos R e l i g i o f o s . 
N a õ t r a t a n d o das m i n g u a s , e n e -
c e l f i d a d e s c o r p o r a e s , q u e e í f a s che­

g a r ã o 
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g a r a õ a e f t a d o , q u e o q u e aos T u r ­
cos , e M o u r o s n a õ h e d e f e z a , e m 
os C h r i í t ã o s na P a r a í b a he t i d o 
p o r f a c r i l e g i o . O s T u r c o s p a r e n -
t e m e n t e d a õ í u a s e f m ó l a s aos R e ­
l i g i o f o s . O s C h r i í t ã o s na P a r a í b a 
n a õ as d a õ f e n a õ á m e y a n o i t e , 
p o r m a t o s , e c a m i n h o s , q u e n a õ 
l e j a õ de n i n g u é m v i f t o s ; e f e n a s 
ruas v ê m os R e l i g i o f o s , os q u e 
n a õ f a õ da p a r c i a l i d a d e , e b a n d o 
c o n t r a r i o , f o g e m ; p o r q u e e m o 
p o n t o q u e f e e n t e n d e a l g u m m o ­
r a d o r c o m m u n i c a , t r a t a , o u v i z i -
t a os R e l i g i o f o s , l o g o f a õ p e r f e -
g u i d o s , e v e x a d o s a t é os p o r e m e m 
o u l t i m o . A í l i m q u e para h u m m o ­
r a d o r f a l l a r a h u m R e l i g i o f o dos 
q u e n a õ f a õ d o b a n d o c o n t r a r i o , 
ha de f e r de n o i t e . N a õ t r a t o n i f ­
t o , q u e t u d o f o f f r e m , c o m o b o n s 
R e l i g i o f o s . M a s , o q u e ma i s f e n -
t e m h e , q u e h u m a s vezes í a õ a-
m e a ç a d o s de t r a i d o r e s , o u t r a s p o r 
l e v a n t a d o s ; a í f i m q u e f e a l g u m a 
c a u f a de m a l a c o n t e c e na t e r r a , a 
c u l p a a e l l e s f e r e f u t a ; e a q u e l l e s , 
q u e d ' an tes f e r v i a õ de m e d i a n e i -
r o s d a paz , r e f u g i o d e d e í c o n f o -
l a d o s , h o j e f a õ c a u f a de d i í c o r d i a , 
e d e í c o n f o l a ç o e n s ; e i f t o e m q u a n ­
t o a p a r t i c u l a r d e v o ç ã o a a l g u m 
i n c i t a a m o f t r a r a f u a , l o g o he d e f -
c o n f o l a d o , i n i m i z a d o , c o r r i d o , 
e a í f r o n t a d o . D e m o d o q u e e í t e he 
o fim dos m u i t o s t r a b a l h o s , q u e 
os R e l i g i o f o s p a í f a r a õ na n o v a 
p o v o a ç a õ , e C h r i f t a n d a d e , n a õ 
f e n d o e l les os d e r r a d e i r o s nos pe ­
r i g o s , antes os p r i m e i r o s . O q u e 
t u d o h a v i a õ p o r b e m e m p r e g a d o , 
f e g u i n d o f c o g r a n d e f r u c l o das a l ­
m a s , que era o p r o v e i t o , e i n t e -
r e í f e , que de t u d o t i n h a õ . P e l o 
que c o m m u i t a r a z a õ c h o r ã o os 
R e l i g i o f o s , n a õ e f c a n d a l o s q u e 
h a j a õ d a d o , n e m peccados q u e ha -
j a õ c o m m e t t i d o , q u e , p e l a b o n d a -

T o m . I . 
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d e d e n o í f o S e n h o r ^ n e n h u m Í n ­
d i o f e q u e i x a d e R e l i g i o f o a l g u m » 
n e m m o r a d o r , f e n a õ a q u e l l a p a r ­
c i a l i d a d e de M a m e l u c o s , a j u n t a n -
d o - f e - l h e s o u t r o s , os quaes á s e f -
c o n d i d a s c o n f e f f a õ , q u e p o r v i ­
v e r e m f a o c o n f t r a n g i d o s a d i z e ­
r e m , e p e r f e g u i r e m aos R e l i g i o ­
f o s . N a o c h o r ã o , d i g o , f e n a õ a l ­
g u m c a í t i g o de n o í f o S e n h o r , e o 
m a i s , q u e h e , a c e g u e i r a g r a n d e , 
de q u e n a o ha a i n d a c o n h e c e r t a o 
g r a n d e m a l , q u e n o í f o S e n h o r r e -
m e d ê e p o r f u a m i f e r i c o r d i a , p a r a 
q u e t an t a s a lmas f e n a õ p e r c a õ . 

E pa ra q u e m e l h o r f e e n t e n d a 
o f u n d a m e n t o d a p r a é t i c a , q u e f e z 
o C a p i t ã o F e l i c i a n o C o e l h o , e c o ­
m o c o n v e r t i a õ a f e u m o d o t o d a a 
d o u t r i n a , a d v i r t a - f e , q u e m a n ­
d o u q u e b r a r o t r o n c o , p o r q u e 
n a õ q u e r i a q u e os R e l i g i o f o s ca-
ftigaílém í n d i o s , n e m í n d i a s . O 
c a í t i g o das í n d i a s , q u e c o m o d e 
M a m e l u c o s f o í f e m i n q u i e t a s , e os 
m a r i d o s as q u i z e í í e m m a t a r , os 
R e l i g i o f o s a c u d i a õ , e as m a n d a -
v a o p r e n d e r , d u r a n t e o t e m p o da 
c ó l e r a dos m a r i d o s , a q u a l p a í f a -
da , a d m o e f t a d a a í n d i a , a f a z i a õ 
a m i g a c o m f e u m a r i d o , e ficavaó 
e m p a z . C a h i a a l g u m a v e z e m f u -
j e i t o , q u e n a o f e f a t i s f a z i a o í n ­
d i o c o m i f t o , e e r a n e c e í f a r i o d e i ­
x a r - l h e d a r a l g u n s a ç o u t e s , c o m 
q u e f e e v i t a v a õ o u t r o s d a m n o s . 
S o f f r i a Õ m a l os M a m e l u c o s , f o í f e m 
c a í t i g a d a s p o r f e u r e f p e i t o , e d a ­
q u i p r o c e d e o f e g u n d a r i a m e n t e , 
q u e os q u e q u i z e í f e m i ê r C h r i f -
t ã o s , o f o í f e m , e os q u e n a õ , 
n a o ; a c c r e f c e n t a n d o , q u e a l g u n s 
f a z í a m o s C h r i í t ã o s p o r f o r ç a , e 
m e d o ; o q u e n a õ era a í f i m . S u c -
c e d e o , q u e a l g u n s í n d i o s C a t h e -
c u m e n o s f a z i a õ a l g u m a s c e r e m o ­
nias , á s quaes t a m b é m i n q u i e t a -
v a o a l g u n s í n d i o s C h r i í t ã o s , aos 

O o quaes 
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qa.:es os R c l r ^ i o f o s c j l i i g a \ a õ , c r c i t o , c o m o h o j e f a z e m ; e a í l i m 
e m e n d a d o s dos e r r o s , os í a / . u õ as dema i s l i b e r d a d e s , d e q u e p r o -
C h r i l t ã o s , d e p o i s de c a f t i g í i d o s : c e d e o a f o i t u r a , e l a rgueza , e m 
d o n d e p r o e e d e o d i / e r , f a z i a ò aos q u e h o j e v i v e m , q u e j a t o d o s de-
I n d i o s C h r i i t a o i » p o r f o r ç a . T a m - í a m p a r a r a õ a I g r e j a , n e m v e m á 
b e m d i z i a õ , c o m p e l h a õ os R e l i - M i í f a , n e m d d o u t r i n a . 
g i o f o s aos í n d i o s , c o m c a í l i g o s a 5 9 T u d o o q u e n o f o b r e d i t o 
v i r á M i l l a , e d o u t r i n a , c o m os r e l a t ó r i o f e c o n t é m , c o m o ne l l e 
c a í t i g a r , f e n d o r e m i l l o s , o q u e era f i c a as m a r g e n s n o t a d o , p a l i o u na 
v e r d a d e ; p o r q u e g e n t e n o v a , e ra C i d a d e da Pa ra iba p o r e l p a e o d e 
n e c e i í a r i o v i g i a r f o b r e c i l a , para n o v e a n n o s , d e f d e o de 1589 . , que 
q u e n a õ d e l c a h i l f e m l o g o e m os a l l i c h e g a r ã o os n o l f o s R c l i g i o l o s , 
p r i n c í p i o s ; l e n d o c e r t o , q u e a i n - a t é o de 1 5 9 8 . , c m q u e fe c o n c l u o 
da e m os n o l l o s b r a n c o s , os C u r a s , a f u a n a r r a ç ã o , a que fe deve t o -
e V i g á r i o s t e m c u i d a d o de pe r - d o o c r e d i t o , p o i s he e f c r i t a p o r 
g u n t a r p e l o s q u e f a l t a õ , c a p e r t a r R e l i g i o f o , q u e , p e l o q u e m o l t r a õ 
os n e g l i g e n t e s , o q u e n ó s n a õ f a - os t e r m o s c o m q u e fe e x p l i c a , p re -
z i a m o s ; f e n d o q u e f e h u m c i a f e n c i o u o q u e d i z , e e f e r e v e , p o i s 
m u y r e b e l d e , f e c a l f i g a v a c o m o o f a z p o r f r a z e s de p r e f e n t e , c o -
t r o n c o h u m d i a : e i í l o he o q u e m o p ô d e n o t a r o L e i t o r , c f p e c i a l -
d i z os f a z i a õ v i r á I g r e j a p o r f o r - m e n t e , q u a n d o r e f e r i n d o a f a l t a 
ç a . E m q u a n t o a d i z e r os R e l i g i o - de o b e d i ê n c i a n o G c m i o ao í n d ­
i o s os c a f t i g a v a õ p o r f o r ç a , f o y , m o C a p i t ã o , que dava a caufa ao 
q u e a l g u m a s v e z e s , a l g u n s , q u e f e u d e f c o n c e r t o , d i z a l l i m : como 
f e q u e n a õ f a z e r C h r i f t a o s , d e i x a - f e vio nefte anno de 1 5 9 8 . , d o n d e 
v a õ as m u l h e r e s , q u e r e n d o e f c o - f e c o l h e t a m b é m , q u e ne f t e m e f -
I h e r o u t r a , q u e n a õ e ra a p r i m e i - m o a n n o f o y f e i t o o f o b r e e f e r i t o 
ra , q u e t a m b é m f e q u e r i a f a z e r r e l a t ó r i o , q u e t o d o p e r t e n c e ao 
C h r i f t a a , e os R e l i g i o f o s os n a õ f r u c t o , q u e f i z e r a õ n a q u e l l e G e n t i o 
q u e r i a õ a d m i t t i r ao B a u t i f m o , f e - os R e l i g i o f o s M e n o r e s , e o que 
n a õ c a f a n d o c o m a p r i m e i r a , q u e d i í f o t a m b é m t i r a r ã o , q u e f o r a õ 
l h e p e r t e n c i a p o r D i r e i t o , v i f t o p e r l e g u i ç o e n s i n j u í l a s . N o f e g u i n -
t a m b e m l e q u e r i a cazar T a m b é m t e , q u e a g o r a t r a s l a d a m o s , f e ve -
a l g u n s í n d i o s , q u e t i n h a õ o b r i g a - r á o ma i s de t r a b a l h o s , e l e r v i ç o s 
ç a õ e m o f o r o da c o n í c i e n c i a , e a E I R e y , á R e p u b l i c a , e Povoa*-
j u n t a m e n t e f e p r o v a v a , a a l g ü a s d o r e s da n o v a C i d a d e da m e f m a 
í n d i a s , aos quaes os R e l i g i o f o s P a r a í b a . 
o b r i g a v a õ a r e c e b ê - l a s , e caza r 
c o m e l las . E q u a n t o aos p o t e s , e 
v i n h o , q u e l he s m a n d o u f a z e r , 
h e d i r e i t a m e n t e c o n t r a a C h r i f t a n -
d a d e ; p o r q u e e m i í l o c o n í i f t e m t o ­
das as c e r e m o n i a s G e n t i l i c a s d o s 
í n d i o s . D a h i p r o c e d e m u i t o o d i o , 
e d e f e j o de v i n g a n ç a ; e m as b e b i ­
das f e c a z a õ c o m f u á s l o b r i n h a s , 
f i l h a s de i r m ã o s , q u e e m f u a g e n -
t i l i d a d e f a õ f u á s m u l h e r e s p o r D i -

R E -
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e a f í i m a d m i n i f t r a v i õ os Sac ra -

R E L A T Ó R I O I I . m e n t o s aos f o l d a d o s d o P r e i i d i o * 
v i z i n h o das d i t a s A l d ê a s , e l g r e -

Dos f u c c e f f o s , e encontros com os j a , e a í l i m aos m o r a d o r e s d o s d o u s 
inimigos Putyguarés, em que E n g e n h o s , e E f c r a v a r i a d e l l e s , 

f e acharão os Religiofos de S. os quaes E n g e n h o s f e í i z e r a ô á 
francifco na Paraíba , traba- f o m b r a dos í n d i o s d o u t r i n a d o s , 
Ibos, e do mais que obrarão em i e m a q u a l a j u d a d e l l e s e ra i m p o f -

Jerviço delRey, e daquella Con- í i v e l f a z e r - f e , c o m o b e m f e p r o v a 
quifla , defde o tempo de Fru- das d e m a i s f a z e n d a s , q u e p e l o 
cluofo Barbofa f e u Capitão, até d e c u r f o d o t e m p o f e f i z e r a õ , p a -
0 de Feliciano Coelho de Carva- r a as quaes os d i t o s R e l i g i o f o s 
lho, feus Governadores. d e r a ó a a j u d a n e c e í f a r i a , c o m o f e 

p r o v a r á e m í e u s l u g a r e s , c o r n o s 
6 0 T ) R i m e i r a m e n t e d e p o i s m o r a d o r e s , e Senho re s das d i t a s 

s^ JL d e acce i tas ( 1 ) as A l - f a z e n d a s . E c o r r e n d o , c o m o d i -
d ê a s , f c i l i c e f , a d o A l m a g a , e P r a - g o , os R e l i g i o f o s c o m a o b r i g a ­
va , q u e d i f t a v a õ hua l e g o a d a C i - ç a ô de e n í i n a r , t e n d o p a l i a d o h u m 
d a d e , e m e y a a v a n t e h u m a da o u - a n n o , p o u c o m a i s , o u m e n o s , ( 6 ) ^ 
t r a , e e m as f r o n t e i r a s t r e s l e g o a s p a r e c e o b e m ao C a p i t ã o F r u c l u o - E m i ^ » 
da C i d a d e , t r e s , f c i l i c e t , a d o f o B a r b o f a p a í f a r h u m F o r t e , q u e 
A í f e n t o d o P a í f a r o , q u e a g o r a f e e f t a v a na I l h a da C a m b ô a , d o 
c h a m a de D . F r a n c i f c o , a d o J o a n - t e m p o d e j o a õ T a v a r e s , C a p i t ã o , 
n e , e M a n g u e ; os R e l i g i o f o s p o - q u e f o r a da P a r a í b a , ( 7 ) pa ra o C a - ( 7 ) 
ftos pe l a o b e d i ê n c i a d o P F r . M e l - b e d e l l o , b a r r a d o R i o , e e n t r a d a E m l f 7 8 
c h i o r d e Santa C a t h a r i n a , C o m - das N á o s , e n a v e g a ç ã o da d i t a C i - ° u 5 7 * 
m i í l á r i o , q u e e n t a õ era d o R e v e - dade , p a r a o q u e f e c o n c e r t o u 
r e n d i í í i m o P G e r a l F r , F r a n c i f c o c o m o B r a ç o de P e i x e , q u e e f -
G o n z a g a , d o u t r i n a v a õ as a c i m a t a v a f u j e i t o á d o u t r i n a dos R R . 
d i t as c i n c o A l d ê a s , q u e a t é á q u e l - P P da C o m p a n h i a , p a g a n d o - l h e 
l a h o r a n a õ t i n h a õ n o t i c i a a i g u a f e u t r a b a l h o . E t e n d o o d i t o F o r -
da F é , e lhes p r é g á r a õ o E v a n g e - t e f a r r a d o , l h e f a l t a v a h u m f o r r o 
l h o de C h r i f t o , c o m m u i t o a p - d o m e f m o m o d o d o F o r t e , a í f i m 
p l a u f o dos í n d i o s , e m o r a d o r e s e m a l t u r a , c o m o e m g r a n d u r a , e 
b rancos . E c o m o o b e m d a C a p i - m a i s h u m t e r r a p l e n o , pa ra j o g a r 
t an ia c o n f i f t i a e m a c o n f e r v a ç a õ a a r t i l h e r i a , pa ra o q u e o C a p i t ã o 
das F r o n t e i r a s , o P a d r e F r . M e l - F r u c l u o f o B a r b o f a f a l l o u ao P F r . 
c h i o r m a n d o u í e fizeífe I g r e j a e m A n t ô n i o de C a m p o - M a y o r , G u a r ­
ás F r o n t e i r a s , c o m o J o g o f e f e z , d i a õ , q u e e n t a õ e ra na P a r a í b a , 
aonde r e f i d i r a õ f e m p r e R e l i g i o - ( 8 ) m a n d a í f e os f e u s í n d i o s l h o fi- / g \ 
f o s , que d o u t r i n a v a õ as d i t a s A l - z e í f e m , v i f t a a n e c e í f i d a d e d o For -Emi s i<> 
d ê a s , a í l i í l i n d o , e v i z i t a n d o as t e , e f e r a c h a v e da t e r r a , e g u a r -
d u a s , que p o r f e r e m p e q u e n a s , e da d e l i a , e v i f t o n a õ h a v e r f a z e n -
incapazes de f u f t e n t a r R e l i g i o f o s , da d e l R e y pa ra f e l h e l a t i s f a z e r ; e 
ficarão f u j e i t a s á s V i z i t a s dos R e - l o g o o d i t o P a d r e G u a r d i ã o m a n -
l i g i o f o s m o r a d o r e s , os quaes c o n - d o u ao f e u L i n g u a i n c i t a í l e os I n -
t i n u a r a õ c m f o r m a , q u e b a í l a n t e - d i o s a f e f a z e r o d i t o F o r t e , c o ­
m e n t e erao p r o v i d a s d e d o u t r i n a ; m o l o g o f e z , e p a r a e m t u d o c o n -

T o m . I . O o 2 r e f -



^ ^ Chronica *A 
i T p o r k l c r c / m i a o b r i g . u ; , i õ d o 
i v m c o m m u . i i , a u g m e n t o Ja t e r ­
ra ler v i ç o g r a n d e de D e o s , e 
d e l R e y , o m e f m o Padre C í u a r d i . i f \ 
c o m o l e u L í n g u a , fe í b y a f l i í l i r 
n o d i t o P o r t e , a c o m p a n h a n d o ao 
C a p i t ã o F r u c l j o f o B a r b o f a a t e i e 
a c a b a r , d i z e n d o M i l l a aos í n d i o s , 
c f o l d a d o s , que a l l i e f t a v a õ , e d i -
fto p o d e t c í l i m u n h a r P e d r o C o e ­
l h o de S o u f a , C a p i t ã o q e n t a õ era 
da G a l é d e i R e v , e V e r e a d o r na C i ­
dade , c j o a õ A n t ô n i o P a m p l o n a , 
J u i z , c S e b a f t i a õ de A r a ú j o , t a m ­
b é m J u i z , e G a f p a r M a n o e l M a ­
c h a d o , V e r e a d o r , e A n t ô n i o A n -
nes , P r o c u r a d o r d o C o n c e l h o . O 
q u e a c a b a d o , d e c o r r e n d o o t e m ­
p o avan te fe i s m e z e s , o r d e n a r ã o , 
o C a p i t ã o , que e n t a õ era da V i l l a 
de O l i n d a , F i l i p p e C a v a l c a n t y , e 
os O l i i c i a e s da C a m e r a , m a n d a r 
J o a õ T a v a r e s , C a p i t ã o q u e f o r a 
da Pa ra iba , f a ze r g u e r r a ao G e n t i o 
P o t y g u a r , ( 9 ) c o m c e n t o e t a n t o s 
f o l d a d o s , á e u f t a dos m o r a d o r e s 
da d i t a V i l l a , e t e n d o j a o d i t o 
C a p i t ã o p a r t i d o , e a n d a d o h u m a 
j o r n a d a , a d o e c e o , e m o r r e o , e m 
c u j o l u g a r o C a p i t ã o F i l i p p e C a ­
v a l c a n t y e l e g e o P e r o L o p e s L o ­
b o , C a p i t ã o da I l h a de I t a m a r a -
c á , p o r C a p i t ã o , e o m a n d o u e m 
l u g a r d o d i t o J o a õ T a v a r e s , e c h e ­
g a n d o á P a r a í b a o d i t o P e r o L o ­
pes , p e d i o ao P a d r e G u a r d i ã o R e ­
l i g i o f o s p a r a o a c o m p a n h a r e m , 
pa ra c o n l o l a ç a õ dos f o l d a d o s , q u e 
f e m e l les n a õ q u e r i a õ i r , e o d i t o 
P G u a r d i ã o l h o s d e o , q u e f o r a õ : 
F r . A n t ô n i o da C r u z , P C o n f e f -
l o r , e F r . G a f p a r , os quaes a c o m ­
p a n h a r ã o o A r r a y a l a t é t o r n a r e m , 
e x e r c e n d o f e m p r e feus o f f i c i o s de 
c o n f e l l a r , e a n i m a r , c o m o b e m 
f e p r o v a r á pe los q u e l á f e a c h a r ã o , 
f : C a p i t ã o , e f o l d a d o s . E acaba­
d a e f t a g u e r r a , o r d e n o u o C a p i -

Provincia 
t . õ F r u d u o í b B a r b o f a p a l i a r h u m 
F o r t e a I n h o b y , f o b r e a V á r z e a , 
pa r a a f o m b r a d e l l e fe f a / e r e m E n ­
g e n h o s ao q u e o C a p i t a õ P e r o 
de la C u e v a , C a p i t a õ de I n f a n t a ­
r i a , e P r e f i d i o das F r o n t e i r a s , n a õ 
q u i z da r a j u d a , p o r d i z e r , n a õ t i ­
nha o r d e m d e l R e y : o que v e n ­
d o o C a p i t a õ F r u c í u o í b B a r b o f a , 
p e d i o ao Padre G u a r d i ã o ( 1 0 ) 0 (1 
a c o m p a n h a d o , c a j u d a d o , o q u c F r 

e l l e f e z , a i l i í l í n d o c o m o f eu f m - ^ " ' 
gua , c G e n t i o , a t é fe acabar o d i - Ma-. 
t o F o r t e , c o m o b e m fe p r o v a r á c , n i 

p e l o C a p i t a õ , que era d o f o r t e , 
P e d r o C o e l h o de S o u f a , J o a õ A n ­
t ô n i o , J u i z , c B a l t h a z a r de M a ­
c e d o , L i n g u a , A n t ô n i o L o p e s 
B r a n d ã o , S e n h o r do h u m a das f a ­
zendas í i t u a d a s á f o m b r a d o d i ­
t o F o r t e , f e m p o r i í f o os í n d i o s 
l e v a r e m e f t i p e n d i o a l g u m , ma i s 
q u e f e r e m i n c i t a d o s pe los d i t o s 
R e l i g i o f o s . O que a c a b a d o , c o r ­
r e n d o o t e m p o , v i n d o A n t ô n i o 
C o e l h o de A g u i a r , t o m a r i n f o r ­
m a ç ã o f o b r e os n e g ó c i o s da Pa­
r a í b a , l h e pa r eceo b e m da r gue r ­
r a ao G e n t i o P o t y g u a r , para o 
q u e p e d i o aos Padres da C o m p a ­
n h i a o a c o m p a n h a l l e m , ao que 
e l l e s r e c u z a r a õ , d i z e n d o , lhes m a n ­
d a v a o f e u P r e l a d o n a õ f o l i e m a 
n e n h u m a g u e r r a , e l o g o p e d i o ao 
P . F r . M e l c h i o r , v i f t a a n e c e í l i d a d e , 
o p r o v e l f e de c o m p a n h e i r o s p a -
ra a j o r n a d a ( 1 1 ) c o n v en ien tes , ( [ 

o q u e e l l e f e z , e m a n d o u a F r B a l - 1 5 
t h a z a r de S a n t o A n t ô n i o , e a F r . 
M a n o e l de P o r t a l e g r e , o q u e e l ­
les f i z e r a õ , a c o m p a n h a n d o - o s t o ­
d o o t e m p o d u r a n t e a g u e r r a . E 
d e f p e d i d o j a o d i t o A n t ô n i o C o e ­
l h o da P a r a í b a , os i n i m i g o s e m 
v i n g a n ç a , d e r a õ e m o F o r t e d o 
C a b e d e l o , e m a t a n d o a m a y o r 
p a r t e da g e n t e , q u e i m a r ã o o F o r ­
t e ; ao q u e p e r t e n d e o a c u d i r o 

C a -



De Santo Antônio do B r a f i l , Liv. Antep. 
C o p i t n õ , q ü e ja e ra n e í l e t e m p o , zes e i p i a s n e l i a : ^ v i f t o o p e r i - . 

(12) ( í 2) A n d r é de A l b u q u e r q u e , pe - g o p r o v á v e l , p o u c a s e f p e r a n ç a s 
1591»d»<> j u n t a m e n t e aos P R da C o m ­

p a n h i a , e aos n o l l o s de S. F r a n c i f ­
c o , i n c i t a í l é m os í n d i o s a f a z e r e m 
o P o r t e , q u e c o n c e r t a n d o - f e e n t r e 
f i , os dos Padres c o n c e r t a r ã o f i -
z c í í c m huns a m e r a d e , e o u t r o s o u ­
t r a a m e t a d e , o q u e f e f e z , a f l i f t i n -
d o f e m p r e os n o f l b s Pad res e m 
c o m p a n h i a dos í n d i o s , e C a p i t a õ 
a t é l e a c a b a r , f e m p o r i l f o f e l e ­
v a r n e n h u m c f t i p e n d i o ; e n e l l a 
c o n j u n ç ã o c a h i o o F o r t e de I n h o -
b y , a r r u i n a n d o - f e os m u r o s , p o r 
c a u f a d o p o u c o c u i d a d o , q u e h o u ­
v e para f e r e f g u a r d a r , o q u e os 
d i t o s n o f l b s í n d i o s das F r o n t e i r a s , 
i n c i t a d o s p e l o s n o í f o s Padres , e 
m a n d a d o d o C a p i t a õ A n t ô n i o de 
A l b u q u e r q u e , t o r n a r ã o a f a z e r , 
f e m p o r i l f o l e v a r e m f a t i s f a ç a o , 
ao q u e f e a c h a r ã o p r e í e n t e s , a t é 
f e acabar o d i t o F o r t e , os R e l i ­
g i o f o s , q u e lhes e n í i n a v a õ a d o u ­
t r i n a , q u e , p o í l o q u e ne f t e s l u g a ­
res , e o e c u p a d o s , n a õ lhes f a l t a -
v a õ , c o m o q u e í e e f t i v e í f e m na 
A l d ê a , e I g r e j a , d o q u e t u d o p o ­
de t e f l i m u n h a r o d i t o C a p i t a õ 
A n d r é de A l b u q u e r q u e , E l o g o 
D u a r t e G o m e s da S i l v e i r a , S e n h o ­
r i o de o u t r o E n g e n h o na m e f m a 
V á r z e a de I n h o b y , p e d i o aos R e ­
l i g i o f o s o a c o m p a n h a í f e m c o m o 
G e n t i o o i t o d ias a t é f a z e r h u m a 
caza f o r t e pa ra f e r e c o l h e r , p o r f e r 
t e r r a p e r i g o f a , o q u e e l les R e l i ­
g i o f o s f i z e r a õ , a t é f e r e c o l h e r , 
c o m o f e p r o v a r á p o r í e u t e í l i m u -
n h o . E f t a v a õ j a os i n i m i g o s p o r 
e f te t e m p o c o m g r a n d e a n i m o c o n ­
t r a os n o f l b s , e t a n t o , q u e á s f o n ­
tes v i n h a õ m a t a r a g e n t e , q u e h i a 
b u f c a r agoa , e e ra t a n t o o a p e r t o , 
que e m a C i d a d e os R e l i g i o í o s 
morado re s d e l i a n a o o u z a v a õ i r á 
h o r t a , p o r f c a c h a r e m m u i t a s v e ­

d e r e m é d i o t a õ c e d o , os R e l i g i o ­
f o s d e t e r m i n a r ã o r e c o l h e r - f e p a r a 
as F r o n t e i r a s , o n d e h a v i a m a i s f e ­
g u r a n ç a , ao q u e os O f l i c i a e s da 
C a m e r a a c u d i r a õ , c o m r e q u e r i ­
m e n t o , q u e t a l n a õ fízeífem , p o r ­
q u e f e d e f p e j a v a a C i d a d e , v i f t o 
a l l i n a õ e f t a v a õ p o r o u t r o r e f p e i ­
t o ; o q u e e l les v e n d o , f e d e i x a r ã o 
e f t a r c o m t o d o e í l e r i f c o a t é q u e 
o C a p i t a õ F e l i c i a n o C o e l h o c h e ­
g o u , ( 1 3 ) o q u a l l o g o o r d e n o u ( 1 3 ) 
p ô r as A l d ê a s p o r pa r t e s a c c o m - 159 í-
m o d a d a s pa ra a d e f e n f a da t e r r a , N o h m -
p a r a o q u e , a j u n t o u os í n d i o s 
P r i n c i p a e s , e os Padres d a C o m ­
p a n h i a , q u e d o u t r i n a v a õ os í n ­
d i o s d o B r a ç o , e aos n o í f o s d e S. 
F r a n c i f c o , q u e d o u t r i n a v a õ as d e ­
m a i s A l d ê a s , e p r o p o n d o o C a ­
p i t a õ a f u a p r a é l i c a , da d i v i z a o 
das A l d ê a s , os Padres r e f u z a r a õ , 
e a í l i m os f e u s í n d i o s , ao q u e a-
c u d i o o P F r . A n t ô n i o d e C a m -
p o - M a y o r , e d i í f e q u e v i f t o a n e -
c e f l i d a d e , q u e Sua M e r c ê p a r t i í f e 
as A l d ê a s da F r o n t e i r a , ( q u e j a 
n e f t e t e m p o e f t a v a õ e m h u m a ) pa ­
ra o n d e l h e p a r e c e í f e b e m , e q u e 
os R e l i g i o f o s e f t a v a õ p r e f t e s pa ra 
a c o m p a n h a r e m aos í n d i o s , a e l l e s 
e n c o m m e n d a d o s ; e o C a p i t a õ r e f -
p o n d e o , d i z e n d o q u e as A l d ê a s d a 
F r o n t e i r a e f t a v a õ b e m , e f e n a õ e f -
e u f a v a õ o n d e e f t a v a õ , e q u e c o m 
t u d o , pa r a g u a r d a da n o v a f a z e n ­
da de D u a r t e G o m e s , e r a n e c e f -
f a r i o h u m a A l d e o t a , a q u a l l o g o 
f e t i r o u , e na q u a l os R e l i g i o f o s 
a c u d i a o á d o u t r i n a a t e m p o s n e -
c e í l a r i o s ; e l o g o o d i t o C a p i t a õ 
o r d e n o u m u d a r a A l d ê a , e I g r e ­
j a m a i s a v a n t e m e y a l e g o a , p o r 
a í l i m p a r e c e r b e m aos m o r a d o r e s 
da t e r r a , e os R e l i g i o f o s a c o m p a ­
n h a r ã o ao d i t o C a p i t a õ t o d o o 

t e m -



4 6 \ Chromca ti. 
/ 1 4 , t e m p o ( 1 4 / í u r a n t e a m u d a , e 

- f e i t u r a da cerca , ciuc os í n d i o s r i -
l\ir di­
gite ze rao para í e u a p o z e n t o , i n c i t a n ­

do-os de d i a , e de n o i t e f e m ha­
v e r f a l t a da p a r t e dos R e l i g i o f o s , 
n e m í n d i o s da f u a a d m i n i l l r a ç a õ . 
E acabada a m u d a , o C a p i t ã o f e 

( i ç ) p a í f o u ( 1 5 ) a l e m dos R i o s da Pa-
ra iba , c I g u a r a g u a i g , a c e r c a r a 
A l d ê a d o B r a ç o , pa l iada p o r f u a 
o r d e m , c o n t r a v o n t a d e dos P P 
da C o m p a n h i a , c m c u j o m e y o 

(16^ t e m p o , ( 1 6 ) o C a p i t ã o p o r m a n -
I 5 9 3 - d a d o dc S. M a g e f t a d e d e f p e d i o os 

Padres da C o m p a n h i a , e n t r e g a n ­
d o as A l d ê a s nos n o í f o s F r a d e s , o 
q u e e l les a cce i t a r ao , p o r m a n d a ­
d o de Sua M a g e f t a d e . E i n d o os 
R e l i g i o f o s para c o m e ç a r e m a l g r e -
j a e m a n o v a A l d c a d e l g u a r a g u a i g , 
e c i t a n d o a j u n t a n d o a g e n t e , pa ra 
lhes e n f i n a r e m a d o u t r i n a , o s i n i m i ­
g o s f u b i t a m e n t e d e r a õ f o b r e e l l e s , 
e p o n d o - f e os í n d i o s e m f u g i d a , o 
R e l i g i o f o l i n g u a , e f e u c o m p a n h e i « 
r o os r e c o l h e r ã o para h u m F o r t e , 
o n d e e f t a v a o C a p i t a õ r e c o l h i d o , 
f e m f a h i r f o r a , e as de r r ade i r a s p e f -
f o a s , q u e f e r e c o l h e r ã o , f o r a õ os 
R e l i g i o f o s , j a m u y a f f r o n t a d o s das 
f r e c h a d a s , q u e m i l a g r o f a m e n t e e f -
c a p a r a õ , e r e c o l h i d o s , d u r a n t e a 
b r i g a , os R e l i g i o f o s a n i m a v a õ os 
p o u c o s í n d i o s , q u e , v i f t a a g r a n d e 
f o r ç a dos i n i m i g o s , p o r t res v e ­
zes c o m m e t t e r a õ f u g i r , e d e í a m -
p a r a r o C a p i t a õ , c o m t r e z e f o l d a ­
dos , ao q u e os d i t o s R e l i g i o f o s 
a c u d i r a õ , t e n d o - o s f e m p r e a q u e 
n a õ f u g i í f e m , p o r o n d e n a o f o ­
m e n t e f e d e f e n d e r ã o , mas antes 
c o m f o c c o r r o dos í n d i o s da F r o n ­
t e i r a , m a n d a d o s de o u t r o s R e l i -
g i o l o s da m e f m a O r d e m , os p u -
z e r a õ e m f u g i d a , e m a t a r ã o m u i ­
t a f o m m a de í n d i o s , de q u e r e f u l -
t o u g r a n d e a n i m o aos n o f l b s , e 
r r ç e d o nos i n i m i g o s , c l o g o o r d e -

/ Provincia 
n o u o C a p i t a õ F e l i c i a n o C o e l h o 
da r g u e r r a aos P o t y g u a r e s , para 
o que p e d i o ao Padre Pr A n t ô n i o 
da I l h a , P r e l a d o , q u e n e l l e t e m ­
p o e r a , ( i " ) o a c o m p a n h a d o e m ( 1 -
a g u e r r a c o m f e u c o m p a n h e i r o , c l > c , > ! 
L i n g u a \ o q u e e l l e f e z ate o d i t o 
C a p i t a õ t o r n a r , c h e g a n d o a t é á 
l a g o a , h u m a j o r n a d a a t r a z d o R i o 
C i r a n d e , de c u j a v o l t a , p o r o r ­
d e m , e p r o v i z a õ d o G o v e r n a d o r 
G e r a l D . F r a n c i í c o de S o u f a , ve­
y o á V i l l a de O l i n d a o d i t o C a p i ­
t a õ F e l i c i a n o C o e l h o a f aze r gen ­
t e para a g u e r r a d o S e r t ã o de l , u -
p a g u a ó , ( 1 8 ) e p e d i o ao Padre F r . (\\\ 
M e l c h i o r de Santa C a t h a r i n a , q u c E " 
l h e d c í f e R e l i g i o f o s , a f a b e r : c o n - , , " , | , r ' 
f c l f o r pa ra os f o l d a d o s b r a n c o s , e 
L i n g u a , q u e c o r r e l l é c o m os Í n ­
d i o s , o q u e e l l e f e z , m a n d a n d o o 
P a d r e F r . A n t ô n i o de C a m p o - M a -
y o r , c f e u c o m p a n h e i r o , os quaes 
f a z e n d o f e u o f f i c i o , c m nada h o u ­
v e f a l t a de f u a p a r t e , e t a n t o , q u e 
ao t e m p o de a b a l r o a r h u m a cerca , 
e m q u e e f t a v a õ r e c o l h i d o s t res 
m i l e q u i n h e n t o s í n d i o s de pe l e j a , 
e c i n c o e n t a f o l d a d o s F r a n c e z e s , 
e l l e d i t o C a p i t a õ F e l i c i a n o C o e ­
l h o f e r e c o l h e o e m h u m r c p a i r o , 
q u e f e f e z para a b a g a j e m , c o m a 
g e n t e de c a v a l l o , f e m f a h i r d e l l e , 
m a n d a n d o ao R e l i g i o f o L i n g u a 
f i z e l f e c h e g a r o G e n t i o a j u d a r os 
b r a n c o s , q u e a b a l r o a d o s na cer ­
ca p o r f a l t a de o r d e m da p a r t e d o 
d i t o F e l i c i a n o C o e l h o , n a õ e n -
t r a v a õ a c e r c a , c a h i n d o m u i t o s 
m o r t o s , e f e r i d o s f e m r e m é d i o , 
p o r n a o t e r e m p a v e z e s , n e m f o u -
ces , n e m m a c h a d o s , p a r a r o m ­
p e r e m a ce rca : o q u e v e n d o o 
d i t o R e l i g i o f o L i n g u a , l o g o a d -
m o e f t a n d o os í n d i o s P r i n c i p a e s , 
os m a n d o u a c u d i í f e m aos b r a n c o s , 
e j u n t a m e n t e c o m e l l e s , a c u d i n d o 
os F r a n c e z e s , e m a i s i n i m i g o s , f e ­
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r i r a õ d u z e n t o s e t a n t o s í n d i o s , e c o m m e t t c f l é m ^ í r c a ; o q u e í e 
da c o m p a n h i a d o d i t o R e l i g i o f o , n a õ f e z p o r f e c u i d a r f e r i a m a n f t a 
e m a t a r ã o a l g u n s : o q u e v e n d o , 
e o p o u c o r e m é d i o , q u e h a v i a p a ­
ra e n t r a r a ce rca , p o r n a õ h a v e r 
f o u c e , n e m m a c h a d o , c o m q u e 
c o r t a r h u m p á o , f e r e t i r a r ã o os 
d e m a i s í n d i o s , e b r a n c o s , c o m 
t r e z e n t o s e f e t t e n t a í n d i o s , e b r a n ­
cos f e r i d o s , e n o v e m o r t o s a o p é 
da c e r c a , q u e os i n i m i g o s r e c o ­
l h e r ã o , e c o m e r ã o e m a n o i t e f e ­
g u i n t e \ e ficando t o d a a g e n t e d e -
i t r o ç a d a , o P a d r e L i n g u a f e c h e ­
g o u ao C a p i t a õ , q u e e f t a v a e m 
o r e p a i r o , e l h e d i í l é , q u e r e m é ­
d i o d a v a a f e p ô r c o b r o na g e n t e , 
q u e v i f t o o d e í t r o ç o d e t e r m i n a v a õ 
f u g i r ; ao q u e r e f p o n d e o o C a p i ­
t a õ , q u e e l l e p o r e n t a õ n a õ l á b i a 
o r e m é d i o , q u e p o d e r i a t e r , e q u e 
e l l e v i í f e o q u e era n e c e i í a r i o ; e 
c o n f o r m e a i í f o p r o v e l f e , v i f t o os 
í n d i o s n a õ c o r r i a õ c o m o u t r o , i e -
n a õ c o m e l l e ; e l o g o o R e l i g i o f o 
p e r t e n d e o r e c o l h e r d e n t r o os f e ­
r i d o s , e f a z e r l e c u r a í f e m ; e p e l o 
d e s b a r a t e n a õ f e t r a t o u t e r o u t r o 
e n c o n t r o , an tes l e p r o c u r a v a a 
n a õ f u g i d a dos í n d i o s , pa ra o q u e 
o R e l i g i o f o L i n g u a a j u n t a n d o os 
P r i n c i p a e s , t o d a a n o i t e l h e s e f t e -
v c p r é g a n d o , q u a m n e c e í f a r i o e r a 
a c o m p a n h a r e m o C a p i t a õ d e l R e y , 
e a j u d a r e m - n o , e m o r r e n d o c o m 
el le ; c o m a q u a l a d m o e í l a ç a õ , e l ­
les f e q u i e t a r ã o , e n a o f u g i r ã o , an ­
tes i n c i t a d o s p e l o R e l i g i o f o L i n ­
gua , e m a m a d r u g a d a f i z e r a õ h u ­
ma cerca m u v f o r t e , a b a r b a d a c o m 
a d o i n i m i g o , o n d e a g e n t e e f t a ­
v a f e g u r a ; o q u e v e n d o os i n i m i ­
gos , e que n a õ o b f t a r a o desba­
r a t e para d e i x a r e m de f e r e g u l a r 
c o m e l l e s , f e p u f e r a õ e m f u g i d a : 
o que v e n d o o R e l i g i o f o , q u e a n ­
d a v a d a n d o o r d e m a f e acabar de 
r epa ra r a c e r c a , b r á d o u f a h i f l e m , 

d o s i n i m i g o s , e o d i t o R e l i g i o í o 
c o m m e t t c n d o a c e r c a , f o y o p r i ­
m e i r o q u e a e n r r o u , c o m o C a p i ­
t ã o M a n a y a , e o b r a d e c e n r o e c i n -
c o e n r a í n d i o s , q u e í a l t a r a o a c e r c a 
p o r r e f p e i t o d o R e l i g i o f o , q u e 
v i a õ f o r a , e f e g u i n d o - o , e n t r a r ã o 
a p ô s e l l e e m a c e r c a , e l e v a n d o 
o r e f t a n t e d o s i n i m i g o s , q u e f a -
h i a o , e os F r a n c e z e s d i a n t e , f o ^ a õ 
m a t a n d o n e l l e s p o r e f p a ç o de m e ­
ya l e g o a , f e m e í c a p a r e m d o s F r a n ­
cezes m a i s q u e f e i s , ac^que o Ca^ 
p i t a o n a o a c u d i o , n e m d e o o r d e m 
a l g u m a , f e n a o a q u e o R e l i g i o f o 
L i n g u a a c a l o d e o , e l o g o o s í n ­
d i o s f e q u i z e r a o r e c o l h e r pa ra f u á s 
cazas , o q u e , a r o g o d o C a p i t a õ , 
os R e l i g i o f o s n a õ c o n f e n t i r a õ , 
antes a c o m p a n h a r ã o o C a p i t a õ t o ­
d o o t e m p o q u e a n d o u na g u e r r a , 
e p o r f a l t a d o m a n t i m e n t o , e m u i ­
t o s f e r i d o s , e d o e n t e s , os í n d i o s 
l e r e c o l h e r ã o f e m d a r c o n t a ao C a ­
p i t a õ , n e m aos R e l i g i o f o s , p e l o 
q u e o C a p i t a õ f e r e c o l h e o , v i n d o 
f e m p r e os R e l i g i o f o s e m f u a c o m ­
p a n h i a , e f e r e c o l h e r ã o e m luas 
A l d ê a s , nas quaes h a v i a I g r e j a s , 
e d o u t r i n a c o n t i n u a m e n t e , f a z e n ­
d o C h r i f t a o s , e e n f i n a n d o os m o ­
ç o s a l ê r , e e f e r e v e r , a j u d a r á 
M i f i a , e m a i s c o u í a s n e c e f i á r i a s 
ao h o m e m C h r i í l a o , p e l o q u e e m 
b r e v e t e m p o f e c o n v e r t e r ã o á F é 
t o d a a g e n t e , e v i v i a õ e m t o d a a 
g u a r d a da L e y de D e o s , e b o n s 
c o í t u m e s , n o q u e d a v a õ g r a n d e 
e x e m p l o aos m o r a d o r e s , e R e l i g i o -
f o s . E m m e y o d e f t e t e m p o os i n i ­
m i g o s P o t y g u a r é s , v e n d o - f e v e -
x a d o s d o s n o l f o s í n d i o s C h r i í t ã o s , 
q u e c o m o a taes n o fio S e n h o r os 
a n i m a v a , e d a v a f o r ç a s f o b r e n a -
t u r a e s , e t a õ c l a r a m e n t e v i f t o , 
q u e os m e f m o s í n d i o s c o n f e l f a v a õ , 

n a õ 



\ t Cbronh a da 
n a õ t e m e r e m o s i n i m i g o s , a inda 
que e rao m u i t o s , f ó pela g r a n d e 
c o n l t a n c i a q u e t i n h a õ e m D e o s , e 
e m a C r u z de C h r i f t o , a q u a l e l ­
les t r a z i a õ p o r d i v i / a e m as r o d e ­
las para fe d i l l e r e n ç a r e m dos i n i ­
m i g o s , q u e a í l i m a l i r o n t a d o s d o 
q u e p a f t a v a õ , d e t e r m i n a r ã o d a r na 
A l d ê a da f r o n t e i r a , da I n v o c a ç ã o 
de S F r a n c i í c o , da q u a l era P r i n ­
c i p a l D . F r a n c i í c o , A l l e n t o d o Paf-
f a r o , c d a n d o n e l l a f u b i t a m e n t e , 
f e m f e r e m f e n t i d o s , o s Í n d i o s C h r i ­
í t ã o s f e p u z c r a ò e m d e f e r i í a ; e c o ­
m o os i n i m i g o s f o l i e m m u i t o s , l e 
r e c o l h e r ã o e m a I g r e j a c o m os Pa­
d r e s , os quaes r e c o l h e r ã o a g e n t e 
q u e p u d e r a ò , e c o m e l les d e n t r o 
da I g r e j a , e caza , a p o z e n t o dos 
m e f m o s R e l i g i o f o s , fe d e f e n d e ­
r ã o a t é q u e os i n i m i g o s q u e i m a ­
r ã o a I g r e j a , de m a n e i r a , q u e j a 
n a õ h a v i a m a i s q u e h u m a p e q u e n a 
c a z i n h a , q u e d e f e n d i a õ os í n d i o s , 
a t é q u e c h e g a r ã o o u t r o s R e l i g i o ­
f o s da A l d ê a de S a n t o A g o f t i n h o , 
c o m o G e n t i o C h r i í l a o , m o r a d o r 
da m e f m a A l d ê a , q u e v i n h a õ a-
c u d i r aos R e l i g i o f o s , o s quaes , 
c o m o os i n i m i g o s f o l í e m m u i t o s , 
n a õ p u d e r a õ r o m p e r p o r el les , 
antes m a t a n d o - l h e s os i n i m i g o s 
a l g u n s í n d i o s da f u a c o m p a n h i a , 
os p u z e r a õ e m desbara te , d e 
m a n e i r a q u e b o t a r ã o os R e l i g i o ­
f o s , q u e c o m e l les v i n h a õ , p e l o s 
m a t o s f ó s , o n d e a n d a r ã o g r a n d e 
p a r t e d o d i a , e m i l a g r o f a m e n t e 
e f c a p a r a õ . J a n e f t e t e m p o o C a ­
p i t a õ F e l i c i a n o C o e l h o e f t a v a pe r ­
t o , mas n a õ c h e g a v a , e a í l i m os 
R e l i g i o f o s e f t a v a õ a r r i f c a d o s , na 
f o r m a q u e d i g o , p o r q u e j a a r d i a a 
c o z i n h a , e v a r a n d a dos R e l i g i o ­
f o s , e n e f t e t e m p o a c u d i o h u m í n ­
d i o m o r a d o r da A l d ê a , q u e f e a-
c h a v a f ó r a ao t e m p o da e n t r a d a 
dos i n i m i g o s , e t o m a n d o h u m f o l -

Prn-jiticia 
d a d o pe la m a õ , o m e t t e o p o r m c -
v o dos i n i m i g o s d e n t r o na ca / a 
dos R e l i g i o f o s , q u e ja a rd ia , e os 
í n d i o s , q u e í e a c h a v a õ d e n t r o , e 
a d e f e n d e r ã o , j a d e í e í p e r a d o s a 
q u e n a õ l a r g a r , c o m a en t rada d o 
q u a l í o l d a d o , os i n i m i g >s fe f o ­
r a õ a r f a f t a n d o , c a j u r t a u d o - l é os 
n o l f o s í n d i o s , d e r a õ S . T h i a g o nos 
i n i m i g o s , e os p u z e r a õ c m desba­
ra t e ; e p o l l o q u e o C a p i t a õ c i t a ­
va p e r t o , n a õ a c u d i o , n e m d e o o r ­
d e m a l g u m a para a q u e l l a d e f e n f a , 
í a h i n d o d o n d e e f t a v a para i í f o , c 
t e n d o t e m p o , n a o c l a g o u . F i t e s 
f a õ os t r a b a l h o s brev e m e n t e r e f u -
m i d o s , e n c o n t r o s , e í u e c e i l o s c o m 
as d o u t r i n a s dos G e n t i o s da C i d a ­
de da Para iba , c m que í e a c h a r ã o 
os R e l i g i o f o s M e n o r e s d e f d e o an­
n o de 1 5 8 9 . e m que c h e g a r ã o d Pa­
r a í b a , a t é o d c 1599. para f e i f e e n -
t o s , e m q u e f e t e r m i n a r ã o as pe r -
f e g u i ç o e n s d o G o v e r n a d o r , e C a ­
p i t a õ F e l i c i a n o C o e l h o , que f i c a õ 
r e f e r i d a s n o a n t e c e d e n t e R e l a t ó ­
r i o , e t i v e r a õ p r i n c i p i o , depo i s 
d o q u e n e f t e v a y r e f u m i d o . 

CAPITULO XV 

Continua-fe a matéria do Capitu­
lo papjdáo. 

61 gj^ Porque até efte tem-
JL.J p o n a õ h a v i a õ chega ­

d o M i í l i o n a r i o s a l g u n s d C a p i t a ­
n ia d o M a r a n h ã o , l o g o q u e os P r e ­
l a d o s m a y o r e s f e a c h a r ã o n o a n n o 
de I Ó C O . c o m c i n c o C o n v e n t o s 
f o r m a e s , e m u i t a s A l d ê a s , e d o u ­
t r i n a s p e l o s i n t e r i o r e s da t e r r a , e 
c r e f e i d o n u m e r o de R e l i g i o f o s , 
c u i d a r ã o t a m b é m e m a c u d i r c o m 
O p e r á r i o s E v a n g é l i c o s ds m a i s r e ­
m o t a s , e d i f t i n c t a s . Para o M a r a ­
n h ã o f o r a õ d e f t i n a d o s d o u s , h u m 
S a c e r d o t e P r é g a d o r , dc q u e m nos 
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n a õ d e c l a r a ô o n o m e , e o I r m ã o r a õ p r i n c i p i o a h u m R e c o l h i m e r i * 

t o , q u e c o m a d i v i z a o d a q u e l l e 
E f t a d o d o M a r a n h ã o , e P a r á d e f ­
t e d o B r a f i l , p o r E I R e y F i l i p p e , 
o L n e f t e R e y n o , ficarão t a m b é m 
f e p a r a d o s d e f t a C u f t o d i a , e f u -
j e i t o s á P r o v i n c i a de S a n t o A n t o * 
n i o . E a i n d a q u a n d o j a f e i t a e f t a 

F r . F r a n c i í c o d o R o f a r i o , L e y g o , 
de e f t a d o , q u e e f c o l h e o , n a õ p o r 
i g n o r a n t e das l e t r a s h u m a n a s , 
p o r q u e e ra b a f t a n t e m e n t e d o u t o 
n e l l a s \ mas p o r d i f c r i ç a õ , e h u ­
m i l d a d e d o l e u e f p i r i t o , e c o m o 
t a l c o l h e o para o C e o , e m a l g u n s 
a n n o s , q u e c u l t i v o u a q u e l l e G e n - d i v i z a o , p o r o r d e m d o f e g u n -
t i l i f m o , h u m c o p i o f o f r u c l o . D e 
t u d o d a r e m o s ma i s e x t e n f a n o t i ­
c i a , q u a n d o e f c r e v e r m o s a f u a v i ­
da . A ' m e f m a P r o v i n c i a d o M a r a ­
n h ã o f o r a õ a l g u n s annos d e p o i s n o 
de 1 6 1 5 . , o V e n e r a v e l P a d r e F r 
C o f m e de S. D a m i a õ , e o S e r v o 
de D e o s F r . M a n o e l da P i e d a d e , 
n o m e a d o s p e l o s S u p e r i o r e s p a r a 
C a p e l l a e n s e f p i r i t u a e s de h u m 
c o r p o de e x e r c i t o , q u e p o r h u m 
a f p e r o , e p r o l o n g a d o S e r t ã o d e 
m u i t a s l egoas , e t e r r a q u a í i i n v i a , 
q u e á f o r ç a de p r o d í g i o s l hes da ­
v a p a í f a g e m , f o y l a n ç a r d a q u e l l e 
E f t a d o os F r a n c e z e s i n t r u z o s ; a f -
í i i f t i r a õ á s b a t a l h a s , e p o r d o u s 
a n n o s , q u e a l l i f e d e m o r a r ã o , e n ­
t r e t r a b a l h o s , nece f l i dades , e p e ­
r i g o s , o b r a r ã o c o n v e r f o e n s a d ­
m i r á v e i s , a í f i m n o G e n t i o da t e r ­
r a , c o m o de H e r e g e s C a l v i n i f t a s , 
e L u t h e r a n o s F r a n c e z e s , dos q u e 
na I l h a ficarão p r i f i o n e i r o s . 

62 E p o r q u e o G r a õ P a r á , c o ­
m o p a r t e t a õ p r i n c i p a l d o B r a f i l , 
e h u m a das f u á s C a p i t a n i a s , a i n ­
da que das u l t i m a s q u e f o y p o v o a ­
d a , n a õ ficaífe p o r i í f o d e f t i t u i -
da d o b e m e f p i r i t u a l , q u e p a r t i -
p a r a õ as m a i s , d e q u e os f eus p r i ­
m e i r o s O p e r á r i o s E v a n g é l i c o s , Portuguezes , que do Brafilpafi-
f o i f e m os F r a d e s M e n o r e s , l o g o fiarão ás terras do Maranhão: o 
n o anno de 1 6 1 7 - , e f e g u n d o da q u e he f e m d u v i d a o p p o f t o ao q u e 
f u n d a ç ã o d e f t a C a p i t a n i a , f o r a õ d e i x a m o s d i t o . M a s l e b e m r e f l e -
m a n d a d o s a l l i , c o m o fica e f c r i t o c l i m o s , das m e f m a s v o z e s d o A u -

P r c a m h e m f e u l u g a r , q u a t r o R e l i g i o f o s t h o r , e l o g o n o p r i n c i p i o , e m 
r. u6. "Menores da P r o v i n c i a de S u n t o q u e e l las c o m e ç a o a f a z e r f o m , f e 

A n t ô n i o de P o r t u g a l , q u e lá de - p e r c e b e a f u a c o n t r a r i e d a d e , o u 
T o m . I . P p o p -

d o F i l i p p e , m a n d a r ã o os P r e l a ­
dos da P r o v i n c i a f u n d a r C u f t o d i a 
n o P a r á , n o a n n o de 1 6 2 4 . , v i n ­
d o o P a d r e F r . C h r i f t o v a õ de L i f -
b o a p o r p r i m e i r o C u f t o d i o , e t o ­
m a n d o o p o r t o de P e r n a m b u c o , 
d e f t a n o í f a C u f t o d i a l e v o u c i n c o 
R e l i g i o l o s , t r e s S a c e r d o t e s , e 
d o u s L e y g o s , p a r a c o m p l e t a r o 
n u m e r o dos q u e l h e e r a õ n e e e í f a -
r i o s pa ra a q u e l l a f u n d a ç ã o . 

63 A q u i nos f u f p e n d e os v ô o s 
a p e n n a , e os p a í f o s a p r o f e g u i r 
a d i a n t e o v i g o r o f o e c h o d e h u m a 
f a u d o z a v o z , q u e , a t t e n d i d a c o m 
r e f l e x ã o , p a r e c e f o a r c o n t r a o q u e 
d e i x a m o s p r o f e r i d o n o i n t r o i t o 
d e f t e C a p i t u l o , e m f e r e m os R e ­
l i g i o f o s M e n o r e s os p r i m e i r o s 
P r é g a d o r e s d o E v a n g e l h o ao G e n ­
t i o d o M a r a n h ã o . D e i x a - f e p e r c e ­
b e r e f t e o p p o f t o e c h o nas V o z e s 
f a u d o f a s d o Padre V i e y r a , o n d e 
na í u a p r i m e i r a v o z , h i f t o r i c a , 
f a l l a n d o dos f eus R R . P P F r a n ­
c i f c o P i n t o , e L u i z F i g u e i r a , 
m a n d a d o s p e l o s f eus S u p e r i o r e s 
d e P e r n a m b u c o a p f é g a r ao G e n ­
t i o , d i z a f o i . 5 . e f tas p a l a v r a s : 
Sendo elles os primeiros Prégado­
res da Fé, e ainda os primeiros 
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o p p o z i c . u ) pelas n o í l a s ; p o r q u e M i í f i o n a r i o s J c f u i t a s n a õ c h e c a r ã o 
n f h r m a , que r e b e l a i u l o - í c o u t r a ao M a r a n h ã o , c Para l e u a õ , co-
vez , d o a n n o dc 1605. p o r d i a n - m o d i z a m e l m a v o z n o § . I V . , d o 
t e , de P e r n a m b u c o ate o S i a r á o a n n o de 1 6 2 ^ . p o r d i a n t e , p u b l i -
G c n t i o daque l l a s C o i t a s , e Ser- c a n d o e l l a m e f m a a q u i , que ate 
toens , f o r a õ d c í t i n a d o s pa ra os a q u e l l e t e m p o fe n a õ o u \ 10 n o 
p a c i t i c a r , a o r d e m dos f e u s P r e l a - M a r a n h ã o a v o z dos feus Prega­
d o s , os d i t o s Padres , e íi i n f t a n c i a d o r e s , f e n a õ f ó na I b i a p a b a , aos 
d o G o v e r n a d o r d o l o t a d o D i o g o G e n t i o s d a q u e l l a Ser ra , P r i m i c i a s 
B o t e l h o . E f t e c o m p l e t o u o f e u da M i i l a õ d o M a r a n h ã o . 1, p o r e l -
g o v e r n o n o a n n o de i 6 o ~ , e af- ta m e f m a fe p e r c e b e , q u e q u a n d o 
l i m n e f t e m e f m o , o u n o o u t r o an- c h e g a r ã o ao A l i r a n h a õ , ja h a v i a õ 
t e c e d e n t e dc 1 6 0 6 . , d e v i a õ f e r p r e g a d o a l l i ha m u i t o os R e l i ^ i o -
d e f p a c h a d o s a q u e l l e s M i l l i o n a r i o s : f o s M e n o r e s ; p o i s a m e f m a eon-
c j a d c f d c o d c i 6 o o . , d i l f e m o s n ó s , f e í l a a c h a r ã o la G e n t i o s C h r i í -
f o r a õ t e r ao M a r a n h ã o R e l i g i o f o s taos . P o r q u e q u a n d o n a õ f o l i e o 
M e n o r e s . D c i x a õ ma i s e x p r e l f a - G e n t i o C h r i f t a o r e d u z i d o á F é , e 
das aque l l a s v o z e s , q u e p a r t i n d o d o u t r i n a , pe l a d o I r m ã o F r . F r a n -
os taes Padres c o m i n t e n t o s de c i f c o d o R o f a r i o , de q u e m d e i x a -
i r e m ao A l a r a n h a õ , c h e g a r ã o á m o s d i t o f o y o p r i m e i r o que a l l i 
Se r ra da I b i a p a b a , e d a l l i n a õ a p o r t o u , p o r lhe n a õ a í í i g n a r m o s 
p a l i a r ã o ; p o r q u e a c h a n d o n o f e u a n n o d e t e r m i n a d o d o r e f e r i d o de 
t e r r e n o , e d i f t r i c l o b o a m e d e , f e 1 6 0 0 . p o r d i a n t e , c e r t a m e n t e c o n -
o c c u p a r a õ n o f e u c u l t i v o , t i r a n - fta, c o m o j a d i í T e m o s , q u e n o d e 
d o p o r f r u é t o d e l l e o P a d r e F r a n - 1 6 1 5 . , o u de 1 6 1 4 . , c o m o a f f i r -
c i f c o P i n t o a m o r t e , q u e l h e d e o o m a o o u t r o s , n o M a r a n h ã o , e n a 
G e n t i o ; e o c o m p a n h e i r o , o v o l - m e f m a C i d a d e h o j e , c I l h a dc S. 
t a r o u t r a v e z p a r a P e r n a m b u c o , L u i z , a l l i p r é g a r a õ p o r d o u s a n n o > 
e n a õ p o d e t o r n a r ao M a r a n h ã o , c o n t í n u o s os d o u s Padres F r . C o f -
í e n a õ p e l o s annos de 1 6 2 3 . c o n - m e de S. D a m i a õ , e F r . M a n o e l 
c l u e a m e l m a v o z ; e c o m o p o d e - da P i e d a d e ; e j a antes d e i t e s , o t i -
r i a õ p r é g a r nas t e r ra s d o M a r a - n h a õ f e i t o na m e f m a I l h a , dous 
n h a õ , os q u e n a õ c h e g a r ã o a p a f - R e l i g i o f o s C a p u c h i n h o s , e F r a n -
f a r a S e r r a da I b i a p a b a ? E f t a Ser- c e z e s , c o m o na E f t a n c i a da f u n d a ­
ra , c o m o l a b e m os n o t i c i o f o s das ç a õ d e i t a C a p i t a n i a fica c í c r i t o , c 

Pag. ?>. C o f t a s d o B r a í i l , e c o n f e í f a a m e f - a l l i f u n d a r ã o H o f p i c i o . E p o r q u e 
S - v m - m a v o z , e f t á fituada na a l t u r a da e f t e s , p o f t o q u e R e l i g i o í o s M e -

B a r r a d o R i o C a m u c í , v i n t e e c i n - n o r e s n a õ e r a õ P o r t u g u e z e s , a i n -
c o l e g o a s ao S e r t ã o , d i f t a n t e da da q u e A l i í í i o n a r i o s , f ó f i c a õ f e n -
F o r t a l e z a d o S i a r á pa ra o N o r t e d o p r i m e i r o s M i í f i o n a r i o s , e P o r -
f e í f e n t a l e g o a s , e m a i s de c e n t o e t u g u e z e s , q u e f o l i e m ao M a r a -
t r i n t a d i z a m e f m a , e o u t r a s d i - n h a õ d o B r a f i l , o u o l r m a o F r . F r a n -
z e m a inda ma i s d i f t a n t e d o A l a r a - c i f c o d o R o f a r i o de i ó o o . p o r d i a n -
n h a õ , e f ó p o r m i l a g r e n u n c a v i - t e , o u e m 1615 . o V e n e r a v e l Pa-
fto p o d e r i a õ f e r o u v i d a s as v o z e s d r e F r . C o f m e de S. D a m i a õ , e f e u 
d o s P r é g a d o r e s da I b i a p a b a p e - c o m p a n h e i r o . 
l o G e n t i o d o M a r a n h ã o . 6 5 T o m a d a p o r i n t e r p r e z a 3 1 6 2 4 . 

6 4 O c e r t o he , q u e os R R . C i d a d e da B a h i a n o a n n o f e g u i n t e 
de 
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de 1 6 2 4 . , p e l o s O l a n d e z e s a p r i - a l m a s , i n t r o m e t t e £ n e l l a , c o m . a 
e n t r a d a d o s O l a n d e z e s na P r o v i n ­
c i a d e P e r n a m b u c o , a m a i s f o r t e , 
e v i g o r o f a z i z a n i a , q u e , f e n a o í u f -
f o c o u de t o d o e í l a n o v a f e m e n t e i -
r a , a d e i x o u t a o a p o u c a d a , e l u b -
m e r g i d a , q u e p o u c o l h e f a l t o u pa ­
ra a v e r t o t a l m e n t e f e c c a , e m a i s 
q u e m o r t i f i c a d a , q u a í i m o r t a , a-
c h a n d o - f e os f eus O p e r á r i o s e m 
n o v o s , e c o n t í n u o s d e f a í f o c e g o s , 
e t r a b a l h o s ; d e í a p o í f a d o s dos C o n -

m e i r a v e z , e r e t i r a d o s os m o r a d o ­
res c o m os R e l i g i o f o s d o C o n ­
v e n t o p a r a o l u g a r d o R i o V e r m e ­
l h o , h u m a l e g o a de d i í t a n c i a d o n ­
d e i e v n n t a r a õ A r r a y a l á o r d e m d o 
I l l u í t r i í f u n a B i f p o , D . M a r c o s 
T e i x e i r a , q u e t o m a r a o m a n d o 
p e l a p r i z a õ , e f a l t a d o G o v e r n a ­
d o r D i o g o de M e n d o ç a F u r t a d o 
e m p o d e r d o i n i m i g o , e m h u m 
dos e n c o n t r o s , e a l f a l t o s , q u e 
h o u v e c o m e l l e s , d e p o i s d c e í t a -
r e m f e n h o r e s da C i d a d e , e f o y 
o r d e n a d o p o r h u m R e l i g i o f o M e ­
n o r c h a m a d o F r . F r a n c i í c o de San­
t o A n d r é , c o m t a n t o a c e r t o o d i f -
p ô s , e p e l e j o u n e l l e c o m t a l e f -
f o r ç o , e t a õ d e í t r o C a p i t a õ , q u e 
e n t r e os M i l i t a r e s a d q u i r i o n e f ­
t a , e e m o u t r a s o c c a í i o e n s o re ­
n o m e de F r . F r a n c i f c o V a l e n t e , 
f a h i n d o d a q u e l l e e n c o n t r o , pa r a 
c r e d i t o d e i t e , c o m h u m a ba la na 
c a b e ç a , e c o r t a d o o d e d o p o l l e x 
d a m a õ e f q u e r d a , a í f i í l i n d o a í l i m 
e í t e , c o m o os ma i s R e l i g i o f o s , a 
t o d o s os c o m b a t e s , e p e l e j a s , q u e 
h o u v e n e í l e c e r c o , e d u r o u p o r 
h u m a n n o , a í l i m á s c o n f i í f o e n s , 
c o m o ao m a i s q u e lhes era p o í l i -
v e l pa ra a r e í t a u r a ç a õ d a q u e l l a 
P r a ç a , C a p i t a l de t o d o o B r a f i l , 
que v i r a õ c o n f e g u i d a ao p r i m e i ­
r o de M a y o , d o f e g u i n t e a n n n o 
de 1 6 2 5 . 

o, 66 P a í f a d o s c i n c o a n n o s , n o 
de 1 6 3 0 . , e h a v e n d o q u a r e n t a e 
c i n c o d e f d e a f u n d a ç ã o p r i m e i r a 
d o C o n v e n t o de O l i n d a , a c h a n d o -
f e j a c o m m u i t o s a v a n ç o s e f p i r i ­
tuaes na C o n q u i í t a d o B r a í i l os 
R e l i g i o f o s M e n o r e s , c o m a erec­
ç a õ de dez C o n v e n t o s nos p r i n c i ­
paes L u g a r e s , e m i n t a s A l d ê a s 
pe los Ser toens , d e q u e f e c o l h i a õ 
para o C e o c o p i o f o s f r u c l o s , q u a n ­
d o o i n i m i g o c o m m u m d o b e m das 
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v e n t o s , h u n s p r e z o s , o u t r o s d e f -
t e r r a d o s , m o r t o s a l g u n s , e p e r f e -
g u i d o s t o d o s , n o d e c u r í o de v i n -
t e e q u a t r o a n n o s , e m q u e f o r a o 
os O l a n d e z e s d o m i n a n t e s n o B r a ­
í i l , d e f d e o R i o G r a n d e d o N o r t e 
a t é S e r e g i p e d e l R e y ao S u l , n a õ 
lhes f i c a n d o , n e í l e d i f l r i c l o t o d o , 
C o n v e n t o , de q u e f e n a õ a p o l f a f -
f e m , f a z e n d o d e l l e s e í t r e b a r i a s d e 
an imaes , q u a r t é i s de f o l d a d o s , e 
e í t a l a g e m dos f eus C a b o s , d e f p o -
j a n d o - o s d e t u d o o q u e a c h a v a õ , e 
f e n a õ p o d i a o c e u l t a r , r o u b a n d o 
o p r e c i o f o das a l f a y a s , e o r n a m e n ­
t o s das I g r e j a s , p r o f a n a n d o o Sa­
g r a d o d o s A l t a r e s , e u l t r a j a n d o o 
v e n e r a n d o das I m a g e n s 5 c o m m a ­
g o a i n e x p l i c á v e l da a l m a , i r r e m e ­
d i á v e l f e n t i m e n t o , e d o r f a t a l d o 
c o r a ç ã o , e m v e r e m n a õ f ó c o n t r a -
í l a d a , mas q u a í i p e r d i d a e í t a e f ­
p i r i t u a l c o n q u i f t a , p l a n t a d a , e 
c o n f e g u i d a p o r t a n t o s a n n o s , e á 
e u f t a de t a õ r e p e t i d o s d e f v é l o s . 

6 7 P o í l o s a í l i m n e í t a i n e x p l i ­
c á v e l c o n í t e r n a ç a Õ , n a õ a í f r o x a -
r a õ p o r i í f o n o p r i m i t t i v o f e r v o r 
dos í e u s a g i g a n t a d o s e í p i r i t o s ; a n ­
tes a g o r a , q u e v i a õ o c a m p o d o 
E v a n g e l h o t a o f e a m e n t e e m b a r a ­
ç a d o c o m os m o r t í f e r o s a b r o l h o s , 
q u e p r o d u z i r ã o os f o m e n t o s d e 
h u n s taes i n i m i g o s , q u e , pa ra f e ­
r e m m a y o r e s , t i n h a õ d e m a i s o o -
d i o de H e r e g e s , m i í l u r a d o c o m 
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Chronica da 
\ p e r f i d i a d o G e n t i o r e b e l d e , erea-
v a õ n o v o s e f p i r i t o s , le n a õ para 
a d e t e / a dos c o r p o s , para a l e n t o 
das a lmas , r e p a r t i d o s pe los Pre­
l ados p o r t o d o s os P r e l i d i o s dos 
P o r t u g u e z e s , c n o p r i n c i p a l d o 
A r r a v a l , o n d e r e í i d i a , e m O r a ­
t ó r i o , que f c h a v i a l e v a n t a d o , o 
G u a r d i ã o d o R e c i í f e , e d a l l i f a -
h i a õ para a a d m i n i l t r a ç a õ dos Sa­
c r a m e n t o s pelas E f t a n c i a s , a í l i f -
t e n c i a , e c o n f o r t o e f p i r i t u a l nos 
a í f a l t o s , ba te r i a s , c a v a n ç a d a s , 
q u e f c d a v a õ , e r e c e b i a õ dos i n i ­
m i g o s , nas quaes , e e m todas as 
pa r t e s , f e a c h a v a õ f e m p r e para os 
a r t i g o s da m o r t e , c o n f e i l a n d o , c 
d a n d o c o n f o l o aos q u e p e r d i a õ a 
v i d a , o u f e a c h a v a õ n e í l e p e r i g o , 
c e m q u e a lguns a p e r d e r ã o t a m ­
b é m , pa ra p r ê m i o t a l v e z d o f e u 
g r a n d e z e l o , e c h a r i d a d e . 

6 8 C o m ef tas duas A p o í t o l i ­
cas v i r t u d e s , f o r a õ e f tes t r a b a l h a ­
d o r e s da v i n h a d o n o v o O r b e c o n ­
t i n u a n d o a t é a f u a t o t a l r e f t a u r a -
ç a õ ; os q u a e s , e m todas as ba ta ­
lhas , e na m i r a c u l o f a das T a b o ­
c a s , que f o y a p r i m e i r a c a m p a l , 
e nas duas u l t i m a s dos G u a r a r a -
pes , c o m o t a m b é m na e n t r e g a de 
P e r n a m b u c o , n a õ o b f t a n t e , q u e 
n e m o A u t h o r d o C a f t r i o t o L u -
í l t a n o na e n t r e g a de P e r n a m b u c o , 
e c o m e l l e o d o v a l o r o f o L u c i d e -
n o na das T a b o c a s , í e l e m b r a r ã o 
de f t e s n o l f o s I r m ã o s , c o m o o n a õ 
f i z e r a õ e m o u t r a s o c c a f i o e n s f i m i ­
i h a n t e s , n a õ f e e í q u e c e n d o n u n ­
ca dos feus ; p o i s , f e m d e f r a u d a r a 
g l o r i a p r ó p r i a , p o d i a o n a õ o c -
c u l t a r o c r e d i t o a l h e y o , e n e m i f ­
t o f e i t o , e ra f u f f i c i e n t e d e f v i o a 
e m b a r a ç a r na C o r t e os r e q u e r i ­
m e n t o s , d o q u e c a d a h u m d o s 
f eus m e r e c i a p o r p r ê m i o c o n d i g n o 
d o q u e h a v i a õ í e r v i d o ao R e y ne­
fta e m p r e z a ; p o r q u e o z e l o A p o -
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ftobeo dos f r a d e s M e n o r e s f e m ­
p r e a t t e n d e o mais para o b e m ef ­
p i r i t u a l das a l m a s , d o que para o 
i n t e r e l l c p a r t i c u l a r dns p r ó p r i a s 
p e í f o a s , c p o r i l f o o b r a r ã o os n o f ­
lbs f e m p r e f e m a t t e n ç a õ a o u t r o 
r e f p e i t o ma i s que o dc f e r v i r a 
D e o s , c a p r o v e i t a r ao p r ó x i m o : 
c f u p p o l l o ce r t a e í t a v e r d a d e , c 
m a x i m a C a t h o l i c a , c p o r q u e o m u i ­
t o q u e p a d e c e r ã o , e o b r a r ã o os 
R e l i g i o f o s M e n o r e s e m t o d o o 
t e m p o d o d u r o c a t i v e i r o de Per­
n a m b u c o d e b a i x o d o pezado j u g o 
dos O l a n d e z e s , n a õ f i q u e , c o m o 
ate a g o r a , t a m b é m p o r d e f e u i d o , 
e n e g l i g e n c i a dos n o l f o s , r e f e r v a -
d o f ó para os q u e ca v i v e m o s den ­
t r o , e c h e g u e , a inda que t a r d e , á 
n o t i c i a d c t o d o s , p o m o s aqu i n o 
f e g u i n t e R e l a t ó r i o , h u m a b r e v e 
l i í t a , o u e p í l o g o , e r e f u m e das 
luas m a i s n o t á v e i s o p e r a ç o e n s , 
e m t o d o o t e m p o d o d o m í n i o O -
l a n d e z , na P r o v i n c i a d o B r a í i l . 

RELATÓRIO III. 

Dos trabalhos, perfegui çoens, de-
Jlerros , mortes, e outros aca-
zos, que fobrevierao aos Frades 
Menores da Cujlodia do Brafil, 
e do que elles também obrarão 
em todo o tempo, quefoy tyran-
nizada pelos Hereges Olande­
zes a Capitania dc Pernambuco, 
efuás confinantes. 

69 Inco annos lc hiaõ 
v ^ i c o m p l e t a n d o , q u e f a ­

h i r a d e f t r o ç a d o , e v e n c i d o da C a ­
p i t a l da B a h i a o p é r f i d o O l a n d c z , 
q u a n d o , c o m o u t r o fímilhante 
p r o j e é t o n o de m i l e f e i f c e n t o s e 
t r i n t a f e f e z S e n h o r da P r o v i n c i a 
de P e r n a m b u c o , f o y a V i l l a de O -
l i n d a , c o m o c a b e ç a d e f t a r i c a P r o ­
v i n c i a , a o n d e f e d e o o p r i m e i r o 

g o l -
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g o l p e da f u r i o z a a m b i ç ã o d e í l e s d o B r a f i l , f a c r i í i c a d a a D e o s n o s 
i n i m i g o s . D e O l i n d a p a í f o u o O l a n - A l t a r e s da F é p e l a p e r f í d i a dos O 
d c z a t o m a r p o í f e da p o v o a ç a õ d o l a n d e z e s , l o g o n o f e g u i n t e m e z 
R e c i f t c , d e p o i s q u e n o d i a f e g u i n t e d e D e z e m b r o , e m o n z e , o P M . 
d e d e f a f e t t e d c F e v e r e i r o l h e p u z e - F r . M a n o e l da P i e d a d e , o q u a l 
r a õ f o g o os m e f m o s P o r t u g u e z e s , n o p i e d o z o e x e r c í c i o de a c u d i r , e 
v i í l a a i m p o í l i b i l i d a d e de f e r de - c o n f e í f a r aos m o r i b u n d o s , c o m j i u -
f e n d i d a , f i c a n d o p r i f i o n e i r o s na m a I m a g e m de C h r i f t o nas m ã o s , 
e n t r e g a das F o r t a l e z a s t r e s R e l i - t r a f p a í f a d o c o m h t í a a l a b a r d a p e -
g i o f o s , d o u s na de t e r r a , e h u m l o s p e i t o s , f o y p o f t o e m o n u m e -
n a d o m a r . r o d o s m o r t o s , n o u l t i m o a í f a l t o , 

7 0 E m 4-de M a r ç o f e d e o p r i n - q u e d e o o O l a n d e z aos n o l l o s , q u e 
c i p i o ao A r r a y a l dos P o r t u g u e z e s , d e f e n d i a õ o F o r t e d o C a b e d e l o 
e n e l l e e r i g i r ã o h u m O r a t ó r i o os na P a r a í b a da p r i m e i r a v e z , q u e 
R e l i g i o f o s M e n o r e s , n o q u a l f e i n t e n t o u a q u e l l a e m p r e z a , r e f e r -
r e c o l h e r a õ os q u e h a v i a õ l a r g a d o v a n d o D e o s a e f t e í e u g r a n d e O p e -
o C o n v e n t o de O l i n d a , e d a q u i f e r a r i o de o u t r o s fimiihantes p e r i -
r e p a r t i a õ pa ra a í f i í t i r pe las m a i s g o s , e m q u e f e t i n h a a c h a d o , a f -
E í l a n c i a s . Para e f t e m e f m o O r a t o - fim n e f t a g u e r r a e m P e r n a m b u c o , 
r i o f e p s f i a r a õ t a m b é m os R e l i - c o m o na d o M a r a n h ã o , pa r a q u e 
g i o f o s m o r a d o r e s d o C o n v e n t o d o a g o r a c o m d u p l i c a d o s m é r i t o s 
R e c i í f e , d o q u a l fizeraõ l o g o os l h e a u g m e n t a í f e o m e í m o S e n h o r 

1 6 3 1 . i n i m i g o s o f e u p r i m e i r o q u a r t e l , o p r ê m i o d o f e u g r a n d e z e l o , e 
e P r e i i d i o n a q u e l l a I l h a , q u e p e l o c h a r i d a d e . 
C o n v e n t o í e c h a m a d e S a n t o A n - 7 3 E m h u m a a í f a l t a d a , q u e 1 6 3 3 . 
t o n i o , e e l l es l h e d e r a õ o n o m e d o R e c i f f e d e r a õ os i n i m i g o s ao 
de F o r t a l e z a de A r n e f t o p e l o P r i n - C o n v e n t o d e O l i n d a n o f e g u i n t e 
c i p e d e O r a n g e . a n n o de 1 6 3 3 . , a c h a n d o n e l l e a o 

1632. 71 D o C o n v e n t o de l g u a r a ç ú , f e u G u a r d i ã o F r . F r a n c i f c o d a E f -
q u a n d o f o r a õ d a r f a q u e a e f t a V i l - p e r a n ç a , e o I r m a õ L e y g o F r . P e ­
la , e m o p r i m e i r o de M a y o d o an- d r o A u z a n ç a , a e í l e c o m h u m t i ­
n o de 1 6 3 2 . , t i r a r ã o p r e z o s a t o - r o de A r c a b u z , e m u i t a s f e r i d a s d e 
dos os f eus R e l i g i o f o s , e a í f i m os a l a b a r d a s , t i r a r ã o a v i d a , p e l o a-
l e v a r a õ a T a m a r a c á , e o s l a n ç a r ã o c h a r e m na C a p e l l a da I g r e j a e m 
na I l h a , m e n o s h u m v e l h o , e m u i - o r a ç ã o , e ao P r e l a d o l e v a r ã o p r e ­
t o e n f e r m o , q u e a j u d a d o da v i o - z o para as cadeyas d o R e c i f f e , e 
l e n c i a , e m á o t r a t a m e n t o dos H e - de l l a s o m a n d a r ã o d e g r a d a d o p a r a 
reges f a l l e c e o n e f t a j o r n a d a , e o O l a n d a . D a l l i p a í f o u a P o r t u g a l , 
I r m a õ F r . B o a v e n t u t a , S a c e r d o t e , e t o r n a n d o ao B r a í i l , o u t r a v e z f o y 
que l e v a n d o - o para o R e c i f f e , d a l - p r e z o j u n t a m e n t e c o m os m a i s n o 
l i o m a n d a r ã o l a n ç a r e m h u m a das m e f m o C o n v e n t o d e O l i n d a , e 
I l has T e r c e i r a s . m a n d a d o l a n ç a r c o m e l l e s nas I n -

1632. 72 Q u e i m a d a a V i l l a de O j i n - d ias de C a f t e l l a , e lá p ô s o fim ao 
da da n o i t e pa ra a m a n h e c e r o d i a c u r f o do. v i d a . 
23. de N o v e m b r o d o f o b r e d i t o an - 7 4 E m n o v e de J u n h o de 1 6 3 5 . 1 6 3 5 . 
n o , e r e t i r a d o s os i n i m i g o s pa ra f e r e n d e o ao i n i m i g o o A r r a y a l 
o R e c i f f e , f o y a p r i m e i r a v i c t i m a de B o m J e f u s de P a r a n a m e r i m , e 
dos Frades M e n o r e s da C u f t o d i a f o y o V e n e r a v e l P a d r e p r . L u i z 

da 



r 
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^ > * * Chronica da 
da A n n u n c i a ç a õ h u m dos R c l i g i o ­
los, que e n t r a r ã o c m o n u m e r o dos 
p n i i o n e i r o s . 

75 N e l l e m e f m o anno fe f ez a 
r e t i r a d a d o p o v o de P e r n a m b u c o 
para a A l a g o a d o Su l , d a n d o - l e 
p r i n c i p i o a c i t a t r i i t e , e l a m e n t á ­
v e l t r a n s m i g r a ç a õ aos t res de J u ­
l h o , c ne l l a e n t r a r ã o t a m b é m m u i ­
t o s dos R e l i g i o f o s , q u e a n d a v a õ 
d e f p o j a d o s , e f ó r a dos C o n v e n ­
t o s , e t o d o s os que a i n d a h a b i t a ­
v a o o d e S e r e n h a n h e m , c o m o f e u 
A e n c r a v e i C u l l o d i o l r C o f m e de 
S. D a m i a õ , c e m P o r t o C a l v o f e 
a c h o u na b a t a l h a , q u e d e o o G e n e ­
r a l M a t h i a s de A l b u q u e r q u e ao 
C o r o n e l P i c a r d O l a n d e z , e m q u e 
c i t e ficou v e n c i d o , c e n t r e g u e aos 
n o l l o s o M a m e l u c o i n f i e l D o m i n ­
gos Fe rnandes C a l a b a r , q u e f e ha ­
v i a p a l i a d o aos i n i m i g o s c o m g r a n ­
de d a m n o dos P o r t u g u e z e s , e c o m 
a f l i f t e n c i a d e i t e P a d r e , e d i f p o í i o 
p o r e l l e , m o í t r o u acabar a r r e p e n ­
d i d o , e l e v a r c o m o c a í t i g o j u í l o 
dos f eus i n f u l t o s , e n o m e f m o l u ­
g a r d o f e u n a f e i m e n t o , a m o r t e de 
f o r c a e m 2 2 . d e i t e m e f m o m e z , e 
a n n o . 

7 6 V o de 1636 . o V e n e r a v e l 
C u f t o d i o F r . C o f m e de S. D a m i a õ , 
f a h i n d o da A l a g o a para v i z i t a r o s 
C o n v e n t o s d e P o j u c a , l g u a r a ç ú , 
e P a r a í b a , a o n d e r e f i d i a õ a i n d a a l ­
g u n s R e l i g i o f o s , c o m e ç a n d o e f t a 
j o r n a d a e m c o m p a n h i a d o G e n e ­
r a l de H e f p a n h a D . L u i z de R o ­
xas , q u e c o m o f o c c o r r o de C a f -
t e l l a , e P o r t u g a l h a v i a d e f e m b a r -
c a d o na b a r r a de J e r a g u á , f e a c h o u 
na ba t a lha , -que e m P o r t o C a l v o 
d e o o O l a n d e z S i g i f m u n d o a D . 
L u i z , q u e n e l l a c o m l a f t i m a , e 
f e n t i m e n t o g r a n d e d a q u e l l e a f f l i -
c t o p o v o , p e r d e o a v i d a a i m p u l ­
f o a l e i v o z o de h u m a b a l a , q u a n ­
d o a v i c t o r i a , que l e v o u o i n i m i g o , 

Pro\'tiict.i 
c o m a fua m o r t e , t e n d o - l h e p r e f a ­
c i a d o antes e l l e i n f a u i l o f u e c e l l o 
o \ e n c r a v e i Padre Pr C o l m e , 
que t a m b é m ficou p r i f i o n e i r o I K I 
ta d e r r o t a , c o m o feu S e c r e t a r i o 
Fr , J o a õ B a u t i f t a , e o I r m a õ Sa­
c e r d o t e F r . M a n o e l das N e v e s , 
que t o d o s f o r a õ r e m e t i d o s ao R e ­
c i f f e , de d o n d e d e p o i s de c i t a r e m 
a l g u m t e m p o p r e z o s , í e p a r a d o s 
huns dos o u t r o s f o r a õ degradados 
pa ra var ias pa r tes , l e n d o a d o Ser­
v o dc D e o s F r C o f m e a da Serra 
L e o a na C o f t a dc A f f r i c a , a qua l 
c m n o v e mezes dc v i a g e m nunca 
p u d e r a õ t o m a r os d o f eu N a v i o . 
V o l t a r ã o a P e r n a m b u c o , c o V e ­
n e r a v e l Pad re á f u a p r i z a õ . D e l i a 
o t i r a r ã o a p o u c o t e m p o , e o m a n ­
d a r ã o l a n ç a r nas par tes da B a h i a 
os m e f m o s i n i m i g o s . 

7 7 T a m b é m f o r a õ p rezos n o 16 
a n n o de 1 6 3 9 . d o z e R e l i g i o f o s , 
q u e f e h a v i a õ r e c o l h i d o ao C o n ­
v e n t o de O l i n d a , os dc l g u a r a ç ú , 
e P a r a í b a , c o m t o d o s os mais , que 
p u d e r a õ h a v e r , f a z i a õ o n u m e r o 
de t r i n t a e í c t t e , os quaes d e f p i -
d o s , e m a l t r a t a d o s c o m i n j u r i a s , 
f o m e s , fedes , e o u t r a s fimiihan­
tes v e x a ç o e n s , os m a n d a r ã o l an­
ç a r pelas í n d i a s dc C a í t c l l a , dos 
quaes n e n h u m t o r n o u a c i t a C u f ­
t o d i a , e p o r l á f a l l c c c r a õ , huns 
e m d e f t e r r o p o r t e r ras c í t r a n h a s , 
o u l a n ç a d o s ao m a r pe los O l a n d c -
zes c o m pedras ao p e l c o ç o ; t o ­
m a n d o p o r o c e a f i a õ def tas i m p i e -
dades , o u t y r a n i a s , h a v e r r e m e t i d o 
o P a d r e F r . J o a õ da C r u z , G u a r ­
d i ã o d o C o n v e n t o de l g u a r a ç ú , á 
B a h i a h u m I r m a õ L e y g o F r . J u n i -
p e r o , f e m p a í f a p o r t e dos Senho­
res d o C o n f e l h o : e c o m o e f t a n o ­
t i c i a f e d i v u l g a í l e c o m a v o l t a de 
F r . J u n i p e r o da B a h i a , f o y p r e z o , 
e l l e , e o d i t o G u a r d i ã o , e p o f t o s 
a t r a t o s , c o n r e i f a n d o a v e r d a d e , 

e a -
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e a p r e f e n t a n d o as c a r t a s , q u e t o ­
das e r a o d c R e l i g i o f o s , e n a õ c o n -
t i n h a õ p a r t i c u l a r a l g u m c o n t r a os 
E f t a d o s , a i n d a os f e n t e n c i a r a õ 
á f o r c a , da q u a l os l i v r o u o C o n d e 
M a u i i c i o , p o r p a r t i c u l a r e s f u p -
p l i c a s , q u e l h e f o r a õ f e i t a s , f i c a n ­
d o p r e l o s á o r d e m d o C o n f e l h o , 
c o m m u t a n d o - 1 hes a pena de m o r t e 
e m a de d e g r e d o , q u e f e e x e c u ­
t o u c o m os m a i s , q u e a c i m a f i c a o 
n o m e a d o s . 

. 7 8 N o a n n o de 1643 . ^ 
C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o h u a 
a r m a d a O l a n d ê z a d o p o r t o de Pe r ­
n a m b u c o , e c o m p o u c a r e í i f t e n -
c i a o t o m a r ã o e m a V i l l a d a V i c l o -
r i a , (e era e f t a a f e g u n d a e n t r a d a , 
q u e n a q u e l l a P r a ç a f a z i a õ ef tes i n i ­
m i g o s , p o r q u e a p r i m e i r a a h a ­
v i a õ e x e c u t a d o q u a f i v i n t e annos 
a n t e s , n o de 1 6 2 4 . , q u a n d o d o -
m i n a v a õ i n t r u z o s , e a p o d e r a d o s 
d a C i d a d e da B a h i a , de d o n d e e n ­
t a õ , c o m o a g o r a de P e r n a m b u c o , 
f o r a õ d a r f o b r e a V i l l a d a V i c t o ­
r i a ) a c h a v a - í e n o C o n v e n t o , q u e 
a l l i t i n h a e f t a C u f t o d i a , h u m 
R e l i g i o f o M e n o r , p o r n o m e F r . 
G e r a r d o d o s San tos , q u e d e p o i s 
f o y C o m i í l a r i o P r o v i n c i a l , q u a n ­
d o j a f e p a r a d a e f t a da P r o v i n c i a ; 
era m o ç o , e f u j e i t o a c o m p a n h a ­
d o de d i f p o í i ç a o , e v a l o r , e e f t e 
j u n t o c o m o V i g á r i o da V i l l a , 
F r a n c i f c o G o n f a l v e s R i o s , t o m a ­
r ã o á f u a c o n t a a d e f e n f a da P r a ­
ça . O r d e n a r ã o a a l g u n s m a n c e b o s , 
e a o u t r o s p o u c o s m o r a d o r e s ma i s 
a n i m o f o s , q u e a r m a í f e m h ú a e m -
b o f c a d a , e e l l e c o m o V i g á r i o 
m a n d a r ã o p ô r duas p e ç a s de a r t i ­
l h e r i a , que a c a z o a l l i h a v i a f e m 
ca r r e t a s , nas e n t r a d a s de duas ruas 
p r i n c i p a e s , e p o r o n d e n e c e í f á r i a -
m e n t e hav ia p a í f a r o i n i m i g o , c o ­
ber tas c o m r a m o s , e t a n t o q u e 
e l les p o r a l l i e n c a m i n h a r ã o , e a 

1, Liv. Antep. Cap. XV 5 5 
t e m p o c o n v e n i e n t e , d e o f o g o O 
V i g á r i o a h u m a das p e ç a s , e F r . 
G e r a r d o a o u t r a , c o m t a õ b o a 
p o n t a r i a , e f u c c ç í í o , q u e f i z e r a õ 
h u m g r a n d e e í t r a g o n o O l a n d e z ; 
e f a h i n d o a t e m p o os da e m b o f c a -
da , d e r a õ f o b r e e l l e s , c o m t a n t o 
Í m p e t o , e e s f o r ç o , q u e r e t i r a n d o -
f e o i n i m i g o pa ra as f u á s N á o s d e f -
o r d e n a d a m e n t e , f o r a õ m a t a n d o 
n e l l e s a t é f e r e c o l h e r e m t o d o s , 
f i c a n d o m o r t o s a l g u n s q u a t r o c e n ­
t o s , a V i l l a l i v r e , e F r . G e r a r d o 
c o m h u m a b á l a e m h u m a p e r n a , 
de q u e f e m p r e v i v e o q u e i x o f o , e 
h u m a f e r i d a de c h u c o , o u a l a b a r -
da , na c a b e ç a , f e m q u e e f t e R e l i ­
g i o f o , o u a l g u m dos m a i s , c o m 
t a õ v i v a s , e a u t e n t i c a s c e r t i d o -
e n s , i n t e n t a f l e m na C o r t e r e q u e ­
r i m e n t o a l g u m . 

7 9 O u t r a v e z t o r n a r a Õ e f t e s 
i n i m i g o s ao E s p i r i t o S a n t o , t o ­
m a r ã o t e r r a n o f e u p o r t o d e V i l l a 
V e l h a , e c o m e ç a n d o a f o r t i f i c a r ^ 
f e a q u i , f o r a õ f o r ç a d o s a l a r g a r o 
p o f t o , a t o d a a p r e í f a , p o r q u e f e 
l h e s r e p r e f e n t o u , v i a o d e f c e r d o 
m o n t e de n o í f a S e n h o r a da P e n h a , 
q u e f i c a f o b r a n c e i r o ao p o r t o d a 
V i l l a , ( e lhes p a r e c i a a e l l es h u m 
f o r m o f o , e f o r r e C a f t e l l o ) m u i ­
t a g e n t e de p é , e c a v a l l o , t o d o s 
d e a rmas l u z e n t e s , e b e m p r e p a ­
radas , n a õ h a v e n d o l á p e í f o a a l ­
g u m a ; p o r q u e a t é a I m a g e m d a 
S e n h o r a h a v i a õ os R e l i g i o f o s r e ­
t i r a d o pa ra o C o n v e n t o d a V i c t o ­
r i a , e f ó f e v i a a f u a C a p e l l i n h a n o 
m a i s e m p i n a d o d a P e n h a , q u e a 
S e n h o r a , pa r a g u a r d a f u a , q u i z 
q p a r e c e í f e aos i n i m i g o s C a f t e l l o 
a r m a d o de f o r r e s m u r a l h a s , e c e r ­
c a d o d e h u m b e m d i f p o f t o , e o r ­
d e n a d o E f q u a d r a õ , p a r a d e f e n d e r 
a l u a C a z a , e a t e m o r i z a r a q u e l l e s 
H e r e g e s f e u s i n i m i g o s , q u e na 
d e f o r d e m , c o m q u e f e r e c o l h e r ã o -

á s 
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às í t ias N á o s , f e n d o a c c o m m e t t i - t a l h a o O l a n d e z , os o u t r o s dous 
dos de p o u c o s m o r a d o r e s , a i n d a a c o m p a n h a r ã o os fo ldados ntePer-
i l e i x j r a õ a lguns q u a r e n t a m o r t o s , n a m b u c o . 
p o r d e f p o j o d o f e u a t r e v i m e n t o . 81 N a b a t a l h a das T a b o c a s 
E p o r q u e e í t a v i c t o r i a t o y c o n f e - c m 3. de A g o f t o d e i t e m e f m o an- 164 
g u i d a a v i n t e e dous de S e t t e m - n o , f e a c h o u o I r m a õ l r L u i z da 
b r o , d i a a í l i g n a l a d o dos I n v i c t o s V i z i t a ç a õ , p o r f o b r e n o m e , e mais 
M a r t y r e s T h c b a n o s , S. M a u r í c i o , c o n h e c i d o p o r E r . L u i z dos A r r a -
c feus c o m p a n h e i r o s , P a d r o e i r o s yaes , pe l a c o n t i n u a d a a í f i l t c n c i a , 
da V i l l a V e l h a d o E f p i r i t o S a n t o , q u e f e m p r e f e z e m t o d o s os dos 
t i v e r a õ p o r f e m d u v i d a os f eus P o r t u g u e z e s , e r e f e r i a d e p o i s os 
m o r a d o r e s , f o r a õ os que a r m a r ã o , p a r t i c u l a r e s í u c c e l l o s a í l i m de anb 
c o m o t a õ e x p e r i m e n t a d o s g u c r - m o , e e s f o r ç o dos n o l f o s , c o m o 
r c i r o s , a q u e l l e l u l t r o z o , e f o r t e E f - p r o d í g i o s d o p o d e r D i v i n o , que 
q u a d r a õ , ao p é d o C a l t c l l o , e f e n a õ p u d e r a õ o c e u l t a r , nem aos 
H c r m i d a da Senho ra da Penha o l h o s dos H e r e g e s i n i m i g o s , n e m 
d e p o i s d e i t a S e n h o r a , f i c a r ã o t a m - ao c o n h e c i m e n t o dos C a t h o l i c o § 
b e m r e c o n h e c e n d o d e v e r aos San- v e n c e d o r e s , n a q u e l l a p o r t an tos 
t o s M a r t y r e s a q u e l l a v i c t o r i a , e t í t u l o s m i r a c u l o f a v i c t o r i a . 
a í f i m na m e l m a I g r e j a da P e n h a , 8 2 N o de 1647 . í b y o e c u p a - 1 6 4 
d e d i c a r ã o C a p e l l a , e A l t a r aos da p e l o G e n e r a l O l a n d e z S i g i f -
g l o r i o f o s M a r t y r e s , aos quaes f i ' m u n d o p a r t e da I l h a dc l t a p a r i c a , 
c a r a õ í e r v i n d o d a l l i e m d i a n t e e m e í i t i a d a p e l o i n i m i g o a f u a F r o n -
h u m a d e v o t a C o n f r a r i a . t e i r a , c o m boa f o r t a l e z a , q u a t r o 

8 0 P r o c u r a n d o o G o v e r n a d o r R e d u c t o s , e o u t r o s reparos , para 
d o E í t a d o A n t ô n i o T e l l e s da S i l - d e f e n d e r - f e , e o f f e n d e r . C o n t r a 
v a f o c e o r r e r aos de P e r n a m b u c o , e í t e s f i z e r a õ os n o l f o s A r r a y a l no 
q u e n o a n n o de 1 6 4 5 . h a v i a õ da - í i t i o da V e r a - C r u z , f r o n t e i r o ao 
d o p r i n c i p i o , e m 19 . de J u n h o , á i n i m i g o , para l h e i m p e d i r e m o 
e m p r e z a da l i b e r d a d e , m a n d o u l o - p o d e r e n t r a n h a r - f e p e l o c o r p o da 
g o p o r m a r d e f a f e t t e c o m p a n h i a s I l h a ; e e m h u m a í l á l t o , que i n -
de I n f a n t a r i a a T a m a n d a r e , c o m c o n f i d e r a d a m e n t e f e m a n d o u dar 
as quaes f o r a o t a m b é m c i n c o R e - á í u a F o r t a l e z a , d e p o i s de o d e i -
l i g i o f o s d e í l a C u f t o d i a , t e n d o j a x a r e m f o r t i t í c a r - f e m u i t o s m e z e s , 
m a n d a d o p o r t e r r a d e f d e o a n n o n o q u a l t i v e r a õ os P o r t u g u e z e s 
p a í f a d o , c o m d o u s C a b o s m a i s , a h u m d o s m a i s i n f e l i c e s f u c c e í f o s 
A n t ô n i o D i a s C a r d o z o , H e n r i - d e t o d a a q u e l l a g u e r r a ; n e l l e í e 
q u e D i a s , e D . A n t ô n i o F i l i p p e a c h a r ã o t a m b é m os R e l i g i o f o s 
C a m a r ã o , e a t o d o s e í t e s a c o m - M e n o r e s , e h u m d e í l e s , p o r n o m e 
p a n h a r a õ R e l i g i o f o s . T a m b e m d e f - F r . D o m i n g o s o R u y v o , r e t i r o u 
p a c h o u m a i s q u a t r o c o m p a n h i a s á s c o f t a s , d o p é da m u r a l h a , ao 
e m f o c c o r r o de P e d r o G o m e s ao M e f t r e de C a m p o o R e b e l l i n h o , 
R i o de S. F r a n c i f c o , e os a c o m - o n d e o m a t o u o O l a n d e z , m o r -
p a n h a r a õ F r . J o a õ d o D e z e r t o , t e a m a i s f e n t i d a , p e l o v a l o r , e 
F r . S e b a f t i a õ dos M a r t y r e s , F r . f a l t a d e f t e g r a n d e C a b o . 
M a í f e u , e o u t r o R e l i g i o f o m a i s ; 83 D e p o i s d e l e v a n t a d a a 1 
e ficando ef tes c o m P e d r o G o m e s C a m p a n h a , e e n t r e g u e o g o v e r -
r a q u e l l e P r e f i d i o , v e n c i d o c m ba- n o de P e r n a m b u c o ao M e f t r e de 

C a m -



De SatHo Antomo do Br a/t 
C a m p o G e n e r a l F r a n c i f c o B a r r e ­
t o , e m 1 6 4 8 . , n a o h o u v e a l f a l t o , 
c h o q u e , m a r c h a , o u p e l e j a , e m 
q u e os R e l i g i o f o s M e n o r e s f e n a õ 
a c h a l f e m , i n d o ao R i o G r a n d e 
p o r v a r i a s vezes c o m o C a m a r ã o , 
H e n r i q u e D i a s , J o a õ B a r b o f a P i n ­
t o , e A n t ô n i o D i a s C a r d o f o . A 
t o d o s e f t e s a c o m p a n h a r ã o R e l i ­
g i o f o s M e n o r e s , p o r f e r e m p e d i ­
d o s ao G e n e r a l , pe l a d e v o ç ã o dos 
C a b o s , e p o r q u e o u t r o s R e l i g i o -
i o s , e Sace rdo re s Secu la res f e n a õ 
a c c o m m o d a v a õ a e f t a s j o r n a d a s , 
f e m a j u d a d e c u f t o , c a v a l i o s , e 
c o m b o y pa ra as f u á s p e í f o a s , f a r o , 
e p r o v i m e n t o , de q u e os n o í f o s 
F r a d e s p o r p o b r e s n a õ c u i d a v a õ . 

1648. 84. N a s duas m e m o r á v e i s b a ­
t a l h a s d o s G u a r a r a p e s , n e f t e m e f ­
m o a n n o , a a m b a s l e a c h a r ã o o 
P a d r e F r . S i m a õ das C h a g a s , q u e 
d e p o i s f o y P r o v i n c i a l , F r . L u i z 
d o s A r r a y a e s , F r . G o n ç a i o da C o n ­
c e i ç ã o , e F r G a f p a r de S. L o u r e n ­
ç o . N o s a í f a l t o s de I t a p e í l í m a , e 
T a m a r a c á , a l l i f e a c h a r ã o os n o f -
f o s R e l i g i o f o s , nos a taques das 
f o r ç a s d o R e g o , d a A f l é c a , das 
c i n c o P o n t a s , e e m t o d a s as ma i s 
ocea f ioens fimiihantes, e p o r t o ­
d o o t e m p o q u e d u r o u o A í f e d i o 
d o R e c i f f e , q u e f o r a õ n o v e an­
nos , nas f u á s E f t a n c i a s c o n t i n u a ­
m e n t e a í f i f t i r a õ R e l i g i o f o s M e n o ­
res , e f p e c i a l m e n t e F r . L u i z dos 
A r r a y a e s , e F r . G o n ç a i o da C o n ­
c e i ç ã o , p o r t o d o o t e m p o , q u e f e 
f o y f e g u i n d o d e 1 6 4 8 . a t é o u l t i ­
m o da l i b e r d a d e . 

1653. ^5 N o ^ m d o d e l&5?>"> e u * ~ 
t i m o d o d o m í n i o O l a n d e z e m Pe r ­
n a m b u c o , f a h i n d o d e f t e p o r t o 
h u m a N á o i n i m i g a á p i l h a g e m p e ­
las cof tas da B a h i a a t é o E f p i r i t o 
San to , g u i a d o s p o r h u m m á o P o r ­
t u g u e z , e p e y o r C h r i f t a o , f a l t a n ­
d o d e f t a e m t e r r a h u m a e f c ó l t a de 

T o m . I . 

' , Liv. Antép. Cap '. XV p 
O l a n d e z e s ao m o n t e da P e n h a , l e ­
v a d o s das i n f o r m a ç o e n s , q u e l h e s 
h a v i a d a d o o t a l h o m e m d e t e r á 
caza da S e n h o r a m u i t o o u r o , p r a ­
ta , e o u t r a s p e ç a s p r e c i o f a s . D a -
v a - f e n e f t e t e m p o p r i n c i p i o a o 
C o n v e n t i n h o , q u e a l l i t e m e f t a 
P r o v i n c i a , e e f t a v a p o r a g e n t e 
das o b r a s , e c o m t i t u l o d e f e u 
P r e l a d o , o I r m a õ F r . F r a n c i f c o d a 
M a d r e de D e o s , c h a m a d o , o E n ­
f e r m e i r o das c o n t a s b r a n c a s , d e 
q u e m , e das f u á s v i r t u d e s d a r e ­
m o s m a y o r n o t i c i a e m l e u l u g a r . 
A c h a v a - f e na I g r e j i n h a e m o r a ­
ç ã o , e c o m a p o r t a a b e r t a , o u c e r ­
r a d a , p o r n a õ h a v e r a i n d a e n t a õ 
o u t r a p o r o n d e f e e n t r a f l e , e e r a 
a l t a n o i t e , q u a n d o a v i o o e c u p a - » 
da de f o l d a d o s , e a rmas . S e m f e 
a í f u f t a r c o n t i n u o u na f u a o r a ç ã o , e 
os H e r e g e s , f e m f a z e r e m c a z o d e l ­
l e , n o f á q u e dos o r n a m e n t o s a l -
f ayas , e t u d o o m a i s q u e v i r a õ 
l h e s p o d i a í e r v i r , m e n o s h u m a n -
n e l de o u r o , q u e t i n h a a S e n h o r a , 
q u e l h o n a õ p u d e r a õ f a c a r , n e m 
a i n d a f a z e n d o d i l i g e n c i a p o r fite 
q u e b r a r o d e d o ; A q u i a c u d i o F r . 
F r a n c i f c o , e r o g a v a c o m , l a g r i ­
mas n a õ q u i z e f f e m u l t r a j a r a I m a ­
g e m da S e n h o r a . D e l i f t i r a õ da e m ­
p r e z a d o a n n e l , o u j a p o r t e m o r , 
o u p o r c o m p a i x ã o , e q u e r e n d o 
d e f p i r - l h e o m a n t o de f e d a , o m e f ­
m o R e l i g i o f o c o m f u á s m ã o s l h o 
t i r o u , e lhes f e z a e n t r e g a d e l l e . 
M e n o s a t t e n ç a õ m e r e c e r ã o as l a ­
g r i m a s d o b o m R e l i g i o f o c o m o 
p e r v e r f o P o r t u g u e z , e g u i a i n f i e l 
dos p é r f i d o s P í e r e g e s , ao q u a l n a õ 
p o d e p e r f u a d i r o nao t i r a r dos b r a ­
ç o s da S e n h o r a o l e u M e n i n o , d i -
z e n d o ao R e l i g i o f o , q u e o l eva - ; 
v a p a r a o R e c i f f e , pa r a b r i n c a r 
c o m o u t r o , q u e l á t i n h a , e a í f i m . 
f e f o r a õ , l e v a n d o p r e z o s a l g u n s 
R e l i g i o f o s m a i s , q u e a l l i f e a e h a -

Q q v a õ , 
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v a õ , c f o l t a r a õ o u t r a v e z ao e m -
ba r^a r - f e , m e n o s o i t o e f c r a v o s , 
q u e f e r v i a õ nas ob ra s d o C o n v e n ­
t o , q u e l e v a r ã o c o m l i g o pa ra o 
R e c i f f e ; d i z e n d o o P o r t u g u e z a 
P r . F r a n c i f c o , q u e o d e i x a v a õ a 
e l l e , para acabar a q u e l l a O b r a , 
q u e c i t a v a m u i t o b o n i t a : ao q u e 
r c f p o n d c o o R e l i g i o f o , c o m o e m 
p a g a d e i t a c h a r i d a d e , q u e l h e f a ­
z i a õ , q u e c e d o p a g a r i a o c o m o 
ma i s , o q u e ago ra e x e c u t a v a õ , e 
a í f i m a c o n t e c e o ; p o r q u e i n d o d a l ­
l i c i tes H e r e g e s , e p i r a t a s a C a b o 
F r i o , e f a l t a n d o a l g u n s e m t e r r a 
na B a h i a F o r m o f a , a r e c o l h e r h u n s 
g a d o s , q u e p o r a l l i p a í t a v a õ , d a n ­
d o f o b r e e l les o G e n t i o , q u e o 
g u a r d a v a , f o r a õ m o r t o s m u i t o s ; 
e o s q u e e í c a p a r a õ , e m P e r n a m b u ­
c o a c h a r ã o o u l t i m o c a í t i g o , c o m 
a e n t r e g a d e i t a P r a ç a , q u e l o g o 
f e f e g u i o e m v i n t e f e t t e de J a n e i r o 
de 1 6 5 4 . 

3 6 N e í t a , pa ra p r ê m i o c o n ­
d i g n o d o C a t h o l i c o z e l o dos F r a ­
des M e n o r e s da P r o v i n c i a d o B r a ­
f i l , j a q u e n a õ p e r t e n d i a õ o u t r o , 
p e r m i t t i o o C e o q u e h u m F i l h o 
d o S a n t o P a t r i a r c h a , e f e u C u f t o ­
d i o , n e f t e t e m p o , o P a d r e F r . 
D a n i e l de S. F r a n c i í c o , f o í f e o 
q u e na e n t r e g a d o R e c i f f e , e t o ­
t a l R e f t a u r a ç a õ de P e r n a m b u c o , 
t i v e í f e a g l o r i a d e f e r o p r i m e i r o 
e n t r e os m a i s , q u e n e f t a c o n j u n ­
ç ã o e n t r a í f e , e ao h o m b r o d o f e u 
G e n e r a l , n a q u e l l a P r a ç a , a t o m a r 
c o m o o f a z i a e l l e p e l o t e m p o r a l , 
a p o í f e d e f t a e f p i r i t u a l C o n q u i f t a , 
e m a q u a l p o r t o d o s os p r i n c í p i o s , 
t i v e r a õ f e m p r e n e l l a o p r i m e i r o 
l u g a r , os R e l i g i o f o s M e n o r e s . E 
p o r q u e f e n a õ j u l g u e o q u e n e f t e 
R e l a t ó r i o f e e f e r e v e , f ó p o r d i t o , 
mas f i q u e t a m b é m c o n f i r m a d o c o m 
t e í t i m u n h o de f ó r a , a j u n t a m o s a-
q u i v a r i a s C e r t i d o e n s d o G o v e r -

Provincia 
n a d o r d o E f t a d o , G e n e r a c s , c 
M e í l r e s de C a m p o , C a b o s , c O l -
f ic iaes M a y o r e s d a q u e l l a g u e r r a , 
as quaes fe a c h a õ au ten t i cas e m 
h u m i n i t r u m e n t o r e d u z i d o a p u ­
b l i c a f ô r m a p e l o T a b e l l i a / > M a ­
n o e l da S i l v a , de t r e z e de A g o f t o 
de 1648 . na C i d a d e da B a h i a . N e l ­
las v a õ e x p r e l f a d a s a l g u m a s c o u ­
fas m a i s , d o q u e f e c o n t e m n o R e ­
l a t ó r i o a c i m a , q u e f e n d o t i r a d o 
de v a r i o s p a p e i s , e m a n u l c r i p t o s 
d e f t a C u f t o d i a , n e l l e v a õ i n d i v i -
tfuadas t a m b é m o u t r a s m u i t a s , 
q u e nas C e r t i d o e n s f e t o c a õ e m 
c o m m u m . 
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MAthias de Albuquer­
q u e , d o C o n f e l h o 

S u p r e m o de G u e r r a de Sua M a g e ­
ftade, S u p e r i n t e n d e n t e da del tas 
C a p i t a n i a s d o N o r t e d o E f t a d o d o 
B r a í i l , & c . C e r t i f i c o , q u e v i n d o 
n o m e z d e F e v e r e i r o d o a n n o de 
1 6 3 0 . f o b r e o p o r t o , e V i l l a d e l ­
t a C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , h t í a 
m u y p o d e r o z a A r m a d a O l a n d e -
za , o P a d r e C u f t o d i o de S. F r a n ­
c i f c o , q u e e n t ã o e r a , c o m m u i t o s 
R e l i g i o f o s de f u a O r d e m , acudi-Fr .Ant» 
r a õ á p r a y a , á s t r i n c h e i r a s , e bH'T*-i°* 
l u a r t e s , a c o n f e l l a r , e a n i m a r os 
f o l d a d o s , e g e n t e da t e r r a , p a r a 
q u e f u í t e n t a f l e m as d i t a s t r i n c h e i ­
ras , e b a l u a r t e s , o n d e a í f i f t i r a õ t é 
d e t o d o f e r e m r e n d i d o s . E v i n d o 
n ó s p a r a o R e c i f f e , v i e r a õ t a m ­
b é m m u i t o s R e l i g i o f o s da d i t a 
O r d e m , a l g u n s dos quaes f o r a õ 
a í l i f t i r n o f ó r t e d o m a r a c o n f e i f a r , 
e n o de t e r r a f i z e r a õ o m e f m o o f ­
f i c i o , t é de t o d o f e r e m r e n d i d o s : 
e f a z e n d o e u A r r a y a l n o fitio d e 
P a r a n a m e r i m , p a r a n e l l e f o r m a r 
h u m a f o r t i f i c a ç a õ , c o m o f o r m e y , 
e m q u e m e d e f e n d e f l e , e o f f e n d e f -

f e 
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ao i n i m i g o , os d i t o s R e l i g i o - f e í T a r , e a n i m a r aos f o l d a d o s ^ e 

f o s f e r e t i r a r ã o p a r a o d i t o f i t i o , 
e d e n t r o n o F o r t e fizeraõ h u m O -
r a t o r i o , n o q u a l f e m p r e a f l i f t i r a õ 
d e l e i s R e l i g i o f o s para c i m a , d i ­
z e n d o n o d i t o O r a t ó r i o M i i f a , e 
a d m i n i f t r a n d o os S a c r a m e n t o s da 
c o n f i l f a õ , e Sagrada C o m m u n h a õ , 
e f a z e n d o S e r m o e n s , q u a n d o era 
n e c e i í a r i o , c o m m u i t a p o n t u a l i d a ­
d e , f e m n i f t o f a l t a r e m h u m p o n t o ; 
e 3 .annos c o n t í n u o s os d i t o s R e l i ­
g i o f o s f o r a õ d i z e r M i í f a á s F i t a n -
c ias dos A f f o g a d o s , S a l i n a s , e t o ­
das as m a i s , e ne l las a d m i n i f t r a n ­
d o os f o b r e d i t o s S a c r a m e n t o s c o m 
a m e f m a p o n t u a l i d a d e , e d i l i g e n ­
c i a ; e e m t o d o s os r e b a t e s , e a f -
f a l t o s , q u e t i v e m o s c o m os i n i ­
m i g o s , f e a c h a r ã o p r e f e n t e s os d i ­
t o s R e l i g i o f o s , e m c o m p a n h i a 
d o s n o í f o s f o l d a d o s , a n i m a n d o 
aos i a o s , e c o n f e f i a n d o aos f e r i ­
d o s c o m m u i t o g r a n d e s t r a b a l h o s , 
e r i f c o s , e a f í i f t i r a õ n o d i t o O r a ­
t ó r i o , e A r r a y a l , f a z e n d o o m e f ­
m o o f f i c i o d e n t r o , e f ó r a d e l l e , a t é 

n o v e d ias d o m e z d e J u n h o p r ó x i ­
m o p a l i a d o , e m q u e o d i t o A r ­
r a y a l f e e n t r e g o u , e c o m e l l e f e u s 
o r n a m e n t o s , l i v r a r i a , e a l f a y a s , 
que d e v i a Õ i m p o r t a r m u i t o : e d a n ­
d o o i n i m i g o O l a n d e z o p r i m e i r o 
dia d o m e z de M a y o d o a n n o de 
1632. i n o p i n a d a m e n t e na V i l l a 
de l g u a r a ç ú , na q u a l os d i t o s R e ­
l i g i o f o s t e m h u m C o n v e n t o , l he s 
l e v a r ã o t o d o s os o r n a m e n t o s , l i ­
v r o s , e a l f a y a s , e d o u s R e l i g i o ­
fos c a t i v o s , n o q u e r e c e b e r ã o m u i 
g rande p e r d a . C o n f t a - m e a í f i m 
m a i s , que i n d o o i n i m i g o O l a n ­
dez p e l o m e z de N o v e m b r o d o 
d i t o anno de t r i n t a e d o u s c o m 
g r a n d e f o r ç a f o b r e a b a r r a da Pa ­
r a i b a , a lguns R e l i g i o f o s da d i t a 
O r d e m le f o r a õ m e t e r n o F o r t e d o 
C a b e d ê l l o da d i t a b a r r a , p a r a c o n -

T o m . 1. 

f o y m o r t o p e l o s O l a n d e z e s o Pa ­
d r e F r . M a n o e l da P i e d a d e , P r é ­
g a d o r ; e v i n d o n o m e z d e M a y o 
d o a n n o p a í f a d o d e 1 6 3 4 . o d i t o 
i n i m i g o O l a n d e z f o b r e a b a r r a d e 
N a z a r e t h , á q u a l eu p e í f o a l m e n t e 
a c u d í , v i e r a õ d o u s R e l i g i o f o s e m 
m i n h a c o m p a n h i a d o d i t o O r a t ó ­
r i o de P a r a n a m e r i m , e d o C o n - » 
v e n t o de P o j u c a a c u d i r a õ o u t r o s , 
e t o d o s f e a c h a r ã o p r e f e n t e s n o 
e n c o n t r o , q u e c o m o d i t o i n i m i ­
g o t i v e , f a z e n d o cada q u a l o f e u 
o f f i c i o c o m a m e f m a p o n t u a l i d a ­
d e , e d i l i g e n c i a ; e h u m a n n o , q u e 
a í l i f t í na f o r ç a de N a z a r e t h , m e a f ­
í i f t i r a õ f e m p r e d o u s R e l i g i o f o s , e 
á s vezes m a i s , d o d i t o h a b i t o , e 
f e i t o n o d i t o N a z a r e t h h u m O r a ­
t ó r i o , o P a d r e C u f t o d i o , q u e h o j e E r a o v 

h e , f e f o v a m o r a r n e l l e c o m al-PadreFr. 
g u n s R e l i g i o f o s , pa r a q u e n a õ ^ g " * 
h o u v e í f e f a l t a na a d m i n i f t r a ç a õ dos raia6. 
S a c r a m e n t o s , S e r m o e n s , f e r v i ç o 
de D e o s , e de Sua M a g e f t a d e ; e 
v i n d o n ó s p a r a f o c c o r r e r o A r r a ­
y a l , e N a z a r e t h , á V i l l a de Se re -
n h a n h e m , o d i t o C u f t o d i o c o m 
a l g u n s R e l i g i o f o s f e v i e r a õ t a m ­
b é m pa ra a d i t a V i l l a d e S e r e n h a -
n h e m , d e i x a n d o n o O r a t ó r i o d e 
N a z a r e t h q u a t r o R e l i g i o f o s , q u e 
a í f i f t i r a õ , a te q u e a d i t a F o r ç a f e 
r e n d e o , o n d e t a m b é m p e r d e r ã o 
f eus o r n a m e n t o s , l i v r o s , e o m a i s 
q u e t i n h a õ ; e v i n d o o i n i m i g o 
O l a n d e z e m o n z e de A b r i l d e f t e 
p r e f e n t e a n n o , c o m g r a n d e p o ­
d e r pa ra m e d e í a l o j a r da d i t a V i l ­
l a de S e r e n h a n h e m , eu l h e f a h i a o 
e n c o n t r o , e f o y D e o s f e r v i d o q u e 
o d e s b a r a t a m o s ; e m m i n h a c o m p a ­
n h i a f a h i o t a m b é m o P a d r e C u f t o ­
d i o a f a z e r o c o f t u m a d o o f f i c i o d e 
e x h o r r a r , e c o n f e í f a r aos f o l d a d o s , 
c o m f e i s , o u o i t o R e l i g i o f o s d e 
f u a O r d e m , e v i n d o e u h o r a a d a r 

Q q 2 n o 
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(y3 Chronica da 
n o F o r t e , que o i n i m i g o t e m n o 
P o r t o C a l v o , e f o y D e o s f e r v i d o 
o r c n d e l f e , e m m i n h a c o m p a n h i a 
l e a c h a r ã o q u a t r o R e l i g i o f o s da 
í o b r e d i t a O r d e m , e fizeraõ o m e f ­
m o c o m m u i t a i n t e i r e z a , e c h a r i ­
dade ; e finalmente, v i n d o n ò s e f -
p e r a r a A r m a d a d o f o c c o r r o a e f ­
ta A l a g o a d o Su l , v e y o o f o b r e ­
d i t o Fad re C u f t o d i o F r . C o f m e 
de S. D a m i a õ c o m t r i n t a R e l i g i o ­
f o s da f u a O r d e m , e a d u a l m e n t e 
f a z h u m O r a t ó r i o pa ra d e l l e a c u ­
d i r as necef i idades q u e f e o f f e r e c e -
r e m , de m a n e i r a q u e , na V i l l a , 
R e c i í f e , e n o A r r a y a l , c m todas 
as E f t a n c i a s , n o C a b o de S a n t o 
A g o f t i n h o , e m S e r e n h a n h e m , n o 
P o r t o C a l v o , e h o r a nef tas A l a ­
goas , f e m p r e a l l i f t i r a õ os R e l i ­
g i o f o s C a p u c h o s d e f t a C u f t o d i a , 
c o n f c í l à n d o , p r e g a n d o , d i z e n d o 
M i i f a , e e x h o r t a n d o a t o d o s , f e n ­
d o de g r a n d e i m p o r t â n c i a f u a p r e -
f e n ç a , a c h a n d o - f e d e d i a , e d e 
n o i t e , e m quan tas o c c a í i o e n s , r e ­
bates , e m b o f c a d a s , e n c o n t r o s , 
c e rcos , e a l f a l t o s h o u v e , c o m 
t a n t o p e r i g o , c o m o os ma i s ar -
r i f c a d o s f o l d a d o s ; e o m e f m o f e y 
q u e fizeraõ e m T a m a r a c á , e n a 
P a r a i b a , e q u e q u a í i t u d o o q u e 
p o í f u i a õ í e u s C o n v e n t o s , l e l he s 
t o m o u p e l o s i n i m i g o s , q u e i m a n -
d o - l h e s a C a z a p r i n c i p a l da V i l l a , 
e ficando-lhes e m í e u p o d e r , e d e f -
bara tadas as ma i s cazas d o R e c i f ­
f e , l g u a r a ç ú , S e r e n h a n h e m , e os 
m a i s O r a t ó r i o s d o A r r a y a l , e d o 
C a b o ; e de h u m a , e o u t r a p a r t e 
l he s l e v a r ã o p r e f o s , e c a t i v o s p o r 
m u i t a s vezes os i n i m i g o s a l g u n s 
R e l i g i o f o s ; e na t o m a d a d o A r ­
r a y a l , e d o C a b o , os P r e l a d o s , e 
os mais R e l i g i o f o s , q u e a l l i ha ­
v i a , l e v a r ã o os i n i m i g o s , e os 
m a n d a r ã o pa ra o n d e q u i z e r a o ; e 
f e n d o os R e l i g i o f o s d e f t a C u f t o -

Provtncia 
d i a t a õ p o b r i f t i m o s , c h a v e n d o * 
lhes l e v a d o o q u e t i n h a õ e m l uas 
cazas , c o c o m que c e l e b r a v a õ , 
c e x e r c i a õ o C u l t o D i v i n o , a 
h u n s m o r t o s , c a o u t r o s c a t i v o s 
e m f e r v i ç o de D e o s , e de Sua M a ­
g e f t a d e , f e m p r e a l l i f t i r a õ , e per-
f e v e r a r a õ , e a cFua lmcn te o e l t a õ 
f a z e n d o ; p e l o s quaes f e r v i ç o s , e 
Í l e r d a s f e r á j u l l i l l i m o f a t i s f aze r -
hes Sua M a g e f t a d e ef tes m e r e c i ­

m e n t o s , c o m lhe s m a n d a r , c o m 
a r e c u p e r a ç ã o de f t a s P r a ç a s , de ­
ma i s da o r d i n á r i a de todas f u á s C a ­
zas, q u e f e lhes de c o m e f t e i t o , c o m 
q u e p r e f a ç a õ e m feus C o n v e n t o s , 
o q u e lhes f a l t a pa ra p o d e r e m af-
f i f t i r n e l l e s , e c o n t i n u a r o exer­
c í c i o dos O f f i c i o s D i v i n o s , e o 
C u l t o S a g r a d o . E p o r q u e t u d o 
a í l i m p a í l a na v e r d a d e , o j u r o pe­
l o h a b i t o d e C h r i f t o , d e q u e f o u 
p r o f e í f o . D a d a n e f t a A l a g ô a d o 
S u l e m P e r n a m b u c o f o b m e u í i g -
na l , e í i g n e t e de m i n h a s A r m a s , a o s 
v i n t e de A g o f t o de m i l f e i scen tos 
t r i n t a e c i n c o annos . E e u P e d r o 
d e O f c o s y T u r e n a fiz e f e r e v e r , 
e f o b f c r e v i n o d i t o d i a , e anno . 

Mathias de Albuquerqe. 

*• 

CERTIDAM II. 

88 T\ Juan Vincencio San-
\ J % F i l i c e , C o n d e d e 

B a n ô l o , G e n e r a l de l a A r t i l l e r i a , 
y C a v a l l e r i a , d e i C o n f e j o C o l l a -
t e r a l d e N á p o l e s , L o c o - t e n i e n t e 
d e i M a r q u e z d e V e l a d a , G o v e r ­
n a d o r G e n e r a l d e l a g u e r r a d e Pe r ­
n a m b u c o & c . C e r t i f i c o , q u e m a n -
d a n d o - m e S u M a g e f t a d a P e r n a m ­
b u c o pa ra f o c c o r r o , y r e f t a u r a c i o n 
d e a q u e l l a C a p i t a n i a , l l e g u ê a l 
A r r a y a l de P a r a n a m e r i m , una l é ­

g u a 
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g u a d i f t a n t e d e l a V i l l a d e M a - g i o f o s , q u e d e f p u e s t u b o e n p r i -
r i m , e n e l a n o d e m i l f e i s c e n t o s z i o n e s e f t r e c h a s , y a u n o d e l l o s 
y t r e i n t a e u n o , e n e l q u a l h a l l ê u n e m b i ò p a r a O l a n d a ; y q u e e n o -
O r a t o r i o d e l o s R e l i g i o f o s d e San t r o a f a l t o , q u e e l d i c h o O l a n d e z 
F r a n c i í c o d e f t a C u f t o d i a d e i B r a - d i ò e n l a V i l l a d e O l i n d a , d e f p u e s 
í i l , q u e e l l o s a l l i h i z i e r o n p a r a a f - q e l l o s l a h u v i e r o n q u e m a d o , m a -
í i f t i r e n t o d a s Ias o b r a s d e c h a - t ò o t r o R e l i g i o f o d e i d i c h o h a b i -
r i d a d , c o m o c e l o z o s de l a R e l i - t o , l l a m a d o F r . P e d r o , y a f u c o m -
g i o n , q u e p r o f e í f a n , y d e i f e r v i - p a n e r o l l e v a r o n p r e z o , y e m b i a -
c i o d e S u M a g e f t a d , e n e l q u a l r o n a F l a n d e s ; y v i n i e n d o e n e l 
O r a t ó r i o e f t u b i e r o n í i e m p r e d e m e z d e M a r ç o d e i a n o d e 1 6 3 4 . e l 
f e i s R e l i g i o f o s p a r a c i m a , a d m i - d i c h o O l a n d e z f o b r e N a z a r e t h , 
n i f t r a n d o l o s S a c r a m e n t o s de l a f u p e q u e v i n i e r o n d o s R e l i g i o -
c o n f e í l i o n , y C õ m u n i o n , d i z i e n - í o s d e i d i c h o A r r a y a l de P a r a n a -
d o M i í T a s , y p r e d i c a n d o , y p o r m e r i n , y o t r o s d e i C o n v e n t o d e 
m a s d e t r e s anos c o n t í n u o s f u e - P o j u c a , q u e f e h a l l a r o n e n e l e n -
r o n d e z i r M i í f a a Ias E f t a n c i a s d e c u e n t r o , q u e l o s n u e f t r o s t u b i e r o n 
Ias S a l i n a s , y A f o g a d o s , y a t o - c o n e l i n i m i g o , h a z i e n d o t o d o s 
das Ias d e m á s , y e n t o d o s l o s a f - f u o f i c i o ; d e f p u e s d e i q u a l e l P a -
f a l t o s , y r e b a t e s , q u e t u b i m o s , d r e C u f t o d i o f e f u e a v i v i r e n è l 
l e h a l l a r a n l o s d i c h o s R e l i g i o f o s c o n a l g u n o s R e l i g i o f o s , h a z i e n -
c o n l o s n u e f t r o s f o l d a d o s , c o n f e f - d o a l l i O r a t ó r i o p a r a c o n t i n u a r 
f a n d o a l o s h e r i d o s , y a n i m a n d o c o n l a a d m i n i f t r a c i o n d e l o s Sa-
a l o s f a n o s , c o n m u c h o t r a b a j o , c r a m e n t o s , c o m o c o n t i n u a r o n a f -
y r i e f g o f u y o , y e n e l d i c h o A r - t a q u e l a d i c h a F u e r ç a f e r i n d i ò , 
r a y a l , y O r a t ó r i o e f t u b i e r o n h a - a d ò t a m b i e n p e r d i e r o n f u s o r n a -
z i e n d o e l m i f m o O f f i c i o , e d e n - m e n t o s , l i b r o s , y l o mas q u e t e ­
t r o , y f u e r a d è l a f t a n u e v e d ia s n i a n , y c a u t i v a r o n , y d e f t e r r a r o n 
d e i m e z d e J u n i o d e m i l f e i s c e n - l o s R e l i g i o f o s , q u e a l l i f e q u e d a -
tos t r e i n t a y c i n c o , e n q u e e l O l a n - r o n c o n l o s f o l d a d o s ; y v i n i e n -
d e z l e r i n d i ò , a d ò p e r d i e r o n f u s d o e l i n i m i g o O l a n d e z e n o n z e 
o r n a m i e n t o s , a l f a y a s , y l i b r e r i a , d e A b r i l d e i a n o de 1 6 3 5 . c o n g r a n 
y c a u t i v a r o n a l g u n o s R e l i g i o f o s , p o d e r f o b r e l a V i l l a d e S e r e n h a -
que d e f t e r r a r o n d e i B r a f i l ; y f o y n h e n , e f t o i i n f o r m a d o , q u e a l l i 
i n f o r m a d o , q u e y e n d o e l d i c h o f e h a l l ò e l d i c h o P a d r e C u f t o d i o 
i n i m i g o p o r e l m e z d e N o v i e m - c o n o c h o R e l i g i o f o s de f u O r d e n , 
b r e d e i d i c h o a n o c o n g r a n f u e r - h a z i e n d o l o a c o f t u m b r a d o d e e x -
ç a f o b r e l a P a r a i b a a l g u n o s R e l i - o r t a r , y c o n f e í l a r a l o s f o l d a d o s : 
g i o f o s d e i d i c h o h a b i t o a í f i f t i e r o n y q u e v i n i e n d o l o s n u e f t r o s a d a r 
en e l F u e r t e d e l a d i c h a b a r r a p a - e n e l F u e r t e , q u e e l e n e m i g o t e n i a 
ra a n i m a r , y c o n f e í f a r l o s f o l d a - e n e l P u e r t o C a l v o , q u e D i o s f u e 
d o s , y e n t o n c e s f u e m u e r t o p o r f e r v i d o r i n d i e í l e m o s , f e h a l l a r o n 
l o s O l a n d e z e s e l P a d r e F r a y M a - t a m b i e n a l l i q u a t r o R e l i g i o f o s d e 
n u e l de l a P i e d a d , M a e f t r o d e h f o b r e d i c h a O r d e n , y h i z i e r o n l o 
T h e o l o g i a , y R e l i g i o f o d e m u - m i f m o c o m m u c h a e n t e r e z a , y c u i -
c h a a u t h o r i d a d ; y q u e e n u n a l i a i - d a d o ; y v i n i e n d o n ò s o t r o s a e í p e -
t o , que e l i n i m i g o d i ò e n l a d i c h a r a r l a A r m a d a d e i í o c c o r r o a l a A -
C i u d a d , c a u t i v ò a l g u n o s R e l i - l a g o a d e i S u l , v i n o e l d i c h o Pa ­

d r e 



I 

d r e C u l t o d i o c o n t r e i n t a R c l i g i o ­
los , y cn la d i cha A l a c õ a h i z o u n 
K c . O j n i i c n i c » , para oc a l l i a cu ­
d i r a Ias nccc l l i dades , que l c o-
f r e c i e l f e n . L l e g a n d o pues e l f o c ­
c o r r o de i G e n e r a l D . L u i z dc R o ­
xas , en f u m i f m a c o m p a n h i a pa r ­
t i o e l Padre C u í t o d i o c o n f u c o m -
p a n e r o , e x o r t a n d o los f o l d a d o s , 
a n i m a n d o l o s , y c o n f e l f a n d o l o s , 
y l l egados al P u e r t o C a l v o , c o n 
Ja r o t a , q u e h u v o de los n u e f t r o s , 
y m u e r t e d e i d i c h o G e n e r a l , f u i 
y o a ( o c o r r e r la d i c h a P l a ç a , q u e ­
d a n d o c o n c l c a r g o d e i d i c h o D . 
L u i z de R o x a s , en la q u a l oca-
í i o n m e a c o m p a í i a r o n R e l i g i o f o s 
de la d i c h a O r d e n , a í f i f t i e n d o en 
d i c h o P u e r t o C a l v o en f u O r a t ó ­
r i o a t o d o l o c o n v e n i e n t e , y ne­
c e i í a r i o \ y v i n i e n d o e l C o n d e 
N a í f a u c o n leis m i l h o m b r e s a los 
q u a r t c l e s , y F o r t a l e z a s d e i m i f ­
m o P u e r t o C a l v o , los d i c h o s R e ­
l i g i o f o s a í l i f t i e r o n en la b a t a l l a , 
c o n f c l l à n d o , y c u r a n d o lo s v i v o s , 
y a m o r t a j a n d o lo s m u e r t o s , p o r t o ­
d o c l t i e m p o , q u e d u r ò ia pe lea , 
y n o h a v i e n d o c o n f e í l o r , q u e q u i -
z i e l f e q u e d a r en la F o r t a l e z a c o n 
la I n f a n t e r i a , los d i c h o s R e l i g i o ­
f o s l e o f f e r e c i e r o n ; y de e f e c t o , 
q u e d ò u n o c o n los d i c h o s f o l d a ­
d o s , q u e c o n e l l o s , d e f p u e s de 
r e n d i d a la F o r t a l e z a , l e e n b i a r o n 
l o s O l a n d e z e s para Ias í n d i a s , y 
l o s d e m à s m e a c o m p a í i a r o n , y a 
t o d o e l e x e r c i t o p o r c a m i n o s f r a -
g o f o s , e i n h a b i t a b l e s à f t a q u e t o r ­
n a m o s a la x \ l a g ô a d e i S u l , a d ò e f -
t u b i m o s a l g u n o s p o ç o s dias c o n la 
a i l i f t e n c i a de l o s d i c h o s R e l i g i o ­
f o s ; y p a r t i e n d o n ò s o t r o s de a l l i 
p a r a e l P e n e d o , y R i o de S a n F r a n -
c i f c o , y de a h i a S e r e g i p e , y à l a 
T o r r e , en t o d o s e f t o s p u e l t o s l o s 
d i c h o s R e l i g i o f o s a í l i f t i e r o n en e l 
E x e r c i t o , h a z i e n d o f u d e v i d a o b l i -

Provinciii 
g a c i o n ; y t e n i e n d o y o n o t i c i a q u e 
e l m i f m o C o n d e N a í f a u ven ia c n 
p e r f o n a a e f t a C i u d a d de la B a h i a 
c o n t r e i n t a y o c h o v e l a s , y c o n 
m u c h a f u c r ç a , antes de f u l l e g a -
da m e v i e n e a l b c o r r e r la d i c h a 
P l a ç a , y e n t o d o e l t i e m p o , que 
e l d i c h o C o n d e N a l l a u nos t u b o 
en c e r c o , p o r m a r , y t i e r r a , los 
d i c h o s R e l i g i o f o s a í l i f t i e r o n í i e m -
p r e c o n m u c h a f a t i s l a c i o n , y c u i ­
d a d o c n t o d o s los p u e f t o s , y o-
ca f iones n e c e l l a r i a s , c o n f c l l à n d o , 
y e x o r t a n d o n u e f t r o s f o l d a d o s , de­
m à s de q u e a l g u n o s R c l i g i o l o s 
c o n f u s p r ó p r i a s manos , y con í c r -
v i e n t e s de la d i c h a O r d e n , a l l i f -
t i e r o n en el t r a b a j o de Ias p l a t a ­
f o r m a s , y t r i n c h e r a s , que y o m a n ­
de í e h i z i e í l e n , en q u e los d i c h o s 
R e l i g i o f o s í e a v a n t a j a r o n m u c h o , 
n ò f o l o a i o s R c l i g i o l o s de Ias de ­
mas O r d e n e s , mas aun a m u c h o s 
f c g l a r e s , m u i c u i d a d o f o s d e i f e r -
v i c i o de D i o s , y de Su M a g e f t a d , 
a f t a q u e e l d i c h o C o n d e N a í f a u 
c o n f u f o , y c o n g r a n d e p e r d i d a de 
f u e x e r c i t o , g l o r i a n u e f t r a , y a -
f r e n t a f u y a , l e v a n t o e l d i c h o cer­
c o , y f e r e t i r o a P e r n a m b u c o , de 
l u e r t e , q u e e n t o d o e l p r o c e í f o de 
g u e r r a t a n p r o l i x a , en la V i l l a de 
M a r i m , R e c i í f e , P a r a í b a , C a ­
b o de San A g u í l i n , Se renhanhen , 
P u e r t o C a l v o , y e n e f t a C i u d a d , 
a í f i f t i e r o n l o s R e l i g i o f o s C a p u -
chos d e f t a C u f t o d i a , c o n f c l l à n d o , 
y e x o r t a n d o de d i a , y de n o c h e 
en t o d a s Ias o c c a í i o n e s , r e b a t e s , 
e m b o f c a d a s , y a í f a l t o s , que h u v o , 
c o n m u c h o r i e f g o de fu s p e r f o n a s : 
p o r l o q u e f e r á j u f t i í f i m o , q u e S u 
M a g e f t a d & c . Y p o r q u e t o d o p a l ­
i a e n l a v e r d a d , l o j u r o p o r c l ha­
b i t o d e S a n t i a g o , de q u e f o y 
p r o f e í f o . D a d a en la C i u d a d de l a 
B a h i a e n 2. de A g o f t o de 1 6 3 8 . 

D. Juan Vincencio SanFilice, 
Conde de Bando, tjf C E R -



De Santo Antônio do Br a f ã , Liv. Antep. Cap. XV 6$ 
v a õ , e c o n f e í f a v a o , e a d m i n i f -

C E R T I D A M I I I . t r a v a õ os S a c r a m e n t o s a t o d o s . D e -
p o i s d o l e v a n t a m e n t o , e i n t e n t o 

8 9 / ~ \ S M e f t r e s de C a m p o , d a l i b e r d a d e , v i e r a õ f e i s , o u o i -
\ ^ / e G o v e r n a d o r e s d a t o R e l i g i o f o s d o s m e f m o s da B a -

G u e r r a d e P e r n a m b u c o & c , C e r t i - h i a , a f l i m p o r m a r , c o m o p o r t e r -
f i c a m o s , e m c o m o e m t o d o o t e m - ra , q u e f e m p r e a c o m p a n h a r ã o a 
p o , q u e h o u v e g u e r r a n e l l a C a - I n f a n t a r i a , e a í í i í l i r a õ t a m b é m n o 
p i t a n í a de P e r n a m b u c o , e n a q u e R i o d e S. F r a n c i f c o , c o m o M e f -
d e p r e f e n t e m a i s v i v a t e m o s , os t r e d e C a m p o F r a n c i í c o R e b e l l o , 
R e l i g i o f o s C a p u c h o s , d e f t a C u l t o - t o d o o t e m p o q u e a l l i e í l e v e , a-
d i a de S a n t o A n t ô n i o d e f t e E f t a d o c h a n d o - f e è m a v i c t o r i a , q u e a l l i 
d o B r a í i l , a c o m p a n h a r ã o í e m p r e os n o l f o s t i v e r a õ ; na P a r a í b a t a m -
e m t o d a s as o c c a í i o e n s , e C e r c o s á b e m e m e f t a o c c a í i a o a l l i f t i r a õ 4 . 
I n f a n t a r i a , e E x e r c i t o , c o m o n o R e l i g i o f o s c o m o f e u P r e l a d o n o 
c e r c o d a F o r ç a d e P a r a n a m e r i m , A r r a y a l d e S a n t o A n d r é , e C i d a * 
e n o de N a z a r e t h , e na P a r a í b a , d e , a c u d i n d o a h u m a , e o u t r a 
f e n d o M a t h i a s de A l b u q u e r q u e , p a r t e , p o r e f t a r a C a p i t a n i a f a l t a 
G o v e r n a d o r da g u e r r a , a c u d i n d o d e S a c e r d o t e s C l é r i g o s , n e m ha -
f e m p r e os R e l i g i o f o s aos a í f a l t o s : v i a o u t r o s R e l i g i o f o s , a c u d i n d o 
e e m h ú a b a t a l h a q u e h o u v e j u n - c o m m u i t o c u i d a d o aos d o e n t e s , 
t o ao C a b e d e l o c o m os F l a m e n - e m o r t o s , q u e h o u v e e m a q u e l l e 
g o s , f o y m o r t o p o r e l l e s h u m R e - t e m p o , na p e f t e q u e h o u v e , d e 
l i g i o f o g r a v e , e P r é g a d o r , p o r q u e m o r r e r ã o d e n t r o e m t r e s , o u 
n o m e F r . M a n o e l da P i e d a d e , e q u a t r o m e z e s m a i s d e f e i f c e n t a s 
o u t r o F r a d e L e y g o e m a V i l l a d e p e í f o a s , e na r e t i r a d a d a d i t a Ga<-
M a r i m e m h u m a í f a l t o , q u e o i n i - p i t a n í a v i e r a õ os d i t o s R e l i g i o f o s 
m i g o a l l i d e o : e d e p o i s de t o m a - a c o m p a n h a n d o os a f f l i g i d o s m o ­
d a , e p o f f u í d a t o d a a c a m p a n h a r a d o r e s a t é e f t a V a r g e , a o n d e o 
d o F l a m e n g o , f i c a r ã o e m q u a t r o d i t o f e u P r e l a d o F r . J a c o m e d a Pu* 
C o n v e n t o s q u a í i d e q u a r e n t a R e - r i f i c a ç a o , f a z e n d o h u m R e c o l h i -
l i g i o f o s , c o m f e u s P r e l a d o s e m m e n t o , a í l i f t i o f e m p r e c o m t r e s , 
f e u p o d e r pa ra e x h o r t a r aos C a - o u q u a t r o S a c e r d o t e s , c o n f e í f a n -
t h o l i c o s , q u e f i c a r ã o e n t r e e l l e s a d o , e a d m i n i f t r a n d o os S a c r a m e n r 
f é , e o b e d i ê n c i a C a t h o l i c a R o - t o s a f l i m n e f t e A r r a y a l , c o m o t a m -
m a n a , os quaes t o d o s p e l o s d i t o s b e m m u i t a s v e z e s nas E f t a n c i a s . 
H e r e g e s f o r a õ d e f t e r r a d o s c o m A c o m p a n h o u h u m a I n f a n t a r i a n a 
m u i t o d e f c o m m o d o e m n a v i o s p a - j o r n a d a t a õ i m p o r t a n t e q u e f o y a o 
ra as t e r r a s m a i s a g r e í l e s , das I n - R i o G r a n d e , e na b a t e r i a que" p u -
d i a s , a o n d e m u i t o s m o r r e r ã o , e z e m o s ao R e c i f f e : e nas m a i s p a r -
o u t r o s f i c a r ã o l á , de m o d o q u e f i - tes , o u C o n v e n t o s , e m q u e os 
cando e f t e P o v o m u y f e n t i d o , d a d i t o s R e l i g i o f o s C a p u c h o s e í t a õ 
aufenc ia dos R e l i g i o f o s C a p u - n e f t a C a p i t a n i a , a o n d e há I n f a n -
c h o s , m a n d a r ã o d a B a h i a f e u s F r e - t a r i a , a ç o d e m c o m b o a v o n t a d e 
l ados a l g u n s p o u c o s c o m p a í f a - a a d m i n i f t r a r os S a c r a m e n t o s aos 
p o r t e s para q u e a M e í l é d a f é d e f o l d a d o s ; e u l t i m a m e n t e f e acha -
t o d o em t o d o f e n a õ p e r d e l f e p o r r a õ os d i t o s R e l i g i o í o s na i n í l g n e 
f a l t a d e O b r e i r o s , e a í l i m p r é g a - v i c t o r i a , e f u c c e í f o , q u e n o í f o 

Se-



Chr-<m7UÍ tia Província 
S e n h o r nos d e o c o n t r a o l l a m e n - a í l i m pelas lazendas , c o m o deu 

i » o , e m v i n t e e t res d e i t e m e z de 
A b r i l , V e f p e r a de n o l f a Senhora 
dos Prazeres c m os M o n t e s dos 
G u a r a r a p e s , e m q u e l h e m a t a m o s 
q u a f i d c m i l h o m e n s , e f e r i m o s 
m u i t o s , c x h o r t a n d o n e f t a ocea-
í i a õ aos f o l d a d o s \ p e l o q u e m e r e ­
ce e f t a C u f t o d i a q u e Sua M a g e ­
ftade l h e f a ç a f a v o r . Lan v i n t e c 
n o v e 
1 Ó 4 8 . 

de A b r i l , d o d i t o a n n o dc 

André Vidal dc Negreiros. 

João Fernandes Vieira. 

* 

CERTIDAM IV 

90 T~ Opo Curado Garro, 
1 À G o v e r n a d o r da C a p i ­

t a n i a da P a r a í b a e m t o d o o t e m ­
p o , q u e f e f e z g u e r r a ao i n i m i g o 
O l a n d e z p e l a l i b e r d a d e D i v i n a , e 
t a m b é m na r e t i r a d a ; e u l t i m a m e n ­
t e e m e f t a V i l l a de O l i n d a , a o n ­
d e a i n d a a í f i f t o c o m o m e f m o ca r ­
g o , de C a b o , e G o v e r n a d o r das 
C o m p a n h i a s da d i t a C a p i t a n i a re ­
t i r a d o s : C e r t i f i c o , q u e e m t o d o 
o t e m p o q u e d u r o u a g u e r r a na 
d i t a C a p i t a n i a da P a r a í b a , os R e ­
l i g i o f o s de S . F r a n c i f c o , de q u e era 
P r e l a d o o P a d r e F r . J a c o m e da P u ­
r i f i c a ç ã o , P r é g a d o r , t e n d o f u a 
caza d e n t r o da F o r ç a de S a n t o A n ­
d r é , pa ra q u e d a l l i a c u d i í í e m a 
c o n f e í f a r a I n f a n t a r i a , c o m o de 
e f f e i t o o fizeraõ, c o m g r a n d e ze ­
l o , e d i f i c a ç ã o , e c o n f o l a ç a õ de 
t o d o s os q u e a í l i f t i a õ n a g u e r r a , e 
m a i s m o r a d o r e s , e p r i n c i p a l m e n ­
t e e m o t e m p o da p e f t e , de q u e 
m o r r e r ã o e m t res , o u q u a t r o m e ­
zes , m a i s de q u i n h e n t a s p e í f o a s , 
a c u d i n d o el les de n o i t e , e de d i a , 

t i o n o A r r a y a l , a n d m i n i f t r n r os 
S a c r a m e n t o s ; p o r q u a n t o no d i t o 
A r r a y a l de San to A n d r é n a õ ha­
v i a , n e m a í l i f t i a õ o u t r o s Sacerdo­
tes , n e m R e l i g i o f o s , f e n a õ el les , 
q u e p u d c í l e m d i z e r M i f Ia , e c o n -
r e l l à r , e a l l i m c m e f t e m a y o r t r a ­
b a l h o , c g u e r r a de t a õ agudas d o ­
e n ç a s , e l l es o r d e n a r ã o a l g u m a s 
f o l e m n e s p r o c i l f o e n s , c m que t o ­
dos d e f c a l ç o s p e d i m o s a u x i l i o , e 
m i f e r i c o r d i a ao C e o , c o n f o r t a n ­
d o a t o d o s c o m feus S e r m o e n s , e 
d e p o i s q u e p a r t e d o F x e r c i t o fe 
f o y a p o z e n t a r á C i d a d e , el les f c 
f o r a õ para o f e u C o n v e n t o , e r e ­
p a r a n d o n a õ d e i x a v a õ , a inda q u e 
n a õ e r a õ m a i s que q u a t r o R e l i ­
g i o f o s , de a c u d i r ao A r r a y a l d c 
S a n t o A n d r é a d i z e r M i í i a , e c o n ­
f e í f a r a g e n t e , que a l l i h a v i a . L l -
t i m a m e n t e , d i \ i d i n d o fe a g e n t e da 
C a p i t a n i a e m a r e t i r a d a e m d o u s 
t r o ç o s , pa r a m e l h o r fe p o d e r c o m -
b o y a r , os d i t o s R c l i g i o l o s t a m ­
b é m f e d i v i d i r ã o pa ra a c o m p a n h a r 
aos d i t o s a f f l i g i d o s r e t i r a d o s c m 
feus t r a b a l h o s , a t é e f t a C a p i t a n i a 
de P e r n a m b u c o , a o n d e t a m b é m 
a í l i f t e m c o m a I n f a n t a r i a dous e m 
o A r r a y a l d o B o m J e f u s a c o m p a ­
n h a n d o a I n f a n t a r i a e m t o d o s os 
r e b a t e s , e o c c a f i o e n s , q u e f e o f -
f e r e c e m c o m o i n i m i g o O l a n d e z , 
e d o u s m a i s e m e f t a E f t a n c i a , e 
q u a r t e l da V i l l a de O l i n d a , a o n ­
de t a m b é m c o m m u i t o z e l o , e 
c o n f o l a ç a õ n o l f a f a z e m t a m b é m 
f u a o b r i g a ç ã o , o que t u d o p a í f a 
n a v e r d a d e p e l o j u r a m e n t o dos 
San tos E v a n g e l h o s . E p o r m e f e r 
p e d i d a a p r e f e n t e , a m a n d e y p a f -
f a r , a í f i g n a d a p o r m i m , e í e l l a d a 
c o m o í i g n e t e d e m i n h a s A r m a s , 
aos 18. de M a y o de 1 6 4 7 . 

Lopo Curado Garro. >{< 

CER-



De Santo Antônio do B r a f i l , Liv. Antep. Cap. X F 6 5 
f e n t e , a m a n d e y p a l f a r , e f e l l a r c o m 

C E R T I D A M V . o fígnete d e m i n h a s A r m a s . B a h i a 
d e z d e D e z e m b r o d e 1 6 4 7 . 

9 1 " 1 7 * R a n c i f c o G o m e s M o -
X ; n i s , C a v a l l e i r o F i - Antônio Telles da Silva. 

d a l g o d a C a z a d e l R e y , h u m d o s 
t r e s G o v e r n a d o r e s , q u e a f l i f t i m o s 
n a G u e r r a , q u e fizemos n a C a p i ­
t a n i a d a P a r a í b a : C e r t i f i c o , q u e 9 3 I f t o h e o q u e e m as m e -
t u d o o c o n t e ú d o na C e r t i d ã o a- m o r i a s d o s C o n v e n t o s , e f e u s A r -
t r a z , d o G o v e r n a d o r L o p o C u r a - c h i v o s a c h a m o s ace r ca d o s R e l i ­
d o G a r r o , p a í f a na v e r d a d e , d o g i o f o s d e f t a C u f t o d i a d o B r a f i l e m 
q u e e u d o u m a i s c e r t a f é r p o r a f - o t e m p o , q u e a C a p i t a n i a d e P e r -
fiftir f e i s m e z e s n o A r r a y a l d e S a n - n a m b u c o f o y t y r a n n i z a d a p e l o i n -
t o A n d r é , e o u t r o s f e i s na C i d a - t r u z o , e H e r e g e O l a n d e z : e f e 
d e p a r a a f o r t i f i c a r , e m q u e o R . os n o l f o s , a í f i m c o m o e x p e r i m e n -
P a d r e f e z t u d o o q u e na C e r t i d ã o t a r a õ e f t e s , e o u t r o s fimiihantes 
c o n f t a , c o m o v i r t u o f o R e l i g i o - t r a b a l h o s , os f o u b e r a õ e f c r e v e r t o -
f o q u e h e , e p o u c o d i z e m f a t i f - d o s , f e m d u v i d a nos d e i x a r ã o n o -
fiçaõ d e f u a v i r t u d e , e b o m z e l o , t i c i a s d e o u t r a s m u i t a s m a i s , q u e 
e a í f i m o j u r o aos S a n t o s E v a n g e - p a d e c e r ã o n a q u e l l e s c a l a m i t o f o s 
l h o s . C a b o d e S a n t o A g o f t i n h o t e m p o s . E a i n d a d e p o i s d a f u a 
3 1 . d e M a y o d e 1 6 4 7 . , e m e a í f i - R e f t a u r a ç a õ , t r e s p a r a q u a t r o a n ­
n o de m e u fignal, e f e l l o d e m i - n o s n o d e 1 6 5 8 . , f a h i n d o d a C a - 1 6 5 8 . 
n h a s A r m a s . p i t a n í a , e V i l l a d o E f p i r i t o San ­

t o o C u f t o d i o a c l u a l F r . P a n t a l e a õ 
Francifco Gomes Monis. B a u t i f t a , c o m a l g u n s R e l i g i o f o s 

m a i s , e m h u m a e m b a r c a ç ã o p e -
q u e n a p a r a a C i d a d e da B a h i a , f o ­
r a õ a c c o m m e t t i d o s l o g o ao f a h i r 

C E R T I D A M V I . p o r h u m N a v i o O l a n d e z , q u e a n -
d a v a á p i l h a g e m p o r a q u e l l a C o f -

9 2 A N t o n i o T e l l e s d a S i l - t a , e t e n d o m o d o de e f c a p a r e m 
x \ . v a , d o C o n f e l h o de h u m a c a n o a , o u b a t e i , o C u f t o d i o , 

G u e r r a d e Sua M a g e f t a d e , G o v e r - os m a i s c o m o P i l o t o , e a l g u n s 
n a d o r , e C a p i t a õ G e n e r a l d e m a r , P o r t u g u e z e s ficarão p r i z i o n e i r o s . 
e t e r ra d e f t e E f t a d o d o B r a í i l : C e r - A t r e s de f t e s R e l i g i o f o s f o r a õ l a n -
t i f i c o , q u e os R R . P P . C a p u c h o s ç a r n a B a h i a d a t r a i ç ã o , a c i m a d a 
da C u f t o d i a d e f t e E f t a d o d o B r a - P a r a í b a , e a h u m c h a m a d o F r R a -
fil, e m todas as o c c a f i o e n s , q u e f a e l de S. B o a v e n t u r a , j a m u y v e ­
l e o f f e r e c e r a õ , a í f i m p o r m a r , c o - l h o , e c o m as p e r n a s p o d r i d a s d e 
m o p o r t e r r a , e m q u e f o r a õ n e - c h a g a s , p o r l h e t o m a r e m a í c o , e 
c e í í a r i o s R e l i g i o f o s f e u s , os d e - f e e n f a í t i a r e m d a f u a e n f e r m i d a d e , 
r a õ c o m m u i t o g o f t o , e e m t u d o c o m h u m a p e d r a a t ada ao p e f c o -
o mais que f e lhes o r d e n o u d a p a r - ç o , o l a n ç a r ã o d e n o i t e ao m a r ; 
t e de Sua M a g e f t a d e , o fizeraõ e c o m e f t e a c a z o d a m o s t a m b é m 
c o m g r a n d e z e l o d e f e u R e a l f e r - fim á b r e v e l i f t a d o q u e o b r a r ã o 
v i ç o ; e p o r m e f e r p e d i d a a p re* os F r a d e s M e n o r e s n o t e m p o d o 

T o m . I . R r O l a n -



6 5 Chronica da 
O l a n d e z : v a m o s agora a c o n c l u i r 
c o m o que mais l c f o y f e g u i n d o 
a t é o p r e f e n t e . 

CAPITULO XVI. 

Do que mais obrarão os Religio­
fos Menores defta Pr ovina a , 
defde a Reftauraçaõ cie Per­
nambuco até o prefente. 

94 A Chando-fe em todas 
X J L as ocea f ioens d o f e r ­

v i ç o de D e o s , e dos R e y s os R e ­
l i g i o f o s M e n o r e s d o B r a í i l f e m ­
p r e p r o m p t o s , e f e m r e p u g n â n ­
c ia , c o m o f i c a e x p o í l o , a l í i m o 
f o r a õ c o n t i n u a n d o a inda d e p o i s 
d a R c í t a u r a ç a õ , nas e n t r a d a s , e 
gue r ras , q u e o r d e n a v a õ os G o v e r ­
nadores c o n t r a o G e n t i o r e b e l d e , 
e b r a v o d o R i o G r a n d e , c A ç u ; 
p a r a as quaes p e d i a õ R e l i g i o f o s , 
e lhes e r a õ d a d o s , c o m o c o n í l a d e 
a l g u m a s C e r t i d o e n s dos C a b o s , 
c o m q u e m a c o m p a n h a r ã o os taes 
R e l i g i o f o s . 

C E R T I D A M I . 

9 5 M A n o e l de A v r e u Soa­
res , C a p i t a õ M a y o r 

da G u e r r a , e C o n q u i f t a d o A ç u , 
p o r Sua M a g e f t a d e & c . C e r t i f i c o , 
q u e m a n d a n d o - m e o C a p i t a õ M a ­
y o r P a f c h o a l G o n ç a l v e s de C a r ­
v a l h o , á R i b e i r a d o A ç ü c o m c e n ­
t o e v i n t e h o m e n s , O r d e n a n ç a , 
c o m o í n d i o s d o C a m a r ã o , a f a z e r 
g u e r r a ao G e n t i o b á r b a r o , i n f i e l , 
f o y e m m i n h a c o m p a n h i a o R . P 
F r . M a n o e l de San ta R o z a , R e l i -
g i o l o d o P a t r i a r c h a S. F r a n c i f c o 
da P r o v i n c i a d o B r a í i l , e t o d o s 
e n c o r p o r a d o s m a r c h a m o s p a r a a 
d i t a R i b e i r a , o n d e h a b i t a v a o 
G e n t i o d e l i n q ü e n t e das m o r t e s , 
q u e l á t i n h a f e i t o aos m o r a d o r e s 

Provincia 
d a q u e l l a R i b e i r a . C h e g a n d o a d ­
ia , fiz l o g o m e u A r r a y a l para l e -
g u r a n ç a da g e n t e , que l evava a 
m e u c a r g o , c a r r e g a n d o madei ras 
d o s m a t t o s á s co f t a s , c o m e f m o 
R e l i g i o f o n a õ f a l t a v a n e f t e exer ­
c í c i o p o r nos d a r e x e m p l o . E aca­
b a d o o A r r a y a l , t r a t e y dc f r a n ­
q u e a r a R i b e i r a p o r t o d o s a q u e l ­
les í l t i o s , c l u g a r e s , achando t u ­
d o q u e i m a d o , c d e í t r u i d o , a j u n -
t a n d o a o í l a d a daque l l e s c o r p o s , 
q u e o G e n t i o i n f i e l t i n h a m o r t o 
a t r a i ç o a d a m e n t e , e f e m p i e d a d e ; 
e o R . P a d r e c o m t a n t o z e l o os a-
j u d o u a c a r r e g a r para o A r r a y a l , 
d o n d e lhes d e m o s f e p u í t u r a , d i ­
z e n d o - l h e s M i l f a s pelas a lmas de-
í i n t e r e í f a d a m c n t e : e f e i t a ef ta o -
b r a d e m i f e r i c o r d i a , m a n d e y d e f -
c o b r i r c a m p o para a p a r t e d o R i o 
S a l g a d o , o n d e f e a c h o u t r i l h a de 
G e n t i o b r a b o , q u e t i n h a i d o b u f ­
c a r f a l á s f a l i n a s , e c o m a v i z o dos 
d e í c o b r i d o r e s , m a r c h e y para lá 
c o m o i t e n t a h o m e n s ; p o n d o - m e 
na t r ü h a , a f e g u i m o s de d i a , e de 
n o i t e p o r a í p e r a s f e r r a s , e d e n t r o 
e m t res d ias m e p u z j u n t o aos feus 
r a n c h o s , f e m f e r f e n t i d o , onde 
h a b i t a v a o c o m o l e u m u l h e r i o ; ao 
r o m p e r d a m a n h a a lhes d e y h u m 
r e p e n t i n o a í í a l t o , f a z e n d o ne l les 
g r a n d e s m a t a n ç a s , q u e i m a n d o -
lhes os r a n c h o s , e ma i s d e f p o j o s . 
V e n d o e u a p o u c a g e n t e q u e l e v a ­
v a , e q u e o f i t i o n a õ era c apaz d e 
m e d e f e n d e r , m e r e t i r e y duas l e ­
goas para t r a z , b u f c a n d o l u g a r 
a c c o m m a d a d o , para a p e l e j a , q u e 
p o d e r i a h a v e r , e para t o m a r m o s 
a l g u m a r e f e i ç ã o q u e a t é a l l i n a õ a 
t í n h a m o s f e i t o , e d e f c a n ç a r a g e n ­
t e . M a l t i n h a p r o v i d o f e n t i n e l l a s , 
q u a n d o o G e n t i o , q u e e f c a p o u , 
v e y o c o m g r a n d e i m p e t o a r e c o ­
n h e c e r o n o í f o p o d e r ; t i v e m o s n o ­
v a m e n t e t r a v a d a p e l e j a , h a v e n d o 

d a 
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da f u a p a r t e q u a n t i d a d e d e m o r t o s , m e n s , f i c a n d o f ó , e f e u filho o 
e f e r i d o s , o n d e m e f e r i r ã o t a m - d i t o C a p i t ã o M a y o r , M a n o e l d e 
b e m t r e s h o m e n s , d o s quaes m o r - A v r e u , e o R . P nos m e t t e m o s 
r e r a õ d o u s d e p o i s d e c o n f e í f a d o s , e m h u m a caza f o r t e , p o u c o m a i s 
h a v e n d o - f e o d i t o R e l i g i o f o c o m de h u m a l e g o a d o A r r a y a l q u e t i -
g r a n d e a n i m o d e f e n d e n d o o i m p e - n h a f e i t o o d i t o C a p i t ã o m a y o r 
t o d o i n f i e l G e n t i o d a q u e l l a p a r t e , M a n o e l d e A v r e u Soares , p o r o 
o n d e e f t a v a . V e n d o - f e o G e n t i o n a õ p o d e r g u a r n e c e r l e m g e n t e , 
d e r r o t a d o , f e r e t i r o u p a r a o f e u m e p ô s c e r c o o b á r b a r o G e n t i o , 
v a l h a c o u t o d o C a r r a f c o , e e u m e d e f d e o r o m p e r d a m a n h a a a t é á 
f u y r e t i r a n d o p a r a o m e u A r r a y a l , n o i t e , d o n d e m e m a t a r ã o q u a t r o 
o n d e a í f i f t i p a í f a n t e d e q u a t r o í n d i o s , q u e h i a õ a d e f c o b r i r o f o -
m e z e s , a t é q u e m e m a n d o u m u - g o , q u e t i n h a p o f t o o G e n t i o a o 
d a r o C a p i t a õ M a y o r C o m q u e A r r a y a l , q u e e f t a v a d e f p e j a d o ; e 
a c h o o d i t o P de g r a n d e m e r e c i - i n d o a r e t i r a r os m o r t o s m e a c o m -
m e n t o & c . P a í f a o r e f e r i d o na v e r - p a n h o u o R . P a t é os d a r m o s á 
d a d e , d e q u e l h e d e y e f t a j u r a d a t e r r a , e l hes d i f l e M i í f a pe l a s a l -
aos S a n t o s E v a n g e l h o s , a í l i g n a d a , m a s , f e m i n t e r e f i é n e n h u m m a i s , 
e f e l l a d a c o m o fignete de m i n h a s q u e d o f e r v i ç o de D e o s , e d e Sua 
A r m a s . A r r a y a l , e m 13. d e J u n h o M a g e f t a d e , e m e r e t i r e y c o m m u i -
d e 1 6 8 7 . t o r i f c o d e v i d a , e m e a c o m p a ­

n h o u f e m p r e o ' d i t o R e l i g i o f o , 
i f c Manoel de Avreu Soares. c o m m u i t o e x e m p l o , e v i r t u d e , 

n a õ f a l t a n d o aos S a c r a m e n t o s . Pa f -
C E R T I D A M I I . f a o r e f e r i d o na v e r d a d e p e l o j u ­

r a m e n t o dos San tos E v a n g e l h o s , 
9 6 "TI l f A n o e l da S i l v a V i e i - e l h e d e i e f t a p o r m i m a í l i g n a d a , e 

J ^ V A r a , S a r g e n t o M a y o r f e l l a d a c o m o fignete de m i n h a s 
d e t o d a O r d e n a n ç a da C a p i t a n i a A r m a s . C i d a d e d o N a t a l 2 8 . d e 
d o R i o G r a n d e p o r Sua M a g e f t a - J a n e i r o de 1 6 8 7 . 
d e & c . C e r t i f i c o , q u e m a n d a n d o -
m e o C a p i t a õ M a y o r P a f c h o a l >í< Manoel da Silva Vieira. 
G o n ç a l v e s de C a r v a l h o , c o m q u a ­
t o r z e h o m e n s , e d o z e í n d i o s á C E R T I D A M I I . 
R i b e i r a d o A ç ü , a r e n d e r o C a ­
p i t a õ M a y o r M a n o e l d e A v r e u 9 7 "Ti f t A n o e l d e A v r e u Soa-
S o a r e s , q u e e f t a v a f a z e n d o g u e r - S S x . r e s , C a p i t a õ M a y o r 
r a aos b á r b a r o s T a p u y a s , m e a- da G u e r r a , e C o n q u i f t a d o A ç u 
c o m p a n h o u o R . P . F r . F r a n c i f c o p o r Sua M a g e f t a d e & c . C e r t i f i c o , 
dos A n j o s , R e l i g i o f o d o P a t r i a r - q u e m a r c h a n d o da C i d a d e d o R i o 
c h a S. F r a n c i f c o , p o r t e m p o d e G r a n d e pa ra a R i b e i r a d o A ç u e m 
c i n c o m e z e s , q u e na d i t a R i b e i - f e t t e de M a y o d e 1 6 8 7 . c o m a t r o -
r a a í f i f t i , p a í f a n d o t o d o o t e m p o p a , q u e a m e u c a r g o t r a z i a , p o r 
f e m f o c c o r r o , a í f i m de g e n t e , c o - o r d e m d o C a p i t a õ G e r a l , pa ra f a -
m o de f a r i n h a s , e a c a r n e f e m e l - z e r g u e r r a ao G e n t i o b á r b a r o i n -
l a a c o m i a m o s c o m m u i t a m i - fiel , q u e f e h a v i a l e v a n t a d o , e 
f e r i a , e o p p r i m i d o s da n e c e í f i d a - m o r t o os m o r a d o r e s da d i t a R i ­
d e f e r e t i r a r ã o os q u a t o r z e h o - b e i r a , e d e f t r u i d o i m m e n f a q u a n -
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f,í» Chronica da 
t u l a d c dc g a d o s , e c a v a l g a d u r a s , 
e m que r e c e b e r ã o as rendas de Sua 
M a g e f t a d e g r a n d e p e r d a , Jcvey 
e m m i n h a c o m p a n h i a ao R . P . F r . 
F r a n c i f c o dos A n j o s , R e l i g i o f o 
d o P a t r i a r c h a S. f r a n c i f c o , de 
q u e m f o u m u i t o d e v o t o , e che ­
g a n d o á d i t a R i b e i r a c o m g r a n ­
de i n v e r n a d a , a c h a n d o o R i o de 
m o n t e a m o n t e , t e n d o e n c o n t r o 
c o m o b á r b a r o G e n t i o , e m q u e 
l h e fiz a l g u m d a m n o , h a v e n d o 
t a m b é m da n o í l a p a r t e a l g u n s m o r ­
to s , c f e r i d o s , m e a c o m p a n h o u 
f e m p r e o d i t o R e l i g i o f o , a í f i m a 
c o n í c l l à r os f e r i d o s , c o m o a e n ­
t e r r a r os m o r t o s , f e m n e n h u m 
i n t e r e l f e mais , q u e o d o f e r v i ç o 
de D e o s , e de Sua M a g e f t a d e ; e 
f a z e n d o A r r a y a l n o fitio d o O l h o 
de A g o a , a í f i f t i o c o m m i g o , c o m 
g r a n d e e x e m p l o * d e v i r t u d e , e a-
c o m p a n h a n d o as t r o p a s , q u e m a n ­
dava f r a n q u e a r a R i b e i r a , n a õ f a l ­
t a n d o aos S a c r a m e n t o s , e e x e r c í ­
c i o s e f p i r i t u a e s ; e m e l h o r a n d o de 
p o f t o , i n d o f a z e r o u t r o A r r a y a l 
n o f i t i o d o P o ç o V e r d e , d i f t a n t e 
c i n c o l egoas d o o u t r o , m e a c o m ­
p a n h o u o d i t o P a d r e , n a õ f a l t a n ­
d o á o b r i g a ç ã o d o E f t a d o R e l i ­
g i o f o *, e m a r c h a n d o eu pa ra as P i ­
r anhas , a e n c o r p o r a r - m e c o m o 
G o v e r n a d o r P a u l i f t a , e c o m o C o ­
r o n e l A n t ô n i o de A l b u q u e r q u e , 
f o y o d i t o P a d r e e m m i n h a c o m ­
p a n h i a , a c u d i n d o aos e n f e r m o s 
c o m os S a c r a m e n t o s ; e p o n d o -
nos e m m a r c h a t o d o s e n c o r p o r a -
d o s , f e g u i m o s as t r i l h a s d o G e n ­
t i o b á r b a r o c o m v i n t e e c i n c o d ia s 
de v i a g e m , p o r a f p e r a s l e r r a s , e 
t r a v e í f i a s , f a l t a n d o - n o s os m a n t i ­
m e n t o s , nos f u f t e n t a v a m o s c o m 
va r i a s ra izes , e f r u c l a s a g r e f t e s , 
e q u a n d o as a c h á v a m o s , d i z i a o 
d i t o R e l i g i o f o , d e l f e m o s g r a ç a s a 
D e o s , p o i s nos Ias d a v a ; p a f f a n -

Provincia 
d o l a rgas t r a v e í f i a s f e m agoa , c o m 
g r a n d e a n i m o , c z e l o nos a c o m ­
p a n h a v a o d i t o Padre , p o r f e r v i ­
ç o de D e o s , e d e Sua M a g e f t a d e , 
c x h o r t a n d o aos t o l d a d o s a que f c 
a n i m a l f e m nos t r a b a l h o s ; e o b r i ­
gados dc t a n t a n c c e l l i d a d c nos í o y 
r ò r ç o z o b u f c a r a C a p i t a n i a d o Sea­
ra p o r nos a c h a r m o s m a i s p e r t o 
d e l i a , d o q u e dos n o l l o s A r r a y a c s : 
E f o r n e c i d o s de m a n t i m e n t o s , m e 
v i m r e c o l h e n d o para o m e u A r ­
r a y a l , f r a n q u e a n d o a c a m p a n h a , 
e g a i t a n d o n o d e c u r f o de l t a e n t r a ­
da t res mezes , c nas mais f e t t e , 
e c m t o d o c i t e t e m p o , q u e f o r a õ 
d e z m e z e s , m e a c o m p a n h o u f e m ­
p r e o d i t o Pad re Pr . f r a n c i í c o dos 
A n j o s , f a z e n d o f e m p r e fua a l í i l -
t e n c i a e m m i n h a c o m p a n h i a , c o m 
m u i t o e x e m p l o , e v i r t u d e d o f e r ­
v i ç o de D e o s , c dc Sua M a g e f t a ­
de . P a i f a o r e f e r i d o na v e r d a d e , 
p e l o j u r a m e n t o dos San tos E v a n ­
g e l h o s , d e q u e p a l l e y e f t a p o r 
m i m a í l i g n a d a , e f e l l a d a c o m o 
fignete de m i n h a s A r m a s , n e f t e 
A r r a y a l de San ta M a r g a r i d a d o 
A ç u , e m 9 . de F e v e r e i r o de 1688. 

>%< Manoel àe Avreu Soares. 

98 Aífim foraõ também no­
m e a d o s para a c o m p a n h a r e m o 
E x e r c i t o , q u e n o a n n o de 1695' . 
m a n d o u de P e r n a m b u c o o f e u G o ­
v e r n a d o r C a e t a n o de M e l l o d e 
C a f t r o , á e x p u g n a ç a õ dos P a l m a -
r e s d e n e g r o s l e v a n t a d o s , q u e h i a 
p o r í e í f e n t a annos e f t a v a õ f o r t i f i ­
c a d o s n e í t c l u g a r e m h u m a Ser ra ­
n i a , e n t r e a V i l l a da A l a g o a , e a 
P o v o a ç a õ de P o r t o C a l v o , pa ra 
o n d e f e h a v i a õ r e t i r a d o m u i t o s , 
d e f d e o t e m p o d o O l a n d e z , f u ­
g i d o s a feus S e n h o r e s , aos quaes 
d e p o i s f e f o r a õ a g g r e g a n d o o u t r o s 
m a i s , a í f i m c a t i v o s , c o m o f o r r o s , 

c r i o u -



De Santo Antônio do B r a f i l , Liv. Antep. Cap. X V I . 6 9 
c r i o u l o s , m u l a t o s , e f a c i n o r o f o s , l o s f i n s d e J u n h o , e d u r o u a l g u n s 
c a u f a n d o n o t á v e i s d a m n o s , e i n - q u a t r o p a r a c i n c o m e z e s , t e n d o 
f u l t o s d e r o u b o s , m o r t e s , e o u - os d e f ó r a e m a p e r t a d o c e r c o aos 
t r o s e x c e f l b s e f c a n d a l o f o s d e f d e d a V i l l a , c o m m e t t e n d o - f e p o r 
o R i o de S. F r a n c i f c o a t é os c o n - h u n s , e o u t r o s t o d o o g ê n e r o d e 
f i n s d e P e r n a m b u c o , e f o r a õ v e n - h o f t i l i d a d e s , e e f t r a g o s , q u e f e 
c i d o s c o m g r a n d e r e í l f t e n c i a , m o r - p ó d e m c o n f i d e r a r nos a f i e d i o s d o s 
t o s , e p r e l o s , e a r r a f a d a a q u e l l a m a y o r e s , e m a i s d e c l a r a d o s i n i -
t a õ f o r t e , c o m o a b o m i n á v e l c o - m i g o s ; p o r q u e á l è m das n e c e f l i -
l o n i a , a í í i f t i n d o a t o d a e f t a a r r i f c a - d a d e s , f o m e s , e p e r i g o s , a q u e f e 
d a e m p r e z a R e l i g i o f o s M e n o r e s , a c h a r ã o n e f t e l a r g o t e m p o c o m os 

9 9 E j a n o a n n o de 1 6 7 9 . , p o r d a V i l l a , os R e l i g i o f o s m o r a d o -
o r d e m d o G o v e r n a d o r de P e r u a m - res d o f e u C o n v e n t o , t i v e r a õ e f -
b u c o A y r e s d a C u n h a de C a f t r o , tes h u m a b o a p a r t e na c o m p o z i -
h a v i a i d o a e f t a m e l m a e m p r e z a ç a õ , e a j u f t e das p a z e s , e c o n c o r » 
c o m h u m a t r o p a de f o l d a d o s o d i a , q u e n o f i m , c o m a c h e g a d a 
C a p i t a õ d e I n f a n t a r i a J o a õ d e d o n o v o G o v e r n a d o r F e l i x j o z é 
F r e i t a s da C u n h a , l e v a n d o p a r a M a c h a d o , f e e f f e i t u a r a õ ; e t a n t o , 
e l l a d a A l d ê a da A l a g o a , o n d e q u e c e r t i f i c a d o de t u d o p o r 011-
f o y f a z e r a l t o , e t o m a r G e n t i o t r a s v ias o S e n h o r R e y D . J o a õ V 
p a r a g u i a , e g u e r r a , ao P F r . f e d i g n o u m a n d a r e f e r e v e r ao Pa-
F r a n c i f c o d o s A n j o s , M i í l i o n a r i o d r e G u a r d i ã o d o C o n v e n t o d o R e -
d a d i t a A l d ê a , q u e os f e g u i o c o m c i f t e h u m a c a r t a , e m q u e l h e g r a -
g r a n d e t r a b a l h o de j o r n a d a s , p o r t i f i c a v a o m u i t o z e l o , q u e c o m os 
b r e n h a s , m a t t o s , f e r r a s , e agoas , f e u s R e l i g i o f o s m o f t r á r a na p a c i -
a i n d a q u e f e m e f t é i t o ; p o r q u e í ó f i c a ç a õ , e c o n c ó r d i a d a q u e l l e p o -
d e f c o b r i r a o h u m M o c a m b o , e í i - v o . F o y e í c r i t a e m o i t o de J u n h o 
t u a ç a õ j a d e f e r t a , h a v e n d o - f e os d o f e g u i n t e a n n o de 1 7 1 1 . , e f e 
n e g r o s a c o l h i d o pa ra e f t e dos P a i - acha r e g i f t a d a n o l i v r o 2 . d e ca r -
m a r e s , p o r m a i s r e t i r a d o , e f o r t e , tas d o f e r v i ç o de Sua M a g e f t a d e , 

1 0 0 N o s l e v a n t e s q u e h o u v e - q u e f e r v i o na S e c r e t a r i a d o C o n -
r a õ e m P e r n a m b u c o , o p r i m e i r o l e l h o U l t r a m a r i n o a f o i . 3 3 0 . A f o i . 
n o a n n o d e 1 7 0 9 . e m q u e o P o v o 1 8 0 . v e r f . d o l i v . 3. q u e f e r v i o n a 
de f o r a , p o r m o t i v o s q u e nos n a õ d i t a S e c r e t a r i a , e f t á r e g i f t a d a o u -
t o c a õ a v e r i g u a r , e n t r o u a m o t i - t r a c a r t a pa ra o n o í f o P r o v i n c i a l 
n a d o , v i o l e n t a , e d e f o r d e n a d a - d o B r a f i l , na q u a l l h e a g r a d e c e o 
m e n t e a V i l l a d o R e c i í f e , f o l t o u m e f m o M o n a r c h a o z e l o , e a m o r , 
os p r e z o s da c a d ê a , e c o m m e t t e o c o m q u e os f e u s R e l i g i o f o s f e a p -
o u t r o s a b f u r d o s , q u e c o f t u m a e m p l i c a v a õ á f a l v a ç a õ das a l m a s d o 
f i m i i h a n t e s , e p o u c o c o n í i d e r a d o s G e n t i o , p a r t i c u l a r m e n t e d o s ne -
i m p e t o s , c o m o e f t e \ f o r a õ g r a n - g r o s , q u e v e m de A n g o l a , e l h e 
de caufa p a r a a c o m p o z i ç a õ , e a- o r d e n a v a c o n t i n u a í l e m e m t a õ f a n -
j u f t e de ambas as p a r t e s os R e l i - t o , e l o u v á v e l e x e r c í c i o . F o y e f -
g i o f o s , e P r e l a d o s d o s d o u s C o n - c r i t a e m 2 7 . d e A b r i l d e 1 7 1 9 . 
v e n t o s d o R e c i í f e , e O l i n d a . E 1 0 1 E he f e m d u v i d a , q u e t o -
m u i t o mais c o n c o r r e r ã o p a r a e f t e das e f tas g r a ç a s , e o u t r a s m a y o r e s 
m e f m o e f f e i t o , n o f e g u n d o l e v a n - m e r e c i a õ aos f e u s R e y s , e P r i n -
t e d o a n n o f e g u i n t e d e 1 7 1 0 . , p e - c i p e s os F r a d e s M e n o r e s da P r o ­

v i m 



- j Cbronica u 
v i n c i a d o B r a í i l , p e l o que n e l l e 
t e m o b r a d o n o f e u f e r v i ç o , c dos 
Í e u s p o v o s , e i í l o f ó c o m os o l h o s 
e m D e o s , f e m e f p c r a r , n e m a i n ­
da p e r t e n d e r dos M o n a r c h a s p r ê ­
m i o a l g u m . O q u e nao p a d e c e r ã o 
c m fi , e o b r a r ã o e m b e m d o p o ­
v o n o g r a n d e c o n t a g i o das b e x i ­
gas d o a n n o de 1 6 6 6 . , a í l i m e m 
P e r n a m b u c o , c o m o na B a h i a , na 
a f l i í t e n c i a dos e n f e r m o s p r ó p r i o s , 
c de f ó r a , f e m t e m o r da v i o l ê n c i a 
d o achaque ! O m e f m o p a f l o u p o r 
e l l es c o m o o u t r o , a i n d a m a i s v i o ­
l e n t o dos c h a m a d o s , ma les , o u b i ­
cha , d o a n n o de 1686 . O q u e n a o 
e x p e r i m e n t a r ã o de n e c e í l i d a d c s 
nas g r andes feccas , e f o m e s , e f ­
p e c i a l m e n t e na dos annos de 1 7 2 0 . 
p o r d i a n t e , e m h u m a g e r a l nas 
p a r t e s de P e r n a m b u c o , d e f d e a 
P a r a í b a a t é o C a b o de S a n t o A g o -
í t i n h o , e c o m t a n t o e x c e í f o na -

Provittcia 
q u e l l a , e c m G o a y a n a , q u e o 
m a i s d o p o v o de ambas d c í e r t o u , 
b u f c a n d o o d i l l r i c l o dc Serenha­
n h e m , c m q u e p e l a a m e n i d a d e , 
c f r e i c u r a d o t e r r e n o , era i ò d o n ­
de f e achava a l g u m a p o u c a f a r i ­
n h a , c e í l a e m t a n t a c a r e í l i a , q u e 
c h e g o u a q u a t r o m i l re i s , e m a i s , 
o a l q u e i r e , m o r r e n d o p e l o s c a m i ­
n h o s á f o m e , e p e l o s m a t t o s m u i ­
tas m u l h e r e s , m e n i n o s , e g e n t e 
m a i s f r a c a , dos q u e í a h i r a õ da 
P a r a í b a , e G o a y n a , f e m q u e de f ­
tes e x t r e m o s f e l i v r a l f e m os R e l i ­
g i o f o s , p o r n a õ h a v e r pa ra onde l e 
r e c o r r e f i e p e l o c o m m u m í u í l e n t o , 
t a n t o p a r a fi, c o m o para os p o ­
bres , q u e f r e q u e n t a v a õ as p o r t a ­
r i a s , f e n d o para e l les i í l o o q u e 
m a i s f e n t i a õ , n a õ t e r para a c u d i r 
a t o d o s , q u a n t o d e z e j a v a õ , e de 
t u d o f ó de D e o s p r o c u r a v a õ o 
p r ê m i o . 
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O R B E S E R A F I C O , 

NOVO BRASILICO, 

CHRONICA 

DOS FRADES MENORES 

Da Provincia de Santo Antônio do Brafil. 

LIVRO PRIMEIRO. 

Moftra-fe como, e porquem foraõ pedidos os Frades Menores , Re­
f o r m a d o s , p a r a F u n d a d o r e s da C u f t o d i a d o B r a f i l , f u a v i a g e m p a r a 

• e f t a P r o v i n c i a , f u n d a ç ã o d o í e u P r i m e i r o C o n v e n t o e m a V i l l a d e 
M a r i m , g r a ç a s , ques l h e c o n c e d e m os M o n a r c h a s de H e f p a n h a , e 
R e y s d e P o r t u g a l , e m q u e e n t r a c o m p a r t i c u l a r m e m ó r i a o I l l u f -
t r e H e r ó e J o r g e d e A l b u q u e r q u e C o e l h o . 

CAPITULO PRIMEIRO. 

SaÕ pedidos os Frades Menores para Fundadores de huma Cuftodia 
na Provincia do B r a f i l , epor quem. 

do Brafil na America Meridional: 
q u a n d o na C o r t e de L i s b o a f o r a o 
d e f p a c h a d o s os p r i m e i r o s F u n d a ­
d o r e s d a C u f t o d i a d o B r a f i l , d e 
R e l i g i o f o s M e n o r e s da m a i s e í -
t r e i t a , e R e g u l a r O b f e r v a n c i a , a 
r o g o s d o I l l u f t r e C a p i t a õ J o r g e 
d e A l b u q u e r q u e C o e l h o , filho d o 
g r a n d e D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , 
S e n h o r D o n a t á r i o da C a p i t a n i a d e 
P e r n a m b u c o . F o r a - l h e d a d a e f t a 
p e l o R e y D . J o a õ I I I . , e m f a t i f -
f a ç a õ d o q u e na í n d i a o b r a r a e m 
f e r v i ç o da C o r o a . N o a n n o d e 
1 5 3 0 . a v e y o f u n d a r , c o m o fica d i ­
t o . P o r m o r t e d e f t e g r a n d e H e ­
r ó e , a h e r d o u f e u filho D u a r t e d e 
A l b u q u e r q u e C o e l h o , q u e , p o r f a l -
i e ce r f e m h e r d e i r o s , p a í f o u a f e u 
I r m a õ J o r g e d e A l b u q u e r q u e C o e ­
l h o , d e q u e m f a l í a m o s . N a i n f e -

g j O n t a v a o m u n -
j | d o 6 7 8 3 . a n n o s 

d a f u a c r e a ç a õ , 
g l o r i a v a - f e o g ê ­
n e r o h u m a n o , 
d e q u e h a v i a õ j a 

1 5 8 4 . q u e f o r a v e n t u r o f a m e n t e 
r e m i d o : g o v e r n a v a a N a o de S. 
P e d r o , e I g r e j a d e D e o s o S a n t i f -
í f i m o P a d r e , e P o n t i f i c e S u m m o , 
G r e g o r i o X I I L : o c c u p a v a o T h r o -
n o de P o r t u g a l F i l i p p e I . n e f t e 
R e y n o , e f e g u n d o das H e f p a n h a s : 
m o d e r a v a a R e l i g i ã o Se ra f i ca o 
R e v e r e n d i í f i m o F r e y F r a n c i f c o 
G o n z a g a , M i n i f t r o G e r a l d e t o ­
d a a O r d e m , q u a n d o e l l a n u m e ­
rava t a m b é m d e f u a a n t i g ü i d a d e 
5 4 5 . , h a v e n d o j a c i n c o e n t a e q u a ­
t r o q u e e f t a v a p o v o a d a a C a p i t a ­
n i a de P e r n a m b u c o da P r o v i n c i a 



n z Chronica da 
l i z C o n q u i f t a dc Á f r i c a í e a c h o u 
c o m o R e y D . S e b a f t i a õ , e a l l i o f -
f c i e ceo a c i t e M o n a r c h a , para fe 
p ô r e m f a l v o d a q u e l l a b a t a l h a , o 
m e l m o c a v a l l o , que para d i v e r ­
t i m e n t o na C o r t e , o u t r a s vezes 
l h o hav i a negado ; f i c a n d o a h i e f ­
t e H e r ó e m a g n â n i m o a p é , e c o m 
m u i t a s f e r i d a s p r i z i o n e i r o , de 
d o n d e t o r n a n d o ao R e y n o , f e a-
chava n e l l e t e m p o m u y f a t i s f e i -
t o c o m os a u g m e n t o s da f u a C a ­
p i t a n i a de P e r n a m b u c o , ja m u y 
f t o r e n t e e m l u c r o s , c c r e f e i d a c m 
p o v o : S ó naque l l e s p r i n c í p i o s f e n -
t i a e l l a a g r a n d e f a l t a de M i n i f -
t r o s E v a n g é l i c o s , t a n t o para b e m 
dos i n f i é i s na tu raes , c o m o dos 
C a t h o l i c o s m o r a d o r e s . 

103 A t t e n d e n d o a i f t o o I l l u -
ftre H e r ó e J o r g e de A l b u q u e r q u e 
C o e l h o , a q u e m , c o m o a S e n h o r 
p r o p r i e t á r i o , t o c a v a m a i s o f e n -
t i r , e da r r e m é d i o a e f t e i n c o n v e ­
n i e n t e , m o v i d o d e z e l o , p i e d a ­
d e , e d e v o ç ã o ; de z e l o da p r o ­
p a g a ç ã o da F é aos G e n t i o s , m u y 
f a l t o s d e O b r e i r o s E v a n g é l i c o s 
n a q u e l l e s t e m p o s ; de p i e d a d e 
p a r a c o m os h a b i t a d o r e s C a t h o l i ­
cos , c a r ec idos e m g r a n d e m a n e i ­
r a de Padres de e f p i r i t o para a r e ­
f e i ç ã o das a lmas , e de d e v o ç ã o 
p a r a c o m os F i l h o s d o S e r a f i c o 
P a t r i a r c h a , e n t r o u a f o l i c i t a r o 
f e u g r a n d e , e d i l a t a d o a n i m o c o m 
a n c i ã , e c o n f e g u i o c o m f e l i c i d a ­
de d o R e v e r e n d i í l i m o P a d r e G o n ­
zaga , M i n i f t r o G e r a l d e t o d a a 
O r d e m , q u e n e f t e t e m p o f e acha­
v a de a í í i f t e n c i a na C o r t e de L i í -
b o a , os R e l i g i o f o s M e n o r e s , R e ­
f o r m a d o s , para F u n d a d o r e s de h u ­
m a C u f t o d i a n o B r a f i l . C o n f e n t i o 
de boa v o n t a d e o n o í f o R e v e r e n ­
d i í l i m o a t ao p i e d o f a f u p p l i c a , c o ­
m o a c o u f a , que e n t e n d i a f e r m u y 
c o n c e r n e n t e ao f e r v i ç o de D e o s , 

Província 
c o m o era m u i t o c o n f o r m e c o m o 
f e u b o m a n i m o , e r e l i g i o f o pare­
cer , m a n d a n d o p a l i a r as letras pa­
ra a e r c c ç a ó dc n o v a C u f t o d i a , 
q u e f a õ a s f e g u i n t e s . 

1 0 4 F r . F r a n c i f c o G o n z a g a 
M i n i f t r o G e r a l da Seraf ica R c l t -
g i a õ de n o l l ò Padre S. F r a n c i í c o . 
A o m u i t o a m a d o e m C h r i f t o F r . 
M e l c h i o r de Santa C a t h a r i n a da 
m e f m a O r d e m , P r é g a d o r , c C o n -
f e í f o r , F i l h o da P r o v i n c i a de San­
t o A n t ô n i o d o R e y n o de P o r t u ­
g a l , f a u d e , c p a z c m o Senhor . 
C o m o f a b e m o s q u e f o m o s o b r i ­
gados a t o d o s c o m v i n c u l o dc cha­
r i d a d e , e p r i n c i p a l m e n t e á q u c l -
les , c u j a f a l v a ç a õ e f t á mais a r r i f -
cada ; e r e c o n h e c e m o s a V R . 
p o r V a r a õ i n í i g n e c m v i r t u d e , 
m a d u r o e m e x p e r i ê n c i a , e d o t a d o 
de z e l o de f a l v a r a l m a s , t i v e m o s 
p o r b o a e l e i ç ã o , q u e m a n d a í f e -
m o s a V R . á P r o v i n c i a d o B r a f i l , 
q u e p e l a m a y o r p a r t e e f t á h a b i t a ­
d a d ê I d o l a t r a s , e G e n t i o s , a j u n -
t a n d o a i f t o a p r o p a g a ç ã o d o C u l ­
t o D i v i n o , q u e d e f d e o no íTo p r i n ­
c i p i o nos e f t á m u i t o c n c o m m e n -
d a d a , e o u r g e n t e m a n d a d o d o Se-
r e n i í f n n o C a t h o l i c o R e y das H e f -
panhas F i l i p p e I I . , e a i n f t a n t i f t i -
m a p e t i ç ã o d o s F i e i s C h r i f t a o s de 
P e r n a m b u c o da P r o v i n c i a d o B r a ­
í i l , e de f e u G o v e r n a d o r , o v a l o -
r o z o C a p i t a õ J o r g e de A l b u q u e r ­
q u e C o e l h o : pe l a q u a l r a z a õ , 
c o m o t h e o r das p r e f e n t e s l e t r a s 
i n f t i t u i m o s , e e l e g e m o s a V*. R . 
e m C u f t o d i o , e n o í l o l e g i t i m o 
C o m m i í f a r i o : cum plemttidine 
potejlatis in utroque foro , q u a n ­
t o l h e p a r e c e r a V R . q u e l h e he 
n e c c í f a r i o , e q u e p o í l a l e v a n t a r 
C o n v e n t o s , e r e c e b e r N o v i ç o s a 
O r d e m , de q u e f e d e v a t e r b o a 
e f p e r a n ç a : e l h e a f í i g n a m o s p o r 
C o m p a n h e i r o ao v e n e r a n d o Pa­

d r e 
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d r e F r . F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u - d e l i a . E p a r a q u e t u d o o o r d e n a ­

ra d a m e í m a P r o v i n c i a de S a n t o 
A n t ô n i o , e q u e p o í f a l e v a r c o m -
í i g o o u t r o s q u a t r o s f r a d e s p r o v a ­
d o s e m R e l i g i ã o , e v i r t u d e , a t é 
q u e t o d o s f a ç a õ o n u m e r o de f e i s . 
E á l è m d e f t e s , l h e c o n c e d e m o s 
q u e p o í f a a j u n t a r o u t r o s f e i s das 
o u t r a s P r o v i n c i a s . A o s quaes t o ­
d o s m a n d a m o s e m v i r t u d e da f a n ­
t a O b e d i ê n c i a , e f o b pena de E x -
c o m m u n h a ó m a y o r , Latafenten-
t 'i£ , e o u t r a s penas p o r n ó s a r b i ­
t r adas , q u e e m t o d a s as c o u f a s , 
q u e n a o f a o c o n t r a r i a s á f u a f a l v a -
ç a õ , e n o l f a R e g r a , c o m m u i t a 
h u m i l d a d e l h e o b e d e ç a õ . E q u e ­
r e m o s q u e , f e a c o n t e c e r q u e V 
R . m o r r a , l h e f u c e e d a n o O f f i c i o 
de C u f t o d i o , e C o m m i í f a r i o o d i ­
t o P a d r e F r . F r a n c i f c o de S. B o a ­
v e n t u r a . E d e t e r m i n a m o s , q u e 
e f t a C u f t o d i a , p o r n ó s n o v a m e n t e 
e r e c F a , f e c h a m e d a q u i p o r d i a n ­
t e de S a n t o A n t ô n i o , e f e j a f u j e i -
t a á d i t a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô ­
n i o d e P o r t u g a l . A ' l è m d i f t o , pa ra 
q u e t o d a s as c o u f a s f e f a ç a õ c o m 
o r d e m , e f e o c e o r r a a rodas as d i f f i -
c u l d a d e s , q u e p e l o t e m p o a c o n t e ­
c e r e m , q u e r e m o s , e d e t e r m i n a m o s , 
que o M i n i f t r o P r o v i n c i a l , q u e de 
p r e f e n t e he , e p e l o t e m p o f o r , t e ­
nha d i l i g e n t e c u i d a d o d e f t a C u f t o ­
dia , e c o m t o d a s as f o r ç a s a f a v o r e ­
ç a , e f i n a l m e n t e a p r o v e j a e m os 
C a p í t u l o s P r o v i n c i a e s o p p o r t u n a -
m e n t e de C u f t o d i o i d ô n e o , e f u f f i -
c i e n t e . E m a n d a m o s f o b pena d e 
E x c o m m u n h a õ m a y o r , I p f o f a â l o 
incurrenda, q u e n e m o d i t o M i n i f ­
t r o , n e m o u t r o q u a l q u e r f u b d i t o 
n o í f o p r e f u m a \v,Direâte, velindi-
recJe , c o n t r a e f t a n o í f a P a t e n t e , 
n e m i n t e r p r e t á - l a , o u d e c l a r á - l a de 
o u t r o m o d o d o q u e f ô a . E nas m e f ­
mas penas i n c o r r a t o d o a q u e l l e , 
q u e i n t e n t a r i m p e d i r a e x e c u ç ã o 

T o m . I . 

d o p o r n ó s t e n h a o f e u d e v i d o 
e f f e i t o , e n a õ c a r e ç a de p r ê m i o , 
m a n d a m o s a V R . p o r f a n t a O b e ­
d i ê n c i a e m v i r t u d e d o E f p i r i t o 
S a n t o , q u e e m t u d o o g u a r d e , e 
f a ç a g u a r d a r , f e g u n d o a p e r f e i ­
ç ã o , e o b r i g a ç ã o de n o í f a R e g r a . 
È p o d e r á r e c e b e r , e r e t e r q u a e f -
q u e r F r a d e s , q u e a e l l e f o r e m d e 
o u t r a s P r o v i n c i a s , c o m t a n t o q u e 
l h e p o í f a õ f e r v i r , e d i f t r i b u í - l o s 
p e l o s C o n v e n t o s , e l u g a r e s , o n ­
de l h e f o r e m n e c e í í a r i o s . D a d a e m 
o n o í f o C o n v e n t o de S. F r a n c i f c o 
de L i s b o a , f o b n o í f o í i g n a l , e f e l -
l o m a y o r d o n o í f o O f f i c i o , aos 13 . 
d ias d o m e z de M a r ç o de 1 5 8 4 . 

105 O q u e f e a p p e t e c e c o m 
a n c i ã , c o m c u i d a d o f e d e v e e x e ­
c u t a r , q u a n d o c o n f e g u i d o ; e o 
m a i s e f f i c a z m o d o de o b v i a r o b f -
t a c u l o s , q u e o p o í f a õ d i v e r t i r , o u 
ao m e n o s m o t i v a r e m b a r a ç o s , d e ­
v e f e r a p r e f t e z a , c o m q u e f e b u f -
q u e m os m e y o s c o n d u c e n t e s p a r a 
o f e u f i m . Pa ra o da e r e c ç a õ d a 
n o v a C u f t o d i a d o B r a í i l n a õ d e i ­
x o u de c o n h e c e r o f e u n o b r e A -
g e n t e m u i t o s , e f o r t e s d e f v i o s e m 
a l g u m a s p e í l o a s , q u e os p o d i a o 
c a u f a r , c o m o o d á a e n t e n d e r a f u a 
f u p p l i c a f e i t a á M a g e f t a d e C a t h o ­
l i c a . P o r e f t a r a z a õ , e p o r n a õ d a r 
t e m p o a q u e t o m a í f e ma i s v u l t o o 
c o r p o d e f t a r e p u g n â n c i a , r e c o r -
r e o t l o g o q u e a l c a n ç o u a P a t e n t e 
de Sua R e v e r e n d i í f i m a , e c o m e l ­
la , ao C a t h o l i c o M o n a r c h a , a í f i m 
para c o n f e g u i r o f e u R e a l b e n e ­
p l á c i t o , c o m o p a r a m e r e c e r o f e u 
g r a n d e p a t r o c í n i o , na t ó r m a f e ­
g u i n t e : 

106 T\ Iz Jorge de Albu-
\ J q u e r q u e C o e l h o , C a -

p i t a õ , e G o v e r n a d o r da C a p i t a ­
n i a de P e r n a m b u c o nas pa r t e s d o 

S f B r a -



_ ^ (]rr<^]u a da 
B r a í i l q u c e l l c p e l o m u i t o deze-
j o que t e m de le a u g m e n t a r n.is 
d i tas par tes a n o l l a Santa l e C a ­
t h o l i c a , i m p e t r o u d o R e v e r e n d i f ­
f i m o Padre ( í c r a l da O r d e m d o 
J t e m a v e n t u r a d o Padre S. f r a n c i f ­
c o , h u m a Pa t en t e , c c o m m i í f a õ 
pa ra d e i t e R e y n o i r e m R c l i g i o ­
l o s da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô ­
n i o as d i t a s pa r t e s f u n d a r M o r t e i ­
ro s da d i t a O r d e m , e P r o v i n c i a , 
e q u e f i e a l f e m f u b d i t o s ao M i n i f ­
t r o da d i t a P r o v i n c i a d e i t e R e y ­
n o , de q u e V M a g e í t a d e m o f -
t r o u f e r f e r v i d o , e h a v e - l o p o r 
b e m , c o m o o Padre G e r a l d e c l a ­
ra na P a t e n t e , e c o m m i í f a õ , q u e 
f e o í f e r e c e ; e p o r q u e le r eceya 
q u e a l g u n s R c l i g i o l o s da m e f m a 
O r d e m , o u M i n i f t r o P r o v i n c i a l 
d e l i a , o u a l g u n s o u t r o s R e l i g i o ­
f o s de q u a e f q u e r O r d e n s q u e i r a õ 
p ô r a l g u m e i t o r v o , o u i m p e d i ­
m e n t o a c i t a t a õ f a n t a o b r a p o r a l ­
g u n s r e f p e i t o s p a r t i c u l a r e s : Pede 
a V M a g e í t a d e q u e , h a v e n d o r e f ­
p e i t o ao q u e d i t o he , e o f e r n o ­
t ó r i o o f r u e t o , q u e nas a lmas f e 
ha de f a z e r c o m o e f f e i t o d e i t a 
f a n t a o b r a , f e j a f e r v i d o de m a n ­
d a r p a l i a r P r o v i z a õ c o m g r a v e s 
penas c o n t r a t o d a a p c l l o a , de 
q u a l q u e r q u a l i d a d e que f e j a , q u e 
q u i z e r i m p e d i r o e f f e i t o da d i t a 
P a t e n t e , p a r a , c o m f a v o r de V o f -
f a M a g e f t a d e , f e e f f e i t u a r , e f e 
a u g m e n t a r a R e l i g i ã o C h r i í t a a , e 
C u l t o D i v i n o nas d i t a s p a r t e s , 
c o m q u e E I R e y D . J o a õ I I I . , q u e 
e í l é e m g l o r i a , as m a n d o u p o v o a r . 

E R. M. 

io~ Aqui eítavaõ pedindo al­
g u m a s c l a u f u l a s d e l t a f u p i i c a , c o m 
q u e í e pede á M a g e í t a d e C a t h o ­
l i c a o l e u R e a l p a t r o c í n i o c o n t r a 
as d i l l i m u l a d a s o p p o z i ç o c n s , q u e 

Provincia 
fe t a / i a õ ao i n t e n t o da f u n d a ç a Ô 
da n o v a C u f t o d i a d o B r a f i l , a l g ú a 
r e f l e x ã o j u d i c i o Ia ; p o r q u e ellas 
p o r l i m e l m o e í t a õ i n c i t a n d o o d i f -
c u r í o a h u m a R c l i g i o l a q u e i x a , c 
C a t h o l i c o f e n t i m e n t o mas n a õ 
p e r t e n d e m o s l a n ç a r agora t o d a a 
ca rga d e l t a j u t l i f i e a d a e e n í u r a f o ­
b r e h o m b r o s a l h e y o s , po i s c o n h e ­
c e m o s f e r i n H u x o p a r t i c u l a r d o 
c o m m u m i n i m i g o c i t a c o n t r a d i ­
ç ã o , q u e c o m o a f t u t o , c f a g a z , 
na f o r j a d o s j u i z o s h u m a n o s labe 
i n f u n d i r m á x i m a s p e r n i c i o f a s , pa­
ra d c f v a n c c c r p r o g r e l l b s e f p i r i ­
tuaes , c o m o os que a q u i a n t e v i a 
f u b f c q u c n t c s , t a n t o ao f r u e t o das 
a l m a s d o G e n t i l i í i n o d o B r a í i l , co* 
m o dos C a t h o l i c o s del tas p a r t e s , 
t a õ f a l t o s huns , e ou t r a s de q u e m 
os g u i a í f e n o c a m i n h o da v e r d a d e , 
c lhes d e l f e l u z nas t revas da i m i o -
r a n c i a . M a s c o m o a o b r a era t o d a 
de D e o s , o m e f m o S e n h o r , q u e 
a i n t r o d u z i o n o a n i m o d a q u e l l e 
H e r ó e , f e m p r e d i g n o de e te rna 
m e m ó r i a , a f a c i l i t o u t a m b é m n o 
e f f e i t o ; p o i s t u d o f e v e n e c o c o m 
f u a v i d a d e , pe l a o r d e m , e A l v a ­
r á f e g u i n t e d o C a t h o l i c o M o n a r ­
cha . 

108 E u E I R e y f a ç o f a b e r a 
v ó s , m e u G o v e r n a d o r das par tes 
d o B r a í i l , e á s J u í t i ç a s , O f f i c i a e s , 
e P e í f o a s das d i t a s p a r t e s , a q u e m 
o c o n h e c i m e n t o p e r t e n c e r , da C a ­
p i t a n i a de P e r n a m b u c o , q u e E u 
h e y p o r b e m , e m e p r a z , e v o s 
m a n d o , q u e deis t o d a a j u d a , e 
f a v o r , q u e c u m p r i r , e f o r n e c e f -
f a r i o aos Padres da O r d e m de S. 
F r a n c i f c o , d e q u e n e f t a p e t i ç ã o 
a t r a z e f c r i t a de J o r g e de A l b u ­
q u e r q u e C o e l h o , C a p i t a õ , e G o ­
v e r n a d o r da C a p i t a n i a de Pe r ­
n a m b u c o , fe f a z m e n ç ã o , p a r a 
c o n f c m i i r o e f f e i t o n e l l a d e c l a r a -
d o , c o n f o r m e a P a t e n t e , q u e os 
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da f u a O r d e m , q u e a v ó s c o m e í l e m u y a f f e i ç o a d o aos a u g m e n t o s 
A l v a r á f e r a a p r e f e n t a d o ; o q u e das R e f o r m a s . N o a n n o de 1 5 6 8 . 
a í f i m c o m p r i r e i s f e m d u v i d a , n e m f e f e z a d i v i f a ó , c o m o c o n í l a d ó 
e m b a r g o a l g u m , q u e a i í l o f e j a B r e v e d o S a n t i í f i m o P a d r e , q u e 
p o í l o , p o r f e r c o u f a t a n t o d o f e r - c o m e ç a : Sacra Religionis fince-
v i ç o de D e o s n o l f o S e n h o r , e m e u . ritas , p a í f a d o a 8. de A g o í l o d e -
E h e y p o r b e m , q u e e í l e A l v a r á í l e m e f m o a n n o , e t e r c e i r o d o f e u 
v a l h a , e t e n h a f o r ç a , c o m o c a r t a P o n t i f i c a d o , h a v e n d o f ó t r e s a n -
f e i t a e m m e u N o m e , f e m e m b a r - nos q u e , d e p o i s de v a r i o s c o n t r a -
g o da O r d e n a ç ã o d o l i v 2 . t i t 2 0 . t e m p o s , g o z a v a 
q u e d i f p õ e m o c o n t r a r i o . F r a n c i f - t i t u l o d e C u f t o d i a 
c o N u n e s de P a i v a o f e z e m L i f -
b o a aos 2 9 . de M a y o de 1 5 8 4 . a n ­
n o s . 

1 0 9 C o m e f t e A l v a r á d o R e y 
C a t h o l i c o , e P a t e n t e d o R e v e ­
r e n d i í f i m o P a d r e G e r a l , r e c o r r e o 
e f t e P r e l a d o , e t a m b é m o p i e d o ­
f o J o r g e de A l b u q u e r q u e á S é A -
p o í t o l i c a f o l i c i t a n d o d o S a n t i í f i ­
m o P a d r e S i x t o V a c o n f i r m a ­
ç ã o de a m b o s . Sua B u l l a p o r e m o s 
q u a n d o c h e g a r m o s ao t e m p o , e m 
q u e na C ú r i a f o y p a í f a d a . 

CAPITULO II. 

Dos Religiofos nomeados para a 

c o m í o c e g o o 
, q u e p o r d i l i ­

g e n c i a s d o m e f m o C a r d e a l G o ­
v e r n a d o r l h e f o y d a d o n o C a p i ­
t u l o P r o v i n c i a l d o s Pad re s O b -
f e r v a n t e s , c e l e b r a d o n o C o n v e n ­
t o d o N . P S . F r a n c i f c o d e L i s b o a , 
n o a n n o de 1 5 6 5 . D e f t a R e f o r m a 
d o P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d e 
P o r t u g a l , f o r a o e f c o l h i d o s , e n o ­
m e a d o s os R e l i g i o f o s F u n d a d o ­
res da C u f t o d i a d o B r a í i l . E r a o 
e f t e s o P F r . M e l c h i o r de S a n t a 
C a t h a r i n a , e F r . F r a n c i f c o d e S. 
B o a v e n t u r a , n o m e a d o s na P a t e n ­
t e de Sua R e v e r e n d i í f i m a ; F r e y 
F r a n c i f c o d o s S a n t o s , F r . A f f o n ­
f o de Santa M a r i a , e F r . M a n o e l 
da C r u z , S a c e r d o t e s , e F r . A n -

fundaçaÕ da nova Cuftodia do t o n i o dos M a r t y r e s , C h o r i í l a , t o -
B r a f i l , feus nomes , quantos, 
e de que Provincias erao. 

dos da R e f o r m a d a P r o v i n c i a de 
S a n t o A n t ô n i o ; F r A n t ô n i o da 
I l h a , S a c e r d o t e da f a n t a P r o v i n ­
c i a da P i e d a d e , e F r F r a n c i f c o 
da C r u z , R e l i g i o f o L e y g o , e 
R e c o l e t o da P r o v i n c i a de P o r t u ­
g a l . E f e n d o e f t e s os F u n d a d o r e s , 
e e f c o l h i d o s de h u m a t a l P r o v í n ­
c i a , q u e a i n d a e f t a v a t a n t o n o f e u 
p r i n c i p i o , e p r i m i t i v o r i g o r , e 

d i z . F o y e r e é l a e m P r o v i n c i a p o r q u a n d o a R e f o r m a , e p e r f e i ç ã o 
B u l l a d o S a n t o P a d r e P i o V , e á R e l i g i o f a f l o r e c i a n o f e u m a y o r 
i n f t a n c i a d o C a r d e a l i n f a n t e D . a u g e , b a f l a n t e m e n t e e n c a r e c i d o 
H e n r i q u e , q u e e n t a õ g o v e r n a v a fica , quaes f e r i a õ os f r u c F o s d e 
o R e y n o pe la m e n o r i d a d e de f e u R e l i g i ã o , e f a n t i d a d e d e t o d o s os 
S o b r i n h o o R e y D . S e b a f t i a õ , e f e u s F i l h o s , e m u i t o e f p e c i a e s os 
f e n d o M i n i f t r o G e r a l de t o d a a d o s e f c o l h i d o s F u n d a d o r e s . D o s 
O r d e m o R e v e r e n d i í f i m o F r . L u i z n o m e a d o s p e l o R e v e r e n d i í f i m o P 

T o m . I . S f a G e -

1 1 0 T T \ A f a n t a P r o v i n c i a 
U d c N . S . P S. F r a n ­

c i í c o da R e g u l a r O b f e r v a n c i a e m 
P o r t u g a l , h a v i a d e í a f e i s annos f e 
t i n h a f e p a r a d o a P r o v i n c i a de San­
t o A n t ô n i o de R e f o r m a d o s , o u 
C a p u c h o s , c o m o v u l g a r m e n t e í e 



_ 6 Chronica da 
( i c r . i l , c l a r a m e n t e o c o n f t a da f u a 
P a t e n t e , p o i s ne l l a lhes d á o a n t i -
d i l t i n c t i v o dc V e n e r a n d o s Padres , 
t e r m o s poucas , o u raras vezes 
u f a d o s e m fimiihantes c f e r i tos , e 
m u i t o menos e m v i d a dos p r ó ­
p r i o s f u j e i t o s , e c m le t ras a e l les 
d i r i g i d a s , e p o r h u m P r e l a d o 
m a y o r , c de t a n t a a u t h o r i d a d e , 
c o m o d e v e m f a b e r os v e r f a d o s 
nas l u f t o r i a s da O r d e m era o R e ­
v e r e n d i í f i m o Padre G o n z a g a , b e m 
c o n h e c i d o c m l e t r a s , v i r t u d e , e 
p r u d ê n c i a , e m u i t o m a i s fe adve r ­
t i r m o s , n a õ f a l i a a q u i e f t e D o u ­
t o , e v i g i l a n t e P r e l a d o , p o r i n ­
f o r m a ç ã o f ó , t a m b é m p o r e x p e ­
r i ê n c i a , p o i s a í f i f t i a n e f t e t e m p o 
e m P o r t u g a l , t i n h a v i z i t a d o p e f -
f o a l m e n t e as f u á s P r o v i n c i a s , e 
C o n v e n t o s , v i f t o , e p r a d l i c a d o 
aos m e l h o r e s f u j e i t o s d e l l a s ; e e f ­
t a he a ma i s a l t a q u a l i f i c a ç ã o da 
v i r t u d e , e c a p a c i d a d e dos d o u s 
p r i m e i r o s Padres F u n d a d o r e s ; e 
d o s ma i s c o m p a n h e i r o s t a m b é m 
h e c o n c l u d e n t e p r o v a f e r e m R e ­
l i g i o f o s de e f p e c i a e s v i r t u d e s , 
p o i s f o r a õ e f c o l h i d o s p e l o P a d r e 
C u f t o d i o F r . M e l c h i o r , q u e de ­
v i a t e r d e l l e s , c o m o de I r m ã o s , e 
F i l h o s da m e f m a P r o v i n c i a , o m e ­
l h o r c o n h e c i m e n t o . 

m T a m b é m n a õ he g l o r i a 
p e q u e n a pa ra a n o í l a C u f t o d i a d o 
B r a f i l f e r e l l a h u m f o r m o f o , e flo-
r e n t e R a m o d e t a õ p o m p o f a , e 
f r u c ü f e r a A r v o r e , c o m o he a f a n ­
t a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d e 
P o r t u g a l , e q u e f o í f e m t a õ v e n e ­
randos , e v e n e r a v e i s Padres os 
f eus F u n d a d o r e s . E f u p p o f t o f e 
acha h o j e e f t e R a m o f e p a r a d o da ­
q u e l l a Á r v o r e , n e m a A r v o r e p e r -
d e o p o r i í l o o f e u o r n a t o , e f o r -
m o f u r a , e n e m o R a m o d e f m e r e -
c e o o f e r g a r f o de t a l t r o n c o : n e m 
t a m p o u c o f e d e v e e l l a d e f g o f t a r , 

Provincia 
o u d e l c o m p r a z e r ; p o r q u e á s v e ­
zes a í l i m he n c c c l l à n o e f u a l h a r \ 
A r v o r e , c t r a n f p l a n t a r o R a m o , 
t a n t o pa ra m a y o r c r e f e i m e n t o d o 
R a m o , c o m o pa ra r o b u f t a r m e ­
l h o r a A r v o r e , e t a m b é m para que 
a í l i m fe p o l l a õ m u l t i p l i c a r os t r u ­
n f o s , c h a v e r ma i s a b u n d â n c i a 
de l l e s ; p o i s he c e r t o q u e , o u 
f e j a õ ef tes da A r v o r e , o u d o R a ­
m o , t u d o he f r u e t o da p r ó p r i a ef­
p e c i e , e t u d o r e d u n d a e m a b o n o 
d o m e f m o t r o n c o ; p o r q u e , pa f -
í a n d o de h u m a s a ou t ras A r v o r e s , 
f e m p r e f o r a õ c r é d i t o s para os Pays 
as g l o r i a s de feus F i l h o s . D e F i ­
l h a da f a n t a , e R e f o r m a d a P r o ­
v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de Po r ­
t u g a l , f e j a c l a m u i t o , e f e m p r e 
f e d e v e g l o r i a r t a m b é m d e f t a h o n ­
r a , e f t a P r o v i n c i a d o B r a f i l ; p o i s 
a v i r t u d e , a f a b e d o r i a , e a p e r f e i ­
ç ã o R e l i g i o f a c o m que f e m p r e flo-
r e c e o , d e l i a a t r o u x e , d e l i a a he r ­
d o u , e a e l l a a d e v e . N e m q u i z e -
m o s , a i n d a q u e t í n h a m o s e x e m ­
p l a r e m o u t r a m u i t o ma i s m o d e r ­
n a , e p o f t e r i o r a e f t a n o í f a , i n ­
v e n t a n d o n o v a s l i n h a s de genea-
l o g i a , affecFar c o m a de Sau to A n ­
t ô n i o , d o n d e f a h i m o s , g r á o s de I r ­
m a n d a d e , q u e f e m p r e a c a r r e t a õ 
c o m f i g o i n v e j a s , o p p o f i ç o e n s , c 
p r e c e d ê n c i a s , f ó p o r n a õ r e j e i ­
t a r m o s os da filiação, q u e r e í p e i -
t a õ a M a t e r n i d a d e , e r e f p i r a õ f e m ­
p r e a m o r , c a r i n h o s , e a r fagos . 
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C A P I T U L O I I I . M e l c h i o r , p o r q u e m e n t e n d i a õ , 1 5 8 5 
l h e s p a r t i c i p a r a o C e o t a n t o b e n e -

Partem os Padres Fundadores de fiei o . 
Lisboa , vao por derrota a Ca- 113 P e l o g r a n d e d e í l r o ç o , q u e 
bo Verde , e alguns fucceftbs a p a l i a d a t o r m e n t a c a u f o u e m t u -
mais defta Viagem até chega- d o , lhes f o y f o r ç a d o i r e m d e a r r i -
rem a Pernambuco. b a d a a C a b o V e r d e . E m t e r r a a-

c h a r a õ o u t r a , e m u i t o m a i s p a r a 
1 1 2 O m t o d o s e í l e s f o c - t e m e r d o q u e a q u e h a v i a õ e x p e r i -

c o r r o s dos P r í n c i p e s m e n t a d o f o b r e as agoas . L a b o r a v a 
E c c l e f i a í l i c o s , e Secu la res , A l - a g o r a e m t o d a e l l a h u m d a q u e l l e s 
v a r á R e g i o , e P a t e n t e d o n o í f o m o r t a e s c o n t á g i o s , q u e a l l i c o f -
R e v e r e n d i í f i m o , e c o m os q u e p a - t u m a õ a í f a l t a r m u i t a s v e z e s os 
r a a v i a g e m lhes a d m i n i l l r o u a í e u s m o r a d o r e s . E a í f i m c o m o n o s 
p r ó p r i a s e x p e n f a s o f e u n o b r e P r o - p e r i g o s d o m a r f o r a õ e í t e s R e l i -
t e é l o r , f a h i r a õ d o p o r t o de L i s b o a g i o f o s t o d a a e f p e r a n ç a d o s n a v e -
n o p r i m e i r o de J a n e i r o d o a n n o g a n t e s , t a m b é m e m t e r r a v i e r a õ 
d e 1 5 8 5 . os Padres F u n d a d o r e s , a f e r o r e f u g i o , r e m é d i o , e c o n -
N a v e g a r a õ a l g u n s d i a s c o m v e n - f o l a ç a õ de t o d o a q u e l l e p o v o . A f -
t o s f a v o r á v e i s a t é a a l t u r a da I l h a filliaõ aos e n f e r m o s , c o n f e í f a v a õ 
d a P a l m a na C o í l a d e Á f r i c a . A - aos m o r i b u n d o s , a j u d a v a õ aos a-
q u i l h e s f o b r e v e y o h u m a t a õ f o r - g o n i z a n t e s , e a c u d i a õ aos n e c e f -
t e , e h o r r í v e l t e m p e í l a d e , q u e , fitados , p e d i n d o a h u n s p a r a d a r 
f o p r a n d o f u r i o f a p o r t r e s d ias c o n - a o u t r o s ; p o r q u e , e ra n e l l a o c e a -
t i n u o s , f e j u l g a v a õ j a n o u l t i m o p e - fiaõ , p a r a a g g r a v a r m a i s o m a l , 
r i g o , q u a n d o r e c o r r e n d o t e m e - g r a n d e a p e n ú r i a da t e r r a , p o r 
r o f o s , e a f f l i c l i o s , t o d o s os n a v e - f a l t a dos m a n t i m e n t o s o r d i n á r i o s ; 
g a n t e s , ao P a d r e F r . M e l c h i o r , e p o r q u e , c o m m u m m e n t e , q u a n d o 
f eus c o m p a n h e i r o s , os a c h a r ã o na da D e o s h u m c a í l i g o , f e m p r e v e m 
f u a c a m e r a , a r r a z a d o s e m l a g r i - a c o m p a n h a d o de o u t r o : e e í l a e r a 
m a s , p r o í l r a d o s d i a n t e d e h u m a a m a y o r a n c i ã dos p o b r e s R e l i g i o -
I m a g e m d e C h r i í l o C r u c i f i c a d o , e f o s , n a õ a c h a r e m f u f f i c i e n t e s e f -
de f u a M a y S a n t i í f i m a . C o m e í l a m o l a s p a r a t a n t a n e c e í f i d a d e . N a õ 
l a í l i m o f a c o m i t i v a , c o m e ç o u o d e i x o u c o m t u d o d e a f l i í t i r o C e o 
Pad re F r . M e l c h i o r a r e c i t a r a L a - a e í l a f a l t a c o m a f u a o r d i n á r i a 
d a i n h a da S e n h o r a , c o m a d e v o - p r o v i d e n c i a , p a r a c r e d i t o da c h a -
ç a õ , e e f p i r i t o q u e p e d i a a n e c e f - r i d a d e , e d e í e n g a n o de a v a r e n t o s . 
fidade, e ao r e p e t i r n o fim d e l i a H a v i a h u m g r a n d e , e m u y r i c o a l -
a q u e l l e e f p e c i o f o , e p r i m e i r o v e r - l i , e ra d i g n i d a d e d a q u e l l a S é , e 
f o d o f e u H y m n o : Ave Maris d o s m a i s a b a í l a d o s , e o p u l e n t o s d o 
Stella, a i n f l u x o s d a D i v i n a E f - l u g a r c o m e í l e t r a v o u h u m a b o a 
t r e l l a d o m a r , M a r i a , r e p e n t i n a - a m i z a d e o P a d r e F r . M e l c h i o r ; 
m e n t e í e r e n o u o a r , a c l a r o u o c o n h e c e o - l h e o g ê n i o , e d e z e j a n -
C e o , e c e i f o u a t e m p e í l a d e . A - d o o r e m é d i o pa ra a q u e l l e f e u i n -
g r adece rao t o d o s á S e n h o r a o b e - í a c i a v e l a c h a q u e , e m t o d a s as 
n e f i c i o , d e r a õ a D e o s as g r a ç a s , p r a é l i c a s , q u e c o m e l l e t i n h a , f e m -
e o r e c o n h e c i m e n t o aos R e l i g i o - p r e e n c a r e c i a os g r a n d e s bens , q u e 

f e 



Cht'<vi;Ctl ilil 
í e a d q u i r i a õ pe l . i v i r t u d e da c l -
m o l a , e dc t a l f o r t e fc accendeo 
c m h u m a O v c a í i a õ n o z e l o a rden ­
te de f t a v i r t u d e o l eu a b r a z a d o 
e f p i r i t o , á v i f t a da t i b i e / a , e 
i n f e n l i b i l i d a d e d a q u e l l e c o r a ç ã o 
f r i o , que a r r e b a t a d o de f u p e r i o r 
i m p u l f o , l e v a n t a n d o - f e c m p é , c 
p e g a n d o - l h e da m a o , l h e d i l f e af­
l i m : S e n h o r C o n e g o , f a ç a b e m 
para íi e m q u a n t o p o d e , q u e p o ­
d e r á f e r que m u i t o c e d o q u e i r a , 
e n a õ p o l i a , f i c o u o h o m e m c o m 
c i t e a b a l l o t a õ o u t r o d o q u e era , 
q u e p e d i n d o aos p é s d o P a d r e o 
p e r d ã o d o l e u d e f e u i d o , e r e n -
d e n d o - l h e as g r a ç a s p e l o c o n f e l l í o , 
l o g o a l l i o f f e r c c c o á o r d e m f u a 
h u m a boa q u a n t i d a d e , pa ra q u e 
a m a n d a l f e r e p a r t i r pe los p o b r e s , 
c a d v e r t i d o , para q u e , c o n i u m i d a 
aque l l a , r e c o r r e í f e p o r m a i s ; e 
a í l i m f e f o r a õ r e m i n d o e n t r e t a n t a 
m i f e r i a m u i t a s n e c e í l i d a d e s . S ó as 
d o Pad re F r e y M e l c h i o r h i a õ e m 
c r e f e i m e n t o ; p o r q u e t o c o u t a m ­
b é m o c o n t a g i o a g e n t e d o m a r , e 
f o y p r e c i z o t r a z e - l o s os R e l i g i o ­
f o s para as cazas , c m q u e h a b i t a ­
v a o , para q u e f o i f e m m e l h o r t r a ­
t ados c o m a f u a a f t i f t c n c i a ; e c o m 
i f t o c r e f e c r a õ os c u i d a d o s d o p i e ­
d o f o P a d r e , c o m a y o r f o y e n f e r ­
m a r e m t a m b é m d o p r ó p r i o m a l 
q u a t r o R e l i g i o f o s da f u a c o m p a ­
n h i a , e c o m o i e l h e d i m i n u i r ã o 
ei tes , c r e f c e o o t r a b a l h o . N e l l e 
o a j u d o u m u i t o o Pad re F r . F r a n ­
c i f c o de S. B o a v e n t u r a , e m u l o e m 
t u d o d o z e l o z o e f p i r i t o d o V e n e ­
r a v e l P a d r e . T a m b é m f o y g r a n ­
de i m i t a d o r f e u o I r m a õ C h o r i í l a 
F r . A n t ô n i o dos M a r t y r e s , q u e 
l e n d o m o ç o , e r o b u í t o , a c u d i a a 
t o d o s os d o e n t e s c o m f u m m a d i ­
l i g e n c i a , e a e f t e c h a m a v a o Pa­
d r e C u f t o d i o o f e u E n f e r m e i r o 
m ó r . T a m b é m f e n o t o u , q u e ne -

n h u m dos e n f e r m o s , que í c r e c o ­
l h e r ã o as cazas c m que a l f i l t i a õ os 
R e l i g i o f o s , p e r i g o u de i n o r t e , c 
m u y p o u c o s d a q u e l l e s , a q u e m 
p a r t i c u l a r m e n t e v i z i t a v a p o r f o r a 
o P a d r e Pr. M e l c h i o r , pela d i l i ­
g e n c i a d o q u a l c o n h e c c o aque l l e 
p o v o fe r e m e d i a r ã o n e l l e t an ta s 
m i f e r i a s , e n t e n d e n d o t a m b é m , q u e 
pe l a f u a i n t e r v e n ç ã o , ce l la ra dc 
t o d o a q u e l l e c o n t a g i o . 

1 1 4 C o n v a l c f c i d o s os R e l i ­
g i o f o s c o m a m a i s g e n t e d o m a r , 
t e n d o - f e g a i t o n i f t o m e z e m e y o , 
c o n t i n u a r ã o t o d o s a lua v i a g e m 
c o m n o v o s a l e m o s . M a s c o m o 
o C e o t a m b é m fabe f u á s t r a ç a s pa­
ra a p u r a r m a i s , c ma i s os q u e 
f a õ f eus , c f e r v e m ao Senhor f i e l ­
m e n t e , chegados que f o r a õ a a l ­
t u r a da l i n h a , c e n t r a r ã o n o S i g n o 
de C a n c r o , c o m e ç a r ã o a f e r m o r ­
d i d o s m u i t o s dos p a í f a g e i r o s da­
q u e l l e i n d o m i t o achaque , a q u e 
c h a m a õ os marean tes , m a l d c 
L o a n d a , p o r f e r o r i u n d o d a q u e l ­
l e P a i z , e d o m i n a n t e naque l l a a l ­
t u r a a f u a c o f t a , aos q u e n a v e g a õ 
m a i s c h e g a d o s a e l l a d o que c o n ­
v é m , e p o r i í f o f a õ a v a n ç a d o s a-
q u i c o m m u m m e n t e d e i t e v o r a z 
c o n t a g i o . H u m dos q u e e x p e r i ­
m e n t a r ã o a f o r ç a d e f t e canec rado 
m a l , f o y o Pad re F r . M e l c h i o r , 
c o m h u m a f o r t u n a p o r e m , q u e 
e l l e p a d e c i a a d o r d o achaque , c 
e r a õ os c o m p a n h e i r o s os que ma i s 
f e n t i a õ a f u a m o l e í t i a . M a s c o m o 
D e o s n u n c a f a l t a c o m o m e l h o r 
a l l i v i o na m a y o r c o n f t e r n a ç a õ , fe 
a g o r a v i a õ p r o f t r a d a s as f o r ç a s do. 
P a d r e F r . À l e l c h i o r , c o n h e c e r ã o 
l o g o r e n a f e i d o n o P a d r e F r . F r a n ­
c i í c o de S. B o a v e n t u r a , e n o I r ­
m a õ E n f e r m e i r o m ó r F r A n t ô n i o 
dos M a r t y r e s , o e f p i r i t o d o V e ­
n e r a v e l P a d r e , c o m o q u a l f o r t a ­
l e c i d o s e f t e s d o u s R e l i g i o f o s , e l* 
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e f p e c i a l c u i d a d o , e c a r i n h o d e F i - i 5 ( o 5 -
l i p p c C a v a l c a n t y , e f u a c o n f o r t e 
D . C a t h a r i n a de A l b u q u e r q u e , 
p r i m a q u e era d u f a m o f o J o r g e . 
E m c a í a d e f t e s S e n h o r e s a í l i f t i r a õ 
os p r i m e i r o s d i a s e m q u a n t o f e 
l h e s p r e p a r a v a l u g a r c o n v e n i e n t e 
p a r a a f u a h a b i t a ç ã o . J u n t o á s d a 
S a n t a M i l e r i c o r d i a d a V i i l a , l h e s 
p r e p a r a r ã o ca fas , e f u p p o f t o l h e s 
f a l t a v a n e l l a s t u d o o q u e era p r e -
c i f o pa ra á v i d a r e g u l a r , n a õ d e i -

m e r , e t e m p e r a v a o c o m o í a l da x a v a õ p o r i í f o de a o b f e r v a r n o 

e m o r t a l c o n f l i é t o í u f t e n t a r a õ o 
c a m p o , e r e f i f t i r a õ ao i n i m i g o : e 
q u a n t o m a i s v i a õ aos v a l e n t e s f u ­
g i r m e d r o f o s d o s e n f e r m o s , m a i s 
f e c h e g a v a õ a e l l e s e f t e s d o u s c h a -
r i t a t i v o s S e r a f i n s , q u e , c o m o M é ­
d i c o s A n g é l i c o s , n a õ f ó a l l e v i a -
v a õ c o m o t a é t o das f u á s m ã o s as 
u l c e r o f a s chagas d o s d o e n t e s , 
t a r n b e m f e r v i a õ de t o q u e s , q u e 
c h e g a v a õ a t é as a l m a s . L a v a v a õ -
l h e s as r o u p a s , f a z i a o - l h e s o c o -

d i f e r i ç a õ , e b o m c o n f e l h o , a-
q u e l l e s d o u s e f p i r i t o s : o da v i d a 
d o c o r p o c o m o f u í t e n t o , e b o m 
t r a t o ; e o da a l m a c o m o d o e x e m ­
p l o , e c h a r i d a d e . A í l i m f o y p e r ­
d u r a n d o o m a l , a t é q u e f a h i n d o d o 
d i l t r i é t o d a q u e l l e m a l é v o l o í i g n o , 
e e n t r a n d o as v i r a ç o e n s l u a v e s , e 
v e n t o s l a r g o s , a l l e v i a r a õ de t o d o 
as q u e i x a s , n a v e g a r ã o c o m f o -
c e g o , e c h e g a r ã o c o m h u m a p r o f -
p e r a v i a g e m ao d e z e j á d o p o r t o de 
P e r n a m b u c o . 

C A P I T U L O I V 

ChegaÕ a Pernambuco os Padres 
Fundadores : como forao rece­
bidos, e a d onde ajjifiirao até to­
marem pofie do f e u Convento. 

H 5 C O r r i a j a , c o m d o z e 
d ia s o m e z de A b r i l , 

q u a n d o t o m a r ã o p o r t o e m Per­
n a m b u c o os P a d r e s F u n d a d o r e s . 
F o r a õ b u f c a d o s ao d e f e m b a r q u e , 
e r e c e b i d o s na V i l l a d e M a r i m , 
a í l i m chamada a i n d a n a q u e l l e t e m ­
p o , c o m g r a n d e a l v o r o ç o , e a l e ­
g r i a de t o d o o p o v o , e m u i t o e m 
p a r t i c u l a r dos p a r e n t e s de J o r g e 
de A l b u q u e r q u e , p o i s f a b i a õ f e ­
r e m p e d i d o s , e e n v i a d o s a d i l i ­
g e n c i a s f u á s , e a e l l e s r e m e t t i d o s ; 

q u e lhes era p o í i i v e l . L e v a n t a r ã o 
n e l l a s O r a t ó r i o , d i z i a õ M i í f a , e 
c e l e b r a v a õ os O f f i c i o s D i v i n o s , 
a i n d a q u e c o m m e n o s c o m m o d o , 
c o m m u i t a p e r f e i ç a õ •, g u a r d a v a õ 
a f o r m a l i d a d e d o c h o r o , t i n h a õ o -
r a ç a õ , d i c i p l i n a , e t o d o s os m a i s 
ac los i n t e r i o r e s , e p ú b l i c o s d e t o ­
da a R e l i g i ã o , c o m t a l a c e y o , 
m o d e f t i a , e d e v o ç ã o , e f e p o r t a -
v a õ e m t o d a s as f u á s a c ç o e n s , a f -
í i m d e n t r o , c o m o f ó r a , q u e c o m e ­
ç a r ã o d e f d e l o g o a l e v a r as a t -
t e n ç o e n s , e a r r e b a t a r os a f f e c t o s 
g e r a l m e n t e de t o d o s , q u e j a e r a õ 
t r a t a d o s c o m r e f p e i t o , e v e n e r a ­
ç ã o , b u í c a d o s c o m o a M e í t r e s , e 
a d m i r a d o s , c o m o a m e n f a g e i r o s 
d o C e o , e h u n s A n j o s m a n d a ­
dos á f u a t e r r a , p a r a a l l i v i o das 
f u á s m i f e r i a s , e r e m é d i o de f u á s 
a lmas . A t t r a h i d o s a í l i m os m o r a ­
d o r e s de O l i n d a d o b o m c h e i r o , 
q u e r e f p i r a v a õ e f tas n o v a s flores 
d o J a r d i m S e r a f i c o t r a n í p l a n t a d a s 
d a E u r o p a pa ra o B r a í i l , c r e f e i a 
de t a l f o r t e o c o n c u r f o , e a j u n t a -
m e n t e n o p e q u e n o O r a t ó r i o , e p o ­
b r e c a z i n h a , h u n s p o r d e v o ç ã o , 
e o u t r o s p o r n e c e f l i d a d e , q u e j a 
f o y p r e c i f o ao P a d r e C u f t o d i o a-
c u d i r a d e f v i a r o d e m a í i a d o c o m ­
m e r c i o , e c o m m u n i c a ç a õ m e n o s 
n e c e í f a r i a , q u e f e h i a i n t r o d u z i n ­

d o 
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d o en t re f c e u l a r c s , c R c l i g i o l o s , os R c l i g i o l o s c o m a g e n t e da t e r -
t r a ç a , que o r d i n a r i a m e n t e c o l h i - ra , p o i s a a c h a v a õ h e n i g n a , a r t a v f | , 
ma i n t r o m e t e r o d e m ô n i o para d i - e h a r i t a t i v a , e d e v o t a ; p e l o q u e , 
v e r t i r as o p e r a ç o e n s d o c l p i r i t o , h u n s , c o u t r o s h o f p e d e s fe d a v a õ 
c e m b a r a ç a r o i b c e g o das a lmas , p o r f a t i s f e i t o s . N e l l e O r a t ó r i o 
E p o r q u e n a õ p a l f a l l e a q u i a de ­
v o ç ã o a d i v e r t i m e n t o , e o f e r v o r 
a t i b i e z a , b u f c o u o Padre C u f t o ­
d i o os m e y o s n e c c l l a r i o s , c t u d o 
v e n e c o o f e u v i g i l a n t e z e l o , c 
c f p c c i a l p r u d ê n c i a , f e m o r f e n f a 
da c h a r i d a d e , nos f u b d i t o s , n e m 
e f c a n d a l o da d e v o ç ã o n o p o v o ; 
e a l l i m c o m a p r i m i t i v a paz , e 
q u i e t a ç a õ , f e f o y c o n f e r v a n d o a 
e f p i r i t u a l h a r m o n i a d e n t r o , c f ó ­
ra , c o m g r a n d e a p r o v e i t a m e n t o 
de f t e s , e boa o p i n i ã o d a q u e l l e s . 

1 1 6 H u m dos a & o s de v i r t u ­
de , c m q u e ma i s f e e í m e r a r a õ a -
q u e l l e s R e l i g i o f o s n e f t e O r a t ó r i o , 
f o y o da c h a r i d a d e c o m os p o b r e s 

r ecebeo o Padre C u f t o d i o e lan­
ç o u o h a b i t o , pa ra F r a d e L e v g o , 
ao I r m a õ F r . G a f p a r dc San to A n ­
t ô n i o , q u e p e l o d e c u r f o d o t e m ­
p o m o f t r o u m u i t o b e m fe r P i l h o 
p r i m o g ê n i t o d o c l p i r i t o d o * V c n c -
r a v e l Padre , q u e o g e r o u para a 
R e l i g i ã o , e p r i m i c i n s b e m l o g r a ­
das da n o v a C u í l o d i a d o B r a í i l , 
c o m o e m f e u l u g a r v e i e m o s . C i n ­
c o mezes a l l i f t i r a õ os R e l i g i o f o s 
n e f t e O r a t ó r i o , que í o y para e l ­
les n e f t e t e m p o t o d o d o m i c i l i o d c 
p o b r e s , c a í a de O r a ç ã o , c m o r a ­
da de e f p i r i t o s S e r a f i c o s , que taes 
p a r e c i a õ a t o d o s os d a q u e l l e p o « 
v o , dc q u e m fe f a z i a õ a d m i r a d o s 

e n f e r m o s d o v i z i n h o H o f p i t a l da pe las í u a s ob ra s , c e l les m u y f a -
San ta M i f e r i c o r d i a . Para a l l i c o r - t i s f e i t o s da f u a c o m p a n h i a . 
r i a õ t o d o s , c o m h u m a f a n t a p o r -
f i a de q u e m h a v i a f e r o p r i m e i r o C A P I T U L O V 
n a q u e l l e p i e d o f o e x e r c í c i o . Para 
e v i t a r ne l l e s e f t a f a n t a e m u l a ç ã o , Da Capella de n o f f a Senhora das 

Neves, da qual f e z doação aos 
Padres Fundadores a devota 
Bemfeitora Maria da Rofa. 

118 li1 Ntre os mais cuida-
l \ d o s , q u e o c c u p a r a õ o 

d i f c u r f o dos Padres F u n d a d o r e s 
n e f t e O r a t ó r i o , n a õ d e v i a f e r o 

o r d e n o u o Pad re C u f t o d i o horas 
d e t e r m i n a d a s , e m q u e f o í f e m t o ­
dos e m C o m m u n i d a d e , e a í l i m 
f e e x e c u t o u para o d i a n t e , acaba­
da a O r a ç ã o da h o r a de P r i m a , e 
á s t res da t a r d e rezadas as V e f p e -
r a s , m i n i f t r a n d o t o d o s ne f t e s t e m ­
p o s , a h u n s o q u e lhes era p r e c i ­
z o para o t r a t a m e n t o dos c o r p o s , de m e n o r i m p o r t â n c i a o de m e -
a o u t r o s o q u e n e c e f í i t a v a õ p a r a l h o r a r de f i t i o para o C o n v e n t o 
b e m das a lmas . P o r e f t a s , e o u - f o r m a l , q u e f e h a v i a e r i g i r ; c 
t r á s f i m i i h a n t e s ob ras , e r a õ v e n e - f u p p o f t o n a õ a c h a m o s q u e o f e u 
rados d o p o v o , e f t i m a d o s d o s n o b r e a g e n t e J o r g e de A l b u q u e r -
g randes , e t o d o s f e a l e g r a v a õ , q u e lhes í i z e l l e d o a ç a õ de t e r r a 
d a n d o - f e o s p a r a b é n s de v e r e m na p a r a e l l e , t a m p o u c o nos q u e r e -
f u a t e r r a a huns taes h o m e n s , q u e m o s p e r f u a d i r , q u e o d e i x a í f e de 
m a i s c u i d a d o lhes d a v a õ as nece f - f a z e r ; p o r q u e q u e m c o m t a n t o 
f i d a d e s a l h e y a s , d o q u e a f u a p r o - e m p e n h o , e c h a r i d a d e os h a v i a 
p n a c o n v e n i ê n c i a . p r o c u r a d o , e m a n d a v a pa ra h u m 

1 1 7 N a o l e c o m p r a z i a õ m e n o s P a i z , de q u e era S e n h o r , e D o ­

na-
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n a t a r i o , n a o l i e de c r e r q u e n e l ­
le l h e n a õ a í f i g n a í f e l u g a r pa ra a 
f u a h a b i t a ç ã o , p o i s n a õ v i n h a õ a 
e l l e d e v i z i t a , e p o r a l g u m d e ­
t e r m i n a d o t e m p o , mas m u i t o d e 
a í f e n t o , p a r a n e l l e l e v a n t a r cafas , 
e f u n d a r C u f t o d i a . E t a l v e z , q u e 
o n a õ f e t o c a r e f t e p o n t o , f e r i a , 
p o r q u e , c o m o a c h a r ã o d e o u t r a 
p a r t e q u e m lhes d e í f e I g r e j a , e 
ca fas j a f e i t a s , e t e r r a b a f t a n t e pa ­
r a t u d o o m a i s , q u e lhes f o l f e ne ­
c e i í a r i o , n a õ lhes f o y m i f t e r v a -
l e r e m - f e da g r a ç a d o f e u b c m f e i -
t o r . 

1 1 9 J a fica d i t o , q u e v i n d o 
t e r a c a f o p e l o s annos p a í f a d o s de 
1 5 7 7 . o Pad re F r . Á l v a r o da P u r i ­
f i c a ç ã o á V i l l a de O l i n d a , p e l o s 
g r a n d e s d e z e j o s q u e t i n h í f j o s f eus 
m o r a d o r e s de e n n o b r e c e r a f u a n o ­
v a p o v o a ç a õ c o m h u m a ca fa de 
R e l i g i o f o s Se ra f i cos , l h a o f f e r e -
c i a õ f a z e r , f e n d o a p r i n c i p a l ne ­
fte e m p e n h o h u m a d e v o t a m u ­
l h e r , c h a m a d a M a r i a da R o z a , 
q u e o b r i n d a v a c o m h u m a , a q u e 
n e f t e t e m p o d a v a p r i n c i p i o , o u 
andava t r a ç a n d o p a r a a o f f e r e c e r , 
c o m o f a z i a , aos F r a d e s de S .F ran ­
c i f c o , q u e a q u e l l e P a d r e n a õ ac-
c e i t o u p o r l h e f a l t a r p a r a i í f o o 
b e n e p l á c i t o d a f u a P r o v i n c i a . E r a 
M a r i a da R o z a , I r m a a T e r c e i r a 
de N . P S F r a n c i f c o , q u e t o m a ­
ra o h a b i t o da P e n i t e n c i a d e f t a V e ­
n e r a v e l O r d e m na C a p e l l i n h a de 
S. R o q u e , c o m a fica d i t o . E r a 
v i u v a h o n e f t a , e x e m p l a r , e r i c a , 
e f o r a ca fada c o m P e d r o L e i t ã o . 
M o r t o e f t e , p o r p a r t i c u l a r d e v o ­
ç ã o , que t i n h a á M a y de D e o s , e 
nao h a v e r h e r d e i r o s f o r ç a d o s aos 
feus b e n s , e d i f í c o u e m te r ras p r ó ­
p r i a s h u m a C a p e l l a á R a i n h a dos 
A n j o s d e b a i x o d o f e u e f p e c i o f o 
t i t u l o de S e n h o r a das N e v e s , c o m 
i n t e n t o de l e v a n t a r á f o m b r a d e f -

T o m . I . 

n i . P . I . L h . l C a p . V 8 1 
t a M a y de P i e d a d e , e d o s h o m e n s , A 
h u m R e c o l h i m e n t o p a r a fi , e o u - 1 
t ras d e v o t a s m u l h e r e s , q u a n d o 
n a õ h o u v e í f e e f f e i t o o p a r t i c u l a r 
v o t o f e u de f a z e r d o a ç ã o de t u d o 
aos F r a d e s M e n o r e s , c o m o e l l a 
m e l m o d e c l a r a e m í u a e f e r i t u r a . E 
f u p p o f t o q u e n e l l a f e n a õ d i z e x -
p r e i f a m e n t e os t e r m o s e m q u e e f ­
t a v a o t a l R e c o l h i m e n t o , q u a n ­
d o d e l l e f e z e n t r e g a aos Padres 
F u n d a d o r e s , he f e m d u v i d a , q u e 
j a a e f t e t e m p o l h e h a v i a d a d o 
p r i n c i p i o , e o t i n h a e m t a l f o r m a 
de c o r r e d o r , cafas , e a g a z a l h o s , 
q u e n e l l e f e p u d e r a õ a c c o m m o d a r 
t o d o s os R e l i g i o f o s , q u e j a q u a n ­
d o a l l i e n t r a r ã o e r a õ n o v e , e ne -
c c í l i t a v a õ de o u t r a s t an t a s ce l l as , 
o u a p o z e n t o s , á l è m dos q u e e r a õ 
p r e c i f o s p a r a r e f e i t ó r i o , c o z i ­
n h a , e o u t r a s m a i s o f f i c i n a s , q u e 
í e n a õ p o d i a o e x e u f a r a h u m a C o ­
m u n i d a d e . N e m d e v e m o s f u p p o r 
q u e p o r c o n t a dos taes Padres 
c o r r e í f e a f a b r i c a d o R e c o l h i m e n ­
t o , antes de e n t r a r e m n e l l e \ p o r ­
q u e n e m a c h a m o s d i í f o c l a r eza a l ­
g u m a , n e m f e h a v i a õ m e t t e r n e í l e 
e m p e n h o , f e m t e r e m a p o í f e d e 
t u d o p o r e f e r i t u r a , e e f t a f o y p a f -
f ada f e i s , o u f e t t e dias antes d e 
f a h i r e m das cafas e m q u e a í l i f t i a õ 
j u n t o á M i f e r i c o r d i a pa ra a da Se­
n h o r a das N e v e s , e í e u R e c o l h i ­
m e n t o , q u e t u d o e n t e n d e m o s v a y 
i n c l u f o nos t e r m o s d a m e f m a E í 
c r i t u r a , t o c a n t e s á I g r e j a , c a f a , 
o u R e c o l h i m e n t o . 

1 2 0 D e f t e , c o m a f u a I g r e j a 
da S e n h o r a das N e v e s , e t o d a a 
m a i s t e r r a n e c e f f a r i a p a r a a c e r c a 
f e z o í f e r t a aos Padres F u n d a d o ­
res , p a r a os quaes o f e u e f p i r i t o , 
c o m o p r e í a g i o f o j a d o f e u p r i n c i ­
p i o , m o f t r o u q u e o t r a ç a v a ; p o r ­
q u e f e n d o t a m b é m r o g a d a pa ra e f ­
ta g r a ç a , p o r c e r t o s R e l i g i o f o s 



g , Chronica da Provincia 
de o u t r a O r d e m , a n e g o u h u m i l - < >>m c/J a intenção , c devoçaÕ a ti* 
Jc c o m a exeu la de que o f a b n - riba feita c pofta nos termos .•/// 
e i v a p. ira os I i l hos J o l e u P a t r i a r - <7W / w / ' ^ c/lava c que por vezes 
cha S 1 r . m c i l c o q u a n d o a q u e l - tinha tfcrtto ao Reyno , <w.r 
la t e r r a v i e l l e m f u n d a r C o n v e n - provinciaes da dita Ordem , man-
t ( ) dando-lha oferecer , f pcaimlo-

121 A g o r a que ja a c i l a e r a õ , quizeffem mandar Rcligio-
c h e a d o s , fe e x e c u t o u a lua pa la - fos para a povoarem , c acabarem, 
\ r a , o u p o r q u e v o l u n t a r i a m e n t e 0*7//*? ate agora nao teve e / f i t o : e 
h z c l f c e l la c i t a o H é r t a , o u p o r - ^ / / f hora vindo ella mjiatcrrao 
que n o t i c i o í o s os Padres d o f e u Padre I r . Melchior de Santa Ca-
d e z e j o , í o l l e m el les os que o l o l i - tharina, c feus companheiros com 
ci t a l i em , c o n l e g u i r a õ a g r a ç a , l a - provi fao dc Sua Mage/lade, e Pa-
t i s f a z e n d o e l la t a m b é m l i b e r a l , o tente do Padre I r. Francifco (,on-
que hav ia p r o m e t t i d o d e v o t a , pe- zaga , Minijlro Geral de toda a 
l a p r c l e n t e p i c r i t u r a . Ordem do P. S. Francifco , cm que 

121 Sai/tão quantos efle publi- o f a z Cuftodio, c feu Commiffario, 
co Inftrumento dc doaçtiõ virem , / w ; v / Í»/// / O ^ A / J J- partes do lira-
que no anno do i\.-:Jcimento de N fil poder tomar Mofteiros , e jun-
Senhor J e f u s Chrifto de mil qui- dar f u a Sagrada Religião ; ella 
nhentos oitenta e cinco , aos viu- dita Maria da Roza dava muitas 
te fette dias do mez de Sc t tem br o, graças a N- Senhora por lhe moft 
fiefta Filia de Olinda , de que he trar coufa que tanto dezejava : 
Capitão, e Governador o Senhor Pelo que , ella de feu próprio mo-
Jorge de Albuquerque Coelho,por to, e livre vontade , e fem conf-
El Rey n o f f ò Senhor, na Igreja de trangimento , nem induzimento 
N . Senhora das Neves defta dita depeffoa alguma , dava, e doava 
Villa, cftando ahi a Senhora Ma- d dita Ordem de hoje para todo 
ria da Roza D. I luva, mulher, fempre a dita cafa aflim ccmoeftá, 
que f o y dc Pedro Leitão, que efte Igreja com todos feus ornamentos, 
em gloria , moradora nefta Villa , e com todos os mais , prata, chãos, 
logo por ejlafoy dito , e d i f f e cm e terras, que e f t ao junto com a di-
prefença dc mim publicoTabelliao, ta Igreja , ajfim cerca , como os 
ao diante nomeado, e das teftimu- que ejlao fóra delia , em que ejlda 
nhas ao diante eferitas , que tan- O liar ia até o falgado,para f e pode-
to que o Senhor lhe levara parafi rem metter na cerca , aflim, e da 

f e u marido , e filha , que efiê em maneira que os ella tem , e pojfuey 

gloria , logo ella determinara , e com fuás entradas , e fahi das: F. 
promettera de fazer huma cafa logo d i f f e , que renunciava, e traj-
da invocação de n o f f á Senhora das pajfava todo o direito, que nos di-
A eves, e a dar aos Frades da Or- tos bens tinha, em a dita Ordem de 
dem ae S. Francifco para Mofteiro S. Francifco, ou em quem confor-
da dita Ordem, pela muita devo- me a Direito , e as declaraçocns , 
çaõ que ella lhe tinha , para nel- que os Papas tem feito fobre a Re­
la pt rpetuamente o Senhor f e r fer- gr a dos Frades Menor es ,devia,pa-
vido, e louvado ; e nifto , depois ra que a Ordem , conforme a Di-
dc cumprir com fuás obrjgaçoens, reito, efeguras conf ciências, di-
mofirar o que o Senhor lhe aera \ c tos Frades poflaÕ gozar da dita 

ca-
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cafa , e ordenar delia, como das peanhas , f o b r e q u e d e f c a n ç a , c o -
mais Cafas , e Mofteiros da dita m o c a p i t e i , e c o r o a dos m a i s \ t a o 
Ordem , e ajftm , e da maneira, a p r a z í v e l á v i í l a , e a g r a d á v e l aos 
que dito he , e otorgou , e man- o l h o s , q u e o a l e g r e , e d e l i c i o f o 
dou f e r feito efle publico Inflrtt- da f u a p e r f p e é t i v a l h e g r a n g e o u 
mento de doação, e que defta nota o p e r e g r i n o , e e f p e c i o f o n o m e 
lhe f e j a o dfidos os traslado? , que d c O l i n d a , q u e a a d m i r a ç ã o g o f t o -
pedidos forem. E logo , Eu Tabel- í a d o f e u p r i m e i r o d e f c o b r i d o r , é 
liao , comppeftoa acceitante, e e f - a l i z o n g e i r a a f f a b i l i d a d e d e f e u s 
tipulanté, acceitei efta Eferitura, c o m p a n h e i r o s l h e a p p r o p r i o u , 
ajfim , eda maneira , que nellafe q u a n d o c o m a v i í l a d e f t e e m p i n a -
contêm, em nome dos prefentes, e d o , v e r d e , e f r o n d o z o m o n t e , 
aufentes , a quem convém, e de- e x c l a m o u d i z e n d o : Oh que linda 
ve convir-, eft ando prefente Lúcio fituaçao para huma Villa ! e d a -
Martins , Procurador do nume- q u e l l a i n t e r j e i ç a õ a d m i r a t i v a , e 
ro defta Villa , que aflinou pela d o l i n d o q u e l h e p a r e c e o para n u a 
Senhora Maria da Roza , por nao 

faber a f i n a r , e Gafpar Nunes 
Leitão fobrinho da dita Senho­
ra , e Antônio Nunes , alfayate, 
e Antomo de Valladares , todos 
moradores, e eft antes nefta Villa. 
E Eu Jorge Gonfalves Tabeliiao 
do publico Judicial, e notas &c. 
O m a i s d e f t a E f e r i t u r a f a õ t e r m o s 
c o m m u n s . 

CAPITULO VI. 

PaffaÕ os Fundadores para a nova 
Cafa da Senhora das Neves : 
defereve-fe o Lugar, e Villa de 
Marim , e Cidade de Olinda. 

123 

E 
S t á fituada ao N a f ­
c e n t e í o b r e h u a e l e ­

vada e m i n ê n c i a , e a l t o m o n t e , 
que l e v a n t a n d o - f e e m h u m a s p a r ­
tes m a i s , e m o u t r a s m e n o s , f o r ­
m a p l a n í c i e s , m o f t r a q u e b r a d a s , 
e d e i x a e m p i n a d o s ; d o n d e v e y o 
d i z e r h u m d o u t o E f c r i t o r , na f u a 
d e f c r i p ç a õ , e f t a v a f u n d a d a a C i -

Luütan.dade de O l i n d a f o b r e c i n c o m o n ­
tes , n a õ f e n d o na r e a l i d a d e m a i s 
q u e h u m , de q u e n a f c e m os o u ­
t r o s , o u c o m o filhos, a q u e m e l ­
l e f u f t e n t a a f eus l a d o s , o u c o m o 

T o m . I . 

Brito 
Frcnc 
Nova 

p o v o a ç a õ o l u g a r , l h e d e r a o o 
n o m e de O l i n d a á V i l l a q u e a l l i 
f u n d a r ã o ; u n i n d o - í e f ó a q u i , f e m 
v i o l ê n c i a a l i z o n j a c o m a v e r d a ­
de , e p o d e n d o - f e t a m b é m d i z e r , 
q u e f a l l o u a v e r d a d e , e a c e r t o u 
a l i z o n j a ; e f o y f e m d u v i d a a v e z 
p r i m e i r a q u e a c e r t o u . E m o i t o 
g r á o s e f c a l f o s da E q u i n o c i a l p a r a 
o S u l t e m o f e u a í f e n t o , c o m m a i s 
d e m e y a l e g o a de d i â m e t r o , e duas 
g r a n d e s de c i r c u n f e r ê n c i a , e d i f ­
t a n t e c i n c o d o C a b o de S a n t o A -
g o f t i n h o . T a o a l e g r e m e n t e v i f t o -
í a a f u a e m i n ê n c i a , q u e d e l i a p a ­
ra o N a f c e n t e f e d e f c o b r e m as a-
goas d o m a r a t é o m a i s a l t o dos 
O r i z o n t e s c o m o e f p r a y a d o d e 
f u á s c ó f t a s , d i l a t a n d o - f e ef tas a t é 
o n d e a l c a n ç a a v i f t a , t a n t o ao L e ­
i t e , c o m o N o r t e , e S u l . P a r a e f ­
t e l h e fica e m d i í t a n c i a de h u m a 
l e g o a a a p r a z í v e l V i l l a d o R e c i f ­
f e , p a r a a q u a l f e chesja , e f a z ca ­
m i n h o , o u p o r h u m a l i n g u a de 
a r ê a de v i n t e a t é t r i n t a b r a ç a s d e 
l a r g o , o u p o r e m b a r c a ç o e n s d e 
canoas p e l o R i o B e b e r i b e a b a i ­
x o , q u e m e t t e n d o e m m e y o e f t a 
l i n g u a , c o r r e a p a r e l h a s c o m o 
m a r , p o r t o d a a q u e l l a l e g o a , e 
t a õ d e f e n f a d a d o aos q u e p o r e i l e 

T t 2 na-
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n a v e g a õ , q u e , o u f e d e l e i t a õ m a i s , o f e u f e p u l e h r o n o m c f r n o 
c o m o b r a n d o l u f u r r o das agoas b e r ç o , c m q u e n a f c e o , n o mar , pa­
d o m a r , q u e c o n t i n u a m e n t e l h e r a o O r i e n t e , p o r achar para a l l i 
v a y b a t e n d o nas c o f t a s c o m a f t i a o i m p e d i m e n t o dos m o n t e s , q u e 
p a n c a d a ; o u f e r e c r e a õ c o m o d e - v a õ c o r r e n d o da C i d a d e , l avan-
l i c i o f o da t e r r a , e f a l g a d o d a s Sa- d o - l h e os p é s d o f e u , d c í d c o q u c 
l i n a s , e B o a v i f t a , o r n a d a de í i - c h a m a õ F o r n o s da c a l , c O I l a n a s , 
t i o s , c a f a r i a s , h o r t a s , e a r v o r e - v o l t a b u f c a n d o o S u l , c c o r r e n d o 
d o s . P e l a q u a d r a , q u e l h e f i c a e n - p a r a e f t e d a f e b r e d i t a P o n t e d o 
t r e o P o e n t e , e N o r t e , v a y c o n t i - V a r a d o u r o , p e l a d i í l a n c i a dc h u -
n u a n d o , c o m o g a r g a n t a , e c o r - m a l e g o a , c o m o f ica d i t o , e m p a -
p o r e f t a n t e , d e q u e m h c c a b e ç a o r e l h a d o c o m a c o f t a d o m a r v a y 
m o n t e a l t o da C i d a d e , h u m a c o r - f e n e c e r n o p o r t o d o R e c i f f e ; v i n -
d i l h e i r a d e f e r r a n i a s . , n a õ m u y a l - d o a f l i m a ficar t o d o o M o n t e da 
t a s , m a s t a õ p r o l o n g a d a s , q u e C i d a d e , p e l o P o e n t e ce rcado das 
r e p a r t i d a s p e l a t e r r a a d e n t r o , v a õ agoas doces d o B e b e r i b e , c p e l o 
c e r c a n d o ao l o n g o a f u a r e d o n d e - N a f c e n t e das f a lgadas d o m a r ; 
z a , d e p o i s q u e p a r a o M e y o d i a , c o m e ç a n d o p a r a o S u l e n t r e as a-
e S u l , d e i x a õ h u m a s e f p a ç o f a s g o a s , q u e c a h e m d o V a r a d o u r o , e 
c a m p i n a s , o u v a r g e n s de q u a t r o , as q u e c o r r e m d o m a r p e l a c ó f t a 
c i n c o a t é f e i s l e g o a s , h a b i t a d a s e m p o u c o m a i s de c i n c o e n t a bra­
d e m u l t i d ã o de v i z i n h o s , g r a n d e s ç a s de f a l g a d o , e a r ê a s o p é da 
E n g e n h o s d e A ç ú c a r , f a b r i c a s d e l i n g u a , q u e t e n d o as raizes na 
O l l a r i a s , e d i v e r f a s l a v o u r a s , q u e q u e b r a d a d o m o n t e , e m u r o s de 
d e m a i s p e r t o d a õ pa ra a C i d a d e , S. B e n t o , f a h e pa ra o R e c i f f e , e 
e p r i n c i p a l m e n t e R e c i f f e , o g o í t o - v a y l e v a n t a r na f u a p o n t a aque l la 
z o r e f r e f c o d e t o d o o g ê n e r o d e p o v o a ç a õ , e a c a b a n d o para o N o r -
h o r t a l i ç a , e f r u é t a . t e o c i r c u i t o , e m o n t e da C i d a d e , 

1 2 4 D o u l t i m o C a b e ç o d o e m m a i s de h u m a l e g o a de d i f t a n -
M o n t e , q u e pa ra a p a r t e d o S u l c i a d e f d e as O l l a r i a s d o n d e o b u f c a 
c a h e f o b r e a c o f t a d o m a r , e o n - o B e b e r i b e p e l o M e y o d i a a t é a 
d e fica a f f e n t a d o o M o f t e i r o de S. c ó f t a d o m a r ao N a f c e n t e . 
B e n t o , e n t r e e f t e , e o P a l á c i o 125 H e a P o n t e d o V a r a d o u -
d o s G o v e r n a d o r e s , d e i x a n d o a r o , da C i d a d e d c O l i n d a , e f o y 
r u a d i r e i t a , f e d e f c e p o r o u t r a p e - f e m p r e h u m b o m d i v e r t i m e n t o dc 
l a l a d e i r a a b a i x o , q u e v a y c a h i r e m f e u s m o r a d o r e s , e ma i s C o l o n i o s 
p o u c a d i í t a n c i a f o b r e a f a l l a d a d e o u t r a s pa r t e s , f e r v i n d o t a m -
P o n t e d o V a r a d o u r o , q u e l h e fi- b e m , a í f i m aos da C i d a d e , c o m o 
ca ao P o e n t e . S e r v e e f t a d e d a r d o R e c i f f e , de g randes c o n v e n i e n -
p a í í a g e m aos q u e e n t r a õ , e f a h e m cias . A e f t e s , c o m o t a m b é m a t o ­
da C i d a d e , e r e c ô n c a v o s da t e r r a , dos os m a r e a n t e s , p o r m a n d a r e m 
c o m o Sa l inas , V a r g e m , M a t t a s d e t o m a r de ma i s p e r t o as agoas d e 
S . L o u r e n ç o , T r a c u n h e n , e m a i s b e b e r , q u e lhes f a l t a õ a l l i , e as 
S e r t o e n s . F i c a e f t a f o b r e as c o r - h i a õ b u f c a r a l g u m a s q u a t r o l egoas 
r e n t e s d o R i o B e b e r i b e , q u e t e n - p e l o o u t r o R i o C a p e b a r i b e a c i m a 
d o a l u a n a f c e n ç a a l g u m a s l egoas a o E n g e n h o dos A p e p u c o s . A o s 
p e l a t e r r a a d e n t r o á p a r t e d o N o - d a C i d a d e , e f eus v i z i n h o s pe l a 
r o e f t e , e v i n d o b u f c a r , c o m o os a b u n d â n c i a de p e f c a d o s de b o m 

g o f -
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g o f t o , e p o u c o c u f l o , q u e c r i a , e 
d á o R i o e m h u m g r a n d e l a g a m a r 
q u e f o r m a , q u a n d o r e p r e f a s as 
f u á s agoas . S ó c a u f a ó e í l a s t a l , o u 
q u a l d e f c o m m o d o aos q u e t e m fi-
t i o s á f u a m a r g e m , p o r lhes t o m a r 
a l g u m a s ba ixas m a i s f r e f c a s p a r a 
as f u á s l a v o u r a s , e h o r t a l i ç a s , d e 
q u e f e f e g u e , c o m o d c t o d a s as 
c o u f a s d e l l e m u n d o , q u e a i n d a 
q u a n d o a g r a d a ó a m u i t o s , d e í g o -
í t a ò a o u t r o s , f e n d o p o r p a i x o e n s 
p a r t i c u l a r e s os m e f m o s d o R e c i f ­
f e os q u e m a i s f e e n f a í t i a õ d e l l a s 
a g o a s , ao m e f m o t e m p o , q u e t e m 
n e l l a s a m a y o r c o n v e n i ê n c i a ; e a f -
í i m í o b r e a c o n f e r v a ç a õ d e í l a p o n ­
t e , o u a b e r t a e m a r c o s , p a r a q u e 
c o r r a o R i o l i v r e , c o m o q u e r e m 
os d e b a i x o , a i n d a q u e f e n a õ a-
p r o v e i t e m das f u á s agoas , p o r q u e 
c o r r e m a í f i m d e m i í t u r a c o m as 
f a l g a d a s , o u p o l i a e m r e p r e f a , 
c o m o f e m p r e p e r t e n d e m os da C i ­
d a d e ; t e m h a v i d o f u á s c o n t e n d a s , 
d e q u e ha r e f u l t a d ó c o r r e r o R i o 
h u m a s vezes l i v r e , e o u t r a s f i c a r 
p r e z o . A o p r e f e n t e f e a c h a n e í l a 
f ô r m a , d e f d e os annos d e 1 7 4 4 . 5 
e m q u e f e n d o J u i z de F e r a de Pe r ­
n a m b u c o o D o u t o r J o a õ de S o u f a 
de M e n e z e s , a d i l i g e n c i a , e c u i ­
d a d o f e u , i n í l a n c i a dos V e r e a d o ­
res de O l i n d a , e c o n c u r r e n c i a d o 
p o v o , f e f e z a f u a n o v a p o n t e de 
p e d r a l a v r a d a , c o m v i n t e t r e s a-
queducFos , p a r t e d e í l e s e m f a n -
g r a d o u r o s d e t r e s p a l m o s de l a r ­
g o , e m a i s a l t o s p a r a d e f p e d i r e m 
as agoas nas e n c h e n t e s d o R i o , e 
a o u t r a p a r t e e m b i c a s , o u canos 
d a m e f m a p e d r a , e m a i s b a i x o s 
q u e os f a n g r a d o u r o s a l g u m a c o u ­
f a , d e f o r t e , q u e n u n c a a m a r é , 
p o r ma i s a l t a q u e f e j a , lhes p o í f a 
c h e g a r , e fique c o n v e n i e n t e a p o -
d e r - f e das canoas t o m a r a a g o a , 
q u e p o r el les f a h e ; d o n d e , c o m fin-

g u l a r i d a d e raras v e z e s v i í l a , e f -
t a n d o os d e b a i x o f o b r e as f a l g a d a s 
agoas e m f u á s canoas , e b a t e i s , 
t o m a õ da m e f m a c o r r e n t e as d o ­
ces , q u e l h e c a h e m d e c i m a , e 
a d m i r a n d o - f e , f e m m i l a g r e d e a l ­
g u m a p o é t i c a m e t a m o r p h o f i , d i -
v i d i r e m - f e as agoas de h u m a m e f ­
m a c o r r e n t e e m d o c e s p a r a h u m a 
p a r t e , e f a l g a d a s p a r a a o u t r a . 
P o r c i m a d o f e u l a g e d o de 3 2 8 . 
p a l m o s de c o m p r i d o , q u e he t o ­
d o de p e d r a l a v r a d a , t e m h u m a 
b a í l a n t e c a f a de 7 4 . p a l m o s d e 
c o m p r i d o , e 2 7 . d e l a r g o , f o r m a ­
da í o b r e a r c o s , c i n c o p o r cada l a ­
d o , c o m f e u s a í f e n t o s da m e f m a 
p e d r a , e m q u e d e f c a n ç a õ os q u e 
p a í f a õ , f e d i v e r t e m os q u e p a í f e a õ , 
e os q u e v a õ t o m a r f eus b a n h o s , 
o u p o r n e c e í f i d a d e , o u r e g a l o . 
D e p o i s da p o n t e , q u e c o m e ç a l o ­
g o n o fim da r u a d i t a , q u e d e f c e 
de P a l á c i o , c o r r e na m e í m a l a r ­
g u r a d e 2 7 . p a l m o s h u m a t e r r a ­
d o p o r d i í l a n c i a de d o u s m i l q u a -
r e n t e e f e t t e p a l m o s a t é o A d r o 
d a I g r e j a dos Pad re s T h e r e f i o s , 
q u e fícao da o u t r a p a r t e p a r a o 
P o e n t e , e f e r v t r d e m u r o á s agoas 
d o l a g a m a r , q u e f o r m a õ as r e p r e -
zadas d o R i o , e de c a m i n h o aos 
p a í f a g e i r o s , p o r f e r a q u e l l e r e f -
t a n t e d e t e r r a a l a g a d i ç a , q u e f e 
c o b r e d e agoas na e n c h e n t e d a 
m a r é . E í l a he a t o f c a , mas v e r ­
d a d e i r a , d e f c r i p ç a õ d e f i a p o n t e d e 
O l i n d a , e R i o B e b e r i b e ; e f e a-
c a z o h o u v e r a l g u m p a í f a g e i r o , 
o u C r i t i c o p o r p a i x ã o , o u e n f a f -
t i a d o p o r g ê n i o , q u e n a õ g o í l e 
da f u a p a í f a g e m n e í l e p a p e l , f e m 
m u i t o s r o g o s , l h e c o n c e d e m o s , 
q u e e m c h e g a n d o a q u i ao f e u 
p r i n c i p i o , a t o m e d e h u m f a l t o , 
e f e i n t r o m e t t a na C i d a d e , a o n d e 
n ó s t a m b é m a g o r a t o r n a m o s a e n ­
t r a r . 

1 2 6 F o y 
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116 F o y f u n d a d a p o r D u a r t e 

C o e l h o de A l b u q u e r q u e n o a n n o 
d e 1 5 3 0 . , c o m o j a f e d i í l e , e n o 
d e 1 5 3 7 . l e v a n t a d a e m V i l l a p e l o 
m e f m o R e y D . J o a õ I I I . , q u e l h e 
h a v i a f e i t o a m e r c ê d e í l a C a p i t a ­
n i a , e n o d e c u r f o de c e m a n n o s , 
d e f d e o d e 1 5 3 0 . d a f u a f u n d a ç ã o 
a t é o de 1 6 3 0 . , e m q u e f o y t o m a ­
d a , e d e í l r u i d a d e p o i s p e l o s O l a n ­
d e z e s , c h e g o u a t a n t a o p u l e n c i a 
d e r i q u e z a s , e g r a n d e z a de e d i f í ­
c i o s , q u o f ó d e ruas p a l f e a v a õ os 
f e u s C o l o n i o s f e t t e n t a e duas p r i n ­
c ipaes . E f u p p o í l o f e acha h o j e 
b a í t a n t e m e n t e r e e d i f i c a d a , a i n d a 
os q u e d i f c o r r e m p o r e l l a , o u f e 
d e f v i a õ p a r a q u a l q u e r p a r t e d o f e u 
a l t o , b a i x a s , e q u e b r a d a s , f ó t o -
p a o c o m r u i n a s d o s f e u s a n t i g o s 
e d i f í c i o s , e p e d r a s , q u e f e r v e m 
d e e f c a n d a l o f a t a l á v i í l a , e de 
m a g o a t e r n i f í i m a á m e m ó r i a , q u e 
p o r f o r ç a l h e ha d e o c c o r r e r , q u e 
o n o m e d e O l i n d a , q u e l h e d e r a õ , 
a í l i m c o m o f o y p r e f a g i o f e l i z da 
f u a f u t u r a g r a n d e z a , f o y t a m b é m 
a n n u n c i o t r i í l e d a f u a v i n d o u r a 
f a t a l i d a d e , e m q u e f ó c o m a b r e ­
v e , e l i g e i r a m u d a n ç a de h u m a l e ­
t r a , f e h a v i a t o r n a r O l a n d a , a q u e 
e ra O l i n d a ; d e f t i n o f a t a l , e q u e 
a c o m p a n h a de o r d i n á r i o as c o u t a s 
g r a n d e s , q u e c o m o f e u m e l m o 
c r e f c i m e n t o a c c r e f c e n t a õ , e a-
c a r r e t a o a f u a p r ó p r i a r u i n a . D e ­
p o i s d e í l a , e d a f u a t o t a l r e f t a u ­
r a ç a õ e m 1 6 5 4 . n o d e 1 6 7 6 . o Pa­
c i f i c o M o n a r c h a D . P e d r o I I . a 
e l e v o u a C a t h e d r a l , c o n d e c o r a n -
d o - a c o m o p r i m e i r o B i f p o D . E í -
t e v a o B r i o f o d e F i g u e i r e d o , C l é ­
r i g o , p o r B u l l a d o S a n t i í f i m o Pa­
d r e I n n o c e n c i o X I . , q u e c o m e ç a : 
Ad Sacram Beati Petri Sedem, d e 
2 2 . d e N o v e m b r o d e 1 6 7 6 . , n o 
p r i m e i r o a n n o d o f e u P o n t i f i c a d o , 
e p o r e f t a m e f m a B u l l a c o n f i r m a o 

Província 
S a n t o P a d r e a h o n r a de C i d a d e , a 
q u e , c o m a n o m e a ç ã o d o feu p r i ­
m e i r o B i f p o , a e l e v a v a o m e f m o 
P r i n c i p e R e g e n t e ; o que t u d o l o ­
g r o u o f e u e f f e i t o e m O l i n d a n o 
f e g u i n t e a n n o d e 1 6 7 7 . ; p o r q u e 
n e f t e m e f m o a n n o , p o r C e r t i d ã o 
a u t e n t i c a , q u e t i r a m o s p e l o E f c r i -
v a o da f u a C a m e r a , c o n f t a que 
f e a c h a õ n e l l a e f e r i t u r a s pal iadas 
n o p r i n c i p i o d e l l e , c m q u e f e n o -
m e a V i l l a , e o u t r a s para o fim, e m 
q u e j a f e i n t i t u l a C i d a d e . 

1 2 7 D a õ - l h e a inda h o j e g l o ­
r i o f o l u f t r e , ma i s que á lua g r a n ­
deza , á f u a d e v o ç ã o , as m u i t a s 
I g r e j a s , e g r a n d e s T e m p l o s , que 
m a i s a e n n o b r e c e m ; p o r q u e a l e m 
de o i t o m e n o s p r i n c i p a e s , que f a õ : 
o da S e n h o r a de G u a d a l u p e dos 
h o m e n s P a r d o s , S. J o a õ de Solda­
d o s , R o f a r i o d o s P r e t o s , A m p a ­
r o d o s M u f i c o s , e m o r a d o r e s d e i ­
t a r u a , S. S e b a f t i a õ da C a m e r a , 
e V e r e a d o r e s , S. P e d r o M a r t y r 
F r e g u e z i a , a d o A p o f t o l o d o m e í -
m o n o m e , de C l é r i g o s , e a Senho­
r a d o M o n t e , H o f p i c i o de S. Ben­
t o , e S a n t u á r i o m i l a g r o f o ; t a m ­
b é m c o n t a o u t r o s o i t o de m a y o r 
n o m e ; e he o p r i m e i r o a f u a S é 
E p i f c o p a l , T e m p l o b a f t a n t e m e n -
t e a v u l t a d o ao a n t i g o de c i n c o na­
ves , t r e s das quaes f e f u í t e n t a õ 
f o b r e duas o r d e n s de boas c o l u -
m n a s de p e d r a i n t e i r a ; a Santa C a ­
f a da M i f e r i c o r d i a , I g r e j a C o l l e -
g i a d a , c o m H o f p i t a l para p o b r e s ; 
a de n o í f a S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , 
R e c o l h i m e n t o de m u l h e r e s c o n ­
v e r t i d a s ; o M o f t e i r o d o P r i n c i p e 
d o s P a t r i a r c h a s , o C o n v e n t o d o 
C a r m o O b f e r v a n t e , o de Santa 
T e r e f a ; o C o l l e g i o dos Padres 
J e í u i t a s ; e a C a f a d e N . S e n h o r a 
das N e v e s , p r i n c i p a l o b j e c t o , q u e 
nos v e y o e n c a m i n h a n d o a t o d a e f ­

t a d i g r e í f a õ , d i l a t a d a , mas necef-
f a r i a . 128 H e 
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128 H e .10 p r e f e n t e h u m a das c e n t e o da S e n h o r a das N e v e s , d e 

b o a s , q u e t e m a P r o v i n c i a , e f o y q u e f a l í a m o s . 
f e m p r e m u y m i m o z a , e a p p e t e - 1 2 9 Para e f t e , a f l i m , e na t o r ­
c i d a d o s P a d r e s , e a i n d a h o j e n a õ m a e m q u e o t i n h a f a b r i c a d o a f u a 
p e r d e o de t o d o e í t a r e g a l i a , f u p - F u n d a d o r a , f e p a í f a r a õ das ca fas , 
p o f t o q u e a f o r t u n a , c o m o a E f a ü e m q u e a t é e n t a õ a f l i f t i r a õ j u n t o á 
l h e t i r o u o m o r g a d o , e d e y x o u de M i f e r i c o r d i a , o s n o f l b s R e l i g i o f o s , 
f e r C a b e ç a da P r o v i n c i a , q u e l o - n o d i a q u a t r o de O u t u b r o , S o l e -
g r o u p o r m u i t o s a n n o s , t r a n s f e - m n i d a d e f e f t i v a d o S e r a f i c o N . P 
r i n d o os Padres d o G o v e r n o , n a õ S. F r a n c i f c o , d o j a r e f e r i d o a n n o 
f e y f e c o m a m e f m a r a z a õ , q u e de 1 5 8 5 . J u n t o h u m , e o u t r o p o -
I í á c p a r a j a c o b , de O l i n d a p a r a v o , o C l e r o c o m o í e u R e v e r e n -
a B a h i a , a C a f a C a p i t u l a r . E f t á d o V i g á r i o G e r a l , o f e c u l a r c o m 
h o j e t o d o de n o v o , e he j a o f e - o S e n a d o , e C a m e r a , e m a i s N o -
g u n d o , q u e n o m e f m o l u g a r d o b r e z a e m n u m e r o f o c o n c u r f o n a 
p r i m e i r o f e l e v a n t o u , e e m t u d o San ta C a f a d a M i f e r i c o r d i a , d a h i 
a v a n t a j a d o . T e m o f e u a í f e n t o ao f a h i r a õ e m h u m a b e m c o m p o f t a , 
d e f c e r d o a l t o d o m o n t e , e p r i n - e o r d e n a d a P r o c i í f a õ , a q u e p r e í i -
c i p a l f r o n t e i r a pa ra o N a f c e n t e , e d i a , c o m o G o v e r n a d o r da t e r r a , 
f o b r e o r n a r , e m h u m m e y o r a z o , o V i g á r i o G e r a l , e P a d r e C u f t o -
q u e f o r m a a l a d e i r a , a b a i x o d o d i o , e n t o a d o o f e f t i v o C â n t i c o d o 
C o l l e g i o dos Padres J e f u i t a s h u m Te Deum lauàamus , a t é o C o n -
t i r o de m o f q u e t e , e q u a í i d o u s da v e n t o , p e l a r u a d i r e i t a , q u e t o -
S é E p i f c o p a l , q u e e f t á n o p r i n c i - da e f t a v a o r n a d a de a r cos t r i u n -
p i o d o p l a n o d o m e f m o m o n t e , e f a e s , e v e r d e s p a l m a s , a n n u n c i a -
r u a p r i n c i p a l pa r a a M i f e r i c o r d i a , d o r a s f e l i c e s das m u i t a s v i c l o r i a s , 
d o n d e acaba e f t a p r i m e i r a p l a n i - q u e e f t e s n o v o s C o n q u i f t a d o r e s 
c i e , e c a b e ç o m a i s a l t o de t o d a a h a v i a õ a l c a n ç a r d o c o m m u m i n t -
C i d a d e , í i c a n d o - l h e o m u r o , e m i g o . R e c o l h i d o s á I g r e j a , d e -
cerca pe l a q u e b r a d a a b a i x o , a t é o p o i s de h u m a b r e v e , e d e v o t a O -
f a l g a d o , q u e m e d e y a e n t r e o m u - r a ç a õ , e de o u t r a s E c c l e í i a f t i c a s 
r o , e a pancada d o m a r , f ó c o m C e r e m o n i a s , c o f t u m a d a s n e f t e s 
a d i í t a n c i a d e h u m c o m b r o de a- a c lo s , f e z o R e v e r e n d o V i g á r i o 
rea de a l g u m a s c i n c o e n t a b r a ç a s G e r a l h u m l a r g o , e d o u t o D i f c u r -
e n t r e a m b o s . H e o í i t i o , a i n d a f o , e m q u e p o n d e r o u d i f e r e t o , e 
que r e t i r a d o , m u y v i f t o f o , p a r t i - c o m e l e g â n c i a o a u f t é r o , p e n i -
c i p a n d o m a i s d o e f p a ç o f o d o m a r , t e n t e , e e x e m p l a r da v i d a R e l i -
que he o p r i n c i p a l o b j e c l o da f u a g i o f a , d a n d o p a r a b é n s a t o d o a-
v i f t a , e m u y p o u c o da C i d a d e , q u e l í e p o v o de t e r c h e g a d o o d i -
p o r l h e f i c a r e f t a p a r a o M e y o d i a , t o í o t e m p o de l o g r a r e m a a p p e t e -
e a m a y o r p a r t e d e l i a e n c o b e r t a c i d a c o m p a n h i a de h u n s taes f u -
c o m o e m p i n a d o , q u e v a y f o r ^ j e i t o s , q u e f e r v i r i a õ a o G e n t i l i f -
m a n d o o m o n t e e m c i r c u i t o , d e i - m o d e c o n v e r f a õ p a r a a F é , e aos 
de a S é q u a í i ao N o r o e f t e , a t é S. C a t h o l i c o s de e x e m p l o p a r a o a-
B e n t o a o S u l , q u e c o m o m u r a l h a p r o v e i t a m e n t o , e d e h u m a g r a n -
o p p o f t a t i r a ao n o f l b a m a i s v i f t a d e g l o r i a pa ra D e o s *, e q u e nas 
d a C i d a d e , q u e c a h e t o d a pa ra o f u á s o r a ç o e n s a c h a r i a õ t o d o s o u -
P o e n t e , p o r l h e f i c a r p a r a o N a f - t r o s M o y l é s , e A a r a õ pa ra a p p l a -

c a r 
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car as i ras d o S e n h o r c o n t r a os 
h o m e n s , r e d u z i n d o a e í t e s a í e u 
a m o r , e f e r v i ç o : e a í l i m f e c o n -
c l u i o , c o m h u m u n i v e r í a l a p p l a u f o 
d o p o v o , a a c ç a õ d e i t e d i a . 

1 3 0 L o g o n o o u t r o c u i d o u o 
P a d r e C u f t o d i o e m da r p r o v i d e n ­
c i a ao g o v e r n o e c o n ô m i c o d o 
C o n v e n t o . F e z - f e t o d a a i n f t a n c i a 
c o m o P a d r e F r . F r a n c i f c o de S. 
B o a v e n t u r a , q u e v i n h a e m f e g u n ­
d o l u g a r pa ra C u f t o d i o , na f a l t a 
d o p r i m e i r o , p a r a q u e c o m a f o r ­
t a l e z a d o f e u r e f o r m a d o e f p i r i t o , 
p o b r e z a R e l i g i o f a , e o b f e r v a n c i a 
r e g u l a r , d e q u e era e n r i q u e c i ­
d o , e d e v i a t e r o p r i m e i r o P r e l a ­
d o de h u m a F a m i l i a , q u e a q u i v i ­
n h a t e r a l u a i n f â n c i a , e f e n e f t a 
l h e f a l t a í f e m os d o c u m e n t o s e f -
f e n c i a e s pa ra a p e r f e i ç ã o d o e f t a ­
d o , m u y a t r a z a d a ficaria a d i f e i -
p l i n a r e g u l a r pa ra os v i n d o u r o s ; 
p e l a q u a l r a z a õ , q u e r i a o P a d r e 
C u f t o d i o f o í f e e f t e R e l i g i o f o o 
p r i m e i r o P r e l a d o d a n o v a F a m i ­
l i a ; mas nada f e p o d e acabar c o m 
e l l e p a r a e f t e e f f e i t o ; p o r q u e l o ­
g o d e t e r m i n o u c o m o u t r o s c o m ­
p a n h e i r o s m a i s , q u e e f c o l h e o d o 
f e u m e í m o e f p i r i t o , f a h i r á p r e ­
g a ç ã o , e d o u t r i n a d o s í n d i o s , e m 
q u e o b r o u a d m i r á v e i s c o n v e r í o -
ens : E m f e u l u g a r a c c e i t o u o d e 
G u a r d i ã o , e P r e l a d o da C a f a , o 
I r m a õ F r . F r a n c i f c o dos S a n t o s , 
l u j e i t o t a m b é m de p r u d ê n c i a , z e ­
l o , e a d l i v i d a d e p a r a o b r a s , e p o r 
f u a t r a ç a f e o r d e n o u a f o r m a l i d a d e 
m a t e r i a l da c a f a , e m q u a n t o aos 
a g a z a l h o s , o í f i c i n a s , e o m a i s n e ­
c e i í a r i o , e p r e c i í o pa ra o g o v e r ­
n o e c o n ô m i c o , e r e g u l a r . 

Provincia 

CAPITULO VIL 

Do mais, que obrarão os Fundado­
res depois que entrarão em o no­
vo Convento. 

131 TV/T Satisfeitos, c cf-
X Y J L p i r i t u a l m e n t e g o -

z o z o s f e a c h a v a õ t o d o s el les c o m 
a p o í f e de n o v a h a b i t a ç ã o , e par­
t i c u l a r m e n t e p e l o g r a n d e c o n f o -
l o de t e r e m p o r cafa f u a a d a q u e l ­
la M a y de p i e d a d e , q u e c o m í i n -
g u l a r c u i d a d o he e í p e c i a l P r o t c -
c t o r a d o s F r a d e s M e n o r e s ; p o i s 
d e f d e a p r i m e i r a c a f a , que t e v e a 
O r d e m Seraf ica n o p e q u e n o V a l ­
l e de P o r c i u n c u l a , os t o m o u ef ta 
S e n h o r a t a n t o d e b a i x o d o í e u am­
p a r o , c o m o o t e m m o f t r a d o o 
m e f m o t e m p o , e a e x p e r i ê n c i a ; 
e n a õ o d u v i d a v a õ m e n o s agora , 
e m q u e , p o r p r i m i c i a s das f u á s ef­
p i r i t u a e s f e l i c i d a d e s , era a peque­
na C a í a , e I g r e j i n h a da Senhora 
das N e v e s a p r i m e i r a da n o v a C u ­
ftodia. E c o m o f e a c h a v a õ j a e m 
C a í a p r ó p r i a , e d e f a f f o g a d o s de 
a l g u n s i n c o n v e n i e n t e s da e í t r e i t e -
za d o p r i m e i r o d o m i c i l i o , fe ap-
p l i c a r a õ t a m b é m c o m m a y o r f e r ­
v o r de e f p i r i t o , e f o c e g o da a l m a 
á s p e n f o e n s d o C h o r o , O r a ç ã o , 
e o u t r a s m a i s d o m e f t i c a s , e i n t e ­
r i o r e s c o m t ao i n d i f p e n f a v e l a í l i f -
t e n c i a , f e n d o t a õ p o u c o s , c o m o f e 
f o í f e e m h u m C o n v e n t o de g r a n ­
d e n u m e r o , f a z e n d o a í f i m c e r t o , 
q u e o e f p i r i t o , e n a õ a q u a n t i d a ­
d e , he q u e f a z a R e l i g i ã o , e f u f -
t e n t a a R e f o r m a . N e m e í l a s p r e -
c i z a s o e c u p a ç o e n s de d e n t r o lhes 
i m p e d i a õ as c h a r i t a t i v a s de f ó ­
r a , a c u d i n d o á s v i z i t a s d o H o f p i -
t a l p u b l i c o , e d e o u t r o s e n f e r m o s 
p a r t i c u l a r e s , e p o b r e s , e a m u i ­
tas n e c e í f i d a d e s d a q u e l l e p o v o , 

que 
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A n n o q u e t a o f a t i s f e i t o f e d a v a c o m e f - p a r t i c u l a r p a r a e f t e e f f e i t o . 1 a m - A ™ 
i c 8 6 . tes f e u s f o l i c i t o s , e aman te s b e m - b e m f e d e v i a f a b r i c a r na c e r c a 1 5 0 0 . 

f e i t o r e s . h u m a c a f a f u f f i c i e n t e , n a q u a l l e 

1 3 2 A f a m a v o a d o r a d e f t e s c r i a í f e m d e n t r o os f i l h o s d o s I n -
b e n e f i c i o s p a r a c o m os p r ó x i m o s , d i o s , c o n v e r t i d o s , como1 e m Se-
e d a s p r ó p r i a s v i r t u d e s , e e x e m - m i n a r i o , p a r a q u e , b e m i n f t r u i d o s 
p l a r e s p r o c e d i m e n t o s , f o r m a n d o p r i m e i r o nos r u d i m e n t o s d a S a n t a 
as f u á s c o f t u m a d a s azas , j a e ra F é , f o í f e m d e p o i s P r é g a d o r e s d e 
c l a r i m , q u e p o r t o d a s as p a r t e s f e u s m e f m o s n a t u r a e s \ p o r q u e h e 
as f a z i a p u b l i c a s , e j a e r a r e c l a - c e r t o a t t r a c F i v o das v o n t a d e s a f i -
m o , q u e c o n v i d a v a a i n n u m e r a - m i l h a n ç a d a n a t u r e z a , e a p r o ­
v e i s a l m a s , a í f i m d o s C a t h o l i c o s , p r i e d a d e das l i n g u a s ; e a m b a s e f -
c o m o d o s G e n t i o s , a b o f c a r n e l l e s tas cafas f e c o n c l u i r ã o c o m b r e -
o f e u r e m é d i o , e e f p i r i t u a l a l l i - v i d a d e , e p e r f e i ç ã o , c o m as e f -
v i o , c o m m u n i c a n d o l h e s as f u á s m o l a s d o s fieis d e v o t o s , e a g e n c i a 
a f f l i c ç o e n s , p a r a o c o n f o l o , as d o P r e l a d o , q u e , c o m o t a õ z e l o z o 
f u á s d i í f i c u l d a d e s p a r a o c o n f e l h o , d a f a n t a p o b r e z a , e m nada e x c e -
e í e u s m a l e s pa ra a c u r a das a l - d e r a õ e f t a s o b r a s ao p r e c i z o d o 
m a s , d e q u e f e c o l h i a õ j a g r a n - f e u m i f t e r , n e m a o r e g u l a r d o 
des , e f a z o n a d o s f rucFos , a í f i m n o í f o I n f t i t u t o . 
n o s c o n f e í f i o n a r i o s , c o m o n o s 1 3 4 O u t r o c u i d a d o f o b r e y e y o 
p ú l p i t o s , e f p e c i a l m e n t e c o m as d e p o i s aos p o b r e s R e l i g i o f o s , q u e 
p r é g a ç o e n s d o P a d r e C u f t o d i o , e t a n t o e ra m a i s p a r a f e n t i d o , q u a n -
d e F r . F r a n c i f c o d e S. B o a v e n t u r a , t o t o c a v a n a p a r t e m a i s v i v a d a 
q u e e r a õ f u á s v o z e s e m h u m , e a l m a , q u e he a o p i n i ã o , e b o a f a -
o u t r o l u g a r , as d e f t e nos c o n f e f - m a . V i o o d e m ô n i o a m u i t a , q u e 
l i o n a r i o s , e as d a q u e l l e nos p u l - h a v i a õ g r a n g e a d o a q u e l l e s P a d r e s 
p i t o s , c o m o d o u s t r o v e n s d e f u - c o m o f e u e x e m p l a r m o d o d e v i -
p e r i o r e s f e r a , d o E v a n g e l h o , q u e d a , q u e d e i x a m o s r e f e r i d o , e c o -
a í l i m m o v i a o c o m o e f t r o n d o í o d o m o p i c a d o d e f e v e r i r d e f p o j a n -
e c h o , c o m o a l l u m i a v a õ c o m a s l u - d o d e m u i t o s f e q u a z e s d a f u a i n -
zes d o e x e m p l o . T a m b é m h i a õ j a f e r n a l m i l í c i a ; p o r q u e os p e c c a -
a b a l a n d o m u i t o s filhos d o s m o r a - d o r e s e m e n d a v a õ os e r r o s p a í f a -
d o r e s d a V i l l a , e d e a l g u m a s p e f - d o s , e os G e n t i o s f e c o n v e r t i a õ 
foas d e m a i s d i f t i n ç a õ , a p e d i r o á F é C a t h o l i c a , c r e f c i a a f e m e n -
f a n t o H a b i t o , e a b r a ç a r o Sera- t e i r a d o E v a n g e l h o , p l a n t a d a p o r 
fico I n f t i t u t o , a t t r a h i d o s d o f u a - e f t e s v i g i l a n t e s O p e r á r i o s , n o 
v e c h e i r o , q u e j a p o r t o d a a t e r - c a m p o da I g r e j a , e q u e os c e l l e i -
r a r e f p i r a v a f r a g r a n t e s flores d a r o s d e f t a f e e n c h i a õ á p r e í f a d e r e -
Seraf ica R e f o r m a . d u n d a n t e s f r u c F o s , e n t r o u a í e -

133 J a n e f t e t e m p o e ra e n t r a - m e a r h u m a f o r t e , e v i g o r o f a z i -
d o o anno d e 1 5 8 6 . , e os R e l i g i o - z a n i a , q u e , í e n a õ e x t i n g u i o , n a o 
f o s t a m b é m e m n o v o s c u i d a d o s ; d e i x o u de f u í f o c a r , e m q u a n t o d e 
p o r q u e era f o r c o l o r e c e b e r a O r - t o d o í e n a õ e x t i r p o u , h u m a b o a 
d e m a l g u n s N o v i ç o s , t a n t o p a r a p a r t e da e f p i r i t u a l c o l h e i t a . í n c i -
m i n i f t e r i o da C a f a , c o m o p a r a t o u ' o a n i m o a m b i c i o f o d e a l g u n s 
da r l a t i s f a ç a õ aos d e z e j o s d o p o - d o s m o r a d o r e s da t e r r a , p a r a q u e 
v o , e n a õ h a v i a a i n d a d o m i c i l i o n o s t i r a l f e m d o S e m i n á r i o , q u e 

T o m . I . V v t i -



9 0 Chronica da Provincia 
t í n h a m o s e r i g i d o p a r a R e c o l h i - g a r a d e f c e r d a s f u is A l d ê a s , e Ser-
m e n t o d o s n o v o s c o n v e r t i d o s , os t o e n s v i z i n h o s , e t r a z e r e m feus 
f i l h o s dos í n d i o s , q u e a l l i e n í i n a - f i l h o s para a p r e n d e r e m o m e f m o * 
v a m o s , e os l e v a í f e m p a r a luas p o r q u e he g e n t e c i t a t a m b é m a-
ca fas , e q u e f a z e n d o - o s D e o s l i - m i g a d e f a b e r , o u v i r , e p e r g u n -
v r e s , í e f e r v i a õ d e l l e s , c o m o d e t a r , d ó c e i s pa ra f e r e m g o v e r n a -
e f e r a v o s , c o n t r a as L e y s C i v i s , d o s , e f á c e i s p a r a a c r e n ç a , a i n -
e da n a t u r e z a , D e c r e t o s P o n t i f i - da q u e m u d a v e i s , v a r i o s , e i n -
c i o s , e O r d e n s R e a e s , o q u e uza - c o n f i a n t e s , p r i n c i p a l m e n t e as q u e 
v a ó c o m m u m m e n t e t o d o s , e a- f e c o n v e r t e m á F é , d e p o i s de i m -
b u z o , e m q u e f e t e m t r a b a l h a d o b u i d o s nos f eus f a l f o s d o g m a s , e 
m u i t o e m t o d a a A m e r i c a para f e e r r o s G e n t i l i c o s , que na o p i n i ã o 
a r r a n c a r , e a i n d a o n a õ e f t á de t o - d o s d o u t o s n a õ p a í f a õ ne l les a I d o -
d o ; e p a r a d a r e m a e f t a a n t i g a l a t r a s , p o r q u e nao a d o r a õ a D i -
p a y x a õ n o v a c o r , a j u n t a v a õ aos v i n d a d e a l g u m a p a r t i c u l a r , q u e 
R e l i g i o f o s c a l u m n i a s , i m p o f t u r a s , t e n h a õ p o r D e o s , e f ó r e c o n h e -
e d i c t e r i o s f a b r i c a d o s p e l a f u a m a - c e m a h u m a E x c e l l c n c i a S u p e r i o r , 
l i c i a , e a l h e y o s da b o a i n t e n ç ã o a q u e c h a m a õ TupaÕ , que he o 
d a q u e l l e s Pad res , q u e c o n t r a p o n - m e f m o , q u e D e o s G r a n d e , mas 
d o o f o f f r i m e n t o á c a l u m n i a , e o f e m l h e t r i b u t a r e m c u l t o , o u a-
d e f a p e g o das t e m p o r a l i d a d e s ao d o r a ç a õ a l g u m a : c f ó f e d e i x a m 
b e m c o m m u m d a q u e l l e G e n t i l i f - e n g a n a r d o s f a l f o s a g o u r o s dos 
m o , o m e f m o t e m p o f o y m o f - f e u s f e i t i c e i r o s ; e p o r i í f o f e ad -
t r a n d o , q u e os n a õ a d m i t t i a õ á f u a m i r a v a õ m u i t o de v e r , e e n t r a r e m 
c o m p a n h i a c o m a q u e l l e p r e t e x - as n o í f a s I g r e j a s , e t i n h a õ g r a n d e 
t o , c o m q u e os f o l i c i t a v a õ p a r a c o n f o l a ç a õ c o m a das I m a g e n s 
í i o s C a l u m n i a d o r e s ; e a í f i m f e d o s S a n t o s , e f p e c i a l m e n t e c o m as 
f o y d e f v a n e c e n d o a q u e l l a r u i d o - d e C h r i f t o , e l u a S a n t i í f i m a M a y : 
z a t e m p e í l a d e , e a f e r e n o u d e t o - A * d e f t a S e n h o r a c o m o t i t u l o das 
d o a t o l e r â n c i a e m h u n s , e o de - N e v e s , q u e era de p i n t u r a e m p a i -
í e n g a n o e m o u t r o s . n e l , g r a v e , e d e v o t a , c o m o í e u 

1 3 5 E r a n e f t e S e m i n á r i o o B e n d i t o M e n i n o e m os b r a ç o s , e 
p r i n c i p a l c u i d a d o d o s R e l i g i o f o s , fingular P a d r o e i r a d o C o n v e n t o , 
d e p o i s d e b e m i n f t r u i d o s nos p r i n - t i n h a õ , e m o f t r a v a õ p a r t i c u l a r de -
c i p i o s da F é a q u e l l e s í n d i o s , e n - v o ç a õ , e r e v e r e n c i a . A v i z i t a r e f -
fina-los a I ê r , e e f e r e v e r pa ra m e - t e d e v o t o R e t a b o l o a c u d i a õ os I n -
l h o r i n t e l l i g e n c i a f u a , e a p o d e - d i o s e m g r a n d e c o n c u r f o , e p a r a 
r e m e n f i n a r t a m b é m aos p a r e n t e s , a u g m e n t a r e f t e , e o c u l t o , e v e n e -
e p a y z a n o s . E p o r q u e e f t a g e n t e r a ç ã o da S e n h o r a , o r d e n a r ã o h ü a 
h e n a t u r a l m e n t e i n c l i n a d a a m u f i - d e v o t a C o n f r a r i a , o u I r m a n d a d e , 
ca , e m q u e p a í f a v a õ a v i d a e m e f a z i a õ m u i t o a p r e ç o , e e f t i m a ç a õ 
c a n t o s , e b a i l e s a f e u m o d o r u f t i - d e q u e os a í f e n t a í f e m n e l l a , e a 
c o , lhes b u f c a r a õ M e f t r e s , q u e f e r v i a õ m u y p r o m p t o s , e o b f e -
os e n f i n a í f e m a c a n t a r , e t a n g e r q u i o f o s , o r n a n d o o f e u A l t a r , e 
o s i n f t r u m e n t o s , q u e na I g r e j a R e t a b o l o de flores , e o u t r o s e n -
C a t h o l i c a f e u z a õ , q u e f o y d e f e i t e s , q u e p e r m i t t i a a f u a r u d e 
g r a n d e i m p o r t â n c i a p a r a a c o n - d i f e r i ç a õ , e n a t u r a l p o b r e z a , e 
v e r f a o d e m u i t o s , e p a r a os o b r i - m o f t r a v a õ a f u a m u i t a v o n t a d e , e 

g r a n d e a f f e e l o . Pa-
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i ? ó Pa ra t u d o t i n h a õ b a f t a n - d a d o f o s d o s q u e p a r t e m d e f t a v i -

t e , e e x e m p l a r i n c e n t i v o n o q u e d a ; e p o r i í f o n o d i a d e F i n a d o s 
v . õ a q u e l l e s R e l i g i o f o s feus M e - f e a j u n t a v a õ na I g r e j a e m m a y o r 
t t j e s , e D i r c c l o r e s . E r a õ c o n t i - c o n c u r f o , c o m o t a m b é m e m a 
n u o s nas f u n ç o c n s d o C h o r o ; g o - n o i t e f o l e m n e d o N a í c i m e n t o d e 
i l a v a õ os í n d i o s d e o s o u v i r c a n - C h r i f t o á M i í l a , q u e c h a m a õ d o 
t a r os D i v i n o s l o u v o r e s , e c o m G a l í o , D o m i n g o de R a m o s , e e m 
p o u c a s l i ç o e n s e n t o a v a õ j u n t a - , t o d a a Semana S a n t a , e m q u e f a -
m e n t c c o m os R e l i g i o í o s as M i f - z i a õ m u i t a s , e g r a n d e s p e n i t e n -
fas S o l e m n e s , L a d a i n h a s , e o u - c ias , j e j u a n d o , v i g i a n d o , e l e ­
t r a s í i m i l h a n t e s f u n ç o c n s S a g r a - v a n d o á s c o f t a s nas p r o c i f t o e n s p e -
d a s , e l o g o h o u v e e n t r e e l l es m u i - d r a s , e t r o n c o s de e x t r a o r d i n á r i o 
t o s , e m u y d e f t r o s n o c a n t o d o p e z o , c o m o f e c o f t u m a n e f t e s 
ü r g a õ , e h u m , c h a m a d o F r a n c i f - l a u t o s d ias . 
c o , era b a f t a n t e m e n t e c o n t r a p o n - 1 3 8 T i n h a õ p o r í i n g u l a r h o n -
t i f t a , e p u n h a õ as l e t r a s á l o l f a e m r a , a de q u e os a d m i t t i í f e m á Sa-
a n o í l a l i n g u a , q u e a p r e n d i a õ c o m g r a d a M e f a da E u c h a r i f t í a , e p a -
f a c i l i d a d e , e t a m b é m na f u a , c o n - r a e f t a f e p r e p a r a v a õ c o m t e r n i í f i -
v e r t e n d o n e f t a m u i t a s das luas m a d e v o ç ã o , e f o b r e t o d o s d o u s 
G e n t i l i c a s c a n t i l e n a s e m e n c o - v e l h o s p r i n c i p a e s , c h a m a d o s A n -
m i o s D i v i n o s , e e r a c e r t a m e n t e t o n i o , e J o a õ , q u e p a r e c e os t i -
m u i t o pa ra d a r g r a ç a s a D e o s , n h a D e o s p a r t i c u l a r m e n t e d c f t i -
v ê r e m t a õ p o u c o t e m p o a h u m n a d o p a r a P r e g a d o r e s d a q u e l l e . 
I n d i o z i n h o c o m d e f t r a h a r m o n i a G e n t i l i í m o ; p o r q u e , d e p o i s d e 
e n t o a r l o u v o r e s ao S e n h o r na í u a b e m d o u t r i n a d o s , os a d m i t t i r a õ 
b a r b a r a l i n g u a g e m , q u e f e n d o os R e l i g i o f o s a q u e c a t h e q u i z a f -
f u a v e aos o u v i d o s , 10 D e o s f e f a - f e m , e d o u t r i n a í l e m aos m a i s , o, 
b i a e n t e n d e r c o m e l l a , e f ó e l l e a q u e e l les f a z i a õ c o m t a n t o z e l o , e 
p o d i a e n t e n d e r . f e r v o r , q u e f o r a õ i n n u m e r a v e i s 

1 3 7 A I r m a n d a d e de n o í f a Se- os q u e f e r e d u z i r ã o , t a n t o p e l a 
n h o r a das N e v e s , q u e j a d i l i e m o s v e h e m e n t e f o r ç a das f u á s r a z o e n s , 
l e v a n t o u a r e v e r e n t e d e v o ç ã o d e - c o m o p e l o g r a n d e r e f p e i t o , q u e 
ftes í n d i o s c o n v e r t i d o s , f o y c o m c o m o a ma i s v e l h o s , e P r i n c i p a e s , 
p a r t i c u l a r p r o v i d e n c i a , pa ra v i - l hes t i n h a õ t o d o s , e b e m m e r e -
z i t a r , e f e r v i r aos f eus e n f e r m o s , c i a õ e f t e s d o u s í n d i o s o u t r a m a -
e da r í e p u l t a r a aos f eus d e f u n c l o s ; y o r d e m o n f t r a ç a õ , e m a i s l a r g a 
e n o d i a e m q u e a I g r e j a f a z a g e - m e m ó r i a , p e l o m u i t o q u e t r a b a -
r a l c o m m e m o r a ç a õ p o r t o d o s , c o - l h a r a Õ T a j u d a n d o a q u e l l e s R e l i -
ftumavaõ o f f e r t a r í u a s p r i m i c i a s , g i o f o s na l a b o r i o f a C o n q u i f t a d o s 
ca r r egados d o s f r u c E o s , q u e c o - f e u s n a t u r a e s , f e o s m e f m o s , q u e 
l h i a õ das f u á s l a v o u r a s . E f t í m a r a Õ nos d a õ d e l l e s e f t a f u c c i n t a n o t i -
m u i t o a n o t i c i a d e f t e d i a ; p o r q u e c i a , a d e i x a r ã o d e t o d o c o m p l e -
f a õ m u y a m a n t e s d o s f e u s d e f u n - t a . 
cFos , e de l l e s b e m l e m b r a d o s , e 1 3 9 N o d i a e m q u e c o m m u n -
d a v a õ a e n t e n d e r p e l o f e u r u d e , e g a v a õ , de n e n h u m a m a n e i r a , o u 
t o f c o e f t y l o , q u e f o l g a v a o de f e r p o r g r a n d e n e c e f t i d a d e q u e h o u -
C a t h o l i c o s , p o r q u e os q u e g u a r - v e í f e , u z a v a o das f u á s c o m m ü a s 
d a õ a L e y de C h r i f t o f a õ t a õ c u i - v i a n d a s , e p o t a g e n s G e n t i l i c a s , 
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A n n o e f ó c o m i a õ a l g u m a a v e , f e a c o -
1 5 8 6 . l h i a õ á f r e c h a , o u e m l a ç o ; e 

q u a n d o e f t a lhes f a l t a v a , g u a r d a -
v a õ h u m a b f t i n e n t e j e j u m , m o f -
t r a n d o e f t a f u m m a v e n e r a ç ã o ao 
C o r p o S a c r a m e n t a d o d o S e n h o r , 
q u e h a v i a õ r e c e b i d o e m luas a l ­
mas . A f l i m m e f m o era g r a n d e a 
e f t i m a ç a õ , q u e f a z i a õ d a q u e l l a s 
m u l h e r e s , as quaes os Padres ap -
p r o v a v a õ p o r capazes da Sag rada 
C o m m u n h a õ . E r a o t a m b é m m u y 
c u r i o f o s , e i n c l i n a d o s a o u v i r as 
p r a é t i c a s , e p r é g a ç o e n s , q u e os 
Pad res lhes f a z i a õ , e f p e c i a l m e n ­
t e na f u a l i n g u a , q u e c o m f a c i l i ­
d a d e a p r e n d e r ã o os P P C u f t o d i o , 
F r . F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u r a , 
F r . F r a n c i f c o d o s S a n t o s , e F r . 
A n t ô n i o da I l h a ; p o r q u e he o f e u 
I d i o m a m u y a m p l o , e c a p a z p a r a 
f e l h e f o r m a r e m n e l l e e l e g a n t e s , 
e b e m f u n d a d o s d i f c u r f o s , c o m 
v a r i o s p r e â m b u l o s , e R h e t o r i c a s 
figuras. 

1 4 0 D e t u d o o q u e fica d i t o 
c o l h i a õ a q u e l l e s P a d i e s h ü a s b e m 
f u n d a d a s e f p e r a n ç a s da t o t a l c o n ­
v e r f a õ d e f t e G e n t i l i f m o ; p o i s a-
i n d a os q u e v i v i a õ a p a r t a d o s d o 
c o m e r c i o d o s C a t h o l i c o s p e l o s 
S e r t o e n s m a i s v i z i n h o s á C ó f t a d o 
m a r , f e h i a õ f a c i l m e n t e d o m e f t i -
c a n d o c o m as c o n t i n u a d a s p r é g a ­
ç o e n s d o P a d r e F r . F r a n c i f c o de S. 
B o a v e n t u r a , e f e u s c o m p a n h e i ­
r o s , q u e c o m i n c a n ç a v e i z e l o das 
f u á s a lmas t r a b a l h a v a õ e m r e d u ­
z i - l o s ao g r ê m i o da I g r e j a p e l a 
p r é g a ç a õ d o E v a n g e l h o , c o m o 
c o m e f f e i t o o i r á m o f t r a n d o o de -
c u r f o d o s a n n o s . 

1 4 1 N e f t e , e m q u e a g o r a e f t a -
m o s , e j a p e l o s fins de N o v e m ­
b r o , o u v i d a s b e n i g n a m e n t e p e ­
l o S a n t o P a d r e S i x t o V , as h u ­
m i l d e s f u p p l i c a s d o d e v o t o , e p i e ­
d o f o J o r g e d e A l b u q u e r q u e , a-

Provincia 
c o m p a n h a d a s c o m a Pa ten te d o 
R e v e r e n d i í l i m o Pad re G e r a l , e 
A l v a r á d o R e y C a t h o l i c o , l b y 
p a l i a d a na C ú r i a R o m a n a a B u l l a 
d a I n f t i t u i ç a õ , e r e c ç a õ , c c o n ­
firmação da n o v a C u f t o d i a de San­
t o A n t ô n i o d o B r a í i l , e r e m c t t i -
da a f u a e x e c u ç ã o , pa r a l h e f a z e r 
d a r c u m p r i m e n t o , ao D o u t o r V i ­
g á r i o G e r a l d o A r c e b i f p a d o de 
L i s b o a , O f f i c i a l da C ú r i a , q u e a 
a c c e i t o u , e d e o á e x e c u ç ã o , c o m o 
c o n f t a de h u m t r a n f u m p t o au t en ­
t i c o , t i r a d o d o p r ó p r i o o r i g i n a l , 
e f e g u a r d a n o A r c h i v o d o C o n ­
v e n t o d e O l i n d a , na f ô r m a f e ­
g u i n t e . 

1 4 2 I z o C u f t o d i o d e S . 
F r a n c i f c o , que a e l ­

l e he n e c e i í a r i o o t r a s l a d o de h u m 
P r o c e í f o , d i f c e r n i d o f o b r e a I n ­
ftituiçaõ e e r e c ç a õ d e f t a C u f t o ­
d i a d o B r a f i l p o r v i g o r d o B r e v e 
d e Sua S a n t i d a d e , e n c o r p o r a d o 
n o d i t o P r o c e í f o , q u e o f fe rece . 
P e d e a V S. l h o m a n d e d a r , e cor­
r o b o r a r c o m f e u fignal, e í e l l o , 
p a r a q u e f a ç a f é , o n d e quer que 
f o r p r e í e n t a d o . 

p 

E R . M . 

Aífe do que confiar. Olinda 
12 . de S e t t e m b r o de I Ó O O . 

o 

O Bifpo. 

Doutor Joaõ de Lu­
cena H o m e m , V i ­

g á r i o G e r a l n e f t a C i d a d e , c A r ­
c e b i f p a d o de L i s b o a p e l o I l l u f -
t r i í l i m o , e R e v e r e n d i í f i m o Se­
n h o r D . M i g u e l de C a f t r o , p o r 
m e r c ê d e D e o s , e da San ta I g r e ­
j a d e R o m a , M e t r o p o l i t a n o A r ­
c e b i f p o da d i t a C i d a d e , e A r c e ­
b i f p a d o , & c . J u i z C o m m i í f a r i o 

A p o -
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A p o í t o l i c o , e E x e c u t o r d a c a u f a m e n t o d o d i t o i m p e t r a n t e , a a c - A n n o 
da c o n c e í f a õ , c o n f i r m a ç ã o , e c e i t e i , e p r o n u n c i a n d o - m e p o r 1 5 8 6 . 

J u i z C o m m i í f a r i o A p o í t o l i c o , e 
e x e c u t o r d e l i a , p r o m e t t i d e d a r 
e m t u d o o f e u d e v i d o e f f e i t o , f e ­
g u n d o f e u t h e o r , e f o r m a , c u j o 
t r a s l a d o de verbo ad verbum h e 
o f e g u i n t e : 

d e t e r m i n a ç ã o a b a i x o d e c l a r a d a . 
A t o d a s as P e í f o a s E c c l e f i a í t i c a s , 
e S e c u l a r e s , de q u a l q u e r q u a l i d a ­
d e , e c o n d i ç ã o , q u e f e j a õ , C l é ­
r i g o s d e M i í f a , e de O r d e n s Sa­
c r a s , N o t a r i o s A p o í t o l i c o s , T a -
b e l l i a e n s , E f c r i v a e n s da C a p i t a ­
n i a de P e r n a m b u c o das pa r t e s d o 
B r a í i l , e de o u t r a s q u a f q u e r C a ­
p i t a n i a s d o B i f p a d o d e l i a , a q u e 
e í t a m i n h a , e m a i s v e r d a d e i r a m e n ­
t e A p o í l o i i c a c a r t a de S e n t e n ç a 
d e c o n f i r m a ç ã o , c o n c e í f a õ , d e t e r ­
m i n a ç ã o , e e x e c u ç ã o v i r e m , f a u -
d e , e p a z e m J e f u C h r i f t o n o í f o 
S e n h o r . F a ç o f a b e r , c o m o p o r 
p a r t e d o S e n h o r J o r g e de A l b u ­
q u e r q u e C o e l h o , G o v e r n a d o r da 
C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o nas d i ­
tas p a r t e s m e f o y p r e f e n t a d a h ü a 
B u l l a A p o í l o i i c a d e c o n f i r m a ç ã o , 
e a p p r o v a ç a o da e r e c ç a õ , e i n í t i -
t u i ç a õ da C u f t o d i a dos F r a d e s M e ­
n o r e s d a O r d e m de S. F r a n c i f c o 
d a O b f e r v a n c i a , q u e o R e v e r e n ­
d i í l i m o P a d r e F r . F r a n c i f c o G o n ­
z a g a , M i n i f t r o G e r a l i n f t i t u í o , 
e e r i g i d o na d i t a C a p i t a n i a a f e u 
r e q u e r i m e n t o , e i n f t a n c i a , q u e 
m e v i n h a d i r i g i d a , e c o m m e t t i d a 
infolidum. A q u a l , p o r f e r l a a , 
i n t e i r a , e n a õ f a l f i f i c a d a , n e m v i ­
c iada , n e m e m p a r t e a l g u m a de 
í i f u l p e i t a , an tes v e r d a d e i r a , e 
ca ren t e de v i c i o , e f u f p e i ç a õ , e f ­
c r i t a e m p e r g a m i n h o , e e x p e d i ­
da : Sub phimbo in forma J u f t i -
tia , f e g u n d o q u e t o d o d e l i a , 
prima facie, p a r e c i a , c o m a r e v e ­
r e n c i a , q u e aos m a n d a d o s A p o f -
t o l i c o s f e d e v e , a t o m e i e m m i ­
nhas m ã o s , e a b e i j e i , e p u z f o ­
b r e m i n h a c a b e ç a , e c o m o filho 
o b e d i e n t e aos m a n d a m e n t o s d e 
Sua S a n t i d a d e , e á s f u á s c o m m i f-
í b e n s , e d e l e g a ç o e n s , a r e q u e r i -

1 4 4 Ç l x t u s E p i f c o p u s , f e r -
k 3 vus f e r v o r u m D e i , d i -

l e c t o f i l i o , O f f i c i a l i U l y f l i p o n e n í i , 
f a l u t e m , & A p o f t o l i c a m b e n e d i -
d i o n e m . P i i s F i d e l i u m v o t i s , quse 
t u m R e l i g i o n i s p r o p a g a t i o n e m , 
t u m D i v i n i c u l t u s a u g m e n t u m r e f -
p i c i u n t , p r o u t d e b i t u m P a í t o r a -
l i s o f l i c i i e x i s r i t , l i b e n t e r a n n u i -
m u s ; & u t i l i a , quae p r o p t e r e a f a -
6ta f u i í f e d i c u n t u r , u t firma p e r ­
p e t u o , & i l l a b a t a p e r m a n c a n t , 
e t i a m l i b e n t e r , c u m à n o b i s p e -
t i t u r , m a n d a m u s A p o í t o l i c o m u -
n i m e r o b o r a r i : E x h i b i t a l i q u i d e m 
n o b i s n u p e r p r o p a r t e d i l e c F o r u m 
filiorum F r a n c i f c i G o n z a g a : , M i ­
n i í l r i G e n e r a l i s O r d i n i s F r a t r u m 
M i n o r u m de O b f e r v a n t i a n u n c u ­
p a t o r u m , ac G e o r g i i de A l b u ­
q u e r q u e , G u b e r n a t o r i s C a p i t a -
n e a t u s de P e r n a m b u c o i n p a r t i b u s 
de B r a f i l , p e t i t i o c o n t i n e b a r , q u o d 
al ias c l a r a : m e m ó r i a : J o a n n e s T e r -
t i u s P o r t u g a l i a s R e x , q u o n d a m 
D u a r t e m C o e l h o P e r e i r a i p f i u s 
G e o r g i i g e n i t o r e m , e j u f q u e ha:-
r e d e s , & d e f c e n d e n t e s , i n p e r p e -
t u u m de i p f o C a p i t a n e a t u í e a d 
f e x a g i n t a l eucas m e n f u r a e i l l a r u m 
p a r t m m e x t e n d e n t e i n v e f t i v i t , u t 
i p f e D u a r t e s C a p i t a n e a t u m h u j u f ­
m o d i d e m a n i b u s I n f i d e l i u m e r i -
p e r e t , & i n f u a m d i t i o n e m r e d i -
g e r e t ; q u o d p o f t m o d u m m a g n i s 
c u m l a b o r i b u s , v a r i i f q u e v i t ae 
f u a : d i f e r i m i n i b u s , n u i l o fibi a d 
h o c f u í f r a g a n t e R e g n i P o r t u g a l l i s e 
a u x i l i o , í e d f o l a D e i O m n i p o t e n -

t i s 
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t i s o p c c f f e c i t : U n d e d i c l u s C a - m a i o r i n u m e r o R c l i g i o f o r u m a J 
p i t a n e a t u s i n f p i r i t u a l i b u s , & t e m - eos i n v i a m r c c l a m d i r i g e n d o s , 8c 
p o r a l i b u s , p l u r i m u m florerc, & c h r i l t i a n a m d o c l r i n a m c d ( n endos 
f p l e n d e f c c r e cazpi t : c u j u s f e l i c i o - m a x i m e G e n t i l i u m c o n v e r f o n e m 
n p r o g r e l f u i p r í e d i e l u s G e o r g i u s i n d i g e a t ; d i c l u f q u e G e o r g i u s G u -
o m n i p i e t a t e , & c h a r i t a t e i n t e n - b e r n a t o r ad p r e m i d a peragenda 
dens , & ad fidem C a t b o l i c a m i n - m a g n a s f u b i e r i t e x p e n l a s •, i d e o 
i b i ad D i v i n i N o m i n i s L a u d e m t a m F r a n c i f c u s G e n e r a l i s , q u a m 
p r o p a g a n d u m , o p e m , & o p e r a - G e o r g i u s G u b e r n a t o r p r e d i e l i , 
t i o n e m í u a m a d h i b e n s *, & ad h o c n o b i s h u m i l i t e r f u p p l i c a r i fece-
d i l e c l o s í i l i o s d i c l i O r d i n i s F r a - r u n t , q u a t e n u s e r e c l i o n e m , & 
t r e s , t u m p r o p t e r l a u d a b i l e m eo- i n í l i t u t i o n e m C u í t o d i x * , ac l i t e -
r u m v i v e n d i m o d u m , t u m e t i a m ras h u j u f m o d i , & i n eis c o n t e n t a 
í i n g u l a r e m ad V e r b i D e i p r e d i c a - q u x c u m q u e p e r p e t u o c o n í i r m a r e , 
t i o n i s m u n u s o b e u n d u m p i e t a t e m & a p p r o b a r e , i p f o r u m q u c I n c o -
p l u r i m u m f a l u t i a n i m a r u m I n c o - l a r u m f p i r i t u a l i c o n f o l a t i o n i , ac 
í a r u m p a r t i u m i l l a r u m , p r o f u t u - a l ias i n p r e m i l í i s o p p o r t u n c p r o -
r o s f o r e c o n í i d e n s , u n a m i n i b i v i d e r e de b e n i g n i t a t e A p o í l o i i c a 
e o r u m d e m F r a t r u m C u í l o d i a m d i g n a r e m u r N o s i g i t u r , q u i R e -
f u b i n v o c a t i o n e S a n c l i A n t o n i i l i g i o n i s p r o p a g a t i o n e m , & D i v i -
p e r p r e d i c l u m F r a n c i f c u m M i n i - n i c u l t u s a i i g m e n t u m n o f t r i s p o -
í f r u m G e n c r a l e m e r i g i c u r a v i t . t i í f i m u m t e m p o r i b u s f i n c e r i s exo-
E a m í i c e r e c l a m d i c l u s F r a n c i f c u s p t a m u s a f f e c l i b u s , i p f o f q u e F r a n -
P r o v i n c i a : e j u f d e m S a n c l i A n t o - c i f e u m G e n c r a l e m , & G c o r g i u m 
n i i i n R e g n o P o r t u g a l l i a s p e r p e - G u b e r n a t o r e m p r e d i c l o s , & e o r ü 
t u o f u b j e c i t , & f u p p o f u i t ; a d q u e m l i b e t à q u i b u s F x e õ m u n i c a -
q u a m n o n n u l l o s ü i l e c l o s e j u f - t i o n i s , S u f p e n í i o n i s , & í n t e r d i c l i , 
d e m O r d i n i s P r o f e í l o r e s , v i t a , & a l i i f q u e E c c l e í i a í t i c i s f e n t c n t i i s , 
e r u d i t i o n e C o m m e n d a b i l e s d e f t i - c e n l u r i s , & poenis , a j u r e , v e l 
n a v i t , f a c u l t a t e m i l l i s t r i b u e n d o ab h o m i n e , q u a v i s o c c a í i o n c , v e l 
d o m o s c o n í t r u e n d i , & i n eis N o - c a u í a l a t i s , í i q a ibus q u o m o d o h -
v i c i o s r e c i p i e n d i , & al ias p r o u t b e t i n n o d a t i e x i i t u n t , ad e r f e c l u m 
i n p a t e n t i b u s l i t e r i s d i c l i F r a n c i f - p r e f e n t i u m d u n t a x a t c o n f e q u e n -
c i p l e n i u s d i c i t u r c o n t i n e r i ; c u m d u m , h a r u m f e r i e a b f o l v e n t e s , & 
a u t e m í i c u t e a d e m p e t i t i o f u b j u n - a b í b l u t o s f o r e c e n f e n t e s , n e c n o n 
g e b a t I n c o l a : i l l a r u m p a r t i u m e o - l i t e r a r u m p r a s d i c l a r u m , ac i n d e 
r u m d e m R c l i g i o f o r u m f i e de n o - f e c u t o r u m q u o r u m c u m q u e t e n o -
v o d e f f i n a t o r u m a d v e n t u m a x i - res p r e f e n t i b u s p r o c x p r e í l i s ha-
m a m c o n f o i a t i o n e m r e c i p i e n t e s b e n t e s , h u j u f m o d i í u p p l i c a t i o n i -
e o r u m o p e r a m a g n o p e r e a i d i f i c a - bus i n c l i n a t i d i f e r e t i o n i turc pe r 
t i f u e r i n t . P r o v í n c i a v e r o de B r a - A p o í l o i i c a f e r i p t a m a n d a m u s , 
l i l v a l d e l a t a , f e u e t i a m p o p u l o - q u a t e n u s e r e c l i o n e m , & i n í t i t u -
r u m m u l t i t u d i n e b e n e d i c e n t e D o - t i o n e m , l i t e r a f q u e h u j u f m o d i , 
m i n o , a b u n d a n s e x i í l a t ; i p f e q u e & i n eis c o n t e n t a q u a x u m q u e pe r -
C a p i t a n e a t u s a m p l a m h a b e a t j u - p e t u o c o n f i r m a r e , & a p p r o b a r e , 
r i f d i c l i o n e m , m u l t a p o p u l o r u m i l l i f q u e p l e n á r i a : , & i n v i o l a b i l i s 
l o c a c o n t i n e n t e m , qua : i n d i e s a u - fírmitatis r o b u r a d j i c e r e , a c o m -
g e t u r m u l t i t u d i n e I n c o l a r u m , q u i n e s , & f m g u l o s , t a m j ú r i s , q u a m 

f a -



De Santo Antônio do B r a f i l , P I . Liv. I . Cap. V I L 9 5 
f a f t i , ac f o l e m n i t a t u m d e f e d u s , f p i r i t u a l i b u s , q u à m t e m p o r a l i b u s , A n n o 
f i q u i i n t e r v e n e r j n t , i n e i f d e m q u i b u s a l i a r u m d o m o r u m e j u f d e m 1 5 0 6 . 

f u p p l e r e , a u t h o r i t a t e n o f t r a p r o - O r d i n i s q u a r u m c u m q u e P r o y i n -
c u r e s , & i n f u p e r C u f t o d i a m pras- c i a r u m , & C u f t o d i a r u m M i n i f -
d i d a m e i d e m P r o v í n c i a s S a n d i t r i , & F r a t r e s i n d i d i s p a r t i b u s d e 
A n t o n i i , i t a q u o d e t i a m i p f i u s B r a f i l , & R e g n o d e P e r u e x l f t e n - ^ 
C u f t o d i a s C u f t o s p r o t e m p o r e e x i - tes u t u n t u r , p o t i u n t u r , & g a u -
ftens, p e r f e i p f u m , v e l p e r p e r - d e n t , ac u t i , p o t i r i , & g a u d e r e 
f o n a s i d ô n e a s ad i d ab eo d e p u t a - p o í f u n t , & p o t e r u n t q u o m o d o l i -
tas a d C a p i t u l a P r o v i n c i a l ia d i d a s b e t i n f u t u r u m l i b e r e , & l i c i t e 
P r o v í n c i a s c o n f e r r e , & i n C a p i t u - v a l e a n t , d i d â a u t h o r i t a t e c o n c e -
l u m h u j u f m o d i v o t u m , m a x i m è das p a r i t e r , & i n d u l g e a s . D e c e r -
p r o r e b u s p u b l i c a m u t i l i t a t e m , & nens i p f o s , f e u e o r u m a l i q u e m à 
c o m m o d u m d i d a s C u f t o d i a e c o n - J o c i O r d i n á r i o , f e u a l i a q u a c u m -
C e r n e n t i b u s h a b e r e , ac t a m e x d i - q u e p e r f o n a f u p e r p r a s m i í í i s i m p e -
d a S a n d i A n t o n i i , q u a m e x a l i a d i r i , m o l e f t a r i , i n q u i e t a r i , v e l 
q u a c u m q u e P r o v i n c i a e j u f d e m O r - p e r t u r b a r i m i n i m e p o í f e : i r r i t u m 
d i n i s F r a t r e s , q u i i n d i d a C u f t o - q u o q u e , & i n a n e , íi l è c u s f u p e r 
d i a u t i l e s f i b i f o r e v i d e b u n t u r , a f - h i s , à q u o q u a m , q u a v i s a u t h o -
f u m e r e , & f e c u m d u c e r e v a l e a n t , r i t a t e f c i e n t e r , v e l i g n o r a n t e r 
d i d a a u t h o r i t a t e p e r p e t u o f u b j i - c o n t i g e r i t a t t e n t a r i . N o n o b f -
c e r e , & f u p p o n e r e : q u o q u e q u i t a n t e , q u a t e n u s o p u s í i t , f c l i c i s 
e x F r a t r i b u s e j u f d e m C u f t o d i a s r e c o r d a t i o n i s B o n i f a c i i P a p a s V I I Í . 
a d p r a e d i c a t i o n i s m u n u s o b e u n - p r a s d e c e f í b r i s n o f t r i B u l l a , i n q u a , 
d u m , & S a c r a m e n t a l e s C h r i f t i í i - i n t e r a l i a , c a v e t u r e x p r e í f e , n e 
d e l i u m c o n f e f í i o n e s a u d i e n d u m c u j u í v i s O r d i n i s M e n d i c a n t i u m 
h a b i l e s , p r a s d i c a r e , Sc c o n f e í l i o - P r o f e í l o r e s n o v a l o c a a d i n h a b i -
nes h u j u f m o d i a u d i r e : Q u i v e r o t a n d u m d e n o v o r e c i p e r e , f e u r e -
i n P r e s b y t e r a t u s O r d i n e c o n f t i t u - c e p t a m u t a r e p r a s f u m a n t a b f q u e 
t i f u e r i n t b a p t i f m i , & m a t r i m o - Sed i s A p o f t o l i c s e l i c e n t i a f p e c i a -
n i i , n e c n o n q u a s c u m q u e a l i a Sa- l i d e h u j u f m o d i p r o h i b i t i o n e e x -
c r a m e n t a E c c l e f i a f t i c a m i n i f t r a r e : p r e í f a m m e n t i o n e m f a c i e n t e , ac 
E c c l e í i a s q u o q u e , & i n e i s a l t a r i a al ias A p o f t o l i c i s , n e c n o n i n u n i -
i n l o c i s C h r i f t i fídelium n o v i t e r v e r f a l i b u s , P r o v i n c i a l i b u f q u e , & 
ad C h r i f t i f i d e m c o n v e r l o r u m c r i - S y n o d a l i b u s C o n c i l i i s e d i t i s g e n e -
gere , & i n eis f a c r u m O í f i c i u m ce- r a l i b u s , v e l f p e c i a l i b u s C o n f t i t u -
l e b r a r e , ac O r a t ó r i a , & E r e m i t o - t i o n i b u s , & O r d i n a t i o n i b u s , n e c -
r i a e i d e m C u f t o d i a s p r o t e m p o r e n o n d i d i O r d i n i s F r a t r u m M i n o -
concedenda r e g e r e , & a d m i n i f t r a - r u m de O b f e r v a n t i a n u n c u p a t o -
re. Prasterea f i n g u l a r u m d o m o r u m r u m , & q u a t e n u s i l l i u s d o m o r u m 
e j u l d e m O r d i n i s p r o t e m p o r e ca- j u r a m e n t o , c o n f i r m a t i o n e A p o í -
n o n i c è e r e d a r u m M i n i í l r i , & t o l i c a , v e l q u a v i s í i r m i t a t e a l i a r o -
F r a t r e s i n í i c e r e d a C u f t o d i a , e- b o r a t i s , ftatutis , & c o n f u e t u d i -
t i a m p r o t e m p o r e e x i f t e n t e s o m n i - n i b u s , p r i v i l e g i i s q u o q u e , i n d u l -
bus , & fingulis p r i v i l e g i i s , p ras - t i s , & l i t e r i s A p o f t o l i c i s , e t i a m 
r o g a t i v i s , l i b e r t a t i b u s , i m m n n i - e i d e m O r d i n i , & d o m i b u s , à d i -
t a t i b u s , e x e m p t i o n i b n s , i n d u l t i s , l e d i s filiis , i l l o r u m q u e S u p e r i o -
i n d u l g e n t i i s , & a l i i s g r a t i i s , t a m r i b u s , & p e r f o n i s f u b q u i b u f c u m -

q u e 
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A n n o q u e t e n o r i b u s , & f o r m i s , e t i a m 
1 5 8 6 . m o t u p r ó p r i o , ac al ias i n c o n t r a -

r i u m q u o m o d o l i b e t c o n c e í f i s , c o n -
firmatis , & i n n o v a t i s . Q u i b u s o -
m n i b u s , e t i a m í i d e i l l i s , e o r u m ­
q u e t o t i s t e n o r i b u s , í p e c i a l i s , f p e -
c i f i c a , e x p r e í f a , & i n d i v i d u a , 
n o n a u t e m p e r c l a u f u l a s g e n e r a -
les i d e m i m p o r t a n t e s , m e n t i o , 
f e u quaevis a l ia e x p r e í f i o h a b e n d a , 
a u t a l i q u a a l i a e x q u a e í i t a f o r m a a d 
h o c f e r v a n d a f o r e t , i l l i s a l ias i n 
f u o r o b o r e p e r m a n f u r i s , hac v i c e 
d u m t a x a t f p e c i a l i t e r , & e x p r e í f è 
d e r o g a m u s , c a e t e r i f q u e c o n t r a r i i s 
q u i b u f c u m q u e . D a t u m R o m a e a-
p u d S a n c t u m P e t r u m , A n n o I n -
c a r n a t i o n i s D o m i n i c s e m i l l e f i m o 
q u i n g e n t e í l m o o ó l o g e í i m o f e x t o , 
q u i n t o K a l e n d a s D e c c m b r i s , P o n -
t i l i c a t u s n o í l r i a n n o f e c u n d o . 

Alexander Ximenes. 

ACceitada, como dito he, por 
p a r t e d o s d i t o s R e v e r e n d i f -

f i m o s Padres F r . F r a n c i f c o G o n ­
z a g a , M i n i f t r o G e r a l d a d i t a O r ­
d e m d e S. F r a n c i f c o , e J o r g e d e 
A l b u q u e r q u e C o e l h o , C a p i t a õ , 
e G o v e r n a d o r d a d i t a C a p i t a n i a 
d e P e r n a m b u c o , i m p e t r a n t e s , m e 
f o y e n v i a d o d i z e r p o r f u a P e t i ç ã o , 
q u e o Papa n o í f o S e n h o r h o u v e r a 
p o r b e m , p e l o s r e f p e i t o s na d i t a 
B u l l a d e c l a r a d o s , d e , á f u a i n f t a n -
c i a , e r e q u e r i m e n t o , m a n d a r - l h e s 
p a l i a r a d i t a B u l l a , a m i m , info-
lidum d i r i g i d a , e c o m m et t i d a , 
p a r a q u e e u p o r A p o í l o i i c a a u t h o -
r i d a d e c o n f i r m a l f e , e a p p r o v a í T e 
e m f e u n o m e p e r p e t u a m e n t e a 
e r e c ç a õ , e i n f t i t u i ç a õ d a d i t a C u ­
ftodia dos F r a d e s M e n o r e s e r e c l a , 
e i n í l i t u i d a n a d i t a C a p i t a n i a d e 
P e r n a m b u c o nas d i t a s p a r t e s d o 
B r a í i l , e a P a t e n t e pa ra i í f o p a í f a -
d a p e l o R e v e r e n d i í f i m o P a d r e G e -

Provincia 
r a ! , e a í b b m e t t e í f e , c f u j e i t a l f o 
a P r o v i n c i a de San to A n t ô n i o de 
P o r t u g a l d e f t e R e y n o , de t a l m a ­
n e i r a , q u e o C u f t o d i o , que p o r 
t e m p o f o l i e da d i t a C u f t o d i a , p u -
d e l f e p o r íi m e f m o , o u p o r p e í ­
f o a s pa ra i í f o p o r e l l e d ep u t adas , 
v i r aos C a p í t u l o s P r o v i n c i a e s da 
d i t a P r o v i n c i a , e nos d i t o s C a ­
p í t u l o s t e r v o t o , e t o m a r , da 
d i t a P r o v i n c i a , o u d c q u a l q u e r 
o u t r a d a d i t a O r d e m , os Frades 
q u e l h e p a r e c e r e m p r o v e i t o f o s na 
d i t a C u f t o d i a , e l e v á - l o s c o m í i g o ; 
e a í l i m lhes c o n c e d e f t e , e o t o r g a f -
f e p e l a d i t a a u t h o r i d a d e , que os 
F r a d e s , q u e f o í í e m capazes para 
p r e g a r , p u d e í l e m p r é g a r , e os 
q u e f o í f e m pa ra o u v i r c o n f í í f o e n s , 
c o n f e í f a í f e m , e os q u e f o l i e m Sa­
c e r d o t e s p u d e í l e m b a u t i z a r , e ad-
m i n i f t r a r o S a c r a m e n t o d o M a t r i ­
m ô n i o , e os m a i s Sac ramen tos E c -
c l e í i a f t i c o s , e e r i g i r I g r e j a s nas 
p o v o a ç o e n s d o s f i e i s C h r i í t ã o s , 
n o v a m e n t e c o n v e r t i d o s , e nas d i ­
tas I g r e j a s l e v a n t a r A l t a r e s , e d i ­
z e r ne l l e s M i í f a , e t e r nel les ad-
m i n i f t r a ç a õ , e g o v e r n o dos O r a ­
t ó r i o s , e H e r m i d a s , q u e p o r t e m ­
p o l he s c o n c e d e r e m ; e q u e os M i -
n i f t r o s , e F r a d e s da d i t a C u f t o d i a , 
e d e q u a l q u e r o u t r a p a r t e , q u e 
n e l l a p o r t e m p o e í l i v e r e m , p o f -
f a õ u z a r , e g o z a r de t o d o s os p r i ­
v i l é g i o s , p r e r o g a t i v a s , l i b e r d a ­
d e s , i z e n ç o e n s , i n d u l g ê n c i a s , e 
d e o u t r a s g r a ç a s e f p i r i t u a e s , e 
t e m p o r a e s , de q u e u z a õ , e g o z a õ 
os M i n i f t r o s , e F rades de quae t -
q u e r calas da d i t a O r d e m , de 
q u a e f q u e r P r o v i n c i a s , e C u f t o -
d i a s , a f l i f t e n t e s n a s d i t a s pa r t e s d o 
B r a í i l , e n o R e y n o d o P e r ú ; e q u e 
n a õ d e v e m nas d i t a s cafas f e r m o -
J e f t a d o s , i n q u i e t a d o s , e p e r t u r ­
bados p e l o O r d i n á r i o d o l u g a r , 
o u p o r o u t r a p e i l o a a l g u m a , f e ­

g u n d o 
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g u n d o o q u e t u d o m a i s l a r g a m e n - t o , í b b m e t t o , e f o b p o n h o a d i - A n n o 
t e he c o n t e ú d o na d i t a B u l l a , q u e t a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o , de 1 5 8 6 . 
e u t i n h a a c c e i t a d a ; e q u e p o r t a n - t a l m a n e i r a , q u e o C u f t o d i o d e i ­
t o m e r e q u e r i a õ , m a n d a í l e p a l i a r l a , q u e p o r t e m p o f o r , p o l i a v i r 
m i n h a c a r t a de f e n t e n ç a da d i t a p e l f o a l m e n t e aos C a p í t u l o s P r o -
c o n f i r m a ç a õ , a p p r o v a ç a õ , e l u p - v i n c i a e s da d i t a P r o v i n c i a , o u 
p r i m e n t o , f u b m i í T a õ e c o n c e f - m a n d a r a e l l es e m f e u n o m e as p e f -
f a ó , i n d u l t o , d e t e r m i n a ç ã o , e l oa s i d ô n e a s , q u e p a r a i í f o n o m e a r , 
d e f e n f a õ , m a n d a n d o - l h e s e m t u d o e d e p u t a r : E q u e a í f i m e l l e d i r o 
c u m p r i r a d i t a B u l l a , e d á - l a á f u a C u í l o d i o , c o m o as d i t a s p e í f o a s 
d e v i d a e x e c u ç ã o , f e g u n d o , o q u e p o r e l l e d e p u t a d a s t e n h a o v o t o 
era t u d o ma i s l a r g a m e n t e c o n t e u - n o s d i t o s C a p í t u l o s e m t o d a s as 
d o e m a f u a P e t i ç ã o , c o m a q u a l a c ç o e n s q u e n e l l e s t r a t a r e m , e f p e -
m e f o y o u t r o fi p r e f e n t a d o o t r a í - c i a l m e n t e nas c o u f a s t o c a n t e s , e 
l a d o e m p u b l i c a f o r m a da P a t e n t e c o n c e r n e n t e s á p u b l i c a u t i l i d a d e , 
d o d i t o R e v e r e n d i í f i m o Pad re G e - e p r o v e i t o d a d i t a C u f t o d i a : e 
r a l da e r e c ç a õ da d i t a C u f t o d i a ; p o í f a o d i t o C u f t o d i o p o r fi , o u 
e a í f i m de h u m A l v a r á d e l R e y n o f - p e l a s d i t a s p e í f o a s d e p u t a d a s , t o -
f o S e n h o r p a í f a d o e m f a v o r d e l i a m a r d a d i t a P r o v i n c i a , o u d e o u -
p a r a o G o v e r n a d o r , e j u í l i ç a s das t r a q u a l q u e r d a d i t a O r d e m , 
d i t a s pa r t e s d o B r a f i l , e p r i n c i p a l - q u a e f q u e r F r a d e s q u e q u i z e r , e 
m e n t e da d i t a C a p i t a n i a d e Pe r - l h e p a r e c e r l e r e m p r o v e i t o f o s p a -
n a m b u c o d a r e m t o d o o f a v o r , e r a v i v e r n a d i t a C u f t o d i a , e f a z e r 
a j u d a , q u e f o í f e n e c e í f a r i a p a r a f r u t o n e l l a , f e m l h e p o d e r f e r c o n -
c o n f e g u i r - f e o e f f e i t o da d i t a Pa- t r a d i c E o , n e m e f t o r v a d o p o r P r e -
t e n t e , p o r f e r c o u f a de t a m a n h o l a d o a l g u m d e q u a l q u e r a u t h o r i -
F e r v i ç o de n o í f o S e n h o r : E l e n d o - d a d e , e j u r i f d i ç a õ , q u e f e j a : E 
m e t u d o a p r e f e n t a d o j u n t a m e n t e c o n c e d o o u t r o fi , e o t o r g o , p e -
c o m a d i t a B u l l a , e m c u m p r i m e n - l a m e í m a A p o í l o i i c a a u t h o r i d a d e , 
t o d e l i a m a n d e y p a í f a r a p r e í e n - q u e os F r a d e s da d i t a C u f t o d i a , 
t e ; p o r t h e o r da q u a l , p e l a a u t h o - q u e f o r e m h á b e i s , e i d ô n e o s p a r a 
r i d a d e A p o í l o i i c a a m i m concedi- p r é g a r , e t i v e r e m p a r a i l f o f c i e n -
da , c o m m e t t i d a p e l o S a n t i í f i m o c i a , e f u f f i c i e n c i a c o m p e t e n t e , p o f -
Padre S i x t o Papa V n o í f o S e n h o r , f a õ p r é g a r l i v r e , e l i c i t a m e n t e ; 
ho ra na I g r e j a P r e f i d e n t e , a p p r o - e os q u e f o r e m i d ô n e o s p a r a o u -
v o , e c o n f i r m o p e r p e t u a m e n t e a v i r c o n f i í f o e n s , p o í f a õ c o n f e í f a r , 
e r e c ç a õ , e i n f t i t u i ç a õ da d i t a C u - e os q u e f o r e m S a c e r d o t e s p o í f a õ 
ftodia, e d i t a P a t e n t e , e l e t r a s d o b a u t i z a r , e a d m i n i f t r a r aos fieis 
d i t o Pad re G e r a l d a d i t a O r d e m C h r i f t a o s os S a c r a m e n t o s d o M a -
de S. F r a n c i f c o , e t o d a s as c o u f a s t r i m o n i o , e os m a i s S a c r a m e n t o s 
nel las c o n t e u d a s , e l h e s d o u v i - E c c l e f i a f t i c o s nas p o v o a ç o e n s , e 
g o r de firmeza i n v i o l á v e l , e pa r a l u g a r e s d o s n o v a m e n t e c o n v e r t i -
o d i t o e f f e i t o , f u p p r o , e h e i p o r d o s ; e p o í f a õ t a m b é m l e v a n t a r 
f u p p r i d o s t o d o s , e cada h u m dos n e l l e s A l t a r e s , e I g r e j a s , e d i z e r 
d e f e i t o s , a í f i m de D i r e i t o , c o m o n e l l a s M i í f a , e r e g e r , e a d m i n i f -
de f e i t o , e de í o l e m n i d a d e s , q u e t r a r q u a e f q u e r O r a t ó r i o s , e H e r -
n i í f o i n t e r v i e r a õ p o r q u a l q u e r v i a : m i d a s , q u e p o r t e m p o f o r e m c o n -
E p e l a m e f m a a u t h o r i d a d e , f u j e i - c e d i d o s á m e f m a P r o v i n c i a : E af i -

T o m . I . X x fi™ 
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A n n o í i m ma i s c o n c e d o , e o t o r g o , p c - e f t a C a r t a ao M . I l l u í l r i í l i m o , c 
1586 .1a m e f m a A p o í l o i i c a a u t h o r i d a d e , R e v e r e n d i í l i m o S e n h o r B i f p o das 

q u e aos M i n i f t r o s , e F r a d e s de d i t a s pa r t e s d o B r a í i l , e ao f e u 
cada h u m a das ca fas da d i t a O r - P r o v i z o r , V i g á r i o G e r a l , e mais 
d e m , q u e f o r e m p o r t e m p o , ca- O t f i c i a c s , e P e í f o a s d o d i t o B i f p a -
n o n i c a m e n t e e red las na d i t a C u l - d o , q u e v o s r e q u e r i d o f o r , a l l i m 
t o d i a , e n e l l a p o r t e m p o e í l i v e - E c c l e í i a f t i c a s , c o m o Seculares de 
r e m , p o í l a õ l i v r e , e l i c i t a m e n t e q u a l q u e r q u a l i d a d e , g r á o , o r d e m , 
u z a r , e g o z a r p a r i f o r m i t e r d e t o - e c o n d i ç ã o q u e f e j a õ , e O í f i c i o , 
d o s , e c a d a h u m d o s p r i v i l é g i o s , e j u r i f d i ç a õ u z e m , c u j o s n o m e s , 
p r e r o g a t i v a s , l i b e r d a d e s , i m m u - e c o g n o m e s , t í t u l o s , d i g n i d a d e s , 
n i d a d e s , i z e n ç o e n s , i n d u l t o s , i n - e O í h c i o s , h e i a q u i de p r e f e n t e 
d u l g e n c i a s , e o u t r a s g r a ç a s , a í l i m p o r f u f f i c i e n t e m e n t e c x p r e l f o s , 
e f p i r i t u a e s , c o m o t e m p o r a e s , de p a r a q u e d o d i a da d i t a n o t i f i c a -
q u e u z a õ , e g o z a õ , e p ó d e m , o u ç a õ a t r e s d ias p e r e m p t ó r i o s p r i -
p o d e r e m ao d i a n t e u z a r , e g o z a r , m e i r o s f e g u i n t e s , q u e lhes d o u , e 
p o r q u a l q u e r v i a os M i n i f t r o s , e a í f i g n o a e l l e s , e a cada h u m d e l -
F r a d e s das o u t r a s caias das d i t a s les , h u m d i a p o r cada t e r m o , e 
O r d e n s d e q u a e f q u e r P r o v i n c i a s , c a n o n i c a a d m o e f t a ç a õ r e p a r t i d a -
e C u f t o d i a s das d i t a s p a r t e s d o m e n t e , c u m p r a õ , e g u a r d e m e m 
B r a í i l , e d o R e y n o d o P e r ú : E d e - t u d o a d i t a B u l l a , e t u d o o nel la 
t e r m i n o p e l a m e f m a a u t h o r i d a d e , c o n t e ú d o , e n a o c o n t r a d i g a õ , 
q u e n a õ d e v e m , n e m p ó d e m p o r n e m i m p i d a õ q u e f e dc a e l la a 
c o u f a a l g u m a das a c i m a d i t a s , o u f u a t o t a l e x e c u ç ã o e m t o d o , e 
q u e a e l l as t o c a r , e d e l l a s n a l c e r , p o r t o d o ; e d e i x e m ao d i t o C u -
e d e p e n d e r , o d i t o C u f t o d i o , G u a r - ftodio , e R e l i g i o f o s da d i t a C u f -
d i a e n s , R e l i g i o f o s , e m a i s p e f - t o d i a de P e r n a m b u c o uza r , e g o -
l o a s d a d i t a C u f t o d i a , q u e h o j e z a r , q u i e t a , e p a c i f i c a m e n t e das 
f a õ , e ao d i a n t e f o r e m , f e r e m g r a ç a s , l i b e r d a d e s , i z e n ç o e n s , 
p o r v i a a l g u m a m o l e f t a d o s , i n q u i e - i n d u l g ê n c i a s , i n d u l t o s , e mais 
t a d o s , o u p e r t u r b a d o s p e l o O r - c o n c e í l o e n s e f p i r i t u a e s , e t e m p o -
d i n a r i o d o l u g a r , o u p o r o u t r a raes , q u e lhes f a õ conced idas pe-
q u a l q u e r p e í f o a E c c l e f i a f t i c a , o u l a d i t a B u l l a ; n e m os a v e x e m , m o -
S e c u l a r , an tes f e r i r r i t o , v a o , n u l - l e f t e m , p e r t u r b e m p e r fi, o u p o r 
l o , e de n e n h u m v i g o r , e e f f e i t o o u t r e m , d i r e d l a , o u i n d i r e c l a -
t u d o o q u e de o u t r a m a n e i r a c o n - m e n t e , t á c i t a , o u e x p r e í f à m e n t e , 
t r a o t h e o r , e f ô r m a das L e t r a s d e quovis quafito colore, vel ingenio; 
Sua S a n t i d a d e f o r a t t e n t a d o , f c i e n - A l i a s , a t o d o s , e a cada h u m , q u e 
t e , o u i g n o r a n t e m e n t e p o r q u a l - o c o n t r a r i o fizerem , e aos d i t o s 
q u e r a u t h o r i d a d e q u e f e j a : E pa - c o n t r a d c l i o r e s , m o l e f t a d o r e s , e 
r a q u e t o d a s , as d i t a s c o u í a s f e p e r t u r b a d o r e s , d e r e m a j u d a , c o n -
c u m p r a õ , e g u a r d e m i n v i o l á v e l - f e l h o , o u f a v o r , p o r q u a l q u e r v i a , 
m e n t e , perpetuis futuris tem- q u e f e j a , p a í f a d o o d i t o t e r m o dos 
poribus, p e n n a n e ç a õ firmes, e o s d i t o s t r e s d ias , p o n h o e m í u a s 
m a n d a d o s de Sua S a n t i d a d e h a j a õ p e í f o a s , e de cada h u m , pena de 
f e u d e v i d o e f f e i t o : V ó s , f o b i e d i - E x c o m m u n h a õ m a y o r , Lata [en-
t o s N o t a r i o s , T a b e l l i a e n s , e m a i s tentia , e o c i t o , e c h a m o ne f t e s 
p e í f o a s a c i m a d i t a s , n o t i f i c a r e i s p r e f e n t e s e l e r i t o s pa ra a g g r a v a -

ç a õ , 
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ç a õ , c r e a g g r a v r . ç a o dos m a i s p r o ­
c e d i m e n t o s e x e c u t i v o s de D i r e i ­
t o n e c e í T a r i o s a t é i n v o c a ç ã o da a-
j u d a d o b r a ç o S e c u l a r : E as m e f ­
m a s penas h e y p o r p ó í f a s ne f t e s 
m e f m o s e f e r i t o s aos m u i t o R e v e -
r e n d i f t i m o s í V i d r e s C o m m i í f a r i o s 
G e r a e s , M i n i f t r o s , G u a r d i a e n s , 
e q u a e f q u e r o u t r o s P r e l a d o s , a f -
í i m d a d i t a O r d e m d c S. F r a n c i f ­
c o , c o m o de q u a l q u e r o u t r a , q u e 
c o n t r a d i í l é r , i m p e d i r , o u e m b a r ­
g a r , p o r q u a l q u e r v i a , o e f f e i t o 
das d i t a s L e t r a s , e f e n d o r e q u e r i ­
dos , n a õ d e í i f t i r e m d e n t r o d o d i t o 
t e r m o de t o d o o i m p e d i m e n t o , 
o u e m b a r g o , q u e p o r e l l e s , o u 
p o r f u a v i a f o r p o f t o n e f t e c a z o , 
e d e todas as ma i s m o l e f t i a s , q u e 
no d i t o P a d r e C u f t o d i o da d i t a 
C u f t o d i a d o B r a f i l , e f eus C o m ­
m i í f a r i o s , e P r o c u r a d o r e s , l he s 
f o r e m f e i t a s f o b r e o c u m p r i m e n ­
t o d a d i t a B u l l a , e e x e c u ç ã o d e i -
l a . P o r é m nas d i t a s c e n f u r a s n a õ 
e n t e n d o , n e m he m i n h a i n t e n ç ã o 
c o m p r e h e n d e r ao d i t o R e v e r e n ­
d i í l i m o B i f p o d o B r a í i l , antes d e ­
f e r i n d o a e í t a p a r t e a í u a d i g n i d a ­
de P o n t i f i c a i , r e q u e i r o da p a r t e 
da San ta S é A p o f t o l i c a a Sua Se­
n h o r i a R e v e r e n d i í í i m a , e p e ç o da -
m i n h a p a r t e p o r m e r c ê , e , qua­
tenus opus f t t , l h e a d m o e í t o , e 
m a n d o , f o b pena d e i n t e r d i é l o 
d o i n g r e í f o da i g r e j a , q u e d e n t r o 
n o m e f m o t e r m o dos d i t o s t r e s 
d i a s , f e n a õ i n t r o m e t i a , p o r q u a l ­
q u e r v i a q u e f e j a , a c o n t r a d i z e r , 
e p e r t u r b a r as L e t r a s A p o f t o l i -
cas a c i m a d i t a s , da C o n f i r m a ç ã o 
da d i t a C u f t o d i a , e t u d o o m a i s 
nel las c o n t h e u d o : a l i á s f a z e n d o o 
c o n t r a r i o , ( q u e de Sua S e n h o r i a 
R e v e r e n d i í í i m a f e n a õ c r ê , n e m 
e ipe r a ) p a í f a d o o d i t o t e r m o , o 
hey p o r i n c o r r i d o na pena d o d i t o 
I n t e r d i c l o ; Pela d i t a a u t h o r i d a d e 
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A p o f t o l i c a , l h e m a n d o o u t r o í i , A n 
f o b p e n a de f u f p e n í a õ à regimine, 15< 
&> adminiftratione , q u e d e n t r o 
e m o u t r o t e r m o d e o u t r o s t r e s 
d i a s , q u e de n o v o l h e a í l i g n o 
tnodo , & forma pramifps , d e f i í -
t a l o g o , e* c o m e f f e i t o , d e t o d a a 
c o n t r a d i ç ã o , m o l e í t i a , e v e x a ç a õ , 
e o b e d e ç a á s d i t a s L e t r a s , c o m o 
f e ne l l a s c o n t ê m ; e m a q u a l p e n a 
de f u f p e n f a õ o h e y p o r i n c o r r i d o , 
i p f o f a d o , p a í f a d o s os o u t r o s t r e s 
d ias í e g u n d o s ; e e m c a z o , q u e Sua 
S e n h o r i a n a o q u e i r a o b e d e c e r a o 
q u e d i t o h e , ( c o m o d c D i r e i t o 
he o b r i g a d o ) l h e m a n d o , & ea­
dem authoritate, í o b a d i t a p e n a 
d e E x c o m m u n h a Õ m a y o r , lata 

fententia , q u e d e n t r o d o t e r m o 
d e o u t r o s t r e s d i a s , q u e l h e a f -
í i g n o , n o m o d o , e f o r m a a c i m a 
d i t o s , c u m p r a , e g u a r d e as d i ­
tas L e t r a s , e e f t e n o í f o p r o c e í f o , 
c o m o n e l l e í e c o n t ê m : A l i a s , f e n ­
d o p a í f a d o s , o h e y p o r i n c o r r i d o 
na d i t a p e n a de E x c o m m u n h a Õ , e 
o c i t o , e c h a m o p e l o t h e o r das 
p r e f e n t e s pa ra a e x e c u ç ã o d o s m a i s 
p r o c e d i m e n t o s e x e c u t i v o s , q u e 
de D i r e i t o f o r e m n e c e í f a r i o s \ e 
p o r q u e , e m r a z a õ d e m i n h a r e í i -
d e n c i a n e f t a C o r t e , n a õ p o í f o p e f -
f o a l m e n t e a í f i f t i r á e x e c u ç ã o d o s 
d i t o s p r o c e d i m e n t o s ; p e l o t h e o r 
da p r e f e n t e , eadem Apoftolica au­
thoritate , n o m e l h o r m o d o , e 
f o r m a , q u e p o í f o , e d e v o , c o m -
m e t t o m i n h a s v e z e s aos R R . Se­
n h o r e s D e a m , A r c e d i a g o , T h c -
f o u r e i r o , C h a n t r e , e M e f t r e - E f -
c ó l a , e a q u a e f q u e r o u t r a s D i g n i -
dades , e C o n e g o s da S é C a t h e -
d r a l d o S a l v a d o r das p a r t e s d o 
B r a í i l ; e a f l i m aos R R . P P A b b a -
des dos M o í l e i r o s da O r d e m d e S . 
B e n t o , e S. B e r n a r d o , P r i o r e s 
C o n v e n t u a e s da O r d e m d o C a r ­
m o , d e S. D o m i n g o s , e de q u a l -

X x 2 q u e r 
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A n n o q u e r o u t r a R e l i g i ã o a p p r o v a d a , B i f p o d e i t e d i t o E f t a d o , fiz t r . i f -
1 5 8 7 . e a cada h u m d e l l e s , p a r a q u e f e n - l a d a r d o p r ó p r i o p r o c e d o , decer-

d o r e q u e r i d o s p o r p a r t e d o d i t o n i d o o r i g i n a l , b e m , e fielmente, 
C u f t o d i o , o u R e l i g i o f o s da d i t a f e m c o u f a , q u e d u v i d a f a ç a , m u -
C u í t o d i a , a c c e i t e m , e cada h u m d e , o u d i m i n u a o e n t e n d i m e n t o , 
a c c e i t e a d i t a e x e c u ç ã o , e p r o c e - e c o m o d i t o O r i g i n a l c o n f e r i , e l -
d a õ , e c a d a h u m p r o c e d a , ferva- t e t r a n f u m p t o , e c o m e l l e c o n -
tis fervandis , c o n t r a os d i t o s c o r d a , e v a y a i l i g n a d o p o r o d i t o 
c o n t r a d i é t o r e s , m o l e f t a d o r e s , e S e n h o r B i f p o , e c o r r o b o r a d o c o m 
p e r t u r b a d o r e s , c o m os m a i s p r o - o f e l l o de f u a P o n t i f i c a i d i g n i d a -
c e d i m e n t o s , q u e l h e s p a r e c e r , a t é d e , e m O l i n d a , p r i d i e I d u s Sep-
q u e c o m e f f e i t o o b e d e ç a õ , e m e r e - t e m b r i s , a n n o D í i i M D C I X . E 
ç a o h a v e r b e n e f i c i o de a b f o l v i ç a ó , c o m m e u í i g n a l r a z o c o n f u e t o : 
a q u a l o u t r o íi l hes c o m m e t t o , q u e 
o p o f l a õ f a z e r , pariter judie ato Confiantinus , Epifcopus Brafi-
f ó m e n t e ; p o r é m p e l a d i t a c o m - lienfis. S e l l o >j< 
m i f l a õ , n a õ e n t e n d o p r e j u d i c a r 
e m a l g u m a c o u f a a m i n h a j u r i f d i - Domingos da Silveira. 
ç a õ , a q u a l f e m p r e r e f e r v o f e m 
p r e j u i z o da d i t a c o m m i l l a õ : E 145' Q u a t r o mezes h a v i a õ cor­
das d i l i g e n c i a s , q u e V ó s f o b r e d i - r i d o de v i n t e f e t t e d e N o v e m b r o , 
t o s , e cada h u m n e f t e c a z o fizer- e m q u e í e p a í f o u na C ú r i a R o m a -
d e s , m e f a r e i s c e r t o p o r v o í l o s na o B r e v e da C o n f i r m a ç ã o da n o -
i n í t r u m e n t o s , o u c e r t i d o e n s , e m v a C u f t o d i a , a c i m a r e f e r i d a , a t é 
m o d o q u e f a ç a õ f é , p a r a c o m i l f o v i n t e e q u a t r o de M a r ç o , e m que 
f e a d m i n i f t r a r j u f t i ç a . C u m p r i - o na C o n í e r v a t o r i a d e L i s b o a , co-
a f l i m . D a d a e m L i s b o a f o b m e u m o n e l l e o r d e n a v a Sua Sant ida-
í i g n a l , e í e l l o aos v i n t e q u a t r o d e d e , f o y f e n t e n c i a d a a f u a execu-
M a r ç o . T h o m é da C r u z , N o t a - ç a õ , h a v e n d o j a q u a í i a n n o e me-
r i o A p o í t o l i c o , e E f c r i v a õ da d i - y o , q u e e f t a v a õ c m O l i n d a os Pa­
t a C o n f e r v a t o r i a o f e z e f e r e v e r , d res F u n d a d o r e s d e p o í f e d o f e u 
e f o b e f e r e v e o , a n n o d o N a f c i m e n - p r i m e i r o C o n v e n t o . M a s n e m 
t o d e n o í l o S e n h o r J e f u C h r i f t o d e e f t a p o í f e , n e m as L e t r a s A p o f t o -
m i l q u i n h e n t o s o i t e n t a e f e t t e . l i c a s , c o m a S e n t e n ç a e x e c u t o r i a l 

J o a õ de L u c e n a H o m e m . Thoma d o J u i z da C ú r i a , f o y ba f t an t e a 
Sanâla Crucis. A o í i g n a l , e f e l l o p o d e r c o n f e g u i r a n o v a C u f t o d i a 
>í< Grátis. T h o m a z . O q u a l t r a f - a a c c e i t a ç a o d a P r o v i n c i a , pelas 
l a d o d o p r o c e í f o d e c e r n i d o , e B r e - c o f t u m a d a s o p p o z i ç o e n s , q u e fi-
v e n e l l e i n c l u f o d a I n í t i t u i ç a õ , e m i l h a n t e s e m p r e z a s t r a z e m de 
E r e c ç a õ da C u f t o d i a d e f t e E f t a d o o r d i n á r i o c o n t r a í ! , q u e n e f t a , f ó 
d a O r d e m d o s R e l i g i o f o s d e S. p u d e r a õ d i l a t a r , mas n a õ i m p e d i r -
F a n c i f c o , fub invocatione Sancli l h e o í e u e f f e i t o , q u e m a i s ad ian -
Antorúi do B r a f i l , E u D o m i n g o s t e f e v e y o a c o n f e g u i r 
d a S i l va Apoftolica authoritate 1 4 6 N e f t e a n n o , e m q u e a g o r a 
N o t a r i o A p o í t o l i c o a p p r o v a d o , e f t a m o s n o p r i n c i p i o , f e n d o o P i ­
e m v i r t u d e d o d e f p a c h o de V o f l a d r e F r . M e l c h i o r c o n v i d a d o pela 
I l l u f t r i f l i m a e R e v e r e n d i í f i m o Se- C a m e r a da B a h i a , e p r i n c i p a e s 
n h o r D . C o n í t a n t i n o B a r r a d a s , p e í f o a s d a C i d a d e , e p e l o B i f p o 

da-
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d a q u e l l a D i o c e f i , q u e f e a c h a v a 
e n t a ó e m O l i n d a d c v i f i t a , p a r a 
f a z e r a a c c e i t a ç a ó da o f f e r t a de 
f u n d a r t a m b é m a l l i a l g u m a ca­
f a , f e p a r t i o c o m d o u s R e l i g i o f o s 
m a i s , e e m c o m p a n h i a d o p r ó p r i o 
B i f p o D . A n t ô n i o B a r r e i r o s , p a ­
r a a q u e l l a C i d a d e . E c o m o pa ra 
e f f e i t o da n o v a f u n d a ç ã o , e o u t r a s , 
q u e f e h i a ò o f f e r e c e n d o , n e c e í í i -
t a v a õ t a m b é m de m a i s O b r e i r o s , 
da B a h i a d e f p a c h o u o P a d r e C u f ­
t o d i o para o R e y n o ao P a d r e F r . 
F r a n c i í c o de S. B o a v e n t u r a , f o ­
b r e e í l e p a r t i c u l a r , e o u t r o s ma i s 
p e r t e n c e n t e s á s d o u t r i n a s dos G e n ­
t i o s , pa r a a r e f o l u ç a õ de a l g u m a s » 
d u v i d a s , q u e f o b r e i í l o , e n t r e os 
n o í l o s , e R e l i g i o f o s de o u t r a F a ­
m i l i a f e h i a õ m o v e n d o . 

1588. 1 4 7 F e i t a a a c c e i t a ç a ó da B a ­
h i a , c o m o e m f e u l u g a r f e d i r á , 
v o l t o u pa ra O l i n d a o P a d r e C u f ­
t o d i o , o n d e o a c h a m o s p e l o m e z 
de A b r i l d o f e g u i n t e a n n o d e i 5 8 8 . 
e h a v e n d o j a n o p r i n c í p i o d e í l e , 
c h e g a d o da P r o v i n c i a á C u í l o d i a 
o P a d r e F r . A n t ô n i o de C a m p o 
M a y o r c o m c i n c o c o m p a n h e i r o s 
ma i s , c o m o f o c c o r r o d e í l e s n o ­
v o s , e d e z e j a d o s O p e r á r i o s , t o ­
m o u o P a d r e C u í l o d i o p e l o m e z 
de J u n h o j o r n a d a p a r a a p o v o a ­
ç a õ de l g u a r a ç ú , a f a z e r acce i t a ­
ç a ó da C a f a , q u e a l l i l h e o í f e r e -
c i a õ os m o r a d o r e s , e C a m e r a da ­
q u e l l a V i l l a e d e i x a n d o n e l l a 
p o r P r e l a d o , e a g e n t e das o b r a s 
d o C o n v e n t o ao P a d r e F r . A n t ô ­
n i o de C a m p o M a y o r , v o l t o u p a ­
ra O l i n d a o u t r a v e z , a o n d e f e d e ­
t e v e a t é o f i m d e í l e f o b r e d i t o a n ­
n o . 

148 N e í l e m e f m o h a v i a j a 
c h e g a d o a L i s b o a o P a d r e F r e y 
F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u r a da 
B a h i a , d o n d e p a r t i r a p e l o s f i n s d o 
a n n o p a í f a d o ; e f o y b e m r e c e b i ­

d o d o s Padres d a P r o v i n c i a , e A n n o 
t a m b é m d o C a r d e a l A l b e r t o , q u e 1 5 8 9 . 

n e í t a c o n j u n ç ã o g o v e r n a v a o R e y ­
n o p o r f e u T i o F i l i p p e , o p r i m e i ­
r o e m P o r t u g a l , o q u a l i n f o r m a ­
d o d a f u a c a p a c i d a d e , z e l o , e 
p r u d ê n c i a , e m q u a n t o f e e f f e i t u a -
v a õ os n e g ó c i o s , a q u e h i a , c o m 
a P r o v i n c i a , p e l o b o m c o n c e i t o , 
q u e d e l l e h a v i a f o r m a d o , o m a n ­
d o u n o f e g u i n t e ; a n n o á I l h a d a 
M a d e i r a , c o m c o m m i í f a õ f u a , e 
p l e n á r i o p o d e r pa ra v i z i t a r , e r e ­
p r i m i r c e r t a s d i f c o r d i a s , e c o n ­
t r o v e r f i a s g r a v e s , q u e e n t r e M o f -
t e i r o s de F r e i r a s , h a v i a t e m p o s , 
lhes p e r t u r b a v a a p a z , c o m g r a n ­
de p r e j u í z o de f u a e f p i r i t u a l q u i e -
t a ç a õ ; o q u e e l l e c o m a f u a p r e -
f e n ç a c u r o u c o m m a n í i d a õ , c o m ­
p ô s c o m p r u d ê n c i a , e c o m o f e u 
e x e m p l a r p r o c e d e r , d e i x a n d o e d i -
f i c a d o a q u e l l e p o v o , q u e d e o u ­
t r o V i z i t a d o r h a v i a f i c a d o e m 
g r a n d e m o d o d e f g o í t o z o , e m a l 
f a t i s f e i t o , de q u e r e c e b e o o C a r ­
d e a l m u i t o p r a z e r , e l h o a g r a d e -
ceo c o m d e m o n í t r a ç o e n s d e a í f e -
é t o , e o f f e r e c i m e n t o s d e P r i n c i ­
p e . 

1 4 9 E m q u a n t o na C o r t e c u i ­
d a v a o P a d r e F r . F r a n c i f c o d e S. 
B o a v e n t u r a e m d a r f a t i s f a ç a õ aos 
m a n d a d o s d o R e y , e aos n e g ó ­
c i o s c o m a P r o v i n c i a , n a õ f e des­
c u i d a v a na C u f t o d i a o P a d r e F r . 
M e l c h i o r n o a u g m e n t o d e l i a ; e 
a í l i m , f e n d o c o n v i d a d o p e l o G o ­
v e r n a d o r , e C a p i t a õ da P a r a í b a , 
e m a i s p o v o , e C a m e r a , c o m r e ­
p e t i d a s ca r tas , e f u p p l i c a s , p a r a 
q u e , c o m o na B a h i a , e l g u a r a ç ú , 
q u i z e í f e t a m b é m i r , o u m a n d a r 
R e l i g i o f o s p a r a f u n d a r e m C a f a 
n a q u e l l a C i d a d e j p a r a e l l a p a r ­
t i o n o p r i n c i p i o d e i t e a n n o d e 
1 5 8 9 . , l e v a n d o c o n f i g o a l g u n s R e ­
l i g i o f o s . F o r a o r e c e b i d o s c o m e f -

p e -



1 0 2 Chronica da 
A n n o pec iaes d e m o n í t r a ç o e n s de g o í t o , 
1580 . e a g r a d o d c t o d o a q u e l l e p o v o , e 

f e i t a a a c c e i t a ç a ó da C a f a , c o m o 
a f e u t e m p o f e d i r á , a t e z t a m ­
b é m l o g o de c i n c o A l d ê a s de G e n ­
t i o , q u e v o l u n t a r i a m e n t e f e l h e 
v i e r a ó o f f c r e c e r , c o m o j a f e d i l f e 

R c i a t . 2 . e m o u t r o l u g a r . N e í t a s p i e d o f a s 
tc P . " a c ç o e n s d o f e r v i ç o de D e o s , e 

b e m c o m m u m de t an ta s a l m a s , f e 
d e t e v e n a q u e l l a C i d a d e a t é o p r i n ­
c i p i o d o f e g u i n t e a n n o , d e i x a n d o 
n a õ f ó f a t i s f e i t o s , mas f a u d o f o s , 
a í f i m os C h r i í t ã o s m o r a d o r e s da 
C i d a d e , c o m o os G e n t i o s p a c í f i ­
cos , v o l t o u p a r a O l i n d a , e c h e ­
g a n d o á p o v o a ç a õ de G o y a n a , d o ­
ze l egoas d i f t a n t e da P a r a í b a , e 
o u t r a s t an ta s d e O l i n d a , e f a z e n ­
d o a l l i p o u z a d a , o b u f c a r a õ os 
p r i n c i p a e s m o r a d o r e s d o L u g a r , 
e l h e r e p r e z e n t a r a õ o g r a n d e f e r ­
v i ç o , q u e f a r i a a D e o s , e t a m b é m 
a q u e l l e s h a b i t a d o r e s , f e m a n d a f -
f e m a l g u n s R e l i g i o f o s pa ra a c o n ­
v e r f a õ , e d o u t r i n a de h ü a g r a n ­
d e A l d ê a d e G e n t i o , q u e a l l i d e ­
m o r a v a ; p a r a , q u e r e d u z i d a á F é , 
e e n c o r p o r a d a n a I g r e j a , c o m o j a 
m a i s d o m e í t i c a , e e m p a z c o m os 
C h r i í t ã o s , os a j u d a í l ê m a d e f e n -
d e r - f e m e l h o r de o u t r o s m u i t o s 
r e b e l d e s , e Sa lvagens , q u e p o r 
a q u e l l e s L u g a r e s a n e d o r e s , e c i r -
c u m v i z i n h o s h a b i t a v a o e m m u i t a 
q u a n t i d a d e , e e m b a r a ç a v a õ e m 
g r a n d e m a n e i r a o a u g m e n t o , e 
p r o g r e í f o d a q u e l l a C a p i t a n i a , c o m 
c o n t í n u o s a í f a l t o s , r o u b o s , e i n -
l u l t o s ; q u e f e m a r e d u c ç a õ d e i t a 
A l d ê a , c o m o p r i n c i p a l , e m a i s p o -
d e r o f a , e ra m u y d i f f i c i l aos m o r a ­
d o r e s o f e u a u g m e n t o , e c o n f e r ­
v a ç a õ . 

1 5 0 E r a e í l e d a c o n v e r f a õ d o 
G e n t i o o p r i n c i p a l e m p r e g o d o 
z e l o , e c h a r i d a d e d o P a d r e C u f ­
t o d i o , e a í f i m c o m b o a v o n t a d e , 

Provincia 
e a g r a d á v e i s razoens f a t i s f e z á s 
j u í t a s f u p p ü c n s d o n ^ c í l i t a d o p o ­
v o , c o m p i o m c l i a c e n a dc f e r e m 
f e r v i d o s : e c h e g a n d o a O l i n d a , 
l o g o n o p r i n c i p i o d o anno f e g u i n ­
t e d c 1 5 9 0 . d e f p a c h o u R e l i g i o f o s 
pa ra a q u e l l a e m p r e z a , que c o m o 
era a c c e i t a a D e o s n a õ teve o b -
f t a c u l o , q u e e m b a r a ç a í l e de a l ­
g u m a f o r t e o f e u d e z e j a d o e f f e i ­
t o , e o f u i t i o f e m d u v i d a m u i t o 
b o m p e l o a b u n d a n t e f r u e t o , q u e 
f e c o l h e o pa ra o C e o p e l o t e m p o 
a d i a n t e n e í t a d o u t r i n a , na q u a l 
a g o r a l e v a n t a r ã o os R e l i g i o f o s 
I g r e j a , c o m o t i t u l o d o P r i n c i p e 
d o s A n j o s S . M i g u e l , e a a d m i n i -
í t r a r a õ m u i t o s annos . 

1 5 1 N e í l e , e m que ainda c i t a ­
m o s , e j a p e l o s f ins d e l l e , fe acha­
v a na C o r t e de L i s b o a , c o m o fe 
d i f f e , d e v o l t a das I l has ó Padre 
F r . F r a n c i f c o d e S. B o a v e n t u r a , 
ao m e f m o t e m p o , q u e t a m b é m 
c h e g a v a á q u e l l a C o r t e o R e v e ­
r e n d i í l i m o F r . F r a n c i f c o T o l o f a , 
M i n i f t r o G e r a l de t o d a a O r d e m , 
e l e i t o e m R o m a n o a n n o de 1587. 
E a í f i m h i a õ c o n c o r r e n d o c o m 
f u a v e h a r m o n i a os m e y o s p r e o r d i -
nados para o f i m , e e í t a b e l i d a d e 
da n e v a C u í t o d i i d o B r a f i l , que­
r e n d o m o í t r a r o C e o o q u a n t o 
e ra e í l a d o f e u a g r a d o , c o m o a 
q u e t a n t o h a v i a de f e r d o f e u f e r ­
v i ç o , e u t i l i d a d e dos p r ó x i m o s , 
e e f p e c i a l m e n t e d o B á r b a r o G e n -
t i l i f m o d e í t a s C o n q u i f t a s . V i n h a 
Sua R e v e r e n d i í f i m a ao R e y n o pa­
r a a í f i f t i r aos C a p í t u l o s das P r o ­
v i n c i a s M e n o r e s dos feus R e g u -
la res , e h a v e n d o a de S a n t o A n ­
t ô n i o d e P o r t u g a l d e t e r m i n a d o o 
f e u p a r a a f e f t a de Santa L u z i a d e - 1 5 " ; 
fte a n n o de 1 5 8 9 . , n e l l e p r o p ô s 
Sua R e v e r e n d i í f i m a , e o b r i g o u , 
( a í f i m o e f e r e v e a m e m ó r i a da m e f ­
m a P r o v i n c i a , í i g n a l i n d u b i t a v e l 

da 



De Santo Antomo do B r a f i 
da f u a r e p u g n â n c i a ) e o b r i g o u 
aos P a d r e s d e l i a , acce i t a lTem a 
d i t a C u f t o d i a , c o m o fizeraõ, d a n ­
d o e x e c u ç ã o ao B r e v e de Sua San­
t i d a d e , e S e n t e n ç a d o M i n i f t r o 
d a C ú r i a ; h a v e n d o - f e b e m i n f o r ­
m a d o p r i m e i r o o P a d r e G e r a l d e 
F r . F r a n c i f c o d e S. B o a v e n t u r a , 
e de a l g u n s p a p e i s a u t ê n t i c o s das 
C a m e r a s , e p r i n c i p a e s p e f í b a s , 
d o s p r o g r e l f o s e f p i r i t u a e s d o s f e u s 
F u n d a d o r e s , e m a i s R e l i g i o f o s , o 
q u a n t o e r a õ d e p r o v e i t o aos p o ­
v o a d o r e s C a t h ó l i c o s , e m u i t o n e -
c e í l á r i o s á c o n v e r f a õ d o G e n t i o , 
c o n c o r r e n d o pa ra e f t a a c c e i t a ç a ó 
da C u f t o d i a d o B r a f i l , c o m p a r t i ­
c u l a r a u x i l i o , o n o v o P r o v i n c i a l 
F r . P e d r o da P i e d a d e , q u e m u i t o 
a f a v o r e c e o f e m p r e . 

152 Para e f t a f e f e z t a m b é m 
n o m e f m o C a p i t u l o e l e i ç ã o de n o ­
v o P r e l a d o n o P a d r e F r . C h r i f t o ­
v a õ d a C o n c e i ç ã o , q u e f a z e n d o 
r e n u n c i a d o c a r g o , p o r c a u f a s , 
q u e l h e f o r a õ a c c e i t a s , f o y c o n ­
v i d a d o p a r a e l l e p e l o R e v e r e n ­
d i í f i m o , o P a d r e F r . F r a n c i f c o 
d e S. B o a v e n t u r a ; mas e f t e o n a õ 
a c c e i t o u , t a n t o , p e l a f u a m u i t a 
h u m i l d a d e , c o m o e m r a z a õ d e 
q u e f e n a õ c u i d a í f e f o r a e l l e a o 
R e y n o a n e g o c i a r pa ra fi a t a l P r e -
l a z i a , e n a õ a t r a t a r d o b e m c o m -
m u m da n o v a C u f t o d i a , a c e r e f -
c e n t a n d o , e f t a v a e f t a a i n d a nos 
feus p r i n c í p i o s , e q u e p a r a o f e u 
c r e f e i m e n t o , e p e r f e i ç ã o , n e c e f -
fitava m u i t o d e q u e o P a d r e F r , 
M e l c h i o r de San t a C a t h a r i n a , q u e 
a h a v i a c r e a d o , a f u f t e n t a í f e , e d i -
r i g i í f e a i n d a c o m a f u a d o u t r i n a , 
c u i d a d o , b o m e x e m p l o , e c a l o r 
e í p i r i t u a l e q u e f ó a c c e i t a v a t o r ­
na r para e l l a , e a j u d á - l o n a q u e l l a 
e m p r e z a , para a q u a l f o r a d e f t i n a -
d o d e f d e o p r i n c i p i o p o r c o m p a ­
n h e i r o \ e a í l i m ficou c o n t i n u a n d o 

, p . I . Liv. I . Cap. V I L 1 0 3 
n o O f f i c i o d e C u f t o d i o o m e f m o 
P a d r e F r . M e l c h i o r , e o f o y p o r 
q u a t r o a n n o s m a i s , e e m t o d o s 
c o m m u i t o t r a b a l h o f e u , e x e m ­
p l o d o s p o v o s , b e m das a l m a s , e 
a u g m e n t o da C u f t o d i a , p a r a a-
q u a l v o l t o u n o p r i n c i p i o d o a n ­
n o f e g u i n t e de m i l q u i n h e n t o s n o ­
v e n t a o P a d r e F r . F r a n c i í c o d e S . 1 

B o a v e n t u r a , t r a z e n d o c o m f i g o 
d o z e R e l i g i o f o s m a i s , a l g u n s d a 
P r o v i n c i a d e S a n t o A n t ô n i o , e 
o u t r o s de v a r i a s P r o v i n c i a s , t i ­
r a d o s t o d o s d e p r ó p r i a v o n t a d e , e 
e m v i r t u d e d o B r e v e d e Sua S a n ­
t i d a d e , j a r e f e r i d o p a r a e r e c ç a õ 
d e f t a C u f t o d i a , q u e p a r a i í f o c o n ­
c e d i a a u t h o r i d a d e aos f e u s F u n ­
d a d o r e s . C o m t o d o s e f t e s c h e g o u 
a P e r n a m b u c o , e c o m f o c c o r r o 
t a õ n e c e i í a r i o c r i a r ã o n o v o s e f ­
p i r i t o s a q u e l l e s R e l i g i o f o s , e e m 
p a r t i c u l a r o P a d r e C u f t o d i o ; p o r ­
q u e h i a õ c r e f c e n d o as n o v a s f u n ­
d a ç o e n s , e f a l t a v a õ O p e r á r i o s 
p r o p o r c i o n a d o s p a r a e l l a s ; p o r ­
q u e j a a e f t e t e m p o e r a õ acce i t a s 
as cafas da P a r a í b a , e V i c F o r i a , 
e f p e r a n d o p o r e f t a m o n ç ã o p a r a 
as p r o v e r d e P r e l a d o s , e F u n d a d o ­
res , c o m o o f e z n o m e a n d o p a r a 
a d a P a r a í b a n e f t e m e f m o a n n o d e 
1 5 9 0 . a F r , A n t ô n i o d e C a m p o 
M a y o r , c o m o u t r o s m a i s p a r a f u b ­
d i t o s dos q u e h a v i a õ v i n d o ; e p a ­
ra a d a V i c E o r i a , a F r . A n t ô n i o 
d o s M a r t y r e s , c o m m a i s c o m p a ­
n h e i r o s n e f t e p r ó p r i o a n n o p e l o 
fim d e l l e , h a v e n d o j a m a n d a d o 
a l l i n o a n n o a n t e c e d e n t e d o u s R e ­
l i g i o f o s f o b r e e f t a p e r t e n ç a o . A 
e f t e s , q u e a g o r a h i a õ f u n d a r a o 
E f p i r i t o S a n t o , o u V i c t o r i a , l h e s 
o r d e n o u f o í f e m antes á C i d a d e d o 
R i o d e J a n e i r o , d o n d e t a m b é m 
e ra c o n v i d a d o o P a d r e C u f t o d i o 
p a r a o u t r a f u n d a ç ã o , p a r a c o m 
f e u a v i z o f e p o d e r d e t e r m i n a r , e 

p o r 



1 0 4 Chronica da 
p o r e f t e m o t i v o , q u a n d o c h e g a ­
r ã o ao E f p i r i t o S a n t o , era j a e m 
p r i n c i p i o s d o a n n o f e g u i n t e de 
1 5 9 [ . N e f t e f e a c h o u o P a d r e C u ­
ftodio e m O l i n d a g r a v e m e n t e m o -
l e f t a d o de h u m a e n f e r m i d a d e d e 
o l h o s , a j u d a d a das a f p e r e z a s , e 
l o n g e s d e s c a m i n h o s , v i a g e n s d e 
m a r , n a u f i a g i o s de e m b a r c a ç õ e s , 
m á o t r a t a m e n t o da f u a p e í f o a , e 
p o u c o r e p a r o p a r a e l l a , q u e o 
i m p e d i r ã o i r p e l f o a l m e n t e , c o m o 
d e z e j a v a , e a p p e t e c i a õ os m o r a ­
d o r e s d o E f p i r i t o San to ,a f a z e r p o r 
í i a a c c e i t a ç a ó d a q u e l l a ca fa . Pa­
r a a da B a h i a f e z j o r n a d a n o f e ­
g u i n t e de 1 5 9 2 , o n d e o a c h a m o s 
p e l o m e z de D e z e m b r o , e j a e m 
O l i n d a o u t r a v e z n o p r i n c i p i o de 
1 5 9 3 . e a q u i e n t r e os fíns de M a y o , 
e p r i n c i p i o s de J u n h o d o o u t r o a n ­
n o d e 1 5 9 4 . , l h e c h e g o u S u c c e f -
f o r n o P a d r e F r . L e o n a r d o d e j e ­
f u s , e f e r e t i r o u p a r a a P r o v i n c i a 
o P a d r e F r . M e l c h i o r d e San ta C a ­
t h a r i n a , c o m n o v e annos c o m ­
p l e t o s , e p o u c o m a i s d e h u m m e z 
d e P r e l a d o acFual da C u f t o d i a d o 
B r a f i l , o n d e c o m o f e u c u i d a d o , 
z e l o , e b o m e x e m p l o a d e i x o u 
f u n d a d a , c o m 5. C a i a s f o r m a e s , 
d e z o i t o A l d ê a s , o u D o u t r i n a s de 
G e n t i o s , a t o d o s f a u d o f o s , e e d i -
f i c a d o s , e e l l e c h e y o d e m e r e c i ­
m e n t o s , c r e d i t o , e g l o r i a de f e u 
p r i m e i r o , e f a n t o F u n d a d o r , c o ­
m o m a i s l a r g a m e n t e o v e r e m o s a 
f e u t e m p o , p o i s ha m u i t o nos t e ­
m o s a p a r t a d o , p o r a f l i m o p e d i r a 
o r d e m d o m e f m o t e m p o , d o C o n ­
v e n t o de O l i n d a , e he p r e c i z o e n ­
t r a r m o s p o r e l l e a d e n t r o , e c o n ­
c l u i r m o s c o m o m a i s , q u e a i n d a 
l h e p e r t e n c e . 

Província 

CAPITULO VIII. 

Defcreve-fe o interior do Conven­
to , e Igreja da Senhora das 
Neves , como ao prefente ejiá. 

153 /^Omo Titular, ePa-
V - j d r o e i r a , q u e he , def -

t a C a f a , t e m o f e u a í f e n t o aSenhora 
das N e v e s n o A l t a r M a y o r da í u a 
I g r e j a a p a r t e d o E v a n g e l h o . F o y 
na f u n d a ç ã o p r i m e i r a a í u a I m a ­
g e m de p a i n e l , t a õ d e v o t o , c o ­
m o a n t i g o , e na m e f m a f ô r m a , 
e m q u e f e a c h o u na f u a C a p e l l i ­
n h a ; mas h o j e he de v u l t o m u y 
p e r e g r i n a pe l a p e r f e i ç ã o , e i g u a l ­
m e n t e v e n e r a d a p e l o l i b e r a l dos 
b e n e f í c i o s c o m q u e a ç o d e aos 
q u e a e l l a c h e g a ó d e v o t o s , e b u f -
c a ó n e c e f l i t a d o s o f e u p a t r o c i n i o , 
o f t i c i o f o s ao f e u A l t a r , que da 
p a r t e da E p i f t o l a l h e d á a m a õ d i ­
r e i t a o S e r a f i c o P a t r i a r c h a , e nos 
d o u s c o l l a t e r a e s o t e m , c o m o he 
u z o n o í f o , á p a r t e d o E v a n g e l h o 
a a d o r a d a I m a g e m da m e f m a Se­
n h o r a n o a t t r a c l i v o m y f t e r i o da 
f u a P u r i f í i m a C o n c e i ç ã o , e da 
o u t r a p a r t e , o n o í f o t a õ a m a n t e , 
c o m o a m a d o P o r t u g u e z Santo A n ­
t ô n i o . 

1 5 4 A C a p e l l a , que chama­
m o s C a p i t u l o e m os n o í f o s C l a u -
ftros , h e n e f t e h u m a das m u i t o 
p e r f e i t a s , e d e v o t a s , que t e m h o ­
j e e f t a P r o v i n c i a , e f ó f e l he acha 
o d e z á r d e f e r ma i s pequena d o 
q u e d e v i a , p o i s a d e i x o u , q u e m 
t r a ç o u o C o n v e n t o n o v o , na m e f ­
m a f o r m a e m q u e e f t a v a n o a n t i ­
g o . A c h a - f e f o r r a d a t o d a , a f l i r n 
n o tecEo, c o m o paredes , c o m bons 
p a i n é i s de m o l d u r a s d o u r a d a s , e 
d e p e r f e i t a p i n t u r a , c o n r e f p o n -
d e n t e a a l g u n s p a í f o s d a f u g a pa­
r a o E g y p t o , e D e f t e r r o da Se-
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n h o r a , o b j e c l o c o m p a f l i v o , a 
q u e m he c o n l a g r a d a e f t a C a p e l l a , 
nas t r e s p e r e g r i n a s I m a g e n s dos 
q u e o e x e c u t a r ã o , J e f u s , Maria, 
e J o z é , t o d a s de p e r f e i t i f í i m a e f -
c u l t u r a , e t e r n i f l i m a d e v o c a õ . 

1 5 5 C o m h u m a m u i t o p a r t i ­
c u l a r , e g r a n d e af fecFo f e a j u n t a o 
os R e l i g i o í o s n e f t a C a p e l l i n h a 
t o d o s os S a b b a d o s ao t o c a r das 
A v e M a r i a s , e a l l i f e e n t o a p o r 
e l l e s c o m a m e l h o r f u a v i d a d e , q u e 
f e p o d e , a Salve Rainha c o m f e u 
V e r f o , e O r a ç ã o , q u e d i z h u m 
S a c e r d o t e , r e v e f t i d o de f o b r e p e l -
l i z , e capa , d e p o i s d e i n c e n f a d o 
o A l t a r , e Sagradas I m a g e n s ; ac-
ç a õ d e v o t a , a q u e a f l i f t e m t a m ­
b é m a l g u n s dos f e c u l a r e s m a i s 
p i e d o f o s , e m u y p a r t i c u l a r e s , a f -
f e é t o s a e f t a S e n h o r a . N e f t a C a ­
p e l l a , c o m o P a d r o e i r o s f e u s , d e ­
b a i x o de c a m p a de m á r m o r e b e m 
l a v r a d o das f u á s A r m a s , t e m f e ­
p u í t u r a p a r a í i , e f eus h e r d e i r o s 
D o n a A r c h a n g e l a da S i l v e i r a , v i u ­
v a d o C a p i t a õ F r a n c i f c o d o R e g o 
B a r r o s , p o r E f e r i t u r a de n o v e d e 
M a y o d e 1 6 5 6 . , c o m a p e n f a õ , 
f ó r a d u z e n t o s m i l r e i s , q u e d e o d e 
e f m o l a , d e p a r a m e n t a r p e r p e t u a -
m e n t e o d i t o C a p i t u l o , m a n d a n ­
d o t r a s l a d a r p a r a e l l e os o í f o s d o 
d i t o f e u m a r i d o , e os de f e u p a y 
d e l i a , p o r f e r e m j a f a l l e c i d o s , 
q u a n d o f e c o n c e r t o u a d a t a d e f t a 
f e p u í t u r a . E f t a m e f m a f e h a v i a da ­
d o m u i t o antes a L o p o Soares , m a ­
r i d o de D o n a A d r i a n a P e í f o a , d a 
q u a l f e z d e í l f t e n c i a J o a õ P e í l o a 
B a r a c h o , f e u h e r d e i r o , p o r h ü a 
E f e r i t u r a de 19 . d e M a r ç o d o 
m e f m o a n n o de 1 6 5 6 . , p o r q u a n ­
t o os O l a n d e z e s , na t o m a d a de O -
l i n d a , q u e i m a r ã o as cafas , q u e 
d i z a t a l E f e r i t u r a , v a l i a o q u a ­
t r o m i l c ruzados , e r e n d i a õ p a r a 
o d i t o C a p i t u l o , e j u n t a m e n t e 

T o m . I . 
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p o r q u e o r e f e r i d o J o a õ P e í f o a B a ­
r a c h o n a õ t i n h a h e r d e i r o s f o r ç a ­
dos?*, e a c e r e f c e n t a e l l e na f u a E f ­
e r i t u r a , f a z i a e f t a d e f i f t e n c i a , 
n a õ p o r f a l t a d e b r i o s , m a s d e 
p o í f e s , p o r f i c a r d e f t r u í d o p e l o s 
O l a n d e z e s . E r a e f t e h o m e m f o -
b r i n h o de D o n a A d r i a n a P e í f o a , 
e m o r a v a na V i l l a de l g u a r a ç ú , 
q u a n d o f e z a d e í l f t e n c i a d e f t a f e ­
p u í t u r a , q u e , t r a n s f e r i d a para os 
n o v o s P a d r o e i r o s , t e m e f e r i t o 
e m c a m p a de m á r m o r e c o m b r a -
z a õ de A r m a s e f t e l e t r e i r o : 

Sepultura do Cap. Francifco do 
Rego Barros , e de f u a mulher 
Dona Archangela da Silveira, 
e de feus filhos , e herdeiros. 

Outra campa também de mármo­
r e c o m A r m a s , e B r a z a õ , e f t á n o 
m e y o d o C r u z e i r o da I g r e j a ao p é 
d o a r c o da C a p e l l a m ó r c o m a 
i n l c r i p ç a õ f e g u i n t e : 

Sepultura de David de Albuquer­
que Saraiva, e de f u a mulher , 
e filhos. I ^ 9 3 « 

Aílim deftas, como de outras mui­
tas , q u e h a v i a p e l o c o r p o da I g r e ­
j a , e C l a u f t r o , n a õ d a m o s m a i s 
n o t i c i a , d e q u e m o f t r a r e m t e r t i t u ­
l o , q u e e m p e q u e n a , e b r a n d a p e ­
d r a o l o n g o t e m p o l h e s g a i t o u a 
e f c r i t a , e c o n f u m i o os h e r d e i r o s , 
e p o r i í f o c o m a n o v a r e e d i f i c a ç a õ 
d o C o n v e n t o , e I g r e j a , d e s l o c a ­
d o s q u a f i t o d o s d o f e u c o r p o , e 
C l a u f t r o . 

1 5 6 H o u v e t a m b é m n a C a ­
p e l l a m ó r h u m c a r n e i r o , o u f e ­
p u í t u r a , q u e f o y d e p o z i t o d o c o r ­
p o de D . F i l i p p e de M o u r a , G o ­
v e r n a d o r , e C a p i t a õ M ó r d e P e r ­
n a m b u c o p e l o s annos d e 1 5 9 4 . , 
a t é 1 6 0 0 . e h a v i a c a f a d o e m O l i n -

Y y d a 
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da d c f d c o d c 1 5 7 2 . , c o m p o u c a B r a z a õ , e A r m a s dos M o u r a s , e 
d i í f e r e n ç a , c o m o e m o u t r o l u g a r R ó l i n s , á i n f t a n c i a , d i z e m os 
d i r e m o s . C o n f t a f o f l e f c p u l t à d o d a q u e l l e t e m p o , dos feus d e í c e n -
n e f t e c a r n e i r o d a C a p e l l a da n o f - d e n t e s , e p o l l u i d o r c s , que reque-
f a I g r e j a , de h u m p e d a ç o de l i v r o r e r a õ d o l e u d i r e i t o aos Pre lados 
a n t i g o de ó b i t o s , r u b r i c a d o p o r da P r o v i n c i a . M a s a t é e f t e fe v e y o 
l e t r a , e firma d o R . M a n o e l F e r - a d e m o l i r n o a n n o de 1 7 5 1 . , p o r 
r e i r a N u n e s , V i g á r i o , q u e e n t ã o f e r p r e c i z o r a í g a r n e f t a m e f m a 
era da I g r e j a M a t r i z d o S a l v a d o r p a r t e h u m a j a n e l í a , o u t r i b u n a pa-
de O l i n d a , q u e d e p o i s ficou l e n - r a m a y o r c l a r i d a d e da C a p e l l a , c 
d o a f u a S é C a t h e d r a l , q u a n d o f e c o m a c l a r e z a , de q u e t o d a s as ve-
e r i g i o e f t e B i f p a d o , p a í f a n d o a zes , q u e o r e q u e r e r e m os p o l f u i -
C h a n t r e d a m e f m a o f o b r e d i t o d o r e s , da r - f e - lhes o u t r o e m q u a l -
P a r o c h o , q u e e f e r e v e o e f t e a í f e n - q u e r p a r t e , q u e o p e d i r e m ; f u p -
t o , c o m o d i a , e era , e m q u e f a l - p o f t o q u e da i n f c r i p ç a õ d o a n t i g o 
l e c c o , q u e f o y a 2 8 . d e j u n h o de í e c o l h e , p e r t e n c i a f ó a M a n o e l 
1 6 1 8 . , e f e p u l t a d o n o l e u c a r n e i - de M o u r a R ó l i m , e que n e l l e a-
r o d o C o n v e n t o . c abava , e p o r q u e t a m b é m ne-

1 5 7 D e D . F i l i p p e de M o u r a , n h u m dos f e u s de fcenden te s de 
p a í f o u a p o í l e d e f t e c a r n e i r o a M a - e n t a õ p a r a ca p e r t e n d e o nel le f e r 
n o e l de M o u r a R o l i m , f e u p a r e n - f e p u l t a d o . 
t e , e S e n h o r , q u e era d o E n g e n h o , 
q u e c h a m a õ d o S a l g a d o p a r a a C A P I T U L O I X . 
p a r t e d o C a b o de S a n t o A g o f t i ­
n h o , e n e l l e f o y f e p u l t a d o , c o m o De algumas graças, e izençoens, 
c o n f t a d o P a d r ã o d o C o n v e n t o , concedidas d Cafa de Olindape-
q u e c o n r e f p o n d e a e f t e c a r n e i r o , los Monarchas de Hefpanha, e 
e d i z a í l i m , f e m d e c l a r a r o d i a , e Reys Portuguezes. 
a n n o : 

1 5 9 A P p a r e c e r , e p e d i r , 
Depqfto de Manoel de Moura Ro~ x T L f a õ os dous v i o l e n -

lim. t o s m o v e i s , c o m q u e m e l h o r f e 
aba l ao as v o n t a d e s , e c o r a ç o e n s 

158 E f t a v a f a b r i c a d o e f t e m o - h u m a n o s p a r a q u a l q u e r b e n e f i c i o , 
n u m e n t o , o u f e p u í t u r a na m e f m a o u f a v o r D o p e d i r o e n f i n o u a 
p a r e d e da C a p e l l a m ó r da p a r t e p i e d a d e D i v i n a a feus D i f c i p u l o s , 
d o E v a n g e l h o , q u e c o n r e f p o n d e d i z e n d o - l h e s , p e d i l l e m para r ece -
á p o r t a , q u e f a h e da d i t a C a p e l l a b e r ; e q u e m n a õ a p p a r e c e e f q u e -
p a r a a V i a - f a c r a d o C o n v e n t o . P e - ce , d i z a f e n t e n ç a v u l g a r . E f t e 
l o s annos de 1 7 1 4 . c o m a r e e d i f i - f o y t o d o o m o t f v o , p o r q u e f e n -
c a ç a o , e n o v a f a b r i c a d a C a p e l l a , d o os n o l l o s M o n a r c h a s t a õ a m -
n o l u g a r d e f t e c a r n e i r o , f e a b r i o p i o s , c o m o P r í n c i p e s , e P o r t u -
p o r t a , q u e f a h e pa ra a V i a - f a c r a g u e z e s , n a õ f o r a õ m u y la rgas para 
d o s T e r c e i r o s , p o r f a z e r c o n r e f - c o m e f t a P r o v i n c i a as f u á s Reaes 
p o n d e n c i a a o u t r a , e o c a r n e i r o m ã o s ; p o r q u e f e m d u v i d a os n o f -
f o y c o n f t i t u i d o f o b r e a m e f m a f o s n e m a p p a r e c e r a õ , n e m p e d i -
p o r t a c o m o E f c u d o f i g u r a d o á r a õ o u t a l v e z , p o r q u e a m u i t a 
f a c e da p a r e d e , í i g n i f i c a t i v o d o d i í l a n c i a lhes f e r v i o d e o b f t a c u -

l o , 
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l o , a f l i m c o m o f u c c e d e c o m o S o l R e y n o de P o r t u g a l a R a i n h a d a 

d i f p e n f a d o r das l u z e s , q u e f e m ­
p r e p a r t i c i p a ô m a i s d o s f eus i n ­
f l u x o s aque l l e s v c g e r a n t e s , a i n ­
da Í n f i m o s , q u e m a i s f e l h e c h e ­
g a õ . T u d o c o n f e í f a m o s . 

1 6 0 P o r P r o v i z a õ d o R e y F i ­
l i p p e I . e m P o r t u g a l , e a r e q u e r i ­
m e n t o d o P a d r e C u í l o d i o F r . M e l ­
c h i o r , e í l a n d o a i n d a e m L i s b o a , 
m a n d o u o C a t h o l i c o M o n a r c h a 
da r ao C o n v e n t o de O l i n d a , p a ­
r a o f f i c i a r e m a s f u n ç o e n s da I g r e ­
j a , h u m a p i p a d e v i n h o , duas 
a r r o b a s de c e r a l av rac l a , h u m q u a r ­
t o de a z e i t e , e o u t r o de f a r i n h a , 
p a g o t u d o na A l f â n d e g a de Per ­
n a m b u c o , p a í f a d a e m 1 2 . d e O u -
t u t r o de 1 5 8 4 . 

I Ó Í P o r o u t r a P r o v i z a õ f u a 
de 2 9 . d e A b r i l d e 1 6 2 0 . f e e x t e n -
d e o e í l a g r a ç a a t r e s C o n v e n t o s 
m a i s , ao d o R e c i f f e , P o j u c a , e 
R i o de J a n e i r o . E p o r h u m a o r ­
d e m d o P r o v e d o r da F a z e n d a da 
B a h i a de 2 4 . d e N o v e m b r o d e r 6 4 0 
a c h a m o s m a n d o u e í l e M i n i f t r o f e 
p a g a f f e m a d i n h e i r o de c o n t a d o 
e m q u a n t i a de n o v e n t a m i l re is e f ­
tas o r d i n á r i a s ; p o r q u a n t o d i z 
n e l l a q u e os R e y s C a t h o l i c o s nas 
f u á s P r o v i z o e n s m a n d a v a õ p a g a r 
a d i n h e i r o p e l o s c o n t r a t a d o r e s e f ­
tas o r d i n á r i a s , q u e d e p o i s o G o ­
v e r n a d o r d o E f t a d o F r a n c i í c o B a r ­
r e t o o r d e n o u f e p a g a í f e a m e t a ­
de e m d i n h e i r o , e a o u t r a p a r t e 
e m a ç ú c a r , d o q u e f e f e g u i a f e ­
r e m os C o n v e n t o s m a l f a t i s f e i -
t o s , p o r q u e l h e s d a v a õ os a ç ú c a ­
res de m e n o s e f t i m a ç a õ , e v a l i a 
p e l o s p r e ç o s t a x a d o s , e ás vezes 
e m ou t r a s v a r i a s d r o g a s de p o u ­
c o v a l o r , e f e r v e n t i a , e p o r f u -
b i d o c u f t o , p e l o q u e o r d e n a v a 
f e p a g a í í e a d i n h e i r o t o d a a q u a n ­
t i a dos n o v e n t a m i l r e i s . 

1 6 2 G o v e r n a n d o d e p o i s o 
T o r a . I . 

G r a n B r e t a n h a e m a u f e n c i a d a 
C o r t e d o S e n h o r R e y D . P e d r o I I . , 
m a n d o u e f t a S e n h o r a d a r l i v r e s 
d o s f u b f i d i o s f e i s p i p a s de v i n h o 
aos C o n v e n t o s de O l i n d a , e R e ­
c i f f e , c o m o n o a n n o d e 1 6 7 5 . p o r 
a í f e n t o da C a m e r a de O l i n d a f e 
h a v i a r e p r e f e n t a d o a E I R e y , e 
q u e a g o r a o c o n f i r m a v a p o r P r o ­
v i z a õ f u a d e 1 3 . d e A g o f t o d e 
1 7 0 4 . 

163 Q u a n d o n o a n n o de 1 7 1 7 . 
f e a r b i t r o u nas ca ixas de a ç ú c a r o 
n o v o i m p o f t o de p a g a r h u m c r u ­
z a d o d e cada a r r o b a , m a n d o u o 
G o v e r n a d o r d e P e r n a m b u c o , M a ­
n o e l de S o u z a T a v a r e s , í i c a í l ê m 
i f e n t a s d e f t e t r i b u t o as ca ixas das 
e f m ó l a s de t o d o s os C o n v e n t o s 
da C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , g r a ­
ç a , q u e í e e í t e n d e o d e p o i s aos da 
P r o v i n c i a t o d a , e c o n f i r m a d a p o r 
D e c r e t o R e a l d o S e n h o r R e y D . 
J o a õ V , de 2 4 . d e J a n e i r o d e 
1 7 1 8 . , p e l o q u a l f e m a n d ã o t a m ­
b é m d a r l i v r e s dos d i r e i t o s da d é ­
c i m a aos C o n v e n t o s d e f t a P r o ­
v i n c i a , t u d o o q u e m a n d ã o v i r 
d o R e y n o p a r a f e u p r o v i m e n t o . 

1 6 4 D . L o u r e n ç o de A l m e i d a , 
f e n d o G o v e r n a d o r de P e r n a m b u ­
c o , e m u y a f f e é t o ao n o í f o S a n t o 
P o r t u g u e z , l h e m a n d o u a í f e n t a r 
p r a ç a de T e n e n t e da F o r t a l e z a 
d a B a r r a , da i n v o c a ç ã o d o m e l m o 
S a n t o , e f o y c o n f i r m a d a p o r C a r ­
t a d o S e n h o r R e y D . J o a õ V d e 
30 . d e A b r i l d e 1 7 1 7 T i n h a a t é 
e n t ã o o S a n t o a p r a ç a de S o l d a d o . 
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CAPITULO V 

Faz memória do Illtiflre Heróe 
Jorge de Albuquerque Coelho, 
Senhor , e Donatário de Per­
nambuco. 

i 6 5 
H E o a g r a d e c i m e n t o 

a ma i s n o b r e , e ca­
b a l p e n í a õ d e h u m b e n e f i c i o ; n e m 
f a z t a n t o , q u e m o r e t r i b u e c o m 
o u t r o i g u a l , e a i n d a m a y o r , c o ­
m o f a t i s f a z , o q u e f ó r e c o n h e c e 
a d i v i d a , e c o n f e í f a a o b r i g a ç ã o ; 
an t e s he e f t a a paga m a i s g e n e r o -
f a , q u e p o d e t e r h u m b e n e f i c i o ; 
p o r q u e , a í f i m c o m o n a õ r e c o n h e ­
c e r a g r a ç a r e c e b i d a , h e o m a y o r 
m a l , q u e f e p o d e d i z e r de h u m 
i n g r a t o a í f i m p o r c o n t r a p o z i -
ç a õ , o c o n f e í f a r o b e n e f i c i o , h e 
t u d o , q u a n t o de b e m f e d e v e e f -
p e r a r d e h u m a g r a d e c i d o . N a õ f e 
p o d e n e g a r f e r m u i t o d o a g r a d o 
d e D e o s , e d o f e u f a n t o f e r v i ç o 
a i n t r o d u c ç a õ , e a u g m e n t o d o E f ­
t a d o R e l i g i o f o e m t o d a a r e d o n ­
d e z a d o m u n d o , c o m o m u y c o n d u -
c e n t e pa ra o m a y o r c u l t o , e h o n ­
r a d o m e f m o S e n h o r , p r o f p e r i -
d a d e da f u a I g r e j a , b e m e f p i r i ­
t u a l d o s f eus p o v o s , e pa ra e x e m * 
p l a r , e i n c e n t i v o n e l l e s , de b o n s , 
e f a n t o s c o í t u m e s . P o r e f t e m o t i ­
v o , c u i d a r ã o f e m p r e os n o f l b s 
M o n a r c h a s , c o m o C a t h o l i c o s , e 
P o r t u g u e z e s , e m as f u á s n o v a s 
C o n q u i f t a s , ao m e f m o t e m p o , 
q u e d e f p a c h a v a õ p a r a e l l a s e x é r ­
c i t o s m i l i t a r e s , e C a p i t a e n s e f -
f o r ç a d o s p a r a d e f c o b r i r t e r r a s , e 
d o m i n a r g e n t e s , m a n d a r t a m b é m 
c o n q u i f t a d o r e s de a l m a s , e p e f -
f o a s R e l i g i o f a s ; p o r q u e r e c o n -
d u z i f l e m para o g r ê m i o da I g r e j a , 
aos q u e e l les f u j e i t a v a õ ao f e u I m ­
p é r i o . E í u p p o f t o q u e ao d o B r a -

Provincia 
i i l n a õ h a v i a õ f a l t a d o c o m ef tes 
f o c c o r r o s , e e m p a r t i c u l a r dos 
E r a d e s M e n o r e s , c o m o e í t e s a t é 
o p r e l e n t e f ó h i a õ a e l l e de p a l -
f a g e m , c o n f o r m e fica m o f t r a d o • 
c o n f i d e r a n d o n e f t a f a l t a o z e l o z o , 
e C a t h o l i c o J o r g e de A l b u q u e r q u e 
C o e l h o , S e n h o r , e D o n a t á r i o de 
P e r n a m b u c o , a l c a n ç o u , c o m o j a 
d i i f e , l i c e n ç a d o M i n i f t r o G e r a l 
d a O r d e m , D e c r e t o d o R e y , e 
c q n f i r m a ç a Õ P o n t i f í c i a para p a f -
f a r e m os R e l i g i o f o s de San to A n ­
t ô n i o da P r o v i n c i a de P o r t u g a l á 
f u a C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , e 
f u n d a r e m C o n v e n t o na C a p i t a l 
d e O l i n d a , e naque l l a s p o v o a ­
ç o e n s , e V i l l a s , q u e acha l l em e l ­
les capazes para o u t r o s , e f o l i e m 
a d m i t t i d o s , de q u e l e f e g u i o , an­
d a d o s os t e m p o s , p o v o a r - f e n a õ 
f ó a C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o , 
m a s t o d o o E f t a d o d o B r a f i l de 
m u i t o s C o n v e n t o s , e have r ne l le 
h o j e duas d i l a t a d a s P r o v i n c i a s de 
F r a d e s M e n o r e s , h u m a nas par­
tes d e P e r n a m b u c o , e Bah ia , c 
o u t r a nas d o R i o de J a n e i r o , c o m 
n o t ó r i o f r u e t o de t o d a a fua C h r i -
í t a n d a d e , p r o p a g a ç ã o da F é aos 
G e n t i o s , e a u g m e n t o da Santa 
I g r e j a . 

1 6 6 N e m f e f a t i s f e z f ó o p i e ­
d o f o z e l o , e C a t h o l i c o d e z e j o , 
q u e t i n h a e f t e I l l u f t r e H e r ó e d o 
b e m e f p i r i t u a l dos feus p o v o s , 
c o m f a z e r ne l l e s p e r m a n e n t e s os 
R e l i g i o f o s M e n o r e s ; t a m b e m á i n ­
ftancia f u a p a f l a r a õ a P e r n a m b u c o 
d a B a h i a os Padres J e f u i t a s , os de 
n o í l a S e n h o r a d o C a r m o , e os d o 
P a t r i a r c h a S. B e n t o , c o m o de 
h u m a e f e r i t u r a , f e i t a a e f tes p o r 
e l l e , c o n f t a t u d o , e n ó s t r a n f -
c r e v e r e m o s e m f e u l u g a r P e l o 
q u e , d e i x a n d o á p a r t e o q u e t o c a 
a e f t a , e á s ma i s R e l i g i o f a s , e Sa­
g r a d a s F a m i l i a s da g r a t i f i c a ç ã o , e 

r e -
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r e c o n h e c i m e n t o , q u e cada h u m 1 6 8 C h e g o u a n o t i c i a d e l i a 
d e v e ao d e v o t o z e l o , e g r a n d e z a d e f o r d e m á R a i n h a R e g e n t e D o -
d e a n i m o d e í l e H e r ó e d i g n o d e na C a t h a r i n a n o a n n o d e 1 5 5 9 . , 
t o d a a m e m ó r i a , e m o b f e q u i o d o q u e a i n d a g o v e r n a v a o R e y n o p e ­
q u e l h e e i t á o b r i g a d a e í l a n o í f a , l o N e t o M e n i n o , e R e y D . Se-
e v i í i o n a õ t e r e l l a p a g a j u í i a , e b a í i i a õ , e c u i d a d o z a e m l h e a c u -
e q u i v a l e n t e a t a n t o b e n e f i c i o , n a õ d i r c o m o r e m é d i o , o r d e n o u a 
q u e r f a l t a r c o m o q u e p ô d e , q u e D u a r t e C o e l h o de A l b u q u e r q u e , 
h e f a z e r n e l l a C h r o n i c a h ü a pa r - h e r d e i r o , e f u c c e í f o r da C a p i t a -
t i c u l a r , e b r e v e m e m ó r i a f u a , n í a , p a í f a í f e a e l l a . P o r r o g o s f e u s , 
d a n d o - l h e e n t r e t o d o s os q u e e n - e b e n e p l á c i t o da m e f m a R a i n h a , 
t r a õ n e i l a o p r i m e i r o l u g a r , c o n - c o n d u z i o c o m í i g o a f e u I r m a õ J o r -
d i g n o ao f e u m e r e c i m e n t o , e d e - g e d e A l b u q u e r q u e , m a n c e b o d e 
v i d o á n o í f a o b r i g a ç ã o . e s f o r ç o , e a n i m o , e q u e j a n o s 

1 6 7 E m á V i l l a de O l i n d a , p r i m e i r o s a n n o s h a v i a d a d o a l -
C a p i t a l de P e r n a m b u c o da P r o - g u n s i n d í c i o s d e g ê n i o p a r a a s a r -
v i n c i a d o B r a f i l , e n o v a L u f i t a n i a , m a s , e e m p r e z a s c o n t r a o G e n t i o , 
n a f c e o pa ra c r e d i t o da P á t r i a , e c o m o c r i a d o e n t r e e l las . C h e g a -
l u f t r e d o s f eus n a t u r a e s , o I l l u f - r a õ a P e r n a m b u c o n o f e g u i n t e a n -
t r e H e r ó e J o r g e de A l b u q u e r q u e n o de 1 5 6 0 . , q u a n d o c o n t a v a os 
C o e l h o a v i n t e e t r e s d e A b r i l d e v i n t e de i d a d e J o r g e d e A l b u -
1 5 3 9 . , filho f e g u n d o e n t r e os V a - q u e r q u e . P o r v o t o de f e u I r m a õ 
r o e n s de D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , D u a r t e C o e l h o , a c c e i t o u a e m -
e d e D o n a B r i t e s de A l b u q u e r q u e , p r e z a da C o n q u i í l a d o G e n t i o , 
C o n t a v a os q u a t o r z e annos de i d a - c o n f t i t u i d o C a p i t a õ , e G e n e r a l 
d e , q u a n d o f a l l e c e o n o de 1 5 5 4 . d a g u e r r a , q u e n o m e f m o a n n o 
a f e t t e d e A g o f t o , f e u p a y , e p r i - f e c o m e ç o u , d a n d o - l h e p r i n c i p i o 
m e i r o D o n a t á r i o de P e r n a m b u c o , c o m o d i t o f e u I r m a õ p e l o R i o 
a c h a n d o f c a e f t e t e m p o na C o r t e d e S. F r a n c i f c o , d e f c o b r i n d o m u i -
d e L i s b o a J o r g e d e A l b u q u e r q u e t a p a r t e d e l l e p e l o C e r t a õ a d e n -
c o m f e u I r m a õ D u a r t e C o e l h o d e t r o , d e d o n d e r e c o l h i d o D u a r t e 
A l b u q u e r q u e , h e r d e i r o , e p r o - C o e l h o pa ra O l i n d a , c o n t i n u o u 
p r i e t a r i o da C a p i t a n i a . D e f t a fi- J o r g e d e A l b u q u e r q u e a C o n q u i -
c o u p o r R e g e n t e f u a M a y , e f u c - l i a d o G e n t i o a t é P e r n a m b u c o , 
cedeo n e l l a , o q u e g e r a l m e n t e f e c o m os t r a b a l h o s , p e r i g o s , e o 
e x p e r i m e n t o u e m t o d a s as m a i s , m a i s , q u e e m f u a p a r t i c u l a r E f -
q u e p o r o p p r e í f o e n s , e v i o l ê n c i a s t a n c i a fica r e f e r i d o , g a i t a n d o q u a -
executadas c o n t r a o G e n t i o , f e fi c i n c o annos n e f t a a r r i f c a d a e m -
l e v a n t o u e f t e , u n i n d o - f e o s m a n - p r e z a , e c o n t i n u a g u e r r a . N e l l a 
f o s c o m os b r a v o s , e p o n d o e m d e i x o u d e í l r u i d a s as p r i n c i p a e s 
t a n t a c o n f t e r n a ç a õ , e a p e r t o aos A l d ê a s dos G e n t i o s C a e t é s , e a l -
h a b i t a d o r e s d e f ó r a , q u e d e f t r u í - g u n s P u t y g u a r é s , q u e j a a e f t e 
das m u i t a s das p o v o a ç o e n s , E n - t e m p o o c c u p a v a õ a m a y o r p a r t e 
g e n h o s , e f a z e n d a s , a t é os m e f - d a C a p i t a n i a , m o r t o s m u i t o s , a f -
m o s C o l o n i o s das V i l l a s d e O l i n - f u g e n t a d o s os m a i s , e o u t r o s r e -
d a , e R e c i í f e , n a õ o u z a v a õ f a h i r d u z i d o s á p a z , e os m o r a d o r e s 
d e l i a m u i t a s l e g o a s , q u e n a õ f o f - p a c í f i c o s , e f o c e g a d o s . 
f e m f a l t e a d o s d o T a p u y a i n i m i g o . 1 6 9 P o f t a n e f t e s t e r m o s a C a -

p i -
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p i t a n í a t o d a , c q u e r e n d o J o r g e d e r r o t a , i n t e r p r e z a de c o l l a r i o s 
de A l b u q u e r q u e \ O ! M ; para a F r a n c e z e s , q u e á l è m d e e f t a r e l l a 
C o r t e a t o m a r d e í c a n ç o dos pa f - j a t a õ m a l t r a t a d a , que po r i l i o 
f a d o s t r a b a l h o s , f e e m b a r c o u n o n a õ a l e v a r ã o c o m í i g o os p i r a t a s , 

a d e i x a r ã o r o u b a d a de t u d o , f e m 
m a n t i m e n t o a l g u m , c f e m agoa ; 
p o r q u e h u m v i o l e n t o m a r lhe ha­
v i a d e f a r c a d o todas as p i p a s , f e m 
m a f t r o s , f e m v é l a s , a t é f e m le­
m e , f u í í e n t a n d o - f e a lgumas qua-

p o r t o de O l i n d a , e m a N á o n o 
v a , S a n t o A n t ô n i o , e a deza fe i s 
de M a r c o de 1 5 6 5 . d e r a õ á v é l a 
c o m v e n t o f a v o r á v e l . M a s t o r n a n -
d o - f e c o n t r a r i o a p o u c a d i í t a n c i a , 
e c o n c o r r e n d o a m a r é , q u e c o m e ­
ç a v a a v a z a r , l e v a r ã o a N á o de 
t r a v e z í o b r e os b a i x o s , q u e de -
m o r a õ ao e n t r a r da b a r r a , e n t r e 
a a n t i g a de O l i n d a , e a d o R e c i f ­
f e ao p r e í e n t e , e c h a m a õ os b a i ­
x o s da C i d a d e , f a l v a a g e n t e c o m 
r i f c o , e t i r a d a a N á o c o m t r a b a ­
l h o , d e p o i s de a l l e v i a d a da c a r g a , 
e c o r t a d o s os m a f t r o s , h a v e n d o r e -
í i í t i d o p o r f o r t e , e n o v a , q u a t r o 
m a r é s c o n t i n u a s , aos g o l p e s d o 
m a r , e t o q u e s das ped ras , a t o r ­
n a r ã o ao p o r t o pa ra f e r e f a z e r , e 
a 29 . d e J u n h o d o m e f m o a n n o f e 
p ô s o u t r a v e z e m v i a g e m , e n e l ­
l a J o r g e de A l b u q u e r q u e , c o n t r a 
a o p i n i ã o , e c o n f e l h o de m u i t a s 
p e í f o a s p r u d e n t e s , e e x p e r i m e n ­
tadas , q u e l h e a d v e r t i a o f e n a õ 
t o r n a í f e a e m b a r c a r e m N á o , q u e , 
c o m p r i n c i p i o s t a o i n f a u í t o s , e f ­
t a v a p r o m e t t e n d o fimiihantes fins. 
M a s v e n c e n d o o a n i m o ao d i f c u r ­
f o , n o d a v i a g e m , e x p e r i m e n t o u 
n o m a r e v i d e n c i a s , o q u e e m t e r r a 
f o r a õ f ó v a t i c i n i o s ; p o r q u e d e f ­
d e 2 9 . de J u n h o , q u e f a h i r a õ í e -
g u n d a v e z d o p o r t o , a t é q u a t r o 
de O u t u b r o , q u e a p o r t a r ã o e m 
C a f c a e s , m e n o s os f e i s p r i m e i r o s 
d ias de b o n a n ç a , t o d a a m a i s v i a ­
g e m f o y h u m c o n t i n u a d o n a u f r á ­
g i o , l e n d o ( p o r l he s n a õ f a l t a r 
c o n t r a f t e a l g u m , d o s q u e c o í t u -
m a õ f o b r e v i r aos q u e f e e n t r e -
g a õ á v i o l e n t a i n c o n í t a n c i a d o 
e l e m e n t o das agoas , c o m o a q u i ) 
a d e í t r o ç a d a N á o , n o m e y o da f u a 

r e n t a p e í f o a s d e f d e 17. de S e t t e m -
b r o a t é q u a t r o de O u t u b r o , c o m 
as r e l i q u i a s de t res cocos leccos , 
q u e f e r e p a r t i a õ cada d i a p o r t o ­
dos os da N á o , c o m a lguns j a m o r ­
t o s á f o m e , e f e d e , e os mais qua­
fi a c a b a n d o á n e c e í f i d a d e , m i fe ­
r i a , e t r a b a l h o , c o m agoa aber­
ta , d e f d e o í é x t o d i a de v i a g e m 
a t é á v i f t a d o C a b o da R o c a , d o n ­
de l e v a d o s das c o r r e n t e s h i a õ dar 
á c o i t a , f e lhes n a õ acud i r a h u m a 
c a r a v é l a P o r t u g u e z a , que dando-
lhe s c a b o , .a l e v o u a encalhar no 
p o r t o de C a f c a e s . 

1 7 0 Q u a l f o f i é o e f t a d o , em 
q u e a e f t e t e m p o f e a c h a v a õ j a os 
m i f e r a v e i s n a u f r a g a n t e s , f e deixa 
á c o n f i d e r a ç a õ d o p i e d o f o L e y t o r , 
e f e m a n i f e f t a c o m e v i d e n c i a d o 
q u e a c o n t e c e o a J o r g e de A l b u ­
q u e r q u e , q u a n d o j a de fembarca -
d o , e i n d o l o g o d a l l i e m R o m a ­
r i a a n o l f a S e n h o r a da L u z , c o m 
o u t r o s p a í f a g e i r o s , e t o p a n d o f e 
c o m D . J e r o n y m o de M o u r a , f e u 
p r i m o , q u e , n o t i c i o f o d o c o m o 
h a v i a õ c h e g a d o , o v i n h a b u f c a r , o 
n a õ c o n h e c e o , f a l l a n d o c o m e l l e 
d e ca ra a ca ra , e h a v e n d o h u m f ó 
a n n o , q u e f e h a v i a õ a p a r t a d o e m 
P e r n a m b u c o , c r i a d o s a m b o s , e 
m u y a m i g o s , e f o y n e c e í f a r i o a 
J o r g e de A l b u q u e r q u e para o cer ­
t i f i c a r de t o d o , q u e e l l e era o m e f ­
m o , m o f t r a r - l h e finaes m a i s par ­
t i c u l a r e s , c o n c l u i n d o a í f i m , g u a n ­
d o c o m l a g r i m a s f e a b r a ç a r ã o : A-

qui 
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qui podeis ver , e julgar o traba- o u t r o s f e i t o s m a i s d o f e u e s f o r ç o , 
Ibo.quepaffey. A f e u t e m p o f a r e - e g r a n d e z a de a n i m o , e d i g n o s 
m o s , f o b r e o u t r a s c i r c u n í t a n c i a s d e f e e t e r n i z a r e m nos p r e g o e n s 
m a i s n o t á v e i s d e i t e n a u f r á g i o , a l - da f a m a . O u ç a m o s a l g u n s d e l l e s , 
g u m j u i z o e m c r e d i t o d o a n i m o a í f i m c o m o v o a r ã o nas penas d o s 
v a r o n i l , e p i e d a d e C h r i f t a a d e f - E f c r i t o r e s d a q u e l l e t e m p o , e o s 
t e H e r ó e , f e m p r e d i g n o de m a - r e p e t e m as de a l g u n s m o d e r n o s . 
y o r e s e x p r e í f o e n s . 173 Jorge de Albuquerque 

1 7 1 D o R e y n o t o r n o u ao B r a - Coelho, Fidalgo esforçado , e Go-
í l l J o r g e de A l b u q u e r q u e a g o - ve?'nador, que f o y de Pernambuco, 
v e r n a r a C a p i t a n i a p o r m a n d a d o comprou na Cidade de Évora hum 
d e f e u I r m a ó , q u e n o a n n o de cavallo ruço ,e era coufa tao boa, 
1 5 7 2 . h a v i a v o l t a d o de O l i n d a p a - que por i j f o f o y muy gavado a El-
r a a C o r t e , d e i x a n d o n e l l a p o r Rey, o qual odezejoumuito, epa-
P r o c u r a d o r a , e G o v e r n a d o r a a f u a ra o poder alcançar f e fizeraõ 
M a y , e m q u a n t o d o R e y n o m a n - grandes diligencias, fem lhe dar 
d a v a a J o r g e de A l b u q u e r q u e . N a o a entender quem o pertendia ,pri-
a c h a m o s ao c e r t o e m q u e a n n o meiro por corretores, com ordem 
f o í f e , mas c o n f t a p o r a í f e n t o , q u e para que lhe d e f f e m quanto di-
n o d e 1 5 7 6 . a c i n c o de M a r ç o f e nheiro elle pediffê\ao que nao de-
e m b a r c o u o u t r a v e z de O l i n d a pa - ferindo , f e deo ordem a Fidalgos, 
r a o R e y n o , d e i x a n d o e m P e r n a m - que lhe d i f f e j f e m , como EIRey ga-
b u c o p o r f e u L u g a r - t e n e n t e , e vava, e dezejava o f e u cavallo , 
G o v e r n a d o r a f e u T i o J e r o n y m o parecendo-lhe ,que ifio baftaftepa-
d e A l b u q u e r q u e , I r m a õ de f u a ra lho offerecer ; porem nao baf-
M a y . tando i j f o , lhe mandou EIRey rc-

172 D o u s a n n o s , e a l g u n s gar pelos mefmos , que lho ven-
m e z e s h i a õ c o r r e n d o , q u e na C o r - d e f f e ; ao que dando também fuás 
t e g o z a v a J o r g e de A l b u q u e r q u e , e f c u f a s , f o y tal o dezejo delRey, 
e n t r e os a p p l a u f o s de H e r ó e , as crefcendo mais a o p a f f o da repul-
e f t i m a ç o e n s d e G r a n d e , q u a n d o í e f a , que de cara a cara lhe d i f f e 
l h e o f f e r e c e o a c o m p a n h a r ao R e y que lho vendeffe; ao que Jorge de 
D . S e b a f t i a õ na i n f a u f t a j o r n a d a Albuquerque refpondeo : S e n h o r , 
de Á f r i c a , p o r E n f e r m e i r o M ó r n a o q u e r o v e n d e r a V A l t e z a o 
d o l e u E x e r c i t o ; e na b a t a l h a d e m e u c a v a l l o . V A l t e z a he R e y 
A l c a c e r l h e a c o n t e c e o , e n t r e os p o d e r o f o , e p ô d e m a n d a r v i r d o 
a l f a n j e s , e l a n ç a s dos M o u r o s , c a b o d o m u n d o q u a n t o s c a v a l l o s 
o q u e a h u m a f o r t e , e l e v a n t a d a q u i z e r , e e u , S e n h o r , q u e r o e f t e 
t o r r e , q u a n d o c o m b a t i d a de a b r a - p a r a v o s f e r v i r c o m e l l e , e p o d e -
z a d o r e s r a y o s , q u e c o m o a l l i a- r á f e r q u e v o s t e n h a i s p o r m a i s 
c h a õ m a i s r e í i f t e n c i a , n e l l a c a u - b e m f e r v i d o e m o u t r a o c c a í i a o , 
f a õ m a y o r e í t r a g o ; e a f l i m , d e - d o q u e f e a g o r a v o - l o d e í f e : Edi-
p o i s de d a r o c a v a l l o , e m q u e zem , que quando o comprara, ti-
m o n t a v a , ao f e u R e y p a r a n e l l e vera revelação em fonhos : Q u e 
f e g u r a r a P e í f o a , ficou q u a f i m o r - c o m a q u e l l e c a v a l l o h a v i a de a c u -
t a l , l a n ç a d o p o r t e r r a , c o m m u i - d i r a E I R e y e m o c c a í i a o de m u i ­
tas , e p e n e t r a n t e s f e r i d a s , p r i f i o - t a n e c e f l i d a d e . E podia i f t o f e r 
n e i r o , c a p t i v o , e r e í g a t a d o , c o m certo; porque efte Fidalgofoypefi 

foa 
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foa muito virtuofa , e há qutm 
lhe dá o titulo de Santo ; e quan­
do nao f o f i é ajjlm , o fucceftb f e ­
guinte f e z parecer a profecia ver­
dadeira. 

1 7 4 Porque acompanhando 
Jorge de Albuquerque a EIRey 
nefla paffagem, em que entendeo 

f e verificaria o fonho , fendo j a a 
batalha desbaratada , o encon­
trou EIRey todo crivado de feri­
das , com hum tiro por huma vi­
rilha , e huma f e t t a pelo peito, 
com quatro cutiladas , e outras 
muitas feridas na cabeça , nos 
braços, e nas pernas, e a f f i m ain­
da teve alento para perguntar a 
EIRey, que vinhafó: E m q u e e f ­
t a d o f e a chava ? EIRey lhe r e f ­
pondeo ; E u b o m e f t o u , mas e f t e 
m e u c a v a l l o j a n a õ p o d e da r p a f -
f a d a ; porque vinha ferido de mor­
te. D i f f e então o Albuquerque : 
S e n h o r , o m e u c a v a l l o a i n d a e f t á 
m u i t o b o m p a r a V o í f a A l t e z a f e 
f e r v i r d e l l e , e f e f a l v a r . Ao que 
EIRey tornou : O r a d a i - m o J o r g e 
d e A l b u q u e r q u e . D i f f e elle: Se­
n h o r fim , q u e para e f t a h o r a e f t i -
m o t ê - l o g u a r d a d o , pa r a q u e v o s 
f a l v e i s n e l l e . S a l v e - f e V A l t e z a , 
p o i s j a n a õ ha r e m é d i o , n e m q u e 
f a z e r . P o i s apea i -vos , d i f f e EI­
Rey ; e o Albuquerque refpondeo : 
S e n h o r , m a n d a i - m e apear p o r a-
q u e l l e s S o l d a d o s ; p o r q u e eu n a õ 
p o í f o . EIRey ouvindo i f t o , ja nao 
queria o cavallo pelo miferavel 
eftado, em que via o dono ; porem 
inflado por elle, e Ruy Gil Ma­
gro , que então chegou alli, e lhe 
d i f f e , quanto mais importava a 
vida do Principe , que a de hum, 
e muitos v afia lios, conveyo. E f o y 
logo tirado da fella ao collo , e em 
o largando para ajudar a fubir a 
EIRey, cahio decojlas por fenaõ 
poder ter em p é , e EIRey , que, 
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de hum pullo faltou no cavallo no­
vo , olhando para elle magoado 
de o ver eflirado em terra , lhe 
d i f f e : Q u a n t o m e peza J o r g e de 
A l b u q u e r q u e de v o s v ê r d e í l a m a ­
n e i r a . E elle com animo f o r t e , lhe 
refpondeo : S e n h o r , f a l v e - f e V 
A l t e z a , q u e he o q u e ma i s i m p o r ­
ta , q u e eu c o n t e n t e m o r r o a q u i 
p o r f e r v i ç o de D e o s , e v o í í b . E 
partindo dalli EIRey o vio ir f ó ­
ra da batalha até defapparecer 
da v i f t a . 

175 E dalli do chão aonde f i -
cara Jorge de Albuquerque de co­

ftas , pizado dos que pajfavaÕ, o 
puzeraõ os mefmos foldados, que 
o defcerao do cavallo, em hüa car­
reta , ajudando-os Francifco Al­
vares , Irmão Coadjutor da Com­
panhia de J e f u s , que acertou de 
p a fiar então por alli, por nao a-
cabar a vida pizado dos que an­
davaõ dif cor rendo pelo campo, e 
aqui padeceo grandes tormentos 
com as pernas penduradas, mas 
com tao grande valor, que nun­
ca largou a efpada da mao, epaf-

fando alguns Mouros de pé, e ca­
vallo , lhe atiravao muitos tiros 
de efcopetas, e lanças de arremef-

f o , que quiz Deos nenhuma lhe 
acertaffe , até que pajfou hum 
Renegado, e o levou, e curou; o 
qual voltou depois refgatado a e f ­
te Reyno, ainda que fempre alei­

jado , e com muletas. 
1 7 6 A t é a q u i o que t i r a d o da 

m i l c e l a n i a d e v a r i a h i f t o r i a de M i ­
g u e l L e y t a õ de A n d r a d e , que f e 
a c h o u na b a t a l h a de A l c a c e r , ef­
e r e v e o m o d e r n o C h r o n i f t a d e l ­
R e y D . S e b a f t i a õ , ao q u e ace re f -
cen ta raos o q u e d i z o A u t h o r d a 
B i b l i o t h e c a L u f i t a n a , f a l l a n d o de 
J o r g e d e A l b u q u e r q u e . Igual,ou 
mayor valentia oftentou em Á f r i ­
ca , d com que tinha admirado a 

Ame-
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America, pois fendo nomeado por querque Coelho. 
EIRey D. Sebaftiaõ Enfermeiro 1 7 7 A t h e q u i , o q u e d e E f -
Mór do Exercito , com que pajfou c r i t o r e s a n t i g o s , e m o d e r n o s , 
no anno de 1578 . ao campo de Al- d e q u e t e m o s n o t i c i a , p u d é m o s 
cacer, depois de ter recebido f e t - c o l h e r da v i d a , e a c ç o e n s d e í l e 
te penetrantes feridas nas partes p r e c l a r o , e f a m o f o H e r ó e , f u p -
mais nobres do corpo , je encon- p o í l o n a õ a c h a m o s e m a l g u m , o 
trou com EIRey, a tempo, que ef a n n o e m q u e p u z e í f e t e r m o , e p a f -
tava reduzido d ultima ruina o f a í f e d e í l a m o r t a l v i d a , e c a d u c a , 
nofio Exercito, e pedindo-lhe ofeu p a r a a e t e r n a , e p e r d u r a v e l . M a s 
cavallo , promptamente lho deo t e m o s c e r t e z a , q u e n o a n n o d e 
para nelle Jalvar a vida de tao 1 5 9 6 . e ra v i v o , p o r h u m p a p e l 
f a t a l calamidade. Atropellado o j u d i c i a l , q u e c o m e ç a a í l i m „ Pe -
Albuquerque pela c av aliaria, f o y „ d r o H o m e m d e C a f t r o , F i d a l -
conduzido do campo, quafi agoni­
zante em hum carro até d Cidade 
de Féz, onde, para f e r curado das 

feridas, lhe tirarão vinte o f f o s , 
de cuja violenta operação , que 
durou o largo ejpaço de fette me­
zes , tolerou com heróica paciên­
cia horríveis dores, de que f e f e -
guio andar quatro mezes fobre 
duas moletas , e no fim deites dei­
xar huma emzi.de Abril de 1 5 8 2 . 

, g o d a C a f a d e l R e y n o í f o S e n h o r , 
, C a p i t a õ , e G o v e r n a d o r L o c o -
, t e n e n t e n e f t a C a p i t a n i a d e P e r ­
n a m b u c o da n o v a L u í i t a n i a , n e -
, fta V i l l a de O l i n d a , p a r t e s d o 
, B r a í i l , p e l o m u i t o I l l u f t r e Se-
, n h o r J o r g e de A l b u q u e r q u e 
, C o e l h o , m e u T i o , C a p i t a õ , 
, e G o v e r n a d o r n e f t a d i t a C a p i -
, t a n í a p o r E I R e y n o í f o S e n h o r , 
, & c . M a s a i n d a , q u e da f u a m o r 

pendente do Altar de n o f f a Senho- t e n a õ t e n h a m o s i n d i v i d u a l ce r -
ra da L u z , para memória do be- teza., no s n a o t i r a e f t e a c c i d e n t e 
neficio, que da f u a maternal cie- a b o a c o n f i a n ç a , q u e f e r i a e m p a z 
mencia recebera. Cafou duas ve- n a p r e f e n ç a d o S e n h o r , p o i s p o r 
zes: a primeira em 1 8 . de Dezem- h o n r a f u a , a u g m e n t o da I g r e j a , 
bro de 1 5 8 3 . com Dona Maria de e E f t a d o R e l i g i o f o , p r o p a g a ç ã o 
Menezes, fua prima, filha de D. da F é , e f e r v i ç o d o R e y , t r a b a -
Pedro da Cunha, e de Dona Anna l h o u c o m o C a t h o l i c o , e e s f o r ç a -
de Menezes, de quem teve huma d o e m t o d a a v i d a , a r r i f c a n d o - a 
única filha. Por morte de fiuamu- p o r i í l o t a n t a s v e z e s , e f a z e n d o -
Iher, fuccedida a 12.de Mayo de f e p o r t u d o m u i t o a c r e d o r da o -
I5%5*) p a f f o u afegundas bodas a p i n i a õ de v i r t u o f o , e f a n t o , c o n -
2 5 . de Novembro de 1 5 8 7 . , com f o r m e ao q u e d e l l e f i c a e í c r i t o 
Dona Anna de Menezes, filha de p o r o u t r a p e n n a . P o r o n d e f e l h e 
D. Álvaro Coutinho , filho de D. n a õ p ô d e n e g a r f e r h u m d o s g r a n -
Francifco Coutinho , Conde de des h o m e n s , e f u j e i t o d e m u i t a 
Redondo, e Vice-Rey da índia, e d i f t i n ç a o e n t r e os m a y o r e s d a na -
de Dona Brites da Silva, de quem t u r e z a , e g r a ç a ; p o i s a q u e l l a o 
teve a Dona Brites de Albuquer- o r n o u de h u m a c o n d i ç ã o l i b e r a l , 
que, Duarte de Albuquerque Coe- g ê n i o p i e d o f o , c o r a ç ã o f o r t e , 
lho , Marquez de B a f i o , herdei- v a r a õ c o n f i a n t e , e f o b r e t u d o nas 
ro de Peramhunco, Mathias de a c ç o e n s m a g n â n i m o . A g r a ç a o 
Albuquerque, e Paulo de Albu- p r e v e n i o t a m b é m c o m aque l l a s 
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t r es v i r t u d e s , q u e f a õ f u n d a m e n - m o , e r o b u í l e z d o c o r p o , c o m 
t o e baze d o b o m C h r i í l ã o , e q u e p o d e f u f t e n t a r t an ta carga de 
v e r d a d e i r o C a t h o l i c o , F é , E f p e - m q l e f t i a s , f e m a r f r o x a r , antes 
r a n ç a , e C h a r i d a d e ; t o d a s f e f a - f e r v i n d o de a l e n t o aos mais , quan-
r á õ e v i d e n t e s , a q u e m c o m m a - d o j a de t o d o d c f m a y a d o s ; mas 
d u r o j u i z o r e f l e c l i r c o m a d v e r - t a m b é m na c o n í l a n c i a de V a r ã o , 
t e n c i a e m as m a i s n o t á v e i s a c ç o e s c o m q u e f o u b e r e f i l l i r aos deze-
da f u a v i d a . j o s de h u m R e y , n e g a n d o - l h e de 

178 F o y n a t u r a l m e n t e b e n i - cara a ca ra a q u e l l e c a v a l l o , que 
g n o , l i b e r a l , p i e d o f o , e m a g n a - e l l e l h e p e d i a c o m a p p e t i t e de 
n i m o ; u n i n d o e f tes d o n s pe i foaes m o ç o , e f e r i a para o u t r o s g o f t o -
p o r a q u e l l a p a r t e , q u e f a z e m har - za l i z o n j a o mais l e v e aceno da 
m o n i a c o m a c h a r i d a d e , e m q u a n - f u a v o n t a d e . 
t o d i z o r d e m aos p r ó x i m o s , e m o - 1 8 0 D a f u a g r a n d e f é , nao de-
ftrando-o e m m u i t a s , e v a r i a s ac- r a õ m e n o s t e f t i m u n h o s as f u á s ac­
ç o e n s ; j a nos c i n c o annos , q u e ç o e n s . F e i t a j a p r eza dos C o l f a -
g a f t o u na C a m p a n h a de P e r n a m - r i o s F r a n c e z e s a d e f t r o ç a d a N á o , 
b u c o , e C o n q u i f t a dos í n d i o s l e - e m q u e n a u f r a g a n t e , f i c o u t a m -
v a n t a d o s , f u f t e n t a n d o á f u a c u f t a , b e m p r i z i o n e i r o , e o t i n h a õ p o r 
á l e m dos m u i t o s e f c r a v o s , e f a - n o i t e , e d i a f e m p r e c o m guardas , 
m i l i a r e s f eus , a t o d o s os q u e na- o c o n v i d a v a a j a n t a r c o m f i g o o 
q u e l l e E x e r c i t o o a c o m p a n h a v a õ ; C a p i t ã o p i r a t a , d a n d o - l h e p o r 
r e p a r t i n d o i g u a l m e n t e p o r h u n s , h o n r a , e o b f e q u i o o p r i m e i r o l u -
e o u t r o s t u d o q u a n t o era d e í p o j o gar , H u m d i a l h e r o g o u e f t e , o u 
de g u e r r a , a í f i m de í n d i o s c a t i v o s , f o í f e l i z o n j a , o u p o r e f ca rneo , 
c o m o de t o d a a ma i s p r e z a ; q u e b e n z e í f e a m e z a ao m o d o P o r t u -
f u p p o f t o n a õ f o í f e m c o u f a s de v a - g u e z ; e f a z e n d o f o b r e el la o fi-
l o r , n a õ d e i x a v a õ de f e r pa ra a g n a l da C r u z , f e i n d i g n a r ã o g r a n -
o c c a í i a õ de a l g u m a f u b f t a n c i a , f e m d e m e n t e c o n t r a e l l e a lguns dos 
r e f e r v a r nada pa ra f i , d e i n t e r e f - c o n v i d a d o s , e o l e v a r ã o m u i t o a 
f e , r e f r e f c o , o u r e g á - l o . m a l , e c o m taes r a z o e n s , que en-

1 7 9 M e l h o r o e x p e r i m e n t a r ã o t e n d e o J o r g e d e A l b u q u e r q u e f e -
a i n d a os q u e d e p o i s de c o n c l u í d a r e m L u t e r a n o s . A b r a z a d o e n t a õ 
a g u e r r a d o G e n t i o f e e m b a r c a r ã o e m v i v a F é , l hes r e f p o n d e o , que 
c o m e l l e d o B r a í i l pa ra o R e y n o , a q u e l l e „ E r a o í i g n a l d o ve rda -
na p r o l o n g a d a , e l a m e n t á v e l d e r - „ d e i r o C h r i í l ã o , e f i l h o da I g r e -
r o t a da f u a v i a g e m , a n t e p o n d o e m „ j a , q u e p o r e l l e f e d i f t i n g u i a 
t o d a e l l a ao b e m c o m m u m dos ne - „ d o s q u e o n a õ e r a õ , q u e ne l le 
c e f l i t a d o s c o m p a n h e i r o s a c o m m o - „ e f p e r a v a f a h i r f e m p r e v e n c e d o r 
d i d a d e da p r ó p r i a p e f t o a , r e p a r - „ d e f e u s i n i m i g o s , e q u e c o m e l -
t i n d o p o r í u a s m ã o s o p o u c o , o u „ l e i e h a v i a a r m a r h u m a , e m u i -
q u a f i nada , q u e h a v i a de f u f t e n - „ t a s vezes : e f a z e n d o í e g u n d a 
t o , e ficava f e m p r e m e n o s p r o - v e z o m e f m o í i g n a l f o b r e fi, re­
v i d o , f e n d o e l l e o p r i m e i r o , e o m e t t e r a õ c o n t r a e l l e a l g u n s da-
q u e m a i s t r a b a l h a v a , o q u e e ra q u e l l e s L u t e r a n o s , e f e m d u v i d a 
p a r a t u d o , e c u i d a v a de t o d o s , c o r r e r a p e r i g o a f u a v i d a , a n a õ 
V a r a õ c o n f i a n t e , e de c o r a ç ã o f o r - m e t t e r - f e e m m e y o o C a p i t a õ , e 
t e , n a õ l ó n o a g i g a n t a d o d o a n i - d o u s F r a n c e z e s n o b r e s , q u e a l l i v i ­

n h a õ . 1 8 1 T a n -
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1 8 1 T a n t o f o y f e m d u v i d a d o „ f e m d u v i d a t e n h o , q u e f e as v i -

„ r a õ as t o m a r ã o , p o r t e r e m o u -
„ r o , d e q u e e l l e s f a õ c o b i ç o f o s . E 
„ n a õ f o m e n t e as n a õ v i r a õ e n t a õ , 
„ m a s n e m e m o u t r o s d i a s , q u e 

a g r a d o d o S e n h o r e í t e v i v o z e l o 
d a f u a F é p o r m e y o da San ta C r u z , 
c o m o f i g n a l q u e he d o v e r d a d e i ­
r o C h r i í l ã o , q u e c o m a m e f ­
m a C r u z , e a l g u n s p r o d í g i o s o - „ J o r g e de A l b u q u e r q u e as t r o u x e 
b r a d o s c o m e l l a , o f e z e v i d e n t e . „ c o m l i g o ; p o r q u e a p a l p a n d o - o 
N o d i a 1 2 . de S e t t e m b r o , d e p o i s 
d e t e r e m os F r a n c e z e s f e i t o a p r e ­
z a da N á o , f o b r e v i n d o - l h e a t e r ­
r í v e l t o r m e n t a , q u e os p ô s n o u l ­
t i m o d e s b a r a t o , m a n d o u J o r g e 
d e A l b u q u e r q u e l a n ç a r ao m a r , 

„ m u i t a s v e z e s , p o r v e r f e t r a z i a 
„ a l g u m a c o u f a e f c o n d i d a , n u n c a 
„ lhas a c h a r ã o ; p e l o q u e f e d e v e m 
„ d a r m u i t o s l o u v o r e s a n o í f o Se-
„ n h o r , p o r e í l e m i l a g r e , e p e l o s 
„ m a i s q u e f e z p o r n ó s o u t r o s , 

a t a d o a h u m a c o r d a , í e g u r a pe l a s ,>que n e f t e n a u f r á g i o nos a c h a m o s . 
duas p o n t a s á p o p a da N á o , h u m „ N a o d e i x a m o s de n o t a r , e n t r e 
R e l i c a r i o de o u r o q u e t r a z i a c o m -
í i g o , e n e l l e h u m p e d a ç o d o Li-
gnum Cruéis , f e g u r o na m e f m a 
c o r d a p o r h u m c o r d ã o f o r t e , e 
d e r e t r o z v e r d e , d e q u e p e n d i a 
p o r h u m a a r g o l a a C r u z d o R e l i ­
c a r i o . P a í f a d a a t o r m e n t a , ao t e r ­
c e i r o d i a , m a n d o u J o r g e de A l ­
b u q u e r q u e a la r a c o r d a , e t i r a d a 
c o m d i f í i c u l d a d e , p o r f e h a v e r 
e m b a r a ç a d o c o m o u t r a s , ao m e f ­
m o t e m p o , q u e a l a n ç a r ã o e m c i ­
m a d o c o n v e z , c a h i o o R e l i c a r i o 
f o b r e a t o l d a e n v o l t o e m h u m 
p o u c o d e a l g o d ã o , f o l t a a C r u z 
da a r g o l a , e e f t a d o c o r d ã o de f e ­
d a , f i c a n d o e l l e a m a r r a d o na m e f ­
m a c o r d a , d a f o r t e q u e o h a v i a õ 
p o f t o . O como i f i o f o f f è , d i z o A u ­
t h o r d e f t a R e l a ç ã o , nofiò Senhor 
o fabe. E e f t e f o y o p r i m e i r o p r o ­
d í g i o . O f e g u n d o f o y , c o n t i n u a 
a m e f m a R e l a ç ã o „ F a z e n d o os 
„ n o l l o s g r a n d e s e x t r e m o s de a l e -
„ g r i a p o r t a m a n h o m i l a g r e , os 
„ F rancezes , q u e e f t a v a õ e m a 
„ N á o , f e a j u n t a r a õ m u i t o s a v e r 
„ o de q u e os n o í f o s f o l g a v a o t a n -
„ t o ; e b e i j a n d o t o d o s os n o í f o s 
„ as R e l í q u i a s c o m m u i t a d e v o ç ã o 
„ d i a n t e dos F r a n c e z e s , p a r e c e 

„ os q u e é r a m o s , q u e p o r v e n t u -
„ ra q u i z n o í f o S e n h o r f a z e r - n o s 
„ e f t a m e r c ê p e l o L e n h o da S a n t a 
„ C r u z , e p e l o í i g n a l d e l i a , q u e 
„ J o r g e de A l b u q u e r q u e f e z na 
„ m e z a dos F r a n c e z e s , p e l o q u a l 
„ í i g n a l , q u e f e z , o q u i z e r a o m a -
„ t a r , o u l a n ç a r ao m a r . P a r e c e 
„ q u e p e r m i t t i o n o í f o S e n h o r q u e 
„ e f t a C r u z c o m o S a n t o L e n h o , 
„ é R e l í q u i a s , q u e n e l l a e f t a v a õ , 
„ f e n a õ p e r d e í f e m , e t o r n a í f e m á 
„ r n a õ d o d i t o J o r g e de A l b u q u e r -
„ q u e , v i f t o o f f e r e c e r - f e á m o r t e 
„ p o r a m o r d e f t e f a n t o Í i g n a l d a 
„ C r u z , d e q u e f e m p r e e m t o d a 
„ a v i a g e m f e m o f t r o u m u i t o d e -
„ v o t o , e nos d i z i a a l g u m a s v e -
„ z e s , q u e d e f d e m e n i n o o f o r a 
„ f e m p r e m u i t o , e q u e l h e v i n h a 
„ e f t a d e v o ç ã o p o r h e r a n ç a ; p o r -
„ q u e e m t o d o s os q u a t r o E f c u -
„ dos de a rmas , q u e l h e p e r t e n -
„ c i a õ p o r p a r t e d e d o u s A v ó s , 
„ d o n d e d e f c e n d e , t o d o s t i n h a õ 
„ C r u z , c o m o f a õ as A r m a s d o s 
„ A l b u q u e r q u e s , C o e l h o s , d e 
„ q u e e l l e d e f c e n d e , P e r e i r a s , e 

B u l h o e n s . 

1 8 2 C o m e f t e s i n d í c i o s c e r t o s 
d a f u a m u i t a f é , a j u n t a v a o u t r o s 
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„ q u e p e r m i t t i o n o í f o S e n h o r q u e d e g r a n d e c o n f i a n ç a e m D e o s , e 
„ n a o as v i í l é m e l l e s ; p o r q u e p o r c o m q u e a t a d o ao m e f m o S e n h o r , 

T o m . I . Z z 2 q u a n -



116 Chronica da 
q u a n t o e r a õ m a y o r e s os t r a b a ­
l h o s , e m q u e í e v i a , e n t a õ í e acha­
v a m a i s í e g u r o p a r a e í c a p a r d e l -
l l e s e m v i r t u d e da b o n d a d e , e p o ­
d e r D i v i n o , c e r t o de q u e os q u e 
n e l l e c o n f i a õ c o m a q u e l l a e f p e r a n ­
ç a v e r d a d e i r a , q u e he v i r t u d e , 
n a õ í e c o n f u n d e m nos m a y o r e s p e ­
r i g o s . N o s g r a n d e s , e m q u e e m 
f u a v i d a f e a c h o u , c o m o f o r a õ os 
da f a t a l b a t a l h a de A l c a c e r e m A -
f r i c a , e os d o l a m e n t á v e l n a u f r á ­
g i o nos m a r e s d o B r a f i l , n u n c a 
l h e f a l t o u e í t a v i r t u d e , e p o r e l ­
l a , o u c o m e l l a f e l i v r o u de t o d o s , 
S o b r e as t r a g a d o r a s ondas f o y f ó 
a e f p e r a n ç a e m D e o s a a n c h o r a f i r ­
m e , q u e l h e ficou p a r a f e g u r a r o 
p o r t o q u e d e z e j a v a . E n t r e as l a n ­
ç a s , e a l f a n g e s dos M o u r o s , f o y 
a c o n f i a n ç a n o S e n h o r , f e n a õ e f -
c u d o i m p e n e t r á v e l p a r a l h e d e f -
v i a r os g o l p e s , m e z i n h a e f f i c a z , 
q u e l h e c u r o u as f e r i d a s , e d e o 
f a u d e . E e m q u e m era t a õ f i r m e 
a e f p e r a n ç a , e t a õ v i v a a f é , n a õ 
p o d i a d e i x a r d e í e r m u i t o g r a n ­
de a c h a r i d a d e e m q u a n t o he a-
m o r de D e o s , q u e p e l o q u e d i z 
r e f p e i t o aos p r ó x i m o s , j a f i c a v i ­
f t o a o n d e c h e g o u . D o q u e l h e a-
c o n t e c e o a í l i m nas ba t a lhas da t e r ­
r a , c o m o nas t o r m e n t a s d o m a r , 
b a í t a n t e m e n t e m o í t r o u o C e o n e l ­
l e o e x c e l l e n t e d e f t a s v i r t u d e s , e 
c o m o q u e n e í l a s o c c a í i o e n s o b r a ­
v a , e d i z i a J o r g e de A l b u q u e r q u e 
o d a v a e l l e m u i t o b e m a c o n h e ­
cer . O u ç a m o s p r i m e i r o o q u e f o -

Hiftor. b r e i f t o d i z o R e l a t o r d o f e u n a u -
Tragic. í r a g j 0 . p o r q u e nas agoas d e f t e , a-

P , 40. & i n d a q u a n d o m a i s t u r v a d a s , t e m o s 
h u m c l a r o e f p e l h o , e m q u e t u d o 
i f t o f e v i o a m e l h o r l u z : o t e m o r 
d e D e o s , q u e f e f u n d a n o f e u a-
m o r ; p o r q u e he c e r t o , q u e q u e m 
m a i s o a m a , m a i s o t e m e : a f u a 
e f p e r a n ç a f i r m e , e a v i v a f é . D i z 

Provincia 
a í l i m o A u t h o r : „ J o r g e de A l b u -
„ q u e r q u e í o b r e t o d o s ef tes t raba-
„ l h o s , a q u e a j u d a v a i r m a a m e n t e , 
„ t i n h a ma i s o c o n í o l a r , e a n i m a r 
„ a f eus c o m p a n h e i r o s , que t a õ 
„ q u e b r a n t a d o s a n d a v a õ das f o r -
„ ç a s c o r p o r a e s , e d o e f p i r i t o , e 
„ j a n a o t i n h a c o m q u e os c o n í o -
„ l a r , f e n a õ c o m lhes t r a z e r á m e -
„ m o r i a a Sag rada M o r t e , e Pay-
„ x a o d e n o l f o S e n h o r J e í u C h r i -
„ fto, e o m u i t o q u e p o r n ó s pa-
„ d e c e o , p a r a q u e c o m c i t a l e m -
„ b r a n ç a í e lhes fizelfem mais 1c-
„ ves os t r a b a l h o s e m que e f t a v a õ , 
„ e l h e s p e r f u a d i a , que po i s e í t a -
„ v a õ e f p e r a n d o pe la d e r r a d e i r a 
„ h o r a , f e m p o d e r f e r a j udados 
„ de r e m é d i o a l g u m h u m a n o , í é -
„ n a õ o da m i í c r i c o r d i a de n o l f o 
„ S e n h o r , q u e f e e n c o m m e n d a í -
„ f e m a e l l e , para que p o r f u a 
„ p i e d a d e d i f p u z e í l é de l les a q u i l -
„ l o , q u e m a i s c u m p r i a ao l e u f e r -
„ v i ç o , e f a l v a ç a õ de f u á s almas. 
„ A ' l è m de t odas ef tas c o u f a s , que 
„ a t r a z d i g o , d i z i a , que t i n h a t an -
„ t a c o n f i a n ç a , e f é na M i f e r i c o r -
„ d i a de n o í f o S e n h o r , que nos 
„ a f f i r m a v a , c o m o fe o t i v e r a p o r 
„ c e r t o , q u e nos h a v i a n o í f o Se-
„ n h o r d e l i v r a r d a q u e l l e p e r i g o , 
„ e h a v i a m o s de v e r a t e r r a , c o -
„ m o f e a v i r a m o s , o u t i v é r a m o s 
„ N á o , q u e nos p u d e í f e t r aze r a e l -
„ l a . E continua ajfim mais adian­
te : „ M a s , f e v o s l e m b r a r d e s d o 
„ q u e t e n d e s n e f t a v i a g e m pa l f a -
„ d o , e n a õ v o s e fquece rdes da-
„ q u e l l e t e r r í v e l v o l c a õ , q u e nos 
„ d e o , e d o s m a r e s , q u e nos c o -
„ b r i r a õ , e de quan tas vezes e f t a 
„ N a o ficou a m a d o r n a d a , e m o r -
„ t a d e b a i x o da agoa , e q u e t o -
„ d o s v o s d e f t e s p o r m o r t o s , v e n -
„ d o t u d o , q u e p a r e c i a f e r c o n } u -
„ r a d o c o n t r a v o í f a s v i d a s , a agoa , 
„ v e n t o s , r e l â m p a g o s , a t é o n o f -

„ f o 
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„ f o m a f t r o , q u e nos q u e r i a a l a - „ n ó s m u i t o nos c o n f o l a v a m o s , e 
„ g a r : f e nada d i f t o v o s e f q u e c e , 
„ v e r e i s c l a r o , q u a n t a r a z a õ t e n -
„ des p a r a c o n f i a r na g r a n d e z a da 
„ m i f e r i c o r d i a de n o l f o S e n h o r , e 
„ t e r d e s f é firme n e l l e , q u e v o s h a 
„ d e f a l v a r ; p o r q u e , q u e m d e 
„ t a n t o s t r a b a l h o s nos l i v r o u a t é 
„ a g o r a , m u i t o c e r t o d e v e i s d e 
„ t e r , q u e v o s ha de l i v r a r dos q u e 
, , v o s f o b r e v i e r e m : e q u e f a b e i s 
„ í e f a õ e í l e s t r a b a l h o s , c o m q u e 
„ q u e r p r o v a r v o f l a f é , m i m o s d e 
„ n o í f o S e n h o r ? E u c e r t o , c o m o 
„ f e o v i í l e , e f p e r o q u e e l l e n o s 
„ ha de l e v a r a t e r r a p a r a q u e a 
„ g e n t e f a i b a e í l e m i l a g r e , q u e 
„ c o m n o f c o u z a ; p o r q u e n a o fi-
„ q u e i í l o f e m f e r f a b i d o , e a 
„ g e n t e , a c u j a n o t i c i a v i e r e í l e 
„ n o í f o n a u f r á g i o , d ê f e m p r e l o u -
„ v o r e s a n o í f o S e n h o r , e g l o r i f i -

t m u i t o m a i s c o m o v e r a e l l e an-
'„ d a r t a õ l ê d o , e c o m r o í l o t a õ 
„ p r a z e n t e i r o , q u e p a r e c i a n a õ f e r 
„ e l l e a q u e l l e , q u e p a d e c i a os t r a -
„ b a l h o s , e f o m e s , q u e p e r f e g u i a õ 
„ a t o d o s , e f e m p r e a n d a v a c o n í o -
„ l a n d o a q u e m l h e p a r e c i a q u e 
„ m a i s f r a c o e í l a v a , f e m d a r a en -
„ t e n d e r q u e f e n t i a o p e r i g o , e m 
„ q u e v í n h a m o s ; mas n i n g u é m o 
„ e n t e n d i a m e l h o r d o q u e e l l e , 
„ p o r q u e a l g u m a s vezes de n o i t e 
„ o a c h á m o s e m l u g a r a p a r t a d o , 
„ c o m m u i t a s l a g r i m a s , e e x c l a m a -
„ ç o e n s a n o í f o S e n h o r , p e d i n d o -
„ l h e t i v e í f e p o r b e m d e nos f a l -

e d e d i a a t o d o s a n i m a v a , e 
c o n f o l a v a & c . E mais adiante 

„ V e n d o J o r g e de A l b u q u e r -
„ q u e t a m a n h o e í p a n t o na g e n t e , 
{ f o y ifionaoccafiao em que de to-

„ v a r , 

5> 
di 

„ q u e , e e x a l t e c o m g r a ç a s f e u f a n - do ficou a defiroçadaNdo também 
,, t o n o m e ; e m a i s , q u e v o s n a õ ha fem leme para o governo),, f o y ce r 
„ de l e v a r a q u a l q u e r t e r r a , f e n a õ „ c a d o de g r a n d i í f i m a t r i í l e z a , e 
„ á C i d a d e d e L i s b o a , a o n d e p o f -
„ f a m o s c o n t a r c o u f a s t a õ n o v a s , 
„ c o m o e í l a s ; e n a õ he n e c e í f a r i o , 
„ p a r a i r m o s f e g u r o s , e c o n f i a d o s 
„ de i í l o f e r a í f i m , m a i s , q u e f é 
„ e m n o í f o S e n h o r ; p o i s e l l e d i z 
„ e m h u m dos E v a n g e l h o s , q u e 
„ q u e m t i v e r f é f u n d a d a e m p u r e -
„ z a d e c o r a ç ã o , t a m a n h a , c o m o 
„ h u m g r ã o de m o í l a r d a , f a r á m u -
„ d a r , e t r a f p a í f a r h u m m o n t e de 

„ d o r , p ô s - f e a í f i m m u i t o t r i í l e 
c u i d a r q u e m e y o t e r i a p a r a 

„ c o n f o l a r f e u s c o m p a n h e i r o s , e 
„ f u b i t a m e n t e f e l e v a n t o u t a õ r i j o , 
„ e l é d o , c o m o f e f a h i r a de a l g u m a 
„ f e f t a , e c o m e ç o u a c h a m a r a t o -
„ d o s , cada h u m p o r f e u n o m e , e 
„ t i r a n d o de h u r n l i v r o de r e z a r 
„ f e u , q u e e f c o n d e r a dos F r a n c e -
„ z e s , duas f o l h a s , e m h u m a d e l -
„ Ias e f t a v a n o í f o S e n h o r J e f u s c r u 

„ h u m a p a r t e p a r a o u t r a : p o r t a n - „ c i f i c a d o , e e m o u t r a a I m a g e m 
„ t o , I r m ã o s m e u s , p o f t o s n e f t e „ d e n o í l a S e n h o r a , as quaes p ô s 

e f t a d o de f é , e c o n f i a n ç a n e f t e „ p r e g a d a s ao p é d o m a f t r o , q u e 
„ S e n h o r , e f p e r e m o s q u e n e f t e 
„ p e d a ç o de p á o n o s l i v r a r á d o 
„ p r o f u n d o a b y f m o d o m a r . E f ­
tas c o u f a s , continua mais adiante 
o Author, e o u t r a s c o m o ef tas , q u e 
„ e l l e ( J o r g e d e A l b u q u e r q u e ) d i -
„ z i a m e l h o r d o q u e e u o f e y r e l a -
„ t a r v i n h a d i z e n d o á f u a p i e d o -
„ f a c o m p a n h i a , c o m q u e t o d o s 

t o d o s v i í f e m , e c h a m a n d o - o s a 
„ t o d o s lhes d i í f e e m a l t a v o z ; O r a 
, , p o i s , c o m p a n h e i r o s , n a õ h a j a 
„ q u e m e n f r a q u e ç a , n e m d e f m a y e , 
„ p o n h a m o s os o l h o s n a q u e l l a s 
„ I m a g e n s , c o m c u j a v i f t a nos p o -
„ d e m o s a l e g r a r , e c o n f o l a r , c o ­
n h e c e n d o , q u e q u e m t a n t o p a -
„ d e c e o p o r n ó s , p o i s h e t o d o m i -

„ f e r i -
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„ í e r i c o r d i o l o , c p i e d o í i l l i m o , nos m e m C h r i í l ã o f a o t o d o o f u n d a -
^ f á l v a r á d e i t e t e m e r o í o p e r i g o , m e n t o c o m q u e da p ra t i ca delJas 
| , c nos l e v a r á a f a l v a m e n t o \ e d á a c o n h e c e r o q u e t e m de per-
„ ma i s t e n d o n ó s p o r a d v o g a d a , f e i t o , e f a n t o : c o m r a z a õ os que 
„ c i n t e r c e í l b r a a S a c r a t i í l i m a V i r - e f e r e v e r a õ d e f t e H e r ó e o chega-
„ g e m M a r i a n o í l a S e n h o r a , R a i - r a õ a c o l l o c a r a l g u n s na C l a l f e dos 
„ n h a dos A n j o s , p o r c u j a i n t e r - V a r o e n s j u f t o s , e Se rvos de D e o s , 
„ c e i f a õ , r o g o s , e m e r e c i m e n t o s , o u San tos , c o n f o r m e o ava l ia h u m 
„ e u e f p e r o , e c o n f i o , q u e nos d e f t e s . E i f t o he o que d e l l e acha-
„ h a v e m o s de v e r f ó r a de t a m a - m o s e f e r i t o c o m penna a lheya .Mas 
„ n h o p e r i g o \ e t o r n o - v o s a d i z e r p o r q u e á n o í f a m a o v e y o t e r h í ía 
„ q u e n a õ h a v e m o s de i r a q u a l - e f e r i t u r a , o u a í f e n t o de d o a ç ã o , 
„ q u e r t e r r a , f e n a õ , q u e p e l a i n - f e i t a p o r f u a p r ó p r i a l e t r a , e fi-
„ t e r c e í f a õ da V i r g e m n o í f a Se- g n a l aos R e l i g i o l o s d o P a t r i a r c h a 
„ n h o r a h a v e m o s de i r t e r a L i f - S. B e n t o , q u a n d o á i n f t a n c i a f u a 
„ boa , pa ra q u e n o l f a c h e g a d a e m p a í f a r a õ a P e r n a m b u c o , C a p i t a -
„ f a l v o f a ç a n o t ó r i o s os m i l a g r e s , n í a d o f e u d o m í n i o , a f u n d a r M o f -
„ q u e p o r n ó s o b r o u . t e i r o s , t r a s l a d a m o s a q u i os exo r -

183 E he f e m d u v i d a , q u e f o - d i o s d e f t a , p o r q u e d e í l e s c o n f i a ­
r ã o m u i t o s , e n o t á v e i s , o u h u m r á m e l h o r e m r e f u m o , t u d o o 
c o n t i n u a d o m i l a g r e , o q u e c o m q u e p o r e x t e n f o f ica d i t o , c o m o 
e f t e s n a u f r a g a n t e s e m t o d a a í u a p o r t e f t i m u n h o p r ó p r i o , e dc f u -
d e r r o t a o b r o u a i n e x c r u t a v e l P r o - j e i t o , q u e n a õ a d m i t t e f u f p e i t a 
v i d e n c i a d o S e n h o r , c o m o c o n f - e m p o n t o s de v e r d a d e , a inda que 
t a d o q u e f e c o n t ê m na R e l a ç ã o , e f e j a õ e m a b o n o f e u . D i z a í l i m . 
a q u i f i c a a p o n t a d o , e o c o n f i r m a 
o u l t i m o , c o m o q u a l t a m b é m t e - J E S U S M A R I A . 
v e fim o l a f t i m o f o d e f t e e í p e c E a -
c u l o , q u e f o y de d o u s a t é q u a t r o 1 8 5 „ T T ^ M l o u v o r da San-
d e O u t u b r o , a c h a n d o - f e a d e i - rn^j „ t i í f i m a T r i n d a d e , 
t r o n c a d a N á o e n t r e as B e r l e n g a s , „ D e o s P a d r e , D e o s F i l h o , D e o s 
e R o c a de C i n t r a á v i f t a d a C a f a d a „ E f p i r i t o S a n t o , t res P e í f o a s , 
S e n h o r a da P e n a , c o m o a n n u n c i o „ h u m f ó D e o s , e da G l o r i o f a , Sa-
d e q u e o v e r e m - í e l i v r e s das g r a n - „ g r a d a , e e f c o l h i d a V i r g e m M a -
d e s , e i n c o n í o l a v e i s , q u e h a v i a õ „ r i a n o í l a S e n h o r a , e d o b e m a v e n -
a t é a l l i p a d e c i d o , t u d o í e d e v i a , , t u r a d o S . B e n t o , e dos mais A n -
á p i e d a d e da S e n h o r a , q u e p a r a „ j o s , e San tos , e Santas da g l o -
os n a v e g a n t e s f o y f e m p r e E f t r e l l a „ r i a d o P a r a i z o ; e para m a i s a c -
p r o p i c i a , e q u e p a r a l o g r o d e f t a „ c r e f c e n t a m e n t o d o E f t a d o da 
f e l i c i d a d e c o n c o r r e o m u i t o a g r a n - „ San ta I g r e j a C a t h o l i c a , e d o 
de F é , E f p e r a n ç a , C h a r i d a d e , „ C u l t o D i v i n o , e b e m da f a l v a -
o u t e m o r , e a m o r d e D e o s d o „ ç a õ das a l m a s dos p r ó x i m o s ; e 
I l l u f t r e H e r ó e J o r g e de A l b u q u e r - „ p o r d e z e j a r de f a z e r a D e o s n o f -
q u e , q u e na m a y o r d e í c o n f i a n ç a „ f o S e n h o r os m a i s f e r v i ç o s q u e 
d o l i v r a m e n t o , e n t a õ l he s f e g u - „ p u d e r , t r a t e y c o m o M . R . P 
r a v a m a i s a d e z e j a d a t e r r a , e p o r - „ F r . F r a n c i f c o G o n z a g a , G e r a l de 
t o c e r t o da f a l v a ç a õ . „ t o d a a O r d e m de S. F r a n c i f c o , 

1 8 4 E f e e f tas v i r t u d e s n o h o - „ q u e p o i s e u e ra t a õ d e v o t o d o 
„ b e m 
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b e m a v e n t u r a d o S a n t o , m e f i z e í - „ c ê s , q u e m e D e o s t e m f e i t o , a í -

f e m e r c ê d o s F r a d e s da d i t a O r ­
d e m p a r a i r e m á m i n h a C a p i t a ­
nia f a z e r M o r t e i r o s , e m q u e de 
c o n t i n u o f e f e r v i í f e , e l o u v a í f e 
a D e o s a í f i m c o m o í e f a z i a n e f ­
t e R e y n o de P o r t u g a l , e q u e e u 
os f a v o r e c e r i a , e a j u d a r i a e m 
t u d o o q u e p u d e f l e , c o m o a t é 
a g o r a t e n h o f e i t o ; o q u e m e 
c o n c e d e o c o m m a n d a r F rades 
C a p u c h o s da P r o v i n c i a de San­
t o A n t ô n i o d e i t e R e y n o de P o r ­
t u g a l e p e l a d e v o ç ã o , q u e t a m ­
b é m t e n h o ao b e m a v e n t u r a d o S. 
B e n t o , t r a t e y d e i t e m e f m o ne­
g o c i o c o m o M . R . P . F r . G o n ç a ­
i o de M o r a e s , G e r a l da O r d e m 
de S. B e n t o d e f t e s R e y n o s de 
P o r t u g a l , q u i z e í l é m a n d a r F r a ­
des d a d i t a O r d e m á m i n h a C a ­
p i t a n i a de P e r n a m b u c o , p a r a n e l ­
la f a z e r e m os m a i s M o f t e i r o s , 
q u e p u d e r e m , p o r q u e os f a v o ­
r e c e r i a , e a j u d a r i a e m t u d o o 
q u e p u d e f l e , da m a n e i r a , q u e 
ao d i a n t e i r á d e c l a r a d o . E p o r a 
d i t a C a p i t a n i a nos t e r e u f t a d o 
t a n t o a m e u P a y , e a m e u I r m a õ , 
q u e D e o s t e m , e a m i m e m a a j u ­
dar a g a n h a r , e a c o n q u i f t a r , 
p e r t e n d o , e d e z e j o m u i t o , q u e 
e m c o u f a s q u e t a õ c a r o nos t e m 
e u f t a d o , f e e n c h a , e p o v o e d e 
M o f t e i r o s de R e l i g i o f o s , e R e ­
l i g i o f a s , pa r a q u e de c o n t i n u o 
í i r v a o , e l o u v e m a D e o s : e pa ­
ra q u e e f t e s m e u s d e z e j o s h a j a õ 
o e f f e i t o , q u e p e r t e n d o , t e n h o 
f e i t o aos d i t o s F r a d e s de S. B e n ­
t o as p r o m e í f a s , q u e n e f t a d o a ­
ç ã o f e v e r a õ : C o n í i d e r a n d o e u 
J o r g e de A l b u q u e r q u e C o e l h o , 
t e r c e i r o C a p i t a õ , e G o v e r n a ­
d o r d a C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o 
da n o v a L u í i t a n i a nas p a r t e s d o 
B r a f i l p o r E I R e y n o í f o S e n h o r , 

„ í i m e m m e l i v r a r d e m u i t o s , e 
„ m u y g r a n d e s n a u f r a g i o s , q u e p a f -
„ f e y n o m a r , c o m o das g u e r r a s , 
„ e t r a b a l h o s , q u e p a f l e y na C o n -
„ q u i í t a da d i t a m i n h a C a p i t a n i a 
„ d e P e r n a m b u c o , e e m o u t r a s 
„ p a r t e s : E a í l i m e m m e l i v r a r d a 
„ b a t a l h a , q u e E I R e y D . Seba f -
„ t i a õ d e o e m Á f r i c a aos M o u r o s 
„ i n i m i g o s da F é , f i c a n d o e í t i r a -
„ d o n o c a m p o , e m q u e f e d e o a 
„ b a t a l h a , o n d e e f c a p e y m i l a g r o -
„ f a m e n t e , c o m f i c a r t a õ d e f t r o n -
„ c a d o de m u i t a s , e m o r t a e s f e r i -
„ d a s , q u e na d i t a b a t a l h a m e d e -
„ r a õ , q u e f o r a õ c a u l a d e a n d a r 
„ p e r t o de q u a t o r z e a n n o s f o b r e 
„ duas m o l e t a s , o u e n c o f t a d o e m 
, , d o u s c r i a d o s : e p o r e n t e n d e r 
„ as m u i t a s , e m u y g r a n d e s mer^ 
„ c ê s q u e m e n o í f o S e n h o r t e m f e i -
„ t o e m m e l i v r a r de t a n t o s p e r i -

que em louvor de tantas 
5 

r a z a õ 
m e r c ê s 

„ n h o r t e m f e i t o , 

nas m u i t a s , e m u y g r a n d e s m e r - „ p i t a n í a 

q u a n t a s m e n o í f o Se-
t e n h o o b r i g a -

„ ç a o para f a z e r a D e o s os m a i s 
„ í e r v i ç o s , q u e p u d e r c o m f a v o -
„ r e c e r , e a j u d a r aos R e l i g i o l o s , 
„ e R e l i g i o f a s pa ra q u e v a õ f a z e r 
„ m u i t o s M o f t e i r o s á d i t a m i n h a 
„ C a p i t a n i a de P e r n a m b u c o , c o -
„ m o j a c o m a j u d a d e n o í f o Se-
„ n h o r e í t a õ f e i t o s a l g u n s M o f t e i -
„ r o s , a f l i m de F r a d e s de S. F r a n -
, , c i f c o C a p u c h o s da P r o v i n c i a d e 
„ S a n t o A n t ô n i o d e i t e R e y n o d e 
„ P o r t u g a l , e h u m C o l l e g i o d o s 
„ Padres da C o m p a n h i a d e j e f u s , 
„ e F r a d e s da O r d e m de n o í f a Se-
„ n h o r a d o M o n t e d o C a r m o ; e 
„ a g o r a p e l a d e v o ç ã o q u e t e n h o 
„ a o b e m a v e n t u r a d o S. B e n t o , f a -
„ ç o o q u e p o í f o , pa r a q u e os F r a -
„ des da f u a O r d e m v a õ f a z e r m u i -
„ t o s M o f t e i r o s á d i t a m i n h a C a -

e pa ra q u e m e l h o r o 
p o f -
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„ p o í f a õ f a z e r , t e n h o d i t o ao Pa-
„ d r e G e r a l da O r d e m cStc. O m a i s , 
q u e c o n t e m e f t a E f e r i t u r a , f a õ 
os c o n c e r t o s , p a c t o s , e p e n f o e s , 
c o m q u e lhes d o a v a as t e r r a s a o n ­
de os d i t o s R e l i g i o f o s q u i z e í f e m 
f u n d a r os feus M o f t e i r o s , e t u d o 
c o n c l u í a a í f i m : „ E para q u e os m o -

v r a d o r e s , e p o v o a d o r e s da m i n h a 

v C a p i t a n i a d e P e r n a m b u c o t e n h a õ 
e n t e n d i d o c o m q u a n t o g o f t o f o l -
g o de f a v o r e c e r aos R e l i g i o f o s : 
e pa r a c o m e f t a f a z e r l e m b r a n ç a 

„ a o h e r d e i r o , e f u c c e í T o r da m i -
„ n h a C a p i t a n i a , a r a z a õ , e o b r i -

5? g a Ç a o 5 q u e t e m P a r a a J u ^ a r a 

„ v a r a d i a n t e e f tes b o n s d e z e j o s , 
„ a c o m p a n h a d o s das ob ra s , q u e 
„ p o r e f t a d o a ç ã o f e v e r á . E d e f -
„ t a d o a ç ã o l h e m a n d e y p a í f a r t r e s 
„ pa ra i r e m p o r v i a s . C u m p r i n d o -
„ f e h u m a , as o u t r a s n a õ v a l e r ã o 
„ n a d a . L u i z M a r r e i r o s m e u E f -
„ c r i v a õ a f e z p o r m e u m a n d a d o 
„ e m L i s b o a a f e i s d e A b r i l d e m i l 

Provincia 
„ q u i n h e n t o s n o v e n t a e dous an-
„ n o s , n o d i a e m q u e f e f a z a f e -
„ fta de n o l f a S e n h o r a da E í p c r a n -
„ ç a , e d o s Prazeres , e da i n c a r -
„ n a ç a õ , a q u a l a í í i g n e y , e m a n -
„ d e y f e l l a r c o m o f e l l o de minhas 
„ A r m a s . F i c a r e g i f t a d a n o m e u 
„ l i v r o de l e m b r a n ç a a f o i . 2 0 4 . 

Jorge de Albuquerque Coelho. 

186 Quem com maduro, e 
d i f e r e t o j u i z o f i z e r a d e v i d a r e f l e ­
x ã o nos t e r m o s e x p r e í f i v o s d e f t a 
E f e r i t u r a , de l l e s c o n h e c e r á c o m 
e v i d e n c i a o c a t h o l i c o , p i e d o f o , e 
f a n t o z e l o pa ra as c o u f a s de D e o s , 
a u g m e n t o da F é , e e f t a d o R e l i ­
g i o f o d e f t e G r a n d e , e I l l u f t r e H e ­
r ó e , a q u é m , p e l o q u e nef ta par­
t e l h e he d e v e d o r a e f t a P r o v i n c i a 
d e S a n t o A n t ô n i o d o B r a f i l , l h e 
n a õ q u i z f a l t a r n e f t a l u a C h r o n i ­
ca c o m e f t e d e v i d o o b f e q u i o , c 
g r a t a r e m u n e r a ç ã o . 

L I -
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L I V R O S E G U N D O , 

Cantic 
4- v.4. 

D e a l g u m a s e x c e l l e n c i a s da C a f a de N . S e n h o r a das N e v e s da V i l l a 
d e M a r i m , e C i d a d e de O l i n d a , c o m o t a m b é m as d e f t a P r o v i n ­
c i a , d e q u e f o y C a p i t a l , e dos R e l i g i o f o s , q u e c o m v i d a e x e m p l a r , 
v i r t u d e s C h r i f t a a s , e f a n t o fim i l l u f t r a r a õ e f t a C a f a , e d e o u t r o s 
a c o n t e c i m e n t o s d i g n o s de m e m ó r i a . 

C A P I T U L O I . 

Excellencias da Cafa de Olinda, 
e também as defia Provín­

cia. 

Ara fortale­
za , e f o r m o -
f u r a da f u a 
n o v a , e e f t i -
m a d a C i d a d e 
de S i o n , fi­

g u r a da S u p e r i o r , e c e l e f t i a l d o 
E m p y r e o , e d i f i c o u o v a l e n t e , e 
e s f o r ç a d o D a v i d a q u e l l a t a õ f o r ­
t e , c o m o b e m l a v r a d a T o r r e , da 
q u a l d i f l e o S á b i o , na f u a d e f e r i -
p ç a õ , p e n d i a õ m i l e f e u d o s , c o m 
q u e í e o r n a v a õ â n i m o s v a r o n i z , e 
a d e f e n d i a õ e f p i r i t o s v i g o r o í b s . 
T o r r e e f p i r i t u a l d e D a v i d , p o r ­
q u e C a f a d e d i c a d a a M a r i a , m y f -
t i c a T o r r e , f o y c o m m u i t a p r o ­
p r i e d a d e e f t a d e O l i n d a da Se­
n h o r a das N e v e s , d a q u a l , c o m o 
E f e u d o s p e n d e n t e s , q u e a q u a l -
.que r aceno de f u a v e v i r a ç a õ í e 

T o r a . I . 

m o v e m , f o r a õ os R e l i g i o f o s F u n ­
d a d o r e s d e f t a C a f a , e a i n d a os q u e 
p e l o t e m p o f e lhes f o r a õ f e g u i n ­
d o ; p o i s c o m o p e n d e n t e s E f e u ­
d o s , e m o v i d o s a i m p u l f o s S u p e ­
r i o r e s , e q u e e l l a h i a l a r g a n d o a 
t o d a s as pa r t e s de f t a s d i l a t a d a s 
C o n q u i f t a s d o B r a f i l , a í f i m c o m o 
o r n a v a õ c o m as í u a s v i r t u o f a s , e 
e x e m p l a r e s a c ç o e n s á R e l i g i ã o Se­
r a f i c a , a í f i m d e f e n d i a õ c o m as ar ­
mas e f p i r i t u a e s da f u a f e i e n c i a , e 
d o u t r i n a aos f eus p o v o s , e h a b i ­
t a d o r e s , e e f p e c i a l m e n t e aos q u e 
m a i s n e c e í f i t a v a õ de f o c c o r r o , c o ­
m o era o f e u G e n t i o . A e f t e s d e ­
f e n d e r ã o , c o m o f o r t e s E f e u d o s 
das ga r r a s d o i n i m i g o c o m m u m , 
t r a z e n d o a m i l h a r e s d e l l e s d o s 
f eus b á r b a r o s e r r o s pa ra o c o n h e ­
c i m e n t o da v e r d a d e , e g r ê m i o 
da I g r e j a . A 5 R e l i g i ã o Se ra f i ca , 
g r a c i o f a m e n t e o r n a r ã o , c o m p o n -
do -a , a u g m e n t a n d o - a , e d i l a t a n -
d o - a c o m o e f p i r i t o da f u a f o r t a ­
l e z a , e z e l o , a t é l h e f o r m a r e m 
h u m p e r f e i t o c o r p o de P r o v i n c i a . 

A a a 188 P a . 
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c g u a r d a ma i s f c g u r a d e í l e c o r p o , 
o u m a i s p r o p r i a m e n t e F o r t a l e z a 
d a S e r a í i c a S i o n , l e v a n t a r ã o os 
f e u s O p e r á r i o s d e f d e a C i d a d e da 
P a r a í b a ao N o r t e , a t é á V i l l a da 
C o n c e i ç ã o de I t a n h a n h e m ao S u l 
d o R i o de J a n e i r o , v i n t e duas T o r ­
res m a i s , e m o u t r o s t a n t o s C o n ­
v e n t o s , a l é m de o u t r a s m u i t a s A -
t a l a y a s , e m v a r i a s d o u t r i n a s d o 
G e n t i o , a q u e c h a m a õ A l d ê a s , 
o u M i í f o e n s , de q u e nos n a õ d e i ­
x a r ã o o n u m e r o c e r t o o s d a q u e l -

Proviucia 
les t e m p o s , e f ó para c n c a r c c i -
m c n t o de q u e f o r a õ m u i t a s , nos 
d i z e m q u e c m os n o v e annos d o 
p r i m e i r o C u í l o d i o F r . M e l c h i o r 
f e e r i g i r ã o , e c o n v e r t e r ã o pe los 
R e l i g i o f o s M e n o r e s d e z o i t o de f ­
tas p o r aque l l e s d i í t r i c f o s , c Ser­
t o e n s c i r c u m v i z i n h o s , a o n d c j a ha­
v i a C o n v e n t o s . D e t o d o s os d e f ­
t a P r o v i n c i a a l f e n t a m o s a q u i a f u a 
l i í l a p e l a o r d e m dos t e m p o s , c o m 
q u e f e f o r a õ f e g u i n d o huns aos 
o u t r o s , e das M i í f o e n s . 

C O N V E N T O S D E S T A P R O V Í N C I A , 

a n t e s d a f u a d i v i z a o c o m a d o R i o d e 

J a n e i r o . 

Num. Titu/os. Terras. Annos. 

i. N. Senhora das Neves da Cidade de Olinda. 1585 
2 . S. F r a n c i f c o da C i d a d e d a B a h i a . 1587 
3 . S a n t o A n t ô n i o da V i l l a de l g u a r a ç ú . 1588 
4 . S a n t o A n t ô n i o da C i d a d e da P a r a í b a . 1590 
5 . S. F r a n c i f c o da V i l l a da V i c l o r i a . 1 5 9 1 
6. S a n t o A n t ô n i o da C i d a d e d o R i o de J a n e i r o . 1606 
7 . S a n t o A n t ô n i o da V i l l a d o R e c i í f e . 1606 
8. S a n t o A n t ô n i o d o L u g a r de P o j u c a . 1606 
9 . S . F r a n c i f c o da V i l l a de S e r e g í p e d o C o n d e . 1629 
10, S. F r a n c i f c o da V i l l a F o r m o f a de S e r e n h a n h e n . 1 6 3 0 
1 1 . S a n t o A n t ô n i o d a V i l l a de San to s . 1 6 3 9 
1 2 . S. F r a n c i f c o , e S . D o m i n g o s d a C i d a d e de S. P a u l o . 1 6 3 9 
13 . S. B o a v e n t u r a de C a í f e r e b ú . 1 6 4 9 
1 4 . S a n t o A n t ô n i o d o L u g a r de P a r a g u a ç ü . 1 6 4 9 
15 . S a n t o A n t ô n i o da V i l l a d o C a y r u . 1 6 5 0 
1 6 . S. B e r n a r d i n o d a I l h a G r a n d e . 1 6 5 0 
1 7 . N . S e n h o r a da P e n h a n o E f p i r i t o S a n t o . 1 6 5 0 
1 8 . N . S e n h o r a da C o n c e i ç ã o d a V i l l a de I t a n h a n h e m . 1655-
1 9 . B o m J E S U S da C i d a d e d e S e r e g i p e d e l R e y . 1 6 5 8 
2 0 . N . S e n h o r a d o A m p a r o d a V i l l a de S. S e b a f t i a õ . 1 6 5 9 
2 1 . N . S e n h o r a dos A n j o s d a V i l l a d o P e n e d o . 1 6 6 0 
2 2 . Santa M a r i a M a g d a l e n a d a V i l l a da A l a g o a . 1 6 6 0 

M I -
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M I S S O E N S . 

Num. Títulos. Terras. N. Títulos. 

I . A l m á g a P a r a í b a . 
2 . P r a y a i b i . 
3. A í l è n t o d o P a í T a r o i b i . 
4 . J o a n n e i b i . 
5 . M a n g u e i b i . 
6. B r a ç o d o P e i x e i b i . 
7. S a n t o A g o f t i n h o i b i . 

Terras. 

8. AíTumpçaõ Paraíba. 
o . J a c ó c a i b i . 
1 0 . S. M i g u e l G o a y a n a . 
1 1 . P o n t a das Pedras i b i . 
12 . I t a p e í l í m a l g u a r a ç ú . 
13 . U n a P e r n a m b u c o . 
14 . i b i . 

1 8 9 C o m t o d o s e f t e s C o n v e n - t a r P r e g a d o r e s f a m o f o s , e o u t r o s 
t o s f e c o m p ô s , e f o r m a l i z o u a m u i t o s L e t r a d o s , e d o u t o s , f u -
P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o d o j e i t o s v e r í a d o s e m v a r i a s m a t e -
B r a í i l d e f d e o f e u p r i n c i p i o de r i a s , e f a c u l d a d e s , e x p o z i t i v a s , 
C u f t o d i a , i n d o - f e f e g u i n d o h u n s m o r a e s , m y í l i c a s , h i f t o r i c a s , e 
aos o u t r o s , c o n f o r m e a o r d e m , p o é t i c a s . 
e c a r r e i r a dos t e m p o s ; ef tas f o r a o 1 9 1 C o m os de a u t h o r i d a d e , 
as p a r t e s , q u e f o r m a r ã o o f e u c o r - í e nao h o n r a m e n o s e f t a P r o v i n c i a ; 
p o , f i c a n d o - l h e c o m o e ó l i o , e p o i s t e m h a v i d o n e l l a P r e l a d o s , 
c a b e ç a a C a f a de O l i n d a , e t o d o s a í l i m locaes , c o m o m a y o r e s , d e 
j u n t o s h u m a f o r m o f a , e l e v a n t a - m u i t a v i r t u d e , c a p a c i d a d e , e p r u -
d a t o r r e , c o m t a n t o s E f e u d o s de d e n c i a , u n i d a s e f tas e m a l g u n s , 
f o r t a l e z a , e h o n r a , q u a n t o s F i - c o m as boas l e t r a s , p r e n d a s m e -
l h o s de e f p i r i t o , de v i r t u d e , e f a n - r ecedoras d o f e u e m p r e g o . C o m 
t i d a d e , d e f e i e n c i a , e l e t r a s , de os de v i r t u d e , e f a n t i d a d e , a i n d a 
c a r g o s , e d i g n i d a d e s t e m g e r a d o , f e acha e l l a m u i t o m a i s g l o r i o í a , 
e p r o d u z i d o d e í i . e t a n t o , q u a n t o p ô d e e x c e d e r a 

1 9 0 C o m ef tes F i l h o s de f a b e - f a n t i d a d e , e v i r t u d e , á s l e t r a s , e 
d o r i a , e l e t r a s , p a r a c r e d i t o f e u , p r e l a t u r a s . D e t u d o f e t e m m o f -
e d a f u a f e i e n c i a , f e t e m a r m a d o t r a d o m u y a b u n d a n t e , e f é r t i l e f -
q u a r e n t a E f t u d o s i n t e i r o s de F i - ta P r o v i n c i a , c o m t a n t o s F i l h o s 
l o f o f i a , e T h e o l o g i a , d o s quaes f a b i o s , v i r t u o f o s , e a u t h o r i z a d o s , 
f o r a õ M e f t r e s , e L e n t e s F i l h o s , c o m t a n t o s E f e u d o s d e f t e s p e n -
e a l u m n o s f e u s , m e n o s o d o p r i - d e n t e s d o f e u e ó l i o , q u e j a í b y 
m e i r o C u r f o , q u e f o y d a P r o v i n - p r e c i z o d e i x a r c a h i r a l g u n s f o r a 
c i a de San to A n t ô n i o de P o r t u g a l , de í i , q u e , d e p o i s de l h e c o m p o r 
e o d o f e g u n d o , q u e c o m e ç a n d o o p r ó p r i o c o r p o , f o r a o a d o r n a r 
c o m M e f t r e , F i l h o j a da C u f t o d i a , t a m b é m o u t r o s e f t r a n h o s . 
f o y c o n t i n u a d o p o r o u t r o da P r o - 1 9 2 D e f t a f a h i r a õ E T c u d o s d e 
v i n c i a . E f e a j u n t a r m o s a-ef tes os a u t h o r i d a d e , P r e l a d o s , e S u p e -
L e i t o r e s da T h e o l o g i a , q u e , f ó r a r i o r e s pa ra o u t r a s P r o v i n c i a s . P a -
o de P r i m a , f a õ c o m m u m m e n t e r a a d e S a n t o A n t ô n i o de P o r t u -
d o u s , a inda c r e f c e r á m u i t o m a i s g a l , f u a M a y , d e o m u i t o a i n d a 
o n u m e r o . A e f t es p o d e m o s a j u n ^ n o s f e u s p r i n c i p i o s , p o i s apenas 

T o m . I . A a a 2 c o n -



1 1 4 Chronica da Provincia 
c o n t a v a p o u c o m a i s dos t r i n t a a n - c a l ç a s de E f p a n h a , de o u t r o s C a ­
nos de c r e a ç a õ , h u m F i l h o f e u p i t u J o s Geraes* p a l i a d o s , p c r t e n -
p a r a P r e l a d o de d o u s C o n v e n t o s , d i a õ f e r a d m i t t i d a s e m T r i p a r t i t a 
n o P F r . P a u l o de San t a C a t h a r i - n a P r o c u r a d o r i a G e r a l dos D c f -
n a , q u e d e p o i s v e y o a q u i p o r f e u c a l ç o s e m R o m a , c o m os D e í c a l -
C u f t o d i o . Pa ra a m e f m a P r o v i n - ç o s de E f p a n h a , e R e f o r m a d o s 
c i a de P o r t u g a l , d e o m a i s a d i a n - de F r a n ç a , as quaes duas N a ç õ e s 
t e pa ra V i z i t a d o r , e P r e f i d e n t e d e h a v i a õ a v o c a d o a fi a l t e r n a t i v a -
h u m C a p i t u l o ao P a d r e C u f t o d i o m e n t e e f t e l u g a r , e c o m e f f e i t o 
F r . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o S a n t o , t e n d o a f e u f a v o r e f t e Padre o M . 
q u e r e t i r a d o d e f t a C u f t o d i a , o n - R . P. M . A n t ô n i o C a b r a l da C o m -
d e f o r a f e u P r e l a d o m a y o r , e C õ - p a n h i a , q u e n e f t a c o n j u n ç ã o exer -
m i f t a r i o G e r a l , f e a c h a v a n a q u e l - c i a os p o d e r e s de M i n i f t r o d o 
l a P r o v i n c i a . N a m e f m a , p o r f a l - R e y n o d e P o r t u g a l na C ú r i a , f e 
l e c i m e n t o d o f e u V i z i t a d o r G e r a l , c o n í è g u i o d o C a p i t u l o G e r a l o 
e c o m m i í f a õ d o S e n h o r N ú n c i o d e d e f p a c h o o u t r a s vezes pe i t e n d i -
P o r t u g a l , M i g u e l Â n g e l o , C a r - d o , e f o y l o g o c o n f i r m a d o p o r 
d e a i C o n t i , f o y n o m e a d o e m f e u B i e v e d o S e n h o r Papa B c n c d i c t o 
l u g a r p a r a c o n c l u i r a V i z i t a de X I V , de 30 . d c J u n h o d o d i t o 
d o u s C o n v e n t o s , q u e f a l t a v a õ , a n n o d e 1 7 5 0 . e m o b í e r v a n c i a d o 
e p r e f i d i r n o C a p i t u l o d e 1 7 0 9 . , q u a l f o y e l e i t o e m A g e n t e para a 
o P M . F r . G o n ç a i o d e San t a I z a - Ó u r i a o P . M . F r . F r a n c i f c o de A * 
b e l , E x - L e i t o r d e T h e o l o g i a , e z u r a r a , F i l h o da f a n t a P r o v i n c i a 
C u f t o d i o acEual d e f t a P r o v i n c i a , d a S o l e d a d e , p o r P a t e n t e d o R e -
q u e a n e g ó c i o s d e l i a f e achava na v e r e f t d i í f i m o P G e r a l F r . P e d r o 
C o r t e n e f t a o c c a í i a o . J o a õ d e M o l i n a , e x p e d i d a a f e i s 

1 9 2 N a d o s A l g a r v e s d e R e - d e M a r ç o de 1 7 5 1 . T a m b é m c o n -
l i g i o f o s O b f e r v a n t e s , f o y f e u V i - c o r r e o m u i t o c o m a f u a i n f t a n c i a , 
z i t a d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u - e d i l i g e n c i a , pa ra q u e Sua R e -
l o de 19 . d e A g o f t o d e 1 7 4 7 o M . v e r e n d i í f i m a f o f t e f e r v i d o crear de 
R . P P r é g a d o r F r . I g n a c i o das n o v o h u m C o m m i í l a r i o de C o r t e 
N e v e s , P r o c u r a d o r d e f t a d o B r a f i l e m L i s b o a p a r a as P r o v í n c i a s D e f -
n a C o r t e d e L i s b o a , a d o n d e o c e u - c a l ç a s d e P o r t u g a l , e f u á s C o n -
p o n e f t e l u g a r p o r d e z a í e t t e an - q u i f t a s , c o m v o z a é t i v a , e p a í f i -
n o s c o n t i n u a d o s , c o m z e l o , c r e - v a n o s C a p í t u l o s P r o v i n c i a e s da 
d i t o , e f a t i s f a ç a o d a P r o v í n c i a , f u a , e m a i s r e g a l i a s , na m e f m a f ó r -
e f u á s d e p e n d ê n c i a s , o q u a l , c o - m a , q u e as l o g r a õ os C o m m i í f a -
m o f e u C u f t o d i o a c F u a l , i n d o v o - r i o s d a C o r t e O b f e r v a n t e s , e e f ­
t a r n o C a p i t u l o G e r a l , c e l e b r a d o t e l u g a r f o y d a d o ao Padre P r o -
e m R o m a , n o a n n o d e 1 7 5 0 . , f a - v i n c i a l d e S a n t o A n t ô n i o de P o r -
h i o n e l l e p o r D i f f i n i d o r G e r a l , t u g a l , q u e a c a b a v a , d o q u a l t o -
f e n d o o p r i m e i r o R e l i g i o f o F i l h o m o u p o l f e , e e x e r c e o o P F r . L u i z 
d e f t a P r o v i n c i a , a q u e m f e d e o d e J e f u s . J a d e f d e 15. d e O u t u b r o , 
e f t a h o n r a . C o m o f e l h e o f f e r e c e o e r a o P F r . I g n a c i o e l e i t o C o m -
e f t a o c e a f i a o , c u i d o u c o m p a r t i - m i f l a r i o d o S a n t o O f f i c i o e m 1739 , 
c u l a r a g e n c i a , e m q u e f e a d i a n t a f - f e n d o t a m b é m o p r i m e i r o R e l i -
f e m as p e r t e n ç o e n s , e r e q u e r i m e n - g i o f o d e f t a P r o v i n c i a , d e q u e m 
t o s , c o m q u e as P r o v i n c i a s D e P t e m o s n o t i c i a a l c a n ç a í f e e f t a g r a -
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ç a d a q u e l l e S a n t o T r i b u n a l . h i a f e i s annos d e L e i t u r a , o P . M . 

1 9 4 N a m e f m a P r o v i n c i a d o s F r . F r a n c i f c o das C h a g a s , e l á f o y 
A l g a r v e s f o y t a m b é m f e u V i z i t a ­
d o r , e P r e f i d e n t e d o C a p i t u l o d e 

1 7 5 3 . > 0 F r - B o n i f á c i o d e 
S a n t o A n t ô n i o , C o m m i í f a r i o d o 
S a n t o O f f i c i o , P r o - M i n i f t r o e m 
o C a p i t u l o G e r a l d e R o m a d o a n ­
d e 1 7 5 0 . e P r o c u r a d o r d e f t a n o í ­
f a P r o v i n c i a d o B r a f i l n a C o r t e 
d e L i s b o a , e a h i m e í m o n o m e a ­
d o t a m b é m pa ra v i z i t a r , e p r e f i ­
d i r , c o m o o f e z , e m o C a p i t u l o 
d a f a n t a P r o v i n c i a d a S o l e d a d e d o 
a n n o de 1 7 5 5 . 

1 9 5 D e f t a d o B r a f i l f a h i r a ô 
t a m b é m E f e u d o s d e l e t r a s p a r a 
f ó r a d e l i a . Pa ra a da O b f e r v a n c i a 
d e P o r t u g a l p a í f o u , f e n d o a i n d a 
C h o r i f t a , o I r m a õ F r . I g n a c i o d a 
G r a ç a , e c o n t i n u a n d o l á os E f ­
t u d o s , f o y L e i t o r d e T h e o l o g i a . 
P a r a a m e f m a d o s R R . P P O b f e r ­
v a n t e s p a í f o u t a m b é m o I r m a õ 
C h o r i f t a F r . F r a n c i f c o X a v i e r d e 
S a n t a T e r e f a , t e n d o c o n c l u í d o o 
C u r f o d e A r t e s n o C o n v e n t o d a 
C i d a d e d e O l i n d a , e ao t e m p o 
q u e f e h a v i a c o n t i n u a r a T h e o l o ­
g i a , d e i x o u e f t e , e f o y t e r á I l h a 
d a M a d e i r a , d a C u f t o d i a O b f e r -
v a n t e d e P o r t u g a l , o n d e i n d o - f e 
o r d e n a r d e S a c e r d o t e , o m a n d a ­
r ã o o u t r a v e z p a r a o f e u C o n v e n ­
t o d a q u e l l a I l h a , p a r a l e r n e l l e a 
T h e o l o g i a , f e m t e r a p o f t i l a d o 
e f t a f a c u l d a d e . Pa ra a da í n d i a d o s 
m e í m o s Pad res O b f e r v a n í e s p a f -
l o u t a m b é m d e f t a d o B r a f i l o I r ­
m a õ S a c e r d o t e F r . J o z é d o N a f e i ­
m e n t o H o n o r a t o , t e n d o c o n c l u í ­
d o h u m C u r f o i n t e i r o n o C o n ­
v e n t o d o R e c i í f e , e f o y L e i t o r 
d e o u t r o n o C o l l e g i o d e S. B o a ­
v e n t u r a ao p é d e G o a . P a r a a d a 
C o n c e i ç ã o d o R i o d e J a n e i r o f o y 
m a n d a d o , p o r q u e p e d i d o p o r e l ­
l a , d e p o i s de t e r c o n c l u í d o na B a -

L e i t o r o u t r o s f e i s a n n o s . D a m e f ­
m a f o y p e d i d o d e p o i s o u t r o L e n ­
t e , e l h e f o y m a n d a d o o P . M . 
F r . A n t ô n i o d o E f p i r i t o S a n t o , e 
p e d i n d o m a i s o u t r o , l h e m a n d a ­
r ã o d e f t a o P M . F r . J o z é d a V i ­
c t o r i a , o L a m e g o . 

1 9 6 T a m b é m pa ra f ó r a d e í i , 
e pa r a v a r i a s p a r t e s d o R e y n o , e 
o u t r a s m a i s r e m o t a s a i n d a , d e o 
e f t a P r o v i n c i a , d e f d e o p r i n c i p i o 
d e C u f t o d i a , a l g u n s E f e u d o s d e 
f a n t i d a d e , e v i r t u d e , v i v e n d o , e 
a c h a n d o a m o r t e a m u i t o s d e f e u s 
F i l h o s e m v a r i o s l u g a r e s , e C o n ­
v e n t o s d e f ó r a , n a õ p o r q u e h o u -
v e í f e l á n e c e í f i d a d e d o f o c c o r r o 
d o l e u b o m e x e m p l o , mas p o r ­
q u e , c o m o q u e l á p r a t i c a v a õ , a-
c r e d i t a í T e m a e f t a f u a M a y , f o r -
t a l e c e í f e m a f u a o p i n i ã o , e a u -
g m e n t a í l e m a f u a g l o r i a . E m S a n ­
t o A n t ô n i o da C a f t a n h e i r a d a P r o ­
v i n c i a d e P o r t u g a l , f e n d o a l l i 
G u a r d i ã o , d e p o i s d e C u f t o d i o d o 
B r a í i l , f a l l e c e o o P . F r . P a u l o d e 
S a n t a C a t h a r i n a p e l o s a n n o s d e 
1 6 2 0 . , R e l i g i o f o , t a n t o e m f u b -
d i t o , c o m o e m P r e l a d o , d e c o ­
n h e c i d a v i r t u d e , e v i d a e x e m p l a r . 
C o m o m e f m o e x e m p l o , c o m o 
f e u I r m a õ e m c a r n e , e e f p i r i t o , 
v i v e o a l g u n s a n n o s , e j á z f e p u l ­
t a d o na C a f a d e N . S e n h o r a d o 
A m p a r o d e V i a - L o n g a F r . M a n o e l 
d a C o n c e i ç ã o . D a m e f m a f o r t e 
v i v e o a l g u n s a n n o s d e p o i s d e C u ­
ftodio d o B r a f i l , e f a l l e c e o e m 
S a n t o A n t ô n i o d e L i s b o a o P, F r . 
A n t ô n i o d o s A n j o s . N o m e f m o 
C o n v e n t o d e S a n t o A n t ô n i o d e 
L i s b o a e f t á f e p u l t a d o o P F r . 
S i m a o d e S a n t o A n t ô n i o , t a m ­
b é m C u f t o d i o d o B r a f i l , d e d o n ­
d e r e t i r a d o p a r a a P r o v i n c i a , j a 
c e g o , a l l i v i v e o p o u c o t e m p ô ; 

m a s 



1 2 6 Chronica da Provincia 
m a s f e m p r e R e l i g i o f o de b o m ex - o d i o da Santa F é C a t h o l i c a , e 
e m p l o , v i d a a j u f t a d a , e f a n t o s I g r e j a R o m a n a , c p a r t i e u l a r m e n -
c o l h i m e s . N o C o n v e n t o de S. t e aos Í e u s M i n i f t r o s , q u e c o m o 
F r a n c i f c o de M o n c ò r v o , v i v e o a taes a m u i t o s de f tes R e l i g i o f o s , 
t a m b é m , e m o r r e o c o m boa f a - d e p o i s de t o d o s aque l l e s g ê n e r o s 
m a o Pad re P r é g a d o r F r . B o a v e n - d e m a r t y r i o s , q u e lhes nao deve -
t u r a de S a n t o T h o m a z . F r A n - m o s nega r e f t e m e r e c i m e n t o , l a n -
d r é B a r b a l h o , P r é g a d o r , e D i f t i - ç a r a õ ao m a r c o m pedras atadas 
n i d o r d e f t a C u f t o d i a , e f t á í è p u l - aos p é s , e p e f c o ç o , q u e f e n d o 
t a d o e m S. F r a n c i f c o d e M a d r i d , m o r t o s , e m a l t r a t a d o s e m o d i o 
o n d e v i v e o a l g u m t e m p o c o m o- da M i l i t a n t e I g r e j a , nao d e i x a r i a 
p i n i a õ de b o m R e l i g i o f o . N o d e os r e c e b e r c o m o a F i l h o s , c 
C o n v e n t o de M e n o r e s da I l h a de O p e r á r i o s f eus , e dar- lhes a T r i u n -
S a n t a M a r t h a das í n d i a s O c c i d e n - f a n t e n o C e o aque l l e p r ê m i o , e 
taes , v i v e o a l g u n s annos , e f a l - c o r o a , q u e p o d e r i a ô merecer . D o -
l e c e o n e l l e R e l i g i o f o , e p e n i t e n - z e , dos q u e e n t r a r ã o ne f t a f o r t e , 
t e o P F r A l e i x o da M a d r e de e r a õ h a b i t a d o r e s d o C o n v e n t o de 
D e o s , f e g u n d o M i n i f t r o P r o v i n - O l i n d a , de q u e h i m o s f a l l a n d o , 
c i a i d e f t a d o B r a í i l . N a B a r b a r i a , q u e c o m o E í p o f a p r i m o g ê n i t a d o 
f e m nos d i z e r e m o l u g a r , f a l l e c e o S a n t o P a t r i a r c h a , n o E f t a d o d o 
c a p t i v o o I r m a õ F r . S i m a o , F r a d e B r a f i l , e c o m o v i d e f r u c f i í e r a de-
L e i g o . F a l l e c e o e m A r g e l o I r . fta C o n q u i f t a , f e m p r e f e a c h o u 
C h o r i f t a F r . A n t ô n i o dos M a r t y - e f t a C a l a c o m m u i t o s F i l h o s d o 
r e s , q u e f e n a õ f o y h u m de l l e s na f e u S e r a f i c o e f p i r i t o a feus l a d o s , 
e x e c u ç ã o , n a õ l h e f a l t a r i a õ , c o - e n u n c a f a l t a r ã o ao r e d o r d a m e -
m o p i a m e n t e p o d e m o s c r e r , o c - f a d o f e u f a n t o I n f t i t u t o o u t r o s 
c a í i o e n s de o m e r e c e r n o a f t é é l o . t a n t o s f e g u i d o r e s da f u a R e g u l a r 

197 O u t r o s m u i t o s R e l i g i o - o b í e r v a n c i a , q u e c r e f c e n d o , co ­
l o s F i l h o s d e f t a C u f t o d i a , e P r o - m o f l o r e n t e s o l i v a s de v i r t u d e , a 
v i n c i a f a h i r a õ pa ra f ó r a d e l i a p o r c o r o a r ã o d e p o i s de v e r d e s , e g l o -
v a r i o s aca ios , e f p e c i a l m e n t e n o r i o f a s palmas, d e f a n t i d a d e . E p o i s 
t e m p o das g u e r r a s de P e r n a m b u - t e m o s m o f t r a d o , n o m e l h o r m o d o 
c o c o m O l a n d e z e s , p e l o s quaes q u e p u d e m o s , as q u e a c a b a r ã o r ó -
f o r a õ p r e z o s , e d e f t e r r a d o s m u i - r a dos f e u s C l a u í t r o s , v e j a m o s 
t o s , c o m o j a f e d i f t e , e m a n d a - a g o r a as q u e n e l l e t e m o í e u def -
dos l a n ç a r p o r va r i a s I l h a s , e p o r - c a n f o . 
t o s das í n d i a s de C a f t e l l a , d o s 
quaes m u y p o u c o s t o r n a r ã o á C u - C A P I T U L O I I . 
ftodia , e os ma i s f a l l e c e r a õ f ó r a 
d e l i a p o r P r o v i n c i a s , e R e y n o s Defcançao no Convento de Olinda 
e f t r a n h o s , mas f e m d u v i d a e x e m - muitos Religiofos de virtude , 
p l a r e s , e R e l i g i o f o s , c o m o a q u e l - e fantidade. 
l e s , q u e h a v i a õ e x p e r i m e n t a d o , 
e f o f f r i d o i n j u r i a s , a í f r o n t a s , f o - 1 9 8 A ' C a f a d e N . Senho-
m e s , fedes , n u d é s , pancadas , X X ra das N e v e s da V i 1-
g o l p e s , e o u t r o s g ê n e r o s de a t r o - l a d e O l i n d a , c o m o c a b e ç a da f a n -
p e l l a ç o e n s , e d e i p r e z o s , q u e e f - t a P r o v i n c i a d o B r a f i l , p a g o u 
t a g e n t e cega c o f t u m a f a z e r e m f e m p r e o E f t a d o R e l i g i o í o de l i a 

c o m 
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c o m m u i t a s , e as m e l h o r e s P r i - r e m p o r e f c r i t o e í t a v e r d a d e . T u -
m i c i a s das f u á s v i r t u d e s , p o i s d e f ­
d e o f e u p r i n c i p i o h o u v e n e l l a 
f u j e i t o s c m t o d a s a v a n t a j a d o s , a f -
í i m n a õ f o r a t a n t o o d e í c u i d o d o s 
n o l f o s e m nos d e i x a r e m de l l a s a 
n e c e í f a r i a n o t i c i a . N o t a h e e í l a 
t a õ a n t i g a c o m o a m e l m a P r o v i n ­
c i a . E m h u m a m e m ó r i a f u a , q u e 
f e acha n o c a r t ó r i o d e í l e m e l m o 
C o n v e n t o , e dos í e u s p r i m e i r o s 
t e m p o s , a c h a m o s j a de e n t a õ f o r ­
m a d a e í l a q u e i x a , q u e t r a s l a d a m o s 
a q u i , p a r a q u e d o f i n c é r o da í u a e f ­
c r i t a f e c o n h e ç a m e l h o r a í l i m a 
r a z a õ da q u e i x a , c o m o da v e r d a ­
d e d o p o n t o , f o b r e q u e a l í e n t a . O 
p o n t o h e , q u e n e í l e C o n v e n t o de 
0 1 i n d a , a í l i m c o m o nos ma i s de t o ­
da a P r o v i n c i a , e C u í l o d i a , h o u v e 
f e m p r e , e floreceraõ n e l l e m u i t o s 
R e l i g i o l o s de v i r t u d e , e f a n t i d a ­
d e ; e a r a z a õ d a q u e i x a h e , q u e 
t a m b é m h o u v e m u i t o d e í c u i d o 
n o s q u e c á f i c a v a õ de nos d e i x a ­

d o e x p r e l l á a r e f e r i d a m e m ó r i a 
d i z e n d o a í l i m : Muitos f a o os Re­
ligiofos dotados de grandes vir­
tudes , e letras , que projeffarao, 
e morarão nejle fanto Convento de 
nolfa Senhora das Neves, os quaes 
tem illufirado , e ornado e/l a r.oft 

f a Janta Provincia de Santo An­
tônio do Brafil , e alguns delles 
eft ao enterrados nefte dito Conven­
to , morrendo com fama d.' j \ uni­
dade , e grande virtude, dos qines 
nao ef cr eventos aqui fuás vidas, 
porque os nojfos antepafiados je 
ejqueceraÕ de nos deixar dellas 
memória : f ó temos por tradição, 
que f a o muitos os Religiojos Jau­
tos , e virtuofos , que dej canção 
nejle Convento: a t é q u i o q u e d i z 
a m e m ó r i a , e n ó s a f a r e m o s a g o ­
r a m a i s e x t e n l a de a l g u n s , q u e c i ­
l a a p o n t a , e t i r a m o s de o u t r o s a í ­
f e n t o s , q u e f e a c h a õ n o A r c h i v o 
da P r o v i n c i a . 

V I D A D O P . F r . M E L C H I O R D E 

S a n t a C a t h a r i n a , p r i m e i r o C u í l o d i o , e F u n ­

d a d o r d e í l a P r o v i n c i a d e S a n t o A n t ô ­

n i o d o B r a f i l 

C A P I T U L O I I I . 

Da Pátria, nafeimento, e primei­
ra criação defie venerando Pa­
dre. 

199 T) Or todos os princi-
J L p i o s d e v i a t e r o p r i ­

m e i r o l u g a r e n t r e os m o r t o s , q u e 
d e í c a n ç a õ n e í l e C o n v e n t o da Se­
n h o r a das N e v e s d e O l i n d a , a-
q u e l l e , q u e e m v i v o f o y o p r i m e i ­
r o n o c u i d a d o d e p r e p a r a r p a r a 
os m a i s e í l e j a z i g o \ e a i n d a q u e , 

c o m o ao d i a n t e í e d i r á , n a õ d o r ­
m e n e l l e o f e u c o r p o , f e m p r e a 
f u a v e n e r a ç ã o m e r e c e a n t e t o d o s 
a n o í l a m e m ó r i a . H e v e r d a d e , 
q u e a q u e t e m o s d e í l e v e n e r a n d o 
P a d r e , n e í l a P r o v i n c i a , de q u e e l ­
l e f o y F u n d a d o r e m q u a n t o C u f ­
t o d i a , n a õ d e i x a d e p a d e c e r a l ­
g u m a s c o n f u f o e n s , e f p e c i a l m e n t e 
e m q u a n t o aos d o u s p o n t o s , o u 
t e r m o s d a f u a v i d a , q u e f o r a õ o 
d o O r i e n t e , e o d o l e u O c c a f o ; 
q u a l f o í f e o l u g a r da f u a P á t r i a , e 
n a f e i m e n t o , c o m o t a m b é m e m 

q u e 
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q u e a n n o , e d i a t e v e o f e u rim. 
E l t e u l t i m o t o c a r e m o s d e p o i s , a-
g o r a v a m o s c o m o p r i m e i r o . 

2 0 0 N a õ a c h a m o s e m os t r a f -
l a d o s d c a l g u m a s m e m ó r i a s , q u e 
c á t e m o s , t i r a d o s d o A r c h i v o de 
S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , d o n d e 
f o í f e n a t u r a l o P a d r e F r . M e l c h i o r , 
an tes d i z h u m de f t e s as p a l a v r a s 
f e g u i n t e s , Nao temos noticia don­
de era natural efle Veneravel Pa­
dre , fabemos fim, que era D i f f i ­
nidor aâiual, quando f o y eleito em 
Cuftodio , e he de n o t a r , n a õ f o u -
b e f l e q u e m e f e r e v e o e f t a m e m ó ­
r i a , d o n d e f o í f e n a t u r a l o P F r . 
M e l c h i o r , q u e era c o u f a m a i s an ­
t i g a , e de f ó r a , q u a n d o pa rece 
n a õ ace r t a c m d i z e r , q u e era D i f ­
f i n i d o r a c l u a l , q u a n d o f o y e l e i t o 
e m C u f t o d i o d o B r a f i l , o q u e he 
c e r t a m e n t e e q u i v o c a ç a õ ; p o i s , a 
f e r a í l i m , n a õ d e v i a o R e v e r e n ­
d i í l i m o P a d r e G e r a l na f u a P a t e n ­
t e d e C u f t o d i o c a l a r e f t e t i t u l o , 
e d a r - l h e f o m e n t e o de P r é g a d o r , 
o q u e n a õ p o d i a i g n o r a r , p o i s f e 
a c h a v a Sua R e v e r e n d i í í i m a a e f t e 
t e m p o na C o r t e d e L i s b o a , e ha­
v i a a l f i f t i d o ao C a p i t u l o d e S a n t o 
A n t ô n i o , o n d e f e n d o , c o m o d i z a 
m e m ó r i a , D i f f i n i d o r a c l u a l , h a v i a 
f e r e l e i t o n e l l e ; o q u e a c h a m o s 
p o r c e r t o he , q u e o P a d r e F r e y 
M e l c h i o r f o y D i f f i n i d o r na f u a 
P r o v i n c i a , mas f o y d e p o i s de C u ­
ftodio na d o B r a f i l , q u e a n t e s , 
f ó t e m o s a l g u m a i n f e r e n c i a , f o r a 
G u a r d i ã o a p r i m e i r a v e z ; e í e t a n ­
t a i n c e r t e z a ha na P r o v i n c i a d o s 
c a r g o s , q u e n e l l a o e c u p o u d e n ­
t r o , c o m o a n a õ h a v e r á d o s f e u s 
p r i n c i p i o s f ó r a d e l i a ! 

2 0 1 E m o C a t a l o g o d o s C u ­
ftodios , q u e v i e r a õ da P r o v i n c i a 
ao B r a f i l , f e acha e f e r i t o a í f i m : 
O primeiro Cuftodio, que veyo fun­
dar efta Cuftodia, com mulo de 

Provincia 
Commiftario , f o y o Ir. Fr. Mel­
chior ile Santa Catharina, in/in nc. 
Prégador, natural da Cidade de 
Vizeu, mas e f t a p a l a v r a Vizeu, e f ­
t á r i f c a d a na r e g r a d o a í f e n t o , e 
a c e r e í c e n t a n d o á m a r g e m p o r c-
m e n d a , De Rezende de Lamego; 
e e f t a e m e n d a e f t á p o f t a da l e t r a 
d o P M . F r D a n i e l de S. F r a n c i f ­
c o , e o a í f e n t o f o y f e i t o p e l o Pa­
d r e F r . M a n o e l de Santa A l a r i a , 
C u f t o d i o s a m b o s , que f o r a õ d o 
B r a f i l , o p r i m e i r o p e l o s annos d c 
1 6 3 7 . , e o f e g u n d o pe los de 1653 . , 
d e z a f e i s annos h u m antes que o 
o u t r o . N a õ f e m e o f f e r e c i a m u i t a 
d u v i d a c o n c o r d a r c o m o p r i m e i ­
r o a í l è n t o , q u e f a z ao P F r . M e l ­
c h i o r n a t u r a l de V i z e u , á l e m de 
o u t r a s c o n g r u e n c i a s , p o r f e r o t a l 
a í l è n t o f e i t o p o r h u m Padre C u ­
ftodio, F i l h o da m e f m a P r o v i n ­
c i a , d o n d e o era t a m b é m o Padre 
F r . M e l c h i o r , c q u e f o y R e l i g i o ­
f o , e m t e m p o , e m q u e o d i t o Pa­
d r e v i v i a , e o p o d e c o n h e c e r , a 
n a õ e f t a r n o t a d o p o r h u m t a õ d o u ­
t o , e n o t i c i o f o f u j e i t o , c o m o f o y 
o P. M . F r . D a n i e l : e í e o Padre 
San ta M a r i a n a õ f o r a t a m b é m na­
t u r a l de V i z e u , f e m d u v i d a m e 
a c c o m m o d á r a ao f e u p a r t i d o ; mas 
c o m o n a õ he a p r i m e i r a v e z , que 
os q u e e f c r e v e m , d e z e j a õ c o l l o ­
ca r n o l e u P a i z os m e l h o r e s T h e -
f o u r o s , e f e f a o de f a n t i d a d e , m u i ­
t o m e l h o r , fica-me o e f c r u p u l o , 
de q u e n a õ i n c o r r e l f e n e f t a R e l i -
g i o f a a m b i ç ã o , o Padre Santa M a ­
r i a ; e p o r i í f o c o t a d o p e l o P M . 
F r . D a n i e l . M a s , c o m t u d o i f t o , 
m u i t o m e n o s m e a c c o m m o d o c o m 
a c ó t a d e f t e P M . de q u e f o í f e o 
P F r . M e l c h i o r n a t u r a l de L a m e ­
g o , p o r q u e he f e m d u v i d a , q u e 
o P a d r e F r . M e l c h i o r , c o n f o r m e a 
c o m p u t a ç ã o dos annos , q u e v i ­
v e o , q u e f o r a õ f e t t e n t a , o u a l ­

g u n s 
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g u n s m a i s , e f a l l e c e o n o de I Ó I 8., q u e n e l l a p a l i a : Foy, ( d i z a rc re ­
de v i a f e r o d o f e u n a f e i m e n t o n o r i d a m e m ó r i a ) o P Fr Melchior 
d e 1 5 4 6 . , o u a i n d a antes , e t o - de Santa Catharina , natural da 
m a n d o o h a b i t o de R e l i g i o f o de nobi li filma Villa de Ponte de Li-
d e z a f e i s annos c o m p o u c a d i f t e - ma, feus Progenitores forao os 
r e n c a , c o m o l o g o v e r e m o s , e n o Chefes da Cafa de Britiandos, Ca-
d e 1 5 6 2 . , n e f t e a n n o t a m b é m he f a tao nobremente fidalga, quefe 
c e r t o , q u e a i n d a o C o n v e n t o de prezao de defender delia os ma-
S. F r a n c i f c o de L a m e g o , o n d e yores Títulos , e nobreza de Por-
d e v i a t o m a r o h a b i t o , p o r f e r f ó tugal. E f t a , d i z , f o y a P á t r i a i l -
o de P v e l i g i o f o s F r a n c i f c a n o s , q u e l u f t r e , e f t e o n o b r e f o i a r d o V e -
h a v i a n a q u e l l a C i d a d e , e f t a v a na n e r a n d o P F r M e l c h i o r de San t a 

iiift .So f u j e i ç a õ dos Padres C í a u f t r a e s , C a t h a r i n a . C o m e f t e d i f t i n c E i v o 
foi!Jg ' ]por q u a n t o n o de 1 5 6 8 . , p o r e x - d e Venerando, o t r a t a r e m o s , í e m -
n. 604. c l u z a õ t o t a l d e f t e s P a d r e s , e n t r a - p r e q u e n e l l e Pa l i a rmos ; p o i s 

r a õ n e l l e os Padres O b f e r v a n t e s , c o m e l l e o a c h a m o s n o t a d o nas 
e n o d e I ^ Ó Q . O l a r g a r ã o e f tes aos L e t r a s P a t e n t e s de Sua R e v e r e n -
P a d r e s R e f o r m a d o s , o u C a p u - d i í l i m a , pe las quaes o n o m e a F u n -
c h o s , q u a n d o n e f t e m e f m o a n n o d a d o r , e p r i m e i r o C u f t o d i o p a r a 
a f u a C u f t o d i a f o y l e v a n t a d a e m o B r a í i l , e n a t u r a l , c o m o h i a -
P r o v i n c i a ; e c o n f t a , q u e o P . F r . m o s d i z e n d o d o l u g a r de B r i t i a n -
M e l c h i o r f o y R e l i g i o f o C a p u c h o , dos . 
o u R e f o r m a d o , e j a a e f t e t e m p o 2 0 2 H e B r i t i a n d o s h o j e o q u e 
e ra p r o f e í f o h a v i a a l g u n s a n n o s , e m o u t r o s t e m p o s f o y B r i t o n i a , 
e a í l i m p a r e c e , n a õ p o d i a f e r na - C i d a d e E p i f c o p a l na P r o v i n c i a d o 
t u r a l de L a m e g o , p o r q u e , a f e r M i n h o , e n t r e V i a n n a , e P o n t e d e 

% a f l i m , d e v i a t o m a r o h a b i t o n o L i m a , e h á t a m b é m e n t r e os E f -
' C o n v e n t o q u e h a v i a na f u a P á t r i a , c r i t o r e s f u á s d u v i d a s , í e f o y f u n -

e f e r R e l i g i o f o C l a u f t r a l , e n a õ d a ç a õ de B r u t o , C a p i t ã o R o m a -
C a p u c h o , o u R e f o r m a d o ; e p o r n o , e p o r i í f o c h a m a d a p o r a l g u n s 
i í l o nos c o n f o r m a m o s m a i s c o m o B r u t o n i a , o u f e f o y B r i t o n i a , c o ­
q u e f o b r e e f t e p o n t o d e i x o u a p o n - m o q u e r e m o u t r o s , p o r f e r f u n -

Antüoq.tado o P, F r . T h o m a z da P r e f e n - d a ç a õ dos B r i toes , o u B r e t o é s , 
t a ç a õ , c o m o j a n o t a m o s e m o u - a n t i g o s p o v o s da B r e t a n h a , m a s , 
t ras pa r t e s . P o m o s as f u á s pa l a - o u p o r h u n s , o u p o r o u t r o s , t o -
v ras , p o r q u e a i n d a q u e a í e g u i - dos a a í f e n t a õ p o r m u y florente 
m o s , n a õ q u e r e m o s f a z e r a b f o l u - e m t e m p o dos R o m a n o s , e C o -
t a m e n t e n o í f a e f t a o p i n i ã o ; a i n d a dos . D e p o i s de v a r i o s f u c c e í f o s , 
q u e a j u l g a m o s m a i s c o n f o r m e pe - e m q u e f o y v e n c i d a , e v e n c e d o -
la e x p r e í í a õ de a l g u m a s p a r t í c u l a - ra , u l t i m a m e n t e f i c o u d e f t r u i d a 
r idades c o m q u e a e í c r e v e , q u e o p e l o R e y A l m a n ç o r , d e p o i s d a 
nao f a r i a f e m a q u e l l a s c i r c u n f t a n - i n v a z a õ dos M o u r o s pe l a s E f p a -
c i a s , q u e p e d i a a l u a o b r i g a ç a õ , d e i - nhas , e de C i d a d e E p i f c o p a l , e 
x a n d o f e m p r e a m e l h o r i n d a g a ç ã o f l o r e n t e , q u e era B r i t o n i a , f i c o u 
d e f t a v e r d a d e p a r a o P a d r e C h r o - r e d u z i d a ao l u g a r , a q u e a g o r a 
n i f t a d a f u a P r o v i n c i a , a q u e m , c o - c h a m a õ B r i t i a n d o s , r e í i d e n c i a , e 
m o a caufa p r ó p r i a , e t a n t o de f o i a r dos Senho re s d e f t e a p p e l í i d o 
c a f a , l h e c o m p e t e f a b e r m e l h o r o n a q u e l l e t e m p o . D e f t e s d e f c e n -

T o m . I . B b b d i a 
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d i a o P F r . M e l c h i o r , c n e í l e l u - p o f t u r a C h r i í t a a , d c t a l f o r t e f o y 
ga r v i o a p r i m e i r a l u z , n a f c e n d o c r e i c e n d o para c o m e l l e o l e u a-
p e l o s annos de 1 5 4 6 . , c o m o í e de- m o r , e a í l e e t o , q u e j a í e n t i a m o -
d u z da m e m ó r i a , q u c í e g u i m o s , v c M è , c o m o p o r h u m a o c e u l t a 
í e m l h e a l l i g n a r o í a u i t o d i a d o f o r ç a de í y m p a t i a , a q u e r e r - l h e 
f e u n a f e i m e n t o ; p o r q u e l h e n a õ f e m v i o l ê n c i a , e a a m a - l o c o m vc -
f a l t a í l e pa ra f u j e i t o g r a n d e , e cc- n e r a ç a õ ; e e r a n e l l a t a l e í t e c u i d a -
l e b r e e m v i r t u d e s , e í t a c i r c u n í t a n - d o , e t a õ c o n h e c i d a e í t a d i l i e r e n -
c i a . F o r a õ f eus P a y s , A n t ô n i o Pe- ç a da f u a i n c l i n a ç ã o para c o m e l -
r e i r a de V a i c o n c e l l o s , e D o n a C a - l e , q u e os m a i s í i l h o s , n a õ f e m 
t h a r i n a da S i l v a ; e e n t r e c i n c o í i - e m u l a ç ã o , o a d v e r t i a õ . 
l h o s , q u e h o u v e r a õ , f e n d o e í t e o 2 0 4 E n t r e as w r t u d e s , q u e 
t e r c e i r o , o f i z e r a õ d i í t i n g u i r dos m a i s l e c o n h e c e r ã o ne i t a n o b r e Se-
m a i s , p e l a g r a ç a b a u t i l m a l , c o m n h o r a , f o y h u m a o í u m m o c u i d a d o 
o R e g i o n o m e de M e l c h i o r , e n a õ na e d u c a ç ã o de feus f i l h o s , n u t e -
í e r i a f e m f u p e r i o r d e í t i n o ; p o r q u e r i a m u y i m p o r t a n t e para o a p r o -
t e n d o e l t e P r i n c i p e d o O r i e n t e v e i t a m e n t o d e i t e s ; p o i s , c o m o o 
t a n t a E í t r e l l a , q u e l h e a l l u m i o u a S e n h o r r e v e l o u a Santa G e r t r u d c s , 
a l m a , e g u i o u os p a í f o s pa ra achar , a t e r c e i r a p a r t e d o m u n d o fe pe r -
e v e r a D e a s n a f e i d o , o Padre F r . d e p e l a m a c r i a ç ã o , que m u i t o s 
M e l c h i o r f o y o u t r a , c o m o n o v a Pays d a õ a f e u s í i l h o s , e p o r i í f o 
E í t r e l l a , d e í t i n a d a p e l o C e o pa- t a m b é m m u i t a s vezes ca l t i ga nos 
r a g u i a r p e l o s d e z e r t o s d o B r a í i l m e f m o s f i l h o s , o S e n h o r , e í t e pec-
t a n t a s a lmas á l u z da F é , e c o n h e - c a d o dos P a y s , r e d u p l i c a n d o n e l t e s 
c i m e n t o de D e o s . a p e n a , q u e v e m a f e n t i r aquel les 

2 0 3 Seus Pays , q u e , f o b r e o p o r c u l p a f u a ; a í l i m c o m o aceref-
c a r a é t e r de n o b r e s , f e f a z i a õ m a i s c e n t a nos q u e lhes d e r a õ boa d o u - e 
c o n h e c i d o s p e l o i l l u í t r e das v i r t u - t r i n a , c o m a v i r t u d e dos f i l h o s a * 
des , f o u b e r a õ d e f d e os p r i m e i r o s g l o r i a dos Pays. M u i t a f o u b e m c -
p a í f o s da i n f â n c i a a l e n t a r c o m os r ece r a D e o s e í t a d e v o t a M a t r o -
m e í m o s e f p i r i t o s e í t a n o v a p l a n - n a , p r e m i a n d o - a o S e n h o r l i b e r a i -
t a , r e g a n d o - a c o m as i n f l u e n c i a s m e n t e ; p o r q u e t o d o s os feus f i ­
d o b o m e x e m p l o , e f a n t a d o u t r i - l h o s f o r a õ , á l è m de e s f o r ç a d o s 
n a , e f p e c i a l m e n t e f u a M a y , q u e C a p i t a e n s , de c o n h e c i d a v i r t u d e , 
era M a t r o n a e m g r a n d e m a n e i r a e f p e c i a l m e n t e e í t e , q u e c o m o a 
e f p i r i t u a l , e d e v o t a ; e a í l i m c r i a - t a l , h u m i m p u l f o f u p e r i o r pare-
v a a feus f i l h o s , q u e n a õ f ó os a l i - ce q u e a g o v e r n a v a , para que a d -
m e n t a v a , c o m o M a y , t a m b é m os v e r t i í í e m a i s n e l l e , d e f o r r e , q u e 
d o u t r i n a v a c o m o M e í t r a , e c o m o raras vezes f e achava f e m e í t e c u i -
a t a l l h e f i c o u d e v e n d o e í t e , m e - d a d o ; e f e n d o c u i d a d o a d e f c a n -
l h o r q u e os o u t r o s , duas v i d a s , ç a v a : t a n t o p ô d e o a m o r , q u e 
h u m a c o m m ü a , e da n a t u r e z a , o u - f a b e f a z e r a l l i v i o da p e n f a õ . E pa­
i r a p a r t i c u l a r , e d o e f p i r i t o . Pe- r ece q u e l h e t i n h a e f e r i t o o C e o 
Ias m u i t a s g r a ç a s de h u m a , e o u - na a l m a c o m i n v i z i v e i s ca rac te res , 
t r a , q u e c o m os annos f o y d e f c o - q u e f e u f i l h o M e l c h i o r n a f c e r a pa-
b r i n d o na boa í n d o l e d e i t e f i l h o , ra o b r a r n e l l e a D i v i n a m a o ac-
g e n i o d ó c i l , i n c l i n a ç ã o f a n t a , c o m ç o e n s f u p e r i o r e s . E l l a a í f i m o d i f -
h u m a p r e f e n ç a a g r a d á v e l , e c o m - c u r f a v a , e o m e n i n o o f o y m o f -

t r a n -
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t r a n d o a í f i m ; p o r q u e l o g o o d i f - pec i aes . T a m b é m o d i f p ô s 

c u r f o f o y d e í t e r r a n d o as p e n l o e n s 
d a p r i m e i r a i d a d e , e d a n d o l u z 
p a r a as o p e r a ç o e n s , e e l e i ç ã o d o 
a l v e d r i o , c o n h e c e o nos e m p r e ­
g o s d o filho as i n c l i n a ç o e n s d o e f ­
p i r i t o ; p o r q u e , c o m o d o u t a M e f -
t r a , t i r a v a p e l o s e f f e i t o s as c a u - c o m p u n g i d o , e t e m e r o f o , e a o 

M a y , e M e f t r a a t e r O r a ç ã o m e n ­
t a l , d e p o i s de o p r e v e n i r c o m o u ­
t r a s vocaes a v a r i o s S a n t o s , a a f -
f i í U r ao f a n t o S a c r i f í c i o da M i í f a 
c o m p o f t o , e a t t e n t o , a f r e q ü e n ­
t a r o S a c r a m e n t o da P e n i t e n c i a , 

da S a g r a d a C o m m u n h a Õ c o m p u ­
reza , e r e v e r e n c i a . T u d o l h e a d ­
v e r t i a a d e v o t a M a y , c o m o M e í -
t r a , e o b o m filho e x e c u t a v a t u ­
d o c o m t a n t a p e r f e i ç ã o , e a g r a ­
d o f e u , q u e j a l h e p a r e c i a a e l l a 
m a i s M e f t r e d o q u e d i f c i p u l o . 

2 0 6 R e f e r i a o P a d r e F r M e l ­
c h i o r , nos ú l t i m o s annos , q u e n e ­
fta C u f t o d i a a í l i f t i o , n a o f e m h u ­
m a g r a n d e t e r n u r a d o f e u c o r a ­
ç ã o , e f t e s p r i m e i r o s c u i d a d o s , e 
d e f v é l o s de f u a M a y p a r a c o m e í ­
l e , e d i z i a c o m m u i t a fingeleza, 
e h u m i l d a d e e f tas p a l a v r a s : Nun­
ca me efqueceo a doutrina de mi­
nha May em ordem ao aproveita­
mento de minha alma, porque era 
muito boa May , e eu lhe devia 
mais que todos os meus Irmãos ; 

porque, como eu era o peyor, lhe 
cuflou mais enfinar-me para apro­
veitar , e certo, que o amor que me 
teve, e o cuidado mayor da minha 

q u e f u a v e m e n t e o f o í l e e m p e n h a n - criação f o y porque, como era jan­
do m a i s . P o r f u a p r ó p r i a p e í f o a ta , conhecia a minha necejjidaae. 
l he e n í i n o u os r u d i m e n t o s da F é , Q u e e n t e n d i d a q u e he a h u m i l d a -
e c o m o o t e m p o h i a c o r r e n d o , e o d e ! S e m p r e acha r azoens pa ra d e f -
m e n i n o a p r o v e i t a v a c o m o t e m p o p r e z a r - f e a fi , e a b a t e r - f e m a i s . O 
o b o m e n f i n o , e c u i d a d o da M a y , c u i d a d o , q u e e f t a n o b r e M a y 
e l l a o h i a d i f p o n d o c o m o u t r o s m o f t r a v a n a q u e l l e t e m p o , c o m o 
e x e r c í c i o s de R e l i g i ã o , e p i e d a - p r ê m i o d e v i d o á v i r t u d e d e f t e l i ­
de C h r i f t a ã , c o m o e r a o , r e z a r o l h o , r e d u z i a e f t e f a n t o V a r a õ a-
O f f i c i o m e n o r , c o m o u t r a s O r a - g o r a e m a t t e n ç a ó da v i d a i n c u l -
ç o e n s , e j a c u í a t o r i a s d e v o t a s , e m p a v e l d e f t a M a t r o n a . T e v e e m 
o b f e q u i o , e v e n e r a ç ã o da p i i í f i m a f u a M a y t a o b o a M e f t r a de e f p i -
M a y de m i f e r i c o r d i a M a r i a San- r i t o , n a õ p o d i a d e i x a r d e f e r e í -
t i í f i m a , de q u e m í b y o v e n e r a n - t e filho t a o b o m d i f c i p u l o . 
d o Padre p o r t o d a a v i d a p a r t i c u - 2 0 7 N a õ o f o y m e n o s e m a-
l a r d e v o t o , e r e c e b e o f a v o r e s e í - p r e n d e r as p r i m e i r a s l e t r a s , m o f _ 

T o m . í . B b b 2 t r a n -

fas . 
2 0 5 O p r i m e i r o , q u e d o e f ­

p i r i t o d e f t e filho t i r o u , o u r e c o -
n h e c e o n e f t e d i f c i p u l o d o f e u e f ­
p i r i t o , f o y a e f t i m a ç a õ n o t á v e l , 
q u e c o m e ç o u a f a z e r de t u d o , o 
q u e t o c a v a ao c u l t o , e v e n e r a ç ã o 
de D e o s ; o g o f t o , e c u i d a d o , c o m 
q u e f e a p p l i c a v a a t o m a r os p r e ­
c e i t o s da f u a L e y , e a p r a t i c a r 
f e m v i o l ê n c i a , o q u e p o r e l l es a-
p r e n d i a , o d e f v i o das c o u f a s m u n ­
danas , c o m o d i v e r t i m e n t o s , j o ­
g o s , e p a í í e y o s , p a r a os quaes 
m u i t a s vezes era c o n v i d a d o p o r 
o u t r o s da f u a i d a d e , a c h a n d o - o 
e f t e s f e m p r e p r o m p t o , e a i n d a i n» 
c i t a n d o e l l e aos m a i s , pa r a a a í l i f -
t e n c i a das I g r e j a s , e o u t r a s fimi­
i h a n t e s . A j u d a v a a i f t o m u i t o o 
c u i d a d o de f u a b o a M a y , q u e a-
p r o v e i t a n d o - í e da i n c l i n a ç ã o d o 
filho e m t a õ t e n r a i d a d e , m i n i f -
t r a v a - l h e e m p r e g o s d e c e n t e s , e m 
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t r a n d o h u m a rara c a p a c i d a d e , pa- 2^8 C o m o f c v i o - p r i v a d o de­
ra p e r c e b e r , c e x e r c i t a r os e l e - í t e m o d o d e m o r t i í i c a r o c o r p o , 
m e n t o s d e i t a A r t e , a l l i m os de o f t e r e c c o - l h c o d i f c u r f o , e t a l v e z 
l e r , e e f e r e v e r c o m p e r f e i ç ã o , c o - o e x e m p l o d o M e i t r e , o u t r o ma i s 
m o nos c o n f e g u i n t e s de c o n t a r , e o c e u l t o , e d i s f a r ç a d o , c m h u m 
t o d o s os ma i s da G r a m m a t i c a , e l a r g o c i l i c i o de cadeyas de agudas, 
L a t i n i d a d e , f a b e n d o u n i r c o m g r a - e p e n e t r a n t e s p o n t a s , c o m q u e 
ç a p a r t i c u l a r , e c o m o M c l t r e de c i n g i o o p e q u e n o , e d é b i l c o r p o , 
d i f f e r e n t e s e f c ó l a s , a a p p l i c a ç a õ c o m g r a n d e d i l l i m u l a ç a õ , e c l t r a -
aos E í t u d o s , f e m p e r d e r o exe r - n h a p a c i ê n c i a , d e i x a n d o ceva r o 
c i c i o das v i r t u d e s . Para m a y o r i n - i n d o m i t o l e r r o naque l l as i n n o c c n -
c e n t i v o de f t a s , q u i z o C e o q u e tes carnes , q u e p r i m e i r o í o u b e -
a c h a í l é t a m b é m M e i t r e pa ra o e f - r a õ f e n t i r a d o r , q u e c o n h e c e r a 
p i r i t o n o m e f m o , q u e l h e b u f c a - c u l p a . F o r a õ c o r r e n d o os d i a s , e 
r a õ feus Pays para as l e t r a s . F o y e l - t a m b é m o f a n g u e , e p o r m u i t o 
t e h u m S a c e r d o t e de v i d a c o m p o - q u e o d i í l i m u l a v a a g r a ç a , n a õ d e i -
í t a , e a j u í t a d o s c o í t u m e s ; e o x o u de o f i z e r p a t e n t e a na tu r eza 
d i f c i p u l o M e l c h i o r , q u e l o g o o na m u d a n ç a da c o r d o r o í t r o , c 
c o n h e c e o g r a d u a d o n e í t a s duas e n f r a q u e c i d o das f o r ç a s , n o q u e 
Sc i enc i a s t a õ d i í t i n c t a s , e m a m b a s a d v e r t i n d o o b o m M e i t r e , c o m o 
o q u i z i m i t a r c o m o a M e i t r e . A ' - e x p e r i m e n t a d o , t i r a n d o - l h e a c a u -
l è m de o u t r o s m u i t o s ad tos de f a , c e i f o u o e f f e i t o . 
b o m C h r i í l ã o , q u e v i a n e l l e , r e - 2 0 9 C o m o as v i r t u d e s a n d a õ 
p a r o u , q u e e n t r a n d o na I g r e j a , f e m p r e h e r m a n a d a s , c unidas en-
p r o í t r a d o p o r t e r r a , c o m m u i t a t r e 11 , q u e a q u e l l a a l m a , que f e 
h u m i l d a d e a b e i j a v a , e p a r e c e o - a f f e i ç o a a h u m a , j a f i ca d i í p o í t a 
l h e t a õ b e m e í t a a c ç a õ , q u e d a l - pa ra a b r a ç a r o u t r a , e o u t r a , e t o -
l i p o r d i a n t e , e e m q u a n t o v i v e o , das as m a i s ; a í f i m a d e i t e m e n i n o , 
i n v i o l a v e l m e n t e a o b f e r v o u . C o - c o m o l h e h a v i a d a d o D e o s huns 
m o l h e a n d a v a f e m p r e na e f p r e i - b r a ç o s t a õ l a r g o s ao f e u e f p i r i t o , 
t a das a c ç o e n s v i r t u o f a s pa ra o quan t a s e n t e n d i a e l l e e r a õ v i r t u -
i m i t a r , a l c a n ç o u t a m b é m , q u e a des , t an tas a b r a ç a v a l o g o , e af-
f u a m e l h o r cama , e r a h u m a t a - f i m , d e p o i s d o de D e o s , l e v e m u i -
b o a , n u a , e d u r a , f e m o u t r o a l - t o l u g a r n e l l e o a m o r d o p r ó x i m o . 
g u m a d o r n o . D e z e j a v a o d e v o t o L o g o q u e os p r i m e i r o s annos a-
m e n i n o o u t r a í i m i l h a n t e , e t e v e b r i r a õ as p o r t a s ao d i f e u r í o , pa-
o c c a f i a õ de d e f c o b r i r h u m a m u i t o r a as o p e r a ç o e n s da v o n t a d e , c o -
ao f e u i n t e n t o , e f o y e í t a h u m a m e ç o u a m o í t r a r a m u i t a , que t i -
m a n t a m u y e f p e r a , e g r o i f e i r a , e n h a á v i r t u d e da p o b r e z a , t o m r . n -
l a n ç a n d o - a f o b r e o l e i t o , d e f p i - d o p o r c o í t u m e , o q u e era i n c l i -
d o e m c o r p o f e d e i t a v a n e l l a p o r n a ç a õ , r e p a r t i r c o m o u t r o s m e n i -
n o i t e , e f c o n d e n d o - a de d i a , pa - nos p o b r e s p a r t e d o f u í t e n t o , q u e 
ra n a õ f e r í e n t i d o • e a í f i m p o r a l - l h e e ra a d m i n i í t r a d o , r e f e r v a n -
g u m t e m p o m a l t r a t o u d e t a l f o r t e p a r a f i f ó o p r e c i z o * c era o m a -
o t e n r o , e d e l i c a d o c o r p o , q u e y o r g o í t o , q u e achava , a i n d a n o 
l h e f i c o u e m chagas v i v a s , e f e m a i s l a b o r o f o de q u a l q u e r v i a n d a , 
c u r a r ã o d e p o i s c o m m u i t o v a g a r , e n t e n d e n d o j a , f e m d u v i d a , na-
e n a õ p o u c a s d o r e s . q u e l l a i n n o c e n t e i d a d e , q u e f e m ­
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p r e a a l m a f e a l i m e n t a m e l h o r , e acabada a M i í f a , f e o S a c e r d o t e 
c o m o q u e f e f a b e n e g a r ao c o r p o ; f e o l v i d a v a r e z a r n o fim o R e f -
e e f t e c o f t u m e g u a r d o u p o r t o d a p o n í b das A l m a s , l h o a d v e r t i a , 
a v i d a . A l g u m a s vezes l h e c u f t a - e r o g a v a o f o l i e d i z e r , e l a n ç a r 
r a õ n a õ p o u c a s l a g r i m a s o v e r a g o a b e n t a n o l u g a r d o s o í f o s c õ -
f a h i r de f u a ca fa a l g u n s p e d i n t e s m u n s . 
n a õ t a õ f a t i s f e i t o s , c o m o q u e r i a õ , 2 1 1 C o m o a d e v o t a M a y f o y 
e e l l e d e z e j a v a . E m o u t r a o c c a í i a o c o n h e c e n d o n o filho e f t a n a t u r a l 
p e d i o c o m g r a n d e i n f t a n c i a á A m a i n c l i n a ç ã o , q u e t i n h a aos p o b r e s , 
q u e o h a v i a c r i a d o h u m a m o e d a d e t e r m i n o u p e l o t e m p o a d i a n t e , 
d e p r a t a p o r e m p r e f t i m o , e d i z i a - q u e o f o c c o r r o d e f t e s c o r r e í f e p o r 
l h e , era p a r a c o m p r a r h u m a c o u - f u a c o n t a , e pa ra i í l o l h e d a v a o 
f a m u i t o d o f e u g o f t o , e p r o m e t - q u e p o r e l l e s f e h a v i a r e p a r t i r , e 
t e n d o q u e l h a h a v i a p a g a r m u i - o f a z i a c o m h u m a t a l p r u d ê n c i a , 
t o b e m , q u a n d o f o í f e g r a n d e , e e q u i d a d e , q u e aos p e d i n t e s d e i -
D e o > l h e a A m a a m o e d a , e t e v e x a v a i a t i s f e i t o s , e a d m i r a d o s aos 
a d v e r t ê n c i a de e f p r e i t a r e m q u e c i r c u n f t a n t e s , f e n d o j a c o n h e c i -
a g a f t a v a ; e v i o q u e ao o u t r o d o de t o d o s p o r Pay d a C h a r i d a -
d i a a d e o a h u m a p o b r e v i u v a , q u e de , e c o m o a t a l , a e l l e r e c o r r i a o 
c o m h u n s p o u c o s de filhinhos c o - e m as f u á s n e c e í l i d a d e s , pa ra as 
ftumava v i r a l l i p o r a l g ü a e f m ó - quaes n a õ l h e b a i l a n d o j a as o r d i -
l a ; e a i n d a q u e n i f t o p ô s o m e n i - n a r i a s de c a f a , f e n d o n a t u r a l m e n -
n o a l g u m r e f g u a r d o , n a õ f o y t a n - t e h u m i l d e , e v e r g o n h o l o , a c h a ­
t o , q u e n a õ f o í í e p e r c e b i d o p e l a r i d a d e o t i r a v a da f u a e s f e r a , p e -
A m a , q u e d a n d o p a r t e d e f t a f a n - d i n d o p a r a d a r aos p o b r e s , o q u e 
t a t r a v e l í u r a a f u a M a y , a c e i e - p a r a fi n a õ t i n h a n e c e í f i d a d e d e 
b r a r a o ambas , c o m o ce r t a s p r e - m e n d i g a r , e d e o - i h e a n a t u r e z a 
m i í í a s d e m a y o r e s c o n f e q u e n c i a s pa ra i í l o t a n t a g r a ç a , q u e p a r e c e 
n o a p r o v e i t a m e n t o das ma i s v i r - l h e m i n o r a v a o m e r e c i m e n t o p a r a 
t u d e s , d e q u e he a c h a r i d a d e h u a c o m os h o m e n s , q u a n d o pa ra c o m 
c o m o b a z e , e f u n d a m e n t o de t o - D e o s l h e a c c r e f c e n t a v a o p r ê m i o . 
d a s , e de q u e m h e o b j e c E o p r i n c i - 2 1 2 J a p o r e f t e t e m p o h a v i a 
p a i o m e f m o D e o s , q u e m j a dos b a f t a n t e o t i n h a v e í l i d o f u a M a y 
f e u s p r i m e i r o s p r i n c i p i o s t i n h a p o r d e v o ç ã o c o m o h a b i t o de S. 

i.joan. t a õ r a d i c a d a n o f e u e f p i r i t o a v i r - F r a n c i f c o , c o m g r a n d e a l e g r i a , 
4 l 6 , l 8 - t u d e d a c h a r i d a d e . e c o n t e n t a m e n t o de f e u filho, q u e 

2 1 0 A í f i m a v u l t a v a n e l l e e f t a v e n d o - f e n o c o r p o c o m a v e í l i d u -
v i r t u d e , c o m o h i a c r e f c e n d o nos r a d o P a t r i a r c h a p o b r e , e p e n i -
annos , e j a d o s v i v o s p a í f a v a aos t e n t e , t a m b é m f e r e v e f t i o o f e u 
m o r t o s . Q u a n d o p o d i a h a v e r a l - e f p i r i t o de n o v o s d e z e j o s de o 
g u m a e í m ó l a c o m p e t e n t e , h i a á i m i t a r , e f e g u i r ne l l a s duas v i r t u -
M a t r i z ,. e a d a v a a a l g u m Sacer- d e s , q u e t a n t o f e a c c o m m o d a v a õ 
d o t e pa ra q u e d i í f e l f e M i í f a pelas ao f e u g ê n i o , e j a h a v i a m o f t r a d o 
a lmas d o P u r g a t ó r i o , c o m a p e n - n e l l a s i n d í c i o s de a d m i r á v e i s p r o -
f a õ , de q u e e l l e a h a v i a a j u d a r , e g r e í f o s . E f e n a õ h a d u v i d a , q u e 
a o u v i a c o m m u i t a d e v o ç ã o , e t e r - os r e p e t i d o s a d l o s v e í l e m a o f u -
n u r a , e n c o m m e n d a n d o a D e o s e f - j e i t o de h u m c e r t o h a b i t o , q u e 
p e c i a l m e n t e as d o s f e u s d e f u n t o s , c o m d i f f i c u l d a d e f e v e m a d e f p i r ; 
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n d t c m e n i n o pa rece fe t r o c a r ã o os f a r ç a d o ; p o r q u e dc n o i t e npe r t a -
t e r m o s , a í l i m c o m o f o r a o d i H e - va c o m e l l e , e os feus n o s , j a os 
ren tes os h á b i t o s , e q u a n t o v a y b r a ç o s , j a as pe rnas , c o m t a n t a 
dos h u m a n o s aos Sera f i cos •, p o r - f o r ç a , q u e da m o r t i l i e a d a c o r d c 
q u e c o m c i t e de F r a n c i í c o , q u e c i n z a , de q u e era , de p u r o f a n g u e , 
h a v i a v e í t i d o , c o m e l l e f e r e v e í - q u e d a q u e l l a s p a r t e s , tenras pe la 
t i o , c o m o n o v o S e r a f i m , d e r e p e - i d a d e , f a z i a v e r t e r , f e t i n g i a de 
t i d o s ac tos dc nao p a r a r n o c a m i - v i v o nacar, 
n h o da p e r f e i ç ã o , e d e n a õ e s f r i a r 2 1 3 N e m l h e f a l t a r ã o c o m c f -
n o e x e r c í c i o das v i r t u d e s , a q u e t e h a b i t o r e p e t i d o s actos de pa-
f e n t i a d a r - l h e c a l o r , e i n f l u i r l u a - c i ê n c i a , f o f f r i m c n t o , e r e í i g n a -
v i d a d e o n o v o h a b i t o . C o m e l l e ç a õ c o m a v o n t a d e de D e o s , d e 
r e p e t i a os actos de f a z e r - f e R e l i - í e u s P a y s , e M e í t r e s , e a inda de 
g i o í o d o S a n t o P a t r i a r c h a , d o q u a l p e í f o a s p a r t i c u l a r e s , e d i í f e r e n t e s . 
p e l a v c f t i d u r a d o c o r p o , j a f e t i - O u f o í f e c a u f a d o dei tes e x c e i f o s 
n h a p o r f i l h o d o f e u e f p i r i t o ; e a f - das f u á s p e n i t e n c i a s , o u p o r oc -
í i m a r r e b a t a d o e m h u m a o c c a f i a õ c a í i a õ de o u t r o s h u m o r e s d e í c o n -
de h u m m u y v i v o , c c í f i c a z , p e - c e r t e d o s , p a d e c e o n e í t e s p r i m e i -
g o u da p e n n a , e e f c r c v e o e í t a s ro s annos a l g u n s achaques c o r p o -
p a l a v r a s : Eu indigno peccador ,e raes , e o p r i n c i p a l f o y h u m g r a -
fervo v o j f o , Virgem Santij]i?na, v i f l i m o t u m o r , o u i n c h a ç a õ e m 
faço voto de fervtr a vojfo Btndi- h u m a p e r n a , q u e j a h o u v e de f e r 
to Eilho em a Religião dos Meno- p r e c i z o , p a r a c u r a d e l l e , r a f g a r -
res ,e vos peço a Vós, Senhora Je- f e - l h e a f e r r o s a q u e l l a pa r t e ; e 
jais minha medianeira para con- f e n d o e í t a t a õ v i o l e n t a , que aos 
feguir eftes meus intentos , em f é m e f m o s , q u e l h e a l l i í t i a õ , f a z i a 
do qualponho o meu fignal, e a í f i - h o r r o r , e l l e a f o f f r e o c o m t a l 
g n a d o d o f e u n o m e ò c o l l o c o u nas q u i e t a ç a õ , e f o c e g o de a n i m o , 
m a s da Sagrada I m a g e m d a Se- q u e a d m i r a d o s m a i s da f o r t a l e z a 
n h o r a , v e n e r a d a n o O r a t ó r i o da d o m e n i n o , d o q u e da c a r n i c e r i a 
c a f a de feus Pays. C o m o f e u ha- d o a g e n t e , n a õ f a l t o u p e í f o a c o m -
b i t o r e n o v a v a j a os ac tos de a m o r p a d e c i d a , q u e na o c c a í i a o lhe ad-
de D e o s , j a os da c h a r i d a d e dos v e r t i o , q u e d e i x a i l e a n a t u r e z a 
p r ó x i m o s , e j a os d o d e í p r e z o de f o r m a r a l g u m a q u e i x a , o u m o f -
fi m e f m o , e de todas as m a i s v i r - t r a r o f e u f e n t i m e n t o , e d o r , pa-
t u d e s , e e f p e c i a l m e n t e a das f u á s ra q u e , q u a n d o f e n a õ f u f p e n d e f -
m o r t i f i c a ç o e n s , e p e n i t e n c i a s . Pa- f e c o m e í t a d e m o n í t r a ç a õ a c u r a , 
r a e í t a s f e l h e o f f e r e c e o l o g o n o ao m e n i n o , f e m i n o r a í f e n o m i n i -
m e f m o h a b i t o h u m a n o v a a r t e de f i r o d e l i a o r i g o r ; mas e l l e r e f -
as p r a t i c a r C i n g i r a õ - l h e c o m e l - p o n d e o c o m h u m a f e r e n i d a d e , c 
l e h u m c o r d ã o t a õ p e r f e i t o , c o - c o n í t a n c i a , n a õ de m e n i n o f r a c o , 
m o f o r t e , p o r q u e era de c o r d e l mas de v a r a õ f o r t e , (hie eravon-
t o r c i d o , e d e l g a d o , e e í t e , d i z i a tade de feus Pays, e havia precei-
e l l e d e p o i s , f o y a j o y a de m a y o r to para lhe obedecer 110 que era 
p r e ç o , e e í t i m a ç a õ , q u e t e v e e m para bem da faude , e nao encon-
í u a v i d a , p o r q u e n a õ í ó l h e c o m - trava a ley de Deos. A i n d a n a õ 
p u n h a o c o r p o n a q u e l l e t e m p o , era b e m app l acada e í l a t o r m e n t a , 
t a m b é m l h e f e r v i a de c i l i c i o d i f - q u a n d o n o v o a c c i d e n t e , c o m o 
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e f f e i t o d a f u a v i o l ê n c i a , f o b r e - quito de todas as virtudes, f ó no 
v e y o a o p a c i e n t e m e n i n o , e m h u - das penitencias me prohibe ospaft 
m a a r d e n t e f e b r e , e t a õ c o n t i n u a - f o s , dezejando eu tanto adia?itar-
d a , q u e p o r a l g u n s d ias l h e n a õ 
d a v a a l i i v i o m a i s q u e a i n t e r m i -
t e n c i a d e a l g u m a s p o u c a s ho ra s . 
M a s e ra p a r a v e r , o u m a i s p a r a 
a d m i r a r , q u e q u a n t o era m a y o r o 
a r d o r d a c a l e n t u r a , t a n t o f e i n -
flammava m a i s o f e u e f p i r i t o ; p o r ­
q u e , f e m p e d i r f o c c o r r o s h u m a ­
n o s p a r a o r e f r i g e r i o , f ó r e c o r ­
r i a aos D i v i n o s , r e c i t a n d o a l g u ­
mas o r a ç o e n s d e v o t a s , e n t o a n d o 
a v o z e s o u t r o s C a n r i c o s da M a y 
d e D e o s , e e f p e c i a l m e n t e os d o 
f e u T e r ç o , c o n v i d a n d o aos d o -
m e í l i c o s p a r a q u e o a j u d a í f e m na­
q u e l l a m u f i c a d o C e o , c o m a q u a l , 
d e f a b a f a n d o os a r d o r e s d o e f p i r i ­
t o , f ó r e f r i g e r a v a o a r d e n t e d a f e ­
b r e ; f e n d o , n o m a i s a c c e z o d e l i a , 
o r a ç o e n s d e v o t a s os f eus ays; C â n ­
t i c o s c e l e f t e s os f eus g e m i d o s ; t o ­
das as f u á s q u e i x a s l o u v o r e s D i v i ­
n o s , e o d e í l r o c o m p o z i t o r da f u a 
m u f i c a , a t o t a l c o n f o r m a ç ã o c o m 
a v o n t a d e d e D e o s . 

2 1 4 T a m b é m c o m a de f e u 
M e i t r e l h e n a õ f a l t a r ã o o c e a f i o e n s 
de m u l t i p l i c a r os adtos da f u a p a ­
c i ê n c i a c o m o n o v o h a b i t o , e m 
a l g u m a s c o n t r a d i ç o e n s , q u e acha ­
va n e l l e f o b r e as a f p e r e z a s das 
f u á s p e n i t e n c i a s : n a õ p o r q u e o 
d o u t o M e f t r e o q u i z e í f e a b f o l u -
t a m e n t e d i v e r t i r d e l l a s ; mas p o r ­
que f a b i a , c o m o e x p e r i e n t e , q u e na 
v i d a m y f t i c a , t o d o o e x c e í í o n o 
f e u p r i n c i p i o l h e f e r v e de g r a n ­
de e m b a r a ç o , e a i n d a de p r e j u -
d i c i a e s c o n í e q u e n c i a s á f u a c o n t i ­
n u a ç ã o ; mas o m e n i n o , q u e n a õ 
p e n e t r a v a o j u i z o d o M e f t r e , f ó 
p e r c e b i a a f u a c o n t r a d i ç ã o ; e a l ­
g u m a v e z l h e d i í f e , c o m o q u e i -
x o z o : He p o f f i v e l , que enftnando-
me meu Meftre aprofeguir nofe-

me nellas. M a s o M e f t r e o f a t i f -
f e z , d i z e n d o - l h e , q u e o t e m p o 
f e r i a o f e u m e l h o r d i r e c t o r , e c o m 
e l l e a p r e n d e r i a a q u e l l e m o d o d e 
a d i a n t a r - f e n e l l a s , q u e a i n d a e r a 
c o n v e n i e n t e n a õ o p o d e r p r a t i c a r 
a f u a i d a d e . 

2 1 5 E m o u t r a o c c a í i a o v e n ­
d o - o o m e f m o t r a t a r f a m i l i a r m e n ­
t e , e m u i t o a m i ú d o c o m ce r t a s 
p e í f o a s m a i s f i n g i d a s d o q u e d e ­
v o t a s , p o r q u e era n a t u r a l m e n t e 
i n c l i n a d o aos q u e l h e p a r e c i a õ 
taes , e f e n d o p o b r e s , m u i t o m e ­
l h o r , e a e í t e s c o m m u n i c a v a c o m 
l h a n e z a , e e l l e s o b u f c a v a õ m a i s 
p a r a o i n t e r e í f e das f u á s p e í f o a s , 
e n e c e í f i d a d e s ; e p a r a a c h a r e m 
n e l l e b o a a c c e i t a ç a ó í e f i n g i a õ d e ­
v o t o s , e e f p i r i t u a e s : o q u e n o ­
t a n d o f e u M e f t r e , l h e a d v e r t i o 
f e d e f v i a í f e d a q u e l l a g e n t e , q u e M a t h . 7 . 
v i n h a õ a e l l e m a i s a b u f c a r f o c - ! > -
c o r r o pa ra o c o r p o , d o q u e c o m -
m u n i c a r - l h e a l g u m a v i r t u d e ; o 
q u e e l l e o u v i o r e í i g n a d o , e e x e ­
c u t o u o b e d i e n t e . 

2 1 6 C o m os e í t r a n h o s p o u c o 
d e v o t o s , e o u t r o s c o n t e m p o r â ­
neos f e u s , e c o n d i f c i p u l o s m e n o s 
q u i e t o s , t a m b é m l h e n a õ f a l t a ­
r ã o c o m o f e u h a b i t o m u i t o s a-
cEos de m e r e c i m e n t o á f u a p a c i ê n ­
c i a . P o r q u e , v e n d o - o e f t e s m a i s 
e f p i r i t u a l , e t o d o a p p l i c a d o aos 
f e u s d e v o t o s e x e r c í c i o s , b e i j a r a 
t e r r a , r e t i r a r - f e nos t e m p l o s aos 
l u g a r e s m a i s a p a r t a d o s , f u g i r d a 
c o m m u n i c a ç a õ , e c o m p a n h i a d o s 
t r a v e í f o s , e m e n o s f e z u d o s , c o m 
o u t r o s e x e r c í c i o s e f p i r i t u a e s , e 
a j u f t a d o s , q u e f e n a õ c o n f o r m a -
v a õ c o m a i d a d e , e g ê n i o d o s 
m a i s c o m p a n h e i r o s , e de a l g u a s 
p e í f o a s d i í t r a h i d a s , h u n s f e r i a õ 

d e i -
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o u t r o s o i n f u l t a v a õ , c a r - a r e p e t i ç ã o d e i t e í i n g u l a r f a v o r 

1 l i d i z e n d o - l h e , q u e a i n d a <;UiaO , u u . i n u u - i i . v , 
era m u i t o m e n : n o para t a n t o re ­
t i r o , e f a n t i d a d e , q u e d e í l e ao 
t e m p o o q u e era l e u : mas e l l e 
t u d o o u v i a f e m r e p l i c a , e h i a 
c o n t i n u a n d o , c o m o le o n a õ o u ­
v i r a , mas na l u a c o n í i d c r a ç a õ , 
f e m p r e l h e d e i x a v a m u i t o q u e 
f e n t i r , t a n t o pe l a t u r b a ç a õ i n t e ­
r i o r , q u e d a v a õ ao f e u e f p i r i t o , 
c o m o pe la f a l t a d e í l e , c o m q u e 
c o n h e c i a aos í e u s m o t e j a d o r e s . E l ­
l e m e í m o o e x p l i c a v a d e p o i s q u a n -
d o de i d a d e p r o v e c l a , e d i z i a , 
q u e h o u v e r a p a d e c i d o m u i t o q u a n -
d o p r i n c i p i a n t e , e q u e c o m o era 
l i m p l e í i n h o o f e n t i a m u i t o ; mas 
q u e , p o r p r o v i d e n c i a d e D e o s , n u n -
ca o p u d e r a õ d i v e r t i r d o q u e h ü a 
v e z h a v i a e m p r e n d i d o n o l e u f e r ­
v i ç o , e j u l g a v a f e r a g r a d á v e l a e f ­
t e S e n h o r . 

2 1 7 C o m o n e í l a a l m a i n n o -
c e n t e a m a n h e c e r ã o t a õ c e d o as l u ­
zes da g r a ç a pa ra a c e r t a r n o ca­
m i n h o das v i r t u d e s , i n d o a p r o ­
v e i t a n d o ne l l a s ao p a í í ò q u e na 
c a r r e i r a dos annos f e h i a a d i a n t a n ­
d o a idade nos d i a s , t a m b é m h i a 
r e c e b e n d o d o C e o a l g u m a s f u p e -
r i o r e s i l l u í r r a ç o e n s a c o m p a n h a d a s 
d c p a r t i c u l a r e s f a v o r e s da m a o d o 
A l t i l l i m o , o u j a c o m o p r ê m i o s 
das luas v i r t u o í a s , e e x e m p l a r e s 
a c ç o e n s , o u c o m o f o m e n t o pa ra 
o i n c i t a r ma i s n o p r o f e g u i m e n t o , 
e p e r f e v e r a n ç a de l las . E r a n o t á ­
v e l a r e v e r e n c i a , c o m p o f t u r a , e 
a t t e n ç a õ , c o m q u e a í l i í l i a ao Sa­
c r i f í c i o da M i í l a , e f e m p r e n o ma i s 
r e t i r a d o , o n d e o n a õ p u d e l f e m d i ­
v e r t i r os o u t r o s c o n d i f c i p u l o s , 
q u a n d o era da c l a l f e d e i t e s , e j a 
q u a n d o ma i s c r e í c i d o , f e m p r e o c -
c u p a v a a q u e l l e l u g a r , o n d e t i ­
v e í f e m e n o s o h í l a c u l o s a f u a d e v o ­
ç ã o ; e c i l a r e m u n e r o u o C e o c o m 

M u i t a s vezes le l l i e r e p r e f e n t o u 
ao l e v a n t a r o S a c e r d o t e a h o l l i a 
S a n t a , q u e a v i a cercada t o d a de 
b rancas , c e n g r a ç a d a s f l o r e s , c o ­
m o as q u e e r a õ c o l h i d a s no jar­
d i m da g l o r i a , c P a r a i z o c e l c i l c ; 
e da m e f m a f o r t e ao l e v a n t a r o c a -
l i z , l h e p a r e c i a \ e r n e l l e h u m a 
C o r n u c o p i a d o C e o de ou t r a s 
m u i t a s i l o r e s v e r m e l h a s , e enca r ­
n a d a s , p a r t i c i p a n d o h u m a s , e o u ­
t r a s e í t e s v a r i o s acc iden tes da c o r 
d a q u e l l a s Sagradas e fpec ie s d o v i ­
n h o , e p a õ , t r a n s í u b í l a n c i a d o s 
e m c o r p o , e f a n g u e d e C h r i í l o ; 
e á s vezes l h e parec ia f e r v e r n o 
c a l i z o m e f m o S a n g u e , c o m i m -
p u í l b s de q u e r e r d e r r a m a r - f e pe ­
l o s f e u s l á b i o s , e f e r i a l ò para 
q u e v i l i e c o m os o l h o s d o c o r p o , 
o q u e a d o r a v a c o m a f f e é t o s da a l ­
m a : e a inda q u e fe a l eg rava i n t e ­
r i o r , e e f p i r i t u a l m e n t c c o m a-
q u e l l a v i f t a , e f e n t i a na m e f m a 
a l m a í i n g u l a r e s g o z o s , n a õ f a z i a 
c o m t u d o a f u a i d a d e m u i t o m y f ­
t e r i o d a q u e l l e s t a õ a l t o s , e i nex -
c r u r a v e i s , q u e a l l i o l l e r ec i a a 
b o n d a d e d e D e o s mais á fua f é , 
q u e á f u a i n t e l l i g e n c i a . 

2 1 8 C o m o ci tes f a v o r e s e r a õ 
p r ê m i o s , q u e m e r e c i a pela p u r a 
i n t e n ç ã o , c o m que fe d c f v c l a v a 
e m f a z e r t u d o a q u i l l o , que era 
pa ra c u m p r i m e n t o da L e y d e D e o s , 
o b f e r v a n c i a dos feus p r e c e i t o s , 
d e z e j a n d o f a z e r a í u a í a n t a v o n t a ­
de , e a m á - l o c o m o c r e a t u r a f u a , e 
a í f i m l h e a c u d i a o S e n h o r c o m e l ­
les, c o m o h u m a s f u p e r i o r e s luzes , 
q u e m a i s , e m a i s o h i a õ i l l u í t r a n -
d o , e a c c e n d e n d o pa ra p r o f e g u i r , 
e a p r o v e i t a r nos feus f a n t o s exe r ­
c í c i o s . N e m l h e f a l t o u para avan ­
ç a r m u i t o n e í t e s p r o g r e i f o s da f u a 
a l m a , o t o m a r para n o r t e de t o d o s 
a M a r i a S a n t i í í i m a , de q u e m f o y 

p o r 
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p o r t o d a a v i d a c o r d i a l a f f e c t o , e t i c u l a r c u i d a d o a de S. F r a n c i í c o , 
r e c e b e o e f p e c i a e s f a v o r e s , a i n d a 
n e f t e s p r i m e i r o s annos . L o g o n e l ­
l e s , f e c o f t u m o u , p o r d o u t r i n a d e 
f u a b o a M a y , n a õ f ó a r e z a r o R o -
z a r i o , e T e r ç o da S e n h o r a , e t r a ­
z e r í e m p r e c o m f i g o as luas c o n ­
tas , mas t a m b é m f e a f f e i ç o o u d e 
t a l f o r t e a e f t e e x e r c i c i o , e d e v o ­
ç ã o , q u e a t o d o s q u e r i a v e r o c c u -
p a d o s n e l l e ; e v e n d o a l g u m d o s 
f e u s c o m p a n h e i r o s f e m c o n t a s , 
l he s d a v a as f u á s , e e l l e e m q u a n ­
t o f e l h e n a õ o í f e r e c i a õ o u t r a s , as 
f o r m a v a p a r a o f e u u z o de h u m 
c o r d a õ z i n h o c o m feus n ó s , e e f ­
t e m e f m o c h e g o u a da r a l g u m a s 
v e z e s ; e i n d o i f t o p o r m o d o de 
q u e i x a d e v o t a a f u a M a y , t o m a n ­
d o e l l a h u m R o f a r i o , o c h a m o u 
á p a r t e , e c o m d i f l i m u l a d a , e g o -
ftofa r e p r e h e n f a õ , l h e d i f f e : t o ­
m a filho e f t e R o f a r i o , e ha de f e r 
c o m a d v e r t ê n c i a , q u e o has de t e r , 
e g u a r d a r , c o m o p r e n d a m i n h a . 
R e c e b e o e l l e as c o n t a s , e t a n t a 
t e v e c o m e l las , q u e f e m o a p a r t a r 
d e fi o c o n í e r v a v a a i n d a , e d i z i a , 
q u e c o m e l l e nas m ã o s d e z e j a v a o 
e n c o n t r a i f e a m o r t e , c o m o t r o f é o 
d a f u a o b e d i ê n c i a , c o m o t e f t i m u -
n h o da f u a d e v o ç ã o , o u c o m o p r ê ­
m i o ao f e u m e r e c i m e n t o . 

2 1 9 G r a n d e f o y o d e f t e m e n i ­
n o j a n e f t e t e m p o c o m a p i e d o f a 
S e n h o r a , p o r q u e t a m b é m f o y m u y 
e x t r e m a d o e m a f a b e r f e r v i r . A 5 -
l è m dos q u o t i d i a n o s e x e r c i c i o s , e 
d e v o t o s , c o m q u e a v e n e r a v a , j a á 
n o i t e ao r e c o l h e r - f e , j a ao l e v a n -
t a r - f e da c a m a d e m a n h a a , m u i ­
tas vezes e n t r e d i a , o u pe la s t a r ­
des , r e c o n d u z i n d o a o u t r o s dos 
Í e u s c o m p a n h e i r o s na i d a d e , e d e ­
v o ç ã o , c a r r e g a d o s de f l o r e s , f e 
h i a c o m e l les ao O r a t ó r i o de ca­
f a , c o m p u n h a r a m a l h e t e s , e a d o r ­
n a v a as f u á s I m a g e n s , e c o m p a r -

T o m . I . 

a q u e m , p e l o f e u h a b i t o , j a d e v i a 
r e f p e i t o d e filho, a d o m e n i n o 
J e f u s , d e q u e m f o y t a m b é m d e f ­
de e f t e t e m p o m u y d e v o t o , e c o m 
e f p e c i a l i d a d e a d e M a r i a S a n t i í l i -
m a . T u d o l h e p a g o u a S e n h o r a , 
c o n f o r m e a b o a t e n ç a õ , c o m q u e 
a f e r v i a o i n n o c e n t e m e n i n o . A -
c h a v a - f e c o m feus P a y s , r e t i r a d o s 
da V i l l a e m h u m a c a f a de c a m p o , 
c o m o a l g u m a s vezes o f a z i a õ , e 
f a h i n d o nua t a r d e c o m o u t r o s m e ­
n i n o s p e l o s c o n t o r n o s d o fitio , 
t a n t o f e f o r a õ a p a r t a n d o d e l l e c o m 
a d i v e r f a õ , o u d i v e r t i m e n t o , q u e 
q u a n d o d e r a õ a c o r d o d e fi , o n a õ 
t i v e r a õ p a r a a c e r t a r c o m o c a m i ­
n h o , q u e h a v i a õ f e g u i d o , e e n ­
t r e a l g u m a s v o l t a s , e b a f t a n t e 
c o n f u z a õ , f e a c h a r ã o c o m duas 
e f t r a d a s , f e m f a b e r e m r e f o l v e r 
p o r q u a l d e v i a õ t o m a r , q u e os l e -
v a f i e a c a f a . E v e n d o o m e n i n o M e l ­
c h i o r o g r a n d e f u f t o , e t e m o r 
dos m a i s , p o r q u e f e v i n h a j a c h e ­
g a n d o a n o i t e , lhes d i í f e c o m m u i ­
t o f o c e g o , e q u i e t a ç a õ : o r e m é d i o , 
q u e h a , m e u s a m i g o s , p a r a f a b e r -
m o s q u a l d e f t e s d o u s c a m i n h o s ha­
v e m o s f e g u i r , h e r e z a r m o s á S e n h o -
ra h u m a S a l v e R a i n h a , e l a n ç a r ­
m o s p o r f o r t e e f t a C r u z i n h a , q u e 
a l l i f o r m o u l o g o de d o u s p e d a ç o s 
de v e r g o n t e a s f e c c a s , e d o n d e e l ­
l a c a h i r , e í l e ha d e f e r o c a m i n h o 
p a r a a n o í l a c a f a . A f l i m o e x e c u ­
t a r ã o , e f e g u i n d o a e f t r a d a , q u e 
lhes m o f t r o u o í i g n a l da C r u z , a 
p o u c a d i í l a n c i a a n d a d a , e n c o n t r a ­
r ã o g e n t e de c a f a , q u e , f e n t i d a a 
f a l t a , e a d v e r t i d a a c a u f a , j a v i ­
n h a õ e m d e m a n d a d o s q u e c o n f i -
d e r a v a õ p e r d i d o s , m a s b e m acha ­
dos á f o m b r a d a C r u z , e á s l u z e s 
de M a r i a . 

2 2 0 C o m e f t e s e f p e c i s e s f a ­
v o r e s , q u e da p i e d a d e da S e n h o -
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j . g Chronica da 
r a \ e da m a o dc D e o s r e c e b i a o 
m e n i n o , c e r a õ d e m o n l t r a ç o e n s d o 
m u i t o q u e á p i e d o l a M ã y , e l e u 
a m o r o l b F i l h o , lhes a g r a d a v a a 
f u a i n n o c e n c i a , c Tantos e x e r c i -
c ios , n e l l e v i n h a õ a f e r i n c e n t i ­
v o s para n o v o s p r o p o í i t o s , e m a ­
y o r e s p r o g r e i f o s , a c e r e f c e n t a n d o 
a e í l e s m a i s v i v o s a r d o r e s o Sera­
fico h a b i t o , q u e j a d i l f e m o s ha­
v i a v e í t i d o nos p r i m e i r o s annos . 
M a s p o r q u e h i a j a p a l i a n d o os de 
m e n i n o , a q u e f e c o n c e d e o t r a ­
z e r e m p o r d e v o ç ã o o f a n t o h a b i ­
t o de R e l i g i o f o s , a i n d a q u e p o r 
c i t a r a z a õ o l a r g o u , n a õ o d e f p i o 
da f u a v o n t a d e , antes t e n d o e í l a 
l e m p r e de a b r a ç a r o I n f t i t u t o M e ­
n o r , a g o r a , q u e l a r g a v a o f e u h a ­
b i t o das c o i t a s , t o m a v a m a i s f o ­
b r e fi a v e í t i d u r a d e f t a t e n ç a õ , e 
d c n a õ d e f p e d i r d e l i a n u n c a a q u e l ­
l e h a b i t o , c o m q u e t a n t o s ac to s 
v i r t u o f o s h a v i a e x e r c i t a d o ; e a g o ­
ra he q u e f e v e r i f i c a v a b e m n o 
m e n i n o , q u e os adtos r e p e t i d o s , 
e v i r t u o f o s , t a m b é m f a z e m h u m 
h a b i t o , q u e c o m d i f f i c u l d a d e f e 
d e f p e ; e t a n t o f e h a v i a a g r a d a d o 
o m e n i n o d o h a b i t o pe la c o n t i n u a ­
ç ã o , q u e n a õ í e d a n d o p o r i a t i f -
f e i t o de o a b r a ç a r e l l e f ó , o u t r a 
v e z , q u a n d o o p e r m i t t i í f e a f u a 
i d a d e , t i n h a h u m g r a n d e d e z e j o 
de q u e o u t r o s m o ç o s d o f e u t e m ­
p o o fizeífem t a m b é m ; e p u n h a 
h u m g r a n d e c u i d a d o , e d e í v é l o 
e m os a c a r i c i a r , e m o v e r pa ra o 
m e f m o fim ; e e ra n o t á v e l a g r a ­
ç a , e e f f i c a c i a , q u e t i n h a p a r a os 
p e r í u a d i r , e a n i m a r a e f t a e m p r e ­
za. J a lhes e n c a r e c i a a p e r f e i ç ã o 
d o e f t a d o R e l i g i o í o ; o f e u f o c e -
g o , e q u i e t a ç a õ , p o n d o - l h e s j u n ­
t a m e n t e d i a n t e dos o l h o s os t r a ­
b a l h o s , p e r i g o s , e e n g a n o s d o 
m u n d o , e t u d o i f t o c o m t a n t a d i l -
c n ç a õ , f u a v i d a d e , e e v i d e n c i a , 

Província 
q u e a m u i t o s fiizia l o g o d o f e u 
p a r t i d o ; e a c i t e s c o m i n u n i c a v a 
d a l l i p o r d i a n t e mais i n t i m a m e n ­
t e , m o i t r a v a - l h e s m a y o r e s c a r i -
c i a s , c f e r v i a - o s c o m m e l h o r a n i ­
m o c m í u a s n e c c l l i d a d e s ; e p a l ­
i o u a t a n t o e í t e t r a t o , c c o m m u -
n i c a ç a õ e f p i r i t u a l , q u e a l f e n t o u 
c o m e l l e s , pa ra q u e f e d i f t i n g u i f -
f e m e n t r e os m a i s nos p ú b l i c o s , 
ê f e c o n h e c c l f e m huns aos o u t r o s 
c o m o f o l d a d o s de n o v a M i l í c i a , 
t r o u x e í f e m os q u e e r a õ da í u a v o ­
c a ç ã o h u m a c e r t a d i v i z a ; e fe aca-
f o f u c e e d i a , q u e d o n u m e r o d e i ­
tes Í e u s e f c o l h i d o s fe d i v e r t i a a l ­
g u m a o u t r o e f t a d o , o u m u d a v a 
d e p a r e c e r , o í c n t í a c m g r a n d e 
m a n e i r a e o c c a í i a o h o u v e e m 
q u e f e v e í l i o de l u t o , c o m o l a ­
m e n t a n d o ao q u e , p o r f e g u i r o d o 
m u n d o , f e d e f v i a v a d o c a m i n h o 
f e g u r o p a r a a m e l h o r v i d a . 

CAPITULO IV. 

Toma o habito de Religiofo Me­
nor , feus progre/Jos , e efpiri­
tuaes exercidos nefte eftado. 

221 TT Avia chegado ja 
J L J L c o m os dias ao fim 

d o s q u i n z e a n n o s , e f a b e n d o f e r 
e f t e o t e m p o c o m p e t e n t e para p o ­
d e r a b r a ç a r o e f t a d o R e l i g i o í o , 
f e m t e r a f f r o x a d o o l e u e f p i r i t o 
n o p r o p o f i t o da f u a v o c a ç ã o , de­
p o i s de r e p e t i d a s , e i n f t a n t e s í u p -
p l i c a s a M a r i a S a n t i í f i m a , a q u e m 
h a v i a d e f d e o p r i n c i p i o e l e g i d o 
p o r m e d i a n e i r a d e f t e n e g o c i o , 
d i a n t e d e D e o s , p a r a q u e , f e n ­
d o d o a g r a d o da M a g e f t a d e D i v i ­
na , a í f i m c o m o e ra v o n t a d e f u a , 
l h e a l c a n ç a í f e d o S e n h o r o d e í p a -
c h o d e l i a , o c o m m u n i c o u c o m 
f u a M a y , r o g a n d o - l h e c o m o a t a l 
o a j u d a i f e a g o r a a p ô r t e r m o aos 
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f eus b o n s d e z e j o s , p o i s , c o m o i o m o v i d o s f ó d o s i n t e r e í f e s d o 
M e í l r a , l h e h a v i a d a d o as f an t a s d i - f e u e f p i r i t o , aos q u e o t o m a õ o -
r e c ç o e n s de f u a a l m a ; e l h e p e d i a b r i g a d o s da n e c e í f i d a d e de o u t r o s 
o c o n f e g u i í f e t a m b é m de f e u Pay . r e f p e i t o s . 
E r a õ a m b o s e í l e s c o n f o r t e s m u y 2 2 3 A m o r , e t e m o r f a n t o f o -
p i e d o f o s , c o n h e c i a õ de l a r g o t e m - r a õ os d o u s e y x o s , o u m o v e i s , e m 
p o a i n d o l e , e i n c l i n a ç ã o d o f i l h o , q u e c u i d a d o s a m e n t e f e r e f o l v e o 
t i n h a õ b a í l a n t e e x p e r i ê n c i a dos e f - t o d a a m a q u i n a e f p i r i t u a l d e í l a 
p i r i t u a e s , e c a t h o l i c o s e m p r e g o s p r i n c i p i a n t e a l m a , e a i m p u l f o s 
da f u a i n f â n c i a , e o c o m o e r a õ o - d o s quaes f e g o v e r n a v a o f e u c o -
b r i g a d o s a c o n c o r r e r c o m e l l e pa - r a ç a õ . O a m o r , q u e t o d o he a c l i -
r a t a õ f a n t o e í l a d o , e a í f i m f e p a r - v i d a d e s , o a l e n t a v a p a r a e m p r e n -
t i r a õ l o g o p a r a a V i l l a de V i a n n a a d e r as o p e r a ç o e n s m a i s á r d u a s d a 
t r a t a r c o m os R e l i g i o f o s , e P r e - v i d a m y í l i c a , a p a r t a n d o c o m o 
l a d o m a y o r a í u a a c c e i t a ç a ó á O r - r i g o r das p e n i t e n c i a s os t r o p e ç o s , 
d e m . N e m e í l a lhes c u í l o u m u i t o , o u e m b a r a ç o s , q u e nos p r i n c i p i o s 
t a n t o p e l a a u t h o r i d a d e , e n o b r e - d e l i a f e e x p e r i m e n t a Õ ; e a p o u -
z a dos Pays , c o m o pe l a v i r t u d e , c a n d o c o m j e j u n s , e m o r t i f í c a -
e m e r e c i m e n t o s d o filho, d e q u e m ç o e n s as f o r ç a s da n a t u r e z a , p a r a 
t i n h a õ os R e l i g i o f o s t o d o s , á l è m q u e f r u é t i f i c a í f e a g r a ç a c o m a v i ­
d o c o n h e c i m e n t o , b o a i n f o r m a - c l o r i a das í u a s r e b e l d e s p a i x o e n s . 
ç a õ . O t e m o r l h e p r o p u n h a á v i í l a os 

2 2 2 A c i n c o de J a n e i r o , v e f - p e r i g o s da f u a p r ó p r i a f r a g i l i d a d e ; 
p e r a d e h u m d i a m u y a í í i g n a í a d o e t o d o a t e r r a d o c o m e í l e c o n h e c i -
p a r a o m o ç o M e l c h i o r , p o r q u e m e n t o , f e h u m i l h a v a a t é o m a i s 
da f e í l i v i d a d e dos San tos R e y s p r o f u n d o d o f e u nada ; e a í l i m a n -
M a g o s , d o a n n o de 1 5 6 2 . , c o m 16. d a v a õ e m h u m a c o n t i n u a b a t a l h a 
d e i d a d e , l h e f o y l a n ç a d o o f a n t o d e n t r o d o f e u p u r o , e c â n d i d o c o -
h a b i t o , co r r i g o í l o , e a p p l a u f o d e r a ç a õ e í l e s d o u s n o b r e s a í f e é l o s d e 
t o d o s . C o m e l l e r e v e r t i d o de n o - a m o r á B o n d a d e D i v i n a , e de t e -
v o s d e z e j o s d é da r i n t e i r o c u m p r i - m o r da p r ó p r i a m i f e r i a . O a m o r , 
m e n t o á o b r i g a ç ã o d o e í l a d o d e c o m o g e n e r o f o , o a n i m a v a , p a r a 
p e r f e i t o , a q u e a f p i r a v a , t o m a - q u e p r o c u r a l f e f u b i r a t o d o o c u f -
r a õ m a i s a l t o s v ô o s os f e r v o r o f o s t o de m o r t i f i c a ç o e n s ao c u m e d a 
a f f e é l o s d o f e u e f p i r i t o , b u f c a n - p e r f e i ç ã o E v a n g é l i c a , e R e l i ­
d o c o m i n c a n f a v e l d e f v é l o , o q u e g i o f a ; o t e m o r o e n c o l h i a , p a r a 
l h e p a r e c i a n o c a m i n h o das v i r t u - q u e , d e f c o n f i a d o de fi m e f m o , p u -
des o ma i s p r i m o r o f o , c o m h ü a z e í f e f ó e m D e o s a í u a c o n f i a n ç a ; 
f a n t a a m b i ç ã o d e f a z e r f e u e í t e e n e í t a c o n t i n u a d a l u t a de e n c o n -
t h e f o u r o , e o c o n f e g u i o c o m t a n - t r a d o s a f t è c T : o s , f o b r e f a h i n d o a c h a ­
t a f o r t e , q u e f ó e m o n o m e p a r e - m a d o a m o r , f e a c c e n d i a m a i s o 
c i a N o v i ç o , mas t a o p r a t i c o nos f e u e f p i r i t o , f e m q u e p o r i í f o f e 
e í t y l o s r e g u l a r e s , t a õ h a b i t u a d o a p a g a í f e n e l l e a l u z d o t e m o r , q u e 
n o a u í l e r o , e m o r t i f i c a d o da v i d a o h u m i l h a v a , v i n d o a l o g r a r a í f i m 
m o n a í t i c a , q u e , j a q u a n d o p r i n c i - a f e l i c i d a d e de o b r a r f e r v o r o f o , 
p i a n t e , p o d i a e n f i n a r c o m o a p - e a í f e g u r a r - f e h u m i l d e . E c o m o a 
p r o v e i t a d o ; d i f f e r e n ç a , q u e v a y u n ç a o i n t i m a d o E f p i r i t o S a n t o , 
dos q u e a b r a ç a õ o e í l a d o R e l i g i o - h i a c e v a n d o cada v e z m a i s , e m a i s 
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a t i p i r i t u a l a l a m p a d a d e i t a i n n o - g u m p a r t i c u l a r a p e g o , o u c a p r i -

u c n t e a lma , c e f e o l h i d a Tua , j a c h o c m f e u c o r a ç ã o , n a õ i é n d o 
c h e g o u a r o m p e r e m c h a m m a s d c poucas as vezes , q u e o a m o r p r o ­
v i v o f o g o , q u e i é r v i n d o - l h e d e p r i o c o m a a p p a r c n t c , c v i f t o í a 
azas a r e m o n t a v a a h u m a e l e v a d i f - capa de m o r t i r i c a ç a õ ? ha f a b i d o 
í i m a e m i n ê n c i a de p e r f e i ç ã o ; p o r - v i c i a r , o u c o b r i r o f o r m o í b co r -
q u e , n a õ f a t i s f e i t o j a o f e u a m o r p o da f a n t a v i r t u d e . 
c o m as m o r t i f i c a ç o e n s c o m m ü a s , 2 2 5 C o m c i tas a j u n t a v a o M c -
e r egu la res d o n o v i c i a d o , ( q u e í t r e o u t r a s de m u i t a c o n f e q u e n -
e m a n o í f a R e l i g i ã o f a õ m u i t a s , c i a . H u m a s vezes o e l e v a v a c o m 
c m u y peno fa s ) a c e r e f c e n t a v a , l o u v o r e s , o u t r a s o p r o v a v a c o m 
c o m l i c e n ç a de f e u M e i t r e , o u t r a s d e f p r e z o s , a v e r i g u a n d o c o m a p e -
m a i s p a r t i c u l a r e s , e e x t r a o r d i n a - d r a de t o q u e da d e í é í t i m a ç a õ , e 
r i a s . l o u v o r da p e í f o a , f e t i n h a p r o p r i e -

2 2 4 F o y n o t á v e l c o m e í t a , c o - dades na a l m a . D i z i a - l h e m u i t a s 
m o f e m p r e o he a P r o v i d e n c i a de vezes p a l a v r a s de f e n t i m e n t o , e 
D e o s c o m aquel las c r e a t u r a s , q u e r e p r e h e n d i a - o c o m d i í l i m u l a d a f e -
d e í t i n a para f u á s n e í t e m u n d o , v e r i d a d e , c o n d e n a n d o c o m o c r -
q u e n u n c a lhes f a l t a c o m os m e - ros , o q u e f ó m e r e c i a l o u v o r . O u -
yos p r o p o r c i o n a d o s para a q u e l l e t ras vezes l h e o r d e n a v a coufas ao 
r i m , q u e os c r e o u d o p r i n c i p i o , p a r e c e r e n c o n t r a d a s á p r u d ê n c i a , 
D e o - l h e n o f e c u l o para d i r e c t o r e s q u e , execu tadas p e l o N o v i ç o c o m 
p r i m e i r o s da l u a a l m a , h u m a M a y , p r o m p t i d a õ , o a r g u i a d e p o i s p o r 
e h u m M e i t r e de e f p i r i t o s m u y e l e - e l las , c o m o f e lhas n a õ d e t e r m i -
v a d o s , e f u p e r i o r e s , e n a õ m e n o s n á r a a í l i m , e a t t r i b u i n d o - l h c co ­
l h e d e p u t o u na R e l i g i ã o para o m o a d e f e i t o s da f u a rudeza , o u 
f e u N o v i c i a d o o u t r o de m a y o r e f - c o m o d e f a c e r t o s da f u a c a p a c i d a -
f e r a na p a l e í t r a das v i r t u d e s . E r a d e , e t a l v e z o c a í t i g a v a t a m b é m , 
d c í t r o P i l o t o , e q u i z c o m o p r u - f a z e n d o - l h e c u l p a , d o que i ó era 
m o da d i f c r i p ç a õ t o m a r o f u n d o m é r i t o s da f u a o b e d i ê n c i a , q u e 
ao f e u e f p i r i t o , e a í f i m n a õ p e r - t a n t o era m a i s , q u a n t o t i n h a de 
d o o u a d i l i g e n c i a a l g u m a para f e m a i s cega . T a m b é m o p r o v a v a , 
a l l é g u r a r m e l h o r da a l t u r a da f u a e m p r e g a n d o - o nas o e c u p a ç o e n s 
b o n d a d e ; e h u m dos m e y o s m a i s m a i s v í z , e h u m i l d e s da C o m m u -
c o n d u c e n t e s , q u e e f c o l h e o pa ra n i d a d e ; mas n i f t o m e f m o , que l h e 
f a z e r d e l l e a d e v i d a e x p e r i ê n c i a , o f f e r e c i a p o r m o r t i f i c a ç a õ , e d e l -
f o y d i v e r t i r - l h e o r i g o r , e a inda o p r e z o , a c h a v a o N o v i ç o o m a y o r 
e x e r c í c i o das f u á s c o í l u m a d a s p e - a l l i v i o , e c o n f o l o : e v i n d o o M e -
n i t e n c i a s , e m o r t i f i c a ç o e n s , r e - í t r e n e í l e c o n h e c i m e n t o , t r a t o u 
c o n h e c e n d o , q u e e m n e n h ú a c o u - d e o m o r t i f i c a r p o r o u t r o e f t y l o . 
f a o p o d i a c o n h e c e r m e l h o r , d o E m m u i t o s d ias o n a õ o e c u p a v a 
q u e na c o n t r a d i c ç a õ da p r ó p r i a e m c o u f a a l g u m a , c o m o n a õ f a -
v o n t a d e . E r a e i p i r i t u a l , e d e f t r o , z e n d o c a f o d o f e u p r e f t i m o , e d a n -
e r e c e o f o de q u e e m h u m m o ç o , d o - l h e a e n t e n d e r e ra pa ra a R e l i -
q u e e m t a õ p o u c a i d a d e f e m o f - g i a õ de p o u c a í e r v e n t i a ; e e f t e f o y 
t r a v a p r a t i c o de e x e r c í c i o s , e o - p a r a o h u m i l d e N o v i ç o o m a y o r 
p e r a ç o e n s da m y f t i c a , p o d e r i a Õ c o m b a t e , e o q u e m a i s f o r t e m e n -
ef tas h a v e r f e i t o a f t e n t o , c o m a l - t e a l f a l t o u a c o n f t a n c i a d o f e u p r o -

p o -
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p o f i t o , n a v i v a c o n f i d e r a ç a õ , d e p e r f e i ç ã o . A d e f t e N o v i ç o c h e g o u 
q u e , p o i s f e u i a n t o M e f t r e m u - a t a n t o , q u e n a o f e c o n t e n d o l ó 

na e f p e c u l a ç a õ , e e x p e r i ê n c i a s d e 
f e u M e f t r e , j a c h e g o u á n o t i c i a , e 
c o n h e c i m e n t o de t o d o s os R e l i ­
g i o f o s , q u e m u i t o f e c o m p r a z i a o 
c o m e l l e , p o r v e r e m n a õ í á h i a õ 
f r u f t r a d a s , aque l l a s e f p e r a n ç a s , 
q u e n e l l e d e f d e o p r i n c i p i o h a v i a õ 
f u n d a d o ; e ma i s q u e t o d o s f e a le ­
g r a v a f e u M e f t r e , de v e r t a õ b e m 
l o g r a d o s os f e u s d e í v é l o s , a í l i m 
n o q u e t o c a v a ao e í f e n c i a l da v i d a 
m y f t i c a , c o m o ao p r a t i c o da R e ­
l i g i ã o , á o b f e r v a n c i a d o s f eus c o ­
í t u m e s , e c e r e m o n i a s , e e f p e c i a l ­
m e n t e a o í i l e n c i o , c o m p o f t u r a , e 
g r a v i d a d e da p e í f o a , q u e t a n t o 
e d i f i c a aos m a i s , e d e f e n d e a p r ó ­
p r i a a l m a . N a d e f t e R e l i g i o f o f i ­
c a r ã o t a õ i m p r e í l b s t o d o s e f tes d o ­
c u m e n t o s , q u e o M e f t r e l h e e n í i -
n a v a c u i d a d o í o , e e l l e t o m a v a a d ­
v e r t i d o , q u e os c o n f e r v o u c o n f ­
i a n t e p o r t o d a a v i d a , t r a s l a d a n -
do -os a f l i m da e x e c u ç ã o para a m e ­
m ó r i a , q u e , v e n d o a m e n o r t r a n f -
g r e í í a õ d e l l e s , f ó r a d o q u e h a v i a 
a p r e n d i d o n e f t e t e m p o , d i z i a l o ­
g o : o c o n t r a r i o m e e n í i n a r a õ a-
m i m : e n o t a n d o os R e l i g i o f o s , 
q u e l h e l e m b r a í f e t a o m i u d a m e n t e 

d a m e n t e o a d v e r t i a , e ra f e m d u ­
v i d a , p o r q u e h a v i a a l c a n ç a d o a 
f u a i n h a b i l i d a d e , e i n f u í f i c i e n c i a 
p a r a o e f t a d o R e l i g i o f o ; e n e f t a 
l u t a b a t a l h o u m u i t o s d ias o f e u 
d i f c u r f o , a t é q u e c o m o d o t e m ­
p o , e m u d a r o M e f t r e d e i t a e m 
o u t r a s e x p e r i ê n c i a s , f e f o y f e r e -
r a n d o h u m a t e m p e í l a d e a m a i s 
d e f a b r i d a , q u e n o r i j o t e m p o r a l 
d o f e u N o v i c i a d o c o m b a t e o o f e u 
e f p i r i t o , e q u e e l l e j u l g a v a era f ó 
a q u e p o d i a c o n t r a r i a r o d e z e j a d o 
f i m da f u a v o c a ç ã o . 

2 2 6 N e f t a f o r j a a l t i v a de m o r ­
t i f i c a ç o e n s e x t e r i o r e s o f o y p r o ­
v a n d o o e x p e r i m e n t a d o M e f t r e , 
a t é q u e d e f c o b r i o p o r p u r o , e a-
c r y f o l a d o t o d o o o u r o das f u á s 
v i r t u d e s ; p o r q u e f e m p r e a c h o u 
ao b o m N o v i ç o o b e d i e n t e f e m r e ­
p l i c a , h u m i l d e f e m r e p u g n â n c i a , 
a l e g r e f e m d e f g o f t o , e f e m p r e f e -
r e n o f e m t u r b a ç a õ , c o m h u m a 
a g i l , e p r o m p t a d o c i l i d a d e , q u e 
h e o q u e c o m m a i s e n e r g i a e x p l i ­
c a , e d á a c o n h e c e r a v i r t u d e n a õ 
f i n g i d a , e q u e he filha l e g i t i m a d o 
v e r d a d e i r o e f p i r i t o . 

2 2 7 P r o v a d o a í f i m ne f t a s agoas 
d e c o n r r a d i ç a õ o d e f t e N o v i ç o , 
f e m m a i s f e d e t e r f e u M e f t r e n e f ­
tas i m p e r t i n e n t e s , mas uzadas d e ­
l i c a d e z a s , j a l h e l a r g o u as r é d e a s , 
d e i x a n d o - o c o r r e r l i v r e , a i m p u l -
f o s da f u p e r i o r c h a m m a , q u e o 
a l e n t a v a , a t o d o g ê n e r o de m o r t i -
ficaçaõ , e p e n i t e n c i a s ; m a s f e m ­
p r e c o m h u m c u i d a d o m u y v i g i ­
l a n t e , de q u e o e x c e í f o ne l las n a õ 
v i e í f e a e m b a r a ç a r a f u a c o n t i n u a -

a m í n i m a c e r e m o n i a , d i z i a : I í l o 
m e e n f i n o u m e u M e f t r e , q u e era 
m u i t o f a n t o , e b o m , e n a o p e r -
m i t t a D e o s m e e f q u e ç a e m t e m ­
p o a l g u m , o q u e d e l l e a p r e n d i , 
q u a n d o N o v i ç o . 

2 2 8 J a f e c h e g a v a o m e z de 
J a n e i r o , e m q u e a f e i s f e c o m p l e ­
t a v a o a n n o e d i a da f u a a p p r o v a -
ç a õ ; e a i n d a q u e a h a v i a d a d o d e 
fi m u i t o b a f t a n t e pa ra f e r a f i l i a d o 

ç a o , a j u í t a n d o o v i g o r d o e f p i r i - l e m c o n t r a d i ç ã o e m a Sag rada m i ­
t o á s f o r ç a s d o c o r p o , pa ra q u e l i c i a , q u e t i n h a e f c o l h i d o , n a õ f e 
n a õ c h e g a í l e a t r o p e ç a r nos p r i - l h e a c a b a r ã o c o m t u d o os t e m o -
m e i r o s d e g r á o s d o a p r o v e i t a m e n - res ,e r e c e y o s de o c o n f e g u i r d c t o ­
t ó , antes de c h e g a r ao u l t i m o d a d o , c o m a f e g u r a n ç a da u l t i m a m a . 
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t n c o l a ; p o i s p o r i n c i d e n t e , q u e 
nos n a õ e x p l i c a , q u e m a p o n t a c i ­
ta c i r c u n í l a n c i a , f o y p r e c i í b d i l a ­
ta r p o r a l g u n s dias ma i s o a c t o d a 
p r o f i í f a õ , e c o m m u l t i p l i c a d a s an -
c i a s a o í e u e f p i r i t o , q u e p o r cau ­
fa d e f t a a c c i d e n t a l d e m o r a l h e o f -
f e r e c i a i m p a c i e n t e , e d e f c o n f i a d o , 
as d o f e u p o u c o a r d o r , e n a õ ca ­
ba l m e r e c i m e n t o para c h e g a r ao 
l o g r o dos feus d e z e j o s , q u e f i n a l ­
m e n t e v i e r a õ a t e r o a p p e t e c i d o 
f i m aos q u a t o r z e d o m e f m o m e z , 
d i a dos ma i s a í f i g n a l a d o s pe la I g r e ­
j a para a n o í f a O r d e m , e b e m c o ­
n h e c i d o n o m u n d o t o d o , p e l o s 
g randes t r i u n f o s , q u e e l l a c o m as 
ce lebradas v i c t o r i a s d o f e u San­
t i í l i m o N o m e d e j e f u s , v i o c o n -
f e g u i d a s , c o m tan ta g l o r i a f u a , e 
e m u l a ç ã o a lheya a i m p u l f o s da de ­
v o ç ã o , e d o u t r i n a d o g r a n d e , e 
a l e n t a d o e f p i r i t o dos San tos B e r ­
n a r d i n o de Sena , e J o a õ de C a p i -
ftrano. 

2 2 9 V e n d o - f e a f l i m c o m a q u e l ­
la p e n i t e n t e v e f t i d u r a , q u e l h e 
c o b r i a o c o r p o de a f p e r e z a , e a 
a l m a de a l e g r i a , c o m o f u a j a , e 
c e r t a p o r h e r a n ç a , pa r a a n a õ d e f -
p i r j a m a i s , c o n t i n u o u a a p e r f e i ­
ç o a r c o m n o v o s ac tos de f i n g u l a ­
r e s , e v i r t u o f o s e x e r c í c i o s , a q u e l ­
l e h a b i t o , q u e p o r t an ta s r azoens 
h a v i a f e i t o f e u . F o y o p r i m e i r o e f ­
f e i t o d e f t e , e n t r e g a r - f e de t o d o 
o c o r a ç ã o a D e o s , e c o m a a l m a 
t o d a , p e d i n d o - l h e , q u e o o r d e -
n a í l e Sua M a g e f t a d e d a l l i e m d i a n ­
t e d e f o r t e , q u e n a o t i v e í f e e l l e 
j u r i f d i ç a õ a l g u m a e m íi , f e n a õ 
l ó m e n t e D e o s n e l l e . C o m e f t e a-
£ t o t a õ h e r ó i c o , e r e f i g n a d o d e o 
p r i n c i p i o á f u a v i d a e f p i r i t u a l n o 
e f t a d o de p r o f e í f o , p o r o n d e c o f t u -
m a õ acabar os V a r o e n s m a i s p e r ­
f e i t o s , e f a n t o s , f a h i n d o a í l i m de 
f i m e f m o s , pa r a q u e D e o s e n t r e 

Provincia 
ne l l e s . D e p o i s d e f t e , f e f e g u i o o 
f e g u n d o , e f o y t r a t a r c o m m u i t o 
c u i d a d o da p e r f e i t a o b f e r v a n c i a 
da f u a R e g r a , e p a r a i í f o , l o g o 
ao f e g u n d o d i a d e p o i s dc p r o f e í ­
f o , p e d i o l i c e n ç a , e de fua m a õ 
e f e r e v e o a R e g r a de N . P S. F ran ­
c i f c o , e t u d o o ma i s , que t o c a v a 
ao c u m p r i m e n t o d e l i a , e e f t a l i a 
m u i t a s vezes d i z e n d o , que t o r n a ­
v a a l e r o q u e h a v i a c a p i t u l a d o 
c o m D e o s , p o r q u e q u e r i a t e r m u i ­
t o na l e m b r a n ç a o de que era de­
v e d o r , e e f t a r c o m i f t o mais p r o m -
p t o pa ra o f a b e r pagar . E m quan ­
t o v i v e o , t r o u x e f e m p r e c o m í i g o 
e f t a e f e r i t u r a . F o y e x a c t i f l i m o na 
f u a g u a r d a , e c o f t u m a v a d i z e r , 
q u e era c o u f a f u a v i í l i m a para e l ­
l e , a g u a r d a daque l l a R e g r a , c 
q u e n u n c a f e achava mais c o n t e n ­
t e , e f a t i s f e i t o , que q u a n d o l h e 
m a n d a v a õ f a z e r a l g u m a das c o u ­
fas , q u e n e l l a f e c o n t i n h a õ . E r a õ 
p a l a v r a s e f tas , f i l ha s todas d o f e u 
A p o í t o l i c o e f p i r i t o ; p o i s he cer­
t o , q u e á n a t u r e z a nao p o d e pa­
r e c e r f u a v e , o q u e he a f p e r o , e 
p e n o z o p a r a o c o r p o : p o r é m , c o ­
m o o A u t h o r de t o d a á v i d a , d i f ­
f e q u e o f e u j u g o era f u a v e , e a 
R e g r a Se ra f i ca c o n t ê m e m f i m e f ­
m o j u g o , p o r f e r t o d a E v a n g é l i ­
ca , c o m o l h e h a v i a parecer peza-
da a q u e l l a c a r g a , que p o r f u a v o n ­
t a d e a q u i z t o m a r aos h o m b r o s , 
e m f e g u i m e n t o d o f e u San to Pa­
t r i a r c h a ? 

2 3 0 D a q u i f e f e g u i a o t e r c e i ­
r o a c t o , c o m q u e f a t i s f a z i a , e 
a p e r f e i ç o a v a as o b r i g a ç o e n s d o 
h a b i t o , e f o y h u m a f u j e i ç a õ r e -
í i g n a d a , e h u m a a c t u a l d i f p o z i -
ç a õ , c o m q u e f e p r e v e n i o pa ra 
o b r a r t u d o q u a n t o p o d i a , e q u a n ­
d o l h e m a n d a v a õ , e p e r m i t t i a õ , 
e c o m h u m a e x e c u ç ã o t a õ v i v a , c 
f e r v o r o z f l , q u e o m e f m o era o u -
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v i r a v o z d o q u e m a n d a v a , q u e m n o da a l m a t i n h a o q u e n a o p a -

p o r e m p r a x e os Í e u s p r e c e i t o s . 
N e m h o u v e n u n c a q u e m o o u v i l l e 
r e p l i c a r a e f t a s v o z e s , o u f o í f e m 
d o s P r e l a d o s , o u a i n d a d o s p a r t i ­
c u l a r e s ; p o r q u e , p a r a o b e d e c e r , 
a t o d o s r e c o n h e c i a p o r S u p e r i o ­
res , e d a q u i l h e r e f u l t a v a , o f e r 
c o m e f p e c i a l i d a d e a m a d o de t o ­
d o s , p o r q u e a v i r t u d e , q u a n t o m a i s 
h u m i l d e , h e ma i s a m á v e l . S e n t i a 
m u i t o , q u e l h e n a õ m a n d a í f e m f a ­
z e r m u i t a s c o u f a s , p o r q u e e l l e f ó 
q u e r i a pa ra f i o p e z o de t o d a s . E m 
t u d o q u a n t o p o d i a a l l e v i a r aos m a i s 
I r m ã o s , o f a z i a , e m u i t a s vezes , 
n a õ t e n d o o f f i c i o , f a z i a o de t o ­
dos . C o m o era de h u m a c o m p l e i ­
ç ã o f r a q u i í f i m a , e e m n a d a r o b u -
fto , e f ó na v a l e n t i a d o e í p i r i t o 
m u y g i g a n t e , n a o h a v i a p e r d i d o 
a i n d a f e u M e f t r e o c u i d a d o de i r 
á m a o ao f e u f e r v o r , a l l e v i a n d o -
l h e e m a l g u m a s c o u f a s o t r a b a l h o , 
e d i í f i m u l a n d o e m o u t r a s , c o m o 
q u e m f a z m a i s p e q u e n a h u m a l u z 
p a r a q u e p o í f a a l l u m i a r p o r m a i s 
t e m p o ; e e f t e c u i d a d o d o M e f t r e , 
f e n t i o f e m p r e o d i f c i p u l o , c o m 
m u i t o p e z a r d o f e u e f p i r i t o , e f e m 
f a h i r d o d e v i d o r e n d i m e n t o , f e 
q u e i x a v a h u m i l d e , r o g a n d o - l h e 
q u e o n a õ e x i m i í f e de c o u f a a l g ü a ; 
p o r q u e n a õ p o d i a , f e m c o n f u -
z a õ f u a , v e r e f t a r o c c ú p a d o s f e u s 
c o m p a n h e i r o s , e e l l e , f e n d o o 
p e y o r , e f t a r o c i o z o ; e e f t e , c o m o 
j a t o c a m o s , f o y h u r n d o s f o r t e s 
m a r t y r i o s , q u e f e n t i o n e f t e s p r i ­
m e i r o s annos , r e f e r v a r e m - n o p o r 
f a l t a de f a u d e , e f o r ç a s , d e a l g u n s 
t r a b a l h o s m a y o r e s , e c o m m u n s 
aos ma i s : m a s e f t a m o r t i f i c a ç a õ , 
q u e a t o m o u f e m p r e c o m o d o m 
p a r t i c u l a r d a m a o d e D e o s , p o r 
i m p u l f o f u p e r i o r d a m e f m a m a o , 
a f u p p r i a e l l e e m f e u i n t e r i o r , e r e ­
p a r a v a e f t e d a m n o ( q u e p o r da -

d e c i a o c o r p o ) c o m t r e s c o u f a s : 
a p r i m e i r a , r e c o n h e c e r - f e p o r m e ­
n o r , e i n f e r i o r aos m a i s , p o i s o 
n a õ d e i x a v a õ o b r a r t a n t o c o m o 
e l l e s , e d a q u i r e z u l t a v a a g r a n d e 
e f t i m a ç a õ , q u e f a z i a d o s m a i s , e 
o d e f p r e z o , e m q u e f e t i n h a a í i 
p r ó p r i o ; p o i s f e r v i n d o f e u s c o m ­
p a n h e i r o s p a r a m u i t o , e l l e p a r a 
n a d a era b o m : a f e g u n d a e r a h ú a 
v o n t a d e i n t e r n a , c o m q u e e f p i -
r i t u a l m e n t e f e f a z i a p r o m p t o p a ­
ra e x e r c e r t u d o q u a n t o v i a e x e ­
c u t a r os m a i s , a j u d a n d o - o s d e n t r o 
de í i , e m a q u i l l o , q u e e l l e s a c l u a l -
m e n t e o p e r a v a õ , e n a o f e c a n ç a -
v a m a i s o c o m p a n h e i r o n o e x e r ­
c í c i o d o t r a b a l h o , e m q u e f e o c -
c u p a v a , d o q u e F r . M e l c h i o r n a 
a n c i o z a v o n t a d e , c o m q u e l h e a f -
í i f t i a . Se os v i a v a r r e r as i m m u n -
d i c i a s d o C o n v e n t o , e l h e n a õ p e r -
m i t t i a õ f a z e r o m e f m o , l á f e v o l ­
t a v a a D e o s , e l h e d i z i a c o m h ü a 
t e n ç a o m u y p u r a : b e m c o n h e ç o , 
S e n h o r , q u e n a õ m e r e ç o f e r i n f -
t r u m e n t o , c o m q u e e f t e j a m a i s 
l i m p a a v o í l a C a f a , n e m d e t i ­
r a r c o m m i n h a s m ã o s o p ó , q u e p i -
z a õ os v o í f o s f e r v o s ; mas e u c á 
d e n t r o d a n i o r a d a da m i n h a a l m a 
v a r r o c o m o m e u c o r a ç ã o a q u e l l e 
p ó , q u e t o c a õ c o m os f e u s p é s os 
v o í f o s f e r v o s , e a c a r r e t o na v o n ­
t a d e a q u e l l a s i m m u n d i c i a s , q u e 
a l i m p a õ m e u s c o m p a n h e i r o s c o m 
f u á s m ã o s . A t e r c e i r a , e r a c u m ­
p r i r t o t a l , e p e r f e i t a m e n t e o q u e 
l h e e ra p e r m i t t i d o , e d e i x a v a õ 
q u e o b r a í f e ; p o r q u e j a q u e n a õ 
p o í f o , d i l c o r r i a c o m í i g o , f a z e r 
t u d o , o q u e d e z e j o , q u e r o f a z e r 
t u d o q u a n t o p o í f o ; q u e n a õ he b e m 
n e g a r o p o u c o , q u e f e p ô d e , q u a n ­
d o f e n a õ p ô d e o m u i t o , q u e f e 
d e z e j a ; e a í l i m c o m e f t e s t r e s r e ­
p a r o s t a õ e x q u i f i t o s m e l h o r a v a 
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o í e u e f p i r i t o c o m a q u i l l o m e f - v i ç o de D e o s , da R e l i g i ã o , e d o 
m o , q u e n a o p o d i a o as f u á s f o r - p r ó x i m o , n e m a a c ç a õ , e m q u e 
. . l S i f a l t a í f e aos m o t i v o s d e v i d o s ao e f -

2 3 1 S e m p r e pa ra e l l e f o y o t a d o da p e r f e i ç ã o , q u e p r o f e í f a -
t e m p o a q u e l l a j o y a , q u e m a i s e f - v a . T o m a v a r e f e i ç ã o c o a i g r a n d e 
t i m o u ; p o r q u e f i b i a q u e , p e r d i - t e m p e r a n ç a , o u c o n f o r m e a f u a 
d o h u m a v e z , j a m a i s f e p o d e acha r , n c c e l l i d a d e , c f e m p r e c o m p r o v e i -
e a l l i m c u i d a v a m u i t o e m a p r o - t o l a s m e d i t a ç o e n s , d a n d o mais a-
v e i t a r t o d o s os feus e f p a ç o s , p o r - E m e n t o ao e f p i r i t o n o que d e i x a -
q u e d e l l e n e m a m i n i m a p a r t e f e v a , d o q u e ao c o r p o no que co -
p e r d e l I e . L o g o d e m a n h a ã , c o n c l u i » m i a . 
das as p e n f o e n s d o c o r o , e o u - 2 3 2 E r a õ as f u á s pa lavras j a 
t ras de a l g u m p a r t i c u l a r o f f i c i o f e - n e í l e t e m p o ( c o m o f e m p r e ) p o u -
m a n a r i o , í c d a v a ao c u i d a d o de cas , e c o n í i d c r a d a s ; a j u í l a n d e - a s 
a j u d a r as M i l f a s , c o m t a n t a d e v o - á m a t é r i a , c o m f u m m a d i i c r i ç a õ . 
ç a õ , e c o m p o l l u r a i n t e r i o r de f u a N u n c a l h e o u v i r ã o a l g u m a , q u e 
a l m a , c o m o era n o t ó r i a a e x t e - f o í f e l a n ç a d a e m o f f e n l a d o p r o x i -
h o r , c o m q u e a l f i í l i a a t a õ a l t o , e m o ; p o r q u e aos p r e l e n t e s h o n -
t r e m e n d o S a c r i H c i o . E p e r g u n - r a v a , e d e f e n d i a aos auzentes . A s 
t a n d o - l h e c e r t a p e í f o a f e c u l a r , q u e p r a é l i c a s , a o n d e f o a v a a l g u m p e r i -
n e l l e m a i s r e p a r a v a , q u e m o d o g o d e í l e s , c o f t u m a v a d i v e r t i r ; c 
t e r i a pa ra o u v i r t a m b é m a M i í f a á s vezes d i z i a : f a l l e m o s , I r m ã o s , 
d e v o t a , e d e v i d a m e n t e ; l h e r e f - d e D e o s , o u d e n ó s m e f m o s , e 
p o n d e o , q u e e l l e p a r a e n í i n a r f a - d e i x e m o s aos q u e nos n a õ o u v e m , 
b i a p o u c o , e f ó l h e p o d e r i a d i z e r q u e a e l l e s , e aos m o r t o s , t e n h o 
o q u e o b r a v a : Q u a n d o o u ç o M i í - g r a n d e l a í l i m a , p o i s n a õ p ó d e m 
f a , l h e d i í f e , d e z e j o q u a n t o p o í T o r e f p o n d e r p o r í i ; e de o r d i n á r i o 
c o n c o r r e r c o m o m e f m o , q u e f a z l he s c a r r e g a m o s a m a o , p o r q u e f e 
o M i n i f t r o S a g r a d o d o A l t a r e m a n a õ p ó d e m d e f e n d e r . S ó c o m h ü a 
u n i a õ de t o d o s os Sace rdo t e s da c r e a t u r a a c h a v a r e c r e a ç ã o a f u a 
I g r e j a ; e t a m b é m m e c o n f o r m o pracEica , e e r a o l e u C o n f e í f o r ; e 
n o q u e p o l f o c o m o i n t e n t o , q u e f ó r a d e f t e , c o m a lgumas p e í f o a s 
C h r i f t o t e v e q u a n d o o i n f t i t u í o ; e f p i r i t u a e s , a f i m d e c o m m u n i c a r 
e n e l l a c o n f i d e r a ç a õ m e o e c u p o d e c o m e l l a s e m m a t é r i a s de e f p i r i -
f o r t e , q u e f a ç o m u i t o p o r n a õ a t - t o ; mas d a n d o f e m p r e a e n t e n d e r 
t e n d e r a o u t r a c o u f a , e l i n t o g r a - o p o u c o , q u e da f u a p raxe í a b i a , 
v e m e n t e , q u e n e f t a o c c a í i a o m e e m o f t r a n d o f ó que deze j ava a-
d i v i r t a õ pa ra a l g u m g r a v e n e g o - p r e n d e r . 
c i o ; p o r q u e n e n h u m o he t a n t o , 2 3 3 O f e u mais f a m i l i a r t r a t o 
c o m o o u v i r M i í f a c o m t o d a a a t - f o y f e m p r e c o m D e o s p o r m e y o 
t e n ç a õ , e r e v e r e n c i a . A j u d a d a s d a O r a ç ã o , e a s f u á s p a r t i c u l a r e s 
as ma i s q u e p o d i a , f e r e t i r a v a a o a m i z a d e s c o m a lguns San tos m a i s 
e x e r c í c i o de o u t r a s o e c u p a ç o e n s e f p e c i a e s d a f u a d e v o ç ã o , t e n d o 
h o n e f t a s , e caze i ras , o u á l i ç a õ o p r i m e i r o l u g a r d e p o i s da R a i -
d e a l g u n s l i v r o s e f p i r i t u a e s a t é a n h a , e S e n h o r a de t o d o s , N . P 
h o r a de r e f e i t ó r i o , a í f e g u r a n d o S. F r a n c i f c o , S. B o a v e n t u r a , e 
c o m i f t o , m r ó t e r e m t o d o o d i a San ta C l a r a . C o m ef tes c o m m u n i -
h o r a , q u e n a õ g a f t a í f e e m o f e r - c a v a f e u s n e g ó c i o s e f p i r i t u a e s , á 

m a -
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m a n e i r a q u e n o m u n d o os t e m 
h u m a s c o m o u t r a s p e f í ò a s , e c o m 
e n t e r n e c i d o a m o r a o l e u A n j o d a 
g u a r d a , d e q u e m era d e v o t i í f i m o , 
e l h e h a v i a e n c o m m e n d a d o , q u e 
o e f p e r t a í T e a M a t i n a s , e c o m p a r ­
t i c u l a r r e c o m m e n d a ç a õ l h e enca r ­
r e g a v a p a r a as t r e s d a m a d r u g a d a , 
q u a n d o f e achava e n f e r m o , ( p o r ­
q u e p a d e c e o a l g u n s a c h a q u e s n o s 
p r i m e i r o s a n n o s ) e a í f i m l h e f u c -
c e d i a o r d i n a r i a m e n t e ; p o r q u e na -
q u e l l a s h o r a s a c h a v a o f e u e f p i r i ­
t o o m e l h o r r e p o u f o , c o m o m a i s 
f o l i t a r i a s , e d e f o c c u p a d a s pa ra a 
O r a ç ã o . E f e a l g u m a v e z a c o n t e ­
c i a , p o r m a y o r p e z o d o f o m n o , 
n a õ a c o r d a r a c i l a s ho ra s , c o n c e ­
b i a c o n t r a 11 h u m t a õ f a n t o p e z a r , 
e h u m a t a õ d e v o t a i r a , q u e p o r t o ­
d o o d i a a d a v a a c o n h e c e r e m a l ­
g u n s f e n t i m e n t o s e x t e r i o r e s . D a ­
v a - f e g o l p e s nos p e i t o s , f a z i a p r o -
ftraçoens , f u i p i r a va e n t e r n e c i d a -
m e n t e , c o m o f e l h e h o u v e r a f u c -
c e d i d o a l g u m m a l ; e d i z i a aos 
c o m p a n h e i r o s , l o g o q u e e f p e r t a -
v a : I r m a õ * , d i g o m i n h a c u l p a , 
f a b e i q u e f o u i n d i g n o d o e í l a d o 

• q u e t e n h o , d e f c o n h e c i d o aos be -
> n e f i c i o s d e D e o s , e d e f c o r t e z ao 

m e u A n j o da g u a r d a : t e n d e e n t e n ­
d i d o , q u e t o d a e í l a n o i t e d o r m i , 
e q u e m e r e ç o h u m a g r a n d e p e n i ­
t e n c i a ; e l o g o p e d i a l i c e n ç a a f e u 
M e í l r e p a r a a l g u m a p a r t i c u l a r 
m o r t i f i c a ç a õ n a q u e l l e d i a , q u e r e n -
p o r e c u p e r a r a í f i m c o m o m é r i t o 
da O b e d i ê n c i a a q u e l l e d e f e i t o d a 
n a t u r e z a . A e f t a a j u n t a v a c o m -
m u m m e n t e o u t r a , e e ra , q u e t o ­
d o a q u e l l e t e m p o , q u e h a v i a d o r ­
m i d o f ó r a d o c o f t u m a d o , r e d u z i a 
a h u m filencio, d e t a l m a n e i r a e x a -
c~lo , q u e p o r n e n h u m c a f o p r o f e ­
r i a p a l a v r a , m e n o s q u e f o í f e p o r 
r e f p e i t o da O b e d i ê n c i a ao P r e l a ­
d o , o u M e f t r e , e a í f i m p a g a v a a 

T o m . L 
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D e o s d e d i a , o q u e h a v i a d e i x a d o 
de o f e r v i r d e n o i t e , p r i v a n d o - f e 
p o r e l l e , a i n d a d a q u e l l e p o u c o 
t e m p o , q u e e n t r e os R e l i g i o f o s 
f e p e r m i t t e a h o n e f t a r e c r e a ç ã o ; 
e c o m m u i t a g r a ç a d i z i a aos c o m ­
p a n h e i r o s , q u a n d o f e d a v a a e f t e 
filencio: A d v i r t a õ , q u e e f t o u d o r ­
m i n d o , n e n h u m m e q u e i r a i n q u i e ­
t a r : e p a r e c e , q u e c o m p r o p r i e ­
d a d e o p o d i a d i z e r ; p o r q u e f e a 
m o r t e dos J u f t o s f e c h a m a f o m n o , 
t a m b é m h e c e r t o d o r m e m n o Se­
n h o r , os q u e c o m e l l e v é l a õ n a 
O r a ç ã o , e a í f i m , d i z i a b e m F r e y 
M e l c h i o r , q u e v i n h a a d o r m i r v e ­
l a n d o d e d i a , o q u e d e n o i t e n a õ 
t i n h a v e l a d o d o r m i n d o . 

2 3 4 D e f d e a f u a p r i m e i r a i d a ­
d e f e h a v i a h a b i t u a d o a q u e t o d a s 
as v e z e s , q u e e f p e r t a v a d o f o m n o 
f e o í f e r e c i a a D e o s d o i n t i m o d a 
f u a a l m a , p o n d o - f e na í u a p r e f e n -
ç a c o m a l g u m a s J a c u l a t o r i a s d e ­
v o t a s , e a n a g o g i c o s ac tos d e a m o r 
e n t e r n e c i d o , e d e f t a f o r t e a t é q u e 
o í o m n o o t o r n a v a a v i z i t a r \ p o r ­
q u e n e m e f t e p o u c o t e m p o q u e ­
r i a p e r d e r , e h a v i a f e i t o n i f t o h u m 
h a b i t o t a l , q u e o r d i n a r i a m e n t e 
an tes d e e f p e r t a r d e t o d o , f e a cha ­
v a na b o c c a c o m a l g u m a s f a n t a s 
p a l a v r a s d e f t a s , c o m o c h a m m a s , 
q u e d a a r d e n t e f o r j a d o f e u a b r a -
z a d o c o r a ç ã o a r r o j a v a aos l á b i o s 
p a r a d e s a f o g o d o i n f t a m m a d o d o 
f e u e f p i r i t o . 

2 3 5 D a m e f m a f o r t e h a v i a 
o b f e r v a d o d e f d e o p r i n c i p i o , o n a õ 
f e d e i t a r a d o r m i r , f e m h u m r i g o -
r o f o e x a m e d a f u a c o n f c i e n c i a , 
t o m a n d o c o n t a d e í i m u y e f t r e i t a , 
c o m o f e l o g o h o u v e í f e de m o r r e r , 
( o q u e g u a r d o u e m q u a n t o v i v e o ) 
e d i z i a d e p o i s nas f u á s p r a c t i c a s 
e f p i r i t u a e s : E u , q u a n d o m e d e i ­
t o , e q u a n d o c o m m u n g o , f e m p r e 
o f a ç o , e d e z e j o , q u a n t o h e da m i 

D d d n h a -
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nha p a r t e , q u e f e j a , c o m o f e 
a q u e l l e f o m n o f o í l e o da m o r t e , e 
a q u e l l a c o m m u n h a õ o v i a t i c o p a ­
ra a u l t i m a j o r n a d a da v i d a . 

2 3 6 J a c o n t a v a c o m p o u c a d i f ­
f e r e n ç a os v i n t e annos de b o m R e ­
l i g i o f o , q u a n d o f o y f e i t o G u a r ­
d i ã o de h u m C o n v e n t o da f u a P r o ­
v i n c i a , l u g a r a q u e o e l e v a r ã o os 
c o n h e c i d o s m é r i t o s d a f u a v i r t u ­
d e , e e n c h e o c o m as c o n d i ç o e n s 
d e p e r f e i t o P r e l a d o , e n e m p o r ­
q u e f e v i o n o de S u p e r i o r , m u d o u 
d e f e m b l a n t e a f u a p o f t u r a , an tes 
p o r q u e a g o r a e f t a v a f e i t o a l v o , a 
q u e a t i r a v a ó os o l h o s de t o d o s , 
c u i d o u m u i t o e m q u e n e m a i n d a 
os de m a i s l o n g a v i f t a p u d e í f e m 
f a z e r p o n t a r i a ao m i n i m o d e f e i t o , 
p o i s f a b i a q u e f e e f t e s nos f u b d i ­
t o s , o u n a õ f a õ n o t a d o s c o m o 
g r a v e s , o u f ó q u e r e m f e r t i d o s , 
q u a n d o m u i t o , p o r d e f e u i d o s , nos 
P r e l a d o s f e m p r e a v u l t a Õ c o m de -
m a z i a , e p a í f a õ d e o r d i n á r i o s a 
c a p i t ã e s , f a z e n d o - í e m u y n o t á ­
v e i s , f ó p o r m a i s n o t a d o s ; e ne ­
fta ç o n f i d e r a ç a õ , e n t e n d e n d o q u e , 
f e e m q u a n t o p a r t i c u l a r d e v i a f e r 
h u m i l d e , r e t i r a d o , c o m p a f l i v o , 
a f t a v e l , p o b r e , o b e d i e n t e , e r e ­
g u l a r p o r o b r i g a ç ã o d o e f t a d o ; 
a g o r a p e n e t r a v a q u e o d e v i a f e r 
c o m m a y o r r i g o r , e m r a z a õ d o 
c a r g o , e r e f p e i t o d o l u g a r ; e a f -
f i m , e n t r e os d a f u a C o m m u n i d a -
d e , e l l e e ra o m a i s h u m i l d e , e 
r e t i r a d o , o m a i s c o m p a f l i v o , e 
a f t a v e l , o ma i s p o b r e , e o b e d i e n ­
t e , e e m t o d o s os ac tos da R e l i ­
g i ã o , o ma i s p r o m p t o , e r e g u l a ­
d o ; p o r q u e t i n h a e n t e n d i d o , p o r 
d o u t r i n a d o D i v i n o M e f t r e , q u e 
os P re l ados f a õ p o f t o s nos c a r g o s 
p a r a e x e m p l a r e s de f eus f u b d i t o s , 
e q u e d e v e m t o m á - l o s , c o m o c a r ­
g a ; p o r q u e m a i s pa ra m i n i f t r a r , 
d o q u e p a r a f e r e m m i n i f t r a d o s . S ó 

Provincia 
a l g u m . e m p r e g o d o c a r g o o d i ­
v e r t i a d o r e t i r o , e O r a ç ã o . O f e u 
j e j u m f o y de t o d a a f e m a n a , c f ó 
aos D o m i n g o s , c d i a s Santos o 
n a õ f a z i a , mas f e m p r e para e l l e , 
c o m o taes , e r a õ de a b f t i n e n c i a . 
O f e u h a b i t o o m a i s u z a d o ; a ca­
m a a m a i s p o b r e , f e m o u t r a s a l ­
f ayas a f u a c e l l a , q u e as da p e n i ­
t e n c i a , e m o r t i h c a ç a õ . C o m os 
e n f e r m o s e ra e n f e r m o , e t a õ c o m ­
p a f l i v o , q u e e l l e o v i n h a a f e r m a i s 
q u e n e n h u m ; p o i s o f e u achaque 
e ra p o r c o n t r a c ç a õ , q u e t r a z c o m 
f i g o a e n f e r m i d a d e de t o d o s . 

2 3 7 E n t r e todas ef tas b e n ç o -
ens d e d o ç u r a , a g r a d o , c o m p a i ­
x ã o , e r e g u l a r i d a d e d e v i d a , c o m 
q u e p r e v e n i o a l i b e r a l m a o d o Se­
n h o r a e f t e f e u f i e l f e r v o e m t o d o s 
os e f t a d o s ; n o de S u p e r i o r f o b r e -
f a h i a a i n d a o u t r a m a i s , e e r a h d a 
n o t á v e l f i r m e z a , e c o n f t a n c i a na 
a d m i n i f t r a ç a õ d o f e u c a r g o , de -
f o r t e , q u e d e f d e l o g o c o n h e c e ­
r ã o os f e u s f u b d i t o s n e l l e h u m a 
t o t a l i n d e p e n d ê n c i a a t o d a a h u ­
m a n a a f f e i ç a õ , e q u e f ó o p o d i a 
m o v e r a m u d a r de f y f t e m a , o q u e 
e l l e e n t e n d i a f e r p a r a m a y o r pe r ­
f e i ç ã o da R e g u l a r O b f e r v a n c i a , 
c r e d i t o da R e l i g i ã o , h o n r a , e 
g l o r i a de D e o s ; e a f l i m f e f e z ve ­
n e r a d o d o s f u b d i t o s , a m á v e l aos 
S u p e r i o r e s , e p o r h u m dos pe r ­
f e i t o s P r e l a d o s , e V a r o e n s i n f í -
g n e s e n t r e os de v i r r u d e , e f a n t i ­
d a d e da f u a P r o v i n c i a . 

C A -
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f i x a , e f e m d e f m a y o , n e c e í f i t a cie 

C A P I T U L O V c o n f e r v a ç a õ , e a u g m e n t o d o o l e o , 
d e q u e i e m a n t ê m , e d e i n f t r u -

Elege o Reverendifilmo Padre Ge- m e n t o s p a r a l h e a p a r t a r as f e z e s , 
ral ao Padre Frey Melchior q u e l h e p ó d e m e m b a r a ç a r o l u z i r 
para Fundador da Cuftodia de m a i s ; a í l i m o P F r . M e l c h i o r , 
Santo Antomo do B r a f i l , p a f - q u a n d o c o n f t i t u i d o n a e m i n ê n c i a 

f a a efta Provincia, e das finas d e P r e l a d o m a y o r , e p r i m e i r o F u n -
grandes penitencias , e efpiri- d a d o r de h ü a n o v a C u f t o d i a , d o n -
tuaes exercidos nella. d e p e d i a o l u g a r f o í f e a t t e n d i d o , 

c o m o A f t r o d e f u p e r i o r e s f e r a , c o -
2 3 8 T A d e f t a n o m e a ç ã o d o n h e c i a b e m a o b r i g a ç ã o , q u e t i -

J P F r . M e l c h i o r p e l o n h a de e n c h e r c o m os a c e r t o s das 
R e v e r e n d i í f i m o P a d r e G e r a l p a r a í u a s a c ç o e n s os o l h o s d e h u m p o -
F u n d a d o r da C u f t o d i a de S a n t o v o i n t e i r o , q u e n o a j u f t a d o d o s 
A n t ô n i o nef tas p a r t e s d o B r a í i l , f eu s p r o g r e í l b s f u n d a v a õ o t o t a l 
f u a v i a g e m pa ra e l l a s , e o m a i s c o n h e c i m e n t o d a f u a c a p a c i d a d e , 
q u e o b r o u e m o r d e m á e r e c ç a õ da e o b o m ê x i t o d a f u a e l e i ç ã o p a -
p r i m e i r a C a i a da S e n h o r a das N e - r a h u m a t a õ g r a n d e e m p r e z a ; e 
ves da V i l i a de O l i n d a , d e i x a m o s t a m b é m c o n h e c i a , q u e f e m o f o c -
d i t o e m f e u l u g a r ; e a f l i m o n a o c o r r o de o u t r o S u p e r i o r , e m a y o r 
r e p e t i m o s a q u i , c o m o o n a õ f a - i n f l u x o , n a o p o d i a d e z e m p e n h a r 
z e m o s t a m b é m de t odas a q u e l l a s as o b r i g a ç o e n s d o c a r g o , n e m f a -
a c ç o e n s , f a d i g a s , e t r a b a l h o s , t i s f a z e r a e x p e é t a ç a o das g e n t e s ; 
q u e t o c a o á f u n d a ç ã o das o u t r a s e n o c o n h e c i m e n t o c l a r o , de q u e 
q u a t r o C a f a s , e m a i s D o u t r i n a s , e ra m u y p e q u e n a a f u a l u z p a r a 
e M i í f o e n s , q u e f e f o r a o f e g u i n - e n c h e r t a n t o s e f p a ç o s , r e c o r r i a 
d o p e l o s n o v e a n n o s , q u e o d i t o c o n t i n u a m e n t e p o r m a y o r c a b e -
P a d r e o b t e v e o c a r g o de í e u C u f - d a l de r e f p i e n d o r e s á p r e f e n ç a d e 
t o d i o , e p r i m e i r o F u n d a d o r , p o r - D e o s , t o d o h u m i l d e , e r e n d i d o 
q u e de f t a s f e t e m m o f t r a d o , e m o - p o r m e y o d a f a n t a O r a ç ã o . P a r a 
í t r a r á t a m b é m e m feus l u g a r e s ; e l l a r e f e r v a v a t o d o a q u e l l e t e m p o , 
e a f l i m f ó a g o r a d a r e m o s n o t i c i a q u e l h e o nao c o n f u m i a õ as d i f -
das f u á s p e n i t e n c i a s , e e x e r c í c i o s t r a c ç o e n s , e n e g ó c i o s d o f e u c a r -
e f p i r i t u a e s , c o m q u e h i a f u a v i z a n - g o , q u e n a õ d e i x a v a õ de f e r m u i -
d o os f e u s g r a n d e s , e i n c a n f a v e i s t o s , e de g r a n d e s c o n f e q u e n c i a s 
t r a b a l h o s . e m t o d o s os n o v e annos d e f t a o c -

2 3 9 C o l l o c a d o , c o m o fica d i - c u p a ç a õ , n o c u i d a d o d e f u n d a r 
t o , o v e n e r a n d o P a d r e F r e y M e l - c i n c o C o n v e n t o s , e m a c o m p r i -
c h i o r n o a l t o c a n d i e i r o da P r e l a - d a d i í l a n c i a de ma i s d e d u z e n t a s 
t u r a , c o m o l u z , q u e j a n a õ h a v i a l egoas d e f d e a C i d a d e d a P a r a í b a 
a r d e r e m fi, e í ó pa ra fi, mas d a r d o N o r t e , a t é á B a h i a de t o d o s o s 
c a l o r , e a l l u m i a r a t an ta s a l m a s , e S a n t o s ao S u l , e m as quaes f e a cha -
d e t a õ d i í f e r e n t e s e f t a d o s , e c o m o v a p e í f o a l m e n t e , c o m o e m f e u s 

n o v a , e p r i m e i r a d e v i a f e r m a i s l u g a r e s f e d i z , p a r a a f u a f o r m a l ac-
a t t e n d i d a , e l e v a r a fi os o l h o s , e c e i t a ç a õ , e p ô r - í h e s P r e l a d o s , e 
as a t t e n ç o e n s de t o d o s ; e q u e a f - O p e r á r i o s R e l i g i o f o s de e x e m p l o , 
fim c o m o a l u z , para p e r m a n e c e r e a c t i v i d a d e , pa ra as n o v a s f u n -

T o m . I . D d d 2 d a -
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d a ç o c n s , e c m t e m p o e m q u e os 2 4 1 N e f t a era o f eu p r i n c i -
n a õ h a v i a a i n d a para o t o t a l T e r v i - p a i p o n t o a P a i x ã o dc C h r i f t o , d i f -
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t r i n a s , e M i í P o e n s dos G e n t i o s , g o q u e f e r e c o l h i a p o r n o i t e á cel-
nas quaes e l l e t a m b é m n a õ f a l t a v a l a , f e m da r p a l f o a l g u m , f o r m a n -
p c í l o a l m e n t e pa ra a p r e g a ç ã o , e d o na v a f t a idea da f u a c o n í i d e r a -
e n f i n o dos n o v o s c o n v e r t i d o s . E m ç a õ e f t a l a f t i m o í a v i a , a c o f t u m a -
t o d o s ef tes t r a b a l h o s , e o u t r o s v a c o r r e r , o u r e c o r r e r pe la me-
m a i s , q u e f e n a õ r e p e t e m p o r f i - m o r i a c o m d u l c i í í i m a t e r n u r a de 
m i l h a n t e s , e e m q u e o c o r p o , p o r í u a alma-, e p a l i a n d o d e p o i s , q u a n -
a lguns achaques da n a t u r e z a , de - d o f e l h e n a õ f e g u i a a l g u m p e n o -
v i a f e n t i r , e padecer m u i t o , e m u i - z o i n c o n v e n i e n t e , para a C a p e l l a 
t o ma i s •, p o r q u e a j u d a d o d o m á o M ó r da I g r e j a , a l l i l h e dava repe^ 
t r a t o , e p o u c o r e p a r o , o f a b i a e l - t i d o p r i n c i p i o , c o m os feus c o f -
l e f o r t a l e c e r c o m o v i g o r o f o d o t u m a d o s p a í f o s ; da C a p e l l a f a h i a 
f e u e f p i r i t o , b u f c a n d o - l h e n o v a s ao c l a u f t r o , c o r r i a as í u a s q u a t r o 
f o r ç a s na p a l e f t r a das v i r t u d e s , a f - q u a d r a s , v o l t a v a á I g r e j a » , e p o r 
f i m c o m o n o e x e r c í c i o da l u t a a d - u l t i m o a h i a c o m p l e t a r ao c o r o 
q u i r e m os c o m b a t e n t e s n o v o s v i - aos p é s d o f e u S a n t o C h r i f t o , m o -
g o r e s para os a n i m o s , e c o n f u m m a - ftrando e m todas as f u á s f agradas 
d a r o b u f t e z para os c o r p o s ; o u E f t a ç o e n s , n a c o n t e m p l a ç ã o de ca-
f e g u i n d o a m e t h a p h o r a da l u z , as d a h u m dos feus d o l o r o í o s m y f t e -
p e n i t e n c i a s e x t r a o r d i n á r i a s , as d i - r i o s , q u e ne l las f e r e p r e f e n t a v a õ os 
c i p l i n a s r i g o r o f a s , os j e j u n s c o n - Í n t i m o s a f f e é f o s da f u a a l m a , n o s 
t i n u o s , e as c o f t u m a d a s a b f t i n e n - f e u s d i v e r f o s e f t é i t o s , e í e n t i m e n -
cias , e r a õ as í u b t í s t i f o u r a s , e a- t o s e x t e r i o r e s , j a de l a g r i m a s p r o -
g u d o s i n f t r u m e n t o s , c o m q u e , m a l - f u z a s , j a de f u f p i r o s m a g o a d o s , 
t r a t a n d o o c o r p o , l h e d e í f e c a v a j a de f o r t e s bo fe t adas , r i g o r o f o s 
a s f é z c s , p a r a l h e n a õ e m b a r a ç a r e m g o l p e s , e de r e v e r e n t e s , e c o n -
a l u z de e f p i r i t o , e a O r a ç ã o , o t i n u a d a s p r o f t r a ç o e n s . 
n o v o o l e o , c o m q u e o r e f a z i a p a - 2 4 2 Para e f t e f a n t o , e p e n o -
r a n a õ d e s f a l l e c e r . f o e x e r c í c i o , a c o m p a n h a d o c o m 

2 4 0 E r a õ os l uga re s d e t e r m i n a - a l a r g a m e d i t a ç ã o de cada h u m 
d o s para a v i v a r e p r e f e n t a ç a õ d e f - d o s f eus P a í l o s , t i n h a d e t e r m i n a -
t a f c e n a a C a f a d o C a p i t u l o , e a d o p a r t i c u l a r m e n t e o d i a de Scx-
I g r e j a d i a n t e d o A l t a r m a y o r , o u t a f e i r a , o c c u p a n d o os mais e m 
o da S e n h o r a da C o n c e i ç ã o , e p o r o u t r a s m e d i t a ç o e n s , q u e na v i d a 
a l g u m i n c o n v e n i e n t e , o u f a l t a de m y f t i c a u z a õ os c o n t e m p l a t i v o s , 
f a u d e , f u p p r i a a f u a c e l l a e f tes l u - e d a d o s á p r a t i c a da O r a ç ã o , e m 
gares , e f p e c i a l m e n t e p a r a a f a n t a a q u a l n a õ d e i x o u de r e c e b e r da 
O r a ç ã o ; e f ó r a de f t e s , t r a z i a de m a o d o A l t i f t i m o p a r t i c u l a r e s f a ­
t a l f o r t e a v o z m u d a , o f e m b l a n - v o r e s , e e fpec i ae s c o n f o l a ç o e n s , 
t e c o m p o f t o , e a c o n í i d e r a ç a õ e l e - q u e a f u a h u m i l d a d e r e f e r v o u f ó 
v a d a , que b e m m o f t r a v a l e r p a r a p a r a í i , e m u y p o u c o s nos v i e r a õ 
o f e u e f p i r i t o q u a l q u e r l u g a r f i t i o á n o t i c i a p o r v i a de f eus c o n f e f -
de O r a ç ã o . f o r e s ? q U e t a m b é m n i f t o a n d a r ã o 

d e f -
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d e f c u i d a d o s , e c m f e u l u g a r f a r e - a i n d a q u a n d o j a c o n v e r t i d o s , c 
m o s m e n ç ã o . 

2 4 3 S e n d o t a õ c o n t i n u a a f u a 
O r a ç ã o , n a õ o e r a õ m e n o s as f u á s 
m o r t i f i c a ç o e n s , e p e n i t e n c i a s , c o m 
as quaes p r o c u r a v a r e p r i m i r a r e ­
b e l d i a d o c o r p o , p a r a v i v i í i c a r a s 
f o r ç a s d o e f p i r i t o . P a r a t o d a a O r a ­
ç ã o era o f e u p r e p a r o , á l è m das 
m a i s d i f p o f i c o e n s e f p i r i t u a e s p a ­
r a d i í p ò r a a l m a , h u m a r i g o r o z a 
d i c i p l i n a , pa r a c o m p o r o c o r p o , 
e a c e o m m o d á - l o ao l u g a r . P a r a i f ­
t o o r d e n o u p o r f u a p r ó p r i a m a o 
h u m c r u e l i n f t r u m e n t o , q u e ma i s 
i h c c o n v i n h a o n o m e de a z o r r a -
gues , d o q u e de d i c i p l i n a s , e e r a õ 
e í t a s h u m a s c o r r e y a s de c o u r o c r u , 
a f p e r o , e g r o í í o , e n g a f t a d a s p o r 
e l las agudas , e p e n e t r a n t e s p o n ­
tas de f e r r o , q u e r a f g a n d o - l h e 
c r u e l m e n t e as carnes , d e i x a v a õ , 
n a õ f ó o c o r p o , t a m b é m a t e r r a 
a l agada n o p r ó p r i o f a n g u e . R e ­
c o n h e c i a - o p o r c u l p a da n a t u r e z a , 
r e b e l d e , e r o b u í l o , e era o f e u 
c u i d a d o r e d u z í - l o , p e l a f r a q u e z a , 
á s l e y s d o e f p i r i t o . 

2 4 4 T a m b é m pa ra c o m p r i m i r 
as p a i x o e n s da c a r n e , i n i m i g o da 
a l m a f e m p r e d e c l a r a d o , e t a n t o 
m a i s t e m i d o , q u a n t o ma i s c a z e i -
r o , e n o t e r r e n o q u e p i z a v a o v e ­
n e r a n d o P a d r e , m u i t o ma i s a t r e ­
v i d o , p o i s a cara d e f c o b e r t a fíizia 
as f u á s a v a n ç a d a s ; p o r q u e , p o r 
f o r ç a d a o c c u p a ç a o , e n e c e í f i d a -
de d o m i n i f t e r i o , l h e era p r e c i z o 
m u i t a s vezes a n d a r e n t r e o G e n ­
t i o , e v i z i t á - l o pe las f u á s h a b i t a -
ç o e n s para a c o n v e r f a õ d e f t e s , e 
a í f e n t o das í u a s D o u t r i n a s , o u M i f -
f o e n s , e e f t a g e n t e , o u de h u m , 
o u de o u t r o f e x o , n a õ u z a v a õ an ­
tes de c o n v e r t i d o s de o u t r a s r o u ­
pas mais q u e a q u e l l a s , de q u e os 
v e f t i o a p r i m e i r a n a t u r e z a , d e f -
c o m p o f t o s t o t a l m e n t e t o d o s , e 

a l d e a d o s , p o r p o b r e z a , e n e c e í f i -
d ade , f e m p r e m a l c o m p o f t o s , a f ­
l i m h o m e n s , c o m o m u l h e r e s ; e 
e ra e f t a pa ra o p u r o , e c a f t o V a ­
r ã o , h u m a c o n t i n u a b a t e r i a , e h t í a 
g u e r r a d e s f e i t a , e t a õ p e r i g o f a , 
c o m o n e c e í f a r i a . M a s o e s f o r ç a d o 
A t h l é t a , c o m o p r a t i c o na m i l í c i a 
d o C e o , e á i m i t a ç ã o dos q u e p e -
l e j a o nas c a m p a n h a s da t e r r a , q u e , 
pa ra e v i t a r os g o l p e s d o i n i m i g o 
f a b e m f o r r a r os c o r p o s c o m e f e u ­
d o s f o r t e s , c o l e t e s t e c i d o s , e f a -
yas de m a l h a e f c o l h i d a s ; t a m b é m 
q u i z p r e v e n i r o f e u c o m fimiihan­
tes i n f i g n i a s , e a r m á - l o c o m d u ­
p l i c a d o s a r n e z e s , pa r a d i v e r t i r o s 
g o l p e s d o f e u f a t a l , e i n t r o m e t t i -
d o c o n t r a r i o . O s í e u s c o l e t e s e r a õ 
d o b r a d o s c i l i c i o s , q u e l h e c o b r i a õ 
os b r a ç o s , e a b a i x o pleftes a t é á -
c í n t a , e d e q u e j a u z a v a d e f d e q u e 
m e n i n o f e a l i f t o u n e f t a m i l í c i a ; e 
p o r q u e a t é e f t e t e m p o l h e n a õ f o y 
n e c e f f a r i o a f a y a de m a l h a , p o r 
n a õ l e r e m os c o m b a t e n t e s t a õ f o r ­
tes , e a r r o j a d o s , a g o r a q u e os v i a 
m a i s a t r e v i d o s , e a v a n ç a d o s , f e 
r e f o l v e o a uza r t a m b é m d e l i a ; c 
c e r t a m e n t e , q u e f ó h u m a f o r t a l e ­
za c o m o a d e f t e v e n e r a n d o P a d r e 
p o d i a a t u r a r o a f p e r o , e r i g o r o -
f o da q u e e l l e e f c o l h e o . E n t r e as 
a r v o r e s m u y ce leb radas , c o m o 
m a i s p e r e g r i n a s , e f ó na tu raes n e ­
fta C o f t a d o B r a f i l , e c o m p a r t i ­
c u l a r a b u n d â n c i a nas de P e r n a m ­
b u c o , f a ó os c h a m a d o s C o q u e i ­
ros , de q u e j a e m o u t r a p a r t e d e ­
m o s a l g u m a n o t i c i a , e h o j e he 
c o m m ü a a t o d o s . C o f t u m a õ e f t e s 
d a r o f e u f r u c l o , o u b r o t á - l o e m 
cachos m u y a v u l t a d o s , e v e m e f ­
tes ao n a f c e r e n v o l t o s , c o m o e m 
m a n t i l h a s , e m huns p a n n o s de t r e s 
p a r a q u a t r o p a l m o s de c o m p r i d o , 
e d o u s de l a r g o , t e c i d o s de a f p e -

r o s , 
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TOS , c f o r t e s fios de c r e f p a p a l h a , n a o a j u d a l f e ao f e u R c d c m p t o r a 
ao m o d o dc t h è a s , c f i m i i h a n t e s l e v a r í o b r e os h o m b r o s o p e / a d o 
na c o n t e x t u r a aos q u e os m e i t r e s j u g o da l u a C r u z , f i g u r a n d o nas 
a l tava tes c h a m a õ p e n c i r o s , e f e r 
v e m para a r m a r as abas das caza-
cas , q u e h o j e f e u z a õ . D e i t e s , a-
c h a n d o - f e o v e n e r a n d o P a d r e e m 
h u m a daque l l a s p r i m e i r a s D o u t r i ­
nas , o u A l d ê a s , q u e h a v i a f u n ­
d a d o , m a n d o u p o r a l g u n s í n d i o s 
f u b i r á s a r v o r e s , e c o l h e r h u n s 
p o u c o s d a q u e l l e s p a n n o s , e c o z e n -
do-os e l l e m e l m o h u n s c o m o u ­
t r o s , o r d e n o u h u m m o d o de f a y ó -
t e , c m f o r m a de c a l ç o e n s , j u i t o s , 
e a p e r t a d o s , q u e l h e t o m a v a õ d e f ­
de a c i n t u r a ate os j o e l h o s , e c o m 
h u m j ú b i l o m u y g r a n d e d o f e u e f ­
p i r i t o , fe a r m o u c o m a q u e l l a f a y a 
d e m a l h a , q u e c o m o eftas e r a õ t a õ 
un idas , e os feus f i o s t a õ f o r t e s , 
n a õ h o u v e f r e c h a G e n t i a , q u e p o r 
m a i s aguda l h e c h e g a í f e ao c o r p o , 
n e m i n c e n t i v o l i b i d i n o f o , q u e l h e 
a í f u f t a l f e a c a rne . 

245 A i n d a l h e r e f t a v a o p e i t o 
p o r a r m a r ; p o r q u e os c i l i c i o s , e 
c o l e t e s n a õ p o d i a o c h e g a r a e l ­
l e , e n a õ achava na A r m e r i a da 
M v f t i c a a r n ê z d e t e r m i n a d o pa ra 
a l u a d e f e z a ; mas o f e u e f p i r i t o , 
c o m o a r t í f i c e e n g e n h o f o de n o ­
vas m a q u i n a s , para l u b j u g a r a r e ­
b e l d i a d o c o r p o , e r e í i f t i r á s f u á s 
d e f o r d e n a d a s p a i x o e n s , d e f c o b r i o , 
e f o r j o u h u m , t a n t o ma i s a d m i r á ­
v e l , c o m o n u n c a p r a t i c a d o . M a n ­
d o u f a z e r h u m a C r u z de p á o de 
h u m p a l m o de c o m p r i d o , e t res 
dedos de l a r g o , e n e l l a f e z c r a v a r 
t r i n t a p o n t a s de a g u d o , e p e n e ­
t r a n t e f e r r o , e e f t e i n f t r u m e n t o 
a f l i m l a n ç a v a ao p e í c o ç o , h u m a s 
vezes f o b r e as c o f t a s , o u t r a s pa ­
r a a p a r t e de d i a n t e , mas f e m p r e 
i m m e d i a t o , e u n i d o á r a i z da car ­
ne , c o m o t o m a n d o a p e i t o n a o 
t e r h o r a , n e m i n f t a n t e , e m q u e 

t r i n t a p o n t a s d e i t a , os t res C r a ­
v o s d o S e n h o r : n a õ p o r q u e q u i -
z e í f e na d e m a f i a d o n u m e r o exce­
d e r o m y f t e r i o da f i g u r a ; mas p o r ­
q u e achava q u e , p o r cada h u m 
dos C r a v o s d o S e n h o r , m e r e c i a 
e l l e r e d u p l i c a r c m i n f i n i d a d e s de 
v e z e s , p e l o n u m e r o de d e z , o f e u 
f e n t i m e n t o . 

2 4 6 M u i t o s t e m p o s c a r r e g o u 
o v e n e r a n d o Padre e í t a C r u z f e m 
a l a r g a r h u m f ó i n f t a n t e , e pa rc -
c e n d o - l h e a inda m u y f u a v e e f t e j u ­
g o , f i x o u na m e f m a C r u z f e t t e 
p o n t a s m a i s , c m m e m ó r i a das f e t ­
t e d o r e s , que na P a i x ã o , e m o r ­
t e d o I n n o c e n t c F i l h o p e n e t r a r ã o 
o c o r a ç ã o , e a lma da a f f l i g i d i í l i m a 
M a y . E m h u m a Sexta f e i r a M a y o r 
v e í t i o e f t a n o v a g a l l a , e f e adere-
ç o u c o m e f t a p e ç a m a i s ; mas c o ­
m o as n o v a s p o n t a s e r a õ mais c r e f -
c i d a s , q u e as p r i m e i r a s , a o c o m -
p a f l b d o a u g m e n t o d o f e u e f p i r i ­
t o , c o m o c o n t a c l o das f u á s p u n -
ç o e n s , e f t r e m e c e o , e t e m e o t o ­
d o o c o r p o , e f o y t a õ e x c e f l i v o 
e f t e t r e m o r , q u e v e n c i d o o e f p i ­
r i t o ao p r i m e i r o t o q u e d o f e n t i ­
m e n t o , e f r a q u e z a d o c o r p o , f e 
r e f o l v e o a t e m p e r a r o a g u d o d o 
t o r m e n t o , d i m i n u i n d o no f e r r o as 
p o n t a s . P e g o u e m h u m a l i m a , e 
q u a n d o a h i a a a í f e n t a r f o b r e a p r i ­
m e i r a p a r a a r e b a t e r , de t a l f o r t e 
f e a r r e b a t o u o e f p i r i t o na c o n f u -
z a õ da f r a q u e z a d o c o r p o , q u e le-
v a n t a n d o - f e t o d o f o b r e íi , f e z q u e 
o m e f m o i n f t r u m e n t o , q u e era pa­
ra d i m i n u i r o p i c a n t e d o f e r r o , 
l e r v i o de l h e a g u ç a r mais as p o n ­
t a s , e c o m r e f o l u ç a õ m a i s q u e d e 
h o m e m f r a c o , e c o m o a l e n t a d o 
G i g a n t e , f o r t a l e c i d o de f u p e r i o -
res i n f l u x o s , e c o m o p i c a d o de 

n o -
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n o v o s e f t i m u l o s , d e f t e r r a d o o m e - d a l h e f a l t a v a p a r a os o l h o s , c f a ­
d o , e t r i f t e z a ' d a c a r n e , e r e v e f - ce a q u e l l a o u t r a , de q u e f e v a l e m 

os c o m b a t e n t e s p a r a c o b r i r o r o ­
fto , e g u a r d a r os o l h o s aos g o l p e s 
c o n t r á r i o s , e c h a m a õ e l l e s V i z e i -
r a ; mas o n a õ v e r , n e m o l h a r p a r a 

t i d o d e a l e g r e s , e f e r v o r o f a s an-
c i a s , t o m o u á s c o f t a s a n o v a , e 
r e f o r ç a d a C r u z , e f a h i o c o m e l l à 
e m f e g u i m e n t o d o R e d e m p t o p , 
a t é o m a i s a l t o d o C a l v á r i o , i m i - ca ra de m u l h e r a l g u m a , f o y t o d a 
t a n d o n o q u e l h e era p o í f i v e l , e a a r m a ç ã o d o rioílò f o r t e m a n t e n e -
p e r m i t t i d o , o f e n t i m e n t o d a f u a d o r , pa r a r e b a t e r os a í f a l t o s d e f t e 
P a y x a õ , e as d o r e s da a n g u f t i a d á c r u e l , e f a t a l i n i m i g o : e n i f t o p ô s 
S e n h o r a , e m r e v e r e n c i a d e q u e m f e m p r e o m a y o r c u i d a d o ; p o r q u e 
f e h a v i a f a c r i f i c a d o ao t o r m e n t o f a b i a q u e n a õ f e c h a r os o l h o s d o 
d e f t a C r u z , q u e c a r r e g o u , c o n - c o r p o pa ra fimiihantes o b j e c t o s , 
f o r m e a n o t i c i a q u e nos ficou, p o r he a b r i r as p o r t a s d a a l m a a p e n -
t o d o o t e m p o , q u e v i v e o n e f t e f a m e n t o s l a f c i v o s . D e f t e s f e l i v r a -
n o v o M u n d o , e p o d e m o s c o n j e - va o v e n e r a n d o P a d r e c o m c e g a r 
c l u r a r q u e p o r t o d a a v i d a , c o m p o r a d v e r t ê n c i a , p a r a n a õ c a h i r 
n o t á v e l c o n f t a n c i a , e r e p e t i d a s p o r d e f e u i d o 
d o r e s ; p o i s a q u a l q u e r m o v i m e n ­
t o r e p e n t i n o , e a i n d a aos a d v e r ­
t i d o s , e n e c e f l a r i o s , a í f i m c o m o 
c o m e l l e s f e c h e g a v a õ m a i s á car ­
n e as f u á s p o n t a s , m a i s i n t e n f a -
m e n t e l e l h e r e n o v a v a o f e n t i m e n ­
t o , q u e p e l o t e m p o a d i a n t e q u i z 
m o d e r a r , e f e r e v e n d o na m e f m a 
C r u z p o r t i t u l o o n o m e S a n t i í f i m o 
d e j e f u s ; p o r q u e f a b i a q u e e r a e f -

C A P I T U L O V I . 

Continua o venerando Padre no 
exercício das fiuas mortificaço­
ens aâlivas, e de algumas p a f -
fivas defte mefmo tempo. 

2 4 8 P O u c o a p r o v e i t a r a a o 

C a p i t a õ g u e r r e i r o r e -t e n o m e Õ i e o f u a v i í f i m o p a r a f o - v e f t i r o c o r p o d e e l e o l h i d a s a r m a s 
m e n t a r as t i b i e z a s d o e f p i r i t o , e p a r a r e b a t e r os g o l p e s d o c o m b a -
m e d i c i n a f a u d a v e l p a r a c u r a r as t e n t e c o n t r a r i o , f e l h e f a l t a í f e o 
e n f e r m i d a d e s d o c o r p o . S ó q u a n - e f p i r i t o de f o r t a l e z a , e a v a l e n t i a 
d o f e a c h a v a p r o f t r a d o d o s f eus d e a n i m o p a r a l h e f a b e r r e f i f t i r ; 
o r d i n á r i o s a c h a q u e s , e nas j o r n a - an tes m a i s l h e f e r v i r i a o a n i m o í ó 
das q u e f a z i a p e l o s c a m i n h o s , e a d o r n a d o d e e s f o r ç o , d o q u e o 
m a r e s , f e a l l e v i a v a d e f t a c a r g a ; c o r p o c o m p o f t o de t o d a s as a r ­
mas e f t a f a l t a n e c e í f a r i a , a q u e e l - mas . D a m e f m a f o r t e o V a r a õ e f ­
l e c h a m a v a g r a n d e n e g l i g e n c i a , f a - p i r i t u a l na b a t a l h a d o s v i c i o s , e 
t i s f a z i a p r o m p t o c o m o u t r a s m o r - c o m e x c e l l e n c i a c o n t r a o d a c a r -
t i f i c a ç o e n s , r e p a f í a n d o ne l l a s p e - ne . N e f t a l h e f e r v i o o j e j u m , e 
l a m e m ó r i a t o d o s a q u e l l e s t o r - a b f t i n e n c i a d o m e f m o , q u e n o C a -
m e n t o s , e a n g u f t i a s , q u e o S e n h o r p i t a õ o a n i m o , e f o r t a l e z a : e a f -
f e n t i o na í u a P a y x a õ , e as d o r e s , fim c o m o e f t e b e m v e n c e r i a p o r 
e penas de f u a S a n t i í f i m a M a y n a m a i s a n i m o f o , d o q u e pe las m u i -
a í f i f t e n c i a d e l i a . t a s a r m a s ; a í f i m o e f p i r i t u a l m e -

2 4 7 T e n d o a í f i m g u a r n e c i d o , l h o r t r i u n f a r á p o r m u y a b f t i n e n -
d e í d e o p e i t o a t é o s j o e l h o s o c o r - t e , d o q u e p o r b e m d i c i p l i n a d o . 
p o c o m ef tas a r m a s d e f e z a s , a i n - B o a s f a õ as d i c i p l i n a s , as C r u z e s , 

e m o r -
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e m o r t i f i c a ç o e n s ; mas t e m a a b f - p r e g u a r d o u f i u m a p e r p e t u a , e r i -
t i n e n c i a p o d e r i a ficar T o l d a d o g i d a a b f t i n e n c i a . N u n c a c o m e o , 
f e m a n i m o , e c o m b a t e n t e f e m d e p o i s d e p a í f a d o s os annos p r i -
f o r t a l e z a , o que Tem o j e j u m q u i - m e i r o s d a R e l i g i ã o , m a i s que ht ia 
z e í f e f ó c o m as d i c i p l i n a s l e v a r a l ó v e z ao d i a , e c a r n e m u i t o c o n -
v i & o r i a . M a s a n t e s , f e n a e T c ó l a t r a a f u a v o n t a d e ; e f ó p o r o b r i -
da M y f t t c a d e v e m o s t o m a r as f a - g a d o de d o e n ç a , o u e n t r e os I n -
gradas l i ç o e n s , q u e n e l l a n o s d a o d i o s d e a l g u m a s c a ç a s , q u a n d o 
os í e u s e x p e r i m e n t a d o s M e f t r e s , t o t a l m e n t e nao h a v i a o u t r a c o u f a . 
c o m o g r a n d e B a f i l i o , as m e l h o - O f e u o r d i n á r i o f u í t e n t o e r a õ le -
res armas , de q u e f e p ô d e r e v e f t i r , g u m e s , e a l g u m a s f r u e t a s a g r e í l e s , 
o q u e na p a l e í l r a das v i r t u d e s , d e q u e a b u n d a õ os m a t t o s d o B r a -
c o n t r a os v i c i o s , q u i z e r m i l i t a r f i l ; e dos o r d i n á r i o s d a C o m m u -
í e g u r o , e a l c a n ç a r g l o r i o f o s t r i u n - n i d a d e t a õ p a r c a m e n t e aque l l a f ó 
f o s , v e m a f e r , o j e j u m , e a b í l i - v e z , q u e ma i s pa rec i a f u b f t a n c i a r -
n e n c i a ; p o r q u e n e f t a v i r t u d e f ó , f e p o r m i l a g r e da g r a ç a , d o q u e 
c n e f t e e x e r c í c i o f a n t o , t e m o f u f t e n t a r - f e p o r v i r t u d e da c o m i -
m a n t e n e d o r C h r i f t a Õ h u m a r i c a d a . A i n d a f o y m a y o r a a b i l i n e n -
A r m e r i a de t o d o s os arnezes , e c i a , q u e g u a r d o u na o r d i n á r i a b e -

jejumú p e ç a s d e f e n f i v a s . O j e j u m he o b i d a ; p o r q u e era e f t a t a m b é m 
f £ ü ° 7 c m e l h o r c o l ê t e de c i l i c i o s , e a í a y a h u m a f ó v e z ao d i a , e c o m t a õ a-
cum^A- de m a l h a ma i s i m p e n e t r á v e l ; p o r - p e r t a d a t a c h a , q u e ma i s l e r v i a p a -
mmx o- q U e o j e j u m para o c o r p o , d i z r a l h e a t ea r o i n c ê n d i o , d o q u e 
S d i a . o S a n t o D o u t o r , o c o m p a n h e i r o p a r a l h e m i t i g a r a f e d e , p o r q u e 
Fonibus m a j s f e g u r o . O j e j u m he o e f e u d o c o n t i n u a m e n t e a padec i a . V a r a i f -

nimen?" de t 0 ^ ° i m p e n e t r á v e l aos g o l p e s t o e f c o l h e o h u m p e q u e n o v a z o , 
*um & d o i n i m i g o ; p o r q u e he o j e j u m , q u e g u a r d a v a c o m f i g o , e p o r e f t e 
íh í t i * c o n t i n ú a o m e f m o S a n t o , p a r a b e b i a a q u e l l a f ó v e z , e c o m t a l 
&ccrcã- a a l m a a m e l h o r c u f t o d i a , e a r e g r a , q u e p o r mais acFiva q u e 
tibmcx- g u a r d a m a i s fiel. O j e j u m , c o n - f o í f e a f u a f e c c u r a . a n a õ f a b i a t e m -
DÍV. Ba- t e m e m l i a l o r ç a dos c i l i c i o s , e p e r a r e n t r e d i a , e n o i t e , mais q u e 
Q f f l ' d i c i p l i n a s , o v a l o r das m o r t i f i c a - c o m a q u e l l a f ó m e d i d a . V i n h o o 
d c j ^ n . ç o e n s , e p e n a l i d a d e s , a v i r t u d e n a õ t o c o u m u i t o s a n n o s , e d e p o i s 
am^mc j a O r a ç ã o , e a e í f i c a c i a de e l e v a r d e b e m e n t r a d o n e l l e s , f ó pelas 

a a l m a das c o u f a s t e r r e n a s , p a r a P a f c h o a s , e p o r a q u e l l e p e q u e n o 
a c o n t e m p l a ç ã o das c e l e f t e s ; p o r - v a z o da agoa , c o m a q u a l a i n d a 
q u e he o j e j u m , c o n c l u e o S a n t o d e í l e m p e r a v a a l i m i t a d a q u a n t i -
D o u t o r , h u m a c o m o p r a ç a de t o - d a d e d o v i n h o . 
das as a rmas m y f t i c a s ; e q u e m o 2 5 0 T e m as p e í f o a s e f p i r i -
c o n t i n ü a , n e l l e t e m o mais a p u - tuaes f u á s d i í p o f i ç o e n s , e e n í a y o s , 
r a d o e x e r c í c i o p a r a í a h i r d e f t r o p a r a c e l e b r a r e m as f o l e m n i d a d e s 
c o m b a t e n t e , e g l o r i o f o v e n c e - m a y o r e s da I g r e j a , e f eus San tos , 
d o r . mas e m t u d o c o n t r a r i a s á s c o m 

2 4 9 F o y o j e j u m d o v e n e r a m q u e o r d i n a r i a m e n t e f e d i l p ó e m 
d o Pad re F r . M e l c h i o r q u a f i c o n - pa ra e l l as os filhos d o m u n d o ; p o r -
t i n u o ; p o r q u e a inda nos d i a s , e m q u e , o q u e ne f tes f a õ c u i d a d o s d o 
q u e f o r m a l m e n t e o n a õ f a z i a , o u c o r p o n o o r n a t o d e n o v a s l i b r e s , 
p o r p r e c e i t o , o u d e v o ç ã o , f e m - na d e m a f » d a m e z a , n o s d i v e r ­
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t i m e n t o s d o s f e f t i n s , e p a í T e y o s j d e e n f e r m i d a d e . 
n o s S e r v o s d o S e n h o r , f a õ p e n a - 2 5 1 N e m pa ra a l l i v i o d e f t a ar -
l i d a d e s , j e j u n s , o r a ç ã o , e r e c o - d e n t e , e c o n t i n u a d a f e c c u r a , l h e 
l h i m e n t o \ p o r q u e c o m e f tas he q u i z a p l i c a r o u t r o r e f r i g e r i o m a i s , 
q u e d i f p õ e m as f u á s a l m a s p a r a q u e h u m , e b e m n o t á v e l , e e r a , 
o v e r d a d e i r o c u l t o q u e d e v e m a q u e q u a n d o á s o i t o h o r a s da n o i -
D e o s . N a õ r e p e t i m o s t o d a s as d e - t e c h e g a v a o A c ó l y t o p e l a f u a p o r -
fte v e n e r a n d o P a d r e p o r o c c u l t a s , t a , c o m o he c o f t u m e e n t r e n ó s , 
e c o m m ü a s aos m a i s , e f ó d e h ü a l a n ç a r a g o a b e n t a pe las ce l l a s d o s 
p o r n o t ó r i a , e í i n g u l a r d a m o s n o - R e l i g i o f o s , e r e z a r e m pe las a l ­
d e i a . H a v i a c h e g a d o a v e f p e r a m a s h u m R e f p o n f o r i o , p e g a n d o 
d a f o l e m n e f e f t a d o P a t r i a r c h a Se- n o h y í ó p e p a r a e f t a c e r e m o n i a , 
r a f i c o , e q u e r e n d o e f t e a m a n t e , e d e p o i s d o a f p e r g e s , q u e f a z i a p o r 
v e r d a d e i r o F i l h o c e l e b r á - l a n a - aque l l a s , t a m b é m a p p l i c a v a a l -
q u e l l e a n n o c o m a l g u m a d e m o n - g u n s f o b r e í i , a b r i n d o a b o c e a d i f -
f t r a ç a õ d e m a y o r g o í t o , e j ú b i l o f a r ç a d a m e n t e , p a r a l h e c a h i r e m 
d e f u a a l m a , p r e p a r o u p a r a i í f o o d e n t r o p e l a l i n g u a a l g u m a s l i m i -
f e u c o r p o c o m t r e s p e n a l i d a d e s t a d a s , e f u b t í s p i n g a s da a g o a b e n -
d e m a i s , f o b r e as c o m m ú a s . A p r i - t a , q u e f ó p o r f u f f r a g i o p o d e r i a 
m e i r a f o y p o r - f e d e p o i s das M a t i - a p r o v e i t a r p a r a o t o r m e n t o d a 
n a r e m p é , d i a n t e d o A l t a r d o San- f u a f e c c u r a , a í l i m c o m o p o r t a l f e r -
t o P a d r e , n ú , e d e f p i d o da c i n - v i a á s a lmas p a r a r e f r i g e r i o das 
t u r a p a r a c i m a , e a í f i m l e v o u e m f u á s p e n a s ; p o d e n d o c o n c e d e r - l h e 
O r a ç ã o h u m a h o r a , o u o m a i s o C e o , c o m o a V a r a õ S a n t o , e a m -
q u e p e r m i t t i o o t e m p o , m e d i t a n - b i c i o z o d e m a i s p a d e c e r , a c o n ­
d o n o í i n g u l a r d e f a p e g o , c o m q u e f o l a ç a õ n o t á v e l d e r e f r i g e r a r a f e c -
o i n n o c e n t e m a n c e b o F r a n c i f c o , c u r a d a l i n g u a c o m h u m p i n g o d e 
d i a n t e d o B i f p o d e A f l í s , l a r g o u a g o a , q u e , pa r a p a d e c e r ma i s , n e -
aos p é s d o i m p o r t u n o P a y t o d a s g o u o m e f m o C e o ao r i c o A v a -
as f u á s r o u p a s , ficando f ó c o m as r e n t o . 
p r e c i z a s d a h o n e f t i d a d e . A f e g u n - 2 5 2 S e n d o a c a m a o r d i n á r i a 
d a , n a õ c o m e r p o r t o d o o f e u O i - d o s R e l i g i o f o s d e f t a P r o v i n c i a a 
t a v a r i o m a i s q u e p a õ , e e f t e e m m a i s p o b r e , e d e f a l i n h a d a , q u e a 
m u y p o u c a q u a n t i d a d e . A t e r c e i - d e n e n h u m a o u t r a , c o m o c o n f t a 
r a , p r i v a r f e a b f o l u t a m e n t e d a - aos m e f m o s , q u e de l las f e agaza -
q u e l l a l i m i t a d a p o r ç ã o d e v i n h o , l h a õ e m os n o í f o s C o n v e n t o s , p o i s 
q u e c o f t u m a v a l a n ç a r p o r F e f t a s n o n a õ c o n f t a õ m a i s q u e de h u m l e i -
p e q u e n o v a z o da a g o a , q u e t o m a - t o d e t a b o a s d u r a s , h u m a e f t e i r a 
v a h u m a f ó v e z p o r d i a ; e a í f i m d e p a l h a a f p e r a , h u m a m a n t a , e 
c h e g o u nos d e i t e O i t a v a r i o a t a n - c o b e r t o r de l a a , e h u m t r a v e í f e i -
t a a f f l i c ç a Õ , e a n g u f t i a o f e u e f p i - r o d o m e f m o ; ao v e n e r a n d o Pa-
r i t o , p e l a f r a q u e z a , e f e c c u r a q u e d r e F r . M e l c h i o r a i n d a l h e p a r e -
p a d e c i a , e e m q u e f e a b r a z a v a , c i a m u y b r a n d o , e r e g a l a d o e f t e , 
q u e a v o z e s p e d i a f o c c o r r o ao C e o e a í f i m a c h a n d o h u m a e í t r e i t a , e 
d o i n t i m o da f u a a l m a , e c h e g o u n o d o z a t a b o a , d e f p r e z a d a p o r 
a t a n t o e f t e e x e c e f í b , q u e r e f e c a n - i n ú t i l , e a p p l i c a d a j a pa ra a l i m e n -
d o - f e - l h e a l i n g u a , a b r i o e m g r e - t o d o f o g o , a a c a r r e t o u pa ra a c e l ­
tas , e l h e c u f t o u m u i t o s m e z e s l a m u y c o n t e n t e , e l a n ç a d a a h u m 
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c a n t o , f o b r e e í l e , q u e ma i s t i n h a t o , a p u r a v a o v e n e r a n d o Padre 
p r o p r i e d a d e s de p o t r o para a t o r - o l e u e n f r a q u e c i d o c o r p o c o m lar-
m e n t a r , q u e c o n v e n i ê n c i a s de l e i - ga m a o , a p p l i c a v a t a m b é m o A l ­
t o para o d e f e a n ç o , t o m a v a f ó t i l l i m o c o m a da f u a P r o v i d e n c i a 
p o r n o i t e duas horas pa ra r e e l i - f u í f i c i e n t e m a t é r i a c m ou t r a s paf-
n a r o c o r p o , f e m p r e m a l a c c o m - f i v a s , q u e n u n c a l h e f a l t a r ã o e m 
m o d a d o , p o r q u a l q u e r p a r r e , p o r - t e m p o a l g u m , nao f ó m o v i d a s p o r 
q u e p o r todas o e í t a v a õ d e f p e r - a l g u m a s p e í f o a s f e c u l a r e s f o b r e a 
t a n d o os t r i n t a e f e t t e c r a v o s da d e f e n f a õ , c l i b e r d a d e dos í n d i o s , 
C r u z , as agudas p o n t a s dos c i l i - c o m o j a t o c a m o s ; mas t a m b é m 
c i o s , c os a f p e r o s fios dos f eus p o r í u b d i t o s f eus , a c h a n d o n e l -
c a l ç o e n s , q u e de t a l m a n e i r a o t y - les n o t á v e i s , e conhec idas r e p o -
r a n n i z a va cada h u m de p e r fi, e á s g n u n c i a s e m m u i t a s o p e r a ç o e n s d o 
vezes t o d o s j u n t o s , q u e l h e era S e r v o de D e o s , f o b r e a r e f o r m a , 
n c c c l f a r i o pa ra t o m a r a l g u m l e v e e e í t a b i l i d a d e d o E í l a d o R e l i g i o -
r e p o u f o , p o r t a r - f e i m m o v e i , c o m f o : e a l g u m h o u v e t a õ p o u c o ad-
o t r o n c o , e f e m f e m e n e a r ; p o r - v e r t i d o , q u e c o m o e n f a l l i a d o , c 
q u e q u a l q u e r l e v e m o v i m e n t o , m a i s r e p u g n a n t e , l h e t o r n o u pa-
l h e r e p e t i a h u m m u y f e n f i v e l , e l a v r a s a l p e r a s , e p o u c o c o n í i d e r a -
d o l o r o f o m a r t y r i o . das. M a s o f a n t o P r e l a d o a s o u v i o 

253 N a õ era m e n o r o q u e l h e c o m f e m b l a n t e f e r e n o , t o l e r o u 
i o b r e v i n h a nas c o n t i n u a s j o r n a - c o m c o n í l a n c i a de a n i m o , e o f l é -
das , e c a m i n h o s , d i f c o r r e n d o p o r r e c e o ao S e n h o r c o m r e l i g n a ç a õ 
va r i a s pa r t e s de P e r n a m b u c o na d e J u l t o ; e d e v e n d o , o u p o d e n -
d o u t r i n a , e c o n v e r f a õ d o G e n t i o , d o c a í l i g a r n e l l e s , c o m o demazias 
f a z e n d o e l las v i a g e n s f e m p r e de d a f e m r a z a õ , e f o b r a d o s d e f e i t o s 
p é , e f e m o n e c e i í a r i o c o m m o d o , da f a n t a O b e d i ê n c i a , as car rega-
e c o m o c i t a v a g a i t a d o das p e n i t e n - v a f o b r e íi , c o m o f raquezas d o 
c i a s , e m a l h u m o r a d o , i n c h a v a õ - f e u p r ó x i m o ; p o r q u e e l l e era o 
l h e os p é s , e pe rnas , e p o r h ü a q u e p r o í t r a d o aos p é s de huns taes 
o c c a í i a o del tas c o m t a n t o e x c e í l o , f u b d i t o s , l hes p e d i a o p e r d ã o da-
q u e c h e g o u a j u l g a r - f e p o r h y d r o - q u e l l a s i n a d v e r t e n c i a s , c o m que 
p i c o . T r e m i a õ - l h e as m a õ s , e a i n - l he s p e r t u r b a v a a paz i n t e r i o r de 
da o c o r p o , e c o m e í l e m o d o d e f u á s a l m a s , d e i x a n d o - o s a f l i m b e m 
p a d e c e r , p a í f a v a c o m g r a n d e c o n - m o r t i f i c a d o s , e c o n f u f o s c o m ef -
f o r m i d a d e de a n i m o , e a l e g r i a d a t e m o d o e f í i c a z de r e p r e h e n f a õ , e 
p e f l b a , r e c o l h i d o e m h u m a p e q u e - f a z e n d o f ó f e u o q u e p o d i a f e r m e -
na c e l l a , o n d e o p o u c o c o m m o d o , r e c i m e n t o a l h e y o , f e c o m o u t r a 
e r e p a r o pa ra t a n t a e n f e r m i d a d e , p e n a f o í f e c a í l i g a d o . 
l h e f e r v i a , f e pa ra a l l i v i o d o e f - 2 5 5 O u t r a s m u i t a s t r o v o a d a s 
p i r i t o , m e l h o r pa ra l h e r e n o v a r de l tas a c c o m m e t t e r a õ ao S e r v o 
c h a g a s , r e p e t i r do re s , e m u l t i p l i - de D e o s , q u e p o r i d ê n t i c a s , e fi­
car penas , q u e f ó n o r e c u r f o de m i l h a n t e s , n a õ r e p e t i m o s ; e n e m 
D e o s , o u para D e o s p o d i a o achar o S e n h o r o q u i z d e i x a r de p r o v a r 
t e r m o . t a m b é m pe l a f o r t e , e f u a v e m a o 

254 Para c r i f o l das f u á s p e - da f u a P r o v i d e n c i a , j a r e l r a h i n d o 
na l idades ac t ivas , c o m q u e q u e - a l g u m a s c o n f o l a ç o e n s e f p i r i t u a e s , 
r e n d o p u r i f i c a r ma i s o f e u e f p i r i - i n t e r i o r e s , e f e n f i v e i s , q u e c o m -
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m u n i c a v a a f u a a l m a nas f u á s m a ­
y o r e s t r i b u l a ç o e n s , e a n g u í l i a s ; e C A P I T U L O V I L 
e f p e c i a l m e n t e n o e x e r c i c i o da O -
r a ç a õ , d e i x a n d o - o n e l l a q u a f i d e - De algumas confolaçoens, e favo-
f o l a d o , e f e m a q u e l l e s a l l i v i o s , e res ejpirituaes , com que acu-
a f f e c t o s Í n t i m o s , e f o c e g o da a l - dioo Ceo ao f e u Servo. 
m a , q u e n e l l a c o m m u m m e n t e e x ­
p e r i m e n t a v a , d i f p e n f a n d o t a m - 1 5 6 r MA O d a s as c o u f a s t e m 
b e m c o m o i n i m i g o c o m m u m o J L f e u t e m p o ; e n a o 
p e r t u r b a í f e n e l l a , e i n q u i e t a í f e f e n d o e í l a r e g r a m u i c e r t a nas q u e 
p o r m u i t a s v e z e s , j a c o m d i í l r a c - f e e x e c u t a õ p o r d i f p o z i ç a õ d o s 
ç o e n s i m p e r t i n e n t e s , j a p r o p o n - h o m e n s , p o r q u e as f a z m u i t a s 
d o - l h e c e r t a s d u v i d a s f o b r e p a r - vezes p e r v e r t e r , o u os a í f e c l o s 
t i c u l a r e s M y f t e r i o s de n o l f a San ta d a v o n t a d e , q u e f e m p r e e r r a , o u 
F é ; j a c o m f o r t e s d i í f i c u l d a d e s a- os d e f e i t o s d o e n t e n d i m e n t o , q u e 
c e r c a d a f u a f a l v a ç a õ , c o m q u e t a m b é m f e e n g a n a ; h e c e r t i í f i m a 
f e a c h a v a o S e r v o de D e o s c o m nas o r d e n a ç o e n s d o C e o , q u e g o -
h u m a g r a n d e r e p u g n â n c i a pa r a os v e r n a d a s ao c o m p a f l o da m a o d o 
f e u s f a n t o s e x e r c í c i o s de O r a ç ã o , A l t i f l i m o , f e m d e f e i t o n e m a f f e -
p e n i t e n c i a s , e o u t r a s m a i s , e a i n - é t o , t u d o f a b e d a r a f e u t e m p o . 
da q u e n a o c h e g o u a d e s f a l l e c e r , D e f o r t e q u e , p e l a o r d e m da f u a 
n e m a f f r o x a r h u m f ó p o n t o n e l - D i v i n a S a b e d o r i a d á D e o s g o í l o s , 
l e s , c o m t u d o p o r m u i t o s t e m p o s e d á p e n a l i d a d e s , e f a b e d á - l a s aos 
p a d e c e o h u m g r a n d e , e f o r t e m a r - f e u s t e m p o s p e l a f u a o r d e m , q u e 
t y r i o n e í t a b a t a l h a , e p o r v e r f e h e , d e p o i s d o t r a b a l h o , d a r a c o n -
n a f o l i d a õ a c h a v a ma i s r e p o u f o o l o l a ç a o ; e e í l a he a d i f f e r e n ç a q u e 
f e u e f p i r i t o , f e p a l i o u pa ra h u m a ha e n t r e os d o n s de D e o s , e o s 
A l d ê a a b u f c a r n o r e t i r o das g e n - q u e d á o m u n d o , q u e ne f t e s aos 
tes o c o m m e r c i o m a i s f á c i l c o m g o í l o s f e f e g u e m as l a g r i m a s , e 
o f e u C r e a d o r . A l l i f e d i v e r t i a c o m nos d o C e o f a o e f tas o a n n u n c i o 
e n f i n a r a d o u t r i n a aos í n d i o s , e d o s m e l h o r e s g o í l o s . H a v i a o Pa -
e m o u t r a s o c c u p a ç o e n s d e v o t a s , d r e F r . M e l c h i o r f u r c a d o p o r m u i -
p i n t a n d o a l g ü a s I m a g e n s dos San • t o s t e m p o s h u m i n q u i e t o , e t e m -
t o s , q u e r e p a r t i a p o r e l l e s , e a t é p e f t u o í o m a r de c o n t r a d i ç o e n s , 
d i f t o o q u i z p r i v a r p o r a g o r a o j a e m t o r m e n t a s d e s f e i t a s d e ca-
C e o ; p o r q u e l h e f o b r e v e y o h u m a l u m n i a s , q u e , c o m l í n g u a s m a i s a-
v e h e m e n t e d o r de o l h o s , q u e m o r - b r a z a d o r a s q u e o m e f m o f o g o , f u l -
t i f i c a n d o - o p o r a l g u n s d i a s f e m m i n a v a õ r a y o s d e f t r u i d o r e s d a i n -
a l l i v i o , f o y f o r ç a d o r e t i r a r - f e o u - t e r i o r p a z , e f o c e g o da f u a a l m a , 
t r a v e z ao C o n v e n t o . j a e m a g o a c e i r o s c o n t í n u o s de m o -

l e f t i a s c o r p o r a e s , j a e m p r o l o n ­
gadas v i g i a s , e m f o m e s , e f edes 
v o l u n t á r i a s , d i c i p l i n a s r i g o r o f a s , 

j a e m c a l m a r i a s d o C e o , e j a final­
m e n t e e m f e c c u r a s de e f p i r i t o ; 
m a s e m t a n t a t e m p e í l a d e í e m d e f -
a l o j a r o c o m b a t i d o , e c o n f i a n t e 
b a i x e i da f u a a l m a o m i n i m o p e -
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z ^ | , t an ta c a r n a , c a m i n h o u f e m - d u v i d a a l g u m a a m b r o z i a d o C e o , 
p • u >uro n e l h n a v e - i ç a õ ; p o r - e t o m a n d o a \ í r g e m M a y o v a z o 
!u,e i e r r a d o ao l e m e d o c o n h e c i - da m a o d o f i l h o , o dava ao venc-
m r . to p r ó p r i o , h r m e na a n c h o r a r a n d o Pad re para q u e b c b e l f e ; c 
ua c o n f i a n ç a c m D e o s , c g u i a d o e l l e o a c e c i t a v a c o m l u m m a reve ­
n d o X o r t e c e r t o da f a n t a O r a ç ã o ; r e n c i a , c h u m i l d a d e , e beb ia a-
e a í l i m era t e m p o , de q u e f u f p e n - b u n d a n t e m e n t e , c o m q u e de t o -
d e n d o o C e o os e n c o n t r a d o s v e n - d o a p a g a v a o i n t e n t o a r d o r da f u a 
t o s e c o n t í n u o s t e m p o r a e s d e t a n - í e d e . A d m i r a d o d e p o i s de f a v o r 
tas c o n t r a r i e d a d e s , m a n d a l f e l u a - t a õ f o b e r a n o , c c o n í i d c r a n d o a 
ves v i r a ç o e n s , a c u d i n d o ao f e u v i l e z a d o f e u f e r , t o d o e n c o l h i -
S c r v o c o m os feus e f p i r i t u a e s c o n - d o , e h u m i l d e m e n t e r e f p e i t o z o , 
f o l o s , para t r a n q ü i l i d a d e da f u a q u e r i a a g r a d e c e r c o m pa lavras t a õ 
a l m a , que f a õ os m i m o s q u e e í t e g r a n d e b e n e f i c i o , mas n a õ p o d i a , 
S e n h o r c o f t u m a dar aos feus c f c o - p o r q u e o c o n h e c i m e n t o d o f eu na-
l h i d o s , d e p o i s q u e nef tas agoas da l h e e m b a r g a v a a v o z , c o ref-
de c o n t r a d i ç õ e s os t e m a f l i m b e m p e i t o das M a g e í f a d e s l h e t u r b a -
p r o v a d o s , d i s f a r ç a n d o os e m m y - v a o d i f c u r f o , e n e í l a i n t e r i o r a f -
fticos, c p r o f u n d o s i l l a p f o s , q u e flicçaõ , l h e p a r e c i a , q u e a p i e -
p o r m e y o da O r a ç ã o lhes f a b e c õ - d o z a S e n h o r a l h e f a l l a v a a í l i m : 
i n u n i e a r . C o m e f t a c e l e f t i a l b e b i d a , q u e re-

2S"7 R e t i r a d o o v e n c r a n d o P a - c e b c f t e da m i n h a m a o , c t e o f f e -
d r e da M i l f a õ , p o r c au fa da m o - r e c e o m e u F i l h o , c t e u Senhor , 
l e f t i a dos o l h o s para o C o n v e n t o , t e q u e r e l l e paga r o m u i t o , q u e 
c f e " i i i n d o - f e l o g o a F e f t i v i d a d e p o r f e u a m o r tens p a d e c i d o , e q u e 
d o Se ra f i co P a t r i a r c h a , q u e j a fi- c o m e l l a apagues t a m b é m os i n -
ca r e f e r i d a , c c o n v a l e f e i d o da f ó r - t e n f o s a r d o r e s da tua f e c c u r a , af-
t c m o l e f t i a , q u e d e l i a f e l h e f e - fim d o c o r p o , c o m o d o c f p i r i -
g u i o p e l o r i g o r o f o da f u a a b í l i - t o . E a q u i t o r n a n d o f o b r e fi o Ser-
n e n c i a , e f p e c i a l m e n t e na q u e g u a r - v o d o S e n h o r , í e a c h o u n a õ f ó a l -
dava c m a b e b i d a da agoa , n a õ l e v i a d o da g r a n d e f e d e , e m q u e 
a f f r o x a n d o n o r i g o r o f o p r e c e i t o , c o n t i n u a m e n t e f e a b r a z a v a , t a m -
q u e f e h a v i a p o f t o de n a õ t o m a r b e m l h e ficou na bocea c o m o g o -
e n t r e d i a , e n o i t e m a i s q u e a l i - fto d a q u e l l a c e l e f t i a l b e b i d a , h u m 
m i t a d a p o r ç ã o , q u e j a f e d i í f e : l u a v i í f i m o c h e i r o , e a d m i r á v e l í r a -
f e n d o a h o r a c o m p e t e n t e da f u a g r a n c i a p o r m u i t o s t e m p o s . P o r 
O r a ç ã o , e n t r o u na I g r e j a , n a õ t a õ f u p e r i o r , e p r o d i g i o f a c o n f o -
p o u c o í e q u i o z o , e p o f t o e m a l t i f - l a ç a õ , d e r r a m a n d o c o p i o f a s , e e n -
í i m a c o n t e m p l a ç ã o , l h e f o y r e p r e - t e r n e c i d a s l a g r i m a s de a g r a d e c i d o , 
l e n t a d o aos o l h o s i n t e r i o r e s d a a l - d e o a D e o s , e a Sua S a n t i f l i m a 
m a , q u e v i a e m h u m m a g e f t o f o , M a y , h u m i l d e s , e r e p e t i d a s g r a -
e r i c o T h r o n o a V i r g e m S a n t i l f i - ç a s . T a m b é m d e f d e l o g o c o m e -
m a c o m o B e n d i t o F i l h o nos b r a - ç o u a f e n t i r i n t e r i o r m e n t e , c o n -
ç o s , o q u a l t i n h a nas m a õ s a q u e l - v e r t i d a s e m f u a v i d a d e s as p a í f a -
í e m e f m o v a z o p o r o n d e o f e u Ser - das a m a r g u r a s d a l u a a l m a , e o 
v o c o f t u m a v a b e b e r , c h e y o d e f e u e f p i r i t o m u y d i l a t a d o , rece-
h u m l i q u o r c l a r o , e p u r o , q u e a b e n d o n o v a s , e f u p e r i o r e s i l l u f -
e l l e l h e p a r e c i a a g o a , e f e r i a l e m t r a ç o e n s . 
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CAPITULO VIII. 

Da virtude da Religião do vene­
rando Padre Fr Melchior. 

258 TJ E a virtude da Re-
J L J L ü g i a õ a q u e l l e r i c o 

I n c e n f a r i o de o u r o , e m o q u a l a 
a l m a d e v o t a nos p u r o s h o l o c a u f -
t o s , q u e f a z a D e o s , n o a l t a r da 
f u a D i v i n a p r e f e n ç a l h e o í f e r e c e 
os p r e c i o f o s a r o m a s da O r a ç ã o , e 
m a i s v i r t u d e s ab razadas n o f o g o 
a r d e n t e d o f e u a m o r , e d e f a t a d a s 
e m os f r a g r a n t e s f u m o s , e o b f e -
q u i o s d e v i d o s ao f e u f a g r a d o c u l ­
t o . N e f t e l u z i o c o m a d m i r á v e i s 
a f c e n f o e n s , e f u l g e n t e s r e f p l e n -
d o r e s de e d i f i c a ç ã o , e e x e m p l o , 
o v e n e r a n d o P a d r e F r . M e l c h i o r . 
N o c o n t i n u o e x e r c i c i o d e f t a v i r ­
t u d e d a R e l i g i ã o , c o n f i d e r a n d o a 
D e o s , c o m o a S e n h o r S u p r e m o 
d e t u d o o q u e t e m f e r , l h e o f f e r e -
c i a e m p r i m e i r o l u g a r o f e u c o r ­
p o c o m t o d o s os f e n t i d o s , p o t ê n ­
c i a s , e f a c u l d a d e s , i a c r i f i c a n d o - o 
c o m o h o f t i a v i v a nas aras da m o r -
t i f i c a ç a õ a g o l p e s f a n g u i n o l e n t o s 
d e d i c i p l i n a s , c i l i c i o s , j e j u n s , 
a b f t i n e n c i a s , e f e c c u r a s , c o m t o ­
das as m a i s p e n a l i d a d e s c o r p o r a e s , 
q u e f i c a õ r e f e r i d a s e m a R e l a ç ã o 
das í u a s p e n i t e n c i a s . A e f t e m e f ­
m o f i m de t r i b u t a r t o d o o c u l t o á 
M a g e f t a d e D i v i n a o a d o r a v a c o m 
r e p e t i d a s g e n u f l e x o e n s e n t r e d i a , 
e n o i t e , b e i j a n d o a t e r r a p o r o u t r a s 
t an ta s vezes , e t o d a s as q u e e n t r a ­
v a na I g r e j a a f a z e r O r a ç ã o , o u a 
o u t r o q u a l q u e r f i m ; o u t r a s l e v a n ­
t a n d o os b r a ç o s e m C r u z p o r l a r ­
g o t e m p o . O s o l h o s f e m p r e os t r a ­
z i a b a i x o s , e t a õ m o r t i f i c a d o s , q u e 
n a o apanhava c o m a v i f t a d e l l e s 
m a i s , que a b r e v e , e d e m a r c a d a 
d i í t a n c i a , q u e p o d e m a l c a n ç a r , 
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o s q u e e l e v a d o s a D e o s , f ó o l h a õ 
p a r a a q u e l l a t e r r a , q u e h a õ de p i -
z a r , pa r a n a õ c a h i r e m a l g u m t r o ­
p e ç o \ f e m q u e d e f t a b a l i z a , q u e 
l h e s h a v i a p o í f o , p a í f a í f e m a d i a n t e 
a a v a n ç a r m a i s t e r r e n o , p o r m u i ­
t o q u e o r e p e n t e , o u n o v i d a d e l h e 
d e f f e m r e b a t e p a r a a l g u m p e r e ­
g r i n o , o u i n a d v e r t i d o r e p a r o . 

2 5 9 S e n d o m u y a f f e c F u o f o n o 
c u l t o c o m q u e v e n e r a v a a C h r i f t o 
c o m o R e d e m p t o r e m t o d o s os f a ­
g r a d o s M y f t e r i o s , q u e c o m o a t a l 
l h e d i z e m r e f p e i t o , e ra e m a l ­
g u n s d e f t e s f u m m a m e n t e a f f e é t u o -
f o , e e n t e r n e c i d o , f e n d o o p r i n ­
c i p a l o d o N a f e i m e n t o d e f t e Se­
n h o r , e q u a n d o o c o n í i d e r a v a c o ­
m o M e n i n o . A f u a M e d i t a ç ã o o e n ­
t e r n e c i a . J a o c o n f i d e r a v a M e n i ­
n o , j a p o b r e , n ú , e d e f p i d o , j a 
c h o r a n d o , e j a r i n d o , e a c h a v a 
e m t u d o t a n t a f u a v i d a d e o f e u e f ­
p i r i t o , e h u n s f e n t i m e n t o s d e a-
m o r t a õ v i v o s , q u e os n a õ p o d i a 
c o n t è r d e n t r o e m f i , p o r m a i s q u e 
p r o c u r a í f e o c c u l t á - l o s . T i n h a o 
v e n e r a n d o P a d r e h u m a p e q u e n a 
l a m i n a , e m q u e m u i t o a o n a t u r a l 
e f t a v a r e t r a t a d o D e o s M e n i n o , e 
n a f e i d o e m o P r e z e p i o . E f t e f o y 
f e m p r e o f e u f i e l c o m p a n h e i r o , 
p o r q u e o l e v a v a c o m í i g o p a r a 
o n d e q u e r q u e f o í f e , v e n e r a n d o 
o f e u D i v i n o O b j e c E o c o m v i v a 
F é , e a r d e n t e a m o r \ p o r q u e a q u e l ­
l e q u e a m a o O r i g i n a l , f a c i l m e n ­
t e a p p l i c a o d e f v é l o ao f e u R e t r a ­
t o . C o m e f t e a m a n t e D e o s M e n i ­
n o c o m m u n i c a v a os f eus c u i d a d o s , 
a e l l e a c u d i a c o m o a f e u c o n f e i h e i -
r o , e M e f t r e , e n e l l e a c h o u f e m ­
p r e r e m é d i o pa ra os f e u s m a l e s , 
a l l i v i o nas f u á s t r i b u l a ç o e n s , e 
l u z p a r a t o d o s os f e u s a c e r t o s . H a ­
v i a p e n e t r a d o t a n t o f u á s p i e d o f a s 
e n t r a n h a s e f t a d e v o ç ã o , e a f f e c t o 
ao f e u C r e a d o r n e f t e i n n o c e n t e , e 
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a m o r o f o e f t a d o , q u e c m v e n d o 
q u a l q u e r m e n i n o , l o g o fe l e m b r a ­
va d e l l e , i m i t a n d o n i f t o , c o m o 
b o m F i l h o , ao n o í l b S e r a t í c o Pa­
t r i a r c h a , q u e n a õ p o d i a v e r q u e 
d i a n t e d e l l e f e m a t a l f e m c o r d e i ­
ros , l e m b r a n d o - f e , q u e na m a n f i -
d a õ d a q u e l l e s , r e c e b e n d o os g o l ­
pes f e m a q u e i x a das v o z e s , f e 
r e p r e f e n t a v a a i n n o c c n c i a d o C o r ­
d e i r o de D e o s , n a õ f e q u e i x a n d o 
n u n c a dos q u e l h e d a v a õ a m o r t e . 
C r c í c i a m u i t o mais o í e u c o m p a f -
fivo a í f e c E o p a r a aque l l e s m e n i n o s , 
q u e p e l o n ú , d e f p i d o , o u d e l p r e -
z i v e l , e n t e n d i a l e r e m p o b r e s ; p o r ­
q u e e f t e s , d i z i a e l l e , e r a õ ma i s 
f i m i i h a n t e s , o u r e p r e í e n t a v a õ m e ­
l h o r e m f i ao p o b r e J e f u s M e n i n o ; 
e o u v i n d o c h o r a r a l g u m de l l e s , f e 
a f f l i g i a e m g r a n d e m a n e i r a o de ­
v o t o , c c o n t e m p l a t i v o P a d r e , e 
d i z i a m u v e n t e r n e c i d o : Valha-
me Deos, para que fazem chorar 
e j f e Anjinho ? e l a d e n t r o e m ft f i ­
cava c o m o a b f t r a h i d o , e f u f p e n f o , 
r e f l e c t i n d o , e d i f c o r r e n d o e m f u a 
a l m a : Choraria ajjim o Menino 
Deos no Prefepio ? Mas, que f o ­
ra vê-lo chorar , e derramar la­
grimas por meus peccados ! D i í í e -
l h e e m h u m a o c c a f i a õ de f tas f e u 
c o m p a n h e i r o : V e d e , P a d r e y n a õ v o s 
d e i x e i s a r r e b a t a r t a n t o de f tas c r e a -
t u r i n h a s , a d v e r t i , n a õ v o s r o u b e m 
de t o d o o c o r a ç ã o e f tes i d o l o í i -
n h o s , e v o s d e i x e m a a l m a f e c c a , 
e d e f o l a d a . N a õ , r e f p o n d e o o P . n a õ 
e f p e r o eu i í f o pe la g r a ç a d e f t e m e f ­
m o D e o s M e n i n o ; p o r q u e m e f u c -
cede , ao q u e j u l g o , m u i t o p e l o c o n ­
t r a r i o ; p o r q u e a f o r m o f u r a , e i n n o -
cenc i a def tas c r e a t u r a z i n h a s f u á s 
m e a j u d a m u i t o pa ra a l e m b r a n ç a 
d o f e u C r e a d o r , e cada h u m d e l l e s 
m e parece q u e o r e p r e f e n t a , p o r ­
q u e f a õ i m a g e n s f u á s v i v a s , e c o m o 
a taes as a m o . N a õ v e d e s , a ce r e f -

Provincia 
c e n t a v a o c o n t e m p l a t i v o Padre , 
a p u r e z a , e í i n c e n d a d e deftas a l ­
mas ! E q u e m n a õ c o n h e c e r á t a m ­
b é m , q u e e m c i t a n d o o e f p i r i t o 
de t o d o e n t r e g u e a D e c s , n a õ p o ­
d e ftizer-fe p a r c i a l das e r e a t u r a s , 
an tes l h e p o d e m f e r v i r de m a t é r i a 
p a r a m e l h o r a r f e n o p e r f e i t o , os 
q u e n o c o r a ç ã o d i í t r a h i d o f ó f e r ­
v e m pa ra o d i v e r t i r ! 

2 6 0 D o n d e p o r e m mais f e ele­
v a v a õ os d i l a t a d o s v ô o s d o f e u a l ­
t o , e d e v o t o f e n t i m e n t o , f o b r e 
e f t e a m o r o f o e f t a d o de D e o s M e ­
n i n o , era e m a l o l e m n e n o i t e d o 
f e u N a f e i m e n t o . Para e l l e f c p r e ­
p a r a v a d e f d e o d i a de t o d o s os 
S a n t o s c o m m u y p i e d o f o s , c de ­
v o t o s e x e r c í c i o s . E r a o p r i m e i r o , 
f a b r i c a r e m f e u c o r a ç ã o h u m ef­
p i r i t u a l , e h u m i l d e P r e f e p i o ; c 
p a r a q u e o M e n i n o D e o s n a f c e l f e , 
o u r e n a l c e í f e n e l l e c o m t o d a a de­
v i d a , e n e c e í f a r i a d e c ê n c i a , o a-
d o r n a v a de e f p e c i a e s v i r t u d e s , 
p r o c u r a n d o p o r t o d o aque l l e t e m ­
p o m o r t i f i c a r c o m a l g u m a n o v i d a ­
d e m a i s f eus f e n t i d o s , f a z e n d o 
e f p e c i a e s ac tos de a m o r de D e o s , 
e p a r t i c u l a r e s J a c u l a t o r i a s á q u e l l e 
f e u a m a n t e S e n h o r , q u e e f p e r a v a 
v e r n a f e i d o , e M e n i n o . E r a caufa 
d e g r a n d e e d i f i c a ç ã o v e l o a í l i m 
t a õ e n t e r n e c i d o , e f p e r a n d o c o m 
d o c e s m e m ó r i a s a v i n d a d o Sa lva­
d o r , e e f p e c i a l m e n t e naque l les 
f e t t e d i a s a n t e V e í p e r a s da f u a N a ­
t i v i d a d e , t o m a n d o para p o n t o s 
das M e d i t a ç o e n s d o f e u a n c i o f o 
e f p i r i t o e m cada d i a h u m a das A m 
t i p h o n a s c h a m a d a s d o O ' , o u da 
E x p e c E a ç a õ , c o m as quaes a f a n ­
t a I g r e j a f a u d o f a , e firme na f u a 
v i n d a , e á i m i t a ç ã o dos San tos 
P r o f e t a s , e a n t i g o s P a t r i a r c h a s , 
q u e i m p a c i e n t e s c o m os v a g a r e s 
de t a n t o s f e c u l o s de e f p e r a n ç a s , 
j a p e d i a õ aos C e o s r a f g a í T e m as 
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De Santo Antônio do Brafil 
d e n f a s c o r t i n a s das f u á s n u v e n s , 
p a r a d e f c e r c o m m a i s p r e f t e z a o 
d e z e j a d o das g e n t e s ; j a r o g a v a õ 
á t e r r a a b r i l l e as luas e n t r a n h a s , e 
b r o t a í f e d e l l a s o f e u S a l v a d o r : A f ­
l i m e í l e d e v o t o , e a n c i o f o P a d r e , 
e m cada h u m a d a q u e l l a s f a u d o f a s 
A n t i p h o n a s , e a m o r o f o s C â n t i ­
cos da I g r e j a , a c h a v a n o v o s i n ­
c e n t i v o s pa ra r e p e t i / a n c i o f o as 
f a u d a d e s de D e o s M e n i n o , q u e 
t a õ a f f e c t u o f o , c o m o cada h u m 
d a q u e l l e s a b r a z a d o s e f p i r i t o s d o 
V e l h o T e í l a m e n t o , f u f p i r a v a c o m 
a f a n t a I g r e j a pe la f u a r e p e t i d a 
v i n d a ; j a c o m o S a b e d o r i a i n c r e a -
d a , q u e f a h i n d o da b o c c a d o A l -
t i í f i m o , e i n t r o d u z i n d o - í e nas p u -
r i í l i m a s e n t r a n h a s de h u m a V i r ­
g e m , h a v i a u n i r e x t r e m o s t a õ d i -
l l a n t e s , c o m o o D i v i n o , e h u m a ­
n o ; j a p e l a p r e f e n ç a d a q u e l l e Se­
n h o r , q u e c o m o f o g o q u e a r d e , 
e n a õ a b r a z a , á í i m i l h a n ç a da Ç a r -
ç a , q u e v i o M o y f é s , f e h a v i a a-
t e a r e m n o í f o s c o r a ç o e n s ; j a pe ­
l a p o í f e d a q u e l l a R a i z de J e í í é , 
q u e h a v i a b r o t a r na t e r r a , p a r a í i ­
g n a l d e q u e f e l h e h a v i a õ h u m i ­
l h a r , d e p o i s de n a f c i d a , t o d o s os 
R e y s d o M u n d o ; j a p e l a e n t r e g a 
d a q u e l l a c h a v e d e D a v i d , q u e 
v e y o a n ó s p a r a nos f e c h a r as p o r ­
tas d o i n f e r n o , e d e i x a r - n o s abe r ­
t a s as d o C e o ; j a p e l o O r i e n t e , 
e e f p l e n d o r d a q u e l l a e t e r n a l u z , 
q u e v e m a l l u m i a r e m as t r e v a s ao 
m u n d o t o d o ; j a p e l a v i í l a , e p r e ­
f e n ç a d a q u e l l e S u p r e m o F l e y , e 
M o n a r c h a d e z e j a d o d e t odas as 
g e n t e s , q u e c o m o S o b e r a n o N o ­
m e de E m m a n u e l nos v e m f a z e r 
c e r t o s , de q u e D e o s e í l a c o m n o f -
c o , q u e j a c h e g o u o l o g r o d a n o f -
f a e f p e r a n ç a , q u e j a n a f c e o n o í ­
f o S a l v a d o r . N e í l a s , e e m o u t r a s 
f i m i i h a n t e s M e d i t a ç o e n s , e d o c e s 
J a c u l a t ò r i a s , q u e p o r cada h u m 
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d a q u e l l e s f e t t e d ias h i a d i f c o r -
r e n d o f e i n f l a m m a v a o f e u e f p i r i ­
t o , e f e a b r a z a v a o f e u c o r a ç ã o , 
q u e p r o r o m p i a e m a r d e n t e s f u l -
p i r o s , e t a õ i m p e t u o f o s , q u e os 
n a õ p o d i a c o n t e r d e n t r o e m í i ; e 
v e n d o - o f e u c o m p a n h e i r o e m h ú a 
o c c a í i a o de f t a s a í l i m a r r e b a t a d o 
d a q u e l l e s a m o r o f o s f e n t i m e n t o s , 
l h e d i í f e : B o m v a y i í l o , Pad re , b e m 
t e m b e b i d o na adega d o a m o r D i ­
v i n o ; ao q u e e l l e r e f p o n d e o , c o ­
m o e n v e r g o n h a d o de f e r f e n t i d o : 
F a z e f m e c h a r i d a d e de ca la r , q u e a 
o c c a í i a o he f o r t i f l i m a , e eu m u i t o 
f r a c o . E m a n o i t e de N a t a l f e h i a 
pa ra o c o r o m u y a n t i c i p a d a m e n -
t e , e a l l i , na v i v a c o n í i d e r a ç a õ 
d o S u m m o b e m , e D i v i n a M a g e ­
í t a d e de D e o s M e n i n o , q u e v i a 
j a d e m a i s p e r t o v i r a p o n t a n d o á s 
j a n e l l a s da f u a a l m a , e r a õ m a i s 
c o p i o z a s as f u á s l a g r i m a s , e m a i s 
Í n t i m o s , e e n t e r n e c i d o s os f e u s 
f e n t i m e n t o s , e p o r i í f o t a m b é m 
m a i s f e n f i v e i s ; e p o r h u m a v e z 
q u e a í l i f t i a õ a l l i a l g u n s R e l i g i o ­
f o s , c o m o a r r e b a t a d o , e f ó r a de 
í i l he s d i í f e : A y I r m ã o s , f e v ó s 
í o u b e í f e i s q u e l i n d o , e f o r m o f o 
e í l á o M e n i n o D e o s ! A q u i e í l o u 
e f p e r a n d o a v e r o q u e m e m a n d a ; 
e d e z e j a n d o q u e a V i r g e m M a y , 
j a q u e n a o m e r e ç o m e f a ç a e n t r e ­
g a d e l l e p o r a l g u m i n f t a n t e , m e 
d e i x e d a r - l h e f e q u e r h u m o f c u l o 
d e p a z , e c o m e l l e a boa v i n d a : 
E c o m o t o r n a n d o e m í i , c o n t i n u a ­
v a : N a o v o s e f p a n t e i s , f e n a õ a-
c e r t o n o q u e d i g o ; p o r q u e o g o f -
t o d e f t e d i a he f u p e r a b u n d a n t e a 
f a z e r f a h i r de f i o m e u f r a c o j u i z o . 
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CAPITULO IX. 

Do reverente , e devoto culto de 
Religião do venerando Padre, 
em obfequio de Chrifto ne Sa­
cramento Santiftimo do Altar, 
e em outros Myftertos do mefmo 
Senhor. 

261 Orno fao tao equi-
V - r f v o c a d o s e n t r e fi o 

M y f t e r i o de D e o s n a f c i d o , e o 
d e C h r i f t o S a c r a m e n t a d o , q u e f e 
n a q u e l l e v e n e r a m o s o b f e q u i o f o s 
a D e o s e m c o r p o , n e f t e a d o r a m o s 
r e n d i d o s o C o r p o de D e o s p o r ­
q u e e m a m b o s h u m a n a d o p o r a-
m o r dos h o m e n s ; a í f i m t a m b é m , 
n a õ f o y m e n o s e x c e í f i v o n o a f f e -
é t o , e t e r n u r a para c o m o f u a v i f -
fimo M y f t e r i o de C h r i f t o Sacra­
m e n t a d o , c o m o o f o y c o m o d o 
m e f m o S e n h o r n a f c i d o , o v e n e ­
r a n d o Padre F r e y M e l c h i o r . N a ­
q u e l l e o a r r a f t a v a õ as c a r i c i a s d e 
h u m D e o s M e n i n o , n e f t e o l e v a -
v a õ as f u a v i d a d e s de h u m P a õ d o 
C e o ; l á as l a g r i m a s de h u m a I n -
n o c e n c i a t o d a D i v i n a , a q u i os 
f a b o r e s d e h u m M a n n á t o d o c e l e f -
t e , q u e pa ra f a t i s f a z e r os h u m a ­
nos d e z e j o s , j a n o D e z e r t o os ha ­
v i a b u f c a d o e m e f t y l o de l a g r i m a s . 
E r a õ p r o f u z a s , as q u e d e r r a m a v a 
o v e n e r a n d o P a d r e , p o f t o na p r e -
f e n ç a d e f t e S a c r a m e n t o d o Se­
n h o r , aonde f e m p r e f e achava f u a 
a l m a a í f i f t i da de t r e s e fpec i ae s a f -
f e c E o s , o u ac tos v i r t u o f o s , c o m o 
e f f e i t o s d o c l a r o c o n h e c i m e n t o d e 
t a õ a l t a , e t r e m e n d a M a g e f t a d e , 
a q u e m a l f i í l i a , e v i n h a õ a f e r : 
T e m o r , A m o r , e R e v e r e n c i a . E f ­
t a a m o f t r a v a nas p r o f u n d a s , e 
r e p e t i d a s p r o f t r a ç o e n s c o m q u e o 
a d o r a v a p u b l i c a m e n t e ao e n t r a r , 
e p a l i a r pe l a C a p e l l a m ó r , p e r a n -

da Provincia 
t e o f e u A l t a r , c Sac ra r i o ; o a-
m o r o e x p r e l f a v a q u a n d o e x p o f t o , 
j a na m e f m a C a p e l l a , j a n o c o r o 
f a z e n d o - l h e c o n t i n u a a í f i f t e n c i a \ 
e b u f c a n d o , f e m p r e q u e hav ia c o m ­
m o d o , a p r e f e n ç a d e f t e Senhor 
S a c r a m e n t a d o para o e x e r c í c i o da 
f u a O r a ç ã o ; p o r q u e a c e r t e z a , e 
c o n f i d e r a ç a õ c e r t a de e f t a r a l l i 
c o r p o r a l m e n t e C h r i f t o S e n h o r N . , 
d i z i a e l l e , o a j u d a v a m u i t o ao re­
c o l h i m e n t o i n t e r i o r , e c o m p o z i -
ç a õ da a l m a , e a inda para a ex­
t e r n a c o m p o f t u r a da f u a p e í f o a . 
O f e u f a n t o t e m o r , o dec la rava • 
p o r q u e f e n d o p o r ef tas duas ra­
z o e n s , q u e ficaõ d i t a s , m u y g r a n ­
d e a a n c i ã q u e t i n h a e m ce l eb ra r 
t o d o s os d ias o t r e m e n d o S a c r i f í ­
c i o da M i í f a , para f ac i a r c o m a-
q u e l l e D i v i n o b o c a d o a e f p i r i t u a l 
f o m e da í u a a l m a , m u i t a s vezes f e 
a b f t i n h a de o f a z e r , r e c o l h e n d o -
í e d e n t r o e m fi , e n o p r o f u n d o 
c o n h e c i m e n t o d o f e u n a d a , c o m 
h u m a h u m i l d a d e í u m m a , e t e m o r 
r e v e r e n c i a i , f u n d a d o n o f e n t i r d a 
l u a p r ó p r i a b a i x e z a , e d a a l t i í f i -
m a p e r f e i ç ã o , q u e conhec ia f e r 
n e c e f l a r i a p a r a f a z e r t a õ t r e m e n ­
d o S a c r i f í c i o , t r a t a r c o m f u á s 
m a õ s , e r e c e b e r e m f u a a l m a t a n ­
t o , e t a õ i n e f f a v e l Sac r amen to , c o ­
m o o d o C o r p o S a n t i í f i m o de 
C h r i f t o . 

2 6 2 M a s c o m o era t a õ e f f i caz 
a a n c i ã de r e f a z e r as f o r ç a s da f u a 
a l m a c o m a q u e l l e f u a v i í f i m o P a õ 
d o s A n j o s , ne f t e s dias , q u e f e 
p r i v a v a p o r h u m i l d e de ce l eb ra r 
o S a c r o f a n t o S a c r i f í c i o d a M i í f a , 
e n t r e t i n h a a f u a r e v e r e n t e d e v o ­
ç ã o c o m as e f p i r i t u a e s c o m m u -
n h o e n s , q u e f a z i a nas p a r t i c u l a ­
res , q u e o u v i a , c o m h u m a f é m u y 
v i v a , h u m a c h a r i d a d e p e r f e i t a , 
h u m n o t á v e l , e c o n h e c i d o a p r o ­
v e i t a m e n t o ; e ao t e m p o q u e o 

Sa-
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S a c e r d o t e f a z i a a f r a c ç a õ d a H o f - c r a m e n t a d o , p a l i a v a pa ra os f e n t i -
t i a , f a l l a n d o i n t e r i o r m e n t e c o m - d o s , e d o l o r o f o s d a f u a P a y x a õ , a-
f i g o , d i z i a : O ' a l m a m i n h a , j a c o l h e n d o - f e q u a f i f e m p r e d o Sa-
p a r t e m o p a õ c e l e f t e , c h e g a , e c r a m e n t o S a n t i í l i m o d o C o r p o , 
p e d e t a m b é m a t u a p a r t e , p o i s he p a r a o das C h a g a s d o m e f m o C o r -
p a r a t o d o s , c h e g a . E q u a n d o o p o d o S e n h o r \ p o r q u e , f e m f a -
m e f m o S a c e r d o t e o c o n f u m i a , h i r d a C a p e l l a m ó r , c o m o f a z i a 
c o m e l l e , e c o m e n t e r n e c i d o s c o l - n o d e v o t o e x e r c í c i o da f u a V i a -
l o q u i o s , c í p i r i t u a l m e n t e c o m m u n - f a c r a , e P a í f o s da P a y x a õ , a l l i 
g a v a ; e o m e f m o f a z i a na c o n - d i a n t e d o f e u A l t a r , e n a p r e f e n -
f u m p ç a õ d o S a n g u e de C h r i f t o , ç a d e f t e S e n h o r S a c r a m e n t a d o , 
p o n d o os o l h o s n o C a l i z , c o n í i - c o n í í d e r a n d o - f e e m e f t a d o de p e -
d e r a n d o n e l l e h u m m a r de San- r e g r i n o , e p o b r e n e f t e m u n d o , e 
g u e r e c o l h i d o das r a f g a d a s v ê a s f o r m a n d o das c i n c o C h a g a s c i n c o 
d o I n n o c e n t e C o r d e i r o nas b r e v e s T e m p l o s , o u f a g r a d a s h a b i t a ç õ e s , 
m a r g e n s d a q u e l l a c ó p a , a l l i f e a p - d i f p u n h a o í e u e f p i r i t o p a r a a d e -
p l i c a v a a b e b e r c o m o nas p e r e n - v o t a v i z i t a d e cada h u m d a q u e l l e s 
nes f o n t e s de f e u S a l v a d o r . Pe r - m y f t i c o s S a n t u á r i o s , o n d e h i a b u f -
g u n t a v a - l h e f e u c o m p a n h e i r o , q u e ca r a D e o s , e p e d i r - l h e o f o c c o r -
e ra h u m R e l i g i o f o de e f p i r i t o , r o , e e f m ó l a d e p a r t i c u l a r e s v i r -
q u e c o m e l l e c o m m u n i c a v a f o b r e t u d e s , c o m q u e p u d e f l e f u b f t a n c i a r , 
m a t é r i a s m y f t i c a s d o f e u a p r o v e i - e e n r i q u e c e r a f u a p o b r e , e n e c e f -
t a m e n t o , p e d i n d o - l h e d i r e c ç o e s f i t a d a a l m a . C h e g a v a c o m e f t a e f -
p a r a e f t e f a n t o e x e r c í c i o , o c o m o p i r i t u a l r o m a g e m ao T e m p l o d a 
f e d e v i a p r e p a r a r p a r a e l l e ; e r e f - C h a g a d o P é e f q u e r d o , e a l l i t o -
p o n d i a - l h e ne f tas b r e v e s , e í i n - d o p r o f t r a d o , h u m i l d e , e d e v o t o 
g é l a s p a l a v r a s : E u q u a n d o c h e g o p e d i a as t r e s e f p e c i a e s v i r t u d e s , 
á q u e l l a Sag rada M e z a , c h e g o - m e q u e d e l i a p ó d e m t i r a r os m y f t i -
a e l l a , c o m o p o b r e , e m e n d i g o , cos , e c o n t e m p l a t i v o s , q u e f a õ , 
m a n i f e f t a n d o a D e o s a m i n h a ne- c o n h e c i m e n t o p r ó p r i o , h u m i l d a -
c ê í l i d a d e , e a f l i m m e d i f p o n h o , d e , e o b e d i ê n c i a . D e f t a í a h i a p a -
e c h e g o a r e c e b ê - l o c o m f é v i v a , e ra a d o P é d i r e i t o , e da m e f m a f o r -
d e z e j o e f f i c a z d e q u e e n t r e e m m i - t e p e d i a as t r e s v i r t u d e s , q u e l h e 
n h a a l m a a f a z ê - l a m o r a d a d i g n a c o n r e f p o n d e m , m o r t i f i c a ç a õ , c o n ­
da f u a D i v i n a , e h u m a n a M a g e í - f o r m i d a d e , e p a c i ê n c i a . D a q u i 
t ade . f u b i a á da M ã o e f q u e r d a , e p e d i a 

2 6 3 H e o S a c r a m e n t o S a n t i f - t e m o r , f o r t a l e z a , e r e í l g n a ç a o ; 
í i m o d o C o r p o de C h r i f t o h u m p a f l a v a á d a M ã o d i r e i t a , e p e d i a 
a b b r e v i a d o M a p p a da f u a P a y x a õ , p u r e z a , c o m p a y x a õ , e m i f e r i c o r -
p o i s para v i v a m e m ó r i a d e l i a f o y d i a ; e a f l i m c a r r e g a d o j a de t a n t a s , 
i n f t i t u i d o , e - d e i x a d o aos h o m e n s e t a õ p r e c i o z a s j o y a s d e v i r t u d e s , 
n o m u n d o p e l o m e f m o S e n h o r , e e g r a ç a s , c h e g a v a ao u l t i m o San -
p a r a h u m , e o u t r o f o y e x t r e m a - t u a r i o d a C h a g a d o L a d o , e d e ­
d o o c u l t o de R e l i g i ã o , q u e r e f - z e j a n d o f a z e r n e l l e e t e r n a m o r a -
p l a n d e c e o n o v e n e r a n d o P a d r e , da , e t o m a r o u l t i m o r e p o u f o o 
D o s a í f e c E o s , e f u a v e s M e d i t a ç o - d e v o t o p e r e g r i n o , e n t r a n d o c o m 
e n s , c o m q u e f e o f f e r e c i a , e e x e r - d e v o t a s f a u d a ç o e n s , a m o r o f a s J a -
c i t a v a na p r e f e n ç a d o S e n h o r Sa- c u l a t o r i a s , p r o f t r a ç o e n s p r o f u n -

T o m . I . F f f d a s . 
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d a s , ancias , f u f p i r o s , l a g r i m a s , 
c a f iee tos , ped ia t o d o f u b m i l l b , e 
h u m i l h a d o , c o m o f u n d a m e n t o p a ­
ra as mais v i r t u d e s , a da Fc , E f p e ­
r a n ç a , e C h a r i d a d e , e p e d i n d o l i ­
c e n ç a p r i m e i r o , c o m o nos m a i s , 
para e n t r a r n e f t e f a n t o T e m p l o , 
n e l l e ficava c o m o a b f t r a h i d o de t o ­
das as c o u f a s d e f t e m u n d o , e t o ­
d o e n t r e g u e f ó a D e o s . E r a e f t e 
pa ra o v e n e r a n d o Padre h u m d o s 
í e u s mais d e v o t o s , e e f t i m a d o s 
e x e r c í c i o s , e de t a l m a n e i r a le a-
c h a v a e l e v a d o n e l l e , q u e m u i t a s 
vezes n a õ p o d i a pa l i a r de h u m pa­
ra o u t r o T e m p l o , e f a h i r de h ü a 
para o u t r a C h a g a , e n e f t e cazo o -
bedec i a c o m t o d a a r e f i g n a ç a õ á 
v o n t a d e d o S e n h o r , d e t e n d o - f e , 
c r e c e b e n d o e m cada h u m de l l e s 
aque l las e f p i r i t u a e s c o n f o l a ç o e n s , 
e m y í l i c o s f e n t i m e n t o s , q u e l h e 
c o m u n i c a v a a l i b e r a l i d a d e D i v i n a , 
c p ô d e f e n t i r , mas n a õ f a b e e x p l i ­
car a f r a q u e z a h u m a n a . 

2 6 4 A í f i m r e f p l a n d e c i a n o v e ­
n e r a n d o Padre o c u l t o d e v i d o ao 
S e n h o r e m feus M y f t e r i o s , e n a õ 
f e e f m e r a v a menos n o q u e t o c a v a 
aos feus D i v i n o s O f f i c i o s , o b f e r -
v a n c i a s dos feus p r e c e i t o s , g u a r ­
d a das f u á s Fe i t a s , e c e r e m o n i a s 
f an t a s da I g r e j a . N e n h ü a l he pa re ­
c i a m e n o s n e c e í f a r i a , h u m a v e z 
q u e era o r d e n a d a para o f e u D i v i ­
n o c u l t o , e a í f i m f o y p o n t u a l i í f i m o 
e m a f u a o b f e r v a n c i a . C o m e f t e 
r e l i g i o í o e f p i r i t o de p e r f e i ç ã o , f e 
p r e p a r a v a a n t i c i p a d a m e n t e para 
q u a l q u e r a c t o d o c o r o , o u A l t a r 
q u e l h e t o c a v a , a i n d a q u e f o í f e 
o de le r f ó h u m a L i ç a õ , q u e o n a õ 
f a z i a , f e m o p r e v e r p r i m e i r o , p o r 
e v i t a r n o D i v i n o c u l t o d o S e n h o r 
o m í n i m o d e f e i t o . Q u a n d o pelas 
o e c u p a ç o e n s d o í e u c a r g o , f e n d o 
P r e l a d o , o u p o r a l g u m e m p r e g o 
da O b e d i ê n c i a , e m q u a n t o f u b d i -

da Pjovincia 
t o , n a õ l h e era p o í f i v c l rezar nr> 
c o r o c o m os m a i s o D i v i n o O f f i ­
c i o , f e m p r e o r e c i t a v a , o u de j oe ­
l h o s , o u e m p é , e nunca f e n t à d o , 
f ó q u a n d o l h o n a õ p e r m i t t i a a f o r ­
ç a de a l g u m a e n f e r m i d a d e . D a p u ­
reza da a l m a , c o m q u e deze j ava 
c e l e b r a r o t r e m e n d o S a c r i f i c i o da 
M i í f a , j a fica n o t a d o n o q u e d i f -
f e m o s , q u a n d o p o r e f t e r e f p e i t o 
f e a b l t i n h a de a c e l e b r a r a l g u m a s 
vezes . A o s S a c e r d o t e s , a inda nos 
m a i s m o d e r n o s , e de i n f e r i o r g r a ­
d u a ç ã o , f e m p r e a t t e n d i a c o m par­
t i c u l a r r e f p e i t o . O s dias de F e f t a 
p r o c u r a v a f a n t i f i c a r , a c c r e í c c n -
t a n d o , c o m o t a m b é m fe d i í f e , aos 
f eus c o l t u m a d o s e x e r c í c i o s , e m o r ­
t i f i c a ç o e n s , o u t r a s mais p a r t i c u ­
lares , c o m o f a n t o fim de d e f a g -
g r a v a r e m p a r t e as e x o r b i t a n t e s 
d e f o r d e n s , c o m que os m e f m o s 
fieis, e filhos da I g r e j a , p o r d e l c u i -
dos da f u a o b r i g a ç ã o , os c o f t u m a õ 
p r o f a n a r . 

CAPITULO X. 

Do obfequiofo culto do P. Tr. Mel­
chior a Maria Satittjfima. 

2 6 5 D E f d e os feus p r i m e i ­
ros annos f e c o m e ­

ç o u a m o f t r a r e f t e v e n e r a n d o Pa­
d r e m u y o í f i c i o f o , e c o m t o d o o 
a f f e é t o , e v o n t a d e d e d i c a d o ao 
f e r v i ç o , e c u l t o d e f t a S e n h o r a , e 
d e p o i s c o m os annos c h e g o u a t a n ­
t o e x t r e m o a f u a v e n e r a ç ã o , e o b -
f e q u i o a t u d o o q u e l h e ' d i z i a r e í -
p e i t o , q u e nada p o d i a f a l l a r , f e n ­
t i r , o u m e d i t a r f o b r e os p a r t i c u ­
lares M y f t e r i o s da f u a v i d a , q u e 
n a õ f o í f e a c o m p a n h a d o c o m h u m a 
l a r g a , e c o n t i n u a d a p r o f u z a õ d e 
l a g r i m a s , e i n t e r i o r e s a f l è c E o s . H e 
e e r t o , d i z i a o v e n e r a n d o P a d r e , 
q u e n i n g u é m p ô d e c h e g a r a o Pay 

f e -
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f e n a õ p e l o F i l h o , c o m o d i z o das I g r e j a s da f u a D o u t r i n a . 
E v a n g e l h o , e e u í i n t o , q u e n i n - 2 6 6 A l g u m a s b u r l a s l h e ar -
g u e m p o d e c h e g a r ao F i l h o , f e - m o u o d e m ô n i o para o d i v e r t i r d e 
n a õ p e l a M a y . H e a V i r g e m p o r - í f a d e v o ç ã o . A c h a v a - f e e m h u m a 
t a d o C e o , e c o m o p o d e r á e n t r a r o c c a f i a õ r e c o l h i d o á caza da E n -
n o C e o , q u e m n a õ e n t r a r p o r e f - f e r m a r i a , e p e g a n d o p o r n o i t e 
t a p o r t a ? Para a t e r p a t e n t e a c o f - nas f u á s c o n t a s , pa r a a l l e v i a r c o m 
t u m a v a e l l e v i z i t a r c o m r e p e t i d o s e l l as a c a rga da e n f e r m i d a d e , í e n -
g o l p e s de v a r i a s d e v o ç o e n s , e n - t i o q u e l h e t i r a v a õ o R o l a r i o das 
t r e as quaes t e v e o p r i m e i r o l u g a r m ã o s , e c o m o c u i d a d o de o n a õ 
a da Sagrada c o r o a dos f eus g o z o s , a c h a r , c h a m o u p e l o E n f e r m e i r o , 
p r a t i c a d a e m a n o í f a R e l i g i ã o , q u e t r o u x e í f e l u z , e b u f c a n d o - o 
e e n í i n a d a n e l l a p e l a m e f m a Se- n a õ a p a r e c e o , e e n t a õ f a l l a n d o ao 
n h o r a ao v e n t u r o f o N o v i ç o , q u e I r m ã o , l h e d i í f e c o m h u m f e m -
a p i e d o f a M a y c o r o a v a c o m t a n - b l a n t e m u y a l e g r e : N e m i í t o t a m -
tas flores , q u a n t a s e r a õ as f a u d a - p o u c o m e ha de t u r b a r , m e d i a n -
ç o e n s A n g é l i c a s , q u e f a h i a õ da t e a g r a ç a D i v i n a , n e m h a de f e r 
l u a b o c c a . E r a l u m a a a l e g r i a , q u e b a í l a n t e a q u e m e p r i v e da m i n h a 
l h e e n t r a v a , q u a n d o v i a a l g u m a d e v o ç ã o ; f a z e i - m e m e r c ê d o v o f -
p e í f o a c o m o R o f a r i o na m ã o , e f o R o f a r i o , q u e i í l o m e f a z o i n i -
d i z i a pa ra e l l a : D e p o i s da C r u z , m i g o c o m m u m , p a r a m e i n q u i e -
n a õ ha m e l h o r e s a rmas q u e e í l a s , t a r ; mas d e í l a v e z n a õ ha de f a -
p a r a nos d e f e n d e r m o s d o i n i m i - z e r a f u a , antes l h e d a r e y m a y o r 
m o c o m m u m ; p o r q u e e m f i m f a õ p e z a r , d o b r a n d o h o j e a m i n h a r e ­
a r m a s , o u p r e n d a s da R a i n h a d o s z a : e ao o u t r o d i a f e a c h o u o R o -
A n j o s . D o e n t r a n h a v e l a f f e c l o , f a r i o n o C a p i t u l o aos p é s da I m a -
q u e t i n h a a e í l a S e n h o r a , l h e n a f - g e m da S e n h o r a , q u e n e l l e f e v e -
c i a õ os i n t e n f o s d e z e j o s , d e q u e ne r a . 
t o d o s a d o e c e í f e m d e í l a d e v o t a , e 
a m o r o f a P a y x a õ ; e a í l i m n o p u l - C A P I T U L O X I . 
p i t o , c o m o n o c o n f e í l i o n a r i o , e 
a t o d o s q u a n t o s t r a t a v a p e r f u a d i a Da virtude da Fé do venerando P 
a f u a d e v o ç ã o . Q u a n d o d o u t r i n a - Fr. Melchior. 
v a aos í n d i o s , r e p a r t i a c o m e l les 
m u i t o s R o f a r i o s , r o g a n d o - l h e s 2 6 1 À S t r e s V i r t u d e s T h e o -
c o m c a r i n h o , e a m o r , q u e t o d o s X X . logaes , F é , E f p e r a n -
os d ias o r e z a f l e m , e p a r a e f f e i t o ç a , e C h a r i d a d e , q u e , c o m o g r a ­
d e os h a v e r , o s a c c e i t a v a de a l g u n s ç a s e f p e c i a e s d o C e o , f a õ a l o b r e -
a m i g o s e f p i r i t u a e s , e b e m f e i t o - n a t u r a l f o r m o f u r a das a lmas , p a ­
res , e t a m b é m os r e p a r t i a c o m os r ece q u e á c o m p e t ê n c i a f e e m p e -
R e l i g i o f o s M i í í i o n a r i o s p a r a o n h a r a õ a c o m m u n i c a r l u í l r e s á d o 
m e f m o e f f e i t o . Para os m e f m o s I n - v e n e r a n d o P a d r e F r . M e l c h i o r : e 
d i o s c o m p ô s t a m b é m a l g u n s C a n - f e n d o e í l a s o f u n d a m e n t o de t o d a 
t i c o s e f p i r i t u a e s na l i n g u a da t e r - a p e r f e i ç ã o C h r i í l a ã , a f u a F é p r i n -
r a , para q u e os e í l u d a f l ê m , e c o m c i p a l m e n t e f e t r a n s f u n d i a p o r t o -
e l les t o d o s os d ias f a u d a í f e m a Se- das as o p e r a ç o e n s da v i r t u d e d a 
n h o r a na f u a I m a g e m , q u e h a v i a R e l i g i ã o d o S e r v o de D e o s . T u -
m a n d a d o c o l l o c a r e m cada h u m a d o a q u i l l o , q u e n a o v e m o s , h e 
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c r e d i t o da l c , c f u b í l a n c i a , d o 
q u e e f p e r a m o s . N e í t a f o y f e m d u ­
v i d a , a e s f o r ç o s da g r a ç a , m u y 
f o r t a l e c i d o , e v i g o r o f o o e f p i r i t o 
d o v e n e r a n d o Padre d e f d e os feus 
p r i m e i r o s p a í f o s n o c a m i n h o da 
v i r t u d e , e a í f i m c o m o c r e f e i a na 
p e r f e i ç ã o de i t a , f e h i a a u g m e n t a n -
d o n e l l e aque l l a ; p o r q u e he cer ­
t o , que c o b r a f o r ç a s a F é , c o m 
os r e p e t i d o s a é t o s de v i r t u d e , e 
R e l i g i ã o . D e l t a v i v a F é l h e na f -
c i a õ os f e r v o r o í o s d e z e j o s de d e r ­
r a m a r o f a n g u e e m t e í l i m u n h o d a 
f u a v e r d a d e , de que f e f e g u i a a 
g r a n d e v e n e r a ç ã o , que m o í t r a v a 
aque l l es S a n t o s , que pe la f u a c o n -
fíllaó d e r a ó as v idas , e l o g r a ó na 
I g r e j a o t i t u l o de M a r t y r e s . T a n ­
t o fc c a t i v a v a de i t a v i r t u d e , q u e 
f a z i a fineza de c r e r f e m v e r , f e ­
c h a n d o os o l h o s d o e n t e n d i m e n ­
t o a t u d o o m a i s , q u e n a o e ra 
o b f e q u i o f e u ; e a í l i m d i z i a a lguas 
v e z e s : E u c o n f e í f o , q u e m a i s f e -
g u r o m e a c h o q u a n d o p a d e ç o i n ­
t e r i o r , o u e x t e r i o r m e n t e , f e m e f -
q u a d r i n h a r os feus Porquês, p o i s 
e n t ã o c a m i n h o c o m m a i s f e , e 
í i n t o , n e í t a o b f c u r i d a d e de t r e v a s , 
m a i s a b u n d a n t e l u z . D a q u i l h e 
n a f e i a o g r a v e r e f p e i t o , c o m q u e 
t r a t a v a os M e í t r e s , e T h e o l o g o s . 
E r a í i n g u l a r o a p r e ç o , q u e f a z i a 
dos P r é g a d o r e s , e f p e c i a l m e n t e 
dos que o f a z i a ó c o m e f p i r i t o , e 
d e f e n g a n o ; p o r q u e f u p p o í t o , d i ­
z i a , que t o d o s o d e v e m a í l i m f a ­
ze r , r e p a r t e D e o s a h u n s m a i s 
g r a ç a s pa ra i í f o , q u e a o u t r o s . O s 
q u e p r é g a ô c o m f e r v o r , e e f p i r i ­
t o , p r é g a õ a D e o s \ os q u e o f a ­
z e m p o r o u t r o r e f p e i t o , p r é g a õ -
f e a fi: os q u e d i z e m a p a l a v r a d e 
D e o s c o m e f p i r i t o , i m p r i m e m - n a 
n o c o r a ç ã o ; os q u e a p r é g a õ f e m 
e l l e , d e i x a õ - n a nos o u v i d o s : m a i s 
f e o b r a e m h u m S e r m ã o d e p r o -

Provimia 
v e i t o , d o q u e c m t o d o s os dc ç o -
í t o ; p o r q u e n a q u e l l e p ó d c - f e r e n ­
d e r a v o n t a d e , n e l l e f ó fe en t r e -
t e m o e n t e n d i m e n t o ; e p o r i l l ò 
q u a n d o o u v i a a l g u m S e r m ã o mais 
f u n d a d o na vaa r h e t o r i c a das pa ­
l a v r a s , d o q u e n o f o l i d o , c f u b -
í t a n c i a l da d o u t r i n a , a i ndaque o 
n a õ c e n f u r a v a c o m v o z e s , n a d e -
m i í f a õ d o a f p e c t o m o i t r a v a o l e u 
d e f g o l l o . 

2 6 8 E r a para o v e n e r a n d o Pa­
d r e de g r a n d e c o n f o l o , q u a n d o 
f a h i a , o u m a n d a v a aos feus R e l i ­
g i o f o s p r é g a r ao G e n t i o , na c o n ­
f i d e r a ç a õ , de q u e p o r e l te m e y o 
p o d i a d i l a t a r f e a F é e n t r e t a n t a 
m u l t i d ã o de Ba rba ra g e n t e , e e x -
p o r e m - f e t a m b é m p o r e l l a o s í e u s 
P r é g a d o r e s a h u m v i v o , c d i l a t a ­
d o m a r t y r i o , que o f a l t a r - l h e o 
f a n g u e , e a m o r t e para e l l e , pa ­
r ece l h e n a õ t i r a v a e í t e m e r e c i ­
m e n t o , t a n t o aos que o deze ja -
v a õ c o m o M i n i f t r o s E v a n g é l i c o s , 
c o m o aos q u e f ó r a d e í l e d e z e j o o 
p a d e c i a õ f e m d u v i d a , nos g r a n ­
des p e r i g o s , t r a b a l h o s , e z e l o da 
f a l v a ç a õ de t a n t a s , e t a õ n e c e í l i -
t adas a lmas . 

2 6 9 O z e l o f a n t o da F é e m 
n e n h u m a c o u f a f e e x e m p l a r i z a m e ­
l h o r , q u e na f u a d e f e n f a ; e n o 
f e n t i m e n t o v i v o das con t inuas 
p e r f e g u i ç o e n s , q u e padece a I g r e ­
j a C a t h o l i c a , e os feus fieis. E r a 
e x c e í f i v a a d o r , q u e f e n t i a o vene­
r a n d o P a d r e , q u a n d o o u v i a repe­
t i r , o u l h e o c e o r r i a á m e m ó r i a , o 
q u e e m o d i o da f a n t a I g r e j a , e 
F é C a t h o l i c a e x e c u t a v a a h e r é t i ­
ca p e r f í d i a dos í e u s i n i m i g o s , e a f ­
l i m f e a f f l i g i a t a n t o , c o m o l e v i ­
r a p r e f e n t e s , b l a s f e m a r e í l e s , e 
p a d e c e r a q u e l l a , e c h o r a v a c o m 
i g u a l c h a r i d a d e o d a m n o t e m p o ­
r a l d e h u n s , e a p e r d a e t e r n a d e 
o u t r o s . Q u a n d o o u v i a f i m i i h a n t e s 

ex-
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e x c e r t o s , c o f t u m a v a p ô r - l e na p r e -
f e n ç a d e D e o s , e d e r r a m a n d o l a ­
g r i m a s , e f e n t i m e n t o s , f a z i a q u a n ­
t o e ra da f u a p a r t e p o r f a t i s f a -
z e r c o m adtos de p i e d a d e , o q u e 
c o m o b r a s f a c r i l e g a s e r a o f f e n d i -
d o o S e n h o r p o r f eus i n i m i g o s . 

CAPITULO XII. 

Da Virtude da Efperança do ve­
nerando Padre. 

2 7o TT EaEfperança,como 
.JL J L v i r t u d e nas t e m p e -

í t a d e s da v i d a , a a n c h o r a f e g u r a d a 
a l m a C h r i f t a a , m e d i c i n a e f f i c a z 
das n o í f a s d e f c o n f i a n ç a s , v i n c u l o 
f o r t e da g r a ç a , e p r e n d a i n e x t i -
m a v e l da g l o r i a . E m g r á o h e r ó i ­
c o t e v e o v e n e r a n d o P a d r e F r e y 
M e l c h i o r e f t a v i r t u d e , e n e l l a f e 
e x e r c i t a v a c o n t i n u a m e n t e , r e p e ­
t i n d o c o m S. B o a v e n t u r a e f tas p a ­
l a v r a s : O h E f p e r a n ç a d o C e o , 
q u e t a n t o c o n f i a s , q u a n t o a l c a n -
ç a s ! E m t o d o s os f eus p r o j e c E o s , 
e a c o n t e c i m e n t o s , e n a q u e l l e s p r i n ­
c i p a l m e n t e , q u e h a v i a d e f c o b r i r o 
t e m p o , l e v a n t a n d o o c o r a ç ã o a 
D e o s , r e p e t i a c o m t e r n i í f i m o a f -
f ecEo a q u e l l e v e r f o d o R e y P r o f e ­
t a : E m v ó s S e n h o r e f p e r e y , e í -
t o u c e r t o , e l i v r e d e t o d a a c o n -
f u z a õ , e f o b r e f a l t o . E f t e f o y f e m ­
p r e o f o r t e e f e u d o , c o m q u e r e ­
b a t i a c o n t i n u a m e n t e os a t r e v i d o s 
a f f e c t o s d o c o m m u m i n i m i g o nas 
t e n t a ç o e n s , q u e l h e o í f e r e c i a , f u g -
g e r i n d o - l h e t í m i d a s d e f c o n f i a n ­
ç a s f o b r e a f u a f a l v a ç a ó , i m p o í f i -
b i l i d a d e s n o t ó r i a s de p o d e r c o n ­
t i n u a r na a f p e r e z a das f u á s p e n i ­
t enc ias , f u n d a d a s e m a n a t u r a l d e ­
b i l i d a d e da n a t u r e z a , e n o v i v o 
c o n h e c i m e n t o da h u m a n a f r a g i l i ­
d a d e , e d o p o u c o , q u e p o d i a p a r a 
as o p e r a ç o e n s da g r a ç a , c a r r e g a -
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d o c o m o p e z o d a s p a y x o e n s h u ­
manas , e da n a t u r e z a v i c i a d a . 
M a s o S e r v o dc D e o s , p o f t o d i a n ­
t e d o S e n h o r , l h e í a b i a d i z e r d e f ­
de o i n t i m o d a f u a a l m a ; Ainda 
que miferavel, e fraco, ajfim e f ­
pero , Senhor, em vós, que nao f e -
rey confundido ; porque me ha de 
livrar a v o j f a fanta protecçao. 
Bem conheço , Deos , e Salvador 
meu , que as minhas culpas tem 
merecido muitas vezes o inferno, 
mas tambémfiei, que a vojfa pie­
dade nao quer a morte do pecca-
dor. Vede, Senhor , que por mui­
tos títulos fou vojfo: vós me crea* 

Jles , vós eftampafies em minha 
alma a vofia Imagem , e me fizefi­
tes d vofia fimilhança \ vós me 
con fer vais o f e r , que me d efl es ; 
vós me remifles do miferavel ca­
tiveiro do demônio ; vós me confa-
grafies para vós, nao f ó em o bau-
tifmo pela graça, mas também por 
ella no eftado'Religiofo. Vós em 
fim me puzefies nefie mundo para 
que vos f e r v i j f e nelle, e depois vos 
louvaffe eternamente na Gloria: e 
a f f t m , Senhor, pois que por tan­
tos títulosfou v o j f o , avós vos to­
ca o defender-me, e livrar-me, pa­
ra que nao digao meus inimigos 
que hao prevalecido contra mim; 
e por ifto efpero em vós o perdão 
do que vos hey ofendido; em vós 
efpero a graça para nao tornar a 
cahir, em vós os auxílios par a po­
der perfeverar nella, e em vós e f ­
pero a Gloria, para onde me crea-
fies, movido f ó da v o f f a fuma bon­
dade , e infinita mifericordia. 

2 7 1 C o m ef tes , e fimiihantes 
a l t o s de e f p e r a n ç a firme , r e b a t i a 
o S e r v o de D e o s as f o r t e s b a t e r i a s 
d o i n i m i g o nas o c c a z i o e n s r e f e ­
r i d a s , e e m e f p e c i a l e m a o b f -
c u r a n o i t e d o s í e u s m y f t i c o s d e -
f a m p a r o s , e e f p i r i t u a e s f e c e u r a s 

da 
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t r a b a l h a n d o m u i t o que vinha a fahir daquelle laby-

rinto do meu efpirito , vendo con-
fegmdos com felicidade os meus 
bons dezejos, contra as mayores , 
e mais portes oppojiçoens ; porque 
o que firmemente cjper a cm Deos, 
nao Je confunde. 

166 
da lua a l m a r 

p o r lhe f a z e r p a l p á v e i s t a õ í u n c -
ftas f o m b r a s ; mas o S e r v o d o Se­
n h o r , a c a f t e l l a d o f e m p r e e m a f o r ­
t a l e z a f e g u r a d a e f p e r a n ç a c m 
D e o s , des fez t o d o s os a taques da 
f u a d i a b ó l i c a a í t u c i a . C o m e f t e 
m e f m o c e r t o , e d e l i c a d o fio da e f ­
p e r a n ç a e m D e o s , t i r o u d o i n t r i ­
c a d o l a b y r i n t o da p e r d i ç ã o a m u i ­
tas a lmas , c o n f o r t a n d o aos q u e 
l h e c o m m u n i c a v a õ a l g u m n e g o ­
c i o á r d u o , e d i f f i c u l t o f o , de q u e 
p e n d i a õ , e m n a õ o c o n f e g u i r , d a ­
m n o s , e r i f c o s i r r e p a r á v e i s , a í l i m 
n o t e m p o r a l , c o m o e f p i r i t u a l , e 
f o r t a l e c i d o s p e l o S e r v o d c D c o s , 
a fixar n o S e n h o r c o m firme e f p e ­
r a n ç a o f e u fim , o t i v e r a õ m u y f e ­
l i z . Efperemos em Deos lhes d i z i a 
a t o d o s ; porque ajfim confeguir e-
mos o que ef per amos , crendo fir­
memente , que tanto teremos de 
bom f u c c e f f o , quanto tivermos de 
efperança em Deos. E f e era p e f -
í o a , a q u e m c o m m a i s c o n f i a n ç a 
l h e p o d i a m a n i f e f t a r os f e c r e t o s 
d o í e u c o r a ç ã o , l h e d i z i a c o m 
m u i t a fingeleza : Eu me tenho a-
chado muito bem com efia confian­
ça \ porque em todos os meus tra­
balhos , e duvidas , ajfim as que 
pertenci ao aoefiado da?ninha al­
ma , como a outros refpeitos par­
ticulares , fempre me puz napre-

fença de Deos , e com ifto confe-
gui o ajudar-me fempre. Confefi 
f o que algumas vezes via os re­
médios tao dijficultofos, e tao ef 
curas as duvidas , que qualquer, 
que as tivera as julgara , medin-
do-as pelas regras naturaes, tm-
pofftveis para f e confeguir em\ mas 
em todas eftas trtbulaçoens, e en­
tre tantas trevas, fempre me fica­
va hum refquicio de luz interior, 
e ejperança certa , como hum del­
gado fio, a que me pegava, e com 

C A P I T U L O X I I L 

Da Virtude da Charidade do Ser­
vo de Deos. 

2 7 2 O M a i s n o b r e o b j e c t o 
das v i r t u d e s C a t h o -

l i c a s , he a C h a r i d a d e , m e y o , e 
f i m de t o d a a v i d a e f p i r i t u a l , c 
n o q u e p r i n c i p a l m e n t e r e f p l a n d e -
ce , he e m c o n l ^ r v a r a a lma e m 
g r a ç a ; p o r q u e , a i l i m c o m o he 
i m p o í f i v e l í u b f i f t i r a g r a ç a f e m a 
c h a r i d a d e , vay a c h a r i d a d e cada 
h o r a d a n d o a u g m e n t o á g raça .» 
E f t a e x c e l l e n t e v i r t u d e l a n ç o u l o ­
g o d e f d e o p r i n c i p i o m u y p r o f u n ­
das ra izes e m o c o r a ç ã o d o vene­
r a n d o P a d r e F r . M e l c h i o r , e p r i ­
m e i r a m e n t e p e l o que toca ao f u ­
p e r i o r , e í o b r e e m i n e n t e d e f t a 
v i r t u d e , e x p l i c a d a pe los a m o r o ­
f o s a f f e d l o s , e a d m i r á v e i s e f f e i t o s 
p a r a c o m D e o s . D e f o r t e q u e , a f -
í l m c o m o á v i f t a d o S o l parece que 
n a o l u z e m as E f t r e l l a s , a indaque 
e f t a õ n o C e o , p o r q u e em a f o g o -
za c l a r i d a d e d a q u e l l e P lane ta m a ­
y o r , ficaõ c o m o a b f o r t a s , e e m -
b e b i d a s t o d a s as m a i s l u z e s ; a í ­
f i m á v i f t a da c h a r i d a d e d o Padre 
F r . M e l c h i o r , e d o f e u a m o r para 
c o m D e o s , p a r ece n a õ r e f p l a n -
d e c e m as m a i s v i r t u d e s f u á s ; p o r ­
q u e n o p r o f u n d o g o l f o dos f e r v o ­
res da f u a abrazada c h a r i d a d e pa ­
ra c o m o S e n h o r , f e n a õ d e l a p p a -
r e c e m , f e t r a n s f u n d e m t o d o s os 
l u z i m e n t o s de cada h u m a de l las . 
T a n t o f e a teava n o f e u c o r a ç ã o 

a c h a m -
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a c h a m m a d e f t e D i v i n o f o g o , q u e 
n u n c a f e a c h a v a f e m e f t e a m o r o ­
f o a f f e c l o , d e v i d o a f e u C r e a d o r , 
b r o t a n d o c o n t i n u a m e n t e d a q u e l ­
l a f o g o z a f r a g o a i n c ê n d i o s de i n ­
t e r i o r e s , e e f p i r i t u a e s f e n t i m e n ­
t o s . Para d e z a f o g o d e f t e f e u e n t r a -
n h a v e l af tecEo , o u c o m o e f f e i t o 
da f u a c h a r i d a d e , t i n h a p o r d e ­
v o ç ã o , e o c o n t i n u o u p o r t o d a a 
v i d a , r e p e t i r á s h o r a s d o r e l ó g i o , 
e f t a s J a c u l a t o r i a s , o u a c t o s i n t e r ­
n o s d e f t a s t r e s p r i n c i p a e s v i r t u ­
des , q u e t a õ r a d i c a d a s as t i n h a e m 
f u a a l m a : Deos , e Senhor meu, 
em vós creyo , a vós amo , e em 
vós efpero. S e m q u e d i f t o o d i v e r -
t i í f e m , n e m a i n d a as o c c u p a ç o ê s 
m a i s f e r i a s . 

2 7 3 E p o r q u e os affecEos f e m 
o b r a s n a õ b a f t a õ a q u a l i f i c a r , o u 
da r a c o n h e c e r t o d a a v a l e n t i a d o 
a m o r , p o r q u e e f t e nas o b r a s h e 
q u e f e c o n h e c e , c o m ef tas he q u e 
d e c l a r a v a o v e n e r a n d o P a d r e os 
f e u s affecEos. D e f t e s l h e r e f u l t a -
v a a q w e l l a e l e v a d a a t t e n ç a o a D e o s 
p a r a e x e c u t a r p r o m p t a m e n t e f u a 
f a n t i í f i m a v o n t a d e , a i n d a e m o 
m a i s m i n i m o p o n t o q u e f o í f e , o u 
e n t e n d e í f e era d o f e u a g r a d o . A ' -
q u e l l e c u i d a d o z o d e f v é l o d e n a o 
o b f c u r e c e r o c r i f t a l p u r o da D i v i ­
na L e y , n e m c o m o m e n o r f o p r o , 
o u d e f c u i d o da m a i s l e v e i m p e r ­
f e i ç ã o ; a q u e l l e e f t r e i t i f l i m o v i n ­
c u l o , c o m q u e a t a d o p e l o s t r e s v o ­
t o s e í f e n c i a e s da R e l i g i ã o , g u a r ­
d a n d o ao p é da l e t r a a f a n t a R e ­
g r a , f e n a õ f o u b e n u n c a d e f a t a r 
d o a p e r t a d o n ó , c o m q u e p e l a 
p r o f i í f a õ d e l i a ficou l i g a d o ; a q u e l ­
las c o n t i n u a s anc ia s d e p a d e c e r 
c o m C h r i f t o c r u c i f i c a d o , t r a s l a ­
d a n d o e m f e u c o r p o , e a l m a t o ­
das as f u á s d o r e s , e penas ; n o 
c o r p o c o m c i l i c i o s , e d i c i p l i n a s , 
j e j u n s , v i g í l i a s , e t o d a s as m a i s 
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p e n a l i d a d e s c o m q u e o q u e b r a n -
t a v a : na a l m a , c o m a f l i c ç o e n s , 
t r i f t e z a s , e d e f a m p a r o s : a q u e l l e 
d e z e j o de f e u p r ó p r i o d e f p r e z o ; 
a q u e l l e a l e g r e f o f f r i m e n t o e m f u á s 
d o r e s , a c h a q u e s , m o l e f t i a s , e d e 
t o d o s os m a i s t r a b a l h o s d e l u a v i ­
d a ; t u d o i f t o q u e f o y , f e n a õ h u m 
d e í c o b e r t o , e a v u l t a d o p u l f o d a 
a r d e n t i í f i m a f e b r e d o a m o r d e 
D e o s , e c h a r i d a d e D i v i n a , e m 
q u e f e a b r a z a v a ? 

2 7 4 I f t o he c o n f i d e r a n d o a cha ­
r i d a d e d o S e r v o d o S e n h o r , p o r 
a q u e l l a l i n h a , q u e c h a m a õ v i z u a l , 
e f e t e r m i n a a D e o s ; q u e p o r a-
q u e l l a p a r t e , q u e f e l i g a , e v a y 
r e m a t a r c o m o p r ó x i m o , n a õ f e 
e f t e n d i a õ a m e n o s os e f p a ç o s d a 
f u a c h a r i d a d e , a í f i m d e n t r o , c o ­
m o f ó r a d e fi. D e n t r o e m fi; p o r ­
q u e , l o g o q u e f e e n t r e g o u ao d o ­
ce c a t i v e i r o d o a m o r D i v i n o , fir­
m o u e m f e u c o r a ç ã o e f tas a l t i í f i -
m a s v e r d a d e s : Q u e o a m o r d e 
D e o s d e v i a r e f p l a n d e c e r n o a m o r 
d o p r ó x i m o , c o m o n o q u e f e m o ­
f l r a a c o p i a , f e c o n h e c e o q u e f e 
t e m ao O r i g i n a l : Q u e t o d o s f e u s 
p r ó x i m o s e r a õ o b r a da D i v i n a 
m ã o , f e i t a á f u a I m a g e m , e fimi-
l h a n ç a , r u b r i c a d a c o m o f e u San­
g u e , e a q u e m d a v a t o d o o v a l o r 
o g r a n d e p r e ç c d e f e u s i n f i n i t o s 
m e r e c i m e n t o s : Q u e q u e m d i z , 
q u e a m a a D e o s , a q u é m n a õ v ê , 
e n a õ ama a f eus I r m ã o s , q u e f a õ 
i m a g e n s a q u e m v ê ; e f l e f e c o n t r a ­
r i a a fi m e f m o , e m e n t e e m f u á s 
o b r a s , n o q u e c o n f e í f a c o m as p a ­
l a v r a s . C o m a a l t i í l i m a i m p r e í l a ô 
d e f t a s c a t h o l i c a s , e i m p o r t a n t e s 
m á x i m a s , e f t e n d i a aos p r ó x i m o s 
o f e u a m o r , e x p r e í f a n d o - o h e r o i ­
c a m e n t e e m a p r a t i c a d e t u d o a-
q u i l l o , q u e f e o r d e n a v a ao b e m 
d e t o d o s . 

2 7 5 E x e r c i t a d a d e f t e m o d o a 
cha-



Chronica da 
c h a r i d a d e d o p r ó x i m o d e n t r o e m 
f i m e l m o , a c l t c n d i a t a m b é m f ó r a 
de fi ; p o r q u e he a v i r t u d e da cha­
r i d a d e t a õ a d m i r á v e l , l i b e r a l , e 
b e n é f i c a , q u e d i f f u n d i n d o - l é p o r 
t o d o s , f e c o m m ú n i c a de D e o s 
pa ra as c rea tu ras , das c r e a t u r a s , 
h u m a s pa ra o u t r a s , e de l tas p a r a 
o m e f m o D e o s . N e f t e e x e r c í c i o 
f o y fingulariílimo o v e n e r a n d o Pa­
d r e , a j u d a n d o - o m u i t o para e l l e , 
a n a t u r a l i n c l i n a ç ã o , q u e era f u m -
m a m e n t e b e n i g n a , r e a l ç a n d o e f ­
t a mais c o m aque l l e s , q u e , c o m o 
ma i s n c c e í l i t a d o s , m a y o r a f f e c t o 
l h e l e v a v a õ , q u e era o da fiilva-
ç a õ das a lmas , de q u e v i o a b u n ­
dantes f r u e t o s . H e v e r d a d e q u e 
m u i t o s de f tes , o u os rnais d e l l e s , 
f i c a r ã o o c e u l t o s aos o l h o s d o m u n ­
d o ; p o r q u e c o m o p e r t e n c i a õ ao 
i n t e r i o r d o c l p i r i t o , n a õ f e e x p u -
n h a õ a f e r \ fitos : mas n e m p o r 
i í f o d e \ e m p e r d e r o c r e d i t o , e e f -
t i m a ç a õ , c o m o o n a õ p e r d e m as 
pedras p r e e i o f a s p r o d u z i d a s o c -
c u l t a m c n t e , e gua rdadas n o c e n ­
t r o da t e r r a ; e a í f i m f ó r e f e r i r e ­
m o s a l g u m p a r t i c u l a r , q u e p o r 
e f e r i t o achamos a p o n t a d o , d e i x a n ­
d o o u t r o s , q u e o u v i m o s p o r t r a ­
d i ç ã o , e p o r n a õ a m o n t o a r m o s ca-
zos i d ê n t i c o s . 

2 7 6 P e r t u r b a v a o c o m m u m 
i n i m i g o a ce r t a p e f i b a f e c u l a r , a 
q u e m c o n f e í í a v a , e d i r i g i a o v e ­
n e r a n d o P a d r e , m o l e í t a n d o - a c o m 
i n t e r i o r e s t e n t a ç o e n s , e a p p a r e n -
tes d e f c o n f i a n ç a s da f u a f a l v a ç a õ , 
e p e r d a e t e r n a , c o m t a õ v e h e m e n -
t e i m p u l l o , q u e e m h u m a ocea-
fiaõ e í t e v e a p e r i g o de f e l a n ç a r 
d e f p e n h a d a f o b r e o p r o f u n d o p e ­
g o de h u m a a r r eba tada c o r r e n t e , 
e o e x e c u t á r a f e m d u v i d a , f e ao 
t e m p o de o q u e r e r p ô r p o r o b r a , 
l h e n a õ f a l l a r a ao i n t e r i o r da a l m a 
h u m a v o z , que f e l h e figurou d i -

Provincia 
z e r : Bufe a a Fr Melchior, que 
te ajudará a livrar d e f e perigo , 
e v o l t a n d o f o b r e fi , b u f c o u o Pa­
d r e , e c o m as í u a s d i r e c ç o e n s f e 
a c h o u l i v r e , e a p r o v e i t a d a . 

2 7 7 F a z e n d o d o u t r i n a ao G e n ­
t i o d o m e í l i c o , de h u m a das M i í ­
f o e n s , o n d e ma i s vezes c o f t u m a -
v a a í f i í t i r , f o b r e a m o r t e , e enca­
r e c e n d o a f o r t e dos que a m e r e ­
c e m t e r boa n a q u e l l a h o r a , pelas 
f u á s o b r a s , g u a r d a n d o a L e y de 
D e o s , e feus m a n d a m e n t o s , o f e z 
c o m t a n t o f e r v o r dc e f p i r i t o , e 
c o m h u m t a õ f a n t o z e l o de c h a r i ­
dade , de q u e fizelle f r u e t o n a q u c l -
las a lmas e í t a d o u t r i n a , que a l e m 
d e f e r o u v i d o p o r e í t a v e z c o m 
p a r t i c u l a r a t t e n ç a õ de t o d o s , de ­
p ô s , e d i í f e h u m í n d i o , dos q u e o 
o u v i a o , ma i s d e v o t o , e e f p i r i t u a l , 
q u e v i o í e m u d a r a o r o í t o d o P r é ­
g a d o r e m h u m a a l eg re l u z , e v i -
i t o z a c l a r i d a d e , e q u e p o r t res ve ­
zes r e f p l a n d e c e o t a n t o , que lhe 
p a r e c e o , enca rec i a e l l e , v i r a a 
cara d o S o l , n o r o í t o d o P a d r e ; 
e t a õ p e n e t r a d o ficou o c o r a ç ã o 
d a q u e l l e í n d i o c o m e l t e r a y o de 
l u z , q u e i n d o de b e m a m e l h o r n o 
c a m i n h o da v i r t u d e , d e i x o u boas 
e l p e r a n ç a s d e q u e c o n l e g u i r i a p o r 
f r u e t o da d o u t r i n a d o Padre h u m a 
b o a m o r t e . D o q u e f e f e g u e t a m ­
b é m , q u e e m n e n h u m a o u t r a f ô r ­
m a p o d i a m o í t r a r m e l h o r o C e o o 
a r d e n t e z e l o da c h a r i d a d e d o f e u 
S e r v o , d o q u e nos r e f p l e n d o r e s 
a c t i v o s da l u z d o S o l ; p o r q u e af-
fim c o m o e í t e pa ra b e n e f i c i o d o 
m u n d o p o r t o d o e l l e d i f f u n d e a 
v i r t u d e d o s f eus r a y o s , a í f i m o 
v e r d a d e i r o c h a r i t a t i v o , f e m exce-
p ç a õ de p e í f o a s , f e c o m m u n i c a a 
t o d o s . O S o l i n f u n d m d o - f e pelas 
e n t r a n h a s da t e r r a , o c h a r i t a t i v o 
e n t r a n h a n d o - f e p e l o s c o r a ç õ e s d o 
p r ó x i m o . 

2 7 8 E 
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2 7 8 E f e o S o l , p e n e t r a n d o a c o n f e í l o r : he m o r t o F r . F r a n c i f -

t e r r a a te o f e u m a i s p r o f u n d o c e n - c o , q u e a í l i m f e c h a m a v a o d e -
t r o , v a y da r e f p i r i t o s c o m o f e u f u n t o , e n c o m m e n d e m o - l o a D e o s , 
c a l o r aos m a i s p u r o s m e t a e s , p a r a O b f e r v o u - í é o d i a , e d a h i a c i n -
a í l i m ficarem m a i s a p u r a d o s ; o P c o c h e g o u a n o v a d o f e u f a l l e c i -
F r . M e l c h i o r , c o m o l u z e i r o m a y o r m e n t o , n a q u e l l a m e f m a n o i t e , n o 
da c h a r i d a d e , a t é d e n t r o ao P u r g a - C o n v e n t o da P a r a í b a , e m d i í t a n -
t o r i o h i a p u r i f i c a r c o m f o c c o r r o s c i a de t r i n t a l egoas da C a f a de O * 
e f p i r i t u a e s as f u á s a lmas . D e l t a s l i n d a , o n d e f e a c h a v a o v e n e r a n d o 
f o y e m g r a n d e m a n e i r a c o m p a d e - P a d r e . 
c i d o . Eftas, d i z i a , f a o os mayores, 
e melhores pobres : melhores, por- C A P I T U L O X I V 
que amigos de Deos; mayores,por­
que , fendo tao necejfltados , nem Das virtudes moraes do veneran-
por f i , nem poroutrem fabem pe- do P, Fr. Melchior. 
dir o feu remédio. E r a p a r a e l las 
t a õ p a r t i c u l a r o f e u c u i d a d o ? q u e 2 7 9 Ç A õ as v i r t u d e s h u m a 
d i a n e n h u m d e i x a v a de a s f o c e o r - k 3 r i c a , e f o r m o f a c a d ê a , 
r e r c o m f u í f r a g i o s , o r a ç o e n s , i n - c o m q u e f e p r e n d e m , e a t ao f o r -
d u l g e n c i a s , e e x e r c í c i o s p e n a e s , e t e m e n t e c o m D e o s as a l m a s p e r -
e f p e c i a l m e n t e d e d i c a v a p a r a e l l a s f e i t a s , f e g u i n d o - f e na o r d e m c o m 
o d i a de S e g u n d a f e i r a , a p p l i c a n - q u e cada h u m a f o r m a a f u a , e l h e 
d o - l h e s c o m m a i s p a r t i c u l a r i d a d e p õ e m os enlaces , o u , c o m o d i z e m , 
q u a n t o l h e e ra p o í í i v e l a e í t e i n - os e l o s , os de o u r o p r i m e i r o , e d e ­
t e n t o . Pa ra o m e f m o r e p a r t i a t a m - p o i s os de p r a t a ; p o r q u e á s v i r t u -
b e m p e l o s d e v o t o s m u i t o s R o f a - des T h e o l o g a e s , c o m o p r i m e i r a s , 
r i o s , C r u z e s , e v e r ô n i c a s , d i - f e f e g u e m as m o r a e s ; a q u e l l a s , 
z e n d o - l h e s , r e z a í f e m p o r e l l as pe - t o d a s o u r o p o r m a i s f u b i d a s , e f -
Ias a l m a s , a p p l i c a n d o pe las m e f - tas , c o m o de p r a t a , p o r m a i s f o -
m a s as g r a ç a s , e i n d u l g ê n c i a s , q u e n o r a s ; ao m e n o s f a õ de f o m m a i s 
p e l o s S u m m o s P o n t í f i c e s e rao c o n - c o r p u l e n t o ao f e n t i r d o s m u n d a -
c e d i d a s p o r m o d o d e f u f f r a g i o , n o s , q u e c o m o r u d e s as i n t e l l i -
p r e f a n d o - f e m u i t o o v e n e r a n d o P. genc i a s d o e f p i r i t o , e í t i m a õ as 
d e f e r h u m g e r a l P r o c u r a d o r das c o u f a s , n a õ p e l o q u e f a õ , m a s 
a l m a s d o P u r g a t ó r i o , e p e r m i t - p e l o q u e f o a õ ; n a õ p e l o m e l h o r 
t i n d o o C e o , c o m o a t a l o b u f - v a l o r q u e t e m , mas p e l o m a y o r 
c a í f e m a l g u m a s p a r a a l l i v i o das f o m , q u e f a z e m . P o r q u e m a i s f ô a 
f u á s penas. E í t a n d o e m o r a ç ã o p o r f e m d u v i d a aos o u v i d o s d o m u n -
n o i t e , o u v i o , q u e o c h a m a v a õ d o a p a c i ê n c i a , a m o r t i f í c a ç a õ , 
p e l o f e u n o m e , e c o n h e c e n d o a os j e j u n s , d i c i p l i n a s , e o u t r a s í i -
y o z , q u e era de h u m R e l i g i o f o , m i l h a n t e s o p e r a ç o e n s e x t e r i o r e s , 
q u e í é achava e m o u t r o C o n v e n - q u e p r o d u z e m as v i r t u d e s m o r a e s , 
t o , l h e r e f p o n d e o : Q u e q u e r e i s e f e v e m c o m os o l h o s , e p e r c e -
filho ? V e n h o , P a d r e , ( l h e t o r n o u ) b e m p e l o s o u v i d o s , d o q u e os a-
a p e d i r - v o s e n c o m m e n d e i s a D e o s c i o s de F é , E f p e r a n ç a , e C h a r i -
a m i n h a a l m a , a í l i m c o m o o f a - dade , q u e , c o m o i n t e r i o r e s , f ó os 
ze i s a o u t r a s m u i t a s . A o o u t r o d i a v ê , e c o n h e c e D e o s ; e p o r i í f o , 
d i í f e o v e n e r a n d o P a d r e ao f e u a i n d a q u e e í t a s v i r t u d e s í e j a õ c o -
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m o o o u r o dc ma i s p c z o , e v a l o r huma abfiracçao de todas as con-
i n t r i n f e c o , aque l l a s f a z e m c o m o f u s , eftajeacha no filencio , efpr-
a p r a t a m a y o r f o m . M u i t o g r a n - ctalmcnte naquelle , que Je pode 
de o fizeraõ f e m p r e , e m u i t o m a - guardar , ainda quando jallaõos 
y o r , que a í u a F é , E f p e r a n ç a , c mais D a q u i l h e n a l c i a , q u e nas 
C h a r i d a d e , q u e f ó D e o s as v i a , pracEicas c o m m ú a s , a q u e fe nao 
e c o n h e c i a as f u á s v i r t u d e s moraes , p o d i a e x e u f a r , a i n d a q u e os o u v i -
q u e p r a t i c a v a , e v i a õ os h o m e n s , dos f a z i a õ o f e u o í t i c i o , f e m p r e 
A p a c i ê n c i a , a p i e d a d e , a m o r t i - f e r e m c t t i a ao i i l c n c i o ; p o r q u e d i -
ficaçaõ, a a b f t i n e n c i a , o filencio, z i a : Que o filencio devia ter eftas 
a h u m i l d a d e , a o b e d i ê n c i a , a p o - propriedades : havia f e r humilde, 
b r e z a , a c a f t i d a d e , o z e l o , e p e r - cortes , recolhido, devoto , e mor-
f e v e r a n ç a . ti ficado ; porque, que rmyor hu-

2 8 0 A p a c i ê n c i a ; p o r q u e e f - mildade , que calar , quando os 
t a e m o r d e m á s c rea tu ras he r e f i - outros fallao ! que mayor cortezia, 
g n a ç a õ , c a r e f i g n a ç a õ a r e f p e i t o que ouvir quando os mais difcor-
d e D e o s , he p a c i ê n c i a ; d e f t a de remi que mayor recolhimento, que 
h u m , e o u t r o m o d o d e i x a m o s d i - viver dentro d e f i , fechando as por­
to o que b a f t a p e l o d e c u r f o de f u a tas ás palavras ! que mayor devo-
v i d a , e e m t o d o s os feus t r a b a l h o s ça6, que ter o interior re/ignado , 
a í f i m d o c o r p o , c o m o d o e f p i r i t o . e o exterior compofto ! e que mor-
D a p i e d a d e ; b e m o m o f t r o u pa ra tificaçao mayor , que ter prezo, e 
c o m t o d o s , q u e c o m o e f t a he i r - atado na bocea, efte inquieto ani-
m ã a l e g i t i m a da c a m p a y x a õ , e fi- mal, a que chamamos lingua\ C o m 
lhas ambas d a c h a r i d a d e e m o r - ef tas , e o u t r a s fimiihantes razoes , 
d e m aos p r ó x i m o s , t a m b é m d e f t a a l e n t a v a aos R e l i g i o f o s á o b l e r -
fica d i t o m u i t o . D a m o r t i f i c a ç a õ ; v a n c i a d e f t a e x c e l l c n t e v i r t u d e , 
nas p e n i t e n c i a s , a ç o u t e s , c i l i c i o s , c o n í i r m a n d o - o s j u n t a m e n t e ne l l a 
e o u t r a s m a i s p e n a l i d a d e s , de q u e c o m o l e u e x e m p l o . 
t a m b é m í e d i í f e b a f t a n t e . D a a b f - 2 8 1 D a h u m i l d a d e ; f o y r a r o 
t i n e n c i a ; nos j e j u n s , f o m e s , e f e - e x e m p l o d e f t a , a 1'umma d e m i í f a õ , 
d e s , q u e padec i a c o n t i n u a m e n t e , e o b a i x o c o n c e i t o , que f o r m a v a 
D o filencio; p o r q u e n a õ f ó o g u a r - de fi e m t o d a a m a t é r i a , e e f p e c i a l -
d o u i n v i o l á v e l naque l l e s t e m p o s , m e n t e e m p o n t o s de v i r t u d e , a f f l i -
p e l a R e l i g i ã o d e t e r m i n a d o s , t a m - g i n d o - f e i n t e r i o r m e n t e , q u a n d o 
b e m t i n h a d e m a i s h o r a s e f c o l h i - e n t e n d i a q u e o t i n h a õ p o r b o m , e 
d a s , e p a r t i c u l a r m e n t e nas V i g i - p e r f e i t o , e f o r m a v a õ d e l l e ef ta o-
l i a s das S o l e m n i d a d e s m a y o r e s da p i n i a õ ; f e n d o h u m dos mayores 
I g r e j a . P o r e l o g i o d e f t a v i r t u d e , t o r m e n t o s q u e l h e p o d i a o d a r , o 
c o f t u m a v a d i z e r a o s R e l i g i o í o s e m t r a t a r e m - n o c o m a l g u m a d i f t i n c -
a l g u m a s pracEicas e f p i r i t u a e s e f tas ç a õ , p o r e f t e r e f p e i t o , a í f i m e n -
pa lavras , q u e b e m p o d i a o f e r v i r t r e os m e f m o s R e l i g i o f o s , c o m o 
de m á x i m a s pa ra t o d a a p e í l b a , f e c u l a r e s . D i í t o f e q u e i x a v a c o m 
q u e e f p i r i t u a l m e n t e d e z e j a a p r o - g r a n d e m a g o a a l g u m a s vezes a 
v e i t a r : Se quizer mos viver em fo- o u t r o s m a i s Í n t i m o s i r m ã o s , e 
ledade , ainda entre os homens , c o m p a n h e i r o s . 
guardando com elles filencio ,aa- 2 8 2 D a o b e d i ê n c i a ; c o m o e f -
charemos ;porque ,feafoledade he t a v i r t u d e he o f u n d a m e n t o da v i ­

da 
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da R e l i g i o f a , e p e r f e i t a , f o y t a m ­
b é m a q u e m a i s f u n d a s r a i zes l a n ­
ç o u n o c o r a ç ã o , e a l m a d o S e r v o 
de D e o s , a j u d a n d o - o m u i t o p a r a 
a v e r d a d e i r a e x e c u ç ã o d e l i a , a 
b r a n d u r a , e d o c i l i d a d e d o f e u g ê ­
n i o . N u n c a a c h o u n e l l e r e f i f t e n c i a 
o p r e c e i t o dos S u p e r i o r e s ; p o r ­
q u e a v o z de f t e s a t t e n d i a f e m ­
p r e , c o m o o r d e n a d a p e l a b o c a de 
D e o s . F o y t a o p o n t u a l e m o b e d e ­
c e r , e p r o m p t o e m e x e c u t a r , q u e 
a q u e m n a õ c o n í i d e r a v a as f u á s ac­
ç o e n s , á l u z d o e f p i r i t o , p a r ece -
r i a õ e x c e í l o s de c a p r i c h o , o q u e 
f ó e r a õ e f f e i t o s de o b e d i e n t e . B e m 
o m o f t r o u f o b r e t u d o na p r o m p t i -
d a õ , e c o n f o r m i d a d e , c o m q u e 
a b r a ç o u , e d e o e x e c u ç ã o á s o r ­
dens d o R e v e r e n d i í l i m o P G e r a l 
p a r a a j o r n a d a , e e m p r e z a d o B r a ­
í i l , e x p o f t o p o r e l l a a t a n t o s i n ­
c o n v e n i e n t e s , e d i f t i c u l d a d e s , c o ­
m o n e l l a f e l h e d e v i a õ r e p r e f e n -
t a r , e l h e m o f t r o u a e x p e r i ê n c i a . 
M a s a t u d o f e f u j e i t o u , e v e n c e o 
c o m a f o r t a l e z a d e f t e p r e c e i t o , e 
c o m o o b e d i e n t e c e g o . D e p o i s da 
q u e t i n h a aos P r e l a d o s , f o y í i n g u -
l a r i f l i m o na q u e d e v i a aos f eus 
C o n f e l f o r e s , e Padres e f p i r i t u a e s . 
O meu C o n f e f f o r , d i z i a e l l e , he a 
guia,que Deos me tem ajfignado ne­
fta vida, para me nao perder no ca­
minho da falvaçao; e a j f i m , com 
lhe obedecer , ajjeguro a viagem. 
F o y n e c e i í a r i o , p o r a í l i m o j u l g a r 
c o n v e n i e n t e o f e u C o n f e í f o r , j a 
p e l o e x c e í f o das f u á s p e n i t e n c i a s , 
c o m o p e l a f a l t a d e f a u d e , p ô r - l h e 
p r e c e i t o , q u e n a õ í i z e í f e a l g u m a 
f ó r a das o r d i n á r i a s d a C o m m u n i -
d a d e , f e m f u a l i c e n ç a , e f o y n i ­
fto t a o p o n t u a l , q u e n u n c a f e a-
t r e v e o a f a l t a r a e f t e p r e c e i t o , e 
a l g u m a v e z d i í f e , q u e a p a r t e p r i n ­
c i p a l da p e n i t e n c i a , q u e q u e r i a f a ­
z e r , era a q u e l l e p e j o n a t u r a l c o m 
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q u e c h e g a v a ao f e u C o n f e í f o r a 
p e d i r - l h e a l i c e n ç a pa ra e l l a , e a c -
c r e f c e n t a n d o : Mas ainda ajjim , 
eu acho duas confias muy feguras 
nefie trabalho : a primeira, he,fer 
ifto de mais merecimento, a jegun-
da, queja fiei o quanto pofto f a ­
zer, J em exceder as minhas forças, 
nem defraudar a Religião ; por­
que , com efia licença, nao corre 
por minha conta a que devo ter 
com a minhapejfioa. 

2 8 3 D a p o b r e z a ; n a õ p o d i a 
d e i x a r de f e r t a o p e r f e i t o na f u a 
o b f e r v a n c i a , q u e m l o g o dos f e u s 
p r i n c i p i o s f o y t a õ a m a n t e d e f t a 
v i r t u d e , c o m o a q u e he b a f e f u n ­
d a m e n t a l da R e l i g i ã o S e r a í i c a , e 
t o d o o f e u p a t r i m ô n i o , e á q u a l o 
S a n t o P a t r i a r c h a , e í e u I n f t i t u i -
d o r , c h a m a v a , p o r e x c e l l e n c i a , a 
f u a S e n h o r a Santa P o b r e z a . 

2 8 4 D a c a f t i d a d e , o u p u r e z a ; 
na q u e g u a r d o u p o r t o d a a v i d a , 
a í l i m na a l m a , c o m o n o c o r p o ; 
p o i s d i z h u m a m e m ó r i a dos p r i ­
m e i r o s F u n d a d o r e s d e f t a C u f t o ­
d i a , f a l l a n d o d o P a d r e F r . M e l ­
c h i o r , a í l i m : Tem-fepor certo, que 
chegou efle Servo de Deos a tanta 
perfeição, que fempre confervou a 
graça do bautffmo. D o z e l o ; d o 
q u e t e v e da f a l v a ç a o das a l m a s , 
e e f p e c i a l m e n t e d a c o n v e r f a õ d o 
G e n t i o . D a p e r f e v e r a n ç a finalmen­
t e ; p o r q u e , f e m a í f r o x a r h u m 
p o n t o n o c a m i n h o da v i r t u d e , i n ­
d o f e m p r e de h u m a pa ra o u t r a , e 
a p e r f e i ç o a n d o - f e e m t o d a s , f e f e z 
c o n f u m m a d o , e p e r f e i t o d i a n t e d e 
D e o s . 

2 8 5 N e m l h e f a l t o u p o r fim, e 
p a r a c o r o a de t odas e f tas , e o u ­
t ras v i r t u d e s , d e q u e D e o s d o t o u 
c o m m a o l i b e r a l a a l m a d e f t e v e ­
n e r a n d o P a d r e , a q u e l l a e f p e c i a l , 
a q u e c h a m a õ g r a ç a de p r e v i z a õ , 
o u d o m de p r o f e c i a f o b r e f u c c e f -
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í o s f u t u r o s , o u ja a c o n t e c i d o s , e 
o c c u l t o s n a t u r a l m e n t e á n o t i c i a 
dos h o m e n s . T i n h a o S e r v o d e 
D e o s e m a V i l l a de O l i n d a h u m 
p a r t i c u l a r d e v o t o p o r n o m e C h r i ­
ftovaõ Paes , p e í l o a das p r i n c i p a e s 
d a q u e l l e P a i z ; e a q u e m o v e n e ­
r a n d o Padre a m a v a t a m b é m m u i ­
t o , c o m o a h o m e m fincéro,.ede 
b o m v i v e r , e p o r i l f o l h e c h a m a -
m a c o m m u m m e n t e o P o r t u g a l V e -
l h o . A c h a v a - f e a m u l h e r d e f t e 
m u i t o m a l , e j u l g a d a p e l o s M é ­
d i c o s c o m p e r i g o , e e n f e r m i d a d e 
m o r t a l . C o m e f t a a f f l i c ç a õ f e f o y 
o h o m e m ao C o n v e n t o b u l c a r o P 
F r . M e l c h i o r , a c o m m u n i c a r - l h e 
a í u a pena , e a p e d i r - l h e r o g a í f e a 
D e o s pe la f a u d e da e n f e r m a . P r o -
m e t t c o - l h e o Padre de o f a z e r , a-
i n d a q u e c o m a f u a c o f t u m a d a h u ­
m i l d a d e , e r e p u g n â n c i a ; e q u a n ­
d o o h o m e m e f p e r a v a pe la u l t i m a 
h o r a d e v i d a na d o e n t e , c o n f o r ­
m e a o s f y m p t ó m a s d o a c h a q u e , t o r -
n a n d o a v e r - f e c o m o Pad re ao o u ­
t r o d i a , l h e f e g u r o u t i v e í f e c o n ­
fiança e m D e o s , q u e f u a m u l h e r t e ­
r i a m e l h o r a b r e v e m e n t e ; e a í f i m 
f o y , p o r q u e q u a n d o c h e g o u a f u a 
caza , j a a a c h o u c o m m e l h o r a na 
m o l e f t i a , e e m p o u c o s dias a t e v e 
p e r f e i t a . 

2 8 6 D e t e r m i n a v a o C a p i t ã o 
J o a õ T a v a r e s , m o r a d o r de O l i n ­
da , e Pay d o P F r . M a n o e l d a 
P i e d a d e , q u e m a t a r ã o os O l a n d e ­
zes na t o m a d a d o F o r t e d o C a b e -
d e l l o , f a z e r , p o r o r d e m dos G o ­
v e r n a d o r e s , h u m a e n t r a d a ao Ser­
t ã o , c o n t r a o G e n t i o P u t y g u a r é , 

Re at, r.e i n d o e f t e ao C o n v e n t o a t o m a r 
2 p 4; a b e n ç ã o ao v e n e r a n d o P a d r e , c o ­

m o f e u d e v o t o q u e era , e a p e ­
d i r - l h e o e n c o m m e n d a í f e a D e o s 
pa ra o b o m fim da t a l e m p r e z a ; o 
P a d r e o r e c e b e o c o m c a r i n h o , 
mas m o f t r a n d o - f e p o u c o f a t i s f e i -

Prorcincia 
t o d o f e u i n t e n t o , l h e d i í f e : A W 
ca me pareceo bem, Senhor Capi­
tão , o empenho, com que me dizem 
procuraftes efla condttâla,l)eos lhe 
dê nella muito da f u a graça, e de f -
p e d i d o d e l l e , d i f t e ao f e u C o n f e í ­
f o r : m u i t o m e peza da j o r n a d a 
d e f t e C a p i t a õ ; p o r q u e m e q u e r 
p a r e c e r q u e , f e m e f f e i t o a l g u m 
n e f t a j o r n a d a , a n a õ ha de c o n f e ­
g u i r : e a í l i m f e v e r i f i c o u ; p o r q u e , 
a p o u c o s d ias de p a r t i d o , f a l l e c e o 
n o c a m i n h o . 

2 8 7 A o u t r o t a Õ e f q u e c i d o da 
f u a a l m a , q u e h a v i a d e z o i t o an­
nos c o n t i n u a v a e m h u m a o c c a f i a õ 
d e p e c c a d o , e o c e u l t a , e f e m o f -
t r a v a m u y d e v o t o d o v e n e r a n d o 
P a d r e , c o m h u m a l e v e , e a m o -
r o z a r e p r e h e n í a õ , q u e lhe f e z , 
d a n d o - l h e a e n t e n d e r n e l l a , t i n h a 
c o n h e c i m e n t o i n t e r i o r d o f e u m á o 
e f t a d o , o m o v e o a l a n ç á - l a para 
f e m p r e f ó r a ; e d i z i a d e p o i s e f t e 
h o m e m , q u e pa ra f e l i v r a r de fi­
m i i h a n t e s p e r i g o s , b a i l ava l e m -
b r a r - f e , q u e f e hav ia ve r na p r e -
f e n ç a d o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l ­
c h i o r . 

2 8 8 O f o n o r o é c h o de t a õ re ­
p e t i d a s , e h e r ó i c a s v i r t u d e s , de 
t a l f o r t e o e c u p o u , e e n c h e o os 
o u v i d o s t o d o s dos h a b i t a d o r e s de­
ftas p a r t e s d o B r a f i l , p o r o n d e d i s ­
c o r r i a o v e n e r a n d o P a d r e , e p r i n ­
c i p a l m e n t e os de O l i n d a , o n d e 
era m a y o r a f u a a í f i f t e n c i a , e c o m -
m u n i c a ç a o , q u e p e l o c o n h e c i m e n ­
t o p r a t i c o , v i d a j u í l i f i c a d a , e f a -
m a c o n f i a n t e d e v i r t u o f o , era v u l ­
g a r m e n t e c h a m a d o de t o d o s , o 
C u f t o d i o S a n t o , o S a n t o F r . M e l ­
c h i o r . E f e m d u v i d a l h e n a õ fica­
v a e l l e d e v e n d o m u i t o p e l o o b f e -
q u i o , p o r q u e l h e d a v a õ o q u e de 
f a c t o m e r e c i a . 

C A -
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c i a , d i z o C a r t ó r i o d e f t a C u í t o -

C A P I T U L O X V d i a f o r a l á D i f f i n i d o r , e acabara 
a v i d a t a õ c h e y a d e m e r e c i m e n -

Retira-fe o Padre Cuftodio Frey t o s , c o m o de a n n o s , f e m d e c l a -
Melchior para a Provincia, on- r a r o e m q u e f a l l e c e r a , e c o m o , 
de falleceo com fama de fanti- p a r a f e r D i f f i n i d o r , o d e v i a Õ f a z e r 
dade. G u a r d i ã o p r i m e i r o , p o r i l f o d i f -

f e m o s ao p r i n c i p i o e x e r c i t a r a l á , 
2 8 9 O v e annos l e h a v i a õ d e p o i s de C u f t o d i o d o B r a í i l , h u m , 

J J ^ i c o m p l e t a d o d e f d e e o u t r o c a r g o . E m o q u a d e r n o 2 3 - ^ r

t ' ^ r ' 
d o z e de A b r i l d e 1 5 8 5 . , q u e a O - t i r a d o d o l i v r o V i r i d a r i o A n t o - i . ó . c ^ . 
l i n d a c h e g a r a o P a d r e C u f t o d i o n i a n o m a n u f c r i t o da P r o v i n c i a 
F r . M e l c h i o r , a t é os c i n c o de M a - de S a n t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , f e 
y o de 1 5 9 4 . , e m q u e l h e v e y o f u c - d i z a fíim d o Pad re F r . M e l c h i o r : 
c e í f o r da P r o v i n c i a . Para e l l a f e Retirado para a Provincia, evi-
r e t i r o u n e f t e m e í m o a n n o , e c o m vendo nella o refiante da vida, f a l ­
ia f u a a u f e n c i a d a C u f t o d i a , q u e leceo em Santo Antônio de Lisboa, 
f i c o u b a f t a n t e m e n t e f a u d o f a , e fendo j'a quafi decrépito, mas Jrem-
f e n t i d a pe l a f a l t a de h u m t a l f u - pre com entendimento claro, no an-
j e i t o , a q u e m a m a v a c o m o P a y , no de 1 6 1 5 . , e a c e r e f c e n t a l o g o : 
e f t i m a v a c o m o a f e u M e f t r e , e E f t e Servo de Deos , nao f o y pofto 
F u n d a d o r , e v e n e r a v a , c o m o a noCatalogo dos Religiofos devir-
e x e m p l a r , e v i r t u o f o , p o m o s n ó s tude, que fallecerao no fobredito 
t a m b é m aqu i o f i m , e t e r m o á nar - Convento, por nao termos entaõ no-
r a ç a õ da í u a v i d a , p e l a f a l t a d e ticia delle : e f t a f a l t a de n o t i c i a , 
n o t i c i a s , q u e a c h a m o s dos f e u s f u p p o m o s , f e d e v e e n t e n d e r d e 
p r o g r e í í o s f ó r a d e l i a ; o q u e a t é q u e m e f e r e v i a a q u e l l e V i r i d a r i o , 
a q u i t e m o s r e l a t a d o c o n f t a das e d e l l e f e p a í f o u f e m d u v i d a ao P 
m e m ó r i a s , e a p o n t a m e n t o s , q u e M . C h r o n i f t a da P r o v i n c i a , q u e 
f a z i a p a r a e l l a o P a d r e C u f t o d i o n o C a t a l o g o dos R e l i g i o f o s de 
F r . T h o m a z da P r e z e n t a ç a õ , e d i z v i r t u d e , q u e d e f c a n ç a õ nos C l a u -
e l l e f o r a õ e f e r i t o s p e l o c u i d a d o , e ftros de S a n t o A n t ô n i o de L i s b o a , 
z e l o d o P a d r e P r é g a d o r F r . R a - d e i x o u f ó r a d e l l e s ao v e n e r a n d o 
f a e l d e S. B o a v e n t u r a , de q u e m P a d r e F r . M e l c h i o r , f e he q u e o 
j a f a l í a m o s , e a i n d a o f a r e m o s n a o g u a r d a v a p a r a o u t r o l u g a r , e 
m a i s a d i a n t e , F i l h o d e f t a C u f t o - p a r a q u a n d o t r a t a í f e da f u n d a ç ã o 
d i a , e v i v e o e m t e m p o d o P a d r e d e f t a C u f t o d i a . N ó s a c h a m o s n e l -
F r . M e l c h i o r , e q u e t u d o c o n f i o u l a , e m os m a n u f e r i t o s j a r e f e r i -
n o q u e t o c a v a á s f u á s v i r t u d e s p o r d o s , q u e f a l l e c e r a d i a d o E v a n g e -
t e f t i m u n h o d o s C o n f e í f o r e s , e Pa- l i f t a S. L u c a s , a 18 . d e O u t u b r o 
d r e s e f p i r i t u a e s , e c o m p a n h e i r o s de 1 6 1 0 . , c o m f e t t e n t a e d o u s a n ­
d o v e n e r a n d o C u f t o d i o , e o u t r o s nos d e i d a d e ; e p o r e f t e a í f e n t o 
R e l i g i o f o s g r a v e s , e d e a u t h o r i - l h e f i z e m o s a c o n t a aos d o f e u n a f -
dade , e n ó s a í f i m o r e f e r i m o s , c i m e n t o , t o m a d a d e h a b i t o , e p r o -
p o n d o - l h e f ó d e c a í a o t r a b a l h o fiflaõ.E q u a n d o f o í f e o da f u a m o r ­
d e o l a n ç a r ao n o f i b m o d o , e e f - t e n o d e 1 6 1 5 . , e j a d e c r é p i t o , c o -
t y l o . m o d i z o a í f e n t o da P r o v i n c i a , f e -

2 9 0 R e t i r a d o p a r a a P r o v i n - r i a e n t a õ n e c e í f a r i o d a r - l h e p a r a 
i f l o 
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i l f o mais dos ~ 2 . annos de i d a d e , feu bem, todos o atnavao, chama th 
c o f e u n a f e i m e n t o e p r o r i l l a õ a l - dto-Afo / V y Grande , Abaré dua-
g u n s annos antes dos q u e l h e a f - najua lingua ; e lhetraziaô 
í i g n a m o s ; e a l l i m r icara para o R . y ^ / / / y? / />0/ /wr /? O J bautizar, £ « -
Padre C h r o n i í f a da f u a P r o v i n c i a /7; ;^r a doutrina Chriflãa , / Í W / O 
a a v e r i g u a ç ã o d e í l e p o n t o ; c o m o caufa f u a Evangélica vida , 
t a m b é m d o ma i s q u e t o c a á f u a muitos deixarem feus ritos Gemi-
v i d a , e r i m d e l i a nos v i n t e e h u m , licos , e f e converterem d no/f a l c 
o u v i n t e e q u a t r o annos , q u e l á Catholica. Na penitenciaJoy hum 
f o b r e v i v e o r e t i r a d o da C u f t o d i a . pafmo ; porque parece tinha feu 

2 9 1 Para c r e d i t o mais f u b i d o corpo de bronze para ella. Noze-
dc t u d o o q u e d e i x a m o s r e l a t a d o lo da Religião , nenhum f e lhe a-
da m u i t a v i r t u d e , e f a n t i d a d e de - diantou ; obrou finalmente tanto 
fte v e n e r a n d o P a d r e , t r a s l a d a m o s nefie particular, que vio com feus 
a q u i h u m a s pa l av ra s , q u e d i z o olhos cinco Fundaçoens, e dezoito 
t raduc~lor de f t a s n o t i c i a s as a c h o u Doutrinas. Na Oração foy conti-
e f e r i t a s da l e t r a p r ó p r i a d o V e n e - nuo, e fegundo a opinião de todos, 
r a v e l Pad re F r C o f m e de S. D a - e minha, tenho por certo piedoja-
m i a õ , de q u e m a f e u t e m p o t a m - mente, que e f i a gozando dos bens 
b e m f e d i r á , e p o d e r á õ f e r v i r de da Gloria, e que tem nella opre-
g l o r i o f o E p i t a f i o á f e p u í t u r a d o mio devido ao feu merecimento. 
v e n e r a n d o P a d r e , c o m q u e m h i ­
m o s a c o n c l u i r : Foy o V Padre C A P I T U L O X V I . 
Fr Melchior de Santa Catharina, 
primeiro Cuftodio, e fundador de- Vida do Padre Fr. Francifco de S. 
f i a fanta Cuftodia, hum Varão Boaventura,fegundo Fundador 
efclarecido em toda a virtude ; na e companheiro do Padre Frey 
paciência admirável, foffrenao a f - Melchior para a Cuftodia do 
frontas , e calumnias , que contra Brafil. 
a fua peffoa impunha gente Jolta , 
e defalmada , por nao dar lugar 2 9 2 T \ O u s A f t r o s de f u p e -
ás fuás demafias em defenja dos \ J r i o r g r a n d e z a , duas 
índios ; nunca aquellas forao ba- l u z e s de m a i s a l t a esfera , o u pa-

flantes para deixar de continuar ra o r e p e t i r m o s m e l h o r , e c o m a 
em fuás ordinárias oecupaçoens, m e f m a p r o p r i e d a d e , e e n e r g i a , 
confeffando, pregando, bautizan- c o m o o f a z o C h r o n i f t a S a g r a d o , 
do, enfinando aos índios, e feus d i g a m o s c o m e l l e : duas l u m i n a -
filhos , com muito amor; nem dei- r ias g r a n d e s f e z D e o s ha p o u c o s 
scava de fazer tudo o que devia d ias , d e p o i s q u e t i r o u d o nada 
para bem das almas de todos os p a r a o f e r , e f t a m a q u i n a u n i v e r -
mais fieis. A piedade , e mtferi- f a l d o m u n d o t o d o ; h u m a f o y o 
cordia Chriflãa, de que efle Ser- S o l , e o u t r a a L u a , ambas g r a n -
vo de Deos andava cheyo , erao des p o r e x c e l l e n c i a ; mas h u m a 
claros indícios da f u a muita cha- p o r S u p e r i o r i d a d e m a y o r , q u e he 
ridade ;e por i f f o dezejava conver- o S o l ; e a o u t r a a r e f p e i t o f e u m e -
ter á Fé todos os índios do Brafil; n o r , q u e he a L u a . N a õ as c o l í o -
e conhecendo os índios efte amor, c o u o S e n h o r ne f tas p r e c e d ê n c i a s , 
que todo o f e u dezejo era zelo do l o g o nos p r i m e i r o s d i a s da c r e a ç a õ 



De Santo Antônio do B r a f i l , 
d o m i n J o , a i n d a q u e j a e n t a õ ha­
v i a n i t c , e d i a ; n o q u a r t o lhes 
f e z a e n t r e g a d o g o v e r n o , e os 
m e t t e o d e p o í f e das p r e f i d e n c i a s . 
I í l o a c o n t e c e o n o a n t i g o m u n d o , 
q u a n d o l h e d e o o f e r o f e u S u p r e m o 
A r t í f i c e , e i f t o f e v i o n e f t e n o í f o 
m u n d o n o v o , q u a n d o o m e í m o A u ­
t h o r D i v i n o o f e z p a t e n t e . N e f t e 
a p p a r e c e o t a m b é m l o g o e n t r e as 
e í p e í f a s t r e v a s da G e n t i l i d a d e , q u e 
o o c c u p a v a õ , e a o b f c u r a n o i t e 
d a f u a c e g u e i r a a l u z , e o d i a da 
v e r d a d e C a t h o l i c a , f o r m a d a , e 
p r o f e r i d a p e l a b o c c a dos filhos de 
F r a n c i f c o , q u e c o m o M i n i f t r o s de 
D e o s , f a z e n d o as vezes d e f t e Su­
p r e m o S e n h o r , l o g o a l l i fizeraõ 
t a m b é m f e p a r a ç a õ de l u z a t r e v a s 
d o d i a a n o i t e , c o m a D i v i n a pa ­
l a v r a da f u a p r é g a ç a Õ . 

2 9 3 N a õ d e o l o g o o S e n h o r 
n o s p r i m e i r o s t e m p o s aos filhos 
d e F r a n c i f c o a p r e f i d e n c i a f u p e ­
r i o r de a l l u m i a r e m c o m o taes e f t e 
n o v o O r b e ; mas q u i z q u e á p r o ­
p o r ç ã o , e í i m i l h a n ç a da p r ó p r i a 
l u z , q u e e f p e f i a p o r t o d o o m u n ­
d o o a l l u m i a v a f e m p r e c e d ê n c i a , 
a f l i m e f p a l h a d o s p o r e f t e n o v o O r ­
be os R e l i g i o í o s M e n o r e s , l h e 
f o í f e m d a n d o r e f p l e n d o r e s l e m 
p r e f i d e n c i a , o u d o m i n i o , a t é q u e 
l h e c h e g o u o t e m p o , c o m o l á á 
l u z o q u a r t o d i a , e m q u e d e f t a 
m e f m a , q u e v i o o J 3 r a f i l , q u a n d o 
a p p a r e c e o , d a F a m i l i a Sera f i ca , 
l h e f o r m o u d u a s , c o m o l u m i n á ­
r i a s g r a n d e s , h u m a m a y o r , c o m o 
o S o l pa ra p r e f i d i r ao d i a , e a í l u -
m i a r aos f eus R e l i g i o f o s f u b d i ­
t o s , c o m o p r i m e i r o P r e l a d o f e u , 
e C u f t o d i o d o B r a í i l , o P a d r e F r . 
M e l c h i o r de San ta C a t h a r i n a ; e 
o u t r a m e n o r , c o m o a L u a , pa r a 
p r e f i d i r á n o i t e , q u e f o y o P F r 
F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u r a , de -
í l i n a d o p a r t i c u l a r m e n t e p e l a P r o -
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v i d e n c i a d e D e o s M i f l i o n n r i o A -
p o f t o i i c o d o B r a f i l , e pa ra a l l u m i a r 
n a n o i t e da l u a c e g u e i r a ao f e u 
G e n t i l i f m o . 

2 9 4 F o y o f a u f t i f f i m o O r i e n r e 
d e f t e f e g u n d o l u z e i r o d o S e r a f i c o 
O r b e B r a f i l i c o , o c e l e b r e P r o m o n -
t o r i o S a c r o d o s A n t i g o s L u f i t a n o s , 
o u o f a g r a d o m o n t e de C y n t h i a , 
a í f i m d e n o m i n a d o , p o r t e r n e l l e a 
L u a , q u e e l les c h a m a v a õ c o m e f ­
t e n o m e , h u m f a m o f o , e m a g n í ­
fico T e m p l o , o n d e a a d o r a v a o , 
c o m o D e o z a , e r e c o n h e c i a õ p o r 
D i v i n d a d e ; v i n d o a í f i m a t e r o f e u 
b e r ç o a q u e l l e , q u e c o m o l u z f e ­
g u n d a , o u m e n o r l u m i n á r i a , ha ­
v i a a l l u m i a r a e f c u r a n o i t e d o b á r ­
b a r o G e n t i o d o B r a f i l , n o m e f m o 
l u g a r , e m q u e p r e f i d i a a L u a , P l a ­
n e t a f e g u n d o , á c e g a G e n t i l i d a d e 
d a a n t i g a L u f í t a n i a . M a s , p o r q u e 
nos n a õ t o q u e a l g u m a i m p e r t i n e n ­
t e c r i t i c a , f e m a t t e n d e r á n a t u r a ­
l i d a d e da m e t h a f o r a , p e r m i t t i d a , 
e uzada na h i f t o r i a , p o r a n t i g o s , 
e m o d e r n o s A u t h o r e s , para o r n a -
t o d e l e i t a v e l da f u a l o c u ç ã o , e nos 
n a õ c e n f u r e m , de q u e q u e r e m o s 
p a í f a r de C h r o n i f t a a M i t o l ó g i c o , 
d i z e m o s q u e f o y a f é r t i l , e f a u -
d a v e l V i l l a de C i n t r a , c i n c o l e ­
goas d i f t a n t e de L i s b o a , na P r o ­
v i n c i a da E f t r e m a d u r a d o R e y n o 
de P o r t u g a l , a P á t r i a d i t o z a d o 
v e n e r a n d o P a d r e F r . F r a n c i f c o de 
S. B o a v e n t u r a . 

2 9 5 E f t á fituada a V i l l a de C i n ­
t r a ao p é da n o t á v e l Se r r a d o f e u 
n o m e , q u e de e n t r e h u n s f r u c E i f e -
ros o u t e i r o s í e l e v a n t a , e f o r m a 
c o m h u m a p o n t a o m a i s O c c i d e n ­
t a l P r o m o n t o r i o de H e f p a n h a , 
c h a m a d o dos G e ó g r a f o s a n t i g o s : 
Promontorium Magnum , e dos 
m o d e r n o s n a v e g a n t e s , a Roca de 
Cintra , o u Cabo da Boca. F o y 
f u n d a ç ã o des T o r d u l o s , t r e z e n t o s 

e o y -
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e o y t o nnnos , an tes t ia v i n d a de 
C h r i f t o , que c o m o a d o r a r ã o a 
L u a d e b a i x o d o n o m e de C y n t h i a , 
p u z e r a õ a P o v o a ç a õ , q u e e r i g i r ã o , 
o n o m e d o D e o s , que a d o r a v a õ , 
o q u a l , c o m a m u d a n ç a dos t e m ­
p o s fe c o r r o m p e o e m C i n t r a . O 
R e y D . A r f o n f o V I . de C a l t e l l a 
a g a n h o u aos M o u r o s , q u e a ha­
v i a õ c o n q u i f t a d o dos feus h a b i t a ­
d o r e s na i n v a z a õ de H e f p a n h a , 
nos m e f m o s A g a r e n o s t o r n o u a 
r e c a h i r d e p o i s p o r r e b e l l i a õ ; e f o y 
r e c u p e r a d a o u t r a v e z p e l o C o n ­
de D . H e n r i q u e : e t o r n a n d o ao Se­
n h o r i o dos À l o u r o s , t e r c e i r a v e z 
a c o n q u i f t o u E I R e y D . A f f o n f o 
H e n r i q u e s . D a s en t r anhas da f u a 
Ser ra í e e x t r a h e a e f t i m a d a p e d r a 
b r a n c a , e p r e t a , de q u e fe f a b r i -
c a õ para os T e m p l o s o s m a i s v i í -
t o z o s r e t a b o l o s , e f e n d o d u r i í f i -
m a p o r n a t u r e z a , a c h o u a A r t e e n ­
g e n h o p a r a a l a v r a r , t o r n a n d o - a 
b r a n d a . A q u i t i n h a õ os R e y s P o r ­
t u g u e z e s huns m a g n í f i c o s , e de -
l i c i o f o s P a ç o s , o n d e , pe la f r e í c u -
ra , e a m e n i d a d e d o fitio, c o f t u m a -
v a Õ i r p a í f a r as ca lmas d o E f t í o . 
E m h u m a das f u á s t o r r e s , m a n d o u 
o R e y D . M a n o e l , de g l o r i o f a m e ­
m ó r i a , para p e r p e t u a dos feus I l ­
l u í t r e s V a i f a l l o s , p i n t a r as A r ­
mas de t o d a a N o b r e z a d o f e u 
R e y n o . T e m ao p r e f e n t e t r e s C o n ­
v e n t o s , e h u m de l l e s de R e l i g i o ­
f o s M e n o r e s , e f e i s F r e g u e f i a s , 
h a b i t a d a de m a i s de . . . . v i z i n h o s , 
e m u i t a N o b r e z a . 

2 9 6 P o r h u m a def tas F a m í l i a s , 
d i z e m as r e f e r i d a s m e m ó r i a s , q u e 
f e g u i m o s , t r a z i a a f u a d e f c e n d e n ­
c ia o Padre F r . F r a n c i f c o , n a f c e n -
d o a l l i de Pays n o b r e s . C o m o 
c r i a d o aos p e i t o s das f u á s C h r i f i ­
t a i s v i r t u d e s , e a j u d a d o de h u m a 
i n d o l e n a t u r a l , d ó c i l , e i n c l i n a d a 
ao b e m , d e o l o g o nos p r i m e i r o s 

Provincia 
annos i n d í c i o s c l a r o s d e f u n t o s , e 
R e l i g i o f o s p r o g r e l l b s . Pal iados 
os da i n f â n c i a , c ap rend idas na 
V i l l a as p r i m e i r a s le t ras , para 
c o n t i n u a r a L a t i n i d a d c o manda­
r ã o l é u s Pays para a C o r t e de L i f -
b o a , e n t r e g u e ao c u i d a d o de h u m 
T i o f e u , R e l i g i o f o M e n o r d o I n ­
ftituto O b f e r v a n t e , g r a v e nos co ­
í t u m e s , e de v i d a e x e m p l a r . C o m 
c r é d i t o s de E í l u d a n t e , f a h i o das 
C l a f i e s , m o f t r a n d o nel las t a n t o de 
e n g e n h o , e a p p l i c a ç a õ , q u a n t o 
era j a c o n h e c i d o p o r m o d e f t o , e 
v i r t u o f o . D a c o m m u n i c a ç a õ , e 
t r a t o , q u e h a v i a c o n t r a h i d o c o m 
os R e l i g i o f o s , e a j u d a d o d o na­
t u r a l d e v o t o , c dado as coufas d o 
e l p i r i t o , l h e na fceo o d e z e j o de 
os f e g u i r t a m b é m n o r e g u l a r da 
v i d a ; e p a r t i c i p a n d o ao T i o o f e u 
p r o p o f i t o , a c h o u ne l le ao p r i n c i ­
p i o , c o m o p r u d e n t e , e e x p e r i ­
m e n t a d o , a l g u m a r e p u g n â n c i a , 
p a r e c e n d o - l h e l i g e i r e z a de a n i m o 
a f u a r e f o l u ç a õ ; mas t o m a n d o c o m 
v a g a r t o d o o f u n d o na í u a c o n f -
t a n c i a , e a c h a n d o f e r v o c a ç a õ l e ­
g i t i m a , c o n c o r d a n d o c o m a v o n ­
t ade d o S o b r i n h o , r e f o l v e o ( m o ­
v i d o f e m d u v i d a de o u t r o i m p u l ­
f o ) n a õ d e v i a l e r nas Ca fa s da 
O b f e r v a n c i a , mas e m a l g u m a das 
R e c o l e t a s , das quaes d a l l i a a lguns 
annos f e f o r m o u a R e f o r m a da 
P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de 
P o r t u g a l ; mas n a õ nos d e c l a r a õ 
q u a l f o í f e o C o n v e n t o , e m que t o ­
m o u o h a b i t o , e f e z p r o h í l a õ , 
n e m o d i a , e a n n o d e l i a ; e f ó q u e , 
a í f i m e m N o v i ç o , c o m o d e p o i s de 
p r o f e í f o , f o r a í e m p r e R e l i g i o ­
f o p e r f e i t o , a b í t i n e n t e , de g r a n ­
de m o r t i f i c a ç a õ , e e x e r c i t a d o e m 
p e n i t e n c i a s , e de a l t i í f i m a c o n t e m ­
p l a ç ã o ; e q u e , para f e g u r o n o r t e 
da v i d a e f p i r i t u a l , t o m á r a , d e f d e 
l o g o q u e a b r a ç o u o Se r a f i co I n f -
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t i t u t o , p o r f e u e x e m p l a r ao g l o - r a õ f i d o p o u c o s , e m a l a c c e i t o s 
r i o f o S. B e r n a r d i n o d e S e n a , e l e - a t é e í l e t e m p o , os f e u s e f p i r i t u a e s 
g e n d o - o p o r f e u p a r t i c u l a r a d v o - e x e r c í c i o s , j e j u n s , d i c i p l i n a s , c i -
g a d o , e M e i t r e , i m i t a n d o - o e m l i c i o s , p e n i t e n c i a s , e o u t r a s v a -
t u d o a q u i l l o , q u e l h e p e r m i t t i a a r i a s p e n a l i d a d e s , e m o r t i f i c a ç o é s , 
g r a ç a , e p e d i a õ as f o r ç a s d o f e u e m q u e c o m t a n t o c r e d i t o f e u , 
e f p i r i t o , a j u d a d a s d o s i m p u l f o s e x e m p l o dos R e l i g i o f o s , e a i n d a 
d a l u a d e v o ç ã o ; e q u e c o m t a l f e r - d e f e c u l a r e s í e h a v i a e x e r c i t a d o 
v o r o h a v i a c o n f e g u i d o , q u e pa - n e f t e s p r i m e i r o s a n n o s , d a q u i e m 
r e c i a l h e h e r d a r a o e s f o r ç o , f e n - d i a n t e , e x c e d e n d o e m t u d o o c õ -
d o , á i m i t a ç ã o f u a , p e r f e v e r a n t e m u m , e a i n d a o í i n g u l a r , p a í f o u 
n o s e x e r c i c i o s das v i r t u d e s , m o - a a d m i r a ç ã o , e c a u f a v a e l p a n t o ; 
d e i t o n o t r a t o , g r a v e n o m o d o , p o r q u e na p r a t i c a de f t a s v i r t u d e s 
nas p a l a v r a s m e d i d o , c o m p o f t o f o y e x c e í l i v o . 
nas a c ç o e n s , na p u r e z a l i m p o , e 2 9 8 A f u a o b e d i ê n c i a f o y a 
n o i n t e r i o r r e c o l h i d o ; a m a n t e de m a i s r e l i g n a d a , e f ó p e n d e n t e d a 
f e u s I r m ã o s , a m i g o nas f u á s ne - v o z d o P r e l a d o . E f t a f o y a r e m o -
c e f l i d a d e s , m e f t r e nas f u á s d u v l - r a , q u e u n i c a m e n t e p o d e e m b a r -
das , e q u e c o n f o r m e cada h u m g á r os a g i g a n t a d o s p a l f o s das f u á s 
n e c e í l i t a v a d e l l e , a í l i m o a c h a v a g r a n d e s , e e x t r a o r d i n á r i a s m o r ­
e m t o d o o t e m p o , a c o m p a n h a m t i f í c a ç o e n s , e p e n i t e n c i a s ; e f ó r a 
d o a t u d o i f t o o i n í a e i a v e l z e l o d a dos P r e l a d o s , f e m p r e t e v e P a d r e , 
f a l v a ç a o das a lmas . e D i r e c t o r e f p i r i t u a l , p a r a o c o m -

2 9 7 C o m o n o v o e f t a d o de Sa- p a í f o das f u á s a c ç o e n s . H u m d e f -
c e r d o t e , q u e a f e u t e m p o l h e f o y tes f o y o P a d r e E r e y A n t ô n i o d o 
c o n f e r i d o , t e v e t a m b é m c a m p o S a l v a d o r , R e l i g i o f o de c o n h e c i -
m a i s l a r g o , t a n t o p a r a p o d e r e f - das v i r t u d e s , e m u i t a e x p e r i e n -
p a l h a r m a i s l o n g e as f o g o z a s i n - c i a pa ra d i r i g i r a lmas , e g r a n d e 
u n d a ç o e n s d o f e u e f p i r i t o , c o - M e f t r e da M y f t i c a , e m a l g u n s an-
m o p a r a f e r e m m a i s l i v r e m e n t e nos q u e m o r o u c o m e l l e e m h u m 
r e g i f t a d o s os r e v e r b e r a n t e s r a y o s C o n v e n t o da f u a P r o v i n c i a . 
d a f u a l u z . O m o f t r a d o r m a i s c e r - 2 9 9 A f u a p o b r e z a f o y a m a i s 
t o p a r a f e c o n h e c e r í e h u m a a l m a n e c e í f i t a d a ; p o r q u e f e m p r e u z o u 
c a m i n h a a d i a n t a d a n o f e u a p r o - d e h u m f ó h a b i t o , e e f t e d o s m a i s 
v e i t a m e n t o , h e o p o u c o q u e f e u z a d o s , e t ú n i c a f ó pa ra o l n v e r -
c o n t e n t a das luas m e f m a s o b r a s ; n o , e a l g u m h o u v e , q u e a t é f e m 
o c u i d a d o , q u e p o e m p a r a f e m e - e f t a p a í f o u ; p o r q u e , c o m l i c e n -
l h o r a r n o p r o g r e í f o das v i r t u d e s , ç a d o P r e l a d o , q u e l h e h a v i a da -
p a r e c e n d o - l h e q u e a t é a l l i t e m a- d o h u m a p a r a o r i g o r d o f r i o d a -
v a n ç a d o p o u c o e m f e u f e g u i m e n - q u e l l e t e m p o , f e z e f m ó l a d e l i a 
t o , he t e r a n d a d o m u i t o p a r a c h e - a c e r t o p o b r e , q u e e n c o n t r o u n a 
g a r ao f i m . C a d a d i a , q u e p a í f a r u a f e m r o u p a a l g u m a , q u e o a-
f e m a l g u m n o v o e m p r e g o d o f e u b r i g a í f e . Pa ra f u p p r i r a f a l t a d e f t a , 
e f p i r i t o , l h e p a r e c e h u m a e t e r n i - e r e p a r a r - f e d o f r i o , de h u m r e t a -
d a d e , q u e p e r d e n o f e u a p r o v e i - l h o de b u r e l d e h u m a f ó v a r a , e 
t a m e n t o . E m cada e f t a d o , q u e m u - l h o h a v i a d a d o o I r m ã o R o u p e i -
d a õ , a c h a õ n o v a s r a z o e n s p a r a r o , f a z e n d o - l h e h ü a a b e r t u r a n o 
m a y o r e s e m p r e z a s . C o m o f e t i v e - m e y o , e l a n ç a n d o p a r t e p a r a d i a n -
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t u , e o u t r a para as c o i t a s , p a f - f e i t o o p r i m e i r o m o v i m e n t o d o 
f o u m u i t o d a q u e l l e I n v e r n o , e m l e u O r i e n t e para e l l e O c c a / o , c 
q u a n t o o P r e l a d o , a d v e r t i n d o a c o n c l u í d a a f u i v i a g e m d o R e v -
l u a m u i t a neee i l idade , l h e nao d e o n o para P e r n a m b u c o , c o m o u n 
o u t r a ; e f e m d u v i d a , q u e o S e r v o f e u l u g a r f e d i í f e , c f e n d o - l h e o í -
de D e o s lhe p e r d o a r i a o c u i d a d o , f e r e c i d a a p r i m e i r a P re l az i a da C a -
f ó pe la o c c a í i a o q u e t i n h a de f e f a de O l i n d a , p e l o Padre C u í t o -
v e r m e l h o r m o r t i f i c a d o , e t e r m a i s d i o F r M e l c h i o r , c o m o h u m i l d e 
m e r e c i m e n t o na f u a e f m ó l a . a n a o a c c e i t o u , d a n d o p o r e f e u z a 

300 E n t r e o u t r a s m u i t a s , e j u í t i f i c a d a , q u e o f e u p r i n c i p a l 
f i n g u l a r e s v i a t u d e s , q u e r e f p l a n - m o t i v o , d e p o i s d o p r e c e i t o da 
d e c e r a õ n o v e n e r a n d o Pad re Fr , f a n t a O b e d i ê n c i a , que o t r o u x e r a 
F r a n c i f c o , e pelas quaes f e d e o a ao B r a í i l e m idade t a õ a v a n ç a d a , 
c o n h e c e r p o r h u m dos m a i s p e r - f o r a pa ra e m p r e g a r o r c í l o tia v i -
f e i t o s , e e x e m p l a r e s R e l i g i o f o s da n o b e m das almas d o f e u G e m i ­
da f u a P r o v i n c i a , f o y o z e l o da l i f m o . D e f e m b a r a ç a d o l i v r e m e n -
f a l v a ç a õ das a lmas . E í l e , a l é m t e das l i g a d u r a s f o r t e s da Pre laz ia , 
d o s ma i s m e r e c i m e n t o s da í u a e m q u e c o m tantas ancias f e enla-
p e í f o a , m o v e o a o R e v e r e n d i í f i m o ç a õ m u i t o s de boa v o n t a d e , e á 
Pad re G o n z a g a a n o m e á - l o e m f e - c u í l a de d i l i g e n c i a s , c u i d o u l o g o 
g u n d o l u g a r para a n o v a C u í l o - c m f e a p p l i c a r á D o u t r i n a dos í n ­
d i a , e M i l l a õ d o B r a f i l a t e m p o , d i o s , q u e a c u d i a õ aos n o í f o s , a t ­
q u e f e a c h a v a , o u t i n h a í a h i d o p o r t r a h i d o s d o b o m c h e i r o das f l o r e s 
G u a r d i ã o d o C o n v e n t o d o M o n t e d a f a n t i d a d e , e e x e m p l o d a q u c l -
de S. F r a n c i f c o de V i a n n a , e l e i - l es p r i m e i r o s Padres Fundadores . 

Chmn. t o , c o m o d i z a C h r o n i c a da C o n - E r a õ e í l e s G e n t i o s p r i n c i p a l m e n -
daProv .ce jçnõ d o M i n h o , p e l o P a d r e P r o - t e T o b a y a r á s , P u t y g u a r é s , e C a -
J ^ ° n ~ v i n e i a l F r . M a r t i n h o de G u i m a r a - y e t é s , a i n d a q u e dei tes menos , p o r 
T . n. i .cns , q u e o e n t r o u a f e r n o m e f - f e r N a ç a õ p o u c o d o m a v e l , m u i -
jcap 6 m o n n n o de 1 5 8 4 . , e m q u e o Pa- t o s P u t y g u a r é s , q u e j a a e í l e t e m -
n. ; 4 l . d r e F r . F r a n c i f c o f o y f e i t o G u a r - p o h a v i a õ p a í l à d o da P a r a í b a a t é 

d i a õ pa ra a q u e l l a C a f a . P e r n a m b u c o , e a l g u n s T o b a y r á s , 
e m t o d a a p a r t e g e n t e ma i s h u m a -

C A P I T U L O X V I L n a , f á c e i s para a c o n v e r f a õ , e f e m ­
p r e dos p r i m e i r o s para a paz , e 

He nomeado o venerando P Fr. a m i z a d e c o m os P o r t u g u e z e s , e 
Fra?ictfco de S. Boaventura por a e x e m p l o dos quaes f e m o v i a Õ as 
fegundo Fundador da Cuftodia o u t r a s N a ç o e n s ; e f u p p o í t o q u e 
do B r a f i l , e o que nella obrou t o d o s e í l e s , c o m p o u c a d i f f e r e n -
até fua ditofa morte. ç a , f a l l a v a õ a m e f m a l i n g u a , q u e 

e ra a g e r a l de t o d a e í l a C o i t a , c o m 
3 0 1 T A h a v i a c h e g a d o o t e m - t a l d i l i g e n c i a , e f a c i l i d a d e a a-

J p o , e m q u e a e í l e M e n o r , p r e n d e o , e f o u b e c o m t a n t a e l e -
e f e g u n d o L u z e i r o d o n o v o O r b e g a n c i a , e e m t a õ p o u c o t e m p o , 
Se r a f i co , f e l h e h a v i a d a r p o r o r - q u e a f f i r m a v a õ t o d o s p a r e c i a c o u -
d e m f u p e r i o r a p r e f i d e n c i a d e a l - f a f o b r e n a t u r a l , e q u e f ó p o r m i -
l u m i a r a e f e u r a n o i t e da G e n t i l i - l a g r e p o d i a f e r , e p a r e c i a d o m d o 
dade d o B r a f i l ; e p o r i f í b , t e n d o A l t i í f i m o , c o m m u n i c a d o a e í l e 
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De Santo Antônio do Brafil 
f e u E v a n g é l i c o M i n i f t r o , p o r q u e 
a t é os m e f m o s G e n t i o s nao d e i x a ­
v a õ d e r e p a r a r na p e r f e i ç ã o , e 
p r o p r i e d a d e , c o m q u e o S e r v o d e 
D e o s l h e s f a l l a v a , e os e n t e n d i a 
na f u a l i n g u a g e m , e m e n d a n d o -
l h e s a l g u m a s vezes f u á s f r a z e s , e 
n a t i v a s l o c u ç o e n s , q u e , i g n o r a n ­
tes da g r a ç a D i v i n a , f e a d r n i r a -
v a õ , e d i z i a õ q u e o A b a r é , F r a n ­
c i f c o , e r a g r a n d e f e i t i c e i r o , e n ­
t e n d e n d o ( e m q u a n t o n a õ i m b u í ­
d o s na F é C a t h o l i c a ) q u e de o u ­
t r a f o r t e e ra i m p o f t i v e l f a l l a í f e a 
f u a l i n g u a , e e m e n d a f l e as f u á s 
p a l a v r a s . E c o m o a q u i andava a 
m a o d e D e o s , e r a õ i n n u m e r a v e i s 
as c o n v e r f o e n s , e g r a n d e o f r u c l o , 
q u e í é c o m e ç a v a a c o l h e r p o r a l ­
g u m a s A l d ê a s dos G e n t i o s m a i s 
v i z i n h o s ao d i f t r i d l o de O l i n d a , 
p o r o n d e l o g o f a h i o a d i f c o r r e r , e 
p r é g a r ; e a i n d a q u e c o m m u i t o 
t r a b a l h o , e f a d i g a s , c o m g r a n d e 
a l e g r i a d o f e u e f p i r i t o , f e d a v a 
p o r f a t i s f e i t o c o m a d o c i l i d a d e , e 
D r a n d u r a , q u e achava n o G e n t i o , 
m o v i d o e f t e t a m b é m d o b o m e x ­
e m p l o dos P a d r e s , e e f p e c i a l m e n ­
t e n o d e f a p e g o n o t á v e l das c o u ­
fa s t e m p o r a e s , q u e ne l l e s v i a õ , c o ­
n h e c e n d o q u e f ó t r a t a v a õ d o f e u 
b e m e f p i r i t u a l , f e m c u i d a d o d o s 
i n t e r e l f e s d o m u n d o , f e n d o e f t e 
e m os n o l l o s R e l i g i o f o s o m e y o 
m a i s e f f i c a z pa ra t r a z e r e m a 1 1 , e 
p a r a a I g r e j a e f t a G e n t i l i d a d e , q u e , 
a i n d a q u e t a õ b a r b a r a , e r u í í i c a , 
n a õ lhes f a l t a v a o d i f c u r f o pa ra o 
c o n h e c i m e n t o d e f t a v i r t u d e , e m 
os F r a d e s M e n o r e s , e e m q u e m u i ­
t o f e a c c o m m o d a v a o c o m o n a t u ­
r a l d o m e f m o G e n t i o , t a m b é m 
d e f a p e g a d o s das r i q u e z a s , e bens 
d a t e r r a . C o m e f t a , e o u t r a s e í -
pec iaes g r a ç a s , e p r e r o g a t i v a s , 
q u e c o m o t r a t o f o r a õ d e f c o b r i n -
d o e m o v e n e r a n d o P a d r e , e p a f -
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f a n d o de h u n s a o u t r o s , f e f a z i a 
d e t o d o s m u i t o a m a d o , b u f c a v a õ -
n o f e m r e c e y o , t i n h a õ - n o p o r P a y , 
t r a t a v a õ n o c o m r e f p e i t o , e v e ­
n e r a ç ã o , f u j e i t a n d o - f e f e m r e p u ­
g n â n c i a ao g r ê m i o d a I g r e j a , a m i ­
zade dos P o r t u g u e z e s , e o b e d i ê n ­
c i a d o R e y - N e m f a l t o u o C e o 
c o m o u t r a s P r o v i d e n c i a s f u á s ne ­
ftes p r i n c i p i o s , p a r a m o v e r m e ­
l h o r , e c o m m a i s e f f i cac i a os â n i ­
m o s d e f t a g e n t e , a í l i m pa ra a b r a ­
ç a r e m a F é c o m m a i s v o n t a d e , 
c o m o para a p a z , e b o a c o n c ó r d i a 
c o m os C h r i í l a o s ; p o r q u e , m o -
v e u d o - f e n e f t e t e m p o g u e r r a e n ­
t r e os d o m e f t i c o s , e b r a v o s , e i n ­
d o f o b r e e f tes h u m C a p i t a õ P o r ­
t u g u e z , e d u v i d o z o d o f u c c e í f o , 
p o r f e r e m m u i t o s os c o n t r á r i o s , 
e f t a n d o j a á v i f t a de h u m a i n n u -
m e r a v e l m u l t i d ã o d e l l e s , a d i a n -
t a n d o - f e o P a d r e F r . F r a n c i f c o , 
q u e f a z i a c o m p a n h i a aos í n d i o s 
C a t h o l i c o s , e m e t t e n d o - f e p o r e n ­
t r e os b á r b a r o s , c o m h u m a C r u z 
a r v o r a d a nas m ã o s , e f e n d o a i n ­
da nos p r i n c i p i o s q u e a p r e n d i a a-
q u e l l a l i n g u a , l h e s f a l l o u n e l l a c o m 
t a n t a c l a r eza , e e f f i c a c i a , q u e 
m o v i d o s f u p e r i o r m e n t e das luas 
v o z e s , e r a z o e n s , l h e l a n ç a r ã o os 
a rcos , e as f r e c h a s aos p é s , f u j e i ­
t a n d o - f e á o b e d i ê n c i a d o P a d r e , 
pa r a os r e c e b e r á F é , e a c c e i t a n -
d o a a m i z a d e , e p a z d o s P o r t u ­
g u e z e s , q u e de o u t r a f o r t e f e r i a 
d i f f i c u l t o f a o p o d e r - f e c o n f e g u i r , 
p e l o s a g g r a v o s a n t i g o s , e m u i t a 
i n j u f t i ç a , q u e c o m e f t a g e n t e f e 
u z a v a ne l l a s c o n q u i f t a s , e de q u e 
f e o r i g i n a v a õ q u a í i f e m p r e as r e -
b e l l i o e n s , g u e r r a s , e i n f u l t o s c o m -
m e t t i d o s p o r e l les e m d e f a í f o g o d a 
f u a v i n g a n ç a , affecEada e m g r a n ­
d e m a n e i r a p o r e f t e s b á r b a r o s c o n ­
t r a f eus i n i m i g o s . 

3 0 2 D o u s a n n o s , c o m p o u c a 
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f c r e n ç a , h a v i a g a i t o o Pad re F r c y B o a v e n t u r a , a u e l h e f u c e e d e o . E 
F r a n c i í c o n e f t e t r a b a l h o da c o n - q u e a c c e i t a r c i t e v e n e r a n d o Padre 
v e r i a õ dos í n d i o s d e f d e o m e y a d o a g o r a c i l a P r e l a z i a , q u e antes ha-
de A b r i l de 1 5 8 5 . , a t é o o u t r o de v i a r e c u z a d o , f o í f e p o r f e r c o m -
1587 . , e m q u e j a o a c h a m o s na C i - p e l l i d o para c i l a pela O b c d i e n -
dade da B a h i a , pa ra o n d e í e h a v i a c i a , parece nao t e r d u v i d a , pe la 
e m b a r c a d o n o p r i n c i p i o d e í l e m e f - r a z a õ f e g u i n t e . Q u a n d o da p r i m e i -
m o a n n o c o m o P a d r e C u í l o d i o ra v e z f e d e f e m b a r a ç o u d e f t a car-
F r . M e l c h i o r de Santa C a t h a r i n a , ga , f a h i n d o d o C o n v e n t o para hda 
c m c o m p a n h i a d o U l u í t r i í l i m o B i f - d a s M i l l b e n s , o u D o u t r i n a s , a 
p o D . A n t ô n i o B a r r e i r o s , q u e q u e f e d a v a p r i n c i p i o , c o m f e u 
de P e r n a m b u c o , o n d e h a v i a i d o c o m p a n h e i r o F r . A f f o n í ò de San-
n o a n n o p a í f a d o á V i z i t a das f u á s t a M a r i a , p r a é t i c a n d o c o m e l l e f o -
o v e l h a s , f e r e t i r a v a n e f t e para a b r e e f t e p o n ü o , l h e d i í f e , c o m a 
f u a C a t h e d r a l . H i a o Padre C u f - f u a c o i t u i n a d a , e r a r a fingeleza : 
t o d i o m o v i d o p o r e f t e d e v o t o P re - Ah filho, que me vi em hum gran-
l a d o , e a r o g o s d o G o v e r n a d o r , e de aperto; porque , f e o Padre Cu-
C a m c r a da C i d a d e , para f a z e r ac- Jlodio me falia na fanta, O , eu 
c i t a ç ã o de f u n d a r a l l i t a m b é m naõ tinha outro remedie ; mas, co-
h u m a C a f a , c o m o j a t o c a m o s , e mo elle he j u f l o , efanto, e enten-
f e d i r á ma i s e m f e u l u g a r . D a B a - deo a minha refignaçao , compa-
h i a , aonde fe d e t e v e a t é o a n n o f e - deceofe das minhas lagrimas, e 
g u i n t e o P a d r e C u f t o d i o d e f p a - do meu pouco talento, e afjimme 
c h o u para o R e y n o , n e f t e m e f m o mandou, como vedes, muito con-
de 1 5 8 7 . , ao P a d r e F r , F r a n c i f c o folado ; T a n t o p e z o t i n h a para e f -
de S. B o a v e n t u r a , c o m o t a m b é m t e S e r v o de D e o s o f a n t o p r e c e i -
f i c a d i t o , c o m o r n a i s q u e lá p a f - t o da O b e d i ê n c i a , que f ó c o m a 
l o u a t é á f u a v o l t a pa ra a C u f t o d i a p r i m e i r a l e t r a f u a f e a t r ev i a p o r 
n o de 1 5 9 0 . , n e f t e m e f m o , c o m r e v e r e n c i a , c a u f a n d o - l h e a í l o m -
a n o m e a ç ã o de n o v o s P r e l a d o s , b r o , e t e m o r , a inda m a t e r i a l m e n -
q u e f e f e z d o m e z de J u n h o p o r t e p r o f e r i d o o n o m e i n t e i r o d e f t a 
d i a n t e ; p o r q u e a i n d a a o n z e d e f - f a n t a , e t r e m e n d a v i r t u d e ; e af-
t e era P r e l a d o de O l i n d a o P a d r e í i m d e v e m o s t e r p o r i n f a l l i v e l , 
F r . F r a n c i f a o . d o s Santos p o r h u m q u e f ó a O b e d i ê n c i a o p o d e r i a o -
t e r m o de P r o f i í f a õ , q u e f e acha b r i g a r a g o r a a f a z e r a c c e i t a ç a ó da-
f e i t a p o r e l l e n e f t e d i a , e n t r o u q u e l l a m e f m a P r e l a z i a , que h a v i a 
p a r a l h e f u c e e d e r o P a d r e F r e y o u t r a v e z r e c u z a d o . N a õ t e m o s 
F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u r a , f e n - c e r t e z a d o d i a , e m e z , e m que t o ­
d o o p r i m e i r o q u e n e l l e , c o m o e m m o u a p o í f e d e l i a ; mas he f e m d u -
C a f a f o r m a l m e n t e r e g u l a r , t e v e o v i d a , q u e f o y de J u n h o d o r e f e r i -
t i t u l o de G u a r d i ã o ; p o i s o f o b r e - d o a n n o d e 1 5 9 0 . p o r d i a n t e ; 
d i t o Pad re F r . F r a n c i í c o dos San- p o r q u e n e f t e m e f m o m e z , a o n z e , 
t o s , q u e a t é a l l i o g o v e r n o u , e ra a i n d a f e acha n o l i v r o das P r o f i f -
f ó n o m e a d o P r e f i d e n t e in Capite, f o e n s d a q u e l l e C o n v e n t o o t e r m o 
q u e a í f i m f e acha nos t e r m o s das de h u m a , f e i t a p e l o P a d r e F r e y 
P r o f i i f o e n s d o C o n v e n t o , c o m o F r a n c i f c o dos S a n t o s , c o m o p r i -
n o s m e f m o s f e t r a t a c o m o d e m e i r o P r e l a d o da C a f a , c o m o t i -
G u a r d i a õ o P . F r . F r a n c i f c o de S. t u l o de P r e f i d e n t e . 
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h u m n o t á v e l e m b a r a ç o , e c e r t a ­
m e n t e g r a n d e , f o b r e a v e r i g u a r , 
p o r q u a n t o t e m p o f o l i e G u a r d i ã o 
d e O l i n d a o P a d r e F r . F r a n c i f c o 
d e S . B o a v e n t u r a . H u m a n o t i c i a , 
q u e a c h a m o s d o C a r t ó r i o da P r o ­
v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de P o r ­
t u g a l , d i z , q u e f e n d o o d i t o Pa­
d r e G u a r d i ã o a é t u a i de O l i n d a , 
f a l l e c e r a n e f t e C o n v e n t o a 18 . d e 
M a y o de 1 5 9 2 . , o q u e f e g u e o A -
g i o l o g i o L u f i t a n o ; p o r q u e o t i r o u 
d a m e f m a n o t i c i a , o q u e f e m d u ­
v i d a n a õ f o y a f l i m ; p o i s h e c e r t o 
n a õ f a l l e c e o n e f t e d i a , n e m a i n d a 
n a q u e l l e m e z ; p o r q u e n o f e g u i n ­
t e d e J u n h o d e f t e m e í m o a n n o d e 
1 5 9 2 . a 1 9 . , e ra v i v o a inda o P 
F r . F r a n c i f c o , c o m o f e v ê de h u m 
t e r m o de P r o f i í f a õ n a q u e l l e C o n ­
v e n t o , f e i t a p o r e l l e , e da f u a p r ó ­
p r i a l e t r a t o d o , n e f t e d i a , e a n ­
n o f o b r e d i t o . O C a r t ó r i o d o C o n ­
v e n t o d e O l i n d a d i z , q u e e l l e f o ­
r a G u a r d i ã o o r e f t o d o t e m p o d o 
C u f t o d i o F r . M e l c h i o r , q u e f o y 
a t é o i t o d e M a y o d e 1 5 9 4 . E 
p o r q u e os t e r m o s de f t a s P r o f i í f o é s 
e r a õ os q u e m e l h o r p o d i a o a f l i -
g n a r o c a m i n h o para f a h i r m o s d e ­
ftas d u v i d a s , a t é e f tes f a l t a r ã o , 
p o r q u e d o u l t i m o d o P . F r . F r a n ­
c i f c o d e S. B o a v e n t u r a , c o m o 
G u a r d i a õ , d e 19 .de J u n h o de 1 5 9 2 . 
a t é o u l t i m o d o P a d r e C u f t o d i o 
F r . M e l c h i o r d e 8. d e M a y o d e 
1 5 9 4 . , n a õ ha t e r m o a l g u m , p o r ­
q u e t a m b é m nos d o u s a n n o s d e f t e 
i n t e r m e y o n a õ h o u v e r a õ P r o f i f i -
f o e s n o C o n v e n t o de O l i n d a ; e p a ­
r a c r e f c e r m a i s o e m b a r a ç o , a t é 
n e f t e u l t i m o d o P a d r e C u f t o d i o 
d e 1 5 9 4 . , l e n a õ acha a f l i n a d o o 
P a d r e G u a r d i ã o F r . F r a n c i í c o d e 
S. B o a v e n t u r a , c o m o e r a c o f t u m e 
f a z e r e m - n o t a m b é m os P r e l a d o s 
L o c a e s , q u a n d o a P r o f i í f a õ e r a 

P 1. Liv. I I . Cap. X V I I . 1 8 1 
f e i t a p e l o P a d r e C u f t o d i o , d e c l a ­
r a n d o na e f e r i t u r a q u e f e f a z i a a 
t a l P r o f i í f a õ nas m a õ s d o C u f t o ­
d i o , c o m a í f i f t e n c i a d o P r e l a d o 
d a C a f a , e f e a l f i n a v a õ a m b o s ; 
e n e m n e f t e l e acha a í f i g n a d o t a m ­
b é m o u t r o R e l i g i o í o a l g u m c o m 
o t i t u l o de P r e l a d o L o c a l , n e m l e 
f a z n e l l e m e n ç ã o de q u e o h o u v e f -
f e , c i r c u n í l a n c i a f e m d u v i d a e v i ­
d e n t e d e q u e n a õ h a v i a o u t r o , e 
q u e n a õ a c h a r - f e a f l i n a d o a l l i o 
P a d r e F r . F r a n c i í c o de S. B o a v e n ­
t u r a , c o m o G u a r d i ã o d o C o n v e n ­
t o , n a õ f o y a c a u f a o f e r j a f a l l e c i -
d o n a q u e l l e a n n o , mas p o r o u t r o 
q u a l q u e r m o t i v o , o u de e n f e r m i ­
d a d e , o u d e h a v e r i d o a a l g u m a 
das D o u t r i n a s , o u M i í f o e n s d o 
f e u d i f t r i é l o , o n d e m u i t a s vezes o 
l e v a v a o z e l o f a n t o d o í e u G e n t i o . 
H e v e r d a d e , q u e e f t e m e f m o m o ­
t i v o , q u e a p o n t a m o s de e n f e r m i ­
d a d e , o u auzenc ia d o P a d r e F r . 
F r a n c i f c o , p a r a l e n a õ a c h a r a f l i ­
n a d o n a q u e l l e t e r m o , f e p ô d e 
d a r p a r a o u t r o q u a l q u e r , q u e p o r 
f u a m o r t e l h e f u c c e d e í f e n o l u g a r ; 
e a í f i m , o q u e de t u d o o q u e f i c a 
d i t o f e p o d e c o n j e c l u r a r , h e , q u e 
a í f i m c o m o o a í l è n t o da P r o v i n c i a 
n a õ c o n c o r d a c o m o da C u f t o d i a 
e m o d i a , e m e z da f u a m o r t e , 
a í f i m p o d e t a m b é m e q u i v o c a r - f e 
n o a n n o , a i n d a q u e d e f d e o d e 
1 5 9 2 . , e m q u e o d á p o r f a l l e c i d o , 
p o r d i a n t e , f e n a õ ache d e l l e m a i s 
n o t i c i a n o C o n v e n t o d e O l i n d a , 
n e m e m o u t r o a l g u m da C u f t o d i a . 
N e m n e l l a e m t o d o o t e m p o , q u e 
f o y f u j e i t a á P r o v i n c i a , f e fizeraõ 
l i v r o s d e ó b i t o s , q u e nos p u d e f -
f e m t i r a r d e f t a , e o u t r a s fimiihan­
tes d u v i d a s . A n o s c e r t a m e n t e f e 
n o s o f f e r e c e m a l g u m a s f o b r e f e r 
o f a l l e c i m e n t o d e f t e v e n e r a n d o P 
n o r e f e r i d o a n n o d e 1 5 9 2 . , p e l o 
a f l e n t o d a P r o v i n c i a , P o r q u e d i -
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z e n d o e í l e , q u e f a l l e c e r a o Padre le f a l l e c e r a a t r e z e de D e z e m b r o 
n o t a l a n n o , a f f i r m a q u e f a z i a n e l - d i a de Santa L u z i a , de q u e m af -
Je os o i t e n t a de i d a d e , d o q u e f i r m a era e f p e c i a l d e v o t o , no an-
n a õ d u v i d a m o s , p o r q u e t a m b é m n o de 1 Ó 0 5 . , e q u e t o d o o t e m p o , 
o n o í f o da C u í t o d i a c o n c o r d a n o q u e v a y d e f d e q u e t o r a G u a r d i ã o 
m e f m o \ e para e l l e f a l l e c e r de o i - de O l i n d a , a t é o da f u a m o r t e , o 
t e n t a annos n o de 1 5 9 2 . , h a v i a t e r g a i t a r a na R e í i d e n c i a das D o u t r i -
f e t t e n t a e d o u s n o de 1 5 8 4 . , q u a n - n a s , e M i í f o e n s dos G e n t i o s , c f -
d o f o y n o m e a d o para c o m p a n h e i - p e c i a l m e n t e na de J a c ó c a , c i n c o 
r o d o Padre C u í l o d i o : e q u e m f e l e g o a s da C i d a d e da P a r a í b a , e 
p o d e r á p e r f u a d i r , q u e o R e v e r e n - q u e a l l i m e f m o f a l l e ce r a , e f o r a 
d i i l i m o Padre G e r a l n o m e a l f e a f e p u l t a d o \ e q u e e í l a n o t i c i a a eo-
h u m R e l i g i o f o de f e t t e n t a e d o u s l h e r a p o r h ü a R e l a ç ã o d o R e l i ç i o -
annos de i dade pa ra p a í f a r d o R e y - f o c o m p a n h e i r o , que a t u d o a l l i i t i -
n o ao B r a f i l , a h u m a t a õ p r o l o n - r a ; e p o r q u e n a õ v i m o s e í l a R c l a -
g a d a , e d i f f i c u l t o f a e m p r e z a . N e m ç a õ , n e m nos d e i x o u e l e r i t o o n o -
t a m p o u c o í e p o d e f a z e r c r i v e i , m e d e i t e R e l i g i o í o , f ó r e p e t i m o s 
q u e o P a d r e F r . M a r t i n h o de G u i - a f u a n o t i c i a . H e f e m d u v i d a , q u e 
m a r a e n s , q u e n e í l e m e f m o a n n o e í t a , e m q u a n t o d i z que f o r a o an­
de 1 5 8 4 . f o y e l e i t o e m M i n i í l r o n o d o f e u f a l l e c i m e n t o o d e 1 6 0 5 . , 
P r o v i n c i a l de San to A n t ô n i o , n o a c h a m o s f e r a que c o n c o r d a m e -
f e u C a p i t u l o d o p r ó p r i o a n n o , c o - l h o r c o m o que a f f i r m a õ os a í f e n -
m o e í c r e v e o Padre C h r o n i í t a da t o s da P r o v i n c i a , e C u f t o d i a , q u e 
P r o v í n c i a da C o n c e i ç ã o d o M i - t i n h a o i t e n t a annos de idade q u a n -
n h o , í i z e í l é G u a r d i ã o d e S a n t o d o f a l l e c e o . P o r q u e a í f i m v i n h a a 
A n t ô n i o d o M o n t e d e V i a n n a ao t e r f e f l e n t a annos c o m p o u c a d i f -
P a d r e F r . F r a n c i í c o de S. B o a v e n - f e r e n ç a , q u a n d o , f e n d o G u a r d i ã o 
t u r a , pe l a c o n v e n i ê n c i a de c u i - d e V i a n n a e m 1 5 8 4 . , f o y n o m e a ­
da r nas ob ras d o m e f m o C o n v e n - d o pa ra v i r ao B r a í i l , idade pa ra 
t o , a que n e í f e a n n o f e dava p r i n - i í l o a i n d a c o m p e t e n t e , e f e í f e n t a 
c i p i o , e h o u v e í f e de e f c o l h e r para e c i n c o q u a n d o f o y f e i t o P r e l a d o 
i í l o a h u m R e l i g i o f o , q u e j á n e í l e de O l i n d a e m 1590 . 
a n n o c o n t a v a os f e t t e n t a e d o u s de 3 0 5 C o m t o d a e f t a i n c e r t e z a 
i d a d e , pe la c o n t a d o a í f e n t o da d o d i a , e a n n o da m o r t e d e f t e 
P r o v i n c i a , q u e o d á p o r f a l l e c i d o v e n e r a n d o P a d r e , nos f i c a r ã o d a ­
n o de 1 5 9 2 . , c o m o i t e n t a a n n o s , ras e v i d e n c i a s das m u i t a s , e fin-
f e n d o G u a r d i ã o a é t u a l d o C o n - g u l a r e s v i r t u d e s , q u e p r a t i c o u e m 
v e n t o de O l i n d a , o q u e f o b r e t u - f u a v i d a ; p o i s t o d a s as m e m ó r i a s , 
d o f a z i n c o h e r e n t e , e d u v i d o z o q u e d e l l e f a l l a õ , a f l i m as d a P r o -
a q u e l l e a í f e n t o , q u e f e e l e g e í f e v i n c i a , c o m o da C u f t o d i a , o r e -
P r e l a d o L o c a l a h u m R e l i g i o f o c o n h e c e m p o r r e l i g i o f o de e le -
de q u a í i o i t e n t a a n n o s , e j á d e - v a d o e f p i r i t o , c o n t i n u o na O r a -
c r e p i t o . ç a õ , e m q u e a l g u m a s vezes f o y 

3 0 4 O P a d r e F r e y T h o m a z n o t a d o c o m o a b í t r a h i d o , e p o f -
da A p r e f e n t a ç a õ nos a p o n t a m e n - t o e m e x t a f i ; e x e r c i t a d o e m p e n i -
t o s , que l a z i a para a v i d a d e f t e v e - t e n c i a s , j e j u n s , e m o r t i f i c a ç o e n s , 
n e r a n d o Pad re , l e m r e f e r i r e f t a a u f t é r o e m f u a p e f l b a , p o b r e z a 
n o t i c i a da P r o v í n c i a , d i z q u e e l - f u m m a , O b e d i ê n c i a r e f i g n a d a , 
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m o r t i f i c a d o , r e c o l h i d o , e o b f e r -
v a n t e e m t u d o da f a n t a R e g r a , e 
p r e c e i t o s D i v i n o s , f e m b l a n t e p a l -
l i d o , c c o m o a q u e l l e , q u e t r a z i a 
f e m p r e a a l m a a b f t r a h i d a das c o u ­
f a s t e r r e n a s , e o c c u p a d a t o d a na 
c o n t e m p l a ç ã o das c e l e f t e s , e f o -
b r e t u d o z e l o z i í f i m o da f a l v a ç a o 
das a l m a s , e c o m e f p e c i ã l i d a d e 
das d o G e n t i o d e f t a s C o n q u i f t a s , 
e m r e f p e i t o dos quaes a c c e i t o u a 
e m p r e z a de p a l i a r ao B r a f i l , f e n ­
d o j a d e i d a d e p r o v e c l a , f ó p e l a 
o c c a í i a o , q u e h a v i a t e r , d e f e e m ­
p r e g a r na c o n v e r f a õ d o f e u G e n t i -
l i f m o ; p o r e f t e t o m o u o t r a b a l h o 
d e v o l t a r ao R e y n o p o r m a i s O -
b r e i r o s , e f o b r e o u t r o s p a r t i c u l a ­
res p e r t e n c e n t e s ao b e m dos m e f ­
m o s I n d i o s . N o d e f a p p e g o das c o u ­
fas t e m p o r a e s , e c a r g o s da O r ­
d e m , f o y e m g r a n d e m a n e i r a í i n ­
g u l a r , n a õ f ó r e j e i t a n d o a p r i m e i ­
r a P r e l a z i a L o c a l d o C o n v e n t o de 
O l i n d a , c o m o t a m b é m o l u g a r de 
C u f t o d i o , q u e f e l h e o f f e r e c i a n o 
C a p i t u l o da P r o v i n c i a , e m q u e f e 
a c h o u , q u a n d o d o B r a f i l f o y ao 
R e y n o , e v a l e n d o m u i t o n e f t a o c ­
c a í i a o a f u a a í f i f t e n c i a n e l l e p a r a 
m e l h o r e f f e i t o da a c c e i t a ç a ó da n o ­
v a C u f t o d i a , e ficar c o n t i n u a n d o 
n o m e l m o c a r g o o P a d r e F r . M e l ­
c h i o r , m o f t r a n d o j u n t a m e n t e ne ­
fta o c c u r r e n c i a , e e m o u t r o s v a ­
r i o s n e g ó c i o s , q u e l h e f o r a õ e n ­
c a r r e g a d o s , a f u a ra ra c a p a c i d a d e , 
e g r a n d e p r u d ê n c i a , a í f i m na P r o ­
v i n c i a , c o m o f ó r a d e l i a , e e m p a r ­
t i c u l a r na V i f i t a , q u e p o r o r d e m 
d o C a r d e a l A l b e r t o f o y f a z e r á 
I l h a da M a d e i r a , c o m o j a f e d i f ­
f e e m o u t r o l u g a r . F o y finalmen­
t e o v e n e r a n d o P a d r e F r . F r a n c i f ­
c o de S. B o a v e n t u r a , d i z a m e m ó ­
r i a de f u a P r o v i n c i a , d e m u y c l a ­
r o e n t e n d i m e n t o , e p o f t o q u e n a õ 
t i n h a l e t r a s a c q u i f i t a s , p a r e c e as 
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t i n h a i n f u z a s , c o m o f e o b f e r v o u 
e m m u i t a s o c c a f i o e n s , e m q u e f a l -
l a v a de D e o s , e dos f e u s a t t r i b u -
t o s D i v i n o s , c o m o f e f o r a h u m 
g r a n d e T h e o l o g o , e p r o f e í l a r a e f ­
t a S c i e n c i a . C o m ef tes d o n s f o b r e -
na tu raes da g r a ç a , n o t ó r i a s v i r t u ­
des , v i d a p e n i t e n t e , a c ç o e n s e x e m ­
p l a r e s , z e l o das a l m a s , c h a r i d a d e 
a b r a z a d a p a r a c o m D e o s , e os 
p r ó x i m o s , v i v e o v e n e r a d o d o s 
p o v o s , e p a r t i c u l a r m e n t e de t o ­
d o o G e n t i o , e a c a b o u c o m f e n ­
t i m e n t o u n i v e r f a l , d e i x a n d o de fi 
h u m a c o n f i a n t e f a m a de v i r t u d e , 
e f a n t i d a d e . 

CAPITULO XVIIL 

Do Servo de Deos Fr. Antônio de 
Campomayor. 

306 \ 3 Prefidencia do Sol, 
J T J L e L u a na d i f p o z i -

ç a õ , e o r d e m d o m u n d o , í e f e -
g u i o a das E f t r e l l a s . E n t r e e f t a s , 
ha t a m b é m h u m a s m a y o r e s , e o u ­
t ras de m e n o r g r a n d e z a . N e m e f ­
t a c i r c u n í l a n c i a q u i z o C e o f a l t a f -
f e nos F i l h o s de F r a n c i f c o , c o m o 
l u z e s m y f t i c a s , q u e h a v i a d e f t i n a -
d o p a r a a l l u m i a r e m c o m os f e u s 
r e f p l e n d o r e s e f t a E s f e r a d o B r a f i l , 
c o m o n o v o , e S e r a f i c o O r b e . D o s 
R e l i g i o f o s q u e d e p o i s dos d o u s 
p r i m e i r o s , e os p r i n c i p a e s , d e q u e m 
t e m o s e f c r i t o , v i e r a o a ef tas p a r t e s , 
d e p o i s q u e e m P e r n a m b u c o f e d e o 
p r i n c i p i o á f u n d a ç ã o d e f t a C u f t o ­
d i a , f o y h u m o S e r v o de D e o s 
F r e y A n t ô n i o d e C a m p o m a y o r . 
M a y o r f e m d u v i d a e n t r e t o d o s a-
q u e l l e s a f t r o s , o u R e l i g i o f o s M e ­
n o r e s , q u e , c o m o E f t r e l l a s l u z i d a -
das , p a í f a r a õ d a q u e l l e p a r a e f t e 
m u n d o . N a õ f e z p a r a c á a f u a c a r - „ . . , 
r e i r a , c o m o i u p p o e m a l g u m a no-Anton. 
t i c i a e m c o m p a n h i a d o p r i m e i r o 
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Chronica da Provincia 
C u f t o d i o , F r M e l c h i o r ; p o r q u e ta para o f e u 
c o m e f t e f ó a e x e c u t a r ã o aque l l e s 
f e t t e , que ficaò r e f e r i d o s . B e m p o ­
d i a f e r f o l i e acce i t a p e l o d i t o C u ­
ftodio a o f t c r t a , que a l l i f c d i z l h e 
f i z e r a o I r m ã o F r e y A n t ô n i o de 
C a m p o m a y o r pa ra a e m p r e z a d a 
n o v a C u f t o d i a ; mas f o í f e q u a l q u e r 
o m o t i v o , e l l e o n a õ p ô s e m ef ­
f e i t o l e n a õ n o anno de 1 5 8 8 . n o 
p r i n c i p i o , c o m c i n c o c o m p a n h e i ­
r o s mais , q u e fícaõ n o m e a d o s e m 
f e u l u g a r , j u n t a m e n t e c o m o f o ­
b r e d i t o P F r . A n t ô n i o de C a m p o ­
m a y o r . 

3 0 7 D e o - l h e o f o b r e n o m e e f ­
ta n o t á v e l V i l l a , f i t a na C o m a r c a 
de E l v a s da P r o v i n c i a d o A l e n t e ­
j o , d o n d e era n a t u r a l , e f i l h o da 
f a n t a P r o v i n c i a dos A l g a r v e s da 
R e g u l a r O b f e r v a n c i a , o n d e ha ­
v i a p r o f e í f a d o , f e m nos d i z e r e m 
e m q u e C o n v e n t o f e u , mas q u e 
f o r a f e m p r e m o r a d o r e m as C a ­
fas da R e c o l e i ç a õ da f u a P r o v i n ­
c ia , e n e l l a c o n h e c i d o p o r R e l i ­
g i o í o e x e m p l a r , v i r t u o f o , r e c o ­
l h i d o , e m o r t i f i c a d o ; e x a c É i í í i m o 
o b f e r v a n t e da f a n t a O b e d i ê n c i a , 
de rara p o b r e z a , e f u m m a h u m i l ­
dade , d a d o á O r a ç ã o , e a t o d o s os 
ac tos , e e x e r c í c i o s de R e l i g i ã o , 
q u e p r a t i c a õ os V a r õ e s c l p i r i t u a e s , 
e a q u e d e v e m a f p i r a r os p e r f e i ­
t o s R e l i g i o f o s . C o m o h u m d e f ­
tes era v e n e r a d o de t o d o s o P a d r e 
F r . A n t ô n i o de C a m p o m a y o r , t a n ­
t o d e n t r o , c o m o f ó r a da O r d e m ; 
p o r q u e , t e m as v i r t u d e s a c o n d i ­
ç ã o da l u z , q u e n e m e f t a p ô d e 
o c e u l t a r a c l a r i d a d e dos f e u s r a -
y o s , n e m aque l l a s os l u z i m e n t o s 
d o s í e u s r e f p l e n d o r e s . H u m dos 
q u e ma i s v i v a m e n t e a r d i a n o e l e ­
v a d o e f p i r i t o d e f t e S e r v o d o Se­
n h o r , era o z e l o f a n t o da f a l v a ç a o 
das a l m a s ; e na c o n f i d e r a ç a õ d e 
q u e n a õ p o d i a t e r m a t é r i a m a i s a p -

e m p r e g o , d o q u e 
na c o n v e r f a õ d o C c n t i l i f m o das 
C o n q u i f t a s d o B r a f i l , que ne f t e 
t e m p o era e m p r e z a p r a t i c ada en­
t r e os R e l i g i o f o s e n v i a d o s a f u n ­
d a ç ã o d a n o v a C u f t o d i a dc San to 
A n t ô n i o n e f t a s p a r t e s , f e o f f e r e -
ceo v o l u n t a r i a m e n t e para p a l i a r a 
e l las , e m v i r t u d e das L e t r a s d o 
R e v e r e n d i í l i m o P a d r e G e r a l , que 
p e r m i t t i a aos R e l i g i o f o s M e n o r e s 
d a q u e l l a s P r o v i n c i a s , p u d e l f e m 
f e r a d m i t t i d o s para o m e f m o ef­
f e i t o . N o a n n o f o b r e d i t o de 1588 . , 
l o g o n o p r i n c i p i o c h e g o u a O l i n ­
da ao m e f m o t e m p o , q u e d a Ba­
h i a v o l t a v a t a m b é m o Padre C u í -
t o d i o , e c o m pouca d e m o r a f c 
p a r t i r ã o a m b o s para a V i l l a dc 
l g u a r a ç ú , a f a z e r a a c c e i t a ç a ó de 
f u n d a r e m a l l i h u m a C a f a , c o m o 
o p e d i a a C a m e r a , e mais m o r a ­
d o r e s , o q u e t u d o c o n c l u í d o c o m 
m u i t a b r e v i d a d e , d e i x o u ne l la p o r 
p r i m e i r o P r e l a d o , e f e u F u n d a ­
d o r ao P F r . A n t ô n i o dc C a m p o ­
m a y o r . 

3 0 8 H u m m u y d i l a t a d o í e l h e 
o f f e r e c e o l o g o n a q u e l l e Pa iz pa ­
ra e m p r e g o , e d e f a f f o g o d o f e u 
a v u l t a d o e f p i r i t o , n a õ f ó c o m o 
t r a b a l h o , e d e f v é l o da n o v a f u n ­
d a ç ã o , mas c o m a D o u t r i n a , e 
c o n v e r f a õ d o G e n t i o , p r i n c i p a l 
o b j e c t o d o f e u c u i d a d o , e que o 
t r a z i a a e f t a s pa r t e s t a õ r e m o t a s , 
e e r a õ i n n u m e r a v e i s os que h a b i ­
t a v a o p o r a q u e l l e s L u g a r e s e m 
m u i t a s A l d ê a s d o s chamados P u t y ­
g u a r é s , q u e f u p p o f t o v i v i a õ j a ne­
fte t e m p o a l g u n s e m p a z c o m os 
P o r t u g u e z e s , n a õ h a v i a õ c o m t u ­
d o a b r a ç a d o a F é , t a l v e z p o r f a l ­
t a d e P a f t o r e s E v a n g é l i c o s , q u e 
os i n t r o m e t t e í f e m n o r e b a n h o da 
I g r e j a ; e a i n d a q u e o z e l o z o P r e ­
l a d o l h e n a õ f a l t a v a e m q u e f e oc -
c u p a r nas o b r a s d o n o v o R e c o l h i -

m e n -



De Santo Antônio do B r a f i l , 
m e n t o , q u e f e t r a ç a v a para a m o ­
r a d a d o s R e l i g i o f o s , I g r e j a , e o 
m a i s , n e m p o r i l f o f e d i v e r t i a d e 
a p p l i c a r os m e y o s n e c e í f a r i o s p a ­
r a a D o u t r i n a , e r e d u c ç a õ d o d e f -
g a r r a d o G e n t i o , e v i o b e m l o g r a ­
d o s os f e u s d e f v é l o s e m a l g u m a s 
A l d ê a s d e í l e s , q u e a b r a ç a r ã o a F é 
a d i l i g e n c i a s f u á s , c o m o f o r a o os 
da i t a p c í f i m a , P o n t a das Pedras , 
e T u m a r a c á , d o q u e f e d e i x a b e m 
v e r o q u a n t o n e í l a f e á r a t r a b a ­
l h o u e í l e i n c a n f a v e l O p e r á r i o , 
c o n f u m i n d o n e í l a t a r é f a t o d o o 
m a i s t e m p o , q u e l h e r e í l a v a d a 
p r e c i z a o b r i g a ç ã o de v i g i l a n t e P r e -
l a d o , e p r ó p r i o P a f t o r de feus f u b ­
d i t o s , n a õ lhes f a l t a n d o t a m b é m 
c o m o b o m e x e m p l o d o c o r o , O -
r a ç a õ , e v i d a r e g u l a r , e g r a n g e a n -
d o p o r t u d o e n t r e a q u e l l e s p o v o s 
h u m a f a m a c o n f i a n t e de V a r a õ A -
p o f t o l i c o , e í a n t o R e l i g i o f o . 

3 0 9 N e f t e s c o n t i n u o s t r a b a ­
l h o s , e d e g r a n d e s d i f l i c u l d a d e s 
n a q u e l l e s t e m p o s , f e p a í f a r a õ d o u s 
annos c o m p o u c a d i f f e r e n ç a d e f d e 
J u n h o de 1 5 8 8 . , a t é o de 1 5 9 0 . , 
q u e c o m a e l e i ç ã o d e n o v o s P r e l a ­
d o s p e l o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l ­
c h i o r , f e g u n d a v e z e l e i t o , o u c o n ­
f i r m a d o , c o m o fica d i t o , pe l a P r o ­
v i n c i a , o f o y r e n d e r n a q u e l l a C a ­
f a d e l g u a r a ç ú o I r m ã o F r . B e r ­
n a r d o da A n n u n c i a ç a õ , a q u e m cha ­
m a v a õ o C r u z i o , p o r h a v e r fido 
p r i m e i r o R e l i g i o f o p r o f e í f o d o 
G r a n d e P a d r e S a n t o A g o f t i n h o , 
e m San ta C r u z d e C o i m b r a , e j a 
S a c e r d o t e , a b r a ç a r o I n f t i t u t o Se­
r a f i c o n o C o n v e n t o de O l i n d a , f a ­
z e n d o f o l e m n e P r o f i í f a õ nas m ã o s 
d o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l c h i o r , 
e m o u l t i m o de N o v e m b r o d e 
1 5 8 8 . N e f t a m e f m a o c c a f i a õ f o y 
n o m e a d o o P a d r e F r . A n t ô n i o d e 
C a m p o m a y o r p a r a p r i m e i r o P r e ­
l a d o , e F u n d a d o r d a C a f a d a Pa-
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r a í b a , p a r a a q u a l f e z l o g o a l u a 
j o r n a d a , e a o n d e f e l h e h a v i a p r e ­
p a r a d o ao f e u d e z e j o h u m a m u y 
d i l a t a d a , e f e r t i l i í f i m a m e í f e , p a ­
ra l a r g a , e c o p i o f a c o l h e i t a . M a s 
antes d e e n t r a r m o s a e l l a , q u e r e ­
m o s a d v e r t i r aos q u e l e r e m e f t e 
p o n t o , e o q u i z e r e m c o t e j a r p e l o 
l i v r o d o C a r t ó r i o d e í l a C u f t o d i a , 
e o - d a q u e l l e C o n v e n t o , q u e n e l ­
l e f e n a õ acha p o r f e u p r i m e i r o 
P r e l a d o ao I r m ã o F r . A n t ô n i o d e 
C a m p o m a y o r , antes e m f e u l u g a r 
e f t á o I r m ã o F r . F r a n c i f c o dos San­
t o s . O q u e f o y f e m d u v i d a h u m a 
c e r t a , e n o t ó r i a e q u i v o c a ç a õ , e 
n a f c e o e f t a , de q u e q u a n d o n o a n ­
n o d e 1 5 9 0 . , p e l o m e z de J u n h o , 
m a n d o u o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l ­
c h i o r ao I r m ã o F r e y A n t ô n i o d e 
C a m p o m a y o r t o m a r p o í f e , e d a r 
p r i n c i p i o á f u n d a ç ã o d a q u e l l a C a ­
f a , da q u a l o d i t o C u í l o d i o n o 
a n n o a n t e c e d e n t e h a v i a f e i t o ac­
c e i t a ç a ó , f o y j u n t a m e n t e c o m F r . 
A n t ô n i o de C a m p o m a y o r o I r m . 
F r . F r a n c i f c o dos S a n t o s , q u e a-
cabava de P r e l a d o d o C o n v e n t o 
de O l i n d a , pa ra q u e , c o m o e x p e ­
r i e n t e , e p r e v i f t o na m a t é r i a , d e -
l i n e a í f e a p l a n t a , e d i f p u z e í f e a o -
b r a ; e e f t e f o y t o d o o e n g a n o , q u e 
h o u v e p a r a q u e e m l u g a r d o Pa­
d r e F r . A n t ô n i o de C a m p o m a y o r , 
f e a í f e n t a í f e p o r p r i m e i r o P r e l a d o 
d a q u e l l a C a f a o Pad re F r . F r a n c i f ­
c o dos Santos , q u e f ó f o y A u t h o r 
da o b r a , d a n d o t a m b é m o c c a f i a õ 
a i f t o o m e f m o t e m p o , p o r q u e a-
q u e l l e s l i v r o s , o u c a r t ó r i o s , a í f i m 
o d o C o n v e n t o , c o m o o da C u f ­
t o d i a , f o r a õ f e i t o s p e l o P a d r e F r . 
M a n o e l d e Santa M a r i a , q u e e n ­
t r o u n o g o v e r n o d e l i a d o a n n o d e 
1 6 2 0 . p o r d i a n t e , t r i n t a annos d a 
f u n d a ç ã o d a C a f a da P a r a í b a ; e n a 
o p i n i ã o v u l g a r ( q u a n d o n a õ h o u -
v e í f e o u t r a r a z a õ m a i s c h e g a d a , 
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que n a t u r a l m e n t e o m e l i n u l f e a c i ­
ta o p i n i ã o ) de q u e o Padre F r e y 
f r a n c i f c o dos Santos f o r a o d e l i -
n c a d o r d a q u e l l a C a l a , o a í T c n t o u 
n e l l a p o r f e u p r i m e i r o P r e l a d o , 
d e i x a n d o de f ó r a o P F r . A n t ô n i o 
de C a m p o m a y o r , o q u e n a õ f i z e ­
ra f e m d u v i d a f e t i v e r a a d v e r t ê n ­
c ia e m l e r os d o u s r e l a t ó r i o s , q u e 
d e i x a m o s t r a s l a d a d o s e m f e u - l u ­
g a r , c era m e m ó r i a , q u e j a c o r ­
r i a n o t e m p o e m q u e f o y C u f t o ­
d i o , p o r q u e f o r a õ e f e n t o s p o r 
R e l i g i o f o s , q u e a é l u a l m e n t e e x i -
í l i a õ , q u a n d o f e t r a t a v a d a q u e l l a s , 
nos quaes l e d i z e x p r e í f a m e n t e , 
q u e o G u a r d i ã o da P a r a í b a nos an­
nos de 1590 . , e 1 5 9 1 . , era o I r ­
m a õ F r . A n t ô n i o de C a m p o m a ­
y o r , e n e m o p o d i a f e r ne l les d o u s 
annos o P a d r e F r . F r a n c i í c o dos 
S a n t o s , p o r q u a n t o n o m e f m o an ­
n o de 1 5 9 0 . e m q u e f o y e l e i t o pa ­
r a a P a r a í b a F r . A n t ô n i o d e C a m ­
p o m a y o r , f o y t a m b é m e l e i t o p a ­
r a a B a h i a F r . F r a n c i f c o dos San­
t o s , d e m o r a n d o - í e f o m e n t e e m 
P e r n a m b u c o a q u e l l e t e m p o , q u e 
l h e f o y p r e c i z o para c h e g a r a v e r 
o f i t i o , e d e l i n e a ç a õ para a C a f a , 
c R e c o l h i m e n t o da P a r a í b a . N e f ­
t a , a inda que n a õ c o n í l a d o f e u 
C a r t ó r i o , f o y f e m d u v i d a o f e u 
p r i m e i r o P r e l a d o o P a d r e F r . A n ­
t ô n i o de C a m p o m a y o r ; e b e m 
l h e a í f e n t a o n o m e de p r i m e i r o 
M i í f i o n a r i o , o u A p o í l o l o dos M e ­
n o r e s , q u e c o m a f u a D o u t r i n a , 
z e l o , e t r a b a l h o , t r o u x e p a r a D e o s , 
e á I g r e j a a m a y o r p a r t e d o G e n -
t i l i í m o da t e r r a , h a b i t a d o r e s , e 
c i r c u m v i z i n h o s á n o v a C i d a d e \ 

Rcbtor.pois em f e u t e m p o c o n í l a d o q u e 
3 f n . 2 £ n c a J i t o e m f e u l u g a r , f e f u j e i -
& p . ^ . t a r a õ a a b r a ç a r a F é as c i n c o A l -
n. 60. d ê a s , q u e t a m b é m a h i f i c a õ n u m e ­

radas , q u e j a g u a r d a v a õ a l g u m a 
p a z , e a m i z a d e c o m os P o r t u g u e -

provin:ia 
/es , a i n d a q u e n a õ o b e d e c i a õ i 
I g r e j a a t é e n t a õ ; o q u e a i ' o ra exe­
c u t a r ã o a legres , a i n í t a n c i a s d e f ­
te z e l o z o , c f a n t o P r e l a d o , que 
ao d e D e o s , e das a lmas n j u n t a v a 
n a õ c o m m e n o s v o n t a d e , e c u i d a ­
d o , o q u e era d o f e r v i ç o d o R e y , 
e a u g m e n t o d a q u e l l a C o n q u i i l a . 
O q u a n t o t r a b a l h o u c o m a lua p e í ­
f o a , c o m os l é u s f u b d i t o s , e c o m 
os í n d i o s das f u á s D o u t r i n a s p o r 
q u a t r o vezes d i í l i n é l a s nas f a b r i ­
cas dos f o r t e s d o C a b e d e l l o , c I n -
h ó b í , p o r o u t r a na de h u m a C a f a 
f o r t e pa ra d e f e z a de f a z e n d a s , e 
E n g e n h o s das f r o n t e i r a s , nas quaes 
o b r a s a d i l i g e n c i a s , e a l f i í l e n c i a 
f u a t r a b a l h a r ã o c o n t i n u a m e n t e os 
í n d i o s das f u á s D o u t r i n a s f e m ef -
t i p e n d i o , o u paga a l g u m a da f a ­
z e n d a d e l R e y , o u G o v e r n a d o r , 
e m o r a d o r e s , n e m ainda para a f u a 
f u í l e n t a ç a õ . 

3 1 0 A e í l e s c u i d a d o s , e t r a ­
b a l h o s de f e r v i r , c a p r o v e i t a r á-
q u e l l e p o v o , e n o v a C o n q u i i l a , 
f e f e g u i a õ o u t r o s de m a y o r e s c o n -
f e q u e n c i a s , e m f u í t o s , e p e r i g o s , 
q u e a cada h o r a os a m e a ç a v a õ nas 
c o n t i n u a d a s f u r t i d a s , e a í f a l t o s , 
q u e c o n t r a os p o v o a d o r e s P o r t u ­
guezes , e G e n t i o d o m e í l i c o , e 
C h r i í l ã o , f a z i a õ os b r a v o s , e b á r ­
b a r o s P o t y g u a r é s , c i r c u m v i z i ­
n h o s á s f r o n t e i r a s , c o n t r a os quaes 
f e f a b r i c a v a õ t o d o s aquel les repa­
r o s , p a r a f e g u r a n ç a das f u á s re ­
p e n t i n a s i n v a z o e s ; f e n d o - l h e t a m ­
b é m p r e c i z o , n e í l e anno e m e y o 
q u e a l l i a í í i í l i o p o r P r e l a d o , dar 
p o r duas vezes R e l i g i o f o s para a-
c o m p a n h a r e m aos C a p i t a e n s , e 
S o l d a d o s P o r t u g u e z e s , e í n d i o s 
d o m e í t i c o s , nas e n t r a d a s , c g u e r ­
r a s , q u e h i a õ f a z e r aos i n i m i g o s , 
e r ebe lde s P u t y g u a r é s , a í l i g n a n d o -
lhes pa ra a p r i m e i r a a F r . A n t ô n i o 
da C r u z , e F r . G a f p a r das C h a ­

g a s , 
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g a s , c p a r a a f e g u n d a a F r . B a l t a ­
z a r de S a n t o A n t ô n i o , e F r . M a ­
n o e l de P o r t a l e g r e , q u e p o r f a l ­
t a r e m e í t e s , e l e r e m a i n d a m u y 
p o u c o s os R e l i g i o f o s p a r a t an tas 
e m p r e z a s , l h e era f o r ç o z o ao m e f ­
m o P r e l a d o v i z i t a r as A l d ê a s , f a -
z c r - l h c s as D o u t r i n a s , d i z e r - l h e s 
M i í f a , e a d m i n i í t r a r - l h e s os S a c r a ­
m e n t o s , e f p e c i a l m e n t e o d o f a n ­
t o B a u t i f m o aos m e n i n o s , e m o ­
ç o s ; p o r q u e aos de m a y o r i d a d e , 
l c d i l a t o u , p o r a l g u m a s r a z o e s , q u e 
fieaõ a p o n t a d a s n o l u g a r c i t a d o , 
o d a r - í c - l h e s e í t e S a c r a m e n t o na ­
q u e l l e s p r i m e i r o s d o u s annos e m 
q u e os n o l l o s a l l i h a v i a õ e n t r a d o . 

31 r C o m t o d a s e í t a s n o t á v e i s 
o p e r a ç o e n s , filhas d o f e u A p o f -
t o l i c o z e l o , e f p i r i t o c o n f i a n t e , e 
f o r t e , t a n t o nos r e f e r i d o s t r a b a ­
l h o s , c o m o e m o u t r o s m a i s p a r ­
t i c u l a r e s , o r i g i n a d o s p e l o G e n t i o 
d o B r a ç o de P e i x e , D o u t r i n a da 
a d m i n i í l r a ç a õ dos R R . P a d r e s J e -
f u i t a s , j a a l l i f i t u a d o s , an tes q u e 
os n o í f o s l á c h e g a í f e m , f o b r e p o n ­
t o s , q u e n a õ r e f e r i m o s , e q u e de ­
r a õ m u i t o g r a n d e t u r b a ç a õ a h u n s , 
e o u t r o s p e l o t e m p o a d i a n t e , e 
n a o p o u c o e m q u e c u i d a r a g o r a ao 
f a n t o , e z e l o z o P r e l a d o , c o n c l u i n ­
d o q u a í i d o u s annos na e f p i r i t u a l 
l a v o u r a d e i t a E v a n g é l i c a S e á r a , 
f e n d o - l h e m a n d a d o p a r a f u c e e d e r 
n e l l a o I r m ã o F r . M a n o e l de P o r ­
t a l e g r e , q u e r e í i d i a na m e f m a C a ­
fa , e e l l e n o m e a d o p a r a a de l g u a ­
r a ç ú f e g u n d a v e z , p e l a e l e i ç ã o 
de P r e l a d o s , q u e n o p r i n c i p i o d o 
a n n o d e 1 5 9 2 . h a v i a f e i t o o P a d r e 
C u í l o d i o F r . M e l c h i o r , í e p a í f o u 
o P a d r e F r e y A n t ô n i o da P a r a í b a 
p a r a O l i n d a , o n d e o a c h a m o s ce r ­
t a m e n t e n o p r i m e i r o de M a y o , a f ­
l i n a d o nos t e r m o s d e duas P r o f í f -
f o e n s f e i t a s a h i p e l o P F r . F r a n ­
c i f c o de S. B o a v e n t u r a , P r e l a d o 

T o m . I . 
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d a q u e l l a C a f a , de d o n d e v o l t o u 
p a r a l g u a r a ç ú n o m e f m o m e z , a 
t o m a r a p o í f e d o C o n v e n t o . 

3 1 2 D o q u e n e í t a C a l a o b r o u 
f e n d o f e u P r e l a d o d e f t a v e z , n a õ 
a c h a m o s c o u f a p a r t i c u l a r ; m a s , 
d o q u e fica d i t o da P a r a í b a , e da 
p r i m e i r a n e í t a m e f m a , p o d e m o s 
i n f e r i r o q u e f e r i a a g o r a , t a n t o 
nas o b r i g a ç o e n s de P r e l a d o p a r a 
c o m os f u b d i t o s , c o m o na c o n ­
v e r f a õ , e D o u t r i n a d o G e n t i o , 
q u e era o p r i n c i p a l e m p r e g o d o 
f e u A p o í l o l i c o e f p i r i t o , e d o s 
quaes era j a m u y c o n h e c i d o , e 
o r e c e b e r ã o c o m p a r t i c u l a r e s d e -
m o n f t r a ç o e n s de g o í t o , e a l e g r i a , 
c o m o a f e u p r i m e i r o , e a n t i g o F a , 
f l o r , e de q u e m h a v i a õ p a r t i c i p a ­
d o as p r i m i t i v a s l uze s da v e r d a d e , 
e a d i l i g e n c i a s f u á s h a v i a õ a b r a ç a -
ç o a F é . N e í t a s o r d i n á r i a s o e c u p a -
ç o e n s de P r e l a d o dos f eus , e Pa f ­
t o r d o G e n t i l i f m o , g a i t o u o u t r o s 
d o u s annos , d e f d e M a y o de 1 5 9 2 . 
a t é o d e i 5 9 4 . , e m q u e j a o a c h a m o s 
o u t r a v e z r e c o l h i d o ao C o m e n t o 
de O l i n d a ; p a r a o n d e r e t i r a d o , 
a i n d a q u e a q u i l a n ç o u de p a r t e a 
c a r g a das P r e l a í i a s , n a õ f e q u i z 
c o m t u d o a l l e v i a r d a p e n f i i õ , e 
D o u t r i n a dos í n d i o s , e c u i d a d o 
das luas a lmas , e m q u a n t o l h o p e r -
m i t t i r a õ as f o r ç a s na tu raes , a t é -
q u e j a c a n f a d o dos annos , e c o r ­
t a d o dos t r a b a l h o s , f e d e o de t o d o 
ao r e c o l h i m e n t o i n t e r i o r d o e f p i ­
r i t o , a í l i í t e n c i a d o c o r o , O r a ç ã o , 
e m a i s e x e r c í c i o s , a í f i m c o m m u n s , 
c o m o p a r t i c u l a r e s da v i d a R e l i -
g i o f a , á q u a l p o z o u l t i m o t e r m o , 
e fim n o m e f m o C o n v e n t o de O -
l i n d a , j a v e l h o , d i z h u m a í f e n t o 
d e i t a C u f t o d i a f e m l h e a f i i g n a r o 
d i a , n e m o a n n o ; n o de 1 6 0 1 d i z 
h u m a m e m ó r i a da P r o v i n c i a f o r a 
o í e u d i t o f o f a l l e c i m e n t o c m i d a ­
de m u y a v a n ç a d a de o i t e n t a a n -

I i i 2 nos , 
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nos , f e m l h e d e c l a r a r t a m b é m o em execução, muitas vezes lhe fuc-
d , a . ' cedia , cozendo cm a f u a almofada, 

^ i 3 F o y o Pad re F r . A n t ô n i o eftar fempre com o jcnttdoem Decs, 
d c ' C a m p o m a y o r , h u m R e l i g i o f o e ficar em exta/i arrebatada. P m 
de m u y d i f t i n c ã r a s , c a f l i gna l adas h u m i n f t r u m e n t o de t e f t i m u u h j s , 
v i r t u d e s , t e n d o n e l l e o p r i m e i r o q u e m a n d o u t i r a r o C u l t o d i o F r . 
l u g a r o z e l o f a n t o da f a l v a ç a o das G a b r i e l d o E f p i r i t o S a n t o p o r o r -
a lmas . A e í t e f i m f e e n c a m i n h a v a õ d e m d o M i n i í t r o G e r a l F r J o ã o de 
t odas as f u á s p r a c E i c a s , q u e f e n d o N á p o l e s n o a n n o d c 1 6 4 8 . , para 
b e m accei tas , e o u v i d a s c o m a t - f e r e m e t t e r a S u a R e v e r e n d i í í i m a , 
t e n ç a õ pe los d e v o t o s , e a í f e c l o s de t o d o s os R e l i g i o f o s , q u e n e l -
á s c o u f a s de D e o s , aos d i l t r a h i - t a C u l t o d i a h o u v c l l e m f l o r c c i d o 
d o s , e m u n d a n o s , f e r v i r a õ a l g u - e m v i r t u d e , e l a n t i d a d e , d o q u a l 
mas vezes de e n f a d o , e a inda e f - f o y C o m i l f a r i o I n q u i r i d o r o Pa-
c a n d a l o , f o r m a n d o de l l a s q u e i x a s , d r e F r . J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , q ie 
de q u e , m a i s q u e z e l o , p a r e c i a õ i m - d e p o i s f o y P r o v i n c i a l , p r i m e i r o 
p e r t i n e n c i a s \ e f e n d o a d v e r t i d o d e i t e n o m e , f e acha o d i t o de A n -
p o r a l g u n s dos R e l i g i o í o s feus a- t o n i o B a r b a l h o , p e l í ò a n o b r e dc 
m i g o s , lhes r e í p o n d e o : Nada, Ir- P e r n a m b u c o , de idade de 7 6 . an -
mãos , mepeza com i f f o ; porque n o s , t e í t i m u n h a j u r a d a na f ó r m i 
eu f alio a ejfes de Deos, para que f e g u i n t e : Também d i f f e conhecera 
elles me nao faliem do mundo; e a Pr. Antônio de Campomayor, o 
a f i m , f e as minhas praclicas lhes qual era morto havia mais de qua-
nao forem a elles proveitofas, as renta annos , e em todo o tempo, 

fuás queixas nunca me pódem f e r - que o conheceo, que foraofeis, ou 
vir de prejuízo. fette annos , o teve todo o povo por 

3 1 4 H u m dos p r i n c i p a e s p o n - Virão de grande virtude, e peni-
t o s de f tas f u á s e f p i r i t u a e s p racEi - teneta , e os mefmos Religiofos o 
c a s , era p e r f u a d i r , e e n c a m i n h a r tiveraõ nefta opinião , e com a 
aos q u e achava d i f p o f t o s , e as ac- mefma fabe que morreo. C o m t o -
c e i t a v a õ , a t r a z e r e m f e m p r e o c - dos e f t e s t e í t i m u n h o s de v i r t u d e , 
c u p a d o o e n t e n d i m e n t o na c o n - R e l i g i ã o , z e l o , e p i e d a d e , car -
t e m p l a ç a ó das c o u f a s d o C e o p o r r e g a d o de annos , e m e r e c i m e n -
m e y o da v i r t u d e a l t i í f i m a da O r a - t o s , e r e c e b i d o o S a n t i í f i m o V i a -
ç a o , e m q u e f o y o S e r v o de D e o s t i c o da u l t i m a j o r n a d a da v i d a , 
m u y e x e r c i t a d o , e p r a t i c o , c o - c o m m u i t a t e r n u r a , d e v o ç ã o , e 
m o , á l è m d o q u e f i c a d i t o , o e x - c o n f o r m i d a d e , e f t a n d o e m feu pe r -
p õ e m m e l h o r , e m p o u c a , e f i n - f e i t o j u i z o , e r e c i t a n d o c o m a C ó -
g é l a f r a z e , h u m a í T e n t o a n t i g o d a m u n i d a d e os P f a l m o s P e n i t e n c i a e s , 
C a f a de O l i n d a . Nefte Convento q u a n d o l h e f o y d a d o o u l t i m o Sa-
eftá também feptdtado hum Reli- c r a m e n t o , o u E x t r e m a - U n ç a õ , e n -
giojo nojfo , chamado Fr. Antônio t r e g o u f u a a l m a , c o m o p i a m e n t e 
de Campomayor, muy grande Ser- c r e m o s , nas m ã o s de D e o s , n o r e -
vo de Deos ; de tanta Oração, e f e r i d o a n n o de 1 6 0 1 . , e f o y f e p u l -
contemplaçao , que a todos anima- t a d o f e u c o r p o n o C e m i t é r i o c o m -
va a orar, e contemplar; e tendo m u m d o s R e l i g i o f o s , na q u a d r a 
enfinado efta Doutrina a huma me- d o C l a u f t r o , c o n r e f p o n d e n t e á 
nina de pouca idade, pondo-aella I g r e j a da S e n h o r a das N e v e s , e 

C o n v e n t o de O l i n d a . . C A -
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CAPITULO XIX. 

Do Irmão Fr. Antônio da Ilha , 
hum dos f e i s companheiros dos 
Padres Fundadores. 

3*5 A " P r o p o r ç ã o d o S o l , 
e L u a , a o s quaes cha­

m o u o í e u D i v i n o A u t h o r duas l u ­
m i n á r i a s g r a n d e s , a i n d a q u e h t í a 
m a y o r a r e f p e i t o da o u t r a , d e f c o ­
b r i r a õ t a m b é m n o C e o os A n t i g o s 
A f t r o n o m o s d u a s C o n f t e l l a ç o e n s , 
o u l u z i m e n t o g r a n d e de E f t r e l l a s , 
a q u e , c o m h u m f ó n o m e de U r f a , 
d e r a õ a c o n h e c e r p o r Mayor, e 
Menor. C o m o n o m e de A n t ô n i o , 
a c h a m o s t a m b é m l u z i r a o n e f t e 
n o í f o N o v o O r b e duas E f t r e l l a s , e 
f ó e m o f o b r e n o m e c o m d i f t i n c a õ 
d e g r a n d e z a . F r . A n t ô n i o de C a m ­
p o m a y o r , d e q u e m a t é q u i f a l i a -
m o s , e F r . A n t ô n i o da I l h a , c o m 
o q u a l e n t r a m o s a g o r a . A ' q u e I I e 
d a m o s a m a y o r i a , n a õ f ó p e l a t e r 
n a d i f t i n c ç a õ d o n o m e , t a m b é m 
p o r q u e d e l l e nos d e i x a r ã o os n o f -
f o s m a i s l u z e s das f u á s o p e r a ç õ e s 
v i r t u o f a s ; a e f t e r e f p e é t i v a m e n t e 
o d e M e n o r , p e l a p o u c a c l a r e z a , 
q u e a c h a m o s dos í e u s e f p i r i t u a e s 
p r o g r e í f o s . D e f t e f ó f a b e m o s e n ­
t r a r c o m os m a i s e m o C a t a l o g o , 
o u l i f t a d o s R e l i g i o f o s de c o n h e ­
c i d a v i r t u d e , e f a n t i d a d e , q u e d a 
P r o v i n c i a p a í f a r a õ pa ra e f t a C u f ­
t o d i a , e d o I r m ã o Fr , A n t ô n i o 
da I l h a o d i z e x p r e í í a m e n t e o C a r ­
t ó r i o d o C o n v e n t o d e P o j u c a , de 
q u e m f o v f e u P r e l a d o p r i m e i r o , e 
F u n d a d o r : q u e Fora Religiofo 
muy exemplar , e dado a obras. 
E r a F i l h o da f a n t a P r o v i n c i a da 
P i e d a d e , q u e a í f i m o d e c l a r a o os 
a í f e n t o s d e f t a C u f t o d i a , e v e y o 
p a r a e l l a e m c o m p a n h i a d o f e u 
p r i m e i r o C o m m i í l a r i o , e P r e l a d o 
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M a y o r , e F u n d a d o r F r . M e l c h i o r 
d e San ta C a t h a r i n a , e n a t u r a l d a 
I l h a da M a d e i r a . R e p e t i d a s vezes 
o a c h a m o s P r e l a d o n e f t a C u f t o d i a , 
f e n d o a p r i m e i r a p a r a a C a f a d a 
B a h i a , e p o r f e u F u n d a d o r p o r 
q u a f i t r e s annos d e f d e A b r i l d e 
1 5 8 7 . , a t é os fins de 1 5 9 0 . , p e l o 
C u f t o d i o F r . M e l c h i o r , e p o r e f ­
t e m e f m o n o m e a d o n o d e 1 5 9 2 . 
n o p r i n c i p i o p a r a a P a r a í b a , o n ­
de a í f i f t i o a t é M a y o de 1 5 9 4 . , q u e 
a c a b o u o C u f t o d i o F r . M e l c h i o r , 
e ficou c o n t i n u a n d o a t é o de 1 5 9 7 . 
q u e f o y t o d o o t e m p o d o C u f t o d i o 
F r . L e o n a r d o . N e f t e t e m p o l h e n a õ 
f a l t a r ã o o c c a í i o e n s , e m q u e r n o f -
t r a l f e o g r a n d e z e l o q u e t i n h a , a f -
fim da h o n r a d e D e o s , c o m o d o 
b e m c o m m u m , e q u e era d o t a d o 
de h u m a n i m o c o n f i a n t e , e f o r t e ; 
p o r q u e e n t r a n d o o a n n o de 1 5 9 4 . , 
e n e f t e as i n j u f t a s p e r f e g u i ç o e n s , 
q u e c o n t r a os n o í f o s f e l e v a n t a r ã o 
n a q u e l l a C o n q u i f t a , e das quaes 
c o u b e h u m a b o a p a r t e a e f t e z e l o -
z o P r e l a d o , e t e n d o c r e f e i d o a o 
m a i s a q u e p o d i a o , v i e r a õ a t e r o 
fim a l g u n s annos d e p o i s , q u e d a l ­
l i f a h i o , m o f t r o u e m t u d o a c o n -
ftancia, e f o r t a l e z a d o f e u g r a n d e , 
e a l e n t a d o e f p i r i t o , e f a n t o z e l o . 

3 1 6 C o m e f t e , d e t e r m i n a n d o 
ao m e f m o t e m p o o C a p i t a õ M ó r 
da P a r a í b a F e l i c i a n o C o e l h o d e 
C a r v a l h o f a z e r g u e r r a ao G e n t i o 
das pa r t e s d o R i o G r a n d e , q u e 
p e r t u r b a v a õ c o m as f u a s c o f t u m a -
das i n v a z o e n s os p r o g r e í f o s , c 
a u g m e n t o s de f t a s d a P a r a í b a , e 
p e d i n d o a o P a d r e F r . A n t ô n i o d a 
I l h a R e l i g i o f o s p a r a o e f p i r i t u a l 
d a q u e l l a e m p r e z a , e f t e m e f m o P r e ­
l a d o c o m o f e u c o m p a n h e i r o , e L i n -
g u a d o G e n t i o C h r i í l ã o , f e o f t e r e -
c e o , e o f e g u i o a t é o l u g a r da A l a ­
g o a , h ü a j o r n a d a antes de c h e g a r ao 
R i o G r a n d e c o m n o t á v e i s t r a b a ­

l h o s , 
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l h o s , c d e f c o m m o d o s dc c a m i n h o s 
d i l a t a d o s , Se r toens a í p e r o s , e de -
l e r t o s , c o m p e r i g o s de v i d a nos 
e n c o n t r o s , e a l f a l t o s , q u e le o f f e -
r e c i a õ n a q u e l l a e n t r a d a a te v o l t a ­
r e m d e p o i s de a lguns m e / e s , c o m 
r e p e t i d a s m o l c l l i a s , á C i d a d e da 
P a r a í b a . 

3 1 7 D e f t a p a f t b u pa ra a C a f a 
da V i c t o r i a na C a p i t a n i a d o E f p i ­
r i t o San to , o n d e f o y t a m b é m P re ­
l a d o d e f d e 1 5 9 7 . a t é 1 6 0 2 . , t o ­
d o o t e m p o d o t e r c e i r o C u f t o d i o 
F r . B r a z de S. J e r o n y m o , a l g u n s 
c i n c o annos ; e u l t i m a m e n t e o f o y 
de P o j u c a d e f d e i ó o ó . , a t é 1 6 1 4 . , 
p o r o i t o a n n o s , que f o y t o d o o 
t e m p o dc dous C u í t o d i o s , F r . L e o ­
n a r d o a f e g u n d a vez , e F r . F r a n ­
c i f c o dos S a n t o s , t res annos de 
cada h u m , e q u a í i dous de F r . A n ­
t ô n i o da E f t r e l l a , q u a n d o f o y C o ­
m i í f a r i o c o m vezes de C u f t o d i o ; 
e f u c e e d e n d o a e f t e o P F r . V i c e n ­
t e d o S a l v a d o r , c o m a n o v a f ô r ­
m a de g o v e r n o , q u e t o m o u a C u ­
ftodia , p a r a f e c e l e b r a r e m n e l l a 
C a p í t u l o s , f o y e l e i t o o P a d r e F r . 
A n t ô n i o da I l h a , q u e acabava dc 
G u a r d i ã o dc P o j u c a , p o r h u m dos 
q u a t r o D i f t i n i d o r e s d a q u e l l a p r i ­
m e i r a M e z a , f i c a n d o c o m o V o ­
g a i , p o r a í f i f t e n t e , e m o r a d o r da 
C a í a C a p i t u l a r de O l i n d a , o n d e , 
f e m l h e a í l i g n a r o d i a , e a n n o , d i z 
h u m a í l è n t o d o f e u C a r t ó r i o , f a l ­
l e c e r a t a õ c h e y o de annos , p o r ­
q u e j a m u i t o v e l h o , a d v e r t e e l l e , 
c o m o de m e r e c i m e n t o s ; p o i s f e r ­
v i o naque l l e s t e m p o s p r i m i t i v o s 
de g r a n d e e d i f i c a ç ã o p a r a e f t a C u ­
ftodia , a f l i m n o a u g m e n t o das 
f u á s C a f a s , e ob ra s , c o m o pa ra 
a r e f o r m a R e g u l a r , e p e r f e i ç ã o 
R e l i g i o l a . 

Chromca Ja Província 

CAPITULO XX. 

Dc outros Religioj os , que da /V.o-
vincia paijurao a c/l a Cujlodia 
nos (eus princípios, c deixarão 
nella tambcmfama Je virtude, 
e fantidade. 

318 TVT Aõ deixa dc fer 
X ^ l m u i t o d i g n o de a l ­

g u m a r e f l e x ã o o d i f p ô r D e o s p o r 
f u a a l t i í l i m a P r o v i d e n c i a , q u e i o ­
dos aque l l e s R e l i g i o f o s , que nos 
p r i n c i p i o s p a í f a r a õ da P r o v i n c i a 
de S a n t o A n t ô n i o para a f u n d a ç ã o 
d e f t a l u a C u f t o d i a , e f p e c i a l m e n ­
te os o i t o p r i m e i r o s , e a l g u n s dos 
q u e e m f e g u n d o , e t e r c e i r o l u g a r 
f e f e g u i r a õ aquel les , f o l i e m l u -
j e i t o s de c o n h e c i d a v i r t u d e , a í ­
l i m os q u e n o m e a v a õ os P re l ados 
d a m e f m a P r o v i n c i a , c o m o o u ­
t r o s , q u e de a l g u m a s de f ó r a f c v i ­
n h a õ o f f é r e c c r p a r a a m e f m a e m ­
p r e z a , de q u e nos d e i x a h ü a cer­
t a c o n f i a n ç a , e e f p i r i t u a l a l e g r i a 
de í e r e l l a o b r a m u i t o d o ag rado 
de D e o s , b e m dos í e u s fieis, a p r o ­
v e i t a m e n t o d o G e n t i l i f m o da t e r ­
ra , e c r e d i t o dc t o d a a Seraf ica f a ­
m i l i a , c o m o o m e f m o c u r í o d o 
t e m p o o t e m m o l t r a d o . 

3 1 9 E m h u m a l í í l a , o u a í f e n ­
t o a n t i g o dos R e l i g i o f o s de v i r t u ­
de , e f a n t i d a d e , q u e florecer^õ 
n e f t a C u f t o d i a , q u e ja a p o n t a m o s , 
e f e g u a r d a n o A r c h i v o de f t a P ro ­
v i n c i a , a c h a m o s n e l l a , c o m o a 
taes , d e p o i s d o P a d r e C u f t o d i o 
F r M e l c h i o r , e f e u c o m p a n h e i ­
r o F r . F r a n c i f c o de S. B o a v e n t u r a , 
a t o d o s os m a i s q u e c o m el les v i e ­
r a õ na p r i m e i r a o c c a f i a õ , e o u t r o s 
m u i t o s , q u e l e t o r a õ f e g u i n d o . 
M a s i f t o , q u e c e r t a m e n t e nos p o ­
d i a f e r v i r de h u m g r a n d e j ú b i l o , 
nos d e i x o u ao m e l m o t e m p o e m 

h u m 
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h u m f u m m o d e f c o n f ô l o ; p o i s ha - c e o na C u f t o d i a , o u v o l t o u p a r a 
v e n d o p e n n a pa ra e f c r e v e r e f t a a P r o v i n c i a , c o m o o f i z e r a õ a l -
m e m o r i a , a n a õ h o u v e , ( e n i f t o g u n s . A l f i m antes , c o m o d e p o i s 
m o f t r o u f ó o q u e t i n h a de p e n n a ) de P r e l a d o o g a f t o u n o c u l t i v o 
p a r a r e f e r i r a l g u m a s d a q u e l l a s v i r - d o s A l d ê a s , e D o u t r i n a s dos I n -
t u d e s , e m q u e d i z h a v e r e m flore- d i o s , a f l i m nas d o d i f t r i c t o de Pe r -
c i d o os taes R e l i g i o f o s , e c o m n a m b u c o , o n d e f o y a f u a m a y o r 
t a n t o d e f c u i d o , q u e m e n o s de h u m , a f l i f t e n c i a , c o m o nas de I g u a r a -
o u o u t r o d e f t e s , dos ma i s a t é o l u - ç ú , T a m a r a c á , C o y a n a , e Pa­
g a r e m q u e os a c h o u a m o r t e , n o s r a i b a , p a r a o q u e t i n h a p a r t i c u l a r 
d e i x o u o c c u l t o ; n e m n ó s o p u d e - g ê n i o , e p r o p e n f a õ , e o m o v i a o 
m o s d e f c o b r i r , p e l a f a l t a q u e j a a m o r de D e o s , e c h a r i d a d e d o 
n o t a m o s de l i v r o s e m t o d o o t e m - p r ó x i m o , q u e m o r a , e d o m i n a na 
p o da f u j e i ç a õ d a C u f t o d i a , e o a l m a dos V a r o e n s e f p i r i t u a e s , e 
q u e n e f t a p a r t e p o d e m o s acc re f - A p o f t o l i c o s . N o i n f t r u m e n t o j a 
t a r d o s taes R e l i g i o f o s , he a q u e l - r e f e r i d o , d i z a m e f m a t e f t i m u n h a , 
l e p o u c o q u e a c h a m o s p e l o s a f - d e p o i s da a t t e f t a ç a õ , q u e d á de F r . 
f e n t o s dos C a r t ó r i o s , e de a l g u n s , A n t ô n i o de C a m p o m a y o r , e o u -
q u e f o r a õ P r e l a d o s , e a f l i m o e f - t r o s m a i s , o f e g u i n t e : Neftes 
c r e v e m o s na m e l h o r f ô r m a q u e mefmos tempos fioreceo em fanti-
h e p o í í i v e l , f e n d o o p r i m e i r o dade, Fr. A f f o n f o , Sacerdote Con­

f i o F r . F r a n c i f c o dos San tos , f e f t b r , companheiro de Fr. Anto-
d e q u e m j a d i í T e m o s o q u e f i c a e f nio de Campomayor , Confefibr, o 
c r i t o n o l u g a r dos C u f t o d i o s , e n - qual também Jabia , que fora de 
t r e os quaes o c c u p o u o f e x t o , e grande virtude , charidade , e 
f o y h u m dos b o n s P r e l a d o s q u e e l - exemplar vida , e no mefmo exem-
l a t e v e , e q u e m u i t o c u i d o u n o pio perfeverou toda a f u a vida. 
f e u a u g m e n t o , t a n t o n o q u e t o c a - 3 2 2 F r . M a n o e l da C r u z h e o 
v a ao m a t e r i a l das C a f a s , c o m o á t e r c e i r o de f t e s , q u e f a b e m o s f e -
r e f ó r m a dos c o í t u m e s , e p e r f e i ç ã o r e m f i l h o s da P r o v i n c i a , e v i r e m 
R e l i g i o f a , p e l o q u a l m o t i v o f o y c o m os p r i m e i r o s F u n d a d o r e s ; e 
r e p e t i d a s vezes P r e l a d o L o c a l , e n e m d e l l e nos f i c o u o u t r a n o t i c i a , 
d e f t i n a d o pa ra as f u á s p r i m e i r a s m a i s q u e a r e f e r i d a de e n t r a r n o 
f u n d a ç o e n s , e t e m t a m b é m o p r i - C a t a l o g o f o b r e d i t o dos R e l i g i o -
m e i r o l u g a r e n t r e os q u a t r o , q u e f o s de v i r t u d e , e f a n t i d a d e , e v e r -
d e p o i s d o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l - m o - l o a f l i g n a d o e m a l g u n s t e r m o s 
c h i o r , e f e u c o m p a n h e i r o F r , F r a n - d e p r o f i l l o e n s na C a f a de O l i n d a 
c i f c o de S. B o a v e n t u r a , f a b e m o s a t é os f i n s d o a n n o d e 1596 . , e 
f e r e m f i l h o s da P r o v i n c i a de San- q u e f a l l e c e r a d e p o i s n o C o n v e n t o 
t o A n t ô n i o . de l g u a r a ç ú j a m u i t o v e l h o , d i z 

3 2 1 F r . A f f o n f o de Santa M a - h u m a í f e n t o a n t i g o d a q u e l l a C a ­
r i a , he o f e g u n d o d e f t e s q u a t r o , f a , f e m o d i a , e a n n o da f u a m o r -
F o y P r e l a d o d e l g u a r a ç ú t o d o o t e , q u e f e r i a f e m d u v i d a c o n f o r -
t e m p o d o C u f t o d i o F r . B r a z d e m e a f u a v i d a . 
S. J e r o n y m o , q u e f o r a õ f e i s annos 323 F r . A n t ô n i o d o s M a r t y -
c o m p o u c a d i f f e r e n ç a . O m a i s t e m - r e s , he o q u a r t o , q u e c o m os m a i s 
p o , q u e v i v e o , e n a õ p u d e m o s c o n - j a n o m e a d o s , e os d o u s Padres 
c l u i r o q u a n t o f o í í e , n e m f e f a l l e - F u n d a d o r e s f a z e m o n u m e r o d o s 

f e i s 
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fe i s p r i m e i r o s , 
f a n t a P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o , 
e \ e v o para e f t a C u f t o d i a , f e n d o 
a inda C h o r i f t a , e d e l l e d i r e m o s o 
m a i s , ' q u a n d o c h e g a r m o s d C a í a 
da V i c t o r i a na C a p i t a n i a d o E f p i ­
r i t o S a n t o , o n d e f a l l e c e o , f e n d o 
o p r i m e i r o P r e l a d o , e f e u F u n d a ­
d o r , n o a n n o de 1 5 9 1 . 

3 2 4 F r . F r a n c i f c o da C r u z , e 
F r . A n t ô n i o da I l h a , f a õ os d o u s , 
q u e c o m p l e t a õ o n u m e r o dos o i ­
t o p r i m e i r o s R e l i g i o f o s , q u e f o ­
r a õ m a n d a d o s á f u n d a ç ã o d e f t a 
C u f t o d i a ; os f e i s j a n o m e a d o s F i ­
l h o s t o d o s da P r o v i n c i a de S a n t o 
A n t ô n i o , e f tes dous de o u t r a s P r o ­
v i n c i a s , F r . A n t ô n i o da I l h a da 
P i e d a d e , e de q u e m j a f a l í a m o s , 
e F r F r a n c i f c o da C r u z , R e l i g i o ­
f o L e y g o , e R e c o l e t o da O b f e r -
v a n c i a de P o r t u g a l . D e f t e nos n a õ 
f i c o u t a m b é m o u t r a n o t i c i a m a i s 
q u e a f o b r e d i t a de e n t r a r , p e l o R e ­
l i g i o f o , e p e r f e i t o d a f u a v i d a , na 
m e n c i o n a d a l i í t a dos q u e d e i x a r ã o 
de fi f a m a de f a n t i d a d e . E p o r e f ­
t a f a l t a de n o t i c i a s , q u e de l l e s nos 
d e i x a r ã o os n o l f o s , n a õ lhes q u e ­
r e m o s nega r a q u e l l a p r o p r i e d a d e , 
o u a n a l o g i a , q u e lhes p o d e c o m ­
p e t i r t a m b é m de E f t r e l l a s d e f t e 
N o v o , e S e r a f i c o O r b e , a inda q u e 
c o m a d i f f e r e n ç a , q u e p o d e h a v e r 
e n t r e e f t a s , e a q u e l l a s d u a s , q u e 
j a n o t a m o s , á í i m i l h a n ç a d a q u e 
v a y n o c e l e f t e g l o b o , e n t r e as 
m a i s l u z i d a s , e de m a y o r g r a n d e ­
z a c o m o u t r a s ma i s pequenas ,a q u e 
c h a m a õ os A f t r o n o m o s , E í l r e l l i -
nhas n e b u l o z a s , n a õ p o r q u e d e i ­
x e m dc t e r l uze s , mas p o r q u e 
h u m a c o m o n u v e m f e lhes o p -
p õ e m á v i f t a , pa ra lhes n a õ c h e ­
g a r e m a p e i q u i z a r t o d a a f u a c l a ­
r i d a d e , e g r a n d e z a . N e m de o u ­
t r a f o r t e acon tece a ef tes R e l i g i o ­
f o s , e a o u t r o s m u i t o s , q u e p e l o s 

Chronica da Provincia 
F i l h o s t o d o s da t e m p o s fe lhes f o r a õ f e g u i n d o , c 

n ^ . 1 l.rí _ r . f o r m a õ t o d o s h ü a n u m e r o f a m u i 
t i d a õ , q u e a l l u m i a n d o t a m b é m 
c o m o c l a r o d o s f eus e x e m p l o s , 
o b r a s , e v i r t u d e s m u i t a s def tas 
p a r t e s da C u f t o d i a d o B r a í i l , a e f -
p c l í a n u v e m d o t e m p o , e n g r o í f a -
da c o m o b a i l o , e f e y o d e í c u i d o 
dos a n t i g o s , nos d e i x a r ã o t a õ c í -
c a í f a l u z dos feus f a n t o s p r o g r e f -
f o s , q u e apenas lhes p o d e m o s d i -
v i z a r h u m p e q u e n o r a l l o de q u e 
l u z i r a o , f e m mais ce r t eza das d i -
ftancias, q u e o c c u p a r a õ , e enche­
r ã o , n e m q u a n t a s , e quaes f o í f e m 
as v i r t u d e s , c o m que f e a d o r n a r ã o 
a í i , e e d i f i c a r a õ aos mais . 

CAPITULO XXI. 

De alguns Religiofos mais, Filhos 
da Província , que a efta Cufto­
dia vieraõ , e deixarão nella 
boa f a m a , e opinião de virtude. 

3 2 5 D O z e c o m p a n h e i r o s , 
f e n a õ A p o f t o l o s pe ­

l o n o m e , A p o f t o l o s p e l o z e l o , e 
a i n d a p e l o n u m e r o , t r o u x e c o m -
í i g o o v e n e r a n d o Padre F r . F r a n ­
c i f c o de S. B o a v e n t u r a , na f e g u n ­
da v i a g e m q u e f e z d o R e y n o pa­
r a o - B r a f i l , e f o r a õ ef tes os t e r c e i ­
r o s , q u e p a í f a r a õ a e f t a C u f t o d i a . 
Q u e f o í f e m d o z e , o d i z e m as m e ­
m ó r i a s da P r o v i n c i a , f e m e x p r e f -
f a r o n o m e de a l g u m , e f a z e n d o 
n ó s d i l i g e n c i a pelas da C u f t o d i a , 
f ó o de f e i s p u d e m o s a v e r i g u a r , F r . 
A n t ô n i o da I n f u a , F r e y A n t ô n i o 
B o a v e n t u r a , o u de S. B o a v e n t u r a , 
F r . J o a õ de S. M i g u e l , F r . J e r o ­
n y m o d o P o r t o , F r e y P e d r o d a 
C r u z , e F r . B a í t h a z a r de S a n t o 
A n t ô n i o . D e f t e s t res ú l t i m o s n a õ 
a c h a m o s o u t r a n o t i c i a m a i s , q u e 
v ê - l o s a í l i n a d o s e m a l g u n s t e r m o s 
de p r o f i f t b e n s de O l i n d a , e B a h i a : 
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de F r A n t ô n i o da I n í u a d i r e m o s 
a l g u m a c o u f a , q u a n d o e n t r a r m o s 
na C a f a da B a h i a , c o m o t a m b é m 
o f a r e m o s n o C o n v e n t o da V i c l o -
r i a de F r J o ã o de S. M i g u e l , e a-
q u i 16 t e m l u g a r F r . A n t ô n i o de 
S. B o a v e n t u r a , c o m o o a c h a m o s 
n o m e a d o e m os a í f e n t o s da C u f t o ­
d i a , o u F r . A n t ô n i o B o a v e n t u r a , 
c o m o f e a í f i n a v a e l l e . F o y P r e l a ­
d o da C a f a de O l i n d a , e o t e r c e i ­
r o , q u e o c c u p o u a q u e l l e l u g a r , 
t o d o o t e m p o d o f e g u n d o C u f t o ­
d i o F- L e o n a r d o d e J e f u s , d e f d e 
J u n h o de 1 5 9 3 . , a t é o a n n o de 
1 5 9 0 . , e n e f t e l u g a r , e x e r c e o t a m ­
b é m o de C o m m i í l a r i o dos C o n ­
v e n t o s d a q u e l l a p a r t e de P e r n a m ­
b u c o , o t e m p o q u e f ó r a d e l l e f e 
a c h a v a nas da B a h i a o P C u f t o ­
d i o ; e f e m m a i s o u t r a c l a r e z a das 
f u á s e f p i r i t u a e s o p e r a ç õ e s o acha­
m o s n u m e r a d o na j a r e f e r i d a l i í -
ta dos R e l i g i o f o s de v i r t u d e . Q u e 
f a l l e c e r a na C a f a de O l i n d a , o n d e 
f e m p r e r e í i d i o , e j a m u i t o v e l h o , 
d i z h u m a í f e n t o d e l i a , f e m d i a , 
n e m a n n o d o f e u t r a n f i t o , q u e 
j u l g a m o s p o r b o a c o n j e c E u r a f e r i a 
n o d e 1 6 0 1 . , o u n o o u t r o f e g u i n t e ; 
p o r q u e n a q u e l l e , e n o m e z de J u ­
n h o , a i n d a o v e m o s a f t i n a d o e m 
h u m t e r m o de P r o f i f l o e n s d a q u e l ­
l a C a f a , e d a l l i p o r d i a n t e o n a õ 
a c h a m o s m a i s , f e n d o q u e n e l l a , 
c o m o f e d i í l e , f o y f e m p r e m o r a d o r 
os a n n o s , q u e v i v e o n e f t a C u f t o ­
d i a , e c o m e l l e d a m o s fim aos R e ­
l i g i o f o s da P r o v i n c i a , d e q u e f e 
acha n o t i c i a f a l l e c e r a õ n e f t e C o n ­
v e n t o c o m f a m a de f a n t i d a d e . 
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CAPÍTULO XXII. 

Dos Religiofos filhos defia Pro­
vincia , que nella defde o prin­
cipio de Cufiodia até o prefente 

forecerao em virtude, eperten­
cem d Cafa de Olinda. 

326 Om o defcobrimen-
t o d o N o v o M u n d o 

a l c a n ç a n d o c o m e l l e t a m b é m os 
M a t h e m a t i c o s m a i s C e o s , o u E f -
fe ras C e l e f t e s m a i s d i l a t a d a s , e a 
e l l e c o n r e f p o n d e n t e s , t a m b é m d e ­
r a õ v i f t a de n o v a s C o n f t e l l a ç o e n s , 
E f t r e l l a s , e f eus l u z i m e n t o s , d a n ­
d o a e f tas o n o m e de A u f t r a e s p e ­
las d i v i z a r e m pa ra a p a r t e d o M e ­
y o d i a d e c l i n a d o pa ra o S u l ; e 
o u t r o s a i n d a ma i s m o d e r n o s d e f ­
c o b r i r a õ m a i s a l g u m a s A u f t r a e s , 
c o m o aque l l as pa ra o S u l , e o u ­
t ras S e p t e n t r i o n a e s , p o r d e c l i n a ­
r e m p a r a o N o r t e . 

3 2 7 A t é g o r a , f e g u i n d o n ó s a 
p r a x e dos a n t i g o s A f t r o n o m o s , 
c u i d a m o s f ó e m c o n t e m p l a r , o u 
e f e r e v e r as v i r t u o f a s o p e r a ç o e n s , 
e e f p i r i t u a e s l u z i m e n t o s de a l g u n s 
R e l i g i o f o s , q u e c o m o E f t r e l l a s 
O r i e n t a e s , e d o p r i m e i r o m u n d o , 
f o r a o filhos da f a n t a P r o v i n c i a d e 
P o r t u g a l ; a g o r a , i m i t a n d o t a m ­
b é m aos m o d e r n o s , e n t r a m o s n o 
c u i d a d o de m e d i r os l u z i m e n t o s 
d a q u e l l e s A f t r o s , o u R e l i g i o f o s 
M e n o r e s , q u e , c o m o filhos d e f t a 
C u f t o d i a , c i r c u l a r ã o os e f p a ç o s 
n o v a m e n t e d e f c o b e r t o s , d e í d e o 
M e y o d i a p a r a o S u l , e N o r t e d e f ­
t e n o v o , e S e r a í i c o O r b e . E c o m 
t a n t a p r o p r i e d a d e , o u a n a l o g i a 
d e E f t r e l l a s d e f t e N o v o M u n d o , 
q u e a í f i m c o m o a q u e l l e s c o n t e m -
p l a d o r e s das f u á s Es fe ra s d e f c o ­
b r i r a õ p r i m e i r o d o z e C o n f t e l l a ­
ç o e n s , t odas A u f t r a e s , p o r q u e d o 
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Chromca da Provincia 
M e y o d i a para o S u l ; e os ma i s m o - o u nel las d o z e , e d o z e l epa r ada s , 
d e r n o s d e f c o b r i n d o o u t r a s d o z e t e m o s e x p r e l f a d o s , o u d i l l i u c t o s , 
m a i s , f e i s de l tas A u f t r a e s , e f o t o d a a q u e l l a m u l t i d ã o de K e l i g i o -
í e i s S e p t e n t r i o n a e s , p o r q u e d o l o s M e n o r e s , q u e , c o m o E f t r e l l a s 
M e v o d i a para o N o r t e ; a l l i m v e - d e f t e n o l f o N o v o , e S e r a f i c o O r ­
l e m o s t a m b é m q u e l e n d o m u i t o s be , nos d e i x a r ã o b a í t a n t e s re t le -
os R e l i g i o f o s f i l h o s d e f t a C u l t o - x o s d o s feus l u z i m e n t o s , c claras 
d i a , q u e a i l l u f t r a r a õ , c o m o E l t r e l - v i f t a s das f u á s v i r t u d e s , e c \ e m -
l a s , c o m as luzes das f u á s v i r t u d e s , p la res a c ç o e n s , f e n d o o p r i m e i r o 
os ma i s de l l e s os a c h a r e m o s f i t u a - 3 2 9 O I r m a õ F r . P e d r o , a 
d o s d o M e y o d i a pa ra o S u l , i í l o q u e m , f e m o u t r o f o b r e n o m e acha-
he , de O l i n d a de P e r n a m b u c o , a m o s c o m o d e M i a l h a d a s , p o r f e r 
q u e t r a t a m o s a q u i p o r p a r t e ma i s n a t u r a l d e f t e L u g a r nas par tes d o 
M e r i d i o n a l , o u M e y o d i a d o B r a - R e y n o . F o y o p r i m e i r o , q u c t o m o u 
f i l , a t é o R i o de J a n e i r o ao S u l , o h a b i t o na C a f a da Senhora das 
r e p a r t i d o s p e l o s feus C o n v e n t o s , N e v e s de O l i n d a ; e o f e g u n d o , q u e 
c o m o E f t r e l l a s e m í u a s P a r a l a x e s , n e l l a p r o f e l f o u n o a n n o de 1 5 8 6 . ; 
e m u i t o p o u c o s de O l i n d a pa ra o p o r q u e o p r i m e i r o , que n e l l a f e z 
N o r t e , o u a t é a P a r a í b a ; t a l v e z , p r o f i í f a õ , f o y o I r m a õ F r G a f p a r 
p o r q u e para e í l a p a r t e lhes ficaõ f ó de S a n t o A n t ô n i o , R e l i g i o f o L e y -
duas C a l a s , o u C o n v e n t o s p a r a g o , q u e h a v i a t o m a d o o h a b i t o , 
c o l l o c a ç a õ , e f i t i o de f t e s R e l i g i o - a i n d a an tes q u e os Padres F u n d a -
l o s A í t r o s , f i c a n d o - l h e s de O l i n d a d o r e s e n t r a í f e m e m o n o v o C o n -
p a r a o S u l t o d o s os m a i s . v e n t o . J a c o n t a v a a lguns qua ren -

3 2 8 N a õ p e r t e n d e m o s c o m t a , o u ma i s annos de i dade F r e y 
t u d o f a z e r t a õ a j u í t a d a a M e t h a - P e d r o , q u a n d o f e z a f u a p r o f i í f a õ . 
f o r a , q u e a í f i m c o m o os M a t h e - N a õ f ó p e l o f e a e f t a d o , que f o y 
m a t i c o s f ó d e f c o b r i r a õ e m o N o v o de R e l i g i o f o L e y g o , m o f t r a v a f e r 
M u n d o , d o z e , e d o z e C o n f t e l l a - h u m i l d e , mas f o y n e l l e p e l o f e u 
ç o e n s p o r p a r t e s , o u v i n t e e q u a - n a t u r a l e f t a v i r t u d e t a õ p r a t i c a d a , 
t r o p o r j u n t o , q u e i r a m o s n ó s d i - e c o n h e c i d a , que era t r a t a d o , a í f i m 
z e r , q u e o u t r o s t a n t o s f o r a õ t a m - de R e l i g i o l o s , c o m o fecu la re s , 
b e m os R e l i g i o l o s de v i r t u d e , o u p o r F r . P e d r i n h o , c o m o p o r ca-
l u m i n o z a s E f t r e l l a s d e f t e n o v o , e r i n h o z a e x p r e í l á õ d o g r a n d e c o n -
S e r a l i c o O r b e ; mas fim , q u e f e c e i t o , q u e d e l l e f o r m a v a õ , e m 
o n u m e r o d o z e v a i t a n t o c o m o q u a n t o h u m i l d e , a l é m de ou t r a s 
h u m a U n i v e r f i d a d e , q u e p o r i í f o m u i t a s p r e n d a s de v i r t u o f o . O f e u 
e m as d o z e p o r t a s d o C e o , e nas p r i n c i p a l c u i d a d o f o y o de H o r t e -
d o z e pedras d o R a c i o n a l d o S u m - l a õ , e x e r c í c i o , q u e f e n a õ p o d e 
m o S a c e r d o t e , í e fignificava a m u i - n u n c a acabar c o m e l l e o d e i x a í f e , 
t i d a õ dos e f c o l h i d o s ; o u t a m b é m a i n d a f e n d o j a m u i t o v e l h o , acha-
p o r q u e , f e d o z e , e d o z e f a õ v i n - c o z o , e q u e b r a d o . A i f t o a t t e n -
t e e q u a t r o , e n e f t e n u m e r o a í f e n - d e n d o os S u p e r i o r e s , m u i t a s v e ­
t o u o E v a n g e l i f t a n o C e o , o d e zes l h e m a n d a v a õ p o r O b e d i ê n c i a 
t o d o s os B e m a v e n t u r a d o s , n o s n a õ f o í f e m a i s á h o r t a a t r a b a l h a r , 
v i n t e e q u a t r o A n c i a o n s , q u e c o l - ao q u e e l l e o b e d e c i a a l e g r e c o m 
l o c o u nos feus t h r o n o s ; ne f t a s v i n - p r o m p t i d a õ , e h u m i l d a d e ; mas 
te e q u a t r o C o n í t e l l a ç o e n s u n i d a s , l o g o c o m a m e f m a t o r n a v a aos 
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De Santo Antomo do Brafil 
P r e l a d o s l h e l e v a n t a í l e m a q u e l l e 
p r e c e i t o , p e d i n d o - l h e s d i f p e n f a 
d e l l e , e d i z e n d o n a õ t i n h a f e -
g u r a a f u a c o n f c i e n c i a , o d i a , e 
h o r a , q u e n a õ t r a b a l h a v a ; e a í l i m 
n o s ú l t i m o s annos , l h e m a n d a r ã o 
f a z e r h u m a h o r t a p e g a d a ao C o n ­
v e n t o , a q u a l a i n d a h o j e p e r m a ­
nece , a h u m a i l h a r g a da c i í l e r n a , 
na q u a l c o m m e n o s m o l e í t i a f e 
p u d e í l e e x e r c i t a r , e n e l l a f e o c e u -
p a v a p l a n t a n d o f l o r e s , e o u t r a s 
h o r t a l i ç a s , t a n t o p a r a o u z o , e 
r e g a l o dos R e l i g i o f o s , c o m o pa ­
r a o f e r v i ç o , e c u l t o dos A l t a r e s ; 
e a í f i m l a b o r i o f o , h u m i l d e , e e f -
p i r i t u a l m e n t e d e v o t o , c o m p l e t o u 
o c u r f o da v i d a a 26 . de A b r i l de 
. 1 6 2 8 . , c o m m a i s de o i t e n t a annos 
de i d a d e . 

3 3 0 F r . P e d r o de S. B o a v e n ­
t u r a , c h a m a d o v u l g a r m e n t e o 
A u z a n ç a , e t a m b é m dos p r i m e i ­
r o s , q u e p r o f e f t a r a õ na C a f a de O -
l i n d a . F o y n a t u r a l d o L u g a r de 
M a t t h e u s , t e r m o de V i l l a R e a l , 
A r c e b i f p a d o de B r a g a , c a r p i n t e i ­
r o p o r o f f i c i o , e L e y g o p o r p r o -
f i l l a õ , q u e a f e z a 16 . de J u l h o d e 
1 5 8 9 . , c o m m a i s de t r i n t a annos 
d e i d a d e , na C a f a de O l i n d a . F o y 
R e l i g i o í o d o t a d o de h u m a í i m p l i -
c i d a d e f a n t a , a q u e a j u n t a v a h ü a 
v i d a A n g é l i c a nos c o í t u m e s , e 
i n c a n f a v e l n o t r a b a l h o d o f e u o f ­
f i c i o , n o q u a l l h e n a õ f i l t a v a e m 
q u e í e o e c u p a r n a q u e l l e s p r i n c í ­
p i o s , e o f a z i a c o m z e l o , e c u i ­
d a d o , c o m o t a m b é m os ma i s da 
C o m m u n i d a d e , a q u e n a õ f a l t a ­
v a , í e m q u e e í t e s da o b r i g a ç ã o d e 
R e l i g i o í o o e m b a r a ç a í f e m n o das 
o b r a s , e f a b r i c a da C a f a , e C o n ­
v e n t o . N e l l e , e n e í t a s f a n t a s o p e ­
r a ç o e n s , e t r a b a l h o s , a í l i m m a -
nuaes , c o m o d o e f p i r i t o , j e j u n s , 
d i c i p l i n a s , e O r a ç ã o , f e o e c u p o u 
p e l o l a r g o e f p a ç o de a l g u n s qua^ 
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r e n t a e c i n c o annos a t é o de 1 6 3 4 . 
e m q u e d e p o i s de q u e i m a d a a C i ­
dade de O l i n d a , n o de 1 6 3 1 . , p e ­
l o s O l a n d e z e s , e r e t i r a d o s e í t e s 
pa ra o R e c i f f e , i n d o d a l l i e m o u ­
t r a o c c a f i a õ h u m a q u a d r i l h a d e f ­
tes i n i m i g o s á m e f m a C i d a d e , pe ­
l a n o t i c i a , q u e t i v e r a õ de q u e af -
í i í t i a õ n o f e u C o n v e n t o a l g u n s R e ^ 
J i g i o f o s n o í f o s , e a c h a n d o na C a ­
p e l l a m o r e m O r a ç ã o ao f a n r o v e ­
l h o , q u e j a n e f t e t e m p o c o n t a v a 
a l g u n s o i t e n t a annos , a t i r o s d e 
a r c a b u z , e g o l p e s de p a r t a z a n a s , 
l h e t i r a r ã o c r u é i s , e t y r a n n o s a v i ­
da n o m e f m o l u g a r , d e i x a n d o a l ­
l i o f e u c a d á v e r , a q u e os m a i s R e ­
l i g i o f o s , a l l i í t e n t e s n o O r a t ó r i o d o 
a r r a y a l , ao o u t r o d i a d e r a õ f e p u í ­
t u r a n o C l a u f t r o d o m e f m o C o n ­
v e n t o , n o q u a l a í l i í t i a t a m b é m 

3 3 1 F r . F r a n c i f c o da E f p e r a n ­
ç a , P r e l a d o a é t u a l , q u e era da m e f ­
m a C a f a , e n e l l a f a z i a m o r a d a c o m 
o I r m a õ F r . P e d r o , a r r e b a t a d o s 
a m b o s d o a m o r , e d e v o ç ã o , q u e 
t i n h a õ a q u e l l e S a n t u á r i o da Se­
n h o r a das N e v e s , d e p o i s q u e os 
i n i m i g o s d e i x a r ã o q u e i m a d a , e 
d e í t r u i d a a C i d a d e , f e r e c o l h e r ã o 
ao C o n v e n t o , o n d e a í l i f t i a õ , o c -
c u p a d o s e m f a n t o s e x e r c í c i o s , e x -
p o í t o s á s n e c e í l i d a d e s , e m i z e r i a s 
d o t e m p o , c o m o e m h u m f o l i t a -
r i o , e d e f a m p a r a d o d e f e r t o , e 
o f f e r e c i d o s l i v r e m e n t e aos p e r i ­
g o s , e i n f u l t o s dos c o n t r á r i o s H e ­
reges , a c h a n d o a l l i p o r p r ê m i o 
d e f t e l e u i n t r a n h a v e l a f f e c E o , na­
q u e l l e d e v o t o , e f a u d o f o l u g a r , o 
V e n e r a v e l L e y g o a C o r o a d o m a r ­
t y r i o , c o m o p i a m e n t e p o d e m o s 
c r e r , e o b o m P r e l a d o , e f i e l Pa ­
ftor r e p e t i d o s acEos de a m e r e c e r 
nas p r i z o e n s , c á r c e r e s , d e f t e r r o s , 
e p e n a l i d a d e s , q u e f e l h e f e g u i r a õ ; 
p o r q u e d e i x a n d o cs i n i m i g o s o 
c o m p a n h e i r o m o r t o , a e l l e o t i r a -
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r a õ p r e z o , l e v a r ã o d c a d è a pa ra o p e l o q u e e n t e n d i a l u c r a r , c o m a 
R e c i f f e , e o r e m c t t e r a õ c a t i v o , v e n e r a ç ã o , q u e p o r m e y o del las 
e d e f t e r r a d o para O l a n d a , de d o n - f e d a r i a aos San tos q u e r e p r e í e n -
de f o y t e r ao R e y n o , c v e y o a t a v a õ , c de q u e m e r a õ Imagens . 
P e r n a m b u c o , e f o y o u t r a v e z af- M u i t a s de f t a s , d i z h u m a m e m o -
f i l t i r ao f e u C o n v e n t o d e O l i n - r i a a n t i g a , f e c o n l e r v a v a õ a i n d a 
da . D e f t e o t i r a r ã o f e g u n d a v e z os n a q u e l l e t e m p o , nos A l t a r e s , e 
m e f m o s O l a n d e z e s , c o m m a i s o n - R e t á b u l o s de a l g u n s C o n v e n t o s 
ze R e l i g i o f o s , q u e n e l l e a í l i f t i a õ , d e f t a C u f t o d i a , d a q u a l era f i l h o , e 
e o u t r o s , q u e a p a n h a r ã o dos ma i s h a v i a p r o f e í f a d o n o C o n v e n t o de 
C o n v e n t o s , e p r e z o s t o d o s , d e f - O l i n d a , p e l o s annos d c 1600 . 
p i d o s , e m a l t r a t a d o s , n o a n n o de a t é 1 6 0 2 . , q u e pe la f a l t a de f o l h a s 
1 6 3 9 . os m a n d a r ã o l a n ç a r d e f t e r - d o l i v r o das P r o f í í l b e n s d a q u e l l e 
rados pelas í n d i a s O c c i d e n t a e s de C o n v e n t o , o n a õ achamos n e l l e , 
H e f p a n h a , dos quaes o P a d r e F r . e í ó q u e f o r a f e u P r e l a d o no p r i n -
F r a n c i f c o da E f p e r a n ç a f o y h u m , c i p i o d o G o v e r n o d o Padre F r e y 
c o m o o u t r o s m u i t o s , q u e p o r l á C o f m e de S. D a m i a õ , q u e e n t r o u 
acabou os d i a s , e p ô s o t e r m o á n e l l e p e l o m e y o d o anno de 1 6 3 3 . , 
v i d a , í e m f a b e r e m os q u e p o r c á a t e m p o , q u e j a os O l a n d e z e s ef-
ficaraõ, q u a l f o í f e o f e u f i m , q u e t a v a õ f e n h o r e s da P r a ç a d o R e c i f -
n a õ d u v i d a m o s f e r i a e m g r a n d e f e , e O l i n d a , e os P re lados , que pa-
f e r v i ç o de D e o s , c o m o R e l i g i o - ra e f tes C o n v e n t o s f e f a z i a õ , h i a õ 
f o q u e era de m u i t a s , e fingulares t e r a f u a r e f i d e n c i a n o O r a t ó r i o 
v i r t u d e s , e f p e c i a l m e n t e na da O - d o A r r a y a l , de d o n d e r e t i r a n d o -
r a ç a õ , e m q u e f o y m u y p r a t i c o , f e o O l a n d e z de O l i n d a p a r a o R e -
e c o n t i n u o ; na da h u m i l d a d e , e m c i í f e , e ficando d e f e r t o aque l l e 
q u e f e e x c e d i a a fi m e f m o , p o i s C o n v e n t o , o f e u P r e l a d o , c o m o 
f e n d o P r e l a d o l a v a v a os p é s aos I r m ã o L e i g o f e u f u b d i t o F r . Pc-
feus f u b d i t o s , f a z i a as c o z i n h a s , d r o A u z a n ç a , f e r e c o l h e r ã o a c l -
e m a i s o f f i c i o s h u m i l d e s d o C o n - l e , e h o u v e r a õ o fim , que f ica re-
v e n t o , c o m t a n t a f u b m i l f a õ , e f e r i d o . 
c u i d a d o , c o m o q u a l q u e r C h o r i f t a , 
o u N o v i ç o . P o r p a r t i c u l a r i n e l i - C A P I T U L O X X I I I . 
n a ç a õ , e n a õ t e r t e m p o , q u e n a õ 
f o í f e o e c u p a d o e m a l g u m a o b r a Do Veneravel Padre Fr. Luiz da 
e m b e m d o p r ó x i m o , e f e r v i ç o d a Annunciaçaõ , a quem chama-
R e l i g i ã o , e x e r c i t a v a p o r c u r i o f i - vaõ vulgarmente o Santo. 
dade o o f f i c i o de i m a g i n á r i o , e o 
c h e g o u a e x e c u t a r c o m t a n t a v a n - 3 3 2 T \ I f f e r e m as E f t r e l l a s 
t a j e m , q u e a í l i m a d m i r a v a a p e r - \ J e n t r e fi na c l a r i d a d e , 
f e i ç ã o , c o m o a b r e v i d a d e c o m q u e d i z o A p o f t o l o ; p o r q u e he f e m 
o f a z i a ; e f o b r e t u d o a p a r t i c u l a r d u v i d a r e f p l a n d e c e r e m h u m a s 
d e v o ç ã o , q u e i n f u n d i a õ n o s c o - m a i s q u e as o u t r a s . A í f i m o n o t a õ 
r a ç o e n s de t o d o s as I m a g e n s , q u e nas C e l e f t e s E s f e r a s , os q u e c o n -
o b r a v a : e f e n d o m u y d e i e m b a r a - t e m p l a õ a q u o t i d i a n a c a r r e i r a d e -
ç a d o na facEura d e l l a s , a i n d a e r a ftes l u m i n o z o s A f t r o s . G u a r d a d a 
m a y o r o d e f a p e g o e m as r e p a r t i r ; a a n a l ó g i c a p r o p o r ç ã o c o m q u e 
p o r q u e í e m m t e r e í f e as d a v a , f ó t e m o s a p p r o p r i a d o aos R e l i g i o ­
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f o s M e n o r e s d e f t a C u f t o d i a , e f u z a na p o n d e r a ç ã o das q u e l h e 
P r o v i n c i a d o B r a í i l , o d e E f t r e l - e f e r e v e , q u e t o d a he p a n e g y r i c a , 
Ias m y f t i c a s d e f t e N o v o , e S e r a f i - e o r n a d a , c o m o a l l i n o t a m o s , d e 
c o O r b e ; d o q u e f i c a d i t o dos q u e t o d o o g ê n e r o d e e r u d i ç ã o a í l i m 
a t é q u i t e m o s f a l l a d o , b e m f e d e i - S a g r a d a , c o m o p r o f a n a , a i n d a -
x a v e r n o b r e v e d i f c u r f o de f u á s q u e f e u A u t h o r , p o r e f e r e v e r c o -
v i d a s a d i f f e r e n ç a , q u e t i v e r a õ nos m o d e v o t o , e n a õ p o r o b r i g a ç ã o , 
f e u s p r o g r e í f o s , e e f p i r i t u a e s o p e - t e v e a l g u n s d e f e u i d o s e m a n a r r a -
r a ç o e n s , m o f t r a n d o - f e m a i s , e m e - t i v a dos f a c l o s ; p o r q u e f u p p õ e m , 
n o s a d m i r á v e i s h u n s d o q u e o u - q u e f a b e n d o - f e f e r o P a d r e F r e y 
t r o s , a o m e n o s c o n f o r m e a v i f t a , L u i z o r i u n d o de V i l l a R e a l , h o u -
o u c o n t e m p l a ç ã o d o s q u e lhes a d - v e i g n o r â n c i a d o L u g a r d e t e r m i -
m i r a r a õ o c u r f o , e nos d e i x a r ã o n a d o e m q u e n a f c e r a , c o m o t a m -
e f e r i t a s as f u á s v i r t u d e s : e p o r q u e b e m , quaes f o f f e m feus Pays , e 
e f t a s f a õ as l u z e s , pe las quaes f e q u e f o r a m o r t o p e l o s H e r e g e s O -
d e i x a v e r , o u r e g i f t a r a d i f f e r e n ç a , l andezes e m h u m e n c o n t r o , e m o 
e g r a n d e z a de cada h u m ; dos q u e q u a l , c o m o m u i t a s vezes l h e f u c -
a t é a q u i t e m o s d i t o f o r a õ f e m d u - c e d e o n a q u e l l a C a m p a n h a , f e a-
v i d a de m u i t a d i f t i n c ç a õ , o u p o r c h a r a , n o q u e p a d e c e o c e r t a m e n -
m a i s a d m i r á v e i s , o u p o r m e l h o r t e e q u i v o c a ç a õ , p o r q u e n a õ v i o 
n o t a d a s , o u t a l v e z p o r m e n o s d i - c o m o E f c r i t o r p a r t i c u l a r o t e r m o 
ftantes j a á v i f t a dos q u e as c o n - da f u a p r o f i í f a õ , e m o q u a l f e de -
t e m p l a r a õ as e f p i r i t u a e s l uze s , e c l a r ã o f eus P a y s , P á t r i a , e L u g a r 
v i r t u o f a s o p e r a ç o e n s d o V e n e r a - d o n a f e i m e n t o ; n e m o f u m m a r i o 
v e l P a d r e F r . L u i z da A n n u n c i a - de t e f t i m u n h a s , d o q u a l c o n f t a o n -
ç a õ , d e q u e m a g o r a e n t r a m o s a d e , e c o m o f o y a f u a m o r t e , e f -
e f e r e v e r ; p o f s l h e g r a n g e a r a õ e n - t a n d o e m t u d o o m a i s , í o b r e e l e -
t r e t o d o s os q u e o c o n h e c e r ã o , e g a n t e , e d o u t a , a j u f t a d a c o m a 
t r a t a r ã o , o f i n g u l a r a d d i t a m e n t o v e r d a d e . 
d e F r . L u i z o S a n t o . 3 3 4 E m V i l l a r de M a ç a d a , t e r -

3 3 3 E f t e he o p r i m e i r o R e l i - m o d e V i l l a R e a l , j u r i f d í c ç a õ e f -
g i o í o d e v i r t u d e d e f t a C u f t o d i a , p i r i t u a l d o A r c e b i f p a d o de B r a g a , 
d e q u e m a c h a m o s nos l i v r o s d o da P r o v i n c i a de T r a z os M o n t e s , 
C a r t ó r i o d e O l i n d a , e n o da B a h i a f o y o n a f e i m e n t o d o P a d r e F r e y 
e f e r i t a s as q u e p r a t i c o u e m f u a v i - L u i z da A n n u n c i a ç a õ . F o r a o f eus 
da , e l h e m e r e c e r ã o o n o m e d e Pays A n t ô n i o F e r n a n d e s , e B e a -
S a n t o , c o m o t a m b é m d e l l e , e a l - t r i z T e i x e i r a . D a s q u a l i d a d e s d o 
g u n s ma i s h u m I n f t r u m e n t o de t e - f e u f a n g u e n o s n a õ f i c o u o u t r a g e -
ftimunhas , t i r a d a s p o r m a n d a d o n e a l o g i a m a i s , q o e a q u e l l a c o m q u e 
d o C u f t o d i o F r . J o a õ B a u t i f t a , c o - os e n n o b r e c e r a õ as i l l u í t r e s v i r -
m o j a t o c a m o s . T a m b é m f e acha , t u d e s d e f t e f i l h o . D o q u a l t a m b é m 
c o m o f i c a r e f e r i d o na E f t a n c i a n a õ a c h a m o s o u t r a n o t i c i a d e f d e 
q u i n t a dos E l c r i t o r e s d e f t a P r o - o f e u n a f e i m e n t o a t é á f u a p r o f i f -
v i n c i a , p o r h u m d e l l e s A n o n y m o , f a o d e R e l i g i o f o M e n o r , m a i s , 
o u f e m n o m e e x p r e l f o , d i f e u r f a - q u e f e r j a S a c e r d o t e f e c u l a r , q u a n -
d a a v i d a d e f t e V e n e r a v e l P a d r e , d o e m O l i n d a a d e z o i t o d e J a n e i -
m u y f u c e i n t a na r e l a ç ã o das f u á s r o d e 1 6 0 2 . a r a t i f i c o u p o r f e r n u l -
v i r t u d e s , mas b a f t a n t e m e n t e d i f - l a a q u e h a v i a f e i t o . D a p r i m e i r a 
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n a õ achamos o t e r m o , n e m n e í l e dos t r a b a l h o s da c o z i n h a , c f e m 
da l u a r a t i f i c a ç ã o fe e x p l i c a a cau­
fa d e í l a n u l l i d a d e : c f ó fe d i z n e l ­
le , q u e a r a t i f i c a v a p o r f e u n u l l a 
a p r i m e i r a , c o n f o r m e ao x M o t u 
p r ó p r i o d o S a n t i í l i m o Padre S i x -
t o V , f e m a p o n t a r t a m b é m q u a l 
f o í f e , e m q u e a n n o , e p o r q u e m o ­
t i v o pa l i ava e í l a B u l l a . C o n t a v a a 
e í l e t e m p o o Padre F r . L u i z t r i n ­
ta c c i n c o annos de idade . 

335 F e i t o j a R e l i g i o f o , e l i ­
v r e das d i í l r a c ç o e n s d o S é c u l o , 
q u e l he d e v i a õ e m b a r a ç a r o a d i a n ­
t a m e n t o das v i r t u d e s , a que a f p i -
r ava o í e u a g i g a n t a d o c l p i r i t o , f e 
a p p l i c o u a t odas , q u e nos C l a u -
í l r o s f a z e m p e r f e i t o s aos q u e n e l ­
les f e q u e r e m f e p u l t a r e m v i d a , 
f e u d o e m todas h u m e x a é l o e x e m ­
p l a r , a í l i m aos de f ó r a , q u e os 
f r e q u e n t a v a õ , c o m o aos de d e n ­
t r o í e u s h a b i t a d o r e s . A e í l e s ; p o r ­
q u e e m t o d o s os actos de C o m m u -
n i d a d e o a c h a r ã o f e m p r e o ma i s 
p r o m p t o , e a d m i r a v a õ o m e l h o r 
o b f e r v a d o r , e q u a n t o mais h u m i l ­
de era o e x e r c i c i o , c o m mais v o n ­
tade o a b r a ç a v a , n a õ f ó e m q u a n ­
t o f u b d i t o p o r o b r i g a ç ã o , a i n d a 
e m P r e l a d o para o e x e m p l o ; p o r ­
q u e , n e m a p r e e m i n e n c i a d o l u ­
g a r , n e m a d i í l i n c ç a õ da p e í f o a 
b a í l a v a õ a d i v e r t í - l o dos h u m i l d e s 
e m p r e g o s e m q u e f e o c c u p a v a õ os 
R e l i g i o f o s m o d e r n o s , p o i s f e n d o 
j a m u y v e l h o , e g r a v e , duas v e ­
zes P r e l a d o , e o u t r a s duas D i f f i ­
n i d o r , f e e x e r c i t a v a nos m i n i í l e -
r i o s c o m m u n s dos F rades L e y g o s , 
e C h o r i í l a s ; a e í l e s a j u d a v a nos 
feus o f f i c i o s , e a l l e v i a v a c o m m ü -
m e n t e da p e n f a õ de p r e p a r a r os 
c a n d i e i r o s para o c o r o , f ó pa ra 
q u e f e r e z a í f e o O f f i c i o D i v i n o 
c o m t o d a a p e r f e i ç ã o , e p o n t u a ­
l i d a d e . N e m f e n d o R e l i g i o f o d e ­
í l a g r a d u a ç ã o f e e f q u e c i a p o r i í f o 

q u e e l l e s o p e r t u r b a i T e m c o m o a 
M a r t h a , a í f i í l i a c o m o a M a g d a l e n a 
ao f o c e g o da O r a ç ã o , e p r e í e n ç a 
de D e o s . E í l a f o y a f u a mais par­
t i c u l a r v i r t u d e , e e l l e o f e u mais 
c o n t i n u a d o e x e r c i c i o ; p o r q u e e m 
t o d o o l u g a r , e a q u a l q u e r t e m p o 
o a c h a v a õ a b l o r t o n e l l a , j a na 
I g r e j a , ja n o c o r o , n o C l a u l l r o , 
n o C a p i t u l o , na C e l l a , e a t é pe los 
c o r r e d o r e s , nos quaes de n o i t e o 
e n c o n t r a v a õ m u i t a s vezes de j o e ­
l h o s e m C r u z , c o m a cara para 
as paredes , e a bocea p r e g a d a 
n e l l a s . 

3 3 6 D e í l a i n t i m a c o m m u n i -
c a ç a õ c o m D e o s , l he r e f u l t a v a o 
i n t e n f i l l i m o a m o r d o p r o x i m o . F o y 
o G e n t i o o que mais e x p e r i m e n ­
t o u n e l l e e í t e a f f e é l o , o u o f e u 
e f f e i t o ; p o r q u e , c o n h e c e n d o os 
P r e l a d o s o f e u A p o í l o l i c o z e l o , 
e f a n t o d e z e j o de i a l v a r almas , o 
a p p l i c a r a õ á D o u t r i n a dos í n d i o s , 
m o í l r a n d o na b r e v i d a d e , e de -
f e m b a r a ç o c o m que ap rendeo a 
f u a l i n g u a , q u e a d o E f p i r i t o San­
t o f a l i a va n e l l e , c o m o A p o í l o l o 
d e t e r m i n a d o para a c o n v e r f a õ de 
h u m a boa p a r t e d e í l a gen te . P o r 
q u a t r o annos c o n t í n u o s aíTiít io na 
A l d ê a d e U n a n o d i í l r i é t o de Per­
n a m b u c o , c o m F r . J o a õ da A f -
f u m p ç a õ , S a c e r d o t e , p o r f e u c o m ­
p a n h e i r o , e e m o u t r a s mais . F o ­
r a õ i n n u m e r a v e i s os que r e d u z i o 
á F é , c u i d a n d o de l l e s n a õ f ó c o m o 
P a í t o r e f p i r i t u a l de f u á s a l m a s , a j u ­
d a n d o - o s t a m b é m e m f u á s n e c e í l i -
dades , e t r a b a l h o s , p e l o que e l ­
les o r e c o n h e c i a õ c o m o a P a y , e 
v e n e r a v a õ c o m h u m p a r t i c u l a r 
r e f p e i t o ; e n e í l e t r a b a l h o , e af-
f i í l e n c i a das D o u t r i n a s , e A l d ê a s 
g a í l o u h u m a boa p a r t e d o t e m p o 
q u e v i v e o R e l i g i o f o , a t é q u e j a 
m a i s e n t r a d o nos annos pe los de 
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1615" . , q u e o a c h a m o s r e c o l h i d o 
a o C o n v e n t o d e O l i n d a . A b o a 
f? .ma f u a , q u e j a c o r r i a , e d o G e n ­
t i o f e p a l i a v a aos m o r a d o r e s da 
V i l l a , d e t a l f o r t e c o m a f u a c o m -
m u n i c a ç a õ c r e í c e o e n t r e e l l e s , 
v e n d o p e l a e x p e r i ê n c i a , o q u e a d -
m i r a v a o p e l o q u e o u v i a õ , q u e g e ­
r a l m e n t e l e v a v a a p ô s íi o a f t e é l o , 
e v e n e r a ç ã o de t o d o s , e x e r c i t a n -
d o - f e o V e n e r a v e l P a d r e c o m e l ­
l es e m t u d o o q u e e ra c h a r i d a d e , 
a í l i m n o q u e t o c a v a á f a u d e d e f u á s 
a l m a s , c o m o ao b e n e f i c i o de m u i ­
tas n e c e í f i d a d e s c o r p o r a e s , a c h a n ­
d o t o d o s n e l l e r e m é d i o , e c o n f o ­
l a ç a õ , a i n d a á c u í l a de p r o d í g i o s . 
P o r t u d o f e f e z t a o a c c e i t o , e v e ­
n e r a d o d a q u e l l e p o v o , q u e i n t e n ­
t a n d o os P r e l a d o s , c o m o a f u b d i -
t o , e filho d a O b e d i ê n c i a , p a í f á -
l o a o u t r o s C o n v e n t o s , n a õ p o ­
d e c h e g a r á e x e c u ç a õ e í l a v o n t a d e ; 
p o r q u e f e a c h a r ã o e m b a r a ç a d o s 
c o m as í u p p l i c a s , e l a g r i m a s d ó 
p o v o , e de p e í f o a s p a r t i c u l a r e s , 
e d e v o t a s , a q u e m f e n a õ p o d i a , 
n e m d e v i a f a l t a r , p r i n c i p a l m e n ­
t e n a õ h a v e n d o c o u f a q u e e n c o n -
t r a í f e a R e l i g i ã o p a r a f e d e f e r i r a 
e l l a s , q u e h o u v e r a õ p o r b e m d i f -
p e n f a r á i u p p l i c a d o p o v o T c o m a 
d e t e r m i n a ç ã o d o s P r e l a d o s , o q u a l 
p e d i a l h e n a õ t i r a í f e m d a q u e l l e 
C o n v e n t o o P a d r e F r . L u i z ; e a f -
fim l e n d o o c c a f i a õ de o p r o m o v e r 
aos c a r g o s d a O r d e m , n o m e f m o 
de O l i n d a o c c u p o u o de G u a r d i ã o 
p o r duas v e z e s , a p r i m e i r a n o t e m ­
p o d o C u f t o d i o F r e y V i c e n t e d o 
S a l v a d o r , t o d o o f e u t e m p o , q u e 
f o r a õ t r e s a n n o s , ficando p o r D i f ­
finidor n o C a p i t u l o f e g u i n t e , e 
f e g u n d a v e z G u a r d i ã o d o m e l m o 
C o n v e n t o da C o n g r e g a ç ã o d o C u ­
ftodio F r . A n t ô n i o d e B r a g a a t é o 
C a p i t u l o , q u e f e f e g u i o a n n o e 
m e y o , e m q u e o t o r n a r ã o a f a z e r 
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D i f f i n i d o r , f e n d o C u f t o d i o F r e y 
A n t ô n i o d o s A n j o s , o q u a l o f o y 
a t é o p r i n c i p i o d o a n n o de 1 6 3 0 . , 
e m q u e a 1 6 . d e F e v e r e i r o a c o n -
t e c e o a l a m e n t a d a p e r d a da V i l l a 
d e O l i n d a , p a l i a n d o o f e u C a t h o ­
l i c o S e n h o r i o a i n i m i g o s H e r e g e s . 
E n t r e os v a r i o s R e l i g i o f o s , q u e 
p a r a a í f i f t i r aos f o l d a d o s nas t r i n ­
c h e i r a s , c m a i s p o f t o s , f o r a õ r e ­
p a r t i d o s p e l o P a d r e C u f t o d i o , q u e 
e n t a õ í e a c h a v a n o C o n v e n t o , f o y 
h u m o P a d r e D i f f i n i d o r F r . L u i z 
d a A n n u n c i a ç a õ , q u e n e m o v e n e ­
r a n d o da i d a d e , n e m o caracEer d a 
p e í f o a b a i l o u a d e f v i á - l o d o p e r i -
g o z o d e f t e e m p r e g o , q u e t a n t o 
f e a c c o m m o d a v a c o m o z e l o z o d o 
f e u e f p i r i t o , e o a r d e n t e d a f u a 
c h a r i d a d e ; e n a õ q u i z o C e o fi­
ca l i e f e m o f e u d e v i d o p r ê m i o , 
n e m a c h a r i d a d e c o m q u e a í l i f t i a 
aos p e r i g o s d e m o r t e , n e m o z e l o 
da f a l v a ç a o das f u á s a l m a s ; p o r q u e 
n o m a i s a p e r t a d o d a q u e l l e f a t a l , e 
e f t r o n d o z o c o n f l i c E o , f e m t e m o r 
d a m o r t e , q u e v i a a c c o m m e t t e r 
aos m a i s , n o t r a n f i t o de a c u d i r a 
h u m , q u e a g o n i z a v a , duas b á l a s 
i n i m i g a s l h e b a t e r ã o aos p e i t o s , 
m a i s pa ra l h e d e l p e r t a r o i n c ê n d i o , 
q u e a r d i a n e l l e , q u e p a r a l h e a b r i * 
r e m p o r t a , p o r d o n d e f a h i í l e a-
q u e l l a ab razada a l m a , q u e f e m 
t e m o r p r ó p r i o , e a d m i r a ç a õ d e 
m u i t o s c i r c u n f t a n t e s , q u e a í f i m o 
d e p u z e r a õ d e p o i s , as v i o c a h i d a s 
a f eus p é s , o b r a n d o n o i n f l a m m a -
d o p e i t o d o S e r v o de D e o s o a b a i -
l o d a q u e l l e s p e l o u r o s , o q u e e m 
h u m a f o r n a l h a acceza a c o n t e c e , 
f e l h e f a z e m t i r o c o m a l g u m p e z a -
d o i n f t r u m e n t o , q u e f e r v e e f t e d e 
l h e a c c e n d e r m a i s as c h a m m a s , e 
a t i ç a r os i n c ê n d i o s ; p o r q u e , r e ­
c o n h e c e n d o o P a d r e , n o p r o d í g i o 
o b r a d o e m fi, o p o d e r da m ã o d e 
D e o s , e as m i f e r i c o r d i a s d o f e u 

a m o r , 
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a m o r , dc t a l f o r t e fe i n f l a m o u c o m 
c i t e n o d o p r ó x i m o , que c o n t i ­
n u a n d o n a q u e l l e p i e d o z o e x e r c i ­
c i o , n a õ t e v e a c o r d o de l i pa ra 
f e p ò r c m l a i v o , c o m o o f a z i a õ 
t o d o s , c f c a c h o u p r i f i o n e i r o dos 
i n i m i g o s , c o m a l g u n s p o u c o s P o r ­
t u g u e z e s , c m o r a d o r e s da V i l l a , 
q u e n a õ p a l i a r ã o de v i n t e , os q u e 
n e f t e d i a , c o m o Padre F r . L u i z 
f i c a r ã o p r e z o s , e c a t i v o s . N a õ nos 
c o n f t a o t e m p o , q u e d u r o u e f t a f u a 
p r i z a õ , m a s , c o m o e f c r e v e m as 
M e m ó r i a s D i á r i a s d e f t a g u e r r a , 
q u e a p o u c o s dias de t o m a d a a V i l ­
la pe los i n i m i g o s , d e i x a r ã o i r l i ­
v r e s os q u e h a v i a õ p r i z i o n a d o , 
c o m el les he f e m d u v i d a f a h i r i a 
t a m b é m o S e r v o de D e o s , p o i s o 
achamos l o g o a p o u c o s t e m p o s de 
a í l i f t e n c i a n o A r r a y a l d o B o m J e ­
f u s de P a r a n a - M e r i m , q u e h u m a 
l e g o a d i f t a n t e de O l i n d a , e o R e ­
c i f f e , l e v a n t o u o G e n e r a l M a t h i a s 
de A l b u q u e r q u e , e o n d e os n o f -
f o s R e l i g i o l o s r e t i r a d o s dos C o n ­
v e n t o s de O l i n d a , e R e c i f f e , f a ­
b r i c a r ã o O r a t ó r i o , e a f l i f t i r a õ a l ­
g u n s c o m os P r e l a d o s a t é á e n t r e ­
g a d o m e f m o A r r a y a l , e a f u a de -
ftruiçaõ p e l o O l a n d e z a 9. de J u ­
n h o de 1 6 3 5 . 

3 3 6 C i n c o a n n o s , e dous m e ­
zes f o y t o d o o t e m p o , q u e á f o r ­
ç a de armas f u f t e n t a r a õ os n o í f o s 
e f t a P r a ç a , e n e l l a p o r t o d o s e l les 
f e z t a m b é m a f l i f t e n c i a o P a d r e F r . 
L u i z , o e c u p a d o n o e x e r c i c i o de 
a c u d i r aos a i l a l t o s , a d m i n i f t r a r os 
S a c r a m e n t o s , a n i m a r os f o l d a d o s , 
a j u d á - l o s e m f u á s nece f l idades e f ­
p i r i t u a e s , e a i n d a e m a l g u m a s t e m -
poraes d a q u e l l e m i f e r a v e l p o v o . 
A f l i m d e f t e e m c o m m u m , c o m o 
e m p a r t i c u l a r dos feus C a b o s , e 
m a y o r e s , n a õ f ó pe la f a m a , q u e 
j a h a v i a g r a n d e das f u á s v i r t u d e s , 
c o m o p e l o q u e a g o r a p r e f e n c i a l -

m e n t e v i a õ d o f e u z e l o , cha r i da" 
d e , e o u t r a s e x e m p l a r e s a c ç o e n s » 
f e f e z c m t a n t a m a n e i r a r c í p c i t a ­
d o , c t i d o p o r h u m A p o í t o l i c o , c 
S a n t o Y a r a õ , q u e p o n d o o i n i m i -
m i g o o u l t i m o c e r c o a e l te A r r a ­
y a l , q u e d u r o u p o r t res mezes , 
c h e g a n d o os í i t i a d o s p o r f a l t a de 
f o c c o r r o s a h u m a g r a n d e n c c e í l i -
dade d c m a n t i m e n t o s , c d o p r i n ­
c i p a l , q u e era o d o p a õ , o u f a r i ­
nha , q u e he o da t e r r a ; p e l o g r a n ­
de c o n c e i t o , q u e d o S e r v o de D e o s 
h a v i a õ f o r m a d o , o r d e n o u o G o ­
v e r n a d o r A n d r é M a r i m fe l he c n -
t r e g a í f e o c u i d a d o de r e p a r t i r c o m 
a g e n t e a p o u c a , q u e h a v i a , e f o y 
e n t r e e l les v o z , e p r a c t i c a c o m ­
m ü a , q u e d e p o i s í e n a õ e x p e r i ­
m e n t o u f a l t a a l g u m a de i t e m a n t i -
m e n t o , a í f i r m a n d o os que rece-
b i a õ as í u a s p o r ç o e n s o r d i n á r i a s , 
q u e l c lhes a u g m e n t a v a , c c r e f e i a 
e m as m o c h í l l a s , e a f l i m o depuze -
r a õ d e p o i s m u i t o s de l les . 

3 3 7 E n t r e g u e o A r r a y a l aos 
i n i m i g o s , e a í u a F o r t a l e z a a pa r ­
t i d o de g u e r r a , e f e i t o s p r i z i o n e i -
r o s os q u e n e l l e f e a c h a v a õ , e m 
o n u m e r o dos R e l i g i o f o o s , q u e 
a l l i r e f i d i a õ , e n t r o u t a m b é m o P 
F r . L u i z , e era a f e g u n d a v e z , que 
l h e cab i a e í t a f o r t e , a inda que n a õ 
f o y de t a n t o azar pa ra e l l e , c o m o 
pa ra os m a i s ; p o r q u e e f t e s , d i z e m 
a s j a no tadas M e m ó r i a s D i a r i a s , f o - P a „ A 

r a õ d e f t e r r a d o s pe los Olandezesc ipz. 
pa r a as í n d i a s de C a f t e l l a . M a s h e 
f e m d u v i d a , q u e a e í t a pena, a inda 
q u e n a õ a l c a n ç a m o s a cau fa , n a õ 
f i c o u f u j e i t o o Pad re F r e y L u i z , 
p o r q u e f e n d o e n t r e g u e o A r r a y a l 
a n o v e de J u n h o , c o m o f i ca d i t o 
d o a n n o d e 1 6 ^ 5 . , n e f t e - m e f m o 
a n n o , j a p e l o s f i n s d e f i e , a c h a m o s 
r e t i r a d o ao d i t o P a d r e de P e r n a m ­
b u c o p a r a a P a r a í b a , e a f í i f t e n t e 
e m C a f a de F r a n c i f c o C a m e l o V a l -

ca-



De Santo Antônio do B r a f i l , 
c a c e r , S e n h o r d o E n g e n h o d o s 
R e y s . 

3 3 8 E f t e h o m e m f e h a v i a r e ­
t i r a d o c o m o u t r o s S e n h o r e s , e 
m u i t o p ( j v o d a q u e l l a C a p i t a n i a 
pa i a P e r n a m b u c o n o f i m d o a n n o 
d c 1 6 3 4 . , d e p o i s q u e a v i n t e e 
q u a t r o de D e z e m b r o f o y r e n d i d a 
p e l o s O l a n d e z e s a C i d a d e da Pa­
r a í b a , e i n d o e f tes c o m o f e u G o -
v e r n a d o r A n t o n i o d e A l b u q u e r q u e 
b u f c a r o G e n e r a l M a t h i a s de A l ­
b u q u e r q u e , q u e f e a chava í i t u a d o 
p a r a o C a b o de S a n t o A g o f t i n h o , 
c h e g a n d o á p o v o a ç a õ da M u r i b e -
c a , n a m e f m a o c c a f i a õ , q u e a l l i 
c h e g a v a t a m b é m o O l a n d e z S e g i f -
m u n d o e m d e m a n d a de M a t h i a s 
d e A l b u q u e r q u e , d e f t a p o v o a ç a õ , 
q u e fica q u a t r o l e g o a s ao S u l d o 
R e c i f f e , e n t r e e f t e , e o d i t o C a ­
b o , f e z v o l t a r o u t r a v e z o G e ­
n e r a l S e g i í m u n d o pa ra a P a r a í b a 
m u i t o s dos f eus m o r a d o r e s , e n t r e 
o s quaes f o y h u m F r a n c i f c o C a ­
m e l o , q u e c o m p a f f a p o r t e s d o 
O l a n d e z f o y v i v e r á f u a f a z e n ­
d a j a d i t a , a o n d e c h e g o u n o m e z 
d e F e v e r e i r o d o a n n o f e g u i n t e de 
1 6 3 5 . E f e n d o n e f t e m e f m o a n n o 
e n t r e g u e , c o m o j a f e d i í f e , o n o í f o 
A r r a y a l aos i n i m i g o s e m P e r n a m ­
b u c o , e c o m e l l e p r e z o , e f o l t o 
o P a d r e F r . L u i z , f e r e t i r o u c o m 
a l g u n s R e l i g i o f o s m a i s pa ra a Pa­
r a í b a , e l á f e r e c o l h e r ã o e m c a f a 
d e F r a n c i f c o C a m e l o , c o m o l u g a r 
m a i s f e g u r o n a q u e l l a c o n j u n ç ã o . 

3 3 9 N e f t a a l f i í l i o c o m os m a i s 
R e l i g i o f o s , e m q u a n t o n o m e l m o 
E n g e n h o f e f a b r i c a v a h u m a C a f a 
c o m f e u O r a t ó r i o , pa r a a q u a l f e 
p a í f a r a õ aos o n z e m e z e s , e n e f t a 
v i v e o a l g u n s q u a t r o annos m a i s , 
a t é o d e 1 6 4 0 . , e m q u e f e m f e l h e 
a l l i g n a r o d i a , e m e z d o f e u f a l l e -
c i m e n t o , d i z e m a l g u n s a í f e n t o s 
da C u f t o d i a f o r a n e f t e a n n o . N a 
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m e f m a C a p e l l i n h a d o O r a t ó r i o 
f o y f e p u l t a d o j u n t o ao A l t a r p a r a 
a p a r t e da F p i í l o l a , c o m g r a n d e 
c o n c u r f o , f e n t i m e n t o , e v e n e r a ­
ç ã o d o p o v o v i z i n h o , q u e a i n d a 
d e p o i s de m o r t o , e e í f a n d o o í e u 
c o r p o na I g r e j a , f e c h e g a v a õ de ­
v o t o s , e r e v e r e n t e s a b e i j a r - l h e o 
h a b i t o , e t o m a r - l h e a b e n ç ã o . D o u s 
annos e m e y o d e p o i s f a l l e c e n d o 
o u t r o R e l i g i o f o n a q u e l l e m e f m o 
R e c o l h i m e n t o , e a b r i n d o - f e a f u a 
f e p u í t u r a , para n e l l a o e n t e r r a ­
r e m , va r i a s p e í f o a s d o L u g a r , e 
a l g u m a s p r i n c i p a e s , q u e a l ü a l f i f -
t i r a õ , á p o r f i a l h e t i r a r ã o dos f e u s 
o í l b s a l g u m a s R e l í q u i a s , e os l e -
v a r i a õ t o d o s , f e lhes n a õ f o í f e i m ­
p e d i d o ; e os m a i s c o m a c a l v a r i a 
os a j u n t o u a h u m a p a r t e da m e f m a 
f e p u í t u r a F r e y Â n g e l o d o N a f e i ­
m e n t o , o u t r o R e l i g i o f o M e n o r , 
q u e a h i f e achava . C o n f t a t o d o o 
r e f e r i d o d o j u r a m e n t o d e f t e d i t o 
R e l i g i o f o , c o m o t a m b é m de F r a n ­
c i f c o C a m ê l o V a l c a c e r , e f u a m u ­
l h e r A n n a da S i l v e i r a M o n r a õ , 
S e n h o r e s d o E n g e n h o , e l u g a r 
d o O r a t ó r i o , q u e í è a c h a r ã o p re^ 
f e n t e s , a í f i m a e f t e acEo , c o m o ao 
d o e n t e r r o , e t o d o o m a i s t e m p o , 
q u e na f u a c a f a , e O r a t ó r i o , v i ­
v e o c o m os ma i s o P. F r . L u i z . 

3 4 0 P a í f a d o s a l g u n s annos de ­
p o i s de r e f t a u r a d a c o m P e r n a m b u ­
c o a C a p i t a n i a da Pa ra iba , e r e f -
t i t u i d o s . o s R e l i g i o f o s ao f e u C o n ­
v e n t o da C i d a d e , p a r a e l l e f e r e ­
c o l h e r ã o t a m b é m aque l l e s o í f o s , 
e f e l h e s d e o l u g a r n o C l a u f t r o j u n ­
t o á p o r t a , q u e e n t r a p a r a o C r u ­
z e i r o da I g r e j a c o m c a m p a d e pe ­
d r a , e l e t r e i r o , q u e d i z : 

Sepultura do Servo de Deos Frey 
Luiz da Annunciaçaõ. 

Contava, no anno em que falle-
L U c e o 
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ceo , a l g u n s f e t t e n t a e c i n c o de i da - m c l l a : e d a h i a p o u c o t e m p o che-
de , c q u a r e n t a de h a b i t o c o m g o u o u t r o N a v i o d c B u e n o s A y -
p o u c a d i f f e r e n ç a . E m t o d o s m o f - res , e n e l l e t e v e ca r t a s d o P Pr . 
t r o u f e r f e m p r e R e l i g i o f o m u y A l o n f o de B i q u e , R e l i g i o í o t a m -
p e r f e i t o , c o m o v e r d a d e i r o f i l h o b e m C a f t e l h a n o , e m q u e l h e da­
de S. E r a n c i f c o , e m u i t o e x e r c i t a - va a n o t i c i a de f e r f a l l e c i d o o Pa­
d o e m todas as v i r t u d e s . d r e E r . L u i z B o l a n d o s , c c o m e l -

3 4 1 A ' l è m das q u e fícao j a n o - Ja l h e r e m e t t i a hua R e l í q u i a l ua , 
tadas , f o y f i n g u l a r n o l i z o , e í i n - c o m a q u a l , a í l i m n o R i o de J a -
g é l o d o a n i m o acerca da c o n í i - n e i r o , c o m o c m o u t r a s p a r t e s , o -
d e r a ç a õ , e c o n c e i t o , q u e f o r m a - b r a v a D e o s p o r e l l a a lguns m i l a -
v a de t o d o o p r ó x i m o , n a o f u f - g re s . T u d o i f t o d e p ô s e m o f e u 
p e i t a n d o n u n c a m a l de a l g u m , p o r j u r a m e n t o o I r m ã o E r A n t ô n i o da 
ma i s d e f c o n c e r t a d a s q u e v i l l e as P u r i f i c a ç ã o , q u e ne f t e t e m p o m o -
fuas a c ç o e n s , e l a n ç a n d o t u d o á r a v a n o C o n v e n t o d o R e c i f f e , c 
boa p a r t e , de t o d o s j u l g a v a b e m . d o n d e d o de O l i n d a v i e r a a e l l e o 
O u p o r p a r t i c i p a ç ã o d o C e o , o u P a d r e F r . L u i z a e f t a d i l i g e n c i a . 
p o r p a r t i c u l a r v a l i a , q u e m e r e - O m e f m o t e f t i m u n h o d e f t e c a f o 
ceo c o m o San to P o r t u g u e z A n - d á t a m b é m F r . V i c e n t e de Santa 
t o n i o , f o y o u t r o c o m o d e p a r a d o r M a r i a , n o t a l t e m p o P r e z i d c n t e 
dc coufas p e r d i d a s , p o r q u e t o d o s d o C o n v e n t o d o R e c i f f e , o q u a l 
a e h a v a õ as q u e lhes p e r t e n c i a õ , a c c r e f c e n t a , q^ue a e l l e m e f m o d i f -
c m f e q u e i x a n d o , o u e n c o m m e n - f e r a o P a d r e F r . L u i z , n a õ f e r ne-
dando-as ao S e r v o de D e o s ; n e m c e í f a r i o m a n d a r a f u a e n c o m m e n d a 
l h e f a l t o u o S e n h o r c o m o d o m , p a r a B u e n o s A y r e s , p o r f e r j a f a l ­
o u g r a ç a de o u t r a s c o u f a s , q u e l e c i d o F r . L u i z B o l a n d o s . N e f t e 
n a t u r a l m e n t e f e n a õ p o d i a o f a b e r , d i t o I n f t r u m e n t o j u r a d o f e acha 
c o m o l e o b f e r v o u e m a l g u n s ca- o t e f t i m u n h o de F r . A n d r é d o P o r -
f o s , f e n d o h u m de l l e s o f e g u i n - t o , q u e i n d o e l l e t e f t i m u n h a c o m o 
t e . T r a t a v a - f e c o m h u m a m u y e f - F r . L u i z d a A n n u n c i a ç a õ a cafa d o 
t r e i t a , e e f p i r i t u a l c o n r e f p o n d e m S y n d i c o de P e r n a m b u c o , e che-
c ia o n o í f o F r L u i z da A n n u n c i a - g a n d o a e l l a ao m e f m o t e m p o , c m 
ç a õ c o m o Padre F r . L u i z B o l a n - q u e c a h i r a p o r h u m a e fcada a b a i -
dos R e l i g i o f o C a f t e l h a n o da P r o - x o h ü a m e n i n a , f i l h a d o d i t o S y n -
v i n c i a d o Pa raguay , e m o r a d o r d i c o , de q u e e f t a v a c o m o m o r t a , 
n o C o n v e n t o de N . P S. F r a n c i f - e o f f e r e c i d a a f l i m p e l o s Pays ao 
c o de B u e n o s A y r e s ; e e f t a n d o S e r v o de D e o s , f a z e n d o f o b r e e l -
para p a r t i r pa ra e f t e p o r t o h u m l a o í i g n a l da C r u z , n o m e f m o 
N a v i o , q u e le achava n o de Pe r - p o n t o f e l e v a n t o u f a ã , e f e m d o r , 
n a m b u c o , ao P i l o t o d e f t e e n t r e - n e m l e z a õ a l g u m a . O u t r a v e z t o r -
g o u F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ h ü a n a n d o a m b o s á m e í m a c a f a , acha-
c e r t a e n c o m m e n d a de d e v o ç ã o pa- r a õ a p r ó p r i a m e n i n a m u y a t t r i b u -
r a o d i t o F r . L u i z B o l a n d o s ; e n a õ l a d a c o m h ú a s f e b r e s , e c o m o í i -
f a z e n d o v i a g e m n o t e m p o d e t e r - g n a l da C r u z , q u e l h e l a n ç o u F r . 
m i n a d o á t a l e m b a r c a ç ã o , i e f o y L u i z , f e l e v a n t o u l o g o f a ã , e l i v r e 
o n o í f o F r . L u i z ^ ao P i l o t o , e l h e d a q u e l l a m o l e f t i a ; o q u e t e r c e i r a 
p e d i o a í u a e n c o m e n d a , d i z e n d o - v e z a c o n t e c e o , t o r n a n d o d a h i a 
l h e n a o í e r j a n e c e í f a r i a a f u a r e - t e m p o s a r e p e t i r l h e o m e f m o acha­
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Do Servo de Deos Fr. Manoel dos 
Anjos, ou do Porto. 

342 A Inda que entre osRe-
X A . l i g i o f o s , q u e d e f c a n -

ç a õ n e f t e C o n v e n t o da S e n h o r a 
das N e v e s d e O l i n d a , n a o t e n h a 
l u g a r o S e r v o de D e o s F r . M a n o e l 
d o s A n j o s , de q u e m , p e l a o r d e m 
d o t e m p o d o f e u f a l l e c i m e n t o , f e 
f e g u e t r a t a r , e n e m o t e v e e m o u ­
t r o a l g u m da P r o v i n c i a , e C u f t o ­
d i a 5 p o r q u e n a õ a t e r r a , mas as 
agoas l h e d e r a õ í e p u l t u r a , c o m o 
n e l l e de O l i n d a v i v e o , e n a f c e o 
p a r a a R e l i g i ã o , n e f t e o d e v e m o s 
c o l l o c a r , f e n a o p e l o d i a d o ó b i t o , 
e m q u e r e n a f c c o pa ra o C e o , p e l o 
d a P r o í i í i a õ c o m q u e c o m e ç o u a 
v i v e r pa r a D e o s . F o y e f t a a o i t o 
d e M a y o de 1 5 9 4 . , e a u l t i m a de 
t r e s , q u e a c h a m o s f i z e r a p o r f u a 
p e í f o a , n o í o b r e d i t o C o n v e n t o de 
O l i n d a , o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l -
c h i o r , e t a m b é m n o u l t i m o m e z 
d o f e u g o v e r n o , n e f t a C u f t o d i a , 
d a q u a l f o y f i l h o o P a d r e F r M a ­
n o e l d o s A n j o s , f e n d o n a t u r a l da 
C i d a d e d o P o r t o . D e f t e p a í f o u pa­
r a o de P e r n a m b u c o n o B r a f i l , l e ­
v a d o d o s i n t e r e l f e s dos bens c a d u -
cos d o m u n d o , de q u e a p o u c o s 
p a í f o s d e f e n g a n a d o , t r o c o u a q u e l ­
les p e l o s f e g u r o s d o C e o , f a z e n -
d o - í e R e l i g i o f o M e n o r , q u a n d o , 
f e m o u t r o s cabedaes a d q u i r i d o s , 
c o n t a v a f ó v i n t e e t r e s annos de 
i d a d e . D o s f e u s p r o g r e í f o s p a r t i ­
c u l a r e s , e e f p i r i t u a e s n o e f t a d o de 
R e l i g i o f o , n a õ a c h a m o s o u t r o s 
m a i s , q u e e f t a r n u m e r a d o na l i f -
t a , q u e j a o u t r a s vezes r e f e r i m o s 
d o s R e l i g i o f o s filhos d e f t a C u f t o ­
d i a , q u e n e l l a r e f p l a n d e c e r a õ e m 
v i r t u d e , e f a n t i d a d e , e q u e f o r a 
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q u a t r o vezes G u a r d i ã o c m d i f l e -
r en t e s C o n v e n t o s f e u s . A p r i m e i ­
r a n o d o R e c i f f e , t r e s annos d o 
C u f t o d i o F r P a u l o de San ta C a ­
t h a r i n a ; a f e g u n d a n o da P a r a í b a 
p o r o u t r o s t r e s d o C u f t o d i o F r e y 
A n t ô n i o d e B r a g a , e f a h i o D i f f i n i ­
d o r n o f e g u i n t e C a p i t u l o ; a t e r ­
c e i r a n o de O l i n d a , d e p o i s de D i f ­
finidor , d o q u a l t e v e f ó o t i t u l o , 
e n a õ a p o í f e ; p o r q u e f o y e l e i t o 
f e u G u a r d i ã o n o a n n o de 1 5 3 0 . , 
n o C a p i t u l o , q u e c e l e b r o u o C u ­
ftodio F r . S i m a o de S a n t o A n t ô ­
n i o , q u e n e f t e m e f m o a n n o c h e ­
g o u a P e r n a m b u c o , a t e m p o , q u e 
j a os O l a n d e z e s e f t a v a õ f e n h o r e s 
a b f o l u t o s de O l i n d a , e R e c i f f e , 
e o P a d r e G u a r d i ã o e l e i t o pa ra a-
q u e í l e C o n v e n t o , t o m o u a p o f f e 
d e l l e n o O r a t ó r i o d o A r r a y a l , o n ­
de o f o y os t res annos f e g u i n t e s , 
a t é o C a p i t u l o , q u e n o C o n v e n t o 
de P o j u c a c e l e b r o u o C u f t o d i o F r . 
C o f m e de S. D a m i a õ e m 1 6 3 3 . , 
e m q u e e n t r o u a e x e r c e r e f t e ca r ­
g o , e d o A r r a y a l p a f i o u pa ra G u a r ­
d i ã o de P o j u c a o P . F r . M a n o e l dos 
A n j o s , e o f o y a q u i a t é á n o m e a ­
ç ã o de n o v o s P r e l a d o s . , q u e f e z o 
d i t o C u f t o d i o F r . C o f m e n o a m 
n o de 1 6 3 5 . , e de P o j u c a p a í f a n d o 
p a r a O l i n d a c o m o u t r o s R e l i g i o ­
f o s m a i s , q u e f a z i a õ c o m e l l e o 
n u m e r o de d o z e , f o r a õ p r e z o s e f ­
tes p e l o s O l a n d e z e s , e os m a i s 
q u e p u d e r a õ a p a n h a r , e a c h a r ã o 
p e l o s C o n v e n t o s d e f ó r a , e os 
m a n d a r ã o l a n ç a r pe las í n d i a s O c -
c i d e n t a e s de C a f t e l l a n o a n n o d e 
1 6 3 9 . A o P F r M a n o e l dos A n ­

j o s l a r g a r ã o os i n i m i g o s na I l h a 
de M a r g a r i t a , da q u a l p a l i o u p a ­
ra a de S . J o a õ , c h a m a d a t a m b é m 
de P o r t o R i c o , p e l o p r i n c i p a l , 
o n d e e f t á f i t u a d a a C i d a d e d e f t e 
m e f m o n o m e . N o R e l a t ó r i o t e r ­
c e i r o d e i x a m o s f e i t a a l g u m a m e -

L U 2 m o -



„ 0 i Chronica da Provincia 
n i o r i a dos t r a b a l h o s , u l t r a j e s , v a õ , c l h e a íTi í l i ao , c j a de antes 
m a o t r a t a m e n t o , e o u t r a s í í m i - ha \ i a õ f o r m a d o d e l l e b o m c o n -
lhan t e* m o l e l t i a s , que ne l las v i a - e e i t o , i i c a r e m mau. c o n f i r m a d a s 
nens p a d e . c r a õ os taes K e h g i o - na f u a \ i r t u d e , d i f c o r r e n d o que 
f u s pe los i n í o l e n t e s H e r e g e s , q u e os Santos , o u A n j o s d o C e o f i e 
t u d o fe p ô d e r e p u t a r p o r huns a l l i í l i a ô , e o c o n t o r t a v a ô na l u a 
c r u é i s m a r t y r i o s , p o i s e x e c u t a - e n f e r m i d a d e ; p o i s t e n d o e í t a s m e í -
dos p o r e l les e m o d i o da I g r e j a e m mas pe l lbas p e r c e b i d o as vozes da 
í e u s filhos, e M i n i l l r o s , dos quaes f u a p r a é t i c a , e n t r a n d o d e p o i s a 
era h u m dos m e l h o r e s o P F r . M a - f a l l a r - l h e , o a c h a v a ò m u y a l eg re , 
n o e l dos A n j o s . e f a t i s f e i t o . 

343 F o y a í u a a í f i í l e n c i a c m 3 4 4 Para c r e d i t o m a y o r de f -
P o r t t ) R i c o p o r q u a f i dous a n n o s , t a g r a n d e o p i n i ã o , q u e d e l l e ha-
e nao t e m o s i n d i v i d u a l c e r t eza e m v i a õ f o r m a d o c o m m u m m e n t e t o ­
ca i a de q u e m f o l i e e l l a ; mas d o q u e dos os q u e o c o n h e c i a ò , c t r a t a -
a c h a m o s e f e r i t o c m h u m a m e n t o - v a õ , q u i z o b r a r o S e n h o r p o r m e -
r i a da P r o v i n c i a í e c o l l i g e f o r a e m y o d o f e u S e r v o dous p r o d í g i o s , 
ca la d o S y n d i c o d o C o n v e n t o dos c m d o u s ca fo s d i g n o s de f e r e m n o -
R e l i g i o f o s M e n o r e s d a q u e l l a C i - t ados p o r m i l a g r o í o s , na m e f m a 
d a d e , na q u a l a p o u c o t e m p o l h e ca la e m q u e a l l i í l i a . F o y o p r i -
i o b r e v e ) o h u m a d o e n ç a g r a v e , m e i r o c m a p r ó p r i a f e n h o r a , e 
c o n t r a h i d a d o m á o t r a t a m e n t o dos d o n a d e l i a , a q u a l p a d e c e n d o ha-
i n i m i g o s n a q u e l l a v i a g e m , a j u d a - v i a m u i t o s annos h u m í l u x o d c 
d a dos l é u s m u i t o s annos . F c o - f a n g u e p e l a b o c e a , f e m achar a l -
m o a e n f e r m i d a d e he a m e l h o r p e - l i v i o e m m u i t o s r e m é d i o s , que l h e 
d r a de t o q u e , na q u a l f e p r o v a , e h a v i a a p p l i c a d o a m e d i c i n a , c o n -
c o n h e c c o v a l o r , c q u i l a t e s d c t o - fiada na v i r t u d e , e m e r e c i m e n t o 
da a v i r t u d e , n e í l a m o f t r o u o Ser- d o f e u h o f p e d e , l h e r o g o u a l c a n -
v o de D e o s a m u i t a , de q u e o Se- ç a í f e d e D e o s a c u r a para o f e u a-
n h o r hav i a a d o r n a d o a f u a d i t o f a c h a q u e . N a õ f e p o d e e x c u z a r á 
a l m a , na p a c i ê n c i a , f o f f r i m e n t o , f u p p l i c a , c o m o o b r i g a d o , e p i e -
e c o n f o r m i d a d e c o m q u e f e p o r t a - d o l o , e pa ra d i s f a r ç a r a v i r t u d e , 
va nas d o r e s , e m o l e í l i a s , q u e pa - e m e r e c i m e n t o p r ó p r i o , c o m a ca-
dec i a , n a õ l e n d o b a í t a n t e s t o d o s p a , o u da e í l i c a c i a de a l g u m r e m e -
os í e u s aec iden tes a p r i v á l o d o t r a - d i o n a t u r a l , o u d o p o d e r D i v i n o , 
t o , e f a m i l i a r i d a d e c o m D e o s , r e z a n d o para a e n f e r m a h u m dos 
p o r m e y o da O r a ç ã o , e c o n t e m - San tos E v a n g e l h o s da I g r e j a , e 
p l a ç a õ das c o u f a s c e l e í t e s ; antes d a n d o - l h e a b e b e r e m agoa c e r t o s 
dava a c o n h e c e r , q u e aque l l as p e - p ó s , q u e f e m d u v i d a n a õ t i n h a õ 
na l idades d o c o r p o , q u e l e v a v a v a l o r a l g u m , f i c o u a m u l h e r i m m e -
t a o c o n f o r m e , l h e a c c r e f c e n t a v a õ d i a t a m e n t e faa , a l i e v i a d a , e l i v r e 
o m e r e c i m e n t o , e d i l a t a v a õ o e f - p a r a o d i a n t e da f u a e n í c r m i d a d e . 
p i r i t o . A l g u m a s v e z e s , e í t a n d o f ó 3 4 5 O f e g u n d o f o y c o m h u m 
n o a p o z e n t o , q u e l h e h a v i a õ d a - f i l h o p e q u e n o d e l t a m e f m a l è n h o -
d o , f o y o u v i d o , c o m o q u e c o n - r a , q u e f e achava g r a v e m e n j e m o -
v e r f a v a c o m m u i t a t e r n u r a , e a f - l e i t o c o m h u m a q u e b r a d u r a nas 
í e c t o ; d o que r e f u l t o u , e m ce r - v i r i l h a s , e t a m b é m f e m e f f e i t o e m 
tas p e í f o a s u e v o t a s , que o v i z i t a - m u i t a s curas , q u e l h e h a v i a õ f e i ­

t o . 
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t o , e a M a y chca de f é , pe l a q u e 
h a v i a c o n c e b i d o d o q u e era íi ex ­
p e r i m e n t a r a , l h e o f r e r e c e o o fi­
l h o , r o g a n d o - i h e c o m i n f t a n c i a , 
f e d i g n u í í è a l c a n ç a r - l h e t a m b é m 
d c D e o s o r e m é d i o pa ra a q u e l l a 
m o l e í l i a ; e n a õ a c h a n d o o P a d r e 
r a z o e n s p a r a a e x c u z a , f e i t a p r i ­
m e i r o o r a ç ã o ao S e n h o r , e u z a n -
d o , c o m o v i r t u o f o , e m o d e f t o , 
d a p a í f a d a c a u t é l a , c o m a p p i i c a r 
a p a r t e o f f e n d i d a h u m e m p i a f t r o 
c o m m u m , ficou a c r i a n ç a i n t e i ­
r a m e n t e faa . 

3 4 6 C o m ef tas , e o u t r a s v i r -
t u o f a s o p e r a ç o e n s d o S e r v o de 
D e o s , a l f i m c r e f c e o n a q u e l l e p o ­
v o , e f e d i v u l g o u a f a m a d a f u a 
v i r t u d e , q u e D . F e r n a n d o C a b r e -
r a , F i d a l g o C a f t e l h a n o , h a v e n ­
d o de f e e m b a r c a r de P o r t o R i c o 
p a r a E f p a n h a , p e d i o ao G o v e r n a -
n o r d a C i d a d e l h e d e í f e a q u e l l e 
R e l i g i o f q p a r a o l e v a r e m f u a 
c o m p a n h i a , e o c o n f e g u i o c o m 
m u i t o g o l f o , e c o n f o l a ç a õ f u a , e 
q u i z o C e o q u e , pa ra p r ê m i o d a 
d e v o ç ã o d e f t e F i d a l g o , e c r e d i t o 
d a b o a o p i n i ã o , q u e d o S e r v o de 
D e o s h a v i a e l l e f o r m a d o , l h e f o -
b r e v i e í f e n o m a r h u m a f u r i o f a , e 
d e f a b r i d a t e m p e í l a d e , e q u e f o f -
f e o P F r M a n o e l o ú n i c o r e f u ­
g i o , d e p o i s de D e o s , pa r a f e l i ­
v r a r e m d o f e u p e r i g o , e t o t a l p e r ­
d i ç ã o ; p o r q u e r o t a s j a as duas v é ­
las p r i n c i p a e s á v i o l ê n c i a dos v e n ­
t o s , e v e n d o f e d e f t r o n c a v a o N a ­
v i o aos g o l p e s das ondas , c o n f i -
d e r a n d o - í e t o d o s n o u l t i m o e í l r a -
g o , r e c o r r e r ã o c o m l a g r i m a s ao 
P a d r e , p o n d o na f u a v a l i a p a r a 
c o m o S e n h o r a ú n i c a e f p e r a n ç a 
d o f e u l i v r a m e n t o . E l l e os a n i m o u 
a c o n f i a r e m D e o s , q u e p e l o s m e ­
r e c i m e n t o s d o f e u S e r v o S. F r a n ­
c i f c o lhes a c u d i r i a e m t a n t o a p e r ­
t o ; e t i r a n d o d o c o r d ã o , q u e t r a -
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z i a c i n g i d o Í o b r e o h a b i t o , m a n ­
d o u q u e o í e g u r a í l é m ao c o f t a -
d o d o N a v i o , e l o g o ceif o u a f ú ­
r i a dos v e n t o s , e a m a i n o u a b r a -
v e z a da t o r m e n t a : e p o r q u e cs m a ­
res f e m o f t r a v a õ a i n d a m u y i n ­
q u i e t o s , a d v e r t i o , firmaífem o c o r ­
d ã o , d e f o r t e , q u e c o r r e í f e c o m a 
p o n t a á i u p e r f i c i e das agoas , e ao 
f e u r o q u e a b a i x a r ã o de t o d o as l e ­
van tadas ondas , f e r e n o u o m a r , 
e v e n t o s c o n t r á r i o s , c o r r e n d o os 
f a v o r á v e i s , e a m i g o s da v i a g e m . 
N e f t a a f f i r m o u a l g u m a s vezes o P 
F r . M a n o e l a D . F e r n a n d o , h a v i a 
f a l i e c e r antes q u e a c o m p l e t a í f e m , 
e c o m t a n t a c e r t e z a , q u e p a r e c e 
d a v a a e n t e n d e r q u e o f a b i a p o r 
p a r t i c i p a ç ã o S u p e r i o r , e a í f i m , a g -
g r a v a n d o - f e a e n f e r m i d a d e , c e n -
t r a h i d a dos p a í f a d o s t r a b a l h o s d o 
f e u d e f t e r r o J u n t o s c o m o mr>yor , 
q u e era o dos m u i t o s annos de i d a ­
d e , p o i s j a n e f t e c o n t a v a f e t t e n t a : 
a p o u c o s d ias d e p o i s de p a í f a d a a 
t o r m e n t a d o m a r , l h e f o b r e v e y o 
a u l t i m a da v i d a . N o d i a , e m q u e 
h a v i a t e r e f t a o f e u t e r m o , f e p r e ­
p a r o u p a r a e l l e c o m t o d o s a q u e l ­
les a c l o s de R e l i g i o f o , e C h n f -
t a o , e o u t r o s m u i t o s de a m o r de 
D e o s , e e f p i r i t u a e s c o l l o q u i o s 
c o m o S e n h o r , p e d i n d o l h e l e í f e m 
t a m b é m a l g u m a s O r a ç o e n s f a n t a s , 
e d i í p o z i t i v a s p a r a a q u e l l a h o r a , 
c o m as quaes f e a v i v a í l e a f u a f é , e 
f o r t a l e c e i f e p a r a e l l a o f e u e f p i r i ­
t o . E q u e r e n d o - l h e d a r a l g u m c o n ­
f o r t o pa ra o c o r p o , o n a õ q u i z , a f -
firmando q u e j a l h e n a õ e ra n e c e f -
f a r i o , p o r q u e b r e v e m e n t e p a d a ­
r i a f u a a l m a a o u t r a v i d a , o n d e 
e f p e r a v a g o f t a r da v i f t a d e D e o s ; 
e d a h i a p o u c o , c o m f u a v e d e f c a n -
ç o , e f p i r o u , ficando o f e u c o r p o 
t a õ c o m p o f t o , e b e m a í f o m b r a d o , 
q u e b e m m o f l r a va q u e o f o r a d e 
h u m a a l m a , q u e e f t a v a g o z a n d o 

as 



2 5 Chronica da 
as de l ic ias d o P a r a i z o . F o y g r a n ­
de e m t o d o s o f e n t i m e n t o da f u a 
m o r t e , e a m u i t a f é , e g r a n d e o-
p i n i a õ da f u a v i r t u d e , q u e p o r t o ­
dos os da N á o f o y c o n l l a n t c , os 
o b r i g o u a t o m a r e m p a r t e d o (eu 
h a b i t o p o r R e l í q u i a s . H e o p r o ­
f u n d o d o m a r , e o f e u p é g o a i n -
c o n í l a n t c f e p u í t u r a dos que f o b r e 
e l l e p o e m t e r m o aos d ias de v i d a , 
c aos pes dos feus c o r p o s , c o í l u -
m a õ os m a r c a n t e s a t a r h u m a b o ­
t i j a cheya de agoa , para q u e c o m 
m a i s b r e v i d a d e os l e v e m ao f u n ­
d o . N o s d o P F r M a n o e l a t a r ã o 
h u m a g r a n d e P i l o r e i r a , q u e l e v a ­
v a t res das ou t ras c o m m ú a s , e n a õ 
f ó n a õ f o y b a í l a n t e e l l e m a y o r pe-
z o pa ra o l e v a r ao f u n d o ma i s de 
p r e l l á , a n t e s , c o m o í e j a lhe q u i -
ze ra f e r v i r de p e a n h a , o f o y í u í -
t e n t a n d o e m p é í o b r e as a g o a s , 
c o m m u i t a p a r t e d o c o r p o d e f o r a , 
c o m a d m i r a ç ã o de t o d o s os da c m -
b a r c a ç a õ , q u e o f o r a õ v e n d o a l -
f i m , e m q u a n t o a v i í l a o p o d e a l ­
c a n ç a r ; e a inda os q u e f e f u b i a õ 
á s g á v e a s , a f l i m o a d m i r a r ã o , a t é 
de t o d o lhes t i r a r a d i í l a n c i a a f a ­
c u l d a d e de o p o d e r e m v e r Q u e ­
r e n d o f e m d u v i d a m o í l r a r a P r o ­
v i d e n c i a de D e o s n e l l e t a õ a d m i ­
r a d o , c o m o nunca v i f t o p r o d í g i o , 
f u b i r a d i r e i t a aos C e o s , p o r v i r ­
t u d e da g r a ç a , a a l m a d a q u e l l e 
c o r p o , q u e c o n t r a a n a t u r e z a d o 
e l e m e n t o das a g o a s , f e m i r ao f u n ­
d o , f e f u í t e n t a v a e m pe í o b r e e l ­
las. T o d o o r e f e r i d o c o n f t a de 
h u m A u t o de t e f t i m u n h a s , q u e f e 
t i r o u na I l h a de S a n t i a g o , o n d e 
f o y a p o r t a r e f t a e m b a r c a ç ã o , e m 
o q u a l j u r a õ os m e f m o s m a r e a n -
t c s , a 6 . d e A b r i l de 1641 , c o m 
todas as f o l e m n i d a d e s nece l f a r i a s . 
F o y o l e u r i l i c e t r a n l i t o n o m e z de 
M a r ç o d e f t e m e l m o a n n o . 
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Do P Pr Paulo dc Santa C itha-
rina , oitavo Cujlodio da JJra-

Jtl, e do fegundo Provincial Pr. 
Aleixo da Madre dc Deos. 

347 T? Oy fempre a Nobre-
J U za n o h o m e m h u m 

f o r t e , c v i g o r o f o c í l i m u l o para 
t o d a a v i r t u d e , a í l i m c o m o d e o 
f e m p r e a v i r t u d e mais e x p l e n d o -
res á N o b r e z a , p o i s f e n a õ p o d e 
nega r n o h o m e m , q u e o mais f o r ­
t e e f t i m u l o para a v i r t u d e , o t e m 
e l l e n o i l l u f t r e d o f a n g u e , e q u e 
a e í l e l h e v e m a f e r v i r de m a y o r 
e f m a l t e a v i r t u d e . E n t r e os que 
nos p ó d e m a u t h o r i z a r e í l a m á x i ­
ma , c o m o a r g u m e n t o m a y o r d o 
f e u e x e m p l o , f o y h u m o Padre F r . 
P a u l o de San ta C a t h a r i n a , a q u e m 
as f u á s v i r t u d e s , p o r i l l u f t r e s , í i z e -
r a õ r e a l ç a r m u i t o ma i s a N o b r e ­
za d o f e u n a f e i m e n t o . F o y n a t u r a l 
de O l i n d a e m P e r n a m b u c o , f i l h o 
de D . F i l i p p e de M o u r a , e de D o ­
na G e n e b r a C a v a l c a n t i . D e m u y 
n o b r e , e i l l u f t r e g e r a ç ã o , d i z h u m 
a í l è n t o d e f t a C u f t o d i a . P o r f e u Pay 
f e m d u v i d a ; p o r q u e dos M o u r a s , 
t a õ i l l u f t r e s , c o m o f a m o z o s nas 
H i í l o r i a s de C a f t e l l a , e P o r t u g a l ; 
e n a õ m e n o s p o r p a r t e M a t e r n a de 
F i l i p p e C a v a l c a n t i , F i d a l g o F l o ­
r e n t i n o , e dos A l b u q u e r q u e s , t a õ 
c e l e b r a d o s n o R e y n o , e f u á s C o n ­
q u i f t a s ; p o i s e ra f e g u n d o n e t o d e 
J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , c u n h a ­
d o de D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , p r i ­
m e i r o D o n a t á r i o , e S e n h o r de P e r ­
n a m b u c o , c o m o q u a l c a z o u J e ­
r o n y m o d e A l b u q u e r q u e f u a I r -
m a a D o n a B r i t e s de A l b u q u e r q u e . 

3 4 8 Pe la m e f m a p a r t e m a t e r ­
na , era D . P a u l o , q u e a í l i m f e t r a ­
t a v a n o f e c u l o , f e g u n d o n e t o de 

D o -



De Séinto Antônio do Brafil, 
THca D o n a M a r i a d o E f p i r i t o S a n t o , 

Mo/' A r c o V e r d e , f i l h a , o u , c o m o d i -
5 j . c z e m as m e m ó r i a s q u e f e g u i m o s , 

P r i n c e z a d o s T o b a y a r á s , G e n t i o 
d o m a i s a l t o , e p r i n c i p a l de Pe r ­
n a m b u c o , e t o d a a C o f t a d o B r a -

, c o m o fica a í f e n t a d o e m f e u l u -
13- Di- g a r . D e f t a t e v e J e r o n y m o de A l -
r«r . 2. b u q u e r q u e , e n t r e o u t r o s filhos, a 

D o n a C a t h a r i n a de A l b u q u e r q u e , 
q u e c a z o u c o m F i l i p p e C a v a l c a n ­
t i , j a r e f e r i d o , e d e f t e s n a f c e o 
D o n a G e n e b r a C a v a l c a n t i , q u e 
f o y E f p o z a de D . F i l i p p e de M o u ­
r a , j a n o m e a d o , q u e f o r a õ os Pays 
d e D . P a u l o de M o u r a , de q u e m 
f a l í a m o s . 

3 4 9 F o y D . P a u l o de M o u r a 
t e r c e i r o A v ô d e S e b a f t i a õ J o z é de 
C a r v a l h o e M e l l o , M o ç o F i d a l g o 
d a C a f a R e a l , E n v i a d o á C o r t e 
d e I n g l a t e r r a , A c a d ê m i c o R e a l , 
e S e c r e t a r i o de E f t a d o d o F i d e l i f -
fimo R e y D . J o z é I . ; p o r q u e d e 
D . P a u l o de M o u r a , e D o n a B r i ­
t es d e M e l l o , f u a p r i m a , filha de 
J o a õ G o m e s de M e l l o o m o ç o , e 
D o n a M a r g a r i d a de A l b u q u e r q u e , 
I r m a a d e D o n a G e n e b r a C a v a l c a n ­
t i , f o y filha D o n a M a r i a de M e l ­
l o ; e d e f t a , e de F r a n c i f c o de M e n -
d o ç a F u r t a d o , A l c a i d e M õ r d e 
M o u r a õ , C o m m e n d a d o r de V i l l a 
F r a n c a d e X i r a , e G o v e r n a d o r de 
M a z a g a õ , n a f c e o D o n a M a y o r 
L u i z a d e M e n d o ç a , q u e c a z o u 
c o m J o a õ d e A l m a d a de M e l l o , 
C o m m i í f a r i o G e r a l da C a v a l l a r i a 
da B e i r a , A l c a i d e M ó r de P a l m é l -
l a , e S e n h o r d o M o r g a d o dos O l i -
vaes , e d o S o u t o d e l R e y , e d e f ­
tes f o y filha D o n a T e r e f a L u i z a d e 
M e n d o ç a , cazada c o m M a n o e l d e 
C a r v a l h o de A t a i d e , m o ç o F i d a l ­
g o da C a f a R e a l , C o m m e n d a d o r 
da O r d e m d e C h r i f t o , e C a p i t a õ 
d e c a v a l l o s na g u e r r a e m q u e f e 
d i f p u t a v a a f u c c e l f a o d e H e f p a n h a 
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p o r C a r l o s I I I . , q u e p a f i b u á d o 
I m p é r i o , d o q u a l m a t r i m ô n i o n a f ­
c e o o f o b r e d i t o S e c r e t a r i o de E f ­
t a d o S e b a f t i a õ J o z é de C a r v a l h o e 
M e l l o , C o n d e de O e y r a s . 

3 5 0 N a f l o r e n t e i d a d e dos v i n ­
t e annos , f e d e f p o z o u D . P a u l o 
c o m D o n a M a r i a de M e l l o f u a p r i ­
m a , q u e c o n t a v a os m e f m o s c o m 
p o u c a d i f f e r e n ç a . M a s c o m o o C e o 
l h e t i n h a d i f p o f t o o u t r o e f t a d o , 
e m q u e m e l h o r í e g u r a í f e o da í u a 
a l m a , d e i x a n d o - l h e v e r o f r u c E o 
d o p r i m e i r o e m D o n a M a r i a d e 
M e l l o f u a filha, l h e t i r o u o e f t o r -
v o , l e v a n d o p a r a fi i n f p e r a d a m e n -
ta a f u a E f p o z a . E f t e g o l p e , q u e 
o f e r i o f e m d u v i d a na p a r t e m a i s 
f e n f i v e l d o c o r a ç ã o , l h e a b r i o os 
o l h o s da a l m a , e f f e i t o j a e x p e r i ­
m e n t a d o p o r m u i t o s e m g r a n d e s 
d o r e s , p a r a q u e f a z e n d o m a y o r 
r e f l e x ã o , na i n c o n f t a n c i a , e b r e ­
v i d a d e , c o m q u e p a í f a õ , e f e p e r ­
d e m os b e n s , e g o f t o s d o m u n d o , 
c u i d a í f e e m b u f c a r o u t r o s m a i s fir­
m e s , e p e r m a n e n t e s . E p o r q u e 
n e f t e s t e m p o s , c o m o p r i m i t i v o s , 
e r a õ c e l e b r a d o s os R e l i g i o f o s M e ­
n o r e s ne f t a s p a r t e s p e l o f e u b o m 
e x e m p l o , d o u t r i n a , e f a n t o s c o ­
í t u m e s : a e f tes b u f c o u p a r a os a-
c e r t o s d o f e u e f p i r i t o , m o f t r a n d o 
na p e r f e v e r a n ç a da f u p p l i c a , c o m 
q u e r e p e t i d a s vezes aos p é s d o P 
C u f t o d i o F r . L e o n a r d o de J e í u s 
p e d i a o a d m i t t i f f e m á f u a c o m p a ­
n h i a , l a n ç a n d o - l h e o f a n t o h a b i t o , 
o e f f í c a z da f u a v o c a ç ã o , q u e c o ­
n h e c i d a p o r l e g i t i m a , f o y a c c e i t o 
á O r d e m , v e f t i n d o - l h e o h a b i t o 
p o r f u á s m ã o s o P a d r e C u f t o d i o , 
v e f p e r a d o P r i n c i p e dos A n j o s S. 
M i g u e l . N o p r i m e i r o a n n o , q u e 
h e o da a p p r o v a ç a õ , a d e o de fi t a õ 
c a b a l , q u e f a t i s f e i t o s os R e l i g i o ­
f o s d o q u e t i n h a õ v i f t o n e l l e , e 
c o n f i a d o s nas g r a n d e s e f p e r a n ç a s , 

q u e 
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que dava de fi lhe fizeraõ a p r o -
f ; ! Í . i õ e m 29.de S c t t e m b r o de 1596 . 
c u m o ja l c d i l í e na l u a E f t a n c i a de 
C u f t o d i o , e m ida. H e de v i n t e e 
h u m para v i n t e e d o u s annos . 

3 5 1 E p o r q u e nos d o u s p ó l o s 
da a b n e g a ç ã o p r ó p r i a de l i , e na 
d e i x a r ã o d o f e u , e d o s feus , e f t á 
a t o t a l p r o v a da v e r d a d e i r a v o c a ­
ç ã o ; t e n d o a d a d o j a h u m a \ ez F r 
P a u l o t a õ n o t ó r i a c o m o a de f u g i r 
ao m u n d o , e a b r a ç a r o e f t a d o R e ­
l i g i o f o , n a õ f c d a n d o a inda p o r 
f a t i s f e i t o , e p a r e c e n d o lhe p o u ­
c o t u d o i f t o q u e hav ia d e i x a d o , 
p o r q u e o t i n h a m u i t o p e r t o da v i ­
fta, nos parentes , a m i g o s , e na 
m e f m a P á t r i a : q u i z p o r - f e de t u ­
d o i f t o t a m b é m l o n g e , pe los g r a n ­
des e m b a r a ç o s , que n e l l e s , e pe­
los feus f e p o d i a õ f e g u i r aos feus 
p r o g r e í l b s e f p i r i t u a e s , e a p r o v e i ­
t a m e n t o de f u a a l m a : e a l l i m , l o ­
g o que f e v i o p r o f e í f o , p e d i o , e 
a l c a n ç o u l i c e n ç a dos P r e l a d o s , e 
f e p a l i o u para a P r o v i n c i a , na q u a l 
e n c o r p o r a d o , c o m o d i z h u m af -
f e n t o d e f t a C u f t o d i a , o a d m i t t i -
r a õ aos E f t u d o s , e f o y h u m dos 
f a m o l o s P r é g a d o r e s d o f e u t e m ­
p o . A l g u m f e o c c u p o u ne f t e A p o ­
í t o l i c o e x e r c i c i o , que o f a z i a c o m 
c r e d i t o , a p p l a u f o , e f r u c E o , p o r ­
que t a n t o p e r f u a d i a c o m o f o l i d o 
da D o u t r i n a , c o m o c o m o b o m 
e x e m p l o da v i d a , q u e f e m p r e o 
d e o , c o m o R e l i g i o f o , e p e r f e i ­
t o , f ó r a aos f e c u l a r e s , e d e n t r o 
a feus I r m ã o s ; e a t t e n d e n d o os P r e ­
l ados aos f eus m e r e c i m e n t o s , e 
v i r t u d e , o a d m i t t i r a õ , q u a n d o f o y 
t e m p o , aos ca rgos da O r d e m , q u e 
f a õ os p r ê m i o s c o n d i g n o s , c o m 
que ne l l a f e d e v e f a t i s f a z e r aos f u ­
j e i t o s b e n e m é r i t o s : e a í f i m o fize­
r a õ G u a r d i ã o da C a f a d e N . Se­
n h o r a da C o n c e i ç ã o de C a n t a n h e -
d e , e d e p o i s d o de San to A n t ô n i o 

Província 
da A U i v i a n a : c c e l e b r a n d o a P r o ­
v i n c i a o f e u C a p i t u l o de 14. de Ja ­
n e i r o de 1 6 1 " . , e m q u e e l e g e r ã o 
P r o v i n c i a l ao Padre I r . E e o n a r d o 
de J e f u s , q u e h a v i a f i d o duas ve ­
zes P r e l a d o m a y o r d e f i a C u f t o d i a , 
e a c c e i t o , e l a n ç a d o o h a b i t o a E r . 
P a u l o de Santa C a t h a r i n a , o n o ­
m e a r ã o t a m b é m n e l l e para C u f t o ­
d i o d o B r a f i l , para o n d e p a r t i o , 
e c h e g o u n e f t e m e f m o anno j a pa­
ra o fim. Eez C a p i t u l o , e e n t r o u 
a V i z i t a r a C u f t o d i a , c u i d a n d o 
dos f u b d i t o s c o m exac la v i g i l â n ­
c ia , e R e l i g i o f o d e f v é l o , mas d i ­
r i g i d o t u d o c o m p r u d ê n c i a , m a n -
fidaõ , e a c e r t o , d o n d e v i n h a a l e r 
o f e u g o v e r n o b e m a c c e i t o dos de 
d e n t r o , e c o m e f p e c i a l a g r a d o dos 
de f ó r a , p o r q u e c o m t o d o s m o f -
t r a v a h u m n a t u r a l a g r a d o , e h ü a 
t a l e l p e c i e de u r b a n i d a d e , e c o r -
t e z a t t e n ç a õ , q u e f e m degenera r 
e m n i m i a , o u a f f e c E a d a , f a b i a f a -
z e r - f e r e f p e i t o z a , e v e n e r a v e l . 

352 N a õ f ó c u i d o u n o b e m , e 
a d i a n t a m e n t o e f p i r i t u a l dos f u b d i ­
t o s , t a m b é m o f e z n o m a t e r i a l 
dos C o n v e n t o s , e e f p e c i a l m e n t e 
n a q u e l l a s c o u f a s , que r e f p e i t a v a õ 
ao C u l t o D i v i n c , de o r n a m e n t o s , 
e o u t r a s fimilhantes.Tambem m a n ­
d o u l e v a n t a r as paredes da C a p e l ­
la m ó r d a I g r e j a da Senhora das 
N e v e s de O l i n d a , e f a z e r os R e ­
t á b u l o s dos A l t a r e s , c o m t o d o o 
o r n a t o , e m e l h o r a c e y o , q u e pe r -
m i t t i a õ aque l l e s t e m p o s , para q u e 
D e o s , e f u a M ã y S a n t i í l i m a t a m ­
b é m n e f t e s e x t e r i o r e s c u l t o s f o f -
f e m v e n e r a d o s c o m a q u e l l a R e l i -
g i o f a , e C h r i f t a ã d e c ê n c i a , q u e , 
l e m o f f e n d e r a p o b r e z a a l t i í l i m a 
d o n o í f o e f t a d o , d e i x a í l e f a t i s f e i -
t a a d e v o ç ã o p i e d o f a dos b e m f e i -
t o r e s . C o n c l u í d o c o m a c e r t o , 
p r u d ê n c i a , e R e l i g i ã o , o f e u g o ­
v e r n o , n e m a P á t r i a , n e m as e f t i -

m a -
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m a ç o e n s o p u d e r a õ p e r f u a d i r a 
q u e fícaílc na C u f t o d i a , e e n t r e os 
f e u s , an tes c o m e f t r a n h a r e f o l u -
ç a o l e e m b a r c o u p a r a o R e y n o , 
e n t r e g a n d o - f e r e f i g n a d o á s c o n t i n ­
g ê n c i a s d e t a o i n c e r t a , e p e r i g o -
z a v i a g e m . C h e g o u á P r o v i n c i a , 
e q u e r e n d o l á os P P q u a n d o f o y 
t e m p o p r e m i a r i eus t r a b a l h o s , e 
j u f t o m e r e c i m e n t o , o e l e g e r a õ 
G u a r d i ã o d o C o n v e n t o de S a n t o 
A n t ô n i o da C a f t a n h e i r a , h o j e C a ­
f a C a p i t u l a r , e a h i n e f t e e x e r c i c i o , 
e f c r e v e o o C a r t ó r i o da C u f t o d i a , 
f e m l h e a í f i g n a r o d i a , n e m o a n ­
n o , p ô s t e r m o aos da v i d a , e x e m ­
p l a r , e R e l i g i o f o , d e i x a n d o a t o ­
d o s í a t i s f e i t o s c o m a p r a t i c a das 
f u á s v i r t u o f a s a c ç o e n s , e r e g u l a -
res a c e r t o s . D e f t e s o p o d e r ã o c o n ­
t a r m e l h o r , a f l i m nos de P r e l a d o 
L o c a l , c o m o f u b d i t o , as m e m ó r i a s 
d a P r o v i n c i a ; nas da C u f t o d i a v e ­
m o s , q u e o t e m e l l a a l i f t a d o e m 
o n u m e r o dos f eus f i l h o s de v i r t u ­
d e , e b o a f a m a . E í u p p o f t o q u e 
f ó o c o n h e c e o nos d o u s , o u t r e s 
a n n o s p r i m e i r o s d e N o v i ç o , e 
C h o r i f t a , e n o s t r e s pa ra q u a t r o 
d e f e u C u f t o d i o , n a q u e l l e s d o 
p r i n c i p i o l h e f e r v i o de a d m i r a ç ã o 
c o m o n o t á v e l d e f a p e g o das t e m ­
p o r a l i dades d o f e c u l o , e a b f t r a c -
ç a õ d e p a r e n t e s , e p á t r i a , e a i n ­
da d a q u e l l e s l a ç o s , o u c o r r e n t e s , 
q u e f o r t e m e n t e p r e n d e m , e i m p e ­
d e m n o c o r a ç ã o h u m a n o as l u z e s 
d o d i f c u r f o , c o m o p r e n d a s da a l ­
m a , q u e f a o os filhos , e e l l e d e i ­
x a v a h u m a apenas n a í c i d a ; e na ­
q u e l l a i d a d e , e m q u e e f t á m a i s ce­
g a a r a z a õ p a r a e f t e c o n h e c i m e n ­
t o , c o m o e r a a e m q u e f e a c h a v a 
d e v i n t e a n n o s . E q u a n d o c o n f t i ­
t u i d o d e p o i s n o l u g a r de M a y o r , 
e f e u C u f t o d i o , a e d i f i c o u t a m b é m 
c o m o b o m , e a j u f t a d o d o f e u p r o ­
c e d e r , p r u d e n t e , m o d e f t o , a u f -

T o m . I . 

, P. I . L h . I I . Cap. X X V ico 
t e r o , p o b r e , e h u m i l d e , a m a n ­
t e de f eus I r m ã o s , Pay de f e u s f u b ­
d i t o s , e x e m p l a r de R e l i g i o f o s , e 
i dea r e g u l a r d e P r e l a d o s p e r f e i ­
t o s . 

353 N a õ e f e r e v e m o s e f t a b r e ­
v e R e l a ç ã o da v i d a d o P a d r e C u f ­
t o d i o F r . P a u l o de San ta C a t h a r i ­
na , t a n t o p e l o s f e u s p r o g r e í f o s , 
e f i n s , q u e j u l g a r ã o a l g u n s n a o 
p a í l á õ d a c a r r e i r a c o m m ü a d e 
q u a l q u e r r e l i g i o í a , e m o d e r a d a 
v i r t u d e ; f ó o f a z e m o s p e l o p r i n ­
c i p i o , o u m o t i v o da f u a v o c a ç ã o , 
p o i s a j u l g a m o s d i g n a de e n t r a r 
e n t r e as m e m o r á v e i s . E pe la m e f ­
m a r a z a õ e f e r e v e m o s t a m b é m a 
d o P , F r . A l e i x o da M a d r e de D e o s , 
l e g u n d o P r o v i n c i a l d o B r a í i l , n a õ 
p e l o s p r i n c i p i o s , e p r o g r e í f o s , 
q u e t e v e na C u f t o d i a , e de q u e 
j a f e f e z m e n ç ã o na f u a E f t a n c i a , 
mas p e l o fim q u e t e v e f ó r a d e l i a , 
q u e n a õ d e i x a de f e r d i g n o de e n ­
t r a r n e f t a e f c r i t a . P o i s he f e m d u ­
v i d a , q u e os J U Í Z O S de D e o s f a õ 
a d m i r á v e i s pa ra c o m aque l l e s , q u e 
t e m d e t e r m i n a d o p a r a f e u s , p o r ­
q u e a cada h u m l e v a pa ra fipor 
f e u c a m i n h o , e a i n d a aos q u e g u i a 
p e l o m e f m o , a h u n s p o e m e m v i a 
l o g o n o p r i n c i p i o , a m u i t o s n o 
m e y o , e a a l g u n s f ó n o fim , p o r 
a q u e l l e s , q u e f a b e a f u a P r o v i d e n ­
c ia . E n t r e o de f t e s ú l t i m o s nos pa­
rece h a v e r m o s e n c o n t r a d o c o m o 
P F r . A l e i x o . 

3 5 4 N o f e g u n d o l u g a r da E í -
t a n c i a t e r c e i r a dos P r o v i n c i a e s d o 
B r a í i l j a l h e d e m o s o q u e n e l l e l h e 
p e r t e n c i a , e a l l i d e i x a m o s a í f e n -
tadas as f u á s o p e r a ç o e n s , e m q u a n ­
t o ao g o v e r n o da P r o v i n c i a a t c á 
f u a f e g u n d a v o l t a ao R e y n o , o n ­
de d i z í a m o s , q u e d e p o i s d e f t a n a õ 
t o r n o u ma i s ao B r a f i l ; mas p o r ­
q u e a n o í f a o b r i g a ç ã o he e f e r e v e r , 
n a õ f ó o q u e nos d i z e m os a f l è n t o s 
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dos A r c h i v o s d a P r o v i n c i a , mas m o v i o l e n t o ; p o r q u e f e a t é h u m a 

t r a d i -t a m b e m o q u e o u v i m o s p o r 
ç a õ dos v e l h o s , e a n t i g o s Padres 
d e l i a , que he o u t r o m o d o de A r -
c h i v o , a que f e d e v e a m e f m a f é , 
e c r e d i t o ; d i r e m o s a g o r a , o u a d -
d i t a r e m o s a o j a e f c r i t o , c o m o cer ­
t o , o q u e ma i s a c h a m o s , c o m o 
v e r í d i c o , e p o r t r a d i ç ã o , e n a õ 
de t a n t o s f e c u l o s , q u e n a õ f o l f e 
o u v i d o p o r n ó s a l u j e i t o , q u e v i o , 
c o n h c c c o , e t r a t o u ao P F r . A l e i ­
x o . N a f e g u n d a j o r n a d a q u e f e z 
ao R e y n o í o b r e as o p p o z i ç o e n s de 
F r . S e b a í l i a õ d o E l p i r i t o S a n t o , 
C o m m i í f a r i o G e r a l i n t r u f o , a cce i -
t o u e m L i s b o a para N o v i ç o ao I r ­
m ã o F r . G a f p a r de S a n t o A n t ô n i o , 
q u e m a n d a d o p o r e l l e para a P r o ­
v i n c i a a t o m a r o h a b i t o , ne l l a p r o -
f e í f o u n o C o n v e n t o de O l i n d a a 
q u a t r o de O u t u b r o de 1 6 6 8 . , c o m 
v i n t e annos de i d a d e , R e l i g i o f o , 
q u e c o n h e c e m o s , e t r a t á m o s m u i ­
t o s annos n o C o n v e n t o d a B a h i a , 
d e f d e o de 1717 . p o r d i a n t e , e f a l ­
l e ceo ah i n o de 1 7 3 9 . , c o m 9 1 . pa ­
ra 9 2 . de i d a d e , e f o y C u f t o d i o ne­
fta P r o v í n c i a . D i z i a e f t e R e l i g i o ­
f o , q u a n d o a lgumas vezes f a l l a v a 
n o P F r A l e i x o , que f o r a f u j e i t o 
n o t á v e l , e d o t a d o de m u i t a s p r e n ­
das c o n d u c e n t e s todas a h u m P re ­
l a d o de d i f t i n c ç a õ , f e n d o f o b r e -
m a n e i r a , a f t u t o , p r e v i í t o , e p r o m -
p t o para q u a l q u e r r e f o l u ç a õ , a i n ­
da r e p e n t i n a , e c o m f a c i l i d a d e 
c o n f e g u i a o q u e i n t e n t a v a , e q u e 
E I R e y D . A f f o n f o V I . fizera d e l l e 
g r a n d e c o n c e i t o , e q u e t a m b é m 
o t i v e r a d e l l e m u i t o b o m o R e v e ­
r e n d i í f i m o F r l í d e f o n f o Sa l izanes , 
M i n i f t r o G e r a l de t o d a a O r d e m . 
A c c r e l c e n t a v a , q u e para e m t u d o 
f e r p e í f o a n o t á v e l , a t é nas u l t i ­
mas , e mais i m p o r t a n t e s r e f o l u -
ç o e n s da v i d a , m o f t r o u q u e era 
g r a n d e , d c c o r a ç ã o f o r t e , e a n i -

c e r t a v i o l ê n c i a he n e c c l l a r i a para 
a r r e b a t a r o C e o , para i f t o t eve 
h u m a m u i t o f o r t e e f t e Padre . 

3 5 5 C o n c l u í d o s na C ú r i a R o ­
m a n a , C o r t e d c M a d r i d , e L i s b o a 
os n e g ó c i o s da P r o v i n c i a , c t o d o s 
a f e u f a v o r , p o r q u e n e f t a c o n j u n ­
ç ã o a r e q u e r i m e n t o f e u , e dos Pa­
d res da A l e z a da D i f f i n i ç a õ , r e v o ­
g o u o SS. P . A l e x a n d r e V I I . o B r e ­
v e , q u e h a v i a a l c a n ç a d o F r . Se­
b a f t i a õ d o E f p i r i t o San to para C o ­
m i l f a r i o G e r a l , f e e m b a r c o u F r . 
A l e i x o pa ra o B r a f i l e m h ü a N á o , 
e t e n d o e f t a n o m a r h u m e n c o n t r o , 
e p e l e j a c o m o u t r a i n i m i g a , o q u e 
r e f u l t o u d e f t e n a v a l c o m b a t e f o v , 
i r d a r ao p o r t o de M é x i c o nas í n ­
dias de F l e f p a n h a o P F r . A l e i x o , 
n a õ c o m o R e l i g i o f o , mas t r a n f -
f o r m a d o e m f e c u l a r , e q u e n a q u e l ­
la C o r t e p a l f e a r a as f u á s r u a s , c o ­
m o h u m g r a n d e S e n h o r e m f u a car­
r u a g e m . E r a V i c e - R e y e n t a õ da­
q u e l l e E f t a d o , h u m F i d a l g o C a f ­
t e l h a n o , q u e e m M a d r i d t i v e r a 
c o n h e c i m e n t o c o m F r e y A l e i x o , 
q u a n d o os annos pa l i ados f o r a a 
C a f t e l l a a n e g ó c i o s da P r o v i n c i a 
c o m o P a d r e G e r a l . V i r a õ - f e a l ­
g u m a s vezes o V i c e - R e y , e F r e y 
A l e i x o , e c o n h e c e n d o e f t e m u i t o 
b e m ao V i c e - R e y , t a m b é m o V i ­
ce R e y f e l e m b r a v a t e r v i f t o a-
q u e l l e h o m e m , m a s n a õ o c o n h e ­
cia p o r a q u e l l e q u e agora t r a t a v a , 
p o r q u e l á f e l h e r e p r e f e n t o u f e m ­
p r e f e r o u t r o d o q u e v i a ; e f e n a õ 
da p r i m e i r a , e f e g u n d a v e z , v e y o 
e m fim n o c o n h e c i m e n t o d e q u e m 
era ; e b u f c a n d o o c c a f i a õ de l h e 
f a l l a r , l h e d i í f e a f l i m , o u e m t e r ­
m o s fimiihantes o V i c e - R e y : Que 
he iflo Padre Provincial Fr Alei­
xo ? Que differente traje he e f t e , 
em que agora o vejo nefta Corte, 
daquelle habito com que o alcancey 
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va de Madrid, e como f e compa- v i o l e n t a , e i n í b p p o r t a v e l pa ra os 
dcce bem efta pompa rica , e pro- E g y p c i o s , e a q u e f ó b a f t o u , d e -
fana em México, com aquelle ef p o i s de o u t r a s de m a y o r v u l t o , pa -
tado pobre , e Religiofo de Caftel- r a v e n c e r a h u m F a r a ó e n d u r e c i -
la ! N a õ p o d e o P a d r e n e g a r q u e d o , e a h u m p o v o o b f t i n a d o . C o m 
e r a o m e f m o ; e e f t a v o z d o V i c e - e f t e , e o u t r o s fimiihantes g e n e -
R e y f o y h u m r e l â m p a g o de l u z , r o s de m a r t y r i o s , m o r t i f i c a ç o e n s , 
q u e a b r i n d o - l h e os o l h o s da a l m a e p e n i t e n c i a s a c a b o u os d ias e n -
110 m e l m o t e m p o , q u e as l a g r i m a s , t r e aque l l e s R e l i g i o f o s , e fican» 
e o p e j o l h e d e i x a r ã o a f ace p a l l i - d o f e p u l t a d o f e u c o r p o n o f e u 
da , e os d o c o r p o cegos , a í f i m c o - C o n v e n t o , p e r m i t t i r i a D e o s v o a f -
m o a q u e l l a o u t r a d o C e o c e g o u f e aos C e o s a q u e l l a a l m a , q u e n o 
p r i m e i r o a S a u l o , p a r a l h e da r d e - m a i s p e r i g o z o fim f o u b e c o n h e -
p o i s a m e l h o r v i f t a , t o r n a d o P a u - ce r os e r r o s da f u a v o n t a d e , e ca­
l o , e r e t i r a d o p o r A n a n i a s da ca- ftigá-los c o m a e m e n d a , e p e n i -
f a de J u d a s T a r c e n f e p a r a a f u a : t e n c i a de l l e s . A í f i m o r e l a t a v a o 
a í f i m o P a d r e F r . A l e i x o , b u f c a n - P a d r e F r . G a f p a r , a f f i r m a n d o , q u e 
d o o C o n v e n t o d o s R e l i g i o f o s o h a v i a õ e f e r i t o a í f i m os Padres 
F r a n c i í c a n o s da C i d a d e de M e x i - d a q u e l l e C o n v e n t o aos d e f t a P r o -
c o , d e f p i d o d a q u e l l e s h á b i t o s e x - v i n c i a ; e f e c o n f i r m a t u d o c o m os 
t e r i o r e s , e r e v e f t i d o n o a n t i g o , a í f e n t o s dos l i v r o s dos ó b i t o s , n o s 
e S e r a f i c o , f e p a í f o u p a r a a I l h a quaes f e d i z : Falleceo o Padre Fr. 
d e San ta M a r t h a , a o u t r o C o n v e n - Aleixo, Provincial em Santa Mar­
ta d o s M e n o r e s , o n d e v i v e o a l - tba das índias de Caftella no an-
g u n s a n n o s , c o m p u n g i d o , p e n i - no de 1 6 7 2 , e no de 1 6 7 3 . chegou 
t e n t e , e e x e m p l a r ; e t a n t o , q u e a noticia a efta Provincia. E n a õ 
f a z e n d o a f u a m a y o r a í f i f t e n c i a e m p o d e m o s d e i x a r de p r o f e r i r a l -
h u m a C a p e l l i n h a , q u e ficava na g u m f e n t i m e n t o , de q u e f a z e n d o -
c e r c a d o C o n v e n t o , q u e e f c o l h e - f e e f t e b r e v e a í f e n t o , f e n a õ d e i -
r a pa ra c o m m a i s í o c e g o f e a p p l i - x a í f e m a i s e x t e n í a n o t i c i a , o u ao 
ca r aos e x e r c i d o s e f p i r i t u a e s , e m e n o s g u a r d a r e m - f e aque l l as car -
c o m m a y o r f e r v o r , e d e f a f o g o p r a - t a s , p o r nos n a õ ficar f ó e m t r a -
t i c a r as f u á s p e n i t e n c i a s , a l l i f e d i ç a õ , e n o g a b i n e t e da m e m ó r i a , 
e x e r c i t a v a m a i s f r e q ü e n t e m e n t e q u e e f q u e c e , e a c a b a , o q u e nos 
e m h u m a , q u e t a n t o t i n h a de m a i s A r c h i v o s da P r o v i n c i a f e p o d i a 
e x t r a v a g a n t e , q u a n t o era m a i s d u - c o n f e r v a r p e r d u r a v e l nos f eus ca­
r a , i n f o f f r i v e l , e a f p e r a , e q u e f ó r a é t e r e s , e e f e r i t u r a s . 
h u m a n i m o v i o l e n t o , c o m o e ra 
o f e u , a p o d e r i a a t u r a r ; c o m o e ra 
p o r g r a n d e e f p a ç o da n o i t e , d e f ­
p i d o , e e m h u m l u g a r da c e r c a , 
j u n t o á f u a C a p e l l i n h a , e m q u e 
e n t r a v a o as agoas d a m a r é , e x p o r 
o c o r p o a í f i m , e o f f e r e c ê - l o aos 
f u b t í s , a g u d o s , e p e n e t r a n t e s p i ­
cos d a q u e l l a p r a g a d o s m o f q u i t o s , 
q u e f e n d o p o r n a t u r e z a a m a i s d é ­
b i l , e f r a c a , f o y p o r a r t e a m a i s 

T o m . I . M m m 2 C A . 



21 z Chronica 

CAPITULO XXVI. 

Do Servo de Deos Fr. Jozé dc 
Santo Anlonio,ReligioJò Fcxgo, 
chamado vulgarmente br Jo­
zé o Santinho. 

356 T7* Oy natural dc Pon-
t c de L i m a , e p a í ­

f o u a P e r n a m b u c o pe los annos de 
1625 . c o m c o m m i í f a õ , e t r a t o de 
m e r c a d o r , e na V i l l a de O l i n d a af -
f i l t i o c o m e í t e n e g o c i o a t é o de 
1 6 3 0 . , e m que e í t a p a í l o u ao d o ­
m í n i o d o O l a n d e z , e pe rd idas c o m 
as dos m a i s as luas f a z e n d a s , e c õ -
m i l f o e n s , p e l o r e p e n t i n o , e a-
p r e í f a d o c o m que le r e t i r a r ã o da 
V i l l a t o d o s os m o r a d o r e s , o f e z 
e l l e t a m b é m , d e i x a n d o e n t e r r a ­
d o na m e f m a cafa e m q u e h a b i t a ­
va , a l g u m d i n h e i r o , q u e d a s j a 
pal iadas m e r c a d o r i a s h a v i a r e c o ­
l h i d o , o u p e l o n a õ p o d e r c o n d u ­
z i r l é g u r a m e n t e c o m f i g o , o u f u p -
p o n d o n a õ ficaria o i n i m i g o a b f o -
l u t o f e n h o r da p o v o a ç a õ . M a s f o í ­
f e q u a l q u e r o m o t i v o , v e n d o aos 
O l a n d e z e s p o í f u i d o r e s , e d o m i ­
nantes de t u d o , e l l e í é r e t i r o u 
pa ra a C a p i t a n i a d o E f p i r i t o San­
t o , m o í t r a n d o j a d e í l e p r i n c i p i o , 
q u e , f u p p o l t o d e i x a v a n a q u e l l e 
c a m p o , que a í l i m f e p o d i a cha­
m a r O l i n d a n a q u e l l e t e m p o , o l e u 
t h e f o u r o , n a õ l h e ficava n e l l e o 
c o r a ç ã o , p o i s f e a p a r t a v a para o n ­
de o n a õ p o d i a v e r , n e m have r , f e m 
d u v i d a , p o r q u e e m o u t r o m e l h o r o 
t i n h a e l l e p o í l o , q u e era n o e t e r n o , 
e p e r d u r a v e l da C e l e í l e P á t r i a . E f ­
te achou na V i l l a da V i c t o r i a , 
p o r q u e , m o v i d o de f u p e r i o r i m ­
p u l f o , o f o y d e f c o b r i r nos C l a u f -
t r o s da R e l i g i ã o Seraf ica , p e d i n ­
d o o h a b i t o de S. F r a n c i f c o n o f e u 
C o n v e n t o , que n e í t a V i l l a t e m os 

da Ptovincia 
Frades M e n o r e s , c a inda e n t a õ f u -
j e i t o a e l l a C u f i o d i a d o B r a í i l , pe­
los annos d c 1 6 3 3 . C o m p o u c o s 
de p r o f c í l b , o p a í f a r a õ os Pre la ­
dos para o C o n v e n t o d o R i o d c 
J a n e i r o , c c i t a n d o a q u i , í b y n o ­
m e a d o p o r h u m dos f e t t e R e l i ­
g i o l o s , c o m p a n h e i r o s d o I r m ã o 
F r F r a n c i f c o dos Santos , E x - L e i ­
t o r de T h e o l o g i a , q u e m a n d a v a õ 
p o r p r i m e i r o P r e l a d o , e f u n d a d o r 
da C a f a de S. P a u l o , o n d e chega ­
r ã o a c i n c o de J a n e i r o de 1 6 3 9 . -
e e í t e f o y o p r i m e i r o t h e a c r o , q u e 
h a v i a d i f p o l t o D e o s para f a z e r 
p u b l i c a s ao m u n d o as m u i t a s v i r ­
t u d e s , e g r a ç a s d o f e u S e r v o . F o y 
n e í t a C a í a o f e u c o n t i n u o e x e r c i ­
c i o o de P o r t e i r o , p o r a lguns v i n ­
t e annos , q u e ne l l a a í l i l t i o , e ne­
l l a o c c u p a ç a õ f o u b e ganha r para 
fi t a n t o de m e r e c i m e n t o , q u a n t o 
p o d e , e a c h o u q u e d i f p e n d e r c o m 
os p r ó x i m o s e m b e n e í i c i o s , e f p e ­
c i a l m e n t e c o m os p o b r e s , q u e á s 
p o r t a s dos C o n v e n t o s c o í t u m a õ 
c h e g a r p o r n e c e í l i d a d e , e acha­
v a õ n e l l e o r e m é d i o para t o d a s , 
á l ê m d o a l e g r e , e a f f a v e l , c o m q u e 
os a c c o m m o d a v a , a inda q u a n d o 
n a õ t i n h a c o m que os f a t i s f i z e í f e á 
m e d i d a d o f e u d e z e j o ; n a õ f ó c o m 
o p a õ , e f u í t e n t o q u o t i d i a n o , t a m ­
b é m c o m o p a n n o , e r o u p a s , pa ra 
c u b r i r a n u d e z de a lguns m a i s d e -
f a m p a r a d o s , p e d i n d o a o u t r o s a l ­
g o d ã o , e p a n n o s d e i t e g ê n e r o , 
c o m q u e f e c o í l u m a v a v e í l i r na­
q u e l l e s p r i n c i p i o s a g e n t e da t e r ­
r a . A e í l e p r o p o f i t o a c h a m o s e f e r i -
t o h u m c a z o , q u e n a õ f ó m o í l r a 
e í t a f u a m u i t a c h a r i d a d e c o m os 
p o b r e s , t a m b é m p u b l i c a o u t r a 
§ r a Ç a 7 q u e m e r e c e o d o C e o , e m 
f e r h u m c e r t o d e p a r a d o r d c c o u ­
fas p e r d i d a s , c o m o c o n h e c i m e n ­
t o d ' o n d e p a r a v a õ . C e r t o m o r a d o r 
de S. P a u l o h a v e n d o - l h e f u g i d o 

h u m 



De Santo Antônio do B r a f i l , 
h u m f ó e f c r a v o q u e t i n h a , f c c h e ­
g o u ao P o r t e i r o , r o g a n d o - l h e í i -
z e í f e r e c o m m e n d a ç a õ a D e o s pa ­
r a l h e a p p a r e c e r , p o i s l h e f a z i a 
g r a n d e f a l t a ; e e l l e l h e d i f f e p o r 
m o d o d e g r a ç a : e q u a n t a s a r r o b a s 
d e a l g o d ã o ha de m a n d a r f i a r p a r a 
os m e u s p o b r e s ? E r e f p o n d e o o 
h o m e m , q u e n a o t i n h a e f c r a v a s , 
p o r q u e m o p u d e í f e m a n d a r fiar ; e 
e l l e l h e t o r n o u , q u e b e m p o d i a 
m a n d a r fiar a t é c i n c o . A í f e n t i o o 
h o m e m ; e q u e r e n d o r e p e t i r - l h e 
a f u p p l i c a d o f e u p r e t o , l h e d i í f e 
o I r m ã o F r . J o z é : P o i s f e e f l a h e 
t o d a a d u v i d a ; v á a q u i pe la ce rca 
d o C o n v e n t o , e q u a n d o c h e g a r 
l á j u n t o á p o r t a d o c a r r o , r e p a r e , 
q u e p o d e r á f e r q u e o ache a h i . 
P a r t i o e l l e , e a í f i m l h e a c o n t e c e o ; 
e t o r n a n d o l o g o á p o r t a r i a c o m o 
m e f m o e f c r a v o , l h e r e n d e o as g r a ­
ç a s p e l o a c h a d o , e c e r t i f i c a n d o -
l h e , q u e n a õ f ó m a n d a r i a fiar as 
c i n c o a r r o b a s d e a l g o d ã o , f e n a õ 
q u a n t a s o P a d r e q u i z e í f e . D e í l a 
e f p e c i e d i r e m o s a d i a n t e o u t r a s 
m a i s , e t o r n e m o s á p o r t a r i a , q u e 
a i n d a ha l á q u e n o t a r e m p r o v a 
d a f u a m u i t a v i r t u d e , e f a n t i d a d e . 
E n t r e os p o b r e s , q u e a e l l e c o n c o r -
r i a õ p e l a q u o t i d i a n a e f m o l a , era 
c o n d u z i d a h u m a m e n i n a p o b r e , e 
c e g a p o r n a f e i m e n t o . E r a o Ser­
v o d e D e o s n a t u r a l m e n t e c o m p a ­
d e c i d o , e a r r e b a t a d o h u m d i a de ­
í l a f u a e f p i r i t u a l p a y x a õ , f o y - f e 
ao A l t a r M a y o r , e t i r a n d o h u m a 
R o z a , das q u e e l l e a l l i c o í l u m a -
v a p ô r , e c o l h i a de h u m c a n t e i r o , 
q u e pa ra i í l o c u l t i v a v a j u n t o á 
p o r t a r i a , a p p l i c a n d o - a aos o l h o s 
da p o b r e , e cega c r e a t u r a , c o ­
b r o u r e p e n t i n a m e n t e a v i í l a , c o m 
e l p a n t o , e a d m i r a ç ã o d o s m a i s p o ­
b r e s , e c i r c u n í l a n t e s ; e v i n d o d e ­
p o i s o Pay da m e n i n a r e n d e r - l h e 
as g r a ç a s p e l o m i l a g r e , o m a n d o u , 
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q u e as f t d f e d a r ao S a n t i í f i m o Sa­
c r a m e n t o , q u e f o r a o A u t h o r d a -
q u e i l a o b r a , e o q u e l h e h a v i a f e i ­
t o a q u e l l a g r a ç a . 

3 5 7 T a m b é m t e v e h u m a m u y 
e f p e c i a l pa ra c o m p o r d i í e o r d i a s , 
e i n t r o d u z i r p a z e n t r e i n i m i g o s . 
C o m o taes f e t r a t a v a õ nos c o n t o r ­
nos de S . P a u l o duas f a m i l i a s , das 
q u e n o L u g a r f a z i a õ m a y o r v u l t o , 
c a u f a n d o - f e h u m a a o u t r a m u i t o s 
e f t r a g o s , e f e r v i n d o aos v i z i n h o s 
d e g r a n d e e f c a n d a l o . M e t t e r a õ - f e 
de p e r m e y o a l g u m a s pe i loas das 
p r i n c i p a e s , e d e a u t h o r i d a d e pa ra 
h a v e r e m de os c o m p o r , e n u n c a o 
p u d e r a õ c o n f e g u i r . E m p e n h a r ã o 
e m o n e g o c i o o P o r t e i r o d o C o n ­
v e n t o , e a l c a n ç o u a h u m i l d a d e de 
h u m F r . J o z é z i n h Q L e y g o , o q u e 
n a õ p o d e o r e f p e i t o d e m u i t o s 
G r a n d e s , e Senhores . 

3 5 8 C o m e f t a s , e o u t r a s fimi­
i h a n t e s o b r a s , p r a t i c a d a s e m be ­
n e f i c i o d o p r ó x i m o , m o f t r a v a os 
f eus m e r e c i m e n t o s para c o m D e o s , 
pelas f u á s raras v i r t u d e s , d e o -
b e d i e n c i a , h u m i l d a d e , p o b r e z a , 
o r a ç ã o , p e n i t e n c i a , m o r t i f i c a ç o ­
ens , e j e j u n s . A f u a a b í l i n e n c i a 
f o y a m a i s a u f t é r a ; p o r q u e da car ­
n e , e a i n d a d o p e i x e , f ó g o f t n v a 
d o c a l d o c o m a f a r i n h a , e m q u e 
á s vezes a c e r e f c e n t a v a a a g o a , p o r 
l h e n a õ ficar t ao f a b o r o z o , e a t é 
q u a n d o d o e n t e t o m a v a f ó e f t e , e 
a g a l l i n h a r o g a v a ao E n f e r m e i r o 
a d e f i e a a l g u m p o b r e m a i s n e c e f -
í i t a d o . A í l i m c r e f c e o de t a l f o r t e 
a f u a f a m a , q u e era b u f c a d o de t o ­
dos para as f u á s n e c e í f i d a d e s , e j a 
f e l h e n a õ f a b i a o u t r o n o m e m a i s 
q u e o de F r . J o z é o S a n t i n h o . 

3 5 9 A l g u n s d e z e j o s t i n h a d e 
p a l i a r a P e r n a m b u c o , pa ra v e r í e 
p o d i a d e f c o b r i r e n t r e as r u i n a s de 
O l i n d a o l u g a r , e m q u e h a v i a e n ­
t e r r a d o o d i n h e i r o das c o m m i l f o -

e n s . 
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c n s , para f a z e r e n t r e g a d e l l e aos 
donos , o u a q u e m p o r e l les lhe 
p e r t e n e e l i e . M a s p o r duas vezes 
que os P re l ados l h e h a v i a õ d a d o 
e í l a l i c e n ç a , l h e nao f o y p o f l i v e l 
p o - l a e m e x e c u ç ã o , i m p e d i d o pe­
l o p o v o , que n a õ q u e r i a c o n l e n -
t i r na f u a auzenc ia . T e r c e i r a v e z 
o i n t e n t o u m u d a r o p r i m e i r o P r o ­
v i n c i a l F r A n t ô n i o dos M a r t y r e s , 
a e h a n d o - f c de V i z i t a c m S. P a u l o 
n o anno dc 1 5 Ó 0 . ; mas f o y t a l a 
c o m m o ç a õ d o p o v o , que g r a n ­
des , e p e q u e n o s , c o m os O í f i c i a c s 
da C a m e r a , fe f o r a õ ao C o n v e n ­
t o ao Padre P r o v i n c i a l , r o g a n d o -
Ihe c o m l a g r i m a s , e i n í t a n c i a s , 
l h o n a õ t i r a l f e m da f u a c o m p a ­
n h i a : e h o u v e p o r b e m o P r e l a d o , 
c o m t o d a a d i f e r i ç a õ , c b e n e v o ­
l ê n c i a , c o n c o r d a r c o m el les , c f -
p e r a n d o p o r t e m p o mais c o n v e ­
n i e n t e para o p o d e r e x e c u t a r c o m 
t o d a a c a u t é l a . H a v i a õ - f e p a l i a d o 
t res m e z e s , q u a n d o h o u v e n o t i ­
c i a de q u e f e achava n o p o r t o de 
S a n t o s , d i l l a n t e d o z e l egoas d e 
S. P a u l o , h u m a e m b a r c a ç ã o pa ra 
o R i o de J a n e i r o , e t i r a d a i n f o r ­
m a ç ã o c e r t a d o d i a e m que h a v i a 
p a r t i r , d e f p e d i o o c e u l t a m e n t e a 
F r J o z é , c o m o u t r o R e l i g i o f o p o r 
f e u c o m p a n h e i r o , pa ra q u e f o f 
f e m ne l i a e m b a r c a r - í é para a q u e l ­
la C i d a d e , e p a l i a r e m de l á para 
P e r n a m b u c o . P a r t i r ã o de n o i t e d o 
C o n v e n t o , e q u a n d o c h e g a r ã o á 
f e r r a da P a r a n a m p i a c a b a , q u e f i ­
ca f o b r a n c e i r a a b a r r a de S a n t o s , 
a v i l t a r ã o d o a l t o d o f e u c u m e 
h u m N a v i o f e i t o d v é l a , e j a m u i ­
t o m e t t i d o aos mares ; e n t a õ d i í f e 
o I r m ã o F r e y J o z é pa ra o c o m p a ­
n h e i r o , que era Fr . M a n o e l d o R o -
z a r i o : la vay a e m b a r c a ç ã o , e m q u e 
h a v e m o s dc i r ; ao q u e r e f p o n d e o 
o R e l i g i o f o : po i s que h i m o s b u f ­
car a b a i x o , l e n a õ t emos e m b a r c a -

Proviticia 
ç^aõ? t o r n e m o - n o s o u t r a v e z pnra 
S. P a u l o ; ao d i t o a c u d i o I r. J o z c : 
I r m ã o t e n h a F é , q u e ne l l a , que­
r e n d o D e o s , h a v e m o s i r : e a í l i m a-
c o n t c c c o ; p o r q u e c h e g a n d o ao 
C o n v e n t o de San tos , t o m o u a 
b e n ç ã o ao G u a r d i ã o , e l a h i n d o a 
d e f p e d i r - f e de a l g u m a s p e l l ò a s , 
f eus p a r t i c u l a r e s d e v o t o s , n e í t a 
d i l i g e n c i a l h e d e r a õ n o t i c i a de que 
o N a v i o , h a v e n d o v o l t a d o , a n c h o -
r a v a na ba r ra g r a n d e de Santos , 
e í e m m a i s d e t e n f a , m e t t e n d o - l é 
c m h u m a c a n o a , f e f o y e m b a r c a r j 
e r e c e b i d o e l l e , f e f e z o N a v i o 
o u t r a v e z á v é l a . E m b a r c a d o s e l ­
les , p e r g u n t o u o c o m p a n h e i r o ao 
C a p i t a õ , q u e m o t i v o t i v e r a para 
a r r i b a r ao p o r t o ; e r e f p o n d e o , 
q u e o u t r o n e n h u m mais , que a 
b u f c a r a F r . J o z é . D i v u l g a d a em S. 
P a u l o a n o t i c i a de que F r . J o z é par ­
t i r a pa ra Santos a e m b a r c a r - f e , 
d e f c e r a õ ao o u t r o d i a os O í f i c i a c s 
da C a m e r a , e m u i t o s d o p o v o c o m 
a t e n ç ã o de l h e i m p e d i r e m a v i a ­
g e m , e t r a z ê - l o c o m f i g o ; e f o y 
n o t á v e l o f e n t i m e n t o , que o s o c -
c u p o u , q u a n d o chegados a l l i o 
n a õ a c h a r ã o : o m e f m o q u i z e r a o 
f a z e r os de Santos , mas q u a n d o 
í é a j u n t a r a õ n o d i a antes , e o q u i ­
z e r ao e x e c u t a r , j a o N a v i o era f ó ­
ra da b a r r a . C h e g o u ao R i o , e 
d a l l i o p a í f a r a õ a P e r n a m b u c o , e 
f o y a f l i í t i r ao C o n v e n t o de O l i n ­
d a . N e í t a C a f a f o y o f e u p r i m e i ­
r o c u i d a d o , e c o m a m a y o r cau­
t é l a q u e p o d e , d e f c o b r i r o l u g a r , 
p o r q u e cafas n a õ as h a v i a , nas 
quaes d e i x a r a e n t e r r a d o o d i n h e i ­
r o das f u á s c o m m i í f o e n s ; e f e i t a s 
a l g u m a s d i l i g e n c i a s , f e n d o a u l ­
t i m a a b u l c a d o a z o u g e , o c o n f e -

g u i o . P a r t e d e í l e o d i í t r i b u i o c o m 
os p o b r e s , e era f e m d u v i d a a q u e 
l h e t o c a v a , e a o u t r a a m a n d o u e n ­
t r e g a r a f e u s d o n o s . E c o m o as 

f u á s 



De Santo Antomo do B r a f i l , 
f u á s v i r t u d e s e r a õ as l í n g u a s , q u e 
p r é g a v a õ a f u a f a m a , e a e f p a l h a -
v a õ p o r t o d a a p a r t e : a m e f m a q u e 
d e i x a v a e m S. P a u l o , f e d i v u l g o u 
l o g o p o r t o d o P e r n a m b u c o , c o n -
f i r m a n d o - f e a q u i t a m b é m os d o u s 
d i f t i n c F i v o s n o m e s , q u e de l á j a 
t r a z i a , d e F r . J o z é z i n h o , o u F r . 
J o z é o S a n t i n h o , q u e f e n o p o v o 
e r a õ v o z e s fignificativas d o g r a n ­
d e a í f e é t o , e d e v o ç ã o , q u e l h e 
t i n h a õ , n e l l e a i n d a q u e d i m i n u t i -
v a s , e r a õ n o c o n c e i t o h ü a s p e r f e i ­
tas , e adequadas e x p r e l f o é s da f u a 
í ü m a h u m i l d a d e , e m u i t a v i r t u d e . 
F o r a õ n o t á v e i s , e a d m i r a d o s n e f -
tas p a r t e s os cazos e m q u e a d e o a 
c o n h e c e r . T o d o s o q u e r i a õ e m 
f u á s cafas p a r a v e r os í e u s e n f e r ­
m o s ; p o r q u e , o u r e c u p e r a v a õ a 
f a u d e , q u a n d o os v i z i t a v a ; o u d o 
f e u f e m b l a n t e , e p a l a v r a s , p e l a 
e x p e r i ê n c i a q u e f o r a õ f a z e n d o , e n -
t e n d i a õ q u a l f e r i a o f i m , o u t e r m o 
d a f u a d o e n ç a ; p o r q u e , f e d e p o i s 
d e v e r , e t r a t a r o e n f e r m o , f a h i a 
a l e g r e , e l he s d i z i a , t i v e i r e m c o n ­
fiança e m D e o s , ficavaõ c e r t o s d e 
q u e , a i n d a q u e a e n f e r m i d a d e f o f -
l e p e r i g o z a , n a o e ra a u l t i m a ; m a s 
f e o c o n t r a r i o v i a õ n e l l e , e q u e 
f a h i a f e n t i d o , e o s c o n f o l a v a d i ­
z e n d o - l h e s , q u e f e m p r e h a v i a f e r 
o q u e D e o s q u i z e í f e , t r a t a v a õ de 
l h e p r e p a r a r o e n t e r r o , p o r q u e 
e ra c e r t o f e r a d o e n ç a de m o r t e . 

3 6 0 O m e f m o a c o n t e c i a c o m 
o s S e n h o r e s , e C a p i t a e n s d e N a ­
v i o s , q u e p a r a f e g u r a r e m a f u a 
v i a g e m , o u e n t e n d e r e m o b o m , 
o u m á o f u c c e í f o d e l i a , l h e h i a õ 
d a r p a r t e , e p e r g u n t a r , f e q u e r i a 
l h e t r o u x e í f e m a l g ü a e n c o m m e n ­
da p a r a os A l t a r e s , c o m o e í t e i r a s , 
c h e i r o s , e o u t r a s fimiihantes , e 
f e e l l e os e n c a r r e g a v a de a l g u m a , 
h i a õ m u y a l e g r e s , e d a v a õ p o r f e -
g u r a a v i a g e m ; mas f e l h e s n a õ p e -
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d i a n a d a , t a m b é m n a õ e f p e r a v a õ 
b o m f u c c e f l ò ; p o r q u e a e x p e r i ê n ­
c i a l h o t i n h a a í l i m m o l h a d o . O 
m e f m o p r a t i c a v a õ a l g u m a s p e f -
foa s p a r t i c u l a r e s , q u e d e t e r m i n a -
v a õ e m b a r c a r - f e , an tes q u e o f i z e f -
f e m , f e h i a õ r e c o m m e n d a r nas f u á s 
o r a ç o e n s , e d a r - l h e p a r t e , q u e 
d e t e r m i n a v a õ i r n e f t e , o u n a q u e l ­
l e N a v i o ; e f e e l l e a p p r o v a v a a 
e f c o l h a , e r a f e g u r a a v i a g e m , mas 
f e e n t e n d i a o da f u a r e f p o f t a a l g ü a 
r e p u g n â n c i a , d e f i f t i a o da e l e i ç ã o , 
e b u f c a v a õ o u t r o , p o r q u e a q u e l l e 
t i n h a na d e r r o t a a l g u m a d e f o r -
d e m . 

3 6 1 V i n d o da C i d a d e e m h ü a 
o c c a f i a õ ao R e c i f f e , c o m o a l g ú a s 
vezes o f a z i a , v i z i t o u a c e r t o h o ­
m e m f e u d e v o t o , o q u a l t r a z i a 
h u m N a v i o f e u f ó r a , e p e l a t a r -
d a n ç a d e f c o n f i a v a de a l g u m m á o 
f u c c e í f o ; e q u e i x a n d o - f e e f t e a o 
I r m ã o F r . J o z é , q u e í e n a õ l e m ­
b r a v a d e l l e , p o i s o f e u N a v i o n a õ 
a p p a r e c i a , l h e r e f p o n d e o : n a õ 
f e e n f a d e , q u e p o d e r á f e r q u e a t é 
t a l d i a e f t e j a a q u i . E r a a q u e l l e , 
h u m d i a S a n t o , e i n d o e f t e h o m e m 
m u i t o c e d o á M i í f a , q u a n d o c h e ­
g o u a c a f a , e á v a r a n d a q u e o l h a ­
v a p a r a a b a r r a , p o r e l l a e n t r a v a o 
f e u N a v i o , e e n t a õ l h e l e m b r o u 
era o m e f m o d i a , q u e o S e r v o d e 
D e o s l h e t i n h a a í f i g n a d o . A í f i m 
m o f t r a v a o S e n h o r as g r a n d e s g r a ­
ç a s , e d o n s , c o m q u e a c r e d i t a v a a 
f a n t i d a d e , q u e o v u l g o l h e a t t r i -
b u h i a , e c o m o u t r o s cazos a i n d a 
d e m a y o r v u l t o . P a l i a v a c o m o u ­
t r o R e l i g i o f o p o r c o m p a n h e i r o 
p e l o L u g a r dos G u a r a r a p e s , duas 
l e g o a s d o R e c i f f e p a r a a p a r t e d o 
C a b o , e P o j u c a , e c h e g a r ã o á n o i ­
t e a p e d i r a g a z a l h o e m c a f a d o f e -
n h o r d o E n g e n h o d e f t e L u g a r , t i ­
n h a e l l e h u m p a r e n t e m u i t o e n f e r ­
m o d e h u m a p e r n a , c o m f e r i d a n a 
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LMíi-*'.Ia , j a p o d r e , c c o r r o z i v a , 
c,c que l a n ç a v a m a t é r i a s , e a lguns 
p e ü V o s de o l l ò s ; e \ e n d o I r . J o -
ze que o e n f e r m o t o d a a n o i t e p a l ­
i o u e m g e m i d o s , e d o r e s , l e v a n ­
t o u - t e Í o b r e a m a d r u g a d a , c pe­
d i n d o humas brazas , e p a n n o s , 
p o n d o - l h o s q u e n t e s , e f o m e i u a n -
d o - l h e c o m el les a chaga , c c o n -
f o l a n d o - o lhe d i l l c : t enha c o n ­
f i a n ç a c m D e o s , q u e a g o r a ha de 
f o c e g a r . E a í l i m f o y \ p o r q u e o 
e n f e r m o a p o u c o e f p a ç o p e g o u a 
d o r m i r . M a s antes de a m a n h e c e r , 
d e f p e r t a n d o F r e y J o z é o c o m p a ­
n h e i r o , l he d i i l é : v a m o - n o s an ­
d a n d o I r m ã o , p o r q u e c i l a p r e p a ­
rada h u m a g r a n d e t o r m e n t a c o n ­
t r a m i m ; e p u z e r a õ l é a c a m i n h o . 
L e v a n t o u - f e o í t n h o r de E n g e n h o 
a ve r os h o f p e d e s , e j a o s n a ò a -
c i i o u ; e r e p a r a n d o q u e o e n f e r m o 
c l l a v a f o c e g a d o , e n a õ dava os í l g -
naes c o í f umados da f u a m o l e f e i a , 
f e c h e g o u a e l l e , e e f p e r t a n d o - o , 
f a l t o u da c a m a , c o m a p e r n a faa , 
e p e r f e i t a , e f ó c o m h u m a v e r m e ­
l h i d ã o , p o r f i n a l de q u e n a q u e l l a 
p a r t e h a v i a p o f t o as m ã o s o S e r v o 
d c D e o s , e o b r a d o a d o S e n h o r 
c o m ellas as f u á s m a r a v i l h a s pa ra 
c r e d i t o da f u a f i n t i d a d e . 

O R . A l e x a n d r e de A f f o n f c -
c a , C o n e g o na S é de O l i n d a , q u e 
i n d a h o j e v i v e , r e f e r e , q u e o u ­
v i r a m u i t a s vezes r e p e t i r a f e u Pa­
d r i n h o A n t ô n i o R o d r i g u e s da C o -
11a , h o m e m dos a n t i g o s de Per­
n a m b u c o , m o r a d o r n o R e c i f f e , e 
de n e g o c i o , que i n d o e í l e a O l i n ­
da a v i z i t a r a F r , J o z é , de q u e m 
era p a r t i c u l a r d e v o t o , p e l o m e z 
de J a n e i r o de 1 6 8 6 . , t e m p o e m 
que l a b o r a v a na t e r r a o f a t a l c o n ­
t a g i o , a que d e r a õ o n o m e de m a ­
les, ao f a h i r d o C o n v e n t o f e a c h o u 
t o c a d o d e í l e achaque , d e í o r t e , 
q u e n a õ p o d e n d o v o l t a r pa r a o 

Provhicia 
R e c i í f e , f i c o u na C i d a d e , c m ca­
la d c h u m l e u i . m i g o , c i n d o ao 
o u t r o d i a v i / i t a - l o o I r m ã o I V . J o 
z e , c a c h a n d o - o m u y a t t r i b u L u i o , 
o c o n f o l a v a ; mas e l l e m u y de f -
c o n r i a d o l h e r e p l i c a v a , q u e a o n ­
de t o d o s p e r i g a v a õ d o achaque , 
n a õ p o d i a e l l e c f c a p a r ; p o r e m o 
S e r v o de D e o s , d a n d o l h e f e m p r e 
e í p e r a n ç a s de f aude , t i r a n d o da 
m a n g a h u m p e d a ç o de p a õ , l h o 
d e o , e d e í p e d i o - f e . C o m c o o en­
f e r m o d o p a õ , e e m poucas h o ­
ras f i c o u de t o d o l i v r e d o m o r t a l 
c o n t a g i o . 

3 6 2 C o m e ç o u e f l e p e l o m e z 
de N o v e m b r o d o a n n o de 1 6 8 5 . , 
e t e v e , d e p o i s das d e t e r m i n a ç o e n s 
d o C e o , a f u a o r i g e m de h u m bar­
r i l de ce r tas d r o g a s c o m e í t i v c i s , 
q u e l e v o u para A n g o l a h u m N a v i o 
de n e g o c i o , e p o r d e í c u i d o , o u 
p o u c a n e c e í l i d a d e de f e a p r o v e i ­
t a r e m d e l l a s , t o r n o u e m a m e f m a 
e m b a r c a ç ã o ; e q u a n d o e m Per­
n a m b u c o o f o r a õ a b r i r , pe l a c o r ­
r u p ç ã o p e í l i l e n c i a l q u e hav ia ad­
q u i r i d o , d o i n f i c i o n a d o , e p r i ­
m e i r o ar , q u e de íi l a n ç o u , l o g o 
a l l i f i c a r ã o cah idos , e a poucas h o ­
ras f a l l e c e r a õ os q u e o h a v i a õ de­
l i a m p a d o , e de t a l f o r t e f e c o m -
m u n i c o u nas duas p o v o a ç o e n s d o 
R e c i f f e , e S a n t o A n t ô n i o , q u e f ó 
n e í t a s a t é o m e z de F e v e r e i r o d o 
a n n o f e g u i n t e , f a l l e c e r a õ mais de 
f e t t e c e n t a s p e í l o a s . Pmt rava e í l e 
m a l c o m t r e m o r e s , c a l e n t u r a s , e 
c o r r u p ç ã o de en t r anhas , e e m v i n ­
t e e q u a t r o h o r a s , e p o u c o mais 
f e c o m p l e t a v a a f u a m a l i g n i d a d e . 
E m o n o í f o C o n v e n t o d o R e c i í f e 
d e f d e v i n t e e f e i s de D e z e m b r o 
a t é t r i n t a de J a n e i r o , f a l l e c e r a õ , 
t o c a d o s d o f e u g o l p e , f e t t e R e l i ­
g i o f o s , e p a l i a n d o para O l i n d a , 
f a l l e c e r a õ n o C o n v e n t o de d o z e 
de J a n e i r o a t é v i n t e e c i n c o d o 
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m e f m o , o i t o R e l i g i o f o s , f e n d o q u a t r o de J u n h o de 1 7 3 1 . , e í f e l h e 
o u l t i m o d e í l e s o I r m ã o F r . J o z é í e r v i o de m o r t a l h a , c o m o h a v i a 
d e S a n t o A n t ô n i o , q u e d i f p o n d o d e c l a r a d o c m f u a v i d a , q u e p a r a 
a P r o v i d e n c i a d e D e o s , p u d e í T e o i í f o o c o n f e r v a v a h a v i a ma i s d e 
f e u S e r v o c o m h u m p e d a ç o de q u a r e n t a e c i n c o annos . C o m a l -
p a õ , a p p l i c a d o a h u m e n f e r m o de- g u n s o i t e n t a e f e i s c o m p l e t o u os 
l i e m a l , d a r - l h e n e l l e o f e u c o n - da v i d a , t a õ c h e y o de d i a s , c o m o 
t r a v e n e n o , p e r m i t t i o a g o r a o m e f - de m e r e c i m e n t o s , p e l o q u e n e l l e s 
m o S e n h o r e x p e r i m e n t a í l é e m f i h a v i a p r a é l i c a d o , a í f i m n o f e r v i -
a q u e l l e f a t a l e f f e i t o , q u e e í l a r i a ç o de D e o s , e da R e l i g i ã o , c o m o 
t a l v e z d e t e r m i n a d o p a r a o f e u d e - d o s p r ó x i m o s , e n t r e os quaes a d -
v o t o . F o y o f e u f a l l e c i m e n t o a 2 5 q u i r i o , e d e i x o u h u m a c o n í l a n t e 
d e F e v e r e i r o d e í l e m e f m o a n n o de o p i n i ã o de v i r t u d e , e f a m a p o í l h u -
1 6 8 6 . , e ao o u t r o d i a f e l h e f e z o m a de f a n t i d a d e , e f c r i t a na m e -
e n t e r r o , c o m g e r a l f e n t i m e n t o , m o r i a dos l e c u l o s , e g r a v a d a nas 
m a s n a õ c o m a q u e l l e c o n c u r f o d o poucas l e t r a s , q u e l e v e m aber t a s 
p o v o , q u e p r o m e t t i a a f u a d e v o - e m h u m a p e q u e n a p e d r a , q u e í e r -
ç a õ , e a í f e é l o , q u e l h e t i n h a õ , p o r v e de r o t u l o á f u a f e p u í t u r a , e m 
e í l a r a C i d a d e q u a í i d e f p e j a d a de o C l a u f t r o d o C o n v e n t o , j u n t o á 
g e n t e , f u g i n d o p a r a f ó r a d e l i a , e p o r t a , q u e d e l l e e n t r a p a r a o C r u -
d o s í e u s i n f e í l a d o s ares. E e f t a f e m z e i r o da I g r e j a , e d i z e m a í l i m : 
d u v i d a f o y a c a u f a , p o r q u e n a õ a-
c h a m o s c o u f a p a r t i c u l a r , e de n o - Sepultura do Servo deDeos F r . 
t a a c o n t e c i d a n o l e u t r a n í i t o , h a - c * Q z é d e S m t Q A n t o n i o . 
v e n d o o b r a d o o S e n h o r p e l o í e u u p ^ 
S e r v o , e e m í u a v i d a as n o t á v e i s , J 0 0 O r I N . 

q u e d e i x a m o s e f e r i t a s , e o p u d é ­
r a m o s f a z e r d e o u t r a s m u i t a s , q u e 
p o r f i c a r e m f ó n o a r a n z e l da m e - C A P I T U L O X X V I I . 
m o r i a ,as d e i x a m o s de r e p e t i r , p e ­
las n a õ a c h a r m o s e f e r i t a s ; d e f e u i - De outros Religiofos^, que nefle^ 
d o de q u e f e n a o p ó d e m l i v r a r , os Convento falleceraõ com opinião 
q u e e m r a z ã o d o l u g a r , e c r e d i t o de virtude , e deixarão boa f a -
d a R e l i g i ã o , as d e v i a õ m a n d a r r e - ma. 
d u z i r a p u b l i c a f ô r m a . A i n d a e m 
n o í f o s d i a s a l c a n ç a m o s a l g u m a s 363 E f t e m e f m o a n n o a 
p e í f o a s d a q u e l l e t e m p o , q u e c o - J L ^ I d o z e de F e v e r e i r o 
n h e c e r a õ , e c o n v e r í a r a õ ao S e r v o p ô s t e r m o aos da v i d a F r . D o m i n -
d e D e o s , e e r a õ p r e g o e i r o s das g o s de S. B o a v e n t u r a , f e n d o o 
f u á s v i r t u d e s , o u m i l a g r e s , na f u a p r i m e i r o a q u e m a c c o m m e r t e o n o 
f r a z e , f e n d o h u m d e f t e s D o m i n - C o n v e n t o d e O l i n d a o c o n t a g i o 
g o s A l v a r e s F e r r e i r a , n a t u r a l d o dos males , o u a b i c h a , c o m o l h e 
R e y n o , e m o r a d o r n o R e c i í f e de c h a m a v a o v u l g o , p e l o v o r a z , e 
P e r n a m b u c o , p e í f o a de c r e d i t o , a p r e l f a d o d o f e u g o l p e . E r a R e l i -
e v e r d a d e , o q u a l g u a r d a v a c o m o g i o f o v e l h o d e boa o p i n i ã o , e 
p r e n d a , o u R e l i q u i a , h u m h a b i - n o t ó r i a v i r t u d e ; n a t u r a l de Se-
t o , q u e f o r a d o u z o de F r . J o z é z i - n h o r i m , t e r m o d e V i l l a r S e c c o 
n h o , e f a l l e c e n d o e f t e h o m e m a na P r o v i n c i a d e T r a z os M o n t e s 
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B i f p a d o dc M i r a n d a , c p r o f c f l o 
n e l l a C u l t o d i a n o C o n v e n t o da 
B a h i a , a 25 . dc A b r i l dc 1 6 4 9 . 
c o m 26 . annos de i d a d e . 

3 6 4 A v i n t e e d o u s d o m e f m o 
m e z , e d o p r ó p r i o c o n t a g i o , f a l ­
l e ceo f r e y E l t e v a õ dos M a r t y r e s , 
t a m b é m L e y g o , n a t u r a l de C a f ­
t e l l o de V i d e , e h a v i a p r o f e í f a d o 
n o C o n v e n t o dc P o j u c a e m 22 . de 
J a n e i r o de 1 6 6 0 . , c o m o p i n i ã o , e 
f a m a de v i r t u o f o , e d e f t e f e d e ­
v e e n t e n d e r o que d i z o E f c r i t o r 
d o f e u e f t a d o , f a l l a n d o de F r . D o ­
m i n g o s de S. B o a v e n t u r a , q u e f a l ­
lecera f e n d o E n f e r m e i r o de O l i n ­
da , p o r q u e a inda que e m o u t r o 
t e m p o t i v e í f e n o C o n v e n t o e f t a 
u e c u p a ç a õ , n a õ a e x e r c i a q u a n d o 
f a l l e c e o ; p o r q u e de F r . E í l e v a õ 
dos M a r t y r e s o d i z a í l i m o a í T e n t o 
d o l i v r o dos Ó b i t o s de O l i n d a : 
Falleceo nefte Convento o Irmão 
Fr. Efievaodos Martyres, Frade 
Leygo, e Enfermeiro , em 2 2 . de 
Fevereiro, de 1 6 8 6 . ; o q u e n a õ 
d i z o a íTen to d o Ó b i t o de F r . D o ­
m i n g o s de S. B o a v e n t u r a , q u e f e n ­
d o o f e u f a l l e c i m e n t o d e z dias a n ­
tes , f e f o í f e acEual E n f e r m e i r o , 
f e d i r i a d e l l e , o q u e d o o u t r o f e 
a c c r e f c e n t a . 

365 Fr . C r i f p i m das C h a g a s , 
S a c e r d o t e C o n f e í f o r , f i l h o d e f t a 
P r o v i n c i a , pe la p r o f i í f a õ f e i t a n o 
C o n v e n t o de P o j u c a a 2 9 . de A g o ­
fto de 1 6 6 0 . , aos d e z o i t o annos de 
i d a d e , e n a t u r a l da F r e g u e f i a d o 
C a b o e m P e r n a m b u c o , f o y h u m 
d o s R e l i g i o f o s , q u e v i v e o c o m c r e ­
d i t o , e acabou c o m o p i n i ã o , d e i ­
x a n d o h u m a m u y c e r t a da f u a e t e r ­
na f e l i c i d a d e ; p o i s m e r e c e o t e r 
c o n h e c i m e n t o a n t i c i p a d o d o d i a , 
e h o r a da f u a m o r t e . A í f i m f e e f ­
e r e v e n o a í l è n t o d o f e u Ó b i t o : 
Falleceo nefte Convento de N . Se­
nhora das Neves o Irmão Fr. Crifi 

da Provincia 
pim das Chagas , com fignaes de 
verdadeiramente prcdvfttuado\iltf-

f e aos Religiojos a hora da Jr/a 
morte, c deixou a todos em grande 
edificação, e J au Jade , em 8. dc 
Janeiro de 1 6 8 7 . 

Fr. Miguel de S. Boaventura, 
Guardião. 

E muito mais acreditada fica a boa 
o p i n i ã o d e f t e R e l i g i o í o p e l o t e f ­
t i m u n h o d o f e u P r e l a d o , d o q u a l , 
c o m o e m p r ó p r i o l u g a r , f e l e g u e 
f a z e r m o s t a m b é m p u b l i c a a f u a f a ­
m a , p o i s a d e i x o u de R e l i g i o f o 
p e r f e i t o , e v i r t u o f o . E r a f i l h o de­
i t a C u f t o d i a , e n e l l a f o y L e i r o r 
d e d o u s C u r f o s i n t e i r o s , e c o n t i ­
n u a d o s , da B a h i a , e o u t r o de F i -
l o f o f i a , c T h e o l o g i a n o da V i l l a 
d e O l i n d a , e a q u i m e f m o o fize­
r a õ G u a r d i ã o , c o m o f e v ê d o t e r ­
m o a c i m a , d o q u a l t o m a n d o a p o f ­
f e a n o v e d e S e t t e m b r o , d o a n n o 
p a í f a d o d e 1 6 8 6 . , c o m q u a t r o m e ­
zes , e a l g u n s dias m a i s , q u e f o r a õ 
a 2 5 . de J a n e i r o d o f e g u i n t e a n n o 

d e 1 6 8 7 . ? e a o s l 7 - c n a s t l 0 f a l l e c i ­
m e n t o de F r . C r i f p i m a 8 . , c ha­
v e n d o f a l l e c i d a d o t a m b é m a 16. 
d o d i t o o f e u P r e f i d e n t e F r . D a ­
n i e l de S. B o a v e n t u r a , a t e m p o , 
q u e j a f e a c h a v a o d i t o G u a r d i ã o , 
c o m p l e t o u o g o v e r n o , e os dias 
c o m c r é d i t o s de f u j e i t o d o u t o , 
P r e l a d o p e r f e i t o , e R e l i g i o f o de 
v i r t u d e . 

3 6 6 A q u i f e nos o f f e r e c e t r a n f -
p l a n t a r e n t r e tan tas flores c â n d i ­
das de f a n t i d a d e , h u m a de c o r p r e ­
t a , mas m u y c l a r a nas v i r t u d e s , 
c o m q u e i n t r o m e t t e n d o - f e n o J a r ­
d i m S e r a f i c o d o B r a f i l , a í f i m c o ­
m o f e r v i o de e f m a l t e á s d e m a i s , 
f o u b e i l l u f t r a r - f e a fi , o u p a r a o 
d i z e r m o s f e m f u g i r d a m e t h a f o r a 
de E f t r e l l a s a p p r o p r i a d a aos filhos 



De Santo Antônio do B r a f t l , 
de F r a n c i f c o n e f t e f e u N o v o O r b e , 
f o y e l l e h u m , a q u e m c o m m a i s a-
n a l o g í a l h e c o u b e o n o m e d e E f -
t r e l l i n h a n e b u l o z a , j a p e l a p o u ­
ca c l a r i d a d e , q u e v e m o s das f u á s 
v i r t u d e s , e m u i t o m a b p e l a da f u a 
c o r p r e t a , q u e de a l g u m a f o r t e f e r ­
v i o de n u v e m á s f u á s boas o b r a s , 
n a o e m í i , mas v i f t a s p e l o s o l h o s 
d o m u n d o , q u e f e m p r e q u e r q u e 
a e f t a g e n t e p a r a o b e m l h e í i r v a 
d e f o m b r a s a f u a c o r F o y e f t e o 
I r m ã o F r . F r a n c i f c o de S a n t o A n ­
t ô n i o , c h a m a d o v u l g a r m e n t e , o 
P r e t i n h o , p o r f e r n e g r o p o r n a t u ­
r e z a , e h u m i l d e p o r v i r t u d e . E r a 
n a t u r a l de P e r n a m b u c o , e nao p o ­
d e m o s c o n c l u i r f e de P a y s j a n a f -
c i d o s na t e r r a , o u v i n d o s de A n ­
g o l a , e G u i n é , mas f ó q u e e ra 
c r i o u l o , q u e a í l i m c h a m a ó aos q u e 
n a f c e m n o P a i z . F o y na f u a m o c i -
d a d e f o l d a d o d o T e r ç o d e H e n r i ­
q u e D i a s , e p e l e j o u nas g u e r r a s 
d e P e r n a m b u c o c o n t r a os O l a n ­
dezes . R e f t a u r a d a a t e r r a , e c an -
ç a d o da m i l i c i a d o m u n d o , e c o m 
d e f e n g a n o c l a r o d o p o u c o q u e 
m e r e c e r ã o p a r a c o m os R e y s d a 
t e r r a os f eus t r a b a l h o s , e f e r v i ç o s , 
d e i x a n d o o q u a r t e l , q u e l h e t o c a v a 
n o a c a m p a m e n t o dos E x é r c i t o s , 
o n d e tan tas vezes h a v i a p o f t o a 
p e r i g o a v i d a , e o c o r p o á s b á l a s , 
b u f c o u n o s C l a u f t r o s da R e l i g i ã o 
h u m q u a r t o pa ra o d e f c a n ç o da a l ­
m a , e f e g u r a n ç a d o e f p i r i t o , e a f -
í i m d e p o i s de r e p e t i d a s i n f t a n c i a s , 
f u p p l i c a s , e p r o v a s , f o y a d m i t t i -
d o para e l l e s , e l h e l a n ç a r ã o o ha­
b i t o pa ra I r m . D o n a t o . 

3 6 7 N a o c o n f t a dos a n n o s , q u e 
f e r v i o ao C o n v e n t o n e f t a f ô r m a , 
mas he t r a d i ç ã o , q u e f e z n e l l e h ü a 
v i d a e m t u d o R e l i g i o f a , e m u y 
f e r v i ç a l nos o f f i c i o s i n t e r i o r e s d a 
C a f a , h u m i l d e , p e n i t e n t e , d e 
m u i t a a b f t i n e n c i a , e f u m m a m e n -

T o m . I . 

P l Liv. IL Cap. X X F I L 2 1 9 
t e c h a r i t a t i v o , a j u d a n d o aos I r ­
m ã o s nos o f f i c i o s da c o z i n h a , q u e 
t o c a v a õ a cada h u m p o r f e m a n a , 
f e n d o e l l e o q u e f a z i a o de t o d o s ; 
e o mais t e m p o o g a f t a v a na i g r e ­
j a e m o r a ç a õ , e m a q u a l f o y c o n ­
t i n u o , e p a d e c e o a l g u m a s i n q u i e -
t a ç o e n s v i z i v e i s d o d e m ô n i o . M u i ­
tas vezes , p o r a l t a n o i t e , p e r c e b e ­
r ã o os R e l i g i o f o s a l g u m a s de f t a s , 
na I g r e j a , o n d e e f t a v a e m O r a ç ã o , 
e q u e r e n d o v e r o q u e era , f ó e n ­
t e n d e r ã o ef tas v o z e s d o I r . F r a n ­
c i f c o de S a n t o A n t ô n i o , c o m o 
q u e m d i z i a f a l l a n d o c o n t r a o u t r o s , 
q u e l h e c o n t r a r i a v a o o f e u b o m 
d e z e j o , Nao querem que eu f e j a 
Frade profefot pois hei deJer, que­
rendo Deos , e a í l i m a c o n t e c e o ; 
p o r q u e d e p o i s de m u i t o s a n n o s , 
q u e v i v e o n e f t e e f t a d o , p e r t e n d e o 
l h e v e f t i f l e m o C a p e l l o , e a d m i t -
t i í f e m á p r o f i í f a õ . M a s v e n d o q u e 
os R e l i g i o f o s n a o f a t i s f a z i a õ aos 
f e u s d e z e j o s , f e p a í f o u p a r a o 
R e y n o , e a c h a n d o Já q u e m o i n -
t r o d u z i í f e c o m o p i e d o z o M o n a r ­
cha D . P e d r o I I . , a t t e n d e n d o aos 
f e u s f e r v i ç o s , e f p e c i a l m e n t e aos 
da R e l i g i ã o , e boas i n f o r m a ç õ e s 
d a f u a v i d a n o e f t a d o de D o n a t o , 
o r e m e t t e o p a r a a P r o v i n c i a , o r ­
d e n a n d o aos Padres d e l i a o a d m i t -
t i í f e m á p r o f i í f a õ , q u e v e y o a f a ­
z e r n o m e f m o C o n v e n t o de O l i n ­
da , a d o u s de A g o f t o de 1 6 8 9 . , 
q u a n d o j a c o n t a v a os o i t e n t a a n ­
n o s de i d a d e ; e c o m f e i s m a i s , e 
v i n t e e q u a t r o d i a s de R e l i g i o f o , 
v e n d o í a t i s f e i t o s os f eus d e z e j o s , 
e d e i x a n d o a t o d o s e d i f i c a d o s , 
c o m p l e t o u o d i l a t a d o c u r f o da v i ­
da c o m o p i n i ã o u n i v e r f a l de v i r t u ­
de , e f a m a de f a n t i d a d e , a v i n t e 
e c i n c o de A g o f t o de 1 6 9 5 . 

3 6 8 F r . B e r n a r d o de Santa C l a ­
ra he o u l t i m o , q u e n e f t e C o n v e n ­
t o de O l i n d a , e n t r e os R e l i g i o f o s , 

N n n 2 q u e 
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q U C o i l l u f t r a r a õ c o m í u a s v i r i u - S a n c l i l l i m o , n a õ f ó p o r p r e c e i t o 
j c > , v d e i x a r ã o de íi boa rama , 
t e m o í e u m e r e c i d o l u g a r . E r a t i -
l h o d e í l a P r o v i n c i a , e ne l l a G u a r ­
d i ã o p o r t res vezes , e D i f f i n i d o r 
n o C a p i t u l o de , e a í l i m c m 
P r e l a d o , c o m o f u b d i t o , R e l i g i o f o 
e x e m p l a r , m o d e l t o , m u i t o . p o -
b r e , h u m i l d e , e e m t u d o o b f e r -
v a n t e p e r f e i t o da f an t a R e g r a , 
q u e hav ia p r o f e í f a d o e m 1 1 . de J a ­
n e i r o de 1673 . S o b r e t u d o r e f p l a n -
dceeo n e l l e h u m a p a c i ê n c i a r e f i -
g n a d a , h u m a n o t ó r i a a l e g r i a , l e ­
v a n d o p o r m u i t o s annos , a t é o f i m 
da v i d a , que f o y e m idade m u i t o 
a v a n ç a d a , a penoza carga de h ü a 
g r a n d e m o l e í t i a , q u e era t e r as 
pernas dos j o e l h o s para b a i x o m u y 
g r o l l à s , e m chaga v i v a , mas v e r ­
m e l h a , l e m c o r r u p ç ã o , n e m l a n ­
ç a r m a t é r i a s , ma is q u e a l g u m a 
h u m i d a d e , e e í t a f e m f é t i d o , e 
nunca l h e q u i z a p p l i c a r r e m é d i o , 
n e m p o r c o n f e l h o de M e d i c o , o u 
m e z i n h a caze i r a . N a Ce l Ja , em q u e 
m o r a v a , f ó r a dos q u e f e r v i a õ d e 
m o r t i f i c a ç a õ ao c o r p o , e d e i n ­
c e n t i v o ao e f p i r i t o , n a õ h a v i a o u ­
t r o t r a í t e , n e m m o d o de c a m a 
m a i s , que h u m p e d a ç o de t a b o a 
t o f c a , e g r o í f a , que l e r v i r a de f u n ­
d o de h u m a canoa p e q u e n a , da 
q u a l a i n d a c o n f e r v a v a a f ô r m a , 
f u n d a , o u c o n c a v a n o m e y o , e 
para as be i ras ma i s a l t a , e h u m a 
m a n t a v e l h a pa ra c o b e r t u r a ; e ne ­
f t e l e i t o a í f i m p a í f a v a os d ias , e 
n o i t e s , e q u a f i f e m p r e f e n t a d o , 
r e c o l t a n d o - í e pa ra a p a r t e , e b e i ­
ra da t a b o a , que f i cava u n i d a á pa ­
rede , p o r e í t a r mais l e v a n t a d a , e 
l a n ç a n d o as pernas para f ó r a p e l a 
de d i a n t e , que era ma i s raza . 

; 6 Q N e l t e e f t a d o c h e g o u á 
Q u i n t a f e i r a M a y o r d o a n n o 1 7 2 5 , 
-c ne l te d i a de manhaa d i í f e ao Pa­
d r e G u a r d i ã o , q u e r i a r e c e b e r o 

a n n u a l da I g r e j a , mas c o m o V i a -
t i c o n e c e i í a r i o para a u l t i m a j o r ­
nada da o u t r a v i d a ; p o r q u e t i n h a 
e n t e n d i d o f e r c h e g a d o o t e r m o 
dos feus dias . M a s o P r e l a d o n a õ 
j u l g a n d o n e l l e , p e l o q u e v i a , n o ­
v a c a u f a pa ra c i t a u l t i m a d i l i g e n ­
c i a , t e n d o - a p o r i m p e r t i n e n c i a da 
i d a d e , c o n c o r d o u c o m e l l e f o í f e 
c o m m u n g a r á I g r e j a l o g o dc m a ­
nhaa , c o m o u t r o s R e l i g i o f o s v e ­
l h o s , e c o n v a l e f e c n t e s , e q u e e l ­
l e p o r fi l h e a d m i n i l t r a r i a a Sagra­
d a C o m u n h ã o t a m b é m c o m o V i a -
t i c o ; e a í l i m p o r feus p é s d e f c e o 
á C a p e l l a , r e cebeo o S a n t i í f i m o 
C o r p o d o S e n h o r , e r e t i r a n d o - f e 
pa ra a C e l l a , fe f o y d i f p o n d o c o m 
t o d o s os m a i s acEos C a t h o l i c o s , c 
R e l i g i o f o s d e f t a t r e m e n d a h o r a . 
P e d i o ao P r e l a d o h u m R e l i g i o f o 
pa ra l h e a í f i í t i r , e a e f t e r o g a v a r e -
c i t a f l é o O f i i c i o D i v i n o e m v o z i n -
t e l l i g i v e l , p o r q u e j a a e f t e t e m ­
p o f e n a õ a c h a v a c o m d i f p o z i ç a õ 
c o r p o r a l p a r a o f a z e r p o r fi, c o ­
m o f e m p r e . N a Sexta de manhaa , 
p e d i o o e x t r e m o S a c r a m e n t o d a 
U n ç a õ , e c h e g a n d o as c i n c o p a r a 
as f e i s da t a r d e , d i í l é ao R e l i g i o ­
f o , q u e l h e a í f i í l i a , f o í f e dar p a r t e 
a o P r e l a d o , q u e c o m a C o m m u -
n i d a d e f e achava n o c o r o ao O f f i ­
c i o das T r e v a s , l h e m a n d a í l e h u m 
R e l i g i o f o , q u e a p o n t o u p o r f e u 
n o m e , p a r a l h e can ta r o E v a n g e ­
l h o d o M a n d a t o , p o r q u e era c h e ­
g a d a a h o r a da p a r t i d a . D e o - f e a-
v i z o ao P r e l a d o , f a h i o d o c o r o 
c o m a l g u n s R e l i g i o f o s m a i s , e 
o n o m e a d o p e l o a g o n i z a n t e l h e 
c a n t o u o E v a n g e l h o , n o fim d o 
q u a l , t e n d o - o o u v i d o t o d o a p p l i -
c a d o , e d e v o t o , c o m o f o c e g o , 
e q u i e t a ç a õ dos J u í t o s , o p ô s t a m ­
b é m á v i d a m o r t a l , e p a í f o u pa ra a 
e t e r n a , e p e r d u r a v e i na u l t i m a h o ­

r a 
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r a d o d i a d e S e x t a f e i r a da P a y x a õ , p a r a o C l a u f t r o , e n e l l e l h e d e r a õ 
q u e n a q u e l l e a n n o d e 1 7 2 5 . c a h i o f e p u í t u r a na q u a d r a , q u e f e r v e d e 
a t r i n t a d e M a r ç o , v e f t i d o n o f e u c e m i t é r i o dos F r a d e s , c o m b a f -
h a b i t o , c t ú n i c a , q u e n u n c a d e f - t an t e s m o f t r a s d e f e n t i m e n t o e m 
p i o , e t e n d o p e d i d o aos R e l i g i o - t o d o s os d o p o v o , q u e na d e v o t a 
f o s , an t e s d e f e l h e c a n t a r o E v a n - a n c i ã c o m q u e t o c a v a õ o d e f u n -
g e l h o , o t i r a í f e m da c a m a , e p o - t o c o r p o , e l h e t i r a v a õ p o r r e l i -
b r e t a b o a , e m q u e j a z i a , e o l a n ç a f - qu ias as d o f e u h a b i t o , i n c u l c a v a õ 
f e m f o b r e o d e f p i d o p a v i m e n t o d a o g r a n d e c o n c e i t o , q u e h a v i a õ 
C e l l a , p o r i m i t a r n e f t e d e f p r e z i - f o r m a d o da v i r t u d e , e f a n t i d a d e 
v e l a c E o , e u l t i m o e x t r e m o d e h u - d e f t e R e l i g i o f o . 
m i l d a d e a o S a n t o P a t r i a r c h a , c o - 3 7 1 F o y e m e x t r e m o d e v o t o 
m o v e r d a d e i r o f i l h o d o f e u e í p i - d o t e r n i í l i m o M y f t e r i o de C h r i f t o . 
r i t o . n a f c i d o , e e ra l u m m a a a l e g r i a , 

3 7 0 H a v i a - f e c o l l o c a d o o ca- q u e o o e c u p a v a n a q u e l l e s d ias d a 
d a v e r na C a p e l l a d o C a p i t u l o , e o - l u a f e f t i v i d a d e , e c u i d o u p o r m u i -
m o he c o f t u m e , p a r a d a l l i f e l e - t o s annos , a t é os ú l t i m o s da v i d a , 
v a r á I g r e j a ; mas d i v u l g a d a p e l a d o c u l t o , e a c e y o d o P r e f e p i o , 
C i d a d e a f u a m o r t e , f o y na m a - q u e ha n e f t e C o n v e n t o , e a d o n d e 
n h a a d o S a b b a d o t a n t o o c o n c u r - n o O y t a v a r i o d e f t a S o l e m n i d a d e 
f o , e i n q u i e t a ç ã o d o p o v o , q u e ç o f t u m a õ os R e l i g i o f o s e n t o a r t o -
t e m e n d o - f e a l g u m a d e f o r d e m , d e - dos d e p o i s das g r a ç a s d o R e f e i t o -
t e r m i n a r a õ os R e l i g i o f o s d a r - l h e r i o ao j a n t a r , o C â n t i c o d a Ma-
o c c u l t a m e n t e f e p u í t u r a , f e m o gmficat, c o m A n t í f o n a , V e r f o , 
t r a n s f e r i r e m p a r a a I g r e j a , v i f t o e O r a ç ã o d o M y f t e r i o , e a i n d a n o s 
n a õ f e r p o í l i v e l f a z e r - l e o e n t e r r o ú l t i m o s annos , f e n d o j a m u y ve* 
c o m as C e r e m o n i a s uzadas de c o r - l h o , e achacado das p e r n a s , d e f -
p o p r e z e n t e , p e l o n a õ p e r m i t t i r c i a ao C l a u f t r o á a f l i f t e n c i a d e f t e 
a c i r c u n í l a n c i a d o d i a . O q u e e n - acEo, c o m h u m a d e m o n í t r a ç a õ t a l 
t e n d i d o p e l o p o v o , q u e o e c u p a v a d e p r a z e r , e j ú b i l o , q u e b e m i n -
a t é l l i f ó a I g r e j a , p o r f e h a v e r f e - c u l c a v a o i n t e r i o r , e e f p i r i t u a l d a 
c h a d o a p o r t a r i a , e g r a d e s , h u n s f u a a l m a . 
f e a r r o j a r ã o a f a l t a r p o r c i m a d e i - 3 7 2 T o d o o r e f e r i d o t e í l i f í -
las pa ra d e n t r o d a C a p e l l a , e o u - c a õ m u i t o s dos R e l i g i o f o s , q u e 
t r o s d e m a i s c o n f i d e r a ç a õ , r o g a - m o r a r ã o c o m e l l e n o C o n v e n t o 
y a o os n a õ p r i v a í f e m d a c o n f o l a - de O l i n d a , f e n d o a i n d a m o d e r n o s 
ç a õ de v e r , e r e v e r e n c i a r o d e f u n - n a q u e l l e t e m p o , e a f l i f t i r a õ á f u a 
t o c a d á v e r . P o r f a t i s f a z e r a e f t e s , m o r t e ; e a l g u n s dos a n t i g o s , q u e 
e e v i t a r n o c o m m u m m a y o r d e f - o c o n h e c e r ã o , e t r a t a r ã o e m t e m -
a c a t o , f e t r a n f p o r t o u o c o r p o pa^ p o s m a i s a t r a z a d o s ; e o I r m a õ D i f -
r a a C a p e l l a , e c o m a í f i f t e n c i a d a n n i d o r F r . F r a n c i f c o de S a n t o A n -
C o m m u n i d a d e , n a õ f e m g r a n d e t o n i o , C o u t o , q u e v i v e a i n d a n o 
c o n f u z a o , e a l v o r o ç o , a t r o p e l l a - C o n v e n t o de O l i n d a c o m m a i s d e 
d o s h u n s d o s o u t r o s l e c u l a r e s , f e t t e n t a annos de i d a d e , n a t u r a l 
c h e g a r ã o t o d o s a b e i j a r - l h e os p é s , d a F r e g u e z i a d e S a n t o A n t ô n i o d o 
c o m o u t r a s f i m i i h a n t e s e x p r e í f o é s C a b o , t e í l i í i c a f e r c o n f i a n t e t r a -
d a f u a d e v o ç ã o . A c a b a d o e í l e p i e - d i ç a õ naque l l a s p a r t e s , q u e m o -
d o z o a é l o , o t o r n a r ã o a c o n d u z i r r a n d o o I r m . F r . B e r n a r d o d e S a n ­

t a 
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t i ( ' I a r a n o C o n v e n t o de Serenha­
n h e m , e f e n d o m a n d a d o as e f -
m ó l a s d o P o r t o d o C a l v o , f a l t a n ­
d o l he h u m b o y m a n l o p a r a a j u f -
t a r a c o n t a dos que l h e e r a õ nece f -
f a r i o s pa ra o c a r r o , e m q u e q u e r i a 
c o m b o y a r as f a r i n h a s , q u e h a v i a 
t i r a d o , o f o y p e d i r a c e r t o m o r a ­
d o r , q u e t i n h a m u i t o s , mas p o u ­
ca d e v o ç ã o , e l h e r e f p o n d e o , q u e 
n a õ h a v i a b o y , q u e l h e p u d e l f c 
d a r , ma i s q u e a q u e l l e ( a p o n t a n d o 
para h u m n o v i l h o b r a v o , q u e n u n ­
ca hav ia c h e g a d o ao j u g o . ) A g r a -
d c c c o - l h e o F r a d e a e f m o l a , e o-
l h a n d o para o p r e t o , q u e o a c o m ­
p a n h a v a , l h e d i l l é : Chama aquel­
le boy , e vamos, que he tempo. E 
o e f c r a v o l h e r e f p o n d e o : S e n h o r 
P a d r e , aque l l e b o y n a õ he de car­
r o , he n o v i l h o b r a v o , t r a t e de 
v e r o n d e ha de achar b o y m a n f o . 
A i í l o t o r n o u o R e l i g i o í o , Se tu 
o nao queres chamar, eu o chama-
rcy ; e v o l t a n d o - f e para o n o v i l h o , 
e n t r o u a d i z e r - l h e : Vem cá boy, 
vem cá, vamos levar efta efmola 
para o Convento. O b e d e c e o o n o ­
v i l h o , c o m o f e f o r a de m u i t o s an ­
nos m a n l o , v e y o a p r e f e n ç a d o 
R e l i g i o f o , e f o y e m f e u f e g u i m e n -
t o a t é f e r m e t t i d o n o j u g o , e j u n ­
t o c o m os ma i s c o n d u z i o a e f m ó -
la , e o Padre t o r n o u m e l h o r a d o 
de c o n d i ç ã o o a n i m a l a f e u d o n o , 
p a g a n d o - l h e e m b e n e f í c i o s , o q u e 
h a v i a r e c e b i d o d e í l e , ma i s q u e 
b r u t o , e m feceuras ; e m o í l r a n d o 
n i í l o a p o d e r o f a m a o de D e o s , q u e , 
í e pe la c u l p a f i c o u r e b e l d e ao h o ­
m e m t o d o o a n i m a l , e a i n d a o 
m u y d o m e í l i c o , e c a z e i r o , p e l a 
g r a ç a , fe l he chega a r e n d e r a t é o 
ma i s f e r o z , e b r a v i o . 
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CAPITULO XXVIII. 

Das Aldêas , Miftbens, ou Dou­
trinas pertencentes algum tem­
po á adminiftraçaô da Ordem, 
e de alguas Capei Ias de S. Fran­
cifco , e Santo Antônio , ftt as 
no diftriâlo de Olinda , e de va­
rios cazos dignos de nota, acon­
tecidos aefde aquelles tempos até 
o prefente, que por algum prin­
cipio dizem refpeito d Religião, 
feus Santos , e filhos. 

373 Om o mefmo zelo, 
e f e r v o r de e f p i r i t o , 

c o m q u e os n o f l b s p r i m i t i v o s Pa­
d res c u i d a r ã o e m f u n d a r C o n v e n ­
tos nas p r i n c i p a e s V i l l a s , e L u ­
gares da C o n q u i i l a d o B r a f i l , f e 
a p p l i c a r a õ t a m b é m a o r d e n a r M i f ­
f o e n s , o u D o u t r i n a s e m a l g u m a s 
A l d ê a s d o s G e n t i o s , l e v a n t a n d o 
ne l l a s I g r e j a s , e R e c o l h i m e n t o s , 
o n d e a í l i í l i n d o a l g u n s , os ca the -
q u i z a v a õ , b a u t i z a n d o - o s , e i m -
b u i n d o - o s nos M y f t e r i o s da F é , 
L e y de D e o s , feus M a n d a m e n t o s , 
e d a I g r e j a , f e n d o i f t o o m e y o 
m a i s c o n d u c e n t e para os r e d u z i r 
á o b e d i ê n c i a dos R e y s , p a z , e a-
m i z a d e dos p o v o s , e m o r a d o r e s , 
q u e t u d o c o n f e g u i o m e l h o r na ­
q u e l l e s p r i n c i p i o s o f e u e f f e i t o 
c o m a e r e c ç a õ de f t a s D o u t r i n a s . 
M u i t a s f o r a õ as q u e p o r aque l l es 
p r i m e i r o s t e m p o s dos n o l l o s F u n ­
d a d o r e s , f e f o r m a l i z a r ã o , e f p e ­
c i a l m e n t e nas C a p i t a n i a s de Per­
n a m b u c o , e P a r a í b a . D e z o i t o de ­
ftas , d i z h u m a í f e n t o , d e i x o u o r ­
denadas o p r i m e i r o C u f t o d i o F r . 
M e l c h i o r , e m os n o v e annos d o 
f e u g o v e r n o , f u p p o f t o q u e e m o u ­
t r o f ó a c h a m o s n o m e a d a s q u a ­
t o r z e , c o m o f e p ô d e v ê r e m o l u ­
g a r c i t a d o . N o v e c i r c u m v i z i n h a s 

á C i -
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á C i d a d e da P a r a í b a , eas f e i s p o r q u i f t a , e f u á s P o v o a ç o e n s , q u i z 
G o a y n a , a t é P e r n a m b u c o . T o d a s t o r n a í f e m os R e l i g i o l o s M e n o r e s 
e f t a s a d m i n i f t r a r a õ os R e l i g i o f o s á a d m i n i f t r a ç a õ das m e f m a s D o u -
M e n o r e s i n d e p e n d e n t e s d o s O r d i - t r i n a s . M a s e l l e s e x c u z a n d o - f e c o m 
n a r i o s e m q u a n t o ao e f p i r i t u a l , e j u f t a s , e u r g e n t e s r a z o e n s , q u e 
a i n d a dos G o v e r n a d o r e s e m a l g u - lhes f o r a õ a c c e i t a s , f i c a r ã o , c o m o 
m a s t e m p o r a l i d a d e s , p o r p r i v i - j a e f t a v a õ , na po íTe , e e n c a r g o d e 
l e g i o s R e a e s , B r e v e s P o n t i f í c i o s , f e u s O r d i n á r i o s . 
d e f d e os annos d e 1 5 8 6 . , a t é os 3 7 4 D a s D o u t r i n a s , e M i f t b -
d e 1 6 1 9 . , e m q u e p o r caufas p a r - ens q u e l e v a n t a r ã o l o g o n a q u e l l e s 
t i c u l a r e s , v i o l ê n c i a s d o s q u e g o - p r i n c i p i o s os n o l l o s R e l i g i o f o s , 
v e r n a v a õ , a m b i ç ã o d o s P r i n c i p a e s , n o d i f t r i c E o da P a r a í b a , f ó t e -
i n t e r e l l e d o s P a r o c h o s , e e m u l a - m o s i n d i v i d u a l c e r t e z a da q u e c h a -
ç a õ d e R e l i g i o f o s d e o u t r a F a m i - m a o J a c o c a , q u a t r o l egoas ao S u l 
l i a , d e q u e f e f e g u i a õ aos n o f l b s , da C i d a d e , e e f t r a d a de P e r n a m -
f u b d i t o s , e P r e l a d o s , t u r b a ç o é s , b u c o , á s m a r g e n s d o R i o G a r a -
c o n t e n d a s , c a l u m n i a s , e o u t r o s m a m e , o u E i g u a r a g u a i g , na l i n -
g r a v e s , e q u o t i d i a n o s i n c o m m o - g u a d o G e n t i o . E f t á h o j e na a d -
d o s , f a z e n d o - f e de t u d o r e p r e - m i n i f t r a ç a õ dos R R . Padres de S. 
z e n t a ç a õ a o R e y F i l i p p e I I . e m B e n t o , e n a õ p o d e m o s a v e r i g u a r 
P o r t u g a l , p o r c o n f e n í o , e o r d e m f e f o y e f t a p a í f a g e m l o g o , q u e n o 
f u a , f o r a õ os n o f l b s d e f o b r i g a d o s a n n o de 1 6 1 9 . os n o f l b s a d e i x a -
d e f t a p e z a d a c a r g a , e t a õ c o n t r a - r a õ , o u f e f o y d e p o i s de f t e s p o f -
r i a a o f e u e f t a d o , e as taes A l d ê a s , f u i d a , e a d m i n i f t r a d a p e l o s O r d i -
o u D o u t r i n a s e n t r e g u e s a f eus O r - n a r i o s , e de f t e s p a í f o u e n t a õ pa ra 
d i n a r i o s , q u e c o m o P a f t o r e s u n i - a q u e l l e s Pad re s . E f t a m o s c o m o e m 
v e r f a e s , e i n t e r e f l a d o s c u i d a í f e m a l g ü a c e r t e z a de f e r e f t a a q u e l l a , 
p o r o b r i g a ç ã o c o m m ü a das í u a s q u e d e i x a m o s n u m e r a d a c o m as 
o v e l h a s . M a s f o y t a õ v i o l e n t a pa - m a i s d o t i t u l o de N . Senho ra d a 
r a os í n d i o s e f t a t r a n f m u t a ç a õ , p e - A f l u m p ç a õ , pa r a a q u a l o r d e n o u 
l o a m o r , q u e aos n o f l b s t i n h a õ , o Pad re C u f t o d i o F r . M e l c h i o r f e 
c o m o a feus Pays de e f p i r i t o , e r e d u z i í f e m , e a j u n t a f l e m as m a i s , 
p a r t i c u l a r e s d e f e n f o r e s da f u a l i - q u e h a v i a p o r a q u e l l a f r o n t e i r a , 
b e r d a d e , ( f o b r e q u e f e f u n d a v a õ n a õ o b f t a n t e e f t a r h o j e e m p o d e r 
t o d o s os e n f a d o s dos g r a n d e s , e dos f eus a d m i n i f t r a d o r e s c o m o t i -
p a r t i c u l a r e s , q u e os q u e r i a o pa ra t u l o da C o n c e i ç ã o ; p o i s a m b o s 
as í u a s c o n v e n i ê n c i a s , e f e r v i ç o s , d i z e m r e f p e i t o á m e f m a S e n h o r a , 
c o m o o m e l m o G e n t i o c o n h e c i a , q u e , f e m v a r i a r de f u j e i t o , n a õ f a -
e e x p e r i m e n t a v a ) q u e d e f a m p a r a - z e m as d i v e r f a s , e v o l u n t á r i a s , o u 
das m u i t a s das D o u t r i n a s , e A l - d e v o t a s i m p o z i ç o é s , e í f e n c i a l d i f -
d ê a s , o d e t e r m i n a r ã o f a z e r e m t o - f e r e n ç a , e a l g u m a c c i d e n t e , o u 
das. A v i z a d o o R e y de f t a s i n q u i e - m o t i v o de b e n e f i c i o p a r t i c i p a d o 
t a ç o e n s , e p o r a t a l h a r o u l t i m o da m e f m a S e n h o r a , e f e m d e f a -
e x t e r m i n i o d e f t a g e n t e , e os d a m - g r a d o f e u os p o d e r i a m u d a r . 

n o s e f p i r i t u a e s , q u e f e lhes f e - 375 J u n t a s n e f t a a s m a i s D o u ' 
g u i a õ , t o r n a n d o aos f eus a n t i g o s t r i n a s , e A l d ê a s da P a r a í b a n a 
e r r o s , e e m b a r a ç a n d o a f l i m os p r o - c o n í i d e r a ç a õ d e f e r e m m u i t a s , e 
g r e f l b s , e a d i a n t a m e n t o s d a C o n - os R e l i g i o f o s p o u c o s p a r a a f u a 



Chronica da Provincia 
a f l i l t e n c i a , f c l e v a n t o u ne l l a I g r e - chaque . D e r a õ i n t e i r o c r e d i t o , e 
ja c o n v e n i e n t e c o m o t i t u l o de f e m t e m o r da m o r t e v o l t a r ã o á p o -
N . S c n h o r a da A í f u m p ç a õ , e h u m v o a ç a õ , os q u e fe a c h a v a õ r e f u -
R c c o l h i m e n t o capaz de agaza lha r g i a d o s pe los c f c o n d i d o s das b r e -
c i n c o o u l e i s R e l i g i o f o s , c a í l i m nhas , c c o n t i n u a n d o n o t r a b a l h o 
f e c o m p ô s n o l u g a r , q u e a c i m a da I g r e j a , lhes c u m p r i o o S e n h o r 
d e i x a m o s c o n f e r i d o f e r o m e f m o a p r o m e l f a d o f e u M i n i f t r o , pe r ­
da J a c ò c a , h u m a b o a p o v o a ç a õ , m i t t i n d o q u e d a l l i p o r d i a n t e n a õ 
pa ra o n d e c o n c o r r e r ã o m u i t o s dos p e r i g a l f e a l g u m d o v i o l e n t o acha-
G e n t i o s das o u t r a s A l d ê a s , e f e q u e . 
f a z i a h u m g r a n d e f r u é t o e m f u á s 3 7 7 P o u c o d e p o i s , d e o nos 
a l m a s , e p o r m o f t r a r o S e n h o r , m e n i n o s , e c r i a n ç a s d o m e f m o 
q u a m a g r a d á v e l l h e era e f t a o b r a , G e n t i o o u t r a e n f e r m i d a d e t a m b é m 
o q u i z í i g n i r i c a r c o m os f e g u i n t e s m o r t í f e r a , de q u e c í c a p a v a õ m u y 
cazos. p o u c o s . M a s pe la g r a n d e d e v o ç ã o , 

376 C o n t i n u a v a - f e a o b r a da q u e ao f a n t o h a b i t o h a v i a õ t o m a -
I g r e j a , c o m m u i t o f e r v o r dos I n - d o feus P a y s , d e r a õ e m a b r i r c o -
d i o s , c z e l o dos Padres , q u a n d o roas nas c a b e ç a s dos m e n i n o s , á 
f o b r e v e y o nos da p o v o a ç a õ , e i m i t a ç ã o dos R e l i g i o f o s , e c o m 
D o u t r i n a h ü a t a õ a g g r a v a n t e e n - t a n t a f é , e c o n f i a n ç a , que p e r m i t -
f e r m i d a d e , a m o d o de e f q u i n e n - t i o o C e o , para os d e i x a r n e l l a 
c i a , o u g a r r o t i l h o , q u e p r i v a n - m a i s c o n f i r m a d o s , q u e d a l l i e m 
do-os l o g o da f a l i a , e m p o u c a s d i a n t e n a õ p e r i g a l f e a l g u m dos af -
horas t r a g a v a õ a m o r t e ; e v i e r a õ í i m a í f i n a l a d o s d a q u e l l e m a l . D a -
a f a l l e c e r t a n t o s , q u e q u a í i f e d e i - q u i f e o r i g i n o u o c o f t u m e o r d i n a -
p o v o a v a a A l d ê a , a í f i m p e l o s q u e r i o e n t r e t o d o s os def tas g e n t e s a-
m o r r i a õ , c o m o pe los q u e p o í f u i - b r i r e m c o r o a s nas c a b e ç a s dos f i ­
dos d o m e d o , p o r f u g i r ao m a l , f e l h i n h o s , para q u e D e o s os l i v r e 
a u f e n t a v a õ para os m a t t o s , n a õ de p e r i g o s , e e n f e r m i d a d e s . 
h a v e n d o j a q u e m e n t e r r a l f e os 378 D a s de O l i n d a , l g u a r a ç ú , 
m o r t o s , n e m a í f i f t i í f e á o b r a . V e n - e G o a y a n a , q u e f o r a õ f u n d a d a s 
d o os R e l i g i o f o s t a õ g r a n d e de - t a m b é m n a q u e l l e s p r i n c i p i o s , e 
f a m p a r o , e n c o m m e n d a n d o ao Se- nos ficarão a l g u n s de ce r teza , e 
n h o r a c au fa e m feus f a c r i f i c i o s , e m a i s e v i d e n t e s , he a q u e a inda 
o r a ç o e n s , o r d e n a r ã o a l g u m a s p r o - a g o r a p e r m a n e c e na a d m i n i f t r a -
c i f t b e n s d e v o t a s , e de p e n i t a n c i a , ç a õ dos R R . P P de N . Senho ra 
c o m luas pracEicas e f p i r i t u a e s . E m d o C a r m o da O b f e r v a n c i a n o d i -
h u m a def tas , l e v a d o o P r é g a d o r ftricEo da V i l l a de G o a y a n a . E f t a , 
de f u p e r i o r i m p u l f o , e c o m i n t e i - d i í f e m o s e m o u t r o l u g a r , m a n d o u 
ra , e firme f é p r o m e t t e o á q u e l l a e r i g i r o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l -
a n g u f t i a d a g e n t e , da p a r t e d o m e f - c h i o r de San ta C a t h a r i n a d e p o i s 
m o S e n h o r , t o r n a í l é m t o d o s pa - d o a n n o de 1 5 9 0 . , q u a n d o na v o l -
r a f u á s cafas a c o n t i n u a r a o b r a da ta que f a z i a da P a r a í b a para O l i n -
I g r e j a da Senho ra , q u e e l l e c o n - da , v i n d o p o u z a r á p o v o ç a õ d e 
f i a d o n o p a t r o c í n i o d e f t a M a y de G o a y a n a , f o y r e q u e r i d o c o m g r a n -
p i e d a d e , l h e s a n n u n c i a v a , q u e t o - d e i n f t a n c i a da m a y o r p a r t e dos 
d o s o s q u e a f l i m o b r a í l e m nao f e - d a q u e l l e p o v o , m a n d a f f e a l g u n s 
n a o a c c o m m c t ü d o s d o m o r t a l a- R e l i g i o f o s á c o n v e r f a õ de h u m n u ­
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De Santo Antônio do B r a f i l , P 
m e r o z o G e n t i l i f m o , q u e á s m a r ­
g e n s d o R i o , q u e p o r a l l i parta , 
e c h a m a õ t a m b é m C a p i b a r i b e , d e 
a b u n d a n t e s a g o a s , t i n h a õ h u m a 
g r a n d e , e f o r t e A l d ê a . F i c a v a e f ­
t a e n t r e os d o u s e x t r e m o s de G o -
y a n a , e l g u a r a ç ú , e t e m p r i n c i p i o 
nas f u á s cabece i r a s o d e T r a c u n h a -
n h e m , o n d e c h a m a õ h o j e o E n g e ­
n h o da A l d ê a , a l g u m a s duas l e ­
goas á s m a r g e n s d a q u e l l e R i o , 

ue e m o u t r o t e m p o p e r t e n c i a ao 
i f t r i c E o d e S a n t o A n t ô n i o d o 

m e f m o T r a c u n h a n h e m , e h o j e a 
F r e g u e z i a d e l g u a r a ç ú , o q u a l 
E n g e n h o p o r c a u f a d e í l a A l d ê a , 
e D o u t r i n a , q u e a l l i h o u v e , f e f i ­
c o u c h a m a n d o o E n g e n h o da A l ­
d ê a , e n e í l a h a b i t a v a a q u e l l e G e n ­
t i o , e c a u f a v a n o t á v e l d e t r i m e n t o 
aos p o v o a d o r e s d a q u e l l e s c o n t o r ­
nos , p a r a o p r o g r e í f o das f u á s f a ­
zendas , e í i t u a ç o e n s , f a l t e a n d o - o s , 
e d e í l r u i n d o - l h e s as f a b r i c a s , e l a ­
v o u r a s ; e t a m b é m p o r q u e a a m i ­
z a d e d e í l e G e n t i o , c o m o m a i s p o -
d e r o z o , e e m m a y o r n u m e r o , e r a 
aos p o v o a d o r e s m u y c o n v e n i e n ­
t e ; p o r q u e , t e n d o - o s da f u a p a r t e , 
o s a j u d a r i a õ a d e f e n d e r - f e de o u ­
t r o s m u i t o s , q u e h a b i t a v a o a q u e l ­
les t e r r e n o s c i r c u m v i z i n h o s , e j u n ­
t a m e n t e l he s f e r v i r i a õ p a r a o t r a ­
b a l h o das F u n d a ç o e n s , e n o v a s 
C o n q u i í l a s . C o m e í l e c u i d a d o c h e ­
g o u o P a d r e C u í l o d i o a O l i n d a , e 
d e f p a c h o u l o g o a l g u n s R e l i g i o f o s 
a e í l a e m p r e z a , os quaes f e n d o 
b e m a c c e i t o s d o G e n t i o , q u e acha­
r ã o f á c e i s , e d i f p o í l o s p a r a f o r ­
m a r e m d e l l e s h u m a b o a C h r i í l a n -
d a d e , f e d e o p r i n c i p i o a e l l a , f a ­
b r i c a n d o I g r e j a c o m p e t e n t e , q u e 
c o n f a g r a r a õ ao P r i n c i p e d o s A n ­
j o s S. M i g u e l , c o m f e u m o d o de 
R e c o l h i m e n t o , e h u m a c e r c a f o r ­
t e d e p á o s , e t e r r a , p a r a dos a f -
f a l t o s d o s b á r b a r o s , e i n i m i g o s f e 
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d e f e n d e r e m m e l h o r , e c o m g r a n ­
d e c o n v e n i ê n c i a d o s p o v o a d o r e s , 
p e l a s q u e f e lhes f o r a õ f e g u i n d o 
da p a z , e a m i z a d e d o s d e í l a D o u ­
t r i n a , e a í l i m c o m o f a n t o z e l o , 
e c u i d a d o z o d e f v é l o d e í l e s R e l i ­
g i o f o s , f e f o r m o u a q u i h u m a das 
b o a s , e f r u c E u o f a s f e m e n t e i r a s d e ­
ftas G e n t i l i c a s p l an t a s , a t é l l i i n -
f r u c E i f e r a s p o r f a l t a de c u l t i v o , m a s 
a g o r a m u y f é r t e i s c o m o r e g o , e 
o r v a l h o da f a n t a D o u t r i n a , e L e y 
E v a n g é l i c a , c o n f i r m a n d o t a m b é m 
o C e o c o m p r o d i g i o s a f é , e d e ­
v o ç ã o de f t e s n o v o s c o n v e r t i d o s . 

3 7 9 F o y p i c a d o dos v e n e n o -
z o s den te s de h u m a c o b r a , das 
m u i t a s , e p e ç o n h e n t a s , q u e ha n o 
P a i z , h u m í n d i o dos P r i n c i p a e s 
da D o u t r i n a , j a b a u t i z a d o , m u y 
a m i g o , e d e v o t o dos Padres f e u s 
d i r e é l o r e s , e m a i s R e l i g i o f o s ; e 
f e n t i n d o - f e l o g o c o m agon ias d e 
m o r t e , c h a m o u á p r e í f a h u m p a ­
r a f e c o n f e í f a r •, e e f t a n d o n e f t e a-
c~to , l h e f o b r e v e y o h u m m o r t a l 
p a r o c i í m o , c o m q u e f o y p r e c i z o 
ao C o n f e í f o r a b f o l v ê - l o a t o d a a 
p r e í f a . N e f t e l e t a r g o e í l e v e p o r 
m u i t o t e m p o e m p r e f e n ç a d o C o n ­
f e í f o r , e ma i s c i r c u n f t a n t e s , e f -
p e r a n d o t o d o s p e l o u l t i m o t e r m o ; 
e q u a n d o j a o l a r g a v a õ p o r m o r ­
t o , o v i r a õ t o r n a r e m fi, f a õ , e 
f e m d o r a l g u m a : p e l o q u e a l e ­
g res os a í f i f t e n t e s , t r a t a v a õ d e 
d e f p e d i r - f e . M a s e l l e os d e t e v e , 
d i z e n d o - l h e s : Efperay, Irmãos , 
que vos quero contar as maravi­
lhas , que Deos obrou commigo : 
Sabey, que eu verdadeiramente 
pajpey dejla para a outra vida, e 
pelas minhas grandes culpas f u y 
arrebatado pelos demônios , e le­
vado a huma torre muy alta, pa­
ra me lançar dalli aos Infernos 
aonde via arder chammas de fogo, 
e muitos animaes ferozes , e ter-
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ri íris efperando para me traga­
rem : e indo os que me tmbaÔ pre­
zo para me lançarem no feu pro-

jumlo, me acudirao tres Frades, 
dous com vélas accezas nas mãos , 
e o principal, que era S. Francif­
co ; porque o conheci pelas fuás 
Chagas , a f i m como efl'dpintado 
emanoffa igreja, e vinha vefii-
do dc alva, amitto , e eftóla bran­
ca ; efte me livrou das unhas dos 
demônios , dizendo em voz alta , 
efte he meu filho : e logo elles f u ­
gindo , me largarão, e cu afiim efi-
capey daquellas infernaes penas, 
e f u y fao das grandes dores, e cer­
teza da morte , como vedes. D e 
t u d o , d i z a R e l a ç ã o , f o y i n q u i r i ­
d o o í n d i o p o r var ias v e z e s , e p o r 
i n t c r v a l l o de d i a s , e c o n f e l f a f e m ­
p r e o m e f m o , f e m m u d a n ç a , o u 
v a r i e d a d e n o cazo : e p o r l u a p e f -
f o a , v e r d a d e q u e t r a t a v a , r e p e n ­
t ina f a u d e , e v i d a a j u f t a d a , q u e 
c o n t i n u o u e m q u a n t o v i v e o , l h e 
f o y d a d o c r e d i t o , e a í f i m f e e f -
c r e v e o e f i a n o t i c i a pa ra g l o r i a d o 
m e f m o S e n h o r , e x a l t a ç ã o da f u a 
f e , e a b o n o dos feus Santos . 

3 8 0 T r i n t a annos c o m p o u c a 
d i f f e r e n ç a e f t e v e na a d m i n i f t r a ç a ò 
dos P re l ados da C u f i o d i a e í l a D o u -
t r i n a , d e f d e o de 1 5 9 1 . , e m q u e 
f o y f u n d a d a , a t é o de 1619 . , q u a n ­
d o c o m as mais f e f e z d e l i a d e i x a -
ç a õ aos O r d i n á r i o s . Se de f t e s p a f -
f o u l o g o a p o f f e dos R R . P P de 
N . Senhora d o C a r m o o b f e r v a n -
t e , o n a õ p u d e m o s a v e r i g u a r ; 
mas t e m o s c e r t e z a de q u e ha m u i ­
tos annos e f t a õ de p o í f e de f u a a d ­
m i n i f t r a ç a ò , e e m l e u p o d e r t e m 
t i d o var ias m u d a n ç a s . A p r i m e i ­
ra f o y d o l u g a r da f u a f u n d a ç ã o , 
q u e p o r i í l o fe c h a m a a i n d a h o j e 
o E n g e n h o da A l d ê a , p a r a o d a 
M u r i b i c a antes d o R i o T a p i r e m a 
t res l egoas . D e p o i s pa ra o R i a -

Cbronica da Provincia 
c h o , q u e c h a m a õ B i a p i c u , na 
F r e g u e z i a de S. L o u r e n ç o de T o -
j u c u p a p o , d a q u i pa ra o l u g a r da 
A l d ê a V e l h a , p o r h u m a , q u e a q u i 
t i v e r a õ t a m b é m os n o l f o s , e c o m 
a f u a d e z i f t e n c i a , d e f p e j o u t a m ­
b é m o G e n t i o , na F r e g u e z i a d e 
T a m a r a c á da p a r t e da t e r r a f i r m e , 
e u l t i m a m e n t e pa ra o n d e e x i f t e 
h o j e na F r e g u e z i a de T o j u c u p a -
p o , q u e fica e n t r e os e x t r e m o s de 
l g u a r a ç ú , e G o y a n a da e f t r a d a d e ­
ftas para a c o f t a d o m a r e m o fitio, 
q u e c h a m a õ C y r i , d o q u a l t o m o u 
o n o m e a A l d ê a , e p o r e f t e a g o r a 
c o n h e c i d a , mas f e m p r e c o n f a g r a -
da ao g l o r i o f o A r c h a n j o S . M i g u e l , 
f e u p r i m e i r o T i t u l a r . 

3 8 1 P e l o s p a r t i c u l a r e s b e n e f í ­
c i o s , q u e ficaõ r e l a t a d o s , e p a r -
t i c i p a v a õ d o San to P a t r i a r c h a nc-
ftas C o n q u i f t a s , a í f i m os n o v o s 
c o n v e r t i d o s , c o m o os mais C a -
t h o l i c o s f e u s p o v o a d o r e s , e p e l o 
z e l o , e c u i d a d o , q u e e x p e r i m e n -
t a v a õ e m f eus filhos os F rades M e ­
n o r e s , c r e f e i a nos p o v o s o a m o r , 
e r e f p e i t o aos filhos, e a d e v o ç ã o , 
e o b f e q u i o ao Pay ; e e f t e era o 
m o t i v o , p o r q u e e m r e v e r e n c i a d o 
S a n t o , e a í f e c E o aos R e l i g i o f o s , 
os b u f c a v a õ pa ra a f u a c o m p a n h i a 
os D o n a t á r i o s , e Senhores das 
t e r r a s , a j u d a n d o os c o m as í u a s 
e í m ó l a s pa r a as f u n d a ç o e n s dos 
C o n v e n t o s ; e os p a r t i c u l a r e s e d i -
ficando-lhes C a p e l l a s , e H e r m i -
das nas í u a s f a z e n d a s . M u i t a s de ­
ftas ded i cadas ao S a n t o P a t r i a r c h a 
í e a c h a õ p o r t o d a a P r o v i n c i a d o 
B r a f i l , das quaes j a f e d i í f e a l g ü a 
c o u f a , e i r e m o s d a n d o n o d e c u r -
f o d e f t a h i f t o r i a , e l u g a r e s c o m ­
p e t e n t e s , o q u e ma i s lhes p e r t e n ­
cer . A q u e l e nos o f f e r e a g o r a n o 
d i f t r i c E o d e O l i n d a , h e a q u e v e ­
m o s fituada á s m a r g e n s d o R i o 
C a p i b a r i b e a l g u m a s q u a t r o l e g o a s 
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De Santo Antônio do B r a f i l , P 
d a C i d a d e , n c E n g e n h o , q u e c h a ­
m a õ de S. F r a n c i f c o da V a r g e , t i ­
t u l o , q u e l h e d e o o f e u F u n d a d o r , 
A n d r é V i d a l de N e g r c i r o s , h u m 
d o s p r i n c i p a e s R e f t a u r a d o r e s de 
P e r n a m b u c o . E f t e o d e o e m d o t e 
a h u m J e r o n y m o C a v a l c a n t i , c o m 
q u e m * c a z o u h u m a f u a filha b a f -
t a r d a . D e f t e s p a í f o u p o r d i v i d a s a 
A g o f t i n h o F e r r e i r a nos t e m p o s 
p r ó x i m o s p a í f a d o s , e a e f t e c o m ­
p r o u o E n g e n h o , e f a z e n d a o C o ­
r o n e l J o z é C a m e l o P e í l o a . P e l a 
f u a g r a n d e d e v o ç ã o ao S a n t o Pa­
t r i a r c h a l h e r e e d i f i c o u a C a p e l l a 
m u y a v a n t a j a d a e m f a b r i c a , e he 
h u m a das m u y p e r f e i t a s , e b e m 
b e m o r n a d a s q u e f e a c h a õ p o r f ó ­
r a . M a n d o u v i r d o R e y n o as I m a ­
g e n s d o S e r a f i c o P a d r e , e S a n t o 
A n t ô n i o p e l o s annos de 1 7 2 5 . , e 
B r e v e P o n t i f í c i o , pa r a q u e na d i ­
t a C a p e l l a p u d e í f e m os fieis n o d i a 
d o u s de A g o f t o g a n h a r as m e f m a s 
I n d u l g ê n c i a s , q u e f e l u c r a õ na C a ­
f a d a P o r c i u n c u l a , e l h e f o y c o n ­
c e d i d a e f t a g r a ç a p o r d e z a n n o s ; 
e p a r a e f t a a c ç a õ l h e m a n d a v a õ 
R e l i g i o f o s C o n f e í f o r e s os P r e l a ­
d o s d o C o n v e n t o de O l i n d a . D e 
p r e f e n t e t o r n o u e f t a C a p e l l a , e 
E n g e n h o á p o í f e dos h e r d e i r o s d o 
f o b r e d i t o A g o f t i n h o F e r r e i r a , p o r 
c a u f a s q u e n a õ t o c a õ a e f t e l u ­
g a r . A í l i m na e r e c ç a õ d e f t a , c o ­
m o de o u t r a s ma i s , q u e p e l o d e -
c u r f o d e f t a h i f t o r i a t e m o s v i f t o , e 
v e r e m o s a i n d a , f o r a õ c o n f a g r a d a s 
a o S a n t o P a t r i a r c h a , f e d e i x a v e r 
o a m o r , e d e v o ç ã o c o m q u e he v e ­
n e r a d o dos p o v o s d o B r a f i l . 

3 8 2 T a m b é m o S a n t o P a t r i a r ­
cha f e n a õ e f q u e c i a de l he s r e t r i ­
b u i r c o m f a v o r e s , e g r a ç a s e f t e a f -
f e c E o , e c u l t o , q u e f e m p r e l h e 
m o f t r a r a õ . M u i t o s f a õ os c a f o s , 
q u e a e f t e i n t e n t o c o n t a a t r a d i c -
ç a õ , q u e d e i x a m o s de r e p e t i r , e 
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f ó o f a r e m o s de h u m ma i s n o t ó r i o 
e m os n o l l o s t e m p o s . J o a õ A l v a ­
res d o C o u t o , m o r a d o r e m a V i l ­
la d e S a n t o A n t ô n i o d o R e c i f f e , 
dos a n t i g o s d e f t a p o v o a ç a õ , f u j e i -
t o de b e m , e v e r d a d e , q u e n ó s 
c o n h e c e m o s - , v o l t a v a da P a r a i b a , 
o n d e h a v i a i d o a n e g o c i o p a r t i ­
c u l a r , e antes q u e c h e g a l f e a G o -
y a n a G r a n d e a l g ú a s l egoas , t e v e 
e n c o n t r o n e f t e c a m i n h o c o m h u m 
R e l i g i o f o F r a n c i f c a n o , q u e í e r e ­
t i r a v a das e f m ó l a s , pa ra o C o n ­
v e n t o de l g u a r a ç ú , p o r c a u f a de 
m o l e f t i a s , a q u e a g g r a v a v a m a i s 
o v i r a p é , e q u a f i f e m p o d e r d a r 
p a í f o . C o m p a d e c i d o o h o m e m da 
n e c e í f i d a d e , q u e v i a , f e a p e o u d o 
c a v a l l o e m q u e m o n t a v a , e , a i n ­
da q u e c o m r e p u g n â n c i a da p a r t e 
d o R e l i g i o f o , o f e z p ô r n o c a v a l ­
l o , e o a c o m p a n h o u a t é o E n g e ­
n h o de B e n t o C o r r ê a , n o f i b I r ­
m a õ de c o n f r a t e r n i d a d e , n o f o ­
b r e d i t o L u g a r de G o y a n a G r a n ­
d e , o n d e f a z i a õ p o u z a d a c o m m ü a 
t o d o s os R e l i g i o f o s . A q u i d e i x o u 
o E n f e r m o , e m o n t a d o n o f e u ca­
v a l l o p a í f o u á V i l l a de G o y a n a , e 
q u e r e n d o a l v e r g a r m a i s a d i a n t e , 
c h e g o u á v a r g e , q u e d i z e m d o B u -
j a r í , j a n o i t e . H e a f u a p a í l a g e m 
p e r i g o z a f e m p r e , e p r i n c i p a l m e m 
t e e m t e m p o de I n v e r n o \ p o r q u e 
q u a f i m e y a l e g o a í e c o b r e t o d a d e 
agoa , n a õ f ó as c a m p i n a s , mas 
t r e s , o u q u a t r o p o t e n t e s , q u e t e m 
de e f t i v a s f o b r e h u m p â n t a n o m a i s 
f u n d o , q u e as v a y r e p a r t i n d o , e 
í ó f e a t r a v e í l a õ t odas ef tas agoas 
p o r h u m e f t r e i t o p a l i o , q u e t e m 
c o b e r t o das m e f m a s , e o d e f v i a r 
d e l l e , he p e r d e r - f e . T e m e o o h o ­
m e m e r r a r e f t e c a r r e i r o , era p r e ­
c i z o p a í f a r , e n e f t a p e r p l e x i d a d e , 
v i o d i a n t e de fi h u m c a v a l l o b r a n ­
c o , q u e , c o m o e n f i n a n d o - l h e a p a f -
f a g e m , f e m e t t i a a c a m i n h o , e n a 
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c o n f i d e r a ç a õ dc q u e o a n i m a l era 
daque l l es p a í t o s , e d e v i a f e r ex­
p e r i m e n t a d o na t r a v e í l i a , n a õ f e z 
r e p a r o c m o f e g u i r , e n c a m i n h a n ­
d o o í e u , e m que h i a , p e l o s p a i f o s 
d o que l e v a v a d i a n t e , e a í l i m f e m 
p e r i g o a l g u m le p ô s e m l a i v o da 
o u t r a p a r t e , c c h e g a n d o ao u l t i ­
m o p a l i o , i n d o a r epa ra r n o q u e 
l h e f e r v i o de g u i a , o n a õ v i o m a i s , 
n e m p o d e d e t e r m i n a r a q u e pa r ­
t e t o m a r a , c o m o t a m b é m ao p r i n ­
c i p i o d o n d e lhe f a h i r a ; mas f e m ­
p r e f i c o u e n t e n d e n d o q u e o ca­
v a l l o b r a n c o n a õ v i e r a a l l i p o r a-
cazo , c aquel las horas , e a í l i m o 
c o n t a v a p o r f a v o r dc S. F r a n c i f ­
c o , e pela c h a r i d a d e c o m o f e u 
f i l h o , que f e m d u v i d a n e c e í l i t a -
va de l i a n e í f a o c c a í i a o , f e n d o e m 
o u t r a s p r o h i b i d o e í l e d e f e n f a d o 
aos í e u s . 

CAPITULO XXIX. 

Continua-fe a matéria do Capitu­
lo p a [fado ,pelo que toca ao nof-

Jo Portuguez Santo Antônio. 

383 Ç Endo entre todos os 
L 3 P o r t u g u e z e s m u y par ­

t i c u l a r , e e m e x t r e m o a a f fecÉa v e ­
n e r a ç ã o , q u e f e t e m ao n o í f o San­
t o A n t ô n i o de L i s b o a , p a l f a a e x -
t r e m o z a a que ne l las pa r tes d o 
B r a f i l l he m o í l r a õ g e r a l m e n t e t o ­
dos . P o r q u e á l è m das m u i t a s I g r e ­
jas P a r o c h i a e s , de que he T i t u l a r , 
f a o i n n u m e r a v e s as C a p e l l a s e 
H e rmidas c o n f a g r a d a s ao f e u n o ­
m e , e f ó r a d e l l a s , n a õ ha a l g u m a s 
das ou t ras , q u e nos í e u s A l t a r e s 
n a õ c o l l o q u e h u m a , e m u i t a s I m a ­
gens de i te S a n t o ; n a õ ha ca f a , q u e 
o n a õ venere no f e u O r a t ó r i o : e 
n a õ f a t i s f e i t a a inda c o m i í l o a c õ -
m ú a d e v o ç ã o dos F i e i s , cada h u m 
que r t e r f ó pa ra íi o f e u S a n t o A n -

Provincia 
t o n i o . F o r a õ os p r i m e i r o s c m O l i n ­
da os m e f m o s , q u e d e r a õ p r i n c í ­
p i o s á f u a C o n q u i í t a , f u n d a n d o 
l o g o h u m a n o l u g a r , c m q u e h o j e 
c i t a í i t u a d o o C o n v e n t o d c N . S e ­
n h o r a d o C a r m o O b í é r v a n t e , e m 
h u m m e y o a l t o , q u e f e f ô r m a í o ­
b r e a M a r i n h a , e n t r e o no íTo , c 
o d o P a t r i a r c h a S. B e n t o , c o m 
p o u c a d i í t a n c i a huns dos o u t r o s . 
N a õ e n c o n t r a m o s ce r t eza de q u e m 
f o r a o F u n d a d o r d e i t a c a p e l l a , c 
f ó q u e d e l i a , e d o í e u f i t i o f a z i a õ 
d o a ç ã o aos n o l f o s R e l i g i o f o s , q u e 
n a õ a c e i t a r ã o , p o r a c h a r e m na d a 
S e n h o r a das N e v e s m e l h o r e s c o n ­
v e n i ê n c i a s para o f e u a g a z a l h o , e 
f o y dada aos f o b r e d i t o s P a d r e s , e 
das f u á s m e m ó r i a s c o n í l a f o y ace i ­
t a c o m a p e n f a õ de c o l l o c a r e m n o 
A l t a r m a y o r d o C o n v e n t o , c o m o 
h o j e f e v e , h u m a I m a g e m d o San­
t o , e a f o l e m n i z á I o a n n u a l m e n t e 
n o f e u d i a c o m M i í f a e n t o a d a , e a 
i n t i t u l a r - f e Convento de Santo An­
tônio do Carmo, e c o m o f e u T i t u ­
l a r , t e m c o m m e m o r a ç a õ n o c o ­
r o , nas f e i t a s e m q u e t e m l u g a r as 
m a i s . 

3 8 4 F ó r a da C i d a d e , e p e l o 
f e u d i l t r i c E o f e a c h a õ o u t r a s m u i ­
tas , mas n ó s f ó h i m o s a f a z e r m e ­
m ó r i a d a q u e l l a s , e m q u e a c h a m o s 
a l g u m a e f p e c i a l i d a d e d i g n a de n o ­
t a , e o b r a d a p e l o S a n t o e m b e m 
c o m m u m , o u p a r t i c u l a r dos f eus 
d e v o t o s ; p o i s e l l e , o u p o r P o r t u ­
g u e z , o u c o m o S a n t o A n t ô n i o , 
f e f o u b e , e f a b e f e m p r e d e f e m p e -
n h a r c o m t o d o s , n a õ f ó nos g r a n ­
des , e c o n t i n u a d o s b e n e f í c i o s , q u e 
lhes f a z , mas c o m t a n t o e m p e n h o , 
q u e , f u p p o í l o n a õ p ó d e j a c o m o 
g l o r i o f o p a d e c e r e m c o r p o , n a 
f u a I m a g e m , e p o r a m o r dos f e u s 
t e m f o f f r i d o i n j u r i a s , a f f r o n t a s , 
g o l p e s , e a t é d e r r a m a d o p o r e l ­
les , p e l o c r e d i t o da f u a f é , c p e ­

los 



De Santo Antônio do B r a f i l , 
l o s d e f e n d e r , a q u e l l e f a n g u e , q u e 
e m v i d a f e m p r e l h e f e r v e o n o c o ­
r a ç ã o p a r a e í f e e f f e i t o . D a s i n j u ­
r i a s , i r r i f o e n s , e g o l p e s , q u e e m 
h u m a I m a g e m f u a , t i r a d a d o C a ­
ftello d e A r g u i m , na C o f t a de A -
f r i c a , e l a n ç a d a ao m a r nas p r a ­
yas da B a h i a , e x e c u t a r ã o C a l v i ­
n i f t a s , e p i r a t a s F r a n c e z e s , o d i ­
r e m o s e m f e u l u g a r . D o f a n g u e 
d e r r a m a d o , o p u b l i c a õ o u t r a s duas 
nas g u e r r a s d o s O l a n d e z e s e m Pe r ­
n a m b u c o , h u m a na I g r e j a da^jCa-
f a f o r t e , o n d e , a g o l p e s d e f t e s 
d e f a l m a d o s , l a n ç o u f a n g u e a I m a ­
g e m d o S a n t o ; e o m e f m o c o r r e o 
das c u t i l a d a s , q u e d e r a õ e m o u t r a , 
t i t u l a r d e h u m a C a p e l l a , q u e f e 
v e n e r a n o E n g e n h o V e l h o d o C a ­
b o , d e q u e d a r e m o s n o t i c i a e m 
f e u l u g a r , D o p r o d i g i o a c o n t e c i ­
d o na C a p e l l a d o m e f m o S a n t o , 
f i t a n o E n g e n h o q u e c h a m a ó d o 
M e y o , n a F r e g u e z i a da V a r g e , f u p -
p o f t o ja o p u b l i c a r ã o os q u e e f -
c r e v e r a õ as g u e r r a s d e P e r n a m b u ­

co.. ;- c o c o m O l a n d e z e s , o r e p e t i r e m o s 

t t L ^ í l g o r a > c o m o e m f e u l u g a r . 
3 8 5 N o m a y o r c u i d a d o e m 

q u e f e a c h a v a J o a ó F e r n a n d e s V i -
Lucid!' c y r a , c o m o A u t h o r d a A c c l a m a -
P - r >- ç a õ da l i b e r d a d e , f u c c e d e o , q u e 

c e r t o h o m e m , o u S a c h r i f t a ó , q u e 
t i n h a a f e u c a r g o t r a t a r da C a p e l ­
l a de S a n t o A n t ô n i o d o f e u E n g e ­
n h o d o M e y o , d e i x a n d o , c o m o 
f e m p r e , a p o r t a f e c h a d a á n o i t e , 
d e m a n h a a a a c h o u a b e r t a , e o 
m e f m o f e c o n t i n u o u nos d o u s d ias 
f e g u i n t e s , f e g u i n d o - f e - l h e t a m ­
b é m c o m a r e p e t i ç ã o d o f u c c e í f o 
v a r i o s d i f c u r f o s , f o b r e o c a f o ; e 
f e m p o d e r d e f c o b r i r , p o f t a s as 
n e c e í l a r i a s d i l i g e n c i a s , q u e m p u -
d e l f e f e r o A u t h o r , e n a o f i a n d o 
f ó de f i a v i g i a , c o n v i d o u a o u t r o s 
m a i s , q u e a p p l i c a d o s t o d o s á e f -
p r e i t a , f e m v e r e m p e í í b a h u m a -
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na , f e a c h o u a p o r t a a b e r t a p e l a 
m a n h a a , e n t e n d e n d o j a era e f f e i ­
t o d e m a o i n v i z i v e l , e q u e n a o 
c a r e c i a o c a f o de m y f t e r i o . D e ­
r a õ p a r t e a J o a õ F e r n a n d e s V i e y -
r a , e e f t e p o r í i m e l m o , c o m o u ­
t ras p e í f o a s m a i s , f e c h o u a p o r t a 
e m a q u i n t a n o i t e , f e l l a n d o o l u ­
g a r da c h a v e c o m o í e u f i g n e t e , e 
f e i t a s as d i l i g e n c i a s de e f p r e i t a r , 
f e a c h o u a p o r t a , i n t acEo o f e l l o , 
c o m o nas o u t r a s , da m e f m a f o r t e 
a b e r t a . J a o c a f o f e n a õ p o d i a n e ­
g a r de p r o d i g i o , e t o d o f e a t t r i -
b u h i a a S a n t o A n t ô n i o ; e a o c c u r -
r e n c i a d o t e m p o d a v a o c c a í i a o ao 
j u i z o , q u e d e l l e l e p o d i a f o r m a r , 
e e r a , d i z i a õ h u n s , q u e o S a n t o 
os a v i z a v a f a h i í f e m a c a m p o abe r ­
t a m e n t e , e q u e a p u b l i c a s d e í f e m 
p r i n c i p i o á e m p r e z a da l i b e r d a d e ; 
o u t r o s d i f c u r f a v a õ , q u e o S a n t o 
a t o d o s f r a n q u e a v a o f e u a u x i l i o , 
e q u e pa ra o f e u f o c c o r r o o acha-
r i a õ f e m p r e c o m a p o r t a a b e r t a ; 
a l g u n s c o n c l u h i a õ , q u e e l l e os e n -
í i n a v a a d e i x a r e m f u á s cafas d e 
p a r e m p a r , e r e t i r a r e m a p a r t e 
f e g u r a as f u á s p e í f o a s , m o v e i s , e 
f a m i l i a s . O f e g u n d o c a i o f e z e v i ­
d e n t e e f t a c o n c l u f a o . 

3 8 Ó C h e g o u a f e f t a d o S a n t o , 
t r i n t a dias d e p o i s , e t e n d o - f e o r ­
nada a f u a C a p e l l a c o m t o d o o a -
c e y o pa ra e f t a f u n ç ã o , q u a n d o á 
v e f p e r a f e c o m e ç o u a r e p i c a r o f i ­
n o , e f t a n d o m u i t a s p e í f o a s p r e ­
f e n t e s na I g r e j a t r a t a n d o d o o r n a -
t o , e c o m p o f t u r a d e l i a , r e p e n t i ­
n a m e n t e , h u m m o d o de d o c e l , 
q u e h a v i a õ a r m a d o pa ra o S a n t o , 
f e d e f a r m o u p o r í i m e f m o , e d o ­
b r a d o , c o m o de p r o p o í i t o f i c o u 
f o b r e o A l t a r aos p é s da f u a I m a ­
g e m . C o m a d m i r a ç ã o f o y n o t a d o 
o p r o d i g i o , e d e l l e ficarão e n t e n ­
d e n d o t o d o s , q u e o S a n t o os a v i ­
zava , q u e p e l o m e f m o m o d o a j u n -

t a f -
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u i é m o í e u f a t o , c f e p u z c l l e m e m q u a n t o ao l u g a r c m q u e e x i f -

c m c o b r o . A í l i m fe f e z , e t r a t a m t i o , p o r q u e a v e r i g u a d a a ce r teza 
d o cada h u m , dos q u e a inda f e a- d e i t e , j a n a õ f i ca o m a i s t a õ d i f l i -
a c h a v a õ e m luas c a f a s , f a h i r d e i - c u l t o z o . D i z a t r a d i ç ã o , q u e f o r a 
Ias c a c o l h e r - f e aos m a t t o s , e f - e í t e o m e f m o , e m que e x i í t c h o j e o 
c a p a r ã o das e fquad ra s , q u e na M o í t c i r o d o Ci rande P a t r i a r c h a S. 
m e f m a n o i t e , pa ra o d i a d o S a n t o , B e n t o . H e v e r d a d e , q u e nos í e u s 
a v i z a d o o O l a n d e z pe los t r a i d o r e s A r c h i v o s f e n a õ acha e f e r i t u r a , 
da c o m i t i v a de J o a õ Fe rnandes o u d o a ç ã o , que fe í i z e í f e aos PP 
V i e i r a , m a n d o u a í f a l t a r t o d o o d e i t a C a p e l l i n h a ; p o r q u e d i / c m 
c o n t o r n o da V a r g e f e m e f f e i t o ; e l l e s , q u e c o m a t o m a d a da t e r r a 
p o r q u e J o a õ Fe rnandes V i e i r a , p e l o s O l a n d e z e s , f c p e r d e r ã o t o ­
que era q u e m elles p r i n c i p a l m e n - dos^os papeis , e E f c r i t u r a s dos 
t e b u f c a v a õ , e o u t r o s m a i s , j a l e M o f t e i r o s . M a s achamos m e m ó r i a 
n a õ r e c o l h i a õ de n o i t e á s f u á s ca- e n t r e R e l i g i o f o s feus v e l h o s , q u e 
f a s , c v i v e n d a s , c n e í t a o e x e c u - a f f i r m a õ t e r o u v i d o a o u t r o s mais 
t a r a õ o u t r o s m u i t o s , a d v e r t i d o s a n t i g o s , h o u v e n o l u g a r e í t a C a ­
p e l o c a f o da C a p e l l a , e r e c o n h e - p e l l i n h a , a c e r e f c e n t a n d o que ef -
c e n d o t o d o s n e l l e o a v i z o , e m e r - t a v a f u n d a d a para aque l l a pa r t e 
c ê , que d e v i a õ ao f e u P r o t e c t o r , o n d e f ica ago ra a t o r r e da lua I g r e -
c amante P o r t u g u e z S a n t o A u t o - j a , j a m u y chegada ao d e f p e n h a -
n i o . d e i r o , q u e cahe f o b r e o V a r a d o u ­

r o . 
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r ece de ma i s f u n d a m e n t o para q u e 
Princípios, cprogreffbs da Vene- f e n a õ ache nas f u á s e f c r i t u r a s , o u 

ravcl Ordem Terceira da Pe- d o a ç o e n s a m e m ó r i a d e i t a C a p e l -
vitcncia na Vtlla de Olinda, e l a , e h e , p o r q u e os d i t o s Padres 
Cafa da Senhora das Neves. p a í f a r a õ a P e r n a m b u c o , c o m o c o n ­

f t a da d o a ç ã o , q u e lhes f e z para 

n?s íiv T ^ e m o u t r a P a r t e » t r a " 0 f e u D o n a t á r i o J o r g e de A l -
Anc. ' J t a n d o dos va r io s R e l i - b u q u e r q u e d o a n n o de 1 5 9 2 . p o r 

g i o í o s M e n o r e s , q u e antes dos d i a n t e ; a í f i í t i r a õ p r i m e i r o na I g r e -
no i ros F u n d a d o r e s a p o r t a r ã o e m j a de S. J o a õ de O l i n d a , d a l l i f o -
d i v e r l o s t e m p o s pelas C a p i t a n i a s r a õ p a r a a C a p e l l i n h a d o M o n t e 
d e i t a C o n q u i í t a , d e i x a m o s d i t o da m e f m a V i l l a , da q u a l lhes f e z 
v i e r a t a m b é m h u m dei tes á V i F d o a ç ã o o I i l u f t r i í f i m o B i f p o D . A n -
la de O l i n d a , e q u e n e l l a , c o m a- t o n i o B a r r e i r o s , a c h a n d o - f e e m 
j u d a , e f o c c o r r o de pe i lbas d e v o - P e r n a m b u c o de v i z i t a ; e n a õ t e n ­
t a s , l evan t a r a h u m a C a p e l l i n h a ao d o e l les n o L u g a r d o M o n t e as 
G l o r i o f o P e r e g r i n o , e g r a n d e c h a - c o n v i v ê n c i a s n e c e í f a r i a s para M o -
n t a t i v o S. R o q u e de M o m p e l l e r , í t e i r o , c o m p r a r ã o a G a f p a r F i l -
e ne l la h u m a C o n g r e g a ç ã o d e T e r - g u e i r a , e a f u a m u l h e r a O l l a r í a , 
c e i r o s da \ enc rave i O r d e m da Pe- e f i t i o , o n d e h o j e e x i í t e m , e n i í t o 
n i t e n c i a . O que agora d e v e m o s f a - f e p a í f a r a õ a l g u n s a n n o s , e ne f tes 
z e r , he a í f i g n a r o fitio d e f t a C a p e i - f e h a v i a t a m b é m c o m o t e m p o 
l a , e a p o n t a r os f u n d a m e n t o s d o a b o l i d o , e de t o d o d e f t r u i d o a f a -
q u e rica d i t o , e p r i n c i p a l m e n t e b r i c a , o u ao m e n o s o e x e r c i c i o , 
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e f e r v e n t i a da C a p e i l i n h a de S. R o ­
q u e ; p o i s j a d e f d e o a n n o d e 1 5 8 5 . , 
o u 1 5 8 6 . a h a v i a õ d e f a m p a r a d o , 
c o m o l o g o f e d i r á , os I r m ã o s T e r ­
c e i r o s , q u e a f u í l e n t a v a õ , e p o r 
c o n t a d o s q u a e s c o r r i a o f e u t r a ­
t a m e n t o ; p o r q u e f e h a v i a õ p a í f a ­
d o p a r a o n o v o C o n v e n t o da Se­
n h o r a das N e v e s , l e v a n d o c o m f i -

o , e t u d o o m a i s , a I m a g e m d o 
a n t o , c o m o f e u T i t u l a r C o m 

o u t r a d e m o n í l r a ç a õ m a i s e v i d e n t e 
f e c o n f i r m a n o l u g a r a e x i í l e n c i a 
d e í l a C a p e l l a . 

3 8 9 P e l o s annos d e 1 7 3 6 . , o u 
1 7 3 7 . , f e n d o B i f p o de P e r n a m b u ­
c o o I l l u f t r i í f i m o D . J o z é F i a l h o , 
v e y o a í e u J u i z o h u m l e g a d o d e 
c e r t o h o m e m dos S e r t o e n s , q u e 
na v e r b a d o f e u t e f t a m e n t o d e i ­
x o u d e c l a r a d o , p e r t e n c i a á C a p e l ­
l a de S. R o q u e , o n d e e l l e f o r a 
T e r c e i r o d e S. F r a n c i f c o , a q u a l 
f e v i a , d i z a m e f m a v e r b a , da I g r e ­
j a d o S a l v a d o r de O l i n d a . D u v i ­
d o u o B i f p o q u e C a p e l l a f e r i a e f ­
t a , e p o r q u e a q u e h o j e t e m os 
T e r c e i r o s e m o n o í l o C o n v e n t o , 
t a m b é m f e v ê d a I g r e j a da S é , q u e 
h e a m e f m a d o S a l v a d o r , e h e S. 
R o q u e o T i t u l a r d e l i a , m a n d o u 
í e d e í l e á O r d e m T e r c e i r a o t a l 
l e g a d o . E r a C o m m i í f a r i o n e í l e 
t e m p o o I r m ã o P r é g a d o r F r . B e n ­
t o d a P r e f e n t a ç a õ , q u e c e r t i f i c a 
p a í f o u c o m e l l e , e a f u a M e f a e f ­
t a c o n f e r ê n c i a , e a f u a d e c i z a õ . 
H e m a i s d e a d v e r t i r , q u e e í l e l e ­
g a d o n a õ p o d i a í e r d e p e í í o a m o ­
d e r n a , e d o s t e m p o s p r e f e n t e s , 
n e m a i n d a d o f e c u l o p a í f a d o ; p o r ­
q u e , a f e r a í f i m , f o r a e f c u f a d a a 
d e c l a r a ç ã o d e q u e e ra p a r a a C a ­
p e l l a de S. R o q u e , q u e f e v i a da 
I g r e j a d o S a l v a d o r ; p o r q u e b a i l a ­
v a d i z e r , e r a pa ra S. R o q u e d a C a ­
p e l l a d o s T e r c e i r o s d o C o n v e n t o 
d e S. F r a n c i f c o . E r a f e m d u v i d a a 

P. I . Liv. I I . Cap. X X X . 2 3 1 
d e i x a d e f u j e i t o a n t i g o , e q u e a n ­
tes d o a n n o de 1 5 8 5 . , e m q u e os 
n o í f o s R e l i g i o f o s f u n d a r ã o C o n ­
v e n t o e m O l i n d a , f e h a v i a r e t i ­
r a d o o t a l h o m e m pa ra os S e r t õ e s , 
e l á f a l l e c i d o an tes d a q u e l l e a n n o ; 
e p o r n e g l i g e n c i a dos h e r d e i r o s , 
q u e f e f o r a õ f e g u i n d o h u n s a o u ­
t r o s , ( c o m o m u i t a s vezes f u c c e -
d e ) v e y o a p a r a r n e í l e , q u e , o u 
p o r t e m o r de D e o s , o u o b r i g a d o 
dos C o n f e í f o r e s , e o u t r o s M i n i f ­
t r o s , l h e v e y o a d a r e x e c u ç ã o n o 
t e m p o p r e f e n t e . E í l a v e r b a a í f i m , 
he f e m d u v i d a a E í c r i t u r a m a i s au ­
t e n t i c a , q u e p o d i a m o s a c h a r , p a ­
ra b o a c e r t e z a , o u c l a r a e v i d e n c i a , 
n a o f ó de q u e h o u v e n a q u e l l e s 
p r i n c i p i o s a t a l C a p e l l a de S. R o ­
q u e e m q u e O l i n d a , mas t a m b é m 
q u e a f u a fituaçaõ f o y n o m e f m o 
l u g a r e m q u e a g o r a e x i í l e o M o f -
t e i r o de S. B e n t o ; p o r q u e e í l e he 
o q u e , f e m o p p o z i ç a õ , q u e l h e fir-
v a de o b í l a c u l o , f e v ê da I g r e j a 
d o S a l v a d o r , h o j e S é de O l i n d a , 
p o r ficar e f t a na c a b e ç a d o M o n ­
t e á p a r t e d o N a f c e n t e , e a q u e l l e 
pa ra a o u t r a p o n t a , q u e f a z ao 
S u l , e m f r e n t e h u m d o o u t r o , fi­
c a n d o e n t r e a m b o s a b a i x a , q u e 
os d e i x a d e f i m p e d i d o s p a r a a c o ­
m u n i c a ç ã o de f t a s v i f t a s . 

3 9 0 C o m e f t a c l a r a e v i d e n -
c i a , de q u e h o u v e C a p e l l a de S . R o ­
q u e e m O l i n d a , n o l u g a r q u e fica 
d i t o ; pelas m e f m a s r azoens , e 
f u n d a m e n t o s , fica t a m b é m m o f -
t r a d o , h a v e r n e l l a C o n g r e g a ç ã o 
d e T e r c e i r o s da O r d e m da P e n i ­
t e n c i a , o n d e t o m a v a o h á b i t o s , 
p r o f e í f a v a õ , e f a z i a õ as f u á s f u n -
ç o e n s , e m a i s e x e r c i c i o s d e f t a v e ­
n e r a v e l O r d e m . P r i m e i r o ; p o r 
f e r a t a l C a p e l l a de S. R o q u e , Pa­
t r ã o e f p e c i a l d a O r d e m T e r c e i r a 
d a P e n i t e n c i a . S e g u n d o ; p o r q u e 
e ra T e r c e i r o o f u j e i t o , q u e c o m o 
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f e u filho, c a l u m n o s , l h e d e i x a v a q u i fe l e g u e m p o r u l t i m o duas 
^ •> •» 

o r e l e r i d o l e g a d o . T e r c e i r o , e 
p r i n c i p a l ; p o r q u e , q u a n d o os n o f ­
lbs Padres f u n d a d o r e s c h e g a r ã o a 
O l i n d a , j a a c h a r ã o n e l l a I r m ã o s 
T e r c e i r o s , e f p e c i a l m e n t e m u l h e ­
r e s , c o m o l o g o d i r e m o s , e n a t u ­
raes da m e f m a V i l l a ; e t u d o i í l o , 

c o u f a s , q u e f e r v e m de m a y o r e v i ­
d e n c i a a t u d o o q u e fica d i t o ; a 
p r i m e i r a , q u e p o r i í l o f e n a õ a-
cha nas d o a ç o e n s d o M o l t e i r o d e 
S. B e n t o a e x p r c f f a õ d e í l a C a p e i -
la , p o r q u e ao c e r t o j a n a õ e x i í l i a 
a e í l e t e m p o , c o m f o r m a l i d a d e s 

que he o que p o r u l t i m o nos i á l t a , d e C a p e l l a , c o m o d e i x a d a p e l o s 
n a õ p o d i a ter o u t r o p r i n c i p i o , q u e I r m ã o s T e r c e i r o s feus a d m i n i f t r a -
n a õ f o l i e p o r a l g u m R e l i g i o f o , d o r e s , e q u a n d o m u i t o f ó c o m o 
í i l h o d e S . F r a n c i f c o . m a t e r i a l das paredes . A f e g u n d a , 

} O i D e f i e n a õ achamos t a m - e h e a q u e c o n f i r m a p o r c e r t o t u d o 
b e m n o t i c i a i n d i v i d u a l . M a s c o n - o m a i s ; p o r q u e e í l e m e f m o San-
fta pela m e f m a t r a d i ç a Õ , e j a fica t o , c o m o S e n h o r q u e era da C a -
r e f e r i d o e i n o u t r o l u g a r , que l o g o p e l l i n h a , he o P a d r o e i r o da f u a 
nos p r i n c i p i o s da f u n d a ç ã o d e f i a O r d e m T e r c e i r a d o C o n v e n t o de 
C p i t a n i a , v i e r a t e r a O l i n d a h u m O l i n d a , e he n e l l a o f e u T i t u l a r . 
F r a d e M e n o r , q u e a l l i a l f i í l i r a a i - 3 9 2 A t é q u i t e m o s f a l l a d o , a i n -
guns a n n o s , e a d i l i g e n c i a s f u á s f e da q u e c o m t a n t a e v i d e n c i a , c o n -
l e v a n t a r a a C a p e l l a de S. R o q u e , f o r m e a t r a d i ç ã o , c o n j e c l u r a s , e 
e ne l la i n í l i t u i r a a C o n g r e g a ç ã o de p e l o q u e f e d i z , o u d i z e m ; a g o -
T e r c c i r o s , de que fe f a l i a ; e q u e ra a j u n t a r e m o s a l g u m a c o u f a ma i s 
p o r a u í e n c i a f u a p a í f o u a a d m i n i - c o m q u e f e p o í f a f a z e r de t o d o e v i -
í l r a ç a õ a a l g u m Sace rdo te f e c u l a r , d e n t e o q u e d i z e m , e c o n t a a t r a d i -
q u e ficara f u p p r i n d o as f u á s vezes , ç a õ . H e c e r t o , c o n f o r m e todas as 
o u mais c e r t o ao V i g á r i o de S. Pe­
d r o M a r t y r , F r e g u e z i a da V i l l a , 
n o d i f t r i c l o da q u a l e f t a v a fituada 
e f ta O p e l l i n h a . E p o r i í f o d i z e m , 
q u e , q u a n d o os n o l f o s R e l i g i o f o s 
t o m a r ã o a p o í f e , e f e p a l i a r ã o pa­
ra a nova C a f a da Senhora das N e ­
ves , e q u i z e r a o a v o c a r para e l l a 
os I r m ã o s T e r c e i r o s da C a p e l l i ­
nha de S. R o q u e , f e o p p u z e r a a 
fiR) o f o b r e d i t o V i g á r i o de S. Pe­
d r o , i n t e n t a n d o c o n f e r v a r a j u r i f -
d i c ç a õ , e p o í f e , que p e l o t e m p o , 
e e f t a r a C a p e l l a n o d i f t r i c F o d a 
f u a P a r o c h i a , h a v i a a d q u i r i d o ; e 
que os T e r c e i r o s , c o r r e n d o p l e i ­
t o peran te o V i g á r i o G e r a l , e a l ­
c a n ç a n d o f e n t e n ç a a f e u f a v o r , 
q u a n d o le p a í f a r a õ para o n o í f o 
C o n v e n t o , l e v a r ã o c o m f i g o a I m a ­
g e m d o S a n t o , ficando d e f d e en ­
t a õ d e f e r t a a f u a C a p e l l i n h a . E da -

m e m o r i a s q u e fe a c h a õ e f e r i t a s nos 
C a r t ó r i o s da P r o v i n c i a , e e f p e ­
c i a l m e n t e nos da f u n d a ç ã o d o C o n -
v e n t o de O l i n d a , t r a t a r - f e ne l las 
p o r l r m a ã T e r c e i r a de S. F r a n c i f ­
c o , e p r o f e í f a na f u a O r d e m da Pe­
n i t e n c i a , M a r i a da R o f a , e o m e f ­
m o a í f i r m a o P a d r e G o n z a g a , M i ­
n i f t r o G e r a l q u e e n t a õ e ra , e h a v i a 
m a n d a d o pa ra o B r a f i l os Padres 
F u n d a d o r e s . T a m b é m he c e r t o , 
q u e D o n a I z a b e l de A l b u q u e r q u e , 
e f u á s I r m a a s D . C o f m a , e D . F i -
l i p a , ( f i l h a s de J e r o n y m o de A l b u ­
q u e r q u e , c u n h a d o de D u a r t e C o e ­
l h o P e r e i r a , p r i m e i r o D o n a t á r i o 
d e P e r n a m b u c o , e de f u a m u l h e r 
D . F i l i p p a de M e l l o , as quaes c o m 
M a r i a da R o f a p a f l a r a õ para o R e ­
c o l h i m e n t o da C o n c e i ç ã o ) e r a õ 
T e r c e i r a s p r o f e f t a s na O r d e m d a 
P e n i t e n c i a . C o n f t a i f t o de h u m a s 
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E f c r i t u r a s a u t e n t i c a s f e i t a s p o r e l - d e m a t e r c e i r a , a l c a n ç o u e m O -
Ias n o a n n o f e g u i n t e de 1 5 8 6 . , e l i n d a a p r i m a z i a , o u p r e r o g a t i v a 
j a a í R í f e n t e s a e f t e t e m p o n o 10- de p r i m e i r a nos p r o g r e í f o s , e e f -
b r e d i t o R e c o l h i m e n t o d a C o n c e i - t a b e l e c i m e n t o , p a r a h o n r a de f e u s 
ç a õ , c o m M a r i a da R o f a E f t a s I r m ã o s , c r e d i t o de t o d a a F a m i l i a 
t r e s u l t i m a s e r a o n a t u r a e s de O l i n - Se ra f i ca , e g l o r i a d o S a n t o P a t r i a r -
d a . L o g o he e v i d e n t e , q u e h a v i a õ c h a , c o m o P a y de todas . 
p r o f e í f a d o a O r d e m T e r c e i r a n a 
m e f m a P á t r i a ; e a l g u n s annos a n - C A P I T U L O X X X I . 
t e s q u e os P a d r e s F u n d a d o r e s a l l i 
c h e g a í f e m . A n t e s d e f t e s , n a õ ha - Da Serva de Deos Maria da Ro-
v i a õ na t e r r a o u t r o s , n e m p a r t e Ja ,noJfa efpecial Bemfeitora ,e 
o n d e o p u d e í l e m f a z e r ; e v i d e n - algumas pejfoas Terceiras de 
t e f i c a , q u e f ó p o d i a f e r na r e f e - boa fama. 
r i d a C a p e l l i n h a de S. R o q u e , p o r 
a q u e l l e S a c e r d o t e , q u e a a d m i n i - 3 9 4 T T \ E p o i s dos f i l h o s p r i -
ftraya , e d i r i g i a , o u f o í f e o V i - \ J m o g e n i t o s d o Sera-
g a r i o d e S. P e d r o , o u o u t r o q u a l - f i c o P a t r i a r c h a , o u da f u a p r i m e i -
q u e r , p o r d e l e g a ç ã o d o p r i m e i r o r a O r d e m , d e v i a õ t e r l u g a r os da 
R e l i g i o f o f e u I n f t i t u i d o r . E i f t o S e g u n d a , e T e r c e i r a . D e f t e s u l t i -
h e t u d o o q u e d a C a p e l l a de S . R o - m o s d i r e m o s a l g u m a c o u f a , v i f t o 
q u e , l u g a r e m q u e e x i f t i o , f e u p r i - n a õ p o d e r e m e n t r a r a q u i os da Se-
m e i r o I n f t i t u i d o r , I r m a n d a d e de g u n d a ; p o r q u e , a i n d a a P r o v i d e n -
T e r c e i r o s , q u e n e l l a h o u v e , a t é c i a A l t i í l i m a d o c e l e f t e A g r i c u l -
a f u a t r a n l m u t a ç a õ c o m o S a n t o t o r , nao f o y f e r v i d a r e v e f t i r c o m 
p a r a o n o f í b C o n v e n t o , p u d e m o s as f r a g r a n t e s f l o r e s d o V i r g i n a l 
d e f c o b r i r . J a r d i m de Santa C l a r a o f e c u n d o 

3 9 3 P a í f a d o s pa ra o C o n v e n - t e r r e n o de P e r n a m b u c o . D o s f r u ­
t o , c o m o f i c a d i t o , t a m b é m f e cEos da T e r c e i r a O r d e m , o u da 
n a õ acha c l a r e z a e m q u e a n n o d e - P e n i t e n c i a , p o r q u e e f t a e m O l i n -
r a õ p r i n c i p i o á f u a C a p e l l a : pa r a d a , c o m o f i c a e x p o f t o , t e v e o f e u 
a q u e ao p r e f e n t e v e m o s , e n t r a f e p r i n c i p i o m u y a n t e r i o r á f u n d a ç ã o 
p a r a e l l a p o r h u m e f p a ç o z o a r c o , d o m e f m o C o n v e n t o , m u i t o p o u -
d e t a l h a h o j e , f e n d o o a n t i g o d e c o p u d e m o s c o l h e r d a q u e l l e s p r i -
p e d r a l a v r a d a , e f i c a n o c o r p o da m e i r o s t e m p o s , e m u i t o m e n o s 
n o í l a I g r e j a á p a r t e d o E v a n g e l h o a i n d a de e n t a õ pa ra c á , p o i s h a -
c o m S a c r i f t i a , c a f a de E x e r c í c i o s , v e n d o 1 7 2 . a n n o s , q u e os n o í f o s 
e o u t r a s m a i s , q u e f e r v e m de d e - e n t r a r ã o a l a n ç a r os p r i m e i r o s a l i -
p o í i t o aos a n d o r e s , I m a g e n s , e cerces da R e l i g i ã o e m a C a f a de 
p a r a m e n t o s , q u e c o m p õ e m a f u a O l i n d a , n % p a c h á m o s n e l l a m o n u -
p r o c i í f a õ de C i n z a , q u e t a m b é m m e n t o a l g u m , de q u e p u d e í f e m o s 
n a õ c o n f t a q u a n d o t e v e p r i n c i p i o , t i r a r n o t i c i a ce r t a dos I r m a õ s T e r -
e a f a z e m c o m z e l o , e b o m a c e y o , c e i r o s d e f t a v e n e r a v e l O r d e m , de 
c o m o he p a r t i c u l a r , e c u i d a d o z o v i r t u d e , e f a n t i d a d e ; n e m e l l e s , 
e m p e n h o d e t o d a s as v e n e r a v e i s f e n d o a l l i t a õ a n t i g o s , t e m l i v r o , 
O r d e n s T e r c e i r a s , l o g r a n d o e f t a o u a í f e n t o , n e m a i n d a dos p r i n c i -
a q u i , f o b r e as m a i s , a e x c e l l e n c i a , p i o s , e f u n d a ç ã o da f u a C a p e l l a , 
d e q u e , f e n d o c o m o e l l a s e m o r - e o q u e a q u i d i z e m o s , o t i r á m o s 
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dc nnpcis c í t r a n h o s , c a v u l f o s . onde no habito da Terceira Ordem 
D . i m e f m a f o r t e nao d e i x a r ã o os do Serafico^ Padre S. Prancijco, 
no l los Padres d a q u e l l e s t e m p o s de em que erao p r o f e j f a s , vjviaõttn 
andar , fe nao g r a v e m e n t e i n g r a - forma Religiofa , */<///</o r / ^ r o j / / / -
t o s , ao menos c o m m u i t o s e x c e f - dicios , nao Jó da efperança, ^//e 
í o s de e f c a H é z , e m nos n a õ d e i x a - tf roz/W deixavaõ de f e r Convento 
r e m mais ex ten fas , e i n d i v i d u a e s ^ Religiofasprofejfas, ^ ' / / ; A ^//e 
n o t i c i a s da d e v o t a M a r i a da R o f a , afpiravao Jcus intentos, mastam-
fua , e no l f a t a õ p a r t i c u l a r , e g r a n - bem do augmento da gloria, e hon-
dc B e m f e i t o r a . M a s ne l t e p o u c o , ra de Deos nofio Senhor, pelos de-
que d i l l e r a õ , e í e r e v e r a õ c e r t a m e n - votos exercidos, em que Je oceu-
t c m u i t o , po i s a d e i x a r ã o n u m e - pavão. Depois de pafiádos alguns 
rada en t r e os l ie is f e r v i d o r e s d o annos, que jenaÕ individuaÕ por 
Senhor , p o r m u l h e r d e v o t a , p i e - f a l t a ae clareza, no de 1 5 8 5 . vie-
doza , de e f p i r i t o p r e f a g i o f o , e rao os Capuchos a fundar huma 
h u m a Serva de D e o s . Sc n a õ q u i - Cufodia por ordem do feu Geral 
z e r m o s d i z e r , que o b r e v e a r r e - Pr. francifco Gonzaga, á injtan-
z o a d o da e f e r i t u r a , c o m que nos cia do Capitaõ Jorgede Albuquer-
f e z a d o a ç ã o da G a f a da Senhora que Coelho , Donatário naquelle 
das N e v e s , he h u m a boa C h r o n i - tempo defta Capitania , aos quaes 
ca da fua v i d a , e que no e f p i r i t o , Religiofos a dita Maria da Rofa, 
c o m que a d i c t o u , c i t a v a r e f u m i - a rogos do Senado , e povo , doou 
damen te i n c u l c a n d o as m u i t a s v i r - graciojamente ofttio, e tudo quan-
t u d e s , de que fe ado rnava . to nelle haviafabricado, com ter-

395 A n t e s de p a l i a r m o s a d i a n - rtno baftante para Convento dos 
t e , d e v e m o s a d v e r t i r , q u e d a n d o ditos Capuchos , e f e p a f f o u com 
o R . C a b i d o de O l i n d a , n o a n n o fuás companheiras a outro Reco-
de 1723. h u m a c o n t a á A c a d e m i a Ihimento , que os Irmãos daCon-
R e . i l , f o b r e varias n o t i c i a s d a q u e l - fraria de n o f f a Senhora da Coucei-
l e B i l p a d o , que lhe f o r a õ pedidas , çao lhes haviaõfeito , junto d fua 
h u m a dellas he a f e g u i n t e : Veyo Igreja, d mefma imitação. 
das partes de Portugal huma tao 3 c, 6 l ^ f t a n o t i c i a , ( f u p p o l t a 
nobre , como virtuoza Matrona, p o r c e r t a , c o m o he a E f e r i t u r a da 
chamada Maria da Rofa , a qual, d o a ç a õ , q u e f e z aos n o l l o s R e l i -
querendo perpetuar na tmmortali- g i o í o s M a r i a da R o f a , ) c o n t ê m 
dade , ou reduzir ao cofre do Di- e m íi m u i t a s i n c o h e r e n c i a s . A p r i -
vino 'Jhefonro o cabedal , que na m e i r a h e , p o r q u e o t a l R e c o l h i -
caduca vida poffuhia, refolveo f e m e n t o da S e n h o r a das N e v e s , d e 
a edificar hum Mofleiro, com o ti- q u e f a l i a a f o b r e d i t a n o t i c i a , n a õ 
tufo de N. Senhora das^Neves, ac- c o n f t a da E f e r i t u r a da f u a d o a ç a õ ; 
çao, porque f e f e z conhecida de e q u a n d o m u i t o d e l i a f ó f e p o d e 
todos fua virtude , e a que fegui- c o l h e r h a v i a a l g u m a cafa , c o m o 
raõ varias Matronas nobres, tia- o e l l a e x p õ e m d i z e n d o : Dava, e 
turaes , commotas de tao devoto doava a dita c a f a , ajfim como e f t 
zelo , e fanto exemplo ; as quaes tá, Igreja com todos feus ornamen-
com mao liberal concorrerão para tos : E o q u e m e l h o r l e d e v i a e n -
a f u a edificação , e juntas com a t e n d e r e ra , q u e e f t a ca fa f o y a m e f -
dtta Madre, f e recolherão nelle ; m a I g r e j a , c o m o f e e x p l i c a , q u a n ­
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d o n e l l a f a l i a a p r i m e i r a v e z , e d i - t a m b é m , f a l l a n d o n e í t a ca fa e m 
z i a : Promettera f a z e r huma Ca- f e u l u g a r , q u e q u a n d o os n o l f o s 

f a da invocação de nojfa Senhora a l l i e n t r a r ã o e i f a v a ja e m t a l f ó r -
das Neves, e a dar aos Frades de m a , q u e n e l l a f e p u d e r a õ agaza -
S. Francifco, &c. E m a i s a b a i x o l h a r o i t o , o u n o v e R e l i g i o f o s . 
t o r n a a d i z e r : E com efia intenção, M a s e f t a eafa a í l i m , q u e n u n c a f o y , 
e devoção a tinha f e i t o , e pofto nos n e m era R e c o l h i m e n t o e m f o r m a , 
termos em que hora eftava. E m e - c o m o f u p p õ e m a n o t i c i a d o C a b i -
l h o r f e e n t e n d e f e r e f t a ca fa a m e f - d o , n a õ f o y t a m b é m , c o m o a f t i r m a 
m a I g r e j a p e l o s t e r m o s c o m q u e a m e f m a , f a b r i c a d a á c u l t a , e d e f -
f e e x p l i c a o T a b e l i i a o , q u a n d o d i z pezas das o u t r a s Senhoras , q u e 
n o e x o r d i o d a E f e r i t u r a , Na Jgre- c o m M a r i a da R o í a a f l i f t i a õ n e l l a ; 

j a de nojfa Senhora das Neves de p o r q u e , a f e r a í f i m , n a õ í e n a f e i t a 
Olinda, efiando ahi a Senhora Ma- a f u a d o a ç a õ aos n o l f o s e m n o m e 
ria da Rofa, Dona viuva, d e m o n - f ó de M a r i a da R o f a ; po i s n a õ era 
ftraçaõ e v i d e n t e de q u e n a õ h a v i a p o n t o e f t e de t a õ p o u c a c o n f e -
a l l i o u t r a c a f a , m a i s q u e a I g r e j a ; q u e n c i a , q u e n a õ d e p e n d e í f e de o u -
p o r q u e a h a v ê - l a , n a õ na I g r e j a , t r a f ô r m a de E í c r i t u r a , e f e de ­
m a s na c a f a d i r i a o T a b e l i i a o f e c l a r a í f e n e l l a o c o n f e n t i m e n t o , e 
f a z i a a E f e r i t u r a , e d i r i a m a i s , v o n t a d e das m a i s , e f e a í l i n a i l e m 
u z a n d o d o s feus t e r m o s c o m m u n s , t odas . 
Sendo ahi em cafas próprias ; e c o - 3 9 8 H e t a m b é m i n c o h e r e n -
m o f e n a õ e x p r e l f a õ e f tes t e r m o s t e a q u e l l a n o t i c i a , e m q u a n t o d i z , 
f e m p r e u z a d o s , e f ó f e f a z m e n ç ã o q u e a i n í t a n c i a s d o Senado , e p o ­
d a I g r e j a , e f t a e ra f e m d u v i d a a v o f i z e r a M a r i a da R o f a a d o a ç a õ 
c a f a de q u e f e f a l i a na E f e r i t u r a da aos n o í f o s F rades da I g r e j a , e ca-
f u a d o a ç a õ . f a s , o u R e c o l h i m e n t o , h a v e n d o - o 

3 9 7 N a õ o b f t a n t e t u d o i f t o , f u n d a d o para v i v e r n e i i e c o m as 
q u e a t t r i b u i m o s a i n c ú r i a d o T a - o u t r a s Senhoras , p o r q u e da f u a 
b e l l i a õ , 011 t a l v e z p o r q u e , h a v e n - E f e r i t u r a , e d o a ç a õ c o n f t a o c o n ­
d o c a f a , q u i z e r a o p o r m a y o r f o - t r s r i o ; p o i s d i z ne l l a , q u e l o g o 
l e m n i d a d e d o acEo , o u p o r d e v o - q u e i n t e n t o u f a z e r a q u e l l a c a í a 
ç a õ , f a z e r a E í c r i t u r a na I g r e j a , da S e n h o r a das N e v e s , f o y para a 
e f e g u i n d o n ó s ao P a d r e G o n z a g a , d a r aos R e l i g i o f o s d o P a d r e . S . 
q u e f o y o M i n i f t r o G e r a l , q u e F r a n c i f c o , c o m o p o r vezes o ha -
m a n d o u a P e r n a m b u c o os Padres v i a i n t e n t a d o , e f e r e v e n d o ao R e y -
F u n d a d o r e s , a í í i f t i n d o e l l e na C o r - n o f o b r e i f t o aos Padres P r o v i n -
t e de L i s b o a , e n a õ p o d i a d e i x a r ciaes: e a í l i m q u a n d o a O l i n d a c h e -
d e t e r a v e r d a d e i r a i n f o r m a ç ã o de g a r a õ os n o í f o s , n a õ era , n e m 
t u d o , e c o m o e f e r e v e q u e M a - f o y n e c e f f a r i o f e r r o g a d a , e c o n f -
r i a d a R o f a n a õ f ó era I r m a a T e r - t r a n g i d a p o r o u t r o s pa ra i í l o ; p o r -
c e i r a , mas v i v i a c o m o u t r a s d a q u e de f u a p r ó p r i a , e l i v r e v o n t a -
m e f m a p r o f i í f a õ na m e l m a c a í a , d e c o n f e í f a na f u a d o a ç a õ l h o ha-
q u e a l g u n s annos antes h a v i a f u n - v i a d a d o . 
d a d o j u n t o á I g r e j a da S e n h o r a das 3 9 9 D i z m a i s a n o t i c i a , q u e 
N e v e s , f e g u n d o o q u e e f t e d o u t o q u e v i e r a das p a r t e s d e P o r t u g a l 
P a d r e e f e r e v e , c o m o v e r d a d e i r o , p a r a o B r a í i l M a r i a da R o f a . So -
p e l a s r azoens a l l e g a d a s , d i l l e m o s b r e e f t e p o n t o n a õ f e acha cer -
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u a a h n u r a p o r q u e n e m nas m e - eferitura peita no anno de 1595 
m u n j / l l ú n o l f o C o n v e n t o da Se- N e í l e de 1 5 9 5 . , q u e a I r m a n d a d e 
nhora das N e \ es, n e m nas da C o n - da C o n c e i ç ã o f e z e l l a da t a a M a -
c c j ç a õ , d cu l t a de d i l i g e n c i a s f e r i a da R o f a d o í e u R e c o l h i m e n t o , 
d e l w o b r i o c o u f a a l g u m a , e f ó o f a z i a õ d e z annos , q u e h a v i a e l l a 
l eu i c l l a m c n t o o p o d i a d i z e r ; mas p a í f a d o pa ra a l l i , c l a r g a d o o das 
nem d e l l e ha n o t i c i a nas duas ca- N e v e s aos n o f l b s R e l i g i o f o s , c o ­
las em que a l f i l l i o , e m o r r e o , n e m m o c o n c o r d a ó t o d a s as m e m ó r i a s . 
em C a r t ó r i o a l g u m . E a í f i m d e i - E d a q u i f e f e g u e , o q u e h i m o s a 
x a n d o a M a r i a da R o l a n o e í l a d o d i z e r , c he : q u e q u a n d o M a r i a 
i n d i l f e r e n t e da f u a n a t u r a l i d a d e , da R o f a e n t r o u na C o n c e i ç ã o , 
o que ao c e r t o c o n í l a h e , que t i - n a o h a v i a a l l i R e c o l h i m e n t o a l -
nha o de v i u v a , q u a n d o f e z a d o a - g u m e m f o r m a , ma i s q u e a l g u -
ç a o aos no l l o s P a d r e s , e hav i a í i - mas c a f a s , q u e a I r m a n d a d e t i n h a 
d o cazada c o m P e d r o L e i t ã o , de pegadas á I g r e j a para o f e r v i ç o da 
q u e m nos n a õ í i c o u ma i s que o n o - m e f m a , o u R o m a g e m dos Í e u s 
m e , p e l o v e r m o s e f e r i t o nas l e - d e v o t o s ; e q u e M a n a da R o f a en ­
tras da í o b r e d i t a d o a ç a õ : o q u e t r a n d o a l l i c o m as m a i s Senhoras 
r e l b a v e r i g u a r he , í e o R e c o l h i - p o r c o n í c n t i m e n t o da I r m a n d a d e , 
m e n t o da C o n c e i ç ã o , para o n d e d e r a õ o r d e m , ( e f e r i a c o m e f t a 
p a l i o u M a r i a da R o í a c o m as m a i s , c o n d i ç ã o , ) á f o r m a d o R e c o l h i -
f o r a t a m b é m f u n d a ç ã o lua . A f l i m m e n t o a d c f p e z a s f u á s , e p o r i í f o 
o q u e r e m d i z e r a l g u m a s m e m ó r i a s t e n d o - o p e r f e i t o , e c o m p l e t o , ao 
d o n o l f o C o n v e n t o , e f u p p o f t o c a b o dos d e z a n n o s , l h e t r a f p a f -
parecc que n i f t o f e e n c o n t r a õ c o m f o u a I r m a n d a d e , ( q u e e f t a f e r i a 
a n o t i c i a d o C a b i d o , he f e m d u - a c l a u f u l a , o u c o n c o r d a t a ) a p o f -
v i d a , que h u m a s , e o u t r a s acer- f e , e a d m i n i l l r a ç a õ d e l l e ; e a f l i m 
t a õ , a inda que c o m d i f e r e n ç a nas p o d e c o n c o r d a r a n o t i c i a d o C a -
c i r c u n í l a n c i a s , c o m o c o n í l a r á de b i d o c o m as n o í f a s ; ef tas d i z e n d o 
h u m t e r m o , que fe acha n o l i v . 1. q u e e l l a f i z e r a o R e c o l h i c e n t o , 
de A c ó r d ã o s da Santa C a f a da M i - p o r q u e e m v e r d a d e o f e z ; e o C a -
f e r i c o r d i a , f e i t o em 20 . de M a r ç o b i d o , q u e f o r a a I r m a n d a d e , q u e 
de 1666. , a f o i . 4 8 . e 49 . f e n d o l h o h a v i a d a d o ; p o r q u e f e m d u -
P r o v e d o r o G o v e r n a d o r de Per- v i d a l h e d e o e í l a ca fa e m q u e f e 
n a m b u c o , J e r o n y m o de M e n d o ç a , l h e r e c o l h e í f e . E o f u n d a m e n t o t o ­
q u e t a m b é m era J u i z a c l u a l da I r - d o da e q u i v o c a ç a õ e í l e v e , e m q u e 
mandade da Senhora da C o n c e i - a f l i m as n o í f a s n o t i c i a s , c o m o as 
ç a õ , e c o m os da f u a M e f a , e m d o C a b i d o f o r a õ f e i t a s , e e f e r i t a s 
n o m e de t o d a a I r m a n d a d e , d o o u m u i t o s annos d e p o i s ; a d o C a b i -
e f t e R e c o l h i m e n t o da C o n c e i ç ã o d o nos p r ó x i m o s de 1724* > a l g u n s 
á S a n t a C a f a da M i f e r i c o r d i a pa- 1 4 0 . d a p a f l a g e m de M a r i a da R o -
ra que e l la o p o í f u i l f e , e a d m i n i - f a da C a f a das N e v e s pa ra a da 
ftralfe , c o m t o d o s os feus b e n s : C o n c e i ç ã o ; e as n e f l a s m a i s d e 
f a õ as palavras d o t e r m o as f e - c i n c o e n t a annos d e p o i s n o d e 
g u i n t e * : Tudo trafpaftavao a efta 1 6 3 8 . , f e n d o C u f t o d i o F r e y M a -
òanta Caja , a f j i m , e da maneira n o e l de San ta M a r i a , q u e f o v o 
que feus Anteceffores o h arei ao da- p r i m e i r o , c o m o j a í e d i í f e , q u e 
do, e doado a Marta da Rofa ,por m a n d o u f a z e r l i v r o C a r t ó r i o pa ­
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r a e f t a s , e o u t r a s fimiihantes ; e e x e m p l a r , p e n i t e n t e , d e v o t a , d a -
a í f i m h o u v e t e m p o , e t e m p o s , ao da á O r a ç a õ , e e m g r a n d e m a n e i -
C a b i d o p a r a e q u i v o c a r C a f a c o m ra c h a r i t a t i v a , h e r d a n d o de f e u s 
R e c o l h i m e n t o , e aos n o í f o s R e - a f c e n d e n t e s a n o b r e z a , c o m q u e 
c o l h i m e n t o f e i t o an tes , o u d e - f a z i a ma i s e f t i m a d a s f u á s v i r t u d e s , 
p o i s ; v i n d o a f l i m a c o n c l u i r d e e d e i x a n d o p o r m o r t e t a õ g l o r i o -
t u d o i f t o , q u e M a r i a da R o f a , f a f a m a , c o m o f o y c o n f t a n t e a 
c o m as m a i s Senhoras a d e f p e z a s b o a o p i n i ã o , c o m q u e v i v e o . 
f u á s , o u m a i s c e r t o e l l a f ó , l e - 4 0 1 O a n n o p a í f a d o de 1 7 5 6 . 
v a n t a r a õ o R e c o l h i m e n t o d a C o n - f a l l e c e o n o C o l l e g i o dos R R . P P 
c e i c a õ , mas f o y d e p o i s q u e e n t r a - J e f u i t a s d o R i o de J a n e i r o , d e 
r a õ nas c a f a s , q u e lhes d e o a I r - q u e m p o r m a i s de v i n t e annos ha-
m a n d a d e ; p o r q u e , de o u t r a f o r - v i a a b r a ç a d o o f e u S a n t o I n f t i t u -
t e , f e e l l a o n a õ f i z e r a a d e f p e z a s t o , o P a d r e P a u l o T e i x e i r a , na -
f u a s , q u e r a z a õ p o d i a h a v e r p a r a t u r a l da V i l l a de I g u a r a l í i í e m Pe r -
q u e a I r m a n d a d e l h e fizelfe a d o a - n a m b u c o de Pays n o b r e s , e V i g a -
ç a õ d e l l e ; e i f t o d e p o i s de p a í f a - r i o , q u e f o y na m e f m a P a r o c h i a 
d o s d e z annos , q u e era o t e m p o d a í u a P á t r i a a l g u n s a n n o s , f u j e i -
e m q u e o p o d i a t e r c o n c l u í d o ? t o , f o b r e d o u t o , de c o n h e c i d a v i r -
Q u e a n n o s v i v e f l e m a i s n e f t e R e - t u d e , e v i d a e x e m p l a r ; e t a n t o , 
c o l h i m e n t o d e p o i s d o r e f e r i d o de q u e a f p i r a n d o a m a y o r p e r f e i ç ã o , 
1 5 9 5 . , n a õ o a l c a n ç a m o s , mas c o n - e f u g i n d o aos e n c a r g o s de P a r o -
c o r d a õ t o d o s os q u e n e l l a f a l l a õ , c h o , e C u r a de a lmas a l h e y a s , p a -
q u e a l l i c o m p l e t o u o c u r f o da v i - r a í e g u r a r m e l h o r a f u a , b u í c o u 
d a , c h e y a de d i a s , e m e r e c i m e n - a C o m p a n h i a de o u t r a s t a m b é m 
t o s , e na I g r e j a d e l l e j a z f e p u l - p e r f e i t a s , q u e r e n d o antes f e r o -
t a d o o f e u c o r p o . N o m e f m o t i - v e l h a a p a f c e n t a d a a c u i d a d o s de 
v e r a õ t a m b é m j a z i g o c o m g l o r i o - o u t r o s , d o q u e P a f t o r de p r ó p r i o s 
f o fim D o n a I f a b e l , D o n a C o f - r e b a n h o s . N o e f t a d o S a c e r d o t a l , 
m a , e D . L u i z a de A l b u q u e r q u e , e an tes de R e l i g i o f o , f e z p r o f i í f a õ 
I r m a a s p o r n a t u r e z a , h a b i t o , p r o - d e T e r c e i r o na v e n e r a v e l O r d e m 
fiífaõ, e v i r t u d e s , e t odas de b o a da P e n i t e n c i a d o C o n v e n t o de O -
f a m a ; á l è m d e o u t r a s m a i s , d e l i n d a , e c o m o a filho de S. F r a n -
q u e m o t e m p o o c e u l t o u a n o t i c i a c i f c o , l h e n a o q u i z e m o s f a l t a r 
d o s f e u s n o m e s , e f e r v i o de t u m u - c o m e f t a b r e v e c o m m e m o r a ç a õ á 
l o á f u a m e m ó r i a . f u a m e m ó r i a , d e i x a n d o os p r o -

4 0 0 D e p o i s de t e r e m os n o f - g r e í f o s da f u a v i d a f e c u l a r , E c c l e -
f o s f u n d a d o C o n v e n t o e m a V i l l a fiaftica, e e f p e c i a l m e n t e R e l i g i o -
d e O l i n d a , floreceo p e l o s annos f a , p a r a q u e m mais p e r t e n c e r . A i n -
d e 1 6 5 4 . p o r d i a n t e D o n a l g n e z da q u e p o r a l g u n s a n n o s , q u e n o 
d e A l b u q u e r q u e , filha de A n t o - C o n v e n t o de I g u a r a í í i í e f t i v e m o s 
n i o de S á M a h i a , e d e f u a m u l h e r d e a f l i f t e n c i a , d e f d e o de 1 7 2 7 . a t é 
D o n a C a t h a r i n a d e A l b u q u e r q u e , t r i n t a , p o d í a m o s d a r a l g u m t e í l i -
E r a n a t u r a l d e P e r n a m b u c o , e m u n h o d o z e l o , c o m q u e f a t i s f a -
p r o f e í T o u a R e g r a da v e n e r a v e l z i a as o b r i g a ç o e n s de P a r o c h o , 
O r d e m T e r c e i r a n o C o n v e n t o d e c u i d a v a d o p a f t o e f p i r i t u a l das 
O l i n d a , v e f t i n d o - f e d e h a b i t o d e f - o v e l h a s , e f o b r e t u d o n o o r n a t o , 
c o b e r t o , e f a z e n d o h ü a v i d a m u y e a f l e y o d a f u a I g r e j a , c u l t o D i v i ­

n o , 



, , n Chronica da Provincia 
n o O f f i c i o s S a g r a d o s , c l o l c m n i - dos p o i l e l l b s , e finalmente das p o r -
d j d c s annuaes , que n o l e u t e m p o tas da m o r t e í a h i n d o q u a í i r e í u f -
c h e c a r ã o a h u m m u v l u l t r o z o au - c i t a d o s a c h a õ c o m m u m m e n t e a 
g c p e r f e i ç ã o , c o n c o r d a n d o t o - v i d a os q u e p e r i g a õ d c q u a l q u e r 
das c i las cou fa s o rdenadas pa ra e n f e r m i d a d e , c a i n d a a l g u n s dc-
h o n r a , c g l o r i a de D e o s , c o m a p o i s de m o r t o s t o r n a õ a v i v e r . I l -
c o m p o l l u r a , h o n e l l i d a d e , e re- t o e x p e r i m e n t a õ p o r a q u c l l c s R c y 
c o l h i m e n t o da fua p e í f o a , q u e , f e m nos t o d o s os q u e b u f e a õ , c f c c h é -
a f f e c l a r as p r e e m i n e n c i a s d o car- g a õ á p r e f e n ç a d o l e u c o r p o , o u i n -
g o , f ab ia c o m o h u m i l d e , m a n - v o ç a õ c o m f é a e í t e S a n t o , c i í l o 
l o , e c h a r i t a t i v o d o f u j e i t o , a d - p e r m i t t i o o C e o v i í f c m , e g o z a i -
q u i n r f e m v i o l ê n c i a as e í t i m a ç o e s f e m na C i d a d e de O l i n d a os f eus 
dc P a r o c h o , c c r é d i t o s de v i r - C o l o n i o s n a õ c o m o c o r p o d o S a n -
t U o l b . t o > n i a s c o r n h u m a I m a g e m f u a , 

q u e a l l i f e v e n e r a , e t e v e p r i n c i -
C A P I T U L O X X X I I . p i o na m a n e i r a f e g u i n t e . 

4 0 3 N o a n n o de 1747 . achava-
Varios proàigios , e milagres do f e g r a v e m e n t e e n f e r m o o D o u t o r 

Glonojo S. Diogo de Alcalá , L u i z de F o i s C a m i n h a d e M e d i -
ohrados por meyo de huma Ima- na , e ja d e f e n g a n a d o dos M e d i -
gcm fua na Igreja de N. Senho- cos , e C i r u r g i o c n s , c v i n d o aca-
ra do Amparo da Cidade de O- f o da r á f u a m a o h u m J i v r i n h o da 
linda, e do jeu miraculofo, e no- n o v e n a d o G l o r i o f o S. D i o g o , e m 
tavel principio, q u e f e e í c r e v e h u m r e f u m o d a í u a 

v i d a , c o m os m u i t o s , e g r a n d e s 
4 0 2 T T E D e o s a d m i r á v e l p r o d í g i o s , q u e t e m o b r a d o , m o -

J L X nos Í e u s San tos , e v i d o de d e v o ç ã o , e c o m h u m a f é 
h á Santos c e r t a m e n t e a d m i r á v e i s m u i t o v i v a i n v o c o u o S a n t o e m 
p o r D e o s . H u m dei tes f o y f e m p r e , f u a a j u d a , f a z e n d o - l h e e m caf i i a 
e h e , o G l o r i o f o , e b e m a v e n t u r a - f u a n o v e n a , e c o m v o t o , de q u e 
d o S. D i o g o de A l c a l á , R e l i g i o - a l c a n ç a n d o - l h e de D e o s a f a u d e 
f o M e n o r p o r p r o f i í f a õ , L e y g o n o n a q u e l l a e n f e r m i d a d e , l h e m a n d a -
e í l a d o , a d m i r á v e l e m t o d o o t e m - r i a f a z e r h u m a I m a g e m f u a , e a 
p o nos p r o d í g i o s , p o r t e n t o f o nas c o l l o c a r i a e m a l g u m a I g r e j a , pa -
m a r a v i l h a s , d i f p e n í e i r o dos p o - r a q u e c o m M i í l a f o l e m n e a f e í l e -
deres de D e o s , t e m e r o f o aos d e - j a í f e t o d o s os annos . F e i t a a p r o -
m o n i o s , b e n i g n o aos h o m e n s , e f - m e f l a , e c o n c l u í d a a n o v e n a , f e 
t i m a d o dos R e y s , e P r í n c i p e s , e a c h o u t a m b é m l i v r e , e p e r f e i t a -
b u f c a d o de t o d o s os fieis, n a õ f ó m e n t e f a õ f e m o u t r o r e m é d i o a l -
da C i d a d e de A l c a l á n o R e y n o de g u m . R e í l i t u i d o á f a u d e L u i z de 
C a í t e l l a , mas g e r a l m e n t e de t o d a F o i s , c a h i o e n f e r m a D o n a J o a n -
a E f p a n h a ; p o r q u e t o d o s á v i í l a na I z a b e l de B a r r o s , f u a l r m a ã , e 
d o c o r p o d e í l e G l o r i o f o S a n t o , t a õ v i g o r o f a m e n t e a c c o m m e t t i d a 
que permanece i n t e i r o , e i n c o r - d o a c h a q u e , q u e p o r c i n c o mezes 

, q u e m a i s p a u 
p a r a l y t i c o s , t oge ra os d e m ô n i o s d o q u e Y i v e n t e , e l e v a d a d o e x e m ­

p l o 



De Santo Antônio do Brafil, 1 
p i o d o I r m ã o , e c h e y a t a m b é m d e 
v e r d a d e i r a f é , e n c o m m e n d a n d o -
f e ao S a n t o , e m t r e s d i a s f i c o u l i ­
v r e d e t o d a a m o l e í t i a . V e n d o - f e 
o h o m e m t a o o b r i g a d o á s m e r c ê s 
d o S a n t o , n a o q u i z d i l a t a r a l a t i l -
f a ç a õ da p r o m e í l a , e m a n d o u l o ­
g o f a z e r a f u a I m a g e m p o r A n t ô ­
n i o E f p l a n g e r A r a n h a , m o r a d o r 
d a m e l m a C i d a d e , q u e , n a õ f e n ­
d o I m a g i n á r i o p o r o f f i c i o , as o b r a 
c o m p e r f e i ç ã o , d e m a d e i r a i n c a r -
n e , e f t u f o , e a i n d a de p i n c e l , q u e 
p a r a t u d o t e m r e g u l a r a r t e , e a j u -
í l a d a i d e a . M a s o S a n t o , c o m o 
q u e r e n d o e m p e n h a r m a i s e í l e s de ­
v o t o s n o f e u o b f e q u i o , o u t a l v e z 
p a r a l he s fignificar, q u e f e n a õ p o r 
m e y o d o f e u i n c o r r u p t o c o r p o , 
c o m o e m E f p a n h a , q u e r i a e m O -
l i n d a f e d e v e í f e m os í e u s b e n e f í ­
c i o s p o r p a r t i c i p a ç ã o da f u a I m a ­
g e m , a i n d a e í l a e f t a v a c o m o t r o n ­
c o na banca d o A r t i f i c e , r e c e b e n ­
d o os g o l p e s pa ra f a h i r I m a g e m , 
e p o d e r f u b i r aos A l t a r e s , q u a n ­
d o das m i g a l h a s , o u f r a g m e n t o s 
d e f t i n a d o s p a r a o f o g o , q u i z a 
p r o v i d e n c i a de D e o s f a z e r R e l í ­
q u i a s p a r a m a y o r d e m o n f t r a ç a õ d o 
f e u p o d e r , e c o n h e c i m e n t o c l a r o 
d o s g r a n d e s m e r e c i m e n t o s d o f e u 
S a n t o . 

4 0 4 H a v i a õ d e z o i t o annos , 
q u e a f o b r e d i t a e n f e r m a , e j a c o n -
v a l e f c i d a D o n a J o a n n a t i n h a h u m 
e f c r a v o , c o m q u e b r a d u r a m u y d e ­
f o r m e e m h u m a v i r i l h a , í e m acha r 
r e m é d i o e m m u i t o s , q u e l h e h a ­
v i a õ a p p l i c a d o ; e f a z e n d o n e f t a 
c o n j u n ç ã o h u m a v i z i t a a ca fa d o 
I m a g i n á r i o , c o m f é , e d e v o ç ã o , 
a p a n h o u d o s c a v a c o s , q u e f a l t a -
v a õ da I m a g e m , h u n s p o u c o s , e 
n a q u e l l a n o i t e l a n ç a n d o a l g u n s f o ­
b r e b r a z a s , e d a n d o c o m o f e u 
e x e m p l o c a l o r á d e v o ç ã o , e f é d o 
p r e t o , f e z c o m q u e t o m a í f e f o b r e 

. I . Liv. I L Cap. X X X I L 23 9 
e l l e s h u m d e f u m a d o u r o na p a r t e 
o í f e n d i d a , c o m t a õ b o a f o r t e , q u e 
de m a n h a ã f e a c h o u c o m a q u e b r a ­
d u r a r e c o l h i d a , e p e r f e i t a m e n t e 
f a õ . N a m e f m a f a m i l i a f e a c h a v a 
h u m a p r e t a c o m h u m d o s j o e l h o s 
m u i t o i n c h a d o , p o r c a u f a dos h u ­
m o r e s , e t o m a n d o o u t r o d e f u m a ­
d o u r o dos m e f m o s c a v a c o s , e m o 
b r e v e e f p a ç o de v i n t e e q u a t r o h o ­
ras f a l t o u da cama , h a v e n d o t r e s 
m e z e s q u e d e l i a f e n a õ m o v i a . 
H u m a c r i o u l a d o p r ó p r i o I m a g i ­
n á r i o , h a v i a a n n o s , t i n h a h u m Jo-
b i n h o f o b r e a c a p e l l a de h u m o l h o , 
e d e i t a n d o e m a g o a os cavacos d a 
I m a g e m , l a v o u c o m e l l a a p a r t e 
o í f e n d i d a , e ficou l i v r e d o acha­
q u e , e da v i o l ê n c i a de h u m c a u -
t e r i o de f o g o , e f e r r o s , a q u e e f ­
t a v a j u l g a d a . A h u m p r e t o de F r a n ­
c i f c o X a v i e r da C o f t a , m o r a d o r 
na C i d a d e , h a v i a a c c o m m e t t i d o 
h u m f o r t e r a m o de a r e f t u p o r a d o , 
q u e l h e p ô s a b o c c a a h u m a b a n d a , 
t o m a n d o - l h e j u n t a m e n t e os m a i s 
p o r o s v i t a e s , d e q u e f e a c h a v a 
i m m o v e l , e d a n d o - f e - l h e h u m d e ­
f u m a d o u r o dos m e f m o s c a v a c o s , 
t o r n o u ao f e u a n t i g o f e r , e m c v i -
v e n t o , e t o t a l f a u d e . O R e v e r e n ­
d o C o a d j u t o r da S é de O l i n d a , J o ­
z é da F o n f e c a M a r q u e s , a chava -
f e p e r i g o f a m e n t e f e r i d o de h u m 
c a n c r o n o m e y o da l i n g u a , de q u e 
p a d e c i a i n f o í f r i v e i s d o r e s , c a u f a -
das da m o l e í t i a , e o p e r a ç ã o de C i -
r u r g i o e n s f e m e f f e i t o . M o v i d o d o 
q u e o u v i a , f e r e c o m e n d o u ao San­
t o , e t o m a n d o dos cavacos da f u a 
I m a g e m h u m p o r R e l í q u i a na b o c ­
ca , d e i t a n d o - f e p a r a d e f c a n ç a r a 
n o i t e , f e a c h o u de m a n h a ã f e m a 
m o l e í t i a , n e m l e z a õ , o u final a l ­
g u m d o c a n c e r a d o , e m o r d a z a-
c h a q u e . 

4 0 5 C o m e f t a r e p e t i ç ã o de m a-
r a v i l h a s , e p r o d í g i o s f e acabou das 

m a õ s 
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a ( 1s d o n f i i : i a l a I m a g e m d u S a n - p c n t i n a m e n t e c o m v i f t a p e r f e i t a , 
t o c p r e c e d e n d o a lua novena na c o m o dc antes . A o d i a f e g u i n t e , 

g r a d e c i d o b e m f e i t o r , e m o r a e m t e , m a n d a r ã o c a n t a r M i f t a c m ac-
calas f r o n t e i r a s a e l l a , f c f e z a f u a ç a o de g r a ç a s . A e f t e t e m p o , aí l i f-
r r i m e i r a f e f t a a v i n t e c c i n c o de t i n d o na I g r e j a n u m e r o f o c o n c u r -
A g o í t o , d i a t a m b é m e f p e c i a l pa- f o de p o v o , c a h i o d o f e u a d r o , 
ra e l le , p o r f e r d o San to d o f e u q u e he b a f t a n t e m e n t e a l t o , p o r 
n o m e L u i z R e y de F r a n ç a , c o m h u m p a r e d ã o , o u m u r a l h a , q u e 
l u f t r o z a , c p l a u l i v e l f e f t i v i d a d e , cahe f o b r e a rua d e b a i x o , h u m m c -
t a n t o e m c u l t o , c o m o e m c o n c u r - n i n o f i l h o de M a n o e l da F o n f e c a 
f o , no f e g u i n t e anno de 1743. p r é - N e v e s , m o r a d o r na m e f m a C i d a -
g o u a e f te f o l e m n c , e f a g r a d o a c l o de , c g r i t a n d o e f t e p e l o S a n t o ao 
o P M . F r . J o z é da C o n c e y ç a õ d e f p e n h a r f e , l c a c h o u e m b a i x o , 
G a m a , R e l i g i o f o M e n o r , Pa f - e n t r e q u a n t i d a d e de p e d r a , e m a -
lan te nos F í t u d o s de O l i n d a , c o m d e i r a , q u e a l l i e f t a v a para as o b r a s 
n o v i d a d e c o n r e f p o n d c n t e a o o b j e - de h u m a c a í a , f e m l e z a õ , o u o f f e n -
cFo , c d e f e m p e n h o i g u a l á expe - f a a l g u m a , l e v a n t a n d o - í e l i v r e , e 
c l a ç a ò . A í l i m fe t e m c o n t i n u a d o a l e g r e , c o m o de antes . A D o n a 
t o d o s os annos a t é o p r e f e n t e c o m M a r i a dos P r a z e r e s , m o ç a d o n z e l -
novena a n t e s , e S e r m ã o n o d i a , la , filha de D o m i n g o s de A r a ú j o 
p o r h u m a boa I r m a n d a d e , q u e f e V i a n n a , m o r a d o r na V i l l a de San-
l e v a n t o u , e p e l o San to t a m b é m a t o A n t ô n i o d o R e c i f f e , d e o na 
r e p e t i ç ã o dos b e n e f í c i o s , e p r o d i - bocea h u m f o r t e ar de p a r l y z i a , 
g i o s c o m e ç a d o s . q u e l h a p ô s de t o d o v i r a d a ao p e f -

4 0 6 A c h a v a - f e cega de a m b o s c o ç o c o m e n o r m i d a d e d e f o r m e , e 
os o l h o s h í ía men ina f i l h a de L a u - d o r e s i n f o í f r i v e i s ; e de t u d o f c 
r e n t i n o A n t ô n i o M o r e i r a de C a r - v i o a l l e v i a d a , e l i v r e , ao m e f m o 
v a l h o , m o r a d o r na V i l l a d o R e - t e m p o , q u e , i n v o c a n d o o S a n t o , 
c i f f e , h o m e m de n e g o c i o , p r o c e - l h e a p p l i c a r a õ á p a r t e o í f e n d i d a 
d i d a a e n f e r m i d a d e de h u m a v e h c - h u m p o u c o de a z e i t e da f u a a l a m -
m e n t e c a r r e g a ç ã o de d i f f l u x o , e p a d a . H u m m e n i n o de f e i s annos , 
t a õ m o r d a z , q u e n a õ o b e d e c i a aos filho n a t u r a l d o S a r g e n t o m ó r de 
m u i t o s , e v a r i o s r e m é d i o s , q u e I n f a n t a r i a , A n t ô n i o J o z é V í c F o r i a -
l h e h a v i a õ a p p l i c a d o as d i l i g e n - n o B o r j e s , m o r a d o r na m e f m a V i l -
cias dos M é d i c o s , e o c u i d a d o dos Ja d o R e c i í f e , j a d e f e n g a n a d o d o s 
Pays. M o v i d o s ef tes ds vozes da M é d i c o s p o r h y d r o p i c o , fígados 
l ama , que l e h i a d i v u l g a n d o d o s i n c h a d o s , e f e b r e c o n t i n u a , f e n -
m i i a g r e s , e p r o d í g i o s d o S a n t o , d o t r a z i d o á p r e f e n ç a d o S a n t o , 
c m h u m dos annos f e g u i n t e s v i e - a q u e m f i z e r a õ h u m a n o v e n a c o m 
r a o a C i d a d e a f a z e r - l h e a í u a n o - o u t r o s v o t o s p a r t i c u l a r e s , l o g o 
v e n a , e pa r t i cu la res v o t o s , c o m n o p r i m e i r o d i a ficou l i v r e d a f e -
a m e n i n a doen t e , e ao q u i n t o d i a b r e , e nos f e g u i n t e s t o t a l m e n t e 
c i t a n d o na I g r e j a , e m p r e f e n ç a da í à Õ . O u t r a c r i a n ç a de c i n c o a n n o s , 
f u a l ag rada I m a g e m , f e a c h o u r c - filha d o C a p i t a õ L u i z d o s S a n t o s 

Pe -
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P e r e i r a , m o r a d o r n o m e f m o R c - e v e n t r e , e f i c o u a b f o l u t a m e n t e 
c i í f e , c o m o a z e i t e d a a l a m p a d a f a o de t a õ a n t i g o , e m o r t a l acha­
d o S a n t o f i c o u l i v r e d o ar d e e f - q u e . M u i t a s m u l h e r e s f e t e m l i -
p a f m o , q u e l h e h a v i a d a d o p o r v r a d o de p a r t o s p e r i g o f o s , h í í a s 
c a u f a d e h u m a f e r i d a da c a b e ç a , c o m c r i a n ç a s a t r a v e l f a d a s , o u t r a s 
d e p o i s q u e l h e n a õ a p r o v e i t a r ã o m o r t a s nos v e n t r e s , i n v o c a n d o e m 
o u t r o s m u i t o s r e m é d i o s da a r t e , f e u f o c c o r r o o p a t r o c í n i o , e a m -
e c u r i o f i d a d e . C o m a a g o a , e m q u e p a r o d o S a n t o , e p o n d o f o b r e e l l e s 
l a v a r ã o as m a õ s da I m a g e m d o a C r u z , q u e t e m nas m ã o s . SaÔfi-
S a n t o , d e p o i s de l a n ç a d o a f e u s nalmente tantos, ( c o n c l u e a R e l a -
p é s c o m f u p p l i c a s , e r o g o s h u m ç a o , q u e nos d á e í l a n o t i c i a ) os 
f i l h o p e q u e n o d e J o a õ C a l h e i r o s , milagres , que eftafazendo o nof 
m o r a d o r de O l i n d a , q u e h a v i a foproaigwfo Senhor S. Diogo, ca-
n a f c i d o c o m os o l h o s c o b e r t o s d e da dia , que a querêlos aqui rela-
h u m a b e l í d a , o u n e v o a b r a n c a , t a r , ficaria muy dijfuzo efle papel. 
q u e l h e c o b r i a as m e n i n a s , e i m - Muitos f e achao pintados, e ejcri-
p e d i a a v i í l a , l a v a n d o - o s , e m o tos em painéis, pelas paredes da 
b r e v e e f p a ç o d e q u a t r o h o r a s f i - Igreja , corno o vem , e pódem di-
c o u c o m e l les l i m p o s , e v i í l a p e r - zer os que nella entraõ. Seja Deos 
f e i t a . O m e f m o a c o n t e c e o a h u m fempre louvado nos feus Santos. 
e f c r a v o d o P a d r e A n t ô n i o da Ser- F o y c o l l o c a d a a f u a I m a g e m n o 
r a , m o r a d o r na C i d a d e , q u e e í l a - A l t a r m a y o r da f o b r e d i t a I g r e j a 
v a de t o d o c e g o , p o r a c h a q u e a d - d o A m p a r o á p a r t e d o E v a n g e l h o . 
v e n t i c i o , e l a n ç a d o aos p é s d o 
S a n t o , d i z e n d o - l h e c o m a f u a r u - C A P I T U L O X X X I I I . 
d e í i m p l i c i d a d e , mas f e m d u v i d a 
d o S a n t o a c c e i t a , q u e d e l l e s f e Da Capella do Mofieirinho de S. 
n a õ h a v i a l e v a n t a r f e m a v i í l a , Francifco no difiricio de Olin-
q u e l h e p e d i a , a c o n f e g u i o de t o - da. 
d o ao c a b o de v i n t e e q u a t r o h o ­
ras . M a t h i a s F e r r e i r a de S o u í a , 4 0 7 À O C a p i t u l o v i n t e e 
h a v i a q u a r e n t a annos q u e padec i a X J L o i t o d e í l e f e g u n d ô 
a m o l e í t i a d e h u m í i r r o , e f e m p r e l i v r o , o n d e e f e r e v e m o s das C a -
c o m r e m é d i o s a p p l i c a d o s f e m e f - p e l l a s , q u e nos d i í l r i c l i o s d e O l i n -
f e i t o . A c h a v a - f e nos ú l t i m o s p a - da f e a c h a õ c o n f a g r a d a s ao S a n t o 
r o c i f m o s , q u a n d o l h e c h e g o u a n o - P a t r i a r c h a , p e r t e n c i a e í l a , d e q u e 
t i c i a dos c o n t i n u o s m i l a g r e s d e f - a g o r a t r a t a m o s , c h a m a d a d o M o ­
t e g l o r i o f o S a n t o . A v o z e s b r a - f t e i r i n h o de S . F r a n c i f c o . M a s p o r -
d o u p o r e l l e , e d a n d o - l h e h u m a q u e ao t e m p o q u e a l l i c h e g a m o s 
p o u c a d e a g o a dos cavacos da f u a c o m e í l a e f c r i t a nos n a o e r a õ e n -
I m a g e m , q u e f e h a v i a d i í l r i b u i d o , v i adas as n o t i c i a s n e c e í f a r i a s , q u e 
e g u a r d a d o p o r v a r i a s p e í f o a s d e - h a v í a m o s p e d i d o f o b r e o f e u p r i n -
v o t a s , d a h i a p o u c a s h o r a s , c o - c i p i o , e f u n d a ç ã o , o q u e t e v e e f -
m e ç o u a l a n ç a r p e l a v i a i n f e r i o r a f e i t o ao t e m p o , q u e e í l a v a m o s 
r u i n d a d e d o m a l , e d e n t r o e m v i n - p o n d o a c o n c l u í a õ ao C a p i t u l o 
t e e q u a t r o h o r a s f e v i o l i v r e d e p a í f a d o , f i c a , ao m e n o s p o r e l l e 
h u m a d e f o r m e i n c h a ç a õ , q u e l h e m o t i v o , f e u p r ó p r i o o p r e f e n t e 
o e c u p a v a m u i t a p a r t e d o c o r p o , l u g a r , e t e v e a f u a o r i g e m c o -
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m o o ve r emos a g o r a . 

4 íi T o m a d a pelos O l a n d e z e s 
n \ d ia de O l i n d a , e p o v o a ç a õ d o 
R e c i í f e , c d e f a p o l f a d o s os n o l l o s 
R e l i g i o f o s dos dous C o n v e n t o s , 
que t i n h a õ n c í t a s P r a ç a s , f e r e c o ­
l h e r ã o a lguns del les c o m os feus 
Pre lados ao A r r a y a l de Paraname-
r i m , ( q u e ne l te m e f m o t e m p o fe 
lhe dava p r i n c i p i o ) o n d e , c o ­
m o ja t ocamos c m o u t r o l u g a r , l e ­
v a n t a r ã o O r a t ó r i o , c a l l i f t i r a õ n e l ­
le t o d o o t e m p o , que o p r e l i d i a -
r a õ os n o l f o s , que f o y p e l o e f p a -

Ja Provincia 
mais P r e l a d o s para o R e c i f f e , n e m 
nos C a p í t u l o s f e f a z i a n o m e a ç ã o 
de l l e s pa ra a t a l C a f a ; p o r q u e o 
C o n v e n t o c i t a v a c m p o d e r d o i n i ­
m i g o f e i t o f o r t a l e z a , c o m o j a f c 
d i f l é . 

4 0 9 Para os P r e l a d o s d o C o n 

N e í l e ç o de a lguns c i n c o annos. 
O r a t ó r i o r e l i d i r a õ os dous G u a r ­
diaens d o R e c i f f e , e O l i n d a ; e l ­
te c o m o agg regado , p o r q u e o d o 
R e c i í f e he o que exerc ia n e l l e o 
o í í i c i o de p r ó p r i o P r e l a d o , c o m 
a lguns f u b d i t o s Í e u s , e o u t r o s de 
O l i n d a ; p o r q u e os mais fe h a v i a õ 
e f p a l h a d o pelos C o n v e n t o s de f ó ­
ra . C o n í t a i í f o d o m e f m o C a r t ó ­
r i o d o C o n v e n t o d o R e c i f f e , n o 
C a t a l o g o dos G u a r d i a e n s , o n d e 
d i z a í f im : O duodecimo Guardião 

foy o Ir mao Pr. Antomo dc S. Pau­
lo , eleito no Capitulo do lrmao 
Pr. Cofme de S. Damiao para o Ar­
rayal. O decimoterceiro ,foy o Ir­
mão I r. Domingos de S. Luiz , no 
tempo do fobredito Cuftodio no Ar­
rayal , que ficou em lugar da cafa 
dó Reciffe. E j a antes dei tes d o u s 
t i n h a e x e r c i d o n e í l e O r a t ó r i o d o 
A r r a y a l pa r t e da f u a G u a r d a n í a d o 
R e c i f f e , P r . L u i z da A n n u n c i a ­
ç a õ , filho da P r o v i n c i a de P o r t u ­
g a l , que era o P r e l a d o , que e x i í t i a 
naque l le C o n v e n t o , q u a n d o os 
Olandezes f e a p o l l a r a õ d o R e c i f ­
f e . E l l es f o r a õ os G u a r d i a e n s d o 
R e c i f f e no A r r a v a l , nos c i n c o an­
nos da f u a e x i l t e n c i a , que f o v d e f ­
de o d e 1630. a t e o d c i ó ^ s . D e f -
te ate o de 1654. da t o t a l r e f t au ra ­
ç a õ de P e r n a m b u c o , n a õ h o u v e 

v e n t o de l g u a r a ç ú , n a õ h o u v e 
r e f i d e n c i a f ó r a d e l l e , mas n o m e l ­
m o ficarão a f l i í t i n d o ate o f e g u n d o 
a n n o da i n v a z a õ dos O l a n d e z e s n o 
de 1632 . e m o q u a l , d a n d o a l l i os 
i n i m i g o s h u m a l l a l t o á p o v o a ç a õ , 
o r o u b a r ã o , t i r a n d o d e l l e t o d o s 
os R e l i g i o f o s , c ficou f o l i t a r i o a t é 
o a n n o de 1 6 3 5 . , e m q u e f e e l e g c o 
G u a r d i ã o para e l l e na C o n g r e g a ­
ç ã o d o C u í l o d i o F r . C o f m e de S. 
D a m i a õ . F o y e í t e o I r m a õ F r . A n ­
t ô n i o de S. P a u l o , que n o C a p i t u ­
l o d o f o b r e d i t o C u í l o d i o f o r a f e i ­
t o G u a r d i ã o d o R e c i f f e , e r e f i d i a 
n o A r r a y a l ; d c d o n d e p a í f o u ao 
de l g u a r a ç ú . N o t e m p o d o f e u í u c -
c e í f o r F r J o a õ da C r u z e m 1 6 3 9 . 
f o y t i r a d o e í l e c o m os feus f u b d i ­
t o s , e p r e z o s c o m t o d o s os q u e 
p u d e r a õ h a v e r os i n i m i g o s d o O -
l i n d a , P a j u c a , e S e r e n h a n h e m , 
o s m a n d a r ã o d e í t e r r a d o s pa ra as 
í n d i a s de C a í l e l l a , e d e í l e a n n o 
a t é o da R e f t a u r a ç a õ , ficou o C o n ­
v e n t o a b f o l u t a m e n t e d e z e r t o , e 
f e m a í f i f t e n c i a de R e l i g i o f o s . 

4 1 0 N o C o n v e n t o de P o j u c a 
a f l i l t i r a õ os R e l i g i o f o s f e m p r e , a-
i n d a q u e n o t e m p o e m q u e os O -
l andezes e f t i v e r a o a b f o l u t o s Se­
n h o r e s da C a m p a n h a , lhes t o m a ­
r ã o o C o n v e n t o para q u a r t e l dos 
f e u s , mas d e i x a r a õ - l h e s a I g r e j a l i ­
v r e p a r a d i z e r e m M i í f a a l g u n s 
p o u c o s , q u e a l l i r e f i d i a õ e m h ü a s 
cafas p a r t i c u l a r e s na p o v o a ç a õ , a 
q u e d e r a õ o t i t u l o de O r a t ó r i o , e 
f o y a q u i f e u P r e l a d o , p o r p o f t u -
l a ç a õ dos m e f m o s F r a d e s , q u e 
n e l l e r e f i d i a õ , o I r m a õ F r . J a c o m e 
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da P u r i f i c a ç ã o ; mas r e f t a u r a d a a 
C a m p a n h a p e l o s P o r t u g u e z e s , f e 
a p o i r a r a ô o u t r a v e z os R e l i g i o f o s 
d o C o n v e n t o , e f o r a õ c o n t i n u a n -
da a t é á r e f t a u r a ç a õ de t o d a a t e r ­
r a . N o de S e r e n h a n h e m f o r a õ c o n ­
t i n u a n d o os G u a r d i a e n s a t é o an ­
n o de 1 6 3 5 . , e m o q u a l o c c u p a d a 
a C a m p a n h a p e l o s i n i m i g o s , c o m 
a p e r d a d o A r r a y a l , o f e u G u a r ­
d i ã o f e r e t i r o u para a B a h i a , c o m 
os m a i s R e l i g i o l o s , e ficou o C o n ­
v e n t o d e z e r t o , a t é q u e os n o f l b s 
f e fizeraõ o u t r a v e z Senhores da 
C a m p a n h a p e l o s annos de 1 6 4 7 . , 
e m q u e j a l h e achamos P r e f i d e n t e 
in Capite, e n o C a p i t u l o de 1 6 4 9 . 
o p r i m e i r o G u a r d i ã o . 

4 1 1 N a P a r a í b a f o r a o c o n t i ­
n u a n d o da m e f m a f o r t e os G u a r ­
d i aens a t é o a n n o de 1634 . , e m 
q u e , t o m a d a a C i d a d e , d e z a m p a -
r a r a õ os R e l i g i o f o s o C o n v e n t o , 
e c o m a m a y o r p a r t e dos m o r a d o ­
res f e r e t i r a r ã o a P e r n a m b u c o , e 
d a l l i n o f e g u i n t e a n n o os m a i s d e l ­
les pa ra a B a h i a , mas a l g u n s , q u e 
ficarão d i f p e r f o s , n e f t e m e f m o 
a n n o de 1 6 3 5 . c o m a e n t r e g a da 
F o r t a l e z a d o A r r a y a l , e c o m a r e ­
t i r a d a , q u e de P e r n a m b u c o m a n ­
d o u f a z e r o G e n e r a l S e g i f m u n d o 
a m u i t o s dos p r i n c i p a e s m o r a d o ­
res da P a r a í b a para as f u á s f a z e n ­
das , e m o r a d i a s , c o m ef tes f e r e ­
t i r a r ã o c o m o j a d i í f e m o s o P a d r e 

Hk. p. F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ , c o m 
2 ° 5 ' t \ a l g u n s m a i s p a r a o E n g e n h o de 
,}<?.' F r a n c i f c o C a m e l o V a l c a c e r , e a 

h i l e v a n t a r ã o O r a t ó r i o , e m o q u a l 
a l l i f t i r a õ a l g u n s o i t o , o u n o v e a n ­
n o s , e n a õ a c h a m o s q u e n e f t e 
O r a t ó r i o h o u v e f f e P r e l a d o a t é o 
a n n o de 1 6 4 2 . , e m q u e n o C a p i ­
t u l o d o C u f t o d i o F r . F r a n c i f c o das 
N e v e s f e l h e p ô s p o r P r e f i d e n t e in 
Capite a F r . F r a n c i f c o de S. B r a z , 
e o g o v e r n o u a t é o a n n o d e 1 6 4 5 . , 
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e m o q u a l d a n d o - f e p r i n c i p i o á 
e m p r e z a da l i b e r d a d e , l e v a n t a r ã o 
os t res G o v e r n a d o r e s da P a r a í b a 
p o r o r d e m de J o a õ Fe rnandes V i -
e y r a , e os o u t r o s M d t r e s de C a m ­
p o , A r r a y a l n o E n g e n h o de S a n t o 
A n d r é , q u e era d e j o r g e H o m e m 
P i n t o , e a q u i os n o l l o s R e l i g i o l o s 
o u t r o O r a t ó r i o , d e i x a n d o o d o 
E n g e n h o dos R e y s de F r a n c i í c o 
C a m e l o p o r a l g u m a d i f t a n c i a , e 
e f t e de San to A n d r é ma i s c h e g a d o 
á C i d a d e , para o q u a l fe p a l i a r ã o 
l o g o os R e l i g i o f o s , e f o y o f e u 
p r i m e i r o P r e l a d o , e P r e f i d e n t e in 
Capite, F r J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , 
e l e i t o na C o n g r e g a ç ã o d o m e l m o 
C u f t o d i o F r . f r a n c i f c o das N e v e s ; 
e f t a n o m e a ç ã o de P r e f i d e n t e in Ca­
pite n o f o b r e d i t o Pad re f o y f e i t a 
pa ra o O r a t ó r i o d o E n g e n h o d e 
F r a n c i f c o C a m e l o , d i t o dos R e y s , 
mas c o m o a e f t e m e f m o t e m p o fie 
l e v a n t o u o n o v o A r r a y a l de S a n t o 
A n d r é , pe la r a z a õ a p o n t a d a , pa­
ra e f t e f e p a í f a r a õ os R e l i g i o z o s 
c o m o f e u P r e l a d o . A q u i a f l i l t i r a õ 
a t é o f e g u i n t e a n n o de 1646 . , e m 
q u e os G o v e r n a d o r e s da l i b e r d a d e 
m a n d a r ã o r e t i r a r a t o d o s os m o r a ­
d o r e s da P a r a í b a para os c o n t o r ­
nos da V a r g e e m P e r n a m b u c o , e 
á f o m b r a d o n o v o A r r a y a l , o u re -
e d i f i c a ç a o d o p r i m e i r o d o B o m J e ­
f u s , q u e ah i l e v a n t a r ã o . A o s m o ­
r a d o r e s a c o m p a n h o u o P a d r e F r . 
J a c o m e c o m os feus R e l i g i o f o s a t é 
o f o b r e d i t o A r r a y a l , e n e l l e d e o 
o r d e m a o u t r o R e c o l h i m e n t o , e 
O r a t ó r i o , o b r a n d o e m b e n e f i c i o L Í V . A n . 
d o p o v o , o q u e f e p ô d e v e r n a s ^ p

n

p ^ | -
duas c e r t i d o e n s dos M e f t r e s deep. * 4 . 
C a m p o , e G o v e r n a d o r e s da P a - n í ? 0 -
r a í b a , n o l u g a r c i t a d o . N a õ c o n ­
fta , q u e para e f t e O r a t ó r i o d o n o ­
v o A r r a y a l f e n o m e a t f e P r e l a d o , 
c o m o t a m b é m para o O r a t ó r i o de 
S a n t o A n d r é , e C o n v e n t o da 
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2 ^ Chronica da Provincia 
l \ i m ! \ i . i :c o anno dc 1654 . da f o m b r a da S e n h o r a das N e v e s . A 
R c i i a i u a v ; õ t o t a l da t e r r a . c i t e P r e l a d o f u c e e d e o o I r m a õ I r, 

4 : ; A m e f m a f o r t e , q u e t i v e - F r a n c i f c o da F f p e r a n ç a , n o Ca-
r.iõ elles C o n v e n t o s , c o u b e c p i t u l o d o C u f t o d i o F r . C o f m e d e 
p r i m e i r o que aos m a i s , ao de O - S. D a m i a õ , n o a n n o de 1632.. pe -
l inda , c o m o c a b e ç a de t o d o s , e los f i n s , e c o n t i n u a n d o c o m o m c f -
a l v o Ja f ú r i a , e o d i o dos i n i m i - m o e f p i r i t o , c f o r t a l e z a a r e f i d e n -
gos Hereges . E í u p p o f t o q u e ef - c ia d o C o n v e n t o , f e m o t e m o r 
te he o b | c e f o p r i n c i p a l d o p r e - dos i n i m i g o s , q u e d a n d o n o C o n -
fen t e C a p i t u l o , f o y c o m t u d o p r e - v e n t o h u m a a í l à l t a d a n o a n n o de 
c iza c i ta d i g r e l f a õ , para m e l h o r 1 6 3 4 . , e a c h a n d o n e l l e ao G u a r -
i n t c l l i g e n c i a d o que f e ha dc d i - d i a õ , e ao I r m a õ L e y g o F r . F r a n -
zer. T o m a d a p o r i n t e r p r e z a dos c i f c o A u z a n c a , a e í t e m a t a r ã o na 
i n i m i g o s á C i d a d e de O l i n d a , n o C a p e l l a m ó r , o n d e e f t a v a e m O -
m c f m o d ia l a r g a r ã o o C o n v e n t o r a ç a õ , e ao f e u P r e l a d o t i r a r ã o 
todus os R e l i g i o f o s , e c o m o f e u p r e z o , e d e g r a d a r ã o , c o m o c m 
Pre l ado F r . M a n o e l da P iedade , o u t r o l u g a r f i c a d i t o . M a s n a õ o b - 1 

que depo i s m a t a r ã o os m e f m o s O - f l a u t e s t o d o s ef tes p e r i g o s , c per- 1. ' 
landezcs na en t r ada da P a r a í b a , e f e g u i ç o e n s , a l g u n s dos R e l i g i o -
o C u f t o d i o F r . A n t ô n i o dos A n - fos , q u e f e a c h a v a õ e f p a l h a d o s 
j o s , fe p a í f a r a õ para o d o R e c i f - p o r aque l l e s d i f t r i c l o s , f e f o r a õ a g -
f e , c l a rgado t a m b é m e f t e a p o u - g r e g a n d o o u t r a v e z ao C o n v e n t o , 
cos d i a s , f c a c o l h e r ã o os mais dos e c o m o n e f t a c o n j n n ç a õ , ( e r a j a 
R c l i g i o f o s a o s C o n v e n t o s de f ó r a , n o f e g u i n t e a n n o de 1 6 3 6 . ) í e a-
Hcando n o A r r a y a l os dous P re l a - c h a v a õ f e m P r e l a d o m a y o r , p o r 
dos de O l i n d a , e R e c i f f e , c o m o f e r p r e z o , e d e f t e r r a d o p e l o s O -
f íca d i t o , c o m a l g u n s dos feus f u b - l andezes o P a d r e C u f t o d i o F r e y 
d i t o s , dando t a m b é m ne l l e p r i n - C o f m e de S. D a m i a õ , e l e g e r ã o 
c i p i o a h u m O r a t ó r i o , e R e c o l h i - aque l l e s R e l i g i o f o s para P r e l a d o 
m e n t o , c o m o p a r t i c u l a r R e í i d e n - d o C o n v e n t o ao I r m a õ F r . J e ro -
cia d o G u a r d i ã o d o R e c i í f e . N e - n y m o de Santa C a t h a r i n a , e a f -
fte A r r a v a l , í e m o p e r a ç o e n s de f i m n e f t a f ô r m a na d e í f o l a d a C i d a -
P r c l a d o , a í l i í t i o o G u a r d i ã o F r e y de , e C o n v e n t o d e f p i d o , a f l i f t i -
M a n o e l da Piedade t o d o o a n n o r a õ e f tes R e l i g i o f o s a t é o anno de 
de 1 6 3 0 . , e n o p r i n c i p i o d o f e - 1 6 3 9 . , e m q u e d e l l e o u t r a v e z t i -
g u i n t c , que f o y o p r i m e i r o d o C u - r a r a õ p r e z o s d o z e os O l a n d e z e s , 
í lodio1 F r . S i m a o de San to A n t o - e c o m o u t r o s ma i s , q u e a l c a n ç a -
n i o , f a h i o e l e i t o n o f e u C a p i t u l o r a õ p o r f ó r a , os m a n d a r ã o d e f t e r -
para G u a r d i ã o de O l i n d a F r . M a - r ados a t o d o s p a r a as í n d i a s de C a -
no e l dos A n j o s , e c o n t i n u o u p o r í t e l l a ; e d e f d e e f t e f o b r e d i t o an -
tres no m e l m o C o n v e n t o , n o m i - n o a t é o de 1 6 5 4 . d a R e f t a u r a ç a õ 
l e rave e í l a d o e m q u e f e a c h a v a d a t e r r a , f i c o u a b f o l u t a m e n t e d e f -
r o u b a d o , f e m p o v o , e .que imada p o v o a d o o C o n v e n t o de O l i n d a . 

Vr n v * V e f ó c o m a I S u n s 4 i 3 N a o p u d e r a õ os H e r e g e s 
p o u c o s K e h g i o f o s , q u e p o r ma i s h a v e r á s m ã o s q u a n t o s R e l i g i o -

t l T l U C m a y ° r d p i r i t 0 > e f o r - f o s v a g a v a Õ os d i f t r i é t o s de Pe r -
: ' a

n l a ? l m ° f e n a , ° < l u c r i a õ > n a m b u c o , e a f l i m a l g u n s d e f t e s f e 
n e m p o d i a o apa r t a r da C a f a , e f o r a õ r e f u g i a r d o O l a n d e z , p o r 

f e r 
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f e r l u g a r m a i s r e t i r a d o d e O l i n d a , d o a e í l e l u g a r ao m e f m o e f f e i t o , 
e m h u m a f a z e n d a de B e r n a r d o l h e r o g a r ã o os A d m i n i í l r a d o r e s 
G o n f a l v e s L o b o , d o z e l e g o a s ao d e i t a G a p e l i a , f i z e f l e c o m os P r e -
S e r t a õ da C i d a d e , á s m a r g e n s d o l a d o s da O r d e m m a n d a i l e m t o -
R i o C a p e b a r i b e , F r e g u e f i a de N . m a r p o l l e da a d m i n i í l r 3 ç a õ da C a -
S e n h o r a da L u z . F i t e h o m e m , p e l l a ; p o r q u e , d i z e m el les , h e 
q u e e ra g r a n d e d e v o t o d o S a n t o p r ó p r i a da R e l i g i ã o , e p e r t e n c e 
P a t r i a r c h a , lhes d e o h u m l u g a r f e - ao C o n v e n t o de O l i n d a , o n d e era 
p a r a d o e m f u á s t e r r a s , f a z e n d o - m o r a d o r , e a í f i í l e n t e o f o b r e d i t o 
l h e s d o a ç ã o d o q u e lhes f o í f e n e - R e l i g i o f o M i i f i o n a r i o . P o u c o de-
c e i f a r i o d e l l a s pa ra l e v a n t a r e m p o i s v i e r a õ ao C o n v e n t o c o m a 
h u m H o f p i c i o , c o m f u a C a p e l l a ; m e f m a p r o p o f t a ao P a d r e D i f h n i -
e a í f i m o p u z e r a õ e m e x e c u ç ã o , e d o r F r . L u d o v i c o da P u r i f i c a ç ã o , e 
o e f f e i t u a r a õ c o m f u a I g r e j i n h a , de a m b o s t i v e r a õ e m r e f p o í l a , p e r -
c o n f a g r a d a a S. F r a n c i f c o N . Pa- t e n c e r a í o l u ç a õ ao Pad re P r o v i n -
d r e , f i c a n d o p o r e í t e m o t i v o i n - c i a i , q u e na o c c a í i a o f e a chava 
t i t u l a n d o - í e o L u g a r , e a C a p e l l a , nas pa r t e s da B a h i a . C h e g o u e í t e 
Mofteirinbo ; N e l l e h a b i t a r ã o e f - a P e r n a m b u c o , p e l o s f ins d o an­
tes P v e l i g i o f o s , e o u t r o s m a i s , n o e m q u e e í l a m o s d e 1 7 5 7 . , e 
q u e f e l h e f o r a õ a g g r e g a n d o , f e m n a õ e f q u e c i d o s os A d m i n i í t r a d o -
P r e l a d o s , q u e lhes f o í f e m p o í t o s res d o f e u i n t e n t o , r e p e t i r ã o a 
p e l o s S u p e r i o r e s , a t é a t o t a l R e f - m e i m a d i l i g e n c i a p o r h u m P r o c u -
t a u r a ç a õ d e P e r n a m b u c o , e m q u e r a d o r da I r m a n d a d e da C a p e l l a 
e n t r a n d o os R e l i g i o l o s a h a b i t a r c o m o f e g u i n t e m e m o r i a l : „ C o m 
d e n o v o o C o n v e n t o de O l i n d a , „ o f a v o r de D e o s , n o í f o S e n h o r , 
e C a f a d a S e n h o r a das N e v e s , f e „ q u e t e n h a m o s e f f e i t o n o q u e p e r -
r e c o l h e r a õ t a m b é m p a r a e l l a os „ t e n d e m o s para b e m de n o í f a s a l -
q u e a í l i f t i a õ n o M o í t e i r i n h o de S. „ mas : F a z e m o s f a b e r a v o í f a s Pa-
F r a n e i f c o , f i c a n d o o u t r a v e z de „ t e r n i d a d e s , E u , c o m o P r o c u r a -
p o í l e da C a p e l l a o f e u B e m f e i t o r , „ d o r m a i s a n t i g o , o C a p i t a õ M a r -
o u h e r d e i r o s feus ; e f ó c o n f e r v a n - „ cos de O l i v e i r a G o i s , e os m a i s 
d o a t é o p r e f e n t e o t i t u l o de M o - „ I r m ã o s , q u e f e r v i m o s n e í t a C a -
í t e i r i n h o , p e r d i d a c o m o t e m p o „ p e l l a d o M o í t e i r i n h o d o S e n h o r 
á m e m ó r i a , e p r i n c i p i o s da í u a „ S. F r a n c i f c o , f i t a na R i b e i r a d o 
f u n d a ç ã o , e o r i g e m . M a s f e m p r e , , C a p i b a r i b e , F r e g u e f i a de n o f -
p e l o t i t u l o , e n o m e c o n f e r v a d a „ f a S e n h o r a da L u z , f u n d a d a pe -
e n t r e os n o í f o s a l g u m a t r a d i ç ã o , „ l o s R e l i g i o f o s de S. F r a n c i f c o 
e m e m ó r i a v a g a , d e q u e f o r a e m „ n o t e m p o da g u e r r a e m f u á s t e r -
o u t r o t e m p o p e r t e n c e n t e aos F r a - „ ras , q u e d e o B e r n a r d o ^ G o n f a l -
des M e n o r e s d e i t a C u f t o d i a , ao „ v e s L o b o , a q u a l d o a ç a õ f e acha 
m e n o s c o m o M i í f a õ , o u D o u t n - „ n o s C a r t ó r i o s de l g u a r a ç ú , q u e 
n a de G e n t i o s , q u e , d i r i g i d a p o r „ n ó s t o d o s de boa v o n t a d e d a m o s 
e l l e s , f o r a l a r g a d a c o m as m a i s aos „ a C a p e l l a . a V o í f a s P a t e r n i d a d e s , 
f e u s O r d i n á r i o s . N e í l e d e c u r f o f e „ p o i s f o r a õ f u n d a d o r e s d e l i a ; e 
p a í l o u a t é o*anno a t r a z a d o d e i 7 5 Ó . , , a í f i m d e z e j a m o s , c o m b o m f u c ­
e m q u e f a z e n d o M i í f a õ p o r a q u e l - „ c e i f o , t o m a í f e m V o í f a s P a t e r n i -
les d i l t r i d o s o P M F r . A n t ô n i o „ dades a d i t a C a p e l l a ; e c o m o de-
d e San ta M a r i a T r a r i p e , c h e g a n - „ t e r m i n a m o s f e i t e j a r e m O u t u -

„ b r o , 



bm , b o m era , l e n d o que t enha 
*, e l r u i o , que a f e i t a ja f o l i e f e i t a 

po r \ o l í a s Paternidades . H e o 
q u e p o l f o d i z e r , o ma i s i n f o r -

| , mara o P r o c u r a d o r . H e l l a he 
t a m b é m toda a n o t i c i a , que p u d e ­
mos a l c a n ç a r de i ta C a p e l l a , f a l ­
t a n d o nos para a i n d i v i d u a l , c ma-
v o r certeza de t u d o a e í c r i t u r a a-
po iu .u ia da d o a ç ã o , que de l ia f o y 
fe i ta aos n o l f o s , que a b r e v i d a d e 
d o t e m p o , c c o n t i n u a d a m o l e í ­
t ia de q u e m nos p a r t i c i p a c i t a n o ­
t i c i a , nao deo l u g a r a c o n c l u i r 
c o m c i l a . Por n o t i c i a d o m e f m o 
P r o c u r a d o r , t e m a C a p e l l a t res 
A l t a r e s . Per tence o m a y o r a N . P 
S. f r a n c i í c o ; os d o u s , he ded ica ­
d o h u m á Senhora d o R o f a r i o , 
o o u t r o ao A r e t u n j o S. M i g u e l . 
T e m todos I m a g e n s de v u l r o , e 
l à õ as m e l mas , que nelles f o r a õ 
col locadas pelos n o í f o s R e l i g i o ­
fos , q u a n d o a a d m i n i í t r a v a õ , e as 
quaes a f f i r m a õ os P r o c u r a d o r e s , 
que n o d e z a m p a r o da C a p e l l a oc -
c u l t o u a p iedade dos P o r t u g u e ­
zes , que f i c a r ã o n o c a p t i v e i r o , e 
depois da R e f t a u r a ç a õ f o r a õ c o l ­
locadas nos í e u s A l t a r e s . T a m b é m 
a f f i r m a õ , que l o g o que os n o í f o s 
R e l i g i o f o s ficarão d e í a p o l f a d o s d o 
C o n v e n t o de O l i n d a , e f e paira­
r ã o para o A r r a y a l a lguns , f o r a õ 
o u t r o s dar p r i n c i p i o a e f t e O r a ­
t ó r i o d o M o í t e i r i n h o , e q u e n e l ­
le a i l i i t i r a õ t o d o o t e m p o , q u e 
c x i í t i o o d i t o A r r a y a l , e a l g u m 
ainda depois , e em q u a n t o o O -
landez n a õ f o y a b f o l u t o d o m i n a n ­
te de toda a C a m p a n h a : mas t a n ­
t o que elles p e n e t r a r ã o o i n t e r i o r 
da ter ra , e n t a õ d e z e r t a r a õ t a m ­
b é m os n o í f o s R e l i g i o f o s o f e u 
M o í t e i r i n h o . C o m e f t a n o t i c i a 
n a õ c o n c o r d a a que ao p r i n c i p i o 
de i te n u m e r o d e i x a m o s e f c r i t a ; 
c a r a z a õ , em que para i í l o nos 

Provincia 
f u n d a m o s f o y ; p o r q u e a e f t a r ef­
t e M o í t e i r i n h o f u n d a d o l o g o n o 
p r i n c i p i o , q u e os n o l l o s le aco­
l h e r ã o ao A r r a y a l pe l a p e r d a dos 
C o n v e n t o s de O l i n d a , c R e c i í f e , 
a í l i m c o m o para f u p r i r as vezes da 
C a l a d o R i c e f f e l e v a n t a r ã o O r a ­
t ó r i o n o A r r a y a l , e f e n o m e a v a õ 
para e l l e P r e l a d o s , m u i t o m e l h o r 
o d e v i a õ f a z e r n o M o í t e i r i n h o dc 
S. F r a n c i f c o , p a r a o G u a r d i a õ d e 
O l i n d a , p o i s p e r t e n c i a ao f e u d i f -
t r i c F o , e fie l h e dava p r i n c i p i o ao 
m e f m o t e m p o . E fe i í l o n a õ í b y 
a í l i m , p o i s c o n f i a n d o dos C a r t ó ­
r i o s dos m e f m o s C o n v e n t o s , des 
P r e l a d o s , q u e fe n o m e a v a õ para 
os O r a t ó r i o s , q u e f u p p r i a õ as f u á s 
v e z e s , c o m o n o d o A r r a y a l pa ra 
o d o R e c i f f e , n a õ f e acha n e n h u m 
pa ra o de O l i n d a n o M o í t e i r i n h o , 
p a r ece c e r t o , q u e e m q u a n t o c x i ­
í t i o o A r r a y a l , n a õ fe d e o p r i n ­
c i p i o a e f t e M o í t e i r i n h o . N e m 
d e l l e f e acha m e m ó r i a c m C a r ­
t ó r i o , o u a í f e n t o a l g u m d e f t a C u ­
ftodia , e f ó e m h u m m e m o r i a l 
f e i t o p e l o P r o v i n c i a l F r . D o m i n ­
gos d o L o r e t o pe los annos de 
1 6 8 7 - , ma i s de c i n c o e n t a d e p o i s 
da e n t r e g a d o A r r a y a l aos i n i m i ­
g o s , para f e p r e f e n t a r a E I R e y , 
f a l l a n d o nas D o u t r i n a s , q u e e m 
a l g u n s t e m p o s a d m i n i f t r a r a õ os 
n o f l b s R e l i g i o f o s , p õ e m e m o 
n u m e r o de l las e f t e M o í t e i r i n h o na 
M a t t a d o B r a f i l , f a z e n d o - o , c o n ­
f o r m e a t r a d i ç ã o , A l d ê a de G e n ­
t i o . D e f t a s d u v i d a s , q u e todas f e 
f u n d ã o , e n a f c e m da a n t i g ü i d a d e 
dos t e m p o s , e d e f e u i d o dos n o f -
f o s , f ó nos p o d i a d e f e m b a r a ç a r a 
e f e r i t u r a da d o a ç a õ , q u e d e l l e d i ­
z e m f e f e z aos taes R e l i g i o f o s , 
e C o n v e n t o de O l i n d a ; e a i n d a 
e f p e r a m o s p o r e l l a . 

4 1 4 V i f t o f a l l a r m o s a q u i n a 
d e f t r u i ç a o d e f t e s C o n v e n t o s , c a u -
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De Santo Antônio do B r a f i l , 1 
f a d a p e l o s O l a n d e z e s , c o m o e f t a 
l h e l o b r e v e y o j u n t a m e n t e c o m a 
d a V i l l a de O l i n d a , p o i s p o r c o n ­
c o m i t â n c i a e n t r a r ã o e l l e s n o f e u 
c o m m u m e f t r a g o , nos p a r e c e o 
d e t e r m o - n o s h u m p o u c o e m a f u a 
n a r r a ç ã o , e x p l i c a n d o a lguas c o u ­
fa s m a i s n o t á v e i s d e f t e d e f t r o ç o , 
e r u i n a ; o q u e d e i x a m o s de f a z e r 
e m o u t r o s l u g a r e s , p o r n a õ d i ­
v e r t i r m o s o fio da h i f t o r i a c o m e f ­
tas d i g r e í f o e n s . A p o l f a d o s da V i l ­
l a de O l i n d a os O l a n d e z e s n o d i a 
1 6 . de F e v e r e i r o de 1 6 3 0 . , n e l l a 
r e z i d i r a õ a t é o de 23 . de N o v e m ­
b r o d o f e g u i n t e a n n o de 1 6 3 1 . , e m 
q u e p o f t o f o g o a t o d a a V i l l a , f e 
p a l i a r ã o a f o r t i f i c a r de t o d o na p o ­
v o a ç a õ d o R e c i f f e , na q u a l j a r e ­
f i d i a õ d e f d e t res de M a r ç o d o a n ­
n o p a í f a d o . N e f t e i n c ê n d i o , d i z 
o A u t h o r d o C a f t r i o t o L u z i t a n o : 

híy.í.p. Ardeo em breve efpaço aquella po-
6s'a'1*'voaçaÕ tao celebrada pelo commer­

cio , como ennobrecida pelos edifí­
cios , fem que de todo f e izentaffe 
das chammas , mais que huma ca­

f a térrea , que rejervou a forte 
para memória da perda , e n a õ 
d e c l a r a f e c o m os e d i f í c i o s da V i l ­
l a e n t r a r ã o t a m b é m os C o n v e n ­
t o s , q u e p o d e h a v e r a l g u m a d u v i ­
d a ; p o i s t o d o s e l l es e f t a v a õ p l a n ­
t a d o s e m f i t i o s , c o m os quaes í e 
n a õ c o m m u n i c a v a õ , e u n i a õ as 
ruas , e c a f a r i a s da V i l l a ; p o i s 
e f t a , p a r a f e c o n f u m i r t o d a , ba ­
i l a v a a p p l i c a r - l h e o f o g o e m a l g u ­
m a s pa r t e s p r i n c i p a e s ; p o r q u e 
c o m o i m p e t o da í u a v o r a c i d a d e 
f e i r i a õ c o m m u n i c a n d o as c h a m ­
m a s de h u m a s á s o u t r a s ; e aos 
C o n v e n t o s , e I g r e j a s , e r a nece f -
f a r i o p ô r - l h e s o f o g o d e t e r m i n a ­
d a m e n t e e m cada h u m d e l l e s . 
C o m o q u e e f e r e v e e f t e A u t h o r , 
c o n c o r d a o q u e f e acha e x p r e í l á -
m e n t e e m o das M e m ó r i a s D i a -
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r ias . N e l l a s d i z o í e u R e l a t ó r i o , 
q u e he o p r ó p r i o D o n a t á r i o , e f ­
tas p.1 l avras : Dcxaronpue/lofue- M 

go a toda la Villa de Olinda, ca- p a 

beça dc aquella Plaça , que alo-
menos tema mas de dos mtly qui-
nientos vizinos, com quatro Con­
ventos de Religiofos , uno de San 
Beniio, otro ac Recoletos de San 
Francifco , dei Carmen otro , y 
un Collegio de J e f u i t a s , dos Pa-
rochias , la Cafa de la Mifericor­
dia , y la de la Concepcion de mu-
geres recogidas , fim Ias Hermi-
tas. Lo que no puede â e z i r f e f i n 
grande , y devido fentimiento, es, 
que tambien dexaron en Ias lla-
mas todas Iglefias , Conventos, 

y Ias Santas Imagenes deshechas. 
C o m e f t a m e m ó r i a c o n c o r d a t a m ­
b é m o q u e na f u a c e r t i d ã o a í í i r m a 
o G e n e r a l M a t h i a s de A l b u q u e r ­
q u e , q u a n d o f a l l a n d o dos e f t r a ­
g o s , e p e r d a s , q u e aos n o í l o s R e ­
l i g i o f o s c a u f a r a õ os i n i m i g o s , d i z 
a í f i m : E queimando-lhes a cafa 
principal da Vtlla. 

4 1 5 M a s f u p p o f t o q u e e f t a 
c e r t i d ã o , e m e m ó r i a s , f e d e v e m 
t e r pelas ma i s c e r t a s , p o i s os f eus 
A u t h o r e s e f c r e v e m de v i f t a , M a ­
t h i a s de A l b u q u e r q u e , p o r f e a-
c h a r p r e f e n t e , c o m o G e n e r a l , e 
D u a r t e de A l b u q u e r q u e C o e l h o , 
D o n a t á r i o , p o r q u e a i n d a q u e c h e ­
g o u a P e r n a m b u c o d e p o i s , p o d e 
v e r c o m os o l h o s , o q u e e f e r e v e o , 
a inda l e l h e p ó d e m p ô r a l g u m a s 
c o n t r a d i ç o e n s . P r i m e i r a ; p o r q u e 
os C o n v e n t o s , c o m o d i í T e m o s , fi­
c a v a ó t o d o s f o b r e fi, e m l u g a r e s 
f e p a r a d o s , da c o n t i n u a ç ã o das 
ruas , e e d i f í c i o s da V i l l a , d e n ­
t r o dos feus m u r o s , e cercas , ca­
da h u m , e a í l i m n a õ p o d e r i a che ­
g a r a e l les a v o r a c i d a d e d o i n c ê n ­
d i o , p o r m a i s a c l i v a , e v i o l e n t a 
q u e f o l f e . M a s a i f t o f e r e f p o n d e -

r á , 
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r a , que a í f i m c o m o o i n i m i g o pos 
o t o g o a V i l l a p o r var ias par tes , 
a í l im o p o r i a t a m b é m aos C o n ­
ven tos , e I g r e j a s , c a e í l a s c o m 
m e l h o r v o n t a d e , c o m o H e r e g e . 
M a s i í l o n a õ c o n í l a , e pa rece 
l e r o mais c e r t o , q u e á s I g r e j a s , 
c feus C o n v e n t o s f c n a õ p ô s d e t e r ­
m i n a d a m e n t e o f o g o ; o u q u a n d o 
a í l i m o f i z e í f c m , n a õ c a u l o u e l t e 
nos C o n v e n t o s t o t a l r u i na ; n e m 
ainda m u y n o t á v e l , c i l t o pe la r a ­
z a õ f e g u i n t e , que he a f e g u n d a , 
que apon tamos , c parece e v i d e n ­
t e : P o r q u e ficando, c o m o r e l a t a õ 
as f o b r e d i t a s m e m ó r i a s , a C a í a 
das N e v e s q u e i m a d a , pelas n o í f a s 
c o n í l a , que d e p o i s de i t e i n c ê n ­
d i o , ficarão a inda r e l i d i n d o n e l ­
la p o r repe t idas vezes a lguns Pre ­
lados c o m l u b d i t o s , e n a õ t a m -
p o u e o s , q u e no anno dc 1539 . n a õ 
a c h a í l e m nel la os i n i m i g o s d o z e 
R e l i g i o f o s , q u e , c o m o u t r o s de 
f ó r a , m a n d a r ã o d e g r a d a d o s , os 
quaes n o C o n v e n t o d e v i a õ o c e u -
par ou t ras tantas c e l l a s , n a õ t e n ­
d o a C a f a naque l l e t e m p o a inda 
m u i t a s mais , po i s era o p r i m i t i ­
v o ; n e m fe p ô d e d i z e r o h a v i a j a 
r e f o r m a d o , po i s n a õ t i n h a õ c o m 
que e m h u m a V i l l a d e z e r t a de m o ­
r a d o r e s , e arrazada de t o d o . A ' -
l è m de q u e , n e m as m e m ó r i a s d o 
m e í m o C o n v e n t o , f a l l a n d o r e p e ­
t idas vezes nos accalos dei tes t e m ­
p o s , t o c a õ , o u fis l e m b r a õ d e i t e 
i n c ê n d i o . R e f o r ç a - í é mais a r a z a õ ; 
p o r q u e he c e r t o , que r e í t a u r a d a 
a te r ra , e d a d o p r i n c i p i o á r c e d i -
ficaçaõ da V i l l a de O l i n d a , p o r f e 
achar a I g r e j a d o S a l v a d o r , q u e 
era a M a t r i z , e P a r o c h i a p r i n c i ­
p a l , p r i m e i r a , e mais a n t i g a , e m 
c i t a d o , que fe nao p o d i a o f a z e r 
ne l l a as f u n ç o e n s Sag radas , e f e 
g a i t a r ã o na lua r e e d i f i c a ç a õ ma i s 
Mc t reze m i l c r u z a d o s , c o m o c o n ­

fia d c a l g u n s p a p e i s a u t ê n t i c o s d a 
C a m e r a , c d u r o u q u a t o r z e annos 
o f e u r e p a r o , c o m o f c d i z e m h u m 
p e d a ç o d c l i v r o a n t i g o , q u e l c 
acha na m e f m a I g r e j a d o Sa lva ­
d o r , h o j e S é de O l i n d a , f e i t o pe­
l o f e u V i g á r i o : Em 6 . de Outu­
bro de 1 6 6 9 . , com o favor de Deos 

f e d i j f e a primeira M i f a na Mti-
triz do Salvador depois de de/lrui-
da pelo inimigo. E m t o d o s e l les 
q u a t o r z e annos f e r v i o de M a t r i z , 
e f e z as vezes de P a r o c h i a a I g r e ­
j a de S. J o a õ , a d m i n i í t r a d a pe la 
I r m a n d a d e d o T e r ç o m i l i t a r d a 
V i l l a ; e f e e í t a I g r e j a n a õ e n t r o u 
n o i n c ê n d i o c o m m u m , p o i s ficou 
c a p a z d e q u e l o g o f e p u d e í l e m 
f e r v i r d e l i a para f u a P a r o c h i a os 
n o v o s p o v o a d o r e s , e l t a n d o e í l a , 
a i n d a q u e n o fim da V i l l a , m a i s 
u n i d a , c c o m m u n i c a v e l c o m as 
r u a s , e e d i f í c i o s d e l i a , e f e m re ­
p a r o s de c e r c a s , e m u r o s , c o m o 
o t i n h a õ os C o n v e n t o s , c o m o 
p o d i a c h e g a r o i n c ê n d i o aos C o n ­
v e n t o s m a i s d e f v i a d o s das f u á s 
c h a m m a s , n a õ t e n d o e í t a s v i g o r 
p a r a a l c a n ç a r a q u e l h e ficava 
m a i s v i z i n h a ? E f e o i n c ê n d i o das 
I g r e j a s , e C o n v e n t o s f o y a p -
p l i c a d o , c o m o f e d i z , d e t e r m i ­
n a d a m e n t e p e l o s i n i m i g o s , c o m o 
H e r e g e s ; p o r q u e o n a õ e x e c u t a ­
r ã o n e í t a c o m o nas ma i s ? T a m ­
b é m f e p o d e r á d i z e r , q u e c o m o 
e í t a e ra de m e n o s v u l t o , e f a b r i ­
ca , f o y m a i s f á c i l o f e u r e p a r o , 
pa ra a f e r v e n t i a de P a r o c h i a ; o 
q u e f e n a õ p o d i a e x e c u t a r c o m a 
d o S a l v a d o r , p e l a f u a g r a n d e , e 
n o t á v e l r u i n a ; p o i s e í l a f o y h u ­
m a das q u e f e r v i o de p r i n c i p a l f o r ­
t a l e z a d o s i n i m i g o s , n o t e m p o , 
q u e o c c u p a r a õ a V i l l a . T a m b é m 
l h e s f e r v i r a õ d o m e f m o o C o l l e ­
g i o dos Padres J e f u i t a s , a Santa 
C a f a da M i í e r i c o r d i a , e o R e c o ­

l h i -



De Santo Antônio do Brafil, P 
l h i m e n t o da C o n c e i ç ã o , q u e e r a õ 
as q u a t r o F o r t a l e z a s , q u e d e f e n ­
d i a õ o a l t o , e p r i n c i p a l da V i l l a , 
e d e l l e s o ma i s c o r p o da p o v o a ­
ç a õ , ' f e r v i n d o t a m b é m os o u t r o s 
C o n v e n t o s , c o m o de b a l u a r t e s , 
r e d u c E o s , q u a r t é i s de S o l d a d o s , 
P r a ç a s d e A r m a s , m o r a d i a s de 
C a b o s , e e í l a l a g e n s de H e r e g e s , 
e i n i m i g o s da h o n r a , e c u l t o d e 
D e o s , c a u f a n d o ne l l e s m a i s e f ­
t r a g o s , e m a y o r e s r u i n a s ef tas i n ­
d e c e n t e s f e r v e n t i a s , d o q u e a q u e 
l h e l o b r e v e y o pelas c h a m m a s d o 
f o g o , q u e j u l g a m o s n a õ t o c o u 
n o s C o n v e n t o s , pe las r azoens , 
q u e ficaõ a p o n t a d a s ; e a u l t i m a , 
q u e pa r ece f a z de t o d o e v i d e n t e s , 
as q u e j a r e f e r i m o s , he : p o r q u e 
o f o g o , o f e u p r i n c i p a l e f f e i t o he 
q u e i m a r , e c o n f u m i r t u d o o q u e 
h e o b r a d e m a d e i r a , a í l i m a dos 
tecEos , c o m o d o i n t e r i o r das ca­
fas , f eus c o r r e d o r e s , f o a l h a d o s , 
e t u d o o m a i s ; e f tes f e m o f t r a n a õ 
t i v e r a õ r u i n a a l g u m a e m o n o í f o 
C o n v e n t o de O l i n d a ; p o r q u e , a 
f e r a í l i m , n a õ f e r e c o l h e r i a õ a e l ­
l e l o g o d e p o i s da q u e i m a da V i l ­
l a , e p o r va r i a s vezes , n a o f ó 
h u m , e d o u s R e l i g i o f o s , mas 
m u i t o s , c o m o fica d i t o : l o g o , 
p a r e c e q u e n a õ h o u v e n e l l e d a m ­
n o d e f o g o , o u ao m e n o s i n c ê n ­
d i o v o r a z , q u e c a u f a í f e r u i n a n o ­
t á v e l , e a í f i m f e d e v e d i f c o r r e r 
dos m a i s , e c o m m a y o r r a z a õ , 
e m o de n o í f a S e n h o r a d o C a r m o , 
q u e , m a i s q u e t o d o s os o u t r o s , e f ­
t á fituado e m l u g a r t a õ d i f t a n t e 
das R u a s da V i l l a , e h o j e C i d a ­
d e , c o m o h e n o t ó r i o a q u e m o 
v ê . M a s h e f e m d u v i d a , q u e a i n ­
da q u e o f o g o l h e s n a õ c h e g a í f e , 
c o m o d i f c o r r e m o s , o u l he s n a õ 
c a u f a í f e o d a m n o , e r u i n a , q u e 
e f c r e v e m a q u e l l a s m e m ó r i a s , e os 
m a i s , q u e d i f t o t r a t a õ , t a l v e z 

T o m . I . 
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para e n c a r e c e r e m a í f i m o g e r a l 
e f t r a g o , q u e h o u v e e m t u d o , f e m ­
p r e ficarão g r a v e m e n t e d a m n i f i -
c a d o s ; e q u e n a õ c u f t o u m e n o s a 
t o d o s os R e l i g i o f o s a r e f t a u r a ç a õ 
dos feus C o n v e n t o s , e I g r e j a s , 
d o q u e ao ma i s p o v o o da f u a V i l ­
l a ; p o i s lhes e ra n e c e i í a r i o e m 
t e m p o s t a õ c a l a m i t o f o s , e e m p o ­
b r e c i d o s , r e f a z e r as c a f a s n o m a ­
t e r i a l d o s e d i f í c i o s , e de pa ra ­
m e n t o s , e o r n a t o s para o c u l t o 
D i v i n o , u z o , e f e r v i ç o das C o m -
m u n i d a d e s . 

4 1 ó T a m b é m p o r o c e u r r e n -
c i a de f a l l a r m o s n e f t a I g r e j a de S. 
J o a õ , q u e r e m o s a d v e r t i r , q u e e f ­
t a t a l n u n c a f o y P a r o c h i a , o u 
I g r e j a c o l l a d a , c o m o a inda h o j e 
c u i d a õ a l g u n s , e f ó f e r v i o d e 
M a t r i z , c o m o fica d i t o , e m q u a n ­
t o a d o S a l v a d o r f e r e í t a u r a v a , e 
r e f a z i a das r u i n a s d o O l a n d e z , 
n e m n a q u e l l e t e m p o h a v i a e m O -
l i n d a m a i s P a r o c h i a s q u e e f t a d o 
S a l v a d o r , p r i m i t i v a , e e r e c l a 
l o g o n o p r i n c i p i o da f u n d a ç ã o 
p o r D u a r t e C o e l h o P e r e i r a , c o ­
m o j a e m f e u l u g a r f e d i í f e , e a 
de S. P e d r o M a r t y r ; e t u d o í e p £ a ™ b ; 
c o l h e de a l g u n s a í f e n t o s d o f o b r e - us.*' 
d i t o l i v r o A n t i g o , f e i t o s p e l o j a 
n o m e a d o V i g á r i o d o S a l v a d o r . 
D i z a í f i m e m h u m : Em dous de 
Agofto do anno de 1 6 0 5 . , Crifi 
mou na Matriz do Salvador o Se­
nhor Bijpo do Brafil D. Conflan-
tino Barradas. E m o u t r a d i z : 
Em 16 . de Novembro de 1 6 0 9 . , 
Cripmou na Matriz do Salvador 
o Senhor B i f p o D. Conftantino 
Barradas. E e f t á a í f i g n a d o e m 
a m b o s e f t e s t e r m o s , e n o q u e j a 
r e f e r i m o s da R e f t a u r a ç a õ d e f t a 
I g r e j a , O Vigário Nunes *, e cha ­
m a v a - f e e l l e ; Manoel Ferreira 
Nunes ; e f o y o p r i m e i r o C h a n ­
t r e ? q u a n d o e f t a m e f m a I g r e j a 

R r r d o 
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d o Salvador pníTbu a C a t h e d r a l , 

c r v de O l i n d a . E í t e p r ó p r i o f o y 
o V i g á r i o , que r e í i d i o na I g r e j a 
ü e S. J o a õ , e m q u a n t o fe r epa ra ­
va a d o S a l v a d o r ; e he de n o t a r , 
que nos f o b r e d i t o s t e r m o s , q u a n ­
d o f a l i a na I g r e j a d o S a l v a d o r , 
f e m p r e a dec lara p o r M a t r i z , d i ­
z e n d o : Nejta Matriz do Salva­
dor ; c q u a n d o na de S. J o a õ , f ó 
d i z ; Ncjla Igreja de S. João ; 
p o r q u e c i t a nunca f o y M a t r i z 
co l l ada , c f ó f e z as vezes de Pa­
r o c h i a , f u p p r i n d o a d o Sa lvador . 

CAPITULO XXXIV. 

Dc hum cazo pelas circunflancias 
miraculojo , com o qual f c con­
clue o que pertence d Cafa da 
Senhora das Neves de Olinda. 

417 M a Eftancia primei­
r a ra dos C u í t o d i o s fi­

ca d i t o , c o m o pe los annos de 
J ~ I 4 . fe deo p r i n c i p i o á f a b r i c a , 
e r e f o r m a d o n o v o C o n v e n t o , e 
C a f a da Senhora das N e v e s , e a-
g o r a c o n c l u i r e m o s c o m o q u e l á 
f a l t o u . A c a b a r ã o fe de t o d o as 
duas q u a d r a s , o u c o r r e d o r e s , q u e 
o l h a õ para o N a f c e n t e , e S u l , fi­
cando a d o P o e n t e , que c o r r e f o ­
b re a p o r t a r i a , na f u a p r i m i t i v a 
a n t i g ü i d a d e . A Í I i m f e c o n f e r v o u 
a t é o anno de 1 7 5 3 . , í * c m h a v e r 
a u l t i m a r e f o l u ç a õ para o e f f e i t o 
pelas d i f i c u l d a d e s , que f e o f f e r e -
c i a õ acerca da f u a f o r m a t u r a f o ­
b r e a c c o m m o d a r - í e ne f t e c o r r e ­
d o r a p o r t a r i a , e n f e r m a r i a , c o ­
z i n h a , e o u t r a cafa mais n e c e f f a -
r i a , que depo i s de v a r i o s d i f c u r ­
f o s , e o p i n i o e n s , fe l h e d e o p r i n ­
c i p i o naquel le a n n o , f e n d o G u a r ­
d i ã o o I r m a õ P regado r F r . J o a Õ 
de J e l u s M a r i a . C o r r e r ã o as o -
bras a t e o d e i 7 5 5 . , e r a q u e p a f . 

da Provincia 
l a n d o da B a h i a d o n d e acabava de 
D i f f i n i d o r , o P a d r e P r é g a d o r F r e y 
L u d o v i c o da P u r i f i c a ç ã o p a r a m o ­
r a d o r d a q u e l l e C o n v e n t o , 110 
q u a l l e n d o o G u a r d i ã o a n t e c e d e n ­
t e , h a v i a d a d o p r i n c i p i o a a j u n -
t a r o m a t e r i a l de p e d r a , e m a d e i ­
ras p a r a a d i t a o b r a , p e l a a g e n ­
c i a , e z e l o , q u e t e m pa ra e f t a s , 
e o u t r a s o p e r a ç o e n s , f c l h e e n c a r ­
r e g o u o c u i d a d o de a l l i í t i r c o m 
os t r a b a l h a d o r e s d e hua p e d r e i ­
ra , d e q u e f e t i r a v a o m a t e r i a l d e ­
fta e f p e c i e para a o b r a , c n o q u a í 
e x e r c i c i o l h e a c o n t e c e o o c a z o f e ­
g u i n t e , q u e r e p e t i m o s c o n f o r m e 
a f u a p r ó p r i a R e l a ç ã o , q u e c o m 
o u t r a s m a i s p e r t e n c e n t e s a e f t a e f ­
c r i t a , c a v e r i g u a d a s c o m a f u a 
exacEa d i l i g e n c i a , nos r e m e t t e o , 
e d i z a f l i m : 

4 1 8 „ E m v i n t e e d o u s de F e -
„ v e r e i r o d e i t e a n n o de 1 7 5 7 . , d e f -
„ p a c h e y da p e d r e i r a fita na F r e -
„ g u e f i a d e M a r a g u a p e , das n o v e 
„ p a r a as d e z h o r a s d o d i a , d o u s 
„ c a r r o s pa ra e f t e C o n v e n t o , ca r ­
r e g a d o s cada h u m c o m d u a s p e -
„ d ras de c a n t e r i a . C a r r e t a v a h u m 
„ de f t e s duas pedras c o m n o v e 
„ p a l m o s de c o m p r i d o cada hua , 
„ p a l m o e m e y o de l a r g o , e h u m 
„ p a l m o de g r o f f o . S o b r e as pe -
„ dras d e f t e c a r r o m o n t e y eu . P a f -
„ f e y o R i o P a r a t i b e , c h a m a d o 
„ na pancada d o m a r , R i o d o c e . 
„ D e p o i s , t o m a r ã o os c a r r o s a e f -
„ t r a d a da S a n t a , p o r f e r c a m i -
„ n h o ma i s b r e v e p a r a e f t a C i d a -
„ de . A p o u c o s p a í f o s d o c a m i n h o , 
„ c a h i a f o b r e e l l e h u m a r e b o l a d a 
„ de m a t t o ; p a r a l i v r a r - m e de a l -
„ g u m a o f f e n f a , q u e e f t e m e p o -
„ d i a f a z e r , d e b r u c e i o m e y o c o r -
„ p o para d i a n t e , d e i x a n d o as c o -
„ ftas pa ra as i n j u r i a s , q u e m e p o -

? , d i a c a u f a r N o p o n t o e m q u e 
„ e n t r o u o c a r r o a p a í f a r e f t e m a t ­

t o , 
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„ t o t o m o u o r o d e i r o da p a r t e e í -
„ q u e r d a , e m h u m r a y z a m e , h u m 
„ t a l f a l t o , q u e m e a r r o j o u p a r a 
„ o r o d e i r o da p a r t e d i r e i t a . N o 
„ c u i d a d o de e f c a p a r d o p r e c i p i -
„ c i o , l a n c e y m a o a h u m f u e y r o 
„ da p a r t e d i r e i t a , e e m l u g a r d e l -
„ l e p e g u e y d o r o d e y r o da m e f m a 
„ p a r t e , q u e c o m o f e u r o d a r m e 
„ l e v o u a o c h a õ , f a z e n d o - m e ca-
„ h i r d e c o f t a s c o m o r o f t o p a r a o 
„ C e o . N e f t e c o n f l i d o t i v e a f o r -
„ t u n a d e i n v o c a r e m m e u f a v o r 
„ os S a n t i f l i m o s N o m e s d e j e f u s , 
„ e M a r i a , e o c a r r e i r o , q u e g o ­
v e r n a v a o c a r r o p e l a p a r t e de 
„ t r a z , ao m e f m o t e m p o c l a m o u 
„ p e l a V i r g e m n o í l a S e n h o r a d o s 
„ P raze res , e a c u d i n d o e m c o n ­
t i n e n t e a v e r f e p o d i a a r r a f t a r -
„ m e , j a o n a õ p o d e f a z e r p o r m e 
„ acha r p r e z o d o c a r r o . P a í f o u 
„ c o m e f f e i t o o r o d e y r o p o r c i m a 
„ da c o x a d a p e r n a e f q u e r d a , q u a -
, , t r o d e d o s d i f t a n t e das v i r i l h a s . 
„ P a í f a d o e l l e , m a n d e y p e l o m e f -
„ m o c a r r e i r o d e f c o b r i r a p e r n a 
„ pa ra v e r os e f t r a g o s e m q u e p o -
„ d i a f i c a r ; e r e f p o n d e o - m e , q u e 
„ d o j o e l h o p a r a b a i x o , n a õ ha -
„ v i a n o v i d a d e a l g u m a , p e q u e n a , 
„ n e m g r a n d e . D i í f e l h e e n t a õ , 
„ q u e c o r r e l l e as r o u p a s a t é á s v i -
„ r i l h a s , e v i f t e o q u e d e f c o b r i a 
„ d o j o e l h o pa ra c i m a ; di íTe m e , 
„ q u e e f t a v a a p e r n a t a õ i n t e i r a , 
„ e p e r f e i t a d o j o e l h o p a r a c i m a , 
„ c o m o e f t a v a d e l l e p a r a b a i x o . 
„ P a r a r e g i f t a r c o m m e u s o l h o s 
„ e f t a , q u e j a m e p a r e c i a h u m a 
„ g r a n d e m a r a v i l h a , d i íTe aos car-
„ r e i r o s , q u e m e l e v a n t a f l e m . F e i -
„ t a e f t a d i l i g e n c i a , t u d o q u a n t o 
„ v i na p e r n a f o y m o t i v o p a r a a 
„ m i n h a c o n f u z a õ , e e f p a n t o ; p o r -
„ q u e j o g u e y c o m e l l a , v i q u e n a õ 
„ e f t a v a q u e b r a d a , n e m n e l l a t i -

T o m . I . 

/ . Liv. I I . Cap. X X X I V 2 5 1 
„ d o r a l g u m a . Para m e l h o r t o m a r 
„ c o n h e c i m e n t o da m a r a v i l h a , q u e 
„ j a c o n í i d e r a v a , d i í f e aos m e f -
„ m o s c a r r e i r o s , m e l e v a n t a l f e m 
„ e m p é . O q u e f e i t o , a c o m p a ­
n h a d o d e l l e s , d e y a l g u n s p a í -
„ f o s , e f o m e n t e f e n t i , p e l o l u g a r 
„ e m q u e p a í T o u o r o d e y r o , h u m a 
„ c o m o a m a r r a d u r a , q u e m e e m -
„ b a r a ç a v a os p a í T o s . 

4 1 9 „ P o r m u i t o a c o r d a d o , 
„ q u e f e j a o e n t e n d i m e n t o , n a õ 
„ p o d e g o z a r de f o c e g o e m í i m i -
„ l h a n t e o c c a f i a õ , f e m a l l i f t e n c i a 
„ d o C e o ; e n a õ d u v i d o , q u e o 
„ m e f m o C e o n e f t e c a z o e f t i v e l -
, , f e t o d o da m i n h a p a r t e ; p o r q u e 
„ f e i t a s e f tas d i l i g e n c i a s , q u e t e -
„ n h o d i t o , f o y D e o s f e r v i d o m e 
„ l e m b r a í f e m l o g o as p a l a v r a s d a 
„ d a E f e r i t u r a , c o m q u e o R e y 
„ d e B a b y l o n i a p e r g u n t o u a D a -
„ n i e l , l a n ç a d o n o l a g o : T u c o ­
nheces , q u e o D e o s , a q u e m f e r -
v e s , t e p o d i a l i v r a r das ga r r a s d o s 
L e o e n s ? „ E f t a s p a l a v r a s , f e g u n -
„ d o o q u e a l c a n ç o , p o f t a s n o 
„ m e u e n t e n d i m e n t o n a q u e l l a o c -
„ c a í i a õ , d e i x a r ã o m e t a õ c o n -
, , f o r m e c o m a v o n t a d e de D e o s , 
„ q u e l o g o d i í f e : B e n d i t o í e j a i s , 
„ S e n h o r , q u e a f l i m c a f t i g a i s os 
„ m e u s p e c c a d o s ! Q u a n d o , Se-
„ n h o r , v o s m e r e c i e f t e g r a n d e 
„ b e n e f i c i o ? F e i t a e f t a p e q u e n a 
„ d e m o n f t r a ç a õ d o m e u a g r a d e c i -
„ m e n t o , a j u d a d o d o s c a r r e i r o s , 
„ m o n t e y o u t r a v e z f o b r e as m e f -
„ mas ped ras , e p o r m e r c ê d e 
„ D e o s c h e g u e y ao m e y o d i a a e f -
„ t e C o n v e n t o . A c u d i r a õ e m c o n -
, , t i n e n t e a v ê r - m c , o P a d r e F r . 
„ J o a õ P e c c a d o r , R e l i g i o f o d o 
, , d o P a t r i a r c h a S. B e n t o , e o C i ­
r u r g i ã o S i m a o L o p e s . M a n d a -
„ r a õ a m b o s , q u e m e f a n g r a í f e r a 
„ n o p é d i r e i t o , c o n t i n u a n d o a o 

R r r 2 „ m e f -
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d o c a r r o n p e r n a d o c o r p o , era 
„ e i f c i t o n a t u r a l , e o l a h i r eu d o 
„ c o n f i i c t o da f o r t e q u e l a h i , f ó 
„ o p o d e r de D e o s o p o d i a f a z e r 
„ N e m o b i t a t a m b é m a i n t i a m m a -

ç a o da pe rna , c m a i s c i r c u n f -
tancias e x p r c l f a d a s , para d i m i -

„ n u i r o c r e d i t o d o m i l a g r e ; p o r ­
q u e , c o m o d i z San to A g o í t i -

\ nwu» , no c u i d a d o de desfazer 
„ a i n í L m m a ç a õ . C h e g a r ã o as l a n -

grias a o y t o ; as f o i n c n t a ç o e n s 
„ d o v i n h o c o n t i n u a r ã o a t é le is de 
„ M a r ç o ; em l e t t e o C i r u r g i ã o 
„ N m a õ L o p e s , que c o n t i n u a na 
„ a í l i l t e n c i a , u z o u de h u m c m p l a -
„ l l r o , para ver o que d e f c o b r i a o 
,, t u m o r , que p e r l e \ crava n o ILI— 
„ g a r , em que p a l i o u o r o d e y r o , 
„ c i t a n d o a mais perna p o r t o d a 
„ a par te t o t a l m e n t e d e i i n c h a d a . 
,, P o í t c o e m p l a i t r o , no m e l m o d i a 
„ da huma a t é as duas horas pa-

deci em t o d o o c o r p o h u m g r a n -
dc t r e m o r ; dadas as duas h o -
r a s , e n t r e y em h u m a f e b r e , que 
pc i fev ei ou a t é a s n o N e d a n o i -
i e. f lta.s l e b r e s , e t r emores c o n ­
t inuados p o r q u a t r o d i a s , fize-

, t a õ c o m que o C i r u r g i ã o af-
l e n t a í l e , em que o t u m o r c r i a ­
va m a t é r i a . A r r a n c o u o e m p l a f -

„ t r o , d a d a h u m a lancetada na par-
„ t c , evacuou huma g r a n d e c o -
„ p ia de fangue p i z a d o . S a õ p a í -
„ lados q u a t r o dias de i ta í i z u r a , 
, , c j a c o m me lho ra s n o s f y m p t o -
, , m a s . f i l e t u m o r fe d e í c o b r i o , 

a lguns dias depo i s que a b a i x o u 
huma grande i n r l a m m a ç a õ , que 

„ f u b r e v . v o á perna de lde as v i -
r i lhas ate o j o e l h o , e l o g o n o 

„ m e f m o dia d o cazo , p o r q u e 
quando c h e g u c y ao C o n v e n t o , 

„ j a c i tava neita f ô r m a . 
420 „ O Padre I r. J o a õ Pcc-

„ c a d o r , q u a n d o me v i z i t o u n o 
, , c o n d c to l o g o me d i l f e , e n -
„ t c n d e l f e t i n h a r e c e b i d o da m a o 
,,cie D C O M h u m a Í i n g u l a r m e r c ê . 

O C i r u r g i ã o S i m a õ L o p e s a f -
r f i r m a que f e m f a v o r d o C e o 
„ n a õ pod ia acontecer o c a f o pe-
„ f i s c i r cun l l anc ia s . O D o u t o r 
. . M e d i c o J o a õ L u i z d a Se r ra , 

„ n h o , os m i l a g r e s t a m b é m t e m 

r> 
„ n a l , 

„ m c s , 

, , f u a s l í n g u a s , para que f c j a õ e n ­
t e n d i d o s ; e n a õ f i c a n d o e í t e l i ­

o u l i n g u a d o m i l a g r e , l e -
r ia eu o p r i m e i r o , que a t t r i b u i f -

„ f e a l i \ r a n ç a d o p e r i g o a d i l i ­
g e n c i a s m i n h a s , e q u a n d o eu 

c o n f e i f a i f e a v e r d a d e d o p r o d i -
,, g i o , n a õ f a l t a r i a t a l v e z q u e m 
,, d i l f e í f e , q u e p o r e í t a r c m M a -
„ r a n g u a p e , f a z i a , o u p u b l i c a v a 
, , m i l a g r e s . Para o q u e eu f e m p r e 
„ r e c o n h e ç o , c h e i de c o n f e l f a r , 
„ a r e c e b i n o cazo r e f e r i d o , f u y 

l e m b r a d o dos S a n t i í í i m o s N o -
que j a r e f e r i , d i z e n d o : 

J e f u s , M a r i a , f e d e c o m m i g o j 
„ c ao m e f m o t e m p o , b r a d o u t a m -
„ b e m o c a r r e i r o : V i r g e m n o l f a 
„ Senhora dos Prazeres . M a s , o -
„ l h a n d o eu para n o í f a S e n h o r a 
„ d a s N e v e s d e p o i s , a q u e m a-
„ c t u a l m e n t e f e r v i a , n a õ p o f l o n c -
„ ga r t a m b é m f o y a S e n h o r a das 
„ N e v e s m i n h a p a r t i c u l a r d e f e n -
„ f o r a . 

4 2 1 C o m e í t e r e c o n h e c i m e n ­
t o á S e n h o r a das N e v e s , á l è m 
d e o u t r a s a c ç o e n s de g r a ç a s , q u e 
p e l o b e n e f i c i o r e c e b i d o m a n d a ­
r ã o f a z e r os P r e l a d o s dos C o n v e n ­
tos de f ó r a , o de O l i n d a l o g o n o 
m e f m o d i a á S e n h o r a das N e v e s , 
e n t o a n d o c o m a C o m m u n i d a d e 
na C a p e l l a a f u a A n t í f o n a , e O -
r a ç a õ ; e o m e f m o P a d r e j a c o n -
v a l e f c i d o o f f i c i a n d o a M i í f a f o -

l e m -
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l c m n e , q u e p o r u l t i m a g r a t i f i c a ­
ç ã o p u b u c a , n . a n d o u e n t o a r o n o ­
v o P r e l a d o d o m e l m o C o n v e n t o 
de O l i n d a , e m a f e f t a d o N o m e 
S a n t i i i i m o de M a n a , e a h o n r a da 
S e n h o r a das N e v e s . 

4 2 2 E c o m e f t a a c ç a õ o b f e -
q u i o l a p o m o s t a m b é m a q u i t e r ­
m o a p r i m e i r a p a r t e da C h r o n i ­
ca da P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô ­
n i o d o B r a f i l , p o r q u e r e r m o s da r 
p r i n c i p i o á í e g u n d a , p e l o C o n ­
v e n t o da C i d a d e da B a h y a j p o r ­
q u e l u p p o f t o q u e f e g u n d o t a m ­
b é m e m o r d e m aos q u e f e f o r a õ 
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f e g u i n d o , l o g r a d e m a i s h o j e a 
p r e e m i n e n c i a de p r i m e i r o da P r o ­
v í n c i a , e C a l a C a p i t u l a r , e a f l i m 
l h e t o c a p o r f e g u n d o da P r o v i n ­
c ia a f e g u n d a p a r t e da f u a C h r o ­
n i c a ; e n e f t a , pe la r e g a l i a o l u ­
g a r p r i m e i r o : q u e f e o A u t h o r de 
t o d a s as cou fa s n a õ d e t e r m i n a r o u ­
t r a , e f p e r a m o s p ô r - l h e o fim c o m 
a m e f m a b r e v i d a d e , q u e p e r m i t ­
t i o t i v e í f e e f t a , e q u e i r a e l l e f e j a 
t u d o para m a y o r g l o r i a f u a , e dos 
q u e n e l l e , í e m p r e f u m p ç a õ d e 
m e r e c i m e n t o , e f p e r a õ f e m p r e , e 
c o n f i a õ . 

F I M . 
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A D D I T A M E N T O 

A ejla primeira parte. 

C A P I T U L O X X X V . 

Vatente Original do Reverendif­
fimo Frey Francifco Gonzaga, 
para virem ao Brafil os Reli-
giofios Menores a fundar Con­
ventos. 

423 Ç\ Dando tratámos da 
\ J p r i m e i r a C a í a de O -

J inda , e m q u e os 
n o í T o s p u z e r a õ os f u n d a m e n t o s a 
è f t a C u f t o d i a d o B r a f i l , t r a s l ada ­
m o s a P a t e n t e d e Sua R e v e r e n ­
d i í í i m a e m o I d i o m a P o r t u g u e z , 
p o r n a õ p r i v a r m o s ao c o m m u m 
d o s L e i t o r e s da f u a i n t e l l i g e n c i a . 
P a r a os p a r t i c u l a r e s , q u e a q u i -
z e r e m v e r n o f e u o r i g i n a l , a t r a n f -
c r e v e m o s a q u i , c o m o a t r a z o 
m e f m o G o n z a g a . 

PaTdc " F r a n c i f c u s G o n z a g a 
oVig. e r> G e n e r a l i s Seraphicse R e i i g i o n i s 
scrap. „ F r a n c i f c a n í c M i n i f t e r : P i i c d i l e -

P l ^ o . » ^ ° * n C h r i f t o , ac v e n e r a n d o Pa-
' „ t r i , F r a t r i M e l c h i o r i à Saneia 
„ C a t h a r i n a , e j u f d e m O r d i n i s , 
„ f e d P r o v í n c i a s S a n c l i A n t o n i i i n 
„ P o r t u g a l i a , c o n f e í f o r i , & P r a > 
„ d i c a t o r i , f a l u t e m i n D o m i n o . 
„ C u m e x c h a r i t a t i s v i n c u l o o m -
, , n i b u s , p r s e ç i p u e v e r ò i i s , q u o -
„ r u m i a l u s p e r i c l i t a t u r , a f t r i c l i 
„ n a f c a m u r , t e q u e v i r u m v i r t u ­
d e i n f i g n e m , e x p e r i e n t i a m a t u -
„ r u m , a t q u e í a l v a n d a r u m a n i m a -
„ r u m z e l o p r a s d i t u m n o v e r i m u s ; 
„ c o n f u l t u m f o r e d u x i m u s , fi t e 
„ a d B r a f i l e m , P a t r i a m ab i d o l a -
„ t r i s m a i o r i ex p a r t e i n h a b i t a t a m 

„ d e f t i n a r e m u s . A c c e d i t & h i s D i -
„ y i n i c u l t u s p r o p a g a d o , q u i n o b i s 
„ à t e n e r i s u n g u i c u J i s c o m m e n d a -
„ t i í f i m u s e f t : E t u r g e n s S e r e n i í f i -
„ m i C a t h o l i c i q u e P h i l i p p i , e j u s 
„ n o m i n i s f e c u n d u s , H i f p a m a r u m 
„ R e g i s m a n d a t u m ; & i n f t a n t i í f i -
„ m a C h r i f t i F i d e l i u m P e r n a m b u -
„ c u m , B r a f i l i i s P r o v i n c i a m i n h a -
„ b i t a n t i u m , a t q u e e o r u m P rae f ec l i 
„ f t r e n u i v i d e l i c e t m i l i t i s G e o r g i i 
„ A l b ü q u e r q u i i ( de q u o f u p r a ) 
, , p e t i t i o . Q u a m o b r e m , t e n o r e 
„ p r s e f e n t i u m , t e i n C u f t o d e m , 
„ a t q u e l e g i t i m u m n o f t r u m C o m -
„ m i i l a r i u m , c u m p o t e f t a t i s p l e -
„ n i t u d i n e i n u t r o q u e f o r o i n f t i -
„ t u i m u s , q u a t e n u s i l l i s i n p a r t i -
„ b u s , i n q u i b u s t i b i n e c e í f u m f o -
, , r e v i d e b i t u r , & C o n v e n t u s e r i -
„ g e r e , & N o v i t i o s bonae f p e c l a -
„ t i o n i s f r a t r e s a d O r d i n e m r e c i -
„ p e r e p o í f i s . Practerea V e n e r a n -
, , d u m P a t r e m F r a t r e m F r a n c i f -
„ c u m à Sane io B o n a v e n t u r a , prse-
„ f a t a 3 S a n c l i A n t o n i i P r o v í n c i a s 
„ a l u m n u m , t i b i i n f o c i u m a í f i g n a -
, , m u s ; d a m u f q u e u t a l i o s q u a t u o r 
„ F r a t r e s R e l i g i o n e p r o b a t o s , q u a -
„ t enus o m n e s fimul f e n a r i u m n u -
„ m e r u m p e r f i c i a t i s , t e c u m a í f u -
, , m e r e p o í f i s ; I n f u p e r & c o n c e -
„ d i m u s , u t a l i o s f e x , ex a l i i s t a -
„ m e n P r o v i n c i i s a í f u m e n d o s , i l -
„ l i s a d j u n g e r e valeas. Q u i b u s de­
d i q u e o m n i b u s i n v i r t u t e í a n c l x 
„ O b e d i e n t i a e , & f u b e x c o m m u -
? , n i c a t i o n i s m a i o r i s L a t x f e n t e n -
, , tias poena-, a í i i f q u e poenis n o f -
„ t r o a r b i t r i o i n f e r e n d i s , p r a x i p i -
„ m u s , u t t i b i i n o m n i b u s h i s , q u x 

« n e c 



2 < 6 Chronica da Provincia 

„ nec e o r u m f a l u t i , nec c o m m u -
' ! n i I C ; d x a d e r i a f u e r i n t , h u -
„ m i h t c r p j i e - n t , o l K Ü i a n t q u e 

0 \ u ientes m h i l o m i n u s , u t , l i f o r -
\, t e , f o r t u n a te e \ hac v i t a m i -

grare c o n t i g e r i t , t i b i p r x í a t u s 
^ P a t e r l ra tcr l r a n e i í e u s a Saneio 
„ B o n a v e n t u r a i n h u j u f m o d i C u -

i l o d i a t u s ,' a tque C o m m i l f a r i a -
^ t u s munere fuceeda t : I n f u p e r , 

& l t a t u e n t c s , u t h u j u í m o d i C u -
„ i t o d i a de n o v o à m e erec la n o -
„ m i n e Sanch A n t o n i i de B r a l i l e 
„ i n p o l t e r u m a p p e l l e t u r , f u b j e -
„ c t a q u c í i t P r o v í n c i a : S a n c l i A n -
, , t o n i i , dequa f u p r a . Praeterea , 
„ u t o m n i a o r d i n a t è f i a n t , o m n i -
„ b u l q u e d i í l i c u l t a t i b u s i n t e m p o -
„ rc o c e u r r a t u r , v o l u m u s , & í l a t u i -
„ m u s , u t is M i n i í l e r , q u i ad p r a > 

tat.v Sanc l i A n t o n i i P r o v í n c i a s 
„ c ! a v u m i n p r x f e n t i a r u m f e d e t , 

v e l i n p o l t e r u m l e d e r i t , í e d u -

„ t enus his n o í l r i s l i t e r i s c x t e m -
„ p o r e o b e d i a s , c a l q u e j u x t a R e -
„ guias n o í l r a : n i t o r e m , & e x i g e n -
„ t i a m e x e c u t i o n i m a n d a r e í a t a -
„ g a s . P o t e r i s t a m e n q u o f c u m q u c 
„ F ra t r e s n o í t r o s ad te d i v e r t e n t e s 
„ c x q u a c u m q u e P r o v i n c i a i l l i f u e -
„ r i n t , d u m m o d o t i b i u f u i e í f c 
„ p o f l i n t , r e c i p e r e , c o f q u e r e t i -
„ n c r e , a t q u e p e r l o c a d i í t r i b u e -
„ r e . D a t i s O l y l l i p o n e n l i i n n o l t r o 
„ S a n c l i F r a n c i f c i C o n v e n t u 13. 
„ m e n í i s M a r t i i a n n o D o m i n i 

CAPITULO XXXVI. 

Faz memória dc dous Religiofos 
mais de virtude, e boa fama. 

424 T A' cm outro lugar de-Rciat.j. 
J m o s n o t i c i a d o I r m a õ 

F r . B e r n a r d i n o das N e v e s , c o m 
I a m , d e l i g e n t e m q u e N e o p h y t a s a b r e v i d a d e , q u e a l l i f e r e q u e r i a , 

„ h u | i i s C u f t o d i a : c u r a m h a b e a t , d e i x a n d o para o f e u p r ó p r i o , o 
„ i l h q u c p r o v i r i b u s f a v e a t ; ac 
,, t andem P r o v i n c i a l i b u s i n c o m -
„ m i t lis i d ô n e o de C u í l o d e o p p o r -
„ t u n è p r o v i d e a t . I n h i b e n t e s i n -
, , t e r i m , ne p r x f a t u s M i n i í l e r , 

neve a l i u s , q u i c u m q u e i l l e f u c -
r i t , d u m m o d o nob i s f u b j a c e a t , 

„ i d q u e l u b e x c o m m u n i c a t i o n i s 
ma io r i s poena i p f o f a c l o i n c u r -

q u e ma i s l h e p e r t e n c i a , c p o r q u e 
n e m l á o p u d e m o s f a z e r , a g o r a 
o c o n t i n u a m o s . F o r o I r m a õ B e r ­
n a r d i n o das N e v e s n a t u r a l da V i l ­
la de O l i n d a e m P e r n a m b u c o , fi­
l h o d o C a p i t a õ J o a õ T a v a r e s , 
p r i m e i r o C o n q u i l t a d o r , e p o v o a ­
d o r d o N o r t e , c o m o fica d i t o , e 
de C o n í l a n c i a D i a s f u a m u l h e r , 
e I r m a õ c a r n a l de F r . M a n o e l d a 
P i e d a d e , de q u e m j a f i l i á m o s a l ­
g u m a v e z , e a inda o f a r e m o s e m 
o u t r o l u g a r P r o f e l f o u n o m e f m o 
C o n v e n t o de O l i n d a a 2 8 . de J a ­
n e i r o de 1 5 8 8 . , e he o p r i m e i r o 
R e l i g i o f o , d e q u e m a c h a m o s d e ­
í l a a c ç a õ n o l i v r o das q u e f e fi­
z e r a õ n a q u e l l e C o n v e n t o , e f o y 

c a u t u m e f t , i d e f f e c l u m t a m b é m o p r i m e i r o , q u e p a r a S a -
, , . - . . . - t u r , u t q u e m e r c e d e n o n c e r d o t e t o m o u o h a b i t o , e ac-

" n v m V r i ! U t a " s o b e d i e n - c e i t ° u o P a d r e C u f t o d i o F r . M e l -

" S,n S l 3 t q U C m S p i n t U S c h i o r > e f e S u n d ° e m a filiação d a 
„ S a n d i v i r t u t e p r x c i p , m u s , qua- C u f t o d i a j p o i s , c o m o j a & d i í f e 

e m 

„ renda , his n o í l r i s p a t e n t i b u s l i -
„ t e r i s d i r e c l e , v e l i n d i r e c l e c o n -

t r a h i r e , v e l eas a l i o m o d o , q u à m 
„ l b n a n t , i n t e r p r e t a r i , v e l e x p o -
„ n i p raefumant . I i f d e m o m n i n o 

poenis f u b j a c e a t , q u i c u m q u e ea-
„ r u m d e m l i t e r a r u m e x e c u t i o n e m 
„ i m p e d i r e a t t e n t a v e r i t . Caste-

r u m , u t q u o d à n o b i s c o n f u l -

>1 t u m 



De Santo Antônio do B r a f i l , 
em o u t r a p a r t e , o p r i m e i r o , o u 
p r i m o g ê n i t o , f o y o I r m a õ L e y g o 
F r e y G a f p a r de S a n t o A n t ô n i o . 
C h a m a v a - f e e m f e c u l a r S e b a f t i a õ 
T a v a r e s , e , d e i x a n d o e f t e n o m e , 
na p r o f i í f a õ t o m o u o de F r . B e r ­
n a r d i n o de Santa M a r i a , e m o b -
f c q u i o da S e n h o r a t i t u l a r d o C o n ­
v e n t o ^ f ó n o a é t o , e t e r m o da p r o ­
fiífaõ o a c h a m o s a í f i m a í f i n a d o , 
u z a n d o d a l l i p o r d i a n t e d o das 
N e v e s , e m l u g a r d o de San ta M a ­
r i a , c o m o m a i s p r ó p r i o , e ex -
p r e l f i v o da d e v o ç ã o c o r d i a l , c o m 
q u e f e h a v i a c o n í a g r a d o a e í t a Se­
n h o r a e m a f u a C a f a •, e a í f i m o v e ­
m o s n o t a d o á m a r g e m d o m e í m o 
t e r m o da p r o f i í f a õ . F o y f e i t a e f t a 
d e z annos antes q u e a de f e u I r ­
m a õ F r . M a n o e l d a P i e d a d e , e 
a inda e m v i d a de f e u P a y , q u e j a 
na d e f t e era f a l l e c i d o . 

4 2 5 O c u r f o da f u a v i d a f o y 
t o d o h u m a c o n t i n u a , e p e r i g o f a 
p a l e f t r a , e m a q u a l , f e m d a r t r e -
goas ao c o r p o , m o f t r o u b e m a 
f o r t a l e z a d o e f p i r i t o ; p o i s l o g o 
q u e p r o f e í f o u o f a g r a d o I n f t i t u t o , 
c o n h e c e n d o o P a d r e C u f t o d i o , e 
ma i s P r e l a d o s , á l è m d o g ê n i o 
p r o p e n f o p a r a as c o u f a s de D e o s , 
o z e l o , q u e t i n h a da c o n v e r f a õ d o 
G e n t i o , e a g r a n d e i n t e l l i g e n c i a 
da l i n g u a g e m d e f t e s , c o m o n a f ­
c i d o na t e r r a , e c o m m u n i c a ç a õ 
c o m e f t a g e n t e , e f e r j a h o m e m 
de i d a d e p e r f e i t a , b o m e n t e n d i ­
m e n t o , p r u d ê n c i a , e c a p a c i d a d e 
pa ra q u a l q u e r e m p r e g o , o m a n ­
d a r ã o o r d e n a r de S a c e r d o t e , e i n -
í t i t u i r a õ P r é g a d o r , e m v i r t u d e 
d o B r e v e A p o í t o l i c o d e Sua San­
t i d a d e , e L e t r a s d o R e v e r e n d i í f i ­
m o Pad re G e r a l , p a í f a d a s aos Pa­
dres F u n d a d o r e s , n o q u a l B r e v e , 
a t t e n d e n d o - l é á f a l t a de M i n i f t r o s 
d o E v a n g e l h o n a q u e l l e s p r i n c í ­
p io s ne f tas C o n q u i f t a s , f e lhes 

T o m . I . 
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c o n c e d i a p u d e í f e m e l e g e r p a r a e f ­
t e m i n i f t c r i o , e t a m b é m para o 
de c o n f e l f o r e s , aque l l es f u j e i t o s , 
q u e f o í f e m i d ô n e o s \ e c o n h e c e n ­
d o - f e f e r h u m de f t e s o I r m a õ F r . 
B e r n a r d i n o , o n o m e o u , e i n í t i -
t u h i o P r é g a d o r o Padre C u f t o d i o . 
N e í l e e m p r e g o f o y n o t ó r i o o g r a n ­
de f r u e t o , q u e f e z n a q u e l l e G e n t i -
l i f m o , c o n c o r r e n d o para o b o m 
e f f e i t o da f u a c o n v e r f a õ c m m u i ­
t o s , e a b r a ç a r e m c o m m a i s f a c i ­
l i d a d e a d o u t r i n a , q u e lhes p r é -
g a v a , a l é m d o e f p i r i t o , e f e r v o r , 
c o m q u e l h a p r o p u n h a , a c l a r e ­
z a , e p r o p r i e d a d e das f r a z e s c o m 
q u e lhes f a l l a v a n o f e u p r ó p r i o , 
e n a t u r a l i d i o m a , e l i n g u a g e m . 
P o r e f t a c au fa f o y a f u a c o m m ü a 
r e f i d e n c i a pelas A l d ê a s , e D o u ­
t r i n a s dos í n d i o s , e f p e c i a l m e n t e 
p a r a as q u e de n o v o f e e r i g i r ã o , 
f e r v i n d o aos q u e a s h i a õ c r e a r , a 
h u n s de l i n g u a , a o u t r o s de c o m ­
p a n h e i r o , q u a n d o m a i s m o d e r ­
n o , e p e l o t e m p o a d i a n t e de f e u 
M i f l i o n a r i o , e R e y t o r . P o r e f tas 
boas pa r t e s f e v e y o p e l a c o m m u ­
n i c a ç a õ , e t r a t o a f a z e r o m a i s 
v e n e r a d o , e o b e d e c i d o d e f t a g e n ­
t e t o d a , e t a n t o , q u e para as e m ­
p r e z a s de m a y o r d i f f i c u l d a d e o e f -
c o l h i a o f e m p r e os P r e l a d o s , e e l ­
l e as c o n c l u h i a c o m f e l i c i d a d e , e 
a c e r t o . H u m a d e f t a s , e de q u e a-
c h a m o s n o t i c i a ma i s i n d i y i d u a l , 
f o y a q u e j a d e i x a m o s r e f e r i d a n a 
f u n d a ç ã o da C a p i t a n i a d o R i o 
G r a n d e , e C i d a d e d o N a t a l , e m 
q u e para a j u í t e das pazes , e a m i ­
zade e n t r e o G e n t i o , e P o r t u g u e ­
z e s , t e v e a m a y o r p a r t e , d e p o i s 
de la rgas c o n t r o v e r f i a s , e i n q u i e -
t a ç o e n s de dous a n n o s , q u e a l l i 
a í l i f t i o , m a n d a d o a e f t a e m p r e z a 
p o r l i n g u a , e pe la g r a n d e r e v e ­
r e n c i a , e c o n c e i t o , q u e f a b i a õ os 
G o v e r n a d o r e s , e P r e l ados l h e t i -

S f f n h a õ 



»5 c3 Chromca da 
n h a õ c g u a r d a v a õ t o d o s os N a ­
turaes da" t o r r a , e f p e c i a l m e n t e os 
T o b a \ aras dc P e r n a m b u c o , c Pu­
t y g u a r é s da Paraiba , e R i o Ci ran­
de? D a q u i , c o n c l u í d a c o m o b o m 
e f f e i t o , que le e í p e r a v a , e l la ex­
p e d i ç ã o , Te r e t i r o u para a C a f a 
de O l i n d a , o n d e o achamos a i l i f -
t en t e pe los annos dc 1 6 0 3 . , e a í l i -
nado c m dous t e r m o s dc p r o f i f -
i oens fe i t a s nel te anno n a q u e l l e 
C o n v e n t o , c he a u l t i m a n o t i c i a 
ce r t a , que de l l e e n c o n t r a m o s , 
c o m a d o f eu f a l l e c i m e n t o n e í t a 
C a f a , mas l e m clareza d o d i a , e 
anno , em que acontecera , que j u l ­
gamos c o m f u n d a m e n t o , f e r i a an­
tes d o anno de 1 6 3 9 . , c e n t r e e í t e , 
c o de 1 6 0 3 . , p o r q u e daque l l e p o r 
d i an t e ja achamos l i v r o s de ó b i ­
t o s nel ia C u l t o d i a , e de l les n a õ 
c o n í l a o de i te R e l i g i o f o , e v i d e n ­
cia cer ta de que acon teceo antes 
d o r e f e r i d o anno de 1639. M a s 
c i l a f a l t a c o m o u t r a mais e x t e n -
f a , e i n d i v i d u a l n o t i c i a dos feus 
e f p i r i t u a e s p r o g r e í f o s , a inda q u e 
nos a b b r c v i a õ a e f c r i t a , n a õ l h e 
d i m i n u e m a f a m a , e boa o p i n i ã o , 
que d e i x o u de f i , a d q u i r i d a nos 
annos em que v i v e o . 

4 2 6 N o de 1676. a d e z o i t o de 
M a y o , p r i m e i r a O i t a v a da f e i t a 
d o E f p i r i t o San to , e n t r e g o u o 
f e u ao C r e a d o r o I r m a õ F r . L u i z 
da V i í i t a ç a õ . E r a f i l h o de i t a P r o ­
v í n c i a , e p r o í e í l b na C a f a de O -
l i n d a . D e í l e R e l i g i o f o d e i x a m o s 
j a f e i t a a l g u m a m e m ó r i a n o R e l a ­
t ó r i o t e r c e i r o d e í l a C h r o n i c a , c o m 
o d i í t i n c t i v o de F r . L u i z dos A r ­
rayaes , pe l a c o n t i n u a a í f i í l e n c i a , 
que I c z e m os dos n o l f o s P o r t u ­
guezes , nas guerras de P e r n a m ­
b u c o c o n t r a os Flereges de O l a n -
da. D o d i a , e anno da f u a p r o f i f -
i a o nau con t l a p o r a í f e n t o , p e l a 
t a l t a , que j a ou t ras vezes n o t a -

Proviricia 
m o s d o l i . r o das p r o f i í í o e n s da­
q u e l l e C o n v e n t o ; c o m o t a m b é m 
da lua n a t u r a l i d a d e , c e fpec iaes 
p r o g r e í f o s da v i d a R c l i g i o f a , n o 
q u e t o c a ao e f p i r i t u a l d e l i a , nos 
n a õ í i c o u o u t r a c la reza m a i s , q u e 
o f e g u i n t e a í f e n t o , q u e n o que re­
l a t a m o l t r a f e r de R e l i g i o f o , q u e 
o c o n h c c c o , e t r a t o u , e d i z a i l i m : 
„ D o I r m a õ F r . L u i z da V i í i t a ç a õ 
„ c h a m a d o dos A r r a y a e s : E r a na-
„ t u r a l da C i d a d e de L i s b o a , c pa-
„ r e n t e m u y c h e g a d o de h u m F r . 
„ J o a õ de C e i t a , q u e c o m p ô s os 
„ l i v r o s c h a m a d o s C e i t a s . E í t c R e -
, , l i g i o f o f o y d o t a d o dc g r a ç a par -
„ t i c u l a r de ag radar a t o d o s . F o y 
„ P r e l a d o n o C o n v e n t o da A l a -
„ g õ a , e a n d a n d o a V i l l a c m d o u s 
„ b a n d o s , a r m a d o s de p a r t e a par -
„ t e , a l g u m a s p e í f o a s p a r t i c u l a r e s 
„ l h e f o r a õ p e d i r p e l o a m o r de 
„ D e o s , q u e c o m f u á s pa lavras os 
„ f o l i e p ô r e m p a z , q u e f e e f p e r a -
„ v a h a v e r g r a n d e s m o r t e s ; e l l e 
„ m e c h a m o u p o r c o m p a n h e i r o , 
, , e t a e s f o r a õ f u á s p a l a v r a s , e 
, , c o m t a n t o e f p i r i t o , q u a f i c a r ã o 
„ c o n c e r t a d o s , e a m i g o s t o d o s . 
„ N o s A r r a y a e s , o n d e a n d o u , n u n -
„ ca b u f c o u c o m m o d i d a d e p r ó p r i a 
„ p a r a f u a p e í f o a ; mas a n d a n d o 
„ nas o c c a f i o e n s d a g u e r r a pa ra a-
„ c u d i r á s c o n f i í f o e n s , c o m o m e 
„ d i í T e r a õ a l g u n s f o l d a d o s , c o m 
„ os quaes f a l l e y ; e f o y m u i t o e f -
„ t i m a d o dos Generaes . D e p o i s de 
, , v e l h o f i c o u c e g o , e e n c o n t r a n -
„ d o - m e c o m e l l e , m e d i í f e c o m 
„ m u i t a h u m i l d a n e , q u e a g u i l l o 
„ e ra f a v o r , q u e o C e o l h e nze r a . 
„ F o y m u i t o p o b r e , n a õ t i n h a 
„ m a i s q u e h u m h a b i t o , e t ú n i c a , 
„ e e m t u d o o m a i s e ra v e r d a d e i r o 
„ f i l h o de N . P. S. F r a n c i f c o . 

4 2 7 A n t e s q u e f o l i e P r e l a d o 
da C a f a da A l a g o a , e f o y o í e g u n -
d o q u e t e v e a q u e l l a C a f a , o ha­

v i a 
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De Santo Antônio do Brafil, i 
v i a fido n o C o n v e n t o d a P a r a i b a 
n o C a p i t u l o d o p r i m e i r o P r o v i n ­
c i a l P r A n t ô n i o dos M a r t y r e s a t é 
á Tua C o n g r e g a ç ã o , c n o d o f e ­
g u n d o P r o v i n c i a l P r . A l e i x o , f o y 
n o m e a d o e n t a õ p a r a o O r a t ó r i o 
da A l a g ô a P r e f i d e n t e in Capite 
c u m v o t o e m C a p i t u l o , t i r a d o na 
C o n g r e g a ç ã o i n t r u z a de F r . G e ­
r a r d o dos S a n t o s , e o u t r a v e z r e ­
p o r t o n a q u e l l e , q u e c e l e b r o u F r . A -
l e i x o n o a n n o de 1 6 6 5 . a 8 . d e A g o ­
fto , e p e l a e n f e r m i d a d e dos o l h o s , 
q u e l h e f o b r e v e y o , f e r e t i r o u pa ra 
o C o n v e n t o d e O l i n d a , o n d e c o m 
a b o a o p i n i ã o de v i r t u d e , q u e a d -
q u i r i o e m v i d a , o a c h o u a m o r t e . 

CAPITULO XXXVII. 

Do Breve de fua Santidade, pelo 
qual f o y efta Provincia do Bra­

fil erecla , e confirmada a fua 
feparaçaõ da de Santo Antônio 
de Portugal, e de que f e f a z 
menção na Eftancia primeira 
dos Miniftros Provinciaes. 

428 T) Or quanto na referi-
J t d a E f t à n c i a d o P r e â m ­

b u l o , e m q u e f e t r a t a d o s M i n i f -

/ . Liv. I L Cap. X X X V I I . 2 5 9 
t r o s P r o v i n c i a e s , a p o n t a m o s o 
B r e v e d o S a n t i í f i m o P a d r e A l e ­
x a n d r e V I I . , p e l o q u a l e f t a C u f ­
t o d i a d o B r a f i l f o y e rec ta e m P r o ­
v i n c i a , e n e f t e m e f m o f e f a z m e n ­
ç ã o das L e t r a s Pa t en t e s d o R e v e ­
r e n d i í f i m o P a d r e G e r a l F r . J o a õ 
de N á p o l e s , c o m as quaes a n t e c e ­
d e n t e m e n t e f e i z e n t a v a e f t a m e f ­
m a C u f t o d i a d a f u j e i ç a õ da P r o ­
v i n c i a de P o r t u g a l , h a v i d o o b e ­
n e p l á c i t o da S é A p o f t o l i c a , e e í ­
t e f e acha c o n f e r i d o n e f t e m e f m o 
B r e v e , c o m o nas f u á s E f t a n c i a s 
f ó os a p o n t a m o s , p o r g u a r d a r ­
m o s e f t a d i l i g e n c i a p a r a f e u p r ó ­
p r i o l u g a r , q u a n d o na c o n t i n u a ­
ç ã o d e f t a h i f t o r i a c h e g a f l e m o s a 
e f t e t e m p o \ c o m t u d o , c o m o 
p o d e r á h a v e r q u e m d e z e j e a n t i -
c i p a d a m e n t e e f t a n o t i c i a , t r a s l a ­
d a m o s a q u i p o r fim e f t e B r e v e 
da t o t a l l e p a r a ç a õ , e i n d e p e n ­
d a , o u e r e c ç a õ d e f t a C u f t o d i a 
e m P r o v i n c i a , e he o q u e f e f e ­
g u e . 

T o m . I . 
S f f » A L E V 
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A L E X A N D E R P P . V I I . 

Ad perpetuam rei memoriam. 

420 T7^ X Commiffi Nobis Divinitus Paftor ali s Offi-

\L I cii debito ad ea propenfis ftudiis jugiter inten-

dimus , per qua Regular/um Perfonarum , qua relido f e ­

ntio Dei obfequiis f u b f u a v i arfíioris Religionisjugo Jeje man-

ciparunt, ftatui, c > felici direflioni conjulitur , ut fecundam 

Ordinum fuorum I n f t i t u t a gr atum A l t i f f t m o impendentes j a -

mulatum profperioribus indies in via Domini proftciant incre-

mentis. Nuper fiquidem nomine dileflorum flliorum Fratrum 

Cuftodia Êrafilia Ordinis Fratrum Minorum S a n f l i Fran­

cifci de Obfervancia Reformai or um Nuncupatorum Nobis expo-

fitumfuityquod alias poftqua die X I V . A u g u f t i M D C X L V I I . 

quo tempore quondamjfoannes deNapoli d i f li Ordinis Minijler 

Generalis erat, ad ejufdem Joannis inftantiam, Cuftodia 

p r a d i f l a a Provincia S a n f l i Antonii Regni Portugalia e j u f ­

dem Ordinis longiffimi maritimi itineris , quo Cuftodia h u j u f ­

modi a Regno pr adi cio d i f t a t , ali ifque incommodis oceur rendi 

ergo per quafdam literas Apoftolicas in ftmili forma Brevis 

expeditas , feparata , & fubinde intra breve tempus aliqnot 

conventibus aufla f u c r a t , / ; / Capitulo Generali memorati Or­

dinis de anno M D C L I . , in hac alma urbe celebrato , ftabili-

t um f u i t , / / / Cuftodia hujufmodi, refervato tamen hujus San­

eia Sedis beneplácito, / ; / novam Provinciam d i f l i Ordinis eri-

geretur •> f e d id propter nonnullas oppoftttones , f e u obj e f l to­

nes ad e f f e f t u m deduci haflenus nonpotuit; quinimb d quadam 

prtvata perfona alia litera informa Brevis ftmiliter expedita 

fuper reunione ejufdem Cuftodia cum Provincia p r a d i f l a ab 

eadem Sede impetrata fuerunt Cum autem , ftcut eadem cx-

pofitto fubjungebat, oppofitiones , f e u objefliones p r a d i f l a 

jam c e f f e n t , c > Fratres d i f l a Provincia S a n f l i Antonii Ca­

pitulartter congregati, j u r i , quod f u p r a Cuftodia p r a d i f l a 

pr atendere poterant, renuntiaverint, Conventufque ejufdem 

' 9 m P ° f t tngrefum hareticorum in B r afiliam extin-

ctijutjjepratendebantur, illis inde e ^ r e f f i s íeptendecim nume-e g r e f t s f e p 

ro 



2 Ó I 

ro , qui numerum conventuum nonnullarum Provinciarum Or­

dinis p r a d i f l i excedit, r e f i i t u t i f u e r i n t : Cumque fi d i f l a Cu­

ftodia in novam Provinciam j u x t a confenfum ei rei a pradiei o 

Capitulo Generali, ut pramittitur p r a f t i t u m , id neminipra-

judicium , f e d maximam profpero conventuum i p f t u s Cuftodia 

gubemio utilitatem ftt allaturum. Nobis propterea dicli E x -

ponentes humiliter fupplicari f e c e r u n t , ut fibi in pramifiis op-

portune providere , & ut i n f r a indulgere de benignitate Apo­

ftolica dignaremur. Nos igitur fpecialem eifdem Exponenti-

bus gr atum facere volentes , & eorum fingulares per fonas a 

quibufvis excommunicationis , f u f p e n f i o n i s , & i n t e r d i f l i , 

aliifque Ecclefiafticis f e n t e n t i i s , c e n f u r i s , & pcenis , a j u r e , 

vel ab homine , quavis occafione, & caufa l a t i s , fi quibus, 

quommodolibet, innodata e x i f t u n t , ad e f f e f l u m prafentiuum 

duntaxat confequendum , harum f e r i e abfolventes , ér abfolutas 

f o r e cenfentes hujufmodi fupplicationibus inclinati , Cuftodiam 

B r a f i l i a h u j u f m o d i , ejufque Conventus a d i f l a Provincia San­

f l i Antonii Regni p r a d i f l i Authoritate Apoftolica , tenore 

prafentium perpetuo feparamus, i r difmembramus, ac i p f a m 

Cuftodiam, & ejus Conventus pradi fios , fie f e p a r a t o s , & 

difmembratos in novam Provinciam Ordinis p r a d i f l i cum om­

nibus, &fingulis praheminentiis, pr arogativis, indultis, privi­

legiis, & gratiis, quibus alia ejufdem Ordinis Provincia f r u i , 

érgaudere f o l e n t , & p o f p u n t , ac debent, Authoritate Apoftolica, 

à* tenore p r a d i f l i s itidem perpetuo erigimus , & inftituimus. 

Decernentes eafdem prafentes literas femper firmas, validas, 

& efficaces e x i f t e r e , & f o r e , f u o f q u e plenários, & Íntegros 

e f f e f l u s f o r t i r i , & obtinere, ac i r r h u m , & inane, fi f e c u s , 

fuper his , a quoquam, quavis authoritate, f e i e n t e r , vel 

ignoranter contingerit attentari ; non obfiantibus pramiftis , 

ac Conftitutionibus, & Ordinationibus Apoftolicis, necnon, 

quatenus opus ftt, Ordinis Provincia, C u f t o d i a , & Conven­

tuum h u j u f m o d i , aliifque q u i b u f v i s , etiam juramento , con-

firmatione Apoftolica, vel quavis ftrmitate alia roboratis, fta-

t u t i s , & confuetudinibus , privilegiis quoque, indultis , & 

literis Apoftolicis in contr.arium p r a m i f f o r u m , quomodolibet 

concejfis, confirmatis, & innovatis. Quibus omnibus , & 

fingulis illorum tenor es prafentibus pro p/ene, & f u f f i c i e n t e r 

e x p r e f f i s , & adverbum infertis habent e s , illis alias i n f u o 



robore per manl uris a d p r a m i f f a r u m e f f c c l u m lun vice duntaxat 

j)h /tal: ter , c x" e x p r e j f e derogamus. Caterifqne contrurus qt/i-

buj cutuque. Daí um Roma apud Saneia)}} Mariam Maio,t ,n 

f u b annulo Pifcatoris die x x i v . Augujli M D C L V I I Pouti-

ficatus noflrt anno tertio. Sumptum ex minuta origntali l h e-

vium fecretorum SanSlifftmi Domini no/lri Alcxaudri Papa 

feptimi collatum concordai G. Gualtcrius. 

Quod quidem Breve Ego Joannes Qiiarefma publicus 

a u t h o r i t a t e A n o i t o í i c a N o t a r i u s a p p r o b a t u s j u x t a f o r m a m S a -

c r i C o n c i l i i T r i u e n t i n i , c o m m o r a n s i n h a c C i v i t a t c U l y í l i p o -

n a : , e x p r ó p r i o o n g i n a l i j u í f i t r a n s f e r n , & c u m c o , c u i m e 

r e f e r o , c o n c o r d a t , q u o d m i h i r e p r a r f e n t a t u m f u i t à F r a t r e 

P h i l i p p o D i v i J a c o b i , & i t e r u m i l l u d t u l i t , & h i c a í T i g n a v i t , 

& c u m o f f i c i a l i i n f r a f c n p t o c o m m u n i v i ; i d e o q u e h i c m e o f o -

l i t o t a b e l l i o n a t o í i g n o , q u o i n t a l i b u s u t o r , f o l e m n i t e r f u b f c r i -

t i . U l y í l i p o n e d i c d e c i m a q u a r t a m e n f i s J a n u a r i i m i l l c f i -

m o f e x c e n t e l i m o q u i n q u a g e f i m o o é l a v o , r o g a t u s , & r e -

q u d i t u s . r = C o l l a t i o n a t u m f u i t p e r m e N o t a r i u m A p o í t o l i -

c u m : = J o a n n e m Q u a r e í m a ; = : E t p e r m e N o t a r i u m A p o -

ftoliciun=5 T h o m a s d e A m ô r a F r . Pbilippus D i v i j a c o b i . 

L u g a r * d o S e l l o . 



A D V E R T Ê N C I A . 

N A ô o b f t a n t e d e i x a r m o s e f c r i t a n e f t a P r i ­

m e i r a P a r t e a v i d a d o S e r v o d e D e o s F r e y 
L u i z d a A n n u n c i a ç a õ , n o s p a r e c e o a c e r t a d o t r a f -

l a d a r a q u i o D i f c u r f o , d e q u e l á f e f e z m e n ç ã o , f o ­

b r e a v i d a d o m e f m o P a d r e , p o r a l g u m a s r a z o e r t s 

p a r t i c u l a r e s , e a p r i n c i p a l , p o r n a õ p r i v a r m o s , p o r 

t a õ p o u c o , a o f e u A u t h o r d a q u e l l a g l o r i a , q u e 

p o r e l l e f e l h e d e v e , q u e m e n o s a l g u m d e f c u i d o , 

e m q u e j a n o t a m o s c a h i o , a c e r c a d a P á t r i a , e m o r ­

t e d o S e r v o d e D e o s , p o r n a õ v e r a s m e m ó r i a s d o s 

A r c h i v o s d a C u f t o d i a , e P r o v i n c i a , e f e g u i r f ó 

a s d a t r a d i ç ã o , h e d i g n o p o r e f t e f e u P a n e g y r i c o , 

d e q u e f e o r n a f í e c o m o u t r o s m u i t o s a f u a f a m a , e 

f e t i r a f l e d o t ú m u l o d o e f q u e c i m e n t o , p a r a a s 

A r a s d a p o f t e r i d a d e . 

I N 
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I N D E X 

D A S C O U S A S M A I S N O T Á V E I S 

d a C h r o n i c a . 

O primeiro numero he o da pagina, o fegundo do parrafo. 

F 

A I r m ã o C h o r i f t a , f a l l e c e c a t i v o 
e m A r g e l , p . 1 2 6 . f u b n . 1 9 6 . 

R . A f f o n f o de Santa M a r i a . 
H u m dos c o m p a n h e i r o s d o s B 

Pad res F u n d a d o r e s , p a g . 7 8 . n . 
1 1 0 . e p a g . 1 9 1 . n u m . 3 2 1 . T j ^ R . B e r n a r d o de Santa C l a r a . 

A l a g o a . F a z e m a l l i h u m R e c o l h i - J P Sua v i d a , e m o r t e , c o m o p i -
m e n t o os R e l i g i o f o s . p . 5 9 . f u b n i a õ , e b o a f a m a , p . 2 1 9 . ^ 3 6 8 . 
n 8 7 . e p . 6 1 . f u b n . 8 8 . a t é 375 . 

F r . A l e i x o da M a d r e de D e o s . H e B e x i g a s . C o n t a g i o g e r a l , p . 7 0 . 
P r o v i n c i a l d o B r a í i l , p r o g r e í f o s f u b n . 100 . 
d a f u a v i d a . p .209 -n . 3 5 3 . e l e g g . F r . B o a v e n t u r a de San to T h o m a z . 
F a l l e c e e m Santa M a r t a das I n - F a l l e c e e m S . F r a n c i f c o de M o n -
d i a s , i b . e p . 126 . n . 1 9 6 . c o r v o , p . 126 . f u b n . 196 . 

F r . A l v a r o da P u r i f i c a ç ã o , O b f e r - B r a f i l . Sua d e f c r i p ç a o , e n o t a b i l i -
v a n t e . V a y a O l i n d a , e d o q u e d a d e s , e m q u a n t o ao da n a t u r e -
a l l i o b r a . p . 3 2 . ^ 5 6 . z a , p . 1. n . i . e f e g . e t a m b é m 

F r . A n d r é B a r b a l h o . J a z f e p u l t a - e m q u a n t o ao e f p i r i t u a l , p a g . 
d o e m S. F r a n c i í c o de M a d r i d , 4 . n . 6 . 
p . 126 . n . 196 . B r i t i a n d o s . L u g a r de P o n t e d e L i -

F r . A n t ô n i o d o s A n j o s . F a l l e c e m a , p . 1 2 9 . n . 2 0 2 . 
e m S a n t o A n t ô n i o d e L i s b o a , B u l l a . D a e r e c ç a õ d e f t a C u f t o d i a , 
p . 1 2 5 . n . 196 . p . 9 3 . n . 1 4 4 . O u t r a c o m q u e f o y 

F r . A n t ô n i o d e C a m p o M a y o r . e rec ta e m P r o v i n c i a , p a g . 2 6 0 . 
P a í f a ao B r a f i l , p . 1 0 1 . n . 1 4 7 . n . 4 2 8 . 
V a y f u n d a r C o n v e n t o á P a r a í - F r . B o n i f á c i o de San to A n t ô n i o . 
b a , p a g . 103.11 . 152 . P r o g r e í l o s P r e f i d e e m h u m C a p i t u l o d a 
d e f u a v i d a , e m o r t e , p . 1 8 3 . n . P r o v i n c i a dos A l g a r v e s , p . 1 2 5 . 
3 0 6 . a t é 3 1 4 . n . 194 . E e m o u t r o d a P r o v i n -

F r . A n t ô n i o d a I l h a . Sua v i d a , e c i a d a So ledade . I b . 
p r o g r e í f o s , p a g . 189 . n . 315 . a t é 

Fr. Antônio dos Martyres, Chori­
fta. C o m p a n h e i r o dos Padres A b o V e r d e . V a o a r r i b a d o s a 
F u n d a d o r e s , p . 7 5 . n . i 10. V - J e f t a I l h a o P F r . M e l c h i o r , e 

F r A n t ô n i o d o s M a r t y r e s , o u t r o f eus c o m p a n h e i r o s , na v i a g e m 

c 

T o m . I . T t t d o 



20'J 
j \ ) R c v n o para o L . a M , c o quo 
a l i , o b r a n õ , p . 77- n - 1 ' .v „ 

( . . , p d , . i , . H u u u d e \ r . P S . f r r a n -
c i f . o c;n P o r t . i S ^ u r o , c t o y o 
P ene i ro T e m p l o d c J i c a J o a 

que le l e v a n t o u n o B n f i l , 
p . - 11. i : O u t r a d o m e i m o San­
t o no m o n t e da Penha da C a p i ­
tania d o E f p i r i t o S a n t o , p . 20 . 
n . 34. O u t r a no E n g e n h o de S. 
E r a n e i f j o da V a r g e , p . 226. e 
2 2 ^ n . 1 I u m a de San to A n ­
t ô n i o c m O l i n d a , p ; 228. n . 383 . 
O u t r a d o m e l m o Santo n o E n -
p e n h o d o M e x o , na F r e g u e f i a 
da V a r g e , p . 229.11. 385. H u m a 
de S. R o q u e e m O l i n d a , p . 17 . 
n . 28. e p. 230 . n . 383. , c f e g . 

Ca los d i g n o s ile m e m ó r i a . O que 
í u c c c d e o na D o u t r i n a dc S. M i ­
gue l de Goayana , pag . 2 2 5 . 
n u m . 379. O u t r o s dous na d a 
A í f u m p ç a õ da P a r a i b a , p . 2 2 4 . 
n . 376. O u t r o n o c a m i n h o d e 
G o a y a n a , p . 227 . n . 382. O de 
Santo A n t ô n i o n o E n g e n h o d o 
M e y o da V a r g e , p . 2 2 9 . n . 3 8 5 . 
c 386. D e h u m e m O l i n d a , p . 
250 . n . 4 1 7 e f e g . 

C e r i i d o é > . D ( > s G o v c r n a d o r e s , M e -
ftres de C a m p o , e o u t r o s C a ­
bos dc g u e r r a , pelas quaes c o n f ­
ta o m u i t o que o b r a r ã o os R e l i ­
g i o l o s M e n o r e s e m f e r v i ç o de 
D e o s , e dos R e y s , nas g u e r r a s 
d o O l a n d e z e m P e r n a m b u c o , 
p . 58. n . o - a t é 97 . 

C i n t r a . V i l l a da E f t r e m a d u r a , P á ­
t r i a d o P F r e y F r a n c i f c o de S. 
B o a v e n t u r a , p . 175. n . 294 . 

C o n v e n t o s . N u m e r o dos que t e ­
ve e l h P r o v i n c i a , antes de f e -
p i r a d a da d o R i o d e j a n e i r o , p . 
122. í i b n . 187. O d o R e c i í f e , 
taze:n de l le os O landezes F o r t a ­
leza c o m o n o m e d ) P r i n c i p e 
A m e l t ) , p . 5 3 . n . 7 1 . 

D o n a C o l m a de A l b u q u e r q u e . I r -

c.v 
n u . " T e r c e i r a de v i r t u d e , p a g . 
2 2.7 f u b n . 399 . 

F r . C o f m e de S. D a m i a o , C u í l o ­
d i o d o B r a í i l . R e t i r a - l e de Per­
n a m b u c o c o m os R e l i g i o l o s 
pa ra a P o v o a ç a õ da A l a g o a , p . 
5 4 . n . - 5 . A e h a - f e nas ba ta lhas 
de P o r t o d o C a l v o n e í l a r e t i r a ­
da , c na dc D . L u i z d c R o x a s , 
c l i c a p r e z o c o m d o u s R e l i g i o ­
f o s ; he d e í l e r r a d o , c t o r n a ao 
R e c i f i e , e o m a n d a o C o n d e 
M a u r í c i o l a n ç a r nas prayas da 
B a h i a , p . 5 4 . n . 7 6 . 

F r . C r i f p i m das Chagas . F a l l e c e 
c o m o p i n i ã o de v i r t u d e , p . 2 1 8 . 
n . 365 . 

C u í l o d i a d o B r a f i l . G l o r i a - f c m u i ­
t o dc filha da P r o v i n c i a d c San­
t o A n t ô n i o de P o r t u g a l , p . 7 6 . 
n . 1 1 1 . H c a c c e i t a e m C a p i t u ­
l o na P r o v i n c i a , p . 1 0 2 . n . 1 5 1 , 
e f e g . 

D 

FR. Daniel de S. Franciíco. Fie 
o p r i m e i r o R e l i g i o f o , q u e 

e n t r a c o m o G e n e r a l p e l a P r a ç a 
d o R e c i r f e na e n t r e g a de Per ­
n a m b u c o , e R e f t a u r a ç a õ dos O -
l a n d e z e s , í c n d o C u f t o d i o acEual, 
p . 58 . n . 8 6 . 

S. D i o g o de A l c a l á . V a r i o s p r o d í ­
g i o s , e m i l a g r e s , n o v a m e n t e 
o b r a d o s p o r m e y o de h u m a f u a 
I m a g e m na C i d a d e de O l i n d a , 
p . 2 3 8 . n . 4 0 2 . a t é 4 0 6 . 

F r D i o g o de B o r b a . A p o r t a na 
B a h i a i n d o para a í n d i a c o m o u ­
t r o s R e l i g i o f o s M e n o r e s , e f c -
r a õ e f tes os p r i m e i r o s , q a d m i n i -
ftraraõ na t e r r a os San tos Sa­
c r a m e n t o s d o B a u t i f m o , e M a ­
t r i m ô n i o , p . 14 . p . 2 5 . 

F r . D i o g o , R e l i g i o f o L e y g o . H e 
m o r t o e m S. P a u l o p o r h u m f o i -
d a d o b l a s f e m o , p . 30. n . 5 3 . e 

l e i / 



Das coufas notáveis da Chronica. 2 6 7 
feg., e h u m p r o d i g i o o b r a d o na F r , F r a n c i í c o de S a n t o A n t ô n i o , 
f u a f e p u í t u r a . i b . 0 P r e t i n h o . D e v i r t u d e , e boa 

F r . D o m i n g o s de S. B o a v e n t u r a , f a m a , p a g . 2 1 9 . f n b . n . 3 6 6 . e n . 
R e l i g i o f o L e y g o . F a l l e c e d o s 3 6 7 . 
m a l e s e m O l i n d a c o m b o a o p i - F r . F r a n c i í c o de S . B o a v e n t u r a H e 
m a o , p . 2 1 7 . n . 3 6 3 . 

D o m i n g o s F e r n a n d e s C a l a b a r . 
M o r r e e n f o r c a d o , e a r r e p e n d i ­
d o c o m a í l i f t e n c i a d o P a d r e F r . 
C o f m e de S. D a m i a o , p . 5 4 . n . 

Fr. Domingos Ruyvo. Retira ás 
A ja s c o f t a s das m u r a l h a s da F o r ­
t a l e z a de I t a p a r i c a o c o r p o m o r ­
t o d o C a p i t a õ R e b e l l i n h o , p . 
5 6 . n . 8 2 . 

D o u t r i n a s . N u m e r o das q u e í e e -
r i g i r a õ n o p r i n c i p i o d e f t a C u f ­
t o d i a , p . 1 2 1 . n . 1 8 8 . S a õ e n ­
t r e g u e s aos O r d i n á r i o s , p . 2 2 3 . 
f u b n . 3 7 3 . 

F R . E f t e v a õ d o s M a r t y r e s , R e -

1 i g i o f o L e y g o d e b o a o p i n i ã o . 
F a l l e c e dos m a l e s , p . 2 1 8 ^ . 3 6 4 . 

F E ' C a t h o l i c a . A f u a p r o p a ­

g a ç ã o nas C o n q u i f t a s , he a 
m á x i m a m a i s f e g u r a nos P r í n ­
c i p e s p a r a a u g m e n t a r os E f t a ­
d o s , p . 3. n . 5 . 

F o m e . H u m a g r a n d e nas p a r t e s 
d e P e r n a m b u c o , p . 6 9 . n . 1 0 0 . 

S. F r a n c i f c o . Seus F i l h o s f a õ os 
p r i m e i r o s , q u e d e í c o b r e m p a ­
r a a I g r e j a a P r o v i n c i a de San ta 
C r u z , p . 5 . f u b n . 7 . e f e g . c o m 
o u t r a s p r i m a z i a s m a i s , p . 6. n . 
9 . e f e g g . 

F r . F r a n c í f c o de S a n t o A n d r é , cha ­
m a d o o V a l e n t e . D i f p õ e m o p r i ­
m e i r o a í f a l t o c o n t r a os O l a n d e ­
zes na t o m a d a da B a h i a , p . 5 1 . 
f u b . n . 6 5 . 

n o m e a d o c m f e g u n d o l u g a r p a ­
r a F u n d a d o r da C u f t o d i a d o 
B r a f i l , p . 7 3 . f u b n . 103 . R e j e i ­
t a l e r o p r i m e i r o P r e l a d o d o 
C o n v e n t o de O l i n d a , p . 8 8 . » n . 
1 3 0 . P a í í á da B a h i a ao R e y n o , 
p a g . 1 0 1 . n . 146 . V a y á I l h a da 
M a d e i r a , i b . n . 1 4 8 . A í í i f t e ao 
C a p i t u l o de S a n t o A n t ô n i o de 
L i s b o a , e n a õ acce i t a o l e r C u ­
ftodio para o B r a í i l , p . 1 0 3 . n . 
1 5 2 . Palfa a P e r n a m b u c o c o m 
d o z e R e l i g i o f o s m a i s , i b . A c ­
c e i t a f e r G u a r d i ã o de O l i n d a , 
p . 1 8 0 . n . 3 0 2 . H e n o m e a d o p a ­
r a c o m p a n h e i r o , e F u n d a d o r 
da C u f t o d i a d o B r a í i l , p . 178 . 
n . 3 0 1 . A í l i f t e nas D o u t r i n a s , i b . 
A c c e i t a o f e r G u a r d i ã o de O l i n ­
da , p . 1 8 0 . f u b n . 3 0 2 . Suas v i r ­
t u d e s , p . 1 8 2 . n . 305 D u v i d a s 
f o b r e o d i a , e a n n o d o f e u f a l -
l e c i m e n t o , p . 1 8 1 . n . 3 0 3 . 

F r . F r a n c i f c o da E f p e r a n ç a . P r e ­
z o p e l o s O l a n d e z e s , e d e f t e r -
r a d o duas vezes , f a l l e c e f e m í e 
f a b e r a o n d e , p . 5 5 . n . 7 3 . Suas 
v i r t u d e s , e b o a f a m a , p . 1 9 5 . 
n . 3 3 i . 

F r . F r a n c i f c o dos San tos . H u m 
dos c o m p a n h e i r o s dos p r i m e i ­
r o s F u n d a d o r e s , p . 7 5 . n . n o . 
H e o p r i m e i r o P r e l a d o L o c a l 
d e O l i n d a , p . 88 . n . 1 3 0 . E n t r a 
e m o n u m e r o dos R e l i g i o l o s de 
v i r t u d e , p . 1 9 1 . n . 3 2 0 . 

G 

GEntio do Braíil. Naõ tem na 

f u a l i n g u a g e m t res l e t ras d o 
A l f a b e t o , que f a õ , F L . R . E . 
e p o r q u e , p . 4 . n . 6 . Sendo cer ­

t o , 
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t o , c m q u i n t o ás dua* p r i m e i ­
ras , 1 ; I he c q u i v o c a ç i õ e m 
q u a n t o ao R . i b . ^ i ó pobres na-
t u r a . m e n t e , p . 6 . n . í c . I n c l i n a ­
dos nos no l los R e l i g i o f o s p e l o 
d e f j p e g o , que nelles v i a õ dos 
b e i u t e m p o r ã o , i b . N a õ c a h i -
r a õ em erros de I d o l a t r i a , p . o o . 
n . D a d o s a f e i t i ç a r i a , i b i d . 
£ a õ f á c e i s , c d ó c e i s para t u d o 
o que fe lhes e n í i n a , p . 9 1 . n . 
136 . D e v o t o s para as coufas de 
D e o s , i b i d . n . 1 3 7 a t é 139 . I n -
con l l an tes , e v a r i o s , p . 9 0 . n . 

i b ' -
F r G e r a r d o dos Santos. A i n d u f -

t r i a f u a , e e s f o r ç o l a õ v e n c i d o s , 
c l a n ç a d o s os Olandezes da I n -
v j z a õ da V i l l a da V i c E o r i a d o 
F f p i r i t o Santo , p . 5c . n . 7 8 . 

F r . G o n ç a i o dc Santa I z a b e l . P re -

A I c w ç . u l o P a J r c G c n l , c R e v 
de F i p a n h a m a n d a r R c l i g i o l o s 
M e ; o r e s a f u n d a r C o n v e n t o s a 
P e r n a m b u c o , p . 74 . n . 102. c 
1 0 ^ . , e c o n f i r m a ç ã o d o S u m m o 
P o n t í f i c e , p . 9 3 . n . 144. M e m ó ­
r i a , que d e l l e 1 l e r ó c l é f a z , p a g . 
109 . n . 167 . e f e g . 

F r J o z é d c S a n t o A n t ô n i o , R e l i ­
g i o f o L e y g o , c h a m a d o o S a n t i ­
n h o . Sua v i d a , v i r t u d e s , e f i m , 
p . 2 1 2 . n . 356 . a t é 362 . 

D o n a I z a b e l de A l b u q u e r q u e . I r ­
m a a T e r c e i r a de b o a f a m a , p a g . 
2 3 7 . f u b n . 399 . 

O n a L u i z a d c A l b u q u e r q u e . 
I r m a a T e r c e i r a de boa f a m a , 

p . 2 3 7 . f u b n . 399 . 
/ ide em h u m C a p i t u l o e m San to F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ . Sua v i -
A n t ô n i o de P o r t u g a l , p a g . 124 . d a , v i r t u d e s , e f a n t o fim, p . 
f u b . n . 192. 196 . n 3 3 2 . ate 3 4 0 . 

H 

F R . H e n r i q u e de C o i m b r a . 

C o m o u t r o s c o m p a n h e i r o s 
R e l i g i o f o s M e n o r e s , p a l i a n d o 
para a í n d i a , l a õ os p r i m e i r o s , 
q u e p i z a õ a t e r r a d o B r a f i l . p a g . 

n . 

I 

F R . I g n a c i o das N e v e s . P r e -

l ide em h u m C a p i t u l o da P r o ­
v i n c i a dos A l g a r v e s , p . 124. n . 

r I 9 ; * 
D o n a I g n e z de A l b u q u e r q u e . I r -

m a ã f erceira de v i r t u d e , e boa 
fama , p . 237. n . 4C0. 

I lhas dos Frades. N o R e c ô n c a v o 
da B a h u , o n d e n a u f r a g a r ã o dous 
R c l i g i o l o s , c f o r a õ c o m i d o s pe -
l o C c n t i o p. 3 0 . ^ 5 1 . 

J o r g e ce A l b u q u e r q u e C o e l h o . 

M 

MAles. Em Pernambuco, p. 

2 1 6 . n . 3 6 1 . , c f e g . , e a n t e s , 
p . 7 0 . f u b n . 1 0 1 . 

F r . M a n o e l dos A n j o s . Sua v i d a , 
v i r t u d e s , e m o r t e , p . 203 . n . 3 4 2 . 
a t é 3 4 6 . 

F r . M a n o e l da C o n c e i ç ã o . F a l l e c e 
e m N . S e n h o r a d o A m p a r o d e 
V i a - L o n g a , p . 125 . n . 196 . 

F r . M a n o e l da P i edade . M o r t o 
p e l o s O l a n d e z e s na t o m a d a d o 
f o r t e d o C a b e d e l o , n o e x e r c i ­
c i o d e c o n f e í f a r aos m o r i b u n ­
d o s , p . 5 3 . n . 7 2 . 

M a r i a da R o f a . I r m a a T e r c e i r a 
de S . F r a n c i f c o , p . 8 1 . n . 119 . 
F a z d o a ç a õ aos n o í f o s R e l i g i o ­
f o s da I g r e j a , e C a f a da S e n h o ­
ra das N e v e s de O l i n d a , i b . n . 
1 2 0 . e 1 2 2 . O p i n i ã o f o b r e a l u a 
n a t u r a l i d a d e , a í f i f t e n c i a dos R e ­

c o -



Das coufas notáveis da Chronica. 
c o l h i m e n t o s das N e v e s , e Se­
n h o r a d a C o n c e i ç ã o , p a g . 2 3 3 . 
n . 3 9 4 . a t é 3 9 9 . 

M a r i m . V e j a - f e Olinda. 
F r . M e l c h i o r d e San ta C a t h a r i n a . 

H e n o m e a d o p r i m e i r o F u n d a ­
d o r d a C u f t o d i a d o B r a z i l . p . 7 2 . 
n . 1 0 4 . P a r t e de L i s b o a , e v a y 
a C a b o V e r d e de a r r i b a d a , e d o 
q u e o b r a n o m a r , e a l l i , p . 7 7 . 
n . 1 1 2 . e f e g . C h e g a a P e r n a m ­
b u c o , p . 7 9 . n . 115 . P a í í a á B a ­
h i a , e a c c e i t a a l l i C a f a , p a g . 
1 0 0 . n . 146 . T o r n a a O l i n d a , e 
v a y a l g u a r a ç ú a c c e i t a r o u t r a 
C a f a , p a g . l o i . n u m . 1 4 7 . P a f -
f a á P a r a í b a a f a z e r o u t r a a c c e i ­
t a ç a ó , p . 1 0 1 . n . 1 4 9 . , e acce i t a 
a l l i t a m b é m c i n c o A l d ê a s d e 
G e n t i o s , i b . A c c e i t a o u t r a e m 
G o a y a n a , p a g . 1 0 2 . f u b n . 1 4 9 . 
H e n o m e a d o f e g u n d a v e z C u f ­
t o d i o d o B r a í i l , p . 1 0 3 . n . 1 5 2 . 
Sua P á t r i a , n a f e i m e n t o , e c r i a ­
ç ã o , p . 1 2 7 . n .199^ , e f e g T o m a 
o h a b i t o d e R e l i g i o f o M e n o r , 
f e u s p r o g r e í f o s n e f t e e f t a d o , p . 
1 3 8 . n . 2 2 1 . , e f e g . Suas m o r t i ­
ficaçoens , e p e n i t e n c i a s , p a g . 
1 5 1 . n . 2 4 8 . F a v o r e s e f p i r i t u a e s , 
q u e l h e c o m m u n i c a o C e o , p a g . 
15S n - 25*6- 5 e f e g g . D a v i r t u ­
d e d a R e l i g i ã o , e das m a i s , d e 
q u e f o y o r n a d o , p a g . 1 5 7 . n . 
2 5 8 . , e f e g g . R e t i r a - f e p a r a a 
P r o v i n c i a , e f a l l e c e l á c o m f a ­
m a d e f a n t i d a d e , p a g . 1 7 3 . n . 
2 8 9 . 

S. M i g u e l . D o u t r i n a e m o d i f t r i -
cEo d e G o a y a n a , f u a e r e c ç a ó , 
e m u d a n ç a s , p . 2 2 5 . f u b n . 3 7 8 . 

F r . M i g u e l de S. B o a v e n t u r a . F a l ­
l e c e c o m o p i n i ã o , f e n d o P r e l a ­
d o n o C o n v e n t o de O l i n d a , p . 
2 1 8 . n . 3 6 5 . 

M o í t e i r i n h o . F o y h a b i t a ç ã o dos 
R e l i g i o f o s de O l i n d a nas g u e r ­
ras d o s O l a n d e z e s , c o m o u t r a s 

T o m . I . 

2 6 9 
da l u a 

, p . 2 4 r . 
p a r t i c u l a r i d a d e s m a i s 
f u n d a ç ã o a t é o p r e f e n t e 
n . 4 0 7 . e f e g . 

N 

N A z a r e t h . F a z e m a l l i os R e ­

l i g i o f o s O r a t ó r i o , p a g . 5 9 . 
f u b n . 8 7 . 

N e v e s . T i t u l o d o p r i m e i r o C o n ­
v e n t o , e C a f a d e f t a C u f t o d i a : 
p o r q u e m f o y d o a d a , p a g . 80 . 
n . 118 . P a í f a Õ os R e l i g i o l o s p a ­
r a e l l a , p . 87 . n . 1 2 9 . Suas e x ­
c e l l e n c i a s , p a g . 1 2 1 . n . 1 8 7 . , e 
f e g . 

O 

O L i n d a . Sua d e f c r i p ç a ô , e fi­

t i o , p . 8 3 . n . 123 . e 124 . O r i ­
g e m d e f t e n o m e , i b . P o r q u e m 
f o y f u n d a d a , q u a n d o l e v a n t a d a 
e m V i l l a ; o p u l e n c i a de feus m o ­
r a d o r e s \ g r a n d e z a de í e u s e d i ­
fícios , e ruas ; f u a d e f t r u i ç a o 
p e l o s O l a n d e z e s : f u a r e e d i f i c a -
ç a õ ; q u a n d o e r i g i d a e m C i d a ­
de E p i f c o p a l , p a g . 86 . n . 1 2 6 . 
T e m p l o s , q u e a o r n a õ ao p r e ­
f e n t e , i b . n . 1 2 7 . 

O r a t ó r i o s . F a z e m h u m n o A r r a ­
y a l d o B o m J e f u s os R e l i g i o f o s , 
e m q u e a í l i f t i a õ os que h a v i a õ 
l a r g a d o aos O l a n d e z e s os C o n ­
v e n t o s de O l i n d a , e R e c i f t é , 
p . 5 3 . n . 7 0 . O u t r o n o E n g e n h o 
d o s R e y s na P a r a í b a , d e p o i s 
q u e l a r g a r ã o t a m b é m e f t e C o n ­
v e n t o , p . 2 0 1 . n . 3 3 9 . O u t r o n o 
E n g e n h o de S a n t o A n d r é , na 
m e f m a P a r a í b a , d e i x a d o o p r i ­
m e i r o dos R e y s , p . 6 4 . n . 9 0 . 

O r d e m T e r c e i r a , Seus p r i n c í p i o s , 
e p r o g r e f t o s na V i l l a de O l i n d a , 
e C o n v e n t o das N e v e s , p . 2 3 0 . 
n . 3 8 7 . e f e g . 

V v v P a i -



Index 

V 

PAImarcs. Fortaleza de negros, 

e e fc ravos l evan tados . L u g a r 
da fua í i t u a ç a õ , c R e l i g i o f o s , 
que a í l i í t i r a õ á fua t o m a d i a , e 
e x p u g n j ç a õ , p . 6 8 . n . 9 8 . 

Paraiba . O que na f u a C o n q u i f t a 
o b r a r ã o os R c l i g i o l o s M e n o r e s , 
p . 33. n . 58 . a t é o n . 60 . p o r t o ­
d o e l l e . 

I r . Paulo dc Santa C a t h a r i n a . H e 
C u a r d i a õ de dous C o n v e n t o s 
na P r o v i n c i a de San to A n t ô n i o 
de P o r t u g a l , p . 123. c 1 24. n . 
192. Sua P á t r i a , e n a f e i m e n t o , 
a t é o e f t a d o de R e l i g i o f o , p a g . 
2c6 . n . 34-* a t é o n . 352. 

Padre Paulo T e i x e i r a . T e r c e i r o 
p r o f e í f o na O r d e m da P e n i t e n ­
cia dc O l i n d a , S a c e r d o t e , Pa­
r o d i o , e R e l i g i o f o da Sagrada 
C o m p a n h i a d e j e f u s , que n e l ­
la f a l l ece c o m o p i n i ã o de v i r t u ­
d e , p . 2 3 - . n . 4 0 1 . 

F r . Ped ro de S. B o a v e n t u r a , o A u -
z a n ç a . M o r t o pe los O l a n d e z e s 
na I g r e j a , e C o n v e n t o d o O -
l i n d a , p . 53 . n . - 3 . , e p . 195 . 
n . 3 3 - . 

F r . Ped ro M i a l h a d a s . R e l i g i o f o 
L e y g o de v i r t u d e , p . 194. n u m . 

Fr. Pedro de Palácios. Vay ter á 
C a p i t a n i a d o E f p i r i t o S a n t o , p . 
19. n u m . 3,3. E d o mais que a l l i 
o b r o u ate o n . 36. Seus e x e r c í ­
c ios n o M o n t e da P e n h a , p . 2 2 . 
n . 3 - a t é o n . 4 1 . Sua m o r t e , e 
f a m a g l o r i o f a , p . 2 6 . n . 4 2 . , e 
t r a s l a d a ç a õ dos o l f o s , i b . n . 4 5 . 
ate 48 . P r o d í g i o s o b r a d o s , an-
t e s , e d e p o i s , p . 2 8 ^ . 4 9 . 

Penha. C a p e l l a da Senhora , f u n ­
dada po r F r . P e d r o de P a l á c i o s . 
P; »• 34- e 35. 

m . v c / j v a o . H u m a que le l e v a n ­

t a c m O l i n d a c o n t r a os R e l i g i o ­
f o s , p . 9 0 . n . 134. O u t r a ma­
y o r na Para iba . V e j a õ - l c os R e ­
l a t ó r i o s 1. c 2. a p . 33 . c 4 3 . 

P h i l i p p e C a v a l c a n t i . R e c e b e e m 
f u a c a í a c m O l i n d a aos Padres 
F u n d a d o r e s , p . " 9 . n . 115*. 

P o j u c a . N o C o n v e n t o de P o j u c a 
a l l i f t i r a õ os R c l i g i o l o s f e m p r e , 
p . 2 4 2 . n . 4 0 3 . 

R 

FR. Rafael de S. Boaventura. 

M o r t o pe los O l a n d e z e s , p a g . 
6 5 . n . 9 3 . 

R e y s . O s dc E f p a n h a m a n d ã o R c ­
l i g i o l o s f u n d a r C u f t o d i a n o B r a ­
í i l , p a g . 7 4 . n . 108. A í l i g n a - l h c s 
O r d i n á r i a s , p . 107. n . 160. O s 
d e P o r t u g a l lhes f a z e m o u t r a s 
f i m i i h a n t e s , i b . 

R e l i g i o f o s M e n o r e s . P r i m e i r o s 
E f p i r i t u a e s C o n q u i f t a d o r e s das 
pa r t e s d o B r a f d , c o m o u t r a s 
p r i m a z i a s ne f t a P r o v i n c i a , p . 5 . 
n . 8 . , e f e g . V a õ dous a P o r t o 
S e g u r o , e padeeem m a r t y r i o , 
p . 7 . n . 1 r . T2. 13. c 14. O u t r o s 
d o u s ao m e f m o l u g a r , p . 9 . n . 
15 e 16 V a õ o u t r o s a S. V i c e n ­
t e , p . 10 . n . 17 . O u t r o s á B a h i a ^ 
p . 14. n . 25 . O u t r o s a S. V i c e n ­
t e , p . 15. n . 27 . V a y a O l i n d a 
o u t r o , p a g . 16. n . 2 8 . V a y o u ­
t r o á B a h i a , p a g . 2 9 . n u m . 5 0 . 
V a õ t r e s a S. P a u l o , p . 30 . n . 5 2 . 
N o m e s dos que p a í f a r a õ a Pe r ­
n a m b u c o c o m os Padres F u n d a ­
d o r e s , p a g . 7 5 . n . 1 1 0 . A d o n -
de a í f i f t i r a õ antes de e n t r a r e m 
o n o v o C o n v e n t o , p a g . 7 9 . n . 
115 . V e m mais f e i s da P r o v i n ­
c i a pa ra a C u f t o d i a , p a g . 11 r . 
n . 147 . P a í í a õ m a i s d o z e , p a g . 
1 2 3 . n . 1 5 2 . S a õ p r e z o s os d o 
C o n v e n t o de l g u a r a ç ú , e m o r ­
re h u m na j o r n a d a , p a g . 5 3 . n . 

7 1 . F u -



Das coufas notáveis da Chronica. 2 7 1 
7 1 . F a z e m r e t i r a d a de P e r n a m - S e p u l t u r a . A d e D . F i l i p p e de 
b u c o p a r a a A l a g o a , p a g . 5 4 . M o u r a , p a g . 105 . n . 1 5 6 . P a l f a 
n . 7 5 . Sao p r e z o s , e d e í t e r r a -
dos a l g u n s t r i n t a e f e t t e , p a g . 
5 4 . n . 7 7 . A c h a õ - f e e m t o d a s as 
E f t a n c i a s , n o A r r a y a l , e n c o n ­
t r o s , a í f a l t o s , ba t a lha s , e e x é r ­
c i t o s nas g u e r r a s de P e r n a m b u ­
c o , e C a p i t a n i a s annexas . V e -
j a - f e o R e l a t ó r i o 3. p a g . 5 2 . n» 
6 9 . a t é 9 9 . 

R i o d o F r a d e . H u m e m P o r t o Se­
g u r o , p a g . 9 . n . 16 . O u t r o e m 
S. V i c e n t e , p a g . 10 . n . 17 . E 
p o r q u e f e c h a m a õ a í l i m , i b . 

a M a n o e l de M o u r a R o l i m , p . 
1 0 6 . n . 158. A de F r a n c i f c o d o 
R e g o B a r r o s , e f u a m u l h e r D o ­
na A r c h a n g e l a da S i l v e i r a , p . 
1 0 5 . n . 155 . A de D a v i d de A l ­
b u q u e r q u e Sara iva , e o u t r a s 
v a r i a s , i b . 

S e r e n h a n h e m . C o n v e n t o , p . 2 4 3 . 
f u b n . 4 1 0 . » 

F r . S i m a o de S a n t o A n t ô n i o . F a l ­
l ece c o m b o a o p i n i ã o e m S a n t o 
A n t ô n i o de L i s b o a , p a g . 125 . 
n . 196 . 

R i o de" S. F r a n c i f c o . V a y a e l l e F r . S i m a o F r a d e L e y g o . F a l l e c e 
D u a r t e C o e l h o c o m f e u I r m a õ 
J o r g e de A l b u q u e r q u e , p . \ 0 9 . 
n . 1 6 7 . 

e m B a r b a r i a c a t i v o , p a g . 1 2 6 . 
f u b n . 196 . 

Terceira da Penitencia. 
t o . P r e f i d e e m h u m C a p i t u l o S. T h o m é . S ignaes de q u e v e y o 

J j * R . S e b a f t i a õ d o E f p i r i t o San-

da Provincia de Santo Antônio 
d e P o r t u g a l , p a g . 1 2 4 . f u b . n . 
1 9 2 . 

S e m i n á r i o . L e v a n t a o os R e l i g i o ­
f o s h u m e m o C o n v e n t o de O -
l i n d a p a r a a D o u t r i n a , e e n f í -
n a r a l e r os filhos dos í n d i o s , 
p a g . 8 9 . n . 1 3 3 . , e p a g . 9 0 . n . 

J 3 5 -

r j \ E r c e i r o s . V e j a - f e Ordem 

ao B r a f i l e f t e S a g r a d o A p o f t o l o , 
p . 16 . n . 2 9 . , e p . 17 . n . 3 0 . 

V 

Aradouro. Sua ponte na Ci­
dade de O l i n d a , p a g . 8 4 . n . 

1 2 4 . 

I N r 
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D A S C O U S A S M A I S N O T Á V E I S 

d o P r e â m b u l o d e f t a p r i m e i r a P a r t e . 

0 primeiro numero he o da pagina, o fegundo do parrafo. 

F 

R . A g o f t i n h o da A í f u m p ç a õ . 
F o y L e i t o r de t r e s C u r i ó s i n ­

t e i r o s , e M i n i f t r o P r o v i n c i a l 
d o B r a í i l , p a g . 2 0 1 . n . X I V . 

F r . A g o f t i n h o da C o n c e i ç ã o . P r o ­
v i n c i a l d o R i o de J a n e i r o , v e m 
a e f t a P r o v i n c i a p o r f e u V i z i ­
t a d o r , p a g . 1 9 1 . n . 2 6 0 . 

A y m o r é s . T a p u y a s d o s S e r t o e n s , 
e Ser ras dos I l h é o s d e f c e m pa­
r a as c o f t a s d o m a r , e dos e f ­
t r a g o s , q u e c a u f a õ e m t u d o , 
p . 1 4 . n . 2 0 . 

A l a g o a . V i l l a d o d i f t r i d l o de Pe r ­
n a m b u c o , p . 2 4 1 . n . 2 9 1 . 

F r , A l e i x o da M a d r e de D e o s . F o y 
o f e g u n d o P r o v i n c i a l d o B r a í i l , 
e o q u e o b r a n e f t e c a r g o , p a g . 
1 4 9 . n . I I . 

A l e x a n d r e de M o u r a . V a y ao M a ­
r a n h ã o e m f o c c o r r o de J e r o n y ­
m o de A l b u q u e r q u e , c o n t r a os 
F r a n c e z e s , e o q u e o b r a n e f t a 
e m p r e z a , p . 1 1 6 . n . 1 7 4 . M a n ­
da d a l l i a F r a n c i f c o C a l d e i r a a 
d e f c o b r i r , e f u n d a r C a p i r a n í a 
n o G r a n P a r á , p a g . 125 . n . 1 9 4 . 

S a n t o A m a r o . F o y C a p i t a n i a d o 
B r a f i l , e p o r q u e m f u n d a d a , 
e da f u a í i t u a ç a õ , p . 38. n . 5 2 . 

A m a z o n a s . í n d i a s da A m e r i c a , 
m u l h e r e s g u e r r e i r a s á i m i t a ç ã o 
das a n t i g a s , p . 1 2 5 . à n u m . 193 . 
D e l l a s t o m o u o n o m e , n a õ o 

T o m . I . 

d o P a r á , mas o u t r o R i o , q u e 
e n t r a n e f t e , i b . 

A m b i ç ã o , A i n d i f c r e t a dos ho-* 
m e n s , m u d o u o n o m e da P r o ­
v i n c i a de Santa C r u z , e m B r a -
f i l , p . 3 . n . 5. 

A m e r i c a . T o m a e f t e n o m e o N o ­
v o M u n d o , c o m m a i s f o r t u n a , 
d o q u e m e r e c i m e n t o de q u e m 
l h o d e o , p . 4 . n . 6. 

F r . A n d r é de S. B o a v e n t u r a . H e 
P r o v i n c i a l d o B r a f i l , p a g . 1 9 7 . 
n . V I I I . 

F r . A n d r é da C o n c e i ç ã o . P r o v i n ­
c i a l d o B r a f i l , f a l l e c e n o O f f i ­
c i o , p . 199 . n . X I . 

F r . A n t ô n i o dos A n j o s . H e C u f ­
t o d i o d o B r a f i l . N o f e u t r i e n n i o 
t o m a r ã o os O l a n d e z e s P e r n a m » 
b u c o , p . 1 4 1 . n . X I . 

F r . A n t ô n i o de B r a g a . C u f t o d i o 
d o B r a f i l , p . 140 . n . X . M a n d a 
f a z e r a c i f t e r n a d o C o n v e n t o d e 
O l i n d a , i b . 

F r . A n t ô n i o de San ta C l a r a . D a 
P r o v i n c i a de S a n t o A n t ô n i o de 
P o r t u g a l , v e m p o r C o m m i í f a ­
r i o G e r a l pa ra a d o B r a f i l , p a g . 
163 . f u b n . 2 2 8 . C e l e b r a h u m 
C a p i t u l o n u l l o , p a g . 1 7 1 . f u b 
n . 2 4 1 H e r e m o v i d o d o c a r g o 
p o r B r e v e A p o í l o l i c o , p . 174 . 
n . 2 4 4 . 

F r . A n t ô n i o da E f t r e l l a . H e C u f ­
t o d i o d o B r a í i l , p a g . 136 . n . I V 
E d e p o i s C o m m i í l a r i o c o m v e -

X x x zes 

1 



: ~ 4 l d 

/cs vL C v . l l o d i o pag . i V)- n . 

Antônio 1 crnan io Caíuç.ulas. 
>eu \ a l < T , e a n i m o c o n t r a os 
1 ' r .uKc/cs na C a p i t a n i a dos 
I l h e o s , p . 55 . f u b n . 72 . 

B 

BAhia. Porque lc chama dc to­

dos os Santos , pag . 20. n u m . 
• 7 . Por q u e m f o y d e f c o b e r t a , 
p a g . 3 \ f u b n . ( g u a n d o , c 
p o r q u e m t o y levantada e m C i ­
dade , pag . 76. n . 1 co . Sua d e l -
c r i p ç a ô , p . " 8 . n . 11 3. 

Pr . B e n t o de Santa C a t h a r i n a . H e 
C u í l o d i o d o B r a í i l , p a g . 145 . 
n . X V I . 

Pr . B e r n a r d i n o das N e v e . A ay 
ao R i o Cirande , e d o q u e a l l i 
o b r o u , p i c r n . 1 4 8 . 6 1 4 9 . 

Boypeda . I l h a , e V i l l a j u n t o a d o 
Á l o r r o da Bahia , p . 5 6 . n u m . 7 5 . 
D e r i v a ç ã o de l l e n o m e , i b . N a u ­
f r aga nel la h u m a N a o de C a í l e -
I h a n o s , pag . 3 1 . 11.41. N o s feus 
d e f p o j o s g u a r d a o o s í n d i o s h u ­
ma I m a g e m de n o l f a S e n h o r a , 
i b . n . 42 . A p p a r e c e e m f o n h o s 
a C a t h a r i n a A l v a r e s , e o q u e 
l he d i z , i b . O que a q u i acon te ­
ce a humas Naus O l a u d e z a s , p . 
6 2 . ^ 8 5 . 

F r . B r a z d e S. J e r o n y m o . H e C u ­
í l o d i o d o B r a í i l , ' p a g . i ? 6 . n . 
I I I . b 3 

B r a l i l . Por q u e m f o y d e f c o b e r t o , 
pag. 2. n . 3. C h a m a d o p r i m e i ­
r o P r o v i n c i a de Santa C r u z , p 
3. n 5. 

Bul las Pon t ihc i a* . f l u m a de A l e ­
xandre V I I . peia qua l r e v o g a a 
g r a ç a de C o m m i t ü r i o G e r a l , 
que havia o t o r g a . i o a F r . Seba-
l t u o d o l - i p i n j o S a n t o , p . 1 5 2 . 
n- 216 I I m u d e U e m e n t e l X 

c m que conr i rma o C a p i t u l o de 

F r Toan da L u z , d a d o qu * f o r 

le le o t u n o , p ' u . 1 s< n . 2 l o . 
O u t r a d o m e l m o pela m n l 
c o n c e d e no Padre G e r a l a r e í o r -
ma das P r o v í n c i a s d o R e v no de 
P o r t u g a l e fu . is C o í i q u i l l a s , 
pau,. 15"* n . 221 H u m a dc C l e ­
m e n t e X . , pe la q u a l p r i v a a l r 
A n t ô n i o de Santa C l a r a d o O f ­
f i c i o de C o m m i í l a r i o G e r a l da 
P r o v i n c i a d o B r a í i l , e c o n c e d e 
a u t h o r i d a d e para l e r n o m e a d o 
o u t r o p e l o Padre G e r a l , e n o -
mea P r o v i n c i a l , C u í l o d i o , e 
D i H i n i d o r e s para e l l a P r o v i n ­
c ia , pag . 173. n . 2 4 4 . O u t r a d o 
m e l m o , c m q u e c o n r i r m a o C a ­
p i t u l o c e l e b r a d o p e l o n o v o 
C o m m i í f a r i o G e r a l , c o m o P r o ­
v i n c i a l , e D i t l m i d o r e s n o m e a ­
dos p e l o l o b r e d i t o P o n t í f i c e , 
p a g . 179. n . 249 . F l u m a de I n ­
n o c e n c i o X I . , pe la q u a l c o n c e ­
de ao A l i n i l l r o G e r a l a n o m e a ­
ç ã o de P r o v i n c i a l , C u í l o d i o , e 
D i f f i n i d o r para o B r a l i l , e q u e 
f e j a o P r o v i n c i a l de o u t r a P r o ­
v i n c i a , mas R e f o r m a d a , p . 186 . 
n . 256 . 

c 

CAyetés. Gentio do Braíil, e 

dos t e r m o s , e l i m i t e s da f u a 
h a b i t a ç ã o , c o m o ma i s q u e l he 
p e r t e n c e , p a g . n . n u m . 15. P o r 
e í l e s f o y m o r t o , e c o m i d o o 
p r i m e i r o B i f p o d o B r a f i l , c o m 
o u t r a s m u i t a s p e í l o a s , i b . C a -
í l i g o , q u e lhes v e m p o r e l l e de ­
l i c i o , i b . n . 26 . 

C a y r ú . V i l l a n o d i í l r i c F o da C a ­
p i t a n i a dos I l h e o s , í u a d e f e r i -
p ç a õ , e t y m o l o g i a d e l l e n o m e , 
c o m os v a r i o s l u c c e l l b s e n t r e os 
feus h a b i t a d o r e s , e o G e n t i o 
T a p u y a , d e l d j o f e u p r i n c i p i o 
a t é o p r e f e n t e , p a g . 57 . n . 7 5 . 
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Das coufas notáveis 
e 7 6 . , a t é o de 1 0 1 . 

C a p e l l a . H u m a d e N . P S. F r a n ­
c i f c o e m P o r t o S e g u r o , p r i ­
m e i r a I g r e j a d o B r a í i l p a g . 2 0 . 
n . 3 4 . O u t r a nos I l h e o s , p a g . 
2 2 9 . n . 2 7 9 . 

C a p u c h i n h o s F r a n c e z e s . E n t r a õ 
n o M a r a n h ã o , e f u n d a o H o f p i ­
c i o , p a g . 1 0 9 . n . I Ó O . S a õ e x -
p u l f o s , p a g . m . n . 1 6 4 . 

C a r a m u r ú . N o m e , q u e d a o G e n ­
t i o , o u h u m a í n d i a d e f t e a D i o ­
g o A l v a r e s C o r r ê a , n a u f r a g a ­
d o e n t r e as ped ras d o R i o V e r ­
m e l h o na B a h i a , p a g . 2 5 . n u m . 
3 2 . , e q u e f i g n i f i c a e f t e n o m e , 
i b i d . 

C a r i j ó s . í n d i o s da C o f t a d o B r a f i l , 
p . 19. n . 25". 

C a r i o c a . R i b e i r a de agoas , q u e 
das m o n t a n h a s e n t r a a da l l a s 
aos m o r a d o r e s da C i d a d e d o 
R i o de J a n e i r o , p a g . 4 0 . n . 5 4 . 

C a f t e l h a n o . A c h a - f e e n t r e os G e n ­
t i o s c o m os b e i ç o s f u r a d o s , p . 
9 . n . 14 . 

C a t h a r i n a A l v a r e s P a r a g u a ç ú . 
P r i n c e z a dos T u p y n a m b á z da 
B a h i a , p a g . 2 4 . n u m . 2 1 . H e a 
p r i m e i r a , q u e v ê a D i o g o A l ­
va res n a u f r a g a d o e n t r e as p e ­
d r a s d o R i o V e r m e l h o , e p õ e m -
l h e p o r i l f o o n o m e de C a r a m u ­
r ú , p a g . 2 5 . n . 32 . A f f e ^ ç o a d a 
d e l l e , p e d e ao P a y q u e o n a õ 
m a t e , i b . , e c o n í e g u e o f e u de ­
z e j o , i b . L a n ç a - í e a n a d o a p ô s 
d o b a t e i , q u e o l e v a v a a h u m 
N a v i o F r a n c e z , e he r e c e b i d a 
n e l l e , p a g . 2 6 . n u m . 33 . Palha a 
F r a n ç a c o m D i o g o A l v a r e s , e 
h e lá b a u t i z a d a , e o r ecebe p o r 
l e r l e g i t i m o e l p o f o , p a g . 2% 
n . 35 . A p p a r e c e - l h e e m f o n h o s 
h u m a m u l h e r , p e d i n d o - l h e , q u e 
a m a n d e t i r a r de e n t r e o G e n ­
t i o de B o y p é b a , d o n d e h a v i a 
n a u f r a g a d o h u m a N á o C a f t e i h a -

'0 Preâmbulo. 
na , e acha- fe a l l i h u m a I m a ­
g e m de n o í f a S e n h o r a , q u e v e n ­
do-a C a t h a r i n a A l v a r e s , c o -
n h e c e o f o r a q u e l l a a m u l h e r , 
q u e l h e h a v i a a p p a r e c i d o , e 
f a l l a d o , p a g . 3 1 . n . 4 2 . L e v a n ­
t a - l h e h u m a C a p e l l a , e he a p r i ­
m e i r a da B a h i a , e d a õ - l h e o t i ­
t u l o de n o l f a S e n h o r a da G r a ç a , 
p . 3 1 . e 32 . n . 4 2 . D e f t a f a z ^ l e -
p o i s d o a ç a õ aos M o n g e s de S. 
B e n t o , e n e l l a e f t á l é p u l t a d a , 
i b i d . 

C a f o s . H u m n o t á v e l de h u m a T a ­
p u y a f o b r e a a p p e t e n c i a , q u e 
t e m ef tes b á r b a r o s á c o m i d a d a 
c a r n e h u m a n a , p a g . 9. n u m . 13 . 
O de o u t r a d o p o u c o a m o r , q u e 
m o f t r a õ aos í i l h o s , p a g . i r 
n u m . 16. O u t r o de h u m G e n t i o 
G u e r e m , q u e t r a z i a os f i l h o s a 
b a u t i z a r a p o v o a d o , p a g . 7 2 . 
n u m . 1 0 1 . O u t r o na V i l l a d e 
M a r i m , p a g . 8 4 . n u m . 124 . N a 
m e f m a o u t r o , p a g . 85 n . 125' . 
H u m p r o d i g i o f o , na V i l l a d o 
C a y r ú , p a g . 5 9 . n u m . 8 1 . O u ­
t r o n o M a r a n h ã o , p a g . 1 2 1 . n . 
187 . 

C e a r á . C a p i t a n i a d o B r a í i l , f u a 
f u n d a ç ã o , p . 104 . n . 1 5 1 . 

C h r i f t o v a õ Jaques . E n t r a na E n ­
f e a d a da B a h i a , p a g . 2 8 . n u m . 
3 7 . N a õ he o p r i m e i r o P o r t u ­
g u e z q u e n e l l a e n t r a ; e p o r q u e , 
i b . n . 38 . a t é 4 0 . 

F r . C o f m e de S. D a m i a õ . H e m a n ­
d a d o ao M a r a n h ã o c o m o E x e r ­
c i t o , q u e v a y de P e r n a m b u c o 
l a n ç a r d a l l i os F r a n c e z e s , p a g . 
1 1 2 . n u m . 167. E d o m u i t o q u e 
o b r o u n e f t a e m p r e z a a t é o n u m . 
1 7 7 . 

F r . C o f m e d o E f p i r i t o S a n t o . H e 
V i g á r i o P r o v i n c i a l , e P r o v i n ­
c i a l d e p o i s , p a g . 200 . n . X I L , 
e o u t r a v e z P r o v i n c i a l , p . 2 0 1 . 
n . X V 

C r u z 

7 



( 

2 
Gr . : . P n n ei r.i , Io a r v o r o u 

na u r r i > B r n u l o p o r q u e m , 
pug, i j m . *. i i ^on lag rada 
p o r . U M ^ n i l m M e n o r e s , »b. 

1) 

R. Daniel Je S. Franciico.Hc 
C u í l o d i o d o B r a l i l , pag . 1 4 -

w. 111. 
D i a b o vle P o r t o Seguro . P o r q u e 

le chama a í l im , p a g . 5 1 . f u b 
n u m . 7 

D i )go Alvares C o r r e i . Sun pa-
t u a , pag . 2 : . n . 29. Seu nau-
t : a g m na entrada Ja Bahia , i b . 
H e achado entre as pederne i ras 
d o R i o \ e r m e l h o , e p o r q u e m , 
pag . 25. n u m . } 2 A j u d a o G e n ­
t i o a reco lher os d e f p o j o s d o 
n a u f r á g i o , e en t re elles a l g u ­
mas armas dc f o g o , pag . 2 3 . 0 . 
20. D i l p a r a huma c o m e f p a n t o 
d o G e n t i o , e c o m as m e í m a s 
vence aos i n i m i g o s d e í l e s , pag . 
2 ; . n u m . 30. H e c í t i m a d o d o 
G e n t i o , e d a õ - l h e os p r i n c i p a e s 
as f i lhas p o r mulhe res , p a g . 24 . 
n u m . 3 1 . D á - f e e x p l i c a ç ã o ao 
n o m e de C a r a m u r ú , que lhe f o y 
i m p o l i o , pag. 25. n u m . 32. Pa l ­
ia a f r a n ç a , e d o que lá l h e a-
c o ; : t e . e , pag . 26. n u m . 33. a t é 
36. I i e o p r i m e i r o P o r t u g u e z , 
que ent ra na Bah ia , p a g . 29 . n . 
; o . Sua de leendeneia , p a g . 32. 
n . 4 ; 

D i o g o de F lo res B a l d e z . V a y ao 
P l t r e i t o de M a g a l h a e n s , e apor ­
ta de v o l t a na Bahia , pag . 95 
n u m . 1 4 : Palia a P e r n a m b u c o , 
e á P a r a í b a , e m l o c c o r r o dos 
Po r tuguezes c o n t r a o G e n t i o , e 
do que a l l i o b r a , i b . 

F r . D o m i n g o s da A n n u n c i a ç a õ , 
o u A r c h a n g e l o . H e P r o v i n c i a l 
i n t r u / . o huma vez , pag . 182. n . 
z S l - o..tra o m e f m o , p . 102 
n . 201 7 

I r. D o m i n g o s d o L o r e t o . P r o ­
v i n c i a l d o B r a l i l , p i g . 192. n . 
V I . 

D u a r t e C o e l h o de A l b u q u e r q u e . 
S e g u n d o D o n a t á r i o de P e r n a m ­
b u c o , e pal ia d o R e v n o a c i l a 
C a p i t a n i a , p a g . 8^ n u m . 120. 
Y a v ao K i o d e S . f r a n c i f c o c o n ­
t r a o G e n t i o , i b i d . L a n ç a os 
F rancezes d o R e c i f f e , e p o l i a 
e m paz a C a p i t a n i a , v o l t a pa­
ra o R e y n o , p a g . 88 . n u m . 1 30 . 
A c o m p a n h a a F I R e y D . Sebaf­
t i a õ na j o r n a d a de Á f r i c a , f ica 
p r i z i o n e i r o , e f e n d o r c f g a t a d o 
f a l l e c e antes de c h e g a r ao R e y ­
n o , p a g . 89 . n u m . 132. 

D u a r t e C o e l h o Pe re i r a . H e o p r i ­
m e i r o D o n a t á r i o dc P e r n a m b u ­
c o , p a g . 8 3 . n u m . 123. P a r t e 
de L i s b o a , en t ra pe la b a r r a de 
T a m a r a c á , t o m a p o r t o , n o q u e 
c h a m a õ dos M a r c o s , d e i x a e f t e , 
c b u l c a o de l g u a r a ç ú , o n d e de-
f e m b a r c a , t e n d o c o m o G e n t i o 
va r i a s pe le jas , i b i d . n u m . 123 . 
F o r t a l e c e o l u g a r , e o c o n f a -
g r a á m e m ó r i a dos G l o r i o f o s 
M a r t y r e s Santos C o f m e , e D a ­
m i a õ , d i a , e m que a l c a n ç o u d o 
G e n t i o a u l t i m a v i c l o r i a , i b i d . 
B u f c a õ d a q u i a p r a y a , e m a r -
c h a õ p o r e l l a ao S u l a t é M a r i m , 
a que d a õ o n o m e de O l i n d a , 
i b i d . F u n d a - í e a P o v o a ç a õ , p . 
04 . n u m . 124 . T e m v a r i o s e n ­
c o n t r o s c o m os G e n t i o s , e F r a n ­
cez , he c e r c a d o , e p o f t o e m a-
p e r t o p o r e l l e s , i b . C o n q u i f t a 
o R i o de S . F r a n c i f c o , e r e d a -
z i d o s os G e n t i o s , f u n d a novas 
P o v o a ç o e n s , e p o f t a e m a u g ­
m e n t o a f u a C a p i t a n i a , f a l l e c e , 
p . 8 6 . n . 128. 

E í -



1 

E S p i r i t o S a n t o . C a p i t a n i a d o 

B r a l i l , f u a í i t u a ç a õ , p r i n c i ­
p i o s , e p o r q u e m , p a g . 4 5 . n . 
6 2 . V a r i o s f u c c e í f o s c o m o G e n ­
t i o , i b . n . 6 3 . a t é 6 5 . 

E f t a c i o de S á . Pa l i a d o R e y n o á 
B a h i a , e d a h i ao R i o de J a n e i ­
r o a l a n ç a r os F r a n c e z e s f o r t i f i 

Das coufas notáveis do Preâmbulo. 2 7 7 
m e i r o q u e d e f c o b r e , e n a v e g a 
p e l o R i o d o G r a n P a r á , p . 124. 
n . 193 . V a y a E f p a n h a , v o l t a 
ao G r a n P a r á , e f a l l e c e ao e n ­
t r a r da f u a b a r r a , i b . 

F r a n c i f c o C a l d e i r a de C a f t e l l o 
B r a n c o . V a y f u n d a r a C a p i t a ­
n i a d o P a r á , p a g . 116 . n . 1 7 3 . 
I n c o h e r e n c i a s d o f e u g o v e r n o , 
a t é f e r p r e z o , e r e m e t t i d o pa ­
ra o R e y n o , n . 196 . e f e g . 

c ados na I l h a da f u a b a r r a , p a g . F r a n c i f c o C a f t r e j a Õ . H e C a p i t a õ 
4 2 . n . 5 8 . T e m c o m e l les , e o de h u m a F o r t a l e z a na P a r a í b a , 
G e n t i o T a m o y o v a r i o s e n c o n - e o q u e o b r a a l l i , p a g . 9 6 . n . 
t r o s , i b . F i c a f e r i d o e m h u m a 1 4 0 . , e 1 4 1 . 
b a t a l h a , e f a l l e c e , p a g . 4 2 . n . F r . F r a n c i f c o d a s N e v e s . F i e C u f -
5 9 . T o r n a p o r P r o t e c E o r a S. Se­
b a f t i a õ , e he v i f t o p e l e j a n d o 
p e l a f u a p a r t e , p . 4 4 . n . 6 1 * 

F r . E f t e v a õ de Santa M a r i a . H e 
P r o v i n c i a l d o B r a í i l , p a g . 2 0 0 . 
n . X I I I . 

F 

E r n a õ d e S á . V a y ao E f p i r i ­
t o S a n t o c o n t r a o G e n t i o , 

v e n c e a e f t e s na p r i m e i r a ba ta ­
l h a ; he m o r t o p o r e l les n a f e ­
g u n d a , p . 4 6 . n . 6 4 . 

t o d i o d o B r a í i l , p a g . 144. n u m . 
X V 

F r a n c i f c o P e r e i r a C o u t i n h o . H e 
o F u n d a d o r da C a p i t a n i a d e T o -
dos os Santos n o B r a í i l , e da -
l h e p r i n c i p i o e m V i l l a V e l h a , 
p a g . 7 3 . n . 103 . V a r i o s f u c c e í ­
f o s c o m o G e n t i o ; r e t i r a - f e aos 
I l h é o s , i b . n , 104 . V o l t a para a 
B a h i a c h a m a d o p e l o G e n t i o , 
n a u f r a g a e m ' P a p a r i c a ; e he 
m o r t o , e c o m i d o c o m os f e u s 
p e l o s T u p i n a i n b á s da I l h a , i b . 
n . 105 . 

F r a n c e z e s . E n t r a õ e m C a b o F r i o , F r . F r a n c i f c o dos Santos . H e C u -
p a g . 4 1 . n . 5 6 . N o R i o de J a n e i - ftodio d o B r a f i l , p a g . 13 8. n u m . 
r o , i b . N o s I l h é o s , p a g . 5 4 . n . 
7 2 . N a B a h i a p a g . 2 8 . n u m . 37 . 
E m S e r e g i p e d e l R e y , p a g . 7 9 . 
n u m . 115 . E m P e r n a m b u c o , p . 
8 8 . n u m . 1 3 0 . E m T a m a r a c á , 
p a g . 9 1 . n u m . 1 3 4 . N a P a r a í b a , 
p a g . 9 5 . n u m . 140 . N a B a h i a da 
T r a i ç ã o , p a g . 9 9 . n u m . 1 4 6 . N 0 
R i o G r a n d e , p . i o i . n u m . 148 . 
N o p o r t o dos B ú z i o s , p . 1 0 2 . 
f u b n u m . 1 4 8 . N o M a r a n h ã o , 
p a g . 109 . n u m . 159 . V a r i o s f u c -
c e l l o s c o m e l les a l l i a t é f e r e m 
l a n ç a d o s d a f u a I l h a , i b i d . , e 

f e g . 
i c i l 
T o m . I . 

V I . 
S. F r a n c i f c o X a v i e r . P r o d i g i o a-

c o n r e c i d o na f u a C a p e l l a d a 
I l h a d o M o r r o , p . 6 3 . n . 86 . 

F r u c E u o f o B a r b o í a . V a y p o r G o ­
v e r n a d o r da P a r a í b a , p a g . 9 5 . 
n . 140 . V a r i o s f u c c e í f o s d o f e u 
t e m p o c o m os G e n t i o s , e F r a n ­
cezes , i b i d . a t é o n . 147 . 

F R . G r a b i e l d o E f p i r i t o San­

t o . H e C u f t o d i o d o B r a l i l , p . 
1 4 5 . n . X V I I . 

F r a n c i f c o d e A r e l a n a . H e o p r i - G e n t i o s . O s d o B r a f i l r e c e b e m os 
\ y y P o r -



2 •> 
Por tuguezes a p 
i n . » l l i \ oe a i c g r u , p . 2 n u m . 4 . 
A t i i i U r . i d e v o t o s aos OrHc ios 
D i v i n o s , i b i d . Sua d i v i z a o c m 
v a n 1 > L u n d u s , pag . 20. n . 2 - . 

I r. G e n a l io d o R o f a r i o . H e P r o ­
v i n c i a l do B r a í i l , h u m a v e z , p . 
: > . n . X X I V 1 l c o u t r a vez , i b . 
n . \ X V I I . 

( , , iv.ma. Palia para efta P o v o a ç a õ 
f \ dia de T a m a r a c á , pag . 02 . 

n. 1 
G o a v a n á z . G e n t i o d o B r a f i l , p a g . 

hid x 
n m e i r a v e z c o m J e r o n y m o dc A l b u q u e r q u e M a r a ­

n h ã o . V a y ao R i o G r a n d e , p . 
101 n . 148. Pal ia ao M a r a n h ã o , 
e l evan t a f o r t a l e z a n o B u r a c o 
das T a r t a r u g a s , p . 110 . n . 162 . 
V a y c o m E x e r c i t o l a n ç a r os 
Francezes da I l h a dc S. L u i z 
c o m os mais f u c c e í f o s de l t a e m ­
p reza , pe los quaes f a z p r ó p r i o 
para í i , e para os í e u s d e l e e n -
dentes o d i f t i n c t i v o de M a r a ­
n h ã o f o b r e o de A l b u q u e r q u e , 
i b . a te o n. i " ; . 

1 - n . 2 
i b . 

Sua h a b i t a ç ã o , e c o f - J c f u i t a s . P a l f a õ a Bah i a a p r i m e i -

tumes 
G o . o í . i c a . G e n t i o d o B r a í i l . Seus 

d i i l r i c l o s , e h a b i t a ç ã o , p . 15. 
n . 2 1 

G o n f a l o C o e l h o . \ em ao d e f c o ­
b r i m e n t o , e d e m a r c a ç ã o das C o -
l f i s do B r a í i l , p . 4. n . 7. 

F r . G o n ç a i o de Santa I z a b e l . H e 
Prov i n c i a l d o B r a l i l , p a g . 2 0 2 . 
n . X V I . 

Guerens . T a p u y a G e n t i o n o d i f -
t r i c t o d o C a y r ú , p . 57 . n . 77 . 

F 

H 

R. Hilário da Viíitaçaõ. He 
M m i l r . r o P r o v i n c i a l d o B r a f i l 

huma v e z , p . 203. n . X V I I , H e 
o u t r a vez , p . 204. n . X X . 

I 

F R . J a c o m e da P u r i f i c a ç a Õ . H e B r a f i l , p . 145 . n . I . 

P r o v i n c i a l i n t r u z o h u m a v e z , F r . J o a õ d o D e f e r t o . H e P r o v i n 

ra vez c o m T h o m é de S o u f a r 

p . 74 . n . 107 . 
F r . I g n a c i o de S. F e l i x . H e P r o ­

v i n c i a l d o B r a f i l , p . 2 0 6 . n u m . 
X X I X . 

l g u a r a ç ú . O n d e d e f e m b a r c a f e ­
g u n d a v e z D u a r t e C o e l h o Pe­
r e i r a , p . 83 . n . 123 . H e V i l l a , 
p . 245 . n . 2 9 9 . 

I l h é o s . C a p i t a n i a d o B r a f i l , p . 5 4 . 
n . 7 2 . a t é 7 4 . 

l o a õ de B a r r o s . E f c r i t o r P o r t u ­
g u e z , f a z - l h e E I R e y m e r c ê d a 
C a p i t a n i a da P a r a í b a d o N o r t e , 
p . 9 4 . n . 12.9. M a n d a - a f u n d a r 
p o r í e u s f i l h o s , e p e r d e m - f e 
nos b a i x o s d o M a r a n h ã o , i b i d . 
T o m a õ t e r r a na I l h a , f a z e m pa­
zes c o m o G e n t i o , e de l l e s d e f ­
cende a g e r a ç ã o dos B á r b a r o s , 
p . 1 0 7 . f u b . n . 155 . 

F r . J o a õ B a u t i f t a . C u f t o d i o d o 
B r a f i l , p . 145 . n . I . 

p . 154. n . 21 - , e o u t r a C a n o n i -
co , p . 166. n . I I I . 

I r J a c o m e da P u r i f i c a ç ã o , o u t r o 
do m e f m o nome. H e P r o v i n c i a l 
do B r a f i l , p . 1 9 8 . n . I X . 

J e r o n y m o de A l b u q u e r q u e , c u 

c i a i i n t r u z o , p . 167 . f u b n . 2 3 5 . 
F r . J o a õ d o D e f e r t o , o u t r o d o 

m e f m o n o m e . H e P r o v i n c i a l d o 
B r a f i l , p . 2 0 3 . n . X I X . 

F r . J o a õ da L u z . H e P r o v i n c i a l 
i n t r u z o , p . 1 5 4 . n . 2 1 8 . 

nhado d c D u a r t e C o e l h o , p r i - F r . J o a Õ d o Padre E t e r n o . H e P r o -
m e . r o D o n a t á r i o G o v e r n a Per- v i n c i a l d o B r a f i l , p . 2 0 4 . n u m , 

P -88 . n . F a l l e - X X I I -1^0 namb 

cenlnc^ Fr JoaÕ da Trindade. Provincial 
d o 
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Das coufas notáveis do Preâmbulo. 
d o B r a f i l , p a g . 2 0 4 . n . X X I . 

F r . J o z e de San ta C a t h a r i n a o R o ­
d a . P r o v i n c i a l d o B r a f i l , p a g . 
1 9 9 . n . X . 

J o a õ T a v a r e s . V a y f u n d a r a P o ­
v o a ç a õ da P a r a i b a , p . 9 5 . n u m . 
1 4 0 . O q u e a l l i o b r a , i b . 

J o r g e de A l b u q u e r q u e C o e l h o . 
T e r c e i r o D o n a t á r i o de P e r n a m ­
b u c o , an tes de o f e r p a í f a a e f ­
t a C a p i t a n i a c o m f e u I r m a õ 

2 7 9 
L u i z de M e l l o da S i l v a . V a y a o 

M a r a n h ã o , p . 1 0 7 . n . 1 5 6 . e 157 . 

M 

DManoel Rey de Portugal. 

• M a n d a p a r a a í n d i a a P e d r o 
A l v a r e s C a b r a l , p . 2. n . 3. Pa ra 
o B r a í i l a A m é r i c o V e l p u c i o , p . 
4 . n . 6. D e p o i s a G o n ç a i o C o e ­
l h o , p . 4 . n . 7 . 

c i a da So l edade , c h e g a á d o 
B r a f i l p o r f e u V i f i t a d o r , p . 1 8 0 . 
n u m . 2 5 0 . I n c o h e r e n c i a s d o f e u 
g o v e r n o , i b . A u f e n t a - f e da P r o ­
v i n c i a , d e i x a n d o - a e m c o n t r o ­
v e r f i a s , i b . , e f e g . 

D u a r t e C o e l h o de A l b u q u e r - F r . M a n o e l de C h r i f t o . C u f t o d i o 
q u e , p . 8 7 . n . 1 2 9 . H e n o m e a - d o B r a f i l , p . 140 . n . I X . 
d o C a p i t a õ pa ra a C o n q u i f t a F r . M a n o e l de É v o r a . D a P r o v i n -
d o s í n d i o s l e v a n t a d o s d o R i o 
d e S . F r a n c i f c o a t é P e r n a m b u c o , 
i b . P a í f a ao R e y n o , v o l t a ao 
B r a f i l , e o u t r a v e z ao R e y n o , 
p . 8 9 . f u b n . 1 3 0 . 

J o r g e de F i g u e i r e d o C o r r ê a . D o ­
n a t á r i o da C a p i t a n i a dos I l h é o s , F r . M a n o e l de J e í u s . H e P r o v i n -
p . 5 4 . n . 7 2 . c i a i d o B r a f i l , p a g . 2 0 6 . n u m . 

D . J o r g e de M e n e z e s o d e M a l u - X X V I I I . 
c o . G o v e r n a a C a p i t a n i a d o E f - F r . M a n o e l de Santa M a r i a . C u f -
p i r i t o S a n t o , he m o r t o p e l o t o d i o d o B r a f i l , p . 143 . n . X I V 
G e n t i o , p . 4 6 . f u b n . 6 3 . M a n o e l M a f c a r e n h a s l í o m e m . V a y 

f u n d a r a C a p i t a n i a , e C i d a d e 
L d o R i o G r a n d e d o N o r t e , p a g . 

1 0 1 . n . 148 . 

F R . L e o n a r d o d e J e f u s . H e F r . M a n o e l da P i edade . V a y ao 

C u f t o d i o d o B r a f i l , p . 135 . M a r a n h ã o c o m o Padre F r . C o f -
n l l . H e o u t r a v e z , p a g . 137 . m e de S. D a m i a õ , p . 112 . n . i 6 7 . 
n . V a t é 1 7 7 . 

L e o n o r de C a m p o s . H e r d e i r a d a F r . M a n o e l da R e f u r r e i ç a õ . H e 
C a p i t a n i a d o P o r t o S e g u r o , P r o v i n c i a l h u m a v e z , p . 205 . n . 
q u e a v e n d e p o r c e m m i l r e i s 
d e j u r o , p . 5 1 . f u b n . 7 0 . 

S. L u i z . I l h a na b o c c a d o M a r a ­
n h ã o . D e f c r e v e - f e o f i t i o , p a g . 
1 0 6 . n . 1 5 5 . D a õ - l h e os F r a n ­
cezes o n o m e d o f e u S a n t o R e y , 
e f u n d ã o n e l l a C i d a d e , p . 1 0 8 . 
n . 1 5 7 . 

F r . L u i z de L e m o s , o u da R e f u r ­
r e i ç a õ . D a P r o v í n c i a da A r r a ­
b i d a , he m a n d a d o C o m m i í l a ­
r i o G e r a l pa ra a d o B r a l i l , p a g . 
1 7 1 . n . 2 4 2 . , e 172 . n . 2 4 3 . 

X X I I I . , e o u t r a , p . i b i d . n u m . 
X X V I . 

M a n o e l d e S o u f a D é ç a . F i c a p o r 
C a p i t a õ da F o r t a l e z a d o B u r a ­
c o das T a r t a r u g a s , p . 11 r . n u m . 
163 . D e f e n d e - a de h u m a s N á o s 
F r a n c e z a s , i b . 

M a r a n h ã o . R i o , e C a p i t a n i a d o 
B r a f i l , p . 105 . n . 152. , e l e g . 

M a r t i m A f f o n f o de S o u f a . H e o 
p r i m e i r o D o n a t á r i o da C a p i t a ­
n i a de S. V i v e n t c , p . 35 . n . 4 5 . 
P a í f a a e l l a , p . 3 6 ^ . 4 6 . F u n d a 

q u a -



_ 1 I 
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q u i t r o V i l h s , i b i d . n . 4 - 1 o y 
, ; : U V florente nos |..-us p r i n c i ­
p i e s , ib . 11.40. \ "ay M a r t i m A r -
t o i i f o ao R i o da Prata , p . 

_<<). \ o't.1 para o R e y n o , c 
d e i c o b r e nef ta V i a g e m a E n f e a ­
da do R i o de J a n e i r o , i b . V a y 
a í n d i a duas ve/es , e a r r i ba a 
Bahia na p r i m e i r a , i b . 

I r. NE-! J i i o r de Santa ( a thar ina . 
H e o p r i m e i r o C u í l o d i o d o B r a ­

l i l p. 135. n . I . 
M e m deSa . E n t r a no g o v e r n o da 

B a h i a , p. 41 n . 57 V a y ao R i o 
de J a n e i r o l a n ç a r d a l l i os F r a n ­
cezes a p r i m e i r a vez , i b . T o r ­
na fegunda vez a m e f m a c m -
p r e / a \ p . 42. n . 58 . D á p r i n c i ­
p i o a f u n d a ç ã o da C l i d a d o , p a g . 
42. n . 59. > 

I r. M i g u e l de Santa C a t h a r i n a . 
J le P r o v i n c i a l d o B r a l i l , p . 2 0 3 . 
n . X V I I I . 

Pr . . M i g u e l das Chagas . D a P r o ­
v í n c i a de Santo A n t ô n i o dc P o r ­
t u g a l , v e m p o r C o m m i í f a r i o 
C íe ra l , c R e f o r m a d o r para a 
d o B r a í i l , p . 183. n . 2 5 2 . H e 
f e i t o P r o v i n c i a l p o r B r e v e , p . 
186. n . 256 . Sabe da P r o v i n c i a 
antes de c o m p l e t a r o t r i e n n i o , 
p . 188. n . V 

M o n l t r o M a r i n h o , p . - 2 . n . 102. 
M o n t a n h a dos ü r g a õ s , p a g . 4 0 . 

n . 54. 

N 

N I c o l a o d e V i l l a - G a i l o n . F r a n ­

cez no C a b o F r i o , p . 4 1 . n . 
56. A p o d e r a - f c da Enfeada d o 
R i o de J a n e i r o e l e v a n t a na 
I l h a , a que Ja o l eu n o m e , h ü a 
1 ' o r t u k z a , 10. 

o 

O 

Linda. A admiração , c li­
z o n j a , l he d á e l te n o m e , p . 

84 . f u b n . 12 3. H e f u n d a d a P o -
v o a ç a t í p o r D u a r t e C o e l h o , i b . 
n . 124. 

p 

F R . P a c i f i c o de J e f u s . P r o v i n ­

c i a l i n t r u z o , pag . 182 . f u b 11. 
2 5 1 . P r o v i n c i a l C a n o n i c o , p . 
19^ n . V I I . 

P a y a g u á . G e n t i o d o B r a f i l , ce rc -
m o n i a ba rba ra , e g a l a n t e , que 
u z a v a õ c o m os í e u s v e l h o s , p . 
18. n . 24 . 

F r . P a n t a l e a õ B a u t i í t a . H e o u l t i ­
m o C u í l o d i o d o B r a f i l , p . 147 . 
n . I V 

P a p a n á z . G e n t i o d o B r a f i l , c f u a 
h a b i t a ç ã o , p . 13. n . 19 . 

P a r á . R i o p r i n c i p a l d o B r a f i l , c 
C a p i t a n i a d o m e f m o , p a g . 1 2 3 . 
n . 1 9 2 . , e f e g . 

P a r a í b a . I Í i o , e C a p i t a n i a d o B r a ­
fil , pa ra a p a r t e d o S u l , c h a m a ­
da de San to T h o m é , p . 39 . n . 
5 3 . O u t r a para o N o r t e , c he 
a q u e h o j e e x i í l e . F o y dada a 

J o a õ de B a r r o s , p a g . 9 4 . n . 1 3 9 . 
Sua f i t u a ç a õ , e o ma i s q u e l h e 
p e r t e n c e , i b . , e f e g . 

Pa ten tes . H u m a d o M i n i f t r o G e ­
r a l F r . A l o n f o S a l i z a n e s , f o b r e 
a n u l l i d a d e de dous C a p í t u l o s , 
h u m de F r . J a c o m e da P u r i f i c a ­
ç ã o , e o u t r o de F r . J o a õ da L u z , 
p . 160 . n . 2 2 5 . 2 2 5 . , e 2 2 7 . O u ­
t r a d o m e f m o G e r a l , pe l a q^ual 
c o n í l i t u e a Fr, A n t ô n i o de San­
ta C l a r a da P r o v i n c i a de San to 
A n t o m o de P o r t u g a l p o r C o m ­
m i í f a r i o G e r a l d e l t a d o B r a f i l , 
p . 163. f u b n u m . 2 2 8 . , e n o m e a 
P r o v i n c i a l , C u f t o d i o , e D i f f i -

n i d o -



Das coufas notáveis do Preâmbulo. 2 8 1 
n i d o r e s p o r a u t h o r i d a d e A p o f - C u f t o d i o d o B r a f i l p . 1 3 9 . n u m . 

V I I I . 
P e d r o A l v a r e s C a b r a l . P a r t e p a ­

r a a í n d i a c o m A r m a d a , p . 2 . n . 

t o l i c a p a r a o n o v o C a p i t u l o , 
i b . H u m a d o M i n i f t r o G e r a l F r . 
F r a n c i f c o M a r i a de P o l i c i o p e ­
l a q u a l c o n r i r m a a e l e i ç ã o d e 
P r o v i n c i a l , e Pad re s da M e z a , 
f e i t a p e l o f e u a n t e c e í f o r , p . 1 6 5 . 
n . 2 3 2 . t e n d o c o n f i r m a d o p o r 
o u t r a a n t e s , a f e n t e n ç a d a n u l ­
l i d a d e d o s d o u s C a p i t u l o s p e ­
l o m e f m o a n t e c e í f o r , p . 1 6 4 . 
n . 2 3 0 . H u m a d o C o m m i í f a r i o 
G e r a l F r . J o z é X i m e n e s Sama­
n i e g o , e m q u e c o n r i r m a na g r a ­
ç a de C o m m i í f a r i o G e r a l d o B r a -
í i l a F r . A n t ô n i o d e Santa C l a r a , 
p . 1 6 7 . n . 2 3 7 O u t r a s d o m e f ­
m o , pe las quaes c o n f i r m a o C a ­
p i t u l o c e l e b r a d o p e l o d i t o C o ­
m i í l a r i o , p . 1 6 8 . n . 2 3 9 . O u t r a s 
d o m e f m o G e r a l S a m a n i e g o , 
pe l a s quaes a n n u l l a os d o u s C a ­
p í t u l o s c e l e b r a d o s n o m e f m o 
d i a e m O l i n d a , e n o m e a p a r a 
C o m m i í f a r i o G e r a l d o B r a f i l , e 
R e f o r m a d o r a F r . M i g u e l das 
C h a g a s , d a P r o v i n c i a de S a n t o 
A n t ô n i o d e P o r t u g a l , p . 1 8 3 . 
n . 2 5 3 . O u t r a s d o m e l m o , p e ­
las quaes n o m e a ao p r ó p r i o F r . 
M i g u e l das C h a g a s pa ra P r o v i n ­
c i a l d o B r a f i l , e m v i r t u d e das 
L e t r a s A p o í t o l i c a s d o S a n t i í l i ­
m o P a d r e I n n o c e n c i o X I . , p e ­
las quaes c o n c e d e f e j a o P r o v i n ­
c i a l pa ra o B r a f i l , d e o u t r a P r o ­
v i n c i a R e f o r m a d a , p . 1 8 6 . n . 
2 5 5 . H u m a s d o C o m m i í f a r i o 
G e r a l F r . M a r c o s Z a r ç o z a , e m 
q u e c o n c e d e ao P r o v i n c i a l F r . 
M i g u e l das C h a g a s , p o í f a f a z e r 
a f u a C o n g r e g a ç ã o , e f e i t a e l l a , 
i r á í u a p r e f e n ç a , p . 1 8 9 . n . 2 5 7 . 
O u t r a s d o m e f m o p a r a q u e na 
f u a a u í e n c i a fique p o r C o m m i í ­
l a r i o P r o v i n c i a l F r . D o m i n g o s 
d o L o r e t o , p . 190 . n . 2 5 9 . 

F r . P a u l o de San ta C a t h a r i n a . H e 

T o m . I . 

3. e 4 . D e f c o b r e a C o f t a , e t e r ­
r a d o B r a f i l . T o m a p o r t o , e d o 
m a i s q u e o b r a a h i , i b . 

P e d r o de C a m p o s T o u r i n h o . F u n ­
da a C a p i t a n i a de P o r t o S e g u ­
r o , p . 4 9 . n . 6 9 . a t é 7 1 . 

P e d r o F e r n a n d e s S a r d i n h a . J P r i -
m e i r o B i í p o d o B r a f i l , c h e g a á 
B a h i a , p . 7 7 . f u b . n . 1 1 0 . R e t i -
r a - f e p a r a o R e y n o , e n a u f r a ­
g a n d o j u n t o ao R i o de S. F r a n ­
c i í c o , he m o r t o , e c o m i d o p e ­
l o G e n t i o C a y e t é , c o m t o d o s 
os m a i s p a l f a j e i r o s , p . 10. n . r ^ . 

P e d r o de G o e s . F u n d a a C a p i t a ­
n i a de S. T h o m é da P a r a i b a d o 
S u l , p . 3 9 ^ . 5 3 . 

P e d r o L o p e s de S o u f a . H e m a n ­
d a d o p e l o R e y D . J o ã o I I I . l a n ­
ç a r os F r ancezes de T a m a r a c á , 
e d o q u e a l l i o b r a , p . 9 r . n . 1 3 4 . 
F u n d a a q u i h u m a C a p i t a n i a , p . 
9 2 . n . 1 3 6 . , h a v e n d o j a f u n d a ­
d o o u t r a e m S. V i c e n t e , c h a m a ­
da de S a n t o A m a r o , p . 38 . n . 
5 2 . V o l t a n d o da í n d i a , í e p e r -
d e o c o m o N a v i o , l e m f e f a b e r 
o fim q u e t e v e , p . 39 . f u b . n . 5 2 . 

P e r n a m b u c o . F i e C a p i t a n i a d o 
B r a f i l , p a g . 8 2 . n . 1 2 2 . Sua de­
m a r c a ç ã o , e l i m i t e s , i b . 

P e r ó s . N a ç a õ de G e n t i o na I l h a 
d o M a r a n h ã o , d e f c e n d e n t e s d e 
P o r t u g u e z e s da c o m i t i v a dos 
f i l h o s de J o a õ de B a r r o s , p . 107 . 

Ponta dos Caftelhanos. Aílim cha­
m a d a p e l o n a u f r á g i o de f tes nos 
b a i x o s de B o y p e b a , p . 3 1 . n . 4 1 -

P o r t o S e g u r o . H e C a p i t a n i a d o 
B r a f i l , c h a m a d a a f l i m p o r Pe­
d r o A l v a r e s C a b r a l , p . 2 . n . 3. 
Sua d e í c r i p ç a õ , p Í 4 9 . n Ó 9 . 

P u t y g u a r é s . G e n t i o das C o f t a s d o 
Z z z B r a -
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. n . 17. T c n r o > 
õ , i b . Por ci tes 1.16 

e c o m i d o s varias p c l -

Inüex 
da 

lons c o m o u t r o s damnos m a i s , 
eaulados p o r e i i e s , p . 9. n . 14. 

Hei íic, 
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R 

Villa, p. 242 n u m . 

R 
K e i i . - i o l o s M e n o r e s . D i z e m a p r i ­

meira M1III1 na te r ra d o B r a í i l , 
p n . 4. L e v a n t a o nel la a p r i ­
me i ra C r u z , e l a õ os p r i m e i r o s 
Pregadores da pa lavra de D e o s , 
i b . , e n . 5 

R i o deS . f r a n c i f c o , p , 231 n u m . 

Rio Cirande. lie Capitania do 
B r a l i l , e p o r q u e m í b y f u n d a ­
da p . L I . n . 1 4 8 . , e 149. T i r a ­
is a e q u i v o c a r ã o de c e r t o A u ­
t h o r c o m elte R i o g rande , e o u -
t r o do m e i m o n o m e , p . 103. n . 
150. 

R i o de J a n e i r o . H e C a p i t a n i a d o 
B r a l i l , d e f c o b e r t o p r i m e i r o p o r 
M . u n m A r f o n f o de Soufa , pag . 
37 n. 4 9 . , e p . 4c . n . 54 . Sua l i -
t u j y i õ , e d o mais , i b . , e f e g . 

R e \ ai J i e r . f r a n c e z , p rezo n o M a ­
r a n h ã o , p . 139. n . 159. 

I r. R u p e r t o de J e í u s . P r o v i n c i a l 
d o B i a f i l , p 205.11. X X V 

s 
A õ Sa lvador P r i m e i r a I g r e -
ia e Pa roch ia de O l i n d a , n o 

m e f m o lugar em que h o j e e f t á a 
S.uua Se c o m o p r ó p r i o t i t u l o , 
p 86 . l u b n . 126. F a z e m d e l i a 
os Olandezes F o r t a l e z a , e a 

_ q - m u õ p . 2 4 - n . 4 1 5 . 

Sai . ador C o r r ê a de S á , e B e n a v i -
ces. G o v e r n a d o r d o R i o d e j a -
n c i r o cuas vezes , r e l f a u r a o 
K c y n c ue A n g u l a , e m e t t e h u m 

f o c c o r r o cia Bahia e m 1 j m n n -
d a r e , para a r e f t a u r a ç a õ de Per­
n a m b u c o , p . 42.. n . 59 o c 6 1. 

S a l v a d o r C o r r ê a de S i . V a y c o m 
l e u T i o M e m d c Sá a l a n ç a r os 
f rancezes d o R i o dc J a n e i r o , e 
f i ca a l l i p o r p r i m e i r o G o v e r n a ­
d o r , P o v o a d o r , c C o n q u i í t a -
d o r d a q u e l l a C i d a d e , p . 4 2 . n . 
58 . , c f e g g . H e l e g u n d a vez G o ­
v e r n a d o r , p . 4 4 . f u b 11. 6 1 . 

S. S e b a l t i a õ . F ie e l e i t o c m Pa t r a » 
da C i d a d e d o R i o de J a n e i r o , p . 
4 4 . f u b n . 6 1 . A p p a r c c e p e l e i -
j a n d o c o n t r a os Francezes , e 
T a m o y o s , i b . 

Pr . S e b a l t i a õ d o E f p i r i t o S a n t o . 
H c C u l t o d i o d o B r a í i l , p . 146 . 
n . I I . H c d e p o í t o d o O í l i c i o d c 
C o m m i í f a r i o G e r a l d o B r a í i l , p . 
152 . n . 2 1 6 . 

S e r e g i p e d o C o n d e , p . 2 3 0 . n . 2 7 0 . 
S c r e g i p e d e l R e y . C a p i t a n i a d o 

B r a í i l , p o r q u e m he f u n d a d a , 
e d o ma i s q u e l h e t o c a , p a g . 7 9 . 
n . 1 1 4 . a te 1 2 0 . 

S e r e n h a n h e m . V i l l a , p . 2 4 2 . n . 2 9 3 . 
F r . S i m a õ de San to A n t ô n i o . H e 

C u f t o d i o d o B r a í i l , p a g . 142 . n . 
X I I . 

D . S i m a õ de C a f t e l l o B r a n c o . V a y 
p o r d e g r e d o para a C a p i t a n i a 
d o E f p i r i t o S a n t o , f i ca c o m o 
G o v e r n o d e f t a , e he m o r t o pe ­
l o G e n t i o , p 4 6 . n . 6 3 . 

F r . S i m a õ das Chagas . H e V i g á ­
r i o P r o v i n c i a l C a n o n i c a m e n t e 
e l e i t o , p . 170. n . 2 4 1 . , e d e p o i s 
P r o v i n c i a l i n t r u z o , p a g . 2 7 1 . n . 
2 4 2 . H e P r o v i n c i a l C a n o n i c o , 
p . 177 . n . I V A c c e i t a a f u b d e l c -
g e ç a õ d o V i z i t a d o r G e r a l , e ce ­
l e b r a h u m C a p i t u l o , p . 1 8 1 . 
n . 2 5 1 . P i e f e i t o C o m m i í f a r i o 
P r o v i n c i a l , i b . 

T a -
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Das coufas notáveis do Preâmbulo. 283 
ra firme d o C a y r ú , p . 5 7 . n . 7 7 . 

T T u p y n a m b á s . G e n t i o d o B r a f i l , 
t e r m o s da lua h a b i t a ç ã o , e d o 
m a i s q u e lhes p e r t e n c e p a g . 1 2 . 
n . 17 . 

T u p y n a n q u i z . G e n t i o d o B r a f i l , 
c o m o m a i s q u e lhes t o c a , p a g . 
12 . n . 18 . 

A m a r a c á . C a p i t a n i a d o B r a ­
fil , p . 9 2 . n . L 36 . , e 1 3 7 . T e ­

v e t i t u l o de V i l l a , q u e í e p a f -
f o u para a P o v o a ç a õ de G o a y a ­
n a , i b i d . O q u e í i g n i f i c a o f e u 
n o m e , p . 9 3 . n . 138 . 

T a m o y o s . G e n t i o d o B r a f i l , l i m i ­
tes da f u a h a b i t a ç ã o , e o m a i s 
q u e l h e t o c a , p . 16. n . 2 2 . 

T a p u y a s . G e n t i o d o B r a f i l , t e r ­
m o s da f u a h a b i t a ç ã o , p . 6 . n . 
9 . 1 0 . , e n . E t y m o l o g i a d o 
l e u n o m e , p . 7 . n . 1 2 . , e p . 1 9 . 
n . 2 6 . 

T h o m é de S o u f a . H e m a n d a d o 
f u n d a r a C i d a d e da B a h i a , p a g . 
7 4 . n . i o ó . Sa l t a e m t e r r a , p a g . 
7 5 . f u b n . 107 . D e i x a o l u g a r de 
V i l l a V e l h a , e d á p r i n c i p i o á 
n o v a f u n d a ç ã o m e y a l e g o a a-
d i a n t e , p . 7 6 . n . 1 0 9 . 

T o b a y a r á s . G e n t i o d o B r a f i l , t e r ­
m o da f u a h a b i t a ç ã o , í i g n i f i c a -
ç a õ d o f e u n o m e ; e p o r q u e e ra 
t i d o p e l o p r i n c i p a l de f t a s C o i ­
tas , c o m o u t r a s í i n g u l a r i d a d e s 
f o b r e as m a i s N a ç o e n s , p . 2 0 . 
n . 2 7 . 

T o b a t i n g a . B a r r a da I l h a de B o y ­
p e b a , p . 6 2 . n . 8 5 . D e r i v a ç ã o 
d e f t e n o m e , p . 5 6 . n . 7 5 . 

T u p y n s . G e n t i o p o v o a d o r da t e r -

V 

V A f c o F e r n a n d e s C o u t i n h o . 

H e D o n a t á r i o da C a p i r a m a 
d o E f p i r i t o S a n t o , p . 4 5 . n . 6 2 . 
V a r i o s f u c c e f t b s d e f t a e m p r e z a , 
i b . , a t é o n . 6 8 . 

V a f c o F e r n a n d e s L u c e n a . C a f o 
n o t á v e l , q u e l h e f u c e e d e c o m 
o G e n t i o de O l i n d a , p . 85 n . 

S. Vicente. Capitania do Brafil, p. 
34 . n . 4 4 . Seu D o n a t á r i o , e P o ­
v o a d o r , p . 35 . n . 4 5 . 

F r . V i c e n t e d o S a l v a d o r . H e C u f ­
t o d i o d o B r a f i l , p . 139 . n . V I I . 

V i c E o r i a . V i l l a n o v a da C a p i t a n i a 
d o E f p i r i t o S a n t o , a í l i m c h a ­
m a d a p o r h u m a m i l a g r o f a , q u e 
p e l o f a v o r da S e n h o r a a l c a n ç a ­
r ã o h u n s p o u c o s de m o r a d o r e s 
d e m u l t i d ã o dos G e n t i o s , p a g . 

4 7 - n- 6 5 . 
V i c E o r i a . O u t r a m i l a g r o f a na C a ­

p i t a n i a dos I l h é o s , p . 5 4 . n . 7 2 , 

D I S * 
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SOBRE A VIDA DO PADRE 

Fr. LUIZ DA ANNUNCIAÇAM, 

Por hum Religiofo Anonymo, Pilho defia Provincia. 

COm os nomes coftuma Deos diffinir os Santos , e 

d e v e m c o n v i r e l l es c o m a p r o p r i e d a d e dos S u j e i t o s . 
( i ) H a v i a de l e r o g l o r i o f o S. P e d r o p e d r a f u n - ( i ) 
d a m e n t a l d o m i l i t a n t e e d i f í c i o , e d i f f i n i o - o o S e - D . T h o m . $.p.q. 

n h o r , c o m o n o m e de P e d r a . ( 2 ) R i o - f e S a r a , q u a n d o o c e - 3 7 - 2 -
l e i t e P a r a n i n f o d i í T e , q u e a f u a e f t e r i l i d a d e h a v i a í e r f e c u n - C * ) 
d a , e c h a m o u - f e f e u filho I f a a c , q u e f e i n t e r p r e t a R i f o . ( 2 ) ^ fuper hancpe-
A A ç u c e n a de N a z a r e t h , a P r i m o g ê n i t a d e A n n a S a n t J í , a ' Z T t f ^ ' 
M a y de D e o s , h a v i a de f e r M a r i n f o n d a v e l de todas as v i r - t h c 16 v 1 8 
t u d e s , e p u z e r a õ - l h e f e u s Pays p o r n o m e M a r i a . ( 4 ) E f e u ' ' ( \ ) 
F i l h o D i v i n o , c o m o h a v i a de f a l v a r ao g ê n e r o h u m a n o , çhz-Ifaac, idejl, n -
m o u - f e J E S U S . ( 5 ) fus. Sy lv . A l e g . 

C o n v é m a t o d o o i n d i v í d u o o t e r n o m e , e c o n v é m l h e v e r b o I í a a c *-5%S 
i l l u f t r á - l o c o m a c ç o e n s , o u filhas de M a r t e na c a m p a n h a , o u ^ C 4 ) 
d e M i n e r v a na a u l a , o u de v i r t u d e na v i d a , q u e c L f a õ , ^ Z ^ e Z -
d e v e m l e r as m a i s l o u v á v e i s a c ç o e n s . v \ t ^aria Gen 

P l i n i o a c o n f e l h a aos P a y s d e f a m i l i a s , p o n h a o a feus fi-c. 1. v . 10. 
l h o s n o m e s f o r m o f o s . ( 6 ) i f t o he , n o m e s de f u j e i t o s h e - D i v . Damafc . de 
r o i c o s , e f u j a o de lhes p o r e m n o m e s de h o m e n s m a l é v o l o s , N a t . V i r g . orat . r . 
i n d i g n o s d e o s p r o n u n c i a r a l i n g u a , i n c a p a z e s de o s r e c o n - r C ? ) _ 
t a r a m e m ó r i a , o u p e l o q u e c o m m e t t e r a õ a t r e v i d o s , o u pe-n0™6'^ e j t - s f e f 
l o q u e d e i x a r ã o d e f a z e r c o b a r d e s . J^m%ieTpítu-

N o u n i v e r í o da C h n f t a n d a d e , f a o i n n u m e r a v e i s os ho-ium a peccaús eo-
m e n s c o n h e c i d o s c o m o n o m e de P e d r o , e d e f d e S. P e d r o atérum. M a t t h . cap. 
o p r e f e n t e t e m p o , n a õ f e c o n h e c e r á c o m f a c i l i d a d e q u e m i . v . 2 1 . 
a f e u filho p u z e í f e p o r n o m e J u d a s . . C O 

A n t e s q u e e f t e d e f c r e d i t o dos v i v e n t e s v e n d e í f e a f e u ™ ' / ™ , P u e r s 

M e f t r e t a õ a l e i v o f a m e n t e , h o u v e c o n h e c i d o s , e e x e m p l a - ^ ^ PHn"a -
res f u j e i t o s c h a m a d o s J u d a s , c o m o c o n f t a das D i v i n a s L e - p U C i Senec. Po-
t r a s , ( 7 ) c u j o s n o m e s f o r a õ i n c e n t i v o s para a e x e c u ç ã o d a s i i o n ve rbo No~ 
p r o e z a s ; mas d e p o i s q u e J u d a s v e n d e o a C h r i f t o , n e n h u m mina. 
e l e g e o t a l n o m e . C 7 ) 

D i í f e A l e x a n d r e M a c e d o n i o a h u m S o l d a d o , quez&mQinsafcendetan-

f e c h a m a v a : o u o b r a r c o m o A l e x a n d r e , o u m u d a r de n o m e , Z Z l f T ^ Í ,X 
( 8 ) o u í í l u f t r a - l o c o m a c ç o e n s , o u n a o o a n m q u i l a r c o m eo- D Í I X belli? Dixit-
b a r d i a s ; p o r q u e i m p o r t a m u i t o ao c r e d i t o de A l e x a n d r e , q u e Domww.Ju-
i l l u f t r a r e f t e n o m e . das afcendet. Ju-

a H e d ic . 



z Dnr.t -fo Pi'. ' \> 
. " H e o lu . t r . c in h u m c i m . c i o w v c n t e , o os p o .1 b . i -

#', "'rr - V / - 7 C q ic f c e f t r i l u ; :is pernas as c o l u m n a s , c m que lc lc-
' / ' C . i m t a ; os i r . i c n í E c i s o Ü o s o v i g a m e n t o , 1< b r e q u e le l . u 

^ r ; . ; , ^ > . > a e . i r ne , e m u l a ç ã o via neve , a pa rede , p o r q u e le i l i l a -
1 M.u vvc v v ' ta ; a c a b e ç a , que f o b r e as mais pa r t e s d o m i n a , he o t e d o , 

c m que o e d i f í c i o r emata ; os o l h o s p e l o r a i g u i o , l a õ a s j a -
y ; " ' ; / / / r ' I W ; i a s ; a boca , o u abe r t a para as c a l u m n i a s , o u fechada pa-

" V í " . ' r

r í ' y \ ' r a os l ouvo re s he a p o r t a ; a a lma , que a n i m a e l l e m e t a -
V V / v í ^ f r V - l o r i c o c o r p o , hc o p r e c i o l o r e c h e y o , c o m q u e o c d i l i c i o 

in I . . t i n t e r i o r m e n t e fe a d o r n a ; ve íc a m e m ó r i a nos q u a d r o s , a 
i <. *. # von tade n o s c f p e l h o s , c o e n t e n d i m e n t o nos l i v r o s ; o co ra ­

ç ã o donde emana á v i d a , hc o f e n h o r d a c a l a , o u e d i f í c i o , 
( 9 ) donde t u d o emana , e o n o m e he o f r o n t i f p i c i o , ( 9 ) e i m -

X M 7 f . w / ' ' ' - p o r t a m u i t o t enha f o r m o l o o f r o n t i f p i c i o , o p a l á c i o , o u 
tu< nruw. A p o . ^ . j n i e i o h u m a n o . 

1 2 v 4- Ped io f i l i p p e I . R e v dc F r a n ç a h u m a d c duas f i l i a s , 
que t i nha A r f o n f o I I . R e y de G a i t e i la , para F f p o l a d o D e l ­
f i m . A l l i m o p r o p ô s o E m b a i x a d o r F r a n c e z ; e o M o n a r c h a 
H e f p a n h o l , o f t e r e c c o a p r i m e i r a , a f l i m na idade c o m o na 
f o r m o f u r a chamada D . L r raca. S o o u m a l o n o m e nos o u v i ­
dos do M i n i f t r o , c p e r g u n t o u c o m o fe c h a m a v a a f e g u n d a , 
e f o y lhe r e f p o n d i d o , q u e D . M a n c a ; p o i s , e l fa Senhora , 
he a que ha de f e r a R a i n h a de F r a n ç a ; p o r q u e , a inda q u e 
f e j a f e g u n d a , e menos f o r m o fa , antes a q u e r e m o s c o m o 
n o m e de Blanca , que n a õ a p r i m e i r a , e mais b e l l a c h a m a d a 

( 1 ) E rraca. ( 1 0 ) F o y M a y d e l R e y S. L u i z ; q u e h u m n o m e t a õ 
f r . r . R i f r t f o r m o l o , e l i g n i l i c a t i v o , n a õ p o d i a d e i x a r de p r o d u z i r h u m 
Go..0\ 1. r - i . i — R e y t a õ Santo. 

C u i d a d o l a de f t a ve rdade f c m o f t r o u a O m n i p o t c n -
cia , d i f p o n d o e m a i n f â n c i a d o n o í f o S e r v o dc D e o s , f e cha-
mal l e L u i z , que , c o n f o r m e a i n t e r p r e t a ç ã o de C l á u d i o R o t t a , 

r n ) v a i o m e f m o que S o l ; ( 11 ) e F r . L u i z o f e z v c r i í i m e l ; p o r -
;:..<,r q . a que c o m os r a y o s d e luas v i r t u d e s , na es fera d o B r a í i l , p r i n -

p ; " v ' \ ^ ' ; ' ; y ; c , P a l m c n t c e o m m a y o r i n t e n f a o de r e f p l a n d o r e s e m P c r n a m -

V i t . S u. . í ° ' b u c ° ' c n a * J a r í " b a » d o n d e mais q u e c o m o n o m e de S o l , o u 
d e f r L u i z , f o y c o n h e c i d o c o m a a n t o n o m a z i a , o u p r o n o ­
me de Santo. A l l i m era c h a m a d o , F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ , 
o Santo. 

Q u « z o m u n d o f e p a r a r os h o m e n s inv icEos , d a q u e l l e s 
que menos o f o r a õ , e para a í l i m o f a z e r , i n v e n t o u n o m e s , 
t í t u l o s , b r a z o e n s , e e p i t e t o s , p o r d o n d e f o l i e m c o n h e c i d o s , 
nao l o nos f ecu los p r e f en t e s a e l ies , mas nos f u t u r o s , e a 
t oda a p o f t e r i d a d e . 

E m G r é c i a , o u p e l o v a l o r , o u pe la l i b e r a l i d a d e , c o -
n h e c e o o m u n d o a A l e x a n d r e , c o m o p r o n o m e de M a g n o : 
« u m dos n o v e da f a m a , f e c o n h e c e c o m o m e f m o t i t u l o C a r l o s 

fllf a n Ç a :

L

E n i R o m a J ú l i o C e f a r f o v o p r i m e i r o , a 
S I Í í e ° A ° a - b r ? Z a 5 d e O p e r a d o r : E m C a f t e l l a , c o n h e ­
cemos h u m A f f o n f o p o r C a f t o , o u t r o p o r S á b i o : E e m o 

^ R e y -
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D i f c u r f o Panegyrico. 3 
R e y n o de P o r t u g a l , í e acha h u m D . M a n o e l , c o n h e c i d o 
p o r f e l i z , e h u m D . J o a õ o I V p o r f e u R e f t a u r a d o r . 

A I g r e j a a l l u m i a d a p e l o E f p i r i t o S a n t o , n a õ f e g u i n d o 
o s p a í T o s d o m u n d o , mas os d o c u m e n t o s d o C e o , d a n d o a 
cada h u m o q u e m e r e c e , nos d e c l a r a os H e r ó e s da S a n t i d a d e , 
e d a S a b e d o r i a , c o m os m e f m o s a p p e l l i d o s , h u m B a f i l i o , 
h u m G r c g o r i o , c h u m A l b e r t o , M a g n o s . A S . J e r o n y m o ^ d á 
o t i t u l o de D o u t o r M á x i m o ; a S a n t o A g o f t i n h o , o b r a z a õ 
d e L u z da I g r e j a ; a S a n t o T h o m a z , o E p i t e t o de S o l d a 
T h e o l o g i a ; a S. B e r n a r d o , p e l a d o ç u r a d o e f t y l o , i n t i t u l a o 
M e l l i f l u o ; e ao P J o a õ D u n s E f c o t o , n a o S a n t o , mas g r a n - • 
d e S e r v o de D e o s , o a p p e l l i d o d e S u b r i l , g a n h a d o , e a d q u i ­
r i d o e m a d e f e n f a da P u r i f í i m a C o n c e i ç ã o de M a r i a S a n t i f l i m a 
e m a A u l a P a r i f i e n f e . ( 1 2 ) ( I 2 ^ ' 

N a s D i v i n a s l e t r a s , c e n h e c e m o s a S a l o m ã o p o r S á b i o £ a c o n - ™ r t \ J 

( 1 3 ) a j o b p o r P a c i e n t e ; ( 1 4 ) a E l i a s p o r Z e l o f o ; ( 1 5 ) a 2 ' ^' 4 ( ) 
A b r a h a m p o r O b e d i e n t e ; ( 16 ) a J o z é p o r C a f t o ; ( 1 7 ) aEedi tibi cor fa-
S a m f a m p o r F o r t e ; ( 1 8 ) e a D a v i d p o r T i m o r a t o . ( 19 ) pietis. 3. Reg.cap. 

C o m e f t es E p i t e t o s f e m a n i f e f t a r a õ e m o m u n d o , p o r 3. v . 12. 
P r o v i d e n c i a de D e o s , a f l i m os H e r ó e s das l e t r a s h u m a n a s , . ( l 4 ) 
c o m o os e x e m p l a r e s das D i v i n a s ; e c o m o E p i t e t o de S a n t o yPprtmtdo tua,pa-
c o m e f t e B r a z a õ , e T i t u l o , f o y c o n h e c i d o m u i t o antes fetie/itta tua. }ob c 

f a h i r d o m u n d o o P F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ . 4 * ' 
E na v e r d a d e d i r i m i r ã o a v i d a d e f t e e x e m p l a r S e r v o dogeiõ zelatusfitml 

S e n h o r as v o z e s , q u e S a n t o o a p p e l l i d a r a o , antes q u e a I g r e - ^ . R e g . C . I Q . V . I O . 

j a o d e c l a r a l l e p o r t a l ; t a o R e l i g i o f a , e e f p i r i t u a l f o y e l l a , ( 1 6 ) 
q u e n a õ m e r e c i a o u t r o n o m e . Qwn obedijli voei 

E m as bodas d o C o r d e i r o D i v i n o c o m a f u a E f p o f a , d i z ? " G e n - cap.22. 
o E v a n g e l i f t a Á g u i a , q u e e l l a d e f p r e z a n d o o s b r o c a d o s m a i s v l 8 - . 
p r e c i o f o s , e a s t é l a s m a i s finas , f ó e l e g e r a pa ra g a l l a h u m m g r»clfybatjlu-
c ó r t e de a l v o l i n h o ; ( 20 ) p o r q u e n e l l e f e figniíica a j u f t i f i - p r / < ^ G e n < " c a p t 

c a ç a õ , e í a n t i d a d e , a c c r e f c e n t a o m e f m o E v a n g e l i f t a H i f t o - ^ 9 ( V I O . 
r i a d o r dos D i v i n o s D e f p o f o r i o s . ( 2 1 ) ( 1 8 ) 

E he n o t á v e l a r a z ã o , p o r q u e ha de f e r o l i n h o iymbo-Máxima fomtu-
l o fignificativo da f a n t i d a d e . H e o l i n h o d e f p r e z a d o , he p i - ^ - Jud i e cap. 16. 
z a d o , q u a n d o o l a n ç a õ na t e r r a ; n a f c i d o , he a r r a n c a d o c o m v - 6 -
v i o l ê n c i a , e c o m i g u a l t y r a n n i a o m e t t e m e m f r i o s t a n q u e s ^ f o l ? e c c a v i . 
d e a g o a , 011 e x p õ e m á s f u r i o f a s c o r r e n t e s de a g i t a d o s n o s ; p f a l ^ 0 v 6 

a l l i o c a r r e g a õ de ped ra s i n f e n f i v e i s , d u r a s , e p e z a d a s , a l l i ( 2 0 ) 
o m o r t i f i c a õ c o m g o l p e s , e o m a l t r a t a õ , p a í f a n d o - o p o r agu-Byflinofyiendentu 
d o s den t e s de f e r r o , c o m o u t r o s m u i t o s m a r t y r i o s , q u e p a - £ ^ c a n d t d o . Apoc. 
d e c e , p a r a c h e g a r ao a l v o , o u a f e r a l v o , e b r a n c o , c ô r , c a P . 19. v . »• 
q u e figniíica a c a n d i d e z da f a n t i d a d e , e p u r e z a da j u l h f a c a - ^ K m 

ç a õ . ( 2 2 ) „ , Itificationes funt 
E q u e m , c o m o o P F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ , p & d e - S a n ã o r u m l h 

c e o c o m o l i n h o , pa ra l o g r a r de S a n t o , c o m o n o m e , a ex - ( 2 2 ) 
c e l l e n c i a . E l l e f o y e n t e r r a d o e m v i d a na d u r a , e a f p e r a t&Syto.Alleg.Vfxb. 
d e h u m h a b i t o d e b u r e l ; e l l e f o y d e f p r e z a d o e m q u a n t o v i - A l b u s . 
v e o ; e l l e f o y d e f c o n h e c i d o , p o r q u e n a o p e n e t f a d o b e m o 

' ; a 2 m i n e " 
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4 DiIcurfo Pii»<g\ r 
iv n c r i U k l u . n v i r t u d » ; c i í , t o \*a i . .ocado a v i o l ê n c i a dos 
i n i m i g o s Ja l e , q u a n d o os l Iohmdezes o l e v a r ã o p r i z i o n e i -
n , r ò ; duas \ ezes ; e l l e c m Í e u s ca l aboucos e x p e r i m e n t o u 
os agudos dentes mais que dc f e r r o , na c r u e l d a d e , c o m 
que o t r a t a r ã o ; e l l e f o p p o r t o u a s pedras ma i s d u r a s , c u r a n d o 
n a o c e a l i . i õ da guer ra tao m i f e r a v e i s e n f e r m i d a d e s , tantas l e ­
ndas e v i o i es aos So ldados d o C a t h o l i c o e x e r c i t o ; e l l e exer­
c i t o u as me lho re s agoas b a u t i z a n d o a i n n u m e r a v e i s í n d i o s ; 
e l le l o r i r c o os mayores g o l p e s , f e n a õ n o c o r p o , n o c l p i r i t o , 
q u a n d o o b r i g a n d o - o a f e r P r e l a d o , c o n h e c e o o q u e era f e r 
f l l b d l t o . 

I m a l m e n t e , d e p o i s que n o tea r d e f t e m u n d o f e u r d i o a 
t é a d a lua v i r t u d e t ec ida c o m c x c e l l e n t e s , c tantas ob ra s , 
em h u m c o n f l i c t o de g u e r r a , l he c o r t o u a m o r t e o f i o á v i d a ; 
e da m e f m a boca q u e a b r i o a t e r r a para o f e p u l t a r , f a h i o a 
v o z de leus p r o d í g i o s , a c r e d i t a n d o o n o m e , q u e j a e m v i d a 
log rava de Santo . 

ü h g rande n o m e a c h a d o , e e f t a b e l e c i d o na J c r a r c h i a 
mais r e l e v a n t e ! I fa ias d i z , que os A n j o s n a õ d a v a õ a D e o s 
o u t r o t i t u l o n o C â n t i c o , c o m que o v e n c r a v a õ , f e n a õ o d e 
S m r o m u l t i p l i c a d a s v c / e s : ( 2 3 ) O A n j o , a n n u n c i a n d o á 

Sv.flui .Senhora a I n e a r n a ç a õ d o V e r b o , d i f l e - l h e q u e o f e u n o m e ha-
-•• a l i a i . t •;• via ler o de S a n t o ; ( 24 ) c a t e r c e i r a Pe l lba da T r i n d a d e San-

N < v . t i l l i m a , le i n t i t u l a f f p í r i t o S a n t o . 
h: ru f r íc ' r ^ n S r a n d c f a v o r , o que a l c a n ç o u F r . L u i z , ( n a õ f a ç o 
ex Siirfiim e q u i p a r a ç ã o o u í i m i l h a n ç a ) p e r m i t t i n d o o C e o f o l i e i n t i t u -
cal::ur. I . — . c . : p . lado o Santo ! M a s , fe e f t e n o m e f o m e n t e l o g r a õ os a m a d o s 
1 v tf. de D e o s , c o m o e n í i n a S. P a u l o ; ( 2 5 ) q u e m p o r a m o r d c 

*{•>_ Deos p.uleceo t a n t o , c o m o n a õ l o g r a r i a e f t e n o m e ! 

*ir'y':

t['J;Jt \ K ° f" * ) l ) S homens h e r ó i c o s t o d a a t e r r a hc p á t r i a ; p o r q u e c l -
n an [ 1 • -* r ^ c s l c t ; l z c m d i g n o s de os q u e r e r p o r f i l h o s t o d a a t e r r a . F r . L u i z 

nafceo em P o r t u g a l e m o t e r m o dc V i l l a R e a l , mas c o m o o 
t e r m o def ta V i l l a fe j a , fe n a õ f o u b e o l u g a r d o f e u n a f e i m e n ­
t o ; c i f t o que á f u p e r r i c i e da c o n f i d e r a ç a õ pa rece d e f e u i d o 
dc feus c o n t e m p o r â n e o s , f o y o m a y o r c u i d a d o d a P r o v i d e n ­
cia para fazer ao n o l f o S e r v o dc D e o s mais c o n h e c i d o . 

C o m o havia m o f t r a r o C e o , q u e t o d o o t e r m o d c V i l ­
la R e a l f o r a p á t r i a de Pr. L u i z , f e n a õ d i f t i r n u l a n d o - f e o l u ­
ga r onde nafcera - D i g a - f e que t e v e p o r p á t r i a t o d o o t e r ­
m o daque l l a V i l l a , a l l i m c o m o f e d i z q u e t e m o S o l t o d o 
o O r i e n t e p o r p á t r i a , e o F e n i x a A r á b i a t o d a p o r b e r ç o . 

Para p á t r i a d o F e n i x das l u z e s , h u m a esfera t a õ a m p l a , 
para p á t r i a d o S o l da r e p u b l i c a das a v e s , h u m a p r o v i n c i a 
t a õ d i l a t a d a ; e para p á t r i a dc o u t r o S o l n o l u z i m e n t o de luas 
o b r a s , n a õ h u m a V i l l a , o u h u m a C i d a d e ; mas v i n t e e t r e s 

U - v ^ 1 o v o * * ° « « " , q u e tantas t e m o t e r m o de V i l l a R e a l . ( 2 6 ) 
/- m u ^ b e l . £ u e R k ) r , o f a m c n t e c o n t e n d e r ã o t odas as V i l l a s d o R e v -

i -c R < í , " ° d c J ^ W 1 f o b r e f « f e u filho F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ ; 
/ t c . de l ta c o n t e n d a p e r m i t t i d a as t i r o u o C e o , d i z e n d o q u e 

f ó 
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f ó h e p a t r í c i o da B e m a v e n t u r a n ç a , a q u e l l e q u e t a õ p o u c o 
q u i z da t e r r a , q u e n e m l u g a r , e m q u e n a f c e í T e , f e l h e c o -
u h e c e o n e l l a . 

S o b r e o c o r p o de H o m e r o , g e n e r o í a m e n t e a m b i c i o -
fas c o n t e n d e r ã o f e t e C i d a d e s ; ( 2 7 ) cada h u m a o q u e r i a l e - ( 2 7 ) 
g i t i m a r p o r filho, e na d u v i d a de t o d a s , v e y o a ficar H o m e - Alciat. limbl. 4-
r o p a t r í c i o de t o d o o m u n d o . A n a t u r e z a l h e d e o p a r a b e r ç o V a l c r ' M a x ' l l b * 
l i m i t a d a p á t r i a ; a f a b e d o r i a l h e d e o p o r p á t r i a t o d a a 9 - c a P 1 2 -
t e r r a . 

T a n t o c o n d u z p a r a a boa r e p u t a ç ã o f j u r n a p á t r i a i l l u f ­
t r e , q u e o u v i n d o N a t a n a e l os m i l a g r e s , c o m q u e C h r i f t o • 
f a v o r e c i a o m u n d o , os d u v i d o u d i z e n d o c o m o p o d e o b r a r 
p r o d i g i o s t a õ r a ros , o q u e n a f c e o e m h u m a C i d a d e de e f p a - ( ^ . 
ç o s t a õ c u r t o s ? ( 2 8 ) H u m filho de N a z a r e t h p o d e f a z e r taes A ^ f a !tb po-
m a r a v i l h a s ? P a r e c e n d o - l h e q u e da p á t r i a v i n h a o v a l o r para t e j i fliumià boni 
as a c ç o e n s , e a v i r t u d e para os m i l a g r e s . e f f e 5 Joan. cap. 

D e f t e , ( n o j u i z o dos h o m e n s ) d e f e r e d i t o , l i v r o u o 1. v . 46. 
C e o a F r . L u i z , d a n d o - l h e p o r p á t r i a t o d o h u m t e r m o : o 
n a f e i m e n t o o f e z n a t u r a l de h u m a V i l l a ; a v i r t u d e de t a n t a s ; 
b a f t a , e f o b e j a a m e n o r c a f a , pa ra n a f c e r o m a y o r i n d i v í d u o ; 
e p a r a p á t r i a d e f t e S e r v o de D e o s , p r e v e n i o , na d u v i d a da­
q u e l l a s p o v o a ç o e n s , t o d o h u m t e r m o p o r p á t r i a . 

V e d o u D e o s aos filhos de I f r a e l , o f a b e r e m d o n d e f o ­
r a f e p u l t a d o f e u C a p i t a õ , e L e g i s l a d o r M o y f é s ; ( 2 9 ) A ( 29 ) 
v e r d a d e i r a c a u f a , f ó D e o s a f a b e ; o q u e eu a g o r a a j u i z o , A T 0 « cognovit h(r 
h e , v e n d o a v i r t u d e d a q u e l l e g r a n d e P r o f e t a , que q u i z o w ° fepulcbrwn e-
m e f m o S e n h o r , q u e M o y f é s t i v e í f e t o d a a P a l e f t i n a p o r f e - ^ x UJ4"? m P f ^ m 

p u l t u r a , q u a n d o p e r m i t t i o í e o c c u l t a l l e aos I í r a e i i t a s o lugar , - J . e r y ^ 
e m q u e f o r a e n t e r r a d o . 

E he f u n d a d a a r a z a õ nos v a r i o s p a r e c e r e s , e j u i z o s , 
q u e os h o m e n s f a z e m nas c o u f a s c e r t a s , q u a n t o m a i s nas que 
t e m t a õ g r a n d e d u v i d a . I f t o f u p p o f t o , d i r i a õ h u n s , q u e M o y ­
f é s f o r a í e p u l t a d o para a p a r t e O r i e n t a l ; o u t r o s d i r i a õ , q u e 
p a r a a O c c i d e n t a l p a r t e e f t a v a o f e u f e p u l c h r o ; ef tes p o r f i a -
r i a õ , q u e para o S e p t e n t r i a Õ ; e aque l l e s d i r i a õ , q u e para o 
M e y o d i a : e na n e u t r a l i d a d e de t a n t o s pareceres , pa rece 
q u e g r a n g e o u M o y f é s h u m m u n d o p o r m a u f o l é o , e t o d a a 
t e r r a p o r f e p u í t u r a . 

H e v e r d a d e , q u e f o y M o y f é s e n t e r r a d o e m o V a l l e d e 
M o a b ; ( 3 0 ) mas he c e r t o , q u e n e n h u m dos I f r a e l i t a s f o u - ( p ) 
b e d o l u g a r e m f o y e n t e r r a d o . Utjupra. 

D o f e p u l c h r o p a f f e m o s ao b e r ç o , a í f i m c o m o d o b e r ç o 
f e p a í f a pa ra o f e p u l c h r o , e a c h a r e m o s , q u e a í f i m c o m o aos 
P o r t u g u e z e s na E u r o p a , c o m o aos P e r n a m b u c a n o s n o B r a f i l , 
v e d o u D e o s o l u g a r d o n d e n a f c e o F r . L u i z a t é o p r e f e n t e 
t e m p o , pa ra q u e e f t e S e r v o f e u t i v e í f e t o d o o t e r m o de V i l l a 

R e a l p o r p á t r i a . 
H u n s d i r i a õ , q u e e f t e a r d e n t e z e l a d o r da h o n r a d e 

D e o s , f o r a de M e j a õ F r i o ; o u t r o s p r o n u n c i a r i a õ , q u e a q u e F 
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1 • que c o m as f u á s \ i r t u d c s era a t r /.a d o I n f e r n o , n a l -
u n c m M o n t e - A l e - r e ; qua l o ta r ia de P c n a g u i a o v e n d o 
ler e ü e . i g l o r i a d o Í t l a n d a r t c de C h r i l t o ; e q u a l de C a u a v c -
•/cs \ e i k i o a c o n l t a n c i a , c o m que r e í i i h o aos v e n t o s das 
p e r l c ^ u i ç o c u s : e na neu t r a l i dade de t o d o s , p e r m i t t i o o C e o 
que p o r c i t e m o d o lhe f o í f e p á t r i a t o d o a q u e l l e t e r m o . 

Sem p á t r i a i n d i v i d u a l , mas c o m t o d o a q u e l l e t e r m o 
p o r p á t r i a , t emos ao n o l f o l r L u i z ; e c u i d a n d o c u q u e 
e l le f o r a o m a v o r d e í c u i d o que t i v e r a õ os q u e e m f u a v i d a 
o n a õ i n q u i r i r ã o ; acho que ja era Sacerdo te , q u a n d o t o m o u 
de meu Padre S. F r a n c i f c o o h a b i t o ; p o r e m n e n h u m a n o ­
t i c i a de q u e m f o r a õ feus p a v s , o u q u a l a fua g e n e a l o g i a , 
que n a õ pod ia de ixa r de f e r i l l u l l r e m e n t e b e m n a f c i d o , q u e m 
r c n a k c o para o C e o t a õ i l l u l t r e m e n t c . 

Sem \ i r t u d e , d i z F u r i p i d c s que n a õ ha nob reza ; 
po rque os m a l é v o l o s n a õ p o d e m f e r i l l u í t r e s , a inda q u e fe -

; i ) j a õ R C V N . ( ; i ) S. J e r o n y m o a c c r e f c e n t a , l e r f ó n o b r e o 
r- il'". / que he l o m e n t e v i r t u o f o na p r e f e n ç a de D e o s . ( 32 ) F c u i n -

' í / f / . A r f h r o da v i r t u d e de F r . L u i z h u m a q u a l i d a d e t a õ g r a n d e , q u e 
, r chegou da t e r ra a t é o C e o . 

[ ' . " ' ; P m rim .Sacerdote l e m pay , í e m m a y , e f e m paren tes , 
" j era o S e n o de D e o s a l l i í t e n t c e m P e r n a m b u c o ; c q u a n d o 

S-->;r- n., ri vtd/V.iallim o c o n t e m p l o , me parece h u m v i v o r e t r a t o de M e l e l i i -
hovi.trxh cL.ruvi í e v k v S a c e r d o t e , d o q u a l d i z S. P a u l o n a õ t i v e r a pay , n e m 

i.tju::hif. D . m ã v nem genea log ia . ( 33 ) 
I b r. l j». 4. ad D e C h r i l t o f o y M e l c h i í e d e c a a l l e g o r í a mais a j u í t a d a ; 
c 1 1 ^ p o r q u e o Senhor í b y Sacerdo te ; ( 34 ) e c m q u a n t o h o -
S:t - - Jrr t h . m c m > n a ^ teve Pay ; n e m M a y c m q u a n t o D e o s . E d c M c l -
vuurt fíi:t pa*. c m l e d e c f o y a l l e g o r i a F r . L u i z , t a m b é m S a c e r d o t e , f e m 
/- .;•.;. Aè í k - ! \ w . m a y , nem pay 
~ v. Pareceo-me d e f e u i d o d e feus c o n t e m p o r â n e o s , n a õ i n -

( )A ) q u i r i r e m a afecndencia , o u l e q u e r o n o m e dos p a v s , de 
J ! t ' r , ^ e r { ° \ " M u c m p rocedera Pr. L u i z , mas acho que f o y o r d e m d o C e o , 
A\ 'C<h T . ° U d i l P o n V ° d o m e f m o S e r v o de D e o s , ca lar os n o m e s d e 

Í eus p a v s ; p o r q u e c o m o e í t e s d i z e m o r d e m ao f e r n a t u r a l , 

/ 

Pr. L u i z p o s o s o l h o s e m D e o s , q u e d i z r e f p e i t o ao f e r da 
g r a ç a : d i l l i m u l o u o f e r da na tu reza p e l o f e r da v i r t u d e ; e 

( tf ) m a l fe l e m b r a r i a para a o í t e n t a ç a õ da n o b r e z a dos pays da t e r -

» r ^ M ^ M , " f - ^ a , 3 q u d I e q U C f Ó a m a v a c o m t o d o 0 c u l d a e l o o Pay d o 
19. v. C c ° -

' >A > *r -L ° c l c l u e c e > e t u d o d e i x a , q u e m c o m v e r d a d e i r o 
o ; < i : , w ^ . a l t e c f o a m a a D e o s . 35 D o s c o m p a n h e i r o s de U l i í l è s c o n -

•nx. A . u t . L n . t ^ H o m e r o , que g o l f a n d o dos p o m o s l o t o p h a g o s , í é e f q u e -
w. " r eerao das r i q u e z a s , e j u n t a m e n t e das p á t r i a s ; ( 3 6 ) 0 q u e m 

le l u i t e n t a d o a m o r D i v i n o , t u d o e f q u e c e : he h u m l o t o p h a -
go l u a v i l l i m o , que a r reba ta as p o t ê n c i a s , e l u l p e n d c os 
í . í 1 . - b e m a v e n t u r a d o m u i t a s vezes , q u e m p o r e í t e m o -

' { Í ^ Q C d V u d ° o d a t e " a , mas q u e f e j a ó os p r m c i -

\ M * ü l s i £ 9 ^ ^ 1 ^ O Q M ^ e m g u a r d a r a p a -
E m 
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E m h u m a o c c a í i a o t i r a n d o o S e n h o r d o c o r p o de h u m 

E n e r g ú m e n o o d e m ô n i o , q u e o a t o r m e n t a v a , h u m a m u ­
l h e r h u m i l d e , ( 37 ) mas d e v o t a , í e m recea r o p e r i g o , a ( 3 7 ) 
q u e f e e x p u n h a de l o u v a r b e n e m é r i t o s d i a n t e de i n v e j o í b s ^thiaàam mulur. 
l e v a n t o u os b r a d o s , e l o u v o u a M a y d o S e n h o r , p e l a figura ^ u c * I I , V - 2 7 ' 
S y n e d o c h e , n o m e a n d o f o m e n t e a p a r t e , p a r a q u e p o r e l l a f e 
c o n h c c e í f e o t o d o n a q u e l l a s p a l a v r a s : B e m a v e n t u r a d o o v e n ­
t r e d o n d e a n d a í l e . ( 38 ) E c u i d a n d o os p r e f e n t e s da r e f p o - ( 38 ) 
í l a , d i z o E v a n g e l i í t a , q u e o S e n h o r lhes d i í f e r a : A n t e s Beatas lenter qui 
n a õ , B e m a v e n t u r a d o o q u e o u v e a p a l a v j a de D e o s , e a t e portavh. I b . 
g u a r d a . ( 3 9 ) « ( 3 9 ) 

A í f i m o f e z F r . L u i z ; mas , p o r q u e f e c o n h e c e í f e n Q i ^ ^ m m m o b e -
l e a p r e r o g a t i v a de b o m filho, t o m o u a m e u P a d r e S . F r a n - ^ J / ^ - ^ 

c i f c o p o r P a y , e a f u a V e n e r a v e l R e g r a p o r M a y , e deixan-aql0djumi/lud . I b . 
d o o f e c u l o , p e l o c a m i n h o da p e n i t e n c i a , a r m a d o c o m o 
c o r d ã o , e h a b i t o S a n t o d o S e r a f i m e m c a r n e , c h e g o u ao p o r ­
t o da g l o r i a p e l o r u m o da R e l i g i ã o . 

T o m o u o h a b i t o e m P e r n a m b u c o , c l a u f u r a n d o as l u ­
zes d a f u a v i r t u d e n a q u e l l e e f t r e i t o b u r e l , e q u a n d o a í f i m 
o c o n t e m p l o , m e e f t á l e m b r a n d o , q u e v i o o E v a n g e l i í t a 
a m a d o , e m o f e u A p o c a l y p f e , o S o l c o m h a b i t o de p e n i t e n ­
c i a . ( 4 0 . ) ( 4 0 ) 

N e l t e p r o d i g i o f o e n i g m a , nos d i z S. J o a õ , q u e asma-Solf/ãnse/lniger 
y o r e s l uze s e f t a o f u j e i t a s á s p e n i t e n c i a s m a y o r e s , e q u e n a õ ^ " ^ w fecus 
e í l o r v a a g a l l a d o s r e f p l a n d o r e s o u l o d o s c i l i c i o s , a n t e s c t L l c l n u s ' A p o c . c. 
p a r a g r a n d e s l u z e s f e c o r t a õ as m o r t i f i c a ç o e n s g r a n d e s . 

A v i r t u d e , q u e n o m u n d o r a c i o n a l he o S o l , q u e a 
i l l u f t r a , f e m p r e a p p e t e c e as p e n i t e n c i a s ; d i g a - o a p e d r a de 
J e r o n y m o , a d i c i p l i n a de F r a n c i f c o , as l a g r i m a s de P e d r o , 
o d e z e r t o de A n t a õ , o filencio de B r u n o , as m o r t i f i c a ç o e n s 
d e T e r e f a , o j e j u m da E g y p c i a c a , e a a b f t i n e n c i a de C a ­
t h a r i n a . 

F r . L u i z , c o m os o l h o s da c o n f i d e r a ç a õ , o l h o u para a 
e s f e r a d a f a n t i d a d e , e n e l l a v i o e f tes Soes c o b e r t o s de p e n i ­
t e n c i a s , p a r a lhes f e g u i r os p a l f o s b u f c o u a R e l i g i ã o , de q u e m 
o m e f m o S o l t o m o u o h a b i t o . 

N e l l a p o i s c o m h u m a d e v o ç ã o m u i t o accendrada , e 
c o m h u m a h u m i l d a d e f u m m a , p a l f o u o p r i m e i r o a n n o d o n o ­
v i c i a d o ; d e i x o u a l i b e r d a d e d o f e c u l o p e l o r i g o r da c l a u f u -
r a , os p a f t â t e m p o s d a v i d a p e l o s a p e r t o s da R e l i g i ã o , q u e ­
r e n d o m a i s f e r m a n d a d o n e l l a , q u e m a n d a r n o m u n d o . 

P r o f e f l b u ; e q u e m d i r á a a l e g r i a r e c o n t e n t a m e n t o , 
c o m q u e F r L u i z f e c o n f a g r o u e m p e r p e t u o S e r v o de J E ­
S U S C h r i f t o , p r o m e t t e n d o , e g u a r d a n d o na O b f e r v a n c i a 
d a f u a C l a u f u r a , o b e d i ê n c i a , p o b r e z a , e c a f t i d a d e . 

O b e d e c e o c o m t a l e x c e f l b aos p r e c e i t o s de f e u s S u p e ­
r i o r e s , q u e i g n o r a v a as t a r d a n ç a s , e n a õ c o n h e c e o os v a g a -
res . O f f e r e c i a os o l h o s , e os o u v i d o s , e f tes pa ra p e r c e b e r , 
e a q u e ü e s p a r a a d v e r t i r . O f f e r e c i a as m a õ s a t o d a a ' o b r a , a i n -



U ,uc t o l l c a ma i s g r o l f c . r a , e pe/.ada ; c c o m c f p o n t i n e o s 
attcctos nunca p o u p o u os p a l l o s , a i n d a nos ma i s aJperos 

Guardou verdadeira pobreza, deixando pelo amor dc 
O c o s t u d o , l e m p o r i l l b e f p e r a r p r e m i o , o u g a l a r d ã o . D e u 
x o u as r iquezas aos a m b i e i o f o s M i d a s ; as f o r t u n a s aos m l a -
eiaveis A l c x a n d r e s , e as honras aos d e í v a n e e i d o s C a m i l -

lüí> Ultimamente guardou taõ grande caftidade que fc 
t e m p o r t r a d i ç ã o . , nab quebra ra o v o t o , q u e a D e o s f i z e r a ; 
antes f o r a h u m e x e m p l a r de p e r f e i t a p u r e z a aos q u e o c o -

n h e e i a õ . , 
N a b fe p o d e c f c o n d e r o t o g o e m o m o n g i b e l l o , p o r 

mais que a neve le e o n d e n f e para o c c u l t á - l o ; a f r a g r a n c i a 
nunca tíea c x h a u f t a , p o r ma i s q u e f e e f e o n d a a c a ç o u l a . 

J a R e l i g i o í o , q u i z m o f t r a r b r L u i z o K t n a c m q u e 
a rd ia d o a m o r D i v i n o , o q u a l l h e accend ia o c o r a ç ã o , r e l -
p i r a n d o e m f r ag rane i a s v i r t u o f a s , e t r a t a n d o da c o n v e r f a õ 
das a l m a s , fe p o r d e f g r a ç a nafe idas n o c a t i v e i r o d o pecca-
d o , p o r d i l i g e n c i a s d o n o l f o I r . L u i z , r e f t au radas pa ra o 
l o g r o d o C e o . 

N a õ f o r f r e d i l a ç o e n s o a m o r v e r d a d e i r o , n a õ f e m m u i ­
t o c u i d a d o o p i n t a õ c o m azas pa ra o f t c n t a r os v o o s . C o m 
azas d i l f e M a l a c h i a s v i e r a o S o l de J u f t i ç a ; p o r q u e , c o m o 
v i n h a a l a l v a ç a õ c o m e l l e , n a õ b a f t a v a õ p a l l o s , a inda q u e 

( 4 1 ) f o l i e m de G i g a n t e ; ( 4 1 ) f o r a õ p r e c i f o s acce le rados v o o s . 
/ . V . ' ; . ' ^ ( 4 2 ) 

*as'*\' * O n o l f o S e r v o de D e o s i n f l a m m a d o c m f e u a m o r , p c -
j . . r f , . ~ \ - w , v d i o l i c e n ç a aos P re lados para i r á c o n v e r f a õ , e b a u t i í m o 
nit e nr. M ' . K > 1 ( ) S Í n d i o s : e p o r q u e ef tes m e l h o r e n t e n d e í l e m a D o u t r i n a 
t ap 4. v. 2. C a t h o l i c a , c o m g r a n d i í l i m o t r a b a l h o a p r e n d e o p r i m e i r o o 

feu b á r b a r o , e g r o l l c i r o i d i o m a . 
Q u i z S a n t o A g o f t i n h o a p r e n d e r a l i n g u a G r e g a , c c h e ­

gando na f e g u n d a d e c l i n a ç a õ , ao n o m e Ophis , q u e í i g n i f i c a 
a f e r p e n t e , d i l f e c o m g a l a n t a r i a : Ophis me terruit , a f e r -
pente me m e t t e o m e d o , e n a õ p a l i o u a Á g u i a A f r i c a n a da­
que l l e p o n t o . 

O r a fe h u m h o m e m c o m o S a n t o A g o f t i n h o , c o m h u m 
t a l e n t o t a õ f i n g u l a r , c o m h u m e n g e n h o t a õ v a f t o , e m h u m a 
l í n g u a , de que ha t a n t a n o t i c i a , t a n t o s c o m m c n t o s , t a n ­
tos v o c a b u l á r i o s , c t an tos M e f t r e s , pa ra í e a p r e n d e r , r e ­
ceou e l h i d á - l a , que t r a b a l h o - e q u e f a d i g a n a õ p a d e c e r i a 
o n o l f o Pr . L u i z , f e m v o c a b u l á r i o s , f e m l i v r o s , e f e m M e ­
ftres, para fe e x p l i c a r c o m h u m a N a ç a õ ba rba ra , r u d e , c 
aveila a t o d o o d i f c u r f o . 

11 , P o r c m 0 fervor das f u á s f a l v a ç o e n s , e o a m o r de D e o s , 
jne r a a h t o u e f t a s d i f i c u l d a d e s , p a r e c e n d o - l h e p o u c o o m u i ­
t o , que em a p r e n d e r a q u e l l e i d i o m a fizera. 

H a v - i a õ d e i r p r é g a r , e b a u t i z a r os S a g r a d o s A p o f t o l o s 

p o r 
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p o r t o d o o m u n d o á s N a ç o e n s , d e q u e e l l e e f t a v a p o v o a d o : 
e p o r q u e ef tas , e r a õ t a õ v a r i a s nas f e i t a s q u e f e g u i a õ , c o m o 
nas l i n g u a s , e m q u e f a l l a v a õ ; d e f c e o o E f p i r i t o S a n t o e m 
l i n g u a s d e f o g o a i n f u n d i r - l h e s f c i e n c i a , e g r a ç a , ficando 
c o m a p o f t i l l a d o D i v i n o M e f t r e a p t o s e m t o d a s as f a c u l ­
dades , e c o r r e n t e s na i n t e l l i g e n c i a d e t o d o s os i d i o m a s . 

( 4 3 ) ( 4 3 ) 
F r . L u i z , f e m a e x p r e í f a õ d e f t e f a v o r , mas f e m c\w\\-Audrúmms eos lo-

da a i n f l u x o s D i v i n o s , a p r e n d e o a l i n g u a g e m d o b á r b a r o queies noflrts hn-
G e n t i o , e á s v o z e s da f u a p r é g a ç a õ , m e d i a n t e a g r a ç a S u p e - ^ ' , 2 , v ' 1 1 ' 
r i o r , f e b a u t i z a r a õ i n n u m e r a v e i s a l m a s , q u e j a o d e m ô n i o * 
c o n t a v a p o r f u á s . 

M a s o r e f t a u r a d o r d a q u e l l e s v e n t u r o f o s p o v o s , c o m a 
e f f i c a c i a da f u a d o u t r i n a , f e z q u e as manchas d o p e c c a d o , l a ­
vadas na a g o a d o B a u t i f m o , ficaífem l u z e s da F é ; e os q u e e r a õ 
f e q u a z e s d e L u c i f e r , ficaflem p o r c a u f a d e f t e S a c r a m e n t o 
h e r d e i r o s d e J E S U S C h r i f t o . 

E m S . P e d r o d e o C h r i f t o a f e u s S u c c e f l b r e s as c h a v e s d o 
R e y n o d o C e o . ( 4 4 ) A F r . L u i z , d o m o d o q u e f e p o d e e n - ( 4 4 ) 
t e n d e r , p a r e c e q u e t a m b é m l h e d e o a c h a v e d o t h e f o u r o T ^ * àaio claves 
d a f u a I g r e j a ; p o r q u e p o u c o s f o r a õ os S a c r a m e n t o s , q u e e l - ^ £ f f f Lcclorum. 
l e n a õ a d m i n i f t r a l f e e m t o d a s aque l l a s p o v o a ç o e n s a f eus h c - l 6 v - I 9 * 
m o r a d o r e s , e v i f i n h o s , f r u é l o q u e r e f u l t a v a e m h o n r a , e 
g l o r i a d e D e o s , c o m t a õ g r a n d e f r e q ü ê n c i a , q u e f ó n o Sa­
c r a m e n t o d o B a u t i f m o f o r a õ os fieis a m i l h a r e s . ( 4 5 ) 

C o r r e o a f a m a de f u á s v i r t u d e s , e v e n d o - o b e n e m e r i - S w í r itaque Sol 
t o os P r e l a d o s d a C u f t o d i a o a d m i t t i r a õ aos c a r g o s da O r d e m , * » médio O Z / J o f . 
c h a m a n d o - o , e o b r i g a n d o - o a i í f o . c a P * l o ' 

E n t r e as m u i t a s c o u f a s , q u e a v i d a d e f t e S e r v o de D e o s r r ^ . j J ^ J 
i gnas d e n o t a , e a d m i r a ç ã o , f o y e f t a h u m a : f e r r r . o s ^ n m d e g l t i t i a t 

L u i z b e n e m é r i t o , e f e r c h a m a d o . O r d i n a r i a m e n t e n o m u n - ^ N u m . c a p . 1 6 . 
d o , os q u e t e m t a l e n t o pa ra os o f l i c i o s , f a õ os q u e a n d a õ v . 30. 
o c i o f o s , e a i n d a lhes f a z o m u n d o m u i t a m e r c ê ; p o r q u e os ( 4 7 ) 
e n t e n d i d o s f e m p r e f o r a õ d e g r a d a d o s . C o m t u d o a g r a n d e D e f c ê d e u s Petrus 
v i r t u d e d e F r , L u i z a b f t r a h i o e n t ã o e f t e c o f t u m e , o b f e r - f naucnlaambu-
v a d o e m t o d o o t e m p o , e d e i x a n d o as A l d ê a s , e f eus m o - ^ / ^ ^ ; 
r a d o r e s , a p e z a r de m u i t a s l a g r i m a s , c o m o filho da O b e - ^ ^ y 
d i e n c i a , o b e d e c e o para l e r o b e d e c i d o . Et clamavit Sa-

N o t o u F r . L u i z nas D i v i n a s l e t r a s , q u e o S o l o b e d e - ; w , ^ / adlomimim, 
ce ra á s v o z e s de J o f u é ; ( 4 5 ) a t e r r a aos p r e c e i t o s de M o y - ( > dedit Domhms 
f é s : ( 4 6 ) o m a r ao I m p é r i o de S. P e d r o ; ( 4 7 ) o a r , a ne- vocês, Cr pluvtas 
v e , e a s p e d r a s , aos p r e c e i t o s de S a m u e l ; ( 4 8 ) o f o g o *&™***e' 
v o z e s d e E l i a s , ( 4 9 ) eas aves aos b r a d o s , e b e n ç o e n s de • • • 
d e m e u P a d r e S. F r a n c i f c o ; ( 5 0 ) e o b í e r v a n d o p r e c e i t o s , 

Defcenditi^nis de 
f o y F r . L u i z , o b e d e c e n d o a f eus m a y o r e s , ave l i g e i r a , t o - C ( g l o ^devora-
g o a b r a z a d o , p e d r a firme , n e v e p u r a , m a r i n f o n d a v e l , w > e i m . 4 . R e g . 
t e r r a f r u c E u o f a , e S o l l u z i d o . . « P - x. v . 10. 

G u a r d i a õ , P r e l a d o , e D i f f i n i d o r o v i r a õ ~ ^ ^ c 4 r W f . ( g i . 

be-

V i u a r u i a u , n c u u u , v J ^ » » » — - — zr . . 
t o s d e P e r n a m b u c o , e o e x p e r i m e n t a r ã o f e u s R e l i g i o l u s , 



, - l):/iurh> / ' . / / A ; ; ' * 
b e n i g n o , a r f avc l , c c h a n t a t n o . A o u la rc s t r a t a v a c o m 
o m c i m o a r f e c t o , l e n d o r e c e b i d o s c o m i m i t o . a g r a d o , b r a n -
d-.ra , c c o n c / i a : n a õ t e n d o para huns boa c a r a , c m o l -
t r â n d o - a .ul ve r i a a o u t r o s , a t o d o s t r a t a v a c o m a m e l m a atfa-
b i h d a d e , p o r q u e a t o d o s q u e r i a m e t t e r n o c o r a ç ã o ; e c o m 
c i te a m o r agradava m u i t o a D e o s , e aos h o m e n s . 

A o m u n d o d i z S J o a õ que v e y o o P i l h o d o A l t i l l i -
r ' 5 1 ) nw m o a dar-nos e x e m p l o , ( * i ) e t a õ e x p r e í l b o d e i x o u n e l t e 
A T - ' - ' ™ J . ú p a r t i c u l a r , que d i z S. L u c a s , h i l t o r r a n d o a I n f â n c i a d e C h n -
^'p.i J .V.T' i t o Senhor n o l f o , , que e l l e t i v e r a t a l g r a ç a , t a l a g r a d o , e 

! > s • t a l c a r i n h o , que n a õ i b f o r a a m a d o de l e u E t e r n o Pay ; ( 5 : ) 
Tu c( i /tm » - v ; / r m a s J t c n l s d u r a s , a f p e r a s , e i ng ra t a s c o n d i ç o e n s dos h o m e m » 
rLrjf .c I . u . . , »r a c j l 0 U U r a ç a . ( 53 ) 
> v - ( ) a g r a d o , que fe a d q u i r e c o m boas , e tontas ob ra s , 
/ « , < r W í c m p o r p r ê m i o a v i f t a de D e o s , p o r q u e m f c e x e c u t a õ ; e 
Ihuo, cí- / m / - o a g r a d o , que ( c o b r a , c f c m o f t r a ao p r ó x i m o , t e m p o r 
».r,. f t i w . v . i . v > r c f n u n e r a u a õ , a boa f a m a , a o p i n i ã o , e o c r e d i t o , e n t r e os 

( 54 ; m e f m o s h o m e n s , c u j o p r e ç o hc m u i t o pa ra c f t i m a d o . 
Mu, '.uscjlcolr A o p i n i ã o nos S u p e r i o r e s , e x p l i c o u J e r e m i a s , q u e 
o .»n»;:<r. J - r - n i . c r . 1 C ( ) m o a c u r Q p t i m a ; ^ 5 4 ) C h r i f t o d i z , q u e c o m o a l u z ; 

D 11 i u p 1 *( 55" J c S. P a u l o , c o m o a f r a g r a n c i a . ( 5 6 ) M u i t o i m p o r t a 
| ^ \ e l la l u z acceza , e f t a f r a g r a n c i a c o n f e r v á - l a , c n a õ p e r d e r a 

SJ lucf.it // v " j f - c o r da o p i n i ã o , a inda q u e f o m e n t e f e j a c o r a d a : i m p o r t a , 
r.rui\ram bon,i>n-á\z o \ a l o da e l e i ç ã o , que o S u p e r i o r , o M i n i f t r o , e o q u e 
ktf iirvUr.int - g o v e r n a , l o g r e o p m i a õ , e a d q u i r a boa f a m a . ( 5 7 ) 
peri 1 . ; r . i .M.- t i Q S u p e r i o r , q u e , c o m o p o u c o a g r a d o , l e i n c u l c a i n -
^ F * 5 t r a t a v e l , e x p o e m - f e á c a l u m n i a de d e l e o n h e c i d o : o q u e f e 
(.hn h loirir',/ r

n u ) ^ r a f o b e r b o , padece a n o t a de i n d o u t o : o q u e f e p u b i i -
/{•»";íf. i . ( i . r b - t . 0 3 a l t i v o , d i r a õ que n a õ he h o n r a d o : o q u e f o r f e v e r o , 
cap. i . v K í a l t a ao c h a r i t a t i v o : e o q u e n a õ a d q u i r i o a g r a d o , o p i n i ã o , 

e boa fama mais que Pay de feus f u b d i t o s , p a í f a a v e r d u -
<>;"r !t:.tu!cmte go de R e l i g i o l o s . 

^ ' Z ^ n t T r 1 P - e o m o I - r . L u i z t a n t o a m o u a r e p u t a ç ã o d o q u e d e i -
iur::. i. iu.oue.lc l c p o J i a d i / c r » P o r 4 u c n a t l a f e d i l f c l f e , f e m f a l t a r á j u f t i ­

ç a , u iava de p iedade : f e m o l f e n d e r o g r ê m i o c o m m u m , f a ­
vo rec i a a o f u b d i t o p a r t i c u l a r : era p a y , e n a õ d e i x a v a de f e r 
J u i z : em r im a m a v a a feus R e l i g i o f o s , c c a f t i g a v a f e u s d e ­
f e i t o s : e n e m p o r lhos c o n h e c e r , d e i x a v a f e m p r e de o s 
a m a r ; aos b o n s , para a u g m e n t o de f u á s v i r t u d e s ; aos m e n o s 
bons , para emenda de f u á s v idas . 

C o r n a Õ os annos d o S e n h o r de 1 6 3 0 . q u a n d o a 16. d e 
K - v e r e i r o , f c í f e n t a v é l a s H o l a n d c z a s i n v a d i r ã o a P r a ç a d e 
P e r n a m b u c o , c o m tan ta f e d e , t v r a n n i a , e o d i o aos m o r a -
dores daque l la P r o v í n c i a , c o m o o q u e c o f t u m a t e r a h e r é t i ­
ca p r a v i d a d e a C a t h o l i c a R e l i g i ã o R o m a n a . 

O here,e J o a Õ Z i f c a s , a c e r r i m o p e r f e g u i d o r d o s B i f . 
pos , e C a t h o h c o s de B o h e m i a , c o n t r a q u e m a l c a n ç o u m u i -

r e d ^ n c \ u , t i m o t r a n f e ^ l u a v i d a , q u e r e n d o d e f -
p c m x a a i b u , o r d e n o u q u e o f e u c o r p o f o f l e e s f o U a d o , e 

q u e 

v -
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q u e a c a r n e f e r i a d e i t a d a á s a v e s , p a r a f e u f u í l e n t o , e da 
p e l l e í e f a r i a h u m t a m b o r , o q u a l f e r i a t o c a d o nas ba t a lha s , 

p a r a os a m e d r e n t a r . 
( 5 8 ) l n r e r m d o , q u e a í f i m c o m o h u m r e b a n h o de o v e l h a s ( & ) 
e m o u v i n d o t o c a r na p e l l e de h u m l o b o m o r t o , t o d o f e Z V c l P°fi m o r t c m 

t e m o n z a , e a c o b a r d a ; a í f i m o r e b a n h o da I g r e j a , o u v i n d o ^ ™ ^ ^ * A 1 ' 
o f o m q u e h a v i a f a z e r a p e l l e d a q u e l l e c r u e l l o b o , f e a t e - C i a t ' E m b L I 7 0 * 
m o n z a l f e , p a r a n a o c o n f e g u i r v e n c i m e n t o . T a l he o o d i o 
h e r é t i c o , q u e a i n d a á l è m da f e p u í t u r a e f pa lha o f e u v e n e n o 

S a l t o u o M i n i f t r o i n f e r n a l , o H o l a n d e z e m t e r r a , e 
q u a l f e r á a p e n n a , q u e r e n o v e t a o g r a n d e í a f t i m a ? Q u a l f e ­
ra a v o z , q u e r e l a t e o q u e a i m p i e d a d e de t a õ d a m n a d o s â n i ­
m o s e x e c u t o u nas v i d a s , nas h o n r a s , nas f a z e n d a s , e a t é 
nas í a c r o f a n t a s I m a g e n s , r e v e r e n c i a d a s c o m d e v o t o s c u l t o s 
d o s C a t h o h c o s ? Q u a n d o o e f t r a g o p r o f a n o u o S a g r a d o , q u e 
f e r i a d o s h o m e n s ? Q u a n d o p a d e c e o o r e f p e i t o D i v i n o q u e 
f e r i a d o t r a t o m u n d a n o ? 

O p e c c a d o a t t r a h e o c a í t i g o , C o m o a p e d r a I m a n ao 
f e r r o . A s m a õ s de C h r i f t o b e m n o í f o í i g n i f i c a v a õ a J u f t i ç a , 
e a M i f e r i c o r d i a . ( 5 9 ) E f t a n d o n o C a l v á r i o j a f o b r e a C r u z , (5*9) 
p r e g a r ã o os a l g o z e s a m a o d i r e i t a ; e q u e r e n d o f a z e r o m Q í M a m àexteràDe-
m o á e í q u e r d a q u e fignificava a J u f t i ç a , p o r n a õ c h e g a r ^ Z Z ^ Í M 

f u r o , q u e t i n h a õ f e i t o pa ra o c r a v o , p u x a r ã o p e l o b r a ç o c o m / a l e T p m k Z 
c o r d a s . í e m e r e n t e s J e g e 

A m e f m a c u l p a , os m e f m o s a g g r e í f o r e s , á f o r ç a &táfeverijjima. S y l v . 
p u x a n d o p e l o b r a ç o , q u e f e v e r a m e n t e os ha de c a f t i g a r . O s A l l e g . v . M a n u f c . 
de l i cEos , e c u l p a s d a q u e l l e P o v o p u x a r ã o f e m d u v i d a p e l o 
flagello H o l a n d e z , o q u a l p u n i o f u á s r e l a x a ç o e n s , nao pe r ­
d o a n d o , n e m a m e f m a i n n o c e n c i a , q u e e m ca lamidades fi­
m i i h a n t e s , t a m b é m f e c a f t i g a c o m o c u l p a . 

S a q u e a r ã o as cafas i n f a c i a v e i s das r i quezas a l h ê a s ; o s 
p a l á c i o s f o r a o m e t t i d o s a f a c c o , os t e m p l o s i n v a d i d o s f e m 
r e f p e i t o , e os C o n v e n t o s r o u b a d o s de t o d o o p r e c i o f o , c o m 
q u e f e o r n a v a j õ os A l t a r e s . N e l l e s c e í l a r a õ o s S a c r i f í c i o s , os 
H y m n o s , as O r a ç o e n s , e o s C â n t i c o s ; e a t é nos c o r a ç o e n s 
c e i f o u a l e m b r a n ç a de D e o s ; p o r q u e a b f o r t o s c o m o e f t r a g o 
f ó v i v i a õ pa ra o f e n t i m e n t o , e n a õ para o c u l t o . 

C o r r e r ã o r i o s de f a n g u e pe l a a í f o l a d a t e r r a , e as f o n ­
t e s f ó o f o r a õ de l a g r i m a s p o r m u i t o s a n n o s ; os h o m e n s , q u e 
e f c a p a r a õ d o r i g o r da e f p a d a , t i v e r a õ p o r í e g u r o dar á v i d a 
ao p é d e q u a l q u e r m a t t a . A s d o n z e l l a s , c u j o r eca to n a õ as p e r -
m i t t i a c h e g a r a h u m a j a n e l l a , f e a c h a v a õ c h o r a n d o a f u a d e f -
g r a ç a a h u m p e n e d o , m e n o s d u r o q u e o c r u e l i n i m i g o . 
O s v e l h o s , q u e a r r i m a v a õ os annos f o b r e h u m b a c u l o , p r i ­
m e i r o q u e c o m a m o r t e , t o p a r ã o c o m a i n f o l e n c i a . O s g r i ­
t o s , os g e m i d o s , as que ixas , as t r o m b e t a s , os t a m b o r e s , 
os m o f q u e t e s , e a r t i l h e r i a , fizeraõ a P e r n a m b u c o h u m re ­
t r a t o d e B a b e l n o c o n f u f o , e d e j e r u f a l e m n o a í T o l a d o . 

C o n f i d e r a n d o J o b o m a i s t e r r i v e l l u g a r do, m u n d o o 
b 2 I n -



Difcurfo Paae&r 
I n f e r n o e v c n J o as penas dc t o g o , c.u eas de f e r r o os 
P r e J p K . n s d . - s m . o s a l tos m o i n e s , os t a i ^ u c ^ o n g e l . u l o s , 
I , a i p u L . , as l e i p e n t e s , os b a z . l . f c o s , as w t o e n s m e d o ­
nhas , :,s f a n t a f n u s t e r r í v e i s , os a l p e c l o s f o r m i d á v e i s c 
o u t r o s m u i t o s t o r m e n t o s , que n a q u e l l e l u g a r p a d e c e m os 
condenados a e l l e , l o fez m e n ç ã o da d e l o r d e m , que a h i c o n -

, l iderada v ia . ^ 6 3 i 
f " , 1 : | n p c n u m b u c o , n e m pav o l h a v a para t i l n o , n e m i r -
Jub ^ y . i J> m a r > p a r a i r m a 1 A s m u l h e r e > , f e m o r d e m , povoav a õ as c f -

tradav e f e u s m a / i d o s , p o r a c u d i r e m aos a f b l t o s , n a o c u i -
d a v a õ dos ieus d e c ó r o s . V i a - f e o f o g o n o l i t i o mais r i c o , na 
r o v i mais t o n l u . i d . i , e n a õ lhe v a l i a b as l i n g u a s , c o m q u e 
p r o c u r a v a t o e c o r r o . C )s Sacerdotes , e R e l i g i o f o s c o n l u g r a -
Jos a Deos , v a g a v a õ c o m o m u n d a n o s d e i g i r r a d o s , e as 
luas vozes , que no c h o r o c a n t a õ a paz , f ó c h o r a v a õ a c r u e l 
gue r ra . F m tamanha d e f o r d e m , q u e m n a õ d i r a q u e t o y 
P e r n a m b u c o h u m m i l e r a v e l i n t e r n o t 

F.ntre a preza r i c a , que el les i n i m i g o s da F é , c da h u ­
manidade r e c o l h e r ã o , f o y F r L u i z a j oya de m a y o r c f t i m a ; 
po i s d i z Salom.io t o d o o o u r o em c o m p a r a ç ã o de h u m Ser­
v o de D e o s , c o m o o n o l f o , he h u m a p o u c a de a r è a , que o 

C^ 1 ) . v e n t o leva . ( ó i ) 
Onne atir tv m ^ c r j a j c j c j a ^ q U C n i f , c o n h e c e r ã o e l les a p e d r a p r e -

'''••'»''•''«•'' t v : > ' í ) , ; 1 de fua v i r t u d e , o c c u l t a no b u r c l t o f c o d a o u c l l e p o b r e 
i i ' a . Sap. cú / - h a b i t o : mas e í l e os m c i t . n ra a m a y o r e s c rue ldades , p e l o 

g rande o d i o , que t o d o o he re j e t e m as c o u f a s c o n f a g r a d a s 
a Deos . 

P r i z i o n c i r o , mas c o n f i a n t e na F é ; a t ado , mas l i v r e o 
a l v e d n o p.-.ra amar a D e o s ; f e m l i b e r d a d e , mas m u i t o ab -
l o l u t o no t e r v o r , c z e l o C a t h o l i c o , í e a c h o u c o m f e l l é n t a 
annos de idade o n o l l o F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ . 

V i a os t o r m e n t o s n o l e u c a t i v e i r o , e n a õ l h e e n f r a -
q u e c i a õ o a n i m o , a ç o u t e s , f o m e s , a lgemas , g r i l h o e n s , 
mor t e s , nem a m e a ç o s ; r e l i g n a v a - l e e m D e o s , e V e n t i n d o , 
c o m o h u m a n o , as a t r l i ^ ç o e n s d o c á r c e r e , pa rec ia i n t e n f i v c l 
pela p a c i ê n c i a , c o m que as í o p p o r t a v a : c o m o C h r i l t o e ra 
o ob ceto dos feus i n c ê n d i o s , p o r i l f o os t o r m e n t o s a v a l i a ­
va p o r g o í l o s . 

V i o - i e S. Paulo a l g e m a d o e m h u m c a l a b o u ç o , c a r r e ­
gado de f e r r o s , padecendo f o m e s , f e d e s , e a g o n i a s , f e m 

^ mais l u z , que a da F é , e f ó c o m a e f p e r a n ç a e m D e o s , c 
; , , v , f

d , / ; , a > que aquel la era a f u a g l o r i a , c o f e u r e g a l o ; ( 6 2 ) 
K - . A J V . V . m a . p o r q u e padec ia p o r a m o r d e 
I : vk.tr:- I B C h r i l t o , a l v o d e feus a f í e c t o s ; e q u e m p o r e í t e a m o r pade-
mex-r-uf O r r : , . c e , os t o r m e n t o s l he f a õ a l h v i o , e a> a f f l i c ç o e n s r e g a l o . 
1. U n i n u h . ^ ; Q u e m tez das le t tas de S e b a f t i a õ f a v o r e s , í c n a Õ o a-

9' ^í-,,C°m-qUCeXpÔSO rc,t0 as leltas (^,tm rcz das Pcdras 

.A ! ' ' r c d r a s p r e c i o l a s , c o m que e n r i q u e c e o a c o r o a 
n o , f e n a õ o a m o r , c o m q u e f o f f r e o as 

p e -

http://vk.tr:-
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p c J r a . h s ? Q u e m f e / d o e f p i n h e i r o r o f i i l , f e n a õ o a m o r d e 
h u m S. B e n t c t , q u a n d o f e a r r o j o u ao e í p i n h e i r o ? Q u e m f e z 
d o d a r d o de f o g o r a y o l u z i d o , f e n a õ o p e i r o de T e r c f a , 
q u m u > r e c e b e o o^ g o l p e ; e q u e m d o v e n e n o f e z t r i a g a , f e ­
n a õ o ri.uor de h u m A n t ô n i o , q u a n d o g o l f o u o v e n e n o ? 

O a m o r j a f e z a n e v e q u e n t e , o f o g o f r i o , a t e r r a l e ­
v e , o v e n t o p e z a d o , os e f p i n h o s flores, e os t o r m e n t o s a-
g r a d a v e i s ; p o i s d i z S. B e r n a r d o , o q u e na v e r d a d e he f e l a-
m a r g o í ò , f a z o a m o r m e l d o c e . ( 6 3 ) ( &\ ) 

D o f o g o f a h e o o u r o c o m q u i l a t e s m a j s f u b i d o s , e das ^ " l o r ' j e l ' 
p e r f e g u i ç o e n s , c a l u m n i a s , e c a t i v e i r o s r e n a í c e m os S e r - ^ c t ^ J Z 
v o s de D e o s c o m aneCtos m a i s a ccend rados . 

L á f e v i a S. P e d r o e m J e r u í a l e m , m e t t i d o e m h u m c á r ­
cere , a l g e m a J o co n duas cadeas , d o r m i n d o , para c i t a r m a i s 
f e g u r o , e n t r e d o u s gua rdas , q u a n d o h u m M i n i i t r o d o C e o , 
t i r a n d o as c a d ê a s , p ô s o San to f ó r a , e e n t a õ o c o n h e c e o p o r 
A n j o , q u a n d o e x p e r i m e n t o u o b e n e f i c i o ; ( 6 4 ) n a õ f a l t a o . ( 6 4 ) 
C e o c o m o f o c c o r r o , a q u e m o b u f c a n o a p e r t o . A 7 w;r f a o vere , 

N a õ f o y A n j o , o q u e l i v r o u d o c a t i v e i r o a o n o l f o Fr.4uía m í f l t ÜWMJ 

L u i z : p o r q u e p o r m e y o s h u m a n o s fe v i o r e f n a t a d o , e l t i m a n - m s dngelum [uu, 
d o a f o l t u r a , p o r n a õ v e r o q u e t o d o s os í n ú a n t e s c h o r a v a j n . , y „ 

íi -r 1 - i J I J J J - ^ t . 12. V. I I . 
n a q u e l l e m i l e r a v e l c a t i v e i r o , t n e a t r o de c r u e l d a d e s , de 
b l a s f ê m i a s , e de i n f o l e n c i a s , execu tadas p e l o s i n i m i g o s da 
F é nos C a t h o l i c o s p r i z i o n e i r o s . 

O G e n e r a l M a t h i a s de A l b u q u e r q u e , v e n d o e m l i b e r ­
d a d e a F r . L u i z , e r e c o n h e c e n d o a f u a v i r t u d e , e x p e r i ê n c i a , 
e t r a b a l h o , ( q u e f a õ os q u e m e l h o r e n í i n a Õ , e d o n d e f e t o ­
m a o f u n d o aos t a l e n t o s ) p u x o u p o r e l i e para o e x e r c i t o ; e 
0 n o í f o S e r v o de D e o s , c o m o le e m t o d a a v i d a f o r a f o l d a d o , 
a í f i í l i o ao m i l i t a r e x e r c i c i o , f e m f a l t a r ao R e l i g i o f o . 

N a s V e f p e r a s da P a i x a õ de C h r i í t o , d i í l é e l l e a feus 
D i f c i p u l o s , q u e v e n d e f f e m as t ú n i c a s , e c o m p r a l f e m e f p a -
das ; ( 6 5 ) Q » a n t a s vezes nas m ã o s de F r . L u i z f é v i o a e f p a - ( 65 ) 
d a d e f e m b a i n h a d a c o n t r a os i n i m i g o s da F é , e a t ú n i c a f e i t a 9v.inonhdbet,vê-
á r n e z , m a i s f e g u r o q u e os de a ç o , pa ra r eba t e r as b á l a s , e ^ ' twkamfuam 

p a r a e n t r a r nas ba ta lhas ! t ? ' £ ^ t % 
D e todas , q u e f o r a õ m u i t a s , f o y n o f e u t e m p o a m a i s J L' l - 2 V - 3 ° -

p o r f i a d a , a q u e h o u v e n o f o r t e R e a l de P a r a n a m e r i m , a í l i m 
p e l o e f t r a g o , q u e f e z a m o r t e nas v i d a s , c o m o p e l o m i f e ­
r a v e l a p e r t o e m q u e p ô s a f o m e aos f o l d a d o s d a q u e l l e p r e i i ­
d i o , t e n d o - f e p o r f a t i s f e i t o , o q u e achava h u m r a t o , o u o u ­

t r o a n i m a l e j o para m a n t e r a v i d a . 
Se tecentas e r a õ as p r a ç a s , e a t odas c o m f e r v o r o f o e f ­

p i r i t o a n i m a v a F r . L u i z , c o n f o l a n d o a h u n s , e p e d i n d o a o u ­
t r o s , f e n a õ d e i x a f i é m l e v a r da e x a f p e r a ç a õ , que a c a l a m i d a ­
de d o t e m p o o c c a f i o n a v a , e que D e o s , o l h a n d o corn os o l h o s 
da f u a M i f e r i c o r d i a pa r a a a t f l i c ç a o c a t h o l i c a , c a f t l g a n a a 

f o b e r b a h e r é t i c a . % 

O e x e m p l o e m f i m i i h a n t e s c o n f h é l o s h e o q u e m e l h o r 
r pe r -



, 4 Dil curfo rtme«\t.i\S 
, v r i i ; . K l o a o s . i ! t r i b u l . i j o s . L ) a v a - o dc t a l • > r t co ^ . - o d c D c o s , 
que todos an imados o b u f c a v a õ , c o m o o u t r o J a w d , a 
q u e m k g u i a o I Iqaadras dc p c r f c g u i d o s , v J i n a o s , c dos 

( 6 6 ) v e i a d o s da t o r t u n a . v 6 6 ^ 
O ' r-rr \ A a b u n d â n c i a hc t a c i l a r e p a r t i ç ã o d f t s m a n t i m e n t o s ; 
amaro animo . ^ c n t J - t Q j o s p r o c u r a 5 0 o f f i c i o dc d e l p e n f c i r o , p o r q u e d á pa-
,.;:!>,• CKU r r ' " - r a t o j o s N a o p p r c l l á õ , c c a l a m i d a d e , f ó le d á c i t e c a r g o aos 

' . , v i r t u o f o s . 
V e n d o o G e n e r a l a e x t r e m a m i f e r i a , e o l a l t i m o f o e í l a d o 

da t e r r a , c que l c d o p o u c o m a n t i m e n t o , que h a v i a , f e t i / e l -
. l e d e l p e n f c i r o o u t r o q u a l q u e r h o m e m , apenas h a l t a r i a pa ra 

e l le , e legeo a Pr. L u i z para r e p a r t i r h u m a p o u c a de f a r i n h a . 
( ) h p r o d i g i o ! A í í i r m a r a õ m u i t a s p e í f o a s , que a p o u c a q u a n ­
t i d a d e , tocada das f u á s m a õ s , le m u l t i p l i c a v a , a b r a n g e n d o , 
e chegando a todos . 

Q u i z L I ias e d i f i c a r h u m a l ta r c m h u m f o f l o g r a n d e , e 
f e c e o , c h a m o u a í e u d i l c i p u l o K l i f e o , e d i l l e - l h e , q u e f o b r e 
as luas m a õ s vaza l f e h u m a pouca de agoa ; f & l o a l l i m L l i f c o , 
e vazando doze c â n t a r o s encheo o f o l i o , c u j o v a õ era dc d u -

( 6- ) zen tos covados . ( 67 ) 
l i fila a-n.edu- B a i l o u agoa t a õ pouca para enche r t a õ g r a n d e l u g a r , 
i\us n \H< !ã ^ f /l. p o r q u e t o c o u nas m a õ s de h u m M i n i í t r o t a õ S a n t o c o m o E l i a s . 
j .Reg . d o . v 35. J; n a s m a g s j c p r L U | Z ? p O U C a f a r i n h a b a i l o u para f u í l c n t a r 

f e t t e cen tos f o l d a d o s . N a s m a õ s dos M i n i í l r o s de D e o s o p o u ­
c o crefee a encher lugares v a z i o s , nas m a õ s dos M i n i í l r o s d o 
d e m ô n i o o m u i t o f e t o r n a e m p o u c o . 

L e m b r a - m e que d i í f e o p o v o H e b r c o ao Sace rdo te A -
r a õ , que l he d e f f c D e o s para adorar , A r a õ , o u p o r m e d o , 
o u p o r lhe a ta lhar a t e n t a ç ã o , l h e p e d i o as j o y a s , as a r raca-
d a s , eas g a r g a n t i l h a s ; o que o p o v o l o g o f e z : e f e n d o t a õ 
g rande a quan t i dade de o u r o , que o s H e b r c o s o f f e r e c e r a õ , 
p o r f e r e m m u i t a s as m u l h e r e s , que h a v i a n a q u e l l e p o v o , n o -

r 6 8 ; t a õ a lguns dos A u t h o r e s , ( 6 8 ) que f ó a c a b e ç a d o B e z e r r o 
Hh.iOs non n . - fo ra m o l d a d a , c que da o f f i c i n a nada mais f a h i r a . 
n ruui c.r.vale, A r a z a õ , d i z o C a r d e a l C a e t a n o , p o r q u e e n t r a n d o t a n -

! ; J . ^ ; ; i ^ ^ ; 7 7 t o o u r o n a ° f t e i n a , í ó f a h i o h u m a c a b e ç a , f o y , p o r q u e p a f -
r V S % t ' T ' \ u c * f o u P 0 r m a ^ J c m * o s M i n i í l r o s ; ( 6 9 ) q u e o m u i t o t o r n a õ 
H , e r . A n , : , c - a l i Í C m P ° U C Ü

 w 

ch. .1 M v . o c h i o , ^ ; l s m ã o s daque l l e M i n i f t r o de D e o s , t a õ p o u c o c h e -
òc Re?. Hab. l i v . g o u a abranger a t a n t o s ; nas m a õ s daque l l es M i n i f t r o s d o d e -
4-c. 1 ; . ^ m o m o c o m t a n t o fe f e z t a õ p o u c o . 

/ . c

 fJq,). U l t i m a m e n t e , c h e g o u h u m c o n f l i f t o , q u e t a m b é m f o y 
para I r . L u i z o u l t i m o . E c o m o e l l e a n i m a v a aos f o l d a d o s , 
a l l im c o m as vozes , c o m o c o m o e x e m p l o , a chando f e r 

r C bem e m p r e g a d a a v i d a , que e m f e r v i ç o de D e o s a c a b a v a , 

" r '-}^-í^ 3 ! C ? a R e l , g i a ô > e a p á t r i a ; e m h u m a í f a l t o 
d-.-c;.™-:,,] r " ° > r n ° r t o , i n d o l o g r a r f u a a lma d o p r ê m i o , q u e o S e n h o r , 
h ' r ? l ; ; r ^ " r r C n \ , h e ? h a P r < " ™ t i d o . ( 7 o ) S e u c o r p o f o y 
. . . S 5 . v . < , . . ^ . r a a o . . . R e l i g i o f o s na C i d a d e da Pa ra iba . 

L á 
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L á d i z i a M i l e b e o e m a a u f e n c i a , q u e T y t e r o d e R o m a 

fizera, q u e os P i n h e i r o s , p o r q u e m e n t e n d e os P o d e r o f o s , 
e G r a n d e s ; as f o n t e s , e m q u e í é í i g n i f i c a õ os e n t e n d i d o s , e 
as a r v o r e s , i m a g e n s dos h u m i l d e s , t o d o s , a i n d a q u e d e f -
iguaes n o e f t a d o , e f t i v e r a õ c o n f o r m e s n o f e n t i m e n t o . ( 7 1 ) ( 7 1 ) 

A a u f e n c i a e t e r n a de F r . L u i z f o y c h o r a d a e m P e r n a m - T y ^ z / j - hwc ab-
b u c o , d e t o d o o e f t a d o , e t o d o o f e x o ; p o r q u e pa ra t o d o s e r a t » tpffÇue 
t i n h a fido de g r a n d e u t i l i d a d e a f u a p r e f e n ç a . T

T ^ t e r e j . P w u . 9 

F o y a m o r t e h u m a p r e g o e i r a da v i d a , o u na o b f e r v a m ^TarbSa 
c i a da f u a O r d e m , o u nas M i í f o e n s da f u * p r e g a ç ã o , o u na vocabant. VÍ rg . 
c o n í t a n c i a d o í e u c a t i v e i r o , o u nos c o n f l i é t o s da g u e r r a , • 
o u na u l t i m a b a t a l h a , l u t a n d o c o m a p r ó p r i a m o r t e . A p a -
g o u - f e a q u e l l a l u z , e apenas a i n f e n f i v e l p e d r a f e c h o u a b o ­
ca á v e n t u r o í a c o v a , q u a n d o a f a m a a b r i o n o v a s b o c a s , p u ­
b l i c a n d o p o r t o d a s a q u e l l a s pa r t e s de P e r n a m b u c o a v i d a , 
q u e na c l a u f u r a da f u a R e l i g i ã o f a z i a , a q u a l l h e a d q u i r i o , 
c o m as m a i s , o n o m e d e F r . L u i z o S a n t o . 

N e l l e f e v i o a o b f e r v a n c i a da R e g r a e m f u m m o a u g e , 
n a o q u e b r a n t a n d o o m e n o r p r e c e i t o . A p o b r e z a f o y g r a n d e , 
a o b e d i ê n c i a r a r a , e na m o d e f t i a , e p e j o , p u d e r a d a r , e 
f e r e x e m p l o . / 

N a f u a f > o c a n u n c a f e o u v i o m u r m u r a ç a o d o p r ó x i m o , 
an tes d e f e n d i a as a u f e n c i a s , n a õ f ó c o m o R e l i g i o f o , m a s fr 
c o m o h o n r a d o , e b e m n a f c i d o ; q u e t u d o h e , q u e m a c r e d i ­
t a o a u f e n t e , o f e u a m i g o , e a i n d a o f e u i n i m i g o . Se o D i ­
v i n o M e f t r e a c o n f e l h a q u e f a ç a m o s b e m a i n d a a a q u e l l e s , q u e 
n o s fizerem m a l ; ( 7 2 ) c o m o nao d e v e m o s d i z e r b e m de todos? ( 7 1 ) 

U l t i m a m e n t e , c o r o o u a f u a v i d a a g r a n d i f l i m a O r a ç ã o , B e n e f a à t e his,qiii 
q u e f e m p r e t i v e r a , a c h a n d o - o q u a f i e m t o d o o t e m p o p e l o s oderttnt m r . L u c . 
d o r m i t ó r i o s e m c r u z , f a l l a n d o p a l a v r a s , q u e f e p e r c e b i a Õ , c a P - 6 - v - 2 7 -
t a l v e z a r r i m a d o á s p a r e d e s , c o m a b o c a n e l l a s e m a l t a c o n ­
t e m p l a ç ã o . 

H e a O r a ç ã o , a q u e l l a f i t t a q u e a ta e m D e o s as i r a s ; 
( 7 3 ) a q u e l l e f a v o , q u e l h e í u a v i z a os c a f t i g o s , ( 7 4 ) a q u e l - ( 73 ) 
l a m u f i c a ^ , q u e l h e l i í b n g e a os a g r a d o s ; ( 7 5 ) c o m e f t a fitta ^Vrtta coccinea la-
c o m e f t e f a v o , e c o m e f t a m u f i c a , b u í c o u F r . L u i z a D e o s ^ t m - Cant ic . 
d e v o t o , e p e r m a n e n t e ; q u e n a õ he f o r m o f o o d i a p o r m o - c a P ' 4 ' ^ -
ftrar l u z i d a s as a u r o r a s , f e n a õ p e r m a n e c e r c o m os r e f p l a n d o - F r t W â e j i m a n s 

res a t é a t a r d e . . lábia tua. l b . v . u . 
O S e r v o de D e o s F r . L u i z da A n n u n c i a ç a õ l u z i o na ( 7 5 ) 

m a d r u g a d a , n o m e y o d i a , e n a t a r d e ; p o r q u e f e m p r e a b r a - V o x e m m t u a d u l -
c o u , f e g u i o , e a m o u a j o y a i n e x t i m a v e l das v i r t u d e s , p a r a ^ . C a n t . c . 2 . v . i 4 . 
q u e , a f e u e x e m p l o , f e j a i m i t a d o dos f u t u r o s , e p r e f e n t e s , 
a f l i m c o m o f o y v i f t o c o m a d m i r a ç ã o dos p a í f a d o s . 
















